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Com tres rubricas, 


AO MUITO ALTO, E MUITO PODEROSO 
PRINCIPE NOSSO SENHOR. 


MUITO ALTO, E MUITO PODEROSO 
PRINCIPE,E SENHOR NOSSO, 


S ENDO a riqueza das Linguas com jufta razão confiderada co~ 
mo huma balança fiel, em que fe póde pezar ouro e fio o progreffo 
da civilifação das Nações; grande argumento de gloria dabi reful- 
ta à Gente Portugueza , cuja Lingua em todos os conhecimentos bu- 
manos não fo chegou ater feu proprio o cabedal precifo, mas ain- 
da repartia com as outras Nações, que nas quatro partes do mun- 
do conhecido della tomárão muitos termos , principalmente em Geos 
grafia, Hiftoria Natural, Commercio, e Navegação. A fatalidade 
dos tempos, fem diminuir a riqueza da Lingua, empobreceo feus 
maturaes ; e bum tão rico, e formofo idioma veio a fer reputado 
defeituofo , affim que começava a propagar-fe entre os Portuguezes a 
fiunefta liberdade de introduzir termos efiranbos , que fó fazia nece/- 
Jarios a ignorancia dos proprios. Contra efta novidade perniciofa fe 
levantárão de pouco tempo aefta parte aquelles bons engenhos, que 
não tinhão ainda perdido o aço natural, que tãobem fabe temperar 
o feliz clima dos vajtos Ejtados, que V. ALTEZA tem bum dia 
de fazer bemaventurados com Seu jufto, efuavifimo Imperio; eba- 
vendo que a Lingua materna tinha da pobreza , de que era afrontada , 
mais infamia que culpa, animados de bum nobre ardor , e zelo ena 
trárão no generofo empenho de a reflituir à poffe de fua antiga abun- 
dancia , efplendor , e belleza. Mas o que nos dourados , e gloriofos 
* a dias 
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dias da Litteratura Portugueza era negocio facil, e que fe podia 
confeguir pelo fimples trato, e commercio dos fabios da Nação > ago- 
ra vinba a fer empreza laboriofa , e ardua , e que fo fe podia ven- 
cer por meio de bum eftudo aturado, e muitas vezes tediofo. Accref- 
centava a efla dificuldade a damnofa careftia dos bons eferitos Por- 
tuguezes , muitos dos quaes fe não tinhão publicado por meio da 
Imprenfa , e apenas havia noticia de exiflirem em livrarias particu- 
lares; e dos outros, que chegário a imprimir-fe; erão tão raros os 
exemplares, que Jó depois de muitas diligencias fe podião baver, 
tarde, e por tal preço, que era precifo a bum Portuguez fer rico 
para aprender com perfeição a lingua materna na fua patria A 
efle tão grave inconveniente fe tem em grande parte occorrido por 
novas edições, que fe tem dado dos Efiritores clafjicos , principal. 
mente depois que o Senhor Rei D. FOSE de Saudofa Memoria , 
Vofo Augufto Avó, fundou para efe fim a Regia Oficina Typo- 
grafica, bum dos illufires monumentos do paternal defuelo , e pro- 
pensão natural daquelle Magnanimo Coração, para em tudo promo- 
ver a gloria, a reputação, e obem commum dos feus povos. Refa- 
va porem ainda a maior das dificuldades a vencer pela falta que 
havia de bum bom Diccionario, que não fö abrangefe , quanto fer 
pôde , todos os vocabulos Portuguezes, mas os explica , expondo 
aenergia , e propriedade de cada bum, e oufo, que delle fizerão os 
Escritores Clafficos , fegundo o genio, eidiotifmo da lingua. Este 
impedimento pois julgamos vai agora a fer removido com a publica- 
ção do novo Diccionario da Lingua Portugueza , que pertendemos 
dar á luz; o qual por fer extrabido de quantos até agora tem ap- 
parecido , e concertado por fugeito, em quem concorrião as partes 
de bom entendimento , difirição , zelo, e conflancia precifas para 
tão 


S 


são dificil, e trabalhofa empreza , tem fido reputado no juizo das 
pefoas mais entendidas , fenão abfolutamente perfeito, ao menos o 
melhor de quantos ba , e todavia baflante para encher o importan- 
tifimo fim, a que fe dirige. O qual como feja de pública utilidade, 
gloria , e reputação Portugueza, que tanto merecem a benefica At- 
tenção, e Defvelo de V. ALTEZA, confiamos da Real Magna- 
nimidade de V. ALTEZA fe dignará tomallo debaixo da Sua Au- 
gufla Protecção, permittindo-nos a bonra , que humildemente fuppli- 
camos , de confentir que o confagremos a Seu Augufto, e Refpeita- 
vel Nome. Da nofa empreza receberemos o maior galardão , fe elle 
de alguma fórma concorrer , para que os efiudiofos da Nação refiau- 
rem, e acabem de polir, e aperfeiçoar a linguagem , em que fe tem 
de celebrar , eforever , cantar, e tranfmittir á pofteridade mais re- 
mota os heroicos Feitos , e gloriofas Acções de V. ALTEZA em 
bum eflilo puro, nobre, edigno de Suas muitas , e mui Reaes Vir- 
tudes. Deos Nofjo Senhor conferve a Preciofa Vida de F. ALTE- 
ZA por muitos, e mui felizes annos , para fer bum dia o Bem- 
feitor, e o Pai da Patria, como boje he a fua unica Efperança, o 
Jeu Amor , e as fuas Delicias. 


Aos Reaės Pés de V. ALTEZA fe proftrão 
"com o mais profundo acatamento: 


BoreL, BorzL, E COMPANHIA, 


PROLOGO 


LEITOR. 


ĪGNORANCIA, em que eu me achava das coufas da Patria, fez 
que lançafle mão dos noílos bons Autores, para nelles me inf- 
truir, e por feu auxilio me tirar da vergonha, que tal ne- 
gligencia deve caufar a todo homem ingenuo. Appliquei-me pois á 
lição delles, e fuccedia-me ito em terra eftranha, onde me levárão 
trabalhos, defconhecido , fem recommendação ; e marcado com o fer- 
Tete da deígraça , origem:de ludibrios , e vituperios, com que fe afoi- 
tão aos infelices as almas triviaes. Não he porém do toque deftas a 
do Illuftriflimo, e Excellentiflimo Senhor Luiz Pinto de Soufa Cou- 
tinho, Senhor de Balfemão , Tendaes, e Ferreiros, Varão beneme- 
rito da Humanidade, e da Patria, a quem fobre infinitos beneficios , 
e os maiores que fe podem pretender nefte mundo , devo o de me 
franquear a fua mui efcolhida , e copiofa livraria. Nella achei boa 
copia dos noílos livros clafficos , de cuja leitura vim a conhecer me 
era necellario eftudar a lingua materna, que eu, como muita gen- 
te, prelumia faber arrafoadamente. Entendi tambem, que converfan- 
do muito os taes Autores he que poderia fazer alguns progreflos , 
e fui continuo em os revolver por mais de feis annos. Acompanhei efte 
etudo com os auxilios do Bluteau, que achei muitas vezes em fal- 
ta de vocabulos, e frazes; e mui frequentemente Íobejo em differta- 
ções defapropofitadas , e eltranhas do aflumpto , que fazem avolumar 
tanto a fua obra. 
Efte ultimo reparo me animou a eÍcolher para meu ufo tudo 
o que elle traz propriamente Portuguez , deixando fômente os ter- 
mos da Mythologia, os da Hiftoria antiga, e da Geografia, á imi- 
tação dos melhores Diccionariftas das linguas vivas. E ainda eu qui- 
zera ommittir muitos vocabulos decargos, officios, navios, e outras 
coufas da Afia, e Ethiopia, que vem nas Hiftorias daquellas partes, 
ex- 
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explicados ahi mefmo pelos:Autores , e de que ninguem ufou depois: 

mas receei que me accufaflem deffa ommifsão > € lá os confervel. 
Do que recolhi das minhas leituras fui fuprindo as faltas, e 
diminuições que nelle achava; e quem tiver. lido o Bluteau , € con- 
ferir com o feu efte meu trabalho , achará que não foi pouco o 
que ajuntei; e mais podéra accrefcentar, fe as minhas circumítâncias 
me não levaflem forçado a outras applicações mais fruétuofas. Toda- 
via não venderei ao público por grande o ferviço que lhe fiz, baf- 
ta que conheça que lhe poupei a deípeza de 10 volumes raros; 
que lhe dou o bom que nelles ha, muito melhorado , e por huma 
decima parte, ou pouco mais do feu cuíto, com a commodidade de 
não andar revolvendo tantos tomos; e ifto he alguma coifa , em 
quanto não apparece outra melhor. À pa 
Os Autores, com que autorifei os artigos addidos, são Por- 
tuguezes caftiços , e de bom feculo pela maior parte: (4) bem fei 
que os criticos tem cada hum o feu mimofo , e quizera que com 
elle lhe allegaflem ; mas eu não advinho , nem ainda affim fora pof- 
fivel fatisfazer a todos. Contento-me com autoridade claflica, que 
abone o fentido, ea naturalidade da palavra, e creio que para afian- 
gar de Portugueza v. g. o termo abobado, tanto prefta Barros, co- 
mo ` 


(4) Os Puriftas Portuguezes não concordão ácerca do merecimento dos noflos Clafficos : huns 
qe que Vieira feja oraculo na propriedade , pureza, e até na Orthografia das palavras; ha 
e fe ufar de amfora , bufano , e efcrever agacalado porque são de Vieira: outros tem-no por 
autor fufpeito na pureza da lingua , e não confentem que valha o que não traz o cunho, 6 
fello de Caftanheda, Fr. Marcos de Lisboa, Pinheiro, &c. Eftes fenhores efquecem-fe por ven- 
tura do que Horacio recommenda na Epift. 2. L. 2. v. 115. e feguintes, e na Poetica dede o 
X. 45 até 72? Confórme a eftes principios ajuntei aqui o antiquado , para fe achat a explica 
ção, e fe poderem relufcitar eN antiquados , ou antes efquecidos nos 60 annos, em que 
eftivemos Íujeitos a Hefpanha, e em que o Portuguez andava no defufò , que refere Manoel 
de Galhegos no prologo do feu Poema ; e tambem A os termos ER das artes , € 
{ciencias , como v. &. os da mechanica , traduzida pelo doutiffimo P. Jofé Monteiro da Rocha 
Profeílor da Univerfidade de Coimbra, e os que lá na dita Univerfidade cortem na Hiftoria Na- 
tural, Quimica , &c. : quanto aos outros que vem nas Leis modernas » como todos as devem en" 
tender , acho que eu os devo aqui explicar: alguns titei da Deducção Chronologica, e outros par 
peis da Real Meza Cenforia, e Minifteriaes , que tem huma efpecie de fello , ou cunho públi- 
co. Rariflima vez cito algum ufado do Candido Lufitano na Atalia de Racine , que traduzia fo. 
breexcellentemente , ou pelo Optimo Poeta Pedro Antonio Correia Garção , os quaes ambos , 
como aquelles que erão mui bem verfados nos bons eftudos patrios, e da Lingua materna ; são 


bons abonadores dos vocabulos que genitor produxerit ufus ,» mas de Garção cuido que não me- 
rcce igual appreço o que efcreveo em profa, 


LO LEITOR x 
mo Duarte Nunes de Leão, quafi feu contemporaneo , mui lido nos 
livros Portuguezes, e que trabalhou muito na lingua. 

Quanto á Orthografia que fegui , declaro altamente, e de 
bom fom, que na maior parte afigo contra o meu parecer, e por- 
que affim o querem. Eu fou pela Orthografia Filofofica, a qual fun- 
dada na analife dos fons proprios ou vogaes, e na de {fuas modifica- 
ções , pede que a cada hum fe dè hum fó final, ou letra privati- 
va, diftinta, eque não reprefente nenhum outro fom, ou confoan- 
te. Defte voto erão João de Barros (4) o Célebre Duclos (b) e o 
immortal Franklin tão abalifado na carreira Filofofica, e Politica, (c) 
cujos nomes aponto para confusão dos que não valem tanto como 
eltes, nem como Tullio, e Cefar, que tambem grammaticárão (d) 

Não tenho mais que preambular, e concluirei com pedir aos 
homens judiciofos , e verfados nefte genero de litteratura , que rele- 
vem os meus erros, e deícuidos : a quem não tem difcernimento , e 
tem a fua livraria, ou cabeça bem expurgada de livros, e erudicções 
Portuguezas , que por decoro feu fe dè por Íuípeito na caufa, fenão 
quizer que o reconheção por incompetente. 


Vale. 


x% EX. 
(4) Orthografia f. 184. edicção de 1785. em 3 
(b) Grammaire Generale & Raifonnée à Paris 1780. in 12.° 


(c) Ftanklin's Mifcellaneous Traéts Lond. 1779: ou 80. in 8,º 


(d) y Sueton, in Caxfare, cap, 56. in Auguft. cap. 88. veja-fe Quintiliano Init. Orat, L. 
Lej eb * 


EXPLICAÇÃO 
DAS 
ABBREVIATURAS USADAS NESTE DICCIONÁRIO. 


de sas s g MM css s ue Adjeĉtivo. , 
' Adverbio., ou adverbial, 


adv. . . . . . . . . o . . e . e 

Agric. cc co o o o + o Agricultura. - 
Anat. ecc e e o + + Anatomia, ou Anatomico, 
Ant. ou antige e s s e e o è + e o antiquado. 

ADÃO spo nre gpa aa w dPArchitectura. 

Arinos va do e ù sñ é ea Arithmetico. 

Artelh. , e e a‘ ‘a a o PArelharia. 


Afiat. e e e a o o e Vado na India Portug, 
Alo o o e e e ‘e e o e o Aftrologico.. 
Atron. e e a gaga & o o Aftronomico. 
Ar. e Verbo ativo. 


Aumenti. . e w e > © = e e © + + aumentativo. 
Botan. . . e e e e e è o > > o é Botanico. 

Braf. P dE sa +» + do Brasão. 

Rm AI e A A fatia 

Chime as ba dr gas «e + + Chimico. 

Cir. corto ma caos Cirurgico, 

Com: sn P S p a at © + + Commum. de dois; 
Compar. +. cc 0 0 + + + Comparativo. 
ZN In E + + + Conjuncção. 
ot . . . e e . è e . a Chulo. 
on o PINI! Chronica 

Dim à . . Diminutivo. 

Ed. é e e e + edicção: ult, ultima. 
Efculr : . . Efcultura. i 
Eo o asn mA sa Tr E a o a femenino.: 
Eiis sa Cs RUE sda a ate a familia 

Fr. x Pp a e fraze: 

Fraze prov. . . e0 %00% a ow a o fraze proverbial. 
Filo n ses sù wehr re $ Eilofotcos 

Filie us ms dad o +» da Fifica. 


Forti. ocre ow o a co da Fortificação. 

ERG. q autoras Ea ww frequentemente, 

Com sauna nda wa da aa Qeipufco 

Geometr. surda o oww Geométrico 

Grammat, «ss caia ss wa q da Grammatica. 

Lete A sh E de mm ad Mo- hê: 

dt dn cm wa dam» db qntenciçaos 

Tirez. a soc awe do aaow a Jregulir 

Jid: s s . w sw čate 4 A a Juridics 

dito a eoa dr dc om a o da Jurifprudencia. 

L ns gm Ed da k h Livro nas citações dos Autores. 

Date sr ds Eca é A o diko 
ar ij Log: 


Med. . É 
Milit. . . . 
Muf à . . Tae > 
N ds 
Naut. e...’ 
Num. E qe fe 
Opte soa 
Orrogr. © 
Be qo foge Ré 
PI. e . . e 
Perfp. . A 
Pharmac. 
Pint. 
Poet. 3 
P, P; 3 
P. pref. 
Prep. . 
Pron. Sua 
Prov. T 
P. uf. $ i 
Rhet. . co. 
e o . . e e 
ma. q b 
Sulh. Fe 
Superl. q o e s 
Theol. w è + o 
Yy. . o . . . 
V. at a ; 
V. impel.. . 
V.n. 
V. recipr 
Volat. 


Vulg. ©. E 


e o . ct. 
, 


«Logico. 


Termo do Mantjo dos cavallos- 


~ Mathematico. 


Medico. 

Militar. 
Múfico. hi 

depois de Verbo » Neutro. 


da Nautica, 


- Número.. 


. . Optico. 


o e. è ù òo ò> o o 


. Prepo 


Ortografico, 


pagina. 


pagina verfo. 


, Plural. 


da Perfpectiva. 
Pharmaceutico. . 

da Pintura. 

Poetico. 

Participio Paflivo. 
Participio do prefente. 
N 

Pronome. 


„Proverbio , ou Proverbial. 


pouco ufado. 
Rhetorico. 
Subíftantivo. 
Singular. 


- Subltantivado, . 
Superlativo. 
-Thęologico. 


Significa veja : depois dos verbos, fignifica ver- 
bo : nas citações dos autores , a pagina verfa: 

Verbo ativo. 

Verbo impefloal. 

Verbo. neutro. 

Verbo reciproco. 

Volateria. 

Vulgar. 


N. B. Na letra A. os nomes, ou fubltantivos vão notados fómente com o genero v. & 
Amor m. quero dizer fubftantivo mafculino : Aza f. aza fubftantivo feminino. l 
Os verbos vão tambem notados affim v. g. Amar at. ifto, he verbo activo andar n. andar 


verbo neutro. 


xit’ 


ABREVIATURAS l 
DAS CITAÇÕES DOS LIVROS PORTUGUEZES 
COM QUE SE AUTHORISA O USO DAS PALAVRAS. 


A Beced. Real. Abecedario Real do P. João 
dos Prazeres. 

Academ.. fing. Academia dos fingulares.de Lisboa. 

Acções Epifc. Acções Epifcopaes de Lucas de 
Andrada. 

“forifm. de Eaftro; Aforifmos tirados das Deca- 
das de Barros por D. Fernandes Alvia Caf- 
tro. 

Albuq. os Commentarios de Albuquerque o pri- 
meiro número denota a Parte, o stilo o 
Capitulo della. 

«Alma Inftr. Alma Inftruida do P. M. Fem. o 
prim. número o volume , o-2. a pag. 

Amalth.. Onom. Amalthea Onomaftica de Fr. 
Thomaz da Luz. 

Amaral. Gafpar Eftaço do Amaral Relações. 

«lrm. Polit. Armonia Politica de Antonio de Sou- 
fa de Macedo. 

Arraes. Fr. Amador Arraes Dialogos 2. edic- 
ção, o Dialogo , e o Capitulo. 

Arte da Caça de Altenaria por Diogo Fernandes. 

drte de Furtar, O Capitulo , ou a pagina da fe- 
gunda edicção. 

Arte de Nav. De Navegar por Pimentel. 


Barreto V. Vida de Santa Thereza, ou a Vida 
do Evangelifta, Poema de outro Barreto Fue 
feiro: Prat. Pratica entre Heraclito, e. De- 
mocrito. i 

Barreto Ortografia, he a de João Franco Barreto, 

Beja , João Atonfo de Beja no parecer , que vem 

nas Memorias delRei D. Sebaítião, 

Bened. Luft. a Benediétina Lufitana de Fr. Leão 
de S. Thomaz, 

Bocarro Anacephalcofe , de Manuel Bocarro. 

Brachiol. de Princ. Brachiologia de Principes pot 
Fr. Jacinto de Deos. 

(Brito Fr. Bernardo de Brito. 

(Cron. Cifter. na Cronica de Cifter. 

(Geogr. .. . na Geografia. 

(Elog. nos Elogios. dos Reis. 


Brito Apolog. João Soares de Brito Apologia 


de Camões. 
Brito Viagem. Francifco de Brito Freire , Res 
lação da viagem ao Brafil. 


Brito Guerra , o mefmo na Hiftoria da Guerra do 
Brafil. 

C: s a ie 

amoões. 

Enio Camoes 


Arte de Rein. Arte de Reinar de Antonio Car! Cam. do Ceo, Caminho do Ceo , por. Antonio 


valho de Perada. 

Arte Milit. - Arte Militar 
Vafconcellos. 

Arte min. Minima de Luiz Mendes da Silva. 

‘Arte Poet. Arte Poetica de Felipe Nunes. 

Avelar Cronogr. A Cronografia de Antonio de 
Avelar. 

Aulegrafia. Comedia de Jorge Ferreira de Vaf- 
concellos , cita a pagina. 

Auto , do Dia de Juizo. 

Azevedo Fortes, o Engenheiro Portuguez 4. 2 
tomos. 

B. João de Barros nas Decadas. 

B. ou Barros Clarim. João de Barros no Clari- 
mundo , edicção de 1601. 

B. elogio 1. Barros elogio delRei D. João 3. 

B. elog. 2. Barros elogio da Infante D. Maria. 

B. Lima, Bernardes o Poeta no Lima, e mais 
obras. 

Barreira, Frei Ifidoro Barreira da fignificação das 
plantas. 

Barreiros . . . Corographia de Gafpar Barreiros , 
a pagina, , 


de Luiz Mendes de|Cam. Camões : 


| de Jefus. 


de São Bernard. 

Iuf. Lufiada : Son. Sonetos: 
Eclog. Eclogas: Efl. Eftancias : Eleg. Elegia: 
Rimas , as Rimas. ` 

Capuch. Efcoc. Hi&oria co Capuchinho Efcocez 
por Diogo Gomes Carneiro. 

Cardim. Francifco-——Relações do Japão, Ma- 
lavar, &c. 

Carta de Guia , de Cafados por D. Francifco 
Manuel. 

Carta Paftor. Carta Paftoral do Bifpo do Porto. 
D. Fernando Correa de Lacerda. 

cafos Referv. Cafos refervados por Fr. Lovren- 
ço Portel. i 

Cajtan. ou Caftanheda , Hlftoria da India, o H- 
vro , ea pagina, talvez o Capitulo. 

Caftilho, Antonio de Caftilho : Elog. o Elogio 
que fez a D.João 3. e vem nas obras de Ma- 
noel Severim de Faria : Comment. o Commen- 
tatio do Cerco de Goa. 

Cafirioto Luf. Caftrioto Lufitano de Fr. Rafael 


Caf- 


tiy 

Catafirofe. Cataftrofe de Portugal. 

Cerem. da Mifa. Ceremonias da Miffa por Gon- 
çalo Vas. 

Chagas , o P. Fr. Antonio das Chagas , nas Car- 
tas, e Obras Efpirituaes.. 

Chorograph. veja Barreiros hic. 

Corte Real, Jeronimo de Corte Real , o Nau- 
fragio de Sepulveda , e o fegundo Cerco de 
Diu. 

(Chron. ou 

(Cron. Signifiga a Chronica , ea Chronica , Af. 
de algum dos Reis chamados Afonfos , o nú- 
mero v. ge 1. 2. 3., &c. indica qual foi dos 
Afonfos , e outro número a pagina, e de or- 
dinario cito as que emendou Duarte Nunes 
da edição em folha, ou fe he a ultima edi- 
ção , vai iflo declarado. 

Chronogr. v. Avellar. 

Comment. v. Albug. acima, 

Comp. Ecclef. Computo Ecclefiaftico, de Lean- 
dro Figueira. 

Confpir. Confpiração de Vicios, e Virtudes, por 
Frei Pedro Correia , a pagina, e a coluna. 

Conft. da Guarda, as Conftituições do Bifpado 

- da Guarda. 

Contos de Trancofo , a parte, e o conto. 

Controv Medic. Controverfias: Medicinaes , de 
Manoel dos Reis Tavares. 

Correa, Frei Pedro Correa, Triumphos Eccle- 
fiafticos , e Seraphicos. 

Correcção de Abufos , por Frei Manoel de Azevedo. 

Corte Real, Naufr. Naufragio de Sepulveda 
Poema. 

Cofta, Leonel da Cofta, na traducção das Eglo- 
gas , e Georgicas de Virgilio. 

(Cout. ou 

(Coutinho , Lopo de Soufa Coutinho, Cerco de 
Dio, a pagina, 

Conto , as Decadas, e as vezes vai cit. a Deca- 
da, e a pagina: e ao.que ajuntei o primeirô 
número indica a Decada, o fegundo o livro, 
o terceiro o capitulo v. g. Couto 4. 6. 7. 

Criftaes d'alma , k Gerardo de Efcobar. 

Cruz Poef. Poefias de Fr. Agoftinho da Cruz. 
Lisboa 16. 

Cruz China, Fr. Gafpar da Cruz, Tratado das 
Coifas da China. 

Cunha, he D. Rodrigo da Cunha, na Hiftoria 
dos Bifpos do Porto, &c. 

Dam. de Goes v. Goes. 

Ded. Cronol. Deducção Chronologica e Analy- 
tica pelo Iluftrifimo e Excellentifimo Senhor 
Jofé de Seabra da Silva em folha , cito a pag. 
ou número dos paragrafos. 


à Defenfa da Mon. Laf. ito he, da Monarchia 
Lufitana por Bernardino da Silva. j 
Defeobrim. do Cataio, Defcobrimento do Cataio 
or Antonio de Andrada. l l 
Dial. de Arraes, e Heitor. Pinto. veja Arraes ; 
E RP, . 

Diar. de Ourem. veja Ouren. 

Difcurf. Polit. C. Difcurfo Politico por D. Fere 
nandes Alvia de Caítro. 

Dife. Polit. S. de Sampaio. ' 

Dife. Polit. V. de Manoel Fernandes, de Villas 
Real. 

Dominio v. Macedo. ' 

D. Franc. de Port. Dom Francifco de Portugal . 
Divinos , e Humanos Veríos. 
D. Fr. Man. Dom Francifco Manoel Cartas, 
Epanaforas , Dialogos. . 
Editaes Cenfor. Editaes da Meza Cenforia : Edit, 
da Inquifição. 

Eleg. , ou Elegiada Poema de Luiz Pereira cito 
a pagina da antiga edição. 

Eneida Port. a Eneida Portugueza de João Fran- 
co Barreto, 

Epanaf. v. D. Fr. Man. 

Epin. Luft. Epinicio Lufitano de João Pereira 
da Silva. 

Epodos, por Diogo de Teive traduzidos por 
Francifco de Andrada , Lisboa 1786. 

1 Efcndo de Caval. Efcudo de Cavalleiros de Fr, 
Jacinto de Deos. 

Efpelho de Lufit. Efpelho de Lufitanos de Anto- 
nio Vellofo de Lira. 

Efpelho de Rel. Efpelho de Religiofos por An- 
tonio Vellofo de Lira. 

Eftado dos Bemav. Eftado dos Bemaventurados 
or Fr. Martim Rofa. 

Ejiat. da Univ. os Eftatutos antigos da Univers 
fidade de Coimbra. 

Ethiop. Orient. v. Santos. 

Eva e Ave de Antonio de Soufa de Macedo. 

Euft a Eufrofina Comedia de Jorge Ferreira edi- 
ção de 1616. cito primeiro o aéto , e depois 
a fcena. 

Exame dº Artilheiros , e de Bombeiros 2. vol. de 
4. por F. Alpoim. 

: Exhort. Milit. Exhortação Militar por Fr. Thi- 
moteo de Ciabra. 

Fabr. de Rel, Fabrica de Relogios por Antonio 
da Cofta, 

Fabula dos Plan. Fabula dos Planetas por Bar- 
tholameo Paxão, 

Fama Pofth. Fama Pofthuma por Antonio Correa. 

Faria e Soufa , Manoel de Faria e Soufa nos 
Veríos Portuguezes. 


Feo, 


feo, Fr. Antonio Feo Sermoes. 4 

Fernandes de Lucena , Vafco Fernandes Traduc- 
ção da Apologia nas Provas da Hift. Genealo- 
gica tomo 6. f. 364. em diante. . 

Fern. M. Pinto , Fernão Mendes Pinto Hif. 
das Perigrinações, &c. 

Ferreira , Antonio Ferreira Poemas a nlt. edição 
2. tomos em 12. 

agia de Principes t. 1. Lisboa 1787, 

Florilegio Efpirit. Florilegio Efpiritual por Fr. 
Fauítino da Madre de Deos. 

Fortific. Moc. “Fortificação Moderna 4. Lisboa 
1913. : 

Fr, je Freire de Andrada. 

Flos Santorum do Rofario. 

Franc. de Sá. v. Sá Mir. 

Freire he Jacinto Freire de Andrada Vida de D. 
João de Caftro. 

Galhegos he Manoel de Galhegos Poema intitula- 
do Templo da Memoria. 

Galvão Gavallaria , da Gineta , e Eftardiota por 
Antonio - Galvão. 

Galvão Deft. Antonio Galvão Tratado dos Ca- 
minhos por onde coftumão vit a Efpeciaria da 
India, cito a fegunda edição, e a pag. 

Fr. Gafpar de S. Bernardino, Itinerario da In- 
dia a efte Reino. 

i Efiaço , Antiguidades de Portug. em fo- 
lha 


Gavi Cerco de Mazagão. 

Godinho , Itinetario da India -pot terra a efte 

| Reino. 

Goes Damião de Goes Chronica do Principe D, 
João 2: e delRei D. Manoel. 

Grand. de Lisboa , Grandezas de Lisboa por Fr. 
Nicolao de Oliveira. 

Guerra do Alem-T. Guerra do Alem-Tejo por 
Luiz Marinho. 

Gouvea Perf. Relação da Perfia por Fr. Anto- 
nio de Gouvea : Jornada do Arceb. D. Alei- 
xo de Menezes , e ahi o Synodo de Anga- 
male. 

Hecat. Sacra , Hecatombe Sacra por André Nu- 
nes da Silva. 

H. Domin. Hiftoria da Religião de S. Domin- 
gos por Fr. Luiz de Soufa , a parte, o livro, 
o Capit. ou aparte, ea pagina. 

Hif. dos Il. Tavoras , Hiftoria dos Varões Il- 
luítres do Appellido de Tavora. París folio. 
Hift. de Ifea, Hiftoria dos Trabalhos da Sem 
Ventura Ifea natural da Cidade de Ephefo, 
e dos Amores de Clarea e Florifea: com real 
Privilegio, fem anno nem lugar da Imprefsão. 
Conferva-fe na Livraria do Illuftriflimo e Ex- 


%śř 
cellentifimo Senhor Luiz Pinto de Soufa Cou- 
tinho. 

H. N. ou Naut. Hiftoria: nautica tragicomariti- 
ma cito o tomo , ea pagiña. 

Hif. Seraph. Hiftoria Seraphica. 

Hift. Univ. Hiftoria Univérfal de Fr. Manoel dos 
Anjos. 

Horar. Evang; Horario Evangelico do P. Manoel 
Trst TR " hai 
Hiydrograph. de Fig. Hydrographia de Figueiredo. 
Sardine die Bjeri. Jardim do Eleria por Fi. 
Chriftovão de Lisboa. l 
Jardim de Portugal , Jardim de Portugal por Fr, 

Luiz dos Anjos. o gia 
Feruf. Libert. Jerufalem Libertada de André Ro- 
drigues de Matos. 
Hluftr. da Mifa , illuítra 
Lucas de Angrada. | 
Inful. a Infulana Poema de Manoel Thomas 5 O 
canto, e a Eftança. ad i 
Jorn. dº Africa, Jornada de Africa por Jerônimo 
de Mendonça. 
Itinerar. de Sande , Itinerario dos Principes Ja- 
pões por Duarte de Sande: de Tenreiro , v. 
Tenreiro : de Fr. Gafpar v. Gafpar. 
L. fômente v. Lobo: Lufiada. 
Lavanha João Baptifta Lavanha Regimento Nau- 
tico , e Viagem. de Felipe II. E ie 
Leão Duarre Nunes de Leão nas Chron. dos 
Reis : Orig. i. e. Origem da Lingua Portugue- 
za: Ortogr. Ortografia da Lingua Portugueza; 
e Defcripção de Portugal. À 
Leitão Mifcell. Miguel Leitão de Andrada nas 
Mifcellaneas, l 
Lemos V. de $, Dom. Diogo de Lemos Vida 
de São Domingos. 
Lemos Cerco , Jorge de Lemos no Cerco de Ma- 
laca. i 
Lenit. da dor, Lenitivo da dor por Fr. Francif> 
co da Natividade. 
Leis modernas , são as 
Nofa Senhora, | 
Lobo , Francifco Rodrigues na Corte na-Aldea, 
P. P. Paftor. Peregrino: Defeng. o Defenga 
nado : Eclog. as Eclogás: Condejt. o Condefta- | 
vel da primeira edição. 
Lobo Entrada, o P. Alvaro Lobo 
Religiões em Portugal. 
Lucena , a Vida de S. Francifco Xavier , cito a 
pag. etalvez o livro, e cap. 
Luiz Alvares Vatios Sermões. 
Luf. Transf. Luifitania Transformada de Fernão 
Alvares. 
Luz da Med, Luz de Medicina por Francifco 
Morato, (M. 


ções aos Manuaes por 


Jofefinas, e as da Rainha 


Entrada das 


a 
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(M.C. on i 
(M. Cong. Malaca Conquiftada , Poema. 


Pancarp. de Oforiò , Pancarpia de Chriftovão 
Ofotio, 


JMacedo Domin. Antonio de Soufa de Macedo , | Panegir. do Marquez , Panegirico do Marquez 


Dominio Sobre a Fortuna, 

Machado , Simão Machado, Comedias. 

M. L. Monarchia Lufitana , o tomo, e a pa- 
gina. 

Fr. Marcos de Lisboa na Chron. de S. Francifco , 
e na traducção de M, Marullo. 

AR » Luiz Marinho , Antiguidades de Lif- 

oa, 

Maris Reg. Maris Regimento de Pilotos. 

Martires Catecifmo , do Arcebifpo D. Fr. Bat- 
tolomeu dos Martires. 

Maris Dial. Pedro de Maris Dialogos de Va- 
rias Hiftorias , o Dialogo , e a pagina. 

Mi a Fulg. o Martyrologio Romano tradu- 
zido. 

Mauf. Maufinho, o Afonfo Africano Poema , 
cito a pagina da edição antiga de 1611. 

Meza Efpir. Meza Efpiritual de Frei Luiz dos 
Anjos. 

Mah! Luf. Methodo Lufitano de Luiz Serrão 
Pimentel, 

Mifionar. da Conchine. Summarias Noticias das 
Perfeguições da Conchina. 

AVavegaç. Efpecul. Antonio de Naxara , Navega- 
ção Efpeculativa , e Prática. 


Nobiliar, o Nobiliario do Conde D. Pedro , im-| 


preífo em Roma, cito a pag, 

Nobiliarch. a Nobiliárchia Portugueza por Anto- 
nio de Villas-Boas e São Paio. 

Notie. Aftrol. Frei Antonio Teixeira Epitome 
de Noticias Aftrologicas. 

Oliveira, v. Grandezas. 

Oliveira Gram. Fernão de Oliveira, Grammatica 
da Linguagem Portugueza. 

Oração Apodix. Oração Apodixica de Diogo Go- 


mes Carneiro. 


Orden. he a Ordenação Filipina, cit. o livro, 


titulo , paragrafo. 
Orden. Manoel , as Ordenações delRei D. Ma- 
noel. 


de Marialva , por D. Fernando Correa de La- 
cerda. 

Pantaleão d’Aveiro , Itinerario da Terra Santa, 

Parallel. Academ. Paralellos Academicos de Fran- 
cifco Alvares. . 

Parallel. de Princ. Parallelo de Principes , &c, 
por Francifco ea 'Tofcano. 

Pegas , Allegação de Direito. l 

Pinbeiso $ Obras Portuguezas , do Bifpo D. An- 
tonio Pinheiro Lisboa 1784. e 1705. cito O 
tomo , €a pagina, 

Pinto Pereira v. P. P. acima. l 

Pinto, de Cavallaria , Tratados da Gineta, 

Prazeres, V. de 5. Bento , Fr. João dos Prazeres, 
na Vida de S. Bento em Emprezas. 

Prov. da Ded. Chronol. as Provas, ou Documen- 
tos que vem annexas á Deducção Cronolo- 
ica, edição em folha.. 

Oliveira Idil. Oliveira Idilios Maritimos , os ver- 
fos Portuguezes que traz. 

Port. Reft. o Portugal Reltaurado , do Conde da 
Ericeira. 

Pra&. de Arith. Prática de Arithmetica de Gaf- 
par Nicolas. 

Prat, de Barb. Prática de Barbeiros , de Mas 
noel Leitão. 
Pred. Sacr. Predica Sacramental , de Fr. Domin» 

gos de Santo Thomaz. 

Prefer. das Letr. Preferencia das Letras ás armas, 
por João Pinto Ribeiro. É 

Preftes , Antonio Preítes, Autos , cito a pagina. 

Primor. Polit. Primores Politicos de Antonio de 
Freitas. 

Prompt. Moral , Promptuario Moral de Manoel 
de Faria. 

Quadrag. de Centa , Fr. João de Ceuta Quadra: 
geflimas 1. e 2. 

Queiros, V. de Baflo , o Padre Fernão de Quei- 
so na Vida do Veneravel Irmão Pedro de 
Baíto. 


P. P., Pinto Pereira, Antonio Pinto Pereira , | Quental Med. o P. Bartolomeu de Quental, nas 


Hiftoria da India Governando a D. Luiz de 


Ataide. Cito o livro, ea pagina. 


Paiva C. ou Cafam. Paiva, Cafamento Perfeito. | 


Cito o Capit. ou a pag. da primeira edição. 
Paiva Sermões, Diogo de Paiva de Andrada. Ci- 
to a pag. terceira edição. 


Palmeirim 1. 2. 3. € 4. parte da edição de 1786. 


e 1604. 


Pancarp. de Lopes , Pancarpia de Antonio Lopes 


Cabral. 


Meditações da Vida de Chrifto, e da Infancia 
de Chrifto: Serm. Sermoes. 
Rabel. Cap. das Cart. Amador Rabello , Capitulos 

tirados das Cartas pelos Millionarios «da India. 
Recopil. da Cirurg. Recopilação da Cirurgia, 
por Antonio da Cruz. 
Recuper. da Babia , Recuperação da Bahia, por 
Bartolomeu Guerreiro. 
Relação da Ethiopia , por D. João Bermudes 4. 
1565. cito a pagina. 
Re- 


Relaç. do Maranh. Relação das Coifas do Ma- 
ranhão , por Simão Eftaço. 

Relaç. de Rogem. Relação da China, pelo P. 
Francifco de Rogemont. 

Renov. do Homem , Renovação do Homem, por 
Fernando Ximenes de Aragão. 

Repert. de Barreira, Repertorio dos Tempos, por 
João Barreira. 

Refende Hiftor. d'Evora; André de Refende na 
Hiftoria de Evora. Lisboa 1783. 

Refende Cron. F. 2., e Mifcellan. Garcia de 
Refende, na Cronica de elRei D. João o 2., 
e na Mifcellania em verfo. 

Refumo de Roque, Refumo do Valor do Oiro , 

or Roque Francifco. 

Ribeiro, he Duarte Ribeiro, no Juizo Hiftori- 
co, Vida da Princeza Theodora , e Panegiri- 
co Hiltorico, &c. 

Roteir. do Mediter. Roteiro do Mediterraneo , 

or Pimentel. 

Sá Mir. Francifco de Sã de Miranda, as poe- 
fias, e as duas Comedias , os Eftrangeiros da 
edição de Lira, e o Vilhalpandos da ultima 
edição em 1784. 

Sacram. de Garro , Doutrina dos Sacramentos , 
por Fr. Lourenço Garro. 

Sagramor , Triunfos de Sagramor, por Jorge Fer- 
reira de Vaíconcellos , parte 1. 

Santor de Chrift. de Lisboa, Santoral de Fr. Chrifto- 
vão de Lisboa. 

Santos, Ethiop. Fr. João dos Santos , Ethiopia 
Orient. a parte, e a pagina. 

Silva Immort. Samuel da Silva, Tratado da Im- 
mortalidade da Alma. 

Sum. Aftrol. Summa Aftrologica de Antonio de 
Naxara. | 

Suma Caiet. Summa Caietana, de Paulo de Pa- 
lacio. 

“Sum. Polit. Summa Politica, de Sebaftião Cefar. 

Sylvia: de Lifardo , Rimas attribuidas a Fr. Ber- 
nardo de Brito. 

Synodo de Angamale v. acima Gouvea. 

Teixeira Relações, Relações de Pedro Teixeira. 

Telles, o Padre Balthafar Telles Ethiop. , Hifto- 

- ria Geral da Ethiop. Cron. da Comp. a Chro- 
nica da Companhia de Jefus. 

Tenreiro Ttinerario , de Antonio Tenreiro vem 
nas ultimas edições de Fernão Mendes Pin- 
to. Cito o Capit. 

Thefouro de Prudent. por Gonçalo Gomes Caldeira. 

Trat. da Artelh. Tratado da Artelharia , por Laza- 
ro de La Isla. 

“Trat. do Anjo, Tratado do Anjo da Guarda , por 
Antonio de Vafconcellos. i 
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Trit. da Jalapa , Trituração da Jalapa , por Jofé 
Homem de Andrada. 

Trof. Evang. Trofeo Evangelico, de D. Diogo 
da Anunciação. 

V. ou Vieira, o P. Antonio Vieira. 

Faler. Lucid. o Valerofo Lucideno, por Fr. Mas 
noel Callado. 

Varella Num. Vocal, Número Vocal de Seba 
tão Pacheco Varella. 

Vafconc. Arte v. Ame Militar acima. 

Vafconc. Notic. o Padre Simão de Vaíconcellos , 
nas Noticias do Brafil. 

Vafconc. Sitio, o Sitio de Lisboa, por Vafcon- 
cellos em 8. 

Vergel , o Vergel das Plantas de Fr. Jacinto de 
Deos. 

Via Aftron. Via Aftronomica de Antonio Care 
valho da Cofta. 

Vida Contempl. Tratado da Vida Contemplativa , 
por Fr. Filipe da Luz. 

V. da Princeza , Vida da Princeza D. Joanna, 
por Dom Fernando Correa de Lacerda. 

V. da Rainha Santa, Vida da Rainha Santa, 
a oi do que vem na Monarchia Lufitana, e 
a moderna , por D. Fernando Correa de La- 
cerda. 

V. do Arceb. Vida de D. Fr. Bartolomeu dos 
Martires, por Soufa , cito a pag. da edição an- 
tiga, e o Livro, e Capit. talvez. 

V. delRei D. João 1. Vida defte Rei, por D. 
Fernando de Menezes. 

V. do B. S.João da Cruz, Vida do Bem Aven- 

turado São João da Cruz, por D. Fernando 

Correa de Lacerda, 

y. do Principe Eleitor , Vida deite Principe , 
pelos Padres da Companhia. 

Vieira, o P. Antonio Vieira, nas Obras, a fa- 
ber Sermões, Cartas, Hift. do Futuro, &c. 

Viriato , Viriato Tragico Poema, 

Ulifipo. Comedia de Jórge Ferreira , cito a pagina. 

Ulij. a Uliflea Poema de Gabriel Pereira de 
Caítro. 

Vinc. Perf. do Judaifmo , Vincente da Cofta Ma- 
tos, Perfidia Heretica do Judaifmo. 


N. B. Quando cito as Chronicas dos Reis 
v. g. Chron. J. 1. ou 2. quero dizer Chronica 
delRei D. João o 1. ou 2., &c. 

Chron. Af. 2. ou 3., &ċ. 
Rei D. Afonfo 2. ou 3., &c. 

Muitos outros livros que cito, e o Blu- 


teau não aponta vão referidos por. extenfo. 


Chronica del- 
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LIS- 


LISTA DOS ASSINANTES 
AO DICCIONARIO 


LINGUA PORTUGUEZA. 


À Goftinho Jofé Martins Vidigal, Medico: 

Albino de Soufa Coelho Almeida, 

Fr. Alexandre Magalhaes. 

Ambrofio Pollet. 

Antonio Jofé Guião. 

Antonio Jofé Nunes. 

Fr. Antonio Jofé da Rocha. 

Antonio Luiz Porteba, Academico Vimarenenfe. 

D. Antonio de N. Senhora do Defterro. 

Antonio Pereira de Almeida, Oppofitor Legifia na Univerfi dade; 

Antonio Pires Vicente de Miranda. 

ia Ribeiro dos Santos , Bibliothecario da Univerfidade ; e Revifor do Cos 
ego. 

intao” da Rocha Freire. 

Antonio Rodrigues da Fonfeca. 

Antonio Rodrigues de Oliveira. 

Antonio Xavier Machado e Cerreiras 

A. Doubatfcheffiskoy. 

Bento Jofé d'Almeida Bravo. . 

Bernardino de Vaíconfellos Soufa Ribeiro: 

Bernardo Grein. 

Caetano Jofé da Gama Machado. 

Os RR. PP. da Congregação do Oratório, para à fua livraria. 

Cuítodio Gomes de Villas Boas, Lente Subfeituto” da Academia Real da Marinha y 
e Socio da Academia Real das Sciencias. 

David Henr. Overmann. 

Diogo Antonio Soares da Motta , Abbade de Santa Marinha de Zezere da Comar- 
ca de Sobretamega Bifpado do Porto. 

Diogo Delante. 

Duarte Elifiario da Cruz, Capitão do Regimento d Artilharia do Porto. 

Fr. Dionifio de Deos , Lente de Theologia na Univerfi dade. 

Es A. Bufter. 

Felis Jofé Franco. 

Filippe Antonio da Silva. 

Francifco Alvares de Carvalho. 

FR ij D: 
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D. Franciíco da Ave Mária, Conego Regular. 


Fr. Francifeo de Jéfis Maria, Guardião do Convento de S. Bernardino. 
Francifco João Cofme: 
Francifco Jofé Dias, dous exemplares. 
Francifco Jofé Faião Leite Paes 
Francifco Jofé de Prado, Madureira , Lobo, at fue 
Francifco de Oliveira Barbofa, 4fironomo de S. Mageftade Fidellifjima. 
Francifco Pereira -Soares la Roche. - . as | P 
Francifco Pires de Carvalho e Albuquerque , Deputado da Real Meza da Comifsão 
Geral. 
Francifco Vieira Goulart. , 
Francifco Xavier Baptita , Organifta da Bafilica Patriarcal. 
D. Frederico Lord. North. o 
Garnier Parroco deS. Luiz. 
Gaubo Antonio Ribeiro. 
Abbade Gregorio Jofé da Silva Coutinho. E 
enigu de Forfmann , Encarregado dos Negocios da Ruffia. 
ill. 
Jeronimo Ribeiro Neves. 
Jefuino Antonio Gomes. 
Ignacio de Caftro Lemos de Menezes, 
João Antonio Martins. 
João Antonio Salter de Mendonça. 
João Baptifta Frizoni.' 
João Bell. 
D. João da Conceição, Conego Regular. 
João Ferreira Batalha, Juiz de Fóra Elvas. 
João Francifco de Oliveira Alvares. 
João Gonçalves Pinto , de Setubal, 
João de Magalhães e Avelar. 
João Marques Pinto. 
João Martins Fragofo. 
João Pays do Amaral e Menezes. 
João Pereira Ramos. | 
João dos Santos Coelho, primeiro Teuente do Regimento &º Artilharia do Porto. 
João Schuback , Conful Geral. de S$. Mageftade Fadelliflima em Hamburgo. 
João Schuback , Funior. j 
João Soares de Oliveira, da Villa de Sortelha. 
João Thomas Forreft. 
João Vidal da Cofta , e Soufa , Supreintendente do Tabaco , dous exemplares. 
D. Joaquim da Aflumpção Velho , Bibliotbecario de Mafra. 
D. Joaquim de S.. Bernardo Pereira, Conego Secular. 
Fr. Joaquim de Santa Clara, Lente Subftituto de Hebraico wa Univer/fidade. 


D. Joaquim da Guadalupe , Conego Regular ; lente de Theologia , no Coliegio novo 
em Coimbra. 


Joaquim Ignacio de Freitas. 
Joaquim Jofé Gomes. 


Joa- 


Joaquim Jofé Luiz do Bonjardim. F Ro | 
Joaquim Jofé de Mendonça e Silveira , Profegor Regio em Lisboa. 
Joaquim Lebre Teixeira. 
Joaquim Palyart. 
Joaquim Pereira Henriques. 
Jofé Anaffacio de Figueiredo Ribeiro. 
Jofé Antonio Gonçalves. 
Jofé Antonio Lopes de Abreu Freitas. ends 
Jofé Bernardo da Gama, Dezembargador dò Paço , e Deputado da Real Meza da 
Commifsão Geral. ` | 
Jofé da Cofta Alvarenga, Medico. à - 
Jofé Francifco Xavier Lobo Peffanha , Corregedor dA'Elvas. 
Jofé Gomes Loureiro. Eg i 
Jofé Joaquim de Mattos Ferreira Lucena. 
Jofé Joaquim Nabuco. 
Jof Joaquim de Soufa Leitão. 
Fr. Jofé Maine, Deputado da Real Meza da Commifsão Geral. 
D. Jofé Manoel da Camera. 
Jofé Maria Jordão. 
Jofé Martins Neiba. pe Eds fio. a 
Jofé Pedro Martins. Thefoureiro da Chancelaria mór do Reino... o a 
Tofé Ricardo da Cofta e Gama, Tenente de Infantaria na Ilha de São Miguel. 
Fr. Jofé da Rocha , do Confelho Geral do S. Officio, e Deputado da Real Meza 
da Commisão Geral. o 
Jofé Rodrigues Pereira de Almeida. 
ro Jofé de S. Vicente Ferreira. Reitor do Collegio de 8. Thomaz em Coimbra, 
artigue. 
Leão Jofé de Soufa, Conego da Sê. 
Lourenço Juítiniano de Moraes Calado. 
Fr. Luiz de Santa Clara Povoa, Deputado da Real Meza da Commisão Geral. 
Luiz Ferreira Lobo. 
Luiz Joaquim Correa da Silva. 
Luiz Jofé de Moraes Carvalho. 
Luiz de Santa Maria Gonçalves Soufa , dous exemplares. 
Luiz Miguel Coelho de Álbernas, Prior de S, Bartholomeu de Lisboa. 
Luiz de Sola Telles. 
Manoel de Almeida Marques. 
Manoel Antonio dos Santos, Advogado, 
Manoel Ferreira da Camera Betencourt. 
Manoel Ferreira Salazar. 
Manoel Joaquim Rebello, dous exemplares. 
Manoel Jofé Leitão. 
Manoel Luiz Aluares de Carvalho , Medico, 
Manoel de Oliveira Pedrozo , Profeffor Régio de Lingua Grega. 
“Manoel Pacheco de Rezende , Lente de Theologia na Univerfidade, 
“Manoel Simeão Pereira de Freitas. 
Marçal Ignacio Monteiro. 


ir 
ki 


Ma- 


áxil 
Manoel Alves da Fonfeca Cofta. . a: 
Marcellino Pinto Ribeiio- Pereira de Sampaio... 
D. Maria Ignacia da Silveira. 
Marquez de Caftel Melhor, dous exemplares. , | 
Miguel Ferreira de Leira , Beneficiado , e€ Academico Vimaranenfe. 
Miguel Setaro, Conful Geral de Portugal, no Imperio da Ruffia. 
Monfegnor Horta. nc | 
eaor Menezes., 6 | Regila 

Nuno da Annunciação , Conego Megurar. ~ ED Roo Ra Pa 
Paícoal Jofé de Mello, Ee A P Meza da Commifsão Geral. 
RR. PP. Pauliftas, para afua Livraria. e, 
Pedro de Mello Breyner, ebt te tos, 45 
Pedro de Soufa Pinto, Academico Vimaranenfe.. 
Principal Caftro, Reitor, e Reformador da:Univerfidade. 
eo de Cordes Brandão , e Ataide. | | 

omas Gomes Quintella. Dn 

"Thomas Jofé de lho Bibliothecário da Real Meza da Comifsão Geral. 
Thomas Irvine. a 
Timotheo Lécuflan Verdier. . ret 
Triftão Joaquim da da França Neto , na Iba da Madeira, 
Vicente Emery. o quatro exemplares En 
Victorino Jofé Gomes da Silya oo 
Vifconde de Mefquitella, Siu p! 


CIONARIO 


DA. 


LINGUA PORTUGUEZA. 
A, 


A e, Ao 


ms » f. n. primeira vogal. § Tem tres; quinze braças de fundo ib. 309. § O tempò v. ás 
“|! accentos agudo v.g. o ultimo a dej dez boras. § equival talvez a debaixo v. g. ,, enire- 
 amár; grave, como o fegundo 4 | gar-fe ao inimigo á condição , do que elle quizefe 
f Ce arame , c tenue como o pri-| fazer ,, M. Pinto. cap. 149: 5, á peha de fer de- 
gi] meiro de arame. § Deitar hum: Algradado ,, Silvia de Lifardo: item. Se condicio- 
uf na Univerfidade , approvar , porque |nal,.v. g. 4 fer afim, como fe difleramos no ca- 
r fe lança no eferutinio hum papel com | fo de fer afim. j 
efta letta imprefla. „A , conjunc. antiq. e: nos verfos de Egas Mo: 
A , artigo fimplez , que refponde aos nomes fe-jnis, e do Regente cit. na Exropa de Fatit, e Sot- 
mininos: ajunia-fe aos appellativos, quando fe to-|f4 t. 3. pag. 360. e feg. > las 
mão 'extenfivamente ; e ainda aos nomes proprios ,| `O artigo, c a propofição concorrem muitas vês 
quando ẹftes fe applicão a mais de hum individuo.|zés;, e, por eufonia fe ajumão numa fó vogal ac- 
v. g. as Indias, as Hefpanbas , as tres Marias ,|centuafla v. g. á prefa ,, fei á Cidade. Os noflos 
as duas Viannas. s . Claflicos as efcrevem (eparadas, affim como usão 
A , prepolição , com que declaramas varias re-|de dous a4 , todas as vezes quê efta vogal tem 
lações de qualquer objekto fignificado pelo nome ,; accento“aguda : e talvez 'ajunião duas vogaes te=- 
a que ella fe applica ; a faber de pacientë do ver-jnues em huma aguda, Cajtanheda 3. p- isene 
bo v. g. #mo a Deos. § De termo da acção v. g.ltinha por tinba-a. Efta letra ajunta-fe para formar 
dei bum Livro a Pedro. § O termo , ou lugar pa-lverbos aos'nomes fubftantivos, v. g. a commodo , 
ra onde fe move alguma coufa, v.g. faia cafa: | accommodar, e outras. vezes fem fim , fenáo a de 
S O modo, v. g. á prefa. § O preço ex. a vinte |cftender a dicção v. g. abaftante. | 
reiss § O motivo v. g. , e á caufa defias confas o ABA 
dialcão indignado P. Per. 2. fe 89; á falta de $ > 
chuvas não bouye mantimento s, H. N. 2. 2865.) ABA, f.f. À parté do veftido , que the fetve co- 
$. Em v: g. efle tio 4 lugares tem quatorze , Ritmo de fralda ; e de-exiremidade, v. g.--da veftia 


2 ABA 
da tafícá, e qualquer roupa: O Rei nos trid nas 
abas coma fiibos ,, Aulegrafia f. 159 v. § Os ar- 
redores , pértos v..g. nas abas da Capital, da Cor- 
te. § Somos foberbos á vifia , e abas do Meire 


manfo », ig. em prefença de Chrifto Arraes: 7. 7.1 


§ Aba , cófta que dá abrigo junto ao mar. § Com 


as abas na cinta , i.e. arregaçadas, tomadas Arraes] ` 


10. 36. S--- Do chapéo: § Fig. A margem , beira, 
praia v. g.=-«do rio: § H. Pinto fi», as abas da pro- 
tecção do amparo. D. Franc. Manoel. S ltem húma 
fafquia de madeirá , que guarnece o teto em re- 
dór, Faria. § Kem a peça da fechadura, que co 
bre as guardas. 
ABACELLADQ,, part. paf. de. abacellar v. 
ABAGELLAR , v.at. Pôr bacello'a vinha, § Co- 
brir còm terrá asraizes de alguma planta, para fej 
difpôr a Teu tempo. A es i 
ABACO, f.m. Peça fuperior do capitel da cọ- 
lumna, ferve como de coberta ao cefto de flores, 
que nelle fe reprefenta; ufa-fe na Architeít. § t 
aritbm. “a taboada de Pythagoras. PR ES 
ABADA, f.f. A porção que leva a dba colhi-; 
a; e apanhada 6 n. propr. de huma cfpecie d'ani- 
mal que tem ponta, e he o mefmo que Rinoce 
ronte. 
ABADEJO, f. m. v. Vaca loura: y. Badejo: 
ABADERNAS, plur. femin. naut. ganchos onde, 
fe fixão os colhedores, č outros cabos, quando fe 
aperta a enxarcia. 


i 
1 


ABAFADAMENTE , adv. v. abafado : § itenroc-. 


- [opinião , do propofito Caim. ,, -+0 cora 


cultamente. Mulegraf. f. 141. v. 
ABAFADICÇO , adj. v. g. Iugar— calmofo , em; 


e abalança ao bem, Lit. Transf. pe 40 


ABA 


abafar com Hercules ,, Eufr. 
primenitos não me abafão. § i 
alento , F fenfibilidade , o do 
,» de paixão: 5, Avnlegraf. fe 19 
ABRFAS, f.f. plur. mre AV de abafas i.e. 
de fufto , terror, pavor. Eæfr. frequentemente. 
ABAFO, f. m. Cafa de—— , efpecie de eftufa 
de dar fuadouros a doentes. . A 
“ABAINHADO, part. paf. de abaihhar. 
ABAINHAR,, v.at. dobrar , e cozér o extremo 
do panyo fem ouréla, para que fenão destie, 
ABAIXAR: , e deriv. y. abaxar.- o 
ABALADA, f. f. venat. a direcção , que leva a 
caça que, fe levanjou s, v..g. feguir pela abalada. 
ABALADO , p. p. de “abalar nof. eftar quafi 
refoluto em fazer alguma coufa. Chre Ff. 3. 1. pec 
34. Caftan. 1. 126. ` ico” N 
. ABALANÇADO, p. p. de abalançar-fe, % 
LABALANÇAR-SE , v. recipr. equilibrar-fe v.go-— 
a não no efcarcéo. § Mover-fe com impeto , v. g.—= 
os ventos. § Lânçarife; artemeflar-le 7 arroja-fe, 
em algum balanço; e figen briga, peleja, e 


1. 3055 voos cume 
intranfit. Perder o 
tó. Eure 5.4, 


rover te mra -a go 


| qualquer acção arrifcada , aventurar-ie. Sofa. § O 


Lobo fe abalança em lanofo rebanho ;, da mal 
6. paf- 
fa alternadamente , muda- fe a revezes, Nanm 
de Sepulv. § Dar balanços , arar, e deker o 
navio, da 
ABALAR , vaate abanar, agitar, o que efta fi 
xo, € firmè. § F.----0 peito, o animo demover de 
ão á compair 


i 5 
xão ,, Palm. 4. fa 9. $ Caufar temor , -alvotogo 


que não corre o ar livremente, ou viração B, Pe-|com medo, inquietação Caftan. 3. 275. 3, 0 Sob 
reira. 6 F. bomem---que fe afronta facilmeite. Uli=jdão abslava á India cada anno com a Jua vite 
fipo 262. , da. § Fazer tremer M. Cong. §. Incitar v. ge s 
ABAFADO, adj. Tapado, coberto, de forreiumor abala o coração a grandes confes. Palmer. 
que fe embaracc a communicação com oar livre:ja. 36. S 4 doença o corpo , atacar a” faude. 
prelo , fem faida v. g. ar. $ Coberto, embuçado.,S  Occafionar concurfos S intranfit. no efa 
Prov. da Hif. Genealog. te 5. p. 585i. 3, 4 Raihha firme y. g. abalão-me os dentes. § Mover-fe, 
vinha abafada do rofto com haima enxaravia. § Baf-iou mover, v. g. abalox o exercitosa Naufr, de Sep, 
tos , efpeflos v.g. matos. § Fórifonte—— de nuvens , f. 22. v. nemtramente. ` ° l S 
de montes. S—o coração , apertado , opprimido. | ABALISADAMENTE , adv. Diftin&amehte , 
§ Occulto, não fabido Caftan. L 5. c. 75. ficomicom vantagêm Sagramor 1. ,, o cavalleiro que 
Ha morte abafidi. abalifadamente fe efmerafe. pia 
; E f.m. Acção de abafar: B. Pe) ABALISADO, part. paf. de abalifar der 
eira. o caminho abalifado B. Li bali fada 
ABAFAR, v.at. Cobrir para impedir o contacto jvirinde v. de ka JE A ld à 
do ar livre > tapar para evitar a evaporação; à) ABALISADOR, f. m. O que 
tranfpiração > arefviração. S Abafar as terras ,| Pereira. 
grada-tas para que o Sol as não eiturrc, refeque.] ABALISAR,, v.ar. marcar com balifas, Ulif. 210 
S Avafar algtem , afozalo , eitranzular.. § Fig.iguerem abalifar onde he o purgatorio, Freire. Le 4 
MR W TN f os efpiritos que não|f. 370. ediç. de Gendron. §—fe , diftingair-fe , 
dy E maga De a § Zem meter poriaflinalar-(e v. g. em letras , virtudes »» Sonfa v. do 
awo, atalhar ; euicar, Uli 201. pareman Aie. L. 1. ç. q abalifar-fe no ferviço de Deos vs 
E " i s ` E Eq de: 


4 
“e 


fõeim Dalifas., B. 


ABA > ABA 

de Sufo c. 25. das coufas, v. g, abalifava-fe o fenti-| ABARBADO , parr. pafl. de abarbar. v m.com 

mento; Palmer. 3. p. 147. V. «lobra:trabalho , muito carregado. § Chegado , fi» 
ABALO, f. m. impreísão em alguma coufa fi-| cando a nivel com outra coufa Conto. 4. 2. 3. 9 

xa. § Abalo motim, bulka , alvoroço. Preftes f.| abarbado ¢o os navios V. de Lima c. 4. , os yal- 

24. v. fazeis abalos por cantarejos de galos. §|los dos inimigos eftavão abarbados com a nofa 

Tremor. § Ataque de doença. § F. Cemmoção def tranqueira P. Pereira 2.f.23. §—- com a mortes 

animo, Vieira. $ Mudança de opinião, e prefu-| proximo à ella H. N. t 3. 

pofo , com.1azões, ou ouro motivo. $ Altera) ABARBAR , v. at. levantar alguma obra até fe 
ão no negocio aflentado Caftan. 2. 137.. igualar côm outra; v. g.---o entulho com a muralha. 
ABALONAS. V. Balonas. § Chegar com a barba v.g. o gado abarba o ta- 
ABALROA , f. 'f. vs balroa Caftan. 5. cap. 37.|pigo. S— com alguem, refiftir-lhe , ter-lhe o rof- 

lançou as mãos á lanchara, e a tevecomro a polto; ---cóm a morte „com o perigo , arroftar-fe com 

dera ter huma abalroa ,, e L. 6.c. 58. ,, cortar as) valor. Godinho. 

abalroas com que o navio eftiava abalroado, L. 7.) ABARCA , f. f. calçado de couro mítico , e hus 

c 67. da milde. M. €. a 
ABALROADO , part. p. de abalroar atado con:|  ABARCADOS, parr. paff. de. abarcar, 

abalroas , Caftan. 6. cap: 58. A, {ý ABARCADOR , Í.m, que abarca; atravefla mer- 
ABALROAR,, v.ar. atracar com balroas.6 f. A ffer- i f 


cadorias. E . 
rar com harpéo.'S Ericontrar com impeto. S Ac) ABARCAMENTO, f.m. acção de abarcar. Be 
commetter a entrar, V. Q. abalroaragom a porta , i : 


Pereira. E 
com as tranqueiras , muro ; P.bercira 2. f. 109.:Cóu-| : ABARCAR ‚v.at. abranger, comprehender , cin- 
to 4. 6 9.`,, pondo o peito ás tranqueiras abal-| gir com os braços. § F. atraveçar y. g.---mercado- 
roárão por tudo para lhe abalroar as caravellas 5, 


4 rias. § Encerrar Ulif. § Abranges com o poder ,, 
C. Inf. 10.18. 6 A chegar v.g. abalroárão as faf-| Alexandre depois que- omundo abarca ,, Lobo 
tas com a ritanceira F. Mi c. 166. pe 178. $ 


+ Condeft. c. 5. p. 65. § Alcançar Severin. § Com- 
Arcar , travar com alguem P. § As dadivas abal-| prehender com o penfamento, Chagas. § Abarcar 
rodo , e abrandao o coração, bumano ,, Tempo dejtudo , emprender, cncarregar-fè de todos os ne- 
agora 2. 154. V. i. e. accommettem tudo. gocios: Paiva Serm. 1.350 que be immenfo co- 
ABANADOR., 1. w. aguelle, que abana. 


. {mo o quereis abarcar. cas. 
ABANADURA, f. f. acção de abanar; ventii/ ABÁRREIRADO, parr. paf. de abarreirar 
lação. 4 


, {cercado de barreiras. Chron. do Condeft. c. 59. , 
ABANAR , v.at. agitar o ar com abano. §——o| . ABARREIRAR , v. at. cercar, munir com bart- 
trigo , agitallo de forte que fe alimpe , levando o 


reira. cit. Chron. f. 53. col. 1. § fe Abarreirar de 
vento as areftas. § Abalar oque eftá fixo; caufar 


cubas, e portas ,, Galvão Chron. Af. 1. 6.53. 
abalo Sá Miranda Carta Guadalquibir ,, hama al.) -ABARREGADO, pert. paff. de abarregar-fe 
ma que o poder da fortuna não abana. G Mofcas ,| amancebado. antigo. Ord. L. 5. 28.7. . 
fr. ch. ekar ociofo. 7 ABARREGAMENTO , f.m.v. amancebamento; 

ABANDONADO , part. paff. de abandonar. Ata-| antig. 
lia f. 99. á ? ABARREGAR-SE, v. recip. amancebar-fe , to- 
ABANDONAR , v.at. deixar de todo , defempa. 


mar amiga, concubina. Ord. 
rar ihteiramente , abrir mão. Paiva Serm. 1. f. 204 


ABARRISCO. VX. Borrifco. 
tem abandonado a Deos.Telles H.da Etbiopia.f.295.) ABARROADO,, adj. pleb. cbitinado , teimofos 
ABANDONO, f. m. Defen:paro total. 


| “ABARROTADO,, part. paff. de abarrotar v. - 

ABANICO , Í.m. dim. de abano. § Peça anti-|  ABARROTAR ,v.at. ateftar , acobar de encher, 

ga de adorno de mulheres. 6 ,4bauicos no pl. di-jde carregar até a boca. B. S Caftanh.ula-o intranf, 
tos galantes -,, fallar par abanicos. ' i 


ABANO, f. m. inflfimeno de agitar o ar de 
palha, papel, penas: § À acção de abanar, e a 
imprefsão que ella faz. S Mantão de---; volta , ou 
colarinho largo 'dobrado dobre q peito ao ufo an- 
„tigo. z T y SeS 
5 “ABARATAR s Voat. fazer barato, 6 -Fig.---a vic- 
toria , fazella menos çuítola de vidas, e de; fan- 
gue Ife Em à i a 


E gp aos O a, 

ABASSE, f. m. moeda de Baçora, de que 50 
valem 9 mil reis. i t y 
- ABASTADAMENTE , adv. com fufficiencia , 
fem falta do neceflario; v. gs,» pafar 4 vida 
abaftadamente. l l 

ABASTADISSIMO , fuperlat. de abaftado: Pai- 
va Sermões i. f. 322 ,, agnas copiofifimas , e abaf- 


tadillimas. l 
5 tl Ai ` ABAS- 


ABA 


“ABASTADO,, part. paf de abalar, que tem 


o que he bakante, e fufficiente. § Contente, fa- 
tisfeito. Preftes f. 14. v. não abafados. 
ABASTANÇGA , f. f. Sufficiencia, o que bafta 
Soufa , e Severim v. g. ter em abafiança. § Abaf- 
tanças, promeffas largas Gajtan. l. 3. fe 248.. 
i ÅBASTANTE „y. batante. Refende Mifcel- 
tales. = i i 
ABASTAR, v. at. baftecer , prover baltantemen- 
te do necellatio alguma pefloa. Ozrem diar. f. 
612.,---a terra: Caftan. 3. p. 199; --alguma praça, 
navios, Chr. F.1.0.28.S f. o A e 
faria as almas ,, Paiva Sermões 1.f. 24. Ç nestr. 
Ser baffante-, fufficiente ,, tamaras , que lhe abaf- 
tárão até a India, Cajtan. 2. 175. 
ABASTECER, y. baftecer, abaltar. 
ABASTECIDO, pare. paf. de abaftecer , baf- 
tecido. Vieira ,, o 
30. 59» povoada : 
do ,» L'fiada 1. 
ABATE, f. m, diminuição 
e qualquer fomma. 


efpefisra abaftecida de arpare- 


do preço, cónta, 


ABA 


eftado da coufa. abatida. 6. Diminuição. $ Humi- 


liação. ' TNF, : 
ABAXAR , v.at. pôr a baixo. § Diminuir na al- 
tura. $ Fig. Abater, humilhar Trancofo. 1, p.e. 


15. ,, não abaixe ningaem o pobre. § Abaixar a 


foberba, Gafian. 2. 127. g— fe, eurvar-fe , incli- 


nar-fe; e fig. Abater-fe Arraes 10. 17. abaixon-fe 
Deos a lavrar o barro, Cron. Af. 1. por Galvão, 
cap: 14..4 fazersfe homem. § intranf. Caminhar 
defcendo H. de Ifea f. 130. v. abaixando por umas 
trifles covas: » parecia abaixarmos dos abifimos s, 
Aveiro c. 11. 2. Cerco de Din f. 328 5, abaixão 
inchados rios pelas ingrimes ladeiras. s 
ABAXOs y. baixo. 


À — ABB 
ABBACIAL , adj. de abbade. Apol« Dial. 'm 


onte ---de cabellos ,, Eneide | bolças abbaciaes de veludo f. 98: ~ 


ABBADADO,, part. paff. que tem abbade. Ef- 
taço amig. Igrejas. 
ABBADE, í. m. anig. Confeflor ,, ao Abba 
de, e ao Medico deve-fe dizer a verdade. Nobil. 


ABATEDOR. , f. m. no fig. das honras, dos|$ Parocho Cura d’almas. §'Prelado de Monges. §--- 


ereditos , dos merecimentas alheios ,, que acanha,. 


deprime, desfaz em alguma parte , prenda. 


ABATER, v.at. abaixar. § Derribar. § f. humie ; 
Ihar ; depremir..S Affrouxar , diminuir v, g. a! 


Commendatario v. l 
ABBADESSA , f. f. a prelada maior das relie 
iofas. 


ABBADESSADO , f. m. eleição dg abbadefla, 


forçê M.-C. 5» a luz, mais viva abate omra que o $ Funcções feitas por effa occafião. § Governo da 
he mentos, faz que nãa appareça Palmer. 3. 143. |abbadefla. § O tempo que elle dura. 


£ bater a artilharia ,, mettella abaixo da co- 
berta, defaffeftala Caftan. 7. e. 86. § Abatia-fe a 
voz com a efpefura das arvores B. Clarimundo 
tap. 27. § Quebrantar, defanimar S. § Defcontar, 
diminuir da foma , preço, divida. § 4bater a ban- 


ABBADIA, f. f. officio de Abbade. § Mafteie 
ro em que ha Abbade, § Territorio Salgum Abe 
bade. 

ABBATINA, f. f. veítido de abbade , ow cle- 


rigo fecular, confta de tunica, e capa talar mui 


deira , o edificio, o credito, as forças, o vigor ,|fraldada , vulgo batina. 


dc. § n. abater o vento; a febre, afeição, O 
palfo , diminvir a força. § Abater o pavio , dsf- 
cahir do rumo que fe quer feguir. § No fent. at. 
dr, N. 1. 48. correntes que abaião.o navio para 
Lefte. Sf. Dama viz abmieis com defdens quanto 
o penfamento. rema s, Prefles 46. y. fazer defandar , 


e perder, ou defcahir do confaguido. SG atan] 


recipr. dizer, ou fazér coufa em abatimento pro- 
frio, e dsfabsno. Arraes Ye 2. § 


do v. 3 * 

ABATIDO , part. paf. de abater. § Navegar 
gota abatida; fem fazer demoras, “nem, efcalas. 
Cajtan. 5. c. 


Abater “neu, 


ABCESSO. v. abfcefio. . , 

ABDICAÇÃO,, f. f. renuncia voluntaria de al- 
guma dignidade, officio , refignação. 

ABDICADO, part. paff. de abdicar. 

ABDICAR, v.at. renunciar voluntariamente © cate 
go, dignidade; refignar. l 

ABDIGAVEL , adj. que fe póde renunciar. Ded: 
Chron. >o 4 

ABDOMEN, t. Anat. f. m. a terceira das gran- 
des cavidades do corpo animal, na qual fe achão 
os inteltinos. 8 os 


ABDUCTOR, f.m. Anat. mufculo, que aparta, 


3. Ulifipo 109. § Animo abatido , jos membros à ge eftão pegados , de um plano 


humilhado ; vit, incapaz de coufagr altas ,.e gran- | que fe imagina dividindo o corpo em duas partes 


des. 6 Levar a artelharia abatida i. e. não affel-liguaes , e fimerricas ; 
tada às canhoneiras, ou portinholas no mar.Caftan. |. 
L. 5. c 68: a artilbarie abatida no porão HH. |fabero , e a.combinar as letras. 


N. 2. 322. ; 
ABATIMENTO , fe m. acção de abater. g O 


apartador. 
ABECEDARIO, f. m. livro de enfinar o ål 

6 Lifta por ordem 

alfaberica. | A á 
ADEGÃO», fm. o quê trata da abegoasia, € 


Tent 


ABE 


tem infpecção à cêrca .dos criados, ganhões , &c. 
§ Por Obregões, erradamente. 

té ABEGOARIA, f. f. o trabalho ruítico. S Os, 
aparelhos defte 1rabalho. . 


ABEJARUCO. y. abelheiro. 


` 


ABE y 


to*contra Deos , i.e. vai defcubertamènte , fem vers 
gonha Lufiada. 10. 58. 


ABERTURA, f.f. a acção de abrir , e fig. de 


principiar alguma função, exercicio , v. g. 4 aber- 


tura dos efludos , do Concilio , dos tribunaes. Soxa 


ABELHA , f. f. infeĝo, que recolhe o melj /z, Vieira Cartas t. 2. 72. § A fenda, greta, 


das flores. § n. prop. de uma Conftellação meri-| aberta. p 
dional. ABESENTADO ,"parc. pal. do Brazão, ador- 
' ABELARO, f. m. y. zangano. nado de befantes. le 
ABELHAR-SE , recipr. dar-fe prefa , obrar eom]  ABESSO , f. antiq. (do Allemão abof), fem ra- 
diligencia , e actividade B. P. zão, mal que fe faz a alguem; daqui parece fe 
ABELHEIRO , fe m. certa ave que come as| deriva aveffo. 
abelhas. ABESTRUZ, f m. huma ave defe nome. 
ABELHINHA,, f. dim. de abelha. ABETARDA , f.f. ave (avis tarda), Otis. 
ABELHUDAMENTE , adv. aprefadamente. ABETARDADO,, adj. da côr da aberarda. 
ABELHUDO , adj. apreffadø : § Que fe.inge-|} ABETE , f.m” efpecie de pinheiro , (abies , tis.) 
ye, € intromette no que lhe não pertence, femoj ABETO, v. abere abeto negro. Nanf. de Sep. 
rogarem. 3 | . 230. ult. ediço 
` ABEMOLADO,, part. paf. em que ha berhois.|| ABETUMADO,, part. paff. fig. e chulo. Trilte, 
v. bemol. § f. brando harmoniofo , v. g. voz.--- Si fevero, taciturno v. Enfr. 1.1. f. 6. v. Anlegraf. 
Comprimentos---, affeminados , afetados Lobo ; Er-| f. 120. ve Ulifipo. 227. v. ciofo, abetumado , bri- 
jr. 1. ,, eftais mais abemolado , que uma do-| gofo. 
“Gainds ABETUMAR, v. at. collar, apegar com be. 
" ABEMOLAR,. v.at.=--4 voz, ab andar , e adoçar. | tume. 
ABENÇOADO , part. paf. de abençoar. ABIBE, f.m. ave deke nome B. P. 
ABENÇOADOR o que abençoa B. P. ABICADO, part. palf. de abicar. v: ,, -=4 alge 
ABENGOAR , v.at. defejar , e pedir bens, el dignidade. Telles. 
profperidades para alguem. § Aprovar. § Favore-| ABICAR , v. at. fazer čhegar com o beque, 
cer, prolperar; v.g. abicar o batel á praia Caftan. L. 3. c. 30. 
ABENDIGOAR veja abençoar. Arraes 10 25.| Fernão Mendes f. 531. com determinação de abi 
Vieira ,, abendiçoaria o dia em que nafceo. abicar o junco grande, em que hia. § Abicar neu- 
ABERTA f. f. abertura feira para dar pallo a al-jrro. Freira t. 4. 5, abica á praia o defconhecido 
guma coufa ; entrada, ou faida: Cafi. 3. 7. 2. »|baixe!. § f. eftar abicado , ie. proximo y. g, 4 com 
por aberta , que faião ao caminho. § Ceflação dej feguir alguma: dignidade , Orc. Telles Hif. da 
alguma coufa, que nos da lugar de fazarmos ou-| Companhia. 
tra, cuja execução fe impedia. 6 Opportunidade,|) ABIETINO, adt. poer. de abete. 
boa cccafião, e .conjunétura. S. V. do Árceb. ABILHAMENTO,, fem. aniq. atavio Ledo Orig, 
ABERTAMENTE , adv. não efcondidamen-| do Francez habillement. 
te; em público; de praça. § Clara, manifeta,) ABILHAR „v. at. antiq.ataviar. Lego Orig. 
defenganadamente. AB-INTESTADO , o% Abinteflato , adj. ( p2- 
ABERTO , parr. paff. de abrir, não fechado ,|lav. latinas adoptadas ho foro) que falleceo fem 
nem encerrado , não defendido com portas, gra-|teltamento, ou com teftamenta nullo, Chron, F. 3. 
- des, muros. fortificações. 6 Guerra aberta, a que] 4. pec. 54. f. 60. v. col. 2. Orden. L. 4. T. 88. $ 
fe faz declaradamenre com aétos imapifeítos de? 14. ,, morrendo elles abinteftados. 
heftilidade. § Culpa. em aberto, om aberta, a de) ABISCOITADO,, part. paff. de abifcoitar. 
ue a juftiça tomou conhecimento , mas que ain-| ABISCOITAR , v. at. torrar como fe faz ao bif- 
a não foi fatisfeita pelo réo. § As negocia ões | coito. l 
politicas ainda eftsvão em abettøæ ng p e ABISMADO,, part. paf. de abifmar. 
não concluidas Cron. F. 3. Ae p. Jus? v; col. 2.) ABISMAR , v.at. precipitar no abiímo. § Ef- 
S Devajá aberta, a que fe ura femmalmente. 6 |pantar, confundir. §— fe recipr. 
Teftemunhas abertas , e publicadas; aquellas cujas). ABISMO, fim. profundidade , aque fe não fe- 
elloas , e depoimentos fe dio a .tonhecer aoļbe o fundo. § Os eternos abifinos, o inferno FT. 
adverfario. § Fig. bomem de peito Aberto , i.e. Sin-|P. f. 562: § O ultimo grão de decadencia , v. g. 
gelo , fincero Sa Mir Gubiça poem o refto aber-jo abijmo-de miferias , das defgraças, da culpa. 


A 


6 ABI - ABO 
-§ Abifmo, e pégo de infinita Majeftade ,, = brando. § Fig. n. ch. jazer na cama abafado, 


A, à 
Sermões t. 1. 


nentramente, V.S. ,, eftor aboborando. . 
ABISSO , Cm. poer. por abifmo , inferno C. canç. | ABOBOREIRA , ou antes Abobreira f.f. planta 

a lIufiabilidade da fortuna. 

gares. = 


rafteira horienfe , de que ba varias eípecies vul 
ABITA , f.f. naut. obra de madeira, que ferve de | g 


a 
fixar a amarra da ancora, com que fe furge. - ABOCANHADO, parr. paff. de abocanhar. 6 


ral. 4 O cadaver---; deltrencado d'algum membro. H. N. 


ABJECTO, adj. vil ;: baixo, defprezivel. Pai- 
va Sermões. 1. f. 284. 

ABITALHADO , e deriv. v. aviâlualhado. Caf- 
tan. 3. 65. > 

ABJURAGÃO, (.f.o acto de abjurar. § A for- 
mula, ou contexto de termos, em que fe exprime 
a abjuração. 

ABJURADO,, part. paff. de abjurar. 

ABJURAR , v.at. reprovar, e renunciar a algum 
erro, com todas as formalidades , defdizer-fe , re- 
tratar-fe com juramento. § Abjurar de leyi, om 
de vebemente , abjurar algum o erro na fé de que 
foi indiciado com indícios leves, ou vehementes, 
t. da S, Inguifição. ~ 

ABLATIVO, f. m. t. de Gram. Lar. he a Sexta 
variação , que tem cs nNCmes. y. cafo. 

ABLUÇÃO , f. f. na mifa. o vinko que o 
Sacerdote toma depois da communhão. § Na 
Med. e Chim. lavage com que alg. remedio fe pu- 
rifica. $ 

ABNEGAÇZO , f. fe miftico, renuncia da pro- 
pria vontade, e defapego detudo o que não ref- 
peita a Deos. 

ABNEGAR , v.at. renunciar a propria vontade, 

ABOBADA , f.f. teĉto de edificio feito de pe- 
dra, tijolos, commurmmente arqueado, cujas pe- 
-ças fe [uftentão mutuamente , della ha varias for- 
tes. v. g. fingela, de volta abatida, de volta em 
berço , volta por areia, de Lunetas , de volta de 
«cordel , de barrete , de volta de efcarsão , de meia 
laranja &c. § fg. A abtobada celefte polo ceo , ou 
o convexo, que defcobrimos con es oikes. 

ASOBADADO , part. paff. feito em fórma de 
abcbada , ou coberto com abobada. Barios D. 1. 
f. 7. a modo de camara abckadada ccberta de la- 
SES, que ficavão foberbas fobre'o mar. Chou. F. 
1. O 98. 

ABOBADAR , v.at. dar fórma de abobada , fe- 
ckar em abobada; cobrir com abobada. k 

pe BEE f. f. atotada de gello tabi- A EE AI » Ve at. fazer criar bolor v. g.4 
cado, bumidade abolorece o pão. & intranfit. criar bolote 

ABOBORA , f. f. fruto das abcboreiras, AS No fent. ativo o , E si 

ABOBORALO, fart. pif. ce abobosar. ABOLSADO , adj. que faz bolfos, e não affen- 
| ABOBORAL, f. m. bora, plantação de abó- lta lizamente v. g. o veftido; que faz føfos , e papos. 
boreiras. | ABOLUMADO, adj. empachada, navio. abols- 

ABOBCRAR , v.at. abotorar fopas , embebelles made con carga. Cron. F. 3. 1 p. fo 86. co). 2. Ve 
bem no caldo aré ficarem com côr detefladas A a6 pe pr ` 3 ia 


Le 153. % 
ABOCANHAR a Ve at. morder cºos dentes, ou 
trazer na boea. § f. pôr a boca em alguem cenfu. 
rando, Arte de furtar. S---em lingua efirangeira,, 
tallacla mal. § Emprender v. g. muitas confas a 
bum tempo abocankando. i 

ABOCADO;, part. paf. de Abocar. Amaral. c. 
4. artelbaria , aflekada , e chegada ás bombar- 
deiras, ou portinholas. 

ABOCAR , v. ar. levar à boca. § Prender coma 
boca. § Entrar a--- barra, eltreito. B.A rua, &cs 
Confeguir famil. | x : 

ABOCETADO, adj. da feição de boceta.- 

ABOIADO,, part. paff. de aboiar. 

APOIAR, intranf. v. boiar. § At. atar boia, ao 
que fe lança no mar atado para fe faber dopde ef- 
tã, para fe alar yv. g. aboiar buma ancora , a ar 
telbaria. Cafi. 8. f. 156. aboiárão hum Bafilifeo , 
qre depois yierđo tirar. Barros. 4. f. 244. ` 


ABOIZ, f. f. y. boi, ou boiz. 
ABOLADO , part. paff. de abolar. 
AROLAR , v.ar. amaflar , e desfazer o feitio com 
golpes v.g.--- o capacete. § Rebotar o gume do. inb- 
trumento cortante. p 
ABOLFIMADO , adj. x. roflo=— chata re 
dondo. § Fuize.--- tofco , grofleiro. 
ABOLETADO, part. paff. de aboletar. 
ABOLETAR , v.at. aquartelar as tropas nasca- 
e paifancs em virtude do boleto militar, ou 
civil, ê 
ABOLICAÃO , f. f a acção deabolir. § O effei- 
to da acção. Vieira Cart. 2. 173. ; 
ABOLIDO, part. pall. de abolir. 
ABOLINAR, v. tolinar. neutro. Coftam 7. 6 
25. s, indo abolinando ao longo da terra. 
ABOLIR, v. at. irreg. rifcar, apagar a eferitura, 
$ Supprimir , extinguir y anniquilar , annular , caf- 
lar v. g.inftitutos , corporações , ufos , leis, cof- 
tumes. i ; 


“..8 


ABO- 


ABO 

- -ABOMINAÇÃO, f. f. o aéla de abominar. 6 
Crime abominavel. § Aversão como a coufa abo- 
minavel. E eg 

ABOMINADO, part. paf. de abominar. 
ABOMINAR , v. at. deteltar , ter horror a alg. 
coula. `` | Leão É 
- ABOMINAVEL, adj. digno de fer abominado , 
deteftavel. § Fig. muito mão. =. 

ABOMINAVELMENTE , adv, de modo dig» 
no de abominação. § f. pellimamente. 
-© ABOMINOSO, adj. poer. o mefmo que abo- 
minavel, Cam. Laf. 10. 47. incefto.--- 
| ABONAÇGÃO, f.f. aobrigação do que abona, 
afiança. § Palavras em abono de alguem. $ Par- 
tes, ou prendas que abonão , e fazem eltimavel. 
§ Reputação de abonado, item de homem de bem, 
de forte, e nobreza. Ord. 5. 139. 2. exceição de 
---$ apróvação, louvor Arraes 9. 13.4bonações do po- 
vo cego. 
| ABONADO,, part. paf. de abonar metcador---, 
que tem bens de raiz. 'G Teflemunhas abonadas , 
de bom teftenunho, digno de credito Lobo. § 
Fiador abonado , o que da outro fiador por fi. 
Mon. Laf os 

ABONADOR , T. m. o que abona. § O que 
afiança a outro fiador. 

ABONANCADO , part. paff. de abonançar. 

ABONANÇAR., v.at., fizer ceflar a tormenta , 
tempeftade, Icrenar: Hift. de Hea e H. Nant. 1. 
229. abonançar os mares. S intranf. ceffar a tor- 


menta Vida de Lima f. 308. § f. abonanção as ca-|. 


lamidades , infortunios , tc. moderão-fe , ou cefsão. 
ABONAR , v. at. afiançar, e ficar por fiador de 
alguem , ou de alguma obrigação , divida. § Fi- 
car por fiador do fiador. § Dar, vender a credito. 
6 f. approvar, louvar Cafian. 7. fa 127. § Ae- 
gões que o abonão de judiciofo , virtnofo , i. e. ácre- 
ditão; moitrão que o he M. L.7. $---No jogo, 
moftrar huma carta ao parceiro, para que conheça 
o metal que temos. §——fe , ganhar, aquirir cre- 
dito, y. g. abonar-fe com alguem. Eufr. Prol. e 
4. 5.4 Prezar-fe Laf. Tranisf.p. 60. 6 Lomvar-fe 
Arraes 7. 2. ,, já me não abono do mets ingenho 
Co Life 10 9» RR 
ABONDANÇA. v. abundancia. 
ABONDAR,, e deriv. v. abundar , &c.- 
ABONO, f.m. abonação. § f. louvor , credito. 
§ Na Muf. SubRituição de huma voz falfa por ou- 
tra. § Tentos com. que alguem entroy no jogo. 
ABORGAR o leite v. bolçar. 
ABORDADA v. abordagem. 


A 


| ABORDADO ,.parr. paff, de abordar. 6 Che-, 
gado à cofta , v. g. abordados çom a Nba tercei-. 


ta H.N. 2. 348. 


dto. P. P. 2. c. 


ABO 
ABORDADOR, f. m. o que vai abordar, abal- 
roar outro navio, Britto , os abordadores deyem 
fer efcolbidos. 
ABORDAGEM, f. f. acção de abordar, abal- 
roar. í E 
ABORDAR , v. at. chegar em alguma embar- 
cação ao bordo de outra , abalroalla ; nove galés 
:Cafielhanhas tinha abordado , e rendido Mon. Laf. 
7. 412. Amaral. cap. 5. no fim ; cempria-lhe abordar 
o galeão , fe o queria render. Freire L.1.s 
Abordar-fe reciprocameme M. L. aborbando-fe 
inimigos, e ferindo-fe contrarios t. 7. p. 411. S 
Fugindo de Abordar com as nofas nãos ,, Mari- 
nho Dife. p- 43. »» abordou com a terra ,, Cafe 
tan. 8. f. 75. col. 1. § n. eftar abordado , chega- 
do berda com bqyda. Pinto Pereira’ 2. 23. os yal- 
los do inimigo abordavão com os nofos, à 
ABORDO, f. m. acção de abordar; chegar a 
embarcação , para fahit em terra: porto, cafta de 
facil abordo, onde fe defembarca facilmente. 
ABORDOADO, parr. paff. de abordoar. § Na 
agricalt. vinha. — empada à mái, com vara cur- 
ta. Alarte 48. poda curta, om abordoada p. sa. 
ABORDOAR , v.at. efteiar , apoiar com bordão. 
§ Tentear, apalpar com bordão à maneira dos cé- 
gos: § famil. dar com bordão. 6-— fe , encoltar-fe, 
arrimar-fe a hum bordão. 
ABORRECEDOR , fim. que tem aborrecimens 
to, Paiva Serm. 1. f. 237. V. 55 Deos aborrece 
dor de quanto o mundo tem em muito. a 
ABORRECER , v. at. ter aborrecimento; v.g. 
aborreço a mentira. $ Canfar aborrecimento , Yr g. 
a inveja aborrece-nie ,, Camões Ecl. 4. 5, portio 
jo “a me aborrece 5, eftlança 15. f. 100. ediç. 
e 1783. t 4: | 
ABORRECIDAMENTE , adv. com aborreci- 
mento. ‘a 
ABORRECIDO , part. paff. de aborrecer. §. Ati» 
vainente, o que tem aborrecimento y, g. aborteci- 
do da vida ,, Palmer. 4. p. 44. 
ABORRECIMENTO , m. odio, aversão, tem 
dio que temos de alg. coufa, ou peíloa. « 
ABORRECIVEL, adj. digno de abomecimena 
1 c. 3. aborrecivel a Deos 5, odiofo, 
ABORRECIVELMENTE , adv. de modo que 
caule aborrecimento. 
ABORRIDAMENTE ,, adv, viver--- com tedio , 
a $ Refponder---, como o que anda abor- 
rido. : 
ABORRIDO, adj. cheio de -aborrecimento ; 
defgoitofo de tudo, erfadadiço. 6 Coufz a que fe 
tem aborrecimento , odiada , nojofa , que caufa te- 
dio, rabugem. Eufr, lá vem os aborridos fincoen. 
ta annos ,, galmas avorridas 2. cerço de Dio. f: 123- 
ABOR- 


g` ABO 
© ABORSO, $i. aborto, Y, 
hha B. P. f. 115. i 

ABORTAR ,-at. parir antes do tempo., mal- 
parir, ter mão fucceflo , mover. § Fig. Defviar o 
bom fucceflo , efeito. V. g. a fortuna abortos: mens 
inentos : 5, abortom o-nefando 'defacatos Prov. da 
Ded. Chronol, f. 297. col, 2. fol. i 

ABORTIVO, adj. que caufa aborto ys go re- 
medios. § Naftido antes de fpa perfeição, v. g. 
parto, feto.--- § fe frofirancos tornar as Victorias 


abortivas , fazer que fe não contigão eabalmen-, 


te, Freire. 

ABORTO, m. aborfo $ o primeiro he mais ufa- 
do: parto, ou feto lançado antes de fua madurez, 
E petição. § f. Producção imperfeita. P. À. 

“ABOTOADEIRA, f. mulher que faz botões, 


eu os põem. 


ABOTOADO,, “part, paff, que tem botões, elz 


fe aboroa y. g. colete. § Que efld cheio de bo- 
tões de flor, v. g. efião as rofeiras abotoadas. £ 
Jlor----, que ainda não abrio. i 


'ABOTOADOR , f. m. o que faz, e prega 
Borges” cação É 
ABOTOADURA,, f. o jogo, ou apparelho de 


botões. 
- ABOTOADURAS , f. f. pl. naut. peças do 
navio, de terro, que vem debaixo das mezas de 
guarnição, e tem mão na enxarcia com fuas bi- 
ouas. l 
ABOTOAR , at, pregar botões. § Metcltos 
nas “calas do veltido. S—— fe a planta, arvore , 
encher-fe de borões. l 
` ABRA, f. enfeada com ancoradouro para rece- 
ber , e amarração de navios em todo o tempo. 
Galvão D. f. 36. Barros. 
” ABRAÇADO , parr. paff. de abraçar. 
ABRACADOR , adj. que abraça, cinge hera 
abraçadora Galleg. 1. E 
ABRAÇAR , at. cingir, abarcar, apertar com 
os braços; dar abraço. 6 f. a cabeça com grinalda, 


čngir v. g. com diadema , venda d»c. Nasf. de) 


ABR 


Cart, 4, 262. Cu-] B. Lima Carta 12. ,, abrace a videira tom des 


lemo. : ua 
ABRAÇO, f. m. acção de abraçar. > 5 
ABRANDADO,, part. paf. de abrandar. 
ABRANDAR , v.at. fazer brando , molle. 6 f, 
mitigar , moderar, v. g. 4 dor, § Fazer tratavel 
a condição forte. § Abrandar o vento at. H. N. 
1.229,85 Diminuir y. g.--- 4 calmas $ intranfo Abos 
Puançar-fe y. g.-—o vento. 8 Fazer-fe brando HP, 
f 239. Vieira ,, o mar abrandava de fuq furia ,, 
“Caftan. 2. R. g 
ABRANGER , v. at.. comprehender , encerrar $ 
v.g.0-- muto a cidade. § f. a jufiiça-abrange to- 
das as virtudes: § Communicar-fe, alcançar p, 


Ig. agraça abrange a toda À geração humana. Ar- 


raes 7. 11. § Aba£ar, fer fofficiente y. g; nä 
abrangem a tanto as forças do- Ejtado , P. P. 
o 27% l $ a 
ABRANGIDO , part. paf. de abranger ;, já 
as tonquiftas de Roma tinhão abrangida o minda 


todo. 
ABRASADAMENTE, adv. com ardor, em 
chama. i 
ABRASADO, part. paf. de abrafar. no fig. , 
em amor, ira, zelo ,, S Rofto abrazado na cor, 
que a vergonha excita ,, Palm, 4. p. c. 31. § Cora 
ção ,, K. de Sufo p. 13. ` 
ABRASADOR,, f.m. que abrafa. Arraes 3.7. 
ABRASAMENTO , f. m. acção de abrafar, P. 
P, 2. 20. § Incendio, 6 f. Ardor, v, g. de ira, 
paixão. | 
- ABRASAR , v, at, fazer em brafa, queimar, $ 
f. abrafar a fazenda, prodigalifar, § -— alguem 
com injurias, e opprobrtos fazelio arder. § 4s c4- 
bras, e qualquer gado danminho abrazão , i.e, déf- 
truem as fearas. §--- O vento, as calmas a tetra, 
refequiia, § Diz.fe das paixões violentas que em 
nós fe excitão. § fe em ira, amor, zelo, 
ABREGO, f. m. Vento Suduefte M. C, Afti- 
cO y. ; Ei 
ABRENUNCIAR , v. at. rejeitar reprovando 


Sep. pe 7. vi § Abranger conter v., g. AZemfis| Arraes 6. 5. abrenunciar a Satanás. 


abraça tres Cidades. § Cercar , rodelar v. g. q Ni- 
lo abraçã a parte inferior do Egypto Arraes 10. 
56. e 58. § Tomara fua coma, v.g.--bum nego- 
cio, empreza P. R. § Seguir Y. g.--4 opiniado, 
partido, adoptar. 6---4 terra as plantas , dar-lhe 
boa nutrição. §---O efloniago o alimento, foffre-lo, 
e dirigi-lo. §---Um _inftituto , modo de vida, v, g. 
a religião, a filofofia.. §* Alcançar com o poder, 
influencia Encide. 10, 198, € Abraçar-fe vom a 
virtude, com a paciencia, feguila, e acompa- 
nhar-fe deilas. § Arvores fe eftavão alraçando 
fom feus ramos H. N. 1.265. $ Fazer abraçar, 


ABREVIAÇÃO , f. f. compendio , refumo , epie 
tome. § À acção de refumir , abreviar. 
ABREVIADAMENTE:, 'adv. em breve, pouco 
tempo F. de Sufo. p. X. morrerão muitos. S Em 
compendio , epitome, relumidamente. 
ABREVIADO, part. pafl«de Abreviar reduzido 
a menor extensão. § f. no Evangelho eftá abbrevias 
da toda a lei antiga ,, Paiva Scr. 1. 349. Vafo- 
mado, cifrado , refurpido. ais 
ABREVIADOR , f. m. que abrevia , refumidor , 
epiromifta, que peduz materia mais larga à me 


OS razoes, 
ABRE- 


ABR 


ABR 


- ABREVIAR , at. encurrar o efpaço de tempo ,, inimigo arrombando-o ; e fig. Abrandar a intecis 


v. g.=- O número de feus dias. $---Razões, en- 
curtar. § Expedir , defpachar com prele. § Re- 
fumir , compendiar , epitomifar. § Reprefentar alg. 
objeéto em ponto menor. g-— 4 fyllaba ; pro- 
nuncia-la em menos tempo, do que leva a pro- 
nuncia das longas ; e nas línguas vivas , dar ás 
vogaes hum fom medio entre o agudo , e o tenue, 
ou mudo. 
ABREVIATURA,, f. f modo de eferever, em 
. que faltão algumas letras , que o leitor fupre. § 
Cifras , finaes que reprefentão as letras mais cur- 
tamente, ` ; 
ABRIDOR , f. m. que abre 20 buril. § Que abre 
ve Z. ---de poços, Cc. ' i 
ABRIGADA , í. f. lugar 
Bheita. 
ABRIGADO, part, 
to ao Sol. À 
ABRIGADOR , adj. que abriga. § f. que em- 
para, protege. rá 4 ; 
- ABRIGAR ; v.at. dar abrigo. § f. auxiliar., pro- 
teger , emparar: § Abrigar-fe ao Sol conira o frio, 
ao lume, achegar-le para fe aquecer ao Sol, ou 
lume. È sê 
ABRIGO , f.m. defeza, emparo contra o frio; 
vento , tempeltade , mão rempo. § O lugar abri- 
gado. § f. Auxilio, protecção. C. e Fr. 
ABRIL, f. m. o quarto mez do anno, entre 
Março, e Maio. . 
ABRILHANTADO,, pätt. paff. de abrilhantár. 
ABRILHANTAR , v. at. talhar, e polir as pe- 
dras preciofas principalmente os diamantes de for- 
te que brilhem muito, e tenhão muito fogo em 
confequencia das facetas , e angulos que ao lapi- 
dar fe lhes fazem. § f. Abrilhantar obras de ço 
como o diamante. 
ABRIMENTO, f. m. acção de abrit. § Abri- 
mentos. de boca , v. bocejbss ` i 
ABRIR , v. at. tirar o impedimento à entrada co- 
mo quando 4brimos a porta, ou à vifta, abrindo 
cofre, arcã. § Rafgar a châncella, deflobrar y. g. 
abrir q Carta. .6 Defatar , defenvolver , v.g.---bum 
fardo. $ Fazer abertura, y. g. Abrir buma porta, 


abrigado. § f. Aco- 
paf. de abrigar, § Expof- 


janella , abrit os alicerces: § Separar duas peças; 


que fechão , e cetrão alguma cola, v. g, abrir a 


boca , osolhos. § Defenvolver , defabotoar"; v.g.- - f- 


as flores. § Gravar como buril. § Dar princípio a 
algum acto, função. S Sulcar; ralgar, fender v. g. 
a terra, os mares §---abrir mares ,, fer o primei- 
ro navegador por elles. Pinheiro f. 96. t 1.6 
Abrir buma pipá, furalla , ou tirar.lhe madeira dos 
tampos; fazer abertura para fe rirar o que con- 
tém, § Abrir brecha ,, fazer paffagem no muro 


reza, tigidez rigor d'alguem. § Abrir caminho , 
palagem , no fig. Suggerir o meio de ceffar 
algum embaraçó, difficuidade , de fe confeguir at- 
guma coufa. Chron. Af. 5. c. 3B. § Abrir a flor, 
intranfit. defaboroar-fe. § Abrir o dia , efclarecer , 
defafiombrar-fe.; it. amanhecer, alvorecer. § Abrir 
a barra , defentupir-fe Caftanheda 5. c. 69. 5 
Abrir o entendimento, o juizo, aclarar. § Abrir 
os olhos dar, ter tento ,:advercir;, vigiar {obre al- 
guma coufa para não fer enganado. § Abrir o 
tempo , começar a ferenar. $ Abrir a cabeça, ta- 
char , quebrar, e fig. Atordir com clamores. $. 
Abrir a vontade de comer, excitar o appetite. S 
Abrir a mão, larguear. § „Abrir mão de alguma 
confa , levantam mão, defiltir , defcontinuar, § 
Abrir a porta , f. dar afo , occafião. § Abrir os 
olhos a alguem , tira-lo da cegueira, engano, era 
ro, preoccupação. § Abrir preço, pedir em prins 
cipio de ajufte. g-— tenda, loge, pôr. § Sokat; 


Lufiada 8. 64: eftas palavras abria do peito. fr. 


poer..G Abrir feu peito a alguem, ou abrir-fe com: 
alguem , comimunicar os Ícus penfamentos, fegres 
dos, declarar-fe com elle. §—— trincheira , princi- 
piar o-attaque da praça. §———fe , fender-fe p'ra- 
char-fe. § Abrir a côr, ir perdendo o fen efcuro,, 
e carregado. $ Apparecer, mas oh que luz tama- 
nha, que abrir finto Eufiada 10. 39. Sw-4s feições 
de alguem , irem-fe ap:rfeiçoando. 6 Abrir paites, 
romper maitos , arrótear terras íncultas , Refende 
Mifcell. 6 Abrir-fe a gente que efiá cerrada , api- 
nhada. Caftan. 2. 96. 9 fi=-A alma com dor E, 
N. 2.t. 
ABROCHADO , part. paf. de abrochar. 
ABROCHADOR, f.m. inRrumento , com que fe 
abrocha. ey 
ABROCHADURA ,f. f. a acção de abrochar. 
ABROCHAR, v. at. unir as peças da veftia 
dura-com broche , colchetre, dc. y. abotoar ; afi- 
velar. 
ABROGAÇÃO, f.f. oalto de abrogar. 
ABROGADO , parr. pafl. de abrogar. . 
ABROGADOR , f. m. o que abroga. $ adj. Que 
tem virtude de abrogar, abrogatorio y: sm 
ABROGAR , at. annullar , caflar a lei, ou pri- 
vilegio. 
ABROGATORIO , adj. que tem viriude de 
abrogar , que tende: a abrogar , v. g. claufulas 
abrogatorias. 
“ABROLHAR, intr.. abotar, rebentar a planta 
Conto. 4. 7. 9. § Ouriçar com abrolhos; erg% 
abrolhadã de cravos », V. de Sufoc. 22. 
ABROLHO, f. m. planta rafteira, que produz 
humas flores amarellas; € o fruto de quatro, ou 
cin- 


to ABR. 


cinco puas pungentes. (tribulus.) it.a pua, ou pon- 


ta defta planta. Luf. Transf. ufa-o no fing. e H.| 


Pinto. § Na milic. inftrumento de ferto de varias 
puas difpoftas de forte, que lançado” em terra fem- 
pre fica huma para cima , pôem-fe nas brechas , e 
onde convém.atalhar o paffo à cavallaria. $ Abro- 
lhos, penedos, ou penhafcos ponr'agudos , que fe 
áchão em alguns mares. 6 Puas de que fe ouri- 
gavão as armas brancas. B. Clar. L. 3.0.2.6 f. 
os abrolbos da culpa ,, oque clla tem de má, e 
ue caufa dor. 

: ABROQUELADO , part. pal. de abroquelar. 
. ABROQUELAR , v.at. cobrir com broquel. S--- 
fe, nof. guardar-fe, forrat-fe , emparar-le,, Arte 

furtar p. 322. 


ABROTANO, fm.herva official Çabrotanam i.) k ) a 
faz boa harmonia. § f. que não conforma , e não 


ABROTAR. y. brotar. 


ABS | 
ABSOLUTAMENTE , adv. de modo abfo- 


luto oppõe-fe a condicionalmente, € relativamente, 
ABSOLUTISSIMAMENTE , adv. fuperl. mui- 

to acabada , e perfeitamente. Arraes 10. 6 
ABSOLUTISSIMO , fuperl. de abíoluto y. 
ABSOLUTO , adj.. independente, livre, com 

pleno fenhorio, poderio. § Amplo, fem reftric. 


'ção, nem limires. § Que não tem dependencia., 
-reípeito , relação com outra coula. § Homem ab- 
folato , qne he imperiofo. $ Completo , acabado. 


§ Defobrigado , livre de pena, obrigação 4 
por todos os números » completo, e perfeito em 
tudo. $ Abfolvido de peccados Cafan. 2. 6.. 
ABSOLUTORIO , adj. que abfolve, v. g. elan- 
falas Sentença i i 
- ABSONO,, adj. diflonante , defmuficó , que não 


ABROTEA , f.f, herva medicinal (aphodelus i.,) | conjuga com outra —p. g., “doutrina abfona- ao 


ou bafisla regia.) G it. Hum peixe que parece fer 

efpecie de Fancca. Inful. 10. 123. 
ABRUNHEIRO , f. m. Ameixieira brava. 6 AL- 

gumas efpecies fe cultivárão , e dão abrunhos bran- 

cos, de Rei, de Duque, que são: verdadeiras 

ameixas. cia I o ek 

- ABRUNHO , f. m. fruto do abinnheiro. . 
ABSENTAR-SE , e deriv. y. aufentar-fe.. 


Evangelho. Tent. Theol.. a 

ABSORBENCIA , e deriv. v. abforvencia com 
y. em vez de b. 

ABSORTO , part. paff.: itreg. . de abfotvet. „ 
abforto das aguas ,, comido, tragado. $ Enleva- 
do , tranfportado , arrebatado fóra, de fi, extático 
vg. » abforto em Deos. Arraes 9. 16. M. Conq. 
2. 108. 


ABSCESSO , f.m. apoftema ; tumor contra a na-| -ABSORTOS , f. m. pl. extafis, enlevações Ar- 


turèza , que contém pus. 


raes. 6. 3. 


3 
ABSCÍSAS,, f. f. pl. Math. porções do diametro , | -- ABSORVENCIA , f. f. t. da Chym. , a qualida- 
ou do eixo de huma curva , comprebendida entre o | de de fer abforvente, § O ado de ablorver., ' 


{eu vertice, ou qualquer outro ponto defta' curva, 


ABSORVENTE , parr. at. de ablorver, que 


€ outro ponto por onde o tal eixo he cortado por jabforve. § Poros abforventes , são os que el- 


outras reétis ordenadas. 
ABSCONDIDO v. elcondido , Refende Hift. de 
Evora. 
ABSENTAR , e deriv. v. aufentar como hoje 
fe diz. Tempo de Agora 1. D. 1. Arraes fre- 
uent. 
ABSIDE v. gpfide. Mechan. de Marie tradu- 


zida. 
v. abfol- 


, ABSOLTO , part. paf. de abfolver, 
vido ,, Cahan. 
ABSOLVER , v.at. declarar livre de culpa, de 


pena, de qualquer obrigação. § Perdoar a culpa. 


o confeflor. § Refolver, y. g.---dévidas. § Aper- 
feiçoar , acabar de todo. § Na Pint. unir com hum 
pincet as cores aflentadas. § Abfolver de Prior, 
Fifitador , tirar eftes empregos em certas religiões. 
S dofolver da infancia no foro ; delobrigar de 
refponder à demanda, por aquella citação. 6 
fe, eximir-fe. 

- ABSOLVICÃO, f.f. o afo 
efeito dele acto. $ Livramento por fentença , ou 
por graça, 


de abfolver. 6 O 


tão à fuperfcie do corpo , e embebem para à 
maffa do fangue , os tópicos que fe lhes appli- 
cão, &c. ; 

ABSORVER , v.ar. da Chym. receber nos po: 
ros algum Hguido , e conferva-lo nelles v. g. 0 af- 


Jucar abforve a agua, dxe. § Arraes o. 16.;;dig- 


no fe faz de a terra o abforver , recolher em leu 
feio, § Confumir v. g.--o patrimonio. 4 Ex- 
baurir v. g. ,, as ufuras abforvem o capital » $ 
Eftancar y. g. abforvendo em fi todo o commercio 
» Prov. da Ded. Chron, fol, p. 167. § Tragata 
comer no f. y. Z. 5,0 mar os abforveo. § Ab- 
Jorver a dor, a magoa, Soffter-fe com. ella. .' 
ABSORVIDO , part. paf. de abforver. |. 
ABSTEMIO , adj. Sobrio, moderado no beber 
vinho Leão Defcripç. 
ABSTER , v. ar. fazer com que alguem pate, 
e defcontinue de fazer, ou que não emprenda al 
guma acção Fenis da Lufit. 9. 21. 6 Abferfe 
ter-fe , conter-fe , refrear-fe, foffrer-fe de fazer al 
guma couía, ou do ufo della v. g.—— do pinho, 
delte , om daquele alimento, de entender em 4 
$ 


“ABS 

guma confa , de injuriar ; dc: § Abfter-fe do alheio, 
não o ulurpar. 

ABSTERGENTE,, part. at. Med: deriv. de 
Abfterger v. ` 

ABSTERGER , v.at. Med. limpar as concre- 
ções, como o fazem o3 remedios faponaceos. § 
Limpar enxugando v. g.--4 ferida, o vafo. 

ABSTERSIVO. v. abftergente. Med. 


ABSTINENCIA ; f.f. o aéto de abfler-fe, pri- | fit. Transf. p. 122. 


var-fe voluntariamente do nfo de alguma coufla, 
v. g.---de alimento. § f. jejum. : 

ABSTINENTE , part. at. de abíter-fe , que fe 
abítem. § f. jejuador. 

ABSTRACÇÃO , f. f. acção pela qual o nofio 
entendimento confidera feparadamente qualquer cou- 
fa , que: anda unida , annexa , -è adherente aoutra, 
v. g. a brancura da neve, cal, bre. § f. extafes, 
do que confidera em coulas abítractas, Vieira. 

ABSTRAGTO ; part. paff. de abftrahir, confi- 
derado como fe eftivelle feparado , y. g; o acci- 
dente , qualidade , ou attributo--.da fubfancia. § 
Idéas abflrałas , ás que tem por objecto coufas 
abftraétas , e no fig. de dificil percepção. G f. Ab- 
{orto , diftrahido das coulas, que ø cercão, en- 
levado em confiderações. 

ABSTRAHIDO. v. abítrafto. 

ABSTRAHIR , v.at. confiderar como feparada a 
qualidade , accidente, modificação que anda anne- 
xa, e acompanha alguma Íubltancia, ou indivi- 
duo. $---fe por abfter-fe , ou antes retirar-fe de 
fazer alg. coufa. P. Refi. ,» impiedade de que até 
os impios fe abftrabião. 

ABSTRUSO, ar. adj, de disficil intelligencia , rè- 
pd » cfia materia de municipios be--- Leão 
D. f 16. Po. 

ABSURDISSIMO , v.at. fuperl. de abfurdo. Ar- 
raes 10. 32. | 

ABSURDO, f. m. repugnanteiá-razão. § Subft. 
coufa repugnante à razão, y. g. dizer, fazer ab- 
Jurdos. 6 Demonftração por abfurdo, da qual fe 
conclue, que admittido por verdadeiro o contrario 
do que fe propõem , viria a feguir-fe algum ab- 
furdo. e 

ABUNA, f.m.t. Af. o Patriarcha dos Abexins. 
Barros. . 

ABUNDADO,, adj. que tem em abundancia. 
El-Rei D. Duarte obras Manuferitas. 

ABUNDANCIA , f.f. fufficiencia , abaftança v. 
g.--de mantimentos , de palavras. § Em abundan- 
cia, abundantemente. Re a 

ABUNDANTE, part. at. que tem em abun- 
dancia; copio(o, farto. DO Ce a: 
j ABUNDANTEMENTE , adv. emabundun- 

ancias Eoo 


{rir de ponta--- , Chr. 


ABU fr 

ABUNDANTISSIMAMENTE , adv. fup. em 
muita abúndancia. 

ABUNDANTISSIMO , fup. muito abundante: 

ABUNDAR P'v.intr. ter em abundancia , fer abaf- 
tado--- y. g. a terra abunda de mantimentos , iri» 
go », Severim.» 

ABUNDOSO,, adj. v. abundante. B. Clar. Seg: 


|Cerco de Dio f. 209.--- emouro. Manfinho ; Li- 


profa. H. N. 2. 251. abite 
idofos paftos. a Ro 
ABURACADO , part. paf. de aburacar. 
ABURACAR , v.at. fazer buracos , furar. § Fes 
Af. 5. e. 58.-ecom feridas de 
lança y e efpada. | pi 
 - ABUSÃO , f.f. erro vulgar. § Superítição , agou- 
ro. $ Errada credalidade ,, Paiva Caf. e. 3.6 Fig. 
de Rhet. v. Catachrefe. § Arraes 7. Js s; hão ba 
maior abusão no mundo , que fer foberbo , e cu 
biçofo , i. e. erro. : 
ABUSAR, v. ar. ufar mal de 'alg. coufa, 
ABUSIVAMENTE , adv. de modo abufivo. 
ABUSIVO , adj. intreduzido , ou praticado por 
abufo. l i 
ABUSO , f. m. mão ufo de alg. coufa, appli~ 
cando-a mal, deftruindo , ufando indevidamente , 
e fervindo-nos della fóra do convencionado. 
ABUTA v. bueta, boceta , caixa para tabacge 
H. Nant. t. 2. 
ABUTUMADO v. abetumado: Eufr. 1.1. 
ABUTRE, £. m. ave carnivora. (vulier.) 
ABUTREIRO , f. m. o caçador de. aburres. 
ABYSMO. v. abifmo. ` | 
ABYSSO. vy. abiflo. 
ACA 
- ACABADAMENTE , adv. perfeitamente. . 
; EO » lup. de acabado , muito acae 
ado. | 
ACABADO, part. paff. de acabar. § f. Perfeito, 
a que fedeo a ultimamão Laf. 10.154. $ Acabado 
com defpezas , defpelo , exhaulto. Emfr. 5.3.: G--- 
Dos annos , doenças , trabalhos , confumido. 
ACABADOR, f.m. o que acaba, ou acabou. 
ACABAMENTO , f.m. acção de acabar. § f. 
fim, è total termo , extincção ,, Eneide 10. 56. 
Chron. de Pedro 1. f. 32: Galvão Cron. Af. I c- 
45. pelo acabamento da tregoa. ` 
ACABAR, v.at. dar fim aalg. coula. § Dara 
ultima mão, aperfeiçoar, e daqui. obra bem act- 
bada. $ Concluir yv. g.--o difeurfo. G---a vida, 
morrer $ acabar, morrer ,: perecer v. de Safo c. 29. 
acabára lá mais deprefla. § Vir de tazer, ou pas 
decer., v..g: 08 Judeos acabavão de receber à léi ss 
Arraes. 3. 11. 6 Terminar, éfpirar v. g.. acabo 


o anno ; chegar ao cabo. Salg: confa com ale 
t Bi 


ii guem, 


12 ACA 


guem , reduzi-lo , perluadi-lo , chega-lo à fazer if- 
fo. 6---com alguna confa , confumir , deftruir ini fi 


teiramente; it. conçluír. § intranfit. ter fim, ter- 
minar-fe, v. g.---fe a guerra; a pyramide acaba.em 
ponta. ` s Ec 

ACABELLADO,, adj. cor de cabello. 

“* ACABRAMADO , part. paf. de acabramar. 

ACABRAMAR,, v.at. ruft. atar o pé do boi ao 
corno. 

ACABRUNHADO, part. paf. de acabrunbar 
t. velgar. 

ACABRUNHAR , v.at. opprimir , perfeguir y. 
g. a doença acabrunhorn-o, .. . 

ACACGAPADO , part. paf. de acaçapar-fe, it. 
que não tem a juka altura. ch. arvores acaçapa- 
das, homens , edificio ; v. aparado 

E ii ar > Ve recipe agachar-fe , abaixar- 
fe. ch. 

ACACIA, f.f, planta , ou arbufto efpinhofo , dá 
flores brancas , e huns fruros como tremoços ; dif- 
tilla huma gomma do -mefmo nome. (Acacia æ.) 
© ACADEMIA , f. f. lugar em Athenas onde Pla- 
tão, e outros Filofofos davão as fuas lições. § A 
Seita dos Filofofos Acadêmicos. $ Corporação de 
Sabios para fe communicarem as fuas luzes mú- 
tuamente y € promoverem as artes, e Sciencias , 
communicando-as , e patenteando-as 20 público. § 
Junta , ou affembléa de pefloas, onde fe recitão 
verfos, difeurfos., &c.---§ Univerfidade. 

ACADEMICAMENTE,, adv. á maneira da aca- 
demia, ou de academia. 

_ ACADEMICO, adj. que he membro da aca- 
demia. $ Que diz refpeito à academia , v. g. dif: 
exrf0--- a 

ACAECER , intr, v. acontecer. Ulifipo fear. 
y. deful, $ 

ACAFELADO , part. pafl. de acafelar. Andrad. 
E. F. 3. f. 83.col.2. AE A S 
» ACALUELADOR , Cm. o que achfela. 

ACAVELADURA, L 
efeito. della, 

ACAFELAR , v. at. branquear a parede com 
cal, gello. Caftan. 3. 211. 
acafelar mentiras Eufr. 5. 1. 


Unhas «caireladas , por fujas:-,, olhos acáirelados 
de meiguice forgicada ,, Uif. 118. l 
A UNE RAR > Y- at. bordar „e guarneçer com 
eairel. E Fr 
ACALCADO, e Acalcar v. calçar: § perfegui- 
do Cron. Af. F. por Galvão c. 48.0 sro oa 
ACALCANHADO , parr. pal. de:acalcanhar: 
ACALCANHAR , v. at. fazer. affentar 6 talão 


do fapaio lobie o falto p ficando enrugado: $ 


ad cl 


X ë 


f. acção de acafelar. § O į 


§ Fig. Dar cor v. g.| 
CAIRELADO , part. paff. de acairelar. § f.. 


ACA 

no Tar enrugado. o tacão cahido- fobre o falto 
amil, . 
ACALENTADO , part. paff. de acalentar. 
ACALENTAR ,v.at. fazer calar a criança , que 
chora V. de Mart. 1. 1. ` 

ACALMADO, part. pafl. de acalmar. y. encalmas 
do Fr. Elyfios f. 161--- ii 

ACALMAR, v.at. fazer brando , abonançar y, 
g.---0 vento o tempo , a tormentas 6 intranf. Abonan. 
carfe o vento, abater. § f. Acalmar a ira, at, 


te intranfis. moderar, ou moerar-fe ,; não: aral- 


márão os exercicios de devoção FI. N. 2.70. 
ACAMADO , parr. pafl. de acamar. 
ACAMAR , v.at. fazer déitar-fe , e lançar-fe por 

terra o que efta erefto v.g.---as Searas: Sf. Aba- 

ter ,, Acamar os efpiritos ,, Masfinho. § Difpôr em 


camadas. § intranf. ficar acamado: $ Lançar-fe na 


cama , ou ficar de cama. « / 
ACAMPADO, part. paf. de acampar. 
ACAMPAMENTO, f.m. arraial , campo affen- 
rado. § acção de acampar. y. g. dirigir 0 acampa 
mento das tropas. l 
ACAMPAR , v. at. aflentar o campo , alojar as 
tropas no campo , arraial. G intranf. Eltar acame 
Faia 6 Tocar campa Chr. F. 1. 
ACAMUÇADO , part. pafl. de acamuçar. 
ACAMUÇAR , v.at. preparar às peiles como fe 
faz a camuça, ou camurça. ' 
ACANAVIADO,, “part. paf. de acmnaviar. 
ACANAVIAR , at. ferir 'com pontas, ou puas 
de canas. - te "P ; 
ACANEA v. bacanéa.. 
ACANELADO, adj. tirante á cor de canela. $ 
Panno--- , que tem canellas. 
ACANHADAMENTE , adv. com acanha 
mento. ad Ee 
ACANHADO,, part. paf. de acanhar. § Timi 


`i do. § Iltiberal, § fig. 55 com acanbado foffrimento. P. 


Pereira 2. 15. v. ., acanhados penfamentos ,, Luh 
Transf. por humildes f. 196. ,, medir os bende 
cios por pareceres acanhados dos confelheiros ,, Teu 
po P Agora 2.157. v. ve. l ui 
ACANHADOR , f. m. que acanha. 
ACANHAMENTO , f. m. o defeito da coula, 
que não tem a jufta grandeza , largueza. § À ac 


ção de acanhar. $ Pejo , encolhimento. $ Eftrei 
[teza de animo. 

| ACANHAR, y. at. não deixar crefcer.; não dat 
| a proporcionada , grandeza , e altura. 6 f. Abater , v: 


g----a amthoridade , os efpiritos : a pobreza acanha, 
Eufr. 1:3. fizz. er: 5e § Diminuir v. geo 6 
forco Palm. 3. f. 128. v. § Deprimir delgabando, 
Caftanb. l. 3. prot. 6. Acanhar alguem, aponca-lo, 
trata-lo de menor Esfr. 5. 1. §---/e encolherfe, 
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ceder , humilhar-fe , perder o animo Eufr. 5. 4.| do que ali fe confome lbe vem de acarreto. § Acara 
acanhar-fe á fortuna , os defgraça--- retu de razões, textos, dec. que fe referem por 
ACANHONEADO, e der. y. Canheneado. |etudição exquifita, e mal trazida. Prefles auto do 
ACANTHICO , adj. de acantho Luft. Transf. | Afoxro Encantado da pag. 127. em diante. § Di- 
ACANTHO, f. m. herva gigante ; (acanthus. i.) izer, ou fazer alguma toafa por acarretos, i. e. 
„ACANTILADO , adj. talhado a pique. Ber-jindireCtamente Eufr. 4. 1. | 

mudes. f. 70. v. „ ferras acantiladas. ACASO, f. m. fucceflo imprevifto, infperado, 
“ACANTOADO , parr. pafl. de acantoar. de que fenão fabe a caufa. § adverbialmente v. 
ACANTOAR , v.at. pôr aocanto. § f. Separar | cafo. 

da converfação da gente ;-encerrar, em retiro. $---| ACASTELLADO , part. paff. de acaftellar. 

fe » fugir da convivencia , ir para retiro. ACASTELLAR , at. munir, fortificar com caf- 
ACAPELLADO,, part. palf. de acapellar ,, foijtellos, ---o muro, a Cidade. G---fe, recolher-fe no 

o batel acapellado das ondas ,, Barros, e Álbu-bcaltelio da fortaleza. 

querq. freg. § f. Acapellado de infortunios. ACATADAMENTE , adv. com acatamento. 

~ ACAPELLAR, voar. cobrircom capello, e fig.diz-} ACATADO , paru paf. de acatar. Refende 

fe das ondas que dobrão fobre o corpo boiante , of Chron. c. 189. © 

navio, e o mettem no fundo ,, não -receies que] ACATADURA, f. f. v. eatadura. 

as ondas te acapellem ; alagar , foflobrar, fubmer-| ACATAMENTO, f.m. acção de atacar; cot- 

gir Albuquerque. § f. Acapellão os infortunios | tezia ; veneração. $ Refpeiro ,, dar acatamento ,, Pi- 

os trabalhos. § em---fe as ondas, dobrarem fobre; nbeiro 2.21: ,, acatamento que El-Rei tem ao San- 

o navio, &c. o À to Concílio ;, Pinheiro 1. 249; fallar de Deos com 
ACARRÃO., adv. antiq. de frente, ou junto;| açatamento „ Paiva Serm. t. 1. f. 339. § Pinheiro 

acarão da carne », à raiz do cabello, fobre o cor-|t. 1. f. 174.4, pafar com a memoria perante o aca- 

po nu. Cahan. *. p. 7i. tamento de tantos Reis, e Imperadores. „, Paiva 
ACAREAMENTO , {. m. confrontação das tef- | Serm. 1. f. 104 5, ante o acatamento de Deos pus 

temunhas com o acculado, ou corréos, aprefen-|rifimno. l 


tando- hum a outro. ACATAR , v. at. cortejar , fazer mefura abai- 
ACAREAR , v. at. fazer acareamento. § v. Ca-j xando-fe , curvando-fe. § f. Refpeitar, venerar. 

rear o gido. . Enf. Transf. fe 45 , e os paftores acatão-no, 
“ACARICIADO, part. paf. de acariciar. Cron. Af. 1. por Galvão eap. 41. 
ACARICIADOR, , Í..m. o que faz caricias. ACATARRADO, adj. doente do catarro , des 

. ACARICIAR,v.at. fizercarícias , acções com | fluxo. pol. Dialog. p. 22. 

que fe grangeie caridade , amor. a é ACATASOLADO, adj. tecido a modo de ca- 
ACARRADO, part. pafl. de acarrar. - {tafol Paiva Serm. 1. f. 192 feda acatafolada. S 


ACARRAR ,v. intr. -o gado , refguardar-fe do | f. Coufa de falfo luftre , cambiante, e pouco du- 
Sol, e juntar-fe para a fombra. § f. Efar muito | ravel , ,, v.g. quem conbecefe quam varias, € Ache 
bebado; it. em fono profundo. rafoladas são as canfas do mando 5, H. Pinto. 

ACARRETADO, part. pafl. de acarretar Vici-| ACAUDELAR, at. capitanesr , commandar al 
TA »» os pafos da Efcritura vem acarretados , ou-i guma tropa. Chron. F. 1.€c. 50, Nobiliar. 
tros arraftados. v, acarretar fig. ACAUDILHAR , at. o melmo 24. G. 9. 17. 

ACARRETADOR,, f. m. o que accarreta. ACAUTELADAMENTE , adv. com cautela. 

ACARRETAR , v. at, trazer em carro. 6 Trazer} ACAUTELADO,, parr. paff. de acantelar , do- 
de fóra da terra, ilha, cidade. § Trazer grande |lofo. Luf. Transf. 6 Provideneiado, ---em Lei, doc. 
foroma v. g. accarretar textos , argumentos , amon-)  ACAUTELAMENTO, m. acção de acautelar y 
toar, e mais propriamente arraítallos ao feu pro-| ant. E Ee Ka k 
pofito, § f. A dignidade do Arcebifpo acarretos-| ACAUTELAR , at. prevenir, precaver , que 
lhe fer byfcado , e procurado ,, Soufa. V. do Ar-|não fucceda algam damno , on inconveniente, v. fe 
ceb. 1. 4. imporrar, trazer comfigo no fig. § Acar- | com qualquer providencia , ordem , iei. S---fo, refe 
retando ás cofias men tormento ,, Lifit. Transf. | guardar-fe , vigiar-fe. f 
ib. „, accarretão goa ávida ,, pag. 452; 5») AGACAL , m. ant. aguadeiro Eufr. 2.3. f. 59: 
acarretar mãos defejos ,, Arraes 10.60. ` fazerdes-vos açacal. é ss 
é ACARRLTO, f.m. acção de carrerar, trazer al) ACACALADAMENTE , adv. polidamente. 
puma coufa de hum fiio para ouwo, em carro.)  AÇACALADO, part. paf. de açacalar. Cajfa- 
ou por mar, ,, Orings. não tem mantimento , ẹ p0- -nbeda 1. f. 132 55 efcudos que pareçião efpadas 
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cal de alguma companhia, e fe diz tér tantas de. 
ções, quantas são as fommas , com que entrou. q 
Vão ter acção de fazer alg. coufa , não ter li- 
berdade , faculdade. § Ter acções, i. e. prócedi. 
mentos liberaes , de homem briofo. 

ACCEDER , v. at. entrar em liga, tratado já 
concluido entre Principes. $---20 compromifo., fof 
crever com os mais credores Leis modernas. De 
creto de 4. Abril de 1777. 

ACCELERAÇÃO , f.f. o acto de accelerar.fe 
o corpo que fe move. § f. A prefla com que fe 
faz alguma coufa. a 

ACCELERADAMENTE , adv. com accelera- 
ão. 

ACCELERADO , part. paf. de accelerar. $ 
no f. Facilmente irafcivel, Íupito Leão Orig. 51. 
$ Arrebatado no modo de proceder , inconfiderado.es 

ACCELERADOR, Í,m. t. Anat. muículo, que 
accelera o movimento. í 

ACCELERANTE , part. que accelera-e y. g, 
força--- Bellidor. t. 4. p. 62. 

ACCELERAR, v. at. fazer com que fe vá 
apreflando o movimento , de forte que" o movel 
no mefmo tempo corra mais largo eípaço , evin- 
gue mais---§ Dar prefa , y. Ze--a partida, 4 
marcha. 

ACCENDER , melhor ortografia que acender, 
mas v. acender, e deriv. por afos `` 

ACCENDRADO v. acendrado: 

ACCENSÃO , f.f. med. ardor , encendimen- 
10, V. G=-do fangue ; e fig. do defejo --, p. 
ufado. . 

ACCENTO , f.m.o tom de voz, com que fe 
pronuncião as vogacs , mais, ou merios forremen- 
' AÇAMBARCADO,, part. paff. de açambarcar. |te. § O final orchografico, com que indicamós o 
defuf. EA tom das vogaes. § A inflexão da voz, com que 
7 ACAMBARCAR , v.at. atraveflar mercadorias | fe pronuncia alguma fraze interrogativa , admirati- 
B. Pereira. $ De Sambarco , faxa peitoral de nw- |va, pathetica , e efte" fe diz accento Oratorio , di- 
las, talvez fe deriva, e ufa figuradamente na Axle- Iverfo do das vogaes, que he profodico. § O tom 
Sr 171. Vo 3 ninguem açambarca com boas ra-|modulado , ou antes articulação modulada da le. 
z6es o que a razão não fofire » i. e. não ata, tra da poefia, e as vozes que afim fe pronuncião , 
não conclue. v. g. ss fallando em doces accentos ,, na profa ve 

ACAMO , f.m. cabreftilho , com que fc pren- | Lobo Def. f. 166. ult. ediç. 
de o focinho aos cães. § f. Mayf. 125. v. pór a| ACCENTUADO, part. paf. de accentuar. 
todo o Mundo açamo , e freio, ACCENTUAR, v. at. pronunciar com o ac- 

ACÇÃO , f f. aco, feito , obra , exercicio , ou |cento profodico, ou Oratorio. § Marcar com ac 
encrgia de qualquer potencia, ou caufa aftiva----| cento arthografico, 

S Gefto, moftra, v. g. fiz acção de tirar aefpa-| ACCEPÇÃO,, f. f. entendimento, fentido , fi- 
da, § Direito de demandar , o que nos he devido | gnificado de alguma palavra. $ -ede pefloas, Ve act 
por qualquer trulo. § À demanda, exigencia da ceitação. Arraes. 4. t1. A ETTEN 
conla devida. § O geo do aflor, ou recitante.: ACCEPTAÇÃO v. acceitação. Tempo dºago- 
S T. milit. facção, batalha: 6 acção listcraria ac |ra 1. 3. H. P. D. da Verdad. dmifades h 
to. § Acção, fomma de dinheiro deicrminada v.| ACCEPTADOR v. aceitador. 

8º Ml cruzados ,, com que fe entra para o capi-) ACCEPTAR v. aceitar. 
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äçacaladas 2. Cerco de Dio. f. 190 açacalados 
ferros. e f. 194. A 276. 

AÇACALADOR , f. m. o que açacala ; alfa- 

eme. 

: AGACALADURA , f. f.a acção, é o effeito de 
- açacalar. dos 

AGACALAR,, v.at. limpar , polir , luftrar as ar- 
nias. § f. 5, açacalar os ingenhos s, Auleg. f.7o 

AÇACANHÃO , f. m. que calca aos pes. defius. 


B. P. ; 

AÇACANHAR , v. at pifar aos pes. defus. B. 
P. talvez fera acalcanhar. 

AÇAFATA ,„ f. f. mulher do ferviço das Rainhas 
tent offitio de à ajudar a veftir , e defpir , a guar- | Ẹ 
“da' dos veftidos. 

ACAFATE, f.m. ceftinho de vimes , &c. 

ACAFRÃO, m. planta que da flores azueis; 
e raiz bulbofa ; no meio da flor eftão as feveras, 
de que fe ufa mais ordinariamente. § t. naut. o 
Jargo do leme junto à patelha, o qual ferve para 
fe facilitar o feu movimento. 

” AÇAFROA,, f. f. açafrão efpurio, ou bravio. 

AÇCAFROADO , part. pafl. de açafroar; tinto 
em açafrão, pintado de açafrão Æ. N. 1. 300. 

AÇAFROAL, f. m. agro de açafrão. 

AGAFROAR , v.at. tingir de açafrão, ou. da 
cor delle. á 

AGAIMO, e deriv. v. açamo. 

AÇAMADO , part, pafl. de açamar. 

ACAMAR , v. at. pôr açamo. § f. Fazer calar, 
V. Z. s, AGamar a inveja ,, Arte de furtar. c. 13. S 
Retrear v. g. açamara ira ,, Aulegr. f. 79. § Tapar 
a boca. Eufr. 3. 2. § Refreiar, fojugar alguem. 
Uli/. 16%. domar. 


s 
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ACCEPTISSIMO v. aceitifimo Ref. H. delpara alguma dignidade. § Dar vozes em louvor 
Evora. Arraes tó. 2. facrificio. o fd: alguem. 

ACCESSÃO ,f. f. coula que fe ajunta , e accref-} ACCOMMETTER , e deriv. y. acommetter. 
ce à outra. § Aumento. § Acceflo. Go acto deac-| ACCOMMODAGAO , f. f. acção de accom- 
ceder. . i modar. § f., Concerto, reconciliação. § Concerto 
js. ACCESIVÉL , adj. que fica em alcance, on-jpara commodidade , e as commodidades , que ha 
de fe lhe póde chegar, v. g. monte.---§ f. Ho-ino alojamento, v. g. cuidar nas accommodações , 
mem--- perfonagem--- converlavel, eommunicavel. fazer mais accoinmodações---S Applicação cômmo-” 
§ c. que fe póde confeguir, y. g. as honras são | da » € adaptada y. g.---de fentido a algumas pala- 
mais acceffiveis á grangearia , e ambição do qae; vras, de razões a bum tema, Gr 
á virtude, e merecimento que não fe abate. ACCOMMODADAMENTE , adv. com come 

ACCESSO , f. m, alcance da coufa alta, $ f. | modidade. 6 f. Appropriadamente. § Ordenadamen- 
Entrada a alguem. § Aumento, elevação em pof-j te, e como convém. ss 
to, dignidade. § Entrada, approximação v.g..--dol  ACCOMMODADO , pagr.paff. de accommodar. 
Sol para.o equador ,, Barros---S Ataque repentino,, ACCOMMODAMENTO , f. m. acção de; ac- 
v. G.---de furor, amor Eneide 11. 129. § dcceflo| commodar. § O feito, defta acção.---de criados ; 
com alguma mulher , copula Arraes 2. 15. de defavença. o 

ACCESSO , adj. v. acceffivel. ACCOMMODAR , v. at. Ordenar as coulas 

ACCESSORIAMENTE , adv. de modo accef-! como convém; difpor ordenadamente. § Appro- 
forio. l . priar. § Dar emprego, cómmodo , vida , eftado. $ 

ACCESSORIO , adj. que anda annexo,, ejFazer pazes , concertar defavindos ,. demandas , 
acompanha ôutra coufa , a qual fe diz principal| pleitos. § Pôr em lugar, e poufada cômmoda, 
a refpeito da outra accefforia , ou aceneigentada | fefe » conformar-fe , v.g.---ás circumftancias ; con- 
a ella, ve g. o dominio util be acceforio do di- | reimporifar. § Moldar-fe v.g.---fe ao genio. § Conten- 
reéto. . . tar-fe. § Aquictar-fe. § Proporcionar-fe. § Habili- 

ACCIDENTAL , adj. que aconteceo , Íucce-|tar-fe. § Recolher-fe em poufada. § Soffrer, 
deo , fobreveio -por accidente. § Não eflencial, e| ACCOMMODATICIO , adj. Theol. Sentido 
fig. de nenhuma fuftancia , e pouco tomo. ---, diftinto do verdadeiro , e rigorofo de algu- 

ACCIDENTALMENTE,, adv. por accidente. j mas palavras da Santa Eferitura , tal he o com 
§ Em os accidentes , v. g. difere accidentalmen-| que os Santos Padres applicão à Virgem Meria as 
te de outro. i palavras ,, defde o principio , e ainda antes dos 

ACCIDENTE , f.m. o que não he effencial, | Seculos fui creada--- ,, as quaes Litreralmente fe 
nem da fubltancia das coufas. § f. Symtoms t.i dizem, e entendem da Divina Sabedoria. 

Med. § Delmaio. $ Acafo, acontecimento. g! ACCOMMODAVEL, adj. que póde accom- 
Moitra , appatencia, efpecies Arraes 7. 9. acci-; modar-fe. 


dentes de vida perfeita. ACCUMULAÇÃO , f. f. o acto de acumular, 
| ACCIONADO , part. paf. de accionar, acom- | ACCUMULADAMENTE , adv. em montão , 
anhado de acção Oratoria. R amonroadamente. 

ACCIONADOR,, f. m. que gefticula.  ACCUMULADO , par. paff. de acumular: 


ACCIONAR , v. ar. acompanhar o difcurfo que he de mais Pinheiro p. 50. t. 1. o mais de 
com acções decorofas, e pertencentes á mareria tanto , que ifio parece accumulado como acceforio. 
de que fe falia , e às paixões, que fe querem exci-) ACCUMULAMENTO, f.m.acção de acumular. 
tar.---on quaelquer acções. | § Cúmulo, montão no f. Sentença do Malagrida. 

ACCIONISTA , f. m. o que tem acções, ouj ACCUMULAR, vi ar. fazer cumulo, mon- 
dinheiro no fundo , e banco de qualgusr focieda- |tão, amontoar. § Accarretar fobcjamente y. 9. rae 
de.--- : zões---$ Accrefcentar muito v.g.---culpas a culpas > 

ACCLAMAÇÃO ., f. f. acção de acclamar, | delitos fobre delitos. § Accumular antos , Ay gra 
denunciar clamando , v. g-- do novo Rei. § Cla-|ves, ajuntar huns à outros. t. for. § Zecumalar 
mor em louvor , v.g. foi levado entre acclamações | exemplos ,, Paiva Serm. 1.f. 334. 6---fe , accumulzos 
do povo. $ v. epipbonema. fe os pratos de manjares , vem muitos. Lafia 

ACCLAMADO , part. paf. de acclamar. {da 10. 3. 6 Acumular-fe com alguem, unir-fe, con- 

ACCLAMADOR, f. m..o que acclama. jurar , mancommunar-ie, M. L. § ,, Acumalar mon- 
, ACCLAMAR , v. at. denunciar folemnemen- |zes fobre montes ,, Brito. § »» Acumular riquezas, 
te o levantamento dEl-Rei, § Eleger a huma voz | deliãos , cuidados p i 

AG- 
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` ACCUMULATIVO, adj. for. jurifdicçãose- , 
alternada, que exerce o Magifirado , que previne 
a outro, a quem tambem compete o conhecimen- 
to da caufa. § Razões accumulativas , as que te 
ajuntão a outras para provarem o que eftá provado. 
Paiva Serm. 1. f. 320. v, 3 

ACCURADAMENTE , adv. com cuidado , 
diligencia , e f. com exactidão , perfeição , 
Vieira. v.g. referir alg. c.--- 

ACCUSAÇÃO , f. f. acção de accufar. § O 
contexto de palavras, em que le concebe a accu- 
lação. 

ACCUSADO , part. paff. de accufar. 

ACCUSADOR, & m. o que accufa: 

ACCUSAR,, v. at, denunciar o delito impu- 
tando:o a alguem. $ f. Notar, taxar ve g. accen- 
são-vos de pouco fincero. $---a confcigncia a alguem, 
remordello. $ Æ recepção de alguma carta , avi- 
far de a ter recebido. $---Acenfar-fe , declarar-fe 
téo de algum peccado, crime na confifsão. 
© ACCUSATIVO , f. m. he o IV.-cafo nas 
declinações da lingua Larina. 

"t ACCUSATORIO , adj. pertencente à accufa- 
ção v. g. líbello..-- 

ACECALADO por açacalado , ou acicalado 2 
Cerco de Dio f. 194, € 276. 
` ACEFALO, adj. (em chéfe, cabeça, regedor 
ev. 4. corporação -- Tent, Theól. , 

ACEIADO , adj, feito com aceio, veítido com 
limpeza. § Nitido v.g. edição.--- | 

ACEIAR, v. at. veítir, ornar com aceio;, lim- 
peza , curiofidade. $---fe, veltir-fe limpamente , to- 
mar rratamento aceiado. 

ACEIO , f. 'm. limpeza no trato da pefloa , e 

cafa. § e fig. Em qualquer acção Íufcepriyel della ; 
o aceio da edição, do trabalho--- 
* ACEIRADO , part. pafl. de aceirar ; algum 
negocio aceirado , f. concluido, ajuítado finalmen- 
te. Aulegraf. 167. aceirado de aceiro , aço. v. 
azeirado.--- Ne: 

ACEIRAR , v. at. alugar, ajuftar alguem pa- 
ta fazer algum recada ; feryiço ; apalavrar para ef- 
fe fim. § Aceirar o mato , limpar delle certa por- 
ção em redor para evitar a communicação do fo- 
go. § De aceiro (aço) ---, dar tempera de aço 
ao ferro. § fig. Fortalecer, roborar. l 

ACEIRO, f. m. aço. antig. B. Clar. Cafan. 
3. 236. eavallo com coberta de aceiro. § O ter- 
reno que fe aceira em redor das matas, e bof- 
o » para evitar a communicação de incen- 

IOS. 

ACEIRO , adj. ant. de aço. fig. voz.-.-Refen- 

de H. de PE so. fg fi 


ACEITACÃO k f, f. acção de acceitar, § f. 


ACE 

Approvação. § Predilecção, parcialidade v. g. jul- 
‘gar fem acceitação de partes. 
| ACEITADO , parr. pañ. de aceitar: no fig. v, 
jaceito. Fida do. Arceb. 1.6. 4. e5. Luft. Transf, 
Palmer. 3. p. f. i14. ,, os Serviços erão mal qc: 
ccitados della. 

ACEITADOR , f.m. no fig.---de pefoas , par. 
cial.§ O que aceita Eufr. 3.4. o confelho defagra. 
E ou applicando fogo a materia. combufti- 
pvel..-v. g. acender lume, burma vela, be. § f 
excitar v. g.-0 fogo das paixões, a ira, A cole 
ira. $--o animo , infpirando valor. § Acender hum 


davel be mal recebido do aceitador. 
| amante , infpirar grande paixão Masfinho f. 29.5 f 


ACEITANTE. t. Commerc. o quê aceita a le. 
tra de cambio. § O que aceita a coula eftipu- 
lada. 
ACEITAR , v. at. receber o que fe da, offe 
rece. $ Incumbir-fe y, g. aceitar algum encargo, 
oficio. § Dar confentimento y. g. aceitar: as con- 
dições propojtas. § f. Aceitar defafio, batalha. 6 
Aceitar no feio da familia , receber para cafa. 6 
merito, Arraes 5. 6. 

ACEITO, adj. quito , recebido, bem, ou 
mal-- 2. Cerco de Pio f. 230. § Commummente 
fe diz bem; o# mal aceito; mas aceito fò, ul- 
vez fe toma por bem quitto , quê goza do favor, 
e valia de alguem. AZL. ,, aceito ao povo, | 

ACENAR , v.at. fazer aceno. § f. Fazer mob 
tra, fazer ameaça ,, e atorre decabir acena: Pi- 
nheiro 2.98. », os templos fem arenar para o chão. 

ACENG , Í.m. geito, mentio, com que fe då 
a entençer algum penfamento. i 

ACENDALHA, f. f. materia apta para rece 
ber prompramente o fogo, e comsunica-lo a al 
e coula. § fe ,, os mãos livros são acenda. 
has, em que arde a confciencia ,, H. P. 6 Quem 
dá ouvidos aos pragmentos dá lhes acendalhas pa- 
ra fuas más linguas, i. h. pato em que fe ceva 3 
maledicencia. Arraes 1. 24. 

ACENDER , v, at. excitar o fogó por meio da 
A memoria dºEl.Rei o acende com mitito amor 
a exaltar a Religião Pinheiro 5,1. 252. G--A inve 
Ja, atiçar. § Je no f. v. g.---a guerra , ateiar-fe, 
ir em aumento, § pelejar-fe mais bravamente---v.g. 
|acender-fe-a batalha. § Acender-fe 0 rofto , corf- 
fe com calor , paixão Manfinbo. § A vergonba 
Hhe acendia nas 
48. 
| 


Aceitar letra, em o commercio , obrigar-fe ao pa- 
gamento della. $ Aceitar pefjoas , parcialifar, e 
Jaces rofas purpureas. ,, dtraes 10. 

é ) 
| ACENDIDO,, part. paf. de accender, y. acelo 
pa acendido em Sanha B. Clarim. ç. 73. ai 
CEN.. 


favorecer alguem , antepondo-o a outro mais bene 
A 


ACE ACE iy 

ACENDIMENTO , f. m. acção de acender. §| 5—/fe , fucceder; acontecer, v. g. toifas fem of 

f. Ardor ,, veio-lhe ao defejo grande acendimentoj dem , nem razão, e que vão como fe acerta irem=— 

de vingar a morte. B. Clarim.c. 65. § Encentrar-fe na jufta , torneio Naufr. de Sep. 
ACENDRADO , part. pal. de acendrar , afina-fe. 4. $ Paiva Serm. 1. f. 326. ve 5» Chrifto fazia 

do, purificado , acrifolado. milagres em público , ou em fecreto conforme fe acer- 
ACENDRAR , v. at. apurar, afinar, acrifolari taya ,, i.e. fuccedia. 

o ouro, e os-metaes finos. Eneide 11. 138.eno ft ACERTO, f.m. a acção, e effeito de acere 

apurar y. g.-—qs virtudes, o amor, a conjtan-jtar. § Confequencia do bom raciocinio, pruden- 

cia. cia, fabedoria v. g. dos meus acertos dou a Deos 
ACENHA , f. f. v. azenha. as graças; e torno a mim a culpa dos defacertos. 
ACEPILHADO , part. paff. de acepilhar. f.f§ Acontecimento , acalo, H. de Ifea f. 8. § Car 
olido. fualidade , fortuna , opportunidade boa. 
ACEPILHADURA , f. f. acção de acepilhar.| ACERVO, f. m. montão, cúmulo Vieira. 

6 Apara, que o cepilho tira, maravalha. ACESCENCIA , f. f. Chym. difpofição , que 
ACEPILHAR , v. at. alizar com o cepilho ,,jalgumas fubftancias tem para fe fazerem azedas, 

cerrando com Fofeph , ou acepilhando bum madei-|em confequencia ge huma fermentação efpirituo- 

ro, Vieira. § t. Polir, e tirar o que he roíco ,jfa , infenfivel, por muito tempo. 

e efcabrofo , v. g. no eftilo , y. cepilhar. ACESCENTE, f. m. Chym. que tende a aze- 
ACEQUIA, í. f. aqueduto por onde fe deri.| dar-fe. 

vão, e levão as aguas dos rios , para as terras,| ACESO , part. paff. de acender. F. a alma -— de 

que fe hão de regar. Goes Chron. M. P. 3. c.74.| paixão C. Ode 6. vontade—Palm. 3. p. amores—s 
ACERBAMENTE , adv. com acerbidade. ardentes dele Sá Mir. os olhos acefos, vivos, luzentes 
ACERBIDADE , f.f. a qualidade de coufa acer-| do que tem alguma paixão Y. de Sufo p. 19. 6 

ba. § fig. Tormentos cuja acerbidade de continuo] As palavras acefas de S. Cypi-ino, Arraes 7. 18. 

padece ,, Confpir. f. 10.c. 1.1. e. moleítia grande ;} § Febre acefa H. N. 1. 2. f. 68. 

afpereza, amargura , rigor. ACESOADO v. aflefoado de Saifon Francez: 
ACERBISSIMO , lup. muito acerbo. Arraes) ACETABULO, f.m. anat. cavidade onde en- 

£o. 36. morte. caxão as cabeças dos oflos. § Seio, ou cfpecie de 
ACERBO ; adj. que tem fabor entre acido ,| faco , cavidade de membranas, 

ou azedo, e amargo. 6 f. Que molefta muito v.| ACETER, f. m. antig. púcaro de beber agua, 

g. dores, cuidados , palavras=-Sonfa , e Corte Real :| Nobil. 

Cenfura reprebensão— MM. L. afpero , agro, rigo-) ACETOSO, f. m. que participa, ou provém 

rolo. do vinagre y. g. acido, gaz acetofo. § Acido, 
ACERCA v, cerca. azedo como o vinagre. 
ACERCAR-SE (de á cerca) chegar-fe, avizi-| ACEVADADO, part. paf. de acevadar, 

nhar fe. ACEVADAR, v. at. dar ração de cevada pas 
ACEREJADO , part. paff, de acerejar. § Dajra engordar, y. g.—-ás beftas. 

feição, ou còr de cereja. ACH 


ACEREJAR, v. at. dar a cor da cersja ma- 
dura, e no f. amadurecer, fafonar a frora: § Bor-| ACHA, f. f. lafca de lenha. § Facha, arma 
nit, e polir do mefmo modo que a cereja parecejant. Eneide g. 128. 6 Teia, ou tocha JVobiliar. 
lila ; e polida. 299. 

ACERRIMO , fuperl. muito acre t. med. § fig.) ACHACADICO , adj. v. achacofo. Sá Mir. 
mui forte, v.g. inimigo, defenfor. ACHACADO , pare. pal. de achacar : $ 

ACERTADAMENTE, . adv. com acerto, Doenre. l 

ACERTADO , parr. paff. de acertar. ACHACAR, v. at. tomar por pretexto algu- 

ACERTAR, v. at. dar no alvo, y. g. acertarjma colpa . ou defeito pertendido nefte fentido he 
o encontro na jufias Palmer. 3. p. f.96. v. acertarjufado de Barros, e outros Claflicos, e hoje pone 
na cabeça , ée. § f Obrar bem moralmente , oujco. § Zehacar y. allacar. M. L. 6. p. os Portus 
racionalmente. § Achar por meio de raciocinio ,|guezes achacão aos Cafielbanos o defeito de rabu- 
conjectura , v. g. acertar com a verdade. § Achar | dos: § n. adoecer. 
encontrar acafo , por acerto. § Acertar n. fucce-) ACHACOSO , f.m. doente, achacado— Apok. 
der , acontecer ,, acertei de.ír a cafa de Pedro :| Dial. f. 127. defterrado , perfegaido , achatofo. 


i. e. fui acafo. § Acertar bum tio nia. cabeça.) ACHADA, f. f. acção de achar , de pa 
r C rit 
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Biir alg coul: 
j Ha, com ant 
a a e N. 1. Ho ads e Piee „[peixes. 6 Conferva d 
. gua “a | AMRS rva de 
ACHADEGO,, f gua , que a não (citar o appetite- é frutas, c vegêtães pára exe 
quem acha, e ah m. o premio , que fe dá a ACHATES v. agatha. J 
27. dar de—§ c t coifa perdida. Pref ACHAVASCADO dr 
oa So pena de ecra hg. , adj. plebe ruítico, grof 
pa há ode a facilmeme. CGA O ch. feridinha , borbulhinh 
ra algum Ş . de achar DO f. adi . s borbulhinha. 
ea Pq ido pq cio” E Valedor e 
agora 1. venção boa, ou má . V. do|rencia. § Addição Ar s SADO PNR | 
fufiantiv. a 4» he muito bem a ir f pa do algumas E Pro 3 4. o» 0 Far io pr 
E ACHAD ; pç É Ja de achado , em wA e do Elo a Jos ella 
ACHA elte fuft. efta anti i HEGAD . 
A a ES ad a a peílo a De a r de achegar. § Subfe 
TE B. P. 3 4 M. O lugar onde fe iou A AC] EGAMENTO di di A aiaeei E 
TAM „união da Rod . proximi a 
tofcamente. place fe ady. grofi . tio.) confa chegada para outra em + 
' ACHAMBOADO je pan eira, e} ACHEGAR , v. at. ch ja 
obrado ch. v. » adj. groffeiro 26. e 274. ach , v- at chegar Luft. Trans à 
A CHAMGNTO TE rofo— tofco, maljappropinquar E E A $— fe, gia À 
ve ge ss fe publicou o m. o ato de fer achado Republica 5, Pinheiro 1 ve 8- », Achegário fe é 
gofo p. 2. c. 7. v. i dos tres mainos simulher, ter accefi .235. 6. Achegar-fe a h 
“ACHA NADO invenção. +» Tran-|6. v. § Ajuntar a A copula com clla. H. de fes 
ig A Penido dista ps “ achanar. di ACHICAR i fe fr o: accrefcer. feaj 
oualar aplana » Ve at. Fazer chão l iminvindo 2 e D. ICIC é gotando fi ; 
aor sr. $ de ad sf. ES quis Rig s| Vieira. § at. Elotar E. 33 acuicário as hrr 
vencer. e—a cami. S—— qualquer dificul [a Af, bomba , baldes gotar a agua da embarcação , m 
dogs o RE Circo BE ando a ge eb Ee 
CAGHAQUE,, f. m. d me-|da India, » fem. efpecie de pimentão, que veio 
cio , defeito moral. $ a p habitual. 6 f. Vil ACHINELADO 
o 4- $ Saber do ach òr , pretexto B. Eufr.1 Hi ACHINELAR , v part. paf. de achinelar | 
de Sai > a de E ia ga Vad es ui ip findi ate calçar O fapato , fem 
mizo. § Trabalh oufi— Anto do Dial OMATIC ; 
130. v. § Impof o, defgofto , Ulifi o Dialprefenta os TICO, adj. Tele pi 
fe pagava pa GER, on pensão , que bp É s v. ejiris, fem ás Cu os aqs 
alludirá a palavra s AM Ls. f 310 capa ticos. cito , que tem os RE rs 
pod nr Ad no cit. Auto do ia ACHRONI E ad apar 
ri a A a e penfionada a e de huma Te Pina diz-fe do nafetr, 
E evar “ nenso . ! ; sa . à 
o £ pa~ mi a a do Konkos q Di. põem ente ge o faz a did De é PA 
o Xadrez lana der na Elia T pòr do Só 2y achronicamen Paio 
AN. 2 À r A j f- i „f.m. flor dp pi 
é 3. zole chaque »» i ACICALADO . ` or. Cacianus maj 
ACHAR 39 bo ĉe chafco parece ça 5 ACICAL; major.) , 
confa manie eg encontrar , dar com o Drag deve efcrever, e e e deriv. afim 
mento, entend » ou acafos 6 f, Vi alguma) g. gora P. 1. D. 2. S açacalado , Ot 
ZAQ: tender, julgar y é Ir nO conheci-l 3% 33 0 acicalad ; = Soxfa 3 Mal. Con y 
tar fr e E em alg. lar i per que tem ra- R Hefpanhol pra laminofo : icalado 
de faude , Pe Raça eltado p. &e s pee ef-|que apo À Poruguezes. pe iram varicdade 
fejo, perplexo. E VE acompanbad E bom,|e affacalad ormão com a eúmol Ega fegnir 08 
2 > pior Ma aaa Bê o cone ACICATE f. n 
i i e o em alg ; 5, 
ACHA eftar ego Arhar-fe com digna ie com huma fó poi m, efpora de cavalgar 4 gi 
R, fm. conf a ella Caftan. 2. 18 t-|que impede dee de ferro, e nella h à ginet? 
» erva para per Bt. lacicates. £ peretrar muito a tal uma peça 
perke s ta 
períervar f » ferir « 1 ponta: ; 
ar frutas s|mular, irri com elles o gi ponta: bater os 
; £ a irritar Esfr. 5 Eai e no fig. efti 
23 katsrelbe qs aciçatase i 
AGE 


ACI | ACL Yọ 


ACIDIA , f. f. priguiça , deleixo, froixidão.| percepiivel. § Aclarar n. Fazer-fe chato, alvorar, 
Vieira. Mart. c.l. 1.c. 13. acidia efpiritual. v. g. aclarou o dia. § f, Aclarar-fe a agua tur» 
ACIDO , adj. azedo, na Chim: : Subftantiva-| va, fazer-fe clara. § f. Aclarar- fe a verdade , ma- 
damente aeh por teda a fubftancia, que mif-| nifeftar-fe ; averiguar-fe. § Aclarar-fe praça ao mi- 
turada com q alkali fermenta ; defte acido ha va-| litar, abrir-fe praça. 
rias efpecies em razão das diverfas fubftancias,|  ACMASTICO , adj. med. febre-—wi. e. igual 
que o fornecem, v. g. o que fe tira do nitro fejdo principio até o fim. Luz da Medicina pag. 
diz nitrofo; marino o que fe rira do fal das ma-l 390. 
rinhas ; vegetal, o que as plantas; co que os ani- ACO 
maes dão fe diz animal. ACOBARDADO ,, e deriv. y, acovardado. do 
ACIDULO , adj. aguas acidulas chamão os| Francez ,, Couard. 
medicos ás que são fartas de ar fixo, e que ACOBERTADO,, part. paf. de acobertar y. $ 
fegundo as ultimas experiencias tem grandiffimas) it. enroupado. § A armadura completa para aco- 
virtudes: como tocão de azedas lhes derão eftel bertar hum cavallo. Severim Not. D. 2. § 2. 
epitheto: alatinado conforme ao gofto da Faculda-| ACOBERTAR, v. at. arrciar os cavalos cont 
de, e em vulgar vale tanto como 4zedinhas. peças d'armadura „eque os defendão v. Chron. Ma- 
ACIMA fr. adverbial, v. cima. noel. por Goes. 1. p. c. 47.: § Pôr coberta fobre a 
fella. l 


ACINTE , f. m. (compofto de 4 e cinte cor- 
tupro de Sciente) acção feita de propofito , fobre) ACOÇADO, e deriv. v. acoflado, dea, € 
corfo. 


penfado, com conhecimento, e deliberação para 
offender , defgoftar v. g. a fortuna tem-me fi ACOCHAR , v.at. acamar apertando as coifas 
que fe enfardão , as palhas da tabua , e outras de 


mil acintes. v. affinte 5, Confpiração Univ. f. 342. 
Apolog. Dial. fiz acintes: Lobo Egloga 7. f. 338.|que fe fazem obras, conchegar , acochar-fe , por. 
agachar-fe v. e. v. encoixchar. 


ed. 1774. s, faz açintes Amor, porque be mi- 
ACOCORADO , part. paf. de acocorar-fe. 


nino. 
ACINTE , adv. Bern. Lima Carta 26. „ quer] ACOCORAR-SE, v. recipr. pór-fe de cocas 
ras, ch. 


ofe acinte feito, quer acafo ,, Enfr. f. 121. v. 
ACINTEMENTE , adverbios , de propofito a] ACODIR v. acudir. Caftan. 2. 8. 
ACOIMADO , part. paf. de acoimar. 


fim d: defgoftar v. g. ,, já fez ifo acinte, ou 
ACOIMAR , v. at. multar com a coima. § f. 


acintemente ,, Pinto Pereira 1. c. 27. Leão Orig. 
c. 8. ., os antigos dizião cintemente. ,, Caftigar v. g.—=o delito „, F. M. Cafian. 1.91. 
ACINTOSO , adj. amigo de fazer acintes v.|,, Deos acoime tua culpa y, v. p. 163. e L. 2. pe 
g., a acintofa Fortuna não levanta de fobre nós| 138. § Cenfurar v. g.—as palavras s, Anlegr. fe 
a dura. mão pefada. 76. $ Caftigar , Ulifipo f. 28. ,, acoimar os filhos. 
ACINTRO, f. m. v. lofna. § Accufar Leão Orig. f. 211: reprehender Chron. 
ACIPIPE , f. m. iguaria delicada, e gulofa v.| Af. 4. acoimar-vos a guerra, que fazeis. 
. não quer, ou não gofia fe não de acipipes. ACOLA , adv. de lugar, aquella parte, o lu- 
ACIPRESTE, f. m. v. Ciprefte, e Arciprefte.| gar diante que fe aponta, onde não efta , quem 
ACIRANDAR , v. at: v. cirandar , e os derivados. Ela , nem a peítoa a quem fe fala. 
' ` ACL ACOLCHOADO , parr. paff. de acolchoar. § 
ACLARADO, p. p. de aclarar. Sxbft. fazenda de algodio lavrada como acol- 
ACLARAMENTO , f. m. acção de aclarar|choado. l 
ACOLCHOADOR , ACOLCHOADEIRA , 
L m. ef. o que, a que acolchoa. 
ACOLCHOAR, v: at. metter entre forro, e 
peça v. g. de faia, colcha , ow outra obra , algo-. 
dão, ou lá aberta, e Íegura-la com pontos, que 
fazem certo lavor à peça do acolchoado. 
ACOLETADO ,, adj. da feição de colete, ou 
a que anda junto o colete. Ulif. f. 18. v. faios 
de mulher acoletados. 
ACOLHEDOR , f. m. que faz acolhimento. . 
ACOLHEITA, f. f. lugar onde alguem fe acos 
lhe , abrigo, refugio, afilo. Barros. i 
Ç ii AÇO. 


B. P. 

ACLARAR ,v. at. fazer claro, o que era efcu- 
ro, tenebrofo, turvo v. g: ,, aclara a manhã as 
terras ,, 2. Cerco de Dio f. 323 ; aclarar os li- 
guores , que tem pé. $ no fig. 5, aclarar a verda- 
de », tirar alimpo , demolilrar, averiguar, P. P. 
2. 141. v. § Aclarar o entendimento , illuftrar , 
divralo da cegueira , dúvidas. § Aclarar alguma 
coñfa a alguem, explicar claramente y. g. ,, acla- 
ear dificuldades. § Aclarar a vifa, que eftaval 
turva, confufa ; livrar deffes defeitos. § Aclarar a 
voz furda , baixa, om mal diftintg , fazer bem 
Í 
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ACOLHENÇA,, antiq. y. acolhimento. Menina, 
e Moça f. 63. „recebendo com hamas acolhenças ,, 

ACOLHER , v.at. dar acolheita , fazer acolhi- 
mento , receber em abrigo , afilo , emparar. § Ad- 
quirir Eafr. 1. 6.-— dinheiro ,, §——em cilada ,» 
tomar, achar. S Acolher alguem , apanha-lo, ha- 
ve-lo à mão, e prende-lo. Cajlan. 3. 154. S— 
fe, abrigar-fe , refugiar-fe, efcapar , fugir. Luf. 
Transf. V. de Safo. c. 25. A. L. S Bulcar parroci- 
nio , acoutar-fe , v. g. acolher-[e a alguem », Lobo. 
$ Dar ouvidos , credito, acolher fufpiros namora- 
dos. § Acolber fe quem fala , retirar-fe , ecflar de 
falar. Arraes 7. 17. § Fugir ss acolhião-fe as filhas 
da cafa de feus pais „, Tempo P Agora 1. a : 

ACOLHIDA , f. t. acolheita: afilo, refugio. 
Freire. 

ACOLHIDO , part. paf. de acolher. 

ACOLHIMENTO, f. m. acolhida , valhacouto, 
refugio em cafa ; no porto , Caftan. 2. 199. § fF. Re- 
cebimento , agafalho , que fe faz a alguem com pa- 
lavras , hofpedagem. i 

ACOLITO, f. m. o que ferve, e minifira à 
mifla. 

ACCOMMETTEDOR , f. m. que accommette , 


ACO 


ção, que leva o corpo movel v. £. > foi Atom- 


panbando a corrente do rio ,, Viriato 18. 43. s,s 
eftrellas o Cee acompanhavão ,, Camões. $ Porem 
companhia v. Z. s, acompanhão o mem bom Jefus 
com dous Ladrões ,, F. de Sufo fe 320, efg 
mißurar v. g.——4 gravidade com a brandura, 6 
Unir em bum fujeito v. g. »» perfeições de que q 
natureza o acompanhor ,, Palm. 3. parte: S Ofa 
vio acompanhava a brandura com a. gravidade ,, 
Pinheiro 1.229 ,, e acompanhava a gravidade com 
fer bumano. § Unir em hum contexto , V. g. y 
acompanhando com ostras as razões ponderadas. ,, 
§ Fazer fom com outro y. 8.— 0 infirumento 
mufico , ou a voz do que canta. § Ter o mefmo 
lançamento v. Z- ,„ dormitorio que acompanha 4 
Igreja; alléas d'arvores > que acompanhão o rio, 
boninas que acompanhavão as bordas do caminho, 
de. § Ekar junto v. Z. +, Satyros , que acompa- 
nhavão as fombras do arvoredo ,, Palmer. 3. p. f 
117. ve $ Acompanhar-fe no f. fer compativel a 
união, v. g. Servir 4 Deos, e aq mundo não são 
confas » que pofião acompanhar fe. Arraes. 2. 10, 
§ Andar unido y. g. «, 4 fortaleza deve acompa. 
nhar-fe da virtude ,, Arraes 7. 2. § Acompanhom 


invefie, § Que emprende. V. do Arceb. 1. 1. Emfr.|/e a pefte de apertada efterilidade ,, Soufa H 


T. 1.20. v. ef. 90. y. ufa-fe tambem fubft. 

ACOMMETTER , v. at. aflaltar , inveftir , prin- 
eipiar a batalha, briga. § f. Tentar, provocar, 
com dadivas. § Emprender. Goes. 

ACCOMMETTIDO , par. paff. de accom- 
metter. 

ACOMMETTIMENTO, f. m. acção de ac- 
eommetter. § Propofta Leão Chron. do Conde D. 
Henrique ,, accommettimento para cafar. 

ACOMPADRADO , parr. paff. de acompadrar- 
te ME Lia. 

ACOMPADRAR-SE v. recip. fazer-fe compa- 
dre, e no f. alliar-fe , amigar-{cscom alguem 

amil. 
` ACOMPANHADEIRA , terminação femin. de 
acompanhador. 

ACOMPANHADO, part. palf. de acompanhar. 
p. o verbo Arraes 2. 13. ,, portas acompanhadas 
de gente: campina acompanhada de Oiteiros ,, H. 
N. 2. 241. 

a f. m. o que acompa- 
aha. 


Es 
ACOMPANHAMENTO , f.m. acção deacom-| ACONSELHADO 

panhar. § As pefloas, que acompanhão , pompa. Idiz-fe das pefloas, e 

$ Som, que fe faz com inftrumento às vozes ,|$ f. Prudente 


su à outro inftumento. 


ACOMPANHAR , v.at. ir em companhia de 
alguem , por obrigação, obfequio , ou pompa. $|lhos. 


Dom. 2. p. S neutro ,, a não acompanho com as 
outras ,, Lucena p. 136. col. 2. 
` ACOMPLECIONADO, Tempo d’ Agora E 
ACOMPLEIÇOADO , part. piff, dotado de 
compleição. 

ACOMPREIÇOADO Orta. f. 146 homem bem 
acompreiçoado. 

ACONDICIONADO, part. paff. de acondi 
cionar tratado com cèrta condição , de certo mo 
do , eltado y. g. mercadoria bem, ou mal aconte 
dicionada. § Recolhido, e a bom recado , fazet- 
da. $-——derado de indole, condição bóa , ou mą 
Eufr. 2. 7. ,, aprazível, e bem acondicionado fim. 

ACONDICIONAR ,v. at. dotar de certa con- 
dição, v. Z. », Deos acondicionom melhor áquelles, 
a quem deo fabedoria, e probidade. § Acondicio- 
nar a fazenda , traze-la a recado, &c. as 

ACONITO, f. m. herva venenofa. ( aconte 
tum. Farmac. Lisbon. 

ACONSELHADAMENTE , adv. com confe 
lho, deliberadamente. § Segundo a prudencia pe 


, part. paff. de aconfelhar , 
diga Vap fe aconfelha 
+ ajuizado. § Mal-aconfelhado , ime 
prudente, Palmer. 3. 126. 
ACONSELHADOR , f. m. o que dá confes 


Fazer, ter companhia. § Seguir a mefma direc-| ACONSELHAR , v. at. dar confelhó, avi 
far, 


à 


ACO | 
far, §-—fe com-alguem , confultar com el- 
le. —— 

ACONTECER , v. n, fúcceder, exiftir acafo. 
§—alg. coifa a alguem , cahir-lhe em forte, to- 
car-lhe na repartição , v. g. s, Aconteceo-lhe o go- 
yerno , magifiratura. B. 1.8.6. ,, huma tarde de 
pefcaria , que tarde me acontece ,, Cruz f. 52. § 
contecer-fe, diz F. Mendes, e vem na Hif. de 
dfea , e Caftan. 2. 189. s, vão as coifas, não orde- 
nadamente , mas como fe acontece s, 

ACONTECIDO , part. paff. de acontecer ufa-fe 
com os auxiliares y. g. ,, tem acontecido. 

ACONTECIMENTO , f. m. o que Íuccede 
acafo. § O fim, o exito alguma coifa empren- 
dida com confelho v. g. ,, louvão-fe os funda- 
mentos , e não os acontecimentos, do que fe accom- 
mette: v, [uccedimento. 

ACONTIADO,, adj. ant. que recebia certa fom- 
ma ou quantia em dinheiro, ou terras para fervir 
a El-Rei, ou qualquer fenhor, com a fua lança, 
ou companha de gente.. Severim Dife. 2. § Met- 
tido em conta. } 

ACORDADAMENTE v. acordemente Caft. 3. 

> 131. tanger— 

ACORDADO, part. paf. de acordar, defper- 
to do fono , vigilante. § f. Acorde y. g. infirumen- 
tos , vozes, harmonia , — V. de Sufop. 29. § Ho- 
mem acordado, prudente ; æcordado nos perigos ; 
“advertido, que não perde o confelho , e fabe ba- 
ver-fe bem Hift. de Ifea f. 27. Sá Mir. Eftrang. 
f. 101. § Refolvido , determinado por acerdo , ou 
«acordão. 

ACORDAÃO,, f. m. acordo de Defembargado- 
res § hoje fe diz acordão, e não acordo. 

ACORDAR , v.at. defpertar do fono a alguem 
§ v. n. defpertar do fono. § f. Cahir emfi, entrar 
em fi, Camões. § Refolver Arraes 7. 10. que 
acorda'deixar onsindo.S Relolv:r unanimemente. § 
Acordar , ajuftar at. v. Z.—- vozes, e infirumen- 
tos. § Fazer que concordem, e fe amiguem Chron. 
Af- 4. » para acordar os Reis ,, Pòr concordia 
entre defavindos. Chr. F. 1. €. 97. § Conceder Goes. 
Chr. M. 3. p.c. 66. G-—— fe, lembrar-fe P. P. 2. 
c. 28. Arraes 5. 3. Palmeir. p. 1. c. 3. ; 

ACORDE , adj. acordado: vozes., infirumentos 
acordes , ajuítados ,, Recreia com melodia acorde ,, 
Varella. 

ACORDEMENTE , adv. com concérto, har- 
moniolo. 

ACORDO, f. m. refolução , decisão unanime, 
acordão Caftan. 2. 209 Arraes 3. 11. ,, acordos do 
Senado. $ f. Bom fentido , v. Z. ,, eftar em fes. 
acordo ,, Labo. § Ter o acordo de fazer alg. coi-: 


Ja a confelho, lembrança, refolução Ulifipo Co- peara p 


ACO 
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media. § Ajufte, convenção Caftan. 7. €. 58. elles 


o eftavão efperando fobre acordo , por ajufte. 6 
Acordo entre algans de fe encontrarem em alguma 


parte 5, Palm. p. 2. freg, § Acordo, na Pinturas 


oa união de cores, e matizes. 
ACORDOADO,, part. paff. de acordoar Refende, 
Chron. f. 80. acordoada de omo , e feda. 
ACORDOAR , v. at. pòr cordoalha no na- 


a 


vip. 

ACOROGOADO , part. paff. de acoroçoar ani= 
mado y. g. com 4 prefença de General ficárão os 
nofias mais acoroçoados. 

ACOROÇOAR , v. ar. infpirar valor, animar 
v. E- s, efla falla de forte os acoroçoos, que en~ 
vergonhados da fua fraqueza, bradavão pelo final 
do combate. ' 

ACORRER , v. at. ant. correr em foccorro, 
Chron. do, Condeft. c. 57. § Acudir à prefa, ya 
Chr. F. i.c. 6. l 

ACORRILHAR, v. at. metter em corro, lu: 
gar fem fahida, emprafar, acantoar, X. de Lima 
J. 236. não podérão confentir acorrilarem-nos. 

ACOS3ADO,, part. paff. de acoflar. Palmer. 3. ps 
f. 106. v. , trazer. 

ACOSSADOR , f. m. o que acofla. 

ACOSSAMENTO , f. m. acção de acoflar. 

ACOSSAR , v. at. perfeguir a coflo, correndo 
atraz , V. g. aves, ou navio , 0 inimigo ,, Enei- 
de 10. 132. § Fig. ,, a fortuna nos acofa ,, H.P. 
»» 45 paixões nos acofsão ,» Tempo dº Ágora 2.73. 
ve S—fe con alguem , ir-lhe no encalço , e perto. 

ACOSTADO,, part. paf. de acoflar. v. 5, á 
parede », Arraes 10. 18, a alguem. v. acoftar-fe. 
Ord. 2. 59. 3. 

ACOSTAMENTO, f. m. ant. ordenado, mo- 
radia. Conto. 6. 1.1. 

ACOSTAR , v.at. encoftar. § Chegar à coftas 
S Acoftar-fe , encoftar-fe, chegar-fe à coftà , co- 
fer fe com ella, Amaral 3. § Deitar-fe a dormir, 
Barros Clarim. cap. 33. § Acoftar-fe a alguem, 
entrar em feu ferviço , por acoftamento , e orde- 
nado, ou outro beneficio. §——a alguem, fe- 
guir o feu parecer , eauthorifar-fe com elle , Ar- 
raes 1. 18. 

ACOSTUMADAMENTE , adv. fegundo o cof- 
tume y. g. viver, fallar. 

ACOSTUMADO , part. palf. de acoftumar. § 
Que tem coumes, morigerado, bem, ou mal, 
Lucena f. 822. Paiva c. 11. v. de Sufo p. IP. $ 
Ufado , ordinario : e ,, não acoftumado ,, por def- 
ufado , extraordinario. Tempo de Agora 2. 112 
com termo não acoftumado ,, § frequente, Pinbei- 
to 1. 231. 53 AS mortes tão açojiumadas em tantos 


ACOS: 


ns ACO 
- ACOSTUMAR, v.ar. fazer contrahir habito, 
coftume ; afazer -habituar. §—fe, afazer-fe , 
habiruar-fe. 

ACOTADO, part. paf. de Acotar. v. cotado , 
Cotar, dc. 

ACOTICADO , adj. do Braf., que tem co- 


icas. 

ACOTOVELLADO , part. paf. de acoto- 
velar. 
ACOTOVELLAR , v. at. tocar, dar com o 


cotovello , talvez para fazer notar coifa ridicula , 


t 


cenfuravel. Enfr. Frol. S Acotovelar-fe Essfr. J.| 


210. 

ACOVARDADO, part. paff. de acovardar ,, 
Amaral. 5. Masfinho 111. , 

ACOVARDAMENTO, f. m. covardia. 

ACOVARDAR , v. at. infpirar covardia, de- 
Sanimar , defacorçoar. J4. C. 11. 27. S— fe, criar 
medo. Paiva Serm. 1. f. 340. 

« ACOUCEADO , parr. paf. pifado a couces 
B. P. > 
ACOUCEAR , v. at. pilar a couces. 

ACOUTADO , parr. paff. recolhido em couto. 

ACOUTADOR, f.m. que dá couto. § Cen- 
for B. P. i 

ACOUTAMENTO, f. m. nota de quem cen- 
fura B, P. defuf. 

ACOUTAR, v. at. fazer couto de algum lu- 
gar. Prov. da H. Geneal. t. 6. p. 192. § Recolher 
em couro, dar afilo. $ Cenfurar, § Tomar a cnu- 
fa defeza, v. g. acoutar as armas; Ord. §-— fe, 
refugiar-fe. Vilbalpandos f. 240 ,, acoutar-fe aos 
amigos , ir bufcar abrigo. 

AÇO, f. m. ferro remperado de forte que ad- 
quire bom gráo de dureza , defte fe fazem ar- 
mas, e inftrumentos cortantes, ao menos o gu- 
me, ou fios— : daqui dizemos dar aço ao infira- 
to , Juntar-lho para fe fazer mais rijo; e cortar 
melhor. § f. ,, ingenhos bòtos, e fem aço ,, grof- 
feiros Aulegr. f. 79. $ £ Gaftar o aço dos efpiri- 
tos, i. e. a força, Ulifipo f.213. § O mal difcre- 
to gafia em floreios o aço da eloguencia ,, i: e.o 
que ella tem de mais forte. Eufr. 1. 3. f. 36.96 

izemos que alguem , ou alguma coufa he hum 
aço, i. e. mui rijo, forte. § Os aços, no plur. 
E delle. Efpingarda perf. § Os aços, as ef- 

adas. 

AÇODADAMENTE 
Pg: andar, refpirar. 

- AÇODADO,, part. paf. de açodar-fe; apreffa- 
do. Palm. 4. p. ,, os peitos açodados ,, affronta- 
dos do refpirar apreflado. 2. C; de Dix frBaA. as 
açodado anbelito ,, Nauf. de Sep. Canto 6. f. 107: 
tt. ed. § Perfeguido v. g. açodado da jutiça s 


y 


» adv. ant. apreffadamente 


ACO 
Córograf. § Defria a maré mui açodada s, Bar- 
ros. 

ACODAMENTO , f. m. prefla, precipitação. 
Callan. L. 8. p- 47. col. 2. ,, os nolos rom o agoda. 
mento de dar vatvem á porta: com ajodamento de 
tomar as mancbuas s, Barros: ,, furtar-fe de cafa 
com açodamento 3», SÁ Mir. Eftrang. f. 100. com 
açodamento de ferir ,, Clarim. c. 21. 

ACODAR-SE, v. a. apreflar-fe. def. 

ACOEIRO , f. m. que cria, e penfa os aço. 
res, e outras aves de volateria. 24. Le 

ACOFEIFA , f. f. maçã de nafega. 

ACOR, f. m. ave de rapina, que fe acoftuma 
a caçar pombas, perdizes , lebres accipiter. § Açor 
prims, he a femea do Treçó, ou macho. 

AÇCORADO , part. pall. fotrego de alguma pre. 
za, muito defejola de qualquer coula. Faria, e 
Sosfa Fonte d’ Aganipe Centuria 5. do Soneto 68 „ 
vai em crezas. açorado. ss 

AGORAR, v. at. infpirar defejo com inquieta. 
ção. $-— fe, inquietar-fe com defejo de alguma 
coufa. 

AÇORDA , f. f. comida de migas de pão, 
azeite , e alho. 

AGORENHA, f. f. ave do rapina da 
do açor. Arte da caça. 

AGOTEA , f. f. lugar no alto da cafa, expofe 
to ao Sol, 

:AGOUGAGEM , f. f. tributo antigo, que fe 
pagava do açogue Cron. F. 1r. c. 38. § f. x. grie 
raria , traquinada. 

AÇOUGUE , f. m. cafa onde fe talhão, é 
vendem carnes para comida. § f. Matança , cani- 
cerias §-f. lugar de defordem , de vozerias , gti- 
tarias. i 
AÇOUTADIÇO , adj. o que foi, o que mè 
rece fer açourado. É um 

ACOUTADO , part. paff. de açoutar. f. açot- 
tado da experiencia ,, Aulegr. 159. v. efcarmentados 

ACOUTADOR, f.m. o queaçouta. . 

ACOUTADURA,, f, f. acção de açontar. 

ACOUTAMENTO, f. m. o mefmo. 

AÇOUTAR , v. at. caftigar cora açoùte. § f 
Fazer impreísão, agoutko-a faraive , chuva, M 
ondas , e ventos. 2. Cerc. de Din. fe 279. , 

AGOUTE, f. m. inftrumento de açoutar, de 
varas, correias, como o chicóre, latego, § f os 
golpes dados com o açonte. 6 A pefloa que cafti- 
ga. Átila açoute de Deos ,, Arraes 10. 6c. § Quil 
quer forre de caigo, calamidade afiicção y Ve ge 
s, cahio fobre nós o açoute do Céo. § A impre 
são, o embate das ondas, ventos, faraiva, &e 

ACQUIRIR e deriv. v. adquirir. Caft.2. 20% 
acquirir medrança por mexcricos. 

ACRA- 


è fpecie 


AGRAVADO , part. paff, ferido corno com 
cravos. P. Pereira 2. 61. V. 5, acravados das rui- 
nas »» 

ACRAVAR. v. cravar: §—fe , cravar-fe , em- 
beber-fe v. g. o que fe finca Caftan. 1. 144 ,, acra- 
vavão-fe os eftrepes na area. 

ACRE, adj. que tem fabor picante, que mor- 
de, e corroe. $ f. Forte , y. g. condição , ge- 
nio. ; N 

ACRECENTADO , part. paff. de acrecentar. 

ACRECENTADOR , f.m. que acrecenta. 

ACRECENTAMENTO , f. m. acção de acre- 
centar: a coifa acrecentada, addição. 

ACRECENTAR , v.at. ajuntar alguma peça, 
ou tao a algum todo, ou número, com que a 
coifa: acrecentada fe aumente em grandeza , tazer 
addição , aditamento. § f. Ajuntar yv. g.— hum cri- 
me a outro. § Dilatar por tempo , yv. g. acrecên- 
tar a vida. § Aumentar, v. g. acrecentar efpiri- 
tos, Palmer. 3. f. 97. ,, acrecentar o nome Chriftão 
Pinheiro 1. 253. §—fe aumentar-fe em fazenda, di- 
gnidade , eftado. §—fe a alg. coifa , ajuntar-fe. 

ACRECER , v.n. ajuntarfe, v. g. a efte mo- 
tivo acreceo outro ,, Arraes 3. 
de que fe cfcreva accrefcer, 

ACRECIDO , part. pafl. de acrecer; que acre- 
cco. § 4s acrecidas ,, ellipticamente ; as cultas, 
que mais fe fizerão por autos defnecellarios. z. 
Forenfe. 

ACRECIMO, f.m. a porção, com que fe acre- 
conta alguma coifa: fegundo a etimologia deve-fe 
elcrever , aecrefcimo. 

ACREDITADO , part. paff.. de acreditar , re- 
putado bem , ou mal Eufr. 91. cumpre fer bem 
acreditado. 

-ACREDITADOR , f.m. que acredita; que dá 
credito, repuração; que abona. 

ACREDITAR, v.at. dar credito, crer, v. g. 
ninguem acredita o que elle diz. § Para o mundo 
poder fofrer, e acreditar melbor a juftiça de Deos 
Paiva Serm. 1. f. 318. § f. Conciliar, e grangear 
credito , reputação a alguem , abona-le, authorifa- 
lo o termo, com que fe bonve o acredita , e abona 
de prudente, e comedido. Lobo Corte D. 4. p. 70. 
alt. edig. ,, mas acreditão , quem os manda; € p. 
76. »» para acreditar o bom nome, e fama de few 

` Rei. Freire. Caftan. 7. c 83. 5, abonando-o , e 
“acreditando & El Rei de Achem, §-—fe , cobrar 
credito, boa reputação para com alguem , de al- 
guma boa qualidade. Arraes 2. 18. », acreditar-fe 
com alguem de virtuofa. 

ACREDOR , f. c. e adj. que tem direito a al- 
guma divida, ufafe Subltantiv. § no f. Digno, 
merecedor, 


4: a etimologia pe-| 


acções. § Autos. y 
É 
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ACREMENTO , f. m. acrecimo, aumento. & 
Naufr. de Sep. f. 199. V- s, acremento das amargas 


i ondas. 


ACRIMONIA , f. f. o fabor da coifa acre. Ș 
f. Afpereza v.g. -nas palavras. § Vigor, aca 
tividade , energia S. H. D. 3.p. L. 2. 6. 15. 5, de: 


-mandas , em que entendia com grande viveza , € 


acrimonia. . a filo 

ACRISOLADO , part. paf. de acrifolar. 

ACRISOLAR , v.at. apurar, afinar, purificar 
o ouro no Crifol, e examinar os feus quilates. 6. 
f. »» acrifolão o ouro de few amor no fogo das 
tentações ,» Confpiração f. 455: », acrifolar as vira 
tundes, afectos ,, Vieira. : 

ACRO, adj. ferro acro, o que quebra muito s 
e falha, oppõem-fe a doce. 

ACROSTICO, adj. Soneto, ou outra compo- 
fição poetica , feita de forte , que juntas as iniciaes, 
medias, ou finaes de cada verfo formão hum no- 
me. 

ACROTERIOS, f.m. pl. dº Archit. pedeftaes 3 
que rematão o frontifpicio, nos quaes fe põem ef- 
tatuas, ou outros adornos. 

ACT 

ACTAS , í. f. pl. refoluções , determinações 
Ve Gps Concilios , Parlamentos , e femelhan- 
tes corporações. § Aas dos Santos , efcrituras y 
memoriaes de fuas vidas, mortes , maravilhas , &ce 

ACTIVIDADE , f. f. a qualidade de fer a€tie 
vo. § Força, vigor, acrimonia , preíteza no abrar, 
vivacidade , prompridáo. 

ACTIVO, adj: dotado da faculdade de obrar y 
de encrgia , efficacia. Sf. Diligente, preftes, ener- 
gico. $ Verbo altivo , na Gram. aquelle a cuja af- 
ferção anda annexa a noção de alguma: qualidade, 
ou attributo aétivo , e energico , y, g. ferirs 
amar-——s Oração pela activa , he aquella cujo 
verbo he activo y. g. „, amo a Deos „ S Cheiros 
activos , que tem muita força , e aflim dizemos 
dores activas, be. S Amores pela activa , i. e. com 
efperança de gozar o premio delles: oppoem-fe ao 


amor Flasonico , dos que não querem fenão amar 


por amar Camões Filodemo ato. 2. fe. 2. 
ACTO, f.m. o effeito da porencia, do agen- 
te, obra, execução , acção. § Daqui pòr em afo, 
executar , pôr êm effeito, pòr em obra. $ A pofe 
tura do corpo, y. § Afos de comtnunidade, os 
que qualquer corporação faz juntamente nas reli- 
giões. S Actos judiciaes , feitos em juizo. § Afo 
na Univerfidade , exame no fim do anno, e altos 


grandes, são conclusões magnas , e exame priva- 


do. § Ado, divisão, e membro de qualquer Dra- 
ma , que fe fubdivide em Ícenas. § Aios, feitosa 


AG: 


24 ACT 


ACTOR , f. m. reprefentante de drama. § Av- 
thor na demanda. defufe © > > 

ACTRIZ , í. f. a mulher, què reprefenta em 
drama. À 

ACTUAGRO, f. f. o afto de actuar. $ A&i- 
vidade. 

ACTUADO ņ„ part. pafi. dealtuar. 

ACTUAL, adj. que eftá em a&to; exiftente de 
prefente. ; 

“ ACTUALMENTE , adv. com cffeito. §—de 
prefente, nekte tempo, V- g. em que actualmente 
e trabalha. 

ACTUAR, v. at. dar aĉtividade , força , ener- 
gia. § Pôr em aĝos. Fonfeca v.g. ,, atuar o ti- 
tigio, pòr em acção. § Na Mechan. pòr em mo- 
vimento ,, Mechan. 130. 

ACTUOSO , adj. dotado de aftividade ; vida 
aftiva , e attuo/a , occupada em obrar, oppoíta à 
paliva , e contemplativa, Vieira. 


ACU 


'ACUADO,, part. paf. de acuar. 

ACUAR ,v.at. fazer retirar, emprazar a caça , 
obriga-la a acantoar-fe. § Sentar-fe fobre as nade- 
gas como o fazem alguns animaes para fe defen- 
derem dos caçadores. 

ACUCULADO v. acugulado. 

ACUDIDO, part. paf. de acudir, ufa-fe con 
os v. auxiliares de polleísão v. g. tem acudido. 

ACUDIR , v. at. vir trazer foccorro, auxilio 
ao que o implora. § Vir ao chamamento de al 
guem. § Recorrer a alguem , v. 8. 5, 4cudio a 
Deos , V. do Arceb. 5. c. 18. § Sobrevir y. g. 
»» acudio huma febre ,, Caftanh. 2. f. 160. ,, acu- 
dio lhe tamanha força de choro ;, V. de Safo c. 10. 
§ Trazer, v.g. ,, acudio com a renda , mantimen- 
tos, e coifas de neceflidade, como fruto ,, Lufit. 
Transf. § Auxiliar y. g— com confelho ,, Paiva 
cafam. c.5. § Vir a algum lugar, Íitio, B. § Pro- 
duzir v. g. ,, não aculio a terra com a novidade 
»» Acudir por alguem , pola fua honra, defender 
fazer apologia X. de Sufo c. 25. § Ufar como de 
expediente, e meio y. g. »; acudio com pedir per- 
dão para obviar a inimizade ,, Emfr. 3. 2.6 
«lcudir-fe, ou acudir a alg. c. , on pefoa , foccor- 
rer-fe, recorrer a ella, ( Arraes 10. 62.) bufca-la 
para fubterfugio, H. dos de Tavora f. 157. 5, ex 
lbe dife que pois fe me acudia a Deos, e a fe- 
gredos, a ifo não bavia refpofta ,» Não acudir a 
pé nem a mão , não fe dar por achado em alguma 
coifa. Freire Elyfios 257. § Acudir com a refpofia, 
refponder. § Acudir o navio ao leme , Slice. 
H- N. 1. 393. dar pelo leme. 

“AÇUGULADO , part. pall. he mais que ate/- 


ACU 


tado ; cheio além da rafa. 6 f. Trazem 4 memorig 
acugulada de verfos do Cancioneiro »» Ulifipo f. 


213. 
A CUGULAR » v. at. encher além das bordas 
do vafo, mdida. 
ACUGULADOR,, f. m. o que acugula. 
ACUGULADURA,, f. fa acção de acugular, o 
que fe dá além da medida. 
” ACULEO , f. m. púa, ponta de acanavear, 
Infa. i 
ACUMINADO , part. paff. ponti-agudo ; agu- 
ado. 
ACUNHADO v. cunhado. Barbofa. 
ACURRALAR, e deriv. v. cncurralar, 
ACURTAR , v. 2t. y. encurtar. 
ACURVADO , part. paff, de acurvar. § no f. 
»» Acuryado debaixo ‘do pezo dos refpeitos huma- 
nos „, Aulegraf. 158. 
ACURVAR, v. at. encurvar, fazer dobrar com 
pezo. § n. Ceder, abater fe com força, pezo, e 
fg. » aalma, a vida acnrya com o trabalho 


B. 
” KOOSTA 6 É parte da Fifica que trata do 


om , é do orgão auditivo. 


ACUSTICO , adj. tubo, ou trombeta acuficas 
a que ferve de ajudar a ouvir, aos que ouvem 
mal. § Remed.os acujticos, que fe dão para curat 
1 furdez. 

ACUTANGULO, adj. Geometr. que tem tres 
anulos agudos v. g. triangulo. —— 

ACUTILADICO , adj. frequentemente acuti- 
lado, Vilhalpandos f. 230. a 

ACUTILADO , part. paf. de acutilar. § f Ef- 
carmentado. 

ACUTILAR , v.at. ferir de cutiladas. § Diz-fe 
do animal de grandes dentes v. g. ,, o javali ac- 
tilon os cães com os dentes, o tigre com as garras 
»» Ourem diar. f. 600. 

AÇUCAR , f. m. fal vegeral, que refulta da 
calda das cannas doces , do fuco de palmeitas, 
&c. S Açucar mafcavado, ou mafcabado , he ne 
gro, e muito oleofo, mal lavado. § Redondo, he 
melhor que o mafcavado , e inferior ao claro. $S-—= 
Candi, taz-fé da calda de açucar em ponto., è 
Criftallifada. § Açucar canella; pouco melhor què 
o mafcavado , inferior ao redondo —eara de agt 
car , he a baze do pão de açucar, o qual: tem fi 
gura conica , € aliás fe diz pão de açucar. § Aç- 
car, e canella , còr de cavallo , que tem o pello 
branco, e roixo mefclados. 

AÇUCARADO . parr. paf. de açucarar. $ 
É Palavras açuearadas, doces, meigas; reque 

ros. 7 


AÇUCARAR , v. at. temperar com T 
os 


ACU ; 


ADA 


b 


:doçar. § Cobrir, confeitar com açucar. Sm fe, braçadeiras, que são duas afas por onde fe enfia o 


qualhar-fe em açucar a calda da canna, ou mel- 
lado ; e açucarar-fe a pafa de uvas , converter-fe o 
feu fuco em açucar. Alarte 121. §. f. Adoçar, 
fuavifar. 

AGUCAREIRO , f. m. vafo. em que fe traz açu- 
car à meza. 

AÇUCENA, f. f flor, lirio branco. 

AÇUDE, f. m. preza que fe faz nos rios para 
derivar a agua delle pelas levadas , ou aquedutos , 
ás azenhas: B. Pereira, diz que he levada (Ç in- 
cile. 

AQUGENTADO » € deriv. defuf. v. fujo. 

AÇULADO,, part. paf. de açular.- 

AGULADOR, f.m. o que açula. 

AÇULAMENTO, f. m. acção de açular. 

'AÇULAR, v. at. inftigar, provocar o cão a 
morder , ladrar, acoflar. Arte de Furt. c. 57. 


ADA 


ADACAMA , ou adácema. v. azáfama. Enfr. 
ADAGA, f. f. arma curra, pontaguda , como 
punhal, que fe trazia á cinta, da parte oppofia 


braço da parte de dentro della. § Golpe por onde 
fe mette o dedo polegar, para o fegurar. 
ADARGADO , part. paff. de adargar. Caftan. 2: 
23. § Subfl. 3.74 l 
ADARGAR , v. at. cobrir com a adarga. Ele- 
giada Í. 256. v. », no tempô, que a cabeça o trifte 
adarga. ,, Caftan. L.5.c,59. § Adargar-fe, re- 
cip. cobrir-fe com a adarga. § Fig. Armar-le v. 
Z- s, adargar-fe de paciencia ,, S Abrigar-fe v, 
Z. »» Adargar-fe do Sereno „ Enfr. 1.1. 
ADARGUEÍRO, fm. foldados—..; armados 
dºadargas. Chron. F. 3.6 O que faz adargas. 
- ADARME, f. m. pezo igual à meia oitava. 
Efpingardeiro. 6 fig. c. minima. § O calibre da 
bala de efpingarda? Efping. perf. f. 16. 
ADARVE,, f. m. ant. muro de fortaleza. § Oef- 
paço que ha fobre o muro, no qual fe levantavão 
as ameas. f 
ADASTRA , f. f. inftrumento de Ourives, de 
ferro afufado , para endireitar os aros dos an- 
neis. 
ADDIÇÃO, f. f. acção de ajuntar , fommar. 


aonde vinha a efpada; della fe fervião tambem os|$ Porção que fe ajunta à outra. § f. Acreícimo ,. 


ue jogavão a efpada: hoje he d:fufada , daqui 
Maca „ fer do tempo das adagas », qualquer 
coifa anriquada. 

ADAGADA , f. f. golpe de adaga. 

ADAGIAL , adj. que toca de adagio , v. g. fra- 
ze adagial. §——que pafla por adagio , contém fen- 
tença como adagio. 

ADAGIO , f. m. fenteriça breve geralmente re- 
cebida, e de ordinario moral; rifáo. § Adagio adv. 
mufico , de vagar , defcançadamente. 

ADAIL, f.m. antiq. cabo de gente de guerra 
que a guiava nas correrias , e affaltadas ao inimi- 
go: ufava-fe nas praças de Africa. v. Chron. Af. 5. 
c. 35. ena Afia , Cafi. 3. n. 

ADAMADO,, part. pafl. de ädamar-{e. § f. Mol- 
le, afeminado. 

ADAMAR-SE v. recip. enfeitar-fe como as da- 
| mas. ! 
, ADAMANTINO. , adj. poet. de diamante , e 
fig. muito rijo duro; peito-—que fe não abala a 
iamar , compadec-r-fe ; Cam. Arraes 5.2. tunica ada- 
jmantina. 

ADAMASCADO, adj. de feição, còr, lavor 


do damafco. § Das cores de damafco fruta. § H. | crefcentar v. 
Nant. 1.378. os Ctos adamaftados ,, Prefles61.v.jt. 6. 


s, namorar adamafcado sy 
ADAPTADO, part. paf. de adaptar. 
ADAPTAR ,. v. at. accommodar, appropriar. 
Varella. . a 
ADARG 


A, f. f. efcudo oval de coito , tem em 


| 
| 


aumento , appendix. § Artigo, ou perção de coi- 
fa neceffaria , ou ufual. Refende Chron. f. 71. Ve 59 
proveo fe de cera , que para feftas be addição mui, 
principal ,, S Auto do Dia de Juizo ,, Se fa-lo 
no pezar , effa he outra addição „ i. e. de culpa, 
entre as ladroices do Carniceiro. 

ADDICIONADO , part. paf. de addicionar. : 

ADDICIONADOR, f. m. o que fez addita- 
mentos. 

ADDICIONAR,, v.at. ajuntar para fommar ; 
fonimar. $ Aumentar em número. § Accreícentar o 
contexto da efcritura. 

ADDICTO , adj. inclinado, affeiçoado , de- 
dicado , apegado y. g.—á opinião , partido , in- 
terefes de alguem; Arraes 10. 3. p, OS Santos 4 
qem fomos addittos ,, devotos. 

ADDIR, v.at. ajuntar , accrefcentar no f. 
palavras, ou razões ao difeurfo. Arraes 3. 18. 


5. 5. 
ADDITAMENTO , f. m. porção júnta , acre- 


centada a outra , ao contexto da efcritufa , 


M. L. 
ADDITAR , v. at. fazer additaméntos. § Ac- 
£. s, additor o patrimonio ,, M. L. 


ADDUCTOR , adj. Anat. mufinlo-—, que 
dá movimento contrario do que dão os abduca.. 
torts. En P 


ADDUZIR , v; ant. 
113. 
D 


Trazer Nobiliario f. 
A 
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ADEGA , f. f. cafa onde fe guarda o vinho, 
azeite envalilhado. 

ADEGUEIRO, f.m. o que tem a guarda, € 
cuidado da adega. 

ADEJAR , v. at. bater as azas pata Voar; 
alear v. = 

ADEL v. adélo : plur. adéis Ord. 3. 86. 24. 

ADELA , f. f. mulher que vende fatos , e rou- 
pas ufadas polas ruas, ou em cafa. § f. Adelas 
das honras , terceiras, alcoviteiras. Ulif. 246. v. 

ADELGAÇADO, part. pafl. de adelgaçar. 

ADELGAGADOR , adj. que adelgaça. § Su- 
bft. pefoa, que adelgaça. : 
* ADELGAÇAMENTO, f.m. a acção, e effei- 
to de adelgaçar. 

ADELGAÇAR, v. at. fazer delgado, desbaf- 
tar , diminuir o corpo, groflura. § f. s, Adelga- 
gar huma quefião ,, Analifa-la Tempo de Agora 2. 
74. v. §—o engenho, faze-lo delicado , fino v. 
do Arceb. 1.3. §— fe, fazer-fe delgado , emma- 
grecer. § Adelgaçar-fe a familia , ir diminuindo , 
e fig. diminuir em explendor. Lobo prol. da Enfr. 
6-—a nuvem , fazer-fe menos denfa , ir-fe des- 
fazendo. 

ADELO , f. m. homem que vende traftes ufa- 
dos, e moveis em fegunda mão , de toda forte. § 
$. Procurador, homem de negocios. 

ADEM, f.m. cf. ave domeftica. (anas tis.) 
| ADEMADO v. adernado H. N. t. 1.f. 50. 

ADEMAN , f.m. final externo com que fe ma- 
nifeíta o gofto , ou defprazer, e afim qualquer 
afeto de alma: geto H. N. 2. 119 ,, fazem ade- 
mães, e viagens. 

ADENTADO , part. paff. que tem lavor a mo- 
do de dentes t. do Brasão v. $. ,, bandas aden- 
tadas », Nobiliarch. Portug. § v. dentado. 

ADENTAR, v.at. pòr dentes v. g.— as ro~ 
das de alg. machina. § Fazer dentes p. g.——a 
ferra. § Embeber os demes huns nos outros, ou 
em qualquer encaixe. § intran/. Sahirem os den- 
tes ao animal, e ao homem. 

.. ADENTRO. v. dentro, 

ADEOS. v. deos. 

ADEOSADO. v. ențđeofado , e deriv. 

ADEQUADAMENTE , adv.. exalta , jufta- 
mente, apropriadamente , a propofito. AZ. L. 


ADEQUADO , part. pal. de adequar. Vieira. fadevinhar. 


ADEQUAR , v. ar. igualar, 


-proporeionar , | Prognoftico , 


ADE 

ADERECAR , v. at. ornar, concêrtár, comes 
por com alfaias, e moveis cuflofos, è affim tam. 
bem com veítidos. Galbeg. ;, —-tom baixellas ,, 
Chron. Af. 5.0. 46 », adereçar de baixellas. 

ADEREGO, f.m. adorno, concerto , compof. 
tura da cafa , e peíloa. Arraes 10.52. s, adereços 
da cafa. $ Peça de adornar , v. g.——do pefcoça, 
§ Concerto v. g.—do navio. Amaral +2. 

ADERENÇAR,, v.at. terçar por alguem, pros 
tege-lo , favorece-lo para com outrem. Sogfa. 

ADERENCIA, f. f. o apego de humas partes 
com outras , e feu enlace firme. § Favor, protec. 
ção. § f. As pefloas que favorecem, e protegem, 
e intercedem v.g. confeguio efe emprego por fuas 
aderencias. 6 Valimento:, benevolencia , daquelle, 
a cujo partido nos dedicamos. 

ADERENTE , part. (de adherere lat.) coifa 
que eftá pegada, e unida a outra. § f. o partidif 
ta, feflario, fequaz de algum partido, feita, opi- 
nião. § O valedor, protector, que terça por ou 
trem. § O que ferve de empenho para alguem, 
Preftes f. 34. v. § Os aderentes da guerra, mmi- 

ões, e aparelhos. Pragmat. : ; 

ADERGAR, v. ant. acertar. Leão Orig. 211 

ADERNADO , adj. pequenino , baixinho, 
Cardo/o. § v. adernar. 

ADERNAR, v. n. abaixar-fe, abater. Cafan. 
L. 5. c. 68. 5, adernando a não de popa, levan 
tou a proa, com agua que lhe entros pela popas 
H. N.t.1.p.50. e51. adernada pela popa, pot 
bum bordo. Caftan. 7. e 75. »» adernon. o napio 
e tombou fe todo para buma parte , ficando fo 
defcobertos os caftellos , mexter-fe debaixo de agua, 

ADERNO, f. m. lenho , de que fe fazem el 
tacas para as vinhas, 

ADESTRADAMENTE., adv. como quem foi 
adeftrado. 

ADESTRADO, part. paff. de adeftrar, 

ADESTRADOR , adj. que adeftra. § Subh. 
peloa que adefira. ` 

ADESTRAMENTO, f.m. acção de adefttar. 

ADESTRAR , v. at. guiar, levar à defra. § 
Fazer deftro , enfinar , inftruir. 

ADEVINHA , f.f. mulher, que tem, ou per 
tende ter o dom de adevinhar. 

ADEVINHACÃO , f.f. o officio , a acção & 
§ Enigma propofto para fe declarar, $ 
predicção. § N. B. a etymologia Pt 


acommodar exactamente alg. coifa a ourra. § f£ oi de adivinha , adivinhação , adivinho , adivinhar s 
o animo Real não deve adequar-fe â natureza do cre. 


apoucado ,, Tempo de agora 2. 157. v. 
ADEREÇADO,, part. paf. de adereçar. 


- ADEREÇAMENTO v. adereço., Chron. Af. 5. 


6. 46, 


14 arte adivinhadora. 


ADEVINHADO , part. paff. de. adevinhar. 
ADEVINHADOR,, f. m. o que adevinha. $ 
Adivinhador , adj. v. divinatoria Arraes 10. 60: s 


ADE- 


ADE 
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'ADEVINHAR , v. at. faber; e predizer o fu- peffoa preceda a outra v.g. „ o mal dizente mate 


turo ; conhecer a coifa occulta por arte , ou inf- 
piração divina, ou por fagacidade , prudencia , e 
experiencia do paffado applicada a coifas connexas 
com o faturo. § adivinhar o mão anno , prefen- 
tir o mal futuro, e doer-fe delle anticipadamente. 
Aulegraf. 115. § Adevinhar o coração algum fuc- 
cefo a alguem , ter prefentimento , e anreviden- 
cia delle. § Soltar o enigma, ou queftão dif- 
ficil. 

ADEVINHO, f.m. o que adevinha, ou dá a 
entender que o faz; adevinhador. Arraes 1.5. 

ADHERENCIA , e deriv. v. aderencia; adbe- 
rencia he eonforme a etymologia Latina. 

ADHORTAR , v. at. v. exhortar. Chron. 


Af. 4. 
ADJACENCIA , f. f. vizinhança das coftas, (e 


ilhas , que jazem perto, e junto de outras. 

ADJACENTE , part. at. pref. que jáz , eftá fi 
tuado junto, perto de outra coifa. B. § Angulo——, 
que tem lado commum a outro t. Geom, 


ADIADO, part. paf. de adiar: dia adiado ,| 


be o prefixo para 4 execução de alguma coifa. 

“— ADIANTADO, part. pafl. de adiantar. § Adian- 
tado fubft. antiq. efpecie de governador de Pro- 
vincia com jurifdicção civil, e crime; e junta- 


da diante fufpiros , e laftimas de quem quer defa- 
creditar , para o fazer mais feguramente ,, Arraes. 

ADIAR , v. at. afinar, e limitar dia certo pas 
ra alguma acção , negocio. $ Adiar-fe recipr. cons 
certar-fe , aprazar-fe para -certo dia. 

ADIBE , f. m. animal Africano femelhante ao 
podengo , com cauda de rapofa, vive de caça, e 
de noite buiva muito. (Lat. Melis.) 

ADIETA , f.f. dieta Caftan. 7. 77. comida te- 
nuc por neceffidade. 

ADIETADO , part. paf. de adietar. 

ADIETAR , v. at. prefcrever dieta ao doente. 
§ Adietar-fe, ufar de dieta. 

ADJECTIVADO , part. paff. de adjeŝtivar. f. 
vontade adjettivada com a obrigação H. P. f. 210s 


o Di 

ADJECTIVAMENTE , adv. a modo de adjte 
Givo v.g. tomar bum nome, ou fubftantivo adje- 
ctivamente. g 

ADJECTIVAR , v. at. ufar de hum fubftan- 
tivo em lugar de adjetivo, fazendo delle atributo 
de alguma propofição v. g. Servir á patria he vire 
tude. § f. Concordar huma coifa com outra. § 
Adjetivar-fe , accommodar-fe , conformar-fe , con- 
cordar no fig. § Eftar unido ,, nenhuma malícia 


mente era cabo de guerra, v. g. o Adiantado de|fe pode adjeitivar com efe Divino Efpirito ,, Pai- 


Galliza. 

ADIANTAMENTO, f. m. vantagem que fe 
tem, em ir diante. § Progreffo, e melhoramento 
v. g. adiantamento em efindos, honras, pojtos , 
virtudes, fazendas. 

ADIANTAR , v.at. fazer com que alguma coi- 
fa vá diante. $ Fazer que va por diante, e tenha 
aumento, faça progreflos v. g.——nas letras, di- 
guidades, fazenda. 6 Dar prefla a algum nego- 
ció. 6 Adiantar dinheiro, dar adiantado , para def- 
pezas, ou em pagamento antes de fe dever, ou 
do dia de pagamento. § nentramente. Fazer pro- 
grifos em alguma coifa X. do Arceb. 1. 4. § Adian- 
tar-fe, ir, fahir diante, tomar a dianteira. P. P. 
2. 22. Cafian. 1. 150. § e fig. anticipar-fe, y. g. 
adiantão-fe as cas com os nojos ,, Sá Mir. Ef- 
trang. $ it. Fazer progreflos com vantagem v. g. 
', Adiantar-fe de alguem ,, Enfr. prol. § Adian- 
tar-fe em annos, envelhecer, 

ADIANTE , adv. oppofto a atrás (na frente, 
à tefta) para la, âlem v g. 55 fica adiante do Ro- 
cio ,, ir adiante, preceder na ferie. § Adiante, 
em prefença v. g. s, adiante de feu pai., § Ir 
adiante, f. Fazer progreffos. S Jr por diante, 
prof-guir, continnar. § Pelo tempo adiante, i. e. 
furmro; de boje em diante, i. e. para o fumro. 
§ Mandar diante , fazer que alguma coifa, ou 


va Serm. 1. f. 337. 

ADJECTIVO , f. m. palavra com que fe de- 
clara o attributo , qualidade, ou propriedade de 
alguma fubftancia, confiderado , não de per fi, 
mas annexo a ella, cfm quando fe diz y Deos 
he bom ,, Deos be cbeio de bondade ,, bom fige 
nifica o mefmo attributo, que bondade , mas unie 
do a Deos; e bondade confidera-fe como exiftine 
do de per fi. 

ADINHEIRADO , f.m. endinheirado. 

ADINHO, f. m. dimin. de adem. F. M. €. 97. 

ADIPOSO , adj. anat. cheio de febo, graxa, 
gordura. § Membrana————, que por baixo da cu- 
tis forra quafi todo o corpo. § Vafos—— que fes 
parão a gordura do corpo animal. 

ADITO, f.m. entrada. § f. ,, procurou adito 
com o Principe ,, entrada , cabimento. “Tacito 
Port. p. “fado. 

ADJUDICAGÃO, f. f. o aéto de adjudicar. 

ADJUDICADO , part. paff. de adjudicar. 

ADJUDICAR , v. at. dar, apropriar alguma 
coifa , declarar por fentença, a quem ella perten- 
ce. Sm— fe, aflumir arrogar-fe , apropriar-fe v. g. 
»» queria adjsdicar-fe a direcção da guerra »» Freire. 

ADJUNCTO,, ad). affociado , dado: por come 
panheiro em alguma empreza, trabalho, negocios 
Orden. confocio, cooperador. o 
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 ADJUTORIO, £ m. auxilio, ajuda, foccor- 
to B. $ Pefloa, que ajuda, Chron. dos Coneg. 


Regr. À 
“A DMINICULANTE v. ajudante, coifa que 
ajuda. p. ufado. 

ADMINICULO v. adjntorio, auxilio. pe nf. 

ə ADMINISTRAÇÃO, f. f. acção de adminif- 
trar; direcção , governo, meneio de negocios pu- 
blicos, do Eftado , ou privados, da fazenda , juf- 
tiça , guerra. 

ADMINISTRADO , part. paf. de adminiftrar. 
, ADMINISTRADOR, f. m. o que adminiftra. 
S-— ora, f. f. P 
, ADMINISTRAR » V. at. miniftrar, officiar jun- 
to a outrem. § Reger , menciar por outrem a 
{ua fazenda, bens. § Fazer officio de miniftro , 
regedor , governador y. g. 5, adminifirar a Repu- 
blica. § Dar v.g.——o Sacramento ;—materiaes , 
aos mechanicos , e aos que trabalhão em alguma 
obra ,, Severim Not. f. 15. ,, petrechos adminif- 
tra ,, Manfinho 109. 

ADMIRAÇÃO, f.f. o eftado- de quem vê coi- 
fa admiravel, maravilhofa, e fe efpanta della. 6 
Fazer admtrações y Í. e. dar moftras de eftar ad- 
mirado, e de que he maravilhofa a coifa, por- 
gr fe fazem admirações: § Ponto de admiração , 
mal admirativo Orthografico ! 

ADMIRADO , part. paf. de admirar; olhado 
com admiração. § tivamente, por a pefloa , que 
de admira v.g.,, eftou admirado difo ,, por admi- 
zo illo, ou admiro:me ; maravilhado. 

ADMIRADOR , adj. coifa que caufa admira- 
ção. $ Peíloa que admira, ou fe admira. § Subft. 
pelloa que fe admira. 

ADMIRANTE , pat. que admira. 

ADMIRAR , v.ar. caufar admiração yv. g. ,, 
admira-me a fua virtude. § Olhar com admiração 
Ye Zé s, Admiro a fua confiancia. § Admirar-fe , fi- 
car admirado maravilhar-fe y. g.— de alguma 
coifa. 

ADMIRATIVO , adj. que dá indicios do ani- 
mo admirado; e de fentença de admiração v. g. 
ponto admirativo , que he final orthogratico! 6 
Que excita admiração. 

ADMIRAVEL , adj. digno de fer admirado , 
€ olhado com admiração. § Capaz de caufar ad- 
miração. 

ADMIRAVELMENTE » adv. de modo que 
excite, ou deva caufar admiração. 6 Matavilhofa- 
meme. 

ADMITTIDO , part. paf. de admitir. 

ADMITTFIR, E e entrada , receber em 
fala, companhia , fociedade. § Dar licença, per- 
mifsão, vara receber alrum officio. § Dignidade ; 


ee! 


ADO 


e adinittir a ordens, dar licença pata as rece: 
ber. § Sofrer v. g. efte negocio não admitte de: 
moras. § Approvar , aceitar y. Q.———4 TAZAO y4 
lei que fe propõem. aba T 
ADMOESTAÇÃO , f. f. acção de admoèftar, 
§ As razões com que fe admoefta. § Reprehen 
são admonitoria, que dão os prelados ecclefiaftj- 
cos, e por iflo fe diz Canonica ; avifo. 
ADMOESTADO,, part. paf. de admoeftar. 
ADMOESTADOR , adj. que admoefta. § Subh, 
pefva que admosfa. 


ADMOESTAR, v. at. avifar da obrigação, 


lembra-la. 6 Reprehender brandamente do defcui. 
do dos deveres, e advertir o que fe deve obrar, 
e evitar. 6 f. Das coifas materiaes v. g. ,, efes 
manfoleos pompofos nos eftão admoeftando , co 
mo são caducas as coifas humanas : avifar , lem- 
brar. Vo 

ADMONITORIO , f.m. efcrito de admoeftz 
ção H. P. f. 374» col. 1. 6-— adj. que ferve de 
admoeftar v. g. Oração y difcurjo admonivorio, Etr 
Jaio de Rhet. f. 20. 

ADNOMINAÇÃO , f. f. v. Paranomafia, 

ADOBA, f. f. grilhões. Chron. F. 1. Caftan. 7. 
c. 59 s, adoba de quatro elos. 

ADOBE, f. m. tijolo de barro- quadrado: 

ADOCADO , part. paf. de adoçar: rinta ado 
ada, a que vai diminuindo do feu forre, e pak 
fando a outra efpceie de cor. Fortes 1.419. 

ADOCAMENTO , f. m. acção de adoçar. $ 
O effeito da coifa que adoça. § Adoçamento das 
tintas, que fe vão deslavando, e perdendo a fua 
viveza , e paflando gradual, e infenfivelmene à 
outra cor. 
ADOCANTE, , 
Ve Ze remedios. 
ADOÇAR , v.at. temperar com afluear , mel. 
S f Mitigar, fuavifar v. g—a afpereza da don, 
da linguagem, do genio, do tormento, o defi 
grado da materia com o eftilo; o caminho que ert 


part. at. de adoçar yut. mede 


ingreme ou fragofo , com ladeira , eu aplanandos 
S Temperar a actividade de algum remedio, 3 
acrimonia dos humores. § Encher de fuavidade Ve 
g. as aves adeção o ar com a fua mufica Eneide 
7. 8 § Adoçar as tintas , tempera-las de fortes 
que não fiquem na fua propria viveza; agua-las 
S Ádoçar o ferro, fazer com que não feja áo 
agro, adoçar os fios da navalha , do canivete dá 
tefoura , pallar ekes inftrumentos por pedra fina 
de afiar para que O inftrumento corte brandamen 
te. § Adoçar-fe, mitigar-fe, fazer-fe luave, brane 
do v. g.——fe o animo feroz, a amargura d 
dor, ére. 

ADOECER , v. at. fazer doente, i 
l : 


ADO 


JEG v. n.º Cahit doente , pafar de são a doente, 
infermar , v. g. adoeci de fezões, dos olhos. 
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fazer perder à viveza, adtividade, é energia def- 
fas qualidades. § Dizemos ,, a barmonia, o mur- 


ADOLESCENCIA , f. f. idade que fe feguel myurinho adormecem , e afim tudo o que diminue as 
á pucricia , entre quatorze, e vinte e cinco an-|fenfações. $ Perder o movimento y. g.—o mar 


nos: mocidade. Arraes 1. 23. e 8. 8. 

ADOLESCENTE , f.m. o que eflá na adolef- 
cencia , moço, mancebo, joven. $ adj. f. o ado- 
lefcente imperio , a-— geração. 

ADONDE , he erro v. aonde, fendo 4 prep. 
junta à palavra relar. onde v.g. »» O lugar aonde 
eftou „ i. e. no qual eftou. § Em 4 donde, jun- 
tar-fe de a q periflologicamente. 

ADONICO , adj. verfo——( da. poef. batina ) 
confta de hum daétilo, e hum efpondeo; com el- 
les fe fechão as eftrofes dos Saficos. 

ADOPÇÃO, f. f. acção de adoptar, perfilha- 
ção. $ Admilsão no número dos alumnos de al- 
guma cafa Religiofa; V. do Arceb. 1. 3. 

ADOPTADO , part. paff. de adoptar. 

ADOPTANTE , part. at. de adoptar : o que 
adopta, que perfilha Leão Defcr. os pais adoptan- 
tes ; ou fubft. o adoptante., 


ADOPTAR ,„ vs at. receber, e tomar algum 


por filho, psrfilhar. ẹ f. Abraçar v. g.—— maxi- 
mas., opiniões , eftilo , #fo , cojtume , que não ti- 
nhamos, e tomâmos de outrem. 

ADOPTIVO , adj. perfilhado , que não he nof- 
fo filho por natureza. § f. ramo. i. e. enxerta- 
do ,, Ulif. 3. 84. poet. 


ADORAÇÃO, f.f. o acto de adorar. § f. O) 


objecto adorado. § Amor, culto profano. § Ado- 
ração da cruz , na fexta feira fanta , ceremonia fa- 
bida, que confilte em ir beijar a cruz, que fe põem 
para ifo. 6 Eleger por adoração, he. quando os 
Cardeaes fem preceder cfcrutinio vãe dar menagem 
a hum que reconhecem por Papa; Leão Cron. 
AP El-Rei D. Duarte. § Ceremonia de pòr: o Papa 
no altar, e adora-lo. i 

ADORADOR, f. m. o que adora. 

ADORAR, v. at. dar culto religiofo, com in- 
clinação, genuflexões, e outras demonitrações de 
veneração. § no f. honrar, refpeitar muito qual- 
quer objeéto profano. 

ADORAVEL , adj. que merece fer adorado. 

ADORMECEDOR , f. m. que caufa fono; fo- 
nolento.; foporifero. 

ADORMECER , v. at. caufar fono , fazer dor- 
mir. Palm. 4. p. 73. v. § adormecer- fe reciproco , fi- 
car prezo do fono , Galbeg. 3. 65. e pafivamente, 
Naujfr. de Sep. 6. Cant. p. 65. § Neutro, ficar pre- 
zo do fono. § e fig. Defcuidar-fe y. g. ,, ador- 
mecer fobre alg. negocio ,, § ,, Adormecer com ef- 
peranças ,, fazer delcuidar com ellas. § ,, Ædor- 
meçer à virtude , as paixões, a dor; o çuidado ; 


Eneide 19. 169. 


ADORMECIDO , part. paf, de adormecer. . 

ADORMECIMENTO , {. m. o acto, ou de 
fejo de, dormir. § f= da almæ`,, eftupidez , des 
leixo externo. l . , 

ADORMENTADO , part. paff. de adormentar, 

ADORMENTADOR , f. m. que adormenta 53 
as vozes adormentadoras das fabuladas Sereias. 

ADORMENTAR , v. at. adormecer , caufar fo= 
no, procura-lo a alguem. § Fazer dormente al~ 
gum membro. § fig. Fazer perder a viveza das 
fenfações, a ips dos. fentidos , eom outras 
brandas, com pruido fuave ,, o fom fuave , e bran- 
do os ouvidos me efiá adormentando ,, C. § 5 
Adormentar a dor, os animos , fazer perder a vi- 
veza , energia, cuidado de alguma cole ss Ádors 
mentar a alma 5, Luf. Transf. 

ADORMIDO por adormecido , Maufinbo fe 
IO2. 

ADORNADO , part. paff. de adornar. § ve 
Adernado , e adornar, E 

ADORNAR , v. at. ornar, enfeitar, ataviar; 
brincar, adereçar. § poet. ,, adornar frande „y 
encobri-la , disfarça-la com circumítancias, que de- 
faem a cahir n.lla Æ. C. 6. 54. § Adornar ne 
naut. v. adernar Couto 4. 4. 10: ficar adornado Q 
navio; H. Naut. 1.50. e 51. 98. 

ADORNO , f.m. ornato , enfeite, coufa com 
que fe concerta , e aformofea qualquer peffoa , ou 
coufa—no f. ,„ os adornos da eloquencia, dæ 
poefia-—— ; ornamento , brincos , atavio , adercÇe» 
ADOUDADO , adj. algum tanto doudo , des 
fattentado. a 

ADQUIRIDO, part. paff. de adquirir. 

ADQUIRIDOR,, f.m. cuidadofo de adquirir 5 
grangeador. 

ADQUIRIR, v. at. confeguir o que não ti- 
nhamos com trabalho , grangearia , diligencia , 
compra , doação , e difle dos bens, fazenda. § f 
adquirir nome , renome , fama , credito; alcançar, 
yik à ter. : 

ADQUIRIVEL , adj. que fe póde adquirir. 

ADQUISIGÃO , f. f. (antes a quifição) o ac- 
to de adquirir. § A confa adquirida. 

ADREDE , adv. a cinte, de propofito. Prompt: 
Moral. 

ADREGAR v. adergar , ant. acontecer. 

ADRO , f. m, lugar aberto, e talvez com ta- 
boleiro diante dos templos ; malguns ha cemes 
terios, € daqui vem dizer-fe famil. ,, pedia 

am 
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bum adro ,, melancolico como bum cemiterio , 


mui tike. Ulif. f. so. ve 5» eu fenbora fos bum 
adro : a verdade be mais pezada , que adro ,, 
Ulif. 113. i Fo 

ADSTRICÇÃO, f. f. Med. acção de adftrin- 
gir. § O effeito do corpo aditringente , Luz da 
Medic. 

ADSTRICTO , part. paf. de adftringir. (Med) 
mui apertado V. g. 5,05 poros efião adfiriitos ,, Luz 
da Medicina. 

ADSTRINGENCIA , f. f. Med. qualidade de 
fer adftringente. Recopil. da Cirurg. 

ADSTRÍNGENTE , Med. part. at. de adítringir, 
que adftringe, eftitico, Luz da Medic. x 

ADSTRÍNGIR, v. at. apertar, cerrar, unir 


v. Z.—os poros ,,.§ v.n. Ter fabor como o das|q 


cafcas da roma, e outros corpos amargos. $ 4d- 
firingir-fe , no fig. cingir-fe, não fe alargar; M. 
L.— ás Leis da obrigação. R 

ADUA , f. f. o ferviço, a que por foraes erão 
obrigadas certas peíloas , no reparp das fortalezas, 
cavas, muros; e talvez fe converteo em dinhei- 
ro. Ord. 2. 59. pr. § t. Fenatorio, Matilha de 
cães. 

ADUANA , f. f. alfandega. 

ADUANAR,, v. at. dar ao manifefto na alfan- 
dega , defpachar fazendas nas alfandezas. B. P. 

ADUANEIRO, f. m. official da alfandega. 

ADUAR , f. m. povoação movel de Ara- 
bios B. 

ADUBADO,, part. paff. de adubar. § f. ,, con- 
verfações adubadas do ar do Paço ,, Sá Mir. 

ADUBADOR,, Í.m. que aduba. 

ADUBAR , v. at. temperar com adubos o co- 
mer. § f. Preparar y. g.—— couros. S—as terras, 
efterca-las , eftruma-las. §—- vinhas , preparar pa- 
ra darem fruto , amanhar. $-— vinhos , tempera- 


los. § Cultivar, agricultar. § f. Adornar, v.g. 


converfações adubadas do ar do paço ,, Sá Mir. 
§ Aproveitar, e colher os frutos antiq. Tefiam. 
El-Rei D. F. 1. 

ADUBIO, f. m. amanho, trabalho, que fe 
faz às vinhas. Leitão Mifcel. § Tudo o que he ne- 


ceflario para a confervação , e concerto de alg. cou- 


fa. ant. Teft. d'El-Rei D. João 1.: para adubio te dia. 


das nãos ,, Caftan. 3. 253. 6 Cultura v. £. ,, n0 adu 
bio do meu engenho ,, Pinheiro t. 2. p. 4. 


ADU 

ADUCIR , v. at. de afetall. aducir 0 otro, 
ou qualquer metal, fazer com que não leja acro, 
mas bem duátil, e malleavel. 

ADUELLA , f. f. madeira lavrada para pipas, 
e tonneis. 4 Adxella na artelhar. abertura do fer. 
ro engaftoado no extremo da hafte do facarrapo, 
§ t. de pedreiro- o lanço da face interior das pe. 
dras do arco, abaixo do capital do arco. 

ADVENA, f. m. o eftrangeiro. Cunha B. de 
Lisboa. Arraes 4. 24. 

ADVENIDA v. avenida, 

ADVENTICIAMENTE,, adv. vir alguma com 
fa adventiciamente i. e. , por doação de pefloas 
eftranhas, não por herança de pai, avô. Chron, 
de D. Henrique por Leão p. 14. ult. ed. ,, ainda 
ue o Ducado viefle adventiciamente a Guilbelmo „ | 

ADVENTICIO , adj. for. peculio , bens advena 
ticios , são os que os filhos, e fervos tem adqui- 
ridos por fua induftria , ferviço, ou doações, e 
que não provém d bens do Senhor , ou pai. Ord, 
§ f. Confa-——, extrinfeca , e accefloria a oura. 

ADVENTO, f. m. o efpaço de quatro fema 
nas, que fe contão defde o Domingo primeiro 
dos quarro anteriores ao nafcimento de N. S. J, 
CHRISTO até à vigilia do Natal, em quea 
Santa Igreja celebra a vinda, e chegada do Re 
demptror. 

ADVERBIAL, adj. da natureza do adverbio 
Confpiraç. f. 3386. § Fraze adverbial , equivalen- 
te a hum adverbio , v. g. », defta arte, á prefa, 
em torno. é 

ADVERBIALMENTE , ady. a modo: de ad 
verbio, na fraze ,, docemente cantando , e doce 
rindo ,, o adjectivo doce eftá ufado adverbial 
mente. 

ADVERBIO, f.m. fraze elliptica, que equi: 
vale a hnma prepofição , ahum nome , e talveza 
hum adje&tivo ; affim quando digo hoje, elte ad- 
verbio equivale a ,, em efte dia ,, agora 5, a y ef 
tå hora: § O adverbio em Portuguez ajunta-fe aos 
verbos v. g. s, corre bem ,, aos adjeélivos v. g. s 
medianamente infiruido ,, e aos fubftantivós ufa 
dos adjcétivamente v. g. , tudo alli he tão elt- 
ro, que até a noite, me parece mais dia, ue, efe 


ADVERSARIO , adj. contrario. § Inimigo, 
C. § Rival, oppofitor. 6 Parte contraria, que lie 


ADUBO , Í. m. elpeciaria, e tudo aqui-lo com] tiga no foro. § f. Sabftantiv. os adverfarios , 0$ 


que fe aduba o comer. § no f. Adorno. 


contraftes Amaral 2. ,, os inconvenientes, e ak 


ADUCHAR , v. navt. colher a amarra , envol- verfarios que cftão efperando na ilha. 


vendo a. deriv. de aduchas. 


ADVERSATIVO , adj. que denota oppofição, 


ADUCHAS, f. f. plur. as voltas da amarra ,| contrariedade v. g. a conjunção mas; quando di- 


quando eftå recolhida, F. M. 
ADUCIDO, part. pafl. de aducir, 


zemos ,, grande náo, nèm corpolento , mas pe 
queno, e delgado ,, Outras vezes indica reftric 
ção; 


ADV 

ção, limitação , excepção v. g. 3, veftido vai o 
Gama ao ujo Hifpano, mas Franceza era A ron- 
pa que levava ,; i. e. excepta a roupa, huma das 
veítiduras, a qual era ao ufo Francez. 

ADVERSO , adj. oppofto , contrario, de ou- 
tro bando, dos inimigos. M. C. § Sorte adver- 
Ja , contraria. § Nas coufas adverfas, contarias 
ao defejo. Eufr. 2. 6. Arraes 7. 5. cafos adver- 
fos , infelices. 

ADVERTENCIA , f. f. o a&to de advertir. § 
Retlexáo , avifo que fe faz a alguem. § Atten- 

ão. § Prudencia. 

ADVERTIDAMENTE , adv. com advertencia. 

ADVERTIDO , part. palf. de advertir: avifado, 
admoeftado. § Ceufa em que fe advertio. § Ho 
mem——- , prudente, attentado , acautelado. § Ho- 
mens mal advertidos , olhos mal advertidos ,, im- 
prudentes , defatrenrados. § Homem advertido nos 
perigos, cauto. 


ADVERTIMENTO , f. m. v. advertencia. D. 


. M. 

ADVERTIR , v. at. attentar , notar, reparar em 
alguma coufa , refleêtir. 6 Avifar, admoeftar , re- 
prehender. § Advertir-fe alguem de alguma cou- 
Ja , avifar fe , tirar alguma advertencia , avifo pru- 
dencial. Amaral 1. : dar té, reparar. § Chron. F. 
3.4. p- f- 32- V. 5, não fe advertio de bum morrão, 
que levava acefo , o qual pôs fogo á polvora ss 
Lembrar-fe. : 

ADUFA , f. f. pl. adufas , peças de madeira, 
que fervem por fora de reparo a alguma janella. § 
Adufa do moinho , taboa que fe encaxa na boca 
do cubo, ou calhe para que agua não vá a elle. 
S Adnfa do tanque, 0% viveiro, obra que repre- 
za a agua na boca, ou fahida. § Dique , repre- 
za para conter as aguas, Vafconcellos Sitio p. 171. 

PENEDO » adj. que tem aduta y. g. ja- 
nella. 

ADUTFE,, f. m. pandeiro com fundo de couro 


elaítico , e foalhas enfiadas em arame perpendi» | 


cular. 
ADUFEIRO, f. m. que faz, ou toca adufe. 
Cofia Virgílio. 
ADULAÇÃO, f.f. o afto de adular. § As pa- 
lavras com que fe adula , lifonja. ~ 
ADULADOR, f.m. coufa, ou peffoa que adu- 
la. Vieira. 
ADULAR , v. at. lifongear, 6 f. Adular as 
orelhas , dizer coufas agradaveis, que lifongeão os 
ouvidos Vieira: adular ao Principe ;, Varella. 
ADULTERA, f. f. a mulher que commerte 
adulterio. 
ADULTERAÇÃO , f. f. falfificação. 
| ADULTERADO , part. pafl. de adulterar 5, 


ADU zr 
efcritiirAsumim , Vieira ; Verdades sims, Vafconcellos 
Notic. À 

ADULTERADOR , adj. o que adultera , e 
falúfica v. g. ,, alguma compofição , os fimplez , não 
a dando, ou fazendo fimplezmente , e fegundo as 
regras. `~ 

ADULTERAR , v. ar. commerter adulterio. $ 
f. Corromper , falfificar , y. g.=—drogas , mere 


cadorias ,, não as dando de boa natureza , ou as 


verdadeiras. § Falíificar, e reprefentar mal de pro- 
pofito v. g. 5, adulterar a verdade , os textos , al- 
terando-os ,, Barreiros. 

ADULTERINO , adj. nafcido de adulterino ve 
g. filho——s t. Adulterado , falfificado , Leão Def- 
cripç. ,, Livro adulterino. 6 Cores adulterinas » 
não finas, nem fimas ; item não naturaes mas ar- 
tificiaes. Cofta , — genero de Hiftoria ,, Varella. 

ADULTERIO , 1. m. copula carnal com pefloa 
cafada, com o marido, ou com a mulher, 

ADULTERO, ad). que fez adulterio. § f. Fes 
mentido , falfo ,, com adultera paz ,, Naufr. de Sepe 
98. v. § Fingido , mentido, v. g. os adulteros tra- 
jos ,, Hift. de Ifea f. 25. v. 

ADULTO , adj. creícido , e chegado 40 ponta 
de força, e vigor que tem os animaes já feitos. G 
f. Chegado ao ufo de razão. § Maduro. 

ADUNADO, part. paff. de adunar ., Gerides 
adunados por affecto ,, Varella. 

ADUNAR, v.at. ajuntar , unir em hum fó fu- 
geito y. g. ,, O amor, a dureza, o amador, e & 
cosfa amada ,, Varella. N 

ADUNCO, adj. poer. curvo y. g. as——unhas 5 
e bico de certas aves ,, Maufinho. - 

ADUNIA , adv. com. de toda a parte ,, vejo 
tormentas adunia ,, Preftes 67. 

ADVOCACIA, f. f. officio, exercicio de ad- 
vogar., 

ADVOCADO, part. paf. v. avocado. Vieira 
»» advocados á cafa das Mercês, chamados. 

ADVOCAR, v.avocar. Barros. M. L. 
` ADVOCATURA,, f. f. invocação , patrocinio. 
M. L. 5. 29. 

ADVOGACIA, f. f. v. advocacia. 

ADVOGADO, f. m. o patrono, que aconfes 
lha , refponde de direito ', e allega o direito das 
partes no foro. § f. O patrono , proteltor , favo- 
recedor v. g. ,, advogada dos peccadores. 

ADVOGAR , v. ar. allegar, e defender o die 


reio, e juítiça das partes, no foro. § f. Fallar a 


favor, interceder por alguem; perorar no f. v. £. 
» advoguei a caufa da innocencia: ,, advogar 
pela razão , pela juftiça , Guia de cafádos f. 147. 

ADUR , adv.ansiquado, difficultofamente Fernand. 


de Luçena f. 385.6 Em quiros lugares fignifica apenas 


Ve 
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vig. „era tinta a gente, que adur fe podia ef- 
mar ,, Chron. do Condeftavel f. 47. v. Bluteau diz 
que adur fignifica mal na Chron. de D. F. 1. por 
Lopes, e be fisbft. ERa palavra virá da Rwmnica 
adbur , que fignifica antefque , antequam : della 
ufa Lobo nas Eclogas paftoris. 

ADURENTE,, part. ar. que queima 2. Chym. 

.ADUSSIA , f. f. antiq. o fitio abaixo dos de- 
grãos do altar mór. Prov. da H. Geneal.t. 1. f. 98. 
v.ahi o Teffamento da Rainha Santa: v. Ulia. 

' ADUSTÃO , f. f. ação de queimar: .e o ef- 
eito. 

ADUSTIVO, adj: que queima. § Vidro——., 
que faz fóco , que queima unindo os raios da 
luz. 

ADUSTO , adj. queimado , negro do calor, poet. 
Ulif. 3. 94. »» 0 Indio adufto. § it. Ardente mui- 
to expofto ao Sol v. g. o clina——sS ,, Sangue, 
aço adulta ,, te Med. excellivamente inflam- 
mado. 
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AEITO veja-fe eito. 
' AEREO , adj. pertencente ao ar. § Da fua na- 
tureza. § Feita na atmosfera , ou região de ar, 
que anda no ar, v. g. Dentonios.——,, As rapinas 
aereas das aves de caçar ,, Cumões. § f. Coufa 
aered , vá, fem fundamento , futil v. g. difeurfos , 
opiniões, emprezas , penfamentos— Vieira. 
- AEROMAÂNCIA , Í. f. adivinhação pelos fi- 
naes, ce impreísões do ar. 

AEROMANTICO , adj. que pertence a aero- 
mancia. 

AEROMETRIA, f. f. parte da Fyíica, que 
trata do ar , e fuas propriedades, e enfina a cal- 
cular os feus effẹitos. 


AEROMETRO , f. m. inftrumento Fyfico , | bo 


para fe examinar a rarefacção , ou condenfação 


do ar. 

AEROSTATE, f. m. adoptado v. globo ae- 
roftatico. 

AEROSTATICO , adj. que fe fuftem no ar 
livre, como as bolhas de fabão , ou qualquer glo- 
bo de materia leviffima cheio de ar muito mais 
delgado , que o atmosferico-——.$ Globo, ballão , 
ow maguina aeroftatica, globo de tela, ou lenço 
cheio de gaz, ou ar muito rarefeiro que fe fof- 
tem no ar. 


AESMO v. efmo. 
AFA 


AFABEC m ard é 
AFABILIDADE v. affabilidade. 
AFABIL v. affavel. g ' 


AFA 


AFADIGADO , parr. paff. de afadigár. 
AFADIGAR , v.at. dar fadiga , cançar, traba 
, os ventos afadição a não ,, Naufr, 
fede os afadiga s, canto i4, 
fe 3 affis 


Ihar alguem 6 f. , 

ide Sep. Canto 7. 3» 4 

§—-fe , trabalhar com ancia, cançar- 
ir-fe. 

AFADIGOSO , adj. que caufa fadiga. 

AFAGADO, part. pail. de “afagar. 

AFAGADOR, f.m. que afaga. 

AFAGAR, v. at. fazer afagos, amimar com 
acções, palavras afagar alguem ; afagar os cães, 
os cavallos , os falcões , &c. § f. a, 0 mundo aft- 

jga com riquezas »> H. P. 496. Ss, Afagar as ef- 
peranças ,, para que fe foftenhão » lifongear ,, afa- 
gar a dor », para que fe foffra , faneando-a com 
algum faineie , ou coufa que a adoce, para que 
fenão irrite, e exafpere 5, afagar o defejo ,, Laf, 
Transf. 

AFAGO, f.m. bom gafalhado , acção carinho. 
fa, mimo, com que fe trata alguem. 

AFAGOSO v. fagueiro , afagador. 

AFAIMADO , part. paf. de afaimar. 

AFAIMAR,, v.at. fazer fome; que haja fome; 
tolhendo os mantimentos Diar. d'Omrem 575 y 
afaimar buma praça , on Cafiello para que fe renda. 

AFALAR,, v. at. dizer palavras aos animats, 
com que te trabalha para os çfpertar, e reger 
Barros. : 

FAMADO,, part. paf. de afamar. § Por an 
tifrafe infame , defacreditado. $ Porafaimado B. P. 

AFAMADOR , f. m. que dá boa fama de al- 
uem. 

AFAMAR , v. at. dar boa fama de alguem, 
Bernard. Lima Carta 3. afamar bervas. § Faze 
famofo , celebre. §—— fe , fazer-fe famofo. Ferret- 
ra Carta 6. L. 1. § Afamar por afaimar, Bar 


fa. 
A RANADO,, adj. cheio de afão , de grande, 
trabalho , mui cançado. 

AFANAR , v. at. cançar com muito trabalho; 
trabalhar muito a alguem. § Vieira ,, bomenfzinhos 
(de tudo quanto andais ajfanando , e adquirindo 
não baveis de lograr mais que 7 pés de tert y 
i. e. grangear. com grão trabalho. §==— fe, matar- 
fe com trabalho, Vieira, 

AFANCHONADO,, adj. fanchono, puto , quê 
ufa de homens pata fatisfazer o prazer venereo F 
A. cap. 155. 

AFANOSO , adj. que caufa afio; mui penolo; 
mui trabalhoío , e canfado ,, as afanofas lidas da, 
ambição...,, T l 
= AFRO, f.m. trabalho demafiado , canfado ê 
mui penofó Teftam. de D. F. 1. ,, haverão por 
fem afão hum moio. de trigo. ,, § Ò canfaço que 

del- 


AFA AFE 33 
delle télulta. Nobiliario f. 306. M. L. 5. patie t.| AFERE-SE, í. f. grammat. figura de dicção; 
antiquado. que confite em tirar alguma letra, ou Íyllaba do 

AFASTADO , part. pafl. de afaftar. 6 f. Re-lprincipio da- palavra. Barros. Gram. 162. 
moto. De cuja vifta eftamos tão afaftados. Marc.c.248.] AFERICAO, f. f. o aĝo de afetir. 

AFASTAR, v. at. alongar, Era alguma coi-} AFERIDO, f. m. Caneiro, que tras agua por 
fa de ontra. G-—— fe , alongar-fe; feparar-fe; ejcima das rodas das azenhas para as fazer girar. 
fig. diftinguir-fe. $.Defviar-fe v. g.—da queftão ,| Chrorograf. Port. 2.4. f. 515. 
alumpto. s—da avença, não cflar polo contra-| AFERIDO, part. pafl. de afgrir. § Perdiz afe- 
tado , -não'o obfervar não o guardar. Ord. rida , na Volateria , preparada com hum golpe- 

AFATIADO, adj. feito em fatias; fig. ,, o ef-|donde faia fargue, ou esfoladura , para treinar q 
cudo afatiado de cutiladas ,, quebrado ,, Caftan.|açor. Fernandes Arte da caça. 

AFERIDOR, f. m. a que-afére , outros die 

zem afilador; o primeiro he que fe ufa. 

AFERIR, v. at. cotejar os pezos , e médi- 
das ufuaes com os padrões das Camaras, para fe 
não fraudar o público, e declarar com certas mar» 
cas como eftão conformes. § Examinar a exafli- 
dão das balanças, e declarar do mefmo modo a 
fua juíteza. , 

AFERMOSEADO , part. paf. de afermofear 
outros dizem aformofeado , mais conforme a ety- 
mologia de forma, formefus, t. Latinos. -~ 


8, 
- AFAZENDADO, adj. què tem dos bens da 
fortuna , rico. Tempo dº Agora 2. 25. 
AFAZER , v. at. habituar , acoftumar. S-— fe 
afazer-fe , acoftumar-fe. ': 
ATE’, adv. certamente, debaixo de minha fé, 
ufa-fe affirmando. 
AFEADO , e deriv. y. afeiadamente, afeiado, 
afeiador, exe. 
AFEIADAMENTE , adv. com feialdade, v. g. 
reprefentar: as coifas afeiadamente , afeiando-as. 
AFEIADO , part. paf. de afeiar. AFERMOSEAR , v. at. fazer fermoío o que 
AFEIADOR , adj. que afeia. § f. o que afeia.jera feio, ou indifferente. § f. Adornar, enfeitar 
AFEIAMENTO , f.m. a acção de afciar : § Oj qualquer coifa.. 
effeito deffa acção. a AFERMOSENTAR, v. at. y. afermofear. M. 
- AFEIAR, v. at. reprefentar as coifas feia, elL.r.parte E 
torpemente. Enfr. 5. 8. § Fazer feia, torpe, f| AFERRADO, par. paíl. de afferrar y. Vieira 
Desluftrar ,, afeiar o coração com Ms tenções ,|,, o demonio aferrado , e mais pertinaz. 5, 
afrraes 2. 15. AFERRAR, v. at. prender com gancho de 
AFEIÇOADO v.. affeiçõado , e deriv. ferro, e fiz. coma garra, ou mãe ; agarrando com 
AFELHAS , adv. pleb. à fé P. P. os dentes. Caftan. 5. c. 34. ,, aferrom bum peixe 
AFELIA , í. f. o ponto de maior diltancia en- o navio, que levava mettidas todas as vélas , e 
tre ò planeta, e o fol. t. Afiron. , o planeta ef- teve-o quedo. § Tomar às mãos Sá Mir. § Lar- 


tá na fua afelia ,, outros elcrevem aphelio. çar ancora ferro; e fig. toimar algum porto y. g. 
` _ AFELIO 5 adj. fuperior , mais alto v. g. ,, 4p-|5s foi aferrar Dio , Freire. § Agarrar a ancora 
‘fide afelio da Orbita ,, t. Afironomico. no fundo., Ulif. 1. 37. § ,, aferrar o fomno ,, pe- 


gar no fomno , adormecer prolundamente ,, Enei- 
de 7. 20. § Ir demandar v. g.—-a cofia, para ir 
cofteando ,, Albug. 4. 2. § Dizemos ,, aferrar com 


_ AFEMIADO ,„ part. pafl. de afeminar. y. afemi- 
nado. Arraes 3. 4. 
AFEMINAGAO , f. f. em acção de afeminar. 


Molleza do afeminado. alguma coifa v. g. com a efperança ,, fegurar-fe 
AFEMINADAMENTE , adv. com molleza mu-/Enfr. 1. 1. § Aferrarfe ao few fentimento, opi- 
lheril v. £. tratar-fe , fallar. ` - fniđo , defende-la tenazmente. § Eltar tenaz, tei- 


AFEMINADO, part. pafl, de afeminar, deli-'mofo, afincado em algum propofito, acção.. 
'cado , moille como as mulheres no corpo, e tra-/. AFERRETOADO,, patt. paf, de aferretoar. 
jos; § f. fraco. § Ocio , eftilo, voz afeminada ‚| AFERRETOAR, v. at. picar com ferrão de 
femelhante à das mulheres, contraria ao decoro, jferto. § e fig. Picar o infefto com o feu ferrão , 
fe dignidade varonil. 4 ou tromba. § fig. Irritar , eftimular , provocar irri- 

AFEMINAR , v. at. debilitar , enfraquecer o cor-jtando , aguilhoar. 

o , e torna-lo qual he em geral o das mulheres.] AFERRO, f. m. apego tenaz à opinião , e 

-Debilitar, fazer perder a energia da alma per-Jalgum habito. Kan 
téncente ao varão. §——fe , tratar-fe com molleza) AFERROLHADO, part. paf. de aferrolhar. § 
vmulheril, com mimo conveniente ao fexo femini-|f. ,,.aferrolbado no perigo ,, Luf. Transf. 


ing, § Fazer-fe afeminado. AFERROLHAR, v. ar cerrar correndo , e 


AFE 
fando o ferrolho. § Prender entre gtades, òm 
cadeias. § Guardar em cofres encintados , ou chd- 
peados de ferro. , 

AFERVENTAR „v; at. fazer ferver. B. P.famil. 

AFERVORADO , part. paff. de afervorar , pre- 
gação-—s—,, V. de Sufo c. 20:35 AVentHreiFos—— 
»» Lucena: defejos, H. Pinto. ~> . 

AFERVORAR, v.at. pôr em acção, actuar, 
dar calor v. g. o animo, as paixões; 40 zelo, à 
devoção, Soufa , e Paiva. § Afervorar-fe, por ef- 
perrar-f: y. g. na virtude , cuidando mais em.a 
praticar Sosfa. s ] E 

AFFABEL, ou affabil, y. affavel. ` 

AFEABILIDADE , f. f. a qualidade de fer af- 
fável.. . 

AFFAIRE , ou 
rifmo. \ a 

AFFAVEL , adj. que falla bem, com bom ter- 
mo , e palavras carinhofas,,— aos inimigos s, 
Freire. É 

AFFECÇÃO,, f.f. modificação caufada no cor- 
po, ou no animo pela impreísão dos objeétos ex- 
ternos; v.Z.3, fe o efpirito de Deos não... e def- 
fe ao bomem outros pareceres outros intentos , ots- 
tros lumes , ontras afeições ,, Paiva: Seres t. 4. 
« AFEECTAÇÃO, f. f. artifició, concerto de- 
mafiado , e fingular com que falla , e diz, ou 
obra frequentemente alguma coifa, aparrando-fe da 
deceme fimplicidade , e naturalidade. § Impoftu- 
ra, apparencia. ` Er 

AFFECTADO, part. at. que ufa de afecta- 
gões. $ pallivamente , teito com affectação, v. g. 
modo, eftillo, difeurfo. G f. Fingido. § Não na 
tural. fem fingeleza , e fimplicidade. 

AFFECTAR; v. at. -defejar v. g.——o impe-. 
zio. § Ufar de affectações , deixar o natural polo 
extravagante , e por fingularidades. § Arrogar-fe 
alg. qualidade ; fingir-fe. 

AFFECTO., f. m. comoção violenta da von- 
tade, amor, propensão , om aversão forre, em ra- 
zão de fenfações fortes ageradaveis, ou penofas. § 
f. Amor, ou odio. $ t. med. doença. 

AFFECTO, adj. aficiçoado , que tem affei- 
ção a alguem. MM. L. 6. p.,, afeto a El-Rei D. 
Dinis. S Remeitida a algum tribunal, om juiz v. g. 
gequerimento. 


affares negocio , he barba- 


AFFECTUOSAMENTE. , adv. com affeéto , ú 


* de ordinario com amor. 5 
AFFECTUOSO , adj. que canfa affectos. 6 
Que tem, ou fofíre afectos. § Expreflivo de af- 
fectos v. g. » palavras afetuofas, § f. Amoro- 
fo, amoravel. 5 
AFFEIÇÃO , f. f. o aff:&to amorofo , ou pro- 
gensia amigavel , benevola., e afim o contrario, 


AFF 


como quahdo julgamos. fem afeição. § Conta 


mummente fe toma por. afeição amigavel. ta 
AFFEIÇOADAMENTE , adv. com afeição. 
AFFEIÇOADO , part. pafl. v. affeiçoar. Sit, 
affedto que recebzr fenfação , on impreisão qual. 
quer. $ informação —=dada com pa rcialidade , par- 
cialifado Prefles 75. que lhe vendão fuas verças af- 
feiçoadas. > T 
AFFEIGOAR , v. at. dar feição, figura a al 
gum corpo, v. Z. afeiçoar bum tronco ,, Vieira, 
§ f. Affeiçoar enganos , dar-lhes còr de verdade, 
Arraes 10. 4.9 Infpirar affeição , amor y. gm 
4 virtude „y 6 Infpirar affeição amorofa ; Camões y 
converfação domeftica affeiçoa 5»: affeiçoar recada, 
informação enfeitar , dar-lhe: melhor forma, e af 
fim o eítilo Caftanheda 3. 140. 2. $ Commover os 
affeétos. § Afeiçoar a informação , parcialifala. 6 
»» afeiçoar a vontade á virtude ,, infpirar-lhe 
amor da virtude Paiva Serm. 1. f. 337. Y. $— 
fe,-vir a ter affcição, ficar propenfo, e inclirias 
do a alguma coifa:, pcíloa, exercicio. 
AFFEITADO de affeétado , v. enfeitado , ador 
nado com affeétação 5, eftilo afeitado s, P. P. 
rologo. A 
ArFEITAR: v. enfeitar ; affeitar. S. e€. dr 
raes 10. 4. antiquado, ' A qe 
AFFEITO , f. m. por affecto amig. V. de Sue 
O c. 32. z i 
f AFFEIT® , adj. acoftumado., habituado. 
AFFICADO,, part. paf. de afficar perfcguido, 
B. P. importunado com infancias antiq. porfiado, 
y. g. »» combatimento aficado 5, Nobiliar. f. 44 
AFFICAMENTO,, antiq. aperto, inftancia. 
AFFICAR, v. at. repetir, apertar com razões 
inftancias ; aturar , infiftir em alguma perrenção, 
acção ; porfiar importunar ; perfeguir daqui 
» Lide aficada ,, por batalha; confflido por 
fiado. Nobil. v. Chron. do Condeft. f. 52. 6.58.8 
Afficar-fe , ateimar , porfiar, infikir no propofió 
Lopes Chron. F. t. c. 22e ` | 
AFFIM, adj. parente por afinidade. 6 fig. qu 
tem femelhança v. g. ,, Ce G são letras afins no 
Jom », Leão Deferipç. f. x2. ant. ed. 
- AFEINCADAMENTE , ady. com afinco: re 
foluramente : com inftancia, Andre. Ghr. F- 3t 


oa RO 
| AFEINCADO, par. paf. v. afficado: com in 
fancia >> Peço-vos mui afincado ,, Auto do Dis 
de Juizo ,, afincado, refolmo, firme , obftinado 
AFFINCAR,, v. at. y. fincar: v. afficar: in 
porrunar. Leão Orig. f. 211. antiq. infftir , ateimas 
Chron. F. 1. § Fitar, pôr os olhos affincadamenh 
em alguem. B. Clarim. c- 67... 


z 
AFF INCO, fem. o aclo de infiftir , apégo, t 


AFF 


AFF 


AFFINIDADE , f. £.. atracção efpecial, quef - AFELIGIMENTO , f.m. ácção de affligit , af- 


ba entre as partes conflituíntes, e integrantes dej flicção. 


alguns corpos; e difle que hum corpo tem maior 
afinidade com outro, quando fe fepara do corpo, 
com que tem afinidade , para unir-fe a outro: ,, 
os Chymicos reconhecem .diverfas efpecies de affini- 
dades ;» $ f. Parentelco eontrahido entre os pa- 
rentes dos 'Conjuges, e o marido, e a mulher, 
cada hum a reípeito dos parentes do conforte: § 
Parentefco entre,o padrinho, ou madrinha, e os 
pais do afilhado. § Conformidade , relação , cor- 


relação, connexão , femelhança v. g. dos fons,|' 


das artes, e fciencias. S Afinidade entre os ho- 
mens de coftumes femelhantes. 

g AFFIRMAÇÃO , f. f. o a&to de. afirmar ; af- 
erção. 

, AFEIRMADAMENTE,, adv. com affinco, re- 
folutamente y. g. prometter-——+,, Pinheiro t. 1. p. 
248, r 

AFFIRMADOỌO, part. paff. de affirmar. 

“AFFIRMAR , v. at. declatar , que alguma pro- 
priedade , ou anributo pertence a algum fugeito , 
v. g. quando dizemos ,, Deos he bom ,, efta fra- 


ze he huma'.afitmação , e com ella afirmamos , 


que o fer bom pertence a Deos. 6 Afleverar, di- 
zer que fim. §. Afirmar-fe em alguma coifa , re- 
parar, atentar. § it. Ter, e dar por certo Eufr. 
4.4. >; Barrosv.g. », afirmava-fe que vira buma 
fantafma. § Ter firrmejre(olução, Caftan. 3. 123. 
Albaq. 1.46. 6 Fazer firmeza, ou fundamento em 
alguma toifa, apoiar-fe nella, aflentar , defcanfar 
fobre. § Prometter com fegurança , e firmeza, 


Eufr. 2. 5. 
AFFIRMATIVO , adj. que contém afirmação. 
§ A affirmativa fubentende-fe. parte , oppoem-fe á 
arte negativa de alguma-thefe ; ou queftão, 
~ AFFIRMATIVAMENTE , adv. com affirma- 
ção, oppõem-fe 'a negativamente v. g., defendeo 
a quefião afirmativamente. § Com affincó, com 
'alleveração. E E 
AFFLICÇÃO , f. f. a acção de affligir: e o 
ro effzito na pefloa. § f. Adverfidade , coifa que 
afäige. : Í 
+» AFFEIXADO, part. paf. de afixar. 
à AFFISAR, v. at. fixar, pregar, apegar v. g. 
tditaes Arraes 8. 20. », afixar o padecente á Cruz. ` 
yi AFELAR, v. at. foprar, lançar.o halito para 
pigum objecto s, aflando o campo ,, Maufinbo : 
t poehi" o -y eS 
f AFELICTIVO » adj. que aflige, v. g. 
“aoral. j 4 ; 
á AFFELICTO:, dizemos eflou aflito. 
AFFLIGIDO e ,, tem afligido ,, e efiar, 
„Ie fer: afligido da pefte , doença. são É 


J 


pena cor- 


[batho 


wà 


AFFLIGIR , v. at. caufar dòr, moleítia filica; 
com fenfações doridas; atormentar. $ fo Ani- 
mo com moleftia-, affronta ,, confumir, moleftar. 

AFFLOXAR v. affrouxar ; Chron. de Cifter. 

AFFLUENCIA , f.f concurfo de aguas, ede 
humores. § f. Copia===»de riquezas, palavras, 
gente, bens; abundancia , concurfo em hum lugar 
ou pefloa, óu eftado ,, 4 afluencia das graças s, 
Arraes 10. 18. 

AFFLUENTE,, part. at. que afflue , ou con- 
corre com os outros ao mefmo lugar. § Que cem 
copia de riquezas , palavras, &c. si 

AFFLUIR , v. n. concorrer para o mefmo lu~ 
gar, canal a agua.és f. As riquezas, beng, pefloas 
V. g. „ paga os indufiriofos afijmem, e concorrem, 
e nelle fe accumulão as riquezas. 

AFFRETAMENTO v. fretamento. 

AFFRICCÃO , antiq. v. afiicção. 

AFFRIGUAR-SE , em Manfinho pag. 14. eft. 3: 
parece fignificar affligir-fe. | 

AFFRONTA , f. f. denuncia, reprefentas 
ção , noticia que fe dá v. g. ,, afronta faço, que 
mais não acho , O avifo que o official de juftiça 
faz v. g. gos que vão em afluada, que fe tornem 
a fuas cafas , a denunciação que faz quem tras 
prafo 20 proprietario, propondo-lhe fe quer ficar 
com elle polo. preço , que outrem lhe der, &c. $ 
Injuria, ukraje de palavra, ou acção. § Prefla, 
aperto, e o cançaço., e anciedade que elle caufa, 
prol. e 1.1. § Aperto de guerra, grande tra- 
P.P. 2. 2. Caftan. 2. 132. tomário terra com 
grande affronta , porque os inimigos erão muitos. 
§ Lugares de afronta ,, onde o aperto he maior, 
2. Cerco de Dio f. 94. E e 

AFFRONTADO , part. paff. de affrontar. 

AFFRONTADOR , f.m. o que affronta. 

AFFRONTAMENTO, f. m. acção de affron; 
tar anxiedade , vafcas H. N. 1.125. § O effeițo do 
que fica aftrontado , que fe manifefta no encendi- 
mento do rofto; efle ercendimento, Tranço/o 2. 


je. 2. como afrontamento das armas. 


AFFRONTAR,, v. at. denunciar, propòr al~ 
guma coifa a alguem de palavra, em capitulos, ou 
apontamentos fobre negocios , tranfacções , concere 
tos. JNobiliar pag. 313. Chron. Af. 5. c. 44. na 
Procuração. § Fazer affronta , injuriar , ultrajar. § 
Por defronte com optra coifa y. gomos campos.» 
exercitos. ,, § Affrontar com calma , abafar Caftan. z. 
143. S Afrontar a não com as vagas , mandar & 
via deforte, que furda fobre a marêta, ou elcara 
céo., que a não acapelle. F. AZ. 6 Pòr em aperto! 
Ve Zee Praça Es a aai » ari 

io s, Ame Zi 


2. Cerco de Dio f. 225. $ Pôr em aperto o animo, 
abafar Palm. 4..p. f. 51. v. § Acovardar. § Afron- 
zar , intranf. anciar-fe o coração V. do Árceb. 5. 
r. 16. Sá Mir; e f. vir ao femblante do affronta- 
do a côr encendida , ardente Lobo Condeftavel 
Canto 7. f. 105. ,, de nova còr os roftos fe afron- 
tário. §——fe , darfe por affrontada. § Aviltar-fe 
<om alguem M. L. pór-fe defronte, è daqui so 
eftando os campos affrontados s, 1. €. os exercitos ; 
a bataria—com os inimigos P. P. 2. ¢. 20. e L. 
1. c. 5: § Talvez fignifica accommetter. H. de Jfea 
f- 372- s, affrontar-fe com o inimigo 5 Naufr. de 
Sep. f. 273. ult, ed. : Cronica Af: 1. por Galvão c. 
49. 3» combaterão , e affrontário a Villa rija- 
mente-—i. e. aprefárão. , « 
AFERONTOSAMENTE , ‘adv. de modo af- 
frontofo. f 
AFFRONTOSO , adj. que affronta , ultrajante, 
ignominio(o:, vituperofo , opprobriofo y. g. pala- 
yras , fupplicio. : 
-= AFIADO , part. paff. de afiar : fig. ,, afiado na 
Cortezania , apontado, exactamente óbfervante del- 
la, -Aälegraf. K 53. 
“AFIANGADO , par. pafl. de afiançar. 
-AFIANÇADOR o que afiançou. 
AFIANÇAR , v.at. abonar , ficar por fiador ,; 
empenhar a fua fé. § Promerter, dar efperanças 
com certeza do fucceflo. i 


AFIAR , v.at. dar fio, e aguçar o gume do inf- 


trumento cortante ; apontar V. g.—— as feras ., Cim. 
“Ode g. § nof. , afiar as linguas para cortar polas 
vidas alheias ,, 
AFIDALGADO , part. paff, de afidalgar. $ f. 
nobre Vá » condição afidalgada ,, F. do Ar- 


teb. 4. 8. 
AFIDALGAMENTO , f. m. a acção de afi- 
dalgar, ou afidalgar-fe. G f. Nobreza, delicadeza: 
AFIDALGAR , v.ar dar a condição, qualiti- 
cação de fidalgo. §—fe , adquirir a condição de 


fidalgo. Enfr. 4. 1. Ẹ Arrogar-fe efa condição; 


portar-fe como quem tem effa qualidade. 


AFIGURAÇÃO,, f. f. fantefia, imagem, ap- 


parencia à fantefia. 


AFIGURADO , part. paff. de afigurar: adj. que 
tem figura , prefença ,, homem bem, ou mal afi- 


“gurado ,, Lobo. . 


`- AFIGURAR, v. an reprefentar a figura. § 
Dar figura , affeiçoar dar fegundo o neflo modo 
de imaginar v. g. o Anjo z quem membros mor- 
taes aiguramos ;, Afaujinko fe 50 S—fe, re- 


prefentar-fe v. g. ;, á imaginação. § Parecer. 


` AFILADO , part.. paff. de afilar. y. aferido: 
» bem lançado, e delgado. 
» delgadas, e bem lançadas , | 


$ adj. Nariz afilado 
& Sobrancelhas afiladas 
Aulegr. f. 113. 


de A 


AFI 
AFILADOR v. aferidor. Y 
AFILAR, v.at. y. aferir. 6 Afilar o Nariz sas 
fobrancelhas , dar-lhe a feição delgada , delicada, 6 
Afilar os cães v. aflular', provoca-los a filar. Bern: 
ima Egloga 17. k 
MILADA k f. de afilhado. 
AFILHADO, f. m. o que tem parentefco eh 
piritual com o padrinho. § f. Protegido , apadri 
nhado. E ae 
AFINADISSIMO , fup. de afinado. Ulif. 196,v. 
AFINADO,, part. pafl. de afinar , refinado , apu- 
rado, acendrado, acrifolado , y. g. o metal. 6 
Voz afinada, emoada , e så. § Amante, qu 
tem amor fino. § Falar— , abemolado', dizen. 
do finezas. Aulégr. f. 56. § infirumentomia , 
difpofto para dar bom fom, temperado. 
AFINAR ,v. at. apurar metaes. $ Entoar a voz 
bem , e delicadamente, e com exactidão; $-Ajuf 
tar y. Ze——os infirumentos , para foarem bem. 6 
D:sbaítar , adelgaçar , a miferia afina o animo y 
Maufinho. § at. e fammil. fazer agaítar. § e n. agal- 
tar-fe , apurar-efe com quem invefte, provoca. § 
Afinarfe, fazer-fe fino fig. ,, o amor do Céo em 
que te afinas s, Bernard. L. Cara 10: 
AFINCADO , e deriv. v. afiincado. 
AFISTULADO , part. paf. de afiftular: conf 
ciencia-——v. afifular-fe. 
AFISTULAR , v. ar. fazer fiftula, 6. —.fe, fe 
zer-fe em fiftula a ulcera, ou chaga. Arraes 8. 1% 
S f. Afifinlar fe a confciencia na culpa , inveterar 
fe, habituar-fe com eltrago , Sonfa. 
AFITADAMENTE v. afficadamente ; tendo 0 
fito fempre em alg. coifa v.g. » trabalhar, pe 
Seguir, efindar-Goes Chron. BA. 4. ps co 46. 
AFITADO , part. paff. ornado de fitas. B. P. 
$ Tomado por fito, alvo. §- Dirigido ao fitó, € 
alvo. § f. Pregado y. g. os olhos afitados”, on f 
tados-em algum objeéto. , ; 
AFITAR , v.at. Preftes f. 49. 4 Lua dá pafm, 
e afita as crianças; caufar indigeftão , no Hefpe 
nhol; emre- nós, caufar doença , curfos. 
AFIUSADO ,'part. paff. que tem fiuza , ouf 
ducia ,- confiado , Goes Chron. M. 4s p. 6e 50. 
AFIUSAR , v. ar. infpirar fiducià , confiança 
AFLAMENGADO , adj. y. aframengado. 
AFOCINHADO , par. palf. de- afocinhar. 
AFOCINHAR , v. n. cahir de focinhos , dat 
golpes com o focinho, H. D. 3. po Le. zt 15. Í 
t, Dar á não pancada com a proa, beque. H. 
J. 3A9t. 2. 6 Cahir, abater-fe , fuccumbir » b 
—a4 Cidade com o pezo da ruina. Lemos $ 
at. fazer dar com o focinho Preftes 75 »,05 CMe 
res afacinhão aos authores , que PRA 
AFOGADAMENTE „ adv. com ig 
nX pret 
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fa , perturbadamente , v. g. fallar afogada-| Aperto, preíla, affronta , anguítia; anxia, Cha 
mente. í Eas.. j . 
AFOGADIÇO , adj. que perde a refpiração com | AFOGUEADO , part. paf. de afoguear. S fa 
facilidade; Arte da Caça. já Infammado y. g. o +ofto-——,, encendido , affron- 

AFOGADILHO, f. m. fam. prefla, v. g. f4-|tado. § Feito em braza H. N. 2. 364. v. g. fer- 
zer as coifas de afogadilho. tro. 6 Pão-— i.e. toftado. § ‘Ardente , v.g. Clie 
"  AFOGADO, f.m. guifado de qualquer pefca- | mas, regiões afogueadas do Sol, abrafados Sonfá. 
do, carne, hervas cofidas em agua com adubos. |S Afogueados, penitentes , què no auto da fé leva 
AFOGADO,, part. paff. de afogar. $ f. ,, afo-|infignias de fogo. § Arraes 5. 1. o veflido do Ty- 
gado. em tribulações ,, em minhas dores , Enfr.|ranno por fora be de ouro , por dentro afos, 
2. 1. defalentado , epprimido. $ ,, 4 náo dos | gueado. a 
mares „ H. N. 1. 44. , alagada. § Que traz o pel) AFOGUEAR, v. at. fazer ficar afógueado vs 
coço rodeado de coifa, que faz grande volume ,|§ Afoguear a peça de artelbaria , deitar-lhe pe- 
V. Z. s, afogado pefcoço em Marquefota ,, Preftes. | quena carga ,.e accende-la para a limpar. §——— fe; 
. 33. afogado em negocios ,, fobrecarregado “Gel | inflammar-fe , encender-fe , fazer-fe em braza , 0% 
les. 6 Sítio afogado de ferras ,, V. do Arceb. faf f. còr do ferro em braza. 
56. col.2. § Mate, v. mate. = AFOLHADO , part. paf. de afolhar. 
AFOGADOR , f. m. fio de pedraria encaftoada,| AFOLHAR, v. at. dividir os agros, ou terras 
ou perolas com que fe adoma o pefcoço , collar. |lavradias a folhas, e lavra-las alternadamente , ho- 
AFOGADURA,, f. f. fuffocação. § Acção defra plantando , hora alqueivando , e deixando em 
afogar, ou afogar-fe. neo Ipoufio ; talvez femeiando diverfas fementes em 
AFOGAMENTO,, f. m. afogadura, ou afogo.| cada anno. 
AFOGAR, v.at. embaraçar a refpiração, tal-| AFORA , fr. adverb. excepto. § Além de ous 
vez até privar da vida , lançando em agua, comitro, ou outros: v. fora. de V. do Arceb. 1. 1a 
fumo , ou apertando a garganta andando muito] AFORADO , part. paf. de aforar y. § Avalia- 
depreíla. Caftan. 2. 256. § f. Fazer o guifado afo-| do , taxado por foral. Art. das Cifas. 
gado v. S f. afogar as fementes , fazer que não) AFORADOR, f. m. o que da a coifa em foros 
nação ; v. g. a muita chava, ou cubertura de ter-|o que afora activamente. | 
ra efpefa , ou a terra muito pingue, e pegajofaj AFORAMENTO , f.m. acção de aforar. § O 
afoga as fementes. $ Afogar os talentos , fazer que| contexto do contracto de aforamento. § Avaliação. 
não frutifiquem , que não fe defenvolvão, e aper-| Art. das Cifas. 
feiçoem. § As efpinhas afogão opão emberva „| AFORAR, v. at. dar algum predio em foros 
Paiva Serm: 1. f. 209. 6 Abafar, impedir a vif-|$ Avaliar, dar certa eftimação a fazendas. Art. das 
ta, e a correnteza do ar, aluz; cercar de perto| Cifas. :§ Por em certo foro , dar certos direitos , 
em todo, v.g. ,, 45 ferras afogão o valle ,, Sou-| qualidades, pòr em certa condição , por lei, foros 
Ja. § Repremir v.g-—.os fufpiros , gemidos Flos] ufo., 6 Aforár-fe; pòr-fe em condição y. g. afo- 
Santor: os fufpiros afogavao a voz. $.Trancofo|rar-fe em fidalgo , auribuir-fe o direito, e quali- 
3-P.c. 9: s, porque a força da dor não afogue| dade de fidalgo; artoga-la. § 5, Aforon-fe em gafa 
as palavras „ H.N. 1.114. S Afogar astazões „| tar ,, pôs fe em coftume Aulegraf. f. 32. e 38.6 
Lúcenas §. Afogar as tentações ;, Vieira. $. Amor-| Daqui ,, andar aforado ,, i.e. poko em foro, e 
tecer, v. g. afagar os peccados no fangue de JE-|f. aprovado ufualmente P. P. Prol. ,, andão as 
SU CHRISTO. , em lagrimas de contricção H. N.| taxas tão aforadas--—,, § Ser conforme ao foro, 
td: É Diz-fe da coifa accefloria, quando he maior) ou foral; e f. legitimado. 
que a principal v. g. ,; não quero, que ograndel AFORISMO , f. m. propofição breve em que 
preamblo afogue , e fuma efte breve livro ,, Ar-| fe contém buma maxima geral, em Fyfica, ou Mo- 
raes Prol. §— fe , fazer as coifas com prefla. Sjral, ou Política y. g. ,, os aforifmos de Hypoera-~ . 
Ficar abafado, enleado, fem acção ,, não vos|tes,-os de Tacito , e Barros. i E 
deixeis afogar dós negocios, como quem defefpera) AFORISTA, f. m. o que efereve aforifmos. 
de fe falvar delles ,, Pinheiro: 1. 219; ficar ata | Tacit. Port. 
lhado , enleiado , e ,, afogar. fe em pouca agua „| AFORMOSEADO , AFORMOSEAR,, e de- 
fr. prov, perturbar-fe com pequeno motivo. Eufr.|riv. são mais chegados á erymologia da Latina ra- 
5- 4. S Ajogafe a palavra de Deos, não fruti-|dical a ss 
fica. Vieira. E . AFORMOSENTAR. Aulegr. f. 76. v. aformos 
: AFOGO , f. m. luftocação: f. opprefsão, 5] fear, Chrom. de D. Pedro 1.f.23. Arraes a fon. 
`, d q FQR 
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“+ AFORQUILHADO , part. pal. . de aforqui- 
Ihar. 

AFORQUILHAR,, v.at. fegurar com forqui- 
lhas, apoiar nellas, y. Z.——mas arvores s pata 
que não delzalhem. l 

AFORRADO , part. pafl. de aforrar. Goes. Crom. 
M. 1. p. c. 64. De como ElRei foi aforrado a 
Galifa Vifitar a Cafa do Apojtolo Sant-Iago. 

AFORRAR , v. at.“dobrar o bocal da manga: 
para cima: arregaçar. 6 efig. Poupar, evitar, v. 
g. defpezas , y. torrar. § Aforrar-fe , expedir-fe , ir, 


efcoteiro à ligeira, e à prella, daqui ,; foi El-Rei | fe 


aforrado ,, 1. e. fem equipagens , recamaras , acom-: 
panhamento. Goes. § 4jorrar , dar alforria Cafian. 
2. 191. 6 Forrar com forro. 
AFORTALEZADO , part. paf. de afortalezar. 
AFORTALEZAR, v.at. fortificar com osmu 
ros , torres, Sc. 5, El-Rei D. Sancho'1. povoou, e 
afortalezou muitos lugares. § ,, Afortalezou-fe com 
palanques ;, Pina Cron. Sanc. 1. cap. 3. no fim: e 
cap. 4. ,, nom fe quiz afortalezar dentro nos mu- 
tos ,, i.e. fortificar-fe. 
AFORTUNADO,, adj. que tem fortuna, boa, 
ou má; eufa-fe não fó para fignificar o feliz, ou 
bem tratado da fortúna, mas tambem o trabalha- 
do da defgraça 5,0 homem afortunado da efperan- 
ga fe fuftenta ,, Eufr. f. 84. 
ATOUTADAMENTE , adv. afoutamente.. .. 
` AFOUTADO, part. paíl. de afoutar. 
- AFOUTAMENTE., adv. oufadamente. 
= AFOUTAR, v. at. infpirar afouteza, oufadia,: 
§——fe , adquirir afóuteza; oular , atrever-fe, 6 f. 
Habilitar para fazer com animo , e deftreza alg. 
pre » Manfinho ,, enfaio breve, com que a mão fe 
afonta. , 
AFOUTEZA , f. f. confiança em fi, animofi- 
dade , ardimento. P a 
AFOUTO, adj. que tem afouteza, oufado , 
atrevido, confiado em fi, ou outrem, (vem de 
fautus favorecido.) Sá Mir. „. fo vai, afomo, e 
fegura , de noite pelo efemro. 
AFRACADO,, part. pafl. de afracar. 
AFRACAMENTO, f. m. o aĝo de afracar. 
Pinbeiro 2. go. ,, afracamento do PViril esforço. 
AFRACAR , v.n. perder o animo, fraquear , 


o 


AFR 


[gos alvo $ e loiro; hoje diremos Aflame 


gado. ' l a 
" AFREGUEZADO , part, paf. de afregnezar, 


annexo a alguma freguefia, parochia. § Coftuma 

do a comprar em alguma loje, ou a alguem, 
AFREGUEZAR , v. at. atrrahir freguezes pa. 

ra a fua loge. $ Afreguezar-fe, habituar-fe acom- 


| prar a algum: vendedor , em alguma tenda ,, 4fie- 
guezot-fe commigo. sy ) 


AFREIMADO,, part. paf. de afreimar, antigo 
AFREIMAR,, v. at. fazer irar, affligir, § ==. 
e» irar-fe. antiq. cê 
" AFRETAMENTO v. fretamento. RA 
AFRISOADO., adj. da feição, e corpulencia 
de frisão. Voa 
AFRODISIACO,, adj. v. venerea. > . 
AFRONITRO, Í..m. flor, ou orvalha. de nis 
tro. t Med. me 
AFROQUXADO , part. paf. de-afrouxar. . a 
AFROUXAMENTO, f. m. o aéto de aftoue 
xar , effeito defta acção, relaxação , fronxidãá, 
v.£Z. 3» afrouxamento da corda teza ,, é fig. , do 
animo , que perde o fem vigor. dr 6 G 
AFROUXAR,, v.ar. relaxar, defentefar a coi 
fa , que efta rerefada , eftirada , foliando alguma 
extremidade v. g. afronxar a corda do arco arma 


do; a redea que tinhamos apertada. § £. Delaper- 
tar, alargar yg. em ds ligaduras. §,y não encolhais, 


nem afrouxeis o coração ,, Pinheiro t. 219. não 
defanimeis. §.. Para com efte ardil afrouxarem.o 


Jnfante ,, Cron. Sanc. 1. por Pinacap.3. 6 f. Afrome 
xar doºrigor, rigidez perder alguma coifa, mo- 


derar , relaxar. Chron. de Cifter.1, 6; § Afrouxar m 


fazer-fe fróuxo , relaxar-fe , y. g.—o corpo def- 
fnervado , o animo que perde a faa energia , e 
"a attenção, applicação , attividade, fervor que di- 


minue Y, do Arceb. 1.2.: 5, afromxarem-fe os co 
tumes ,, paflarem de feveros, rigidos, e varonis 
a molles , e afeminados. . Race i 
AFROXO , adv. ,, todos a froxo. ,, i. e. fem 
excepção de hum ; e fig. unanimemente v.g. y fol 
a. confulta a froxo votando todos. os confiltados 
unanimes ,,: vsa flux. 
. AFRUITADO , adj. que produz frutos , fétos, 


| fecundo em prole. Sá Mir. Vilhalp. p; es -meretri- 


afrouxar , E BRR s‘ perder o vigor, afroixar. |zes não são gente muito. afruitada ,, i. e. nãotem 


P.P.2. 26. Eu 
pirito ,, afracar nos exercicios de penitencia ,, Ar-. 
Taes 7. 5. Sat. 5, afracar o animo ,, Chron. Af: 
5. por Leao. 

AFRACASSAR v. fracaflar. Viriato 9, Canto. 
, AFRAMMADO , AFRAMMAR , etftriv. v. 
inflammado , e deriv. š 


« AFRAMENGADO » adj. da cÕE, dos Flamen- [ou defaparecer v. g. »» 0 Sol afugenta às trevas i 
+ ) 


F. 5. 4. diz-fe, do .corpo., e do ef- f| muitas filhos. 


AFUGENTADO,, part. paff. de afugentar. 

AFUGENTADOR , f. m. que afugenta: nef: 
»» 4s guerras, e perturbações públicas afugentado 
ras das boas artes. Er k m 

AFUGENTAR , v, at. pòr em fugida , fazet 
fugir, obrigar a retirar-fe. § f. Fazer aufentarsfe, 


A 


AFU 
as eas afugentão os amores. Ulif. 6.49. 5, Lüzes 
que as trevas afygentao do Oriente ,, E 
AFUMADO , parr. pafl. de afumar: ilba afua- 
mada B. Clarim. cap. 62. v. o verbo. 
AFUMADURA, f: f. acção de afumar. 
AFUMAR , v. at. encher de fumo v. g. 5, 0 
canhão defparado afuma o ar fereno , e puro ,, 
Elegiada f. 164.6 f. Tifnar, denegrir com fumo: 
daqui „, a teia afumada de Clotbo ,, § it. efcure- 
cer , fazer lobrego Elegiad. 255. +,.4 Leoa irada 
fabindo com os arriçados filhos da afumada Caver- 
na. $ Soltar fumos, vapores y. g. ,, 0 licor, a 
bebida, forte afumão a cabeça.. : 
4 AFUNDADO , part. pafl; de. afundar. . 
- AFUNDAR, v. at mewer no fundo, fun- 
dear , dar fundo , merter a pique”, calar no fundo 
Barros, e Amaral v. g. ,, afundar bum navio , 
ancora, bc. § Profundar. cavando:, v. g.—— ham 
poço, mina., alicerce. §—fe.; ir a pique ao tun- 
dos v. g. as coifas pefadas afundão nos rios, e 
lagos y:as leves naddo. § Afundar ;, pòr. o:fundo a 
alguma vaíilha v. g. 5» afundar denovo a tanoa. 
AFUNDIDO.; part. pafl. de atundir. 
AFUNDIR , v.at. da: fundo, calar no fundo 
afundar v. g.——hym navio: S-—fe, ir a pique, 
alagar-fe , foflobrar. Ref. h ij. § f. ,, afundirem- 
fe os olhos ,, funiirem;lo. §——-as fontes, ficar 
‚cavidade em feu lugar conio Ínccede aos moribun: 
dos, e afim de tudo o que abare, e palla de re- 
faltido , vu plano à concavo. «o pá 
AFUROADO,, pa:r. pafl. de afuroar. 
AFUROAR , v.at. merrer o turão para tirar à 
luz o coelho. § fe famil. fazer diligencia por de- 
fencovar, defencantar coifa oculta. 2; 
AFUSADO, ad). adelgaçado em huma das ex- 
tremidades, como a mais fina do fufo que vem ef- 
pirando em ponta Exame d"artilh, A 
AFUSAR , v. ar. dar a feição de fulo, adcl- 
açando da bafe para a ponta. cT 
AFUSAL , f. m, a quarta parte de huma pe- 
dra de linho; ou dous arrateis delle. § A tarefa, 


que-da hüm fufo de fiadura , he porção do afufal. |. 


SOUS As. 

.. AFUSILAR , v, at. fazer fahir faifcas com o 
fufil, y. g. a pederneira, com que fe afufila o fo- 
go fobre a efcorva. § Lançar fusis de fogo poet. 
»» Jove das nuvens afífila , e tote, § fe md 
artilharia chamejar ao dHparar-fe. B. 1. 7., 8. -$ 
Scintillar , fulgutar. s i 


AFUSFAR-SE , v. recip. alar:fe pelo ahufte , ; 


Cajtan. ,, afuftárão-fe para fora. : 
s “AGA 


AGA, f. m. titulo enire os Turcos, Comman- 
dante. Be tim g 


AGA 39 

AGACHADO , parr. pafl. de agachár-fe. § ,,09 
cocodrilos agachados , e cofidos com a areia, Hua 
Nant. Naufr. de Sep. 95. v. ou 165. ult. ed. ,a 
a perdiz agachada ,, B. Lima c. 24. 

'AGACHAR-SE , v. recipr. famil. baquear-fe 5 
abaixar-fe , acagapar-fe , acocorar-fe. § f. Render- 
fe, fugeirar fe. § f. Ceder, fer inferior, ficar mes 
nos Ulifino 132.v. sc. 

AGADANHADO , part. paff. de agadanhar. 

AGADANHAR, o% agatanhar , v.at. cortar, ferir 
com a'gadanha , garras ; lacerar ; agarrar , empolgar. $ 
Arrebatar , roubar com mão violenta. t. famil. 

AGAFFANHAR (alterado de gaffar , do D 
glez., galf „croque , gancho ; ) v. at. chulo agar- 
rar, empolgar turtando, E 
AGALHA, f.6. v. galha. ; 
. AGALANAR, v.at. fazer galan , ou galante: 
§——fe , veltir-fe galantemente. 

AGALARDOADO , AGALARDOAR vy. ga- 
lardoado , &c. f 

AGARICO, f. m. planta purgativa da naturês 
za'dos cogumelos, que nafce nos troncos das ar- 
vores, de que ha duas efpecies, macho, e femea, 
(agaric ci) S agarico, terra da cfpecie de cré ti- 
na, branca, impalpavel , friavel, ou quebradiça 
vem de ordinario de. Alemanha, 

AGARNEL v. garnel, ou granel. 

AGARRADO , part. paff. de agarrar. 6. com 
o chão, pouco crelcido , V. Z- 5» A alface, quan- 
do efiá-— com o chão ,, H. Finto. R 

AGARRADOR, f. m. o que agarra ; beles 
uim. Tao 

| AGARRAR, v. at. prender com a garra, em- 
polgar , afferrar. § Agarrar fe, f. unir-fe conche- 
gar-fe muito daqui ,, agarrado com aq terra, com 


co chão ,, H. P. v. Z. ,, 4 alface agarra fe como 


chão ,, não crefcer, não eftar levantado do Epis 
AGARROCHADO , part. paff. de agarrochar. 
AGARROCHAR, v. at. ferir com gartôcha , 
Arraes 9. 3. ` 0 
AGARROTADO,, part. paff. de agarrotar, 
AGARROTAR, v. at. apertar com garrote á 
ligadura. § Dar garrore. í 
AGARRUCHADO , part.. paff. de agarruçhar 
H. N: 1. 167. Cafianbeda L. 3. ,,4s bolinas agar- 
ruebadas. 
AGARRUCHAR,, y- at. nant. apertar atar com 
arruchas y. g.——as bolinas ,, Caftan. 1. f- 65. 3» 
mefurárão as vélas , e agarruchárão os papafigos. 
AGASALHADEIRO , f.m. y. agalalhador. 
AGASALHADO , part. pafi. v. gafalhado ee 


falho, acolhimearo , recebimento. Enfit, Transf. 


AGASALHADO,, parr. paff. de epatalhar. Bar- 


{ros >» agafalbado nas prinçipacs cafas. .s. 
j} ; 


N AGA- 
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g.—de bofpedes. § adj. v.g. ,, palavras agafa- 
lhadoras 5» com que fe faz agafalho a alguem. 
AGASALHAR,, v. at. dar agafalho , acolher, 
receber em cala, abrigar , hoípedar : diz 
pefoas; e», agafalhar fazenda , mercadoria ,, Al- 
bug. 4. S Recéber com boa fombra, acolher berú 
F. do Arceb..1. 1. § Agafalhar com boas pala- 
yras, com os olhos, moftrando nelas, e nelles a 
boa vontade , com que fe recebe alguem , -Anleg . 

14. v. $ Apofentar no animo v. g. agafalbar o 
goflo ,, Laf. Transf.: receber na alma, V. £e 5» 
agafalhar altos penfamentos ., Palm. 4. p. f. 30- $ 
Dar entrada, va g. p, agafalhar d'anteinão os re- 
ceios do mal .,, Aulegr. f. 157. § Dar poufada. 
S Cobrir, abrigar. § Agafalhar-fe , recolher-fe , 
abrigar-fe , ponfar cm alg., fitio. § Lobo ,, devia 
agafalhar-fe no Céo. 5, i 

AGASALHO, f. m, o acolhimento qne fe faz 
ao hofpede, a quem nos þufca; aquillo: com que 
o fervimos feja poufáda, ou qualquer outra boa 
obra ; hofpedagem ,, Servi-vos do agafalho, que 
achareis decente , e hom em todas as terras de meus 
eltados ;, M.. Luf. | 

AGASTADAMENTE , adv. com agaítamento. 

AGASTADICO, adj. irafcivel, que fe agaíta, 
e arrufa facilmente, aflomado. mi 

AGASTADO , parc. paf. de agaftar. 

AGASTAMENTO, f. m. ira, enfado , paixão 
contra alguem. $ Anxiedade v. g. do coração, com 

ena . fadiga, - - - x 

AGASTAR, v. at. provocar aira, caufar agaf- 
tamento Eufr. 3.3 5——fe , irar-fe , enfadar-fe , 
apaixonar-fe, efquentar-fe. 

AGATA, f. f. pedra preciofa ordinariamen- 
te aa com veias de varias cores, (asha- 
tes æ. ý $ 

AGATANHAR v. agadanhar , arranhar como 
o gato: agadanhar póde derivar-fe de Gadanha ; 
e agatanbar de gato. E 

AGATE, f. f. y. agata 


Correeç. de Abufos t. 
Zed 325. 
AGAVELADO v. engavelado. 
AGAVELAR v. engavelar. 
<| AGEAZADO v. ajaczado Caflan. frequent, v. 
L. 6. c. 28. l ' 
AGEITADO,, part. paff. de ageitar. , 
AGEITAR , v. at. dar geito, bom, ou mão, 
e fig. difpór com arte algum negocio; o animo , 
a vontade de alguem. §——fe , accommodar-fe a 
geito , ficar, pòr-fe a geito. § f. Moldar-fe, do- 
brar-le á feição da coifa a que fe ageita. § Ad- 
jeftivar-fe. . 


AGEITIVAR-SE v. adjeĉtivar-fẹ antige + 


diz-fe das 


mO 3, Arraes 2. 8. 6 Opprimir y, g. 


AGE 


f ; i ? 
: AGASALHADOR, f. m. o que agafalha vij AGEITIVO v: adjectivo. oliv. Gram. Port: 


antiq. - 
- AGENCIA, f. f. o eftado altivo, oppofto ao 
tepoufo Arraes 1. 8. §- f. Trabalho, induftria 
grangearia, modo de ganhar à vida. § Adminif 
tração ; follicitação de algum negocio. 
AGENCIADO , part. paf. de agenciar. 
AGENCIAR, v. ar. trabalhar, procurar , ne: 
goccar, grangear, folicitar, fazer por adquirir: y, 
g: »» bens, reputação , a conclusão da caufa , ne 
gocio. § Procurar, tratar negocio alheio, como 
agente delles. § f. Confeguir, adquirir. § Agen- 
ciar rebeliões ,, riquezas, hum incendio ,, buma 
fedição „„'agenciou lhe poftos bonorificos ,, agenciom 
lhe a coroa , fazei por obter, e confeguir, que 
fe faça, proveja;" fucceda. iğ 
AGENTE, f: m. qualquer caufa activa , ener- 
gica, que faz alguma acção. § Na Mechanica, 
caufa motriz, potencia, Mechan. de Marie, § 
Miniliro de algum Principe, que trata feus nego» 


{cios em Corte eftrangeira, fem. caracter público. 


§ Procurador de alguma corporação , ou de: partie 
culares. § na Grammatica , o fugeito de huma ora. 
ção cujo verbo he ativo v.-g. 5, Pedro matou 
huma aguia ,, contrapõe-fe a paciente, ou aquele 
le objecto, em que fe emprega a acção -do'a 
gente. 

AGENTE , adj. ativo, dotado de força , ener- 
gia v. g- +, principio. agente. 

AGERMANADO,, adj. no fig. aflociado intima 
mente unido v.'g. ,, Cubiças e bypocrifia andão 
agermanadas Ulifipo f. 128. 

AGESTADO , adj. ,, bem, ou mal agefiado s 


que tem bom, -ou mdo gefto, ar, feições. Fl. 


N.: 2. 258. i 


AGGLUTINADO , parr. paff. de agglutinar. 
AGGLUTINAR, v.at. apegar , unir comcol 
la; grude, $ Unir a came. § Ligar para fe faze 
effa união. 

AGGLUTINATIVO., adj. que ferve para ag: 
glutinar. . N 

AGGRAVADAMENTE, adv. pefadamente. 

AGGRAVADO , part. paff. de aggravar. SO 
olhos aggravados, e tranfidos ,, Nanfr.de Sep. t 
16. do que efta moribundo. 

AGGRAVANTE;, f.m. o que aggrava da fen 
tença. § O que fez injuria. § part. at. que aggtt 


va; offenfivo. § Que faz mais grave y. g. y, Cie 


cumftancias aggravantes do delitto. 
AGGRAVAR, v. ar. fazer grave , pefado. $ 
f. Fazer pelado v. g. ,, 4 trifteza aggrava o ani 
„o nenhim 
trabalho aggravá o Lefitano ,, C. Luf. 10. 18.9 
Carregar ,,.4 dormideira aggravada da oE 
l i Gita 


AGG 
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clina o collo ,, Eneide. § f. Fazer aggravo v. §|grandecèr muito, v. g. ,, Deos agiganta o efpi- 


Interpòr aggravo de alg. feñtehça, &c. § Au- 


mentar vs g.——o mal ,, Arraes 1. 20. a dor, alg 


moleftia. ,, § Fazer mais atroz v.g.—o crime, 
a injuria ,, peccados aggmvados com circumftan- 
cias extraordinarias ,, Paiva Serm. 1. f. 204. 
§— fe , dar-fe por offendido , queixar-fe de ag- 
gravo feito. § Aumentar-fe v. g— o mal. § Ag- 
gravar-fe bum olho , fentir mais moleítia, ou mo- 
leftar-fe, g-—fe a ferida, allanhar-fe. § Aggra- 
var as cenfisras , carregar a mão exacerbando as 
-cenfuras ecclefiaíticas. § Offender v. g.,, acalma 
aggrava os lirios, e jafmins ,, C. Lauf. 10. 1.6 
udggravar por petição, fubftanciando nella o ag- 
gravo. § Aggravar por infirumento ; copiando dos 
autos o fundamento do aggravo. § Aggravar no 
auto do procejo , efcrever nelle que fe aggrava y 
para fe conhecer do ageravo na fuperior inf- 
tancia. 

AGGRAVISTA , f. m. Defembargador de ag- 

ratos, 
' AGGRAVO, f. m. gravame; oftenfa, inju- 
ria que fe faz a alguem. § f. Aumento do mal, 
doença. § Recurfo a outro magiftrado contra def- 
| pacho em que recebemos aggravo , e injuria; 
da-fe das fentenças interlocutorias ; ou da má ob- 
fervancia da ordem de proceflar , no auto do pro- 
i ceflo; ou de certos juizes , de quem por fua au- 
thoridade não fe appella, e então fe diz ,, aggra- 
ivo ofdinario. § Dar aggravo , mandar elcrever, o 
ique a parte offendida interpoem. Ord. 

AGGREGADO ,, part. paff. de agoregar :$ Sub. 
união ajuntamento de partes emi bum todo. § O 
itodo que refulta de coifas aggregadas, ou da união 
de quaelquer partes integrantes. 


rito á proporção do aumento dos trabalbos ,, Gha- 


as. - 
AGIL , adj. aétivo, ligeiro, leo. § p; 
com boa diıfpolição para fazer alguma coifa. : 
AGILIDADE, f. f. a qualidade de fer agil, 
actividade , ligeireza , facilidade em obrar. 

AGILMENTE , adv. com agilidade. 

AGILITAR, v. at. fazer agil v. g. 5,0 exerci- 
cio agilita o corpo. § O efudo profundo , e ex- 
tenfo agilita o efpirito para difcorrer fobre a mate- 
ria. S-— fe, fazer-fe agil. 

AGIOLOGIO , 1. m. livro de vidas de Santos. 
Cardo/o. á 

AGITAÇÃO, f. f. movimento regulado, ou 
periurbado, que fe communica , y. g.—- das on- 
das do mar, do vento, da chama, das arvores 
que fe movem. $ f. Inquietação , defallocego v. g. 
»» agitação do efpirito. § Agitação da Repub. doef- 
tado , movimento, perturbação , alteração da boa 
ordem. 

AGITADO, part. paff. de agitar. § Eftimulas 
do, incitado Leão Deferipç. 135. S Rio agitado 
dos ventos, e tormentas; quefiao agitada; animo 
agitado de cuidados , a Republica agitada de mos 
tins , e fedições. 

AGITADOR, f. m. que caufa agitação. § Que 
faz mover, correr, trabalhar. Agitador de cayal- 
los. Viriato 11. 48. 

AGITAR, v. at. pôr em movimento, caufar 
agitação v. § Sufcitar v.g. », agitar quefião. §——— 
fe, mover-fe , inquietar-fe, alvoroçar-fe , debater- 
fes V.Z. ,, agitão-fe as ondas , O coração, a aves 
o animo, o povo, Cc. 

AGNAÇÃO, f.f. jurid. parentefco por varonia 


r 


AGGREGAR , v. at. arrebanhar , ajuntar mui-| v. g. o que ha entre os fobrinhos , e tios pa- 


ytas cabeças n'hum rebanho. § Receber na familia, 
corporação , collegio.. § f. Amontoar. §-——f? , 
ajuntar-fe a alguem , bandear-fe com elle. § Eftar 
jaċcoftado à familia. § Ajuntar-fe à outra corpora- 
ão, collegio. 
AGGREGATIVO , adj. que tem virtude de 
sageregar , ajuntar. Madeira. ` 

AGGRESSOR, AGGRESSORA , f. m. é fem. 
“que áccommetteo , € quebrou a paz primeiro ; que 
pende primeiro. Vieira.. l 
+ AGIASADO v. ajaefado Palm. q. p. 

* AGIGANTADO,, part. paf. de agigantar. 6 f. 
Largos, grandes v. g. ,, palos agigantados ,, e 
B grandes v. g.—progreffos. § f. Defmefurada 
nt 80» foberba , altiveza, imagens, compara- 
ões ' 


! AGIGANTAR » V.at. fazer de talhe gigantef- 


O; dar corpulencia como a dos gigantes. $ En |brenome ufado entre ọs' Romanos. 
F 


ternos. 
AGNADO , adj. parente por agnação; differe 
de Cognado. 
| AGNATICIO, f. m. que vem por varonia , 
de varão em varão V. g. , Succefião t. Jurid. 
AGNIGÇÃO, fem. da Poet. reconhecimento de 
alguma peffoa do Drama, da qual, fe ignorava à 
qualidade ; as boas agnições são acompanhadas de 
Peripecia, i. e. mudança do eftado das coifas em 
confequencia deffe reconhecimento. Severim. 
AGNO, f.m. antiq. cordeiro, outros efcrevem 
anho , Cordeirinho , crianças do gado ovelhum ,; 
Se efte Março não foi dºanhos ,, Outro virá melho- 
rado ,, Sá Mir. Egloga VIII, 20. 
AGNOCASTO, í. m. herva (amerina, fabi» 
na x.) ; 


AGNOME , f. m. appellido junto depois do fo- 
AG- 
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AGNUS-DEI, f. m. palavras Latinas, que fi- 
nificão Cordeiro de Deos— ; he hum pedaço de 
cera com a imagem de hum cordeiro relevada 
nell , bento, e confagrado pelos Summos Pon- 
tifices no primeiro anno de feu Pontificado , e 
depois de fete em fete annos. a 

AGOLPEADO,, adj. cheio de golpes v. Clarim. 
P- 3- f- 36. v. col. 2. mangas. 


agolpeando com os pefados martellos na bigorna o 
rijo ferro. ,, 

AGOA , c deriv. y. agua, 
d à 


Mouros B. § Faca de fouse, 

AGONIA , f. f. combate, luta, fig. anxieda- 
de; afficção da alma , eaufada por trabalho, dòr , 
anguítia. 

AGONIADO , part. pafl. de agoniar. 

- AGONIAR , v. at. caufar agonia, afilicção. 
§— fe, afiligir-fe; it. agaftar-fe com alguem. 

AGONISTÍCO , adj. que pertence ao jogo da 
luta ufado entre os Gregos v. g. exercicio—— , 
Alma infiruida. + 

AGONISADO,, part. paff. de agonifar ,, o pei- 
to agonifado ,, Naufr. de Sep. é. 17. 

AGONISANTE , part. at. de agonifar , ufa-fe 
como fubft. por aquelle que eftá agenifando , pa- 


&c. com 4 depois 


ra efpirar; moribundo. § f. c. que eftà para 'aca-|' 


bar, perecer v. g. 4 República. 
AGONISAR , v.at. ajudar a quem eftá agoni- 
fante: § v. n. Eftar agonifante , para morrer: f. 
s» já rap o poder defte tyranno. p, 
AGORA , palavra compafta de bae latina que 
quer dizer efla, e de bora; ufa-fe adverbialmente, 
como y. g. agora o vi, que he o mefmo que ,, 
nefla bora o vi. § Ufa-fe como fubftantivo v. g. 
s» defde agora ,, para agora ,, $ Neke inftante, en- 
fejo. § Agora agora , i. e. nefte mefmo inftante. 
§ Dizemos ironicamente, e com ellipfe, agora; 
fendo a fraze ironica inreira ,, agora be ifo afim 
a» Í. e. não he affim, c he hum modo cortez de 
impugnar. § Agora repetido vale buma vez , e 
Outra vez Ve Ze +» tomando agora a efpada , ago- 


ra a lança ,, e talvez ferà melhor outra bora ,; 


quando fe fizer contrapofição v.g. ,, tomando ago- 
ra à efpada , outrora a lança. § Agora repetido 
em diverfas frazes connexas fipnifica , 0%, quer, v. 
8- »» Agora vá, agora não vá „ehe antiquado ef- 
te olo. § Agora quer huma coifa , agora outra, 
modo de dizer, que defcreve a inconftancia de al- 
guem. * 

- AGORENTAR v. agmarenar H. N. 1. 


Tempo d'agora P.1. D. 1. i 


AGOLPEAR , v. ar. dar golpes. ,, os Cyclopes | 3 


og. 
AGOMIA, f. f. faca curva de que uso os 


AGO 

AGOSTO , f. m. o oitavo mez do noflo anno; 
tem 31 dia. | 

AGOTADO , part. paf. de Agotar v. exgo 
tado. 

AGOTAR , v. at. efgotar, exhaurir, enfecar, 
Cardofo. 

AGOTES, f. m. huns defcendentes dos Godos, 
que ha em Aragão, e Navarra. M. Luft. 6. f 
6.c 2. 

AGOURADO , part. paff. de agourar. 
AGOURAR, v.at. fázer agouro, predizer. $ 
Tomar agouro. Arraes 4. 13. s; AgONIAVAO das trio 
pas. s—fe , pronofticar-fe a fi proprio. 

AGOUREIRO, f. m. que faz officio de agou 
rar. Agoureiros , lançadores de fortes. Mart. c. 77. 

AGOURENTO , adj. o que dá credito a agou 
ros, que toma agouro de qualquer coifa. 

AGOURO, f. m. predicção do fucceflo futuro, 
fundada na obfervação do canto , e vôo das aves; 
e fig. de quaefquer finaes tão infignificantés como o 
vôo das aves , em que muitos coidão , que ha 
connexão com fucceflos incertos. S Catar agonro, 
fr. antiq. oblervar as aves para agourar. Nobilis- 
rio. § Tomar bom, ow mão agonro, de alguma 
coifa , ou cafo, tomar algum fuccefto , por final, 
que promeite bom, ou mão exito à coifa incerta” 
que efperamos. E tende o muito cobiçar por agouro 
Gil. 5. Rom. 2. 


5 AGR ao : 
AGRA , f. f. v. agro, £. m. Nobiliar. antiga 
AGRACIADO , part. pafl. de agraciar. Anlegn 

135. »» dama agraciada ,, agraciadas , e linda 


flores V.'de NA €. 14- 


AGRACIAR , v.at. dotar, ornar de graças. É 
Fazer graça, favor. § Infpirar graça, dom die 
vino. 

AGRAÇO , f. m. uva verde. Elegiado f 
157. v. § f. Vindimado em agraço, moro tem 
porâmente , ou antes do tempo. Arraes g. 10.5 
O fucco da uva verde , lançar o agraço no olho, 
fr. prov.; fazer coifa, ou peça defab' tda, peladas 
Chron. de D. 9.1. por Leão », elle vos ba de late 
çar o agraço no alho. s, 

AGRADAR v. gradar a terra. 

AGRADAR, v. n. fer agradavel, parecer bem 
apprazer v. g. ,, agradame o fes modo. S—jt 
de alguma coifa, acha-la agradavel, grata ao WU 
gofto, genio, carater, 

AGRADAVEL , adj. que agrada, apraz V. g 
» modo , homem , vifa , chero, lugar. 

AGRADAVELMENTE , adv. com agrado. 5 


Com prazer. § Alegrememe. § Engraçadamentt 
n 


o f. | 
AGRADECER , v. at. reconhecer, e mofu 
' é gre 


AGR 


gratidão dealg boa obra recebida v.g. s, 4gradeci- 


lhe o beneficio, render as graças. 
AGRADECIDAMENTE,, adv. 
cimento, reconhecimento do beneficio. 


AGRADECIDO , part. paff. de agradecer , c. de 
»» O benefício. 
es No fentido activo , v. g. animo agradecido , 
grato , que reconhece, e rende as graças pelo be- 
neficio, que o recompenfa. § Recompenfado ,, 
o grande esforço (de Duarte Pacheco) mal agra- 


que fe deo o agradecimento v. g. 


decido ,, Cam. Luf. 10. 


AGRADECIMENTO, f. m. acção de agrade- 
cer. § As palavras com que fe rendem as graças. 
§ As obras com que fe recompenfa, o beneficio. 

AGRADO, f. m. o modo, ou qualidade de 
alguma coifa, ou peíloa que nos excita fenfações 
gratas , appraziveis. § O prazer caufado pela coifa 
agradavel. § Confentimento , beneplacito y. Z. 5» 
o que tudo fe fez com agrado , ou agrado ( ad- 
verbialmente) com apprafimento das partes. § Mof- 
trar agrado , i. e. que fe gofta , e recebe prazer 
com a pefloa, a quem fe moftra, que fe eftá con- 


tente della. 


AGRAMENTE , adv. azedamente ; no fig. af- 
pera, acerbamente. Soufa ,, tratar—— queixar. fe-— 


chorar ——)V. de Sufo c. 18. 

AGRAPIM, f. m. (do Francez agraffe) efpecie 
de alamat, apertador. Chron. J. 3. 4. p. 
co 


' modos de adquiri-los , e herda-los v. g. Leis. 
AGRAZ , adj. agro, azedo ; agerbo. 


: AGRESTE , adj. campeftre , mentefinho, do 
"campo. § f. Ruíftico. § Arvores agrefles , são as 
que não forão bortadas, nem eultiv-das. § Frutos 
'-de fucos defabridos , de mão fabor , como tem 


‘os bravios. 


i1 AGRIÃO, f.m. herva que nafce junto ás cor- 
irentes d'agua, tem folha arredondada , tem flor 


ibranca , e femente negra. (nafturtium aquaticum). 
i§ Agrião, na Alveit. tumor duro, que fe cria no 
alto do nó , que efa detraz do jarrete do ca- 
vallo. a 
| AGRICOLA, f. m. o agricultor, que lavra, 
e aproveita a rerra: ufa-fe na poefia, e na profa 
como adj. ,, os povos agricolas , contrapondo-os 
aos caçadores , pafiores ; são os que vivem dos 
frutos da terra cultivada por fuas mãos. 
AGRICULTAR , v. at. lavrar, aproveitar as 
terras, e predios, ou herdades B. Freire. 
j) AGRICULTOR, f. m. que lavra, e cultiva 
às terras. —.S Os povos agricultores , Q mefmo 
que agricolas. 


com agrade- 


siå: 


E 
AGRARIO, A. adj. pertencente aos campos, e 
predios rufticos , fuas divisões , e diftribuições , 
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AGRICULTURA , f. f. a lavoura do campo, 
aproveitamento das terras , grangearia das her- 
dades. 

AGRIDOCE , adj. que tèm fabor temperado 
de agro, ou acido, e doce. 

AGRILHOADO, part. paf. de agrilhoar. 

AGRILHOAR , v. at. pòr grilhões , prender 
com elles. § Tempo de Agora f. 46. t. 2.10 fiS. ss 
acarne os agrilhoa com duras cadeias. > 

AGRIMÓNIA,, f. f. lat. agrimonia , herva. 

E o » part. paff. de agrifa- 
Ihar. 

AGRISALHAR, v. at. femear de cás a cabeça, 
fazer encanecer o cabelo. 

AGRO, f. m. terra fructifera , lavradia, de 
cultura. Lobo. M.'L. § f. 5, agro do Senhor Deos 
» Barros. § O agro do monte, om ferra , y. agru- 
ra. F. Mendes f. 107. § Agro da fruta , a parte 


fem cafca , ow pelles por onde entrou a faca. Tranc. 


p. 1.0.3.5, ficando a laranja cortada com o agro 
para baixo. s, 

AGRO „ adj. azedo , acerbo. § f. Defabrido , 
defagradavel v. g. ,, agro, e duro de foffrer ,, F. 
de Sufo c. 22. § Montes caminhos agros , cheios 
de agrura, fragofos, difficeis de fubir, Soufa , 
Chron. Af. 5. ssfítio agro, e inaccefivel.,, § Agro- 
doce v. agridoce. 

AGRUMELADO , part. 
feito em grumos. 

AGRUMELAR , v. at. Chirurg. fazer em gru- 
mos o fangue. v. grumo. | 

AGRUMETADO,, part. pafl. de agrumetar. 

AGRUMETAR , v. at. prover a embarcação 
de grumétes. 

AGRURA, f.f. o fabor agro. 6 f. À ie É 
aom » agrnra do monte , penedia , fragofi- 
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AGUA, f. f. corpo líquido , tranfparente, fem 
goíto, cheiro, ou fabor. § Talvez impregnado de 
faes, e outras materias heterogeneas como agua 
do mar. § O liquido que fe diftilla de vegetaes 5 
v. g. agua de flor. § t. naut. a rotura da náo , que 
dá paflo à agua. § Agua abaxo, i. e. com a cora 
rente, no fig. vento em popa, profperamente ; fa- 
cilmente. § Jr alg. coifa pela agua abaixo ,, i.e. 
perder-fe. § Agua ariba ,, adv. contra a corren- 
té; fig. navegar agua arriba ,, i.e. ir contra a 
corrente, pòr-fe a coifa dificil , lutar contra diffi- 
culdades. § Água benta , com bençãos facerdotaes, 
com que fe apagão peccados veniaes afpergindo-a 
fobre nós. § Agua forte » licor deítilado do nitro, 
e do vitriolo. § Aguas vivas ,, fr. naut. ; são as 
grandes marés da lua cheia, na lua nova , ou equi- 
nocio; e pelo contrario as MOTAS, são as menos 

F ii res, 


paff. de agrumelar E 
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tes, que vêm nos quartos da lua. $ 


com acido nirrofo. § Agua vai, avifo que fe dá 
-aos que paísão antes dg lançar na rua a que fe 
defpeja. § Agua viva, a que corre, e não fica 
eftanque como amorta. § Água perenne , que cor- 
re fempre. § A nativa , on nadivel , 
fonte , e não he trazida por canos, ou guardada 
em cifterna. § Aguas, ondas que fe fazem 


Agua regia, 
efpirito que refulta da combinação do fal marinhol das feridas, e boítellas. 


que nafce dejque agua, rega. 


AGU | 
AGUADILHA, f. f. agua ténue 5 que faht 


AGUADO, part. paf. de aguar. § H. Nam, 
r. v.'p. 406. dia aguado , chuvolo. § Cavallo agua. 
do v. aguar. 


AGUADOR, f. m. valo de aguar. § Peffoa $ 


AGUAGEM, f. f. corrente no mar alto, ou 


eml junto às coftas, que faz efgarrar os navios da der. 


fedas como melanias, camelões. § c. que fe pare-| rora que levão, feguindo a direcção da aguagem, 
ce às ondas, que tem as pedras. § 4s aguas , t| Barros. § Grande mafla ep que E impe 
med. as urinas. § Verter aguas, urinar. § Águas) tuolamente por occalião de enc po A ç 

vertentes , as que caem de monte, ou ferra. § 4) AGUAMA , f. f. peixe da cofta de Cezim. 


lingua da agua, t. nast. a borda do mar , ou rio. §} bra. 


O rolo de agua , a porção que rola, e efpraia, e 


AGUAMENTO , f. m. doença do cavallo 


cki em conrinuas facas, e reflacas. § Dar a agua) aguado. 


pola barba ,, cuftar grande trabalho. § Vir agza, 
á boca, crefcer agua na boca, f. defejar muito. § 


AGUANTAR ,„ e deriv. v. aguentar. i 
AGUAPE”, f. f. bebida feira da agua, e do 


Agua vidrada , doença que vem acs falcões. $|fucco que refta ao pé da uva , que já fe expre- 


Levar agua a few mornho , procurar, olhar 
{eus intereíles. § Dar buma fede de agua , i. e. 
algum foccorro tenuiflimo. § Efcrever na agua, 
f. trabalhar em vão. § Perola de excellente agua, 
i. è. de còr alva, eluítre. 6 f. Muito pode a def 
pentura quando ajunta todas as fuas aguas, i. e. 
forças Arraes 1. 1.6 Chovão fobre o mb AS aguas 
dos trabalhos id. 2.c. 11. § As aguas quietas do 
bom juizo , a clareza id. 2. 7. entrão-me as aguas 
dos contraftes `i. e. as cheias, impero id. 2. 8. 6 
Recrear o coração nas aguas do mundo f. i.e. nos 
prazeres id. 2. 10. §_ A agua de algum monte, a 
{ua encofta , o que fica acima das fraldas, defde a 
fummidade abaixo P. P. 2. 16. 6 Sinto-vos aguas 
de namorado ,, Preftes 53. v. leves apparencias co- 
mo as cores aguadas , ou adoçadas , Ulif. 122. y. $ 
Aguas , por urinas. Preftes 108. y. 

AGUAGAL, f. m. firio fundo, e balfeiro on- 
de eftão aguas reprefadas : y. pantano. 
< AGUACEIRO, f. m. borralfeiro , grande man- 
ga de agua que cae das nuvens, talvez com o ven- 
to. Vieira. 

AGUACENTO , adj. lento, que reçuma, eè 
denteja, ou verte agua, como são os brejos , &c. 
| AGUADA , f. f. provisão de agua para o na- 
vio Caftan. L. 1.pag.7. § f. Lugar onde fe faz 
ella provisão v.g. na aguada de São Braz. Barros. 

AGUADEIRO , f. m. o que conduz agua às 
cafas, o que as vende pelas ruas, antigamente di- 
to açacal. -a 

AGUADEIRO , ad). 
deiras, são quatro pennas 
dos cutellos das aves de 
pa aguadeira 
va, bedem, 


de Volat. pennas agna- 
largas, que eftão depois 
rapina , e ourras. § Ca- 
» a que fe rraz para abrigar da chu- 


porj meo. 


AGUAR , v.at. regar, borrifar com agua Me- 
nina , e Moça f. 126. y. § Mifturar agua com ou- 
tro liquido, e deftempera-lo de fua força , -fabor 
&c. e no fig. aguar , diminuir v. g.—o goflo ,0 
prazer, com algum defconto , que lhe fobrevem , ou 
acompanha B. Arraes 10. 56 ,, alegrias aguadas | 
com lagrimas. „ S Aguar n. o cavallo , enfia 
quecer, perder as forças por muito trabalho , c 
por outras caufas. § Aguar as cores, adoçar mib 
turando-lhe agua , com que fiquem mais abertas, 
ou menos vivas, Prefles 53. v. 

AGUARDAR, v. at. efperar por alguem, og 
que fucceda alg. coifa. § Efperar qualquer coifa 
V. g. ,,—A vida eterna M. C. l 

AGUARDENTE , f. f. licor efpirituofo do vi- 
nho, grãos , fucco de canna , borras de aflucar. $ 
Por aguardeúteiro. Utif. 252. 

AGUARENTADO , part. paf. de aguarentar. 

AGUARENTAR , v. at. aparar as fraldas-do 
veftide para que fique de igual altura em todo 0 
feu ambito v. g. ,, aguarentar o capote. § Diminui 
por parcimonia. $ Aguarentar faz-fe depois de act 
bada a obra, e no fig. dar a ukima mão, aptr 
feiçoar, Chul. Camões Anfitriões. § Cenfurar, Te- 
provar com minucia. Enfr. 3. 2. § Cortar , dimi- 
nuir v. g.— as rendas ,, H, N.t. 3. p. 2895 
Aguarentar , diminuir em númeto. Masefinho foh 


Bh. sn > 
AGUÇA , f. f. anr. prefa Chron. do Condeft 
vel : outros vertem fofreguidáo (aviditas): vem do 

Fafconfo. 
AGUÇADEIRA , 
(cos) Cardofos 4 
AGUÇADO, part. paf, de aguçar : A pofo. 
em 


[. f. pedra de aguçar , afat, 


AGU -| 
em prefa, Apertado v. g. s, O N4viomimdas on- 
das ,, Fernandes de Lucena , nehè. fentido- he 
aniiq. 

AGUCADOR » f.m. oque aguça. 

AGUÇADURA , f. f. acção de aguçar. 

AGUCAR , v.at. adelgaçar para a ponta, fa- 
zer agudo. § Dar fio, e daqui aguçar a lingua , 
f. como afiar a lingua, Enfr. 5. 4. § Aguçar a 
vifla, aumentar, ou fazer aguda fig. e aflim agu- 
gar o -defejo. § Adelgaçar avivar v.g.—o enten- 
dimento, juizo, o ingenho. § Efpertar——o defe- 
jo „ Tempo de Agora 1. D. 4. o appetite; eftimu- 
lar, v. g. aguçar a liberalidade ,, Arte de furtar 
s», aguçar a diligencia de algsem 5; A. Arraes B. 
12. § Aguçar, intr. fubir , ou dirigir-fe , ye g.s 
as folhas das arvores agução para cima ,, P. Per. 
1.c. 26. 6 Aguçarfe á verdade, contraftar-lhe. 
Prefte f. 42. S Aguçar de Lo, fr. Nant. v. Lo. 

AGUÇOSO , adj. folerte , diligente B. P. apref- 
fado. Leão Orig. 

AGUDAMENTE , ady. em ponta v.g. ,, Acd- 
ba, termina agudamente. § fig. Com agudeza de 
ingenho , entendimento. $ Com fom agudo. 

AGUDAR-SE , recipr. Ben. Lima Carta 32. f. 
465. ,, fe da vifta bem me agudo , por aguço. 

AGUDE, f. m. 
AGUDEA , f. f. formiga com azas, com 


que fe arma às aves nas coftelas, e outras arma- | § 


dilhas Preftes f. 29. v. ,, diz o agude da coftela , 
a ifea fe 174. diz que os pragentos tem linguas de 
agudes. 

AGUDEZA., f. f. o gume, fio, a ponta agu- 
çada de intrumentos de cortar , ou furar., § f. 
Subtileza, penetração , facil percepção do entendi- 
mente. $ Perípicacia da vilta , e viveza de outras 
fenfações B. Clarim. c. 59. ,, tal agudeza nos olhos 
»» 9. f- Indultria. § Fortidão. $ Agudeza , por di- 
to ingenhofo , cuja «percepção requer entendimen- 
to agudo , penerrante, e que percebe relações pou- 
co obvias, e vulgares da; coilas. 

AGUDILHO , adj. 
AGUDINHO , adj. diminnr. de agudo. 

AGUDO , adj. apontado , afiado. § f. Activo, 
deftro , perípicaz , (agaz, que percebe facilmente , 
e penetra coifas dificeis v. g. ,, homem , ingenho. 
Ss Vifta aguda, perípicaz. 6 Som, forte, e 
fino. S Doença aguda , à que fe cura, ou mata 
em pouco tempo. $ ecento agudo !, final ortho- 
grafo, que declara, que a vogal, fobre que eita, 
deve-fe pronunciar fortemente. § Ventos" agudos, 
são em geral os frios, e fortes Cam. ed pois 
tos contra os agudos ventos que fopravão: Chron. 
de Cifter 1. 4. § Vinhão agudos para a batalba , 
alegres, com alvoroço , ardor, AVobiliar. § Cortar- 
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fe de agudo , Te diz do que refinando , e Íutilizan- 
do em feus raciocinios viciofamente , tira delles 
erros prejudiciaes ; e talvez fucceder mal ao acce- 
lerado em fuas refoluções. v. Enfr. 1. 5. 

AGUEIRO v. auguciro. 

AGUENTADO, part. paf. de aguentar, 

AGUENTADOR, f.m. que aguenta. 

AGUENTAR, v. at. Íupportar o pefo , carga, 
trabalho , v. g. o navio aguenta muito panno, e 
muita carga: ,, efa befia aguenta grande cargas 
e trabalho. 

AGUENTE, f.m. o que o navio póde aguen» 
tar, a faculdade de aguenrar: aguante feria con» 
forme à palavra Vafconfa ,, agoandea ,, força , don- 
de (e deriva aguantar. 

AGUERREADO , part. pafl. de aguerrear. 

AGUERREAR,, v.at. afazer à guerra, exer- 
cer nella v. g.— as tropas: outros dizem Aguer- 
rir, e aguerrido. 

AGUIA , (. f. ave de rapina, e he a mais no- 
bre de todas. § Pedra de aguia v. Etites. § it. Hum 
canhão antigamente ufado , Freire. § f. Homem 
de alto ingenho , e mui penetrante. § Infignia dos 
Romanos na guerra. § Huma Conftellação Boreal, 
S Aguia branca, na Chymica , v. mercurio doce. 
§ Aguia volante , fal amoniaco. l 
AGUIÃO, f.m. antiq. por aquilão vento Norte: 
Guião. 

AGUIEIRO, f.m. armação do madeiramenta 
de carpintaria. § As peças de que fe compõem as 
afnas , e mais rmadeiramento. 

AGUILA, f. m. lenho aromatico da Afia, 
que he o famo, ou branco do aloes, Caftan. 3. fa 


133. 
AGUILHADA » fa f. vara com púa , ou ferrão 
para picar os bois. 

AGUILHÃO, f.m. o ferrão, ou pua da agui- 
lhada, $ A tromba com que picão certos infeitos 
v.g. a abelha, Tempo de Agora 2. p. 14. Arraes 
z 34. § fe Eftimulo, irritamento. § Huma peça 

e ferragem do moinho, que anda por, baixo da 


Irodizio. $ Aguilhão da morte, no fent. myítico , 


he o peccado. Chryfol da Parif. § dar conce contra o 
aguilhão ,, refifir à difciplina , e correcção , Tempo 
de agora 1. D. 3. 

PRE v.n. eftar á lerta, vigiar. Pref- 
tes dO. 

AGUILHO , f. m. agulha de concertar o cabe- 
lo. Emfr. 44 5. 

AGUILHOADO , part. paff. de aguilhoar. 

AGUILHOADOR , f. m. que aguilhoa , ektimu- 
la. Cardofo. § it. Sbi. m. i 

AGUILHOAMENTO, f. m. acção , e effeito 


do aguilhoar. : 
| AGUI- 
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-  AGUILHOAR,, v. at. picar com aguilhão. -§ |deitando ancora aceendeo o afte fogo no efeom 
f. Eftimular, irritar , provocar, efpertar v. Z- ss 4 | VER 3» L. 7.0. 86.» trincárão os aujtes de linho, 
necelfidade aguilhoa a induftria v. Eneide 9. 18. 5,4 € fó teve mão bum de cairo. ss 
prefença de Turno os aguilhoa. E ns AI Era 
AGUISADAMENTE,, adv. como he bem, è AI, interjeição de quem fe lamenta. 6 it Su. 
convém, ordenadamente. Carta dº El-Rei D. Duar- bft- ,, dar bum ai , ou dar ais pronunciar efte 
te: antiq. fom, o que fe lamenta. Arraes 1. 2. ais. § O jacinto 
AGUISADO , f.m. o que convém fazer-fe. ant. | for tem alguma parte a que chamão ais, Camões 


Nobiliar. f. 46. ,, fez aguifado ef. 51. Canç. 
AGUITADO Ha ganis convém, ehe] AI y. ahi, ai he conforme ao Francez y à 
devido. Leão Orig. 211. V.Z- s, fazer jufliça aguifa- | que fe ajunta a prep. 4. 
da. Nobiliario. ant. piedade aguifada. p. 26. AIA, f.f. ama. l 
AGULHA , f. f. inftrumento de cozer com pon-| AIATA , f. f. famil. brinco , ou veftido de meni. 
ta, fando onde fe enfia a linha, ou outra coifa 
com que fe cofe , he de ferro, ou aço. § Agulha 
de fazer meia, tem huma ponta lifa , e outra bar- 
bada. § Agulha , intrumento de concertar o cabelo. 
§ Inftrumento que dirige os navegantes moltran- 
do-lhe os rumos dos ventos , diz-fe agulha de ma- 
rear, ou nautica, ou bujola. § Inítrumento com 
que o artilheiro abre o ouvido da peça; e dellas 
algumas tem hum garavato, ou dobra angular nº 
hum extremo chamadas por ifo agulhas de gara- 
pato , fervem para tomar a groflura do metal da 
peça. v. Sacametal. § À peça, que fe puxa para 
defarmar o cão da efpingarda. Efping. Perf. f. 3.5 
Agulha de pedra, obelifco. 
AGULHADA , f. f. pontada com agulha. § O 
Fo, com que de huma vez fe enfia a agulha.. 
AGULHEIRA , f. f. herva pečen veneris. 
„AGULHEIRO , f. m. tubo, ou canudo de guar- 
dar agulhas. $ Agulheteiro. § Buraco na parede pa- 
ra embeber alguma ponta de barrote , que Íuftenta 
o baileo , ou andaime. § Freíftinha para entrar luz 
B. Arraes 2. 14. e 10.31. Git. o que faz agulhas. 
AGULHETA , f. f. ponta de metal, que fe 
une aos ataeadores , para fe enfiarem mais facil- 
mente nos ilhós. § it. O cordão juntamente com 
a agulheta.. : . 
AGULHETEIRO , f. m. o que faz, ou ven- 
de agulhetas. 


nos. i 

AJAEZADO , part. paff. de ajaezar de pefoss 
H. Naut. 1. 142 », 0s Cafres bem ajaezados de 
contas. l “A 

AJAEZAR , v. at. ornar com jaezes v. 

AIDE DE CAMPO, f.m. t. Francez v. ap 
dante. — ' 

AIDEPUXA , inter). comica antiq. Preftes f. 17, 
adulterada de ah hideputa ? , 

ANESU, f. m. Ser o aijefu de alguem, i.e. 
o feu mimofo , por quem effa pefloa eftremece, 
Eufr. 3.3. famil. 

AINDA , adv. prefente, actualmente, de prè 
fente- § Junra-fe a verbos no preterito v. g. ait- 
da lá não fui, i.e. até o prefente não fui.-§ De 
mais. § Ainda ellipricamente , em frazes interro. 
gativas, onde falta continuaes. § Ainda mal, m- 
felizmente. § Mais, v. Z. ,, ainda fete ,, pot 
mais fete , Caftan: 1. 158. 

AINDAQUE , conj. poftoque. § Mas. 

AINDAQUANDO , adv. no cafo, na hypo. 
thefe. § Entanto que. 

AIO, f.m. o homem que cria , e edúca algum 
moço. Sá Mir. Efirang. § Aio do elefante „ » 
cornaca , Caftan. L. 3. p. J362 >! 

AJOELHADO , part. pafl. de ajoelhar. § f. Hu 
milhado. 

f AJOELHAR , v.n. curvar, dobrar os joelhos, 
AGULHINHA , f. f. dim. de agulha. e defcançar fobre “eles o corpo. 5 f Euinilhar- 
AHI S v. at. Obrigar, fazer ajoelhar y, g. 5, 4 ambi 

ai E f > ção ajoelba talvez o mais altivo ás pefoas mais 

AHI, òu antes Æi adv. (compofto de 4 prepol.| vis Arraes 2. 5. ,, a felicidade ajoelbou Salamão 
ei ou y, que fignifica elle lugar.) nefle lugar „| aos idolos. $ Ajoelhar-fe a alguem , dobrar-lhe O 
ou no fiio, emque eftá aquelle a quem falamos. | joelho. ` 
S A effe paflo. § A effe tempo , enfejo. § A ef-| AJORCADO, adj. adornado de xorcas. § f 
fe propofito v. g. ,, ai caia bem a reflexão de| Alinhado adornado, compofto. 

Plutarco. | AJOUJADO , part. paf. de ajoujar. 

AHUSTE, f.m. naut. amarra, bragueiro , ca-} AJOUJAMENTO , f. m. acção de ajoujar. 
= de amarrar, ou atracar v. g. o batel á ndo F.| AJOUJAR, v. at. prender cães com ajoujo. 

« cap. 214. §—da pio »» Caftan. L. 2. f|  AJOUJO, f.m. prisão de peícoço , com que fe 
225 »» tomário todo o dife 5, € L. 5. cap. 12. ss) jungem dois cães de caça hum ao outro, 


AJO 
AJOVTADO,, part. palf. de ajoviar ; attonito. | 
AJOVIAR, v.at. fazer attonito. § n. Ficar at- 
tonio elupido B. P. 
AIPIM, f. m. r. Braf. mandioca doce , que fe 
come aflada , tem o {abor da Caftanha Europea. 
AIPO , f. m. herva', de que ha cinco efpecies ; 
o hortenfe come-fe em falada. (apium ii.) 
AIRADO , antiq. por irado Enfr. proem. Pal- 
mer. 3. fe 119. Ve > 
AIRADO, adj. ,, homem da vida airada ,, que 
vive. a fabor da carne, edo mundo. Tempo de Ago- 
ra 2. 46. § O guapo, valentão , arrdador. Arte 
de Fart. f. 337. 
AIRÃO, f. m. ant. ramo de flores de pedraria 
para o toucado. $ Airão ave v. aivão. 
AIRAR-SE vy. reeipr. v. irar-fe. 
AIROSAMENTE , adv. com bom ar, graça 
arbo..§ Nobre, gentilmente. 
AITROSIDADE , f.f. a qualidade de fer airofo. 
AIROSO, adj. que tem bom ar, boa feição 
do rofto, e corpo, garbofo, engraçado, Ulif. ai- 
rofo no movimento, e andar. Lobo. § Airofa egua 
s» Palmer. 4. 27. $ fig. Ficar airofo, dizemos do 
que obra bem moralmente. 
AIVAO, f. m. efpecie de andorinha, de pés 
mui raíteiros ( aps odis) v 
AIVECA, f. f. peça da Charrua, ou arado a 
modo de orelhas, que afafta a terra cortada do den- 
te. Cofta Firg. . 
PR EA adj. que tem juanetes. f4- 
mil. 
AJUDA , f. f. auxilio, feccorro. § Pefloa que 
ajuda no ferviço, no trabalho, fervidor , Lava- 
nba. § Zagal. § Mezinha, ovu cryítel. § Peça com 
que fe reforça alguma coifa, que cftá para que- 
brar, render, romper-fe. H. N. 1. 361.55 lan- 
Gárão ajudas ao mafiro. 
AJUDADO, part. paf. de ajudar. 
AJUDADOR , f. e adj. o que ajuda, auxilia. 
P. P. 1.20. ajudador do delito, cumplice. Prov. 
da Ded. Chron. f- p. 25. Arraes 4. 21. teve por ajid- 
dadores em fuas vitorias S. Bernardo, e $. Theo- 
tonio, Pinheiro 1. 136. ; 
 AJUDADOURO,, f. m. ant. adjmorio No- 
biliario. 


AJUDANTE, f.m. official militar; ha ajudan- 
te dos Majores , que fuprem as vezes deítes. § 
«ljudantes de Campo, que trazem as ordens dos 
Generaes, e as difiribucm fem alteração aos mais 
officiaes. 

AJUDAR , v. ar. dar anxilio, foccorrer, au- 
ixiliar. § Minifirar v. g. jedara veflir, à mifa. 
I$ Promover, favorecer v. 9. ,, OS amargos ajs- 
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ao moribundo nos actos de religião 4 e exhorta- 
ções fobre a vida futura, bc. §——fe , fervir-fe 
em auxilio, e como adjutorio de alguma pefloz, 
ou coifa v. g. s eng de feus valedores ,, 
de feus confelhos , artes; aftucias , jaftiça , diteito 
V. do Arceb. Eufr. 2.7. valer-fe, aproveitar-fe ,s 
ajudai-vos do lugar, e do tempo ,, Eufr. 5.4. $ 
Ajndar-fe da artelharia , Amaral 4. § Aju 
davão-fe de tartarugas para fe fisftentarem ,, ide 
11. § Ajuda-fe defi mefmo F. de Sufo f. 3.53 
os Santos Padres ajudavao-fe dos livros Sibillinos 
Arraes 3.6. 

AJUIZADO,, part. paff. de ajuizar. 

AJUIZADOR , f. m. o que ajuiza, cons 
cexua. 

AJUIZAR , veat, formar, e dar feu juizo à 
cerca de alguma coifa; avaliar o merecimento. S 
Julgar como magiftrado. Leis novif. § Pôr em juie 
zo, e tela judicial ye g.—4 fua demanda , o 
Acção. 
AJUNTADO,, part. paff. de ajuntar. § Junto y 
unido congregado B. 1.5. 1. Caftan. 1. 112. ,, ajan= 
tados os Naires ,, e L. 3. p. 206. l l 
` AJUNTADOR, f. m. o que ajunta. 

AJUNTAMENTO , f. m. concurfo , multidão 
v. g. degeme. $ Cópula carnal. Lufi. Transf. Ar- 
raes 10. 30. § Accrefcentamento. § União de pe- 
ças. § União , junta de pefloas. Fr. Ebyf. f. 283. 
Barros Elogio. $ Conventiculo, Caftan. 2.133. 

AJUNTAR , v. at. unir huma coifa à outra. Ș 
Convocar peífoas y. g. ,, ajuntom os de fua valia. 
S Ajuntar exercito chamando os obrigados a fera 
viço , ou fazendo levas, e recrutas. § Accumular 
v. g-—— o dinheiro adquirido. § Fazer collecção 
de ditos, palavras. § z. de Carpint. Aplanar com a 
junteita. § t. de Maceneiro , eu Efciltor, grudar 
peças de madeira , para engroflar algum troncos 
ou outra peça, e fazer obra mais alta, e refaltas 
da, ou relevada. § Ajuntar as camas , dormir jun- 
tamente. $ Ajuntar-fe em matrimonio eafar, ou 
fazer matrimonio, 4 Ajumar os bois ao arado. 
8 juntar ao número , accrefcentar, $-— fe, aca 
crelcer y. do Arccb. 6 Ajuntar-fe , ter copula cara 
nal. Cam. Ecloga 7. § Eftar em companhia, focie- 
dade. $ Chegar-fe junto, perto de alg. fiio Chren. 

- 1. fo pag. 234. 

AJUNTLAVEL, adj. que pôde ajuntar-fe, alo- 
ciar-te B. P. 

AJURAMENTADO , part. paf. de ajuramen- 
tar. X. do Arceb. 2. 15. 

AJURAMENTAR,, v. at. tomar a promefla, 
ou fé a alguem dando-lhe juramento. $— fe , con- 
jurar-fe, 


dão a digejltão. S Ajudar a bem morrer, afikiri AJUSTADO , part, paf. de ajuftar. § f. Cone 


| 


tge- 


forme v. Z. »» ajtfiado com a razão , ás maximas, 
davirtade. § Jufto, racionavel. § Comparação ajaf- 
tada ,» i. e. exacta, 

AJUSTAMENTO, f.m. acção de ajuftar alg. 
negocio X. Cartas 2. 69. § Reconciliação entre 
defavindos , inimigos. S Ajuftamento entre parece- 
res diverfos , conciliação, concordata. l 

AJUSTAR , v:at. fazer que a coifa fique jef- 
ta afeiçoando-a a outra como a molde. § Unir 
bem. § Igualar. § Concertar defavenças , pòr con- 
cordia entre defavindos. § Convir, conformar-fe. 
§ PaCtuar, contractar. § Ajuftar a conta, pagar 
por inteiro. §——fe , concertar-fe , conformar-fe 
quadrar. 

AJUSTE, f.m. o aĉo de ajuftar v. Z. », por 
ajufte de contas, exame, e pagamento por inteiro. 
§ Pato, convenção. 


AL 


AL, f. m. antiq. outra coifa , coifa diverfa. En- 
fr.2.2.,,04l he martelar em ferro frio ,, v. de Su- 
Do És bido 
f AL, prep. combinada com o artigo el antiqua- 
do, tirando-fe e e por cufonia v. g. », alarma 
aberta ,, alarma, aParma Eneide 7. 449. como 
ás armas , appellido com que fe dá rebate do ini- 
migo. 

“ALA, f.f. v. ênula campana. $ Troco do lado 
do exercito, a qual fendo completa parece que 
conftava de trezentos homens. Chron. F. 1.€.:57.8 
A ala dos namorados y. namorados. § Por em ala, 
em fileiras parallelas. F. Mendes c» 68. e c. 169. 55 
as embarcações forão pojtas em alas de duas fileiras 
» Vo de Lima c. 14. § Renque, Leão Orig. f. 
83. 6 Ala por ala, Arraes 8. 22.5, á fombra das 
alas de vofa mifericordia. § Ala, labareda v. g. 
s», arder o fogo emala , tomar ala ,, Arraes 3. 
37: e 7. 14: 10. 79. o amor de Chrifto ardia eni 
ala. 

ALA’ a prep. a com a palavra lá, Chron. do 
Condefi. ediç. de 1623. c. 57. f. 52. col. 1. e 
cap. 58. 

ALABAR , v. at. gabar M. Luf. te 1. §— 
fe, jar-fe. Aulegraf. fe 32. 

ALABARDA , f. f, arma efpecie de fouce 
cnhaftada , tem ponta perpendicular ao meio de 
huma mcia lua, e outra ponta de ferro. 

ALABARDADA, f. f. golpe de alabarda, 

ALABARDEIRO, f. m. que traz alabarda. 

ALABASTRINO , adj. da natureza, ou com 
propriedades de alebaftro. Freire „, peito alabafirino 
4Vaufr. de Sepulveda. 

ALABASTRO , f. m. huma pedra branca, e 
Infirofa. S Peito de alabaftro , poet. alabaftrino, Can. 


ALA 

ALACOADO , adj. x. barrigudo , € rubi- 
„cundo. 

ALACRADO v. lacrado. § Da côr de lacre; 

ALACRAO, f. m. infe£o , laerão. 

ALACRIDADE,, f. f. promptidão de animo, 
viveza, energia, atividade para fazer coifa arif. 
cada, penofa, ou qualquer ferviço, Ledo Orig, 
Dedicat. 

ALADO, adj. poet. que tem afas: 6 it. par, 
pal. de alar v. . . 

A-LA-FE? v. à fé, Ferreira, Brifto , Mening, 
e moça: antiq. 

ALAGADIÇO, adj. fugeito a alagar-fe, e fi 
car innundado v.g. ,, varzeas-—P. P. 2. 31.6 Par. 
te que o mar cobre enchendo a maré. Caftan. 7, 
124. § Que tem agua, apaulado. 

ALAGADO, part. paff. de alagar, coberto de 
agua inundado, § 4 náo-—mettida debaixo de 
agua Caft. 3. 170. Ou com agua nas cobertas, 
Cafan. 2. p. 161. § É aiies Ve e emma de 
ruinas ,, 6 Cava alagada, tollo , que (empre tem 
agua, oppoíto a feco P. P. 2.1. § f ,, o amo 
deve fer alagado em rifo , i. é. ter muito, com 
que faça rir Preltes 74. v- 6 ,, Pharao alagado 
no mar roxo ., Pínbeiro 1. 129. 

ALAGADOR,, f. m. alagadeira f. o que pal 
ta, e cítraga ,, alagador dos feus bens. § adj. Que 
alaga v. g. 4 enchente. 

ALAGAMENTO, f. m. cheia, inundação, 
que cobre algum terreno. 6 Summersão de em. 
barcações, folobro——§ Eftar no mefmo alaga 
mento, i. e, na mefma plana, e nivel, de forte 
que a agua, que alaga huns, alaga outro v. g.s; 
marinhas , que efião no mefmo alagamento. ,, 50 
alagar-fe o navio, Cardofo. 

ALAGAR, v. at. cobrir conf aguas , inundat, 
§ f. O navio , merer a pique , afundar—— ; Caftanhe 
da 8 132. e L. 3. 169. § Inundar v. g. ,, as mt 
fericordias trasbordão , e alagão os efpiritos ,, Pat: 
va Serm. 1: f. 250. 6 fig. Alagar a fazenda , dil- 
fipar, desbaratar. § ,, As areias nos defertos da 
Arabia alagão os Camelos ,, Caftanh. 2. f. 151 
§——a ruina, opprimir. § De fidalgo alaga ater 
ra ;, enche affoberbando. Preftes 37. 3,0 efironda 
de finos , bacias, dc. baftára para alagar os Por 
tuguezês. Caftan. 6. c. 52. : 

ALAGOA v. lagôa. 

, A-LA-MAR , adv. ,, eflar a-la-mar de algum 
ilha ,, &ém, para o mar. Caftan. 1. f. 17» H 
tava a-la-mar das ilhas; e L. 7. c. 89. fez-fe ala’ 
mat coni os galeões. , 

ALAMAR , f. m. obra de requife , efpecie 
de firmal , com que fe apertáo, e adornão vel 


tidos.. 
ALAM: 


GY 


ALA . 


ALAMBAZADO r. pleb. roto , trapento, 


ALA 


3. p. c. 42. Caftan. 2. 175. eL.s.c.16.8S Alar 


ALAMBEL, f. m. panno de cobrir bancos , | buma ancora, furgi-la, fundea-la em alguma parte, 


mezas, dc. Pinheiro 1. 118. ,, alentos cobertos 
todos de alambees. 

ALAMBICADO,, part. paf. de alambicar. 

ALAMBICAR,, v.ar. diftillar , por alambique. 
§ f. Snbrilizar v. g. queftô.s, conceitos. 

ALAMBIQUE, f. m. vafo , confta de recipien- 
te onde fe poem o que ha de difillar-fe , e de ca- 
beça, ou Capitel, onde fe ajunta o vapór, que 
condenfado em líquido fahe polos canos, ou gar- 
galos. 

ALAMBOR , f. m. ahr. elcarpa de muro. 

ALAMBORADO ,, part. pafl. de alamborar. P. 
P. do 24. F. M. c. 95. 

ALAMBORAR , v. at. dar efcarpa ao muro. 


Caftanbeda 2. f. 160. § Alar-fe, pelas ancoras , 
pelos cabos con! tos , amarras, fazer mover o na- 
vio contra o lugar onde eftå atada a toa, ou fur- 
gida a ancora, indo os do navio colhendo a toa, 
ou amarra. Caftanh. 8. 131. 2. e L.2.p. 157. 158. 
§ f. Adiantar-fe em honras, &c. 

ALARANJADO, ad). tirante a côr de laran- 
ja. B. Clarimundo cap.62. 

ALARDADO , part. paf. de alardar. B. P. 

ALARDAR , v.at. v. lardear. § Pingar com pin- 
gos de toucinho affado. 

ALARDE dizemos hoje por alardo v. 

ALARDEADO , part. paff. de alardear. 

ALARDEADOR , f. m. amigo, ou ufado a 


ALAMBRA , f. f. álemo bravio. popzlys nigra|alardear , oftentar. B.P. 


ALAMBRE, f. m. fucco deftillado de huma 
arvore , que tem virtude attraćtiva. § He bum alanı- 
bre, famil. Í. e. mui fino. § Ponto de alambre no 
açucar v. ponto, 

ALAMEDA , f. f. bofque de arvores, corn- 
mummente de olmos , álamos: y. lameda. 

ALAMEDAR , v.ar, fazer bofque, mata, tal. 
vez com regularidade. § Apalcentar B. Pereira. 

ALAMIA, f. f. peça do jaez. Cunha. 

ALAMO , f. m. arvore y. alemo. 

ALAMODAS, f. f. moda nova Apol. Dial. 
133: »» maldito feja quem taes alamodas nos trou- 
xe Á terra. y, 

ALAMPADA , e deriv. y. lampada. R 
: ALANCEADO,, part. paff. de alancear. S. Mat- 
theos em Etiopia alanceado. Mart. ce 291. 

ALANCEAR , v. ar. ferir com lança. B. 

ALANDRO v. aloendro. 

ALANHADO,, part. paf. de alanhar. 

ALANHAR , v. ar. fazer lanhos, cortar ao 
longo v.g. ,,——o peixe , fazendo incisões para o 
Jalgar. B. P. 
| ALAO , f. m. cão grande de caça groffa. Nauf. 
de Sep. c. 12. bravos alões. 
| ALAPARDADO , part. paf. de alapardar-fe, 
Caftan. 3.70. 5, os que havião de ir na Frota fede 


ALARDEAMENTO v. alardo , oftentação. 

ALARDEAR, v. at. fazer alardo em todos os 
fentidos. Eufr. 1. 2. § intranfit. Ulif. 57. ,, tudo 
he alardear ,, bazofiar. Vieira ,, ajuntar fazen- 
da para que outros vivão , e alárdeem, be ava- 
reza mui louca. 

ALARDO, f. m. moftra da gente de guerra. 
6 f. Manifeftação polo miudo , refenha ,, farei 
alardo de minhas dores ,, Aulegr. f. 96. § Ob- 
jeéto de oftenção v. g. ,, os piramides de Egypto 
alardo da foberba humana ,, V. do Arceb. 6. 26. 
§ Manejo, exercicio por occafião do alardo ; Chron. 
do Condeft. c. 55. § Fazer alardo , moftrar publica- 
mente Caftar. 3. 256. , fez alardo das cartas. S 
Oftentação vá, bazofir; amor femea he alardo ,, 
Preftes 51. v. § Fazer alardo , ajuntar gente pa- 
ra moftra pública v. g. ,, Chrifto não fez alardo 
para os milagres, mas faziaos em público , ou 
em fecreto como fe acertava ,, Paiva Sermões 1. fe 
26. V. 

ALARGADO , part. paf. de alargar. 
ALARGAMENTO , f. m. dilatação , êxrensão: 
ALARGAR, v. at. largar, folrar da mão, e 
ig. do poder y. g. ,, alguma praça , forta- 
leza Caftan. 3. 41. Arraes 3. 9. 6 Alargar a 
redea , no fent. fig., dar licença, liberdade. Caf- 


lao alapardados em terra ,, efcondidos `, fugidos. tan. 2. f.89. § Fazer mais largo em extensão y. 
ALAPARDAR-SE , recip, agachar-fe , acaçapar-'g. ,, alargar a praça, dando maior area , capa- 


"e. famil. $ Efconder-fe , occulrar-fe. 
ALAQUECA v. laquéca. Caftan. 3. 261. 5, per 

Iraria de alaquecas de que fe fazem brincos. 

I ALAR, v. at. tirar alguma coifa debaixo , ou 

fundo pata cima fervindo-fe de corda. § Alar-fe, 

tlevar-fe , fubir v. Z. ,, as chamas alão-fe com o 

zeite »» Arraes 7. 18. § Elevar-fe em dignidade 


cidade. § Prorogar , dilatar O prazo , V. g. s, alar- 
gar a idade, os annos , a vida. § Aumentar y. g. 


»» Alargar a renda, a jurifdicção. § Alargar a 


jornada , gaftar nella mais tempo do ordinario. § 


Amplificar, exaggerar Caftan. 2. 165. §_ Alargar , 
neurro:; fazer-le mais largo, no fig. esforçar, re- 
frefcar, v.g. ,, alargou o vento ,, Cajflan. 1. pe 


7 6 Içar v. g.——as velas. § Puxar, e trazer y. |632. § Dilatar-fe v.g. ,, 4 arvore alarga „ i. e. 
«—— Á toa com tirante , firga ,, Goes Chron. M.|os ramos horifontalmente , Comto 4. 8. 120 § Alar- 
G gar 


ali 


“so ALA 


gar fe ficar ma's largo , diante; afaftar-fe v. g. 
»——0 batel da não Caftan. 2. 121. § Accommo- 
.dar-fe com mais largueza. § Fallar , difcorrer lar- 
gaments. § Alargar-fe com alguem havet-fe com 
defpejo , (em commedimento 5, Paiva e. 6. §_no 
fig. s os privados engordão, alargão , medrao : 
»» Deos alargos o dia a Jofse para derrotar os 
Gabaonitas ,, Tempo de Agora t. 2. pag. 28. e 72. 
S Apreflar v. g. », alargar o pafo Naufr. de Sep. 
Canto 12.6 Alargar o Cerco, aflentar as trincheiras 
mais longe, cu afaflar-fe com à frota Caftan. 6. 
c. 62. § Alargar a confciencia, fer pouco efcru- 
pulofo , Paiva Serm. 1. f. 5. 
ALARIDA , f. f. Eneide 12. 61. 
ALARIDO, f. m. clamor que fe levanta ao 
travar a batalha. Cajtanheda 2. 57. § Celeuma 
nautica. § Clamor de quem bulha com outrem. 
ALARMA , (fubltentivadamente) Eneide 11. 
102. tocar alarma e L. 9. eft. 111. 
ALARVES, f. m. são osd fcendentes de Ara- 
bes qu: andão vagando. B. § Gente campeftre, B. 
§ Defta fe fazião reclutas, e pelejavão com paos. 
Chron. Af. 5.c. 34. § Homem grofleiro , abruta- 
do. famil. 
ALASTRADO,, patt. paf. de alaftrar. 
ALASFRAR , v.at. pôr laftro a náo. $ f. Jun- 
car v. Z. », alafirar o campo de mortos. Couto 4. 
8. 11. Eneide 11. 153. § Levar no fundo como 
o laftro. Caftan. 5. c. 27. levava muitas armas alaf- 
tradas para irem fecretas ,, aleftrom os feus navios 
com ferro ,, Chron, F. 3.1. p. f. 86. 
ALATINADO , adj. palavra do latim ufada em 
Portuguez , ou portugueza com inflexão latina. ——$ 
Traduzido em latim. 
ALATINAR , v. at. trasladar, verter em latim. 
§ Dar hum ar latino aos termos , frazes. 
ALAVANCA, f. t. maquina de levantar pe- 
Zos, he varão groflo de ferro, ou de madeira, 
mette-fe huma extremidade por baixo do pezo , è 
encoftando a alavanca fobre hum fulcro, ou apoio; 
fe carrega para baixo na outra extremidade, ou- 
tras vezes ufão-fe de outros modos v. Recreação 
Filof. F.1. é 
ALAVAG, f. m. 
dão leite. 
ALAUDE, f.m. intrumento 
da feição da viola. 
ALAVERCADO » part. paff. de alavercar-fe j 
abater-fe, humilhar-fe , encolher-fe fig. Caftan. 6. 
f. 91. ,, 0s Mouros andavão mui alayeieados. 
ALAVERCAR-SE , v. rec. humilhar-fe aga- 
char-fe Aulegr. f. 87. e 159. y. 4 
ALAVOEIRO, f. m. o paftor de alavões. 
ALAZRO , adj. còr de fogo , dos cavalos » be 


rebanho de ovelhas, que 


mafico de cordas, 


mana errar arte! 


re eat O a erre e 
-Q 


ALA 

mais, ou menos efcura , alszão aecefo » tofiado , 
rudo , baio , claro são graduações da còr. » 

ALBACAR, f.m. cubello, ou torreão nas af. 
tigas fortificações Darros Clarim cap. 82. »» entrar 
a Villa de Arzila pelo albacar. 

ALBACORA, f. f. peixe do mar femelhany 
ao atúm. 

ALBAFAR, ou 
ALBAFORA , f. f. certo peixe grande d 
Cofta de Cezimbra. 

ALBAFOR , f. m. raiz de junça aromatica, | 

ALBANEZ vy. alvener. 

ALBARDA , f. f. cftufado de palha que f 
põem fobre o feladouro das beítas de carga , e 
burros. l 
ALBARDADO, patt. paf. de albardar. 
ALBARDADURA , f. f acção de albardar; 
os aparelhos da albarda. 

ALBARDAÃO, f. m. aum. de albarda , grande 
albarda , ou efpecie de fella de beftas muares, 
ALBARDAR „v.ar. pòr albarda. §—o by 
ro á vontade do dono , f. regular-fe cegamente pela 
direcção do dono, ou fenhor , na execução das 
fnas ordens. 

ALBARDEIRO , adj. que faz albardas; fg 
ue obra mal no feu officio. ——sS Rofa albárdei- 
ra, CPrefles 28. v.) Rofa bravia, que naí.e nos 
matos. 

ALBARDILHA,, f.f. armadilha de fios de ara 
me. efedas de cavallo para caçar falcões. $ dimin, 
de albarda. Chron. X. 3. P.3.f.t.v. | 
ALBARDINHA , Í. f. dim. de albarda. E 
ALBARRADA , f. f. muro de pedra fera; 
ou em foflo; cerca, ou vallado Cafianh. 8. 168. 
§ Repato fixo , ou movel , que fe leva pata co 
brir dos tiros inimigos, v. Andrada Chron. Ju 
p. 1. f. 98. e Barros 3.9.8. § Vafo para fores $ 
Infufa antig. Caftanh. 3. 267. E p 
ALBERCAS , f. f. pl. oviclas, tanques de pè 
dra , para refervar agua de regar. 
ALBERGAR , v. at. dar hofpicio , apofentar 
S— fe, apofentar-fe 24, L. 3. § Diz-fe dos bis 
mens, e dos animaes ,, Luf. Transf. p. 95. ne 
tramente ,, onde as vaccas albergavão ve p 140 
» Onde os paftores alhergavão. 
ALBERGARIA, f. f. hofpicio , eftalagem, 
cafa de apofentadoria. 

ALBERGUE, f. m. hofpicio; hofpital Ih 
cena, 

ALBERGUEIRO, f. m. que dá alberg, 
hofpicio ; eftalajadeiro. Sá Mir. Vilhalp. f. 27 
ALBERNOZ, f. m. capa d'agua com capt 
de pamno , que cofpe a agua; embarcação com 
barco pequeno coberto. alia 


ALB 

ALBETOÇA, f. f. huma embarcação Coti- 
nho 5. v. Caftanh. L. 8. Cempbraita navis.) 

ALBOR, í. m. a alva do dia; y. alyor, Ñi- 
riato Trag: 

ALBORCAR , v. at. fam. trocar, permutar. 

ALBOROTAR, v.at. y. alvorotar, e alvoro- 
gar como boje dizemos. 

ALBORNOZ v. albernoz. Naufr. de Sep. 
c. 14. Olhai os albornozes de mil cores. 

ALBORQUE , f. m. troca, permutação , bar- 

anha. 
- ALBRICOQUE , f. m. efpecie de damafco 
ruta. 

ALBRICOQUEIRO, f. m. arvore que da os 
albricoques. . 

- ALBUFEIRA, {.f. (amurca, «.) agoa ruça, ou 
a borra do azeite. B. P. § Preza de agoa entre montes. 

ALBUGINEO , adj. parecido à clara de ovo ; 
humor albugineo , Anatom. 

ALBURNO , f. m. y. Samo, branco das ar- 
vores , e madeiras. 

ALCAÇAR , f. m. caftello , ou lugar fortifica- 
do Aulegraf. 78. v. ,, o alcaçar de Troia , arx 
Troje. § Paços em lugar fortificado M. L. 5. 
143. v. Templo v.g. 5, 0 alcaçar da Fama ,, Ulif. 
| 9. TIO. 

j ALCAGARIA , f. f. cafas nobres, paços. § Fa- 
brica de curtir pélles. i 

ALCACEMA , f. f. camara onde fe recolhem 
os marinheiros na caravella , fica diante do cama- 
róte do meftre. 

ALCACER , f. m. todo o genero de pães em 
quanto crefcem , è não tem o grão qualhado , o 

ual fe da affim verde às beftas , de ordinario 
e toma por cevada , Palanco , herva triga. 

ALCACEVA v. alcaçova. Leão Orig. 63. 

ALCACHOFRA, f. f. a cabeça do Cardo. $ 
item. planta que produz huma cabeça a modo de 
pinha a qual fe come. 

ALCACHOFRADO , adj. quê imita a alcacho- 
fra. Pinheiro 1. 110.0 aleachofrado de prata, è 
barrado do mefmo. 

ALGACHOFRAL, f. m. mata de alcacho- 


'fras. 

| ALCACHOFRE, f.m. a cabeça do cardo bra- 
vo, Caftan. 2. 214.6 Palm. p. 2. c.69. ,, armas 
Verdes com alcachofres de ouro. ,, 

|, ALCAÇOVA , f. f. (do Arab, cazaba,) caf- 
vello , ou fortaleza antiq: na Chron. de D. F. 1.€. 
16. no fim fe diftingue alcaçova de caftello : e na M. 
L. (e interpreta Caítello Velho. § Foffo que cinge 
l Cidade Prov. da Hift. Geneal. t. 5. p. 583. 6 


Jos navios antigos era lugar elevado , e fortifica- 


e 
a" 


flo, huma efpecie de caftello onde em geral vi- |diftante. § Perceber coifa 


ALC SI 
nhão os bombardeiros. Amaral pag. 5t. § No Mi- 
nho fignifica cova , talvez ferá alcarcova. 

.ALCÁCUS,, f.m. Regoliz, ou Reglis (do Frane. 
»» Reglife) huma planta, que tem a raiz doce. 
(Glicirbifa.) 

ALCADAFE, f. m. vafo de barro, ou outra 
materia , fobre que os taverneiros medem os feus 
líquidos. 

ALCAIDARIA , f.f. o officio de Alcaide. 

ALCAIDE, f.m. capitão encarregado da defe= 
za de caítello; o alcaide mor tinha feu tenente, 
ou alcaide menor , que Íuftituia as fuas vezes ; ti- 
nha certos direitos fobre os navios, que fe carre- 
gavão nos portos do Caftello , fe era em porto de 
mar ; e outros dos excommungados , cafas de jo- 
go, &c. Depois ficou em jurildição civil. § E 
alcaides ha de vara, que prendem. § Alcaide das 
prezas , que fe encarregava dellas, e de fua re- 
partição Caftanh. § Alcaide das Sacas , o que vi- 
gia fobre os contrabandos nas raias, e eftremos. 
Órd. § Ter o pai alcaide ,, f. Ter grande pro- 
teétor. fr. famil. 

ALCALDAR v. traz. B. Pereira por mercadejar.. 

ALCALESCENTE,, adj. Chimico. que tende 
a fazer-fe alcalino; que tende à podridão. 

ALCALE, f. m. corpo, que abforve os acidoss: 
e ferve com elles t. Chimico. 

ALCALINO , adj. da natureza do alcali. 

ALCALISAÇÃO , f. f. o aéto de alcalifar. 

ALCALISAR , v. at. tornar em alcali algum 


corpo. 
ALCANÇADICO » adj. Íujeito a ficar alcança-: 
do, enleado , atalhado, como fuccede aos enco- 
lhidos , acanhados, e parvos. Paiva Serm. 1. fe 
pr quanto fe póde fazer mais parvo , e mais alcan- 
adiço. i 
F ALCANÇADO , part. paf. de alcançar: § Per-- 
turbado , atalhado , enleado com alguma razão 
incfperada, a que fenão dá fahida , desfeita , re- 
pofta. P. P. 2. cap. 6. $-—em contas , o que def- 
pendeo mais do que pode pagar , atrafado. § Alcan- 
çado do fono , tralnoitado H. N. 2. 105. 6 Caftan. 
$.€. 17. ficárão alcançados vendo-fe fem arnas , que: 
lhas tomárão. 
ALCANÇADOR , f. m. o que alcança. 
ALCANÇADURA,, f. f. a lezão que fe faz o 
cavallo , que fe alcança. 
ALCANCAMENTO, f. m. confeguimento v., 
ALCANGAR , v. at. tocar, chegar à coifa pa-' 


-ra a qual outra fe move. § f. Confeguir v. g.=——; 


beneficio; e f. ,, alcançou a fer unica no bordar 
„» Tranc. 2.c. 2.: § À pena alcança a todos Ate: 
raes 5. 14. § Chegar com a mão ao que -eftava 
alta, difficil Corte Real : 
G ii Nano 
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ALCATREIRO, adj. que tem grande alcatra, 
nádegas. q 

ALCATROAR , v. at. untar com alcarrão , 
dar alcatrão ao navio. 

ALCATROEIRO, f. m. que faz alcatrão, ou 
o vende. ~. 

ALCATRUZ, f. m. valo de barro que fe ata 
no calabre da nora, e vafa agua no cano. § Peça 
da feição de alcarruz ufada nos collares , e outras 
obras antigas de ourives. Caftan. 1. 177. 

ALCATRUZADO , adj. corcovado. 

ALCATRUZAR., v. at. encurvar. $ Pór alca- 
truzes v. g. 5» dlcatriszar a nora. § Alcatruzer , 
neutro cutvar o corpo dobrar ò pefcoço por idade, 
velhice 2/pol. Dial. f. 161. alcauuzou o pobre ante- 
tempo. 

ALCAVALA, f.f. B. P. diz que he cifa Chron. 
de D. F. 1. por Lopes f. 160. Fr. Pant. d’ Aveiro c. 
18. alcavala direito que fe paga pela paflagem de 
caminho não franco. § Homem de grandes alcava- 
las, no Nobiliario pag. 378, o que tem grandes 
companhas , ou rendas? ,, havia de baver lide com 
grandes alcavalas , e companhas , parece fer de 
muita gente de ferviço militar. 

ALCAXAS, f. f. pl. naut. o vão entre cinta, 
è cinta pelo coítado do navio. 

ALCE , f. m. efpecie de cabra brava de grande- 
za cavallar. Calces is) gram befta. 

ALCHYMIA, f. f. pare da Chymica que fe 
verfa fobre a transformação dos meraes. § Metal 
que parece ouro, latão. 

ALCHYMISTA, f.m. que fe occupa na alchymia. 

ALCOFA , f. f. covo de palma , ou efparto. 6 t. 
v.-alcoviteira. 

ALCOFINHA , dim. de alcofa , f. f. 

“ALCOFOR , f. m. (do Arab, alcohol) pedra 
metallica de còr negra ( Stibium `) Leão Orig. 63. 

ALCOMONIA , f. f. mafa de farinha com 
melaço , e gengibre. É ak 

ALCOOL vy. alcofor. § na Chym. efpirito de vi-; 
nho o mais reêlificado. 

ALCORÇA, f.f. malla de farinha com muito 
açucar , de que fe fazem confeitos , flores. § É. 
Dama mais mimofa que alcorça. Aulegraj. - 

ALCORCOVA, e deriv. y. corcva: vem do 
Hefpanhol ant. alcor , collina , outeirinho. 

AL-CORÃO, f. m. Arabico , o livro, por ex- 
celençia, o feu livro fagrado (como entre nos fe 
diz a Biblia) em que fe contém os myfterios , e 
moral da Religião dos Mahometanos: al he artigo, 
corão fignifica livro. Mefqaitas , cafas da Oração dos 
Mouros 
| ALCOROVIA, f. f. herva officinal (carigm.) | 
' ALCOYVA, í. f. camara de dormiù .. o 


ceara estarem 


| 
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ALCOUCE , f. m. cafa de proftirmição , bor- 
del, putaria. § Dar alcosce , i. e. cafa onde fe 
eca carnalmente. 
ALCOVES por alcoviteiro B. P. 
ALCOVITADO, part. paff. de alcovitar. 
ALCOVITAR , v. at. procurar a proftiwição 
de alguma mulher. §- Inculca-la a quem péque com 
ella carnalmente. § f. ,, demafias que a largueza 
alcovita , e a intemperança gafta ,, Tempo de agos 
rá 1.3. 
ALCOVITEIRA » f. f. mulher que alcovita. 
ALCOVITEIRINHA , f. f. dim. de alcovi= 


eira. 

ALCOVITEIRINHO , f. m. dim. de alcovi- 
Ciro. - 

ALCOVITEIRO , f. m. o homem, que al- 


covita. `> 

ALCOVITERIA , f. f. cafa de alcouce. § O 

officio de alcovitar v. g. „ vive de alcoviteria. 
ALCUNHA , f. f. appellido , fobrenome antiq. 

Arraes 10. 17. hoje diz fe de algum appellido in- 


t 


juriofo allufivo a algum defeito da pefloa. § Anti- 


gamente era indiferente y. g. so ficou 4 D. J. 10 
por alcunha o Rei de boa memoria ,, Chron. F. 
1. por Leão. 

ALCYONIO, adj. dias alcyoneos, são os dias 
ferenos , de bonanças. Arrges 10. 6. e fig. do tem- 
po em que não remos trabalhos , bonançofos no fig. 

ALGA , f. f. peça de fola, com que fe då ao 
gapato mais altura no peito do pé, alem da que: 
tem a forma ż. de çapat. § A pare fuperior das: 
botas rufticas. $ Sarrafo para fuprir a curteza do: 
pe ve ede huma banca , que manca por cur- 
to. § O dinheiro que fe dá alem do que he divi- 
do Eufr. 1. 3. § Sobras da receita, lucro álem 
do principal. § Alça na Artelb. afa dos faquitéis- 
de balas, &c. § Alça das roldanas , a peça cavada 
dentro da qual anda a roda. 

ALCÇACUELLO, f. m: collar antigo de que 
ufavão as mulheres , para lhes fazer levantar o 
pefcoço, e endireita-lo: Bluteau diz que era iou- 
cado, que cobria o pefcoço: o primeiro fentido 
dao o Diccion. da Academ. Hefpanhola ; e a pa- 
lavra he Hefpanhola. 

ALCADA , f. t. commifsão para conhecer de 
algum , ou mais delitos dada a certo, ou certos 
Magiftrados , que vão dévaflar , inquirir, e fazer 
juftiça : deftas alçadas mandavão os Reis antiga- 
mente às Provincias. § A jurifdicção, ou o limite 
della, e do territorio de algum magiftrado v. g. ,, 
efla canfa cabe na alçada de tal Minifro, i. e, 
não excede a amplidão de fua jurifdicção , ou co» 
nhecimenro. § e fig. Dizemos que ,, alguma coifa 
cftá em uoja alçada ,, i. e. em noflo poder, he 

coms 


ALC 
compativel com as noílas poffes. $ A alçada , to- 
am : . . 
ma-fe pola importancia da caufa a maior, em que 
o miniftro pode eriminal, ou civilmente condem- 
nar por fua fentença. $ O territorio da jurifdic- 


ão. 
f ALGADO, part. paff. de alçar antiq. Chron. de 
Pedro 1, alçado Rei, ou em Rei fe 31.032. 

ALGADOR , f. m. o que fe alça com divi- 
das v. § O que levanta alguma coifa. 

ALÇALA, f. f. vafo de barro em que nas por- 
tarias dão a beber aos pobres. 

ALÇGAPRO, f. m. porta igual, è anivelada com 
o fobrado , que dá entrada para adégas, e outras 
cafas baixas , e abrefe ficando a promo fobre o 
folho.—s Peça do calção, que cobre a aber- 
tura da braguilha armadilha encuberta. 

ALCAPE’ , f. m. huma armadilha de caçar aves 
pelos pés. i 

ALCAPERNA,, f. f. alavanca grande para mo- 
ver pezos maiores. § Huma tenaz de arrancar 
dentes. 

ALÇAPREMAR , v. at. ufar das alçapremas 
em feus ufos. 

ALGAR , v. at. levantar ‚erguer, erigir V. g. s 
muro , arcos , colofos , e f. as afas, Lef. Transf. 
alçar os olhos, &c. §—fe com fen edificio , le- 
vanta-lo, Ord. § Levantar-fe , rebellarfe, Lava- 
nha. § Alçar alguem a honras, elevar H. P. § 
alçar a folba na Imprefsão , ajuntala em cader 
nos depois de impreffa , e feca. § Alçar-fe alguem 
rom a fazenda alheia, quebrar , fallir , è talvez 
mudar de terra , para não fer demandado. ——$§ 
n ve Ze ,, alçar agravos. Chron. de Pe- 

ro 1. 
jee f. £. do Arab. daba. v. aldraba por 
ufo. 

ALDAVA v. aldraba. 

ALDEA , f. f. povoação pequena , de poucos 
vizinhos, que não tem jurifdicção propria, mas 
depende da Villa, ou Cidade vifinha. S— no 
Brafil , aldeias de Indios, são as povoações dos 
domelticados, e que defcem dos Sertões. 

ALDEZADO, part. paff. de aldear. Prov. da Ded. 
Chron. 

ALDEAMENTE,, adv. ao modo da aldea. 

ALDEANA, f. f. mulher de aldea. 

ALDEAO, f. m. vizinho de aldea. § adj. c. 
s ve Z. 5» vida aldeã , afo, cofiume al~ 

cão. 

ALDEAR , v. at. difpôr em aldeias, recolher 
nellas——v. g. 5, aldear os Indios, Vieira. 

ALDRABA , f. f. tranqueta de ferro. S Peça de 
bater às portas, pendente nellas. 


ALDRABADA , f. f. golpe com a aldraba. 
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ALDRABADO , part. pafi; fechado , cêrrado 
com a aldraba. 

ALDRABRO, f. m. aument. de aldraba. § Al- 
drabão do coche , onde fe prende o corrtão par 
levantar o coche prezo a huma molla, tèm hun 
ferros ditos torcidas , quatro a diante, e quatroa 
traz. i 

ALDRABAR, v. at. correr a aldraba , fetto. 
lho para fechar a porta. § Bater com aldraba. 

ALDRAVA v. aldraba. 

ALDROPE , f. m. cabo, que fe ata à mang 
da bomba , para aumentar 2 força , ou pata po 
derem zonchar mais pefloas. Coto 4. 1. 5. § Tal 
vez fe toma polo manubrio, ou manga, è 
ferá o mefmo que Gualdrope , cabo que fe ata w 
leme para o fegurar melhor. 

ALEA , f. f. ala de arvores. Fonfeca Embaixa. 
da a Vienna no tempo do Senhor Rei D. F. s. 
(do Francez allée) § Elefante fem dentes macho , 
ou femea he mafculino ,, os aleas ,, Hif. Nam 
tica Trag. Marit. 1. 256. 

ALEALDAMENTO , f. m, y. lealdamento. 
Art. das Cifas. 

ALEAR, v. n. adejar Faria, e Soufas 

ALEATORIO , adj. jurid. contrastos aleatorios, 
todos aquelles que são da natureza das fortes, c 
jogos de hafar. 

ALECRIM „f. m. herva, ou arbuftozinho aro. 
matico , rofmarints. 

ALEERISES , f. m. pl. encaixos abertos na quie 
lha, onde fe embebem as taboas do risbordo, ou 
as primeiras, com que forrão o coftado debaixo 
para cima. 

ALEGRAMENTO , f. m. y. alegria B. Pe 
reira. 

ALEGRO, f. m. grande alegria ,, dar bum 
alegrão ,, i. e., hum regabofe. 

ALEGRAR , v. at. caufar alegria. § na ar- 
telh. », alegrar o ouvido do canhão , abrilo para 
o efcorvar. § Alegrar-fe , ter alegria. 

ALEGRE , adj. que tem alegria. § Coifa que 
infpira alegria. 6 Efperto. 6 Prazenteiro. § Hora 
alegres na Univerfidade, em conrrapofição ds trif- 
tes v. § Corés alegres , são as mais vivas, como 
encarnado , amarello , gredelim. § JVovas alegres, 
felices. ” 

ALEGREMENTE , adv. com alegria. 

ALEGRETE, f. m. canteiro pequeno levantado - 
do chão de terra mettida entre taboas , ou pa: 
redes Palmerim freq. 3. e 4. p. 

ALEGRETE, adj. algum tanto alegre: famil, 

ALEGRIA, f. f. júbilo, prazer, gofto , com-. 
moção da alma com prazer. § Função, que in 
pira alegria. Carta de Guia de cafados. é : 

ALE- 


ALE 


ALEJADO , part. paf. de alejar: f. ,, alejado} 


de amor ,, Ulif. 105. 

ALEJÃRO , f. m. lezão nos membros, que os 
faz defeituofos , e que talvez os balda. 6 f. De- 
feitos, faites habituaes Aulegraf. f. 166. § Lezão 
ficou a artelbaria fem alejão. Caft. 6. c. 107. § O 
aéto de ficar alejado no fig. v. alejar. Emfr. 1. 1. 
17. v. § Alguns authores o fazem feminino , Caf- 
tanbeda L. 2. p. 109. 

ALEJAR , v. at. fazer alejão em algum mem- 
bro. § f. a cubiça aleja as mãos ,, faz illiberal. 
Bern. Lima Carta 12. § no f. alejou-me vojo def- 
dem, i. e. fez-me grande damno , atalhou-me , 
confundio-me , e talvez rendeo-me , privou-me do 
alvedrio- v. Esfr. 1.1. e 3. 5. (e daqui alejão)| 
ato 1. fcena 1. f. 17. v. „meigas palavras, com 
que me alejaftes o coração ,,'B. Clarim en 89. 

ALEIVE, f. m. v. aleivofia Leão Orig. diz que 
be antiq. mas hoje fediz ,, levantar aleive ,, por 
aflacar alguma calumnia. 

ALEIVOSAMENTE , adv. com aleivofia. 

ALEIVOSIA, f. t traição, infidilidade , ma 

uinação contra a vida , ou pefloa de alguem, 
Po bens. e honra com moftras de amilade. Ord. 

ALEIVOSO ; adj. qu: commerte aleivofia. 

ALEIXAR-SE, v. recipr. ufa-fe no adagio 5; 
quem dos fens fe aleixa a Deos deixa ,, i. e. fe 
alonga , afalta. Ulifipo f. 28. 

A'LEM , adv. (de a prep., e 4 artigo, e de 
lem do ,, Loin ,, Francez; os antigos efcrevião q 
além. § Ao longe, ou para lã de algum fítio v. g. 
além dºEvora. § Mais acima, v. g. ,, além do ca- 
me do monte. § Demais v. g. 5, além difo. § Para 


lá, ou depois de certa época, ou termo : (y. á| 


quem) v. g. além da faa idade. 

ALEMEDA , e deriv. v. alameda por ufo. 

ALEMEDAR v. alamedar. 

ALEMO , f. m. arvore, de que he o branco, 
populas alba, o negro ( populus nigra) alemo al- 
var, por faia, ufa-fe em algumas terras. 

ALEM-MAR , f. f. por Ultramar v. Z. », à 
guerra de alem-mar. Arte de Furtar. 

ALENTADO , part. paf. de alentar. 

ALENTAR , v. at. nutrir, dar vigor 20 cor- 
po, brios ao animo. § poet. por foprar, buzina, 
trombeta , e inftrumentos de fopro. $ Nettro, 
tefpirar ,, os cães encalmados alentão açodadamen- 
te (do Francez babeleter 2) 

ALENTO, f. m. refpiração vital, folego , ha- 
lito. 2. Cerco de Dio f. 207. § A vida, Inful. $ 
Folego , faculdade de aturar muito em trabalho , 
batalha. Palm. p. 2. c. ult. ,, tanta força, ees- 
forço com tanto alento , nunca fe vio. S Força de, 
corpo, esforço do animo. $ Os alentos , (na Al- 
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veit.) Orificios dentro das ventas dos cavallos. § 
it. Peças que ormão de ambos os lados acompa- 
nhando as toalhas de algumas freiras. 

ALEO, f. m. vara grola, ou cajado de jogar 
a choca. H. Dom. 2. pe L. 2. c. 21. Prefies ams 
to da Siofa f. 115. v. 

ALEONADO , adj. v. alionado. 

ALERTA , adv. eftar--— , i. e. defperto, e 
prompto na vigia de inimigos; e fig. fobre avifo , 
e acautclado , para não lhe (ucceder algum damno 
por defcuido. § Andavão muito alerta para faze- 
rem damno aos nofos ,, Caftan. L. 5.0. 83. S 
Alerta ellipticamente , defta palavra usão os vi- 
gias, e atalaias para fe ver fe eftão deípertos nos 
ci poftos , refpondendo à voz ,, alerta, alerta 
eftá. e 
á ALESTAR, v. ar. fazer leto , defembaraçar. 
Amaral f. 51. v. mandou aleftar_as péças do le- 
me, que vinhão rcolbidas ; ter preftes , fafar, 
nant. 

ALETO , f. m. efpecie de falcão pequeno 3 
mas mui ardido; tem a còr quafi de Nebri, os 
olhos acefos, o bico curto , e largo , as azas mui 
grandes, e levantadas, a cauda curta, as pernas 
efcamofas , as garras nodofas. (Nifus i.) vem das 
Indias : outros efcrevem Alieto. 

ALETRIA, f. f. fios de maça de farinha com 
ovos , feitos em meias rofquinhas. § Frifado , om 
riçado de aletria, que imita os fios della. 

ALETRIEIRO , f.m. o que faz, ou vende 
aletria. 

ALEVADOURO, f. m. peça de pão da ata- 
fona , què faz levantar, e baixar a pedra. 
ALEVANTADO , e deriv. y. levantado , &es 
ALEVANTAR v. levantar Caftan. 2. 161. 5,4 
náo carregava de poupa , e alevantava de proa. 
neutramente. 

ALEVANTO v. levante. Caft. 3.31. 

ALEXIFARMACO , adj. Med. remedios, 
que expelle os venenos , ou corrige os fius dam- 
nos. 

ALEXITERIO , adj. Med. topico-contrave-, 
neno. 

ALFA, f. f. o æ dos Gregos. $ na Jufica , 
ligadura obliqua. 

ý ALFABETAR , v. at. difpòr por ordem alfa- 
etica. , 

ALFABETICO , adj. que fegue a ordem do 
alfabeto. 

ALFABETO , f. m. abecedario ; as primei« 
ras letras que fe dão a conhecer a quem aprende 
a ler. 

ALFAÇA , ou antes Alface, f. f. planta hors 
tenfe , de que ordinariamente fe fazem faladas. 
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ta fe difpór. 

ALFAGOS, f. m. pl. efpecie de cogumelos , 
“como os mifcaros pardos; mas tem a copa ver- 
melha. 

ALFADO , adj. muf. notado com alfa, ou li- 
gagara obliqua.. . 

ALFAGEME , f. m. barbeiro. § Os bacbeiros 
afiavão , e limpaváo as efpadas. v. Chron. de D. F. 
I. c. 63. 

ALFATA » £. f. movel, ornato de concerto da 
cafa. 6 f. Alfaias da lingua Portugaeza , ador- 
nos. Esjfr. Prol. 4. ; 

ALFAIADO,, part. paf. de alfaiar. 

ALFAIAR,, v. at. adornar com alfaias. S—— 
fe, proverfe de alfaias. 6 no f. ornar-fe Eur. 

rol.f.g.es. 1, ,, alfaiar fe a lingua do alheio ,, 

ALFAIATA, f. f. mulher, que coze vefti- 
dos , que faz toucas para mulheres Aunlegraf. 
171. V. 

ALFAIATE, f. f. o que talha, e coze vefi- 
dos de homem , ou mulher. 

ALFAMOXA , íf. f. he a primeira das tres fi- 

uras alfadas. l 

ALFANADO , adj. penteiado. y. g. »» topéte 
Aulegraf. 12. § Polido , aceiado ib. 154. 5, 0 
villão. ,; 

ALFANDEGA , f. f. aduana , cafa onde fe 
dão ao manifeRo , e refifo as fazendas que en- 
trão, e fahem , c onde fe arrecadão os direitos 
de entrada, e fahida. 

ALFANEQUE , f. m. efpecie de falcão, que 
caça correndo às perdizes, &c. (Falco, ou Tune- 
tanus accipiter.) 

ALFANETE por alfinete vem na Ulifipo fre- 
guentens. 

ALFANGE, f. m. cutello curvo pela cóta, e 
convexo pelo fio, 

ALFAQUES , f. m. pl. baixos, ou bancos de» 


figuaes de areia , ou pedra cubertos de meia bra-| f 


ça de agua, os de areia são mudaveis. B. 4. Dec. 
Hifi. N. 1. 242. 

ALFAQUEQUE,, f. m. redemptor de cativos 
Nobiliar. pag. 356. 6 Emmiflario , enviado a pro- 
por paz, &c. Chion. de D. Duarte c. 9. 

ALFAQUIM , f. m. peixe gallo. 

AFARAZ , adj. cayallo—-, ligeiro , dos 
Mouros. 

ALFARIO , adj. cavallo——brincão , que le- 
vanta muito as mãos. § Homem—— , que anda 
mui brincão. 

ALFARRABIO, f. m. livro velho. 

ALFARRABISTA , f.m. o que contrata em 
livros em {egonda mão. l 


ALFACINHA , f. £. dim. de alface a planta pa- 


-~ ALF 

ALFARROBA , f. f. fruto a modo de fe 
va. são humas vages grandes , de fabor adp- 
cicado. ~ 

ALFARROBEIRA , f. f. arvore que da alfar. 
robas. (Brtceras.) 5 

ALFAVACA, f.f. herva , Çparietaria maralis) 

ALFAZEMA,, f. f. planta aromatica , da haf 
tès com humas efpigas donde fe extrahe oleo muyi 
aromatico. 

ALFEÇA , f f. ferro do ferreiro com que fe 
abrem os olhos , ou alvados das enxadas, mè 
chados , &c. 

ALFEIRE, f. m. rebanho de ovelhas, que não 
parirão, nem ekto prenhes, oppõem-fe a Chica 
da. Virá do Sueco ,, Fear »,2 ve Rudbeckii opuf 
cula Lat. 4. 

ALFEIREIRO , f. m. guardador do alfeire. 

ALFEIRIO , adj. y. alfeiro. 

ALFEIRO , adj. gado— , o alfeirè , Cruz 
Poef: f. 43. Em quanto vigiava o gado alfeito. 

ALFEISAR, f. m. pão, que prende, e onde 
fe embebem as extremidades dos teíticos da fera 
de Carpinteiro. 

ALFELOA , f. f. maça de mellaço em ponto 
forte, de forte que fica alvo depois de manipulado, 

ALFELOEIRO , f. m. que faz, ou vende al 
feloa. 
ALFENA, f. f. Cardofo o faz finonimo de 
jafmim; mas he diverfa a planta, e a flor, pois 
hè huma arvore de mcá altura, que dá flores brans 
cas, € fruto negro. (Ligufiram.) 

ALFENADO , adj. da còr das bagas da alfena; 
cabelo—i. e. negro. Camões Oitavas-s. edição de 
1779. Caftanheda 3. 197. s, Mouros alfenados. 

ALFENHEIRA vy. alfena. 

ALFENIM, f.m. maffa delicada de affucar mui 
alvo : § f. Homem delicado Awlegr. 102. V. $ 
Quebrar como alfenim ,, atffeCtar delicadeza , ou 
padecer por caula do mais leve incommodo. El 
r. 2. 5. que quebra todo como alíenim, 

ALFENINADO , adj. f. molle, delicado , afe- 
minado, B. P. 

ALFEREE , f. m. inftrumento ruítico, enxe 
dão B. P. Goes Chron. M. 3. p.c. 12. 

ALFERES , f. m. official militar, que levava 
o pendão , infignia, e hoje a bandeira, quando à ' 
não tem os Portabandeiras. § Alferes mor , leva: 
va, e tinha a bandeira Real nas acclamações dos 
Reis, Saimentos, e batalhas o alferes dºEl-Ret, 
no principio da Monarquia Portugueza tinha 0s 
meímos officios que depois teve o Condeftabel ve 
Chron. Af. 1.c. 48.e49. S Plural ant. alferezes» 
Camões Luf. 4. 17. Maifinbo hoje he como O 
fingular 3» os alferes vão marchanda. T 
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| ALFIM, f. m. oelefante, no jogo do Xadrez ; [tros , achuns mais, -que a outros, darando certos 


B. Clarim c. 74. G l 
ALFIM , adv. em fim. V. Cartas 2. f. 4. 
ALFINETE, f. m. púa com cabeça de ferro, 

prata , ou outro metal, com que fe pregão os 

veítidos , quem, nos tirou daqui o alfinete. Eufr. 4. z. 
ALFINETEIRO , f.m. que faz alfinetes. § O 

que, os vendes , i 
ALFITETE, 

poem gallinhas, e outras viandas.. § f. Acipipes , 

iguarias, Sozfa V. do- Arceb. 
ALFITRA v. azaqui. 


ALFOBRE,, f. m. PAgricult. repartimento def 


terra lavrada para horta, entre, duas veredas , por 
onde corre a ao longo , para cutras, que atra- 
veísão o alfobre. i 


ALFOMBRA , f. f. alcatifa Far. e S. 


annos. 
ALFUGERA , ou | 
ALEUJA , ou ALFURJA , f. f. rua eftreita en- 
tre às cáfas onde fe lança o defpejo dellas , on 
qualquer área para efte ferviço : alfuja parece 
mais ufado, e virá do Vafconfo ,, abucha ,, co- 
fre , receptaculo , -acçeefcentado o L aog, e muda- 


EE 


f. m. maffa doce, fobre que feldo o ch em f. 


ALGA , f. fe herva marinha , que apparece nas 
praias, ou fobreaguada: entre os marujos fe co- 
nhece com o nome de botilhão (alga , «.) 
ALGALIA , f. f. licor efpeffo , e cheirofo , 
que fetira de varias glandulas dentre duas- tunicas 
de hum bolfo, que os gates de algalia tem abai- 
xo do anno. $ inflmemento Chirurg. he huma ten- 
ta canulada para dar curfo às urinas, dos que as 


._ ALFONSIM , f. m. moeda ant. que valia oltem fuppreflas, 


foldos. Severim. § Certo peixe, Inful.. 
ALFORFIAO , f.m. herva y. euforbio. < 
ALFORTILHAR , v. n. pleb. e antiq. fugir B.P. 
ALFORGE , f.i. dois facos ,ou bolsões pegados, 
em que fe leva provisão de.roupa, ou comida para 
a jornada. § f. A provisão contida no alforge. § Jrde 
alforge , i. e. efcoteiro, à ligeira. §_ Fazer alfor- 
ge d'alguma coifa , provisão para ufo em occur- 
rencia futura. Arraes 8. 16. ,, fazer alforge de vir- 
tudes para a jornada da outra vida. § Fazer pro- 
visáo de defeitos alheios para dar com elles em 
rosto, Confp. f. 343 », fazer alforge de bons di- 
tos , de mentiras , telas eftudadas. § Sois grandes 
alforges , i. e. amigos intimos , infeparaveis Cam. 
Filod. e Enfr. 
ALFORJA, f. f. a hervinha, que fe efcolhe 
do trigo. À é 
- ALFORJADA, f. f. o que enche hum alforge, 
ALFORJAR , v.ar. recolher , merter no alforze. 
ALFORRA , f. f. humidade, que cahe nas fea- 
iras , € pães, é ennegrecendo com o calor do Sol, 
as roe como a ferrugem ao ferro. 
| ALFORRE v. alforra. 
ALFÓRRECAS , í. f. pl. matèria efponjofa 


ALGALIAR-SE , v. recip. t. da Eftrem. ir a 
romarias em chacotas, e com galhofas. 

ALGAR , f. m. cova profunda, barranco feito 
polas torrentes, e enxurradas no chão onde ba- 
tem: § Qualquer cova, caverna. Refende. 

ALGARAVIA , f. f. linguagem inintelligivel , 
confufa : no mefmo fentido dizemos fallar Vafconfo. 

ALGARAVIZ, f. m. pl. algsravizes, canos 
de ferro que conduzem o ar dos folles ao olho da 
forja. Efping. Perf. 6. 

ALGARISMO, f. m. nota, ou final, com 
que na-Arithmet. reprefentamos a unidade, núme- 
tos, &c. 

ALGAZAR, f. m. ou 

ALGAZARA;, f. f. vozeria, que os Mouros 
levantão ao travar da peleja B. 1. 1. 11. § f. Qual- 
quer clamor Fr § Grandes palavras de jactancia. 
Ulifipo f. 57. ,, os algazares. 

ALGAZARRA vy, algazara : 
mais commummente. 

'ALGEBRA , f.f. (com accento agudo no pri- 
meiro 4) parte da Marhem. que enfina a calcular ; 
differe da Arithmetica , porque em vez dos alga- 


algazarra diz-fe 


»'rifmos fe usão nella as letras do abecè; e em que 


pcartilaginofa , e redonda, parecida á ciba, que o |fendo os finaes mais geraes que os arithmeticos » 


mar depicha na vafante da maré. 


com elles podemos reprefentar as quantidades def- 


ALFORRIA , f. É. liberdade concedida ao ef” | conhecidas, ou incognitas. Tem de mais fevs fi- 


setavo. 

» ALFORVAS, f. f. pl. herva alias, Feno Gre- 
go : da fruto ufado na Med. , e ha dellas bravias, 
fe outras manfas. 

; ALFOSTICO, f. m. Fiftico arvore; produz 
jhuma efpecie- de pinhões verdes por dentro. (Pif- 
gachium) hoje dizem Piftacha. y 


y ALFRIDARIA, f. f. Aftrolog. a influencia , Ido a bandeira no meio da algela. ) 
que os Aftrologos Arabes attribuem a certos al- [de pouca gente, 


d 


naes particulares , para fe declararem as operações, 
ue fe fazem , &c. Sio 
ALGEBRA , f. fe arte de concertar os offos des- 
locados. 
ALGEBRISTA, f. m. o que fabe. a algebra , 
e a algébra. l l 
ALGELA , f. f. (Chron. F. 3. 1. p.c. 32.5, pon- 
acampamento 


H Al- 
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ALGEMA,, f. f. prisão de ferro, com que fe 
rendem os braços polos punhos. 

ALGEMADO,, part. paffe de algemar. 

ALGEMAR , v.at. pòr algemas , prender com 
algemas. l a 
“ALGEMIA, f. f. linguagem algemia, algara- 
via. Ulifi 119. Vve é 

ALGEMIADO P. P. 2. 33. o meímo que 
Algemio. na” 

ALGEMIO , adj. Moura aljemio , que falla o 
Arabe corrupto. > 

ALGERIVE , f.m. rede grande de rafto para 
elcar. l 

ALGERIVEIRO , f.m. o pefcadør , que pef- 
ca com algerive, 

ALGEROZ , f. m. o cano principal do te- 
lhado. 

ALGIBEBE,, f. m. alfaiate qué vende veítidos 
feitos. 

ALGIBEIRA , f. f. bolfo no veítido, onde fe 

uarda alg. coifa. 

ALGIBETA, f. f v. Aljubera. 

ALGIBETARIA , f.f. rua, ou bairro onde ef- 
tío arruados os algibebes. 

ALGIRAO , f. m. a boca por onde entra o 

ixe na rede, ou armação de atubs. 

ALGIROZ v. algeroz. 

ALGO, f. m. antiq. equivale a alguma ccifa 
fazenda , bens v. g. ,, ter muito algo ,, Nobiliar. 
S it. Alguma coifa v. g. ,, nais val algo, que 
nada. § Homem d'algo, i. e. rico, que fe trata 
bem.—s Dagui filho d'algo , i. e. de homem 
que tem algo, abreviado em fidalgo. § Andar ao 
algo ,, fazer vida de mereteiz, Ulifipo f- 40. 

ALGODÃO, f. m. fruto do algodoeiro , he 
hum cafulo oval ,. mas mais agudo verde , que 
em feco defcobre huma materia de fibras tenuifh- 
mas, que fe fix, para tecido, e he mui alva; a 
qual tem huns caroços negros a que eftá pegada. 

ALGODOARIA , f. f. plantagem de algo- 
doeiros. 

ALGODOEIRO, f. m. arvore de mei gran- 
deza, que produz o algodão. 

ALGOROUVRO, f. m. efpecie de grou grande. 


ALGOSO , adj. cheio de alga ,, bum chinchor-; 


ro algofo. 

ALGOZ , f. m. executor da alta juftiça , que 
executa penas afilictivas, ou infames, Verdugo, 
carrafco. § f. Coifa que afflige v. AET trifleza 
be algoz do animo Arraes. 1. t. 


ALGOZARIA , f- f. acção cruel, propria del 


algoz, Paiva Sermões 1. 209. 


çe em algozaria E 


ALGUEM variação do adj. algum, que'fe ap- 


ALG 


plica às pefloas de ambos as fexos, e denota hum 


individuo indeterminado ; algum homem , ou al. 


uma mulher. § fig. »» cuida que be alguem , fa. 
i i. e. pefoa i Fan ahn Hift. dos V. dl, 
de Tavora p. 156. l 

ALGUERGUE, f. m. jogo de rapazes com 
arriozes , fobre taboa: raiada, a modo das damas, 
§ it. Pedra do lagar, onde delcanção as ceiras da 
azeitona, que vai a éfpremer. 

ALGUIDAR ; f. m. vafo de barro cujes lados 
vão abrindo defde o fundo até à borda, que vem 
a ter maior circunferência, que o fundo, fere 
ara nelle fe lavar alguma coifa , &e. 

ALGUM , adj. articular , que denota-que o fuf 
tantivo a que fe ajunta he hum individuo incerto, 
e indeterminado da fua efpecie. S Junto como 
adv. não, neka, e femelhantes aflerões v. g., 
algum homem não be branco ,, tem fentido nega 
tivo particular: § Mas aliás equivale a nenbum, 
v. Z. ,, não lbe fiz mal algum , e neftes cafos o 
mais ordinario he colloca-lo depois do fubftantivo, 
§ Em bons authores no fentido afirmativo fe 
acha pofpofto ao nome v.g. ,, Natercia Nympha 
bella, por quem vivo em tal tormento, tempo ale 
gum me olhou. Cam. Rifibm. V. o Indice da Luft 
Transf. ult. ed. 6 Algum ufa fe talvcz por alguem, 
v.g. +» algum dife já que a verdadeira nobreza 
confifte na virtude ,, § Alguns pl. mais de hum; 
e »» alguns 6 ,, por quafi, perto de 6. 

ALGUO , antiq. por algum Refende H. de Evo. 
ra. dar-me a mim graça de lhe fazer algão ferviço, 

ALGURES, f.m.antiq.algum lugar incertamente 

ALHADA , f. f. manjar feito com alhos. 6 f 
e x. enredo, embrulhada v. g. ,, metter alguem 
na albada. Enfr. 4. 4. meu peccado me metteo nefs 
alhada. + 

ALHANADO,, part. paíl. de alhatiar. 

ALHANAR , v. at. aplanar, fazer chão gt. 
facilitar qualquer negocio Fr. § Albanai-fe, dei 
xar a altivez, humanar-fe , com os inferiores. Tene 
po de agora 2. 158. v. § Defcer a pofto, eftado; 
condição inferior. A4arinho. 

ALHEACÇÃO, f. f. o ato de pafar a outrem 
o fenhorio do que he noflo. Ord. § f. Alheação 
dos fentidos , o eftado do que os perde; M.C. 10 
48. , infenfibilidade. 6 Allucinação do entendimen 
to, diftracção. § Faha da memoria. 

- ALHEADO,, part. paff. de alhear. P. de Sufo p 
XX. o campo. alheado dames a few pofluidor. 

ALREAMENTE , adv. eftranhamente.: 

"ALHEAMENTO vy. alheação. l 
| ALHEAR , v. ar: trafpaffar a outrem o Senhe 
HO» propriedade , ou qualquer direito , quë be 
nofio-——s f. Privar-fe, perder y: De jo a 4 


ALH 

vontade dos povos Chron. Af. 5. perder a affei- 
ção: dilles. 6—— fe, apartar-fe V. Z- s, albeárão- 
Je os mãos da juftiça ,, Arraes 3. 10. 

-~ ALHEIO, adj. o que he de outrem , são já 
noflo. § f. Albeio de fi, fóra de fi Emfr. 1.1.6 
Ejiar— de alguma coifa, fóra , longe no fig. s, 
efiava agora bem alheto de tal k A 3 ifo 
eftaya bem alheio de minha memoria; alheio do no- 
me Chriftão, fora do Chriftianifmo Arrges 4. 3. 3, 
e os alheios da notícia de Deos ib. 4. 7. § Fora, 
v. Z. »» alheio do fentido-—s Eftar alheio em al- 


guma materia, fctencia „ eltar novo nella , ig-|ce da paz ,, P.P. 


nora-la de todo. 


ALHETA , f. f. debrum tezo, que fe punha 
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ALICECE , ou 
ALICÈRCE , f. m. (como fe diz boje yul- 
armente) he o fundamento do edificio , e a raiz 
onde elle crefce, e fobre que defcança; fica abai- 
xo do nivel do terreno. onde fe edifica , daqui ,, 
abrir os alicerces ,, principiar o edificio; eno fig. 
abrir os alicerces a buma pratica , negocio, dar- 
lhe principio. Palmer. 3. 157. v. § f. A baze, O 
fundamento de alg. cftabelecimento y. g. ,, os ali- 
cerces da Rep. G f. ,, o alicerce das. Virtudes he a 
Caridade ,,: efta condição haverá de fer o alicer- 
ji dedo 2d 

ALIDADA, ou ALIDADE , f. f. Geomerr. 
regra dividida em partes iguaes , que fe ajufta fo- 


onde a manga pegava co corpo do gibão 4n-|bre o grafometro , e outros intrumentos Aftrano- 


gigo. 

ALHO , f. m. planta hortenfe de adubo , tem 
oa dividida em varios dentes, mui oleofa (al. 
ium. 


micos, &c. v. Z. sp Alidada Prancheta, do Gr- 
fometro.-Fortes. § Declina , Pimentel. . 

ALIENAÇÃO , f. f. v. alheação. § f. Aliena- 
ção dos fentidos, do juizo , falta de fentimenio s 


ALHUR , plur. Alhbgres antig. (do Francez ,,| cegueira de entendimento, juizo. 


ailleurs ,, ) em outro lugar M. L. 5.319. v. ult. 
ediç. Leão Orig. f. 211. 


ALIENADO , part. paff. de alienar rrafpaf- 
fido por alheação a outro domno v. g. ,, O pre- 


ALI, adv. (compofto de 4 prep. com o artigojdio, a herdade. § f. Privado v. g.,, alienado dos 
antigo el; elidida a vogal e, e a palavra i, ou y.)|fentidos, do juizo , alienado da vifta com pranto 


naquelle firio, ou lugar, que não he o que occu- 
pa quem falla , nem efle a quem fe falla. § Ap- 
plica fe a huma epoca de tempo remoto V. g. » 
dalli em diante V. do Arceb: § D'alli, daquel- 
la caufa, origem, já referida, e por pefloa diver- 
fa da a guem fallamos : nefte adv. fe ajuntão duas 
prepofições antes do nome v, g. em Ralli , para 
alli, como em derredor , de fobre, xe.. 

ALIAS, adv. em outros cafos, circumftancias, 
condição. § Em outros reípeitos. § De outro 
modo. ; 

ALJABA v. aljava (do Arab. alchabba ) Ferr. 
t 222. 

ALJABEBE v. algibebe. . 

ALJABEIRA, f. f. por algibeira. Cahan.: 6. 
“17. hans bolfos como aljabeiras que certo bicho tem 
na barriga „falla da preiá do Brafil.,, 

! ALJAROZES v, algerofes. 


Luf. Transf. | 
ALIENAR , v.at. paflar a outro dono, ou Te- 
nhor por venda, ou de outro modo v.g. „ alie» 
nar as herdades, Vieira. § Alienar buma pelod 
de outra , fazer perder a amifade , converfação , 
que tinhão. Vieira Cartas t. 1. § Alienar os ani» 
mos dos vaffallos , defafeiçoa-los , fazer perder o 
amor. § Alienar-fe, perder o fentido, o juizo 
com licores (Lobo Corte), ou com paixão. 
ALIFAFE, f.m. tumor aquolo, que vem aos 
jarretes das beítas Cavallares. § Peça de cama ane 
tiq. Teftam. da Rainha Santa. 6 -Alifafe, no f. 
Defeito , falta habitual, Ulifipo f. 193.. 
ALIFANTE v. elefante Caftan. 3. 173., € fre- 
yent. 
ALIGEIRADO,, part. paff. de aligeirar. 
ALIGEIRAR, v. at. fazer ligeiro, delcarres 


gando. §——fe , fazer-fe ligeiro , mover-fe de- 


ALJAVA , f. f. coldre, carcáz onde fe traz o Iprefla. 


sd > € provimento de fertas para atirar he | 


ais- ufado que aljaba, 
ALJAR , f. m. nas lifiras, 


he a porção de ter- 
que efta feita em ilha. 


"a 


ALIGERO , adj. poet. que tem azas. Ul 
Naufr. de Sepulv. 88. v. ox 50. nov. ed. : 
ALIJADO,. part, paff. de alijar. 
ALIJAMENTO , í. m. acção de alijar, 


if. e 


ALICANTINA , f.f.ch. treta, aftucia , enga-|. ALIJAR „v. at. lançar carga do navio ao mar; 
no com deftreza no jogo, e fig. em qualquer ne- | para ficar mais leve, boiante, defimpedido. 6: Ali- 


ocio. 
? ș ALICANTINADOR ` , ; 
| è ALICANTINEIRO, f. m. o que faz ali- | 


tanginas. 


l ALICATE, Cm, tenaz, que acaba em ERA, 


jar agente da não , fazer fabir, Caftan. 1. 181. 
§ f. Alijar os peccados., culpas; obter perdão , e 
livrar-fe delles pela confifsão. H. Naut. t. 2.8 Ali- 
jar o convez, ou ontra parte da não, e afim & 
não, defcarrega-la , Pepino lançando a carga 

ii ao 
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ao mar F. M. ¢. 53. Arraes 4» 14. 6 ,, Madeiros, 
gue o rio traz , e alija ao mar, arroja H. N. 
2. 430. E . 

ALIMARIA , f. f. animalia, nome generico 
que convém a toda a efpecie animal bruta. Albug. 
1. 24. humasalimarias mais pequenas que gafalas. - 

ALIMENTADO , part. paf. de alimentar. + 

ALIMENTAR , v.at. dar alimênto , fuftentar, 
nutrir, $ f. Cevar v.g. », alimentar o fogo da dif- 
cordia. i o 


ALIMENTO, f. m. tudo o que fe toma pola, 


boca, e fe digere para nutrir o corpo animal. .'S 
Cévo v. g. „ 4 lenha be alimento do fogo, que 
o conferva. § fig. 5, as lagrimas são alimento dos 
triftes, a contemplação , meditação he alimento da 
dlma, à. e. pafto no fig. § Alimentos, jurid. ca- 
fa, veftidos, comida, e outras deípezas tão ne- 
cefarias. 

- ALIMENTOSO,, adj. que ferve de nutrir , ali- 
mentar V. g.s, O fucco, e parte—dos frutos ,, 

ALIMPADO , part, paf. de alimpar , ufa-fe 
com os anxiliares ter , haver. 

ALIMPADEIRA ,'adj. abelha—— , que entra 
primeiro a limpar o fitio, por onde as outras hão 
de entrar. $ f. f. de alimpador. 

- AEIMPADOR,, f.m, o que alimpa. § f. Paiva 
Serm. 1. 445. Ve ,, alimpador de nofos peccados. 

“ALIMPADURA,, f. f. acção: de alimpar. S O 
que fe fepara alimpando , como v.g. a palha , gran- 
ça, que fe fepara dos pães limpos: monda. $ fig. 
o que fe regeita ao dar a nltima- mão a alguma 
obra. F. Cartas 2. 376. tudo fe vai em alimpaduras, 
e poxco be ó que approvo para fe impremir. 

ALIMPAMENTO, f, m. v. alimpadura. 

ALIMPAR , v.at. feparar a çugidade , immun- 
dicia, varrendó , efcovando , esfregando , efpane- 


jando. § f. Ahimpar, decotando as arvores , fe- 
parando v. g. a palha do trigo. $ Alimpar a P 


peit , tirar. Pinheiro 1. 172. 6 limpar , fazendo 
fahir a gente de algum fio; v. Z- » alimpar o 
torro. S—a Cidade de Ladrões ,, Tempo de Ago- 
ra f. 112. v. S Alimpar a confciencia de culpas , 


expia-las, §——o campo de berva com enchada, |d 


carpindo. §—-o mar de pivaras”, os câminhos, as 
ruas lamas: § Alinipát alema obra , tirá-la a 
limpo , dos bortões, J, Cartas 1. 46. § Alimpar 
a frma, n.c. Filod. aĝo 2. fe 2.» be neceflario 
e alinpeis como marmelo ,, i. e defenvolver-fe 
da flor. § ,, “limpou o Céo, ficou fereno. 

— ALINHADO, , adj, tirado à linha, em linha re- 
Cta v: g. a alameda , allea Parvores— 6 p. p. de 
“alinhar. §:Pofto na mefma linha, 
tregoa efteja alinhada com a linha 


AB ,, Bellidor 
td 4. Pe 93. enfiada com a linha, e 


{pór em linha reéta, tirar ao cordel. 6 


ALI 
f. m. o que alinha.” 
O, f.'m. acção de alinhar, 
O lança 
mento, ou linha em que eftã lançada huma ma; 
hum muro ; não attendendo aos angulos defte, 
mas à direcção da maior parte. 


ALINHAR, v. at. tirar ao cordel, difpòr em 


ALINHADOR,, F 
ALINHAMENT 


'linha reta, dar lançamento recto. §—-—de alinho, 


ataviar, concertar , adornar , adereçar a pefloa. 6 
»» louvores mais altos do que eu alinho nefte canto 
„ Bern. Lima. c. 24. § Álinhar-fe, ormar-fe , en 
feitar-fe. l 

ALINHAVADO , part. paff. de alinhavar. 

ALINHAVAÃO , f. m. póntos largos-para fe 
gurar interinamente a peça ao forro , e dirigi 
rem talvez os pontos miudos, que hão de ficar,6 
f. Pontos grandes malfeitos. a 

ALINHAVAR, v. at. lançar, dar alinhavões 
à coftura. § f. famil. Ir pondo em ordem polo 
maior algum difcurfo , ou difpondo o fucceffo do 
negocio. r EM 

ALINHO, fe m. aceio, concerto, no vefir, 
atavio, enfeite com bom goito. 

ALINTERNA v. lanterna. 

'ALJOBETA v. algibeta , tunica .de trazer pot 
cala B. P. Cardofo verte ,, tunica demifa ,, 

ALJOFAR , f. m. a pérola menos fina, me 
nos graúda , e igual. § f. Gotas d'agua aperoladas 
Palm. 4. p. f. 26. 

ALJOFARADO , part. paff. de aljofarar. Sonft 

ALJOFARAR, v. at. ornar de aljofar. § f A 
tefla de Chrifiaes aljofarada , de Chriftallinas gò- 
tas, e coifa luzente como a perola. §———com lt 
grimas as faces ,, Luf. Transf. 
ALJOFRE v. aljofar. Laf. Transf. Palmer. 4 p 


f. 26. 


ALIONADO v. leonado. 

ALIPEDE , adj. poer. 
nos pés. § f. Mui ligeiro. 

-ALIQUANTA , adj. mathem, parte, à 
que não mede por inteiros exactamente, qualquer 
número V. Z. s, 3. be aliquanta de 4, de 5) 


em E E 

ALIQUOTA , adj. Math. partes, aque me 
de exactamente por inteiros qualquer número h 
g. 2. que cabe exaélamente , e fem fobra em 4 


que traz azas y talares 


O O a, TOG 2. 


ALISTADO , part. paff. de aliflar, 

ALISTAR:, v. at. aflentar em lifta , rol. 6 Gente 
para a guerra, aflentar praça. §—=— fe, daro no 
me à milícia. 6 Por-fe a ferviço de alguem , ê 


direcção », 4| pattido com alguem. 


ALJUBA , f. f. veftidura Mourifca talar. co 
matas, MÆ, L. Filhalp. 231. 4 A 


ALI 
ALJUBE, f. m. carcere , prisão do bifpo. 
ALJUBEIRO , f. m. carcereiro de Aljnbe. 
ALJUBETA, dim. de aljuba. Chron: F. 3. 3. 
P. f. 18. Cardofo traduz , tunica demija, 
ALIZADO , parn. pafl. de alizar. . 
ALIZADURA,, f. f. acção de alizar. 
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tas proporções para vir a ter preço ptóporcional 
ao das quantidades milturadas , e: a fuas qualidades, 
~ ALLIGADO , parr. paff. de alligat , cingido , 
avinculado , e qu:fi prefo, ro fig. Alligado ás done 
trinas , Origem Infeita f. 417. 

ALLICIAÇRO, f. foa 


éto de aidar: Leis 


ALIZAR , v. ar. fazer lizo, bronir, polir of modernas. 


que era afpero , efcabrofo, cheio d'altibaixos. $ 


Fazer alg. c.'plana, eliza v. g. 5, Deos forman 


do o homem alizou-lhe buma tefta , rafgou lbe huns 
olhos ,, Vigira-——s Alifar comprehende os dois 


modos brunir , polir, e ostros. 


ALIZARES , f. m. pl. azulejos, ou peças de 
, pedra de que fe forme huma filha, ou como cinta 
que forra a parede de algum quarto, fala, até 


porco acima do pavimento , crefcendo delle. 
ALLAMBORADO , adj. ant. 
P. 2: Em v: Fe M. c- 95. 


ALLANTOIDE, f.f. membrana entre o Cho- 


rion, e o amnio-da'feição de hum tubo ,-he re- 


fervatorio das urinas do féro t. Anat. 


ALLEGAÇÃO,, f.f. a acção de allegar. $ As 


razões allegadas. 
ALLEGADO , parr. paf. de allegare 
ALLEGAR , v. at. fazer expofição em ra- 


foado de direito; item, allegar fatos. § Citar, 
referir-fe a dito de authores , ou teftemunhas v. 


g. »» allegar com as palavras de Cicero. § ,, Al- 
legar de direito ,, allegar teftemunhas; e com o di 
- to dellas., Nem ale 
tos Gr. 17 
— ALLEG 


defcripção de huma Republica trabalhada de dif- 


cordias civis, com as palavras de que os maritimos 
usão na pintura de alguma não atormentada. Vide 
Vieira Sermão da Sexagefima contra o mão ,eftilo 


de Pregar t. 1. 


ALLEGORICAMENTE , adv. com ailegotia. 


ALLEGORICO, adj. que contém allegoria. 
ALLEGORISAR 
de ettillo allegorico. 
ALLEGORISTA 
te de: allegorias. 
ALLTADO,, part. pall. de atliar. 
ALLIAGEM , f. f. y. alliança de metaes , ou 
antes liga. 
ALLIANÇA , f. f. parentefco por affinidade. 6 
Confederação. § Miftura , liga dos metaes. 
w ALLIANGADO, e ALLIANÇAR v. alliado , 
e aliar. E 
- ALLIAR, v. at. fazer, contrair alliança. § 4l- 
liar-fe, ligarefe com vinculo de affinidade. § Con- 
federar-fe. § Alliar metaes , miftuía-los em cer- 


- MON 


efearpado P. 


garei o que difle della Galio. Bar- 


9: l 
ORIA , f. f. figura Rhetor. que con-| 


fike em huma metafora continuada , tal feria a 


>V- at. fazer allegoria. § Ufar 


» f.m. que ufa frequentemen- 


ALLICIADO , part. pal, de alliciar. 

ALLICIADOR, adj. que allicia. 6 f. c. peiloa 
que allícia. , 

ALLICIAR , v. at. requerer de amores, res 
quebrar , -requeltar , follicitar mulher , ou homem 
com enganofos affagos , &c. para' cafamento , e 
talvez para fim deshoneito. Leis Mod». 

ALLIGAR-SE , v. recipr. fazer liga, allianças 
caufa commua come outrem ,, aliigar-fe a alguem 
»» Edital do $. Officio. 7. Fulbo de 769. 

ALLIVIADO , part. pafi. de alliviar. 

ALLIVIADOR , f. c. que allivia, y. g. palavras 
—— do mem mal, cia 

ALLIVIAMENTO , f. m. v. allivio. Arraes 
8. 14. para aliviamento das penas do Purgatorio. 

ALLIVIAR , v. at. fazer leve defearreganda 
do pèzo , ou carga. § no- f. alliviar de trifteza , 
cuidado , dir , e tudo o que caufa pefadume, e 
gravame como trabalkos, negocios , de. S: Alli- 
viar, n. ter allivio ,, Refende Chron. c. 209. -* 

ALLIVIO, f.m. o eftado do que efta allivia- 
do, o delcanço que elle adquire, a confolação , 
diversão. para fenlações não pefadas, mas agrada- 
veis. § Divertimento. r, 

ALLOGEAR , v.at. guardar , alojar, Cardo/o. 

ALLOGIAMENTO v. alojamento. Refende H. 
de Evora. E allogiamento do valerofo... Sertario. + 

ALLON do Francês allons, vâmos , Garção 
Afembl. , chalo. ` 

ALLUCINAÇÃO, f. f. deslumbramento , fak- 
ta de lume nos olhos. § f. Engano, cegucira do 
entendimento. 

ALLUCINADO , part. paff. de allucinar. 

ALLUCINADOR , adj. pefloa, e coifa, que 
allucina. § f. c. peiloa que allucina. 

ALLUCINAR,, v. ar. deslumbrar , efcurecer a 
vifta , offulcar, fazer que fuja o lume dos olhos. 
f Cegar » elcurecer, -apagar a intelligencia , o 
entenaimento. 

ALLUDIDO, part. paff. a que fe faz allusão. 

ALLUDIR , v. at. fazer allusão , aquelle fem 
dito alludia. abuma pratica, que tiveramos. 5» 

ALLUIDO , e deriv. y, aluir. 

ALLUSÃO, f. f. figura Rher. da qual (e deixa 
entender alguírna connexão , ou relação, que akl- 
guma coifa, ou peiloa tem com outra, que traz à 
memoria. 

AL- 
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- ALLUSIVO, adj. que faz allusão a alguem , 
ou à alguma coifa: 

~ ALLUVIRO , f.f. cheia dºaguas 
enchente. l 

. A MA, f. f a fuftancia efpiritual, que anda 
anne*a durante a vida aos corpos dos animaes , € 
he a que penfa mais, ou menos perfeitamente, 
ea que fe delibéra ; a dos homens diftingue-fe 
da dos brutos, em 
to mais as fuas faculdades , e na imortalidade , 
de que nos confta' pela Revelação fem duvida al- 
guma. § Almas do outro mundo o eipirito dos fi- 
nados. § Defcubrir a fua alma a algiem, abrir- 
fe com elle. § 4 alma da pintura „a idéa , o de- 
fenho della. 6 Dar alma ás eftatuas, perfeição 
com que iguala á dos corpos vivos quanto he pof- 
fivel. § Boa alma, homem bom, manfo. § Ser 
alma de alguem, i. e. muito intimo com elle ,, 
Ulif. 123. § £ Tudo o que da a força, è he o 
principal a refpeito de outras coifas, a que anda 
annexo V. g. », 4 dicção be a alma do difenrfo ; 
a alma da conjuração , o chéfe, cabeça. 6 Almas, 
por. pefloas v. g. s, be freguefia de 200 almas. Bar- 
ros 1. 3. 1. § Alma da Carta, qualquer cédula 
inclufa nella. § 4lma do canhão, o vão defde a 
culatra até a boca. § Minha alma, expreísão ca- 
rinhofa. § Fallar dalma i. e. com todo o ferio , 
com o coração nos beiços. Ren: 1. 1. § Fazer in- 


, inundação, 


clinação com A alma, fe diz dos que amão aquil-|- 


lo, que moftrão reprovar nas palavras. Eufr. 1.4. 
>. 43. § Alma da divifa, o mote, ou letra della. 

ALMACEGA v. almagega. 

ALMADIA , f. f. embarcação fotil de huma 
peça intciriça, efpecie de canoa, que por outro 
nome fe chama Tone. Cron, 3.3. 4.p.f.83.v. 

ALMADRAQUE,, f.m. colchão grofleiro , en- 
xergão., coxim, almofada. Antiq. ; 

ALMADRAVA , f.f. armação de pefcar atuns. 
6 A pefcaria delles. § O lugar da peíca. 

ALMAFEGA , f.f. panno de lá grofleiro, que 
antigamente fe trazia por luto. Ord. 5. 112. § 1. 
Refende c. ult. 
- ALMAGEGA , f. f. tanque pequeno ;» onde 
defagua, fe recolhe a agua da nóra, eftã junto 
com outro maior: vulgarmente dizem almacega. 

ALMAGRA, f. f. ou ALMAGRE, f. m. 
terra metallica vermelha de pintar. Caftan. 2. 16. 
§ Rubricá. 

ALMAGRADO , parr. pafl. de almagrar. 

ALMAGRAR , v.at tingir, pintar d'almagre. 
6 fig. Marcar v. g. „ homem exaggerador alma- 
grai-o por mentirofo , ter em conta. § Rubricar. 

ALMAINHA , f.f. M. L. 5. f. 140. v. col. 
2. tinba elle buma almainha , que o cabido lhe 


fer capaz de aperfeiçoar mui-|. 


~ 
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deo junto ao Rocio de Lisboa -, que El-Rei D. 


“Dinis tomou para aumentar efla praça. 

| ALMALHO , f.m. novilho, ou boi feito nm 
idade da robuftez Sá Mir. ,, já não he qual em 
almalbo. Bernard. Lima ecl. 17. s, em bufca de 
hum almalho , que perderas s, Lobo Ecloga 6. 4 
Na ultima edição de Sá Miranda fe mudou. ql. 
malbo em ao malbo , fem fentido algum. 
ALMANAK, f. m» livro de noticia das pel 
[oas de officios públicos civis, ou militares com 
obfervações mercorologicas , -€ algumas notícias 
Hiftoricas , e Chronologicas: $ Livro que contém 
a diftribuição do anno por mezes, € dias com 3 
noticia das feftas , vigilias ; mudanças da lua , &ç, 
folhinha. : 

ALMANJARRA, f. f. peça de pão dos enge. 
nhos de aflucar , da nora, atáfona , è outras má- 
quinas, á qual fe prendem os bois, cavallos , ou 
outros animaes , que as Fazem irabalhar. 

ALMARGEAL, f. m. terra baixa, apaulada, 
onde fe produzem paftos- para o gado, e fobre 
tudo o almargem. ` 

ALMARGEM, f. m. berva, que nafce nos 
almargezes , e ferve de pafto aos gados. § Deitar 
o cavallo, ou outro animal ao almargem » deixa 
lo, abandona lo a efte paíto , ou a qualquer ou 
tro, por inutil para ferviço. 

ALMARINHO, f. m. dim. de almario. 

ALMARIO, f. m. vão aberto, e valado m 

parede, com prateleiros, ou taboas atravellads, 
onde fe recolhe alguma coifa. § Tambem he de 
madeira embebido na parede, ou fobre fi; e qual 
uer delles tem porta de madeira. 

ALMARTAGA, f.f. efcuma da pratã, ouas 
fezes, que ella deita ao alimpar-fe. 

ALMARTASA , f. f. valo pequeno de boa 
eftreita. guttus vitreus. 

ALMASINHA, f. f. dim. de alma; alminha, 

ALMAZEM , f.m. lugar onde fe recolhem at 
mas, e munições de guerra, viétualhas , e todo 0 
fornimento para a guerra. § f. As armas; daqi 
vem depois de baver efgotado o few almadem de 
frechas, de fetas, de tiros, i. e. a provisão del 
les, que vai nos coldrés , aljavas, pátronas. C4 
tan. 1. 142. § Ha almazens de Commerciantes, 
onde fe recolhem fazendas. § Hoje fe diz geul 
mente 4rmazem, fegundo a etimologia , pofto que 
almazem rem por fi os claflicos. 

ALMEA , Í. f. arvore, nas Oficinas , Thymia 
ma , aliás (Thus Fudeorum, MNarcaphtum , Serict 
tum Plinii.) 

ALMECEGA , f. f. refina de lentifco: mafi 
che , cfta he da Índia. § Ha almecega do Brail, 


jon gomma eleme tirada da arvore Lílicariba. 


ALM 

ALMECEGADO , part. paf. de almecegar. 

ALMECEGAR, v. at. ajuntar almecega a al- 
guma compofição. 

ALMEJAR, vc n. famil. defejar mui anciofa- 
mente alguma coifa almejar por— , anhelar 
no f. k 
ÁLMEIDA » f. f. Naut. o vão, por onde entra 
a cana do leme por cima do cadaíte ,, a almeida 
do leme ,, Barros. 

ALMEIRANTE. y. almirante. 

ALMEIRÃO, f.m. herva Cintubius i.) § Almeirão 
do campo , chicorea. : 

ALMEJAS v. amejoas. 

ALMENARAS „d. f. pl. erão fogos feitos nas 
“torres, e atalaias para dar rebate de inimigo, ou 
“eurros avifos convencionados. Sá Mir. Chron. F. 1. 
6. 33. V. Lima de Bern. Carta 33. f. 272. 

ALMENILHAS, f.f. pl. efpecie de ornato , e 
feitio dos veftidos antigos ,, Tempo d'agora 1. 3. 

ALMEXIA;, f.f. final, que os Mouros, quan- 
do tinhão Mourarias nefte Reino, erão obrigados 
a trazer fobre o veítido, quando não andavão à 
Mourifca , era huma efpecie de veítidura. ( Lar- 
ramende traduz ,„, pertenuis feminarum veltis ,, 

Trancofo 2. p. c. 2. 5, mandon tonusas , almexias, 
on camifas Mourifcas, ámai ,, . 

ALMICANTARATS, f.m. Arabe Aftronom. 
circulos da esfera parallelos ao horifonte , defde o 
horifonte até o zenith : Circulos da altura, e de- 
preísão dos aftros. 
| ALMICE, ou ALMEICE , f.m. a aguadilha, 
que efcorre do queijo apertado no chincho: 

ALMILHA , f.f. collete que fe veítia fobre a 
icamifa , por baixo de gibão. § Almilha de cobrir o 
tronco do corpo, com meias mangas”, punha-fe 
por baixo -das armas brancas, que defendem efla 
parte do corpo. 

ALMINHA , f. f. dim. de alma, 

ALMIRANTADO , í.. m. officio , cargó de 
Almirante. § Junta de Officiaes de Marinha , que 
toma conhecimento dos negocios della, dá cartas 
pde marca, decide da bondade ; oú injuftiça das 
¡prezas em tempo de guerra. 

ALMIRANTE, f.m. Official da marirha, an- 
(igamante tinha mero, e mito imperio nas coifas 
¿do mar, e mando abfoluto fobre as armadas , na- 
piss, e galés. § Almirante mor, Capitão general 
dos galeões, ou nãos de alto bordo , fujeito im- 
mediatamente a El-Rei. § Os abmirantes hoje ficão 
abaixo dos Generaes das armadas, 

1 
mirante. Epanaf. pag. 196. > 
- ALMIRES, f.m. v. gral , almofariz. 


ALMIRANTEAR,, v. n. fazer officio de al- 


-Chumiaço de fangria. 


ALMISCAR , f. m. he o fangúe qualhado naf 
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bexiga de hum afimal como veado , ou corfo ; 


tem cheiro mui activo. (Mofchus i.) 
ALMISCARADO , part. paff. de almifcarar. 
ALMISCARAR, v. at, perfumar com almif- 

car, mifturando-o. . f 
ALMISCAREIRA , f.f. herva , alias agulha de 

paftor (Gerauninm.) 

ALMO, adj. poet. criador, que ajuda à vege- 


tação, y. g. o almo fol: ,, alma alegria C. Lufi 


9. 88. TAG: 
- ALMOCADEM , f. m. pofto militar antigo , cou- 
del dos piáães , ou capitão de infanteria. Severinr. os 
almocadens erão fugeitos, e fubordinados ao adail, : 
ALMOÇADO , activamente; o que almo- 
ou. i : 
' ALMOÇADOR pf. m. o que almoça. 
- ALMOGAR , v. at. desjejuar-fe;, comer algtm 
ma coifa antes do jantar. 

ALMOÇO, f.m. comida, com que fe quebra 
o jejum , antes do jantar. 

ALMOCOVAR, f.m. cemeterio dos Mouros, 


quando tinhão Mourarias entre nós. - 


ALMOOREVARIA , È É o mo de sinto 
creve. 
ALMOCREVE, f. m. homem, qué conduz 


beftas de carga, e tranfporte. 
ALMOCREVEAR , v.at. carregar em beftas 3 
como o almocteve. É » 
ALMOEDA , f. f. leilão , expofição em- ven- 
da, de moveis, bens de raiz. § no f. ,, fazer ale 
moeda da bonra. § Pôr æ filha em almoeda , pola 
aos lanços , vende-la a quem mais dá ,, Arraes 8. 
4. Ulif. 215. v. § Fazer almoeda; pòr pa ” 
Tempo de Agora 2. 76. ,, o tempo defcobridor de 
tudo ,, faz almoeda de feus defconcertos. 
*ALMOEDADO,, part. paff. de almoedar. 
ALMOEDAR, v. at. pòr em leilão, para fe 
vender aos. lanços, e a quem mais der. Cardo/o. 
ALMOFAÇA ; f f. peça de ferro, he huma 
chapa atraveflada de huns pedaços de ferro denta- 
dos, e outros lizos, com que fe limpão as beftas. 
ALMOFAÇADO , part. paf. de almofaçar. GS 
no-f. limpo aceiado ,, fugeitos mui bem almofa- 
gados ,, Camões no Filodema Ato 2. Se. 2. 
a > Y. at. limpar com a almo» 
aça. k 
ALMOFADA, f. f. faco cheio de tá, palha; 


cabello , ou. algodão , para encoflar a cabeça, 


ajoelhar , ou aflentar-fe fobre elle. Pinheiro 2. 44. 


S Te. de Carpint. peça de madeira relevada fobre o 
nivel da porta y fanellã, e encachada nella. 
ALMOFADINHA , f. f. dim. de almofada. 6 


ALMOFARIZ, f. m. gral, ou pilão de metal; 
«a AL- 
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ALMOFATE » f- m. ferro de correeiros, com,  ALMOXARIFE, f. m. arrecadadot das rendas 
que fe abre na fola hum buraquinho -redondo , | Reaes , e direitos fobre vinhos , azeites., &c. pe- 


onde fe esfião os fufilões das fivélas. las commarcas. Como faz hum Almoxarife. Mart. 
ALMOFIHA , f. f. efcudella grande, è pouco|c. 127. TE j x 
profunda , de barro. -“ALMOTOLIA , f. f. vafo de bojo., e gargan- 
` ALMOFREIXADO , part. paff. de almofreixar. fta curta , que ferve para azeite , he de barro, 
Simão Machado p. 55. ašy |lata, A, 
ALMOFREIXAR ; v. ate emmalar em afmo-| : ALMUDE » f. m. medida de liquidos contém 
freixe. doze canadas , dois potes. ' 
ALMOPREIXE , f.m. mala grande, para cot} ALO’ (do Francez ,, alors ,, ) adv. añtiq.. então, 
chões, e camas de jornada. - | Nobiliar. ? 


ALMOGAMA, f- f. naut. a ultima caverna,| ALÔA, f. m. no Oriente, he doce de farinhã 
onde os phos sáo mais juntos por caufa do bolea- | de arroz , manteiga, e jagra. § no Brafil , hei be- 
do da proa. i bida' de arroz com aflucar , fermentado em agua, 

ALMOGAVAR, f. m. ma milícia antiga, os| ALOE, f. m. pão , alias calambuco Lycgna, 
almogavares erão foldados, que fazião pp L. 3. p.133. 0 aloes be o Amagot, ou 
correrias contra os Mouros , capitancados polos! cerne de. pão aguila. § Herva babofa, azevie; o 
adais: crão de pé, ou de cavallo, e em geral gen- | fucco da dita herva. ` 
te montefisha , e mui ardido nos trabalhos dal ALOENDRO , f. m. herva v. eloendro. 
guerra y. Miquelete Ulifipo 206. 5, a tebamulta)  ALOGEADO , part. paf. de alogear v. alo- 
dos almógavares da velbice ,, i. e. doenças , in- | jado., n F 
commodos , achaques. ; x ALOGEAMENTO, f. m. v. alojamento. § B. 

ALMOGAVARIA , f. f. correria, fobrefalto , | P; verte efcondrijo. 
cavalgada feita por almogavares, LeZo Chron. dej ALOGEAR v. alojar. § B. P. vere ef- 
D. Dinis pag. 46. ulte ed. Goes Chron. M. 3.|conder. ' 
pe co do a ALOJAMENTO, f. m. domicilio, cafa onde 

ALMONDEGA , f. f. bolo de carne picada, e [alguem fe apofenta „aloja. § na milicia, obra fei- 
adubad:. ta em poíto perigofo como mina, ou fobre eftra- 

ALMONJAVA , f. f. picado de carneiro com |da encuberta , para fe cobrir do fogo inimigo, faz- 
tcucinho frito em manteiga. Arte da Cofinha. fe de ceftô s, facos de lá, terra, &c. § O lugar 

ALMORÇO v. almoço, Caftin. 8. f. 161. que o exercito occupa , acabada a marcha. 

ALMORREIMAS,, f. f. pl. dilatação das veias) ALOJAR, v. ar. dár alojamento , poulada. 6 
hemorroidaes, junro ao ano ', que fe enchem dejn. Eftar alojado v. g. nefte fitio alojava o bravo 
fangue, e quando não rebentão fe dizem aimor-| Achilles ,, allogem “os minifiros nas osrellas do 
reimas cégas. v. Hemorrotdes. trono , Apol. Dial. Dedic. P. P. 2. 1. § Reco- 

ALMOTAÇADAMENTE , adv, fegundo a ta-|lher v. g. ,, alojar o trigo na tulba ,, a efpeciaria 
xa do almoracé y. g. vender. § Dar——- , por ta-|em alguma cafa ., Caftanheda 3. 11. 2. 
xa , fopefando , fazendo provisão, com parci-| ALOMBADO, part. paf. de alombar. 
monia. É ALOMBAMENTO,, f. m. as pancadas, com 

ALMOTAÇADO , parr. paff. de almoraçat v. [que alguem fe alomba; e a doença, que ellas 
6 f. Taxado , regiftado , regrado , fopefado. Confp. | causão. ` 
f. 35% »» as alegrias erão almotaçadas , eos pra-|} ALOMBAR , v. at. derreiar, derrengar com 


zeres regiftados. pancadas, § t. de Livreiro., deitar lombada v. g. 
ALMOTAÇAR , v, at. fazer officio de Almo-|,, alombar hum livro. 
tacel, tachando o prego dos viveres. ALONGADAMENTE , adv. de longe. § De 


ALMOTAÇARIA, f. f. o officio de Almota-| modo alongado. 
cel. $ À taxa que elle põe v. g. „ vender pela) ALONGADO , part. paf. de alongar eftendido ; 
almotaçaria. dilatado ; diftante y. g. 5, mares alongados , re- 

ALMOTACEL, f. m. Juiz eleito pela Cama | motos. 6 Os olhos alongados , do que fita a vifta 
ra , que tem infpecção fobre pezos, medidas, |com defejo, ou fandade em algum objeéto que fe 
preços dos viveres, limpeza da Cidade, e outros | vai, ou de que fe aparta , ou bufcando-o com el- 
objectos de Policia. R les ao longe Maufinbo entre a pag. 41. € 43. V 

ALMOXARIFADO , f. m. o officio do Al-|,, feguindo com os olhos alongados ,, § Alonga- 
moxarite. § O deítricto de algum almoxarife. |do v. Cycloide. ] E 

ALON- 
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ALONGADOR , f.m. que alonga, dilata v. o 
verbo. 

ALONGAR , v. at. pôr longe, apartar, afaf- 
tar: § Alongar as pafadas , abrir mais o paflo, 
aumentar o caminho. $ f. Alongar a vida , dila- 
tar, alargar. Arraes 1. 20. § Alongar a vifta, 
os olhos , bufcar com ella , os objeétos mais remo- 
tos , fita-los no extremo do horifonte ; expreísão 
com que fe indica defejo de ver algum objedo, 
a faudade, a dòr do apartamento. § Camões alon- 
gar, delongar, dilatar , demorar y. g. ,, alongar 
a negociação ss Sá Mir. Eftrang. alongar minhas 
magnas , fazer que durem longamente , Arraes 
10.84. § Alongar-fe, apartar-fe para longe, Eu- 
fr. 5.8. § f. Afaftar-fe do aflumpro y. g. § Def- 

“viar-fe do trato, converfação, Eufr. 2, 7. § Di- 
latar-fe , ri-fe demorando o prazo, v.g. alongão- 
fe as efperanças. 

ALOÓPESIA , í. f. doença que faz cahir o ca- 
bello., e calvejar. 

- ALOUCADO,, adj. algum tanto louco, que 

toca de louco , adoudado. 

ALOUSADO , parr. paff. coberto com lonfa ,, 
nem defejo difiinta Sepultura , de marmor fino , ou 
porfido aloufada. ,, 

ALOUSAR , v. at. cobrir, lagear de loufas. 

ALPARAVASES, f. m. pl. ant. ornato penden- 
te, em redor y, 
a altura, ou vão. 

ALPARCA, f. f. calçado, què tem o rofto 
enfreítado , como dos frades capuchos , è outros, 
de qualquer materia como coiro , feda, &c. Ca- 
mões; tão bem ha alparcas rufticas de canamo tran- 
cado, Lobo. , 

Jam CATA s É. f. Vieira efereve fempre 

afim 

ALPARGATE, f.m. o mefmo que alparca. 
Cardofo Diccion. Lufit. Transf. l 

ALPARQUEIRO , f. m. que faz alparcas. 

AL PELO v. pèlo. B. P. 

ALPENDORADA, f. f 

ALPENDRADA, f. f. portico foftido em 
aaa que acompanha o lanço de algum edi- 
cio. 

ALPRENDRE, f. m. portico fobre pilares, 
ou columnas diante da porta de algum edifício. $ 
nas eiras, efp. de telheiro , ao qual fe recolhe o 
trigo quando chove. 


ALPENDROADA ve alpendrada, 


ALPENDUR ADA v. alpendrada , Luf. Transf.: 


ALPERCATE, f. m. de Sapat. o buraco en- 
tre a orelha, e a palla do fapato. 

ALPERCHE, f.m. eípecie de pecego pequeno, 
e mui fummarento. 


g- s, do efirado , leito, para cobrir 


dor de bektas. 
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ALPESTRE , adj. poet. afpero , e fragofo , v. 
g. monte. ; ferra Lobo. 

ALPESTRICO , adj. poet. o mefmo, Lufit. 
Transf. Elegiada f. 226. , nos Alpefiricos montes 
Africanos. y . 

ALPHA , f. m. primeira letra do alfabeto Grego 
4; § na muf. nota, que he huma ligadura obliqua. 

ALPHABETO , e deriv. y. alfabeto, &c. 

ALPISTE, f. m. herva, que lança huma efpi- 
ga cheia dos gráoszinhos , que fe conhecem com 
o mefmo nome, e fe dá aos canarios, e outras 
aves. H. Naat. 1. 149. 

ALPISTEIRO , f. m. y. apifteiro. 

ALPISTO v. apifto. 

ALPONDRA , f. f. poldra, pedra atraveffada 
no rio, efpecie deepontezinha , por onde paffa 

ente de pé. 

ALPORCA , f. f. tumor fcirrofo , que occupa 
alguma , ou rodas as glandulas do pefcoço, eou- 
tras, o qual fe rompe em chaga: ufa-(e em geral 
no pl. v. g. tem alporcas. 

ALPORCADO , part. paff. de alporcar. 

ALPORCAR, v.ar. enterrar os ramos de al- 
guma planta, v. g.—-—=4s vides , deixando de fó- 
ra as pontas das varas, para propagar a vide. 6 
Alporcar a bortaliça , cobri-la com terra levanta- 
da , è repartida em regos. 

ALPORQUENTO , adj. doente de alporcas. 

ALQUEBRADO,, part. paf. de alquebrar. 

ALQUEBRAR , v.at. fazer, que o navio ren- 
da, è fique fem aquella curvatura, que faz polo 
meio , tendo a popa, c proa mais elevados, que 
o meio : de forte que o navio alquebrado tem 
igual altura por cima. § Alquebrar neutro, B. z. 
4. 2. alquebrou , e abrio de maneira que ficou fem 
embarcação. 

ALQUEIVADO , part. paf. de alqueivar. F. 
M. c. 98. 

ALQUEIVAR , v.at. fazer alqueive. 

ALQUEIVE, f. m. terra lavrada para fe penes 
trar das aguas, e deixada em defcanço por hum 
anno, ou mais. 

ALQUEQUENGE, f.f. herva officinal. (alke- 
kengi officinale) ` i 

ALQUICE?’ , ou ALQUICER , f. m. ( do 
Arab. ,, quicel ,, ) huma forte de capa Mourif- 
ca, de F aa branca, de lá: B. diz alguicé. 
Leão Orig. 65. Caftan. 2. fi 16. 

ALQUIES, f. m. medida de taboa , para me- 
dir a fola que fe vende. 

ALQUILADO , part. paff. de alquilar , alus 
gado. 


? ALQUILADOR,, f. m. o que alquila , aluga- 
I AL- 
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ALQUILAR , v. ar. alugar beíta, o quê a to- 
ma, ou o que a da de aluguel. 

ALQUILE”, f. m. o preço do aluguel da bef- 
ta, aluzu:l. § Acção de alquilar. 

ALQUIME, f. m, huma compofição de prata, 
oiro, e latão, de que fe fazem anneis, &c. 

"ALQUIMIA v. alchymia. 

ALQUIMILLA , f. f. herva. (alguimilla e.) . 

ALQUIMISTA v. alchymifta. 

ALQUITIRA, f. f. herva, e juntamente gom- 
ma medicinal. ( Dragacanthum gummi.) 

ALQUITRAVE v. architrave. Maris. 

ALQUORQUES, f. m. pl. chapins antigos de 
meia capellada. Palmeir. Dial. 1. 

ALROTADO,, parr. paff. de alrotar. 

ALROTADOR , f. m. que coftuma alrotar. 

ALROTAR , v. n. efcarnecer de alguem. Ar- 
FAES 1. 12., € 3.2. Ginfultar, Cardofo. 

ALROTARI \, f. f. efcarneo Arraes 10. 60.: 
a delle fe fazer zombaria , e alrotaria. 

ALRUTE , f. m. hum paflaro, que come as 
abelhas, abelheiro. Cofta Georg. 

ALTA, f.f. fr. milit. ,, dar alta , abrir praça em 
alguma companhia. § Ælta , dança, antiga, Ox 
rém Diar. f. 605. Anlegraf. 121. v. e 122. Pref- 
tes f. 10. +, dançar, palar buma alta , e baixa. 


ALTºABAIXO , f. m. golpe de efpada de al- t 


to abaixo. M. C. 11. 39. 
ALTAFORMA , fí. f. 
des f. 6. 
ALTAMALA v. alve mala. 
ALTAMENTE , adv. em lugar alto. § f. Su- 


blimemente , profundamente y. £. »» altamente gra- 


vado na memoria, 
ALTAMIA , f. f. vafo como efcudélia. ant. 


ALTANADO,, adj. no fig. de altaneiro y. al- 


taneiro. 


ALTANEIRO , adj. falcão altaneiro , que vôa, 
e fe remonta bem , a muita altura, e caça toda a 
voaria. Vieira. § f. Homem , de altos penfa- 
mentos; que poem a mira alta; altivo, fuberbo, 


Eufr. 


ALTANERIA , f. f. o vôo alto de algumas 
aves. § A caçada, que fe faz com aves de rapina 
enfinadas , as quaes remontando-fe a0 ar vem ca- 
hir fobre a preza, ou relé. 6 f. Altenarias , cone 
drraes 10. 32. 5, fa 

k . eys 
zem-fe os Pregadores em altenarias de pouco pro- 


ceitos altos, e levantados. 


veio. 


ALTAR, f.m. peça da Igreja, efpecie de me- 


22, orde fe fazem os 


miflas, e outros officios 
aos Curas. 


ave de rapina. Fernan- 


Sacrificios da Milla. §0 pé| ALTERNADO é 


de altar, a adminiftração dos Sacramentos x OS 


ALT 
ALTAREIRO, f. m. o que penfa , limp, 
prove, e alorna os altares. § Altareiro, o pa 
dre, que tem boa voz para cantar à mifla do dia, 
ALTEAR , v. at. dar maior altura , faze 
mais alto , levantar. § Profundar v. g. ,, altegro 


fogo. 

ALTEMALA , adv. comprar altamala ; a olho, 
em grolo, fem efcolha, Paiva Sermões a. f, 
310. v. como bam mercador , que compra por junto 
altamala. 

ALTENARIA, f. f. afim o iraz Jorge Fr. 
reira Ulif. 198. negocios de altenaria , e Arras 
10. 32. juizos de altenaria , altos , elevados. Ulif 
254. v. altanatia. : 

ALTERAÇÃO, f. f. mudança da natureza, 
forma, eftado antigo, de forte que a coifa fique 
fifica, ou moralmente outra. § Bullicio , (jå que 
não ha alteração fem movimento.) inquietação do 
eftado. 6 Mudança v. g. , do animo fereno, 
tranquillo em perturbado, e affim—— da fifionomia 
g-— do pulfo, fóra do eftado de faude, 6-— dy 
fastde , ataque de moleftia. § Mudança v.g. „ms 
leis, ordem, &c. § na Mufica, pontos de, 
são os que fe pô m entre duas figuras, para mob 
tar, que fe ha de tirar do valor de huma, eao 
crefcenta-lo à outra. 

ALTERADO , part. paff. de alterar v. ,, alte 
rado com a Vitoria, enfuberbecido (B. elogio. 1) 

ALTERANTE, part. at. Med. remedios—., 
que tem virtude de mudar para melhor o fangue, 
e mais liquidos do corpo , fem caufar evacuação 
apparente. 

ALTERAR , v. at. mudar, fazer outro do qu 
era dantes. § Dar nova feição, forma, figun, 
ordem , e toma-fe à ma parte, por innovar, per 
turbar V. Z. ,, 4 Paz, afande, § Levantar alo v 

o “sa 4 VOZ. 

ALTERCAGÃO , f. f. difputa porfiofa, tem 
ção, debare de palavras , com clamor, e pt 
xão. ~ 
ALTERCADO , part. paf. de altercar > alir 
cada duvida , Chron. de Ð. Af. Henrique p 
Leão. - 

ALTERCADOR, f.m. o que alterca- 

ALTERCAR, v. at. difputar com clamores; 
ce paixão , debater com alguem alg. coifa. 

ALTERNAÇÃO , f. f. vicifliinde , gyro aker 
nado , os revezes das coifas. B. P. alternativa. 
| ALTERNADAMENTE , adv. com alem 
ção, com alternativa. 
part. paff. de alternar , 
que ha alrermação, em que cada pefloa, Ou coih | 


ə porque fe da efmola tem a fua vez ; gyro, torno, Ve Ze, Cantar 
| ternado »» Í. €. hora hum, hera ewro 5; eo 
á 
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alternados ,, dos que cantão ao defafio. 6 sotibordo, parece-me mal, porque altibordo , ou 


Negros dias alternados no bem , e no mal 
s» À. e. nos quaes 
acompanha a vida. Eufr. 2.7. § Reciproco, vy. 
g. amor——H. P. f. 551. Cofta Ecloga 10. argum.S 
Cantar alternado , i. e. com alternação , como nos 
choros , quiz que alternados cantafenos huma glo- 
fa. Luf. Transf. 

ALTERNAR , v. at. revezar y fazer trabalhar, 
ou expôr alguem a alguma coifa , na qual fucce- 
de outrem, ou outra coifa per feu giro, ou tur- 
no, v.g. alternando as rondas , os trabalhadores. 
§ A providencia alterna os bens com os males 5, i. 
e. troca as vezes dos bens, com as dos males. $ 
Alternar efiancias, canta-las alternadamente , hora 
hum , hora outro a foa Laf. Trausf. § Alternar o 
penfamento , entre temores , e efperanças »» mp 
nho 43. v. § Alternar-fe (no f.) a fortuna, ier 
'hora profpera , hora contraria. 


| ALTERNATIVA, f. f. fuccefsão no officio , 


he palavra compofta como v. g. olhibranco; e en- 


hora o bem , hora o malitão devera fer. ,, navio altibordo ,, do meímo 


modo que fe diz v. g. paflor olhibranco ,, ou na- 
vio de alto bordo ,, como diriamos ,, paor de 
olhos brancos, ou dos olhos brancos. 

ALTILOQUENCIA , f. f. locução elevada , 
fublime , altiva. J. Cartas 2. 371. ,, a altiloquen- 
cia do eftilo. 
- ALTILOQUENTE , adj. que falla em eftilo 
alto. 
ALTILOQUO , adj. akivo, Ífublime v. g. ss 
canto. 

ALTIMURADO,, adj. poet. que tem muros al- 
tos , elevados. 

ALTIRNA, f. f.º Afiat, veítidura y. F. Mefe 
207. col. 1. 

ALTISONANTE , adj. poet. que tem fom altos 
§ f. Sublime C. 

ALTISONO,, adj. poet. o mefmo : inflrumento , 


ique a certo prazo, ha de tornar áquelle a quem| N. B. mufa. 


ife fuccedeo , e affim por diante tornar ao primei- 
iro. § Direito, ou obrigação de efcolher entre 


ALTISSIMO fuperl. de alto. 
ALTIVEZ, ou ALTIVEZA , f. f. no f. fu- 


“duas coifas. § Mudança a prazos certos, e regu-jberba, elevação de genio. § Soberania, brio, 
lares. 6 Nos Tratados, a alternativa confite emlgrandeza de animo. $ Sublimidade de eftilo, con- 
affignar em primeiro lugar o miniftro da Nação ajceito. $ Arraes 2. 18. ,, derribow-o da altiveza 
que fe remetre o exemplar authentico do Tratado , ide few penfamento: e 10. 40. 55 derribar as fuas 
o qual aflina em fegundo lugar no exemplar, que altivezas. ,» 
fica à outra potencia contrarante , affinando em| ALTIVO , adj. fig. fuberbo , briofo , orgulho- 
prime'ro o plenipotenciario defta. fo. § Elevado , majeftofo. § Sublime y. g. o alti- 
ALTERNATIV AMENTE , adv. alternadamen-|vo do eftilo; e os altivos da poefia , as fublimida- 
te; com alternação, por giro, com alternativa, 4r-jdes , as qualidades que a fazem fublime. Luft. T. 
raes 10. 37. per gyro, e alternativamente erão obri-+| prologo ant. Lobo Corte. D. 5. altivas emprezas 
gados a fervir. Ulif. 106. | 
ALTERNATIVO , adj. v. alternado. ALTO , adj. erguido , levantado, de eftatura 
; ALTEROSAMENTE, adv.de elevação alterefaS.i grande, de elevação grande. 6 f. Illuftre v. g. 5, 
ALTEROSO, adj. alto, elevado y. g. ,, as alto nafcimento. 6 Penfamentos altos , altaneiros , 
obras alterofas da fortaleza P. P. 2. 20. $ Que elevados , grandes, nobres , e fóra da ordem com- 
sem grande altura y. g. 5, edificio , torre S. Simum, que tem grandes objectos, e projectos. § 
Navio -— de alto MA de grande porte, forre.l Alto diá, alta noite, muito depois de amanhecer, 
« ALTEZA, f.f. no f. elevação y. 9.55 alteza je de anoitecer. § Alto eftilo v. altiloquo , fublime. 
de efiado ,, Contas de Tranc. 3.1.6.5, a alteza,S Foz—— , gritos; item voz forte. § O alto do 
lo mifterio ,, Arraes 3. 12. : 5,4 alteza do fu-imar, o pégo , o golfão, longe da Cofta ; nefte 
eito ,, A alteza de amas eftá toda em aquellelf:ntido fe ufa fubftantivamente. Caftan. 3. p. 208. 
somem , i. e. a fublimidade do valor. Palm. 2. pls» tirar o navio á toa para o alto. § Profundo, 
» 75- a a alteza do fujeito dos Lufiados ,, Surru-jVe ge MAF , rio , poço, ferida——.,, B. Clarim. 5. 
vita prol. ás Rimas de Camões. § Titulo, que fej§ Myfterio-—— , profundo , incomprehenfivel, ou 
lava aos Reis defte Reino, e hoje fe dá aos Prin-jde difficil comprehensão ; e afim ,, altos juizos de 
K es, e Infantes. Deos ,, infondaveis, que abifmão. § Preço——i. 
ALTIBAIXOS , f. m. pl. defigualdade , fragofi-fe. fubido , caro. § Subltantivadamente por altara , 
pade do terreno não-plano , do caminho H. Naut. fig. na pintura ,, os altos , as partes, que o pintor 
e 93. § feda fortuna , revezes, alternações ,|pinta com cores vivas fingindo, que alli dá a luz. 
ja alternativas ,, —— do negocio ,, Ulif. 250. |$ Voz do Capitão para parar ; fazer alto ,, pa- 
ALTIBORDO £ufr. 5. 1. 169. v. navio de al-jtar ; it. para fe iepenen os piques. § Fafar 
: ioo por 
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por alto alguma palavra lendo , ommittir, defcui- 
dar-fe de a ler. § Paflar por alto .. efquecer at. , 
deixar em efquecimento. § ,, Zfo pafom-me por 
alto, i. e. efqueceo-me. § Os altos da cafa, edi- 
fcio, oppõem-fe aos baixos, ou logeas; pagar os 
altos de vafio , carecer de miolos, fer tolo. § Zl- 
to , adverbialmente ,, brados, que dava muito al- 
to 5» P. P. 2.64. v. 6 Contralto. § Andar com 
peito alto, fuberbo Sá Mir. Ejtrang. 

ALTOS, f. m. pl. calções, ou calças antigas 
Bernardes Lima carta 32. pag. 263. ult. ed. „ al- 
tos da mefma feda, em que pegavão as meias de 
retroz. Ejtança 2. abreviado do Francez ,, Haut. 
de chauffé. ,, = 

ALTO-SUS , interj. comp, de alto, e fzf. eia, 
Camões. 

ALTRIZ , adj. v. alimentofo. 

- ALTURA, f. f. elevação, ou extensão debai- 
xo para cima de qualquer arvore, edificio , &c. § 


Altara do polo , latitude , he igual à porção dof 


circulo meridiano comprehandida entre o equador, 


e os feus. parallelos. .$ Sublimidade , a ultima emi- | 


nencia moral (de altum Lat. pro fublime) v. g. 5» 


Julio Cefar cume, e altura nas armas dos Ro-k 


mãos ,, Filofof. de Principes p. 21. § Elevação 
em dignidade, honra. § A quantidade de trabalho 
tendente ao fim v. g. ,, em que altura vai a vof- 
Ja obra, i.e. quanto tendes trabalhado. § Altura, 
qualquer aflomada , tefo , fitio alto Corte Real 
Nanfr. § A altura do mar, i. e. o mar alto, o 
pego. Arraes 10. 1. Metti-me em a aliara do mari 

ALVA, f. f o apontar da manhã, o alvor do 
dia, matutino. § Quarto de alva » he o terceiro 
dos tres, em que fe reparte a vigilia nautica. 6 
Ebtrelta de alva, he o planera Venus, ao qual fe 
dá efte nome, quando amanhece antes do Sol. § 
A alva do olho ; a porção branca que rodeia a cor- 
nca. § Tunica branca, que levão os Sacerdotes fø- 
bre os veítidos ordinarios , e por baixo dos ap- 


propriados a certos officios Divinos. § Alva de cão, | 


2 excremento delle. 
ALVACENTO., adj. alvadio. 
ALVADIO , adj. tirante a alvo. 
ALVADO., f. m. o vão cavidade onde fe em- 
bebe, e encaixa alguma ponta, raiz V-Z. 3,05 al- 
vados dos dentes so do: ferro de lança ,, Lucena 
L. 3.0.6. Andrada Chron. F- Ge fé 54e Ve sol. 2e 
Qurem Diar, f. 6co. Callan. Z. ¢. 6. Pe Bão bs Togo 
tomando a lança por junto do alvado do ferro. S 
O-alvado do cortiço, o buraco por onde emrão as 
abelhas, a tromba. 
ALUADO , adj. lunatico , 
loucura. § f. eftouyado.. 


a VAIADE, fem. chumbo calcinado, feito em | 


que tem aceefos de | 


ALV 

ALVANEL, ou ALVANEO, f.m. (o primei. 
ro be mais ufado.) pedreiro de alvenaria. § f. aus 
thor de obra mais rofca X. do Arceb. Lt, 

ALVAR , adj. epitero , que fe da a algumas 
coifas, que são brancas, e tem pouca Íubftancia 
v. Z. »» pinheiro alvar. § Figo alvar , efpecie del- 
les. § Efpinheiro alvar y. efpinheiro. § Homem al. 
var, tolo , de pouco talento. 

ALVARA’, f. m. qualquer carta de eferitura 
authentica , que contivelle clarezas , obrigações, 
ordens, quitações. § Alvará efpecialmente , cana 
que contém exprefsão da vontade do Soberano, 
começa polas palavras Eu El-Rei, não tem vi 
gor fenão dentro de hum anno , falvo quando exe 
preffamente fe revoga a lei, em que ifto fe de. 
termina , e afim he necefaria revogação exprefla 
de lei em contrario, para ter effeito. § Plural. am. 
alvaraes Ord, M.: hoje alvarás. 6 Alvarás , mate 
chas brancas que fahem no corpo- 

ALVARINHO „ adj. dim. de alvar. 

ALVARRAL, adj. v. peneira. 

ALVASEL, f. m. ant. correfpondia ao Veret 
dor M. L. 

ALVEARIO, f. m. y. colmea. 

ALVEDRIO v. alvidrio. Arraes 3. 3. Palm, 

. 125. y. Vieira. ae 

ALVEJANTE , part. poet. que parece alvo. 

ALVEJAR , v. at. dar còr alva, branquear, § 
n. Apparecer alvo v. g.:5, as praias, as vellas de 
navio , ascas, a efcuma: ,, Cos ofos todo. o cam 

o em roda alveja. Eneide 12. 9., 
ALVEITAR , f. m., o que exerce a alvei- 
taria, 

ALVEITARIA , f. f. arte de curar cavallos.. 

ALVELA , f. f. efpecie de ave de rapina. Fre 
nandes. 

ALVELOA , f- f. ave, tem o bico preto, 4 
pennas falpicadas de branco, e negro, anda por 
junto dos rios. (motacilla.) 

ALVENA v. alfena. Prefes 68. v. 

ALVENARIA, f. f. pedra, que não he lavra 
da de cantaria, e todo o outro .matetial irregular 
de que fe faz parede, &c.. 

ALVENER v. alvanel: alvener tem mais am 
logia com alvenaria. § S. V. do Arceb. na Dedicate 
4 Camara fole en o Arcbiteio , e o alvener. 

ALVEO, f. m. a madre, leito do rio. Bar 
reiros Chor. 212. V. ampliffimo bojo do few almo. 

ALVEOLO, f. m. chamão os Anatomicos 40 
alvado dos dentes, ou buracos do queixo onde e 
tão arraigados. 

ALVERCA, f. £ cova que cem, ou vente 


agua. 


ALVERGAR, e deriv. y. albergar. -A 
r 


za, V. ge »» guintaladas de cravo de alvitre 


ALU 
ros Clarim. f. 172. , ou 173. 3 ufo neutra- 
mente. 

ALUGADO,, part. pafl. de alugar. 

ALUGADOR , f. m. o qué dá a coifa por 
aluguel; e o que a recebe para ufar della por cer- 
to preço. . 

ALUGAMENTO v. aluguel. 

ALUGAR, v. at. dar alguma coifa em alu- 
guel. § Tomar a coifa para ufar della por certo 
preço, §——fe a alguem , aceirar-fe , tomar parti- 
do com alguem, 

ALUGUEL, f.m. o premio, ou preço que fe 


dá a quem nos concede o ufo de alguma coifa. § 
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ALVITREIRO, f.m. o que dá alvitres. § O: 
que dá projeããos. § O que dá novas. 

ALVITRISTA, f. m. o mefmo que alyitrei- 
ro. Arte de Furar. 

ALULAR v. ulular. Elegiada f. 273. 

ALUMADOR, f.m. o lançarote que lança o 
garanhão às egoas novas. 

ALUMEADO , e deriv. y. alumiado. 

ALUMEN , f. m: farmac. pedra hume. 

ALUMIADO , par. paf. de alumiar: § fige 
que trem luzes em alguma materia. § Ser alumiãs 
da, parir. Lucena f 906. col. 2. 

ALUMIADOR , adj. que alumia no prop. e 


Acção de alugar. § Cafas, beftas , &c. de aluguel, |fig. Vieira. $ f. m. peoa que alumia. 


não proprias, de que temos o ufo por preço, e 


-precariamente : e as que eftão para fe alugarem. 


ALUMIAR, v. at. dar luz, acclarar. § f. Il- 
luftrar inftruindo ve g.———o entendimento com en- 


ALVIAO , f. m. efpecie de enchada, que tem | fino , efindo, ou infpiração celefte. Tempo de Ago- 


huma ponta na parte oppofta ao dente. 

ALVIÇARA, f. f. pl. o premio que fe då ao 
portador de boas novas. 

ALUIDO , part. paff. de aluir. 

ALVIDRADO, part. paff. de alvidrar. Ord. 

ALVIDRADOR, f. m. o que alvidra, ava- 
liador, eftimador louvado Ord. 3. 12. pr. 

ALVIDRAMENTO , f. m. a decisão do al- 
vidrador. 

ALVIDRAR, v. at. dar fentença o alvidra- 
dor, ou avaliador, ou eftimador differe de arbi- 
trar. Arraes 8. 6. fe ba de aluidrar por pefloas jujtas. 

ALVIDRIO, f. m. v. arbitrio como hoje fe 
diz: f.,,0 alvidrio da fortuna Palmer. 3. 125. 
yv. Naufr. de Sep. c. 14. do tempo. 

ALVIDRO, f. m. y. alvire. Ord. Man. 5. 


< i7. 

ALUIR , v. at. abalar a coifa, que efa fixa, 
fincada B. ,, aluiu nos páos , até que fez entra- 
da. B. P. verte, obruo , fubver/o, fazer cahir, 
arruinar: vira do Breton ,, Loui ,, apodrecer, 
corromper-fe 2 

ALVISSARA , ou 

ALVISSERA vy. alviçara. 

ALVITANA , f. f. huma rede grande., que 
ferve no trefmalho, 


ALVITANADO,, adj. de Redeiro: malha al- 


ra 2. 26. § Alumar o defesido , e efqnecimento, 
i. e. trazer à luz o que a alguem efqueceo , de que 
fe defcuidou Goes. § Na gricult. he abrir regos 
nas rerras lavradas para as defaguar. § t. de Abri- 
dor , dar fogo àsleiras aberras em pedra, e cheias 
de betume, para o fazer negro. § Deos a alls- 
mioz com bum filho, i. e. permitio que parifle, 
deo-lhe hum filho. MM. Luf. 

ALUMINAR , v.at. dar luz no f. P.P. 2.17. 
y. alumiar, influir, guiar. 

ALUMINOSO , adj. farmac. da natureza do. 
alumen. 

ALUMNO , f. m. o natural de algum paiz C. 
e Arraes 4. 9. § Membro de alguma corporação , 
collegio , porcionifta. § Eneide 11. 8. aio. § O 
criado, ou aquelle a quem fe då criação, educa-. 
ção. Cataftrofe 26. no odio de feu alemno. 

ALVO , adj. muito branco. 6 Pôr os olhos em 
alvo , mavélos de forre que fó fe vê o branco dele 
les, como nos que rem accidentes. 

ALVO, f. m. o ponto branco em geral, on 
de fe aponta o tiro. § f. Qualquer coifa, que fe 
toma por elvo Amaral 6. 5, leg o calafate por 
alvo dos tiros do inimigo. § f. o fim a que fe di- 
rigem noflos penfamentos , defejos , paixões y. g» 
» O alvo das iras do povo. § O objeclo , em que 
fitamos a vika. § Exercicio de tirar ao alvo. Ji- 


vitanada , a que he mais eftreita, e tanto como alriato 11. 87. § Por cima do alvo, além do,juíto 
' metade da drdinaria. Fernandes arte da caça. 


ALVITRAR , v.ar. dar alvitre. 

ALVITRE , f.m. alvidramento. § Confelho , 
projeto inventado em algum negocio para feu con- 
feguimento. § Novidade Caftan. 2. 209. § Modo, 
invenção de levantar dinheiro para alguma defpe- 
que 


' El-Rei dera para obra da Igreja. Cafianheda , e 


Mariz, 


termo, preço v. Z. ,, vender por eima do alvo ,, 
Tempo de agora 2. 147. 

ALVOR , f-m. a alva da manhã. Nobiliar. 

ALVORADA, f. f. crepufenlo matutino Are 
raes 3. 16. § Romper a alvorada Palmer. 4. 25. y» 
§ Som, que fe faz de manhã para defpertar , com 
tambores , trombetas, fincs, &c. Caftan. 3. 170. 
e 2. 203. § Mufica de madrugada , defcante , 
Ulifip. f. 166. y. $ Álvoradas , manhãs com ce-. 
l do. 


7O ALU 
do. Nasfr. de Sep. „ nas frefeas alvoradas , nas 
fombrias tardes. § f. A mulica matutina das aves. 
§ Concerto, ou defcante pela madrugada, F. M. 
c. 68. § Ejtrella de alvorada v. eftrella da alva. 
Sá Mir. 

ALVORADO , part. paf. de alvorar, peça al- 
vorada na artilh. a que efta defcoberta à vifta 
do inimigo. Exame de art. f. 137. 

ALVORAR, v.u. B. P.: v. alvorecer. § Al- 
yorar peça , v. alvorado. i 

ALVORECER, v. n. aparecer a aurora, ir 
abrindo o dia de manhá. Chron. do Condeft. 


cap. 59. 
“ALVOROGADO > part. paf. de alvoroçar. § 

Ondas alvoroçadas Palmer. 3. f. 21.7. 
ALVOROGADOR , f.m. que alvoroça , amo- 

tinador P. P. 2. 27. v. § adj. coifa que alvo- 


roça. 

ALVOROÇAR > V. at. mover, inquietar O 
animo com algum affecto v. g. ,, de efperança , 
alegria , e outros vivos. § Agitar , inquietar v. g. 
o animo , a Cidade. § Pôr em abalo, agitação 
V. g. 5» alvoroçar o povo para fugir Cafan. V. 127. 
Ss Oppofto a acovardar v. Z. 5, os favores alvoro- 
ção o peito »3 Arraes 7. 19. 

ALVOROÇO , f.m. inquietação , alteração do 
animo , com alguma paixão, ou motivo de cni- 
dado , è interefle J. de Sufo c. 25. § Alacridade . 
promtidão de animo para alguma empreza Costi- 
nho 3.v. § Inquietação , revolta da genre por cau- 
fa de rebate, ou outro perigo; V. de Safo c. 27. 
para fe fazer huma prisão ,, havia em Conlão al- 
gum alvoroço de guerra , i. e. rebate cony a in- 
quietação , que o acompanha Caftan. 5. c. 4. al 
voroço, ow alevantamento do exercito Pinheiro 1. 
220. 

ALVOROTADO,, e deriv. Alvorotador , Al- 
vorotar , Alvoroto , y. alvoroçado , e deriv. 

ALUTADO v. enlutado. Ulifeia. 

ALVURA, f. f. brancura. § Brancura da aryo- 
re, he a parte branca, c tenra entre a calca s E 
o duro , ou pão lignificado. alburnam i. 

ALUZIADO , part. pafl. de aluziar. 

dd v. at. fazer luzidio, nitido, ou 
nedio. 


AMA 


„AMA , f.f. a mulher, que cria, educa, 24e- 
nina, e Moça f. 45. ,, acabou a ama de penfar 
acriada ,, § Ama de peito a que da de mamar : 
ama feca , a que penfa os defmamados. § Aia Eu- 
Jr- 4-5. §_A fenhora ácerca das farnulas , ou criadas 
de fervir. § Mulher; que faz de comer y. É sa ás 
amas dos eftudantes na Univerfidade. 


AMA 
AMABILIDADE , f. f. a qualidade de fer ama. 


va. 
AMADA , f. f. a mulher a quem fe ama , ama. 
fia, namorada. 
AMACIADO , part. paf. de amaciat. 
AMACIAR, v. at. fazer macio. 
AMADIGO , f.m.ant. honra, que fe commu- 
nicava 20 cafal, ou herdade, da ama de algum 
filho legitimo de Fidalgo. yv. páramo. M. L. 5. 
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p AMADIOSAMENTE ,„ adv. amavelmente. ang, 
AMADIOSO , adj. amavel. ant. 4 
AMADO , part. paf. de amar. 
AMADOR , f. m. o que ama, amante. Cam. 
e Eufr. 2.1. § S.f. Amadora B. Clarim. c. 20.6 
O que tem prazer, egofta de alguma coifa y, g, 
»» amador das boas artes, da pintura , v. aman 
te ,, amadores do mundo ,, V. de Sufo XXVII. 
Arraes 4. 26. prudentes , e amadores da Sapiencia. 
AMADORNADO , part. paf. de amadornar: 
amadorrado. 6 Não amadornada y. adornado H, 
N. 2.42. 
AMADORNAR,, v.at. adormecer. § Adormen. 
tar no f. v. Z. , O fono amadorna as dores mais 
pungentes, e a devalfidão nos vicios a confciencia, 
AMADORRADO , part. paff. opprimido da 


modorra , profundamente adormecido. § SON} ==, 


i. e. letargico , profundo. i 
AMADURADO , parr. paf. de amadurar, 
AMADURAR , v. at. fazer amadurecer. 
AMADURECER , v. at. amadurar, fazer ma- 

aa § n. Ficar, ou fazer fe maduro , aflafloare 

E G f ~ 
AMAGO , f. m. o coração, cerne, o centro 

da arvore Caftan. 3. f. 133. § f. O intrinfeco,a 

fubftancia, a medulla das coilas, oppofto á cafe 
ao exterior, appatencia H. P. § Amago do Str 
tão , O centro, o meio F. M. § O amago das leis, 

o efpirito, oppõem-fe á cafea, ou letra dellas At- 

raes 3. 17. fem penetrar o amego della. 

AMAGO. f. ant. v. ameaça. 

AMAINADO , parr. paff. de amainar. § Que 
leva as vélas colhidas y. g. ,, hia o navio ama 
nado H. N. 1.387. 

AMAINAR, v.at. abater, calar, abaixar, cos 
lher , tomar as vélas do navio. § f. ,, amainar as 
vélas do fem falto ,, Arraes 2. 18. ,„, da nofs 
prefunção ,, B. Clarim. c. 26. 6 f. Ceder, aftoi- 
xar. § ,. amainão os ventos já do rumor grande y 
Cofta Ecloga ọ. s, acalmárão. § Socegar, tranquil- 
lizar v. g.—as inquietações, revoltas, defgofto 
Arraes 9. 12. Amainavão meus defooftos. 

AMALDIÇOADO , part. pall. de arhaldi- 


goar. 
AMAL- 


AMA 


AMALDICOAR , v. ar. deir:r a maldição a 
alguem; imprecar males contra elle. § Praguejar, 
dizer mal y. g. ,, amald'içoar a Deos. § Caitigar 
v. Z. 3» Deos te amaldiçosra. i 

AMALGAMA , f. f. alliagem de metal com 
mercurio , ficando amaflado:—— t. Chym. § Amal- 
gama eletrica, he de mercurio , e eftanho , appli- 
ca-fe a hum coiro, com que fe esfrega a manga, 
ou vidro da machina elcétrica. 

AMALGAMADO , part. paf. de amalgamar. 

AMALGAMAR,, v.ar. applicar o mercurio ao 
oiro, eftanho , ou outro metal, de forte que pe- 
netrado , e defatado polo azougue fe fação em hu- 
ma mafla. 

AMALHADO,, part. paf. de amalhar. 

AMALHAR, v. at. de caçador, efpreitar a 
caça , e vigiar ondé fe recolhe para a ir tirar da 
cova, ou tôca, fazer com que a caça vá dar nas 
malhas, ou redes, enxotando-a , e careando-a pa- 
ra onde cllas eftão Lobo Peregr. F. 10. § f. Ama- 
lhar o inimigo, obuga lo a poftar-fe defavantajo- 
famente donde não pofla efcapar-fe B. § Ama- 
lhar-fe , recolher-fe å cova , ninho , toca 5, os ani- 
maes , e aves fe amalhão. 

A AMAMENTAR , v. at. dar de mamar. Car- 
ofo. 


AMANCEBAMENTO ,f. m. mancebía , ou o 
eftado do amancebado. 

AMANCIBAR-SE,, v. recipr. ter de fua mão 
alguma amafia. concubina, amiga. 

AMANHADO , part. paf. de amanhar. 

AMANHAR, v.ar. de agricult. cultivar aterra 
prepara-la, e lançar nella o grão, e continuar os 
trabalhos da agriculrura , fobre a coifa plantada, 
ve Z. 3» amanhar as vinhas. § f. Compor, con 
certar. § na Beira , matar, qualquer animal. 

AMANHECENTE,, part.at. de amanh:cer Cron. 
Af. 1. por Galvão cap. 26. 5, a fexta feira ama- 
nhecente ., 

AMANHECER, v.n. alvorar a manhã, abrir 
o dia, depois de noite ,, æ noite, que bavia de 
amanhecer em dia de S. João P. P. 2. 64. v. 5 
Madrugar, fahir com cedo, § Ser tomado da ma- 


nhã v. g£. ,, amanbeceo-me na feira. § Achar-fe de; 


manhã y. Z. „ amanbeci na quinta. § Vigiar até 
a manhã y. g- s, amanhecer fobre os livros. § 
Amanhecer Deos com alguem , à. e. fucceder a ef- 
fa pefloa fegundo o feu defejo , profperamente. 
Enfr. 4. 5. Amanheceo-me Deos com ifo. 

AMANSADO, part. pafl. de amanfar. 

AMANSADOR ,„ f. m. e adj. que amanfa. 

AMANSADURA , Í.f. acção de amanfar. § O 
effeiro della. 


AMANCEBADO , part. paf. de amancebar-fe. | ,, 


AMA "I 

AMANSAR , v. ar. fazer manfo , o animal 
bravo, o genio rifpido, a condição forte. § Hor. 
rar, cultivar y. 8. „ amanfar a terra bravia. Ș 
f. Fazer amainar y. g. ,, amanfa os ventos. Ulif. 
§ Fazer abrandar o rigor V. § Nentio v.g. ,, efte 
animal amanifou da faria, V. de Sefo. § Aman- 
fou (n) a tormenta ,, B. Clarim. cap. 37 $ 
Amanfar-fe recipr. deixar o natural bravio , ril- 
nido. 

AMANTE , f. c. a pefloa, que ama, namora- 
da, ou namorado. 

AMANTELADO,, part. paf. de amantelar. 

AMANTELAR, v. at. fortificar com muros 5 
muralhas, E. P. f 

AMANTILHOS, f. m. pl. maut. são cabos, que 
defcem das pontas tlas vergas abaixo da gavea em 
huma polé , e vem a fazer fixo junto da en- 
xXarcia. 

AMANUENSE, f.m. o que efcreve o que ou- 
trem dita, efcrevente. l 

AMAR , v. ar. ter amor, affeição a algnem 
dizemos amo 4 patria, o foberano; e amo a Deos 
com prep. § f., as vinhas anão a terra tempes 
rada Alarte p. 7. § Amar a virtude, as artes , 
fciencias, be. 6 Amar com lhe por complemen- 
O V. Ze 3, 4 Duqueza que em efiremo lhe amava 
i. e. o amava Palm. p. 2. c. 74. v. lhe. 
AMARACO, f. m. poet. manjerona. Ulif. 
AMARADO, parr. paf. de amarar fe. 
AMARANTO, f. m. fior de còr rocha clas 
ra, que brota a modo de 'efpiga ; não desbota 
com o tempo , e depois de feca reverdece fe a 
metem n'agua. amarantas. Cante 

AMARAR , v. at. fazer ir ao mar largo, lone 
ge da cofta. § marar-fe, correr para o mar, 
apartar-fe da cofta: emmarar fe H. N. 1. 375. ef- 
tavamos muito amarados. 

AMARELLADO,, adj. tirante a amarelo. 

AMARELLECER,, v. ar. fazer amarcilo. 6 ne 
Fazer-fe amarello. y 

AMARELLEIAR, v.nentro. faz:r-fe amarello. 
§ Parecer amarcllo. Godinho 179. ,, ferras que ama- 
rellejavão com as gieltas. 

AMARELLIDAO,, f. f- a còr amarella, prin- 
cipalmente do rofto do doente H. N. t. 1. ,, Vide 
tos cobertos de amarellidão H. Pinto p. 38. y. 

AMARELLIDEZ, f. f. o mefmo. 

AMARELLO , adj. da còr da gemma de ovos 
do oiro, do rom, enxofre, &c. § Amarello tof- 
tado, he o muito accelo ; amarello gualde , he o 
muito claro t. de Pint. § Homem amarello, pal- 
lido, deímaiado. 

AMARGADAMENTE , adv, com trabalho, 


meleitia. 
AMAR- 
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AMARGADO , adj. acompanhado de amargu- 
tas; fatisfeiro com defgofto, defcontado com pe- 
fares v. Z. ,, efte prazer foi bem amargado. 


AMARGAR,, v. n. fer amargofo v.g- s, 0 fel |g 


amarga. § f. Ser mol:fio , defabrido a penolo, 
y. g. amarção muito prazeres tão caramente com- 
prados. Vieira „ bum não fempre amarga. § Sof- 
frer trabalho por amor de alguma coifa v. £- »» 
bem amarguei effas bonras , ele prazer a» activa- 
mente. | 

AMARGO , adj. deffabor femelhante ao do fel, 
Quina , da babofa, e outros. § £. Penofo v. g. 
s, amargo pranto: ,, O calix da aufencia era amar- 
go para o fem coração ,, Vieira. 


AMARGOR é f. m.) Ve amargura 3 amargos Ar- 


raes 1.2. € 2. ql 7. 20. 
BLAIR o de ti à Pinto 1. 83. 


AMARGOSO , adj. que tem amargura no pro- 
rio. 

AMARGURA, f. f. o fabor, que tem o fel, 
a babofa. § f. Pema, afflicção, deígofto. 

AMARGURADO,, part. paff. de amargurar-fe ; 
acompanhado de amargura v. g. 5, vida tão amar- 


gurada. § Elizen amargurado de medo ,, Pinhei- 


ro I. 147. 
AMARGURAR-SE, v. recip. affligir-fe. 
AMARINHADO , part. paff. de amarinhar. 
AMARINHAR , v. at. prover , fer ecer o na- 

vio de marinheiros Caftan. 8. 136. § Barros ma- 

rear ,, 4 gente, que amarinhava a não. 
AMARINHEIRADO , part. paf. de amari- 
nheirar. 
AMARINHEIRAR , v. at. amarinhar. Conto 


4. dec. 
AMARISSIMO , fuperl. muito amargo. Camões 


no fig. 

AMARLOTADO, part. paf. de amarlotar. C. 
Rei Seleuco. 

AMARLOTAR , v. at. fazer rugas, altibaixos, 
dobras na coifa, que fe manufea , apalpa , enfo- 
valha , aperta. 


AMARO, adj. amargofo C. e Arraes 1. 2. 55: 


planta-——s Gloria amara „, Camões. S Refidencia 
amara , he a que por certo tempo logo depois da 
collação tem de fazer os Conegos, fem faltarem 
ao Coro, &c. 

AMARRA, f. f. calabre groflo, a que eflão 
atadas as ancoras, e com que ellas fe furgem, 
cálão, e alio, ou levão. S Eflar fobre amarra, 
i. e. com ella calada no fundo, ancorado. § Ir a 
não fobie a amarra, i.e. para onde ella eftá pre- 
za à ancora furgida H. N. 1. 10. § Efiar fobre 
buma amarra ,, fig. não termais, que hum apoio, 
hum fó refugio; não ter fenéo hum amante, ou 


trO. 
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amada Eufr. 1.6. e polo contrario s, efiar a duas 
amarras ., ekar feguro, livre de fobrefaltos ; ter 
mais recurfos, mais de huns amores. § Zer fe 
redo a fete amarras , guarda-lo bem Prefees 52, 
§ Mentir fobre amarra , 1. e. confiadamente Pref. 
tes 108. 

AMARRAÇÃO, f. f. o ditio onde as nãos dág 
fundo, e ancórão nos portos, Ou mandão furgir 
ancora. § Amarração da fege , coche, Ec. , Os cor 
rcões que as fufpendem das móllas. 

AMARRADO , part. paff. prezo , e feguro pel 
amarra. $ Ligado, atado. § f. Amarrado no pen 
cado , obftinado , continuo com afferro. Enfr. 5, 
4. 6—a fua opinião ,, Brachiologia. 

AMARRADOR, f. m. e adj. que amarra, 

AMARRAR , v. at. prender a não com a amar. 
ra Amaral c. 2. § Amarrar f. atar, ligar. § Amar- 
rar-fe , afferrar-fe v. g.—á fua opinião ,, fegui. 
la, defende-la tenaz empar á mái da vinha, Alar 
te p. 48. 

AMARRETA , f. f. dim. de amarra. 
AMARTELLADO v. martellado. § f. firme- 
mente perfuadido. $ Preoccupado em favor, por 
informações. Carta de Guia amartellado , inatin 
do, perfeguido Apol. Dial. 73. 5, trazia d moça 
amastellada com chacaras, e fegmidilhas ,, 

AMARUJAR , v.n. ter fabor amargo. Arraes 
t. 24. coufas que amarujão , € amargão. 

AMASSADEIRA,, f. f. mulher que amafla, § 
Vafo, em que fe amafla. 

AMASSADO , part. pall. de amaffar. § v. anal- 
fado. H. Naut. 1. 173. $ Aboleimado v. g. s 
rOfÃO mms, Barros. 

AMASSADOR , f. m. o que amalla. 

AMASSADURA,, f. f. a acção de amafar. $ 
A mafla feita. 

AMASSAR , v. at. fazer em mafla , pala, 
imilturando liquido com materia farinacea, gluti- 
nofa , terrea , e fovando-a , pifando-a. § fg. »0 
mundo amala males com bum pequeno bem, para 
nos manter nefte cerco de miferias ,, B. Clarim. 
cap. 59. § Abolar, afundir y. g. o vafo, o rele 
vo. § Amafiar as cartas, baralhalas de forte que 
caião as melhores a quem as dá, e a feus parco 
ros. $ Amafar-fe com alguem , darefe bem, fazer 
boa fociedade , harmonia. § Ser compativel , cot- 
fitente , compadecer-fe. Arraes 2. 9. H. P. Di 
Verdad. Amif. c. 6. 5» a amizade , e adulação 
nunca fe amafarão , nem fizerão parçária s $ 
Amafar fe, f. fovar com o punho da mão v. $ 
—— o corpo. 

AMATALOTADO,, part. paf. provido de mi 
talotagem. $ Aflociado na matalotragem com ot 


AMA- 


AMA 


AMATALOTAR-SE , v. recip. “alfoeiar-fe com 
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AMBLIGONO , adj. Geometr. triargulo am- 


outro matalote, artanchar-fe com elle, e fazerem] bligono, que tem hum angulo obtufo , de mais de 
4 


mataloragem entrambos. 

AMATORIO , adj. 
g. verfos. 

AMAVEL , adj. digno de fer amado. Chron. 
de D. Duarte c. final.,, foi amavel a todos. 

AMAVELMENTE , adv. com amor. § De 
modo digno de amor. 

(AMAÁVIAS, f. f. pl. Eufr. 3. 2. 

(AMAVIOS, f. m. pl. filtros, beberagens da- 
das para excitarem amor, ou para o fazerem per- 
der. B. P. l 

AMASIA, f. f. amiga, amante, concubina. 

AMASIO, f.m. amigo, amante. 

- AMBAGES, f. f.pl. rodeios Barros ,, outras 
razões de compridas ambages ,, 

AMBAR , f.m. betume amarelo, ou pállido, 
que fe encontra nas praias do mar, principalmen- 
te do Baltico. 

AMBARVAL, f.m. procilsão , e facrificio fo- 
leme à roda das lavouras Cofta Virg. 

AMBIÇÃO , f. f. o defejo immoderado de 
confeguir honras, empregos, fazenda. § As artes 
ufadas para che fim. 

AMBICIONADO,, part. paff. de ambicionar. 

AMBICIONAR , v. ar. defejar com ambição. 
§ Procurar com ambição. | 

AMBICIOSO, adj. qué-tem ambição. § f. Pa- 
lavras ambiciofas, as com que o ambiciofo procu- 
ra fazer as {uas partes; it. exaggeradas. Arraes 10. 
16.5» Plinio feftejoa com palavras ambiciofas , a 
frefemra de halia. 

AMBIDEXTRO , adj. que ufa com deftreza , 
de ambas as mãos. 

AMBIENTE , f.m. o ar que cerca os corpos, 
atmosferico. § Qualquer fluido, que cerca algum 
¡cor PO. 
| AMBIGUAMENTE. , adv. de modo ambi- 
guo. 

AMBIGUIDADE,, f.f. o defeiro de palavras, 
ou frazes equivocas, e que podem ter varios fen- 
tidos. 

AMBIGUO, adj. em que ha o defeito. da am- 
biguidade ; equivoco, fufceprivel de varias intelli- 
gencias-——S no f. duvidofo: v. g. ,, o fuccelo das 
armas foi ambiguo: „ tiverão ambigua a galhar- 
flia dos Rontanos, 

« AMBIRA, f. f. inftrumen 
Je marimha y. embira. i 
. AMBITO, f. m. o circuito, a extensão, ou 
andədurı que tem em redor huma Cidade, qual- 
uer alficio, e f. do horifonte, do Ceo, da 


era, MC. 4 


concernente a amores y. 


to de pretos a modo 
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ITAOS 
AMBORNAL v. embornal do navio 2. Cerca 
de Dio f.164.acode aos ambornaes , e fae-fe humilde. 
AMBOS , adj. pl. ; femin. ambas— dois jun- 
tamente , refere-fe a dois mencionados , ou conhe- 
cidos dantes. G-—ambos de dous, fraze viciofa 
Cafan. 2. 192. 
AMBRE v. ambar. mfal. 
AMBRETA, f.f. for, que tem fórma de bo- 
tão , com feu froco a modo de alcachofra; de 
cujo cume nafce huma folhagem , ou floreteado 
em fios, ou felpa, tem cheiro de ambar. 
AMBROSIA , f. f. manjar dos Dcofes da fa- 
bula, e entre nós pbetica- Vianda deliciofa. 
AMBULA, f. f. vafo de vidro , ou metal, 
com bojo; nas Igrejas he onde eftão es fórmas 
confagradas , e algumas outras coifas fagradas. 
AMBULANTE, part. at. que fe move V. g. ss 
Scena ambulante. n 
AMBULASINHA , f. f. dim. de ambula. 
AMBULATIVO , adj. que muda de lugar v. 
Z. 3» chaga. E 
AMBULATORIO, adj. vario, mudavel : nọ 
foro fe diz a vontade be ambulatoria. G Interdi- 
do ambulatorio , o que acompanha a peíloa em 
cujo caftizo fe poem. M. L. 
AMBULINHA,, f. f. dim. de ambola. Es 
AMEA, f. f. nos muros, € torres, e caftellos, 
correm talvez por cima das cimalhas, huns como 
pequenos parapeitos feparados enrrefi com pouco 
intervallo ; a que fe chama ameias: deiraz dellas 
fe punhão os defenfores para fe livrarem dos ti- 
ros, e vinhão ds abertas das ameias para atirar ao 
inimigo. Chron. F. 1. e. 28. À 
AMEAÇA, f.f. final, geto , palavra com que 
damos a entender o animo de fazer mal, para pôr 
medo ao ameaçado. Vieira nas Cartas diz amea- 
4, © ameaço. 

AMEAGADAMENTE , adv. em modo de 
ameaça, 
AMEAÇADO , part. paf. de ameaçar. 
AMEACADOR,, adj. que ameaça. $ 
que ameaça. 
AMEAGANTE , adj. do Braf. em poftura de 
ameaçar, ferir v. g. Ledo, Nobiliarchia. 
AMEAGAR , v.at. fazer ameaça. § Ameaçar 
com a cadeia, c'o a prizão , pòr medo intimando 
prizão. § Ameaçar ruina , cahidá , eftar para ca- 
hir, arruinar-fe. § 45 nuvens ameação trovoada , 
deixão efperar , dão caufa a receiar ,, 4 filuação 
das coifas de Europa ameaça vafis , e dilatada 


guerra, 
K AMEA- 


go 
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AMEAÇO , f. m. ameaça. § Dizemos de or- 
dinario ameaço de doença , rebate, finaes que lhe 
precedem , ataque paflageiro , que deixa receio de 
outro maior § ,, ameaços de barba ,, ponta. Palmer. 
3. p. f 149.: v. ameaço. 

AMEADO ņ„ adj. que tem ameas. Caflan. 4. c. 
29. „ o muro ameado com ameas de feteiras. 

AMEAR,, v. ate fazer, ou pôr ameas aos mu- 
ros, torres. Caftan. 6.c. 128. 

AMEALHÁDO, part. paf. de amealhar. 

AMEALHADOR,, f.m. parco, guardador do 
feu. § O que regateia comprando , offerecendo 
mealha , è mealha. 

AMEALHAR , v. at. guardar em mealheiro , 
ajuntar em cofre o dinheiro. § Ser parco , aperta- 
do. dificil fobre materias pecuniarias , no dar, 
comprar , dando, e offerecendo pouco. Egfr: 1. 2. 

AMEBEO , adj. canção-——em que o que ref- 
ponde alternadamente repete igual número de ver- 
fos, p que diffe o outro cantor. Galheg. Templo. 
r. 18. 

AMEDRENTADO vy. amedrontado. Paiva 
Serm. 1. f. 348. v. ora amedrentado com arreceos. 

AMEDRONTADO , part. pafl. de amedrontar. 
Freire. 

AMEDRONTAR, v. at. fazer medrofo , pôr 

rande medo , aterrar. a 

AMEGO v. amago. Arraes. e Eufr. 5. 4. Caf- 
den, 3. 133. 

AMEIGADO , part. pafl. de ameigar. 

AMEIGADOR , f. m. que ameiga , que trata 
com meiguice. 

AMEIGAR, v.at. fazer meigo. § Tratar com 
mMeiguice , acarinhar , acariciar alguem , affagar. 

AMEJOA , f. f. marifco “vulgar. 

AMEJOADA , {. f. o pato, que fe då de noi- 
sè aos rebanhos. Chron. h Te da + 

AMEJOAR , v. ar. tirar o rebanho ao pafto à 
noite. § Fazer malhada com elle no campo. $ 
ad » recolher-fe , alojar-fe à noite das aves, 
bruos , feras. Caftan. 4. c. 35.5, efias aves fe ame- 
joão em humas rochas. 

AMEIXA , f.f. fruto da efpecie de promagem, 
de còr roixa tirante a negro , e outras amarelladas 
ha esa efpecies reinol, faragoçana, abrunho de 
rei, dec. 

AMEISTAL, f. m. bofque de ameixieiras. 
ERA » Lf. arvore que produz amei- 

s. ` 
ú AMELOADO , adj. da feição, fabor de me 
ão. 

AMEN palavra Hebraica, que quer dizer af- 

m feja. § Dar os amens , aprovar. famil. 
 AMENDOA, f. f. efpecie de pinhão oleofo , 


AME 


branco énvolto Whuma pellicula acanellada , e fé: 
chado mhuma cafca mais dura. § f. Algumas ef. 
ecies de pinhões que imitão a amendoa. 

AMENDOADA , f. f. poção feita da amen- 
doa pifada com açucar , e delida em agua. | 

AMENDOADO , adj. beijoim—v. beijoim, 
Garcia de Orta pag. 28. v. 

AMENDOEIRA , f. f. arvore que produz amen 
doas. 

“AMENDOAL , f. m. bofque de amendoeiras, 

AMENIDADE , f. f. a frefcura, graciofidade, 
viço dos jardins , bofques , pomares. § f. A ame 
nidade do eftilo, dos penfamentos vivos , floridos, 
engraçados , elegantes. Varella. 

AMENISADO, part. pafl. de amenifar. 

AMENISAR , v. at. fazer ameno. § Caufir; 
ou temperar com amenidade v. g.—o eftilo. 

AMENISSIMO,, fuperl. de ameno. Vieira ,, ame 
nifimo nas virtudes de homem. ; 

AMENO, ad). frefco , viçofo , graciofo , ap- 
prazivel y. g. s, 0 jardim, vergel—s f. Sereno 
v. Z. , o curfo-—do rio ,, Eneide 7.8. § Ho 
mem——. , brando , jovial, de boa convivencia, 
tratavel, fuave. § Eftilo ameno, que tem ameni- 
dade. 

AMENOS v. menos. 

AMENTAR , v. at. trazer à memoria, fazer 
lembrança; v. g. amentar os mortos O Parocho j 
lembrar feus nomes , para os encommendarem 4 
Deos. § Entre pafiores, he convocar por conjuros 
os Lobos, que venhão eftragar o rebanho de ou 
trem. 

AMEOS, f.m. pl. herva que tem a folha com 
prida, e eftreita , e tem fabor de ouregãos. (Ame 
mius , 04 Ammium ii.) sh 

AMERCEAR-SE,, V. at. ant. ter mifericordi, 
fazer mercè em perdoar Nobil. f. 85.; Auto do 
Dia de Juizo. 

AMESERAR-SE v. amiferar-fe. 

AMESQUINHAR-SE , v. recip. chamar 
mefquinho lamentando a fua forte. H. N. 1.455 

AMESTRADO', part. paf. de amefitar. H. P. 


285. 

AMESTRADOR , adj. o que enfina. § Sulh 
pefoa que enfina. ~ 

AMESTRAR , v. at. enfinar, do&trinar , adek 
trar , induftriar homens, è principalmente animats, 
até ficarem muito habeis , e meftres em feu oh 
ficio. 

AMETADE , f. f. y. merade ; meia parte, 

AMETALLADO , adj. mifturado , guamecih 
com metal. Inful. 

AMETISTA, £.f.ou AMETISTO, f. m.p 
dta preciofa roiza, Vieira diz ametifio. mafi gg 


AMI 

AMEZENDADO , part. paf, de amefendar-fe. 

AMEZENDAR-SE, recip. chulo , fentar-fe ocio- 
famente, muito a commodo. 

AMEZINHADO , part, paf. de amezinhar. 

AMEZINHADOR, f. m. mezinheiro. 

AMEZINHAR,, v.at. dar mezinhas , remedios. 

AMIAL, f. f. mato, bofque de amieiros. 

AMIANTO, f, m. pedra fibrofa, que refe 
muito ao fogo, e que os antigos fiavão , e recião. 

AMICISSIMO , fuperl. de amigo. Carta de 
Guia. 

AMICTO, f.m. véo branco, que o Sacerdote 
põe por baixo da alva , em redor dos hombros. 
Andrade. | 

AMIDO, f. m. o polme, que refulta do tri- 


“go macerado , do qual fe faz maffa , que fe fec- 


ca ao fol, e fe dilhe em agua para fe fazer gomma, 
ou maflinha de livreiro , fegundo a confiftencia ; 
Recopillação da Cirurgia. 

AMIEIRO, f.m. arvore. (Siler is.) 

AMIGA , í. f. que tem amifade honefta. Eufr. 
1. 1. 18. v. $ Amafia, concubina. 

AMIGADO , part. paff. de amigar. 

AMIGAMENTE , adv. com amifade. V. de 
Sufo c. 40. tornou-o a abraçar amigamente. 

AMIGAR , v.ar. fazer amigo hum de outrem ; 
unir por amifade P. P. 2. 47. § f. Concordar , 
reconciliar os defavindos , difcordes. § Amigar-fe, 
tomar amifâde honefta , e tomar amigo, ou ami- 
ga deshoneftamente Leitão Mifcellan. § Recon- 
ciliar-fe em amifade. H. N. 2. r11. 

AMIGAVEL , adj. capaz de tomar-fe por ami- 
“go. $ Sociavel. 

AMIGAVELMENTE , adv. com modo de 
amigo. § f. Sem litigio v.g. »» ajuftar-fe amiga- 
velmente. 

AMIGDALAS , f. f. pl. duas glandulas aos la- 
-dos da campainha na entrada da garganta. 

AMIGO, f. m. homem , que tem amifade 
com outro. $ Amante deshoneíto. § Amante ho- 
neftamente. Corte Real N. f. 15. i 

AMIGO , adj: f. favoravel , benefico ,, climas 
amigos da vida. § O que gofa, v. g. amigo de 
mufica, de vinho, da verdade. 

AMIGUINHO, f.m. dim. de amigo. 

AMIMADO,, part. paff, de amimar. P. P. 2. 19. 
Camões Luf. 6. 57. i 
AMIMADOR , f.m. que trata com mimo Ar- 
raes 10. -67. feja em tambem amimador defta 
gente. 

AMIMAR , v.at. f:zer mimos, carinhos, mei- 
guices a alguem. § Attrahir, com promeíTis. M. 
Lauf. §——fe , tratar-fe com mimo, Bernard. Lima 


Carta 13. Quem tanto a fi mefmo ama , tanto amima. | co, Aulegr. f. 78. 


a AMI 3 
AMISERAR-SE , v. recip. chamar-fe : milera« 

vel lamentando a fua-forte , amelquinhar-fe. § Ter 

mifericordia , compadecer-fe da miferia. 

AMIUDADAMENTE ,„ adv. a'miude ; fem no- 
tavel intervallo de tempo. 

AMIUDADO , part. paff. de amiudar. § Pofto 
a poucas diftancias v. g. 5, muro acompanhado de 
torres muito amindadas s, H. N. 1. 294. 

AMIUDAR, v.at. fazer a mefma coifa huma, 
e outra, e outra vez, fem metter grande tèmpo 
em mcio de cada acção y. £. 5, amindar os ti- 
ros, os requerimentos , as infiancias. § Repetir a 
miude ,, amizdavão os ardis ,, Caft. 6. c. 116.5 
Fazer com miudeza, v. g.——alguina indagação, 
averiguação , M. L. 5. », nifto amindavão os in- 
quiridores ,, §——fe recipr. 

AMIZADE , f. f. amor, benevolencia , que fen- 
timos em favor de alguem. § f. As obras de ami- 
go V. Ze ,, fazer amizades a alguem ,, P. P. 2. 
c. 20. Arraes 8.22. ,, huma amizade vos peço 5» 
§ Dizemos adquirir , grangear , fazer, cultivar a 
amifade de alguem, afentar amifade com alguem, 
travar com alguem , infinuar-fe na amizade, que- 
brar a amifade, faltar á=; &c. 

AMMARAR v. emmarar. 

AMMONIACO , adj. fal-—, he hum fal neus 
tro, que refulta da união do fal marino , e alcali 
volatil; tira-fe da urina, e excrementos dos ca- 
melos. § Gomma amoniaca , he huma gomma , re- 
fina officinal. 

AMNIOS, f. m. Anat, membrana , óu pellica 
em que anda o feto; por fora della fica o chorion. 
Ferreira Cirurg. 

AMNISTIA , f. f. perdão das injurias feitas ao 
Soberano em tempo de gucrra, tevoltas. 

AMO , f. m. o que dá criação ao alumno , 20 cria- 
do ; aio (Teft. d'El-Rei D. Dinis. Sá Mir. Eftrang. 
Caftan. 2. p. 51.¢. 1. Camões ,, O fiel Egas amo 
fot librado ,, Barros no Clarim. cap. 62.) $ O Se- 
nhor a refpeito do criado de fervir. 

AMOCEGADO , part. palf. de amocegar. 

AMOCEGAR , v. at. fazer móças, ou bocas 
no gume de algum ferro de cortar. Ulif. 156. 

AMODORRADAMENTE , adv. com modore 
ra; ao modo de amadorrado. 

AMODORRADO , part. paff. de amodorrar , 
doente de modorra , fomnolencia Y. do Arceb. &. 
2. § Profundamente adormecido f. ,, amodorrado 
na culpa. § Sono-—letargico. E 

AMODORRAR , v.at. caufar modotrax § === 
fe, cahir em fono profundo , letargico. 

AMOEDADO , part. pafl. de amoedar. § Homem 
amoedado , i. e. adinheirado , que tem mocda , ri- 
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AMOEDAR , v. at. lavrar, cunhar o metal) rifpido.; rigido. 6 Vencer v. g. 5» amolgar à tona 
em forma de moeda. Caftan. 2. 150. ,, ouro amoe-| tancia , a paciencia, foffrimento V. do Arceb. 4, 
dado em Xerafins. 6. »» amolgar a rigida virtude. § Sofjugar ; aba 

AMOESTAÇÃO, f.f. avifo, que fe da after ,, o Turco depois de grande nunca foi bem 
guem Íobre coifa de fua obrigação , intercffe » pa-| amolgado pelos Chrifiãos ,, Queiros. 
ra evitar algum mal. § Amoeftações canonicas , as AMOLLECEDOR , f. m. que faz amolecer, 
que dá o Parrocho , ou Prelado em razão de feu AMOLLECER , v. at. fazer molle , maceran 
officio, e fegundo os Canones. § Exhorração. §ido , aquecendo , pifando ; &c. SS A: Perder 2 
Infpiração v7 g. ,, por amoefiação do Céo. F. deļ dureza , fazer-fe molle. H. P. 239: -§ at. f. Fazer 
Safo. p. 10. enternecer, amolgar, V. g. amolecer o coração; 
~ AMOESTADO , part. paf. de amoeftar. os animos , os coftumes, que fe tornão molles, e 

AMOESTAMENTO , f. m. y. amoeftação. l|effeminados. § Mover a compaixão. 

AMOESTAR , v. at. fazer amoeitação, avi)  AMOLLECIDO,, part. paff. de amollecer-—<s 


ar, exnorrar. f. Movido a compaixão Vieira 5, amollecido com 
AMOFINAÇÃO, f.f. acção de amofinar. § Oj as lagrimas da mai. 

effcito della acção. AMOLLENT AR, ve. ati amolleçer no prop. e 

. AMOFINADO, part. paf. de amofinar, fig. não ha coifa que amollente o coração empeder 

- AMOFINADOR,, adj. que amofina. § Subfijnido. Paiva Sermões 1. f. 323. Ve §—— fe fazer 
eloa que amofina. fe molle com humidade, de molle , e lento. 


AMOFINAR , v. at, fazer alguem mofino, mi-j  AMONIR, v.at. v. amoenar. antiq. 
Seravel, infeliz; dar-lhe defgofto , defprazer, mo-| AMONTADO, part. paf. de amontar-fe El. 
leftia, §———-fe , fazer-fe mofino, infeliz , aff-| Rei andava amontado , e fora de Malaca. Chron, 
gir-fe, F. 3 2. pc 5. Caftan. 3. 231. camelos, que fe 

AMOJADO , part. paf. de amojar. cário amontados na Ilha. § Da teição ce monte 

AMOJAR, v. at. retefar, encher o peito de| Chron. F. 1. c. 63. lugar amontado como ferra. 
leite, o grão de trigo da materia laétea de que fe) AMONTAR-SE,, v. recip. lançar-fe a monte, 
qualha o grão. § Ámojar n. encher-fe de leite , o| meter- fe polos matos, deferros, montes. 
peito, o grão do trigo, arroz, &c. $ Mongir o) AMONTOADAMENTE , adv. em montão. $ 
peito amojado. f. Junto em defordem, fem digeftão. 

AMOJO , f. m. a intumecencia das teras rete-| AMONTOADO , part. paff. de amonoar. 5 
rfadas, e cheias de leite; enchimento da fubftancia! Apinhoado Eneide 7. 15. as abelhas amontoada. 
Jactea dos grãos de trigo, arroz, &c. AMONTOAMENTO , f. m. acção de amon 
—. AMOLADO,, part. paff. de amolar. 6 Amolado|toar, o montão, cúmulo defordenado. § Ajuma 
«de fobre mão , bem afiado, feito com defcanço; ejmento v. g. ,, defejava fer bum golfo, e amot- 
Í- » lealdade amolada de fobre mão ,, que cor-|toamento de todos os penfamentos amorofos s F 
sa por tudo o que pode fazer, com que ella def-jde Safo c. 10. | 


inta. Palmer. 3.p. 149. V. AMONTOAR , v. at. ajuntar em monte, fa 
AMOLADOR, f. m. o que amóla. zer monte, apinhoar, fem ordem , acumular $ 


AMOLADURA , -f. f. acção de amolar. 6 4s|f. Adquirir, multiplicar , ajuntar .em grande por 
ameladuras, f. f. pl. o pô, fedimento, que ficalção v. E: s3 amuntoar rigtezas , amontuar cadave 
mos coches das pedras de amolar, f res, dificuldades , embaraços. Arraes 9. 5. 33 CIRN 

AMOLAR,, v. at. afiar o gume dos inftrumen- | amontoou remedios para fe confolar: § s, am 
tos de cortar na mó de rebolo, § f. Amolar osltoar a crueldade com a cubiça r Arraes 4. 24» 
dentes fr. x. preparar.fe para comer coifa gulola.| amontoar-lbe as dificuldades ,, Vieira. § Amo 
$ f. Amolar o engenho, aguçar, afiar no f. toar-fe recipr. crefcer , ajuntar-fe em monte. 

AMOLDADO , e deriv. v. moldado. AMOR, f.m. fentimento, com que o coração 

AMOLGADO , part. pafl. de amoigar, no amol- propende para o que lhe, parece amavel, fazendo 
gen a efpada ,, Vieira. | |diflo. o objecto de fuas affeições, e defejos. § Ami 

A OLGADURA, f. f. a móça da coifa amol- propria, a afeição , e bemquerença de nós mer 
eaa la feita nella, | o mos , e de molas coifas. «6 Por amor, por cal 

dp GAR , v. at. fazer móça , dobradura ,|refpeito ; em razão y. g. p, —de fitas perfeições s A 
tonfusão em corpo duro V- S- s; =a efpada. § f. buq. 4. 3. § Divindade fabulofa, ou paixão 
Render , abalar , fazer impreísão v.g. ,, amolgar|amór divinifada. $.£f O amante 3 o feu perdido 
4 vontade refitente S. § Amolgar o coração duro, | amor a rola geme s, Bernardes Ecloga 10. Sd 
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d'bortolão , planta de folhas efpinhofas , que 
fe. pegão aos veítidos de quem lhe chega. $ .Zmor 
perfeito , flor de cinco lobos, ow pencas roixas , 
e amarellas. § H Benevolencia , affabilidade , bran- 
dura, € outras moftras de amor. § À pefloa ama- 
da, Ulif. 69. § Amor para o povo ,, Palmer. 3. 


Ra e 
ú AMORA, f. f. fruto da amoreira. 

AMORADO , parr. pafl. de amorar fe Eufr. 
5. 9. Chron. de D. Pedro 1. f. 64. andar—— 
Barros », acharão outros amórados defte Reino. 

AMORAR SE, v. recip. aufentar-fe, elconder- 
fe. Leão Orig. 98. i 

AMORAVEL , adj. que cria amor facilmente. 

AMORAVELMENTE , adv. com amor. 

“ AMOREIRA , f. t. arvore frutifera, de cujas 
folhas fe-nurrem .os bichos dè feda. 

AMOREIRAL , f. m. bofque de amoreiras. 

AMORES, fı m. pl. herva vulgar deite nome. 

AMORICOS, f. m. pl. x dim. de amores. 

AMORIM, adj. pera-——efpecie de pera fem 
caroço , aliás $ lambe-lhe-os-dedos. 

AMORINHOS , f. m. pl. dim, expreísão cari- 
nhofa, meus amotinhos. 

AMORIOS y. amores. Preftes auto do Mouro 
Encant. 

AMORNAR, v. at. fazer morno, quebrar a 
frieza v. Z. »» Amornar agua, ovos, pannos para 
fomentar. À í 

AMOROSA , f. f. peça que fe toca na vióla 
mui patetica, 

AMOROSAMENTE , adv. com amor , v. g. fal- 
lar , tratar alguem, dizer. —— ~. de Sufo cap. 40. 

AMOROSO, ad. que tem amor. § Concer- 
nente a amor v. g. ,, verfos amorofos. § Que con- 
cilia amor, que infpira v.g. s, palavras, olhos 
“amorofos. § Uvas amorofas , i. e. de cata branda, 
| mimofa „Alarte p.8.§ Brando, favoravel v.g. vento. 
¿o AMORȚALHADO , part. paff. de amortalhar. 
o$ f. Veftido em habito vil, defprefivel , confeição 
“de mortalha ,, Víiveo amortalbada no capello de 
Vinva »» Mon. Luf. 

AMORTALHADOR, f.m. o què amortalha. 

AMORTALHAR, v. at, ciyolver, veítir o 
“cadaver em mortalha. 

AMORTECER , v. at, fazer ficar como mor- 
te; ou mortal «, defmaios que o amortecião ,, Palm. 
p- 1. c. fin. § Fazer perder a viriude, torça. $ 
Caufar desfallecimento. § n.e recipr. fazer-le mor- 
tal, § Entorpecer-fe v. g. 5, os membros, §——— fe , 
-Lobo Def. ,„ amortecia-fe.o lume, e tornava a 
erefcer com grande labareda. 

AMORTECIDO , part. paf. de amorecer , 


AMO apy 
fa carne a do torpo vivo. Macedo Dominio. § Olhos 
=— mmoveis ; languidos fem viveza. $ Lume——, 
quafi apagado Ulif. ,, a luz de Phebe amoriccida. $ 
Paixão —fria , tibia. 

AMORTISAÇÃO,, f. f. aquifição dos bens de 
raiz polos corpos de mão morta. § Leis fobre as 
amortifações y 1. e. {obre as aquifições de bens de 
raiz polas religiões , collegiadas , irmandades M. 
dis Se TOE TOI 

AMORZINHO, f. m. dim. de amor ,, mem 
amorzinho exprefsão carinhofa fam. 

AMOSTRA, f. f. pedaço de alguma coifa 5 
huma parte, que fe moftra para fs ver, c provar 
a fua qualidade v. g.,, amofiras de panno , de af- 
[ucar , arròz , vinho , azeite, efpeciaria § Amof- 
tra do panno , entre ps fabricantes oppõem-fe à co- 
la, e he a melhor porção. § f. Acção de que fe 
vem no conhecimento do caraéter de feu author, 
e do que podera fazer em iguaes circumftancias 
v. Z- »» amora de fem amor, primor, talento. 6 
na Pint. pintura de huma fó còr fobre papel, ou 
panno oleado. 

AMOSTRAÇÃO, f. f. ò aéto de amoftrar. 6 
Figuras moftradas em agua , ou por fonhos , amof- 
trações. B. Clarim. cap. 62. 

AMOSTRADO, e deriv. v. moftra. 

AMOSTRINHA , f. f. tabaco de—— , da fo~ 
lha do centro do ròlo , e da mais amarella. 

AMOTA , f. f. cães, que fe faz para fofter o 
pezo das aguas do Téjo, que não alaguem as ter- 
ras que enteftão na fua beira. 

AMOTAR , v. at. de Agric. calçar a arvore no 
pé, e chegar-lhe terra. 

AMOTINAÇÃO , f. f. o aéto de amotinar. § 
O acto de fe amotinar alguem , motim, união , 
fedição. Cafian. 8. f. 67. col. 2. 

AMOTINADO,, parr. pafl. de amorinar. 

AMOTINADOR , f. m. eadj. pefoa, ou coi- 

fa que amorina, que excita motins, fediciofo. 
- AMOFINAR, v. at. fazer que fe amotinem , 
caufar alvoroço , fedição. Arraes 4.29. E fe, 
Jevantar-fe , alvoroçar-fe O povo, revoltar-fe, pòr- 
fe em fedição. 6 f. Amotinar-fe o amante, que- 
brar a amifade , por-fe contra o amante Err. 3. 
2. $ ,, Amotinão-fe os appetitos, e fe bandeão 
contra a razão. yy nr: : Ro 

AMOUCO, f. im. Af. homem que fe vota å 
morte, e fe offerece a todo o rico, indo matar, 
e fazer todo o damno pofiivel para deixar virga- 
da a fua morte; eftes acs rapão a cabeça, e fa- 
zem outras ceremonias, Couto. 

AMOXAMADO , adj. magro, feco come a 


MOXdama. 


quali morto. $ Entorpecido , lem fentido y. g. p} AMPARADO outros dizem emparado, è 
a 


78 AMP 
ha boas authoridades por ambos os thodos; à pa- 
lavra parece derivar-fe primitivamente da prep. Æl- 
lemã empir , donde fe formaria empar , emparar 
-—y. cmparado , e deriv. emparar , emparo. 

AMPHIBIOS 

AMPHIBOLOGIA 

AMPHISIBENA 

AMPHISCIO 

AMPHITHEATRO : 

AMPLAMENTE , adv. com amplidão ; larga- 
mente ; profufamente v. Z- s, fallar , difputar. 

AMPLASTICO v. emplaftico. 

AMPLIAÇÃO, f. f. acção de ampliar , f. Am- 
pliação da Santa Fé ,, Piñbeiro. 1. 54. `: 

AMPLIADO , part. paf. de ampliar. 

AMPLIADOR , f. m. o que amplia, accref- 
centador. Arraes Prol. § 5, D. Galdim primeiro 
ampliador da Ordem do templo ,, 

AMPLIAR, v. at. fazer mais amplo , aumen- 
tar em largura; e f. em grandeza, número, ju- 
rifdicção , honra , poder, eftado, potencia. § Di- 
latar no f. Ampliar os termos da patria , alargar 
as raias, limites. Arraes 7. 12. 5, ampliar a lingua 
com palavras ., ampliar as fortunas ,, Vieira: —os 


v. Afim 


reinos, imperio ,, M. L.: ,„—os poderes ,, Port. |. 


Refl.: so bem commum dos Reinos ,, Pinheiro 


215. t. 1 
AMPLIDÃO, f. f. a totalidade da largura. 6] fi 


Tudo aquillo que alguma coifa abrange v. g. 5 
a amplidão da parabola » O efpaço que vinga, e 
onde alcança cahindo o corpo, que fe atira obli- 
quamente para cima, ou a linha comprehendida en- 
tre o ponto donde o movel fe lança, è o outro 
onde cahe. § na Aftron. v. amplitude. § Ampli- 
dão dos poderes , jurifdicção , tudo a que elles 
abrangem. 

AMPLIFICAÇÃO , f. f. aumento, accrefcen- 
tamento. § f. fig. de Rher. pola qual fe dá maior 
fer, e grandeza a alguma coifa, reprefentando-a 
mais do que he. $ Exaggeração. 6 Artificið com 
que fe dilara o razoado , pratica, o argumento. 


AMPLIFICADO , part. paff. de amplificar : ho-| 


mem amplificado em bonras. Prefies f. 9. 

AMPLIFICADOR , f. m. e adj. que amplifica. 
Vieira. 

AMPLIFICAR , v. at. fazer amplo, aumen- 
tar, accrefcentar y. g. o edificio, as rendas, 
o poder. S. Reprefentar como maior algum obje- 
cto, oratoriamente. Arraes 10. 29. § Dilatar v.g. 
——,, 4s conquifias 5» Vafconcellos Noticias : 
amblificos o Evangelho ,, Vieira. 

AMPLITUDE , f. f. a largura, amplidão , ex- 
ten-âo. § t. Afiron. he hum arco do horifonre com- 
prehendido entre q verdadeiro ponto opde nafce , 
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AMP 

e fe põem qualquer aftro, e aquelle no qual pa 
rece nafcer , e pòr-fe Pimentel Arte de Nav 
gar. § Amplitude da parabola , linha horifonal 
tirada do ponto donde começa até ourro ofide ac 
ba hum arco Parabolico; por efta linha fe deter 
mina o alcance das bombas , que defcrevem para 
bola. Bellidor t. 4. meias amplitudes. 

AMPLO , adj. largo , dilatado. § no f. Largo, 
copiofo v. g. „—materia para difertrfo..S Amplo 
poderes , largos, fem reftricções. S Sentido. mais 
amplo , ifto he mais comprehenfivo , ou extenfe 
vo v. g. s, racional be mais amplo que animal, 
porque abrange a fua noção aos attributas diffe. 
renciaes , e tem menos amplidão em quanto fe 
extende a menos individuos. l 

AMPOLLA , f. antiq. por ambula, ou vafo fe 
melhante. Teftam. da Rainha Santa. § v. empol 
§ Tenda, ou pavelhão, entre os Abexins, ms 
uaes vivem Barros ,, povoada em ampolas. 

AMPOLHETA , f. f. dim. de ampolla , dois v 
fos conicos de vidro, juftos huma ponta contra a 
outra, com hum rarozinho em meio , polo qul 
pafla em cerro tempo huma certa porção deara 
fina , donde vem .chamar-fe relogio de area. 

AMUADAMENTE , adv. á modo do amuado, 

AMUADO,, part. paf. de amuar-fe P. P. 1, 
140. v. § Dinheiro, guardado , que não gira, fr. 


am. 
AMUAR SE, v. apr: agaltar-fe por algum 
pequeno defgofto , offenfa , e dá-lo a entender m 
má cara, que fe faz, e em fugir da converfação 
familiar antiga. Eufr. 2. 4. Lobo. S Amar, 
t. Med. continuar no mefmo eftado v. g. „0 
tumor que não fe refolve , nem fuppord, encruar 
fe. Madeira. t. chalo, parar v. g.—===08 relogio, 
os alcatruzes. Apol. Dialogaes. 

AMULATADO, adj. da còr de mulato. 

AMULETICO,ad). pertencente a amuletos.Curvo. 

AMULETO, f. m. figura, ou caracteres, que, 
trazem ; ca que a fuperítição attribue grandes 
virtudes. y. nomina. Bernardes Florefta. 

AMUO , f. m. o eftado , e modo -do que an 
da amuado. 

AMURA , f. f. Naut. cabo, que prende em 
huma ponta da vella grande , e a vem fixat m ! 
borda, ou amurada da não. r 

AMURADA , f. f. a parte mais alta dos bot 
dos da não , onde fe fixão as amuras. Goes G 
Man. 70.” 

AMURADO , part. paf. de amurar. 

AMURAR, v. ar. naur. arar, fixar a amut 
em algum dos bordos: ,, ir amurado de bom bor 
do, ou efiribordo H. N. 1. 394. 

AMYGDALAS v. amigdalas, 


À 


ANA 


ANA 
ANA 
ANA? t. Farmac. fignifica de cada coifa. 
ANAÇADO,, part. paff. de anaçar. B. 
ANAGAR , v.at. revolver , perturbar qualquer 
liquido, remexe-lo, batendo-o , agitando-o , me- 
xendo-o até fazcr criar efpuma y. g. ,, aha- 
gar ovos 3, quando os ventos tezos anação as 
aguas do mar debaixo para cima ,, B. D. 2. f. 


187. 
ANACARDINA , ad). fuftant. conferva deana- 
cardos. 


ANACARDO , f. m. planta, aliás fava de Ma-|. 


laca. anacardium. 
ANACATHARTICO , adj. Med. que facilita a 
etoração. 
ANACEFALEO-SE, ou ANACEPHALEO- 
SE, f. f. recepitulação y. Severim Notic. diz 53 
o anacephaleo-fe ,, 
ANACHORETA v. anacoreta. 
ANACHRONISMO , í. m. erro de chronolo- 
ja, em data de alguma época. 
ANACO , f.m. o cabrito, que eftá no fegun- 
“do anno de idade. 
' “ANACORETA, f. m. e f. pefloa , que vive 
no ermo, folitatio : o primeiro he conforme á ori- 
gem Grega. 
ANACORETICO , adj. que pertence ao ana- 
coreta. 
ANACRONISMO v. anachronifmo. 
ANADEADO, e deriv. y. anediado. 
ANADEL, f.m. ant. capitão de certas compa- 
nhias de beíteiros, e afim de cavallos como da 
Garrucha de conto, e do monte, chamados da 
fraldilha , e tão bem de efpingardeiros, Severim 
Not. D. 2.65. 
` ANADUVIA , f. f. efpecie de ferviço , a que 
os vaílallos erão obrigados no reparo das cavas, 
e muralhás do caítelo Chron. F. 1. c. 38. M. 
L. monum. do Senbor Rei D. Dinis, e L. 16. 


c. 29. 
ANAFADO, 
cavallos. 
a V. at. pentear., e anediar o ca- 
O. 
ANAFAIA, f. f. o barbilho de cafulo dos bi- 
chos de feda, efpecie de baba, que fica de fóra 
pegada a celle, ou a primeira feda, que o bicho 
fia. v. Trat. prat. de criar feda. 8. Lisboa 1773. 


part. paf. de anafar. S. mallas , 


va 


cap. 9. 

| ANAFEGA, f. f. arvore, que produz as ma- 
içás chamadas de anafega. v.. maceira. Barros 2. 
D. É 12. são maceiras d'anafega , palmeiras., dc. 

| ANAFIL, f. m. trombeta dircira como chara- 
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mela, fenão, que tem menos boca, e mais lar- 


gura , ufada entre Mouros. Barros no Clarim. diz 
Nafil. Camões. anafis plar, 

ANAFIL , adj. trigo-—— , Mourifco de praga- 
na negra, cuja femente veio de Anafé Chron. Af. 
5.0. 33. Anafil, que quer dizer de Anafee. 

ANAGOA , f. f. faia de lenço, que fe põem 
logo fobre a camifa. 

ANAGÓGICO , adj. que eleva à contempla- 
ção das coilas celeítiaes , e diz reípeito a cllas. 
S Homem anagogico , i. e. contemplativo das coi- 
fas do Céo. 

ANAGRAMA , f. f. inversão das letras de 


hum nome , de forte, que fação outra palavra v. 


g- 53 de Pedro, poder, podre. 


ANALISE vy. analyíis: analife parece mais re- 
cebido , ao menos na Univeríidade ,, fazer a ana- 
life a buma Lei. 

ANALOGIA , f. f. femelhança v. g. no fom, 
a que ha entre as variações verbaes de cada con- 
jugação refpectiva v.g. ,, amava , cortava, fala- 
va; a que fe da na compofição, ou Syntaxe y. 
Z. s, Obedecer á razão , fervir ao público, por.ha- 
ver a mefma razão de fe ajuntar a prepofição aos 
complementos de ambos os verbos : Elias são 
analogias Grammaticaes; a. Analogia Fyfica con- 
fifte na femelhança. de propriedades , das quaes fe ef- 
perão effeitos femelhantes; e affim 4 moral, com 
que de fuccellos femelhantes efperamos confequen- 
cias femelhantes y ou que effeitos femelhantes tam-, 
bem o são nas fuas caufas. 

ANALÓGICO , adj. que tem analogia ; funs 
dado em analogia v. argumento. 

ANALOGISMO v. analogia. . 

ANALOGO , adj. femelhante y. g. 5 são cd- 
fes analogos. . 

ANALYSADO , part. pafl. de analyfar. 

ANALYSAR , v. at. fazer analyfis v. 

ANALYSIS , f. f. divisão, e refolução de qual: 
quer todo , ou compoíto , em fuas partes compo- 
nentes , ou elementos, para fe conhecer melhor a 
fua naturezas Analyfe Chymica, ou de com- 
pofição das partes, que entrão na compofição de 
qualquer corpo” § Analyfe mathem., metodo de 
refolver os problemas pela algebra. $ Analyfe Theo- 
logica, ou Juridica , expolfição de cada termo do 
texto fagrado , ou das leis, e afim da fua conf- 
trucção , hiftoria , &c. para fe deduzir a verdadei- 
ra inteligencia „`e applicação delle. 6 Analyfe Rhe- 
torica, o exame do artifício, e bellezas oratorias 
de qualquer difcurfo , poema , &c. 

ANALYTICO, adj. em que fe fegue o me- 
todo da analyfis dividindo, e tratando mindamen- 
te dos elementos , partes, membros de qualquer 


tifo ANA 
todo, fifico, marhematico-, moral, hiftorico , 
fimplificando as noções, &c. 

ANAA, f. f. mulher, que fahio de eftatura 
mui breve, eque engrofla defproporcionadamente, 
não fe delenvolvendo bem feus membros , em 

uanto á extensão. 

ANAMORFOSE , f. f. Arte de defenhar huma 
figura de forte que á vifta não tem femelhança 
alguma, com o objeto, que ella reprefenta logo 
que a vemos retratada em hum efpelho cilindrico, 


conico, ou prifmatico, ou de certa diftancia , | 


Sec. 

ANÃO, f. m. homem cuja eftatura não che- 
gou a feu perfeito comprimento em extensão , € 
ralhe. § adj. de talhe menor do ordinario y. g. »; 
larangeira anãa ,, Liscena, 


ANANAZ , f. m. fruto Brafilico, a modo dej p 


inha, tem fumo mui faborofo. 

ANANAZEIRO , f. m. planta donde fahe o 
ananaz , he huma raiz com folhas da feição das 
de babofa , mas fecas, e fibrofas, com picos re- 
curvos; do centro das quaes fahe o ananaz fobre 
hum talo cylindrico. r 

ANAPESTO , f. m. pé de duas fillabas breves 
na poefia latina. Gallegos. 

ANARCHIA , f. f. (o ch. pronunciando como 
q) falta de chéfe , de foberano , de regente. § e 
fig. a defordem civil, que procede della falta. Ef- 
cola das verdades. 

É aaia » adj. onde ha anarchia v. œ. ef- 
tado. RP 

ANASARCA , f. f. Med. efrecie de hydropefia 
de todo o corpo, que parece inchada , cedendo a 
carne à imprefsão o dedos. Ferreira Cirurg. 

ANASTOMOSIS , f. f. Anatom. união de dois 
vafos pelas fuas extremidades v. g. ,, de duas ar- 
terias , duas veias, ou de buma veia com huma 
arteria. § Abertura da extremidade de algum va- 
fo , polo qual fae o fangue , como nas hemorra- 
gias do naris, menftruos , hemorroides —Polyan- 
th. Medic. 

ANASTROPHE, f. f. Gram. inversão na col: 
locação das palavras v. g. ,, Lá de halia defronte 
s, por la deron de kalia , Cofta Georg. 

-< ANATHEMA , f.m. excommunháo. § Ser al- 
gaem anatbema , i. e. excommungado , Arraes 


Bo Te e: 
ANATHEMATISADO, part. paff. de anathe- 
macifar. Tempo de Agora 1. D. 1. 
ANATHEMATISAR, v. at. excommungar 
lançar, fulminar anathema, ferir com anathema, 
§ f. Amaldiçoar ,, Vieira. 
“ANATOMIA , f.f. a arte, que enfina à co- 
nhecer as parres de que confta o corpo “animal (e 


ANA 
ainda o vegetál) examinandó-o difecado com q 
efcalpélo. § A diffecção, que fe faz do corpo, e 
feus membros——S$ A eftruêtnra, compofição, e 
fiftema do corpo. Arraes 2. 19. § f. Fazer an 
tomia , examinar miudamente qualquer coifa v.g, 
—na vida , honra de alguem. § it. Fazer eftrago co. 
mo fuccede no. corpo anatomifado. Arraes 4. 29, 
„ Alli fez grandes anatomias na Lei de Maf. 
ma , alterações, &c. $ it. Romper , lacerar no fig, 
e caufar mortificação v. Z. 5, 0 mais compafivo faz 
mais crues anatomias em minha alma 5, Arras 


Te 1. i 

ANATOMICO , adj. que pertence à anatomia, 
§ Subftant. o que fabe anatomia. “q 

ANATOMISADO,, part. paf. de anatomifar, 
ANATOMISAR, v. ar. fazer anatomia, no 
roprio , e figurado. Arraes 1. 8. ec. 13. 

* ANATOMISTA, f. m. y. anatomico Subt 
tant. 

ANAXAR v. fal ammoniaco. 

ANAZARCA v. anafarca. 

ANCA, f. f. a parte do corpo dos animats, 
que são os quartos trazeiros, é no homem com. 
prehende as nadegas, quadril. § A garupa do cw 
vallo , dos quaes alguns não confentem ancas, ou 
não fofitem calvalgar-lhes na garupa. 6 e fig. Sof | 
frer ancas a alguem , ter moderação com elle, 
atura-lo Eur. 3. 2. famil. Cam. Anfitriões. § h 
nas ancas a algsem, em feguimento , e no alcan 
ço de perto. $ Fazer buma coifa nas ancas da ow 
tra, i. e. logo depois, acompanhar muito, de per 
to V. g. ,, gue deve andar o dar nas ancas do 
prometter ,, Cam. Redond. § Fender a anca pelo 
meio , enfoberbecer-fe, C. Filodemo. 

.ANÇAREINHA, f. F. herva (cicuta e.) 

ANCHO , adj. largo, Ozrem Diar. m. v. $ 
Por inchado de foberba he mais ufual. Am 
Se Too r š t 
ANXOVA, f.f. peixe. y. enxova. 
ANCHURA , f. fú largura; e no f. inchação de 
vaidade. Azto do Dia de TFuizo. l 

ANCHYLOSIS , f. f. Med. doença nas juntas, 
que as priva de feu movimento, e as faz duras, 
como fe fofem inteiriças. ü 

ANCTA v. anfia. f 

ANCIANIDADE , f. f. velhice, longa idade, 
antiguidade f. ,; 4 ancianidade da linguagem , do 
nfo, &c. § Preferencia. de ordem em razão dos 
maiores annos Andrada Chr. Fe de repe c 9y 
conforme a [xa anciedade , e precedencia beijam 
4 MÃO. ++ e i Era 

ANCIÃO, f. e 
tavel, Vieira, 


bi ao 


velho authorifado , vene 


adj. 
g AN- 


ANC 


AND “Br 


ANCIANO, adj. v. ancião: Nanfr. de Sep. »|P. L.1.c. 16. y. de Lima c. 20. § Efpecie de bai. 


varão anciano. 

ANCILLA,, f. f. ferva, elcrava ,, Vieira: p. 
ufado: f 

ANCINHO, f. m. intrumento com dentes, 
de pão; ou ferro, para ajuntar a palhã. 

ANCO;, f'm. angulo, recanto, cotovelo y. g. 
99m— de terra na Colla ,, B.2. D. 

ANCORA ! {. f. inftr. naut. huma hafte de fer- 
ro com: olho , e argola n'buma extremidade, e 
na outra huma travefla do mefmo metal acurvada, 
e terminada em duas pontas de lança, ou de fet- 
ta, as quaes fe enterrão onde fação preza para 
fegurar os navios. § Lançar, ou furgir. ancora , 
deita-la ao: mar Caftanheda 2. 119. § Efiar fobre 
ancora, fundeado , amarrado. $ Levar ancora , re- 
colhe-la para navegar, ou furdir avante. § Anco- 
ra de montante, a que eftá ferrada de parte don- 
de a maré enche; de jufante , a que efta donde a 
maré vafa. Caftan. 8. 76. ancora da falvação , a 
que foltem:a não ao pairo ; contra as correntes ; 
que não dê á cofta. 

ANCORADO, part..pafl. de ancorar : f. tem fet 
penfamento ancorado em inveftigar modo ,, Cc. i. 
g. fixamente applicado ,,1Pinheiro 1. 244. 
| ANCORADOURO, f. m. lugar onde os na- 
vios eftão furtos, ancorados, ou ammarrados vy. 
ammarração. 


léo , feito de táboas atraveffadas fobre barrotes, 
que nos muros, e otras altas fervem de andar nel- 
les os pedreiros, &c: 

ANDAINA , f. f. a ordem de coifas, que ef- 
tå fobre o meímo nivel v. g. y, andaina de cafas 
P. P. 2. 13. de artilharia, v. bateria. Caftan. L. 
2. f. 1970 e 8. f. Jo.. Amaral c. 2. pag. 50. nas 
fortalezas, e navios, boje dizemos bateria. § Ane 
daina de pannos , ow velame., o aparelho necefla- 
rio para a marcação do navio. Tacito Port. f. 
137. § Parede de duas andainas de palmeiras , i. e. 
de duas faces , deixando vão em meio. Caftan. 1. 
109. T 

ANDANÇA, f. f. aventura, -ou fucceflo dos 
cavalleiros andantes. § f. O fucceflo, fortuna p, O 
coração acofjado de más andanças ,, Arraes 2. 11. 
Chron. Af. 4. , defeja-vos boa aridança. Galvão 
Cron. Af. 1.c. 39. ,, pela boa andança que Deos 
lhe dera. 55 . 

ANDANTE , part. de andar. no Braf. animal; 
que fe reprefenta em acção de andar: $ Cavallei- 
ro andante, o que andava às aventuras, bufcatia 
do occafiões de aflinalar o feu.valor, aventureiro. 
M. L. Donzella andante, a que feguia cavallei- 
ro andante, ou fahia pelo mundo em bufca de al- 
gum, ou a outro fim. Palm. p. 2.c. 86. ,, quero 
ir defconhecida como donzella andante, á corte. § 


| ANCORAJEM, f.f. ancoradouro; Barros. § OJ Bem andante , i. e. bem fuccedido , e profpero 
que fe paga de direito pela permifsão de ancorar em aventuras, afortunado. Chron. do Gandejt. c. 52. 


Ao porto. 


i ANCORÁR , v. n. dar fundo com ancora, 


'Oravda. 


ançar ferro. Ulif. ,, as náos fe recolbião , e an-|ver-fe em geral v. 


V. de Sufo p. 13. Nobiliar. f. 85. 
ANDAR, v.n. mover-fe fobre as pernas. § Mo- 
»» Andão os aftros, § Andar 


em coche, a e i § Andar bem, eftar de fau- 


ANCOROTE , f. m. dim. de ancora. Brito Hift.| de. § Correr v. g. 5, andando o tempo com o feu dif- 


lBrafil. § Efpecie de barril. 


curfo. Arraes 2. 15. § Andar fobre fazer alg. coi~ 


4 ANDAÇO , f.m. epidemia. Sá Mir.: andaço|Ja , trazer iflo entre mãos. Ulifipo 138. v- ,, eu an= 


ve bexigas, dc. 
ANDADO , part. paf. de andar. 


do fobre cafar huma orfã ,, § Andar em vida, 
eítar vivo, Chron. Cifterc. 1. 1. § Andar-fe re- 


ANDADOR , f. m. nas irmandades, o irmão 'cipr. X. de Sufo f. 12. Sá Mir. Vilbalp: 179. an- 


"ue anda avifando, e executando outras comnif-|dão-fe mortos, andava-fe trás ella efpreitando-a. G 
ões. § Carrinho, em que andãó os meninos. S| Andar á efpada , fer levado, fer morto. Caftan. 
Tomem que anda muito, andejò. 2. 122. 5, muita gente, que toda andor á efa 
' ANDADOR , adj. que tem pafo de andadura. ! pada. ~ 
almer. 3. 147. v. palafrem andador. ANDAR, fe m. a ordem de cafas , que eftão 
ANDADORA , f. f. v. andeja. no mefmo nivel, andaina , Alb. 4.4. § Porno an- 
t ANDADORIA, f. f. o officio de andador. D.ldar da rua, pòr narua, e,, pòr-fe no andar da 
franc. M. Cartas. ruas fr. famil. Exfr. 3. 2. § Ficar no mefino an- 
: ANDADURA ,„ f. f. o efpaço, que fe anda ; aldar i.e. no mefmo eftado , Paiva Serm. 1. f. 320. 
utensão em qualquer direcção : B..,,4 Cidade tem!y. f o bomem arrependido ficaffe no mefmo an- 
» andadura bum dia. § O andar apreílado , dos|dar de quando era peccador ; na melma gradua- 
wallos , e dos homens. : ção. eu 
| ANDAIME , ou ANDAIMO , f.m. oefpaço) ANDAREJO, adj. y. andejo. Ulifipo 22. v. as 
x onde fe póde andar y. g. ,, fobre o muro. P.jmininas são andarejas. As i 
i > - 


ad 


82 AND 
ANDARILHO , ou y 
$ ANDARIM , f. m. homem de pe, que cor- 
re diante dos coches por eftado. : 
ANDAS, f.f. pl. efpecie de leiro portatil, ou 
cadeira de braços , em que vão caixões de defun- 
tos levados por homens, ou por cavallos. Pinheiro. 
1. 114.3, até A pôr nas andas. É ol 
ANDEJO , adj. quê anda fempre por fóra de 
cafa, em pafleio , fam. ,, mulher andeja. v. vago. 
ANDEIRO, adj. o mefmo, que andejo. 
ANDILHAS , dim. de andas, f. f. pl. armação 
fobre albarda , onde fe fenrtão mulheres, que vão a 
cavallo. Eufr. 5. 1. ao fobir das andilhas. 
ANDITO, f. m. efpaço que fe deixa para an- 
dar em redor y. g.———nos degráos do trono ,, F. do 
Arceb.L. 6.c. 17. deixando-lbe tres palmos de andito. 
ANDOR, f. m. leito de madeira com varas 
atravefladas por baixo , que fervem de o levar aos 
hombres , nelles fe levão os Santos nas procifsões , 
ou hom:ns na Afia. Barros. 
| ANDORINHA, f.f ave vulgar. (hirundo.) 6 
Herva andorinha (chelidonia «)S O fom da vôz da 
andorinha fe diz gazear. 

.ANDRAJOS , f. m. pl. trapos ,, vefido em huns 
andrajos ,, Alma infiruida. 

+r » adj. trapento , esfarrapado. Al- 
ma infir. 

ANDRINO , adj.: cayallo— , que tem a còrj 
das coftas da andorinha. Galvão Gineta. 

ANDROGYNO , adj. hermafrodita. § Planta 


androgyna, a que produz flores machas , e femeas 
à. Botan. moderno. 
ANDROMANIA, f. f. Med. furor uterino, 
que tem as mulheres polo coito. 
ANDROMANIACA,adj.f.doente da andromania. 
ANDROMEDA , f. f. Aftron. conftellação bo- 
real, que eftá ao Norte do figno de Pifces & Aries. 
ANDURRIAL, f. m. lugar deferro , deshabi- 
tado. Sá Miranda. Porém folga de pafeer por efes 
andurriaes. 
ANECDOTA , f. f. hiftoria, ou fucceffo , que 
eftava efcondido , não fabido , não publicado 3. mo- 
derno. adoptado. vs 
ANEDIAR, v. at. fazer nedio. 
_ ANEGAÇA, f. f. v. negaça Enfr. Prol. Se- 
ja a negaça para outros. 
: pé r ia afogar. Fernandes de Luce- 
na pag. 306., Palm. p.2. c. 93. „om 
fitas nãos ,, comeo , Ara iiis ii 
ANEL v. annel. 
ANELADO , anelante, 
anhelante , &c. 
|- ANEMOMETRO ; f: m. da 
Que da a conhecer a força do ve 
à i 


anelar , v. anhelado , 


Fyfica , máquina 
nto. 


| 


ANE 

ANEMONE , f. f. for nafcida de huma phn: 
ta do mefmo nome, da qual ha huma, efpecie hor. 
tenfe , e ourra filveftre. 

ANEMOSCOPO , f. m. Pyfico , maquina qu 
indica as. variações, e mudançãs do tempo. 

ANETE, f. m. naut. argola de huma trave de 
pão , que as ancoras tem no cabo oppofto x 
dente. | 

ANEURISMA , f. f. tumor contra a naturen 
formado de fangue , pela dilaração , ou rupinrade 
algnma arteria, e tem pulfação fendo verdadein, 
§ 4 aneurifma falfa he aberrura da artéria, aci 
denre , que talvez acontece na fangria do braço; 
dizem: alguns ,, o aneurifma. 

ANEXIM, f. m. axioma vulgar, ou dito pi 
cante do vulgo, Eufr. 1. 3. Lobo Corte D. 3., 
que não tenhão anexins em lugar de adagios, ¢ 
cntenças. 

ANFTIÃO , f. m. veja ópio; Barros D.3. 

ANFIBIO, f. m. animal, que vive na tem, 
e na agua. 6 it. adj. 5, os animaes anfibios „ 

ANFIBOLOGIA , f. f. Gramar. defeito da on 
ção, que confifte em fe reprefentarem mal as reh- 
ções dos nomes, o que fuccede v. g. quando dois 
nomes fe podem -romar por fugeitos, ou por pr 
cientes v. g. ,, Heitor Achilles chama à defajo; 
porque ainda que regularmente o fugeito fe ponha 
antes do verbo , os poetas invertem.eíta ordem, 
e daquella fraze fe póde entender que Heitor pro» 
voca a Aquilles, ou efte á aquelle, O mefmo de 
feito tem a fraze feguinte ,, 4 aguia maiot a der 
pente no fem ninho ,, onde fez pôde referir-fe paa 
a aguia, ou para a ferpente, 

ANFIBOLOGICO , adj. em que ha anfbo 
logia. B. Gram. mas deixou a Verba ampbibologih 


i7 , 
ANFISCIO , adj.. he o habitador 'da 'zona tor- 
da porque fegundo as eftações, e firuação do fal 
a fua fombra fe cftende hora para o Sul, hora pe 
ta o Nórie. 
ANFISIBENA, f. f. cobra, que em cada elit 
mo tem fua cabeça. Palm. 4. p. p. 20. V. 
ANFITHEATRO, f.m. obra circular com de 
grãos debaixo até acima, a qual cercava hum 
área onde fe davão efpectaculos ao povo , que 
elles affiítia fentado pola efcatariá do anfithento 
ANFORA, f. f. Latino medida de fecos, eh 
quidos ufada entre os Romanos. Vieira p. #4 
ANGARIAR , v. at. famil. alticiar , attrahit 
com boas palavras. 
ANGARILHA , f. f. forro de vimes, q 
põem aos vafos de barro, ou vidro. ' per 
ANGELICA, f.f. flor branca (hyacmts 
Indicus tuberofa radiçe.) § Huma arvore da a 


h 


ANG ANG 33 
ANGELICA , f. f. huma bebida de agua ar-, ANHELADO ; part. pafl. de anhelar y. g h pro- 
dente preparada, mean de rofafolis. nuncia-fe io o di 
ANGELICAL , adj.) AEE : ANHELANTE,, part, at. que anhela. 
ANGELICO i ad? que diz refpeito a Anjo.) ANHELAR, v. n. relpirar com difficuldad?. M. 
ANGELIM, f. m. arvore Brafil. e Afiat. de| C. 3. 101. § fe, o fogo anbela nas fornalbas 
madeira wui rija. M. Cong. 8. 2. Eneide 8. 101. 
ANGINA , f. f. Med. efquinencia. Curvo. ANHELAR , v. at. defejar com ancia v.g. ,, 
ANGINHO,, f. ni. dim. de anjo. § Defunto in- | anhela as dignidades ;, e ,, a natureza anbela a per- 
nocente. § Ficar, ou fazer-fe muito anginbo ,, fra-| petuar-fe nos filhos ,, Macedo. EA 
fe famil. i. e. mui innocente , -e affeétadamente|  ANHELITO , f. m., sefpiração dificil ,, 
alheio do cafo. bum açodado anbelito ,, Nanfr. de Sepulv. f. 
ANGIOLOGIA , f. f. parte da medicina, que | 199. v. 
trata dos vafos do corpo humano. ANHELO , adj. anhelante. § f. Que defeja mui- 
AGIOSPERMA , adj. Botan. planta—— , i.e.|to v. g. 5, be o dinheiro preza da ingrata mão do 
cuja femente efta envolta em duas membranas , | anhelo herdeiro. 
que fenão (epárão da nós, ou caroço; oppõem-fe) ANHO , f. m. “cordeiro. Sá Mir. ,, fe ef- 
“a Gymnofperma v. te março não foi de anbos , outros virão melhos 
| ANGRA, f.f. braço de mar , que entre duas|r 
pontas de terra fe mewe mais para dentro que por- 
to , e menos que barra, ou bahia. Barros 2. D. f. 
1188. col. 2. 
ANGUIA, f. f. y. enguia. 
ANGULAR , adj. da feição de angulo. § Que 
he do canto, elquina v. g. », pedra angular. 
" ANGULO, f. m. o encontro de duas linhas, 
'que fe corão : a abertura do angulo mede-fe pola 
iporção de circulo que abrange a abertura das di- 
tas linhas , ou lados, e fe abrange a noventa grãos 
He diz angulo reéto; fe tem mais de noventa he 
ângulo obtnfo; fe menos, angulo eua. Ss Naj 
Erima » angulo refto , he o que forma com o 
tronco o braço eftendido , fem erguello , nem 
abaixa-lo a refpeito do hombro ; angulo obtufo fe 
ifaz erguendo ; o agudo, abaixando o braço. § 
Wângulo , na fortificação militar, he o canto, que 
cefalta do lanço + do muro, ou para dentro da 
dtaça, ou para fóra: deftes ha muitas efpecies , 
e fe pódem ver nos livros, na fortificação mo- 
derna , e outros. S Angulo , final ortografico V. , 
que ferve de advertir onde fe devem inferir as en- 
relinhas. § Angulo de Incidencia , de Reflexão „|da, e doirada. Caftan. 2. 185: 3. 268. 
le Refracção , Vifual , ou Optico, v. eltesartigos.| ANILAR , v. at. dar tinta de anil. § no fe 
` Pé de angulo v. efquadra , entre os artilbeiros. | Efmaltar de azul, ou dar effa còr aos metaes y. g. 
ANGULOSO , adj. que tem angulos. Coftaf ,, as folhas dasefpadas , e a peças de ouro, e pras 
georg. ita. Goes Chion. M. 4. p. cap. 11. 
| ANGURRIA » f. f. doença de difficuldade de ANIMAÇÃO , f. f. a acção de animar, ou en- 
itinar. o da trar a alma no corpo. M. L. t. 6. 
ANGUSTIA , f. f. afflicção,, aperto, afronta.| ANIMADO, part. paf. de animar. § f „ 4 
ANGUSTIADO , part: paf. de anguftiar. Conti- | flamma animada polo vento Camões. As artes , 4 in- 


os. 
ANHOTO , adj. embarcação——., que não furde 
avante por virem a faltar-lhe os remeiros (Conto 4. 
8. 11. f. 163. col. 2.) ou por força de correntes (Cou- 
to 4. 2. 2.) ou por ir defcompaflada, e mal alo- 
jada. Amaral 7.: ( anboto vira de ,, anbo-deur y 
agua eftofa, morta. Breton? ) 

ANIAGEM, f f. efpecie de roupa de linho 
muito grofla. 

ANICHILAGÃO,, f. f. acção de acabar de to- 
do com alguma coifa , priva-la da exiftencia , re- 
duzir ao nada. 

ANICHILADO,, part. paff. de anichilar (o chi 
pronuncia fe como gisi.) 

ANIQUILADOR , f. m. que anichila. 

ANICHILAR, v. at. deltruir de todo , redu- 
zir a nada. § no f. Extenuar reprefentando como 
coifa de nada. P. P. 2.55. (cb como q.) 

ANIHILAR v. anichilar. Arraes 10. 26. ; 

ANIL, f. m. arvore de cujas folhas pizadas 
fe tira a mafla azul, que tem o mefmo nome, e 
ferve na tinturaria, 


ANILADO,, part. paff. de anilar ,, prata anila- 


ho f. 6. Camões Ecloga 10. dufiria, a agricultura polo favor Real. 
ANGUSTIAR , v. at. caufar anguftia. § An-| ANIMADOR, f. m. o que anima. 

uftiar-fe. ANIMAL, f. m. ente compoíto de corpo or- 
ANGUSTO , adj. eftreito ,, angufto merecimen- | ganico , e alma efpiritual, com fentimento. $ f. e 


» Pinheiro 2, 4. famil. bruto, cítupido. e 
E L ii ANE 


8 ANI 


ANN 


ANIMAL, adj.-que perterice 40 corpo anima-| - ANJO, f. m. efpiriro celefte , creatura “efpir 


do. § Que he proprio do animal. 

ANIMALEJO , f. m. dim. de animal. Aima 
inftruida. . 

ANIMALIDADE,, f.f. por alimarias, brutos. 
Arraes 10. 18. ,, terra folgada cria efpinhos , to- 
jos , e animalidades. yy 

ANIMALISACRO , f. £ a acção de animali- 
far. § O effeito della. ; y 

ANIMALISADO , part. paf. de animalifar. 

ANIMALISAR , v.at. converter os fuccos nu- 
tricios na fubftancia corporea animal. 

ANIMAR, v. at. infundir a alma no feto, ou 
| corpo animal. § f. Dar bum ar de vida yv. g. 33 — 
as eftatmas , a pintura. § Animar a alma algm corpo, 
refidir, e fer caufa de fua vida, vegetação, &rc. 
Vieira. § Dar animo, valor. § no. fe Da calor, 
favor com que fação progreflos v. g. 5, animar as 
artes, o commercio. § Animar ,, fazer vegetar as 
planras. § Avivar , accelerar o movimento 5, dos 
cavallos anima o movimento ,, Gallegos. 

ANIMATICO , adj. myfico-——a harmonia , que 
refulta da compofição de varias coifas, pofto que 
eftas difcrepem eftando feparadas. Arte 'da Muf. 

ANIME , f.m.búma.gomma aromatica officinal; 
Preftes 170. col. 1. 5, definaiom meg amor... 
lbe alli do anime , e nigue; ferá bebida, ou chei- 
ro do anime. 

ANIMO, f.m. alma, efpirito. § f. Coração, 
valor, refolução. §. Difpofição da alma, fentimen- 
tos, parecer V. g. 5» de que animo eftá. § Ter- 
são , intento, defejo FP. do Arceb. 1. 5. tinha ani- 
mo de acertar. § Animo ellipticamente , falta ten- 
de , palavras, com que rentamos infpira-lo. § 
Animo baixo, abatido, bamilde , ou altivo , ele- 
vado, fuberbo , nobre. 

E- a a adv. com animo , ou- 
adia. F 
ANIMOSIDADE , f. f. grandeza de animo , es- 


forço P. P. 2. 17. Chron. Fernand. pag. 249. $: 


Arrojo , temeridade , com defpejo. Freire. L. 4. 
uume 59, 

ANIMOSO , adj. valerofo , esforçado , diz-fe dos 
homens, e dos brutos ,, o [abujo animo/o. Nanfrag. 
de Sep. 101. V.. 

ANINAR , v. at. famil. arrolar ,\ adormentar a 
criança. ) AE i 

ANINHADO ; part. paíf, deaninhar. 

ANINHAR , v. ar. pòr em ninho. §:n. Eftar 
em ninho v. g. 5, 4 arvore onde as aves aninha- 
vão », S Aninhar-fe por aninhar ne 6 Aninhar-fe 

. ir & cama. 

ANINHO , dim. de anhon f m. ei 

ovelha de hum anng. i ico: 


19 


i 


dem-. 


tual , e intelleétual, fem corpo , que affifte a Deo 
nos Céos. Anjo da guarda , o efpirito celeíté que 
vigia fobre o homem, e lhe infpira , e inclina ao 
bem. § Anjo mão, o diabo. § Bello como bum 
Anjo , i. e. em grão fuperior às bellezas terrenas, 
§ f. Muito bem v.g. »» canta como hum Anjo, 
&c. 

ANMYS prep. ant. entre V. g. s, anmy def 
vairados juizos. Prov. da Hif. Geneal. t. 1. f. 537, 
do Francez ant. enmy. 

ANIQUILADO , aniquilar v. anichilado, &e, | 

ANIVELADO, part. paff. de anivelar. 6 nof, 
„ tão moldado , e anivelado com a fé ,, H. Dom, 


Zi Pe 

ANIVELAR » v. at. levantar ao livel, ou ni 
vel, igualar à altura de outra coifa de forte que 
fiquem” no mefmo plano por igual. § f. Empar 
lhar , igualar. 

ANNAES, f. m. pl. hiftoria feita pola ferie dos 
annos , relatando-fe os fucceffos refpectivos de cad 
anno: v. æmuaes. 

ANNAL , adj. que fe faz todos os dias de hum 
anno, ou huma fó vez em cada anno V. g. „ tf 

ortala annal. : fo Ca 

ANNALISTA , f.m. o que efcreve annaes. Mon. 
Lile 7- à. 

ANNATA , f. f. pensão, que confite na ren 
da do primeiro anno de beneficio, ou a fomm, 
ue fe dá a elle titulo, por convensão. 

ANNATISTA, f. m. ofiictal, que corre com 
as annatas. 

ANNEIRO , adj. na Agriculr. frutas anneira, 
fugeitas d maldade das eftações, de producção mul 
contingente. Alarte 25. uvas anneiras. 

ANNEL, f. m. circulo de metal, com pedras, 
ou fem ellas, o qual por adorno fe enfia nos de- 
dos. § Volta circular que fe dá aos cabellos. § Æt- 
nel da chave , o aro oppofto ao palhetão. $ Bifo 
de annel, i. e. coadjutor v. §. Mäos. de duneis, ! 
e.-de dama delicada fr. famil. 

ANNELADO , part. pal. de annelar. 

ANNELAR , v. at. dar feição de annel v. g 
—o cabello. ; 

ANNESA, f.f. propriedade menor unida à ou 
tra maior; ou qualquer beneficio. ânnéxo a Omo 
Chorograf. Port. 

ANNEXAÇÃO , f. f. acção de annexar. 

ANNEXADO,, part. pafl. de annexar. 

ANNEXAR , v. at. ajuntar , unir, fazer entit 
na compofiçáo , e entre as partes, ou quali ades 
de alguma coifa v. g. ,, annexar bum beneficios 
om fuas rendas a outa , om às de outro. PAU 
‘Caf. 11. É ca 
h x AN 
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>71 ANNEXO,, adj. unido em hum , incorporado 


v. g. ,, huma freguefia annexa a outra, beneficio 
annexo aoutro. § Que acompanha outro v. g. ,, 
a psz , e tranquilidade andão annexas á manfidão : 
s, virtudes , que devem andar annexas ao Embai- 
xador, L.: ,, dignidade annexa á familia dos Fu- 
lios „, M. L.: Carta de amores eftá annexa a mzi- 
tos rifos , e zombarias ,, Emfr. 3. 1. i. e. fu- 
elta. 


2 
ANNIQUILAÇÃO , e deriv. y. anichilação , 


ig, 

ANNITO , f. m. Oriental, o mefmo que ma- 
nes, ou almas dos mortos. 

ANNIVERSARIO , adj. que fe faz cada anno, 
annal v. g. », Suffragio-, celebridade Ar- 
faes 10. 25. 

ANNO, f. m. efpaço de tempo , que fe mede 
por hum giro inteiro de algum aftro na fua orbi- 
ta, v.g. pelo da Lua, e fe diz anno Lunar, ou 
pelo do Sol, e fe diz Solar. O anno Solar, e Ci- 
vil rem 365 dias; oppóem-fe ao anno Solar Af- 
tronomico , porque no Solar Civil fe defprezão hu- 
mas fracções, e fe calcula hum número redondo ; 
no Afironomico fe rem conta com ellas, contando- 
fe minuto por minuto o tempo , que o fol gafta 
defde quê fahe de hum ponto do Zodiaco até que 
torne a elle. § Znno Lunar, o efpaço em que a 
lua faz doze, ou treze revoluções à roda da ter- 
ra. § Dia de anno bom, o primeiro de Janeiro. 
§ Anno bom, em que ha fartura de frnêtos da 
terra. 

ANNOJO, adj. c. de hum anno , Leão Orig. 
É. B. Do 52. 

ANNOSO , adj. poet. cheio de annos , antigo 
y. g. 0 Carvalho, 

ANNOTAÇÃO,, f. f. apontamento por efcrito, 
nota. V- do Arceb. 1.4. § Inventario dos bens ap- 
prehendidos ao criminofo, quando o crime rão 
he tão provado , que fe poísão logo confifcar. 
Ord. 5. 128. § 1. 

ANNOTADO,, part. paff. de annotar. 

ANNOTAR , v. at. fazer annotação de bens. 6 
Efcrever os bens por El-Rei, e pòr em fidelidade 
no qual cafo adquirem a natureza de bens reaes, 
e ficão conáfcados para fempre fe o accufado não 
vier defender-fe do crime dentro de hum anno. 
Ord. 5. 128. princ. 

ANNUAL, adj. que fe faz cada amo. § Que 
fe fatisfaz huma fó vez em cada hum anno v. g. 
» legado. 

i ANNUALMENTE, adv. por anno, em cada 
anno. 


ANNUIDO , part. paf. de annuir. 


“ANNUIR , v. at. conféntir acenando, com a [to da orbita, do qual tinha fahido. 
9 . 


„ao feu afelio , ou apogeu : 
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cabeça. § f. Approvar. Vida do Principe Elei- 


tor. 

ANNULAR , adj. de annel, v. g. ,, dedo an- 
nalar. 

ANNULLAGÃO, f. f. acção de annullar. § O 
effeiro defla acção. 

ANNULLADO , part. paff. de annular. 

ANNULLADOR , f.m. que annúlla: y. annul- 
latorio. 

ANNULLAR , v. at. anichilar. H. P. D. da 
lembrança da morte cap. 1. Cominbo Proem. ,, 
para que o tempo as não confama , e annulle ,, 6 
Declarar nullo , caflar v. ga lei , contrato , 
obrigação , o teflamento , o matrimonio. 

ANNULLATORIO , adj. que tem virtude de 
annullar. Mon. Luf.*9. 

ANNUNCIAÇÃO,, f. f. acção de annunciar. 
S Fela da Annunciação, em memoria de que o 
Anjo annunciou à Santa Virgem fobre o nafcimen- 
to do Redemptor. 

ANNUNCIADO , part. paf. de annunciar. 

ANNUNCIADOR,, f.m. e adj. que annurícia: 

ANNUNCIAR , v.at. trazer, ou dar nova v. 
&—a morte, à vida, a nova, a paz, a fal- 
vação. 

ANNUNCIO, f.m. noticia, nova que fe dá. 

ANNUO, adj. que fe faz huma vez cada an- 
no. § Annua f. por carta que fe efcrevia cada an- 
no das Religiões das Conquiftas. H. N. 1.298. 

ANO, f. m. Medico, o orificio por onde fe 
vasão regularmente os excrementos groflos , e fe= 
tidos para fóra do corpo. 

ANODINO , adj. Med. remedio, que obra 
moderando , e abrandando a dôr, Luz da Medi- 
cina. 

ANOGUEIRADO , adj. còr de nogueira. 

ANOJADO , parr. paff. de anojar. 

ANOJADOR , f. m. nojofo. 

ANOJAR , v. at. caufer nojo, f. e. damno ; 
moleftia, fazer mal. § Enfadar, moleftar. § Ano- 
jar-fe , enfadar-fe , agaftar-fe Chron. de D. Pedro 
1. fe 44. § Eftar de nojo Naujfr. de Sep. § Os 
Mouros fe anojavão com a vida, e defejavão æ 
morte ,, Chron. de D. Sancho 1. por Leão f- 
167. 

ANOITECER » Ve n. fazer-fe noite. 

ANOMALIA, f. © Gram. irregularidade, ou 
excepção da regra. $ Anomalia dos planetas, he 
a diftancia do feu lugar verdadeiro , ou medio , 


t. Aftron.: Via Af- 
tronom. parte 1. pag. 100. 


ANOMALISTICO , adj Aftron. anno—=—o 
tempo que a terra leva em voltar ao mefimo pon- 


ANO- 
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ANOMALO , adj. que padece anomalias. 

ANONIMO , adj. fem nome, ou que o não 
declara, ufa-fe fubjtant. Ribeiro Juizo Hifi. diz 
author anonimo. 

ANOQUE,, f. m. y. pelame, curtume. 

ANOREXIA, f. f. Med. v. inappetencia. 

ANOVAR vy. innovar, Chron. F. 2. por Re 
ende. 

ANOVEADO,, part. paf. de anovear. B. Or- 
den. 

ANOVEAR , v.ar. fazer pagar nove vezes ou- 
tro tanto V. g. ,, fez-lhe pagar a porca anoveada, 
i. e. o- feu valor tomado nove vezes. 

ANOVELLADO , part. paff. de anovellar. 

ANOVELLAR, v. ar. fazer em novello. § f. 
“Ajuntar em defordem ,, os mais delles embarcão- 
fe amnovellados huns fobre os outros ,, Lemos Cer- 
co de Malaca. 

ANQUILHA , f. f..antes da Reforma de 72 
na Univerfidade erão quarro conclusões dc materia 
efeolhida pelo defendente. 

ANQUINHAS,, f. f. pl. algibeiras relevadas com 
barba de baleia, ou arame, para fazer avultar as 
ancas, como o Donaire, de que usão as mulhe- 
tes agora. 

ANRIQUE , f. m. naut. corda, com 
de a boia à unha da ancora. 

ANSARINHA v. ançarinha. cicuta. 

ANSIA , f. f. o aperto, e affronta, que fe fen- 
tè no coração, a qual acompanha as doenças agu- 
das, e não deixão o doente por muiro tempo na 
mefima poítura. § f. Anfia de efpirito , defaflocego, 
inquietação molefta. § Defejar , pedir com anfia , 
com vehemencia. 

ANSIADO , part. paff. de anfiar. § O doente 
que padece anfias. 

ANSIAR, v. at. caufar anfas. § y. n. Eftar 
anfiado, 

ANSIEDADE , f. f. v. anfia. 

ANSINHO , f. m. v. enfinho. 

ANSIOSO , adj. que tem anfias , doença, e o 
que tem affronta , afflicção de efpirito, nefte ul- 
timo fentido he mais ufual. 

ANSPEÇADA , f.m. na tropa, he o primei- 
ro poíto acima do Íoldado, e Íubítitue talvez o 
cabo de cfquadra por exemplo em ir render as fen» 
tinellas, dc. Regulam. 

ANTA, f. f. animal quadrupede do tamanho 
de hum bezerro de feis mezes , com figura de 
porco, mas a cab:ça he maior , tem os olhos pe- 
quenos , e em lugar de rabo lhe ficão huns ca- 
bellos que vem cahindo; nas mãos tem 4 unhas 
da > hos pés tres, e hum principio de quarta 
unha. 


que fe pren- 


ANT ` 

ANTACIDO, adj. que cem virtude contra og 
acidos , taes são os alcalinos. t. Med. Curvo. 

ANTAFRODISIACO , adj. contrario ao ap 

etite fenfual v. g. 5, remedio——t. Med. 

ANTAGLIFO, f. m. pedra que tem virtude 
de fazer que quem a rraz não fe admire de coifa 
alguma, 

ANTAGONISTA , adj. comm. adverfario , ti 
val, oppofitor. $ Mufenlos amagoniftas , são re. 
ciprocamenre os que tem acções conrrarias V. g.,, 
os abduétores , e addnétores. 

ANTAMBA, f. f. hum animal feroz da Ilha 
de S. Lourenço , do tamanho de hum cão grande, 
e parecido ao Leopardo. 

ANTANHO,, ufa-fe nefte pr. proverb. ,, as nè 
ves de antanho ,, i. e. do anno paflado Eufrof 
frequent. § f. c. de antanho , i. e. c. velha, an 
tiquada , ou que já não exite , como as neves 
fundidas. 

ANTAPHRODISIACO v. antafrodifiaco. 

ANTARCTICO, adj. do pólo do Sul. 

ANTE , prep. denota a pofição da coifa, quê 
eftá diante de outra v. g. 5, appareceo ante mim, 
$ A da coifa, que fe faz com precedencia v. g, 
a, pagar dºantemão , i. e. antes de receber a cois 
fa porque fe dá a paga. $ Do que fuccede antes, 
e mais cedo do que era de cíperar v. g. ,, mor 
rer ante tempo ,, Confpiração Univ. 

ANTECAMARA , f. f. cafa anterior à ca 
mara. 

ANTECEDENCIA, f. f. a qualidade de fer 
antecedente. § f. As coilas fuccedidas antes- de ou 
tras, fe dizem figuradamente antecedencias a rel- 
peito das pofteriores. § Dizemos que, duas pefloas 
tinbão já antecedencias, quando queremos dar a 
entender , que ellas rem caufas anteriores para fe 
comportarem de-hum certo modo , do qual não 
apparece ao prefente caufa adequada. 

ANTECEDENTE , part. at. de anteceder, què 
aconteceo , ou exiftio antes; precedente em ot 
dem de tempo, na ordem da collocação V. ge » 
no livro antecedente. S t. Log. a propofição, que 
precede , e da qual fe deduz a conclusão. $ t. Theol. 
graça antecedente, a que move a querer o bem, 
que conduz à falvação da alma, 

ANTECEDENTEMENTE , adv. com prece 
dencia em tempo , collocação , antes. 

ANTECEDER,, v. n. fer anrecedente,, préce , 
der em tempo, na ordem , ferie, collocação: $ 
f. Ser avantejado na primafia do lugar B. Clarim 
Prol. ,, o amor antecedente ao favor, e temor. 
» antecede å morte a velbice », vem antes. Apol 
Dial. 38. À 

ANTECESSOR, £. m. o que oçcupou algum 

eme 


ANT 


emprego à refpeito do que Ihe fuccede nelle. M. 
L. 4. f. 16. 

ANTECIPAÇÃO v. anticipação. ufual. 
ANTECIPAR v. anticipar Pinheiro 1. 62. 
q anna yi. m 

ANTECORAÇÃO , f. m. d'alveit. tumor , 

ue vem ao peito das beftas. 

ANTECOS, adj. plur. Geograf. os póvos, ou 
babitadores, que eftando no meímo meridiano , 
tem igual latitude, mas huns do Nórte , outros do 
Sul. 

ANTECUCO , adj. comico. aquelle cuja mulher 
tinha tido falta antes de cafar com elle. Enfre 1. 
Gu E De Ah $ 
ANTEDATA , f.f. data atrazada, que fe poem 
nas cartas para fazer fuppòr , que forão efcritas 
antes do que realmente o forão. 

ANTEDATADO , part. pafl. de antedatar. 

ANTEDATAR, v. at. pòr antedata. 

ANTEFOSSO, f. m. de Fortif. cava, què cer- 
ca a efplanada. 

ANTEGONISTA v. antagonifta. Varella , Ber- 
nardes. 

r ai s f. f. precedencia M. L. t. 5. 

. 18. v. 

ANTELOQUIO, f. m. prologo , prefação. D. 
Fr. Manoel Cartas. 

ANTEMÃO, fr. adverb. ,, per dantemão ,, 
i. e. ancipadamente X. do Arceb. 1. 1. ,, ir Pan- 
temão ,, i. e. antes do prazo. Aulegraf. f. 117. 

ANTEMANHAÃA, f. f. o tempo que precede 
ao amanhecer, á manhãa v. g. ,, fabimos em ter- 
ra buma antemanhãa ,, F. M. c. 74 

ANTEMERIDIANO , adj. anterior ao meio- 
dia, Carvalho. 

ANTEMURAL, f. m. da fortif. ant., he o que 
hoje fe chama obras exteriores , que defendem a 
praça ao largo Vieira. § , a Serrania inaccefi- 
vel antemsral , com que fe divide o Reino. S f. ,, 
Minifiros que fervião de antemuraes aos Monar- 
cas Portuguezes ( Deduc. Chronol. 1. p. n. 488.) 
i. e. que defendão os feus Monarcas. 

ANTENNA, f. f. verga que crufa o maftro , 
na qual fe fixão as vélas. § na hift. Natur. são 
humas farpas, ou quafi cornos moveis , e articu- 
lados, que os infeétos v. g. ,, 4 borboleta tem na 
cabeça. 


ANTENNAL, f. m. ave maritima Æ. N. 1. 396. 


ANTENNILHA , f. f. herva, aliás pão ferro | 


em Lisboa. Madeira. 

ANTENOME , f. m. Prenome, entre os Ro- 
manos: entre nós a palavra que precede ao no- 
me , e he como parte delle por fer titulo , ou 
tratamento da pelloa p Vieira. . 
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ANTEPARADO,, part. paf. de anteparar. 6 
f. Defejos anteparados , interrompidos, atalhados, 
K. do Arceb. 6.23. 

ANTEPARAR, v. at. fazer parar o que hia 
andando, B. § f. Atalhar, obviar v. g. o mal Y. 
do Arceb. § Refguardar , cobrir por diante v. g. 
—dos ventos. S Antepararfe o cavallo , parar 
de fi mefmo , fem lhe tomarem as redeas. § f 
Cobrir-fe , emparar-fe com coifa, que fica por em- 
pofta entre a anteparada , e a que poderia chegar a 
fazer-lhe incommodo , a devaffala ,, anteparon-fe 
o arraial por bum lado com orio ,, Cc. Metho- 
do Lufit. § Anteparão-fe, e amuão-fe os alcatrite 
fes s, parar de fi, e quando não houverão de pa- 
rar. Apol. Dial, f. 120. 

ANTEPARO, fe m. efpecie de baftida de ta~ 
boas, que divide huma peça, ou quadra da cafa 
de ouira. $ Tambem as ha moveis ás portas das 
Igrejas, contra o vento. 

ANTEPASSADO , adj. que paflou antes, pris 
meiro y. g. os Secnlos--—S Antepafados, f pl. 
mafe. os nofos——i. e. maiores, avós, pais, que 
forão antes de nós. § Os predeceflores em offi= 
cio, conquifta, &c. Caftan. 3. 36. 

ANTEPASTO , f. m. primeira coberta, ou 
entrada , que precede às fopas , ao peixe , ou car- 
ne, oc. Arte da Cozinha. 

ANTEPENULTIMO, adj. que fica antes do 
penultimo. 

ANTEPILANO , adj. da milicia Romana, fol- 
dados-—. , que marchavão antes dos pilanos, ou 
armados de dardos. mfal. 6. 77. 

: ANTEPILEPTICO , adj. Med. contra epilep- 
làS. 

ANTEPOPA , f. f. paut, parte anterior da popa. 
Lavanha Viagem de Felipe. 

ANTEPOR , v. at. pòr ames. § f. Dar o prix 
meiro lugar, a precedencia , preferir V. do Arceb, 
1. 6. Paiva cafam. c. 2. 

ANTEPORTA , f. f. v. guardaporta. 

ANTEPOSTO , parr, paff. de antepòr; a que 
fe deo precedencia , preferencia P. P. 2. 21.; pre- 
ferido. 

ANTEQUANTE , adv. ant: o mais cedo, que 
for poffivel. Emfr. 1. 3. p. 36. 

ANTERIOR , adj. precedente em tempo, fe- 
rie de collocação , ou pofição as dividas anterio- 
res, a parte anterior, om dianteira da cabeça » 


vê, 
ANTERIORIDADE , f. f. a qualidade de fer — 
anterior. $ A precedencia em tempo , ordem, po- 
fição. V. do Arceb. Antiguid. de Lisboa Prolego. 
ANTERIORMENTE , adv. com primazia em 
tempo, e ordem de Ífucceilos. 
AN- 
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ANTES, ådv. primeiramente, precedentemen- 
te; com preferencia y. g. ,, antes morte bonrofa, 
que vida desbonefta bem que deliciofa—s Pelo 
contrario. 

ANTESIGMA , f. n. letra accrefcentada polo 
Imperador Claudio ao Alfabeto Latino. 

ANTESIGNANO, f. m. da milicia Romana , 
o foldado, que precedia à bandeira, e era feu de- 
fenior. § Ê. O que faz primeiro alg. coifa v. g- s 
o antefignano do martirio , O proto-martir, Ciabra 
Exboriação Militar. 

ANTEVER , v. at. prever o fucceffo futuro 
por conjecturas prudenciaes. Lucena f. 135. Mal. 
Cong. 4. 65. 

ANTEVÍDENCIA, f. fe oao, ou faculdade 
de antever. mfal. 9. 11. 

ANTEVISTO, part. paf. de antever , pre- 


viĝo. 

ANTHELMINTICO , adj. Medic. contra lem- 
brigas v. g. agua. 

ANTHERA, f. f. de Hift. Nat. são as anthe- 
tas huns fios da flor, onde eftá pegado o pollen , 
ou pó fecundante. 

ANTHONTEM v. antonte. 

ANTHORA v. zedoaria. 

ANTHRAZ, f. m. y. carbunculo. 

ANTHROPÓFAGO,, adj. que come carne hu- 
mana, H. de S$. Domingos t. 1. f. 192. 

ANTIARTHRITICO , adj. med. contra a go- 
ta artithris. , 

ANTICHRISTO , f.m. o inimigo, ou émulo 
de Chrifto que depois de portentofos finaes hade 
vir no fim do mundo tentar metter os homens 
me do jugo do diabo fingindo fer o Mef- 
1dS. 

ANTICHTONES v.antipodas B. 
. ANTICIPAÇÃO , f. f. prevenção, adianra- 
mento em tomar a mão a outrem no dizer , ou 
fazer alguma-coifa. § Precaução. § Anterioridade 
y. g. em gozar na terra dos prazeres celeftiaes. 

ANTICIPADAMENTE , adv. com antecipa- 
ção. § Com prevenção cautelofa. § Com antece- 
dencia v. g. conhecer antecipadamente o futuro. 

ANTICIPADO , part. pafl. de antecipar, feito , 
ou dito d'antemão , que fuccede primeiro do que 
devera , precoce v. g. ,, difcrição anticipada á ida- 
de; dores, e aflicções å caufa previfia. § Preve- 
nido. Arraes 4. 23. anticipado da morte. 

ANTICIPADOR , f.m. que anticipa , è faz pre- 
ceder v. g. „ 4 imaginação imprudentemente an- 
ticipadora do tormento qse por feu mal prevê. 

ANTICIPAR , v. at. fazer fucceder d'anicmão, 
ou antes do que hovera de fer mudadas certas 
circumftancias y. g. » efte aççidente defgofto . lhe 


A 


ANT 


anticipo a morte. 4 Prevenir V. Z- s, 45 oceafiões 
P. P. 1. c. 1. amorte o anticipos i. e. levou an. 
res de fazer alg. coifa que intentava Chron, 3.1, 
por Leão. § Anticipar alguem, adiantar- fe-lhe , 
tomar-lhe a mão em fazer alguma coifa ,, Pinhei. 
ro 1. p.62. 5, 4 quem nos anticipa. § Anticipar 
fe, adiantar-fe a fazer alguma coifa. § Ir diante, 
preceder v. g. »» 4 laz anticipon-fe ao Sol m 
criação. Vieira. y 

ANTIDATA v. antedata. 

ANTIDORON,, t. Grego. dadiva em agradeci. 
mento , recompenfa. D. Fr. M. defuf. 

ANTIDOTARIO , f. m. livro que trata dos 
antidotos. Recopilação da Cirsrgia. 

ANTIDOTO , f. m. contraveneno. § nof 
Coifa que deftroe outra må v.g. ,, 4 humildade 
he antidoto da foberba ,, Varella. 

ANTIDROPICO ,, adj. med. contra a hidrope 
fia. Curvo. 

ANTIFEBRIL , adj. contra a febre t. med, 
Curvo. 

ANTIFEN, f. m. final bd a que moftra que 
as palavras juntas deviáo eltar Íeparadas f Barre 
to Ortogr. 

ANTIFLOGISTICO , adj. med. contra a in 
flammação. 

ANTIFONA, f. f. verficulo que. o chantre en- 
toa antes de algum falmo, ou Cantico, e depois 
fe repete por inteiro. § Levantar antifona famih 
dar alguma noticia, alacar balda. |. 

ANTIFONARIO, f.m. livro de antifonas. 

ANTIFRASE,, f. f. contrariedade de fenido, 
Cainões ,, he feliz por antifraze infelice. 

ANTIGALHO , f. m. naut. peça com que fe 
fegurão vergas, € outras o navio, quando a en 
xarcia efta desbaratada. Amaral 6. 

ANTIGAMENTE , adv. no tempo. antigo... 

ANTIGO , adj. velho, oppõe-fe a moderno, 
recente , novo. § So antigo, i. e. ao ufo antigo, 
à moda dos antigos. i 

ANTIGRAFO, f. m. final ortografico ; que 
ferve de diftinguir as palavras do texto, que fe 
vai glofando. Barreto Ortografia. 

ANTIGUALHA , f. f. coifa ufada antigamenm 
te. § Refto da antiguidade. Goes Chr. do Prine. Mı 
L.t. 3. fe 127. col. 1. § Goto, ou modas antigas 
Eufr. 1. 1. ufos, trajos. “ 

“ANTIGUIDADE , f. f. o tempo antigo. $ © 
antiga , antigualhas, que reftão dos tempos antie 
gos v. g. noticias, § À qualidade de fer antigo V 
£. »» 4 antiguidade de fua nobreza , inftituto. 

ANTIHECTICO, adj. med. contra a heética, 
Curvo. : i 

ANTIMONIO, f. m. Farmac. he hum femi 

me 


ANT 


metal femelhanté na còr ao quebre recënte do fer-| ANTISEPTICO, adj. med. 
ro, e que parece compofto de infinitas eflrias., ou | dá 


, 


agulhas > diflipa-fe ao fogo. 
ANTINOMIA , f. f. contradicção nas palavras, 
ou fentenças das leis, oppofição , moderno nfado 
na Univerfidade. § f. Cada dia fe vem notaveis 
antinomias dos animos , contrariedades ,, Barreto 
Pratica. i 
ANTINOMICO, adj. em que ha antinomia. 
ANTINOO, f. m. conftellação Auftral. 
ANTIPAPA, f.m. o Papa fcifmatico, oppof- 


to ao eleito canonicamente. Ribeiro Juizo Hif- 


torico. 

ANTIPAPADO , f. m. o governo do anti- 
papa. 

ANTIPARALITICO , adj. med, contra a par- 
lefa. Curvo. 

ANTIPATHIA , f. f. contrariedade de affei- 
ções, humores, genio. 
- ANTIPATHICO , adj. que tem, ou em que 
ha antipatia. 

ANTIPERISTASE, ou ANTIPERISTASIS, 
f. f. Filof. aumento da força, ou intenfidade de 
huma qualidade, por fe aumentar a qualidade con- 
traria de outro corpo que cerca V. Z. 5, 4 agua 
dos poços parece tepida ao corpo que pafa do ar 


mais frio, que acerca. 
“ANTIPERISTALTICO , adj. ( contrario ao 
periftaltico v. periftaltico. ) movimento-—de con- 
tracção de baixo para cima nos inteítinos. 
o » € outras palavras com ph. y. 
com J. f 

! CPE » adj. contra o pleuris t. 
med. : 

1 ANTIPODA , f. m. o que habita no ponto da 
terra diametralmente oppofto. § adj:, que fica na 
kegiáo , ou hemisferio oppofto. Gallêgos ,, ter da 
tentipoda terra a monarchia. ,» à 


ANT 89 
contra à podri- 
ão, 

ANTISPASMODICO , adj. Med. contra con- 
vulsoes. 

ANTISTROFE , ou ANTISTROFE , f. F 
ramo da Ode, ou hymno, que fe cantava diante 
das aras , era o fegundo depois da Eftrofe, ean- 
tes do Epodo. § fig. Rhetor. que confie em al- 
ternar a collocação de palavras connexas y. g. ss 
amo do Senhor, fenbor do amo. 

ANTISTRUMATICO , adj. contra as eftrumas, 
ou alporcas. Curvo. 

ANTITHESE,, f. f. figura Rhetorica, que con- 
fite no contrae de penfamentos. Vieira. 
- ANTIVENEREO,, adj. med. contra o gallico. 

ANTOJADICO , 4dj. v. appetitofo. 

ANTOJAR-SE, v. recipr. antojar-fe alguma 
coifa à mulher pejada , vir-lhe o defejo delta; 
vir ao defejo v. g. ,, vos paris de quem fe vos an- 
toja. Trancofo. 2.c. 7. § Alg. coifa a alguem, 
arécer-lhe, vir a imaginação, 

ANTOJO, f. m..o defejo que a mulher peja- 
da tem de alguma. comida, &c. § Fallar de an- 
tojo; i. e. fegundo o que lhe vem à imaginação , 
fem fundamento. Primafia Monarq. | 

ANTOLHADIÇO vide antojadiço. 

ANTOLHAR , vs at. fazer: com que pareça, 
e fe affigure algum objecto a alguem. §—fe , af- 
 figurar-(e , reprefentar-fe à imaginação. Arraes. 3. 35. 
Eneide 12. a14:: Masfinho 54. Paiva Serm. 1. 
f. 196. „ o que fe lhe antolbou por melbor. S 
Vir ao defejo á mulher pejada. § Dar na vonta- 
de », vos lá no Paço parís de quem fe vos antolha , 


fe vindes aqui engeitar os filhos ,, Trancofo p. 2. 


És 
ANTOLHOS, f. m.pl. coifa que fe leva dian- 


te dos olhos ; as befas os trazem de coiro, ou 


fola. § f. Coifa que fempre fe traz em vifta, em 


à ANTIPIBIORCETICA , adj. da archit. mili- !que temos o fentido C. Eleg. 1. ,, eu trazendo 


Mar » que trata da defeza das praças. 


lembranças por antolbos———,, trazendo furia , e 


| ANTIPOLOGIA , f f. efcrito contra a apolo- |magoa por antolhos. C. Laf. 10. 33. 


gia. Arraes 8. 6. remito ás Apologias, e antipologias. 
ANTIPODAGRICO , 

a podagrica. 

| ANTIPATRIDO , adj. . contrario á podridão , 

perfervativo della. Jnftrucções da Academia Real de 

Lisboa. p. 11. 

| ANTIPYRETICO , adj. med. v. febrifugo. 

| ANTIQUADO,, part. paf. de anriquar. 

| ANTIQUAR , v.at. pôr em defufo. .§— fe, 

ahir em defufo. + 

| ANTIQUARIO, f.m. homem dado 20 efu- 
o de antigualhas, antiguidades. Freire. 

j o DARDO a adj. med. contra o ef- 
drburo. 


ANTONOMASIA , f. fı figura Rhetorica , po- 


adj. med. contra a go-jla qual fe defigna o individuo com o nome appel- 


lativo , ou commum. v..g. 5,0 Poeta; 
o Hiftoriador por Barros. § Alcunha, 
ANTONOMASTICAMENTE , adv. por anto- 
nomafia. 
ANTONOMASTICO , adj. em que ha anto- 
nomafia. 
ANTONTEM, adv. no dia anterior a hone 
tem. . 
ANTRAZ v. anthraz, carbunculo. 
ANTRE , prep. antiq. por entre. Palmer. 3. p. fe 


IC6. v. e frequent. 
fre M AN- 


por Camões, 


o) ANV 
ANTRESACHADO v. entrefachado. Caftan. 
req'tent. r 
ANTRESOLHO, f. m. entrefolho, on fobra- 
dinho entre a loge , e o fobrado. Aslegr. f. 
103. V. sa 
ANTRO, f. m. poer; cova, caverna. 
ANTROPOFAGO , adj. ou fubft. o que fe- 
fuftenta de carne humana v. Anthropofago. 
ANVERSO , f. m. o anverjo das medalhas, 
oppõem-fe go reverfo; a parte dianteira, a face. 
ANUVIADO,, part. paf. de anuviar. 
ANIVIADOR , f.m. que ajunta as nuvens pa- 
ra anmviar, ou que anuvia juntando nuvens. 
ANUVIAR , v. at. cobrir, aflombrar;, efcute- 
cer pondo nuvens diante. § Angviar-fe, cobrir-fe 
de nuvens. § f. ,, anviar-fe o coração s, cobrir 
fe de melancolia, trifteza. 
ANSTA v. anfia Cron. F. 3. 4. p. f. 91., e nòs- 
tros Ligares, e Paiva Serm. t. 1. freq. 
A NXIEDADE, f. f. v. anficdade. Madeira. - 
ANZINHEIRA vy. Enzinheira, ou azinheira, 
+ ANZOL, f. m. croque, ou gancho de ferro 
agudo, com barba, na qual fe enfia a ifca para 
pefcar à linha, e plural anzoes, he ufado hoje; o 
anrigo.gnzolos he de anzolo , defufado. : 
ANZOLEIRO ,'f. m. oficial que faz anzoes. 
ANZOLO, f. m: pl. .anzolos amiqg. v. anzol. 
Lima de Bernardes. Arraes 5. 17. sx anzolo. & 
Anzolos , são braceletes de velorios, ou de ferro 
que os pretos da Cofta d' Africa trazem. - Barros. 
AON 
AONDE , adv. (comp. de æ prepof., è da pa- 
lavra onde.) v. onde. k 
AORISTO, f. m: da Gram. Grega , tempo in- 
determinado. Severim.. + 
AORISTICO., adj. da natureza do aorifto. 7 
AORTA, f.f. arteria grande , que fae do ven- 
triculo efquerdo do coração , e leva o fangue por 
todo o corpo: della fahem todas as- arerias, fal- 
vo a pulmonar, - P 


APA 


APA, f. E bolo de farinha de arroz , è azeite 


de coco, na Afia. 
APACENTADO., e deriv. v. apafcentado. 
APACIFICADO, part. paf. de apacificar. 
APACIFICAR,, v. aro v. pacificar Amaral. Ife 
49. v- Ulifipo. Caftan. 6. c. 75. difenfsões. 
APADESSADO,, deriv. de padtz y. apavefado , 
ou ames empavefado. 
Y. L. 3. f. 235. ,, navios 
APADRINHADO 
ahar, 


apadefados. 


Caftanbeda frequentemente 


a part. palf, de apadri- 


AAP 
APADRINHADOR, f. m. o que apadtinhá; 
APADRINHAR,, v. at. fer padrinho nas bo. 

das, e faãos jultas: f.. favorecer, abraçar p. g., 
apadrinbar a mentira (Barreto Prat.) a caufa, 


a 

APAGADO . part. paf. de apagar. § no fg, 
»» homem apagado ; fem conhecimentos, nem in 
telligencia. Ulifipo f. 30. v. Aulegraf. f. 76. ,, bo 
mem apagado ,` e para posco, fem inteligencia 
Paiva Serm. 1. 195.v. § Auftera, e apagada trif 
teza. Lisfiada 10. § Tempos apagados , i.e. dem 
deza em que não brilhão as luzes dá doutrina, 


-Emfr. 2. 3. $ Sem noticia, ignorante, y, gy 


apagada em gofos , e defejo 5» Eafr. 2e 7. p 
$ Baldado ,, vê feas difenbos apagados ,; Nanjr, 
de Sepulv. f. 53. nov. edig. di 
APAGÁDOR , f. m. inftrumenta, de apagat 
vellas, he hum cone de lata; ou metal. § f De 
diferenças , conciliador. Cafan: 3. 159. 
APAGADOR:; , adj. que apaga. § f Obf 
rece. ; 
“APAFAGANOES, f m. pl. Naur cabes, com 
quesfe colhem as véllas da gavea. 
APAGAMENTO, f.m. acção de apagar; tr 
rincção:, no. prop. e fig. vide apagar. . 
APAGAR, v.ar. extngair, matar o lume, a 
camleias. § f. Apagar a efcritura , cegala, faze, 
que fique em termos de (e não poder ler, ici 
'S Exuhguir vi g.—— 4 memoria, os vieios; 4 fe 
de; o luftre, o merecimento ; oblcurecer. §—4 
imagem, Escena. § Deftrwir v. g.——a Cidade, 
§ Desfazer V. do Arceb. § Desbotar. § pagari 
fogo do animo, o afeto, a paixão, cubiça. Enf 
t 3. $ Defvanecer Eufr. 3. 1. § Apagar a vilt 
ff- naste colhe-la: § Apagar à moeda, exingiit, 
ifundindo-a, &c: Caftan. 3. 129. § Apagos osak 
voroços que hayia na gente da terra , aquicou 
Caftan. 6. p. 61. col. 2. payt 
| APAGE,, interj. com que fignificamos deho 
vação, aversão.. to nã 4 EM o 
-APAINELADO,, part. paff; de apaintlar 
APAINELAR,, v. at. lavrar da feição: de pie 
neis v. g. apainelar o forro. da. cafa, teto, ht 
Freire. apainelado com artezões „e molduras. 454. 
APAIXONADAMENTE , adv.' com paxa, 


agt 


feegamenre , precipitadamente. 


APAIXONADO , part. paf. de apaixomat 
S Amigo. Ptolomeo grande apaixônado da gene 
Romana. M. L.: be men apaixonado, Ot t, 

APAIXONAR, v.at. caufar paixão. Barbo 
S—wfe , encher-fe de paixão v. g., amor , odis 
ira, de. § Neutro, por apaixonar-fe. dam” 

APALANCADO, part. pal. de apalancar. Ch 
„do Cond. c- Sge nu APA 


APA 


APALANÇAR, v.at. atalhar algum fírio; ro- 


dealo de palanques. § f. Atalhar com travefias , 

Chron. F. 1. ç. 26. eftava arua do Paço apalan- 

cada. § Trancar v. g.= as portas. s, Macedo Re- 

lação do afiafjinio. 

, APALAVRADO,, part. paff. de apalavrar.. 
APALAVRAR, v.at. tomar palavra a alguem, 


fobre ajulte, pacto. §—-fe com alguem , obrigar-- 


|fe de palavra, empenhar-fe em palavras, penho- 
“rar-fe pela palavra. 
i APALEADO,, part. paf. de apalear. Ulifipo 
137. Ve 215. V. 
APALEADOR , f.m. que apalea. 
APALEAR , v. at. dar com pão. 
i APALPADELAS, f. f. pl. acção de apalpar, 
tentear com a mão , ou bordão. $ Andar ás 
iapalpadelas , no f. ir ás cegas, em dúvida. 
t APALPADO,, part. paf. de apalpar. 
rA APALPAMENTO, f. m. acção de apalpar. 
IB. P. 
APALPAR, v. at. tocar com a mão romando 
stato. § Tocar com o bordão, tentear. § f. Ten- 
tar o animo . fondar. Conto 4.6.9. § Metter as 


mãos , provar para quanto he, fondar o efpitto , 
capacidade , penfamentos. § 4palpar o rio , ten-. 


ar-fe da vão , é affim apalpar o váo H. Nant. 
5 E apalpår o vão f. Sondar, examinar as coifas. 
Sá Mir. § Tentar, provar; mandou bum navio 
apalpar fe achava porto ,, Galvão Defcobr. f. 35.: 
»» 05 bomens tudo forão apalpando , té pelo ar fol- 
0, e raro, houve quem foje voando ,, Sá Mir. 


3 Ter tanta cerreza como daquillo , que fe apal- 


pa Ve Ge s, apalpar a mercê s, V, $ Apalpar o 
ao » tomar conhecimento ; inftrucções acerca 
jelle. § Experimentar. $ Apalpar a doença a al- 
pøem , atacalo H. N., e B. S-—o mar 40 nd- 
vio sq afim a tormenta , maltratá-lo H. N. t. 1. 


DKI 


APA QX 
diante. § Apanhar os veftidos, as fraldas , arre- 
gaça-las, toma-las , recolhe-las dé “forte que não 
vão foltas, cabidas. § Agarrar Sá Mir. Ecl. Baf- 
to. 6 Tomar alguem de improvifo v. g. 5, 4pa- 
nhon-fe roubando. $ Convencer; enleiar com ra- 
zões. S Apanhar cartas , tomá-las, que não che- 
.guem a feu dono. § Tomar. Cam. Luf. B. 33.0 ga- 
do apanha. § Alcançar, fobrevir v.g. ,, apanhor- 
mea noite no Rocio, tomar. S Apanhar-fe antiq. 
finar-fe , morrer. Nobiliar. Emfr. 2. 5. 

(APANIGADO, ou antes 

(APANIGUADO,, adj. v. paniguado. Ord. 

APANTUFADO, adj. donde apantufadas. fubft. 
i. e. çapatas apantufadas , da feição de pantufos. 
Eufr. 1.1. por quaefquer apantufadas fubirá ao Céo. 
e PAR , adv. junto, pero. § Em compara- 


J GRO. ; 
| APARA , f. f. porção, que fe corta de outras 


e fe aparta , ou fepara delia v.g.,, as bordas do 
papel ; da madeira tofca , que felavra, a cafcala 
fruta , dc. 
APARADO , patt, paff. de aparar. § Penna apa- 
rada f. bom eftilo. , 
APARADOR , f.m. meza das cafas de jantar, 
onde fe póem pratos, e cópos, &c. para ferviço 
das pefloas F. M. C. 9. ef. 37. 
APARAMENTADO,, e deriv. y. paramentado. 
F. M. p.77. , 
APARAR , v. at. receber alguma coifa, que 
fe nos lança, nas mãos , regaço. § Receber v. g. 
o golpe. § f. Pôr para receber, v. g. 5, por 
baixo lbe aparei o fofrimento ,, C. § Cortar alg. 
porção inutil v. ga fruta, papel, a péna, 
que fe prepara para efcrever. V. de Safo p. 37. S 
Eno f. „ aparar a pena ,, apurar o eftilo: ,; 
aparar a letra , ou palavras dos verfos ,, Fr., e 
Sofa. § Separar, lançar fóra v. g. 5, aparar o 


» 46. e 74.5 Apalpar a névoa , encarecimento |bom, ou mão de alguem , não ter conta com as 


om que fe 


K defcreve a fua elpeflidão. Sá Mir. 


jue fe faz para alimentos , e rraramento y. g. nos 
fontratos matrimoniaes ás Senhoras durando a fna 
ivez. Lei de 4. Fever. 1765. 

| APANHADO , part. paf. de apanhar. § Efli- 
hei, e: concilo. S Lugar-meliteito M. L. t. 
ft 6 Colhido. § Convencido. 


boas partes, ou não fazer cafo das mas qualida- 


“APANAGIO, f. im. cenfignação , ou preftação |des , Preftes 28. v. § Aparar as barbas á tefoira. 


§ Aguçar y. g.—o pão, que fe ha de enterrar. 
t. de agricult. 

APARATADO, adj. em que ha aparato, apa- 
ratofo. Tempo de Agora 1. D. 1. 

- APARCELADO , adj. pejado com parceis y. 
Z »omar, acofia B. § , A praia ficava apar- 


APANHADOR , f. m. o que apanha, co-|celada ;, i. e, coberta de agua muito baixa: H. 


“edor. 
! APANHADURA , f. f. acção de apanhar ; co- 
meita. 
t APANHAR, v.at. colher y. Ge frutos , fo- 
ha. § Tomar na mão v. g. ,, apanhar conchinhas, 


diro Caftan. 3. p. 156. e 2. 213. apanhar oiro nas 


Maias. § Dar alcance v. g. 5» apanhar os quebião [proprios Pinheiro a177: 


N. 1. 57. a 
APARCELLADO,, part. paff. de aparcellar B. 


‘I. f- 


de ho À 
APARCELLAR , v. at. dividir em parcellas. 

“APARELHADO,, part pafl. de aparelhar. § 
Dia tão aparelhado, para declaração y Cb do l 


M ii — APA- 


y 


2 APA : APA 


APARELHADOR, f. m. o que aparelha. [coifa de outra. 6 Afafar, pòr em diftancia. § Re 
APARELHAMENTO vy. aparelho. Diar, def tirar alguem de alguma amifade , propofito , habi 
Ontem f. 617. (Om nS Apartar alguem, toma-lo, tiralo à pare 
APARELHAR , v.at. dar aparelho , preparar,j para lhe fallar fecretamente ,, Lobo Peregr. Yom, 
apreftar, aprontar, difpôr do modo conveniente „| ır. § Apartar-fe, aufentar-te , retirer-fe v. gum 
v. Z. 5, aparelhar as armas, as cafas para fervilda converfação , convivencia , amifade , companhia; 
rem , as nãos para a navegação, Orc. Ș t. de Pintig Fazer digreísão , defviar-fe, v. g.——do. af 
aparelhar o panno , dar-lhe a primeira mão de oleoj fumpto. 
para o tapar, e fazer lifo. § t. de Carpint. come-l APASCENTADO , part. pafl. “de apafcentar, 
Çar a desbaftar a madeira. S—— fe, difpór-fe com] APASCENTAR, v. at, tirar ao pafto, pal 
os aparelhos pertencentes. para fe fazer algumajtear. § f. Dar de comer a homens s, LrrzesB,a, 
coifa. § f. Dar pafto aos olhos, a vifta, aos ouvidos, 
APARELHO , f. m. os inftrumentos , preparo,| applicando eftes fentidos a objeétos agradaveis „ 
apreto , meio , difpofição necellaria, e convenien-| apafcentando os olhos por algans objetos , ou em 
te para fe fazer alguma coifa. g. 5, apare) H. N. 2. 365. 6 Apajcentar o efpirito, o animo, 
lhos de foccorrer a fortaleza 5» P. P. 1. cg. sjjnutrilos com doutrina. §——fe , nutir-fe , al 
fe em tivefe aparelho , com que entrar nefta jufhá) mentar-fe V. Arraes 10. 17.3, apafcentando. vem 
s, Traneofo 2. c. 2. § ,, aparelho da confciencias|to ,, nutrindo-fe de vento. § No fent. af; p 
difpofição, Arraes 3. 16. § Inftrumentos, maqui-| apa/centar-fe do cheiro », Vieira: ,, apafcentar o 
nas ,, Chron. de D. Duarte. § Aparelho real , nosjolhos ,, Camões § 5, a bijioria apafcenta os dom 
arfenaes, guindake; e ,, tirar em aparelho real „|, Lobo Corte. 
á. e. por meio do guindaífte. § Aparelhos de ca) APASSAMANADO , part. paf. de apalama 
ja , moveis de ferviço, v. g. 5, aparelhos, ou 
rafta. da cozinha , do chá , bc. 
APARENTADO , parr. pafl. de aparentar. 
APARENTAR , v. at. eftabelecer parenteíco , 
V. & s, Deos aparentou todos os bonens dando- 
lhes bum pai gniverfal. § Aparentar com alguem, 
gt. Ter parenteíco. §——fe , fazer-fe parente, con- 
trabir parenreíco ; e f. aflemelhar-fe v. g. ,, virá 
É a lingua a aparentar-fe com a Latina , 
obo. ' 
APARO, f.m. a feição que fe dá à pena pa- 
ya poder efcrever. § f. 4 eferitura feita com 
pena aparada. Arraes 5. 21. G v. Aparas, porção 
cortada. 
APARRADO , adj, tortuofo , e baixo como a 
arra. f. Homem aparrado. Caftan. 3.131. 
APARTADAMENTE , ady. feparadamente. $ 
Em diftancia. Dr | APAULAR, v. at. tornar em paúl a tera f 
APARTADO , part. paf. de apartar. § Defvia-jca. $ Apawlar-fe , tornar-fe em paúl. § Apani 
arks caminho. § Afaftado, remoto. § Soli-|fe rA u terras , encharcar-fe , parar wp 
ro. PA ADO , adj. da còr das pentas O 
APARTADOR > fm. e adj. homem que apar-| pavão, Lobo Peregr. RIA Forn. 6. 6 Veftidod 
ta Ve g. s» brigas. § Coifa que fepára, e f.,, a)muitas cores vivas; f. A apavonada aurori s 
afenção be apartadora da amifade ,, § Soberbo , e defvanecido com as louçairihas, q 
APARTAMENTO , f. m. acção de apartar ‚|o adornão , e com as circumítancias brilhantes % 
ou apartar-fe, $ Separação. $ Aufencia, deípedi- [ternas ao homem. 
da.S Diftancia. § Divorcio’ y. g. 5, apartamento, APAVONAR v. pavonear. 5 
TEIS Ait iia a aia] a A É epi Ea o > part. pafl. de apavorar. i 
Sá Miranda Egl. 4. 5, que fe fez de são viço a E. iodo 


vorir. l 
Apartamento ? , | APAZIGUADAMENTE.. ad l pb à 
APARTAR, v, Al pór.ã Parte; feparar huma a Pa ga 


APAZIGUADO , part. paíl, de Pisos 


nar. 
APASSAMANAR , v. at. bordar , guarnece, 

quartapizar de paflamanes. 

i APASSIONADO vy. apaixonado. Esfr. e Ah 


“a. 
APATHIA , f. f. falta de paixões , incapacidk: 
de de fenrir nenhum affecto. t. moderno. ` 
APATHICO, adj. que não tem affeêtos, in 
capaz de paixões. t. moderno adopt: 
APAVESADO, part. paf. de apavefar, B. Oan 
L. 3. f. 181. y. ye empavelado : Lemos Cero y 


alé. , 
APAVESAR, v. at. guarnectr de pavezes h 
£- »3 4 Zalé; v, empavezar. 
APAULADO , part. pafl. de apaular ,, Lagh 
res bumidos , e apaulados ,, Arte dá Caça f 
104. v. Enfrof. 1. 1. fogi de lugares apaulados. 


- 
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APAZIGUALOR , f.m. y. pacificador. Cafian.| APEGO, f.m. adhesão , confliancia na amifa- 

I 227: de, amor, opinião. $ Aferro, coniumacia. $ Te- 
APAZIGUAMENTO,, f. m. acção de apazi-; mão da charrua. | 

guar , ou apaziguar-fe. § O eftado do apazi-/ APEIRADO, part. paf. de apeirar. 

uado. APEIRAGEM, f. f. os aparelhcs do sarro, 
APAZIGUAR , v. at. pòr em paz, pacificar;| jugo , ou canga; | 

applicar , aquierar y. g.—a difcordia, motim, 0s| APEIRAR , v. at. jungir os bois, fojngá-lcs 

inimigos , S-—fe, poór-fe em paz. os bois apeitados à carreta. Diar. d'Ourem f. 598. 
APEADO, pan. palf, de apéar. apeirar o carro, por-lhe os aparelhos para que pof 
APPEAR, v. ar. fazer pòr a pé. § Ajudar a] fa rrabalhar. 

defmontar do cavallo , ou coche. § Apear a feges) APELLADO, APELLANTE, &c. y. Appè 

os coche, tirar-lhe as beltas. § Apear o canhão ,| lado, &c. com dois p. 

tira-lo do reparo, defencarreta-lo. §—do oficio,|  APEIRO, f. m. ojugo, ou cabeçalho do car» 

privar, dar milsão não honeíta. §-—fe , defcer-| ro. § fig. os aparelhos do carro. § Qualquer apa- 

fe do cavallo , fege. | relho de calfa y. g. 5» em safa de ferreiro peior 
, APEÇONHADO , part. paf. de apeçonhar. S| apeiro ,, é 

f. Envenenado , mui mão, v. g. Lingua ,, Lobo.) APENADO,, part. paff. de apenar. 

Corte D. k com apeçonhada lingua corrompem o bem.| APENAR , v. at. dar pena, cakigar. Frz. de 
APEÇONHAMENTO , Í. m. y. envenena-| Lucena f. 346. § Embargar com comminação de 

mento. pena v. g. ,, apenar beftas; apenoa os oficiaes pa- 
APEGONHAR , v.ar. dar peçonha. § Pòrpe-|ra irabalharem na galé ,, Caftan. 7. c. 56. § Obri- 
onha v. g. s,'apeçonhar as fettas, armas, gar com pena, ou multa, fe o obrigado cair em 
APEÇONHENTAR,, v. at. dar veneno. $ Cau-| commiffo. 

far damno como o veneno, fazer morrer v. $.,,|) APENAS y. penas. 

o ar memfitico apeçonbenta os que o refpirão. S| APENDOADO, part. pafl. de apendoar, 

Eftragar v. g.—os cofiumes.. § Fazer intecto, e)  APENDOAR, v. at. ornar de pendões y. go 

reprefentar por perniciolo v. Z. 5, apeçonhentar os| as nos ,, Refende Chron. 

difenrfos, palavras de alguem ,, deitar-lhes vence.)  APENHADO v. empenhado. Orden. L. 4. 

no. D. Franc. de Port. APENHADOR v. empenhador. 
APEDRADO , part. paff. de apedrar. § Bar-| APENHAMENTO vy. empenho. 

ros » cabaia de fetim carmefim apedrado deoiro,| APENHAR , v. at. v. empenhar. Ord. 

com lavores de outra cor ,, i. e. manchado, fal-| APERÇÃO, f. f. abertura v. g.——do livro: 

picado de. varias cores. di v. pedrado. |S t. med. rotura, abertura feita com tifoira , ca- 
APEDRAR, v. at. falpicar, manchar de varias|nivete, efcalpello, 


cores o tecido, apedrejar, encher de pedras. APERCEBER, v.at. apreftar , aparelhar , pró- 
APEDREJADO , part. paff. de apedrejar, | vendo do aparelho neceflario. §— fe, aparelhar« 
+ APEDREJADOR,, f.m. o que apedreja. fe, apreftar-fe, difpor-fe do modo conveniente pa- 
APEDREJAR , v.at. atirar pedradas; matar ás} ra fazer alguma coifa, ou foffrcr v. g. », apérce- 
pedradas. É ber-fe para a morte, para accommetter o inimigo. 


APEGADIÇO , adj. que fe apega ; contagio-|S Difpôr o animo , aparelhar-fe y. g. 5; para re- 
fo v. g. 5» doenção—s Que cria affeição conf-|ceber alg. má nova; nova doutrina. 
tante. APERCEBIDO, part. paff. de aperceber. Yafes 

APEGADO / part. paf. de apegar. Arte. 

APEGAMENTO , f. m. y. apego. Chagas! APERCEBIMENTO, f. m. aparelho, apref- 
Cartas. tOo V. g. , para aguerra ,, Vafconcellos Arte Mi- 

APEGAR ,.v.at. v. pegar. § Apegar-fe , con-jlitar. § Apercebiimentos, munições de boca, e 
elutinar-fe. § Enredar-fe y. g... a vide 40 tron-| guerra, 
co. § Encoltar-fe , arrimar-fe, fegurar-fe f. Homens) APERFEIÇOADO , part. pas de aperfeis 
limitados, que fe apegão a eftes encoftos ,, Lobo. |çoar. is 
S ADA a alguma coifa, toma-la por prétex-) APERFEIÇOADOR, f.m. o que aperfeiçoa. 
to, è infiftir nella. Emfr. 2. 4. recorrer. G Apega |  APERFEIÇÕAR, v.ar. acabar de todo, com 
rem-fe a algumas coifas as mãos de alguem , fr. |perfeição , dar a ultima mão. § f. Polir. § Con- 
fam. com que damos à entender que o fugeiro fur. | lummar. §—— fe , adquirir q ultimo grão de për- 
ta, $ Apegar-fé com afeição v. g. ás giras. feição; chegar à perfeição. Ro 

pa APE. 


APE | 
| - APERIENTE,, part. at. (do latim aperio) 
Andrade Apologer. . 
APERITIVO, adj. t. medicos , remedios 
defobftruentes , que desfazem os tumores, e cau- 
são evacuações pelas urinas. Rego dº Alveit. 
APEROLADO , adj. da feição , còr, luftre de 
érola. 

APERREADO , part. paff. de aperrcar. Arraes 
10. 29. quam aperreados andão , quam raivofos. . 
APERREADOR,, f.m. e adj. que aperrea. 

APERREAMENTO, f.m. acção de aperrcar. 
§ O eftado de quem eá aperreado. 

APERREAR, v. at. tratar como a perro. $ 
f. famil. amofinar, avexar. 


APERTADA, f. f. aperto, preffa no confião| 


Cafian. 2.c. 93. ,, ver-fe em apertada. ,, § Aperta- 
da de gente , aperro. 

APERTADAMENTE , adv. com aperto, inf- 
tancia vs g. pedir, Caftan. 3. f. 278. ordenar, 
prohibit , &c. 

APERTADO , parr. paf. de apertar. § no fig. 
Pofto em aperto, eftreitéza v. g.——no tratamen- 
to ,, Tempo dº Ágora t. 2. fe 72. V. ,, a miftber 
apertada. § Apertado da fome, fede , neceffidade, 
faudade. H. Naut. t. 1. f. 79. § Doença aperta- 
da , perigofa M. Luf. § ,, apertada efiirilidade , 
grande. H. Domin. p. 2. §,, Sufpiros apertados ,, | 
afogados, mal diltinétos ,; Vida de Sufo cap. 27. 
S »» apertado em dar ,, illiberal Chion. de D. Pe- 
dro 1. § », ordens apertadas ,, que inftão pela ex- 
ecução. 6 , 4 roupa apertada com bum cinto ,, 
Caftan. 1. f. 177. S cò—, v. apertar. 

APERTADOR , f.m. peça de apertar, atar o 
veítido, ou os cabellos. Eneide. 

APERTAÃO , f. m. aperto de gente junta. § A per- 
tada na batalha, Caftan. 2. f. 99. ,, dar bum aper- 
tão ao inimigo ,, 

APERTAR, v. at. comprimir alguma coifa de 
forte, que as fuas partes cedão , efe concheguem. 
§ Atar fortemente. § Cingir v.g.—4 roupa com 
cinta. § Comprimir com a mão, ou pegar com 
força v. g. apertar a tnão; apertar a efpada o 
que a empunha , ou 4 lança, para ferir. Naufr. 
de Sep. f. 89. v. § Ettreitar o efpaço v. g. aper- 
tar as regras da efcrittra. § Recolher, encurtar 
V. Z. s, apertar as redeas; a efiota; e no fig. y, 
apertar as efcotas ,, aprellar-fe. 6 s, Apertar o Cer- 
co á praça ,, chegar-fe mais, e no fig. dar mais 
trabalho aos cercados. $ Dar mais incómmodo aus 
mentando-fe v. Z. ,, 4 doença aperta, o frio, a 
calma, a fome, a faudade. S Inflar v.g. ,, aper. 
ta o tempo de fe dar fatisfação ,, Eneide 10. 199. 
S Apertar as ordens, inftar pela fua execução, 
daqui ordens, diligençias apertadas , feitas com 


reei tire qe tre o 


APE 
ed 
cuidado Y. do Arceb. 1.6. § Apertar a mão ; não 
dar com a franqueza de antes. S Apertar 4 re- 
gra, dar a tação diminuida. § 5, O inimigo aper.. 
tava com a artilharia ,, i. e. repetia a miude as 
defcargas. Amaral pag. .52. § Imprenfar. § Ref- 
tringir V. g.——a fignificação das palavras ,, Viei- 
ra: § Embaraçar com razões, arguméntos , inf- 
tancias. S ,, Apertar o coração ,, afrontar, afii- 
gir, Vida de Sufo c. 31. § 5, Apertar ao majtro 
as vélas colbidas ,, Arraes 5. 7. § Apertar o pé, 
dar-(e prefa andando. §——fe , eltreitar-fe, ache- 
gar-fe deixando em meio menos efpaço v. g. , 
vem fe apertando os montes para A raiz , com que 
o valle fica mais eftreito , e afim as ribeiras do 
rio; o campo corre mais apertado Rahi em dian- 
te. § Apertar-fe o coração, afrontar, neutro. 6 
Apertar-fe a còr, fazer-fe mais efeura, daqui y 
azul apertado ,, Barros Clar. f. 158. col. 1.6, 
Efte argumento aperta-fe ainda mais na experien. 
cia ,, Vieira. 

APERTO, f. m. a compreísão de coifa, que 
carrega fobre outra, e da que efta comprimida v. 


g—de gente em lugar apertado. § f. Prefla, ne- 


ccflidade , urgencia, rrabalho, Paiva Caf. c. 3. $ 
Rigor. § Pobreza , falra do neceffario. §—-do co- 
ração, que não fe dilara bem, e caufa anfia. § 
Dificuldade v. g.—da quefião. § Paflo ektreito 
Lobo Defeng. , foi ter a bum pequeno campo, 
que no aperto de dois montes fe em § Urgen- 
cia v. g.——da perféguiçáo. § Vexação v. g.— 
da fome. § Penuria y. g.——do necefario para a 
vida. E os À 
APERTURA, f. f. aperto de queitão. Z. 
APERTUXA v. pertucha. 
APESARADO , adj. arrcpendido , pefarofo.” § 
Obrigado em que lhe pze, conftrangico. 
APESSOADO „ adj. que tem pefloa ,, cltatura, 
e prefença, boa , ou há v. g. ,, bem apefoado; 
cm geral apefoado fe ufa por bem apefloado. Lo- 
bo Corte D. 4. mad 
APESTADO pġ. êmpeRado. 
APESTAR v. empeftar. 
APETALO, adj. Botan. fem pétalos v. £. », flor 
apétala. E do i , 
APHELIA v. afelia. 
AS mais palavras com 
(APIADADO o: 
CAPIADAR v. apiedado, Sc. 
APIAHA”, eftribilho de huma letra , que fe 
cantava antigamente Enfr. 3. 2.104. v. Fos tocaftes 
em fet tempo o apia ba. Ulifipo Ato 3. Sc. 6. f 176.V+ 
APICAGADO,, part. paff. de apicagar. ` 
APICAÇAR , v. at. picar, pungir, afferre. 


toar. i 
API- 


Aph. vejáo-fe com 4f.! 


API 


APICE, f. m. dois pontos, que fe poem fo- 
bre duas vogaes para declatar que não fazem di- 
tongo v. cimalhas, diérefe. Lego Ortogr. § A pon- 
ta mais aguda, o cume v.g. „ do elmo. Encide. 
12. 114.8 O ponto mais elevado , de perfeição v. 
g.V. § Os apices da Lei , om direito, todo o ri- 
gor, até onde ella póde abranger; ou as fuas fu- 
brilezas. § Apices da perfeição 5, Vieira. 
| APICIADURA, í. f. de armador , união oc- 
culta de dois volantes, a cujas pontas fe da a fei- 
ção de flor , ou outra laçaria, 

APIEDADO,, part. paff. de apiedar. , 

APIEDAR , v. at. mover à piedade. C. Eglo- 
ga 5. § Apiedar alguem , compadece-lo Preftes f. 
21. § Apiedar fe, mover-fe d compaixão Eufr. 2. 
Jev. 1 1.6 Apiedar o doente, tratalo com o 
neceffario cnidado famente. 

APIMENTADO , adj. adubado com pimenta. 
§ no f. que tem gofto , que excira a gala, ou 
qualquer appetite ; famil. ,, efie tabaco tem bum 
apimentado , qze confola. 

APINGENTADO , adj. da feição de pingente. 
t. de joalbeiro. ke a 

APINHADO . part. paf. de apinhar. v. api- 
nhoado. V. de Safo. c. 27. da gente onde efiava 
mais apinvada § Cibello—— , «pefo. 

APINHAR , v. a”. v, apinhoar. 

APINHOADOO, part. pall. de apinhoar p, ra- 
mo apinhoado de frutos 5, F. de Sufo c. 13. 

APINHOAR, v. at. ajuntar muito muitas coi- 
fas, como cftão juntos os pinhões das pinhas. § 
Apinboar-fe a gente, ajunrar fe muita, e aperta- 
damente. Caftan. 5.c. 3. ,, apinhoar-fe a gente pa- 
ra hama parte. § Apinhoar-fe, ektar mui chegado 
V.Z. „ arbufio que crefee apinboado com a terra, 
i. e. aparrado Y. do Arceb. § Cabello apinboado , 
efpeffo, bafto, JMmfal. 

APISOADO , part. paf. de apifoar. 

APISOADOR , f. m. o que apiloa. . 

APISOAR , v. ar. trabalhar o pano com o pi- 
são. § Bate-lo bem ao tecer para ficar bem ta 

ado. 

d APISTEIRO , f. m. vafo de dar apito ao 
doente. 


APISTO , f. m. caldo de fubftancia , feito da; 


carne picada, bem colida, e efpremida Brito Gaer- 
ra Braf. § f. Conforto Arraes q. 18. 

APITAR, v.at. tocar o apito. Caftan. 2. 160. 
Elegiada f. 161. 5, o meftre apita ,, § f. Aflo- 
biar , cantar em tom agudo v. g. , o apitar das 
aves B. D. 4. f. 275. 

APITO, fi. m. aflobio de metal, com qne o 
meftre da não, ou alguns outros officiaes, a quem 
pertence chamão a gente do mar para a manobra, 


a, 


API 
ou mareação do navio, Camões Lnf. C. 70o. Al. 
C. 1.32. ,, falvar com oapito, cortezia nauticas 
que os marinheiros fazm ao inal do apito, Zis 
drada. Chron. P. 2.€. 11. pe 16. l 

APLACADO , parr. paf. de aplacar. 

APLACADOR , acj. que aplaca. 

APLACAR, v. at. fazor placido , brando ; 
abrandar ,. acalmar , mitigar v. Z. ,, O VENIO, À 
tormenta, a dôr, a febre. H. N. 2. 348. 

e » pare paff. de aplainar. v. apla- 
nado. 

APLAINAR , v. at. alifar , levigar com a plai- 
na. § f Tirar o cítorvo, embaraço , facilitar yege 
as dificsldades do negocio, o caminho , os msios 
de o confegair. § Allentar o que efta refaltado v. 
Ze »» aplainar as efquirolas da frallura , Ferret- 
ra Cirurg. 

APLANADO,, dizemos em vez de aplainar. 

APLANAR dizemos por aplainar, de plano. 
Arrais 7. 2.3, Aplanar as vias dificultofas , apla- 
nar montes ,, Nanj. de Sep. f. 78. 

APLUMADO , part. pafl. de aplumar. 

APLUMAR , v. at. pòr a plumo. § Lançar o 
flamo para ver fe efta a plumo , perpendicular. § 
[omar a altura do fundo , ou da agua no mar, 
com o plumo , naxt. 

APOCALIPSE, f.m. o ultimo dos Livros Sa- 
grados do Novo Teftamento , em que fe contem as 
revelações de S. João. 

AFOCOPE , f. f£. Gram. figura de dicção , quê 
confite em tirar fe a ultima letra, ou fyliaba del- 
la v. g. ,, bi por bide; marmor por marmore. 

APOCRIFO , adj. Hyro— , que não he do 
author a que fe attribue. § Suppofto, fingido , 
fabulofo v. g. 5, noticias, tradição Freire , não 
authentico. 

APOCRYPHO v. apocrifo. 

APODA v. apodo; Lobo. 

APODADO', part. paf. de apodar. § Em que 
ha apode, v. g. ,, contos galantes, ditos engra- 
çados , apodados , rifanbos ,, Lobo. 

APODADOR, f. m. o que apoda. 

APODADURA, f. f. apodo, Lobo. § Acção 
de apodar. Pinheiro 2. 8. | 

APODAR, v. at. fazer apodos. Enfr. 5. y. Re- 
fende Mifcell.: apodou aquelle mar à buma bor- 
racha ,, Godinho. 

APODERADO , part. pafl. de apoderar. § Que 
tem poder, forças militares. Cafiam. 4. €. 43.5, 0 
governador efisva apoderado na terra ,, 

APODERAR , v. at. merter alguem de poffe. 
P. P. Le 1.6. 19. pe 77. §—— fe , metter {e de 
poñe, empoflar fe com força, ou ardil. 6 f. Fa- 
zer preza, e dominar y. Z. 3» O viçio fe apode-, 
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ron daquelle fugeito, a avareza, a trileza, a 


dos homens. 


uperftição apoderão-fe 
Sapos i f Didat. y. demonftra- 


“APÓDICTICO , adj. 


tivo. 

APODIXE., f.f. demonftração ; prova eviden- 
te. Chrifol. Parif. o 

APODO, f.'m. comparação ridicula, v. g. 3, 
do bomem alto, e magro com a picota de villa, 
polé. § O nome ridiculo, que fe då a alguma coi- 
fa transferindo-o daquella com que: por irtisão o 
comparamos. Vieira ,, apodos afronto/os. 

" APODRECER., v. at. caufar podridão, ou 
que alguma coifa fe faça podre, Alarte 62. § v. 
n. Fazer-fe podre Arraes 8. 12. $ 
fe, corromper-fe , palar à fermentação podre. 

' APODRECIDO , part. de apodrecer, ufado 
com os verbos ter, e haver auxiliares: v.g. ,, tem 
apodrecido muita fruta. 

APODRECIMENTO , f. m. a fermentação, 
que faz pallar o corpo a podre. § A podridão. 

APODRENTADO , APODRENTAR, ede- 
riv. v. apodrecer, e deriv. 

APOFISE , f. f. anatom. -elevaçãofinha natural- 
mente refaltada no corpo dos oflos. 

APOFLEGMATICO, adj. Med. que deriva a 
pituita, maftigando-fe, 

APOFLEGMATISMO , f. m. med. evacuação, 
excreção por meio dos apodegmaticos. § Reme- 
dio apoflegmatico. 

APOGEU , f. m. Aftron. o ponto em que o pla- 
neta fe acha na fua maior diltancia da terra. 

APOGISTICO , adj. mez—— , o efpaço de 
tempo em que os aítros tornão ao mefmo apo- 

eu. | 
j APOIADO , part. paff. de apoiar. 

APOIAR , v.ar. darapoio. § f. aflentar em al- 
guma bafe, ou coifa firme , e fólida f. ,, apoiar- 
fe nt autboridade dos Santos Padres; na protec- 
ção de alguem. § Apoiar com razões, fundamen- 
tar. § Apoiar as efperanças , favorecer. § Apadri- 
nhar. S Apoiar-fe, recip. fofter-fe , fundar-fe. 

APOIO, f.m. o ponto onde defcança, è af- 
fenta a alavanca, ou qualquer maquina, cujos ex- 
iremos movem, e fe movem. § f. Segurança, 
simimo. § Pcíloa que empara, protege, a que 
alguem eftá encoítado. § Bafe no fig. Telles Chron. 
da Comp. 

APOJADURA,, f. f. grande cópia de leite, 
Rate delle , que acode aos peitos da mu- 
lher. l 

APOJECTURA , f. f. nora mufica.- 

APOLAZADO , part. paf. de apolazar. 

APOLAZAR , v. at. correr as pregas com a 
agulha. B. P. 


fe, danar- | 


APO 


APOLEGADO,, part: paff. de apolegár- 

APOLEGADOR,, f. m. o que apolega. 

APOLEGADURA , f. f. acção de apolegar. 

E o efeito delfa acção. 

APOLEGAR, v. at. manuzear, 
dedos v. Z.——a mafa. 

AFOLENTADO , part. pafl. de apolentar. 

APOLENTADOR,, f. m. que apelenta. 

APOLENTAR , v. at. nutrir, cevar com po- 
lenta. 6 f. Fazer nutrir bem, e brevemente. § 
Educar. 

APOLOGETICO,, ad). 
v. g. carta. 

APOLOGIA , f. f. defeza de čenfura. § Del- 
carga , defculpa de palavra. 

APOLOGISTA, f. m. o que faz a pologia, 
defenfor. 

APOLOGO , f. m. fabula moral, em qué fe 
introduzem irracionaes, ou coifas infenfiveis, pa 
ra della fe tirar alguma moralidade. Arraes 10, 
56. Diz o Apologo, e fabula , doc. 

APONEVROSE, Í. f. Anat. expansão meme 
branofa do tendão. ji 

APONEVROTICO, adj. anar. que fe afleme- 
Iha à aponevrofe. ; 

APONTADO , part. paff. de apontar. § Orna- 
do de pontilha, ou pontas y. pontas. Ulifipo f. 14. 
„ tão apontada de oiro , e prata, que vos ride de 
mais dama. § Com a ponta dirigida, ou applica- 
da v. 2.3, 4 lança apontada ao peito. § f—o 
tiro, dirigido a algum alvo. 6 Exacto v. g.— 
no efcrever , pronunciar, fallar correttamente. £. 6 
Curiofo , atilado, e pecholo v. g.—no veftir 
trajar. & Exalio no cumprimento dos deveres, 
nas acções, cortezias. Lobo. 6 Exacto ,, relogio 
apontado ,, Tempo de Agora 1. 3: § Defignado 
para cargo , officio. M. do Árceb. 1.4. § Prevenie 
do, e a ponto para alguma coifa. ,, Eufr. 3. 2. 
$ Adequado, conveniente v. g. ordem—— M. L 
t. § Preparado, ca ponto, a pique. § ,, Açor bem 
apontado para a caça ,, i, e. difpofto, fem ir fa- 
minto , nem faciado; Fernandes. § Correćto , emen- 
dado v. g. „, apontado no fallar., nas palavras de 
que ufa «+ Palmer. 3. p. f. 95. 

APONTADOR , f.m. o- que marca a affiften- 
cia, ou falra de pefloas obrigadas a algum officio, 
ou ferviço. § O que eftá recitando o papel do 
orador , ator , para lhe ajudar a memoria. § O 
que faz pontas a inftrumentos. § Alumador, 
lançarore. § Apontador do relogio , mão y pone 
teiro. 

APONTAMENTO, f. m. efcritura breve 
para ajudar a memoria, e {ervir a obra mais ex- 


tenfa, 
APON- 


fovar com os 


que -contém apologia 


APÓ 


APO 97 


APONTAR, v. ar marcár com ponto. 6/1. 2.2. § f. 5,0 templo onde aportafte 5, Nanf. 


6 Dirigir a ponta vy. g.— da lança , efpa- 
da ao peito; o tiro, fetta a algum alvo. § Fa- 
zer pontaria y. g.—g feta á ave, Manfinho 59. 
v. § Nomcar alguem para emprego V. do Arceb. 
4. 5. § Fazer ponta, v. g. ,, apontar cravos , 
prégos. V. de Sufo c. 18. § Suggerir v. Z. ,, apon- 
tar ham confelho. § Ajudar a memoria lembrando 
o que nos elquece com alguma palavra. § Mof- 
trar indicando o objefto. § Aflinalar o tempo. 6 
adpontar á banca, parar. § Aliftar y. g.m gente 
de guerra. § Notar a ommifsão em affifir a of- 
ficio ,: trabalho , lição, choro. § Tocar brevemen- 
te emalguma materia, propòr. § 4pontar, n. ap- 
patecer , moftrar-fe v. g. o Sol, odia, Manfinho 
Í- 54. »» apontou o fol: apontar a Aurora: 5» 
fe o Turco aponta na India ,, Eufr. 2.5. § Apon- 


tar de direito ,, allegar fimplezmente o direito, 


que vem para o ponto. fr. Lorenfe. § Apontar-fe, 
ór-fe em pontos y. g. ,, apontar-fe em foberba ,, 
Ulif. 184. 6 Dirigir-fe com a ponta, ou proa v. 
g. s» 4 náo apontavafe para o Norte ,, Hif. 
Nast. 1. 53. 6 Asilar-fe, Ulifipo 77. 

APONTOADO , part. palf. de apontoar. 

APONTOAR , v. at. foftentar , foler com 
cad eftaquear, ou efacar. Chron. de D. P. 
1. J. 7O. 

APOPHTEGMA: v. apotègma. 

APOPHYSE v. apofife. 

APOPTHEGMA v. apotégma. 

APOPLETICO , adj. da natureza da apoplexia. 
§ Doente de apoplexia. 

APOPLEXIA, f. f. ataque do cerebro, que 
priva logo da fenfibilidade , e movimento, com 
rouquido , e difficuldade de refpirar, mas o pulfe 
fempre trabalha até à morte quando fe não re- 
medeia o mal. 

APORISMADO , adj. med. Chaga-luja, 
materiada. l 

AFORREADO , part. pafl. de aporrear. ant. 

 APORREAR, v. at. ant, dar pancadas com 
pão curtó, que entre os antigos tinha hum nome 
o qual hoje he obíceno. 6 fF. ,, Aporrear a pacien- 
cid ,, avexar, Barbofa. l 

APORTADO , part. paff. de aportar. 

APORTAMENTO , f. m. acção de tomar 

orto. 

APORTAR , v. at. trazer ao porto, Naufr. de 
Sep. Canto 15. aportou nos aqui grave fortuna. § Fa- 
zer vir, levar, trazer a algum fitio, Palm. p. 1. 
c. [ua fortuna o aportou no valle da perdição ,, 
falla de cavalleiro, que vinha a cavallo. § Apor- 
tar n. tomar porto, ferrar terra , (urgir o que vem 


do mar. § Chegar ao porto, vindo do Sertão B. 


de Sep. Canto 11.: aportou alli Dramufiando 55 t. 
e. chegou, vindo a cavallo. Palm. p. 2. c. 78. § 
Aportar ancoras , furgi-las, ir mette-las em algum 
lugar, para fe alar a elle pela amarra. Caftan, Le 
a dt IA, 

APORTILHADO , part. paff. de aportilhar: B, 
ss fortaleza. l 

APORTILHAR, v. at. fazer portas no edifi- 
cio, fortaleza, baluarte. B. § Abrir canhonciras ne 
navio, fazer portinholas. Caftan. 6. c. 123e 

APORTINHADO v. aportiihado. 

APORTINHAR, v. at. aportilhar. 

APORTUSAS v. pertuchas. 

-e part. paff. de aportus 
guefar. ° 
E APORTUGUESAR, v. at. fazer Portuguez; 
adoptar para a lingua Portugueza v. g. s;-— alguma 


palavra efirangeira. § Romancgar em Portuguez, 


$ Accommodar ao gofto Portuguez. | 
APO'S, adv. em feguimento. $ Depois V. de . 
Safo p. F. muitos authores usão defta palavra co- 
mo prepofição v, g. »» dcitárão a pos elles ,, Caf- 
tan. 6. e. 64. Ulifea 3. 44. ,» Himos apos ella. 
APOSENTADO , part. paf. de apofentar y. œ 


verbo. 

APOSENTADOR, f.m. o que tem a feu cara 
go bufcar, e affinar apofentos , alojamentos , pa- 
ra as pefloas , que tem direito de apofentadoria ye. 


g. os que feguião d'antes a Corte. § v. Quartel 


Metftre. ,, E quafi [es apofentador mor ,, AMart.c.257. 

APOSENTADORIA , f. f. o aċło de apofen-e 
tar-fe, ou apofentar. § O direito, que alguem 
tem de tomar a outrem a poufada para fi. § O 
direito de exigir alojamento, fal, lenha, &c. 

APOSENTAMENTO, f.m. v. apofentadoria , 
acção de apofentar , ou apofentat-fe. § Apo- 
fento. Refende Chron. c. 206. Caftan. 3. 278. s, 
dar apofentamento na Cidade ,, quarto, camara s 
Palm. p. 1.0. 4. 

APOSENTAR , v. at. dar apofento , alojamen- 


to. § Tomar por apofentadoria. § Pór apofenta- 
doria. § f. Recolher, dar lugat v. g. ,, efte amor ,. 
{que em mex peito apofentei ,, Camões. S Apofen- 
tar alguem, dar-lhe milsão honefta, delobriga-lo 
de fervir o feu officio, confervando-lhe a paga, 
ou parte delta, ifto faz-le em fatisfação , e daqui 


fe diz na Eufrof. 2. 5. »» quando efperaes fatis- 


fação apofentão-vos em ontro ferviço , e dizem que 
vos fazem mercè mui efcoimada , alludindo à mà 


fatistação , que devera fer de delcanço. 6 4pofcn- 


tar, n. morar, viver ,, huma cafa , onde elle 


«pofenta „ B. Clarim. f. 144. 6 Apofentar fe, 


reçip. no mefmo fent, que o nentro. S f. 5, nos 


N breu 


ae el APO E: APO 
a, e boas partes, que nelle fe ia $ 
Pink o de ERA fe apofentáreo 3, APOSTEMEIRO , f. m. lan d 
Į 5 3 + š s 
fe e AAN uarto , cafa onde alguem A POSTI! SR 
ag > a e Rhet. reti bi nada ao predação a N eg as addicio. 
reriçáo , pola aal š Fed . ticencia fe alun A guma € critura. $ O 
di qual o orador cala, O 2 junta ao lado da Carta i2 fei que 
Eneide ; e ri > interrompendo a Gia ps TA S. ui quer a DE ao 
` eh. 33 ev epoi : . m, i 
— APOSPELLO v, pólpello; “ABOSTILLADO” EL a 
Es e part. paff. de apoflar. des: » part paf. de apoftilkr, 
mems de pi fe merter de poffe. 8 —fe l POSTADA y-a ajuntar apoftil 
E pð A aE En , ie a , apoderar-fe é a a Vieira ,» oillar dada 
são de alg rem 4, A tripeza, 4 loucura fe apof- cd A adj. bem poíto Evangelho, 
f k H a OS habitos a ir Pe nhado 3 Sabio bum E concertado , ali 
los tado o que nos domina e a irá + e se| Car, do 1,6 15 n cavaleiro bem apofo » 1 
do edificio a occupa —$ » o fogo apojja- à » dois apoftos donzeis v. 4 fia NIET: Brip f% 
' aan OHO 4. 2. 3 k poja-fe mente apojias ss nl r: ,, nãos formofa 
APOSTA, LE apoflado. Confpiração f. 458 rin ESTO S, concertadas, B. Cle 
da apofta. A e -i de apoftar. $ o dh; do TOLA , f. f. de apof 
a, al Ea ta, i. e. à porfa, A eo LADO de lida nd od 
POSTAMENTE, , A OLADO, f.m. o of avoftoli 
pc E ça erra qo E bai go têm flo ps de a aa v. g. pi 
E 2a; 2 o 
pr p per o ea ão bum Fadas raid, 
a R a ce 59- pe 114. | fou-apoftolada „, Gil pa paff. de 'apofiolar „ee 
x q j 95% a. ' 
to firmemente v , part. paf. de apoftar. 6 Refolu- Dep ia , V. at. annunci y is. 
6. f. 507. antiq- S morrer, $ Apoio M. L. prégar doutrina de falvação, admi Fa a evangelho, 
APOSTAR § poftados ao Crer. Paiva. 1 E piritual > O que tem as há achoinilitar © pato el- 
de pertencer He v. ar. ajuar certo preço, T los. Hift. D. 1. p- L kir dos Santos- Apok 
é iio Pe ip acerta fobre E ra b APOSTOLICAL al. a i 
g ndo de além sf E p ip do jogo, a tis SEE de D Pedro 1 apa Papal v. gy 
uvidofa, O O, ou dobre o à ~ TOLI f É 
E pá og pa S a » eltação dos Fe io » adv. á maneira, imb 
paa miig ao que he. § f. p Ey tem | APOSTOLICO A adj : | 
E Gula ac di porfia , ás invejas v PR Doda o di biftoria-— j- que refpeita aos Apolo 
antiq. Obras Pi zi A a M. L. § NÃ dai of- j tolos ve g. ys are a eA rag aap 
apoftar bem -Rel D. Duarte ,, ar , | Conforme a » tradição y preceito—s 
10 , Aie mib aiii eferever-fe s Cd A sido RO Ali, no zelo., e fantidade d 
APOSTASIA, f. i útj porque d'antes fe india gui antiquado , titulo 
que fe profeffava. 6 f. deferção da fé, religiá Fernando. icava o Papa , Chron. de D. 
Sm esir Relion § Deferção da dd ligião y APOSTOLO. f i 
APOSTATA. f. unidade , | Chrio inch gar homen mandado pot ; 
APOSTATAR - m. que cahio em apoftafi Qualquer enviado Ro pele mundo. Í 
giáo profeffada P » v. n. defertar , deixar a Reli rias de religião Y prégar doutrina em matt: 
&c. v. apofafia. antes; a cafa religiofa eli- | tentes expedid A pofiotos , t. jurid. letras pr 
APOSTE afia. giola , e habito, | toli as aos appellantes pelos Juizes AM 
OSTEMA. f tolicos de quem fi pelos Juizes Apo 
PONTE DO e a efifeng de é Pedro, ellava »  tinhão no, fins 
APOSTEMAR., y part. pafl. de apoftem veio o nome. $. Pedi , e S. Paulo, € dahi lhes 
ro, e apoftemar:fe v. at. fazer abfceffo ar. |nho da appellaçã edir os Apoftolosy i. e. them 
j , fupporar , Ti rende fazer-fe A at 5. f. 152. V.C in 0, cartas teltemunhaveis. M. Let 
>» fopporar ,, criar materias § Agaftar fe -| “APÓSTROFE us 
APOSTEMATICO , adj Baltar fe. Bar-|o Orador gs f. F. fig. Rhet. que confifte em 
apoftemas. a adj. remedio meme vava, para fallar per o fio do difesrfo , qu b 
» contra verfa y. g. € b- alguma pefoa , ou coifa d 
[Se Luji 3” ís conçavos yalles , que podeis 
APOS 


APO 
APOSTROFO, f.m. Gram. final órtografico , 


que fe põem entre duas vogaes, para indicar que 


APO 


cofimento de hervas , adoçada , clarificadá , e tal. 
vez aromatifada. 


APPARAMENTADO, e deriv. v. paramenta- 


na pronuncia fe fupprime a primeira v. g. dantes 

or de antes, dºEvora, por de Evora. 
APOSTROPHE, APOSTROPHO v. apoftro-) APPARATO, f.m. o aparelho grandiofo , fal- 

fe , apoftrofo. tofo , pompa. § f. Apontamentos aparelhados para 
APOSTURA,, f. f. (poftura, é ar do corpo ,lalguma obra. § Apreftos, aparelhos y. g.= de 

Massfinho ,, apoflura horrenda) de ordinatio fignifi-lguerra, MZ. C. § Apparato morbofo, a difpofição 

ca o bem apefloado , &c. § O bem-apeíloado , elpara a doença no corpo fr. Med. 

boas feições, bom ar, e garbo ; o bom concerto, APPARATOSAMENTE , adv. com apparate 

e trato decorofo da peffoa ; o bom meneio dolv. g. fervir-fe, viver. 

corpo, e membros. Maufinbo f. 128. v. efiança) APPARATOSO, adj. que tem apparato , pom- 

1. § Apofiuras naut. , toda a madeira em que pe-lpa, magnificencia no trato de fua peíloa, P. P. 1. 

a o coftado das nãos nos braços. cap. 5. § Magnifico v.g.— — cortejo , = fefta, Man- 
APOTEGMA, f. m. dito notavel de pefloalfinho f. 120. v. § Razões apparatofas, em que ha 
célebre. § f. Qualquer dito Ífentenciofo. muito concerto , adorno, pompa, ornato , e bri- 
APOTEMA , f. m. Matemar. raio reéto v. g. ,,|lhante , e grande apparencia. § Feito com grande- 

a apotema de hum poligono be a reita perpendicu-|za v. g. », edificios apparatofos ,, Palmer. 3. p. f. 

larmente tirada do centro ao lado do poligono. |106.v. 

APOTENTAR , v. at. fazer poderofo, poten-| APPARECER, v.n. moftrar-fe, deixar-fe ver. 
te, potentado. S Dias de apparecer ,, Jr. jur. os dias dentro dos 
AFOTEOSE , ou APOTEOSIS, f. f. acção|quaes fe deve apprefentar o traslado da appellação 

de pôr no número dos Deofles, de ter por Deos,|atempada. y 

De ficação. APPARECIMENTO , f. m. acção de appa- 
APOTHEMA, APOTHEOSE v. fem bh. recer. 

APOUCADAMENTE , adv. com apouca-)' APPARENCIA , f. fe moítra externa. § Ex- 
mento. terioridade. § Ficção. § Ar de probabilidade. § 
APOUCADO , part. paff. de apoucar. ve Fr. V.| Homem de apparencia i. e. notavel, de confides 

homem de poucos efpiritos , timido, illiberal.Tem-| ração. Coutinho f. 1. 

po d Agora 2. 157. V. APPARENTE , part. de apparecer, que appa- 

, APOUCAMENTO, f.m. a acção de apoucar.jrece , claro, evidente. F. M. c. 213. razões claras, 

6 O efeito della. e apparentes, com que o Padre contrariou , €c. 

| APOUCAR , v. at. reduzir a pouco número ,IS f. Coifa vá de pouca fuftancia, e que não tem 

ou quantidade. § Reprefentar como de “pouca im-|fenão exterioridades ; as moftras de fóra y. g. 5, r4-. 
portancia, e valor, extenuar. § Diminuir—o zões apparentes. 

tanino , os talentos, brius , abatendo-ós , envile-} APPARENTEMENTE , adv. com apparens 

"cendo-os, Eufr. 1. 4. § Apoucar-fe , fazer-fe pa-jcia, 

fa pouco, incapaz de coifas grandes. § Reprefen-! APPARIÇÃO, f. f. apparecimento ; visão. S 

tar as fuas coifas como de pouco fer , e valor.!. fez de apparição, fr. Aftron.; o que começa, 

udrrães 7. 2. », 05 Santos bora fe abonavão , bora e acaba com a lua; tem quafi 28 dias. 

e abatido , e aponcavão. APPELLAÇÃO, f. f. recurfo da fentença do. 
APOUPADO, e deriv. vide poupado. juiz, ou Magiltrado inferior, para o {fuperior das 
APOUQUENTADO , part. paff. de apou-,fentenças Biais » &c. v. aggravo. § Mal fem 

huenrar. i appellação, i. e. fem remedio, nem recurfo. $ 

' APOUQUENTAR,, v.at, famil. reduzir a pou-/Nome, que fe da. 6 Appellação das galés , fuftas, 

"os em número. H. N. t. 1. p. 154. § Extenuar itodo o apparelho, que vai nellas de remos, e pa- 

hron. Af. 5. c. 34. § Diminuir a extensão dojveles, que fervem na marcação , è ha guerra nau- 

brazo V. Q. 3 aporquentamos a vida com cuidados tiea. Caftanheda 3. c. 30. p. 60. col. 2. 4, as galés. 
dos. Fu 5. 6. f. 192. forão furgir onde lhes concertárão fua appellação de 
APOUTADO , part. paf. de apoutar. guerra, F. Mendes c. 146. ,, vinhão as galeotas def- 

! APOUTAR , v. at. dar fundo , lançando ao troçadas de toda a appellação dos remos , e ahi 

nar peura , para fegurar o barco. mefmo diz ,, 4 efqnipação dos remos. Caftan. 6. 
APOYALO , ed riv. y. apoiado. cap. 97. P- 139. 5» mettendo as pross das lan- 
APOZEMA , í. f£. bebida medicinal feita dejcharas por entre as appellações das fufas ,, Antos 

b N ii nio 


do. Árraes 10. 21. 
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nio Pinto Pereira diz no mefmo fentido appella- 
mento, e appellação. L. 2. fe 158. f 
APPELLADO , part. paf. de appellar. § Fsi: 
appellado, o da fuperior inftancia a quem fe ap- 
pellou. 
APPELLAMENTO , f. m. o mefmo que ap- 
pellação nautica, e guerreira das embarcações de 
guerra. Pinto Per. diz talvez appellação L. 2. p. 
158. ,, Os navios entrárão por bum rio , em que hido 
roçando com a appellação pela terra , com que vi- 
anhão cofidos v. o ambor cit. L. 1. p. 114.: OS ar- 
tilbeiros dizzm ainda Pallamenta , talvez deriv. de 
avpe'lamento: e pallamenta em Efpanhol fignifica 
á totalidade dos remos de embarcação remeira. 
APPELLANTE, f.e. pefloa, que appella. 
APPELLAR, v. at. interpor appellação , re- 
correr por appellação a juiz de fuperior infancia. 
§ f. Appellar para alguem, foccorrer-fe a elle. 6 
Recorrer a algum expediente, § 4ppellar n. ir o 
doente efcapando da morte; o que eftava arruina- 
nado quafi, elcapar a ultima ruina. 
APPELLATIVO, adj. Gram. o nome, ou 
fubftantivo commum a muitos individuos, v. g. s, 
e » meza v. oppõóem-fe ao proprio, ou indivi- 
Hl. . 
APPELLIDADO , part. paf. chamado por ap- 
pellido, ou rebate, com final certo y. g. », repique 
de fino , certo toque de tambor , certás palavras de 
fenba. § f. v. Z. 5,05 cafres forão appellidados 
com os gritos da Cafra ,, avifados para auxiliarem , 
acudirem à d:fsza, e vir atalhar o inimigo. H. 
N. 1. 165. § Pofto em armas, e em alvoroço , 
que caufa o rebate de inimigos. Cafign. 1. p. TIO. 
Freire. § Que tem certo appellido, ou alcunha. 
ge PDR, > f. e adj. que appel- 
ida. 
. APELLIDAR , v. at. dar apellido , rebate de 
inimigos , tocar alarma y. g. ,, apellidar a terra ,, 
Galan. L. 1. p. r52. col, 2. e Barros Clarim. 
£. 44 § Appellar , clamar ao público avifando v. 
8- »» 4ppelhdar liberdade , excitando à defeza del. 
ja. $ Implorar foccorro em vós alta. § Chamar 
polo appellido. § f. Excitar y. 8- »» appellidar a 
enriofidade ,, Arraes 10. P 
_APPELLIDO , f. m. chamamento , conyoca- 
Çao, para fe acodir a defeza da terra atacada po- 
lo inimigo, rebate H. N. 1. 134.55 dando feus 
4pupos, e appellidos os cáfres ,, Naufr. de Sep. 
f. 9% $ Palavra, ou palavras, que convencional. 
mente bradavão na guerra os de hum bando pa- 
ta fe conhecerem dos inimigos v. g. ,, Portugal, 
Portugal , Sant Jago , 04 outro. B. Clarim. L. A 
192. e fol. y. Leão Chron. do Conde D. Henri- 
que fol. 39. ultima edição, $ Alcunha, fobreno- 
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nie. § Clamor para fe acodir a fogo , arruido, $ 
Mir. 

APPELLO v. appellação. 

APPENDICE, f. m. coifa appenfa, acceforia 
à ouira. § Que feajunta v. g. ao contexto deal. 
gum efcrito; Ífupplemento que tem connexão com 
elle. z 
APPENDICULO , f. m. pequeno appendice, 

APPENSADO , part. paff. de appenfar. 

APPENSAR , v.ar. pendurar. 6 £. Juntar vg, 
„„——os inftrumentos do delito aos feitos; os doem 
mentos , Cc. 

APPENSO , adj. que eftã appenfado, penden. 
te; adjunto: ula-fe fubft. v. Z. s, no appenfo pri 
melro , Cc. 

APPETECEDOR, f. m. que appetece. 

APPETECER , v. at. ter appetite. § Defeja, 

APPETECIVEL, edi. digno de appetecer.fe, 

APPETIR , adj. defejar. Ulifipo fe213 v. no 
tem juizo para appetir bom nome. Aslegr, f, 
182. 

APPETITAR, v. at. excirar appetite. Lemos, 

APPETITE, fm. defejo de coifa que dipr 
zer aos fentidos , que fatisfaz aos caprichos, § 
apetite carnal i. e. venereo, da cópula carnal. Lo 
bo. Corte Dial. o. - 

APPETITIVEL , adj. digno de appetecer-fe, 

APPETITO por appetire Camões Luf. 10.5. 

APPETITOSAMENTE , adv. por appetite, Fere 
reira Carta 1. L. 1. 

APPETITOSO , adj. coifa que excita o appe 
tite. § Homem appetitofo, dado a defejar coifa 
de appetite. Paiva Caf. 9. Cafian. 8. 177. § De 
fejofo. V. de Safo. p. 37. de comer: 

APPLAUDIDO, part. pafl. de applaudir. 

APPLAUDIDOR , f. m. que applaude. - 

APPLAUDIR , v. ar. bater -as palmas em fi 
nal de approvação , louvor. § Louvar, appos 
var. 

APPLAŲSO , f. m. o alo de applaudir. § 
Qualquer dito, ou acção em demonftraçáo de ap 
provação , louvor. , 

APPLICAÇRQ , f. F. acção de applicar , pë 
huma coifa junto a outra, parte fobre parte $ 
Accommodação v. g.= de bum texto , ou lugtt 
de ambor , a alguma materia , da regra, ou M 
theorica á praxe. 6 Attenção com que fe owt, 
continuação com que fe eítuda, § O alo de del 
tinar, repartir y. g.— de dinheiro para certa dif: 
eza. 
 APPLICADAMENTE , adv. com applid 
ão. 

APPLICADO,, part. paff. de applicar. 7 
APPLICAR , v, at, ajuntar , pòr alguma m A 


- 
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junta a outra v. Z=buma figura geometrica a: 


outra , bum remedio topico ao corpo , applicar tin- 
tas, os pinceis ao quadro, Vieira, § Deftinar , 
difiribuir v. ge dinheiro para defpeza. § Rece- 
tar, epòr, v. g. applicar remedios , cataplafmas, 
emplaftos. S Applicar o penfamento ao modo do 
governo. M. Luf. s—osolbos, Vieira. § Appro- 
ximar com atenção v. g.——o ouvido para onvir, 
§ Efpertar vag. applicar o pafo , as diligencias. 6 
Ápplicar, fazer que fe applique v. g.— bum fi- 
lho ao efindo , á milícia. § Accommodar y. g.—as 
leis ás efpecies occurrentes ; fazer applicação de tex- 
to , conto, difeurfo. § Applicar-fe, dar-fe com 
attenção , e continuação y. g.=——40 efiudo , com- 
mercio , Gr. : 

. APPLICAVEL , adj. que pode applicarfe , v. 
g. a fentença, ou difpofição da lei não be applica- 
vel ao cafo prefente. 
| APPOR , v. ar. pòr junto: Maufinho f. 37. s, 
appõem fe na meza os dons de Ceres. 

APPOSIÇÃO , f. f. pofição proxima de algu- 
ma coifa unida a oura , e ralvez intimamente y. 
L- 3» AS pedras crefcem por appofição das particu- 
las terreas, S Addição, Severim. § t. Gram. cafo 
de appofição, o calo, em que fe põem o nome, 
que tem a mefrma relação que outro antecedente 
V. Z. »» Appareceo perante mim eferivão : mas if- 
to rem mais lugar nas linguas, que tem cafos, 
como a Latina, e Grega. 

APPOTHEMA v. apotegma. Tempo de Agora 


2. T . Ye 

APREHENDER , v. at. fazer áprehensão. $ 
f. Entender, perceber; ou fixar a imaginação em 
alg. objecto. Falla de D. Aleixo de Menezes. 

APREHENDIDO, part. paff. de aprehender ; 
tomado v. g. 5;m-— por contrabando. Leis Mod. 

APREHÊENSÃO,, f. f. acção de prender, ou 
tomar, apoffar-fe, v. g. apprebensão de bens, to- 
madia judicial, § f. Comprchensão do entendimen- 


to, percepçáo, § Imaginação continua fobre al.) 


guma coifa com efpecie de defconcerto de juizo. 


APPREBENSIVO , adj. homem, que com- 


rehende , percebe. § Imaginativo. 
APPREHENSO v. apprehendido. l 
APPREMIADO py. premiado. Maufinbo. 
APPROVAÇÃO , f. f. acção de approvar. § 
Contexto de palavras, com que fe approva, § f. 
Louvor. § Confentimento. 


ção. 
APPROVADO , part. paf. de approvar. 
APPROVADOR, Í. m. o que approva. 
APPROVAR., v. at. haver, reputar por bom 

 fifica ə Ou moralmente; por perfeita , exacta; le- 


APPROVADAMENTE , adv. com approva- 


virtudes. 


APP Toy 
gitima. §- Amhorifar confirmar com aryrovação ; 
confentimento. § Moftrar, dar provas da qualida- 
de v.g. », a adverfidade arprova os amigos. Are 
raes 1. 2. 

APRAINADO,, e deriv. y. aplainado. 
APRAZADO,, part. paff. de aprazar : 5, dias 
aprazados para defpachar as partes ,, Cajtan. 3. 


178. 
APRAZADOR, f. m. caçador que apraza os 
javardos , e ontra caça grofa. 

APRAZAMENTO, f. m. acção de aprazar, 
aflignação , atempação de dia, ou prazo certo. § 
Prazo. 

APRAZAR , v. at. aflinar, limiar, determis 
nar prazo certo de tempo, adiar , atempar. § —— 
fe, convir com alguem de certo, prazo para fe fas 
zer algum negocio , ou acção V. Z.=== para fe cite 
contrar em algum lugar, a certa bora ,, daqui s, 
abriga aprazada ,, C.: alga aprazada y: Fre 
Cartas 2. t. ,, A noite aprafada ,, i. e. de que 
fe conveio como termo, ou com tempo certo. $ 
Aprazar porcos montezes, e outra caçt, tazelh 
acantoar, ou enfacar , para fe caçarem mais fa- 
cilmente ,, Sofa. 

APRAZEDÓR , f. m. o que chida em apras 
zer a outrem X. do Arceb. i 

APRAZER , v.». aggradar , fer aprazivel. B. 
eC. § Aprazer-fe de alguem, agradar-fe delle, 
receber prazer com elle. Freftes f. 6. 

APRAZIMENTO , f. m. prazer. § Contenta- 
mento, approvação , prafme v. g. ,, O juiz feno- 
meará a aprazimento das partes ,, fegundo a el- 
las aprouver , ou lhes contentar. beneplacito 5 


\ Orden. 


APRAZIVEL , adj. que caufa prazer v. g. 5» 
jardim; converfação ; pelloa-m-que nos da pras 
zer. Hift. Dom. 

APRE, interj. de defapprovação como ápage 5 
irta. . 

APREÇADO , parr. paf. de apreçar. 

APREÇADOR , f. m. o que aprça v. O 
verbo. 

APREÇAR , v.at. pòr preço à mercadoria. 6 
Informar-fe, tratar do preço. § Avaliar, eltimar.. 
§ Fazer apreço. 6 Apreçar vilmente , ter em baixa 
eflima fazer bom barato , desbaratar , ou vendec 
por pouco mais de nada v. g. 5, o marinheiro » 
que vilmente à vida apreça ,, Sá Mir. 

ç APREÇAVEL, ou 

è APRECIAVEL, adj. coifa cujo preço, e 
valor fe póde calcular, eftimar v. g. ,, as perdas 
apreçaveis , são as da efpcciaria, e prata qite vi- 
nha pezada. § Digno de apreço, eltimação v. g. 


APRE- 


YÒ APR 


APRECO, f. m. o valor, e eftima , que fe 


da a alguma coifa, ou peffoa, o cafo, que del- 
la fe faz, a conta em que fe tem. 

APREGOADO , part. paff. de apregoar. 

APREGOADOR , f. m. e adj. o que apregoa. 
$ Virtudes apregoadoras de fua Santidade ,, pre- 
goeiras. 
° APREGOAR,, v. at. annunciar com pregão , 
v. g. ,—as coifas vendiveis , e fem preço. $ Pu- 
blicar folennemente v. g.——a paz, guerra. 6 Ser 
pregoeiro y. g. apregoar os louvores, virtndes de 
alguem , os fess defeitos , tc. afloalhar, publicar 
em altas vozes. S-— fe; deitar fama de fi, v. g. 
apregoar-fe por doente, douto, fanto. Enfr. 1. 1. 
v. g. ,, homens que fe nos pregoão por efcoimados, 
e alheios de todo fordido interefe. 

APREMADO , part. pafl. de aprêmar. 

APREMAR , v.at. obrigar, conitranger, aper- 
tar com alguem. antiq. 

APREMIADO , e deriv. v. premiado , &c. § 
Opprimido v. g. ,,—com trabalho. Ulif. gr. 

APRENDER , v. at. tomar, ou receber inftruc- 
ção, enfino , dar-fe ao eftudo v. Z. »» aprender 
artes, e fciençias. § Adquirir conhecimento, e 
faber. 

APRENDIDO , part. paf. de aprender. 

APRENDIZ, f. m. e f. o que, a que apren- 
de , principiante, ou principiado em arte, ou of- 
ficio. § Sois mito aprendiz em amores s, V. Sá 
Mir. Vilhalp. f. 219. 


” 


APRENSADO , parr. paff. de aprenfar p Se-,& 


tim negro aprenfado ,, Lavanha Viagem. 
APRENSÃO v. aprehensão. 
APRENSAR v. imprenfar. 
APRES , adv. antiq. depois, Leão Orig. f. 


211. 
APRESENTAÇÃO , f. f. acção de aprefentar. 
§ Oferecimento. 
APRESENTADO, , part. paff. de aprefentar. § 
Mefires aprefentados , i. e. nomeados. 
APRESENTADOR , f. m. o que aprefenta. 
APRESENTAR , v. at. pòr diante, em pre- 
fença. § Aprefentar huma pefoa a outra para os 
fazer conhecidos. B. Clarim. c 18. § Aprefentar 
iguarias a alguem. Lobo: —papeis , feitos em 
juizo , Ord. § Offerecer. § Aprefentar beneficios , 
nomear fugeitos para os fervirem. S— batalha , 
offerece-la em campo ao inimigo , por-fe em ac- 
ção de a dar. §—teftemunhas em juizo, traze- 
las, dalas. § Aprefentar-fe recipr. , apparecer 
diante. 6— fe em batalha , dar moftra de fi 20 
inimigo , em acto de pelejar. § Deos fe aprefentou 
a D. Affonfo Henrique para animar ,, Pinheiro 
E. 136. appareçeo. : 


APR 


APRESSADAMENTE , adv depreffa > mok 
rer aprefladamente , fubitamente. 

APRESSADO, parr. pal. de apreffar ,, Ma- 
laca ficava aprefada dº El-Rei de Bintão ,, Caftan, 
L. 4. c. 41. com guerra. $ Homem aprefado em 
peccar, tardio em arrepender-fe. Arraes 9. 15.: 
aprefado com a má condição de Capitão ,, vexado 
Caftan. 6. c. 18. 

APRESSADOR, f. m. e adj. o que aprefh, 

APRESSAR, v. at. dar preffa , fazer que fe 
aprefle alguem , que fe deípache. Caftan. 2. 100, 
§ Fazer adiantar v. g.—— alguma obra, trabalho, 
S. Aprefar , anticipar v. Z- s, apreflar a morte, 
abreviar a vida. § Provocar a que venha mais ce. 
do v. g. »» feus deméritos aprefavão o cafligo ,, 
Chron. de Cifter. 1. 3. § Por em prefla, apero, 
afronta , trabalho B.-diraes 1. 2. 5, aprefado dos 
trabalhos , rc. 

APRESTADO,, parr. paf. do apreftar H. N, 
às 123: 
APRESTAR » v-at. fazer preítes , aprontar com 
os apparelhos neceflarios v. g.=——náos, carga, 
gente de guerra; a comida, &rc. § Aprefiarfe, 
aprontar fe. V. de Sufo c. 20.33 aprefiava-fe o San 
to a fazer penitencia. 

APRESTIMO, f. m. v. Preftimonio. 

APRESTO , f.m. acção de apreftar. § Os apa 
relhos com que fe fazem preftes os navios paraa 
navegação , ou guerra. $ Apreftos, para a jorn 
da , para a guerra , ou campanha, para a ca, 


“C. 
APRESURADO , parr. paff. de aprefutar. Le 
a IO. 106. 5, 4 vafante , que corre aprefi 
rada. 

APRESURAR , v. at. dar preffa , apreffar, . 

APRIMORADAMENTE , adv. com pr 
mor. 
APRIMORADO , adj: feito com primor. $ 
| Dotado de primor v. g. ,, homen aprimorado, é 
não tacanho. Aulegraf. f. 102. v.: „ pontos d'hon 
ra, aprimorados. Arraes D. 4. P. P. 2. 26 

APRIMORAR , v. at. fazer primorofo, Vg 
» 4 converfação das damas aprimora os galantes, 
e os efmera em boas partes. S Aprimorar alguma 
acção , acompanha-la de primor no modo des 
fazer. 
APRISCAR,, v. at. levar ao aprifco. § f Em 
carcerar. / 

APRISCO, f.m. cafa de ramas onde fe reco- 
lhem as ovelhas, que hão de fer mungidas, OU 
rordenhadas. Vieira ,, as ovelbinhas fabindo dos 
feus aprifeos. § f. Covas, tócas dos animaes, ë 
vernas de acolheita ,, fabirão os Tritões de fem, 
perros Infal. i mrin z : 

APRI 


ANN : 

APRISIONADO, part. paf. de aprifionar. 

APRISIONAR , v. at. fazer prifioneiro de 
uertã. ~ 

APRISOADO , part. paf. de aprifoar ; prelo 
Ord. Manuel. L. 5. T. 35. antiq. E 

APRISOAR , v. at. ant. prender. Leão Orig. 
e ZIT: 
j APROADO, parr. paf. de aproar. 

APROAR , v. ar. pòr a proa a algum rumo, 
proejar v. », aproaya ao Noro-Efle ,, Epanaforas 
é DD / 

APROCHE,, vy. aproxe. 

APRONTAR, e deriv. conforme à pronuncia. 
y. apromptar fegundo a etimologia. | 

APROPOSILADAMENTE , adv. a propo- 


fito. , . 

APROPOSITADO,, part. paff. (de apropofitar) 
que vem a propofito , a tempo, e fazão, conve- 
niente , que quadra. Paiva Cafam. 6. Arraes 2. 14. 
Cron. F. 3.4.p. f. 32. noite apropofitada para a 
fua determinação. 

APROPOSITAR , v. ar. fazer, que venhão, 
€ carão a propofito, em enfejo, e lugar conve- 
viente , v. g. 3;m=—0s ditos , acções , donaires , fizos 
divertimentos , fazer em flu lugar, e a fcu 
tempo. 

AVROPRIAÇÃO, f. f. acção de apropriar. 
P APROPRIADAMENTE , adv. com proprie- 

ade. 

APROPRIADO , part. paff. de apropriar. 

APROPRIAR, v. at. dar de propriedade lhes 
apropriário rendas. Chron. Af. Henrtq. por Leão. 
6 f. Adaptar, accommodar convenientemenre ; at- 
gribuir. G-— fe, tomar para fi como proprio, ou 
de propriedade, attribuir-fe , arrogar-fe. Prove da 
Ded. Chron. folio. p. 167. 

APROVEITADO , part. paff. de aproveitar. § 
Cultivado , na agricult. Caftan. 4e C. 2. p. 43 

APROVEITADOR, f. m. o que aproveita. 
Caftan. 3. 243. moftrar-fe dorido, e aproveitador 
da fazenda dº El-Rei. 

APROVEITAMENTO , f. m. proveito, pro- 
greflo , no eftudo ; na virtude ; adiantamento , me- 
lhoramento. V. de Sufo, 276. 
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aproveitar-fe della. § Aproveitar n. fer wil, fer- 
vir y. g. cfle remedio-—nefis coenga; aproveitá- 
rão as fuas fupplicas. § it, Adiantar fe, fazer pros 
greflos- nos eftudos, moral, virtudes ,, komen 
aproveitado nas Letras 5, Árraes 4. 32. 

APROVISIONADO v. provido , baftecido. 

APROVISIONAR , v. at. y. prover., 

APROUVE , prer. antiq. de aprazer ; agra- 
dou. 
APROUVER,, fur. conjunét. agradar. 

APRORES, f. m. pl. Milit. os trabalhos , que 
fazem os fitiadores da praça, para fe achegarem a 
combate-la, como são as trincheiras, -parallelos:, 
baterias, minas, &c. § f. Maquinações Íurdas , 
Vieira Cartas t. 1. f. 306. 

APROXIMAÇÃO», f. f. acção de aproximar, 
ou aproximar-fe. § Cálculo de aproximação, em 
que não fe acha ao jufto a fomma, valor, mas 
o mais exactamente , que he poflivel, e o mais 
proximo ao jufto, í ' 

APROXIMADAMENTE , adv. por aproxima- 
mação , quafi ao jufto v. g. ,, calcular , ayaliat mmya 
i. e. com ponca differença. 

APROXIMADO , part. paff. de aproximar. 

APROXIMAR , v. at. chegar para perto. $a 
fe » chegar-fe para perto , junto; vir-fe chegando 
y. Za algum lugar, termo, prazo. § Apro- 
ximar algum calculo, chega-lo quanto he poflivel 
à exaétidão, e perro da funa juíteza. 

APSIDE, f. m. Aftron. os pontos apogeu, € 
perigeu. § Os apfides da Orbita , são os pontes de 
maior, ou da menor velocidade do projectil. Me- 
chan. de Marie. 

APTAMENTE,, adv. com aptidão, accommo- 
dadameme , bem, a propofito. 

APTAR,, v.ar. accommodar v. g. ,, aptar os meios 
aos fins ;, Arraes 10. 6. 

APTIDÃO , f. f. habilidade, capacidade pará 
algum emprego. 

APTISSIMO , fuperlar. de apro. Arraes 7. Ir. 

APTIFUDINAL, adj. efcolaft. que conhite na 
aptidão, Tempo d'agora 1.p. D. 1. 

APTO, adj. habil, conveniente, pertencente 5 


para emprego. $ Accommodado , difpofto v. Ze 


APROVEITAR , v. at. tirar o proveito, que !fieio—- para nelle fe porem ciladas. 


alguma coifa póde dar de fi y. g.= as frestas , as 
terras lavrando , e cisltivando , ou melhorando es 
amanhos. § Utilifar-fe y. g. 5, aproveitarei o fen 
preftimo , valimento. § Aproveitar alguem; fer cau- 
fa de que «lle tenha proveito, e medre, Franc. 1. 


p- c. 18. Cafan. 6. c. 65. 5» enidando que lhes | 


Jazião mor damno , os aproveitário mais, § Apro- 
veitar fe de alguma soi/a, ou pefoa , risar urili- 
dade, e proveito. § Aproveitar a oecafião, om 


| APUNHALADO, part. paf. de apunhalar, 


APUD-ACTA , palavras latinas, que querem 
dizer junto aos autos. Ord. 1t. 24. 21.5 nos au- 
TOS. 

APULADOR, f.m. verte B. P. exceptor is: 
ferá o que pula? 

APULAR , v. n. pular 2 B. P. verte exci 
pere. f 


APUNHALAR , v. at ferir com punhal. 
APU- 
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APUNHAR , v.at. y. empunhar. 6 Eafr. 1. t.y 
Apunbai olhando pollos cantos. Metter mão á efpada. 

APUPADA, f. f. vaia, matraca, que fe då ao 
{om de apupos. 

APUPADO., part. paf. de apupar. 


APUPAR , v. at. tocar apuro; dar apupada. | P 


Arraes 9. 16. Dar rifadas , e ficar-nos apapando. 

APUPO, f. m. bufio, que fe aflopra , e dá 
voz que toa defabrida, e deftemperada. § € O 
tom do apupo. $ f. A vozeriz, com que fe dá 
matraca. 


_ APURAÇÃO, f. f. a acção de apurar. § no f.|p 


Efcolha v.g. apsração de gente para a guerra s; 
Chron. Af. 5. cz 

APURADO , part. paf. de apurar. § na volat. 
‘s, perdizes apuradas ,, i. e. exercitadas no voar. Fer- 
pas di § Ogro--—, femfezes M. L. t. 2. f.6. 
col. 1. 

APURADOR , f. m. o que apura; o que alim- 
pa, pule alguma obra. Arraes Prologo. § adj. ,, O 
tempo apurador de verdades, i. e. que as fepara 
das fabulas. 

APURAR , v.at. purificar, feparar rudo a que 
são fezes, pé, fedimento , borras v. g.——0s me- 
taes. S Limpar-fe do que fuja C. Laf. 7. 38. 
S Apurar a verdade , fepara-la da fabula ; as no- 
tícias , feparando as falíidades, averiguar, a ver- 
dade; donde, apurada a antiguidade do nome da 
Villa ,, F. do Árceb. prologe. G Apurar as rendas , 
aproveitar, não deixar perder. § Apurar , afinar 
meraes; f. apurar a paciencia , afinar, irritar ao 
ultimo ponto, provocar, e fazer com que ella 
moftre O tóque, que tem. § 4purar a mercado- 
ria, vende-la bem. § Apurar o negocio , exami- 
na-lo miudamente , averigua-lo. § Aparar a efcri- 
tara , polir, aperfeiçoar. Arraes Prol.: ——os bontens, 
faze-los urbanos, polidos, Lobo, e afim s, apa- 
rar os coftumes. § Apurar-fe em alguma coifa , ef- 
merar-fe ; daqui ,, homem apurado nos pontes de hon- 
rá, Lobo. ,, apurado no fallar, com pureza, e 
perfeição. § Aprar-fe com alguem , afinar, agaf- 
tar-fe. Aulegr. f. 19. 6 Alingua vai-fe apurando , 
t. e. polindo , aperfeiçoando. 

APYRO, adj. deriv. do Grego , entre os Na- 
euralifias, he o corpo que fenão altera expofto ao; 
fogo, ifto he, nem fecalcina, nem fe vitrifica, 
nem fe torna em geflo. 


AQU 
AQUADRILHADO , part. paff. de aquadri- 
ihar. 
AQUADRILHAR, v. at. arrolar em quadri- 
lhas v. g. feria conveniente a fegurança andarem 
aquadrilhados , ow aguadrilbarem-fe os vifinhos dos 


AQU | 
bairros, para os rondarem á noite aos giros , eal. 
ternadamente. 

AQUANTIADO v. acontiado. M. L. 
AQUARIO , adj. águco Elegiada f. 268. v. ,, no 
aquario feio do rio, Fafconcellos Chron. da Com. 
anhia. 
AQUARIO, f. m. hum figno, o undecimo do 
Zodiaco. Naufr. de Sep. c. 7. 
AQUARTELADO , parr. paff. de aquartelar, 
AQUARTELAMENTO , f. m. a acção de 
aquarielar. § Os quarteis, ou alojamento das tro. 


as. 
AQUARTELAR, v. at. recolher, alojar em 
quarteis, 6-—— fe , recolher-fe aos quarteis. 

AQUARTILHADO ; part. paffe de aquari 
lhar. 

AQUARTILHADOR, f. m. que vende aos 
quartilhos , por miudo. 

AQUARTILHAR, v. at. vender aos quati 
lhos. Arte de Fartar. p. 329. 

AQUATICO, adj. que vive na agua; que ve 
geta nella, y. g. animaes, plantas——S Signo-—., 
que influe, ou caufa chuvas.. $ Fofo aquatico, y. 
alagado , oppóem-fe a feco. § Demonios-——quete- 
fidem na agua. 6 Donzellas aquaticas , Ninfa 
Camões. 

AQUATIL, adj. v. aquatico. 

AQUECER , v. ar. fazer quente. 6 n. Adqui- 
rir calor. § Aęuecer , acaecer , acontecer, Enji. 1, 
5.e 3. 1. nee fent. he defuf. 

AQUECIMENTO v. acontecimento , fucceflo. 
Eufr. t. 1. «s hão vence os mãos aquecimentos, 

AQUE DEL-REI v. aqui dElRei. 

AQUEDUCTO,, f.m. cano artificial, que con 
duz agua a algum lugar, 

AQUEIXAR-SE vy. queixar-fe. Leão Cbron. de 
D. Af. Henriq. 

AQUELLE , adj. articular, què limita a extet- 
são do nome , a que fe ajunta, pela circumftancia 
de eftar remoto o objeéto por elle fignificado v. g. 
aquella cafa, a que eita longe de quem falla’, ¢ 
da pefloa a quem fe falla. § Ajunta-fe elliptica- 
mente a hum fubltantivo oculto , e indeterminado, 
cuja noção fe derermina por huma incidente v. g. 
»» aquelle que defeja viver bem ,, neítes termos 
equivale ao artigo fimples o, e tem muita elegan 
cia as frazes , em que fe ufa, veja-fe 4 Luft. Transf, 
no Indice artigo aquelle. § Aquelle trazendo à 
memoria attributos, e qualidades, cam que d'an 
tes conhecêramos alguem y. g. s, ellá tão ONO, 
que já não parece aquelle , i. e. qual dantes. efi 
ou o conhecêmos. 6 Defignando o que pertence 
a huma terceira peífoa do dileurfo v. g. ,, rep 
rafe nuquelle fen olhar timido, e furtados d 

els 


AQU 
ehe articular RR » € fe ajuntão os ad- 
verbios alli, acolá. 

AQUELVOUTRO (articulares combinados) de 
que ufamos quando ha mais de hum objecto re- 
moto y. g. ,, aquella arvore, e aquelPoutra: plu- 
ral,, aquelPoutros. B. Clar. f. 137. Sá Mir. Egloga 
Bafio. 

AQUEM , adv. deíta parte, para ca, antes, 
atraz de algum objecto v. g. ,, eftá aquem do Don- 
ro. § O fucceflo foi muito águem de minhas efpe- 
ranças, i. e, menos, longe do que fe efperava. § 
Ficou muito a quem do primor de feus antepafa- 
dos ,,: temid Herodes que Fefus transformafe a fua 
figura áquem , ou álem da fua idade i. e. que fe 
affiguralle menos, ou mais idofo. Arraes 10.55.: 
vereis quanto Áquen ficão as grandezas corporaes 
defia a que não fabeis arrofiar. Paiva Serm. 1. 


s BOT Ve 
AQUENTADO, part. paf. de aquentar. 
AQUENTAMENTO, f. m. acção de aque- 


cer. 
AQUENTAR , v. at. aquecer, dar calor vy. 
g— agua, 
AQUEO , adj. da natureza da agua. § Humor 
águeo, hum dos que compõem o olho. 
o o adj. art. antiq. B. Clar. Le 1. c. 
2. efle. 

i AQUESTE, adj. artic. antiq. y. efte proximo, 
B. Clarim. L. 3. f. 163. v. Le 1. c. 16. Refende 
Ckron. f. 87. v.; e na Mifcell. Camões Filod. Ac- 

to 1.fe.5. ,, já que vos confefei aqueftas fraque- 

| zas minhas. 
AQUI, adv, nefte lugar. § Nefte tempo. § 

o Nefte enfejo, conjunctura. § Daqui, deke lugar, 
tempo; deftas razões v, g. ,, daqui fe deduz, dc. 

. § Aqui PEl-Rei , fraze elliptica , onde falta, acu- 

“dão, com a qual invocamos auxilio de pefloas , 

| Contra outros que nos aracão. Egfr. 3. 4. f. 127. 

, 4h fenbora prima aqui dºEl-Rei, que me matais. 

-  AQUIDUCTO v. aquedu&o. f. Tempo d' Agora. 

(1. D.1. E tirada dos aquidutos das Sagradas Letras. 

—  AQUIETADO,, par. paff. feito quieto. Arraes 

4 33. Acquietado few Imperio, viveo em ocio. 

r AQUIETADOR » fm. que aquieta. § v. Se- 
ativo. : 

| AQUIETAR , v.at. fazer quieto. § f. Socegar, 

tranquillizar v. g.——4 quem tem o animo , à con- 

: Jciencia agitada. §-—-os que efião em tumulto, os 

que fazem bulba, defordem, G-—os eftados , que 

“andão de guerra. § azer lançar-fe y. Z., aquie- 

“tar as ondas de levadia , alteradas. q Aquietar , 

A., ficar quieto , tranquilo, fem afficção, dúvi- 

"das ,, não aquictão naquella doutrina ,, V. § O 

' homem curiofo não aquicta ; nem defcanfa em quan- 


4 


AQU roy 
jto não fabe o que defeja. § Aquietar o penfamen- 
to em alguma coifa , defcançar com elle , não 
indagar mais, aflentir, Lobo. § Aquietar-fe, y. g» 
o tumulto; o coração agitado; Lobo. 

AQUILÃO,, í. m. poer. vento do Norte. 

AQUILATADO,, part. paff. de aquilatar. 

AQUILATADOR v. quilatador. 

AQUILATAR , v. at. determinar o quilate do 
ouro, ou metal; e fig. avaliar o preço, e merc- 
cimento da pefloa, qualificar a acção. § Fazer de 
bum certo quilate com liga; ou purificando. § No- 
tar com marca os quilates do meta! , he do officio 
do contraíte. 

AQUILINO , adj. da feição da aguia. 6 Na- 
riz aquilino , convexo como o bico da aguia. $ 
Olhos—— i. e. vivos , penetrantes. 

AQUILONAR, adj. que vem do Aquilão , do 
Norte v. g. 5» vento ; regiões aquilonares , i. e. do 
Nórtes 

AQUILLO parte da oração equivalente a eftas 
duas—— aguella coifa, ou aquelle objeéto ; ufamos 
delle fubfØntivadamente » para indicar o objeéto 
remoto, cujo nome ignoramos , ou queremos ĉa- 
lar, e ajuntamos-lhe os adjeétivos na terminação , 
que correíponde ao genero mafc. y. g. ,, aquillo 
be bonito. § Ulamos deíta palavra alludindo a 
coifa, de que ja fe tratou nºoutro tempo, y. Ze 
+» aquillo , que me difefte ,, § Refere-le ao dito ' 
de huma terceira pefloa, com efta diftincção di- 
zemos ,, iko, que digo; ifo, que dizes, aquillo 
se elle diz , aquillo que fe refere de Catão. 

AQUINHOADO , part. paf. de aquinhoar. 

AQUINHOAR,, v. at. dar quinhão, porção , 
ração. 

AQUIRIR vy. adquirir. Lucena f. êco. col. 2. 
aguirir be mais doce. JVaufr. de Sep. c. 9. f. 156. 
ult. ed. Torcendo o corpo aquire mores forças. 
AQUISTADO,, part. pal. de aquiftar. 
AQUISTAR,, v. at. adquirir. C. Luf. 7. 59. 
AQUISTO por iflo , antiq. B. Clar. f. 153. ve 


a Tao us 

AQUOSIDADE , f. f. a qualidade de fer 
aquofo. 

AQUOSO, adj. que abunda em agua; que pa- 
rece agua; o aquofo engenho réprefado , i. e. que 
fe move polo pezo d'agua. Naufr. de Sep. Canto 5. 
f. 37. ulte ed. Qual faz, o oquofo engenho repre- 


Jado. 
ARA 

AR, f.m. corpo elementar fluido, leve , capaz 
de compreísão , e dilatação , elaítico , tranfparena 
te. § Ar fixo, o que fe defenvolve da effervelcen- 
cia occafionada pela miftura do acido vitriolico com 
a terra calcar , ou que fe exhala da ado i 

Ci- 
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efpirituofa de qualquer fubllancia vegetal mucofa. 
§ Ar nitrofo , que relulta da effervelcência do aci- 
do nitrofo derramado fobre metaes, ou Ífemime- 
taes. § Ar inflammavel, que tem a propriedade de 
inflammar-fe , refulta do acido vitriolico, ou ma- 
rinho com quafi todos os metacs, e femimetaes. § 
Ar deflogifticado , de que fe feparou a maior par- 
te do flogifto. § Ær acido, fluido femelhante ao 
ar, que fe fepara de varias efpecies de acido. $ 
Ar alkalino volatil , que fe tira do efpirito vola- 
til de fal amoniaco. § Efte corpo poto em mo- 
vimento he o que chamamos vento, e por efte fe 
toma quando dizemos y. g. ,, vem Walli bum ar 
frio. $ Geito no fazer as coifas, bom, ou mão, 
e geralmente toma-fe à boa parte , por garbo , 
bizarria, galhardia , graça v. g. ,, dança com mui- 
to bom ar. § Os ares de algum fitio, a fua atmos- 
fera, e ventos que nelle correm, e a fua tempe- 


Fratura, os ares patrios f. a patria. § O talhe, ouf 
[bugalho do olho ż. Ænat. 


feições de alguma coifa y. g. o ar do corpo , o do rof- 
to, o parecer. § Ramo de ar, i.e. accidente pa- 
ralítico. 6 Coifas feitas, om fundadas no ar; i.e. 
fem fundamento y. g. ,, caftellos, projetos, ef- 
peranças. § Vir, ou ir polos ares famil. à. e. de- 
prefa. § Atirar com tudo pelos ares , irar-fe def- 
temperadaflimamente , enfurecer-fe famil. § Enten- 
der pelos ares famil. i. e. facillimamente, com gran- 
de penetração. $ Ter ar de alguma coifa, appa 
rencia, e femelhança v. g. ,, tem ar de novella. 
S Eftranhar os ares, fentir novidade por mudança 
de clima; e fig. fentir eftranheza, em coifa def. 


acoftumada Exft. 5. 1. », eftranhaes os ares deftes | 
nhas fe recolhem 


ternos s, fallando de termos, e eftillo não vulgar. 
$ O ar do rofio , o eftado do femblante fegundo 
as paixões do animo. Caftan. 3. 58. 
ARA, f. f. altar, em que fe fazem facrificios. 
S Pedra de ara, pedra benta, que fe põe nos 
altares, fobre a qual fe poe o Calix, e Hoftia 
confagrada. 6 Ar4 , conitellação auftral. 
ARABI, f.m. titulo dos Magiftrados , que en- 
tre nós tinhão os Judeos tollerados até o tempo do 
Senhor Rei D. Manosl, e que lhes adminiftravão 
juítiça ; tinhão fello- com a letra ,, Sello do Ara- 
bi de tal Cidade, ou villa , ou fello do Arabi- 
mor. 
ARABIADO , f. m. officio 
Arabi. Ad. L. 6. p. f. 10. 
ARACA , f.f. agua ardente 
tira do aflucar na Afia. i 
ARADA, f.f. v. aradura. 
„ARADEGA , f. f. hum tributo de 6 fangas de 
rigo, que fe paga aos Padres de Alcobaça. 
ARADO, f.m. inittumento de abrir os regos 
fa terra para fe femeiar , conga 


» Magiftratura de 


mui forte, que fe 


ARA 
nomes são; fega, aívecas , timão, OcA, chave 
lhão, Rabiça, Relhas, Meixilho, Teiro, Tem 
pera , Rabello folles, dc. 

ARADO ,, part. pafl. de arar. 

ARALHA , í. f. novilha de dois annos. § Pa 
lha dos alhos de quê fe tranção as reftes. 

ARAMA’ v. horamá. Ulif. 166. 

ARAME, f.m. compofição de metaes, de que 
refulta hum amarello , de que fe fazem Bacias, 
fio , candiciros, &c. § Bronze ,, Orem Diar, f, 
388. ,, portas de arame. 

ARANDELA , f. f. guarda mão, ou defenfa, 
que fe crava nas lanças, e maflas, da feição de 
hum funil, a qual lhe cobre o punho. B. § Aran 
delas de cafiiçaes (aliás dirandelas) arandelas he 
o certo, esão peças que fe ajuntão por baixo d 
peça do caftiçal ende fe fixa a vélla , para aparar 
o que della cahe, ou fe derrete. 

ARANEA , f. f. tunica , das que compõe o 


ARANHA, f.t. infeito vulgar, de pouco cor 
po, com pés longos (de ordinario oito), e artici 
lados, nos quaes tem , com que faça preza em 
outros. § Hum peixe afim chamado (araneus i) 
§ Aranha do travão , t. de Cavall. , peça de ferro 
atraveílada no fim da cadeia, a qual fe prende n 
argola, que tem mão no travão. § Aranha de vor 
lantes , são volantes eftendidos em redor de hum 


“centro, a modo de pés de aranha. § Aranha mei 


rinbo , infecto Crutela æ.) 
ARANHIÇO, f. m. dim. de aranha. 
ARANHEIRO , f. m. fam. lugar onde as am 
» e eftão nas fuas teias, outros 
dizem 4ranhol. 

a ad > 2dj. fam. onde ha aranhas 
. P. É 
ARANHOL, f. m. armadilha de caçar aves, 

com feição de teia de aranha. § O lugar da teia 


da aranha, onde ella fe recolhe, 


ARANZEL, f. m. formulario , regimento £.: 
Tempo de agora 2. 104. Eobo , fiz outro 
cortezia. § Tarifa , ou pauta de alfandega. § f fa 
mil. longa ferie de coifas, que fe narrão. 

ARAR , v. at. abrir, fulear, arregoar a terna 
co atado. 6 f. Rafgar o corpo com pentes dè fer 
ro 5, Vieira. S Poet. arar os mares, fulcar , nave 


gar. C. Elegiada f. 174. 5, não arando o Exino, 
ou Elefponto. 


ARARA, f. f. ave Brafil. de bico revoko, ¢ 
femelhante ao papagaio, com penas de varias 00º 
res; e maior corpo. | 

ARATICU”, f. m. fru&o Brafil. he huma el 
pecie de pinha molle , cheia de mafia amarelle 


de peças cujosjda, com carocos da meíma còr , tem a ni 


ARA 


fina verde , com alguns picos porém molles, e 
curtos. 

ARATICUSEIRO, f. m. arvore que da arą- 
ticú. 

ARAVEÇA, f. f. arado, que abre os regos 
mais largos, que 6 arado ordinario. 

ARAVIA , f. f. linguagem embaraçada , que 
fenão entende y. Valconço, giringonça. Eufr. 
5. 2. Para que me enfineis efa aravia. 

ARAUTO, f. m. miniftro público, que hia a 
Potencias eftrangeiras com declaração de guerra ; 
diftinguia-fe do Rei d'armas , por trazer o efcudo 
Real no peito , fem coroa, tinha maior gradua- 
ção , que o Paflavante, e menor que o Rei d'ar- 
mas. Severim Notic. § Poftilhão, correio, que fe 
envia com recado Ourem Diar. freq. v. p. 606. 

ARBIM , f. m. tecido grofleito, que fe trazia 

or luto. 

ARBITRA , f.f. de arbitro. 

ARBITRADO,, parr. paff. de arbitrar, 

ARBITRADOR , fam. alvidrador. 

ARBITRAMENTO, f. m. o juizo, fentença 
ido juiz arbitro. 

ARBITRAR , v.at. fentenciar como arbitro. § 
“Determinar, e affinar alguma fomma y. g. ,, pa- 
ra alimentos lhe arbitrárão cem mil reis. 

ARBITRARIAMENTE , adv. de modo arbi- 
tario. 

ARBITRARIO , adj. que fica no livre arbi- 
trio, voto, vontade de alguem, que depende del- 
la, e não he determinado por Lei v. g. ,, penas 
arbitrarias, que fe deixão à difcrição dos jnizes, 
e Magiftrados. § Governo arbitrario , aquelle , em 

ue a vontade illimitada por lei alguma pofitiva, 
ferve de regra aos fubditos. $ Coifs, que não im- 

oe neceflidade. § Não neceffário. 
: ARBITRIO, f. m. juizo, fentença do arbitro. 
§ Meiter alguem debaixo do arbitrio de. outrem , 
i. e. fazer dependente de fua vontade Chron. de 
D. Dinis p. 10. § Voto, efcolha v. g. 5, 4 ar- 
bitrio das partes. § Arbitrio de cambio, calculo 
eRimativo de fua maior vantagem , em razão dos 
lugares, valor dos metaes , c outras circumftan- 
ias. 

f ARBITRISTA , f.m. alvitreiro, o que dá al- 
witres , planos , projećtos em materias de governo , 
È politica, fobre arrecadações de fazenda, aumen- 
o das rendas, ou contos, &c. 

« ARBITRO, f. m. juiz eleito por convenção 
das partes, em cujo defembargo ellas fe compro- 
veem. § Toma-fe impropriamente por arbitra- 
Jor, avaliador. § f. O que póde a feu arbitrio de- 
(e'minar a exiftencia , ou forte de alguma coifa, 
s dilpor della v. g. ,, arbitrio da paz, e da guer- 
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ra, da vida, da fortuna. § Pefloa, que afite, 
e prefencea alguma coifa ,, Arraes 4. 33. 

ARBOREO , adj. da natureza, do talho da 
arvore Eneide 12. 209. Elegiada fe 50. ,, a mata 
arborea. 

ARBUSTO , f. m. arvore anãa, ou menor, 
que as ordinarias , acanhadas como o alecrim, 
&c. frutice. 

ARCA , f. f. caixa. 6 Cofre de alguma corpo« 
ração v. Z. 5, 4 arca da Univerfidade. S As ar- 
cas , f- pl. a armação de coítellas, e ilhargas. 6 
Brigar arca por arca , i. e. com partido igual, 
Ulifipo f. 38. Arraes 10. 44. tomar-fe com alguem 
a arca partida , com oufadia do que tem, ou cuis 
da ter igual partido. § Andar com arcas encoira- 
das, fr. famil. com fegredos. § Arca d'agua, 
poço donde fe deriva agua , e donde fe diftribue 
para canos, &c. § f. O peito he arca dos fegrea 
dos. § Arca, e contraéto, contrato , polo qual 
El-Rei dava certos cavallos aos Capitães , e 
porção de dinheiro , pelo que erão obrigados a 
ter certo número cheio, efpecie de contrato alea- 
torio. 

ARÇA prefente do conjunét. do verbo arder. 
Arraes 10. 1. Arfa minha alma... em vojo amor. 

ARCABOUGO, f.m. ant. a armação dos of- 
fos do corpo do animal. § O cadaver ; Verfos dºEgas 
Monis. § O peito, ou região fuperior. 

ARCABUZ, f. m. arma de fogo, que tem a 
arca do cano mais larga , que as efpingardas. Fer- 
não PEC a l r 

ARC ACO, fm.. 
ARCABUZADA , í f° de arcabuze. 

ARCABUZADO , part. paff. de arcabuzar. 

ARCABUZAR , v. at. matar a tiro de arcabuz; 
ou efpingarda , caftigo militar. 

ARCABUZEIRO , f.m. que faz arcabuzes. $ 
Que vai à guerra armado de arcabuz. § Nefte ult. fen- 
tido dizemos , Adjectivamente , gente arcabuzeira s, 
Elegiada f. 218. eft. 2. 

ARCABUZERIA , f.f. tropa de atcabuzeitos. 
Po Pd 

ARCADA, f. f. multidão de arcos feguidos. 

ARCADO ,, adj. curvado em fôrma de arco , 
arqueado. § part. de arcar Palmer. 3. p. f. 10.55 ti- 
nha-o arcado pela cintura. 

ARCADURA, f. f. curvatura em fórma de 


arco. 

ARCANJO, f. m. efpirito celefte de Jerarquia 
luperior aos Anjos. 

ARCANO, adi. fecreto, occulto (pouco u/.) 
o Hum lume arcano as portas tem guardado. ,, 
Ulifea. 1. 23. e Ed i 

ARCANOS, f. m. pL Sii » as coifas ge 
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fe occultão Vieira 5, os arcanos da Monarchia : 
ss Os arcanos fecretifjimos defte myferio. 

ARÇÃO, í. m. da fella, a parte elevada per 
diante. 

ARCAR , v.at. arquear , curvar , dar feição de 
arco. $ Arcar lutando , travar de arca, por meio 
corpo. § f. O amor arcow com elle ,, Vieira, 1. 
e. apertou, eftimulou muito. $ f. Apertar com al- 


ARC | 
ARCHIMANDRITA, f. m. abbade de emi 
tães, anacoretas. (ch. como q.) 
ARCHIPELAGO , f. m. mar principal, ou 
mar grande. (ch. como q. 
ARCHITECTAR , v. at. trabalhar como ar 
chiteéto alguma obra. § f. 5, Hia Deos archite. 
fando a companhia de Jefus ,, Telles H. Ethiop, 
L.2.c.2.: 5, barcas de fogo, que arcbiteitom con. 


uem, que faça alguma coifa. § Arcar com asjtra os Parlamentos , Arte de Furtar f. 241.: conf 


dificuldades , forcejar por vence-las. § Árcar pi- 
pas, guarnece-las de arcos. §——fe , curvar-fe vy. 
g.——a palma čo pefo ,, Manf. p. 10. 

ARCÁRIA, f. f.colleét. os arcos, que fuften- 
tão edificio, ou portico. Æ. L. 1. f. 284. 

ARCASINHA , f. f. dim. de arca. 

ARCAZ , f.m. arca'grande , com gavetões , &c. 

ARCEBISPAL , ad}. pertencente a Arcebifpo. 
F. do Arceb. f. 43. v. 

ARCEBISPO, f. m. Prelado fuperior ao Bifpo 
na Ordem Jerarchica Ecclefiaftica. 

ARCEDIAGADO, f. m, dignidade de arce- 
diago. M. Luf. 

ARCEDIAGO, f. m, dignidade Ecclefiaftica , 
cujo officio era govermar os Diaconos , &c. 

ARCEDIANO , ant. arcediago , Nobil. 

ARCHAISMO , f.m. antigualha nas palavras, 
ou fraze defufada v. g. , afeito por affetto , 
adur , outri por outrem; albsr , ende, Cc. 

ARCHANJO vy. arcanjo. o ch. como c. 

ARCHEIRO, f- m. (o ch como x.) homem 
de alabarda da guarda Real. 

ARCHEO , f. m. r. Med. primeiro tempera- 
mento, $ t. Chym. fogo, que refide no centro da 
terras © concorre para a vegetação, e metallifi- 
cação. 

ARCHETIPO, f. m. (ch como q.) idéa origi- 
nal ; modelo. 

ARCHETIPO , adj. v. g. ideias , ortigi- 
naes. 

ARCHI-ACOLITO, f. m. primeiro acolito. 
(eb. como q. 

ARCHICANTOR , f. m. primeiro cantor. (ch. 
como q.) 

ARCHICLAVO, f. m. regente de Igreja.. 
Mofteiro. (ch. como q. ? fd y ou 

| ARCHIDUCADO, f.m. a dignidade , e o ter- 
ritorio , de Duque (ch. como q.) 

ARCHIDUQUE , í. m. primeiro entre os Du- 
E Duque de Superior graduação. (ch, co- 

oq. 
ARCHIEPISCOPAL v. arcebifpal. 24. L.! (ch. 
como q. É 
— ARCHIFLAMINE,, f.m. o primeir é. 
fe dos flamines. (ch. como g.) a cdi 


truir. (ch. como q.) 

ARCHITECTO, f. m. que fabe, e pratica a 
Architectura , edificando. S fig. » o diabo archi 
teto da mentira ,, Arraes 7. 6. (ch. como q.) 

ARCHITECTOR., f. m. architeéto. B. Proj. 
tes fe 18. i 
ÁRCHITECTURA s f f. arte de edificar, é 
conftruir edificios , fortificações , ou valos nauticos, 
daqui a fua divisão em architeitura civil, militar, 
e nautica. § f. A obra architeclada, (ch, co 
mo 4.) 

ARCHITRAVE , fe m. membro principal da 
Architeétura , que affenta fobre os capiteis das co- 
lumnas ; Tobre o architrave corre o frifo. (eh. co 


mo 4.) 

ARCHITRICLINO + fem. mordomo mór, ou 
o chéfe dos que fervem, e miniftrão a meza, (ch, 
como 4.) 

ARCHIVADO, part. paff. de archivar: (ch co 
mo q.) 

ARC 

como q.) 
ARCHIVISTA, f. m. o que tem o cuidado do 
archivo , que recolhe nelle os monumentos, def 
tinados para iflo, carturario, cartulario , ou carto» 
reiro. M. L.t. 6. (o ch. como q.) 

ARCHIVO , f. m. cartorio, cafa onde fe te 
colhem , e fe guardão efcrituras públicas , diplo- 
mas, e outros monumentos por efcrito. $ f.s4 
fua memoria era bum archivo de vaftifimas em 
dições »» § Qualquer lugar onde fe conferva algo- 
ma coifa ,, archivos da graça divina s F (eh 
como q. 

ARCHONTADO (ch. como c.) officio de At 
chonte. 

ARCHONTES , f.m. pl. Magiftrados Gregos, 
erão os Principaes , principalmente em Athenas 
(ch. como q. 

ARCHONTOLOGIA , f- f. eferitura à cea 
de archentes. $ Dignidade, ou magiftratura de Ar 
chontes. 

ARCHOTE , f.m. (ch. como x.) faixa de t 
parto banhada em pez , que fe accende para al 
miar o caminho. 


ARCIPRESTRE, f. m, primeiro entre os F 


HIVAR, v. at, recolher em archivo. (ch 


“ARC 


byteros , o chéfe dos Presbyteros , inferior ao 
Bifpo. 


ARD 109 


Z- »» arde 4 lenba. § Soffrer o ardor das paixões 
v. Z. »» arder em ira, defejos , concspifcencia , 


ARCO, f. m. béfta, ou peça de madeira , mar- | odio, &:c. quando iem tomado grande força, § 


fim , oupontas de certos animaes , dotadas de elaftici- 
dade, com huma corda de ponta a ponta , na qual 
fe embebe o cabo da fetta , que puxamos embebido 
contra o noflo peito; com ifto fe curva o arco , 
e folta a frecha, ao reltituir-fe o arco communica 
o feu impulfo à corda, e efta à fetta de que fe 
faz tiro. § Os arcos inteiros, ou circulos de pão , 
ou ferro, com que fe aperta a aduella das pipas, 
&c. § Porção de circulo em Geometria: em Atr- 
chiteét. obra arqueada , curva de pedra, madeira , 
tijolo, &c. § Arco de pelomro , que fervia de ati- 
rar pelouro. Refende Chron. § Arco iris, celeíte, 
ou da velha, o arco de varias cores, que fe vê 
nos ares, em tempo chuvofo. 

ARÇO primeira peíloa do prefente do Indicat. 
de arder ; Ulifipo. 227. v. 

ARCOBOTANTE, f. m. dºArchiteét. o arco, 
a que fe encoltão edificios , para fe empararem 
por hum lado fraco. § Botaréo; e outras obras , 
que aferrão em architraves. 

ARCTAR , v. at. v. apertar, reftringir , cltrei- 
tar. Vergel. de Plant. 

ARCTICO , adj. do pólo do Nórte. 

ARCTURO, f. m. cítrella fixa da primeira 
grandeza na caùda da Urfa maior, nafce quinze 
dias antes do equinocio do Ouono , e traz chu- 


vas. ` 

ARDEGO , adj. cavallo—— , que fahe à efpo- 
ra, fogofo , que fahe ao eftimulo. Naufr. de Sep. 
f. 81. ultima edição, O cavallo do Soufa ardego , e 
ero. 

ARDENCIA , f. f. y. ardentia. H. N. 2. 

ARDENTE , part. de arder, accefo , abrafado. 
6 Efpirito , ou agua ardente, a que he defilada de 
vegeraes , e toma fogo; deftes he mais forte, 4 
agua ardente de cabeça. $“ Clima ardente, i. e. de 
grandes calores. § Ferro ardente, em brafa. § Ca- 
vallo ardente v. ardego. § Genio—— , fortemente 
irritavel. S Defejo-—— , mui vehemente. 6 Lagri- 
mas—— , que nafcem do ardor da paixão amoro- 
fa, e affim fufpiros. $ Febre. , mui violenta. 
§ Que brilha como a chama v. g. ,, rubim ar- 
dente, os olhos ardentes da Panthera enfurecida. 
§ Ardente efpelho , v. Ultorio. 

ARDENTEMENTE, adv. com ardor, 
de modo ardente, com vehemencia , fogo, pai- 
xão. 

ARDENTIA , f. f. fenomeno, que às vezes 
fe obferva de noite no mar, erios, cuja agua mo- 
vida luz como fósforo. i ' 

£ 


ARDER , v. n. eítar abrafado , ẹncendido y. 


Brilhar muito como a chama v.g. ,, arde o dig- 
mante , orubim, o topáfio. § Fazer grande eftra- 
go, grallar y. Z.=——4 pefe , guerra, batalha. 6. 
Ser ardente v. g. ,, arde o Sol, a terra, a cal- 
ma. Manfinho 59. S Fazerfe empireumatico 
com calor o queijo , fermentar y. g— a fa- 
rinha molhada , e guardada. S Eltragar-fe, ou 
defpender fe muito deprefla v. g. ,, arde a fazen- 
da, o dinbeiro. § Eftar accefo , v. g. nefla fala 
ardem tres bugias.S Arder de , on coin alguma coi/4s 
ardi com o fujeito. 

ARDID, i. m. v. ardil. 

ARDIDAMENTE,, adv. oufada , intrepidamen- 
te Ord. M. 1. 55. § 9. Prov. da Hifl. Geneal. te 
6. f. 375. E 

ARDIDEZA , f.f. oufadia, defenvoltura , def- 


pejo de homem valorofo , atrevimento. B. 1. 1.11. 


(e Clarim. f. 13. v. Palmer. p. 1. c. 39. c pe 3. pe figo. 


col. 2. À 

ARDIDO , part. paff. de arder, queimado z. 
Cerco de Dio. f. 432. § Oufado , atrevido , defen» 
volto em commetrer. Palmeir. p. 2. ¢. 59. ,, ardi- 
do coração ,,: B. 1.1.0.6. e 3.9.8. § Fogolo, 
apaixonado v. g. coração—— M. L. § Ardido , fe- 
rido do ardor fenfual, venereo, Cardofo ,, Ma- 
lher ardida. § Ardido em põ, reduzido a pó pelo fo- 
go; Refende Chron. § Ardido, que adquire a qua- 
lidade empireumarica , dos oleofos; que adquire fa- 
bor acre y. g. pafas humidas , e guardadas , a fa- 
rinka. 

(ARDIL , f. m. 

(ARDILEZA , f. f. manha, aftucia eftrata- 
gema na guerra, ou nos negocios. § it. Acção, 
invento aítuto. § Ardileza, Chron. dºEl-Rei D. 
Duarte. 

ARDILOSAMENTE , adv. com ardil. 

e adj. que fabe, ou que ufa de 
ardis. 

ARDIMENTO, f. m. oufadia, ou acção ou- 
fada , atrevimento ; fogo , bravura, denodo em 
commetter, Camões Sonet. M. L. Eneide 10. 220. 
» 4 fé inflamma ardimentos nobres á virtude p, 
H. Domin. 2. parte. § Oufadia , animofidade Or- 
den, M. 1. 55. § 9. 

ARDOR, f.m. o calor forte, ou a caufa del- 
le, que exite nos. corpos , cujo flogifto fe põem 
em acção, ou no mefmo fogo , fol. § O grande 
calor atmosferico v. g.. O ardor do clima. § f. 
Alacridade de animo infofrido , ou de paixões for- 
tes v. Z-s da ira, fenfualidade, amor. § De- 
fejo vipiento y. g. ,, 0 ardor de combater Nobil Jan 


IIO ARD ARE 


ARDUAMENTE , adv. difficilmènte. ` ARENOSO,, adj. areiento v. g. s, praias=amC, 
ARDUO ,„ adj. dificil de vencer, confeguir ,|$ Arenofo, na Menina , e Moça f. 144. v. Eglo. 
acabar y. g. ,, negocio , emprez4——§ Arraes 6.iga Crysfal , fubentendo-fe o fubft. eftofo , parece 
t. »» falto arduo be do pé á boca,» S Cuftofo , |fignificar còr de areia. E 

penofo v. g. ,, 0 arduo foffrimento-,, Cam. Laf.) ARENQUE, f. m. peixe, que vem falgado , 

AREA, f. f. (o primeiro à agudo) o efpaçoje embarrilado , he huma cfpecie de fardinha 
comprehendido entre os lados de qualquer figura| grande. | | 
Geometrica. $ O efpaço enire muros. $ Certa por- AREOLA , f.f. canteiro de flores. V. § Aréola 
ção de qualquer planicie. § Circulo em redor dajt. Anatom. circulo corado a roda do bico do pei 
Lua, ou do Sol. $ Area do planeta, veja-fe Pe-jto. § Aréola , circulo luminofo que às vezes appa- 
cor. rece em redor da Lua. 

AREA (antes areia ) f. terra luzidia, miuda ,| AREOMETRO , f. m. fif. inftrumento , que 
vitrefcivil, que ha nas praias, &c. § Areia céga » ferve de moftrar o pelo efpecifico dos líquidos. - 
a que he fofa, c cede aos pés, ou pezo. § Edit AREOPAGITA, f. m. magiftrado do Areo 
ficar fobre areia, fr. prov. rrabalhar em vão. En-| pago. l j | 
fr. 3. 4. Ifo be edificar fobre area. AREOPAGO , f. m. hum Tribunal de Magiftras 

AREADO , part. paf. de arear. § Aracado dojdos em Athenas. , 
ar, eftupor , ou parlefia: Soufa. § Falto de tento,| AREOSO, adj. areiento V. g. ,, areofo defert, 
erio F. de Lima p. 234. § Alucar——refinado ,| 2. Cerco de Dio f. 187. M. L. Nanfr. de Sep. f. 26, 


mas em pó grofleiro. Mart. 28. | 
AREAL, f.m. planicie, ou grande efpaço co-| AREQUEIRA , f. f. arvore que dá as aré 
berto de areias. c 


aS. 

AREAR , ou AREIAR, v. at. cobrir, alagar| ARESTA, f. f. a pragana do rrigo. § Area 
de areia, v. g. „ os rios areiárão os campos-—Sido linho , a alimpadura, que delle fe tira depois 
Limpar esfregando com areia. § n. Pafmar , per-jda eftopa. § f. e famil. huma porção minima de 
der o juizo, o tino V. e H. 2. 383. areom, e per-|qualquer coifa ,, não lhe erro arefia, i. e. não o 
deo o tino. Lucena. 137. offendo nada. Preftes f. 34. e f. 106. e ,, nifo vai 

AREGA, f. f. fruto Afiat. , que fe mifturajbuma areta ., não vai nada. 
com o bétele, e fe mafca. B. Goes Chron. M. 1.| ARESTIM , f. m. hum tumor nos pés das 
c.41. Hum pomo como nozes... a que chamão arregua.|beftas. 

AREEIRO, ou AREIEIRO , f. m. vafoon-| ARESTO, f. m. decisão de Tribunal, que fi 
de eftã a areia, ou poeira, -que fe deira para en-|ca fervindo de regra para cafos femelhanres, § Do 
xugar a tinra da efcrita, § O que carrega areia. | Francez arreft anr. hoje arrêt , que fignifica ac 

AREENTO, ou AREIENTO , adj. que levajcordo do Parlamento , &c.; arefto do Parlamen 


areia, que tem p. g. 4, terras, rios. to, accordo , decisão , a qual faz lei. Port. Ref. 
AREJADO , parr. paff. de arejar. ARFAGEM, f. f. o arfar da nao. 
AREJAR , v. at. expòr ao ar. §——as cafas,| ARFAR , v. n. balancear erguendo-fe, e tom- 

dar entrada nellas ao ar novo , ventilar. bando , ou pendendo , a não Exfr. 2.5.6 Arfa 
AREJO , f. m. acção de arejar , expofiçãojo cavallo , empinar-fe, pór-fe em gêmeas. $ f 

ao ar. Reftituir-fe a cima a coifa elaítica acurvada V. 


ARELHANA , f. f. cordão de cingir o chapéo,lg. ,, as franças da palmeira arfão com algum 
que he de prata, ou oiro. § Cinto, em cujas!pezo. 
ponras andão como remates huns canudos onde fe) ARGAÇO, veja-fe alga. Elegiada frequente 
a o jra Re Couto Decada 6. nelles en-| mente. 
ão as adagas. Caftan. 3. 268. ARGAMAÇA, f. f. compofição de terra com 
ARENA, f. f. o fundo, eu chão do circo ,jmateria pegajola j glutinofa abit „ com 
ou amfiteatro , onde andavão os Luétadores » Casique fe acafelão, e encruítão os pavimentos. 
pos » que fazião o que pertencia ao efpeĉta-| ARGAMAGADO, parr. paff. de argamaçãt. 
culo. l ARGAMAÇADOR , f. m. faz, ou âp 
ARENATO , adj. de Mineralog. pedras— ,lplica argamaça. R, fem. o que faz, ou à 
compoltas de grãos de areia; que faifcão feridas ARGAMAÇAR,, v. at. fazer o pavimento de 
Edo EN ' argamaça, cobrir Rar, rebocar de argi 
ARENGA, f.f. pratica, difeurfo , falla , oração Dia a pavimento. 2 o A 
Pinheiro 2.9. 19. § Longas razões y. 8.3, teraren-) ARGANAZ » f. m; efpecie de rato filveltres 
gas co alguem, fr. vulgar. que 


ARG 


que dorme todo o inverno. § f. ch. homem gran- 
de defcompaffadamente. 

ARGANEL, f.m. efpecie de argola do Aftro- 
labio. Pimentel. § Arganeis de joias antigas , ar- 
golinhas Prov. da H. Genealog. t. 1. f. 569. 

ARGANEO , f. m. argola onde prendem as 
cordas, ou tirantes de artelbaria nautica. 

ARGANISES , Í. m. pl. pannos de lá de varias 
fortes. 

ARGAU, f. m. (do ant. Francez ,, argant,,) 
fobretudo de panno grofleiro, de que usão alguns 
Religiofos, e antigamente por luto. Chron. F. 2. 
por Refende ,, vefitdos d'argaos. § Pedaço de cana 
com os nós vafados, que fe mene na pipa para 
tirar amoftras de vinho, e outros liquidos , talvez 
he.de cobre, ou outro metal. 

ARGEL, adj. cavallo--—=que tem malha bran- 
ca fó no pé direito, ou que tem os finacs atra- 
© veflados. § Obra—— , trabalhofa. § Inerte, infe- 

da, B. P. § Ulif. 208. ,, Doutor argel como ca- 
yallo. A 

ARGEL, f. m. fazer argel, fr. vulg. i. e. bu- 
lha , gritaria , motim; dar enveftida. 

ARGENTADO, part. patl. de argentar. poet. 
prateado. § Ruço argentado , i. e. còr de prata. § 
Voz argentada , claramente fonora, como o fom 
da prata. v. argentina. 

ARGENTAR., v. at, poer. pratear. § Fazer 
branco, claro y. g. ,, a Lsa argenta o Céo ,, Ulif. 
3. 85. ,, 4 luz argentava o Céo ,, Barreto. 

ARGENTARIA, f. f. a prata de lavor , que 
adorna veítidos. Viriato 11. 46. argentaria das g4- 
las ricas. $ A argentaria dos prados, i. e. as aguas, 

ne Os regio. 

ARGENTEAR, v. at. o mefmo , que argen- 
tar. Lobo C. D. 4. argentea toncados. 

ARGENTEO,, adj. poet. de prata. § Da còr 
de prata v. 9. ,, efpuma argentea. 

ARGENTIFERO , adj. poct. que leva prata 
v. g. n rio. , 

» ARGENTINA » f. f. herva, que florece em 
Maio, Junho, e Julho, a argentina da huma flor 
mui branca. 

ARGENTO, f. m. poet. prata. § O falfo ar- 
gento, o mar. Ulif. ,, as vias bumidas de argen- 
to ,» O melmo mar. Eneide 10. 52. 
| ARGILLA , f. f. terra pegajofa, ou pingue, 
ique fe encorpora com agua, e fe indurece muito 
lao fogo, tem partículas mui fatis , e della fe fa- 
gem vafos. v. greda. 

ARGILLACEO , adj. v. argillofo. 
| ARGILLOSO , adj. da natureza da argila , fe- 
imelhante a ella, 


ARGOLA , f. f. annel de qualquer metal, pa- 


ARG III 


ra fe arar nelle alguma corda , enfiando-a. § Cir- 
culo de metal, que fe poem nas orelhas. § Cir- 
culo de metal, que fe pôem no pefcoço, e per- 
na do eferavo fujáo , ou fugitivo. 

ARGOLÃO , f. m. aument. de argola. 

ARGOLINHA , f.f. pequena argola. y. argola. 
§ Jogo da argolinha, no qual ganha quem enfia 
a lança por huma argolinha , que pende de huma 
corda, jogar a argolinha, 

ARGONAUTA, f.m. f. o primeiro navegador 
para algum fítio. 

ARGOS , f. m. huma Conftellação Auftral. 
$, f. O-homem vigilante , obfervađor , perfpi- 
caz. 

ARGUCIA , f. f. raciocinio fubtil, e fofiftico 
H.P. f. 392. col. 1. GeSubrileza de conceito , xif- 
te, agudeza epigrammatica. 

ARGUEIREIRO , adj. minnciofo, bichofo 
Ulif. f.22. e f. 158. efpeculador de minucias, coi- 
fas merafizicas, fubtilizador. 

ARGUEIROS, f. m. pl. particulas minimas , 
uc nadão no ar, nos liquidos. 

ARGUENTE , part. de arguir , fubltantivado, 
o que argúe o que argumenta em théfes, e con- 
clusões ao defendente. 

ARGUIDO, part. paff. de arguir. § Deduzido 
por argumento , ou raciocinando v. g. ,, confe- 
quencia bem arguida dos principios concedidos. ,, 

ARGUIDOR, f. m. o que argúe. § adj. cs 
qué faz deduzir v.g. 5, razões arguidoras da yer- 
dade defte facto. 

ARGUIR, v.at. accnfar, reprehender com ra< 
zões yY. g- », O arguio de falfario : na bag do 
Profeta arguia os crimes de Ifabet. Chron. Cifterc. 
I. 3. § Inferir, deduzir raciocinando: § Moftrar 
bem como o raciocinio v. 4. 5, o medo argile baia 
xeza de animo, dá argumento, próva ,, 4 peleja 
mais rija arge mor fortaleza no vencedor ,, Conf- 
piração. f. 338. 

ARGULHOSO, adj. euidadofo, induftriofos 
B. P. defuf. 

ARGUMENTAÇÃO, f. f. Logico, raciocinio, 
argumento formal. 

ARGUMENTADO, part. paf. de argument:r 
ufa-fe com os auxiliares de exiftencia, e de pofl.f- 
são v. £. s, tenho argumentado. 

ARGUMENTADOR , f. m. o que argumen- 
ta mni frequentemente. 

ARGUMENTANTE , part. fobftantiv. o que 
expõem o argumento. 

ARGUMENTAR , v. at. propòr dúvida , objecə 
ção contra alguma théfe. § Raciocinar. § Con- 
cluir , fazer argumento , tirar por conclusão. 

ARGUMENTO , f. m. raciocinio expefto por 

fa~ 


TI2 ARG 


palavras, ou efcrita, a favor, ou contra alguma 
théfe, ponto. § f. Prova v. g- », O muito rifo he 
argumento de pouco fizo. § Materia , fujeito , aflum- 
pto. $ Expofição breve da materia, que fe con- 
tém em algum contexto mais largo de pala- 
Vras. e 

ARGUTAMENTE , adv. com argucia , fubti- 
leza. 

ARGUTISSIMO , adj. (fuperlat. de arguto ) 
cheio de conceitos mui fubtis. Sá Mir. Vilhalpan- 
dos ,, verfos argusifimos. 

ARGUTO, adj. dito, verfo—de fentença agu- 
da, fubtil, judiciofa Cam. Laf. 10. 5. § Voz ar- 
guta , clara, forte. Camões , e Cofta poet. 


ARI 


ARITHMETICA, f. f. arte de calcular por al- 
garifmos. 

ARITHMETICAMENTE , adv. fegundo as 
regras da arithmetica (o th não fe pronuncia.) 

ARITHMETICO, adj. que pertence a arith- 
metica. § Subft. O que fabe arithmetica. 

ARLEQUIM, f. m. nas farças, e momos, 
o que faz a primeira figura comica. § Entre vol- 
teadores o palhaço, ou o que remeda ao volteae 
dor. Ápol. Dialog.71. Hum creado. § Arleguim da. 
quelle jogo. 

ARLEQUINADA , f. f. as fallas, ou ademães 
do arlequim, 

ARMA, f. m. inftrumento, ou aparelho, de 


ARIA, f. f. peça de verfos , que em certos| offender , ou defender-fe hoftilmente , como efpa- 


Dramas vulgarmente óperas, fe (ubftituio aos an- 
tigos córos tragicos; e cómicos, be cantada em 
mufica mais artificiola , que a demais letra, ou 
fallas do Drama. 

(ARIDEZ , ou 

(ARIDEZA v: fecura fequidão. 


das, lanças, piftolas, facas, &c. § Armas da 


ferra, são as traveflas que a foftem armada para 


ferrar. § Armas brancas, são de aço, prateadas. § 
Armas , finaes, que fe pintão no efcudo, ou fe 
abrem fendo de materia tal como pedra , metal, 
&c. § Armas , chamamos f. aos cornos, dentes, 


ARIDO , adj. feco; eftéril Camões; Arraes 8. |garras de certos animaes , com que fe defendem 


4.,, mãos aridas para dar efmolas. 
ARIES t. aftron. hum dos fignos celeítes. 
ARIETA , f. f. pequena aria. 
ARIETE , f. m. maquina bellica antiga feita de 
huma grande trave , com huma extremidade da 


de outros, e os atacão. § f. Qualquer defeza. § 
Homens, ou genie de armas , armados dellas, e 
a cavallo Chron. do Condeft. f. 63. acodirão afim 
homens d'armas , como de pé , oppõem-fe aos 
da Ordenança. § Homens damas , oppõem-fe aos 


feição de cabeça de carneiro , com ella fe comba- jque hião nas armadas , e erão da mareação ; tal 
tião as portas, muralhas dando-lhes vaivens. S|vez aos que não levavão armadura defenfiva, $ 


poet. O carneiro. M. C. 5. 21. 
ARIETINO , adj. pertencente ao carneiro. 
ARIMONO , f. m. ant. efpecie de cadeira por- 
tatil. 


CARINTA, f. E. Jura 
CARINTO , f m.) pecie de uva. Alarte 24. 


ARIOLO, f. m. adivinho. Vergel de Plantas. 
Arraes 1. 5. E de Medico vos torneis Ariolo. 
ARIPAR , v. n. cavar, e joeirar a terra- para 
apanhar o aljofar , que cabio polas praias. H. N. 
1. 274. 
ARISCO , adj. efquivo, bravio; dos animaes 
domeíticos. Amaral 11. § Homem—que foge à 
converfação. 6 Ifento de condição Enfr. 3. 2. 
` ARISTOCRACIA, f. f. tórma do governo, 
em que os direitos Majeftaticos refidem em huns 
poucos de homens os mais nobres. 


Dar.fe ás armas, feguir as armas, i. e. o eftudo, 
e exercicio militar-———sS Fazer armas , militar Chron. 
F. 1. c. 96. para lhes dar licença de hirem fazer 
armas por Reinos eftranhos : it. Juftar v. o art. fazer. 
S Arma , arma , appellido com que fe dá rebate de 
inimigo ; e daqui armas falfas , rebates fallos. Fi- 
riato r6. 52. ,, de muitas armas falfas defvelado. 

ARMAÇÃO,, f. f. tudo o que ferve de adore 
no, e ornato às cafas, e Templos como cortinas, 
fanefas , placas, trumões, &c. § Armação do nd- 
vio, o calco Caftan. L. 5. c. 17. § A fabrica do 
elqueleto v.g. ,, a armação de ojos. L. M. L.S$ 
Livros de armação, em que eftavão aliftados os 
Vinteneiros da mareação das nãos dºEl-Rei. § Às 
armas dos animaes , efpecialmente os cornos. Bar 
ros. § A acção, e trabalho de armar navios para 
navegação mercantil, ou de guerra. B. 1. 1. IL 


ARISTOCRATICO , adj. pertencente a Arif-|S Armação de pefcaria , são as redes , caniçadas, 


tocracia. 

ARISTOLOCHIA , f. f. herva medicinal, a 
que fe attribue a virtude de facilitar os partos, ha 
della 3 efpecies. (ch. como q.) 


ARITENOIDEO , adj. Anatom. Cartilagens 
aritenoideas , que formão hum todo da feição de 


hum funil. 


e o mais que fe arma para os pefcar ; f. o que 
fe pefca de hum lanço, e fig. ,, huma boa arma- 
ção de novidades ,, Emfr. 5. 1. 

ARMADA, f.f. frota, número de navios pará 
guerra. § Andar dºarmada em alguma paragem, 
andar crufando , bordejando , pairando nella pa 
ra efperar, ou obfervar o inimigo , guardar a cof- 
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ta, Ou qualquer facção militar nautica. Cafian..3.}i. e. não mé convém, ou vem bem; Eufr. 2. 2. 
1. § Exercito. Mariz. e 3 2. § Razões, que armão ,, i.e. Servem. Atb- 
ARMADILHO , f. m. animal pequeno da In- |legraf. 108. v.: 3, Jaber o que nos não arma ,s 

dia coberto de conchas , que abre, e fecha efpon-|ib. 2. 3. i. e. não convém , nem aproveita. 6 

taneamente. H. N. 1. 275. Não arma a occafião, i. e. não ferve. 6 o aa 
ARMADO , part. paf. de armar, guarnecido | com artificio v. g. ,, quero-vos armar a cubiçardes, 

de. armas. $ Ornado v.g.,, 0 templo-——S Difpof- (bc. Eufr. 5. 1. 5, armais a introduzir nefia pra- 
to para algum fim ,, Lobo. § Animal armado de | tica quanto tendes lido ,, i. e. traçais modos de 
tornos , garras , dentes, Nanfr. de Sep. § Munido | introduzir. Arraes 1. 20.: +, armar alguma pefoa 

v. g.—de virtude , paciencia. Arraes 7. 1. § Ar-| ao que queremos que ella faça, ou fofira ,, Ulif. 

mado de ponta em branco , de todas as armas , de | 108. § Ajuntar ceifa que faça mais forte, ou da- 

forte, que a ponta da lança, ou efpada do con-|nofa v. g. ,, armar o ferro de veneno, a lingua 
trario ache {empre refiftencia em armas brancas. § | de cautellas, e malicias ,, Arraes 5. 5. § Armar 

f. Forrado v. g. , armado de enganos , fimula-|a efpingarda , levantar o cão para a defparar. 6 

ções , de attractivos , caricias , brandura. Palmer. | Armar o arco, para atirar , concertalo. § Armar, 

3. f. 121. 5, tinha armados os bofques de feus ar-| concertar cafas , Ferejas com adornos. S Ltmars 

dis a Maga. S-—no Brasão, he o animal, que] fe de cautelas , enganos, paciencia, fazer provie 

tem as armas y. g. a garra de outra cor; e aÍ-| são, eftar aparelhado de cautelas, &c. armar-fe de 
fim as fettas que tem a farpa de còr diverfa da da | brandura , manfidão, &c. S Armar-fe bum bulcãos 
hafte. § Cão armado , i. e. de colleira, e outras | trovoada , (ufcitar-fe. V. de Lima. § Armar at. ,, bu- 
correias ouriçadas de púas de ferro. § O armado | ma clava lbe arma as mãos, dá a força que dão 
das efporas i.e. as correias. § Entre os correeiros „|as armas, ou tem por armas nas mãos huma cla- 
unido com coftura de coirofinho em geral de outra | va. Arte de Fwrtar. S Armar-fe de furia. B. Cla- 

rim. cap. 21. 

ARMARIA, f. f. y. brasão. $ Provisão de 

armas nos armazens. Refende Mifcell. Ourem Diar. 

f.599. § Cafa de armas. Palm. 2. c. 42. | 

ARMATOSTE,, {. m. ant. intrumento de ars 

mar as béftas.: 

ARMAZEM dizemos hoje v. os fignificados em 

Álmazem. 

ARMEIRO, f. m. official, que faz, e con- 

certa armas. $ Armeiro-mor, o que tem infpecção 

{obre as armas de ufo dPElLRei. . 

ARMELLA, f. f. argóla por onde fe enfia o 

ferrolho da poria , Caftanbeda 3. 229. col. 1. 6º 

Argola de puxar a porra. Refende Hifi. dº Evora 

cap. 14. per bas armellas que fe cofinmavão ter 

para tirar per has portas, e Preftes f. 13. v.S Ar- 
ola, ou manilha dos braços. 
ARMENTAL, adj. do armento , V. Z. 33 egua 

e Eneide 11.137. 

ARMENTIO, f. m. gado groflo. 

"ARMENTO, f. m. o mefmo. poet. M. C. 


rem e a pe 


còr. 

ARMADOR, f.m. v. armeiro. §' Armador de 
Igrejas, cafas, o que as aconcerta, e adorna de 
fefta. § O que arma navios, e os aparelha para 
navegação , armada ,, coflo por ajuíte com El-Rei, 
ou authoridade fúa. Barros, e Caftan. 8. 77. col. 
2. § Armador de feras, o que arma à ellas. 6 
«Armador de ciladas , e enganos, o que as põem, 
€ os traça. 

ARMADURA, f. f. as armas todas, de que 
alguem fe arma, e fe diz geralmente das defenfi- 
vas. $ A armação dos animaes y. g. ,, pontas, 
dentes , garras. 

ARMAMENTO, f. m. militar, as armas do 
foldado , a pátrona , bandoleiras , 'efpingárda , baio- 
neta, &c. 2 

ARMÃO, f. m. d'artelh. aparelho de tranfpor- 
tar arrelharia , são humas rodas baixas, com fua 
lança. Exame d'artilh. f. 186. 

ARMAR , v.at. pòr armas, veítilas a alguem. 
6 Armar cavalleiro , dar as infignias de cavalleria, 
c a ordem, com as folemnidades do eftilo. § f. 
Sufeitar v. g. demanda , jogo, briga , peleja. 
6 Traçar ve g. — enganos. 6 Pôr v. g. —cila- 
das. § Armar fobre alguem, pòr armada no mar 
contra elle. Caftan. 1. f. 52. § Armar ás aves, i. 
e—loços. § Armar a alguem, tecer engano ,lgala. 
dolo, fraude, laço com aftucia v.g. ,, armai ao] ARMIGERO , ad). poet. que traz armas C.: Æ 
intereffeiro com coifa de feu proveito , e facilmen- armigera ave de Fove ,, Eneide 9.135. § fubit. Moço, 
te o colbereis na rede. § Armar, n. Servir, ferique traz as armas d'alguem como page da lanças 
wil , favoravcl ve g. , efte trafie não me arma, [pr 9. 79 p AR 


Ele Tê 

ARMEO, f. m. manojo , molho de eftopa ; 
linho, lia, que fe põem na roca. 

ARMERIA v. armaria. 

ARMEZIM, f. m. efpecie de tafetà de Ben- 


mensa a e er mereça rama meme i 
Ea q 
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ARMILHA , f. f. armadilha. Trancofo P. 1. 
gonto 12. 4 v. almilha P. P.. 

ARMILHEIRO, f.-m. de Carpint. efpecie de 
formão pequeno. f 

ARMILLA , f. £. membro da archit. das ba- 
fes das columnas , forma-fe de dois, tres, ou qua- 
tro anneis juntos. § Bracelere ,, Arraes Je 1. CLXX. 
armilas , e quatòrze coroas civitas. 

ARMILLAR , adj. esférg armilltr , esfera com- 
pofta de circulos, que reprefentão as orbitas dos 
planctas, e peças em que fe affigurão effes plane- 
tas, para fe demonítrar o movimento delles. 

ARMIM, f. m. de cavall. malha perio do caf- 
co da belta branca, ou nègra , diverfa do refto 
do corpo. v. armino. 

ARMINADO , adj. malhado de armins , ou ar- 
minos. 

ARMINHADO , adj. do Braf. que tem pelle 
de arminho. 

ARMINHO, f.m. animal pequeno, que tema 
pelle mui fina, e mui branca, e macia, com hu- 
ma mancha negra junto á cauda (møs Ponticus) 
o» ter condição mais branda, que arminhos ,, An- 
legr. 150. $ Ufado adjectivamente, coifa muito 
arminha ,, Preftes auto do Mouro Encant. 

, ARMINO, f. m. malha de cabellos junto ao 
cafco da befta; fe o calco he negro he a malha 
Branca , e às aveffas. te dº Alveit. 

ARMIPOTENTE , adj. poer. poderofo , esfor- 
“gado nas armas. 

ARMISONO, adj. poet. que foa como as. ar- 
mas no condicto. ` 

ARMISTICIO , f. m. treguas fobre 2s ar- 
mas. 

ARMOLAS , f. fe pL herva hortenfe , 
veltre, atriplex. 

ARMONIA , e deriv. v. harmonia. 

ARMOES , f. m. plur. rodas menores dianteiras 

das carretas dos canhõrs, que fe põem quando mar- 
«ha a artclharia. Exame dos artilheiros. 
+ ARNEIRO , f. m. terra arcienta , pouco fru- 
etifera Vajconcelios fitio de Lisboa f. 207. que 
confa ba que fe compare com os feus arneiros. 
$ Crivo. l 

ARNELLA , f. f. pedaço , tona de dente , que 
fica depois de quebrado, ou furado o são. Gil F. 
Parda. ,, Ou gengibas , e anellas. 


? 


e fil- 


ARNEZ, f. m. armadura de ferro de todo ol 


corpo; e talvez a que cobre fó o tronco. § Ar- 

nez de prova v. prova. § f. O arnez da fé, i.e. 

a fé, que defende, a quem a tem, Chron. Cifterc. 

3. 12. Mas o armez da Fé , o efendo «a paciencia. 

. ARNOGLOSA, f. f. herva. v. tanchagem, 
ARO , f. m. argola, ou circulo de metal, 


a 


ARO 


chato. 6: Argola de jogar, por onde Íe-enhão as 
bolas impellidas da palheta. 
AROSIRA, f.f. vy. lentifco. 
AROMA , í. m. droga cheirola , como encen- 
fo, bejoim. § f. Cheiro fuave. ` 
AROMANCIA, f. f, v. aeromancia. 
AROMATICO, adj. que zem cheiro como q 
aroma v. g. ,, madeiras, bervas , efpeciarias , flos 
res, fementes. a À ed 
AROMATISADO ,, part. paff. de aromatifar na 
Farmge. temperado com aromas para ter bom cheie 
ro, e fabor v.g.,, apogema aromati/ada.- 
AROMATIZAR, v. ar. perfumar com aromas 
na Farmacia, milturar aromas. $ -Dar de fi cheiro 
fuave: neutro. § Aromatizar o corpo y, Arraes 1 
9 trata de embalfamar , -e aromatizar .o. corpo. 
ARPA, f. f. inftrumento Muífico: de cordas de 
arame, efpecie de triangulo ; cujas cordas correm 
da bafe para o vertice, e para hum lado. 
ARPÃO , f. m. gancho de ferrar baleias, nae 
vios, &c. § Inftrumento de marcirifar. Vieira. 
ARPAR, v. at. ferrar. § Abalroar com o ar. 
pão, ou arpéo. § n. Levantar a ancora Fr. Pant. 
d Aveiro. À 
iai f. m. v. arpão. Csfianh 
Bila da 
ARPEJAR ,'v. n. Muf. dar arpejo. Ei 
ARPEJO, f. m. Mouf. modulação continuada de 
dous, ou mais tons. i 
ARPIAS, f. f.pl. e fig. mulheres pidonas , que 
pedem tudo , e querem levar tudo: v. o Dieccion. 
Miythologico pelo que toca à Fabula. 
ARPISTA , f.m. o que toca aipa. 
ARPOAR, v. ut. v. arpar, arpoar he mais 
ufado. 
ARPOEIRA , f. f. peç 
farpadas feparadas do cabo. 
ARQUEADO , part. paf. de arquear. 
ARQUEAR , v. ar. dar fôrma de arco, dos, 
brar em arco. § Arguezr as fobrancelbas, por de- 
monitração de efpanto. Lobo. 
ARQUEJAR , v..n. refpirar affegando , anhelane 
do, açodada , e canfadamente , dando és ilhargas, 
ou arcas. Eneide g. 100. § f. Mrqnejar a bolfty 
famil. ir-fe acabando o dinheiro. Sá Mir. Ellrang. 
Í. 96. ult. ediç. 5, a bolfa arqueja , e tisa pelo 
Jolego. Ba 
ARQUEIRO , f. m. que tem a chave da ar- 
ca de alguma communidade, &c. § O que faz 
arcas. 
AR 
dofo. r ; l 
(ARQUETA , f. f. dim. de arca. aoi 
| (AKQUETE, f£. m. emciino P,do ir A 


edt 2. 5% 
“ 


a de ferro com pontas 


QUELHA , f. f. da cama , o pavelhão. Care 
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~ ARQUIBANCO, f. m. compofto de arca, e 
banco crguido do chão, que fica em maior altura, 
que os mais aflentos. Barros. Gram. 92. Arquiban- 
co de arca, e banco. 

ARQUINHA,, f. f. dim. menor que arquete. 5 
O lugar onde vai aflentado o Cocheiro. 

ARRA v. arras. 

ARRABALDE , f. m. bairro, que fica fora 
dos muros da Cidade, ou Villa. Mart. c. 164. 
JVa Cidade , ow arrabaldes de Belém. f. Paiva. 
Serm. 1. 16. São arrabaldes do inferno ,e 1.30.v. 
E cftes são já huns arrabaldes do Céo. 

ARRABICADO, e deriv. v. arrebicar. 

'ARRABIL, f. m. intrumento paftoril de cor- 
das, como huma rabequinha. Sá Mir. Eglog. 6. 
D'outro falla o Arrabil, 

ARRABILEIRO , f. m. que toca arrabil, 

ARRABIQUE v. arrebique. 

ARRAGOADO,, part. paf. de arraçoar. 

 ARRAÇOAR, v. at. pôrá ração: dar ra- 


ção. 
A ARRAEZES plural de arraes. Chron. F. 1. por 

Cão. d i 

ARRAIA , f. f. pcixe largo, e chato, de ra- 
bo lixófo; do Vafconfo raia.§Eftrema do Reino. § 
f. termo , limite de qualquer ooifa. 

ARRAIADO v. taiado , rajado , ou: liftrado. 
§ Arteiado , adorna lo. (Refende Chren. do Inglez ar 
ray) ataviar. Caftan. 1. f. 66. mulheres arraiadas 
de peças de ouro; ginctes arraiados , Naufr. de 
Sepulv. 

ARRAIAL, f. m. alojamento do exercito em 
campanha. § Voz da acclamação, que hoje fe diz 
Real Real v. g. ,, por D. Atariı Raimba de Por- 
tugal : Gil. F. Romance 2. Difcrão arraial , ar- 
raial. G É. Mart. c. 109. Todos os arraiaes da ca- 
vallsria Chrifi. 

ARRAIANO, adj. da raia do Reino. 

ARRATAR, v.n. raiar v.g.-—.,,0 Sol. Y. & 
Fulminar B. P. § ar. Ornar, arreiar. Ref. Mif- 
cell. antiq. 

ARRAIGADO, part. paf. de arraigar. Ewfr. 
5. 3. fegundo eá arraigado no amor. ' 

ARRAIGAR , v. at. fazer prender a raiz da 
arvore onde cita plantada, on lançar raiz, e pren- 
der. 6 f. Arraigar alguem em algum lugar , fazer 
que affente vivenda, e trato nelle Caftan. 2. p. 7C. 
v. arreigar § Impremir profunda, e radicalmente 
yv. g.— alguns principios no animo v. g. ,, O 
amor arraigou n'alama as raizes ,, Prefles 44. € 
Anraigar fe o mal, a pelte , ficar como de afien- 
to, aturar muito. § Arraigar-fe alguem, eltab- 
lecer fe. P. P. 1.€.7. fazer aflento. 

ARRAIR , v. an d'Agricult. cortar o bacello 


ARR TIS 


pelo pão velho, é decotar-lhe a rama do anno ane 
recedente, Alarte f. 19. cap. 2. 

ARRAIS, f m. patrão de galé, barco, &c. 
Gil. Ficante Barca. 1. cirrays, e barqueiros della 
Anjos. / 

ARRAA, f f.v. ráa. § Huma herva, que tra 
zida fecca ao pefcoço das mulheres , dizem que 
lhes fecca o menftruo. 

ARRAMALDO, paret. paff. de arramar-fe. 

ARRAMALHAR , v. at. bulir, fazer fef 
furro , como quem pifa , ou bole cm ramas , Bar- 


ros. 

ARRAMAR-SE, v. recipr. encher-fe de rama 
a arvore. 

ARRANCADA , f. f. o púmeiro impeto com 
que algum corpo fe lança a mover-fe , fendo vi- 
vo, como ave, befta, ou recebendo impul(o do 
outro, como o navio remado. § Levar de arran- 
cada , fazer fahir, e deixar o pofto, campo da 
batalha. F°. de Lima p. 232. § Acção de arrancar 
elpadas, e brigar, Simão Machado p. 3. nunca me 
achei em arrancada. § Fugir de arrancada ,, Chrono 

à Que do f. GV, 

ARRANCADO ,„ part. paf. de arrancar. 

ARRANCAMENTO , f. m. acção de tirar 
por efpada , ou arma femelhante pasa brigar, e 
fazer arroido. Ord. Camões. Rei Selenco. 

ARRANCAR, v.at. tirar fóra alg. coifa done 
de eftava pegada, € arraigada v. q.——huma ar- 
vore , hum prego, eflacas fincad:s, hum deme, 
ee. os olhos ,, Caftan. 2. f. 115.0 vento arrane 
cos arvores, e cafas. Caftan. 6.c. 17. § Arrancar 
f.v. g. »» fufpiros, folmços , lagrimas do corsção s 
Arraes t. 4. § Arrancar odios p, Daimer. 3. P: fe 
49. fazer ceflar. §Ş——a crbiça , Pinbeiro 1. 226. 
4 Fazer fahir com violencia v. g. ,, arrancar al- 
guem dt fua paria. Enfr. 5. 9. Não me podia are 
rancar de lí. H. do Fitero: Arrancar o intmi- 
go do Campo, Nobil. Chron. F. 1. c. 2°.: arran- 
car os inimigos da Cidade. Goes Chron. M. 3. p. c. 
69. § Arrancar a dor, Arraes 1. 20. C——4 al- 
ma, matar violentamente , Palmeir. p. 1. e 2. freq. 
§ Arrancar A vogs, começar a vogar, ou remar 
com força. § Arrancar , neutro, fahir com impeo s 
ou fazer esforço para fahir v. g. ,, quando já Æ 
mula arrancava do atoleiro ,, Contos de Tranco- 
fo. P- 1. conto 15. S rrancavão os peixes vog- 
dores , deitavão-fe avoar. H. N. 2. tomo p. 320. 6 
Abalar com impeto v.g.-—contrt 0 inimigo ., Cafe 
tanheda 2. p. 120.col. 1. 6 Arrancar , começar a 
ferir a batalho. Lucena 3. 1. € Arru cirTo as fuftas 
nara terra , fahirão com impere. Caflanheda 3. 2e 
s Seporar-fê v. g— 4 alma do corpo s, eltar are 
rancando ,, i. e. pano 6 Arrancar com o Ra 

ii 
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ercito, abalar impetuofamente. § Partir a cotrtr; 
a fugir, rerirar fe. P. P. L. 1.c. 19. l 
- ARRANCO, f. m. a acção de arrancar v. g. 
>» O arranco das vinhas, Leis novifimas. § O ac- 
to de efpirar, os termos, que faz o moribundo. 
§ O estorço de qualquer c. para fe mover para 
owro lugar v: g. ,, o arranco da befia , que fabe 
do atoleiro, da ave que fe lança a voar, da ca- 
ça que fe levanta , éc. v. arrancada, e ar- 
Fancar. 

ARRANHADO, part. paf. de arranhar. 

ARRANHADURA, f. fa acção de arranhar. § 
A ferila feita arranhando. 
|. ARRANHAR, v. at. ferir a fuperficie , aos 
tifcos con as unhas , alíínere, e qualquer coifa 
aguda. § Tocar mal, chalo v.g. », viola, arpa , 
einirenentos, que fe tocão com a anha , 0% pletra. 
S Familiar, e yalgar , lucrar coila modica v. g. 
não ha ai que arranhar. 

ARRAS , f.f. pl. certa quantia, que o marido 
promete á mulher para feu fuftemo , e tratamen- 
ta fe ella lhe fobrevier. § Sinal, e penhor de cum- 
prir qualquer contraéto. Nobil. f. 257. § O parti- 

o, que o jogador melhor faz a outro fomenos 

-lhe v. g. huns tantos pontos. Chron. Ft. c. 

63. Prejtes 44. : Daqui diz-fe -„, dar arras a al- 
gaem ,, por, fer-lhe fuperior , rer-lhe vantagem. 


titia A p. pag. 150. $ Arrefens, ou penhor. f| 


Nobiliar. f. 257. »» tinhão a Rainha em arras. 

- ARRANJAR , v. at. de Tanoeiro concertar o 
fundo da pipa. § f. Difpór, ordenar, collocar. 

ARRAPASADO , adj. proprio de rapaz. 

ARRARAR , v. at fazer raro , rarefazer. 
Curvo. 

ARRASADO , part. pafl, de arrafar. § Cheio 
até às bordas y. g. copas arrafadas de vinho. 
Nayfr. de Sep. c. 4. 
m ARRASADOR, f. m. o quearrafa. § A ra- 
Toura.. : 

- ARRASAR, v. at. aplanar , e igualar a fuper- 
cie da medida cheia, com o arrafador , ou ra- 
doura. § Abarer o que eftã elevado, de forte que 
6 alento das coifas elevadas fique rafo , e igual. $ 
Derribar v.g.e— arvores , Cidades , cafas; ef. y, 
«drrafer o campo de mortos ,, Camões Laf. 8.5. 
arrafados os mares de imrbantes. § Arrafar o ot- 
nata da cabeça , desfazer o toucado, eu penteia- 
do ,» Marnfinho f. 134. 6 Arrafar-fe, encher até 
as ultimas bordas, daqui arrafarem-fe os olhos d` 
agtt, nadar em pranio. § Sarem-fe os montes , re- 
prefentarem-fe rafos ao que navega da cofta para 
alto , Ausfinho f. so. § Do mar que fe lança, 
e affenta depois de andur alterado , e picado dizemos 


que fe asrafa. Veiga Laura , Ode 9. Le 3. 
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ARRASOADO v. arrefoado: arrafoado he con. 
forme à etimologia; mas os authores efcrevem res 
zão. Caftanheda , Lucena , Pinheiro , Orc. Fieira diz 
arrafoar. 

ARRASTADO , part. paf. de arraflar. § Ne 
gocio arrafiado , i. e. delongado , perlongado F, 
§ Vida i. e. miferavel, abatida. § Sentido arrafa 
tado , interpretação forçada V. § Reduzido a po- 
breza, e logo a abatimento. § Levado à força 
Ve Z. »» arrafiados do fen defejo ,, Ulifipo gt. ` 

ARRASTAR , v. at. levar de raítos, com 
força, violencia, dificuldade y. g. 3, OS pés a 

enas me arraftão á fepultura. § ft. Trazer com 
violencia y. g. ,, arrajiow o povo á rebelližo; os 
afectos arraftão a razão aos abfurdos do erro. § 
Dizemos arrafiar alguem , por avexa-lo com nes 
gocios , requerimentos , € Íguimento de perten- 
sóes, de que fe lhe renafcem incômmodos, edef. . 
pezas ; e tratar com abatimento, e defprezo. Ey- 
fr. 5.1. § Areafiar-fe, recipr. mover-fe, andar de 
raítos. § Arraftar-fe a cepa, não lançar para cie 
ma os lançamentos , mas encher-fe de. arraitrões : 
Alarte 64. diz arraftrar-fe, daqui vinha arrafiada; 
ou rafteira , a que não eíta empada”, mas bai» 
xa. 66. i 

ARRASTRAÃO, f. m. vara de pé da videira, 
que fe eftende pelo chão. Alarte p. 48. cap. ire 

ARRASTRAR v. arráftar. 

ARRATEL , f: m. pezo que tem dezefeis 
onças. ~ 
ARRATELADO, parr. paff. de arratelar. 

ARRATELAR , v. at. dividir em porções; 
que pezem hum arratel, 

ARRAVESSAR , v. at. vomitar. B. Naufr. 
e s> arraveja à parparea alma. y. arre- 
velar. 

ARRAYAR , v. n. raiar, nem quando o Sob 
fe vai, nem quando arraia. Bernardes Lima Cat- 
ta 6. 

ARRAYADO , adj. (do Inglez array.) Caftan 
6. cap. 25. ,, bem veftidos, e arraiados de ouros 
v- asreiado. § Ginetes arraiados „y Nanfr. de Sepe 
c. 4. f. 79 wit. edigu 

ARRAZOAR , e deriv, v: arrezoar. Vieira « 
io o Senhor, e não arrazvom fobre a para» 

ota. 

ARRE , imer. ingrbana , de que usio 
azemeis , e ribeirinhos para fallarem às fuas 
beitas. 

ARREAR v. arreiar, Nauf. de Sep. ce Ge ss 
amor difio fe arreia. 

| ARREAS, fe t. pl. fivélas fem fufilão , por 
onde fe enfião os lóros dos eftribas, pegados à 


fella. 
AR- 
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ARREATADURA, í. f. corda, com 


me atas vorde § Dilparar f. v. 
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8- »» O fertimento arre- 


e enlia, e na naurica, ferve de liar os maítros pa- | bentava em copiofas lagrimas ,, Falmesim. 3. pe 


ra os fortificar. H. N.t. 1. f.9. 


f. 114. v. $ Sahir com impeto , ou entrar v. g. 


ARREATAR , v. at. atar tornciando , enliar: |,, arrebentou pela cantoncirs bum tiro „ P. P. 2. 


v. reatar, P. 

ARRLBANHALDO,, part. paff. de arrebanhar. 

ARREBANHAR, v. ar. meter em rebanho 
v.Z.— as oveihas, 5 f—1 gente. G==.fe , ajun- 
tar-fe , apinhar-fe. 

ARREBATADAMENTE , adv. com prefa , 
fubitamente. § Com ira, paixão. § Sem aflento, 
reflexão, nem poufada confideração. § Inopinada, 
e fubitamente , Hift. Natt. 1.92. achom-fem em 
mingua de tudo. 

ARKEDATADO , part. pafl. de arrebatar. 6 


t17. § Arrebentow bun:s fonte; orio nct- fe por 
baixo da terra , e vai arrebentar cm diflancia de 
meia legua , i.e. tornar a apparccer. $ Arrelunrão as 
arvores, brotando novos pimpolhos. £ —-vo gro , 
que lança o grelofinho. § t. p, Defjecirito te, e 
arrebentavão pelo Reino finaes de má Clrijtanta- 
de, Arraes 3. 3. fallando dos Judeos to:çades aq 
Baprifrno pelo Senhor Rei D. Manoel. § Arre-- 
bentão as ruas de gente, como que qucbrio co 
pelo V. § Arrebentar invejt, dir, rifo, fenic 
grande abalo por citas paxcces. § Arrebentīo as 


Repentino v. g. morte-—S Imprudente. § Aflo-| fontes em balbões dana. § O fangae—edas 
mado. $ Inconfiderado , arrojado v. § Rapido v.g.| feridas. § O mar arrebenta, di com eftrondo nos 


corrente =—=de rio. § Iectentifhmo , que obra lo- 
go v. Ze »» peçorha arrebarada 5, H. N. a. 


125. 

ARREBATAMENTO , f.m. acção de arreba- 
tar, ou arrebatar-le.-G Inconfideração. 6 Extaie, 
enlevação XY. de Sufo p. 4. por meio de bum arre- 
batamento fecreto. v. rebitameno. 

ARRLBAYAPUNHADAS, f. ch. homem fer 
termo, que piovoca a darem-lhe punhadas. 

ARREBATAR , v. at. tirar de repente, e 
com violencia. $ Apanhar às rebatinhas. § Privar 
por força v. Z. ,, arrebatar á victoria aos inimi- 
gos. § f. Levar com impeto, violentamente v. g. 
»» O impeto do defejo nos arrebata para mudanças 
s Paiva c. 4. Pinheiro 2. pag. 43. Com preĝa incri- 
vel as arrebatavas ,, A cubiça, as paixões nos ar- 
rebatão ,, § Enlevar, fazer ficar embebido , ex- 
taliado , tudo o que nos deleita corporea, ou men- 
talmente, § Dizemos f. que. 4 murte arrebata, i. 
e. leva de repente, e fubitamente. G-— fe, cir- 
rer aprefladamente , daqui torrente arrebatada. $ 
arrebatar-fe de fi, perder o fentido, fahir ds re- 
pente fóra de fi por paixão , alienar fe, Lobo. 

ARREBEÇAR v. arrebeflar, on antes arreveí- 
far de revez, ou reveilo, como avefo f. Relo- 
gios Falantes p. 10. Artebeçay, arrebeçay que vos 
vejo com engulbos de defyraçado. 

ARREBEM, f. m. corda de ufo nautico. § f. 
O cabo , ou calabrote , de que os comires , e 
meitres nsão para açoutar os marinheiros. ' 

ARREB:ENTADO,, part. palf. de arrebentar. 

ARKEBENTAMENTO , fÍ. m. acção de arse- 
benur. P. P. 

ARREBENTAR , v.at. romper, quebrar com 


recijes, e na Colta. Albuquerque 1. p. e. 57. S 
ERoirar. S— por alguma coif 1 ,, di fejar muito. § Sae 
hir com impeto v.g. ,, arrebenta o cavalleiro , que fe 
lança a fagir y, l’. P. L. 2. p. 34. 35. § Apparecer 
de repente 2. Cerco de D'o , e Lobo Condeft. 4. pe 
62. «ji. 3. Que em efquifes pegenos arrebenta. 

ARREBENTADIALO , í. m. vulgar huma 
vcz de vinho depois da comida. 

ARRLBENTO, f. m. o ato de arrebentar, 4 
arvore, a vinha, &c. 

ARREBESSAR, v. at. lançar fóra, Aulcgrafs 
Bt. v.: v. revelar. ' 

ARREBICADO , part. pafl. de arrcbicar. Es- 
fr. 4. 5. Quem be aquella dos pagens tão arrabis 
cada ? 

ARREBICAR, v. ar. pòr arrebiques. 

ARREBIQUE, f.m. a côr, e polturas, com 
ue as mulheres compõe o roíto. 

ARREBITADO,, part. pail. de arrebitar. 

ARREBITAR , v. at. ch. levantar, erguer v. 
g.——4 aba do chapto. § Arrebitar-fe, levantarç 
fe com foberba. 

ARREBOL, f. m. a còr afogueada, que tal- 
vez tem os hurifontes ae nafcer, e pór-fe o Sol. 
Ulif. 

ARREBOLADO , adj. da cór dos arrebecs. 
O rofto——.,, incendido de affromamcmeo, ou de 
“arreb ques. 

ARREBURRINHO , f. m. jogo, que os + 
pazes fazem cavalgando n'huma trave apoia re- 
lo meio n'hum efpigão, tobre o qual gira horion- 
talmenre. 

ARRECABE, f. m. corda, que ara à cirturas 


e outro extremo au braço da rede, ouem pux. O 


eftrundo. § Neutro, quebrar com eftondo , del |lanço da rede de rafto, andando pura t.z. 


truirte ve g. „ rebenta a nina, a arma de fogo, 


Ot canhão, cujo cano € i0mpe coim supcto de pol-| dar. 


ARRECADAÇÃO , i. i. acção ce arreca- 
` AR” 
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ARRECADADO , part. paf. de arrecadar. § | poder da outra parte contractante. Cafan. 1.93.: 


Homem arrecadido v. atrecadador. 
cado, em guarda H. N: t. 215.53 arrecadado 
para não fugir. 

ARRECADADOR, f. 
f. Guardalor do feu. 


6 Pofo a re-| arrefens no plutal be o ulual. Albgg. 1. 


e: 

a Eai +) 

trouxe quatto Mouros. priicipaes por arrefens, 
ARREFENTAR ,-v. at. esfriar. ufa-fe proverb, 


m. o que arrecadá,: S| não me aguenta, nem me arrefenta , i. e, heme 
ti indifferente , não traz dâmno , nem proveito. Eg. 
o 


ARRECADAR , v. at. ir receber dinheiro; | fr. prologo: 


receber, recolher fruétos ; pòr a recado, 
dar. . pe i j 
ARRECADAS, f. f. pl. brincos, è joias das, 
orelhas, e pefcoço. E 
ARRECAGA , f. f. v. reças 
c. 58. Que hião na arregaça , abalão logo. i 
ARRECEIAR , e deriv. v. receiar. Pinheiro 2.' 
&3. Nom arreceares de nom poder perfevesar. 
ARRECEIO , Íf..m. v. receio. Paiva Serm. 1. 
1. Nafcem todos os temores, e arreceyos. 
ARRECIFE v. recife. Arraes 4. 31. Caftan. 5. 
£. 76. „ fazendo no rio arrecifes com pedras , que 
nelle mandou deitar. i 
ARREDAR , v.at. afaftar, pòr longe. “Chron. 
de Fernão Lopes f. 57v. § ,, Arredar os delictos 


guar- 


de feus vaffallos +, Chron. Af. 5. proem. § 5, Ar- 


redar-fe da virtude ,, Chron. de D. Pedro 1. 
ARREDIO , adj. 4 rez, ovelha-—— que fe 
arréda, atraza da manada, rebanho, ou facto. $, 


f. O que foge á communicação, converlação ; que! fi 


não vai onde coltumava. 

“ARREDO , adv. longe, afaftado ,, arredo vá 
de noso fefiro agonro. ; 

ARREDOR , sdv. em roda, na circunferencia, 
commarca. § Arredores fubfi. m. pl. os arredo- 
res de algum lugar, o efpaço, que o cerca imme- 
diatamente em pouca diftancia, a reípeito da gran- 
deza do objecto. 

ARREDOUÇA ; f. f. balanço de corda, para 
brinco. 

ARREDOUGAR-SE , v, recip. balançar-fe na 
arredouça. ' 

ARREFANHAR , v. n. Provinc, arrebentar , 

rètar. 

ARREFECE , adj. antiq. y. refece. 

ARREFECER , v. ar. fazer esfriar. § f. Es- 
friar, abrandar y. g.=——0 defejo, a paixão. § n. 
Estriar. § f. Arrefecer de alguma acção, per- 
der o ardor, defejo de aceommerter. Caftanheda 


3. 94- 
ARREFECIDO , part. paff. de arrefecer. G f, 
Ficárão os foldados arrefecidos da furia ,, Conto 4. 


h dh 
ARREFECIMENTO , f. m, acção de arrefe- 
cer: o eftsdo da coifa arrefecida. 
ARREFEM, f. m. pefloa, que fe dá por fia- 


fregaçado. 
ga. Chron. Af. 5.| V- Gas mangas do veflido , camifa. 


| mS olbos. e 


ARREGAÇADO., part. pafl. de arregaçar y, 


fazer regaço, colhen. 


CARREGAGAR , v. at. 
§ Aforrar 


do, e apanhando as fraldas do veítido. 
“ARREGALADO, part. pafl. de arregalar. 
ARREGALAR, fam. activo abrir muito y. g, 


ARREGANHADO , part. paf. de arreganhar, 
§ ch, O que fe ri de todo. 

ARREGANHAR , v. at. apartar os beiços, 
defcobrindo os dentes, rindo , ou per convulsão 
com denfa. 6 f-— os labios, ou bordas da ferie 
da, abrir; apartar. § Arreganhar os dentes para al. 
guem , para fazer medo ; ou forrindo. Aulegraf. f, 
3r.-v. 6 Arreganhar-fe com frio, tolher-fes y m 
Arreganhar a caftanha , abrir-fe o ouriço. 

ARREGOADO,, part. paff. de arregoar. 
ARREGOAR , v. at. fizer regos, fulcos p 4 
rata de muito madara. B. P. ` 

ARREIADO , parr. paff. de arreiar ,, galé ar 
raisda de lufirofos mancebos ,, Nanfr. de Sep. Can- 
to 13. p. 263. ult. ed. 

ARREIAR, v. at. arraiar, ornar, ataviar as 
beftas. § Araviar, adornar , enfeitar qualquer pel 
foa. § f. Arreiar-fe , adormar-fe v. g meme com nome 
bonrofo: »» Mombaça que fe arrea de cafas fu- 
tuofas „ C. Laf. 30. 27. 

ARREIGADAS , f. f. pl. naut. cabos, que vem 
das enxarcias dos raaftarćos „ pelas gaveas , evem 
a fazer fixo nos ouvóes da enxarcia grande. § À 
raiz da cauda da bea. § A raiz das unhas, ou 
farpazinha que fe levanta no dedo junto às'unhas, 
alias efpigas. Ed 

ARREIGADO , part. paff. de arreigar: Pinhel: 
ro 1..220. 5, arrahcar fupisamente 0 que nos cof- 
tumes eá muito arreigado. ,, ` l 

ARREIGAR , v.at. fazer lançar, ou criat rab 
zes. § f. Fundar, eftabelecer bem, Caftan. 2 P 
70. eL. 4. prol. „5 arreigando cadavez mais 0 dor 
minio Portugnez na Alia , at. § Neutro, arrel 
gar-fe, Alarte pag. 5. Hift. Domin. parte 2.8 » 
Para arreigar os Principes em feu Reino „ (dt 
Leão Chron. do Conde D. Henrique p. 17. mink 
edição. E a | 

ARREIO , f. m. péça de adornar , enfeitar, 


dor de algum concerto » pacto, tregua » efica em adereçar a peífloa , calas, GC. Refende Chren. f 


ARR 
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76. v. § Hoje dizemos arreios, das peças que ade. | Acção de arremeçar. Goes ,, fez-lbe artemefo com 
reção as beftas, § Veftido-de,arreio , com louçai- huma azagaia. 


nhas de fefta , Caftan. 3. 279. i ; 
ARREJIO , adv. fem interrupção v. Z. ,, tres 

dias arreia. Pinto P. 1.c. 8. Palmer. 4. parte. 
ARREITETA , f. f. e. Beir. almotolia. ... 
ARRELHADA,, f.:f. v. arrilhada. — €z 


ARREMEDADO, part. paf. de arremedar. É 
ARREMEDADOR, f. m. imitador. P. P. pros 
logo.. l 


ARREMEDAR, v.at. imitar a falla, geftos; 
imitar o eftilo ve g. », arremedar Planto, e Tea 


ARREMANGADO,, part. paf. de arremangar. | rencto.. Sá Mir. Ejtrang. §- Allemelhar-fe, ter areg 


§ Que eftã ameaçando: com as mãos ;. com armas | de alguna -coifa , netro. s- 


ern acção. de as mandar., ou. ferir: com ellas ; F. 
M. c 150. o 
ARREMANGAR , v. at. arregaçar as mangas 
Trancofo P. 1. conto 11. ,, arremangou os braços, 
dando moftras, que o vinha degolar: ,, Cos bra- 
ças arremangados Palm, 3. p. f. 11. § Arregaçar- 
de p. nf. § Levantar a mão para alguem , amea- 


+ 
á ARREMATAÇÃO , fef. a acção de arre- 
matar. 
ARREMATADO,, part. paff. de arrematar : aca- 
bado, completo , no f. ,, louco arrematado, 
ARREMATADOR,, f. m. o que arrematou 
em almocda. av 
ARREMATANTE , part. de arrematar. > 
ARREMATAR, v. ar. pôr o remate, a olti- 
ma peça de alguma obra. Barros Gram. 121. Co- 
mo de remate, arrematar. § f. Pôr a ultima mão, 
completar. § Acabar yv. g.——as contas, a vida 
Paiva. Serm. 1. 6. Arrematando com bama recapi- 
tulação. 9 Arrematar os milbos na agricult. y dar- 
lhe fegundo facho. § Tornar a lavrar o femeiado, 
Barbofa. §. Comprar em leião, ou almoeda. § 
Dar por vendido, ceilar dos pregões ,, ha, quem 
mais dë , fenão arremato 5, § Arrematar , fechar 
y. g. o eferdo , que remata o portico. 
ARREMEÇADO, part. pall. de arremeçar. 6 
Homen —uatrevido , temerario ; arremeçado no 
fallgr , inconfiderado , imprudente V, de Sufo c. 
16. , e não fer arremelado no jallar. ( arrenefa- 
do, he melhor ortografia do Latino, mifum.) 
E ARREMEÇÃO , f. m. anament. de arremeço. 
` ARREMEÇAMENTO, f. m. acção de arre- 
m. çar. a : mM 
ARREMEÇAR , v. ar. atirar com arremeço , 
p. g—— a lança. S Arremeçar o cavallo, fa- 
ze lo fahir a efpora. § f. 23,0 vulgo em tado AY- 
TENKA o feu voto , dá acafo, imprudenrewentre 


, ARREMEDO „, f. m. acção de reniet » imi= 


| tação; ficção , apparencia Y,. y, arremedos da fi- 


dalguia. , | 
ARREMESQUINHOS , f. m. pl. ch. todas as 
finras de enfeirar o rofto. cs 
ARREMESSADO, ARREMESSAR, ARRE- 
MESSO, he melhor sonografia., que arremeças 
dô,, &ce o o : i i 
ARREMESSAR. Lucena f. 128. „3 cortqu, € 
arremefom defi as occafiões de fens efcandalas. sy 
Ve arrenteçar., o o 
ARREMETTEDOR , f.m. o que arremette. 
ARREMETTER , v. at. fahir com impeto ye 


“8. »» 40 inimigo Naufrage 14. 271. Olhai, como 


arremettem dos primeiros. 6 Fazer fahir com im= 
peto, v.g. arremetter o cavallo. Enfr. 5. f. 156. 

ARREMETTIDA, f. f. acção de arremetter z 
accommettimento , afíalto, entrada com força de 
geme ,, dar buma arremettida ao inimigo ,, Caf- 
tan. 6. c.70.-S e f-—dos raios de luz, M. Ce 
Amaral pag. 52. ui 

ARREMETTIDURA., f. f. acção de arres 
meter. 

ARREMETTIMENTO, f..m. acção de arres 
meter. Palmerim. 3. 162. arremeitimentos do 
toiro. ra 

ARRENDAÇÃO, f. fo acção de arrendar. Are 
te de Fattar f.so. i i 

ARRENDADO, adj. adornado de rendas , re- 
des, e jaeżes ricos, Vieira t. 9. oscavallos mais 
arrendados > que briofos. S Arrendado p. paf. de 
arrendar. 

ARRENDADOR , f.m. o que di, ou toma 
o ufo, ou ufofruéto de algum predio, por certa 
renda. 

ARRENDAMENTO, f. m. acção de arrendar. 
§ O contraéto do arrendamento. ado 

ARRENDAR, v. at.dar, ou tomar de renda 


F. do Arceb. 1. 5. § vIrremeçarefe no batel , lan- alguma herdade. § Arrendar em mafa, i.e. à 
gar-fe Cafian:2. 222. § f. Arremeçar-fe a perigo , totalidade das, coifas, que rendero. $ Arrencar cm 
abalançar-fe ; arremça fe 4 alguem, atrever-[e- tramos , i. e. porção das sendas, § Arenda o mii- 


lhe. c— 4 peccar, Arraes o 15. Não fe arre-ilho, na agricalt. arrancar os filhos 


mejlarião tão fem tento aos peccados. 


para dar me- 
lhor maflaroça; arrendar o bacello , cava lo alguns 


-- ARREMEÇO, £. m. tiro como chuço, dardo , (dias depois de pofto. Alarte pag. 17. 


t © æ r -= 
€ outros, que te atirão à mão, Chisi. 1, 142.6 


- ARRENEGADA, f. t. jogo, em que fe dife 
tje 
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tribucm nove cartas a cada hum dos três parcei- 
sos, das quaes às maiores são efpadilha , oŭ o 
às de efpadas, manilha , bafta , às, Rei, &c. 
ARRENEGADO , part. paf. de arrencgar. 
ARRENEGADOR , f.m. o que atrenega Sá 
Mir. »» Mila d'arrenegadores. 
ARRENEGAR , v. at. apoftatar da fé, negar- 
fe de Seêlario de alguma Religião. § Blasfemar, 


amaldiçoar. § Aborrecer , deteítar. Esfrof. 1. 1. El 


doutrina de arrenegar. Arrenegai do bomem a quem 
a experiencia não enfina. 

ARREO , adv. fucceflivamente , fem interrup- 
ção y. g. »» gajftou feis dias arreo : metterão na 
fortaleza feis pedras arreo, Caftanbeda L. 6. c. 


110. 
ARREO, f. m v. arreio: ,, o zelo da juftiça 


be a melbor peça darreo de bum Principe ,, Pi- 


nbeiro 1. f. 66. 
ARREPELLADO,, part. paf. de arrepelar. 
ARREPELLÃO , f. m.. acção de arrancar o 
pello. § f. Reprehensão afpera. M. L. - 
ARREPELLAR , v.at. arrancar o pello, de- 
penar, ou puxar pelos cabellos da barba , &c. 

- ARREPENDER-SE , v. recipr. ter arrependi- 
mento. § Rerratar-fe , desfazer o contrato, deítra- 
car, arrepender fubftant. Arraes g. 15. aprefados 
no peccar . e tardios no arrepender. 


ARR 
tencente , ou cumpre para algum fim, o (ufficiena 
te v.g. fofo de arrefoada grandeza: ,, M. L. ,, 
arrefoada companbia de gente ,, P. P. 2. 78. pros 
porcionado. § Váo arrefoado dorio ,, H. Naut. 
1 83.: ,, com huma arrefoada armada ,, Caftan. 
6.c. 119. $ Arrefoado p. p. de arrefoar v. 

ARRESOAMENTO , f m. falla que fe faz, 
B. Claf. é 30. a j , 

ARRESOAR , v. at. allegar, expòr razões a 
favor, ou contra, em litigio. § n. Difcorrer ; dife 
curfar fallando , praticando bem. § AÆrrefoar-fe , 
pòr-fe em razão , accommodar-fe ao que he ra- 
zão. 

ARRESTAR , v.ar. embargar , apenar. 4ibugs 
Comment. 1. p. cap. 29. 5, mandou arreflar todas 
as nãos, que no porto efiavão ,, l 

ARRESTO , f. m. embargo, apenando o do- 
no-para não ufar da coifa entretanto, como quis 
zer. 

ARRETFAR , v. at. vender com palito de tor- 
nar a vender ao vendedor , quando elte quizer res 
mir, ou refgatar a coifa vendida. i 

ARRFVEGAR Ulif. 56. arreveço Principes ss 
v. arreveffar. i 

ARREVESSAR , v. at. vomitar ,, engalhos de 
arreveffar „, Caftan. 7. f. 116.e 2. f. 132. GF. Fus 
rão o ventre, e as tripas são arreveffadas ,, Ele- 


ARREPENDIDO , part. paf, de arrepender-fe. | giada f.279. v. Nanfr.de Sep. f.29. ,, arrevega a al- 
ARREPENDIMENTO , f. m. acção de arre- | m4 z; l 


pender-fe y. g.—-—da culpa. Arraes 9. 15.-para re- 
Eratações , e tependimentos. 
ARREPESO , antig. v. arrependido. 


ARREPIA , f. f. ch. huma peça que fe poem| 34. v 


na viola mui lafeiva: vy. arripia, e os mais de- 
siv. arripiar , Ge. 

ARREPICAR v. repicar. § f. Dar moftras , 
faber v. g. ,, ufar de parabolas arrepica muito as 


cãos ,» Aulegr. f. 166, i. e. he proptio de ho-} 


mens encanecidos. 

ARREPIQUE,, f. m. final dé rebate Eufr. 1. 
1. Que bum arrepique deftes be de muita efficacia. 
$ Acodir ao arrepique , i. e. ao final de rebate; e 
f. Acudir logo com repofta Aulegr. fe 120. V. 5; 
acodir ao primeiro arrepique ,, logo. 

ARREPTICIOS , adj. arrebatados , ou poffef- 
fos do demonio. 

ARRESOADAMENTE , adv. com razão, 
conforme ao que he razão. $ Baftantemente. Caf- 
tanheda L. 8. fe 22. a não bia arrefoadamente 


rica. 
ARRESOADO, f. m. allegação, expofição 
de razões v. O art. rezão , € razão. 
ARRESOADO, adj. conforme aos diétames 
pa razão Ulif. 186. § O que convém, e he per- 


ARREVESSO , adj. ao revés, ao viés. § no 
fig. »» coifa arrevefla , difficil v. ge , nome ar- 
revelio, difficil de reter , ou pronunciar. Preftes f. 


ARREVEZADO , adj. feito em revezes, não 
réfto, ou direito v. Z. 5, caminho arrevezado. P. 
P. 2. p. 117. 

ARRIADO , part. paff. de arriar. 

ARRIAR , v. at. abater, amainar Ve g, mamas 
bandeiras , velas. § Afroixar v. 9. 3, as efcotas, 
i para que a véla não vá tão enfunada. §—— fe, fe- 
'gurar-fe a cabo para fe alar para algum pofo. Caf- 
itai. 2. 157 

ARRIATA , f.f. corda de cabrefto , com caba 
longo. 

ARRIATADURA, ARRIATAR , e deriv. v. 
reatar B. ; 

ARRIAZ , f. m. peça do arreio do cavallo , de 
meral. Galvão Gineta f. 137. l 

ARRIBA, adv. a cima. § Para diante, 

ARRIBAÇÃO, f. f. acção de chegar ao fítio 
para onde fe vem. § Aves de arribação, que vem 
doutra terra em certas eltaçoes ; e ,, peixes de arrie 
bação , os que acodem, deixando outro pofto , tra- 
zidos por marulhada , ou outra alguma e $ 

Qa 
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Homens de arribação , os que vão a térra eftranha 
bulcar vida. § Coifa de arribação, i. e. de pouca 
valia, por haver abundancia dcllas, como Ífucce- 
de com o peixe arribado. 

ARRIBADA, f. f. acção dearribar: § Vir de 
arribada , i. e. depois de ter arribado a algum 
yoro Amaral 3. 

ARRIBADO , part. paff. de arribar. 

ARRIBAR, v. n. chegar a algum porto , ri- 
ba, praia para onde fe deftina , ou para o mefmo 
donde fahira , dizemos arribar a, ou para. Albug. 
4. 1. Trancofo 2. p. c. 2. arribou na fua ter- 
ra, arribow à fua terra ,, § Chegar a alguma par- 
te V. g.=—A banda das aves; Amaral 11., — 
os cardumes de e § Arribar fobre alguma cofla, 
Eufr. 1. 1. fobre algum navio, dc. pòr a proa, 
furdir para elle. Freire. § Alaracima, Severim na 
vida de Barros. § H. N. 1. 50. furdir, ir à van- 
te, § Arribar , tornar o navio ao porto donde fa- 
bio, ou defandar o caminho , quando o vento he 
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ARRTEL, f.m. annel de fio deoire. § Arpola 
das orelhas. B. $ t. d'Ourives , peça vafada na ribeira. 

ARRIJAR , v. n. fazer-le rijo. § Corvalelcer, 

ARRILHADA , f.f. inftremento, ccm que o 
arador pica os bois, e alimpa o arado. 

ARRIMADO,, part. pal. de arrimar. Mart. c. 
179. Fara que arrimado a taes bordões não caias. 

ARRIMAR , v. at. encoftar v. g.—a efcada 
ao muro. 5 Arrimar- fe recip. encottar-fe v. e. 
ao lordão. 6 f. Eftribar-fe, fundar-fe v. g.— a 
conjecturas. §——a alguem ,, torma-lo jer patrono. § 
Encoftar-fe v. g.——á opinião de alguem, a an- 
thoridade , voto. V. do Arceb. 1. 3. IDterminou 
arrimar-fe aos feus Martyres. S Arrimar-fe á dog- 
trina evangelica ,, feguilla , pratica-la Arraes 7. 
1C.——á virtude. id. 6. 4. Jo be arrimar-fe cada 
qual de nos firmemente á virtude. 

ARRIMO, f. m. coifa, a que nos arrimamos, 
encofto v. Z. , O tronco be arrimo de outra arvo- 
re, que fe acofta a elle; o bordão arrimo da ve- 


ponteiro ; e o navio não pode fofter o pairo. Caf-|lhice. § t. Emparo, patrono, valedor. 6 f. Paiva 
tan. 7. cap. 68. e c. 85.f. 131.col.2. § Chegaro| Sermão 1. 3. W. Sem arrimo de mifericordia. 


navio ao porto para onde hia, Palm. p. 2.€. 3C. 


ARRINCADO v. arrancado. 


e cap. 86. ,, em poucos dias arribário em Conf-| ARRINEAR, v. at. v. arrancar, B. Clarim. 


tantinopla ,, falla de gente, que hia a cavallo. Sifreg. Palmer. 4. p. 
Arribar fobre alguma materia , repifar nella. Slque fignifica o me 


É 41.v. (do Inglez ,, Wring. ,, 
mo , mudado o g na fua afim 


Tornar a cobrar de ,, vai arribando a faude, ajc, com a terminação aportuguefada; o W não fe 
reputação ,, nefte fentido ufa fe neutro. § E aflim| pronuncia em Inglez, e sôa ring.) 


» arribar á frella , chegar a ella eftando alta ,; 


ARRINCOADO , parr. paf. de atrincoar-(e, 


Menina, e Moça f. 45. », as aves arribão aosi Leto Chron. de D. Af. 3. 


montes ,, Ulifica. § Exceder v. g. ,, as cartas ar- 
ribão de trezentas , F. c.t. 1. § Não arribar de 
alguma c., não paflar della, não fer capaz para 


ARRINCOAR-SE vy. acantoar-fe. 
ARRINCONADO , e deriv. v. arrincoado. 
ARRIOZ , f. m. bolinha, pel'ourinho de pc- 


mais. Enfre 1.1. 5, volos primores são tomar con-ldra, de que fe ufa no jogo do algueigue. Paiva 


tas ao moço pela ficira, levar huma tocha airofa, 
daqui não arribais ,, pag. 9. V. 

ARRICADO , part. paff. de arriçar ,, atado 
com cordas v. g. 5, O catre——Chron. F. 3. 1. p. 
c. 36. 5» efcadas, que trazia arriçadas no fen ba- 
tel, § Ouriçado , crefpo v. Z. ,, o Turco arriça- 
do com magoa ,, Maufinho folha 102.; os filbos 
da Leoa atriçados ,, Elegiada freq. § v. Arriza- 
do de rizes. 

ARRICAR , v. at. arriçar as véllas , 


Serm. 1.84. A não jugar o pião, eo arrioz. § no 
Brafil he huma fava , de cafca groffa cinzenta , 
que tem hum caroço muito amargofo , redonda 
como os arriozes, que nafce n'humas grandes are 
vores de efpinho à beira mar. 

ARRIPIA CABELLO , adverbislmente , à póf- 
pello v. Z. »» pentear arripia cabello ,, famil. : 
fubftant. ,, he bum arrepia cabello ,, dº Aveiro c. 35. 

ARRIPIADO ,, part. pafl. de arripiar. v. f. ,, com 


mettel-!bramido arripiado corre bum rio ,, Nat'fr. de Sep. 


las nos rifes. § Atar à borda do navio (ufpenfas|,, eftar arripiado , e medrofo ,, idem: ——de frio, 


y. 
Naut. Caftau. 3. f. 181. 5, mandou arriçar pipas 
vazias de ambos os bordos: e pag. 184., eftavão 


os navios arriçados á eftacada do inimigo. § Eri-jtá arripiado v. g. — de frio 
l dicos dizem borripilações. 


gar. Ulifléa. g—fe , ouriçar-fe. 
ARRICOLA, f.f. ch. Beirenfe, alimaria def- 
compaflada. 


ARRIEIRO , f. m. homem, que aluga, elto, fe 
cabello, o toucado. § f. Arripiar a carresra, tot- 


acompanha as beftas-de eftrada. 


g.—— as ancoras , om efcadas , com cordas. H.Ip. 


94. V. 
ARRIPIADURA, f. f. acção de arripiar. 

ARRIPIAMENTO, f.m. o eftado do que ef- 
» picadas, Ec. os Mee’ 


ARRIPIAR, v. at. fazer ouriçar, efpetar-fe o 


cabello., correndo a mão a pófpello; ou com me- 


futo. 6 Defzrenhar , defconcerrar v. g.=——o 


nar 
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nar a traze B. Clarim L. 1. c 15. Ulif 184. $ 


Arripiar as carnes „ caufar temor , horror; Paiva) P. Pi 


Sern. 1. f. 10. Ve s, me faz arripiar as carnes. 6 
Arripiir (m.) o tempo, fazer-fe afpero, invernofo: 


j 
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ARRODELLADO , part. paff. de arrodellar-fe 

L. 1. c. 2. Eneide 10. 196. Arraes10, 56, 

Valentiniano tribuno dos arrodelados. 
ARRODELAR-SE , v. at. cobrir-fe com ro. 


V. do Areb. L. 6. c. 24. §—fe , ouriçar-fe , | della , adargar-fe. 


ou eriçar-fe o cabello. J. de Sufo c. 28..— de medo ; 
por doença corporea tão bem fe wripião. S Arri- 
pir fe o corpo com frio, fe diz da Senfação ' 
que elle caula, acompanhada de erecção dos ca- 
bellos. ` 

ARRISCADO , adj. aho, que tem rifco , pi- 
co. M. L. t. 2.4 parte mais airifeada do mon- 
te, a mais empinada , ingreme. § Homem arrif- 
eado , que fe abalança , expõe a perigos. Naujrag. 
14. 273 Athabides , Cabraes , e os arrifcados Ta- 
pares. Lobo Corte D. 4. deftemido , Goes Chron. 
do Principe c. 7.; animo arrifcado. Naufrag. de 
Sep.; Civalleiro arrifcado. Lobo Corte D. 4.: 
Caftan. 8. 22. Tempo de Agora 2. f. 96. v. e 126. 
y. § Empreza-—— , cheia de perigo. § Nanfrag. 
14. 272. Em cafos artifcados , e em perigos. 

ARRISCAR, v. at. pòr em rifco, perigo. § 
Arrifcar-fe , fubir ao .rifco , ou alto pico do mon- 
te. § fig. Expòr-fe a perigo ,, arrifcamo-nos pola 
rocha abaixo ;, Hift. Naut. 1.81. 

ARRIZADO, part. pafl. atado com rizes, core 
das, Vida de Lima f. 325. duas manchuas , que 
bito arrizadas por popa. 

ARROBA , f.f. pezo de trima é dois arrareis. 

ARROBADO., parr. pafl. de arrobar. 

ARROBAR , v. at. temperar com arrobe v. 
g. o vinhos Avaliar o pezo do boi, ou da va- 
ca a olho, olhando para o jarrete da rez, e efmando 
da grofura delle as arrobas , que tem. G it. pezar o 
jarrete, para achar o pezo das arrobas ; porque de 
ordinario tantos são os arrateis de jarrete , como as 
arrobas, que arez peza. 

ARROBE , {.m. vinho cozido ao fogo, e re- 
duzido a huma terça parte menos, para temperar 
outro vinho, ou para beber-fo. - 

ARROCHADO,, part. paff. de arrochar. 

ARROCHAR , v. at. :atar apertando: com arro- 
eho. § Liar com arrochos ; apertar arriatando v. g. 


——com cabos o navio. que fe receia, que abra ,» 
H. Naut. freq. t. 2. f: 250. 


3 
ARROCHEIRO, f. m. (B. P. traduz agafo 


xis) arrieiro : talvez fera errado, em vez de arrieiro. 


ARROCHO, 


cordas, com que fe ata alguma coifa, 
cargas das beftas. $ Arrochos, voltas da corda, 
com que fe lia, e apertae H. N. 2. 93. 6 Pra- 
pender para a parte do arrocho fr. fam. fer incli- 


nado a commetrer delictos ; ip inclinado ao rigor 
na caítigo. 


zatr. t. 1. fol. 395 


f. m. pedaço de pão, que fer-| 
ve de dar afo a fe torcerem , e apertarem mais as 


è em geral| 


jande vão correndo mil arroios de [angues 


ARROFO , f. m. buraco no rematê da tar. 
rafa. 

ARROGANCIA , f. f. acção de arroparfe, 
attribuir-fe , o que não pertence. $ f. Soberba, al. 
tivez. Mart.c. 22. A foberba, e arrogancia do ge. 
nero humano. 

ARROGANTE , adj. que cem arrogancia, 

ARROGANTEMENTE , adv. com arrogans 


cia. 

ARROGAR ; v. at. tomar, ou exigir a quali 
dade, direito, foro que mão compete, a alguma 
pefloa v. Z. ,, arrogando á Curia Romana os di. 
reitos da Soberania Temporal ,, S Arrogar-fe ,exi 

ir, e artribuir-fe direiros não feus. 

ARROJADAMENTE,, adv. com arrojo. 

ARROJADIÇO , adj. de arremeço y. g. tiro 
dardo. 

ARROJADO., part. paf- de arrojar. 6 Ufa-fe 
activamente por oulado , precipitado , temérario, 
Paiva Cafam. e. 2. ,, arrojado na vingança: tio 
arrojado em demafia , e corrente „, H. Nant. 1.yi 
arrebarado. 

ARROJAMENTO,, f. m. y. arrojo P. Ref 


ARROJAR, v. 


at. Tançar com força v. g. sy 


o pezo dos bombros, o tiro, pedras. § Otar sm- 


jou o navio á cofta. § Arraftar at. y. g. ,, arrojar 
cadeias , o pezo. § Arrojar n. 5, inda agos 
arrojando levo os ferros ,, C. Lutf. 2. 100. sy!0h- 
pas , que arrojavão pelo chão , Palmerim 4.p. f 
33. Ve S—a amarra , a ancora. g— fe, m 
gar-fe, arremeçar-fe v. g.— ao mar; abalançat- 
fe v. g.—— 40 perigo, á empreza F. e Por. Ref 
§ Revolver-fe v. g. 5, 0 doente inquieto arojah 
pela cama ,, Arraes 2. 16. Alguma vez para ale 
livio , e refugio de fuas dores ele por ella sº 
10. 52. Que arrojando-os por meu regaço. 

ARROJADURA., f. f. peça de atafona , cot 
que fe aperta a almanjarra. 

ARROIDO v. arruido. 

ARROJEITAR., v. at. arremeçar o foge» 
ou regeito. 

ARROJEITO, f. m. v. rejeito. 

ARROINHAR. v. arruinar. 

ARROIO, f.m. agua, que corre da fonte, O 
mát d'agua, Arraes 1.1. Trifle Arroio cujas e 
vejo? G f. Arroios de lagrimas V. de Sufo p.% 
— de fangue ,, Nanfr. de Sep. c. 14. 28% Pa 
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ÁRROJO, f. m. arrojamento , temeridade de 
atrevimenio , oufadia. ; 

7 ARROLHADO , part. paf. de arrolhar. 
ARROLHAR , v. at. tapar com rolha. 
ARROLLAR , v. at. adormentar cantando. 

Cardofo. 

ARROLLO , f.m. o canto com que fe anima, 
ou adormenta o minino. 
ARROMANÇAR,, v. at. traduzir em vulgar, 

em romance. i 
ARROMBA , f.f. x. pèça que fe toca na vio- 

la. § Coifa de arromba, i. e. efpantofa fr. chula. 
ARROMBADAS, f.f. pl. addições , que fe fa- 

zem aos navios de baixo bordo para ficarem mais 
alterofos , e cobrirem aos que vão nelle dos tiros 
do inimigo , são de madeira, e talvez poítiças de 

ballas , ou fardos de algodão B. e Pinto Per. 2. 

129. Caftan. 3. 181. e 182. eftas arrombadas erão 
talvez reforçadas com madeira, mafla-me, e coi- 
fas, em que embafsão as ballas. Caftan. L. 8. f. 
131. Albug. p. 1. c. 29. e 30.: fazem-fe por den- 
tro do coftado. Caftan. 2. 198. 

ARROMBADO,, part. paf, de arrombar. 

ARROMBADOR , f. m. o que arromba. 

ARROMBAMENTO , f. m. acção de arrom- 
bar v. g.— de porta. 

ARROMBAR , v. at. fazer buraco, aberta, 
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ARROTEAR , v. at. romper os maninhos, 
defmoutar a terra céga de mato bravio , aprovei- 
tar terra inculta, 

ARROTO, f. m. oar folto do eftomago pe- 
la boca. 

ARROUBADO , part. paf. de arroubar-fe, 

ARROUBAMENTO ,„, f. m. def. arrebatamen= 
to, extafe , y. roubo da alma v. de Sujo e. 33 
nbhum quieto roubo da alma. 

ARROUBAR-SE , v. recip. defuf. fahir, arres 
batar-fe de fi, enlevar-fe. Faria e Soufa. 

ARROUPADO,, part. pafl. de arroupar. Tranco= 
fo 1. p-c. 10. 5, o melhor arroupado , fe tinha ca- 
mifa era rota ,, 

ARROUPAR., v 
roupa. 

ARROYO v. arroio. 

ARROZ , f.m. grão farinaceo , femelhante 20 
trigo , crefce em lugares brejofos. 

ARRUADO , parr. paf. de arruar : cidade bem 
arruada ; i. e. cujas ruas são bem lançadas, Caf- 
tan. L. 8. forr. e L. 2. f. 112. § Difpoflos em 
ruas v. Z. »» os ourives efião arruados , em Lis- 
boa, dec. 

ARRUADOR, f. m. ant. picão, valentão , 
que corre as ruas fazendo mal , defordens com 
mulheres , requeftando. X. do B. Sufo, Paiva Cae 


at. enroupar , prover de 
Ld 


rambo à força , com rito, deitando abaixo portas,j fam. c. 21. pag. 166. ediç. de 1630.,, Se bão de 


janellas , forçando y. g.—— fechaduras. 6 f. Ven- 
cer „ huma boa determinação arromba tudo ,, 
Ulif. 77. 
ARROSTADO:, part. paf. de arroftar. 
ARROSTAR , v. at. ter roíto direito, enca- 
rar », ella gloria que vos não oufaes arroftar ,, 


defviar della os arrmadores , e vadios. 
ARRUAMENTO, f. m. a difpofição das ruas. 
S A acção de arruar as peífloas de huma pro- 
fifsão. i 
ARRUAR , v. at. paflear para requeftar , Flos 
Sant. Vida de N. Senhora ,, arruando as ruas das 


Paiva Sermões 1. fa 327. v. $ fig. Emprebender| filhas do nofo povo , § Simão Machado f. 7. v. 


accommetter v. g. ,, arroflou a obra da ponte »5 
H. D. P. 1. L. 4. c. 25. § Arrofiar-fe, affron- 
tar-fe y. g:-— go inimigo. § Expòr-fe y. g. 
` arroflar-fe:com a morte, perigo , trabalbos. 

| ARROSTRAR v. arroftar. Paiva Sermões 1. f. 
i327. v. Defla a que não fabeis arrofirar. 

ARROTADO,, part. paf. de arrotar, 

ARROTADURA v. arreatadura. 

ARROTADOR, f. m.'o que tem o vicio de 
arrorar. S f. Famfarrão , homem de feros , brigo/fo. 

ARROTAR, v. at. foltar o ar do eftomago 
pela boca. § fe e vulgar. jaltar-fe ,, arrotar poftas 
de pefcada. 

ARROTEA , f. f. terra dºantes inculta, é ma- 
ninha , que fe rompeo , e começa a aprovei- 
ptar-fe, ` 

ARROTEADO , part. paff. de arrotear. 

o a da » fem. o cultor de terras ma- 
ninhas. 


e Soufa V. de Sufo usão-no neutramente ,, he cof- 
tume arruarem os mancebos toda a noite ,, cape 
10. pe 38. § Paflear com oftentação a pé, cu 
montado. § Liteira , ou cavallo de arruar , i.e. de paf- 
fear. § Arruar at. difpòr em ruas a Cidade , ou os mos 
radores de certa profiísão. § yv. n. rúftico atruar o 


lboi, ou toiro, dar certo mugido , 'que dá quando 


anda efmadrigado, ou fóra da manada , perdido 
elos matos. - 

ARRUDA , f. f. herva de folha pequena, mui 
verde , e fedorenta. 

ARRUELLA, f. f. do Braf. são humas rodafzis 
nhas , como tem os Almeidas, e Caftros. § Zn- 
tre os Ourives , pedaço dé prata vafado no Tijolo. 
§ t. Naut. arruellas são argolinhas de ferro, que 
fe mettem na cavilha até ajuíftar o buraco, para 
fe lhe metter a chareta, > 


ARRUFADIGO , adj. que fe artufa facils 
mentes 
Q ii AR. ` 
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ARRUFADINHO, adj. algum tanto arrufado. 
Preftes 28. v. f ; 

ARRUFADO , part. pafl. de arrofar-fe B. Frei- 
re Elyfios f. 164. 

ARRUFAR SE, v.at. enfadar .fe levemente com 
alguem , ou de alguem. Coxto 4. 7. 7.5 no proprio 
he enrugar-fe , ficar com a fuperficie afpera , v. g. 
s, 4 planta viva , o% fenfitiva em lhe tocando arru- 
el „ H. N. 2.418.; —o mar com a viração 

orte. 

ARRUFIANADO , adj. proprio de rufião. 

ARRUFO, f. m. agaftamento leve , com mof- 
tras de entado. Paiva c. 2. Tempo de Agora 2.74. 
feus arrufos , fem razões , e injuftiças. 

ARRUGA v. ruga. Palm. 3. p. f. 149. 

ARRUGADO,, parr. paff. de arrugar. M. C. 5. 
27. falvagem toiro de arrugada fronte : ,, velbom—, 
efraco „ Palm. p. 2.¢. 113. 

ARRUGADURA , f.f. 

`è ARRUGAMENTO, f. m. acção de arru- 

are 
é ARRUGAR,, v. at. encher de rugas. Elegiada 
240. V. „ defle, a quem a muita idade arruga ,, 
S-—fe , encher-fe de rugas y. g.—o rofto 55 
Confpiração f. 318. Alli fe lhe arruga o rofio, min- 

o4 o fer, commuta-fe a mocidade em velhice, 

ARRUIDO , f. m. o eltrondo de coifa, que 
cahe ; f. dos golpes das armas P. P. 2. 101. § Pen- 
dencia , briga. Chron. de D. F. 1. revolta , e arruido 
que houve. § Arruido feitiço, briga fingida. 

ARRUINADO ,, part. paff. de arruinar. 

ARRUINADOR , f. m. o que arruina. § adj. 
C. que arruina. Chron. de D. Af. Henr. por Leão ,, 
jA Godos gente arruinadora das boas artes, epo- 

icia. | 

ARRUINAR, v.ar. fazer ruinas, abater, def- 
truir V. yy 0 edifício. § f. Eltragar y. g.— as 
Sande, a fazenda. §—fe , pêrder-fe. § Arruinar, 
n. cahir em ruina, Tempo d’ Agora 2.59. Arte de 
Fartar f. 364. 

ARRUINHAR., v. at. efearchar, abrir, ra- 
char. Enfr.5. 1. Dará couce efa vilãa que arrunhe 
buma torte. Cerco de Dio e. 11. Repucha para ci- 
ma arrunha , e abre-o balgarte todo. y. arru- 
abar. 

ARRUIVASCADO , adj. tirante a ruivo, Li- 
ma de Bernardes; cabra. 

ARRULHO, f.m. v. arrollo; Vieira ufa-o pola 
voz do porabo maviofa , quando parece que fe 
namora. i 

ARRUMAÇÃO , f. f. acção de arrumar. § Po- 
fição geograficamente na carta. H. do Futuro nú- 
mera 290. -=de contas , operação de caixeiro 
de negociante 
e Hade haver, 


a que concertá as'contas do Deve, |de 


ARR 


ARRUMAGOS, f. m. pl. ch. arrufos de namo. 
rados , deídens, iras. 

ARRUMADO, "part. paff. de arrumar. 

ARRUMADOR , f. m. o que arruma. 

ARRUMAR , v. a afinar na carta os m. 
mos das terras. § Pôr em ordem y. g.—o fato, 
a carga de navio. $ drrumsr a proa, dirigia a 
certo rumo. 

ARRUNHAR, v. n. cahir, arruinar-fe. Caftan, 
3. 142. y. arruinar, e Goes Chron. M. 3. paean 
e 2. Cerco de Dio f. 165. 5, Arrunbon bum lanço 
do muro, Caftan. 2. 89. § Entre os Sapateiros, 
arrunhar , he aparar a fola gm redor. 

ARSÃO vy. arção. 

ARSENAL, Í. m. lugar onde fe fabricão me 
vios, e eltá todo o aparelho para feu aprefto, e 
concerto. $ Lugar onde fe fabrica, e guarda o 
aparelho para o ataque , e defeza das praças.. 

ARSENICO , f. m. rofalgar, veneno, femi 
meial de varias cores branco , negro, amarelo, 
mui quebradiço , volatil. 

ARTE, f. f. collecção de regras, ou metho 
dos de fazer alguma coifa v. Z. 5,4 arte de fallar ` 
corretamente, a arte da osrivefaria , da carpinta 
ria. § O artificio oppofto à rudeza, ou fimplicie 
dade natural , e à fingeleza. Enfr. 2. 4. 5, coração 
fem are ,, verfos fem arte , nem invenção, Or. 
$ Livro em que fe contém preceitos praticos v.g, 
— de alguma lingua , da mufica, da eavallate. 
§ Officio mecanico. § Manufactura ve £. ,, 44 
te da feda ,, Severim Not. f 15. § Obra dane, 
ingenhofa , bem feita. Preftes f. 18. § As aws 
da paz, e da guerra, o meio, e modo pruden- 
cial de proceder neftes cítados , o que cumpre 
obrar nelles, Filof. de Principes t. 1. f. 12. § Bot 
artes, por bellas letras, humanidades, Sá Mir 
Eftrang. S Homem de arte, prendado , de inge- 
nho, cultivado , de efpirito. Eufr. 2.4. $ Carader, 
principios, genio, indole v. g. ,, ifo be, osni 
be de minha arte ,, V. do Árceb. 1. 6.: y, qu 
coifa para minha arte , fegnir nenhuma por mái 
qualificada , que fofe 3 Enfr.x.1.f.7.: s feitt 
tado á fua arte »; i.e. a feu gofto , contormé a feu 
genio , coftume PV. do Arceb. L.4.c. 8.º y Aif 
toteles refpondeo da minha arte ,, i.e. fegundo O 
que eu entendo. Egfr. 1. 1. ye X. de Sujo c10 

ARTEFACTO , f.m. obra de arre , artificio, 
mecanica v. g. ,, rodas, maquinas, Čt. 

ARTEIRO , adj. que fabe arres de viver ; me 
mwhofo , fagaz, aftuto. Sonfa. , 

ARTEIROSO, adj. o mefmo „ o arteinp 
Ulifes „„ Enfr. v. 2. Nobiliar. f. 114. 


cofinha p. i.n. 1. 


ak 


ARTELETES, f. m. pl. hum guizado. Ætt | 
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ARTELHO , f. m. cabeça de offo, que fahejrama, frouxa , om folta , o ferro, as drogas, des 
da extremidade da perma. Barros Gram. 100. Aj Efping. Perf. f. 16. $ Fazer coifa, que pede ens 


que nos propriamente chamamos artelho. genho, e artificio. Arte de Furtar f. 240 ,, ariifi- 
ARTEQUIM, f. m. fruta, que cura lepra „| ciar máquinas de fogo. », a 
Curvo Memor. de varios fimples pag. 21. ARIIFICIO , fèm. arte, induftria , trabalha 


pulfação , e nifto differe das veias. “tura. Severim Not. § Aftucia, fingimento. 
ARTERIAL, adj. pertencente a arteria; da)  ARTIFICIOSAMENTE, adv. com artificio. § 
atteria, V. g. fangue. Com feitio curiolo. A 
ARTETICO , adj. que dá nas juntas do corpo| _ARTIFICIOSO , adj. feito com arte, de bom 
V. Z. »» dor, gotta. feitio, ingenhofo. § f. Arreiro, aítuto, fingido. 
ARTEZA , f.f. amafladeira , vafo onde fe ama(-| ARTIGO , f. m. nome de huma parte da ora- 
fa, eleva o pão a cozer. Leão Orig. p.60. . ção, a qual junta aos nomes, ou Íubitantivos då 
ARTEZÃO, f.m. lavor, que fe fazia nos re-|a entender , que elles fe tomão extenfivamente , e 
tos de remplos , que imita os vafos de amaflar |não comprebenfivamente ; taes são os adjetivos 43 
pão, Freire pas. 454. Apainelado com artezões, elo, as, OS, cdutros agticulares. Aflim quando q 
molduras. § Official de qualquer officio. Gil. V.) Profera Natan dife a David ,, Tu bes o homem ss 
Barca 2. Efte be melhor artezãodo Francez ,, artifan ,, | ajunrando o artigo o, fez tomar o nome homem 
ARTEZOADO,, part. pafl. de artezoar. applicado extenfivamente , ao contrario do que fi 
ARTEZOAR , v.ar. lavrar de artezões. zera fe diflefle ,, Tr bes homem ,, fem o artigo ; 
ARTHRITICO, adj. v. arterico. $ porque nefte cafo diria fómente , tø bes animak 
ARTICULAGAO , f. f. a junétura dos offos. | racional , mui fóra de propofito. Com a mefma 
§ Pronúncia diitinta de vogaes, fons, ou modifica- | diftincção dizemos v. g. ,, efla roupa be de mi- 
das por confoantes , dividindo-fe o fom, que fem | lher ,, como fe differamos ,, myslheril ,, ou ,, be da 
ilo fora unico, ou pouco variado. mulher ;; ito be de huma certa mulher , previa- 
ARTICULADO, part. pall. de articular. mente conhecida. O artigo exprime-fe muitas ves 
ARTICULAR , v. at. pronunciar diftintamente [zes , calando-le a fubltantivo a que o fubftirmi- 
as vogaes, dividindo o fom continuo, ou grito na- mos yv. Ze », examinei a obra, e achei-a d'gna 
tural. § Propôr em artigos. §——/fe , unir-fe : ss f. e. e achei a obra digna, &c. Nette, e 


ARTERIA , f.f. vafo grande fanguinco , com|do artia , feitio, e obra de artificio por manufa= 


las juntas v. g. ,, bum ofo com ontro. em todos os cafos fempre concorda com o fubltan= 
ARTICULAR, adj. vocabulo—— , da nature-|tivo claro, ou occulro ; afim quando fe diz y. g» 
za do artigo, e que junto ao nome, ou fubftan-|,, as feias nem por o ferem deixão de ter partes 
tivo indica, que efte deve tomar-fe extenfiva, eleftimaveis ;, O artigo as concorda com mulheres 
náo: comprebenfivamente v. &. ,, efte homem, efe, | fubentendido, e o outro o com o infinito Ser fub- 
aquelle; meu pai, vojo pai, todo homem , tres bo-|enrendido , fendo a fraze por inteiro ,, 4s mie 
mens, Cc. lheres feias hem por ferem o fer feias ,, E afim 
ARTICULO, f.m. v. artigo. X. do drceb. 1.| fe explicão os exemplos analogos come direi mais 
1. E até a natureza do artículo trocos. largamente na Grammatica. § Artigo parte peque- 
-ARTIFICE , f. m. homem , que fabe, e pro- jna, membro. $ Ponto v. g. ;,— de fe. Mart. c. Qe 
fella alguma arte, que faz alguma coifa com arufi- | Os artigos da Fé os quaes fe contém no Credo. Ar- 
cio, eftudo: canfador ,, todos fomos artifices das jsigo de morte, termo, arranco yv. 2. ,, entrar em 
nojas ditas , ou deforaças. § adj. ,, a artifice tem- | artigos de morte Mart. c. 288. Eftzo no verda- 
pera das armas ,, Elegiada f. 259. Ve 5, O tempo |deiro artigo da morte. A divisão, ou membro do 
artifice », Luft. Transf. arrefoado , libello. , 
ARTIFICIADO , part. paff. de artificiar , tra-j) ARTILHADO , part. paf. de artilhar. B. e 
balhar , affeiçoar pelo trabalho da arte. Efping. | Caftan. freg. 
Perf. f. 23. ,, os outros metaes para ferem Lufiro-| ARTILHAR , v.at. prover de artilharia a pras 
fos, be necefario ferem artificiados pelo ferro. ça, não, &c. Cafian.2. p. 126. cap. 64. 
ARTIFICIAL, adj. não natural, em que en-| ARTILHARIA, f. f. toda a forte de peças, 
tra a induftria da arre. § Fingido. § Perito emje canhó:s que fe encarreia, ou aflenta em repa- 
-manuf: Eluras. Refende Chron. ros, e defpara tiros por meio da polvora. $ Arte de 
ARTIFICIAR , v. ar. empregar trabalho , e | manejar os canhões , bombas , obuz , &c. N 
arte para affeiçoar , polir as coifas rofcas como a! ARTILHEIRO , f. m. o que fabe da arrilha- 
natureza as cria y. ge——As lás lidrofas, dc i que fabe aparelhar, apontar, € atirar pt 
à 
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com a artilharia, préparar os feus apreftos, é apa- 
relhos , &c. 

ARTIMANHA, f.f. artificio, dolo , treta. 

ARTIMÃO, f. m. véla grande, ou véla mef- 
trà ; são vélas muito maiores, que as bordadas. 
Continhof. 41. Caftan. 7. cap. 67. 

ARTISTA, f. m. artifice. $ Eftudante que cur- 
fou as artes i. e. Grammatica , Rhetorica , Filofo- 
fia. Cartas dos Jefpitas t. 1. e M. L. t. 5. f. 164. 
y. col. 2. Sá Mir. Eflrang. § Artifta adj. ,, 0 Tur- 
co artifta ,, porarteito, manholo. § Obra artifta, 
por artificiofa, Chron. dos Conegos Regrantes. 6 
Pefoa artifta, i. e. de arte, de boas partes. Uli- 
fipo f. 31. v. f. m. author de arte de preceitos Barros 
Gram. 178. Quifemos levar a ordem dos Artiftas , e 
não dos Grammaticos efpeculativos. 

ARTIVE, f. m. pão t. da Giringonça. 

ARVOADO, part. paf. de arvoar. cerebrofus. 
Ca'do/o. 

ARVOAMENTO,, f.m. perturbação da cabe- 
Ça , que parece andar à roda. 

ARVOAR, v. at. caufar arvoameênto. §— fe, 
ficar arvoado. 

ARVOL v. arvore, Nobiliario. 

ARVORADO, part. paff. de arvorar. 

ARVORAR, v. at. levantar em pé, perpen- 
dicularmente v.g. ;,——a bandeira , a cruz, eftan- 
darte. S Applicar v. g. ,—efcadas ao muro. § Le- 
vantar bandeira y. g. 5, hoteando-a. 

ARVORE, f. f a maior producção do Reino 
Vegetal , confta de raizes, tronco, braços, ra- 
mos, franças , folhas, ou coma, &c. § No Pal- 
meirim p. 1. e 2. vem frequentemente arvore no 
genero maftul., e p. 2. c. 99. femin.4 T. de Im- 
prefsão , o engenho de ferro , onde pega a barra , 
tom que o tirador aperta a folha. § Arvore de ge- 
ração , figura da feição de arvore, onde fe nn 
fentão os antepaílados defde o chéfe que fica abai- 
xo no tronco della, § Arvore de Diana, entre os 
Chimicos , he vegetação , que refulta da prata dif- 
folvida, e combinada com azougue , fegundo o 
methodo conveniente. § f. Arvore entre os nauti- 
cos, maftro. H..N. t. 10. daqui ,, correr arvore 


feca 5, i. e. fem vélas nos maftros. B. $ Peça do; 


maftro v. g. », o mafiro be de duas arvores , P. 
P. L. 1. c 26. § Arvore poet. por não, navio 
Eneide 10. 49. 6 Maftro. Nanfr. de Sep. Cante 
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ARVOREDO, f.m. alamedá , bofque de ars 
vores. Gil. V. Liv. 5. Carta. Dos fortes, e altos 
arvoredos. E 

ARVORETA , f. f. planta menor, que arvo- 
re , maior que arbuito. frutex cis. Cardofo. 

ARVOREZINHA , f. f. dim. de arvore. 

ARUSPICE , f. m. entre os Romanos, Sae 
cerdote que predizia o futuro: tirando prognoítico 
do que obfervava nas entranhas das viétimas. Cas 


mões. ; 

ARUSPICINA, f.f. a mulher profetiza do fu- 
turo como o arufpice. § A arte de profetizar po- 
la infpecção das entranhas das rezes. Freire Elya 
jos. 

ARZOLLA, f. f. a amendoa em quanto eflã 
verde, 


AS 


AS v. az. pl. azes. E 
ASBESTINO, adj. de arbefto. Arraes 4e 24.4, 
Hum genero de linho chamado Asbeflino , que fe 
coftuma a fazer da pedra de Amianto. _- 
ASBESTO , f.m. pedra da natureza, do amian- 
to, filamento que refifte ao fogo , mas não ao 
mais violento, 
ASCARENTO , adj. afquerofo. 
ASCENDENCIA , f. f. os progenitores, an- 
tepaffados. 
ASCENDENTE , f. m. o maior, progenitor. § 
t. Ajtron. a altura do aftro no Oriente ao tempo 
do noflo nafcimento , em que elle fe julga influir. 
Enfr. 1. 1. Nanfr. de Sep. Canto 7. f. 118. ult. ed. 
» Eftando no afcendente, o faz ditofo. § E daqui 
»» afcendente ,, por fuperioridade , que alguem tem 
fobre outrem , que fe deixa guiar por elle , in- 
fluencia com authoridade ; predomínio he mais 
Portuguez. 
ASCENSÃO, f. f. fubida, e por excellencia a 
de N. S. Jefu Chrifto refufcitado aos Céos. § t 
Afiron. elevação , apparição do aftro. no noflo he- 
misfério. 

ASCETICO, adj. que refpeita á vida efpiritual, 
miftica v. g. 5, Livros. 

ASCIO , adj. Aftron. fem fombra ; raes são os 
que habitão a zona torrida quando o Sol anda no 
feu Zenit. 


ASCITES, f. f. Med. hydropifia do.baixo vene 


7. s a feca arvore brada , e já rendida deixa-fejtre, caufada de fe derramarem nelle aguas Linfa- | 


vir abaixo ,, § Correr arvore feca de todo o foc- 
corro, de toda a razão ,, à. e. defemparado , fem 
auxilio, como os que correm arvore feca de véla, 
Eufr. 3. 4. § Arvore, entre os efpingardeiros , 


ticas. ; 

ASCO , f.m. nojo, que caufa o que he hidion- 
do. § f. Aversão, 

ASCOROSIDADE , f. f. a qualidade de fer 


he peça dos fechos, que fe governa com o cão. |afcorofo. , 


Efping. Perf, 


ASCOROSO , adj. v. afcofo , ou afquerofo 


ASC 


ASCOSO , adj. que caufa afco. Arraes 2. 21.: 
9. 7- s, De bum trifte, e afcofo apofento. 

ASCRIPTICIO, adj. obrigado a morar, e 
cultivar alguma herdade, cafal. Ord. L. 4. t.42. 

ASCRIPTO , adj. elctipio , regiftado, nume- 
rado ,, Os que edificário o Templo forão aferiptos 
na Iyreja de Deos. 

ASCUA, f. f. braza viva. 

f ASCUMA vy. alcunha. Lobo Condeft. Canto 10. 
. 151. V. 

ASCUNHA , f.f. arma antiga. Chron. do Con- 
deftavel. 

ASELHA , f. f. v. azelha. Caftan. 5. cap. 6o. 

ASELLOS, f. m. pl. Aftron. duas efrellas do 
figno de Cancro , a que fe attribue grande influencia 
nos fenomenos de chuva , vento , &c. 

ASLVIA, f. f. peixe da feição do linguado. 
(Tania e.) 

ASFODELO , f. m. planta cuja raiz fe affe- 
melha ao nabiço. t. Farmaceut. 

ASIDO , part. pall. (de afir, agarrar , prender) 
V. Z. s dave-na Cofiella; e f. ,, o amante afi- 
do nos laços do amor ,, Eujr. 3.2. e 4.8. Ulifipo 
J. 37. v. Eneide 12. 133. 55 tendo o ferro afido ,, 
f. e. a elpada empunhada. 

ASILO, f.m. lugar, onde os qne a elle fe 
acolhem, ficão ifentos da execução das leis. § O 
direro de ifentar, e livrar da execução das leis. 6 
ft. Refugio, abrigo ,, Mahia foi afilo das boas ar- 
tes perfegridas polos Barbaros ,s 

ASINHA , f. f. v. afa. § Fruto da afinheira. 

ASINHA , adv. depreífla. § Cedo, em breve 
tempo , antiq. 

ASININO, adj. de afno, jumento. Arraes 3. 
. com daas orelhas afininas , e bum pê urgu- 
lado. 

ASMA, f. f. doença, refpiração difhcil fem fe- 


bre, outros efcrevem ajtbnia , conforme ao vocabu-| 


lo Grego donde fe deriva. Luz da Medicina p. 
203. afma. 
ASMATICO, adj. doente de afina. 
ASMENTO,, adj. o mefmo. 
ASMO, adj. pão, maja-——não levedada. 
6 A mafia afma , tem pouco fabor, e he indigel- 
ta; daqui dirá Preftes 7O. v-,, amor afmo + 
ASMODEO, í. m- principe dos Demonios. 
ASNA, f.f. Burra , temea do afno. Arraes 3. 9. 
e~. 11. ,, Bufeaudo andava o vil, e pobre Saul 
as afhas de few pay. $ No Brazão, figura com- 
pofta de duas bandas , cujos lados fe vão abrindo 
para baixo , contra os dois lados do efcudo. § Ter- 
mo de Carpint. ,, afħas , são a madeira do telha- 
do , que 
de empenna 
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entre carpinteiros, he hum pio perpendicular com 
outro atravcílado no meio ca pona, è uo pão, 
que vai debaixo do m:io delle, v:i de cada jaue 
feu pão pezar nas pon:as do que tid fupenot- 
mente atravetiado. 

ASNADA, f. f. manada de afnos. § Dito. cu 
acção de afno; t. famil. Euft. 5. 9. q, bomem que 
ez tal afnada. 

ASNAL, adj. de afnos: ,, carga afnal ,, a 
que hum jumento póde levar. Cron. d'El. Rei D. 
Pedro 1. c. F. Gt. etivpido. 

ASNALMENTIE , adv. eftupida , beflialmente; 

ASNEIRA, f. f. ch. acção ve afno, afnada ; 
alnidade. 

ASNEIRÃO,, adj. grande afno , no fig. 

ASNEIRO , adj. afnal, coifa de alno. 

ASNIDADE, f. f. y. afneira, tolice, par: 
voice. 

ASNINHA, f.f. ASNINHO, f. m. dim. de 
afna, e de alno. 

ASNOGA v. elnogr, Sinagoga. antige 

ASNO, f.m. jumento , burro. 6 f. Éltupido , 
beltial, mui tolo, t. ch. 

ASOBERBADO , e deriv. v. afloberbado. B. 

ASPA , f. f. cruz de Santo André, de pãos 
atraveflados em angulo ráo reilo. § No Brasão , 
eça da figura da tal cruz. 

ASPADO , part. pall. de afpar. Vieira. 

ASPALATO, f- m. pão, lenho compacto; 
oleofo , aromatico , de còr purpurea cícura , amare 
go, e picante, de caca parda , denfa, efcabrofa 
afpalathas à. 

ASPAR , v. at. pregar na afpa» § f. Avexars 
mortificar. 

ASPECTAVEL, adj. v. vizivel. p. af. 

ASPECTO, f. m. o femblame, parecer. 6 Os 
afpectos dos aftros v. parallaxes. § O afpeito ds 
Céo, © cariz. § y firar o afpeito do animo na clt- 
tidade da Divina formofnsa ,, Arraes 7. 4. 

ASPELIO, f. m. ant. por afpećto. 41. L. e 
Uliféa. 

ASPERAMENTE, adv. com aípereza. 

ASPEREZA , f. f. dureza, rigor no trato, poe 
lavras, pemtencia. Chron. Ciftere. 1.11. § Elcabro- 


filade de fuperficie. § Defigualdade de caminho dif- 
ficil, fragolo. M. E. 


ASPERGES ; capa de afperges ,, capas que O 


Sacerdote põe ao batizar, e officar por defun- 
tos, e n'eutros oficios Divinos. Severini. avot. 


ASPERGIDO , par. pal. de afperzi-- 
ASPERGIR , v.ar. borrifar ,, o macko afperge 


as ovas da femea com o fem femen ,, si raes 4.28. £ no 
parte mais alta vai acabar ma parede |fig. ,, com o Odor do nome fuavifinmo de Ctrifto afe 
> junto aos canos. § djna cds pergin Paulo fuas epificlas 


AS 
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ASPERIDADE v. afpereza. 

ASPERISSIMO , fuperl, de afpero, mui afpe- 
ro. V. de Sufo p. X. s» Nas fuas penitencias af- 
perifimas. 

ASPERO , adj. 
vibaixos. § Rijo, duro, fevero no trato; ao gof- 
to, ao ouvido y. g. mufica—— defabrida , def- 
temperada , inharmonica, € afim „ eftilo——.,, P. 
P. Prologo. § Palavras afperas ,, duras, defabri- 
das , e aflim reprehensio — $ ,; Caminho -meme,, i. Co 
fragofo. § Potio——s, 1. e. bravo. $ Afpero , du- 
to de genio, condição , rifpido , auítéro. § Bern. 
Lima carta 22. ,, Morte a nos dura, A nos afpe- 
řa , a nos crua. 

ASPERRIMO , fuperl. de afpero C. Tempo de 
Agora 2. f. 108. , caftigador. 

ASPERSÃO,, f. f. acção de afpergir. § no Í 
afpersões na fama, reputação ,, pequenas nodoas. 
§ Afpersão feminal , galadura. Arraes 4. 28. 5; 
Sem afpersão da femente do macho , são fubven- 
taneas. 

.ASPERSO,, part. paf. de Afpergir. f. Arraes 4. 
28. ,» IVão fendo afperfas com a femente de nofo 
confentimento. 

ASPERSORIO, f. m. hifope , inftrumento de 
alpergir. 


ASPES, f.m. pl. ou antes afpas , raios da ro- jr 


da do engenho d'agua de fazer aflucar. 

ASPHODELO, f.m. y. alfodelo. 

ASPHYXIA , f. f. Med. privação fubita do pul- 
fo, refpiração , fenfibilidade, e movimento , como 
fe o doente eftivelle morto y. g. a dos afogados 
recentiflimamente. 

ASPICIENTE , adj. veia—., que vem dar no 
branco do olho. 

ASPID, f. m. ou 

ASPIDE , f. m. efpecie de vibora mui vene- 
nofa em geral fe ufa no genero mafcul. : Manfi- 
a o faz femin. a f. 3. e Palmer. 3. p. f. 119. 
pot., 2. 

ASPIRAÇÃO , f. f. modificação , que damos à 
vogal pronunçiando-a da garganta, da qual em Por- 
tuguez fó temos exemplo na interjeição ab. que 
devera efcrever-fe ha, vifto que o k reprefenta a 
alpiração, que precede à vogal. 

ASPIRADO , part. paf. de afpirar. 

ASPIRAL v. efpiral, M. L. 

ASPIRAR, v.ar. pronunciar com afpiração. $ 
Defejar, confeguir y. g. ,, afpira á béca , ao Reino, 
M. L.t.2.; á Prebenda, V. do Arceb. 1. 5. § 
Soprat favoravėlmente ,, os ventos afpiravão ás 
vélas Gregas com profperos fináes,, M. L. § In- 
fluir benignamenre, Bernardes Lima f. 83. Ecloga 
15. »» 0 Jol afpira. ` 


de fuperficie efcabrofa , com al- 
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ASPIS vy. afpide: Arraes 7. 18.33 Æ mordedg. 
ra do afpis caufa grave fomno. 

ASQUEAR , v. at. ter afco, faftio , nojo de 
alguma coifa. 

ASQUEROSO , adj. fordido , hidiondo, que 
caufa afco. 

ASSA , adj. negros alfas, chamãa aos filhos 
de negros , que fahem mui alvos , e de cabello 
loiro. 

ASSABORADO , part: paf. de aflaborar. 

ASSABORAR.,, v. at. dar fabor. § Induzir com 
coifa que dê goíto, fabor v. £. >» pelo afabora 
mais a deferir ao requerimento ,,- Lemos. 

ASSABOREADO, e ASSABOREAR vp, aih. 
borado , e allaborar. 

ASSACADO , part. pafl. de aflacar, 

ASSACALAR vy. açacalar. Conto 4. 3.9. f.58, 
pr. ediç. e Vieira allim o efcrevem (empre: y, 
acicalar. § Palmeir. D. 1. ,, fe vos afiacalaes 7. 0n 8., 
be a [entença tanta ; Orc. 

ASSACAR,, v. at. publicar, defcobrir falta ; le., 
vantar y. g-— falfo teltemunho , aleive. Enfr. 2, 
7.» fe o bomem be cafo logo lhe afacão impoten: 
cia. Sá Mir. V: de Sufo c. 40. 

“ASSACIO, 1. m. t. de Botic. todas as coifas af. 
fadas no feu proprio fucco v. g. maçãs, p 


"as. 
ASSADEIRO , adj. que he para fe aflar ,, guei- 
jo afladeiro ,, Leão Defer. f. S. y. 

ASSADOR , f. m. o que affa. § Inftrumeno 
de affar. 

ASSADURA , f. f. porção de carne, que fe 
za de huma vez ,, deo-lbe huma afadara de vie 
tella. 

ASSA DULCIS , f. f. t. de Bor. benjoim, 

omma da arvore Lafer. , 

ASSAFETIDA , Í. f. t. de Bot. gomma fetida 
amargofa, he o benjoim adulterado com galbano. 

ASSALARIADO , part. paff. de falariar Chron. 
Ai é: c. 43. Chronifta afalariado da Rainha D. 

abel. 

ASSALARIAR , v. at. dar falario, pagar , pele 
tar alguem para que faça algum ferviço, bom, 
ou mão. Chron. Af. 5. €. 43. 

ASSALTADA 5 1. £. aflalro ,, dar buma afa- 
tada. 

ASSALTADO , part. paf. de affaltar. 

ASSALTADOR,, f.m. que aflalta. 

ASSALTAR., v. at. accommetrer de repente 
com impeto, contra o modo dos ataques regulas 
res, fem trincheiras, fapas, galarias, &c. $ f. 
Ocupar de repente v. g. ,, o medo, e o tremor af- 
falta os oflos ,, Eneide 12. 103. 

ASSALTEADO , part.p. de aflaltear. H.N. Ed 
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ASSALTEAR, v.at. v. aflaltar. P. P. 2. 27. | 


ASSALTO , f. m. commertimento repentino. § 
Tomar a praça d'afalto, logo do primeiro ata- 
que, fem a fitiar. § f.,, os aflaltos da confciencia 
s, remoríos Paiva Caf. c. 6. 6 s, os afaltos da 
ventura ,, Arraes 2. 9. fobreventos. 

ASSANHADO,, part. paff. de aflanhar ,, os olhos 
afanhados ,, Naufr.de Sep. as— ondas ,, canto 7. 

ASSANHAR , v. at. excitar a fanha , raiva, 
furor, Eufr. Prol. ,, a quem bas de rogar , não bas 
de afanhar. Pinheiro 2. f. 46. ,, quem afanbe a 
tua manfa condição ,, § Alaba, recip. mof- 
trar as fanhas , ou prezas abrindo a boca em ac- 
ção de morder como fazem os cães irritados , è 
outras feras. § f. Irar-fe, enfurecer-fe. § Afa- 
nhar-fe a ferida, peiorar do eftado em que etta- 
va. B. Clar. f. 3. col. 1.: a fortuna ,, Nanf. 
de Sep. 

ASSANHO, f.m. o afto de aflanhar-fe, a ira, 
paixão, Sa Mir. Egl. 8.,, arrenega dos afanhos ,, 

ASSAR , v. at. fazer repaflar algum corpo do 
calor do fogo , evaporando-fe alguma humidade. § 
A mefma acção de aflar atrribuimos ao calor do 
Sol, à calma; e dizemos o corpo afado por in- 
flammado com calor, ou fricção. § f. Fazer ar- 
der ,, ifo be o que me affa 5, Prefles 9. (urere.) 

ASSARABRACARA, f. f. huma herva aro- 
matica. afarum , nardus ruftica. 

ASSARIAS efp. de uva. y. Alarte p. 26. 

ASSA’S , adv. baftante , fufficientemente : com 
complemento ,, afas de pouco faz quem perde a 
vida,» C. § Ufado como adj. y. g. 3, e lhe fazia 
alas favores ,, V. de Sufo p. 12. e p. 36. 

ASSASOADO , part. paff. de aflafoar. § no f. 
»» ingenho aflafoado para dar perfeitifimos frutos 
s, Severim Not. p. 440. 

ASSASOAR , v. at. amadurecer o fruéto na fa- 
são de fua madureza 
fol afafoon. 

ASSAZONADO, part. paff. de affafonar. § no 
f. Accommodado. Ulifipo f. 31.3, a minha douttt- 
na (contrapofia á da mai velba) he afafonada 4o 
tempo ,, Aulegr. f. 52., accommodado ao eftado 
das pefloas. 

ASSASONAR v. affafoar. 

'ASSASOE , f. f. huma planta da Ethiopia. 

ASSASSINADO „ part, pafl. de affaflinar. 

ASSASSINAR , v. at. matar violentamenre. 

ASSASSINIO. „ f. m. morte violenta, que fe 
dá. Macedo Relação. 

ASSASSINO , f.m. o que dá morre violenta, 
matador. Paiva Sermões t. 1. folhas 295. ladrões , 
| infames , desboncftos, affaffinos : e f..231.y. 

ASSEDADO , part. pafi. de afledar, 


»» ele formofo pomo que of 


mem afenitado , de prod , e moderação: 
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ASSEDADOR , f. m. ef. Afedadeira, o que, 
a que affeda linho. 

ASSEDAR, v. at. pafar o linho pelos fedei- 
ros para lhe feparar a eftopa , e apurar o fino. 

ASSEDIADO , part. pafl. de aflediar. 

ASSEDIADOR , f.m. o que põem affedio , fi- 
riador. 

ASSEDIAR, v. at. pòr affedio , fitiar , cercar 
raça. 

ASSEDIO , f.m. fitio , cerco de allento , per- 
longado. Freire. 

ASSEGURADO , part. paf. de aflegurar. 

ASSEGURADOR,, fa m. v. fegurador. 

ASSEGURAR , v. at. romar fobre fi o pagá- 
mento do damno , ou perda de alguma coifa, por 
certo premio. $ Afleverar, affirmar. § Dar feguro 
de vida, &c. § Pôr de modo, que não caia. Enel- 
de 11. 13. § Fazer com que não efcape, não 
deixe de verificar-fe. Arte de furtar f. 6. „ 0 la- 
drão as fegurom a terceira confequencia. § Infpitar 
fegurança , confiança H. N. 2. 243. T 

ASSELLADO , part. paf. de affellar , approvas 
do ,, B. Clarim. c. 19.: ,, verfos peis Mufas alfel- 
lados ,, Sá Mir. 

ASSELLAR , v. at. pòr o fello. § f. Aprovar; 
marcar por bom, ter por certo, o attributo , ou 
qualidade v. g. ,, buma coifa, fenbor , por certo 
afelle , Camões Eleg. 1. f 

ASSEM, f. m. são as coftas da vacca , cuja 
carne he a melhor. § f. ,, efta trova he do af- 
fém ,, i. e. excellente C. Rei Seleuco ; fr. Co- 


a 


mica. 

ASSEMBLEA , f. f. junta de pefloas convoca- 
das para divertimento , e convivencia , ou para 
confultarem fobre negocio ferio. Deduce. Chron. 

ASSEMELHADO,, part. paff. de aflemelhar. § 

Parecido ,, tu bes mal afemelbado. Auto de Dia de 
nizo. v. deffemelhado. 
ASSEMELHAR , v. at. fazer alguma coifa fe- 
melhante a outra. § Comparar a outra; Arraes 5. 
2. „ afemelbavão o Rei ao Sol. § n. Ser feme- 
lhante. X. do Arceb. § Imitar v.g. ,, de Metifco 
ella tudo afemelhando , as mefmas armas, corpo, 
voz, Cc. Eneide 12. 109. § Afemelhar-fe , rea 
cipr. fer femelhante. f 

ASSENO vy. aceno. Luf. Transf. ediç. ant. fe- 
gundo a etymolog. de Signum. Raio 

ASSENONA, f. fe vem em alguma edição do, 
Thefouro de Bento Pereira por uma; mas falta em 
outras. : 
ASSENSO, f. m. acção de affenrir , confenti= 
mento , .prafmo. i 

ASSENTADO ,, part. paff. de affenrar. § f. Ho- 

(Jeda- 


tus.) 
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tus.) Eufr. 5. 10, § Em paz, fem boliços, ale-|fe, poufar em aflento , defcanfando fobre ás na: 


vantos. Caftan. 3. pe 156. a terra afentada. $ 
Concorde, conforme y. g. ,, em conjuração. Naufr. 
de Sep. 72.v. § Bem eftabelecido, e fundado no 
animo v. S. , 4 commum opinião, que todo efle 
Reino delle tem afentada ,, Filof. de Principes t. 
L p 2 

je ASSENTAMENTO , f. m. yv. affento. § Mer- 
cè de dinheiro , que Sua Mageftade faz aos fidal- 
gos',. que andão efcritos nos fens livros, quando 
lhes då os titulos de Conde, Marquez, ou Du- 
que, no qual cafo, perdem as moradias: § Efte 
aflentamento he proporcionado ao titulo, e à gra- 
duação da nobreza , porque dos titulos iguaes, o 
que tem prerogativa de parente d'El-Rei tem maior 
affentamento : os allentamentos fô paísão aos fi- 
lhos, que tem a melma dignidade, e titulo de 
feu pai, a moradia palla ao filho, e ao neto. 6 
Afentamento de cafas , as que eftão no mefmo 
chão. M. L.t. 6. § Afentamento de cores, na Pint. 
acção de as aflentar applicar ao panno, taboa, 
papel; &c. 

ASSENTAR , v.at. pòr emaffento, bafe. § f 
s> amor afenta feu trono na lembrança , Palm. 
4. f. 20. v. § Afentar foldados , alifar. § Afen- 
žar praça , aliftar-fe , dar o nome à milicia. 6 
Afentar em rol , arrolar , aliftar, numerar. § Re- 
folver, determinar, accordar. § Afentar vivenda , 
por cafa , eftabelecer-fe em alguma terra B. § Af- 
fentar o arraial, o campo , alojar, acampar-fe. 6 
lfentar o animo , aquietar-fe , repoufar. Arraes 2. 
14. ,» Afe não deixarão afentar o animo para vi- 
ver huma fò bora faisfeito. § Alentar pazes, 
sondições, fazer, convencionar, convir , ajuftar. $ 
Eftar fundado v. g.,, efte edificio afenta em chão 
pouco firme ,„ Adalaca afentada no gremio da Aú- 
rora ,, Lujiada 10. 44. 6 O cabo que a Nature- 
za alenton para o Aufro ,, Enf. 10. 92. à, e. 
fituou. § e f. As honras afentavão fobre o mereci- 
mento. V. S Afentar cafa a alguem, pôr lbe ca- 
fa , dar-lhe. Severim. § Eftabelccer v. g. ,, affen- 
gar trato , commercio , Severim. § Eftar v. Z. ,, afen- 
ta-lhe bem o veftido; efe favor afenta bem nefte 
Jugeito. § Julgar, ter para G C. Filodemo ato 1. 
fe. 9. S Pór v. g—tributo. § Dar v. g. 5, af- 
fentar golpe , pancada. § Calcar aplanando. § 4/- 
Jentar o fio a inftrumentos de cortar, adoça-lo. 6 
Traçar v. g.——linhas. § Pôr v.g. — cores, ou 
oiro ; entre Pintores. § Alentar a efpada , pô-la 
no chão, e fig. defcontinuar qualquer coifa. 4 Af- 
fentar, dizer, applicar v. Z. sytaflentar fua razão ,, 
Trancofo 1. 16. § Afentar oiro, applica-lo bor- 
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degas. § Os noflos clafficos dizem afentar-fe em 
giolhos , om juelbos , por ajuelhar. § Afentar-fe, 
aliftar-fe v. g.— para a India ,, Enfr. 2.5.3 ammm 
por irmão de irmandade. 6 Fazer aflento, eftabe- 
lecer-fe 5, os cavalleiros afentárao em Malta ,, 
(neutro) Chron. de D. Af. Henrig. por Leão. 6 
Afentar, n. precipitar-fe, “e vir abaixo o fedimen. 
to, ou pé de algum licor, com que elle fica cla 
rificado. § Afentar pensão a alguem em algum ra. 
mo das rendas Reaes , penfiona-las em beneficio 
de alguem. § Afentar-fe em algum lugar , Cida 
de , fazer aflento , eftabelecer vivenda. Sá Mir. Efe 
trang. f. 173. Caftan. 3. 110. ,, afentar em Malaca 
(nemtramente) , eltabelecer-fé. § Afentar cofturas, 
entre alfaiates , paflar o ferro quente fobre ellas.6 
Alentar a mão , coftumá-la a algum trabalho de 
forte que o execute facilmente , e (em falfar, 
g— fe fobre alguma praça, ou Cidade, fitia-la, 
ôr-lhe cerco. 

ASSENTE , f. m. por affento , ula-fe adverbial. 
mente, bem affente, bem aplanado v. g. 5, não 
andava o mar mui de affente. Coutinho p. 2. § Re. 

oufado , cordato adjettivamente. Cardofo. 

ASSENTIR , v. ar. aprovar , confentir, acof. 
tar-le ao parecer de alguem , à fua propoíta , am 
nuir. 

ASSENTISTA , f.m. contratador que provê as 
tropas do néceffario. por certa fomma paga do Era- 
rario Real, 

ASSENTO , f. m. cadeira, banco, tudo em 
que defcançamos o corpo apoiando-nos fobre as 
nádegas. § f. Morada perpétua, vivenda v. £. s 
fazer affento em alguma parte ,, Albuquerque 4.6. 
§ Terra onde alguem eftã eftabelecido, P. P. 2. 
t5. v. Gef.s, a paixão, e omtros affectos fazem 
alento no coração ,, Ferreira 1. ve fe 224., det 
arreigão-(e. § O pé , fedimento do licór. § Fazer 
afento o edificio, defcançar fobre os alicerces ; de 
forte que eftes ja não dem mais de fi. § f. Os fue 
mos do vinho fazem afento , cofida a bebedice, 
Arraes 2. 16. S Eftar em peccado de afento , 
Tempo d’ Agora 2. f. 79. perfeverar. S Afento 
do animo poufado si afentado , fucegado , fizudo.S 
Firmeza, duração , conítancia , Coutinho 1. Ve $ 
Determinação , refolução fobre coifa difputada, 


controverfa v. g. fobre o entendimento de huma 
lei em Tribunal, Cortes, v. g. 3, 05 Afentos da Re- 
lação. §. Concerto, pallo v. 


Z- »» tomár alento 
com alguem ,, ajuftar-fe, Cafan. 1. 35. § Ter sf- 


ento em Cortes, direito de afhiftir a ellas. § O af- 
rancoji nto, que tomão os negocios, à. e. o termo QUE 
dando à coftura, Trane: 2.2. § Afentár a efpa- bg a 2 


lo'& co fazem, em que párão. § Afento do freio, peça 
dx , familiarmente , do-que dá, reprehensio’, § mei] oa 


de coiro entre:0.talarejo, e a barbella. §. Afen- 
to 
t 
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to natural das beftas de freio, o lugar onde elle 
allenta na boca, que he onde faltão dentes. § 
Alento , contrato do aflentifta v. g. ,, efe homem 
tem o afento dos chapéos , &c. § Affento , lugar, 
fitio , onde cfia algum edificio , herdade, ou fe 
vive. Palm. p. 2.0. 98. ,, 4 graça d'aquelle-—.,, 
falla o author de hum lugar graciofo , onde efta- 
va o caítello encantado. § Afento, fes», 4 
cabeça he afento da razão ,, Pinheiro 1. f. 184.: 
o fel be afento da ira, e cholera 5, Paiva Cafam. 
c. 2.35,» adifcordia tem feu afento na defemelhan- 
ça de genios ,, bc. S Eftabelecimento v. ga 5, O 
afento da India Conguiftada. Cafian. 2.61. 
ASSEOSO ( Cardofo traduz aptas) afeado ? 
ASSERÇÃO , f. f. afirmação, § Propofição. 
*ASSERENADO,, part. pafi. de aflerenar. 
ASSLRENAR,, v. at. expôr ao fersno. § Fa- 
zer f enD Veg. 3» Alerenar os ares ,, Lufit. Transf. 
a 503. 
ASSERTIVAMENTE,, adv. afirmativamente. 
ASSERTO , adi. afirmado X. do Arceb. 2. c. 
IS. »» Propofição inventada , e aferta por meftres 
mintirofos. 
ASSERTOR , f. m. o que afirma. § O que 
propugna , defende v.g.,, o afertor da liberdade. 
ASSERTORIO , ady. jrramento afertorio , po- 
lo qual fe affirma fer verdade o que dizemos. 
ASSESOAR v. allafoar. § Afefoar ch-ga fe 
mais à fun origem , que he 4f1ifoner Francez. 
ASSESSEGAR. v. focegar. Cafian. 3. 152. 
ASSESSOR, f. m. o que afifte para ajudar 
com feu confelho ao juiz leigo, ou pedaneo. $ 
«Afellor de Embaixador , aflefores da Embaixada ,, 
F. M. hoje dizem confelheiro de Embaixada. $ 
Aos afefores de Meftre de Campo [uccederão os 4u- 
ditores dos Regimentos. 
ASSESTADO,, part. paf. de aflcftar. 
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ASSEVERAÇÃO , f. f. affirmação com cer- 
teza. 

ASSEVERADO,, part. pafl. de afleverar. 

ASSEVERAR, v. at. afirmar dando por cer« 
to, e fem dúvida, affirmar-fe em alguma coifa. 

ASSI y. affim. § Tão v. g. 5, regiões afi re- 
motas ,, H. N. 

ASSIDUAMENTE , adv. com afliduidade. 

ASSIDUIDADE , f. f. a qualidade de fer affi- 
duo, continuo, feguidor de algum exercicio ; con- 
tinuação. 

ASSIDUO , adj. continuo, applicado em al- 
gum eftudo, feguidor de algum exercicio. 

ASSIM , adv. deffe modo , deffa forte. § Tanto, 
tão, e neftes cafos fe ufa com o verbo no fubjun- 
tivo, a que devera preceder outro no indicativo y 
declarando o defejo v. g. ,, affim te eu veja viga- 
rio de Pondá , como digas, tc. i. e. afim defe- 
io que eu te veja vigario, como defejo que digas ; 
e exprimimos defejo de alguma boa ventura, para 
fazermos benevolo effe para quem a defejamos , 
Je forte que noe cumpra a coifa requerida a elle; 
londe afim não he interjeição. § Afim como , do 
mefimo modo ; tanto que. § Afim que, de forte 
que Eufr. 13. § Afim, como afim, i. e. de hum, 
ou de outro modo. $ Afim do mefmo modo , ufa- 
fe elegantemente nella fraze ,, Todos querem go- 
zar-vos , não aflim imitar vos ,, i. e. mas não que- 
rem imitar-vos do melmo modo , que querem go- 
zar-vos, Í. e. com igual defejo. Arraes 10. 41.5 
Mal afim, e mal afim , i. e. de todos os modos , 
em quaefquer circumítancias , ou condição. Sá Mir. 
§ Afim ellipticamente , com accento admirativo , 
como fe difleramos ,, he pofivel fer ifo afim ? ou 
afim he ifo como dizes? 

ASSIMILADO , part. pafl. de aflimilar. 

ASSIMILAR , v. at. adoptado, converter o 


ASSESTAR , v. at. pòr a artelharia a ponto! fucco nurricio em fubftancia da natureza , e feme- 


de poder jogar, e ferir o alvo. § f. Afeftar o ar- 


| ante á do corpo nutrido v. g. », 4 arvore afimila 


co , apontar para deferir a fera, enrellar. Nanfr.jos fuccos que circulão pelos feus vafos. S-—fe » 


de Sep. Canto 1. 


ASSESTO , f.m. dºArtilh. o affeftar as peças. |no corpo do nutrido. 


Exame dº Artilb. 
ASSETADO, p. p. de affetar , atraveíTado de fet- 
tas. Enfr. 3. 2. ,, coração afetado , ou nas unhas de 
Leao. dd 
1 ASSETAR. v. affetear. 
ASSETEADO , part. paff. de afletear P. P. L.2. 
pag: 66. 
ASSETEADOR, f. m. o que atira fetas, 
ASSETEAR , v. at. ferir 'com fetas. § Pregar 
{etas em alvo. ` l 
+ ASSETINADO, 


adj. que tem a fuperficie liza 
como ferim, oe É 


D 


converter-fe o fucco nutricio em fubftancia , ou 


ASSIMPTOTA , f. f. Geomerr. linha recta, 
para aqual fe inclina huma curva continua , e in- 
finitamente , fem nunca fe tocarem. 

ASSIMULAGÃO,, f. f. difimulação, moftra 
contraria do que fica no interior. f 

ASSINAGÃO , f. f. forenfe o acto de afinar , 
aprazar , limitar tempo V. $~ ,, afinação de dez 
dias. § Obrigação do aflinante. § Aprazamento , ou 
ajute á cerca do tempo, € lugar de ie encontra- 
rem, aviftar:m duas pefloas. 

ASSINADAMENTE., adv. determinadamente 
Ve Ze 33 VOS Não me Ne nada bia 3 
e di 
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B. Clar. c. 66. i. e. coifa certa, determinada , no- 
meada. 

ASSINADO, part. paff. de affinar. § Ufa fe fu- 
biantivadamente por papel efcrito, aflinado , que 
contém promefla , quitação v. Eur. 2.7. e Ama- 
ral 11. $ Ajinado por aflinalado , diftinêto v. g. 
s» afinada mercê „ B. Clar. f. 138. § Pefoas 
afinadas „ fugeitas a afinação, ou prazo de tem- 
po, por convenção , ou obrigação judicial. 

ASSINADOR,, f. m. o que affina. 

ASSINALADO , part. palf. de aflinalar. 

ASSINALADOR , f.m. o que aflinala. § adj. 
Coifa que taz affinalar-fe. | 

-ASSINALAMENTO , f. m. acção de aflinslar, 
ou o aflinalar-fe. § O ajufte de prafo , lugar para 
vitas, &c. 

ASSINALAR , v. ar. pòr fmal, marca. Arraes 

. 18.5, Quiz Deos primeiramente aflinalar do 
fe» ferro efte povo, como ovelbas fuas , com cer- 
to final , § Caufar defeito, que taça notavel v. 
g- » aquelles a quem a natgreza afinalow ; tal- 
vez em alguma boa parte. § Aprazar , limitar 
tempo, e lugar v. g. para vifias, ou alguma ac- 
ção. $-— fe , diftinguir-fe , abalifar-fe , fazer-fe , 
conhecido. Palmer. 3. p. f- 14. v. 

ASSINANTE, f. m. o que affinow o feu no- 
me obrigando-fe a entrar com certa fomma para 
alguma compra , defpeza, empreza , trato V. g. »; 
os affinantes da Opera, afinantes do feguro, das 
companhias. 

ASSINAR, v. at. pòr a fina, firmar em ef- 
etiturar. Goes Chron. M. p. 1. c 9.5, Has cartas 
das quaes affinow , tendo na mão efquerda ba can- 
dea, e na outra ba pena com que affinava. § De- 
fignar, applicar , repartir v. g. fundos , rendas pa- 
ra alguma defpeza; peffoas para ferviço, M. L. 
4 Dar, diftribuir yv. g.— hum governo. § Abali- 
far com termo, ou marco. § Formar com a pen- 
na v. Ze » afinar bum ponto. § Apontar, mof- 
arar y. Z.—— partes, e qualidades. § Fixar a épo- 
ca. § Dar ve g.— a razão. § Limitar tempo. § 
Limitar v. g. ——terreno para obra. Caftan. 4.€. 15. 
$ Concertar-fe , convir fobre tempo, lugar v. Z. »; 
abinário a bora de fe verem ,, Palmer. 4. p. S 
Fa a fe , firmar. § Afinar-fe por aflinalar-fe Mas- 

nho. A 

ASSINATURA, f. f. a acção de affinar o no- 
me. § O nome aflinado. § O ħonorario , que fe dá 
a alguns Magiftrados , e officiaes de Juftiça, &c. 
polas aflinaruras dos papeis. Goes Chron. ME. p. r. 
£. 9- » como aos Corregedores das Comarcas affi- 
nateras, 

ASSINTE , f.m. por acinte. Confpiração f. 342 
s, Fazendo-lhg contingos afintes may de penfado. ,» 


ASS 


afinte, ou acinte vem das palavras latinas 4 fia 
te, e fegundo a boa etimologia devera fer afcinte, 
unindo a prepofição , € adjectivo em huma fó pa. 
lavra. 

ASSISADO , adj. dotado de fifo , prudente. Uli. 

ipo. 
ASSISTENCIA , f. f. eftancia junto, perto de 
alguem, ou de algum lugar. § f. A companhia, 
o ferviço, que fe lhe faz. § Eftar de afiftencia, 
i. e. de morada, de aflento. $ Refidencia em al. 
gum lugar. $ Porção de dinheiro , com que fe af. 
filte ; auxilio, foccorro Medicinal, &c. § Auzi- 
lio , foccorro, Arraes 4. 21. s, Pela proteição da 
afliftencia divina. 

ASSISTENTE , adj. que afite v. g. ,, afiftene 
te em cafa de F., em tal cafa , ria , terra; mos 
rador. § Procurador do feito. § O que faz afhif. 
tencit em dinheiro. § O med'co——, que cura re- 
gularmente , e vifita o intermo, differe do que fe 
chama extraórdinariamenie para juntas, &c. 

ASSISTIDO , part.paff. de affiftir. § Mulher. 

uc tem o fleu menftruo. 

ASSISTIR, v. at. eftar prefente. § Fazer cor 
te a alguem. $ Cialantear. § Morar em alguma ca- 
fa, lugar. $ Acompanhar, ter companhia. § Mi- 
miftrar ; auxiliar ,, afiftir alguem contra omtrem s, 
Chron. F. 1. por Leão. $ Acodir com dinheiros, 
confelhos , remedios. § Ellar prefente y. g. „afe 
fihir á mifa, aos oficios Divinos, œc. § Auxi 
a acompanhar no fig. ve Z. » 4 razão me afe 
ifte. 

i ASSOADO , part. paff. de afloar. f 

ASSOALHADO , part. paff. de affoalhar. Pat 
va Serm. 1. 44. Ye 54 Tantos condenados por 
virtudes afoalbadas. 

ASSOALHADOR , f. m. o que affoalha, $ f. 
—— das culpas alheias , Paiva Serm. 1. f. 17» 
Por onde zelos afoalhadores de culpas alheias », 

ASSOALHAR , v. at. expór ao fol, para fe- 
car. § Afloalhar-fe, expór-fe ao fol, fecar-fe a0 
fol. Eujr. 2. 5. § Afoalbar, no f- publicar, ex- 
por, manifeftar, Palmer. 3. f. 143%», 4 fams 
afoalha tudo. P. P. 2. 55.— os defeitos de alguem, 
a nova , defcobrir os- fegredos. § Fazer oftentação, 
V. do Arceb. 1. 4.: afoalhar médra , publicar os 
feus aumentos. Arte de furtar f. 343. S Afoalha 
os dentes, moftra-los rindo. § Afoalharfe dar 
mofira de fi, apparecer em público. Ulifipo fe 13 
ve S 5» Afoalhar a cafa „ v. afolhar. 

ASSOANTE , adj. poer. vocabulo , que 
melbança de fom com outro. 

s—h» 


ASSOAR , v. at. limpar do monco. 
ASSOBERBADO, part. paff» de alloberbat 


tem fe 


limpar-fe do monco- 


ASS 
ASSOBERBADOR,, f.m. o que affoberba. 
ASSOBERBAR., v. at. tratar com foberba, 

Ífobranceria , tratar de menor, avexar ao inferior, 
ou mais fraco, Chron. F.1.c.46. § Neutio, ha- 
ver-fe com foberba. $4 Mir. ,, aqui não afoberba 
o foldado ,, § Provocar fazendo fobrancerias ,, 
Caftan. 6. cap. 13. € 44. 5, vendo que os Chins os 
alfoberbavão muito ativamente.) 


ASSOBIADO , part. pafi. de afobiar , recebido | m 


com aflobios. § f. Efcarnecido. § Tocado, ou foa- 
do , acompanhado com aflobio. 

ASSOBIAR , v. at. tocar aflobio ; fazer fom 
de allobio com a boca, &c. Gil. Vic. Barca 2. ,, 
Porque afloviow a ham cão. G Dar fom agudo v. 
g. „ 0s ventos afobião pelas gretas , polas en: 
xarcias , as balas polo ar. § Afobiar ás botas , fr. 

am. tugir , abalar. ` 

- ASSOBIO , f.m. intrumento de aflobiar. § O 
ar folto com fom agudo dos beiços, ou do affo 
bio. § Ataroto d`afobio , baixo, brégeitrc. § To- 
mar alguem com afobio, famil. engana-lo com 
coifa de pouco valor. 

ASSOCEGADO , e deriv. y. focegado : Eufr. 
2. 1. 4 inquietação, e afjolego. 

ASSOCIADO , part. pafi. de affociar. 

ASSOCIAR , v. at. fazer alguem focio de ov- 
trem. § Acompanhar alguma coifa com outra v. 
2. »» afociar o conbecimento da fua dignidade, e 
merecimento , com a facilidade , e Ibaneza da con- 
verfação. 6-— fe com alguem, fazer fociedade , 
entrar em fociedade , companhia de commercio , 
ou mão commum para algum feito. § v. n. mo- 
dernamente ufwal , conviver Y. g. ,, afociava com- 
nofco ,» 

ESÔLAÇÃO , f. f. acção de afolar. § O efia- 
do, raina, da coifa afolada. § fda Republi- 
ca, cabedaes. ; 
~ ASSOLADO,, part. paff. de aflolar v. P. P. 2. 
27. pofto por terra. § f. As nãos forão afoladas ;, 
Couto 4. 6. 10. ro 

ASSOLADOR , f. m. e adj. de pefoa, ou coi- 
Ja» que afola. Couto 4. 6. 9. 

- ASSOLAR , v. at. pòr polo chão, por terra, 
igualar com o chão. § Argafar , v. g.—— o edificio 
Palmer. p. r. e2. freqe $», Parecia, que os pa 
ços fe afiolavão com gritos ,, Palm. p. 1.6.4.5 
t. Defltuir, efiragar v.g.——a fazenda , o navio, 
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ASSOLHADO , parr. paf. de aflolhar. 

ASSOLHAR , v.at. aflentar o folho da cafas 
Arraes 4e 10. 

ASSOLVER v.ablolver, Caftan. 2. 108. 

ASSOMADA , f.f. lugar alto , que domina al- 
gum valle , ou baixa. § Cume v.g. ,, da afoma- 
da de bum monte , Palmer. 3. p. cao GF A 
afomada da gloria, felicidade, bonra, y. cu- 


a 
ASSOMADO., part. paff. de afomar chegado a 
algum cume , afomada. § Montado a , om em cer- 
ta foma. S t. Refúmido , afomada em louvor ,, Pi- 
nheiro 2. 12. S Afomado da ira, cholera , aquel: 
le, a quem fobid a ira, cholera.. Ulifipo f. 26. 
homem afomado , irafcivel, Caftan. 3. 80. 
ASSOMAR v. neutro , chegar , apparecer em al. 
guma afomada , f. afomar a huma janella , chegar 
á janella alia, á varanda , amea, toc. § Appa- 
recer , chegar. Eufr. 1. 1. ,, alomon outro bargan- 
tim ,, Goes Cron. MM. 4. pec. 46.: V. de Sufo c. 28. 
»» vio Afomar duas pefoas ,, S Apparecer em fitia 
elevado ,, Tanger afoma ,, Manfinho. § O Sol, 
anoite, afoma, a Anrora, Ulifléa , e Barros Cla- 
rim. c. 1c9. § Efmar, orçar B. 1. 1. c. 5. no fente 
ativo. § Ter em tudo certa foma , montar-fe, os 
d reitos afomão a muito ,, Caftan. 2. p.72. e Le 
3. P- 260. ,, o dinheiro afomom a 30. mil xera- 
finsy. L. 5.c. 1%. p. 90. § Chegar v. g. ,, pelas 
janellas fe afomavão damas ,, Naufr. de Sep. S 
Abreviar , cifrar , refumir , Lucena ; Paiva Sermões 
1. f. 349. v. Chrifio aJomoy todos os Sacrificios dæ 
Lei velba, no que de fi ofereceo, e o Evangelho 
cftá todo allomado no Sacramento Ewchariftico. S 
at. Fazer irar B. P.G Afomar-fe o cão, lançar-fe 
a morder. §——fe , irar-fe levemente, accelerada- 
mente. $ 4fomar-fe , refumir-fe em, Pinheiro 
1. 62. Nofas obrigações fe aJomão. 
ASSOMBRADO , parr. pafl. de aflombrar , 
cheio de fombra por fe metter em meio coifa, que 
impida a luz v.g. , algun fitio—com arvores 
bafias, e copadas.. § Cheio de admiração , de af- 
fombro , maravilhado com paífmo, de medo , gran- 
deza, magnificencia. § Affeiçoado bem, ou mal 
v- £. +» homem bem afombrado, rofto, Ce. Aus 


T 


legraf. 103. v. it. alegre, com femblante rifonho. 


V. de Sufo c. 34. , cafas bem afombradas ,, Pref 
tes auto do Mouro Eneant. $ ,, Lizonja bem af- 


tudo que eftá elevado a grandeza , perfeição. §— | fombrada no exterior ,, Tempo d Agora 2. p. 13. 


Je, arruinar-fe y. ge——o cafiello, Palmer. page 2. 


G 43. 
ASSOLDADADO, part. paff. de affoldadar. 
ASSOLDADAR , v. at. tomar a foldo gente de 
ferviço militar Chron. J. 1. S=—fe , aliftar-fe pa- 
ra fervir por foldo. 


ve § f. O negocio eflá bem afiombrado , em bons 
termos, reprefentado favoravelmente ; em caminha 
de rer bom fucceílo. § Afombrado de visão, da 
demonio, duende, o que eftá maravilhado, ou 
pafmado da imprefsão, que lhe causão fics obs 
jeétos ; ou a imaginação de os ter prefentes. es 
Q 
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do raio ,, aquelle a quem tocou o vento do table meio da infpiração do ar como frautá , oboé, 

ou alguma coifa delle, § ,, as portas de Marro- &c. § Em bum aflopro, famil.; whum momento, 

tos já forão aJombradas de nofas armas, i.e. ete-,S Dar bum afopro, fr. famil. denunciar. Arte de 

morifadas ,, Pinheiro t. 1. f. 145. § Falcão af; Furtar c. 53. Tudo ifto são afopros do fingido Af: 

fombrado, na Volar., o que fe debate à vifta defcanio. Eufrof. 2. 2. 

coifas defacoftumadas: § Pintura afombrada, aj ASSOSSEGAMENTO , f. m. acção de affoffe. 

que fe afentirão as fombras. § Cafas mal afom-| gar. Gomes Eanes. Prologo ,, Por aquella mefna 

bradas , as que fe dizem frequentadas de cfpi-| propriedade faz afofegamento ,, 

ritos. ASSOR: , e deriv. y. Açor. 
ASSOMBRAMENTO , f. m. acção de affom-| ASSOSSEGAR v. focegar. 

brar. § Sombra feição. § Suto , efpanıo , Maafi-|} ASSOSSEGO , f. m. repoufo , quietação, Goe 

nho, Arraes 9. 2. ,, afombramentos, que amortejmes Eanes. f. 8. 5, E bufcar repoufo , e aff: 

caufa. § O geito, que tem qualquer negocio. §}/ego. 

Sufto por caula- -de visão , X. de Sufo c. 32. ASSOVELAR, v. at. furar com fovela, pi. 
ASSOMBRAR , v. at. fazér fombra 2. Cercojcar com ella. § f. e ch. afovelar a paciencia, pi- 

de Dio.f. 316. ,, o tamarinheiro afombrava as| car. 

bervas. $ Affeiçoar v.g.— o rofto. § Pôr medo ,| ASSOVIADO,, e deriv. v. aflobiado. 

efpanto, Z. do Arceb. 1. 1. § Pôr as fombras,| ASSOVINAR, v. at. ferir com fovina. $ no 

e efcuros à pintura. § Cobrir, encobrir com fom-lfig. Afovinar a paciencia, picar, irritar, (fr, 

bra ,, 4 noite afombrava o lugar », Naufr. de Se: | baixa.) 

pulv.: ai ,, bum toldo a afombra , e cobre „į ASSOVIO v. affobio. 

Canto 6. p. 98. ult. ed. § Cbam belcão o Céo fe) ASTHMA v. afma. 

alfombra ,, Nasfr. de Sep. §——o defeito comal-| ASSUADA, f.f. companhia de gente armada, 

poe cor, pretexto. § Acompanhar como a fom-|com que fe vai fazer alguma guerra, força, ou 
ra -ao corpo oppofto à luz f. , o mal fempre o|defordem femelhante à cafa de outrem , ou em 


bem afombra ,, algum lugar, villa; entrar, vir, ir d'afuada, 
ASSOMBRO , f. m. pafmo , efpanto , admi- entrar com afluada. Ord. 5. T.4s. 6 Gente em af 
ração com temor. § f. Coifa, que aflombra. [tada « em motim , defordem para fazer mal, 


ASSOMBROSO , adj. que caufa -allombro.|Chron. F. 1. c. 13. 84, fazer afluadas,, Refet- 
Vieira. a de Chroni p. 94. v. § Desfazer a-afuada licer- 

'ASSOMO , f.m. moftra de alguma’ coifa ,. quê | ciar. a geme, com qve fe vem fazer violencia, 
apparece deako. § no f. ,, em fer bumano afomos; correria , aTfaho. Ch'um. do Condefl. cap. 59. pag. 


de Divino, M. C. 10. 79. ; 52. v.$ Qualquer -briga , motim de pefloas, Ulifi 
ASSOPEAR v. fopear; Ulifipo 90. v. pag. T7. v. 
ASSOPRADO , part. paff. de afloprar. ASSUCAR , e deriv. parece fe deve affim el- 


ASSOPRADOR , f. m. o que afopra. § Inf-jcrever, e não açucar; nós recebemos efta palavra, 

trumento de afoprar. - jou do Sucre Francez ,, ou do ,, Zuchero ,, ht 
ASSOPRADURA , f.f. v. aflopro. liano , e outras à derivárão de ,, Sacharum ,, em 
ASSOPRAR , v. ar. impellir o ar por meio /as quaes à S começa a palavra. 

dos bofes , e-boca , de folles., e outros taes inftru-| ASSUETO , f. m. dia feriado por coftume'nas 

mentos, que contrahidos- forção o ar para fóra. § | Academias. Univerfidades. G adj. Acyftumado. ' 

f. Suzgerir avifos, confelhos. § Ventár v. g. „| ASSULAR v. açular. Manfinho. 

os ventos afloprão -,» £. Dizer ao ouvido, apontar] ASSUMAGRADO , part. paff. de Aflumas 

em voz baixa. 6 Inípirar orgulho, defvanecimen- | orar. i 2< ; 

to lifongeando. § Favorecer v.g. ,, a fortunanão| 'ASSUMAGRAR , v. ar. mifturar fumagre em 

afopra a quem deve ,, Enfr. 3.4. § A fortuna jalguma coifa; preparar com [fumagre. 

lhe afopra as palhas , i. e. o favorece nas coifas|. ASSUMIR , v.at. tomar, atrribuir-fe , atrogare 

mihimas. § 4foprar a tabola no jogo das Da-| Leis nov. l i 

mas , he toma-la quando o parceiro fe efqueceo de | - ASSUMPGRO , f. f. a fobida , e recebimento 

a comer. § 4foprar a l4Z, apagá la. § Afoprarojda Santa Virgem, nos Ceos. Barros Gr. 62. Af- 

ogo + excitá-lo` foprando. fumpção de S. Maria jejuar, e guardar. § na Lo 
ASSOPRO , f. m. acção de affoprar. 6 O arjgica a menor de hum fyllogifmo. 

foprado, Naifr. de Sepulv. afiopros de Favonio.| ASSUMPTIVEL , ad). que póde, ou deve al 


§ Inftrumentos d’afopro , todos os que fe tocão | fumar-fe , tomar-fe. Vieira. 5 
DA r A a 
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<- ASSUMPTO , f.m. o fujeito , tema, materia) ASTRONOMICO , adj. que refpeita á aftronos 
que fe toma para algum dilcurfo. § f. Qualquer| mia; que tem ufo nella. po É 
objecto , ou fim de qualquer acção. ASTRONOMO, íf. m. o que profefla afirono- 
ASSUMPTO , parr. pafl. de aflumir. $ Levan-| mia, e a fabe. 

tado v. g.— — à dignidade. ASTROSO , adj. p. ufado, infeliz, mofino; 
ASSUNADA vs afluada. Fernandes de Lucena) Preftes 7. 8. ,, muficas afirofas: », Março chuvofa 
e 378. do bom colmear fará aftrofo. i 
ASSUSTADO , part. paf. de afoftar. ASTUCIA, f.f. má induftria, invenção, fub- 
ASSUSTADOR , f. m. que caufa fufto. tileza para fraudar, e outros mãos fins; mão ardik 
ASSUXAR , v.at. alárgar , afroixar v.g. a corda.) Aicobaça 3. 88. Das afíncias dos inimigos. 

§ Deixar alguma coifa, Eufr, 2. 4.66. y. ASTUTAMENTE , adv. com aítucia. 
ASTE , e deriv. y. haíte, hafteado de ,, haftal ASTUTO, adj. dotado de aftucia. $ Ulado á 

s Lat. ; boa parte por ingenhofo , fagaz v. g. ,, mediço==— 
ASTERISMO , f. m. final Ortografico ant. era] Camões. 

huma como eftrella * , que fervia de remeuer o) ASYLO v. afilo. 

Leitor à nota , ou glofa. § z: Afiron. conítella-) ASYMPTOMAS v. aiimprota. 

ção , ajuntamento que fe faz das cfirellas para fe ATA 

diftinguirem ; no Zodiaco ha doze afterifmos, ou 


conftellações. ATA”, adv. corrupção de a tal ponto, anti- 
 ASTRANÇA, $. f. hgrva (Afirantia , ow Impe-| quado. Nobiliar. até pag. 67. Gomes Eanef. 2. ,, 
ratoria.) “oh cido Na qual durou ata o tempo que o Conde Fulião & 


ASTRES , f. m. plural? ditas , boas fortunas , fa-| entregou. 

dos v. g. ,, nefie mundo tudo são afres, e de-| ATABAFADO , part. paff. de atabafar. fa- 
faftres »» Emfr. S Em Aanfinho s qualquer| mil.. E E g 
fucceflo mão y. Z: s, fem temer aftres da fortuna] ATABAFADOR, f. m. o que atabafa. § O 
elquiva ,, f. 156. gervfmaes Y. Il que rem muitas razões, com que faz calar falan- 

ASTREA , f. fea jiga , poet. do muito. Eufr. 1. 2.3, E nunca me deparë ata- 

ASTREO , adjwpotr. ode ba afiros v.g. ,, o| bafadores , efpinicados. 
aftreo firmamento ss qdo Gem 64 ATABAFAR , v. at. abafar, § Occultar, en- 

ASTRO , f. m. todo: agarpo celefte, planetas, | cobrir. Tempo de agora 2. 87. v. § Fazer metter. 
eftrellas, cometas, &c. : 6'afiro do dia , he o Sol por dentro., encelher, com parolas , e razões. fa- 
o da noite, he a Lua. § Os poetas compárão osjmil. . ad 
olhos aos aítros, ' Elia ATABALAQUE v. atabale. 

ASTROLABIO ,..f. m, inftrumento Aftono-l ATABALAR, v.n. v. atabular por u/o. 
mico, de que fe ufa para fe tomarem a altura dos} ATABALE , f.m. tambor cuja caixa he humá 
altros. f. Paiva Sermets 54. X. 5, Porque não yos| meia laranja de cobre. Gil Vicente. Liv. V. Rom. 
governará por efe vojo aftrotabio. 2. 3» Alli tocão as trombetas ,, Atabales outro tal. 

ASTROLOGIA, f.f. a pertendida arte de adi:f ATABALEIRO, f. m. o que toca atabales. 
vinhar , e predizer os futuros contingentes, por meio) ATABALHOADAMENTE , adv. com defora 
da pofição , movimentos , conjunço:s dos aftros ,|dem , perturbação , chal. 

e fua influencia , e diz-fe Aftrologia judiciaria,|) ATABALHOADO , adj. ch. o que fe perturba , 
para a nãe confundir com a Aftronomia, que tal- je embaraça falando , ou fazendo alguma coifa defa- 
vez fe defigna pela palavra aftrologia. f. Alart. c.| tentadamente. : i 

166. ,, Para vos querer enfinar eftas Aftrologias| o da f.m. dim. de atabale. H. N. 
agora. És ne vs + PE 26D f Soo 

S ASTROLOGICO » 2dj. concernente à Aftto-| ATABÃO, f. m. mofca , que pica, he grane 
Igia. § Encantador, Nobiliar. f. 311. i de, parda, e tem grande aguilhão., ou ferrão (Ta- 
ASTROLOGO , f. m. oque profefla Aftro-| banns. ; 
logia. E “e Cu «ft ATABAQUE, f.m. infirumento-como tambor; 
(ASTROLÓMIA , f.f. . X -fde que usão na Afia, F. M. Chiado. Letr. ,, Mas 

(ASTRONOMIA , f.f, fciencia , que enfina o|nãa lbe valerão fefiros , Nem tabaque, nem pan- 
conhecimento dos aftros , Íua pofição, movimen-jdeyro. WA o h ss dies 
to, fenomenos, &c. Gil Vicente Liv. V. Carta ,,| ATABUCADO:, ad}. embebido, engolido H. 
Por afirolômia que be Sciençia. ?. pd P. as trazer alguem atatuçado: com promelas ,, 


e 
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» ATACA, f. f. liga, correia , ligadura de atar} ATALAIA, f.f. torre fundada ent alguma emi- 
huma coifa à outra v. g. »; os cofes do calção. S|nencia, ou aflomada donde: feobferva, e vigia ao 
Não admittir ponto nem ataca , eftar podre de ve. [longe , ao mar, ou à terra. V, Cart. 2. t. 60 
lho, irremediavel. Cam. Carta famil. que vigia da atalaia , m. ou femin. B. 1. r. 11. Li 
ATACADO, part. paf. de atacar. S Venderjma de Bern. f. Mart. c. 295. E atalayas que efto 
atacado , oppõem-fe a vender por miudo , e ao te-|velando. § Huma embarcação de remos B. Cafan, 
talho. 2. 152. ,, Juftas grandes , a que chamão atalaias. § 
- ATACADOR, f.m. cordão de atacar enfiando] Hum tributo antigo a> i 
por ilhofes. § Vareta de atacar efpingarda, &c. § ATALAIADAMENTE, adv. vigiando, tendo 
O que attaca. 


tènto , com cuidado ,, o evangelho que tão atalasi 
ATACAR, v.at. prender com atacador. § En-|damente trata de vojas bonras ,, Paiva Serm. 1, 
cher , carregar v. g. 


o mofquete , f.—o efto-|f. 17. V sa 
mago de comer. § Accommecer hoftilmente, a-f  ATALAIADO , part. paff. de atalaiar. 4lbyg, n 
faltar v. Z.——a praça. § e f., atacar com razõesjc. 46. Como andava atalaiado dê fims treições. 
em contrario. 6 Atacar em flanco, he accommete| ATALAIAR , v, at. efpecujar , vigiar, obfer 
ter peios lados do balnarte. $ f. Dizemos hoje ,jvar. Camões 2. t pag. 360. Corte Real Nauf, 
que 4 doença ataca o infermo. S Os mares , e ven- 


Canto 1. p. 25. ult.ed. §——-fe 5 vigiar-fe, aca 
tos atacão o navio. § na Hift. Nat. 1. f. 51. atra-|telar-fe de inimigo , traição ; attentat , olhar porfi 
car, atar , fixat a hum dos bordos. us IgE 


Alb. 1 c. 46. S f | 
ATADO, part. paf. de atar. § Homem atado) ATALHADO, parts: páfl.:de atalhar. 6 f. Em. 
enleado , irrefoluto , de pouco animo para empren-| 


baraçado , perplexo, confulo ve g.—— com a yif 
der alguma acção , acanhado. § Difcurfo bem, onjta de algum objeto, L'seK: § A lingua , 
mal atado , fegundo a boa, ou má connexão „impedida: para falar. M. C. «Sowfai S Xofrada, 
que tem entre É as partes delle; connexo , : dedu-| perturbado , Conto 4. 38. Da que Antonio. de. Mk 
zido , que tem connexão v. g. 5, as coifas dmun a 


randa ficou atalhado. mA ee 
do, as caufas , e effeitos andão atados , Arraes 9.) ATALHAR , v. ates"mbrtan, interromper , i 
14. 6 Atado afes defejo. Dufit. Transf. f. 85. S|baraçar, fechar , impedia g.em-—o pafo metet 
Deixar alguem atado , impedir , fruftrar o feu in-|do-fe em meio rio , valko sxrdnaeira ; ou qualgut 
tento , acção , Caflán. 6. c. 39. f- s, deixárão asjontro eftorvo. § Daqui 3 Aupo” atalhado de yal- 
almadias atadas , falando de outros vafos , que lhejlos „, P. P. 2. 47: 33s. mandos -atalbar com par 
baldário o ataque meditado ,, § Atado á cama, efredes duas ruas, Albag..r. 45. §- Menter em 
que eftå doente 7. § Ham atado , fubft. hum|meio parede, que dividaç Caftan. 2. c. 65. pub 
lio ,º vencilho. „ torre de tamanho vão, que átalhada pelo meio 
ATADURA , f. f. ligadura, com que fe liga|ficafem duas torres ,, $ Impedir a communicação 
v. g. » afangria, e outras feridas f. Paiva Serm.|;, Badur mandou atalhar.a fortaleza de Dio mete 
1. 32. Defata effas ataduras , e vos enfina a falar.|tendo bum muro entre alho, ie a Cidade „, § Aite 
= ATAFAL , f. m. cinta larga, em geral franja-|lbar o mato , ou rio comredes para caçar, 04 
da que rodeia a anca das beítas como mulas dejpefcar , cercar. Naufrag. de Sep. f. 13. ultedS 
cavalgar , jumentos , &c. por baixo da cauda. Gil.| Atalhar a cidade com Sorsifcações , P. P.2.10 $ 
V. Barca. 2. A manhã dë-lbe o atafal. ` Eftreitar o efpaço com obras , que cercão P. P. 
ATAFERA, f. f. cinta de efparto para fazer| 2. 26. § f. Atalbar razões, o mal , inconvenientes, 
azas ans feirões. prevenir, obviar. Albug. 4. 1. e ufa-fe com a prep. 
ATAFONA , f. f. engenho, ou máquina defa. ou fem ella. 6 Atalhar o caminho, ir por at 
moer trigo, poíta em movimento por beftas. lho, encurta-lo , e afim atalhar razões, encurtal, 
ATAFONEIRO , f. m. o que dirige a atas) Eufr. 3. 3. Sa modeftia a alguem, acanhálo, 
fona. “e, apoucâ-lo. X. do Arceb. 1. 2. Quê fua modefia mk 
ATAGANTADO , .pert. pall. de atagantar. Pref-|lbava , e deixava mal pronunciar... iea 
tes 31. ATALHO, f.m. caminho divprfo da eftruia 
ATAGANTAR, v. at. ataguentar, ou ethe-lreal, que conduz ao mefmo fitio, mas he mas 
guentar, fazer-ethico. § E Afäigir, Leão Orig.jcurio Eufrof. 45. Eu farei camiios. novos por 
c. 8. p. 54. Preéftes 165. v. 5,4 pobreza ataganta. Sjataibos velhos. § f. Termo», que fe põem a "algu. 
Bluteau diz que fignifica amedrontar. " [ma coifa, Eneide Port: :. córre: Eufr. 2: 7.º 
* ATRIMADE:, 'adj: famil; aftuto , difimulado ,|pediente , defvio com que fe fruftara alguma coils 
ri e aterro obfervador de tudo, Aulegr.f.16.|Cajtan. 3. 13. 1. § Expediente, que atalha delov. 
EOZ. : gas» 


ATA 


gas, Palmerim 3. P. f. 122. v.,, tomar bom ata- 

0.S no tempo dos tiranos cubiçofos , o fer rico 
era atalho para a morte ,, Pinheiro 2. 98. i. e. 
caminho curto ,, $ 5» Mui mito atalho be para 
a Prudencia mefinrar as regras da Doutrina , com 
o ufo das cosfas ,, Filof. de Princ. f. 24. § Efor- 
vo , empecilho , com que fe obvia qualquer coifa Ex- 
fr.1. 3. a deferiçao feja grande ataibo para fortunas. 

ATAMARADO, adj. da còr de tamaras. 

ATAMBOR,, f. m. y. tambor. C. 

ATANADO, f. m. fola cortida com tan, ou 
cafca de carvalho. ú 

. ATANASIA, f. f. huma herva. CAthanafia , 
Tenacetam i.) à 

ATANAZADO, part. paf. de atanazar. Preftes 
63 V. 3, as cans da cabeça são atanazadas, com 
tingidas , com tiradas ,; 

ATANAZAR , v. ar. apertar com tenaz arden- 
te. § f. Atormentar Aulegr. f. 109.3 33 mofguitos, 
que atanazão ,, F. M. 

ATAQUE ,.{f. m. @ esforço , que os fitiadores 
fazem para fe chegarem às muralhas, ou a al- 
gum corpo de gente, e o renderem. § f. Accom 
metrimento v. Z.—— da doença, de ladvões , em ri- 
xa. § Ataque falfo, o que Íe faz fó a fim de di- 
vidir as forças do ini 
atacas, e O que atraca. 

ATAR , v.at: ligars gigir, prender com atadu- 
ra. § f. Convencer v. g. ,, atais-me com a razão 


n Enfr. 5. 10. atalhar , enleiar, fazer calar. Enfr. 


3: 1. s, Aton me , que não fonbe que lhe refponder ,, 
S Atar a lingua a alguem , faze-lo calar, por me- 
do, confusão ,, a dor lbe atou a lingua ,, V. do 
Arceb. 1. 8. § f. Atar o juizo, e a razão a M 
Mir. § Não atar nem defátar , famil. não con- 
cluir coifa alguma , Anto do Dia de Fuizo. § Atar- 
fe ao parecer de alguem , fegui los 6 Atar obriga- 
çio a alguem , impòr C. Luf. 10.41. 6 Atar fe, 
ticar embaraçado. Chron. Domin. 2. Pe »» razões, 
coni que o Chrenifta fe ator ,, 

ATARANTADO,, parr. paf. de atarantar. 

ATARANTAR, v. at. vulg. perturbar alguem, 
defatina lo, faze-lo tantear como o mordido da 
tarantula. f 

ATAREFADO , adj. carregado com tarefa de 


algum trabalho. 
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o que he neceffario para fe poder applicar ao pé 
da beta. § Ataracar , fig. 5» Atarracãome buns 
mortos por deixar morgados , ecafas fundadas y, 
Enfr. 4. 8. por affligem-me. 

ATARUGAR v. tarugar. 

ATASCADO,, part. paff. de atafcar. 

ATASCAR-SE , v. recipr.——em lama, ato- 
lar-fe. 

ATASSALHADO , part. paff. de ataflalhar H. N. 
t. 143. 

ATASSALHADOR,, f. m. que araffalha. 

ATASSALHADURA , f.f. acção de ataalhar ; 
os golpes da coifa ataflalhada. À 

ATASSALHAR , v. at. rafgar , dilacerar, ala- 
nhar , fazer em taffalhos , esfarpar com os dentes ; 
diz-fe das feras ; e fe do homem armado. V. de 
Lima f. 248. ,, atafalbado de mãos inimigas. 

ATAUDE, f. m. caixão onde vai o cadaver 
para a fepultura Chron. F. 1. Goes Chron. M. Ar- 
raes 127. Y. Os pedaços do ataude em que forão 
mettidos. .B 

ATAVERNADO,, part. paff. de atavernar. 

ATAVERNAR, v. at. vender por miudo em 
taverna v.9. ——0 vinho , azeite, Ec. Ord.1. 18.61 

ATAVIADAMENTE , adv. com atavio. 

ATAVIADO, part. paf. de ataviar : f. formo- 


igo. i 
A m. © que faz, ou vende) fura, de que fua alma eftava ataviada na`gloria 
Js V. de Sufo p. 32. 


ATAVIAR , v. ar. ornar, enfeitar, affeiar , 
adereçar ., ataviar huma mulher, ataviar criados 
V. do Árceb. § Aaviar-fe, Targiana atavion fe 
das mais ricas, e louçãas roupas ,, Palm. p. 2. 
c 89., V. de Sufo p. 11.3, fe atavia ricamente. S 
fig. o campo fe atavia de flores ,, Palmer. 4. 26. 

ATAVIO, f. m. ornato, enfeite, adorno. $§ 
f. Atavios de guerra , apparelhos. Amaral c. 2. 
Gil. Vicente. Barca 1. Venba a prancha, e atas 


vio. 

ATAVONADO , adj. da efpecie dos atavões ya 
gemofcas. 

ATAUXIA , ederiv. v. Tauxia, 

ATE, prep. (de hactenus) indica a relação de 
termo v. Z. 5, Pahi atéqui, d'ontem até hoje, 


ida praça até a Ribeira. § f. Trifte até a morte, 


i. e. quafi a morrer. Chron. de D. Duarte. § Indi- 
cando o termo infimo de alguma ferie incluido em 
algum número v. g. ,, até os mais vis homens on- 


“ATAREFAR , v. ate dar taréfa ,, não fö os pri- favão ludibria-lo i. e. defde os mais notaveis ; 


vário da liberdade , mas ainda os atarefavão com 
pezadifimo trabalho. 
ATARRACADO , part. paf. de atarracar. 
ATARRACAR , v.at. apertar muito com cor- 
da, ou cunha. § Atarracar à ferradura, apare- 


até os mais vis. 
ATEADO , part. pafl. de atear. 
ATEADOR , f. m. c adj. que atea. . 
ATEAR, v.at. chegar a tea, ou qualquer cois 
fa, com que fe põe fogo Mart. c. 106. Quando q 


lha-la fazendo-lhe as bordas , rompões, bicos, e fogo começa de atear. S a tear a difeordia, à 


guera 


` 
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gnerra , A briga. Sulcitar, travar Lucent, Freire. 


em hsna grande matta, e f. fe a difcordia, 
Ge. S Acorrspção do contagio ateava-fe a todos, 
1. e. confmunicava-fe como a chama (e communi- 
ca do corpo, com que fe area. $ Atear-fe em pa- 
lavras, razões ,, Costo 4. 4.1. 6 Atesr-feo jogo 
dartelharia ,, Caft. 2. f. 120. $ 5, «tear a con- 
verfação 5, Ulif. 122. v. 
ATEDIADO, parr. paf. de atediar. 
ATEDIAR , v.ar. caufar tedio. § Aborrecer, 
ter redio v. £. „ atedisva tudo o que antes appe- 
tecia ,, (tadere, fajtidire) § Atediarfe;, ver we- 
dio, enfeitar-le de al aaa coifa. 
ATELGADO, adj}. (de Teiga) tras B. P. por 
fario , repimpa lo. 
ATEIMAO ), adi. per teimofo, que inffte, 
pesfeverane AÆnaral fe 51. v. ,, quaes erão os 
atetatdas combatentes Inglezes, pela preza. 
ATEIMAR , v. n. fazer, ou dizer a mefma 
coifa, iniHtir , repifar nella ,. perfeverar. 
ATEMORIZADAMENTE , adv. com temor , 
eomo aquele. a quem fe poz medo. 
AFEMORIZADO , part: paf. de atemorizar. 
Mart. c. 229. Memorizado Pedro com tão grande 
anteaça. 
ATEMORIZADOR, f. m. que atemoriza. 
ATEMORIZAR, v. at. infpirar, caular temor 
Paiva Serm. 1. 6. Y- Outra confa que os mais ef- 
antará , e Atemorizará. ` 
ATEMPAÇÃO., f. f. jurid. acção de atempar.. 
§ As palavras, com que fe atempa. 
ATEMPADO., part. paf. de arempar. 
- ATEMPAR , v. ar. jurid. afinak cero prazo 
demro do qual fe ha de apprefentar a appellação 
na fuperior inftancia. Ord. 3. 70.6 3.7. ©c. 
ATENAZAR de TENAZ v. atanazar fual. 
ATENÇA, f. f. coifa, a que nos atemos, te- 
guramos , de que fazemos fundamento, em que 
pomos as efperanças, e confiança Mulegraf. f. 31. 
Ulif. 176. Pinheiro 1. 58. ás atenças dilo. 
ATENTO v. teno. Tempo d’ Agora 2. 68. v. 
»» be neceflario ir msi atento, com tento, refguar- 
do , cautela.. 
ATERICIADO,, adj. doente de ictericia F. do- 
Are. L. 5. c. 12. 
ATERICIAR-SE , v. recip. fazer-fe doente de 
aétericia. 
ATERMADO., part. pafi. de atermar. 
. ATERMAR, v. ar. pòr termo. § Atempar, 
dar , ou limitar certo termo de tempo. 6 Ater- 
mar-fe, tomar certo prazo para fazer , refolver 
alguma coifa. P. P. 2. 102. v. », atermando fe até 
bam fabado.,, ` 


S—-fe o fogo Mart. c. 210. Ao fogo que A 


ATE 

ATERRADO , part. paf. de aterrar, 

ATERRAR , v. at. caufar terror, Bernardes 
§ Derrocar, lançar a terra. 

ATER-SE, v. tecipr. pegar-fe , arrimar-fe. 6 f, 
Acoltar-fe v. g.——a parecer, confelho , favor, 
! abrigo , e pòr nelle a fua confiança. 

ATESAR, v. ar. eflirar o que eftava froixa 
v. Z. 5» atefar as amarras 5, 2. Cerco de Dio f 
227. Gil. F. Barca 1. Atefe aquelle palanco. 


ATESTADO , part. palf. de ateftar. bocetas atefi 
tadas de peçonha ,, V. de Sufo c. 27. 5; nãos atef- 
tadas de gente, foldadefca ,, 9 Nao. de Sep. fe 
zg. v. no f. „ peitos atejtados de malicia, 

ATESTAR, v. at. encher algum valo até acie 
ma ,, abarrotar. § y. atteftar. 

ATHANASIA , adj. letira——, media. entre o 
caracter de texto , e de Leitura. t. de Jinprefe 
fores. ' 

ATHEISMO , f. m. a: opinião abfurda dos que 
negão a exiitencia de Deos. 

ATEISTA, i.m. cf. pefloa, que nega a exik 
tencia de Deos. 

ATHEO , f. m. o que nega a exiftencia de 
Deos. T 

ATHENEO, f. me 
Teles. e E é: 
| ATHLETA, f. m. Lultador. § f. Guerreiro. 6 
Athleta , fallando do martir , que luéta com o mare 
tiro X. 

ATHLETICO , ady. de athleta. § f. Fone; ro- 
bufto , n rvudo , corpo, forças aihteticas. 

ATIÇADO, part. pafl.. de atiçar. 

ATIÇADOR , f. m. inftrumento de atiçar à 
candeia , ou o fogo. Efping. Perf. f. 9- 

ATIÇAR , v. at. efpertar, avivar o hogo, OU 
candeia , tirando as cinzas, chegando os LIÇÕES, 
tirando os morrões, foprando. S fig. Inftigar, ite 
ritar v. Qu as paixões , avivá-las. § Atiçar O 
combaie ,, Cafan. 1. f. 135. 4 Suleitar ve Ge 
a guerra , as difcordias, excitar, provocar, IMi- 
tar. n a 

ATILADAMENTE , adv. de modo atilado; 

ATILADO , pat. paff. de arilar. § É Aprin 
rado v. g. na galanteria ,, Enjte 2. 7 $ 
Culto, polido v. g. 5; na opinião de gente poko 
entendida, e ida da que fe tem por atilada » 
M. L. t.t.: 5, idade poseo atilada , V. do dt 
ceb.: feitio da imagem pouco atilado ,, ie e. aper 
feiço:do H. De 2. p. ds duto 17.: acabada con 
perteição v. g. ,, letras de bordado tão atiladas s 
Ge. n Trane. 2. per ` l 

ATILAR , ve ate acciar , ornar com gwa a 


3 Univerfidade » Academia , 


ATESOURADO, ALTESOURADOR , ATE- 
SOURAR v. enrcfonrado , e deriv. 


= 


ATI 
riofidadé. Sm fe reciproco, omarife , ataviar-fe 
sbu'o v. o particip. V. Refende Chron. EA 2. § Ati- 
lar f. apurar v. g. ,, atilo mex ingenho em fervi- 
lo,» Preftes 36. 

ATILHO , f. m. qualquer cordel de atar. 

ATIMAR , v. at. ant. acabar ,, huma atimarem 
prajmada façanha »» acabarão huma façanha, (fei- 
to memoeravel) reprovada-—: y. acimar. Blat. 
diz cvs atimar he emprender. 

ATINADO, part. pafl. de atinar. § Homem ati- 
nado ,, que tem tino, para conjeéluras, &c. ,, 
medico mui habil, e atinado ,, § Caminho antes 
atinado , que fabido, em que fe deo por acerto , ás 
apa!padelas. 

ATINAR, v. n. acertar pelo tino. 6 fig. Acer- 
tar. testando varios meios para ifo, Lobo Corte 
D. 5, nunca atinos palavra ,, § Acertar por con- 
jeílturas em coifa perplexa , ignota Arraes 2. 19.8 
Achar, vir no conhecimento de alguma coifa Ulif. 
8.37. § Ter bom tino, e acerto , obrar ajuizada- 
mente, Varella. § Tornar a acertar na lembran- 
ça d> coifa efquecida, Lobo Corte D. 4. 

ATINCAL v. fem. A. 

ATINO, f. m. acerto , juizo no obrar; oppõe- 
fe a defatino. 

ATIRADO , part. paf. de atirar. 

ATIRADOR, f.m. o que atira. 

ATIRAR , v. at. arremeçar, fazer tiro com 
pedra, dardo, bala, frexa, &c. Mart. c. 180.5, E 
alvo a qre hão de atirar. 6 f. Alludir, com remo- 
que. § Atirar para algum fitio, ir, caminhar B. 
Clar. ç. col. 1. 5, atirárão a ella ,, 6 Atirar-fe, 
arremeçar-fe; f. abalançar-fe ,, atirar-fe a tudo ,; 
accommerrer tudo. 

ATITAR , v. at. y. apitar das aves. Fer- 
nandes. 
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ATOARDAS,, f. f. pl. noticias vagas , rumores 
F. M. c. 148. Tempo d Agora 2. f.5.v. 

ATOCHADO,, part. palf. de atochar. $ Entalas 
do em algum fitio , fallo, fem fe poder mover , 
ou menear Caftan. €. f. 126. col. 2. § p, atochar 
as toftes da gale ,, B. 

ATOCHAR , v. at. metter apertadamente , e à 
força humas coifas entre outras em algum vafo, 
ou receptaculo ; mener coifa, que encha a capaci- 
dade comprimidamente. Ê 

ATOCHO, f. m. cunha, coifa que atocha. 

ATOLADIÇO , adj. c. em que fe atola v.g.,, 
vafa-— 2. Cerco de Dio f. 308. 

ATOLADO,, part. paf. de atolar f. ,, atolados 
em vaidades ,, Lufiada c. 8. efl. 39. Paiva Serm. 
t. 1. 9. Atolado em bighos até o pefcoço. § Quafi 
tolo. . 
ATOLAR , v. at. levar, mèter no atoleiro. § 
Atolar n. ficar metido , embaraçado , e peiado no 
atoleiro. Caftan. 3. 29. § f. Enlear-fe em dificul- 
dades. Aulegraf. 157. § Atolar-fe, metter-fe no 
atoleiro, ficar prefo no atoleiro, vafa , pantano , 
empantanar-fe. § f. Atolar-fe em prazeres , vícios, 
vaidades „ C. Eufr. 5. 4.: 5, Almas em torpes yi- 
cios atoladas. j 

ATOLEIRO, f. m. chão muito embebido em 
agua que cede facilmente ao paflo, ou coifa pe- 
fada , e o recolhe, e prende em fi. § f. Mart. c. 
202. Da cova, e atoleiro em que por faa vontade 
fe lançou. 

ATOMBADO , part. paff. de atombár. 

ATOMBADOR , f. m. o que dá , e faz 
tombo. 

ATOMBAMENTO , f. m. acção 
bar. e 
ATOMBAR,, v. at. dar rombo. § Lançar em 


de atom- 


ATITO,, f. m. apito das aves J. de Lima f. 352. |tombo, cu por aflento as terras, e propriedades 


E davão certos filvos , e atitos. 


com fuas confrontações, medidas , e todas as cla- 


ATMOSFERA , í. f. toda a fubftancia fluida, |rezas necellarias para confiar o número , e qua- 
que cerca qualquer corpo, e gravita para fcu cen- |lidades de quaefquer propriedades, e rendas ď’al- 


tro, e participa de todos os feus. movimentos; e 
ordinariamente fallando , a maffa de ar, que cerca 
a terra. 
ATMOSFERICO , adj. pertencente a atmosfera. 
ATOADAS por atoardas. Caftan. 1. fi 12i. 
ATOADO , part. pafl. de atoar : no f. fundado 
na authoridade. Camões Filod. ato 2. fe. 2. ,, virá 
logo o voo Petrarca, e o volfo Petro Bembo atsa- 
do a trezentos Platões ,, como o navio atoado, 
ue vai feguindo o que lhe da toa. 
t ATOAR , v. at. dar toa, levar á toa. 6—— 
fe, Caftan. 5. c. 29. atoárīo-fe com a caravela, 
atar-fe com toa, § Caftan. 6.0.58. ;, atoárão o junco á 
meza da guarnição do navio. 


+ 


guem. 
é ATOMISTA, f. m. que fegue o fyítema que 
dem os Átomos por elementos dos corpos. 
ATOMISTICO , adj. que refpeita aos atos 
mos. 
ATOMO, f. m. porção minima, e elementar 
de que conftão os corpos. § f. Porção minima de 
qualquer coifa. § tomos são os argueiros , ou 
poeira fubtil que nadam na atmosfera , e fe vem à 
luz de alguma reítia de Sol. Galhegos 2. 156. § 
Ham átomo de tempo , a porção minima de fua 
divisão, Avellar f. 7. v. 6 f. Gomes Eanef. Prologo. 
Parte dos atomos a a ii 
TO! adj. indivifivel. Not. Ajiror. 
PRA si ATO 
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ATONIA, f. f. Med. frouxidão , relaxação da) ATRACCRO, e deriv. v. attracção. 
fibra. ATRAHER , e ATRAHIR , v.at. trazer a fi, 
ATONITO , ar. adj. coufa confufa , perturbada. ! Barros. Gram. 122: E arder, atraber, caber , dee, 
dart. c. 255. Ficou atonita , e turbada a Vir-|fig. Mart.c. 222. fe nos atrabe, e deleita a gloria, 
geme Paiva Serm. 1.20. Y; Atrabia mais a fi aadmira- 
ATOPIR.v. atupir , Pinheiro 1. 107. ção do povo. 
ATONTAR , v. at. fazer tonto, fazer enton-| ATRAIÇOADAMENTE v. atreiçoadamente, 
tecer. V. tontos ATRAMADO,, adj. panno “de iinho——, cuios 
AFORADO, part. paf. de atorar. 7 fios eftão em partes mui baftos, e conchegados, 
ATORAR , v. ar. fazer em toros v. g.—— o] em partes raros. 
tronco, a madeira, dc. - ATRANCADO,, part. paff. de atrancar, P. P, 
AFORÇALADO , part. paf. de atorçalar Ca/-| ,, as ruas atrancadas com páos. L. 2. f. 10. y. tran 
tan. 3. 190. - | cado fem a. 
ATORÇALADOR , f.m. oque ornava detor-|  ATRANCAR ve trancar. 6 Embaraçar com tor 
aes. . |peços, pejar com.a defordem da arrumação, § 
ATORÇALAR , v. at. ant. ornar as veltidu-| Arraveffar, atalhar com tranguia , tranqueira al 
ras de torçaes de feda, e fio de ouro, ou prata. | gum pafilo, ou brecha. P. P. 2. 107. v. 
ATORCELADO v. atorçalado Hift. de Jfeaf.| ATRAPALHAÇÃO, f. f. pleb. defordem , con- 
34. v. à fusão. 
ATORÇOADO , part. paf.. de atorçoar v. o) ATRAPALHADO, part. paf. de atrapalhar, 
verbo.. coberto de trapos. § f. pleb. pofto em delordem ,, 
AFORÇOAR, v.at. moer, pilar em pó grel-| confusão. 
feiro; § trigo atorçoado, mal moido.. ATRAPALHADOR , f. m. valg. o quê atra 
ATORDOADO , part. pafl. de atordoar.. Pi-| palha. 
núeiro 1. 8. Ou fe acorda lê tão atordoado, œc.)  ATRAPALHAR, v. at. veítir de trapos. $ 
ATORDOAMENTO:, fe m. a perturbação de) Atrapalbar-fe , cobrir-fe de trapos. § Atrapalhar, 
fentido que {offre quem leva: pancada na cabeça ;|v. confundir, perturbar difcorrendo , ou obrando. 
ou com qualquer golpe, ferida. § Do que anda fem) ATRATO, adj. veítido de negro, de luto ,, 
fentido: com vinho, ou por droga., que o faça per-| os róos entre os Romanos bião atratos ao tribunal ,; 
der v. g.-——do peixe com a coca. 


drraes 3. 3. 
ATORDOAR , v. at. caufar atordoamento. ATRAVANCADO,, part. paff. de atravancar 
ATORMENTADO., parr. paf. de atormentar. 


; Cafian. 5. c. 36. f 
§ f.——com a agua qae o navio fazia, irabalhado,| ATRAVANCAR, v. at. embaraçar, pejar al 
afílito. H. N.. 1..46. 


gum lugar, vão, ou paflo com traves, eftacae, 
ATORMENTADOR,, f. m. e adj. que ator-| das, &c. 
menta. 


ATRAVESSADICO , adj. que fe atravella; 
ATORMENTAR , v. at. metter 2 tormento ,| contraria FZ. P. ,, lembranças do mundo , e pet 
dar tortura, tratos. § f. afdigir, trabalhar, mor-| famentos atravefladiços, forjados a furto da razão. 
tificar. S-—— fe, afilizir-fe, malwatar-fe com amo-| ATRAVESSADO , part. paf. de atravefar , 
finações. paflado de traveflas, feguro com ellas. 6 Pofto de 
ATRABALHADO , adj. cheio de trabalho. |travéz v. g. ,, 4 náo com lado para o ventos 
Apol. Dial. f. 109. ,, eu como mais atrabalhado.| fem furdir F, de Lima f. 315. S Homen atraveja 
ATRABILIARIO:, adj. doente de atrabilis ,|/ado, refeito, e baixó. § Olhosi. e. velgos $ 
ou dominado della. § f. Homem , trikte, co-lCão atravefiado , filho de mãi, e pai de efpqcies 
Jerico. ' diverfas. § Pafado v. g. , a alma atraveflada-de 
ATRABILIOSO , adj. v. atrabiliario.. | dor como o corpo de lança, efpada,, bala. Arrais 
ATRABILIS , f. f. colera negra, humor do/1. 4. atravefiado de dores, e infortunios. Arraes 
corpo humano. , pag. 1. S Andar atraveffado com alguem , defa- 
ATRACAÇÃO, f.f. a acção de atracar. vindo, de mão humor. $ Ter alguma coifa atrár 
ATRACADO, pare. paff. de atracar. velada na garganta , por dar-nos ella cuidado ; € 
ATRACAR , v. at. aferrar alguma não, Frei afim daquillo , a que fe tem. mã vontade V.§ Do 
se. § Chegar-fe , e apegar-fe dando cabo, ou affer- {que não acaba de efpirar dizemos, que tem 4 ab 
rando ďd’alguma parte da outra c'o a mão , croque, |in4 atravefiada na garganta. $ Mercadoria Atrás 
&c. §— fe com alguem , travar fe », arcar. velada ; comprada por auavellador, ATRA: 


2 
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F ATRAVESSADOR , f.m. o qué ċompra to-| 


da a mercadoria, ou viveres para régattar, e ven- 
der a feu arbitrio elle fó. 

ATRAVESSAR, v. at. pôr traveílas v. g.— 
as portas, ou entre paredes de forte, que prenda 
huma com outra, § Oppòr v. g. ,, impedimentos 
que o mundo atravefiava .á doutrina Evangelica ,, 
Arraes 7. 12, § Paílar de huma parte à outra y. g. 
»» atravefar o rio, a praça. § Por de travez y. g. 
ss Ando „, 6 Paflar por meio v. g. ,, 0 rio atrayef- 
fa a Cidade; e talvez atalhar y. g.°,, o rio lhes 
atrávefjava o caminho ,, H. N. 1.74. § Paffar 
de parte a parte com lança, efpada : e fig. dizemos, 
que as dores, picadas atrave/são o corpo, a alma, 
o coração. S Atravefsar a carta no jogo ,, ecor- 
tar com irunfo maior. § Atrave/sar mercadorias , 


náo , dar o coftado ao vento, e ondas fem furdir 
á vane. H. N. 1.9. Cafan. 3. 167. atravefsoa- 
fe o elefante não tendo quem o governafe , me- 
raf. tirada da não que fe atravella. § Atravefiava- 
fe a vida com a privança 5, Lobo. § Opror-fe vy. 
£. s, atravefsos fe-me a fortuna. § Expor-fe, oc- 
cafionar-fe P. P. 2. 140. v. § Atravefsar fe a fa 
zer alguma coifa , anticipar-fe atalhando a outrem. 
P. P.2. 26. § Entremener-fe ,, entre a eferitura , 
e pofse não fe atravefsem muitos embaraços ,, F.: 
fem que eu acabe os periodos fe atravefsa o ten 


compra-las para as monopolizar, § EE 


nos olhos, e animo as palavras de S. Atanazio ,, 
Arraes 10. 4t. 5, atravefsar a quem eftá alegre 
nevoeiros de trifteza ,, Arraes 10. 56. 

ATRAZ , adv. no lugar pofterior. § No tempo 
paffado V. do Arceb. Prol. § Após, em feguimens., 
to. § Deixar atraz, avantajar-fe a alguem , na 
marcha, e fig. em qualidades boas, om más , fo- 
brepujar, exceder. § Tornar atraz com a palavra , 
arrepender-fe , revoga-la ; defdizer-fe. § Depois, 
em ferie de acções. Lobo P. P. jornada 11. pôs 
-os olhos nelle', afegurando-fe de todas as fei- 
ções, e atraz dife: o apartom. S Tornar atraz al- 
gama coifa , defcontinuar , ceflar. Pinheiro 1. 
56. 3» porque não tornamos atraz nofos trifles 
cantos. 

ATRAZADO , part.. paf. de atrazar, deixado 
atraz. S Dividas atrazadas, vencidas, e não fa- 
tisfeitas. $ Átrazado em contas, o que deve mais 
do que tem com que pague. § Arrazado- em efin- 
dos , que não fez progreflos, e afim o que não 
teve acceílo em póitos, magiftrados : ,, atrazado. 
em virtudes, Cc. 

ATRAZADOR , f. m. que canfa amazamen- 
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ATRAZAMENTO , f.m. o afo deatrazar-fé, 
ou arrazar. 

ATRAZAR , v. az. pòr atraz. § f. Retardar, 
dilatar o movimento , curfo de negociantes. § Atra- 
zar o relogio , defandar com ponteiro para as hos 
ras pafladas ; e talvez c'o atrazador , quando tem 
o defeito de adiantar- fe. l 

ATRAZO, f. m. atrazamento de contas, § fo 
Decadencia. ag E À 

ATREDAR , v. at. anmtiq: acoftsmar, a fazer. 
Sm fe „ coRtumar-fe , habituar-fe Barros Elog. ,, 
Theodofio era vencido algumas vezes de menencos 
ria, mas defejando atredar-fe em vencer de todo 
cfte primeiro impeto. 

ATREFADO com obra, fr. vulg. y, atarefado ; 
muito apreflado. |, . 

ATREGUADO , adj. que eftã em treguas co: 
inimigo. À 

ATREGUAR,, ve m. fazer treguas. §——-fe 

ANE AS , adv. de modo atrei» 
çoado. 

ATREIÇOADO,, part. paff. deatreiçoar. § Ine 
clinado a fazer- traição. § Acompanhado de treição p 
trabido v. ge- ,, caufa. a 

ATREICÇOAR , v. at. fazer treição:, trahir als 
guem., 

” ATRELLADO » part. paf. de atrellar. Palmeres 
4. p. f. 23. as feras. 

ATRELLAR , v.ar. prender em trella. § Le- 
var prefo pela trella y. g.———-0 e30 dé caça, aons 
4, ot féra adefirada a caçar, 04 á guerra. §, fe 

evar alguem. engodado em converfação Enfr. 2e 
3. e 2. 6. § Trazer alguma pefloa empenhada em 
requerimento y amores, Eufr. 3. 2. § Atrellar y 
prender , refrear , fopear v. g.——afoberba ,, Ars 
raes 2. 20. Pera fopear, e atrelar fua fuberba. 

ATREPAR v. repar.. 

ATREVER-SE , v. recipr. ter oufadia, atrevi= 
mento contra alguem , ou para fazer alguma coise 
fa. E não me atrevo com ella. Mart. e. 12. Padre 
não me atrevo. Paiva Serm. 1. 44. -m—fe. Nenhum 
doente fe atreva a partir defia vida. Mart. ca 9.Nun- 
ca fe atreveo a introduzir bum Centurio Portugueze 
Barros Gram. 222. tem a prepofição 4 V. g- ,, Atre- 
ver-fe a fen fenbor; a dizer, a commetter coifa ar- 
rifeada.. 

ATREVIDAÇO , adj. comico , aument. de atree 
vido. i 

ATREVIDAMENTE., adv. com atrevimentos 

ATREVIDO , adj. oufado , arrojado , no pen- 
far, fallar, obrar coilas arrifcadas , detavergonhas 
das. Quem beefie que tão atrevido entra por noflos 


to. § O atrazador do relogio » peças, que fervem 'termos? Mart. c. 24. 


de awazar , < retardar O feu movimento. 


rifo. § Atravefsar, pòr diante y. g. 5, atravefsei 


ATREYIMENTO, f.m.. oufadia , ardimento, 
a 
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arrojamento C. Lyf. 7. 14. +, não faltárão Chrifiãos 
atrevimentos ,, S De ordinario fe toma a má par- 
te de defpejo para mal, falando, obrando. § Com 
atrevimento de algnem , i. e. fazendo-fe atrevido , 
à fiuza della pelloa , Cafan. 1. 77. Caftigar o 
atrevimento de Semey. Paiva. Serm. 1. B5. Y. E 
atrevimento em tratar de. Letras Sagradas. Barros 
Gram. 284. 

ATRIBULAÇÃO v. tribulação. 

ATRIBULADO , part. palf. de atribular. 

ATRIBULADOR,, f.m. e adj. coifa, que atri- 
búla Chron. Ciftere. L. 1.6.12.. 

ATRIBULAR , v. at. afligir com trabalhos, 
dores, moleftar com tormentas X. do Árceb. 1. 3. 
Que interiormente atribulava [ua alma. Paiva 
Serm. 1. 8. Deixar-vos-bei atribular para vos rẹ- 

` medear. 

ATRIGADO, part. paf. de atrigar-fe, antiq. 
§ Còr de trigo, pallido, por doença, medo , &c. 
. Apreflalo. 

ATSIGAR-SE , v. recipr. ant. apreffar-fe mui- 
to. § Na Beira , turbar-fe com medo. 

ATRINCHEIRADO , part. paf. de atrinchei- 
rar v. entrincheirado , e os mais deriv. Atrincheira- 
mento , Atrincheirar , com En, F. M.c, 118. Eles 
giada Canto 2. 

ATRIO , {. m. entrada exterior antes de qual- 
quer edificio , pateo , adro. 

ATRO , adj. negro; atrabilis , bilis negra, 

ATROADA, f.f. grande bulha , eftrondo. 

ATROADO,, part. paf. de atroar. 

ATROADOR , adj. que atroa. § S. m. Pefloa, 
gue arroa. l 

AFROAMENTO, f.m. d'Alveit. doença , que 
vem aos cafcos das beftas , e occupa todo o caf- 
co. Pinto Gineta. 

ATROAR, v.ar. fazer eftrondo ,, bramidos, 
gue atroavão o ambito do Univerfo ;, Epanaf. § ,, 
atroar os ossvidos com gritos ,, P. P. 2. 17: 3 
atroa o cantar das cigarras ,, Lobo: S-——a mt- 
fica das aves „ Silvia de Lifardo fonho. § Atroar, 
abalar o edificio para cahir, v.g.— com artelha- 
ria, Caftan. 2. 11. derribárão , e atroárão , muitas 


cafas, e no cap. 5. do L.4.,, 0 jogar da artelha-| 


ria atroou buma não velha de forte, que começam 
a cofpir o breo que lhe tapava buns furos, i e. 
abalou c'o tremor, e L. 5. c. 86. atroárão a pare- 
de de forte que fe fez nova abertura. 
ATROCES , pl. de arroz. Arraes 3. 1, 
ATROCIDADE, f.f. a qualidade de fer atroz. 
'6 f. Atrocidade da dor, delito ,- dc. 
ATROCISSIMO , fuperlar. de atroz. 
ATROFIA , f. f. doença, que procede de não 
fe nutrir alguma parre do corpo. t M. 


ATR 

ATROFICO, adj. que padece atrofia, da m? 
tureza da atrofia. 

ATROPAR ; v.at. pôr em tropas, incorporar 
em tropas, 

ATROPELLADO , part. paff. de atropellar. 6 
f.— dos mares, e dos ventos , atormentado. Ama- 
ral 5. 6 Perfeguido, trabalhado, Paiva Serm. 1, 
»» fe todos os mãos andafem atropellados „ f, 


5. v. ` 

ATROPELLAR , v. at. pizar, calcar aos pés, 
6 f. Deprimir , opprimir v. Z.——=4 authoridade ; 
o direito, as leis, alguem , a verdade, defprezar. § 
Atropellar com trabalho , cançar. $ Ajunrar em tro- 
pel. §——fe agente , apinhoar-fe , arrebanhar-fe em 
defordem , pifando- fe. l 
ATROPHIA , e ATROPHICO p. atrofia, 
Sec. ] ` 

ATROZ, adj. enorme, grave , V.g. a, delifo—s 
Fero , cruel, deshumano v. g. ,, animo, cafligo, 

ATROZMENTE , adv. de modo atroz; com 
atrocidade. 

ATTEMPERADO, part. pafl. de attemperar. 

ATTEMPERANTE, part. at. de-attemperar t, 
Med. 

ATTEMPERAR, v. at. Med. moderar y. g, 
— 1 acrimonia do Sangue, reduzi-la ao temperas 
mento conveniente å faude. 

ATTENÇÃO , f.f. a acção de attender. § Pon- 
Jeração. § Urbanidade , cortezia com que fe attene ` 
de ao que nos dizem , e propõem. § Confideração, 
refpeito v. Z. „ em attenção a fens merecimentos, 

ATTENCIOSO, adj. homem dotado de arten 
ção, urbano. § Acompanhado de attenção v.g. s 
a lição para fer util deve fer attenciofa. 

AYTENDER , v. at. cfperar. Nobiligr. f. 
44. ordenou fuas azes , e efteve attendendo , 
Ulifea 9. 81. , fem o temer, co a efpada a 
Marte attende. § Tender v. g. ,, admittiria fem 
pre propofições , que attendem ao bem público „ V. 
de D. João 1. § Receber, acolher com attenção, 


attentamente. § Ter refpeito , confideração , attene 


ção. § Applicar artenção , reparar no que fe lê, 
eftuda , ouve , tomar fentido, ter tento. é 

ATTENDIDO,, part. paff. de atender recebido, 
ouvido com atrenção. § Deferido y. g. ,, 0 reque 
rimento foi atendido. 

ATTENTADAMENTE,, adv. com tento; ad- 
vertidamente , prudencialmente. 

ATTENTADO , adj. dotado de tento , pruden- 
cia , arrefoado , advertido V. de Safo c, 26. difereto, 
e bem attentado. H. N.1. 27. § Que obra com te- 
flexão , e mui de propofito. C. Filodemo , amor de 
attentado tem ordenado , &c. ato 1. fena 1. $ 


Tentado com peitas. Cafiate L. 6. 6. 80. § Exa 
to g 
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to, apontado v. g. ,,—no fallar. Eufr. 3.4. 6 Ácom- ficar. § Invocar para teftemunhas , ou por tefte- 
panhado de tento, ponderação ,, mai attentada jmunho v. g. », os Céos attefio , que [empre te fui 


confideração ,, Filof. de Princ. f. 23. 


fiel. S 


v. ateltar. 


ATTENTADO, f.m. forenfe, mdo o que fe); ATTONITAMENTE,, adv. como aquelle que 


innova ħa lire pelo juiz de quem fe appellou , pen-|eftã attonito. Vieira. 


dendo a appellação. $ Qualquer coifa que fe com- 


ATTONITO , adj. efinpefadto , efpantado , de 


meite conrra defpacho , em virtude do qual alguem! coifa n.aravilhofa , de fuĝo. Ckrer. Cifiere. L.t.co 
fe deve abíter de fazer alguma coifa. 6 Attentado| 13. c. o Mouro attonito, e turbado. § Enkevudo 


zZ 


contra as leis á cerca da vida , bens, e honra de 
alguem ,, Papeis minifterizes do Senhor Dom Fo- 
A 


é L 

ATTENTAMENTE , adv. com attenção, 

ATTENTAR , v. at. atender. § Olhar com 
attenção , advertir, fazer reflexão , reparar, refle- 
tir em alguma coifa Camões ,, e nos tenros filhi- 
ńhos atentando , ou para. V. de Sufo p. 27: ou 
por alguma coifa, Palmer. 3.p. f. 150. v.; Lobo 
diz, attenta o que te digo , atende. Defeng, p. 118. 
6 Apalpar B. Clar. 3. v. 5, foi attentar com as mãos 
fe dormia ,,.S Emprender v. g. ,,—algum feito. CAÍ- 
tan. 3. 57. § Commecer, propor. ese c. 68. 
» El Rei de Cambaia atenton a Diogo de Mef 


em algum objecto, Hift. de Hea f. 113. 
ATTRACÇÃO , f.f. gravidade, gravitação dos 
corpos; he a tendencia, que todos tem para a fu- 
perficie da terra, ou para o centro de qualguer Gf- 
tema de corpos; ou de huns para otros. § At- 
tracção das vontades, propensão amiga. 
ATTRA€TIVO, adj. que tem a força de ats 
uahir. § Entre os Medicos v. attrahente. § f. Coifa 
que concilia affcéto as vontades v. g. 5, as delicias 
tem mil attraétivos; olhos attraétivos , virtude at= 
tractiva das almas ,, Lucena f. 136. S Que iuf- 
pende a acção Af. C. 4. 51. 4 5, Olhos rodeados 
de attractiva graça ,, 2. Cerco de Dio p. 365. 
ATTRACTO, adj. encolhido, contrahido, Jne 


guita com grandes tormentos para fe fazer Mouro. | ful. 8. 95. 


S Attentar o juiz, hz innovar qualquer coifa na 
caul2 , em que fe appellou delle , antes que fe decida 
a appellação na fuperior inftancia Ord. 3. T.73.: 
tão bem attenta o particular, que altera, o que 
lhe foi mandado ácerca de fe abiter de alguma for- 
ça, violencia, 

ATTENTO , adj. atrenciolo ,, homem ——s 
Acompanh:do de artenção. Eflarmos mui attentos 


ATTRAHENTE,, part. at. de artrahir , que tem 
virtude attraétiva. 

ATTRABIDO, part. paf. de attrahir. 

ATTRABIR, v. at. tirar, puxar hum corpó 
per outro com a força de attracção. § Trazer ao 
parido , epinião:,: parecer, com razões , ou qual- 
quer obra para ifo., ganhar as vontades , os ani+ 


mos. § Negociar v. g. „y attrabir fobre fi a defr 


em quanto fe difer a mifa. Barros. Gram. 44. Ur-|graça. § As delícias atrebem , e fojução os ani- 


banidade v. g. ,, recado —S Artendido Chron. 
Af. 4. ,, attenta tua razão , Amaral J. ,, atten- 
to o efiado do Galeão „ § Attento , ady. y. 
tento. 

ATTENUAÇÃO, f. f. o aéto de atenuar. Ș 
O eftado da coifa atenuada y. g.— da fazenda, 
faude , do efisdo. 

ATTENUADO , part. paff. de atrenuar. 

ATTENUANTE , part. at. de atenuar. Med. , 

ue adelgaça . dilolve os humores. 

ATTENUAR , v. at. fazer tenue , minorar , 
reduzir a pequenas partes. § Diminuir v. g.——4 


mos affeminados. § Trazer à amilade V. de Sufa 
p- XXI. fois fervido de arabir a vos. 
ATTRIBUIÇÃO, f. f. acção de atribuir. 
ATTRIBUIDO,, part. pafe de atribuir. 
ATTRIBUIR, v. at. dar,, conveyo attribnir æ 
bum homem fo ( ao Soberano) tanto poder, e os 
homens confemirão em bum fò que os governe ,, 
Filofof. de Principes f. 42. § Applicar, imputar į 
referir como a caufa y. g.',, attríbuir a alguem 
o nome de prudente: ,, todos lbe attribuido à cul+ 


pa do mão fuccefo; as profperidades devem-fe at- 
tribair a Deos primeiramente , e depois á pruden- 


faude, bens; a diéta , o vigor „ʻo corpo, o Efiadoicia , que de ordinario todos fomos autores de nof- 
com srabalbos , revoluções , o poder, a grandeza. S'/a boa, om má ventura ; os Peripatet'cos atribuido 
v. Emmagrecer , debilitar. a fubida da agna na bomba ao borror, que ella , 
ATTESTAÇÃO , 4. f. acção de ameftare Giconforme a elles , tem ao vacmo: attribuio-fe 2 
Conmexto de palavras, com que fe arreíta. imilagre, i.e. referio-fe como a caufa, a effrito 
ATTESTADO , part. pafl. de atteftar , ,, nãos | fobrenatural ,, gttribuio fe lhe æ temeridade ;, Lezo 
atteftadas de amimofas companhias s, Naxfr.de Sep. |Chron, do Conde D. Enrique: ,, não nos atiri 
Ff. 2€3. ult. ed. v. ateftado. budo a arrogancia. 
ATILSIAR, v. at. portar por fé como refte:| ATTRIBUTADO, par. paf. de attri- 
munha , aihumar dando-fe por teftemunha, cerris fbuiar rE 
iə- 
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ATTAISUTADOR, f.m. que faz tributarios. |. 


ATFRIBUTAR, v. at. fazer tributario, avaf- 
fallar ; carrsgat com iributos. $ e f. Fazer pezado 
V. Z. 3,4 Fortuna profpéra, ou attributa nofas 
vidas, ou que as tira em fatisfação de tributo ,, 
André. da Silva. 

“ATTRIBUTO, f. m. qualidade , propriedade , 


accidente , que pertence a qualquer coifa, ou. fi 


fica, ou moral. Lobo. Tempo de Agora 2. 19. Os 
Medicos a toda-las complesões deram feus atribu- 
os. Barros. Gram. 272. § O attributo da propofi- 
ção, entre os Logicos he a palavra, ou palavras, 


com que fe declara a qualidade que unimos ao fu- 


jeito della v. g. 5, quando dizemos ,, Deos he bom 
»» bom he o attributo , ou qualidade, que attribui- 
mos a Deos. 

ATTRIÇÃO, f. f. dòr dos peccados com me- 
do da: penas do inferno, ou da perda da Bemaven- 
iurança. 4 Attrição do cftomago , doença que con- 
Ate em vomitar pouco depois de comer , ou be- 
ber aguillo que fe tomou. Luz da Medec. 

ATTRITO , adj. que tem atrrição. Mart. c. 
141. E depois de quebrado, e contrito , om attri- 
to tem coração. . 

ATTRITO, f.m. Fifico , a refiftencia , que cau- 
fa ao corpo movel a afpereza , e deiigualdade da 
fuperficie do outro, fobre que fe move. 

ATUADO, part. paf. de atuar. 

ATUAR, v. at. tratar alguem por tu, fallar 
portu. Preftes 58. v. S Atuar fe, tratar-fe por tu 
mutuamente, Ulifipo f. 207.0. . 

ATULHADO , part. paf. de atulhar y. o 
verbo. 

ATULHAR , v. at. v. entulhar. § Lugar att- 
lhado de gente, barcos atulbados de gente B. 

ATUM, f. m. peixe, tem a pélle delgada, o 
focinho pontagudo , dentes pequenos, as coftas ti- 
rantes a negro, fua carne he femelhante à davi- 
tella , pefca-fe nas almadravas. (Thynnus i.) Bar- 
ros. Gram. 107. tom, tIS, atum, AHUS. 

ATUMULTUAR, v.at. pôr cm tumulto, fa- 
zer que fe alvorecem algumas pefloas. 


“ ATUPIDO,, part. pafi. de atupir. 


ATUPIR, v.ar. v. entupir. S Ampir o cami-í 


nho , atalhar. Caftan. 3.€. 31. B.,, atupir a cava ,, 
Cafan. 2. f. Co. 
ATURADAMENTE , adv. com conftancia ; 
fem ceflar, arreio.. j 
“ATURADO,, part. paf. de aturar. § no fent. at. 
aturado no pafeio-, dilatado, o que atura , continúa 
por tempo em applicaçõo, trab.lho , exercicio J. 
do Arceb. 1. 3.-nem o mais aturado eftudante. 
ATURADOR:, f. m. e adj. aturado no fentido 
AtIVO, 


ATU 

ATURAMENTO, f. m. o aéto de aturar P, 
P. 2. 114. V. 5, H0 ainranento dos trabalhos ,, y. 
tolerancia. 

ATURAR , v.at continuar em fazer, ou fof 
frer alguma acção penofa, molefta v. g? ,, atu 
jrar o fogo do inimigo, aturar o inverno, os ch 
(lores do Sol, no pafeio molefto , na penitencia. F, 
de Safo c. 28. ,, não lhe pode asnrar o pafo y que 
levava. § Refifiir. § Durar refiftindo ,, efta não já 
não atura outra viagem. S ti. Continuar v. g.,,4 
febre atura , aturar em alguma obra, não atura 
em cafa, 

ATURDIDO,, part. paf. de aturcir, 

ATURDIR , v.at. perturbar os fentido:. § Cau- 
far grande admiração, efpanto. 


AVA 


AVACHE,, ou antes aveche, palavra compof. 
ta do imperativo have, e da particula Haliana ce, 
fignifica toma lá: 5, mais vale bum avaçhe que dois 
te darei,» Emfr. 1. 3. f. 35. v. Ulif. 63. 

AVALIAÇÃO , f. f. acção de valiar. 6. O va 
lor dado pelos avaliadores. 

AVALIADO , part. pafl. de avaliar. 

AVALIADOR , f. m. o que avalia, 

AVALIAR , v. at. determinar o valor, preço 
de alguma coifa. § f. Determinar o preço , o miere 
cimento de alguma pefloa , obra trabalho, efti- 
mar , conceituar, Vieira. 

AVANGADA , f. f. affalto, que feda ao ini- 
migo. § Applicação a alguma obra, trabalha: pot 
huma vez, ou mais interrompidamente. § Com- 
metrimento a alguem fobre negocio. § v. Vieira 
Cartas t. 2. f 

AVANÇADO , part. pafl. de avançar. § na mi- 
licia, guardas avançadas , as que eftão em diftan- 
cia do arraial, e do entrincheiramento , e poltos 
principaes, para fazerem alguma refiflcncia a ini- 
migo, e darem rebate delle. § Partidas avança 
das , he a tropa, que marcha diante do exercito, 
para o mefmo fim que as guardas avançadas ten 
Port. Reft. fol. pag. 355. 

AVANÇAMENTO, f. m. d' Archit. a facada, 
ou refalto, que tem alguma parte do edifício. - 

AVANÇAR, v. at. inveítir, eccommeiter O 
inimigo. § Fazer avançar, ou, ir adiante , ganhar 
v. g., 05 Francezes não avançárão bum palmo de 
teria ,, V. Cart. 2. p. 8. § Fazer marchar, ou 
poftar diante do exercito, ou das trincheiras Veg. 
» Avanços vinte cavallos ,, Port. Reft. § Chegar 
até algum lugar, vencer, vingar: 5, avançar os 
Olivaes ;, Guerra do Além Tejo: ,, avançar até 
á Cidade ,, f. Servir, adiantar `, todas as vojas 
diligencias não avanção nada o negocio ,,$ a 


N 


AVA 


gar obras de fortificação , fituá-las diante de outras 
para as defendêr-—— 6 Avançar , fazer aumentar ; 
todo o feito de quem quer caber com os Reis ava- 
rentos , be ir-lbes com alvitres, e artes de avançar 


as fuas rendas , e fazenda ,, para avançar o fer- 


viço de Deos ,, Prov. da Hifi. Geneal. t. 1. Obras 


del Rei D. Duarte. § neutro reflar , fobejar , Enei- 


de 11.74. § Avançar fe no paiz, entrar polo fer 
fertáo , adiantar a marcha nehe. Prov. da Ded. 


Chron. f. 162. § Adiantar-fe no confeguimento de 
alguma coifa, Hift. Dom. p. 2. 
AVANÇO, f. m. adiantamento, que fe tem 


a outrem em caminho andado, em tempo. § f. 


Adiantamento , aumento de fazenda, em dignida. 
des, poftos. 


AVANGUARDA, f. f. v. vanguarda. H. N. 


2. 236. 


AVANIA , f.f. vexação que os Turcos fazem 
aos ChriRáos , e aos de outra Religião, para lhes 


extorquirem dinheiro. Godinho f. 180. 


AVANO per abano H. P., e outros de ,, far 


»» Mmglez, alierado o f. na fua afim v. 
AVANTAGEM, f. f. v. vantagem, adianta- 


mento. $ Exceflo, e melhoria em comparação de 
outrem , ou outro eflado. § D'avantagem , mais 
P. P. 2. 78. ,, tirão fe cem mil cruzados forros , 


e muizas vezes d'avantagem. Caftan. 3. 234. s, fi- 


zerdo-no na guerra d'avantagem dos outros , i. 


e. hoverão-fe melhor § Dar. ou conhecer vanta 
gem a alguem, ou alguma coifa, conhecer-lhe fu 


perioridade , melhoria ; fer inferior, ceder. Gil. V. 


Barca 1. Efiontra tem avantagem. 


AVANTAJADAMENTE , adv. comavantagem, 


de modo avantajofo. 


AVANTAJADO, part. palf. de avantajar. § Fa- 


zer coifas avantajadas dos outres bomens ,, Pinhei 


ro 1.240. § Excedido y. g. y avantajados de ot 
trem na virtude. v. Chion. Cifterc. L. 1. c. 12.6 
Medida avantajada que tem de mais v. g. ,, bum 


palmo avantajado , esforçado. v. avantejado. 
AVANTAJAR, v. at. adiantar; fazer dê me- 
lhor condição , forte, dar melhor pitança a alguem. 
«lvantajar, n. fazer progreflos emc. emprendida. 
P. P. 2. 71. e 2. 116. ,, como erão tantos os tra- 
balbadores avantajão os inimigos com tudo efpan- 
tofamente ,, § Avantajar-fe, levar vantagem 4 , ou 
de alguem. 6 Adiantar fe a mais v.g.,, coifa fei- 
ta com tal perfeição, que fe não pode mais avan- 
tajar »» P. Clar. f. 2. § Avantajar neutro adian. 
tar-fe, vingar. H. N. t. 1. f. 130.5, não avan- 
tejariamos em nofo caminho mais de 5. leguas ,» 
ı AVANTAJOSO., adj. que traz vantagem a al- 
uma coifa, eu p floa. 


AVANTAL , f. m. panno de lençaria, que as 
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mulherss , e alguns mecanicos atão pola cinta, é 
deixão cabir, quafi aos pés por diante, para não 
fujarem as faias , calsões : geralmente dizemos 
avental. 

AVANTE , adv. ir á vante, por diante, fur- 
dir , vingar. § Continuar. § E fendo tanto ávante 
como , i. e. e tendo furdido até. § Levar a fua 
avante , confeguir o feu intento, Íahir com a fua 
perrenção. § Dar por d'ayante , t. naut. he pela 
prôa. § O Cajiello d'avante , de prôa. Caftan. 2. f. 
163. tirar á vante , ir por diante ; Jurdir reman- 
do, Caftan. 3. f. 61. De avante, avantejar. Bar- 
ros. Gram. 92. 

AVANTEJADO , ederiv. parece que afim fe 
deve efcrever , derivando-os de avante; mas dize- 
mos avantagem , e do Íubit. derivamos os mais 
termos. Caftan. 2. 192. ,, frota que vem tão avah- 
tejada da outra , em gente, Orc. 

AVAQUEIRADO , adj. da feição de vaquei- 
ro, veítdo rullico. Freire Elyfios 292. 

AVARENTO,, adj. dotado de avareza. Se acer- 
ta de fer ambicio/o , o% avarento ,, Paiva Serm. 1. 
21. f— de Filofofia ,, Filofof. de Princip. f. 21. 

AVAREZA , f.f. o amor, e apego fordido ao 
dinheiro , com efcacêz , e parcimonia fem modo ; 
reprehenfivel ,, Avareza he bum defordenado defejo 
de adquirir, e guardar dinheiro. Mart. c. 103. 
De toda Avareza , e Lonvaminha, e vãa gloria. 
ádlcob. 1. 92. 

AVARGAR, v. at. encurvar , Elegiada 


f. 246. efti. 1. Arco , a que Turquefoo braço 


avarga. I 
AVARIA, f. f. o damno , que recebem as fa- 
Z:ndas embarcadas , por chuva, agua de mar , fen- 

do alijadas em tormenta, &c. Amaral. c. 2. 
AVARIADO , part. pafl. de avariar v. g. ,, f4- 

zenda. 

AVARIAR, v. at. caufar avaria, damnificar. 
§ Avariar fe , receber avaria. 

AVARICIA, Í.f. avareza B. 

AVARO , adj. avarento. § f. Cub'çolo com 
exceflo v.g. ,, de honras. § Palavras avaras , taxadas, 
mui poucas , por moftrar fuperioridade, e evitar 
converfação. § Mãos avaras ; campo , terra que 
não dão, nem produzem coifa confideravel, eaf- 
fim a forte, fortuna avara, melquinha ‘má. Pro- 
digo de dinheiro, avaro de privança. Barros. Gram. 
157. 

“AVASSALLADO » part. pafl. de avaflallar. 
AVASSALLADOR,, f.m. o que avaffalla. 
AVASSALLAR, v.at. reduzir á vaflaliagem 4 

fazer vafallo v.g. ;,——buma nação , algum indivi- 

dzo. § no fig. 5. a formofura avafalla os corações ; 

a mulber——o bomem ,, are de Agora 2. f. 
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47. v. e f. 73. v. a ira os avafalla : , o vinho] AVEJÃO, f.f. visão t. pleb. B. P. $ Homm 
avaTalla ., ib. f. 104. v. -| monftruofamente alto. l | 

AUGO v. acção. Orden. „, cuja auçam nam pa/-| AVELA, na Afia, Ggnifica arroz torrado, Ly. 
fa em ottri confa. Barros. Gram. LÊ, cena pag. 562. Chamam avella aos grãos do artoz 

AUCTO, AUCTOR, AUCTORITA v. amo, [nam cozidos , mas mal torrados ao Jogo. . 
autor, autoria. § Axio, por azto , apto. B. Clar.| AVELADO , part. paf. de avelar. Ulifi 107, 
fe 137. Paiva Serm. t. 1. f. 29. mulher. 

AUDACIA , f. f. oufadia, atrevimento,, ardi-| AVELAA, f. f. nozinha redonda, que tem den- 
deza em fe expór a perigos ,, cometendo com tanta |tro huma amendoa , que fe cria na aveleira. § Ha 
audícia, e fegurança os que efiavam por render. [outro fruto do mefmo nome longofinho , triangu- 
Arraes. 126. Y. H. do Fut. n. 74.; delpejo Ulif.|lar que nafce na Ethiopia. (mirobolanum , glans 
90.: —~em faltar ao refpeito , Coutinho f. 7- |ungaentaria.) , _ 

AUDAZ , adj. oufado , atrevido, deipejado ,| AVELAR , v.n. dizemos que' avelão as cafiqs 


ardido. nhas , boletas, e ontras nozes, quando perdem 
AUDAZMENTE, adv. com audacia , ardimen- | alguma da humidade fem apodrecer , e fe enpilhão, 
to. Eneide 12. IC6. com » que fe confervão bem. § t. Ávela o homem, 
AUDIÇÃO, f. f. a faculdade, ou alto de ou- que perdendo a flor, e viço do corpo , confera 
vir. Vicira, entre .as rugas aflas de robuítes. § Avelar , enves 


AUDIENCIA, f. f. acção de ouvir v. Z. y 
dar audiencia , fazer audiencia o Magiftrado , 
para defembargar os que requerem ante elle. § O 
lugar onde o Magiltrado ouve em público as par- 
tes. », As asdiencias., e nam as efcbolas fizeram to- 
do-los inriftas deros. Barros. Gr. 235. fie Em 
noja alma fe faz como audiencia. Paiva. Serm, 
1. 239. Y. 

AUDITIVO , adj. que pertence ao fertido de 
ouvir v. g. », Orgãos auditivos. 

AUDITOR, f. m. juftiza militar, que aflifte 
nos confelhos de guerra, e accufa, efaz executar 
as leis penaes militares. 

AUDITORIA, f. f. oficio de auditor. 

AUDITORIO, f. m. as pefloas, que eftão 
Juntas para ouvir algum difcurfo , ou pratica, ou 
para ato folemne como v. Z. ,, nos tribunaes. § f. 

-O Tribunal do Magifirado ,, S. 

AUDITORIO , adj. que pertence ao fentido |, 
de ouvir Y. g. 5, 0 fentido auditorio ,, t- Med. o 
orgão atditorios. 

AUDIVEL , adj. que pode ouvir-fe, porque 
faz impreísão no euvido. 

AVE, f. f. animal empenhado , que voa mais, 
ou menos. E das aves, avoar. Barros. Gr. ICO. 
Palavra Latina , de faudação , Deus te falve , ave 
Maria, Deos te falve 0 Maria. § v. have do ver- 
bo haver. 

AVEA, f. f. (ou aveia) efpecie de grão fari- 
nacco , que crefce em cana, mas fem efpiga, e 
cada grão efta por fi pendendo da cana; k duas 
efpeċies filveftre , e cultivada ; efta tem grão Bran- 
so, è lilo, e fe afemclha mais á cevada. 

AVEAL, f. m. agro, fementeira de avea. ` 

AVECAS vy. aiyecas.. 

AVEIADO v. aluados. 


lhecer, daqui ,, mulher avellada ,, por velha, Uli. 
fipo Comed. § Carta avelada , amarrotada de an- 
dar polos bolfos. Chagas. § O rofio avelado, ru. 


gofo. l 

| AVELEIRA, f. f. arvore, que da avelãas „de 
meá altura , tem as folhas « cnures , que as de 
arra , e mais afperas. (cor;lss.) 

AVELEIRAL, f.m. alameda de avel.iras, 

AVELHENTADO , part. pa”. de avelhenar, 

AVELHENTADOR, f. m. que avelhenta, 

AVELHENTAR., v. at. fazer envelhecer, fa 
zer velho. famil. v. g., os trabalhos , as doenças 
-avelbentão o homem. 

AVELORIOS, f. m. pl. contas de vidro qua. 
lhado de varias cores, de que os Europeos ulavio 
no trato com os cafres, em vez de dinheiro. § f 
Vender bem avelorios ,, famil. encarecer, reputar 
muito as fuas coifas de pouco valor, e tomo. 

AVELUTADO:, adj. que tem felpa como O 
veludo. B. 1. 3. 9. Palmer. 3. pc. 41: Gos 
Chron- M. 3. p. c 28. Cafan. 2. pe 125. Sem 
avelutado. § Cravos aveløtados, cobertos d'bum 
como tfelpafinha mui fina. B. P. 

AVEMARIA , f.f. a faudação Angelica a N. 
Senhora. § Sinal do fino para fe rezar tres Vezes s 
jà boca da noite. § No rofario, avemarias, são às 
contas que fervem de numerar as faudações aço 
licas, que fe recitão. § 4ºs avemarias s à boca dë 
noite. 
AVENA, f.f. poet. frauta paítoril. § f Eftilo 
humilde, e fimples, como o dos verfos paftoris- 
AVENADO,, adj. aluado, fantafiofo. Ulif. 1614 
AVENCA, f.f. herva, que dá huns talozinhos 
*. jnegros lofidios , com “huma folha femelhante à O 
|coentro. (adiantum) e nos bocaes dos poçoss 
je outros lugares bumidose 
Adiado AVEN: 


AVE 

AVENGA, f. f. pacto , convenção , ajulte de 
algum preço, ou fomma certa, em lugar de lu- 
cros incertos V. g. o que fe faz com o dizimeiro de 
certa fomma em vez do dizimo dos frutos. Chron. 
de D. Pedro 1. Gil. V. Barca. 1. Nam ficou ifo 
navença. Alcobaça. 3. 39. Y. E fezefte comigo 
avença que trabalhafe. § Ajufte, concerto entre 
litigantes. § União, concordia Chron. de D. F. 1. 
S Sair davença, não guatdar o convencionado. 
S Homem de boa avença, facil de contentar, de 
tratar ; que eftá por tudo. § Fazer avença com teni- 
po, contemporizar , accommodar-fe ao que o tem- 
po dá de fi,, Ferreira L. 2. Carta 13. não faber 
Azer avença com o tenpo s 

AVENCADURA y. OVENCADURA , en- 
xarxia real t. naut. 

AVENÇAL, f.m. o que fe ajufta para traba- 
lhar por certo preço. § f. O pobre, fervidor , jor- 
naleiro , &c. Sá Mir. Carta Quadalquibir. Pedra- 
ria , que cega os avençais. S Avençal adj. ,, efta- 
do avençal, o de quem ferve a outrem ; f. fogei- 
to, opprimido. Ulif. 76. v. 

AVENCAÃO, f. f. herva, he efpecie de aven- 
ca. (polytrichum ,) . 

AVENÇAR-SE v. avir-fe; fazer avença , ayen- 
gárão fe em tres mil reis. 

AVENENADO v. envenenado. 

AVENENAR, v. at. dar veneno, envenenar. 

AVENIDA, f. f. eftrada, caminho, que vai 
parar aalgum lugar; principalmente fe diz das pra- 
ças fortificadas ; tomar as avenidas, atalhar a en- 
trada porcllas. § e f. Prevenir, atalhar difficulda- 
des, que hão de vir, ou podem oppor-fe. D. 

-M. 

AVENTADO, part. paff. de aventar. 

AVENTAJADAMENTE , adv. com avanta- 

em. 

i AVENTAJADO , e deriv. v. avantajado. 
AVENTAL v. avantal; dizemos hoje avental. 
AVENTAR, v. at. expòr, e remexer alguma 

coifa ao vento y. g.— o trigo, para lhe (eparar 

a palha. § Aventar a fangria, foltá-la , desligan- 

do. § Aventar fangge , fazer fangue. Caftan. 3. f. 

131. as arimas aventão fangue. § f. Orfeu aventon 

compaixão no Inferno, por excitou , Sagramor 1. 

35., bem como a feta aventa, ou faz fahir, e 

tira fangue. § Ter faro, como a avc carniceira , 

polos effluvios do cadaver, que o vento traz. Sá 

Miranda , Enfr. 1. 3. Naufr. de Sep. f. B3. v. $ 

f. Aventar o fegredo, rer noticia, adivinhá-lo; e 
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inimigo tinha alojado nella , Fomific. Moderna f. 
261. § Aventar poet. defpedir com muita celeri- 
dade y. g. „ e nas azas dos Anfiros furiofos aven- 
ta os fens ccriftos, e os raios vingadores, 

AVENTURA ,f. f. rifco , perigo. Sá Mir. Car- 
ta Guadalqnivir. Pôr, ou por-fe em aventura , i.e. 
em rifco perigo P. P. 2. 16. M. C. 10.75. § Ac- 
ção arrifcada bellica ,, acabar , tentar aventura, 
provar-fe em aventura s, frazes da Cavallaria andan- 
te. B. Clar. e Palmerin. § Metter em aventura , 
arrifcar , expòr a perigo , Obias del-Rei Dom 
Duarte. 

AVENTURADO,, part. paf. de aventurar. $ 
No fentido ativo, aquelle que fe aventura , ardi- 
do, oufado. Nobiliario f. 51. § Expofo a peri- 
go , Lufiada 2. 7. Porque pudefem fer aventu- 
rados. 

AVENTURAR, v. at. arrifcar , pòr a perigo 
de bom , ou mão fucceflo v. g. ,— 4 vida , credi- 
tos fazenda , bum parecer. M. C. § Aventurar-fes 
abalançar-fe , arrifcar-le. 

AVENTUREIRO, f. m. homem, que bufca 
aventuras , que vai fervir em guerra a principe ef 
trangciro para fazer fortuna. Cafan. 3. f. 141.€ 165. 
§ »» Cavalleiro que anda bufcando aventuras pelo 
mundo ,, fraze dos Livros de cavalleria. § O fol- 
dado voluntario , que vai fervir cm alguma facção. 
6 f. Homem, que anda as aventuras de roubar, . 
e outras defordens , arruador. : 

AVENTUREIRO , adj. que commette coifa 
arrifcada y. g. 5, náo aventureira ,, animo aventsrei- 
ro ,, Maufinbo. § Fernão de Moraes era mi es- 
| forçado, e aventureiro , por tanto não quis deixar 
dé ir a pefar do perigo vifivel 5, Cafian.7. c. 84 
§ Navio aventureiro, que fahe ás prezas. V. de 
Lima c. 14. S Bataiba aventureira , em que a 
fortuna cheve indicifa, arrifcada, em que houve 
aventuras. C. Laf. 7. 74. § Soldados aventureiros, 
os que hião diante mal armados , e mais arrifcados, 
Lucena f. 523. Nos mãos fuccelos deftes aventurei. 
ros affervorados : », Amante aventureiro , não certo, 
que vai por forte ver alguma mulher. Vilhalpai- 
dos. AT. V. fe. 1. Qual dos aventsreiros efta noi- 
te ouve milhor veutitra. 

AVENTUROSO, adj. que fe expõem 40s rif- 
cos na guerra, aventureiro ardido , denodado , ar 
rifcado. Lujiada 1. 89. 

AVFR, e deriv. v. haver. 

AVERBADO,, part. paff. de averbar. 

AVERBAR , v. at. efcrever o tabelião em 


aventar-fe , por defcobrir-fe v. g.—fe a intelli- | verba com palavras expreílas. § Derivar algum ver- 


encia , atenção. Chron. Y. 3.4. p. f 


Segredo ,, Sorfa , e Esfrof. 2. 3. tranfpirar , trans- | Zamperine celeb 
luzir, § Aventar a mina, tirar a polvora que o| verbo emzamperinar-fè a 


. f3. —fe ojbo de hum nome y. g. s 


de patria, patrizar , de 
re cantora Italiana derivou-fe o 
Severim Dife fe 7a. $ 
ii Avet- 
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Averbar de fufpeito, dar por fufpeiro o juiz, ef-pavefo á fua bonefiidade. v. ib. f. 137. Arraes, 
crivão, &c. to. não nos deixemos levar dos avefos da conen 
AVERGAS cita Bluteau a Ord. L. 1. T. 51. Slpifeencia ,, os erros, e culpas, que ella infpira. ș 
3. onde fe Iê avarias, ou averias. » ifto be o avefio da caridade , o oppofto, con- 
AVERDUGADAS,, f.f. pl. ant. guarda infan-itrario ,, Paiva Serm. 1. fo 17. S Erro P, P. 2, 
te, hoje donaire , que he hum faiote de lençof31. e 87. para emendarem o avelo da culpa, que 
com arcos dz baleia , ou outra materia Hexiveljtinhão commettido. S Avefo da linguagem, erto, 
para levantar as faias , que fe vetem por cima ,jCarta do Patriarca na H. da Ethiop. de Telles q 
Arraes 10. 50.: Parecem com fens mantos de bu-| princip. S O avelo do panno , pintura, a pane 
rato , e everdugadas , velas de náos inchadas. Ejmais grofleira, e não lavrada como ò direito, + 
Refende Miifcell.: v. verdugada. que apparece nos veítidos. § Avefo da medalha y, 
AVERDUGAS, f. f. pl. ant. o mefmo. reverfo. § Dar Pavelo com alguem, famil. perdè 
AVERGAR v. vergar, lo, arruind-lo. $ Não ter aveffo nem direito al. 
AVERGONHAR-SE , v. recipr. v. envergonhar-j guem , fer extravagante, com quem ninguem sem 
fe, Sá Mir. tende, nem fabs aver-fe. 
AVERIA hoje dizemos avaria v. AVESSO , adj. contrario , ao revez v. g. y 
AVERIGUAÇÃO, f. f. acção de averiguar. |fucceflos avefios das efperanças ;, P. P. 1. cg: 
AVERIGUADAMENTE , adv. com averigua-|,, quão avelo era do few animo largar a fortale- 
ção feia. P. P. Dedic, Z4, de que fora encarregado ,, P. P. 2.96. y. $ 
_ AVERIGUADO , part. pafl. de averiguar. § f.| Muito avela , e dura para as coifas da Fé, 
Experro , cautelofo Efr. 2. 7. que fenão deixaj Veiga Ethiop. pag. 55. § Tiro avelo ,, que de- 
enganar ,, vos ereis dos averiguados , facerta o alvo. Exame d'aitilb. , e ,, dar a balla 
AVERIGUADOR , f. m. o que averigúa. avefa , fóra do alvo. § Extravagante, que nio 
. AVERIGUAR, v. at. examinar, tentar achar|fegue a ordem commua do bom difcurfo , no 
a verdade. § Examinar qualquer queftão. § Averi-| comportamento , procedimento, indole v. g., há 
gar, corar, dar moftas de verdade , e para veri-|bomens tão avefos , Ro accendem com o que fe 
guarem mais [sas mentiras , e falfos teftemunhos „!devião apagar, apagão-fe com o que fe devião de 
Caft. 7. c. 58. § Pelas armas ,, remeter à deci-laccenter ,, Arraes 3. 9. Por onde fe vê quam avf- 
são dellas a verdade , ou juítiça de alguem; Lo-|fa foi fempre efta nação. H. P.: ,, coftumes avejos 
bo. § Averiguar alguma coifa com alguem, ajul-ja toda a razão ,, Lucena. 
tar, concertar, H. N. 2. 276. Nauf. de Sep. e) AVESTRUZ v. abeftruz. 
13: 3» averiguar a paz com juflo paíto. § Tomar) AVEXAÇÃO v. vexação Caftanheda : Chron: 
informação. Coto 4, 2. 3. o 3.4. pe fe 8r. 
AVERNO , f.m.poet. pelo Inferno: adj. infernal.) AVEXADO v. fem a. V. de Sufo c. 24 E 
Camões ,, Ode 9. Hypolito da efcara noyte averna. | ferás cruelmente avexado. A 
AVERSÃO, f. f. antipatia, oppofição, con) AVEXAR Arraes 7. 17. Mas não avexava os 
trariedade, que temos contra alguma coifa; edios'que lhe repuguavam. 


aborrecimento. | AVEZADO, part. paf. de avezar. $. M. Pal- 
AVERSO, adj. que tem aversão, inimigo, op-imer. 4. 26. v. avezado a males, afeito. Atas 
poíto , contrario. Veiga Ethiop. f. 50. v. g» 1. Avezado fou a ouvir confas que me dão 
AVESINHA, f.t. dim. de ave. pena. A 
AVESSADA , f. f. d'Aken. correia, com que) AVEZARS v. at. acoftumar , afazer. §——fes 
fe prende o falcão à alcandora. Arte da caça. acoltumar-fe., afazer-fe. 


AVESSADO, adj. feito ás aveflas. Eufr. 2.6.) AVESINHA, f. f. v. avefinha. 

Por ifo tambem fe pode á nofa natureza chamar]  AVEZINHADO , part. pall. de avezinhar. $ 
má, e avelada, porque cada bum em feu negocio Feno vefinho de alguma Cidade, ou Villa, com 
roprio naturalmente be mais bruto que no albeo.iqualificação , e direitos de vezinho della M. Lt 
AVESSAS, f. f.pl. ufa-fe adverbialmente ,, Ásiz. et. 5. f. 152. . 
avelas ,, i. e. com o avelo para fora. § f. Ao] AVEZINHAR; v. n. habitar como vezinho 
conrrario do que devera fer. e AM. L.t.5.f162. vc. t- Gat. Aproximar, che 

AVESSO , f. m. mal, (do Allemão abof)'gar para a vezinhança , perto. 6— fe, chegar-e 
damno, Lobo. Egl. 2. Faria Europa 3. p. 380.ipara junto. § Fazer-fe vezinho de Cidade, &c. $ 
Cafianheda 8. f. 69. col. 1. ,, determinou de emen-if. O tempo avezinha-fe, a pafeboa, o inverno, é 
dar efie avelo », Manfinho f. 129. Y, s, não S » & morte, AU 


AUG 


AUGE , f. m. Aftron. a parte fuperior do Ex- 
centrico , ou epiciclo dos planetas , e o ponto 
mais apartado da terra, em que póde eftar qual- 
quer planeta; apogto. § O augmento , que tem 
qualquer coifa v. g. ,, no maior auge da fortuna 
ss V. § Auge, a maior elevação v. g. ,, 4 elo- 
quencia Romana no tempo de Cicero, e Virgilio 
chegou ao auge de fra grandeza. v. Portugal Refi. 
pag. 11.: 5,0 ananaz be o ange de todas as fru- 
tas „ i.e. a mais excelente. H. N. 2. 370. 

AUGMENTAÇGÃO, f. f. o augmento. $ na 
múfica , ponto de augmentação , que fe afligna ao 
pé da figura para dar a entender que o feu valor 
{obe meio ponto: o g não fe pronuncia. 

AUGMENTADO,, part. paf. de augmentar. 

- AUGMENTADOR, f.m. o que augmenta. 

AUGMENTAR , v. at. accrefcentar , fazer 
maior y, g.-——a renda , à cafa, a faudade, a 
dôr, a dificuldade , velocidade, os objeétos as len- 
tes convexas, a induftria, a povoação , as obriga- 
ções, Orc. © Augmentarfe recipr., accrefcentar-fe, 
e em largura , grandeza , número, intenfi- 

ade. 

AUGMENTO , f. m. accrefcimo , accrefcenta- 
mento , crefcimento , da coifa que, fe augmenta y. 
o verbo azgmentar. e 

AUGUEIRO , f. m. ruft. rego oríde fe ajuntão 
as aguas da eftrada do Coníclho , as quaes fe de- 
rivão para as fazendas abrindo os tapigos. 

AUGUR , f. m. y. agoureiro. Barreiros Cenfura 
p. 14. e 15. Meftre das quadrigas , e principe dos 
augues. 

AUGURAL, adj. pertencente ao augur. Bar- 
reiros cit. E maito doito como dife na feiencia 
augural, 

AUGURAR , v. at. agoirar. Pinheiro 1. 165. 
s> pareceo querer-nos Deos augiurar as efperanças 
á vitoria ,, predizer , ou promerter fucceílo fu- 
turo. 

AUGURIO , f. m. agoiro y. Masfinbo fre- 

nent. i 
i AUGUSTINIANA, f.f. hum ato, que fe fa- 
zia na Univerfidade antes da reforma de 1772. § e 
adj. familia Auguftiniana , de S. Agoftinho. 

AUGUSTAL , adj. que pertence a auguíto. Re- 
Jende Hift. de Evora. C. Vij. da Legiam fegunda 
augafal. 

AUGUSTISSIMO , fup. de augufto. 


} 


acompanhando : 
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3. f. 3. 6 1. Andrade Chron. Y. 3. H. N. 2. 136. 
» asfuftas bião aviadas ,, 

AVIAMENTO, f. m. o aparelho neceflario ș 
achegas, materiaes para obras mecanicas v. g. ,, do 
fapateiro., pedreiro, para conftrucção , navegação. 
§ Preparo, defpacho. $ Por antitraze, bom avid- 
mento por mão expediente. Eufr. 3. 4. Bom avid- 
mento eftá efe. 

AVIAR, v. at. dar o aviamento necellario. G 
Apreflar.g Aviar fe, preparar-fe , aparelhar-fe, aprel- 
far-fe. S Enfr. 3. 4. ironicamente ,, eu me aviaria 
afim bem ,, 

ANPR E » part. paf. de aviluas 
lhar. 

AVICTUALHAR , v. at. prover, abaftar de 
viveres. 

AVIDAMENTE 
defejo. 

AVIDO, adj. mui cubiçofo. 

AVIL , adj. ant. (do Saxonico ,, evil ,, mão.) 
mao. Nobiliar. Manufer. , era homem avil. 
AVILLANADO , adj. pertencente a villo , 
proprio de villão; ,, rofto—— Cofta. 
AVILTADAMENTE ,„ adv. de modo vil. 
AVILTADO, part. paf. de aviltar , envilecido; 
defprezado X. do Árceb. L. 4.0.7. H. Dominica 2e 
parte. Paiva Sermões 1. f. 25. O feu povo efcolhido 
mais aviltado. 

AVILTADOR, f. m. que faz vil, que envi- 


êce. 

AVILTAMENTO, f.m. o aĝo de envilecer; 
envilecer-fe, abater-fe, defautorifar-(e com bai- 
Metas 
AVILTAR, v. at. ênvilecer, fazer vil, tratar 
vilmente , Paiva Sermões 1. f. 320. v. Nam para 
aviltar, e fepultar as pefoas. § Aviltar-fe, aba- 
ter-fe , fazer-fe vil. Arraes 5. 17. 5, nao fe abate, 
nem fe avilta. 

AVINAGRADO, part. paf. de avinagrar. S 
Que fabe aleum tanto a vinagre. § famil.: condi- 
ão avinagrada , azeda , accerba. 

AVINAGRAR, v.at. azedar co vinagre, tem- 
perar com elle. § f. Azedar 0 animo de alguem 
famil. Aulegraf. 27. v. 

AVINCULADO,, part. paff. de avincular v. vin- 
culado, e deriv. fem a. Paiva c. c. 6. , anda 4 
defconfiança avinculada ao grande amor, anexa, 
» officio que anda avincalado & 


e 
» ady. com grande appetite 5 


AUGUSTO, adj. grande, relpeitavel, venera-'gente baixa ;, Tempo de agora 2. f. 93. 


vel. Refende Hift. de Evora. C. Vj. Quando o im- 
perador Augufio deo bo juro de Latio. 
AVIADO , parr. paff. de aviar. § Jr aviado, 
dizemos do que vai expedito caminhando , ou na- 
vegando para algum lugar com prefla. Gajan. L. 


- 


| 


AVINDO , part. paff. de avir-fe , ajultado , con- 
certado em alguma fomma. § f. Conformes, em 
boa harmonia, os-.que fe tinhão defconcontada 


daqui ão mal avindos. 


AVINHADO , adj. que tem fabor do vinho v. 
& 33 
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tras Vafo 8. f Que anda em mão habito. C. Fi-, 


ra ato 2. fc. 2. fegundo andais mal avinhado. 

AVIR, v. at. ajuttar, fazer convencionar , con- 
cordar defavindos , Orden. 1. 58. § 2. v. neztro An- 
tiq. acontecer , fucceder. Nobil. Lopes Chron. F. 
1. »» Não leixaria de fazer por coifa, que avir po- 
defe. § Convir, fer util. C. Rei Selenco. § Avir- 
fe, ektar conforme, conformar-fe com alguem, 
ajuftar-(>, 

AVISADAMENTE , adv. com avifo, juizo. 
Pinheiro 1. 219. O que certa não foi avizada- 
mente. 
|: AVISADO, adj. ajuizado, difcreto , fabio, 
prudente ,, homem avifado ,, repofia avifada , com 
diferição Tempo d' Agora 2. 26. v. § Ser avifado 
de fazer alguma coifa, ter a lembrança de a fa- 
zer, Orem Diar. f. 617. § v. avifar. 

AVISAMENTO, f. m. ant. confelho, avifo 
Obras del-Rei D. Duarte t. 1. Prov. da Hift. Ge- 
neal. i 

AVISAR , v. at. dar fazer avifo , noticiar; 
amoeftar. §—-fe de algum coifa , ficar , eftar ad- 
vertido como de obrigação, Eufr. 3. 1. ,, avizai- 
vos , que lhe não dígaes ,, devião avifar-fe os 
máos do pouco cafo , que fazem do tempo ,, Ar- 
raes 9. 14. 

AVISO , f. m. advertência, admoeftação , no- 
tcia. § Andar fobre avifo, i. e. avifado , acaute- 
lado, Caftan. 2. p. 147. vigiando-fe : c afim ef 
tar [obre avifo , prevenido com noticia. § Barco, 
pofta , navio d'avizo, que ferve de os trazer, e 
levar. § Andar de avifo com alguem , acautclado, 
dobrado fobre elle. Ulifipo f. 11. v.: ,, andar de 
fotre avifo ,, Cafi. 6. c. 69. como aquelle que já 
tem noticia do que ha de fucceder. § Juizo , dif- 
crição. Bernardes Poet., e Camões (do Ailemão ,; 
Witz ,, vitz, que fignifica bom fentido , juizo. § 
Jr de avifo , avifado , acautelado , prevenido com 
inftrucção. Caftan. 7. c. 96. 5, indo dºavifo do que 
avia de fazer ,, 

AVISTAR, v.at. ver ao longe. 6-—. fe, ver- 
fe com alguem. 

AVITO,, adj. poet. que vem de avós, de avoen- 
O v.Z. 5» 4 avita nobreza. 


Š ; 
AVIVAR, v. at. fomentar a vida. § f. Avivar; 


os efbritos , elpertar , agilitar. S— a memoria , re- 
feelcar, e afim æ fandade , a paixão, a dôr, 
que eftava adormentada , ou quafi extinta. § Fa- 
Zer reviver y. g.——a lei, o coume. § Ávivaro 
cavallo cºo açoite, efpora , efperta-lo, § Esforçar 
V. Z., avivar os golpes ,, Palmer. 3. p. f. 155. 
S „ avivar a peleja ,„, Caftan. |. 6. f. 127. col. 
2e § ,, aviva os animos o fom dos guerreiros ata- 
bales »» Nanfr. de Sep. çe 4. § Fazer fobrelahir , 


AVI 
realfat y. gas cores, a belleza. § s, O favor 
aviva o animo ,, Eufr. 5. 4. § Apertar, caular 
mais diligencia , actividade, P. P. 2. 89. § Avi. 
var neutro ,, mem mal aviva com a confolação ,, 
“Arraes 1.1, 

AVIVENTAR, v. at. y. avivar, dar vida, 
fomentar , favorecer a vida. § f. H. P. ,, os inge- 
nhos fe aviventão com otrabalbo ,, : como a alma 
aviventa o corpo, a juftiça aviventa o Reino ,, 
Chron. de D. Pedro 6 Cru ,, aviventar a fé ,, 
Paiva Sermões 1. f. 352. Mas para aviventar q 
fé» confirmar as efperanças. 

AVIZINHADO , e AVIZINHAR são mais 
conformes à palavra latina vicinas, donde fe deri- 
vão, e fe achão nos livros; avezinhar tras o Bly- 
tean , e deve emendar-fe, v. M. L. 6. p. 

AULA, f. f. cafa onde fe da lição pública de 
alguma fciencia , e algumas artes v.g. ;s-—==de Gran- 
matica. § A Corte, ef. os cortezãos. 

AULICO, adj. palaciano, cortezão H, Nam, 
To EM 
AUNADO , adj. individuado , feito em hum fó 
fuppolto com outro tal, Vieira. 

AVÔ, f. m. pai de pai, cu mái, $ Os avi, 
os anrepaflados , maiores. 

AVO’, f.f. mãi de pai, ou mái. 

AVO, AYOS palavra," ou antes terminação 
que damos aos adj. numeraes Cardeaes para ex- 


primirmos os denominadores das fracções v. g, — 
70 


dizemos dois fetentayos , Severim Not. D. 4. § 4c. 
p. 190. ult. ediç. 

AVOAGAR, v.n. adejar a miudo Godinho. 

AVOAR v. voar. § f. vulg. fugir. 

AVOCAÇÃO, f. f. chamamento da caufa a 
outro juizo. § v. invocação Caftan. 3. 158.3 dá 
avocação de N. S. da Annunciada ,, 

AVOCADO, part. paff. de avocar. 

AVOCAR , v. at. chamar, attrahir , fazer vit 
afi. B. „ tinba modos de avocar a fi todas as nãos 
dos Moiros. § Attibuir-fe v. g. ,, avocão a fio 
direito ,, M. Laf: § Fazer ir a feu juizo a cat- 
fa, que corria em outro Ord. L. 1. T. 58. § 2 
= AVOCATORIO ,„ adj. feito a fim de avocat 
v. Z. +, mandado avocatorio „, V. do Arceb. f. 
131. col. 1. ant. ed. 

AVOEJAR , v. ar. (do Jogo da lança, e ou 
tros, em que fe ufa de adarga) rodar as braçadei- 
ras no- braço, que he huma deftreza , ou floreio. 
S Bater as azas, be dimin. de avoar. 

AVOENGO,, adj. herdado de avós v. Ze» 
terra—— , herdade; obrigação , empreza. S Ávoen- 
go fublt. empreza, coftume berdado dos avós » 


El. Rei D. Manuel imitador defte Santo , Ad 
tos 


AVO | 
tholico avoengo. Barros. S Os feus avoêngos ,, os 
feus avós , maiores. Arraes 1.4.4 Avoengos , no- 
breza de antepaffados illuftres v. g. ,, homem fem 
avoengos. § f. Qualidades avitas , que vem dos avos 
»» fendo mufico , e poeta, não me faltárão os dois 
avoengos da doidice ,, D. Fr. M. 

AVOGACIA , e deriv. y. advocacia. 

AVOL , adj. antiq. mão ,, foi ayol bomem ,, 
Nobiliar. v. avil. 

AVOLEZA , f. f, antige maldade Nobiliario ,, 
matos bum irmão por avoleza. y, 

AVOLUMAR, v.ar. fazer crefcer em volume. 
§ nestro, occupar grande efpaço em razão do feu 
grande volume , Couto 4. 8. 12. ,, a malja be dro- 

4, que avoluma muito. 
* AVONDADO , adj. por abundante, antiq. Re- 
fende Mife. 

AVONDANÇA, f. f. antiq. abundancia , f. avon- 
dança decoração, grandeza. Carta do Infante D. 
Luiz. 

AVORRECER , AVORRECIDO, &c. v. 
aborrecer P. P., Caftan. 7. 102. 5, avorrecido da 
vida ,, Palm. p.2.c. 69. 

AURA, f. f. poer. vento brando. § A sura fe- 
minal , entre os Afed. a porção mais fubril, que 
vai fecundar as femeas penerrando ao oveiro fe- 
gundo o fyftema dos ovos. § f. A aura popular ,, 
o favor do povo 5, 4 aura da corte, da fortuna , 
Poit. Reft. D. Franc. M. Cartas. l 

AUREO , adj. poer. de oiro. § f. Cor de oiro 
V. Z. 3,05 cabellos——s Que tem oiro fobrepóf- 
to. § Arraes 104. Y. E Malaca be a aurea Cherfo- 
nezo. § Eftilo aureo, polido, nobre. § Regra as- 
rea, v. regra de tres. § Efpirito aureo, medica- 
mento. $ Nimero aureo t. Chron, he o periodo de 
defenove annos , em que os novilunios tornão a 
cahir nos mefmos dias ; os Romanos o affinala- 
vão em feu Calendario com letras, e números de 
oiro, e dahi tem o nome. 

AUREOLA, f. f. diadema, ou circulo de luz, 
que fe põem na cabeça dos fanros, de vulto, ou 
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conftellação Septentrional. § O auriga rutilante ; 
poet. o Sol. M. C. 8. 19. 

AURORA, f. f. a primeira luz, que fe def- 
cobre no Oriente antes de fahir o Sol, crepuículo 
matutino. $ Levantar fea aurora, aflomar. 2. Cer- 
co de Dio f. 255. § Aurora Boreal, he huma 
como nuvem luminofa , que apparece de noite na 
horifonte da parte do Nórte. 

AUSENCIA, f. f, o eftado da coifa aufentes 
que chá em diftancia , e feparada de outra, apar- 
tamento ; oppoíto a prefença. 

AUSENTADO , part. pall. de aufentar. p. au- 
fene P. P. 2. c. 2. 

AUSENTAR , v.at. fazer fahir, è ir-fe deals 
gum lugar, retirar alguem de alguma coifa , ex- 
pellir. X. de Lima ce 20. Tempo dº Agora 1. p. De 
1. no fim, Deus anfente aduladores. §——fe , ita 
fe, apartar-fe d'alguem, ou de algum lugar. 

AUSENTE, parr. ar. o que efta diftante , lon- 
ge de outrem, de algum lugar. Paiva. Serni. te 
70. Nem o bufea quando efiá anfente. 

AUSO, f.m. ouladia, Faria, e Soufa. 

AUSPICAR, v. at. dar efperança de bem fut 
taro. 

AUSPICIO, f. m. adivinhação pelo vôo das 
aves. § Prefagio M. L. t. 7. M. C. 12.37. 6 
Confelho , direcção , afhftencia v. g. negocio, que 
emprendi debaixo de feus aufpicios. 

AUSSARI, t. Afiat. prazo, que fe deixa nas: 
Gancatias para depois delle , fe começar a execu= 
tar, e praticar alguma Lei, innovação:, &c. 

AUSTE, f.m. Caftan. 5. c. 12. e L. 2. fe 225% 
L-7. c. 86. v. ahufte. 

AUSTERAMENTE,, adv. com avfteridads. 

AUSTEREZA, f. f. v. aufteridade ; Arraes 3e 
7. Que com aufterezas , e vinganças nam pode 
render. 

“AUSTERIDADE , f. f. mortificação dos fen- 
vidos , e appettes; rigor no tratamento do corpos 
§ Sevcrridade , rigidez , inteireza da coltumes. 


AUSTERISSIMO, v. at. fuperl. de Auttero. 


pintada. § Coroa da bemaventurança, do martirio.! Paiva Sern. 1. 20. ye E avida de S. Foam auf- 
Airaes 10. 69. Nam de maneira , que tenha au-|terifima. 


reola de martyrio. > 


AUSTERO, adj. que pratica auiteridades. 6 


AURICALCO,, f.m. metal com miftura de ou-| Que vive auftcramente. § Severo nos coltumes , 


ro, e prata. Vieira, 


rigido. § Sabor aufiero , i. e. excellivamente ace 


AURICULAR, adj. que fe diz ao ouvido v.f cerbo. 


S. »» confifsão ——§ Dedo—-, q minimo. § Que 
pertence ás orelhas. 

AURIFERO,, adj. que traz oiro v.g. ,, o rio— $ 
Que rem oiro em fuas veias. 

AURIFRISIO, f. m. ave pouco maior, quea 
aguia (balietus , ou aqrila marina.) 


AUSTRAL, adj. concernente a0 Sul. 

AUSTRO, f. m. y. o Sul. Lyfiada. 

AUTHENTICA , f.f. certidão de fer verdadeis 
ra alguma reliquia , milagre. 

AUTHENIICAS, f. f. refumos das Novéllas 
de Juftiniaro , que vem no feu Cócigo abaixo das 


AURIGA , í. m. poer. o cocheiro. § Humajleis, a que revogão, derogão, ou amplião, 


AU- 
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AUTENTICADO , part; paf. de autenticar. 
| AUTENTICAMENTE , adv. de modo auten- 
tico. 

AUTENTICAR, v.at. autorizar, légalifar ju- 
tidicamente a verdade de alguma coifa. 

AUTENTICIDADE , f.f. a qualidade de fer au- 
têntico ; notoriedade pública da verdade, identidade 


da coifa. 
AUTENTICO , ad). folenne , munido da auto- 


tidade, e teftimunho público, legalifado juridica-: 


mente. v. g.,, titulo, milagre, fuccefo —§ An- 
tor aztentico , fidedigno 4, Barreiros. 

AUTO, f. m. (de aéto) qualquer acção públi- 
ca, principalmente de levantamento de Reis , e 
outros taes, € as acções, e tudo o que fe faz no 
foro judicial. § f. Os papeis em que fe contém as 
efcrituras dos autos , razoes, allegações. § Anto , 
compofição dramatica , efpecie de farça de mate- 


rias comicas, por elles começou o noflo' Theatro. 


§ Auto, por apta mudado o p em 4, como tal- 
vez fe muda o ¢ das palavras fimples , de que de- 
rivamos outras. $ Auto da Fé, onde apparecem os 
penitenciados do Santo Officio , e ouvem ler as fuas 
culpas , e fenrenças, e abjurão os erros. 

AUTOCEPHALO , adj. que fe governa por fi, 
independente de outro chéfe. Diocefes astocephalas 
o Tent. Theol. f. 29. * 

AUTOGRAYO, f. m. efcrito original, o mef- 
mo exemplar, que efcreveo o autor. 

AUTOMATO, f. m. maquina que parece mo- 
ver-fe de fi mefmo , por efeito ds fuas mollas , 
pezos , rodas , como certos bonecos , os relogios , 
Sec. 

AUTOR, f. m. f.autora, a pelfoa , que he 
primeira caufa de qualquer cffeito ; o primeiro, 
gue a inventa. § no foro, o que, a que intenta a 
demanda. § ,, como he autor Cicero ,, como o 
diz, ou enfina, Arraes 3: 1.3, D. Afoujo Hen- 
rique autor dos Reis de Portugal ,, tronco. Pi- 
nheiro 1. 250. § f. 5,0 autor d'buma nova, o 
que a deo primeiro. § f. 4 lz be autora do dia 
Y. S Femea que vos foi amora defte mal ,, V. de 
Sufo c. 40.: ,, antora dos ver/os ,, Palmer. 4. f. 
20. v. Autor, femin. f. 136. v. § Autor de nof: 
fa faude „„ Paiva Serm. 1. f. 345. v. 

AUTORIA, f. f. o direito, que tem quem 
houve huma coifa de outro, de chamar ao.alhea- 
dor, para a defender em juizo, quando hum ter- 
ceiro a demanda , por ex. quando comprei huma 


fazenda a Pedro , e Paulo ma demanda com fun-;,, Arraes 10. 7. § Crefcer v. g 


damento de fer fua, tenho direito de requerer a 
Pedro , que lha venha defender em juizo, e ifto 
he chamar a autorix. Ord. 3. 44. pr. § Vir á au- 
toria , i. e. defender a demanda como autor ; de- 


|tárão notavelmente ,, 


AUT 


| fender a autoria ; à. e. a demanda como autor cha. 


mado. 

AUTORIDADE, f. f. o reípeito de que al. 
guem goza em razão do feu officio , merecimen. 
to, annes , nafcimento , e ontras circunftancias at. 
tendiveis. Barros Gr. 217. Efta amteridade lhe deg 
o titulo da Cruz onde foram poftas. Gomes Eanes, 
5. Homem de Comunal Scicncia, e de grande auto. 
ridade. § Poder, faculdade. Afart. c. 11. com fta 
mão , ou por fua antoridade ba de tomar vingan. 
ça. § O credito que fe da a algum teftemunho, 
eftimação que faz das razões , voto de alguem, 
Alcobaça. 2. 66. Livro das anitoridades , e tefli- 
munhos que fazem contra ella. § Textos, ditos, 
fentenças de autores, para provarem , ou confirma- 
rem alguma alerção ,, Paiva Serm. 1. 67. Con- 
firmar a fé delles com muitas razões, e autorida- 
des be efenfado. § Licença, permifsão, 

AUTORISADAMENTE , adv. com autorida 
de v. 

AUTORISADO , part. paff. de autorifar ; dota. 
do de autoridade. § f. Refycizavel. Gomes Eanes, 
4. A maior parte das antorifadas pefoas.- 

AUTORISAR, v. at. dar, conciliar autoridade 
v..Paiva Serm. V. 238. V. E autorifar-vos , e 
acreditar-vos.'S Acreditar , fazer refpeitavel. Enfr. n 
3. aveis de olhar a calidade delta pefoa que ves 
authoriza. § Permirtir, Sec. M. C. 

AUTUADO, part. paff. de aunar. 

AUTUAR, v. at. fazer autos, eferitoras au- 
itenticas de algum dito, feito, maravilha, injuria, 
'&c. V. do Arceb. 6. c. 15.º autuar os ditos das 
teftemunhas ,, Caftan. 3. fe 252. 4 Homem antus- 
do , aquelle de cuja injuria , crime , fe fizerão au- 
tos, fe abrio culpa; aztuou o o juiz por levantar 
vozes defentoadas na audiencia. 

AUTUMNAL, adj. v. Oitonal, do Ditono. 

AVULSO, adj. arrancado , feparado por força, 
de outra coifa. § Papeis avulfos, fobre vatios ale 
fumpros. § Noticias-— ,, (em autenticidade. $ 
Volumes, peças avulfas , feparadas , defirmsanadas 
das outras, com que fazião jogo , aparelho, ou 
terro completo. 

AVULTADO, part. paf. de avultar; c. qu 
tem volume grande. § f. Sommas avultadas ; gan- 
des; rendas— doc, Ê l 

AVULTAR , v. at. reprefentar em vulto. $h 
Fazer vulro, volume , apparencia grande. 6 f. s 
avultão muito Os efeitos da Divina Mifericordiá 
-s 4 doenças 08 
csbedaes, o fruto dos trabalhos , e artifícios » ayil- 


AUXILIANTE , parr. at. de auxiliar, que dá 
jauxilio : t, Theolog. graça auxiliante , que for 
1 é ts 


AUX 


e 
tifica a alma para obrar o bem, à que fe in- 
clinou. 

AUXILIADO , part. pafl. de auxiliar. 

AUXILIADOR, f. m. e adj. o que auxilia. 

AUXILIAR , v. at. dar auxilio, foccorrer, 
ajudar. 

AUXILIAR , adj. coifa, que auxilia, ajuda. 6 
Gente, milicia auxiliar, a que vem de fóra em 
foccorro; e tambem a tropa aliftada , e menos ex- 
ercitada, fem foldo, que fó ferve em neceflidades 
de guerra. § Armas auxiliares f. gente de foccor- 
ro. Freire, § Verbo auxiliar na Grammatica , aquel- 
le com que `fuprimos as variações fimples, que 
falão a alguns verbos ; são auxiliares os verbos 
de exiftencia como v. g. 5, fer, efiar, e os de 
pofleísão como ter, haver , por que o mefmo he 
dizer-fe, que exifte em alguma coifa algum attri- 
buto, ou que ella o poflue. Aos taes verbos fe 
ajuntão os participios , e gerundios dos verbos , cu- 
jas variações faltão v. g. ,, eflou efcrevendo , eftive 
efcrevendo , tenho eferito , havia feito. Por efte 
modo Íupprimos huma efpecie de verbos, que ha 
em outras linguas, chamados paflivos, dizendo 
V. Ze „ Jou amado , em lugar de amor que em la. 
tim fignifica o mefmo. 

AUXILIO, f. m. adjutório, ajuda, foccorro; 
auxilio humano , Divino; das armas, dos confe- 
lhos, da prudencia , da Medicina, Cc 


AXA 
AXA , f.f. palavra de quê ufamos , para defi- 


gnar huma mulher indererm:inadamente, do mef- 
mo modo que para os homens dizemos foão , ou 
fulano. 
AXE, f. m. ch. feridinha, borbulhinha. § Axe 
t. Geograf. eixo C. Eleg. O Poeta Simonides. Dan- 
do do fegundo axe certa prova, e Lrf. 10. 87. 
AXEDREZ , f. m. y. Xadrez Palm.. p. 1. 


c. 365. 
i ÅXIFUGO » adj. V. Z..,, força. centri- 
ugo. r 
AXILLAR » adj. anat. que pertence ao fovaco 
do braço v. g. ,, arteria , veia. 
AXINADO, adj. olhos axinados , pouco raf- 
ados como o dos Xinas F. M. c. 122. 
AXIOMA , f. m. principio evidentifimo , que 
não requer demonftração para convencer o enten- 
dimento y. g. », dois, e dois são quatro ,, : o todo 
be maior , que a fua parte. 
AXIPARÃO, í. m. Orient. jubileo dos Gen- 
tios F. M. 
AXORADO , part. paf. de axorar. v. o verbo. 
AXORAR , v. at. lançar fóra, fazer defpejar 


algum poíto. Axlegraf. 135. v. fazer defpejar aj. 


AXO iga 


ndo, em guerra, dos inimigos Couto 4. 2. c. Zed 
23. ve col, 1. e ahi cap. 3. f. 47. col. 1. Naujr. 
de Sepulv. Caftan. 3. f. 124. e 6. p. 58. axorod 
a ponte dos inimigos, defalojando-os de lá. § Axo- 
rar no fig. ficar perdido, fem remedio, Aulegraf. 
. 16. dais-me por axorado. S Palm. Dial. 1. 5, 
João Efleves, que axorou huma fufla entre Ceita, 
e Gibraltar ,» 

AY, AYA , è outras palavras a que fe fegue y 
veja com i vogal. 

AZ, f.m. figura de cartas marcada em algumas 
por huma peça do metal ; em outras por huma 
como ferpente. § Az (do Lat. , acies ,, ) elqua- 
drão , banda, alcatea , daqui ,, Sabio com fuas 
azes. Goes ,,: Sá Mir. »» 05 lobos em az ,,: Bar- 
ros ,, no meio das azes para temor do inimigo: $ 
Ala do exercito Chren. de D. F. 1. por Lopes f. 
192. $ Cerco, com que fe emprazão, e matão 
Lobos, feito por gente em ala, ou fileira, que 
os cerca. $ Multidão ,, entre tantas azes de nego- 
cios ,, Pinheiro 2. 7. § 4ºs cu az vem no Cla- 
rimundo cap. 22. ,, e o bravo Lião efienda fuas 
ás , cuido que deve fer pás (do Inglez paws) gar- 
ra de animal, que faz preza em oures, $ 4's 
por alas, ou azas. Sagramor freq. 

AZA , í. f. os membros empennades, que as 
aves abrem para fe fofterem no ar, e voarem ba- 
tendo-as ; o mefmo fim , e ferviço tem certas 
cartilagens, e pelliculas de alguns animaes como o 
morcego , das borboletas „abelhas. § 4s azas de 
Mercurio, poet. v. Talares. § Azas de balea , v. 
barbatanas. Brito iag § As azas dos cantaros , o 
circulo de barro , por onde fe enfia a mão para 
os erguer ; anncis que fe pegão aos quadros para os 
pendurar. $ Azas do fino, onde fe entião as ar- 
golas, e outras peças, que o unem à pórca: § 
Azas do canhão, que eftão no corpo da peça. § 
Dar azas , no fig. accelerar v. g. 5, Geo-lhe o te- 
mor azas á fagida ,, Cam. Luif. 4. 43. § As 
azas do brio , Eneide 12. 103. § Arrafiar a aza 
a alguma mulber , fr. famil. requefta-la. § Azas 
da tenda, v. abas. Palmer. 4. 45. § Aza da ba- 

| lança , peça dentro da qual anda o fiel, e mofira 
o equilibrio delle ficando enfiado com as pernas da 
aza. Mecanica do Abbade Marie traduzida, 

AZABOMBA,, interj. pleb. admirativa. 

AZADO, íf. m. vafo com aza, efpecie de 
boião, ou panella ,, grandes azados cheios de ga- 
linhas em conferva ,, Cbron. F. 3. f. 94. v. 

AZADO , adj. que tem aza. § Agil, geitofo , 
habilitado , accommodado para alguma coifa B, 
diz-fe das peffoas, e coifas v. g- , Villa azada 

ara fe tomar ,, Chron. de D. Pedro 1. f. 70. 
AZADOR , f. m. que dá azas. 
V AZA. 
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AZAFAMA , f. f. prefa , revolta de gente jun- 
ta em comprar a quem primeiro. § f. Multidão de 


AZE | 
AZEDAS, f. f. pl. herva vulgar ( Rumex cis.) 
AZEDIA , f. f. azedume , ou acido dos lico- 


negocios D. Fr. M. § na Eufr. vem adaçama ires, que paffarão à fermentação acida, Alarte f, 


por aan »» adaçama de tripas de bode, aza-| 113. 


fama , bulhas por coifas vis. 
 AZAFAMADO , adj. ch. apreflado com nego- 
cios. 


AZEDINHO, adj. dim. de azedo. 
AZEDO , adj. acido, que fabe como o limão 


não doce, o vinagre, o vinho fermentado. § f 


AZAGAIA, f. f. lança curta arrojadiça ferra-| Afpero , e defabrido na condição , genio, Caftan. 4. 
da com oflos de animaes, ou puas, de que usáojc. 12. ,, andava azedo com dòr das feridas ,, B. 


os Cafres , e outros Barbaros. 


AZAGAIADA, f.f. golpe de azagaia. Caftan. 


Clarim. cap. 76. §. Cachorrinho azèdo ,, Ulif. 
121, V. 
AZEDUME,, f.m. o fabor acido , azedo. § no 


às fo Do 
AZÂMBUGEIRO , f. m. arvore, efpecie del fig. Caftan. 8. 67. col. 1. ,, por mais azedume , que 


oliveira brava , de madeira mui rija. (Oleafter.) 
AZAQUI, Í.m. Arabico , tributo que aos Se- 
nhores Reis defte Reino pagavão os Moiros tol- 
lerados , de frutos, e gado, e vinha a fer a di- 
zima , e quarentena de tudo M. L. 6. p. f. 224, 
AZAR, f. m. a må forte, que fe lança jogan- 
do os dados, ponto de perder. § f. Infortunio. § 
Ter azar a alguma coifa, i. e. odio. Enfr. 5. 1. 
»» tendes azar ao mer defcanço ,, S Ter azar com 
alguma coifa, por agoiro de infortunio. $,, Peor 
azar (peor fortuna) foi encontrar efte fugeito ,, 
§ Azar branco, efpecie de Ranunculo, ou ane- 


monec, B. P. § na Afia azar he moeda , que va- 


lia dous Xerafins. B. 2. D. f. 235. 

AZAR, v. at. dar azo, occafião , caufa , ne- 
gociar y. g.——dannos , eftragos a alguem. v. Pal- 
merim 4. p. f. 54. § Ageitar, accommodar dif- 
por v. g. „ [ua ventura Azon , que forão prezos. 
Chron. de D. Pedro 1. § Engenhar v. g.,, azar-lbe 
bum enxoval ,, Ulif. 138. v. §——fe , ageitar-fe , 
fer occafiáo de , procurar-fe v. g. „ dali fe lbe 
azou a fortuna, a morte; difpór-fe. 

r “ouaa » f f. t do Além-Téjo , her- 
ade. 

AZARVE vy. adarve. Chron. do Condeft. 

AZEBRE fe diz mais geralmente que aze- 
vre v. 

AZEDAMENTE , adv. afpera, delabridamen- 
te S. 

AZEDADO,, part. paf. de azedar no f. 

AZEDADOR , adj. c. que azeda, más palavras 
azedadoras de animo. 

AZEDAR, v.at. fazer azedo, mifturando aci- 
do , ou fazendo entrar em fermentação acida. § f. 
“Pôr alguem de må vontade , indifpolo contra ou- 
trem, Eufr. 5.8. 198. v. Cron. F. 3. 4. pf. 3. s 
azedárão o moço contra os noflos. § B. Clarim. cap. 
76. 6 Azedar as coifas de algsem, referilas, re- 
prefentá-las de modo, que defgoftem , e difpo- 
nhão alguem contra elle. § Azedar-fe, fazer-fe 


azedo ; azedar-fe com alguem , criar-lhe aversão , |f. Homem , ou mulher eftupidos, 


difpiicencia com elle. 


o recado da rainha trouxefe,, à. e. defabrimento, 
moftras de mão humor, má vontade. 
AZEDURA, f. f. yv. azedume. 
AZEIRADO , adj. temperado de azeiro , aceiro; 
aço. Tempo dº Ágora 2. 79. ,, por azeirado , que 
feja o elmo. § Convertido em aço. $ f. Duo, 
como o aço V. Z. 5, coração , animo Confpir. 
Univ. 
AZEIRAR, v.at. forçar de aço. $ Temperar, 
ou dar têmpera de aço ao ferro. § Endurecer co- 
mo O aço. | 
AZEIRO , Í. m. armadilha de pefcador dentro 
da agua para tomar peixe. $ Aço, Arraes 7. 4 
Barros Clarim. c. 29. 
AZEITADO , parr. paff. untado de azeite, O 
cabello azeitado , com banha , ou oleo, fem 
Ós. 
p AZEITAR , v. ar. dar azeite às armas; à lá 
para fe cardar, &c. § Temperar com azeite. 
AZEITE , f.m. oleo da azeitona. Mart. c 267. 
He femilhante á fermofa oliveira carregada de azet. 
te. Paiva Serm. 1. 41. Em huma tina d'azeite fer- 
vendo. S fig. Mart.c. 33. Procuremos com pacien- 
cia fer azeite bello. § e f. de outras amendoas. § 
Azeite rofado , d»c. temperado com rolas. $ Ef- 
tar com os azeites „ fr. v. efiar bebado. Azeite 
por vinho. Gil. V. A&. de Maria Parda. Emprejiate 
me do azeite, 
AZEITEIRO , fem. o que faz azeite. 
AZEITONA, f. f. fruto da Oliveira , do qual 
fe extrahe o oleo, ou azeite Mart. c. 225. SAM 
comparados a oliveiras carregadas de azeitona. $ 
Fa fapateira , muito molle , e quafi pó 
re. 
AZEITONADO ,,„ adj. còr de azeitonas, efvete 
deado efcuro. Barros Clarim. cap. 33. : 
AZELHA, í. f. dim. pequena aza de cefa s 
ceira, ou pegada a qualquer coifa, para fe pegat 
nella por meio da azelha, Cafian. L. 5. c. 59 
AZEMALA , f.f. befta de carga , de cáfila. $ 


AZE- 


AZE 
 AZEMEL, f.m. o que conduz, e anda com 
azemalas. Chron. de D. Pedro 1. 

AZENHA , í. f. efpecie de moinho , que em 
vez do rodizio tem roda para fóra , cahindo-lhe a 
agua {obre a roda, nellas fe moe trigo , e azei- 
tona. 

AZERAR, v. at. entre encadernadores de li- 
a dar côr de aço polo corte, ou fio das fo- 

E» 
AZEREIRO , f. m. arvore com folhas como as 
do loureiro , fempre verdes, da huns ramalhetes de 
flores brancas. (Laurus florifera.) 

AZEROLA , f. f. arvore efpinhofa , com fo- 
‘Ihas femelhantes as do apio , tem fruto acerejado 
azcdinho. (Aronia æ.) 

AZERVE, f. m. na Agricult. paravento feito 
de ramos para emparar as eiras. 

ASEVESINHOS , f. m. pl. Leão Orig. pag. 
68. diz que vem do Arabico ,, zeberim. (Cardofo 
traduz Vermiculi, orum bichinhos.) 

AZEVIA v. afevia. 

AZEVICHADO , adj. da còr do azeviche Y. 
de Sujo c. 41. ,, negro de guiné mui azevicha- 
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AZEVICHE, f. m. pedra mineral negra mui 
efcura, e luzidia , leve, e fragil. Pinheiro 1. 108. 
E na do Ifante D. Antonio buma cruz daziviche. 

AZEVIEIRO , adj. dado a mulheres, frafca- 
rio. Ulifipo 193. ,, marcado azevieiro ,, Tranco- 
Jo. fa 2.6. 1. f. 104 

AZEVINHO, f. m. planta que da folhas ro- 
deadas de efpinhos , crefpas, e mais largas que as 
do loureiro. ( Paliurus i.) 

AZEVRE, f. m. o fumo da herva babofa. 

AZIA, f. f. azedume do eftomago, doença. 

AZIAGO , adj. diam , de má forte, infeliz, 
não profpero. 

AZIAR , f. m. intrumento dº Alveitaria , com 
que fe apertão es beiços ás beftas para as ter quic- 
tas. § f. Coifa , que caufa tormento , dor, afflic. 
ção. B. § Para aziar de nofa fugeição ,, i.e. fe- 
gurança com dor. Aulegraf. f. 56. ib. fe 145. 55 
não ba quem fofra o aziar da verdade ,, i.e. o 
tormento : ibid. f. 102. ,, a fua fé feja aziat, 
que lhe dë foffrimento para paljar por tudo ,, 

AZICHE , f. m. efpecie de vitriolo, que fe 
acha nas minas de cobre , do qual he melhor o 
que rem còr de enxofre (Melanteria e.) 

AZILO, f.m. v. afilo. 

“ AZIMO, adj. fem fermento, não levedado v. 
£g- »» pão azimo. 

AZIMUTH , f. m. Aftron. circulo vertical, que: 


os Aftronomos fazem paílar polo' centro de qual- 


quer aftro para medir a fua altura fobre ohorifonte.|a côr que tem o Ceo limpo , 


Ar 
AZI iSe, 
AZIMUTHAL , adj. angulo——, que fe fór- 
ma do meridiano, & do azimuth , cuja medida he 
a parte do horifonte , que os corta. 
AZINHA , adv. v. afinha. § S. f. Fruto da azi- 
nheira. § dimin. de aza. : 
AZINHAGA,, f.t. caminho efíreito entre mon- 
tes, ou polo campo , acompanhado de vallados ,. 
fóra da eftrada real. À 
AZINHAL , f.m. bofque de azinheiras. 
AZINHAVRE,, f. m. a ferrugem, ou vitriolo, 
ue fe cria no cobre, latão , tocados de acido. 
AZINHEIRA , f. f. v. enzinheira. 
AZIVIEIRO v. azevieiro. 
AZIVINHO v. azevinho. .. 

AZIVIEIRO v. azevieiro , Trancofo p. 2. ¢. 
Ee f. 104. : , 
AZÉMAR-SE , V. recip. azedar-fe. Barbofa. 

AZIUME , f. m. azedume. Barb. 

AZO, f. m. occafião, motivo V. g. ,, dar azo 
á cenfura. § Meio para fazer alguma coifa , geito. 
Eufr. 2. 4. tirados os azos tirados os peccadoś. § 
Por azo de alguem , i. e. por feu meio , auxilio, 
intervenção. Chron. F. 1. c. 14. § Perigo, rifco. 
Eufr. 2. 2. ,, pòr-fe em azo de , occafião , rif- 
co, occafionar-fe P. P. 2. 140. v. § Geito, def- 
treza no obrar H. N. 1.327. § Errar os azos ás 
coifas , as occafiões , tempos em que poderão bem 
fazer-fe , confeguir-fe, Aulegraf. 157. § Eufr. 1. 
1. ,, foi azo de minha aleijão „ caufa ; occafião de 
afrontas. Ulifipo. ps 

AZOINADO , ad). part. paff. de azoinar. 

AZOINAR , v.at. ch. fazer efttondo aos ouvi- 
dos ;, attrom que a azoinafem com tal def- 
propofito. ,, 

AZORRAGADA , f. f. golpe de azorrague. 

AZORRAGADO , part.. paff. de azorragar. 

AZORRAGAR , v. at. açoitar com azorrague. 

AZORRAGUE, f. m. açoute de varias core 
reias trançadas atadas a hum pão , ou de huma 
fó; usão-no: os cocheiros. Alcobaça 3. 73. K. com 
azorrague feito de cordas pequenas. Caftan. 2. fs 16.: 
no fig. »» 4 confciencia açomta o impio com furdo 
azorrague 34 Arraes 7. 23. 

AZOUGADO , part. pafl. de azougar. § Vivo, 
inquieto. gi 

AZOUGAR , v. at. dar azougue. § f. Fazer 
inquieto , defaflocegado. 

AZOUGUE,, f. m. femimetal fluido branco co- 
mo prata derretida , que fe ajunta fempre em glo- 
bofinhos: mercurio : no eftado natural fe diz 4z0Hs 


gue vivo. 


AZUL, f. m. tinta azul. Arte da Pintura. 
AZUL , adj. côr da malfa extrahida do anil; 
he azul celefte : 


ii azul 
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azul ferrete , mui apertado, fechado, efcuro. §} feu fucco fe forma o azêvre ; aloef D'Orta f 
Servidores de azul, da Mifericordia trazem fotai-| 5. v. 
na azul. BABUGEM , f.f. baba. § Vir, acodir á ba. 
AZULADO , part. paf. de azular. § Tirante a| bøgem ,, fr. v. diligenciar coifa de pouca va 
azul. i lia. 

AZULAR , v. at. pintar, tingir de azul. § v.| BACALHAO , f. m. peixe, he o badejo efca. 
Anilar o ferro. lado, e curado ao Sol. § v. balona. 

AZULEJADOR , f. m. que affenta azulejos. BACAMARTE,, f. m. arma de fogo de cano 

AZULEJAR , v.at. pòr, affentar azulejos. Viei- | curto , e largo , reparada em coronha. § t. chulo x, 
ra. § Azulejar efpadas , v. anilar. hum livro velho: v. Bracamarte. 

AZULEJO, í. m. ladrilho vidrado de cores,; BACARO, f. m. poer. herva de raiz cheirofa, 
em geral azues, com pinturas, de que fe fazem | talo angulofo , folha afpera, que fe mifturava nas 
filhares às paredes, ou fe forrão todas. grinaldas , ou coroas. Eufit. Transf. 

AZURRACHA , í. f. barcaça vulgar no Dou-| BACEIRA, f. f. doença de opilação no ba. 
ro, que tem por leme hum remo , a que chamão | ço, caufada de beber muito, he mais vulgar no 


efpadéla , e com dois remos polos lados. gado. 
BACELLADA,, f. f. colleét. multidão de ba- 


B cellos plantados. i 
° BACELLEIRO , f. m. o que põe, e vigia o 
bacello. 


B., f.m. fegunda letra do alfabeto Portuguez,| BACELLO, f. m. vara da videira cortada pae 
e a primeira das confoantes. Barros Gr. 33. Todo |ra fe formar, ou reparar a vinha ; leva no pé 
nome de alguma Letera do nojo A, b, c, ferá|hum bocadinho da videira, a que chamão unha. , 
neutro: mas em Portuguez não ha tal genero. BACHANALIAS, f. f. pl. feftas em honta dẹ 

BAAR, f. t. Af. v. Bar. Bacho Deos fabulofo. Vieira. 

BABA, f.f. faliva, humor que corre da boca.) BACHAREL, f. m. homem, que recebeo o 
§ f. Humor glutinolo, que largão de fi o caracol, | primeiro grão em qualquer faculdade na Univerfi- 
o bicho de feda. idade. § Bacharel formado , he o que curfou com 

BABADOURO, f. m. pedaço de panno de len- lapprovação hum anno além do em que fe fez bae 
garia , que fe põe no pefcoço aos mininos para ref- | charel. § t. ch.; o que fala muito. 
guardo do veítido , por diante. BACHARELADO, adj. feito bacharel. 

BABÃO,, adj. vulg. tolo, babofo. BACHARELAR, v.n.ch. falar muito. 

BABAR, v. at. foltar baba, ou faliva daboca.| BACHARELICE , f. f. ch. o vicio de falar 
§ Babar-fe , falar, explicar-fe mal, balbuciando. | muito. 

S Babar-fe por alguem , vulg. ter grande amor,| BACHISTA, adj. m. ef. (ch como q.) bebe 


paixão por elfa peíloa, dor, dado a liquores , que embebedão Arraes. 4 
BABARE’ , f. m. Afiat. ,, tocar babaré ,, dar/8. Mais de Bacchiftas, efeminados , deshonefos 
rebate de ladrões na vizinhança. averia , que de Hercules, Hetores, dc. 


BABAREO,, f.m. palavrorio affeétado, ema-| BACIA, f.f. vafo de barro, ou metal, fundo, 
liciofo. § Vaia , matraca ,, levar bum babareo ,, fr. | redondo , ou oval, ferve deter agua para as mãos, 


chula. e outras lavagens, fazer as barbas, e outros nos. 

- BABEIRA , f.f. peça da armadura antiga, que | § Prato onde fe lanção efmoólas. § t. de Pedreiro, 

refguardava a boca, barba, e queixadas. a pedra fobre que aflenta o bocal, ou peitoril do 
BABEIRO , f. m. vej. babadouro. pulpito , e as janélas de facada, 


BABOCA , f.m. ef. tòlo. ch. e defuf. B. P. BACIADA , f. f. o liquido, que fe contém n 
BABOSO , adj. que fe baba. § f. Tolo, que | huma bacia. 
não fabe o que diz. Sá Mir. Egloga 8. Diga oba-| BACINETE, f. m. peça da armadura, que 
bofo d'aldea. Co 16. cobria a cabeça, a modo de elmo: veja capel 
BABOZA, f. f. herva, que deita humas pen- | lina. } da 
cas a modo das piteiras, que vem eftreitando dal BACINICA, f.f. bacia pequena V. de Lima p: 
bafe a terminar em ponta , acompanhadas lateral- | 367. Caftan. 7. c. 77. i 
mente de efpinhos ; tem por baixo de huma tez| BACINICO , f.m. dim. de bacio. 
groffa das pencas muito fummo groflo, e amar-} BACIO , f.m. prato còvo , fundo. § Vafoon- 
gofo ; huma fó raiz; e fempre efta verde , do de fe lanção os excrementos groflos inferiores. 


BAC 


BAD 157 


BAÇO, f. m. parte do corpo animal, fituada | mas miudas, pelca-fe na Terra Nova , e Banco 


no hipocondrio efquerdo , entre o eftomago , eas 
coftellas falas, por baixo do diafragma. 

BAGO , adj. de còr morena amarellada. § Ef 
pelho baço, empanado, o que reprefenta os obje- 
tos defa côr. § Vidro, pouco criftalino. 
| BACORINHAR, v.n.—o coração , ch. pal- 

itar. 

EEE » f. m. dim. de bacoro , leitãofi- 

nho. ; 
BAºCORO , f. m. porco novo de bum anno. 
BACOROTE,, f. m. dim. de bácoro. Sá Mir. 
Eglog. 8. Hum bacorote orgulho/fo. 
BACULAR , v. at. vulg. adular : virá do Vaf- 
conço ., balacua ,, Lifonja 2 
BACULO, f. m. efpecie de baftão alto, com 
a extremidade fuperior curva , do qual usão os 
Bilpos, e Abbades de certas ordens , quando fa- 
zem Pontifical, e em outras taes occafiões. § t. de 
Fortif. porta levadiça, com feu contrapezo , que 
fe põe diante das guardas avançadas. § Baculo fig. 
“arrimo, emparo. H. P.,, fem filho bacalo da ve- 
lhice. ,, 

BADA, f. f. vej. abada. 

- BADAJO, adj. vem por badio , do Hefpanhol 
baldio , vadio em alg. edições de Bento Per. Ulif. 

f. 221. 5, cazai-a com algum badajo. 

- BADAL, f.m. inftrumento Cirurg. a modo de 
forquilha , que foftem o queixo, e tem huma pá, 
que abaixa a lingua do doente para fe olhar a gar- 
anta. 

BADALADA , f. f. golpe de badálo. § f. vulg. 


erro que fe diz, ou defpropofito. 

BADALAR , v.n. dar badaladas. Relogios Fal- 
lantes. p. 7. ,, Senhor Relogio badalemos Eidos 

BADALEJAR , v. n. dar aos badalos. § f. Tre- 
mer muito, com frio B. P., ou medo. Sá Mir. 
Eid p- 89. E tremiam-lhe os beiços que bada- 
ejava. 

« BADALEIRA, f. f. argola do fino , donde pen- 
de o badálo. 

BADALO, f. m. peça de ferro, com que fe 
tóca , golpeando , o fino. 

BADAME'CO » 1. m. pafta de papéis, ou li- 
vros, que fe levão à efcóla ,, corrupto de ,, yade 
mecum 5 

BADANA ,f. f. v. Carneiras. $ As ovelhas ve- 
lhas, e magras , que já não parem; e fig. toda a 
carne magra. § Os alentos dos capellos de frei- 
ras. (do Vafconfo „ badana ,, coifa froixa , e pen- 
dente ? 

- BADEJO, f.m. peixe de grandeza meiãa, bo- 
ca rafgada , dentes no interior da boca, curvos, 
lombo còr de chumbo , barriga branca , de efca- 


| E mem 


do Bacalhão (afelli fpecies) v. bacalhão. 

BADULAQUE , f. m. guifado de figado, e 
bofes em pedaços pequenos. y. chanfana. § f. Coi- 
fas miudas, traftes de pouco valor. 

BAE’ , {. f. na India Portug. mulher chriftá de 
Cananarim ; com efte nome fe diftinguem das Ca- 
narins gentias. 

BAETA , f. f. (ou antes baiêta) tecido de lãa 

roteiro, felpudo. 

BAFAGEM , f. f. fopro de vento brando , in- 
terrompido B. 

BAFAR. Eufr. 1.1.9. v. bafar privanças s 
ferá bofar, ou bufar como no prologo diz , bofa, 
meimigos , rolha. pag. 2. v. 

BAFARI, f. m. fafcão menor, que o Nebri. 

BAFEJADO,, part. paff. de bafejar. 

BAFEJAR , v. at. exalar o bafo fobre, ou 
contra alguma coifa. Arraes 5. 18. 5, Deos bafejan- 
do deo vida ao barro ,, § f. 5, a viração bafeja 5; 
Cafian. 2. 194. § f. Lançar vapôr, vaporar V. g. 
»» bafeja o Tybre inda co fangue , que vertemos ,, 
Eneide 12. 9. v. bofar. § Bafejar mal , ter mão 
bafo da boca, Preftes 122. 

BAFETA' y. Bofetá. 

BAFIO , f. m. mão cheiro , que dá a coifa hu- 
mida , que eiteve encerrada onde o ar não fe re- 
nova. 

BAFO, f. m. vapôr humido , e tepido, que o 
bote exhala. § f. Sopro brando v. g.—— do vento. 
§ t. Calor, favor, protecção M. C. : abrigo y. g. 
» 0 bafo maternal ,, S. 5, andão ao bafo do Rei ,, 
Tempo d'Agora 2. 22. V. 5» faltou-lhe a forte 
com feus bafos ,, favores. Apol. Dial. 

BAFORADA , f. f. bafo forte ingrato, do que 
bebeo liquores fortes. 

BAFORDAR , v. n. ant. atirar ao tabolado 
com humas lanças curtas de rejeitar, ou arrojadi- 
ças, exercicio que fe fazia a cavallo. Nobiliar. f. 
161.: Cunha Bifpos do Porto: Sá Mir. Vilbalp. 
ato 3. fc. 1. Bafordarey por fima ais re torre. 

BAFORDO ; f. m. ant. a lança de bafordar. ; 

BAFOREIRA , adj. figueira, he huma fi- 
gueira brava com ella fe fazem algumas abusões; 
Orden.s.3. § 3. (caprificus.) 

BAGA, f. f. fruto miudo femelhante a bagos 
de uva, que dão as murtas , loureiros , &c. 

BAGAÇO, f.m. a pelle , cafcas, folhelho , e 
outros fobejos de frutas, e canas de aflucar , azei- 
tona, cujo fuco fe extrahio. 

BAGAGEIRO,, f. m. azemel de bagagem. 

BAGAGEM 3 fm. (do Inglez 39 bag 39 ) os 
facos , cargas , que vão em azemalas, ou carruagem, 
feguindo quem viaja, ou exercito em pair Rs 


BAGANHA,, f. f. a cabecinha do linho, onde) 130. do Livro 8. $ Caíftellos ralos P. P. 1. c. 26, 
eflá a femente. pe 115. 

BAGATELA, f. f. coifa de pouca monta, ef BAILHA , £. f. v. balba. Tempo d' Agora 1, 
valor infignificante. D. 4. 

BAGATELEIRO , adj. que fe occupa com ba-| BAILHEIRO , adj. ant. ,, navio , leve, 
gatelas, boiante , que fe leva bem. Lopes Chron. JF. a. 

BAGO, f.m. o.grão fuccofo do cacho de uvas} BAILO v. baile. Ferreira. 1. p. 224. Naufr.de 
S Bago de chumbo, grão de chumbo , munição.| Sepulv. 50. v. antiquado. f. Arraes 7. 17. E em 
$ v. bacalo. a mefma geada reprefentou hum bailo mortal. 

BAGRE, f. m. peixe pequeno, longo, rabi-| BAINHA, f. f. funda, eftojo , forso onde fe 
forcado, de pélle còr de prata, tem dois ferrões;|recolhe a cípada, faca, tefoura, para a refguar. 


158 BAG BAI 


da fua efpinha fe taz peçonha B. dar da humidade. § Baje de legume. $ Cola, 
(BAGULHADO , adj. que fe faz dobrando a borda do panno cortado, 
(BAGULHENTO , adj. que tem bagulho B. P.f para fe não desfiar. S Não caber nas bainhas fr. 
BAGULHO, f. m. femenre de uva. prov. não fe conhecer, prefumir de fi mais do 


BAHAR , f.m. pezo da India Portug. Barros|que merece. § Não cortar as bainhas , fe diz de 
diz, que he igual a quarro quintaes; Damião de| quem rem pouco faber. 
Goes, que he igual a trez quintaes, trez arrobas,) BAINHAR, v. at. fazer bainha de cofura. Tem- 
e dezoiro arrateis Porruguezes. v. Bar. po de Agora P. 1. D. 1. 
BAHIA , f. f. porto aberto no mar, mais lar-| BAINHEIRO, f. m. o que faz bainhas, 
go para dentro, gue à entrada. § Qualquer lugar) BAIO, adj. còr de befta cavallar , còr de oiro 
da coíta onde fe aporta, vem do Celtico,, Baiya ,,| defmaiado , tirante a branco. 
orto ? BAJO”, f. m. y. bajú. Caftan. 2. 48. col. 2. 
(BAHU , f. m. BAJOUGICE , f. f. acção de bajoujo. § À 
(BAHUL, f. m. cofre encoirado , de tampa co-| qualidade de fer bajoujo. Enfr. 5. 8. Mas nam 
mo volta d'abobada , convexa : baby he mais|compadeço a bajonjice do fidalgo. 
ufado. BAJOUJO , adj. fam. rolo, babofo, eftupido: 
BAIA, f. f. trave lanfada entre befta , e befta| Eufr. 3. 2. Ha mifter grandes camtellas, e fingir de 
na Cavalhariça, da manjadoura a hum pão perpendi-| bajoujo. 
cular fronteiro. BAIRÃO, f. m. fefta folemne da Paícoa dos 
BAJE , f. f. (alias vagem) huma como bainha ,| Mahometanos. 
ou cafulo onde eftão os grãos dos feijões , favas ,| BAIRRISTA , f. com. de dois, que habita em 
e outros legumes. § A do fejão verde, com olalgum bairro y. g. ,, os bairriftas da Cotovia, da 


rão. Mouraria. 
BAILADEIRA, f.f. mulher que na Afia vive] BAIRRO, f.m. quartel da Cidade , que conf 
de bailar. § A que baila. ta de certas ruas, Ord. 1. T. 54. pr. Tempo @ 


BAILADOR , f. m. folião, o que baila. Sjagora 1. pag. 5. No mais célebre bayrro, e alegre 
Bailadora ,, Arraes 7. 17. Deos punio a fera im-|fítio. 


piedade da malvada bailadora. | BAIUCA , f. f. taverna. famil. Garção. 
BAILÃO, adj. y. bailador. BAIUQUEIRA, f. f. BAIUQUEIRO, f. m 
BAILAR , v. at. dançar bailar de terreiro , em|Taverneira , Taverneiro. 

efpecie de defafio , e competencia. Preftes 41. v. BAJU’ , f. m. veítido, que cobre o corpo de 
BAILE, ow BAILO, f. m. dança em geral. | mangas curtas, e fralda até o juelho , na Afia tra- 

S Dar hum baile, i. e. função onde fe dança. — izem-no homens, e mulheres, no Brafil fó efas, 


BAILEO , f. m. elpecie de andaime foítido |e alguns ahi lhe chamão bajó, Caftan. L. 6.€. 1 
por efcoras entre as haítes do pão da grua , e als, bajtis de feda rica. ,, EA 
roda dos Guindaftes. § Cadafalfo, ou palanque) BAJULAGAÃO, f. f. fam. ferviços, aitençoes 
F. M. p. 300. S Varanda Caftan. 8. 17. col. 2. ,,| para lifongear alguem , com abatimento do que 38 
cafa forte com feus bailéos ,, a pag. 186. diz que | faz. 

»» aos alpendres chamão na Afia baileos: B. D.2.] BAJULADO,, part. paf. de Bajular. 

§ Efpeciz de andaime nes navios , que os fazia) BAJULADOR, f. m. o que faz bajulações. 
mais alterofos , de cima dos quaes fe pelejava; e} BAJULAR, v. at. moftrar artenção, e lat 
debaixo fe emparavão dos tiros inimigos , os re-|ferviços , e obftquios indecorofos , para grangeaf 


meiros, &c. F. M. cap. 58.: B.: CGaftanheda p.j alguem. famil. BA 


BAJ 

BAJULO , f.m. mariola , homem » que vive de 
fazer carretos. Vieira. p. uf. 

BAIXA , Baixamar , Baixão , Baixar , Baixel , 
Baixo, Baixura ; afim os eferevem bons autores; 
outros lhe tirão o i, e dizem Baxa , dc. ache- 
gando-fe talvez às palavras Bas , baffe , Francezas, 
ou Bafo kual., ou Bach Celtico, donde as Portu- 
guezas fe derivão; na variedade de Ortografia fe- 
guiremos a etimologia com que fe conformão os 
Claflicos que he ,, Baixo, Baixão, Baixar, &c. 

BALA, f. f. corpo redondo de pão, cera, me- 
tal, marfim , pedra para armas de fogo, e ca- 
nhões. § f. Coifa. que derriba, abate os efpiritos 
V. g. s, efa nova foi bala, que me deo nos pei- 
tos ,, § Bala de papel, algodão , Livros, dc. cer- 
ta porção emmafiada , e coberta com faco, ou 
outra cafta de capa. P. P. 2.129. Caftan. 2. 91.5, 
balas de cairo. § t. d'Imprefjor efpecies de balas 
com hum cabo; são de coiro cheias de lãa , e del- 
las fe ufa para dar tinta às fòrmas , ou carac- 
teres. 

BALAÇO , f.m. tiro de bala. 

BALAIO, f. m. efpecie de cefta de palhinha, 
de que usão as faloias ; outros ha que vem do Bra- 
fil, matizados de cores. 

BALAIS, (. m. pedra preciofa femelhante ao 
subim , fenão que he menos ardente , e encendida : 
outros dizem balax, derivando-o do Arab. ,, ba- 
laxa ,, que fignifica luzir, refplandecer. 

BALANÇA, f. f. maquina , que ferve de ave- 
riguar o pezo , que tem qualquer corpo, confta 
de traveísão, onde fe diftinguem dois braços, de 
cujo meio {e ergue o fiel, dos braços nos extre. 
mos pendem os pratos , onde fe põe o pezo, eo 
que fe ha de pezar. § Balança Romana , diftinta 
da Ordinaria , em ter hum braço mais curto, e 
mais groflo, e o fiel mais para a extremidade grof- 
fa v. Recreaç. Filof. t. 1. § Por em balança f. 
ponderar, examinar. § it. Comparar huma coifa 
com outra. Maufinho. § Pôr o credito em balança, 
fazer mudar a opinião, ou ficar duvidofo ácerca 
da reputação” V. do Arcebi/po L. 4. c. 3. 5, pôr-lhe 
o credito em balança com el-Rei ,, § Ejiar em ba- 
lança, f. i. e. em rifco, perigo. H. de Jfea pag. 
12. Silvia de Lifardo na defpedida. 

BALANÇAR , v. at. agitar, fazer mover-fe al- 
guem no balanço , ou coifa que póde agitar-fe co- 
mo elle. § Balançar o corpo, agitar; mas falan- 
do das aves, fe diz que balanção o corpo, quan- 
do fe foftem no ar paradas , librar-fe nas azas. 

BALANCEAR , v. n. agitar-fe y. g.— 4 nái 
§ f. Examinar Viriato 18. 41. 

BALANCINHA , f. f. dim. de balança. 
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cevada , e a afoga. (Fefinca , Aegilops) § Embarca- 
ção Afiat. que fe rema de pangaio, Caftan. L. 5. 
bi 4% 

BALANÇO , f. m. arredouça, qualquer corpo 
fuípento onde alguem fe põe para agitar o corpo, 
juntamente com o balanço. § O movimento, agi- 
tação que co balanço ie communica. $ Começou 
a terra a fazer medonhos balanços ,, Arraes 7. 16. 
§——das náus, a fua agitação no mar. § Dar bas 
lanço (entre Negóciantes), comparar o Deve, e 
Ha de haver, para averiguar os lucros, ou perdas, 
o eltado do feu negocio. $ e fig. Dar balanço á 
confciencia , examinar o feu eftado moral. J44- 
cedo. 

BALANDRA , f. f. embarcação de tilhã, ou 
coberta , de huma fó asvore , ferve de tranfportar 
mercadorias, ou de andar a corfo. 

BALANDRAO, f. m. veítidura ant. como cå- 
pa de irmandade ; com capuz , e mangas largas : 
Enfrof. 1. 1. Mas fenbor mem pafou já com a fo- 
berba dos balandráos , hoje usão delle os irmãos 
da Mifericordia. X. de Lima. 

BALÃO, f. m. Af. embarcação como Bergan- 
tim , mui remeira , alguns tem tombadilho. 

BALAO y. Balezes , forte de panno de lãa 
azul. 

BALAR , v.n. Íoltar a ovelha a fna voz. 

BALATA , f.f. compofição poetica antiga pas 
ra fe cantar. Fonfeca poemas. 

BALAUSTE v. balauftre. 

BALAUSTIA , f: f. flor de romeira fil- 
veftre. 

BALAUSTRADA , f. f. os balauítres, que 
acompanhão o lanço de huma efcada, varanda ; 
&c. 

BALAUSTRE,, f. m. columnafinha de madei- 
ra, pedra, metal, de que fe ufa nos peitoris de 
varandas , ao longo dos mainéis de efcadas , e 
por adorno fe vem em leitos de lavor antigo. 

BALAX, f.m. v. baláis. i 

BALAZIO , f.m. golpe de bala. § fig. O dan- 
no repentino he carta de defcompoftura, que fe 
manda a outrem. . 

BALBO , adj. balbuciente , gago. 

BALBORDA , f. f. y. tumulo de gente em 
defordem , virá do Celtico ,, Baldord ,, ? v. Bullet, 
t. 2. art. Baldord. 

BALBUCIENCIA , f. f. defeito do que balbu- 
cia, gagueira. 

BALBUCIENTE , adj. balbo , gago habitual, 
ou por alguma paixão momentanea. § O que 
fe explica como os mininos , que começão à 
fallar. 


- BALANCO, f. m. hetva, que nafce entre al BALBURDA v. balborda. 


BAL- 
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BALCÃO, f. m. efpecie de varanda de peito- 
gil, talvéz refaltada de edificios , com balauítrada, 
ou grades. M.C.8.72. § Nas tendas de tendeiros, 
armação de madeira, que tem para dividir a cafa, 
e atalhar a entrada aos compradores; fobre elles 
moltráo o que tem a vender, § Entre os Ourives 
o balcão eltá á porta, e a fecha. . 

BALCORRIADA, f. f. B. P. interpreta fatui- 
dade prejudicial. 

BALDA, f. f. famila defeito falta de juizo, ou 
de coltumss. £. Vafconço 5 bald 33 calvo. 

BALDADO, part. paf. de baldar. § Os pés, 
braços baldaidos , do que, eftá tolhido. § Para fa- 
zer baldada a faa maquinação ,, Palmer. 3. p. 
123. i. e. para a fruftrar. 

BALDAO, f.m. reproche , opprobrio, impro- 
perio , palavra afrontofa , doefto. Freire. 

BALDAR, v. at. fazer inutil, e que não firva, 
inutilizar , fruftrar v. g.—os membros do corpo, 
a diligencia . trabalho. § Fazer o contrario do pro- 
poíto , ordenado , deixando inutil a difpofição. 
Apol. Dial. 115. 5, 4 refpeito do ouro, e prata 
parece, que os bomens quizerão baldar a Provi- 
dencia , trocando o ufo licito defles metaes , dc. 
§ v. Contrabildar. § v. n. eflar baldo v. g. 5; 
baldei a oiros, &c. § 4t. ,, baldar alguem , ficar 
em falta com elle , fobre coifa, que efperava da 
pefloz que o baldou. § Impedir , atalhar , emba- 
traçar. | 

BALD? , f. m. vafo de madeira, com què fe 
tira agui dis póços. § Intrum. ruftico , de bater 
a terra amafl't: , para fazer vallas , fargentar, 
abric rios. § De balde, adv. em vão, inutilmen- 
te; exbalde, o nemo. 

BALD4AÇÃO , f. f. acção de baldear. 

BALDEADO,, part. paf. de baldear. 

BALDEAR, v. at. pallar de hum a outro va- 
fo, o liquido, ou carga v. g. de hum navio a 
outro , de huma pipa a outra Caftan. 2. f. 169. § 
Molhar v. g. », baldear as vélas com agua „ V. 
de Lint c. 3. ——fe. V. de Lima c. 4. E osnofos 
e baldearam no fes navio. 

BALDIAMENTE , adv. de balde. H. Dominic. 
Pe 2. De 160. 

BALDIO , adj. inutil, fruftraneo v. g., bal- 
dias efperanças ,, Sá Mir. § Ociofo no fig. s, 
ouvi mess contos baldios ,, Sá Mir. §—Subf- 
tantivadamente , o terreno inculto, defaproveita- 
do; que talvez ferve de paftos communs do Con- 
celho. 

“* BALDO,, adj. falto , carecido de algum metal, 
ou naipe v. g. », eftos baldo a oiros , ou em oiros. 

BALDOAR, v. at, dizer baldão ,, baldoando 
os Mouros yy. 
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BALDREJADO , adj. vem na Ezfrof. Mto. 3. 
t. 2. p. 175. delcompondo-fe duas criadas, huma 
diz „ que a outra be mais baldrejada , que bre- 
viario de Clerígo ; vira do Elpanhol. baldres, 
pelle curtida para luvas , e alludirá á frequencia 
da proftituição carnal, e vulgaridade do corpo? 

BALDREU, f. m. pellica pará luvas, de cus 
jas apáras fe faz colla. 

BALDROCA,, f. f. x. troca de coifa vil. 

BALDROCAR,, v.ar. fazer baldroca. 

BALEA , f.f. (baleia) peixe marinho mni gran- 
de, tem a boca quafi na tefta, o coiro negro, e 
duro, grandes barbatanas, mamas , ehe vivipara , 
folta de tempos a tempos grandes efpadanas d'agua, 

ue jorrão mui alto, 

BALEATO, f.m. a criança da baleia. 

BALEGOES >, f. m. pl. ant. forte de cale 

ado. 

BALESTILHA , f.f. inftrumento nautico de to- 
mar a altura. $ Efpecie de béfta pequena de que 
os Alveitares usão para fangrar. Enfr. 1. 1. Nem 
de alveitar mais feguro no fangrar da baleftilba. 

BALHA , f. f. enumeração, menção de varias 
coitas. § Vir à balba , fer mencionado, he famil. 
virá do Francez ,, Bail ,, traduzida a palavra em 
razão da enumeração , que nas cartas de arrenda- 
mento fe faz das coilas atrendadas? Tempo d Ago- 
ra 1. p. D. 2. 5, logo vinha a balba , olbai com 
quem fui cafar. 

BALHAR , v.ar. dançar v. g. », balbar a fofa 
» be famil.: em Efpanhol fignif. cantar. y, Ba 
lhata. 

BALHATA, f. f. certa canção , que fe canta 
bailando. y. Arte verfificatoria de Fonfeca: v. Ba 
lata. 

BALHESTA , f. f.,, efcrever céfia por balbefa 
ta, e alhos por bugalhos ,, fr. prov. i. e. huma 
coifa por cutra, por deícuido, ou dolofamentes 
Arte de Furtar. 

BALHO , f. m. v. baile, Preftes 12. v. 

(BALIA, f.f. 

(BALIADO, f. m. o territorio do Bálio; os 
direitos annexos ao Balio. 

BALIDO, f.m. o balar das ovelhas. Balidos. 

BALIO , f. m, Cavalleiro de Malta, que tem 
baliado , ou Commenda, a qual fe alcança por 
antiguidade, ou graça efpecial do Ciram-Meftre. S 
Balio capitular , o que afike aos Capitulos da Or- 
dem, 6 Balio conventual , he dos primeiros cons 
felreiros: da Ordem. 

BALISTICA , f.f. a arte de lançar corpos po- 
x ar, para hirem dar em algum alvo v. g. bome 

as. 

BALIZA , f. f. phos: fincados para i D 

mole 
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moftiár o caminho, paflo do rio; e nas áreas de, 


carreira , O lugar donde ella fe começa. § f. ,, fe 
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maranhada P. § Bal/a de coral, muiticio de ra- 
mos mhuma cama delle 5. § Uva pilada, que fe 


as virtudes não caminhão pelas balizas que lhei põem a cotit na dorna para que o virho tique 


Deus poz ,, Paiva Seim. 1. f.44. § t. as balizas 
da fé, os dogmas, cujo conhecimento , nos livra 
de errar na fé. § Maxima de reger-fc, e gov:r- 
nar-Íc em algum negocio. Cam. Filod. § Balizas, 
Jugar aflinado, donde fe começa a carreira ao dc- 
fato. Palmer. 4. p. 34. 55 correr das balizas até as 
nótas. 

BALIZADO, pare. yaf. de balizar. 

BALIZAR , v. at. plantar balizas , e dirigir o 
caminho , ou cíteira por meio dellas. § Medir a 
altura com vara. Amaral 7. e fig. Determinar a 
medida, grandeza , J'inbeiro 2. f. 139. ,, limitar, 
c balifar o prazer. § fig. Elmar, orçar v.g. ,, os 


homens balizárão , e orçárão o mantimento , e agua |/ 


que havia na náu , e aljentário, que não baftava. 
«Amaral. pag. 50. 

BALLESTAR,, v:n. atirar com béfla. Pinheiro. 

2. $ 144. Fingiam deftreza no balleftar. 
ALLISTA , f. f. maquina de guerra de atirar 
edras. Vieira. 

BALLISTICA, f. f. a fciencia do movimento 
dos graves lançados 20 ar debaixo de qualquer di- 
secção. 

BALO, f. m. v. balido. Lobo Ecloga 4. 

BALOFO , adj. fam. coila de grande volu 
me a refpeito da malla , fôfa, inchada v. g. ,, 
gordura. 

BALONA , f.f.anr. era o collar da camila pen- 
dendo fobre os hombros , e mais ainda fobre o 
peito, como hoje razem as crianças. S Mantéos 
á Balona , ornato de lençaria do pefcoço lilo, 
como as balonas , cm contrapolição aos mantéos de 
roca, que erão creípos, como o que de ordina- 


tio fe pinta nos retratos del Rei D. Sebaftiáo , el fa 


outros daquelle tempo. § Calças á Balona , etão 
grandes, e compridas. § Vefiir á Balona, con- 
forme 20 que fc diffe dos mantcos , e calças. Ber- 
nard. Cart. 29. ,, Se á Balona veftis , fe á Mar- 
quefota »» E ad 

BALOTE , f. m. dim. de bala v.g. de papeis , li- 


pros. 
BALOUÇADOR , f. m. cavallo balouçador ,, 


o que anda de trare , chouto. 

BALRAVENTO , e deriv. v. Barlavento.Cafian. 
L. 2. f.175. »» nãos veleiras, e remeiras , e boas 
de balravento ,, 1. e. que andão bem para o ven- 
to. e ganhão facilmente O balravento das outras. 

BALROA, f. f. inffrumento, ou aparelho de 
abalroar huma ndo com outra (B. D. 4.) ou de as 
amarrar à terra. E AL 

BALSA, f. f. filvado, ou mata cerrada, em- 


bem tinto: it. as fezes do vinho. € Forro de pa- 
iha , bolça, funda, ou camifa tecida de palhinha 
para refguardar os vidros. § Barco formado de pe- 
daços de pãos , taboas, etpecie de jangada de atra- 
veliar rios, e nos do Brafil para o “ul, são de 
coiro crú. § Sorte de funil de madeira, de bal- 
dear vinhos, &c. § Balfas de fogo, são as de 
atraveflar rios , mais recheiadas de madeira, ba- 
nhada em refinas, e outras materies infammaveis, 
para por fogo a navios. Comment. a dlbug. , e 
Barros. 

BALSAMICO ,„ adj. Med. que tem as virtudes 
do balíamo. § f. Que recreia v. g. »» balfamico 
ono. 

BALSAMINHO , f.m. herva de folhas, e fare 
mentos parecidos aos dc vide, e tor como a do 
pepino, produz huma ccmo calabaça efcabrofa ala- 
ranjada. (Talfamina <.) 

BALSAMO , t. m. planta do tamanko do Al- 
fenheiro , tem folhas como a ruda de verde me- 
nos apartado , e fempre vivo ; antgan ente d'ava- 
fe fó na Judea , depois fe trar fplantou a outras re- 
gioes : ferida ella deftilla a gemima do mefmo no- 
me , que à primeira he amarella, logo verde, em 
fim pardo , ou mellado. § Ha cutro balfamo que 
vem do Brafil, e a todos fe dá virtude de farar 
feridas. § Ha balfamo artificial compoíto de gálba- 
no, mitra, terebinto , cravo, &c. G Entre os 
Chimicos, e Loticarios, certas preparações. § En- 
tre Medicos , o balfamo he a parte mais pura, oleo- 
fa, e faudavel do fangue. § Dizemos que be kum 
balfamo , o liquido puto, emetkor do feu gene- 
ro V. Z. »» O Vinho generofo, o azeite fino são bal- 
amos. 

BALSANA, f. f. fita com que fe afforra por 
baixo a borda dos habitos fracelcos. . 

BALSEIRA, f. f. Enfr. 5.7. 195. Quero-me ir 
lançar traz daquella balfeira efeutarey o que di- 
zem. v. balfeiro. , 

BALSEIRO , f. m. lugar, cnde ha muitas 
balfas , opaco, ferrado, fombrio com filvados. § 
Vafo onde fe lança o molto. 

BALSEIRO , ad). cão—, enfinado a entrar em 
balteiros para levantar a caça delles. § Uva-— , 
que nafce nas balfas. § Vinho ap + mofto. 

BALTAR , adj. d'agric. as altar, he kuma 
efpecie dellas que eftraga as vinhas, fem darem proe 
veiro de fi. Alarte p. 25. . 

BALTEO , f. m. cinto guarnecido de tcchoes , 
e chaparia , infignia militar, talim. nofg. 3» O bal. 


teo da milicia çelefie ,, F a rã, ii: 
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BALUARTE, f. m. de Forif. Milit. obra què 
fe forma nos angulos da praça para defender os 
muros; com (cus lados forma tres angulos falien- 
tes, ou vivos; com as cørtinas,-e os dois lados 
com que o baluarte fe une a ellas forma dois an- 
gulos reintrantes : os baluartes das praças irregula- 
res tambem fe fazem na cortina, quando os dos 
angulos não cobrem todo o lanço da cortina. 2. 
Cerco de Diw. C. 3. pag. 35. A efle fe entregou 
bum baluarte chamado fantiago. § f. Coifa que 
defende v. g. ,, o balgarte da fé, da religião ,, 
Arraes 4. 4. Tomando Septa Balwarte da Chriftan- 
dade, S Huma peça de ferro do lagar, a qual ef- 
tá fobre o Fufo. 

BALUMA , f. f. cordinha delgada, que corre 
por huma bainha na extremidade das vélas la- 
tinas. 

BALURDO , f. m. nos lagares de azeite he 
hum ferro, que fe mette no pezo, ou pedra, e 
tem hum buraco no meio , onde fe enfia a chave 
para levantar o pezo. 

BAMBALEAR, v.n. agitar-fe, mover-fe , não 
e firme v. Z. ,, o cavalleiro, que bambaleia na 
elig, i $ 
f BAVBALHÃO , adj. x. aument. de bambo. 

BAMBO , adj. fam. froixo , não eftirado, fuxo. 

BAMBOLINS, f. m. pl. efpecie de folhos nas 
faias , e cortinas. 

BAMBU”, f. m. efpecie de cana mui alta, e 
grofa, a que no Brafil chamão taquaraçá , os go- 
mos deíta cana fervem para vafos d'agua, e refife 
tem aflis ao fogo, para nelles fe guizar a comi- 
da: ha machos, e femeas. Cron. F. 3. 4. p. cap. 
84. Licena 888.5, 4 poder daçoute dos Bambiís. 

BAMBUAL, f. m. mata de bambis. 

BAMBURRAL, f.m. lugar onde ha herva de 
pafto. B. P. 

BANANA, f. f. fruto Afiat. e Brafilico , elpe- 
cie de figo , de queha 2 efpecies , da terra, edes. 
Thomé. 

BANANEIRA , f. f. planta, a qual he hum 
tronco , que confta de varias fobrecápas , e folhas 
que o coroão grandes, e largas , produz o feu 
fruto em cachos, que conftão de varias pencas; 
he o mefmo a que na Afia chamão figo. 

BANANZOLA , f.m. x. homem de pouca con» 
ta, defprefivel. 

BANCA, f. f. efpecie de meza, tófca, e la- 
vrada com pouca curiofidade. V. do Arceb. § Fo- 
go da—, confifte em fe tirarem as cartas para 
dois montes , e quem aponta ganha quando fahe 
pa a efquerda a carta , fobre que merte o di- 
nheiro. 


BANCADA, f f. ordem de bancos. 
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BANCAL,, f. m. panno de cobrir bancas, 
BANCARIA, f.f. o maneio dos banqueiros de 
Roma na negociação das Bullas. § €Xdinheiro , que 
por iflo fe da. ` i 
BANCARIO , adj. concernente á banca, ou 
banco de Commercio , ou banqueiros. Cortes de 
D. João 4. ,, fianças bancárias ,, -i 
BANCO, f.m. aflento grofleiro de taboa eftrei- 
ta, com encofto, ou fem elle. § Os carpinteiros 
dão efte nome à peça de fua mechanica da feição 
de hum banco , fobre o qual lavrão a madeira; 
e o mefmo fe dá aos aflentos das galés, onde vão 
os remeiros fentados. § Efpecie de banco , ou bal- 
cão de negociante, o qual fe quebrava áquelle que 
fallia , ou fe levantava co cabedal alheio, do que 
era prova não apparecer na praça onde tinha a 
feu banco; daqui ,, fazer banco roto ,, fallir no 
conmercio ,, quebrar o banco ,, o mefmo, Aale- 
grafia f. 15. v. e fig. ter falta de alguma coifa En- 
fr. 5. 1. ,, fe me não acudis ha-me de quebrar o 
banco (newtramente) para acafelar quantas mentis 
ras digo por vos. v. Confpir. Univ. f. 457. col. z. 
quebrou a moça o banco; deixou a correfponden 
cia d'amores, Mulegr. 144. § Levantar o banco, 
levantar-fe alguem, mudar de terra levando bens 
de outrem , e fig. ,, 4 riqueza levantos-nos à 
banco ,, Confpir. Univ. p. 250.: H. P. D. da lem- 
brança da Morte „ faz banco ròto com Deus , 
§ Baixo de areia, ou pedra no mar, § Pedra de 
banco , a que eftá em pedreira, e arreigada, op- 
põe-fe á pedra vaga. § Banco da judicatura , fé- 
da , affento do Magiftrado. § Lugar do primeiro , fe- 
gundo banco , tc. frazes que alludem à gradua+ 
ção, havendo-fe por maior a do miniftro do pri- 
meiro banco. § Banco , aflociação de peífoas , que 
entrão com certa fomma de capital, para fazerem 
operações de commercio , e repartirem os lucros 
aos capitaliftas v. g. ,, o Banco de Flandres , de 
Inglaterra. § Banco de pinchar no Braf. he ban: 
co com feição particular, e fendo de oiro be dif. 
tintivo dos Principes, e Infantes; o de prata dat 
Princezas, e das Infantas; o dos Infantes tinha 
defcuberto fó o pé do meio, o do Principe, tem 
os 3 pés defcobertos. 
BANCOA-CARRAPICHANA 
lãa com matizes, e liftras variadas. 
BANDA, f. f. lado y. £. »» defa banda, l 
aquella. §—-do veftido, os vivos, com que fe 
afforráo as bordas de còr diverfa da peça, ou fes 
melhante. §——no Braf. efpecie de talim , com quê 
fe atraveífla diagonalmenre o efcudo do alto angu“ 
lo do lado direito , ao angulo baixo do efquerdo: 
$ Banda dºartelharia ,. os tiros defparados dos cae 
nhões de hum bordo de navio , huma bordada : 
bans 


» f. £. drogã de 
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banda de frechas as que defpara hum certo corpo 
de gente. Nanfr. de Sep. ,, bandas dºarcos povoa- 
das de feitas ,, 2. Cerco de Diu p. 312. § Banda, 
funda, ou venda de cobrir os olhos das viétimas. 
Palmer. 3. p. f. 24. v. § Bando, multidão de aves. 
Naafr. de Sep. f. SB. v. § 5» bomem vindo á 
banda ,, propenfo , inclinado, affeiçoado a alguem 
Sá Mir.: id. ,, ter-fe á banda ,, fer confiante, 
e eftar firme em feus principios, não torcer de {eus 
propofitos. § Por á banda, i.e. de parte. 

BANDADO,, part. paf. de bandar. y. 

BANDALHO ,„ f. m. fam. farrapo, o que anda 
esfarrapado ; hoje diz-fe do homem cafquilho ra- 
fado , ridiculo. 

BANDAR , v. at. pòr bandas ao veltido; è 
por banda no efcudo. 

BANDARA, f.m. Af. Regedor, 

BANDARIM, {. m. Af, homem , que tira a fu- 
Ya às palmeiras. 

BANDARRA, f.m. ch. homem vadio , ociofo. 

BANDARRICE, Í.t. ch. vadiação. 

BANDARRINHA, f. x. Ulif. 250. ,, ficamos 
unha, e carne, almas, e bandarrinhas ,, parece 
fignificar companheiros nos divertimentos, ou va- 
diações. l 

BANDARREAR , v. n. ch. vadiar. 

BANDEADO , part. pafl. de bandear. 

BANDEAR , v. at. fòr alguem do bando , e 
parcialidade de outrem y. g. , não ha pai que ban- 
deie mai contra filhos. ,, Ulifipo f 22. § Fazer, 
que alguem fe rebelle contra chéfe , fuperior ,; 
Pinto Per. 1. c.12.p.54.S$ Favorecer alguem. Coz- 
tinho f. 44. v. , todos os fenhores nolos commar- 
caos eftavão prevenidos para o bandearem ,, § Ban- 
dear-fe , recipr. tazer-fe de bando , partida de al- 
guem. 

BANDEJA, f.f. peça de ufo , efpecie de ta- 
boleiro de varias feições , com a borda mui baixa, 
he de madeira, metaes , xarão, ferve para doces, 
xicaras ; e algumas de palha para aventar o trigo, 

BANDEJAR, v.at. abanar o trigo com a ban- 
deja para o limpar. 

BANDEIRA , f. f. infignia militar, he huma 
peça de lenço , ou feda, com pinturas, armas, 
talvez quarreada de varias cores , para fe conhece- 
rem , e ajuntarem a ella os foldados , que vão de- 
baixo deíla bandeira, ou pertencem à companhia 
do Chéfe, cuja he a bandeira: nos navios tam- 
bem ha bandeira com as armas nacionaes. § As 
bandeiras defpregadas , fr. fig., aberta, defcober- 
tamente , como quem fahe de praça rendida, e fe 
lhe concede levar a bandeira tendida , ou desferi- 
da, defpregada. § Bandeira da janella , a parte fu- 
perior , que .de ordinario fe não abre. $ Peça do 
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candieiro voluvel , para cobrir a maior força da 
luz, que não dê nos olhos. $ Bandeira do milho, 
he como .huma-efpiga de trigo:, que lhe fahe do 
mais alto do pé. § f. 4 bandeira, por compa- 
nhia , de algum official , que a rem. § f. ,, a ban- 
deira da Cruz ,, Arraes 3. 23. Ao monte Olivete 
donde refplandece a bandeira da Cruz. § ,, levantar 
bandeira no muro fig. vencer , confeguir feu in- 
tento , como quem vai elcalar praça murada. Ett- 
fr. 3. 2. Salno quando lbe levantardes a bandei- 
ra no muro, 

BANDEIRINHA , f. f. dim. de bandeira. 

BANDEIRO , adj. flexivel, que fe volta para 
qualquer banda. Cardofo. S Homem, i. e. de 
bandos , partidos. § t. Coração bandeiro , parcial a 
favor doutrem , contra feu dono. Eufr. 2. 2. O? 
coraçam bandeiro já finto que me deixas. Vilhal- 
pand. f. 226. O” grande natureza como fofte tão. 
bandeira por parte dos começos das couzas ! 

BANDEIROLA , f, f. pequena bandeira haítea- 
da nos canos das trombetas; em pãos de que os 
Ingenheiros usão para enfiar as rétas nas medidas 
de terrenos, &c. 

 BANDEL,, f.m. Af. bairro de eftrangeiros con- 
fentidos em alguma Cidade , a modo de como erão 
as Mourarias , e Judiarias em Europa. 

BANDIDO v. banido. Paiva Serm. 1. fe 57e 
v. »» entre os bandidos do campo foi JFovinia- 
Ga Vieira. § Bandidos f. por falteadores d'el= 
trada. ' id 

BANDIR , v.at. bannir , defterrar, profcrever, 
encartar por meio de bando, a quem não he do 
mefmo partido , facção. 

BANDO,: f. m. partido , parcialidade , facção.: 
§ Companha Chron. F. 1.c. 21. § Fazer alguem 
do bando de outrem , i. e. {feu parcial, dos feus. 
Eufr. 2. 2. Pola fazer á mão , e do nofo bando. S 
Tomar bando por alguem, bandear-fe com elle, Eu- 
fr. 2. 5. Eu não tomo bando par buin, nem por 
outro. § Tomar , ou fazer bando por fi, fazer-fe ché- 
fe de partido , e fig. fazer-fe author de alguma. coi- 
fa. Enfr. 1. 4. S Suftentar o bando por alguem y 
fazer as fuas partes, defender o feu partido. Ulif. 
f. 218. v. § Ter bando contra alguem Caftan. 1. 
73. feguir partido contra. § Bando, pregão. públi- 
co, pelo qual fe faz pública alguma ordem , ou 
decreto ; e fe denuncia talvez guerra. § Bando t. 
fiat. o vallado da várzea : (de ,, Bandoa ,, tet- 
mo Yafconço , que-fignifica , edito.) 

BANDOLA , f. f. cinto de polvarinhos, e don- 
de pendem cartuxeiras de polvora. § Zandolas , 
vélas de navio armadas em algumas vergas , ou 
traves, quando o navio fica defaparelhado de maf- 
tros, outros dizem guindolas. l 

X ii BAN- 


164. BAN 

BANDOLEIRA , f. f. cinto, donde pende a 
caravina. 

BANDOLEIRO , f. m. ladrão que anda rou- 
bando em bando com outros. Arraes 2. 12. § O 
que faz bandos , ou fegue bandorias. Arraes 6. 13. 
Não fam fediciofos , nem bandoleiros. § famil. ho- 
mem inconftante, que requebra a quantas mulhe- 
tes vê, 

BANDORIA , f. f. hoftilidades commertidas por 
varias facções Chron. Af. 5. ¢. 10. Lobo Condeft. 
Canto 5. argum. movem-fe alterações , e bandorias. 
6 Virá de ,, Bandor ,, guerra , inimizade em Fran- 
cez antigo. 

BANDORRILHA , f.f. bandurra pequena. § f. 
ch. homem ridiculo , que vive de tocar bandurra 

elas ruas, e cafas. 

BANDOUBA, f. f.——de tripas. ( Barbofa, 
e B. P. vertem, Omentum) o redenho, e venter 
alifees , o falxixão. 

BANDULHO, f. m. ch. a pança, a barriga. § 
Bandulho entre Imprefores , efpecie de cunha de 
madeira com a paste mais delgada cortada em an- 
gulo , bifida, ferve de apertar, e bater as cunhas, 
que fixão as letras aflentadas quando fe eftá im- 

remindo. 

BANDURRA , f. f. efpecie de citara pequena 

de quatro , ou finco cordas. 
-. BANQUEJO, f. m. Eufrof. 5. 5.19% Ve 3, Va 
mos que eu vos vejo no banguejo ,; parece fer, 
(como traduz a versão Hefpannola) o thalamo nu- 
cial. 

BANHA, f. f.a gordura dos animaes, como 
fe acha no corpo , pola barriga principalmente , 
Eno que fe oppoe ao toucinho) ou natural, ou 
derretida ao lume. 

- BANHADO, part. paf. de banhar : fig. ba- 
nhado em pranto, rifo , alegria. Cam. Luf. c. 9. 
eft. 82. 

BANHAR,, v. at. mettêr em banho , humede- 

cer mettendo em agua, ou licôr. § f. Dizemos 


do mar, do rio que banha as terras a que che] 


"ga, as praias, cofias. § Banhar em fuor, fan- 
gue. § Banbado em pranto copiofo , que hume» 
dece o rolto, ef. o prazer, e rifo banbão o rof- 
to. M. C. 3. 107.0 rofto banhado em ledo rifo. Mauf, 
f.10.: em prazer do Céo ,, Lucena f. 10.€. 2.em 
delícias ,, Vieira. § Banhar em Pint. dar huma 
tinta Íobre outra de forte que appareça , e trans 
luza a debaixo. 6 Banhar-fe, e fig. em pranto, 


prazer &ec.: —em agua de flor, ou de rofas , ; 


fe diz famil. por quem efta cheio de prazer , e 
goto, por louvor , applaufo, ou fatisfação de al- 
uma vaidade. 
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fe. § O liquor èm que fe toma o banho. § O fi- 
tio onde fe toma o banho, ou onde eftá O liquis 
do onde fe toma o banho. § Banhos, pregões, 
cu denunciações na Igreja do cafamento futuro en- 
tre os contratados para o contrahirem. § Banhos 
na Chymica , diverfos meios de communicar calor 
a valos v. g. mettidos em agua quente, areia, va» 
pores , cinza, efterco: banho de Maria he o de 
agua quente. § Banho de tintureiro , a tima quens 
te, onde fe mette, o que a ha de tomar. §—— 
entre artilheiros , o liquor de polvora , e outros 
ingredientes , talvez de alcatrão, breu, de que fe 
untão varios artificios de fogo , para que efte pren- 
da nelles mais facilmente. S Banho dºArgel, 
prisão onde eftão os Cativos. pol. Dialog. f. 80. 
Não vi banho de Argel mais povoado de cativos. 

BANIDO, part. paff. de banir. 

BANIR, v.at. profcrever, encartar, defterrar, 
e degradar da fociedade , por decreto público , nó 
qual fe concede a qualquer a impunidade (e matar 
ao banido. § f. Defterrar y. g. ,,—os abufos; pro- 
hibir v. g. ,, banir os livros: não admittir , ex- 
cluir v. g. ,, foi banido de todas as fociedades ; 
converfações s, 

BANQUEIRO, f. m. o que tem banco de 
commercio , que dá letras de cambio , defconta 
letras, e faz femelhantes operações de commercio. 
§ No jogo da banca , o que tira as cartas, e 2 
uem os pontos parão. 

BANQUETA , f. f. pequena banca. § na Fort. 
mil. efpecie de degrão , cu andito que acompanha 
a muralha , a eftrada coberta , e outras obras, no 
qual degrao os cercados fe fobsm para defcobrit 
mais campo , e atirar melhor ao inimigo , fobres 
levando-fe ao parapeito. 

BANQUETE, f. m. comida clplendida , me- 
za extraordinaria para varios convidados. 

BANQUETEADO , parr. pef. de banquetear. 

BANQUETEADOR , f. m. o que da ban- 
quetes. 

BANQUETEAR, v.at. dar banquete. 

BANQUINHO,, f. m. de banco. A 

BANTIM, f. m. Af. efpecie de embarcação pe- 
quena , Couto. V. de Lima pag. 186. A armada 
dos bantins , que tinha arribado. 

BANTINEIRO, f. m. homem que traz ban- 
tim, e o navega. Conto V. de Lima p. 199. Pe- 
las mãos de quairo bantineiros de Malaca. 

BANZA, f.f. ch. viola, ov citara. ; 
-ag s V. n. pafmar com pena, defgofto. 
t. jam. ' 

BANZEIRO , adj. naur. fe diz do mar que não 


tem ondas , mas que fe agita vagarofamente. B» 


BANHO , f. m. a acção de banhar, ou banhat- | f. jogo banzeiro , aquelle em que nenhum dos 
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parceiros perde netavelmente ; mas anda igual pa- 
ra ambos. $ Caftan. 7. 77. diz vanzeiro, e van- 
zear. 

BAONEZA , adj. f. maçãa—-huma cfpecie de 
maçis azedinhas, de còr parda. 

BAPTISMAL, adj. que refpeita ao baptifmo 
V. Ze s, pit, afento baptifmal. 

BAPTISMO , f.m. facramento da Igreja Chrif- 
tá, polo qual fe di o nome , e fealifta entre os 
Chriftãos , he o primeiro que fe recebe, che, 
ou de fogo, i. e. defejo ardente de viver, e mor- 
rer na fc de N. S. Jefu Chrifto, ou de Sangue, 
gm no foffrimento de martírio por amor 

a fé em F. Chrifio; ou de agua, que he o mais 
ordinario. Arraes 6. 5. Mas tanto que chega agoa 
Jaudavel, e fanctificação do Baptifmo. 

BAPTISTERIO, f. m. lugar onde eftá a pia 
do baprifmo. § Sorte de banho entre os Romanos 
Arraes 2. Q. 

BAPTIZADO , part. paf. de baptizar. Arraes 
6. 5. E os baptizados na arca da Igreja por meio 
da agoa fe faluão. 

BAPTIZANTE , p. at. de baptizar , o que ba- 

tiza. 

BAPTIZAR , v. at. adminiftrar o baptifmo. 
Arraes 6. 5: Para que entendimos que o que fe 
quer baptizar fe prepara para ver a Dcos. f. no 
mcar alguem pelo nome. , dá-lo a conhecer no 
meando-o Enfr. 1. 1. : dar-lhe clgum epiteto vy. 
Ze » não fe vos baptize defconhecido , om defeni- 
dado ,, Enfre. 5. 1. Não fejais defeonhecido ou 
defenidado , or não fey como vos bautize , que fe- 
ja menos efeandalofo. S Baptizar o vinho, mifturar- 
lhe agua , tr. fam. Arte de Furtar cap. 54. 

BAQUE , f.m. o golpe que di o corpo que 
cahe. Eneide 12.69. § f. O danno que recebe o 
que defcahe da graça , da alta fortuna. H. P. § 
«Sentenças de baque , de arromba , graves. chulamen- 
te Eufr. 2.3. 

BAQUEADO , part. pafl. de baqguear. 

BAQUEAR, v.at. dar baque. Arraes 10. 11. 
baquear o peito porterra. G-—— fe, recipr. abater- 
fe, abaixar-fe ,, bagueou fe do andor ,, Caftan. 
L. 1. f. 145. S——.,; as nuvens fe ibe baqueavão ,, 
Godinho. S Eagucar alguem, convencê-lo, ren- 
dé-lo a força de razões. 

BAQUETA, f. f. peça de pio torneada, 
com que os tambores fe tocão , para tirar fom 
delles. 

BAR, f.m. v. Babar: o bar da India val 16 
arrobas, o de Banda 21 , è dez arrateis: cada bar 
de oiro diz F. A1. Pinto que vale quarenta mil 
réis. Cdjtan. L. 4. c. 1. „ quinhentos bares de 
pimenta, que são dois mil quintaes ,, 
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BARAÇA , f. f. correia, liga , com que fe aper- 
ta o linho na roca. 

BARACHA, í: f. a cova, ou caldeira nas ma- 
tinhas de fal. 

BARACINHO, f.m. dim. de baraço ,, quando 
te derem o bacorinho acode logo c'o baracinho ,, 

BARAGO , f. m. laço de apertar a garganta 
aos que te enforcão. 5 Atadura de qualquer feie 
che, molhos, &c. § Por.o baraço na garganta a 
alguem , pólo em aperto, afronta, neceflwiade. $ 
Eftar co baraço , os corda na garganta , i. e. 
em apcro , neceflidade. 

BARAFUNDA,, f. f. fam. multidão de gente 
em defordem. Cuftan. 1. 146. § t. Motins, obras de 
ira. Enfr. 3. 1. Part vir ter ás orclhas de mes Se- 
nhor , e fara barafundas. § Nomes de barafunda , 
por feíquipedaes , fonoros. Guia de cafados. 6 Ba- 
rafundas, obras de coflura, que in.rão a renda, 
ecrivos. S »,» Barafunda do conflito ,, Cajtan. 
L. 5.0.67. y-noarraial,, Palm. 3. 175. v. 
BARAFUSTAR,, v. n. mercr-fe com certa 
direcção v. Z. », barafuftou o pellouro para o ar 
ss P.P. 2. f. 31. 6 Ir dar com impeto v. g., O 
baleato barafuftou de forte que havia de trabucar 
o batel ,, § Huma efaca barafujtow pelo baraço , 
entrou B. D. 2.p. 45.: e D. 3. f.53.v. emba- 
ter », O peixe barafuflando com o corpo fez efire- 
mecer a nat. § B. P. verte barafuftar, fe penp: 
re, furtar-fe , fogir; e D. Nuncs diz que he pala- 
vra plebeia, e que fignifica reluétar. em Hefpanhol 
he traftornar, accommerter, confundir, arremetter. 

BARALHA , f. f. as cartas que fobrão depois 
de repartidas as com que fe hão de jogar. § An- 
dar na baralha , fer envolvido em alguma defor- 
dem. $ Alteração da paz,, briga não o poderia pren- 
der fem baralba. Caftan. L.-.c.so.: S Baralha, 
a defordem do conflicto. Eneide 7. 1C. e 12. 107. § 
Por , ou metter alguem na baralha , fazéiio ac- 
commodar-fe, cefítir d':lguma empreza , fruftrar. 
lhe a intento. Erfr. 5.48. § Mester-fe na baralba, 
recolber-fe á baralha fig. defitir do começado. § 
Fogar com toda a baralha, ter, ou applicar todos 
os meios de confeguir algum negocio : it. Saber 
tudo o que refpeita a algum negocio. § Lobo. 
Baralhas , f. enredos , meiadas. 

BARALHADO,, part. pall, de baraiiar. 6 Ba- 
talha-——i. e. perturbada , travada em defor- 
dem B. 

BARALHADOR, f. m. o que baralha. 

BARALHAR , v. at. mifturar 2s cartas humas 
com outras para as repartir aos jogadores. § f 
Perturbar a boa ordem , e difpofição. 

BARALHO, f. m. hum certo número de cafe 
tas de jogar, que são 52. ah 
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- BARAMBAZ , f. m. ch. c quê vai pen- bello da barba, ou concerrá-lo d'cutto modo s fes 
dendo. gundo o ufo do paiz. Caftan. 2. p. 2c0. § Dizer, 
- BARÃO, f. m. dignidade de nobreza , que nal fazer alguma coifa nas barbas de alguem, i. e. 
graduação he immediata ao Vifconde , e primeira, em fua prefença, ou a pouca. diftancia. Albug. 4. 
da qual fe eleva alguem até o Ducado. $ Os ba-ls. S Barba a barba com alguem , ou com alguma 
rões antigamente, os homens nobres; que fervião| coifa , defronte, à vifta v.g. ,„ barba a barba com 
na milicia, e fazião corre. § Homem esforçado ,ja má ventura ,, § Ter a barba teza a alguem; 
varão. C. e B. „as armas, e os barões afinala-|refifir-lhe com animo , competir. Cruz Poef. f. 67. 
dos „ Eufr. 1. 2.3, bento he o barão , que por fiis Fazer tremer a barba, caufar grande temor, e 
fe caftiga, e por outrem não ,, § nas antigas edi-| tremor. Arraes 6. 7. Eftas Jós palavras... lhe fixe. 
ções de Barros lè-fe barões por varões v. g. ,, na| ram tremer a barba. § Bataria á barba , aquella cu- 
Grammat. f. 71. »» autoridade dos Barões dowtos|jas peças jogão defcobertas por cima dos parapei- 
»» veja-fe Pereira de Manu Regia ult. ediç. p.jtos, fem canhoneiras. § Fazer barba medrofa ; 
244. no fragmento ,, e que o dito Rei, e feusjmoftrar medo. Auto do Dia de Juizo. § Faze-me 
barões , e Alcaides-mores , e confelbeiros tomão „|as barbas far-tebei o cabello, i. e. farei ferviço 

c. por outro que me fizéres. § Lançar o gato ás bar- 

BARATA, f. f. huma efpecie de infecto ca-|bas a alguem , i. e. dar-lhe trabalho. § Ter a 
zeiro no Brafil , e ha outra efpecie dellas que dão barba em tefo, ter a barba teza , refiftir. Caftan 
nas plantas. v. carocha. 3. 54. S Fazer-fe as barbas hum a outro, aju- 

BARATADO, part. paf. de baratar. darem-fe mutuamente. Arraes 5.5. Porque os que 

BARATAR , v. at. fazer barato , dar por pou-|dam as refidencias , e os que as tomam fe fa 
co preço, vender vilmente. § f. Ulifipo f. 212.v.|zem as barbas huns aos outros. § Barbas , raizes 
„ baratar a honra por dinheiro ,, $ Trocar comldelgadas alem da raiz principal. § Os cabelos do 
perdá, o que podéra, fer vantajofo v. g. »» n40|hyfope. § Barbas f. idade, annos. § Barbas de 
vemos cada dia fe não baratarem filhas os funda-|baleia v. barbatanas. § Barba de bode, on de ca- 
mentos dos pais por leve goflo proprio. Ulif. f. 5.|bra, herva, (barba caprina.) § Comer á cufta da 
y. S—fe f. , barata-fe a feira em odios , con-| barba longa , i. e. de graça. 


trahem-fe odios por nadas. Aulegraf. f. 158. BARBACAA (ou Barbaçam) , f. f. de Fort. ant. 
BARATEAR , v. at. regatear fobre o preço. S|efpecie de muro, que fe punha diante das muta- 
v.n. abater de preço. lhas , mais baixo, que ellas , e fervia de defender 
- BARATEIRO, adj. que vende barato. o foflo. v. fal fabraga. 
BARATEZA , f.f. baxeza de preço. BARBAÇAS , f. m. f. o que tem muir 


BARATO, adj. c. de pouco preço, ou preço|barba. aa dé 
commodo, a bom mercado. § Coifa de pouco) BARBAGOTE , f. m. obra dos muros na ans 
trabalho. § Fazer bom barato de alguma coifa ,ltiga fortificação. Chron. del-Rei D. J. 1. por 
dada por menos do feu valor, desbaratar f. ,, fa-| Leão. 
zer bom barato da honra ,, Arraes 10. 66. Por-| BARBAÇUDO,, adj. que tem muita barba. - 

me o efpofo a deixow , e feguio a Chrifto fez bom) BARBADA, f. f. o beiço do cavallo , onde 

arato de fua bonra. aperta a barbella. 

BARATO, f.m. a porção, que os jogadores; BARBADINHO,, adj. que tem pouca barba. § 
dão ao dono da cafa , polo ufo dos aparelhos de/Religiofo da Ordem Francifcana, que tras a bat- 
jogar. § Arras, que o jogador dá ao parceiro, Sjba longa. l 
Tomar por barato, i. e. por partido menos måo ,| BARBADO , part. paf. de barbar. § Por de 
na alternativa. 6 Metter, ou pôr alguma coifa aibarbado na agricult. , plantar planas tenras com 
barato v. Z. ,„ a honra , fazer barato della , dá-lraiz, ou dos renovos, que crefcem em redor de 
la oa vil preço. M. L. Manfinbo ,, pòr a vidajalgum tronco. ; 
a barato ,, § Porção que os jogadores, que ga-|. BARBALHO, f. m. as raizes finas da ar 
nhão dão ou ao que perde, ou aos mirões, queļvore. ; 


GREM AR ai, duvidar d den fayor, BARBANTE, f. m. guita delzinho ai 
BARATHRO f. m. cova profunda , e f. ajdelgado de atar, e Shta IAR 
do inferno Eneide 8. 58. poet. BARBAR , v.n. deitar barba , pungir a barba 


BARBA, f.t. a parte inferior do rofto , occu-ja alguem. 4pol. Dial. ,, barbou no berço » fe 
pada nos homens em geral polo pello, ou cabello|161. 


do mefmo nome. § Fazer as barbas, rapar o ca-| BARBARAMENTE , ady. com barbaridade. ' 
BAR- 


BAR 


BARBARESCO , adj. coifa de barbaro. Ele- 
giada f. 65. v. ,, lanças barbarefcas ,» 

BARBARIA, f. t. barbaridade Arraes 8. 19. 
Guarde nos Dcos das barbarias, dos Reis Turcos 
em Bythinia. S Multidão de barbaros. § Terra de 
barbaros. § Ignorancia, ufos , coftumes barbaros, 
Soufa Mariz Dial. 2. cap. 5. Com a barbariå, e 
torpeza Gotica., § Acção barbara, cruel. Arraes4.26. 
H. P. f. 494. ,, barbaria efpantofa ,, 

BARBARICE, f. f. Couto 4. 3. 9. 5, tudo era 
huma confusão , e barbarice, que mettia medo ,, 
falando da revolta entre os parciaes de Pero Mafca- 
renhas , e Lopo Vaz. v. barbaridade. 

BARBA’RICO , adj. de barbaros. poet. 

BARBARIDADE , f. f. acção propria de bar- 
re » por afeiada com rudeza , ou deshumani- 

ade. 

BARBARISCO, adj. da Barbaria. 

BARBARISMO, f. m. de Gram. vicio contra 
as regras, e pureza da linguagem, pronunciando , 
ufando de palavras, ou frazes eftrangeiras v. g. 5; 
fundamentos inebranlaveis. Barros Gr. 161. Barba- 
rifmo , he vicio que fe comete na efcritura de cada 
buma das partes, om na pronunciaçam. 

BARBARISSIMO , fuperlar. de barbaro. Nanfr. 
de Sep. f. 26. v. i 

BARBARIZADO , part. pafl. de barbarizar. 
Mariz. D. 2. 5. Não ouvera a Chriftandade della 
de fer outra vez barbarizada, e quafi accabada ? 
Barros. 

BARBARIZAR , v.n. dizer barbarifmos. Bar- 
barizam quando querem imitar a nola. Barros. 
Gram. 162. § v. at. fazer barbaro. $ Mifturar bar- 
baridades nos coumes , ritos, ceremonias , Bar- 
ros ,, ceremonias barbarizadas ,, v. Maris D. 2. 


Cap. 5. 

A ARBARO » adj. homem rude , fem policia , 
nem civilidade, oppofto ao civilifado , e urbano. 
S Eftilo barbaro , do que não he polido ; mas 
incorreéto, e contrario ao de que ufa a gente bem 
educada, Mariz D.2. cap. 5. De barbaros , e mal 
compoftos com dificuldade fe achava quem os en- 
tendeffe. § Barbaro , deshumano , feroz, cruel , in- 
culo yv. g. ,, animo—-, coflumes——, “ufos. 

BARBARRAÃO , f. m. birba longa. Cardofo : 
barbaça , homem de grandes barbas. Barbofa. 

BARBASCO, f.m. herva medic. tem Hor ama- 
rella , fementes negras, a folha larga. (Verbafcum) 

Naufr. de Sep. c. 6. 

BARBATA v. bravata. Vieira e M. C. 

BARBATANA , f.f. nos peixes he aquélla par- 
te com que fe movem nadando , e lhes ferve como 
de braços, e eítão de hum, e outro lado junto ás 
guelras. 


efpinhofo ; cria-fe nos rios. (Barbus i.) 


BAR 
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BARBATEAR v. bravatear. E 

BARBATO , f. m. leigo de algumas religiões. 

BARBEADO , part. pafl. de barbear. © 

BARBEADURA, f. f. y. rafoura.  ' 

BARBEAR , v. at. fazer as barbas a alguem. 
S v. n. naute eftar abarbado , prefo , v. ge bar- 
beando os navios fobre a amarra: Brito Viag. 

BARBEARIA , f. f. nos Conventos , a cafa da 
rafoura. 

BARBECHADO , part. paf. de barbechar. 

BARBECHAR , v. at. d’Agric. preparar o al- 
queve para a femeadura, arrancando as raizes , ou 
barbas. 

BARBEIRO, f. m. homem que faz as barbas, 
e as rapa, corta, ou apara. § Ha barbeiros de 
lanceta, ou fangradores; outros dantes concertas. 
vão as efpadas limpando-as , e afiando-as , alias al- 
fagemes. Oliveira Grandezas de Lisboa. 

BARBEITO , f. m. (do Hefpan. barbecho) o 
lavor da terra com arado , ou enxada , a que cha- 
mão barbechar, § A terra barbechada , o alqueve 
B. P.,, armar no barbeito á perdiz ,, Bernardes 
» Lima. 

BARBELLA, f. f. a pélle pendente do pef- 
coço dos bois. § Cadeia, ou femelhante peça 
de ferro, que rodeia a barba do cavallo inferior- 
mente , e prende de cada lado nas cambas do 
freio. ` ! 

BARBICACHO, f. m. cabeção de corda de 
beftas. § Pôr o barbicacho. a alguem ,, fr. fam. tèlo 
fugeito; prézo. 

BARBILHO , f. m. funda de cíparto, que fe 
põe no focinho aos bois , para não comerem o 
trigo, que debulhão , e afim a que fe põe aos 
eabritinhos , e novilhos de leite: para não mama- 
rem nas máis. § A anafaia dos cafúlos, os ca- 
fulos furados , e a mais feda , que as fiandei- 
ras não podem aproveitar. § fig. Empecilho , ef- 
torvo. | 

BARBINHA,, Í. f. dim. de barba. 

BARBIPOENTE , adj. mancebo— , que eftã 
para fazer a barba , que começa a fabir-lhe. Sá 
Mir. Eftrang. f. 180. ediç. de Lira. Ulifipo 118. 

BARBIRUIVA , f. f. ave, que tm as pennas 
ruivas (Rutecilla, Phenicaras.) i 

BARBIRUIVO , adj. que tem ruivos os pellos 
da barba. x 

BARBITESO , adj. que tem a barba teza, ri- 
jo » forte, que refifte, e tem as pellas a outrem. 
Preftes. 

BARBO, f. m. peixe do rio defdentado, de 
carne branca; as coftas tem-nas verdes , e amarel- 
las; parece-fe com a tainha , fenão que he mui 


BAR- 
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BARBOLETA vy. borboleta. 

BARBONEO , adj. padre-—i. e. barbadi- 

nho , epireto que lhes dão em algumas partes do 
Brafil. 
- BARBOTE , f. m. peça da armadura antiga 
que cobria a barba ; barbeira : barbote he mais 
frequente. Chron. F. 1. por Leão c. 32. § Barbo- 
tés entre Tecelões , são as cabeças que ficão onde 
fe emendão os fios do teiar. 

BARBUDAS, f. f. pl. ant. peças de dinheiro 
mandadas lavrar por el-Rei D. Fernando , erão de 
prata da grandeza de meio toítão , e valião trinta 
e feis reis da moeda corrente. Hift. Geneal.t. 4. 

BARBUDO , adj. que tem a barba mui povoa- 
da, e cerrada. Sá Mir. Vilbalp. S f. ,, o barbudo 
galo ,» Nanfr. de nd f. 54. 

BARBUSANO, f. m. v. pão ferro. 

BARCA , f. f. embarcação maior que barco , 
ferve de carga, e traníporte. § Barca do Norte, en- 
tre os Ruíticos, v. urfa maior. 

BARÇA, f. f. capa de vimes , ou palhinhas 
com que fe forrão valos de vidro. v. balfa. 

BARCAÇGA , f.f. grande barca. F. M. P. 

. BARCADA, f. f. a carga de hum barco , ou 
barca, por huma vez. 

BARCAGEM, f.f. o frete da barca. 

BARCEIRO, f. m. o que faz barças. 

BARCHOTE., f. m. lenhatos ,, barchotes car- 
regados de mantimento. Chron. de D. F. 1. por Leão, 
barcos pequenos. cap. 53. 

BARCO, f. m. embarcação fem tilha peque- 
na, de pelcaria à borda, ou no alto mar. 

BARCOLAS, f. f. plur. Naut. as bordas onde 
encaxão os quarteis de fechar as efcotilhas. 

BARDA, f. f. tapigo, febe bafta de ramos, 
e efpinheiros , filvas. § fig. Amontoamento de coi- 
fas v. g. », fazião-fe bardas dos mortos , que fa- 
bizo á praia ,, Cafan. L. 2. p. 54.: L. 5. cap. 
74. »» fe fizerão bardas de frechas ,, 

BARDADO ,„ part. pafi. de bardar. 

BARDANA, í. f. herva (alias dos Pegamaços) 
de folha larga, com certos frutos, que {e pegão à 
roupa : ha della duas efpecies grande, e pequena. 
A bardana em geral he em Latim Perfolata , ou 
Perfonata; a bardana maior, (Lappa major) a pe- 
quena (Xanthium.) 

BARDAR , v. at. cercar com barda , ou bar- 
do. § fig. ,, Mas tanto que de luz os montes bar- 
da Lucifero ,, Maufinbho f. 85. v. i. e. coroa os 
montes de luz. 

BARDO , f. m. febs de balfeiro , ou filvado, 
com que fe atalha a entrada nas defezas, ou de- 
vezas, € ferrados. § Efpecie de carral mudavel, 
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em que fe guardão por noite as ovelhas, que fe 
muda para ir eltercando as terras. | 
BAREJA, f: f. lendea de mofca varejeira y. 
vareja. i 
BARETA, fif. antiq. barrete. Prov. da H. Ge- 
neal. t. 5. p. 607. 

BARGADAS, f. f. veias das pernas do caval- 
lo pela parte de dentro, do joelho para cima, z, 
d' Alveit. outros dizem Bragadas. 

BARGADO , adj. dºAlveit. Galvão Gineta p. 
108. v. bragado. 

BARGANHA, f. f. troca, permutação de coi. 
fas de pouco valor, he famil. do Inglez ,, bár- 


gain +» 
BARGANTARIA, f. f. vida, ou acção de 


bargante. 
BARGANTE,, f. m. homem picaro defaver. 
gonhado atrevido, de mãos coftumes , e caracter , 
Caftan. 3. f. 282. ,, bargantes , que defertárão pa- 
ra o inimigo. Albuquerque 1. p.c. 44. E que onão 
julgafe por quatro bargantes , que lá tinha, B. P., 
verte cinedus, o puto em geral. 
BARGANTEAR , v. n. fazer vida de barpan. 
te. B. P. traduz gracari , vadiar, peralvilhar. Uli- 
fipo f. 19. v. 
BARGANTERIA , Simão Afachado f. 69. he 
mais conforme à derivação de bargante , bargan- 
tear. v. bargantaria. 
BARGANTIM, f. m. embarcação pequena de 
remo , é vella. 
BARILHA , f. f. v. gramata. 

BARINEL, f.m. fulana , o barinel da poupa. 
peça, ou parte da poupa fegundo a antiga conf- 
trucção Nautica. 
BARJOLETA , f, f. bolfa grande, ou mochi- 
la de coiro , ou lençaria grofla , que fe leva ás 
coftas , com coifa ufual, tem coberta. y. alforje. 
e ant. 

BARITOM , f. m. tom medio entre o tenor; 
e o baxo t. Mufico. 
BARLAVENTEADO,, parr. paff. de barlaven- 


ear. 
BARLAVENTEADOR , adj. que barlaven- 

ea. 

| BARLAVENTEAR, v. n. manobrar, e go 


vernar os navios de forte que naveguem contra 
donde o vento cahe , ir para o vento. $ Earla- 
yentear-fe , pòr-fe a barlavento de outro navios 
ou de alguma ilha, deixa-la por fotovento: § Bar- 
laventear , fazer varios bordos para tomar o vento 
que faz repiquetes, e falta a varios rumos. 
BARLAVENTO, f. m. o bordo do navio; 
donde o vento cahe, e vem ds vélias. § Eflar f- 
car a barldyento d'oxiro navio , ganhar-lbo , vd 
as 


t 
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laventear-fe-lhe , álem do feu barlavento, pofição 
mais vantajofa nos combates návaes. $ Nãos boas de 
balravento , as que vão bem para o vento quando 
he ponteiro. Caftan. 2. f. 175. 

BARNEGAL, {. m. vafo antigo para liquidos. 
Cafian. 1. 80. hum barnegal de prata com agua 
rofada. 

BAROIL , adj. ant. y. varonil. Barros. 

BAROMETRO , f.m. intrumento fizico , pa- 
ra conhecer-fe a gravidade , ou pezo da armosfera, 
e a altura dalguma montanha: ha barômerros fim- 
ples, e compoítos , cuja defcripção fe póde ver 
nos Livros de Fifica. 

BARONEZA, f. f. a mulher do Barão. 

BARONIA, f. f. a dignidade de Barão: y. 
paronia. 

BARQUEJAR , v.n. governar como barqueiro. 
§ Andar em barco. 

BARQUEIRO , f. m. homem de barco, que 
o governa. 

BARQUETA , f. f. dim. de barca. 

BARQUILHA , f. f. naur. peça de madeira da 
feição de hum quarro de circulo , atada a hum 
lóngo cordel, a qual fe lança por poupa, e dan- 
do-fe-lhe corda por tempo medido pela ampolheta, 
fe recolhe , para faber-fe o efpaço que o navio vin- 
ga com certo vento , em certo tempo , è ifto pou- 
co mais, ou menos , outros dizem barquinha. 

BARQUINHA , f. f. dimin. de barca. § v. bar- 
guilha t. naut. § Barca pequena pendente pela qui- 
lha , que fe faz mover com botes de lança por jogo, 
e divertimento, Rego. 

BARRA, f. f. naut. entrada para algum porto 
por entre dois lados de terra firme. § Peça do ef- 
cudo, que o arraveíla d'alto abaixo , do angulo 
eíquerdo tirada à parre direita; occupa a terceira 
parte delle, e denota batalha fingular de cavallei- 
ro, a cavalleiro. § Alavanca de pdo , de fazer vol- 
tar os cabreitantes. Lufiada 9. eft. 10. § Nos navios, 
peça de pão , ou ferro embebida n'hum buraco ao 
pé do maftaréo para a fofter. § Barra de oiro, 
prata , porção deítes meraes mais longa que lar- 
ga, e grofla, como alavanca, forma ordinaria em 
que fahe das fundições Reaes. § Peça de ferro co- 
mo alavanca, co que atira quem joga a barra. § 
Daqui lançar a barra, fazer algum esforço men- 
tal. Tempo de agora 2. 117.e f. 147v. 5,05 Lacede- 
monios na Legislação lançárão a barra até onde po- 
dia fer,» § Lançar a barra mais longe, que ou- 
trem, ter-lhe vantagem, rifcar por cima , ou paf- 
far alem, efig.,, čo o penfamento ,, Vieira. § Bar- 
ras magneticas , são barras d'aço magnetizadas pa- 
ra diverfos ufos fificos , e Medicinaes. §——-no jo- 
go das tabolas , ou Xadrez, he huma carreira del- 
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las em linha reêta. §— no jogo do mu » hum 


aro fixo febre a meza. § Cama que conita de dois 
bancos , com algumas taboas grofleiramente lavra- 
das , atravelladas , a cabeceira tofca. $-— das faias, 
o forro eftreito`, com que fe aforrão interiormen- 
te na borda inferior. §—— da efleira, o trançado, 
com que a rematão para fe não deftecer. § t dº 
Imprefor , peça de ferro pegada à arvore, com 
que o tirador aperta para tirar as folhas. § Vinho 
de barra a barra, o que foffre embarque fem fe 
avinagrar. § Inftrumento do tofador , fobre que fe 
tofa a baiera. § Barras, paos que foftem o leito. 
§ Barras do rofio, efpinhas , que fahem aos que 
começão a fazer a barba; daqui o adj. Barrofo , 
apellido. 

BARRACA , f, f. tenda militar de campo. § 
Cafa ruítica , pequena, e mal lavrada. 
BARRACHEL , f.m. official militar, quê an- 
da em bufca de defertores para os entregar ao pre- 
bofte. ' 
BARRADO , part. pafl. de barrar y. 
BARRAGANA vy. barregana. 
BARRANCO, f.m. cova, quebrada alta fei- 
ta por enxurradas, ou outra caufa. Palm. p. 2. c. 
107. § f. Precipicio, damno , miferia grande. Ar- 
raes 2. 20.: Paiva c. 10. eftorvo , perigo, obfta- 
culo , impedimento. § Wo jogo dos Centos , bar- 
ranco , he ganhar o jogo antes, que o contrario 
tenha quarenta. § Cabir nos barrancos do erro. 5» 
Arraes 8. 16. 

BARRANCOSO , adj. cheio de barrancos. § 
Caminho-——-empidofo pelos barrances que tem, 
e arrifcado por iflo. 

e ga f. m. alguidarinho. B. P. 7. 
ediç. 

BARRO » f.m. v. varrão , de verres. lat. 
BARRAR , v. at. fazer em barras o ferro , oi- 
ro, ou outro metal. § Acafelar , cobrir com barro, 
tapar algum vão, aberta. § Barrar o brazão , pòr- 
lhe barra. § Atraveflar com barras de ferro , ou ma- 
deira. Goes. § Pôr barra em faia. § Atirar de gole 
e com alguma coifa contra outra, allidere. B. P. 

BARREDOR, f. m. o que barre. 
BARREDOURA , f. f. vella de navio 
preza na ponta do boraló , e vai por cima da 
rande. 

BARREDOURA,, adj. rede grande de rafto , 
que abrange muito mar , € fe tira por grandes ca- 
bos. 

BARREDURA, f. f. o lixo que fe barre. 
BARREGAM, f. f. mulher amancebada. 
BARREGANA, f. f. droga de láa forte. 
BARREGÃO , f.m. do Vafconço ,, barreguin ,; 
que fignifica moço que eftà no vigor da idade fol- 
tem 
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teiro, bem difpofto , e elegante. Leão Orig. f. 49.) BARRIERA , f. f. ant. pente de marfim com 
ant. ediç. S O homem amancebado. pedraria. 

BARREGUICE , f. f. concubinato, amanceba-) BARRIGA, f. f. a parte do tronco dos ani- 
mento. Ord. Manzel. L. 5. T. 25. maes, onde eftáo os inteítinos, e algumas vifce- 

BARREIRA, f.f. lugar donde fe tira barro. § f ras. $ A porção mais grofla da perna do homem. 
na fortif. ant. efpecie de parapeiro feito de eftaca-|S Bojo de algum valo, € fe da parede que do: 
das de pãos ataftados, e não conchegados comol bra, curva , ou boja. 6 féto que anda no 
a batida: ficava antes de fe chegar aos muros ex-[ ventre; prenhez ,, pariu tres defia barriga. 
teriormente. Nobiliario f. 52. § Nelles fe punhão| BARRIGADA, f.f. huma barriga cheia , hu- 
os alvo; para fe exercitarem os atiradores de beftas,| ma fartadella d'alguma vianda. § famil. f. barrigada 
efpingardas , barra, e outros tiros: daqui ,, jogar|de rifo , o grande prazer acompanhado de muito 
a barreira ,, Camões: ,, metter vira em barreira) rifo , alagado de rifadas. famil. 
»» Eufr. e fig. , ficar por barreira , om alvo de oppro |  BARRIGAO , f. m. homem de grande bar- 
brios. § Saltar as barreiras , no fig. exceder os li-|riga. 
mites v. Z. »» da confeiencia , lei. Prov. da Ded.| BARRIGUDO , adj. famil. que tem grande bar- 
Chron. folio pag. 4. col. 1. parecer de João Afonfo| riga , paniçudo. , ; 
de Béja. § Tirar alguem á barreira, obrigà-lo a| BARRIGUINHA , f.f. dim. de barriga. § Peis 
moftrar o para quanto he, a moftrar o fio. Palmer. | xe dos rios de Cuama, da feição d’arenque , mas 
3. p. 149. V. maior, tem grande barriga. 

BARREIRO , f- m. barreira de tirar bar-| BARRIL, f. m. vafo de madeira da feição de 
o. B. pipa, muito mais pequeno , tem aros de pão, ou 

BARRELA , f. f. a decoada de agua embebie] terro. § na Artelbaria usão-fe barris de fogo, que 
da em faes vegeraes, que fe deita na roupa , pa-|são de madeira , cheios de eftopas empapadas em 
ra fahir bem lavada. § f. chulo logração , enga-|refina , e outras materias infammaveis, Exame d' 
no, § B. P. traduz multorum criminum flagitium ,|artilb. § Entre os homens rujticos, he vafo de bar- 
maldade de muitas delitos. § Deitar barréla na car|to de grande bojo, e gargalo pequeno, em que fe 
beça, limpá-la dos pós, e pomada antiga, e pòr-|lèva agua de beber. 
lhos de novo. BARRILETE,, f. m. dim. de barril. § Ferrode 

BARRELEIRO, f. m. a cinza de que fe ti-/marceneiro, entalhador, com que fe prende no 
rou a decoada para barréla. § Panno em que fe tira | banco , a madeira que lavrão , ou a prenfa. 
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a decoada. BARRILHA , f. f. barilha, herva Gramata , 
BARRENTO,, adj. que tem barro v. g. ,, terras, jde cujo fal fe faz o vidro , c'o as terras apropria« 
agtas barrentas, Barros. das ; em geral fe chama barrilha a cinza da tal 


BARRETADA , í. f. famil. cortezia de barrete. 

BARREZTE, f. m. cobertura da cabeça , anti- 
ga ofala ainda polos tempos del-Rei D. João 3. 
e pouco depois. Refende Chron. cap. 88.: hoje tra- 
zem-nos os Clérigos , com alguma differença ; 
tambem o trazião as mulheres , como fe vê da 
Eufr. 2. 7. 91. § Hoje usão os homens de mar, 
e os de terra barreres , que são efpecies de fundas | tentar fe fe confegue alguma coifa. Lobo Corte D. 
de cobrir a cabeça, quando eftão em cafa, esão|3. 4 Barros, efpinhas no roito. 
de lãa em ponto de meia, tecida em panno, ou) BARROCA, f.f. monte, ou rocha de barro; 
linho. S Homem de muitos barretes, o que faz piçarra. B.4.4.c. 13. Chron. F.1.€. 33. ena de Af. 
muitas cortezias , toma-fe à ma parte Eufr. 1. 2.]5.c.35. S Por barranco , he erro. 
6 Juiz de barrete, o fubltimro do que he eleito] BARROCAL, f. m. cordilheira de barrocas B. 
pela Camara. § Barrete, na Fortif. obra compofta | Clar. cap. 81. ,, ferrania de barrecaes tão altos. 
de tres angulos vivos, ou falientes, e de dois rein-|gue nunca fe defcobrem de neve. ,» i 
trantes. BARROCO, f. m. perola irregular, com alti- 

BARRETEIRO , f.m. o que faz barretes. baixos. 

BARRETINHA , f. f. dim. de barreta , ou bar-| BARROSO, adj. que tem barros , ou efpinhas 


herva, ou o fal que della fe extrahe. 
BARRISCO , ou BORRISCO , ufa-fe adver- 
bialmente , 4 barrifto, pôr em grande quantidade, 
como as gotas das borrifcadas. 
BARRO, f. m. terra pingue, de que fe fazem 
vafos como potes , quartas, e outras louças. § 
Lançar barro á parede, fr. prov. fazer diligencia, 


—— ii eee eee 


rete. Eufr. 1. 1. no roíto he appellido. § Da natureza do barro, 
BARRICA , f. f. forte de pipa de grande bo-lou onde ha barro y. g. ,, terras barrofas. Alarte 
jo » e pouca altura, para farinhas, &c. Pa 6. 


BAR- 


BAR 


PARROTAR, v.at. ailentar barrotes. 

BARROTE, f. m. trave curta, que fe arra- 
vella nu madeiramento , para o gradear, e fokter 
folhos , taboas , &c. 

BARTIDOURO, f.m. vafo com que os bar- 
queiros cígotão a agua que fe ajunta nos barcos, 
bateis. 

BARRUFAR v. Zorrifar. 

BARRUNTAR, v. ar. prever, fofpeitar o que 
póde fer. Eufr. 2. 3. Pela necefidade , que barrunto 
ter mes amo della. Aulegr. f. 15.v. 

BARRUNTO, í. m. foípeita do que póde fer, 
conjcétura por indicics. 

BASBAQUE,, adj. fam. eítolido , infenfato. 6 
No Brafil dizem fer o homem que eita efpiando a 
marulhada de peixe. 

BASCOLEJADO v. Vafcolejado: ,, eftar bafcole- 
jado com outrem , em má correfpondencia, e união 
Caftan. 3. 179. 

BASE , (. f. d'Archit. affento circular, que fi- 
ca {obre o pedeítal da columna , e fobre que care 
rega a columna immediatamente. § ft. Peanha de 
eltatua. Galhegos. § bafe na Chym. he o corpo, 
que outro dillolve, a que fe affixa , e com que eft- 
fe diflolvente fe combina. § Bafe de qualquer fi- 
gura em Geometr. o lado , ou parte oppuíta 20 
vertice, ou á parte fuperior. § Bafe diftinita na 
Optica , o nimo que fóco, ou união de raios 
convergentes em hum ponto, 

BASILICA , f. f. templo Real. § O Clero, c 
Prelados da Bafilica. § Hurn {ombreiro covo , que 
precede nas procifsões da Patriarcal. § Veia da arca, 
palla por baixo do fovaco, e corre pela parte baixa 
do braço, pela parte de dentro. 

BASILICOS , t. de Jurfpr. os bafilicos , são 
os livros de Direito Romano trasladados em Grego. 

BASILISCO, f.m. animal, de que fe diz que 
mata com a vifta. § Canhão antigo que jogava 
bala de 160 libras. 2. Cerco de Disc. VI. Difpa- 
rar bafilifcos , e falvages Quartãos , efpalhafatos , 
Liões grofos. 

BASIM , f. m. lençaria de algodão Benga- 
leza. 

BASIS, f.m. por bafe. Eufr. 1. 1. As cafas 
do Zodiaco em que os doze animaes tem few ba- 


is. 

f BASTA, f. f.— do colxão , a parte que fe er- 
gue mais entre os cordéis patlados para o apla- 
narem. 

BASTANÇA v. abaftança. 

BASTANTE , adj. lufficiente; o que enche as 
medidas, e abrange ao necellario, fifica, ou mo- 
ralmente v. g. .» proctração—— , em que fe dão 
os poderes juridicamente fufhicientes para algum ne- 
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gocio, ou tranfacção. § Fiador baflante , abena- 
do fegundo a natureza, e tomma do negocio. Or- 
den. 3. 41. 5.6 Pefloa baftante , fufficiente , de qua- 
lidades requeridas em prudencia , virtude. Leto Chron. 
ult. ed. t. 2.p. 1. § Ser baftante v. Z. 55 ae a 
baftante para vos preniiar , i. c. não tenho poflcs. 
Palmer. 3. p.p. 115. 

BASTANTEMENTE , adv. com abaftança, 
fufficientemente , de modo baftante. v. bajtante. 

BASTANTISSIMO, luperl. de bajtsnte. Lufit. 
Transf. 

BASTÃO, f. m. peça de pão, canna de Ben- 
gala, ou coifa femclhante , que fe leva na mão 
para nos apoiarmos nelle, e talvez fó por infig- 
nia, € diftinétivo militar, fegundo os caftões. 6 
Baftão , bolora de foverciro. § Baftão do cravo, 
porção de que fe alimpa. Conto 4. 7. 9. G Bajtlão 
entre tintureiros , os pios em que eftão enfiadas as 
meadas no banho. § Metter o balão, t. apartar 
contenda , metter a mão nella. Prefies f. tc6. 

BASTAR, v. n. fer baftante , tufficienre. § f. 
Ter fufficiencia, capacidade v. g. ,, ninguem baf- 
ta para imaginar os fogos do divino amor , Ar- 
raes 10. 79.: , não bafio a pagar ,, Nanfr. de 
Sep. 66. v.: para reprender vícios alheyos baftamos 
todos , não já para nos apartarmos dos nujjos ,, Palm, 
+ 2. E. 106. 

BASTARDEAR,, v. n. degenerar da eípecie 5 
o animal, e o homem moralmente. 

BASTARDIA , f. f. a qualidade de fer baftar- 
do. § fe Pefoa baftarda v. g. ,, nefta familia, 
ou cafa tem havido muitas baftardias. 

BASTARDO , adj. filho illegitimo , cujo pai 
as leis não reconhecem. § fig. Dos animaes geras 
dos por pais com alguma diferença na cafta v.g. 
»» O filho do alão com cadella de raça goza. § 
Arcos baftandos entre Tanoeiros, os que fervem 
para toneis de trez pipas. § Sella baftarda , aque 
tem dois arções hum atraz, outro diante, e care- 
ce de borrainas, como as de brida. § na artelhar. 
peça baftarda, he a que não tem o comprimento, 
e a medida propria da fua efpecie. § Gale baftar- 
da, diverfa da galé [util , por efta ter a poupa 
eftreira , e aguda. $ Trombeta baflarda, a que dá 
hum fom mifto , e temperado do agudo , e grave 
da legitima. § Uva bajtarda v. uva. § Letra baf- 
tarda, a que nem he efcholaítica, nem redonda. 

BASTARDO, f. m. uva baftarda. § Huma 
moeda de 10 foldos, que mandou cunhar na In- 
dia o grande Albuquerque. § Baftardos t. naut. cas 
bos, que fe metem por meio das lebres, € co- 
çouros, com que fe atração as vergas aos mal- 
tros. 


BASTECEDOR,, f. m. o que baítece. 
de BAS 


ta BAS 


BASTECER , v. at. prover do neccffario a 


BAS 
BASTISSIMO , fuperl. de bafio v.g. 3, arvore- 


praça , exercito. Freire. Cron. Af. 1. por Galvão cap. |do—— Palmer. 3. p. f. 49.v. 


11. Começou a baftecer feus Caftellos , e Villas. 


BASTO, f. m. o az de pãos , nas cartas de. 


BASTECIDO , part. paff. de baftecer ,, o Caftel-} jogar. 


lo de Lerma era mui forte, e baftecido para muito 
tempo ,» Chron. Af. 4. por Leão p. 124. ult. ed. 

BASTECIMENTO , f.m. acção de baftecer. 
Diar. d'Ourem encarregado do baftecimento da 

raça. 

BASTIRO , f. m. de Fortf. o mefmo que ba- 
Inarte. § Obra de faxina, e terra elevada para fe 
por de nivel, ou mais alta que as fortificações de 

“alguma praça. Freire. Liv. 2. 189. Mandou levan- 
tar hum batiam defronte da baluarte Santiago. 

BASTIDA , f. f. cerca, ou tranqueira de pãos 
mui unidos, e conchegados. Goese B. § Cerca d’ 
arvores para atalhar que fe chegue a alguma par- 
te v. g. das que rodeião alguma fepultura, monu- 
mento , &c. Simão Machado f. 71. § Obra de ma- 
deira, ou de terra, com que fe hião emparando 
os fitiadores para fe chegarem às muralhas da pra- 
ça a falvo de tiros P. P. 2. f. 99. v. § Baftida de 
pavezes, v. pavezada. Barros. 2.4. 1. § Feitos os 
inimigos em baftida. Caftan. 2. f. 96. § Força de 
madeira como torre, ou caítello mais alto que a 
muralha do inimigo , pofto fobre rodas ; a ella 
hia unida huma efpecie de manta com que fe em- 
paravão os que hião na baítida, os quaes defalo- 
jando com tiros os inimigos das ameias, e para- 
peitos, entravão para a praça lançando da baítida 
a ella humas pontes levadiças. Chron. F. 1. por 
Leão c.73. E vendo os de dentro buma tam gran- 
de baltida, e na de Lopes P. 1.c.64. 

BASTIDÃO, f. f. grande número de coifas con- 
chegadas, que fazem efpeílura v. g. », 4 baftidao 
das Sétas. Caftan. 2. 41. 

BASTIDO „ adj. B. P. traduz acu piítus , bor- 
dado. § Algodão baftido , por acolchoado , para 
embaraçar o ferro agudo, ou cortante. Elegiada 
f. 201. v. efl. 2. ,, de baftido algodão , forte ar- 
madura vinhão cobertos. § f. Baftidos de enormes 
fenfualidades , i. e. mui cheios, e culpados nel- 
las. Pinheiro, 2. f. 122. 

BASTIDOR, f. m. barras de taboa arraveffa- 
das como grade , com tiras de lona, que as ac- 
companhão ao longo por dentro , nas quaes os 
bordadores cozem a peça, que fe ha de bordar. 

A Scena movel dos Theatros , as corredices. 

BASTILHÃO v. baftião. Chron. Af. 5. c. 40. 

BASTIMENTO , f. m. o provimento necefario 
a buma Cidade, exercito , navio. 

BASTIOES , f. m. pl. relevos ufados antiga- 
mente na prata lavrada de baítiões. § Rendas de 


BASTO , adj. cujas partes eltão proximas , con- 
chegadas v. g. 5, arvoredo bafto , febe, cabello, 
bofque , Palm. p. 2.c. 106. § Que confta de gran- 
de número v. g. ,,4 bafta laranjada. 

BATALHA, f.f. a peleja entre dois exercitos, 
ou duas armadas , na qual póde haver hum, ou 
mais conflitos. § Na antiga milicia , era o cen- 
tro do exercito , entre a vanguarda , e tetroguarda, 
ou retaguarda, ou regaça. § Turma, ou troflo, 
das em que fe dividia antigamente o exercito, 
daqui batalha Real. Chron. Af. 5. fol. 216. § Ef- 
quadrão : defiroçador de batalhas. Hift. de Jfea f. 
30. v. § Apprefentar , oferecer batalha ao inimi- 
go, ordenar a batalba, atacar , ferir , dar batalba 
ao inimigo. § Batalha fingular , duello , ou con- 
fito entre dois combatentes. § Aceitar a batalha; 
fahir á batalha. § Batalha geral , ou campal, 
com todas as forças, que fe tem em campo pe- 
lejando juntamente. S. Batalha naval, entre armae 
das no mar. § Batalha f. contenda, difputa, dif. 
fensão X. v.g. —entre dontores. § Luca v. g. , 
entre a ambição, e a inteireza. V. do Arceb. 
L T He tempo perdido animar para a batalha quem 

ca fora. 

BATALHADO, part. paf. de batalhar. 

BATALHADOR , f. m. o que batalha. § O que 
deo , ou entrou em muitas batalhas , lidador. 

BATALHÃO , f. m. ant. efquadrão de Caval- 
laria. § Corpo d'Infanteria, que confta de 6co até 
800 homens. 

BATALHANTE,, part. at. de batalhar ; no Bra- 
são animal -——, o que eftá em acção de batalhar 
brigar com outro. 

BATALHAR , v. at. pelejar hoftilmente. § f. 
Difputar altercar fobre alguma coifa. Arraes 3 
21. E ifto baftow para batalbarem fobrella co fo» 
berbo Oceano. 

BATRO, f.m. t. de dança, o furto do lugar de 
hum pé, com o outro. 

BATARDA v. abetarda. 

BATARIA, f. f. yv. bateria. ' 

BATATA, f.f. raiz farinacea:, e alimentofa dê 
varias hervas rafteiras, das quaes batatas alguma 
he doce. § Ha mais duas efpecies de batata pur- 
gativa, veja-fe mechoação , e jalapa. 

BATATADA,, f. f. doce de baratas. 

BATEA , f. f. vafo como alguidar de madei- 
ra, com fundo afunilado , ou conico , ferve para 
a lavagem do oiro, que fica no fundo. 


baftides » i. e. de lavores altos : outros dizem beftides. | BATEADA , f. f. a porção que leva huma batea: 
BA- 


BAT 

BATEAR, v. at. lavar na batea. 

BATECU", f.m. pleb. golpe que fe da com o 
affento do corpo, cahindo. 

BATEDOR , Í. m. o que batê, v. g. moeda. 
6-——de campo , o explorador que vai reconhecer 
us caminhos , ou campanhas fe eftão feguros de 
inimigos. S Batedor da Imprenfa , o que applica a 
tinta com as balas, aos typos, ou formas. B. P. 

BATEDOURO, Í.m. o lugar onde fe bate al- 
guma coifa. Cardofo. 

BATEDURA , f. f. a acção de bater. 

BATEFOLHA , f.m. artifice , que reduz o oi- 
ro, prata, è outros metaes a folhas delgadiflimas 
para douradura, e obras femelhantes. 

BATEGA , f. f. vafo femelhante à bacia , pa- 
ra ferviço da meza. Goes Chr.M. 4. p. c. 10. Caftan. 
L. 1. f. 39. batega he como copo de Frandes. P. P. 
L.1.cap.26. 6 Inítrumento de fazer fom em bai- 
les Nanfr. de Sep. Canto 5. as éreas bategas , fo- 
norofas. S Batega d'agua, aguaceiro , chuveiro. 

BATEIRA, f. f. embarcação pequena , que fer- 
we a refpeito das galés, como o batel a outros na- 
vios. 

BATEL, f. m. embarcação pequena, èm que 
fe vai a bordo dos navios, que não eftão abal- 
roados co a terra. Lucena. 691. Abalaram da 
não embarcados no batel, e em duas manchaas. - 

BATELADA, f. f. a carga de hum batel, o 
que elle leva de huma vez. B. 

BATELÃO, f. m. barca grande de tranfportar 
artelharia encarretada , e coifas de tanto pelo. 
Caftan. L. 5. c. 68. batelão com huma tilha. 

BATELEIRO, f. m. o que governa, ou fer- 
vê no batel.. 

BATENTE , f. m. a peça da porta , onde el- 
la bate quando fe fecha, oppofta ao couce. § Ba- 
tente por aldraba. B. P. 

BATER, v. at. dar golpe com mariéllo , al- 
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Vieira. § Bater de camaradas , difpárar a artelhas 
ria lentamente. 

BATERIA, f. f. obra de fortificação , onde 
eftão canhões afleftados ; e nos navios, andaina q? 
artelharia. § Bateria enterrada , cruzada , á efcar= 
pa , d'enfiar, de revez v, eftes artigos, e barba. S 
f. As delcargas da bateria; Amaral 4. 5, receben- 
do baterias a pé quedo. 6 Acção de bater Vieira, 
§ Accommertimento , aflalto. no f. v.g. ,, dar ba- 
teria á honeflidade , inteireza. § Bateria de pala- 
vras „, razões difputando. § Dar bateria , plantar 
as baterias. § Bateduras que os Sapateiros dão c?o 
martello por vaia. § Ficar mais em bataria, i.e. 
mais expofto aos tiros, onde fe faz melhor pon- 
taria. Chron. F. 3. p. 4.0. 93 

BATIBARBA, f. m.ch. pancada com a mão 
debaixo da barba. 6 B. P. diz que he corrimaça. 
6 Difputa efquentada, e altercada. 

BATICA v. batega. 

BATIDO, part. pafl. de bater. § Vencido , der- 
rotado. Prov. da Ded. Chron. fol. p. 164. fendo bati- 
dos nos feus entrincbeiramentos. 

BATIDURA, í. f. v. batedura. 

BATỌCADO , part. pafl. de batocar. 

BATOCAR , y. at. metter batoques. 

BATO , f. m. jogo que confifte em tomar de 
fobre a meza huma , ou mais pedrinhas, em quan- 
to fobe ao ar, e defce huma pedra chamada gal= 
lo, que fe lança ao ar. 

BATOLOGIA , f. f. Gram. repetição de pala- 
vras inutil, e canfada. 

BATOQUE, f.m. o orificio da pipa; € aro- 
lha com que ella fe tapa. 

BAT'ORELHA , f. m. ch. homem tolo, eftu- 
pido. Bluteau diz por engano que he bomem do azul 
da Mifericordia. ; 

BAXA, f. f. diminuição, abatimento de preço 
que tem as mercadorias de qualquer genero ; e 


draba , maço, co pé, ou outro membro , &c.|fig. diminuição de eftima , credito, poder, cof- 


$-—moeda, v. cunhar , lavrar moeda. §——zs 
palmas , applaudir. § Bater o mgro , ou praça c'o 
artilharia ; e peça de bater, a que de ordinario tem 
24. lib. Exame dartilh. f.71. § Bater o campo, 
ir obferva-lo, e affim as eftradas s'eftão feguras 


tumes, riqueza, pompa, luxo. Lucena f. 74. § 
O fundo do mar, o laftro coberto de pouca al- 
tura d'agua. Lucena p. 304. s, mettidos na baxa 
»» 9 8. militar, a defpedida, ou mifsão do fervi- 
ço , honefta, ou punitiva. S-— das mulheres , ts 


inimigos. § Bater os dentes, de frio, temor. S|fam. a evacuação regular menfal. § Baxa antiq. 


Bater nos peitos , de dòr , contrição. § Bater os 
livros dobrados , para os reduzir a menor volume, 
antes de os cozer. t. de Encadernador. S——o ma- 
to, para levantar a caça. § Bater as azas , adejar. 
§ O mar bate na cofa. § », O alento bate os pei- 
tos dos remeiros 2. Cerco de Diu ,, f. 234: o mex 
zelo bate fô no commum , fere, toca. Arte de Far- 
tar ; aqui bate o negocio, nifto confifte principal- 
mente. Eufr. 5. 8. § Bater-fe, brigar com efpada 


forte de dança ufada, e contrapofta 4 alta. Prov. 
da Hifl. Geneal.t. 5. p. 605. Aulegrafia f. 121. € 
122. Preftes p. 10. 
BAXAMAR , f. f. a maré alta, ou vazia. B. 
BAXAMENTE , adv. com baxeza, vileza. 
BAXÃO, (.m.inftrumento de vento , de fom grave. 
BAXAR , v. n. defcer de alto para fitio infe- 
rior. Eneide 12. 202. §——valar V. 8. s, 0 HO, 
a maré. § Baxar a confulta , vit com iso 
Cla 


BAX 


i 


BAY 


del-Rei. § Defcer polo rio, ou cofta abaixo, efto , forças, honra. § Inclinado para o chão v. g. 
faltar em terra H. N. 2.414. efperando cada diaj ,, cabeça , olhos baxos. 


gue baxafem aqui os inglezes. § Abaixar, abater. 


BAXURA, f.f. lugar baxo, como valle P. P. 


Camões Canção F. „a quem Amor os rayos feus| 2. 84. v. 


baixos ,, 
BAXELLA , f. f. os vafos ricos de metal para 
ferviço da meza. 


BAYRAO v. bairão, ou antes Beirão. 
BAZAR, f. m. na Afia he huma efpecie de 
mercado com loges polos lados , e coberto por ci- 


BAXETE, f.m. de Tanoeiro , banco curvo fo-| ma. F. M. 


bre que defcanção as pipas. Alarte f. 116. 


BAZAR , adj. pedra —— , ufual na Medicina; 


BAXEZA , f.f. oppõe-fe a altura fifica. § fig.) calculo que fe cria no bucho de humas cabras do 
Abarimento , humildade , vileza de efpirito, fen-| Oriente, e fe diz bazar Oriental, ou do Occiden- 
timentos, nafcimento. 6 Acção baxa, vil. § Ba-lte, e fe diz bazar Occidental , reputa-fe anti- 
xezas , coifas baxas. Arraes 7. 7. os magnanimos| doto. 


não olhão baxezas. 
AXIA , f. f. Couto 4.3. 1. f. 40. ve 


BAZARUCO, f.m. moeda Indica de cobre, 
ou calaim , e quinze delles valem vinte réis. San- 


B 
BAXO. f. m. baxa, ou baxo no mar, de'tos Ethiop. 


areia. 


BAXO, f. m. pofição inferior, que não che- 


ga ao livel de outra, da coufa que fica âlem de, 


outra donde fe caminha , ou defce para a que di- 


BAZOFIA , f.f. guizado feito de reítos, e fo- 
bejos de meza. § f. Jaétancia em coifas de rique- 
za. § Fonfarrice em materias de valor. § Fero em 
coifas de brio, oftentação. S He t. chalo. Tartufo 


zemos. § Ficar abaxo v. g.,,abaxo dos Grillos , da, f. 47. 


Trafaria, ir pela rua abaxo. § fig. ficar abaxo do 


BAZOAR v. bazar pedra. Paiva Serm. 1. ,, bum 


ingenho , i. e. inferior, não lhe fer igual. Caftan.| bazoar , e defenfivo. 


Prol. do L. 3. ,, fico abaxo do ingenho de Homero 
s> Palmer. 3. 117. », vontade, que nada lhe ficava 
abaxo ,, § Debaxo de alguma coifa v.g. », ergue- 
fe a fidalguia debaxo dos pés, Preftes f. 39. 1. e. 
fem fe (aber donde. §——do mar, o laftro, ou 
fundo onde ha pouca altura d'agua, onde os na- 
vios tocão. § Parga por baxo t. Med. v. criftel, 
ajuda. § Lançar a baxo , derribar v. g. ,, arvo- 
res, edifícios, e f. do auge, da elevação , da for- 
tuna. § Eftar debaxo do poder , Ífujeito. § Def- 
cer abaxo , redundancia vulgar. § Debaxo do impe- 
rio , protecção , patrecinio das leis, fujeito , ou 
emparado. § Debaxo da pena, i. e. com fujeição 
ao fofftimento della. § Cahir debaxo do anno fr. 
vulgar, vir a fer fujeito , dependente. § Ficar por 
baxo , i. e. vencido; não defempenhar o que fe 
efpera, ou deve. Eufr. 2. 5. ficar abaxo i. e. atras 
de alguem no fig. menos briofo , não fe fahir bem 
Eufr. 1.1. 

BAXO , adj. (do Celtico ,, Bacb ,, pequeno dºef- 
tatura) que tem pouca altura. $ Que he profun- 
do y. g. », poço, valle—S Que tem olaftro a 
pouca diftancia v. g. 5, rio , mar—S Voz——t. e. 
debil, não forte; e talvez grave, diverfa do ti- 
ple, tenor, e contralto. § Homem—— ; de pou- 
ca fortuna , fem nalcimento, nem nobreza no pro- 
ceder. 6 Eftillo—— , rafteiro , humilde. § Preço 
— barato, bom mercado. § Andar o Sol baxo, 


i. e. a pouca altura do horifonte. § Região, ter-|jos 


ra baxa , a que fica dominada de montes, en- 
coítas. § Abatido , humilhado, em opinião , credi- 
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BEATA , f. f. mulher que faz vida efpiritual, 
com grandes moftras de devoção ; de ordinario to- 
ma-fe a má parte, por peífoa de piedade de mais 
oftentação , que fincera religião. § B. P. interpres 
ta Freira. 

(BEATARIA , f. f. H. D. Pool 1. ¢. 14. 

(BEATICE , f. f. moftras de devoção, e reli- 
giáo afectada. 

BEATEIRA , BEATEIRO , f.f. e mafc. mu- 
lher, ou homem dado a converfação de beatas , e 
beguinas. § Freiratico B. P. 

BEATIFICAÇÃO, f. f. acção de beatificar , 
fazer feliz. Aulegr. 138. § O eftado do beatifica- 
do. $ O declarar a Igreja alguem por bemavene 
turado no Céo. 

BEATIFICADO , part. paf. de beatificar. S 
f. O que goza de citado feliz, e quafi beinaven- 
turado. Elegiada f. 45. 

BEATIFICADOR,, f. m. que faz feliz, bem- 
aventurado. 

BEATIFICAR,, v. at. declarar a Igreja algum 
morto , entre o número dos que gozão da visão 
beatifica de Deos. § f. Fazer feliz , (beare.) Vieira. 
S Dar a bemaventurança. Paiva Sermões 1. f. 332 
»» depois defia vida vos beatifique Deus por gloriá 
s Ef. 153. Ve 3, Chrifto no Céo beatificando os Att- 
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BEATILHA, f. f. lençaria mui fina para ca- 
mifas, toucas ; e fig. touca de paítoras , e de beas 
(ass 


BEB 
tas, ou freiras, donde a tal lençaria tomou o no- 
me. Sogfa , e Lobo. Caftan. L.5.c. 82. 
BEATISSIMO, fuperl. de beato , muito feliz. 


Arraes 2. 9. 5, beatiflimos aquelles cujos olhos na-! 


dão fempre em lagrimas ,, 

BEATO , adj. bemaventurado. § Beatificado. 6 
«Subft. homem dado à vida afcetica, efpiritual. § 
Hypocrita. Arraes 7. 10. Áveis deouxir he beato ; 
be grande hypocrita. 

BEBADO , adj. o que perdeo o juizo, e tal- 
vez o fentido , com liquor forte como vinho, 
aguardente, € outros corpos que tem o mefmo ef- 
feito como o tabaco, opio, &c § f. Com pai- 
xão amorola. Eufr. 5. 5. Trazeílla bebada. Fos 
efperais fallar efta noite com ella. § De jubilo, 
V. de Sufo. § Bebado, homem dado à bebedice. 

BEBEDICE, f. f. o eftado de quem efta be- 
bado , ou o effeito, que causão os efpiritos, e 
liquores fortes toldando o entendimento ; embria- 
guez. $ Vicio do bebado. § f. Bebedice das pai- 
xões. 

BEBEDOR , f. m. o que ébe; debaixo de má 
capa fe acha hum bom bebedor. 

BEBEDOURO , f. m. valo, poço, tanque 
onde cftá agua de beber para os animacs de toda 
eípecie , que fe crião, e domefticão. 

BEBER , v. at. receber na boca, e engolir al- 
gum licór. § f. Receber y. g. 5, 4 doutrina , ini- 
guidade. § Commetter facilmente y. g. ,, beber 
peccados , juramentos falfos. § Beber lagrimas , e 
gemidos, reprimir fofitendo-fe com a dor que os 
caufa. Preftes f. 166. § Beber vento o cavallo , to- 
mar grandes infpirações de ar. § Beber em branco, 
fe diz o cavallo , que tem o boiço debaxo bran- 
co. § Beber os ventos por alguem, ter-lhe ami- 
zade até fazer grandes exceflos. fr. famil. § Dize 
mos de algum braço de monte , ou outra coifa 
como muralha que vem beber ao mar, por eftene 
der-fe até à praia. Naufr. de Sep. 28. § E dize- 
mos tambem das nações que habitão por junto das 
ribeiras de rio, que bebem as fuas aguas, e ifto 
na poef. 

BEBER, f. m. pl. beberes, as bebidas. Tefta- 
mento del-Rei D. João 1. ,, para feus comeres , 
beberes , e veftidos. 

BEBERA , í. f. hum figo temporão , negro de 
fóra, encarnado por dentro, groflo, e comprido , 
da primeira novidade , que dão as figueiras. 

BEBERAGEM , f. f. bebida. Bem. Lima. $ 
Convite para beber. B. P. 

BEBEREIRA , f. f. figueira , que dá be- 
beras. 

BEBERETE, f. m. bebida de alguns convi- 
dados para beberem , compotatio. Cardofo. 
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BEBERRÄO , adj. aum. que bebe muito. Ær- 
raes 2. 14. Beberrões , desleaes , e foberbos. 

BEBERRAZ , adj. o mefmo. 

BEBERRICAR , v.at. ch. beber a miudo. 

BEBERRONIA , f. f. fam. o muito beber. § 
A companhia, ou junta de beberróões, 

BEBIDA , f. f. qualquer liquor, que fe bebe ; 
e ordinariamente fe diz dos preparados com arte. 

BEBIDO , part. pafi. e bebat: 

BE'CA , Í. f. veítido talar, de collegiaes, con- 
fite mhuma tunica fem mangas, de traldas mui 
largas, e que arrojão , quando as Íoltão. § Os 
Magiftrados civis usão de ouua béca , que he hu- 
ma tunica jufta apertada com cinto, e outra ef- 
pecie de capa, tudo talar, aberta por diante. § 
Béca antigamente, parece que era huma efpecie 
de -murça curta, ot eftola. Chron. Af.5.c. 62.45 
Levava hum faio.... e ao pefcoço huma béca de 
Chamalote amarello , forrada de carneiras brancas. 
»» § Béca f. a peíloa que ufa della, collegial, ou 
defembargador. § Lugar, officio do que traz bé- 
ca. § Béca entre os Fefuitas, cópo de vinho, que 
davão aos noviços convalefcentes. 

BECHICO , adj. med. remedio-—. , que purga 
o bote. 

BEDAME , f.m. de Carpent. formão quafi qua- 
drado , longo. 

BEDEL , f.m. na Univerfidade , he peíloa que 
afite de mafla a certas funcções Academicas , que 
aponta as faltas dos eftudantes ás Lições, e lhes 
da a atreltação da frequencia, &c. Eufr. 1. 1. Vos 
ejtais hoje mais retorico que bum bedel. 

BEDELHO , f. m. de jogo de cartas, trunfo 
pequeno. $ f.e ch. do homem de pouca autoridade. 

BEDELIO , f. m. gomma medicinal, a qual fe 
deftilla de huma planta do mefmo nome , efpi- 
nhofa , de folhas como as de carvalho , e dá huns 
frutos como figos bravos. 

BEDEM, f.m. capa Mourifca. Couto. § Capa 
d'agua. B.P. 

BEGUINARIA , 1. f. vida clauftral , reclufa , de 
frades recolhidos. § Vida de beguinos. Soufa. 

BEGUINO , adj. m. fem. ftira. Beguinos 
erão homens de vida penitente , que profeflavão 
pobreza , e alguns enclanftrados: Pantaleão d’ Avei- 
ro cap. 28. diz ,» Beguinos chamava o povo aes 
pobres da ferra de Ola. S Beguinas por beans s 
devotas. Sá Mir. Vilbalp. f. 73. ult. ed. Bernard. 
L. Carta 27. 

BEHETRIA, f. f. ant. Cidade, villa, ou po- 
voação que tinha direito de eleger por feus re- 
gedores, e fenhores, ou livremente a qualquer 
peffoa ainda eftrangeira , e de qualquer linhagem , e 


fe diziá bebetria de mar a mar; ou ira 
en- 
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dentre os de certa , ou certas familias, e eftas| BEIRAME , f. m. lençaria de algodão da 
erão bebetrias dentre parentes; Larramendi deri- | India. 

va efta palavra das Vafconças Beret-iriac, que fi-| BEIRAMINHO,, f. m. dim. de beirame. 
gnificão póvos livres, não vallallos. § Entre nós} BEIRIO, f.m. a Pafcoa dos Turcos. 
bebetrias fe entendem talvez as Cidades, que não| BEISAR , v. ant. beijar. Refende Hif. d 
confentião avezinhareme nellas, nem fazerem af- | Evora. Lembra-me que beijando as mãos a V.A, 
{fento pefloas fidalgas, e grandes, para evitarem) BEL , adj. ufa-fe na frale ;; a bel prazer ,, 
diftincções de Eftados , e clafles , que não admicião, | i. e. com muitô goíto. Eneide 9. 49. Enfr. Pros 
e tal foi dantes a Cidade do Porto: daqui ,, com 
villão não te ponhbas em porfia ,, 

BEI, f.m. Af. Governador de Cidade. 

BEIÇA , f. f. x. o beiço cahido do que eftá 
enfadado , carrancudo. 

BEIÇADA , f. f. x. beiços groflos, cahidos. 

BEICINHA , f. f. dim. de beiça. Enfr. 2. 4.5, 
já elle fe vai com a beicinha. 

BEIÇO, f. m. labio, a borda da boca, que 
cerrada cobre os dentes. $ fig. ——da ferida, que 
efta apartada com as bordas inflammadas , ou que 
he profunda, e tem bordas groflas. § Levar al- 
gem, 04 trazer pelo beiço , famil. governá-lo a 
{eu fabor , fazer delle o que fe quer. § Pôr mel 
pelos beiços, fazer coifa de prazer, e mimo a al- 
guem para o grangear, € confeguir delle alguma 
coifa. § Entre Carpent. a borda da táboa, que não 
sa ao livel com a mais plana della, e fica refal- 
tada. 

BEIÇUDO , adj. fam. que tem beiços groflos. 

BEDAMÃO, f. m. acção de dar a mão a bei- 
jar, que fazem os Soberanos em certos dias. 

BEIJAR, v. at. tocar com os beiços em algu- 
ma peoa , ou qualquer coifa , por moftra de 
amor , veneração , religião , humildade. § f. Di- 
zemos que o mar beja a praia , por chegar a als 

um corpo: poet. i errolho v. pitifcar. 

BEIJINHO , f. m. fam. dim. de bejo. BELISCO , f. m. belifcão. Arraes 2. 17. Nem 

BEIJO, f. m. ófculo , toque com os beiços nal vozes, e belifcos para o morto refurgir. § f. Por- 
face, mão, boca, ou em qualguer objecto por| ção minima como o que fe póde tirar com as unhas. 
moftra de amor, reípeito , ou religião. BELLAMENTE , adv. com belleza, mui bem, 

BENOIM, f. m. refina da arvore Laferpicio ,| formolamente, 
amarellada , aromatica , ha beijoim de boninas,| BELLACISSIMO , ad). fuperl. poer. muito guet- 
que he o das plantas novas; betjoim d'amendoas ;| reiro. Camões Lrf. 2. 6. 
outro que fe faz em pães, betjoim amendoado.) BELLADONNA , f. f. planta que produz hu- 
Garcia d'Orta f. 28. v. que tem por dentro humas tma cebôla , com folhas largas, e delgadas, as quaes 
como amendoas. vem depois de hum ramilhete de flores encarnadas 

BEIJU?, f. m. malfa de tapiõca, ou de fari-| defmaiadas , da feição da açucena. 
nha de pão applamda, e cofida no forno, fica a| BELLAGARÇA , f. t. Ave Afiuica defe, 
modo de cofcorões. nome, 

BEILHO" , f. m. fam. v. belbo. - BELLATRICE , adj. fem. guerreira. poets s, 4 

BEIRA, f. f. borda, ribanceira, do mar , dol bellatrice Hefpanba. 
rio: margem, aba do telhado, as telhas que fahem|  BELLEGUIM, f. m. o agarrador, que ajuda 
fóra do corpo do edificio. o alcaide em prisões, &c. A 

BEIRAMAR ,„ adj. maritimo , que eftá na cofta] BELLEGUINAÇO, f.m. aument.de belleguinão 
do mar. B.P. § A beiramar adverbialmente , aborda] Ferreira no Giofo p. 135. t- chalo. 

Pagua. BEL- , 


logo. 
SBELDADE a f. f. belleza. Eufr. 2. 5. A bel. 
dade defta terra. Camões. 

BELDRUEGA , f. f. herva hortenfe, que fe 
come , da qual ha outra efpecie dita nafeidiça, ou 
filveftre que tem mais acido , he ufada na Medici- 
na, (portulaca æ.) 

BELFO , adj. fam. o que tem o-beiço debaixo 
pendendo fobre a barba. § B. P. diz que he 
quem tem os dentes debaxo podres, ou cahidos. 
9. edição. 

BELHRO, f. m. v. bilhão. Gafpar Nicolas. 

BELHO, f. m. a lingueta da fechadura. 

BELHO?, f. m. comida de bolos de abobora 
com farinha, e aílucar, fritos em manteiga, ou 
azeite. 

BELICHE, f. m. camarote movivel de dormir 
a bordo dos navios. 

BELIDA , f. f. névoa branca nos olhos. 

BELIS , £. m. diflemos famil. agudo , efperto 
como belis por muito agudo, como diabo. £sfre 
1.6. Difcreta como Beliz , lee , e efcreme quanto quer. 

BELISCÃO , f. m. fam. aperto com as unhas 
do polegar , e indice. 

BELISCAR,, v. ar. dar belifcão. § f. Tirar hu- 
ma porção minima de alguma coifa. § Belifcar no 


BEL . 

BELLEGUINAZ, o m:fmo que belleguinaço. 
Sá Mir. Eftrang. p. 101. Hum beliguinaz ao lado. 

BELLEZA , í. f. a formofnra, beldade , qua- 
lidade de fer bello , diz-fe das pefloas, e coifas 
V. Z. 3» 45 bellezas da poefia. § Bellezas, huns 
poucos de cabellos do topete junto às orelhas, 
penteados fobre as faces que agora usão as ma- 
lheres. 

BELLICO , adj. pertencente à guerra. poet. 
Elegiada f. 235. v. 

BELLICOSO , adj. inclinado á guerra, guer- 
teiro. § f., as bellico/as ondas inquietas ,, B. Li- 
ma Carta 26. 

BELLIGERO , adj. poet. guerreiro. Camões. 

BELLIPOTENTE,, adj. poet. poderofo na guer- 
ra, por armas. Eneide 11. 2. 

BELLISONO , adj. poet. que dá fom guer- 
reiro. l se 
BELLO , adj. formofo. § f. do eftilo, penfa- 
mentos ; bello ingenho. § Excellente. 

- BELLOS-RICOS , f. m. pl. efpecie de bolos. 
Preftes 80. 

BELLUINO , adj. de brutos , beítial, brutal. 
Arraes 3. 20. 5, afeição belluina ,, 

BELMAZ, f.m. embigo. B. P. 

BELMAZ , adj. pregos belmazes , de cabeça 
doirada. 

- BELOTA v. bolota. 
- (BELVEDER , f. f. planta , valverde. Cam. 
Sonet. 

(BELVERDE o mefmo, Infulana. 

BEM, f. m. aquillo que he util para a exiften- 
cia , e confervação , ou auge de alguma coifa, fi- 
fica, ou moralmente. P. Clarim. cap. 62. § Be- 
neficio y. g. ,, fazer bem, proveito , utilidade. $ 
Homem de bem, o que he moralmente bom , do- 
tado de virtudes Chriflás, e Civis ; ralvez fe to- 
ma por homem nobre, gencrofo. § Bens pl. fa- 
„Zenda , haveres. § Bem querer, por ter amilade , 
amor. 

BEM , adv. de bom modo. $ Com bondade. § 
Com regularidade v. g. ,, pinta bem, falla bem , 
dança, canta. S Em boa quantidade ,, bem mais 
quieto ,, Paiva Caf. c. 6. e affim fe ajunta com os 
adverbios, muito , menos, pouco , junto, perto; 
e nas frazes adverbiaes v. g.,, bem na boca do rio, 
bem embaxo, &rc. S E com os adjeltivos v. g. »; 
bem enfinado , bem douto; e numeraes y. g. ,, ha 

bem tres annos: ,, homem bem-bonrado. Caftan. 2. 
105. 

BEM-ACONDICOADO , adj. de boa condi- 
ção. $ Fertil, terra—,, Cardo/fo. 

BEMAFORTUNADAMENTE , adv. feliz, 
profperamente. O sm 
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BEMAFORTUNADO, adj. feliz, profpero. 
Vieira. 

BEMAMADO , adj. muito amado; nofo bema 
amado fobrinho ,, Prov. H. Geneal.t. 5. f. 441. 

BEMAVENTURADAMENTE , adv. feliz- 
mente v. g. ,, viver. 

BEMAVENTURADO , adj. o que goza def- 
tado feliz , profpero, na vida fuiura; e daqui os 
bemaventurados no Céo; ou nefta vida ,, Meni- 
na , e Moça. Ecloga 5. Agreftes. ,, Sendo bemaven- 
turado , mil amigos te verão: ,, que os que vi- 
vem debaixo do tem governo fejão bemaventura- 
dos ,, Pinheiro 1. 230. 

BEMAVENTURANÇA, f.f. o eftado feliz, 
livre de todo defprazer , e acompanhado de todo 
contentamento. + 

BEMAVENTURAR, v. at. fazer bemavyentu- 
rado (beare. 

BEMCHEQUERO palavras juntas em huma, 
das quaes o Che he Iraliano alterado do Ci, fig- 
nificão o mefmo , que bem te quero. Eufr. 4.8. 
s, 4s moças doudinhas pagão-fe de bemchequero y 
com lhes dizerem que as amão. 

BEMDITOSO , adj. feliz. Cardofo. 

BEMDIZER , v. at. dizer bem, louvar, abo- 
nar; abendiçoar. 

BEMPAZENTE , p. at. de bemfazer, o que 
faz bem, beneficio, benefico , bemfeitor. 

BEMFAZER , v. az. fazer bem, beneficiar ,, 
or bemfazer mal haver. 5 
i BEMFEITO , f. m. por beneficio. Car- 


0j0. ' 
A EMEEITOR » BEMFEITORA, o que, a 
que faz bens, beneficios. § O que faz bemfeiro- 
rias em herdade. Arraes Prologo. ; 

BEMFEITORIA , f.f. a obra que fe faz em 
qualquer predio para fervir às neceflidades , pa- 
ra utilidade, e mais commodo , ou para prazer, 
e por eítado. » 

-BEMFEITORIZADO, adj. a que fe fez beme 
feiroria, feja terra, ou cafa, pomar, ©c. Lei de 
4 de Julho de 1768. 

BEMFEITORIZAR , v. at. fazer bemfeito- 
rias. 

BEMGUARDA v. vanguarda, B. Clarimundo 
cap. 102. Caftan. 2.f. 13. 

BEMMEQUERES, f. m. flor branca, o% ama- 
rella. Caltha æ. E 

BEMOL, f. m. final de mufica que he hum $, 
para moftrar que a figura allinada na linha do 
bemol fe ha de cantar meio tom abaxo do na- 
tural. 

BEMOLADO,, adj. abrandado o fom meio pon- 
to do natural: y. abemolado. 

Z BE- 
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> BEMOLAR v.. abemolar. T BENEFICIADOR, adj. benéfico, que faz be. 
BEMPOSTO , adj. o que fe concerta bem solasten. Arraes 9. 11. Üy : | 

andar, e nos meneios do corpo; y. apofio. BENEFICIAL, adj. que refpeita a beneficio 
BEMQUE,, conj. aindaque , poftoque. v.g. ,, materias beneficiaes. 

" BEMQUERENÇA, f. f. o querer bem, be) BENEFICIAR , v. at. fazer beneficio , obra 

nevolencia. com que o eftado de alguem, ou de alguma coi- 
BEMQUERENTE,, ps “ate dê bemquerer , be-| fa fe melhore , e fe faça mais proveitofo. Arraes 

nevolo , que defeja bem a outrem. 5. 2. § Beneficiar as terras, cultivando-as , apros 
BEMQUERER , v. at. defejar bem a alguem ;|veitando-as. 6 Beneficiar as minas , lavrá-las para 
uerer bem. extrahir metaes, dc. H. Naut. 2. f. 390, Lobo 


BEMQUERIAS , (.f.pl. amores ; ,, bebemos das| Corte. § Beneficiar os metaes V. do Arceb. 5. c. 
bemquerias , que cada bum comfigo tem,, Sá Mir.jt. ,, a platina não fe deixa beneficiar ,, i. e. la- 
| BEMQUISTAR, v. at. fazer alguem bemquif-| vrar para o ufo. § Aumentar com benefício ec- 
to, amigallo com outrem. §——-fe recip. grangear|clefiaítico. § Beneficiar fe, recipr. H. Nant. t.2. 
a benevolencia. Chagas. « 500. 

- BEMQUISTO, adj. aquelle a quem os mais/ BENEFICIO, f. m. bom officio, boa obra 
defejão , e querem bem ; o que confeguio a bene-lque fe faz a alguem. Pinheiro 2. 18. Porqie nam 
volencia de outrem; ou em algum lugar, Íocie-|recebem os mortaes maior benefício nem mercee. 6 
dade, bem aceito, que tem graça com alguem. | Trabalho para perfeição de alguma obra ,, benefi- 

BEMETRE,, f m, ave Brafil. de bico groflo,jcio da Arte. H. N.2.414. § Officio ecclefiaftico 
longo, piramidal, cabeça baxa, e larga, coftas,ja que anda annexa renda ,, v. fimples, e curado, 
e azas negras borrifadas de verde , a barriga ama-|6 ,, o benefício defle metal H. N. 2. 390. v. bene- 
rella , da grandeza dEftorninho. ficiar. 

BEMSABIDO , adj. o que fabe as coifasbem,| BENEFICO , adj. que faz bem , amigo de 
è fegundo a prudencia , ou fabedoria. Eufr. 3. 2.|fazer bem. § Coifa util, proveitofa. § ve diamante, 
ferto. v. ,, são muitos os confiados, e poucos os| BENEMERENCIA, f. f. a qualidade de fer 
bemfabidos ,, k benemerito. i 

BEMSNOANTE , adj. que (oa bem. Vieira. BENEMERITO , adje que he digno de hon- 

BENÇÃO, f.f. acção de benzer , e as orações, |ra, officio, beneficio , em confideração de fervi- 
que a acompanhão. § Dizer benções a alguem ,jços, ou boas obras feitas quelle de quem fe diz 
imprecar-lhe bens , louvando-o juntamente. $ Fra-| benemerito v. Z. »» varão benemerito da patria. 6 
to de benção , approvado , abendiçoado. § Furtar| Digno v. g. ,, benemerito de penas, e caftigose 
a benção a alguem , fazer com anticipação o quej Tempo d’ Agora P.1. D.2. § Habil, luficiene , 
pertencia a outrem , roubar-lhe o direito de pri-lpertencente para algum emprego. 
mazia. Galvão Defcripç. f. 82. S Concedido em) BENEPLACITO, f. m. praímo , approvação 
benção , i. e. em confequencia de imprecação de de algum acto, paéto, contracto; faculdade que 
bens. Arraes 3. 19. S Benção , aquillo que os paisl fe dá de'o fazer com approvação. Arraes 2. 14. Mo- 
deixão recommendado aos filhos , imprecando-lhes do de vimer que feja do fen beneplacito. 
bens fe o executarem. Vobiliar. BENESSE, f.m. emolumento, que os Curas, 

BENDARA , f. m. Ind. Regedor de Cidade. le Vigarios tem de pé d'altar, além dos dizimos , 

BENDIÇOADO , part. pafl. de bendiçoar. |ou congruas. § f. Doação gratuita, prefente. Em 

BENDIÇO AR VY. abendiçoar. Arraes 3. 11. fr. E E ajudar-fe dos benefes da mocidade ,» 

BENEDICTA, f. f. Pharmac. hum electuario|Ulifipo 69. k 
purgativo. . BENEVOLAMENTE , adv. com benevo 

BENDITISSIMO, fuperl. de bendito. Arraes lencia. 

9. 18. à À || BENEVOLENCIA , f. f. a qualidade de fer 
" — BENDITO , adj. abendiçoado. § Dizer bendi-jbenevolo, a difpofição do animo benevolo. Pi- 
tas , fubenrenlendo razões , t.e. fualorias. Eufr.t.3.|nheiro 2. 22. Que mais certo teftimunho da bent- 

BENEFICENCIA , f. f. a virtude de fazeruolencia- popular. 
bem. BENEVOLO , adj. o que defeja bem a ou 

BENEFICENTISSIMO , fuperlar. de benefico.jtrem. 

Arries 10. 27. BENGALA , f.f. canna da India de que fe ufa 

BENEFICIADO, part. paf. de beneficiar. § Sub-|para baftões. 
Jtantivadamente , o que tem beneficio Ecclefiaítico. BENGALEIRO, f. m. o que vende ap 


BEN 
de Bengala, é outras mercadorias, que de lá fe 
trazem. 

BENIGNAMENTE , adv. com benignidade. 

BENIGNIDADE , 1. f. a qualidade que confif- 
te em fer benigno. 

BENIGNO, adj. affavel, agradavel, fuave, 
favoravel. § De qualquer região, clima, amigo , 
faudavel, favoravel à vida. 

BENJOIM v. beijoim. 

BENIVOLENCIA v. benevolencia 2. Cerco de 
Diu p. 428. Pinheiro 2. 22. Que mais certo tefti- 
munho da beninolencia popular. 

BENIVOLO , adj. y. benevolo ib. p. 435. 

BENTINHO , {. m. pequeno efcapulario ben- 
to, que fe traz ao pefcoço. 

BENTO , adj. coifa, a que fe deidrão as 
benções da Igreja, com outros ritos, acompanha- 
dos de preces. $ Abençoado. 

BENZEDEIRA , f.f. mulher, que benze, ou 
que diz palavras , com que pertende curar doen- 
çºs, e feitiços. f 

BENZEDEIRO , f. m. o que cura, ou per- 
tende curar com orações, e palavras , e ben- 

ões. 

BENZEDOR , f. m. ufval, por benzedeiro. 

BENZEDURA, f. f. a acção de benzer dos 
benzedores. 

BENZER , v.at. lançar benções , acompanhan- 
do-as de preces, e ritos appropriados a coifa, que 
fe benze. s-— fe, perfinar-fe. § Benzer-fe dal- 
guem fr. famil. efconjurá-lo , tè-lo em aversão, 
como coifa má, ou temivel. Tempo de Agora 2. 
72 ve », benzia-fe de fi mefmo. G Abençoar ,, 
Deus benza feus intentos ,, Paiva Sermões 1. f. 
rã Po r 

BENZIMENTO , f.m. acção de benzer. 

BEQUADRO,, f.m. nota mufica H , que fer- 
ve de fazer reduzir ao tom natural, a figura afli- 
nada na linha onde ha fuftenido , ou bemol, pre- 
cedida do bequadro. 

BEQUE , f. m. naut, `a extremidade da proa, 
onde de ordinario vai alguma figura. Viriato 17. 
20. O mar Tyrrheno os beques vão rafgando. 

BERBÃO alterado de verbão f. m. antig. rifão, 
Preftes f. 132. 

BERBEQUIM, f. m. efpecie de broca de fu- 
rar » de que usão marceneiros , e ferreiros. Efpin- 
garda perfeita f. 13.. 

BERBÉRIS, f. m. herva v. pilriteiro. 

BERBERISCO v. Barbarifco. 

BERBIM, f. m. marca do panno de lā doze- 
no, a qual fe exprime pela letra B. 

BERÇO , f. m. leito de minino, movel. § 
fig. A idade do que ainda fe traz nọ berço, in- 


y 


T a aeee me a a e e e veto e e em 


BEN 179 


fancia. § A patria. § Fome dorio, Freire. § Ber- 
ço , peça de artelharia curta, antiga. Barros. § Abo- 
bada de berço , t. archit. a que tem femelhança com 
vafos, e celtos femicirculares, a modo de barqui- 
nhas. F. do Arceb. : 

BEREBERE,, f. m. Afar. paralifia baftarda. 

BERGAMOTA , adj. pera—— , efpecie de pe- 
ras. pirum bergomium. 

BERGANTIM, f. m. embarcação futil , de 
baixo bordo , e ligeira , anda a vélla , e remo 
myoparo. 

BERILLO, f. m. pedra preciofa tranfparente 
de còr verde delmaiada ; alguns tem veias de : 
oiro. Couto. s 

BERINGELA , f. f. fruto oval de còr roixa 
Viva. » 

BERLENGUCHE , f. m. de irrisão, homem 
eftrangeiro do Nórte. Arte de Furtar f. 240. 

BERLINA , ou BERLINDA , f. f. coche de 
dois affentos , e quatro rodas, mais eftreito que os 
coches grandes. 

BERMA , f. f. de Fortif. efpaço de 3 até 6 pés 
que fe faz ao pé da muralha, ou reparo, para im- 
pedir que as ruinas do parapeito não caião no fof- 
fo , tambem fe chama Lifira, ou Releixo, São 
pata. Forif. Mod. pag. 


J. 19. 

BERNACA , cu BERNACHA, f. f. ave fes 
melhante ás adens montefinhas. Chron. Cifterc. 

BERNEO , f. m. panno fino de còr efcarlata y 
que vem de Hibernia. § Capa longa , de pouco cuf- 
to, groffeira, B. 

BERNICHA v. Bernaca. 

BERRA, f. f. o cio dos viados, v. brama. 

BERRAR, v.n. dar berros. § f. Dizemes que 
o vento berta, por foprar forte; berrão as tripas 
do que tem fome. 

BERREGAR, v. n. berrar amiúdo. 

BERRO, f. m. a voz do boi, vaca, toiro, 
cabriro, ovelha. i 

BERTANGIL vy. bretangil. 

BERTOEJA v. brotoeja, 

BESANTE , f. m. do Braf. peça parecida a hu- 
ma moeda, redonda, chata , mas liza. 

BESBELHO , f. m. pleb. y. ano. 

BESBELHOTEIRA vy. bisbilhoteira. 

BESOARTICO , f. m. Farmac. remedio contrá 
veneno, onde encra pedra bafar , ou outro antie 
doto. : 
BESOURO, f. m. infeéto que tem azas ama- 
rellas, e affim a cabeça, e pefcoço, com 6 pés 
longos, e duas farpas, ou antennas. (Scarabeus 
stridulus.) 
'BESPA , f. f. infe&to que deftrue as abelhas. 6 
Vir a befpa ao nariz a alguem , ittitarefe Anlegr.21, 
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- BESPAO, f m. befpa grande. 

- BESPINHA , f. f. dim. de befpa: tornar como 
a befpinha , i. e. irado. Eufr. 3. 5. Torna elle lo- 
go como a befpinha muito menencorio. 

BESTA, f. f. animal bruto, irracional, qua- 
dtupede., em geral domeftico. 6 f. Pefloa igno- 
rante , eftupida. § Jogo de cartas defte nome. 

BE'STA , f. Ê arma d'atirar fettas, pellouros, 
conftá de arco , corda, a qual fe traz ao defpara- 
dor que eftá no meio do pão em cuja extremida- 
de eftå o arco , e folta ella deípara o tiro com 
ptet § Da béfta de bodoque fahe pellouro de 
arro. i 

BESTARRAÃO , f. m. ch. aygmentat. de befta. Si- 
mão Machado f. 69. v. 

BESTEIRA , adj. berva——, v. befteiro. 

BESTEIRO , f. m. o que vai armado de béf- 
ta, o que atira com béfta. § Infeĉto defte nome, 
comprido, que tem azas. § Official, que faz béf- 
tas. § Herva de: beíteiros, (elléboro.) 

BESTERIA , f. f6 companhia de befteiros. Chr, 


Ff. r 
Tei, adj. coifa de bèfta. § f. Eftupido ; 
grofleiramente erroneo y. g. », beftiaes opiniões. P. 
Pete A 

BESTIALIDADE , f. f. a qualidade de fer 
beftial. § Peccado nefando com animaes irracio- 
naes. § f. Brotalidade , beftidade. 
. BESTIALMENTE,, adv. à maneira das beftas. 
- BESTIÃO vy. bafião. 2. Cerco de Diu f. 108. 
Bejtiães no pl. lavor relevado de grutefcos em pé- 
dra, ou prata lavrada , e outros meiacs. Caftan. 3. 


UE ME 
f BESTIDADE , f. f. fam. acção brutal, dito de 
eftupido. § Ignorancia craffiffima. § Afnidade, 
BESTILHA , f.f. béta pequena, de que usão 
os alveitares para fangrar. Enfr. v. balefilha. . 
BESTINHA, f.f. dim. de bèftas 
BESTUNTO, f.m.ch. juizo curto, apagado. 
BESUNTAR , v. at. pleb. untar esfregando. 
BETA, f. fe litra de còr diverfa do affento 
do panno, feda. § Veia de metal na mina. § Lif- 
ta nas pennas de aves, e pello de outros ani- 


maes. § Mancha B. P. § Córda. Cafian. 6. cap.. 


45. buna beta por onde o batel foi alado a 
bordo. 

BETADO, part. pafl. de betar, que tem co- 
res varias em liftras, ou manchas, variegatus. Ji- 
riato. 11. 107. De fronte , e pé betado futilmente. 

BETAR, v. at. litrar o tecido de varias co- 
res. § Mazar. Ulifipo f. 32. § Neutro, e fig. 
acompanhar-fe , dizer v. g. ,, nos mais altos varões 
beta bem a bumildade com a elevação ,, H. Pinto. 

BETEL y. bethel. 


a 
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BETELE. Caftan. L. 4. e. 36. v. bethel. 

BETERRABA , f. f. raiz que fe come, em 
perregil , ou adocicada , ha brancas, e roixas. 

BETESGA, f. f. fam. loscfinha , ou taverna pe- 
quena , em fitio retirado. Bernardes Lima Carta 
23. »» que vende na betefga peixe frito. 

BETHEL , f.m. herva aromatica , que os Ma- 
labares mafcáo ordinariamente. 

BETHE v. bethel. 

BETILHO , f.m. cabrefto com que fe fecha a 
boca ao boi em quanto debulha. 

BETONICA , f. f, herva Medicinal. (betoni- 
ca g. 

BÉTUMADO , part. paff. de betumar. 

BETUMAR , v. ar. untar com betume. 

BETUME , f. m. efpecie de barro fluido te: 
naz, e pegajofo, com miftura de enxofre, o qual 
mana do Lago Asfiltete em Judéa. § Ha outro be- 
tume artificial compofto de cal, azeite, e outros 
ingredientes, de que fe ufa para vedar, e eftan- 
car canos, e junturas por onde a agua fe não vá. 
BETUMINOSO, adj. da natureza do betume; 
que tem miftura de betume. 
BEXANO, f. m. famil. gato novo. 
BEXIGA , f. f, efpecie de empóla que fe er: 
gue fobre a cutis, cheia de hum humor acre, e 
corrofivo , em geral fe ufa no plural y. g. ,, teve 
bexigas. 6 Efpecie de bolfa membranofa., que he 
refervatorio da urina , e fel nos aniniacs. § Verde 
bexiga v. verde. 

BEXIGOSO , adj o que teve bexigas. 
BEXIGUENTO,, adj. que tem finaes de bexigas. 
BEZERRA, f. f. a femea da efpecie vacum, 
ue apenas tem hum anno, annoja, 
BEZERRO, f. m. o boizinho criança, annos 
o, ou que não tem mais do anno. 
BEZOAR, f. m. v. bazar. 
BEZOARTICO, f. m. medicamento compof- 
to da pedra bazar, 
BEY v. bei. 
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BIBE, f. m. y. abibe. 

BIBERIQUI v. berbequim. 

BIBLIA , f. f. livros; por excellencia fe ds 
efte nome aos Livros Sagrados do antigo , è nọ- 
vo Teftamento. - 

BIBLIOMANIA , f. £. o furor do ajuntar Lie 
vros, toma-fe a ma parte. Š 

BIBLIOTHECA , f. f. collecção de livros pol- 
ta em eftantes, ou armarios. § Livro em que fe 
apontão os autores de alguma Nação, Ou tetta, 
com a hiftoria de lua vida , efcritos , e cenfura delles. 

BIBLIOTHECARIO , f. m. o que tem a feu 
cargo o cuidado de alguma livraria. BI 
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BICA, f. f. cano por onde defemboca agua 
de fonte, chafariz, tanques, &c. § É. ,, as bicas 
«dos olhos ,, H. Pinto ,, as bicas de fangue, que 
mana do corpo. § Suor em bica, i.e. mui copio- 
fo. § Dar alguma coifa á bica , i. e. da melhor 
forre , e não das fezes. Preftes 63. v. § Bica, 

eixe dete nome. 


BICA, f.f. Af. pezo de oiro que vale qui- 


nhentos crufados F. M. Caftan. L. 5. c. 11. diz. 


we biça he pezo de dois arrateis , e meio. 
. BICACARO, f. m. o recacho, ar entonnado 
de alguem , aument. de bico , e chulo. Prefles fa 133. 

BICADA, f. f. a raiz de ferra, o principio, 
Cafianheda 8 f. 172. § A bicada de bum mato, 
d. e. a entrada ,, Menina , e Moça f. 37. ve 

BICAL, adj. agridoce v. g. ,, laranjas. 

BICALADO, f. m. ave aquatica menor, que 

adem. . 
BICHA, f. f. infe£to como a fanguexuga , 
Jombriga, cobra. § Bicha d'agua , hidra animal 
feroz. Albuquerque 4. p. § na Fortif. Marit. bi- 
chas são efplanadas feitas em grandes barcas rafas. 
§ Zicha, o alardo dos tabaréos. § Inftrumento 
compolto de haftes prezas humas em outras a mo- 
do de grade , que fe abre, c feixa ficando entre 
„ellas vãos de parallelogramos com diverfos angu- 
los, tem no fim huma tenaz. § Infe&to artificial 
feito d'“ume, ou corno , ou marfim c'o cabeça 
de cobra , que fe folta de repente para fazer me- 
do. $ Herva defte nome, medic. § Arrecada, ou 
pendente dºorelha feita a modo de bicha, que fe- 
chava na boca. § Certas cartas no zápere. 

BICHANCROS, f. m. pl. ch. ademães, que 
fazem os que namorão , ridiculos. Ulifipo f.7. 

BICHARIA, f. f. multidão de bichos. 

BICHAROCO, f. m. fam. bicho aícofo, ou 

ue caufa medo. 

BICHEIRO , f. m. anzol de ferro engaftoado 
nºhuma hafte para pefcar peixe. § Vara de barquei- 
ro com gancho , e ponta de ferro. G-—de conta , 
porquinha. s—— Iuzente , v. lumieira , cagaluz. § 
Bichos , molas. 


BICHEIRO , adj. fam. minuciofo , que fe oc- 


cupa com minudencias. 
; BICHINHO, f. m. dim. de bicho. 

BICHO, f. m. todo o genero de infefos, e 
-animalejos , que vive nas madeiras, frutas, nos 
lugares humidos, no corpo dos animaes. § Ani- 
mal montezinho , feroz. § Gente. vulgar, de pou- 
ca conta y. g. , 0 bicho da mantieria ,, fervos , 
eriados della. Eufr. 5. 1.: 0 bicho efcolaftico , na 
Univeríidade. § Bicho de feda, o infetto, que a 
produz. § Zíchos v. mólas. § Mal do bicho, doen- 
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BICHOCA,, f. f. leicenço pequeno maduro. 

BICHOSO , adj. pòdre com bichos. 

BICIPITE , adj. poer. que tem dois cumes , 
ou cabeços y. g. 5, 0 Parnafo—S Que tem duas 
cabeças. 

BICO, f. m. o roftro das aves. $ f. A parte 
do candieiro onde anda a mecha, tendo feição de 
bico de ave, § Dizemos o bico do pé, do peito, 
por a extremidade deftes membros. § Dizemos 
que alguma coifa traz agua no bico, famil. que- 
rendo fignificar que encerra mais do que moftra 
à primeira face. Eufr. 2. 2. e talvez fe toma a 
ma parte, Ulifipo f. 7. S Pôr-fe nos bicos dos pés, 
enfuberbecer-fe. Eufr. 2. 4. § Levar alguma coi- 
Ja por bicos, îi. e. com habilidade , pontas, def- 
treza., tretas, Íutilgzas. Egfr. 2.7. e ahi memo ,, 
metter alguma coifa no bico a alguem ,, famil. 
contar-lha. § Criar bico, erguer as criftas, enfu- 
berbecer-fe. Conto 4. 7. 7.: eter bico, ter opi- 
nio , fantezia v. g. ,, tem bico de fer formofa -,s 
Prefies f. 105. y. pefoa de bico revolto , tuberba. 
Tempo de Agora 2.74. § de grou , herva (geranion.) 

BICORNA vy. bigorna. 

BICORNEO , ad).Log. argumento —y. dilema. 

BICUDA,, f. f. peixe Brafilico que tem hum 
bico longo, agudo, e duro he rabiforcado , del» 
dentado , e mui carnofo. 

BICUDO, adj. que tem bico. § Pontudo. 

BICUIVA, f. f. noz oleofa do Brafil, de que 
fe ufa na Medicina. 

BIDUO, f.m. o efpaço de dois dias. Blut. 

BIENNAL , adj. que refpeita ao efpaço de dois 
annos. 

BIENNIO ,.f. m. o efpaço de dois annos. 

BIFERO , adj. poer. que produz duas vezes os 
feus frutos ,, bifera colheita. 

BIFOLCO , f. m. Lavrador. Lufit. Transf. 

BIFRONTE , adj. poet. que tem duas frontes. 
B. Lima carta 23.: homem bifronte, de duas ca- 
ras , não fincéro. al $ 

BIGAMIA , f. f. o eftado do quë cafou duas 
vezes , ou buma com conforte que já contrahira 
outras nupcias, &c. 

- BIGAMO , adj. o que eftá no eftado de biga- 
mia v. 

BIGARIN, f.m. Af. mariola. B. P. 

BIGODEIRA , f.f. peça de cciro com que fe 
feguravão os bigodes, que fenão defcompozeftem , 
prendendo-a nas orelhas. § Peça que ferve de alim- 
par as beítas. 

BIGODES, f. m. pl. os cabellos crefcidos, ao 
longo do beiço fuperior. § Ter bons bigodes , famil, 
por boa fizionomia. § Pefoa de melhores bigodes 


ça caufada de bichos que andão nos inteítinos craflos. | que outra, i. e. de melhor forte. 
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BIGORNA , f. f. mafia de ferro com hum bi- 
co a hum lado, onde fe malha, ou bare o ferro, 
e outros metaes y. Safra. 

BIGORRILHA , f.m. ch. homem vil, de pou- 
ca conta. 

BIGOTAS , f. f. pl. naut. moitões chatos fem 
roldanas, aburacados pelo meio com furos, por 
onde paísão colhedores de velas. 

BILA v. bilis. 

BILBODE , f. m. milit. fogo de—— , o que fe 
faz defparando os foldados as efpingardas huns de- 
pois dos outros immediatamente. 

BILHA , f.f. vafo de barro bojudo, com gar- 
galo curto , ferve para agua de beber, vinho, 
Sec. e 
BILHAFRAO, f. m. augm. de bilhafre. Mu- 
legraf. 175. 

“ BILHAFRE , f. m. ave de rapina, que fó dif- 
fere do açor, em ter as garras menos fortes. Es- 
fr. 1. 1. p. 7. Ando mais çafaro que bum bi- 
lhafre. 

BILHÃO, f. m. moeda baixa de cobre. Gaf- 
par Nicolas. Arte de Fattar. 9 Na Serie arith- 
mettca, fegue-fe a milhão. 

BILHAR, f. m. jogo fobre banca, com 3 bo- 
las dz marfim, tacos, e malas. 

BILHARDA, f. f. hum pão adelgaçado por 
ambos os lados , com que os rapazes jogão fazen- 
do-o faltar , e dando-lhe huma pancada com que 
não caia na roda, ou circulo que tração no chão. 

BILHARDÃO , f. m. homem bilhardeiro , ou 
tal como o bilhardeiro. Sá Mir. Vilbalp. pag. 


255. 

BILHARDEIRO , f. m. injur. o vádio, cala- 
ceiro, que joga a bilharda. , 

BILHETE, f. m. efcrito pequeno , de convite, 
avifo , &c. 

BILHOSTRE , f. m. nome que por injuria fi- 
gnifica eftranjeiro. 

BILIARIO v. biliofo. 

BILIOSO , adj. da natureza de bilis. § Homen 
——, oque abunda de bilis. 

BILIS, f. m. Med. cólera vy. 

BILIS v. belis. Cam. Filodemo, não fejaes tão bilis. 

BILL, f. m. ufado nas Gazetas, e Cartas d'Of- 
ficio , fignifica o contexto de alguma lei, que 
qualquer dos membros do Parlamento Inglez pro- 
põe, e apprefenta às camaras, para fe examinar fe 
convém adoptar-fe , e mandar-fe guardar por lei, 
ou aéto , lançando-fe nas aétas públicas da legisla- 
ção, depois de approvado pelas duas Camaras , e 
por el-Rei. ' 
BILRO, f. m. peça de fazer renda, he a modo 
de fulo , com mais barriga. § Pão .de jogar a bola. 
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BILTRE, f.m. f. injur. homem vil, defprefi. 


vel, ridiculo. 

BIMAR , adj. poet. que efta fituado entre dois 
mares ,, 4 bimar Corintho. 

BIMBALHA, f. f. y. bimbarra, que he como 
fe diz. 

BIMBALHADA,, f. f.——-de finos , o toque de 
muitos, e o fom que fazem. 

BIMBARRA, f. f. tranca de madeira , efpecie 
de alavanca grande para pòr em movimento v. g. 
as peças , mettendo huma extremidade pola boca. 
Exame de artilheiros 130. 

BIMEMBRE , adj. de dois membros v. g. ,, 
periodo——s Que confta de dois membros, ou 
antes porções animaes V. . ,, 05—— Centanros, Enei- 
de 8. 69. 

BIMESTRE, f. m. o efpaço de dois mezes, 
BINARIO, ad). arithmetica —. na qual fe usão 
ara calcular os dois algarifmos i e 2 fómente. 
BINOMINO , ad). que tem dois nomes. Barreiros. 
BINOMO. f. m. Algebr. quantidade compofta 
de dois termos unidos por finaes v. g. ,, 4 + b, ou 
Guam D. 

BIOAC, f. m. militar, guarda extraordinatia, 
ue fe faz de noite para fégurança do campo. 
BIOCO, f.m. ademães , geftos affeétados pai 
ra dar a entender que alguem que os faz he mo- 
defto. Eufr. 1. 4. para defanimar os namorados. 
Eufr. 2. 7. f. 91. § Para infpirar medo. Albug. 
2.7. P. P. 2. 124.V. 655 biccos de virtude „ H. 
D.p.2. § Andar a mulher de bioco, coberta c'o 
manto affeétando modeítia. 
BIOMBO , f. m. grades de pão forradas de 
coitos, ou lençarias pintadas , as quaes conitão de 
varias peças unidas por bizagras , ou dobradiças; 
foftem-fe em pé, para cobrirem cercando v. g. hu- 
ma cama, porta, &c. - 
BIPARTIDO , adj. dividido em duas partes. 
$ Poet. o monte bipartido , o cume—-polo pat- 
nafo. 

. -BIPEDE,, adj. poer. que tem dois pés. 

BIPENNE , f. m. poet. acha d'armas de dois 
umes. Manuf. p. 10. ef. 3. 

BIQUEIRA , f.t. peça que fe ajunta a outra, 
e lhe fica por bico, ou extremidade aguda. Ledo 
Deferipç. § Biqueiras de canas de pefear feiras de 
varas mui flexiveis; gs biquciras de prata, om Of 
ro, que as mulheres trouxerão nos fapatos pará 
cobrir o bico delles por adorno. 
BIQUINHO , f. m. dim. de bico. 
BIRBANTE , f. m. vulg. vadio , vagi 
mundo. 

BIRIMBAU , f. m. inftrumenco , que he bum 
arco de ferro aberto por baixo , piada 

ue 
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huma palheta d'aço; applicasfe á boca, e c'o de- 
do fe vibra a ral palheta. 

BIRLIANA, f. f. herva de folhas femclhantes 
ao coentro ; flores como o Narcilo , de cheiro 
fuave. (nardus Cretica , Valeriana.). 

BIRLIQUES, e BERLOQUES, palavras chu- 
las que fe usão na fraze, por artes de berligues, 
e berloqnes, i. e. com deftreza dos que fazem jo- 
gos, e habilidades de hp fundadas na agi- 
lidade de mãos , como o fazem os 
da boca, e coifas femelhantes. 

BIRO”, f. m. bocado que fe toma na boca de 
huma vez t. Afiat. ,, bum biro de Betle. 

BIRRA , f. f. doença de beftas , ou vicio, 
com que fentindo a garganta apertada fe ajuda de 
ferrar os dentcs na mangedoura , para poder en- 
golir. § Birra , pertinacia , teima caprichofa. Eu- 
fr. 5. 10. Não lbe dardes o volfo, be mais birra, 

ne goflo. 

BIRRENTAMENTE,, adv. com birra. 

BIRRENTO, adj. teimofo, pertinaz fem ra- 
zão , em coifas de capricho. $ Ferrenho com 
mão humor. Exfr. 1. 4.: 5, quando eu cftiver 
b'rrento lembrete de me fugires diante ,, Ferreira. 
Erifto. 3. fe. 6. § Acompanhado de birras v. g. 5; 
lá vem os birrentos cincoenta annos; Enfr. 

BIRRO, f. m. chapéo , murça, ou barrete an- 
tigo, em geral vermelho, Severim. 

. BISAGRA, f. f. v. dobradiça de porta. H. P. 

BISALHO , í. m. faquinho , ou borrachinha de 
trazer pedraria, e coifas deíta preciofidade. Esfr. 
1. 1. com tres palavras , que tragais por nomina 
em bum bizalho. Amaral. 

BISARMA, f. f. (de Gifarma. v. Bullet.) ta- 


que tirão fitas 
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rado ao forno de toda a humidade, para fe cons 
fervar muito tempo guardado. 

BISDONA,, f. f. ant. bifavó. E 

BISDONO, f. m. bifavó. Blat. Sá Miranda 
»» que negra confolação , que foi mer bifdono ri- 
co », note fe porém que dono, era pai, e que bif- 
dono fera antes avô. v. dono. 

BISEL, f. m. peça da Imprenfa. Bluteau : os 
impreflores não dão noticia defte termo. 

BISEGRE, f. m. inftr. de Sapateiro ; efpecie de 
brunidor feito de buxo , para brunir os faltos , e 
Eo da fola do fapato. 

ISLINGUA , f.f. herva, (hbypog'!ofum. 

BISNAGA , f. f. planta que a oA al- 
to, reveítido de folhas muito miudas, e recorta- 
das. Ha tambem bifnaga marinha , cujas folhas 
são como as de melancia , e da flores amarellas. 

BISNETA, f. f. filha de neta, ou neto. 

BISNETO , f. m. filho de neta, ou neto. 

(BISONHARIA , f.f. a rudeza , falta de difci- 

(BISONHICE , f.f. plina do foldado bifonho. 

BISONHO, f. m. o foldado novel, ou novo, 
indifciplinado. Severim. Not. f. 14. 0 caçador-——., 
pouco exercitado , &c. 

BISPADO, f. m. o officio, e dignidade , e 
jurifdicções epifcopaes. § O territorio do Bifpo. 

BISPAL , adj. v. epifcopal. H. D. 

BISPAR, v. n. fer bifpo; fazer as funcções 
de bifpo , vigiar o feu rebanho, &c. § f. Vir ao 
longe , lonbrigar , famil. 

BISPO , f.m. prelado da primeira ordem na 
Jerarquia ecclefiaftica , encarregado da adminiftra- 
ção , e governo efpiritual de huma Diecefe. Quan- 
do o Bifpo com a impofição de e mãos nos con- 


lhador largo a modo de fegure de tanociro , en- | firma. Arraes. 178. 6 Bifpo da galinha , e outras aves, 


cava em hake. F. M. Palmer. 4. parte. S Ser hu- 
ma bifayma, i. e. coifa defmarcada , defcompaf- 
fada. 

BISAVO, f. m. o pai do avó, ou avó. 

BISAVO?, f. f. a mái do avô, ou avó. 

BISBILHOTEIRA , f. t. mulher de fegredi- 
nhos , enredinhos , mexericos. 

BISBILHOTEIRO , f. m. homem com o vi- 
cio de mexeriqueiro. 

BISBORRIA, f. m. vulg. homem de borra, 
ridiculifimo. 

BISCATO, f. m. o que a ave leva no bico 
para os filhinhos: B. P. 7. edição diz, que são 
fragmentos , pedaços. 

BISCOUTADO,, part. paff. de bifcomtar. 

BISCOUTAR., v. at. cozer dando a confif- 
tencia, e torrado do bifcouto. 

BISCOUTEIRO, f. m. o que faz bifcouto. 

BISCOUTO , t. m. pão mui cofido, e eftur- 


uropizio , ou fobrecú. 

BISPOTE , f. m. fam. vafo de urinar, &c. do 
Inglez. pif-pot. 

BISSEXTO, adj. anno——, cujo mez de feve- 
reiro tem vinte € nove dias. 

BISSO, f. m. materia preciofa de que os He- 
breos ufavão em télas , ou tecidos. ,, E regalado co- 


bifo , e olandilha da Judea. Arraes. 3. 31. pago 
94. X. y 
BISTORI, f. m. inftrumento de Cirurgia , el 


pecie de lanceta, de cabo fixo, ferve de abrir tu- 
mores, e he ou relo, ou curvo. 

BISTORTA, f. f. planta, que tem a raiz tot- 
ta, e dobrada , de que ha tres efpecies, que di- 
ferem entre fi pela grandeza das folhas, e flores. 

BISTRE, f.m. pinta, que fe faz de ferrugem 
infundida em agua, e filtrada. Engenh. Port. t. 1. 


p. 415. o 
BITA'COLA , f. f. naut. o caixão onde 
vao 
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vão as agulhas de marear junto ao leme ; e a, BLASÃO v. brasão. 
luz. BLASONADOR,, adj. jaétanciofo. 
BITAFL , f. m. vulgar. defeito, taxa que fe) BLASONAR, v. at. defcrever, pintar o efeu- 
põe a alguma pefloa, ou coifa. do d'armas. § f. Ja€tar-fe , gloriar-fe, he neutro, 
BITALHA, f. f. ant. vitualha, obras del-ReilS Fallar com foberba, fobtanceria. Conto 4, 3. 
D. Duarte t. 1. Prov. da Hift. Geneal. 9. +, apaixonado , e blafonando fe fabiø do ga- 
BITOLA , f. f. medida por onde alguma obra | leão. 
fe ha de regular; padrão, modelo. Caftan. ,, man-|* BLOCAR v. bloquear. 
dos fazer-buns caftellos pela bitola de omro. § £| BLOQUEADO , parr. paf. de bloquear. 
Opinião , regras de prudencia , ou moral propor-| BLOQUEAR , v. at. fazer bloqueo à praça. 
cionadas à intelligencia v. Z. ,, cada qual fe regel BLOQUEO , Í. m. Milit. acampamento de ho 
pela fua bitola. . ma armada , ou corpo de tropas nas avenidas de 
BIVALVE , adj. de H. Nat. ,, conchas bivalves ,, | qualquer praça, para impedir que entre nella foc- 
são as que conitão de duas peças unidas por hu-| corro de gente, ou de munições de qualquer for- 
ma cfpecie de bifagra, ou charneira de materia glu-|te; alledio à larga, 
tinofa. 
BIZARRAMENTE,, adv. com bizarria. BOA 
BIZARREAR , v, n. haver-fe com bizarria. S| BOA variação de bom adj., correfpondente aos 
Jactar-fe , vangloriar-fe. 6 Fazer-fe infolente , ou | fubltantivos femin. v. g. ,, boa cafa , boa [audes 
haver-fe com infolencia. BOAL , adj. uva -—— efpecie excellente. Alarte 
BIZARRIA , f. f. o eltado florente de faude. |f. 119. 
§ A boa apoftura , garbo do corpo. § O bom) BOAMENTE, adv. com bondade, fingeleza; 
concerto , de atavios. § Brio , primor, liberalida- | com boa vontade”, fem moftrar repugnancia. Et 
de. $ Esforço , bravura. § Arrogancia , jactancia. | fr. 5. 2.: á boamente. Vida de Lima f. 402.: i 
.P. queria boamente , fem mão trato pafjar efia vida y 
BIZARRICE v. bizarria. Couto 4. 8. 8. 5, foi|B. Lima. Carta 1. 
torcendo os bigodes por bizarrice ,, i. e. por mol-| BOANA, f. f. de Leiria, grande multidão, cat- 
tra de hombridade , bravata , e fobranceria. $,, 4|dume de peixinhos. 
bizarrice do navio , V. de Lima c. 14. BOANOVA, f. É. efpecie de berboleta branca, 
BIZARRO, ladj. loução no veítido. Hift. do) BOATO. v. voato. Vieira. boato he melhor, 
Furo num. 289. © O que tem boa faude. § Ofe fignifica a noticia, ou novidade, que fe dá cla- 
homem bem pofto. § Arrogante , Jjactanciofo. preme em altas vozes, oppofta ao ruge ruge, e 
B. P. rugir-fe. 
pra ~ BOAVINDA , f. f. parabem que fe da, pola 
feliz vinda, ou chegada d'alguem. Lobo P. Peres 
BLANDICIAS, f. f. pl. afagos. Lafit. Transf. |grino Jorn. 10. as boas vindas; dar, receber. 
BLAO, adj. de Brasão, azul côr. | BOAZ, f.m. infirumento de fopro, oboaz.» 
BLASFEMAMENTE , adv. com blasfemia. BOBAMENTE , adv. à maneira de bobo. 
BLASFEMADO, part. pal. de blasfemar. BOBEAR , v. n. haver-fe como quem he 
BLASFEMAR , v.at. amaldiçoar v. g. ;,;——a4 | bobo. 
Deus , aos Santos com palavras impias : Ferreira) BOBEDA v. abobada. Mal. Cong. 
I. tp. 230. § f. Dizer blasfemias de alguem ,} BOBELHES, fazer alguma coifa de bobelhes 
ou palavras indecorofas contra alguem ,, com gran-| fr. adverb. ch. 5; i: e. com pouco tento. 
des brados o maldizião , e blasfemavão ,, dº Avei-) BOBO, f. m. tolo, eftupido. § Chocarreiro; 
ro c. 43. que finge de bobo. 
BLASFEMIA , f. f. palavra impia contraria à) BOBODA v. abobada. Barros. Clarim. cap 
religião devida a Deos, e às coifas fagradas. § f.f 111. 
Dito indecorofo, contra peíloa refpeitavel. BOCA, f. f. a abertura provida de dentes por 
BLASFEMO , adj. o que diz blasfemias. $jonde primeiramente entrão, e onde fe uilhão, é 
Da natureza da blasfemia v. g. ,, palavras blas-|maftigão osalimentos , dos racionaes , e outros ani- 
femas. maes, menos as aves , que tem bico. § f. e famil. 
BLASMO , f. m. (do Francez ant. blafme , bo-|Pefloa v. g. ,, fuftenia doze bocas. § A entrada 
je blâme) reprehensão de que alguem fe faz dig-|v.g.,,—— do utero , da poftema aberta, da ferida pro- 
no, ou que fe dá por mal obrar. Goes Chron. do | funda , da rua , rio, barra, cova, do forno, do 
Prinç. ç. 46. defuf. ia fam 
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faco, do eftomago, da efpingarda , do canhão. S çaes , não enfinados para a guerra. P. P. 2.157: 
A boca do martello , a parte com que fe bate. |6 Jngenho , entendimento boçal , que tem a rude- 


Efping. perf. J. 7. S Boca , entrada, principio v. 
8g. »» a boca da noite ,, huma boca da noite , P. 
Pereira 2. f. 98. v.: Caftan. L. 3. c. 80. era bo- 
ca de Inverno. § Foca, volcão. Caftan. L. 6.c. 11. 
6 Bocas de foga, armas de fogo. S Bocas na fa- 
ca , quebras, moflas no fio, ou gume. § Men- 
tir, louvar á boca chea, i.e. delpejadamente , e 
copiofamente. § Dizer de boca , vocalmente. § A 
pedir por boca, ou a boca que queres , i. e. fe- 
gundo o defejo, e como TT quer. H. P. f. 
213. Arraes 3.30. § Por a boca em Deus, jurar, 
ou pezar de Deos. Albuquerque 1. c. 43. § Coifa 
de toda boca, i.e. digna de todo louvor. Ourem 
Diar. f. 595. § Por huma, boca, i.e. com unifor- 
midade em o que fe diz. Arraes 3. 18. ,, confef- 
são por huma boca.'S Pôr a orelha na boca , cau- 
far grande admiração. Preftes 75. ,, a obra não he 
coifa je vos ponha a orelha na boca. § Fazer a 
boca boa , ou doce a alguem, difpô lo em nofio 
favor, para fe confeguir delle alguma coifa. Eg- 
fr. 1. 1.6 Pòr a mdo na boca a alguem; faze- 
lo callar ; atalhar-lhe a refpiração , Íuffoca-lo. Eu- 
fr. 5. 1.6 Dai com a mão na boca, fe diz ao 
que diffe blasfemia , ou dito irreverente, impru- 
dente, para o advertir dilo. Eufr. 2.7. § De ma- 

os a boca , logo, em continente. Aulegr. 105. 

BOCAÇGA,, í. f. boca rafgada , (riílus.) B.P. 

BOCADINHO, f.m. dim. de bocado. 

BOCADO , f. m. o que enche a boca de hu- 
ma vez. § À porção que fe tira cos dentes. § 
Bons bocados, iguarias gulofas. § Bocado , peça 
do freio , que entra na boca do cavallo. § Boca- 
do f. porção pequena de tempo , caminho. 

BOCADURA , f. f. boca da peça, canhão. 

BOCAL, f. m. a boca v. g. ,, do frafco. § 
Peça do freio do cavallo. § O parapeito que con- 
torneia o poço. § A parte do caftiçal onde fe em- 
bebe o extremo, ou cabo da vélla. § Forro , com 
que fe aforra a extremidade da manga do veítido, 
e no fig. bocaes de fidalguia , por parenteíco re- 
moto de fidalgos , ou pequena nobreza. Camões. 
»» efcudeiro de folia (panno grofeiro vil) com bo- 
caes de fidalguia , $ açamo, que fe põem aoga- 
do quando debulha. § na Artelhar. v. joia da 

eça. € ? 

5 BOCAL, adj. de boca; remedio bocal, o quê 
fe toma pela boca. 

BOGAL , adj. o que não falla ainda a lingua 
do paiz eftrangeiro em que fe acha , diz-fe em 
geral dos pretos captivos, oppondo-os aos ladinos. 
6 Rude, fingelo, fem arte. Eufr. 4. 8. Porque 
Jam boçays , doudinhas , enlevadas. § Elefantes bo- 


za, do que não foi cultivado (boçal vem do Ital. 
bozzo , peça de pedra tofca : daqui esboçar?) 

BOGARDAS , f. f. pl. naut. y. buçardas. 

BOGAS , f. f. pl. naut, cabos que fuftentão a 
verga no gurupez. 

BOCAXIM , f. m. tela encerada, para entrete- 
lar veítidos. 

BOCEJADO , part. paf. de bocejar , acompa- 
nhado de bocejos. Aulegraf. 92. v. 5, longo , e 
bocejado ferao de guarda-roupa ,», § Coifa que 
caufa bocejos. 

BOCEJAR , v.n. abrir a boca involuntariamen- 
te, como fuccede ao que eftá enfadado , fomno- 
lento. Camões Lu. 

BOCEJOS, f. m. pl. abrimentos de boca, in- 
voluntarios , que fobrevem ao que tem fomno , fo- 
me, canfaço de coifa que defgofta. 

BOCEL , f. m. dArchir. membro redondo, 
que he a bafe das columnas. v. aftragala. § Na Ar- 
telbaria , moldura que eftá diante do fogão, conf- 
ta de 1 cordão , è 2 filetes. 

BOCELINO de bocel , cujo diminutivo be, a. 
parte mais eftreita que toca no capitel da columna, 
Hlypotrachelium. 

BOCELADO,, part. paf. de bocelar. 

BOCELAR , v. at. dar a feição de bocel ; or- 
nar com boceis. 

BOCETA,, f. f. caixa pequena de papelão , ma- 
deira , redonda , oblonga , oval. § Trazer alguma 
coifa em boceta , empapelada , guardada com cui- 
dado, e mimo. 

BOCETE , f. m. peça da faia de malhas , e 
das couraças, da feição de tracha, ou cabeça de 
rego convexa ? Barros. (do Francez bofle? ) 

BOCETINHA , í. f. dim. de boceta. 

BOCHECHA , f. f. a face do roíto que co- 
bre os dentes de cada lado. § Tnchar as bochechas, 
irar-fe. § Com huma bochecha d'agua, i. e. facil- 
mente V. g. », desfaço as fuas fentenças com huma 
bocheca de agua ,, Lobo. 

BOCHECHADA, f. f. o que cabe na boca 
enchendo as bochechas. § Golpe dado nas boche- 
chas. Aulegraf. 136. dar——, fopapo. 

BOCHECHÃO , f. m. ch. golpe nas boche- 
chas. 

BOCHECHUDO , adj. o que tem grandes bo- 
chechas. 

BOCHORNO , f. m. Provinc. vento quente ; 
calor abafado , de fol, ou queimadas. 

BOCICODIO v. boguifeco. B. P. tolo. Aule- 
graf. 163. mancebos bocicodios ,, (do Francez antigo 


Bociquaut ? 
ĝi: ) Aa BO- 
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BOCIO , f.m. papo na garganta. 

BODA, f. f. o noivado; o feítim que fe faz 
or occafião delle: vodas he o mais ufado. 

BODE, f.m. o macho da efpecie cabrum ; ca- 
brão. 


BOF 


“BOFELHAS, adv. o mefmo. 
BOFETA”, f. m. lençaria algodão Afiana, 


mui fina, e tapada. 


BOFETADA , f. f. golpe com a mão aberta, 


dado no roko. § f. Desfeita que fe faz a al 


BODEGA , f. f. taverna movivel , como as def guem. 


feiras , onde fe come, ou bebe. 

BODEGUEIRA , f. f. a que tem bodega. 

BODEGUEIRO , 1. 
dega. 

BODIÃO , f. m, peixe da cofta, que fe cria 
em pedra, de côr parda, a cabeça aflemelha-fe à 
do ruivo , he de pélle, tem pintas doiradas. Ca- 
pito; cephalus. 

BODO, f. m. feítim de comer , que antiga- 
mente fe fazia nas Igrejas, por occafião de algu- 
ma folemnidade, fatisfação de votos, &c. nelles 
comião os pobres; e os Irmãos da irmandade. $ 
Qualquer feítim. Simão Machado. 69. 

BODOQUE,, f. m. arco com duas cordas, e 
huma rede no meio, na qual fe -põe a balla, ou 
pellouro de barro, com que fe atira. § Béfta de 


BOFETAÃO, f. m. v. bofetada. 
BOFETE , f. m. efpecie de banca lavrada de 


m. o que trata em bo-| melhor pão, que o ordinario , e com tnais curio- 


fidade. 

BOFE'TE, f. m. ch. diminut. de bofetão. 

BOFETEAR v. esbofetear. 

BOFORINHEIRO v. bufurinheiro. 

BOGA , f. f. peixe vulgar, bofcas. § v. voga 
arrancada. 

BOGUEIRA , f. f. cóva onde fe acólhe a 
boga. 

BOI, f. m. pl. boiz , e boizes. Ord. Mantel, L. 
1. T. 44. § 29. Ve aboiz. 

BOI, f. m. o macho da efpecie vacám. § Boi 
marinho, peixe dete nome. § Bois de Devs , in- 
fectos vermelhos que andão nos malvares. '§ Boi 


bodoque , aquella a que eftava unido o bodoque ,jna Afia, o efcravo , que leva o fombreiro de (ol, 


o qual hoje fe atira à mão. 
BODRIE vy. boldrié. 
BODUM, f. m. catinga de bode. 
BOEIRO, f. m. cano d'agua. y. bueiro. 
BOENS , f. m. pl AÍ. 
terras. ? 


Lobo. § Boi t. ch. o que entretem amiga pouco 
fiel. 

BOIA , f. f. pedaço de madeira leve , que anda 
fobreaguada , e atada à ancora, para moftrar onde 


Balizas ə marcos dejella efta furgida. § Boia da falvação , barril todo 


tapado , com huma bandeirinha , que fe deita; 


BOETA , f. f. v. bocet antiq. Couto. Cafia-| quando cahe homem ao mar, para fe foftet pe- 
nheda , e Andrada dizem bueta , cofre para di-| gado a ella. § As rodas de cortiça que acompa- 


nheiro, e preciofidades. 
BOFAR, v. at. lançar do bofe, ou às golfa- 
das v. g. »» fangue. Leao Chron. de D. Fernando. 


nhão a rede de pefcar. 
BOIADA, f. f. manada de bois. 
BOJADOR , adj. que bója v.g. ,, 0 Cabo Bo- 


§ E. Jactar-fe v.g. 5, bofar privanças. Eufr. 1. 1.|jador. Barros. 


§ Fallar muito. Exfr. prol. 
BOFARINHEIRO vy. bufurinheiro. ` 
BOFA’S, por bofé, palavra Comica , Simão 
Machado , e Eufrof. antiquada. 
BOFE, f. 


BOIAO , f. m. vafo de barro com bojo, aza- 
do , para confervas , &c. H. D. 3. p. L. 1.6.4. 
BOIANTE,, part. ar. de boiar, que boia, é 


não vai muito mettido debaixo d'agua, v. g. O 


. m. Anatom. parte do corpo animal|navio leve , pouco carregado , é que pot iflo fut- 


que fe dilata, e contrahe , quando refpiramos , elde bem. § f. Yer-me-heis com meu defejo boiante, 
ferve principalmente para a funcção da refpiração.Jí. e. comprido , e livre d'embaraços. Eufr. 5.1. 


S Homem de bons bofes , i.e. de bom coração in- 
capaz de fazer mal. Eufr. 1. 6.he os melhores bo- 
fes de criatura; bomem de bofes lavados , i. e. fin- 
gelamente bom, fem má tensão : ifento dos bo- 
fes, o que he de condição ifenta , defamoravel, 
defabrida. Exfr. 2. 7.: deitar os bofes pela boca , 
dizemos com exaggeração para dar a entendet o 
grande canfaço d'alguem. Arte de furtar. G Mof- 
trar os bofes , fallar ingenuamente , dizer o que 
entende , dar a conhecer os feus fentimentos. At- 
legraf. 42. 

BOFE”, adv. alterado de å boa fé, antiqua- 
do C. Filod. 


BOIAR , v. at. y. aboiar. 6 v. n. andar como 
a boia fobreaguada fem ir ao fundo. 

BOJAR , v. n. fazer bojo, ou barriga, v. g.à 
porção da cofta , ou cabo que fahe do lançamen- 
to reéto , e fe faz convexo ; a parede, à véla 
cheia de vento: e aélivamente ,, o vento boja as 
vélas. 

4 BOIDANHA,, f. f. herva , que trepa nas vi- 
es. 

BOJO, f. m. a convexidade, e prominencia ; 
ou barriga, que tem os vafos cuja capacidade fe 
augmenta em parte, e depois eftreita. § Tirar al- 

gu 


BOI 


guma coifa do bojo a alguem , fazer-lhe dizer o 
tegredo. Anlegraf. f. 16. § Homem de grande bo- 
ja, i. e. foffrimento; ter bom bojo para difimu- 
lar. X. Cartas t. 2. f. 128. § Capacidade ; não te- 
nho bojo para tão grande contentamento. Palm. 3. 


150... 

BOJARDA,, adj. pêra — , efpecie , que tem 
ma apparencia , e bom fabor. 

BUIEIRA , adj. efirella —.v. Bootes. 

BOIEIRO, f. m. paftor de manada de bois y. 
vegreiro. 

BOIS v. abois. Cahir na bois , fig. no laço, 
dar na trampa , cahir no engano , elaço que nos 
armário. Eufr. 1.3. 

BOJUDO,, adj. que tem bojo. 

- BOLA, f. f. peça de madeira , ou marfim fo- 
lida, ou ôca, esterica. § f. ech. acabeça. § Fo- 
go da bola, que fe joga derribando huns tantos 
pãos com bolas de madeira. 

BOLACHA , f.f. pão. abifcoitado , e chato, 
de provisão para o mar. 
| BOLADA, f. f. o golpe de bola no jogo. § 
Defia bolada ,, famiil. defte ferro, defta vez , defte 
lanço. § Na artelhar. a pare do canhão que vai 
dos munhões até à boca. Exame dº Artilh. 

BOLANDAS, f. f. pl. ir em bolandas ,, famil. 
voando, à toda prefla. 

BOLANDEIRA., f. f° 
affucar. 

BOLAR , v. at. derribar os pãos com a bola , dar 
onde fe dirigia a pontaria. § f. Acertar , ter bom 
fucceflo em negocio contingente. Eufr. 5.5. faigr. 
Ulif. 118. 

BOLATIM, f. m. homem ligeiro, que fe ex- 
pede com commilsão que requer preíla. Port. Ref. 
Liv. 4. no fim. 

- BOLDRIE?, f. m. (do antigo Francez Baul- 
driee) cinta de coiro , com huma peça de que fe 
fufpende a efpada. ` 

BOLEA , f. f. das fejes , peça de pão torneada, 
e fixa na lança do coche, onde fe atão os tiran- 
tes das mulas dianteiras, e efta he poftiça: na bo- 
lea meflra fe prendem as beftas do tronco. 

BOLEADO , part. paf. de bolear. Exame de 
artilheiros. 

BOLEAR , v. at. arredondar , o que èra agu- 
do v. g. , forma de fapato boleada. § v. bore 
near a peça. § Dirigir a bolea. 

BOLEIMA , f. f. bolo groffeiro. D' Aveiro f. 
242. § f. e ch. homem molle., para pouco. 

BOLEO, f. m. pancada da pella , depois de 
dar pullo. § De bolĉo , i. e. de pancada, de re- 
pente. § Dar bum boléo na bolfa, fazer defpeza ; 
dar-lhe huma eftafa. Arte de furt. cáp. 52. § Mo- 


roda do engenho de 
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ça d'entre pulo, e boléo , na idade nubil, cafadoi- 
ra. Eufr. ` 

BOLETA , f.f. fruto do carvalho , azinheira, 
&c. ferve pata ceva dos porcos. 

BOLETIM, f. m. bilhere militar pelo qual fe 
manda aos paifanos , que dem apofentadoria aos 
foldados, onde não ha quarteis.. 

BOLETO v. boletim. 6 Cugumélo. 

BOLHA , f. f. empóla cheia de agua , na 
élle. o 

BOLHELHO , f. m. a torcida da cugidade- que 
faz esfregando as mãos, quem as tem Íujas, è 
humidas. § B. P. 7. ediç. verte femilixula æ. 
BOLIÇO, f. m. v. reboliço , alteração- da paz 
na Cidade. E 

BOLIDO , part. paff. de bolir: a terra bolidas 
i. e. levantada, de paz alterada. Caftan. L. 5, c. 
t. : o negocio bolide v. Bolir. ; 
BOLINA, f. f. cabo; que prende a vela a 
amurada, quando fe manobra, para tomar o vento 
por banda. 6 Bolina alada, o mefmo que teza. 
S f. Atrelar outra bolina , ter ouiro modo de proces 
der. Preftes f. 14. v. 

BOLINADO , part. paff. de bolinar, 
BOLINAR , v. at. marear o navio à bolina. 6 
v. n. velejar à bolina. 

BOLINETE , f. m. naut. pão roliço, que eftå 
fixo na coberta, de maneira, que fe mova, e 
borneie de bombordo , a eftribordo , tem hum vão 
por onde joga o Pinçote. 

BOLINHA , f. f. dim. de bola. 

BOLINHO, f.m. dim. de bolo. 
BOLINHOLO,, í. m. dim. de bolo frito. 
BOLIR , v.at. mover, agitar. Luf. Transf. p- 
3. o vento bole os arvoredos. § v. n. Pôr em mos 
vimento y, g. 5, bolir com a cabeça, afas. § En- 
tender com alguem, inquietando-o. § Bolir em 
algum negocio, tratar delle. § Tocar em alguma 
coifa. § Ferver. 

BOLO, f.m. maffa de farinha com varios tem- 
peros , cofida ao forno, e em geral de forma re- 
donda. § Jo. jogo, os tentos, ou dinheiro, que 
efto na meza , e refulta das contribuições, entra- 
das, ou refpoftas dos parceiros. 

BOLONIO, adj. fam. indouto , idiota. 

BOLOR, f.m. são huns fiozinhos, como muf- 
go delgadiflimo , que crefcem à (uperficie dos cor- 
pos encerrados em lugares humidos ; e talvez são 
humas manchas contrahidas polas coifas encerradas 
do modo fobredito. 

BOLORENTO , adj. que tem bolor. § f. efa- 
mil. velho , antigo, æ fama bolorenta. 

BOLOTA , f.f. fruto do feitio de boleta , que 
fe produz na Enzinheira, he doce, c come-le. 6 

Aa ii Obra 
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Obra de Sirgueiro , de torçal, redonda. Guia de] 


Crzad. £ 147. 

BOLSA , f. f. faquitel de lençaria , feda , &c. 
com ponto de meia, ou rede, e talvez de ma- 
iha em metal, no qual fe tem o dinheiro. § f. O 
dinheiro contido nella. 6 Bolfa feca, i. e. vafia. 
Eufr. 4. 6. § Saco longo de feda , &c. onde fe 
mette a trança do cabello. § Bolfea , praça do 
Commercio. § Bolfa f: m. a pefloa em cuja mão 
fe ajuntão as contribuições para alguma defpeza com- 
mum de muitas pefloas. 

BOLSA DE PASTOR , f. f. herva de folhas 
compridas , raíteiras, e efpalhadas polo chão, de 
cujo meio fahem haftas delgadas , e ramofas , 
que dão flores de quatro folhas brancas , cru- 
zadas. 

BOLSADO,, part. paf. de bolfar. 

BOLSAR vy. aborçar. § v. n. fazer bolfos , e 
folles , o veítido mal talhado, que não eftá bem 
afl:ntado no corpo. | 

BOLSARIA , f. f. a bolfa de communidade. 
- BOLSEIRO, f. m. o que faz bolfas. § O que 
tem a bolfa da communidade. 

BOLSINHA , f. f. dim. de bolfa. 
°” BOLSINHO , f. m. dim. de bolo. § O bolfi- 
nho das efpigas , onde eftá envolto o grão , Lobo. 
§ O bolfinho , toma-fe pela porção. de dinheiro def- 
tinada para as defpezas miudas , .e particulares dos 
Reis, Principes, &c. 

BOLSO, f. m. algibeira. § O bolfo dos tefticu- 
los v. o elcroto. $ O folle , que faz o veftido 
mal talhado, ou mal cofido, que não affenta li- 
zamente. § Bolfo de yella no navio, pequena par- 
te della enfunada polo vento. 

BOM, adj. o que he util para a confervação 


fifica , ou reítituição de alguma coifa a feu efta-| L 
do natural v. g. ,, efle alimento , efte remedio be] 


bom. § Que tem utilidade, e preftimo v. g. »» 
madeira boa para confirueção. § Que he confor- 
me à lci moral v. g. ,, acção boa. 6 Favoravel , 
profpero y. g. 5,— vento. $ Sereno Veg. ,, dia; 
tempo , noite. § Habil. § Grande yv. g. ,, buma 
bos bora, legua. § Bom, muito v. g. ,„ ba bons 
dias. Caftan. 1. 185. dahi a bons dias, e L. 2. p- 
105. § 4 bom tempo, i. e. opportuhamente. § 


BOM 

BOMBA , f. f. dºArrelh. vafo de ferro , ou 
papel, atacado de polvora , e mitralha , que fe 
lança por meio dos morteiros. § Maquina , que 
confike em hum tubo vafado polo meio , em cus 
jo vão anda hum embolo, a que eflá pegada hu- 
ma manga de pão, e levantando-fe o embolo, ou 
zonchando , fobe polo vazio que elle deixa a agua 
de algum poço , e vafa-fe por hum orifício, que 
eftá ao lado da bomba: deftas nauricas ha bombas 
de zoncha , e de roda H. Naut. t. 3. § Ha ou- 
tras mais complicadas, que andão fobre rodas, e 
tem grandes canudos de fola , para fe aguar algum 
lugar, de que fe ufa para apagar fogos. § E em 
fim ha bombas manuaes para regar. jardins. $ 
o poítigo, ou alçapão do fobrado, por onde fe 
lança palha na mangedoura, § Bombas de fogo, 
fogo dartificio ufado nas praças fitiadas para al- 
lumiar os muros de noite. Caftan. 6. c. 50. 

BOMBACHAS,, f. f. pl. calfas largas. 

BOMBARDA, f. f. d'Artelh. canhão groflo, é 
curto, de grande alma, antiq. 6 Polvora de bom- 
barda , a grofia, para artelharia , 'oppóem-fe à @ 
efpingarda. 

BOMBARDADA , f. f. tiro de bombarda. 
Freire. 

BOMBARDAR , ou BOMBARDEAR ,„ v. at. 
(efte he mais ufado) canhonear , atirar bombardas 
contra alguma praça ,*ou pofto. Freire v. esbom- 
bardear. A 

BOMBARDEIRA , f. f. aberta entre merlões, 
ou poítigo por onde fe mette a boca da bombar- 
da, e parte do feu comprimento. P, P. 2. 61.v. 

BOMBARDEIRO, f. m. o que faz bombar- 
das. 6 O que as affefta , e aponta para atirar. 

- BOMBARDETA , f.f. dim. de bombarda. Caftan: 


RARO! 
BOMBAZINA , Í. f. huma droga de algodão ; 
fuítão. 
BOMBEADO , part. paff. de bombear. 
BOMBEAR , v.at. combater a praça com bom- 
bas. Bellidor. t. 4. p. 80. 
BOMBEIRO, f. m. o que fabe a compofição 
das bombas de guerra, e modo de as atirar v. ge 
»» huma companhia de bombeiros. 
BOMBIX por bixo de feda. Barbuda Virgi- 


Os homens bons de alguma terra , os homens dejnidos. 


Ro » boa reputação, e abonados: no No- 
iliar. pag. 68. fe faz menção de hum ho- 
mem bom irmão del-Rei d'Inglaterra, donde ho- 
mem bom equivalia a Fidalgo, nobre. § v.o art. 
Cidadão. l 

BOA, variação femin. de bom, ou bão como 
dantes fe efcrevia. Barros Cart. f. 54. 5» boas con- 
Jas fizerã z, ' ; 


| 


BOMBORDO,, f. m. Naur. o lado da não op- 


pofto a efiribordo. Naufr. de Sep. 73. 


BOO , adj. v. bom, como hoje fe efcreve. 
BONA, f. f. bona xira, (de bonne chere Fran- 


ces) bom pato, meza regalada. Preftes f. 44. Ve 


BONACHÃO , adj. fam. homem de bom 
BONACHEIRAÃO pnatural, que eftá por tudo, 
BONACHO de boa avença. 

BQ- 
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BONANÇA , f. f. bom tempo no mar, pata 
a navegação. § Nos bons authores fe acha fre- 
quentemente navegar com ventos bonanças, mar 
bonança. Barros. V. do Arcebifpo L. 4. c. 29. 
Bonança no fig. tempo proípero, em que fomos 
dito'os , bemaventurados. Palmer. 4. p. f. 12. 
a bonança de fuas coifas ,, à. e. o profpero eftado 
dellas. Arraes 10. 23. 

BONANÇOSO , adj. em que ha bonança v. g. 
s mar; o vento bonanço/o , toma-fe por fraco ,, 
em que fe vinga, e furde pouco. 4lbug. 4. p.c. 
1. he menos , que calmo. $ f. Proípero v. g. ,, 
bonanço/a fortuna: Tempo dº Agora 2. 23. 
|. BONDADE, f.f. a qualidade de fer bom fifi- 
ca, ou moralmente. § Acção de humanidade , 
correzia, favor, mercê. S Bondades, por boas 
partes, virtudes, ou na deftreza do corpo, e for- 
ças, ou na cultura do ingenho , e juizo, ou nas 
virtudes moraes. B. Clarim. frequent. 

BONECA , f. f. figura imitando mulher, de 
papelão , pannos, &c. o Boneco imita o homem 
outros dizem bonecras , e bonecros , mais ufual- 
mente. Apol. Dial. f. go. diz bonecas. | 
= BONEJA, f. f. ch. amiga, dama a quem fe 
requefta , e talvez meretriz. Ulifipo f. 142, 

. BONETE , f. m. barrete , que fe ufa com cham- 
bre =n cafa. 

BONICOS, f. m. pl. pleb. o excremento dos 
jumenros. 

: BONIFRATE, f.m. bonecro , automato , que 
fe move por engonços. § Pefloa, que pecca contra 
a gravidade, e decoro de feu eftado , fexo. Ulifi- 

f. 31.4 mulher não ba de fer bonifrate. 

BONINA, f. f. florzinha mimofa do campo: 
§ beijoim de boninas y. beijoim. 

BONINAL, í. m. lugar onde ha boninas. 

: BONISSiMAMENTE , adv. com muita bon- 
dade, optimamente. Pinheiro, e H. dos Tavor. 


. 194. 
j BONISSIMO , fuperlar. de bom. Arraes 2. 10. € 
10. 34. foi boniflimo, depois de fer Rey foi malifimo. 
BONITO , f. m. efpecie de Atúm. 
BONITO ,„ adj. lindo , de bom parecer, menos 
ue formofo, e bello. 
BONZE , ou 
BONZO , f. m. facerdote do Japão. 
BOOTES , f. m. Aftron. figno celefte, que 
etd junto à Urfa maior , e conta de 23 ef- 
trellas. 
BOQUEADA , f. f. v. g B.P. 
BOQUEJAR, v. n. abrir a boca. Pinheiro 2. 
f. 142. § Fallar por entre dentes; dizer em fegre- 
do. § Tocar coma boca. B. P. $ Murmurar, cen- 
furar. Enfr. 1. 3. 
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BOQUEIRÃO , f. m. quebrada, aberta, co- 
mo grande boca ,:em muro, vallo, ou qualquer 
defeza. Caftan. 6. c. 60. e 101. B. P. 2. 107. $ 
Voragem. B. P. § Grande boca de rio, ou ca- 
nal. Bi e 
BOQUELHO, f.m.-—do forno, buraco pès 
ueno ao pé da boca, 
BOQUIABERTO,, adj. que tem a boca aberta 
como o corvo. § Paímado. 
BOQUICHEO,, ad). fallar boquicheo , abrindo 
a boca, e pronunciando clara, e diftinétamente ,, 
nos fallamos boquicheos com mais majefiade , efir- 
mefa ,, Oliveira Gram. Port. cap. 7. 
BOQUIFRANZIDO , adj. o que frange a bo- 
ca, deprefus ore. 
BOQUIM , f.°m. bocal poítiço da corneta ; 
pelo qual fe fopra , e tange. 
BOQUIMOLLE. , adj. brando da boca v. gs 
cavallo. 
BOQUINHA , f. f. dim. de boca. § Peixe do 
rio de Cuama , femelhante à favelha, tem mui 
eguena boca, e pouca eípinha. 
BOQUIRROTO , adj. fallador , boca rota 5 
ue não guarda o que fabe. 
À BOQUISECO , adj. ficar ; mudo ; immu- 
ecer, 
BOQUISUMIDO , adj. que tem a boca fui 
mida, como aquelles a quem faltão os dentes dian- 
reiros. r 
BOQUITORTO , adj. que tem a boca torta. 
BORAX v. Tincal. 
BORBADILHO v. bordadilho. 
BORBOLETA , f. f. infeđto, que tem afas 
delgadas, e farpas na cabeça , de que ha varias 
efpecies. § Planta, que dá flores do mefmo no- 


me. 

BORBOLHÃO v. borbulbão. F. M. c 96. 3 
rebentando a terra em borbolbões d'agua. 
BORBORINHA, ou BORBORINHO confu- 
fo eftrorido , rumor, murmurinho , Ífuflurro de gen- 
te junta. Lobo Prim. Flor. 7. Sá M. Eftrang. f.101. 
dis borborinho. 

BORBOTE, f. m. grofluras, e outros defeitos 
de qualquer fiado , que não he igual, e bem tira- 
do. Exame dº'artilh. 

BORBOTOES, f. m. pl. ou borbulhões , gran- 
de olho d'agua que rebenta , e fig. do fangue , do 
fogo , e outros fluidos: Vieira », borbotões de fogo 
we rebentão da fornalha. 

BORBULHA,, f. f. empóla pequena, que bro- 
ta a cutis, ou pelle. § Borãofinho vermelho na 
pelle. § O fervor Pagua, Camões ,» buma fonte 
que em borbulhas nacefe. § Borbulha da arvore, 
o olhozinho que brota, logo que rebenta , anta 

e 
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de paflar a gomo; enxertar de borbulha , i. e. 
applicando ás arvores , em que fe enxerta , a bor- 
bulha de outra. 

BORBULHÃO , f. m. a agua que fahe fer- 
vendo , e com força d'algum olho , e inchada, 
Palmerim 3. parte », efcumas que faem em bor- 
bulbões, 

BORBULHAR , v. at. fazer que as arvores 
lancem borbulhas. 6 v. n. Borbulhar. a arvore, dei- 
tar borbulhas. 6 Rebentar, fahir em borbulhas al- 

um liquido. 

BORCADO v. brocado. Caftan. 6. 

BORCAR, v. at. ye emborcar. 

BORCELO , f. m. fragmento; daqui vem 
desborcelado , Cardofo. B. P. diz que he pedaço , 
& 


c. 

BORCO, f.m. dar de——., emborcar , voltar 
o valo com a boca para baxo. 

BORDA , f. f. a extremidade da boca do va- 
fo ; do bocal do poço ; da praia, da ribanceira y. 
Z.»» 4 borda do mar, do rio; da banca, da tu- 
nica; da capa. Chron. F. 3. 1.p.c 33. 

BORDADA,, f. f. forte de véla de navio. Cou- 
tinho f. 41. § Bordada dartilbaria , defcarga dos 
canhões , que eftáo afleitados , em cada hum dos 
bordos do navio. l 
- BORDADEIRA , f. f. mulher, que borda. ~ 

BORDADO , part. pafl. de bordar. v. o verbo , 
nuvens bordadas de ouro. 

" BORDADOR, f. m. homem que borda. 

F BORDADURA, f. f. o lavor que fe faz bor- 
danda, Sii 

BORDALENGO , adj. bardo , craflo , eftupi- 
do. Tempo d’ Agora 2. 61. y. 

BORDALO, f.m. peixe filurus, i. 

BORDAÃO, f.m. batio, vara, a que alguem 
fe encoíta, e arrima, para andar mais feguro. 6 
f. Arrimo. § Palavra, ou palavras, que alguem 
repete com frequencia viciofa. Lobo Corte D. 8.6 
Corda grofla dos inftrumentos muficos, que fere 
oitava abaixo. § Bordão, corda de arco de ati- 
rar. 

BORDAOZINHO,, f. m. dim. de bordão. 

BORDAR, v.at. guarnecer a borda, ou orná- 
la. Palmer. 3. p. 
huma guarnição forte ,, § Recamar com lavores 
relevados pola borda y. g. ,, o veftido; e fig. re- 
camar de fio, por qualquer parte. § Dizemos que 
as arvores, e arbufios bordão as margens do rio , 
i. e. que a acompanhão, &c. § Chegar até à bor- 
da v.g. »» 4 agua contida em algum vafo, poço, 
tanque. 

BORDEAR , v. n. ant. y. bafordar. Severim. 
Not.p. 34. tirar atavolado , ou bordear, 


pe 24. v. »» efcudo bordado dej 
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BORDEJAR, v. n. fazer o navio fdiverfos 
bordos , levar diverfos rumos. § Crufar em algu. 
ma paragem , altura, ou eltancia. Epanaforas p. 
195. ,, Ge procurando confervar-fe na altura de 


38 gr. e = » 50 leguas apartada da Cofia borde- 


jale até 20 de Oitubro. Pinto Per. 1. c. 29. 

BORDEL, f.m. mancebia, putaria, lupanar, 
cala onde eftão mulheres devaflando feu corpo, 
e honeftidade. Cancioneiro de Refende fol. XX. col, 
3. Porque dentro no Bordel , como fora delle cayba, 

BORDO, f. m. o lado do navio. § f. O na- 
vio v. g. „ ir para bordo. § O rumo que o na. 
vio leva , as proas que faz. Sd? artelharia , 
outros dizem bordada v. § Navio d'alto bordo, 
o que tem tilhas, pontes, ou' cobertas. § Daqui 
fig. »» coifa dºalto bordo, não vulgar y. g. ,, c4- 
famentos d'alto bordo. Eufr. 1. 3. § Fazer bore 
dos o navio , he fazer voltas., ora fobre hum 
bordo , ora fobre outro para poder vingar algum 
caminho , quando o vento lhe he contrario. 6 
Borda. Lufit. Transf. § Q parecer de que alguem 
eftã , intento, hamor y. g. ,, por-fe em bordo de 
fazer alguma coifa. Eufr. 5. 1. 169. v.: eftar don- 
tro bordo , doutro parecer, refolução. Ewfr. 5. 
4.: levar bordo com alguem, haver-fe, portar-fe, 
Caftan. 1. 91. 6 Bordo, madeira (acer is. Orden. 
1. 52.9 2. Madeira, taboado , bordos, frma 
he efpecie de carvalho. 

BOREAL , adj. da parte do Nórte. § Aurora 
Boreal, fenomeno meteorologico , he huma ef- 
pecie de nuvem tranfparente , e luminofa , que 
as vezes apparece à noite no horizonte , da parte do 
norte, € raras vezes do ful. 

BOREAS, f. m. poet. o vento Norte. 

BORELHO, f.m. v. borrelbo. 

BORGUINHOTA , f. f. huma carapuça, com 
certo feitio defufada hoje. 

EORJACA , f. f. faco em que o caldeireiro , 
que vende pelas ruas , leva as peças que compra, 
e vende. 

BORJAÇOTES: figos efpecie d'elles, que 
tem a mafla por dentro vermelha. 

BORIL vy. buril , e deriv. 

BORLA , f. f. barrete doutoral , ornado de 
franjas, e requifes, e outros lavores de firgueiro. 

BORNAL v. bhyrnal. 

BORNEADO , part. paf. de bornear. 

BORNEAR , v. at. d'artelh. bornear a peças 
voltá-la fegundo a pontaria, que fe quer tazer, 
mettendo-lhe as alavancas , ou pés de cabra' por 
baxo da culatra, &c. 

BORNEIO , f. m. movimento com direcção cit- 
cular, em giro. § A extremidade da lança de e 

BOR- 
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BORNEIRO , adj. trigo——s , moido com a 
pedra negra dos moinhos , que fe chama borneira, 
S Preftes f. 70. v. ,, amor de cacaracá , amor bor- 
neiro, amor afmo. s, 

BORNEO v. borneio. 

BORNI, í. m. ave de rapina que fe ceva em 
garças, cocihos, perdizes, &c. 

BORNIDO, ederiv. v. burnido. 

Des v. broa. Caftan. 2. p. 62. Cron. F- 3.4. 

.€. 98. a 
p BORQUEDO v. borco. Preftes 22. 

BORRA, f. f. a parte grofleira de algum li- 
quido, que aífenta, e faz pé. § As fezes, e 
alimpaduras v. g. », do cebo. $ A parte mais grof- 
feira da feda, barbilho. 

BORRACAL, f. m. lugar cheio de lamas, e 
coberto de herva. B. P. 

BORRACHA, f. f. vafo de coiro, ou gomma 
elaftica , com bojo, e gargalo eftreito , para dei- 
tar mezinhas ; -para levar agua, ou outro liqui- 
do ; e entre os mineiros ferve de guardar oiro 
em pó. 

BORRACHÃO, f m. aument. de borracha. 6 
Borrachão de Campanha v. foriel, § Borrachão pa- 
ra polvora na artelharia. 


BORRACHEIRA , f. f. bebedeira , bebedice. ch. 


BORRACHEIRO , f. m. homen, que faz 
borrachas. 

FORRACHERIA v. borracheira. Sá Mir. Vi. 
lhalp. f. 261. 


BORRACHIA , f. f. vafofinbo, com que os Ou- 
rives deitão o tincal para foidar oiro. 
BORRACHICA, f.m. ch. homem bebado. 
BORRACHICE v. borracheira. 
BORRACHO , adj. fam. bebado, 


BOR IQI 
BORRALHO , f. m. reto de brazido, com 


cinzas que o cobrem. § Calma v. calma. 

BURRAÃO , f. m. nodoa de tinta, que cahe na 
efcritura. § Efcritura com emendas. § Daqui fair 
a efcritura dos borrões; limpá-la ; tirá-la dos bor- 
rões; ejtar em borrão. § Rafcunho, debuxo. § 
Borrão, peça da Imprenfa, v. morrão. $ Defeito 
do panno de lá mal tecido. 

BORRAR, v.at. lançar borrãó, ou nodoa de 
tinta. § Rabifcar com penna , e tinta. § Apagar a efcri- 
tura com traços de tinta , que a cegão. G Borrar vulg. 
lançar os excrementos v.g. ,, ninguem as calçou , que 
as não borrafie, à. e. ninguem fe metteo a fazer al- 
guma coifa, que não errafle de algum modo, ou 
todos fomos Íujeitos a defacertar. 

BORRASCA,, 'f. f. tormenta repentina, e fu- 
riofa de vento, e chuva. $ f. Trabalho, inquieta-. 
ção, fobrevento v. g. ,, fortuna adverfa , e tor- 
mentofa na borrafca da Corte ,, Tempo dº Ágora 2.23. 

BORRASCOSO, adj. em que ha borraícas vy. 
E. a, Mares-— : o inverno. 

“BORRASSEIRO , f. m. chuveiro de chuva 
miuda, paflageiro. 

BORRECO, f.m. certo carneiro de guia. 

BORREFO , f. m. B. P. verte pullus implumis, 
o pinto defpiumado , ou fem pennas difle dos Pombos, 

BORREGA , f. f. de borrego v. 

RORREGADA , í. f. rebanho de borregos. 

BORREGO, f. m. os machos do gado ovê- 
lhúm , tem efte nome deíde que nafcem , até que 
a lá faça hum anno: v. barro. 

BORREGUEIRO , f. m. o guardador de bora 
regos. 

BORRELHO , f. m. ave aquatica , da grande- 
za do eftorninho , parda, com barriga branca , dè 


BORRADO , part. paff. de borrar. Arraes 8.ibico, e pernas compridas. 


13. „ borrada em ti a imagem de Deus ,, 
BORRADOR, f. m. o borrão, rafcunho d’al- 

guma eícritura. § Debuxo imperfeito. § Pintor 

grofleiro, rude. Camões Oitavas 6. 
BORRADOR , adj. papel —— , paíTento , ma- 


taborrão , pardo, fem colla fufficiente. 


BORRADURA, f. f. acção de borrar. § Os 


rifcos com que fe borra a efcritura, 

BORRAGEM,, f. f. planta de folhas quafi re- 
dondas , pelludas, alguma coifa picantes, e afpe- 
ras a0 taéto , lança flores azues, purpureas , bran- 
cas, he medicinal. 


lg. 
decer com borrifos v. g. ,, borrifar com agua fria. 


BORRENA v. borraina. Rego. 
BORRENTO , adj. cheio de borra. |, 
BORRETEADURAS, f. f. pl. emendas , com 
que fe borra a efcritura , frequentes. 
BORRETEAR , v. at. rifcar muitas vezes O 
rafcunho , minuta. B. P. 
BORRIFADO , part. paf. de borrifar. 
BORRIFAR , v.at. foltar em gotas miudas v. 
» € 4 Noite feus orvalbos borrifava. § Hume- 


§ v. Borrifo. 
BORRIFO, f. m. gotas miudas, que fe fol- 


BORRAINA , f. f. o colxão dos arções das tão da boca apertando os beiços. § Gotas miudas 


fellas , pela parte de dentro. 


de chuva. § f. Borrifos de oiro nas armas bran- 


BORR ALHEIRO , adj. fam. amigo de eftar|cas, pequenas manchas. Palmerim 3. part. pag. 
ao borralho , para abrigar-fe do frio. § Gata bor-| 10. 


ralheira, a mulher as que anda lidando em 
cafa, e por iffo menos aceiada. Ulifipo f. 14. 


BORRISCADA, f. f. trovoada com chuva, e 
vento. Caftan. L. 6.c. 13. p. 20.6 L. 7.6. pude 
e 
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lhe tão bravo temporal de vento... e efeapando def- 
ta borrifcada. Aulegraf. 162. y. Hit. N. t. 1. f. 
382.5; Á pag. 402. „ 0 vento levava as ondas em 
chuveiros , e borriftadas : ,, parece fignificar o mef- 
mo que borralleiro. § De borrifco talvez fe formou 
a borrifeo fr. adverbial, por femelhança das mui- 
“tas gotas, que formão a borrifcada. 

BORRO , f. m. o macho da cípecie ovelhum 
quando tem mais de hum anno de idade, e inda 
não fez dois v. borrego. 

BORTOEJA v. Brotoeja. 

BORZEGUIEIRO, f. m. official que faz bor- 
zeguins. 

BORZEGUIM, f. m. bota jufta atacada , que 
chega à metade da perna; hoje dizemos botins. 

BORZOLETA , f.f. bolça de coiro , com hu- 
ma abazinha , que lhe cobre a boca , e na aba tem 
fechadura , ou liga. 

BOSCAGEM, f. f. bofque , multidão de ar- 
vores , e plantas. Elegiada f.49.v. $ na Pint. a 
reprefentação de bofques. 

BOSCAREJO, adj. que pertence ao bofque. 
Viriato Trag. 

BOSEAR , v. at. o fallar os animaes, com 
que fe lida, para os deípertar , e governar. Ar- 
raes. 2. 4. folgará de aguilhoar , e bofear os boys. 

BOSFORO., f. m. eftreito, canal, ou'gargan- 
ta entre duas terras firmes , por onde hum mar fe 
communica com outro. 

BOSINA , f. f. efpecie de trombeta curva de 
corno , metal, marfim. § A bofina nant. tem bocal, 
he de lata, e direita, como clarim, tem a boca 
inferior divergente. § Buzio. § Huma conftellação, 
por outro nome Urfa menor. l 

BOSPHORO v. bosforo. 

BOSQUE , f. m. fitio povoado de arvores, e 
mata, que ferve para caça. § f. Bofque de vicios , 
or multidão. Chagas. 

BOSQUEJADO , part. pafl. de bo/quejar. 

BOSQUEJAR , v. at. da Pintura , pintar as fi- 
guras com feu colorido , fem lhes lançar os con- 
tornos, ou perfis, nem lhes dar a ultima mão. § 
f. Defcrever incompletamente, e fem a ultima per- 
feição os penfamentos. § Bofquejar algum nego- 
cio, chegá-lo a eftado, que fó lhe falta fer con» 
cluido , e ultimado. 

BOSQUEJO , f. m. o primeiro debuxo, ou 
pintura, que não levou ainda a ultima mão, ou 
retoque. § f. O bofquejo de huma Republica. § 
Ulif. 10. 6. entre os bofquejos de fuaves cores vão. 
nafcendo os primeiros refplandores. 

BOSQUETE,, f. m. dim. de bofque. 

BOSQUEZINHO,, f. m. dim. de bofque. 

BOSTA , f. f. o excremento de animaes como 
boi, cavallo; mas propriamente do boi. 
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BOSTELLA, f. f. puítula, ferida. 

BOSTELLOSO ,„ adj. cheio de boftellas, 

BOTA, f.f. calçado, que cobre o pé, e pef- 
na acima, ou bem junto do joelho. § Bota ata» 
cada , fe diz da que'he aberta por bum lado , e 
apertada com fivéllas, ou cordões. § Botas dagua, 
as que são ícrtes , de forte que as não palie a 
agua facilmente. § Afobiar ás botas, fr. prov. 
fruftrar alguem, baldar as efperanças, que fe lhe 
havião dado , as promeflas, calotear. Enfr. 2. 7. 
§ Bota , efpecie de borracha , de levar agua, ou 
vinho, Elegiada f. 62. v. § Duarte Nunes Orto- 
gr. p- 74. diz que leva a bota 3 quartos de pipa, 
huma vafilha, a que fe chama bota abatida, a 
qual fe desfaz , e fe merme nas adegas por baxo 
das pipas. 

BOTADO , part. paf. de botar. 

BOTAFOGO, f. m. peça do artilheiro, onde 
vai o morrão de pòr fogo ao canhão, Amaral 4. S 
f. O que atiça dilcordias. 

BOTAFOGO , adj. que vomita fogo. igni- 
vomus. 

BOTALOS, f. m. pl. naut. paos, com ferros 
de tres bicos nas pontas, que fervem para fe lar- 
garem os cutellos, e fendo botalós mais groflos , 
para largar as varredouras, que vão polos lados ; 
os botalós afaftáo tambem o navio que vem a 
bordar. 

BOTANICA, f. f. Parte da Hiftoria Natural ș 
em que fe enfina tudo o que refpeita ao Reino 
Vegetal, 

BOTANICO , adj. que refpeita à Botanica. 6 
O que fabe Botanica. 

BOTAO, f. m. olho, ou borbulha da planta ; 
donde fe defenvolve o renovo, ou gommo. $ À 
flor envolta ainda, que não abrio. § Peça da rou- 
pa, ou veltidura, redonda , esterica , ou plano- 
convexa , ou chata, que entra nas cafas, ou bo- 
toeiras, para apertar o veítido. 6 Puílula. § Bo- 
tão de fogo, cauterio applicando-fe bum botão de 
ferro em braza. 6 Jnfirumento de efpingardeiro , 
que ferve de examinar onde os canos tem mais, 
ou menos bala, e osadarmes que levão. Efpinge 
Perf. f. 16. ; 

BOTAR, v. ar. lançar, expellir com força. S 
Pôr. § Sahir para fóra Ð. g. ,, da barra. Eufr. 
2» 3 outros dizem botar de fora, (Albuquerque) 
e nefie fent. be neutro. § Botar a fogir, lançar- 
fe a fugir. § Botar alguem a perder , caufar a 
fua perda, ruina. § O cabo, ou ilha bota para al- 
gum rumo, i. e. eftende-fe , e afim o parcel. § s 
Botar ferro ,, lançar ancora. Amaral 3. § Botar 
a efpada ao pefeoflo ,, Eneide 11.3. § Botar os 
dentes , fazer perder o fio, de forre que nt 
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maftigar , efeito que causão os acidos. § Botar as 
cores , defmaiar. § Chegar terra nova ao meloal. 
S Botar, fazer boto v. g.,, os fios da efpada ,, 
e fig. »» a agudeza do ingenho, v. do Arceb. 1. 
4. Arraes 2. 17. § Botar apos alguem , irem feu 
feguimento. Caftan. 2. f. 141. § Botar-fe alguem 
de fora, fe diz o que reclama o obrigação, em 
que eftava com outros; o que nega ter parte em 
alguma negociação , ou feito. S Botar-fe o vinho, 
turvar-fe, e azedar. 

BOTAREU, f. m. de Arquit. o eftribo, que 
foftem o empucho des arcos. § Obra, que fe ap- 
plica às paredes para as fofter em pé. 

BOTA-SELLA , f. f. Milit. final que fe faz à 
cavallaria para arreiar os cavallos. 

BOTE, f. m. embarcaçãozinha de rio, que 
anda a remo , e a vélla. $ Golpe de lança, ou 
efpada atirado de ponta para diante, 

BOTELHA, f. f. garrafa de barro , ou vidro. 
Severim Not. Difc. 3. § 14. Leão Orig. p. 74. 

BOTELHEIRO , f. m. o que tem o cuida- 
do dos vinhos, e licores. 

BOTELHINHA , fí. f. dim. de botelha. 

BOTICA , {. f. loge onde efta fazenda a ven- 
der. Caftan. 3. cap. 19. pag. 32. col. 1. § Cafa de 
jogo. Tempo d'Agora 1. D. 4. >, correr todas as 
boticas , e thelonios o taful. § De ordinario fe diz 
botica , por cafa onde fe vendem remedios, e dro- 
as medicinaes. | 

BOTICAO , f. m. tenaz de tirar dentes. ' 

BOTICARIO , f. m. o que fabe farmacia , e 
que vende. fimplices , ou preparações medicinaes. 

BOTIJA, f.f. vafo de barro com bojo, e gar- 
galo, e afa, ferve para vinagres, azeites, &c. 

BOTILHÃO , f.m. herva vy. alga. 

BOTINAS, f. f. pl. botas ligeiras de mulher. 
Entfr. 3. 5. dou botinas, e coifas de Lisboa. 

BOTIQUEIRO, f.m. o que tem botica, ou 
loge de mercadoria. Azevedo Dife. Apolog. 

BOTIRAO , f. m. nafla de pefcar lampreias. 

BOTO , f. m. peixe do mar , grande como o 
atúm. . 

BOTO , adj. fe diz do ferro cujo fio, ou gu- 


me fe dobrou, ou efta groffo de forte que não. 


corta. § f. Jngenho— i.e. tofco, groffeiro , fem 
viveza , nem agudeza. S Boto na lingua, o que 
não he fallador. Ulifipo f. 21. S Boto, priguiçolo, 
pouco diligente. B. Clar. 

BOTOADO v. abotoado. Bernardes Lima c. 33. 
s» roupetas botoadas. 

BOTOEIRA, í. f. v. cafa onde entra o bo- 
tão. § Mulher que faz botões. 

BOTOEIRO , f. m. o que faz botões de fio 
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de lá, feda , prata ou oiro, ou de chapa de me- 
tal, ou de metal fundido, &c. 

BOTOQUE , f. m. y. baroque. § Pedrinhas 
que varios Índios , e outras Nações barbaras em- 
bebem , e engaítoão à flor do corpo por en- 
feite. 

BOTTA vy. bota, Leao Ortogr. 

BOTTOS, f. m. pl. Sacerdotes da Afia mais 
puros, que os Bramenes. 

BOUBAS, f. f. pl. puítulas gallicas. § Cardo- 
fo verte bouba , mentagra, efpecie de empigem. 

BOUBENTO,, adj. o que tem boubas. 

BOUCEIRA , f. f. a primeira eítopa, que fe 
tira do linho. 

BOUCHA, f. f. no Alem Tejo, he omato; 
que fe queima, para fe femeiar em feu lugar. 

BOVEDA, f. fe abobada. Galhegos. 

BOVINO , adj. poet. de boi. Cam. Luf. 9. 23. 
s, A bovina pelle. 

BOUZEADOR v. vozeador. B. P. 

BOUSEAR v. bozear, ou antes vofear. B. P. 

BOY, e os mais vocabulos a que le fegue oy 
vejão-fe com oi. 


BOZERIA , f.f. v. vozeria, Palmeir. 1. peç. 1 
/ BRA 


BRABA , f.f. mulher de condição afpera. Eq- 
fr. 2. 7. Inda que fejam mais brabas que Funo. 

BRABANTE v. barbante. 

BRABAS , f. f. pl. juizo das o conheci: 
mento que fe tomava na Cazinha do Almotacé , 
das brigas das regateiras. 

BRABOSIDADE v. bravofidade. V. de Lima 
c.5. fazendo brabofidades , e dando todos nos Mouros, 

BRABURA, f. f. v. bravura. 

BRAÇA , f. f. medida longa de 7 pés geome- 
tricos, e IO palmos de craveira. § Na Marinha 
tem a braça 8 pés craveiros. Fortes t. 1. pag. 7. 

BRAGADA, f. f. a porção, que fe abrange 
cingindo-a com dois.braços. § 4º's braçadas , ad- 
verbialmente, i. e. em grande quantidade ,, o mal 
entra ás braçadas , e fai ás pollegadas ,, 

BRAÇADEIRA , í. f. circulo de fola , ou coi- 
ro, que fe põem no interior do efcudo , adarga s 
rodella, e polo qual fe enfia o braço para a fe- 
gurar. $ Argola de metal , que abraça, e aperta 
o cano da efpingarda com a coronha. Efping. Perf. 
p. 4. § Correia, que prende o coche á viga; e 
argolão de ferro que prende a lança nas tifouras 
do coche. 

BRAÇAL, f. m. armadura, que defendia e 
braço. 

RACAL, adj. ferra , a com que ferrão 
duas peíloas. grs 
> Bb BRA- 
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BRACAMARTE,, f. m. efpada curta, è lar-, 


ga ufada antigamente. Caftan. 1. 177. 

BRACEAGEM , f. f. de Moedeiro , pequena 
Ars que levão os moedeiros por feu traba- 

o. è 

BRACEAR , v.at. mover os braços. 6 t. Nast. 
s» bracear as vélas 5, H. N. t. 3. marcá-las por 
meio dos braços; v. braço. 

BRACEJAR , v. n. mover, dar com os bra- 
ços. § f. Lutar com trabalho. Eufr. 2.5. § Mover 
es braços o cavallo, com certa compoftura ; e 
no fent. activo, bracejar bum cavallo , faze-lo mo- 
ver os. braços. 

BRACEIRO , adj. que tem força nos braços , 
e foffre grande trabalho com elles. § O que atira 
longe com pedras, &c. § O que leva a mulher 
ei braço. § Braceiro , d'arremeflo y. g. ,, dardo, 
ança. 

RACELETE , f. m. peça de oiro com pe- 
draria , ou coifa femelhante , de adornar os braços. 

BRACHIA, íf. f. final ortograf. , com que fe 
mofta , que a vogal fobre que eitá aflinado he 
breve. 

BRACHIOLOGIA , f.f. eflilo concifo, e la- 
conico. 

BRACINHO, f.m. dim. de braço. 

BRAÇO , f. m. membro do corpo humano, 
que nafce do hombro , e termina na mão. § Bra- 
gos do cavallo , as pernas dianteiras. § Braço da 
viola , e outros inftrumentos como citaras , rebecas, 
he a porção , que fahe do corpo, é onde eftão 
os traftes , ou onde fe comprimem as cordas, 
quando fe toca. § Braço da Cruz, a peça, que 
atraveíla a haíte. 6 Braços da cadeira, peças de 
madeira, que nafcem de cada lado do encofto , 
altas alguma coifa do aflento , donde ordinaria- 
mente fe levanta oura peça , em que apoião as 
extremidades dos braços , neftes braços encoítão 
os braços os que eftão fentados, e eftas fe dizem 
cadeiras de braços. § Braço de mar , porção de 
mar, que entra por alguma aberta entre duas cof- 
tas de terra pouco diftantes ; affim fe diz tambem 
s; braço de rios, S Vira braços com alguem, 
luétar, e no fig. ,, vira braços com a adverfida- 
de ,, D. Fr. Manuel ,, a braços com algum tra- 
balho, V. do Arceb. 1.2. G Pelejar braço a braço, 
de perto, à mão tente. Freire. § Homem de braço, 
e faber , i. e. de valor, e prudencia. Sá Mir. § 
Andar em braços , i. e. de companhia. Sá Mir. 
6 Vontade fem braços , i. e. defajudada da diligen- 
cia, V. do Arceb. Prol.;$ Fazer cabir os braços a 
alguem, por defacoraçoa-lo , fazer que defanime. § 
Braço f. por poder, jurifdicção. § Ser o braço di- 
reito alguem, i.e. a pefloa de quem outtem fe 
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ferve em tudo. § Receber alguem c'os braços aber- 
tos, i. e. com grande prazer. § Eftar cos bracos 
abertos para alguem, i. e. prompto para O aco 
Iher , agafalhar, emparar. § Tirar alguem dos bra- 
ços da morte , livrá-lo della. § Os braços de algum 
monte , a porção em que elles terminão, eft.ndi- 
da polos lados delle, e afim os braços de algum 
edifício , as obras que fahem do corpo deile, c fe 
dilatão para os lados. § Braços t. nant. são os 
que pegão em cavernas para levantar o groflo do 
navio, e eftes são braços primeiros. § Braços fe- 
gundos são as ultimas partes , que botão as ca- 
vernas da quilha para cima. § Braços são tambem 
cabos que vem da ponta da verga, com que fe 
marea de hum bordo a outro. 

BRACO, f. m. cão de caça perdigueiro. 

BRAÇUDO, adj. que tem braços mufculofos; 

fortes, nervudos. 

BRADADO,, part. pafl. de bradar. 

BRADADO, f. m. na Múfica da Semana 
da Paixão, he o que repete os ditos de Pi- 
latos, 

BRADADOR , f. m. que brada, grita. Enfr. 
3. Eu me entendo , gato bradador , &c. 

BRADAR , v. n. dar brados, clamar. § f. O 
mar brada na Cofia ,, Camões. § , Brada o 
mao efialando na tormenta ,, Nanfr. de Se- 
alv. 

BRADO , f.m. grito esforçado, clamor. § Po- 
bre d`alforge , e brado, o que pede em altas vo- 
zes pelas ruas. Soufa. § Dar brado algum eferi- 
to, fazer-fe célebre, famofo, e affim alguma ac- 
ão. § Efcritura em que fe celebra alguma coifa; 
Freire ,, ajudaremos o pregão univerfal da fua fa- 
ma com elte pequeno brado. 
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BRAFONEIRAS, f. f. pl. ant. armaduras, que 
com que fe prende alguem , pola perna, andando 
prende outra pefloa. P. P. 2. 117. y. § Cabo do 


cobrião a parte fuperior dos braços. Nobiliario ; 
punhão-fe tambem aos cavallos acobertados. pe 
125. 

BRAGA , f. f argola com cadeia de ferro, 
a cadeia atada à cinta, ou a huma argola, que 
navio , cem que fe alão caixas, pipas, e outras 
coifas pezadas. § Bragas, calfas largas; dizemos 
que alguma coifa tem mais que fazer que as bra- 
gas de bum bode. (Aulegr. 113.) dando a enten- 
der que he dificil, e trabalhofa de fazer-fe em 
eftilo famil. § Braga no fing. Cafian. 5. c- 59% s 
Lançou fe a gente na agua que lhe dava pela braga. 

BRAGADO, adj. que tem a còr dente as 
pernas diverfa da do reíto do corpo. Menina, € 


Moça f. 23. 5, huns lobos a meus olhos me to- 
mário a vaca bragada mai defiomtras 5» n 
BRA- 
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BRAGADURA,, f.f. nos bois, e cavallos, he 
a porção de entre pernas. 

BRAGAL, f. m. panno groflo atraveílado de 
muitos cordões, que fe rece na Beira, e Tralos- 
Montes. Chron. Cifterc. delle fe fazem toalhas, e 
com elle fe cobre a amafladura da farinha para le- 
vedar. § Cardofo verte bragal por compes , a braé 

a de prender. 

BRAGAS v. braga. 

BRAGUEIRO, f. m. funda do quebrado , po- 
trofo. $ Peça de cobrir, e encaixar os gefitaes , 
de pélle , ou panno , efpecie de manteu. § t. nant. 
cabo que arraveíla o leme pelo meio , para que 
faltando as femeas fe não perca. F. M. § Tam- 
bem fe chama affim ourro cabo fixo em huma 
“argola, encoftado ao Caítello da proa, que tem 
na ponta huma bigora de hum olho , e ferve para 
que não affaífte, nem corte a efcota no coítado. 
6 Cabo de amarrar. F. M. c. 214.3, 0S bragueiros 
com que o batel ia amarrado ao navio. 

BRAGUILHA, f. f. os fundilhos dos calções 
entre as coixas, e dahi pará cima a parte que co- 
bre os genitaes , e onde eftá a abertura dian- 
teira. 

BRAMA, f. f. a berra, ou tempo do cio dos 
veados , cervos. JVaufr. de Sepulv. fe 95. v. Can- 


to 9. 
. BRAMADOR , adj. que da bramidos ;, as bra- 
madoras cobras. Naufr. de Sep. 
| BRAMANES, f. m. pl. AÍ. facerdotes dos In- 
dios idolarras. l 
| BRAMANTE , p. at. de bramar , que brama 
ve S. ,, 0 mar bramante ,, Eneida Port. 
BRAMAR , v. n. dar bramidos , como o tou- 
ro , O elefante, a onça, o pardo, o tigre, o ur- 
fo. S fig. Bramar o trovão. Ulif. 1. 43.55 0 mar 
furiofo. § Os ares com tiros defparados 2. Cerco de 
Diu p. 257.8 Retumbar forte—o valle. v.g.,, Naufr. 
de Sep. f. 89.3 bramão as chamas nos ôcos das mon- 
ranbas „ Arraes 1. 1. § Bramar por defejar a co- 
pula carnal, diz-fe dos veados, e cervos , è fig. 
das peíloas. Preftes 47. v. 
. BRAMIDO, f. m. vóz esforçada de certas fé- 
ras; V. bramar: e fg. do trovão, das ondas , ven- 
to, do rio que corre. Naufr. de Sep. ,, vereis Ne- 
ptuno inchar-fe, edar bramidos ,, B. Lima Car- 


a 4 
j BRAMIDOR , adj. que da bramidos. Macedo 
Domin. 
- BRAMIR diz Lobo Corte que he proprio dos 
Leões v. bramar. , 

BRANCACENTO , adj. tirante à branco. 
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BRANCA-URSINA, f. f. v. herva gigante, 
BRANCO ņ„ adj. de còr femelhante á do papel 
órdinario limpo, como a cal limpa, a neve, &c. 
|S Que tem cans. $ finado em branco, papel 
firmado em branco para {e encher de alguma ef- 
critura. 6 Affinar-fe em branco , f. approvar fem ex- 
ame f. § O branco do olho, a alva. S O branco 
da arvore, v. alvura que he o meímo que albur- 
no. § Branco da pontaria, v. alvo. Pinheiro te 
162. que fole como branco , e premio de poucos , 
i. e. alvo do defejo. § Armado de ponto em bran- 
co, ou antes de ponta em branco, i. e. de todas 
as peças da armadura , de forte que a ponta da 
lança, ou efpada do contrario não ache paflada , 
mas rope fempre em alguma das peças das armas 
brancas, que cobrem o corpo. § Daqui ficar em 
branco i. e. baldado , defapontado no que fe ef- 
perava: Ulifipo 85. § Real branco v. real. § Dei- 
xar alguem em branco, enganá-lo , fruítrar as ef- 
peranças., baldar a obrigação em que nos tinha. § 
Sabir alguma coifa em branco a alguem , baldar- 
fe; inutilizar-fe v.g. s» 4 diligencia. Cafan. L. 5. 
ce 38. Pp. 133. § Por os olhos em branco, voltados 
de fome que fó fe vè o branco delles, como tals 
vez Íuccedo a quem tem algum accidente. 
BRANCURA, f. f. a cor branca, alvura: 
BRANDA por varanda. Freire Elyfios pagina 1742 
BRANDAES, f. pl. mafc. naur. am grana 
des , huns cabos que paísão da enxarcia dos 
maftaréos pelas gaveas., e vem a fazer fixos ao 
redor dos ouvens da enxarcia grande. § Brandaes 
da Gavea cabos , que vem das pontas dos maf- 
tareos a fazer fixo ao coitado das nãos. 
BRANDAMENTE , adv. com brandura. 
BRANDÃO, f. m. vella grofa de cera. Referta 
de Chron. F. 2. cap. 117. Afora os brandões que ef- 
tavam pelas mezas. 
BRANDINHO , adj. dim. de brando. 
BRANDIR , v. ar. mover vibrando a lança 3 
ou efpada para empregar melhor o golpe acenan- 
do de o dar. Caftan. 2. pag. 120. c. 1. Camões Lufe 
8. 19. e Eleg. 4. , pegando em bum pique que 
brandia , e fopefava ,„, brito Hift. Braf. § Bran- 
dir n. mover-fe vibratoriamente o corpo elaítica. 
V. g. »» A palma compremida ,, Manfinho entre as 
pag. 10. e 14. Trancofo p. 2. c. 4.5, taboinha s 
que em fe lbe tocando brandia muito. § Brandir o 
açoite para açoitar. S Chron. de D. Pedro 1.55 
brandir alguem com o açoite 5, pag. 48. em 4. S 
Brandir o pandeiro, fig. tocar os paos, tanger O. 
negocio. Eufr. 5. 
BRANDO, ad 


5 E 
j- molle , que cede ao taéto ye 


- BRANCAS, f. f. pl. ve cans. Eneide 9. 148.]g. 5, cera branda, que cede à comprefsão. 6 


§ Peças de dinheiro miudo. Anlegraf. 22. ye 


Lilo , macio. § Sereno v- Z- 5» tempo brando. Ș 
Bb ii Sua- 
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Suave , tranquillo v. g. ,, fono——s Condição, 
genio-—fuave, converfavelcom bondade. § Voz— 
abemolada. § Pento--—galerno, 6 Fogo , fra- 
co. § Palavras brandas , acompanhadas de manfi- 
dão , fem rifpidez, nem defabrimento. 

` BRANDOURO v. Varandonro , ou Varadon- 
ro. Freire Elyfios. pag. 164. 

` BRANDURA, f.f. a qualidade de fer brando 
ao tacto; e fig. da condição fuave , do tempo, 
&c. v. brando. 

` BRANQUEADO,, part. paf. de branquear ,, 
fepaleros branqueados ,, fig. os hipocritas. Arraes 
3. 4. § Os olvos branqueados , i. e. poítos em bran- 
co, como fuccede aos moribundos. Eneida 10. 
ioz. § Acabeça-com cãas. Pinheiro 2. f. 26. 
’' BRANQUEADOR,, f. m. o que branquea : 
esfollador , e alimpador do gado para os talhos dos 
açougues. 

- BRANQUEAR , v. at. dar còr branca, com 
geflo, cal. § Dar còr branca à prata, e limpar o 
oiro no banho , a que os Ourives chamão branqui- 
mento. $ Branquear alguma peça de madeira, ta- 
boa, entre Carpint., be tirar-lhe com a enchó, 
o branco, e a porção mais efcabrofa da fuperficie. 
S Branquear neuro y. branquejar ,, parte em bran- 
gueando o horifonte ,, Bernardes Lima Carta 32. 
S Branguear-fe, fazer-fe branco. Arraes 3. 13. 5» 
S A idade branqueia os cabellos. Palm. 4. p.f. 34. 
- BRANQUEJAR,, v. n. apparecer branco, al- 
vejar v. g »» branquejavão as véllas da frota ,, 
á'terra branquejava c'os ovos ,, F. M. c 97. 
“-BRANQUETA , f.f. peça de linho, que fer- 
ve na Imprenfa , entre o timpanilho, e o timpa- 
no; frifa. 

 BRANQUIDOR , f. m. o que branquea oiro, 
prata ,. &c. 

BRANQUIMENTO , f. m. banho de que usão 
os Ourives para limpar a prata , e dar-lhe còr 
branca , compõe-fe de fal marinho , e limões, 
fervidos em agua; ou de farro de vinho , e fal. 

- BRANQUINHO,, adj. dim. de branco. 

© BRASA v. braza. 

~ BRASIL, adj. p40-—-— vermelho , de que fe 
extrahe tinta da meíma còr , cofinhandoso em agua. 
$ Còr brafil, i. e. de pão brafil. 

' BRASILETE , f. m. madeira da ëfpecie do 
Brafil, mas não dá tinta tão fina, nem tão viva. 

BRASSICA MARINHA v. foldanella. 

BRAVAMENTE , adv. com bravura. V. de S4- 
fo: ferido bravamente em huma perna (Caftan. 5. 


f. f rabularia , palavras 


c. 76.) i. e. muito. 
'BRAVATA, 

ameaçadoras , com oftentação de valor (feroces 
mine.) $ 4 
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BRAVATEAR, v. n. dizer bravatas. Pieira 
Cart. ult. tom. 1. 

BRAVEIJAR v. esbravejar. (ferocio , fávio , bace 
chor. 

BRAVEZA » f. f. furia, bravofidade de condi. 
cão, oppoíta a manfidão ; e fig. dos ventos, do 
mar , da rormenta ,, Lícena pag. 409. Ulif. 2. 
43. 4 braveza do caftigo , por fereza, ou ferida- 
de. Arraes 2. 19. S Fereza do animal não do. 
mefticado. $ Acção de animo esforçado v. g. , 
fazer bravezas na guerra. Cafian. 3. f. 207. 

BRAVINHO , adj. dim. de bravo. 

BRAVIO , adj. terras-——não cultivadas , mas 
ninhos. $ Gado——náo domefticado , montezinho, 
§ Gente inculta , fem policia. Lucena. GO braa 
vio fubftantivadamente , o que he afpero , e dificil 
de andar, &c. v. Z. », caminhar polo bravio da 
obfervancia da Lei de Deus ,, Arraes 3. 17. 

BRAVIO, f. m. o preço da viétoria em lua 
ta, ou jogo. Barreto Vida do Evangelifta , levar 
o bravio. 

BRAVISSIMAMENTE , adv. fuperlat. Alea 

raf, 141. 

BRAVISSIMO , fuperl. de bravo P. P. 2.108, 
afalto. 

BRAVO, adj. de genio ferino, afpero. § Irae 
do. § Fonfarrão. § Bizarro, galante. $ Valorofo. 
S Terra brava, y. bravia. § E gado bravo, bra- 
vio. 6 Genio—, aípero. 6 -Gente , Nação mamina 
culta. § Magnifico v. g. ,, bravos edificios , i; e. 
nobres. Arraes 4. 6. § Extraordinario v. g. ,, brå" 
va maravilha, Vieira. § Mar, vento bravo , i. e. 
rormentolo. § Brava tormenta , por grande. Caftan, 
L. 5. c79. § A brava Hefpanha ,, Condeftayek 
de Lobo Canto 4. f. 56. v. § Bravo, acclamação 
em louvor, que fe dá a: quem canta, dança, re- 
prefenta bem. § Oftentofo. Exfr. 11. 5, bravo 
vindes vos agora picado de graciofo. § Cofta bras 
va, fem porto. 

BRAVOSIDADE , f. f. a qualidade de fer brãs 
vo, de condição fera, a Vieira ,, bravofidas 
de com que fe trava a peleja », Albug. 4.5. § O 
natural ferino dos irracionaes. Malaca Cong. 9.120 
§ Valor mifturado com paixão ira. Eneide 11.216.53 
entrão com gram bravofidade polas armas : ,, fazer, 
bravofidades de valor ,, V. de Lima cap. 5. 

BRAVOSO , adj. y. bravo. Sá Mir. vinha o 
bacorote mui bravofo 5, o leão bravofo ,„ Lobo 
Condeft. Canto 5. 

' BRAVURA,, f. f. acção de bravo, valentão 
V. g. „ fazer bravuras. § A bravara, ou brave» 
za do mar. H. Pinto. i 

BRAZA , f. f. o carvão ardendo todo em fou 

go. § Em braza, i. e. bem penetrado do fogo ve 
E 
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S. a ferro em braza. § Tomar ferro em brazajuntão as nãos, è as enxarcias para as perfervar da 
nas mãos , efpecie de prova judicial ufada antiga-|chuva , &c. 


mente para fe mofirar innocente de algum delicto, 


BRETANGIL, f. m. panno de algodão teci- 


quem o tomava fem fe queimar. Chron. de D. F.;do entre os Cafres , de que ha grandes , e peque- 
1. por Leão. $ Ficar braza, i. e. com o roítoinos, pretos, e azuis. Barros D. 3. 


encendido , ou ficar ardendo. Eufr. 1. 1. § Jla- 


BRETANHA , f. f. lençaria de linho fina , que 


tar a braza , fig. avantejar-fe a outros em galan-|fe trazia de Bretanha. 


taria , ou qualquer parte , acção. Sá Miranda. § 


BRETE, f. m. armadilha de dois páos delga- 


Lançar a braza no feio a alguem , infpirar-lhe de-jdos do Ro de hum cavado, para tomar aves. 


fejo ardente. Mulegraf. f. 153. 
de cinza, f. malda 


S Brazas debaixo|S no fig. 
de encuberta, engano. Aulegr.|,, Eneide 4, III. 


laço , prisão v. Z. 5» os bretes de amor 


BREVE, f. m. boleto Apoftolico dado pela 


118. 

BRAZÃO, f. m. Íciencia, que trata das armas, | Papa, ou por feu Legado a Latere, fem as clau» 
e infignias de Nobrezá das Familias illuítres , e|fulas extenfas, que tem a bulla. § Papel com cer- 
das peíloas , que as confeguirão por algum feito no-| tas orações, que ferve de capa a reliquias. $ Ef- 


bre em armas, &c. § O efcudo com as armas. 
BRAZEIRO , f. mm. valo com brazas. 
' BRAZIDO , f. m. multidão de brazas. 


crito , que o mantenedor offerecia à Dama a cuja 
honra mantinha a jufta. Refende Chron. F. 2. pag. 
8o. § Breve, nora Alafica , que val hum , ou dois 


'BREADO , part. paf. de brear untado de breo. | compaflos fegundo os tempos. § Breves no pl. abre- 


§ Da côr de breo. Viriato Trag. 5. 102. 
' BREADURA,, f. f. untura com breo. 
BREAR, v. at. untar com breo. 


viaturas. 
BREVE , adj. curto de extensão em longor 
V. Z. s, Caminho breve. § Curto em tempo. § Em 


BRECHA , f. f. quebrada , aberta , boqueirão | breve , i. e. em pouco tenpo. § Sillaba breve, a 
que fe faz na muralha com artelharia , &c. fazer, |que fe pronunciava em metade do tempo da Lon- 
abrir brecha , alaltar , defender, accommetter , fo-1ga; nas linguas modernas he a vogal, que fe pro- 


brir á brecha , reparar, dc. § Abrir brecha no f. 
fazer algum damno, que feja aberta, è caminho 
pará outro. Ded. Chron. p. 1. Div. 10. § 688. 

“"BRECHIL, f.m. lança curta de cavallaria Afiat. 
Godinho. k 

'BREDOS , f. m. pl. herva hortènfe de comer, 
efpecie de amarantho. ( blitum. ) Cardofo: bredo 
no fing. Caftan. L. 5. c. 7O. 

“BREGA v. briga. Simão Machado 2. y. 

BREGMATE, f. m. Anatom. a parte da cabe- 
çã onde fe ajuntão as Suturas Coronal , e Longi- 
tudinal. 

BREJEIRO, f. m. rapaz, quê anda ao brejo ; 
rapaz da plebe, maroto. ' 

"BREJO, f. m. planta filveftre femelhante ao 
alecrim. Erice. § Terra humida , lodofa , alagadi- 
ça, que ferve para arrofaes, Barros H. P. § Ir do 
brejo , fr. vulgar, ir furtar allucar das caixas nas 
alfandepas , Sec. 


nuncia com accento medio entre o agudo , € o 

mudo, 
BREVEMENTE , adv. com brevidade, § Em 

pouco tempo. $ Dentro de pouco tempo v. g. 53 


“| brevemente fe cumprirá efta predicção. 


BREVIA, f. f. nas Communidades Religio- 
fas , tempo de recreio, de ordinario nas quin- 
tas. 

BREVIADO vy. abreviado. 

BREVIARIO, í. m. livro que contém as orá: 
ções, que os Sacerdotes dizem por obrigação quo- 
tidiana. § Compendio, epitome. § na Jmprenf. hu- 
ma forte de letra de certa grandeza. 

BREVIDADE , f. f. a curreza da duração; da 
longitude. f 

BRIAL , f. m. veítido de feda, ou tela ricas 
atado pola Cintura, que deíce até os pés. anti- 
go, era proprio de matronas. Lobo. 

BRICA, f. f. de Braf. o efpaço do efcudo on- 


“BREJOSO , adj. ápaulado , lodofo como ajde fe pinta a differença, que os filhos fegundos de- 
brejo. Fern. M. c. 97. campo brejofo »» ar cor-|vem trazer nelles. 


rupto de lugar paulado , e brejofo 5, Lemos Cerço 


. 40. 
dá BRELHO , f. m. penedo , ou fexo pequeno. 
.BRENHA , f. f. terra quebrada entre penhas 
povoada de filvados. 
“BRENHOSO,, adj. cheio de brenhas. 
“BREO, f.m. betume artificial compoíto de pez, 
febo, refina, c outros ingredientes, com que fe 


BRICHE, f. m. tecido de lãa mais groflo que. 
a faragoça, de fabrica Nacional. 

BRICHOTE,, f. m. nome , que por deípreza 
fe da aos eftrangeiros. 

BRIDA, f. Ë. as redeas do cavallo pegadas ao 
freio. § O freio todo. § Cavalgar á brida , op- 


|póem-fe à Gineta ; o que cavalga á brida leva ef- 
{tribos longos em que fe apoia quafi com as pons 


tas 
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tas dos pés, è a perna eftirada; y. Gineta. § Bri- co, e divertimento. § f. B. Clarim. cap. 81. „æ 
da no fig. freio, reftricção, que opprime, e ve-jnatureza ejteve brincando quando as formon. § Dar 
xa. Parecer do Doutor Beja. brincos v. 
- BRIDADO,, part. paff. de bridar; que leva bri-j BRINCO, f. m. falto, ou movimento, que 
da, ou freio. St. do Brasão. fe faz por folgar, e por divertimento, de todo o 
'BRIDÃO , f.m. freio, ou grande brida ufado| corpo, ou com mãos, pés. § Joia de adorno, ef- 
na tropa. pecialmente das orelhas; e figuradamente, tudo o 
BRIDAR , v.at. pòr brida. 6 f. Refrciar, re-|que he bonito, e ferve de ornar o corpo , ou 
premir , reftringir. , . . cafa , &c. Severim Noticias pag. 3. nov. ediç. y. 
- BRIGA, f. f. pendencia , peleja de rasões, ou] fraudulagens; Caftan. 2. 315. S Brincos da nature- 
a ferir. § Pagar direitos fem briga, i. e. de boa|za, as producções formofas , viftofas, que pare- 
vontade , fem altercações , ou reliftencia ,, Carta|cem produzidas para feu adorno. Palmer. p. 3. f. 
del-Rei D. F. 2. 132. V. ,, jardim, em que a natureza entbefourou, 
BRIGADA, f. f. certo número de batalhõesjtodos os feus brincos, e galanterias. S Peça que 
compoítos de tres , ou quatro regimentos , eom-|fe dá aos meninos , viítofa para os entreter com 
mandados por hum Brigadeiro. gofto. Arraes 1. 20. § Dito, acção graciofa , de 
BRIGADEIRO, f. m. poíto militar fuperior ao|quem não faz fenão zombar. 
de Coronel; o official defte nome, he o que com-| BRINÇO, {. m. herva rafteira, que dá nos 
manda huma brigada. talos folhas miudas todas farpadas. Lança do meio 
BRIGADOR , f. m. o que briga. hum talo de altura de vara, e meia com varios 
BRIGO , f. m. brigofo, rixolo. Soufa. ramalhetes de flores amarellas , e no pincaro hum 
BRIGAR, v. n. ter briga com alguem. |maior de todos, vive de março até julho , e ens 
BRIGOÓSO ,.£. m. dado a brigas, rixas Ulif.jtão fica a raiz viva debaixo da terra. 
Comedia 227. Vv. BRINDADO , part. paff. de brindar. 
BRIGUENTO, f. m. o melmo. BRINDAR , v. n. beber à faude, ou em obs 
| BRIGUIGRO, f.m. marifco , que vive n'hu-|fequio de alguem. Eneide 7. 30. 5, brindai aos 
ma pequena concha redonda , e raiada. ve. $ Convidar a beber juntamente com o que 
- BRILHADOR,, f.m. que brilha y. g. 5; 0s 4f-|convida nefte fentido he activo ,, Vieira ,, La- 
tros. Pina. thero os brindava logo. § f. Offerecer alguma cois 
” BRILHANTE, p. at. de-brilhar , que brilha. §|fa a alguem. § Provocar a que fe goze da coifg 
Suftantivadamente , fe toma polo diamante de fun-|que brinda y. g. 5, é O collo de alabafiro, com 
do , abrilhantado. que fugindo mal , andas brindando os bejos nas 
BRILHAR , v. n. refplandecer, reverberar , re-| morados. 
fletir, ou defpedir raios de luz como as eftrellas, o| BRINDE , f. ñm. o que fe bebe, ou o beber 
diamante. § fig. Do corpo que reficéte luz mui vi-já faude de alguem ,, fazer hum brinde. 
va v. g. 550 mar ferido do fol. § Dizemos que] BRINIE, f. f. carne cofida com arroz. B. Pa 
brilbão os dotes do entendimento illuftrado , as vir-|  BRINQUINHEIRO , f. m. artifta quê faz 
tudes Jingulares; as pefoas Inftrofamente veftidas ;i brincos. l nao 3 
os olhos vivos, dc. BRINQUINHO , f. m. dim. de brinco. 
` BRILHO, f. m. o brilhar. BRIO, f. m.. foberba, elevação d'alma, de 
BRIM, f. m. lençaria de que ha muitas for-|fentimentos H. D. 3. p. L. 5.€. 9. § Zelo , ciu- 
l me da honra, crédito, reputação. § Esforços 
valor. § Fazer brio, tomar em ponto de honra. 
Freire. § Liberalidade. § Abazer os brios a alguems 
humilha-lo , abaxá-lo. § Erguer os brios, recobrar q 
animo ; infpirar valor. 
.BRIOES , f. m, pl. naut. cordas que fervem pas 
ra ferrar, e colher as véllas. 


~ BRIOSAMENTE,, adv. com brio. 


tês. 
‘BRINGA , f. f. herva, (pincedanum, ou pinaf- 
tellum.) 
BRINCADO,, part. paff. de brincar. Freire Ely- 
fios f. 265. l f 
BRINCADOR , f.m. amigo de brincar. § O 
ue orna. 
. BRINCAO ,. adj. amigo de brincar, ou coftu- 
mado a brincar , i. e. que dá Ialtos por folgar ,, BRIOSISSIMO , fuperlar. de briofo. 
os Satiros brinções ,, <- f| BRIOSO , adj. dotado de brio”, diz-fe das pel 
BRINCAR , v. at. adomar, enfeitar , ataviar|foas , e fuas acções, em que fe moftra o brio do 
animo. $ Briofo , foberbo , vaidofo ; e famil. brio- 
fo de pão de rala, o que tem vaidade, € o 
a 


com brincos. § Não fallar ferio ,. mas por diverti- 
mento , ou zombaria fazer alguma coifa por brin- 


BRI BRO 199 


ba com fundamento ridiculo, por coifa que a hão|ga nas paftas dos livros para os ter fechados. Caf. 
devera infpirar. Preftes f. 1C6. 2. 124. § Entre pintores, pincel grande, e groflo. 
BRISTOL, f.m. panno de Briftol em Irlanda. |G Cravo de ferro, com que o Íapateiro prega o 
Ulifipo f. 19. coiro com a fola pola borda da forma , antes de 
BRITADO,, part. pafl. de britar. ant. os cozer. § Peça da armadura antiga. Nobiliar. 
BRITAMENTO , f. m. ant. quebra, arrom-|f. 52. buma brocha por cima do lorigão. 2. Cer- 
bamento. Cron. Afonf. 1. por Galvão ,, britamen-\co de Diu p. 364. § Efpecie de chaveta de pão ; 
to da perna ; f. 5, britamento das tregoas „cap. 27.| que fe embebe no extremo dos eixos do carro, 
uebra. para ter as todas que não faião delles. $ Correia 
BRITA-OSSOS , f. m. aguia, que tem o bico| de coiro com que fe abraça a garganta do boi can- 
tão duro , que com elle quebra os oflos. ado. . 
BRITAR , v. at. aniq. quebrar, arrombar v.l BROCHASA, f. f. antiq.. huma peça de ca- 
s, 4s portas forão britadas ,, Cron. Af. 1. por Galvão | ma. Teftamento da Rainha Santa. 
c. 28.: britow-lhe bum olko ; brizar os cannos para) BRÓCHE, f. m. joia de pedraria, ou fó de 
furtar agua , britar a lança 5, Nobiliar. § f.|metal, confta de duas peças, que apertão roupas, 
Britar a verdade , faltar a ella. Chron. F. 1. por|e de ordinario no peito, á maneira dos colchetes. 
Lopes. v. firmal. £ 
RIVIA , f. f. ant. y. Biblia. BROCONCELLA , f. f. Med. papeira , doença. 
BRIZA , f. f. briza ventante, vento frio, ef BRODIO, f.m. caldo com reftos de fopa, e 
fecco da parte do Nordefte, oppofto ao vendaval, |bervas, como de ordinario fe dá aos pobres nas 
o qual fe esforça para o meio dia á proporção do| portarias dos Conventos. l 
calor do fol. BRODISTA, f. c. pefloa que vai ao caldo ás 
BROA , f. f. pão de milko. § t. antigo de Ro-ļ| portarias. PN 
teiros ,, por meia broa, i.e. por meio canal. Caft.| BROLHAR vy. abrolhar. A pi 
2. 62. ,, arribando por meia boroa ,, Chron. F.3.| BROMA , adj. fam. grofleiro , ignorante. 
4. Pp. c. 98. indo os galeões a meia boroa , e a ar-| BROMA , f. f. parte da ferradura de befta, o 
mada de remo de longo da cofla. fauco aflenta nas bromas. 
BROCA, f. f. peça de aço, ou ferro, que] BRONCHIO, f. m. (ch como q) canudo de 
ferve aos ferreiros de vafar os buracos das chaves | cartilagem do bofe t. Anat. 
femeas , aos efpingardeiros de broquearem os can-| BRONCO , adj. tofco, afpero , que ainda não 
nos , e aos fundidores dºartelharia , de abrir a alma | foi desbaftado , como os troncos, penedos, ou 
das peças; os fogueteiros vasão os foguetes do ar | pedra não lavrados. § f. Groffeiro, rude ,, e afpê- 
com brocas de ferro , para lbe encherem o vão delro v. g. ,, ingenho, entendimentos: Ihurbano. 
„polvora folta. § O ferro da fechadura , que fein-| BRONZE, f. m. compofição de metaes , prin- 
troduz nas chaves femeas. § Broca, cavidade , ou | cipalmente de cobre, eftanho, ʻe latão confundidos. 
falha profunda no canhão d'artelharia. Exame de|S Dizemos alma de bronze, por infenfivel, duras 
Artilheiros. que não fe move à compaixão; amor de bronze, 
BROCA, f. f. efcova do Impreflor. mui conftante. Paiva caf. c. 8. 
BROCADILHO , f. m. dim. de brocado, hej BRONZEADO,, ad. guarnecido , e reforçado, 
brocado mais ligeiro que o de trez altos. ou adornado com peças de bronze. 
BROCADO, f.m. tela de feda entretecida def  BRONZEO,, adj. feito de bronze. Elegiada f. 
oiro , de varias fortes, a mais preciofa, he a que |22. v. Canto 2. | 
tem recamo de oiro relevado, e fe diz brocado de) BROQUE, f. m. de Fyndidor engenho polo 
irez altos. Rezend. Chron. F. 2. à qual o vento fe communica å claffia , para acen- 
BROCADO , adj. bordado , como brocado. |der o fogo. onde efta o cadinho. l 
Prov. da H. Geneal. t. 5. p. 604. e 605. (oppõe-| BROQUEADO, part. paff. de broquear. § Pe- 
fe a chapado, ornado de chaparia) ,, faios , e opas j ça broqueada t. dº Ártilh. a que tem brocas. 
brocados ,, BROQUEAR,, v. at. furar, vafar com broca. 
BROCAL, f.m. guarnição de metal, que acom-! BROQUEL , f. m. efcudo pequeno de madei- 
panha a borda do elcudo. B. Clarim. f. 5. y. e f.|ra forrado de coiro forte, com feu brocal, ne 
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17. col. 2. Palm. p. 1. e 2. freg. meio tem embigo de metal, ou diamante, que 
BROCATEL, f. m. tecido de feda, e prata | cobre, a embracadeira, que efi por dentro, e 
tirada à ficira. Pauta dos Portos fecos. por onde {e fegura. § Ha tambem Lrogueis de me, 


BROCHA , f.f. fecho de metal, que fe pre-lial. § Dar no feu broquel, fazer mål a fi pal 
ufr. 
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Eufr. prol. GS Dar nos brogueis, não offender no | radores ; alizar , e polir a fuperficie das pedras , 
corpo, efig. fallar fem tocar no ponto , no effen- |do marfim, ébano, &c.; brigme fe metendo para 


cial da queftão , ou do negocio. 

BROQUELADO , e BROQUELAR-SE vy. 
abroquelado , e abroquelar-fe. 

BROQUELEIRO , f. m. o que faz broquéis. 
§ Armado de broquel. B. P. 

BROQUENTO , adj. cheio de brocas, fif- 
tulas. 

BROSLADO , e deriv., v. bordado. 

E BROSLAR , v. ar. yv. bordar como hoje fe 
diz. Paiva Serm. 1. f. 57. v.———de oiro , e pedras 
preciofas », 

BROTADO , part. paf. de brotar. 

BROTAR, v. at. lançar a arvore folha, fo- 
res, fruto. $ Soltar v. g. ;,—qgueixas. § Brotar 
n. o fangne que brota das feridas , brotão lagri- 
mas dos olhos, agua da fonte ,, i. e. que reben- 
ta, e fe folka com força. § fig. »» o evangelho 
brotando mifericordia ,, Paiva Sermões 1. f. 202. 
yese Afe 333. Ves, por mais que cha came bro- 
te mil abrolhos. 

BRUCO. Preftes f. 153. v. diz ,, mas ifo bru- 
co be hiftoria ,, bruco Significa o pulgão do Lat. 
bruchus. 

BRUÇOS , f. m. pl. de bruços adverbialmente , 
com o roíto, e o ventre para baixo v. g. 5; be- 
ber de bruços , deitar de bruços. 

BRUEGA,, f. f. chuva, que dura pouco. 

BRULHA, f. f. v. efeudete. 

BRULOTE, f. m. embarcação cheia de mate. 
rias combuítiveis a que fe dá fogo para o com- 
municar no navio inimigo. 


BRUMA, f. f. poer. o inverno. 


dentro as partes aíperas da fuperficie ; e pule fe, 
gaftando-as. 

BRUNO, adj. efcuro v. g. ,, 4 noite bruna, 
efig. ,, abruna forte, negra , infeliz. Nanfr. de Sep. 
«271. ult. ed. Defeftrada , infelice , cruel, e bruna. 

BRUSCA , 1. t. herva, rufcus , myrtus fylveftris. 
Elegiada f. 178. eft. 1. ,, Outros ferindo fogo bruf- 
ca acendem. | 

BRUSCO , adj. efcuro , anuviado , o Céo , os 
dias brufcos , e cbuvofos 55 H. Naut. t. 1. f. 389. 
2. Cerco de Dio f. 123. 0 tempo—c fig. o fem- 
blante——rrifte. 

BRUTAL, adj. da natureza dos brutos, irra- 
cionaes v. g» s, genio , fentimentos ,, hereje bry- 
tal ,„ Vieira: commettimento—— , Palmer. p. 2. 
c. 106. Parece mais cometimento brutal. 

BRUTALIDADE , f.f. a qualidade de fer bru- 
tel. § Acção brutal. § Falta de razão; imperuofi- 
dade defordenada das paixões. 

BRUTALMENTE , adv. de modo brutal. 

BRUTESCO v. grutefco. Elegiada f. 45. Pal- 
mer. 3. pe pag. 11. e 119. parte 4. p. 31. V. brntefoos 
de relevo ,, beftiães. 

BRUTESCO , adj. eftado — , das coifas não 
artificiadas , que eftão como a natureza as produz. 
Vafcencellos Hift. da Companhia no Brafil. 

BRUTEZA , f. f. brutalidade y. g. 5, do ani- 
mo. Eufr. 5.5. Vieira, Camões ,, bruteza de jui- 
zo ,, Aulegr. 78. da educação. Palm. 4. p. f. 27 
v. fealdade moral. Lafit. Transf. 

BRUTIDAO pv, brureza. B. P. 

BRUTO , adj. animal irracional, toma-fe fub- 


BRUMAL, adj. do inverno; invernofo. Ar-| ftantivadamente; e fig. dos homens rudes , tofcos; 


raes 7. 17. tempo bramal. 

BRUNDUSIO, adj. fam. trifte , fevero , melan- 
colico, que nunca fe ri. 

BRUNHEIRO v. abrunheiro. 

BRUNHETE, f. m. tecido de lá algum tanto 
bruno. Preftes f. 109. , diz bum que tem a cara 
mafcarrada, pareço Bifpo brunhete. 

BRUNHO v. abrunho. 

BRUNIDO , part. pafl. de brunir. 

BRUNIDOR, f. m. o que brune. $ Inftru- 
mento de brunir, ou bornir como ourros dizem , 
o dos ourives, € douradores de metal ao fogo he 
de aço, o dos douradores em madeira, e dos li- 
vreiros he de pederneira mui lifa. 

BRUNIDURA, f. f. a acção de brunir. § O 
effeito, ou o brunido dado com o brunidor. 

& BRUNIR, v. at. polir a prata, oiro, com o 
brunidor, que he infttumento de aço mui lifo , de 
que usão os Ourives , e outros artiftas como doi- 


e brntacs no feu proceder defarrefoado , polo que 
refpeita á intelligencia , ou defenfreamento das pai- 
xões. Eufr. 2. 6. $ Tofco, não lavrado, nem 
artificiado v. g. ,, oiro, diamante , lam, e outras 
coifas que foffrem arrificio , e fe empregão nas 
manufacturas. § f. Bravo v. g. 5, mar. S Força 
bruta , grande poder, força. Senhor da força bra- 
ta dos elefantes. § f. mão, feio v.g. 5, bruto fei- 
to. Naunfr. de Sep. 

BRUXA, f. f. mulher, qua inculca rer paéto 
com o demonio, em cujo poder faz coifas mara- 
vilhofas , e de ordinario mal. 

BRUXARIA, f. f. acção, ou effeito caufado 

or bruxa, ou bruxo. 

BRUXO, f.m. o que fe attribue o poder de 
fazer bruxarias. 

BRUXOLEAR, v. ar. de jogo de Cartas, ir 


defcobrindo a carta pouco , e pouco para ver O 
que pinta, e que ponto he. 
BUA, 


BUA 
BUA 


à FARA s í. f. familiar entre os mininos , agu4 de 
beber. 

BUAMA,, f. f. peixe do mar, he do feitio de 
-Paxão , e não: crefce muito. 

BUANA v. boana. 

BUBAO, f. m. tumor maligno, que nafce 
-nas inguas. 

BUCARDAS,, f. f. pl. naut. são huns páos tor- 
«os, que atraveísão a roda de proa pola banda de 
dentro para a reforçarem. § Nos navios pequenos 
.o fmaftro do raquete aflenta fobre as buçardas. 

BUCENTAURO,, f. m. efpecie de galeão ri- 
-co ufado em Veneza, por eftado. 

BUCHA, f. f. porção de eftopa, barro, &c. 
que fe merte entre 2 polvora, e o chumbo, ou 
balas na efpingarda , canhoes, &c. S Atarar a 
bucha fr. fam. foffrer alguma coifa incommóda. 
S Bucha, vulg. bocado de comer fobre que fe be- 
be. § Bucha do lagar de vinho , peça de pão, 
que fe merne no pefo para não deixar fahir o veio 
-ao levantar a pedra. 

BUCHELA, f. f. cfpecie de alicate, ou te- 
naz, com que-os cravadores pegão nos diamantes. 

BUCHO , f. m. o eftomago, ou ventriculo dos 
animaes quadrupedes , e peixes, € aves. $ f.ech. 
o eftomago dos homens v. g. , deo com tudo no 
bucho. § O bucho dos braços do homem , a porção 
mais grofla , e polpofa do cotovelo até o hom- 
bro. § Tirar alguma coifa do bucbo a alguem, 
fazer-lhe dizer oque fabe, e occultava fr. famil. 

BUÇO , f. m. a ponta de barba, os primeiros 
«<abellos, que fahem aos moços, e asque talvez 
tem as mulheres no beiço fuperior. 

BUCO , f. m. o vão capacidade , porte do na- 
vio; e talvez o cafco. Vieita. be palavra Hefpa- 
nbola. 

BUCOLICA, f.f. efpecie de foefia, em que 
fallão Paítores. 

BUCOLICO, adj. que refpeita à bucolica. 

BUCRE,, f. m. annel, que fe faz no cabello, 
ou cabelleira. 
+» BUEIRO v. boeiro , caneiro. 

BUENA BUENO, adj. E lim bom,, di- 
ger a buena dicha ,, dizer a boa dita, ou ler a 


fina. famil. 


BUETA , fí. f. antiq. cofre , boceta. Caftan. 6. e 


final: ,, por morte de D. Henrique de Menezes não fe 
acharão na fua bueta fenão 9 tangas. 

- BUFALO, f. m. efpecie de boi filveftre , de 
pello raro , tem a cauda curta, a cabeça mui ri- 
ja , € os cornos ao revés dos do boi, dos feus cor- 
nos fe fazem annéis. Barreiros f. 202. (bubalus.) 
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BUFÃO, f. m. o fanfarrão; que bravatea, € 
diz rabularias. $ Bobo , jogral, graciofo , chocar- 
reiro. V. de: D. F. 1. por Ericeira f. 126. 
BUFANO , f. m. antig. bufalo. Lufr. 4. 8. 55 
annel de bufano. 
BUFAR , v.n. foprar , inchando as bochechas 5 


fdo que o faz por foberba, ou vaidade ; ou por 


ira, e paixão. M. L.: nofig. Aulegraf. 162. V. 35 
os fanfarrões bufão penfamentos , mas fem colera no 
efeito ,, e aqui he ativo. § Bufar o cavallo , afio- 
prar inchando os carrilhos. § Bufar, fanfarrear , 
bravatear. Pinto Pereira L. 2. c. 26. bufando , e lan- 
cando defpeitos. § Vide bofar fangue , polto què 
Barros diz bufar neutro. § Arder em defejos. 4. Luf. 
BUFETE , f. m. apparador. § Meza que fe 
ajunta a outra para a accrefcentar. § Meza em ge- 
ral. . 
BUFIDO, f.m. o ar, ou Íopro que fe dá bu- 
fando , v. g. o dos cavallos fogofos, &c. 
BUFO , f. m. ave noturna, que dá guinchos 
triftes (bubo.) S Efpecie de armadilha para aves; 
BUFONEAR , v.n. fazer papel de bobo, trua- 
near , chocarrear. ` 
BUFONERIA , f. f. acção, ou dito de bufáo y 
chocarrice. Vieira. 
BUFURINHEIRO v. bofarinheiro. Ulifipo Comi 
fe9. ve Arraes 3. 30. 
BUGALBO , Íf.m. fruto redondo dos carvalhos: 
§ fig. os bugalhos dos olhos, a balla do olho, ou 
todas as partes que © compõem. § Bagalhos , con- 
tas groflas de refar. B. Clarim ,, refando por huns 
bugalhos. § A nóz , ou o fruto todo que confta 
da mafla, e da noz mufcada. Couto 4. 8. 12.55 
aberto o bugalho , que be como bum pefego , faem 
humas folhas que são a mafa , e logo aparece hu- 
ma cafcazinha negra , que cobre a noz, a qual caf- 
ca cabe logo que a noz eftá bem feca,, v. Caftan. 
L. 6.c. 5. § Armadilha para caçar abetardas. 
BUGIA , f. f. femea do bugio. § Bugia, cal- 
tiçal pequeno. § Vella de cera fina. ; 
BUGIAR , v.n. fam. fazer bugiarias. .. : 
BUGIARIAS , í. f. pl. geftos, momos de bus 
gios, ou ridiculos. § Brincos, bonecros, e fran- 
dulagens de-pouco preço. famil. Leitão Mifeell. 
BUGIGANGA , f. f. famil. dança, ou brin: 
cos de bugios em bando. B. P. (fimiarum chorea.) 
BUGINICO , f.m. ch. rapazinho vivo , gefti- 
culador , momento. a l 
BUGIO , {. m. efpecie de macaco. § Peixe fi- 
mius ii B. P. § Ingenho de barcos a modo de 
forquinha. § O que arremeda , e imita acções de 
outrem. § v. pentógrafo. | 
BUJAME”, f. m. o cabra, ou filho de mula- 
to com preto ; na Inful. L. 10. ef. 29. s, vem s 
Cc o bü» j 
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o bujamé grave ,, como fom de inftrumento , ou 
inftrumento , talvez trompa, ou oboaz, que os 
Pretos tocão polas noflas conquiftas às portas das 
Igrejas. 

- BUIDO,, part. paff. de buir, polido com o ufo, 
e fricção , açacalado v. g. o ferro , os gonzos , o pu- 
nhal. § A roupa -— que fe faz mais delgada , e rara 
com o ufo. 

BUINHO, f. m. o junco. B. P. (Scirpus.) 

BUIR , v. at. polir, alizar, açacalar com a 
fricção , e attrito , ou esfregando com coifa que 

ule. 

BUIS vy. gboís. 

BUITRA , f. f. da Imprenfa. Carcere, peça 
de pão, que impede, que a arvore não vá de hu- 
ma parte para outra. 

BUITRE v. aburre, M. C. 6. 8. 

BULBOSO , adj. da Botan. que dá raiz como 
o bulbus , ou cebola. 

BULBUS, f. m. cebola vermelha pequena da 
feição de cabacinhas. Luz da Medicina. 

BULCAÃO, f. m. hum negrume no ar, ou nu- 
vens efpefliflimas, que fe defatão em vento fubi- 
to, e furiofiflimo. Barros 1.5.2. $ f. „ o bual- 
cão trifle que alombrado tinha o trifle peito s, 
Naufi. de Sepulv. a negra trifteza. § ,, bum bul- 
cão de fumo ,, (2. Cerco de Diu p. 312.) caufado 
do fumo d'artelharia, mina, &c. 

BULE , f.m. vafo, em que fe lança agua quèn- 
te, e nella o chá para fe extrahir a tintura delle, 
que fe bebe. 

BULEBULE,, f. m. hervinha defte nome , cu- 
ja flor fe agita facillimamente com qualquer ar. § 
t. ch. o que he mui buliçofo , inquieto. 

BULHA,, f. f. eftrondo, roido de coifa que 
cahe, de falos , golpes, &c. § Motim de brigas. 
6 Reboliço. § Molho de fitas, e flores, que fe 
trazia na pulheira. 

“BULHÃO v. borbulhão. (Scatebra.) B. P. 

BULHAR , v. n. ferver em bolhas, ou bor- 
bulhões. Elegiada f. 67. v. o fangue fai bulhando. 
§ Bulbar com alguem , ter bulhas, brigas, bolir 
com ; entender. 

(BULICIO, f. m. Chron. Af. 5. ¢. 51. 

(BULIÇO, ; 
e affento da gente de alguma Cidade, ou Villa. 

Ruido de gente junta. 

BULIÇOSO , adj. bulhento , perturbador , re- 
voltofo , amigo de fazer novidades , inimigo da 


az. Arraes 4. 24. § Inquieto, que entende com|q 


tudo. § Olhos buliçofos , que não são mefurados š 
que olhão para todas as partes com inquietação. 

BULIR vy. bolir. efte verbo he irregular , e ef- 
srevem-no de ambos os modos ; bølir porém pa- 


f. m. inquietação , alteração da paz, ; 
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ese melhor, por conformar com o fubltantivo ra- 
ical. 

BULLA , f. f. letras Apoftolicas defpaçhadas na 
Corte de Roma, em que fe contém alguma pro- 
videncia fobre materias ecclefiafticas, ou graça ef- 
piritual , que S. Santidade concede v. g. as de-jga 
bileu , indulgencias , dc. § Bulla da Crufada, 
pola qual fe concedem indulgencias, e certas dif- 
penfas a quem der certa efmola para guerra contra 
os infieis. § Bulla de defuntos, pola qual fe dá 
efmola , a favor dos defuntos por quem a bulla fe 
toma. 

BULRRO, f. m. o que vende, ou by 
a hum terceiro, aquillo que elle mefmo bulrão, 
tinha vendido, ou hyporhecado a outrem , dolo- 
famente. Orden. 5. 65. 

4 BULROSAMENTE , adv. á maneira do bub 
rão. 

BULROSO , adj. que ufa de bulra, ou burla; 
fraudulento como o bulrão. 

BUMBA , f.f.ch. pancada, tunda. 

BURACAR, v. at. fazer buracos, furos. 

BURACO, f. m. furo, abertura; cova; cons 
cavidade. § f. Cafinha pequena , e vil Sá Mi- 
randa. S-—do rato, da toupeira. 

BURAQUINHO , f. m. dim. de buraco. 

BURATO , f.m. efpecie de cendal preto raro, 
de que fe fazião mantos ; tambem os havia d'ou- 
tras cores. Arraes. 

BUREL , f.m. panno grofleiro de láa, de que 
andão veítidos os Capuchos ; e que antigamente 
fe trazia por luto. Chron. J. 2. de Refende cape 
ult. o Reino foi veftido de burel , almafega , dec. 

BURGALEZ, f. m. moeda antiga, que mam 
dou lavrar el-Rei D. Sancho. $ item. Burguez. 

BURGALHÃO, f. m. multidão de conchinhas 
que fazem laftro no mar: ,, fundo de burgalhão 
» Vieira Leito. " 

BURGO , f. m. arrabalde;de aldea , ou lugar. 
§ Villa, ou Cidade. Chron. de D. Af. Henriques 
por Leão p. 82. ult. ediç. fallando do Porto lhe 
chama Burgo no tempo de D. Afonfo Henriques. 
$ Lobo Condeft. Canto 4. p. 57. eft. 2. 5» queima 
os burgos de Almada, e de Palmella „i. e. are 


rabalde, o burgo do Mofteiro de Lorvão. 


BURGOMESTRE , f. m.pl. os primeiros Ma! 


'giftrados das Cidades de Flandres, Hollanda, € 
“Allemanha. 


BURGRAVIO, f. m. do Allemão Burggraf 
ue he o mefmo que Vifconde. 
BURGUEZ , f. m. vezinho de burgo. § Na 


M. L. t.5. f. 154. col. 1. fe diz „, burguez de Pa- 
ris ,, no fentido de bourgeois Francez, Cidadão 
de Paris. 
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‘` BURIL, f. m. inftrumento: de abridor , comlda em canudo liado com barbante » O qual anda 

que lavra em metal, figuras efcarvandoeo. § Oslraíteiro. 

eravadores tambem usão do buril. BUSCAR , v.at. fazer diligencia por achar al- 
BURILADA, f.f. golpe de buril. guma coifa. § Ir ter a alguma parte y. g. „ O 
BURLA , f. f. engano , fraude. Auto do Diaj rio bufea o mar. Eneide 77- it ter com alguma 

de Fuizo. § Crime do bulrão. Cortes de D. F. 4) pefloa a algum lugar. § Tender v. g. 5,4 pedra 

$ Ditos jocofos ; e oppofios a véras. Hif. dos V'a-| folta bufea o centro. § Dar bufca, ou examinar 


rões illuftres de Tavora p. 160. fe ha contrabandos , ou extraviados nos navios, 
BURLAÃO, f. m. trampofo , trapaffeiro. Auto/ou pefloas, é feus fatos. § Examinar em livros d’ 

do Dia de Juizo v. bulrão. allentos, e cartorios ; algum monumento. § Bafe 
BURLAR , v. at. enganar, fraudar. -$ Fazerlcar a vida » grangear com que fe fublifta. § Ne- 

peças, zombar de alguem. gociar , para alguem, e f. ,, amor que tanta pes 
BURLARIA, f. f. y. burla, fraude. Auto dolna lhe bufcára », Naufr. de Sep. f.93.v. 

Dia de Juizo. BUSCAVIDA , f. m. infttumento de que os, 


BURLESCO, adj. proprio de quem burla, ef Artilbeiros usão para alegrar, ou abrir o ouvido 
falla não de fifo, ou de veras; jocofo , jocoferio.| das peças antes de as efcorvarem. 
BURNAES v. emburnaes. BUSILIS, f. m? chulo v. g. 5, abi eftá o bufi- 
BURRA , f. f. jumenta , à femea do burro. Ș| lis, i. e. o embaraço , e difficuldade da coifa. Tem- 
Jamil. cofre para dinheiro , ordinariamente cha- VP Agora 1.1. que aqui be o bufilis. 
peado , e ferrado. § Huma corda da mezena. t.| BUSSOLA , f. f. agulhas de marear. Fortes 1. 
naut. . 369. 
BURRADA , f. f. tropa de burros. § Afnida- f BUSSOLANTE , f. m. o que acompanha o 
de. B. P. Pap2 , quando vai em cadeirinha de braços. 
BURRÃO, f. m. enfado , com retrahimento, BUSTO » f. m. obra de efcultura que reprefen= 
da converfação. Sá Miranda ,, tomafte forte bur-|ta o corpo de algum homem da cinta para cima. 
tao. BUTERGO, f. m. Afiat. o chefe, ou cabo de 
BURRICO, f. m. burro pequeno. cada cinco artilheiros. | 
BURRINHO , f. m. o meímo. BUTRE, f. m. ave carnivora , que fe ceva em 
BURRO , f. m. jumento. $ Temporal do S.H. nal corpos mortos. 
cofta de S. Thomé. Couto. § Burrost. naut. Huns] BUTUA, f. f. huma raiz amarga medicinal ; 
cabos da mezena. $ Pontalete para fofter horifon-| de cafca negra, por dentro amarella. 
talmente o cabeçalho do carro. § Burro monsez,| BUXAL, f.m. mata de buxo. 
onager. § Eftar com o burro , fr. fam. i.e. amua-| BUXO , f. m. arbufto cuja madeira he amarel. 
la, e mui compacta : delle fe fazem varias obras, 


do, enfadado , e taciturno. $ Peças do carro. 
BURSIGUIADA , f. f. y. pancada v. g. 5, d'le huma. peça roliça fobre que os: fapateiros ajun- 
agua. tão as coíturas dos fapatos. § Buxo da fege, v. bu- 
BURUSO , f. m. a cafca, e caroço de frutoslcho, e roda. 
como uva , azeitona, que ficão depois de expri-| BUZ, interjeição, com que fe manda calar, e 
midos ; palavra corrupta do Hefpanhol ,, bor-lfe impõe filencio ; 4 perro velha: não buz buz. Üli- 
rujo. A fipo f. 11. C. Filodemo A. 1. Sc. 3. § O eftrondo 
BUSCA, f. f. acção de bufcar. § Cão de buf-|das armas de fogo. 
c4, v. ventor. Bernardes Lima Carta 23. buftas| BUZANO v. Guzano. Vieira. 
mentirofas. § Exame v. bufcar. BUZARATE,, adj. homem fátuo. B. P. 
BUSCADO , part. pafl. de bufcar. BUZIO , f.m. o mergulhador, que vai ao fun- 
BUSCACAIXAS , f. m. official da alfandega ,|do do mar apanhar a. madreperola , ou oftras que 
que buíca pelas marcas as caixas, e fardos, quejcrião perolas. § Efpecie de corneta de buzio, ou 
vão a ella para fe defpacharem. concha retorcida. Jnful. § Marifco miudo que fer- 
BUSCADOR , f. m. o que bufca. Chron. de|ve de dinheiro na Cofta d'Africa » diz Barros qua 
D. Pedro 1. p. 20. in 4. ed. de Baião ,, não como| valia no feu. tempo hum quintal delle, de 3 até 10 
bufcador de novas razões ,, cruzados , {egundo a maior, ou menor abundancia. 
BUSCAMANTE , f. f. mulher, que folicita,| BUZIO , adj. fufco. B. P. 
e procura os homens, fecmnleia, t. ufado vulgar-| BUZIOZINHO , f. m. dim. de buzio, 
mente. BYOAC r. bioac. 
BUSCAPE , f. m.- foguete de polvora ataca-] BYRO v. biró. dido c. 
Cli à 
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or 


» f.m. terceira letra do Alfabeto Portuguez , 

confoante , a qual antes de 4, 0, e 4» foa 
como q; antes dee ou i foa como f. A efta con- 
foante fe ajunta huma cedilha , e então reprefenta 
conftantemente o fom do f, V. g. 3 cabeça , con- 
deça. Quando fe lhe ajunta depois hum $. v. g. 
em chapéo , choro, tem variamente o fom do x, 
e do q. 
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CA”, conj. antiq. por que. (do Francez ,, car »,) 
Barros Clarim. c. 61.; enas Decadas a cada paflo : 
mas Lobo (no Dial. y. f. 172. ult. ed.) já a apon- 
ta entre as antiquadas. 

(CA » adv. nefte lugar; efte adv. tem fignifica- 
ção femelhante à de aqui ; mas não he tão de- 
monftrativo ; nós dizemos moltrando ,, aqui eftá 
o homem; e fallando de hum fujeito , inda que o 
não tenhamos na companhia , e junto a nós, di- 
remos V. Z. ,, efe fugeito cá anda na Corte. § 
Dizemos familiarmente , e com energia ,, eu cá me 
intendo ,, para fignificarmos , que temos razões 
particulares de penfar, ou obrar de hum certo 
modd. 

CABAÇA , í. f. efpecie dê abobora , que tem 
a figura de pèra. § Vafo de vidro da feição. da ca- 
baça. § Pendente, ou pinjente de brincos da mef- 
ma forma. 

CABACINHA, f. f. dim. de cabaça. ! 

CABAÇO, f. m. o cafco da cabaça feco , è 
curado para guardar farinhas, liquidos , &c. § Fru- 
to Brafilico, efpecie de abobora de miolo amargo, 
o qual fe fepara , e deixa hum cafco rijo de que fe 
fazem as cuias. 

CABAIA , f. f. feda ligeita. § Veftido Tur- 
quefco como tunica aberta por hum ládo, a qual 
defce até meia perna. 

CABAL, adj. perfeito, completo V. Z. s, conta 
——, orador——Ù"c. l 

CABAL, f.m. hum animal, a cujos offos fe 
attribue a virtude de impedir que corra o fangue 
de feridas por onde fe vazára do corpo de quem os 
não trouxeffe, B. e Albuq. A 

CABALA, f. f. tradição Judaica, à cerca da 
interpretação miftica , e allegorica do antigo Tefta- 
mento. $ Confpiração de 
mo intento para mão fim 


confpirão para effe fim. 
CABALAR , v. at. moderno. fazer cabalas , 


ou confpirar-fe contra alguem. Ded. Chron. p. 1 


peíloas que tem o mel- 
; ef. as peíloas, que 


perfeitamente. 
CABANA, f. f. choupana, cafa ruftica de paf- 


É 3. 78. § Cabeça do Imperio, metropole, 
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num. 464. ,, irem clandeftina , e indirectamente ça- 
balando , e minando a nobreza defle reino s, 
CABALISTA , f. c. peífloa dada à cabala. J.. 
CABALISTICO , adj. que refpeita à cabala. 6 
Sentenças cabalifticas , i. e. efcuras mifteriofas. Ar- 
te de Furtar. Deprecação. 
CABALMENTE,, adv. acabada , completa, 


tores, pefcadores. § f. Choupanas, em que eftáo 
regateiras de frutas, &c. § Sege coberta de coiros , 
fem caixa. § No jogo do truque do taco , fazer 
cabana, he jogar hum dentro , outro fora da 
barra. 

CABANEIRA , f. f. mererriz, que corre de 
cabana em cabana. § Mulher que vive em ca 
bana. 

CABANEIRO, f. m. homem que vive em ca- 
bana. § Official que faz cabanas, 

CABARBANDA v. Camarabando. 

CABAZ , f. m. cefto de juncos para figos, 
uvas, e ourras frutas. 

CABAZINHO , í. m. dim. de cabaz. 

CABDEL, í. m. ant. y. Coudel. ANobi- 
liario. 

CABE, f. m. diftancia, què ha entre as duas 
bolas no jogo do aro; e nefta pofição ,, dar ca 
be 5, he fazer com que a bola do contrario paffe 
da raia do jogo. § Cabe, acção ardilofa, deftre- 
za, treta, com que fe faz mudar inefperadamen- 
te o fucceflo das coilas, cujos meiós promertião 
outro fim. Vieira. Cartas 2. t. f. 240. 

CABEÇA, f. f. a parte dos animaes , que or- 
dinariamente efta unida ao corpo polo peícoço, 
ou garganta, e que he o affenro dos orgãos fen- 
forios. § f. Chéfe, regedor , Couto 4. 7. 8.v. C4 
beceiras. § Autor v. &.—wda conjuração; da ge- 
ração. § A principal peífoa de alguma corporação; 
collegio. § Individuo v. g. , fai a tamo por ch- 
beça , e do mefmo modo ,, tantas cabeças de ga- 
do ,, por tantas peças da efpecie. § Metter-fe em 
cabeça , apprehender v. Z. s, metteu-fe-me em ca- 
beça, que morreria cedo ,, § Andar alguem com 
a cabeça ao derredor , fazello mudar d'opinião. 


capital. § Direito de cabeça , cabeção , capitação, 
ou o que pagà cada pai de familia. § Lançar vt- 
des de cabeça, mergulhar a rama, fem a cortar 
da fepa. § Entre Alvener, canto groflo. $ Crimes 


{-|de Leza Majeftade de primeira Cabeça , os que fe 


commettem contra o Soberano immediatamente , 
e outras pefloas , que o Soberano iguala a fia 
efte refpeito. § Cabeça dºalbos , a pinha , que conf- 
ta de varios denres , e talvez de hum fó. § Tra- 

Zer 
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zer alguma coifa fobre a cabeça, f. prezá-la, ef- 
timá-la. Arraes 1. 19.6 Cabeça de prégo, a ex- 
tremidade oppofta à ponta. § Cabeça do dedo , a 
ponta. § Cabeça do fino, a parte iuperior oppof- 
ta à boca. § 4 cabeça do arco , entre pedreiros , 
são as pedras que vão por fora do arco na face 
exterior. § Cabeça do Dragão , na Aftron. parte 

do zodiaco , em que a Lua atravefla a ecliptica 
paflahdo da parre Auftral para a Septentrional. 6 
Cabeça de linhas , são certos fios cortados polos 
dois em extremos , em hum dos quaes fe lhes da 

hum nó para os ter unidos. S Fruta de cabeça , 
aguardente de cabeça , a melhor, e de primeira 

forte. § Nao ter pés nem cabeça , fer delpropofi- 

tado. § Levantar cabeça , medrar, profperar em 

fortuna , ou cítado. S Tornar a levantar cabeça , 

i. e. ao primeiro eftado de profperidade. § Fazer 

o navio cabeça , furdir proejando, conforme ao 

governo do Leme. Bairros , Caftan. 1.f. 21.53, feza 

náo cabeça v. g. para a ilhas, § Pôr a cabeça 

fobre alguma coifa , eftar preftes para dar a vida, 
pola verdade della. Eufr. 1. 1. § Tornar fe tinhofa 

a cabeça que lavámos ,, fer ingrato aquelle que re- 

cebeo de nós boas obras. Eufr. 1.3. § Boa cabe- 

ça » ironicamente, doudo , defprofitado. Eufr. 3. 

2. § Cabeça da cunha, a parte grofla oppofta ao 

corte. S Por efla cabeça, por efte principio, razão, 

caufa. Tempo dºAgora 1. 1. e», por efla cabeça 

bei decrer, e approvar o ke tendes dito ,„ e D. 

2. § Cabeça de Moiro , diz-fe do cavallo , que a 

tem negra. § Cabeça, capitulo , artigo , membro 

de hum todo v. g. », 4 Lei tem trez cabeças ,, 
Vafconcellos Sítio p. 48. § Cabeça de aguas , a 

origem, a fonte. § Cabeça da geração , v. chéfe. 6 
Cabeça do monte, cume. § Cabeça de Commarca , 
o lugar da Commarca, onde refide o Corregedor. 6 
Apontar alguma materia por cabeças , per fumma 
Capita , refumidamente, e fó o pis V. do 
Arceb, L. 5. c. 29. § Fazer cabeça de alguem, 
afoitar-fe á fiufa della pefloa. Caftan. 2. f. 203. § 
> nefa Cidade conftituião os Mouros a cabeça da 
guerra contra os Portuguezes ,, Caftan. 3.f.35. as 
principaes forças, e operações militares. § De ca- 
beça, i. e. com a cabeça para baixo v. g. ,, lan- 
tar alguem no rio de cabeça ,, V. de Sufo f. 137. 
6 Cabeça de trincheira, na Fortif. he o primeiro 

trabalho de cavaturas, que os fitiadores fazem na 

campanha rafa , para daqui hirem cubertos á 

praça. 

CABEÇADA , í. f. golpe com a cabeça. 6 ,, deu 

a não buma grande cabeçada com que rendem o 

gorupés „ H. Naut. 2. 219. 6 Cabeçada do ca- 
(vallo , efpecie de cabreto, com argola na qual fe 
ata a prisão, ou cadeia que O liga à mangedou- 
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ra. § f. e famil. Defacerto por culpa, ignorancia. 
Eur. 5.8. ,» grandes cabeçadas dao os advogados 
á cufta das partes. 

CABEÇAL , f. m. y. chumaço, que fe põe 
por baixo da ligadura. § Ponto de cabeçal , entre 
Alveit., he o que fe dá nas bordas da fangria com 
huma agulha , para as atar. § Por cabeceira , 
traveíleiro , antiq. Diar. de Ourem f. 578. ; Camões 
Filodemo ,, fabei que minha penna pode encher mil 
cabeçaes ,, $ Cabeçaes do coche, peças de pão de 
fofter a caixa , cada hum com feu argolão. 

CABEÇALHO, f. m. vara do carro, que naf- 
ce do leito do carro, a cuja extreníidade andá 

endendo o jugo. 

CABEGAO , f. f. ant. capitação. Arraes 4: 9e 
e 8. 7. § Cabeção de capa, a pare, que fica ao 
redor do peícoço , “virada para traz. § Efpecie de 
cabrefto com duas redeas, e huma peça de ferro 
de meia cana, que cinge o focinho do cavallo fu- 
periormente, e aflenta quafi junto ao fim da ca- 
veira. § Cabeção da camifa , a parte della que 
vefte da cintura para cima. 6 Cabeção, entre Im- 
preflores , eftampa mais comprida, que larga, a 
qual fe abre em geral nos frontifpicios dos livros , 
a que os Francezes chamão ,, vignete ,, 

CABECEAR , v. n. menear, agitar a cabeça: 
Elegiada f. 5. § Dormitar agitando a cabeça. 6 
»» Cabecear com furia „ Arraes 7. 18. § Mover 
a cabeça em final de approvação , abaixando-a , 
Vieira , então ver cabecear o auditorio a eflas cou- 
Jas. § f£. Cabecear a torre, a arvore , agitando o 
cume , com pendor para algum lado. H. Dom. p. 
1. f. 142.5, Q cabecear do campanario com pen- 
dores a huma , e ouira parte. § Cabecear , at. c4- 
becear hum livro, fazer-lhe as cabeceiras. § Cabe- 
cear a peça , na Ariilb. abaixa-la de joia. Exame 
de Artilb. 

CABECEIRA , f. f. o lugar que correfponde 
à cabeça, v. g. na cova, e effe lugar, e peça, 
que fe põe a elle nos leitos. § Cabeceira da meza, 
o lugar onde eftá o dono da cafa , pai de fami- 
lias , ou a pefloa mais refpeitavel. § Cabeceira da 
Igreja, o topo onde efta o altar mór, e afim a 
de qualquer edificio oppoíta à entrada. Caftan. 5. 
c. 26. § Caveira. Caftan. 2. 190. § Principio, e 
primeiro lugar y. g. ,, vem na cabeceira do rol ,, 
§ Cabeceira, chéte do governo da Cidade , Bar- 
ros freq. S Cabeceira, entre livreiros, ornato, 
que lhes poem de ambas as parres bem junto à 
lombada , e de ordinario he huma trança, de rẹ- 
trós, ou linha , e talvez de papel cobrindo hum 
barbante. p 

CABECINHA, f. f. dim. de cabeça. § f. Ex- 
tremidade, ponta de planta , herva. Chrvo. | 
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à do EE n. E pico, o cume, o mais al. 
e, lerra. Lucena fo 467. $ 
queno. M. L. t. 1. f. 327, PAE D E 
CABEÇUDO , adj. que tem cabeça grande. 6 
f. Capitofo , obftinado , pertinaz. Avlegr. f. 82. 
CABEDAL, f. m. os bens, haveres > O que 
temos para viver, fubliftir, tratar, negociar a vi- 
da. § O fundo de. dinheiro , gente, petrechos na- 
vaes , € de guerra para alguma empreza militar. 
Cafian. 3. f. 246. ,, ficava-lhe cabedal para reparar 
a armada. 6 Materiaes pata alguma obra entre fa- 
pateiros. $ A eftimação, que fe faz de alguma 
pefloa, ou coufa. Exfr. 1. 6. $ f. O que temos 
adquirido para ornar a alma v. g. , cabedal de 
, erudição » de juizo, fciencia, de difcrição , de vir- 
tude ,, Palmer. 4. p. Paiva Cafam. c. 2. § Cabe- 
daes , os meios que fe põem para o confeguimen- 
to de alguma coifa. §- Cabedaes , entre Carpenteiros, 
dois pãos bem galgados para defempenar taboas. 
CABEDAL,, adj. caudal, de aguas copiofas. B. 
»» be grande, e cabedal efte rio ,, podião efgotar 
o rio por cabedal, que fole ,, $ Subltantivado ,, 
o pouco cabedal do regato „ M. L. 7. f. 154. 
| CABEDELLA, f. f. o figado, moella, pef- 
coço, pontas de- afas da galinha, pato, perú, 
&c. 'cofido tudo em molho pardo. 
CABEDELO, f, m. monte de areia. B. P. 
CABEIRO , f. m. o que faz cabos. 
CABEIRO , adj. do cabo, do fim v.g.,, den- 
eo cabeiros ,, os ultimos dos queixos, ou os do 
fifo. 
|. CABELHADURA,, f. f. v. cabelleira natural. 
D 


B. P. i 
CABELLEIRA , f. f. o cabello natural crefci- 
do. Chron. F. 1. por Leão c. 61. Conto 7. 4. 8. 
§ Cabellos poftiços accommodados como os natu- 
raes , e cofidos em huma rede, que fe aperta na ca- 
beça. 
CABELLINHO a f. m. dim. de cabello. § Ho- 
mem de cabellinbo, o que o cria, e pentea com 
curiofidade. Eufr. 3.5. 

CABELLO, f. m. o pello , que cobre a cae 
beça do homem. § fig. O pello da barba. Cam. 
S Chegar aos cabellos, brigar. Amaral. 4. Chron. 
F. tec 73. s chegar aos cabellos co inimigo », 
6 Pelos cabellos , 1. e. forçadamente , com conf- 
trangimento. Arraes 9. 1. fer levado pelos cabel- 
los. § Doer o cabello, ter receio de algum mal, 
defconfiança. Caftan. 3. f. 139. Enfr. 5. 3.53 fem- 
pre me doeu o cabello dos amores de mem amo s, 
{empre temi, que elles lhe vicfe mal. 

CABELLUDO , adj. que tem longos cabellos. 
S O que tem o pello mui bafto polo corpo. § Co- 
metas-— , que lanção raios de luz como cabel- 
los. Cofia Virgil, 
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CABER , v.n. poder entrar , € fer contido em 
algum lugar, valo, efpaço. § Ter entrada , valer 
com alguem. § Viver em boa harmonia com al- 
guem. § Pertencer y. g. ,, na partilha conbe-me 
tanto ,, efe officio , ow dignidade não me cabe. V. 
do Arceb. 1. 5. , não me cabe aconfelbar os mais 
velhos ,, Goes. Chr. do Prins. § Coube-me em for- 
te a honra de vos fervir. § Vir a tempo, a pro- 
pofito ; fer bem applicado, ou applicavel. Lobo. 
Ser decente, ou compativel v. £. ,, não cabe em 
efpíritos nobres acção tão indigna. Pinheiro 2. 122. 
nom cabia nelles tanto defprezo dos Deufes , i. e. 
elles não erão capazes de defprezar tanto os Deo- 
fes. § JNão caber em fi, ou na pélle de contenta- 
mento, ow foberba, não faber moderar-fe netas 
paixões, ou affectos de animo. § ,, Tão grande 
era a fua ambição, que já não cabia no mundo 
avafiallado a fem imperio ,, i. e. o mundo era 
pequeno para a fatisfazer. 

CABIDA, f. f. cabimento, amifade v. g. p 
tenho cabida em cafa deflas fenboras ,, Ulifipo fe 
122. V. 

CABIDE, f. m. taboa pregada de chapa na 
parede, com braços, dos quaes fe pendurão vef- 
tidos, armas, &c. Lobo. Caftan. Cavide de chis 


As. 
i CABIDO , f. m. corporação de Coregos de 
alguma Sé. § v. galilé. 

CABIDO , part. paf. de caber. § Ulado ativas 
mente ,, fer cabido com alguem ,, ter cabimento 
com elle. Hif. de Ifea f. 9. v. 

CABIDOLA , adj. d Impreflor. Letrat 
maiuícula, com que fe começa o Capítulo , fec- 
ção, paragrafo , &c. 

CABILDA , f. f. Arab. aflociação de familias ; 
que vivem no mefmo lugar. Barros 1. f. 19. 

CABISALVA, f. f. ave de rapina. Arte da 
Caça p. 6. 

CABISBAIXO, adj. o que traz a cabeça bai- 


xa por rrifteza, vergonha , abatimento. M. Le 


| Arraes 2. 7. andavão cabisbaixos com o trabalho. 


CABISCAIDO , adj. aquelle, que anda abati- 
do, e humilhado por defar , delgraça. Vieirat. Le 
Carta 128. 

CABO, f.m. peça de madeira, marfim , mes 
tal, e outras materias em que fe embebe o efpi- 
pigão de algum inftrumento, e polo qual fe lhe 
pega v. ge ,, cabo da faca, da navalha ; e afim 
a parre de ouros inftrumentos, que fe cmpunha 
V. g.» 0 cabo da efpada ,, P. P. 2. 129.0.» das 
iringas. § Cabo, cauda de cavallo, de pavão. 
Elegiada f. 33. v. rabo do carneiro. Arraes 3e 
20. § Cabo, capital, a refpeito da nfura am. S 


Cabo , reke de cebolas. $ Cabo, official militar ; 
` fh- 
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cabo de efqnadra , official inferior, a cima do 
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CABRADA, f. f. fato de cabras. Ord. 5. 115: 


anípeílada , e inferior ao fargento, gommanda hu- | 22. 


ma efquadra , poe, e tira as fentinellas, e tem cui- 
dado do corpo da gu 
efquadra , era aak. 
g—da pipa, frafto. § Corda de navios, ma- 
roma. § Terra alta, que fe eftende , e mette pe- 


CABRIO , f. m. bode, macho da efpecie ca- 


arda. § Antigamente cabo de | brum, § t. y. oque confente que fua mulher adul- 
Freire. § Cabo, fundo v.|tere, o que foffre a amiga infiel, Ulifipo f. 44. 


CABRE , f. m. ant. v. calabre. B. Caftan. 2. 
CABREA , f. f. huma maquina compofta de 


lo mar. § O topo, ou fim de algum efpaço de | vigas, que formão hum angulo, no qual fe fixa 
lugar , ou tempo v. g. ,, nocabo do corredor , em | bum moitão , e ferve para levantar grandes pezos ; 
cada cabo da ponte havia huma torre ,, Palm. p.| de ordinario efta em huma não, d qual fe chegão:, 
2.0. 73. § Ao cabo de 3 annos; fim v. Z. „jas que fe hão de querenar. Caftan. 2. f. 80. ,, le- 
cabo da vida. § Chegar ao cabo com alguem, re-| vando bum tiro d'artelharia com huma cabria , 
duzi-lo ao ultimo extremo, aperto. Caftan. 3. f.|S Nas"nãos cabreas fe prendem os degradados pas 
240-— : com a empreza , concluir. Palmer. 3. f.jta dellas fe rranfportarem para alem mar. 
1. § Fallar com as do cabo, ou ir ás do cabo,| CABREIRO, f. m. o que guarda cabras. 

&. e. com palavras de conclusão , defenganadas, e) CABRESTÃO,, f. m. cabreíto grande, e fore 
talvez com injurias grofleiras. $ Chegar com tudo(te. Regul. da Cavalaria. 

ao cabo , haver-fe com rigor, rigidez: it: exami-| CABRESTANTE, f. m. máquina, que conf- 
nar a fundamenro. § Levar as coifas ao exrremo.|ta de hum eixo, o qual fe volve fobre fi perpen- 
S Levar as coifas ao cabo , fazer extremos, ex- |dicularmente, por meio de humas barras, ou bras 
ceder o modo. § Em cabo, em fim; it. no ul-|ços movidos por homens : no eixo fe envolve o 
timo grão v. g. , de perfeição, Cam. Luf. S Ca-|cabo , ou corda que pafla por cadernaes, moitões, 
bo, couce, ou fim de alas, renques. Caftan, 6.c.| roldanas, &c. para facilitar a elevação de pezos, 
26. »» 4. homens em fieiras , e nos cabos 2 comto-|ou vencer a refiftencia arrancando eftacas fincadas, 
chas. S Ficar muito ao cabo, i. e. para acabar, |&c. § Veio, que fe move fobre fi horifontalmens 
morrer. Palmer. 3. p. § Fallar com o verbo nojre, no qual fe envolve a amarra da ancora , quan- 


cabo , defeito, dos que affeétão collocar a fraze|do fe leva. 


Portugueza ao modo Latino, pondo-o fempre no 
fim das frazes , e periodos. Lobo. $ Cozer a dois 
cabos, eftar a duas amarras, ter mais de hum meio, 
arrimo. Aulegraf. 169. $ Os cabos da efpada , os 
cópos. B. Clar. capit. 22. S Pôr a vergonha a 
bum cabo , pò-la de parte, defpejar-fe, Eufr. 1.1. 
§ “Dar cabo, acabar, concluir, deftruir. Caftan. 
8. f. 75. § De cabo a cabo, i. e. todos, deíde o 


CABRESTEIRO, f. m. o que faz cabreflos, 

CABRESTILHO, {. m. dim. de cabrefto. & 
Meias de-—— , as que chegão fó ao tornozelo, 
e não cobrem o pé ,, he pião de parvos até os 
cabreftilhos ,, dos pés até à cabeça. Preftes 29. va 

CABRESTO , 1. m. corda, com que fe pren- 
de a beíta na eftrebaria , e com que fe gover- 
na, a que não leva freio, cabeções. § O freio 


primeiro até o ultimo, fem ommirrir o que eftájdo prepucio. S Cabreflos , r. naut, cabos, que vem 


de permeio , ou algum da ferie. V. de -Safo f. 
42. todo de cabo a cabo cantavão, dc. 
“CABOZ, f. m. peixe de Sezimbra femelhante 
ao enxarroco. / 

CABOUCO, f. m. y. cavouco, e derivados. 
* CABRA, f.f. animal quadrupede dos meno- 
res , cornigero , femea do bode, ou cabrão , ha 
cabras domeíticas, e outras bravias, e montezes. 
§ Peixe, rubellio. § Infe&to aquatico , que fe af- 
{femelha à aranha, e anda (empre á flor d'agua. 
§ O filho, ou filha de pai mulato, e mái pretá, 
ou às aveílas. § Cabra céga , jogo de moços , no 
ual fe rapão os olhos a hum, que anda venda- 
do em quanto não apanha algum, que fique em 
feu lugar; e no fig. ,, jogar a cabra cega ,, an- 
dar às apalpadellas à cerca da verdade. Sá Mir. $ 
Cabra faltante , fenomeno meteorologico , no qual 
pareçe faltar à luz, ou meteoro de huma para outra 
parte, 


da ponra do gorupés a fazer fixo em humas ar- 
golas, que eiítão no coitado da não à proa. 
CABRIA v. cabrea. 
1 CABRIL, f. m. lugar onde fe recolhem as cai 
ras. 
CABRILHA , f. f. peça do cabreflanre, 
CABRINHA , f. f. dim. de cabra. § Peixes 
alias ruivo. § 4s fete cabrinhas , as pleiades. 
CABRIO v. cabrum. Guerra do Além-Tejo. 
CABRIOLA , f.f. falto concertado , que fe dá 
dançando. § ef. Salto defconcertado de quem 
olga. 


g ; 
CABRIOLAR , v. n. dar, ou fazer cabriós 


poma 


as. 
CABRITA , f. f. maquina de guerra ant. com 

que fe atiravão pedras. 6 Cabritas , jogo de mis 

ninos , que reciprocamente fe levão às coftas. 


CABRITINHO, f. m. dim. de cabrito.” 
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: CABRITO, f.m. o bode novo, e pequeno. 
§ Cabritos , duas eftrellas. (hoedi) Cofta Georg. : 

CABRUM, adj. que pertence a cabras, ou bo- 
des v. g. 5, pelle—gado. 

-CABUXÃO, f. m. (do Francez capuchon) ,, 
em——,, de forma ôca , econica, como o capuz. 
“antiguid. de Lisboa. p. 18. 

CACA , fe f. t. defcortez, diz-fe aos mini- 
nos, e fignifica o mefmo, que excremento hu- 
mano. fazer caca. 

CAÇA, f.f. acção de tomar aves, € animaes; 
a arte com que iflo fe faz. § Os animaes, que 
fe procurão tomar, ou fe tomão caçando v.g.,, 
nefie monte ba muita caça. § f. Dar caça, irem 
feguimento do inimigo para o alcançar em terra , 
e mais geralmente no mar. Caftan. 3. f. 208. e f.,, 
feguir a caça das moças bem affombradas „, M. L. 
t. 1. § Andar á caça co inimigo , i. e. matando 
a tiro os que apparecião. Caftan. 3. 207. § Caça, 
fazenda de algodão mui fina. § Levantar caça , fazê 
la fair donde eftã efcondida: f. ,, os que refletem 
em fi levantão caça de peccados ,, dão com elles 

ela confciencia. Paiva. Serm. 1. f. 204. V. 


CACABORRADA,, f. f. pleb. acção mal exe- 


cutada, ou defempenhada. § Parvoice. 


CAGADOR , f. m. o que anda à caça; o que: 


fabe a arte da caça. $ no f. ,, caçador de vans 
glorias , o que faz alguma coifa a fim de ganhar 


a vam gloria que dahi lhe póde refultar. X. do | 


-Arceb. L. 3. c. 6. S Caçadores , na milicia moder- 
na, são foldados à ligeira , que feguem os mi- 
queletes fi atacarem as patrulhas inimigas , e 
darem rebate do inimigo ao corpo do exercito. 
CACAFETAÃO v. cacofonia. 
CAÇANTE , part. at. de caçar , do Braf.: 
animal -— , o que fe reprefenta em acção de ca- 


car. 
i CAÇAPAR , v. at. B. P. traduz (deprebende- 
re) apanhar. § Caçapar-fe , abaixar-fe , agachar-fe, 
baquear-fe. vulg. l 
CAÇÃO, í. m. peixe de pelle , vulgar , da efpe- 
-cie do tubarão. 
= CACAO , f. m. noz oleofa , ou amendoa, da 
qual que fe extrahe a manteiga , de que fe faz o 
chocolate. 
CAGAPINHO , c 
CAÇAPO , f. m. coelho, láparo 
fanado , Aulegr. f.89.v. 
CAGAR, v. at. tomar aves, € animaes com 
laços , armadilhas, ou tiros. § Cegar 4 efcota , re- 
colhe-la, tomá-la, aperta-la, de forte que faça 


f. m. dim. de caçapo. 
: caçapo al- 
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leva , por força de correnteza, vento. Freire, B; 
Cafian. L. 8. ,, trincom a amarra, e entrom ona- 
vio à caçar para terra ,, Caftan. 7. c. 86. § Ca- 
çou a amarra da ancora ,, quebrou. Cerco de Diu 
2.f. 321. § Freire ,, entrom a cafear o caravelão, 
e trincou duas amarras ,, L. 2. f. 217.: 5, com 
a maré rija caçava a não ,, Caftan. 2. 195. 
CACARACA? , f. diz-fe vulgar , e chulamente ,s 
coifa de cacaracá ,, i. e. de nada. Prefles auto do 
Dezembargador ,, amor de cacaracá. 
CACAREJAR , v. n. da galinha, foltar a 
fua voz quando anda chocando -, ou quando tem 
pofto o ovo. $ O cacarejar das aves ,, Elegiada 
f. 260. ,, qual cacareja, chilra, ou afovia. Ș 
Cantar repetidas vezes com fom defagradavel. Sá 
Mir. Vilbalp. ,, poetas, que cacarejão mais feus 
verfos » que galinhas o ovo. $ O cacarejar de pef- 
foas , são os miados comprimentos, que fe fazem 
ao encontrar: , com demonitração de prazer ,, 
o cacarejar , e galás dos cortezãos quando fe en- 
contrão ,» Aulegr. f. 85. 
CACAREOS, f. m. pl. ch. traftes velhos, de 
ouco valor. 
CACATOUS, f. m. pl. papagaios brancos. 
- CACEA, f.f. ir á cacea o navio, y. caçar O 
navio, > 
CACEAR, v.n. y. caçar o navio. Freire traz 
»» Calear. o 
CACETA, f.f. vafo de metal, como meia ese 
fera, de que os Boricarios usão para preparar me- 
dicinas , tem feu pé, e bordas; ha outras da mef- 
ma feição, crivados para paílarem hetvas cofidas, 
e as limparem dos talos, e fibras, &c. 
CACHA , f. f. ficção, diflimulação , enganos 
Aulegraf. „y palliar fuas cachas ,, f. 55. v. Licea 
na L. 5. c. 17. princ. Cam. Eleg. 5. § Fazer ca 
cha , ou finta, fazer alguma coifa para induzir em 
erro, ou engano. Camões Ulifipo f. 36. § No jos 
go, envide falfo. § Ardil na guerra. M. L. t. t 
§ Cacha , panno da India. Cam. Naufr. de Sep. 


dedo De 
f CACHAÇA , f.f. vinho das borras. § No Bra: 
il, aguardente do mel, ou borras do mellaço. 

CACHADA , f. f. B. P. traduz vervadum o 
alqueive; queima dos matos. Bluteat. 

CACHAÇÃO ; f.m, pancada no cachaço , pel: 
coção. 

CACHAÇO,, f. m. augment. de cacho , pef- 
coço gordo, è groflo , os cachaços dos touros, € 
; homens. Ê 
CACHADO , part. paff. coberto, “ou occulto 


a 
Led 


e tm e e mm a 


maior feio na véla, onde o vento fe enfune mais. |V. g. 5» OS genitaes cachados com huus pannos, O 
S Caçar o navio, ou cacear, defcair, e afaftar- | corpo com pannos de feda ,, Goes Chr. M. ct. 42 


fe, ou defviar-fe infenfivelm 


ente do rumo, que fe if. 29 


z 
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CACHAGENS,, f. pl. fem. os offos abertos do 
nariz, que dão paflada ao ar, que refpiramos. 

CACHÃO , f. m. cacha grande , tofca para fa- 
zendas , aflucares, drogas, &c. 6 Cachão de agua, 
o grande fervor della levantando borbulhões , quan- 
do ferve, ou em rio que acha eftorvo , ou fe 
defpenha. Vieira, e Corograf. 

CACHAMORRA , f. f. arma de pão, que he 
de pouca extensão , e mais groffa mir extre- 
-midade , que noutra a gente polida não ufa defta 
“palavra ; clava v: 

CACHAMORRADA , f. f. pancada com ca- 
“chaporra. 

'CACHAR,, v. at. fazer cacha. Cam. Filod. ,, 
fe me cachão , então recacho „, Viriato 18. efl. 53. 
na guerra , ufar de ardis , fazer finta. S 
Cachar-fe, entonar-fe, enfoberbecer-fe. y. reca- 
ebar-fe. 

CACHEIRA » f. f. pão d'altura de hum ho- 
mem pouco mais, ou menos, mais groflo para 
bum: dos extremos , arma de homens do campo. 
§ Tecido de felpa comprida. F. M. f. 149. col. 
1 B.P. traduz. (ganfape.) 

CACHEIRADA , f. f. pore de cacheira, 

CACHEIRO, f. m. cacheiro de choca. B. P. 
“traduz yertebra æ ; ferá coifa que fe pareça ás 
peças do ef nao » ou vertebras? y. caixeiro. 

CACHETE, f. m. dar de cachete , repetindo 
os golpes. § Cachete em Hefpanhol, he murro. 
§ B. P. traduz dar de cachete ,, indefinenter pro- 
“fegui, profeguir fem ceffar. 

CACHETICO,ad;.(ch por q) doente de cachexia. 
- CACHEXIA, f.t. deitempéro de humores tal, 
“que impede a" nutrição , e enfraquece 'as funções 
“vitaes, 

CACHIA , f. f. efponja flor. 

CACHIMANHA , f. l ch. engano debaixo de 
encoberta , enredo occulto , cabala. 

CACHIMBACHES , f. m. pl. mercadorias miu- 
-das como facas, navalhas, tifoiras, &c. 

CACHIMBAR,, v. n. tirar o fumo do tabaco 
com o cachimbo. § ch. e neutro , eftar logrando 
-alguem , dando ópio. 

CACHIMBO, f. m. vafozinho de barro co- 
nico onde fe põe o tabaco a arder ; tem hum 
cano onde fé embebe a extremidade de hum ca- 
-nudo , e a outra fe mette na boca, do que ca- 
chimba, e por elle fe forve o fumo. § A fe- 
mea do leme. § Cachimbos de folha de flandres , 
onde fe mettem vélas , aflentados n'hum quadra- 
dinho da mefma lata, o qual fe prega onde fe 
pip ak pòr as vélas. § Cachimbos , contas de co- 
¿quiłho. = 


1+ CACHIMONIA , f. f. ch. fagacidade, 


Ma” 
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CACHINHO , f. m. dim. de cacho. Lufe 
Transf. 

'CACHIMORRA v. cachamorra. 

CACHO , f. m. a pinha de grãos, ou bagos 
em feus efgalhos , ou efcadeas. § O ajuntamer- 
to de pencas v.g. , cache de bananas. § Cacho 
de hera , corymbus. § Cachos de telhado , hervas 
compridinhas, que tem huns como baguinhos , 
a modo de cachos de uva. § Cachos de trigo , as 
efpigas que faem inteiras do calcadouro. § Cacho 
o peícoço groflo v. g. do touro. Manfinho f. 188. 
» 0 cacho doma do robujfto touro ,, Leão Orig. f. 
100. H. Naut. 2. 148. | 

CACHOEIRA , f. f. catadupa , grande torren- 
te, que fe precipita com eftrondo , e fervor em 
cachões ; falto. ; 

CACHOLA , f. f. ch. cabeça, e f. juizo. 6 
Toútiço. § Freffura de porco, em algumas par- 
tes.: § Cacholas, t. naut. pãos poftiços fobre o 
calcez para o engroflar, 

CACHONDE”, f. m. compofição aromatica 
feita em grãos, que fe trazem na boca, faz-fe 
de almifcar , ambar , e gomma Kaiús, 

CACHONREIRA, Ê f. cabelleira, ou cabel« 
lo crefcido. p. fado , e valg. i 

CACHOPA:, {. f. menina, rapariga. Chron. F- 
IC. 12: 

CACHOPARRÃO , f. m. aument. de cachopo ; 
moço. Sá Mir. 

CACHOPICE,, f. f. rapaziada. B. P. 

CACHOPINHA , f. f. ri de cachopa. 

CACHOPINHO,, f. m. dim. de cachopo, 

CACHOPO , f. m. rapazinho. Ferreira Poem. 
L. 1. Carta 5. 6 Cachopos no mar, penedos à flor 
d'agua , onde as ondas rebentão. 

CACHORRA , f. f. femea do cachorro, cà- 
della. § Mulher preta. $ Peixe como atúm , tem 
o meio corpo redondo, a cabeça aguda, e he 
rabiforcado. 

CACHORRADA , f. f. banda de cães. 6 f, 
Peças de pedra, ou madeira, que foftèm o fri- 
fo do edificio, cães de pedra. § f. „ viufe'o 
galeão acofado daquella cachorrada de catures , 
que o perfeguião para o tomar. Barros 4. D. Le 
8. S Gente vil. § Acção de gentes civeis. 
 CACHORREIRA v. cachonreira. § Volta ca- 
chorreira , de que usão os rufticos , ao pefcoço. 

CACHORRINHA , f. f: dim. de cachorra. 

CACHORRINHO , f: m. dim. de cachorro. 

CACHORRO, f. m. o filho recente do cão, 
e fig. —do lobo , tigre, é outras feras. Orden. 1. 
65. 21. § Peça da atafona, que dá na calha para 
fazer cair o trigo abaixo. - i 

CACHOULA. y. cachola. - 

Dd CA- 
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CACIA, f É pd. cachia, efponja. Idinariamente fe lhe não ajunta o articular bum; 
CACIFO, f. m. v. celamim medida. Jfalvo nas leis , e contratos onde fe diz por mais 
CACIMBA , f. f. cova, que fe faz em lugar precisão , e clareza v. g. ,, vencendo em cada 
humido , para nella fe ajuntar agua, que reçu-|bum anno o falario , &c. Cadaúm per fi, figni- 
ma, fazem-fe junto às praias, e lenteiros. fica, todo homem vy. g. , cadasim fabe o que 
CACIQUE , f. m. o chéfe dos Indios não|lhe convém. § A cada ajunta-fe qual V. Z. ,, ca 
aldeiados , que vivem ifentos do dominio Eúro-|da qual , e tambem os articulares numeraes vy. 
peu. Z- s, cada-cinco, cada dez; cada quinto, cada 
CACIS, f. m. facerdote entre Mouros. decimo. foldado foi morto em caftiga : cada 3, 
CACO, f. m. fam. porção de moveis que-lcada 4, cada 5. i.e. cada corpo de 3, de 4. 5, 
brados , como pratos , frafcaria de cozinha, &c.| dando a cada 3 homens huma camara , tantos al- 
fazer em cacos, em pedaços. queires. , | 
CAÇO , f m. frigideirinha de barro com ra-| CADAÇGO, f. m. (do Welsh ,, cadas ,,) fita 
oo o ae eftreita de linho branco, ou de còr , e talvez de 
CACHOCHIMIA , f. f£ Med. (ch como q )lláa, ou feda. | 
mão eftado de humores, e compleição com pro-| - CADAFALSO , f. m. eftrado levantado do 
pensão para doença. - Fe chão , para fe ver melhor o que nelle fe ex- 
CACHOCHIMIO , adj. Med. que tem mãosjecuta, que he alguma acção pública, folemne 
humores , e difpofições para doença. (os ch co-jy. g. a coroação de hum Rei, a juftiça de al- 


mo 4.) guns réos, &c. l 
CACHOLETA , f. f. ch. pancada na cachola,) CADANETA , no fingul. Prefles Auto dos z 
ou cabeça com as duas mãos fechadas intromet-| Jrmãos. 
tidos os dedos huns polos outros. (ch. como x)| CADANETAS, f. f. pl. v. cadenetas, 
CACOETE,, f. m. mão habito corporal, co-| CADARÇO, f. m. usáo-no alguns por cada- 
mo v. g. o de quem torce o rofto, ou faz ou-lço. § Seda, ou tecido do barbilho da feda, e 
tros taes geitos, e ademães feios. da mais grofla ,, meias de cadarço , luvas de ca- 
- CACOFONIA, f. f. Gram. mão fom , que re-ldarço, dr. ~ 
fulta do concurfo de palavras v. g. , alma mi- ADASTE , f. m. (outros dizem codafle do 
nha ,, com não peito damno, éxc. Italiano ,, coda „ cauda) Myant. peça da pôpa, 
CAÇOLETA , í. f. o fuzil da efpingarda. Slou rabada do navio, onde fe affixão as femeas 
Vafo em que o ourives recoze prata. das bifagras do leme : aflentá fobre a quilha, e 
CAÇOTE , f.m. veítido militar, ou fayo an-|divide igualmente a roda de pópa. 
tigo, de panno groflo, que levavão à guerra os| CADAVER, f. m. corpo de homem morto. 
, que não tinhão armas ;, Caçote de canbamaço „| CADAVEREO , adj. que tem a natureza de 
Goes Chr. Man.: talvez era talar, e fraldado.|cadaver. Eleg. `f. 56. 5, cadavereos defpojos; por 
Caftan. 3. 66. cadaveres; a f. 277. » monte cadavereo , i.e 
- CAGOULA , f. f. vafo de terra, panella pa-jbarda de cadaveres. 
“ra o fogo. § Vafo, onde fe queimão caçoulas,| CADAVERICO , adj. que fe affemelha a ca 
ou drogas aromaticas. Arte de Furtar e 62. Sidaver, do que efta moribundo fe diz que efa 
- Aroma de. perfumar. cadaverico, e do homem mui desfigurado , ma- 
CÁGOURO, f. m. huma rodazinha, que felgro , pallido. 
mette na roca de cana para abrir, e relevar a| CADAUM, compoíto de cada , e um. Obras 
parte onde fe envolve o linho, ou lá. del-Rei D. Duarte ,, cadauns pelejem ,, (no plu- 
- CADA, adj. art. invariavel, ufa-fe com no-jral.) Prov. H. Geneal.t. 1. f. 533. 
mes no fingular para determinar o nome, quan-| CADEA , (ou antes Cadeia) f. f. Serie dos fu- 
do a todos os individuos da efpecie., que o Íu-jzis, ou argolas prezas humas em outras, de me- 
bítantivo fignifica , fe ajunta individuamente ojtaes, para prender homens , feras, ou por ador- 
Teu attributo v. g. „ emcada few penedo são ca-jno dos braços, pero » &c. Cadeias de metal s 
vadas cada huma dellas ,, Relação do Patriarcha.jdellas fe fufpendem os relogios de algibeira. 6 
Bermudes f. 72. v.: cada. bum dos foldados Ro-fPellouros de cadeia , ballas encadeiada, Amaral 3e 
manos ia carregado para a guerra , das armas,|S Remar fem cadeia (metaf. tirada dos forçados 
e das provisões de boca »; cada dia vê fuccede-jtão cafados com fua forte, que os Comitres, os 
rem novas revoluções. Quando a cada não fe fe-ldeixão foltos.) Fazer fem violencia coifas a 
gue nome com prepofição V: Z-s, cada dia, or-jque fó hoveramos de ceder forçadamente y, g. 53 
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“fomos vis efcravos do Defpotifmo , e de paciencia 
tão amolgada , que já remamos nofo remo fem 
cadeia. § na V. do Arceb. 4. c 16. fe diz ,; 
que já rema fem cadeia ,, o difloluto, e devaflo 
efcravo de [has paixões habituaes inveteradas a 
quem o demonio não ha mifter de tentar. § Ca- 
deias , f. braços da peíloa amada, § Cadeias, 
prisões dos arreios de beftas v. g. 5, cadeias das 
cabeçadas , &c. § Cadeia , ferie v. g.—de def- 
graças , enfiada v. g.— de comprimentos. § An- 
nel de cadeia, o que he compoito de varios fu- 
zis, que arrumados de certo modo fazem hum 
annel; v. ariel. § Cadeia, cafa de prisão. § 
Cadeia do carro , grade do leito. 

CADEADO (ou antes Cadeyado ) f. m. obra 
de metal , me tem hum aro, ou argola movel, 
-a qual fe fecha dentro do bojo do cadeado com 
molas, ou lingueta, e fe abre com chave; fer- 
ve de fechar arcas , pórtas, alçapões , e he le- 
vadiço. § Brincos das orelhas fem pinjentes, di- 
veríos por iffo das arrecadas ; são a modo de ar- 
cos, que fe fechão com huma fó pedra, § Koer 
cadeiados , v. roer. 

CADEINHA , f. f. dim. de cadeia, 

CADEIRA, f. f. movel em que nos fenta- 
«mos para defcançar o corpo, he rafa, ou de 
encofio , de braços; baixa , eu alta, como hum 
pulpito , que aflenta no chão , como a de que 
usão os Profeflores de Sciencias, &c. S As ca- 
deiras f. as nadegas, ou o quadril, e ancas dos 
animaes, e homens. § No Brafil usão cadeiras 
com dois braços , ou hum fó , levadas por 2 
pretos, humas todas fechadas com cortinas , e 
são de rebuço , ou as ordinarias , que tem vidra- 
ça diante, cortinas polos lados , encofto de ma- 
deira, e são mais brincadas. § Jr á cadeira no 
navio , mandar á via. Amaral. S Cadeira, féde 
epifcopal, ou poutificia. 

CADEIRINHA , f. f. dim. de cadeira de fen- 
tar-fe, ou a portatil do Brafil; pretos de cadeiri- 
nha lá, são os que as fabem carregar a commo- 
do de quem vai nellas, e de bom lote. § Ca- 
deirinhas , jogo de mininos, que confifte em le- 
var nos braços travados de one » que fazem 
huma como grade , outro que nella fe fenta. 

CADEIXAS , íf. m, Beir. bacamarte, livro ve- 
lho. 

CADELLA , f. f femea do cão. 

CADELLINHA,, f. f. dim. de cadella, 

CADENCIA , f. f. a queda, ou quebro, e 
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CADENCIOSO , adj. que tem cadencia. 

CADENETAS , f. f. pl. lavor de agulha a 
modo de cadeias, feito na roupa branca. 

CADERNA, f. f v. ee aes no jogo. 6 
Quatro peças, ou coifas da mefma forma v. g. 
»» traz no efcudo huma Caderna de crefcentes ,, 

CADERNAL , f.m. moldura, ou encaxe on- 
de eftão , e jogão roldanas. 

CADERNO , f. m. cinco folhas de papel fol- 
tas; ou cofidas em livro; e os Cadernos dos li- 
yros tem ás vezes mais, outras menos folhas. 

CADETE , f. m. filho fegundo , ou terceiro 
de cafa nobre, em que ha vinculo; nefte fenti- 
do he mui moderno , e figurado, porque de or- 
dinario os filhos fegundos he que fentão praça, 
S Soldado nobre, que goza de certas diftinções. 
Regal. Militar. 

CADILHOS, f. m. fios primeiros do ordu- 
me. § Fios como de franja de bordar as mar- 
gens, ou bordas das alcatifas , &c. ,, bedém de 
fetim preto com grandes cadilhos de ouro ,, Cou- 
to D. 5. Nanfr. de Sep. Canto 4. », com cadi- 
lhos de prata. 

CADIMES , f. m. pl. táboas encurvadas que 
correndo o coftado dóbrão para o Cadaíte , ou 
fazem a volta de proa. 

CADIMO , adj. exercitado na fua arte, ou 
profiísão v. g. , ladrão Cadimo ,, Arte de 
Furtar c. 62. : poeta cadimo ,, boca cadima em 
mentir » jogador cadimo ,, Tempo dº Agora 


IL 4. 

CADINHO , f. m. vafo de terra de fundir 
metaes , terras fufiveis , &c. ufado polos ourives s 
Chimicos, &c. 

CADIS , f. m. juiz Civel dos Turcos. 

CADOZ , f. m. buraco no jogo da pella; 
onde fe ella ahi cai , não torna a fahir. § fe 
famil; Cafebre, ou buraco onde alguem fe reti- 
ra. S fig. de negocio que vai a poder de quem 
retarda a fua expedição , dizemos que caiu no 
cadoz v. £. », 0 feito, autos, cairao no cadoz. 

CADUCANTE, p. at. de caducar. poet. ,, O 
caducante imperio. v. o verbo. 

CADUCAR , v.n. dos velhos decrepitos, mui 
debilitados , e que tem demencias , dizemos, 
que caducão. § Caducar o legado, paflar do le- 
gatario inftituido , por não poder verificar-fe nel- 
le, prohibindo-o a lei, que o afligna ao Fifco, 
ou a outro legatario. § Caducar o contrato, an- 
nullar-fe. § Diminuir-fe , cahir v.g. ,,—o imperio , 


inflexão numerofa da voz na mufica ; nos pe-|poder , influencia , valimento; ir declinando , e a 


riodos numerofamente collocados , no verfo fo- 
noro : (Vieira) nas palavras não efcabrofas, nem 
iflonantes, 


y 5 


acabar. 

CADUCARIO , adj. Leis caducarias , em vir- 

tude das quaes cadução dida » legados. 
Dd ii 
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CADUCEADOR , f. m. arauto, nuncio de 
paz, v. alfaqueque. 

CADUCEU , f. m. poet. huma vara com duas 
afas , infignia de Mercurio , da Fabula , o qual 
era nuncio de paz. 

CADUCO , adj. que cai de velho , enfraque- 
cido; que defarina por muita idade. § Caidiço , 
ou que caiu v.g.,, folha, fruto; ou que ef- 
tá muito maduro, e para cahir v. g. ,, 4 fruta 
já caduca, a verde, e 4 dura fe achão no mefimo 
ramo ,, Uli. ,» flor fragil, e caduca , que pela 
manhã nafce , e á tarde feca 5, H. P. p. 494.; 
que eftá para cahir v. Z. ,, Os caditcos muros. S 
Coifa, que dura pouco. § Bens caducos , i. e. 
devolutos de alguem para o Fifco, ou a outrem, 
em virtude de lei caducaria. § Bens, efperanças 
caducas , mal fundadas , paflageiras, inconftantes, 
e affim bens da vida, &c. , flores caducas da 
adulação ,» Pinheiro 2. f. 104. S Mal caduco, 

ota coral. 


CAEDIÇO v. Caidiço , e cabidiço. 


CAES, f. m. fem plural. diverfo, obra de ma-|. 


deira , ou pedra nas praias, onde fe defembarca, 
aborda, &c. 

CAFARE, por Cafre chamão os de Surrate 
aos Portuguezes. Couto. 

CAFATARES , f. m. pl. Af. Mouros de Maf- 
cate a que fe attribue o poder de matarem fó 
com olhar. 
= CAFE’, f. m. efpecie de fruto em forma de 
fava , raga » oleofa , que depois de torrada fe 
moe , e do pó fe extrahi a tintura do mefmo 
nome , que fe bebe. 

CAFELLADO,, e deriv. y. acafellado. 

CAFETEIRA, f.f. vafo em fe fe extrahi , ou 
traz a tintura de café , para fe vafar nas chi- 
caras. 

CAFILA , f. f. recova de mercadores, que 
conduzem em camellos as fuas fazendas polos 
fertões da Arabia. § Cáfila de mantimentos , i. e. 
de azemalas carregadas delles. Freire Caftan. 2. 
177., buma grande cafila de tamaras ,, S », Ca- 
fila de nãos ,, P. Pereira 1. cap. 10. § f. Gran- 
de número v. g. ,, cáfilas de autores. S 5» Ar- 
rieiro de grande cafila d'arriata ,, Tempo de 
Agora. 

CAFRA , f. f. de cafre mulher da Cafraria, 
Vida de D. Paulo de Lima, e Hif. Naut. 

CAFRE , f. m. no fig. homem rude, barba- 
fo , deshumano , como os moradores da C4- 
fraria. 

CAFRICE , f. f. nr propria de Cafre. 
Repofia a Fr. Arfenio , f. Summa ignorancia. 

CAFUA, f. f. v. furna. 
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CAFUNE?, f. m. Brafil. ch. eftallos , que fe 
dão na cabeça, como quem cata. 

CA'GADO , f. m. animal, que vive em agua 
docé, coberto de huma concha como a de tar- 
taruga , convexa por cima, chata a barriga , 
tem quatro pés, e o collo comprido. 

CAGALUME,, f. m. infeéto, que luz no ef- 
curo efpontaneamente , lumieira , vagalume , pe- 
rilampo. 

CAGAROLA , f. m. pl. homem fraco, co- 
varde. 

CAHIDA, f. f. a quéda da coifa, que cahe 
v. g. „ nem de alcanzias a caida immenfa ,, $ 
f. Queda, decadencia y. g.—-—dos Reinos , impe- 
rios, da fortuna, valimento, Vv. Arraes 3. 4. 
Chron. F. 1. por Leão c. 61. 5, caidas de prin. 
cipes ,, S t. Aftron. certa dep Cy do plane- 
ta, que fe acha em figno oppofto ao de fua 
exaltação. 

CAHIDIÇO , adj. que caiu v. g. , folha, 
fruta — S Coifa que eftá para cahir , caduca. 
CAHIDO , part. paf. de cabir , rofto cabido ,s 
do homem rrifte, do que tem o animo abatido; 
do que fotem mal a cabeça. V. de Sufo f. 210. 
»» com o rofto cabido , e defcontente : ,, fobrance- 
lhas caídas. § Cabido’, defgraçado mudando de 
fortuna ,, 405 propeto: cerca companhia dos ami- 
gos , aos caidos foedade „ Ulifipo § ,, animo caido, 
abatido , fem energia. Tacito Port. f. 138.: 5,4 
voz caida , e magoada „ V.de Sufo f. 220.: 5,0 
efpirito caido entre magoas ,, B. Lima f. 23. § Os 
coftumes cabidos, mudados a mãos. Arraes 10. 
21. 4 alma caida. Artaes 2. 2. : o culto Dis 
vino. 

CAHIDOS , f. m. pl. os caidos, são rendas 
vencidas para o proprietario de algum officio, 
ou benefício. Cunha. 

CAHIR , v. n. dar queda, vir d'alto abaixo 
o corpo grave. § f. Defcer fobre a terra v. g., 
— 4 fombra do monte, Bern. Lima ,,-——a nois 
te , Eneide 8. 87. S Cahir o danno fobre al- 
guem », Paiva 8. § »» Cahir o vento, a calma, 
vir crefcendo. Menina , e Moça f. 37. § Cair a 
fombra dos montes ,, fr. poet. ir anoitecendo. B. 
Lima c. 32. S Cahir em erro , engano, defcnido, 
errar, enganar-fe, defcuidar-fe. § Cahir em fis 
cabir na conta , advertir no erro, engano; atten- 
tar por fi. S Cabir na razão ,, conhece-la , ceder a 
ella, a feus ditames. § Cahir em, dar V. g. y, 
não caia no entendimento defias palavras ,, V. de 
Sufo f. 88. § Cabir em defgraça , infortunio s 
paffar a fer defgraçado. § Incorrer v. g.—-n4 
defgraça , ou defagrado alguem. S ,, cabem as 
vélas fobre os majiros ,, quando não ha vento al- 
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gum , apegão-le aos maítros. Caftan. 1. f. 65. S 
n. Cabir o coração aos pés, defacoroçoar, n. § 
Cabirem os braços a alguem ,, defanimar-fe. § 
Cabir em tentação , ceder a ella, peccat. S Cahir 
no chão a palavra , dito, pratica, paílar fem ad- 
vertencia, reflexão. § „ Cahir alguma coifa da 
memoria ,, efquecer. Ç neutro ) Arraes 10. 45. § 
Cabir da Cas em juizo, ficar vencido. Arraes 
10. 66. § Cahir o neofito da fé, tornar aos feus 
antigos erros. Arraes 3. 16. § Efcapar v. g. 5; 
aos fabuladores cabirão algumas verdades ,, Ar- 
raes 4. 11. $ Acontecer. Maufinbo ,, o fuccefo 
que cae a feus foldados 5, § Cabir alguma da 
á conta de alguem , i. e. à fua parte tocar-lhe 
por forte, ou diftribuição. Lobo Corte D. 4. $ 
Cahir o cabello fobre as coftas, a barba fobre o 
peito , chegar a eftas partes, quando são longos, 
Ulil. 4. 27. S Cahir a fefta em tal dia , vir a 


fer. § Advertir v. g. ,, cabi em que fois cego ,,0|3 


Capitão que não cabia em nada ,, Camões Inf. $ 
Vir v. g. „ cabin a propofito ,, S Dizemos que 
a janella cai fobre aquella parte para onde då 
vifta v. g. , cai fobre o jardim. Caftan. 8. 196. 
s, ferras que cahião fobre humas vargeas. S Cahir 
em alguem ,, lembrar-fe delle. Eufrof. ,, fe el- 
Rei cabifle em mim. 

CAHOS , f.m. a confusão primitiva, em que 
fegundo a Fabula eftiverão os elementos, de que 
fe formou o mundo. § f. Confusão , defordem de 
coifas. ` 

CAJA?, f. m. fruto Brafil. da feição dhuma 
grande ameixa amarella, de gofto agridoce , he 
Roo tem grande caroço , coberto de fi- 

ras. j 

CAJADADA , f. F. golpe de cajado. 

CAIADEIRA , f. f. mulher, que caia. 

CAIADINHO , f. m. dim, de cajado. 

CAIADO, part. al de caiar. 


CAJADO , f. m. bordão de po +» com hu- 
ma das extremidades, e he a fuperior feita em 
meia volta. 


CAIADOR , f. m. o que caia. 

CAIADURA , f. f. acção de caiar; a cal pof- 
ta caiando. 

CAJÃO, f. f. ant. defaftre, defgraça. Eufr. 
Prol. ,, ocupação dºamores he fujeita a cajões. 
- CAIAR , v. at. branquear com cal applicada 
com hum pincel. § f. Caiar o rofto , fam. pòr- 
lhe poíturas para parecer alvo. 

CAJAZEIRO , f. m. arvore Braf. que dá cajás. 
- CAIBRAL , adj. de caibros. 

CAIBROS, f. m. pl. peças de madeira, co- 
mo barrotes , pregadas nos quatro cantos do 
tecto. § Caibros do carro, são peças da grade, 


do de Seneca. P. P. prol, 
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CAIDO v. cabido. Apo f. 182. 

CAIR v. cabir, o b he fuperfino. 

CAIEIRA, f. f. fabrica de cal, ou fornos 
onde fe calcinão as pedras, ou oftras de que fe 
faz a cal para cafas, &c. 

CAIEIRO, f. m. o que faz cal, 

CAIMÃO , f. m. y. Crocodilho. § Caimão, 
titulo dos Senhores, e Principes do Malabar. 
B. 
. CAIMBA v. cåiba. 

CAIMBOS v. cáibos. 

CAIMBRA v. cáibra, 

CAINHEZA , f. f. ant. miferia , illiberalidade , 
mefquinhez, 

CAINHO , adj. mifero , illiberal. 

CAIREL, f. m. galão eftreito para debruar 
chapeos , &c. f E 
| CAIRELADO , adj. orlado de cairel. Caftan. 
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. 190, bedem vairelado. 

CAIRELAR , v. at. orlar de cairel. 
CAIRO, f.m. as filaças, ou filamentos , que 
ha no coco do Brafil entre a tez de fora, e à 
cafca oflea de dentro, do qual cairo fe fazem na 
Afia cordas, amarras, &c. § Cairo da ferra de 
Carpenteiro , o cordel della. 

CAIXA , f.f. Af. moeda que valia hum real, 
e meio. F. M. f. 128. v. S v. caxa 

CAJU”, f. m. fruto Brafil. da feição de hum 
cone truncado , amarello, ou encarnado , de fa- 
bor mais doce , que agro; da parte oppoíta á 
em que eftá pega a aos ramos, tem huma caf- 
tanha mui oleofa cauítica, da feição do rim de 

orco. 
A » f. m. arvore , que produz o 
aju, 

CAJURI, f. m. Afiat. efpecie de palmeira , 
mais baixa, que a ordiñaria , della fe extrahi vi- 
nho. Godinbo. 

CAIXARIA pv. caxaria. 

CAIXEIRO pv. caxeiro. 

CAL, f. f. a pedra, ou cafcas de marifcos 
calcinadas , e reduzidas a huma terra branca, 
que aquece quando lhe lanção agua. § A cal 
com agua ferve para caiar ; miltura-fe tambem 
com azeite para tomar buracos por onde corre 
agua; miftura-fe com areia para Ífervir de enla- 
ce das pedras, ou tijolos da parede. § Dos me- 
taes fe fazem cáes chamadas metallicas , fazendo- 
lhes perder por meio do fogo a connexão de fuas 
partes, e a forma metallica y. g. ,, cal de chum- 
be , de eftanho. § Cano de efcorrer as aguas do 
telhado. Ord. Manuel. L.1.T.49. S 41. €42.6 
Cal fem areya chamavão o eflilo folto , e defata- 
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CALA, f f v. calheta. Pimentel. S Cala, 
abertura, que fe faz ao mellão, tirando huma 
porção para provar a fua qualidade ; o mefmo 
Se faz ao quejo; e comprar, ou tomar å cala, 
fignifica , com condição de fe poder engeitar a 
fruta, que fe prova calando , fe não contenta ao 
«comprador ; ou tambem comprar depois de cala- 
da, e provada a bondade daqui. Camões Rei Se- 
leuco ,, comprei o auto á cala de fua boa fama. 
Prejles 6. ,, tomar á cala y, e å f. 122. , auto 
da Ciofa ,, cafar á cala ,, S Fazer cala , pene- 
trar v. g. », fez cala a voz no peito. Maufinho 
f- 6.v. § Ter a cala alia, no fig. eftar profun- 
damente penetrado ; it. fer de difficil conheci- 
mento , € requerer que fe profunde , para fe en- 
«tender ve Ze »» materias que tem a cala alta. v. 
auf. Prol. 

CALABAÇA , f. f. v. cabaça. 

CALABOUÇO, f. m. prisão funda foterra- 
nea , mafmorra. 

CALABRE, f m. n. corda groffa ; amarteta 
para varios ufos. 

CALABREADA , f. f. y. calabreadura. § f. 
Engano, que confifte em dar peffoa , ou coifa 
fingida em lugar da verdadeira. Sá Mir. Eftrang. 
f. 180. v. § v. o verbo. 

CALABREADURA , f. f. acção de calabrear. 
§ O efeito defla acção. 

CALABREAR,, v. at. adubar vinhos; miftu- 
rar diverfas fortes delles. § Temperar, ordenar , 
para calabrear a vida, e faber tratá-la ,, Aule- 
graf. 162. i. e. viver com arte. § f. Mudar pa- 
ra peior v. Q. , 6 tempo baralha tudo , e cala- 
brea boas opiniões em mãos cofiumes ,, Enfr. 1. 
3. s, calabreão a boa confciencia ,, Ulifipo f. 246. 
v. § Confundir , perverter v. g- ,, calabrear todo 
o direito ,,- Eufr. 5. 8. perverter, induzindo à 
mal obrar. Ulif. f. 36. v. 

CALABROTE, f. m. naut. forte de calabre 
menos groflo; de hum pe delle fe faz açoi- 
te; donde fe toma calabrote por açoite de que 
ufa o Comitre, ou meítre. 

CALAÇARIA , f. f. vida de calaceiro. 

CALACEAR , v. n. viver como calaceiro va- 
diar , velhaguear. Barbofa Diccion. (otiari, popi- 
nare. 

CALACEIRO » f. m. homem ociofo , vádio. 
Tempo P Agora 1. 2.,,, A priguiça os faz cale- 
ceiros , e pedintes. § Homem devaflo , difloluro , 
perdido. Barbofa. § Na Eufr. 3. 6. parece figni- 
ficar gulofo de coifas groffeiras ,, fempre foftes 
calaceiro de moças do rio ,, talvez he derivado de 
ə calabacero ,, Hefpan. ? Sa 4 

CALACORDA , f. £ ant. da Milícias , fi- 
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nal que fazia o tambor para fe dar a def- 
carza. 

CALADA , f. f. o filencio; ou falta de fom; 
dizemos famil. quando nenhum da companhia fa- 
la, que eftá boa calada para coelhos , alludindo 
ao filencio, com que fe lhes tazem efperas, 6 
Pela calada , i. e. em filencio, fem fazer rumor, 
§ f. Calada de ventos, ceflação , falta. V. do Ar- 
= 6. 24. 5, darou efia calada de ventos muitos 

tas. i 

CALADAMENTE,, adv. em filencio. 

CALADO; part. paf. de calar: da Pa, 
que eftá em filencio. § Da que guarda fegredo. 
§ Coifa, que não da fom, ou onde o não ha. 
Arraes 1. 1. 5, pela noite , quando os efpefos 
bofques eftão calados: ,, o calado rocio da ma- 
nha 5, Arraes 10. 52.: »» voga calada ,, furda, 
Caftan. 3. f 206. Eneide 7. 20. ,, pela calada 
noite ,, v. calar: calada a praia eftá, o mar em 
calma , B. Lima Egl. 11. 6 Encoberto. Prov. 
da Hifi. Geneal. t. 5. p. 609.5, putas caladas. 

CALADURA, f. f. a acção de calar. § A 
abertura, que fe faz calando. 

CALAFATE , f. m. official dos navios, que 
os calafeta. l 

CALAFETADO , part. paff. de calafetar. 

CALAFETADOR , f. m. inítrumento, com 
v os tanoeiros calafetão os tonéis. Alarte f. 
118. 

CALAFETAMENTO , f. m. a parte calafeta- 
da. X. de D. Paulo de Lima. 

CALAFETAR , v. at. embnrir á forçá nas 
juncturas dos navios eftopa , ou outra materia 
efponjofa , que vede , e eltanque a agua, com o 
breu em que vai embebida. § Tapar junéturas 
com papel, ourèlos , &c. para que não entte ar. 
S f£, calafetar-fe alguem de fingido ,, Aulegr. 

136. v. i. e. armar-fe de fingimento para não 
fer penetrado o feu interior. 

CALAFETO , f. m. naut. a eftopa , e brey 
com que fe calafeta o navio v. g. ,, o uavio 
cofpia o calafeto. § A acção de calafetar. 

CALAIM, f m. eftanho Indiano, mais fino, 

ue os Europeos. i 

CALALUZ , f. m. Afiat. embarcação de re- 

mo. B. 


CALAMACO, f. m. feda tecida antiga- 
mente, da qual havia huma forte , que tinha 
friza. 

CALAMBA”? , f. m. lenho aloe, aromatico, 
CALAMBUCO, f. m. o mefmo, que o ca- 
lambá , fenão que he menos aromatico. 
CALAMIDADE , f. f. defgraça , infelicidade 
miferia y. g. , as calamidades da vida humana 
ss 4- 


CAL 

-»s anno de grandes calamidades ,, como pefte, 
“fome , guerra , tormentas, &c. 
| CALÂMINA, f. f£ fubftancia minerál entra 
na compofição do latão. (cabaltum.) 

CALAMINAR , adj. pedra, Vy. 
mina. 
. CALAMINTA, í. f. planta. Calaminta æ. 

CALAMISTRADO , part. paff. creípos ao fer- 
to v. g. ,„ 0 cabello. S Encreípado y. Z. 5, moços 
— Chrifol da did | 

CALAMITA , í. f. iman. § Huma efpecie de 
eftoraque. 

CALAMITOSO , adj. acompanhado de cala- 
midades v. g- », tempo— Arraes 1. 1. § O que 
padece defgraça , o infeliz. 
« CALAMO, f. m. a cana do trigo. Arte da 
caça », o calamo da cevada: flauta. Luf. Transf. 
S Calamo aromatico, cana medicinal, ( calamus 
aromaticus.) Arraes 4. 23. 

CALAMOCADA , f. f. pancada na cabeça; B. 
P. § £ Qualquer damno , mal. Aulegraj. fol. 


135. 

*CALAMOCADO » part. paff 
ça. § f. ef. O que fofireo algum damno. 
.  CALAMOCAR | v.at dar golpes na cabeça ; 
ou ferir em geral. Vulg. io, 
- CALANDAR. , f. m. Af. são huns Jogues, 
ou religiofos Mouros. B. 1. D. f. 100. v. calen- 
deres. 

CALANDRA , f. f. maquina de repaflar fedas , 
drogas de lãa, e linho, para fahirem lizos como 
engomados , e nelles fe paísão lenções, toalhas, 
meias de feda. 

CALÃO, f.m. Af. vafo de barro de trazer 
agua ; e talvez ferve para outros ufos extraor- 
dinarios como fe vê em P. P. L. 2. p. 65. v. § 
Juramento de calão , entre Cafres, efpecie de 
prova judicial , que fe faz bebendo , grande quan- 
tidade d'agua amargofa para moftrar a innocen- 
cia, fenão morre o que a bebeo. 

CALAR, v. at. ter em filencio V. e 5, c4- 
bar a [na magoa, calar a verdade. § Calar n. 
ou calar-fe , eftir calado, não dar fom de fi v. 
£. » cala o mar, cefa o vento „ Ulil. 5.47. S 
Calar a fruta v. Z. ,, o melão , encetá-la para a 
provar. § Penetrar , entrar dentro y. g.—-a luz; 
e fig. 5, não calou naquelles peitos a verdade. S 
Calar , abater aítivo v. 8. 5, 4 ponte levadiça, 
a vifeira do elmo; os maro ; as vélas, amainar. 
Goes Chr. M. 4. p. c. 78. calar no fundo , dar 
fundo , metter a pique v. g. ,, 4 não B. 3. D. 
metter para baixo v. gm artelbaria , tirando- 
a donde eftava afefiada ; edaqui no mar ;, le- 
var à artelharia calada no porão », Ce. § Def- 


cala- 


ferido na cabe- 
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cer V. g. »; Calava a gente por cordas ,, neutro: 
V. de D. Paulo. S Calar a baioneta na boca à? 
arma ,, deixá-la cahir mettendo-a na boca. $ 
Calar as pipas, medir o liquido , que contém. 5 
Calar , raígar, abrir ,, mil.frechas os ares cálão 
» M. C. 9. 135. § Não vogar v. g. s Sa 
la o oiro, cala arasão ,; Arraes 5. 6. S Calar- 
fe , lançar-fe a baixo, efpontaneamente , ou le- 
vado da gravidade , deslifando-fe por cordas, ou 
foltamente y. g. , cala-fe a ave ,, que deíce:, 
ou fe abate rapidamente. Eneide 12. 60. fubita- 
mente cala a aguia ás ondas em oppofição a quan- 
do Surte, e fe remonta ,, calou-fe pela almeida 
da não „ B. ev. Goes Chr. M. 3. p.e. 42. § 
Calar abaixo , neutramente, cahir. H. N. 1. 51e 

CALCA, f.f. p de calcar, pifar. Viriato. 
17.70. Dos da calca advertidos por Mettello. 
CALCADA K E EN á calcada co inie 
migo , travar peleja. Caftan. 2. 223. e 3. f. 182. 
CALCADO., R i de calçar : e É a 
calçados , i. e. malhados d'outra còr y. g. 5, O 
cavallo be calçado de branco. Viriato 11. 104. 
CALÇADO , f. m. toda a forte de fapatos ; 
tamancos, botas, botins, &c T 
CALCADO , part. pal. de calcar. 
CALCADOR , f£. m. hum inítrumento ., dè 
ue usão o$ Bombeiros, e compõe a palamenta 
e hum morteiro. Exame de Bombeiros. Giu diz 
varêta » a parte mais grofla de calcar a pol 


vora. 

CALÇADOR, f. m. inftrumento de fapáteiro, 
de corno, afeiçoado ao calcanhar , para levantar 
o talão ; outros o fazem de qualguer tira de 


couro. 

CALCADOURO , f. m. lugar onde fe calca 
trilha v. g. ,, o trigo para o debulbar ,, nas Ola- 
rias, ha calcadouros do barro para fe amaflar 
com cavallos, &c. Gardofo (Stipatórium)'S O pão p 
que efta na eira, e fe vai debulhando. FM. 


5. 
CALÇADURA, f. f. o vão afeiçoado ao ral- 
canhar da bota v. g.—=-das efporas, e dosúnftriga 
mentos de defcalçar. i 

CALCAMARES, f.'m. pl. paffaros pretos ; 
que apparecem perto da colta, e Cabo de Boa- 
Efperança. E 
CALCANHAR , f. m. a parte do pé oppofta 
ao bico delle , e onde termina 'a perna pofte- 
riormente , cobre-a o talão do faparo. § Chama- 
fe calcanhar da bota a parte que o cobre. § Dar 
aos calcanhares , fugir. Eneide 11. 173. 5, hoje 
fó a ufariamos familiarmente. § Roer os calcanhares 
a alguem , fallar mal delle por de traz, Ulifipa 
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+ CALCAR , v. at. pizar com Os pés; com cal- 
“calor, com maflo, &c. § f. Defprezar v. g.—— 
“as Leis aos pés, Ec. S Calcar'as medidas de fa- 
tinha, e coifas leves, para levarem mais, do que 


levarião a não fer calcadas ; carregar a farinha |- 


que contém, &e > 
- CALGAR , v.at. metter calçado, meias, cal- 
“ções, luvas nos proprios membros; ou nos de 
“outrem. § Dar calçado. § Fazer calçada de pe- 
dras v. g. ,, calçar as ruas. S Pòr calce y. 6 
“Calçar a arvore; v. amontar , o contrario de efta- 
var. § Calçar, ganhar anti Obras del-Rei D. 
„Duarte : daqui percalçar , e percalços , lucros. § 
“Dizemos que ,, alguma coifa calça bem a huma 
peloa „ fignificando que Ihe convém, pertence , 
efti bem, fe accommoda a feu gofto. Eufr. 3. 2. 
S Calçar pontos tantos, são linhas da craveira de 
fapateiro. § Calçarfe, pôr os fapatos, botas, 
Sc. $ Calçar n. ter-fe em conta. Aulegraf. 163. 
V. »» fe lhes contares os pontos da ufania calção 
por vinte, Hercules. . 
CALÇAS, f. f. pl. efpecie de calções largos 
atados no joelho , antigos. Cento 6. 1. 1. § Se- 
“roulas juftas marinhareícas até o tornozelo, de 
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CALCINAVEL , adj. que pode reduzir-fe em 
cal. 

CALÇOTA , ou calçote, efpecie de calças 
defuf. | 

CALCULAR, v. n. fazer calculo mathemas 
tico, ; 


CALCULISTA , f. f. pefloa que fabe calculo 


-mathematico. 


CALCULO, f. m. tento de pedra, ou outra 
materia, de que fe ufava para contar., calcular, 
e talvez marcar fefta , dia folenne, ou de fuc- 
cefo memoravel. § Acção de contar , ou com- 
puto; a conta feita com algarifmos , ou notas 
algebricas ; e a parte da Mathematica, que enfi- 
na a contar. § na Medic. pedra que fe cria nos 
rins, bexiga, citomago , &c. dos homens , e ani- 
maes. 

CALCURRIAR, v. n. ch. ir correndo, à 
prefa, a todo tira, e a pé. O 

CALDA , f. f. o affucar derretido em agua com 
certo ponto para confervas de frutas. § Dar cál- 
da ao ferro, caldeá-lo. § Caldas, no pl. aguas 
impregnadas de enxofre, e particulas nietallicas, 
&c. dos leitos por onde aiko » € tepidas, ou 


rifcados , &c. e são calças compridas ; calças lar-| quentes, de que fe ufa na Medicina. Refende 


gas são até o joelho. 


| CALCE, f. m. peça, que fe mette por baixo 


do pé da meza, e banca , que não affenta no 
chão por igual; ou que fe mette para accrefcen- 
tar a altura, ou pôr a prumo v. g. a huma hom- 
breira, &c. § Calce , pedra que fe mette por 
baixo da roda em ladeira, para o carro não der 
cahir „ e alliviar o pezo aos bois, ou cavallos. 

CALCEDONIA, f.f. pedra preciofa meio opa- 
ca, e meio tranfparente , muitas vezes côr de ro- 
fa. (chalcedonius Lapis.) 

CALCETA , f. f. argola de ferro preza na 
perna, de qne fai huma corrente, como trazem 
os forçados das galés. § À calceta , f. os força- 
dos das galés ns fahem ao Íerviço pelas ruas. 

CALCETARIA , í. f. bairro, ou rua de cal- 
cetaria.. 

“CALCETEIRO, f. m. ant. o que faz, e 
vende calças. Couto 6. 1. 1. § O que calça ruas 
com pedras. B. P. l 

CALCEZ , f. m. naut. o pefcoço do maftro 

ra riba, onde encapella a enxarcia real. 

- CALCINAÇÃO , f. f. acção de calcinar. .$ 
Coifa calcinada, ou que refulta da calcinação. 
„. CALCINADO , part. paf. de calçinar. 

CALCINAR, v.at. Chimico, reduzir em cal 
as pedras, e corpos calcares como oftras , pero- 
las, metaes, e mineraes, por força do fogo. 

 CALCINATORIO 
einação v, Z. 53 vafos galçinatorios. 


Chron. F. 2. c. 203. 

CALDARIO , adj. que refpeita a caldas, ou 
banhos quentes. de vapor , ou aguas thermaes. Ara 
raes 2. 10. ,, cella caldaria. 

CALDEADO , part. paf. de caldear. 

CALDEAR , v. at. Íoldar v. g. 5, 0 ferros 
pondo-o em braza , e batendo as duas peças; 
talvez fe caldea para fe apurar o ferro das par- 
tes heterogeneas, ou pa que não fiquem vãofi- 
nhos na peça. § Caldear a cal, amaçá-la com 
a areia. § Caldear o ferro, temperá-lo. Elegiada 
f- 66. § Caldear no fig. entretecer a coifa de for- 
te que pareça homogenea , e femelhante a outra, 
com que a entretecemos V- g. ,, caldear menti- 
ras, e fabulas com os facos verdadeiros, dc, 

CALDEIRA, f. f. vafo de cozer comer, de 
metal ; hum deftes era infignia dos Ricos homens; 
junto com o pendão, em final das mefnadas , ou 
gentes que mantinha, § Caldeira da Cifterna, o 
vão della do bocal para baixo , onde fe recolhe 
agua. $ Poças , ou efcavas junto, e em redor 
das arvores, para ahi fe ajuntar, ou lançar agua 
que a regue. § Lagamar, ou molle junto a ri- 
beira, onde fe mertem navios, ou tiráo a mon- 
te para fe concertarem ; as quaes caldeiras ficão 
alagadas. em maré cheia , e fervem de abrigo 
em.tormenta fe tem capacidade para ifo. Hift- 


| NWaut. 1. 80. Caftan. L. 3. f. 280. mandos le 
» adj. que ferve para ii. 


vantar tanto o arrecife , que ficava o portocomo 
bi- 
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bama caldeira, fem o mar fazer nojo aos navios 


por mais bravo que eftivele. 

CALDEIRADA , f. f. fam. cozinhado de pei- 
xe que por função fe faz no mar em barcos. $, 
A agua que leva huma caldeira. 

CALDEIRÃO, f m. aument. de caldeira. § 
Peixe do mar quali do tamanho. da baleia Phy- 
fiter. Sinal da Mufica, que denota claufula , 
O 6 Jogo de apaes > 

CALDEIREIRO , f. m. o que faz caldeiras, 
tachos, e vafos de cobre, que vão ao fogo. 

CALDEIRINHA,, f. f. dim. de caldeira. 

CALDINHO , f. m. dim. de caldo. 

CALDO, adj. quente , tomar o ferro caldo por 
alguma coifa, i. e. o ferro em braza , prova ufa- 
da antigamente : ,, não tomar o ferro caldo por 
alguma coifa ,, não crer nella. Ulifipo f. 42. y. 

CALDO, f. m. a agua, em que fe coze, e 
vem a Ífuftancia do peixe, carne, que nella fe 
coze. § Derramar o caldo; ou entornar fam. dei- 
tar as coifas, os negocios a perder. § KRemexer 
os caldos fam. ter mão, e fer parte em algum 
negocio como principal. Eujr. 5. 10. § Metter 
alguem com alguns caldos , i. e. em coifas de 
trabalho , e cuidado. Eufr. 4. 1. - 

» CALEGA , f.f. feje de eftrada , mais groflei- 
ra, que as ordinarias. 

CALECEIRO » £. m. homem que guia a ca- 
leça pela eftrada, § Por calaceiro. Tempo d' Ago- 
fra I. Ze 

CALEDONIO , adj. animal caledonio ,, poet. 
o urfo Camões. | 

CALEFRIOS , f. m. pl. arrepiamentos de frio 
no principio da fezão. 

CALEJA , f. f. ruazinha. Ulifipo f. 14.9. 

CALEJADO , part. paf. de calejar: f. ,, ¢4- 
lejado nos trabalhos ,, Arraes 7. 12. 

CALEJAR, v. at. fazer calo. § v. n. Fazer- 
fe calofo ; f. „ calejar-fe a confciencia ,, v. calo. 
S f., 4 infelicidade continua caleja aquelles a 

mem vexa , Arraes 9. 10. 

CALEIRO v. caieiro. § Cano dos telhados. 

CALENDA , f. f. o primeiro dia do mez en- 
tre os Romanos. 

CALENDARIO , f. m. livro em que eftáo de- 


clarados por ordem os dias do mez , os mezes, 


variações da lua, os dias Santos, feriados, &c.| 


CALENDER v. calandar. Godinho. 

CALES v. calis, ou calice. Luf. Transf. 

CALETE , Í. m. ch. compreição ,conftituição 
do corpo , forte, robuíta. 

CALEXE, fm. fege, cujo tejadilho fe re- 
colhe , c fecha, ficando o aflento defcoberto. 

CALHA , í. f. cano por onde vem agua ás 


em 
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linguas do rodifio do moinho : v. calhe , v. que: 
lha. § Hum jogo ufado dos rapazes. § Levar cin- 
co de calha, no jogo da bola ; correr a bóla 
por meio dos intervallos fem derribar pão als 

m. 

CALHABOCO v. calabouço. 

CALHAMAÇO , f. m. y. canhamaço. 

CALHAMBOLA , f. c. o efctavo , ou efcras 
va, que fugio, e anda amontado , vivendo em 

uilombos : he termo ufado. no Brafil. Orden, Col- 
ec. ao L. 4. T. 47.n.1. l 

CALHANDRA , f. f. ave, efpecie de cotovia; 
Calanda fine crifta). 

CALHANDREIRA , f. f. vulge a mulher, 
que faz limpeza nos bacios, e os vai valar aq 
rio. 

CALHANDRO ,-f. m. ave. Camões. v. cé 
lhandra. § Bacio , vafo de curfar vulg. 

CALHAO , f.: m. pederneira ( filex. J 

CALHE , f. f. rua, allea nos jardins. MMaufie 
nho diz calle. § v. calha. 

CALHETA , f. f. nas coftas recifofas, ou bras 
vas, he pequeno boqueirão , quebrada, ou aber- 
ta, que dá paffada para o navio abordar , arribar 
a terra. Barros D. 2. L. 4. cre Fe Me o 


146. l 

CALIANA, íf. f£. Af. inftrumento de cachim- 
bar, entre os Perfas. 

CALIBRAR , v. atas ballas, examinar O 
feu diametro ; tomando-o com o compaflo curvo, 
e applicando-o ao calibre. Exame de Bombeiros fe 
132. 

"CALIBRE » f. m. o diametro da boca do ca- 
nhão d'artelharia ; o diametro da bala, e pezo 

roporcionado ao diametro. § Inftrumento de me- 
dir o calibre das balas. Exame de artilheiros : O 
calibre dos morteiros he huma regoa de pal- 


mo 15 ou 2, dividida em pollegadas , e linhas. 


$ f. „ ladrão de maior calibre , i. e. maior pola 
força , induftria , deítreza, onfadia , &c. j 
CALIGA , £. f. acal já applicada às paredes ; 
ue já fervio. l o 
CALICE v. cális. Arraes 10. 51. 55 tragar o 
calice da afilicção. 
CALIDÁDE v. qualidade. 
CALIDO , adj. quente. 
CALIFA, f. m. dignidade fuprema entre os 
Mohometanos , que tem os direitos de foberania, 
e o Summo Pontificado a feu modo. 
RPA PIRA O 3f. m. o officio, ecargo de cas 
ifa. 
CALIFICADO., Calificação, Calificador, Cas 
lificar } &c, v.. dada » qualificado ; &c. -~ 
e 
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CALIGEM , f. f. nuvem delgada que efcure- 
ce a vifta. t. Medic. efcuridão. 
CALIGINOSO , adj. efcuro grandemente v. 
8.» nuvens—Pteira : nevrina—Eneida 12. 
107. 
A CALIS » f. m. vafo de vidro, ou metal em 
ne eftá o vinho, e agua, que o Sacerdote con- 
fagra no Sacrificio da Mila. S f. „ beber o calis 
da amargura ,, foffrer, tragar, goftar as amargu- 
ras da vida, ter trabalhos v. calice. 
CALIZES plural de Calis. Pinheiro 1. 55, 
CALLE, f. f. v. calhe. § Rua. Manfinho. 
CALMA, f. f. o calor, que o Sol caufa. 6 
A hora do dia em que o calor he mais intenfo , 
Dede ss ir p“ calma. § Pòr em calma , excitar 
calor , e f. paixão. Sylvia de Lifardo voltas 
ao fonbo. § Quebrar a calma ,, neutramente , di- 
minuir. Caftan. 2. 239. § O mar eflá em calma , 
fem ondas, fereno , lançado. B. Lima 62. § Cal- 
ma entre os Nautas , falta de vento, calmaria ; 
sahir em calma , ficar em calmaria. Eufr. 2. 4.: 
F. do Árceb. L. 4. c 29. ,, tornar em calma 
buma furia de tempo tão ape » ferenar ; e 
fig. tranquillizar. /. do Arceb. L. 5. Ce 1.3, qute- 
tação , que parece, que lhe tinha todos os tormen- 
tos. em calma. § A calma das paixões oppõem-fe 
a ardor, fervor , força, violencia dellas. § ,, Cal- 
ma horralho „ naut. tempo, em que não ha a 
fnenor aragem , nenhum vento. | 
" CALMAR , v. at. ch. dar pancada, golpe. § 
Galmar o vento ,, v. acalmar. Palm. p. 2. c. 96. § 
Na Chron. de D. Afonfo 4. por Leão c. 34. f: 34. 
Y. col. 2. fe diz ,, mandou roldar as faas villas, 
e caftellos , e calmallos , e provellos de mantinen- 
tos »» ferá colmá-los? 
CALMARIA, f. f. naut. tempo de calma no 
mar. 
CALMO , adj. que efti em calmaria v..g. s, 
o calmo mar ,, f. 46. e 434. do fegundo Cerco de 
Diu. § Sem movimento V. 2. , 0 ar calmo: ,, 
CALMORREAR,, v. at. ch. calmar, efpan- 
“car, enganar. 
| CALMOSO,, adj. em „ha ci 
' CALO, £ m. (4 etimologia pede callo ) grof- 
fura na pelle, que a faz infeníivel. § É Ter ca- 
los na paciencia , não fe impacientar. § Aquirir 
calo nos vicios , fazer-fe infenfivel aos remoríos. 
CALOFANE,, f.m. v. colofane. Exame dar- 
“tilbeiros f. 231. i 
CALOIRO, f. m. 
Trafmontanäs.: § Certos 
“Pantaleão dº Aveiro. » 
"CALOMELANOS , 
he mercurio prepatado 


ue ha calma, quente. 


eftudante das Provincias 
frades da Terra Santa. 
f. m. pl droga medicinal, 
de cérto: modo brando. 
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CALOR , f. m. a fenfação que caufa o fogo, 
ou o Sol no nofo corpo a certa diftancia, eaf- 
fim a agitação, exercicio. § O etfeito do fogo,. 
e do fol nos corpos, que fe derretem, enxugão, 
murchão , fecão; a quentura caufa deíte effeito, 
$ f O calor, ou ardor da mocidade , a viveza, 
e actividade das paixões. S Dar calor , fomentar, 
animar , favorecer, auxiliar. § Com calor, i. e. 
com fogo , actividade, ira, paixão. § O calor da 
batalha; quando he mais pelejada, e ferida. 6 
Tomar calor, ir-fe renovando , ir revivendo v. g. 
» O ufo, que eftava em efquecimento , om ia efa 
quecendo , tomou calor. l 

CALOROSO , adj. calmofo. § Que caufa ca- 


or. 
CALOSO , adj. feito em calo. § Corpo calofo 
t. Anat. huma porção do cerebro. A 
CALOSTRO dim fe diz em Hefpanhol, e 
o efcreve Morato Luz da Medic. mas y. Gos 
loftro. 
CALOTE , f. m. divida não paga. 
CALOTEAR , v. at. pregar calote. ` 
CALOTEIRA , £ f Deli £ 
CALOTEIRO , £ m.jP0as que faz calores 
CALVA , f. f. falta de cabellos cahidos. 
CALVAR , v. n. fazer-fe calvo. § v. at. Fa- 
zer calva v. decalvar. . 
CALVARIO , f. m. f. peanha da cruz, que re- 
prefenta hum monte com caveiras. § Moeda dë 
D. J. 3. do pezo dos cruzados. § Pregar calvas 
rio, fam. fazer peça, pregar logro. 
CALVETE , f. m. efpeto de pão em que por 
caftigo fe enfia o criminofo polo ano, e faia 
ponta pelo pefcoço. F. M. c. 155. no fim. Caftan. 
Ie 150. * 
CALUMBA , f.f. planta Medicinal, cuja raiz 
fe approveita na Farmacia. 
CALUMNIA, f. £ imputação falfa, que of- 
fende a reputação, e a honra. S Juramento de 
calumnia , he o que dão os litigantes , affeveran- 
do que não litigão com dolo , ou má fé. Or- 
den. 
CALUMNIADO , part. paff. de calumniar. 
CALUMNIADOR , f. m. o que calumnia. 
CALUMNIAR., v. at. dizer calumnia contra 
alguem, em juizo, ou fora. § f. Condemnar, 
cenfurar. z 
CALUMNIOSO , adj. o que calumnia. C. oi- 
tavas a D. Confiantino ,, o povo calumniofo s 
§ Coifa que fervc a calumniar y. g. ,, palavras s 
eferitos. o A 
- CALVO , adj. que tem a cabeça limpa de ca- 
bellos com a idade, doença. § f. Dos penedos, 
e montes fem terra, fem herva, arvores, &cs 
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V. do Arceb: 2. c. 31. calvos penedos ; efcalvado. 
B. Lima f. 211. montes calvos d'berva. § Pecego 
calvo , fem cotão. 

CALUROSO v. calorofo. M. L.t. 7. 

CAM, ou CAA ,f. f. o cabello branco ; ufa-fe em 
geral no plural; e no fingular lançar fora huma 
cãa ,, i. e. ter algum divertimento, regozijo, 
função de goíto. Ulifipo f. 107. V» „, fe as minhas 
palavras tiveļem muitas cãs ,, B. Clarim. e. 79. 
í. e. prudencia. 

CAMA , f. f. leito de dormir, barra , cami- 
lha. com o apparelho pertencente para iffo. § f. 
O covil, ou jazida do porco, veado, e outras 
veações. § O affento que nos meloaes fe faz pa- 
ra os melões he hum pedaço de terra mais le- 
vantado , e bem revolvida. § Cama de bretão, 
mantas, ou balças de fargaço , ou trombas. § 


Fruta da primeira cama , a que amadurece pri-|f 


meiro. § Vinhos de cama , aquelles a que fe não 
dá curtimento. Alarte f. 148. § Eftar de cama , 
não fe erguer della por doença. § Fazer a cama 


a alguem, fig. dar má informação , acufa-lo. 6. 


Cama de cal, a que fe applica rebocando a pa- 
rede. § Cama de fal, a porção com que-fe co- 
bre a coifa, que fe falga. Vieira. 

CAMADA , f. f. multidão de coifas poítas ao 
longo humas fobre outras y. g.——de fruta , de 
bervas, H. Naut. , vimos no mar camadas de 
hervas. § Camada , f.. por grande número.. 

CAMAFEU, f. m. pedra fina , em que fe 
lavra alguma imagem, e talvez fe poem em an- 
neis, com elles fe fellão cartas, e outras efcri- 
turas. § f. Roftinho de camafeu , à. e. gentil, de- 
licado. Enfr.1.1.. 

CAMALDULAS , f.f. pl. ramal de contas de 
rezar groflas; ou bugalhos. Camandulas vy. 

CAMALEÃO , f. m. reptil, efpecie de lagar- 
to, do qual fe dizia , que fe nutre de vento, 
e que toma as cores, que quer. § Daqui fig. fe 


diz cameleão a peíloa, que ceva a fua alma em 


vaidades. Lobo Corte D. 13.; e tambem do ho- 
mem vario , e inconftante ; e dos hypocritas, 
que tomão o caracter, que convém a feus fins, 
e diz que são Cameleões. 

CAMALHAÃO, f m. TA Ea a porção de 
terra entre dous regos, na horta, ou jardim. $ 
A margem no campo. 


. CAMÃO, f. m. ave aquatica , (porphyrio , 


nis. 

CAMANHO » adj. ant. quão grande. Bernar- 
des Lima Ecloga 3. Enfr. freq. 
| CAMARA, f. f. alcova de dormir. § O cot- 
po do Senado. § A cafa onde elle fe ajunta. 6 
Cafa de expediente, e officiaes de deípacho dos 
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Bifpos, e da Sé Apoftolica. 6 A parte do ca 
nhão, da efpingarda, morteiro, no fundo, onde 
fe ataca a polvora. Cron. F. 3. 4. p.c. 29.6 
Peça pequena de ferro, que fe difpara por fefta, 
aflentando-fe no chão fem reparo, fobre a cula- 
tra, perpendicularmente. § Camara cerrada , quan-. 
tia incerta que o marido promette á mulher, de 
arras.. § Camaras , cutfo , evacuação do ventre. § 
Camara , grilhão, parece fer engano do Bluteau 
citando a Dec. 4. de Barros p. 750. , e cuido 
fer Camara dºartelharia , atada para prender com 
feu pezo, ou para dar fundo, ao que fe lança 
ao mar, como no lugar, que cita dos Comment. 
de Albug. p. 27., e em Caftan. 3. f. 61. 

CAMARABANDO,, f. m. Af. facha , oucin- 
to; no primeiro fentido. Couto 4. 10. 8. ,, hum 
Camarabando , que tinha fobre a touca. Caftan. 2. 


o Se 

CAMARADA , f. f. vivenda, e converfação 
de peffoas no meímo rancho , ou camara nos na- 
vios , quarteis. Leão Origem: M. L. t. 2. 5, ex. 
citou outros de fua camarada , i. e. da fua ceva- 
deira , convivencia, converfação, partido, fac- 
ção. § f O homem arranchando com outro, no: 
rancho, ou quartel; o que he da mefma compa- 
nhia , regimento , e hoje fe chama affim qualquer 
foldado. 

pap pa EN » L. f. fociedade , amifa- 
de de camaradas. Prov. da Ded. Chronol: folio. 


170. 

“CAMARIO » £ m. marifco parecido com la- 
goita, mas muito menor. Sguilla gibba. , 
CAMARAZINHA , f. f. dim. de camara. 

CAMARÇÃO , f.m. mata pequena rara, fem 
filvas, nem efpinheiros , a qual nafce nos areaes,, 
produz medronhos , hervados , e adernos. § Ter- 
ra areenta, que da pinheiros, e mata de medro- 
nhos , ervados , &c. 

CAMARGO, f. m. do jogo dos centos, e 
outros ; dar hum camarço , fazer todas as valas, 
ganhar com todos os pontos. § f. Trabalho , gol- 
pe da má fortuna. M. L. t. 1. S Fazer-fe ca- 
março , não fazer a vafa, que não convém. § f. 
Ficar camarço , não dar fua razão, não fallar por 
feu turno, ou giro. Lobo. 

CAMAREIRA, f. f. fenhora, que ferve na 
Camara de S. Mageftade , ha huma camareira- 
mor. 

CAMAREIRO,, f. m. criado da camara. Eu 
fr. 3. 5. Goes Chron. M.: hoje dizemos Camarif- 
ta, e {ó fe diz Camareiromor , o qual vefte, e 
defpe a el-Rei, tem jurifdicção fobre os moços 
da camara , e guardaroupa ; nos actos das Cortes 
leva a fralda da Opa Real, e fica atraz da ca- 
i Ee i dei- 


420 CAM 
deira de el-Rei. § Camareiro, v. bacio , bif- 


pote. 

CAMARENTO , adj. que anda de camaras, 
euríos. 

CAMARIM , f. m. gabinete , retrete af- 
feiado. 

CAMARINA , f. f. dim. de camara ; mover 
a— , fazer coifa difficil, pefada, trabalhofa. 
Eufr. 2. 5. 

CAMARINHAS, f. f. pl. frutices, que naf- 
cem nos camarções, de certas urzcs. 

CAMARISIA, f. m. official do Senado da 
Camara. § Homem nobre, que tem por infignia 
huma chave doirada na aba do bolfo, a qual he 
da Camara Real, ferve nella ao Rei, e peíloas 
Reaes. 
CAMAROEIRO , f. m. covão de pefcar ca- 
marões. 

CAMAROTE , f. m. camara pequena nas 
nãos. $ Eftancia, ou compartimento no recinto 
do theatro , fechado fobre fi, donde fe vê o ef- 
pectaculo. 

- CAMARTELLADA, f. f. golpe com o ca- 
martello. pol, Dialogaes. 

* CAMARTELLO , f. m. martello. de Alvener, 
águdo dé huma banda, e por outra de boca re- 
donda , ou quadrada, 


' CAMBADA ; f: f. ramal yv. g. de peixes) 


ehfiados, e de outras coifas unidas como a cam- 
bada de peixes. 

. CAMBADE , imperativo de cambar y. 4n- 
tiq. i 
TCAMBADELLA » £.f. v. cambalhota. § Cam- 
bapé , e fig. dar cambadella a alguem , fazer-lhe 
mal privando-o de coifa, ou meio , com que 
poderia remediar-fe em algum ape 
S Na luta, para fazer cahir. Simão Machado f. 
69. v. dá-lhe cambadellas. 

" CAMBADO , adj. que tem as pernas tor- 
tas. 

CAMBADOR v. cambiador. 

CAMBAIO , adj. o que mette os joelhos pa- 
ra dentro; e não anda direito, tendo as pernas 
arqueadas polo lado externo. | 

CAMBAL, f. m. a farinha, que os moleiros 
poan å roda da pedra, para que não caia para 
ora a que fe vai moendo ; e tambem huma tå- 
boa para o mefmo fim. 
CAMBALACHA , f.f.ch. barganha , troca. § 
Tramoia, engano v. Z- » armar cambalacba a 
alguem, 

:' CAMBALEAR, v. n. y. cambetear. 

CAMBALHOTA , f. f. volta que fe dá fobre 
6 coftado , firmando a cabeça no chão. ch. 


perto. Eufr. 5. 8. 
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CAMBAPE?, f. m. ch. treta de lutador’, que 
confifte em entremetter as pernas pelas do ad- 
verfario de forte , que fa faça cahir. § Armar 
cambapé , os o pé a alguem no fig. negociarmos 
coifa com que o deitemos a perder. § Dar cám- 
bapé , deitar a perder com alguma má arte, tra~ 
moia. Hofpit. das letras f. 312. , 

CAMBAR , v.n. abrir as pérnas com defeito, 
quando fe anda. § Cambiar yv. § Trocar antiq. 
Ferreira Soneto 34. L. 2. 

CAMBAS , f. f. pl. nefgas do veítido. § Cam- 
bas da roda, as peças de que fe faz a circum- 
ferencia dellas , e onde entrão os raios que faem 
do cubo. 

CAMBETA, f. f. o paflo mal firme, e de- 
feituofo de quem anda bebado, ou a modo de 
bebado. 

CAMBETEAR , v. n. dar camberas, fazer 
cambetas, 

CAMBIADOR, f. m. o banqueiro, ou pef 


foa que recebe dinheiro, e dá outro em troca, 


ou letra fobre outrem, polo valor do recebido. 


Ulifipo f. 249. 
CAMBIANTES , f. tm. pl. as varias cores que 


refletem algumas fedas, penas de aves, &c. fe+ 


undo a variedade com que fe expõem á luz, 
urtacores, acatafolado. 

CAMBIANTE , adj. que he de furtacores ; 
que reflete varias cores : ,, as cambiantes azas. 
Eneida, 

CAMBIAR , v.at. trocar dinheiro por dinhei- 
ro em efpecie, ou dando letra polo equivalen- 
te, com perda, lucro, ou igualdáde, fegundo o 
curfo do cambio. Paiva Serm. 1. 213. v.,, cambial 
para Medina. 

CAMBIO, f.m. troca, permutação. § no fig; 
Manf. f. 128. ,, em cambio defia trifle vida. § 
Troca, permutação. de dinheiro de hum paiz po- 
lo dé outro , feita polos banqueiros, com certo 
lucro feu, dando o equivalente em efpecie, ou 
paflando letra Re dar-fe em outro paiz. § O 
commercio do banqueiro V. g. 5, Vive, occupa-fes 
trata em cambios. S Eftar o cambio a tanto com 
tal praça , dar-fe nella huma fomma maior, ou 
menor fegundo as circunftancias , por outra cer- 
ta fomima de outra praça v. g. , O cambio de 
Lisboa com a praça de Londres efiá , on corre ho- 
je a 75. »» i. e. porcada mil reis, que hoje fe 
cambia mandão dar em Londres 75 pences, 
ou dinheiros efterlinos. § Cambio, o contrato, 
ue fe faz com o cambiador, ou banqueiro. 

CAMBO , f. m. ladra, vara de facudir fruta, 
ou gancho de a apanhar. § Cambio y. § Cam- 


ada v. 
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“ CAMBOA, f. f lago á beiramar, com porta 
Por onde entra o peixe com a maté, e fica em 
feco na vafante. Corograf. Port. 
` CAMBOLIM, f. m. eftofo de lam como bu- 
rel, da Perfia, delle fe fazem capas aguadeiras , 
que tem o mefmo nome. Vergel das Plantas f. 
130. § Godinho p. 106. diz que os Cambolins são 
de lam de camelo , como capotes largos fem 
mangas. o 
“ CAMBOTA,, f. f. pão com meia volta; com 
que fe armão os teétos. § Peça de pão de que 
úsão os armadores, faz hum arco que affenta ho- 
rifontalmente no alto dos nichos, e altares, pa- 
ra talvez nafcer della o fobreceo. § Voltar cam- 
bota , dar cambalhota. fam. 
-~ CAMBRA «u. cáibra. 
CAMBRAI v. cambraia. Tempo d' Agora 1. D. 
1. »» mantéo de cambrai mui azul. 
CAMBRAIA, f. f. lençaria mui fina de li- 
nho , inventada , e fabricada em Cambray. 
CAMBRAIETA, f. f. cambraia inferior. 
CAMBROES , f. m. pl. planta efpinhofa. Lat: 
Rbamnas B. P. Laguna verte Spina infefloria, 
aut cerriva; ferve para tapigos, e dá certas ba- 


as, 
A CAMBULHADA , f. f. ch. multidão de coi- 
fas prefas, e connexas humas ás outras. 

CAMBULIM v. cambolim: 
` CAMEDRIOS v. carvalhinha herva. 

CAMELEÃO v. camaleão. 

CAMELETE , f. m. dim. de camelo darti- 

lharia. 
"- CAMELO , f.m. quadrupede; tem huma cor- 
tova , o pefcoço longo, a unha inteiriça , folida, 
e coberta de pélle ; e foffredor de grande car- 
ga, e inedia prolongada. Camelus. § f. Homem 
eftupido , muito ignorante. 'S$ Canhão de arti- 
lhar. antigo. § Unguento Camelo , v. as Farmaco- 
péas. 

CAMELO-PARDAL. vy. Giraffa. § Conftella- 
ção do po arético, que confta de onze eftrel- 
las da {exta magnitude. 

CAMENAS, f. f. pl. poet. v. Mufas. 

CAMERA v. camara. 


CAMERARIO , f. m. antiga dignidade de al-| 


gumas Cathedraes do Norte. M. L. 

CAMERARIAMENTE , ady. em confelho 
particuiar , junta de pefoas aceitas. Tacito Port. ,, 
quis Tiberio decidir a caufa camerariamente. pag. 
212. 
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dição fobre as caufas pertencentes à Camara A pof- 
tolica. 
CAIBA, f. f. peça do freio, cáibas são os 
dois ferros compridos , que ficão nos cantos da 
boca do cavallo , em cujas extremidades entrão ` 
os tornezes donde prendem as redeas , nellas ef- 
tá fixo o bocado, e a barbella. 6 Câiba das ro- 
das v. cambas. § Entre alfaiates, nefga, ou pe- 
2 de panno , que fe ajunta para arredondar a 
ralda de tunica, capote , fazendo-a mais larga. 

CAIBOS v. cambios. 

CAIBRA, f. f. convulsão, que tolhe os mem- 
bros, e ataca frequentemente aos que nadão. Y. 
de Sufo f. 73. »» davão-lhe caibras nas pernas. E 

CAICALHA, f. f. multidão de cães. § f. Mul- 
tido de plebe vil. v. Caniçalha. 

CAMILHA., f. f. cama de recofto, ou á li- 
geira, para dormir a fefta. Lobo Corte; Dial. 4s 
Pinto Per. 1. c. 9. 

CAMINHA , f. f. dim. de cama. Sid I. 

Pe a » f. f. jornada de caminho, ti- 
rada. : 

CAMINHADOR , adj. que vence caminho , 
andador. f 

CAMINHANTE , í. m. o que vai de cami- 
nho, paffando , ou de jornada. 

CAMINHAR , v.n. andar, fazer caminho, 
jornada. i 
CAMINHEIRO , f. m. homem , que vai das 
terras onde ha Relações , e da parte de certos 
Magiftrados cobrar executivamente alguma divida,! 
correndo o falario do caminheiro por conta do 

executado. 

CAMINHO, f. m. o lugar por onde fe an- 
da, faz jornada. § f. A diftancia de hum fítio a 
outro determinada pao tempo em que geralmen- 
te fe vence efla diftancia. § ʻA ordem de viver 
v. Z. „ O caminho da virtude , da perdição. S 
Donde, fora de caminho , val fora de ordem , 
razão. V. do Arceb. 1. 6. § O meio, modo, 
ordem, que fe leva pára o confeguimento de al- 
guma coifa, fim. § Levar caminho , ir conforme 
à boa razão, ordem ,, as conjecturas que apon- 
taes levão caminho ,, Arraes 3. 7. § De caminho 
adverbialmente , leve , facilmente , à prefa , bre- 
vemente , de paflagem. M. L. S Fazer de bum 
caminho dois mandados ( álem do fentido obvio) 
fazer alguma acção , com que fe configão dois 
fins. S Fazer caminho , caminhar. B. Clarim. 5. 
§ Jr caminho, pelo caminho. H. P. p. 204.5, 0 


CAMERARIO , adj. Anatom. Corpo— , por-| padecente indo caminho da morte. § Caminho de 


ção triangular do Cerebro; fornix, teftudo. 
* CAMERLENGO , adj. Cardeal —, o que 


governa no interregno dos Papas; e tem jurif-lde rondas. 


comunicação v. linha de communicação. § Cami- 
nho coberto, e de romias, v. eftrada coberta, e 
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CAMIS, f. m. pl. raça de Reis dé Japos] 


que merecerão a apotheofe. Lucena. 

CAMISA, f. f efpecie de veítidura de len- 
çaria com mangas, fechada em roda , que fe 
vefte ea baixo dos mais veítidos: he de homens, 

. e mulheres. § Camifa Mourifca., do antigo trajo 
das mulheres. Eufr..2. 2. § Em camifa, fem ou- 
tro algum veítido de mais da camifa. § Tomar 

a mulher em camifa, fem dote, nem doação por 

cafamento. Eufr. 3. 5. § f. Camifa de cobra , a 
pelle , que ella deípe. S Camifa do falcão , faco 
em que mettem ao falcão bravo. § A cal, ar- 
gamaça , ou coifa, com que fe reboca , e acafel- 
la quaiquer obra de pedreiro. § Na fortif. mil. 
obra de pedra, e cal, he muro pouco largo fei- 
to em redor de algum forte, ou outra fortifica- 
ção. P. P. 2. f. 146.L. 1.c. 18. S Camifa da 
fortificação he tambem o mafliço da muralha que 
fica a plumo deíde o fim da efcarpa até o priu- 
ciplo” do cordão. § Entre os Bombeiros. Camifas 
são panhos como lançoes embebidos em calda de 
pez, cebo, e oleo de linhaça , pregáo-fe nas 
paro e navios para os queimar. Exame de Bom- 

eiros f. 337. 

» CAMISOLA, f: f. efpecie de camifa, que fe 
veítia entre a camifa com jubão. 

CAMISOTE,, f. m. camifa mais fina de vef- 

“ tido de mais eftado, com punhos, bofes, ou 
tira. 

CÃO, f. m. y. depois de Canzil. 

CAMOEZ ,--—A , adj. Peros camoezes, ma- 
çans Camoezas , huma efpecie vulgar deftas fru- 
tas. 

CAMOUÇOS , f. m. pl. na Guia de Cafados 
f. 169. vem ,, tenho por grande leviandade a la- 
dainha de nomes , que tomão algumas pefoas pon- 
do em camonços huns fovre outros v. g. Ma- 
rianna Rofa Joaquina Francifea de tal, e tal ap- 
pellido ,, i. e. amontoadamente. 

CAMPA, f. f. a pedra, com que fe cobre a 
fepultura. § Sino pequeno para finaes de avifo 
em communidades; 4 campa tangida , i. e. con- 
vocada a communidade. S Dar de campa , Pio 
ant. tocar o fino de rebate, ou repique nas for- 
talezas, e praças, tocar alarma. Cbron. de D. F. 
1. por Lopes. 

CAMPAINHA ,„ f. f. dim. de campa , finozi- 
nho manual. § Campainhas da garganta , dois lo- 
bos, ou como folhaízinhas , que tem à entrada. 
§ Huma herva, e flor azul convolvulus. § Cam- 
painha,t. valg. o E anda publicando , aquillo que 
ouvio dizer, ou fabe. 

(CAMPAINHÃO,, f. m. 

(CAMPAINHEIRO , f.m. o andador de al- 


CAM . 
guma irmandade, que corre as ruas com a cam- 
painha para convocar os Confrades, e talvez a 
leva em procifsões. 

CAMPAL, adj. dado , feito em campo aber- 
to. § Batalha campal , a que fe dá de ordinaria 
em taes lugares, com todo o corpo do exer 
cito. 

CAMPAMENTO v. acampamento. 

CAMPANA, f. f. v. Ellena-campana. 

CAMPANADO , adj. Farmac, alambique-—s 
que tem a cabeça do feitio de hum fino. 

CAMPANARIO, f. m. eípecie de janella de 
torre em cujos lados fe enfia o veio, ou eixo, 
fobre que -fe volve o fino. § A torre de finos. 

CAMPANHA, f. f£. o campo por onde anda. 
o exercito. § As operações do exercito por ef- 
paço de hum anno v. Z. », a campanha de 1762, 
ou por huma eftação v.g. ,, a campanha da Pri- 
mavera , Macedo Siro Hif. f. 221. § Peça de 
campanha, he de 4, 8 até 12 libras de bala. §. 


Carreta de campanha, a que tem rodas com raios, 


como as de fege. Exame de artilheiros. 
CAMPANIL, íf. m. miftura de metes para 
finos. 
CAMPANUDO , adj. ch. que vem com pom- 
pa, eftrondo , campando. § Bizarro , galhardo. S 


Palavras campanudas , grandes, de mais fom, 


que fignificado. Curvo. 

CAMPANULATA, f. f. da feição de cam- 
painhas grandes , que vem alargando para a boca; 
epitero que os Botanicos dão às flores, que tem 
effa forma. 

CAMPAR, v. at. v. acampar. Provas da Ded. 
Chron. fol. p. 164. v. Campear. S no f. e famil. 
brilhar, luítrar. 

“CAMPEADOR,, f. m. v. campeão. i 

CAMPEADOR. , adj. que campeia , anda pe- 
lo campo fazendo eftrago v. g. ,, 0 Lobo Vi 
riato 10. 109. 

CAMPEÃO; f. m. o defenfor que entrava em 
campo para defender , e livrar por armas a hon- 
ra, ou direito, ou innocencia, de quem o to- 
mava por feu campeão. § f. O que defende a 
caufa , ou partido de alguem y. mantedor , ou 
mantenedor. 

CAMPEAR , v. n. eftar o exercito acampa- 
do, com arraial aflentado. MM. L. § Correr o 
campo a cavallo, B. P. § Campear diz-fe do ca- 
vallo, que marcha com garbo, e boa coinpoítu- 
ra. § Eftar a cavalleiro foberbo, eminente, fobr'ele- 
vado , dominar v. g. , bum caftello que campea fo- 
bre as terras circumvizinhas. § Andar como vitorio- 
fo „ e fobre as ondas o terror campea ,, Gallegos. § 


Levar vantagem, fobrefahir. § Blazonar. § 4 vire 
tt- 


CAM 


tude deve campear na nofa vida „ apparecêr com 
‘lufre. Tempo d’ Agora 2. 3. 
CAMPECHE , adj. pao—., de que fe extra 
e tinta vermelha, ou roixa. 
CAMPESTRAR, v. n. andar pelo campo, 
campear. Elegiada f. 37. ,, 0 belligero animal tro- 
ta, e campefira ,, 

CAMPESTRE , adj. coifa do campo ; ruítica 
«5» Vida, exercicios campeftres. 
CAMPEZINO , adj. campeitre. v. Cofta. 
CAMPINA, f. f. campo dilatado, defcober- 

to d'arvores. Lucena. 
CAMPINHO, f. m. dim. de campo. 
CAMPINO , f. m. homem do campo. $ adj. 
Da natureza de campina y. g. ,, terras campinas. 


M. L. t. 1. 


Y. 
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porrúnidade v. g. , agora fe me oferecia campo 
de fazer, tc. | 

CAMPONEZ , adi. peílva do campo. 
CAMPONIO , adj. peffoa do campo, famil. 
CAMURÇA , fi f. efpecie de cabra brava. S 
O coiro dells ` preparado para veítidos , arreios. 
CAMUZ, os Camuza; na. bei e fe 31. ve 
diz o irmão ás irmãas , lọuvande huma fua da- 
ma de difcreta ,, digo-vos, fenhoras , que não fois 
Camuzes de cair no mel da fua arte ,, parece di- 
żer, que não fois capazes de entender , ou de 
goftar das fuas prendas. Aulegraf. f. 113. ,, não 


fois camuz de entender damas ,; o4 


CAMUZADO , adj. coiro-— a que fe deo cor 
timento da camuza., ou camurça. 
CANA; í. f. planta que nafce em lugares hu- 


CAMPIR , v. at. da Pint. fazer os longes | midos, que deita hfima hafte acompanhada de ef- 


borifontes , ẹ céu nos quadros. Nynes p. 60. 
CAMPO, f. m. 


edaço de terra baixa , el femelhante no feitio 
plana. § Terra fora da Cidade. § O arraial mili- 
tar. S As tropas, que o compõem. F. do Ar- 


padanas ,.ôcas, com nós: a cana de afucar: he 
» mas cheia por dentro. ; € 
aflim as canas Bengalás. § f. A cana do milho, 
trigo, cevada , a hate em cujo extremo fae à 


veb. 1.1. S Lugar onde fe dá alha S Lugarleípiga. § Cana da perna, o cflo. §—— do leme, 


onde fe poítão os fitiadores ,, noticias do Campo 


4 


migo. § Fazer campo, juftar ,, Palmer. 3. f. 122. 
§ Trazer merecimentos a campo , alardea-los , afloa- 
jhá-los. Palmer, 2. p. c. 135. § Ficar o campo 
por alguem , i. e. a viĉtoria; e no fig. (ahir com 
a fua, confeguir a fua pertensão. Eufr. 3. 1. $ 
Lugar afinado para reto , jufta , torneio daqui 
s, dar campo ,, B. Clar. L. 1. c. 13. Chron. de 
F. 1. c 72. e de Af. 5. c. 20.5, ter, ou man- 
ter campo ,, aflegurar o campo de delefio livre de 
violencia, fraude , aos contendores. § Entrar em 
tampo o campeador com o campeão do contrario , 
Hifl. de pi f. 12. § f. Luélar, contender. Pi- 
nheiro 2. f. 105. fe-quifefemos entrar em campo com 


a netellidade de tempos pajados. § Competir. B. 


Limå f. 30. pois cantar, e tanger , poucos em 
campo ousão intrar comigo. S Dar campo, i. e. 
Ingar feguro para defafio. Leão Chron. F. 1. para 
prova de combate, e Cron. Af. 5. para purgar fua 
innocencia. S Pedir campo o requeftado , ou repta- 
do por outro , i. e. licença, e lugar feguro para 
o reto. Hift. de Hea f.86.v. § Dar campo pára 
“tor aos foldados , i.e. todo o defpojo, que pilhaf- 
m ; € faqueaffem. F. M. c. 151. § Campo, no 

rasão , o efpaço do efcudo , fobre que affentáo 
as peças, armas. § f. Materia do difeurfo. § Lu- 
gar onde fe faz alguma acção. § Occafião, op- 


de S. Roque em 1782. § Campo volante, he por- 


É Ee: e 


o pão 


com que os marinheiros movem , é góver- 
4 
não o 


leme. '$ Da artelhar., a porção do cana 


ão de exercito capitanesdo por hum Major dejdo canhão por fôra, defde os munhões até a bo- 
Batalha » ou Meftre de campo General para re- 

fiftir ás correrias do inimigo , atalhar os combois, 
e cobrir aos lugares expoítos aos infultos do ini- 


ca. S Cana do -bofe, y. afpera arteria.. S Cana, 
frauta ruítica, ou aflobio feito de cana de fevadas 
(St'pula) Ferreira: Poem. t. 1. f. 187. Luf. Transf. 
CANABRAZ, f.f. planta. (Spondilúm:) >» 
CANADA, f. f medida de liquidos, contém 
quatro quartilhos, a duodecima parte de hum al- 
mude. § Canadas , as entradas de caminho, que 
fazem nos campos os carros, € carretas, que os 
atraveísão. 
CANAFISTOLA , f. f. cana de côr preta, 
Ei de polpa , ufada na Medicina. (Caffia ni- 
ra. : 


CANAFRECHA , £. f planta, (Caulis ferula- 
ceus. FE 
CANAL, f-m. efpecie de fofo , ou valla, 


por onde fe encanão , e derivão aguas, por ter- 
ra, ou de mar a mar. § Braço de mar de pouca 
traveffa , entre -duas coltas. §. f. A via, e meio 
Ve 8. »» 0s canges , por onde fe obtem as graças 
» § Canges na architeã. o melmo que Eftrias y. 
CANALHA, f. f. a plebe mais vil. Lucena. 
Mal. Cong. E 4a =- 
CANAMO , f. m. -efpecie de planta.da qual 
fe fazem filafticas para cordoalha. Severim. Notie. 


CANAPE”, f. m. fofá, cadeira de affento lon» 
go com braços: e encofto acolxoados ; e talvez 
de palha, onde alguem fe póde recoftar. 

CANARIM, f. m. aldeão-dos contornos ticas 
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“CANARIO, fi m. ave vulgar, que fe-temlfo. $ Dizemos ironicamente no famil. , ifo be o 


para cantar em gaiola, Canarienfis pafer. § Pe- 
ça, que. fe tocava na viola , e a cujo fom fe 
dançavas f 

- CANASTRA, f.f. efpecie de caixa tecida de 
varetas ; e apáras de hum pão flexivel-, com 
tampa do mefmo chata. § Deítas algumas são 
encóiradas de pelle de cabello. § Canaftras, jo- 
g que fe faz entre quatro peíloas com muita 
orça , tambem he jogo de mininos ,, andar ás 
canafiras »» Enfr. 5. 5., jogar effe jogo , mon- 
tarido nás coftas huns dos outros. . 

CANASTREIRO, f. m; official, que faz ca- 
náftras. | 

CANASTREL v. caniftrel. 

'CANASTRINHA.. fí. f. dim. de canaflsa, - 
-7 CANAVEADO v. acanaveado. 

CANAVEAL, f. m. agro de canas ordinarias, 
ou: de affucar. l 
: -CANÇAÇGO,, f. m. a fadiga que fe fente do 
exceffivo exercicio, § Cançaço da refpiração , gran- 
de. dificuldade. 

/GANÇADINHO , adj. dim. de cançado. 
º-GANÇADO , ad). laflo , fadigado de exercicio 
corporal. § f. Do exercicio da alma y. g. ,, de 
meditar ,. defejar , efperar. 6 Terra cançada, a 

ue não frutifica, por fe háverem. exhaurido os 
dev nutrientes com a muita cultura. S Pintura 
cançada; a que he nimiamenté bem acabada , 
não o pedindo afim a diftancia., em que ha de 
ver-fe.. § Tiros cançados , os que vão amorteci- 
dos, com a força perdida em grande parte; Pin- 
so Per. 2. f. 129. § Olbos cançados , i. e. langui- 
dos. Camões Rimas. § Acompanhado de fadigua 
ve Z.: ,y Vida cançada , cançados trabalhos. § No 
fentido at. coifa que cança v. Z. ss 45 cançadas 
efcadas », Vieira. 
> -CANÇAMENTO v. canceira. B. Lima Eglo- 


A 17. 
y CANÇÃO, f.f. compofição poet. Lyrica, di- 
-verfa da Ode ; cujo mecanifmo fe pode ver nas 
-Artes :verfificatórias, ou Poeticas, 
CANCANA , f: f. Afiat. bracelete de`mulhe- 


res. 
. CANÇAR, v. at. caufar cançaço , afadigar. § 
f. A foriuna cançow com trabalhos bum , e outro 


Imperio. Palmer. 3. f. 48. v. § f£. Moleftar. Eu- 
+. 2.5. § Importunar v. Z. s, com rogos , leita- 
a enfadofa. § Cançar n. ficar. cançado. Camões: 
Filodemo. § Cançar por ceffar de enfado v. g. 5y 


cançon de fer doido. Eufr. 2. 4.: não canço de 


elbar para o Ceo , não cança de obfequiar os feus 
amigos. § Não canfar-fe, não levar trabalho ; 
não tomar trabalho v. Ze s, não fe cança com if- 


mi me cança , figuificando ; que nos não dá tras. 
alho, {cuidado E ig 
CANCEIRA, f. f. cançaço. § Coifa que då 
cançaço.. 
CANCELLA , f. f. porta de grades de pão.. 
CANCELLADURAS » £. f. os traços de pena. 
naş com que fe cancellão as efcrituras. 
CANCELLAR , v. at. cruzar a efcritura .pús 
blica com certos rifcos : ou rodear com hum tra- ' 
ço de penna alguma parte della. 
CANCELLARIO, f. m. dignidade da Univer- 
fidade: o Cancellario dá o 
affa as Cartas deffe grão. 
CANCER , f. m. figno celefte do Zodiaco ; 
que fe reprefenta por hum Caranguejo. § Ulcera” 
maligna , que roe a parte do corpo, onde efti. 
$ f£ Mal que vai arruinando y. g. ,, os Canceres 
da Repub. M. L. ' 
CANCERADO , part. paf. de cancerar. 
CANCERAR , v.at. fazer degenerar., ou fora 
mar-fe em cancer, ou cancro. §———fe , formar- 
fe em cancro. § Cancerar-fe fig. na culpa, afif~ 
tular-fe , inveterar-fe no habito , que vai deftruin= 
do a confciencia. 
CANCEROSO , adj. da natureza do cancer. 
§ v. Cancerado , chagas velhas , e cancerofas ,, Tem- 


grão de doutor , e. 


po P Agora 1. 4º 


CANCIONEIRO, f. m. livro: de canções, € 

outras obras poet. l . 
 „CANCIONISTA , f. com. compofitor de cans 
ões. 

CANCRO, f. m. y. cancer figno, e doenças 
Cam. Luf. S Inftrumento, ou peça de ferro de 
fegurar taboas , tem eípiga, e buracos ; porém 
ha outros de chumbar onde fe mettem, os quaes- 
não tem efpiga, ufa-fe na Carpentaria , &c.; ` 

CANCROSO , adj. v. cancerofo. 

CANDAR , adj. pedra, quadrada, còr de 
ferro. . 

CANDE , adj. afucar-—criftallifado. 
|. CANDEIA , f.f. ant. por vela. § Vafo de 
metal para luz; e a luz v. g. 5» apagar a can- 
deia. § Candeia do Caftanbeiro , os fios, e flor 
de que fe forma o ouriço. § De earamello, fia- 
das, ramaes, que ficão pendendo das arvores, 
telhados, &c. § Efiar de candeias as avefas com 
alguem , i.e. mal avindo , pouco corrente. 4poe 
log. Dial. § y. candelaria. 

- CANDEIADA , f. f. o oleo, que leva hu- 
ma candeia y. g. 5» cain-me buma candeiada no 
veftido. x l 

CANDEINHA , f. f. dim. de candeia; veli« 

nha, §,Luzefzinhas , apparecen Santelmo em can- 
[2 
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deinhas. Enfr. 2. 5: $. Fazerem os olhos candei-|étea” Manfinho. Arraes 3. 27. „+ eandor da bona 
nbas , ou trazê-las nos olhos , dilemos do que| dade. ,; l l 
eitá bebado , que vè as luzes multiplicadas. CANDURA,, f. f. a alvura mui. lucida v.'g. 
- 'CANDELABRO v.. caftigal. 0.0 7 »» 0 candor do Sol. § femmdas virtudes , animo ve 

CANDELARIA , f. f. herva verbafcum album. | candideza. TE $ 
ZLychnitis. § A fefta da Senhora das Candeias | CANECA; f. f. vafo’ de barro, ou madeira 
quando fe benzem , e -repartem velas pelosþpara vinho. © : C Ea 
feis. o, e , io ho  CANEJA, £ f. peixe como -ocação., de muis 
CANDENTE,, adj. vermelho , ardendo em bra-|tas pintas. 4 i 
fa v. Z. 5» ferro. , CANEJA , adj. befta—da feiçãos e habito do cão; 
CANDEO , f. m. armadilha de caçar perdi-| | CANEIRO, f. m. nos rios deypefcaria , he 
mos Ord. L. 5. T.88: § 4. hum caminho polo qual o peixe entra pata a 
CANDIAL, adj. trigo——v: candil. Jeftacada , ou caniçada. S A eltacada”, eu caniça- 
-CANDIDAMENTE , adv. com candideza. fda de pelcar..MZ. L. § Dique v. S Cano d'agua 
“ CANDIDATO , f. m. pertendente de algumalB. P: dito, $ “Corredor abrigado. entre para- 
hônra como gráo, Magiftratura, dignidade, &c.|peitgs para dar paffagem não expofta a tiros. z. 
Refende Hift. de Evora ,, apprefentar-fe por can-(Cerco de Dimfett4. o so 
didato em alguma eleição. a CANELA , f. f. cortiça aromatica de huma ar- 
CANDIDEZA, ff. a pai do que eftá muitvore. § A cana da perna. § Câxéla do fiado, o 
alvo, e candido, fem nodoa; diz-fe no fig. dalfio que entretece a teiada , differente, do fio 
ureza da almas fimplez, ingenua , fingela. fde urdir. B. P. be de Qui canna filis texen- 


- CANDIDO , adj. alvo, mui branco. § f. Pu-ldis, e diz que he t. de lão, - 
ro de coftumes. $ Singéllo, fimples, ingenvo ; 
innocente y. g. ,, alma candida, a candida in- 
nocensia „&—-vittude , ánimos .Árraes 1. 14. 

CANDIEIRADA , f. f. v. candeada. 

CANDIEIRO , f.m. vafo de metal para oleo, 
com, bicos por onde fai torcida, que fe accende. 
§ t. de Fortif. y. manta. § Nos jogos das fortijas , 
frangos, dc. os candieiros são E não enter- 
rados , onde fe foftem as cordas de que pende 
o alvo, ou fito. § y. candeias de gelo. § Can- 
dieiros na Foitif. parapeitos de altura de 1 pé,ida India. 

de madeira cobertos de faxina, e terra, fervem, 'CANFORA, f. £ alcanfor, gomma Oriental 
nos aproxes de cobrir os que trabalhão na gale-! de cheiro mui forte, a qual fé accende, e faz 
ria; ou minas. y. manta. § Candieiro, efpeciejchama. . . l po 
«de fogaréo de que fe ufa no ataque de praças,| -CANGA, f. f. o jugo , comque fe jungem 
“&c. ardem nelles eftopas enfopadas em oleos, os bois para a lavoira, § Varas, de que os ma- 
Sc. Exame de Bombeiros. .. ©.  friolas usão para levar fufpenfas ro meio as car- 

CANDIL , f.m. Af. pezo de 1000 libras ,izas como caixas, pipas, &c. 

ou meia xonellada de carga. Couto. S Moeda de} CANGAÇO v. engaço, ou bagaço. © 
Orintts , das quaes dez valem meio xerafim, ou) CANGALHAS , í. É Il. duas como canáítras 
150 reis., B. i : : de grades de pão, qué fe accommodão no fella- 
- CANDIL, adj. afucar—— , sande. Goes Chr. jdouro das-beftas pendendo de cada lado a fua., 
M. 4. p.c 10. Ulifipo de pag. 257. a 260. y. encan- para certas cargas. §-eb. óculos. § Peças da ata- 
dilar-fe o afuncar: S Trigo, efpecie de trod okas são 2 pãos, em que defcança a moega. 
de que fe faz o pão mui alvo. Siligo. CANGALHEIRO , adj. que`pertence a canga< 
k CANDO , f. m. a porção do caíco do caval-ilhas v. g. ,, quarta cangalheiras 
lo, entre o mais delgado da tapa , e as 'rani-|. CANGALHO., f. m. galho de peras, laranjas 
lhas. e, , [&c. donde pendem algumas déítas frutas. § Can- 
|. CANDONGA , f. f. lifonja enganofa ch. galhos , os dois páos da canga, entre os quaes an- 
“ CANDONGUÉIRO „ adj. ch, lifongeiro enga-ldão os, pefcoços dos bois. § x. Dizemos que he 
- padot. ' bum cangálho:., querendo fignificar hum animal 

CANDOR , f. m. o candor da via La-lvelho, inutil, e alim u quai ` DRR 


“© CANELADA,, f. f£ goe, que fe dá com a 
canela da perna., nco v T 
CANELAO , f. m. hervà. aipo filveítre. § v. 
canelada , ou pancada, :com que alguem offende 
a canela de outrem. § Canelões, confeitos de ca- 
nela coberta de.aílucar a modo de amendoas con- 
feitadas. Preftes ufa-o adj. 5, huns favores canelões. 
f. 32. v. doces. aa cs ic 
CANEMO v. cânamo.. E VÊ 
CANEQUIM , f. m, lençaria d'algodão fina ;. 
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CANGAR ; v.at., jungir com a canga osbois.| CANIÇALHA, f. £ multidão de cães; e f 
6 f. ex. engannaralguem. gente plebeia , vil. Trancofo p. 1.c. 17. pag. 76. 

CANGAREHADA , f. f. ch. trapaça, en-[e 77. cainçalha dizem hoje. e a 
gano. E” `| CANICIE, f. f. a idade em que regularmên- 
CANGIRÃO , f. m.“vafo para vinho, algum|te vem as cáas. 
tanto femelhante ao jarro. | CANIÇO, f. m. cana delgada. § Rede de ca- 

CANGOERA , f. f. efpecie de frauta , queļ|nas para curar alguma coifa ao fumeiro. § Rede 
os Indios Brafilenfes fazião dos oflos de fi-|de canas de fazer bocaes a carros. § Caniço na 
nados, pO fortificação he femelhante ao dos carros , fenão 

CANGOSTA , f. f. ruazinha, ou caminho ef-|gue he feito de pãos, e ramas mais fortes. 
treito E de eallis angufia ) em geral fe diz con-| -CANICULA , í. f. conftellação , aliás cão ces 
ofa. l lefe. § O tempo, em que a dita conftellação- 
CANGREJO vy. Caranguejo. como hoje dize-ffe levanta, e poe com o fol, em que ha gran- 


‘mos, Camões. , ides calmas ,„ 4 fogofa canicula. Inful. 
CANGRO v. cancro. Arraes 4. 26. | CANICULAR „adj. que refpeita à canicula. 6 


CANHAMAÇO, f. m. a eftopa. do canamo. | Dias caniculares , são huns certos, que preces 
6 Lençaria feita della. Goes Gron. JM. »» caçote dejdem, e outros que fe feguem ao dia, em que 
canbamaço. sms e a canicula nafce com o fol. 

CANHAMETRA , f. f. horva , efpecie de| CANIFRAZ, adj. ch. de canellas finas, como 
malva. ` o cão. 

CANHÃO., f- m. a d'artilharia, que tem} CANIL, f.m. no plural canis, são dois pãos 
a alma mais efre proporção da longura , |do jugo, ou canga, entre os quaes anda o pef- . 

é o morteiro, &c.S Canhões de bater, são osjcoço do boi jungido. l 

e grande calibre. § Canhões , as pennas mais| CANILHA , f.f. peça da lançadeira, onde o 
groflas das azas da ave de rapina, &c. § Peçalfio anda envolvido. ' $ 
do freio de que ha. quatro fortes v. Gafeões ,.ef-]} CANINO , adj. de cão v.g. ,, afpeéto canino. 
sarchas , pé de gato : Galvão. Ulifea. S Dentes caninos, os laniares, prezas. $ 

CANHENHO , f. m.. livro de memoria, ou|Fome canina, infaciavel. § f. Canina eloquencia. 
ale lançar ementas. Orde Man. 1. T. 51. § 1. S| Arraes 8. 9» roer com dente canino, maldizer com 

CANHENHO, adj. v.. canho. inveja. Arraes 1. 14. 

CANHO,, adj. v. efquerdo , canhoto. CANISTREL, f.m. cabaz, ou ceíta para pão, 

CANHONAÇO, f. m. tiro de canhão. fruta, &c. Eneida 8. 43. * T 

CANHONEAR , v. at. bater com artelharia.| CANISTRELZINHO , f. m. dim. de canif- 
‘Britto Viag. > trel. ' 

CANHONEIRA , f. f. aberta no muro para 
fe afleftarem os canhões , e pelas quaes elles ati- 
são. Fortif. Mod. f. 21. | 

CANHOTO , adj. o que ufa da mão efquer- 
da em vez: da direita. 


CANIVETE, f- m. navalha de aparar pero 
nas, &c. . 
CÃO vy. depois de canzis. x 
CANO, f.m. peça de madeira , barro cozido ; 
f pedra, com feu vão, por onde fe conduz a agua; 
CANHOTO, f. m. volg, pedaço do pão nodo-jou qualquer liquido, ou defpejo. § Cano da ef- 
fo , irregular: pingarda , a peça de ferro, ou bronze 6ca onde 
CANJA , f.f. Af. arroz cozido. até fazer hum|fe ataca a “polvora, e o meímo nas piítolas, ca. 
caldo groffo. § Canudo polo qual fe dá efte cal-jnhões. § Os canos da garganta , o ezofago, e a 
do gos doentes. E traca arteria, § Da architect. v, fufte. § Cano do 
CANJANTE , adj. y. cambiante , catafol. Pay- [orgão , o canudo de chumbo , ou madeira por on» 
ga dos Portos fecos. a de fe folta o ar, que vem dos folles. § Cano 
CANJADO:, part. paff. de canjar. da pena, a porção Oca , quando eftã feca, e que 
- CANJAR, v. n. naut. furdir á vante os ven-|fe apara para efcrever. S He parvo de rofto , € 
sos ponteiros fazião defandar o que o navio tinha|canos ; tolo rematado. Preftes f. 57. v. § Cano do 
canjado s, Freire, i. e. os ventos abatião o que oltinteiro, o buraco onde fe mertem as pennas. $ 
-naviô tinha furdido , vingado. Cano da chave , a porção roliça entre o annel y 
CANIÇADA. , f.f. redes de canas em jardins, &c.je o palhetão. § Cano do relogio , cilindro vafa- 
CANICAL, f. m. lugar onde nafcem canas,|do em cuja extremidade eftã o ponteiro das hor 
caniçaes, e lamarões, Fl. Nanis Ie L1% ras § no f. fe diz que hum fujeito , valido, he 
0 çar 


CAN 


o cano das graças , merces , i. e. o meio porque 
„ellas fe confeguem. 
CANOA , f. f. embarcação futil de huma fó 
peça de madeira cavada. s 
CANOCULO v. óculo de longamira. 
CANON , f. m. regra moral , e por excellen- 
cia das que a Igreja prefcreye nos Concilios. § 
Canon da Mifa, ou fecretas, o que o Sacerdo- 
te recita depois do prefacio. § Nota de e 5 
que moftra donde começã outra voz em fuga. 
CANONE, í. m. y. Canon da Mifa Flds Sant. 
. 152. V. 
CANONICAL , adj. pertencente a Conegos. 
CANONICALMENTE. , adv. y. canonica- 
mente. 
CANONICAMENTE , adv. fegundo os cano- 
nes, conforme a elles. 
CANONICATO , f. m. conêzia. 


CAN 
CANTADO , part. paf. de cantar. 
cantada ,. oppóem-fe à rezada. 
CANTANTE, p. at. de cantar, que canta, 
Elegiada f.53. 4 rã cantante, 
CANTAR, f. m. plur. cantares; canticos om 
vem-fe cantares efirangeiros „, Sá Mir. C. VI 
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'§ Os Cantares , hum dos livros fagrados feito 


or Salomão. 

CANTAR , v. at. foltar a voz com concerto? 
e medida harmoniofa, §- Diz-fe dos homens , aves, 
e fig. dos poetas quando recitão os feus veríos, 
§ Celebrar poeticamente ,, tu cantavas Amor s 
B. Lima f. 18.Canto as armas „ C. Luf. a. 2. 

CANTARA, ff. ou CANTARO , í. m. efte he 
mais ufual; vafo de barro para agua, ou vinho, 
ou azeite. § Chover à cantaros, i. e. chuya mui 
grofla fr. famil. 

CANTAREJO , f. m. dim. de cantar. Preftes,, 


CANONICO, adj. conforme aos Canones dal fazeis abalos por cantarejos de galos , i. e. por 


Igreja. § Que diz refpeito aos Canones , ou re- 
gras da Igreja. §. Livros Canonicos , os da Sa- 
grada efcritura, que a Santa Madre Igreja repu- 
ta verdadeiros , e authenticos ; oppoem-fe aos 
apocrifos. S Autor——,, approvado e Igreja. 

CANONISTA, f.m. o que eftuda, ou fabe a 
Jurifprudencia Canonica. 

CANONIZA , f. f. mulher, que tem còro, 
e outras qualificações como os Conegos. M. 


L. 6. : 

CANONIZAÇÃO , f. f. declaração canoni- 
ca, e folemne , de que algum morto eftá en- 
tre os Bemaventurados , e Santos. 

CANONIZADO „ part. paff. de canonizar. 

CANONIZADOR ; A, que canonifa no fent.fig. 

CANONIZAR , v. at. declarar, e denunciar 


alguem por Santo. § f. Louvar, aprovar, dar 


por certo; bom. § f.. canoniza ditas , e defditas , i. 
e. approva o que o vulgo crê á cerca das finas. 
Arraes 9. 11. § f. Canonizar-fe por amigo , T. 
P Agora 2. D. 1. 
CANOPO , f. m. eftrella da primeira grande- 
za fituada no hemisferio meridional, e na extre- 
midade mais auftral da-Não d'Argos. 
CANORO , adj. fùave , harmoniofo y. g. s, 
Om , VOZ. 
CANOTILHO , f. m. fio de prata feito em 
canudinho , envolvendo-fe efpiralmente, 
CANOURA, f. £ v. tremonha de moinhos. 
CANSAMENTO , f. m. canfaço. Bern. Lima 
Egl. 17. 
i S e adj. que canfa, fadigofo. Au- 
egr. f. 81. 
A CANTADEIRA » f. f. mulher, que vive de 
Cantar na Afia. Barros. 


` 


coifas de nada. 

CANTAREIRA, f. f. pofto, ou comodidade 
onde fe põem cantaros , &c. $ l 

CANTARIA , f. f. pedra lavrada regularmen- 
te para edificio nobre. l 

CANTARIDA , f. f. infe£o , cujo pô provos 
ca a urina ufado na Farmacia, bmlas i is. 

CANTARINHA , ou CANTARINHO , dim; 
de cantara , ou cantaro. 

CANTARO v. f. cantara. § Alma de cantaro y 
fe chama chulamente , ao homem eftupido , iner- 
te. Eufr. 3. 4. § Medida de doze canadas d’'azeites 

ĊANTATRIZ v. Cantadeira. 

CANTEIRA , f. f. pedreira donde fe corta pe- 
dra para cantaria. 

CANTEIRO, f.m. official”, que lavra pedras 
de cantaria. § Porção de terra lavrada, e fepa- 
rada de outra para nella fe difpor, ou femeiar 
hortaliça, &c. § Canteiros das adegas, traves 
lançadas fobre cães de pedra, nas quaes fe affen- 
tão as pipas. ; 

CANT’EU fraze elliptica plebeia , e tanto fi- 
gnifica como ,, quanto a mim „ Eufr. 3. 5. s 
pois canteu não te ouvia »s 

CANTIGA , f. fa copla de verfos menores pas 
ra fe cantar. § Cantar fempre a mefma cantiga y 
repetir, repizar as mefmas coifas. 

CANTIGUINHA , f. f. dim. dé cantiga. 

CANTIL, f. m. inftrumento de carpenteiro , 

ara abrir o taboado fazendo-lhe hum angulo re- 

o, ou como elles dizem de meio fio, ou ma- 
cho. $ Inftrumento de aplanar pedras. § Lavrado 
a Cantil , talhado planamente, fem ladeira, en- 
cokta v. g. ,, ferras lavradas a Cantil ,, Bermudes 


Rel. Ethiop. f. 70. v. edição de 1565. 
p=f. 70 e j CAN- 
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S CANTILENA, f. f. imufica; e cantigas pafto-) CAPA, f f: veftidura folta, que defce dos 
fis , fímples. § f-— das aves ,, Camões. Lobo. “|hombros até os joelhos, ou mais.abaixo , e-tal- 
| CANTEMPLORA , f. f. vafo, ou efpecie de; vez até os calcanhares fendo talar , ou até rojar, 
parei de cobre para esfriar agua. § Sifão, ouje arraítar. S Homem de capa preta, Cidadão ; de 
omba- de vafar hiquidos d'huma pipa. capa parda, camponez. S Bufcar o homem da ca- 
CANTINHO, f. m. dim. de canto. Arraes| pa preta , ou parda , i. e. o que fenão póde' 
Medaçdo Ta © > lachar, ou diftinguir por hum final tão equivoco, 
CANTO, f. m. angulo-de cafa , ou outro|$ Homem de capa , e efpada , fecular , que tem 
edificio; interna, ou externamente ; e affim os| empregos: civis, fem beca, e vai às juntas you 
que fazem as ruas. § Eftar a bum canto , f. inu-| tribunaes com capa, e efpada. S Eftar -ow pòt- 
til, defprezado. § Pedra grande para efquadria ,| fe o navio á capa , à. e. marear-fe de forte ,: que 
Bec. Camões Ode 3. Cafian. 3. 89. edificios de canto| não furde, oppondo as vélas ao vento pela proa, 
avrado. § Acção de cantar. § Porção de huma|§ Capa aguadeira , a que cofpe a agua; ou chu- 
epopeia. S Fogo dos cantos, que fe faz eftando| va de fi. S Capa f. pretexto ,, com capa, ou 
quatro peífoas: cada. huma no canto , e hnmaj fob capa de virtude. Arraes 1. 20. 5, fob capa de 
quinta no meio. da cafa ; a qual tenta ganhar] fazer bem a feu filho ,, S Capa da carta, o pa- 
hum dos cantos, quando os quatro fe mudão , ej pel, em que fe envolve, e onde vai o fobrefcri- 
trocão. os lugares :.o-que não fe acolhe a algum| to. S Capa de velhacos, o que os acouta, favo- 
canto. perde, e vai para o meio. rece. § Coifa, que envolve, forra, cobre outra 
CANTOFIRA » f. f. peça de ferro para pren-|v. g. ,, 4 capa dos fardos , dos livros; e fig. ca- 
der, e fixar os cantos A edificios. ` pa da maldade, traição, dc. Paiva Cafam. c. 5. 
CANTONEIRA, f. f. proftituta, que andalS Má capa fig. por mão trajo, veítido..S Não 
pelos cantos. Cofta ' Ecloga 3. deixar a outrem a capa no terreiro, não ceder, 
CANTOR, í. m. CANTORA, f. f. pefloa ,| ou dar vantagem. ao competidor , ou pefloa com- 
que fabe caritar. § poet. O poetai, ou poetiza. | parada com aquella de quem fe diz que a não 
CANTOS-REDONDOS , f. m. pl. huma for-| deixa. Eufr. 1. 6. 
te de limas de que usão os ferreiros, e efpin-| CAPACETE, f.m. arma defenfiva da cabeça. 
gardeiros. -|§ Capacete , ou tejadilho do moinho; o teéto 
. CANUDO , f. m, cano delgado. de madeira ,| que o cobre. a | 
ou metal., S Canudo de lacre, pao de lacre. F.|  CAPACHO, f. m. efpecie de ceirão “de ef- 
Mendes g. 153. sd ' lparto, barbado por dentro , onde fe agafalhão 
CANZIS , f. m. pl. pãos da atafona „que pu-|os pés d'Inverno. § Abano. B. P. § Celto para 
xão pelos tirânies das beftas.. | cal. .S Padres capachos , chamão aos de S. João 
CÃO, f. m. animal domeftico', que ladra. Sjtde Deos. 
sborrecer como a cão morto, i. e. muito fr. fam. S| CAPACIDADE, f. £ o vão, ou lugar def- 
Defpertar o cão que. dorme ,. eftimular- o inimigo, pejado , onde póde collocar-fe alguma coifa ; a 
que eftava quiero, ou bolir em coifas perigolas| grandeza deffe vão v. g. ,, tem capacidade fuf- 
eíquecidas : f. lembrar, fufcitar idéas, que não | ciente, diz-fe dos vafos tâmbem. S E fig. do er- 
havia. Enfre 3.2. 6 Entre o cão, e o, lobo, i. e.| rendimento: » For habilidade . para adquirir dotes, 
quafi à noite, ou no crepuículo; ef. coma vil-|do entendimento, e da vontade, ou por effes, 
à, € com entendimento toldados. Sá Mir. t:2.| dotes adquiridos.” "a : 
J. 17. ult. ediç. § Conftellações , cão maior, oul CAPACITADO , part. paff. de capacitar. 
canicula , e cão menor. § Por injuria damos eftef CAPACITAR, v. at. fazer crer, perfuadir.'S 
nome a homens. § Cão «de pedra , na Archit. pe- Comprehender , alcançar cem o entendimento. 
ça de pedra, que fica refaltada nas paredes parajVieira,, e o que muitos não capacitão , nem entene 
fofter balcões , &c. 6 Cão da efpingarda , a peçaldem. S—fe ; perfuadirfe. > 
dos fechos , onde .eflá a pedra, e que fe levan-| CAPADO, part. paff. de capar. § Que tem ca~ 
ta_para, que cahindo com impeto faça fogo. § fpa» Camões Rei. Selenco , ourinòl capado. § Sub- 
Cães da chaminé , ferros, que foftem a lenha no|fantivadamente fe entende do porco , e talvez do 
ar. $ Cerro canhão antigo. Caftan. 3. f. 9. cães|bode. 


pedreiros. | | CAPADOR, f. m. o que tem officio de ca- 
CAOSINHO. s fm. dim. de cão. § Ceria peça par. so 
que fe poe na viola: “CAPADURA,, f- f. a acção de capar. § À pri- 


CA- 


` N 


CAOS, L m, v. Cahos vação dos teíticulos no capados, 


| CAP 
CAPÃO, f. m. gallo capado. § Cavallo ca- 

ado. l 
CAPAPELLE, f. f. veftidura antiga do tem- 
po del-Rei D. Affonfo Henriques. Oliveira Gram. 
mat. 
CAPAR , v. at. feparar inteiramente os tefti- 
culos dos animaes machos , para os fazer infe- 
cundos , mais vigorofos , e maníos ; caftrar. § 

Na agricult. he cortar os olhos às plantas mui 
vicejantes. . l 

CAPARRO, f. m. efpecie de aara, que 
fe põe ao falcão para eftar quieto onde o caça- 
dor o deixa. Arrães 7. 5. ; tira-fe o caparão quan- 
- do fe folta a ave às prefas. Caftan, L. 8. afim 
D. João 2. ameaçava aos Mcuros que tirária o 
caparão a hum valorofo Capitão, para ir fazer- 
lhes guerra. Refende Cbron. 

.CAPARAZÃO , f. m. efpecie de gualdrapa; 
que tem as roupas quadradas forro forte : alguns 
tem dois cochins galaro, e inteiro. 

CAPAROEIRO,, adj.. falcão caparoeiro, o que 
recebe bem o caparão , e principia a amançar- 
. fe. Arte da Caça f. 16. S f. o, ela arifea em vo- 
la farei caparoeira ,, Aulegr. f.55. v.i. e. eua 
açamarei, amançarei, 


CAPARROSA , f. f. vitriola verde. 


4 


CAPATAÇO, f. m. pancadas que a beíta dá 
com que fe lhe atroão os cacos. Pinto Gi-jcapuz. B. P. 


neta. + 
CAPATÃO, f. m. peixe cherne pequeno. 
‘CAPATAZ , f. m. o chéfe dos mifteres; ou 

de alguma companhia de ferviçzes nas alfande- 

as, EC | n 
CAPAZ , adj. em que póde caber, e accom- 

mocar-fe alguma coifa. Como 5. 2.3. § f. Apto, 

habil, fufficiente em talentos, esforço, probida- 
de. $ Deccrofo v. g. , cafa capaz para receber 
tão grandes bofpedes , decente. 
CAPCIOSO , adj. Jofifma, argumento en- 
ganofo , para induzir em erro. Deducç. Ghron. 
CAPEADOR,, f. m. furtacápas. Arte de Furt. 


E 

CAPEAR , v.at. palliar , pretextar., encobrir. 
§ v. n. fürtar câpas, ou capotes. Tempo dº Agora 
2.1. § Fazer final com algum panno movendo-o 
v. g. „ com huma bandeira, touca. Barros, e 
Fernão Mendes. Albuq. 1. p. c.42. S f. Enganar. 
Ulif. f. 44. ella o capeará com fuas meiguices. 

CAPELHAR , f. m. veitidura Mourifca, que 
fe traz fobre a veftidura, a que chamão Mar- 
lota, e fe ufa em funcções ; como jogos, juf- 
tas i 3 


privada, ou nọ corpo de alguma Igreja, encer- 


aa B 
CAPELLA , f. f. altar particular, em Igreja !a 
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rado entre paredes proprias, são como humas pes 
quenas Igrejas filiaes das matrizes. § Coroa de 
hervas; ou flores. § Capella do olho, palpebra. § 
Ter capella o Papa , afhftir folemnemente aos 
officios divinos. § Capella em t. jurid. bens vin- 
culados em herdeiro do inftituidor cem obriga- 
ção de miflas, e outros officios por fua alma 3 
na inftituição da capella a porção do adminiítras 
dor he certa, o que Ífobra para os escargos in- 
certo, ao contrario do que Íuccede no morgado. 
Orden. 1.62. § 53. § Capella de cheiros, i.e. de. 
coentros. Arte de Cozinba. S Urdit, tecer c- 
pella. B. Lima f. 32. ; 
CAPELLADAS, f. f. pl. correias do chapim: 
§ Peças de coiro, que forrão os bocaes dos col- 
dres de piftolas. œ > Eh 
CAPELLANIA , f. f. o officio de capellão- 
§ Inftituição deite officio , com beneficio an~ 
nexo. . 
CAPELLRO , f. m. clerigo , que faz os off» 
cios divinos de alguma capella, e afim fe cha- 
mão os que recitão nos córos das Igrejas. $ Ca- 
pellão mór ha hum na Capella Real. E 
CAPELLEIO, f.m. antigo toucado , ou ador- 
a da cabeça. Prov. da Hifi. Geneal, ,, Gapelleio 
“otro. ds 
CAPELLIÇO, f. m. roupa, ou cafacão com 


x 


CAPELLINA , f. f. peça da armadu antiga q 


“que refguardava a cabeça. Nobiliario. 


CAPELLINHO , f..m, dim. de capello. . 
CAPELLO, f. m. a parte do habito de al~. 
guns religiofos, com que cobrem o pefcoço ,. e 
cabeça. § Capello de vimvas, e outras mulheres , 
he efpecie de touca, com bico, ou fem élle, 
ue lhes cobre a cabeça, e parte da tefta. § Ins 
ignia de doutor , que elles lanção ao collo, e 
cobre parte dos peitos, em acções, e funcções 
academicas. $ Capello , armadura antiga, que de- 
fendia a cabeça. JNobiliar. pag. 313. § Capello dá 
tenda de guerra, o fobreceo, ou coberta. Pinta 
Per. 2.22. § Capello de Cardeal, o chapeo dif- 
tinétivo de que usão. § e fig. A dignidade car- 
dinalicia. § ch. Capello fe toma, por reprehen: 
são. l ) 
CAPELLUDO , adj. que tem capello , ou ca~ 
pelliço. B. P. -1 
CAPEMCOLLO, f. m. compofto, o pobre quer 
não tem mais do que traz fobre fi, e que pôde 
facilmente levantar-fe donde vive. Sá Mir. Eclo- 


ga Bafto. 


CAPENDUA, f. f. efpecie de maçãa , que tem. 
calca vermelha. 
CAPEROTADA , `f. f. guilado de aves de. 


pen 


230 CAP 


CAP 


penna affadas, feitas em pedaços , affentados na [tambem Capitães de navios mercantis ; de mar, 


igideira fobre fatias. Arte de cozinha. 
CAPICHUELA, f..f. droga de feda antiga. 


CAPILLAR , adj. delgado como hum cabello | Ginetes antigamente 


ve Z. s, vafos , tubos capillares. S Hervas capil- 


dares , aquellas cujas folhas cftão unidas a huns iros : ,, Efchine 
ramofzinhos futís, como a avenca, o adianto ,y quencia. Pinheiro 2. 10. 


&c. 


CAPILLATO por cabelludo. Tnfulana. 


e guerra. § Capitão general de algum governo nas 
conquiftas , inferior aos Vice-Reis. § Capitão dos 
, era general da cavallaria, 6 
f. Cabeça, Xefe v. g. ,, dos ladrões, bandolei. 
Efchines , e Demofthenes Capitães da Elg- 

CAPITEL, f. m. da Artilhar. o mefino , que 
pranchada. Exame dºartilh. f. 189. he de taboas de 


. CAPINHA., f. f. diminut. de capa. S fig. elteição angular, ou de telha, cobre a efcorva do 
mafe. o homem de capa, que acompanha a pé|vento, ou chuva f. 130. § Na Arébiteél. capitel 


ao toureador , para provocar o boi, ou diverti- |da 


lo de accommetter O toureador. 


coluna, o remate della. 
CAPITE’O; f. m. v. chapitéo ,, Capitêo fos 


CAPIROTE , f. m. capello pequeno , de que | bre arcos cofido em ouro ,» Sagramor L. 1.6.37. 
fe ufava antigamente, e ainda trouxerão depois | f. 104. v. 


ws meninos, e donzellas, era como os capellos 


CAPITOA , f. f. de Capitão, mulher de Capi- 


alados hoje pelos doutores; mas de capuz muiltão. $ f. Authora de alguma acção. Leão Deferipço 
pontudo ; e os de luto tinhão abas até a cintu- fé116. Preftes f. 25. r 


qa. Severim Dift. varios f. 167. v. Lobo Defeng. 
f. 221. § Caparão do falcão. Gallegos. 


CAPITOSO , adj. cabeçudo : no fig. , teimofo, 
obftinado com prefunção de fi, Arraes 9. 10. Re 


CAPITAÇÃO, f. f. impofto, ou tributo de|negai de homens capitofos , que com porfia, e fu- 
certa fomma por cabeça ; v. cabeção. Arraes | berbas pertendem. defender fuas opiniões. e 8. 10.55 


A. 9. 
CAPITAL, í. m. a fomma Rs o fun- 
do de bens, com que fe entra ema 

contratação , commercio , empreftimo”, e oppõe- 


fe aos lucros , frutos , juros. Vieira. S Capital £.| condição , com que alguma 


a Cidade oer Palgum Reino., ou eftado. 
CAPI 
ro. lugar de 


„l graduação v. g. ,, Virtude , vicio. 
Vieira. S Crime capital, o que 


homens capito/os, e fingulares. 
CAPITULA , f.f. lição curta do breviario ti- 


gum trato ,| rada da S. Efcriptura. 


CAPITULAGÃO, f. f. o concerto, ajuíte, 
praça fe rende, e da 
ondi 


ao inimigo vencedor. § f. Condição, com que fe 


L, adj. principal, que tem o primei-lajuíta qualquer coifa. Ribeiro. 
CANTU 


LADA , f. f. colleét. os capitulos que 


he punido com] fe dão contra alguem; cenfuras que fe lhe fazem, 


pena de morte. § Peccado capital , mortal. 6 Zni-| familiar. 


migo capital, o que negociou a morte, ou rui- 
na total de alguem. § Letra capital, v. cabidola, 


CAPITULADO, part. paff. de capitular. 
CAPITULANTE , f. m. o que dá capitulos , 


8 Linha capital : na Fortificação , a que he tiradaj ou capitulada contra alguem. 


o angulo da gola, ao angulo flanqueado. 
CAPITANA, f.f. v. capitania. | 
CAPITANEADO,, part. pall. de capitanear. 
CAPITANEAR, v. at. governar, comman- 

dar como Capitão., fazer officio de 


CAPITULAR , adj. que pertence a Capitulo. | 
S Que tem voz em Capitulo , ufa-fe fubíft. os 
Capitulares. A 

CAPITULAR , v. n. ajuftar , concertar , con- 


itão. V.| tratar com certas condições. M. L. 7. f. 89. col. 


Ca ? 
do Arceb. prologo v. g. ,, capitanear ofendus a| 3. tinha capisulado amizade com elle. § Propòr, 
tropas , buma força. Tempo dº Agora 1. 3. § Di-|e acceitar capitulação militar v. Z. , efa praça 


zigir principalmente , e como chéfe. Sá Mir. Vi- 
lbalp. f. 234. ~ 

CAPITANIA, f.f. officio, e dignidade, pof- 
to de Capitão. § Deftrito dos em que fe divi 
dirão a principio as terras das Ilhàs , e Con- 
id V. 8- s a Capitania de São Vicente, 

O. e 

CAPITANIA , f.f. a ndo, em que vai oge- 


capitulos ha tres dias. S v. at. reduzir a Capitu- 
los, ou relação fumimaria v. g. ,, 4 hiftoria de 
huma doença. S Cenfurar fazendo menção v. g. , 
capitutlar erros. Lobo. 

CAPITULO, f.m. junta de Religiofos, que 
tem voz para confultarem fobre alguma materia 
do Governo Economico Religiofo, à cerca dos 
negocios da Provincia, &c. § f. A cafa onde fe 


neral da armada, ou o Xefe de maior patente ,| ajuntão para effe fim. § A fecção, em que fe 


que commanda a frota. Goes. 


divide a materia de algm difcurío , e he mem- 


CAPITÃO, f. m. official militar entre o aju-) bro de livro. $ Artigo de paz; ou accufação , daqui 


gante, e major, governa huma companhia. Ha | 


dar capitulos contra alguem , accufá-lo de varios 
CrI- 
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crimes, où culpas. Caftan. 2. 208. § A mareriaf CAPUZ, f.m. parte do habito de 'certas res 
de que fe trata na converfaçãom. S Divisão , elligiões, a qual nafce do pefcoço; e o cobre, e 
membro de alguma Lei, no fe contém al-| tambem a cabeça. § Nas capas antigas havião ef- 
guma difpofição y. g. ,, efta oufta de tantos | tes capuzes , e. por iflo capuz fignifica capa fe- 
capitulos. . j chada até abaxo com capello, ou capuz. Caftan: 

CAPOEIRA , f. f. efpecie de ceíto fechado ,}| f. 111. do L. 2. deftas fe ufava por dó, e luto 
onde eftão galinhas., eaves. § Na Fortificação he | antigamente. Refende Chron. 
huma cava de 4 até 5 pés de alto cercada de) CAQUEIRADA , f. f. golpe com caqueiros 
parapeito de 2 pés, que fe cobre por cima com] Preftes Auto do Mouro encantado. 
pranchas carregadas de “terra; nos lados dos para-| CAQUEIRO , f. m. vafo velho de barro. fe 
peitos fe abrem canhoneiras ; de ordinario reco-| pleb. $ 
lhe até 20 mofqueteiros , e fe faz fobre a ex-| CARA, f. f. rofto, vulto, femblante. § Fa4 
tremidade da contraefcarpa. Fortif. moderna. zer cara, refiftir , oppor-fe , defaprovar. § Fazer 
CAPOEIRÃO. na Eufr. 5. 5. f. 190., e najearas , geftos , ademáes, contorsões do rofto. $ 
- Ulifipo f. 71. fe toma por velho, avançado em] Cara de affucar, fòrma redonda , em redor , e pla- 
annos „ que inda que beja capoeirão s, na por cima, e porbaixo. $ Fifionomia y, g. ,, 
CAPOEIRO, f. m. vulg. ladrão de gallinhas. | tem cara de eftrangeiro, de tolo. S Prefença ve 
CAPOTE , f.m. efpecie de manto , que cobrelg. ,, dizer-lbo na fua cara , de cara a cara. „ Vieis 
os homens do pefcoço até ao calcanhar , oulra. § Care de pafcoa famil. fe diz do que eftá 
mais curto, de fralda larga, com cabeção. § fig. jalegre: § Homem de duas caras , diflimulado, cay+ 
Disfarce , capa, veo , embuço. § Capote no jo-|telofo , fingido , refolhado. 
go, dar capote, fazer todas as vafas. CARABINA , f.-f. arma de fogo, mais cure 
CAPRAZÃO v. caparazão. o ta que a efpingarda y. caravina ,, no Regulamen= 
CAPRICHO, f. m. refolução , confelho ex-lto da Cavallaria vem clavina , portaclavina. 
travagante , defarrazoado, com obĝinação, perti-) CARAÇA, f. f. famil. diz-fe das mulheres 


nacia. feias. Garção ,, humas afim afim , outras cara- 
- CAPRICHOSO , adj. que tem caprichos. Slças § Vulgarmente fe diz que alguem eftá cara» 
Acompanhado de capricho. 4, i. e. bebado. 


CAPRICÓRNIO, f. m. figno celefte , quej CARACOL, f.m. animalejo, que anda met- 
fe reprefenta por hum bode , he o decimo dojtido mhuma concha efpiral, e a leva comfigo. 6 
Zodiaco, antes o 11. vifto que as eftrellas tem| Planta , e flor dete nome; a flor tem. femelhan- 
avançado: hum figno inteiro para o Oriente, Slça como o animal nas voltas, que faz. § Efca- 
Tropico de Capricornio , he o do Sul. da de caracol, a que corre efpiralmente, encof- 

CAPRINO , adj. pertencente a cabra, on á|tando-fe os degráos a hum pillar que fe ergue 
femelhança della y. g. ,, os pés caprinos ,, Cor-|em meio. § Fazer caracol na picaria , lançar o 
te Real Nanfr. f. 38. caprina coura idem Can-|cavallo a fazer circulos , è contornear, diminuin- 
to 4. princip. do as voltas em hum certo efpaço , em que o 

CAPSULA , f. f. de Botan. efpecie de caixa-| caracol fe fecha. 
zinha onde eftão as fementes de algnmas plantas,| CARACTER, f. m. marta com ferrete no 


moderno adoptado. gado. § Fórma da letra de mão , ou d'imprenfa, 
CAPTAR, v. at. grangear , ganhar y. g. aat-|S O pofto , dignidade de alguem. Vieira. § O 
tensão , benevolencia. eftilọ de qualquer peffca; os attributos , qualida- 


CAPUCHO , adj. frade capucho , de huma das| des , propriedades, habitos, propensões , coftu- 
Ordens de S. Francifco ; mui aufteros na vida. § mes , genio que diftinguem , e cerasterizão o fu- 
£ Homem fevero., confcienciofo. Emfr. 2. 7. »,jgeito. Candido Lafit. Arte poet. f. 311.16 Caraca 
mui capuchos em coifa fora de feu goflo, mui def-| teres magicos , létras para efteito de operação ma- 
regrados em feus appetites ,, S Dizemos pel os| gica. § Sinal efpiritual, que fe imprime na al- 
eapuchos , bum eapacho , por os religiolos defta| ma recebidos certos Sacramentos como a ordem, 
ordem. $ 4º capucha , i. e. fem pompa, nem ador-| &c. | | 
no ,, Tempo dº Ágora `I. 3. CARACTERISTICO , adj. que caracteriza 

CAPULHO, f. m. o botão da flor, ou an-|v. Z. 5, as propriedades, qualidades caraiterifticas 
tes a capfula que o cobre, o capulho do algo-| defta efpecie , da virtude, dc. A i 
dão ; a cafca efțerkkada em que elle fe con-| ° CARACTERISAR , v. at fazer diftincto , 
tém, como propriedade, que fingulariza hum rA 

uos. 


duo , ou efpecie v. g. », as. propriedades, que ca) CARANGUEJO, fi m. efpecie de marifeo 
raterizão os animaes defta .efpecie , as peJoas def-| com pernis , qug fe cria no mar, ou mangues, 
ta forte. § Impremir carater, ou final. Cirvo|S Cancro dee! oes. Chron. M. . A 
Obferv. § Deferever, pintar o caraller de alguem) ` CARANG LA , ff. aument. de carangue- 
y. &. »» como be pofjivel carađerifar bum homem] jo. § Grades, o âlauftrada em redor da cadeira 
cuja indole be não ter caracter algum? dos proteflores , &c. | 
CARAFUZ, adj. chalo fufco de rofto. GARANTONIHA , f. f. cara feia. § Maícara, 
| «CARAGOATA, f. £ herva Piteira; outros|S Fazer carantonhas. Eufr 27; 
dizem Carabuatá. | CARRÃO, f.m. atez, fior da pélle do rofto: 
- CARAMANCHÃO, f. m. v. caramanchel. |o femblante. B. 1. 1 cars 4 carão ady. antiq. * 
CARAMANCHEL, f.m. obra de ripas, oul defronte. § Criar carão , eftar à fombra,. para 
canas nas patreiras, da feição de pião , ou co-| que a tez do roíto fe faça branca. Preftes fol. 70. 
mo o capello de hum tendilhão. $ Nos edificios| CARAPA?O , f.m. peixe como fardinha, mas 
ha 'caramancheis polos altos , e são como eirados,| tem a cabeça , € rabo mais agudos, e pelos: la- 
dos hum cordáofinho. de efcamas relevado. 


ou miradouros. Eneida Port: És 
= CARAMBANO, f. m. pella, ou bola, de pi > f. f. peixe do Brafil, chato, 
neve. e largo. i8 | 
CARAMBOLA ,„ f. f. no jogo do truque de, CARAPETA, f. f. bolota de eftevas, com 
taco , o embate das duas bolas comga terceira] que os rapazes brincão fazendo-as girar com hym ` 
mais pequena, que fe diz carambola. § fig. Er trinco , que lhe dão tomando-as pelo pedunculo: 
mil. Fazer carambolas i. e. tratadas , enrédos. |ha outras artificiaes. § Bailar como carapeta, i.e. 
Eufr. 5. 10. § Hum fruto da Afia. mui ligeiramente. l 
CARAMBOLAR , v. n. dar na carambola ,| CARAPETEIRO, f. m. efpecie de pereira 
ou fazer carambola no jogo. § e fig. Fazer en-|brava. v. carapeto. 
redos , tratadas. CARAPETO , f. m. da-fe efte nome aos bi- 


CARAMBOLEIRO » f.m. o que faz caram-|cos, que náfcem em humas arvores pequenas, e 
bolas no fig. pt tem a folha femelhante à da pereira. Arté da 


D aA 


CARAMELGA , f.f. peixe efpecie de raia y. | Caça f. ço. . 
tremelga. .. : CARAPINHA, f. f. cabello revolto , como o 
CARAMELO, f. m. a neve congelada ,, o Da-|dos homens pretos. E) 
nubio prefo de caramelo ,, Pinheiro 2. 30. § Ca-| CARAPINIMA, f. f. huma arvore Braíilica, 


ramelo de aílucar refinado, e rarefeito, que fejVafconcellos Notic. p. 258. 
embebe na agua para fe forver , doce, CARAPUÇA, f. f. peça de cobrir a cabeça 
- CARAMILHOS , B. Lima Egloga 17. não te feita de ponto de meia, panno , coiro, pontia- 
vem arguir mil caramilhos , i. e. contar enredos , [guda. S As carapuças de rebuço tem aba, que 
patranhas. Ulifipo f. 208. v. não nos levantem bum icai fobre os olhos , e outras , que fechão por 
earamilho per que publiquem contra nos editos de re-| baixo do nariz de forte, que he dificil conhecer 
filtencia ,, demanda calumniofa. B. P. quem a leva. > -à 
CARAMINHOLA , f. f. poupa de cabellos| CARAPUÇÃO , f. m. efpecie de turbante , 
entrançados no alto da cabeça com fita verme-lou carapuça grande ufada entre Mouros. B. 
lha. B.P.. CARAPUCAIRO , f. f. o que faz carapu- 
CARAMPRO, f. m. peça da imprenfa com-lças. 
pofta de feis ferros pegados por baxo della, e} CARAPULO, f.m. o calix, ou pé da belo- 
que a fazem andar dobre as correntes. ita, e outros frutos. B. P. : 
. CARAMUJO, f. m. marifco,.como o cara-| CARATUSBES. Alvares Hift. do Prejte no 
col, que feacha nas praias, c pedras a borda d”|plur. diz letras caratules , por caracteres typogra- > 


rem O ai amem aee e me e ee 


agua. Camões. ficos. i 
CARAMUNHAS, f. f. ch. as caras, que faz| CARAVANA, f. f. o çorfo, em que os Ca- 
o menino , que chora. valleires Maltezes noveis andãó contra os Mouros; 


CARAMURU’, f. m. na Lingua Brafil. ho-|fazer as fuas carayanas. §^Cáfila. Godinho fol. 
mem de fogo ; dão efte nome aos Europeos por | 142. 


caufa das efpingardas. l CARAVANÇARA, f. m. eftalagem pública 
CARANGUEJAR 3 V.'n. ch. andar de vagarjonde gratuitamente fe recolens os paflágeiros pe- 
somo q caranguejo, la Perfia, do Godinho feiza Cas 
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CARAVELA, f. f. embareação de velas lajem que alguem prende a outrem fem direito, 
tinas, de duzentas tonelladas ordinariamente. Ga-| nem jurifdicção”, fora da cadeia pública. $ t. de 
ravela mexerigueira , v. mexcriqueiro. Imprefor v. buitra. l 
CARAVELÃO , f. m. aúgm. de caravela. §]} CARCEREIRO, f. m. o guarda do carcere , 
Homem defcompaffadamente grande. | cadeia, aljube. - a Cê 
- CARAVELHA, f. f. peça de pio, ou mar] CARCOMA, f. f. bichinho, que roe a ma- 
fim , dos braços da rabeca, viola, e outros infldeira. § A podridão , ou o pó da madeira carco- 
trumentos , como cravo , fálterio , com que fejmida. § f.,, 4 fuberba he carcoma , que defvane- 
apertão , ou afroixão as cordas enroladas. nella. §|ce os entendimentos mais folidos ,, Varella. 
Peça ufada dos Bombeiros , ferve para tapar o ou} CARCOMER , v. at. roer, desfazer em pó 
vido dos morteiros. Exame de Bombeiros. a madeira , diz-fe da Tarcoma. § f. Dizêmos que 
CARAVINA v. clavina arma. o tempo carcome as pedras , o mar os rochedos , 
CARAVINEIRO, f.m. v. clavineiro. : Er. o fogo as cavernas. Nanfr. de Sepulv. Gan- 
CARAVENADA , f. f. de-cozinha, Vitella dejto 3. | as 
caravonada , a que eftando de eonferva 3> dia  CARCOMIDO , part. paff. de cartomer. 6 f. 
cortada em talhadas, lardeada, e frita, paflada] Os penedos carcomidos. Ulifea Canto 10. eft.’ 127. 
por molho de' todos os adubos pretos fe póem al Cofta ecloga 1. 
corar nas- grelhas. | CARCUNDA, f. f. corcova. 
CARBANÇARA! y. caravançará. CARCUNDO , adj. gebo , corcovado. 
CARBASO, f: m. poet. por vela do navio,) CARDA , f. f. prancha de pio forrada de Ia- 
ou o linho de que fe taz; André da Silva Maf-| ta, ouriçada de puas de ferro para cardar a la. 
carenhas ,, eftá nas vélas do carbafo afoprando. |S Com femelhantes inftrumentos fe davão tor- 
CARBUNCLO antes Cárbuncilo. mentos aos Martires. H. P. f. 102. ; - 
CARBUNCULO , f. m. Med. anthraz, tu-| CARDADEIRA , f. f. mulher que carda lãa, 
mor vermelho , duro, redondo , pontiagudo com} CARDADO , part. paff. de cardar. 
dòr viva , e calor ardente com huma puftula no) CARDADOR ,„ f. m. homem, que carda láa. 
meio , ou mais, que fe convertem n'huma crof-| CARDADURA , f.f. a acção de cardar, 
ta negra, ou cinzenta; huns são peftilenciaes , e| - CARDAL , f.m. mata de cardos. 
tem hum circulo livido anegrado ; outros são os} (CARDAMO., ou 
fimples, e mais brandos. § Pedra preciofa, def (CARDAMOMO , f. m. planta Indica, que 
que fabulavão, que luzia de noite às efcuras co-| dá humas bainhas, nas quaes fe cria a imalague- 
mo braga aceza ; he rubim grande de muito fo-jta, ou grãos do, paraifo. Lucena f. 121: diz Gar 
go, e fundo. i damo. : i 
CARCACOLA , f. f. gomma ufada na Far-| CARDAR, v.at. pentear a lãa correndo-à po- 
macia para remedio dos olhos. los dentes, ou puas da carda , para a defencara- 
CARCAREJAR por cacarejar, na Elegiada „| pinhar. 
e no Vilhalpandos, e Aulegrafia f. 159. v. CARDEAL, f.m. dignidade Ecclefiaítica , pre- 
CARCA'S, f. m. bomba compofta de duas,)laticia, purpurada: são os Cardeaes fetenta pre- 
ou tres granadas, com metralha, tudo envoltojlados de que fe compõem o Sacro Collegio de 
em eftopas banhadas em betumes, e outras ma-| Roma, e tem voz activa, e pafliva na:eleição 
terias oleofas; e por fora com panno breado , ajdos papas, que são de ordinario efcolhidos dẹn- 
qual fe mette mhuma Janterna , na qual vai lu-jtre elles. 
me acefo, Fortif. Moderna. S 'Aljava. ` CARDEAL, adj. principal y. Z. 5» as virti- 
CARCASSA , f. f. o mefmo que carcás. Exa-| des Cardeaes. os 
me de Bombeiros f. 348. ; CARDEALADO,, f. m. a dignidade .de Car- 
CARCAVAR , v.at. excavar deixando ôca aldeal. i 
coifa carcavada. Cofta. CARDEIRO , f. m. o official, que-faz cardas. 
CARCERADO, part. paf. de carcerar, pre) CARDENILRO ,ºf.m. verdete. 
fo em carcere , encarcerado. Ded. Chronol. CAº'RDEO,, adj. de còr livida. Cofta. Inful. os 
CARCERAGEM, f.f. acção de encarcerar. | Caldos Lirios. : 
$.O.que os prefos pagão ao Carcereiro. Or-| CARDIACO , adj. Med. cordial, que fortifi- 
den. ° ca o coração ,, remedios cardiacos. 
CARCERE, f. f. prisão, calleia pública, em| CARDIALGIA , f. f. Med. dor de eftomago. 
que eftão os prezos. § Carçere privado ; a prizão|com nauíea , e desfallccimento. 
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CARDICE, f. f. pedra como camafeu, que 
tem afigurado hum coração negrô. Palmer. 4. p. 


n ds 
CARDINAL , adj. principal v. Z. s, Os ventos 
Cardinaes , fignos. S Em que começão as quatro 
tempos do anno aries, libra, cancto , capricornio. 
S Numero cardinal v. numero. 
CARDINALADO, f. m. o officio, dignida- 
de de cardeal. 
CARDINHO , f.m. herva medicinal, (Hamor- 
sboidalis ,) § Peça da armadilha. Fernandes. 
CARDINO , adj. cárdeo. Couto D. 7. à 
- CARDO , f. m. herva de que ha varias efpe- 
cies, manfo , e bravo. Cardo Santo , morto , cor- 
redor , periteador , leiteiro, matacão y dc Car- 


dus. . 
CARDUÇA , f. f. carda de madeira com puas,| 


ou pontas de ferro: nella fe prepara a lía. 
CARDUÇGADO,, part. sad de carduça. 
- CARDUGADOR , fim. o que carduça.. 
. CARDUÇAR, v. at. paflar, cu pentear na 
carduça a lãa, para fe cardar depois. 
CARDUME,, f. m. bando, ou multidão pro- 
preme de peixe no mar. Barros 1. f. 65. $ 
. 3» Cardume de- inimigos „ V. de Lima cap. 3. 
|, CAREADO,, part. paf. de carear. l 
CAREADOR., f. m. o que carèa. 
CAREAR , v-at. ganhar, attrahir p. g. o» AS 
vontades-, grangear.: M. Luf.: importava-lhes ca- 
rear. tão grande Senhora. Fabnla dos Planetas. § 
Levar, conduzir. Barros ,, careárão fem gado på- 
ra dentro da terra ,,.S Attrahir, chamar V. g- 5; 
com bum boi fantaftico careão efias aves á rede ,s 
Fernandes Arte, S Forão careando os inimigos a 
bote de lança ,» levando B. i 
CARECENTE , part. de carecer, falto, ne- 
ceflitado. § Carecente de vicio, fem vicio. V. do 
Arceb. 1. 1. não carecente de myfterio. 


de de alguma peffoa, ou coifa, § Não ter ve g- 
» carece de vicio. 
CARECIDO:, part. paf. de carecer no fent. 


CAR 
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exequias funebrese Arraes 8. 20: no fig. vico, 
falta. Vieira „ o muito , que com-ella fe fupre, 
e a carencia, 04 vazio, que com ella fe enche. . 

CAREPA , f.f. calpa miuda, que fe cria po- 
lo rofto , e por outras partes do corpo. Cofta 
Georg. S Carepa da fruta, lanugem, cotão. $ 
Entre Carpent. a fuperficie grofleira, que fe alim- 
pa com a enxó , das taboas;, e madeiras. j 

CARESA ; f. f. alto-preço, do que fg ven- 
de, careítia. Carta de Guia. 

CARESTIA , f. f. preço fubido. § Falta das 
coilas de venda neceflarias à vida, e f: Carefia 
de bomens valorofos , de prégadores , falta. Luce- 
na f. 60. § Pôr em careta „no f. fazer dificil de 
alcançar. Eufr. 2. 7.S Careftia de agua „ H. Natta 
2. 312. * 
CARETA, f. É aah 
CAREZA , f. f. v. carefa. a 
CARGA , f. f. o pezo da coifa, que cartega 
alguma befta , ou homem; o que leva o navio, 
o carro. § A medida de polvora , e munição , ou 
bala, com que fe ataca; e carregão as armas de 
fogo em geral. § Carga dºartelharia v. defcarga, 
furriada. § Oe, avançada ào inimigo. § Cura 
ue fe faz. às beítas com bolo armenio ;-e-outras 
ogas. § v. Carregar, t. de jogo. § Cargas reaes 
a riba, no ganaperde, he quando os quatro tem 
duas cargas, e as botão fóra. § Carga cerrada de 
artilharia , he o difparar 4 huma tados os tiros. 
S Æ carga cerrada, de hum golpé;; ou fem ex- 
ame do que fe contém na carga fem excepção 


Arraes 1. 13.: e fem difcernimento 1. 20. § fe 


Peío, gravame, incommodo. Arraes 1.4. § Pen- 
são , obrigação impofta a alguma pefloa, Cida- 
de. § Navios de carga, i. e. de tranfportar mu- 
nições de guerra , e boca. Goes. § Acção de carre- 


gar. Ord. L. 1.T.52. § 4. Carregas , e defearres 
gas das barcaças. 
CARECER,, v.n. haver milter, ter neceffida-4 


CARGO , f.m. carga. § Officio. § Commif- 
são, cuidado, conta v. g. ,y OS que tem a fem 
cargo cuidado de almas ,, os navios vão 4 fem 
eargo até os entregar & V. m. : os que tomão & 


ativo, falto v. Ze 5» eftom carecido de dinheiro. | fem cargo tratar de defeendencias M- L. amim o 


Pinheiro 2. 83. ; 

Arraes. 1. 6. i so | 
CARECIMENTO,, f. m: carencia. B. P. 

- CAREIO., f.. m. obra ; acção com que fe 

grangez, e allicia alguem. Arie de Furtar pag- 

HEARERO, adj, que vende por alto pi, 


caro. + 9 


CARENCIA, f. £ a neceflidade ; falta p. g. | 


"a de fuftento. § Privação de álguma coifa, ou 
“ qualidade, § no fig. falta ye Z. » a carençia de 


corações earecidos de virtude. |car; | C 
E i Ulifipo f. 8. Palmer. 3. 91. ve trazia a catgo. efte: 


‘architravese 


cargo, t. ev deixai a mim o cuidado. Eufr. 2. 7- 


negocio. § Cargo de confoiencia v, ericargo..S Ga- 
pitulo contra alguem ,, cargos que fe derão ael- 
Rei D. Sebafiião ,, Serrão. Difcurfós. ; 
CARIADO , part. paff- de cariar. t. Mede - 
CARIAR , v- n.. Med.: apodrecer y. g. 5 4” 
riarão os ofos. | 
CARIATIDES , f. f. d”Archit.. meios corpos 
de mulher ornados , fem braços , que enfeitão as 


H é 


CA- 
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CARICIAR , v. at. fazer caricias.. Piriato 
IO. 14. 
© CARICIAS , f. f. plural. mimofas , e alegres 
demonftrações de affeéto. L. Corte D. 10. ,, me- 
„ninos que com carícias pueris cão grangeando vof- 
fa vontade. . i 
CARICIOSO v. carinhofo. a. 
CARIDADE, f.f. amor v. 8. .», caridade pa- 
ra com Deys, e como ponn § Obra nafcida 
de caridade, com que ‘beneficiamos o proximo 
y. g. efmola. .S Jon. fizerão-lbe a caridade , i.e. 
algum mal. 6 Caridades, pl, H. Naut. 1. 151. 
CARIDOSO , adj. caritativo , que tem, e ufa 
Caridade. Barros 1. f. 71: 


CARIES, f. f£ Med. Curvo fallando dos ca- 


vallos- glceras gallicas lhes chama cariese § A car- 
coma dos oflos, com perda da fubftancia caufa- 
da. por materia acre , e corrofiva. ` A 

CARIL , ft m. Afiat. molho feito do fumo de 
tamarindos , para: temperar o arroz; á imitação 
-do qual fe fizerão outros! na Europa. Arte de co- 
2inha pág. 101. 

“CAR 
que entrou em fermentação acida , feita em bo- 
los, que fe feccão, e pisão, e da fua farinha fe 
fazem papas, ou mingau raro. ;+ 

CARINHA , f. f. cara pequena, 
CARINHO; f. m. caricia. , . 
CARINHOSO), adj. a modo de carinhofo. $ 


A?, f- f. Brafil, a mandioca depois] g 
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CARMEADO , part. paf. de carmear. `’ 
'CARMEADOR , f. carmeadeira, pefloa que 

carmea láa. 

CARMEAR, v. at. desfazer os nós da lãa, 
e limpá-la , para ir a carduçar. : 

CARMELITA „adj. da ordem de N. Senho-+ 
ra do Monte do Carmo v. g. , freira , Religio- 
fo Carmelita. § Hum Carmelita, i. e. Religiofo 
do Carmo ,»ċalçado , ou defcalço , i. e. fem 
meias, e com fapatos de linho tecido. 

CARMESIM, adj. de còf purpurea mui fubi- 
da v. ge , velludo Carmefim. Barreiros. § Ufa-fé 
fubftantivamente o Carmefim. 

CARMIM, f. m. tinta artificial extrahida do 
pão Brafil, moida com pcs de ouro, ou da co- 
chonilha com pedra hume de Roma ; aliás preto 
de Flandes. Arte da pint. § Liquido carmim , por 
fangue. M. C. 11. 53. , de liquido Carmim fai 
onte Viva 3» i 

CARMINATIVO , adj. Med. contra as ven- 
tofidades , e flatulencias do eftomago , e intefti- 
nos Veg. s crifleis, ajudas. Recopil. da Girar- 


ta. $ 

CARNADURA , f. f. a qualidade da carne , 
ou. apparencia' exterior della v. g, 5, tinha atar- 
nadura branca. S A parte do corpo mais ćar- 


nuda. 
CARNAGEM , f. f. matança de animaes, e 
a carne delles refervada para provisão yeg. s 


de. faz carinhos v. g. »» palavras carinhofas ;|feita aguada , e camnagem ,, Caftan. frequentem. 


efla ama he carinhofa para os meninos. 


ve L. 1. f. 7e Goes Chre M. Barros 1. 1. € 11. 


- CARISMA , f. m. dom de graça, Farella|f. 20. col. 1. 


>» favorecidos os Santos com os carifmas. t. Theo- 


; CARISMOCHO » adj. ch. de cara redonda, e 
ela =- O dot 

CARITATIVAMENTE, ady. com caridade ; 
por fazer caridade. i 
- CARITATIVO , adj. o que ufa de caridade 
com o proximo. 

CARIZ ; f.m. a apparencia da atmosfera, da 
qual fe conjectura, que tempo fará. Vieira 5, ob- 
fervar o Cariz do Ceo. ` 
- CARLA”, f. f. cofo Afiat. Conto 6. 1. 2. 

- CARLEQUIM , f. m. da Mechan. a maquina 
chamada macaco. Bellidor Traduf. t.4. . 

CARLINA , f> f. herva, aliás cardo matacão. 
Curvo. 

CARLINGA , f. f. naut. na fobrequilha dos 


navios , he hum encaxe onde aflenta o pé do 


CARNAL, adj. coifa de'camne. § Sehíual, 
lafcivo , dado à luxuria. Lucena p. 884. §- Subj- 
tant. o canal, i. e. o tempo em que fe come 
carne, oppoíto à quarefma. S Copula carnal”, coi~ 
to do macho com a. femea. 

CARNALIDADE,, f. f. vício da carne. An- 
tonio Pinto Pereira 2. ¢. 4. p. 17y © > 

CARNALMENTE , adv. impuramente em 
quanto á fenfualidade ,, conhecer huma mulher 
carnalmente. S Entender carnalmente , fegundo a 


[came , 'as paixões , oppoíta ao efpirito. Paiva 


Serm. Lj. 195. V. 

CARNAVAL, £ m. o tempo do Intrudo as 
feitas , regozijos que então fe fazem. Vieira , tu- 
muituou o povo, e foi o tumulto de Carnaval. 

CARNAZ, f. m'a parte da pelle, que eftá 
applicada á Oaie, orol a flor. § Daqui virar 
FA CGarnaz , i. e. do aveffo. Lobo Corte D. 4. Eit- 


maftro grande , e do traquete , aliás fe diz pia. | fr. 1.3. da minha razão derivai a vofa do Car- 


Gomment. d’ Albug. p. 22. 
CARME , f. m. poema, obra em verfos. Ber- 
nardes Lima Carta 26. : 


> 


naz: He o Carnaz , e o Antartico do amor de 

Deus», Paiva Serm. 1. f. 267. o aveflo , oppofto. 

CARNE, f. f. fubftancia molle, fanguinez):. 
Gg ii fi- 
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fibrofa , lque eftã entre a pélle, e os 'offos dos 
animaes, múfculo. § 4.carne viva, a parte del- 
la que tocada caufa fenfação , ou a 'communica 
V. £. ,, cortar até a carne viva, oppóem-e à mor- 
ta, com herpes. § Dizemos f. fallando dos peixes, 
e frutos, pola polpa que fe come v. g. ,, 4 ear- 
ne do melão, cidra, pepinos. § f.. À concupif- 
cencia , as paixões, efpecialmente a concupifcencia 
Ve Z- s, OS prazeres da carne; & carne $ rebella 
contra o efpirito v. Paiva Serm. 1. f. 191.v. ef. 
196. juizos de carne ,„ modera os ardores da car- 
ne. Tempo dº Agora 1.3. § Confanguinidade, „ he 
minha carne, meu fangue , i. e. parente por con- 
fanguinidade. § Má carne, mal inclinado. B. P. 

CARNECOITA , adj. ameixa—i, e. rci- 


nol. 

CARNEGÃO , f. m. porção de carne incha- 
da, que fze dos leicenços maduros, € outros tu- 
mores. `t. Chirurg. 

CARNEIRA , f. f. pelle de carneiro prepara- 
da para capas de livros, &c. 

(CARNEIRAGA , ou antes 

(CARNEIRADA , f. f. doença, que coítuma 
vir ema certas. eftações polas Coltas dá Africa. § 
Carneirada , rebanho de carneiros. Ord. L. 5. è. 
115. § 22. § Carneirada no mar, as ondas em 
flor quando ha vento forte. 


CARNEIREIRO , f. m. paktor de Cárnei- 
ros. 
"CARNEIRO, f- m. animal macho do gado 


ovelhum, do terceiro anno por diante; § Caftiço 


carheiro, ou de-femente, o pai da manada. -Cof- 


ta Eclog. § Carneiro deguia v. guia. § Hum bi- 


chinho ig dá nos legumes. § Carneiro d'ofos , 
cova. vatia de terra, onde fe mertem caixões de 
defuntos. § Signo da Zodiaco, Aries Laf. 8.67. 
§ Ariete máquina bellica ant. § Peixe aries. 


. CARNIGA , f. f. animal, de que fe faz carna-| 


gem , preza. Sá Mir. , ou Lobo que á carniça 


anda. §- A acção. de cevar-fe em carne ,, Lagar-| 


tos » que andavão á carniça dos mortos. F. M. cap. 
éo. $ Pião, que fe põe por alvo no meio da 


roda, € a quê os. outros atirão para o ferir com 


-os ferroes. 
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proprios de carniceiros : Lobo Condeft. f. 145. y, 
efle 2. tinha a Guerra carniceiros os olhos. | 

CARNICEIRO, f. m. o que mata, e vende 
carne no .talho do açougue. | 

CARNICERIA , f. f. açougue. $ Talho de 
carne no açougue. Aito do Dia de Juizo. Pref, 
tes Auto do Mouro. § Matança, mortandade de 
homens, e animaes. P. Per. 2. 125. ve Arraes 


5 20; 
i CARNIFICINA, f. f. carniceria de homens, 
Alma ftruida. 

CARNITA , f. f. oflo do pé de boi com que 
os rapazes fazem hum jogo. B. P. 

CARNIVORO , adj. que come carne , ani-, 
maes carnivoros. -> 

CARNOSIDADE , f. f. inchação , que fica > 
na uretra, por caufa de gonerreas., 

CARNOSO , adj. y. carnudo. § v. Hernia, e 
Panniculo. é 

CARNUDO , adj. envolto em carnes groflas . 
v. Z. »» corpo, braços carnudos. 


CARO , adj. que cufta mais do que val v. g. 


5» c#fiou caro, os mantimentos efldo- caros. § Ara- 


do, querido. Lobo ,, caros penbores do fangue 
voló , Camões a cara terra, a vida cara: caro 
louro a Phebo. Bernardes. S Cuftar caro , no fig. ic 
e. muito trabalho ; e fallando de viétorias muito 
fangue , e vidas v. g. ,, caro lhe caftom o officie , 
a mercê. § Fazia fe lbe mui caro ficar fem elle, i 
e. duro, cuftofo , penofo. Palmer. 3. cap. 5. 5 Cas 


xo ufa-fe adverbialmente. 


CAROATA”, f. m. cardo filveftre Brafilico ; 


piteira. 


CAROAVEL , adj. amigo v. g. » caroavel 
de cheiros; Leão Orig. f. +27. tão ecaroaveis: são 


os Hefpanhoes do fen não. Telles Ethiop. L. 1.6. 
|26. caroaveis de ficções. 


CAROCHA , íf. f. mitra de papel com pin- 
turas que fe põem por ignominia a alguns réos, 

CAROCHOS por efpiritos , demonios. Simão 
Machado f.78..v. 

CAROÇO, f.m. a parte oflea. de certos fru-. 
tos como ameixas, e os deita efpecie; tambem 


he a femente dos pomos , limas, limões, laran- 


CARNICAL , adj. que fe ceva em carniça; | jas, S Pomar de caroço; i. e. de damafcos, amei- 


aventa o corvo carriçal a .carniça. Sá Mir. Ef- 


trang. ; 
CARNICÃO. v.. carnegão. 
CARNIÇARIA v: carniceria. 
CARNIGEIRO , ad). que .fe ceva, e nutre de 


} 


carne v. £. s, aves cârniceiras ,, Vieira, fallan- 


do des efpectaculos. dos. gladiadores, diz que o 


xas , cerejas, &c. oppoito ae de efpinho. § Glans 
dula inchada. A 

| CAROLO, f. m. golpe de huma bolla com 
outra no jogo do aro. § Golpe na cabeça com 
páo , ou dedos. fechados.: 8 -Efpiga de milho de- 


bul hado: 


CAROTIDAS ARTERIAS , são duas, que: 


povo Romano, acclamava a Cabeça do Mundo |levão o fangue 4 cabeça t. Anat.. 


com applanfos mais .garniçeiros , que qrugis, iv e| 


CARQUCHA , í f, efcaravelho , infetto , nes. 


S a 
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gro de 6 pés, e dous corninhos - delgádos. '( Ca- 
rabus. 3. PO a 

CARPEAR v. carmear. p 

CARPENTARIA , f. f. officio de carpinteiro 
V.L. „, den-fe á carpentaria. § Trabalho v. g. obra 
de Carpentaria. 

CARPIDEIRA , v. n. trabalhar como car- 
pinteiro. H. Naut. t. 1. f. 206. os que carpentejavão 
erão 5. ; 

CARPENTEIR® v. Carpinteiro. 

CARPIDEIRA , f. f. mulher , j antiga- 
mente hia fazer pranto , e carpir-fe fobre defun- 
tos, e acompanhava os enterros-por certo, preço. 
Pranteadeira. 

CARPIDOS, f. m. 
dòf , que fazião os que 
f. 92- v. col. 2. 

CARPIDO , past. paff. de carpir y. o verbo. § 
Proprio, de quem fe carpe v. g. 5, VOZ carpi- 
da. .Naufr. de Sep. lugubre , lamentofa. 

.CARPINHOS y. elcarpins. Chton. F. 1, c. 


e 


12. q vi] 
CARPINTEIRO, f. m. official, que traba- 


lha em madeiras de conftrucção civil, ou nauti- 
ca, e efteş fe dizem da Ribeira. | 

CARPIR, v. at. arrancar V. g. ,, os cabellos ; 
e lacerar as faces por occafio de dor, e luto; 
Menina, e Moça f. 18. v. começa a ir carpindo 
crimemente fens cabellos, que erão lôngos. § Bar-. 
ros Clarim. E. 2. f. 115. vierão os efendeiros carpin- 
do fuas cabeças. § f. Lamentar y. g. s, femprete 
carpirei alma ditofa. S Carpir-fe V. do Arceb. f. 
ia pedem foccorro, amefquinhão:fe, carpem-fe. 
§ Do ufo de Carpir-fe fobre defuntos fe faz men- 
são na Chron. de D. João 1. Lucena f. 803. ,,.0 
Filofofo cbora-fe , carpe- fe diante dos Portuguezes. 
Enfr. 2. 3. diz ironicamente ,, e ella como- fe 
carpe, pag. 61. v, S Carpir neutro. Auto do dia 
de Juizo. lá no inferno poderás. carpir.' 
| CARPO , f. m. Anatom. o ligar, em que o 
braço fe une à mão. § Parte do efqueleto , que 
compõem a palma da mão ,, OS carpos, e meta- 


Carpos. i ESTES Me i 
CARPOBALSAMO E f. m. «bago, que fica 


cahidas as flores do balfamo, ou femente do bal-|' 


famo. 


f CARQUEJA, ff mata E de folha ; 


eftreita, que crefce em lugares areiofos, e fe-. 
cos. E a i 3 E 

CARRACA, f. f. navio de grande porte, de 
que os Portuguezes ufavão nas primeiras viajens 
“à Afia, Vieira, 
CARRADA , f. f. 


a carga de hum carro. 


pl as demonitrações def. 
carpião. Rejende Chron, 
Fdo inverno, de. 
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gado cenho. § f.. Dizemos as earrancas da: mor: 
te , do inverno, dos ares tempeítofos , do 
mar tempeítofo , da trovoada do Ceo. Eneida 10% 

1171. Hit. Naufr. 415. t. 1. das razoes feveras, 
ou ar do-corpo v, Z. ,, 45 carranças dos antigos 
Filofofos. Vafconcellos Noticia ; orochedo oppofto 
ao Sul com maior carranca,, as carrancas da ilha 
Mon. Luf.7. Caftrioto Luf. as carrancas, que mof- 
trava de fortes, cavas, baluartes F. de D. Paulo 
cap. 14. § Elas carrancas de onfadia não nos ate- 
morisão. Palmerim 3. f. 96.v. § Armação de puas, 
que fe poem aos rafeiros contra os lobos. Vaf- 
concellos arte. S Caras feias lavragas de pedra, 

que fe põem nos tanques, chafarizes. ` ->` 

CARRANCUDO , adj. de femblante cahido; 
carregado. Bern. Lima Carta 33. § f. O carrancu- 


CARRANQUINHA , f. f. dim. de carranta. 

CARRAPATEIRO, fm. planta aliás mas 
mona do Brafil, da huns grãos g cafquinha lifas 
da feição do' carrapato , mèttidos n'hbuma cafca 
como a que cobre o café, e forrados de huma; 
-pélle verde armada de puas brandas. .. 

CARRAPATO, f. m. bicho redondo de pel- 
le lifa alvadia, pega-fe ao gadd, cães, &c. § 
Piolho de muitos pés. § Semente do Carrapa- 
teiro, de que no Brafil fe extrahe oleo para as 
candeias, e os medicos para purgar branda= 
| mente. & r" 
CARRAPITO, f. m. chalo, atado do cabel- 
lo nas faces, e no alto da cabeça como fe faz 
ás crianças. § Carrapitos; cornos V. Z. s, pôr os 
carrapitos ao marido. . 

CARRASCAL , f. m. fementeira de car- 
"ráfcos. Eai =o wln i 
CARRASCO, f. m. elľpecie de farça fempre 
verde, de tronco, e madeira mui forte, alias 
carrafqueiro ; (aquifolium qu agrifolium , outros, 
vertem ilex.) § Algoós. 

— CARRASPANA,, f. f.pleb. bebedei 
a carrafpana. i 

CARREAR. vy. carrejar. e 

| CARREGABESTA , adj. uva de genero ex- 

'cellente. | A é l 

CARREGA , f. f. carga. Barros 3. 5. Ord. 15 
52. § 5. deful. ar 

CARREGAÇÃO , f: f. acção de carregar v- 
ig.» Andão oecupados na carga, ou carregação dos 
navios. SA carga que vai em navio YV. g. s; 
chegou-me buma carregação de fazenda. § Coifa 
ide carregação , i. e. vulgar , grofleira, de drogas, 
obras mechanicas. 


ra , tomar 


Paia 


c “| . CARREGADAMENTE ., adv. de má von- 
CARRANCA,, ff. o femblante trie, carre-l 


ade: 
ti CAR- 
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- CARREGADAS,, f. f. pl. jogo de nove car-|mão na pimenta do tempero. S Colher vog. „ 
tas; e de tabolas , nos quaes perde quem -faz |carregar a bolina, apertár, apertuchar. Vieira, § 
mais” vafas , ou fica-com mais tabulas. Oforis. . Carregar huma carta no jogo, deitar outra maior, 
| CARREGADEIRAS , f. f. pl. naut. ou Sir-|que corte, e verça a carregada. § na banca, 
&ideiras , cabos delgados com que fe colhem, lapoftar, ou lançar fobre alguma carta mais di- 
ou carregão as vellas, § Dois moitões com cabo pa , ou huma- grande fomma. § Carregar o 
fixo no enxertario, para artiar a verga quando | humor fobre; ou para alguma parte, accumiilar. 
“faz tempo. se — |fe para li; egravar; 4 dor carrega -fobre os.olhos. 
' CARREGADO , part. paff. de carregar. § Sa-| Luz da Medic. § 4 nau carregava de popa, ea- 
bor carregado , defagradavel. M. Lyf. 1. 5. 3. aguas | levantava de proa, i. e. no @far metia a popa 
de fabor carregado. § Carregado com officio: ,, Lo-|mais, que a proa por baixo d'agua. Caftan.: 2. 
bo. § Atacada v. g. „ a 4rtina—=sS Carregado de| 161. S Carregar as fobrancelhas. , cerrando-as o 
dividas. S Côrscarregada , apertada , efcura v. g. |que etd enfadado. Elegiada f. 154. S Carregar 
»» azul —S No Brasão ,;, peça carregada. ,, afn. esforçar-fe v. g. ,, carrega o ventos, V. do Ar- 
que tem outra per cima. § Comeres carregados ,fceb. § Carregar alguem de golpes. Palmer. 3. pic. 
*ue opprimem o cítóômago. § Falto da agilidade, $30. § Da gente que feguindo' outra carrega fobre 
gZ. »pella; e a aperta. Eneida 10. 106. §. Carregário 
“em mim cuidados graves. B. Lima ,, que os males 


pezado , falto de viveza , e de efperteza v. 8.3, 

tenho o corpo, a cabeça carregada. S Carregado 
icarregalem fobre a vitima , cahiffem fobre ella, 
Arraes 9. 18.-S Carregar-fe, recipr. fazer carran- 


de annos. § O roflo carregado, cahido , degtada- 

co. Chron. Af. 4.. por Ledo. $ Sono-—., pelado. 
ca y mão rofto v. g. ,, carregava-fé aos louvores, 
como outrem aos oprobrios. V. do Árceb. Sá Mir. 


Camões Luf. § Pefado. Eneida 10. 204. as car- 

regadas armas. § Cheio v. g.,, detrabalhos , me- 
!Vilbalp. Caftan. 2. 86. carregar-fe com alguem, 
rmoftrar-lhe mão -rofto. § Carregar-fe o m 


recimentos. § Dados carregados com chumbo , de 

forte, que pintem certos pontos , velhacaria dos 

jogadores. § Eufr. 2. 4. Severo ;, quem bontem-me | entriftecer-fe. Ferreira Egl. 9. à 
CARREGO py. carrega. Ferreira Cirurg. mui- 

ta inflammnação , e carrego. ` 


“moftros rofto contente, já boje fe me mofira carre- 
gado ,, B. Lima c. 11. $ Pratica carregada de fi- o 
: CÂRREGUME,, f. m. gravidade, pefo. Ar- 


Zo, mui feria, ou fevera. Sá Mir. 
CARREGADOR , f.m. o que carrega fazen-|raes 10. 24. s, fem que o corpo mortal com fen 
carregume a-fizefe' pender para a terra: ,> 


da no navio. § Preto, ou efcravo; que carrega 

cadeira no Bráfik, CARREJAR , v. at. levar às carradas, em 
CARREGAMENTO , f. m. gravidade, pezo,jcarro. a 

| CARREIRA, f. f. o lugar por onde fe cor- 


carregume v. Z. 5; da cabeça. 
rea pé, ou-a cavallo ;; mandom-o levar á car» 


- CARREGAR, v.at pôr carga á befta. § - 
Metter carga v. g. 5, carregar hum navio. § Im- reira do fe paço 5, -Flos Santor: f. LXXXT, v. 
§ A dirécção, que ieva o navio ; O caminho , 


or tributos pefados Ve Z. 5» carregar o povo. ç i 
mpor v. Z- ;, pena que o jniz carrega fobre djdẹèrrota v. Z. ,, na carreira da India. § O mo-- 
corpo. Arraes 8. 1. G=-uma drmá, peça, áta-| vimento do que corre, ou movel. 6 f. O tem- 
car de polvora , e bala, &c. § Dar no inimigo.| po que dura v g. 55: 4 carreira da vida „, Fiei- 
Freire ;, carregar do inimigo. § Carregar de gol-| ra. $ Intervallo entre cabellos feparados com o 
pes áquelle com quem brigamos , Palméirim p. 2:| pente. S 4ºs carreiras , ou. de carreira correndo , 
c. ult. $ Carregar alguma coifa “A alguem, impu-|á prefa. g—— de polvora , raftilho -, formigueiro 5 
taí-lhe. Tácito Port. f. 137: 5 carregamos as pro-lou formigão. $ Sulcos feitos pelas lagrimas, ou 
- prias culpas em outrem, imputamos. Ulifipo f. 182. | por agua corrente ;,.-Camões elegia 10. efl. 8. 
S Catregar o cávallo , untá-lo com certo unguen- [tanta copia de lagrimas“ s, que carreiras no rofto: 
to de bollo armenio , &c. § Carregar huma fom-|finalafe. S Nao fazer carreira a cego, fe diz de 
ma , lançá-la em conta. § Carregava na Faztn-|quem não hescapaz dé fåzer. o menor - bene- 
da real os donativos, i. e. mandava carregar natficio. < ar. 
receita da fazenda Real. Freire. § Carregar fal-l CARREIRO , f. m. homem , que guia o o 
lando em alguma materia , tratir com mais parro, e bois. $ Caminho eftreito „para gente de 
ticularidade ; é tepizar nelja. § Carregar a mão) é. Pinheiro 2. 52. § f. Carreiro de ia A > as. 
no caftigo , dá-lo pezado , na reprebensão , aper-Ique vão enfiadas polo meímo. fev o. a e 
tar, fer mas rigorofo. V. do Arceb. L.'4. c. 3. Sjnho. § ,, Os carreiros fáccos da Lédio È 33 ; 
Carregar a mão , deitar mais v. Z. »» catregon Ayp 6e co à CE om. 


' 
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CARRETA, f. f. carro dè rodas á modo dasf CARRIÇO ,. £ m. herva, aliás cana bravas 
de fege, para carga. § Deftas fe ufa, pondo-f Cofia Eclogas de Virg, i 
lhe o reparo conveniente, para levar a artilha-) CARRIL, f. m. o rego, ou rodeira, feita 
ria de campanha. § Reparo do canhão. § Halpelas rodas dos carros na eftrada. § Caminha 
earreta da charrua. § Jr polo caminho das earre-|de carro. i 
tas , f. fegùir o fio da gente fazer como os} CARRILHO:, f. m. comer a dois earrilhos ; 
mais fazem, navegar polos rumos do povo, fe-|receber proveito de; haver-fe bem com os de 
guir a eftrada Coimbrãa. Ulifipo f. 123. Anlegr. | partidos contrarios. 

CARRINHO , f. m, dim. de carro. § Alguns 


f. 113. v. Enfr. 1. 1. feguir as coifas por feus) € ; 
meios ordinarios. § Capitão de carretas , official, ha de huna fó roda, com dois braços, de cars 
regar terra , trabalho que fe da em caítigo a 


que faz carregar ; e ajuntar 25 bagagens do exer-|: 
foldados. 6 Ha carrinhos ligeiros de arruar. j 


eito , para que marchem em boa ordem. $ Conf- 
tellação celefte zt. Ajiron. C. Luf. 10. 83. CARRITEL, £. m. moitãofinha de metal pa~ 
ta levantar alampadas:, &c: v. carretel. 


CARRETADA,, f. f. v. carrada. 
CARRETO , f. m. oque vive de fazer car-) CARRO, f. m. inftrumento de carregar, 
retós com carro. Leão- Cron. J.r. oo ~ , [confta de rodas, leite, apeiro, 8c. he tirado 
CARRETAR v. acarretar. por bois, ow cavallos. , §- Carro trinnfal, carro 
CARRETE, f..m. peça da ataíona, .cohitalrico, em que entravão os que triunfavão em 
de 6 fufellos a plumo ; efta fentado n'hum ta-| Roma, § Garra da poupa do navio, o redondo, 
co, e anda d roda debaixo da pedra. § Rodinha|que moftra a altura do leme para baixo..S-—--4kz, 
fixada no extremo do eixo de outra maot. lagofta, o ventre defte marifco.. § Untar-o car- 
CARRETEIRO , f. m. o que governa a car-tro fr. fam. dar prefente para fe canfeguir def- 
reta. § O que governava entre os antigos oscar-lipacho. Sá Mir. S Ir polo eaminhô. da carro v. ir 
ros de pelejar na guerra. Eneida 9. £O., « - | pelo caminho das carretas. Egfr, 1.1. S f.poét. 
CARRETEIRO , adj. barca —que ferve de def- JO carro do fol fabulofo. § Peça da ipa pe-. 
- : lgada ao adufe, a que chamão, tympanó, em 


carregar navios. ” 
CÁRRETEL, f. m. v. molinete.: Cafian. 8. que regiftão a folha. e i 
CARROÇA, f.f. coche ;. f. e poet. 4 carro- 


140. § Peça de pão de enrolar: arame fino de i 
encerdoar cravos , &c. enrolar corda: de pefear: |ça do Sol. § Carro comprido, com grades. para 
terem mão na carga, 


f. defenrolar o carretel fallar largamente. Tempo 
CARROCEIRO , £. m. o que guia carroças 


d' Agora 2. 1. EH 
CARRETILHA » f E roda de mejal enfiada), CARROCIM, f~ m. coche pequeno. y 
CARRUAGEM, f. f. nome generico: de li- 


n'hum eixo, com que fe cortão deixando huni] 
teiras, coches, feges. § Os carros, e tudo o que 


lavor as maffas de forrar paíteis, bollos4*&c. § 
acarreta bagagem de exercito. Arte de furtar fe 


Foguete de canudo que fe folta:.§ Broea embe- 
bidá n'hum rodete que fe gira com hum-arco ,|'348. > o oon. E 
CARTA, f.f. papel efcrito, em que fe con- 
tém alguma noticia v. g. ,, carta mandadeira , or. 


iníftrune. de ferreirgs, e efpingardeiros. 
'CARRETINHA, f. f. dim. de carreta; car- 
miljiva , familiar , que contém ordem , licença 
Veg. » cartas de marca, para guerrear , dadas & 


retinhas de viajar. Godinho f. 16. 5 E 
CARRETO , f. m. acção de acarretar levar 
armadores , e cofarios Gron, F. 3. 4e p. Ce 56. 
po argumento. S Cartas patentes, dec. § Carta- 


carregando: em carros, ou. embarcações ; toda 4 

agua, e mantimenios de Ormuz lhe vem de carre- 

to» i. e. he trafida de fora. Barros Caftan. 2. +14. |de jogar, em que eítão pintados os naipes, ou 

»» 4 feda folia lhe vem de carreto. § f- Coifa ex-jmetaes, e os pontos. $ Geografica, em que ef-- 

terna auxilio , adjutorio.: Arraes 8 13. 3» Deus|tá afigurada a terra arrumada. § Cartade ABC, 

pode fazer o corpo gloriofo -fem lhe vir carreto [Rifabeto. S Carta de nomes, a em que eflão ef- 

dg gloria da alma. § Navios de-—., de tranfpor-|critos nomes foltos, e he das. elementares na. 

te. Obras del-Rei D. Duarte, jeícola de ler. § Carta de pago v. recibo. § Gi- 
CARRIAGEM , f. f. porte do carreto.. B. P. |tatoria , pola qual fe manda citar alguem fora do 
CARRIZO , f. m. eixo com duas todas, de|deftrihp. § De fegura, licença para fe defen- 


que ufa o fulão , ou apifoador. der ğum réo, andando folto. § Carta de favor, 
CARRIÇA , í. f. avezinha, que anda polos| de recommendação., de defafio, cujo contexto fe. 
vallados, e buracos. Lucena 495. col. 2. ` dirige a pedir favor, recommendar alguem , de- 
CARRICÇAL, í m, mato dẹ carriços, fafiar, S De alfinçies, a em que elles fesveam 

y i á agm 
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licença Ge' exportar V. Z. s, nos regiftos das Mi- 
nas para o oiro. S Carta de alforria, efcritura , 
pola qual o fenhor a dá ao efcravo. § Perder an- 


tes por carta de menos , por acanhado”, néo def- 


poe , € ficar áquem do rigor das coifas, não 
fazendo tudo. 6 Fogar com cartas dobradas , 
ter mais de hum meio, recurío. Exfr. 2.7. 
k; CARTABUXA, f. t. eftova de arame, de que 
Bsão Os ourives. o i 
- CARTABUSXAR, v. at. 
tabuxa: 
- CARTAMO, f. m. herva, cuja fewente he 
purgativa ; aliás açafrão baftardo , uda na Tin- 
guraria. ” 
CARTÃO, f. m. Arquit. Efeult. 2-Pint. re- 
prefentação de hum papel -enrolado nos extre- 
mos, talvez com eípaço em meio: para: infcrip- 
ções. V. do AÁrceb. , bum grande cartão com as 
“atmas do Santo., 
CARTAPACIO , f. m. livro: de mão de va- 


efcovar com a car- 


rias materias. § Livro de papeis avulfós. Lobo |p 


Corte D: 4. 6. Livro elementar de grâmmiatica 
antiga Ve Z. »» cartápacio de generos , de Sin- 


ZAxe. ; q 
CARTAXO, f. m. ave filveítre de cabeça, 
e afas pretas, peito amarello , rabo curto. 
CARTAZ, í. m. falvo condito, que os nof- 
fos davão na Afia aos amigos da Nação para 
navegarem feguramente. Conto 4. y.c.2.:S Papel, 
que feafixa com noticia ao público. Cofta Geor- 


ica. 
a CARTEAR, v. n. porta ponta do compaflo 
na carta de marear, nº'hum dos 3 pontos de fan- 
tezia , de efquadria, ou de fantezia, e efquadria 
juntamente , para fabér a altura, em que eftá a 
não, e as longitudes , e latitudes de qualquer 
lugar, Via Aftronom. S Cartear-fe recipr. ter cor- 
refpondencia por efcrito ve Z. »» cartear-fe ¢os 
amigos. 

CARTEIRA, f. f. bolfa com fechadura, de 
coiro , em que fe manda: cartas de fegredo. 

CARTEIROLA , f. f. cartuxeira. Cafan. L. 
5. c. 41. mandou- lhe duas carteirolas de polvora. 

‚CARTEL, f. m. carta, cujo contexto fe diri- 
ge a defafiar para duello , juftas , torneios. CO4- 
fo 4. 8 8. § Cartaz. l 

CARTETA, f.f. jogo de parar, plebeo. 

CARTILAGEM , f. f. materia brancacenta ; 
que reveíte os extremos dos oflos panapo 
articulação movel ; he mais molle que 'os dllos, 
e menos quebradiça , mas oflifica-fe com os annos. 

CARTILAGINOSO, adj. da natureza de car- 
tilasem , da fua confiftenciay o 


dem papos. § Carta de guia, pafaporte sonf 


xa de minas fulfureas , ditas carvão 


di Madeira, 


. CARTILIGO , adj. cartilaginofo , on" feme- 
lhante a cartilagem. Elegiada f. 17. v. ef. 2.0 
animal cartiligo, o morcego ; as cartiligas azas 


9. V. . 
CARTILHA » f. f livro elementar de -enfi- 
nar a ler; nelle, fe contém tambem o Catecifmo. 
Barros. : , ess 
ARTIMPOLO, f m. ruítico. livro de ra- 
zão. ., 
CARTINHA, f f. dim. de Carta.. 
CARTORARIO, f. m. y. Cartulario. , 
CARTOREIRO, f. m. o mefmo. B. P. ar- 
chivifia. i ' 
CARTORIO , f. m. cafa onde fe guardão 
cartas, € notas públicas, titulos , e papeis V. g. 
»» 0 cartorio debuma Univerfidade, Communidade, 


archivo. sê 

CARTUJO v. cartuxo. Epanaforas f. 518. 
“CARTUXA, f. f. huma ordem religiofa def- 
te nome. 
CARTUXEIRA, f. f£ patrona com 
ara cartuxos de polvora. 

CARTUXO, í. m. envoltorio de papel, pan- 
no, ou pergaminho , em que vai a polvora com- 
petente ao calibre da arma de fogo , que fe car- 


buracos 


rega com elle. § Se e cartuxo he atado na bo- 
(ca, fe chama faguinho. § Envoltorio de papel 


com doces , dinheiro, &c. § Cártuxo , Religio- 

fo da Cartuxa. 
CARVALHAL, f. m. mata de carvalhos. -S 

adj. Pêra carvalhal , efpecie dellas , boa. 
CARVALHINHA , í. f. herva aquatica, que 


"da huma flor tirante a roxo. (Chamadrys.) ~- 


CARVALHO, f.m. arvore, que dá boletas, 
ou landés. (Quercus.) | 

CARVÃO , f. m. materia difpofta para fe ac- 
cender , e confervar o fogo, qu {ejáo pedaços de 
‘madeira queimada , e apagada; ou a Hi fe ti- 

e pedra, 

ou de huma efpecie de terra pingue feita em 
talhadinhas, ou tijolinhos, e feca ao fol. 

CARVAOSINHO , f. m. dim. de carvão. 

CARVANSERA v. caravançará. 

CARVA v. gorvata. 

-CARVIZ, í. m. Af. pefcador.. 

CARUGEM -v. caruncho. . 

CARUNCHO , f. m. bichinho, que roe q 
madeira. Comido do——" : < 

CARUNCHOSO , adj. roido do caruncho. 

CARUNCULA , f. f. Anatom. pequena por- 
ção de carne y. g. ,, as carunculas -lacrimaes , 
aquelles botõefzinhos, que eftão nos cantos dos 
olhos, ha outras ditas myrtiformes , mamillares , 


CAR- 
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CARVOEIRA, f. f. logar, em que fe re 
colhe o carvão. § Oficina- onde fe faz. 
CARVOEIRO , f'm. o que faz, ou vende 
«carvão, . l 
CARYBDES , proverbialmente dizemos fø- 
gir de Scilla., e dar em Carybdes, i. e. cahir 


mhum mal, ‘quando fehia a fugir de outro. Quei-|' 


ros vida. de Baflo. 

CARYOCOSTINO”, f. m. Farmaceut. hum 
“certo electuario feito de! drogas aromat. v. g. 53 
cravo, gengivre, doc. 

CARYOPHILATA , (rf. huma pjanta defte 
nome. Cáryophilaa æ. 
- CARYOPHILOS, 
India, Madeira v. Cravo , que aflim dizemos.. 
v CASA, f. f. edificio onde habita gente, mo- 
tada , habitação. § Peça, ou quarto do edificio 


v: Z. » cafa de jantar, de dormir, de mufica. 8: 


f. Geração , familia v. g. ,, be da cafa dos No- 
ronhas. § Cala, com moveis”, ʻe familia v. g. 5, 
deu el-Rei cafá ao Principe; pôr cafa a alguem. 
§ Abertura, onde entrão os botões ro. veítido. 
§ Abertura no taboleiro, onde entrão as tabo- 
las. § Pintura quadrada nos taboleiros do jogo 
das damas. § Cafa de efgrima., onde ella fe en- 
fina fig. e fam, Cafa defaparelhada de moveis. § 
Cafa, lugar de junta, ou tribunal y. g. 5, 4 ca- 
fa da Relação , dos contos antigamente , “dos vin- 
te e quatro, &c. $ pi do Zodiaco. , Notice. 
afirol. § Huma porção dos doze em que os af- 
trologos dividem o quadrado, em que levantão 
figura. Thefouro de Prudentes. § Cafas fortes, 


f. m. cravó flor, ou o daf 
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zadonra , em idade de cafar. Arraes 10. 19. 
idade. 

CASAL, f. m. a femea, e macho v. g. , 
"bum cafal de pombos, perdizes. S.O marido, e 
mulher. S Cafa de campo, e grangearia. $ Lu- 
garejo de poucas cafas. 3 
CASALĪNHO , f. m. dim. de cafal, granja 
pequena, com cafa de habitação. 

CASA-MATA, f. f. de Fortif. bateria imme- 
diata à cortina para defender o fofo. § Fort. 
Reftanr. § Abobada: que dantes -fe fazia para fe- 
pas as plataformas, em que fe conítruião as 
barerias altas, e baxas. ` E 

CASAMENTEIRA, f. f. mulher corretora ,: 
de cafamentos , que fiz, e ajufta cafamehros. 

- CASAMENTEIRO, f. m. homem, que tra- 
ta de ajuar cafamentos. Sá- Mir. Efirang., ` 
CASAMENTO, f. m. o aéto de cafar-fe , 
matrimonio. § Dote, que os Reis, e Senhores 
daváo aos feus vaflallos, e criados para cafarem. 
Orden. 4. 30, 3.; dote que pela lei era, obrigado 
a dar o deflorador. Ord. tambem os molteiros 
davão cafamentos às filhas dos feus fundadores. 
M.L. t.60. fa 120 col. 2. e 

CASAPO, f'm. canhão dartelh. ant.. que 
defparava tiros mui fortes. Conto, 

CASAR, v. at. fazer unir duas peffoas. com 
o vinculo do matrimonio. § Dotar para cafamen- 
to v. g. , cafei meus filhos. § v. n. receber á 
face da Igreja, ou por. sad de prefente, o 
conjuge, ou conforte, fegundo, os ritos da Igre- 
ja V. 8. so Pedro cafem com Foanna. S--—fe no 


caftellos, torres. Corograpbia Port. § No jogo|f. adjeétivar-fe ,, eferituras que fe casão com mi- 


da-pella Cafa he a primeira divisão do topo do 


nha inclinação: Vieira ,, a foltura. da vida cafa- 


jogo, e da o nome aos dois primeiros contendo-| fe mais com os cofiumes depravados do gentilifmmo 


res. $ Cafa de prazer, de campo, quinta. Exfr. 
1. 1. § Metter em cafa no fig. trazer Ve Ze sy O 
confelho mão mette em cafa a perdição. Arraes 5. 


15. 
CASACA , f. f. veftidura, que hoje fe traz 
por cima da vefte , com botões nas mangas, 
portinholas, &c. § Voltar a cafaca , famil. mu- 
dar de partido. i 
-CASACAÃO,, f.m. cafaca 


te fobre a cafaca , por cau 


va, &c. 
CASADEIRA , adj. que eftá em idade de ca- 
far. Ourem Diar. f 591. má 
; CASADO s part. afl. de cafar. § Aferrado no 
fe tão cafados com 1” parecer ,, H. P. da Ver- 
dad. Amif. é. 6.: Paiva Serm. 1. 258. , cafados 
com as coifas , que nos efloryão a falvação. 
CASADOŬKA 
conforcio, e convivencia connubial : 


pame » que fe vef- 


a 


moça ça- 


de evitar a chu-|. 


» adj. idade——, que foffre o|n 


efle comer não fe me exja tom o eftomago ; ifo- 
não fe cafa.com o meu- genio. - ado 

.CASARIA . f. f£. lanço de cafas. Emfr. 5. 1. 
ú CASCA, f. f.. a- cortiça das arvores, a pelle , 
ou forro externo de certas frutas v. g. ,, dæ pe- 
ra» maçãa , dos cocos; dos ovos , tremoços , caf- 
tanhas , alhos. S Morrer na cafea, não fahir à 
luz o que éítava para iflo, como o pinto ; não 
fahir donde nafceo. Eufr. 2. 3. 
CASCABULHO , f. m. o cafulo da pevide, 
bolota, &c. H. N. 1. 255. Recop. daCirurg. S 
Caífcalho v. . ; 

CASCALHO , f. m. - laícas, eftilhaços, que ` 
faltão das pedras , qene fe lavrão. § Areia 
grofa , ou terra mifturada -com pedras, oftras, 
que fe acha nas minas de oiro, e à borda do 
mar. Barros 3. D. Pra 125 muito cafcalbo -do 


jar. 
CASCALHUDO , adj. cheio de cafcalho. 
è Hh ` CAS- 


sai. CAS 

CASCÃO, f. m. aument. de cafcalho. 

CASCAMULHO , adj. (parece corrupto do 

Hefpanhol ,, cafqui mulleno) que tem os cafcos co- 
mo os das rnullas. Preftes auto do Moro. 
- CASCAR, v. at. chalo, dar v. ge s, cafcou- 
lhe bum bofetão. ? 
s CASCARRA , f. f. peixe marit.: parecido ao 
cação; pefca-fe na Cofta de Peniche , e Peder- 
neira. § As 13 cartas, que ficão por diftribuir 
no jogo da arrènegada. E a 

CASCARRÃO , adj. vinho-— forte, e groflo. 

CASCARRILHA, f. f. no jogo da renegada 
ir á cafcarrilha , he trocar as cartas com as da 
baralha. ea E l 

CASCASINHA, f. f. dim. de cafca. 

CASCATA , f. f. falto de agua que cai de 
alguma altura , natural, ou artificial. ; 

CASCAVEL, f. m. guifo , ou cafquinha de 
metal redonda, e ôca com huma bolinha, que a 
faz foar ,, Soante. Cafcavel. Cam. Inf. § Cobra 
cafcavel, gue faz certo fom com a cauda. § Tra- 
zer cafcavel , de cem letrados não ba hum , que 
não traga cafcavel., por onde lhe conheçais a altu- 
ra em que anda , ( Lobo Corte) ter certas idéas 
limitadas das quaes não fabe paflar, § 4 cafea- 
vel furdido pafou pelo meio da armada, i. e. 
fem fazer ruido. Serrão Dife. Pol. § Cafcavel na 
alfandega, o que põem os arcos nas caixas de 
aflucar. o 

CASCO, f. m. ‘cranco, ou coberta ollea da 
cabeça do. homem, &c. § Unha do cavallo. § 
Armadura, que defendia a cabeça. Ord. 5. 80. 
t2. S Concha da oftra , márifco. Vafconcellos No- 
tícias. §—do navio, a quilha, e coftados. § 
Cafco, por navio todo. Azevedo Difcurfo ,, mui- 
tos cafcos »» S Cafco da cafa ; a cafa fem moveis; 
da fortaleza , os muros, € fortificações; fem ar- 
telharia, nem gtiarnição. ‘Barros. 2. 175. col. 2. 
deixando o cafco da fortaleza ' com. toda a arte- 
lhária , e cavallos. S Cafco de cebolla, cafca. § 
Cafcos vulgarmente ,, metter nos cafcos ,, perfua- 
dir: o juizo , entendimento. 

CASCUDO , adj. que tem cafca; ou pelle of- 
fea como alguns infectos. 

CASCULHO , f. m. cafca lignea como a da 
boleta , &c. Cron. de D. Pedro 1. Mon. Laf. 4. f. 
135. V. | 
CASEBRE, f. m. cafa humilde, famil.. 
CASEIRA, f. f. mulher de cafeiro. § Mulher, 
que vive em cafas de aluguel. 

CASEIRO, f. m. o que tomou algum eafal, 
ou quinta de aluguel para a grangear por fua con- 
ta; o que a. grangea para outrem com quem e 
ve. § Que mora emcafa ye g. 3 qafeiro del-Rei 
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CASEIRISSIMO , fuperlar. de cafeiro. Carta 
deGuia „ matar porcos be lance cafeirifimo. 

CASEÍRO , adj. de cafa, domeítico v. q. , 
exemplos familiares, € cafeiros. Vieira. § Pão ca- 
feiro, feito em cafa. $ Que não fai frequente- 
mente á må, homem, mulber—— Carta dé Guia. 
§ Que fecria emcafa v.g. ,, aves cafeiras. § fig. 
fimples, fem adorno , fingello, como o que fe 
faz fem apparato , e de pôrias a dentro v. o fi- 
perlat. cafeirifimo. S Arfaes 2. 16. as doenças são- 
nos naturaes , e cafeiras. a 

CASERQA v. cazerna. 
! CASIA , f. f. canela aromat. Jnful. 

CASINHA, f. f. cafa pequena. § Por excel- 
lencia fe entende da Cafa- do Almotacé, ou dos 
Carceres da Inguifição. § Dezembargadores da ca- ' 
zinha, erão antigamente chamados os do Paço. 

CASO , f. m. fucceflo , acontecimento. 8 Æ. 
cafo adv. cafualmente, fem fer efperado , pre- 
vifto; fem fe faber a caufa. § Sem caufa intel- 
ligente v. g. ,, fe o mundo fofe criado a cafo. 
§ Polo mefmo cafo , por ifo. Arraes 1. 20. $ 
Conta, apreço , que fe faz de alguem, ou algu- 
ma coifa. § Acção, feito v. g. ,, be cafo crime , 
em que tem lugar acção crime, e pena, oppõe- 
fe a cafo civel. S Cafo da Lei , a eípecie a que 
a fua fentença he applicavel. § Efiar no cafo da 
lei, fer comprehendido na fua fentença. § Eftar 
no cafo, entender. S Cafo refervado, v.. referva- 
do. S De confeiencia, que refpeita à confciencia 
jmoral, S. Na Grammatica a variação do nome 
| para indicar as varias relações, em que o ojeto 
fe quer reprezentar v.g.,, e4, mim, me,migo, 
nos, nos, nófco. S Cafo d'bonra , que refpeita, á 
honra. $ Cafo Parmas , choque. At. Laf. § Fa- 
zer ou yir ao cafo, i.e. e poria Eufr.* pro- 
logo. §`Tucorrer em cafo, fazer acção fugeitá à 
lei criminal; cair em cafo, o meimo. § Sob pe. 
na de cafo, i.e. de ficar incurfo na fancção co~ 
mo autor de cafo, ow acção punivel v. g. ,, fob 
pena de cafo maior, à. e. de ficar incurfo em 
pena de traidor. Cafo de desleal, crime de trai- 
dor. Chron. F. 1. e. 27. 

CASOLA. B. P. diz fer finonimo de La 
çada. 

CASPA, f. f. tezes finas, brancacentas que: 
faem da cabeça, e do rofto , miudinhas.. 

CASPOSO , adj. que tem cafpa. 

CASQUEJAR , v. n. d”Alveitar. cicatrizar, € 
cobrir-fe de cafco a ferida da unha das beítas, 
Galvão. 

CASQUEIRO, f. m lugar onde fe ajunta a 
madeira para fe defcafcar, € falquejar, antes de 
ira ferrar. . s 
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CASQUETE, f. m. diss. de cafco de defender; 


a cabeça. § Chylo, chapeo velho. 

CASQUIACOPADO , adj. d'Alveitaria, que 
tem o cafco copado. 

CASQUICHEIO, adj. dAlveit. que tem o 
cafco cheio. 

CASQUIDERRAMADO , adj. d'Alveit. que 
tem o cafco largo na palma. 

CASQUILHAR , v. n. moderno. andar cafqui- 
lho. famil. 

CASQUILHARIA , f. f. famil. o tratamento 
luzido do Cafquilho. 

CASQUILHO , f.m. remate de ferro na lan- 
ça do coche. § Homem que fe trata no vefti- 
do com enfeite , e adornos exceffivos , e pouco 
LTAVES. E ta 
|. CASQUILUSIO , adj. çh. fem juizo, leve de 
uizo. z 

CASQUINHA , f. f. dim. de cafca. § Talhada 
de cidra feira em doce, depois de curtida em fal- 

` moura. 

CASSADO, part. paf. de caffar. 

CASSAR , v. át. annullar v. g.—a lei, 4 
eleição ,, Eftat. da Univ. amigos. § Cafar aan- 
cora , quebrar (at.) Lucena 443. col. 2. ,, hove- 
fe por milagre não cajar as ancoras ,, Ve ca- 


ar. 
? oi f. f. frigideira de cobre, com 
rabo, 

- CASSEAR v. cacear. Freire. . 

CASSIM , f. m. forte de caço de metal, de 

ue usão os tintureiros. 

CASSIOPEA , f. f. Aftron. conftellação na via- 
la&tea ; confta de- g eltrellas fegundo o catalo- 
go de Ptolomeo ; de 28 conforme ao de Tycho, 
e 56 fegundo Flamíteed , eftá fituada junto a 
Cepheu. . D 

CASSO , adj. irrito , ânnullado. Leão Orto- 


raf. 

CASSO , f. m. frigideira de rabo , pequena. 
, CASSOLETA,, f.f. peça de arcabuz , ou mof- 
quere onde fe põem a polvora da-cícorva; cova 
ao redor do ouvido do canhão onde fe faz o 
rafto da efcorva, aliás concha. Exame de Bombei- 
ros f. 83. 

CASTA, {. f. linhagem, geração. B.: hoje 
dizemos cafta, raça de animaes; e fó dizemos 
homem de má cafta, mão. S Cafta, efpecie de 

lantas. 

CASTAMENTE , adv. com caftidade. 

F CASTANHA, f.f. fruto do caftanheiro, naf- 
ec em ouriço , que cobre a pelle , ou caíca, 
com que fe cobre a carne da caitanha. § Cafta- 


nha de Cajús , fubltancia alva oleofa, forrada de. 
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huma ccafca cinzenta cheia de oleo cauítico, naf- 

ce no fruto Cajú ; ha caftanhas do maranhão , que 

tem caíca lignea. § Cabello atado de caftanha , de 
forte que faz huma roda. § Quebrar a caftanha na 
boca alguem , fazer alguma coifa, com que lhe 
eze. - l 

CASTANHAL, f.m. mata de caftanheiros.. 

CASTANHEIRA , f. f. arvore da efpecie do ` 
caftanheiro , infruétifera. 

CASTANHEIRO , f. m. arvore, que dá caf- 
tanhas, de que ha duas efpecies , longal , e re- 
bordaa. 

CASTANHETAS, f. f. plur. duas peçaízinhas 
de madeira, ou marfim, redondas efcavadas por 
dentro, enfião-fe no dedo maior, e fe faz fom 
batendo huma gontra a outra entre o dedo, ea 
palma da mão. § Som, que fe faz dando hum 
trinco com a cabeça do dedo máior apertando-o 
contra o pollegar. § Hum peixe, de que fe fiz: 
mensão na Infulana 10. 123. l 

CASTANHETEAR , v. n. tocar caftanhetas, 


B. P. . 

CASTANHO , adj. da còr da cafca de cafta- 
nha-v. g. ,, cávallo.ms 

CASTRO, f. m. remate de metal, marfim, 
&c. que fe põe nos baftóes, onde lhe pegamos , 
E Fg a extremidade fuperior : outros dizem 

aftão. i 

CASTELLADO , adj. v. acaitellado. Ord. 5: 
112. 2. Caften. 7. c. 70. villa caftellada. 

CASTELLAO , f. m. governador , guarda do 
caftello. § adj. Soldado—, de prefidio em Caf- 
tello. Albuquerque. 

CASTELLEJO, f. m. caítello pequeno”.S Na 
fortif. amiga, era a parte mais alta do caítello 
para fe defcortinar o terreno. 

CASTELLEIRO , f. m. 
tello. A 

CASTELLINEHO , f. m. dim. de caftello. § 
Drogas medicinaes feitas da feição de dados, ou 
piramidaes. (Curvo) v. Z: s, caftellinbos de efian- 
car fangae. 

CASTELLO , f. m. fortaleza à antiga, com 


o que guarda at 


muros , foflos, e torres ; 'cidadella. § Caftello de 
i popa, nos: navios, tudo o que fe levanta do maf- 


to grande a Ré, fobre a coberta, e nos navios 
antigos “era alto como efpecie de caítello, e o 
mefmo na proa: § Caftellos de vento, coifas ae- 
reas, fem fundamento ; cd § Caf- 
tellas , huns pãos torneados , ornados de rama- 
lhetes que os mefteres levão nas Procifsões da 
Cidade. § f. Coifa que defende v. g. »» 4 feial- 
q de be caftello da caftidade ,, Arraes 10: 30. 
* CASTEVAL , f. m. antiq. alcaide de caítello. 
Hh ii CAS- 
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CASTICAL , f.m. inftrumento de metal com 
ri » € prato, ou baze, onde fe poem vel- 
das. i 
CASTIÇAR., v. at. ter copula o maeho com 
a femea; diz-fê dos animaes. - 
CASTIÇO , adj. de caíta, e boa raça. Arrac 
5. 8. £& Deboa qualidade v. g. », planta caftiça. 
«Arraes 10. 17. S item. O que fe tem para fecun- 
dar os rebanhos , e manadas’ v. g. ,, carneiro , 
cavallo caftiço. § Daqui bomem cáftiço, dado a 
mulheres. Eufr. 1.5. S Caftiço na India fe diz o 
filho de pai , e mái Portuguezes. § Parotida 
cafiiça , benigna , que fobrevem à febre mali- 


na. a . 
e CASTIDADE , f. f. virtude, que confifte na 
abítinencia total da copula carnal; ou da cópula 
illicita g. g. , guardar a caftidade conjugal. S 
Pureza Yy. g. 5, a caltidade da fraze , e termos do 
idioma , Souza H. Dom. Pº2. | 

CASTIGADO , part. paff. de caftigar. § Emen- 
dado, letra. l 

CASTIGADOR , f. m. o que caftiga, pune. 

CASTIGAR , v. at. punir, dar caftigo , exe- 
eutar a pena em alguem. § Reprehender v. g. ,, 
caftigar com a voz; caftigar o cavallo com açoi- 
te, efpora. S f. Caftigar , emendar y. g. 5, 0 ef- 


tito. 
CASTIGO , f. m. pena, que fe executa, pu- 
nição | 
CASTO , adj. que guarda caftidade. § f. Puro. 
Eneida 7. 16. , com cafta lenha accefa aos Deo- 
fes facriífica. § lento , intaéto ,, à cafá ficou 
cafta dos tiros d'artelharia ,, P. P. 2. 145. y. 
CAGTOR, f. m. animal anfibio , que dá lãa 
mui fina, da qual fe fazem chapeos, &c. § Caf: 
tor, adj. fino, e de felpa liza como a lãa de 
caítor v. g. ,, droguete caftor. S Caftor. e Pollux 
fogos fatuos, ou meteoros eleétricos, que appa- 
recem nas occafiões de tempeítades. 
CASTOREO, f. m. os teíticulos do caítor. 
CASTRADO , part. paff. de caftrar. 
CASTRAMETAÇÃO, f. f. acção de tomar 
as medidas do lugar, em que fe ha de affentar o 
arraial, ; . 
CASTRAMETADO , adj. cercado d'arraial. 6. 
f. „ para o Demonio o povoado he campo aberto ; 
a folidão fitio cafirametado V. de S. João da 
Cruz. 


CASTRAR , v.at. capar, talhar os tefticulos, | fe 
fanar „ tem por coflume cafirarem aos ladrões de|huma pelle dura, a medo dº 
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cafirenfe , aquirido em ferviço civil do ef 
tado. i 

CASUAL ,.adj. contingente , fuccedido a cafo. 

CASUALIDADE , f. f. acafò, accidente. 

CASUALMENTE , adv. por cafualidade. 

CASUISTA , f. f. o que define, e determina 
cafos de confciencia. E A: 

CASUIÍSTICO , adj. que refpeita a cafos de 
confciencia. § Em que fe trata a moral, referin- 
dafBcafos , e dizendo o que ha de doutrina moral 
acerca daquella efpecie. 

CASULA , f. f. veltidura fagrada da Igreja; 
em que o Sacerdote vai reveítido celebrar a mif- 
fa, e he o que leva fobre todos. à 

CASULO , f. m. a pelle, bolfo, ou cafea, 
que vefte as pevides , fementes, legnmes , grãos. 
Lobo ,, o grão em cerrados cafulos fe recolhe. $ 
Novelo ôco de fio, em que o bicho de. feda fe 
envolve. S Das aves, ninho coberto de. mufgo, 
Chron. Ciftere. f. 249. § v. caículho. § 3 bolos 
tas de verde , e cafulos de oro , são bolotas 
ovaes , mais delgadas nos extremos. Canha :Bif- 
pos de Lisboa. e” 

CATA, f. f. buíca, peíquifa. Barros 2. f. 106. 
que fofem dar buma cata a eftas nãos. S kh em 
cata da res perdida, Lobo. 

CATACLISMO, f. m. diluvio. 

CATACHRESE , f. f. tropo, que confifte no 
abufo de algum termo em lugar Fa proprio em 
rasão de femelhança v. g. , cavalgar whümá 
cant; e, ferradas de fogo as lanças levão. 

CATACUMBAS, f. f. pl. cemeterio. 

CATADO , part. paf. de catar y. o y. tendo: 
lhe catada cortezia Ha N. 1. 103. 

CATADUPA, f. f queda, ou falto d'agua 
corrente d'alguma altura , com eítrondo, na Ame- 
rica dizem egchoeira: Epanaf. ,, os moradores das 
catadupas do Nilo. K. do Arceb, Le 5. c. 21.: 
Cerco de Diu f. 188. 

CATADURA, f. f aípeito , femblante. Ulif” 
8. 147. fallando de hum diz , bomem , de féa 
catadura ,, fig. difpofição do humor v. g. „` 
achei-o boje de boa catadura , de bom bordo. $ 
Dos animaes ,, feia catadura de huma ferpente ,> 
Palm. p. 2. c. 100. 5, fabujo de medonha catadu- 
rá s, Lobo Paf. Peregr. 

CATAFRACTO , adj. armado de ponta em 
branco ,, os Állemães catafraítos. § Na Hift. Nat. 
dizem catafraitos certos infeétos cobertos de 
armas defenfivas , 


>. 


“e 


furtos pequenos ,, D'Aveiro cap. 30. § Caltrar cafcudos. 


colmeias y. creftar. 


CATALECTICO, adj. da Verfificação lati- 


CASTRENSE , adj. adquirido polo ferviço mi- na. o verfo a que falta ho fim huma fillabas 


litar ye e s peculio, termo juridico. § Quafi- $ Obra de Virgilio afim intitulada, Çofta. 
J j virg 
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CATALEPTICO , adj. atacado dhuma a! 


ça: fomnolenta, com convulsão tonica, de todo 

“o Torpo , que conferva ao doente na poftura em 

"que o tomou efte accidente. Corte Real Naufr. 
e Sep. 

CATALETO , f. m. effa de defuntos.. ,* 

CATALO , f. m. Af. canapé, priguiceiro. 

CATALOGO, f. m. efcritura ondé eftão ar- 
rolados os livros d'alguma livraria. § Lifta de no- 
mes. Macedo Dom. ` | 

CATALONAS, f. f. pl. humas feiticeiras das 
Ilhas Felipinas, que vem o Diabo. 

CATANA , f. f. (de Orig. Faponefa) alfange, 
terçado ,, Lucena 473. M. Conq. 3. 49.' Lobo 
Corte ,, não podem dar hum pafo fem Palan: 
quins, Bajús, Catanas ,, cenfurando os India- 
ticos. 
` CATALUFA;, f. f. eftofo de lãa , e prata 
falfa; ou de linho, lãa, e prata, viftofo, e de 
pouca dura. ' 

CATAPEREIRO , f. m. Ruft. arvore em que 
fe enxertão pereiras. 

CATAPLASMA , f. f. Med. emplaíto, que 
fe applica ao corpo , talvez para unir os beiços 
das feridas. § Ha tambem cataplafmas , feitas de 
plantas, farinhas, polpas, unguentos, flores, 
frutos, gommas , pós, &c. § Do coche , pedaço 
de coiro no qual fe craváo duas argolas , por 
onde pafsão as guias. 

CATAPULTA, f.f. maquina militar antiga , 
com que fe atiravão pedras, e fetas. Exame de 
Bombeiros p. 81. Vieira t. 6. p. 495. 

CATAR , v. at. bufcar ,, o cão ligeiro cata a 
lebre ,, Camões Canção 15. efl. 7. Catar o gado 
perdido. Bernard. Lima pẹ 1. em vão cato o be~ 
zerro que perdi. S Olhar, obfervar. antiq. o que 
catou ben o agouro. Nobiliar. S A cubiça cata o 
ouro nas entranhas da terra. B. Lima p. 104. § 

- Guardar v. g. 5, catar refpeito,.e cortezia a al- 
guem. Cafian. 8. f. 152. § Refpeitar, acatar. Pi- 
nheiro 2. 148. +, cata nom a teu poderio, mas a 
tis» § Não achamos agua por mais que a catámos 
s» H. N. 1. 467. S Catar, guardar ,, catar cor- 
tezia a alguem B. Clarim. c. 55. S Mandon o 
efcudeiro catar fen amo ,, que andava pelos de- 
fertos i. e. procurar, buícar. Palm. p.2.c.72. § 
O ouro da terra o tira acubiça, ali o cata ,, B. 
Lima Carta 17. S Catar, bufcar, e tirar y. g. 
— pulgas , piolhos. 

CATARATA, f. f. catadupa, cachoeira. Brit- 
to Guerra Braf. p. 405. «as Cataratas do Céo, 
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‘t. Med. doença dos olhos, que confifte. em pòr- 
ife diante da pupilla huma pellicula , que impe- 
ide a paflagem dos raios Him » de forte que 
não podem penetrar até o orgão vifual. § Tirar 
as cataratas dos olhos a e » fr. fam. fazé-lo 


“| ver, conhecer alguma coifa; tiralo da cegueira 


em que anda.  — 
| CATARATEIRO, f. m. que cura da catara- 
ta. H. Dom. L. 4. c. 20. ' 

CATARINA, adj. roda, v. roda de encontro 
do relogio. * +- 

CATARRAL , adj. procedido de catarro v. 
L- ss febre cararral. S De catarro y. g. ,, fluxo 
catarral. l 

CATARRO, f. m. fluxão de humor, que 
deíce à gargafita, cu para outra parte do corpo, 
derivada de vas‘ membranas dos finos fron- 
ne » das cavidades grandes dos oflos maxillares, 

c. 

CATARTICO , adj. med. purgativo v. g. 3; 
remcdios Catarticos , fal catartico. - 

CATA-SOL, f.m. tecido a modo de camelão 
muito fino, e luítrofo. Pauta dos Portos feccos. 
Cata-fol -negro , canjante , efireito , dobrado , &c. 
S Seda de cata-fol, a que faz furtacores. Barros 
Clarim. cap. 79. § Tinta de que fe ufa na Pin- 
tura. Nunes Aite. 

CATASTA , f. f. inftrumento de atormentar, 
efpecie de cavalete. Vieira ,, defconjuntados no 
equleo, om eftendidos na Catafia. 

CATASTROFE , ou CATASTROPHE,, f.f. 
o ultimo, e principal fucceflo da Fabula Tragi- 
ca. § f. Fim defgraçado: Vieira faz efta palavra 
mafeul. ,, fe efe foi o catafirofe da Santidade de 
Salomão ; Roma condenada ao Cataftrofe das coi- 
fas mudaveis. S Mudança. Vieira t. 5. p. 415.53 
jaguelle Catafirofe admiravel, que os Profetas pro- 
|meittrão ao mundo renovado , quando as lanças fe 
converteJem em arados, &c. 5, Periodos , e Ca- 
liafirofes dos Reinos. Vieira. Cataftrofes de validos 
Varella. 

CATATAÃO, f. m. ch. efpada mã. § Fazer- 
lhe o catatão, i. e. fazer a caridade iron. talvez 
virá do Grego Kerarpåw perforo ? 

CATATUA, f.f. ave Afiatica.. l 

CATAVENTO , f. m. maquina ufada na Azia 
|para fe introduzir ar frefco nas cafas. Godinho , 
re Caftan. 2. f. 123. § Bandeirinhas, que fe põem 
nos bordos dos navios para moftrarem a direc- 
ção do vento. 

CATE, f. m. Afiat. hum cate de ouro vale 250- 


grande pefo de chuvas como as que alagarão a |crufados. F. Mendes. 


terra pelo Diluvio ,, Cofta Barros D- 1. f. 49. 
o» O Çanagá faz çataraças como as do Nilo. § 


ç 


CATEGISMO. Vieira v. Cathecifmo. 
CATECUMENO. Vieira. y. Cathe. Em 


à - "s 
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CATEQUISAR v. carbequifar. è [xo » para o efpelho. § Catbeto dobliquidade , 
CATEQUISTA. Vieira tira o b ta do e tirada do ponto de incidencia ao 
: z ı gnã ela etimo-,eipelho. CY 
A n bem ; mas outros pugp+e pes l CATHOLICRO » f. m. Farmac. purgante uni- 
`m. 5 ves Chron. Man. „ em|veríal. P a 
$na diri e de campo. Barros 2. CATHOLICISMO 5 f. m. a unwerfidade dos 
D. f. 238.5, em bum catel coberto de Damafeo.| Catholicos. S A fé Catholica. j E 
- CATENARIA, f. f. da Mechanica, 4 Cate- CATHOLICO , adj. conforme à profifsão , e 
naria he huma curva formada ps huma corda ,| fymbolo da Igreja univerfal v. g. ,, doutrina ca- 
ou cadeia muito flexivel pendente pelas duasjtholica. § Fornos catholicos na Quimica , que fer- 
extremidades. Mechan. de Marie traduf. fol.jvem para toda a forte de operações. § Quadran-` 
106. Es tes Catholicos , relogios, que moftrão as horas 
CATERVA , f.f. multidão v.g. », caterva del regularmente em toda a parte do Mundo. S Sua 
teftemunhas. S É. Banda v. g. ,, caterva de aves ,| Majeftade Gatholica  el-Rei Catholico , cl-Rei de 


ulrte da cação Hefpanha. | 
CATHARTICO, adj. v. catartico. CATHOLICO , f. me o que profeffa a fé. 
CATHECHESI, CATHECHISTA. y. cathe-| Catholica. § Moeda de ouro, que Afonfo PAl- 
quefi, catequifta , e deriv. buquerque mandou lavrar na India valia mil reaes. 


* CATHECISMO , f. m. explicação da doutr-| Barios 2. f. 148. A 
na da Fé. § Livro, em que ella fe contém.| CATIMBA’O , f. m. ch. homem ridiculo. 6 
«Vieira. : no Brafil caximbo. 
CATHECUMENO , adj. m. o que fe anda) CATIMPLORA v. cantimplora. | 
inftruindo nos mifterios da Religião , para poder CATINGA, f. f. tranípiração fetida dos fo- 
receber o Baptifmo. Vieira , mitos dos antigos| Vacos , &c. bodum. S chul. e vulg. he hum Cas 
Gatecumenos . l i tinga , miferavel , cainho. 
CATHEDRAL , f. f. (ou Gatedral melhor ) CATIVADO, part. pafl. de cativar. F. de Su- 
Igreja, em que refide o Bifpo, ou Arcebifpo „Jo p. 15. ferá por ella cativado. 
Sé. CATIVAR, v. at. reduzir a cativeiro, a ef- 
CATHEDRATICO , f. m. (Catedratico) Pro- cravidão o homem » que era livre. § v. n. Ficar 
fefor , que erfina, e lê alguma fciencia como Fi- cativo. Telles Ethiopia ,, e nefla guerra cativárão 
lofofia , Medicina, &c. Eftat. ant. da Univ. 30 homens, c. Lucena f. 738., e 847. os Por- 
CATHEDRILHA , f. f. (ou Catedrilba) Ca- tuguezes, que lá cativárão ,, eltavão cativos: De- 
deira na Univerfidade, em que fe explicavão as dicat. da Eufrof. por Lobo ,, D. Henrique fes 
materiás por pouco tempo , com brevillimas al- pai, que cativou na batalba d'Alcacer ;, S f. 


legações de textos. Eftat. antig. da Univ. Cativar o entendimenta á fé. S Cativar os fervi- 
CATHEGORIA , f. f. da Filofof. v. Predica- ços , renunciar ao direito , ás recompenfas em con- 
mento. l Hideração de alguma mercè. § Obrigar-fe „ penho- 


CATHEQUESI , ou antes CATEQUESI, f. rar-fe YV. Z- s, 4 gente-que fe cativa da Cortefia. 
f. inftrucção doutrinal de viva voz , feita aos Lobo ,, cativar-me de fem amor „ V. de Sufo 
6 


Catecúmenos. . 16. 
CATHEQUISAÇÃO v. catequefi. CATIVEIRO , f.m. fervidão, eferavidão. 
CATHEQUISTA , f. m. o que fazia a cate-| CATIVO , adj. reduzido à efcravidão fervi- 

uefi. Bernardes Luz , e calor. dão, por guerra, ou convenção: nefte fentido 


CATHEQUIZANTE vy. catheguiíta. Lucena fe ufa fubfiantivo. S f. „ captivo ao gofo ,; Fi- 
458. 2. lofof. de Princ. 1. f. 68. § Na Alfandega. afu- 
"CATHEQUIZAR , ou antes CATEQUI- car, tabaco cativo, dc. aquelle de que o com- 
ZAR , v. at. enfinar a Doutrina Chriitãa. prador ha de pagar direitos, e fretes. S Cores 
CATHETO, f. m. Geometr. linha, que caheicativas , as que desbotão , e fe Ífujão facilmente, 
perpendicularmente fobre outra, ou fobre qual-iS Cativo por mão, Mtaliano. Barros Clarim. L. 
quer fuperficie. § Na Catoptrica, catbeto dinci.jf cap. 21. Aulegr. f. 103. 5, trifte, e cativa for- 
dencia , he a perpendicular tirada do ponto ra-jte. S Trajos que vos trazem os membros empren- 
diante do objecto, até a fuperficie do efpelho.|fados , e cativos. V, do Arceb. L. 4. c. 3. 
S Catheto de reflexão , perpendicular tirada doj CATLE, f. m. y, catre. Cafianheda. 2. 
olho, ou cc qualquer ponto de hum raio reile-| 168. ' 
CA- 


- 


CAT . 


CATOBLEPA , f. f. huma fera de que fazi 


menção. Arraes. 
~ CATOPA , f. f. arvore de Ternate , cujas fo- 
lhas fervem de matriz, ou fe. convertem “em bi- 
chos. Couto 4. 1. 7. CAP. TO. 

“CATOPTRICA , f. f. parte da Fificà, que 
trata da visão reflexa, por meio dos eípelhos de 
todas as fortes. Recreaç. Filof. 

CATOPTROMANCIA , f. f. adivinhação dos 
go » que fe faz olhando para hum efpe- 

o: Aa 
- CATORZE , adj. invariav. igual em número 
huma dezena, e quatro ho 

CATRE , f. m. leito de pés baixos, tem de 
lona a parte onde fe lança o corpo, os pés do- 
brão-fe, e apertão-fe com cilhas quando {e arma. 
Camilba. 

.CATUAL, f. m. 
Reino. Camões Luf. 7. 46 

CATULO por caxorro. 
carenhas. 

CATUR, f. m. Ind. pequeno navio de guer- 
ra, que anda a vela, e remo. Barros. 

CATUREIRO, f. m. o que navega em Ca- 
tur, ou vai por Capitão: de hum Catur. Cron. 
a 34 pe c. 98. fe 116. v. 

CATURRA, f. m. o bobo, chocarreiro , que 
fe mette a bulha, e de quem fe efcarnece. 


“André da Silva Maf- 
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mou o vento, O mar ficou cavado, e era tão van- 
zeiro: cavado , quando deixa como vales, e fun- 
dos entre grandes ondas. § Tirado cavando-fe y. 
L. » pedras preciofas cavadas a poder de ferro. 
Arraes, 4 31. S Os cavados por buracos. Arraes 
4. os cavados das paredes. 

CAVADOR, f. m. o trabalhador, que cava 
com enxada, § O que cava póços. 

CAVADURA, É f. acção de cavar: cava. 

CAVALÃO, f. m. aument. de cavallo, 
CAVALO NEGRAL, f. m. peixe, Pela 
mis. ke Aa EA E f 

CAVALGADA , f. f. troflo de cavallaria que 
vai correr, ou chocar com o inimigo. M. Luf. 
t. 1. § Facção de alzem corpo de cavallaria em 
guerra. Tempo d Agora 1. D. 2. com trabalhos , 
cavalgadas , vigilias. Galvão Cron. Af. 1. cap. 4. 


(do Malavar) Regedor do| fazendo cavalgadas pela terra. § As prezas, que 


fe fazem nas Cavalgadas. Ckron. F. 1. c» 65. e74. 
Chron. Af. 5, c. 35.3, partir a cavalgada. § Acom- 
anhamento , pompa de Cavalleiros. 
CAVALGADURA , f. f. befta de fella. Lu- 
cena 32. § Fulano he huma cavalgadura i.e. ef- 
tupido , beíta, t. vulgar. l 
CAVALGANTE , part. at. de cavalgar, que 
fe foftem a cavallo , cavalgador. Palmer. 3. € 4. 
parte. v. 3. pe ce 26. e 33. ,, pafárão por dian- 
te formofos Cavalgantes fem fazerem revez na 


CATURRAR , v. at. tratar com o caturra , | fella. 


mettelio a bulha. 


CATURRICE, f. f. dito, ou acção de ca- 


turra. 

CAVA , f.f. de Fortif. fofo. Barreiros. § Ac- 
ção de cavar y. g. 5, 4 cava das vinhas. § Ca- 
vas nas lanças d'argolinha , he o que fica como 
encavado ob os raios. § d’ Alveit. Cavas, vãos 
dos cafcos , que dividem os talões Galvão. § Ca- 
“vidades das columnas encanadas. § Caminho aber- 
to na terra para abrir os que trabalhão na trin- 
cheira. Fortif. Moderna. 


48 
CAVACA , f. f. bolo leve de mafa de fari- 


nha doce , torrada. 
CAVACADO , part. paf. de cavacar. 
CAVACADOR, f.m. o que cavaca. 
CAVACAR, v.at. tirar, desbaftando , cava- 


cos da madeira. 


CAVALGAR, v. n. montar a cavallo v. g 
» cavalga bem. § v. at. encavalgar, encarretar 
V. Z. », 4 artelharia. Queiros. . y 

CAVALHADA , f.f. fefta de cavalgada. § f. 
Empreza arrifcada. Exjr. 5. 9. § No Sul da Ame- 
rica , tropas de cavallos, que andão nas eftan- 
cias, ou grandes paítos. Prov. da Ded. Chronol. 


f. 166 


CAVALHARICA , f. f. eftrebaria.: MM. L. 
CAVALLA , Í. f. peixe , efpecie de farda 

rande. 

CAVALLAGEM , f.f. acção de 

ranhão para cobrir as E BaP, 
CAVALLAR , adj. da raça do cavallo v. g. 55 


lançar o ga- 


»ibefias cavallares. 


CAVALLARIA, f. f£ officio, dignidade de 
cavalleiro. Severim Not. ,, a cavallaria era nos in- 


CAVACO, f. m. eftilhaço , aparas que fe|feriores o primeiro grão de nobreza , e o ultimo 


tirão ao desbaítar, e lavrar a madeira. Vieira ,, 
torna para a tenda de Nazareth, e para os cava- 
COS ,3 Arraes 1.3. 

CAVADIÇO , adj. que acha na terra, ou que 
fe extrahe della, cavando-a. . j 

CAVADO , part. pafl. de cavar. § Olhos ca 
vados encovados. Fieira. § Caftan. 7. 6. 77. açal- 


nos fidalgos. S Tropa de foldados de cavailo. § 
Multidão de cavalleiros v. g. ,, Primalião , e Po- 
lendos com a outra cavallaria o acompanbírio „y 
Palm. p. 2. c. 134. fim. § Praça de foldado de 
cavallo. Maris 4. 20. com oxiras 30 cavallarias. S 
Pensão, que os mofteiros. pagavão a feus pa- 
droeiros, ou filhos, quando erio armados e 

Val= 


248 CAV 


valleiros. Af. Z. 6. pe fi tor. col. 2. $ Acção 
estorçada de cavaleiro, Ledo p proer Pent ed- 
vallis de que fica™ memorit S Livro de 
cavalis das, 1. e dos feitos dos savatoiros an- 
dantes y. ge py 08 Pilmeins, CLEE , 

maleão , tsc S Estço milir s chima 
pavallirit a S Moln que 


por fna grande ; : 
pagava, o que ma eviti de Maio appari 


Jem cavalo. KERU LH: Se “6. col. de § NYRI 


andar de covsllaria, cotule nas herdados, clau- 
fila que no Alem-Tejo te põe aos arrendadores 


1 


dellas. 

CAVALLARIÇO , 
verna as cavalhanças. 

CAVALLEIRO , © m. que tem a ordem da 
Cavalaria, a qual astigamento em dada por 
guer cavalteiro , a quem te diftinguia em tei- 
TOS E notaveis; e os Reis meimos não fi- 
zijo cavallciros antes de o ferem, c erio arn 
dos, ou recebiio a Ordem de ontros cavalleiros. 
S Os cavalleiros andantes, audavão bultando aven- 
unas, desfazendo aggrivos, Sc. : daqui fer ct- 


> 


i m. citribeiro > que gec- 
ES 


qual 
à 


iQ- 


o 
pa) 


valleiro de alguma dimt ,, feu fervente, € del 


` 


fenfor „ dar cavalleiro por fi 5, à. e. campeão, 
defenfor da fua eaula , e demanda livrada pe def- 
fio, ou reto jutta. Palm. p. 2.0. 68.5 Civalleiro dos 
mares p chamarão a Afonio de Albuquerque. 
Caftan. >. fe 198. § As folemnidades do acto de 
armar cavalleiros podem-fe ver na Chron, do 
Principe D. João por Goes cap. 27. § Hoje os 
Reis que são Gráo-Melttes dis Ordens, he que 
dão licença para armar exvalleiros, e tazem cia 
mercê por Serviços Politicos. § Cavalleiro filal- 
go, ou de linhagem , o qe vinha de pais caval- 
leiros , e nobres , oppoito aos que não tinhão 
efa qualidade. § na Fortif. monte de term elc- 
vado , redondo , ovado, ou quadrado, em que 
fe poem huma plataforma cerada de pampeito 
para cobrir os canhões , ferve cita obra para ie 
oppor à alguma bateria , e detcobrir melhor a 
campanha. Fortif. Mod. pag. 23. », bum ballmarte 
cavaleiro para o campo ,, Godinho f. 14. S Afonte 
a cavalleiro da fortaleza , padrao. Cron. F. 3. 
4. p- cap. Bo. § Ficar acavalleiro, adv. mais al- 
to. Freire ,, Artelbaris , que ficava a cavalleiro 
dos nofos ,, 

CAVALLEIRO , adj. esforçado , de animo 
bellicofo , tanguinario. Camões ,, contra buma 
gentil dama delicada ferozes vos moftracs , e ct- 
valleiros ,, Laf. 5. ,, confelho de padre mais ca- 
valleiro, que Religiofo ,, Caftan. 7. c. 56. p.gr. 
col. 1. S Montado v. g.—, em hum alho ,, 
Flos Sant. f. gt. 

CAVALLEIROSO , adj. proprio de cavallei- 


Pri 


CAV T 
ros aariaa bio a 4 csvallcbofa cpinião 
“dos Dormouse Eaire Se Se Jo TAM T 
PH CAVALLERIA y. cavallaria. Vicira d 
pptiierias, e Severim Dije, 3. § 28. 
CAVALLETE. © m poro, eguleo, engo 
nho, tobre que fe pacem alguem para lhe darem 
marose § Entro Pintores, arnuço teira de regrrs 
de madeira, que foltem o mano, em que te 
pinu. § Barcos em que pócm as tellas. § Pro- 
minencia do nariz. § Peça do carro, que fotem 
as xalmas. 6 Peça di viola, gibea, onde fe 
prendem, ou levastão as cordas. § «do cavaliere 
Ve ge fardos pottos huns fobre ontros. Amas 
rala, 8s—— Do telhado, y. cumieira. 
CAS ALLINHA , É E hera de talo 
oco, e redondo, clpecio de junco. Equifetiim 
Cirvo. 5 
CAVALLINO, R m. dim. de cavallo, 
CAVALLO , £ om. quadrupede domettico , 
que rincha, terve de montar, carregar, tirar fe- 
pesa Se § fesvallo, do e. montado em caval- 
lo. § t ds peges dartelharia a cavallo em bm 
vo died P P Bom dt S Mo jogo do Kr- 
dress, pera y ou trebelho com teipio de cavallo, 
§ Ferida gallica nos genitaes. § Cavello de frifa, 
trave de quai hum pe de diametro de gruta, 
de 10 atè 12 de compeamento, feillavada , e em- 
ada de puas de ferro, atraveo te nas palâgeas 
por onde hão de ir tropas nas brechas, Ke. 
Fortif. moderna 23. § na Agriceulte o tronco, em 
que te enxerta o garfo. § O banco dos Tanoei- 
ros. § Gente de 4 cavalo, cavalaria militar. Lo- 
bo Condeflav. f. 135. cl. 2. S dr a mata ewal- 
lo, i. e. a todi prela, a todo tira. Prifles anto 
da Siofa princip, B. Clarim. cap. 18. L. 1. 
"“AVANEJO, fem. ceito de vimes para coar 
o motto, 
CAVAQUINHO, f.m. dim. de cavaco. 
CAVAR, v. at abrir a arra profundando, 
para a vevolver p g€. y gia fecava a vinha, 
§ Para tazer cavas, on covas. § Cavar os olhos 
a alguem, tirar-lhos. § Cavar fig. trabalhar por 
a Conto 6. 1.1.5, que havia de levar o 
dinheiro a el-Rei pois 0 crvira: que culpa tem os 
pais nos males, que os filhes cavario. Tempo @ 
alyora 1. 3. § Cavar, trabalhar com entendi- 
mento. Tempo digora 2. 3. p, fem cavar mito 
achareis, que Deus, Esc. 
CAVATINA, f f. huma cfpecie de compofi- 
ção mufica Italiana. é l 
CAVATURA, ff cova, a caldeira no fun- 
do da Cilterna com fua cavatura. Afetbodo Ly- 
itano. i 
CAUÇÃO, f. f fiança cm dinheiro y. g. p 
de- 


iz Ct- 
” 


lat 


me 
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depofitar cdução. § Fiador. Portug: Reftatr. S Cui-| CAVIDAR-SE v: recipr. acautelar-fe-v. Refen- 
ado. cautelofo , para evitar algum gamno. Bra-|de Chron. Negri. Je Bhe Ro 
chiologia de Principes. ** a CAVIDE , f. m. y. Cabide. Caflan. 2. 219. 
CAUCIONAR , v. at. dar providencia legal| CAVIDQSO , adj. cauto , circunfpéćto. B. P., 
em alguma materia. Tacito Portug. f. 232., vioj CAVILHA , f. f. peça de pão como prego, 
~ que com quanto fe cançionára nefia materia não | para fofter , que não faia alguma coifa v. g. ,, 
crefcia a Propagação „~ falla da Lei Julia deja roda deeixo;, ou para pregar navios. Goes , as 
Maritandis Ordinibus., e outras tendentes ao mef- | náos erãg liadas com cavilhas. -$ v. efcatelado. 6 
mo fim.. Vão onde entra a „cavilha. Elegiada f. 55. y. 
~ CAUDA, f. f. cabo, rabo dos animaes v.g.| CAVILHADO , part. paf. de cavilhar. 
s cavalos , cães. Vieira. § Fralda raíteira da vel| CAVILHAR , v. at. pregar cavilhas. 
tidura por detraz. 'S Cauda d’ Andorinha; na Forti-) CAVILLAÇÃO , f. f. fofifma, rasão falfa y 
fic. oa. deftacada , cujos lados alargão para a|fofítica, enganofa, H. P. f.. 39. 4. col. 1. ult. 
campanha, e eftréitão para a praça. Fortif. Mod. | ediç. 
S Cauda do Dragão , t. Aftron. o ponto no Céo,| CAVILLADOR, f.m. o que ufa de cavilla- 
em que a Lua corta a Ecliptica quando pafla dajções. H. P. f. 792. col.2. 
“parte Septentrional para a auftral. S Do cometa,| CAVILLAR., v.n. zombar fofifmando v. g. 5, 
refplandor , que elle tem com direcção pará al-jcaviilar da juftiça »» Vergel das Plantas. H. P. 
gum lado , de forte que ` parece ter cauda , ou 
tabo. am. 
, CAUDAL, adj. cabedal, abundante y. g. ,, 
rio caudal , corrente caudal. V. de Safo c. 43. Lu- 
cena 468. col. 1. S Aguia caudal ; real, que tem 
as pennas ruivas, acefas , aleonadas. MZ. Cong. 
“Eneida 11. 182. 
CAUDALOSO., adj. caudal, ou cabedal , grof- 
fo em aguas v. g. 5, tio. § Rico v. go 5; cafa 
“tão candalofa. Arte de Furtar 5. 
CAUDATARIO, f. m, homem que leva er- 
guida a cauda dos Cardeaes , Principaes , Bifpos, 


&c.. 
CAUDATO , adj. que tem cauda. M. L. 5. 


394. 

CAVILLOSAMENTE , adv. com cavillação, 
Port. Reftaur. 

CAVILLOSO , adj. em que ha cavillação. Ær- 
raes 3. 4. poferão a Chrifio a o ie quejtão. & 
Homem , que ufa de cavillações. Ribeiro Juizo 5» 
Principe ingrato , e cavillo/fo. 

CAVO , adj. Anat. veia cava, a maior do 
corpo humano , entra no ventriculo direito do 
coraçao. 

CAVOUCAR , v.at. trabalhar como o cavous 

ueiro ,, cavoncar pedras. ` ' 

CAVOUCO, f. m. o buraco, que o cavou- 
queiro faz com huma . efpecie de alavanca, o 
qual fe enche de polvora , pará rebentar a pedra, 
$ Cova para Cifterna. Caftan. 8. 182. 

E CAVOUQUEIRO > fm. o que faz cavou- 
cos. ‘H. D. 1. L. 6.c.22. § Mão official em qual- 
uer officio. l l 

(CAURIL. Eyafr. 1. 1. o4 ; 

(CAURIM, f. m. bufios , que fervem de di- 
nheito na Cofta da Africa, Barros. 

CAUSA , f. f. o agente dotado de força pro- 
: ria, ou communicada , que produz algum ef- 
“ CAVERNA, f. f. lugar concavo, profundo Fes os que tem força communicada fe dizem. 

foterraneo , de notavel extensão, na terra, ro-| caufas fegundas , e taes são todas as coifas crea- 
‘chedo , monte. $ sia affentão fobre a qui-|das. § Caufa Fifica, a que produz efeitos fificos; 
lha do navio para fe. lhe formar" o fundo. t.| moral , a que influe nas acções dos entes livres. 
Naut. § f. Origem, rasão, fundamento. § Demanda 
CAVERNOSO , adj. onde ha cavernas v. g.|judicial fobre cafo crime , ou civel. 

» O Emodio-Iufiad. 7. 17. § Da feição) CAUSADO , part. paff. de- caufar. 

a caverna V. g. , chaga. CAUSADOR , f. ou adj. que foi caufa. , o 
CAVIDADE , f. f. vão concavo do corpo hu-| CAUSAR , v.at. fer caufa, ou pòr em effei- 

mano v. g. », as cavidades do cerebro. Luz dalto v. Z. ,, caufar dores, males, prazer. S Fazer 

Medecina. w v. Z. »» caufário a Polifonte lançar lagrimas. B. 
CAVIDADO, part, paf. de cavidar-fe. | Clarim, ç. 26. a car 


patte. i 
ÇAUDELAR , v. at. capitanear v. g. ,, gente 
de guerra. Chron. Af. 5.c. 35. ` 
para f. m. cabo, chéfe de (pa. 
MC o. ` 
+ CAVEDAL, f. m. inftrumento , de efpingar- 
deiro, de ferro , prifmatico. Efping. Perf. p. 


11. 
- CAVEIRA; f. f .os oflos da cabeça defcar- 
nados , e curados , dos homens , e animaes. 


20 CAU 

CAUSELA , f. f. antiq. 
fe 496. ,, fez poer em buma caufela de prata. 

CAUSIDICO , 1. 'v. advogado. 

CAUSTICADO,, part. paff. de ~ 

CAUSTICAR , v. at. canfar, importüńar àl- 
pon com pratica enfadonha , te adoptado fa- 
mil. Ps 
CAUSTICO , adj. Med. que queima y. g. 
a pedra infernal he catftica. S Ufa-fe fobfiant 
vadamente , por qualquer remedio, que he: acre 
corrofivo , e adurente, que faz bolhas applicado 
à pelle , e fere Vv. 8.» por caufticos ao doente. S 
Pintura de camftico , a que fe faz queimando a 
madeira branca com eftilo de ferro em braza. $ 
f. Canftico, remedio moral violento. § Homem 
canftico , de converfação enfadonha”, impórtuna. 
6 Pregar canftico ter huma pratica matante , en- 
fadonha a alguem. 

CAUTAMENÃE , adv. com cautella. 

CAUTELA , T. f.” providencia, prevenção pru- 
dencial, para prevenir, e obviar algum mal. § 
Engano , fraude ,, porém o pai ufando de cantel- 
la, em lugar de Raquel lhe dava Lia ,, Camões So- 
n Barros. Pinbeiro 1. f. 67. obviar a cauté- 
As. 

CAUTELOSAMENTE , adv. de modo cau- 
telofo. 
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CAUTELOSO , adj. acautelado. Albuquerque | E 


4 p.c. +. § Toma-fe a má parte, por doloio, 
enganofo”,, com trato cautelofo »» M. C. 3.7. 
Barros. 

CAUTERIO, f. m. botão de fogo, que fe 
applica para cauterizar : em lugar delle fe ufa de 
huma pedra artificial, a qual fe diz Cauterio Po- 
tencial. S A ferida, que o cauterio faz. 

| CAUTERISADO ; part. paff. de cautcrifar: § 

f. Confciencia canterizada , a que não tem remors 
T Cunha Bifpos de Braga. Paiva Serme 1. f. 
262. y. 


CAUTERISAR , v. at. applicar botão de fo- 


go para abrir ferida ; ou ferro em braza fobre 
ferida frefca para evitar herpes; ou pedra infer- 
nal fobre came eiponjofa, ou ferida cancerofa. 
$ f. Affligir v. ge , camterifava os peitos dos 


Cbriltãos ;, Lemos Cerco : que engano haverá que|da. S Quinta 
fe não camerife com tantos defenganos , ifto. be fe-| Pendoenças. “Arraes 3. 2. 


não defirus , apague. Pinheiro 1. 94. 


-~ CAUTO, adj. prudente , acantelado. Eufr. 2.|venhão ceados. Lobp Corte.. : a 
*4. encobridor de fuas coifas , mais cauto que mo-l 


defio », Freire. 
-CAXA , f. f. arca de madeira de ordinario 


ae w ae 


ji 
CAX 

Costo. § Caxa do rofo , as feições. § Boceta de 

tabaco. § Caxa de moldar, aonde os Ourives teh 

a areia, &c. § Caxa do*coche , fege, Orc. o cor- 

po inteiro da madeira tirado do jógo. § Gaxa, 


f- m. no Commercio , o que recebe , e recolhe to- 


do o dinheiro y. g. da negociação de huma nios.» 
companhia, &c. Caixa he ortografia mais geral. 
CAXÃO, f. m. aument: de caxa: §. Ferver agua 
em caxão, a que ferve muito, e aílim nas cata- 
dupas, onde fe revolve como fe ferveíle. § Da 
eftante, os repartimentos , on cafas. § Caxdo de 
bombas , leva té 6 bombas, e fe enterra onde q 
inimigo. fe ha de poftar, para o fazer vaik 
CAXEIRA , f. f. panno grofleiro feio. F. 


M. $ Pão , como cajado. 


CAXEIRO, f. m. o que efcritura os livros 
de commercio , vende, recebe, paga. § O que: 
faz caxas. - À 

CAXETIM, f-m. repartição do caxão de le- 
tras dos Impreilores. F ; 

-CAXILHO:, f. m. moldura de laminas; refif- , 
tos. § De Livros, caixões , ou eflantes. Tempo d? . 
Agora 1. D. 2. 

CAXINHA , f. f. dim. de caxa. ` 

CAXO , f. m. dAgric. a efpiga limpa da pa- 
lha para ir à debulha. § Caxo , droga Afiat, 
Caftan. », caxo , e puxo. § vy. Cacho do pef- 
oço. - 

CAYADEIRA, e as mais 
vogal caiadeira , caiado , &c. 

CAZA CAZAMATA v. caía. . 

CAZERNA , f. f. de Fortif. cafas feitas para.. 
os foldados entre os muros, e as cafas da pra- ` 
ça, villa. i a 

CAZOL, f. m. tintura com que as Afianas:- 
untok as Ae para que os olhos pareção 
mais raígados. (Stíbium.) 

CEA 

C, as palavras efcritas com ç bufquem-fe na 
letra S. v. g. 5» gaja ve Safa , Oc. 

CE”, interj. de chamar D, Fr. Mangel , Fidal- - 
go Aprendiz. Ulifipo f. 174. 5 

CEA, f. f. comida à noite, depois da meren-.- 


feira da 


palavras y. com į. ` 


Cea , quinta feira Santa ,: 


i 
* 


CEADO ,„ p. decear no fent. at. 


, O que ceoù ss. 
CEAR , v. at. comer á noite, depois da Mete 
renda. Sv. Car, t. naut. Caftan. 2. 161. 

CEBO. y. Sebo. `< 


fem fexadura, nem gonzos v. g. ,, bama 
de fazenda, dafucar. S Tambor v. g. 
g4xas. S Moeda de Tidore do valor de- 


caxal CEBOLA, f.f. hortaliça de raiz redonda , que: 

»» tocar coníta de varias tapas, caícos, ou tunicas, quë fe. 

3 reis. |cobrem humas às outras. § Cebola çeçem , efta 
lana 


- a 


lança folhas como as da açucena. Grislei. § Ce- 


bola de açueenas » Narcijos, dc. outras flores, 
o pé donde nafce a flor: § Fazer do Ceo cebola a 


alguem , enganá-lo a olhos. vios; Eufr. 1. 1. f. 
AL, f. m. plantação de cebolas. 


20.2. fc. 2 
CEBOL 1 
CEBOLINHA , f. Ê dim. dé cebola. § Met- 
ter-fe como cebolinha em refe , fe diz familiar- 
mêénte, do que fe mette com peíloas de maior 
graduação , e fe tem neffa conta não o fendo. 
CEBOLINHO, f.m. femente, e planta da cebola. 
CECEAR , v. n. fallar céciofo. 
CECEM .,. f, f. açucena C. 5, a candida ce- 
tem, he fimbolo da faudade. C. Elegia 7. 
CECEO , £ m. .o defeito no fallar do ce- 
ciofo, a A 
CECIOSO , adj. o que não pode pronunciar 
a confcante z, e diz quifera por quizera. 
CEDER , v. n. dar-fe por vencido, não re- 
fiir v. g. „ ceder á força. § f. Ceder á necefi- 
dade, aos empenhos , dobrar-fe ; aos rogos; con- 
temporifar v. Z. », ceder ao tempo. S Aos argu- 
mentos , rasões , aquiefcer. .S Dar vantagem em 
Alguma coifa a alguem. § Dar, deixar alg. coi- 
“fa a outrem y. g. ,, cedeo o campo ao vencedor , 
tedeo-lbe a fua cafas S, Deixar, renunciar, não 
ufar v. g. do titulo, direito, pertenção ,, por- 
gue cedefe do titulo , e perienção de Navarra ,, 
Ribeiro Juizo Hift. S A doença, ou dòrcedeo aos 
remedios , obedeceo. § n. Abater-fe, abifmar-fe 
V. 2. »» cedeo com O pezo., 
CEDILHA , ou CEDILHO final ortografico , 
como virgula, que fe põem debaixo do ç para 
moltrar que foa como S. | 
CEDO , f. que fe ufa adverbialmente ; antes 
= do tempo proprio oppóem-fe a tarde. § De 
` manhã cedo , logo depois de amanhecer. § Em 
breve tempo v. g. », cedo virá o Senhor da Cafa. 
§ Com cedo , cedo. Pinto Per. L. 1. p. 85. cap. 21. 
Ferreira Eleg. 5. s,obre a prudencia com cedo, 
-| CEDRO, f. m. arvore alta, piramidal, tem 
a cafca lifa, folhas pequenas diftribuidas em ra- 
malhetes ao longo dos ramos, flores lanuginofas , 
dá fruto como maçãa de pinheiro: a madeira he 
rija , incorruptivel, aromatica. 
CEDULA v. Sedula. > 
F CEGA, f.f. efpecie de'ferpente 
Sega do arado. 
CEGAMENTE , adv. com cegueira; temera- 
riamente. , i 
CEGAMENTO, f. m. a 
p. uf. l i 
' CEGAR, v. at. fazer perder a vifa. § v.n. 
Perder a vifta de todo. § Fazer perder o ufo 


Braíil. $ p: 


cção de cegar. B. P. 


CEG 2y T 
da boa rasão v. Q. ,, as paixões nos cegão..§ 
Luftrar mais, de forte qe não fe divife o ou- 
tro corpo luzente que eftá prefenie. B. Clarim. 
prologo 2. ,, como o Sol cega as efireilas. S Ce- 
gar, fazer inut y. g. ,y cegar a artelbaria , met- 
tendo-lhe bala á força pola alma. Freire L. 2.6 
Atupirdo v. g. 5, cegar o fofo. S Deslumbrar., 
offufcar a vifta. § Crgait, alagar d'afea, com re- 
ceio de que fe cegarião os campos de riba Téjo », 
M. L. 5. § Tapar v. g. ,, cegárão os caminhos, 
crecendo os matos ,, Vafeoncellos Not.: as areias 
Icerrárao, e cegárão as barras. Lucena 395. § Ce- 
gar a artelbaria fazendo que fique debaixo. dºcn- 
tulho. § „ Queria ver fe lbe cegava a fortaleza 
mettendo bum muro, entre ella , e a Cidade ,, 
Caftan. 8. 177gol. 1. atalhar, impedir a con- 
múnicação. SP. P. 2.125. tinbão-lbe cegado bum 
Rebelim com feteiras.S O tempo cegou (apagow, as 
letras da infcripção. Goes. S ,, O oiro cega os jat- 
zos, e confeiencias ,, Lufiada 8. 98. Ss; enc 
lbe cega a noite a claridade ,, Pern, Rimas Sen. 
V. s Cegar-fe, allucinar-fe, § Cegar n. Veg. y, ce 
gou o caminho, tegev-fe com mato, &c. Pirbe:- 
ro 2, 141. não deixem cegar o ien caminho. § Ej- 
te homem cegou de repente, ficou cego. H. Nant. 
1.73. cegon-fe-nos à vereda por onde caininbámos, 
$ Deos ihe cegos a rasão H. Naut. 1. f. 420. 

CEGARREGA , f.f. (dos Vafconços , ceg », gar- 
ganta , € Seg „ grande) infećto, que polo cítio 
nas horas de calia canta forte., cigarra, §- Ha 
intrumentos, que fofo imitaúdo-a, e tem o mef- 
mo nome. Arraes. Luf. Transf. : 

CEGO , “adj. que não vê de todo em todo. § 
Nó cego , oppefto ao de rofa, que fe não defara 
facilmente. § Intefitio cego, tripa. grofla não tem 
fenão huma beca, ou buraco. § Alambigia cego, 
o que tem fó hum cano. § Terra cega y, cober- 
ta de matas. Bairos, e Pinto Pereira 1. c. 8. S$ 
Almoreimas cegas , as que não lanção fangue, 6 

Cego dz amor, ira, e ostras paixões, o que per- 
deo o bom ufo da razão , € fe venceo dellas. § 
Letra caga , apagada , mal difiinta. § Tiro cegos. 
à montão , fem pontaria. § Que cega y. 8.5; O 
cego po, efpello , bafio. Eneida 12. 102. 4 ñeyog 
cega. C, ecloga 8. § Que não tem conta, nem 
refpeito v. g. »» fejão os julgadores cegos a ref- 
peitos „ Tempo de Agora 2. 2. S Cava cega, 
entulhada. Cron. Af. 5. as cavas forão cegas. S 
Carcere cêgo ,, Ferreira Eleg. 2. S Trovosda-—, 
quando a atniosfera eftá cerrada com parggões ce 
nuvens de toda parte. -Naufr. da Não S. Paslo-f. 
356. § Intrincado y. g. amo cogo enleio dos ca- 
'minhos »» Aanfinho. § E ici, cega fomvra ,, Eneida 
D 99 | cE> 


l 


Ji ü 


aya CEG 
` CEGONHA, f. f ave aquatica ;, pernalta, 
de bico, e pernas vermelhas, , rabo curto , bran- 


ca, e talvez negras, (Ciconia.) §_ Engenho de ti-- 


rar agua-dos poços, que tem femelhança com 
pefcoço da cegonha. 
CEGUDE,, f. f. planta, cicuta venenofa. 
CEGÚEIRA, f. p falta de vifta total, em 
hum, ou ambos os olhos. $ f. Cegueira do en- 
tendimento , falta de ufo da boa rasão. 
CEGUIDADE,, f f. cegueira do entendimen- 
to. Palm. p. 2. c. 107.; e 120. Barros clar. 4. 
gol. 1. S Efcuridade, confusão id. cap. 102. 
CEIA melhor do que Cea. 
CEIAVOGA. Caftan. v. Ciavoga. 
CEICEIRO, f. m. y. cinfeiro; ou finceiro. Palm. 
p.2.c. 64. 
- CEIFA , f. f. acção, e tempo de ceifar. — 
(CEIFÃO , ou $ 
CČEIFEIRO , f.m. o. que ceifa. 
CEIFAR , v. at. cortar os pães maduros. 
CEIRA , f. f. vafo de efparto y. g. para fi- 
os, € outras paílas , buma ceira de figos. 
CEIRÃO;, f. m. augm. de ceira. l 
CEIRINHA , f. f. dim. de ceira. § Moços da 
geirinba , os que andão com ceira pelas ribeiras, 
mercados, para levarem a quem quer o que ahi 
fe compra. Ded. Chron. 1. 2. 23. 
CEIVA v. Seiba, B. P. 
CEIVAR, v. at. ceivar os bois, foltá-los. do 
Jugo. (boves folvere) B. Pe > Š r 
CELA v. cella. Enfr. 5. 5. 
CELADA, f. f. armadura ferrea da cabeça. 
Eneida 10. 131. » 
CELAMIM v. Selamim. 
CELATURA , f. f. arte, eacção de abrir, e 
lavrar ao buril. Arte dá Pint. f. 6. 
CHŁE? y. Selé, carne fälgada. 
CELEBRAÇÃO, f. f. acção de celebrar. 
CELEBRADO , part. pafi. de celebrar: 
CELEBRADOR , f. m. o que celebta. 
CELEBRANTE, f. m. o que celebra 


mifia. a, 

CELEBRAR , v. at. folemnizar. § Celebrar 
matrimonio, calar. § Ter y. g. 5, celebrar bum 
Concilio », celebrou fe o fegundo Concílio de Ni- 
° Cel 5» Duarte Ribeiro. S Fazer v. g. », celebrar 
pato,» M. L. 4. § Celebrar, por fi fó, dizer 
Miila. § Referir , com gabos, e grandes louvo- 
res V. Z. s, celebrando as fentenças de Sorra- 


tes » # : 

CELEBRE, adj. famofo, nomeado y: g. , 
hômem , efcritor , trabalhos , acções ditos —— 
a ady. de modo cele- 

ter, ' E 


cada Religiofo. § Cafinha onde a abelha 


3 


CEL 
CELEBREIRA,, f. fech. iron. extravagancia: 
.CELEBRIDADE , f. f. a qualidade de fer 
celebre. § Acção de celebrar, folemnizar s na 
celebridade deftas bodas ,» Juizo Hiftor. 
CELERIDADE; f.f. preíteza, velocidade, 
que fe mede pelo tempo, e eípaços em que al-, 
guma coifa corre certo caminho. § Coifas que: 
pedem celeridade , i. e. execução preítes. ; 
CELESTE , adj. do Ceo. S Os efpiritos Celefa 
tes, os anjos, os bemaventurados. $ Da còr do. 
Ceo limpo v. g. ,, azul celefte. J 
CELESTIAL, adj. do Ceo. Vieira ,, oraculo =à 
CELESTINA , f. f.. mulher fina, de mãos. 
coftumes , alcoviteira, dada a más artes. B. P. 
tirado da celebre Comedia Hefpanhola Celeftina. 
CELEUMA , f. f. a vozeria , que faz a gen- 
te do mar, quando: trabalha. Camões Luf.'2. 25. 
CELEUMEAR , v. n. levantar celeuma; ou~ 
tros dizem Salamear. 
CELGA vy. acelga. ; 
CELHA , f..f. vafo de pão, em que as pei 
xeiras andão vendendo peixe. § Cabellos das 
eftanas, PA ` 
CELIBADO , f. m. ou Celibato M. L. 5. e 
Arraes 10. 19. v. celibato. ; % f 
CELIBATO , f.m. o eftado de folteiro. Lu- 
cena 494. j i - 
CELIBATO , adj. vida celibata, defacompa- 
nhada de conforte , folteira. Macedo Eya , e 
Ave. 
CELICO , adj. Celefte. Faria, e Sonfa: Lufit. 
Transf. l i 
CELICOLAS , f-`m. poet. habitadores do 


Ceo. 

CELIDONIA., f. f. herva andorinha. § Pe- 
dra, que 'fe-acha no ventre das andorinhas no~- 
vas. Efcola Decur. E 

CELLA , f. f- cubiculo , cafa dé apofento de | 


õe a 
mel. Cofta. § No utero, váofinho divido de ou- 
tro. Enfr. 5. 5. f. 190, § Qualquer’ cafa peĝue~ 
na. Arraes 2. 10. ; 

CELLAGEM , f. f. ẹncoberta , coifa que co- 
bre, efcurece o Ceo „ arribar da viagem fö. per, 
la infpecção das cellagens não fuccede a pilotos de 
experiencia. », Ballido das ovelhas. 

CELLEIRO, f. m. cafa de recolher trigos » 
e outros grãos, tulha. | 

CELLEREIRA, ff. 
leiro. 

CELLEREIRO, f. m. guarda, e adminiftra-- 
dor de celleiro. 


CELLINHA , f f. dim. de cella. Arraes zs 
Se z í 
` CEL- 


mulher que governa Cel- 


s% 


CEM 


CELLULA , f. f. dim. de cetla; cellulas são: 


cavidades @o corpo humano ; pequenas, em que 
fe recolhem humores t Med. 
CELLULAR , adj. cheio de cellulas y. g. 3, 
tecido , ou tea cellular; t. Med. 
CELSITUDE , f. £ alteza , elevação. Faria, 
e Sonfa. é e 
CELSO , adj. alto „ æ celfa gavea 5, André 
“da Silva. 
EEM , adj. numeral, igual a déz dezenas. 
CEMENTAR , v.at. purificar o oiro, fazen- 
do-o em laminas, mertidas, entre pó de tijolo, 
ou vitriolo, e poíto a fogo de reverbéro,, ope- 
ração Quimica. Curvo Polyanthea. § v. cimentar. 
“CEMITERIO, f. m. lugar onde fe enterrão 
os defuntos , aberto , fóra da Igreja. 
CENACULO ,, f. m. cafa de jantar, no alto 


do edifício, entre os Romanos; e de ordinario 


era morada dos pobres ,, nham cenaculo ef- 


tavão os Apofiolos , quando defceo fobre elles o 
-Efpirito Santo: „ fazendo do coração cenachlo , onde 
defça o Efpirito Santo ,, Chagas. S poet, cafa de 
banquete. M. Cong. 3. 10. 

CENDRADO v. acendrado. 

CENHO , f. m. dºAlveir. doenfa tre ogpel- 
z Jo, e o eafco da beíta , por corrupção É - 
mor. $ Cenho, carranca, que fe faz d do 
cahir as fobrancalhas. Corte Real Naufr. f. 34. v. 
cenho horrivel, aborrecido , obftinado, e f. 76. fub 
Jolano vento com fenho &fpantofo : 2. Cerco dê Din 
rfe 184. e f. 279. cenho horrendo do Leão. 

CENO , f. m. lodo , lodaçal. Barros 3. f. 86. 
so na temporalidade , e abom:nações do ceno dos 
taes povos. 

CENOBIALMENTE , adv. á maneira dos ce- 
nobitas. 
* CENOBIO , f. m. 
Agiol. Lauf. 

CENOBITA , f. m. religiofo, que vive em 
communidade. ü i v 
- CENOBITICO , adj. pertencente a Cenobio 
y. g. „ vida cenobitica. 

CENOSIDADE, f. f£. multidão de lama, lo- 
daçãf. Corograf. »» o mão cheiro dºaquella cenofi- 


ade, 

CENOTAPHIO”, f. m. monumento fepulcral 
erigido á memoria de defunto enterrado noutro 
lugar. Barreto Vida. Inful. Ê 
| CENOURA, f. f. herva hortenfe, cuja raiz 
amarella, fe come, outra eípecie tem a raiz ver- 
melha. 

CENRADA, f. f. decoada ; barréla, Enfr. 


2o Ls 
CENREIRA y. Senreira, 


convento de religiofos. 


+ 


|? CENTAFOLHO, f.m. 


CEN 384 


CENSO, f.m.: contrato, em que alguem com- 
pra herdade, ou predio por certa fomma., obri- 
gando-fe .de mais~a dar cada anno huma pensão, 
ao vendedor do dominio direéto , e util; e efte 
fe diz ,, Cenforefervativo » M. L. 5. fe 159: col. 
2. S Ha mais, Cenfo confignativo ,, que fe conf- 
titue dando-fe certa fomma de dinheiroggara fem- 
pre aquelle , que fe obriga a pagar cida anno 
in perpetuum, ou até certo tempo, alguma pen- 
são. § O dinheiro que fe paga a quem deo berda- 
de, predio , om capital em cénfo. 'S Remir o Cen- 
fo 5, comprar a libgidade delle, ou dar dinheira 
para ficar defobrizado de pagar o cenfo. § eRe- 
duzir o foro a cenfo ,, mudar. o contrato porque 
fe conftituio o. foro, e faze-lo cenfual. § Cenfo 


remivel , que fe póde remir. § f. „ pagar o ceny, 


Jo á morte >» morrer. M. C. 5. 4.: CD 126., 
pagar o commitm cenfo ,, o meímo. v. cenfor, 
ÇENSOR , f. m. Magiftrado Romano, que 
fazia o Cenfo Romano f. e. aliftamento geral 
dos Cidadãos pelas fuas claffes , fua Emi 
la, e bens, que os claflificava; Wrcenfurava , 
ou puħia. por certas faltas de policia. Sá Mir. 
Efirang. § £. O que critica, cenfura obras litte- 
rarias. Barros ;,— do nofjo trabalho. 
CENSORIO , adj. pertencente a Cenfor, à 
cenfura ,, com a vofa cenforia emenda ,, Pinheiro 
1. 249. § Ir cenforia a pratica, i. e. conter cen- 
fura rigorofa ,, mui cenforio vat ifo- hoje. Ar- 


raes 1. 9. Meza Cenforia , Tribunal Regio inf-- 


tituido para cenfurar livros”, teve a infpecção dos 
eftudos menores: reformoufe em 1787 comí o 
titulo de Real Yunta, de. | 

CENSUAL, adj. que refpeita ao Cenfo; v. 
Senfiral como difere. 

CENSURA, f. f. officio do Cenfor. § Nota, 
reparó critico, juizo que fe faz pelo cenfor. 6 
—— da Igreja, pena efpiritual, excommunhão. 
c CENSURADOR, É o que cenfura , cri- 
tica qualquer dito, ou acção reprehenfivel. 

CENSURAR , v. at. fazer juizo cenforio ; 
apontar defeitos de juizo ; ou de coítimes. § Ful- 
minar cenfuras ecclefiaft. M. L. », cenfirou o Vi- 
gario geral ao Corregedor. mag E 
Enfr. 5. 8. 197. v. não 
nos pafa huma mofca fem lbe exaininarmos o cen- 
tafolbo , i. e. por todos os ládos, e por miudo , 
tudo. Anlegr. 157. v. revolvempo centajolbo dá 


vida. 

CENTAUREA , f. f. herva officinal de que 
ha duas efpecies maior, e menor : a menor fe diz 
vulgarmente. Zel da terra, Centanreim. 

CENTAURO, f.m. monitro fabulofo , cujo 
meio corpo até a cabeça era ce homem, o refto 
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de cavallo. M. Cong. 1. 6. § Conftellação defteg. ,, Os graves para o centro da terra; os corpo 
nome t. Aftron. -. * |celefies para o Sol, &e. e A 

CENTEAL , f. m. feara de centeio. CENTRO, f. m. Geomet. o ponto, que dif- 

CENTEIO , f.m. grão farinacio de que fe fazi ta igualmente dos pontos: da fuperfiċie de algu- 
pão inferior ao trigo, e cevada. x ma figura v. g. s, 0 centro do Circulo ; o que 

CENTEIO,, adj. de centeio v. 8+ s» pão cen-jdifta igualmente dos extremos de huma linha ; 
rio.» faginha centeia. Rego. so ` jou de qualquer e S Centro de gravidade, 

CENTELHA, 1. £ faifca. Mantel Tavares. |do movimento , ofciliação , dos graves v. efies ara. 
` "CENTENA, f. £ o refultado da foma de 10lrigos. § f. O meio v. g. 5, no centro da Cidades 
“dezenas, ou de huma dezena quadrada, - coração , amago. as 

CENTENAR, pl centenares, centenas, muitos) CENTUMVIRATO, f. m. junta de cem ma- 
centenares de annos atráz. V. do Arcebifpo f. 76. giftrados entre. os Romanos , que conhecião de 
cole 4. ` É certas caufas importantes. . l 
CENTEO. v. centeio. CENTUPLICADAMENTE , adv. cem vezes 

CENTESIMO , adj. ordinal. o individuo ulti-| outro tanto. Treslad, da Rainha Santa. 

“mo whpma ferie de cem. CENTUPLO, f. m. cem vezes outro tanto 

CENTIFOLIO , adj. que tem cem folhas v.f y. g. ,, pagar o centuplo. z 

. „ rofa centifolia. Arraes 10. 6. CENTURIA , f- f. companhia de cem hox 

CENTILAR y. cintilar. mens. Yafconcellos Arte ,, efguzadras de cento e 

CENTIMANO , adj. poet. de cem mãos.|3 centurias. § Divisão em cem partes ,, Centrria 
Info. primeira da Hiftoria Eclefiáftica de Hefpanha s, 

CENTINELLA v. fentinella. a M. Lo 3e7ge* 

CENTO, f. m. v. g. s bum cento de peras | CENTURIÃO, f. m. cabo, capitão de cem 
cem. § Contamos dizendo noventa e nove, cem,| homens. Pa TES 
cento e hum, cento edois; &c. § Cento, ecen-| GMENTURIO, f. m. chamícfe os que vão ' 
čto , 0% cento a cento , poet. em grandes fommas ,| ve fezunco o ufo da milicia Romada,. e' 

em Mäo. de cabos, acompanhando a procifsão do 


ou número V. g. s, morrem, caem cento, e cento. 
B. Lima f. 33.0. enterro do Senhor , ou guardartdo o Sepulçhro. 
CENTOCULO , adj. poet. de cem olhos; naf Relog. Falantes f. 21. l , 
a » 0 Centoenlo Argos » Ejcola das Ver CENTURIONADO., f. m. o pofo de Cen- 
adese i turião. OoN 
CENTOES , f. m. pi. verfos de algum author| CEO, f. m; a região etherea. § O lugar, on- 
efcolhidos, dos quaes fe faz algum poema, talide efti Deos, e os bemaventurados. S f. Re- 
he a egloga de Faria, e Sonfa, em que defcre-jgião , clima ,, por Ceos não naturaes andariamos, . 
ve a vida de Camões em veríos tirados das obras| Camões Luf. § Ceo da boca, a parte fupesigr in- 
defte Poeta. terna. Lobo Corte na Aldeia. E 
CENTOLA , ou SANTOLA, f.f. efpecie de] CEPA; f. £ pé, tronco da Videira. 
caranguejo grande. Inful. CEPEIRA, f. f. o mefmo. Alarte 136. 
CENTOPEA , f. f. infeĉto vesenofo ; que] CEPHALEA., f. Med, f. y. enxaqueca. 
tem muitos pés. S f. „ Huma centopea de pecca-) CEPHALICO , adj: Med. remedio de que 
dos proprios ,, Ficira 9. p. 88. fe vfa contra as doenças da cabeça. § Veia ce- 
CENTOS , f. m. pl. jogo de duas pefloas ,| phalica , huma das veias do braço por fe cui- 
cada huma com doze cartas. dar, que fangrada ella , faraváo as dores dg ca- 
CENTRAL, adj. que refpeita ao centro, quelbeça. À i 
tfta no centro. § Forças ceniraes i. e. a centrifu-) CEPILHADO , part. paff. de cepilhar , lavra- 
a, € centripeta. AA do com o cepilho, Arraes 2. 19. § f. “Do homem ' 
CENTRALMENTE., adv. no centro , pelojmal feito dizemos , he mal cepilhado. Eufr. re 
centro y farjar a pukula centralmente. Ferreira. 16.: trazer os fentidos cepilhados. Anlegraf. f. 09 
CENTRIFUGO , adj. Fifico. força centrifuga,|  CEPILHADURAS,, f. f. pl. as- aparas, que 
a com que.o corpo movido circuiarmente a ro-ife tiro com cepilho, maravalhas, cavacos. 
da c'algum centro. tende a apartar-fe delle por) CEPILHAR , v. at. alizar com cerilho. § f. 
huma tangente do Circulo. è- Cepilbar as pernas mal feitas. Enfr. 2. 2. cepilbar 
CENTRIPETA , ad, força-— , com que osjz alma , limpá-la de erros, e péccados. Aulegr. 
corpos tendem para o centro de feus fiflemas v.| f. 169. pá 
CE- 


E 


CEP 
- CEPÍLHO, f. m; inftrumento de Marcenei- 
ros , e Carpint. de alizar a madeira. § Huma 
forte de lima , de que usão os Efpingardeiros. 
Efping. Perf > > . 

CEPINHO ; f. m. dim. de cepo., § Peça da 
fella vulgarmente Santo Antonio , he de metal, 
e cita junta ao arção dianteiro. § Prizão do sx. 
B. P.- 

CEPO , f. m.'téro , tronco de madeira. § O 
tronco do pilar. § Cepo revejo inftrum. de Car- 
pinteiro, que tem o ferro empinado, e corta a 
madeira rija. §- Repaira dos camellos da antiga 
“artelharia. Caftan. 3º 16. § Armadilha para aves, 
coelhos , ladrões. $ nas prisões, tronco com bu- 
racos , onde fe prende o pé. § Columna nas 
Igrejas, ôca , onde fe lanção efmolas. D' Aveiro 
c. 46. »» no-cepo, ou caixa do Templo ,, § Cepo 
de Jaure v. Jaure. S Homem fem juizo. 

CERA , f. f. materia craíla, oleofa, aímarella, 
pegajofa , que fe acha nas Colmeas. 6 f. A que 
fe cria nas orelhas, purgando-a o ouvido. Ma- 
deira. e 

CERAME., f. m. Af. fobrado feito. em qua- 
tro pés d'arvores, coberto de folhas de palmei- 
ra. Barros. 

CERAPES unguento. v. Ceroto. 
| “CERASTA, fı. f. efpecie de ferpenre. Ceraf- 
tes. Gallegos 3. 70. as Farias: vibras Cerafles, e | 
Serpentes. 

CERAUNIA, f.f. pedra, que muda de cores, 
e refite ao fogo. s , 

CERCA, PE obra de madeira, ou de pe- 
dra, ou tijolo, com que fe-cerca, cince, tapa, 


fecha algum efpaço v. g. ,, járdins, Cidades. 6 |. 


„Quintal muradá v. g. 5, cerca de conventos. $ 
Circuito de Cidade. Albuguerque 4. 1. § 4º cer- 
ca, adv. perto v. g. a; cercá das Portas,, Barros. 
Menina., e Moça f. 87. feu pai morava å cerca. 
$ Ufa-fe com prepof. 6 A terca, quafi v. g. », 
vão já mortos ,.om a cerca ,, Palm. 1. p. c. 33. 
e. 30. para o fim ,, cavalleiros tão mal tratados 
da juha, que acerca fenão podia julgar qual ef- 
tiveje peior: e no cap. 41, vem duas vezes no 
meímo fentido „ 4 cerca fe não podia ter: ,, os 
efcudos de todo desfeitos, as armas a cerca: Men. 
e Moça Livro 2.c. 9. 5, huma janella a cerca ra- 
fa. S Proximo em número v. g.,, a cerça de mil 
homens ; a cerca dos annos de 1500. § ,, Acerca 
de nos fenfa ,, entre nós; Barros. Arraes 3.3.5, 
cofiume era á cerca dos Judeos. ,, entre: tinha tan- 
ta autoridade cerca. do povo. Arraes 3. 4. y. Barros 
1. 7. 7. Pinheiro 2, 40. Arraes 9. €. 13. e 16. ufa 
de cerca fem prepofição v. g- s cerca de Deos: 
e-Cron. Sançho 2eçerça de bum anno. i 
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CERCADO , part. paf. de cercar. v. cercar. 

CERCADO , {. m. lugar cercado , como corro , 
teia ,-liçada de juítar. Palmerim 4. p. fe 24. 0 cer- 
calo das juftas: campo cerrado. 

CERCADOR ,.f. m. o que cerca a praça. P. 
Per. 2. cap. 17. ° 

ERCADURA, f. f. o circuito v. g. „ da 
praça no Defenho. Fortes 1. 323. § Circulo de pe- 
dras nos anneis., em roda de retrato, ou pecra 
maior. +. #fual. S Obra que cerca a margem v. 
& 3» do efcudo , orla; da moeda. Meverim. Notit- 
na cercadira diz Rex Portug. Enfr. 4. 2. 

CERCAMENTOS de paredes v. colgaduras de 
as armar. Prov. Hift. Gen. 

CERCANTES v. cercador. M. L. 4. 146. 

CERCAR ,.v. at. tapar, defender a entrada 
com cerca, muro y. g. , 4 vinha, a CidadesS 
Pôr cerco militar á praça , fortaleza, fitar, $ 
Abranger em roda y. g. ,, cerca o mar a ilha. 
S f. Sua fama cerca o mundo `, gira. Lauf. 
10. 45. § Rodeiar fig. v. ge »» cercão-me as do 
res da morte , os trabalhos.; céftado de perfiguições. 
Vieira. S Gercar-fe , aproximar-fe. ` Barros 1. 55» 
já fe vinha cercando a ella. S. Andar em redor; 
(circumire) cercar a terra. Barros Clarim. cap. 41e 
S Cercar a cafa čo os olhos , redear, olhar em 
redor. B. Clarim. c. 64. 

CERCE , adv. cortar cerce, de forte, que não 
fique nada pegado da coifa , que fe corta. Enei- 
e 10. 96. a" cabeça lhe tiro cerce d'buma cuti- 
ada. À 

CERCEADO , part. paff. cortado cerce. § Fa- 
lar——articular bem. 

CERCEADOR , f. m. o que cercèa.. 
CERCEADURAS, f. f. pl. fragmentos, que 
ficão da coifa cerceada, 

CERCEAR , v. at. cortar cerce. Eneida 12. 
89 cercear a cabeça.,.cerçear membros. Balido das 
ovelhas. B. Clarim. c. 23. ,, cerceou-lhe as pernas. 
S £ Diminuir cortando a roda v. g. 5, cercear 4 
moeda. S Aguarentar v. g. »» cercear A3 efimollas 
»» Vieira ,, cuja memoria nem dias, nem ingra- 
tidões cerceárão , diminuirão. D. Fr. Man. Cartas 
»» Cercear a pompa. Arraes 3. 16. diminuir: 5; çer- 
cear as rendas ,, Apol,: Dial. f. 237. 

“CERCEO,, f. m. acção: de cercear. 

CERCEO, adj. Barros Clarim. L. 1. € 134 
cortar o braço cerceo , a orelha cercea, v.'cerce, 

CERCETA, f. f. ave, querquedula e. 

CERCILHO , f. m. coroa de reliziofos, aue 
não deixão fenão him circulo eftreitô. de cabel- 
lo à roda della y. g, 5, dos Francifeanos, Bes 
nedictinos. À 

CERÇO, f. m. "itio, afíedio polo à Cidade, 

-ou 
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ou praça por cercadores; pôr, levantar, ter em] “CEREMONIATICAMENTE , adv.. de mos: 
cerco , fiuftentar o cerco, apertar o cerco. § Cur-| do ceremoniatico: fó por ceremonia. Paiva Serm. 
ral B. P. § Gerco de redes, o que fe taz-com/ r. f 276. v. Edi A ; 
ellas ao peixe. Eufr. 1. 1. § Circo dos antigos | CEREMONIATICO , adj. “homem ceremo-. 
v. § Cerca de Religião. § Meteoro, em redor da | niofo à máeparte , formal em ceremonias. § Su- 
- Lua, Sol. Chronogr. d' Avelar. § Nejte cerco de; paríticiofo. Ulifipo folh. 192. -0 Diabo bujca mos 
miferias do mundo, B. Clarim. c. 59. do ceremoniaticos. ae E dE PY 

CERDAS, f. f. pl. as fedas dos javalis, &c.| CEREMONIOSO , adj. amigo de fazer ce 
Vieira „ com às cerdas , e cilicio á raiz da/remonias. . Dae l 
carne. . CERIEIRO, f. m. o que faz velas de cera; 
 CERDOSOS, adj. que tem cerdas , fedecido. [e as vende. é 
Camões ,, o javali— Elegiada 6. § Duro, ifpi-|  CERINHA , £ f. dim. de cera, hum bocado 
do como as cerdas v. g. », cabello. —— della. a | 

“CEREAL, adj. de pães v.g. 5; o chão cereal.| CERNAR, v.at. cortar álem da caíca- das ar- 
Eneida 7. 25. (de Ceres denfa da Fabula) mafa | vores, 6 ceme. Ord. 5. 75. 1. 0 k. 
de pão, que era fundo de paftel, ou tortà, ou CERNE, f. m. da madeira; O que ellas tem 
efpecie de apa Afiat. mais rijo , e bem lignificado , e dura mais. Ethiop.. 

CEREBELLO, f. m. Anat. a parte do cere-! Orient. 1. pag. 49.: e Caftan. 3. 133. s, 0 aloes 
bro, que occupa a parte inferior trazeira da ca-|he o amego , ou cerne, e o de fora be aguila. § 
beça. . | Eftar no cerne , dizemos do ancião de velhice ver-. 

CEREBRO, f. m. Anat. vulg. osmiollos dajde, e robufta, qué eftá para durar. 
cabeça dos animaef CERNELHA, f. f. cruz dos cavallos, he no 

CEREFOLIO , f. m. hortaliça, de folha co-|fim do pefcoço a parte , onde as efpadoas fe 
mo a de falfa ẹ pouco felpuda , deita fimo chei-jatão. Galvão. § Do porco, a came do fio do 
rofo. Cherephillum. , |lombo até hum palmo antes da barrigà, com tou- 

CEREJA , f. f. fruto da cerejeira , efpecie de|cinho mifturadamente. OE Ani 
ameixa , de côr rofada ; cerejas de faco são) CERNIR, v. n. (B. P. traduz huc, illuc ver- 
maiores, que a ordinaria: outras ha bravas. fari) andar para aqui, e para alli. 

CEREJAL, f. m. mata de cerejeiras. CEROFERARIO , f. m. corifta, que leva 

CEREJEIRA , f. f. arvore, que“ da cerejas. |caítiçaes nas prociísões. 

CEREMONIA , ff. acção, rito folemne, e} CEROL, É nr. compofição de cera, e pez 
grave, com que fe acompanha alguma acção fe-|com que os fapateiros encerão o fiado. 
ria Ve Ze », as ceremonias, da Igreja: S Cortezia,) CEROME , f. m. veftidyra antiga de mulher. , 
modo urbano , grave no trato , converfação del M. L. 6. 508. col. 2. - a 
gente não familiar ,, o embaixador depois de fa-} CEROTO, f. m. emplaíto - difte nome. Far- 
zer todas fuas. ceremonias , e cortefias „ Palm. p. | mac. g Aa g 
2. c. 131. § Comprimento v. g. ,, por cerenionia.| CEROULAS , fyf: pl calças de algodão , 
§ Não be pefloa de ceremonia , i. e. he fami-jou linho , que fe „zem .por baixo dos cal- 
liar. , ões. STA y fo 

CEREMONIADO , part. paf. de ceremoniar.| CERQUEIRA , f. f. religiola, que cuida da 

§ Feito, tratado com as ceremonias ufuaes ; oulcerca do convento. 
com ceremonia. P. Per. L. 1.c.3.Palm.p.2.c. 156.) CERQUEIRO, f.m. padre que cuida- da cer- 

CEREMONIAL, f. m. livro, de ceremonias, ca do convento. k 
e ritos folemnes. § Etiqueta y. ge », 0 Ceremo-| - CERQUINHO ; ad). carvalho cerquinho. B. P. 
nial das cortes. k traduz robar oris; roble, eA 

CEREMONIAR , v. at. acompanhar de cere-| CERRAGÃO , f. f. efcuridão: de nevoeiro , 

monias y. Z. ,, ceremoniar aquelle ato. § Acom-j ou nuvens groflas d'inverno. Freire Palm. 3. f. 
panhar com adornos, enfeites, e compofturas de | 111. § f. Do peito, futfocação. § -O embaraço” 
‘ceremonia ,, 4s damas fabirão ataviadas d'avan-| da falla por grande difluxão. 
tage do dia dantes, porqe os dias de mais peri-} CERRADAMENTE, o eae 
go ceremoninvão como feita, dc. ,, Palmeir. p. 2.| ftimulação , encobrindo os verdadeiros fen- 
c. 138. § Tratar com cortezia. Pinto Pereira L.,timentos. B. Clarim. c. 19. oppoíto a aber- 

1. c. 18. Pp. 74. 3,0 Vifo-Rei os ceremoniava de; tamente. 
bartete. Sm fe, tratar-(e com cefemonias, cortezias. | CERRADO, part. paff.. de cerrar, coberto de 

s nu- 
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nuvens negras; efçuro com nevoeiros o dia , o 
ar cerrado ,, Freire. § Unido v. g: ,, efquadrões 
cerrados , fileiras ; tropas—: tropel cerrado 2, Cer- 
co de Diu f..142. Guerra do Alem-Tejo. § Lu- 
gar cerrado d'arvoredo , coberto, opaco. § Im- 
pedido , os mares cerrados com temporaes d’ Inver- 
no. § O que falla mal lingua eftrangeira ,, negro 
boçal , e cerrado ,, Vieira. § Befta cerrada , cu- 
jos dentes já não são abertos, de fete annos em 
diante. § Fechado v. g. 5, 4 porta, não com a 
fechadura. § Ordens cerradas , apertadas. Freire. $ 
Cerrado bulção, elelo. Naufr. de Sep. § v. car- 
ga. § Duro, pertinaz. § Compadto v.g. 5, mA- 
deira, Hift. N. 2. 282. - 

- CERRADOUROS, f.m. pl. cordoes de abrir, 
e cerrar , como os das bolfas ordinarias de di- 
nheiro. 

CERRALHAS , f. f. pl. herva, (Soncus i.) 

CERRALHEIRO , f. m. ferreiro, que faz fe- 
chaduras. . 

CERRALHO v. ferralho: putafia , lupanar , 
alcoviteria , Vieira ,, “As cafas, e cerralhos demá 
converfação. 

CERRAR , v. at. (do Bretão ;, Sarra , OS 
noílos antigos dizem çarrar.) Fechar v. g. 5, As 
portas . janellas, os olhos. Vieira: Lobo, cerrom 
os olhos á mifericordia ,, defattendeo. § Fazer 
callar v, g. ,, efla repofta lbe cerrom a boca ,, 
“Macedo Domin. § Conchegar, ajuntar y. g. 5; 
cerrar as fileiras, cerrar a armada, que hia der- 
tamada. Caftan. 8. 209. § Travar y. g. ,, cerrar 
com o inimigo , P. Pereira l. 1. c. 30. Caftan. 3. 
138. § Apertar v. Z. ,, cerrar com o ponto argu- 
mentando. § n. Cerrár o cavallo v. cerrado. $ 
Acabar-fe , fechar-fe v. g. ,, cerron-fe o anno ,, an- 
tes que o Sol no Ceo cerre huma volta », Cam. 
ecloga 8. § A noite, ficar muito efcura. M. L. 
'§ Fechar-fe , e endurecer ,——a molleira das crian- 
ças ; e fig. ter juizo. § 4 ferida, fechar, farar , 
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CERTAMEN, f. m. controverfia litteraria, 
Vieira ,, já venci o Certamen. 

CERTAMENTE , adv. com certeza v. g. 59 
faber. § Ufamos defte ady. para afirmar em vez 
de fim. a 

- CERTÃO v. Sertão. 

CERTAR , v. n. pelejar , fazer esforços. Ar- 
raes 2. 21. fe certamos refiftir ao mal, fomos ven- 
cidos p. uf. 

CERTEIRO ; adj. que. acerta bem os tiros. 

CERTEZA , f. f. a convicção do entendi- 
mento , fundada em boa razão. § Veracidade vy. 
& » 4 certeza da faa palavra. 

CERTIDÃO, Í. f. efcritura, em que authen- 
ticamente fe certifica, porta por fé alguma coi- 
fa, para a fazer certa onde cumprir. § Certeza. 
Obras del-Rei D. Duarte. 

CERTIFICAÇÃO, f. f. o ato de certificar, 
dar por certo. X. do Árceb. L. 6. c.4. 

CERTIFICADO, part. paff. de certificar. 

CERTIFICADOR , f. m. o que certifica. 

CERTIFICAR, v. at. dar por certo algum 
facto , afleverar, por efcrito , ou de palavra. § 
Caufar convicção v. g. ,, efas razões me certifi- 
cão do que devo julgar. 

CERTO , adj. convencido da verdade y. g. 5» 
eftow certo, do qe me dizeis, § Que fabe bem" 
V- £., certo de morrer. Eneida o. § Certo em al- 
guma coifa, que a tem na memoria v. g. ,, ef- 
tou certo no que me dife. $ Coifa fem dúvida 
verdadeira v. g. 5, be certo que morreo fulano. § 
Fallar fobre o certo , com certeza , e conheci- 
mento , do que fe diz ; ir fobre o certo, i. e. 
commetter coifa, que nos ha de fucceder, fem 
deívios. Eufr. 2. 5. § Que da no alvo, ou on- 
de fe manda v. g. »; tiro, golpe, mão certa. S 
Coifa de que fe ufa fempre y. g. 5, encontrei-o 
na certa albarda. Emfr. 5. 1. § Seguro, fem fa- 
lhas v. g. », renda certa. § O certo da renda op- 


encourar. § Cerrar-fe á banda , ateimar , infiftir| poem-fe, ao que pode vir de mais, ou meros. § 


em alguma coifa , ficat immovel no parecer. V. 
do Arcebifpo 1. 6. S Cerrou-fe a frota como hs- 
ma efpeja mata ,, (Cafan. 3. 174.) i. e. conche- 
gárão-le os navios. S Cerrarem-fe os efpiritos , 
perder a refpiração , o alento de canfaço, fufto , 
&c. Palm. p. 2.c. 133%, e frequent. 

CERRO , f. m. (Porigem Celtica ,, Ser; 
alto ) terra elevada , menos que monte. M. 
L. 1; 

CERTAÃA .(de Sariago) v. Sartá „ diz a çal- 
deira á fartã tir-te l4 não me enfarrufques. 

CERTAME , f. m. combate guerreiro. Enei- 
da 12. 185. 5, Luta dos martires. Agiologio Lrt- 


Juago. 


Amigo certo, oppõem-fe ao inconftante, infiel. 
§ Æ certa confita v. confita. S Eftar certo, i. e. 
são falhar v. g. ,, 0 mão grado eftá certo. Enfr. 
5. 4. § Certo homem, dizemos daquelle individuo, 
que“conhecemos , e não queremos nomear. $ 
Sempre he certo alli, i. e. efta naquelle lúgar. § 
Não ter cafa certa , fe diz do vagamundo. fem 
eira, nem beira. § Bem feito y. g., ;, 4 conta 
ellá certa. S Bem ajuítado v. g. „, o caixilho-=om 
o vidro. § Remar certos os remeiros ; não eon- 
trados , todos à huma. § Exato vy $. s relogio 
certó. § Dia certo, determinado. § Defenganado, 


firme , verdadeiro „ a amizade be pozco cêfrásios 
interefeiros ,, Palmer. 3. f. 02 
Bk a CER- 


ġ 
Pd 
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CERTO adverbialmente ,, fei certo, is e. com 


certeza. § Certo que ifilo be malfeito, i. e. he 
fem duvida. § o certo, com certeza, exaéta- 
mente. M. L. ,, quem falla mais 40 certo. 

CERVA , f. f. a femea do veado. M. L. 

CERVAL , adj. que caça cervas, ou cervos. 
Lobo cerval. § f. Ferino, voraz. 

CERUDA , f. £ herva celidonia. l 

CERVEJA, f. f. bebida feita de grãos fari- 
naceos , que fe deixão grelar , e fe coze depois, 
fe põem a fermentar; de ordinario faz-fe de ce- 
vada; e fe lhe miftura huma herva pára lhe dar 
hum amargor brando : ufäráo della os Portug. an- 
tigamente. Arraes: Cozer a cerveja, prepará-la, 
fazê-la. 

CERVEIRO vy. ro Dicc. Mifthol Cerbero. 


CERVELLO , adj. cerebro. § f. Juizo „ def 
Chronol. P. 1. n. 129. 


-pouco cervello ,, B. Lima carta 23. 
CERVICE, f. f. Arraes 10. 44. v. Cerviz. 


CERVILHAS,, f. f. pl. fapátinhos de coiro fi- 


no para dançar, &c, a 
CERVIZ , f- m. pefcoço , cachaço. Ferreira 


Cirurg. SO collo , garganta. Camões , A cerviz in-. 


da agora não. facode , i.e. inda efta fojugado : in- 
clina a cerviz Ulif. +. 30. a cerviz inclina. S 
Povo de dura cervice, indomavel, incorrigivel. 


Arraes 10. 44. Paiva Serm. 1. f. 70. povo de du-| 


ra cerviz. 


CERULEO,, adj. poet. azul y. g. 53:45 cerig- 


leas ondas do mar ; a cerulea companhia , dos 

Deufes marinhos , os ceruleos clauftros das ondas. 

Cam. Lauf. 2. 19. Ulifea 2. 52. 
CERULO , adj. ceruleo poet. ,, o cerulo Def- 


CER 


da. $ De armas , tregua breve. Port. Refiaur. » 
pedir cefação de armas. x 

CESSÃO , f. f. acção de ceder. § Cefsão de 
bens , entrega delles , e trafpaffe do direito fobre 
elles y. g. , 40 credor : Orden. ,, fazer cefsão de 
bens. L. 4. 7]: 20. 

CESSAR, v. n. parar, defcontinuar V. g. ss 
cefon de eferever. § Cefou a chuva. § Nunca lhe 
ceflúrão (i.e. faltárão) guerras. Galvão Cron. Af, 
i. c. 4. $ Cefar da guerra. Caftan. 1. f. 144. 
Não ceflário com a bateria. Amaral 7. ou da 
bateria : não cefando de dar graças a Deos. S 
Cefou a dôr, cefário as lagrimas, as guerras y 
o ataque. 

CESSIONARIO , f. m. o que recebe a ceísão 
de bens. K 

CESSIVEL 5 adj. que fe póde ceder. Dede 


CESTA , f. f. vafo de vimes, que quando he 


grande , e fundo fe diz. cefto. 


CESTÃO:, f. m. ceíto grande, que fe enche 


de terra nas Fortificações , - são. igualmente lar= 


gos em baixo, e em cima, de 4 a 8 pés de dia- 
metro de largura, de 6 até 10 de altura fervem 
de parapeito, ou para formar merlões de bata- 
rias, &c. Fortif. Mod. L.5. cap. 11. 
CESTEIRO, f. m. official, què faz ceftos. 
CESTINHA , f. f- dim. de cefta. 
CESTINHO, f. m. dim. de cefto. . 
CESTO; f- m. v. Cefta. § Ser éeflo roto i. e: 
incapaz de guardar fegredo. Camões Rei Se 
leuco. 

CE'STO, f. m. manopla de correões crús de 


pota , Neptuno ; acerula morada, o mar. Mat- coiro de boi, a que eftavão pegadas humas. 


finho freq. 
CERVO, f. m. 
CERZETA, f- 


eaga. 
CERZIDO v. Cirgido. 
CERZIR , v. at. unir huma borda de panno 
& outra de forte que não appareça a coftura. $ 


f. Ajuftar, accommodar. Palmer. 3. 158. para 


bolas de ferro, ou chumbo ; .com eftas mano- 
pre veado. Cam. egloga 2.|plas fe ferião os antigos Athletas. Cofta Georg. 
. ave. y. cerceta. Arte da|S Céfto, cinto fabulofo de Venus. 74. Laf. 1. f 


78. ~ 

i CESTOES v. ceftío. 
CESTRO v. Seitro. Gallegos 4. 67. ceftro. 
CESTRUOSO v. feftrofo. 
CESURA:, f. fe da Verfificação latina , fillaba 


cerzir bum fentidinho, accommodar intelligencizalno fim de hum pé, ou palavra de hum verfo, 


algumas palavras. 
CESMEIRO v. Sefmeiro. 


CESPEDES , f. m. pl. torrões arrancados com) CETIM vy. Setim. A 


herva, ou raizes, de 1 pé. de long. meio de grof. 


ipara fervir como de principio, à que logo fe fe- 


gue. § v. Cifura t. Chirurg. 


CETACEO , adj. da H. Nat. peixes. cetaceos , 


para reveítir o reparo, parapeito:, ou fello , e pa-| peixes grandes , viviparos, que`tem pulmões: 


ra guamecer as galerias. 


CESSAÇÃO, f. f. o acto de ceffar ; defconti- 


nuação. Paftoral do B. do Porto ,, cefação de todas 
as obras. 6 Cefação a Divinis, pena ecclefiafti- 
ca , em que fe prohibe a celebração da Mifla, 
adminiltração do Saaana » à fepultura fagra- 


caftição-fe , parem filhos como os quadrupedes ,' 
e crião-nos aos. peitos , de Ceto, baleia, que 
tem eftas qualidades. mftrucções dæ Academia. 
CETO , f. m. baleia, ou peixe mui grande, 
Ulif. 2. 54. 5, vem bum ceto disforme. 
CETRA , f. fe arma dos antigos Lufita- 
nos., 
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nos, efcudo de coito como adarga. Luiz Mari-|zol. § car a armadilha. § Nutrir no fig. », ce- 
nho. § v. Guarda do nome. var os appetites, defejos com a vijia , Lobo. $ 
| CETRO , f. m. fceptro, infignia Real, quejFartar v. g. 5, os olhos, a vifta no rerráto M. 
os Soberanos tem na mão no aéto da Coroa-|L. 1. § Cevar a ira, o odio, Vaftoncellos No- 
ão. tic. § Ceva-fe o coração com a diversão de tem- 

CEVA, f.f. o comer, que fe dá aos animaesj pos , e lugares. Arraes 1. 2. S Contingamente 
para os nutrir. Caftan. 3. 14. 2. § Materia quejo cevamos no jufto odio. Gouvea f. 147.: A nofa 

nutre o fogo. § Òs deípojos da guerra. Barros.| vaidade ceva aos humanos de beneficios. Enfr. 
§ O que ferve de nutrir as paixões. § Ifca parals. 10. § Cevar a peleja com gente de refrefco 
eixes, e aves. § Acção de cevar. . V. de D. Padlo c 14. $ pis o calor vi- 

CEVADA , f. f. grão farinaceo cereal conhe-ltal, alimenta-fe, no humido radical. Arraes t 
cido. hordeum. 20. S Pedra de cevar iman armado d'aço. § ss 

CEVADAL , f.f. feara de fevada. Ceva hy a alma de pafo efpiritual ,, Vida -do 

CEVADEIRA , f. f. vela pequena de proa.t.| Arceb. 1. 3. : o amor ceva fe nos males , que 
naut. § Alforge de comer. Cont. de Trancofo. S| padece por quem ama. Paiva Serm. 1. folba 
Homem da minha cevadeira i. e. da minha con-| 283.: todos fe'cevão na cubiça. Temp. de Ago- 
verfação. Eufr. 5. 1. Hif. Nam. 1. 456. rå 2. 1. 

CEVADEIRO , f. m. official da cafa Real,| CEVO, f. m. a ifca, que fe põem aos pei- 
que tinha à-fua conta à provisão de cevadas pa-| xes, e aves para os caçar. § A polvora da gícor- 
ra as cavalhariças Reaes. M. Luf. 6. 22. col. 2.|va. B. P. § v. Sebo, gordura. § Dar cévo á ocios 
ou o que cevava os falcões, e aves de Volare-|fidade. Ailegraf. f. 1co.: codir ao ceva. Paiva 
ria del-Rei. . Serni. 1. f. 309. Ve cevo, que tenta, provoca nof. 

CEVADIÇO ; adj. andando os gaviães cevadi-| Eufrof. 5.5. 
ços », i.e. coltumados a fazer preza nas ralés. 4r- CHA 
ze da caça. À 

CEVADO , part. paff. de cevar , nutrido , gor-| CHA”, f. m. arbuíto do Japão , cujas folhas 
do com a ceva, diz-fe dos porcos, aves. S f.|são mais longas, que largas , adentadas , das fo- 

- encarniçado v. g. 5, cevado no alcance do inimi-|lhas fe extrahe a tintura que fe bebe. Chá boi, 
go. Freire. § Efcorvado. Caftan. 1. f. 107. levan-[ou bog, he o fecco ao Sol, cha verde, he féc- 
do os tiros cevados. co no forno. 

CEVADOR, f. m. o que ceva animaes. CHAA, f. f. planicie ,, chãa que eftá fobre 
- CEVADOURO, f. m. o legar onde fe dá a hum monte. Conto 4. 7. 10. bumas chãas. Lobo 
ceva, ou fe cevão -os animaes. § f. Onde fe põe; Condeft. S fem. De chão. ' 
ceva, ou ifca para tomar aves. Eufr. 23. Ulif. f. CHAAMENTE , adv. fem ornato. Y. do Ar- 
64. vos fazeis cevadouro Á moça , eomo a pomba ,jceb. , digo, e declaro chaamente. 

i. e. fazeis-lhe à boca doce com dadivas. Aule-| CHABUCO , f.m. açoute de beítas t. Afiat. 

gr. 171. ,, cafa de alfaiatas onde acodem moças| Conto. l 

be hum cevadouro „ S O fogão das armas dejt CHACARA , f. f. Braf, quinta. § Cantiga 
go. : Juífada antigamente. Apolog. Dial. f. 73. i 

CEVADURA, f. f. o refto da ave em que| CHAÇA, f. f. do jogo da Pella, o lugar on- 
fe cevou a de Rapina. Arte da Caça. .§. A ac-jde a o faz fegundo pullo, que fe nota com 
ção de cevar, e defparar as efpingardas , tiros.Jhum final. § Pedra, com que fe aflinala o lu- 
Barros „ Logo da primeira cevadura (Çi. e: def-jgar, em que fica a pella para que fe veja quem 
carga) ficárão na praia trinta e cinco , D. 1. f.llança a pella adiante da chaça. § no f.,; 0 vojo 
132. § A preza, que fe faz nos facos pelos fol-jremogue não deo boa chaga, i. e. não fez impref- 


dados. são. Lobo Corte. Preftes anto do Procurador f. 39. 
CEVANDIJAS, f. f. pl. infe£tos, bixos. $|,, ando cá por ganhar chaças de rico, e de cafa- 
f. Homem vil, fordido. ` do. S Na cavallaria , ou picaria , fazer o cavallo 
| CEVANDILHA v. fevandija como hoje dize-|chaça andar firmado fomente nos pés , levantados 
mos. Cofta Virg. da terra os braços. § ,, eflar ás chaças com al- 
e , fm. porco, que eftá naceva, ouiguem ,, em replicas. H. P. fol. 174 col. 
cevado. 2 


CEVAR, ad at. dar ceva-para nutrir, engor- “CHAÇÃO v. chafona. 
dar. § Efcorvar a efpingarda, &c. S.lfcar o an-| :CHAGAR , v. n. ace ou dar chaça. Enfr. 
£ u l. 1, 
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1. 1. v. O art. perdição. S Chaçar porma no 
fig. levar vantagem ficar, ou fer fuperior , co- 
mer as papas na cabeça a outrem. Aulegraf. 


164. v. e” chaço-lhe por cima, ficais chaçando fo-, 


bre todo mundo. k 
CHACIM, f. m. antiq. porco. Severim. Noi. 
CHACINA, f. f. came falgada, e curada, 

de porco , ou outros animaes para - provisão. 

Bernardes Lima Egloga 17. S Fazer alguem em 

chacina, i. e. em poitas, em picado. 
CHACINADO , part. paff. de-chacinar: f. ma- 

gro, feco , como a chacina curada, Freftes 117. 
CHACINAR , v. at. fazer em chacina , ou 

falgar, è curar, carne , ou peixe para fe guardar. 

F. Mendes c. 74. l 


CHA 

de marca maior, que as mulheres trazem pelos 
hombros, dobrado de forte que fica em tres pon- 
tas, fendo o lenço quadrado. é 

CHALE? , f£ m. Af. palmar, onde habite 
como em aldeia officiaes mechanicos. 

CHALIBEADO , part. paff. do latim. (ch-co- 
mo q) remedio, em que entra aço. 

CHALRAR v. Charlar, e deriv. 
&c. 

CHAA v. abaixo do artigo ,, chá. 

CHAAMENTE , adv. com chaneza , lhaneza, 
fingeleza , verdade defenfeitada. F. de Sufo f. 128, 
»» Vos direi chaamente. 

CHAMA , £ f. fogo acefo em lavareda. $ 
fig. Dizemos „ chama de amor, ira ,, Camões 


chalratão:; 


“ CHAÇO, f. m. v. chaça da pella. $ Pedaço| Lrcena 129. col. 1. ,, ardendo em novas chamas 


de taboa, em que o tanoeiro bate com q ma- 
cete, para apertar os arcos. Alatte 118. 


de ira. g 
CHAMACEIRAS, f. f. pl. partes do carro 


CHACOTA, f. f. cantiga villanefea , que os| onde o eixo anda. § Nos barcos, a parte onde 


tuífticos cantão em coro, ou fó hum. Leão Orig. | aflenta o remo , PIR: 


f. 140. Lobo Primav. f. 83. edição de 1774. Sá 
Mir. 5» todos vão nbuma chacota. S Caquinada 


» Junto aos toletes.. 
CHAMADA, f. f. milit. final com tambor, 


ou trombeta feito á praça para fe vir à fla , 


de rifo por efcarneo , daqui fazer chacota de al-| fazer chamada , refponder a ella », Fonif. Mo- 


guem , rir-fe delle , dizer-lhe joguetes. 


CHACOTEAR , v.n. fazer, ou dizer chaco- 


tas, cantar chacotas. 

CHACOTEIRO, f.m. o que canta chacetas, 
diz graças , efcarmecedor. 

Fa f. f£ dim. de chacota. Preftes 

. 48. 

CHAFALHÃO», adj. ch. alegre, jovial. 

CHAFARIS, f- m. obra de pedra mais , ou 
menos artificiofa , onde ha bicas , que lanção 
agua. § É Chafariz de fogo d'artificio , que imi- 
ta os verdadeirós. . 

CHAFARRUZ, f. m. hum jogo de tabolas, 

CHAFURDAR v. pleb. v, chimpar, vem do 
Hefpanbol ,, caburda ,, polflilga. 

CHAGA, f.f. ferida materiada. § Camões diz 
sa tenho a alma feita em chaga viva. S Chagas, 
flores avermelhadas valg. 

CHAGADO , part. paff. de chagar: f. alma 
chagada da culpa ,, Arraes 8. 13. :. chagado de 
ambição ,, Paiva Serm. 1. f. 16. 

CHAGAR , v. art. ferir, fazer chagas v. g. ,; 
o corpo. 

CHAGUERES, f. m.. vafos de coiro cortidos 
com certa compofição , os quaes resfrião a agua 
de beber , e lhe dão bom acim Caftan. 3. f. 
200. 

CHALAVEGÃO, f. m. Af. embarcação de 


derna. zi. 

CHAMADO , part. paf. de chamar, 

CHAMADO , f. m. chamamento , acção de 
chamar. Vieira , a ira de Deos faz acodir aos 
feus chamados: M. L. 3. f- 84. ,, por chamado de 
Fernão Cativo. 

CHAMADOR , f. m. o que chama. 

CHAMADURA , f. f. chamado f. 

CHAMALOTE, f. m. feda, com aguas. $ 
Tecido de lá de camelo. 

CHAMAMENTO , f. m. acção de chamar, 
convocar gente para confulta, cortes , ferviço 
militar. y. chamado. Vida de Lima c. 16.: fo yy 
chamamento de Dens, com toques da fua graça s 
Arraes q. +. 

CHAMAR , v. at. dizer a alguem , que ve- 
nha ter com nofco ; que vá a algum, lugar, pa- 
ra alguma junta, &c. a juizo. § Dar algum no- 
me, ou epiteto. Cam. Luf. q. 96. chamão-lhe fa- 
ma, e gloria foberana, chamão-lhe Jozo, eha- 
mão-lhe doido , bc. S Puxar v. g. ,, O Ventos e 
agua chamavão a não para terra. Cafian. 2. f. 8. 
S Attrahir v. g. 5, ligaduras para chamar os bit, 
mores 4 cima: o azougue chama a prata a fi. H. 
N. § Ter por confequencia v- g. , bum delito 
chama por outro. S Chamai por mim, chamai-me 

ara vos foccorrer. § Chamar nomes i. e. injurio- 
fos. S Chamar-fe, recorrer, appellar y. g:-— 4 


duas ordens de remos , capaz de muita gente.| Fuftiça. Sá Mir. Eftrang. § Ci amar-fe á pole. 


Conto 5. D. f. 117 


CHALE, A m do Hefpanbol , lenço pintado 


Enfr. 5. 8.: chamar-fe ao engano , allegando que 
lho fizerãg, para que não valha q concertado , q 
con- 


CHA 
“contratado. Tempo d’ Agora 2. 1. § Chamarje, 
ter nome y. g. ,, chama-f2 Lisboa., 

CHAMARIS, f. m. a ave, que fe põe por 
anezaça para chamar outras à madilha, 

CHAAS, f. f. p. v. depois de chá. 
MERO » adj. vulg. groffeiro dº inge- 
nho. 
 CHAMBÃO, f. m. contrapefo, e offo com 
pouca carne. Auto do Dia de juizo, 

CHAMBARIL, f. m. garrocho, com que fe 
abrem os porcos, pendurados pelos pés. * 

CHAMBOADAMENTE, adv. grofleira- 
mehte. 

CHAMBOADO , adj. grofleiro tofco. 

CFAMBOICE, f. £ groflaria de lavor, ou 
do entendimento. 

CHAMEJANTE,, part. at. que chameja. § f. 
Dos olhos mui vivos. 

CHAMEJAR, v.n. lançar chamas, labaredas. 
$ a em ira. Aulegr. 159. v. vindes chame- 
ando. 

á CHAMEIRA , f. f£. mulher que acarreta pão 


para fe enfornar , ou avifa a quem amafla que o 


traga para ifo. 

CHAMELOTE v. chamalote. 

CHAMIÇA , f. f. junco bravo, que safce em 
pantânos, de que talvez fe cobrem paihoças. 

CHAMICEIRO , f. m. o que recolhe chami- 
ços; o que recolhe, e vende chamiça, e eftava 
pelos lugares. B. P. 

CHAMICO , f. m. lenha meio queimada pa- 
ra fazer carvão. Larramendi diz ne são os ra- 
mos mais delgados , e nefte fentido dizem 4 Ar- 
te de Furtar ,, fogueira de chamiços , e o author 
da Confpiração Univerfal ,, fogueira de chamiços 
ə, que faz muita labareda, e dura pouco. 

CHAMINE? „f. f. obra de pedra, e cal por 
cima dos fogões, ou de tijolos, para fe encanar 
por ella o fumo: outros dizem Cheminé fegun- 
do o Frances ,, cheminée 5» 

CHÃO v. depois de Chanfro. 

CHAMORRO , adj. epiteto injuriofo , que os 
Refpanhoes nos davão , e tanto val como tof- 
guiados. Chron, de D. F. 1.c. 61. vem do Vafcon- 
fo »» Chamorroa. § na Chron.. do Condefiavel c. 51. 
pag. 43. v. vol, 2. fe diz que naquelle. tempo da- 
vão efta alcunha aos mãos Portuguezes , que fe- 
guião as partes del-Rei de Caftella, e indo fa- 
zer guerra a feus compatriotas. . 

CHAMOTIM , f. m. Af. eftallos na cabeça co- 
mo quem cata, para adormecer. 

CHAMPA , f. f. da eípada , a parte cha- 
ta, prancha, dar de champa, 04 prançha. 

.. (CBAMPÃO, T. m. Vieira. 


= 


| 
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(CHAMPANA , f. f. F. Mendes. embarca- 
ção pequena da India. Barros 3. D. champana. 

CHAMPIL , f. m. de caçador; as negaças fe 
porío no champil, ou mofirador, que eltara no 
meio do aranhol. Arte da Caça 86. 

CHAMPQRTADO, part, pall. de champortar, 
BP + x 

CHAMPORTAR,, v.at. milturar. B. P. 

CHAMUSCA , f. f. acção de chamufcar. 

CHAMUSCADO , part. paf. de chamufcar. 

CHAMUSCAR „ v. at. queimar levemente 
com labareda v. g. os porcos para os esfolar , 
ou limpar do cabello. § Queimar levemente a 
elle 

CHAMUSCO , f. m. queima leve de coifa, 
a fe palla pela labareda , ou de fogo que paf- 
a rapidamente. Eneida 12.71. , o femo do cha- 
mufco da barba. 

CHANCA, f. f. vulgar, pé grande: (cangos 
em Vafconfo coixa): , Shank ,, Inglez o mef 
mo , {oa chank, 

CHANÇA , f. f. dito de zombaria , com fo- 
berba. Eneida 11. 91. Ded. Chron. P. 1. n.126. 
das chanças, e zombarias. § Dito burlefco , '€ 
graciofo. 

CHANÇAREL v. chanceller. 

CHANCARONA, f.f. pargo falgado. 

CHANCEAR,, v. n. dizer chanças. 

CHANCEIRO, f.m. que diz chanças. | 

CHANCELLA , f. f. fecho de carta com obreia, 
debaixo da qual fe prendem os extremos de hu- 
ma tira de papel, com que fe paffa , e enleia a 
carta. Lobo Corte. 

CHANCELLADO , part. paf. de chan 
cellar. 

CHANCELLAR , v. at. pòr chancela, ou 
fechar com chancella as cartas. 

CHANCELLARIA, f. f. cafa onde fe poe 
chancella, ou íello Real nos papeis, que o de- 
vem levar. - 

CHANCELLER., f. m. Magiftrado Maior que 
tem o Sello Real para o pôr nos papeis , que 
o devem levar, e paflar pela Chancellaria ; ha 
"Chanceller da Relação , e Chanceller Mor do Rei- 
no. S Ha Chanceller da Univerfidade , que põe 
os Sellos della nas Cartas de Bacharel, Forma- 
tura, e de Doutor. 

CHANÇONETA, f.f. cantiga, cançãolinha. § 
Chança. . : 

CHANEZA , f. f. planura do campo baixo. § 
f. Modo chão, lhano , fingelo. M. L. 5. acha- 
neza , ve cortezia , com que encobria toda a fam 
gacidade ; a fingeleza , fimplicidade. M. L. 5. 
» em que fe vê a chaneza daquela idade. 

CHAN- 
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CHANFANA, f. f. guifado de figado, &c. 
cofido em caldo com efpeciarias v. badulaque. 

CHANFRADO , part. paf. de chanfrar. F. 
Mendes c. 159. f. 196. col. 2. ,, ottetro chanfrado 
a picão em altura de 15. braças. 

CHANFRADOR, f. m. inttrumepto de chan- 
frar , dos Efpingardeiros , Ferreiros , Entalhado- 
res. - 
CHANFRADURA, f. f. v. chanfro. 
CHANFRAR, v. at: cortar parte da extre- 


midade v. g. de hum panno entrando para den- 


tro v. chanfro. 


CHANFRETAS , f. f. pl. zombarias, brin- 


cos. 
'CHANFRO, f. m. o aparo, que fe faz pola 
borda, adelgaçando-a d'huma parte, como fe vê 
nas regras feitas para rifcar. 
CHANISSIMO, fuperl. de chão, mui plano. 
Palmer. 3. 169. chaniflimas campinas, 


CHÃO, f.m. terra para edificios, ou predios, | fi 


§ O pavimento. 

CHÃO , adj. baxo, humilde. § Simples v. g. 
»» eftilo , veftido. § Não fortificado y. g. 5, lu- 
gar rafo , e chão. Chron. Af: 5. § Homem chão, da 
clafle do povo. $ Canto —oppõe-fe ao de orgão. 
fig. linguagem fimples, fincéra. Sá Mir. Eftrang. 
o cantochão dos velhos. S Chão, fazer alguma coifa 
chãa, tirar , aplanar as difficuldades que pode ter. Pi- 
nheiro 1. 237. pedindo aos Denfes que lhe fizef- 
fem o mar chão, i. e. não tormentolo. Pinheiro 


2. 153. 
CHANQUETA , f. f. fam. trazer o fapato de 
chanquêta , i. e. acalcanhado, ou dobrado o ta- 
lão para baxo. í 
CHANTAGEM, f. f. v. tanchagem. Leão Or- 


togr. 

CHANTADO , part. pafl. ant. de chantar. Wo- 
biliar. 

CHANTÃO v. tanchão. 

CHANTAR, v.at. ant. fincar, pregar, plan- 
tar. Nobiliar : pois amor em mim chanton huma 
fera », Leitão. Í 

CHANTEL, f. m. de Tanoeiro , a ultima pe- 
ça, que fica no fundo, de huma, e de outra par- 
te, fehe de dois chantéis. 

CHANTOAR v. chantar. 

CHANTRADO, f. m. dignidade de chantre. 
M. L. 4. 16. 

CHANTRE , f. m. dignidade, que nas Ses, 
Collegiadas , &c. tem a direcção do coro, e en- 
toação do Canto chão, &c. 

CHANTRIA, f. f. v. chantrado. 

CHA'OS v. Cios. ; 

CHAPA, f. £ folha, placa de metal, pran- 
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cha chata, plana. § f. Huma chapa de terra, 
planicie. Caftan. 8. 131. col. 1. B. Clarim. c. 62.6 
Do couce da elpingarda , peça de ferro, ou outro 
metal, que efta no cabo delle. § Chapa do ca- 
chilho, a em que entra o belho , ou lingueta da 
fechadura. § Chapas de còr , ou arrebique no rof- 
to, i. e. muita còr. S Diamante chapa, ou ta» 
bla, he o lapidado chato por baixo, com 5 fa- 
cetas por cima. § Jogo das chapas, com duas 
moedas unidas de prancha, atiradas ao ar, ega- 
nha-fe quando ambas molitrão as Cruzes. § Cha» 
pa na Afia, pintura impreíla por meio dhuma 
chapa aberta, efpecie de fello, que os noflos 
davão aos Mouros na Afia. Caftan. 3. 19. 2. $ 
Homem de chapa v. chapado. Eufr. 3. 2. 
CHAPADO , part. paf. de chapar. § Homem 
—de chapa , i. e. completo, de braço, ou fa- 
ber. S Ladrão chapado , cadimo. § Chapado, por 
chapeado. Caftan. 8. 13. de metal. S v. Chapado 
ubfi. S Oficial , perfeito. Carta de Guia. 
CHAPADO , Í.f. ornato antigo , que confiftia 
em chapas lavradas de metal applicadas ao veítido, 
Refende Chron. 
CHAPAR v. chapear. 
CHAPARIA , f.f. chapado $. ornato de cha- 
pas de metal. Cunha Bifpos de Lisboa. 
CHAPARREIRO, f. m. fovereiro novo. $ 
Ontros dizem que he carvalho torto, que não 
da lande, nem madeira direita para obra. 
CHAPEADO , part. paff. de chapear. 
CHAPEAR,, v. at. forrar, enlaminar de cha- 
pas de metal, ou chaparia ve g. 5, as portas de 
erro, 4 burra chapeada, da 
CHAPELEIRO, f. m. o que faz, ou vende 
chapeos : fombreireiro. 
CHAPELETA , f. f. naut. coiro pregado fobre 
o pio, a que os Nauticos chamão Nabo. § O 
falto que då a pedra atirada à fuperficie do mar 
debaxo de hum angulo agudo, Barros 4. D. f. 
249. das balas , e Pinto Per. 2. 99. § f. Sa 
das balas dos obris, que fe vão levantando, e 
abatendo. Comment. das Guerr. d’ Além-Tejo. S 
Tiros de chapeleta: bombas de chapeleta , ou mor- 
tas, v. morto. § Os circulos , que vai abrindo 
a agua eitanque , quando fe lhe lança dentro hu- 
ma pedrinha , cadavez menores. Barros. § Chapeo 
e Inful. 
HAPELETE , f.m. chapeo pequeno. 
CHAPEO, ou CHAPEU, Ê m. fombreiro 
de feltro , la , coiro , ou palha; confta de copa , 
e aba, ferve de cobrir à cabeça contra o Sol, 
ou chuva. § Chapeo cufcuzeiro, ant. tinha copa 
funda , e aguda. § Chapeo de Sol. Godinho f. 26. 
om de chuva , fombreiro de pé, que fe abre, 
3 € Ie- 
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e fecha. S—..de telhados , herva. v. coufel- 
los. 

CHAPIM, f. m. calçado de 4, ou 5 folas 
de fovereiro pará realçar a eftatura; de mulhe- 
res. Leão Origem. S Cothugno tragico. § Chapim, 
tributo para as Rainhas por occafião de cafa- 
mento, v., pantufo , apantufados. 

CHAPINEIRO, f. m. official, 
vende chapins. 

. CHAPINHA, í. f. dim. de chapa. § Fazer cha- 
pinha na agua v. chapinhar. | 

CHAPINHAR,, v.n. mover a agua por brin- 
co dando de chapa com as mãos, ou pés, 

CHAPITEL y. chapiteo. Palmer. 3. 111. v. 

CHAPITEO, f. m. naut. o Chapitem da nan. 
Barros 2. 186. quanto bum homem podia divifar 
do Chapiteo da não ,, Amaral 2. he a parte 
mais alta, em que fe remata a Popa, e proa, 


que faz, bu 


onde frequentemente havia caftellos, e então of 
alguma fivela. 


Capiteo rematava os Caftellos , bem como na ar- 
guit. civil os chapiteis rematão os edificios 2. 
Cerco de Diu f. 157.3, chapiteos da Igreja. 

CHAPOTADO , part. pal. de chapotar. Caf- 
tan. 

CHAPOTAR,, v. at. cortar, tirar as folhas, 
rama inutil das arvores, e os farmentos da vi- 
de, para fenão ir a fuítancia em rama, e par- 
tas, e para a defafogar. B. Per. 

CHAPUS, f.m. pão, que fe embebe nas pa- 
redes, para nelles fe pregar prego. 

CHARAMELA , f. f. inftrumento mufico de 
fopro, a modo de trombeta, d'reita, de certas 
madeiras fortes tem huns buracos. 

CHAR AMELEIRO:, f. m. o que toca cha- 
ramela, 

CHARRO , f. m. verniz da China feito de 
laca , efpirito de vinho, &c. que fe da em obras 
de papelão , madeira. 

CHARAVISCAL , f. m. mata ferrada de 
filvados , efpinheiros., &c. outros dizem Chayaf- 
cal. B.P. 

CHARCO, f. m. agua eftanque, rafa, im- 
munda. Camões Ecloga 2. Gallegos 4. 13. § f. Al- 
ma immunda com peccados Chagas. 

CHAREL , f.m. peça dos. arreios do cavallo, 

ué Ihe cobre as ancas, 

CHARELETE , f. m. peixe Brafilico. 

CHARETE , f. m. Eøfr. 1. 3. prometter mun- 


do, e fundo, e promefas de charete , e ao pagar 


aqui torce a poreca o rabo ; prometter grandes 
coilas. 


CHARLAR , v. n. fallar muito fem dizer) 


coifa de fubftancia. . 


CHARLATRO, f. m. o fallador , impoftor| de Bafto. i 


t 
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que fe vende por erudito , e inculca drogas de 
muito preítimo , e fegredos de Medicina, e ar- 
tes. H. Dom. 3. p. L. 2. c. 7. Apol. Dialog. fs 
213. plural charlatões , outros dizem chaila- 
tães. 

CHARLATANEAR, v. n. charlar. 

CHARLATANERIA, f. f. linguagem, e ar- 
tes do charlatão. 

CHARLATARIA. Arraes 1. 21. v. charlata- 
neria. 

CHARNECA , f. f. terra areienta , efteril, 
que apenas da hervas bravias. 

CHARNEIRA, f. f. peça da fivela com que 
a feguramos ao fapato, e lhe prendemes as ore- 
lhas. g—— dobradiça v. g. do compaílo, Fortes 1. 
327. §—-da efpingarda ; peça dos fechos, que 
vai na ponta da chapa onde joga o fradete. £f- 
ping. Perf. f. 3. S Entre correeiros he a extremi- 
dade das cilhas, e outras. correias , onde fe coze 


CHAROADO,, adj. envernizado de charão. 
CHARODOS, f. m. pl. Af. gentio de cafta 
inferior aos Brâmenes. - 

CHAROLA , f. f. andor de: Prociísão. Fernão 
Mendes c. 168. § Nicho onde fe põe Santos, 
imagens. Barros Clarimundo c. 32. e Fernão Men-* 
des Pinto. § Corredor femicircular entre o corpo 
da Igreja, e a fabrica do altar mór. Cunha. 

CHARPA, f. f. banda, cinto. 

CHARQUEIRO , adj. de charco y. g. »» 148 
—— Viriato 14. 87. 

CHARRO , adj. (chulo do Fafconço) vil, de- 


{prezivel , de pouca capacidade, apoucado. En- 
fr. pe 161. v. nenhum homem fabe tanto como 


a id mais charra , rustico, proffeiro , apa- 
ado. 5 

CHARRUA , f. f. navio grande , redondo 
ronceiro, § De bois, hum jugo. B. P. S De la- 
vrar, carrinho fem leito, com duas rodas pe- 
quenas, tirado por duas, ou tres juntas de bois: 
eípecie de arado com fega , e ferrão maiotes , 
que os do arado; e araveça, e huma fó aive- 
ca, lavra menor geira, e encoíta a leiva. * 

CHARYBDAS v. Carybde. 

CHASCO , f. m. avezinha, que tem as pen- 


nas verdes bico agudo , curto, redondo currwca. 


Arte da Caça. § Chafco, féca, pratica matante , 


enfadonha do fallador. (do Vafconço Cheafco , que 
fignífica muito, e miudo , como be a feccatura) 8: 
Dar chafco, tambem fignifica zombar, illudir , 
burlar do. Hefpanhol. 


CHASONA , f. £ homem de má cbafona, o 
ue em tudo vê, e defcobre mal. Queiros Vida 
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- CHASQUEAR , v. n. de alguem , dar chafco. 

CHATIM , f. m. POrig. Afiar. tratante , tra- 
ficante , negociante experto , fino. Larros 1. 
182. Í 

CHATINAR , v.n. tratar em fazendas , mer- 
cadejar. Leão Orig. pag. 15. Ef. 2e 5. 

CHATO , adj. plano, de fuperficie igualmen- 
te lançada, não relevada em alguma parte. $ 
Nariz chato , pouco levantado da ilor do roito.- 

CHAVRO, f m. chave grande. § Molde de 
metal, com que fe imprimem varias figuras por 
adorno nos bolos, e maffas. Pant. d’ Aveiro c. 28. 
»o Dumas letras como chavão de pintar bolos s; § 
Molde de marcar, pôr final , aquecendo-o em 
brafa, H: Naut. 1. 292. ` 

CHA’VANA , £ f. chicara de pouca altura em 
que E toma chá ,, buma chávana de chá, . 

CHAVASCO, adj. rude, grofleiro. 

CHAVASQUEIRO , adj. o meimo: v. acha- 
vaícado. i 

CHAVASQUICE, f. f. v. rudeza , groffaria. 
|, CHAUDEL, f.m. panno viftofo de Bengala, 
som que fe cobrem as camas.. 

CHAVE, fí. f. inftrumento de metal, ou pão 
dg abrir as fechaduras , deftas materias. § Chave 
yha » a que abre muitas fechaduras. § f. 4 Fi- 
ofofia be a chave mejtra de todas as Seiencias , i. 
e. tacilita a entrada para ellas, Jarella. § Chave 
feitiça. y. gazua. § Das praças, que dominão 
certos pallos, ow porções de mares , dizemos 
que são chaves deflas regiões v. Z. »» Goa chave 
da Cofia, que corre da foz do Indo até a Cabo 
Camorim. Lucena 62. Caftan. 7. 92. fe 145.6. 1. 
»» Dia chaye de tada a India 5, S Chave do la- 
går, peça de ftro, que fe mette no buraco do 
tufo „œ do bakurdo para levantar a pedra. § Cha- 
ve da arpa , caravelha y. § Da não, o efpaço 
entre o dedo polegar, e o índice. § Chave da 
abobada , a pedra-de remate, que as cerra. 6 
Chave, explicação," ou noticia que dão a co- 
nhecer, e a entender o que não fe percebe em 
alguma allegoria , fabula. § Poder, faculdade, 
dominio. Cam. me pře nas mãos a chaye defie 
commettimento. Luf. 4. 27. ,, ado meu con- 
tentamento ,, Cam. § Inftrumento de defandar as 
saravelhas do cravo, falterio. § O poder das cha- 


ves, entre Canoniftas, o Poder Efpiritual dado | 


por Chrifto ao Supremo Paftor do Chriftianif- 
Mm. 
CHAVEIRA, f. f mulher; que tem as cha- 


ves d'alguma cafa , convento. $ Doença; que dá 
aos porcos. B. P. 

CHAVEIRO, f. m. oque tem, qu guarda a 
chave dlalzuma cafa. 


1zem hoje alguns, 
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CHAVELHA , f.f. efpiga de pão, que fe en- 
fia nas extremidades dos cabeçalhos dos carros, 
6 Chavelha do arado, v. temão, ou timão. 

CHAVELHRO , f. m.. peça de ferro , onde 
prende o tiro do arado, quando fe lavra com 
quatro bois. 

CHAVETA „f. f. naut. peça de ferro, que 
echa por cima das arruellas, para reter as cayi- 
Ihas ; ou fe mette no extremo de algum eixo 
para não fahir o que eftá enfiado nelle. 

CHAVETAR, v.at. fegurar com chaveta. § 
n. enfiar chaveta. Exame de Artilheiros. 

* CHAVINHA,, £. f. dim. de chave. - 

CHAZEIROS, f. m. pl. pãos que vão fobre 
as rodas do carro, e onde fe mertem os fueiros. 

CHE (do Hatiano „ ces, ) na M. Laf: pes. 
f.314. Ve 5 que a venda cada hum uxi quizer , 
deve ler-fe u xb quizer, onde elle quizer: # do 
Francês où; xi do Jral, ce. Eufr. 1. 2. ,, 0s fenho- 
res fervem-fe dos criados a bem che farei „i. e. 
lhe farei 4 f. 163. 5, bem che quero , bem lhe 
quero: e», mais val bum ave-che, que dois te da- 
rei ,, i. e hum toma lá, que dois te darei: oli- 
vro traz 4vacke erradamente, pois he o impera 
tivo have como no Clarim. c. Ey . 

CHEA , f. f. (antes cheia ) agua trasbordada. 
de rio; ou da chuva que alaga , e cobre algum 
campo, rua, &c. 

CHEAMENTE; adv. v. plenamente. 

CHEFE, f. m. o cabeça, principal pefloa ",, 
os chefes da conjuração v. g. 53 $ Pelloa em quem 
começou a tamilia, e os que tem os direitos def- 
fe em linha de filhos maiores v. g. 5, Pepino: fi- 
lho de Mariello , gloriofo chefe da fegunda fami- 
lia »» Ribeiro juízo; os chefes devem trazer as 
armas direitas , fem differença , ou miftura d’ 
outras armas. JNobiliarch. $ O chefe do efeudo , a 
cabeça, ou parte fuperior. § Chefe d'obra; di- 

pe obra prima , e acabada- 

| mente perfeita no {eu genero. Edital da Meza. 

Cenforia 23. de Fev. de 1769. 

CHEFIA, f. f. a baronia do Chefe. § A ca- 

fa principal v. Z. , a chefia defia Religião , on 
ordem eftá em Coimbra ,, 

CHEGADA , f. f. acção de chegar. § f. Al- 

cance v. g. , tiro de muita , ou pousa chegada. 

CHEGADIÇO v. adventicio, accefforio. Ars 

[raes 3. 11.: os Cidadãos com que Romulo fundon 
Roma erão chegadizos , i. e. vindos de fóra. Ar- 
raes 5. 8. 

CHEGADO , part. paf. de chegar. ve § Che- - 
gado f. Proximo em fangue. w, g. , parente, 
—- Lob em parentefço. Paimerim: 3. 28. 
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CHEGAMENTO, f. m. applicação, acção| virtudes. §-As coifas, que causão fenfação do 
de chegar huma coifa a outra. q olfato v. g. s, abcrrecem-me cheiros. Palmer. 4. 

CHEGAR, v.at. aproximar, mover para per-| 32. § Noticia v. g. ,, deo-lhe o cheiro , que yi- 
to, junto v. g. y, chegueime a elle; os bomens| nbas cá boje , por teve roticia, ou fuípeita. § 
Jolgão de chegar-fe aos feus femelbantes , eftar jun-| Chegou a alguns gentios o cheiro- da verdåde Di- 
to com elles, converfar-fe. § Fazer chegar v. g. ,,| vina. zirraes ye 6. § Cheirgs , hervas arcmaticas 
ejies edefgoftos ò chegárãīo á motte ,, chegou Deos o| pama a cozinha. é » 
noviço ao fim do amo ,, F. do Arceb. 1. 30. S| -CHEIROSO, adj. que lança exalações, que 
- Chegar alguem a fazer alguma coifa , reduzilo ,| causão fenfação no oliaéto v.g. 5, corpos cheiro- 
obriga-lo: Barros. § Malde cada dia , cbega-me a| fos. S Que lança bom cheiro v. g. , vem todo 
negros dias ,, traz-me. Eufr. 1. 3. S Chegar a! perfumado , e cheirofo. 
huma mulher , ter trato com ella. Santos Etbiop.| CHELA , f. f. v. Regatas. q a 
p: 2. f. 100. v. col. 2.: F. achegar-fe. H. de fea) CHELEIRA, f. f. nas nãos de guerra, he 
f. 6. v.: Gouvea f. s9. v. chegar á mulher ,, Flos| peça de madeira, que corre ao longo do cofta- 
Santor. pag. LXXXII. ,, não fe pode abfler a mu-| do , junto ás portinhclas, e onde eitão as bal- 
lber , que não cbegafie a fem marido. S Chegar a| las, whuns vãos feitos para ifo nas cheleiras (do 
braza á fua [fardinba., v. fardinha: § Chegar ,| Inglez,, Shelf) Exame de Artilheiros. " 


pa 


abordar , ir ter y. g.—a hum porto, a buma ter | CHELIDONIA, f. f. v. Celidonia. 
ra. S Chegos-me á noticia, ás mãos, veio. § O| CHELIDRO, ou ; 


cnflo , que fez nefita obra chega a tantos mil ctu- 
zados , t. e. alloma a tanto. § Confeguir v. g. ,, 
fe chego a ver-me livre defte trabalbo. S ,, A voz 
chegou a meus ouvidos , ferio, tocou. § Ser bom, 
-ou mão. de chegar a alguma coifa, i. e. facil, ou 
dificil v. g> ,, fois tão mão de chegar a prégar da 
«Senhora ,, dificil em prégar , que não o faz de 
boa vone. 7. de Sufo f. 199. § Cbegar:ão ca- 
bo com alguma coifa , conclu-la, acabá-la, Ar- 
taes 8 2. » cheguei no cabo com efta obra 
Santa. 

CHEGO, f. m.-Af. quilate, fallando de pe- 
rolas: T chego são 5 quilates eftimarivos , e não. 
de: pezo. 

CHEIA afim o pede a pronuncia. 

CHEIO vy. chea : cheio fora melhor ortogra- 


CHELYDRO, f. m. ferpente aquatica. Cofta. 

CHEMINE 5 f. f. (do Francez Gheminée ) v. 
chaminé. D’ Aveiro cap. 46. ` 

CHEO , adi. (melhor he cheio) fe diz de to- 
do o vafo, ou capacidade de lugar occupada , e 
pejada de todo v. g. », 0 copo eltá cheio d'agua, 
tem as tulbas cheias de trigo. S f. Cheio de añ- 
nos, e trabalhos , i. e. com muitos. -§ Ter q con- 
ta, ou os feus dias cheios , i. e. eltar no cafo 
de haver de morrer. Sá Mir. S Voz cheia , grof- 
fa. Lobo. S Dormir em cheio few fono , fem in- 
rerrupção. Sá Mir. S O mar cheio de pir. $ 
Eftá cheio de vinho , bebado. § Eftá muito bem 
cheio, i. e. abaftado , rico. § Dar com mão cheia, 
ou as mãos cheias f. com liberalidade: § Gordo 
do corpo, groflo. § Linha cheia, grofa. § Lua 
cheia , a allumiada ema todo o feu 
difco. $ Cheio de razão. § À boca teia de rifo. 


fa. ó ; 
CHEIRADO , part. påff. de.cheirar. l 
CHEIRAR, v. at. applicar ao orgéo do olfa- 
to, ou effe orgão ao que queremos cheirar v. g.| CHERINOLA vy. Chirinola. 
s, cheirai efta roza. § Exhalar cheiro. Lufiada 9.| CHERIVIA, f.f. hortaliça, que tem raiz co- 
- 46. os limões cheirando. Ferreira Egl. 7. (nemtro) imo nabo. (Sifer. l 
v. Z- s, efta rofa cheira muito „ § Aventar, ter) CHERNE, f.m. peixe domar. (Orpus.) 
faro de, v. Z. ,, cheira de longe o que receia ,,|. CHERUBIM (ch como q.) , f.mafc. Anjo do” 
Lobo Corte. § Ter vifos, apparencias v. g. ,, 4 | fegundo choro da primeira Jerarquia. 
infiça cbeira a vingança. H. P. Airaes 2. 15.) CHESMINES, f. m. ch. dar no—i. e. na 
gheira-a homem. S Ter algumas leves noticias ; | trilha. 
cagónrar „ Platão cheirom.efia verdade. Arraes) CHIADO, adj. Af. maliciofo. 
L 5. . l CHIADOR , adj. que chia. Eneida 11. 32. os 
CHEIRO , f. m. a fenfação', que causão as jchiadores. carros vão levando. 
exhalações dos corpos nos orgãos do olfato. 6| CHIAR , v. n. dar fom agudo, e afpero, coż 
f. Dizemos , o cheiro da Virtude, pola fenfa-|mo as-rodas do, carro carregado , e feco nos ei- 
ção agradavel que ella caufa. 4rraes 8. 12. dalxos. § f. Chia o vento enfunado nas vélas „, Az- 
Santidade , odor. § Morrer em cheiro de Santi- legraf. 163. v. § f. Chia o infirumenio aguco de 
t. dade com opinião, de que fe falvou por fuas ia mal. tocado. Sá Re d'outio chia o- ar- 
rá- 


Palmer. 3f. 125. E i 


amena me a a o o m e e eee 


266 CHI 
rabil. § Chia a frauta da cana, (Siridet.) Cofta. S 
Das aves, o pardal, o pintzinho; dos animaes a 
lebre, o coelho , rato , deninha , tonpeira, a cigar- 
ra. S Ghia o. eixo da porta, o ferro em braza met- 
tido na agua fria. E 
CHIBANTE , f. ne ch. guapo , bravo , valen- 
tão, picão. s 
CHIBAR, ven. 
ria. chulo. 
“CHIBARRADA , f. f. fato de bodes. Or- 


en. 5. 

CHIBARRO, f. m. y. bode caftrado , pe- 
queno. 
- CHIBATA , f. f. vara de cipó, ou outra, del- 
gada , que os cabos militares trazem para caíti- 
gar os foldados. i 
CHIBATADA, f. f. açoite, golpe com chi- 
bata. i 

CHIBATO., f. m. bode do terceiro anno por 
diante. . 

CHIBO:, f. m. o cabrito até «er hum anno. 

CHICHA, f: f. pleb. carne de vaca. 

CHICHARO , f. m. legume medicinal, (cicer- 
cula. , 

CHICHARRO , f.m. peixe a modo de cara- 


pio grande, negro pelas coftas. 


portar-fe com bravura , bizar- 


CHICHELADA, f. f. golpe com chichelo. § 


O fom que fe faz com elles andando. ch. 
CHICHELO:, f. m. ch. fapato velho, que fe 
tráz ordinariamente em chanqueta: 
ICHEROS v. chicharo. 
CHICHIMECO , adj. ch.. mal figurado,, pe- 
ueno. § Outros. dizem que he entremettido.. 
CHICHISBEO, f.m. o que andą acompanhan- 


do ; fazendo corte , obfequiando alguma dama. t.. 


mod. uf. do al. ,, Cicisbeo: 

CHICHORRO, f. ant. por Cachorro. B. P. $ 
Peça menor que o meio berço da antiga arte- 
lharia. X. de D. Paulo de Lima. o 

CHICHORROBIO , adj. chapeo-——., com a 
aba armada em bico. B. P-  ĉ . 

CHICOREA , f. f. hortaliça vulgar, endivia 
nas Boticas , almeirão do Campo. 

CHICOTE, f. m. açoite de coiro para cafti- 


gar beítas, &c. §. Trança do cabello enrolada ,| 


ou enliada com fita.. 
- CHIFAROTE , f.m. efpada curta direita. Coll. 
das Leis Fozefinas. 


CHIFRA, f. f.. ferro, com que os encaderna- 


dores, e outros mecanicos- adelgação o coiro, 

ue fe ha de collar aos livros, caixões, &c. 
CHIFRAR , v. at. adelgaçar com a Chifra, 
CHIFRE v. Como. É 


`o €CHILACAIOTA , í. f, efpecie de abobra de 


CHI 

que fe faz doce, verde por fora, eliza como a 
melancia. & Ni P , 

.CHILIFICAÇÃO , f. f. transformação do ali- 
mento em Chilo. (ch como q.) 

CHILIFICAR , v. at. converter em chilo. 

CHILINDRÃO , f.m. no jogo da Garatuza y 
he fóta , cavallo , e'rei differentes. § Jogo feme- , 
lhante à garatuza. . 

CHILO , f-m. liquor alvo em que fe convet-: 
te a comida no eltomago (cb como q.) 

CHILRAR , v. n. chiar, O rato. v. chirlar, 

CHILRÃO, f.m. rede de pefcar. camarões. 

CHILRO v. Chirlo S. i 

CHILRO, adj. agua chilra , a que fai da azei- 
tona Jem oleo.. § f. Caldo fem fuftancia, nem: 
tempero. 

CHILRO, f. v. Chirlo. 

CHIMBEU , f.m. rocim mão. 

CHIMERA v. Quimera. 

CRIMERICO v. Quimerico. 

CHIMICA v. Quimica , e deriv.- 

CHIMINE v. cheminé. Tempo d’ Agora 1.:2.. 

CHIMO , f. m. liquido, que refulta do cof- 


E a . \ 


mento: do eftomago ; do chimo fe forma o chilo» 


CHIMPAR., v. at. peípegar, metter v. 8. s 
chimpar-me na agua da Pifcina. Bern, Lima fe 
105. 5) peçonha chimpará na agua correm,» Eglo- 


ga 17. | 
CHINCADA , f. f.tacção de chincar no jogos 


§ f. Do que faz mal, e erra alguma coifa. 

CHINCADO , adj. ch. meio bebado, que vai 
cambeteiando como o pão que fe abala, e não cai.. 

CHINCAR v. cincar. § v.at. ch. provar, gof- ` 
tar s, vès agui o vinho não o bas de chincar : fe~ 
rá trazida a metafora de cincar no jogo da bol- 
la, que he dar com ella tão pequeno golpe , 
que não fe derribe o pao 2 

CHINCHA, f. f. v. chinchorro de peícar. § 
Huma embarcação de pelcaria. 

CHINCHAVARELLA, adj. chulo da Beira: 
boliçofo : fedorento. 

CHINCHAVARELHO , f.m. paílaro branco: 
malhado de negro. 

CHINCHE v. chifme.. no 

CHINCEIRO, f. m. Beir. chimbeu vy.. 

CHINCHILLA , f. m. má figura, imperti- 
nente , chulo.. § Animal do Perú como doninha- 
de còr morena , e pello mui fino, e luzido.. 

CHINCHORRÓ , f. m. rede do alto -de raf- 
to. S f. volg. He bum chinchorro, i. e. mui ron- 
ceiro, vagarolo. 

CRINCHOSO , adj. cheio de chinches. 

CHINELA , f. f. calçado fem talão de mulher; 
e de homem tambem.. 


CHI- 


CHI 


' CHINELEIRO, f. m. official que faz chi-f 


nelas. ' : 

CHINQUE v. chincha “rede. Viriato 11. 54. 

CHIO , f. m. a vóz do animal que chia. Pref- 
tes f. 4. y no primeiro chio a franga be mamada. 
-©  CHIOTE, f. m. ant. faio de droga vil. Preftes 
Auto do Monro. l 

CHIPANTE, f m. huma efpecie de barco 
oblongo. l 

CHÍPO, f. m. Afiat. oftra, que cria aljofar. 
§ Dia de chipo , i. e. de trabaiho na pefcaria. 
Couto. 

CHIRA, f. f. do Francez ,, chere ,, ve Z. ,, boa 
chirı v. Xira. Ulifipo f. 111. j 

CHIQUEIRO, f: m. vulg. 

CHIRAGRA, f. f. Med 
nas mãos. 

'CHIRINOLA , f. f. armadilha, coifa confufa, 

ue fenão entende: em Hefpanhol frioleira, 

CHIRIPOS v. tamancos. 


v. poflilga. 
“(cb como q) gota 


- "CHIRLAR , v. n. fazer fom agudo, como 


certas aves ve g. ,, Chirla o calhandro. 

CHIRLO,, f. m. vôz aguda gorgeada, ou ef- 
tridente das aves. Ant. Galvão Itinerar. f. 11. do 
dnglez ,, Sbrill 5, 


CHIROMANCIA , f. f. (ch por q.) arte de 


adivinhar pelas linhas da palma da mão. 
CHIROMANTE,, f.m. o que profefla a chi- 

toimancia. Vieira H. do Fut. f. 5. 

a CHIRRIAR , v. at. Chirlar , dar hum fom 
agudo eftridente v. g. ,, 4 andorinha. § Do ho- 
mem que canta agudo, e falfa a voz por pouco 
limpa , ou såa: da voz da curuja; do Vafconfo 

3» Cherria , porco? 

CHIRURGIA v. Cirurgia, e deriv. 

CHIRURGICO por Cirurgião. Viriato. 10. 
123. É 

CHISME , f.m. percevejo. Lat. Cimex. 

- CHISPA, f. f. faifca de fogo, que lançaeo 
ferro em braza ao malhar-fe. § f. Langar chifpas 
“eftar ardendo , irado. 

CHISPAR, v. n. lançar chiípas. § Chulamente, 

cifcar-fe, ir-fe fugindo. x 

CHISPO, f. m. falto de mulher mui alto, e 
agudo ufado antigamente. § De boi. y. pefu- 

nho, i i 

CHISTE , f. m. dito conceituofo, e engraça- 
do. § Dar no chifte entender o conceito, que ha 

na fentença. ,§ f. Vir a entender a difficuldade , 

ou fezredo. $ Compofição poet. conceituofa , af- 
“fim chamada. Eufr. 3. 2. | À 

CHITA, f. f. lençaria pintada de flores aves, 
em imprenfa da Afia , ou feita em Europa. § Chita, 
diz-fe efte termo por-defprezo aos fapateiros. ` 


rd 
`~ 


CHI 267 

CHITÃO ou Chiton interj., que tanto val co« 
mo , calai-vos , ponto em boca. 

CHITE, interj. 1. e. cala-te.. Preftes. 

CHITON. v. chitão : chiton he mais ufado. 

CHITTO, f. m. Af. efcrito. 

CHLAMIDA, f. f. fobrecafaca, ou fobretu- 
do. Jnf4l. infignia militar imperatoria. 

CHO (do fraliano ,, cio), aquilto ,, ab quem 
cko crefe, ah quem o crefle. Eujr. 4. 2. 144. Ve 
= CHO’, interj. com que fe afalla ás beftas, e 
jumentos. 

CHO’, f. m. efpecie de armadilha de tomar 
aves. B. Lima f. 107. „ no barbeito á perdiz (ar 
maremos) cerrado cho: v. icho. 

CHOÇGA , f. f. cabana ruítica, colmada. § f. 
Cafa humilde. e 

CHOCA, f.f. bola, cem que os rapazes jó- 
gão , dando-lhe com huma vara grofla ; o jogo 
tem o meímo nome; jogar a choca. Manuel: de 
Faria, e Soufa. § Chocalho. 

CEOCALEJAR vy. chocalhar, ex 

CHOCALHADA , f. f. ruido do chocalho de 
foliões. Leão Deferipç. § O que faz quem fe ri 
forte, Lobo. 

CHOCALHAR, v. at. fazer fom com' cho- 
calhos. § n. Dar fom, como o liquido vafcole- 
tado », chocalha-lhe dentro do corpo como que eftá 
cheio dagsa. Recopil. da Cirurg. § Falar, dizer 
o que fe onvio, e devera calar. 

CHOCALHEIRA, CHOCALHEIRO , a que, 
ou o que diz o que honvera de calar. § f. Paf- 
farinhos chocalheiros, que cantão muito palreiro, 
garrulo. Lobo Defeng. S Olhos chocalhetros , os 
que fe movem muito, e dáo a entender a quem 
os obferva a inquietação, e falta de repoufo , 
e gravidade d'alma. Lobo Corte ,, ọs olhos nas 
praticas graves não hão de fer chocalheiros. § Pe- 
ÁrAS es, miaçãas chocalheiras , cheias de pedri- 
nhas , e pevides , que soão abanando-as. * 

CHOCALHICE, f. f. o vicio de contar, e 
dizer o que fe houvera de ter em fegredo. 

CHOCALHO., f.m. eípecié de campainha ci- 
lindrica de cobre, que fe poem aos bois , ca- 
bras, &c. para fe faber onde ardio. § Cabaças 
cheias de pedrinhas, que fazem fom, de que 
usão os Barbaros da Cafraria. Barros 1. fe 36. § 
Ha chocalbos de folha de flandes , que fe cão 
aos mininos por brincos. § f. ech. Fallador. Ers- 
E Ge 
i CHOCAR , v. n. dar huma bola na cutra , 
no jogo da choca. § Dar pancada v. g. s, O rifco 
de chocarem os navios com os mais vizinhos. Brito 
Viag. § Ter hum cheque, ou brga ra guerra. 
$ v. at. Eftar'cobrindo os ovos, para fahirem cs 

de Lai pin- 
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pintos 4º gallinha choca os ovos. § Estar no ef 
tado em que procurão chocar, e tirar os pintos 
v. Z. », chocou a gallinha. § Efla mulher ainda 
ba de chocar a fulano , i.e. ha de render-fe-lhe, 
“e parir delle. Eufr. 2. 3. à 

CHOCARREAR,, v.n. dizer chocarrices. Sá 
Mir. Vilbalp. f. 228. ult. ediç, 

CHOCARREIRO, f.m. o que diz chocarri- 
ces. Eufr. 2.3. a 

CHOCARRERIA, f. f. chocarrice. Garcia D’ 
orta Dial. f. 27. 

CHOCARRICE,, f f. chança grofleira, gra- 
colas, ditos de caturras, bulonarias. H. Dom. 
2. p. 

CHOCAS , f. f. pl. 'nodoas de lama no vefi- 
do, das ruas enlameadas. 

CHOCHIM, ou CHOCHINA , f homem 
apoucado no corpo, e nos efpiriros. 

CHOCHO , ad). diz-fe da fruta mal vegerada, 
que engelha, e fica peca antes de amadurecer. § 
- Do homem, velho, debil, de forças quebra- 
das. S Ovo chocho , góro. (do Allemão ,, Schwach 
»» fraco, debil :) 

— CHOCHORROSBIO v. Chicorrobio. 

CHOCO , “adj. o ovo, cujo pinto eftá jå 
formado. § Eftar alg. coifa no choco, principiada. 
Preftes anto. S Gallinha choca , a que fe anda ani- 


nhando, e eftá para cobrir, e chocar ovos. Sld 
Agua choca, corrupta, por eftar eftanque femi 


movimento. § Salada choca, a recofida no vina- 
gre. . ' | 
CHOCO , f. m. peixe. (Sepie genys.) efpecie 
de ciba pequena. 

CHOCORRETA , f. f.ch. vez de vinho v. g. 
33 beber buma — 

CHOFRADO , part. paff. de chofrar. 

CHOFRAR, v.at, dar uro, ou chofre â ave, 
ou perdiz, quando arranca para voar.ºs f. Dizer 
algumdito , fazer acção a outrem, com que el- 
le fique enleiado , atalhado, fem faber como ha 
de haver-fe ; e talvez amuado; baldá-lo. Eifr. 2. 
7- (falando das mulberes maliciofas) ,, Leio por 
ellas , e as fei chofrar. 

CHOFRE, f. m. a pancada, que fe dá na 
bala com o taco. § Entre artilheiros, o chofre da 
bala, a impreísão , e ella faz no ar, logo 
que fai da boca do canhão. Exame d’ Artilh. f. Br. 
S Tiro de chofre; o que fe dá apontando-o a ave 
no inftante em que ella arranca , ou dá furto 
v, g. „ na caça das perdizes. S De chofre, ady. 
de repente. 

CHOFRUDO , adj. que fe chofra, e amua 
facilmente ; ou que acode com replica de chofre 


ao que fe lhe diz, Eufr. 22. 


Kida de B. 


} Ulifipo f. 21. 


CHO 

CHOISA v. Chaufo.. 

CHOLDABOLDA, f. f. ch. tumulto , turba. 
multa. á i 

CHOMBERGA , adverbialmente , á Chombera 
ga » 20 ufo do Marechal de Schomberg: cafas á. 
Chomberga , pequenas , cochichólos, 

CHOQUE, f.m. o golpe, ou embate de hüm 
corpo folido em outro v. g. », de duas bolas. 6 
Accommettimento , .recontro de inimigos. Queiros 


CHOQUEIRO, f. m. o ninho em que fe 
deirão as galinhas para tirarem. f. eftes filhos são 
do meu choqueiros i.e. meus. Preftes Auto dos 2 


lirmãos. 


CROQUENTO , adj. cheio de chocas. S Que 
eitá choco y. g. „ agita cboguenta. § f. Do que . 
eita molle, mal difpoito. x 

CHORADEIRA, f. f. pranto. § Carpideira. § 
Mulher que chora, ou que fe chora muito. $ Ro- 
go, petição de mizeria v. g; ,, fez-me fua cho- 
radeira famil. § Arvores cujos ramos pendem pa- 
ra baixo, com fuas folhas. 

CHORADO , part. paff. de chorar. § f> Mor- 
to », e dos chorados filbos a defgraça.- 

CHORADOR , f.m. o que chora facilmentes , 
ou muito. 


CHORAMIGADOR , f. o que chora a miu- 


* 


CHORAMIGAR,, v. th. ch. chorar a miude. 

CHORAMIGAS , f. a peíloa, que anda chos’ 
rando a minde , por qualquer coifa. ; 

CHORAÃO , f.f. Chorona , que chora muito. 

CHORAÃO , f. m. ch. o namorado mui apai- 
xonado. 

CHORAR , v. n. derramar lagrimas. § f. Chou 
ra-me á alma, i.e. tem grande dor. § at. v. g. 
» chorei a fua morte, a perda, &c. § Chorão as 
vides , lanção humor aqueo. 

«CHOREA , f. f. poer. (ch como q) dança, 
bai-le. Fetreira Poem. t. 1. f. 222. ,, com as JMufas 
em choreas concertadas. 

CHOROES», f. m. pl. herva, que tem haftes 


longas, com folhas carnofas de muito fucco em 


pencas , e fe pendurão , ou defcem d proporção, 
que crefcem. § Plumas, que as mulheres trazião 
à imitação dos chorões. 

CHORICAS , adj. invar- v. chorão , chorami« 
gador. 

CHORO, f. m. derramamento de lagrimas , 
pranto. $ Choro (ch como q) v. coro, e as mais 
palavras que alguns eferevem com ch outros por 
c fômente v. g. Chorographia , &c. 

CHOROMIGAR , v. n. ch. y. choramigar. 


CHQ- 
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CHOROSAMENTE , adv. com choro, 

CHORONA, f. f. de-chorão. 

CHOROSO , adj. banhado em pranto v. g. 3, 
os olhos chorofos ; veio-me fallar todo chorofo. 

CHORRAR , ou chorrear de chorro. v. jorrar. 

CHORRIÃO v. Churrião. 

CHORRILHAR , vy. n. falar muito. Preftes an- 
to dos Cantarinhos f. 167. 

CHORRILHO , f. m. dim. de chorro v. g-,, 
de gente que concorre; de fortes fucceffivas que 
fe lanção, de mentiras, ou parvoices que fe di- 
zem. $ fig. Pequena porção de intelligencia. Pai- 
va Serm. 1. 339. v. devemos feguir mais o lume 
do Efp. Santo, que o nofo proprio chorrilho. 

CHORRO , f. m. o golpe dagua , que fai 
-encanadọ , ou d'outro liquido por canal eftreito 
Pola 53 fai a ourina em chorro. v. jorro. Caftan. 
2. 185. hortas com chorros de gentil agua. § Chor- 
ro da voz, esforço com que fe faz foar cheia , 
forte. B. P. l 

CHORUDO , adj. ch. gordo , emvolto em car- 
ne fuccofa: . l 

CHORUME , f.m. o humor, fucco do corpo 


animal gordo , e em boa difpofição. § f. ch. Tery 


ebore , dinheiro, haveres, ter dos bens da 
fortuna. Arte de Fart. f. 44. S Verfos fem choru 
me de conceito „ Freire Elyfiós 256. 

CHOVER , v. n. cahir chuva das nuvens. § 
at. intranfit. v. Z. »» € Jupiter chovendo , (i. e. 
“mandando chuva ) turbará a clara fonte ,„ Ca- 

.mões. S at. tranfit. Lobo Ecloga 7. pag. 338. 
ult. ed. 5» a arvore mal nacida... o Ceo a Zea, 
neva , abraza , e chove; e fig. H. Pinto f. 352. 
ult. ed. ,, Deus choverá fobre os mãos penas , 
tormentos, Cc. ,, parece-me com os filhos de If- 
rael, a quem: Deos chovia pão do Ceo ,, Paiva 
Serm. 1. f. 196.: Dos olhos, o Deos , as feitas nos 
chove. Anacreonte trad. Lufit. Transf. no indice 
das palav. S fig. »» chovem auxilios do Ceo , i.e. 
vem em grande copia. Vieira: 5, chovião fettas , 
e pelouros „ Barros, e Caftan. § O pavimento jan- 
cado de flores, e até o tefto chovendo rofas ,, 
Vieira: , 4 Lufitanggefpada efiragos chove ,, Gal- 
legos. § Chover a ealtaros fr. y. chuva pezada. § 
Choven-me lagrimas dos olhos ,, i. e. manão mui 
copiofas. Ferreira Egl.2. . 

CHOVISCAR , v. n. cahir chuva miuda. 

- CHOVISNAR v, choviícar. Pinto Pereira 2. 
cap. 31... 

CHOUPA , f. f. peixe a came, ou acharne. 
Cruz Poef. f. 67. § Peça de' ferro mais compri- 
da, e'mais larga, que os ferros da lança, com 
que fe armão garrochões, chuços , dardos , € ou- 
fras armas de montaria. 
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CHOUPANA , f. f£ cafa ruftica de ramas; 
colmada , choça paftoril. 
CHOUPO, f. m. arvore alta. Poprluys. 
CHOURIÇA , f. f. faz-fe como o paio de 
carne magra de porco, com alguma gordura en- 
facada em inteítinos, e curado tudo: outras ha 
feitas de fangue com efpeciaria , e aííucar, ou 


j fem elle. § Rodilha, que fe põe nas figas, e 


gretas para que não fe coe o vento frio por el- 
las. 

CHOURICADA , f. f. golpe com chouriça. 

CHOURICINHO, f. m. da de chouriço. 

CHOURIÇO v. chouriça. § Rolo de cabello 
como o chouriço, que as mulheres mèttem por 
baxo do topcte para o levantarem. 

CHOUSA, f f. cerrado, fazendinha, pomar- 
zinho : dy Lima Egloga 17. Y. nlt. ,, eu não 
quero faltar antes da ceia, fendo co meu fumei- 
ro , eco a chonfa , Leão Orig. cap. 8. pag. 


55. l 
CHOUSO v. choufa. Cunha Bifpos de Lisboa. ` 
Simão Machado Comed. f.. 56. ,, fora do chon- 


fo EE) i 

CHOUTADOR , adj. chontãó , chouteiro. 

CHOUTAÃO , adj. cavallo que anda de chou- 
to, chouteiro. 

CHOUTAR , v.n. andar a chouto. 

CHOZ , f. m. armadilha de taboas para caçã 
gallinholas , perdizes. 

CHRISEU , f. poet. o Sol. -Inful. 

CHRISMA , f. f. (ch como q) Sacramento 
da Confirmação. § -O Chrifma, hum dos Santos 
Oleos , com que fe unge a tefta em Cruz ao 
confirmado na Fé, e no baptifmo. 

CHRISMADO , part. paff. de Chrifmar. 

CHRISMAR , v. at. confirmar na fé ao Chri- 
ftão , adminiilrando-lhe o Sacramento da Chrif- 
Ma... 
CHRISTÃA, adj. femin. de Chriftão. 

CHRISTAAMENTE,, adv. fegundo o efpi- 
rito, e leis do Chriftianifmo v. g- »,. viver , fal- 
lar 

CHRISTANDADE , f. f. o corpo dos Chrif- 
tãos. § Vida, e proceder conforme às maximas 
do Chriftianifmo , em quanto à doutrina, moral,. 
e difciplina. . 
“ CHRISTÃO , adj. que crê no que Jefu Chri- 
fto dife, e enfinou; que confeíla a fug Divin- 
dade , e efpera foro polos feus merecimen- 


tos. 

CHRISTIANISAR, v. at. adoptar pira, e 
encorporar entre as maximas , ritos do Chríftia- 
nifmo v. Z- »» 08 Fefuitas Chriftianifário os ritos 
gentiliços, Pina. § Fazer Chriftão; as E Sr 

obras 
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obras ou fe profanão , ou fe chriftianizáo naf CHUMACETE , f. m. dim. de chumaço. 
intenção. Varella. CHUMAGO , f. m. ant. traveíleiro de pennas, 

CHRISTIANISMO , f. m. v. Chriftandade. |6 Travelleirinho de que fe ufa para vedar as fan- 

CHRISTIANISSIMO , fuperl. de Chriftão. Sigrias. 6 Traveífeiro de cama ahtig. Prov. Hif. 

Titulo del-Rei de França. Cam. Laf. Cefarea ,| Gen. t. 1. f. 118. 

ou Chriflianifima chamada. CHUMBADA , f. f. os chumbos , que fazem 
CHISTIFERO , adj. que leva, ou fuporta ọf pezo nas redes de pefcar, nas fedellas. § A mu- 

Crucifixo v. g. , na Chriftifera Ara ,, Paftoral|nição, que fe emprega naquillo a que fe dá ti- 

do Bifpo do Porto. ro. § A porção de chumbo para bum. tiro. 

CHROMATICO , e outros y. Cromatico 5). CHUMBADO, part. paf. de chumbar. § Da 

fem h. A côr de chumbo. § Lategos chumbados , i. e. de 
—  CHRYSMA v. Crifma, e deriv. cujas pernas perdião bolas de chumbo , para 

CHRYSOL. v. Crifol. açoutar os Martirgs, &c. § Falar chumbado , i. 

CHRYSOLITO. Vieira. v. Crifolito. e. ferio , fazendo reflexões graves, fizudas. Ar- 

CHRYSOPRASO. Vieira. v. Crifoprafo. [te de'Fwrtar na Deprecação. § O que efta bebado 

CHUCA, f. f. Camões ,, chuças bravas, v.|de forte, que fe move pefadamente. § Que tem 

chuço. $ chumbeira v. 9. 5, rede. 

CHUGADA, f. f. golpe de chuça. Couto 4.) CHUMBAR, v. at. foldar com chumbo, § : 
Metter chumbo derretido no vão da pedra, on- 
de fe embebe o cfpizão d'alguma femea de do- 
bradiça, ou argola. § Tapar com chumbo v. £. ,; 
a cova do dente furado. § Chumbar os cabellos , 


Den 55] 


2. 5. 
CHUGAR , v.at. ferir com a chuça: ir-fe chu- 
“gar por-fi mefmo , i. e. metter-fe no damno 5 mal, 
, na lança do inimigo fg- Enf. $: 


CHUCHAMEL, f.m. ave. v. Chupamel. eftiralos com pezos de chumbo para crefce- 
CHUCHAR , v. n. chupar ,, ficar chuchando| rem. ; 
no dedo ,, fr. fam. ficar fruttrado, baldado à cerca z a > f. f. rede de pefcar pum 
ada. 


de coifa efperada. ' E 
CHUCHURREAR, v. at. beber pouco, e 
Pouco forvendo, e fazendo hum foido. 
CHUÇO, f. m. hakte de pão armada dhumal. 
choupa no extremo fuperior, no inferior de hum 
encontro, ou conto. Vieira ,, nos ferros dos cha- 


CHUMBEIRO, f.m. mineiro, que lavra mi- - 
na de chumbo. Arraes 4. 10. 
CHUMBO, f.m. metal brando , flexivel, du- 
étil, de côr branca apagada, que de ordinario 
fe acha nas minas de prata. 

CHUMBEAS , f. f. pl. naut. peças com que 
fe-guarnece o maftro eftallado, para não que- 
rar. 

CHUMINE? y. Chaminé. 

CHUPADO , part. paff. de chupar. § f. fam. 
Magro , feco. § Perdis chupada v. o verbo. S Bei- 
jos chapados. Sá Mir. Vilbalp. 

CHUPADURA,, f. f. acção de chupar. 

CHUPÃO, f. m. a nodoa , que fica onde fe 
chupa. 

CHUPAMEL, f. m. herva. Echium ii. Cofta 
Georg. L. 475 Paflarinho doè: andrina acatafo- 
lada, ou canjante, de bico nui longo, que vive 
do mel que chupa das flores: dizem que pafa 
pan parte do anno como amórtecido com o 

ico fincado n'huma arvore. Noutras partes lhe 
chamão Picaflor. 
CHUPAR , v. at. tirar, e forver o fucco de: 
alguma fruta , dos peitos, apertando c'os beiços. 
Dos corpos porofos que embebem o liqui- 
do v. g. 5, os rins chupão a ourinba de todo o. 
corpo. Prat. de barbeiros. S famil. Chupar a al. 
guem , tirar-lhe dinheiro , dadivas com ian § 
; à Cha- 


> cm ga gerem, 
o 


e eae 


0s. 
i CHUE’ , adj. (inv. em quanto ao gen.) ma- 
gro. § Da mulher que leva poucas faias, que 
não fação boa roda, ou roupas mui. cingidas ao 
corpo , dizem chulamente que vai chué. 
CHUFA, f. f mófa, zombaria, chocarrice 
YV. L. »» dife-o por chufa. Prejtes 29. 
CHUFADO , part. paff. de chufar. Aulegraf. 
Tt v 
“CHUFAR, v. at. lograr, mofar, illudir. Si- 
mão Machado f. 58. v. e 86. v. 
(CHULARIA , f. f. 
(CHULICE , f. f. dito ,:ou acção chula. 
. CHULISTA , adj. que fabe, e ufa de chulices, 
chularias. + 
CHULO , adj. (do Vafconço ,, Chuloa ,, ar- 
gutas, dcaculis, Larramende) de que fe ufa na 
cunverfação familiar gracejando , zombando, ou 
fallando frefco , como fe diz v. g. »» palavras 
chulas. 
CHUMACEIROS, f. m. pl. nos engenhos 
ão são traves em que fe volve a mo- 
enca. 


o GE o 
«O 


= 


CHU 


Chupar-fe a perdiz: ao caçador , furtar-fe-he d'an- 
te os olhos, E tas AE e ficando immoveis que fe dá à galé , remand 
“onde fe efcondem, Arte da caça. § Chupar f. ex-|ciando os do outro. Caftan. 


havrir, efgotar v.g., as riquezas de hum Reino. 
Árraes 3. à ; 

CHURDO , adj. Lãa churda , fuja de fuarda, 
como fai das ovelhas. 

CEURMA v. chufma. Franco Ortogr. 

CHURRIAO, f. m. efpecie de feze, que he 
huma caixa de coche fobre le'to de carro com af- 
{fentos para 7, ou 8 peíloas. so 

CHURRO , ad). villão-ruim , miferavel, per- 
tinaz. 

.CHURUME v. Chorume. Preftes 4. v. 
| CHUSMA, f. Ep gente de ferviço 'nos na- 
vios , voluntaria , lou forçada como os galeo- 
tes. > f 

CHUSMADO,, part. paff. de chufmar. P. Per. 
1. cap. 2. provido de chafma. l 

CHUSMAR , v at. fornecer o navio de chuf- 
ma. Conto 4. 69. Barros 4. 638. 

CHUVA , f. f. agua cahida das nuvens. S Jr 
pela chuva, i. e; quando chove, expofto a ella. § 
f. Chuva de pedras, quando eftas caem congel- 
Tadas , em vez de chuva, ou de miftura com el- 
la. § Chuva de fetras, pellonros , multidão mui 


alla. e 
CHUVEIRO , f. m. grande pancada” de chu- 
va, que dura pouco. Arraes 11. § f. Chuveiroge 
“ fetas, pellouros. Eneida 12. 67. 5, e bum efcuro 
chuveiro s'engenhou de ferro daro. l 
CHUVOSO , adj. em que ha chuvas v: g.-, 
o dia, o anno. 
CHUZ NEM BUZ; não dizer—famil. nem 
alavra. 
CHYLIFICADO, CHYLIFICAR., e deriv.. v- 
chi fem ye 


CIA 


<. CIADO,, part. paff. de Ciar: Viriato 9. ro4. 
CIAR , v.'at. ter receio, e vigiar que algu- 


GA ai 
CIAVOGA , f- f. naut. volta em redondo 5 


os de hum lado, e 


CIBA , f. f. peixe. Sepia «. 

CIBALHO , f m. o alimento, de que fe 
fuftentão as aves agreftes. Arte da caça p. 109. 

CIBANDO , f. m. ave feroz que briga com 
a aguia até fe defazarem , e virem ambas a terra, 
Efcola das verdades. 

CIBATO por Cibalho. Camões Canção ,, Por 
meio de hamas ferras , rc. 

CIBORIO , f.m. ambula , em que eftão pari- 
ticulas confagradas nos Sacrarios. 

“CICATRIZ, f. f. final de ferida cerrada. 

CICATRIZADO , part. paf. de cicatrizar. 

CICATRIZAR , v. at. fazer cerrar, e en- 
coirar as feridas. § n. Cerrar, e encoirar a fe- 
rida. á E 
CICERO , f. m. na Imprenfa , forte de cara- 
éter v. Leitura. 

CICIAR , v. n. fazer hum fom brando fibi- 
lante: e o vento entre as ramas ciciando:-— ou 
cicião as ranas meneadas do vento. 

CICIOSO , adj. o que ao pronunciar o S$, 
ou Ç carrega a ponta da lingua contra os den- 


tes fuperiores. § Tambem o que pronuncia o 


Z com s; OU -Ç V. g. s, quiçer por quizer, rd- 
ção em vez de razão: Lobo diz Ceciofo. 
CICLO , f. m. periodo de tempo, ou certo 
numero de`annos , que acabados fe ternão a 
contar de novo. § Ciclo pafqual , periodo de 
532 annos folares refultante da multiplicação 
dos ciclos Lunar de 19 annos chamado aureo. 
número, € do folar de 28, eftabelecide o prin- 
cipio no primeiro anno do Nafcimento de Chri-- 
fto, que he o proximo antecedente ao da Era 
vulgar: ciclo Lunar aureo número. Ciclo: Solar ,. 
ericdo de 28 annos, depois do qual torna o 
Demsa ao mefmo dia do mez. 
CICLOIDE , f. f. Curva, que fe póde con-- 
ceber imaginando. a que deve defcrever no ar 


ma pefloa fe de a amores. Eur. 1. 6. buna|ham dos pontos da circumferencia da roda de 


irmãa ciava a outra. § Refguardar com ciume 
v. Z- ,„ cia a filha de todos cfia mai. Prefles f. 
72. ciar alguem B. Clarim. c. 44. ciar alg. coifa. 6 


fege ,:que fe volve fobre feu eixo por hum cer- 
to elpaço de terreno t. Matbem. 
CICUTA, f. f. planta venenofa , de que fe 


CGiar-fe, ter ciume. f. ciando-fe Deos de eftes em-|ufa na Medicina (cicata æ.) 


baimentos fazerem efeito em feu povo ,, Gouvea Pro- 


CIDADÃO, €. m. o homem que goza dos 


logo: Vieira , Chrifio fe cia tanto de morrer al-jdireitos de alguma Cidade, das ilenções, e 
gum homem, antes que elle morra pelos homens.| privilegios , que fe contém no feu foral, pof- 
§ t. naut. remar para traz; ao tempo que os ou-jturas , &c. homem bom. § Vizinho de alguma 
tros remeiros do lado oppofto remão para dian-| Cidade, v. Cron. F. 3. 4. p- cap. oz. no fim foi 
te para voltar a galé. v.- Ciavoga. Caftan. 2. mb T em, ot. § £ Cidadões do Ceo. Y. de 

161. ufo f..268. 
CIATICA y. Sciatica. CIDADE , f. f. povoação de graduação fu-- 
par 


ara CID 

perior às Villas. § 4 Cidade por excellencia , 

fe entende daquela aande eftão os que falláo. 
CIDADELLA v. Titadella. Forif. Mod. 


j 
K 


CIF 


CIFRADO , part. paíl. de cifrar; refumido v. 
< s conto, relação. H. Nant. 2. 317. 
` CIFRAO, f. m. na Arimer. cifra grande cor- 


. CIDADOA , fem. de Cidadão. Nobiliario F. tada & vale 3 cifras, afimque: rø vale mil... 


cidadoa do Porto. 
CIDAO na Af. Port. fõro. 
CIDRA , f. f. fruto da efpecie do limão aze- 
do, muito maior , de cuja cafca fe faz doce. 
CIDRADA, f. f. doce de cidra. 
CIDRAL, f. m. mata de cidreiras. 
CIDRAÃO , f. m. cidra grande. Caftan. 6 Doce da 


cafca de cidra. § Doença, que vem aos bois. 


CIDREIRA , f. f arvore de efpinho, quel 


dá cidras. § adj. Herva cidreira, cujas folhas 
cheirão a cidra , apiafirum , meliflophylum. 
 CIEIRO, f. m. nodoa negra, e afpera cau- 
fada nos beiços pelo frio , aperta-os , e fende-os. 
Lobo ,, +ir-fe como quem tem cieiro, com os bei- 
ços franzidos. l 

CIFA, f. f areia de que os ourives enchem 
os fracos de moldar, e valar as peças, que 
hão de lavrar depois. § Cifa he untura, que fe 
cá aos navios feita de gordura , ou azeite de 
paxes, &c. Couto V. de Lima cap. 16. ,, lhe 
mandafem munições, remos , cifa , cotonias , 


Ore. o 
CIFADO , part. paff. de cifar. Conto 8. f. 129. 
col. 1. v. o verbo, 


CIFRAR, v. at. epilozar, refumir como. © 
nome por inteiro efta na cifra. Lobo ,» na figu 
ra de mulher quiferão cifrar todos os efeitos da 
cubiça , i. e. encerrar o conceito de todos: os 
effeitos, &c. §~—/fe, reduzir-fe a menos corpo 
» 4s efirellas ado cifrar-fe, : 

CIGALHO , f. m. Provinc. porção minima , 
bocadinho, o: 

CIGANA , fem. de Cigano. § Cig 
cos de hum fó pinjente de aljofar. ao 

CIGANOS , {. m. pl. raça de gente vagabun- 
da, que diz vem do Egito; e pertende conhe- 
cer de futuros pelas raias, ou linhas da mão ; 
defte embufte vive, e de trocas, e baldrocas ;. 
ou de dançar, e cantar: vivem em bairro jun- 
tos, tem alguns coítumes particulares , e huma 
efpecie de Germania com que fe entendem. 6 
Cigano , hum dos carneiros de guia, entre Paf- 
tores. § Cigano adj. que engana com arte, fu- 
tileza , e bons. modos. 

“CIGANARIA , f. f. multidão de ciganos. $ 
f. Enredo, embufte , trapaça de cigâno.. .. 

“CIGARRA , f. f. afim dizemos. v..a, expli- 
cação em Cegarrega. 


anas , brin- 


CIFAR , v. at. naut. dar cifa aos navios „| qCIGNE por Cifne , Corte Real. Nanfr. 25. 


mando» cifar, e baltecer trinta navios ,, Freire: 
ə» cinco navios varados , e cifados para fe lan- 
çarem ao mar ,,: Cafianheda 8. fol. 1. col, 1. ci- 
jados , e enfevados os navios para que ficafem 
mais ligeiros ,, e a f. 250. „ como as embarca-! 
ções eftavão cifadas, e enfevadas , prendeo logo o: 
Jogo nellas.,, 

CIFRA, f. f. a figura de hum o na Arime- 


tica , a antes da figura não lhe dá valor, 
mas a direita della lho aumenta em razão de 


culpa v. g. ot he iguala r: mas ro vale hu- 
ma dezena, ou dez unidades : oor he igual a; 
1: 


CIGUDE v. Cicuta. Arraes 7. 18. 

. CIGURELHA , f. f. herva hortenfe, que. dá 
cheiro às fopas, &c. thymbra æ. 

CILADA , f. f. lugar encoberto junto de al- 
gum paflo, caminho. Palm. p. 2. €. 104. p, vai a 
toda a prefa. metter fe em faa cilada , Lobo 
Peregr. Jorn. rt. fai-me pòr mhuma cilada : Cams 
Egl. 7. » a efrefa mata menfageira da cilada. 
dos dois, com o rugido que moftrava onde efid- 
vão. § Gente que fe poe nos taes lugares para- 
accommetrer d'improvifo, armar ,, por cilada; 
ir dar na cilada; cair nella. Arraes 4. 5. 6 f. 


mis 100 , vale huma dezena multiplicada por,,, as ciladas que o Demonio , e o mundo ar 


fi, ou cem, &c. § Não valer cifra , i. e. nada. 'mão , enganos encubertos, palliados. S Lançar 


H. Pinto. § Cifra do nome , as letras iniciaes tra-; 
vadas , e enlaçadas em tarjas, finetes, &c. § 
Efcritúra por letras ordinarias de hum modo eni- 
gmatico; ou por outros caraéteres arbitrarios , 
para que fenão pofla ler o que com elles fe ef- 


creve. § Cifras dos apellidos são. figuras das coi-, 


2 


fas fignificadas por o nome appellativo do ap-meias , huma ferie, rengue dellas. 
»» dos Lobatos hans lobos , dos Oli-jeripç. cap. 27. v. Silha. 


A 
pellico y. g. 


veiras huma oliveira. § Compendio , epilogo. 
Lobo ,, feja ifto buma cifra do que fe pode dizer 
de feus poderes ,, § Da Majica, eícala, 


+ 


alguem na cilada , faze-lo cair nella. Eufr. 5. ge 

CILERCOA vy. tortulho. 

CILHA , f. f. correia, com que fe aperta a 
fella pafiando-a por baxo da barriga da befta. § 
Cilba de catre , loro de apertar os pés com o 
pão das bordas, para o armar. é Cilha de col- 
Leão Def- 


CILHAR , v. at. apertar as cilhas da befta , catre. 
CILHADO , part. paf. de cilhar fig. cilhado, 
de arrebem á mezena. Aulegraf, 163. y. a 
+ CI- 


CIL 

— CILICIO, f. m. tecido de fedas pitantes. V. 
de Safo f. 73. os lombos laftimados de pánnos de 
cilicio. § Ou de arame com as pontas defcober- 
tas para mortificar o corpo. 
|. CILÍNDRICO, adj. da feição do cilindro , 
faliço por igual em todo o longor. 
, “CILINDRO, f. m. peça roliça pranto 5 
{olida , ou ôca. §. na Geomet. folido formado po- 
-lo girar de hum parallelogramo rectangulo bhe 
"hum de feus lados. ; 

.CIMA , f. f. o alto, remate, cume v. g. » 
na cima do monte. § Ufa-fe adyerbialmente , em 
cima, na parte fuperior, fobre, em v. g. ,, em 
cima da cama, da banca. § A cima , antes, em 
primeiro lugar , em lugar antecedente , mais alto. 
'§ Por cima fig. alem, mais y. g. », lufirar por 
cima dos ferviços. Palmer. 3. p. c. 48. § Por cima, 
não obltante, a pezar. Piribeiro 1. 200. fe por 
rima defias razões; Orc. Albuq. 1. 46. f. 226. ult. 
ed. § Além vy. g. 5, por cima de tado mandar 
bum governador. Albmg. 1% c. 3.1. e. além do mais, 
para coroas no f. § Cruel a cima das imagina- 
ções dos homens. F. M. e 155. i. e. mais do 
que fe pode imaginar. § Ficar por cima, levar 
a melhor , a vantagem. § Dar cima a algu- 
pé coifa , fr. antiq. concluila. Galvão Deft. f. 


46... 
* -CIMACIO, f. m. d'Archit. hum? das mais al- 
tas molduras do Capitel da arquitrave , do frifo , 
e da cornija, 

CIMALHA , f. £. na madeira do telhado, he 
a que eftå immediata à beira, § Nos edificios , he 
a parte mais alta da Cornija , e que por fer 
convexa, e concava parece fazer ondas. Freire. 
S Cimalbas na Ortograf. apices, ou Dierefis , são 


dois pontinhos, que fe RE fobre as vogaes , 


que concorrem para moítrar, que não fazem di- 
tongo veg. ,, graúdo , caido, argie, ia. Leão 
- Ortogr. 

CIMBALO , f. m. inftr. mufico; efpecie de 
ano maior , que o ordinario. Hif. do Fut. num. 
284. 7 

CIMBRE , f. m. arcaria que ferve de molde 
à abobada , ou arco que fobre ella fe faz. Sig. 
As quaes obras por ferem de madeira podemos di- 
zer que forão cimbres das ontras de pedra. Bar- 
ros.4. 638. . 

CIMEIRA, f. f. penacho, ou outro adorno 
do capacete. § Nos efcudos , timbre, ou peça 
que fe põe fobre o elmo. Severim Notic. D. 3 
$ 17. S Capacete, ou elmo. Flós Sant. pag. 

` XCIII v. »» ecomefia cimeira defendia o edificio 
de fua alma. . 

CIMENTAR,, v. at. fundar. Barbofa Dicç. 


CIM “ara 

CIMENTO , f. m. pedra tofca, de terraple- 
nar, e fazer alicerces , daqui fe toma Cimento 
pelo alicerce da obra. Barros 3. f. 45. 5, de que 
elles usão defde o cimento até o cume; alicerce, 
fundamento. B. Clarim. L. 3. f. 170. fegundo Cerco 
de Diu f. 252. : , 

CIMITARRA, f. f v. Semitarra como ef- 
crevem. Vieira, Varella. . 

CIMO, f.m. cima, cume, fummidade ,, O 


cimo .do monte, ferra ,, Lobo Defeng.. 


CINABRIO , f. m. combinação de enxofre 
com azougue , da qual refulta hum vermelho 
mui lindo; ou he natural, que fe diz nativo y 
o artificial vulgarmente fe diz vermelhão. 

CINAMOMO, f. m. canella aromatica. 

CINCA , f. f.e no jogo da bola: dar cíncas , 
perder cinco pontos por não paflar a bola. álem 
de certo limite fegundo as leis do jogo: § fige- 
Dar cincas , errar, defacertar, dizer defacertos. 
Lobo. v. Cinco. o 

CINCAR , v. n. dar cincas. 

CINCEIRAL v. Sinceiral. Enfr. prol. verdes 
Sinceiraes. 

CINCEIRO, f. m. y. Sinceiro. Eufr. pr. diz 
Sinceiraes. Luf. Transf. cinceiros. 

CINCHO , f.m. o molde onde fe queija, he 
circulo de vimes , ou taboinha dazadi » com al- 
guns huraquinhos ; ou he o arco, que cinge, e 
aperta a mafla do queijo fobre o trincho. Arte 
4. Cofinha. 

CINCO , adj. numeral. quatro, e hum, tres 5 
e dois. § Dar cincos, dar cincas. Ulifipo f. 90. 

CINCOENTA , adj. numer. cinco dezenas , 
ou dez vezes cinco. 

CINGIDEIRAS , f. f. pl. os dedos maiores 
do meio da garra, nas aves de rapina. 

CINGIDO,, part. paff. de cingir , cinto. § f. 
Cercado , menfi Vg. s50 canal de fortalezas ,, 
Freire. 

CINGIDOURO , f. m. cinto , ou faxa de 
cingir. 

CINGIR , v. at. atar rodeiando , a coifa ata- 
da, como quando fe cinge a efpada á cinta. $ 
Cingir a coroa, o diadema , rodear com elle à 
cabeça. § Achegar-fe , cofer-te , aproximar-fe 
muito, o batel fe cingin com 4 nas ;, Vieira. 

CINGULO, f. m. y. cingidoyro. § Cinto, de 
que usão os ecclgfiaíticos , quando fe reveítem 
ara celebrar. -$ 

CINOSURA , f. f. Aftron. eftrella mui re- 
fplandecente na Conftellação da Urfa menor. 

CINQUINHO , f£'m. moeda antiga de el-Rei 
D. João valia 5 reis. Severim. Not. i i 
“CINTA, f£.'f faxa de apertar em redor d 

Mm cor- 
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torpo pelo meio delle. § Cintura, onde fe aper- 
ta a cinta y. g. „ pòr a efpada á cinta. § Peça 
de arquit. nas columnas, e pedeftaes, de que 
ha cinta alta, e baixa. § Dos azulejos, y acom- 
-panhão do chão até certa altura da cafa em re- 
dor. § t. nat. páos que váo por fora do cofa- 
do de popa à proa, e fervem de reforço ao ta- 
' boado., ou forro do coitado. Barros. 

CINTARASO , f. m. golpe com cinto. B. P. 

CINTEÍRO, f.m. o que faz cintas. §——d9 
chapéo, liza que abraça a copa y. cintilho. 
© CINTILAR v. Scintilar. Tempo dº Agora 2. 2. 
cintilava mais fogo do que a reforçada laba- 
reda. x 

CINTILHO , f. m. dim. de cinto ,, as roupas 
de Venus recamadas de ouro , e tomadas airofa- 
mente em bum cintilho de Safiras ,, Vieira. § ',, 
Chapeo de tafetá com cintilho de diamantes ,, La- 
vanha, y. cinteiro. 


CIP 


CIPO’, adj. Brafil. cobra cip, cobra delga 
da , que anda pelas arvores, e pula fobre a gen- 
tes Se. é ad 

CIPPO, f. m, ro » tronco de pão, ou pes 
dra em que fe entalhão infcripções. Refende H. 
de Evora cap. 6. Arraes 1. 12. § Cippo , tronco 
de alguma familia. Nobiliarch. Port. 

CIPRESTAL, f. m. arvoredo de cipreftes. 

CIPRESTE, f. m. arvore alta, de mediana- 
groílura , cujas folhas são como as do cedro, 
e as ramas são orlenadas de forte, que formão 
huma piramide ; teu lenho he odorifero; produz. 
huns frutos como nozes , duros , chamados maçãs 
de cipreite. à 

CIRANDA , f. f. inftrumento como raro de. 
madeira para- limpar a cal, e areia - do cafcalho , 
pedras, &c. § Tambem ha ciranda de palhas pa- 
ra limpar o grão, 


CIRANDAGEM , f. f. a porção limpa por 


CINTO, f. m. correia que fe o , e fecha‘ meio da Chranda., 


com duas chapas. § Boldrié. § Cinto frio. Cam. a 
zona fria. poet. Lauf. 10. 129. 

CINTO, 
Ü Ourem f. 596. Anlegraf. fe 116. v. efpada 
ernta. 


CIRANDADO, part. paf. de Cirandar. - 
CIRANDAR , v-at. pallar pola ciranda y. gs 


part. paf. irreg. de cingir. Diar.],, 4 areia, cal, trigo. 


CIRATA, f. f. da fella, aba. B.P. 
CIRCO, f. m. praça circular deftinada para 


CINTURA, f. f. o meio do corpo humano ,fefpećtaculos de jogos , e outras feftas públicas. § 


or onde fe aperta o cinto. 

CINTURÃO, f.m. boldrié largo que fe traz 
por cima do veftido. 

CINZA , f. f. o que refta do corpo combufti- 
vel bem queimado v. g. , cinzas de freixo. $ 
Reduzir a cinzas v. g. , a Cidade, povoação , 
abrazar de todo. § Cinzas, as reliquias dos ca- 
daveres. § Quarta feira de Cinza, a primeira da 
quarefma, 

CINZEIRO;, f. m. monte de cinza. § Lugar 
onde fe ajunta a cinza. 

CINZEL v. Sinzel. 

CINZENTO, adj. côr de cinza. 

CIO, f. m. o defejo da cópula, que tem os 
animaes em certos tempos ; brama. 

ES RO » adj. dim. de ciofo. Preftes 
28. v. 

CIOSO , adj. que tem ciume por amor, ou 
emulação , ou zelo. Paiva Serm. 1. 24. ,, Deos 
be ciofo de fua bonra,, e V. de D. Paulo f. 205. 
s» el-Rei D. João 2. era de condição mui ciofa 
em materias de querer fer venerado ,, Brito. Elog. 
34. f. 98. l 

CIPO’, f. m. no Brafil chamão afim a to- 
da herva rafteira, ou trepadeira, que tem hu- 
mas haftezinhas longas , TAE que fervem 
ps atar; qu para ulos Medicos,- Pafeonçellos 


Circulo, hma pedra lançada na agua vai fa- 
izendo aqueles Jia circos ,, Barros. S Ciro de” 
| Jazer queijos , v. cincho. § Circuito. Viriao 11 
154. | 
CIRCUITO, f.m. o efpaço, ou area circu- 
lar, em redondo v. g. », 0 cireuito da cidade he 
de tres leguas; ambito , giro. § Circuito da Sesão . 
entre Medic. a repetição. Luz da Medic § Dë 
moeda , onde vai a infcripção. Chron. F. 3.4. pe 
. 66. 
j CIRCULAÇÃO, f. m.'giro em roda v. g.s; 
a circulação do fangue. S f. O giro, do dinheiro 
ve Ze » S Em Quimica, operação em que hum 
liquido deftillado. pafa logo para'-nova deftil- 
lação. 

CIRCULADO , part. paf. v. circular v. 6 
Cercado. Elegiada f. 264. a ilha circulada de 
mar. . 

CIRCULAR , adj. da feição de circulo. § 
Que deve paflar de mão em mão y. g- p, cara 
«dirigida a muitas pefoas. 

CIRCULAR , v. n. mover-fe em circulo spi- 
rår V. g- 5, 0 fangue circúla nas veias. S Circi- 
lar, at. fazer a circulação quimica em algum 
corpo. $ 

CIRCULARMENTE , adv. em circulo, em 
redor algum ponto , lugar, Vieira y. g. ,, mo- 
ver-fe cirçularmentes 

CIR- 


CIR 
CIRCULATORIO , adj. Quim. que refpeita à. 
circulação v. g. ,, vafo— 
.- CIRCULO, f. m. figura plana, cuja periferia 
difta igualmente de hum ponto, que fe diz cen- 
tro do circulo. § A esfera fe ide dividida 
em varios . Circulos, que a dividem em dois 
emisferios, e são os circulos grandes; ou a di- 
videm em porções: dos primeiros são o equador, 


ós meridianos, o zodiaco, os coluros; &c. dos| 


outros os tropicos, e circulos polares. § Circu- 
los de fogó ,- maquina de dois arcos de ferro en- 
crufados com arame, cheia de cannos de pifto- 
las atacados de quartos, &c. Exame de Bombei- 
ros f. 348. § Circulo de diimantes, ou outras 
pedras engaff@das em redor doutra maior nos an- 
néis, &c, . ,. - 
CIRCUNCIDADO, part. pafl. de circmncidar, 
fanado , cre. fanado, que tem o prepucio ta- 
Jhado. § f. Circuncidado no efpirito, o que regif- 
ta, e conforma as fuas acções com a lei. Arraes 
16, 
CIRCUNCIDAR , v. at. talhar o prepucio 
por motivo religiofo , ou outro. § f. Circuncidar 
os dezejos, contélos nos limites da rasão. Ar- 
faes 3. 16. 
oia ai » £ f. operação de circun- 
cidar. 
CIRCUNCISO , adj. circuncidado. Naxfr. de 
Sep. Canto 6. $ no fig. Fiel que recebeo as lu- 
zes dá verdadeira doutrina da Salvação v. g. 5, O 
povo circuncifo ,, oppoíto aos incireuncifos. 
CIRCUNDAR , v.at. cercar, cingir, rodear. 
Freire v.g. „ o fofo a Cidade. 
CIRCUNDUCTAR , v. at. haver por nulla, 
de nenhum effeito v. g: , 4 citação , quando 
as partes defertão do foro. 
CIRCUNDUCTO , part. paíl. irreg. de cir- 
“cundudtar .,, citação circunduita , havida por de 
nentum .effeito. 
„ CIRCUNFERENCIA , í.f. a linha; que for- 
ma o circulo , periferia. 
CIRCUNFLEXO , adj. Ortogr. accento—o 
que -os Gregos efcrevião fobre a vogal para aba- 
Xar, e levantar a vós na. pronuncia Ea mefma 
vogal. § Os noffos ee notão com elle o 
dom grave v. g. 5» fruftrâneo., maltêz, Mani- 
chto; e o agudo, quando concorrem duas vo- 
gaes , que não fazem ditongo v. g. ,, impia, 
Malvasia; ou quando o i he agudo v.g.,, gar- 
tido. Garcia. ` 
CIRCUNFLUIR , v. at. correr em roda. $ 
f. O Sol circunflue o mar ,, Tavares. Ramalhete. | 
CIRCUNFÓRANEO , adj. de:charlarão. Luz, 
da Med. | 


3 


É de modo citcunfcriptivo , 


CIR ops 

CIRCUNFUSO , adj. entornado em redor. § 
f. Efpalhado em torno y, g. », a turba inimiga 
oirean, 

CIRCUNLOCUÇÃO , f.f. perifraze, rodeio- 
de palavras para fe dizer huma coifa , que fe 
podéra dizer com hum fó vocabulo. Cofta. 

CIRCUNLOQUIO, f. m. circunlocução. Car- 

ta de Guia. 
CIRCUNSCREVER , v. at. efcrever, ou tra- 
çar em redor v. g. , circunferever bum Circulo a 
bum parallegramo equilatero , e'rettangulo. § Li- 
mitar , ou abranger ,, nenhum citculo pode circunf- 
crever a Deos ,, Alma inftr. ~ ) 

CIRCUNSCRIPTIVO , adj. Thecl. que cir- 
cunfcreve, abrange, limita: ,, Chrifto não fe 
ifto he, 
não efti na hôítia confagrada Rn š 
e de forte , que huma parte de {cu corpo oc- 
cupe outra da hoftia; mas eftá todo em toda el- 
la, e todo em cada parte, € efte modo de ef- 
tar fe diz definitivo. 5 

CIRCUNSCRIPTO , adj. Geom. defcripto 
em torno de alguma figura. § Que eftã de mo- 
do circunfcriptivo +, hum minifiro não pode ef- 
tar circunferipto em dois poftos ao mefino tempo s, 
Varella. 

CIRCUNSESSÃO , f. f. Theol. exiftencia in- 
tima v. g. das Peffoas Divinas em fi mutua- 
mente. i 
CIRCUNSPECGAO , f. f. attento exame ‘d 
qualquer coifa por todos os lados, como de quem 
olha tudo em redor : no conjeđlurar „p S. H. 
Dominica p. 2. 

CIRCUNSPECTO , adj. attentado ; 
com ponderação , e cautella. o 
CIRCUNSTANCIA , f. f. a qualidade, ac- 
cidente annexo , ou que acompanha alguma coi- 
a v. g. ,, as circunftancias do efiado, do cafo, 
do delicto. 

CIRCUNSTANCIADO , part. paff. de cir- 
cunftanciar. § 4 morte de Chrifto foi tão circunf= 
tanciada de tormentos ,, Vieira. i 
CIRCUNSTANCIADOR , f. m. o que refe- 
re circunitanciando. 

CIRCUNSTANCIAR , v. at. referir algum 
fucceflo com toda a miudeza de circunítancias. 
M. Luj. 

CIRCUNSTANTE , adj. que efti em redor 
V. £., 0 Ar, ambiente. § Sítio circunfiante s, 
Feiga Ethiopia f. 28. v. Camões egloga 7-os 


que obra 


; mirtos circunftantes. § Pefloas que afiftem a qual- 


quer difcurío, acção. Vieira: turba circunftante ss 

Lefit. Transf. | 
CIRÇUNSTAR , v.at. cercar, ou eltar jun- 
Mm ii to 
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to em redor: „ os que o Leão inférnal circun-tar agua , ou da chuva, oy trazida Pará 
Jiava para os devorar ,, Vida de S.. João dajahi. 

Cruz. ` CITA, f. f. allegação de authoridade. 
CIRCUNVALLACRO, f. £ cava, que os| CITAÇÃO, í. f: chamamento do reo a jui 

fitiadores fazem a tiro de canhão da praça, emfzo no principio da caufa , ou demanda , por | 
todo o circuito do feu campo ,' flanqueada nasjmandado do juiz, na propria pefloa. do citado, | 
diftancias devidas., e guamecida de parapeito sf dos feus familiares , ou vizinho , ou por editos. 
pata impedir aos fitiados os foccorros, e a dejS No curío da caufa o autor, ou réo fe fazem 
ferção do campo dos fitiadores. Fortific. Mo-jcisar para diverfos fins. judiciaes. 

'derna. i CITADELLA , f. f. de Fortif. forte de 4 
CIRCUNVALLADO., part. paf. de circun-jaté 6 baluartes edificado fobre algum terreno fe- 

vallar. parado da povoação por meio de huma expla- 

.CIRCUNVALLAR., v. at. cercar com circun-| nada , para a defender do inimigo, ou ‘ter fu- 
vallação. Port. Reft. ds jeita a povoação. Meth. Lafite — : 

CIRCUNVESINHO, adj. que eftá proxima-| CITAR, v. at. chamar alguendfa juizo fobre .. 
mente vizinho V. g. 5 “povoações—Vafconcelios negocio judicial civel, ou crime. S——lei , tex- 
Not. § Partes circunvifinhas á parte dolorofa so|to exemplo apontar allegar. 

Correc. P Abufos. CITARA , f. f. imítrum. mùfico , de braço 
CIRGA , e deriv. v. Sirga. `  fmais longo que aviola , com cordas de arame, 
CIRGIR de Sirga, Sirgo v. com S. 5; Viei-| e traitos de latão huns inteiros, e outros té meia 

ra efcreve Cirgido. Aulegr. f. 141. ve Cerzir- de-| largura do braço. § Citara , ou caparazão de fellas 

favenças. ` Leao Orig. f. 69., 

CIRGO , Seda. y. Sirgo. CITATORIO , adj. que refpeita a citação v: 

CIRGUEIRO, f. m. v. Sirgueiro. Tempo dg. »» carta , mandado —— 
AZOTA 1. Ju - CITERIOR , adj. que fica áquem de algum. | 

CIRIAL, f. m. tocheira de Sirio. poíto, ou fitio. Æ. Lu. ufa-fè na Geograf. ss 

CIRIO , f. m. tocha grande de cera. § Feltal Hefpanha citerior , e ulterior. i 
de romagem para levar o Cirio a algum Santo.| CITHARA v. Citara. Vieira. 

CIRNE por Cifne antiq. Refende Chron. f- 80.) CITHAREDO, f. m- o que tóca Citharas 
gol. 1. Barros. Lucena f. 105. c. 1.: cabeça de cif-| Vieira. Í ; 
ne ,, toda encanecida. Flos Sant. V. de 8: Se-| CITOLA, f.f. taramella do moinho, quan= . 
bafiião. j do ella não foa he final que elle parou. Eu-. 

CIRURGIA, f. f. parte da Medicina, quel fr. i : 
enfina a curar feridas, chagas ; tumores , deslo-| CITRARIA , f. f- a caça de`volateria , e criar 

“ cações; € as operações de abrir, e cortar mem-] ção: dasaves, fua cura; &c. Arte da Caça. 

bros , &c. do corpo humano. CITREIRO , f.m. o que fabe, e ufa da ar 
CIRURGIÃO , f. m. o que fabe, € praticajte citraria. Arte da Caça. 

a Cirurgia. CITREO , adj. de cidreira poet. ,, os citreos 
CIRÚRGICO: , adj. pertencente á Cirur-jtroncos ,, Ulifea. 

gia. | CITRINO, adj. côr de cidra: Sandalos citri- 
CISBORDO. da náo, v. eftribordo. 


nos , mirabolanos citrinos t. Med. 
, CISCALHAGEM , f. f. alimpaduras da ca-} CIVEL , adj. que compõe o corpo da mer- 
a, &c. 


cancia, e mecanicos , oppoíto à Córte ",, gente 
doc ja > Ve ch. fugir forrateiramente ,|civel, não cortezãa. § f. Não nobre, vil. Bara 
rtar-fe. 


ros 1. 7.7. senão fomente fugio a gente civel, 
CISCO, f. m. o pó do carvão , ou lixo 


mas ainda fe lhe rebellário muitos Caimáes , que 

cafa ,, defprefou como cifco os preciofos ornamen-|são gente notavel, como ácerca de nos Senhores 

tos ,, Flos Sant. V. de $. Mez. de terrã, de titulo. S it. Gente vil de más ma~ 
CISNE, f. m. ave aqnatica branca, de pef- 


nhas. B. Clarim. L, 2.c. 41. fe 81. col. 1. Arraes 
coço longo tenfe defcoberto alguma efpecie/1. 23. 2. Cerco de Diu f. 292. natureza baixa, e 
com huma voz rouca, e mui diverfa da tão me- 


cível. § Modo civel. P. P. L. 2.p. 16. v. § Acção 
lodiofa , que os poetas attribuem. a todos na vi- 


civel v. eivil. q 
finhança da morte. § poet. O poeta. ' CIVELDADE , f. f. (de civel vil) acção vil, 
CISTERNA, ff. poços para fe ajun-|vileza, indignidade, Paiva Serme 1. fe 42. 33 


nao 
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CIZIRÃO , f.m. ervilhaca maior, de grãos, 
e não redondos como os da negra. 


CIV 


não póde- fer mor-——, que trazer-mo-lo tão abati- 
do , e efiragado. ,; 
CIVICO , adj. concernente a Cidadão. § Co- CLA 
toa——, entre os Romanos, era de folha de 
carvalho , e dava-fe em prémio ao que tinha) CLACIA v. Claflia. 
falvado a: vida a hum Cidadão. Vafeoncelios.| CLADE por matança. André da Silva Maf- 
Atte. , carenhas. p. uf. à 
© CIVIL, adj. no fentido de Civel Chron. del CLAMAR , v.at. bradar, gritar alto; de or- 
„D. João I. por Leão c. 6.: Eufr. 5. 2. 175. v.jdinario pedindo v. g. , ifo clama vingança. § 
“3, Olhai cá dona civil. § Que pertence à Cida-|Ufa-fe neztramente ,, clamou o povo que lhe dei- 
de , ou. fociedade de homens, que vivem de-|xaffem bejar a mão : Clamar de alguem , queixar- 


baixo de certas Leis v. g. , diretto civil; e ef-|fe altamente. Auto do Dia de 


te fe oppõe ao Canonico , que regula os ho- 
mens a refpeito de materias de Religião , ou 
connexas, e dependentes do Efpiritual do ho- 
mem em quanto as Leis civis dirigem as ac- 
ções do homem em quanto Cidadão , ou mem- 


Juizo. S Dar a 
entender v. g. , efta ferida que me vexa cláma , 
que eu fou bomem. Arraes 2. 18. 

CLAMIDE, f. f. y. Chlamide. Eneida 8. 


39. e 
CLAMOR, f. m. brado. Vieira ,, por ifo 


bro do Eftado Secular, e regulado polo Sobe-|fe vem com perpetuo clamor da jnftiça os indig- 
rano. § Que pertence a bens , acções, in-jnos levantados. § Soárão os clamores dos que pe- 
tereffes, reparação por meio de bens y. g. ,.[dião vingança. 


acção civil, oppofta a criminal, e a caufa 
civel à crime. § Architeét. Civil, 
ta da arte de edificar cafas , palacios , tem- 
plos, e coifas que não pertencem ao ataque , 
e defeza , nem à nautica. § Guerra civil, entre 
o Soberano, e Vaílallos, ou entre os Cidadãos 
da mefma Cidade, ou Eítado. § Morte civil, 
caftigo v. g. de açoites, e galés, de degredo 
por toda a vida. Caftan. 3. 58. morte civil, vil 
como a de forca, &c. § Homem civil , urbano, 
coftez , e afim modo, &c. 

CIVILIDADE ; f. f. antiq, acção de homem 
do povo, de mecanico, vil. Comment. dº Alby- 


querque ,, foffrer civilidades , i. e. villanias. S| 160. 


Outros elcrevem civeldade; civilidade hoje fig- 
nifica , cortezia, urbanidade, , 
`” CIÚME, f. m. zelo de que o objeto ama- 


CLAMOROSO , adj. em fom de clamor v. 


a que tra-lg. 2 allegações clamorofas. Arraes 8. 9. 
C 


OS, e reclamos, ornatos antigos dos 
veftidos. Arraes io. 49. é 

CLANDESTINAMENTE , 
mente. 

CLANDESTINIDADE, f. f. a qualidade de 
fer clandeftino. Lei de Novembro de 1784. fobre os 
efponfaes, doc. 

CLANDESTINO , adj. feito às efcondidas , 
occultamente y. g. ,, cafamento -——fem pregões , 
nem difpenfa: delles. § f. U/urpação clandeftina s 
à furto do dono, &c. Ded. Chron. Prov. fol. 


CLANGOR , f..m. fom forte da trombeta, 
Ulifea , e o 2I. a 
CLARA , f. f. a porção branca , glutinofa do 


adv. occulta- 


do fe incline para outrem , as ideas: parciaes ovo. § Clara do beque, pão que vai por cima 


ue abrange éfta palavra podem-fe ver em Lo- 
A Defenganado Difewrfo 9. p. 100. silt. ed. § 
Emulação. § Inveja. Caftan. 5. c. 6. fallando de 


do talhamar , e por baxo da curva. t. Naut. 


CLARABOIA , f. f. obra no alto das cafas 


com vidraças para dar luz ás que- lhe ficão em 


huns Mouros, que tinhão concedido huma ca-|baixo. 


fa de feitoria , e vião que os noflos a fazião 


CLARAMENTE , adv. com clareza v. £. »» 


mui forte, diz ,; não perdião os ciumes daquil- confiar. S Falar ——de modo que fe entenda o que' 
lo fer fortaleza , fofpeitas com “receio, e defejoife diz. § Sem diflimulação. 


de atalhar. Pompeo , e Cefar tinbão tal ciume da 


CLARÃO , f. m. grande claridade de luz. § 


Primazia, &rc. S Demandar ciumes , dar ciumes,|f. Separação larga entre coifas mal unidas v. ge 
explicar-fe com a pefloa amada de cuja fé fejs, clarões entre o corte da tapa, e a ferragem s 
duvida, e pedir fatistação. nf, Galvão dº Alveitaria. 

CIZA , f. f. tributo que {e paga de coifas| CLAREA, f. f. bebida de vinho com mel. 
que fe comprão vy. Z. s, beftas , cafas, quintas,| CLAREAR., v.n. alimpar de nuvens V. g. s 
éc. o dia, ou abrir. V. Ho Arceb. 

CIZANIA , f. f. má herva, que nafce entre] CLAREZA, f. f. a perípicacia da vifta clara, 
os páes, Vieira v. Zizania. S £ Da voz limpa; do difeurfo bem dedat a 

is e bem 


CLA 
e bem perceptivel. § Nobreza que confifte nas 
honras, e dignidades , letras, valor, liberalida- 
de, fantidade, &c. Severim Notice S A clareza 
das aguas. Palmer. 3. f. 118. 
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CLARIDADE , Í f. a qualidade de fer claro, | 


da luz , e corpos luminofos. S f. Gloria, efplen- 
dor v. g. ,, do nome , H. Pinto: efcureceo-fe a cla-l 
ridade do feu nome. § Clareza. Tempo X Agora 2. 
2. para o [aber com maior claridade. 
CLARIFICADO , part. pafi. de clarificar. y. o 
serto, : > . 
CLARIFICAR , v. at. aclarar v. g. 5, eftes pos 
-elarificão a vifia. § f. Clarifica o juizo. Abecedar. 
Real. § Iluftrar v.g. ,, o nome de alguem. Barre- 
to v. do Evangel. §——fe do labeo , moftrar-fe 
innocente , livre de o merecer. Arraes 5. 6. At- 
raes 1. 13. , clarificada a água do baptifmo c'o 
fangne de Chriflo , purificada. § Clarificar as aguas 
turvas , fazer que fiquem criftallinas. Arraes 4. 
21.: eahi E a » nome clarificado ,, por illuf- 
trado. § IHuftrar. Lufiada 8. clarifica o valor. 
CLARIM , f. m. trombeta de fom agudo, e 


| claro. 
CLARISTA , adj. com. da Ọrdem de Santa 
Clara. i 
CLARO , adj. alumiado pelo Sol, ou luzes 
v. g. », eftá o dia claro, be dia claro; o quarto 
A que de noite eltava afas claro. § Tranfpa- 


rente v.g: , vidro claro. § Voz clara, impa, F 


que fe ouve bem. § Evidente, perceptivel v. g. 
s> rasões claras. S Difcurfo claro, que fe perce- 
be. § Entendimento claro, que percebe facilmen- 
te. § Illuftre v. g. 5, claro por fangue , e virtu- 
des, e ferviços feitos á patria. §- Tranfparente , 
não toldado v. g. ,, vinho, agua. —— 

CLARO, f. m. na Pint. lugar que fe reprefen- 
ta alumiado. § Lugar limpo de arvores; onde 
não ha tropa. Port. Reftaur. ,, proporcionou os 
claros Centre os batalhões , ou fileiras ,, ) compaffou 
as fileiras. S Saltar em claro, falvar v. g. ,; bum 
fofo, a fogueira, fem cabir nelles. § Saltar em 
claro lendo , om copiando, não ler , ou deixar de 
copiar huma , ou mais palavras. § Deixar claros 
em alguma efcritura , para fe encherem depois; 
v.g. »» nos bilhetes de frete, Ec. 

CLARO , adverbialmente. Corte Real Naufr. 
Canto 7. lhe moftrão claro a defventura », i. e. 
claramente. À 

CLASSE, f. f. ordem de diftribuição fiftema- 
tica. § Graduação arbitraria v. g. », eftudante da 
primeira claje. $ Ciraduação, de tefta a a reza 
do Breviario. S Autor da primeiia clafe, i. e. 
dos excellentes. § Aula de eftudo menor. f 


CLASSIA, £. f. v. o artigo fundição. 


GA ~” 
CLASSICO., adj. autor-—abalifado polo bem 
que trata o aflumto, e pes excellencia do efti- 
lo. § Feito para ufo das claffes v. g. ,, livros 
claficos. . | o 
CLASSIFICAR , v. at. pôr em'certa ordem, 
ou claffe v. g. ,, 45 producções da natureza. » 

CLAVA , f. f. arma de Hercules, era bum 
pão groflo para baxo; nodofo. Emfr. 5. 4. tirar 
a clava a Hercules, fazer huma coifa de fumma 
dificuldade , ou impoflivel. p 

CLAVARIO , f. m. officio no Conventóido 
Carmo , do Padre, que cuida das contas da Com- 
munidade. 

CLAUDICANTE , part. ar. de claudicar. $ 
f. Incerto, duvidofo v. g. ,, vifloria „ Vieira, 
S Que fervem mal de desbaratadas y. g. ,, as 
náos. Inful. f 

CLAUDICAR , v. n. coxear , ufa-fe no fig. 
claudicar na fidelidade ,, vacillar , ou faltar hum 
pouco a ella. Mon, Lufit. 7. 5, alguns claudicá- 
ráo como fracos. 

CLAVE , f..f. final de mufica, que fe ef- a 
crevc a principio das regras , para, regular o 
folfejo. 

.CLAVEIRO, f. m. da Ordem , Dignidade , 
cujo officio na de Chriito era ter a chave do 
Convento , hoje que não vive em Communida- 
de tem huma chave de cofre dos votos. Cron. 


«3 de Poe. 77. 

CLAVELLINA, f. f. flor branca, ou azul, 
cujas folhas tirão às do jafmim , mas tem biĝui- 
nho atraz. Caniões. l 

CLAVERIA nos Conventos do Carmo , cafa ` 
onde os Clavarios ajuítão as contas da Communi- 
dade com o fuperior. 

CLAVICORDIO , f. m. inftrumento mufico 
de teclas com cordas de latão. Lufi. Transf. f. 
29. V. 

CLAVICULAS , f. f. plur. dois oflos, que 
cerrão o peito junto ao pefcoço , Furculas. 

CLAVIJAS , f. f. pl, cravos de pão, onde 
os tintureiros pendurão as meadas para as fe- 
car. ` 

CLAVILHA , {. f. ponto de——-t. Cirurg. das 
cofturas das feridas o ponto, que fe faz met- 
tendo a agulha EA por hum , e ou- 
tro labio, e tornando a paffa-la pelo mefmo bn- 
raco , de forte que fiquem as pontas ambas de | 
huma parte. Recop. da Cirurg. f. 158. i 
| CLAVINA, f. f. arma de fogo mais curta, 
que a efpingarda. Caftrioto Lufit. Regul. de Ca- 
valleria. 

CLAVIORGÃO , f. m. cravo, que tem de 
mais canos de orgãos « 

CLAUS-: 


CLA. 


CLAUSTRA , f. f. clauítro. Cron. de D. San- 
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CLERO., f. m. a corporação dos Clerigos. 


cko 2. § Na Religião Dominica , relaxąção , op-| Severim Dife. 


pofta á obfervancia eftreita dos reformados an-, 


CLIENTE , f. m. ef. a parte que o letrado 


tigamente. H. de 8S. Domingos parte 2. L. 1. defende em juizo, conftituinte, o mem cliente y 


£ x 
CLAUSTRAL , adj. pertencente ao clauítro. 
CLAUSTRALIDADE , f. f. relaxação, proce- 
dimento relaxado dos clauítraes oppoítos aos re- 


ou conftituinte. 
CLIMA, f. m. eípaço dg terra limitado com 


refpeito aos Circulos celeítes , e à variedade no- 


tavel de temperatura atmosferica y. g. , clima 


formados v. Vida do Arceb. L. 4. c. 21. e L.| frio , temperado, ardente. S f. A temperatura da 


5. c. 16. 

CLAUSTRO, f. m. pateo defcoberto com 
lanços de arcos ao redor, foítidos em colum- 
nas, ou pilares. $ Na Univerfidade antes da 
reforma , confelho em que entravão Confelhei- 
ros, e Deputados. § Clanftro materno, por ven- 
tre. Varella numero vocal. 

CLAUSULA, f. f. artigo, condição de con- 
traéto , efcritura. § Coifa com que fe fecha, e 
sonclue alguma acção ,; a clanfula com que Chri- 
Jio cerrou a obra da Redemção ,, Vieira. § Na 
Muf. a claufula he de duas maneiras, fubindo 
hum ponto , e baxando outro como no canto 
chão, ou vice verfa como no canto d'orgão. 

CLAUSULAR , v.at. encerrar , limitar ,, aquel- 
la grandeza pode clanfular-fe em limites. 


CLAUSURA , f. f. encerramento nos clauf-. 


tros, cafas Religiofas. § f. De pefoas recolhidas , 
que não admittem converfação , recolhimento. 
Tempo d'Agora 2. 1.5, o vicio da carne não 
refpeita parentefcos , nem claufnras , nem conti- 
nencia. 
CLAUSURADO, 
Chren. 
-CLAUSURAR , v. at. encerrar em claufura. 
6-— fe, encerrar-fe em claufura. Ded. Chron. 1. 
p. num. 535. i 
CLEMENCIA , f- f. virtude do que he cle- 
mente vy. § f. A clemencia dos ares, clima, bon- 
dade. M. L. 1. 
CLEMENTE , adj. o que guarda a juítiça tem- 
perada com a brandura, e equidade. 
CLEMENTINAS, f. f. pl. Decretaes do Pa- 
a Clemente 5. 
CLEREZIA, f. f. o clero. M. L. 6. 
CLERICAL , adj: de clerigo ; concernente ao 
clero v. g. 5, 0 eftado-— Vieira. 
CLERICATO, f. m. a dignidade de clerigo , 
que do clericato, e Monachifmo fe fizefe huma 
excellente mihura , Severim. Dife. Var. 159. v. 
CLERIGO , f. m. homem chamado para a 
Igreja, e para os Minifterios da Religião, Sa- 
cerdote, Secular, ou Regular. § Clerigo del-Rei , 


part. paff. de claufurar. Ded. 
+ 


| região. § Clima femin. Preftes Auto dos Cantari- 


nhos. i : 
CLIMATERICO, adj. anno——, aquelle de 
que fe cre, que corre: nelle perigo a vida, alias 
Decretorio , e dizem fer de fete Ém fete , de no- 
ve em nove, e que o mais perigofo he o de 
63 porque nelle, fe contêm o número 7 multi- 
plicado polo 9. 
CLIO v. o Diccion. Mithologico. 
CLISTEL, ou CRISTEL , f. m: ajuda; me- 
finha dizemos hoje. Luz da Medicina. 
CLOACA, f. f. canno de limpeza das im- 
mundicias das Cidades. Barreiros Corografia. S 
f. „ a primeira região do corpo fentina , e cloaca 
de todas as infirmidades. Correcção de Abujos. 
CLITORIS , f m. Anat. orgão do prazer ve~ 
nereo nas mulheres. Santucci Anat- 


COA 


‘COA , f. f. a acção. de coar, ou a porção p 
que fe coou. Preftes auto do Dezembatgador. 

COACÇÃO , f. f. conftrangimento. Vieira. 

COACERVADO , part. paf. Fifico, vacso 
coacervado , i. e. por grande efpaço valio: 

COACERVAR , v. at. amontoar. Correcção 
de Abufos ,, coacervão efte morbofo. apparato. 

COACTIVO , adj. que faz força, obriga fi- 
fica, ou moralmente. Arraes 3. 3. a força coac- 
tiva das Leis „ obrigatoria. ’ 

COADA , f. f. fucco de legumes colidos, e 
coados.; coada de cinza , aguada filtrada por el- 
la, empaílada por hum panno. 

COADEIRA , f. f. veja coador. 

COADJUTOR , f. m. o que ajuda em algum 
trabalho a outrem. Agiolog. Lufit. Cidade de mui- 
tos Cidadãos , e congregação de muitos coadjutores, 
e companheiros ,, Vafconcellos fitio f. 73. § O cle- 
rigo que ajuda ao Paroco, ou Vigario. § Bif- 
po——, de annel, que ajuda ao Bifpo. § Auxi- 
liador ,, grandes coadjutores temos nos Santos. s, 
Arraes 6. 13. 

COADJUTORA, f. f. que ajuda em algu- 
ma obra ,, a Santiflima Virgem havia de fer Coad- - 


Lá 


Defembargador Ecclefiaítico que defpachava com jutora da Redenção ,, Vieira. 


el-Rei. Cron, de D. Pedro 1. M. Le 


COADJUTORIA, 4 f. officio de«oad- 
Ju- 


4 
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utot z0 Cron. Af. s.jda gente „ Relação do Afafinio. efmaiar 
a Pefloa que ajuda. Leao o f. 5 an e do roo. § Coar trabalhos , 

COADO., part. paff. de coar. § Derretido v. alvéihlada > injuftiças , afrontas » e defzoftos, 
g. »» ferro. $ Que pafh por greta , figa v. g. e por clles. Vida de Sufo t. 40. fe 230.5 
vento coado. § Capado v. £. »» boi coadol § Quelfoffrer. Tempo dP Agora 1. 1. Aulegraf. Í. 163. § 
“perdeo a còr do roko por medo , &c. Coar-fe , enfiar-fe v. g. », coando-fe pela lança ,, 

COADOR , f. m. vafo por onde fe coa. S|Comtinho f. 4. v. § Tirar-fe, izentar-fe, efca- 
No lagar do vinho, ceffo de o coar, para.o lim-| par-fe. Eufr. 3.2. 5» quando chidais., que tendes 
par do bagulho. afidas as mulheres, coão-fe-vos de todo o fundas 

COADÔURO , v. coador. mento, que fazieis nellas. 

COADUNAÇÃO, f. f.wajuntamento de va-| COARCTAÇGÃO, f. f. reftricção ,, a coarça 
rios corpos, ou peças feitas em hum fó todo|tação dos poderes ,, Caftrioto Luf. . 
P. g. »» coadunação de diverfas congregações del COARCTADO, part. paff. de coatétar., 
frades. Chryfol. Purif. COARCTAR , v. at. reftringir, eftreitar.; 


COADURA, f. f. o licor coado. limitar, diminuir v. g. , O poder, à difpofição 
COAGULAÇÃO , f.f. o ato de coagular-fe y. | da lei, qro ias defpezas , apetites ; os limites 
g.——do fangue. do Eftado, a penfação capacidade. | 
- COAGULADO , par. paff. de coagular. ` COARTADA, f. f. rasão allegada em defeza 
 COAGULAR , v. at. reduzir o corpo liquido | judicial v.g. ,, quem fendo accnfado de bum de 
a folido v. £. ,, o fangue. a lito em Lisboa provou que d efe tempo efiavá 
COALHADA , ou antes qualhada. í. f. Leitejem Coimbra dá buma boa coartada em fua de- 
qualhado. | feza. 


‘COALHADO , part. paf. de coalhar. § f. To-| COBARDE, adj. timido, fraco, pufillanime, 
do coberto v. g. , rio coalbado de barcos, miar | outros dizem covarde, e afim Vieira , do Fran- 
roalhado de navios, botões coalhados de aljofar ,\ ces ,. comarde. 
mar qualhado de ovas „ Barros Lobo, &c. o) COBARDIA, f. f. fraqueza de animo. s» 
campo, ou mar de mortos , alaítrado. Caftan. 2.) COBARDO v. covarde. Galvão Cron. Af. 1. 
fe 121. lugar coalhado de arvores H. N. 1.82. elc. 17. gente tão cobarda. . 


f. 78. a agua qualhada de cavallos marinhos. COBERTA , f.f. peça de cobrir v. g. s, co- 
COALHADURA , f. f. oato decoalhar. 6 A | berta da cama, cobertor. § Da carta , capa. Hift. 
coifa qualhada. dos Varões illuftres de Tavora f. 157. É 


COALHAR , v. at. fazer com que as partes) COBERTO, part. paf. de cobrir o tempo co- 
de hum liquido fe prendáo-humas com outras, | berto , e chuvofos H. Nau. 1. 


e percão a fua fluidez, foltura, e defapego v.) COBERTOR, f. m. panno de cobrir a cama 
Sg. »» qualhar o leite com limão , ou qualho. S por cima dos lançoes. v. cobertor. 
Qualhar com frio, congelar. § f. Cobrir a fuper-| COBIÇA , f. f. defejo de pofluir alguma coi- 
ficie. Camões. Dos Mouros os bateis o mar cpa-|fa , toma-fe à má parte v. g. ,, de dinheiro, 
lhavão, coalbão aves o ar. Manfinho. fazenda, doc. 

COALHAMENTO v. 'coalhadura. . COBICAR , v. at.. defejar com cobiça. 

COALHO, f. m. coifa, que faz ar oj COBICÇOSO, adj. que tem cobiça. § Defe- 
leite v. g. huma 'efpecie de leite qual que | jofo. 
fe acha no ventriculo do cabrito, a flor da al-t COBRA, f.f. reptil efcamofo, venenofo , de 
cachofra , e outros acidos. S f. Coagulação, en-|que ha muitas efpecies. § na agricult. a corda 
lace f. como podia aver coalho de amizade , e be- | com que vão prefas as eguas , ou rezes para a debu- 
trevolencia entre pefoas de indole tão diverfa. v.|lha. § Doces com feição de cobra. § Saber mais 
Pinheiro 2. 151. que as cobras , fer mui fino, fabido. 

COAR,v. at. paflar hum liquido por vafo| COBRADO , part. paff. de cobrar. 
de pedra porofa, por tecido , ou coiro para fe-} COBRADOR, f. m. o que faz cobranças. 
parar delle as immundicies , pé, fedimento. Hift.| COBRAMENTO, f. m. y. recobramento. Pi- 
Naut. 2. 426. § f. Coar. a colleira o cão, tirar O |na Cron. Sanc. 1. c. 6, 
pelcoço della. § f. Retirar-fe alguem de algum} COBRAÃO v. cobrelo, E 
negocio. § Coar o vento as cafas entrar por el-| "COBRAR , v. at. recéber dinheiro em paga- 
lås , porgretas, fifgas, janellas. X. do Arceb. § mento da divida. § Recuperar. o perdido v. Ze s» 
Coar n. efcapar-fe ,, coava por entre a mylidão cobrar forças , animo dia a jalla , juizo. M. 


; Ç. A 


e em meme 
w 


COB 


COC. 28r 


L. Sá Mir. § Acquirir v.'g. ,, Cobrar afeição a i COCEGUENTO\adj. fenfivel às cocegaş. 


alguem. § Haver, cobrar fama , repofia de carta. 


COCEIRA, f. f. comichão, caufada de bu- 


S Tornar a cobrar-fe , repor-fe no antigo eftado | mor acre. § v. Couceira. 


de forças, poder. Freire: § Receb&t v. g. ,, co- 
bre quitação da divida. ` §- Cobrar a praça que o 
inimigo tinha tomado , tomar-lha. ; 
COBRE , f. m. metal avermelhado , quando 
eftá puro, cobre vermelho. S Cobre amarello v. 
latão , dia he cobre mifturado cem zinco. 
COBRELO , f.m. doença; ye fe crè proce- 
der de paffar cobra por cima das camifas, ou 
ropa de veftir; mas he efpecie de herpes, herpes 
miliaris. ~ - l 
COBRICAMA , f. f. cobertor v. 
COBRIMENTO, f.m. cobertura. Clarimundo 


+ 199. V. ee 
COBRINHA,, f. f. dim. de cobra. 
- COBRIR , v. at. parece fer melhor ortogra- 
fia do que cubrir vindo o verbo do Latino, coo- 
perio. v. Madureira Feijó art. cobrir. 
`: COBRO, f. m. pôr em cobro alguma coifa, 
arrecada-la , guardá-la. § Outros dizem pôr cobro 
em algumgggoifa , vigiá-la, guardá-la. § Pòr-fe em 
cobro, e wo , acolher-fe. Gron. F. 3. 4. p.c. 
27. e a pig% 4. pòr cobro na gente, que não faça 
fordem. ~ i 
'CO'CA, f. f. fruto da a dervilha que 
contém huma femente amareliinha ; mata piolhos, 
embebeda os peixes que a comêm , de forte que 
andão fobreaguados , e fe deixão tomar á mão. 


COCHARRA , f. f. inftrumento dArtilhar, 
que ferve de levar a carga propoxcionada à ca- 
mara da fua peça. 

COCHARRADA,, f. 
Ve Z. », de polvora. 

COCHE , f. m. carruagem de quatro rodas, 
e caixa grande com aflentos nos dois lados de 
traz, de diante, e talvez polos quatro lados. $ 
Embarcação pequena ufada na Cofta de Zangue- 
bar. § Coche de cal, he huma på, com huma 
taboa levanda por hum lado , e outra por teftei- 
ra, na qual o fervidor do pedreiro leva a cal 
amaffada. s l 

COCHECHA, f. f. a bochecha do peixe. 

COCHEIRA, f. f. cafa de recolher coches, 
fejes , &c. i l 

COCHEIRO, f. m. o que governa o coche., 

-COCHICHAR , v.n.ch. falar baixo, em fegredi- 
nhos, Ulif. f. 6. v. 

COCHICHO , f. m. ave. v. cálhandro. 

COCHICHOLA , f. f. cafa myi pequena. 

COCHINO, f. m. porco. § Jogo de 4 cartas 5 
e de duas até 4 pefloas. 

£OCHLEA, {. f. do ouvido, huma das quatro 
cavidades do offo petrofo do ouvido , onde eta 
o ar implantado , ou gerado. t. Anatom. 

COCHLEADO , adj. feito em caracol „ efa 


f. huma cocharra cheia 


Leis Extrav. § Dar còca a alguem, traze-lo fu-|cadas cochleadas ,, Telles H. da Comp. e na hift. 


os. 
t COCA, f. f, ch. coça de pancadas , tunda. 
COGADURA,, f. f. acção de coçar, o effei- 
to della. Luz da Medicina. i 
COCAIRA ; COGAIRO v. coffaria, coffario. 
Ulifipo f. 41. v. 
COGAR , v. at. pafar com as unhas fobre o 
lugar onde fe fente comichão. §——/fe recipr. . 
CO'CARAS , f. f. pl. eftar em cocaras , fofti- 
do nos joelhos , e pés , mas com a poftura de 
quem efta fentado. M. L.t.1. i 


re , e à fua difpofição com caricias, e af- 
5 


A Ethiop, ,, todo o monte vai cochleado em fa- 
idas ,, | 

COCHLEARIA , f. f£. herva medicinal. Far 
mac. 

COCHONILHA , f. f. infeito da feição do 
percevejo , que fe cria na America no arbufto 
dito figueira da terra: depois de creéfcido fe ma- 
ta, € guarda para delle fe extrahir a tinta cef- 
carlata. m 

COCITO v. o Dicc. Mytholog. k 

COCO, f. m. fruto dos coqueiros, nóz vef- 
tida de cafca lignea mais, ou meros forte, de 


i COCÇÃO, f. f. Medico. cofimento dos ali-ique ha muitas efpecies. § Coifa, com que fe 


mentos. 


-| faz mèdo. X. do Arceb. 1. 


1. § Fazer cocos q 


COÇEDRA, f. f. v. colxão. Leão Orig. f.) alguem , querer caufar-lhe medo como à crian- 


55. Prov. H. Gen. t. 1. cocedras de penna: ant. 
| COCEGAS , fí. f. pl. fam. coçadura leye que 


ças. Albuq. Comment. . 
COCOLETE ,.f. £ v. cotfolete, ou coflo- 


` 


caufa huma titillação ageradavel , e provoca allete. - 


rifo S f. v. g. »» alguns quando efentão fentem 


cocegas nos ouvidos , e não podem ouvir fem fal-fú 
lar. Barreto Frat. § Tentações. T. dº Agora 


1.4. Prov. Geneal.t. 6. cócegas, ou pruidogy: ore- 
lhas. Prol. de V. F. de Lucena. § Receio. Azurara 
E33 " : 


COGÓMBRO v. cogombro.. i 
COCỌES , f. m. pl. do carro, são os dois 
pãos pegados ao leito por baixo ,* onde ando 
mettidos os eixos das aa 
COÇOURO vy. Caç cê 


Q . 
Nn 
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(COCURUTA, f.f ) 

(COCURUTO, f. m. a ponta mais alta y. 

- or da arvore „t. valg. 

COCYTO v. o Dicc. Mytholog. l 

CODASTE , f. m. naut. (do Mtaliano Codazzo) 
Cafan. L. 3. f. 19. col. 1. v. cădafte. 

CODEA?.f. f. a porção exterior do pão co- 
fido , mais rija, e mais toftada. § Cortiça da ar- 
vore. 6 f. Æ còdea da lei, a cortiça , oppofto 20 
efpirito. Barros. 3. fe 9o. alei velba na codes he 
“pueril. Arraes 3.17. § Da coded , e do miollo y. 
g. »» Jer eonhecido——-i. e. tanto no exterior, 
como no interior. Pinheiro 2. 147. § Saber comer 
pão com codea , o% comer já pão com codea fig. 
ter intelligencia , e ufo de rasão. Arraes 6. 3. 

CODEAR, v.at. ch. comer. 

CODEASINHA, f. f. dim. de codea. 

CODEGO v. Código. 

CODEÇGO , f. m. arbufto , que produz flores 


amarellas, e raras vezes brancas. (Cytifus:) Cofta 


Georg. 

CODICE, f. m. 
materias didaíticas , 
Univ. "i 

.CODICILLO , f.m, difpofição de ultima von- 
rade , fem muitas. das folemnidades., com que fe 
deve fazer o teítamento , tal he a inftituiçãosde 
herdeiro. Orden. L. 4. T. 86. princip. § Elcritura 
em que fe contém efla difpofição. 


oftilla , ou elcritura de 
fcientificas. Eftat. ant. da 


CODIGO , f. m. collecção de Leis de algum |f 


Principe v. ge 5, o Codigo Theodofiano , Jufti- 
nianeo. - 

CODILHAR , v. at. v. dar codilho. 

CODILHO , f. m. +. de jogos v. g. quando 
os parceiros ganhão , ao que naquella mão per- 
tendia ganhar. S Dar codilho , levar todas as va- 
fas a eito. 

CODILHOS , f. m. pl. dAlveit. são cotovelos 
ne as mãos do cavallo fazem para a banda da 

arriga , onde começa a efpadoa , de Codos Hef- 
panbol. Galvão. 

CODILIM, f. m. Afiat. hum inftrumento de 
cavar. Corto 4. 10. c. 7. e na Vida de D. Paulo 
enxadas , codolins , bre. 

CODO, f. m. por geada. Barbofu Diece 

CODORNIZ , f. f. ave conhecida. ~ 

CODORNO , f. m. pèro de huma efpecie, 

uè he mui grande.. : 

— COEFICIENTE, f. m. Algebr. algarifmo ef- 
erito antes de qualquer termo algébrica, para 
moftrar quantas vezes efte fe toma v. g.s, 34 
fignifica que a quantidade 4 deve tomar-fe 3 ye- 
zes. 


COEIROS vy. cues. - 


COE 

COELHEIRA , f. f. cafa de criação de coe- 
Ihos. z, . 

COELHO , f. m. coelha fem. animal domefti- 
co, ou bravió de felpa fina, cauda curta, orc- 
lhas grandes, tem osidentes Ífulcados de forte 
que hum parece dois à primeira. vifta : daqui vi- 
rá o modo de dizer ,, tem dente de coelho, pôr, 
he dificil de entender. Tempo d’ Agora 1. 1. pa» 
ra mim he dente de coelho. § Peixe de que fe faz 
menção na Infulana. 

COENTRELLA., f. f. herva; alias pimpi- 
nella. . i 

COENTRO , f. m. herva hortenfe vulgarifliv 
ma , de que fe faz cheiros para a panela, 

COERCIVO , ad). y. coactivo. Arraes 5. 4. sy 
orça coerciva. l 

COESSO , f. m. o peixe chamado. Scorpius 
em Latim. Aldrovando diz que efte he o feu no~ 
me Portuguez.. 

COETANEO, adj. contemporaneo. 

COETERNO , adj. que exifte com outro 


'deíde toda a eternidade. Arraes 10. 77. Paiva 


Serem 1. f. 342. 5,0 Filho, e o Bagito Santo 
coeternos f Tie o 
COEVO , adj. que tem a mefima Mlade , coe- 
taneo ,, Ínterpretes coevos a Alexane Magno. 
Vieira. 
COFO , f. m, efpecie de efcudo, ou adargar 
F. Mendes c. 14%. Elegiada f. 201. v. Caftan. 2e 


. 3- 
|. COFRE, f. m. arca de guardar dinheiro. § 
t. Fazer cofres de alguma coifa a alguem , i. ee 
mifterio , fezredo. Eufr. 1. 1. f. 16. § Obra de 
Fortifie. defenfiva , he cava de 6 até 7 pés d'al- 
to, feitz no fundo de hum fofo feco caminhan- 
do a travez do fofo em linhas parallelas de 15 
até 18 pés de intervallo , e guarnecida de few 
parapeito de dois pés, e meio d'alto com fuas 
fetteiras, e todo o vão fe cobre de mantas de: 
madeira carregadas de terra. 7 
COGITADO , adj. cuidado , penfado ,, deli- 
to nunca atégora cogitado ,, Ded. Chronol.. 
COGITATIVO, adj. faculdade ., a de pen- 


far. Varella. 


COGNAÇÃO , f.f. parenteíco pro que 
fe contrahe por femea y. g. os filhos de irmãa a: 
reípeito dos de feu irmão tem parenteíco por 
cógnação. s 

COGNADO , adj. parente confanguineo, por 
femea v. cognação. Gouvea Fufa Acclam. 

COGNITO, adj. fabido, conhecido. C4- 
mões. 

COGNOME 
Mhe 


sie 


» f. m. fobrenome, appellido. 


a i COG- 


COG 


- COGNOMENTO , f. m. alcunha. Arraes 
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f : 
hte em dar a cada bum a faa parte. S Sem 


-retntente 


10. 19. Hofpit. das letras f. 315. »» cognomento | variar. 


de Divino ,, $ 
COGNOMINADO , adj. que tem por appel- 
lido», Rei cognominado o- Forte. M. L. 4. t. 
COGNOMINAR , v.at. dar, pòr fobrenome. 
Arraes 5. 8. e 
COGNOSCITIVO , adj. que tem faculdade 
de conhecer—— ,, criaturas coghofcitivas. Alma 


dnjfir. 

i COGOMBRAL , f. m. plantagem de cogom- 
ros. 

-~ COGOMBRO , f. m. dizemos hoje pepinos. 
Garcia D'Horta Dial. f. 142. v. D’ Aveiro cap. 


46. 
COGOTE , f. m. vulg. a parte pofterior da ca- 
beça. 


COHIBIR , v. at. reprimir , refreiar fizica- 
mente y. g. ,, cobibir a refpiração , ou moral- 
mente, 4 natureza humana facil de perverter , e 
dificultofa em fe cobibir. . 

COHRIRMAÃO vy. Coirmão. 

COHOBAR , v. at. Quimico. digerir a fogo 
brando dois licores juntamente, ou deitar nova 
agua , no que fica da diftillação, para o tornar 
a eftillar. Curvo. 

COHONESTADO , part. paff. de cohonef- 


tar. 

COHONESTAR,, v. at. dar hum exterior, e 
apparencias de honeltidade ; dar motivo com que 
a coifa feita deya parecer honefta y. g: 5, cobo- 
nefiando o valimento chamão á preheminencia lu 


- COGRITAL , adj. na Fortif., a linha cogri-lgar. Varella: falta be receber , a necejidade à co- 


tal , he. a que fe tira do centro da praça à 
“gola. l 


r COGULA, f. f. efpecle de tunica larga: dos|ga 


Religiofos Monacaes como os Beneditinos , Ber- 
nardos. M. Laf. 4. 40. col. 4. § v. Cogulo. 

COGULADO , adj. medida, de grãos, fari- 
“nbas—, i. e. cheia álem dá rafa. 

- COGULO , f. m. nas medidas de grãos, a 
porção , que excede, e crefce acima das bordas 
dá medida. M. L.t. 2. 

COGUMELO , f. m, tortulho. Barbofa Dic. 

COHABITAÇÃO, f. f a morada dos que 
babitão juntamente , e de ordinario fe diz dos ca- 
fados pela converfação de meza, e cama. Prompt. 
Moral.'S f. Copula carnal. Arraes 1. 15. 

COHABITAR , v. n. converfar com alguma 
pelloa de outro fexo , tendo a meza , e cama 
em commum. H. Dom. p. 2.3, cobabitando com 
cada huma como fe fora fua legitima conforte. S 
Ter cópula, Luz da Medic. ,, muitos homens ca- 
fados, que são incapazes de cobabitar pedem re- 
“medio, drc. - 

CORERDEIRO , f. m. o que he inítituido 
herdeiro com outros pelo mefmo teftador. Viei- 
ta », coberdeiros de Chrifto. Arraes 7. 1 A 

COHERENCIA ; í. f. o apego que ha entre 
as partes de ques corpo. § À connexão arti- 
ficiofa v. g. do difcurfo, entre os membros dè 
“que fe compóem. § Conformidade: § Vieira ,, 
a cobgrencia defte texto. 

COHERENTE , adj. que tem coherencia. $ 
Conforme comíigo mefmo v. g. ,, não andar co- 
berente comfigo no que diz , difcrepar, variar. 
Lucena. E 

COHERENTEMENTE,, adv. com conformi- 

- dade, ou uniformidade. Vieira »» procedeo cobe- 


- au 


. 


bonefia. 

COHORTE, f. f. da Milicia Romana Anti- 
»- corpo de gente, q conftou de varios ins 
dividuos , no tempo de. Augufto compunha-fe 
de dois mil hômens ; depois variou o número, 
era capitaneada por hum Tribuno. Vieira, ` 

COICE y. Couce. DE 

COIFA, f. f. rede de fio de feda, linha; 
ou de gazas finas feitas à feição das taes redes, 
em que fe mette todo o cabello, e fe aperta no 
alto da cabeça. § Coberta da efcorva das efpo- 
letas , &c. Exame dº Artilheiros , e Bombeiros ; då- 
qui encoifar , ou defencoifar a efpolcta , bre. 

COIFINHA, f. f. dim. de coifa. 

COIMA, f. f multa, que fe impõe aos 
ja deixão entrar gados nas terras alheizs com 
rutos , &c. 

COIMBRAA , adj. efirada f. fabica, trilhada, 
Seguir a eftrada coimbrãa no fazer comprimentos, 
fazer os vulgares. Enfrof. 

COIMEIRO , f. m. official , que arrecada 
coimas. 

COIMEIRO , adj. terra , om lagar coimeiro , 
em que he vedado , e prohibido apafceatar ga- 
dos , à pena de pagar coima , quem o fizer. 
Prov. da Ded. Chrono!. fel. 15. col. 2. 

COINCIDIR , v. n. Geomet. cajultar-fe per- 
feitamente v. g. 5» buma retta coincide com on- 
tra applicada por cima della, e afim bum trian= 
| gulo com otro igual, e femelhante. § Concorrer 
v. g., as linhas que concorrem em bum ponio, 
le formão angulo. § Cahir v. Z. ,, coincidir na 
“mefina culpa Adão, e Eva. Eva, e Ave. § Con- 
lvir „ são nomes que ainda que diver/os coincidem 
'na reftanração. l 
" COINQUINADO , adj. maculado „ nenbuma 
| Nn ii al- 
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alma coinquinada pode: fer Santa. Vida de S. 
João da Cruz p. uf. 

COIRAMA , f. f. pelles, coiros. 

COIRAÇA, f. f. y. couraça. à 

COIRMÃO , adj. primos— , filhos de dois 
irmãos , ou irmas, ou de irmão , e irmãa. 

COITA , f. f. antiq. mal, defgraça, e a affli- 
ção, que diflo refulta. Fernão Lopes: Chron. No- 
biliar. Ferreira Son. 35. L. 2. 

COITADAMENTE , adv. miferavelmente. 

COITADINHO , adj. dim. de coitado. 

COITADO, adj. cheio de penas, trabalhos 
defzoftos. Camões Lul. 5. Jo. Pinheiro 2. 137. 
os coitados , e tribulados. § Miferavel v. g. ,, coi- 
zado de mim. S Medrofo, apoucado. Auto do Dia 
de Fuizo. 

COITO , f. m. y. Couto. 

COITO, f. m. copula carnal. 

COIZA v. coufa. 

-COLAO , f. m. titulo dos miniftros affeflores 
do Imperador da China. 

COLCHA , f. f. cobertor da cama lavrado , 
de feda, ou algodão , chitas. § Colcha de montaria 
y. montaria. 

COLCHÃO, f. m. efpecie de faco cheio de 
paina , lá, ou perna fobre que fe eftendem os 
lençoes da cama. 

COLCHEIA , f. f. nota de mufica , figura de 
e negra com o pé cortado por huma tra- 
vela. ; 

COLCHETE, f. m. obra de fio de arame, 
que prende como os alamares; ufa-fe para tomar 
as aberturas dos veftidos, &c. S Colchete nos 
bancos dos marceneiros, o pão a que fe arrima 
a madeira, que fe quer acepilhar. 

COLCHOEIRO, f. m. o que faz colchões. 

COLCOTHAR, f. m. Aam, he a caparrofa 
deftillada , ou calcinada, de forte que já não te- 
nha que dar de fi. Curvo. 

COLDRE , f. m. peça de fola, em que fe 
levão as piftolas pendentes do arção da fella. § 
Aljava para fettas , virotes , virotões. Ourem 
Diar. f. 598. Barros, Ferreira Epitalamio , 2. Cer- 
so de Dis f. 373. 

COLEAR v. collear. Enfr. 2. 4. Aulegraf. f. 
23. v. colear a cabeça. 

COLERA , f. f. hum dos humores do corpo 
humano. $ Ira, agaftamento. § Metter em colera, 
caufar ira. F. M. c. 153. levantar a colera æ al- 
guem. Palmer. 3. fe 170. 

COLERICO:, adj. da natureza da colera hu- 
mòr. § De temperamento colerico. § Agaftado , 
irado, aflomado. - l 


COLERISAR-SE y. encolerifar-fe. Amaral 7. 


sa 


tores tem hum inftrumento 


COL 

COLGADO , adj. pendurado ; enforcado. Ap: 
te de Furtar c. 49, Ao A 

COLGADURA, f. f. pannos , ou-outras coj- 
fas de pendurar , e ornar as paredes. Freire as 
colgaduras de guadamecim. S Brinco que fe dá em 
dia de annos. ' 

COLHAREIRO py. colhereiro. + : 

COLHEDEIRA , f. f. entre pintores , folha de 
corno de boi delgada com que fe ajuntão as co- 
res ao moe-las. . 

COLHEDOR» f. m. o que colhe os frutos 
das arvores. $ Colhedores t, naut. cabos, que paf- 
são pelas bigotas fixas nas pontas dos ovens da 
enxarcia, e por outras fixas na abotoadura para 


em 


fortificar os maítros. d 
COLHEITA , f. f. os frutos que fe recolhem, 
em pão, vinho , azeite, mel. § A acção de os 
colher y. g. „ que as colheitas fe feguirião ás 
vindimas. § Compenfação da propriedade dada a 
huma Igreja tirada da colletta. M. Euf. t. 4. f. 
117. col. 3. ,, podia el-Rei receber as colbeitas , 
ou precações nas Igrejas em que feus avós as coftu- 
mavão haver. § Ter alguma coifa de nofa colheitas 
de fua colheita , de propria colheita , i. e. de fen, 
que não vem de fora v.g.,, eefa bonra tende 
la de propria colheita? Confpiração f. 151. Enfr. 
1. 1. f. 9 v. tomar contas , levar huma tocha 
são os primores de fua colheita; a metafora tira- 
da do e rietario , que recolhe os frutos da fua , 
terra; herdade. Cafan. 3. f. 114. f. os homens , de 
nofa colheita , temos o fer miferaveis, e mortaes ? 
as virtudes de Deus as temos ,, V. de Sufo f. 135» 
c. 42. moftrando-lhe o que tem de fi fo, e de fua 
propria colheita : fendo nos de nofja colheita mor- 
taes. Arraes 9. 2. § Lugar onde ha acolhimento , 
refugio „ P. P.l. 1.¢. y2. F. M. c. 166. 
COLHER , v. at. tirar donde nafce, e reco= 
lher para ufo as flores, frutes , folhas, hervas. 
§ Tomar, panhar a alguem v. g. ,, çolbio no 
furto. § Colber ás mãos , haver as mãos, tomar, 
prender. § Colber palavra , tirá-la a alguem. § 
Embaraçar com perguntas , tirando o que fe què- 
ria occultar , convencendo. Eufr. 3. 1. em contra- 
dição, dc: § Inferir , concluir raciocinando, M. 
L- S Tomar v. Z. ,, 4 tempefiade nos colhem ,» 
Vieira. § Colligir v. Z. , quanto colheu da don- 
trina de feu mefire, lançou por efcrito. V. de Safo 


f. 171.$ Envoiver o que efta eftendido v. g. ,, 


os cabos, as velas, as redes.'S Colher fe, apenas 
me colhi fora , demro, me achei, ou puz. 
COLHER. , f. m. irnftrumento de metal, om 
pão, concavo , com cabo , dgwmemer. S Os pin- 
erro a que dão 
efte nome , c aílim os pedreiros o feu , cam, 
que 


COL 


que applicão a cal à parede. § Huma colher , à | 


porção que ella leva. 5 

COLHERADA , f. f. a porção, que enche 
huma colher. § Metter a fua colberada , fr. fam., 
dar a fua razão, metter-fe a fallar com outrem, 
onde devera calar-fe. | 

COLHERAÃO, f. m. augm. de colher. 

COLHEREIRO, f. m. o que faz colheres. 

COLHERETE, f. m. pancada com a pella 
dada nos mirões do. jogo. 

COLHERINHA , f. f. dim. de colhér.: 

COLHIDO , part. paff. de colher ,, os cabel- 
los colhidos em hum rico gravim de pedraria ,, H. 
de Ifea f. 35. 

` COLHIMENTO , f. m. acção de colher. Or- 
den. 3. T. 48. pr. », colbimento de fruilos. 

COLICA, i f. doença do colon. § Em ge- 
ral qualquer defordem do eftomago, ou intefti- 
nos acompanhada de dòr t. Med. 

COLIFLOR v. couliflor. 

COLIRICA , f. f. Med. vomito de colera. 

COLIRIO v. Collirio. . ù 

COLISEO , f. m. anfiteatro v. Coliffeo. 

COLISSEO , f. m; hum celebre anfiteatro de 
Roma. Vieira. ; 

COLLA , f. f. grude extrahido de coiros de 
animaes , e ordinariamente de coiros vacuns, 
pellicas; ou do buxo de certo peixe. S Mettidy 
á colla , entre Carpent. he mettido , de forte que 
fe não poffa tirar. § Compofição poet. aliás re- 
dondilho quebrado. $ Cauda. Arraes 2. 6. as col- 
las das ferpentes. Preftes 6. colla do pavão. ,, do 
Hefpanhol«,, cola „p `. 

COLLAÇA, f. f. de collaço a menina a ref- 
peito de outra criança que mamão aós mefmos 
peitos. Cron. F. 3.4. p. fæ44. f. , a virtude nofa 
collaça. Pinheiro 2. f. 3. EO O 

COLLAÇÃO , Í. f. breve confoada ,, tomar 
a Ulifipo f. 177. v. § O aĉtło de collar 
em beneficio. § O aéto de ajuntar á mala com- 
mum dos bens do defunto aquillo que algum 
dos coherdeiros havia recebido em vida y. g. em 
nome do dote, para haver fua parte igual, ou 
proporcional; e o que não quer vir, ou entrar 
à collação fica exclufo do direito a que podera 
ter fe viefle. § Combinação, comparação. 

COLLAÇO , f. m. a peífoa: que mamou leite 
da mefma ama.fe diz collaço, ou collaça da ou- 
tra criança. B.Clar. L. t.c. 18. 

COLLADO , part. paf. de collar. 

COLLADOR , f.m. o que colla em benefi- 
cio ecclefiaítico. f l 
|, COLLAR , f. m, volta do pefcoço manteo 
à antiga, § Parte do veítido que cobre o pefco- 
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go. Lucena J. 532. o collar da rompeta. § Peça 


de ferro de prender pelo peícoço. F. M. f. 136. 
S Peça de oiro, ou pedraria que fe traz ao pef- 
coço v. g. à dos cavalleiros de que pendem ha- 
bitos , infignias d'Ordens. Chron. F. g: 4. P.C. Tt. 
ou pór adorno antigamente ufado dos homens, 
Caftan. freq. ; 

COLLAR , v.at. unir duas péças com collas 
§ Juntar colla para dar canfiftencia, daqui papel 
bem, ou mal collado. § Collar em algum benefi- 
cio., conferito em propriedade, e para a vida do 
beneficiado. 

'COLLARINHO , f. m. a parte da camifa, 
que cobre o pefcoço. 

COLEAR vy. collear. na. Eufrof. 2.4. f. 65.v. 
o collear que o mecanico fazia. a 

COLLATERAL , adj. parentes da linhg colla- 
teral , i. e. tranfverfal , como são tios, fobrinhos, 
primos ope aos que vem por linha retta- S 
Ventos collateraes , são os que correm ao lado dê 
algum dos quatro cardinaes v. g. ,, Noroefe , 
Nordefte, Suduefte , dc. Barros 3. d. S Que ef- 
tá no lado v. g. ,, no quadro collateral da mão 
direita. Lavanha Viag.; Capellas collateraes , alta- : 
res, os que eftão aos lados do altar mór, ou 
da capella mór. § Subftant. os collateraes del-Rei , 
os que andão a feu lado. Arraes 5. 13. 

COLLE , f. m. oiteiro. Barreiros Fragm. de Ca- 
tão ,, OS que povoárão os 7 colles de Rôma. Chron. 
Man. 3. p. cap. 48. k 

COLLEADO erro vulgar por. conluiado vy. 
conluiado. S Voltas colleadas , as que fe dão fer- 
peando como a ferpente, e o rio Meandro fe 
defcreve. Sagramor 1. p. €. 35. f. 150. V. , ria 
que vai dando humas voltas coleadas á maneira de 
cobra ,» é 

COLLEAR , v. n. Eufr. 2. 4. 0 collear que 
o mecanico faz, collear he palavra Hefpanhola ,. 


co 


e fignifica mover à cauda , acção do cão faguei- 


ro, e de alguns animaes irados: no lugar da Co- 
media , o mecanico, ou Sapateiro pede ciumes & 
quem lhe diz ,, o collear que elte faz! B. P. tra- 
duz collear-fe ,, molliter cgllum movere. 

COLLECGÃO,, f. f. ajuntamento v. g. ,, ht- 
ma boa collecção de livros. § f. Collecção de ten- 
tações formada de muitas. Vieira; collecção de no> 
ticias , fentenças maximas. 

COLLECTA , f. f.a efmola, que fe pede, 
e ajunta para pobres, Vieira. § Qualquer coifa, 
que fe ajunta v. g. ,, dinheiro de contribisições 2 
remittifle as coletas dos extraordinarios tributos. 
Pinheiro 2. 81. S Oração, que fe diz na mifa 
por muitas pefíoas em commum , 'ou fe pedem 
remedios para muitas necefiidades. 

+ COL- 
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COLLECTICIO , adj. gente collefticia, junta 

à prefa, e fem apurações para a guerra. Epa- 

naf. pag, 183. É 
COLLECIIVAMENTE,, adv. todas as almas 


colleétivamente, i. e. juntamente. Vieira. 


. COLLECTIVO,, ad). nome colleétivo , he aquel-| 3 


le que no número fingular da a entender huma 
multidão de individuos v.g. », nação , gente , po- 
vo, bofqxe, armada; bet. Grammat. Barreto Ot- 
togr. pag. 39. s 

COLLECTOR , f. m. o que faz‘ collećta., e 
arrecada alguma contribuição , ou tributo. M. L. 
t.5. pag. 79. tolleđtor da Corte de Roma. Portug. 
Ref. p. 1. pag. 81. v. colleitor. 

' COLLEGA , f. f£ companheiro no mefmo 
collegio ; na mefma corporação, no mefmo car- 
go. $.Entre os Conegos Regrantes os collegas 
são dois como Secretarios do Geral. 

COLLEGIADA ; f. f. Igreja cujos Conegos 
tem por chéfe a hum Abbade, ou Prior. Mon. 
Laf. 3. fo vri. § Ufafe fuftantivamente, ou 
ajuntando-lhe o nome igreja v. g. 5, nefta Cida- 
de ba duas collegiadas , ou duas igrejas colle- 
iadas. 

COLLEGIAL:, f.m. o alumno , ou membro 
de algum collegio, particularmente dos tres da 
Univeríidade. S Aos dos Seminarios mais pro- 
riamente fe chama Seminariitas. 
 COLLEGIO, f. m. a`cafa, e a corporação 
de pefloas, que fezuem a vida litteraria na Uni- 
verfidade. § Cafa onde fe enfinão as boas artes. 
S Seminario v. g. 5» O collegio dos meninos or- 
fãos. § Corporação de pefloas da melma profif- 
são, dignidade v. g. entre os Romanos antigos 
o collegio dos augures, hoje o collegio dos Car- 
deaes, ou o Sacro Gollegio. Collegio de Carpin- 
teiros , corporação », Prubeiro 2. 104. ordenar 
collegio v. bandeira , embandeirado ; no 

COLLEIRA , f. f. gorjal, arma defenfiva do 
pefcoço. § Peça de fola, ou metal com que fe 
cinge o pefcoço dós animaes v. g. s, CAES, On- 
ças de caçar , cc. algumas deftas coleiras são 
ouriçadas de puas de ferro. 

COLLEIRADO , adj. do Braf. animal -— pin- 
tado , ou lavrado com colleira ao peícoço. $ 
Cão colleirado, o que tem huma mancha que lhe 
abraça todo o peícoço. 

COLLEIRINHO , adj. que ainda anda ao col- 
lo v. g. 5, menina-— Preftes f. 35. v. 

COLLEITOR, f. m. colleétor , o colleitor de 
fua Santidade , Prelado , que arrecada o dinhei- 
ro pertencente" Camara Ápoftolica. l 

COLLETE , f.m. vefte curta fem mangas. $ 


Delias fe fazem algumas d'anta , e fe fizerão. 


COL 


de tafetá dobrado , de malha contra as armas. 


|de ponta, e de fogo. § Collete na artelharia 
——,, Collete de joia ,, parte da culatra do ca- 
: nhão. 


COLLETO por collete. Bern. Lima Carta 


ds R 
COLLIGAÇÃO , f. f. liga, união de varias 
peffoas por interefe commum. M. L. tò 5. con- 
tederação. ; 
COLLIGADO,, part. paf. de colligar. § Subff. 
os colligados , os canfederados , unidos em liga. § 
Colligados com a melhor nobreza defle Reino. M. 
L. 5. Je 223. Ve 55 aliados, 
COLLIGANCIA , f. f. Anat. união de partes 
ligadas, e atadas entre fi. - Recop. da Cirurg. 
COLLIGAR , v. at. ajuntar , e atar huma 
coifa com outra , no f. unir ,, nenhuma coifa 


colliga mais as almas, que a femelbança dos cofe - 


tumes ,, § Colligar-fe por amifade ; para fazer em 
commum alguma empreza; colligarem-fe as duas 
corpas com os laços dos defpoforios. M. L. t.7. $ 
Fazer liga no f. os vicios fe colligão: § Fazer li- 
gar, unir , formar liga. Freire Elyfics „ teve meios 
para colligar os Reis. 

COLLIGIR , v. ar. ajuntar, fazer collecção 
ve Ze s colligiu em bum corpo as leis extrava- 
gantes, e difperfas. S Colligiz huma grande livra- 
ria. § Tirar por conclusão, concluir. M. L. 5, 
daqui fe collige , infere. § Colligir os ditos, e ac- 
ções celebres dos Farões excellentes , fazer hum con- 
texto, ou efcritura delles. 

COLLINA, f. f. outeiro. Port. Ref. „fez alto 
de traz de buma collina. 

COLLINOSO , adj. cheio de collinas , outei- 
ros. Viriato Trag. 16. 43. terra cuberta , e collie 
nofa. E e 

COLLIRIO, f.m. Farmac. remedio para doen- 

de olhos , liquido, ou feco. 

COLLISÃO, f. f. o choque, ou encontro de 
dois corpos ambos movidos, ou hum fó. § f 
Contrarigdade , oppofição de interefles , de offi- 
cios, e deveres, na collisão de obrigações en- 
tre as e fe devem a Deos abfolutamente , e 
as que fe. devem aos homens, devemos! cumprir 
com aquellas. , 

COLLITIG 
com outra. 

COLLO , f. m. o regaço. § Os braços, em 
que fe levá o minino. Camões Luf. 6.23. § O 
pefcoço. C.. Laf. 3. o valerofo Afonfo que por 
cima de todos leva o collo levantado: Lucena f. 
109. relicario, que trazia ao collo : pegavão-fe 
aos coltos dos cavallos ,, Palm. p. 2. c. 98. § Ofe- 
reçer o cello ao jugo, fig. Íojeitar-fe. § Collo tor- 

: to Fz 


ANTE sf. m. a parte que litiga 


COL 


to , hipocrita. $ Collo da mão, a parte em que 
o braço fe une à mão. '$ O gargallo de alguns 
vafos de vidro v. g. »» da ambula, garrafa. $ 
Entre os anatomicos, o collo, ou a parte mais 
eftreita da bexiza da urina. § Caps em colio, 
homem que não tem nada de feu, fenão a capa 
qu traz. Sá Mir. 6 F i daas em collo , 
er pouco foffrido, não efperar a fogunda afíron- 
ta. Eufr. prol. . 

COLLOCAÇRO , f. f. a difpofição, que fe 
dá as palavras, ou propolições de algum perio- 
do fem lhe mudar o fentido, nem a relação, 
que tem entre fi v. Z. s, ifo quizera em ver; 
eu quizera ver ifo: e», para fer mil á patria te- 
nho pe o. que be poffivel .» ou ,, tenho feitoo 
gue be poflivel para fer atil á patria. 

COLLOCADO , part. pafl. de collocar. 

' COLLOCAR,, v. at. pòr em algum lugar. § 
Difpor em certa ordem as palavras de huma fra- 
ze, ou variasfrazes entre fi. v. collocação. 

COLLOQUINTIDAS , f. f. Farmac. herva 
alias cabacinhas. 

COLLOQUIO , f. m. pratica entre varias 
peíloas, dialogo. 

COLLUIO v. collusão. 


$ 
e 
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CCLNO, f. m. a cana do centeio. Cola 
Eclog. palhas de centeio a que chamão colmo. 
3 f. A cafa coberta de colmo. Paiva Serm. t. te 
f. 84. y não deixaria o feu palbal, nem o few 
colmo. l 

COLO v. <ollo. 

COLOBRETE, f. m. inftrumento de guerra 
antigo: v. o artigo Eftrupada. 

COLOBRINO v. Colubrino. : p 

COLOCASIA , f; f. herva Officinal. Far- 
mac. P : á 
COLOFONIA, f. f. v. colophonia, , 

COLOMBINO , adj. de pomba ; ou pombos 
8 Pés colombinos , herva farmaceutica, 

COLON, f. m. Anat. hum dos inteftinos, 
que medeia ente o cego, e o reito, onde aca- 
ba. § Sinal ortografico são dois pontos ©“ § t. 
Gramat. membro do porodo, que fe diz perfei- 
to , quando forma fentido inteiro y. £. ,, em ,s 


a 


- Lergmem fe os ladrões de noite, para rossbarem mais 


a feu falvo a a traze he hum colon 
perfeito ; a fegunda colon imperfeito, porque fem 
o antecedente não fe entenderia. 

COLONIA, f. f. povoação nova feita por 
gente enviada d'outra parte. §- A gente que fe 


COLLUSÃO, f. f. jurid. concerto, e ajufteļ| manda povoar algum lugar v. g. ,, os Romanos 
entre os litigantes adverfarios para enganarem ao | defcarregavão a Repub. enviando colonias aos pai- 
juiz, em prejuizo de terceiro. Cron. Af. 5. por|zes qse conguiftavão. 


Leão folio p. 47. 
CÓLLUSIVO v. colluforio. 


OLONO , f. m. fundador, povoador da co- 
lonia. Chron. de D. F. 1. por Leão c. 98. § Agri- 


COLLUSORIO , adj. em que ha collusão v. |cultor , cultivador. Vieira. Ord. 3.45. 10. 


e s, contratos colluforios. 


COLOPHONIA , f.f. refina compofta de va- 


COLLUVIÃO, f. f..no fig. inundação ,, col-jrias refivas. Recopif. da Cirurg. 


luvião de barbaros que inundárão a Hefpanha ,,,. 


Leo Defcripç. de Port. f. ult. grande multidão, 
COLLUYO v. collusão. 


COLOQUINTIDA , f. f. planta Medicinal, 
colocinthis idis. 


COLOR , f. m. côr. Eufr. 4. 5. colores Rbeto- 


COLMADO , part. paff. de colmar. Sá Mir. syjricos por adornos, ornato. § Pretexto ve g. sy 


cafaes coimados. 


focolor de piedade B. § De morta colòr , diz Lu- 


COLMAR , v. at. cobrir as choças, e caba-jcena p. 822. por de morta côr, ou como outros. 


nas, ou cafas, de colmo. 


COLMEA, f. f. cortiço de abelhas. 


dizem de morte côr. § Moeda da: Afia 15 colo- 
res, valem 3 contos de oiro. Barros. 


COLMEAL , f. f. colleét, numero de colmeas;|, COLOREADO , part. paf. no fig. córado 


covão , filha de colmeas. 


V. 8. »» com huma coloreada moftra de virtude. M. 


COLMEEIRO , f. f. o que cuida das col- L. 2. v. colorear. 


meas. 


COLOREAR , v. at. dar color, corar no 


COLMEIRO , f. m. o que colma as cafas.|fig., dar boa apparencia, que encubra, e dis- 


§ O feixe de colmo para as cobrir. 


farce a coifa má v. g. ,, colorear a temeridade 


COLMILHO , f. m. nos cavallos,& porcos he|eom o nome de esforço : „ para colorear melbor & 
o memo. dente, que noutros animaes fe dizlfem rasão. M. L. t. 2. 


preza, e fita entre os incifores, e mollares. 


COLORIDO, f.m. a miftura, e união quê 


COLMILHOSO , adj. que tem grandes col-|refulta das cores da pintura. 


milhos. Nanfr. de Sep. f. 101. v. 0 javali... 
COLMILHUDO , ad). que tem grandes colmi- 


COLORIDO, part. paf. de colorir. 
COLORIR , v. at. empregar, e applicar as 


lhos v. colmilhofo, B. L. Carta 6. f. 143. »» 0 6ol-|cores à pintura. § f. Pintar com as cores, con= 


milhudo javali. 


“ve 


288 COL COM | 


e 
i l 
venientes. § fig. »,-4 bumildade colorida: O fes Ito que acompanha y. g. ,, cafa paramentada com 
furor com tintas favoraveis colorindo ,, Atalia de | bons traftes. § Indica o inftrumento V. 9.5, ma- 
Racine. S Bem Colorido he o quadro , que '!tos-o com a efpada. § f. Maton-o com bism. pon- 
tem o claro efcuro livre, as cores limpas , e tu-j tapé ,_com bum murros § Põefe por para , a ref- 


do o que daqui depende pofto em feu lugar. 


peito, entre v. g.. »» ganhou nome com os efiran= 


COLORISTA , f. com. que applicà o colo-igeiros V. do Arceb. 1. 4. -caritativo com: os po- 


rido , e diz-fe bom, ou mão colorifta. 
COLOSSAL , adj. da grandeza do coloffo v. 
8- » efatta,—— ear E quê 

COLOSSO , f. m. eftátua grande, agigantada. 
§ f. O homem de:grandeza extraordinaria: 

COLOSTRO”, f. m. o primeiro leite, que 
vem ás mulheres depois do parto , o qual he 

roflo, e fe qualha, | 

COLUBRINA, f. f. peça d'artelharia , que 
curfa mui longe , he aílas comprida. - $ 

COLUBRINA , adj. efpada—a que tem a 
folha tortuofa em SS ,'como fe pinta o raio. 

“COLUMBINO , adj. de pombo. § no fig. in- 
nocente como a pomba ,, O Principe não ba de 
fer todo columbino ,, Brachiolog. 

COLUMELLA , f. f. pellicula pendente do 
extremo do paladar, quando eftå inflammada , 
e fe faz roliça. Madeira t. Cirurg. 

COLUMNA , ou COLUNA , f. f. arquit. 
efpecie de pilar redondo , que affenta fobre fua 
baze , e remata-fe com o capitel: confta de ca- 
no, ou fufte , capitel, Bocelino , gula reverfa , 
e direita , abaco , dentilhões, metopas, triglifos, 
prumos , ou pefons , Plinto , Bafe, pedeftal. § 
Coluna encanada , v. encanado. § Nos livros, a 
feparação de efcritura d’alto abaixo , mediando 
claro entre ella, e outra efcritura. § na Milicia, 
linha de foldados de pouca frente, e muito fun- 
do, fila longa do exercito em marcha v. g. , 
marcha o exercito em dyas ou 3 columnas. § fig. 
Coifa que fuftenta, ou fotem v. g. ;, a agri- 
caltura , e o commercio são as colunas do eftado. § 
Lobo no Condeft. c. 160. f. 156. v. 5, Defpedem-fe 
faudofos os collumnas da Patria. 

COLURO , f. m, de Geograf. circulo maximo 
da esfera, são dois, que cortão o Equador, e 
o Zodiaco em quatro partes iguaes, e feryem 
de diftinguir as quatro eftações do anno , coluro 
do Egninocio , do Solflicio. 

COM, prepof. 
e união do ojeto fignificado polo nome a que 
ella precede, com o outro a que ella ferve de 
complemento y. g. ,, Deus vá comnofco: efti- 


dos com armas prohibidas. § Homem com cara de 
cão : falon me com terrivel femblante. § e 
elles eftavão com médo, raiva, inveja. S 


` r 


I marca. § 
ve com Francifco ; a Cidade eflá pegada com o (territorio 
arrabalde ; foi achado com outros roubando ; arma- | marcãos. 


fig- “32 | 


O qrna- pe > neutro. 


bres. § Pora v. g. ,, fatisfazer, cumprir com 
fua obrigação ,, Paiva Cafam. 6. S Portar-fe ; 
proceder com alguem, i. e. haver-fe a reípeira del- 
le bem, ou mal. Es 

COMA, f. f. as clinas do cavallo. Eneida 
t2. 2. Goes Chron. do Principe. §——da arvores 
as folhas. C. Luf. 9. 57. frondente coma. § Na 
Muf. he quafi a decima parte de hum tono, 
ou a diftancia entre o femitono maior , e o 
menor. Ngnes. § Na Ortograf. virgula; comas 
duas virgulas ,, com que fe diftingue alguma, 
falla , paflo de autor citado. Lavanha prol. dá 4. 
Des. de Barros. S Entre Med. fono menos peza- 
do que o letargo , «fem febre doença menos 
forte, que a apoplexia. Curvo Polianthea. S 
Coma de Berenice , conftellação Boreal junto à 
cauda do Leão, que fegundo Ptolomeo conta. 
de 3 eitrellas; Tycho lhe affińa 13, e o Ca- 
talogo Britannico 40. § Parte do Co.on do pe- 
riodo. § Pegar ás comas , i. e. clinas , fig. lançar 
mão do que nos póde tirar do perigo. Eufr. 1. 1. 

COMAÁDO , adj. poet. que tem coma: ufa- 
fe compofto v, g. », Vite-comado: farfante Lyen 
i. e. que tem coma de vides, ou parras. Dinis 
Epitalamio. 

COMADRE,, f. f. a mulher, que ferve de 
madrinha a reípeito da. mái, ou pai do afilha- 
do. § A parteira, familiarmente. § Vafo, em 
que fe deita agua fervendo; o qual fe mette 
por entre os lanções para aquecer a cama. 

COMARCA , f. f. territorio, que efti no ex-. 
tremo, ou raia, que parte com outro: dagui o 
verbo comarcar. § Ter marco commum de divisão, 
e limite. $ Hum número de Villas com feus 
territorios , cuja juítiça he adminiftrada pelo Cor- 
regedor, e mais miniftros , que refidem na ca- 
beça da “Commarca , que he Cidade , ou Villa 
notavel v.g.,, 4 Comarca de Santarem, § Tam- 
bem ha comarcas ecclefiafticas , em que os Bifpa- 


ue indica a concomitancia ,'dos fe dividem á imitação das Provincias em 
comarcas civis. 


COMARCAÃO , adj. que vive na mefima co- 
ve eítá no limite, ou raia de hum 
pegado com outro v. Z. ,, pevos co- 
A1. L. terras comarcaas. 
COMARCAR , v. n. eftar na comarca V. g. 53 
Portugal comarca com Hefpanha. v. Caftan. 2. fozi. 


CO- 


COM 

"“COMARO y. cômoro. Barreiros Corogr. 

COMATO , adj. de cabelleira longa, ou ca- 
bello crefcido. Gallia Camata »» Georg. de Virg. 
por Cofta. i . o ai 

COMBALENGAS , f. f. pl, cabaças da India. 

COMBALIDO „ adj. abalado “v. g. ,, da doen- 
ça. Lemos Cerco: combalidos do eftado da paz, de 
que gofavamos. P; Pereira L. 2. pag. 18.: com- 
balido o juiz com dadivas , œc. Palmer. 3. 151. 


v. eftava combalido para fe apartar do ferviço 


dejëkei , abalado. P. P. 27c. 33 
* GOMBALIR , v. at. abalar, mudar do efta- 
SMfirme , são , ` tranquillo: y. -combalido. 
COMBANIR pulgar por combalir. 
COMBATE, f. f. peleja, briga, conflito em 
guerra naval, ou de terra. § Ter combate; po- 
der fer atacado y. g. , efta fortaleza fò tem com- 
bate pola parte do Poente ,, Caftan. 3. f. 247. 
»» [o tinha combate polo lado da villa velha. 
COMBATEDOR v. combatente. 
COMBATENTE , f. m. o que combate, pe- 


leja. M. L. 2. f. 329. 6 adj. Que and? em com- 


“bate. . Amaral 6. nai combatente. | 
- COMBATER, v.at. pelejar militarmente fa- 
-zendo força a ferro, e iee V. Ze ,, combatem- 
fe os exercitos, as armadas; ou o exercito com- 
bate com o inimigo ; em me combaterei com elle 
Port. Reft.: combater a Cidade čo artelharia. M. 
Lt. 4. § f. Combater contra a opinião de Fufe- 
pho ,» Vafconcellos Arte Militar. S Combater os 
erros, oucontra: a fama combate os corações." Bra- 
chiolog.: a inteireza combate contra a cubiça, V. 
do Arceb. 1.6. 
COMBATIDO , part. paff. de combater. $ f. 
O navio— dos mares, e dos ventos, que forcejao 
pelo: deftroçar. M. Cong. 1. 15.——os corações com- 
batidos de perplexidades ,, Varella. j 
COMBINAÇÃO , f. f. união de varias coi- 
fas, que fe penetrão, e unem intimamente v. 
g- na Quimica, do acido com o metal, que dif- 
folve, &c. na Fifica, q combinação dos atomos 
que formão ocorpo. § Na 4rime 
dos números para fe calcular. § f. Comparação 
de lugares , que parecem oppoíftos, e fe conci- 
lião. Vieira. tds 
* COMBINADO , part. paf. de combinar. 
“COMBINADOR , f.m. o que combina , com- 
ara. é 
COMBINAR , v. at. fazer combinação: em 
todos os fentidos v. combinação : combinar 
bum livro com outro , comparar. Vieira. 
COMBINAVEL., adj. que pode coimbinar-fe. 
Cartas de D. Fr. Manuel. 
COMBOÇA rp. comborça. 


. acômbinação | ` 
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- COMBOI , f. m. foccorro de mantimentos , 
tropas, dinheiro, e petrechos em cáfila para o 
exercito, ou de navios de provisão , ou com- 
mercio em tempo de guera : tropa, ou nãos de 
comboi , as que lhe dão guarda. i 

COMBOIADO , part. paf. de comboiar. 

COMBOIAR , v. at. guiar, e dar guarda a 
comboi. 

COMBORÇA , f. f. nome, que defigna a 
correlação de duas- rivaes em concubinato, ou 
entre. a folteira , e cafada a refpeito do marido 
de huma y. g. ,, fulana be minha comborça »3 
Barbofa. E 

COMBORÇO , f. m. o rival. 

COMBRO v. Cômoro. 

COMBUSTÃO , f. f. proximidade de calor que 
queima. Avellar Repert. ,, a Lua fraca com a 
combufião do Sol ,, S Entre Boticarios acção de 
queimar reduzir a cinzas. § O que refta da coifa, 
queimada. Carta Pafioral do B. do Porto. i 

COMBUSTIVEL , adj. que fe queima; e faz 
em cinzas ao fogo. 

COMBUSTO , adj. planeta, o que não 
difta do fol 16 grãos. 

COMCAUSA , f. f. que juntamente com ou- 
tra coifa foi caulag de algum effeito. 

COMEÇADO , part. paff. de começar. 

COMEÇAR , v. at. de principio v. g. à obra, 
combate , pratica v. g. 5, começou a trabalhar , a 
obra. § Outros usão da prep. de antes dos infini- 
tos v.g. 5, começou de cortar huñ cacho. M. La- 
fit. começou de tanger , Lobo: Começa de fervir 
outros fete annos, Camões: Começom de chamar 
por Galatea ,, Bernardes Lima Ecloga 11. 

COMEÇO., fsm. principio: o começo foi bom, 
mas ofim pefjimo. Ord. L. 4. em começo de paga: 
nefte começo do anno, em tão bom dia. 

COMEDIA , f. f. fabula Dramatica , em que 
fe reprefenta alguma acção da vidi, e reiloas 
ordinarias para fe corrigir o vicio' por meio do 
ridiculo. | 
COMEDIA, f. f. alimento, comedoria; H. 
Nant. 1. 300. -. 

COMEDIANTE, f. m. o que reprefenia Co- 
media. 

COMEDIDAMENTE , adv. com moderação; 
-comedimento. a 

COMEDIDO , part. paf de comedir-fe. La- 
cena p. 469. que guarda os deveres, e ebriga- 
ções », os Japões são comedidos bens com Os bit- 


tros »» 
COMEDIMENTO, f. m. modeftia , mode- 


| ração; contineñcia dentro das regras, e limi- 
-| tes 


| 


dos devçres y. g. , obrando , falando. F. 
Oo do 


COM 
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do Arceb. L. 1. e. 5. princ. comedimento de bxmilde | 


teligiofo. . 


+ , 
COMEDIR-SE , ya tecipr. eflreitar-fe sg dE 
commodar-fe, ao que o dever impõem, ou fe- 
ja dever prudencial, oú mofel, conter-fe nos 
devidos termos. /4. Luf. 1. comedia-fe a gente po- 
pelar. S Enfr.a. 1. 5, para quem quer comecir-fe 
com a natureza, ponco bafia 5, i. e. conter-fe nas 
raias do que ella demanda em materias de ali- 
mento, vefido, &c: e-59. commedir-fe com a ra- 
zão do efpírito.. 

- COMEDOR , f. m. o que come, muito , ou 


pouco. 
COMEDORA, f. f. a que come, muito, ou 
ONCco. ' 
COMEDORIA , f. f. ração, que os moftei- 
tos, e Igrejas davão aos feus fundadores , e 
padroeiros , ou. a feus filhos, e defcendertes. 
M. L. 3. L.11. c. 20. §.À ração, que fe dava an- 
tigamente- ao alferes. Real M: L. > 
COMEDOURO , f. m. peça de gaiola onde 
fe põem o comer dos paffaros. 


| COM 

COMESTO, part. paff. irrez. e antiq. comida, . 
Ulifipo f. 67. pão comefio: cs navios comefios do 
gufano ,, Barros 1. f. 42.: as taboas do ataúde 
comeftás , e galtadas ,, Goes Chron. M. f. 33. 

COMETA, f f corpo luminofo , que appa- 
rece extraoydinariamente no Ceo,.cóm hum raf- 
to luminofo, que talvez fe chama cauda, ou- 
tras barba, ou cabellcira. § Cometa, chulamen= 
te, o comilio, ou peíloa, que come muito ye 
9. » be cometa. 

COMEZANA, f. f. feítim de 
mil. E 

COMEZINHO , adj. que fe póde comer” fa- 
cilmente. § f. De facil comprehensão, e inteli- 
gencia. s 

COMIADA v. Cumiada. Albugia. p.c. 1. 

COMICHÃO , f. f. coceira. § f*Defejo im- 
modcrado de fazer alguma coifa , pruido. fas 
mil. 

COMICHOSO , adj. o defcontentadiço, a 
quem nada agrada. famil. 

COMICIOS , f. m. pl. entre os Romanos, 


banqueté : fa- 


=- COMEMORAÇGÃO, e deriv. y. Commemo-|erão aflembléas, e juntas do povo todo, ou fó 


ração. 
COMENDA v. Commenda , e deriv. 


da plebe em certos cafos , para fazerem leis, 
elegerem Magiftrados , e determinarem outros ne- 


COMENOS, f. m. indeclune/te comenos , ent gocios da fua competencia. Antiguidade de Lis- 
tretanto , que fuccede , ou fe faz alguma coifa. | boa. 


Refl. de Port. | 
&c. 


COMER , v. at. receber pela boca, maftigar, | ufa-fe fultant. ,, o celebrado Comico 
e engulir y. Z. „ comer pão, doce, &ce. § f. Des-| Que caufa , excita rifo. 


frutar V. g. 5, come doze mil e A : não come 
palmo de terra V. do mão Bafo. S A ferragem 
a agua forte, come o ferro, i. e. ataca, e gafta. 
S 4s ondas comem o navio, fumergem. Barros , 
Freire. Caftan. 7. c. 85. § Confumir V. g. 5,4 


COºMICO , adj. que refpeita á Comedia v. 


COMENTADO , e deriv. y. Commentado ,|g. ,, naquelle eftilo são comico 5, Ferreira Brifto. 


Prol. § Poeta Comico, que compõem comedias; 
» Vieira. § 


COMIDA , f. f. aquillo, que he para comer: 
§ Comer. E 

COMIDO , part. paf. de comer ,, comida 
do mar o navio ,, Vieira. 

COMILÃO „f. m., grande comedor. Tempo d” 


guerra comen-lhe muita gente. Freire. S A podri-| Agora 2. 3. 


dão come as chagas, as chagas cancerofks comem 
os membros. S Comer-fe as mãos de raiva. M. L. 
S Comer-fe buns a outros de raiva „ Vieira. S 
Comer alguem por bum pé, desfrutá-lo , tirar-lhe 
tudo o que tem. § Não proferir yv. g. ,, comer 
buma filaba. § No jogo das damas , levar huma 
tabola. § Comer Santos, diz-fe do beato, hy- 
da que anda fempre refando , e beijando 

antos. Vieira. §—fe de alguma coifa, fofirer 
mal. Enfr.2.3.6r. v. por certo que mecomo dijo, 
(de amdares defcalça.) $ 

COMER , f. m; o que fe come ,, feu comer 


Jon carnes crudas. C. cartas: be “do feu comer, 1.| pofto 
§ Comees,| fia. 


e. coifa do feu gofto. Enfr. 2. 5. 
viandas. i 


COMERZINHO , f. m, dim. de comer, 


COMILOA , f. f. a mulher , que come 
muito. 

COMINGE,, f. m. mortciro de 16, ou 18. 
pollegadas. Exame de Bombeiros f. 102. 
'COMINHEIRA, f. f. a que vende, comi 


nhos. 

COMINHEIRO , f. m. o homem, que ven- 
de cominhos. 

COMINHOS , f. m; ufa-fe em géral no plu- 
ral herva vulgar, c femente deíte nome, de que 
fe adubão as panellas. o , 
COM-IRMÃO , m. f. com-irmãa. v. co-irmão, 
que com-irmão parece fer melhor qrtogra- 


COMITIVA , f.-f. acompanhamento de gente 
por cortejo, obfequio, 
; 5 COo-. 


“COM 


COMITRE, f. m. official -da galé, que diri- 


r ` 
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| COMMENTADO , part. ‘paf. de commen 


gia a fua marcação, e os forçados, ou galeo- tars. 


tes. Barros D. 2. f. 46. M. C. 1.36. 


+ COMMANDANTE , f. m. official military 


que manda alguma tropa d'Infantafia, ou Arte- 
lharia, ou Cavallaria. = 

COMMANDAMENTO , f. m. a acção de 
commandar. F 

COMMANDAR , v.at. fazer officio de com- 
mandante. § f. O lugar alto que commanda , i. 
e. domina a campanha rafa. Exame de Arti- 
lheiros. i. ` 

COMMEMORACIRO , f. f. lembrança, men- 
ção que fe faz de alguma coifa , ou peffoa. Bar- 
ros 1. f. 8. fem haver commemoração de fem def- 
pacho. § Lembrança por honra, religiofa. Arraes 
8.'8. em commemoração da Virgem. $ na Liturg. an- 
tifona com verfetes, e oração , que fe recita á 
honra de algum Santo nas laudes, e veíporas, 
e na mifla depois da Oração do dia. Gonçalo 


AZ., 

- COMMENDA , f. f. beneficio, que fe då a 
cavalleiros das Ordens por ferviços, ou por ou- 
tro titulo: Commendas velhas na Ordem de Chri- 
fo, são as que fe erigirão dos bens dos Templa- 
rios, que forão nefte Reino ; 4s novas forão ac- 
crefcentadas polo Senhor Rei D. Manoel. 

COMMENDAÇÃO , f. f. asacção de encom- 
mendar. 

COMMENDADEIRA , f. f. fenhora, que 
tem commenda. Chron. F. 3. 4. p.c. 43.4 comenda- 
deira de Santos o novo. 

COMMENDADOR , f. m. o cavalleiro, que 
tem commenda. £ 

COMMENDADORIA, f. f. o officio de Com- 
mendador. M. L. 5. f. 46. col. 4. 

COMMENDAR vy. encommendar. 

COMMENDATARIO , adj. Abbade 
que tem beneficio regular em commenda. 

COMMENDELA , f. f. dim. de commenda. 
Preftes comico. l 


COMMENTADOR , f. m. o que faz com- 
mentos. i 

COMMENTAAR ,„ v. at. fazer commentos. § 
Inventar , forgicar , aflacar: Arraes 9. 9. commentom 
maldades fem conto. y À 

COMMENTARIO , f.m. breve narração hif- 
torica, fem adornos v. g. ,, os Commentarios do 
Grande Afonfo de Albuquerque. 

„ COMMENTICIO , adj. fabulofo. 

COMMENTO , f. m. explicação breve do 
texto de algum autor, em quanto á fua mente, 
ou no que refpeita ds palavras. '§ f. Refle- 
a ou addições, que fe fazem a qualquer 
caio. ` 

COMMERCIAL , adj. que refpeita a com- 
mercio V. g. ,, fraze——eftilo — mercantil. 

COMMERCIANTE, f. m. o que faz coma 
mercto. 

COMMERCIAR , v. at. intranf. fazer com- 
mercio com alguem, Vieira diz , nem os que 
commerceão nas praças », pofito que diga allu- 
mia. l 

COMMERCIO , f. m. a troca das produc- 
ções naturaes, ou da arte, por outras da mefma 
natureza, ou por dinheiro. $ Converfação , trato 
com alguem. > i 

‘COMMETTEDOR , f. m. o que commette 
y. g. , do delito. 

COMMETTER , v. at. fazer v. g. ,, crime, 
delito. § Tentar v. g. ,, commettresão o pélago. 
Arraes 10. 6. commetterão fallar-fe por 3 vezes y, 
M. Conq. § Começar alguma émpreza. Palm. p. 
2. c. 98.4, coifas afperas de commetter , tem as ve- 
zes faceis as faidas ,, i. e. os exitos faceis. § 
Encarregar , dar commifsão v. g. ,, de algum ne- 


, olgocio a alguem, a execução de alguma ordem. S 


Emprender, provar v. Z. ,, commetterzo vadear o 
rio „ pafar, entrar. Freire, e Lobo, alguma jor- 
nada. 6 Entregar v. Z. 5, commetter a Deos o 


COMMENSAL , f. m. o que come à mefmajfuccefo, M. L.'1. § Oferecer, propór v. g. s 


meza com outros v. g.. em refeitorio , tinello, 
de graça, oŭ por feu dinheiro. 

COMMENSURADO , part. paf. de commen- 
furar : penitencia commenfisrada ao peccado i. e. 
a medida, á proporção do peccado, proporcio- 
nado. : 

COMMENSURAR , v.at. medir huma gran- 
deza exactamente , de forte que, não refte nada 
V. Z. 55 3 mede, ou commenfura a 21 exatamen- 
te 7 vezes. § f. Proporcionar. 
| COMMENSURAVEL ; adj. grandeza , que pó- 
de medir-fe, e conhecer-fe exactamente por meio 
de outra. 


commettendo o caixão de Chiraz por concerto. S 
Commerter, delegar. § Cummetter alguem com paz, 
propô-la. Marinho. § Tentar alguem de palavra 
para fazer alguma coifa. Eufr. 1. 1. f. 20. § Com- 
meiter-fe a batalha, travar-ie. M. L. t.7. f.53 
col. 3. ; ; 
COMMETTIDA, f.f. v. remetida. 
COMMETTIDO , part. paf. de commetter vs 
» 4 jornada commettida fem beneplacito dos pef- 
nidores da terra. M. L. 1. g:col. 1. 
COMMETTIMENTO, f. m. acção de 
commetter y. g. », do delito. § f. O delito 
e Oo ii com- 


COM 
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COM 


commettido. Æ, Pinto. $ y. Accommettimento|t. Anatom. abertura entre os ofos, que compõe 


em guerra, briga. 

COMMIGO , cafo adverbial do pronome eu , 
em companhia de mim. § Entre mim v. $. z- 
dizendo. commigo. § A meu refpeito v. g. 5; 
liberal comigo. | : bha, 

COMMINAÇÃO , f. f. ameaço ,, 40 caftigo 
precedia a comminação: v. O verbo comminar. 
Cron. de Sancho 2. f, 205. Po 

'COMMINADO, part. paff. de comminar. Viei- 
t4, v. o verbo. - 

COMMINAR , v.at. ameaçar com pera, ou 
caftigo por quebra da lei. Vieira , fendo a pena da 
probibição comminada a ambos. S intranfit. Deus 
comminouw , que cabirião em pobreza. Carta Pafto- 
ral do Porto. 

COMMINATORIO , adj. que contêm com- 
minação. Lucena f.233.col. 2. § Furamente com- 
minatorio v, juramento. $ Recado comminatorio , 
de ameaço. l | 

COMMISERAÇÃO , f. f. compaixão , pieda- 
de. M. Cong. à. 109. . 

COMMISERAR-SE , v. recip. ter commifera- 

ção de e “Arraes 8. 23. 
COMMISSÃO, f. f. o encargo que fe dá a 
alguem de fazer alguma coifa v.g. de comprar, 
-ou vender fazendas ; e efe trabalho y. g.,, le- 
va 3 por cento de commifsão. ] 
mettida , delegada. Vieira. 6 Peccado de commif- 
são , aquelle que confifte em fazer coifa defeza 
V.Z- s furtar, adulterar , oppõem-fe ao de om- 
mifsão. § Junta de Mimítros Deputados para al- 
gum conhecimento y. g. », na Relação , formar, 
nomear commifsão, 

COMMISSARIO, f. m. aquelle a quem fe 
faz commiífsão de Jurifdicção , delegado; ou de 
fazendas para fe venderem, deordem para fe com- 


Prarem outras. § Commifario geral, he o 3 offi-jdrc. 


-cial geral dé todos os regimentos de cavallaria li- 
geira ; 
to, pallar moftra, e fazer que os Officiaes fa- 
ção feu dever. § 
cial da Policia militar, que decide as controver- 
fias occafionadas nas marchas, regula os vivan- 
deiros , diftribue os boletos, &c. 
COMMISSO , f. m. pena, em que incorre 
aquelle que a eftipulou em alzum contracto , 
faltaffe ás leis, e condições convencionadas 
jurid. cabir , incorrer em commifo. 


dº Agora 2. 2. E 
COMMISSURA , f. f. abertura eftreita y. g. 
3» no coftado dos navios. Barros 2. f. 77. na com- 


mijura do çafço da navio podião metter bum oyo. $ Eleg.. 6, 


ue deve examinar o eftado do regimen-| para huma fabrica. 


fejlar; perturbar o anime com algum affe 
. 4 
!.|»» commover-fe com lagrimas; nenhum temor o come 


Jo. § f. 5» Soblmove. S Alvoroçar v. g- »» commover o povo. $ 
pena de cairmos em commijo de injuftos ,» Tempo| Alterar, 


o cafco da cabeça, cujas bordas tem huns cos 


mo dentes de ferra, que fe encaxão huns pelos 
Qutros. , 


COMMO v. Como. 

COMMOÇÃO , f. f. movimento, perturba- 
ção do animo caufada de paixão. § Movimento 
fubito y. g. do cerebro por pancada. fecopit. da 
Cirure. + 

COMMODA , f. f. Efpecie de meza, ou bo- 
fete compofto de gavetas, e gavetoes. 

COMMODAMENTE , adv. com commodi+ 
dade. 

COMMODATARIO, f.m. aguelle, que pe- 
dia a coifa empreitada t. Jurídico. 


COMMODATO, f. m. Jurid. empreftimo de 


coifa, que fe ha de tornar a reftituir a mefma 
individualmente v. ge ,, de bum cavallo: v. mu- 
tuo: o commodato he gratuito , e nifto differe do 
aluguel, ou locação-— Vieira t. 8. f. 181: Orden. 


4 T.53. ; 
COMMODIDADE , f. f. facilidade, oppor- 

tunidade , vagar, meio. de fazer alguma coifa fem 

incommodo; materia difpofta para ifo ,, tanto 


que teve commodidade, fabricow ambos os caftellos , 


» M. Laf. 6. f. 113. S Commodidades da vida, 
os meios de a paffar commodamente , fem tra- 


§ Jurifdicção com-| balho , defgofto. Lobo. § Commedidades do corpo, 


o que concorre para o livrar de trabalho, incom- 
mod 


o. 
COMMODO , f-m. meio facil de fazer al- 
guma coifa; defcanço v. g. , fazei ifo, mas 


com todo o commodo vojo. § Utilidade, pro-. 


veito , os rios navegaveis no interior das ter- 
ras são de infinitos commodos ao commercio inter- 
no: quem recebe os commodos da berança tenha 
os incommodos a que os berdeiros fe obrigão, 


COMMODO., adj. apro v. g., fitio conmody 


S Cafa commoda , que tem 
commodidades para a habitação. § Pelo meio 


Commifario de guerra, offi-|mais. commodo , i. e. facil, e fem trabalho. 


S Homem comodo, o que bufca a fua come 


modidade ; it. facil , indulgente, condefcen- 
dente. 


COMMOVER > V. at. caufar Spies aba= 
o y Ee 


Os ventos commoven: o mar. Eufr. 5. 104 
$ Commover fe recipr., commover-fe pela rasão , e 
experiencia ,, Curvo. 


COMMOÓVIDO , part, paf, de commover. C. 
| COM- 


COM 


COMMUA , f. f. Letrina , Secreta. - 
. COMMUA variação femin. do adj. commum. 
Eufrof. 5. 5. 183. v. Ato 2. Sc. 1.f.53. v. Elegia- 
daf. 139. y. Pinheiro 1. 184. dt f. 260. Peas 


commua obrigação ,, Lalit. Transform. €c. toda 


via gúerem muitos, que o adj. comum firva pa- 
ra os fuft. mafcul. e femin. v.g. ,, caufa commum 
+. commua, J 
COMMUAMENTE vy: commummente. 
COMMUM , adj. que pertence por igual a 
muitos; de quê muitos usão vy. g. 5, 0 falão 
commum: corredor cominum , porta commum; as 
tuas são communs a todos. § Do publico v. g. 45 
o bem commum. 'G Ordinario v. g. », os fuccelios 
communs da vida. § Sabido, e ufado de todos 
vV. Ze „ dito , próverbio commum. § Homem do 
commum , i. e. do povos oppofto aos nobres. § 
Trajo commum , fem luxo, fimples. Barros Elogio 
1 S Subftant. ,, fazer alguma coifa em commum, 
a cuíto , deípeza , com trabalho de varios. § O 
commam , i.e. a maior parte V. g. , O commum 
dos homens ignora ifo. S Os communs , o povo, 
gente do terceiro eftado , Cômmuneiros. f 
COMMUA variação fem. de commam. H. Pin- 
to f. 410. col. 1. Pinheiro 2. f. 160. 
COMMUMMENTE,, adv. ordinaria, vulgar- 
mente y. g. », veftido-—sS D'ordinario v. g. p 
commummente afim fnccede. S Vulgarmente v. g. 
s, diz-fe commummente. § A? cufta de tedos , com 
- defpeza commua. H. Nant. 2. 67. 


COMMUNAL, adj. antiq. v. commum upi- 


verfal: Azurara c. 2. ,, bomem de communal felen- 


Cid o» 5 ços 

-COMMUNEIROS, f. m. pl. os communeiros, 
a gente do terceiro eftado , que não he nobre, 
nem do Clero. Maris D. 4. c 20: do Inglez ,, 
Commoners. 
COMMUNGADO , 
ar. 
Ê COMMUNGAR , v.at. dar a communhão vy. 
g. » 0 Padre que os confefou , e commungom. Son- 
ja. § v.n. Receber a communhão, e viver na 


part. paff. de commun- 


Communhão dos fieis. + 

COMMUNHÃO , f..f. o corpo de Chrifto 
Sacramentado , que fe recebe na hoftia confagra- 
da: a communhao debaixo de ambas as efpectes , 
he quando fe toma tambem o fangue de Chrifto 
na transfubftanciação do vinho confagrado. § A con- 
„vivencia , € participação dos mifterios, e Sacra- 
“mentos de algumã Igreja v.'g. 5, a conimunhão 
Romana , Grega ,, excluir da Communhão . dos 
fieis. Vieira ,, a união que cada hum tem com 
Chrifto temos todos entre nós, e eta união... 
dá o fer, e:o.nome á communhão : Viveu, e morreu 
na Comunhão Romana, l 
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COMMUNICAÇÃO, f. f£ o ato de fazer, 
e o de fazer-fe. commum a muitos y. g. , 4 
conmunicação dos -bens entre os cafados por carta 
de ametade; a communicação dos conceitos por pa- 
lavras , acenos. S Converfação v. Z. ,, communi- 


-cação illicita com bama mulher. M. L. S Conver- 
Jação honefta , convivencia , trato familiar. § In- 


corporação v.g. , de dous rios'mettidos no mef~ 
mo canal. § Das cafas que tem , où dáo ferven- 
tia para outras, dizemos que tem communicação. 
S 4 communicação de dois mares, junção, cor- 
tada a terra empofta. $ Conmunicação , linhas de 
—— na Fortif. são huns foilos por meio dos quaes 
fe pafla de hum forte para outro no cerzo de 
alguma praça. § 4 Comunicação dos Santos , t. 
e. a participação dos meritos das obras dos fieis 
juítos, e Santos. S Communicação dos idiomas 
na S. Eferitisra , reciproca applicação de epithe- 
tos que refulta da união Hypoftatica da huma- 
nidade com a Divindade em-Chriito v. £. ,, qan- 
do fe diz Dess be homem, e o homem he Deus 
„ Vieira „ a immenfidade Divina pela Comma- 
nicação dos idiomas fe efireitou á limitação bu- 
mana , de Jorte que pode dizer-fe que Deus foi 
concebido em Nazareth , que nacew em Belem, 


Orc, 

 COMMUNICADO, part. paf. de commu- 
nicar. 

COMMUNICAR , v. at. participar, fazer 
commum vV. g. , O fegredo, o mudo de fazer al- 


guma coifa, os feus negocios a alguem, as fuas 


magoas , felicidades , prazeres. § Tratar, conver- 
far alguem. S Pegar v. g. » o mal, adoença. S 
Communicar com alguem, tratar algum negocio. S 


Participar y. g. ,, communicamos no prazer, no 


pranto , trifteza. Pinheiro 2. 160. § Ter ferventia 
Ve Z. ss a cafa fe cômmunica com a quinta por hu- 
ma porta, a Cidadella com a Cidade por meio de 
buma ponte; os vizinhos da outra banda do rio 


por huma ponte fe communicão c'os da Cidade: 
"canos que fe commeniquem co o tanque. § Com- 


municar , participar dos Officios Divinos , diz- 
fe communicar in Divini com os mais fieis. 
COMMUNICAVEL , adj. que fe communi- 


ca. Pinheiró 2. f. 3. voja dignidade Real commu- 
nicavel a todos. 


COMMUNIDADE, f. f. corporação de gen- 


te que vive em commum v.g.,, em cafa Reli- 
giofa. M. Le § Sociedade civil. Arraes 1. 23- S 
Republica. Tempo d' Agora 2. 1. e Cron. Pedr. te 
cap. 12. a commuúnidade de Genova. S Allemblea., 
junta, união dos Comniuneiros. Maris D. 4. 
cap. 20. 


§ Forma de Governo Democratica. frea 
Že 


ros Elog. 1- freq; nas Notiç. de Severim E 
l edtç. 
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ediç. S Igualdade de ufo dos direitos na coifa 
commua a muitos. Pinheiro 1. 214. : 

COMMUTACÃO , f. f. troca commercial. 
Barros 1. D. p. 78. com as quaes commtações de 
pobres erão feitos ricos. § no fig. feliz comutação. 
be chorar bum pouco para fempre rir. Arraes 2, 
9. § Mudança de pena, caftizo, voto em ou- 
tra fatisfação v. g. », do degredo em multa. § Va- 


riação, mudança v. Z- s», 4 cominstação das igua-| g 


rias. 
COMMUTADO , part. paf. de commutar. 
COMMUTAR,, v.at. mudar em outra fatis- 
fação ve Z. », 4 pena aflictiva em pecuniaria ; o 
voto em outra obra pia. Vieira ,, commutavão a 
pena de morte em trabalhar nas minas. M. Luf. 


2. f. 5. 
- COMMUTATIVO , adj. jultiça-—he a que 


refpeita ao que he proprio de. cada hum v.g. 55; 


a que fe faz reftitnindo fe me o que be mem; fa- 
zendo-feme a bonra, devida fegundo as leis. 
Vieira. 

COMO (palavra compoíta de duas latinas quo 
e modo que querem dizer do qual , ou. de qual 
modo) ufa-fe fubltantivadamente v.g. „ mandai 
me dizer o como , e o quando fe ba de fazer ifo, 
i.e. o modo em que—-,, em partes conformes a 
como elles as ordenão ,, i. e. ao modo em que 
elles as ordenão. Pinto Per. 2. f. 86. v. », vender 
o trigo a como quizefem ,, Refende Chron. c. 202: 
commetendo-lhe que fofem queimar a Cidade , e 
enfaiando-os de como o havido de fazer. Conto 4. 6. 
9. f. 118. v.: conforme ao como a cada bum con- 
vinha. Hifi. de Ifea f. 35. S Bufca onde, e como 
a veja »» Eufr. pag. 185. Áto 5. Se. 5. quis efere- 
ver na verdade de como pafos , Coutinho Proem, 
§ Outras vezes fe ufa adverbialmente ye g. 5, 
como foi ifo, i. e de que modo. Eufr. 5. 5. f. 
I90. v. não ouviftes contar de como me cofismo 
aver, i.e. contar o modo de como, fegundo fe 
vè em Conto Decada 4. e o ufo elptico he mais 
frequente v. g. », trata-fe como Rei, i. e. do 
modo em que fe trata hum Rei—-: fala como 
quem fabe , i. e. do modo em que falla, quem 
fabe. § Como, no tempo em que v.g.,, como o 
levavão ao fupplicio. p Porque v. g. »,» e como 
elle fabia ifo, não quiz vir V. de Sufo f. 17., 
como era de fua natureza afeiçoado , dec. e f. 150. 
como de few natural era fraco. § Depois de conto fe 
ajunta a prepofição a para tirar duvida àcerca do 
fujeito , ou paciente v. g. ,, tratei-o como homem 
de bem—i. e. como. homem de bem coítuma 
tratar, ou, que fou ,, tratei-o como a homem de 
bem, i.e. he devido, ou cumpre tratar a homem 
de bem. § Comp quem, como aquelle que, v. 
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quem, eaquelte. $ Como que, como fe. B. Clar. 

. 140. v. como que elle não pafára. 

COMORO , f. m. cumulo , outeiro entre 
: chãas , comoro de terra. Couto Dec. 7.:f. 79. como- 
ro grande. r . ; 

COMPACTO , adj. o corpo cujas partes são 
bem unidas entre fi, com poucos poros entre- 
meio V. g. , páo , metal, pedra; tecedura , agua 
elada. À e: 
COMPADECEDOR , adj. o que tem compai | 
xão. Pinheiro 1. f. 43. compadecedor dos trabalhos ' 
de feus vafallos. Ta 

COMPADECER , v. at. foffrer v.g. , 0 ho- 
mem fuberbo não compadece o ladrão. Eufr. 2.7.: 
não dba a bajongice do fidalgo ,, id. 5. 8. nãa 
compadeço dilações id. 1. fe. 2. y. Ulifipo f. g.e 222. 
v. Camões L. 4. 35. mas a natura ferina , e aira 
não lbe compadecem , que as coftas dê ,, não permit- 
tem fofitendo-fe. § Compadecer alguma coifa em 
alguem »» foffrer-lha , confentir-lha. Aulegr. f. 
125.v. S Ter compaixão v.g. ,, compadecer as 
dores dºalguem ,, Eufr. 1. 1. Camões ediç. de Gen- 
dron t. 3. f. 24. a culpa be leve , e todo bom juizo a 
compadece. S' Compadecer-fe ,, mover-fe a compai- 
xão, ter compaixão. § Ser compativel. Paiva Caf.. 
c. 11. Eufr. 2. 3. Arraes 2.9. Vig. », não fe com- ` 
padecem dois contrarios em ham fogeito ,, em boa . 
Filofofia não fe compadece annexar occafiões nem ef- 
feitos de vicios, a coifa, que tem a virtude por 
fundamento ,,: v. Arraes 9. 12.: compadecer-fe o' 
defavindo com fen contrario ,, viver com elle fem 
defordem: P- Pi E. Tot. 3: ; 

COMPADRADO, f. m. o parentefco efpi- 
ritual entre compadres. Exfr. 4.6. § Fá morren 
o afilhado por quem. tinbamos o compadrado , i. e. 
ceflou a caufa, o fundamento da nofla amifade. 
Ulifipo dto 5. 

COMPADRADO , ad). feito compadre. § f... 
Amigado com alguem. E 

COMPADRE , f. m. o que ferve de padri- 
nho a hum menino fe-diz compadre de feu pai, 
ou mái. $ Eftar compadre com alguem , i. e. em 
boa amifade. Eufr. 1. fe. 1. 

COMPAGINÃÁGÃO , f. £ o enlace, liga , 
união das partes do corpo , ou de qualquer to- 
a M. L. 5. f. 180. fallando da compaginação dos 
ojos. 

COMPAIXÃO, f. f. pezar:, dòr -do mal, 
álheio. à 

COMPANHA , f. f. gente militar, e de guer- 
ra que feguia algum Erg Nobiliar. ,, com 
fas companhas. § Companhia de paítores. Camões 
Luf. 3 49. a pafioral companba. § Companha de 
Famos. Nanfr. de Sepulv. Canto 9. § A e 

nha » 


COM i 
s » por a gente de mareação do navio. Barros 
1. f. 63. s 
COMPANHADO v. acompanhado. Flos Sant. 
V. de S. Paula ,, companhada de choros de Vir- 
Bens 5» a 
COMPANHÃO v. tefticulo. Ant. Galvão Def 
cobr. f. 46. i 
COMPANHEIRA, f f. mulher y que vive 
.com outra para lhe fazer companhia, ou que a 
acompanha em viagem, &c. § Minha companhei- 
ra, por minha mulher, fr. vulg. l 
-COMPANHEIRO , f. m. o que acempania 
alguem em jornada, 'paffeio , cala de vivenda, 
“na guerra; o focio de Commercio ; no fucceflo , 
ou fortuna, o que tambem participa delle com 
-outros., Vieira ; companheiro nos furtos, crimes , 


pre. 

COMPANHIA, f. f. união de peíloas, e ca- 
bedaes , para algum fim y. g. , de Commercio. 
§ União a fm de convivencia , e converfação 
V. Z. 5, anda por boas companhias, eftive mhuma 
companhia de pefoas bem injtruídas; frequentar más 
companhias, S Fazer, ou ter companhia a alguem, 
acompanha-lo., eftar com elle: Barros Clar. L. 1. 
e. 14. Elegiada f. 272. v. Hlifisade Ifea f. 7.8 Socie- 
dade f. boas palavras fem c@nbia de boas obras 
nada valem „ PV. de Safo f. 187. § União v.g. 5; 
a companhia do Divino com o humano. Arraes 9. 
8. § As peffcas familiares, que acompanhão. § 
Corpo militar de tropas , que confta de certo nú- 
mero de homens , dellas fe:compóe o Regi- 
mento a companhia he governada pelo Capitão. 
S Regras de Companhia na Arithm. as que enfinão 
a repartir proporcionalmente pelos focios os lu- 
cros, e perdas da fociedade, .&c. 

COMPANHOM , antiq. v. companheiro. Pro 
H. Genealog. t. 1. i 

COMPARAÇÃO , f. f. acção de comparar. 
S Efcritura onde fe faz alguma comparação. § 
Sem comparação v. Z. ,, be melbor que o vofo 
fen, comparação i. e. com vantazem tão manifef- 
ta, que não foffre comparação , ou exame. 

COMPARADO , part. palf. de comparar. 

COMPARAR, v. at. dizer, e moftrar , que 
huma coifa he femelhante a outra v. g. 5, Ca- 
mões compara o Condeftavel a hum Leão, que per- 
feguido dos monteiros não foge, bc. § Examinar 
os objetos para fe ver, em que conformão , ou 
fe diveríficio v. g. +» comparo a fenfação, que 
me caxssão os raios do Sol, com a que he produ- 
zida polo fogo a certa diftancia, e acho que são 
a mefinã coifa. ke l 

COMPARATIVAMENTE , adv. fazendo com- 
paração v. Z. ,s-fallo çompararivamcente „ 


T 


i 


, 
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| CONPARATIVO , adj. Gram. be o adjeétiz 
vo que fignifca hum attributo com aumento , 
em comparação defle mefmo attributo indicado 
por outro adieítivo y. g. o adj. maior hè com- 


“paratipo a reípeito de grande; peior de mão 


S Em que fe faz comparação v. g. ,, anatomia 
comparativa dos animaes; o cfiudo comparativo das 
linguas, e fer artificio. 

- COMPARECER, v. n. apparecer em juizo, 
em algum tribunal por fi, ou por Procurador , on . 


por Excufador. 


COMPARTE, a 
parte em alg. coifa. 
COMPARTIMENTO , f. m. divisão de peça 
feparada de ovtra v. g, ,, do forro da cafa apai- 
nellado , 04 artęfoado. Palm. 3. p. c. 39. 5, com- 
partimento em que efiava pintada alg. figura. S 
Arraes 1. 20. quantos compartimentos ba nocerebro: 
da cafa D. 10. c. 18. da caniara , cafas , do efcudo, 
tarja , divisões. Palm. 3. f. 120. 

COMPASSADO , part. paf. de compaffar. § 
f. Proporcionado y. g. ,, o corpo, orofo, moyi- 
mento. § Navio compafado , o que vai bem car- 
regado por igual, e governa, bem.. § Proporção 
compafada , mhra , exata, perfeita. 

COMPASSAGEIRO , í. m. companheiro na 
affagem de mar. Godinho. 

COMPASSAR , v. at. medir com o compaf- 
fo e fig. a fua experiencia compafou as alturas. 
Vieira 2. 138. § Examinar as proporções , cal- 
culando. Camões Luf. 5. 26. § Medir com o com- 
paflo na carta , ou cartear a altura, e longitude. 
S Compafar a mufica, regela fazendo compafio , 
ou. catando a compaflo. § Compaflar-fe; mover- 
fe compafladamente. Crus Poef. f. 95. § Comedir« 
fe, moderar-fe, § o com alguem., ans 
dando, à. e. fem ir mais depreíla , nem mais 
de. vagar. V. de D. Paulo de Lima f. 360. 
-COMPASSIVO , adj. fenfivel ao mal do pro- 
ximo. § c. que ifídica compaixão y. g. ,, palavras 
compaffivas. 

COMPASSO ,f. m. inftrumento Geometr. que 
coníta de duas pernas, ou varetas iguaes, direi- 
tas, ou curvas, e de volta, unidas em cima por 
hum eixo, ferve de defcrever circulos de medir: 
diftancias. § Compafo de parafufo, os que tem 
hum parafufo, que ferve de o confervar aberto 
com certeza , fem fe fechar 'com o pegar-lhe. G 
Compafo de redução , o que ferve de dividir li- 
nhas em partes iguaes, &c. § A medida do tem- 
po na mufica, que fe regula por huns traços ao 
comprido , ro compaifo fezundo os tempos vio 
mais, ou menos notas. § Fazer, 0% batero com- 
palo na mifit, notar o tempo em que fe devem 
can- 


dj. que he intereflado , e tem 
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cantar, ou tocar as notas com certa medida. § 
Soltar palavras por compafo , falar com Per, 
Lobo Corte D. 8. § Navio de mão compafo, def- 
compaflado , o que anda mal por que a carga não 
vai bem arrumada, Amaral, e Queiros. § Do com- 
palo » proporcionado , a giganta tinha huma vi- 
farma do compafio do fex corpo. B. Claim. c. 21. 
S Metter alguma coifa em compafo, dar-lhe pro- 
porção , regularidade. Ezfr. 2. 2. mandar-vos-ei 
metter effe rofto em compafo. § Proporção regular. 
Leão Deft. f. 24. vejtido femeado de perolas a 
compafo. Palmer. 3. parte. S Difpofição compaf- 
fada, e bem proporcionada de coifas difpoítas 
entre fi; it. o movimento compaflado v. g. 5; 
dos remos. Palmer. 3. p. f. 11. e f. 11. repetida. S 
Ao compafo v. €. »» a noite vai cefando em varias 
partes ao compafo , com que o fol a ellas fe che- 
ga, e faz prefente ,„ Lucena f. 106. col. 1. qaan- 
do a carne ao compaflo dos dias vai perdendo feus 
brios, i. e. à proporção , ou em rasão dos dias ; 


perdendo mais fegundo os dias -são mais. Con/p. 


Univ. f. 242.: as ondas feridas pelos remeiros a 
compafo , remando certos 2. Cerco de Dio f. 322. 
S Em diftancias proporcionadas v. g. 5, mandou 
pôr na barra as fufias em tal compafo , que nin- 
guem podia fabir para fora della fem fer fentido 
y. Caftan. f. 127. L. 1. S 5, As letras dos verfos 
crefcião a compaflo com os troncos onde eftavão en- 
talbadas ,, Palm. p. 2.c.73. 

COMPATIBILIDADE , f. f. qualidade de 
fer compativel v, g. ,, não ba compatibilidade 
alguma em fer bum homem Religiofo , e hypo- 
crita, 

COMPATIVEL , adj. que pode exiftir junta- 
mente com outra no mefmo fujeito fem o def- 
truir, ou fe são duas coifas diverfas do fujei- 
to, fem fe deltruirem y. Z. , no mefhio coração 
não, são compativeis, o amor, e o odio ao mefmo 
objeto ; a caridade não he compativel com a inimi- 
zade, nem com a falta de benevolencia. § Digno de 
indulgencia ,, Aulegr. f. 23. 
patria. 

COMPEÇGAR vy. começar. B. P. 

COMPEÇO v. começo. B.P. 

COMPEGAR , v. n. antiq. comer o pão com 
o conduto. Oliveira Gram. Port. c. 36. 


COMPELLIDO , part. paf de compellir 


» compellido á fé »» Arraes 3. 3.: compellido a 
defefperar », Lufiad. 5.70. Pinheiro 1. 212.4: 
cont exemplo ,, Arraes 3. 16. de alguma ne- 
cefidade -,, dº Aveiro cap. 32. ` 
COMPELLIR , v. at. obrigar, conftranger , 
forçar; violentar », compellio a fabir defterrado 


COMPATRIOTA , f. c. que he da mefma 


z 
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defle Reinos M. Luf. t. 2. f. 12. Arraes 1. 24. 
$ Compellir juridicamente , por authoridade de. 
fuperior. Prompt. Moral. k, 

COMPENDIADO , part. paf. de compendiar: 
» aqui eftão as maravilhas compendiadas , alli ef- 
tavão divididas. Vieira: refumido , cifrado. “ 

COMPENDIADOR , f. m. o que reduz a 
compendio. es 

COMPENDIAR , v. at. reduzir a menor ex- 
tensão v. g. » huma bifloria larga, buma obra. 
didaftica , huma narração. $ Reduzir a hum pe- 
gfteno efpaço , o e occupa muito campo , ou 
anda derramado , abbreviar , epilogar. 

COMPENDIARIO , adj. compendiofo , breve 
como o do compendio y. £. , metodo compendia- . 
rio. Eftatutos da Univ. A É 

COMPENDIO , f. m. epitome , refumo do 
mais fuftancial, ou das noções, elementares de 
alguma arte, ciencia, ou preceitos v. g. ,, com- 
pendio da doutrina , da Logica , de Direito Nas 
taral. § Em compendio , refumidamente. > a 

COMPENDIOSAMENTE , adv. refumida«- 
mente em breve v. g. y, expor AS razões. V 

COMPENDIOSO , adj. abreviado, refumi-:: 
do v. g. „ metodos difcurfo. § f. Caminho com- 
pendiofo de conf A alguma coifa. Paiva Ser- 
mões 1. f. 219. +. 

COMPENSAÇÃO , f. f. fupprimento de coi- 
fa, que falta v. g.,, tomei-lhe.o cavallo- em com- 
penfação do jumento que me levou. § Coifa com 
que {e compenfa , paga , agradece v. g. ss, fer- 
vio tambem em compenfação dos beneficios que del- 
le recebi. v. Chron. Af. 5. f. 71. ant. ed. 
$ COMPENSADO , part. pafl. de compen». 
ar. Ee 
COMPENSADOR , f. e adj. que compenfa. 

COMPENSAR , v. at. fatisfazer a lezão que 
caufamos a outrem. §———com huma coifa ,, refarcir, 


We fupprir o que falta em outra, com os commo- 


dos fe compensão os incommodos defla vida : a 
ira Divina com a graveza da pena compenfa o 
vagar da fua vingança. 

COMPETENCIA , f. f. difputa entre dois, 


ou mais que pertendem alguma coifa v. g. ,, á com- 


petencia a quem o faz melhor ——s e fig. ,, andavão 


em competencia as honras com a pefoa em quem 


fe accumulão V. do Arceb. 1.5.: a quem mais, 


ou melhor fará y. g. ,, fervindo á competencia, 
ás invejas muitos fenhores defe Imperio pedirão 
Padres á competencia Veiga Ethiop. f. 27. F. de 
Sufo p. XVIII- e p. XX. brotavão á competencia no» 
vas flores de graça. § Correr em competência , a 
ver quem mais corre. Palmerim 3. c. 6. § Emu- 


am rivalidade em amor, oy merecimento. $ 


Per- 
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Pertinencia do “foro V-Z. »» difpútar a competen- 
cid do foro, i. e. fe o foro he, ou não cọm- 


etente. ' i 
COMPETENTE, ag). proprio , proporciona- 
do , accommodado v. g.`,, lugar compæente , feien- 
cia, dote , idade, meios, bc. § Foro competente, 
“aquelle, em que fe deve mo a acção., e li- 
tigari j4iz-—o que o he de alguma caufa, 
ou partes fegundo tas leis , ou convenção das 
partes. a j Em i 
- COMPETENTEMENTE , adv. fufficiente- 
mente v. g. »gente---armada. Vafe. Arte. §-Le- 
gitmameênte v. g. , efe Magifirado conhecem da 
canfa competentemente. § Sufhicientemente V. g. 5» 
fujcitoscompetentemente inftruido , e mui pertencente 
para efe emprego. >> >, i 
COMPETIÇÃO ,f. f. v. competencia, B. Clar. 
sap. 484 o i 
COMPETIDOR, f. m. o que tevailêmpe- 
tencias com outro, que defeja , e fe cAMa por 
"fe lhe avantajar, por o igualar, El-Rei Agefilão 
foi competidor de Epaminondas. M. L. $ 
oppõem com outros a oficio , dignidade ;—— 
„em amores, rival. S adj. das colas v.g. ,, 
Cartago comper'dora de Roma 5; Vafconç. Arte Milit. 
COMPETIMENTO v. competencia. B. Clar. 


f. 175. 

- + COMPETIR , v. n. ter competencias, riyali- 
dade com alguem em alzuma co'fa, ou fobre v. 
g., Pan competio na Mafica com Apollo. S f. ,, 


a juftiça nelle competia com a equidade, a afa-|, 


bilidade com a gravidade i. e. erão iguaes, e fe 
esforçavão por' avantejar-fe huma da outra. $ 
Pertencer v. g. 5, a efte Aagiltrado compete o co- 


nhecimento defit caufa ; a inftrucção dos fieis com- | feus dias. 


pete aos facerdotes v, Vieira tè 1. f. 156. § Compe- 
tir a alguem por com alguem. Viriato 11. 39. e 
nas duas que em Cruz as competião——sS Ser de- 
pi » efa victima aos Denfes competia ,, Enei- 
"da Io. . 
` COMPILAÇÃO , f. f. collecção de obras , de 
que fe taz hum todo v. Z., compilação das leis. 
Leão Orig. S Recopilação. 
COMPILADO , part. palf. de compilar. © 
F COMPILADOR, f.m. o que fez alguma com- 
piação. © 
COMPILAR , v. at. unir em hum corpo va- 
rias. leis, papeis avulfos , preceitos, que andão 
efparíos por outros , fragmentos. alheios vy. g. 
» compilar os concilios ,. as biltorias das via- 
gens. para fazer corpos de Concilios , biflorias ge- 
raes , dc, * ; 
COMPLACENCIA, f. f. 


gofto, e prazer, 
que refulta de alguma coifa. zgn 


4 
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COMPLECTAMENTE , adv- juntamente ys 
Z. »» teve todas às viitudes complettamente. 

COMPLEIÇÃO , f. f. conftituição do corpo 
V. Z. , be de compleição fraca, ou robufia , doen- 
tia , fádia. ms 

COMPLEICIONADO , adj. dizemos ,, bem,‘ 
os mal compleicionado , de boa, ow må complei- 

ão. 

COMPLEMENTO , f. m. a parte, que junta 


Aroutra completa hum todo. em Geometria y.. 


8. s, 0 complemento do angulo , he o que fede- 


ve accrefcentar ao angulo agudo para” ter d0 
graos. v. comprimento , em Caftanheda:3. f. 156. 
S Na Fortifi o complemento da cortina, he o ref- 
to della ., abatido o flanco fegundario, .Meth. 
Lufi. § Fim com que fe completa alg. acção 
V. Z. 5, derão complemento á vitoria ,, Vieira t. 
5. pag. 443. § Dar complemento, exequtar, pôr 
em effeito v. Z. », dar complemento ás ameaças. S 
Na Grammat. , complemento, he a palavra, ou 
palavras que fervem de completar o fentido de 
outra palavra , determinando-o v. g. em „ fi- 
lho de Deus , eta palavra Deos he complemen- 
to da prepofição de ; e ambas ,, de Deus ss 
são complementos de filho, porque determinão a 
noção ce filho , que aliás b vaga , e geral, 
e póde fer filho 'do'hcmem , cu de irracional , 
&c. , 

| COMPLETAMENTE „ adv. inteira 
mente ,, he completamente bom. i 
COMPLETAR 3 v. at. ajuftar , encher o nú- 
mero v. g. ,, já completou vinte annos , cowple- 
tou as tropas , que æltavão desfallecidas do núme- 
ro competente de foldados. § Encher completou os 


» perfeita- 
1 


"COMPLETAS, f. f. pl. horas canonicas que 
são as ultimas do Officio Divino , ou da S. Vir- 
em. 

COMPLETO , adj. que tem todas as partes 
que deve ter v; g. ,, hum jogo, Appaelho 'com- 
pleto. § Perfeito v. g. ,, huma completa victoria ;.º 
a fommna inda não .eftá completa; periodo comple- 
to, o fentido completo da fraze., § Acabado v.g. 
» tem cem annos completos. 14. Laf. ad 

COMPLEXO», f. m. capacidade , 'que abarca , 
abraça , abrange , comprehende , comprehensão ,; 
as duas vidas, activa, e contemplativa „ em cujo 
complexo fe contém toda a perfeição Evangelica. 
Vieira... : 

COMPLEXO , adj. Gram. que fe forma, ou 
confta de mais de hupa palavra que complete 
o fentido: v.'g. nefa propofição ,, bum Dens: 
juftiçofo 5» 0% 55 htn Deus de juftiça nos julga- 
rá „ os fojeitos 5, Deis juftiço/o »» e Deus de 

Pp Jufe 
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jultiça »» são complexos: e fe difleramos s, Nos 
ba de julgar „ tambem o attributo feria com- 
plexo. È e f 
COMPLICAÇÃO , f: f. Med. a coexiftencia 
de doenças, que a hum tempo atacao a faude 
V. Z. „ a complicação da gota com o gallico, §. 
f. Enredo, enlace travado V. Ge >s de canfas, e 
efeitos. 
“ COMPLICADO, part. paffe Med. embaraça- 
do , travado com outro V. g. », huma dcença com 
“outra no mefmo fujeito. . 
COMPLICAR , v. at. atar, enlaçar V. g. 5, 
havemos de complicar eftes dois nomes , bum com 
o outro > meio terrivel, que fe complica coin o 
ver, e como chorar. Vieira, S Ajuntar-fe em hum 
fujeito v. g. „ complicando-fe nelle a pedra, as 
earnofidades , doc. Madeira, 


COMPLICE , adj: c. que he corréo do mef-ima f 
mo delito com outro , Catilina e... complices} cou 


na conjiuração centra a patria s 

COMPLICIAR-SE , v. recip. fazer-fe compli- 
ce v. g., compliciar-fe com outros no crime 5; Fi- 
da de S. Foão da Cruz. > | 
7  COMPOEDOR vy. compofitor. Barros. an- 
81q. A 
` TCOMPOER v. compòr. B. antiq. 

COMPONEDOR , f. m. de Imprefor, inf- 
trumento, em que o compofitor compõem as le- 
tras. 

COMPOR , v. àt. ajuntar as partes de que 
xefulta hum todo ordenado”, e organifado v. 
€., compor kum livro, compor verfos; compor em 
Latim. § Agjuntar ordenadamente as letras no 
compornedor da Imprenfa; § Concordar , concer- 
tar vi g.s, compor difcordias , defavenças. § Con- 


COM 


+ COMPORTAR , v. at. fupportar V. £. ss 


defpezas , dores ; foffrer. Preftes 13. ve 

COMPORTAVEL , adj. que fe póde fuppor-- 
tar, foffrer. a 3 

COMPOSIÇÃO , f. f. difrofição de partes 
unidas; e juntas de algum todo natural v. g. 5; 
a compofição dos membros do corpo humano ; ou ar 
tificial ve g. „ das partes de algum difenrfo, tra- 
tado. § A acção de compor alguma obra, efcriz 
to, medicina. § f. »» æ compofição dos bons cof 
zmes. Arraes 3.4. § Concerto, convenção ami- 
gavelentre litigantes; entre inimigos na guerra, 
$ Ordenação dos caracteres no componedor. 6 
Compoftura nos membros do corpo. § Aflento, . 
e reponfo do animo. F. do Árceb. 1,2. S Bulls 
de compofição , aquella , pela qual dada certa ef, 
molla, fica quem a dá abiolvido' de pagar algu- 
na maior, em que a confciencia lhe fi 
da por occafião de contratos com pef- 
foas onhecidas , a quem. por confequencia , 
não pode reftituir por inteiro. ` Em 

COMPOSITA , adj. Ordem——na arquit: hea 


tique os Latinos inventário , e compoierão: das 


ordens Jonica, e Corinthia. 


COMPOSITOR, f. m. dºImprefor , o que: 


[compõe as letras de forma no componedor , mete. 


tendo as regras na galé, com fua regreta, &ce 
§ Efcritor de obra de :ingerho v. g. »» poeticky 
miufica, ou d'eloquencia. 

COMPOSTO, part. paff. de compor + pe fe. 
compõem de varias partes, ingredientes, fimpli« 
ces. § Palavra compojta , a que confta de duas, 
ou mais fimples p. g. », alti-fonoro:, olhi- 
branco. § Compofto o livro, organifado de par- 
tes, e membros , acabado. 'S f. Homem compof=: 


certar V. g. „ O cabello. § Reconciliar. § Repa-|to, que tem o exterior modefto. § TFizo bem, 
tar, fatisfazer v. g. , 0 damno , lezão que fejou mal compofio, i. e. são; ou errado. Arraes 


fez. Orden. 3.45. 3. $ Compor fe , conftar de par- 
tes ordenadas v. g. » bum livro compõe-fe de ea- 
; pítulos, paragrafos, Secções, periodos , frazes, 
palavras. § Fazer tranfacção por alguma coifa 
v. S. s, compujerãofe em 3 mil reis. § Com ha- 
ma bulla de certa fomma fe compõem outra fom- 
ma, i. e. fe fatistaz. S Conformar-fe, refignar- 
fe v.g. »» compor-fe com a fna forte, com a von- 
zade divina; com a fuá magoa, foffrer-fe. Eufr. 
2.3. Palmer. 3.f.124.v. § Ajuítar-fe o que liti- 
ga amigavelmente com o adverfario. '§ Compor, 
fe do veftido, ornar-fe com elle. Lobo. é 

COMPORTA, f. f. a porta, que foftêm a 
agua do dique, ou açude, e aberta lhe dá paf- 
fada. v. adafa. § Moda que» fe canta d viola en- 
tre gente do vulgo ,, lhe manda ternos. amores 
Sobre as azas da Comporta. | 


fe ordenada das partes , 


9. 13. § Temo peito bem compofio, i. e. sãos» 
não infermo. Arraes 2. 9. $ Draminfiando era to- 
do compofio de bondade ,, Palm.p.2.c.63. S Fe 
rida compofta , membro compofto , Temperamento 
compofio vejáo-fe os fubltant. efpecies compojtas x 
em Muf. y. efrecies. o 
COMPOSTO, f. m. todo, quë refulta da 
união ordenada de varias partes. 6 f. 4 fortale- 
za be bum compofto de todas as virtudes , Faf- 
concellos Arte. 
COMPOSTURA, f. f. a proporção regular ,. 
€ e É da pi de que fe 
compõem algum todo fo. Paiva c- 6. 4 com» 
pofinra , e graça de membros; a compoflura. do rof- 
to, o ar modefto delle, além do bom ar, e fei- 
ção, § na Maf. a compofição de duas, ou mais 


letras , que cantadas juntamente produzão boa, 


hars 


COM 


contraponto. $ Compofição de drogas ,, vajos cur- 
tidos com” certa compojtura , que dão bom cheiro á 
agua. Caftan. 3. re. 
COMPRA., f. f. ac 
fiz boa, om má compra. 
COMPRADO , part. paf. de comprar. 


ção de comprar Ve Z. 3, 
b 


ia 
COMPRADOR , f. m. o que compra Para 
fi, ou para outrem ; f. Compradora. 
COMPRAR, v. at. mercar , dar dinheiro pa- 
` ra aquirir alguma coifa movel , ou de raiz. $ 
f. Comprar alguem , peitando-o para que nos fir- 
va faltando à fé empenhada a outrem, à jufti- 
ça, à lei que deve obfervar. § Com ouro não 
"fe compra nome digno de poftuma memoria , i. e. 
não fe grangeia. § Comprar crimes , fazê-los com- 
metter por dinheiro, &c. S Comprar cartas , to- 
Jmá-las da baralha em varios jogos: comprar 
“Alguma coifa a algiem, ou de alguem. ,, Arraes 


5 
COMPRAZER , v. at. fazer o gofto, a von-| D 


tade a alguem em alguma coifa. M. Laf. por 
"-comprazer áquelle Rei Mouro. Arraes 7. 16. por 
comprazer á: mulher. $ Comprazer-fe, ter prazer, 
complacencia , de fi, ou de fuas coifas. Macedo ,, 
tratando fo de fi, comprazendo-fe. em fi. Vieira „ vê 
quanto fe comprazerá de que nos acompanhemos nos 
` mefmos louvores. q 

+. COMPRAZIMENTO , f. m. complacencia. 

'COMPRETÇÃO v. compleição. 

. COMPREHENDER,, v. at. abranger na fua 
extensão fifica, ou figurada V. g. „ efta Comar- 
ca comprebende muitas Cidades , e Villas. § f. 


harmonia ; ou as efpecies de que fe ordena | 
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racional, e-outras que todas formão a fua com- 
prehensão, § f. O conhecimento adequado de al- 
gum objeito, e das noções fimples, e parciaes 
que he neceflario ter para bem o conhecermos. 
Vieira ,, foi tal a comprebensão que S. Ignacio 
teve das Eferituras. S A faculdade de entender 
Veg. ,, moço de bom'ingenho , e comprebensão.. 

COMPREHENSIVA , f. f. y. comprehensão 
no ultimo fentido ,, moftrar cémprebenfiva em 
fe anticiparem a refponder ,, Macedo Dominio. 

CODPREHENSIVEL , adj. que fe pode com- 
prehender.. 

COMPREHENSIVO ., adj. da natureza da 
comprehensão , por conhecimento perfeito , e ade- 
quado——y. g. , contemplação comprebenfiva , co- 
nbecimento comprebenfivo. Vieira. Eai 

COMPREHENSOR , f. m. Theol. o qne 
goza da visão Beatifica ,, Chrifto Senhor nofo” 
em quanto comprebenfor., e viador juntamente. Pieie 
ras, fo Chrifto foi comprebenfor perfeito em quanto 
eus. 

COMPRENDER dizea os Poetas por, com- 
prebender , imaginar. Camões ,, mas para o com- 
prender não lhe acha tomo Eneida 7. 16. 0 


0- 
go gue nos longos cabellos comprendia s, Aa 


COMPRESSÃO , f. f. Fif. o ato de {fe met- 
terem por dentro , e conchegarem-fe as partes 
do corpo apertado, ou cárregado, de forte que 
fique reduzido a menor volume v. g. ,, 4 com- 
refsão do ar. 

COMPRESSO , part. paff. irreg. de compre- 
mir. §- Nariz —chato. Pafconç. Not. 

COMPRIDAÇO , adj. ch. aum. de comprido. 


Nefta virtude fe comprebendem as mais; no com-,B.P 


plexo delta fe encerra , e comprebende toda a per- 
feição Evangelica. Vieira: fignificação que com- 
prebende grande námero de vocabitlos. Leão Orig. 
S Alcançar entendendo v. g. ,, são verdades, 
ou provas que qualquer mediana capacidade com- 
prehenderá fem trabalho: o entendimento bumano 
não comprebende' a effencia das coi/as naturaes , 
menos a das maravilhofas , e fobre-naturaes. S 
Achár culpado v. $. » comprehenden-o emdevian- 
dades. V. do Arceb. 4. 4. : culpar em .devafla. 
Chron. F. 3. p. 4.c. 96. o comprendião na morte de 
D. Rodtigo. 

COMPREHENDIDO , part. paf. de compre- 
hender.v. comprebendido no crime , complice-——.: na 
liga , paz , tratado, mencionado nelle , e recebi- 
do por parte contrattante. é 

COMPREHENSÃO , f. f. t. Log. e Gram. o 
número de attributos, e propriedades , a que 
abrange a noção de alguma palavra v. g. efta 
palavra homem contêm as noções de animal, e 


COMPRIDAMENTE , ady. completamente. 

COMPRIDÃO , f. f. longor, ou longura , 
comprimento. Barros 3. D. M. L.t. i. 

COMPRIDETE , adj. dim. de comprido. 
Be P. 

COMPRIDINHO , adj. dim. de comprido , 
que tem mais longura , que grofura, ou lar- 
ura. 

COMPRIDO, part. paf. de comprir por com- 
pleto dizemos ,, tem dois annos compridos. § Por 
perfeito, e completo v. g. », fufias bem appare- 


lbadas , e compridas de todo o necefario. Arraes 


10. 4. Varão comprido de todas as bondades. Gal- 
vão Cron. Af. 1. cap. 1. § Longo v. g. „ tinha 
o pefioço comprido, a barba comprida, os cabel- 
los. § Tem bum pé , e meio de comprido , 1. e. 
de, comprimento. $ Dilatado v. g. »» horas com» 
pridas. Camões o comprido efperar. Egl. 7. $ 
Rachar ao comprido ; longitudinalmente. § Difiu- 
fo em narração. Couto 4. 3. 1. 
Pp ii COM. 
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COMPRIDOR , f. m. executor v. $- s dai 
juftiça promefa , das coifas de fem appeiite. 

COMPRIDOURO, adj. antiq. que cumpre, 
he neceflario para algum ufo , prover de todos 
os adubios compridonros , e neceflários „ Teftam. 
del-Rei D. Jozo 1. i 

COMPRÍMENTEIRA , f. f. de tomprimen- 
teiro. 

COMPRIMENTEIRO , f. m. o que faz mùi- 
tos comprimentos. 

COMPRIMENTO » fm. execução comple- 
ta, e por inteiro, enchimento no fig.» fe lbe fa- 
rá comprimento de Direito. Orden. 3. 40. 3. Galvão 

` Cron. Af. 1.€. 10. pag. 14. col. 1. § O que he ne- 

ceffario para fe fazer, e acabar completamente 
alguma coifa. Teftam. del-Rei D. João 1. Ulif. f. 
35. § As peças que completão algum todo Ve 
g. » bumas couraças ricas com todo o feu compii- 
mento. Cafan. 6. cap. 25. § Nos annos bifextos fo- 
bejão 6 dias que fe chamão comprimento do anno. 
Caftan. 3. f. 196. § Otpparelho neceffario. Pinto 
Per. 1.c. 23. $ Completa execução. Arraes 1. 3. 
e para comprimento da forte pe » que me cos- 
be. § Obfervancia por inteiro y. Z. , para, ot 
em comprimento da fé empenhada. Arraes 3. 3. § 
Offerta urbana , ou caridoía. Confpir. Univ. f. 
454. quando lbe roubão o habito fazem compri- 
mento com a capa. § Palavras urbanas, officio- 
fas, civís v. g. »» fazer comprimentos, por-fé em 
comprimentos , e tambem fe diz das maneiras, 
ceremonias , comportamento. § Por: comprimento, 
fem animo ferio de executar v. g. ,, offereceo 
por comprimento. 

COMPRIMIR , v. at. carregar, apertar al- 
gum corpo de forte, que fuas partes k mettão 
por dentro, e concheguem , diminuindo-fe algu- 
ma coifa do volume que tinha antes da compref- 
são. § f. Reprimir , moderar y. g. ;;—— os defeon- 
certos. Port. Ref. . a 

COMPRIR , v.at. encher, fatisfazer , defem- 
penhar v. g. „ 4 palavra, obrigação, dever, pro- 


4 
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cumprir mal, on bem o alguem. Caftan. 1. f. t4ti; 
§ Comprir as vezes de Capitao , fatisfazerás obri» 
gações. Pinto Per. 1.c. 32.6 Set neceflario v.g. 
»» cumpre ter os meios para fabir bem do que fe. 
emprende. § Ser indifpenfavel veg- s, Catão , fei- 


to be da patria... já agora cumpre morrermos 


com a liberdade. § Encher o número ve g. ,, cum- 
prio tres annos. §——fe , encher-fe o prazo ; vir 
a effeito , verificar-fe v. g., cumprio-fe a profes 
cia. § Satisfazer v. g. ,, cumprido o defejo te fer 
ria „ Cam.: comprir icom o defejo , fatisfazé-lo: 
Palm. p. 2. €. 107. w, FR 
COMPROMETTER , v. at. Lucena f, 821. 
diffe que os compromettera , e dera por efpofas, i. 
e. fazer que fe compromettão , e obriguem a 
fée §—fe , comprometter-fe , remetter-fe ao ar- 
bitrio de alguem para decidir controverfia, con- 
fentindo- as partes interefladas. | 
COMPROMETTIDO ; part. paff. de compre+ 
metter-fe aquelle que fe comprometteo. ) 
COMPROMETTIMENTO , f. m.-o ato de 
comprometter-fe. à | 
COMPROMISSARIO , adj. eleito. à cora 
promiffo v. g. », arbitro, juiz, e nifto fe opa 
poe ao ordinario. Orden. L. 3. T.41: § 6.. 
COMPROMISSO , f. m. promefla mutua de 
duas pefloas, que remettem a decisão de algu- 
ma controvería ao arbitrio de hunr bom varão; 
que eícolhem. § Efcritura de morgado , ou Ca- 
pella em que confta de feu eftabelecimento , 
e condições. Orden. 1:62. 55. § Efcritura de cef- 
são de bens , .que aflinão os fallidos: Affiriom 
compromifo , faliu de bens, compoz-fe com os 
credores. 
COMPROMISSORIO , adj. que contém com- 
promifo v. g.,, cartas-——. M. L. 6. 39. 
COMPROVACGÃO, f. f. acção de provar al- 


legando mais de huma prova. $ Prova que acom- 


panha outras. M. L. para comprovação defte 


onto. 
COMPROVADO , part. paff. de comprovar 


mefa , juramento, Romaria, voto: Galvão Cron.lM. L 


Af. 1.0. 10. f. 14. col. 1. mais comprio D. Egas 
do que errou, 1.e. a fatistação foi maior que a 
culpa. § Ser conveniente y. g. „ ba coifas que, 
nos não compre faber, H. P. § Servir, fer con- 
veniente V. g. 5, mandou lbe offerecer fe da Gi- 
dade lhe compria alguma coifa. Albng. 4. 2.0 
que vos comprir de mim, i. e. o que quizeres, 


ou vos for util que eu faça. F. dia |, 145 
Comprir com alguem , fatisfazer aos deveres para 


com elle, Enfr. 2. 3. comprir com mew amo. Uli- 
fipo f.7. v. em compro comigo , i. e. faço o meu 


fsver , a minha: obrigação, S Haver-fe v- g. sif 6 


. COMPROVAR, v. at. concorrer com outras 
provas para demonitrar alguma, verdade v- g. y 
e não o comprova menos o que diz Ariftoteles, Lo- 
bo. Comprova-fe tambem com o coftume. Ribeiro de ` 
Macedo. Vira 

COMPULSORIO , adj. Forenfe. diz-fe das 
ordens , e mandados , com que o Juiz compelle ,, 

e obriga as partes. J. do Arceb. ,, mandado avoço= 
torio , e compul/orio. 

COMPUNÇÃO,, f. f. penitencia , dôr de ha- 
ver commettido algum»peccado. H. Dom. 1. pa 


COM»: 


+ . 


COM 


'COMPUNGIDO , part. paf. de compungir. 
_ COMPUNGIR , v. at. mover a dór, e pezar 
de haver peccado ,, as palavras temerofas não o 
compungirãos Fieira. $-— fe , ter compunção. 
-Arraes 8. 23, com dor do peccado. ` l 

COMPUTAÇÃO , f: f. acção de computar. § 
Cálculo. 

COMPUTADO , part. paf. de computar. 


r COMPUTADOR, f.m. o que compúta, cal-|d 


cúla. 
- COMPUTAR,, ve at: contar, calcular, 
* COMPUTO, f.m. cálculo, conta. 


COMUM , e outros vocabulos bufquem-fe 


com outro m depois do Com. 
CONATO, f. m. esforço, Arraes 
co conato , e braço da induftria. 
CONCA ,:f. f. jogar a conca, he atirar pelo 
ar com Pee » Ou tijolo a certa baliza, ganha 
o que lhe toca, ou fe a chega mais a ella, 


5. z0. 0 fra- 


CONCAVIDADE, f. f. a parte concava def 


huma esfera oca, de huma caverna , barranco , 
&c. v.g. s, as concavidades dos montes. § A con- 
cavidade do Ceo. § f.——da oa profunda. 

CONCAVO , adj. oppofto a convexo, que pa- 
tece cavado em redondo como a copa de hum 
chapéo 'por dentro; o concavo do Céo. Not. Af- 
trolog. § O concavo metal”, fino , poet. 2. Cerco de 
Diu f. 216. it. o canhão. Camões. § Chaga conca- 
y4, a que tem cavidade. 

CONCEBER , v. ar. emprenhar v. g. ,, con- 
cebeu bum filho; ufa-fe intranfit. v. Z. ,, conceber 
por obra do Efpirito Sento. § Perceber v. g. ,, 
conceber a doutrinas, Vafe. Arte Milit. § Vir a 
ter v. g. ,, concebeo éfperanças , concebem o co- 
ração tao duras refoluções. S Formar no animo , 
meditar, e abraçar v. g. ,, concebeu o mão pro- 
pofito de defervir a feu Rei: conceben de fi maior 


38. 
CONCEBIDO , part. paff. de conceber. § For- 
mal fado v. g. „ 4 ordem concebida nejtes termos , ou 
palavras. Ded. Chron. l l 

CONCEBIMENTO , f. m. o afto de conce- 
ber , conceição , eu de fer concebido. Arraes 10. 
21. 35 O concebimento de Chrifto. Barros Cafan. f. 


De. 

' CONCEDER , v. at. outorgar, permitir, 
dar v. g., conceder licença, perdão, faculdade, 
tempo , efpera, demora, S Os clafficos dizem tal- 
vez concedem no que fe lhe pedia , por con- 
vir, ; ; pl 
CONCEDIDAMENTE , adv. p& conceísão , 
permiísão. B. P: 


CONCEDIDO , part. paff. de conceder. 


opinião, do que era o few merecimento. Arraes 2.) 
É | 
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CONCEDIMENTO v. conceísão. B. P. 
CONCEIÇÃO., f. f. o aéto de conceber a 

mulher; por excell. ada $. Virgem. Arraes 1. 


17. 

CONCEITO , f.m. tudo o que aalma con- 
cebe, percebe, imagina. § Opinião v. g. ,, ter 
bom ; ou mão cenceito.; formar conceito de alguma 
coifa, julgar , avaliar. Vieira. § Sentença , agu- 

eza, ou dita ingenhofo. ~ 
CONCEITUADO , part. paf. de conceituar. 
CONCEITUAR,, v.at. fazer conceito, ava- 
liar , julgar da coifa, ou peíloa,, fuas qualida-, 
er bomem que anda bem , om mal conceima- 
0. 7 

CONCEITUOSO , adj. fentenciofo , agudo ; 
ingenhofo v.g.s, dito , reflexão. M. C. 2.53. cóm 
tacito- falar conceitio(o. è. 

CONCELEBRAR , v.at. celebrar com outros. 
Faria e Soufa. ` ` , 
CONCELHO , f. m. camara de Villa v. g.,s 
terras do Concelho, i. e. do Termo da Villa. 6 
Paços do Concelho, cafa. da Camara. 

CONCENTO , f. m. conforancia ,, Lyricos 
concentos ,, Barreto V. do Evangelijia. 

CONCENTRAÇÃO , f. f. Quim. o ato de 
concentrar v. 


CONCENTRADO , 


rar. 

CONCENTRAR , v. at. Quim. fazer eva- 
porar as partes de hum menftruo , de forte que 
as do corpo diflolvido por elle fe acheguem 
mais, e mais ; concentrar os faes diflolvidos:, 
até fe chriftalifarem ; mas ordinariamente fignifi- 
ca a operação de feparar a fleuma , ou parte 
aquea dos acidos , com o que fe fazem mais 
fortes, e allivos V. Z. ,, Vinagre concentrado. S 
v.e Reconcentrar.  . ' 

CONCENTRICO , adj. Geom. que tem o 
centro commum y. g. ,, dois circelos concentri- 
cos : duas esferas concentricas. Euclides Trad, La 


I2. 

CONCEPÇÃO , f. f. o aéto de conceber. § 
f. Do entendimento , conceito. 

CONCERNENTE , adj. refpećłtivo , tocante, 
que diz refpeito v. Z. , concernentes ao bom go- 
verno da Cafa ,, Carta de Guia. é 

CONCERTADO, part. pafl. de concertar v. o 
verb. anda o mundo concertádo. D. Franc. de Por- 
tugal ; concertado no veftir ; recado concertado. Lo- 


part. paíl. de concen- 
À 


bo; efcufas , e rasões concertadas, M. Conq. 13. 74» 


§ Jukov. g., ejiava concertada para cafar. Rai 
de Pina Chron. del-Rei D: Duarte: os cabellos. 
sua Eneida 10. -N r f 
CONCERTADO , Bl, O que concerta, 
ida CON- 


xe: 


as 


"CON 


os 
O7 


CONCERTANTE, f. m. o que peleja com] q 


Outro , litiga com alguem. 

CONCERTAR, v. at. 
fazer com concerto de partes 
Tornar a fazer o que he desfeito, reparando , 
remendando; ou poudo na ordem antiga Ve g. 3; 
concgrtar às cafas; O relogio. S Difpor com or- 


pôr em boa ordem , 


nato v. Ze», concertar bum difenrfo, as rasões. 
§ Concordar, reconciliar defavindos , metter em] fi 


paz, concordia. § -Ornar , enfeitar 4 cafa, pon- 
Jada. § Ajuftar V- 8- s, concertando o cafamento 
de Margarida com Carlos , Juizo Hiftor. Sm 
fes reconciliar-fe. § Accommodar-fe com o feu 
adverfario em litizio. § Ajuftar-fe em certo Bo 
ço, premio. Arraes 3. 1. § Concertar n. toãr 
acordemente. Mafinho; foar juntamente acom- 
panhado v. g. ,, bum pfalterio; e bm pandeiro con- 
certava ,,. Ferreira Egl, 1. § Concertão as vozes 
da confufa gente cos bramidos do mar. $ Concor- 
dar. Laf. Transf. f. 84. conformar-fe. Arraes 9. 
8. concerta com a commum opinião. Paiva Serm. 
1 f. 212: com outrem nos ditos. Caltanheda 1. 
. 20. O 
CONCERTO , f. m. reparação da coifa def- 
concertada , quebrada , rota, demolida. § Com- 
oftura , ornato de palavras, eftilo. Arrdes Pro- 
ogo. § Pacto, alliança, ajuíte; daqui a Arca 
do concerto ,, H. Pinto, os altares do concerto , 
na Sagrada Efcriptura , e cntre os Antigos, aquel- 
les perante os quaes fe fazia alguma alliança , 
paćto. Eneida 12. Freire Elyfios f. 290. $§ 
Compolição entre os litigantes. S O lugar dos 
concertos , aquelle onde alguns fe aprazárão pa- 
ra fe aviftarem, juntarem neile. `Palmerim. f. 57. 
col. 2. parte 3. § O compaffo y. g. 5,.0 concerto 
dos remos movidos. Palm. 3. f. 112. 
CONCESSÃO, f. f. doação, permiísão, § 
Figura de Rhetorica pola qual fe moftra conce- 
der alguma coifa, SA taes circunítancias , 
que defviem a peíloa de aceitar o concedido 
de que fe póde ver exemplo na Eneide 4. efl 
vó. vai já a halia vai, bc. Cofia Georg. 
CONCESSO , f. m. conceísão. Nayfr. de Sep. 
Canto 15. no fim. é 
CONCHA , f. f. a cafca , que forra a carne 
dos marifcos , tartarugas, cágados; porção rija 
de alguns animaes , que os cobre por. fóra y. 
g. „ do cocodrilo, ot jacaré. § Aleiter-fe nas 
conchas f. defcontinuar de fallar por medo ; ou 
de obrar: mettido nas conchas do eferupilo , o 
que o toma por pretexto, ou verdadeiramente 
não “obra por eícrupulo. Vieira. § Metter- fe em 
concha fr. naut. antiq. mettcr-fe entre-outras nãos, 
como cm baítida, ficando emparada com ellas a 


alguma coifa. Sp 


CON , 
ue fe mette em corcha. Caftanheda 1. f. 72 § 
Conchas dos Sancos dos falcões y. efcudetes. § 
Concha-, ou prato da balança ,* onde fe põe o 
ezo, € coifa que fe ha de pefar. § Concha da 
atafona, a pedra debaixo v. grão. $ Concha do 
lagar , tabo mui. grofa com hum buraco no: 
qual ha rofcas, que fazem fubir, e defcer o fu- 
fo, efti na cabeça da vara, ou feixe. $ v. Caf- 
oleta do canhão. 3 
CONCHAVADO , part. paff. de conchayar, 
Aulegr. 169. temos os juizes bem conchavados. 

CONCHAVAR , v. at. metter humas coifas - 
dentro de outras da mefma feição », conchavar' 
efes pefos ao*marcò ,„ Apol. Dial. fe 234. $ 
Chulo f., concluir, ajuítar algum megocio com 
alguem. 

CONCHEGADINHO , adj. dim. de conché: : 
gado. Preftes ,, meus filhinbos comigo conchegadinhos 
k 20. 
f CONCHEGADO , part. paff. de conchegar-fe 
dizemos das Cidades, praças, cujos edificios ef“ 
tão juntos, e fem grandes claros, ou interval- 
los, que são conchegadas. Caftan. L. 2. fe 79 
fortaleza pequena , e conchegada. 

CONCHEGAR-SE , v. recip,, achegar-fe, 
unir-fe. § Accommodar-fe. P. Mantel Bernare 
des. Arraes 5. 13. acoftar-fe, e conxegar-fe ao con- 
felho de outrem. 
““CONCHEGO, f. m. peíloa a que nos ache- 
gamos. § Cômmodo. B. P. A 

CONCHELA , f. f. dim. de concha. Lobo Çor- 
te D. 2. ,, trázta o Infante D. João nas armas 
por tenção bumas bolfas* de S. Tiago com duas 
conchelas em cada buma. 7 

CONCHELLOS , f. m. pl. p. orelha de mon- 
ge herva. l 

CONCHINHA , f. f. dim. de concha. 

CONCHO , adj. mui confiado, em fi, ou em 
outrem. Eufr. 2. 4. t. vulg. l . 

CONCHOUSO vy. choufo. Aulegr. 175. berdar — 
algum conchonfo, 

CONCIENCIA, f. f. o fentido intimo, ad- 
vertencia , conhecimento do que fe paffa em 
nofla alma. $ Comparação da acção com a lei 
moral, ou regra, para julgarmos de fua bonda- 
de, maldade, ou indiferença: daqui eflar em. 
bod conciencia o que tem certeza de que obra 
bem , ao menos opinião bem fundada; em má 
conciencia , pelo contrario. $ Fazer conciencia de 
alguma ita > i. e. eferupulo: Camões Prol. do . 
Rei Seleuco. S Lançar a confciencia fora de cafa, 
não ter conta com efcrupulos. sC:mões Rei Se- 
leuco ,, e ahi, metter alguma coifa em confeiens 
cia a alguem, fazer que cícrupulife acerca della, ; 


— - CON. CON“ 303. 
$ Ifo be confciencia „ i. e. coifa que grava a | CONCISO , adj. efilo concifo , aquelle cujas 
confciencia. Camões Canç. 6. »» olbai que be conf-ifrages são curtas , e conflão pela maior parte de 
ciencia por tão pequeno erro tanta pena », S Em indo v. g. 3» mas ájudotos Deus, fcrio, pes 
conciencia, na verdade , fezundo o dever. S Me-|lejárão em fes nome, vencêrão. 
za da Confciencia , Tribunal inftituido por eli CONCITADO , part. paf. de concitar. 

Rei D. J. 3. tem trataménto de Majeftade,! CONCITADOR, f. m. o que concita. 
infpecção, e jurifdicção fobre materias deconf-j CONCITAR, v. at. excitar, Vv. g. ,, huma 
ciencia , ordens Militares, Hofpitaes , Çapellas,! fed ção. § Viđoria que nos concitava a maiores 
Mercearias Reaes, beneficios do Ultramar, &c.Siemprefís. M. L. Eneida 7. 111. 


v. Confci——., do Lat. Confcientia. nan _ CONCLAVE , f.m. lugar onde os Cardeaes 
CONCILHOS p. conchelos, ou orelha de fe encerrão para eleger o Papa. § A duração 
Menge , herva. ` jdo encerramento y. Z. ,, dion o conclave oita 


CONCILIABULO , f. m. ajuntamento , af-j dias. 
fembléa, junta prohibida , defeza de peffcas | CONCLAVISTA , f. m. o fervente do Car- 
que trarão de fazer mal o público. § Conciliojdeal que eftá no conclave , entrando dentro aọ 
illigitimamente convocado, ou irregular por ou-jamo. š a 
tro principio v. g. por ferem os Bifpos delle CONCLUDENTE , adj. que conclue, e mof- 
herejes , re. a r tra por boa conclusão bem deduzida v. g. 5 
CONCILIAÇÃO , f. f. a acção; on modo dej provas concladentes, rasões; que convencem. 
conciliar y. g. , eltá boa a conciliação deas) CONCLUDENTEMENTE., adv. de modo 
deis. , que conclue , e convence y. e 3, AIQUMENAF y 
~ CONCILIADO , part, paf. de conciliar- provar. — E 
CONCILIADOR, f. m. o que concilia. Lo-| CONCLUIDO , part. paff de concluir V. g. „y 


bo „ conciliador da amizade de dois principes. § adj. eftá concluido o negocio. 


-Palavras conciliadoras de amor, e refpeito. | CONCLUIR , v. at. acabar v. g. , bum ne- 
. CONCILIAR , adj. de Concilio v. g. ,, Pa-jgocio. $ Conchavar, ajuftar v. g. „ concluio o 
dtes——, Theologos——Cron. de D. Duarte. ponto do Algarve. M. Luf. § Tirar por conclu- 


CONCILIAR , v. at. concordar, amigar de-jsão raciocinando, argumentando ; e talvez apa- 
sfavindos. § Grangear, negociar, adquirir ,, fym-|nhar , enlciar com argumento. § Jr fe concluindo > 
- pathya que concilia amor , Lobo ;,: Imperatriz ,|finando , morrendo v. g. , o doente vai fe con- 
que concilis o amor dos vafiallos co as virindes|cluindo. | 
»» V. da Imper. Theod. conciliar astenção. § Con-| CONCLUSÃO, f. f. a ultima parte do dif- 
ciliar fono , trazer, caufar. § Concordar, fazer curfo Oratorio , ou Poema ; épilogo , fecho da 
que não pareção oppoltas v. Z. », conciliar leis obra. § Confequencia , inferencia, que fe deduz 
antinomtas. d'algumas premiflas, ou principios t. Logico. $ 
- CONCILIAR-, adj. que refpeita a Conci-/Theie, Thcorema , em materia Scientifica, ou 
lo. o. k * [principios de moral. Caftan. L.2. pag. 228. „ tinha 
— CONCIHLIATORIO , adj. que tende, e feipor conclusão que todo o homem honrado devia 
dirige a conciliar v. g. 5, difesrfo— kagi o dyello. § Caderno, em que ha Thee 
+. CONCILIQ , f. m. junta das Peffoas da Je-ifes, ou conclusões , fazer, defender conclusões. S 
rarquia Ecclefiaftica, que tem voto em materias; Refolução final. Caftan. 3. f. 28. punbão-fe em 
de Dogma, Moral Evangelica, e Difciplina ,jconclusão de intrar a ilha. S-Coifa fora de concla- 
prefidida pelo Bifpo, Arcebifpo, Patriarcha ,]são ,, fig. defarrafoada. Paiva Sermões t. 1. § Abrir a 
Papa, ou feus Legados. § Se no Concilio fefæ conclusão do feito , -he mandar o juiz a algu- 
achão os Prelados de toda a Igreja prefil'dosjma das partes, que diga de novo , quando o 
pelo Summo Pontifice, ou feus legados fe dizlfeito eftava já conclufo. Ord. L. 3. T. 20. § 
Univerfal , ou Ecumenico > Se afiftem os delzo.. 
huma “Nação he concilio Nacional; fe os da Pro-| CONCLUSÃOSINHA , f. f. dim. de con- 
vincia, Provincial: convocar concilio, celebrar ,jclusão. 
cprorogar, doc. § As actas do Concilio. CONCLUSO , adj. acabado, findo, ultima- 
- CÔNCISAMENTE , adv. de modo con-jdo ; aflentado ; determinado. § +. Forenfe antos , 
eifo. č ě aa. À feitos concinfos, são , aquelles em que os Liti4 

CONCISÃO, f. f. “a qualidade de-fer con-lgantes tem dito de fua juítiça, e eltão em cf. 
silo y, tado de hirem a fentenciar , fe a feztença ha 


, a 


m 
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de fer fobre incidente , fe 
conclufos ; fe he fentença definitiva 5 
principal, fe dizem conciufos a final. 

CONCOCTIVA , adj. Med. 
digerir os®%èlimentos. Madeira: : 

CONCOCTRIZ , adj. concoćtiva. Correcç. de 
Abafos. a: 

CONCOMITANCIA, f. £ união, compa- 
nhia t. Theol. ,, per concomitancia debaixo da ef- 
pecie do pão efá o fangue, e 4 alma de Chrifio. 
6 Ablativo de concomitancia t. da Gram La- 
tina. l 

CONCOMITANTE , adj. que acompanha. § 
Graça concomitante t. Theol. , graça actual que 
faz obrar o bem, quë conduz à vida eterna. 

CONCORDADO , part. paf. de concordar y. 
Lrgares dos Padres concordados, concilicdos. N 

. CONCORDANCIA, f. f. o aĉo de conci- 
liar, e moftrar que concordão dois lugares de 
authores ,, fez hama concordancia dos Padres com 
as Sibillas,, M. L. § Confonancia das vozes na 
mnfica. § Em Grammat. a variação do adjectivo 
{egundo o genero, e cafo, e número do nome 
modificado por elle; e do verbo fegundo a pef- 
foa, e número do difeurfo, a que ferve de at- 
tributo. $ Concordancia, livro em que fe apon- 
tão todos os lugares parallelos, vu identicos de 
algum author, obra V. £., 4 concordancia da 
Biblia. § Conccrdata, pacto. Lobo: Cron. Y. 1. 
Pai cd E , part. at. de concor- 

ar. ú 

CONCORDAR , v. at. conciliar, concertar 
V. g. 5» duvidas , controverfias , temos concordado 
o Evangelho com o affempio do fermão, qe pa- 
recião incompatíveis. Vieira; concordar amigos de- 


dizem fimplezmentes 
fob O: 


faculdade dej as 


CON 


CONCORDE ,, adj. que he do mefmo accor- 
do, animo, e vontade: que outrem. H. P. ref- 
ponderão com animos concordes. Vieira ,, todas 
virtudes entre fi são. concordes ,, conformes. q 
CONCORDEMENTE , adv. com união de 
pareceres, e vontades. PESA 
“ CONCORDIA, f. f. -união de vontades, de 
que refulta boa harmonia, paz. | + 

CONCORRER, v. n. correr juntamente com 
outros, ir com outros ,, de roda. parte concor- 
rem a vifitar eftas reliquias; para gue concorçeo, 
todo o povo. § Ser competidor, oppofitor com. 
outro. Vieira ,, os que concorrerão comvofco. § 
Concordar. Pinto Per, 2.) 10. v. concorrendo" em os 
artigos principaes. § Contribuir V. g. ,, concorreo. 
com o fen parecer, com afua efmola , para obra 
em que dutros mettêrão cabedal. § Ajudar , anxi- 
liar v. Ze »» Deos concorre com. as canfas fegun- 
das paraos efeitos. § Cahir ao mefmo. tempo 
v. g. ,, concorreo S. João com o corpo de Dess. 
§ Coexiftir y. g. »» nefte fujeito concorrem: as 
partes, e requifitos da lei. S Achar-fe na mefina 
companhia v. S. 5, concorria comnofco em cafa de: 
Lepido..$ Viver no mefmo tempo. M. L. 5. ` 

CONCREÇÃO , f. f. o aéto dé fazer-fe con- ` 
creto. § Concreções , corpos concretos. t da H.. 
Natural. ` p 

CONCRETO , adj. filof. Logico. junto, uni- 
do ao fujeito , 4 avareza em concreto s ifto he, 
unida ao' fujeito , € tanto-val como o avarento 
» Vieira. § Na Hift. Nat. : corpos concretos , que 
tem confiftencia folida v. g. ,, alcali volatil con- 
creto. S Tambem fe dizem concretos, as fuítancias 
terreąs , ou mineraes , que fe unem, e forinão 
hum todo doutra efpecie depois de haferem fi-. 


Javindos, § Pôr em concorcondancia Grammat. §{do defunidas. § Medic. o membro, ou. parte 
Concordar n. fer conforme , femelhante v. g. „lque efta unida, e pegada a outra devendo eltar 


concordão eftas opiniões com .as.de S. Thomáz ; 
ifto concorda com o que fica dito.. S Não concor- 
cordar čo alguem, não fe dar bem c'o elle; fer 
ce outro parecer. § O pifaro concorda bem co. o 
atambor , eftas vozes concordão bem , i. e. fazem 
confonancia. § Eftar no genero, número , e ca- 
fo do fubftantivo a quem modifica v. g. 5,0 
adjeítivo concorda com o fubjiantivo. S Eftar no 


número, pefioa, e talvez em variação corsefpon- 
dente ao genero: do nome v. g. ,, O verbo con- 


corda como fisjeito da 


propofição ,; 
CONCORDATA, L É tonta 


onvenção feita 


eparada v. g. ,, dois dedos, as palpebras; ou dos. 


fluidos cujas moleculas fe unem, e fe vai deftruin-> 


do a fluidez. ; 
CONCUBINA, f. f. manceba, amiga. 
CONCUBINARIO, f.m. amancebado. . 
CONCUBINATO, f. m. amâncebamento. 
CONCULCADO , part.. paff. de conculçãr. 
“SONCULCAR > V. at. pizar aos pés com 
deíprezo. § f. Defprezar ,, deixava conculcar A 
dignidade ecelefiaftica. 


CONCUPISCENCIA ; £.: f. appeiite carnal. 


co por H. P. fopeando a concwpifeencia. 
elRei com os Papas, ou com os Prelados def- 


CONCUPISCIVEL , adj. que refpeita ; aos ap- 


té Reino fobré coifas de Jarifuicção, $ Tratado|perites em geral, Barros. 


entre Principes. 

CONCORDAVEL , adj. 
car v. g. ,, vontades conçordaveis 
“Duarte, 


CONCURRENCIA, f. £ o afto de concor, 


que fe pode concor-jrer a hum tempo; ou quafi a hum tempo v. 
: Obras del-Rei Dig. ,, concurrencia de annos proximamente Frcceffi- 


vos, 


CON 


vos. S À exiftencia- das coifas ao mefmo tem- 
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| CONDENAÇÃO, fa f. o ao de condenar. 


PO V. g- , 4 concitrencia de tantos fisccelos não;S A multa, ou pena. 


efperados. S Ajuntamento de peifoas ; concurfo. 
Freire. § Conformidade v. g. ,, de votos. M. L. $ 
Orpofição litteraria , concurfo; e no commercio 
concurfo das mefmas mercadorias ; e „ deflruir q 


CONDENADO , part. paf. de condenar. 

CONDENADOR, f.m. o que condena, Ær- 
raes 1. IT. TO x 

CONDENAR , v. at. declarar incurfo na pe- 


concurrencia , fazer que não concotrão as mer-|na ; fujeitar à pena por fentença v. Z. , con- 


cadorias daquelles que as não podem dar pelo 
meímo o » ou tão baratas ; ou impedir que 
tão venhão mercadores, que concorrão com ou- 


tros..$ Concurrencia de dous rios, que fe encor-| alguem. 


porão em hum fó ; o4 o, encontro de fuas 
aguas. . i 
CONCURRENTE , f. m. ó que concorre 
„com outrem à difpata , concurfos literarios , on 
de jufias y jígos, tre. § O que briga, peleja com 
outro. Viriato 4. 10. § Linha concurrente v. li- 


nha. > 

CONCURSO , f. m. ajuntamento dè gente , 
n vai, ou foi pará o mefmo lugar. § Oppo- 
ição litteraria; pertenção de Oppofitores, ou 
entre -quaefquer pertendentes de alguma coifa. 


denou-o á morte ; em degredo , em tantos mil reis , 
a pagar, a fervir com carrinho. § Defaprovar v. 
Z. » propofições malfoantes , erros; os intentos de 
CONDENAVEL , adj. digno de condenação , 
reprehensão. Carta de Guia. ga 
CONDENSAÇÃO, f.f. Fifico, oppofto a ra- 
refacção , he o conchezamento: das partes de hum 
corpo por caufa do frio , de forte que diminua 
em volume, e aumente a fua denfidade ? a dif- 
fipação da materia ignea dos corpos produz o 
Es effeito v. g. n'huma balla ardente depois. 
e fria. j i 
CONDENSADO , part. paf. de condenfar. 
CONDENSAR , v. at. caufar condenfação v. 


Vieira ,, o fegundo concurfo foi entre‘ Dimas, elg. », ofrio, a neve condenfa os fluidos menos ef- 


Geftas. 


` CONCUSSÃO,, f. f. abalo, commoção vio-| fe mais denfo , efpeflo, 


pirimofos: o ar condenfa-fe com o frio. § Fazer- 


groflo ,, outras o mel 
lenta. § Vexação que os Magiftrados , ou Offi-| pyrifimo condensão , i. e. ajuntão em porção con- 
ciaes públicos fazem extorquindo mais do quejfideravel. § Condenfar a calda evaporando-lhe 
lhe he devido em'pagamento , proes, precal-ja agua, de forte que fique mais grofla ao fo- 


OS, &c. é 0. , 
E CONCUSSIONARIO , f. m. réo de con- E CONDENSATIVO , adj. que tem virtude de 
cuísão. : | condenfar. 
CONDADO , f. m. a dignidade de Conde. S| CONDESCENDENCIA , f. f. a qualidade de 
O territorio do titulo do Conde, e de que heffer condefcendente. § O aéto de condefcender. . 
Senhorio. CONDESCENDENTE , part. at. que con- 
CONDÃO, f. m. prerogativa , privilegio , | defcende. 
graça. He de S. D. 2. p. ,, polze Bemfica bum par-|  CONDESCENDER , v. n. ceder à vontade, 
ticular condão do Ceo, que excitt affectos de devo- frogo , fúpplica, por benevolencia , ou temor, 
ção em quem entra em feus: claufiros. § Vara de|&c. conformar-fe à vontade v. g. », não queren- 
Condão *v: Vara. do .ellá condefcender com elle em feus defordenados 
* CONDE, f. m. titulo de honra, e dignidade | appetites: condefcender com o que defejavão. Luce- 
-com que os Soberanos condecorão feus princi-jna: Condeftender a tão honrada petição 5, Bar- 
pa vaffallos , tem a fua graduação entre os reiros Corogr. :§ Moftrar que fe iguala o fupe- 
ifcondes , e Marquezes ; antigamente tinhão tra-jrior ao is Arraes 10. 40- à cortezia de os 
tamento de Senhor. Chron. do Condeft. cap. 18. ho- !grandes condefcenderem aos pequenos eftá. canonifa- 
je tem o de-Excellencia. da »,: condefeendem aos rogos „ Flos Sant. pag. 
CONDEÇA , f. f. ceto de vimes , cóm tam-! CI. 
pa, redondo, ou oval, CONDESSA , f. f. mulher do Conde. § Se- 
. CONDECENDER v. condefcenders, e de-|nhora de hum condado por fua cabeça. 
riy. ? ' CONDESTABLE, f- m. pofto militar anti- 
CONDECILHO v.*codicillo. go, e nos exercitos era o primeiro depois do 
CONDECORADO , part. paf. de condeco- | Principe. Severim Notic. § Na milicia antiga , 


Rojo 


cao cabo d'artelhária, que a dirgia, e apontava nas 
CONDECORAR,, v. at. illuftrar, dar hon- 
ras, dignidades. § Honrar hum acto, função. 


batalhas, ataques. Barros, Caftan. freqe =” 
CONDESTABLESSA, f, fem. ke à 


Qq 
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d 3a deftavel. Gafilho Elogio de Dom SFoãoidiz o fim comPo princípio; as obras condizem com 
III OTS l as palavras; É mae não movie dad fises 
CONDICIO ` £ eftado fifico, ou moral. CONDOER-SE , v. recip. tentir dor de quem 
A A e ge f7 elar en em con-ja tem. § Compadecer-fe v. Z. ,, do mal alheio. § 
dição de fe dizer, que matei di p Seih ; E ma ve Ze » do cafo 
ados eltavão iá em condição de fe render ; efiava |miferavei. barros 1. J. 4/. | E 
34 em a de Ar 4 Cidade. Caftan. L. 1.) CONDOIDO, part. paff.. de condoer-fe, o 
F. 173: $ Claufula , com que fe limita, e de quej que fente , e fe condoe do mal alheio, Ca- 
fe faz depender à exiftencia de alguma coifa|mões. l 
v.g. „ fe chover não irei, ou a validade de] CONDOIMENTO , f. m. y. condolencia, | 
algum contraéto v. Z- »» fe eftiver pronto o pan- CONDOLENCIA.,, f. f. a dor do que fe cons 
no até 15 dias, quero-o , e paga-lo-hei; ou ojdoe. Arraes 1. 24. as do 
refcindimento delle. § Partido, claufula de al-|. CONDONAR , v. at. perdoar pena , quitar di- 
gum ajuftamento , concerto , ou que fe propõe vida. Petição da Camara de Lisboa na Del Chron. 
para mover alguem v. g. », em afento de pazes.| fol. 56. col. 2. das Provas. =” 
$ Por nenhuma condição, por nenhum” partido. CONDUCÇÃO , f. f. o aéto de conduzir, 
Arraes 10. 45. ,, por nenhuma condição trará trazer. § Reclutas v. g. », conducção dos terços. . 
mos, &c. § Indole, genio v. g. ,, homem de 


Epanaforas f. 180. Freire. à | 
forte , vm má condição. § Condições., partes, pren-| CONDUCENTE , part. at. irreg. de condu- 
das , qualidades. Hift. de Jfea f. 10. § Sone, 


zir v. 5 
graduação focial v. g. »» fenboras de pequena con-| CONDUCTA , f. f. conducção v. g. ,, de 
dição. § Modo v. g. , Deos não gera fegundo|gente , reclutas novas. M. Luf. § Na Univerfi 
a condição humana. Arraes 3. 27. 


dade antes da reforma , cadeira pequena, que 
“CONDICIONADO, adj. que tem condição; por voto dos lentes de cadeiras grandes fe dava 
s, bem , ou mal condicionado. § Que eftá em 


a algum a $ Receptaculo para agua. 6 
condição, eftado , recado. Hoje fe ufa vulgarmente por procedimento ,, ft- 
CONDICIONAL , adj. em que entrou condi- | jeito de boa , ou má conducta ,, governo, (Palm. 
ção , e depende para fer completa de fe vericar|p. 2.€. 98. 5, pois vemos que para governo da fua 
a condição y. g. » contrato, baptifmo—, pre- |vida, ebonra a cada bum ifto be necefario ss )a con- 
mefa ma di dula abrange ao procedimento moral, e pruden- 
CONDICIONALMENTE,, adv. com condi-|cial; o procedimento, refere-fe ao moral mais or 
ção , de modo condicional v. g. ,, promet-|dinariamente:. Edit. da Meza Cenforia 23. de 
Zero Fev. de 1769. § Guia, direcção. Epanaf. -s 
CONDICIONATA, adj. Theol. Sciencia con-| navios debaixo da conduta da Capitaina. S 
dicionata, que fe dá mediante certa condição. | Conduíta , por foldo. P. Per. 1. 6.5. paga grofas 
Vieira „ antes da previsão do peccado , em que | 


conductas a Capitães. s, 

Só tinha amanhecido a luz da Sciencia condicio- M ai dd » Lente, de condus 
nais y ; i 
CONDIGNO , adj. que fe applica ao premio, 
ou pena proporcionada 20 merecimento , a peni- 
tencia proporcional à culpa » mercê condigna a 
Je merccimento. 

CONDIMENTO , f. m. p. adubo, tempéro. 

CONDIR , v. at. Farmaç, temperar, confei- 


ER | 

CONDUCTOR , f.m. o que conduz , guia. 

$ Na Fifica Conduitor electrico , todo o corpo 

capaz de receber, e comniunicar a virtude eles 

étrica v. g. „ hum fio de arame- feda, &c. *. 

CONDUTO , f.. m. aquillo que fe come com 
sé 


ão. - MR 
CONDUZIDO » part. paff. de conduzir. | 
CONDUZIR ,-v. at. guiar ,- acompanhar v, gs 
» conduzir hum comboi, conduzir o rebanho. § 
Alugar para ir fervir v. g. , mulheres conduzi- 
das a preço certo para acompanharem os defuntos 
» M. L.: Mufica conduzida da Cidade. 6 v. ne 
Servir , fer util, conducente v. g. ,, æ dieta con- 
duz muito para, ou á boa fande. 

CONE , f. m. Geometr. figura folida formas 
da pela revolução inteira de hum Eri foe 

bre 


O 


oar. 
á CONDISCIPULA , f. f. a que andou na ef- 
tola, ou melftra com outra. ~. 

CONDISCIPULADO, f. m. companhia no 
eítudo, efcolas. 

CONDISCIPULO , f.m. o que nos acompa- 
nha em alguma aula, claffe, eftudos. 

CONDIZER , v.n. conformar hum dito com 
o outros Vaftone. Not. § Dizer bem, ter boa | 
correfpondencia, contormidade y, g. 5» não con- 


CON >. 
bre hum de feus lados ; he como hum pão de 
a » que acaba em ponta aguda. y. Trun- 
cado. + š l 
CONEGAS , f. f. mulheres, que vivião como 
os Cosegos regrantes. l i 
CONEGO , f.m. clerigo fecular, que poflue 
hum Canonicato na Igreja Cathedral. $ Ha Co- 
negos que vivem debaixo de certa regra, e clau- 
fura, como são os Conegos regrantes. § Cone- 
gos azues, os Padres Loios. 
CONESIA, f. f. canonicato. § As reríidas do 
Caronicato. 
- | CONEXÃO , e deriv. v. com dois nn. 
CONFEDERAÇÃO , f. f. união de Principes, 
-ou Eftados , ou Cidades para algum fim commum 
de paz , ou guerra. Vieira. a 
CONFEDERADO,, part. paff. de confederar. 
- CONFEDERAMENTO.». confederação. Ferr. 
Ciofo f. 105. ' : 
CONFEDERAR-SE,, v. recip. fazer alliança, 
confederação com outro Principe, Eftado , &c. 
CONEFCTO por acabado y. g. ,, de annos, 
doenças : -defufado. p 
CONFEIGÃO , f. f. Farmac. preparação de 
varios ' ingredientes medicinaes. 6 Miftura com 
que fe adubão vinhos ; efpeciarias, &c. detem- 
perar. 


CONFEIÇOADO , part. paff. de confeiçoar. 


. CONFEIGOAR , v. at. juntar confeições em] 
„algum -medicarnento ; aos vinhos, manjares , por 


adubo , e tempéro. 

CONFEITADO , part. paf. de confeitar. 
= CONFEITAR,, v. at. cobrir alguma coifa de 
aflucar como os confeitos v. Z. », confeitar cafia- 
mbas , pinhões, dc. 


CONFEITARIA , f. f. cafa onde fe fazem, 


e vendem doces. - 
CONFEITEIRA , f. f. de confeiteiro. 6 Va- 
fo de levar confeitos à meza. Prov. Hift. Gen. 


te 1. 
CONFEITEIRO, f. m. o que faz, e vende 
“ doces, confeitos, confervas , &c. § Vafo de do- 
ces, e confeitos. Prov. Hift. Geneal. tomo 6. na 
Carta do Infante D. Henrique da pag. 35t. em 
diante. 

CONFEITOS , f. m. pl. herva doce coberta 
de aílucar, fica em varias figuras , faz-fe, dei- 
tando-lhe calda grofa, mhuma bacia ao fogo, 
mexendo-fe. 6 Confeitos de enforcado , f. prazer, 
ou mimo, a que fe ha de feguir oho, e 
mão tratamento. Camões Cartas, Eufr. à. 6. f. 84. 
diz ,, confortos de enforcado. 

CONFERENCIA , f. f£. Pratica de varias pef- 
foas para algum ajuftamento , concerto, acordo 
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comum. $ Dos aĉos públicos Meademicos , cora 
ferencia academica ; difputa litteraria. H. Dom. 

CONFERENTE , f.m. a pefloa que tem lu- 
gar, e voto na conferencia. § adj. v. Z. ,, O 
miniftro conferente. 

CONFERENTE,, part. at. de conferir, util, 
proveitofo. § O que confere com outro para al- 
gum ajulftamento y. g: », os Minifiros conferen- 
tes tiverão outra fefsão. 

CONFERIDO , part. paff. de conferir. 

CONFERIR , v. at. tratar com alguem algu- 
ma materia fcientifica, ou de Governo, ou qual- 
quer negocio da vida. Port. Reft: „ conferio com 
el-Rei os negocios. § Comparar H. Pinto pag. 
495. »» não conferi a ella pedras preciofas. § Com- 
parar para ver a «onformidade v. Z.—o impref: 
fo com o manufcrito. § Dar ve Z.— bum bengfi- 
cio. V. do Arceb. ,, conferir Sacramentos ,, Árs 
raes 3. 19. § v.n. Ser util, auxiliar. v. confe- 
rente: ,, lugares conferentes para por elles fe 
evacuar todo o enchimento ,, Madeira. S Coni 
formar-fe vg. ,, conferem nos ditos, e palavras y 
Tacito Port. f. 138. 

“CONFESSADO , part. paff. de confeflar. ` 

CONFESSAR , y at. declarar, manifeftar o 
que fe fabe v. g. ,, confefow o delito. § De- 
clarar os feus fentimentos. § Ouvir de confif- 
o §—— fe, declarar os peccados ao Confef- 
or. 
CONFESSIONARIO , f.m. o lugar onde o 
confeflor fe põe para ouvir confifsões. § Direc- 
torio para fazer confifsões. Refende Chron. 

CONFESSO , f. m. aquelle que declara as 
culpas na Inquifição , e fe arrependeo. 

CONFESSOR , f. m. o Sacerdote, que ouve 
de confifsão. § O varão, que viveo e morreo 
-ao » nefte fentido tem femin. confef- 
ora. ki 

CONFIADAMENTE , adv. com confiança ; 
com firme efperança. Vieira ; com refolução ; 
fem temor, 

CONFIADO , part. paf. de confiar. § Oufa- 
do, atrevido, fem medo, fem reípeito, pejo , 
ou- vergonha. - 

` CONFIANÇA , f. f. fegurança de animo com 
que fe faz alguma coifa ; oufadia ; defpejo. § 
Firme efperança. $'Finfa. 6 Amifade, familia- 
ridade. § O aéto de confiar, fiar v. 8.3, 4 
confiança , que fizer de fem moço, ferá fegundo a 
opinião, que delle tem ,, Lobo Corte D. 4. 

CONFIAR , v. n. pòr, ter confiança , efpe- 
rança , efcorar, efperar, em alguem yeg. s 
confiar na bondade de Deus. § Entregar com `fe- 
gurança de animo. (4t. ) v. Z. » do nefcio não 

ga pof~ 
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polo confiar nbum recado as minhas razões ,, 
Lobo. S-Confiar alguem, infpirar-lhe confiança 
fiando delle alguma coifa. Carta de Guia de Caf. 
85. a a a 

CONFICIONADO , part. pafl. de conficionar , 
-temperar; pão conficionado com berva veneno/a ,, 
Pinto Per. 1. c. 33. Lobo Corte D. 10. aguas 
conficionadas.... 5 

CONFICIONAR. v. confeiçoar. 

* CONFIDENCIA , f. f. fazer confidencia de al- 
guem, confiar-fe delle, fiar delle os feus. fegre- 
dos; ter boa opinião da fua probidade , não 
defconfiar. 

CONFIDENTE, f. m. aquelle de que algrem 
confia os feus fegredos. Vieira: pefoa—, Alar- 
te f. 117. 

CONFIM , adj. que confina, confinante v. 
£. ,, porto confim ao efireito d"Ormiis ,, Garcia D’ 
Orta f. 130. 

CONFINS , pl. raias, extremos , fronteiras de 
terra eftrangeira. À 

CONFINANTE , part. at. de confinar. 

CONFINAR , v. n. eftar nos confins, raias 
V. Z. »» Portugal confina com Leão, com Afturias, 


€c. os Paruás confindo com as terras de Narcin-|gaçao. 


ga. Lucena f. 529.: ferras Que confinão com as ef- 
trellas ,, H. N. 1.73. 
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CONFISCADO , part. paff. de confifcas. 
CONFISCAR, v. at. adjudicar ao fifco os 
bens de alguem por cértos crimes, , privando-o 
delles. ' | | 
CONFISSÃO , f. f. a declaração , mgnifefta- 
ção daquillo- que fe fabe, e dos proprios. fenti- 
mentos, § O aéto de declarar as culpas ao con- 
fefior , para fer abíolvido. $ Profifsio v. g. , 
a confifsão da fé. S Dizer a confifsão, vulgarmen 
te o Ex peccador me confefo a Deos. § Confifsões, 
lugares onde eftão corpos de Martires, :Ord. 1. 
62. 41. mas outros entendem por Confifsões o 
falario deixado pelo teftador ko Sacerdgte , que 
lhe ouvia as conhfsões; outros , que:fe deve 
entender das dividas que o teftador confeflira , 
e que os herdeiros ERA devem pagar, poíto 
que morrefle fem teftamérito , outros dizem que 
he obrigação impoíta pelo teftador ao adminif- 
trador da capella de expiar os feus peccados 
em certos dias pelo Sacramento da Confiísão. 
CONFITA, f. f. acerta confita , i. e. chega- 
da a occafião , quando alguma coifa fe efpera 
por ajuíte, ou promefla de conclusão. Eufr. 1. 
2. ácerta confita faltão-vos, cogo-fe-vos da obri- 


CONFITENTE , f. m. no S. Officio o que 
confeflou o delicto de que: eftava accufado. Edit. 


CONFINIDADE. , f. f. a qualidade de fer con-|do S. Off. 6. de Julho de 1769. 


fim , a proximidade dos que vivem nos cen- 


CONFLICTÔ, f. m. o aperto da batalha ,' 


fins de dois Reinos , &c. P. Pereira Liv. 1.| quando fe peleja com mais furor, e huma das 


C. 1. 

CONFINS vy. confim.. 

CONFIRMAÇÃO , f. f o Sacramento da 
Chrifma. § O acto de confirmar. `§ na Rhet. o 
“acto de confirmar, corroborar as provas, com 
mais rasôes , e fundamentos. 

CONFIRMADO , part. paf. de confirmar: 
ravalleiro confirmado v. o art. rafo. 

CONFIRMADOR , f. m. o que. confirma. 
Pinheiro 2. 163. confirmador de noja bonra. 

CONFIRMANTE, part. ar. de confirmar ,, 
graça confirmante. Arraes 10. 26. 

CONFIRMAR , v. at. revalidar o que efta 
approvado v. g. 5, confirmar a doação. § Corro- 
borar com novos argumentos , com repetidas 
noticias. §—— fe, certificar-fe mais por mais pro- 
vas , ou noticias, § v.-Chrifmar. : 

CONFIRMATIVO , adj. que tende a confir- 
mar v. g. ,, edilo; prova—— 

CONFIRMATORIO , adj. que ferve de con- 
firmar ,, palavras confirmatorias. do teftamento ,, 
Chron. Af. 3. f. 250. 
CONFISCAGAO , 


Gar 


EEO dão de conhf- 


â 
. 


[va 


partes fe vê apertada ,, havendo whuma batalha 
fo muitos conflitos. Caftan. 2. pag. 197. eftando a 
talha nefie conflito. 

CONFLUENCIA , f.f. o lugar onde fe ajun- 
tão dois, ou mais rios y. g. ,, na confluencia do 
Madeira, e rio Negro. . 

CONFORMAÇÃO , f.f. a difpofição, figuras 
e concerto dos membros d'alguma coifa v- g. s, 
a conformação defte animal be femelbante á do cão; 
animal , de conformação cavallar ,, pe fe Re 
ce. no todo com o cavallo. § Conformidade. 

CONFORMADO , pari. paf. de confom.. 
mar. 

CONFORMAR , v. at. fazer que feja con- 
forme , que fe refigne vy. g. ,, conformar a fua 
vontade com a de Deus. Pinheiro 1. 204. § Cone. 
formar-fe com a vontade de Deos. § Concertar: 
V. Z. » conformar defavindos. Lobo Condeft. f. 114. 
ef. 8. § Conformar fe com o tenpo , ceder às 
circunftancias delle, contemporifar. § Ser con-- 
forme , concorde , conformão-fe na indole , os ge- 
nios , os cofiumes. §—— neutro. S. Agoftinbo con- 
perma com a minhasdontrina. Arraes 3.9. § Cor 


je poder v.&. » 4 vida dos mãos Chriftãos não 


Ton- 
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conforma com o que elles crem. Paiva Serm. 1. filde quem tem dòr. 


IL. V. 
"* CONFORME, adj. ®. g. „„ viver conforme 
aos ditames- do Evangelho, ifto he, de modo 
conforme , ajuítado. Fernão Mendes pag. 217. 
215. col. 2. cap. 118. pi 210. v. cap. 165.-nofim 
diz conforme á, ufando de conforme adverbial- 
mente. Cron. de Cifter L.1. cap. 1. p. 3. col. 1.3, 
conforme aos authores referidos.. S Opiniões con- 
formes , femelhantes , identicas. § Eftar conforme 
com apontade de Deos, i. é. refignado , conten- 
te de que ella fe. faça. É 
CONFORME, uía-fe como prepofição , fe- 
gundo, em conformidade , fegundo a extensão 
V. Z. »» julgou conforme as leis, obrei conforme 
me nar 


CON * 309 
§ Acanhamento, apperrea- 
merto no fig. E SR E 
"CONFRARIA ,f. f. irmandade dos devotos 
e algum Santo , que contribuem para o feu 
cuito. , 
CONFRATERNIDADE,, f. f. união frater- 
na; ou como de irmãos. Epanaforas. 
“-CONFREIRE,, f. m. co-irmão de ordem mi- 
litar. M. Lufa t. 5. fo 152e. a 
CONFRONTAGÃO , f. f. o aéto de con- 
frontar. § Confrontações, os lugares ; arvores , 
calas , que eftão defronte , ou enteftão em al- 
gum lugar , das quaes fazemos baliza ,, quem 
não repara nas confrontações nunca fabe os cami» 
nhos , os fitios que bufca. S f. Caraéteres , notas, 


sd 


ão ; conforme os poderes de cada qual; finaes , que dão a conhecer hum individuo. Pai- 
ir ». viver conforme dš tempos , ifo deve fer ta va Serm, 1. 


J. 224. as confrontações de quem era 


me as pefoas , i. e. havendo-fe- reípeito ás peífoas.| Lazaro , e huma dellas era Jer irmão de Me- 


Vieira H. do Fut. n. 309. 
CONFORMEMENTE , adv.. de modo con- 
forme ; com conformidade de vontades , parece- 
res; unanimemente, Vieira H. do Fat. f. 49. 
- CONFORMIDADE , f. f. femelhança, pro- 
porção ;, efta dostrina tem grande confórmidade 
com as maximas dos Ejtoicos. § Pratica, obfer- 
vancia conforme ,, e ajuítada à lei, ordem. 6 
Refignação. Paiva c. 11. Cafam. S. Unanimida- 
de. Patva ib. cap. 3. a conjugal conformidade, 
- ONFORTADO,, part. paff. de confortar. 
CONFORTADOR, adj. que conforta, defcei 
anos Efpirito confortador. i 
CONFORTAR , v. at. fortificar, dar forças 
V. Z. »» efle remedio conforta o eftomago. § Ani- 
mar, confolar. M.C. 12.7. ` 
CONFORTATIVO , adj. que tem virtude 
de confortar v. g. ,, remedio. § f. Os juizos de 
Deos são confortativos. Arraes 10. 81. 
CONFORTO», f. m. o eftado do que rece- 
beo remedio, que conforta, fifico, ou moral 
V. Z. y, já fe acha com algum conforto. § Reme- 
dio que caufa effe eftado v. Z- s, com efte con- 
forto defafronia-fe-lbe o coração: o vinho be bom 
conforto 4os desfalecidos de api 
CONFRADE , f.t. e maíc. irmão, irmãa de 
confraria. 
CONFRAGOSO , adj. pronuncia confrago/a 
de fous aíperos, duros. Duarte Nunes Origem da 


~ 


Lingua. w 

CONFRANGER-SE , v. recip. contrahir-fe , 
torcer-fe com dor. X. de Sufo f. 318. confrange- 
fe a humanidade. Manfinho 

CONFRANGIDO , part. paf. de confran- 


ger. f E a 
CONFRANGIMENTO, f. m. o encolher-fe 


ria, 

CONFRONTADO , part. paf. de confron= 
tar. É 
CONFRONTADOR,, f. m. o que g sig 
CONFRONTAR , v. at. comparar, fazer o 
parallelo v. g. ,, confrontar as doutrinas , e ma- 
ximas da filofofia com às do Evangelho: o tras- 
lado com o original. § Apprefentar , acariar as 
teitemunhas com o herdado para confirmarem o 
teftemunho em fua prefença, para o reconhece- 
rem. $ v.n. Fazer face com outro edificio fron- 
teiro, ter lado para elle, defrontar. § Ronco do 
mar ferido na rocha onde confronta. Manfinbo f. 
17. § Ser conforme. uai 34. V. 

CONFUGIR v. intranfit. fugir com outros. § 
f. v. g. ,, confugem á Sagrada ancora. Arraes 8u 
22. recorrer. 

CONFUNDIDO , part. paf. de confundir 

CONFUNDIDOR , adj. que confunde, cau- 
fa contusão. Confpiração Univ. p. 23. col. 1.. 

CONFUNDIR , v. at. fundir juntamente , 
ou mifturar liquidos. § f. Pôr em defcrdem , 
mifturando varias coifas; e fig.——rasões , ideias, 
e dando , ou tomando humas por outras. 
§ Perturbar a alma com temor, refpeito, ve- 
neração , grandeza de coifa maravilhofa ; rasões 
que enleião ; conhecimento do nofio nada, com 
vergonha , &c. a 

CONFUSAMENTE , adv. de modo con» 
fufo. l 

CONFUSXO , f. f. defordem, perturbação 
gas coifas, cu peíloas. § Perplexidace , defaf- 
focego , perturbação do animo, enleio, emba- 
raço. § Vergonha, pejo. 

CONFUSO , adj. fem ordem , nem clareza , 
Ve Z- » rasões confufas, noções confafas , carta 


f 
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e Lobo. § Perplexo , enleado fem 
tender-fe, nem darfe a confelho. í 
incerto v. Z., noticia , noção. Barreiros Gorogr. 
§ Enredado v. £. ,, confufo laberinto. 

CONFUTAÇÃO , f. f. o acto de confutar. § 
“As rasões com que fe confuta. 

CONFUTADO , part. paf. de confutar. 

CONFUTAR., v. at. refutar, demonitrar a 
falfidade , infubfiftencia de provas , objecções. 
Vieira convencer V. 8» »» confutar a falfidade t. 


faber en- 


E Fa 
; doNbELAÇÃO , f. f. o alto de congelar-fe. 
6 Congelações y figuras formadas nas grutas da 
agua impregna 
pelas gretas, poços. 

CONGELADO , part. paf. de congelar. § 
Frio como gelo. Camões , a congelada boca. § 
O Inverno congelado, 


3 


CONGELAR , v. at. regelar, fazer unir, elpag 


prenderem-fe as moleculas, ou globos de algum 
liquido v. g. »» O frio congela a agua, o vinho, 
o azeite, o fangue, qualhar. § Congelou-fe o fan- 
gue de medo. § O medo congela a voz no petto ; 
atalha, prende. § Congelão-fe as partes de algum 
liquido que fe unem intimamente , Chriftallifan- 
do-fe v. £. » para fe congelar diamante ,, Viei- 
ra ; as partes gelatinofas do animal extrahidas con-| 
elão-fe. 

CONGESTÃO, f. f. Med. ajuntamento de 
humores em alguma parte do corpo, fem vir 
derivados de outra „ apoftemas por congeftão. 

CONGLOBAÇGÃO ; f. f. ajuntamento de coi- 
fas, que formão hum globo , ou fig. esferica ; 
quem dará a câufa da conglobação das particulas 
do azongue. S fig. Rhet. Amontoamento de pro- 
vas, e argumentos huns fobre os outros. 


' CONGLOBADO , part. paff. de conglo- 
ar. 
“GONGLOBAR, v. at. dar a feição de globo 


a hum enpo » ou formar hum globo de muitas]. 


partes unidas. § f. 5, De muitas repulfas vem-fe 
a conglobar bum motim dos foldados ,, Arte de 
Fart. f. 317. , 

CONGLOMERADO , adj. da feição de no- 
vèlo, junto como em novèlo ,„ o ar contagiofo ,j 
e conglomerado fabio da Cidade, e a deixou livre. 
Priniazia Monaft. 

CONGLUTINADO , part. paf. de congluti- 


nar. 

CONGLUTINAR,, v. at. apegar, unir duas, 
ou-mais coifas com grude , collar. § Neutro, 
unir-fe, pegar-fe bem por meio de coifa vifco- 
fa, glutinofa v. g. »» 0 membro roto » Para que 
a pena fique firme, e conglutine ss Arte de caça | 


6 Efcuro ,| Rejt 


da em faes, terras, que reçumão | 
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congiutinárão os materiges do edificio , Pòrt. 


ejt. 
CONGOSSA , £ É herva raftgira , com fo- 
lhas como as de loureiro , (vinca edi ~ 

ČCONGOSTA , f. f. v. cangoita. E É 

CONGOXA., f. f. anguítia, fadiga dô animo, 
Curvo. H. Naut. 1. 468. 

CONGOXADAMENTE , ady. ancidfamente, 

CONGOXAR , v. at. vexar affligir, anguf- 
tiar, B. P. 

CONGOXOSO , adj. anguftiado , apreflado',, 
anbelar congoxafo ,; Ulifea 6. 96.: vida ,, Pi- 
nheiro 2.71. 

CONGRAÇADO , part. paf. de congtaçar: 

CONGRAÇAR-SE, v. at. grangear a graça, 
e amifade de alguem. Barrós ,, congraçou-fe cóm 
elle para fazer fes Ei » bum mal-dizente 
ella lhe dice ,, Flos Sant. 


CONGRATULAÇÃO, f. f o aéto de cen- 
gratular : as palavras com que fe congratula ; pa- 
rabens. + 

CONGRATULAR , v.at. alegrar-fe, ou de- 
monitrar alegria pelo bem alheio , dar-lhe o pa- 
rabem. Freire „ todos lhe congratulárao a vitoria. 
Pinheiro 2. 134. qualquer dos amigos que lhe con- 

atulávão. 

CONGREGAÇÃO , f. f. junta de peífoas pa- 
ra conferirem fobre algum negocio 4 Congrega- 
ção dos Ritos em Roma, de Propaganda; a dos 
Padres no Concilio. § O aéto de as fazer juntar; 
ve £., Ocupado na congregação do Concilio”, 
$ Corporação Religiofa, ou Regular. § Ajunta- 
mento , união , no fig. as miferias fazem fwa con- 
gregação na efpecie humana. Arraes 2. 21. 4 jufti- 
ça he congregação de todas as virtudes, Arraes 


por fe congraçar com 
ag. XCII v. 


do Ai 
CONGREGADO , part. paf. de congregar § 
Os congregados , i. e. Padres do Oratorio. 
CONGREGAR, v.at. juntar gente em hum 
lugar p, congregárão-fe os Apoftolos» e celebrário 
o primeiro Synodo. § f. Congregavão-fe nelle as 
virtudes ,, união-fe eftavão juntas, e unidas. 
CONGRESSO , f. m. junta de conferentes ,, 
ou Deputados para deliberarem , dirigirem, ajuf- ` 
tarem algum negocio, paz, guerra, Legislar , 
&c. § Junta de"eruditos , &c. concurfo de pef- 
foas notaveis juntas. Vieira ,, nefte Real congref- 
fo. S Cópula carnal. Arraes 7. 5. e 4. 32. 
CONGRO , f. m., peixe conhecido. Conger. 
CONGRUA, f. f. a porção que fedá a cu: 
ras, Parocos, Conegos para viverem. 
CONGRUAMENTE , adv. com propriedade , 
congruencia, com proporção. o 
CON- 
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CONGRUENCIA , f. f. conveniencia , pro-lgação. H. Namt.2. 323. Palmer. 3. p. 12. era cos 
priedade da acção para fe obter o fim v. g. s;jnhecido do que lbe fazião. o 
não tem congruencia pregar politicas -a rufiicos 55) CONHECIMENTO , f. m. o aéto- de conhe- 
$ A rasão do. premio que Deos- dá aos mereci-cer. § Idéa , noticia, erudição y. g. , tem per- 
mentos de congruo. Vieira 2. p: 467. feito conhecimento da verdade , homem de muitos co- 
| CONGRUENTE., adj. proporcionado v. g. ss|nhecimentos. § Amifade leve. $ Pefloa com quem 
buma congruente ajuda de cufto. Me. Luf. 7. ffe tem conhecimento. § A informação, que o 
155. 3 , à juiz toma de qualquer acção , cafo da fua com- 
CONGRUENTEMENTE , adv. congruamen-| petencia. § Bilhete » pelo qual fe declara haver 
te. Tempo d’ Ágora 1. 1. logvar congruentemente ájrecebido y. g. ,, alguma carga. a bordo, dinbei- 
virtude sı, conforme , fezundo. 3 ro, &c. § Recompenfa, ou moftra de gratidão 55 
CONGRUO , adj. v. congrua. § Convenien-jem conhecimento do beneficio ,, Ulifipo f. 2. 
te, decente v.g. „ renda para fua congrua fuf-)  CONHIRMÃO vy. Co-irmão. 
tentação. S Merecimento de congruo , obra digna} CONICO , adj. Geometr. que refpeita ao co- 
de premio divino , não por obrigação de jufti-jnc, da figura do “one. § Secções conicas , são 
ça, mas por decencia, e gratuita liberalidade.| figuras planas tern.inadás por linhas curvas, e 
Vieira ;» merecer de Congrno a graça final. | femelhantes ás fecções, que faria hum plano qué 
CONHECEDOR , f. m. o que fabe apreçar ,jcortafie o cone reéto, ou inclinado, em diverías 
avaliar, ajuizar bem do merecimento , de qual- direcções. 
“quer obra v, g.——da bondade , do pofto , qa pa | CÒNJECTOR por conjellurador. Edipo de So- 
ra acampamentos, ou para fe pofiar. Relação dolpbocles f. ao. 
Efirago de S. Felices ;, t Deos fendo vos co-} CONJECTURA, f. f. conhecimento fundado 
nhecedor , e éfcoldrinbador dos corações de todos „jem factos, ou rasóes , que nãọ tem toda a cer- 
Flos Sant. p. CXXXVII. col. 2. V. de $. Ma-jteza, ou toda a connexão neceflaria com aquil- 
thias. lo-fobre que fe ajuiza ,, quer-nos vender as fuas 


CONHEC NGA » £ f. premio, offerta vo- 


luntaria feita a Curas polo. paíto efpiritual, ou al 


conjecturas por verdades averiguadas. 
CONJECTURADAMENTE , adv. V. g. s 


algum Senhorio, por-qualguer bom officio quefjmofirar-fe—— , por conjecturas. Orden. 3. gt 


fap Corograf. „ fo buma conbecença fe dá aoj§ 3. 
A 


lbbade. §. O aéto de conhecer, ou reconhecer 


CONJECTURADO » part. paf. de conjeftus 


v. Z. »» conbecença de Senborio, vaallagem soprar. 

Caftan. 2. f. 227. CONJECTURADOR,, f. m. o que conjectu- 
CONHECENTE , adj. que tem conhecimen-|ra ; o que julga ri conjecturas. 

to com alguem: Barros , O qual era conbecente|. "“CONJECTURAL, adj. da natureza da con- 
do piloto ;, faudades ás pefcas minhas conhe-|jeétura ; que podem dar fundamento à conjec- 
tentes ,, Eufrof. 2. 5. Ecloga Cbrisfal Men. e Moça! tura. | 

Í. 138. ant. ed, CONJECTURALMENTE , ady. por conjec- 

CONHECER , v. at. perceber o entendimen-itúras , conjecturando , conjećłuradamente v. g. ss 

«to, ter idéa de alguma. coifa v. g. », conbece-me|diftotrer=—», provar—moftrar——, fallar —- 
muito: bem , conhece a verdade. § Fazer-fe conhe-} CONJECTURAR , v. at. julgar por finas, 
ger , dar-fe a conhecer ; abalifar-fe , diftinguir-fe.ļou provas falliveis , que. pocem induzir em erro, 
§ Diftinguir , enxergar, divifar v. g. ,, conhece-|por coifas , que não tem neceffaria connexio 
fe-lbe no femblante a pureza da alma ,, § Conbe-|v. g. encontro hum homem morto , e. logo ow- 
cer a merce a alguem , confeflar-fe-lhe obrigado|tro com efpada defembainhada, conjecturo , que 
por ella, agradecer. Pinheiro f. 56. t. 1. e f. 57.|foi o matador : das feições do roíto fe conje- 
conbecer-fe da enja » arrepender-fe. § Conhecer-jétura a qualidade do animo. § Ajuizar efmando 
fe huma coifa da outra , diftinguir-fe conhecendo-ja pouco mais, ou menos v.g. ,, da generofidade 
as por diverfas. -Arraes t. 10. Pinto Pereira. § Terlcom que tem defpendido podemos conjetinrar quanto 
copula carnal. Arraes 10. 51. T he rico. . 

| CONHECIDO , part. paf. de que ha noticias) CONJUGAÇÃO,, f. f. Gram. verbo, que fe 
de que fe formou idéa, conceito; fabido. § Nolpõem para modello de declinar , ou variar ou- 
fentido altivo o que conhece v. g. , vivia tãoltros- verbos femelhantes v. g. » já fabe as conja- 
conhecido do fen nada. Souja Hifi. Domin. : fer eo-|gações n ` E i À 
nbeçido , e agradeçido , í. e. conhecedor da obri-f CONJUGAL , adj. de conjuges, marido, e 

mu- 
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mulher v. g. »» afeito conjugal, amor. M. Los 1 CONJURO >f m. q acção” ; sê a o 
Deofes Conjugaes , que tinhão á fua conta as, mento promifiorio.. Eujr. 3. 1. Pp. 99 fol. 16. 
bodas, matrimonios. Poet. , vos Deofes conjagaes, | diz o meifmogauthor ,, corjutas. 4 Imprecação 
é rá Tsen 4 4 feira com pálavras fuperíticiofas saque o ttilzo 
CONJUGAR, v.at. repetir a conjugação do crê, que obedecem as coifas naturaes; ou os 


; iar hum verbo em feus modos ,| Demonios invocados por feiticeiros”; * Magicos , 
Emo E peas a ira o verbo, que fervej&c, Hift. do Fsturo i 5. invoca pat ÇA as 
de exemplar. Vieira. $ Juigar , conjeéturar por almas dos mortos. § mprecação ma S” Con- 
Combinações ,; afago, o que pa Jucceder , paid de Circe; no f. razões inintelligiveis. B. Li- 

ilo gre moralmente cojiumao ter asjma Carta 11. , e ea 
o Ri bi Ca DO. ~ CONLUIADO , part. paff. de conluiar-fe. ` 
CONJUNÇÃO , f. f. concurrencia fimultanea CONLUIAR-SE , v. recipr. fazer collusão y, 
y. Gem de cartas. Vieira Cart. 2.t. f. 155. S En-|  CONLUIOSO v. colhuforio. 
fejo, opportunidade. F. A1. c. 146.5 Concurfo de f CONLUIOSAMENTE , ady. de conluio.’ Ars 
circumftancias v. g. '$ Purgação menfal das mu*|tig. das Cifas. 
lheres. Luz da Medic. § Na Aftronom. ; encon-| CONNATURAL, adj. que he proprio, e 
tro apparente de dois planetas no mefmo pon-| conforme à natureza. Vieira , 4 rasão connatural 
to do Ceo, ou antes no' meímo gráo do zodia-l defie argumento; o direito da confervação he con- 
co; os planetas que eftão ra mefma longitude natural ao homem. , a 
eítão em conjunção. § t. Grammat. parte do dif-| “CONNECGÃO v. connexão. | o 
curfo que ferve de unir entre fi. as propofições) CONNEXÃO , f. f. coherentia , união , en- 
V.S. » €, mas, porém, Cc. lace entre algumas coifas unidas , e dependentes 
CONJUNCTAR, v. n. convir, quadrar. Eu-lv. g. ., connexão entre as caufas , e efeitos ; entre 
fr. 2. 3.64. 5, os paes querem forçar as inclinações | as partes de bum fiflema, difewfo. Ê 
mancebas (dos filhos) das fraquezas da velhice, e) CONNEXO, adj. que tem connexão. | 
não conjunta. a CONNIVENCIA, f. f. diflimulação:, e tolle- 
CONJUNCTIVO , adj. Grammat. modo—— | rancia , que tem o fuperior , ou findico. , ou qual- 
são variações do. verbó de que fe ufa, quando ei peíloa que deve vigiar , à refpeito da infracção 
fazemos a afferção dependente de outra do mo-| das Leis. Leis Mod. Edit. Gre de Funho de 
A 


do indicativo v. g. ,, fei que hiria fe podefle: | 1769, EM . 
guero que va; onde iria, podeje dependem dej | CONQUERIR por conquiftar. antiq. Nobi- 
fei; evá de quero. liario. l L 


CONQUISTA, f. f. a acção de conquiftar 
v. Z. „ defpendeo muito com a conquifia da Afia. 
v. Caftan. 8. 128. § A terra conquiftada. § O ac- 
to de aquirir f. 4 Geometria be necefaria pará 
conguifia de todas as Sciencias. Lobo: 
CONQUISTAGÃO , f. f. o acto de conquif;. 
tar. Pina Cron. Sanc. 1. NR é 
CONQUISTADO , part. paf. de conquiftar. 
CONQUISTADOR, f. m. o que conquifg . 
tom e 
CONQUISTAR , v. at. adquirir or - armas O 
Senhorio de alguma terra, Região , Reino , &c. 
S Confeguir v. g. , conquifiaty venerações » 
Vieira 5» conquiftar honras ,, Lobo: aquirir Ve g» 
» conquiftar vontades : Arraes 7. 1. tudo coh- 
nifta a fortaleza pertinaz. - 
- CONSAGRAÇÃO , f. £ o aĝo de confa- 
Faro 
CONSAGRADO , part. paf. de confagrar. 
CONSAGRAR, v..ar. Eae fagrada alguma 
pefloa v. g. ,; os Bifpos, alguma coifa v. Z. s 
aras » altares , templos, caliçes. 6 Jurar pela hof- 
Tas 


CONJUNCTO,, adj. proximo , pegado , jun- 
tocom, v. g. ,, conjunto ás colunas de Hercules s, 
Vafconcellos Not. conjunto com bum Mofteiro ,, M. 
Luj. fig. parentefco conjunéto , conjunito em fangue 
Corogr. Port. M. Luf. : eftimamos a efpada de 
nolo irmão porque foi conjunta com elle, i. e. 
andou junta a {eu corpo. Pinheiro 1. 71. 

-CONJUNCTURA v. conjuncção , enfejo , 
em que concorrem diverfas acções, circunftan- 
cias. Eneida 11. 3. § Sutura da cabeça. Arraes 1. 13. 

CONJURA v. conjuro. Eufr. 16. i 

CONJURAÇÃO , f. f. união de pefloas, 
que fe preftarão a fé de concoírer para algum 
mal publico, contra o Principe, Patria, § Ex- 
orciímo. à 

CONJURADO , part. paff. de conjurar-fe , que 
entra na conjuração. 

“CONJURAR , v. àt. fazer conjuros; exorci. 
far. § Rogar com inftancia. Eufr. 3. 1. tanto.o 
conjurei que fobre minha fé mo defcobrio. g-—— 
fe, preftar a fé de fer em alguma Conjuração, 
§ Nejtro, por conjurar-fe, Lam 


oe - a i 


CON. 


tia, que fe communga. B. Clarimundo c. 42. 55 
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CONSELHA; f. f. ufa-fe no adagio „ O lo- 


tendo confagrado de nos tomar por mulheres. Sibo, é a golpelha todos são n'buma confelha ,, Uli- 
.Deftes juramentos ha exemplo na Cronica de D. |fipo f. 187. v. Confelha he fabula, conto moral; 


Afonfo por Leão:, feito entre o Conde de Abran- 
ches, e o Regente. $ Dizer as palavras. da con- 
fagração , por cuja virtude o pão; e vinho, € 
agua. fe convertem em corpo, e -Sângue: de nof- 
fo Senhor Jefu Chrifto. § Dedicar f. Confa- 
grar-fe a Deos; a vida, o tempo a. algum traba- 
lho, efindo , 40 commercio. Tempo d Agora 2. 1. 

i CONSANGUINEO , adj. parente-por 
angue. i 


CONSANGUINHO vy. confanguineo. Arraes 
2. 1% 
CONSANGUINIDADE , f. f. 


fângue. 
ONSARCINADO , adj. cofido v. g. ,, obras 
confarcinadas de diverfos autores. Barreiros Cenfi- 
ra »» fragmento de algum autor confarcinado de 
muitos , i.e. compoito de partes. 
CONSCIENCIA, f.f. v. conciencia: confcien- 
cia hg mais conforme à etimologia. 
CONSCIO , adj. que tem confciencia; e co- 
nhecimento do que lhe diz reípeito v.g.,, conf- 
ciooda fua maldade ,, Araes 9. 4. 
- CONSCRIPTO , adj. Lat. Padre confcripto , 
Senador Romano. ` É 
- CONSECRANTE,, adj. Bifpo confecrante, o 
ue prefide na fagração dos Bifpos. 
CONSECRATÓRIO , adj. difcurfo—feito 
em aéto de fe confagrar alguma pefloa v. g. p 
-Bifpo, Rei, ou de templo, de. AR 
CONSECUTIVAMENTE , adv. logo depois, 
fuccellivamente ,, foi ordenado Bifpo, e confecu- 


parentefco por 


conto de velha ,, todos são mhuma confelba., i. 
e. andão na mefma fabula , iguaes , unifonos , de 
igual condição. 

CONSELHADO , e CONSELHAR v. com 
a , aconfelbado. Eufr. 2.7. Ulif. 1. 2. Ferreira Car- 
ta 19. Lo ds Da 

CONSELHAR , v. at. y. aconfelhar. 
tor. pag. LXXVI. y. 

CONSELHEIRO , f. m. o que aconfelha 
diz-fe de certas perfonagens, que eitão nas Cor- 
orações chamadas Confelhos” o 7 
` CONSELHO , f. m. parecer que fe då a al- 
guem , om fe recebe; edt » dar, tomar, ouvir 
os confelhos. § Parecer , intento , mudário o con- 
felho , a refolução , o prefupofto ; tomon bom con- 
felho. § De me confelho, por meu voto. Caftan. 
3. f. 254. Barros Clarim c. 29. de meu confelho ide- 
vos embora. § Junta ‘de confelheiros fobre admi- 
niftração pública v. g., Confelho de Eftado, que 
confta de confelheiros períonagens da primeira 
graduação; Confelho de guerra , Confelho Ulirama- 
rino, da Fazenda; tem infpecção, e direcção 
da Guerra, Fazenda Real, negocios do Ultramar, 
&c. § v. Concelho. S Perder o confelho, perder a 
cabeça, o juizo, o tino. Couto 4. 8.8. f. 158. S 
Na faber dar-fe a confelho , i.e. refolver-fe, tomar 
algum expediente. Arraes 4. 5. 

CONSELOS , f. m. herva v. fombreiro de te~- 
lhado. 

CONSENSO , f. m. confentimento ,, os Reis 
todos recebêrão o dominio, e jurifdicção do con= 


Flos San- 


tivamente capellão dos Reis Suevos ,, M.L.2.p.|fenfo dos Povos ,, Vieira 4. 215. 


210. col. 1. 

CONSECUTIVO , adj. que fe fegue logo 
apôs de outra coifa v. g. ,, fincoenta annos coi- 
fecmivos , fem interrupção, 

CONSEGUIMENTO , f. m. o acto de con- 
feguir ,, o confeguimento de grandes emprezas re- 

mer grandes trabalhos ,, Tempo d’ Agora 2. 3. 

CONSEGUINTE , adj. confequente „ por 

eonfeguinte: que fe fegue depois Arraes 1. 1, fe 


efle peixe ten leite confeguinte be , que baja de, 


parir fens filhos já formados. H. Nam. 2. 386. 
Arres 6. 13. fins felices confeguintes a princípios 
mal afortunados „ Arraes 10. 80. 

- CONSEGUINTEMENTE vy. confegyente- 
mente. ; o 


CONSEGUIR , v. at. alcançar V. £. » O fen 


CONSENTANEO , adj. conveniente , confor- 
me ” g. >» caminhos confentancos ao ferviço 
Real. 

CONSENTIDO , part. paff. de confentir. 

CONSENTIDOR, ORA, f.m. ef. peíloa; 
ue confente. 

CONSENTIMENTO , f. m. unanimidade de 
muitos concertados ;. e unidos no parecer , ou que- 
rer. § Approvação , derão confentimento os com- 
mendadores. M. Laf.: de comum confentimento 
dos fabios , a atiracção he caufa de muitos efeitos. 
§ Entre Med. v. fimpaua. 

CONSENTIR , v. at. fer dọ mefmo voto de 
outrem, concordar com elle, vir no que elle 


quer approvar. Arraes 3. 1. e os que como elle 


confentem: e 9. 2. confinto comvofco ; e 10. 1. con-, 


intento. § Confeguir-fe , vir em confequenda ,| fentir com o appetite da adsltera. S Quanto a ter- 


 caufarfe v.g. s, donde fe confeguio o judaizar dos 
“gentios. Arraes 3. 16. 


ra, as ferras, e valles confentião, biamos ; ©. 
H. N. 1. 79. § Ser conforme v. Z. 5, 4 vontade 
Rr con- 
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confente com o juizo da rela tísão. Arrdes 5. 19. 
§ Permittir. Vieira. 6 Sofrer v. g- » 0 efioma- 
go não confente efes manjares : 4 rasão o não 
confente : Confentir tal afronta. } 

CONSEQUENCIA, f. f. a conclusão, que 
fe fezue, e deduz das premias. § Effeito v. 
g. »» foi confequencia da fua morte a ruina de 
feas filhos. § Importáncia , ponto de tanta confe- 
quencia ,„ Vieira. S O chorar be confeguencia de 
veriadem. 

CONSEQUENTE, f. m. por confequente ve- 
ja por confeguencia , como efeito diflo. § O que 
fe deduz do antecedente logico v. g. , 4 con- 
clusão qe fe tira do antecedente no entimema. Viei- 
ra. S Confequente, adj. confentaneo. B. P. § Que 
fe fegue, e deduz y. g. ,, confequente be confef- 
ar que lbe devem a vida. Arraes 9. 18. 

CONSERVA, f. f. calda, que livra de cor- 
xupção o corpo mettido nella v. g. ,, de aça- 
car, limão , vinagre , aguardente, falmoira. Ef- 
tar de conferva , i. e. guardado , fem ufo. Chagas. 
S Acoifa, que fe conferva nefa calda. § Com- 
panhia y. g. ,, não que vai em conferva de-ontra. 
Barros; f. de conferva com alguem, i. e. de mão 
commum, n'huma liga. Exfr. prol. Arraes 3. 19.4 
lei, o Sacerdocio , e Religião andárão fempre em 
buma conferva. S 5, Partirão os dois cavalleiros a 
buma empreza ambos em buma conferva ,, Palm. 
»2.€.72. § v. Contraguarda , t. de Fortif. 

. CONSERVAÇÃO , f. f acção de confer- 
war. 

CONSERVADO , part. paff. de confervar. 

CONSERVADOR, f. m. Magiftrado, que 
conferva, e faz guardar os privilegios de alguma 
corporação , a que adminiítra juítiça y. g. 
Confervador da Univerfidade , dos Inglezes , Ec. 

“CONSERVADORA, f. f. a que conferva al- 
guma coifa. 

CONSERVAR, v. at. fazer durar illefo, 
fem corrupção fifica; fem lezão, offenfa , que- 


>> 


bra, detrimento v. g. ,, confervar a faude , alS A adhesão 
fazenda , à vida. § Guardar, ter em feu poder|da cera. 


inteiro V. g. +, confervo o livro, o original, 


CONSERVATIVO , adj. que he util para con-lg. ,, a felicidade. p 


fervar v. g. ,, remedios— 
© CONSERVATORIA, f.f. o Juizo do Con- 
fervador. §. Confervatorias letras Apoftolicas , ou 
incultos concedidos a algumas Religiões , por 
virtude das quaes elegem confervadores. 6 Def- 
pacho , ou carta dos confervadores a favor de fens 
fubditos: Cortes de 1641. r 
CONSERVATORIO, fm. lugar, vafo , tan- 
ue onde fe conferva alguma coifa, 


CONSERVEIRA , f. f£ mulher que faz doces. 


ni 


Y 
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CONSERVEIRO, f. m. homem, que faz, 
ou vende doces em cafa pofta. | 

CONSERVO , f. m. os efcravos do mefmo 
fenhor fe dizem entre fi conferyos. pa 

CONSIDERAÇÃO , f. f. o acto de confide- 
rar. § O effeito de confiderar v. g. ,, às con- 
fiderações que então fiz agora lanço por eferito. 6 
Materia fobre, que fe confidera, § Refpeito, 
ter confideração ao tempo , e efiado » Marinho. 
Dife. 6 Eltimação , importancia , confequência 
v. g. »» homem, negocio de confideração. § Atten- 
ção, reflexão ,, fazer as coifas fem confideração; 

CONSIDERADAMENTE , adv. aconfelhados 
mente , acinte, com advertencia. § Com juizo, 
Arraes 2.7. na 

CONSIDERADO , part. paff. de confiderar 
v. Z. s, io merece fer confiderado. S No fent. ac 
tivo, o que obra com confideração , atentado y. 
£. » homem confiderado no que faz. Paiva Cafam. 
E. 6. 


CONSIDERAR, v. n. 
meditar em alguma coifa. | 
CONSIDERAVEL , adj. digno de confidera- 
ção. § Notavel v. g. ,, tempo-—— 
CONSIGNAÇÃO , f. f. fomma applicada pas 
rs fupprimento de alguma defpeza. Leis moder- 
nas. $ Depofito, ou acto de confignar. § O am 
to de fazer o final v. g. , com a confignação da 
Santa Cruz fazião milagres. Arraes 6.9. >` 
CONSIGNAR , v. at. determinar , affentar 
renda , dinheiro para alguma defpeza , por de- 
fembargo,' ou deipacho ,, vinte livras configna- 
das-nas herdades do amik, M. L—o Governa- 
dor tinba confignado para pagamento as rendas de 
Salfete. § Fazer final v. g: ,, da Cruz. 
CONSIRAR v. confiderar. B. Clarim. 
CONSISTENCIA , f. f. permanencia, § Eftas 
do v. Z. », 4 confifteucia da febre. §- O corpd, 
que tem certos liquidos: mais, ou menos’ y. ge 
» da confifiencia do afucar em ponto, do azeite. 
de fuas partes y. 8.35, 4 confifiencia 


ponderar , refleftir, 


sve ne eftar pofto, fundado ye 
ública confijte na bondade do 
Governo: a vida confijte no bom ufosdas funções 
animaes. § O ornato do difewrfo confie na clare- 
za» elegancia , tc, l És 

L, adj. de confiftorio v. Z. ss 


CONSISTIR 


CONSISTORIA 
Ican/4 q advogado 
CONSISTORIO , f. m.. junta dos Cardeaés s 
a que o Papa aflifte, § O lugar della, 6 f. 0 
Confitorio dos Deofes da fabula; Vieira 2. 430 
»» parado o tremendo confiftório : ante o Conff 
torio de Deos, Arraes Be 220. l 
CON- 


a) 
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CONSOADA , f. t. a refeição, parva, que] CONSOLIDADO , part. paf. de confolidar, 


hos dias de jejum fe toma à noite. § Meren- 


CONSOLIDAR , v. at. dar folidez, fazer 


da , ou pucaro d'agua. Refende Chron. f. 78.v. gifolido v. g., a agua fe confolida em Chrifial ; 
Prefente de doces , ou coifa femelhante, que fejcom o difeurfo do tenpo vai a natureza confoli- 


“da pelo Natal. y 
CONSOANTE , f. m. a rima, que tem o 
-meímo fom, de vogal, e confoante no ultimo 
verfo agudo; da penultima filaba em diante nc 
"Brave, ou inteiro; e de antepenultima em dian- 
te no efdruxolo v.g. , rigor com amor nos agu- 
dos-——: traças, e Graças no grave ; de taber- 
náculo , e efpeitaculo no eféruxolo, 
CONSOANTE , adj. letra comfoante, a que 
reprefenta a modificação de fom , com que fe 
acompanha a vogal v. g. 5, b,c,d, role, 
me , be. § Que foa como outro v. g. s, pa- 
lavra. § Conforme v. g. ,, menos confoante á 
fé s, Sentença da Inquif. contra Vieira. § Vozes 


dando os ojos dos mininos. § Sarar v. Z. 5, fe- 
rida. § Confolidar-fe em direito, unir-fe no pro- 
prietario , ou direito -fenhorio , o direito do ufu- 
fruétuario , ou qualquer direito de ufufruir vg. 
» prazo cujas vidas são findas fe confolida com 
o direito Senhorio ,, Repert. da Orden. § Corro- 
borar v. g.—a fragilidade humana. 
CONSOLO v. confolação. Aulegraf. fol. 
Ho di 
j CONSONANCIA , f. f. x proporção de fons; 
ou vozes, que foando juntamente deleitão o 
ouvido. § f. Confonancia de amor , boa harmo- 
nia, correfpondencia. Varella. § Harmonia das 
palavras confoantes. Arraes Prol. § Falar com al- 


confoantes, em que ha confonancia; Flos Sant.|guem na mefina confonancia , f. no mefmo tom , 


V. de S. Inez ,, me cantão com vozes mui confcan- 
tes, e proporcionadas ,, á 

CONSOANTEMENTE , adv. de medo con- 
foante. a 
CONSOCIO .f. m. o que he da fociedade 
de outrem. 

CONSOGRA , f. f. as mãis de alguns noivos 
fe dizem confogras entre fi. - 
CONSOGRAR , v. n, aparentar-fe huma fa- 
milia com. outra , cafando reciprocamente os fi- 
lhos de huma com os de outra. Livro Velbo das 
dinbagens „, confográrão os Sousões com os Bra- 
gancoes. i 

CONSOGRO, f. m. os pais dos noivos sá 
confogros. Chron. F. 1. por Leão c. 4. 

CONSOLAÇÃO, f. f. palavra, com que fe 
confola alguem. § O eftado do animo do con- 
folado. 

CONSOLAÇÃOSINHA , f. f. dim. de con- 
folação. 

CONSOLADO , part. paff. de canfolar. 

CONSOLADOR ; f.m. o que confola: con- 
foladora , f. f. «a que confola. § adj. Que dá con- 
folação. 

CONSOLAR , v. at. alliviar a dôr, pena, 
afflicção- de alguem ; fig. o calor confola no In- 
verno; a agua fria aos encalmados. 

CONSOLATORIO., adj. que traz confola- 
ção v.g..,, carta, difcufo-— Arraes 9. 8. confo- 
latorias filofofias. j i 
. CONSOLDA , f. f. herva medic. a que fe 
Pai a virtude, de foldar as feridas. Confo 

ida. ~ | 

CONSOLIDAÇÃO , f. f. na Cirurg. a reunião 
doslabios da ferida. § Q aéto de fe confolidar. 


{fom , corformidade. Confpir. Univ. 

CONSONANTE, adj. m. o tom, ou efpecie, 
que póde formar: confonancia com outro. § f. 
Confono , harmonico ,, a confonante Citara ss 
Varella. 

CONSONAR , v. n. ter confonancia. 

CONSONO , adj. confonante, harmoniofo , 
post. »» nºbuma confona voz todos foavão ,, Ca Luf. 
10. 74. 

CONSORCIO, f. m. companhia entre con- 
fortes. § Sociedade , converfação v. gs s, feparar 
os filhos do conforcio dos paes. Arraes 3. 2. Pinto 
Per. 2. 15. v. inimigos do conforcio das gentes $ 
tornámos ao conforcio do mefmo officio de Confules. 
Pinheiro 2. 161. 

CONSORTE, f. com. companheiro na forte, 
eftado , fortuna. H. Dom. 3. p, L.5.c.6. § O ma- 
rido, ou mulher ”,, capaz de conforte , cafador s 
ou cafadoura. Eneida 7. 12. . 

CONSPECTO , f. m. préfença. Varella , de 
cujo confpefto jamais ninguem fabio defcontente. 
H. P. da Verd. Amif. c. 22. f. 498. confpeito de 
Deos. á ; 

CONSPEITO , confpećło ,, trazido foi ante o 
Real confpeito ,. Elegiada f. 228.v. -` 

CONSPICUO , ad). illuítre , diftinto , abali- 
fado; os mais confpicmos da Cidade », infigne aos 
inimigos , confpic:to aos feus. j 

CONSPIRAÇÃO , f f união de mui- 
tos , que concorrem para o mefmo fim 4 
confpiração , com -que vemos -concordes os mais 
dostos dos gentios, e Hebreos. Vieira. § Conje- 
ração. » * 
CONSPIRAR, v. n. unir-fe com outrem pa- 
ra fazer alguma coifa, boa ou má v. g., Corf- 

Rr ii pi- 
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pirão todos em vos defacreditar ; confpirárao para 
dar entrada ao inimigo. Lemos. . BENN 

CONSPURCAR , v. at. fujar, inficionar. 
Luz da Medic. l 

CONSTANCIA , f.f. a qualidade do que he 
conftante.. ata 

CONSTANTE , adj. firme na refolução , im- 
mudavel. $ Aturado no trabalho. § Sem pavor, 
intrepido ,, medo que caia em varão confiante, i. 


e. que faça aballo em taes varões. § Que fejp 


conferva invariavel V. Q- s, Vento, fama , ru- 


pe E 
CONSTANTEMENTE , adv. com confian- 
cia, § Affeveradamente. Vicira „ diga o Evan- 
gelifia conftantemente ,, conformemente. 

CONSTAR , v. n. faber-fe de certo y. g. »» 
confia que Chrifio fez maravilhofos portentos. § 
Ser compoíto y. g. 5, O homem confia de partes. 
§ Fazer-fe certo, eftar patente ,, como confia 
dos autos, om certidão ,, i. e. apparece. 

CONSTELLAGÃO , f. f. figura particular , 
que fe imagina no Ceo formada de algumas ef- 
trellas v. g. ,, a urfa, a barca, bc. por efte 
modo fe ajunta debaixo de certas clafles a in- 
finidade de eftrellas , que ha. 

CONSTERNAÇGAÃO , f. f. grande perturba- 
ção ,-e quebra de animo. 


CONSTERNADO , part, paf. de coniter- 
nar. 
CONSTERNAR , v. at. caufar confterna- 


ão. 

P CONSTIPAÇÃO., f. f. aperto , ou cerra- 
ção dos poros do corpo , acompanhado de in- 
tirmidade. 

CONSTIPADO , part. paff. de conítipar. 

CONSTIPAR, v. at. fazer cerrar os poros 
do corpo v. g. 5, o grande frio conftipa. §-—fe, 
ficar conftipado. 

CONSTITUENTE , f. com. peffoa que conf- 
titue a outrem feu procurador, ou advogado v. 
g. quando o advogado diz ,, o meu conjlizmente 
tem a feu favor à lei, Ec. v. conftitninte. 

CONSTITUIÇÃO , f. f. eftatuto , Lei, regra 
civil, ou Ecclefiaítica, § Temperatura do ar. § 
Compleição do corpo. 

CONSTITUIDO», part. pafl. de cosftituir ve 
L- »— em honra, em KeA Tempo .dº Agora 


RR 
CONSTITUIDOR sf. m. o que conftitue. 
CONSTITUINTE, f. c. dizem muitos por 
conftituente, e melhor como ouvinte , pedinte , &o. 
CONSTITUIR, v. at. 
em algun cargo , diguidade. Paiva Gaf: c. 5.5 


fem bens que pafsão 5» 
Leis, ceremonias. 
taio-fe juiz e m 
do :` nefita cidade conftituião os Monros a cabeça 


armas. Caftan. L. 3. f. 35 


tra? 
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Arraes 2. 15. S Coxftituir 
Gm fe , fazer Ve Z. s confti- 
; conftitue fe merecedor do Real agra- 


da guerra , i. e. punhão as principaes forças de 


GONSTRANGEDOR , f m. o que conf 
o. — 
CONSTRANGER , v. at. compellir; obrigar 
or força. = 


CONSTRANGIDAMENTE , adv. violentas 


mente , forçadamente. Pinto Per. 2. 105. 


CONSTRANGIDO , part. paf. de conftran+ 


ger. ; 
CONSTRANGIMENTO , f. m. a força; 


que fe faz a outrem, ou alguem a fi , a que 


fofrre. ; 

CONSTRICÇÃO , f. f. aperto do que fe ef 
treita y. Ze p, conftricção da pupilla. Luz da Me- 
dicina. l 

CONSTRINGIR, v.at. apertar, ficar menos 
aberto v. g. », conftringe-fe a papilla: l 

CONSTRÚCÇÃO , (. f. Gram. collocação v; 
§ A acção de conftruir. A 

CONSTRUIR , v. at. coliocar a fraze: .§ 
Traduzir feguindo a conitrucção natural, § Edi- 
ficar v. g. 33 armazens , nãos, Ec. 

CONSUBSTANCIAL , adj. de huma unica. 
fuftancia , eflencia , e natureza v.g. ,, 0 filho be 
confubfiancial ao Eterno Padre. 

CONSUL, f. m. Magifirado Romano, que 
fuccedeo em lugar dos Reis expulfos , a certos 
Refpeitos. § Magiftrado civil, que conhece de 
materias commerciaes entre os feus nacionaes s | 
nos portos eftrangeiros. 

CONSULADO , f-m. o officio, juriídicção, 
imperio dos confules. § Aduana de fazendas pa- 
ra exportação! onde fe pagão certos Direitose-. 
O tributo do cosfiulado são -3 por cento na Ab. 
fandega parą deípezas da Marinha de guarda - 
cofa. 

CONSULAR , adj. de confolev. g. » dignis. 
dade—— Vieira. § Que tem fido conful.. Lobo „0s 
Confulares Fabricio, e Emilio. 

CONSULENTE, f. c. pefea que coníulta 
outrem fobre algum negocio. 

CONSULTA, f. £ conferencia. para delibe- 
rar alguma coifa v. ¢. p confilta de medicose 
Cajtan. 8. 137. § Avi » parecer que el-Rei pe- 
de, mandando baixar o requerimento aos Tri- 
bunaes ,, baxow a confulta veio para o Tribunal 


pôr v. Z- », alguem|fubir a confalta , ir para obter a refolução del- 


Rei. S Ter, fazer confulta fobre alguma pef- 


Fazer confifir v- ~ a con/ibair o fem ultimo fim > ou coifa, eftar em confulta. Axl, f. 156. ` 


CON- 


CON 

CONSULTADO , part. paf. de confultar. 

CONSULTAR , v. at. pedir confelho, avi- 
fo , praticar fobre alguma diago a que fe 
ha de tomar. § Pedir repoífta, que enfine , il- 
luítre v. g. „ confultar bem oracio. § Propôr 
alguem ao fuperior para algum emprego vy. 
Ee »» confulton-o para Saia de pira > em o lugar 
de... &c. S Relolver ,, confultou Deos mandar 
ao mundo. Arraes 3. 4 x 

CONSULTOR , f. m. o que da parecer a 
«quem o confulta.. l ; 

CONSUMIÇÃO , f. f. o ato de confumir, 
ou confumir-fe, § A coifa que confume. 

CONSUMIDO , part. paff. de confumir. 

CONSUMIDOR , adj. que caufa confumição. 
$ Comfumidor de fazendas. Tempo dº Agora 1. 
D. 2 t 


CONSUMIR, v. at. gaftar v. g. , 0 fogo 
confume a lenha. S Confumir o tempo, empregar. 
S Confumir a fande, a vida, a paciencia. § Re- 
pa V. Z. + confumir os fufpiros »» Manfinho 
84. v. S— fe, enfadarfe. § Confumir o Sacer- 
dote , commungar na Mih. A 


CONSUMMAGZO , f. f. o aéto de confum-| 


mar. § Fim, termo v. g. „ até a confummação 
dos Secnlos..§ Complemento v. g. , 4 confum- 
mação -de toda a perfeição. Arraes 7. 22. 

4 CONSUMMADAMENTE , adv. acabada- 
mente. ý : 

CONSUMMADO , part. paf. de confummar. 
.§ Perfeito v. g. », fabio confummado; be bomem 
confummado na virtude , na feiencia o Rei deve 
fer confummado. Pinheiro 1. 184. §' Acabado v. 
8. zs, tonfummada agrande obra da Redemção. 

CONSUMMADOR,, f. m. o que ceniuma, 
acaba , aperfeiçoa. Arraes 3. 20. e 

CONSUMMAR , v. at. acabar, fazer com- 
pleto v. g. ,, o coufentimerto em que fe confum- 
-m4 o peccado. Vieira. Confemmar a vitoria y 
Barros. Vafco da Gama confummou a monfirmofa 
navegação da India ,, Arraes 4. 23. S Confun- 
mar o matrimoyio, ter copula com a mulher. 

CONSUMMO, f. m. gafto v. g. », de co- 
meftiveis, viveres , fazendas, por ufo, on com- 
mercio. , 

CONTA, f. f. cálculo, computo v. g, s, fa- 
zer a conta das defpezas. § ‘Dar contas, i. e. 
rasão de adminiftração pecuniaria , ou de: offi- 
cid; pedir contas, t. e. rasão, conhecimento , 
“noticia! do eftado v. g. » do negocio. § Eftima- 
ção v. g.», ter em conta de amigo. S Fazer contas ; 
cabir na conta, conhecer o que cumpre obrar, 
com animo de o praticar. Arraes 9. 16. cabir na 


CON 


ho rol da deípeza , que fez quem deo a conta 
fes deduzir do que Te lhe deo , ajuntar ao de- 
ito do que toma as contas; e fig. relevar , def- 
contar y. g. »» efpero que me leveis em conta o 
trabalho que vos dei: compenfar. Arraes 3. 2.: 
tolerar, {oftrer. B. Lima Ecloga 15. § Ter con- 
ta com alguma coifa, ou pefoa , atender . olhar: 
por ella; vigiar, ter reípeito y. g> ,, tenha con- 
ta com minha dor. Eufr. 2. 1. ter conta com in- 
covenientes , com o que cumpre. ib: 2. 14. § Contas 
de rezar , enfiadas em cordão , ou arame , são ba- 
laízinhas , para marcar o número das avemarias , 
ou padrenoflos. § Æ conta, por caufa , refpei- 
to Y. do Arceb. 1. 4. por amor de, ibid. c. 5. 
§ Lançar á conta, aiii Enfr. 1. 6. men amo 
lança os efeitos da minha diligencia á conta da 
Jia galanteria, i. e. attribue-os é fua galanta- 
ria. § 4º conta, com còr, pretexto V. Z.. p À 
conta de cafamenteira be huma alcoviteira. Enfr. 
2. 14. S Não ter conta com alguem, defatendê- 
lo. Ulifipo 3. v. be Jua tenção apprazer a bons, ẹ 
nao ter conta cos mãos. S Lançar contas á vida, 
cuiglar no que reípeita à fua direcção. Eufr. 4. 
t. § Conta de Frandes, o calculo mercantil. SG 
Tomar á. fua conta, encarregar-fe , tomar fobre 
fi, afi v. g. „n o rifco. S Ter conta, fer util, 
preftar. § Bicho de conta, v. porquinha de Santo 
Antão. -S Narração. § Dar conta de alguem , i. e. 
acufar, dar capitulos. § Dar boa, on má conta de 
fi, degempenhar bem, ou mal alguma obra, ace 
ão. 

. CONTACTO , f.m. toque. Vieira ,, com o fet 
contacto fantificos o Redemptor à Cruz, 

CONTADO , part. paff. de contar. § Dinhei- 
ro de contado, i., e. à vifta. § f. Amor quer fem 
retorno de contado , i. e. fer pago logo, fem de- 
longas; v. Pinheiro 2. 151. § Ser bem contado , 
i. e. havido por bom ,, que efe proceder não. 
lhe feria bem contado polos bons ,, contado á 
vaidade ,, attribuido. Sá Mir. Carta Guadalqui- 
vir. S Žr feus pafos contados‘, i. e. devagar y 
fem prefia. Caftan. 8. f. 42. fem medo. Arraes 4e. 
1 , 

CONTADOR , f. m. o que narz. § O que 
calcúla. § Armario de gavetas. § Contador, offi- 
cial da fazenda Real , fegundo o methodo da 
arrecadação antiga. F. Dom. 2. p. pag. 150.; def- 
tes havia hum contador môr. 

CONTADORIA, f. t.. cafa dos contos, ou . 
contadores. § Repartição do que compete aos 
contadores. | 

CONTAGIÃRO, f. f. andaço, epidemia. Mar- 
finho. Arraes 8. 16. corromper os ares conra conta- 


317 


conta de alguma coifa. S Levar em conta, metterigião. § f. A contágião dos vícios. 


CON- 
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CONTAGIO, f. m. o toque; ataque da epi- 
demia. ' 

CONTAGIOSO , adj. que fe pega. ve g. »» 
mal , doença, | . 

CONTAMINADO , part. paf. de contami- 
nar. 

CONTAMINADOR , adj. que contamina. 

CONTAMINAR, v.at. fujar f. Contaminar a 
pureza dos raios do Sol. Vieira: o corpo com tor- 
pezas. Arraes 9. 6. : com oprobrios. Arraes 1. 


24. ; dy 
“CONTANTE , f. m. dinheiro em moeda , 
-efpecie corrente. pena fi 403. 

CONTAR , v. at. fazer conta, calcular. § 
Narrar. $ Contar o dinheiro a alguem , dá-lo lo- 
go em pagamento. 6 Narrar a origem derivan- 
do-a. Eneida 7. 11. de ti, Saturno contava o naf- 
cimento. 

CONTECER v. acontecer. Flós Sant. freq.: e 
a pag. LXXVIK diz ,, eftas confas fe contectrão 
em Antiochia , 

CONTEIRA , f. f. peça de metal, com que 
fe reforça a ponta da bainha das efpadas. e 
Clarim. freq. veja-fe L. 1. pag. 36. col. 2. Ulifipo 
f.83. $ Rogar as conteiras , fazer acção de bri- 
gar , dar moftras de o querer. § v. Rafto do ca- 
nhão. 

CONTEIRO, f. m. o que faz contas de re- 


zar. l 

CONTEMPLAGRO , f. f. attenta çonfidera- 
ção de alguma coifa Divina, ou humana. § 
Por contemplação , em refpeito ; por obfequio , te- 


CON 


CONTEMPORANEO , adj. coevo, coeta- 
neo „ foi mew contemporaneo nos efiudos ; Cefar 
foi contemporaneo a Cicero, ou de Cicero. A4. L. q, 
Ff. 52. contemporaneo a eftes dois Condes: Vieira 
„> contemporaneo de S. Inacio. Paiva Sermões 1. f, 
310. », contemporaneo a Chrifto ,, E. i 

CONTEMPORISAR,, v. at. accommodar-fe 
com o tempo; ceder, accommodar-fe v.g.,, 4 
alma efenta , e contemporiza, com as inclinações da 
parte animal. Macedo ; cortemporifar do as vizis 
abas. Enfr. 1. 3. condefcender. Cruz Poef. f. 66. 
para não quebrar com alguem. Caftanbeda 1. fol, 


72 CONTEMPTIVEL, adj. defprezivel v. g. 5 
afro » notícias contemptiveis, iguorancia— Pa. 
rela, > i 
CONTENÇÃO, f. f. contenda. Leitão Mifeell. 
Arraes 3. 26. f à l ; 
CONTENCIOSO , adj. amigo de contendas 
V. Z. 5,» bomem——S Foro contenciofo, tribunat 
onde fe demanda, e litiga: § Farifdieção com 
tegciofa , a que fe excerce entre peffoas conf- 
trargidas , com conhecimento de caufa. v. vo- 
luntario. § Litigiofo, pendendo da Sentença do 
juiz ; e fig. incerto v. g. , deixou litigiofa a 
pane do Reino; teve o governo contenciofo, M. 


CONTENDA , f. f altercação ; difputa, 
contorverfia. § Força, trabalho por confeguir alg. 
coifa. + 

CONTENDER , v. n. ter contenda com al- 
guem fobre alguma coifa v. g. , copia 


mor. Orden. L. 5. T. 117. S 33. Leão Chron. t.lfobre a pole. M. L. 5.p. 8.: Cartago contended 


de S: 

CONTEMPLADO > part. pafi. de contem- 

tan 

 CONTEMPLADOR , f. m. o que contem- 

a. 

CONTEMPLAR , v. at. afitar a vita em al- 
guma coifa v. g. , contemplar o Ceo, os aftros. 
§ Refleétir em alguma coifa, meditar v.g, „„—-na 
paixão, na morte do Salvador. 

CONTEMPLATIVO , adj. que refpeita á 
contemplação; que fe occupa nella y. g. 5, vi- 
da—: dado a contemplação. § Que excita á 
contemplação , e convida a fantefiar , e efar en- 
levado no cuidado de algum objecto. Palm. p. 2. 
C. 73. »» 48045, não menos contemplativas ,, que 
Jaudofas : Eufr. f. 154. v. aquelles areaes são tão 
Jaudofos , e contemplativos. S ,, O bom namorado 
Jeja contemplativo nos amores ,, Aulegraf. fol. 
103. 

CONTEMPORANEAMENTE , adv. no mef- 


mo tempo. ` Kid 


com Roma fobre o Imperio do mando ; contendem 
fobre quem ha de levar o Inferno ,, Vieira; todas 
as Cidades podião contender fobre a bonra de fer 
patria defia princeza. S Entender ,, contender o 
os mais antigas da terra ,, Barros. S no fig.: Dif- 
putar 4 bondade, igualdade v. Z. „ a elegancia . 
dos edificios contende com a maguificencia ,, Ledo 
Gron. F. 1. competir. § Contendia-fe da coroa, por 
ácerca da Coroa. P. P. 1.c. 2. co.armas pelo im- 
perio , reinado. 
CONTENDOR , f. m. o que contende com . 
outrem em juizo. Orden. 3. 39. 1. ¢ 2. § Adveria- 
rio, rival. Sá Mir. ao 
CONTENTAMENTO 
ma: gofto; 
. CONTENTAR » V. at. caufar contentamento, 
fatisfazer , agradar v. g. 5» Contentom a todos O 
feu governo; a natureza fe contenta com ponto, 
contegtai-vos que eu diga ,.i. e. apraza-vos. 
CONTENTE , adj. fatisfeito com gofto , e 
approvação , preitação de confentimento v- g. ss 
quam 


» f. m. fatisfação da al- 
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quanto a fe verem em terra , que elle era conten- 
te difo ,, Barros. contente com as mercès recebidas : 
os homens contentes com o que à terra produzia », 
Lobo. fatisfeito. i 

CONTENTO , f.m. fer de bom , ou mão con- 
tento, i. e. bom, ou mão de. contentar; 4 con- 
tento, i. e. a fatisfação ,, muito a contento de 
ambos.’ M. L. tomar alg. fazenda , on criado 4 
côntento, i. e. ficando o contrato valido fe con- 
tentar ao alugador, comprador. v. Arraes 2. 16. 

CONTER, v. at. incluir, encerrar em fi y. 
8. »» efe circulo contém ao fem concentrico; efta 
sarta contem muitas regras, e mais rasões. § Re- 
frear , fazer que alguem fe foira , moderar. 
§—fe, cobibir-fe, refreiar-fe , fofrer-fe. 

CONTERMINO , f. m. o que fica pegado 
com outra coifa v. g. , o arrabalde , fe diz o 
contermino da Cidade , e afim o que lbe fica ad- 
jacente. Macedo ,, nos conterminos da Lfitania. 
Arraes 4. 19. 

CONTERMINO , adj. chegado, e pegado ; 
adjacente v. g. »» O angulo contermino ao lado 
maior do triangulo ,, Methodo- Laf. S Commar- 
cao. o 

CONTERRANEO , adj. compatriota , da mef- 
ma terra, qué outro. Arraes 4. 9. 

CONTESTAÇÃO, f. f. o aéto de conteftar. 
§ f. Contenda, difputa. § Teftemunho conferme 
ao de outra teftemunha. Arraes 3. 10. 

CONTESTADO , part. paf. de conteítar li- 
te conteftada , fe diz ouvido o Libello do au- 
thor, e a contrariedade do Réo em diante. | 

CONTEST AMENFE , adv. parece devera fer; 


ua 
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CONTEXTURA, f.f. o tecido , e travação 
ou trama y. g. , do panno, f. das membranas 
do corpo, das folhas de buma planta. S Contexto 
de palavras. Prov. da Ded. Chron. fol. 167. $ 
Travação de letras dos anagramas , &c. 

CONTIA, f. f. ant. certa porção, que os 
Reis pagavão aos Cavalleiros que os fervião no 
Paço, ou na campanha , maior, ou menor fe- 


'gundo a nobreza do Vaflallo , que efte titulo 


recebia quando era acontiados, dantes fe dava 
no berço, e menor, que a dos pais , depois 
mandou D. João o r., que a venceffem os filhos 
depois de certa idade. § Quantia. 

CONTIGUIDADE,, f. f. a immediata pro- 
ximidade de duas coifas. 

CONTIGUO , adj. immediatamente junto 
v.g. s, cafas contiguas. Macedo. 

CONTINA v. continua. á 

CONTINENCIA , f. f. abítinencia de fatis- 
fazer ás paixões, com moderação nos prazeres 
licitos ,, a continencia de que ufou com a don- 
zella. § Separar a continencia da caufa , i. e. à 
caufa de hum dos correos , ou intereflados. T4- 
cito Portug. § Cortezia militar co a efpa- 
da , bandeira, ou arma, feita ao fuperior; e 
g. a qualquer. Eufr. 5. 1. Ve Ze medos per- 
tendentes aos defpachadores. § As continencias 
de huma carta , o conteúdo. Arraes 5. 18. § 
Continente , femblante. Pal. 2. p. c. 62.5, fa- 
zendo a continencia medonha , e afpera ,, 

CONTINENTE , f. m. à terra firme , op- 
pofta ao mar, e á ilha. § Em continente, lo~ 
go, immediatamente. X. de Sujo. Sermão fe 290. 


conteftemente , i. e. com teítemunho uniforme v.!UliJ. 1. 10. § A boa poftura do corpo a pé, 


g. » depuzerão conteftemente f. Vieira „ ainda 
que os olbos digão contefiamente , que alli eftá 
ão . ES 

"CONTESTAR, v. at. teftemunhar com ou- 
trem , e o mefmo em fuítancia. Bracbiol; de 
Principes ,, Meftemunhas que contefiárão a fna aca- 
Jação. Arraes 3.9. e 4.5. § f£. Afim ó conteftão os 
livros Sagrados. Arraes 5. 2. § Contefiar a lide, 
refponder o réo ao libelio do author ; talvez fe 


ou a cavallo ; it. a feição do femblante, dc. 
Palm. 3. p. 143. € p. 2. c. 59.3, cadaveres no con- 
pa de few parecer tão medonhos ,, f. 401. ulte 
ediç. a 
CONTINENTE , adj. que tem a virtude da 
continencia ,, mulheres notadas de ponto continen- 
tes. M. L. § Que eftá unido em hum todo ,; 


terra continente co o Brafil 5, Hift. Nant. 2. 411. 
§ Em que ha continencia, concerto, o cavallo 


ha por conteftada a lide. fó com a vifta , e lei-;briofo eo pafo continente ,, Maninho 57. v. 


tura do libello do author. Ord. L. 3. T. 20. § 
f. Dizer alguma coifa em contrario para refutar 
objecções. Eujr. 2.7. W: ' 
CONTESTE , adj. que depõe o mefmo, que 

outra teftemunha dice. Vieira ,, teftemunhas con- 
teftes.. f ' «Za 

CONTEUDO., f. m. o que fe contém em! 
` eltrirura ; ou envoltorio, maflo, caixa. >` 

CONTEXTO, f.'m. o tecido de rasões de al- 
guma efcritura , ou praticas 


nha. 


CONTINENTISSIMO , fuperl. de continen- 
te. Varella. 

CONTINGENCIA , f. f.' incerteza de exif- 
tencia de algum cafo , fucceffo, condição. § 
Pôr em contingencia , aventurar, pòr em ventura, 
rifco de fucceder v. g. ,, pôr em contingencia œ 
negocio ; pòr em contingencia a boura, o decora 
da. Majeftade , eftiverão em contingencia «e rori- 
er a paz. S Linha de contingensia , ve li- 


CON- 
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CONTINGENTE , adj. o que póde exiftir, 
e fucceder , ou deixar de exiflir. Vieira. 

CONTINHA, f f. conta, calculo pequeno, 
6 Refto de dinheiro de conta maior. § Conta pe- 
quena de rofario , &c. . l : 

CONTINO , adj. e adv. antiq, V. continuo, 
Lobo ,. áândar de contino », eftrondo contino s, 2. 
Cerco de Dio f. 114. o ea 

CONTINUA, f. £ a imaginação, ou pala- 
vras, que o doudo tem mais ordinariamente ,, 
A „ hum doido cuja continua era andar mui 
rifte > 
i CONTINUAÇÃO ska fuccefsão_de aétos 
da meíma natureza V. g. ,, Æ continuação de tra- 
cbalhar , das guerras , do difemfo, om difcorrer. S 
Succefsão de duração v. Z. „ 4 continuação do 
tempo , dos annos. V. do Arceb. § Duração no ef- 
tado v. g. » continuação do oficio. § Continua- 
ção da meditação , e outros exercicios „ V. do Ar- 
ceb. L. t.c.3.€5. § Com continuação, 1. e. conti- 
nuadamente. V. de Sufo 204. , armar-lbe com tan- 
ta continuação até o colherem. § Connexão de 
coifas contiguas, e pegadas. § Na Fortif. linha 
de continuação, cava, ou foflo continuado que 
cerca a circumvallação , ou conttavallação, e 
communica com todos os fortes, e.reductos. 

CONTINUADO , part. paf, de continuar. $ 
Frequentado. Arraes 4. 3. 

CONTINUADOR , f.m. o que continua al- 
guma obra. § adj. Que he continuo no f., que 
gente mais continuadora, do templo? i. e. que fre- 
quentaile mais, Paiva Serm. 1. 254. contmuador 
nos trabalhos. H. Naut. 2. 41. 

" CONTINUAMENTE , adv. fem interrupção 
Ve Z. »» chord , canta cóntinsgamente. 


- CONTINUAR, v. at. profeguir a coifa co-f 


meçada v. Z. », continuar A guerra, o edificio. $ 
Viver , ear de continuo; frequentar o ferviço, 
convêrfação y. g. ,, continuar. a Corte ,, Sitio de 
Lisboa: continsava o còro., V. do Arceb. 1. 4. $ 
Continuar com alguem , ir tratar com elle fre- 
quentemente , por fazer corte, ou requerimen- 
tos, correr. v. Chron. F. 3.4. pP. c. 96. S Par nego- 
cio. efpiritual. V. de Sufo f. 212. § Continuar-fe, 
eltar continuo, feguido a e pegado a outro vy. 
g. » a fortaleza continaa-fe com a Cidade. H. 
Nast. 1. 293. § O mar Roixo continma-fe c'o o 
Atlantico. Arraes 4. 23. § Contintar neutro, no 
mefimo fentido. Palmer. 3. 118. v. co os murtaes 
continuava bm bofque de loureiros. Palmer. 3. 113. 
sn. Profeguir v. Z. ,, contingar no caminho que 
fe tomon.. o 
CONTINUIDADE , f. f. Cirurg. união das 
partes do corpo ,, 4 ferida be folução, de qon- 
gnaidade. 
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«CONTINUO, adj. que dura fem interrupção 
v. Z. »» lagrimas continmas ; continua inveltiva. £. 
Que efti no mefmo lançamento , fem .empolta. 
Ve Fem valles .contindos ; não cortados por montes, 
6 Chegado immediatamente, e pegado ; as que 
dantes erão ilhas já hoje efião contintas com a 
terra firme, M. L. 1. ; 

CÔNTINUO, f. m. o que ferve fempre, 
ou frequenta v. Z. ,, em algum tribanal, Univer- 
fidade ; na Cáfa Real; Goes , os continuos dá . 


Cafa del-Rei: e na Relação foi Trajano fempre 


müi continuo. Pinheiro 2. 144. § O que-não cef- 
fa , de alguma coifa, ou a faz a cada- hora. F. 
de Sufo p. VII § De continuo: adv. continua- 
mente. § Os continøos na Corte, os que andio 
nella. Lobo: Continuos , e familiares da cafa Chron. 
Af. 5. pag. 274. fis 
CONTO, f.m. número v. g. , os trabalhos. 
forão fem conto F. Mendes c. 151. no fim: Pal- 
mer. 3. p. no conto de feus amigos..§ Milhão, ou 
dez vezes cem mıl, mas. dizemos de ordinario 
bum conto de reis, e hum milhão de cruzados, 
de livras Tornezas, ou Efterlinas. § Conto de. 
oiro, por milhão de oiro antiq. $ Cafa dos con- 
tos era antigamente o que hoje o Erario. -§ Con- 
to hiftoria Ebulofa. § Tudo vem a ham conto , i. 
e. ao mefmo, ao mefino propofito. H. Pino: 4 
que conto vem namorar-fe mem primo de Eufrofi- 
na? Eufr. 4, 1. § A parte inferior da lançá, e 
baítão. Camões. Vafconcellos Arte. § Vir a conto, 
entrar em parallelo , comparação. Barros. S Ef- 
tar a conto alguma coifa , a alguem , convir-lhe. 
Eneida 10. 18c. § Vir a hwem conto, fer da mef- 
ma condição. Enjr.s. 3. Cefar, eo pafior Amiclas 
tudo vem 4 bum conto. 
CONTOADA , 1. É 
lança. B. Clarim. c. 21. A 
CONTORNEAR,S, v. at. fazer andat à rodas 
Arraes 4. 14. „ nas exequias de Viriato muitos de 
fenus cavalleiros contorneavão feus cavallos , repé- 
tindo em prozas , e verfos os feus lonvores. 
CONTORNO , f. m. redor, circyito.,» pafe 
rão em contorno da povoação vinte mil homens»: 
Vida do Irmão Bafo: mo contorno do Templo. Are 
raes 10. 18.: as terras do contorno de Tunes. Vaf- 
concellos Arte. S Na Piniura, e Arcbitefts, à 
direcção do talhe na ultima linha da fuperfiċie ; 
ou das fuperficies planas. Naufr. de Sep. 5, OS 
Paços de Ramuufia onde não ba Decoro , alta 
difenho, e bom contormo f. 36.'v.S A ferra tem 
no contorno da raiz algumas milhas, Leão Def=* 
cripç-: em contorno do Leito. Confpir. Univ. f. 394 
o contorno do mundo. Arraes 2. 12. 
CONTRA , prep. que denota a relação Ei 
i- 


golpe co o conto da 
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fituação , ou direcção para alguma parte v Z-a 
voltado coħtra o poente ; dizer alguma coifa con- 
tra alguem , fallando * para, elle. Clarimundo 5. 
dife contra Drongel. B. Dec. 4. difia cinco leguas 
de Dio contra a Iba de Bet. e f. contra a 
tarde , quali à tarde. Caftan. 8. 215. nef- 
te fentido vai fendo , ou he antiquado. $§ 
Hoje denota relação de oppofição , inimifade , 
intento de fazer mal, ou acto v. g. ,, fenten- 
ciór, voto% contra mim, falow contra Deos , con- 
wa a faa honra. § Saros contra toda a Arte da 
Medicina , i. e. quando fegundo as regras não 
devia farar. Arraes 1. 12. o 
CONTRA , í. f. coifa, que fe lhe opponha ; 
réplica v. g. ,s ifo não tem contra. 
CONTRAAPROCHES , {. m. obras de For- 


tif. para baldar os aproches inimigos. | 


CONTRABALDAR, v. n. do jogo : baldar ,|d 


e contrabaldar na Efpadilha ; baldar he não. fer- 
vir com carta do mefmo metal ; contrabaldar , 
cortar com trunfo maior, O trunfo menor , com 
que o contrario baldou , e fegurou a carta do 
arceiro. 

CONTRABALUARTE , f. m. baluarte feito 
por detraz de outro para fervir arruinando-fe o 
exterior com bateria. 2. Cerco de Dio fol. 205. 

CONTRABANDA , f. f. do Brasão , peça 
lançada no efcudo ao contrario da banda. § O 
lado fronteiro. H. N. 1. ' 

CONTRABANDISTA , f.c. 
de fazer contrabando. 

CONTRABANDO , f. m. fazenda, e trato 
de fazenda furtada aos direitos , ou tirada por 
alto , {fendo defeza a fua introducção. § Bando, 
ou partido, oppofto v. g. , fulano he de contra- 
bando. P. Per. 2. 93. v. F. M. ¢. 164. fol. 208. 


v. ; 
CONTRABARATEAR , v.n. no jogo das ta- 
bolas , náo poder ganhar a i 
a a , Vs at. bater œo artelharia 
de parte oppofia v. g. 540 inimigo que nos 
hat. Exame dº Art. f. Da ihi | 
CONTRABATERIA, f. f. bateria oppofta à 
outra. 
CONTRABATIDO , part. paf. de contra- 
bater. 
CONTRABAXO , f. m. voz mais grofh, e 
profunda, que o baxo. 
CONTRACADASTE, í. m. peça, ou parte 
do navio como o Cadaíte. É ea 
CONTRACAMBIAR , v. at. remunerar y. 
oo favor „ Efcola das Verdades. 


pefloa , que vive 
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quando a exterior eftiver entulhada, 2. Cerco de 
Dio f. 53. 

CÔNTRACGÃO , f. f. encolhimento y. g.— 
dos nervos. 

CONTRACOTICADO , adj. do Braf. que 
tem a cotica lançada da efquerda para a direi- 
ta, por fer mais eftreita, que a banda, 
|. CONTRACTIVO,, adj. que faz encolher. 6 
a f. »» todos são çontrađtivos do dinheiro ,, Vieira 
3. 408. 
- CONTRACTO , adj. da Gram.- Grega: abre- 
viado. Conjugação dos verbos contraitos , refumin- 
do-fe em huma vogal, duas da conjugação por 
Inteiro. 

CONTRADANGA , f. £ dança figurada de 
quatro , feis, oito, ou mais pefloas. 
CONTRADANÇAR , v. n. dançar contra- 
anças. 

CONTRADIÇÃO , f. f. contrariedade do que 


varia nas palavras, e no que diz. § Objecção ; 


elle be fem coniradicção o primeiro. S Contradic- 


ção das obras co as palavras , que não confor- 
mão. $ Efpírito de contradicçção, o que faz ob- 
jecções a tudo. § Repugnancia, contrariedade 
de fentimentos. § Oppofição , refiftencia. F. M. 
153. $ Acção de reprovar, contradizer. Albu- 
querque q.c. te 
CONTRADITA, £ f. rasão allegada pela 
contrario em juizo. Auto do Dia de Juizo. S 
Objecção ao dito de teftemunha , ou contra à 
veracidade della v. g. » pôr contraditas , fazer 
contraditas, Lucená 405. . 
CONTRADITAR., v. at. pôr contraditas. 
CONTRADITOR , f. m. o que contradiz as 
rases oppoítas no foro. § O que contraria , diz 
o contrario , faz objecção. M. L. 5. 221. 
CONTRADITORIAMENTE , ady. em fen- 
tido contrario a cutro. 4 
CONTRADITORIO., adj. que tem fentida 
contrario y. $. eftas duas propofições », agora be dia s 
e agora he noite, ao mefmo tempo. § Vieira ufa 
o fubftantivo no feminin. „ buma contradito- 
ria 5, 
CONTRADIZEDOR v. contraditor. 
CONTRADIZER , v.at. contradizer alguem ; 
affirmar o contrario do que elle diz. §——fe, 
dizer o contrario do que fe dizia antes. 
CONTRAESCARPA v. contra'lcarpa. 
CONTRAFAZEDOR , f. m. o que imita, 
arremeda. B. P. . ` ; 
CONTRAFAZER , v. at. imitar, arremedar. 
P. P. 2. 17. e a pag. 110. fazer o contrario v. 


ĊONTRACAVA , f. f caya feita à quem g. „ o fogo foi baftante para contrafazer 4 natu- 


da outra para a parte da praça, que Maga aai da noite. § Nenhuma 


coifa alli contrafazia , 
NS Aa, 


jia -CON CON a 
a arte, ou O pincel. Viriato 5. 10. 6 Contrafa- ba a s f. m. mandado con- 
zer as obras de Deos. Arraes 7. 13. imitar, arre-į trario ao que le havia: dado. 
medar : ——4 virtude. entra 7. 8 Disfarçar)) CONTRAMARCA , f. f. fegunda marca, 
fingir para difimular v. g. »» contrafaço o rofto-,,| que fe põem por diverfa Ea ve g. na alfan- 
quando eítou trite, para moftrar na fingida ale-| dega para maior authenticidade. Leis novif  - 
gria do femblante, que t amy i a o malma. CONTRAMARCADO » part. paff.. de con- 
Ferreira Elegia 5. § Falfificar alguma droga cuja] tramarcar. a 
asmipofição Ho e TOdo > falan e com os ji ENE RANGE oy Ti POE D 
ceflarios ingredientes- $— fe , distarçar-fe , ta-| marca. l l i 
A E ma 0 n | CONTRAMARCHA , ff volta em direção, 
| CONTRAFEITO , part. paf. irregular deloppofta à em que fe marchava. 
contrafazer f A rifo kee 9 foe alos Bl > li 3 Ve De fazer contra- 
Lima egloga o. P. Pereira 2. 16. v. ,, maneiras| marcha. E i 
omaea Ê aomoados contrafeitas com artelbaria! CONTRAMESTRE » f.m. official do navio, 
2. Cerco de Dio f. 120. Palmer. 4.5, Pp. as nar de tos a A A s certos marinheiros, > 
dos goflo allárão eftayão contrafeitas de vi-|fujeito ao Meitre , apitão. 
rue pie g a e 'CONTRAMINÃ, f. f. caminho foterraneo par 

CONTRAFORTE, f. m. forro fobre coftura,| rå fe achar a mina do inimigo , e para fe lhe 
para a fegurar , entre alfaiates , e fapateiros. furtar a polvora ,. de forte que ella nao poffa. 
Arte de Furtar c. 54. § na Fort. obra para re-| fazer damno. Fortif. Mod. § nas Fortif. antiq. 
forçar a muralha, ou reparo, e o tertapleno. |4 contramina confiftia talvez em fazer. repuxos , 

CONTRAGE , f. f. afpe, raio da roda gran-|e paredões fortes , de forte que a mina reben- 
de do engenho d'aflucar. tava para traz; ou tirar-lhe a refiftencia de ma~ 
— CONTRAGUARDA, f. f- de Forti Con-|neira , que ao rebentar não fazia damno. ye 
Jerva , peça triangular parallela com o baluarte ,| Freire L. 2. fi 223. ediç. de Gendron: $ f. Acçãos 
que ella cobre alem da contraefcarpa. Meth.|artificio com que fe balda o efeito de alguma 
Lufi. coifa. Ulifipo"f. 5. mancebos que não enidao em 
: CONTRAGUIA, f. c.. peíloa, que guia hu- al fenão em contraminas para paes confiados dè 
ma parte da dança, em contrapofição ao guialfilhas formofas ,: os legiftas tem feito contra= 
de toda ella. Freire Elyfios f. 285. minas de bons textos para fegurar roubos „y Eufr.. 

CONTRAHENTE , adj. que contrahe, cele-|5. 10. : amor por contraminas tudo acaba. 
bra algum contracto y.. g.. o que. contrahe ma-| CONTRAMINADO, part. paf. de contra- 
trimonio, o que fe cafa. minar. Arraes 7. 1. fomos contraminados de advers 

CONTRAHER v. contrahir. farios invifiveis: v..o-verbo. ; 

CONTRAHERVA, f. £ raiz, que fe da] CONTRAMINADOR , f.m. e que faz coh+ 
contra a herva:, ou veneno. tramina. 

CONTRAHIR , v. at. aquirir, por exemplo) CONTRAMINAR , v. at. fazer contramina. 
contrabir amifade com alguem. § Contrabir buma|jno prop.. e fig. v. g. 5, efle efugio da. lei fot 
doença , callos; defeitos. § Celebrar contrato ,|contraminado. M. L. 5.: 190. contraminar a cautes 
dizemos ,, contrabir matrimonio , ou contrabio ,jla do few fegredo-,, Lobo Corte D. 11. § Para: 
fómente. § Fazer v. g. , contrabir dividas, en-|baldar a prudencia , ou principios de moral. Eu- 
dividar-fe. § Contrabir-fe v. recip. recolher-fe emlfr. 3. 2.5, o amante arteiro contramina A moça 
fi, diminuindo a extensão, encolher-fe v. g. inocente. § Para baldar a induítria, e manha, 
contrabio-fe-lhe bum. braço, a membrana fenfivel pi-|que defarma em vão.. Eufr. 2. 3, P. P.2.55.V. 
cada. § fig. à gloria de voo filbo fe contrabe, elcontraminar os ardis inimigos. Ulifipo f. 44. heide 
reflete a vós „ Vieira; limitar-fe:, eftreitar-fe ,,| contraminar-vos , i. e. deftruir vollos enganos , € 


o À : o 
A amor fe contrabe a fujeitos , &e. Barreto |artimanhas: contraminamos os intentos de Deos sp 
rat. j 


Paiva Sermões 1. 268. v. i. e. fazemos que fer 
CONTRALÃES, f. m.. v. Laes. Cabos como|não effeituem : contraminar a negociação politica. 
os laes. Amaral 7. metteo nas gaveas bons contra- 


Leão Cron. Af. 5. contaminar os defenbos do inis 
laes com -vafos de fogo para abordar 6 galeão ini-|migo ., Pala, de fo US dd 
migo. | (CONTRAMURALHA, f. f. 
CONTRALTO , f. m.-voz media entre tiple,| (CONTRAMURO , fm. muralha » ou mu 
e tenor. § O mufico , que canta ella voz. ro por dentro para defeza, no cafo de cahir o 
gu~ 


CON: 


outro, ou quando he caido. Freire Ferreira L. 1. 
Carta 6. Cron. F. 3. 4. p. c. 6. não fe fiando no 
muro fez por dentro hm contramro. 
CONTRANITENTE,,.adj. que- forceja con- 
tra, refifte. Eufr. prologo ,, as Jaçanhas— 
CONTRAPARENTE,, f. c. parente por affi- 
nidade. , 
, CONTRAPASSO;, f. m. o paffo que fe dá 
a parte oppofta do que fe havia dado antes. 
dVanfr. de Sep. Canto 4. dançando. 
CONTRAPEÇONHA; f. f. contraveneno. 
 .CONTRAPEZADO , part. paf. de contrape- 
far: equilibrado. P. Pereira 1. cap. 2. tinhão me- 
recimentos contrapefados , iguaes. 
CONTRAPEZAR , v. at. fazer contrapezo, 
equilibrar com o pezo de outra balança. S fig. 
e Seg as rasões para ver quaes são mais po- 
derofas 
V. S., a morte do Capitão lhes contrapezon o 
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CONTRAPOSICÃO, f. f. ar poisio V. e39 
a do povo aos nobres ,, Juizo Hift. 

CONTRAPOSTA , f. f. v. contrapofição. 
Vieira Cartas. 

CONTRAPOSTO , part. paf. dé contrapor 
pofta defronte na margem oppofta—v. g.,, 
Cidade=—,, : Ilha=——á Calabria ,, Tacito Por- 
tuguez. 

CONTRAPUNHO,, f. m. naut. cabo pegada 
na ponta da vela grande , e do traquete para 
ajudar. a amarra. 

CONTRARANCHO, f. m. rancho oppoiíto 5 
contrabando. 

CONTRARIADO,, part. paff. de contrariar. 
v. § Refiftido y. g. ,; co armas. Caftan. 1. fol. 


130, . 
“CONTRARIADOR,, f. m- o que contraria s 


ot 


. P. P. 2. f. 17. v. § Servir de defconto i contraditor. 


CONTRARIAMENTE, ady. de modo, em 


gofio de vitoria. § Servir de contrapefo no fig. | fentido” contrario. 


1. e. ter igual valor, importaícia. Só Deos fe 
pode contrapezar co a alma ,, pór-fe em compa- 
ração do valor; e preço. Vieira. 
CONTRAPEZO, f.m. o pezo, que fe poe 
na balança para fazer equilibrio, com o que ef- 


CONTRARIAR , v.at. oppor-fe a alguem , 
ou alguma ácção v. 4 trifteza contraria o movi- 
mento do coração. Arraes 2. 8. § Eftorvar em ne- 
gocios , pertensões; repugnar, encontrar, defa- 
provar. Barros, Chron. J. 1. ¢. 22: § Refutar, 


tá no outro prato. § O que faz pezar igualmen- | v.——as accufações , rasões , embargos. v. Pinheiro 
te v. Z. 5, o carniceiro em vez de carne põe cham-|1. 172. S Contrariar-fe, fazer-fe reciproca oppo- 
bons por contrapezo. § f. Defconto v. g.,, todas | lição. Cruz Poef. „ tudo fe vai contrariando. S 
as fortunas tem feus contrapezos. Paiva c. 7.8. $|Defdizer-fe, ou obrar em contrario do que ti- 


Coifa que prepondera em proveito. Enfr. 2. 7. 


Í. 95. v. § Crafo era o contrapefo dos dois com-|gue antes reconhecia a Lopo Vas por 


petidores, i. e. refiftia-lhes. M. L. 1. 343. 


nha dito. Caftan. 7. c. 49. 53 Chriftovão de Soufa , 
Fice-Rei , 
fe contrariou da Carta em que o fazia, reconhe- 


` CONTRAPONTEADO , part. paff. de con-|cendo depois a Pero Mafcarenhas +, 


trapontear v. ,, Te Deum bem——,, Azurara c. 94. 


CONTRARIEDADE, f. f. tepoíta do réo ao 


CONTRAPONTEAR., v. n. lançar o con-|libello do author. § Oppofição v. g. de genio e 


traponto , cantando. S' Compor contraponto. 


vontades. § Refiftencia, oppolição , eftorvo. V. 


CONTRAPONTISTA , f.m. o que fabe con-| do Arceb. 1. 3. 


traponto. 


CONTRAPONTO, f: m. Muf. concordancia 


CONTRARIO , f.m. oppofição de fentença, 
objecção, contraordem v. g. ,, não diz nada 


harmoniofa de vozes contrapoftas. Saber con-lem contrario difo. § Da facção contraria, ad- 


traponto, i.e. fazer efta concprdancia. § Levar o 
contraponto , contrapontear. Ulif. 1. 9. as aves le- 
vao-lhe o alto contra ponto. | 

CONTRAPOR, v. at. pôr em fronte de ou- 
tra coifa, 6 Oppòr v. ges contrapuzerão. os pei- 


verfario. § Modo de proceder , difcurío oppoíte 
Ve S. 3» dice, ou fez o contrario dijo. e 
CONTRARIO , adj. oppoíto v. g. 55.05 victos 
são contrarios ás virtudes, i. e. de natureza op- 
pofta. § Nocivo, inimigo, damnofo v, g. ,, ef- 


tos por Chrifo ,„ Arraes 7. 18. 5, cá não quero|fe remedio não cura, mas he contrario “á fande ; 


que a fortuna oufe contrapôr-fe em competencia co 
vofco , Sagramor l. 1. €. 37. f. 162.v. § f. Fazer 
parallelo , comparar V. g. ,, contraponhamos efta 
- acção de Chrijto na Cruz, e ade S. Pedro no Ta- 
bor , Vieira. § Referir em contrario para fazer 
oppofição , refutar v- 
plos “infelizmente pratifados. S-—fe , oppor-fe. 
Arraes 5. 5..contrapor-fe ás Jemrazões. : 


a fortuna contraria; vento contrario. S Que tem 
oppofição v. g. , opiniões , pareceres—s Ser 
contrario , moftrar-fe oppofto , inimigo : di- 
zemos fer côntrario a, ou de ,, P. Pereira , con- 
trario de todas as delicias. na Dedic.: Camões ,, 


. »» Contrapondo os exem- | fuccefo contra'io da vontade. 


CONTRAROTURA , adj. med. contra as ro- 
turas, ou quebraduras v. Z-s, emplafio—— 
i s ii CON- ` 
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CONTRASCARPA, f. f. o declive da parfque nos atalha a tempo de fazer outra. 6. Ufa 
te da muralha, que eftá dentro do foífo; ou afe adverbialmente ,, fazer alguma coifa contra- 
parte inclinada do tofo mais proxima à campa-jtempo , 1. e. fora de tempo proprio. e f 
nha. Fortif. Moderna. CONT RATO , f. ra, ajuíte, convenção, pa- 
CONTRASEDULA , f. f. fedula de conteúdojcto. § Negocio, que fe arremata por eftanco 
oppofto ao da outra. v. g., 0 contrato do tabaco , do fabão, dos dia- 
CONTRASENHA, f. f. palavra que feajund mantes , do páo brafil. e 
ta ao fanto, que fe dá nas praças, e de que CONTRAVALLAÇÃO ; f. f. de Fortif. fofo 
usão os do mefmo partido y. g. 5» $. Pedro, ef guarnecido de parapeito flanqueado a diftancia 
Lisboa. § Sinal junto a outro. de moíquete , com que os fitiadores fe cobrem das 
CONTRASINAL, f.m. contrafenha. 44 Mir.| fortidas dos fitiados. 
fest. v., Amor não tras contrafinaes nem almená:| CONTRAVALLADO , part. paff. de contra- 
ras. $ f. Disfarce. S4` Mir. Carta Guadalq. vallar l 
CONTRASTADO , part. paf. de contraftar.| CONTRAVALLAR-SE, v. recip. munir-fe 
Palmer. 3117. v. »» A fala contraftada a traz tor-jde contravallação. o . 
nou ,, Bernardes Rimas’ Soneto 87. | CONTRAVEIRADO , adj. do Braf. v. vei- 
CONTRASTAR , v. at. contender contra ,j rado. | 
reliftir , fazer oppofição „ fem baver poder bg | | CONTRAVENENO , f. m. contrapeçonha ; 
mano , que podeíle contrafiar a tormenta , Afjremedio, que cura do veneno. 
L. 3. 148. $ Contratar os ventos. Arraes 3. 10.) CONTRAVENIENTE , f. m. o que infringe 
»» 40 inimigo. P. Pereira L. 2. c. 3. $ Luctar v.ja lei. Leis novif. de Sbro de 1765. 
€. ,, contrafiar com todos os perigos ,, Vieira, a| CONTRAVENTO, f. m. ir, voar contras 
fortuna contrafia as minhas diligencias: a contu-|vento, i. e. para a parte d'onde venta. § Ven 
macia do animo generofo contrafta °, e corta, porjto contrario. § no f. Contraíte. Arraes 9. 150: 
godas as correntes das aguas adverfas. Arraes) por meio das ondas, marulhos , e contraventos. 


2s ME CONTRAVERGENTE , adj. y. convergéhe 
CONTRASTE , f.m. refiftencia , oppofição,, 


te. ` 
e y ; ao 

teve muitos contraftes na corte de Roma o alcan-t CONTRAVIR, v. n. obrar contra as leis. 

car-fe a Inquifição ,, Arraes 3. 3}. § Coifa que 


CONTREITO , adj. maltreito, ou maltrata 
deívia a conclusão de negocio , eftorvo. § Ra- 


do da natureza, ou de briga. H. D.3.p.L.3. 
sões, replicas em contrario. Preftes 22. v. § Con-|c. 77. da efte epiteto a huma mulher que nafcêra 
iraftes da vida, Arraes 2.7.1.€. os trabalhos , in-|tolhida , ou paralítica. f 
commodos; os da fortuna, defgraças, adverfida- CONTRIBUIÇÃO » f. f. o ało de contri- . 
des. F. de Sufo p. 14. 5, vede a que defafies ,|buir. Vieira.-S A coifa, com que fe contri« 
enfadamentos, e contraftes fe fwjeitão os amadores|bue. 
do mundo, § Tempos contrarios à navegação. 


CONTRIBUIDO , part. paff. de contri 
Conto 4. 8. 10. ,, hora em bonanças bora com|buir. 
contraftes. S Gontrafie f. m. avaliador, que exa-) CONTRIBUIDOR , f. m. o que contris 
mina o toque das peças: dos ourives, que põejbue. . | 
o preço às pedras preciofas. '§ f. O cenfor de] CONTRIBUIR, v. n. dar alguma porção de 
obras litterarias. dinheiro , concorrendo com outrem para à fom- 
CONTRATAÇÃO , f. f. contrato , trato de/ma total neceflaria ; e afim de mantimentos, 
mercadorias. JM. L. Arraes 9. 19. tratos, e con-fachegas, &c. $ Cooperar y. g.. com diligencia. - 
tratações. - |Epanaforas. 
CONTRATADO + part. paff. de contratar. CONTRIÇÃO y f. f.. dòr das culpas com- 
CONTRATADOR , f. m. o que trata: empmettidas contra Deos » por elle fer quem he, 
alguma coifa. § O- que tem arrematado algumiv. aterição, ' 
contrato. CONTRISTAR , v. at. faze i . Arh 
CONTRATAR, v. at. fazer contrato. § Darjraes 8. 12. SOPE UR NES, Ei 
por certa renda o lucro contingente d algum ra) CONTRITO., ad). que tem contrição. 
mo de commercio , alguma obra. Couto 6. 1. +.| CONTROVERSIA, f. f. difputa, dúvida, 
Jf.3.0. 2. aura que E ne de el-Rei fe contra-jobjecção , conteftação. : 
tárao a mercadores ,, ‘azer negocio. CONTROVERSIST 44 ; ta: mas 
CONTRATEMPO , £. m.. eltorvo de coifa ,|terias de Controverfia. ai ji aiii 
p CON- 
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CONTROVERSO , adj. em que fe difputá , [daqui fe cónvence o não reconhecer foberania y ` 


em que ha indecisão y. g. 5; ma fato 
§ Difputado , acompanhado de objecçãó v. g. 5; 
eleição que não era porco controverfa „ Vieira. 
CONTRAVERTER., v. at. difputar contra- 
fazer objecções v. g. 5» controverter a quef- 
tão. » y 
CONTROVERTIDO vy. g. controverfo. 
CONTUMACIA, f. f. obftinação inflexivel. 
§ A perfeverança na empreza , trabalho. Arraes 
7 1.3, A contumacia do animo generofo. 
CONTUMAZ , adj. que tem contumacia em 
fentiméntos, ou fazer alg. coifa. § t. Jurid, con- 
tumaz , o que fendo citado 3 vezes, ou huma fó 
vez Ba n a não comparece. 
C 


NTUMELIA , f. f. injuria , affronta, Prom-. 


pt. Moral. Arraes 6.7. 
CONTUNDIR , v. at. pizar, moer. t Far- 


mac. 

CONTURBADO , part. paff. de conturbar. 
Eneida 11. 195. Camilla—— 

CONTURBAR, v. at. perturbar, quebran- 
tår v. g. s, conturbar a oufadia , Elegiada f. 
135. Arraes 3. 25. S-— fe, perturbar-fe muito. 
Arraes 8. 23. conturbou-fe men coração: Confpir. 
Univ. f. 14. col. 2. § Deos conturba os confelhos 
dos impios , contrafta os feus intentos. Arraes 
4. 23. »» porque es trifle minha alma, e porque 
me conturbas ? ,, Flos Sant. pag. XCII col. 1. 
* CONTUSÃO , f. f. pifadura no corpo por 
quéda , pancada, Recop. da Cirmg. 

CONTUSO,, part. paff. irreg. de contundir. § 
Em que ha contusão ,, feridas contufas. Recop. 
da Cirarg. 


CONVALECENCIA, f. £, o eftado em. que |. 


fe acha o que fora doente, e fe vai reftabele- 
cendo. § A cafa onde eftão convalecentes. 
CONVALECENTE , f. m. o que fe vai ref- 


 tabelecendo da doença, de que efta efcapo. 


CONVALECER, v. n. ir-fe reftabelecendo 
alguem , dá doença de que eftá efcapo. 
— CONVALECIDO,, part. paf. o que já con- 
valeceo, e efta de todo bom da doença. 
CONVALLES , f. m. valles cercados de col- 


linas. Arraes 10. 6. Lirio dos convalles. 


(CONVENGA , f. f. Orden. 3. 50. prine. 
(CONVENÇÃO , f. f. ajuíte, concerto, pa- 
&o entre as partes intercffadas. Vieira ,, conven- 
ão , ou união deftes matrimonios. 

CONVENCER , v. at. perfuadir com argu- 
mentos , aque fe não da repofta ,, rasão que con- 
vença. Vieira. § Convencer alguem de furto, pro- 
var-lho. de forte , que não pofla allegar coifa em 


contrario, § Concluir convincentemente v. g.e s, 


M. L. 5.12. 

CONVENCIDO , part. paff. de convencer. 

CONVENCIONADO , part. paff. de conve- 
cionar. 

CONVENCIONAR , v. at. ajuftar , fazer con- 
venção. Leis novif. f 

CONVENIENCIA , f. f. utilidade , intereffe, 
lucro , proveito ,, antepuz o bem público ás mi- 
nhas conveniencias. § Severim ,, accommodar os 
meios á conveniencia da obra , i. e. como con- 
vem. § Conformidade , femelhança. H. Dom, t. 
2. Defcripç. de Bem Fica. ` 

CONVENIENTE , adj. util, intereffante , 
provėitofo , que convém. § Habil. y. Capitao-—— 
para bum feito. P, P. 2. c. 78. < 

CONVENIENTEMENTE , adv. de modo 
conveniente; nos diaiogos cada hum deve falar 
convenientemente a fem ejtado, i. e. o fabio co- 
mo fabio, o ruftico como ruítico. Paiva Serme 
De he 1O. Ve l > 

CONVENTICULO , adj. junta de poucas pef- 
foas , que maquinão algum mal ao público, ou 
a particulares. ` 
-~ CONVENTO, £. m. claufura de religiofos s 
ou religiofas de alguma ordem. § Conventos ji» 
ridicos, Relações, ou Chancellarias, a que fe 
recorria por appellação. $ Junta de pelloas. Enfr. 
prologo. > 

CONVENTUAL , adj. do Convento; come 
V. 8. s, janella-—elanfura. § Mila conventual , 
a mifia alta, ou grande, refada, où cantadá 
para todos. § Conventual de algum convento , que 
refide nelle y, g. Freire— 
CONVENTUALIDADE , f. f- morada fixa 
em hum convento. $ 

CONVERGENTE ; adj. que não vai paralle- 
lo; nem alargando-fe, mas com inclinação de 
hum para 6 outro v. g. ,, raios convergentes. 

CONVERSAM sf. f mulher recolhida , que 
ferve às com ades , leiga , e não freira. S 
Converfação vy. y 

CONVERSAÇÃO, f. f. o aĉo de converfar, 
§ Pratica v. converfar. § Amifade familiar. Caf- 
tan. 8. f. 30.; e talvez illicita, e de mancebia. § 
Fazer algum lugar de má converfaçãos i. e. fer 
eftancia incommoda , defagradavel. Arraes 1. 2. 
S O tratar, lidar em algum lugar , ou coifa 
Y. g. ,, a converfação das tranqueiras , dos perigos. 
Pinto Per. Le 2. f. e 105. v. a converfação dos car- 
ceres, eftada nelles. Palmer. 3. p. a dos cadaveres, 
a citada onde elles eltavão. Palmer. 3. pag. 


17: j 
J CONVERSADO , part. paf. de converfar. S 


Fre- 
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Frequentado a tranqueira era converfada dos int- 
migos. P. P. 2. 125. qa 

CONVERSRO, f. f£ mudança de vida para 
melhor. $ Transformação. 6 Mudança para a ver- 
dadeira Religião. 

CONVERSAR, v. at. tratar com amifade , 
familaridade honefta. Mbiguerque pe 2. B. Li- 
ma f. 203. converfar outros excellentes. Eafr. 1.3. 
§ Tratar deshoneftamente. Arraes 3.7. 0s Roma- 
sos converfário as LHfitanas y, Cofta. § v: n. Fal- 
lar com alguem, tratar. em particular. § Conver- 
far em alguma terra, andar nella, ektar. B, Li- 
ma egloga 2. »» 65 Apoftolos converfavão as Cor- 
tes dos Principes ,, Átraes 7. 14. € 9. 19 53 COH- 
verfei Usive:fidades florentiffimas » frequentei: 
Deus converfow entre os homens , viveu. Arraes 3. 
28.: e KO cap. 30. y, converfar as ruas, e pra- 

as: Paiva Serm. 1. f- 77. v. quem tem converfado 
o campo algum tempo 5, 

CONVERSAVEL, adj. qme fe deixa conver- 
far, e tratar familiarmente , ou com humanida- 
de aos outros. Sá Mir. Eftrang. Palmer. 4. p. f. 
15. fendo a mulher tão comve:fav.l com—: B 
Lima ,, em soja conver/avel tenra idade. Egloga 
15. § As armas não são tão converfaveis ; d.e. o 
feu exercicio he duro, trabalhofo, Palmer. 121. 
V. 04 122. 

CONVERSO , adj. convertido v. e s, COH- 


CON , 


CON 
algum vafo. § -Convexo-convexo ; convexo por 
ambos os lados v. g. 5, lente-—S Subft. ^no 
convexo de bum bofque ,, Eneida 11. 124. 

CONVICGÃO, f. f. perfuação em confe- 
quencia de demonftração ; prova, ou fundamen- | 
to evidente, fem dúvida. $ Prova evidente, que 
gonvence v. g. »» no dito das tefemunhas fe yè 
a convicção do fem crime. 

CONVIÍICIO, f. m. injuria, afronta de pala- 
vra „ os convicios do Cerulo defpota » 

CÓNVICTO, adj. convencido. § Na Inquifi- 
ção aquelle, contra quem fe provou o delito 
evidentemente. Vieira. fig. s conviitos , porém 
nefie famofo acto. ~ 

CONVIDADO», part. paff. de convidar. § 
Suftant. os convidados, i. e. fujeitos. § Remu- 
nerado do Íferviço. | 

CONVIDADOR, f. m. amigo de convidar, 
Sá Mir. Efirang. Ato 5. 

CONVIDAR, v.at. pedir a alguem, que ve- 
nha jantar, cear, para alguma função , para 
fua companhia, para padrinho. S Attrahir, re- 
duzir y. g. »» convidar com premios os vafallos 
para fervirem bem. S Provocar v.g. 5, 0 dia con- 
vida a pafeio; a occafião convida; o mundo con- 
vida. § Dar alguma coifa por algum ferviço: 


fig. e ironicamente, dar pancadas, cenfuras. 6 


Convidar fe a alguem para lbe fazer alguma coi- 


verfo á fé. Arraes 3. 2.: tornadiço. B. Limaj|fa , offerecer-fe-lhe. Cajtan. Le 6. cap. 140. 


Carta 11. S Subfiantivadamente , leigo de Reli- 
giáo. M. L. 


CONVERTER , v. at. mudar , transformar| F 


v. g. a agua em vinho ,, 4 vara fe converteo em 
Serpente », Vieira ;-—os odios em amizade. S Re- 
duzir a melhor eftado de vida; trazer á fé. § 
Caftan. 8. cap. 48. perfuadir a obrar o contrario 
do que alguem tinha refolvido. $. Applicar v. g. 
2» AS coifas alheias em feu ufo. S Voltar v.g.,s 
as fuas feitas fe convertião cogtra elles. Vieira. 
Converter-fe aos foccorros E appellar para 
elles. Arraes 7. 19. : os Ap s cogverterão-fe 
para os gentios , i. e, dirigirão-fe a prégar-lhes, £r- 
faes 3. 11. 

CONVERTIDO , part. paf. de converter 
tonvertido a melhor vida; á É $ Transformado. 
S Convertidas f. f. mulheres, que fe recolhem 
arrependidas das vaidades do mundo, | 

CONVERTIMENTO v. conversão. Lei del- 
Rei D. Manuel. 

CONVE'S, f. m, a área da primeira coberta 
da não, navio. B. 2. f. 46. ,, Capitão do con- 
vez. 

| CONVEXO,, adj. oppoíto a Concavo; fuperfi- 
cie convexa , elevada para fora, como o bojo de 


CONVINHAVEL,, adj. antig. conveniente, 
accommodado v.g. ,, lugar ttilmm—, F. Lopes Chron, 


"e To. 
| CONVIR , v. n. fer conveniente, util, pro- 


veitofó ; decente v. g. ,, ifo não vos convém; 


convem a todos viver em paz. § Ajuftar-fe, con- 
certar-fe y. g. ,, convierão no preço , e dia do 
pagamento. S Concordar no parecer com alguem, 
§ Tocar, pertencer. M. L. convinha-lhe o Reino 
da Siria ; Cidades que convinhão á jurifdicção dos 
povos Aftures. 

CONVITE , f. m. banquete. Sá Mir. § Ac 
ção de convidar v. g. ,, aceitar o convite. $§ 
Coifa que fe dí em paga de ferviço. 

CONVIVAL , adj. de convite, de banquete. 
H. Pinto D. da Amizade cap. 20, 5, na fua dife 
puta convival ,, ` l 

CONVOCAÇÃO , f f o afto gde convo- 
car. ` 

CONVOCADO , part. paff. de convocar. 

CONVOCADOR,, f. m. o que convoca. 

CONVOCAR , v. at. chamar á junta, con- 
felho , concilio , conferencia v.g. ,, convocôn Os 
frades ,, Flos Santor. pag. CHII v. S Ajuntar pæ 
ra algum acto folemne y. g. ,, convocou bum Gons 

çt- 


cilio , convocar cèrtes ; convocava a gente para o 
templo. Vieira. - 
CONVULSÃO , f. f. encolhimento, retrahi- 


mento de nervos: b 
CONVU s adj. da natureza da con- 
vulsão vy. g. oyimento — 


- CONVULSO, adj. em que ha convulsão v. 
& >» convulfo o rofos ` 

COOPERAÇÃO, f: f. trabalho, auxilio de 
muitos ; concurrencia de auxilio , de forças, 
meios para algum fim. 

COOPERADOR , f.m. o que ajuda, e tra- 
balha com outros y. g. ,, do dano. 

COOPERAR. , v. at. trabalhar co outros, 

etontribuir com diligencia , auxilio, influencia 
V. Z- »» cooperar em trato dobre. S Concorrer y. 
8g. »mcooperar com a graça Divina ,, Vieira. 

COOPERARIO:, f. m. v. Cooperador. Vida 
do Eleitor. 

COORDINAÇÃO:, f- f. ordem de coifas en- 
tre fi unidas, compolição v- Z. ;,;—-—das letras , 
das partes do difcurfo. 
- COORDINADAS , adi. línbas——são huma 
sr com outras. § y. Ordenada de para- 
ola. z 

COORDINAR , v. at. pôr em ordem, où 
-metodo as partes de hum todo y humas c'o as 
outras v. g.—hum fiftema. . 

“COPA , f. f. lugar onde eftão os pratos, e 
outros valos, da meza. § Vafo covo. $ Copa 
do broquel , diamante v. § Do -chapeo , a parte 
que fe encaxa na cabeça. § Das aryores , a ra- 
ma convexa, coma, cimo v. g. ,, OS pés na 
terra, as copas no Ceo alto. Vafconcellos Notie. 
Braf. f. 242. § Copa do morrão , he a ponta co- 
pada ,, Exame dº Artilh. v. copar, 

COPADA , f. f. copo cheiø. 

COPADO. , part. paff. de copar. § Cafcos 
sopados , redondos, não compridos. Galvão. § 
v. em copar. Cabellos copados. 


COPADOR, f.m. o que penteia o- ca-| 


bello.. - 

COPAIBA , f. f. planta, de que fe tira oleo, 
eu balífímo ufado na Medic. 

COPAL , adj. gomma , ou refina——que fe tira 
de huma arvore das Indias, parecida ao incen- 
fo, ed mirra; (hammoniacum.) 

COPAR., v. at. toíquiar a arvore, ou murta 
para fe fazer copada i.e. alargar a rama em re- 
dor, e por igual, ficando convexa. § v. n. Fi- 
car copada , a arvore. § Copar o cabello, pen- 
tejar. Cardofo ; cabello copado , penteado. Cardo- 
Jo. Couto diz que o ufo antigo era cabelo apa- 
rado nas fontes, e comprido para traz, o au- 
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thor dá Enfrof. diz que cabello copado era ufo 
antigo. dio 1. fe. 1. f. 7 Couto 4. 7. 3.5, S 
Francifco Xavier trotixe fempre o cabello copado „y 
Lucena f. 895. col. 1. el-Rei Ð. Manuel foi o 
ultimo ; que trouxe cabello comprido. D. João 
3. O trouxe aparado. v. copéte. § Copar o mor- 
rão , na artelharia, he depois de esfarpado , 
torna-lo a aiizar na ponta. Exame dº Ártilh. § Co- 
par huma chapa de metal, fazê-la da feição de 
telha. Efping. perfeita. S Copar o mantéo antigo 
do pefcoço , concertá-lo, que fique em 'canudos, 
Prejles 28. y. * 

COPAS, f. f. pl. metal de cartas, que he hu- 
ma copa, ou vafo com pé, cóvo.: k 

COPEJAR, v. at. harpoar o atum, balea. 

COPEIRA, fsf. v. copa. Refende Chron. Fe 


2e f. 73. i 

CÓPEIRO » fe m. o que cuida na copa, faz 
doces, liquores, da de beber. § adj. Engenho: 
copeiro, cuja roda fe móve c'o agua , que lhe 
cahe de cima, meio copeiro fe diz quando a 
agua toma a roda pelo meio. 

(COPELHA , f. f. où l 

(COPELLA , f. f. vafo feitó de cinzas leves; 
e de oflos de: pés de carneiro calcinados , usão 
delle os enfaiadores para afinar o oiro , ou 
prata. 

COPETE , f. m. dæ efpora, © paflador por 
onde paísão os talões. Galvão. 

COPETE , f. m. topete, cabello dianteiro 
frifado. Confpiração Univ. f. 143. eol. 2. 

COPIA, f. f. abundancia , número v.g. „de 
lanças 2. Cerco de Dik f. 67. „, de palavras ; va- 
pores , de fangue, de gente, da lingua. § Coifa 
que fe imita de outra, tranfumpto traslado v. 
g- s» da carta, pintura. S Dar copia de fis vifi- 
tar; receber alguem. Chron. F. 3.4. p: f. 31. § 
Dar copia de fi ao inimigo , fahir a correr-lhe , a 
accommettè-lo. § Parelha , ou par. M. Cong. Can- 
to 5. eft. 27. e Canto 7. frege o 

COPIADO, part. paff. de copiar. 

COPIADOR , f.m. copifta. 6 Livro onde fe 
lança o conteúdo nas cartas, que fe remettem, 
entre mercadores. § O que copia painéis. 

COPIAR, v. at. tirar copia v. g. », copiar 
buma carta , painel. 6 f. Imitar v.g. », copiando 
Inacio em fi de bum a humildade , de outro a pa~ 
ciencia. Vieira. 

COPILAÇÃO , f. f. y. recopilação , epilogo- 
P. Pereira 1.0. 24. 

COPILADO, part. paff. de copilar. 


COPILADOR o que copila, recopilador di~ 


zemos hoje. 


COPILAR , ederiv. v. recopilar, &c. Pin.1 is 


4 
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COPINHO , f. m. dim. de copo.. 

COPIO , f. m. rede mui miuda de rafto. 

COPIOSAMENTE , ady. em abundancia 
copia. 

COPIOSIDADE , f. f. v. copia. Palmer. 1. 
parte. Dedic. —— de palavras. 

COPIOSO , ad). abundante, numerofo v. 
g. „ exercito. M. Luf. a novidade de cravo foi mui 
copiofa. Cron. F. 3- Pe 4.0. 90. , 

COPISTA , f.m. o que tira copias 
m, ou pintura. Barreiros Corograf. 

COPLA, f. f. quarteto de verlos 
labos, ou oftonarios , confoantes, 
tes. 
CO'PO, f. m. vafo de beber agua , quafi ci- 
lindrico, mais eftreito para a bafe, de vidro, 
ou metal. § Da efpada , a guarda da mão abai- 
xo do punho, redonda. § Da balança, prato. § 
Copos da brida, peças do freio. Lobo. $ Copos 
de neve, y. neve. $ Copo d'agua, i. e. cheio d’ 


ua. 
COPO, f.m. a ps de láa , ou algodão 
que por huma vez le põe na roca. Leão Orto- 
gr.: manello ; pouco: a poco fia a velba o copo 
»» Ulifipo Comed. 
COPOSINHO , f. m. dim. de copo. 


É do coco feco, e avellado, Santos fol. 86. 
fo . 4. 
(COPRAR., ou 

(COPREJAR , v. n. fazer copras , verfejar. 
Preftes 63. v. 

COPRINHA , f. f. dim. de cópra. Camões Fi- 
lodemo. 


a 


CoQ 


delle. § urA , defculpa com que fe en 


cobre a fealdade da coifa ,, tem cores de coifa 


: v.lboa ,, Carta de Guia. $ Cores da elaquencis , 


do eftilo » aaa figuras, matiges. Lucena p. 
23. V. do Arceb. prologo. S Na de que cor 
be , defconhecer, não ter ufo ão fabia de 


que còr be arrancar à efpada. & Pires de-còr,i. e. 
vermelha para poíturas do roíto ; côr toma-fe pe- 
la do roíto. Ferreira Soneto 19. L. 1. S Figura 


Vefcritu-| de morta tòr, de gefo outros dizem ,, de morte 


còr „ mas morta côr , he o certo. Tempo @ 


endecafil-| Agora 1. 2. fo nas primeiras linhas , e morte côr 
ou afloan-|vos parecem infofriveis. S Dar cores; 1. e. animo. 


Lobo Condeft. Canto 4. f. 59. v. S Perder as cores, 
defmaiar, desfallecer. § Sem cor, fem noticia, 
fem tintura no f. Manfinho, fem côr de bumani- 
dade. § Colorido da pintura; e f. côr da defcul- 
pa. Eufr.5. 5. B. Lima f. 168. quando a mim me 
crerão , todos crerei, fem dúvida , fem cores fem - 
enganos. S Vejo outras cores a men efpirito, 1. e. 
difftrença de idéas, conceitos, propensões, &c. 
Arraes 9. 18. i 

CO’R , f. f. defejo, vontade v. Z. ,, ter cor 
de comer. Camões Filod. Ato 2. ft. J. ,, nenbumã 
còr certamente tenho do que me elle manda ,, an- 


rig. § Memoria v. g. „ faber de cor , repetir de 
COPRA, ant. por copla. § na Ethiop. miol-| cor. ' j 


CORAÇÃO , f.m. orgão mufculofo, que ef- 
tá no pericardio, no peito, entre os pulmões, 
de forma conica, chato pelos lados , delle naf- 
cem os vafos fanguineos , e a elle tornão o 
fangue que delle levão pelo corpo. § f. Animo, 
valor v. Z. », cobrar coração, ter coração. Caftan. 
3» fe 218. 5, cobrar coração. § -Amor boa vor- 


COPULA , f. f. ajuntamento carnal. 6 t. Log.itade y. g. s, defejo o de todo o coração ; amor de 
o verbo, com que o attributo da propofição fejtodo o coração, com todo amor. § Intento, penfa- 


une ao fujeito. 


mento V. g. „ defeobrir o fem coração: a alguem, 


COPULATIVO , adj. que ferve de ajuntar ,jtodos n'bum coração , i. e. voto, do mefmo animo 
e unir V. g. » e he conjunção copulativa del2. Cerco de Dio p. 39. § Render o coração, dá- 
duas propofições ; com he prepofição copulati-'lo , cativá-lo, i.e. a vontade, amor , querer. § 
va de dois termos de relação v. g. », fui com|Quebrar-fe o coração, por falta d'animo , triftes 


049. 
COQUE , f. m. golpe na cabeça , carolo. 


za grande, a que fe fegue morte. § Quebrar at. 
»» 0 coração me quebra. B. Lima f. 49. fazer de-. 


COQUEADA , f. f. vós do bugio y. cu-lfanimar. Caftan. 2. f. 168. 55 quebrar o coração aos 


uiada. j 
COQUEIRO, f. m. efpecie de palmeira , 


ve da os còcos das Indias. 


Mouros ,, § Quebrar-fe o—, fig. Faltar o ani- 
mo. § Apertar-fe o coração com tráfleza , temor y 
anguítiar-fe. Ezfr. 2.5. § Centro, meio y. g.=— 


COQUILHO , f. m. cocos pequenos de quejda Cidade, do Reino, do Inverno, do Verão. 


fe fazem contas, &c. 


Arraes 4. 11. 5, coração de halia. §——do tronco, , 


COR , f.f. a fenfação, que cavfa nos olhoslou arvore, a porção do centro. § Meu coração, 


a luz reflexa dos corpos v. Z. , 4 cor branca, expreísão de amor. $ 
azul, alaranjada , preta , verde, Cc. 6 Tintajv. g. p 


de pintar, § Arrebique do rofto, e a còr natu- 


r. § Figura de coração imitada 
bum coração de madreperola. § Coraçãodle 
gallo , efpecie de uva. 


sal, $ Cobrar, perder a côr do rofio, o corado) CORAÇÃOSINHO , f. m. dim. de coração. 
Ê CO- 


a 


COR -© 
CORAÇORA, f. f. embarcação Afiatica de 
remo da feição de fafta. Lucena. Caftânheda. 
`> CORAÇUDO , adj. ânimofo. 
CO'RADO , part. paf. de corar, que tem al- 
-guma côr: § Que tem côr vermelha no rofto. § 
: Fingido, apparente v. g- o titulo novo, e 
«não corado. Vieira; rasões coradas , apparénte- 


mente boas; ignorancia corada. Orden. 3. 40. SI 


Fin. 
CO'RADOR,, f. m. o que córa; no fig. bom 

corador de rasões , Preftes fe 44. . 
CORAGE v. coragem. 2. Cerco de Din f. 305. 


“do touro no corro , ira corage (mafcul.) Antegr. f- 


21. V. 

CORAJEM , f. m. valor, animo. 4rte de 
Furtar f- 356. Eneida 10. 84. e 11. 105. § Pai- 
x>0, ira. Ulifėa 1. 34. Barros Glar. L. 1. c. 21. 
Barros D. 3. L. 5. 6.3 i 

CORAJENTO , 
ripo. i l 
CORAJOSO adj. irado , enfurecido na bata- 
lha. Ulifipo com. f. 181. Elegiada f. 187. e131. 
‘Mal. Conq. 4: 28. 

- CORAL, f. m. producção marinha da feição 


de arbufto , de- varias cores, o melhor he o ver-: 


melho : ,; ramo de coral, kalfa de coral ,, Bar- 
ros-S t. naut.- o coral do navio , he na proa 
junto á caverna da almogama, onde vai o enchi- 
mento da madeira. $ Arvore Indica, dá flores 
tomo o coral. o 

CORAL , adj. de còro v. Z. s, canto coral 
canto chão. S Gotta coral, v. gota. 


CORALLINA , f. f. herva, efpecie de-mufgo- 


Marinho, ém que habitão animaes, como nas 
madreporas. 

CORALLINO , adj. da. còr do coral. 

CO'RAR,, v. at. dar còr vg. », corar as fo- 
pas, o alado ao fogo. S Pintar v. g. ,, corão as 
faces com carmim. § Arrebicar, e fig. disfarçar v. 
S. »» corar a mentira. Lrcena f. 336. § Trajano 
«pira as faces com vergonha. Pinbeiro 2922. § Dar 
còr branca ao linho; e fig. alimpar o entendi- 
mento. Preftes auto do Dezefibargador ,, vos o 
córaftes , que elle era dontor d'infundiça. § v. n, 
Vir a-còr ao rofto v. S. », cordu em ouvindo if- 
to. § at. Dar côr ao oiro , entre os ourives. 
§—-fe , ficar corado, vermelho de pejo, &c. 

CORAZIL , f. m. Cbron. de Cifter p. 298. 

“pelo Natal pagareis bum corazil de toucinbo Çan- 
tiq.) panno de toucinho. 

CORBELHA, f. f. cefto de vimes de levar 
fruta , doces à meza ; às vezes he de prata imi- 
tando os de vime.. 

CORÇA , f. f. efpecie de cabra brava y. cor- 


à 


adj. corajofo. Leão Def- 
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€o ; ver corça tom rabo , i..e. coifa -maravilho: 


fa contra a ordem natural. Eufr. 5.2. ` -~ 


| CORCHETE,, f. m. v. colchete. Leão Orig. 
. BOL, s 

CORÇO, f. m. o macho da corça. Sylveftris 
caper. S Tomar, ir, andar a ecrço , v. a cofio. 
CORC a f. f. v. carcòma. ` 
COR COR, adj. corcovado. t. pleb.. 

CORCOVA , f. f. carcunda. 

CORCOVADO , part: paff. de corcovar; que 
tem corcova. § Curvo. Elegiada f. 164. v. O ar- 
co——da abobada. 

CORCOVAR , v. at. encurvar. Elegiada f 
251. 0 corpolento lombo corcovando fobre o animal , 
que indomito galopa. eft. 1. i 

CORCOVO , &. m. falto do cavallo , curvan- 
do o lombo para facudir o cavalleiro. Eneida 11. 


154. 

CORCULHER , f. f. ave. Cafita æ. 

CORDA , f. f. porção de fios de linha, ef- 
topa, láa, cairo comidas entre fi; ou de pelle , 
e tripa d'animaes para inftrumentos. muficos. § 
A corda dos relogios he de aço, e fe emleia no 
tambor, que aperta, § Corda d'inguirir , fe- 
gura as impoedouras , ou coítaes de cada la- 
do. § Cordilheira v. g. de montes. S Corda 
d'agua , ou pedra , pancada , que cahe whu- 
ma extensão de terreno, deixando enxutos , 
e intaétos os lados. § Corda de vento , ven- 
to tezo, que dura algum eípaço ma mefma di- 
recção. Santos Ethiop. § Cordas do coração , fi~ 
bras. § Andar á corda, i. e. à guia o cavallo , 
potro. § Jndios de corda , os que erão «achados 
prifioneiros de guerra , e atados para cativos. 
Vieira Cartas 12. 1. vol. 6 Fazer cordas de areia , 
i. e. impolfiveis. Eufr. 5. 4. § Cantar por buma 


fô corda , dizer (empre o mefmo , cantar fem 


variedade. Sá Miranda Eftrang. f. 165. ediç. de 
Lira. § A extremidade do muículo. Ferreira Ci- 
rurg. S Dar o vento nacorda a alguem , vir-lhe 
o ataque de furor, de doidice. Sá. Mir. Efiran- 
geiros. Ato 5. ,, deu-lhe o vento nacorda ,, É 

“CORDÃO ,-f. m. corda delgadinha, de fe~ 
da , algodão, fio de oiro. § Corda. trançada de 
apertar a alva. $ Corda de cingir a tunica de 
frades , e terceiros Francifcanos. § Cordão da 
muralha , adorno della de pedra, que corre por 
baixo do parapeito, e acima do fim da mura- 
lha, he de pedras de meia volta, e cerca toda 
a praça em roda. § “Cordão de cavallaria, ou 
infantaria , os foldados que cercão algum lu~ 


gar. 
D ” 

CORDAS, £ f. pl. naut. são humas latas da- 
vante à ré, em todas as cobertas. 


Tt COR-. 
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CORDEAR , v. at. tomar às medidas com] COREIXA , f. f. ave gias minot B. P. 
corda ,, cordear , e defignar o edificio de S. Antão. CORESMA v. quarefma. Benedi&. Lufit. 
5» Telles Hift. da Companh. SoY CORETO » f.m. pequeno coro feito pará al- 

CORDEIRA, f.f. a femea do cordeiro. S|guma função. i ; 

Pelle de cordeira y. g. ,, forrado de cordeiras de] . CORJA , f.f. o número de 20 peças da mef- 
Afiracan ,, "E , ma forte v. Z. „ buma corja de roupa de Cam- 

CORDEIRINHA , f. m.. cordgira pequena. |baia, de Louça , Amaral 7. H. D. 3. p. É 4. c. 

CORDEIRINHO, f. m. dim. Æ cordeiro. | 12. § f. Multidão, e diz-fe a-imã parte y. g.= 

CORDEIRO , f. m. o filho do carneiro, no-| de vadios. os 
vo, e tenro. ^ l CORIBANTES. y. Corybantes no Dicc. My«. 

CORDEL; f. m. corda delgada. § Cordel al- | thologico. i a 
magrado de que os carpinteiros usão para mar-| - CORIFEU , f. m. o guia do coro tragico ‘dos 
car o córte das madeiras, que fe hão de falJantigos. .$ f. O chéfe alguma feita , efcola. 
quejar , &c. § Corda de pedreiro para dirigir a| Vieira. 
obra em linha reéta, para tomar medidas, &c.]) CORIL, f.m.v. caunil. Cron. F- 3. 4. pico 
§ Cordel de dar tratos apertando o corpo ; da- i 
qui vem ,, apertar com os cordeis 5, apertar Co 
alguem. para fazer coifa , a que foge com o 
corpo. Ea 
CORDELEJO:, f., m. chulo , reprehensão af- 
pera. “ á ' 

CORDIACA, f. f. doença, que dá no cora- 
ção aos cavallos, com que fe lhe vão fecando 
< ilhaes , fumindo os olhos túftes., e encovados. f 

ê, ; 

CORDIAL , adj. de coração y. g. ,, amigo, 
amor cordial: remedio cordial. Arte de Furtar Pro- 
teftação.. 

CORDIAL, f. m; remedio, que conforta o 
coração. 

CORDIALMENTE , adv. de coração v. gesi 
amar—— Arraes 4. 17. : era cordialmente devoro da, 
Santa Virgem. Lutena. j - 

CORDICIA v. cordiaca.. 

CORDILHA, f. f. peixinho. Ligula g. 

CORDILHEIRA, f f. corda de ferrania , de 
montes contiguos. Brita Guerra Braf. , efpinhaço 
de montes. B. D. 4. CORNADA , f. f. golpe co os cornos, w g. 

CORDINHA., f. f. dim.. de corda. „Ædo boi. 

CORDOADA , f. f. golpe com o cordão.) CORNADURA, f. f. p. corna. P. P. L. 2; 

C E. d 


Vieira Cart. 1. t..c. 138. 
CORDOALHA , f.f. toda a forte de cerdas ,| CORNAS vy. hornaveques. 
CORNEIRA , f. f. a correia que prende os 


-ealabres., amarras para o ufo nautico , ou de terra 

feitas de canamo. Severim Not. f. 16. cordoalhas| bois à canga pelos cornos ; ou hum corno aodo 

f. 18. Caftan. 2. f. 113. i eutro boi, com que vai fubjugado. : 
CORDOARIA, f. f. lugar onde fe fazem, e) CORNELINA, f. f. pedra fina, alzum tan- 

vendem. cordas. |to tranfparente , de còr de lavagens de carne, 
CORDOEIRO , f.m. o que faz cordas. outras vezes tirante a cor de laranja, ou ama- 
SERENA >» f. m. coiro de cabra cur-|rello, neila fe abrem finetes, figuras relevadas;. 

udo. ~ r A C. 

CORDURA , f.f. fizo, bom juizo. Ulifipo 8.) CORNEA , f. f. membrana do olho a mais 


“SoRINTIO » adj. ordem-—huma das ordens 
da Arquitectura, que tem fuas próporçõoes-, € 
adornos particulares. i 
CORISCADA , f. f. multidão de corifcos. $- 
f. », corifeada de pellouros. Cafian. 2. f. 186. . 
CORISCAR , v. n. haver corifcos no Ceo: 
Paiva Serm. t. 1. f. 2. vi 
CORISCO , f. m. fenomeno aereo, são cin- 
tas de fogo , que abrem nas nuvens, fem tro- 
vão : o vulgo crè que então cahe a pedra de 
corifco. | 
CORISTA, f. m. religiofo novo, qye ferve 
no coro. § Seguidor do coro, que o frequenta , 
ve Z. s be grande corijta. j 
CORISTADO, f, m. o tempo que dura o 
eftado de coriita.. 
CORNA, f. f. a armação das pontasgdo vea- 
do, boi, cornadura. § it. O corno “tapado, em 
ue a' gente do campo leva mantimento. 
CORNACA , f. m. ohomem que guia, e pen- 
fa o elefante. Varella. 


Elegiada f. 62. exterior, que eftã rodeada do: branco dos olhos.: 
CORE’A , f. f. baile de varias pefloas. C. L.|  CORNEO,, adj. de côrno. Baireto Prat. Arraes. 
9. 22. Paftoral do Bifpo do Porto. . 13. 25. unha cornea do qavalio.. 


o, COR: 


COR . 


CORNETA, f. f. inftrsmento de corno, ou 
de marfim para fazer fom, ufado dos ruíticos , 
€ caçadores, e dos cayalleiros andantes. M. L. 
1. 9. corneta de montaria. § A unha do boi com 
que fe joga a choca. § Nó toucado, erão-anneis 
cahidos , e longos como fe. vè nos retratos da 
Rainha de D. João 5. hoje chamão ao toucado de 
gafas , que fe põe f:e o penteado. § Cavallei- 
To que toca corneta. Nobiliario. 

CORNETE por corneta. B. Clarim. L. 3. f. 


201. 

CORNICHO., f. m, cornichos de cobre o agua 
benta , vafos que fe coftumão pendurar. c’o ella. 
CCafian..3. 196.) 
`” CORNICOLA, f. f. ponta de carneiro , com 
que os rapazes jogão a quem a lança mais lon- 
ge com aponta do pé. § Pião de carniça vy. 
Carnicola. ~ 3 

“CORNIFERO,, adj. v. cornigero. 

CORNIGE v. cornija. i , 

CORNIGERO , adj. que tem cornos. § poet. 
a fronte cornigera ::o cornigero marido ,, Camões 
Luj. 1. 88. egloga 6. l 

CORNIJA , 1. f. membro de varias molduras, 
que coroa hum corpo, ou cbra de arquitectura ; 
“-aflenta fobre o frilo. Ulif. 7. 51. 5 Cornijas , 

adornos do reforço das peças d'artelharia. 

CORNINHO , f. m. corto pequeno. § Zan- 
çar os coninhos ao fol, cobrar oufadia, defpe- 
jar-fe. Eufr. 2.5.: | l 

CORNIPEDE , adj. que tem nos pés unha 
cornea, como o boi, cavallo. Eneida 7. 180» 

CORNISOLO , adj. chulo, cornudo. Eufr. 
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nos penitencia ; por aquelle que fobre injuria le: 
va caítigo. - p 

CORNOZOLLO , 
ferradura. Ara 

CORNUCOPIA; f. f. o corno de abundan- 
cia v. Dicc. Mytholog. § Urna com que fe re~ 

refentão os Rios. , 

CORNUDAGEM, f.f. tollerancia das infidẹ~ 
lidades conjugaes da mulher: Ulif. f. 44. da na- 
morada fofrer cornudajes. 

CORNUDO , adj. que tem cornos. Naufr. 
de Sep. Canto 9. § A cornuda cabeça. S O ho~- 
mem cuja mulhef não guarda a caltidade conju- 
gal, Nobiliar. l 

CORNUTO , adj. 
S Obras cornutas vy. 


fm. ferradúra de. 


argumento-==y. Dilemmas 
ornaveques. § Cornuta fron- 


te », v. cornudo animal. Maufinho f. 39. v. 


CORO, f.m. lugar onde fe ajuntão a rezar, 
ou cântar os Officios Divinos, nas Collegiadas, 
Cathedraes, Conventos. S Cantar em coro, i.e. 
muitos- juntos. $ '4 coros, alternadamente. Ulifi- 
po 2. v. Freire Elyfios f. 291. S O aéto de can- 
tar as horas canonicas v. g. 5, já entrouso coro. 
$ Coro nas tragedias antigas, e algumas moder- 
nas , são as peíloas que fe fingião affiftindo aq 
Drama, e {fó fallavão, ou cantavão nos inter-” 
vallos , exprimindo os affeétos produzidos polo 
e havião vito. § Talvez fallava o coro nas 
cenas com as pefloas do Drama por meio do 
Corifeu. 

COROA, f. f. adorno, com que fe cinge a 
cabeça , de hervas, flores, &c. § De metal, 
ou pedraria como infignia de Soberania; e daqui 


1. 6: B. P. traduz cornifolos, abrunhos degene-|fig. coroa fe toma em fêntido de Reino v. g. s5 


rados. 
CORNITROMBRA , f. f. inftrumento mufi- 
co, e guerreiro de fom forte. Elegiada fol. 


134. V. 4 

“CORNO, f.m. a ponta dura, oca, ou foli- 
da, que trazem na fronte alguns animaes , co- 
mo o boi, carneiro, o bode, &c. § f. Os còr- 
nos da lua, as pontas ,-que faz na minguante. 
§ poet. Ọs cornos do arco, as pontas. C. Luf. 9. 
48. ob cornos ajuntos da ebarnea Lua. § Cornos 
do exercito , antigamente , erão elquadrões peque- 
nos de arcabuzeiros poítos nos angulos externos 
das mangas, ou todo o ângulo de manga , ef- 
quadrão ; guarnição, e ala; as obras mais exte- 
riores da batalha completa. Vafconç. arte. Elegia-- 
da f. 237. corno efquerdo do exercito. § Corneta 
de tocar. Nobiliar: § O homem cuja mulher fe 
proftitue ; e fe diz pôr-lbe os cornos, por defon- 
rálo; daqui na Enfrof. 3. 5. +» fobre cornos 5 
doldos , i. e. cornndo, e aperteado ; ou fobre çor- 


os vaflallos defta coroa. § Com coroas fe adorna 
a parte fuperior dos efcudos. S A parte dá ca- 
beça rapada, diftinétivo de Sacerdocio. $ Coros 
de Rei , herva, metilotos. § Corsa , fete mifterios 
do Rofario. § A'rea, meteoro, quecinge a Lua; 
ou o Sol, de varias cores. § Coroa, o alto da 
cabeça ,, dava a agua a buns pelas barbas, a 
outros pelas coroas 5, H. Naut. 1. ICI. S Coroa 
do monte , o mais alto delle. Licena f. 212. $. 
Coroa , a pefloa mais alta, e abalifada y. Z. s 
ó coroa dos illuftrifimos Caftros ,, 2. Cerco de Diu 
f. 325. S Roda de coroa, ou de Mão, t. Meca- 
nic. he a que tem os dentes perpendiculares ao 
plano da roda , e parallelos ao veio , ou eixo. § 
Coroa do cafco das beftas ; a parte fuperior. § 
Coroa de Venus , herva, Veneris corona. S Moeda 
de ouro antiga, que valia dois mil, e defefeis 
reis. $ Coroa (na Fortif.) as coroas conftão de 
hum baluarte nor meio , e dois meios baluartes 
nos extremos em forma de huma coroa, donde 


Tt ii 5 to- 
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tomárío o nome. Aeth. Lufit. p. 36. § Coroa de: dizemos o corpo dos homens , e anintaes , a maqui- 
areia no mar, medão, que fobreleva o nivel do|na organica animada pela alma , ou efpirito. 6 
mar. Albag. Comment. Barros. a Brigar corpo a corpo, à mão tente, fem reparo 
| COROÁGÃO, f. f. o aéto de coroar. [no meio 5; corpo a corpo fe enveftem , Gallegos. S 
i COROADO , part. paf. que tem coroa. Reij Meio corpo, imagem de vulto, que remata na 
coroado. § Obras coroadas v. coroa t. de Fortif. S|cintura. § Multidão v. g. 5, corpo de exercito , 
Rodeado. y. g. 3,0 caftello-—de ameias; ò elmo| gente de guerra, e he a maior porção. S Corpo 
de plumas , o monte de bofque. ` |da batalha, parte do b, entre a vanguar- 
+ COROAR,; v. at. cingir, pôr a coroa a al-jda, e retaguarda. pe He f. 109, V. S Corpa 
guem , de flores, ou infignia Real. § Coroar n.| de referva , gente fobrcfalente para acudir a als 
começar a apparecer no nacedouro.a cabeça daj guma neceflidade do Exercito. § Corpo de guar- 
criança. § f. Cingir v. g. 5, -coroa o povo barba-| da , cafa onde eítão foldados de guarda de-pra- 
ro as tranqueiras. M. Cong. 10.23. s, 4 Lua co-| ça, governados por hum official. § Fazer corpo 
ros o mar com fua tremula luz ,, Eneida 7. 3. ,,| por fi », andar fó; guiar-fe polas fuas idéas, af- 
o bofque coroa o monte ,, S Coroar-fe , eftar cingi-|faftar-fe do fio da gente. Sé Mir. § Groffura p. 
do v. g. », de muros fe coroa. Mauf. 37. Z- »» não tem corpo. para refiir a artelbaria. 6 
COROAS py. coroa medão d'areia. Sem corpo, delgado de mais y. g- ., vinho fent 
COROÇA , f. £ cafacão de palha contra al corpo. § Collecção v.g. ;, o corpo de direito ca- 
chuva. § Beneficios em, coroça , introduzidos abu-| nonico, de hiftoria civil. § Corpo dºempreza v. Em- 
fivamente, fem titulo juridico , ou de baculo| preza. Vieira 1. 163. § Corpo d'armas, a arma- 
fórmente , como os de annel. E dura inteira do corpo. Chron. Manuel, S Corpo 
'COROCHA v. carocha. Pa Santo v.. Santelmo. § Corpo camerario, e callofo 
COROGRAFIA , f. f. defcripção particular] y. eftes z artigos. § Corpo de Deos, fefta n'hu- 
de algtim Reino, ou Região. BarreirosCcrogr. |ma 5 feira em que fai o Sacramento em Pro- 
COROGRAFO , f. m. o que efcreve coro-|cifsão. § Feito em corpo, unido y. g. », os fol- 
rafia. dados feitos n'bum corpo. § Fazer corpo , e gefio 5. 
COROLLARIO:, f. m; propofição, que fej moftrar animo. Sá Miranda Eufrof. 5. 1. e no 
deduz de hum theorema desolado $ Com-| Prologo. Sr Fazer corpo contra alguem, unir-fe. 
pendio v. g- „ da vida ,, Goes Chron. M. 1.| P. P. 1.c.3. § Corpo feitor, o uzeiro, e vezei- 
P- c. 5. S Confeguencia, illação. Parecer de foão|ro a fazer alguma coifa. Aslegr. f. 95. | 
Afonfo: de Béja. i | é | | CORPORAL, adj. do corpo y. g. p os feni 
CORONAL , adj. ofo——de figura que tira a| tidos corporaes. § Corporeo. § Em peíloa v. £. s5. 
circular, de que fe compõe a tefta. § Sutura co-| prefença , asiftencia corporal. 
ronal, a que eftt neffe oflo. CORPORAL, f. m. panno do altar, em que 
CORONEL, f.m. o official de maior paren-| fe põe a hoftia confagrada. 
te, è chéfe de hum Regimento. 6 Ha tambem)  CORPOREIDADE, f. f. a qualidade de fer 
Coroneis do mar, cuja patente he fuperior + dos! corporeo. Vieira, a 
Capitães de mar, e guerra. § Coroa, que ador-| CORPOREO, adj. da naturgza do corpo ; 
na Ífuperiormente os eícudos. § Em alguns moí-|oppoíto a efpiritmal. Vieira. 
teiros » Coronel he o frade, que cuda dos appa-) CORPOFERARIO, f. m. o que leva o cor- 


relhos da rafoura. po à Tepultura. Alma Infiruida. 
CORONELIA , f.f. a poto de coronel. CORPULENCIA , f. f. groflura de corpo. M- 
< CORONHA v.: cronha. T 


uf. 4. 67. ; 
m CORONISTA , e Coronica. v. Cronifta , CORPULENTO » adj. de corpo groflo, gor- 
Es — do. 
CORONILHA , f. f. efpecie de cabelleira} CORRA, f.f. corda de apertar o pé das uvas 
curta, ou redonda, de que usão alguns eccle-|no- lagar. ; 5 ` 
fiafticos.. l CORREA (au antes Correya 3, f. f. tira de. 
CORPINHO , f- m. dim. de corpo. § Gibão|coiro para atar, ou prender, ou cingir o cor- 
fem abas,. colete, ou roupinha hoje, fem abas.|po. 
Godinho ,, as Perfianas trazem corpinho, e gibão,| CORRERO , f. m. correia mais larga, e grof- 
e por cima fotainas. = fa de alçar, ou levantar a caixa do coche; de 
CORPO, f. m. oppofto a efpirito, fultanciaja fuftentar. § Tira de coiro em que a tiracolle 
matcrial; extenfa , impenerzavel, divilivel, &c.|fe levão fraícos , polvarinhos, bandolas, &c. | 
` o , ` COR- 


COR 
CORREARIA, f.f., rua onde fe fazem obras 
e coiro , menos fapatos: ,, ivos Á correaria , i. 
€» tratar com 
do Dia de Fuizo. 
CORRECÇÃO , f. f. caítigo ; reprehensão. § 
Emenda de erro, ou culpa, ou ds 
CORRECTAMENTE , adv. fem erro. 
.CORRECTIVO , adj. Med. que tempéra, e 
diminue alguma qualidade v. g. o acido , a acri- 
monia Ífobeja, a icidade de algum fimples. 
Vieira », os fegundAgampos forão corretivos dos pri- 
meiros s, ' : 
| CORRECTO , part. paf. de corregir, emen- 
dado fem erro v.g. », livro. —-—S$ Em que entra cor- 
reétivo, ou a que fe tirou a demafia, e exceffo 
da qualidade ,, remedio correo. mm 
CORRECTOR , f.m. o que revê, e emen- 
da as provas da impreísão, $ O que emenda, 
caítiga. § O que intervem no ajuite de algum 
negocio. Albuq. '1. 46. § Fazer alguem corretor , 
lançar-lhe a culpa do mão fuccello da negocia- 
ão. Eufr. 1.4. 
- CORRECTORA , feni. de corre&tor. 
*CORRECTORIA , f. f. emprezo de correétor : 
Corregedoria. Refende Hift. de Evora. 


- CORREDELA , f. f. ch. corrida. D. Fr. Ma- 


nuel. 

| CORREDEMPTOR , f. m.—a fem. que 
cooperou para a Redempção ,, a Senhora não 
bavia de- fer corredemptora. Vieira. l 

ii  CORREDIÇÃS » É f. pl. cortinas , que fe cor- 


rem. Caftan. 6. c. 26. 5, corrediças de cortinas na | 


cafa e 5. c. 26. Barros. Clarim. cap. 79. $S=— de ja- 
nellas, vidraças, que afaítão para os lados, cor- 
rendo fobre duas peças de madeirå appropria- 


das. 

CORREDICE v. cotrediça. Palm. 3. f. 135. 
col. 2. e fo 163. = 

CORREDIO , adj. que fe folta facilmente 
Ve Ze 3» NO. § Cabello (em carapinha. § Lu- 
gar-——onde o corpo folto ha de correr, e ef- 
corregar V. Z., Ladeiras , encoftas. § Que pafia 
de carreira. Arraes 5. 18. ,, o lugar da privança 
com os grandes be mui corredio (fluxus , bre- 
vis ævi.) $ Fazer os amores corredios , faceis. Ait- 
legr. di 76. A 
CORREDOR , f. m. porção da cafa entre 
paredes, que dá ferventia, e paffagem. para as 
cafas: § Batedor do campo. .§ na Fortif. eftrada 

rta, 4 Corredor de folba, o que a corre v. 
Mer folha. § Do lugar onde. fe corre em certos 
jogos de carreira, he a pefloa que a corria. 6 
Nas barras , he correnteza d'agua como encana- 
da, perigofa aos navios. § Corredores, erão o 


gente civel, mal enfinada. Auto 
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mefmo que ginetes, ou tropa de cavallaria : æ 


-Cron. Af. 1. efcrita em tempo del-Rei D. Ma- 


nuel diz , em tempos de D. Afonfo Henriques cor- 
redores etão o que boje são os ginetes ,, cap. 


47. 
CORREDOR , adj. que corre bem vy. g. s 
ginete. M. L. 2. Cerco de Diu f. 357 
CORREDOURO, f. m. lugar onde fe corre 
em certos jogos. m 
CORREDOURA , f. f. peça debaixo da 
mó. - 
CORREENTO , adj. duro, e difficil de rom- 
per como o coiro, v. g. a carne dura, malcofi- 
da. Barros. l 
CORREEIRO , f. m. official, que faz obras 
de coiro , cogeias , loros, &c. ; 
CORREFERIR , v. n. correlatar ,, corria 4 
mão do relogio o Circulo das boras para todas fe 
lbe referirem , e ella correfetir a todas „p, ` 
CORREGEDOR, f. m. miniftro antigamen- 
te com jurHdicção Civel, e Crime. Chron. F. r. 


« | fol. pag. 29. col, 2. fez corregedor de Lisboa æ 


Lopo Martins hum mercador. § Magiftrado de 
Commarca , com jurifdicção fobre os Magiftra- 
dos, e Juizes della, os quaes lhe dão parte dos 
cafos mais graves, que acontecem nos feus def- 
tritos; conhecem por ageravo dos juizes deffas 
terras. $ Ha tambem Corregedor do Crime da Cor- 
te, do Crimé da Cidade em Lisboa, do Cível da, 
Corte, e do Civel da Cidade: os correzedores fó 
el-Rei póde nomear. 
CORREGEDORIA, f. f. o officio de Cor- 
regedor. $ Diftrito do Corregedor , v. correição, 
commarca. l 
CORREGER , antiq. v. corregir” concertar 
v.g. anáo —,, Caftan.: ——-o tempo, 4 fande, c. 
CORREGIDO , part. paff- de corregir. § Pro- 
vido do apparelho neceffario ; concertado ; ador- 
nado. Diar. d'Orem f. 612. homens d'armas bem 
corregidos. § Era o tempo corregido ,, tinha con- 
certado. B. Clarim. c. 63. depois de tormenta: na- 
vios que havido mifter corregidos ,, Cajtan. 3. fe 


104. 

CORREGIMENTO , f. m. antiq. concertos: 
Barros », corregimento da não que fazia agua. $. 
O eftado da coifa reparada, concertada’ Teftam.. 
del-Rei D. F. 1. $ Concerto, preparo v. g. 55. 


para ati dos td da fia pefoa, e cafa. S Aju- 
u 


da, ou Íubfidio, que os Reis davão aos Vaffel- 
los v. g. quando cafavão álem co cafumento lhes 
davão o corregimento chamado efpofonro- para feus: 
veítidos; erxoval. 

CORREGIR , v. at. concertar, reparar Ve Ze, 
» Os navios, cafas danificadas. Cajain, 2. f. T5 Zo 
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correger a não tirada a monte. S 
cavalleiros corregendo nas fellas para brigarem s, 
i e. concertando-fe. Palm. p. 2. c. 63. S t. Emen- 
dar o dano canfado. $ Caftigar. § Andar em cor- 
reição o Corrézedor : os antigos dizião corre- 


ger. 

CO'RREGOÔ , f. m. regueiro' d'agua , que fahe 
de tanque, &c. Barros 1. f. 165. S Caminho ef- 
treito entre montes. Goes Chron, Man. 4, p.e. 40. 
daqui o nome de cotrego ao regueiro entalado: 
as vezes os corregos d'agua são de enxurrada. 

CORREIÇÃO , f.f. vifita do Corregedor pe- 
fa Commarca, para emendar os dannos, que de- 
ve corregir, € fazer outras funções do feu offi- 
cio. § O diftrifto da jurifdicção do Corregedor. 
6 Cogregedoria y. g. ,, effá mhuma Correição or- 
dinária. § Correcção , emenda, de vicios: Arraes 
Prol. e 1. 10. T. d Agora 2. 1. 

CORREJOLA , {. f. v. corrijola. 

CORREITOR v. correĉtor. / 

CORRELAÇÃO , f.f. relação mutua de dois 
termos v. g. „ pai, e filho tem correlação entre 
fi S Conexão d'amifade ; commercio com al- 
guem. 

CORRELATAR , v.ar. recipr. ter mutua re- 
lação v. g. , pai, ejilbo são termos que fe corre- 
latão ,, v. Correferir. 

CORRELATIVO , adj. que tem correlação. 
“Leão Orig. „ a palavra mulher he correlativa Ref- 
Poutra marido. 

CORRENCA, f. f. ant. diárrea. 

CORRENTÃO , adj. aum. de corrente, o 
homem que não tem pejo, mas antes he de- 
Taça no apprefentar-fe ; e converfar : fa- 
Mil. v 
' CORRENTE , f. f. a veia d'agua do rio que 


corré, § No mar ha correntes, e são aguas que 


COR 


F. „ Eorão-fe osida dos comprimentos be a mais corrente de todas. 


Lobo, i. e. a mais vulgar. § Ufado, praticado 
v. S: s ufo, eftilo. § Facil v. g. »» verfos cor- 
rentes, fem fillabas duras, nem efcabrofas ; e 
eftilo corrente, facil. Camões Luf. § O corrente fe 
entende do mez, ou anno , que vai paflando 
y. g.» a10 do corrente, dois annos antes do cor- 
rente. M. L. § Negocio corrente , fem embaraços, 
não dificeis. § Homem corrente, de trato facil, 
de boa avença; que-fe 2: e converfa com 
defpejo , e defembaraço- nte coftumada a 
tratar em boa companhia. § Efar corrente com al- 
guem , i. e. fem pejo nelle, em boa harmonia, 
§ Verfado perito v. g. »» fciencia em que eftá 
mais corrente ; fizerão fe mais correntes na arte de 
edificar. § Prompto , preítes. § Ler, efcrever cor- 
rente , com facilidade ; fem erros. 7 

CORRENTEMENTE , adv. com facilidade v. 
Z., ler, efcreveg , falar alguma lingua eftrangei- 
ra correntemente. 

CORRENTEZA , f. f: a corrente y. g. » 4 
correnteza do rio. § Hurma ferie v. g. 5, huma 
correnteza de cafas.. § f. Facilidade de trato, e 
converfação. P- P. 2. 23. V. ,, communicavão-fe fa 
gaerra com tanta correnteza como no tempo da 

AZ. 
j CORRENTISSIMO , feperlat. fig. corren- 
tifimo fluxo da eloguencia Liviana , P..Per. prol. 

CORRENTONA , fem. de correntão , dize- 
mos familiarmente que he correntona a mulher 
que fe apprefenta. com defembaraço , e affim re- 
cebe ,.e fe ha nastcompanhias ; que fabe tratar, 
e haver-fe com o defpejo honefto das pefloas 
bem educadas, ou que tem frequentado compa- 
nhias. 

CORREO (ox antes correyo) Correio , f. m. ho~ 
mem , que fe defpede à prefa , e pela pofta com 


por quebrarem em cabos retrocedem , ou poridefpachos. § O Correio mor, tem à fua conta as 


não caberem em golfos 2. Cerco de Diu f. 304. 


poítas do Reino, e conducção das cartas, que 


§ Cadeia de ferro de prender, pela perna , oulfaz trazer, e levar por peffoas poftas de fua mão. 


pelo pefcoço , e para outros ufos v. ge de ti- 
rantes. S- 4 corrente das vitorias, i. e. a fuc- 
cefsão de humas ás outras. M. Laf. Arraes 9. 5. 
corrente de tratos bymanos : feguir as correntes dos 
maiorês ., i. e. exemplos, o modo commum de 
proceder, as opiniões recebidas de todos. §, Cor- 
rentes, tributo leve de entrada, e fahida nas 
terras dos Senhorios. § f. Facilidade copiofa v. 
g. »» correntes da facandia Tulliana. Arraes 7. 
14. i i 

CORRENTE , part. at. de correr no Braf. + 
que fe reprefenta correndo y. g. ,, o cavallo de- 


CORRPO, f. m. cumplice. 

CORRER, v. at. andar de preífla; ou andar 
V. Z. „ tem corrido terras , correm a Cidade toda. 
S Correr rifco , eltar nelle. § Correr o rifio de 
alguma coifa, tomar -fobre fi o rifco. 6 Correr 
fortuna , tormenta , paffar trabalho , foffrer a tor- 
menta. Lecena f. 10. correm o navio tormenta, ef. 
s, 4 igreja de Deus ,, Vieira. S Correr huma efto- 
cada a alguem, dar-lha. § Correr a campanh 
andar vigiando-a. 6 Correr aos inimigos , a 
correria contra elles, ir dar-lhes aflaltos rep 
tinos por mar, ou por terra V. Z. 5, Vinhão cor- 


ve efiar córrente. Nobiliarch. S Moeda corrente „irer a fortaleza de Malaca. Caftan. 8. f. 172. Mou- 
a que corre, e'hè recebida no paiz ; fig. a moe-jros que lhe corrião por mar. S O cão corre a caça 


s to 


+ 
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5» |. e. perfegue. Ferreira Epigr. f. 96.t. 1. S Cor-| municar-fe de huns em outros. Amaral p. 53. 35 
ter o vento os rumos da agulha , mudar, e ventar| corria em todas as eftancias o mefimo voto de fe-não 
por todos os rumos. Lucena 461. col. 1. § Correr|renderem. S Correr após os appetites da. carne, 
folha , examinar fe ha crime em aberto nas ca-| Vieira. S Corre a penna , i. e. efcreve-fe facil- 
fas dos efcrivães , a quem fe apprefenta o def-| mente. X. do Arceb. 1. t. § Nefle negocio não cor- 
„pacho para que digo fe o ha, ou não. § Cor-|re o mefmo , i. e. não pafa, ou fuccede o mef- 
rer a letra dealguma obra, da-la a rever, e cen-; mo. § Não corre efla razão , i. e. não vale, não 
furar -aos intelligentes. Prefes 74. ve § Ellar|- voga. § O fangue corre , i. e: gira nas veias; ef. 
lançado v. g. „, corre bum panno de murg , bum] o medo corre os ojos. Nauft. de Sep. Canto 9. $, 
lanço de PE pe Palmer. 3. 119. „, corria-por ba-| Correr o tempo de algum prazo , ir fe vencendo. 
xo da abobada bum grande tanque. S Correr, vi-| § Correr com algum , ter trato, converfação , con- 
fitar v. g. „ correr os Pafos da paixão. S Cor-| tinyar com elle. V. de Sufo f. 212. ,, fe corro mais 
ter a argolinha , jogo , em que fe corre a caval-| com efta mulher perco-me. 
lo com huma lança, com que fe deve enfiar a) CORRERIA, f.f. aflaltada repentina de inir 
“argola fufpenfa no meio .da carrcira. $ Correr ce-| migos , que vão correr a terra. Freire. 
ca, e Meca, i. e. tudo em bufca d'alguma coi-| -CORRESPONDENCIA , f.f. o acto de ref- 
fa, ou peffoa. § Correr as ruas, ir'por ellas a| ponder ao que tem negocio comnofco ; ao que 
procifsão; o que vai à açoitar. § O pejo corre| nos efcreve. S Efcritos em repofta v. g. ,, Joi- 
pelo. äojlo. Arraes 10. 20. § Correr, paffar v. g.| lhe aprebendida toda a correfpondencia que tive- 
a mão pela barba, pela cabeça. § Fazer mover-| ra cos inimigos. § Refpondencia de partes feme- 
fe v. g., correr a cortina , para abrir, ou cer-| lhantes de algum edificio, ou adorno v. g. sy 
tar. § Correr os baftidores, para abrir, ou fechar.| fica huma varanda, ow buma piramide em corref- 
S Correr-fe, envergonhar-fe. Euf.. pouco difo ,| pondencia da outra do lado oppofto. 
que me corro. Ulifipo f. 202. corrome por voja) CORRESPONDENTE, f.m. o que trata 
parte, i.e. por vollo refpeito. § Correr v. H.mo-| nezocios de outro Íocio, ou amigo , em terra 
ver-fe com preíla, á carreira, diz-fe dos homess,| diverfa v.g. ,, o fem correfpondente em Lisboa be 
e animaes , das aguas expedidas, do vento, do| Fuão.. + 
ar , das lagrimas, do fuor. Barros no Clarim. cap.| CORRESPONDER , v. n. ter femelhança ;; 
35. diz: as feridas corrião-lbe vivo fangue , i. e.| igualdade, proporção v. g.., queria fazer huma 
lançavão. § Andar no público v. g. », 4 moeda, | galaria que correfpondefe ao palacio. -S Refpon- 
as novas, a fama, bum livro. § lr paflando v.|der na mefma direcção , ou frontaria y. g.s, 4 
Z., corria o anno de 500. S. H. D.2.p. S Eftarjefta porta correfponde outra. § Pagar v.g. ,, cor- 
.eftendido v. g. „ a Cofta que corre da fos- do refponder ao amor com outro amor; fatistazer. $ 
Jndo. Lucena; correa Tiba de Norte para Sul. S|Ser proporcionado , conforme , igual v. g. s © 
Correr a obrigação a alguem , incumbir-lhe ,,|/eu procedimento não correfpondeu á expeitação do 
corre aos eferitores a obrigação de fazer efta dili-| público, não foi conforme , igual. S Efcrever , 
gencia » M. E. 5. 175. S Correr com , concorrer; € refponder Ve Ze 33 correfpondem-fe ` carteao- 


V. Z. 5» que correndo fem favor com a obediencia,| fe. 
a O a CORRETAGEM , f, f. falario do corretor. 
CORRETOR , f.m. o que intervem nas com- 


e lealdade, que lbe deveis. Pinheiro-1. 204. § Exif- 
pras, é vendas de mercadores, feguros, &c. S 


tr V. Ze „ no acontecimento do mundo, que com- 

mummente correm ,, Ferreira Briflo. Prol.: 5, cor- S 

rem muitas neceffidades. Arraes 8. 5. § Eflar em Corretor de amizades , o que as negocea. Cafian, 
vigor V. Z- s, no tempo em que corria a Lei. Ar-|5.c. 28:—-de amores , alcoviteiro. Fab. dos Planes 
FAES 3. 16. C. 4.6. 5, correndo as guerras, por du-ltas. § Do cafamento , Leão Cron. Af. 5. 
rando. § Corrèrão as iguarias em. abundancia.; CORRETORA, f. f. a que intervem em come 
Palmer. 3. f. 75. v.: não corria o cravo para. alpras, e vendas: f. corretora de honras. (Tempo dº 
Feisoria. Caftan. i. e. vir, fer trazido. § No tem-| Agora 2. 1.) a alcoviteira. A . 

po em que mais vivamente corria com feus amores) CORRETORIO, f. m. livro de correcções 5 
i. e. tratava. Palmer. 3. f. 118. $ Correr-fe huma |e emendas. Garcia d'Orta f. 32. a Rã 
ilha co outra eftar enfiada. Pinto Pereira 1. c.| CORRICÃO , f. M. caçar A corricão, te ẹe 
26. „ as ilhas correm-fe INoroefte Suduefte buma [acoilando com cães perdigueiros. Orden. 5. 88... 
eo a outra. 6 Correr com algum negocio, tratar] CORRICOCHE, f. m. y. Sege. | 

delle. $ “Correr com alguem, ter negocios, re-| CORRIDA, f. t. curfo, carreira. Ulif. 3.44. 
querimentos perante elle. Como 6. 1.2. 8. Com-|2. Cerco de Dia f. 366-— dos cavallos. § De a 

yi 
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da, correndo F. de Safo f. 226. 6 Deprefa , 
fem demora. Lobo ,, de corri 
exercicio ,, Corte D. 14. $ Correria Cron. Af.. 
por Galvão. § Fazer corrida, na Auf. governar 
a voz dentro de hum mefmo compaflo com fol- 
fa engraçada, fem faltos defabridos. Nunes arte 
min. i 

CORRIDO, part. paf. de correr. § Enver- 
gonhado. § Que paffou por muitas mãos; gafta- 
do co o nfo v. Z. »» moeda corrida, e fafada. 
H. P. D. da Verd. Amif. c. 22. S Mulher corrida, 
a que tem devaffado a fua honra a muitos. $§ 
Corrido, o que tem pejo , falto de defembara- 
ço. Ulifipo f. 10. § Acoffado. Palmer: 1. p. c. 1. 

» corrido dos cães. 

CORRILHO, f. m. ajuntamento de gente , 
circulo. Templo da Memor. 4. 22. § Conventi- 
culo. À 

CORRIMAÇA , f. f. carreirá com vaia, 
fe dá a alguem, B.P. 

CORRIMAÃO , f. m. peça de madeira, ou 
ferro, ou pedra, que eftá aos lados das efcadas, 
e onde põe, e vai correndo a mão encoftando- 
fe o que fobe, ou defce ; mainel, $ De corrimão , 
ady. v. de corrida. ' i 

CORRIMENTO, f. m. humor, que corre. pa- 
ra alguma parte do corpo. Caftan, 3. 200. os pés 
inchados de corrimento. $ O aéto de envergonhar- 


fe. Paiva Serm. 1. f- 42. Pinheiro 2. 145. nem com 


E corrimento do nojo Imperio; i. e. vergo- 
nha. 
CORRIOLA, f. f. herva, efpecie de trepa- 
deira. Bluteau ,„ no mar apparece junta á cofia 
huma berva chamada corriola. Sanguinaria æ. § 
Jogo , que fe faz enrolando huma fita larga do- 
brada ; ganha o que mette nas fuas voltas hum 
ponteiro de forte , que ao defenvolver fique 
prefo. $ f. Engano , logração. 
`- CORRIQUEIRO , adj. vulgar, trivial. Lobo 
Corte D. 3. Enfre 3, 2. Ve 8. » fraze y efti- 


CORRO , f. m. circo, área onde fe correm 
touros , ou fe faz feira, cu fe dá algum efpe- 
ctaculo. Ulifipo 1. v. na feira da vida, em cujo 
corro entrados... bans- fe inclinão a domar caval- 
los, outros a montear , &c. § Dar corro, não em- 
baraçar v. g. »» ao toiro, e ao furiofo dai lbe o 
gorro, não o atalheis. Sá Mir. Eftrang. f. 101. § 
Mo , roda „ no meio de bum grão corro de inimi- 
gos n, 2. Cerco de Din. f. 279. | 
E gi ada f. o ało de corro- 

orar. | 

CORROBORADO,, part. pafi. de corroborar. 
Y. O verbo, 


da palo ao terceiro 


que. 


COR 
CORROBORANTE , part. at. que corrobora 
. 5» remedios —. ` é pé 
CORROBORAR , v.at. fazer forte, fortale- 
cer, enrijar v. g., corrobora o eflomago , fortifi- 
car. § Dar forças. § f. Corroborar o animo, as 
efperanças , a opinião, a prova. Deduce. Chron. 


V. 


| Prov. fol. 301. Barreiros Cotograf. „, o coração. fe 


corrobora com a graça do Efpirito Santo: Paftoral 


do B. do Porto : fica corroborada a fentença de Ga- 


leno. Arraes 1. 15. 


CORROER , v. at. roer, e gafar. y. g. 
acido corroe o ferro , a agua forte a prata. 
CORROIDO, part. paff. -de corroer. e 


CORROMPEDOR , f. m. o que corrompe 


» O: 


V. Z. 5» corrompedor de bonras „ H. de Ifea fe 


167. Arraes 10-40. corronpedor das boas artes: yy 
as dignidades grandes são corrompedoras de condi- 
= fingulares ,, Palmer. p. 2.¢. 133» P. Pereira 
Prol. > # 
CORROMPER,, v. at. alterar o eftado da coi- 
fa que eftá boa, perfeita v. g. », 4 êftagnação 
corrompe as aguas. § Perverter v. g. os cofiumes. 
§ Subornar ,ºpeitar v. g. 
nitas os não corrompefem. Tempo d’ Agora 2. 1, 
§—— fe, apodrecer. : 
CORROMPIDO , part. paf. de corromper 
[angre corrompido , 2. Cerco de Din f. zi4. § ss 
Currompido com dadivas „, P. P. 2. 146.: a done 
zel4——eftuprada. Arraes 5. 18. Camões Egloga 7. 
§ Divulgado v. g.5, o fegredo; a fama. C. Luf. 


4. €j 7e 
CORROMPIMENTO,, f; m. a acção de cor- 
romper. § O eftado da peffoa , ou coifa corrom- 
pida ; eftupro. Trancofo P. 3. Conto 1, Pinto Per. 
1. cap. 32. 5» corrompimento de coftumes ; fedu- 
zZimento. $ 
CORROSÃO, f. f. o efeito do acido corrofi- 
nos metaes. 7 
CORROSIVIDADE , f.f. a qualidade de fer 
corrofivo. Caryo. l 
-CORROSIVO , adj. que corroe; que vai co- 
mendo v. g. ,, acido , chaga, ulcera. 
CORRUPÇÃO, f. f. o eftado da coifa cor- 
rupta , ou corrompida y. g. ,, A corrupção dacar- 
ne morta , das aguas enxarcadas. § Alteração do 
que he reto, e bom, em mão, e depravado 
Ve Z- » A corrupção do gofto , dos cofimmes , 
do feculo. § Prevaricação v. g. 5» do. juiz, 
6 Das palavras ; alteração. Cam. Lufe y 
com pouca corrupção crê que a lingua Portugueza 
be latina. EAR 
CORRUPIO, f.m. brinco feito-de duas caf- 
cas de nóz unidas com cera , e hum páo com 
4 ` fua 


vo 


o juiz, o guarda , fen-. 
tinella. § Seduzir huma mulher; que as Madia- 


COR 


“fua roda enfiada na extremidade inferiór; na 


huma cordinha. § Andar n'bum corropio , lidan- 
do .de contino aprefladamente,, fr. fam. 


' CORRUPTAMENTE , adv. com alteração pa-|. 


ra piar. š 
CORRUPTELA, f. f. abuzo introduzido con- 
tra a lei, ou bors coftumes. * 
CORRUPTIVEL , adj. fujeito à corrupção 
V.Z. 55 O COFpO me ~ 
CORRUPTO , part. paf. de corromper dize- 
mos no fentido fizico. Carne, agna corrupta; o 
mundo eftá corrupto: os coftumes corrompidos. 
CORRUPTOR por corrompedor ,, o corrup- 
tor dos nofos filbos ; dadivas corrsptoras ; efte ocio 
corruptor , dejcanços corruptores. Lufiad. 8.40, 


CORSARIO , f. m. navio deite nome. 6 y. 


Coliário. e 
CORSO , f. m. lugar, onde fe corre por di- 
vertimento em coches , óu fe dá efpectaculo de 
páreo, où de carreira de cavallos ,, Vieira. § O 
acto de períeguir o inimigo por mar , andar a 
corfo , ir ao corfo: ir ao cor/o: v. cofo: M. Cong. 
frequentemente fe diz ,corfo.. | 


“CORSOLETE por coflolete. Caftan. 2. f. 151. 


8. f. 95. . a tj 
> CORTABOLSAS, f.m. o ladrão, queas an- 
da furtando com futileza. 


IN 


CORTADEIRA , f. f. talhadeira , ferro de 


seot cafas nos veftidos. § Folha larga de ef 
ada. 

CORTADO, part. paff. de cortar. v. de Sufo 
96. cortado de medo: cortado de pés , e mãos , fem 
poder ufar delles , por medo, &c. X. de Sufo f. 
201. §. Cortados em flor os goftos, concluidos lo- 
go em nafcendo. Masfinho 43. v. § Talhado, 
aberto, lapa cortada em rocha viva. Palmerim, 3. 
119. § Intérrompido. Ferreira L. 1. Soneto 35.55 
palavras cortadas. § Pena mais cortada, i.e. me- 
lhor aparada , e f melhor eítilo. B. Lima Carta 
6. +» outra pena pedia mais cortada. ,, 

CORTADOR , f. m. o que corta carne no 
talho do açougue. § O que corta, era grande 
cortador de efpada. Cron. Af. 1. por Galvão cap. 

27. I 

CORTADOR , adj. que corta y. g. ,, Æ cor- 
tadora cípada. M. C. 

, CORTADOS, f. m. pl. talhos por adorno nos 
veítidos antigos. Arraes 10. 49. i 

CORTADURA , fa f. golpe com inftrumen- 
to, que corta, e fepara as partes. § t. Ailit. 
foflo, com que fe entrincheira o campo. § Aber- 
turas , bogueiróes no muro com artelharia, Port. 
Refl. Cortadwra , linha de 4, ou 5 toefas acrefe 


fuperior tem cabeça, fobre que. gira tirado | 
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centada à cortina, e ao orelhão para fe formar 
a torre concava.. § it. Obra que os fitiados fa- 
zem, quando temem rão poder fuftentar o pof- 
to atacado. Fortif. Moderna f. 28. 

CORTAMEO, f m. inírumento de Carpin- 
teiro , he tábua triangular, que ferve de paflar a 
elquadria. | a; E 

CORTAMENTO , f.m. .o acto de cortar , 
mutilação ,, pena de ecrtamento de mão , orelbas. 
Ord. $ Cortamento de forças, quebrantamento. 
V. de Sufo f. 151. l 

CORTAPA'O., {. m. ave Brañl. que ferra o 
pão co o bico. 3 

CORTAR, v.at. dar golpe ccm inftrumento 
afiado de ferro, ou pedra aguçada , e feparar o 
que eflava unido, em parte, ou, de todo v. g. 5; 
cortar hum dedo, cortar bum braço. § f. Abrir, 


|feparar v. g. „ 4 ave corta os ares, o navio os 


mares, § Caufar grande pena v. g.;, 4 dor corta 
o coração ; o medo—o animo , e valor , i. e. atalhas 
impede a acção. V. de Sufo f. 201. § Cortar os 
Rs de alguem. Manfinho 33. v. S Cortar as 

azas ; no fig. atalhar, tirar os meios. § Atalhar v. 

g. »» cortar o comboi, a marcha do inimigo , o 
paljo , cortou Deos a carreira do fol. Vieira, 

Cortar os intentos. Ferreira Eleg: 6. S Cortar 
de veflir a alguem , dizer mal delle. Lobo. § 

Cortar por alguem , pola bonra, dizer mal. Paiva 

c. 2. § Onávio cortava mais pelos ares, qne pelo 

mar. Lucena. -§ Cortar largo; naut. ir à vontade 

dos ventos. Epanaf. f. 204. it. Dar com libera- 

lidade , gaítar com largueza. S Cortar pelos appe- 

tites, não os fatisfazer ., cortar pelo gojto. K. do 

Arceb. 1.4. § Cortar porfi, refrear-fe, conter-fe, 

§ Cortar pela majefiade , deixar, depôr, não 

tufar dos direitos della. Vieira », cortou pela Mas 
jefiade , lanço fe aos pés dos bomens. § Cortar por 

todos os embaraços, e empenbos , vencer , não fa- 

zer cafo; e afim cortar por obrigações particula- 

tres, por fatisfazer à obrigação pública. §: Cortar 
pelo fono, furtar o tempo ao fono 5; Vieira sy. 

corta o taful pelo fono. § Pronunciar v.g. s, cor 

|ia bemo Inez; famil. § Aparar v. Z. „ A penna; 
jo livro LA ha de encadernar. S Tuihar' v. g. 3 
hun veftido. § Orio corta a Cidade , divide-a paf- 
fando porella.$ Entalhar v.g. ,;——verfos nos tron- 

cos das arvores. B. Lima f. 25. § Taxar o preço v. 
ig. s, OS cativos forão cortados a 1Co delras, i. e. 
o preço do feu refgate foi avaliado , ou taxado: 
iem 100 dobras. Jornada dº África freq. 
CO'RTE,, f. m. o golpe dado com inftrumen- 

to afiado. § A acção de cortar, abater v. g. »» 

o corte das madeiras. § O fio do inttrursento de 
yapar. $ Porção baftante v. g. hum ce panno 


“pa- 
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þara veftido , de feda para huns fapatos , calções, 
velte, &c. § Providencia, ou expediente com 
que fe coñclue o negocio, fe atalha a difputa. 
M. L. Arraes 4. 12. não fabião O corte, que ha- 
vião de dar á guerra. § Talho no açougue , on- 
de fe cortão bois, vacas» porcos. § Cortes, rif- 
cos que o ourives dá em caracol, § Corte da pen- 
na, o aparo. § Curie da cunha, a parte fina, ê 
delgada que vai abrindo, op ofta á cabeça. 

CORTE , f. f. o lugar onde eftá elRei, on- 
de refide. § As peíloas” Reacs , e as que as 
acompanhão v. g. s eftá a corte em Salva Terra. 
6 Homem de corte , o que a frequenta; o que fa- 
be os eftilos, e a policia de Cortezão. § Tribu- 
ral. H. Dom. 1. p. L:ż c.3. aecaza, e Coite do 
Civel. § Fazer côrte, acompanhar por honra, e 
obfequio , cortejar. Lucena 692. col. 1. § Ter cor- 
te, fe diz o que he de corte, e fabe , e guarda 
os feus eítilos; fer palaciano, ter o ar, e mo- 
do da corte, Lucena 884., § Corte de gado, aves, 
o lugar coberto, cafa onde eftžo , e fe reco- 
lhem. Benedict. Lufit. t. 1. f. 404. còl, 2. 5, erão 
mais cortes de gado, que cafas de oração. 

CORTEJADO, par. paf. de cortejar. 

CORTEJAR , v. at. fazer cortezia. § Fazer 
corte ,, vio-fe deixado dos:que antes o cortejavão 
»» Macedo: ;, a vaidade lhe cortejava as aras ,, 
Chagas. S Fazer officio de cortezão , aulicum ge- 
rere. 

CORTEJO, f. m. gente, que acompanha 'a 
pé, a cavallo , em coches , por fazer corte a quem 
vai em acto de pompa, e folemnidade. v. g. ,, do 
Embaixador, &c. Vieira Cart.t. 2. S O obfequio 
de quem corteja ,, era familiar nefte cortejo ,, 
Vida de Bafio. 

CORTELHO , f.m. v. poflilga. 

CORTES , f. f. pl. o ajuntamento dos pro- 
“curadores das Villas, e Cidades (que tem alien- 
to neftes aétos), e dos Nobres, € do Clero, pa- 
ya deliberarem , e proporem aos Soberanos as 
Leis, e Providencias e mà o governo , para re- 
'ceberem tributos , concederem pedidos, grados, 
dipenfarem nas Leis fundamentaes y interpre- 
ta-las , Ífegundo o antiquifimo coitume defte 
Reino. 

CORTEZ , adj, urbano, civil. § Que fabe., 
e ufa dos modos, e eítilos da Córte v. g. 5; 
sortez nos amores Sá Mir. Carta Guadalqui- 
vir. 

CORTEZA v. cortiça. Masfinho. 


CORTEZAAMENTE , adv. de modo. certe-| 


zio. . 
 CORTEZRO,, adj. de corte, polido, urbano, 
difercro 5, faber cortezão ,, oppofto ao efcolar , 
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c fem graças, nem amenidade. Arraes 3. 1.6 Ef- 
tilo T. P Ágora 2. 1. À 
CORTEZÃO, f. m. homem de córte, que 
fervio, que anda nà Corte; que fabe os nfos, 
eítilos, intrigas da Corte. Goes. S Cortezaa , fem. 
de cortesão , meretriz. Ferreira Ciofo Ato 3. feena 
1. Vilhalpandos f. 166. 
' CORTEZANIA, f. f. acção, modo lanço 
de cortezão. Hofpit. das letras f. 314. ,, defiro nas 
armas, e cortezantas s $ Cortezia. Lucina fol. 


JÖ: . 
j CORTEZANICE, f. f. proceder, ou modo 
de penfar de cortezãos. Arraes 2. 13. 
CORTEZIA , f. f. o proceder do cortezão ; 
urbanidade , polícia no falar, no medo de por- 
tar-fe, falar, e obrar acatando a Deos, e as 
coifas fagradas:; aos Soberaros, e maiores, e 
fuperiores ; aos igeaes, e inferiores guardando o 
que . prefcreve o bom ufo , e eftilos da corte, e 
da gente bem educada. $ Acatamento curvando o 
corpo; abaixando a cabeça, por moftra de ref- 
peito ; tirando o chapéo, &c.§ Aba:xando as bandei- 
ras, ou a efpada , falvando com tiros, &c. que. 
são eípecies de cortezia militar, e nanttica. G A 
cortezia das ondas , à mercê dellas, indo com. 
ellas. Enfr. 2.7. depender da co'tezia da fortunas 
do que ella quizer fazer de nós. § Cortezia , e 
meia he tratar hora por tu, hora por vollamercê: 
Eufr. 3. 2. k 

er » ady. com cortezia V. g. ys 
allar —— i 
CORTIÇA , f.f. a cafca da arvore. Palmer. 4: 
p. f. 16. principalmente a do fovereiro. § 4º cortiça . 
da letra, fegundo o fentido material das pala-- 
vras. Arraes 3. 13. § Peça de cortiça para varios 
ufos y. 8.» as cortiças da rede. S Sem cortiça, 
ou fem cortiças, i.e. fem auxilio, por fi fó v. g. 
» minha tensão fem cortiça me falva:á ,, H. Nam. 
1. 375. nadar fem cortiças, vogar, reger-fe por fi,. 
fem auxilio, ou direcção de outrem. 
 CORTICADO;, adj. coberto de cortiça. Me- 
nina, e Moça f. 31. V. 5, choupana de vimes cor- 
tiçada por cima. S O pavimento, ou paredes: 
cortiçados , forrados de cortiça. 
CORTICINHA , f. f. dim. de cortiça. 
CORTICINHO , f. m. dim. de cortiço.. 
CORTIÇO , f. m. tubo de cortiça onde as» 
abelhas crião, e ajuntão mel. 6 f. e chulo , cor- 
po mal feito por igual. Eufr. 3. 5. diz-fe das mu- 
lheres fem cintura.. X, 
CORTIÇO”, f. f. ave maior, que perdiz 
tem hum collar negro pelo peícoço. Arte da Ca- 
Murer 


4 
: FOKTIDO » part. paff, de cortir, y 
-COR 


à COR 

- CORTIDOR, f. m. o que curte toiros. 

- CORTIDURA, f. f. o acto de curtir. 
CORTILHAR ,-v. at. cortar , incidere. B. P. 
CORTIMENTO , f. m. o aéto de cortir. $ 

O preparo de cortir, e a formas que fe dá ao coi- 

ro cortido y. g. 5, coiros vacuns com cortimento de 

anta. i 
CORTINA, f. f. panno; que cobre, e tapa 
Z. o leito em redor; que tapa a porta, a ja- 

nella, o andor, a cadeira de braços de arruar, 


e de ordinario fe corre por huma vara onde ef- 


ta enfiada para fe abrir, e fechar. § t. de Fort. 
a parte do reparo, que eftå entre os flancos de 
dois baluartes. § Correr a cortina, f. moftrar o 
que eita coberto , encoberto, occulto : ou co- 
brir, encobrir ,, correr a cortina aos objetos des- 
honeftos. H. do Futuro f.8. 5» correr a cortina aos 
mais oceultos fegredos defte mifterio ,, porque a 
cortina corre-fe para defcobrir, ou cobrir o que 
eftá -detraz dellas. 

| CORTINADO, f. m. o apparelho, a arma- 
ção de cortinas para huma cama, para as por- 
-tas de alguma cafa. 

~ CORTIR , v. ar. pòr a macerar em agua, ou 
outro liquido algum corpo, para lhe tirar algum 
fabor , ou qualidade, ou para o abrandar v. g. 
s, Cortir azéltonas ; cortir coiros para obra de cal- 
gado, e correaria; cortir para extrahir tintura v. 
&. 4 nva no balfeiro. § Cotir linho , canamo pa- 
ra o abrandar , e feparar as fibras da eftopa , &c. 
$ Calejar , ou fazer infenfivel. Lucena ,, levão as 
“Crianças ao rio mais pelas cortir , que para as la- 
-var f. 469. col. 1. cortir fe ao Jol; cortido nas at- 
mas, calejado. M. Lafi 1. 243. § Cortir a pelle 
`de alguem, dizer mal, maltratar, Sá Mir. Eclo- 
84 1. § Cortir dores paflá-las, fofrê-las; cortir 
trabalhos , cortido delles, maltratado; v. coar tra- 
balhos, ir fofrendo longamente. 

CORUCHE?O, f.m. (nos antigos edifícios) 
remate piramidal mais alto que o telhado, pi- 
naculo. Barros. 1. f. 75. v. col. 1.: torres com cots- 
cheos », Corogr. Portug. S Efpecie de barrete 
agudo de papelão, que levavão os difciplinantes 
antigamente. 

| CORVEJAR , v. n. eflar fobre algum nego- 
cio, como o corvo fobre o cadaver, i.e. fem- 
-pre fobre elle. ,, os remorços , que corvejão o 
coração do impio,, no fent. at. que remordem de 
continuo. S Corvejar, fazer o fom da voz do 
corvo. Crocio B. P. 

CORVEIRO, f. m. cerca, ou curral de bo- 
des, cabras. B. P. hadile is. > 
r" CORUJA , f. f. ave noturna, e de rapina. no- 

Cid. Ee 


+w 


COR 


| - CORVINA, f. £ peixe conhecido. 


nus. ; 

CORVO , f. m. ave negra, de bico agudo, 
carnivora. Corpus. § Corvo noturno, ave maior 
que o melro-, chupa às cabras o leite, Capri- 
sulgus. S Corvo marinho , efpecie de corvo, 
que anda nas. coítas do mar , grande como pe. 
rú, vive de peixe, em algumas partes do Bra- 
fil lhe chamão Urubi. h 

CORUSCANTE,, part. at. que lança corifcos,; 
que chameja vy. g.,, 0 elmo , efpada-— Eneida 9. 
110. : achama corufcante. Eneida 12. 192. § A 
corufcante dextra de Jove , Dinis Ditirambo: t. 
oet. j 
j CORUTO, f.m. o penacho do milho, da 
canafrecha ,“e outras, que fai da fumidade dos 
talos. 

CORYBANTES v. Coribante. 

CORYFEO v. Corifeo. 

COS abreviat, da prep. com ; e do artigo 
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Coraçi- 


A 


os. 
CO’S, f.m. a parte das ceroulas, e calções, 
que os cingem , e fegurão em redor da cin- 
tura. = E 

COSCOJAS, f. f. peças da fella eftardiota , 
são anneis longos de ferro ao redor da ilharga 
movediça da fivella para facilitarem o correr da 
correia , por fer o aro da fivela quadrado. Gal- 
vão : tambem fe põe nos bocados de freios. 

COSCORÃO , f. m; folha de farinha amaf- 
fada c'o ovos frita em azeite, e paílada por cal- 
da, ou mel. 

COSCORO , f.m. a dureza do que eftã en- 
cofcorado v.g. do panno porque fe coou calda ,- 
ou fujo com gordura, e pó; que eita mal la~ 
vado , e tezo : do coiro expoíto ao fol. 

COSCORRÃO, f: m. cardlo, que doe, e 
não faz fangue. § C. Rei Seleuco ,, para autos 
mãos be boa peça rapaz com molho de carqueja pa- 
ra não andarem mais 4o cofcorrão. 

-COSCORRINHO , f. m. peculio, dinheiro 
junto, mealheiro, Sá Mir: Vilbalp. ,, tem cofeor= 
rinbo. 

COSCOS ;-f. m. pl. chulo, vintens, dinheiros 
t. da Gira. Ulifipo f. 215. $ 

COSCUZEIRO , adj. chapéo cofemfeiro 1. e: 
de copa conica. 

COSENO , f. m. de Trigonometria , feno do 
complemento de hum arco , ou de hum an- 
gulo. ` 

COSEITO , part. paff. irregular de cofer. Bar- > 
ros „, os navios cofeitos €'o cairo, cofeitos com à 
terra +, v. cofidos. i 

COSER , v. at. unir as bordas , extremidades, 

Vv ii com 


40 COS 


-> COS 


“com fio se águlha , dando pontos; defte modo? COSQUEAR, v.at. B. P. traduz fuftibus vere 


fe unem fia Áfia as peças de taboa de algumas | 
embarcações; daqui ,, navios cofidos com cairo. $ | do improprio porque cofquear alli 
" Cofinhar ao fozo o comer. $ Cozer a bebedice , | xear. 


“dormir até que paffe, e fig. . cozer Æ faria , 
até que paffe. Enfr. 1.5.5 Cozer o eftomago os 
alimentos , digeri-los, e prepara-los para os con- 


verter em chilo ; fig. abraçar V. g. ,, cozer o ef] 
tomago as paixões, fofrer-fe œo. ellas. Tempo | 


Agora 1. 2. § Cozer verdades, alguma doutrina. 
Enfr. 5. 4. Arraes digerir , fofrer, abraçar. $§ 
Cozer æ facadas, ferir bem com faca. Piei- 
ta » cofer æ punbaladas. § Chegar muito, 
unir ,, cofe o ouvido com A terra s, Alma inftrai- 
da. $ Cofer fe o navio com terra, navegar bem 
chegado a ella, (urgere littus , radere littws) , bido 
cofidos , forão-fe cofendo co a terra. , 

COSIDO , part. paff. de cofer. y. oeilicio co- 
fido čo a carne, bem: chegado a ella: tinhão os 
efcudos cofidos comfigo „ Caftan. 2. 96.: cofido com 
terra , bem chegado à colta ; no fig. o fentido 
que dais a efas palavras eftá cofido com terra 5; 
1: e. chega-fe à verdadeira intelligencia ,, Palme- 
zim 3. f. 158. 
| COSIMENTO v. cozimento. 

COSINHA v. cozinha. 

COSINHADO v. cozinhado. 

COSINHEIRO. y. Cozinheiro.. 

COSMETICO, adj. remedio, para amaciar , 
e aformofear a téz , e pelle do roko. +. Me- 
dico ufa-fe fubh. E 

CO'SMICO , fm. globo, em que efti re- 

refentado o mundo. Vida do IrmZo Baflo. 

CO'SMICO , adj. Aftron. 
Planeta , eftrellas , fignos , que nafcem , e fe póem 
com o fol, 

COSMOGONIA, f. f fciencia, ow fiftema 


da formação do mundo. 
do 


mografia; » 
COSMOGRAFO , f.m. o que fabe , ou pro- 
fefla, e enfina cofmografia : neite. Reino houve 
officio de Cofmógrafo mór.. 
COSMOLABIO > f. m., intrumento mathe- 


nacimento ——do' 


a cofia, 
 COSMOGRAFIA , f. f. deferipção: do Mun- 


COSMOGRAFICO sae pertencente d cof! 


berare. parece termo Hefpanhol ufado em fenti- 
fignifica co- 


COSSAIRA ‚e COSSAIRO. Ulif. f 41. ve 
Coflaria. ° 5 
COSSARIA , f. f. no fig. mulher , que des- 


fruta, pilha, depefina os amantes. Ulif. f. 41 gil 
pode fer qre fale menos coçaira por fer moça. 


* CÓOSSARIO , f. m. o que “anda a coilo, ea 


prefas de nãos inimigas. $ Cofario de toda rott- 
pa, o que rouba a amigos, € a inimigos. Caf- 
tan. 


COSSE, f. m. medida Afiat. de terra , que 


tem entre 2400, € 2500 pallos geomerricos. 


COSSO, f.m. o aćło de bufcar, e andar 
eíperando os navios inimigos para es tomar Ve 


S. »» fabir acofo, ir acolo: tomário dois Mot- 


ros acojo. Barros 1. f. 27. tomar a cojo as ferás 
ligeiras. Pinheiro 2. 144. § A cofo. à carreira, 
correndo após ,, tomavão aves , e animaes a cofo »» 
Barros 3. f. 78. + 

COSSOLETE., f. m. (do Ital. Corfoleto), peis, 
to de armas, ou coiraça leve. F. M. , cofoletes 
de cobre , e latão; veftir, e exercitar o cofulete. 
Vafeonc. Arte. Ulifipo f. 108. cofolete de p ova. 

COSSOUROS; f. m: pl. naut.%olas ce fer- 


to furadas no meio, em que fe mette o mato, 


fervem para cs enxertarios. § Cofouro da efporas 
roda que eå na púa. : l 
COSTA , f. f. terreno‘ que fe vai erguendo. 
e fazendo ladeira. §. & cofla ariba, t. e. debai- 
xo para cima, e fiz. com dificuldade; cófta abat- 
xo , defcendo:; no jig. com facilidade. Arraes 2. 6.. 
S A terra que fica junta com o mar, que de of- 
dinario he mais baixa à beira.. §, Correr a cofta: 
ir ao pe a A gas della, e afim navegar cofa: 
t, iem fe empegar, nem emmarar. § Dar 
á cota, vir encalhar , ou naufragar nella com: 
tormenta”, ou varar nella de propofito v. £. 5 
dem chle navio a cofta;.o tempo forte der com el- 
te á cofia. S fig. Dar á cojta com a fazenda, 
com O reino, deitar a perder. AÆ'raes 5. r1. 0 rei 
pico dá a cofia co o Reino. S Coftas v. coftellas 
do corpo. S Coftas do navio, curvas, e outras: 
peças, que foitém o coftado , e fazem a feu ref- 


mat. de tomar medidas affim do Céo, como da; peito o mefmo ferviço, que .as.coítellas ao .cor- 


terra, 
COSMOLOGIA , f.f. fciercia , que trata das 

leis fizicas porque fe gos o Mundo. 
COSMOPEIA , f. f. fabrica: do Mundo. 
COSPIR v. cufpir.. Nanfr. de Sep. f. 424. 
COSQUEADURA , f. f. o aéto, de coiquear. 


É 


po humano. § Cofta de bifcoito, huma peça delle, . 
redonda. § A parte grofla, e romba , oppoíta ao 
gume v.g. da faca, canivete, navalha, v. Cota.. 
S Gofa de fapateiro, infirumento de pão lifo, 
ou maríim que ferve de ajudar a correr o talão 
do fapato , e defentugar o .coito. $ Coftas do ani- 


mal, a parte oppofia ao ventre, do pefcoço até 


Os. 


Cos 


Cos 


T 


> l 
os rins. § Dar as toftas , fugir. § Kirar as coftas! fidio nas coftas de mar, como o Caftellão nos 


a alguem , 
Franc. de Port. „ tudo defajada efta defpedaçada 
patriá mas fe os filhos lbe virão as cotas, que mui- 
to que lhas virem os fados, i.e. 'que a defempa- 
rem. § As mãos atraz das coftas ferrolhadas , ata- 
das. '§ Jr nas coflas , logo atraz, em feguimento. 
6 Deitado de coftas, lançado com a barriga para 
“cima. § Temos ás coftas Çi. e. fobre nós) grande 
inimigo , trabalho. § Dar coftas á fortuna , ceder 
acanhar-fe à defzraça. Eufr. 5.4. § Dar cofas , 
favorecer , proteger. § Ter coftas em alguma coifa , 
favor, auxilio. Caftan. 8. f. 73. cuidando , que ti- 
nha cofta no foccorro , que lhe podia ir de Ba- 
qaim. § Ter as coftas quentes em alguem , eftar 
afoito com fiuza delle, eftar fiado no feu patro- 
cinio. M. L. 1. 296. ef. zï. f. 190. S Coftas da 
chaminé , a parede detraz onde fe encofta o fo- 
go. $ Coftas da mão , a parte oppofta á palma. $ 
Cofias do papel, a parte, ou pagina pelo lado op- 
oito. 

COSTA-A-CIMA , f. £ fubida, encofta: ,, 
por ter búma coftaacima mui ingreme ,, D' Aveiro 
€. 46.. 

COSTADO., f. m. as pranchas exteriores, 
que cobrem as coftas do nav'o, e atalhão a en- 
trada d'agua. Ulifea 2. 36. S Os coftados , na ge- 
ração , são as quatro peíloas . ou pais dois pais, 
que concorrem para a exiftencia de hum v. g. ,, 
o pai, e mái de meu pai, e o pai, emái de mi- 
nha mái v. g. ,, be de fangue limio por todos os 
quatro coftados , i. e, pelas linhas de feus avós, 
e avós ,, Vil de bum , de dois, de tres, oz de 
todos os quatro coftados „ Vieira 9. p- 112. § La- 
do do exercito. Port. Reft.'« 

COSTAL , f. m. faco, que fe carrega às cof- 
tas de homem, ou beka. Leão Orig. p. 56: os 
bomens fomos buns coflaes de bichos. Chagas. $§ 
Coflal de came, a porção que hum homem pó- 
de. levar ás coftas : coftaes de prefunto, de ordina- 
rio cada çoftal he hum cefo. 

COSTALEIRAS, f. f. pl. tábuas do tronco 
da parte de fora, que não séo tão perfeitas como 
as outras. 

COSTANEIRA, f. f. (ant. da milicia) ala do 
exercito. M. L.t.5.f. 57. Cbron. F. 1. por Leão 
6. 32. § Caderno de Ene coltaneiro. 

COSTANEIRO yä j: papel —o que fai me- 
nos perfeito, com roturas; delles fe fazem cader- 
nos, que fe põe de hum, e outro lado das. ref- 
mas do papei bom, e dahi lhe vem o no- 
me. À 

COSTÃO, f.m. Beirenfé Lombo. 

COSTÃO , adj, ant, foldado coftão, de pre- 


(i 


retirar-fe delle por defattenção. D. j Caftellos. 


paara e a a e mena a e mea que a aeaaea aea a a aa aa o ee 
~ 


COSTEAR , v.n. navegar feguindo o lança- 
mento da coíta, ou cofta à cofta ; fegu'ro lan- ` 
camento v. Z. ». cofteirão bum monte, forão em 
roda delle. É. Naut. 2. 284. S Coftear com a ra- 
são , feguir os feus ditames. Enfr. 5. 2. 177. x» 
coftear com a vontade d'alguem ,, reger-fe por el- 
la, accommodar-fe a ella. Eufr. 3. 2. 

COSTEIRAS, f. f. pl. peças do bordo dos. 
navios. A 

COSTEIRO , f. m. cofta de monte, ou en- 
eala Sabirão do outro cofteiro ,, Succefos Mi- 
it. 

COSTELA , f. £, offo curvo, que nafce do 
efpinhaço ; e vem fechar com outro femelhante 
do outro lado. diante do peito; algumas não 
chegão a fechar, e fe dizem coftellas mendofas. 
§ Armadilha para paffaros' feita de huma coitel- 
la de catallo com huma corda torcida em huma 
tábua eftreita. Eufr. 5.1. l 

, COSTILHA , 1. f. armadilha para tomar fal-. 

cões confta de hum arco de pão como o da cof- 
tella, com duas móças na ponta, e hum cede- 
nho delgado , e bem torcido para tomar falcões 
na dormida. Fernandes Arte. 

COSTO, f. m. herva, e raiz fuccofa, da 
groflura do polegar , brancacenta , aromatica y 
com fabor entre doce , -e amargofo: Coftus ou 
cojtam i. À 

COSTRA , f. f. codea, cafca de ferida, ans 
trazes , carbunculos , &c: R 

COSTRADA, f. f. c. que fica como cófira 
v. Z. 3» Fuma cofirada de ovos com afucar, om 
pão relado „ Arte de Cofinba. huma codea grof- 
fa, ou fuperficie, que cobre algum guifado , tor~ 
ta, &c. 

COSTRADO,, adj. que tem coftra ,, fatias: 
cofiradas de ovos, paffadas por mel. 
COSTUMADO , part. palf. de coftumar. § 
Morigerado , bem , ou mal. Barros D. 4. 
COSTUMAGEM , f. f. efpecie de tributo. 
Foral de Lindofo. § Coifa que fe coftuma. § 
Direito confuerudinario. Prov. Ded. Chron. fol. 23: 
col. 1. § Poítura ácerca de tributo. Diar. d'Oi- 
rem f- 629. pagavão 6, ou 7 florins fegando erão. 
as coltumagens. a 
COSTUME , f.m. o que fe faz por habito 4 
ou ordinariamente em materias , que refpeitão á 
moral Religiofa, ou Civil ,, moço de bons cofin- 
mes, i e. que vive conforme às leis. § Ulo. 8 
Habito fiz'co. 
COSTURA, f f. união de coifas aofidas por 
tuas extremidades y. g. p efa qulisra. do capote. 
i § Das 
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§ Das feridas tofidas , para unirem melhor. SJprefente com as da omra „ Vieirs. Heit. Pin- 
Obra de linho por fazer v. g. „ tenho muitacof-1t 
tura, o cefto da cofinra. S Cofiura da não , a união, 
Juntura entre tábua, e tábua, que talvez vão 
“cofidas com “cairo, por falta de pregaria , como 
na Afia; entre ellas fe mette eftopa para vedar; 
a agua. Cajtan. 2. 185. S Cofiura fig. trabalho ,, 
réfia muita cofiura , e tarefa. Chagas. S Os pontos ,) 
com que fe cofe. 
' COSTUREIRA , f. f. mulher, que fabe co- 
fer roupa branca , ou vive de a fazer, em al- 
mofada: v. alfayata. 
` COTA, f. Ê cota Parmas , veftidura que le- 
vavão os Reis d'armas nas funçóes públicas , 
nas quaes efti bordado o efcudo Real. Lavanha 
Viagem. § Gibão unido à faia, com cauda, e€ 
mangas compridas , roupas hoje ufadas. M. L. 6. 
"36. Ulifza 1.54. § Cota, armadura de coiros re- 
torsidos , e atados, ou de malhas de ferro , co- 
bria o corpo. Eneida 11. 3. § Sobrepelliz. Piei- 
tra 1. 114. $ Cota, citação , apontamento à mar- 
gem dos autos, que faça a bem da juftiça das 
partes, v. g. referencia a hum artigo do libel- 
lo, ao dito de huma teftemunha. Orden. § Ci- 
tação marginal feira em algum livro, que illuf- 
tre a materia do texto. $ Cota do terçado , i. e. 
as cotas , a parte oppoíta ao corte, e gume. P. P. 
2. 26. tinha a cota larga , com lavores: ,, cota da 
faca », Rego.. 
COTABAÇA, f. f. Afiat. obrigação que tem 
o facador dos foros das varzeas , de os arreca- 
dar; e de aproveitar as terras, fe os que as ti- 
nhão arrematado o não fazem, &c. 
COTADO, part. paf. de cotar. COTOVELO, f. m. a ponta, que fe faz no 
COTADOR, f. m. o que póem cotas. meio do braço , quado o did » € juntamos 
COTÃO, f.m. o pêllo que fe cria em certos |a mão ao feu hombro refpectivo. 6 f. Coifa que 
frutos como nos marmellos, pecegos. § O que tem effa figura v. g. „ Arma faz bum cotovelo; 
fe tira esfregando o pano de linho, ou rapan-lo rio com fuas torturas , que faz angulos re- 
do-o. § O que feajunta no fundo das algibeiras, | faltados » ou falientes. Barros D. 1. f. 74. 3. f. 65. 
ou cofturas do veítido. § Cotão veítido de ente 16 Pêra de 7 cotovelos, que tem prominencias an- 
Enfr. 4.5. § O pello que fe pega ao veítido. Lo- !gulofas , ou angulares. 
bo Corte D. 8 S Aumentat, de cota, cotão de) COTOVIA, f. f. ave vulgar alauda , galeri- 
grofa. malha 2. Cerco de Din f. 278. ta, calfita. 
COTAR, v.at, pòr cotas. § Citar alguma coi-| COTURNADO , adj. que tem coturnos cal- 
fa á margem. § Apontar. Pinheiro 2. 13. 55 não icados. § f. e poet. Que eitá de botas. 
guiz cotar a arte defte panegirico, i. e. apontar) COTURNO, f. m. borzeguins, de que usão 
em notas o artifício do panegirico. os que fe veftem á tragica. § Materia de cotur- 
COTE , f. m. veftido de cote, o que fe trazino, i. e. alfumpto alto, levantado , grande. Ca- 
todos os dias. Teftam. del-Rei D. João 1. Prov. da 'mões Lrf. 10. 8. 


0. 

COTETO, f. m. chalu, homem baixo de cor 
o, anão. 

COTHURNADO , e Cotburno v. Coturno. 

COTIA , í. f. animal do Brafil a 
tem porém “as orelhas redondas. § Embarcação 
Afiat. Barros 4. f. 94. 

COTICA , f. f£. do Brasão, peça como a ban- 
da , porém menos larga, lança-fe ao través do 
AA 

COTICADO , 'adj. do Braf. que tem co- 
tica. ; 

COTIDIANO , adj. de cada dia v. quotidiano 
e deriv. 

COTIO , adj. que fe cofe facilmente V. g. ss 
grão, legume —.s Coifa de cada dia, vulgar , com- 
mua. Preites 8. E 

COTØ , f. m. pedaço v. g. de véla ; de aza, 
a metade , que vai da junta para o s i S$ Co- 
tos dos braços, o que refta delles cortada alguma 
porção. f 

COTO’, f. m. efpecie de efpada curta, ou 
faca de mato. , 

COTONIA , f. f. lençaria algodão. Vida 
de D. Paulo de Lima. H. Dom. 3. p. pag. 337. 
fuítão. l 

COTOUCO, f.m. Couto D. 8. f. 29. col. 2. 59º 
bifcouto , munições , cototcos z; ? 

COTOVELADA , f. f. golpe com o coto- 


velo. 
COTOVELAR , v.at. tocar com o cotovelo: 


y. acotovelar. 


Ded. Chron. f. 128. , COVA, f. f. abertura profunda na terra, e fig. 
COTEJADO , part. paf. de cotejar. no rofto , no dente, &c. cova para plantar; pa- 
COTEJADOR, f.m. o que coteja. ra enterrar mortos; as covas dos olhos, § Cova 


COTEJAR , v. at: comparar huma coifa sina barba , abertura como que eftá fendida em 


com outra , cotejando as alfaias da i ii Aulegr. f. 45. v. S Cova de feras, onde 
: has 


COV ~ -COU jaa 


habirão , ou as encerrão. § Cova. do ladrão, a] COTCOEIRA, f. f. copo pequeno de vidro; 


fenda da extremidade do toutiço. § No jogo da;S Pranchas de taboado grofio para portas, que 
pella, cova he o fegundo parceiro, que detendejvem do Brafil. 


a cala. - COUDEL, f. m. capitão de companhia de 
COVADO, f. m. medida “de pannos de lá ,jcavallos. Chron. F- 1.c. 96. 5, ficou por condel dos 
{edas , chitas , &c. tem 3 palmos. del-Rei. S Cordel mor, o que tem a feu carzo. 


COVRO , f.m. cóva grande. § f. », he bumcuidar na Propagação de cavallos caítiços, e de 
covão das idéas de Platão , como dizemos hei marca. i 
hum poço de fciencia. Emfr. 4. 8: § Covão dej COUDELARIA, f. f. officio de coudel. ~ 
gallinhas , capoeira S Covão de pefear, cóvo,) COVEIRO, f. m. o que abre covas nas 


nafla. k . Igrejas. 
COVARDE , adj. fem animo, fem esforço ,| COVELLO , f: m. y. cobello; ou cubello. 
fraco. Vieira 10. 144. (do Francès conard.) COVIL, f. m. cova, onde fe recolhem fe- 


COVARDEMENTE , adv. com covardia. ras. § Toca de coelhos, lebres. Lobo Corte. S 
COVARDIA, f. f. falta de animo, e valor. fig. Ladroeiza, ou abrigada de ladrões. Barros 3. 
Paiva Serm. 1.f.61.v. § Acção de animo covar-|,, para lhe desfazerem aquelle covil. § Choupana , 
de. Arraes 10. 72. choça. Sá Mir. | 
+ COVARDO, adj. covarde. Enfr. freg-Cafian.] COVILBEIRA v. cuvilheira. | 
8: f: 33: COVILHETE, f. m. pratinho de barro vi- 
COVATO, f. m. buraco aberto no fundo daļdrado , com bordas altas onde fe conferva doce. 
elfa , onde fe unha o bacello. § Lugar onde fe|S Inftrumento do que faz habilidades , e jógos 
abrem covas, ou o officio de'as abrir, nos ce-jde mãos com pelotilhas. 
miterios, e Igrejas. COVINHA, f. f. dim. de cova. § Fendazi- 
COUCE, f. m. golpe, que a befta da comjnha , que eitá talvez naturalmente na.ponta da 
o pé, ou pés para tras, pernada. S Comce dajbarba , ou fe faz ne roíto , quando alguem 
porta , a peça por onde ella efta pregada , e fi-|fe ri. 
xa em feus eixos. § t. nant. peça de pão, que) COULIFLOR. v. cove flor, efpecie de cove, 
pega na quilha, e cadaíte y. parelha. § Dar o|que lança hum como grande botão de flores bran- 
couce , fazer má obra em retorno de beneficio ,|cas; apinhado. 
fraze famil. § Dar couces, famil. fazer befliali-j COVO , adj. concavo , e fundo v.g. », prato 
dades. § O comce, o recúo , repuxo da arma dej=—: brejo efetro, e covo ,, Sá Miranda Egl. 
togo quando fe defpara , que anda para tras don-| 4. 
de efla Ten »» couce da aitelbaria „ Caftan.) COVO , f.m. cefto comprido de vimes com. 
L. 1. f. 184. diz-fe do couce do cavallo , ou por-|boca afunilada donde o peixe, que por ella cn- 
| que a parte inferior da efpingarda fe chama cou-|tra não póde fahir, ufa-fe na pefcaria; deitar , 
ce. § Cabo, fim y. g. 5, no couce da procifsão , levantar os cóvos. 
na parte trazeira. Hiji. Naut. 2.21. § Tirar do| COURA, f. £ gibão de coiro com abas, pa- 
couce , f. i. e. dos eixos ,, elles tirão a inno- ra refguardar o corpo na guerra. i 
cencia fora do couce ,, Lobo. Camões" Filodemo „} COURAÇA , f.f. armadura de ferro , de pei- 
tudo- vai fora do ċouce , v. couceira : tornar algu- to , e efpaldar: talvez erão de coiro forradas de 
ma coifa ao couce ;, repòla nos bons, e devi-|laminas , ou malha- de ferro, 2. Cerco de Dig 
dos termos. Ulifipo f.'258. v. f. 266. e Caftanheda 3. f- 275.3, conraças pojias em 
COUCEADOR , adj: que dá couces y. caval-|velludo azul. § Hoje fignifica coura, vefte de 
lo— i coiro fem abas, que levão ofíiciaes da Cavalla- 
COUCEAR , v. n. dar couces , pernadas. V.jria. § Soldado comraça , couraceiro. Ribeiro Ge- 
de Sufo f. 286. l neal. da Cafa de Nemours. S Couraça , mulher 
COUCEIRA , f. f. peça de pão » fobre quejde ruim titulo. Ulifipo f. 41. 5, conraças velhas en~: 
a porta fe volve , gonzos, dobradiças, quicio. Gitregues a rapazes he jufto que paguem pureas. S 
fg. Eftá o negocio na conceira, i. e. nos devidosNConraça na ant. fotif. ladeira, ou corredor com 
termos , nos eixos. fig. Tempo de Agora 2. 2. f!parapeito , para dar entrada , e pafiagem abrigada. 


} 


66. v. ,, eftar a coifa em feu ponto. § Outroside tros. Chron. Af. 5. c. 31. talvez era de pipas. 


chamão couccira à feleira da porta. ‘` jcheias de terra unidas humas ás outras. Cafian. 
COUCELLOS pv. fombreiro de telhados ber.|L.6.c. 115. : , 
vã, COURAÇEIRO , adj. que trazia coutaça, ho~ 


Je 
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je que traz Conta, ou peitilho. § Suit. O que 
faz couraças. Chron. Mantel e. 86. pt. 

COURAMA , f. fe coiros em cabello , por 
cortir; cruz, ou cortidos, Orden. 5. 112. $2.B.1. 
D. f. 6o. l 

COUREIRO, f. m. mercador dgscoiros em 
pello, que os vende nas feiras em tamoeiros , 
lozas, brochas, &c. 

COURELLA , T. f. pedaço de terra eftreito , 
e comprido, tem cem biaças de longor , e dez de 
largura. § Courella de vinha , a porção dividida por 
vallado, ou mato. 

COURO, f. m. a peile dos animaes como 
cavallo, boi, bufaro, vaca, &c. § Murmuração 
gue figue entre o couro, ea carne, ave toque le- 
vemente os defeitos, ou vicios, fem os afreiar 
muito, nem lezar a reputação como o pellou- 
ro, que não fe embebe muito no corpo. Lobo 
Corte D.1. : 

COUSA, f.f. a tudo o que exite, ou póde 
exiftir, e nós concebemos É póde applicar efte 
nome generaliflimo. § No dizer coufa com co” fg, 
falar defpropofitos , dizer razões mal atadas , 
fem connexio. 

COUSEIRO, f. m. livro do S. Officio, em 
que fe efcrevem varias confas. 

COUSELLOS vy. fombreiro de telhados. 

COUSINHA , f. f. dim. de confa, 

COUTADA, f. f. mata cercada, e defeza, 
onde fe cria caça para os Reis, Principes, In- 
fantes , ou pefloas, que as tem. 

COUTADO , part. paff. de coutar. 

COUTAR, v. at. É 


COX o - 


COXA, £ E parte da perna entre o joelho , 
e as virilhas. § Coxa, peça onde fe firmava O 
conto da lança que o cavalleiro levava perpen- 
dicularmente. Menina , e Moça f. 80. Diar. de Ou 
rem f. 603. a E Nam: 

COXEAR , v. n. andar coxo. § f. Claudicar. 
Aulegr. 84. 

CÓXIA , f. f. nas galés, era pare fixa pos 
lo meio dos bancos; por onde fe palava de po- 


pa á proa. $ Nos navios efta paffagem eita fixa 


de cada bordo. H. Naut. 1. 328. $ Sobre 4 co- 
xia fe punhão canhões, e andavão os que pele- 
javão, c a ellas fe cravavão talvez as cadeias , 
ou bragas dos forçados. Auto do Dia. de Juizo 5; 
defatar a coxia dos mefquinhos peccadores que la 
tenho em prisão », mas em geral hião aferrolha- 
dos nas toftes. § Na eftrebaria., he o lugar que 
occupa cada cavalo. $ Coxia de hofpitaes , corre- 
dor, ou fala, com camas para doentes, por am- 
bos os lados. $ Toma-fe talvez, pelo convés. B. 
Per. 6 Correr a coxia, paffar de, mão em mão, 
dos forçados, atirando huns a outros com quem 
afim pafa, ou fer açoitado por as peíloas , que 
formão duas fileiras na coxia; e f. vaguear, 
andar por aqui, e por alli. $ Canhão de coxia s 
que joga pcr cima do efporão balas de 33 até 


134 libras ,, tiro de coxia 5, Gron. F. 3.4. pe O 102. 
Petit: Ve Col T 


COXIM, f m. leito de feftear à meda da 
Afia , canapé, ou fofa fem encoko, com colxão. 
Camões Rei Seleuco § Almofada de affentar-fe 
em eftrado. § Almofadinha de coiro, fobre que 


azer aprehensão , tomadia/o doirador corta os páes de oiro. $ Tecido a mo~ 


de coifas defezas. Orden. Manuel 1. T.55. § 10.\do de cama, onde fe guardão velas no navio ; 

Chron. F. 3.p.3. f. 1. v. col. 1. poderão andar emjde cairo, ou corda. Amaral f. 53. v. § Coxim da 

mulas fem lhe ferem contadas. Concordata de D.' fella v. Galapo, § Artifício de fogo ufado dos Bom- 

Af. 5. art. 3. § Dar o privilegio de costo y. g.!beiros, he de eftopas empapadas em pez, enxo- 

a> € el Rei lbe coutoun a fua quinta de Leomil. fre » cevo , com polvora , Egas emhum coxim , 

f. Atalhar, embaraçar. Preftes Auto do Monroe fe vão Íoltas chaméo-fe eftopadas. 

Encantado. "| COXO , adj. que tem a perna encolhida, e 
COUTEIRO , f. m. o que guarda a cou-jtita por ella quando anda, 

tada. i COXOTE , f. m. as fuas armas são inteiras 
COUTO, f. m. lugar de algum fenhor, em conto grevas, e coxotes; a parte da armadura que 

cujas terras não entravão juítiças del-Rei ; masj|fica a cima das grevas, e cobre as coxas. Vafconc. 

regiafe por feus juizes, e tinha outros privile-| Arte f. 128. o 

gios. § Devadar o costo, quebrár-lhe o privile-} COZEITO v. cofeito. Galvão Defe. 3. 

gio, entrando nelle as juítiças Rezes por caíti-/ COZER v. Cofer. Cozer ao lume, ou com 

go ; ou por fe averiguar que erão malhavidosicalor : cofer com agulha. ` 

per coutos. § f. Afilo, refugio. Paiva S. 1. f. 261,1 COZIDO v. cofido. 

couto de malfeitores. l i  COZIDURA, f. f. o que fe cofe de huma 
COUVE, f. f. hortaliça bem conhecida , «dejvez ao lume , panellada ,, tenho quatro cozida- 

que ha varios cfpecics. Caulis. S Couve Murcia-jras de legumes. é - 

na , calis Murcianys , brafica crifpa. S Troncba-j COZIMENTO , f. m. acção de cozer. § 

da—— Crambe es. : |Diseitão. § Remedio de hervas, ou.outras dro- 

À gas ' 


. 


COZ 


gas colidas em agua para fe beber, e pará outros 

ufos. 

" COZINHA, f. f. lugar onde fe coze o co- 

mer. § O atto de cozinhar. Arraes 3. 20. 
COZINHADO., part. paff. de cozinhar. Freire 

L.4.n. 64. guifado. +: | 
COZINHAR , v. at, cozer ao lume ; guifar o 

comer. 


COZINHEIRA, f. f: a mulher, que cozi- 


A 


nha. . 
COZINHEIRO, f.m. homem que faz o co- 
mer. Ei i 
CRA 


CRACA, f. f. parte concava das columnas 
encanadas : v..encanado. § Marifco que fe cřia 
por baixo das nãos -, que tem ‘humas pontas. 
Roteiro da India f. 330. Inful. 10. 27. 

CRANEO, f. m. o oflo da parte fuperior , 
e pofterior da cabeça. 

CRAPULA vy. embriaguez, bebedice, borra- 
cheira. 

CRASSAMENTE , adv. groffeiramente , a 
olhos viftos v..g. », errar— 

-CRASSICIE , f. f.a groffura v. g. „, a Craf- 
ficie, ou futileza do ar. Infirucções da Academ. de 
Lisboa. k: 

(CRASSIDADE, ou. 

(CRASSIDÃO , f. f. groflura, efpeflura v. g. 
dos vapores ; dos ares. Vafconcellos Nctie. § 
Crafidão da materia groffeiramente triturada. 

CRASSO , adj. groffo efpeílo v. g. , vapor, 
ar. § Humor crafo.. § Erro crafo, ignorancia 
crafa , groffeira, em coifa facil , eípecie ob- 
via. à 

CRASTA v. clauítra. Severim Difemf. 

CRASTINO , adj. poet. do dia feguinte ,, 
que como alaz craftina chegada foffe-——t. e. quan- 
Ea amanheceíle: o dia feguinte. Camões Lyf: 8. 


O, 

CRAVAÇÃO , f. f. o trabalho de cravar vy: 
Z. » A pedra cufiou dez , a cravação 20. §: O 
ornato de pregos cravados com fimerria. Sos- 
fa V. do Arceb. „ com cravação doirada : 5, con- 
toe com cravação de ouro ,, 2. Cerco de Dig f. 

4 
É CRAVADO,, part. paf. de cravar. 


CRAVADOR, f. m. -peíloa, que crava pe-, 


dras. § Ponta de ferro fisicada n'hum cabo , com 
qué os fapateiros abrem no falto os buracos dos 
pinos. 

CRAVAR, v. at. fincar, pregar v.g. 5, cra- 
várão-lhe na cabeça huma coroa de efpinhos ; cra- 


var telhas com pregos ;-cravar buma fetta no cor” 
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po; no peito; huma faca no corpo, bam pus 
nhal. M. Inf. § Cravar bum prego na parede. 
S f. Fitar. v: g. », cravar os olhos em alguém, e 
não os apartar delle; cravar o penfamento em al- 
|gum objeto. Chagas. $ Metter a pedra ho engaíte, 
e dobrar fobrc ella a borditha , ou dentes para 
ficar engaítada. 

CRAVEJAR, v. at. cravejar o cavallo, pòr- 
| lhe nas ferraduras os cravos que faltão. 

CRAVEIRA , f. f. inftrumento de fapateiro; 
de tomar o comprimento do pé. § Buraco da 
ferradura por onde entrão os cravos. § Medida 


de tomar a altura do homem , entre Militares. § 


Medida ufada dos Efpingardeiros. 
CRAVEIRO, f. m. vafo onde fe plantárão 
cravos. § A planta e os dá, ou feja cravo 
flor, ou o cravo da Índia. Couto D. 4. L.'7.c. 9» 
. 138.0. 2. § v. Claveiro da Ordem. 
CRAVEIRO , adj. palmo craveiro; tem 12 po- 
legadas. | 
CRAVELINA v. clavelina flor. - 
CRAVETES, f. m. pl. os ferrões da fiv 
ou fivellões. 
CRAVIA , f. f. ferro que prende na boléa 
da ponta da lança do coche. § Cravija de atra- 
velar, he como parafufo, que remata a lança. § 
A cravija meira remata o jogo trazeiro, € o 
dianteiro. 
CRAVINA v. Clavina. 
CRAVIORGAO v. claviorgão. 
“ CRAVINEO, f. m. dim. de cravo. 


ela; 


n 


CRAVO, f.m. prégo, dizemos cravo de fer- 


radura ; os cravos com que pregárãð ao Redemtor 
na Cruz, e em eftilo epico , com hum agudo 
cravo de diamante „ e não prego. Flos Sant. p: 
CII. », afixa-lo com cravos Whum madeiro ,, Já 
de São Policarpo § Flor vulgar de que ha va- 
rias efpecies, cravo rofa, cravo rajado, roixo » 
branco, amarello. § Cravo de defuntos , flor tam- 
bem conhecida amarella, ou amarella toítada. § 
Cravo da India, efpeciaria da: feição de. hum 
preguinho , vulgarmente fe dizia por differen 


de. 
Cravo girofe. S Borbulha com raiz, que bake ' 


ino roko, nos pés, &c. Eufr.1.1.17.V. § Bof- 
itellinhas como os cravos, que vem nas plantas 
dos falcões: $ Inftrumento mufico de cordas de 
arame, tocadas por penas, ou marrellos, tem 
teclado, e feição diverfa do monocordio ,. que 


Ira. § Cravo, a brafa que faz. o morrão da artes 
lharia, ou a ponta dura que elle faz acefo. Exa- 
me de Bombeiros. § Cravo , humor que fe forma 
das bandas do 
e por paffar de hum lado a outro por cima do 
Xx caf- 


`~ 


& l 


he oblongo regular; e he maior que a efpinhé-.. 


cafco do cavallo, eahi endurece;s 
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cafco na quartella fe diz cravo pafado ; ou re- 
palado; caufa pra Rego. 

CRE’, f. m. greda. Cofta Georg. „ barreira de 
cré. Sant. Marianno. 

CREAÇÃO, e deriv. v. Criação. 

CREBRO , adj. poet. amiudado. Lufiada 9. 32. 
erebros fwfpiros. 

CRECENÇA , í. fe o que fica de mais, e 
excede o numero , ou medida neceffaria. $— do 
rio, inundação.- 

CRECENTE , f. m. pequena porção da lua 
illuminada. § O crecente da lna, quando vai cre- 
cendo. § Fermento que leveda o pão. § f. f. 4 
crecente , a enchente do rio, maré: f. ;, pafadas 
as crecentes da perfiguição , e as vafantes da pobre- 
Já», H.P. : crefcentes da Prégação Evangelica. Ar- 
raes 7. 14. : crecentes de trabalhos 7.23. § Crefcentes, 
meias luas, armas, ou divifa dos Mahometanos. 

CRECENTE , adj. que vai crecendo y. €. »» 
quarto crecente da lua, he entre o novilunio , e 
plenilunio , quando fe faz a pugna quadratu- 
ra, ou fe vê a lua meio cheia. § f.,, O crecente impe- 
rio, que fe vai aumentando. 

CRECER » V.n. ( a etymologia pede que fe 
eícreva crefcer, crefcente , crefcença, de.) au- 
mentar-fe em altura, e corpo v.g. », O animal, 
o homem , a arvore; em extensão, e volume v. 
g- » com o fermento crefcee a mafia, o rio com as 
enchentes crece. § Crefcem os dias, as noites, i.e. 
ha mais tempo de dia, ou de noite, «os dias, 
as noites vão fendo maiores. $ Esforçar v. g. »; 
erece a febre. § Dilatar-fe, crere a fama. § Cre- 
“cem o cabelo, as unhas. § Crese o faftio. § Crece 
o vento, esforça. § Sobejar. § O effado em mul- 
ziddo de gente. Severim Not. D. 1.: fe o Inverno 
crece em rigor. F. de Sufo f. 315. 

CRECIDO , part. paff. de crecer. 

CRECIMENTO , f. m. aumento da coifa, 
que crece. § f. Crecimento da febre, aumento. 

CREDENCIA , f. f. banca ao pé do altar pa- 
ra nella eftarem galhetas, &c. 

CREDENCIAL, f.f. carta de crença ,, appre- 
fenton as fuas credenciaes. - 

CREDENCIAL., adj. Carta——, v. o fubft. 
credencial, é 

CREDENCIARIO , f. m. o que tem cuida- 
do na credencia do altar mór. 

CREDERE, f.m. t. de Commercio ,, del Cre- 
sdere „ titulo que o negociante abre no livro 
para fazer affento das fianças, porque fe obriga. 

CREDIBILIDADE , f. f. a qualidade de len 
erivel, ou que deve fazer a coifa crivel. Vieira » 
a idolatria femeou a credibilidade: ,, nos Cri- 
mes de leza Majeftade. a lei. fuppre a çredibi- 


OO [me a o rom 
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lidade das teftemunhas, que noutros -cafos ferido 
inadmifiveis. , 

-CREDITO , f. m. fé, crença, affenfo , que fe 
da ào que nos dizem, ao que os fentidos. nos 
apprefentão. § Eftimação , autoridade. $ Repu- 
tação de homem abonado , e capaz de pagir; 
donde fe occafiona ter credito , i. e. ter quem fie 
delle. $ O abono do que afiança outrem ; à 
porção em que o abona v. g. ; Meu correfpon- 
dente remettem-me creditos de 20g cruzados , le- 
tras de que elle não recebeo equivalente, § Fa- 
vor , valimento , graça para com alguem. 6 Fal- 
to de credito , fallido , quebrado. 

CREDIVEL v. Crivel. Arraes 10.32. 

CREDO, f. m. o fimbolo da fé ,, dizer O 
credo : gente de outro — ., de outra crença. ` 

CREDOR, f. m. o que tem algum devedor 
obrigado por divida não paga. $ f. Merecedor de 
coifa que fe lhe deve quafi de juítiça. 7 

CREDULIDADE,, fí. f. a qualidade'de fer cres 
dulo. 

CREDULO , adj. que crê de leve. 

.CREIVEL v. crivel, 

CREME , f.m. nata do leite. 

CREMESIM v, Carmefim. Pinheiro 1. 110. 

CREMOR , f. m. Farmac. cofimento, em que 
fe extrahi o mais fuftancial , e melhor 'v. g.. 
cremor de cevada, mondada , e cofida em certa 
quantidade de agua. § Cremor tartaro , o tartaro 
purificado , ou o fal do tartaro. 

CRENÇA , f. f. a acção de crêr y. g. , 08 
artigos da nofa crença; ef. a Fé, os myfterios 
da Religião v. g. ,, tinha feito bom entendimento. 
das materias da crença. § Carta de crença, a que 
aflegura , que fe deve dar credito ao que differ- 
a peífloa, que a r age » levão-na os Em- 
baixadores, e Miniltros para os Soberanos com 
quem vão negociar , o que lhe incumbe quem os. 
manda. v. Credenciaes. 

CRENCHAS, f. f. pl. tranças do cabello. 
Leão Orig. f. 202. Guia de Cafados p. 43. Prefe 


tes 5. ` ! 
CRENTE , adj. que crè, dá credito ,, eftar 
crente em alguma coifa. Eufr. 2.7. § O fiel, que 
crè na verdadeira Religião. Abrão pai de todos 
os crentes , Vieira. § Fazer crente, antiq. fazer 
crivel. Simão Machado f. 79. v. ` 
CREPE , f. m. panno mui leve , mais: tranf- ` 
parente, que filèle, feito de fedá crua, e en- 
gomado. § Droguete preto , ou abatina feita 
delle, 
CREPITACULO v: Crónlo. Vieira H. do 
Fut. numero 284. 
CREPIFANTE , part. at. de crepitar ,; ig 
ina 
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Tinguas la cripitantes ;, Elegiada f. 206. „ af CRESTA , f. f. acção de tirar o mel das col- 
T 


crepitante flamma. Cam. Lif. 9. 4. meas, $ f: Concuísão , rapina ,, não deixo pro- 
CREPITAR , v. n. dar eítalos como o fallvincia a que não defe crefia,, M. Laf. 1. 346.: 
no lume, ou a lenha verde. § f. 4s ondas cre-|,, aos quaes povos dão muito a minde buma crefia. 
, pitando ,, Camões Canção 15.5, O corifco crepi-|,, (B. D. 2. f. 29. col. 2.) indo-os roubar, &c. 
tando. CRESTADO E it de creltar. 
CREPUDINA, f. f. pedra, que fe cria na| CRESTACOLMEAS, f. m. homem que as 
cabeça do fapo, a que attribuem' virtúdes Medi- |creíta. Sá Mir. 
cas. Macedo. CRESTÃO , f.m. bode capado. 
CREPUSCULO, f.m. a luz fraca, que pre-/ CRESTAR , v. at. queimar levemente a fus 
cede ao clarão do dia, e com que elle acaba an-|perfcie , ou reficila muito „y o raio crefa, o 
tes de anoitecer. que não abrafa ,, M. Luf. S Crefiar colmeas , ti- 
CRER , v.at, ter porcerto, dar fé a alguma |tar-lhe o mel: y. eftinhar. § Roubar; faquear ;, 
coifa ,, crer falfidades , crer tudo o que nos di-[o campo faqueado , e creftado dos aos »» Lemos 
zem. § v.n. Crer emtudo oque crê a Santa Ma- f} Cerco. o 
dre Igreja, ter por certo tudo, o que ella tem,| CREVE, f. m. o marinheiro , que os Capi- 
e enfina à cerca das verdades reveladas. 6-—. fe |tães eftrangeiros mandão ás «marinhas de Semval 
de alguem, confiar-fe delle. Camões. § Ter paralpara tomar conta nos moios, que fe carregão , 
fi, julgar, entender v. g. , creio que be dia alhe palavra Hollandeza , e fignifica rifcador , pes 
canfa. 6 Fiar-fe. Ferreira Eleg. 7. „ não creya állos rifcos c'o- que aponta o número. 
fua idade, å fua brandara ,, CHRONICA , e outros vocab. v. Cro fem h. 
CRESCENTE CRESCER , &c. v. crecente,|) CRIA, f. f. o animal novo, que ainda ma- 
crecer , crefcimento, &c. são conformes ao Latim] ma v. g. ,, 4 égoa com fuas crias „ Galvão, 
crefto. i CRIACAO , f. f. o a&o de criar, ou dar o 
CRESPO, f. m. droga de láa delgada, effer a coifa » que o não tinha, tirando-a de na- 
E da, acção propria de Deos v. g. „ a criação do 
CRESPIDÃO , f. f. a afpereza de fuperficie , | Mundo ,, § O fuktento , que fe dá aos homens, 
efcabrofidade da coifa trefpa „ 4 crefpidão da|e animaes de pequenos; e afim o trabalho dë 
feperficie era á maneira de grofa de, Edo »|fazer vegetar plantas, arvores. 6 Fazer criação, 
Barros 3. f. 53. Ve » fegundo a crefpidão que] propagar v.g.,, pai eguas para fazer criação. . 
mofirão os penedos de Cintra »» Leão Defcripç.|S Os pais, e os filhos propagados v. g. », tem 
. 26. grande criação de gado , de bichgs de feda, de 
CRESPINA v. crefpinha. vacas s, Brito Geografia. § Educação que fe dá, 
CRESPINA, f: f. rede, ou coifa de recolherje Ífuítento; acha-fe em livros antigos pela cria- 
o cabello. Prov. da. Geneal. t. 1. ,, crefpinas def ção que neile fez, i.e. que lhe deo , os da cria- 
feipa-d'oiro fiado de frocadura, de verdugos , de|ção del Rei, os moços que os Reis criavão, é 
velindo , de cambrai. > erão feus criados, e a exemplo delles os no- 
CRESPINHO , adj. dim. de creípo. bres , e fidalgos. Barros Clarim. c. 25. criação que 
CRESPO , adj. de fuperficie elcabrofa, nãojnelles fez. § Creação de junta, tribunal; no- 
plana nem liza v. g. ,, crefpos penedos ,, Cruz |meação e primeira vez, inftituição nova de 
poef. Ff. 63.5» crefpa, e alva efenma ,, Palmer. 3. | Magiltrado ; erecção de Igrejas. , 
p. c. 39.: 4 cofta crefpa, ouriçada de penedos,| CRIADA, f. f. mulher, que ferve. § antig. 
e efcolhos ,, 4 adarga crefpa de frechas , em-|2 moça, que era educada em cafa d'algum feu 
pennada; cravada. Albuq. 4. 4.: 4 fortaleza, alparente , ou aderente fe dizia fua criada : v. 
nau crefpa de gente armada , de artelbaria. V. do | criado. Hg ' Dom. 3. po Liv. 2. du 18. e Liy. 3. 
Arceb. L6. c. 11. crefpa briga. V. de D. Paulo ¢. 7. Ș j 
Mar crefpo , que efti picado , e começa a alvoro- 
ai-fe: eftilo crefpo , de conftrucção dilficil , e efca- 
koh. § Crefpo ao ferro o cabello , com volta da- 
da polo ferro quente de encrefpar ; algum he 
ondado , e crefpo de fi melmo , que fe volta em 
anneis. 6 Crefpo de onda , riçado d'ambas as par- 
tes como em onda miuda : -alface crefpa , que 
tem a folha como amarrotada , não lifa. 


a iie I é 
CRIADEIRA, f. fe a mulher que cria. 
CRIADO, f. m. o moço que recebeo cria- 

ção, e educação de alguem feira fen criado ; 

e a peíloa que cuidava da fua educação amo: 

nefte fentido fe devem tomar eftas palavras no 

Nobiliario , em Sá Mir. Eftrangeiros onde diz ,; 

Amente Criado: a Cron. de D. Af. 4. por Leao p. 
120. 4 de D. Af. 5. ¢. 20. p. 73. col. 2. ed. de fol. 

f Xx ii Ce. 
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&c. § Hoje finifica o moço , homem que E pai pr aa ás E M como criaturas ques Sama 
ve por foldada , de que ha Criados graves el feito de nada y, Lretree ; 
oun que fervem raia abaixo. $ Os Reis) CRIATURINHA , 2- e de E 
deítes Reinos criavão muitos moços nobres, nosį CRIDO , part. paff. de crer: diz-fe de, pe 
feus paços, os quaes fe dizid o dad foas , e coifas. 
in Elos dz e nas Hiftorias da Afia : : 
Si sda cá á vinas , ou humanas. § Crime capital v. capi- 
CRIA t. paf. de criar. § Bem criado, tal. e an ; VR 
bem net tan flucado. é CRIME , adj. criminal v. Z. s, penas crimes ss 


CRIME, f. m. maleficio contra as leis: Di- ` 


CRIADOR , f.m. o que cria animaes, e aves| Costo 4. 2. 3.: acção crime , pela qual fe intenta, e - 


'domefticas. Refende Cron. f. 72. col. 2. § O quejnegocea a punição do delito. § Olhos crimes , 
cria moços, € os educa ,; el-Rei D. Pedro oļirados como os de quem fe da por-offendido,, 
primeiro foi grande criador de fidalgos, i. e. tojou de quem pune delito, e afim ,, roflo cri- 
mava muitos para os educar de pequenos. Chron.jme ,, Soufa. S Fazerfe crime, irar-fe, ou fin- 
de D. P. § Criador , que da o fer, tiranlgir-fe irado, como quem reprehende o crimino- 
do do-nada y. g. 5, o criador do Mundo. fo. Eufr. 3. 1. 


CRIADOR , adj. que cria, produz v. g. 5 CRIMEMENTE , adv. de modo crime, op- ` 


zerra criadora de troncos, e arvores altiflimas , e| poko- a civel. Caftan. 3. 57. caftigar crimemente. 
de toda a efpecie de animaes ,, terras pouco c.id-|§ Com ar, vóz , de.quem crimina ; fevera- 
doras. Cofta Virg. mentev. g. » reprebender—— 
CRIANÇA, f. f. a menina, ou menino. §f.| CRIMEZA, f. f. a feveridade do gefto,, e 

A criança das abelhas, a abelha nova , que co-| palavras de quem ae aaa ou caftiga. H. D. 
meça a ter azas; 0 crocodilo inda era criança ,) Le- 2e C. 14. 35 refpon eo com crimeza , hum. que 
í. e. novo, pequenino. P. P. L. z. e. 1. Leão|fe dava por offendido. ras 
-Deferipç. os peixes não defovão buma fo crianças)  CRIMINAÇÃO , f- f. accufação de erime, 
“a arvore em quanto criança ,, Tempo dº Agora 2.| Efpanaf. f. 107. § Reprehensão v. g. ,, aos caf- 
3. S-Criação y. g. „ 4 criança da feda ;, Seve-jtigos precedia a criminação ,, Vida de S. João da 
zim Not. pag. 17. ult. ed. S Educação, Barros| Cruz. l 

Clarim. ¢. 26. », em vos não. ha cortezia, nem) CRIMINADO , part. paffe accufado de hum 
sriança. l crime. Vieira. l e 

| CRIAR , v. at. titar do nada, e dar o fer,) CRIMINAL, adj. concernente a crime y. g. 
afim criou Deos o Mundo. § Ter criação del», delito, caufa, negocio. § Que crimina, e re- 
bichos de feda, de aves, gados, cavallos., del prehende com fobejo rigor v. g. , ouvintes tão 
plantas, e arvores hortadas com particular cui-jcriminaes com.a palavra Divina, que cenfurão os 
dado. Severim Not. f. 15. S Caufar ,, criar danos) Prégadores ,, Paftoral do B. do Porto. 


á Efpanha ,„ Arraes 5.7. S Cria receio nos ani) CRIMINALMENTE , adv. applicando a pe- É 


mos ,„ Palmer. 3. f. 1r. col. 1. § Alimentar aosjna afiictiva ao delinquente v.g. »» proceder—— s 
peitos, ou dar de comer. $ Dar educação. §|Exigindo a punição v.. Z. ,, intentar a caufa cri- 
Produzir, dar de fi v. g. », efa ferida cria ma-|minalmente „ oppoem-fe a civilmente. 
teria; a cabeça cria cafpa. S Deixar crecer v.g.| CRIMINAR, v. at. dizer, que alguem he 
s criar cabello. 'S Erigir v.g- junta, nomear no-jauthor de algum crime; dar-lhe culpa , delito. 
vo magiítrado., que ainda não tinha havido, S|Vieira „ bafta Job que criminaes, e ascufaes à 
£ Concorrer para exiftir v. Z- » cria a terra) Deus. 
Lufitana fortes peitos v. Cam. Luf. § Nutrit , fo-) CRIMINOSO, adj. que tem crime. § Crime 
mentar. Lufiad. 8. 39.. houra , premio, favor asjadj. v, Arte de Furtar f. 44. 
artes crião. S Edificar v. g. „ Jortależ® F. Men-| (CRINA, £ f. " 
des 157. S——fe, nafcer, produzir-fe ,, neaj (CRINE, £- f. as crins, clinas , ou. coma das 
terra fe crido perigo/os formofos olhos 2. Cerco-de|beítas como cavallos. 6 f. A cauda do cometa: 
Dis f. 271. Crines. Ulifea 8. 69. crines do Cometa „y Not. Af- 
CRIATURA , f. f. qualguer coifa criada ,ltrol. § Herva crina. y. hêrva. 
racional , ow irracional. S O feto. no ventre, oj. CRINITO,, ad). que tem crina kR. g. 5, CO- 
minino ténro. § Pefloa, que deve o feu ferjmêta-——s poet. Que tem cabelleira , na-compo- 
moral, fortuna , elevação a outrem ., Vieira „lfição ,5 Apollo aureo-criínito , dos*cabellos de. 
Ebrifio tratava de eleger Apofiolos , e não-de mul-joiro. =, > > hs ; 
CRIOU- 


CRI 
CRIOULO, f. m. o efcravo, que nafce em 
cafa do fenhor; o animal , cria que nafce em 
noflo poder v. Z. »» gallinha crioula, que naíce, 
e fe cria em cafa, não comprado , nefte fent. he 
adjeét. », tens crioulos Capões na farta mefa, iru- 


tas do tem viveiro, e não compradas tens faboro-| 


fas frutas », 
CRIS, f. m. arma da feição de adaga ufada 


dos -Malaios. Barros. M. Conq. Malaios erifes 9. 


8% » 
“CRIS, adj. Sol, lya cris, eclipfado. 
CRISADA, f. t. golpe com o Cris. B.2.91. 


col. 2. o 
CRISALIDA, f. f. da H. Nat. o eltado do 


ue efta cerrado mhuma cafca como fa-, 


infe&to, 
va antes de fe transformar em borboleta , Ninfa. 

CRISE vy. Crize. ' 

CRISE’, f.m. droga de lá branca, e mui fi- 
na. V. do Árceb. f. 36. col. 3. - 

CRISEO vy. Chryfeo. Dice. Mythol. 

CRISMA , f. f. o Sacramento da Confirma- 
ção na fé, § O oleo Santo que fe applica na 
tefta, quando fe crifma. Pinheiro':1. 176. no olio 
da crifma. f 

CRISMADO ; part. paff. de crifmar. 

CRISMAR , v. at. confirmar na fé ao bapti- 
fado , adminifttando a crifma, 

CRISOL, f. m. cadinho, vafo de cinzas le- 
ves, e oflos calcinados, tudo amaffado; no qual 
fe purifica, e afina o oiro, e a prata, ou fe 
derrete fômente. | 

CRISOLITA, f. f. ou Crifolito, f. m. pedra 
fina côr de. oiro, que toca de verde. Vieira ,, 
o Jetimo fundamento gra de Crifolito. Luf. Transf. 
erifolito mafe. 

CRISOPRASO-, f. m. pedra de còr verde 
"clara com miftura d'amarello. Vieira 4. pag. 
Ł91. 
CRISTA , f. f. excrecencia carnofa, que os 
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CRISTALINO , adj. claro , e tranfparente 
como o criftal v. g. ,, Vidro, gotas d'agua pit- 
ra, agua Bar. D. 2. f. 186. § Humor criftali= 
no, hum dos que fe achão no olho., no qual 
fe taz a refracção da luz. § Ceos crifiallinos, são 
dois entre o primeiro movel, e o firmamento 
no fitema de Proloméu. M. L.1.1.col.z. ~ 
| CRISTALINOS , f. m. plur. velorios, vidri- 
lhos, e brincos de vidro. Aulegr, 162. v. § Crif- 
talino, fubft. vidros criftalinos. Goes Cron. Man. 
mandou a el-Rei bum ferviço de crifialino de Ve- 
neza. 

CRISTALIZAÇÃO , f.f. a operação de crifi 
talizar. § O efeito de fe criftalizar o fal diffol- 
vido , Sic. e j 

CRISTALIZAR , v. at. da Quim. fazer cora 
e os faes derretidos , ou diffolvidos , tornem á 
ua antiga figura, evaporada a agua, em que fo- 
ráo diflolvidos. Criftalizar-fe, formar-fe em crife 
taes. 

CRISTÃO, f.m. no Minho he o mefmo que 
capado , bode. PA 

CRISTEL , f. m. ajuda, mefinha, que fe tos 
ma pelo ano. l 

CRISTICOLO , adj. que fegae a Religião 
Chziftá. Vida de Chrifto: por Ludolfo. | 

CRITERIO, f. m.. regra, ou principio de 
difcernir o verdadeiro do kii ; 0 bom do máa 
em obras de ingenho , e de juizo. § O habito pra- 
tico de difcernir, e ajuizar, fegundo os crite- 
rios, OU regras, 

CRITICA, f. f. a arte de difcernir o verdas 
deiro do falfo, e's bom do mão gofto. § Cri- 


Ze. 
CRITICADO , part. palf. de criticar. . 
CRITICAR , v.at. cenfurar, fazer crize. 
CRITICO , adj. que refpeita 4 critica v. gs 

» Arte critica , juizo critico, fundado em crite- 

ro. § Que refpeita á crize. § Apoftema critico » 


galos , galinhas , &e. tem recortada , na cabeça. $|aquelle porque termina às vezes a doença. 


Fogar as criftas fr. fam. ter bulhas, brigas. § 


CRITICO, f. m. o que fabe, e ufa da are 


Criftas., orgulho , foberba, daqui ,, levantar as; critica. 


criftas , ou abatèlas. § Plumagem, ou feiche de 


crins, que adorna a dianteira dos elmos , ou ca-| 
paceres ,, Eneida 10. 65. § Crifta de galo, her- 


CRITIQUIZAR v. criticar. Telles H. Ethiopė 
Prologo. 


CRIV .y past. pafl- de crivar ,, crivado. de 


va, e flor deite nome ,' de huma arvore. $ Cri/-| feridas abtracado de muitas feridas. 


tas no toucado , laços de fita, ou rendas no al- 
to da cabeça. 

CRISTAL , f. m. pedra tranfparente fina, 
chama-fe de roca, por fe differençar dos crifiaes 
artificiaes , que o imitão. § Criftaes, contas de 
criftal, y 

CRISTAĽEIRA , f.f. mulher, que tem “por 
officio lançar ajudas, ou mezinhas. 


‘trigo. § f. » o navio 
-Amaral 6, esburacado.,. 


CRIVAR., v.at. paflar por crivo. § Fazer pe~ 

uenos. furos, P. Per. 2. 124. O ga 
- CRIVEL, adj. que merece, eu póde crer-fe;. 
Vieira. nd E 

CRIVO, f. m. efpecie de peneira de coire 
crá furado com muitos buracos para fe alimpar 
| feito bum crivo. de pelourose 


„CRL 
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CRIZE, f. f. Med. a mudança para melhor] CROQUE, f. m. VARA, o a D po 
que a certos periodos fazem as doenças agudas ,jcom que Os barqueiros q Re nã ar o“ 
esforçando-fe a natureza a expellir a caufa del- dendo o gancho, e tendo à ha pup dE 
la, por fuores, e outras a dg a A pm Pirs T onae roque e 

riticos. os em que fuccedem taes mudanças. Sjta fixo alando: . 
a 3 critica, juizo fobre o mereci] CROSTA, f. £. còdea de boftella. 
mento, ou defeitos de alguma obra. CROSTO v. coloftro. ç i ` "y 

CRO’, f. m. jogo (aliás Recoveiro) de mui- CRO'TALO, Í. m. caftanhetas de tocar. Piei- 
tas peíloas , e de huma fó carta, que fe tro-jra Hifi. do Fut. num. 284. E E 
ca. CRU, adj. não cofido v. Z. 5, peixe, carne. S 
CROCA, f. f. pão de charrua. Não cortido , coiro cru. § Não preparada V.S. s 
CROÇA , f. f. capote, ou fobre tudo. B. P.lfeda crua, antes de fe cozer. S Linho cr , não 
traduz penala æ: v. coroça. , curado. § Panno cru de linbo, não curado ; de 

- CROCAL, f. m. pedra fina acerejada. lãa , não tinto mas de còr natural da lãa. Chron. 

CROCEO , adj. da côr de açafrão ,, tinha) Manuel 3. p. c:38. § Pintura crua, aquella que 
deixado a Aurora o croceo leito „ Eneida gy.|tem os efeuros defporporcionadamente fortes, e 
110. À tem mais claros do que devèra , e eftes extre- 

CROCITAR , v.n. dizemos do corvo , foltarjmos fe unem. logo fem tinta media , que os 
a fua voz», o corvo o feguia crocitando ,, Fernan-juna. § Mal digerido, na Med. v. &. », bumor 
des Arte da Caça f. 21. v. § Severo, auítero, cruel v. 9. », erua penitencia 

CROCODILO, f. m. animal anfibio como) 7. de Sufo f. 189.; crua, e porfiada briga; crua 
grande lagarto, forrado de conchas duriflimas , pefte. Rui de Pina. S Terras cruas , as que não 
com boca mui rafgada , e armada de dentes na-jhavião fido cultivadas d'antes. Alarte pag. 5. § 
valhados, no Brafil fe chama jacaré. Muteriaes cris , são os que ainda não recebê. 

CROCUS METALLORRUM. v. figado dejrão obra, cu trabalho de artifice, e fe deftinão 
antimonio, compofição de partes iguaes de nitro, E manulaéturas, e commercio v. g. »» fedas, 
e antimonio , pulverifados , inflammados , e mo-] 


so 


Tas , madeiras , metaes. Severim Not. f. 16. v. $ 
vidos até fe reduzirem a pô vermelho aça-|Tofco. § Domiciano empanturrado , e cru de indi- 
froado. geftao. Pinheiro 2. 95. o 
CROMATICO, adj. de Muf. genero—que| CRUAMENTE , adv. cruelmente; com ri- 
procede por muitos femitons feguidos. $ Suave.| gor; com pouca cortezia y. g. ,, tratar, haver- 
Fenis da Lufit. fe 321. fe— 7 
CRONHA , f. f. a peça de pão, a que eftåj CRUCIFERO, adj. que traz, ou leva cruz 
fixa a efpingarda , piftola, bacamarte , clavina,v. g. „ o eftandarte crucifer 
&c. ; CRUCIFICADO , pêra de crucificar: O 
CRONICA , f. f. hiftoria efcrita conforme á|Crucificado por excellencia , fe entende de N. S. 
ordem dos tempos, referindo a elles as coifas ,|J. Chrifto. 


que fe narrão. CRUCIFICAR., v.at. pregar na cruz a hum” 

CRONICO , adj. que dūra muito tempo v.jhomem. 6 f. Mortificar v. g. 5, crucificar os fen- 
S. »» ela doença be aguda, e não chronica. tidos, e paixões „, Chagas. ae: 
- CRONISTA, f.m. o efcritor de cronica. CRUCIFIXO , f. m. bum Crucifixo, he a 


= CRONOGRAFIA, f. f. apontamento brevejimagem de Chrifto crucificado. M. È. 5.116. 
dos factos memòraveis , fegundo a ferie dos an-| CRUCIFIXO, part. paff. irr. v. crucificado 5, 


nos; v. cronologia. foi Chrifio crucifixo no Calvário ,, Pafloral do B. 
CRONOGRAFO v. cronóôlogo. do Porto. á ra 


CRONOLOGIA, f. f. a Íciencia das épocas; CRUDELISSIMO , fuperl. mui cruel ,; fét- 
memoraveis , e dos fucceflos, que a ellas fe re-itas erudelifimas 5, 2. Cerco de Diu f. 154. Arraes 
ferem, com os modos de calcular os tempos. J10. 59. > 

CRONOLOGICO , adj. fezundo a ferie, e| CRUEL, adj. deshumano , fem piedade, 
ordem das epocas affinaladas v. g. ,, Deducçãojamigo de verter fangue , fazer padecer; férino. 
Cronologica. CRUELDADE, f. f. a qualidade de fer crucl. 

CRONO'LOGO , f. m. o que fabe cronologia.|§ Acção de homem cruel. 

, CRONOMETRO , f. m. nome generico dos] CRUELISSIMO, fuperl. de cruel, 2. Cerco de 
inftrumentos de medir o tempo. {Din f. 213. e 
CRUEL- 


CRU 


CRUELMENTE , adv. com crueldade. 

CRUENTO, adj. enfanguentado, em que fe 
derrama fangue v. Z. », OS facrificios cruentos, 
efpectaculos crmentos. § Onde ha fangue derra- 


mado vy. g. , e nas cruentas áras de Cupido „|q 


§ Que he de fangue v. g. „ a urina não he craen- 
ta. S Amigo de fazer fangue. M.C. 2: 64. ,, 0 
cruento Marte: Elegiada f:- 236. v. »» Haldede 
grolo , robuto , afpero, e cruento. 

CRUEZA , f. f. materia indigeíta , e mal ço- 
fida nos vafos do corpo humano. § Indigeftão 
Ve Q. y3 tem crúezas pi ejlomago. S Effeito de 
crueldade , ou animo cruel y. Z. a, 45 cruezas 
mortaes , que Roma viu ,, Camões L. 4. 6.: pòr 
o cafo á crueza daguerra ,„ M. LHf. 6. 387. 

CRUISSIMO , Íuperl. de cruel. Camões L. 3. 
s» outro Pedro cruilimo. l 

CRUSTA, f. f. cròfta, code y. g. ,, dá 
chaga. E 

CRUSTACEO, adj. t. PH. Nat. caranguejos 
— e outras próducções do mar, que tem con- 
chas unidas por diverfas juntas : y. Teftacto: os 
eruftaceos ,, fubftantivadamente. 

CRUTA , f.f. peixe mui eípalmadinho , co- 
mo choupa. l 

CRUZ, f. m. inftrumento de caftigar crimi- 
nofos, he huma hafte , atraveffada, quafi no 
alto por outra, pelo meio de forte que faz hum 
braço para cada parte, nellas fe pregavão, ou 
atavão os criminofos, do modo que fe vê nos 
Crucifixos : entre nós final veneravel, porque 
padeceo nella N. S. F. Chrifto: 6 Sinal da Cruz, 
a cruz que fe faz com o polegar na tefta, ou em 
alguma parte, § f. Tormento , coifa que mortifi- 
ca », Carregar com a fua cruz», foffter o feu tor- 
mento , ou trabalho. § Cruz de Santo André , af- 
pa. S- Cruz do cavallo v. cernelha. 

CRUZADA , f. f. expedição. militar de al- 
guns Principes de Europa contra os infieis, que 
occupavão os Santos Lugares de Jerufalem ; os 
quaes , e aquelles que os acompanhavão levavão 
huma cruz por final, e diftintivo, e os Papas 
lhes concedião muitas graças , e indulgencias 
por Bullas, em que os exhortavão á expedição 
chamadas por iflo da Cruzada: depois fe convo- 
carão eftas expedições contra Principes Chrif- 
tãos mas defobedientes à Santa Sede; e entre 
nós ha bullas , polas: quaes fe concedem graças 
efpirituaes, a quem dá efmolà proporcionada a 
fuas poffes , applicada para as guerras contra os 
infiéis da Africa, Afia, e dos Gentios, e para 


fe foftérem forças contra elles, &c, para rece 


ber as efmolas , diftribuir ás Bullas, &c. ha-o 


Tribunal da Cruzada , que confia de Com- 


rar re e ra ee a te term e mereça 


Baiango eee 


fig. 


Je tal .me moftrarem „ V. do Arceb. fol. 40. col. 2. 


CRU I 
miffzr'o geral da Bulla, 3 Deputados, 1 a 
tario, &c 

CRUZADO, f. m. o que trazia no hombro 
a infignia de cruz vermelha , branca, ou verde , 
ue tomavão. os que hião á guerra Santa. M. 
Luf. 3. f. 34. § Moeda antiga lavrada ; quando 
D. Affonfo 5 tomou a Cruz, ou a empreza da 
Cruzada , tem de huma parte huma cruz como 
a de S. Jorge, e da outra efcudo Real coroado 
mettido na Cruz de Avís. § Hoje o erøfado ve- 
lho de oiro val quatrocentos reis, o novo de pra- 
t4, OU oiro val quatrocentos , e oitenta reis. 

CRUZADO , part. paf. de cruzar: o mar 
cruzado ,, v. o verbo , revezo. H. Natt. 1. 
223. 

CRUZAMENTO, f. m. o gilvaz, que fe 
da na cara „ O cruzamento da minha cara, não 
o irá contar ao foalbeiro ,, . 

CRUZAR , v. at. pôr em cruz V. Z. 5, CFU- 
zão as vergas ,, Maujinho 41. até 43. § Andar 
bordejando , pairar. Brito Viag. Braf. p. 56. »» 
duas velas cruzárão largo tempo o mar ,, Viei 
ra ,„ andão os homens cruzando as cortes, atra- 
veflando daqui para alli no mefmo lugar , 
crnfa efte terreiro a cavallo ,, crufar os mares ss 
Apol. Dial. pag. 206. c. 212. § Atraveflar polo 
meio V. g. 5, cruzão dois ribeiros efte prado y. 
Ulij. 2. 61.3, a fonte cruza a frefca terra „ ef- 
tradas que fe cruzão. § Pôr em cruz y. g. 5, 08 
piques. § Cruzar os braços, dobralos fobre o 
peito mettendo hum por baixo do outro em 
cruz ; e f. refignar-fe , ter paciencia, fubmetter- 
fe, conformar-fe. M. Luf. Arraes 2. 18. : os 
Moiros , e Orientaes cruzão-fe ; ou prendem as 
mãos debaixo dos braços por moltrar cortezia , 
e fubmifsão , e quando fe rendem na guerra. Pin- 
to Per. 2, 100. v. conveio ao Mouro cruzar- fes 
Elegiada f. 248. efta acção he imitada pelos 
Religiofos por moítra de fibmifsão, daqui vem. 
o fent. fiz. de cruzar-fe, por fometterfe, refig- 
nar-fe na Eufr. e fig. », cruzar o juizo nas coi- 
fas de fé »» fubmetter-fe. Anlegraf. f. 24. § Cra- 
zar a cara, dar navalhada, ou cutiladas, que 
fação final. Eufr. 1. 3. § Atraveflar com.traços, 
ou rifcosem cruz y. Q. ,, O papel, a efcrituray 
final de fe'Feprovar o efcrito. Ð. F. Manuel. ve 
cancellar. § Crufar-fe, benzerfè , perlinar-fe; e 
pafmar, como de coifa ma ,, cruzar-me-bei 


S Crusão-fe os mares, eventos, que fe encontrão 
com direcções atravefladas. Ulif. 5. 16.3, criiza- 


fe o mar, nas ondas fe atravefa 4 capitanea s, 


andão os mares cruzados i. e. luétando com as 
diyerfas direcções , que lhes dão os ventos , agua- 
Bens » 


s bre as mollas , e guardas. § Navio de 
“duas, tres, e quatro cubertas , t. e. fobrados , 
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gens, correntes, embaré das coltas. Vieira s, 
nos Efireitos fe levantão as ondas, Andão os ma- 
res cruzados. § Cruzar as azas, fediz da ave, 
que as tem ja creícidas de todo, € as póde abrir 
bem para voar com. fegurança. Arraes 1. 120. y, 
como francclbinhos , que fe lanção a voar primet- 
ro que lhe crúzem as azas » nevtramente ufa de 
cruzar. 

CRUZEIRO, f. m. grande cruz, que fear- 
vora nos adros das Igrejas, &c. § Parte da Igre- 
ja entre as naves lateraes, e a maior. § Conf- 
tellação do Sul., são 4 eftrelas ém. cruz. 

CRUZETA , f. f. dim. de cruz. S Nos pa- 
Iherões das chaves ha talvez aberturas em cruz, 
que fe dizem erizeias. 
a CUB 


CUBA, f. f. vafo., onde fe recolhe o vinho, 
que cai do fufo do lagar „ Cubas , om pipas , 
Flos Sant. p. LXXVII. yr. r 

-CU“BEBAS, f. f. fruto aromat. Medicinal. Cu- 
beba Phaimac. 

CUBELLO , f.m. dim. de cubo , torreão fe- 
dondo , quadrado , ou outavado , que nas fortifi- 
cações antigas acompanhava o lanço dos mtiros , 
para defender os pannos , que ficavão entre hum, 
e outro cubello ; hoje fe lhe fubítituirão os ba- 
luartes. Ferreira. 

CUBERTA , f. f. tudo o que cobre v. g. , 
cuberta de cama , o panno que vai por cima dos 
lanções, cubertor. § A pedra que fe poe fobre 
os balauítes de huma janella., § Os pratos com 


que huma vez fe cobre a meza. $ Sobrado do 


navio ,, eltava com a gente fobre cuberta , Pinto 
Per. 1.155. §—da fechadura , a chapa e co- 
ami, 
andainas. ieira § Cubertas, armas dos cavallos acu- 
bertados. Caftan. 2. f. 143. e 3. f. 236. 5, Ca- 
vallos. com cobertas d'aceiro. § £. artificio , disfarce, 
com que fe encobre a verdade, ou o ufo verda- 
deiro, o fim de alguma coifã. Freire ,, trazião 
os foldados huma macbadinba á cinta para ar- 
rombar” fardos nos facos , e defpojos , dizendo que 
atrazião para ufos dá guerra , ifilo elámpnherta, 
o ufo era arrombar. 
CUBERTAMENTE , adv. occultamente.. 
CUBERTEIRAS, f. f. pl. pennas do falcão, 
que cobrem as Reics, Árte da caça. | 
CUBERTO , part. pal. de cubrir. ,, cuberto 
com tampa , teo. § Veítido, o corpo cisberto dg 
coiro , pennas , conchas, crufias. S À praça caber- 
ta de gente, toda cheia. § Emparado. v. Cubertos 
dos efeudos 2. Gerco de Dig f. 274, § Fogo çn- 
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berto , fopito , por baixo de cinza. § Efirada tu- 
berta , nã Fortif,, corredor , caminho , além do 
foffo , em roda da praça, emparado de hum pa- 
rapeito, que vai'fenecer no livel da campanha. 
§ Ceo cuberto de nuvens , anuveado. S Carregas 
do , não claro. Vinho cuberto ; í 
cuberto , quando fe extrahio boa tintura. § Com 
codea de açucar v. g. s amendoas cubertas , pe- 
ras, doc. S Eflou cuberto., t. e tenho o que fe 
me devia. y 
CUBERTOR , f m. cuberta da cama, | 
CU’BICO , adj. da figura de cubo: v. cubo. 
CUBICULARIO , f.m. moço da camara. X, 
do Arceb. „ fem criado, e cubiculario. 
CUBICULO , f. m. camara de refidencia , 
nos feminarios , Religiões, os Jezuitas: partiċu- 
larmente davão efte nome ás fuas cellas. 
CUBILHEIRA vy. cuvilheira. 4. Luf. l 
CUBITAL , adj. do cotóvelo ,, veia cubital. 
CU'BITO , f. m. medida antiga. Vafeonc. ar- 
te f. 955, na ordem ferrada não ocupava cada 


o chá eftá bem 


foldado mais debum cubito , as crefcentes do Ni- - 


lo medizo-fe por eubitos ,, que fe erão grandes: 
tinhão cala hum nove pés, fe pequenos, pé e 
meio; fe communs , quatro pés Romanos, Vaf: 
conc. Sítio pe 236. 
CUBO, f. m. folido de feis faces iguaes ta- 
lhadas em angulos rećłos, como hum dado de 
jogar. § Cubo . o refultado de hum quadrádo mul- 
tiplicado pela fua raiz, ou o nimero levado à 
terceira potencia affim 27 he cubo de 3. e 3. 
raiz cubica de 27.. 6 Cabo da roda de fege , pe- 
ça onde entra oeixo, e donde faem os raios pa- 
ra as pinas, § Pipote de carregar agua. § Cubo 
do lagar d'azeite , são quatro tabuas pregadas ao 
comprido humas fobre as outras por onde vai 
azua para a roda. l 
CUBRIR , v.at. lançar por cima, e embara- 


çar a via, tapara communicação do ar, abria. 


gar v. g. », cubrir a cama com cubertura. § À 
cabeça com chapéo , O. corpo, à nuez com veftidos. 
S Ham painel com vem. S Cubrir, na agricults. O 
contrario de efcavar. § Cubrir a tabula , no jogo 
das damas, pôr huma fobre a outra. § Os navios 
cobrem o mar, a gente as praças quando são mui 
baftos , e afim ,, 4 neve, as fearas, os cada- 
veres alafirados cobrem o campo , quando são mui 
baitgs. § Cubrir o cavallo a egua , o toiro à 
vaca, tomar, ter copula para gerar. § Diflimu- 
lar , disfarçar „palliar v. g. ,, cubrir a falfidade 
» Lucena 493. S Cubrir entre liveiros, pòr o 
coiro , ou capa; it. pôr o oiro na lombada, e 
folhas. § Cubrir os corpos com terra, a fepultura 
com campa; as campas com pão, por efmola de 


CUB 

finados. $ Toldar ve g. ,, cobrem nuvens o Ceo ; 

f. ceflar a ferenidade v. g. »» cibrin-fe-me o co- 
"ração. § Cubrir bum fom o outro, foando mais 

alto „ mas o trovão da artelbaria , os clamores, 

e brados cubria, B. Clarim. cap. 102. 5, 0 fom das 

armas cubriaw das trombetas ,, 

i CIBRICUNHA, f. f. hum peixe do Bra- 

fy 

CUBRITOR vy. cubertor antige M. L. 1. 

505. - i . cgo 
* CUÇARNE, f. m. jogo de rapazes com os 
ganizes. y. Carnicola. 

CUCHICHAR , v. n. famil. falar ao ouvido 
com. prefa, e a miúde. Ulifipo. 

CUCHIMIOCO , f. m. letra de cambio , que 
alguns Sacerdotes Chinefes davão para o outro 
Mundo, por dinheiro, que fhe davão os devo- 
tos. F. Mendes p. 135. col. 1. 

CUCHO, f. m. Afiat. lifta dos devedores da 
aldea , paffada pelo efcrivão , e reportada nos li- 
vros da arrematação dos retalhos; tem força de 
mandado” executivo. 

CUCIO, f. m. comeirinho. 


Š 
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CUIDADAMENTE , adv. com reflexão , € 
deliberação... ' 

CUIDADO , f. m. attensão do efpirito em 
algum negocio, acção. § Diligencia. § Inquieta- 
ção da alma. § De cuidado v. g. ,„ fallar š 
fobrepenfado , com reflexão , edifpofição previa. 
Lobo Corte D. q. á 

CUIDADO , part. paf. de cuidar. § c. não 
cuidada , não imaginada, não previfta. 

CUIDADOSAMENTE , adv. com cuidado. 

CUIDADOSO , adj. que tem cuidado. § Di- 
ligente. S Inquieto , defaffocegado. § Penfa- 
tivo. 

CUIDAR , v. n. cuidar em alguma coifa, 
trazé-la no fentido. § Ter cuidado , vigiar fobre 
ella, negociar alguma coifã a feu refpeito v. g- 
» cuidar na fande, na cafa. § Refletir. § Dar 
que cuidar » em que cuidar, i. e. caufar in- 
quietação , trabalho, dar-lhe que fazer. M. L. y 
derão que cuidar aos Francefes. § Ter para fi, 
julgar , em dúvida , e hefitando. 

CUIDO , f. m. imaginação , cuidado, penfa- 
mento ,, nem por cuido nem por penfo ,, Enfr. 


CUCO, f. m. ave carnivora , que dizem pòr|3. 1. , não cuidão dois hum cuido ,, i. e. não 


os ovos em ninho de outras, aves. cuesslis. § Cor- 
nudo. Eufr. », cuco , e antecíco. 

CUÇO, f. m. bicho das Molucas como, coe- 
lho. v. Como 4. 7. 1. é Nis 

CUCUFA, T. f. coifa preparada com poz ce- 
falicos. 

CUCŪU’LA , f. f. vefte facerdotal v. cogula. 
$ A ultima veftidura, com que o Sacerdote fe 
reveíte para dizer mifla. 

CUCUFATE, f. m. ch. homemzinho. 

CUCULO v. cogúlo. 

CUCUMELO v. cogumélo. 

CUÇURBITA v. calabaça. § t. Farmac. va- 
fo de vidro da feição de cabaça, recipiente de 
diftillações, &e. ~ 

- (CUCURUTA, f.f. Leão Orig. f. 202. 

(CUCURUTO, f.m. a parte mais alta y. 
g. dar cabeça, da arvore, da touca. Caftan. 2. 
113. toucas. com cucurutos de palmo de grof- 
ura. ` 

CUECAS , f. f. pl. firoulas da feição de cal- 
ções, f. f. plo 

CUDAR vy. cuidar. V. de Sufo , bre. 
tros. 

CUEIRO, f. m. panno, de cobrir, e enca- 
char os meninos. Ulifipo fe 133.v. Arraes 10. 

4 


ou- 
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.CUGU LA, f.f. habito Monacal., efpecie de 
tunica que fe vefte fobre outra, com eapelo , 
e mangas largas. 


tem o mefmo penfamento. Ferreira Brifto 3. 6. 

CUIDOSO , adj. cuidadofo. Camões. Enfr. 2. 
7. penfativo, opprimido de cuidados. Eneida 8. 
98. § Que cuida, prevê, fufpeita , receia »; 
do futuro trabalho não cuidofo ,, § Occafionado 
a cuidado. Ulifipo f. 12. v. ,, filba formofa , e vir- 
tuofa contentamento grande , mas mui cuidofo. S 
iCuidofo muito em altos penfamentos de fúa vida s» 
Filof. de Princ. t. 1. f. 6. 

CUJO , adj. articular conjunctivo , € poffeffi- 
vo; do qual, da qual v. g. „ Pedro, de cuja 
cafa es venho , i.e. de cafa do qual. § Reftituir æ 
coifa , a cujá be i. e. á pefloa de quem he, a 
feu: dono. Palmer. 3. fol. 122. ve S O cujo, & 
cuja, em vez de o qual, a qual v. g. » bum 
fujeito, o cujo mora nefia rua , he erro; por- 
que fera. o mefmo que dizer ,, bum fujetto , 
jo do qual mora, &c. § Ter cujo, i.e aa a 
¿quem pertence , de cuja mão eftá ,, efa moça 
tem cujo „ Emfr. 1.6. Preftes f. 58. v. Auto de 
: Rodrigo. S€€Bmõcs Redond. ,, fon cujo de qnan- 
to tendes , 1. e. fūjeito , obrigado. S-Cujo inter- 
rogat. Cuja be efla caveira? Vieira. 

CUITA , f. f. afflição , trabalho , anguítia. Sá 
Mir. Hiftor. de Ifea f. 22. 

CUITADO v. coitado. , 

CULACHARIS, f. m. pl. os que ajudão os 
Gancares com varias condições t. Af. 

CULATRA, f. f. o fundo, ou extremo op- 
e fogo v. g. 5 i 

A- 


|Pofto á boca das armas d 


Yy 
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a. E . 
Iatrı da cipingarda,, da peça da artelbaria, aj po, £ ; 
tA png a da peça e olemltor das Mafas » Camões ,-o que as cultiva, 
œe fe da a ellas. § i 
“della. Laf. Transf. ,, cuttor das-almas , que gran- 


qual comprehende o fogão, a faixa alta, 
calcavel; eta E. 
CULCARNI, f. m. Af. efcrivão d'aldeas 
CULCITRA , colchão, antig. Prov. d4 Hif. 
Geneal. t. 1. f. 118... ' os a 
CULEBRINA v. colubrina. Vieira. 
| CULMINANTE , parte at. Altron. ponto -—., 
he o em que os planetas tem a maior altura , 
e eftão como no cume do Ceo, o que fuccede 
quando pafsão pets Meridiano. l 
- CULPA, f. £ falta voluntara contra o de- 
ver: dar, ou pòr a alguem a calpa de alguma 
coifa i. e. imputarlha. S, Ter culpa a alguem, 
fer culpado por havélo ofendido. B. Clarim. -e 
28. Camões'diz „ amorte tem a culpa: vos tem 
poses culpa na morte de vojo irmão. 
- CULPADO , part. paff. de. pr, Cafan. 2. 
138. eftayão culpados a Deus, e à el-Rei, i. é. 
ara com Deos, &c. 
CULPAR , v.at. dar, pòr a culpa, acufar de 
culpa: criminar. - : Fi ne 
- CULPAVEL, adj. que fe pôde: imputar a 
eulpa, imputavel como culpa , acção culpavel. . 
CULPAVELMENTE., adv; com culpa v. g. 
»» bonve-fe culpavelmente nefe defenido. 
CULTIVAGÃO;, f. f. o aéto de cultivar. Se- 
verim. Lobo Corte D. 7., a cultivação dos cam- 
pos.. Pinto Per. 1. c. 26. y. cultura. 
- CULTIVADO, part. paf. de cultivar. § f. 
re-—no bom enfino „ Lobo. 
« CULTIVADOR , f. m. o que cultiva. $ 
Cultor. ea 
CULTIVAR, v.at. aproveitar a terra layran- 
do-a, e fazendo-a produzir frutos. Sf. Cultivar as 


fciencias , boas artes , dar-fe a ellas. § Cultivar, 


as amifades , confervá-las ,. e aumentá-las com 
obras de amigo, obfequios, § Cultivar o inge- 
nio, o entendimento, eltudando , lendo. 
CULTO , f. m. veneração, honra, adoração 
religiofa v. g. „ dar culto a Deus, aos Santos. 
6 Vemeração profana , dar culto á formofura , 
levantar-lbe culto. § Difparidade de culto , deffe- 


melhança de Religiões, ou crença. $ Tratamen- 


to V. Z. ,, cuidar no culto de fna lp » Lobo 
Corte D. 11. . 

CULTO, adj. ornado „ enfeitado v.g., dif- 
enrfo» eftilo; e culto Tafo. B. Lima f. 204.: in- 
genho culto de tanta arte , e doutrina ,, Ferreira 
Elegia 2. § Toma-fe ama parte, por impropria, 
e indecorofamente ornado. Freire Piol, Vieira t. 1. 


p. 42. 43; falar culto; os cultos da moda, os} 


que fallão. culto viciofamente. ' A" 
CULTOR , f. m, dizemos grlsivador do çam- 


s 


CUL 


mas ezltèr da fé „ cultôr das boas artes 3, 
Cultor da folidão ,, amiga 


eas ,, B. Lima f. 157. S Cualtor, que dá dilta, 
or dE idolos Lo Mafamede. Mo Lef. e Frei- 
re. 6 Cultor do campo, Cofia: das vinhas. Arraes 4.8, 
CULTURA , f. f. o modo , égarte, o traba- 
lho de cultivar a terra », impedir a cultura aos 
lavradores », Freire. § e no f., a cultura. do 


ingenho, do entendimento , inftruindo-nos, § 4 
cultura das boas artes , 1. 
bê-las. § Cultura do efiilo , ornato v. culto, 


e. o trabalho for fa-. 
Freire », eftrepito de vozes novas a que chamão 
cultura. s- $ 
CUMBADO , adj. curvo ,, 0 corpo algum tan- 
to cumbado para dinte » M. L. 2. 39. 
CUMBO , adj. curvo. Elegiada 60. v. 5, cm- 
bo com o pezo: a cerviz comba do infermo f. 89. 
CUME, f. m. a fumidade, o mais alto, o 
cimo v. g. , O cume do monte ,, Vieira; fig. O 


cume dos mares `i. e. no mais alto da onta amon- 
toada. Lucena ,, o vento gomava a náð fobre o 


cume dos mares. S f. O cume da gloria, da bon- 
ra , das grandezas , da fantidade , i. e. o mais als 
to grão. Vieira. § Cahir do cume da Santidade no 
abifmo do lodo: Lobo „ fubir ao mais alto ch 
me das Sciencias: o cume de todos os premios y 
Arraes 7. 22. $ O cume do mafiro v. tope: s 
cume das arvores ,, Eneida 7. 14.6 P. Per. Pro- 
logo ao Leitor ,, Cicero , cume da eloguencia Ro- 
nana ,, à. e. o mais eloquente dos Romanos. 


Arraes. Cume -das perfeições bumanas , Lufite ` 


Transf. „ no cume de tal Oficio de Conful ,, Pi- .- 
nheiro 2. 163. - i 

CUMIADA , f. f. a extensão do mais alto 
das cafas, ou da Cumieira. § f. ,, pela cumiada 
4 ferra , on monte „ Albuquerque 4. 2. Caftan. 3- 
. 2I. 

CUMIEIRA, f.f. a parte mais alta dos te-. 
lhados da cafa. Barros 2. 171. y. . 

CUMPRIDAMENTE , adv. completamente 
F. M. c. 67. 

CUMPRIDO , adj. ant. completo , dotado de 
todas as partes y. g.——de todas as boas manhas 
pertencentes a Principe ,, 

CUMPRIDOR., f. m. executor do reftamen- 
to; ou teitamenteiro. Prov. H. Geneal. t. 5. f. 441. 

CUMPRIDOURO., adj. antiq. util, provei» 
tofo, ou neçeflario para algum: fim. Cron. P. 

CUMPRIMENTO v. comprimento , e deriv: | 

CUMULADO,, adj. cheio álem da medida. | 
S f Cumulado de bonras , virtudes ,, Agiol. Luf- 


CU- 


CUM 
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CUMULAR » v.at, ajuntar ao que efta cheios CUNHETE, f. m. barrilinho , de paffas , fiv 
Mlem da medida, e tafa: f. ,, comilando.a cruel- | gos, 8c. l a 


dade com à fuberba: ,, Arraes 4. 24, 


CUNHO , f.m. peça cc aço, onde eftá aber: 


CUMULATIVO ; adj. jurid. que pertence a | ta a figura, ou figuras, que fe:háo de impremir 
mais de hum v. g. „ cha jurifdição que dom aosi nas peças de metal, ou fejão moedas, cu me- 


Corregedores be cumulativa á do Confervador ; i. 
e. ambòs a tem , e podem conhecer dos cafos 
da competencia della. Ejftat. da Univ. S Artigo 
cumulativo, ou antes acumulativo he aquelle que 
fe da depois de feita a tréplica, pedindo-fe vif- 
ta ao Juiz para vir com elle antes, que fe dè 
lugar á prova do articulado. Caminha de Libellis. 
„Annot. XLI. e 
CUMULO , f. m. monte de coifas poftas 
humas fobre outras v. g. „ de ramas „ Lufi. 
Transf. $ no f. monte v. g. ,, cumulo de tego- 
cios , trabalhos. S Cumulo , a porção que fobre- 
uja a medida cheia fig. ,, por cumulo de males 
fo faltava a defefperação do remedio , que não fal- 
tou , Orc. remate ; v. cogulo. l 
CUNA, f. f. berço. M. C. 10. 134. fabia 
o Sol da aurea cuna do aureo berço. t. Hef- 


an. 
PSUNCA, f. f. tigella, ou fopeira de pão no 
Minho ,, huma cunca de berças.. 

CUNEO, f. m. na Milicia . Romana , efqua- 
drão feito a modo de cunha. Vafcone. Arte. S 
Nos tablados Romanos, ordem de degrãos, que 
hião fendo mais, e mais eftreitos para cima, a 
modo de cunha, donde o povo humilde via em 


pé fem tirar a vifta aos que eftavão fentados. 


Cofla Virgil. 
CUNHA, f. f. pedaço de táboa , ou ferro 


chato , com alguma groflura , de bafe larga; que, 
vai eftreitando até acabar em angulo, ou corte, 


dellas fe ufa para rachar lenha” fazer eftalar pe- 


dras, &c. S Cunha de mira v. palmeta. § Cunhas, 


vpennas” do falcão vy. cuberteiras. § Cunha no ver- 
fo v. ripio. 


marido. - 


CUNÁADIO , f. m. parentefco entre cunha-|. 


dos. Leão Cron. F. 1. 
CUNHADO, f. m. 
do marido.. 
CUNHADO , part. paf. de cunhar. 
CUNHADOR , Í.m. o que cunha moeda. 
'““ CUNHAL, f. m. angulo de duas faces, no 
lado do edificio. o 
“- CUNHAR ; v. at. aflinalar com o cunho ,, 
runhar dinheiro: o oiro cinba fe em moeda ,, Lo- 
“bo. § f. Canbar palavtas , adoptá-las para o ufo, 
accommodando-as fegundo a analogia da lin- 


gua. 


irmão da mulhèr , ou 


dalhas. § f. A figura das palavras, o ufo, fen- 
tido, pronuncia que fe lhes dá ,, como ellas cor» 
rão co prefente cunho ,, Satira do Entrado. § Cus ` 
nhos , t. naut. pios pregados à roda do cabref- 
tante com feus dentes, em que pega o lingue- 
te, e as amarras quando virão. § Deitar cunhos, 
no jogo da chapa , fazer cahirem. as moedas com 
a parte, onde não he cruz para cima; i.e. 'o 
reverío da moeda: § Homem fem cruzes nem cHe 
nhos, famil. fem caracter certo, a que fenia 
fabe indole , modo de proceder. conflante. , 
CUPIDA,, f. f. comico, de Cupido, amor fe- 
mea, ou a namorada. Prefies auto de Rodrigo, e 
Mendo. ry 
CUPIDISSIMO , f. m. (de Cupido, ) muito 
namorado ,, que dineis dos que dão em Cupidiffi- ` 


mos , Apol. Dial, f. 231. 


CUPIDO v. Dice. Mythol. poet. o amor perfox 
nificado. : 

-CUPOLA, ou Cupula, f. f. zimborio 'de edi+ 
ficio , que fe faz para dar luz, e aformofear; de 
ordinario fica fobre a capella mór. 

CUQUIADA , f. f. final de voz, e clamor 
com que na Afia appellidão a terra, € dão re- 
bate de inimigos. Barros ,, dando fuas cuquia- 
das: outro final de voz , com que dão rebare 
de terra que apparece aos navegantes, diverío 
do appellido de guerra. B. 1. f.81.col. 1. 

CURA , f. m. Paroco v. g. ,, ocara da fre- 
guefia. § S. f. O acto de curar, applicar reme- 
dios. § O eftado do mal curado v. g: », até 
perfeita cura. § Cura radical, completa, perfei- 
ta, oppofta a paliativa, em que {ò fe atalha o 


f j {grogrefð do mal, ou a: maior. força. § fe ,, 4 
CUNHADA, f. f. a irmã da mulher, ou do' | 


ed ii que fazia era nas almas „ M. 


CURAÇÃO ; Í. f. o acto de cutar. v. cura. 
CURADO , part. paf. de curar. § f. Trazer 
as mãos euradas em lyvds. Arraes 10. 38. € 4. 33. 
curados’ com unguentos cheirofos. r 

-CURADOR , f. m. o homem que tem cui- 


dado , e adminiftração dos bens do menor, do 


furiofo , prodigo, mudo, &c. em virtude da Lei, 
ou mando do magiftrado. § Homem imperito de 


‘Medicina , que fe mette a curar. 


CURADORA , f. f. de curador. 

CURADORIA, f. f. o officio de curador. 

CURAR , v. at. dar remedios para fazer fa- 
rar da doença ,, curar bum homem. , curar buma 


Yy di apof- 
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dpoltema:; bima ferida. § Cutar-fe tomar reme- 
dios. § Curar o corpo, tratá-lo, compò-lo , lim- 
pá-lo , perfumá-lo , e affim ,, curar os cabèlos , 
Ore. Arraes 2. 14. Ulifipo f. 9. v. cuidao em curar 
os cabèlos a fuas filhas, e enfeitá-las. S Penfar , 
csrar os cavallos B. Clar. § Dar còr alva v. g. 
curar o panno de linho. y. de Sufo JEZEN curar 
linbo. § Curar carne, peixe, limpa-lo das tripas ; 
fecá-lo ao fol, ou fumeiro , para que fe confer- 
ve. § Sanear, remediar. Eufr. 2. 3. $ Cuidar 
`y. g. » não curo dio , não curão de fer ricos, 
i.e. não procurão. Severim; não cureis de vingan- 
ça, i. e. de vos vingardes. Lobo. § Metter-fe 
na empreza V. g. , que não cuidafe de com- 
metter o campo Romano , M. Lauf. amar a todos 
como filhos , e curar d'elles. V. de Sufo fol. 


304. ; À 
CURATIVO, adj. que refpeita a cura; me- 
todo curativo, i.e. de curar; virtude curativa , 


O. 

CURATO, f. m. Igreja, que tem cura; be- 
neficio com officio de Cura. É 

CURAVEL , adj. que admitte cura. 

CURIA, f. t. a trintefima parte dos Cidadãos 
Romanos fegundo à divisão, que Romulo fez 
de todo o povo.:$ Corte v. g. », curia de Ro- 
ma , Vieira. : 

CURIAL , adj. de curia; commicios curiaes j 
feitos juntando-fe o povo em curias. § Dé còrte 
Y. Z. » efle termo não be curial, antes improprio, 
e indecente. Vieira. § Verfádos nos negocios de 
Curia. X. do Arceb. f. 22. 

CURIAL, f. m. o que em Roma trata ne- 
gocio da Curia. § Segundo o ufo forenfe. 

CURIOSAMENTE, ady. com curiofidade. 

CURIOSIDADE , f. f. o cuidado , e diligen- 
cia particular y. g. de faber, de ver, para fa- 
zer bem alguma coifa ; no veítir. Arraes 10. 


38. l i 3 
CURIOSO , adj. dotado -de curiofidade. § 


Que faz as coifas com cuidado para que fáião 
bem. Arraes 2. 4. cnriofo no veftirfe 10. 38. 6 
Feito com curiofidade v. g. »; obras Subf- 
tantiv. fe diz que he curiojo de alguma arie, O 
que não deu annos a aprendé-la com meftre, e 
não à fabe a fundamento. 

CURRAL, f. m. cercado de pãos para reco- 
lher gado. $ na Igreja, efpaço cercado de ban- 
cos para peíloas de diftinção, 

CURSADO , part. paff. de curfar , trilhado v. 
g- »» caminho, navegação, frequentado. § Ver- 
fado em algum negocio. § Homem crtrfado na 
carreira da Afit, que a tem feito mu'tas vezes. 
H. Nant, frequent. S Gurfado nas letras veríado. 


teuldades da alma , eitreiteza, limitação. v. 


| 


i 


| 
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Arrtes 4. 32. 6 Viagem curfadA ,, WU frequens 
tada. P. Pereira L. 1. c. 28. l 

CURSANTE, part. ar. vento, que curfa , fo- 
pra, e corre. Epanaforas ,,-vento curfante do Sul 
ao Lesfuduelte ,, S Curfifta. e 

CURSAR , v. at. frequentar ye Z. », curfar 
as aulas; curfom a Corte, feguio. Freire; curfow 
a guerra da India, andou nellas frequentemen- 
te. Lemos Cerco; cuifar no mar , 'andar. Lobo. 
Defeng. 190. o mar onde curfára alguns annos. 6 
Lançar do ventre por baixo v. g. s curfa fan- 
gue. § Correr V. g. », curfar bom tempo de na- 
vegar. Cron. F. 3.4. p. por toda a cofta cursão no 
Inverno ventos Sueftes; curfavão os levantes ,„ Frei» 
re. $ Lançar o chumbo, ou bala a alguma: dif- 
tancia v. g. », efla efpingarda curfa as balas 4 
6o palos v. Caftriot. Luf. § Paflar v. g. ,, vou 
curfando por minhas magoas. Aulegraf. 100. "5 

CURSISTA ,-f. m. eitudante, que curfa as 
lições de Filofofia, Theologia., 

CURSIVA — Letra, a que mão he redon- 
da, o caracter Italico , ou Grifo. S 4pparo cur- 


fivo , para fazer lettra curfiva. 


CURSO , f. m. o movimento. apreflado de 
fluidos , liquidos v. g. ,, o curfo de bum rio. § 
O curfo, giro v. g. 5» do Sol, da Lua. Eneida 


i7. 7. e 23. Arraes 1. 1. vão as efirellas em meio 


curfo. § O andar apreílado dos homens , e ani- 
maes. Barros ,, ogrande curfo dos que levavão 0 
andor. § Efpaço de duração v. €. ,, o curfo da 
vida. § A frequencia, e eípaço de duração v. 
Z. » curfo de Filofofia, e tambem o que fe lè 
nelle ,, na idade, e curfo de foldado. P. P..2. 102. 
v. êxercicio. § Curfo do corpo, o excremento, 
de ordinario o excremento do que tem camaras. 
§ f. O progreflo , propagação. Paiva Sem. 1. fe 
277. v. Impedir o curfo do Evangelho. § Ufos 
exercicio v. g. », da milícia. K. de D, Paulo cap. 


CURSOR, f. m. em Roma, o homem que 
leva avifos do Papa aos Cardeaes. Sá Mir. Fi- 
Ibalp. § Curfor de cavallos, corredor. Leão Def- 
cripç 

CURTA, f. f. por alguem á eurta, defacres 
dita-lo , dizer mal delle, defcompó-lo muito. 

CURTAMENTE , adv. com timidez. 

CURTEZA , f. f. a falta de comprimento nes 
ceflario v. g. », 4 curteza dos loros: § f. A eur- 
teza de noflo entendimento , om erudição, das fas 
Pe. L.1.f. 145. S Acanhamento , talta de de- 
fembaraço. Anlegraf. f. 138. 4 Iliberalidade. 

CURTINHO, dim. de curto; É gg 
CURTIR py. cortir, 

CUR- 


CUR 

CURTO , adj. que não tem fufficiente ex- 
tensão, ou cumprimento v. g. , efte veliido he 
curto ; o tempo be curto para tanto trabalho ; ef- 
te efpaço he curto para ruas de jardim. § De pou- 
ca extensão , de limites eítreiros v. g. 5, cuito 
be o faber dos homens, o feu intendimento, que 
alcança a faber, e comprehender poucas coifas, 
S Cuito de vifta, o que não vè ao longe, mio- 
pe: § Curto de palavras , o que fala pouco; e 
afim no efcrever pouco. $ Vida curta, de pov- 
ca duração. $ Que não declara tudo v. g. ,, efte 
exemplo inda be curto. Vieira. § De pouco ani- 
mo. Macedo. § Ficar curto em algum negocio, 
ou acto, não fazer, ficar áquem do que devera 
fazer. § Lingua longa final he de mão curta, i. 
e. de pouco esforço. Arraes 1. 23. 

CURVA > f. t. a parte da perna-por detrás 


do joelho.. § Curvas t. n., as coftas, ou peças! 


de pão curvas, que nafcem da quilha, nas quaes 
- fe pregão .astáboas do coítado, caverna. Viei- 
ra. § Curva do falcão do beg4e, he huma curva 
onde fe prega o tálhamar.. 

CURVADO , part. paff. de curvar. 

CURVADURA, f. f. curvidade. 

CURVAL, adj.-que pertence à curva da per- 
na V. g. ,, Veias curváes. 

CURVANE, f.m. hum paflaro de fofala de 
We. trata Santos Ethiop. L. 1.p. 35. ; 

URVAR , v. at. dobrar, fazer arquear. -$ 

Curvár-fe, dobrar y. g. co pezo; ou o homem 
dobrando o proprio corpo. 


CURVATÃO, f. m. naut. „ no Curvatão , 


fi i. e. arrojou, lançou, não 
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CUSCUZ, f. m. mafa reduzida a grãofzi- 
nho , que fe come cofida ao vapôr da agua 
quente. , 

CUSCUZEIRO , f. m. rigella de barro, que 
tem borda alta, e o fundo mais eftreito, que 
a boca, nella fe cofe o cufcuz, tem crivo no 
fundo. f 

CUSCUZEIRO , adj. chapéo——dė copa alta 
B feição conica truncada. Conto 4. 7. 10. f. 139. 
col. 1. l 

CUSCUSIO, f. m. Beir. cordeirinho nafcido 
no oirono. 

CUSPE, f. m. vulg. peixe miúdo. 

CUSPIDEIRA , f. f. vafo onde fe cofpe. 

CUSPIDO,, part. paff. de culpir. § Pzrece-fe 
como F. ou com alguna, coifa , todo cofpido, e 
ejcarrado fr. vulgo i. e. exactamente. Eufr. 


A 
CUSPIDOR , ORA, peffoa, que sofpe mui- 
to. § Suft. Vafo-de cufpir. Caftan. 1. f. 39. bum 
cufpidor de oiro. l 
CUSPINHADOR — ORA —— o mefmo. 
CUSPINHAR , v. n. cufpir a miúdo. 
CUSPINHO , f. m. pequena porção de cuf- 
po. Paiva Serm. 1. f. 217. v. Estr. 
CUSPIR , v. n. lançar a faliva da boca, ou 
o cufpo. $ Não dar entrada , ou pafiada v. £., 
0 dao do navio era tão forte que cofpia as bal- 
las de fi; adargas de vaca crua , que cufpião a 
ferro de fi. Barros; corpos que a terra ailpio de 
; quiz receber. Be- 
nedict. Laft, capa que cufpia a chuva de fi; ala- 


do gurupés eftá o vão para affentar a gavea. Sigea cufpia o lacre de fi, não dava prefa. V. do 


Curvatões do folle de ferreiro ,- são dois pãos, 
onde fe prega huma ráboa chamada perada: 

CURUCHPO v. Coruchéo. 

CURVETA, f. f. pafo concertado do caval- 
lo, erguendo, e abaixando alternadamente os 
pés. § Embarcação de gavia deíte nome. 

CURVETEAR, v. n. fazer curvetas. Viria 
to 2, ICO. 

CURUJA v. Coruja. = 

CURVIDADE,, N f. a qualidade de fer cur- 
vo , a curvadura ; a curvidade do bico da a- 

uia, 


cadeira curul , propria dos Confules , .e certos 
Edis Romanos, ditos por ifo edis curules. 
CURVO , adj. não recto, que não eftá lan- 
çado direiramente, mas faz feio , ou volta y. 
£- » linha curva; o curvo dente da ancora, cúr- 
va enfeiada , os curvos arcos. a 
CURU'TA, ou Gruta, f. f. peixe do mar ten 
como duas liftas negras na cauda ,, melanmras. 


CURUL, adj. (v. Dice. da Hift. e Fabula) 


molekia v. Z. 5» elta anfencia temme 


Arceb. L. 6.c. 21. § Lançar da boca ,, cortom 
a lingua, e a cufpim na cara do tirano ,, Vieira. 
S Cufpir de alguem , fallar cufpindo por defpre- 
zo. Eufr. 5. 9. § O navio cofpe o calafeto lan- 
ça-o das coíturas.. Amaral 47: as nuvens, asga- 
i ropen raios, lanção. Naufrag. de Sep. f. 424. 
gult, ediç. . 

CUSPO > f. m. a faliva, que fe lança fóra 
da boca. ; 

CUSTA , f. f. defpeza, que fe faz em aval- 
quer coifa v. Z. », efla obra foi feita á minha 
cujta; as cuftas de feus donose § As cujtas, as 
defpezas com demanda , e autos judiciaes: § 4º 
fua cufia , com feu trabalho, e defprazer. § 41º 
cufta da minha paciencia, fofrimento , os induf- 
tria , à. e. por meio , com difpendio ; á cufia 
da alma , do corpo, da fande, da reputação. 

CUSTAR, v. r. fer comprado v. g. .„ oli- 
vro cuftos vinte mil reis, 1. e. fo cor prado 
por——§ Caufar difpendio , gafto , trabalho , 
citado 
misi- 
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muito, cuftot-s sito trabalho confegui-lo: tuaj- E » i. f mulher; $ 
T por r a Saimi por Ka , min limpeza da roupa , que panen os- veftis. 
feguir : ,, divertimento qse bovera de coftar-lhe| dos , &c. 33 envilheira del-Rei , cubicularia , ou 
avida, i. e. fer caufa, e occafião da morte. camareira. Chron. F: 1. fol. 208. pa 
Barros.” CUYA v. Cuia. ' 

CUSTO, £ m. defpeza, gafto a $a di-l} CUXIA v. Coxia. Chron. F. 3. 4. part. cap. 
ei-me o c: “e ifo fez, para osenjios da Re-j92. Gus 
Rb pis 5 mwe a cuño , com traba-l N. B. as palavras com Gy. bulquem-fe por 
lho, dificuldade. § 4 menos cufto, com menos Ci. 7 
defpeza. § Vencen, mas a cufto de muitas vidas, >» 
i. e. com morte de muitos; 4 cufto de dezoito D 
homens , i e. com morte delles. Britto Guerra | | 
a ISTODE,, adj. efpiritos cuftodes , anjos“ da » fm. a quarta letra cotifoante do Alfabe- 
guarda. Barros 3. f. 37. a to Portuguez : nas notas Romanas val por 

CUSTODIA , f. f. lugar onde alguma coifa quinhentos ——; nas noffas abreviaturas Dom, ot 
eftá guardada. Vieira », tinha-a em cuftodia , ej Dona, ou Doutor. K 
debaixo de chave. § Vafo onde fe expõem o Sanij DA parte da oração compofta da prepofição 
tilimo Sacrfmento , he circular , com vidraçalde , e- do artigo 4, fupprimido o e por elisão y. > 
diante, e tem pé. § Vafo com vidraça onde ef-lg. venho da praça, por de 4 praça. 
tão reliquias. Corograf. Port. 6 Cafa de Religio-/ DACTILICO , adj. verfo—— , em cuja com- 
{os Francifcanos , onde refide. Cuftodio. § Ac-|pofição entro pés Dáétilos. $ 
ção de guardar, guarda; Freire 5, para cuftodia,) DACTILO , adj. -pé daítilo, da metrificação 
e limpeza da capella: ,, a mulher fob acnfiodiajLatina, o que confta de 1 filaba longa, e logo 
do efpofo »» Arraes 10. 51: lavrados em bronzejduas breves, | 
para cuftodia , i. e. confervação. Arraes 3. 11. | DADA. f. f. o aéto de dar..S O direito de 
= CUSTODIO, f. m. fuperior de cafa Reli-ldar v. g. », 4 dada defle beneficio pertence 4o pa- 
giofa Francifcana, que fe diz Cuítodia. $ adj.|droeiro ,, Barros. . 


anjo cuftodio , v. cuítode da guarda. © | DADA”, f.m. entre Mabometanos , prelado“de 
CUSTOSAMENTE , adv. fumtuofamente v.|Convento. Godinho. à 
£- »» enftofamente veftido. Lobo. “DADEGO, f. m. B. P. y. dadiva. 


CUSTOSO , adj. feito com grande cuíto, e) DADIVA, f. f. coifa que fe dá, prefente, 
defpeza. § Trabalhofo, molefto , enfadofo. dom. . . F 
CUTANEO , adj. da pelle v. g. , doenças] DADIVOSO , adj. liberal , amigo de dar, e 
cutaneas t. Med. prefentear.. Sá Mir. ,» tenbom'eu cio dadivofo , 
CUTELA , f. f. faca de meio palmo de lar-iunta o carro andão os bois „ T. dº Agora 2. 3 
p? » € groflura á pepan, fem ponta, de ca-l,, por fer dadivofo , e liberal ,, nes È 
o curto, ferve de cortar carne , e peixe em, DADO, f. m. peça de marfim folida de feis 
açougues, e cofinhas, rc. faces quadradas iguaes, com pontos negros ém 
CUTELARIA > f. f. officina de cuteleiros. Sicada lado, de 1 até 6 pontos, pela ordem na- 
Bairro onde elles morão. jtural, ferve de jogar. § Lançar , deitar os dados 
CUTELO , f. m. alfange. § Ferro largo, e no jogo. S Lançar o dado, fig. aventurar-fe, ar 
femicircular, com que os curtidores .cortão os rifcar-fe, commetter coifa incerta »» lançámos o 
coiros. § Cutelos, as pennas que nafcem da pon-' dado com A fortuna, que nos viefe Sagramor 
ta das azas do falcão, e tem feição de cutelos. s. c. 24. § Dado na tefta , apertado  efpecie de 
Arte da Caça. § Velas pequenas, que fe ajun- tortura ; e pòr-o dado na tefla a alguem “dar-lhe 
tão quando ha bom vento. Britto Viagem ,, met- tratos, atormentar. Parecer do D. Foão Afonfo 


ter cistelos , e varredouras, À de Béja. § Falcão de dad i 
: ” go : i o, na antiga artelha- 
CUTICULA, £ f.a ultima tez, ou a flor ria, o ae fe carregava com dados E pellou- 
da pelle do corpo t. Anatoni. ; epiderme. ros de ferro como dados. $ Dadá falfos , do 


pa me » ff. ferida com o corte da ef-ifeitos de forte, que fem perder a forma cubi- 
pada , terçado. , ca ficão com mais pefo para hum lado , e€ 
, CUTILEIRO » fm. artifice, que faz N A de ordinario ae Man pintados n ta- 
tizoiras. ` |do parallelo oppofto; e o méfmo são os chum- 

; ba- 


DAD 


DAM 


bados, ou falfificados mettendo-fe-lhes  chúmbo. | Aveiro eap. 87. f. 474. cd. de 1732. facas damaf- 


§ Dadiya. Eufr. 1. a Á 
DADO , part. páfi. de dar: dado cafo, ou o 


quinhas , traçados , al fanges. CA 
DAMEJAR , v. n. na Ulifipo (ato 4. feena z. 


-cafo que, vale; no cafo de, ou fendo cafo. $}f. 184. v.) diz hum mancebo da fua noiva , que 


Dado a vinho, habituado. 


DADOR , É m. o que dá. H. Pinto f. 


a não quer fe não para damejar com ella tedas 


49. |as horas, i. e. fervila, requebrá-la , galanted-la 


Eufr. 1. 3. Barros Elog. 1. Moifes dador da lei. |como a fua dama, e fenhora. 


J. 295. Fos, que fois dador da fortaleza », Flos 
Sant. f. 178. col. 2.=—das virtudes „ f. 243. 


col. S l 
DAINECA , f. f. forte de barca lada de atra- | na 


veffar rios ; dellas fe fazem pontes. Godinho. 


DAMICE,, f. f. melindre , delicadeza, mimos 
caprichos, deídens , affectações de damas, 
DAMNACA, f. f. embarcaçãomá fiat. peque- 
» € ligeira 2. Cerco de Dia fe Y3. 
DAMNAÇÃO,, f. f. condemnação: o m fu- 


DALA ,-f. f. canal de táboas por onde corre |prime-fe'na pronuncia. 


ao mar 2 
vio. 
DALAGA, f. f. 
2a, e rafa. Barros. 
D'ALI v. ali.. frafe adverbial. . 
DALMATICA , f. f. vefe Ecclefiaftica , em 
que vão reveítidos os Diaçonos nas Procifsões ; 
ifere pouco da cafula, em ter mangas, curtas, 
e a cata » ou fralda quadrada. F. do Arceb. |. 6. 
f. IO w 
DAMA , f. f. fenhora nobre, de.. qualidade. 
§ A fenhora que allifte por fazer corte junto ás 
Rainhas. § Mulher galanteada , e fervia ho- 
neftamente . de algum -galante , ou namorado. 
Ulifipo.. § Meretriz v. g. ,„ be mulher dama. $ 
Jogo das. damas, n'hum taboleiro dividido em 
lifonjas alternadamente: brancas, e negras, com 
tabolas. § Soprar a dama, be perder a dama por 
não ter comido com ella o que devera, e fig. tirar o 
rival do lanço , tomar-lhe,-ou cafar com a fua 
dama. § Peça- do jogo do Xadres. § Dama da 
copa, mulher, que cuida della. Fi 
POMAR » 1. f. y. damice. Guia de Ca- 
AAOS. ; 
' DAMASCADO v. adamaífcado. , 
DAMASCO, f.m. tecido de feda, lençaria, 


agua , que fai das bombas do na- 


Af. embarcação grande lar- 


lá, de forte que parte delle fica lizo, e feti-| 1r. fe. 1. § Fazer da 
nado, a outra de fuperficie afpera , fazendo alg. 


diferença varios lavores, 

da efpecie dos abrunhos , parecido ao pêcego. 
DAMASQUEIRO , f. m. arvore que dá da- 

maícos. 
DAMASQUILHO., 

droga de feda. Lobo. doa 
DAMASQUIM vy. damaíquilho. Cron. J. i.p. 

2. f. 290. ; 

- DAMASQUINHO v. damafquino. 


DAMASQUINO , adj. fe diz das efpadas, ele 


alfanges, que tem a folha com certos lavores. | ca 


DAMNADO , part. paf. de damnar (m. fup- 
primido) condenado ao Inferno. H. Pinto f.497: 
Auto do Dia de Juizo. § Apaixonado, mal dif- 
pofo contra alguem , de mão-animo , e mal 
intencionado. Albuquerque 1. 43. Conto. 4. 3.7. 
C. Laf, 1. 70. peito tão damuado: e que fempre 
vem de eflomago danado :. Andavão os Mouros 
da terra tão danados contra os nofos por cubiça 
» Caftan. L. 6. 139. i.e. irados , apaixonados , e 
corriptas as vontades a noflo reípeito. § Terra 
de damnados , e malfeitores ,, Flos Sant. f. 183. 
v. $ Coifa danada perdida, arruinada fizica, ou 
moralmente. § Czo danado , doente da raiva, e 
afim peíloas mordidas delles, ou de outro ani- 
mal danado. § Autor danado, condenado per im- 

io. v. o verbo. ` 

DAMNADOR, f.m. o que faz damno. Azt- 
rara C. 27. i À 

DAMNAMENTO , f. m. corrupção da coifa 
danada. B. P. e 

-DAMNAR, v. at. corromper fizica, ou mo- 
ralmente v. g. ,„ as aguas enxarcadas danão-fe; 
os ovos com O tempo fe danão; danão-fe os animos 
com má dontrina ; daqui ,; herejes danados 5, F. 
do Arceb. f. 147: ,, demnou-fe-nos Cefarião ,, i. 
e: perverteo-fe, prevazicou. Sá Mir. Vilhalp.-at. 

Mk » offender, moleftar y. 
» 4 farna dana o corpo ,, Guia de Cafados: 


S. Fruto defte nome ,!,, para danar todo aquelle maritimo ,, Freire q 


inimigo não féca, nem dana os rios ,, Ferreira 
Egloga 1. $ Deitar a perder, arruinar. M. L. p 
Saúl danou tudo com bum atrevimento ficrilcgo ,, 


fm. damafco ligeiro ;|S Caufar a raiva doença , a- mordedura de cio 


danado dana a pefoa mordida. 

DAMO, f. m. amafio, namorado, galante. 
Preftes Rodrigo, e Mendo. 
DANÇA, f: f. movimento regular do corpo, 
feus membros ao compaflo, e fom de mufi- 
» baile: talvez erão feitas por homens aima- 


M. Conq. 4. 22. as verdadeiras vinhão de Da-fdos , ao fom de inftmmentos guerreiros , -dan- 
maíco Capital da Pheniçia y. Fr. Pantaleão d’ [çar v. g. „ a Moxrifea, a dança dos Machatins, 


i 


a 


S oi 
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quadra, a que os Nauticos chamão Dança »» 
Nast. 1. f. 332. 

-DANCADEIRA , £ £ bailadeira. 


H. 


DANČADEIRINHA , f. f. dim. de dança- 


dem, = 

DANÇADOR ,„ f. m. bailador. 

DANCANTE , f.m. o que dança. B. Per. 2. 
cap. 9. Trancofo 2. p. Conto 2. | 

DANGA v. at. mover o corpo, e feùs 
membros a palo, e fom de mufica , no chão, 
faltando , ou na maroma. 

DANDZO, f. m. pezadelo. 

A DANIFICAGÃO , f. f. dano. 
ofa. 

ANIFICADO, part. paff. de danificar. 

DANIFICADOR, f. m. o que danifica. 

DANIFICAMENTO,, f.m. dano, detrimen- 
to. Azurara c. 4. „ igualança por cagfa dos 
damnificaments. 

DANIFICAR, v.at. caufar dano , arrúinar ,, 
levantou os balmartes, que o tempo tinha danifi- 
cado. M. L. 

DANINHO , adj. que caufa dano, efpecial- 
mente nas fearas, e pomares , mettendo gados , 
&c. Orden. § f. Olhos daninbas. Esfr. 3. 5. 

DANO, f.m. mal, pedra, eftrazo , que fe 
faz na faude, fazenda , bens; no edificio. M. 


B. P. Bar- 


ou matachins. § 2. Nant. ,, grandes mares pela 


f. 126. $ 


DAR 


em algen pancadas , golpes, huma bofetada, 5 
Dár fobre o inimigo, accommette-lo., Marfinho 
Dar com algisem encontrá-lo , achá- 
lo, tomá-lo. Vieira „ quando a morte der com el- 
le. 4 Levá-lo v. Z- ,, dk comigo no Refio. $ 
Dar de fi, dobrar v. Ze s 4 Vigã, A trave; 
ceder; deu de fi o alicerce, e abriu a parede. § 
Ir tocar v. g. , dem a náo na areia, nºbum pe- 
nedo. § Acertar v. Z. » “deu-lhe o tiro pelos pei- 
tos. § Dar lição, v. lição. §——4 entender, ot 
em que entender, v. entender. §—-em. rofto, ou 
de rofto; dar de mão, á véla , á cofta, asmãos, 
com bum páo, dar a mão, batalha, dar no al- 
vo, dar-fe a partido v. os refpectivos fubltanti- 
vos das frazes. § Caufar v. g. „ dar morte, vi- 
da. § Dar cinmes , pedir ciumes 2 mulher. Car- 
ta de guia. § Dar em que fallar, i.e. motivo 
converiação dos cenfores, ou falladores. § Dar 
co o fitio; achálo. M. L. § Dar nham penfa- 
mento, dizemos quando elle nos vems, ou o 
achamos. Vicira. § Dar co.g porta nos olhos à 
alguem, não" o receber, defpedilo mal, f. 
dar com a porta nos olhos ás boas infpirações y 
H. Pinto p. 40. § Dar a alguem Senhoria ;-Ex- 
cellencia , trata-lo com eftes tratamentos, ou dar 
como el-Rei faz. § Dar vir a praticar n. V. g. 
» den-em defpropofitos. § Ir ter v: g. »» efa rua 
vai dar na praça, ou á praça, §- Dar em al- 


Cong. „ vos que em feu dano armais a gente. Siguem, accufar , dilatar. § Dar de pedra, e de li- 


Pena do dano , a que confite na privação da 
vifta de Deos , que fofrem os condenados no In- 
ferno. 

DANOSO , adj. que caufa dano. 

DANTE , part. at. de dar antiq., com que 
fe punha a data y. g.e,, dante em Lisboa a tan- 
tos de tal mez ; hoje dizemos dada em Lisboa. 
S Dante fabh. v. dador. Fr. Marcos traducç. de 


Marallo P4g. 7: 5 D, ante, de diante. Luf. Transf. 


. 48. €. 30. ; i 

D'ANTEMAO , advefRimente, anticipada- 
mente. 

D'AQUEM v. aquém. 

D'AQUI v. aqui. 

DAR, v. at. pafar gratuitamente o dominio 
do que he noflo a-outrem. § Entregar v. g. 5 
dá ela carta a ten: amo. § Produzir v. g. » a 


terra dá copiofos frutos. f. A Univerfidade deu! bonra de 


grandes eftudantes. V. do Arceb. 1. c. 3. 8 Pref- 
crever V. g. », dar regras, ordens , preceitos. $ 


Moftrar v. g. „ dar obediencia a algsem. § Dar 
nos olhos , terilos v. g. 5, 4 l4z; e talvez des- 


lumbrar. Vieira „ a luz deu olhos a buns, a ou- 
tros dea nos olhos. § Dar coin fizo, ou com on- 
trem no chão, atirar, ou cahir, Vieira. § Dar 


N 


nhas v. pedra, e linhas. § Dar amos ao efudo, 
paffa-los no eitudo. § Dar-fe , applicar-fe ;, dar- 


Je á filofofia , á lição; ás boas artes», T. @ Ago- 


ra 1. p. 5.6 Dar-fe por achado , moftrar que 
fabe alguma coifa. § Dar-fe-lhe de alguma coifa, 
ou de alguem , fazer cafo v. g. », não fe me 
dá dio. § Dar-fe por entendido, i. e. por fabe- ` 
dor, ou que entende v. g. hum remoque , al- 
lusão. S Dar-fe por convencido, por culpado , re 
conhecer-fe ; e confeffar-fe convencido ,' culpa- 
do ——S Nafcer v. g. , eflas arvores não fe dao, 
perto do mar „ Conto 4. 7. 9. G Entregarfe, 
render-fe. Ferreira Cafiro ,, dei-me toda. § Dar- 


fe á dor, á contemplação, á meditação. B. Lima 


Egloga 2. S. Eis medarei a pena defa culpa ; deun- 
fe toda a diligencia ,, Sagramor 1. c 18.3, 08 
Farifeos vendo que Chrifto fe dava aquella grande 
fer elle o Meias, tc. ,, Paiva Serm 
tt f. 234. v. §—fe com alguem, brigar com | 
elle. Aulegr. f. 117—118: it. tratar leye amis 
fade , ter alguma converfação. 
DARANDELA, f. £ bum trage antigo de 
fenhoras » D. Francifco de Portugal ,, são me- 
Ibor as darandellas de Sevilha, ou de Caftella? du- 
rando era panno ufado em tempo de Felipe 2. 
f DAR- 


DAR 


DARDEJAR , v. n. arrojar dardos. 6 poet. ,, 
o Sol feus raios dardejando. 

DARDO, f. m. efpecie de lança delgada , 
e curta, que fe arremeila. 

DARES , f. m. pl. ter dares, e tomares com 
algmem , i. e. difputas, contendas , altercações. 
Amaral 11. 

DARIS, f. m. pl. efpecie de bugios da ferra 
lioa. 

DARVIS v. dervis. 

DATA, f. f. o dia do mez, eo anno , em 
que fe fez qualquer carta: f. , æ data defte 
teltemunho he do anno de Chrifto, tre. M. L. $ 
Achar alguem de boa data , ou má data, i. e. 
“humor. § Data,'por dada, direito, ou acção 
de dar. Lucena 394. 1. ,„ aquella data f era 
de Deus: efte beneficio era da data del-Rei ; a 
propagação dos individuos he data de mão fupe- 
rior. M. L. 

DATARIA, f.f. tribunal da Curia Romana, 
onde fe defpachão as graças expedidas, ou con- 
cedidas por bullas, 

DATÁRIO , adj. o Cardeal datario, que pre- 
fide à Dararia , ouve os pertendentes , coníulta 
a S. Santidade , e firma os breves. 

DATILADO , adj. da côr dos datiles ,, bor- 
zeguins datilados ,, Eufr. 

DATILE, f. m. o fruto da palmeira. 

DATIVO, f.m. cafo , ou inflexão dos no- 
mes que equival à prepofição a junta ao mef- 
mo nome y, g. em Portuguez me v. g. , deu- 
me bum livro, e outro à João, ou deu bum Li- 
yro a João , e outró a mim. 

DATIVO , adj. dado pelo Magiftrado v. £. 5, 
tutela dativa , oppofta a que he inftituida pela 


Lei, ou por reftamento. Orden. 3. 43.5. s, tutor 


dativo. -> 
D'AVANTE,, adv. dar por d'avante i. e. por 
diante; t. natt. v. avante. Barros. 
(DAYRI, ou 
(DAYRO, tit. do Imperador do Japão. 


DE A 


DE, prep. que indica o termo donde fe fai 
V. Z. » veio de França. § Indica a coifa poflui- 


da v. Z. , o fenhor defta cafa , Deus de miferi- e H. D. L. 3.c. 1. parte 3. E 
cordia, homem de annos; capacete de ferro, ho- | fe por 


mem de juizo, de efpirito; cheio d'agua , cheio 
de annos , de virtudes. S O modo v. g. , de- 
prela. § O inftrumento v. g. 5; ferir da lança, 
das efporas , do açonte. Sagramor freq. S A caufa 
v. €. ,„ de raiva, de nojo, de curiofo, de con- 
fiado crê que vai feguro. § Deíde v. g. 5, de 


pequinino. Ewfr. 2.5. S A origem, motivo: Rejane fe debate. 
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£. 5» de confelho , ou por cofelho. V. do Arceb. 
1. 4. Eufr. 5. 4 § Junta-fe aos infinitos, que 
são puros fuftantivos V. Z. ,, começa de fervir. S 
Ufa-fe com adj. fuftantivados, v. g. quando di- 
zemos ,, o pobre do homem , o trifte de mim', 
por o pobre homem, ou como fe difleramos ,, o 
trifle ex, que fe não diz; ou com fubftanti- 
vos V. Z. 5, O ladrão do moço ,; por o moço la- 
drão. a 

DEA, f. f. 
Transf. f. 107. 

DEADO , f. m. Officio de Deio. 

DEALBADO , part. paff. branqueado ,, fepul- 
cro dealbado, o hypocrita; if. o mal confefla- 
do. Paftoral do. Porto. š 

DEAMBULATORIO , adj. v. ambulátorio. 
§ £ m. Paffeio, lugar. Cron. dos Con. Regran- 
tes. - 

DEÃO, f. m. dignidade ecclefiaftica, que de- 
pie do Bifpo, ou Arcebifpo governa os Cabi- 

os. 

DEARREZOAR , v. n. 
Cron. F. 1. cap. 21. 

DEARTICULADO , part. paf. de articular. 

DEARTICULAR , v.at. pronunciar com dif- 
tinção: f. Vieira ,, trovões que falavão, e deare 
ticulavão as vozes. 

DEBADOURA v. dobadoura , e derivados. 

DEBAIXO v. baixo ,, debaixo de novos Ceos , 
e novas efirellas ,, Filof. de Princ. f.13. t.1.: deu 
baixo few fingimento 5, i. e. do feu- fingimento. 
Lobo Egl. 2. 

DEBALDE v. balde. 

DEBAR , v. at. v. dobar. Sá Mir. Comed. 
DEBATE, f. m. difputa , altercação. Arraes 
3. Combate. Eneida 10. 105. 
DEBATEDURA , f. f.'a acção de debater- 
fe a ave. Arte da Caça f. 18.. 

DEBATER , v. n. difputar , altercar. Barros 
H. Pinto, debater a quefião, na queltão, ou fo- 
bre a queftao; de debater, brigar, juftar, con- 
tender. Sagram. 1. 41. § Debater-fe , bater as 
azas; as pernas v. g. », 0 falcão debate-fe , ven- 
do coifa defacoftumada ; f. ,, o menino fe deba- 
tia para ir para alguem „ V. do Arcebifpo 1. 1. 

fr 2. 5.: debatem- 

ri » i. e. dão mofiras de a defejar ; 
ou cefejão. 

DEBATIDICO , adj. que fe debate, agita, 
inquieta y. g. ',, açor— Arte da Caça f. 19. 

DEBATIDO , part. paf. de debater y. g. 5» 
meltões ventiladas , e debatidas ,, Vieira. 

DEBATIDURA , f. f. movimento da ave. 

Arte da Caça, 
€ Zz Er DE- 


poet. Deufa. Lafiada 1. 34. Laf. 


arrezoar , altercar. 


s 


3e 
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DEBAXO v. baxo. Leão Cron. Af. 3. 4 f. 
291. ,, debaxo do Reinado del Rei Fiavio, 1. e. 
reinando Flavio Ervigio. 

DEBELLAÇÃO , Í. f. o a£to de debellar. 

' DEBELLAR , v. at. vencer, desbaratar ,, 
Vieira ,, debellar os tiranos; debellar infieis ,, 
Varella : Prov. da Ded. Cronol. fol. 166. 

DEBICAR , v. n. vulg. provar, comer pouco 

de alguma coifa. 


DEBIL , adj. fraco , de pouco vigor, de pou-|o grão 


ca força v. Z., muro debil ,, Camões: voz de- 
bil. M. Cong.: Saúde: debil ufo da rasão », 
Prompt. Moral. i 

DEBILIDADE , f. f. fraqueza, falta de vi- 
gor, e forças do corpo, ou do efpirito v. g. s, 

a debilidade do entendimento humano , da rasão, 
bc. Vieira 5. 152. l 

DEBILITAGRO , f. f. v. debilidade ,, para 
gue os filhos nafceffem com menor debilitação dos 
áes »» Ferreira Brio. A. 1. fe. 3. 

' DEBILITADO , part. paff. de debilitar: f. 
» debilitada a monarquia pela guerra dilatada ,, 
Ribeiro de Macedo. Azevedo. 

DEBILITAR ,-v. at. enfraquecer, abater, 
diminuir a força, vigor fizico; do corpo, do 
entendimento. § f. Debilitar o efiado com guer- 
ras; debilitar o partido , ox bando , Ge. 

DEBILMENTE , adv. com pouco vigor. 

DEºBITO , f. m. obrigação, que tem os ca- 
_ fados de fe preftarem feus corpos para a propa- 
ação: Prompt. Moral ,, pagar , negar o debito , pe- 

ir. 

DEBOLAR , v. at. tirar as còftras ás chagas, 

ou boítellas & Med. l 

DEBREAR , v. at. ferir açoutando ,, debrear 
a açontes. 

DEBRUADO , part. paíl. de debruar. 

DEBRUAR , v. at. forrar a borda da vefti- 
dura , ou qualquer panno , coiro, &c. com hu- 
ma efpecie de cairel por ornato, ou fegurança. 
f. No brasão y. g. „ armas brancas debruadas 
da mefma cor, i. e. guarnecidas pelas bordas: ,, 
debrnar o difcurfo de verfos de Ovídio , de fenten- 
as de Planto ,» Lobo. 

DEBRUÇADO,, part. paff. de debruçar-fe. 6 
Inclinado pendente. Sovereira fobre bum valle 
debrieçada », Lobo egl. 5. v. o verbo. 

DEBRUÇAR-SE , v. recip. deitar-fe de bru- 
ços, pòr-fe debruços apoiando-fe fobre o peito 
ve Z. » andão todo o dia debiuçadas pelas ja- 


lhe „ todos fe debrução á fortuna , e o vento 
aos pés por lhos bejar fe debriçava ,, Ulil. 2. 48: 
monte debruçado fobre o mar, inclinado , com pendor 
para elle. © 
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DEBRUCOS, adv. com o corpo inclinado , 
e com o roito no chão. . 

DEBRUM, f. m.. a fita, com que fe debra, 
e guamece a borda do veítido. $ fig. Nas fe- 
ridas, a borla, que fe vai  cicatrizando , ou que 
fica depois de cicatrizada , com outra còr. K. do 
Arceb. 1, 1.: armas fortalecidas com bum debrum 
de aço ,„ Palmerim 3 parte. 

DEBULHA , f. f. o acto de tirar, e limpar 
da efpiga. 

DEBULHADO , part. paff. de debulhar. 

DEBULHADOR, f. m. o que debulha. 

DEBULHAR , v. at. tirar o grão dos cafus 
los. § Desfolhar v. g. 5» debulbar huma flor. 6 
Debulbar-fe em lagrimas , chorar muito. 

DEBULHO , f.m. o que fe fepara do trigo, 
como são as praganas, barbas , cafulos, &c. § 
As entranhas do animal morto , que fe fepárão 
do corpo. Repert. da Ord. o Carniceiro mate a rez 
e alimpe dos debulbos: v. deventre. 

DEBUXADO , part. paff. de debuxar ,, fa- 
ces debuxadas da rofa cor ,, Sagramor 1. c. 17 

(DEBUXADOR, f. m.—— ra f. 

(DEBUXANTE , f. c. peíloa, que fabe de- 
buxar. 

DEBUXAR, v. at. delinear em fuperfcie, 
imitando com claro, e efcuro a figura de algum | 
corpo. § Entre ourives, rifcår com eftilo de la- 
tão fobre tábua de buxo. § f. Camões ,, nas bel- 
las faces, e na boca , e tefla Cencens, rofas, e 
cravo debuxando ,, i. e. imitando as cores deftas 
flores, retratando-as. § Reprefentar com pala 
vras. Paiva Serm. 1. 191: V. ,, nefita pratica fe de. 
buxa a cane, e o efpirito. § „ As arvores fe de- 
buxão na agua fobre que pendem , bem como o rof- 
to no efpelbo fronteiro „ Palm. 3. p.'c. 2. , 

DEBUXO , f.m. a arte de debuxar. § Deli- 
neação. § Primeiro debuxo v. Rifco , ou as t- 
guras rifcadas fómente. § Metter alguem em de- 
buxos , fr. fam. i. e. em lanço embaraçado. $ 
Debuxo de buril , a figura, ou lavor, que fe 
imita abrindo com elle. § Peça de pão de que 
os Correeiros usão para fazer rifcos á borda das 
correias. 

DECADA, f.f. o número de dez, em que 
alguns autores dividirão fuas obras v. g.-Joáo 
de Barros , que em cada Decada comprehende | 
dez Livros. 


DECA'GONO , adj. Geom. de dez lados ufa 


Ie fbf. 
nelias :. fig. debruçar-fe a alguem", humilhar-fe- 


DECALOGO, f. m. os dez preceitos, OU 
mandamentos da Lei de Deos. 
DECALVADO , part. paf. de decalvar, 
DECALVAR , v. at. cortar o perictanco cer 
ce 
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ce em redor da tefta, e molleira. Severim Not. 
Dife. 4.87. 
 DECANADO v. deado. 

DECANIA, f. f. corporação de dez indivi- 
duos, a que prefide o decano. 

DECANO , f.m. antigamente era o prefiden- 
te de dez clerigos. § O mais antigo de alguma 
junta, corporação , ou communidade. S Deão. § 
t. dº Aftrol. judic. divindade , que prefidia em ca- 
da trez decurias, ou decanias do figno celefte , 

“e que firvia de horofcopo para levantar figura 
aos que- nafcião. 

DECANTAÇÃO , f. f. Chimico , emborcação, 
ape fe da ao vafo , para o liquor ir efcorrendo 
eparado do pé, ou dei heno » feparar por de- 
caniação ,, Elem. de Quim. 

DECANTADO , part. paf. de decantar. . 

DECANTAR, v.at. publicar, exagerar, pon- 
derar , engrandecer alguma coifa , afamando-a , 
é fazendo-a plaufivel——,, decantar buma acção 
vofa ; o decantado aforifmo de Hlyppocrates; o de- 
cantado remedio. &+Decantar entre Chimicos vy. 
decantação , feparar por decantação. 

DECEINAR , v..at. tornar a amançar o fal- 
cão depois da muda , trazendo-o no braço à 
noite. § v.n. Gritar muito. 

DECEMVIRATO, f. m. a Magiftratura 
y= Decemyiros entre os Romanos. Yafconcel. 

re. . 

DECEMVIROS , f. me pl. dez homens, 
me derão Leis em Roma no tempo da Repu- 

ica. 

DECENCIA, f. fe recolhimento, honeftida- 
de no exterior. § Tratamento de veftidos, e fa- 
milia conforme ao eftado v. g. ,, pafar com de- 
cencia ., Prompt. Moral. 
no EEN » e deriv. v. Defcendencia , 

ĉ. 

DECENTE, f. f. vafante. Azurára c. 16. ,, A 
decente da maré ,» 


DECENTE, adj. conforme á honeftidade ; | fi 


ao decoro; ao eftado, decorofo. $. Conveniente 
E" w para a faude ,, T. dº Agora 2. 3. f. 
148. v. 
DECENTEMENTE , adv. com decencia. 
DECEPADO , part. paff. de decepar. 


À § f] 
Que fenio move defembaraçadamente v. g. ,, | tença 
ficárão decepados mettendo-fe na vafa, n'bam ber-|ção com que fe decide—,, Galhegos ,, 
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DECEPAMENTO , f. m. o acto de decepar. 
Leão Deferipç. f. 53. l 

DECEPAR, v. at. cortar Vv. g. ,, algum kra- 
ço, perna. § f. Defunir v. Z. s, decepando-o da 
união da monarquia. Epanal. f. 133. S Impedir 
a energia, actividade. Eufr. 1. 1. o desfavor de- 
cepa os bons engenhos. S Privar de parte. Arraes 
1 16.5, 4 morte cada dia decepa parte da vi- 
da. 
DECER v. deícer. Sagramor 1. c. 35.0 fol 
já decia , e outros claflicos afim o efcrevem. 

DECERTAR , v. n. contender, pelejar. Lan- 
dim. . 

DECIDA v. defcida. 

DECIDIDO., part. paff. de decidir. q 

DECIDIR, v. at. determinar, refolvér, jul- 
gar, fentenciar algum cafo , dúvida, queftžo , 
demanda. Fafconcellos Not. Ribeiro juizo Hif- 
tor. 
DECIFRADO , part. paf. de decifrar. 

DECIFRADOR , f. m. o que decifra. 

DECIFRAR, v. at. achar o modo de ler a 
efcritura feita por cifra, ou malfeita, de letra 
embaraçada. § Interpretar palavras de fentido ef- 
curo , enigmatico. § Entender coifa dificil. . 

DECIMA, f. f. compofição de 10 verfos de 
arte menor rimados de certo modo. § Tributo 
civil, que confifte em dar a decima. parte de 
alguma renda ao eltado , &c. 

DECIMAÇÃO , f. f. o aéto de tirar o deci- 
mo de alguma ferie——,, fez-fe nas tropas a de- 
cimação por fe não poder cafiigar a todos os de- 
linquentes. 

DECIMADO,, part. paff. de decimar. 

DECIMAL , adj. aritmetica decimal, he a de 
que ufamos, e enfina a calcular fazendo termos 

e dez em dez v. g. contamos 10, e mais 10 
vinte, e mais 10 trinta, &c. § Fracções deci- 
maes , aquellas cujo . denominador fempre he a 
unidade acompanhada de huma, ou muitas ci- 
Tas Ve g. s + OU Tom i 
DECIMAR , v. at. tirar de cada dez hum, e 
o decimo na ferie. 

DECIMO., adj. numeral ordinal, que eftá en- 
tre o nono, e o undecimo. 

DECISRO , f. £ o ato de decidir. § Afen- 
, refolução, com que fe dicide. § A ac- 


dos 


vaçal , n'bum areial v. Barros 2; L.3.c.9.0 na-|alfanges efperavão a decisão da barbara conten- 


vio por falta de governo. § Os bomens são decepa- | d 


dos quando fe embebedão em feus appetites ,, En- 
fr.s.4. f 79. v. faltos d'energia, como o que 


a. 
DECISIVAMENTE , adv. decidindo , pondo 
termo v. g. +» refponder decifivamente. S it. Sem 


he decepado na batalha. $ Homem decepado, apa | duvida , nem hefiração. 


gado, fem partes, nem talentos. 


DECISIVO , adj. que decide y. g. 3, voto, 
Zz ii re- 
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repofia ; efta borg, ou acção foi decifiva. § Sem 
hefitação v. Z. 5» difendo de modo refoluto, ej 
decifivo. ; i 

DECLAMAGAO , f. f. Oração , difcurfo re- 
torico que os Profeffores, e difcipulos recitavão 
nas antigas efcolas de Eloquencia. $ À pronun- 
cia, egeíto do declamador v. 8. », tem boa de- 
clamação. § Affeetação de termos , pompofos , 
e figurados contra as regras da eloquencia. 

DECLAMADO , part. paf de declamar ,, 
doutrina que devia fer declamada nos Palpitos ,, 
Vieira. 

DECLAMADOR,, f. m. o que declama. 

DECLAMAR , v. at. recitar algum difcurío 
com o tom, € accento conveniente , acompa- 
nhando a voz do gefto, e acção. § Razoar com 
força, e vigor v. Z- , declamar contra os yi- 


cios. 

DECLAMATORIO , adj. que pertence à de- 
clamação. i 

DECLARAÇÃO. f. f£ oato de declarar. 
§ Explicação, ou expofição. § Denunciação v. 
g. »» de guerra. § O aro de dar ao manifeíto 
v.g. »» declaração de bens. § Depoimento, tefte- 
manbo. 

DECLARADAMENTE , adv. abertamente , 
defcobertamente v. g. ,, oppos-Je declaradamente. 

DECLARADO, part. paff. de declarar. 

DECLARADOR, f m. o que declara. Fer- 
reira Son. 41. L. 2. 5, declarador d'antigas pro- 
fecias. S adj. Coifa, que declara v. g. vozes de- 
claradoras dos conceitos. 

DECLARAR, v. at. manifeítar, explicar al- 
guma coifa occulta , ou ignorada, § Expór , com- 


fos do Ceo c. 2. § Do dia, 


4 
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mim , me, migo—t. Gram. § t Afironom. O 
apartamento do aftro, da equinoxial para hum 
dos feus polos. § Declinação da aguiba de ma- 
riar , variação , ou defvio , que ella tem quan- 
do não aponta o verdadeiro Norte » OU O po- 
lo. § f. Decadescia, principio de ruina v., g. 
de eftado , do imperio , da faude , fortuna , bens „ 
a perdição de Troya , 4 declinação de Roma ,, Avi- 
uando vai para a 

tarde. § Da doença , que vai di menos. § Do 
apojtema, que fe vai refolvendo. § Declinação 
das cores , o irem-fe aproximando a outra còr 
v. Z. 5» còr branca com declinação para pallida ,, 
v. declinar a còr. $ Declinação do relogio de pa- 
rede , v. declinante. 

DECLINADO , part. pal. de declinar v. o 
verbo. 

DECLINANTE , part. at. de declinar: relo- 
giò do fol declinante , o que eftá em parede que 


| não olha perfeita , e direétamente para o Orien- 


te, poente, feprentrião, ou Meiodia, mas tem 
alguma inclinação para algum deffes pontos Car- 
deaes, a qual fe mede por grãos de circulo 
v. g- »» efla parede be meridional declinante pa- 
ra Oriente ; relogio declinante. 

DECLINAR , v. at. repetir o nome varian- 
do-o em feus cafos, fegundo a analogia do ex- 
emplar. § v. n. Ir abaixando y. g. ,, declinão 
os outeiros. § Ir em decadencia v. g. ,, declina 
o. imperio , a faade , as coifas do Oriente eftavão 
bum pouco declinadas „ Freire. § Propender, in- 
clinar-fe com defvio de bom, e acertado v. g- 
» O principe declina para o mal; apartando-fe da 
Lei, que devera feguir ,, Camões Canç. quem cont 


mentar a coifa obfcura, dificil. § Dar ao mani-| folido intento. Arraes 5. 6. pervertêrão o juizo pot- 


fefto v. g. a fazenda aos aduaneiros. § Articu- 
lar bem as palavras. § Expremir com palavras 
os conceitos. S Pronunciar v. g. ,, declarox o 
reo, e culpado no crime. § Declarar , nomear, 
eleger v. Z- s, rei. S Declarar guerra ao inimi- 
go , denunciar.lha com folemnidade , ou por 
manifeíto. 8 — fe, explicar-fe de modo intelli- 
givel. § Abrir-fe com alguem. § Declirar-fe a 
vitoria , apparecer de que parte fica. Freire. 

DECLARATÓRIO , adj. que ferve de de- 
clarar v. Z- », claufula declaratoria do tempo , do 
vencimento. 

DECLINA , f.f. peça do aftrolabio, he hu- 
ma efpecie de regra com duas pinnulas, a qual 
fe move em roda, e moftra os grãos, 


DECLINAÇÃO , £ E a in 


flexão, ou varia 


terminação , que tem hum nome, e que ferve] 


1 > - 
de moltrar as varias relações, em que .concebe- 


mos o objecto fignificado por elle y. g. »; emjnão direita perpendicularmenre , inclinada, 
» 


que declinário apos a avareza „ S Declinar 4 
jurifdição , allegar incompetencia de foro, dias 
não eitá obrigado a comparecer, nem refponder 
perante algum joiz „ o juizo, ow jurifdicção do 
almotacel não fe pode declinar ,, Ord. L. 3. T. 5- 
S 9. § Declinar o planeta, apartar-fe do equador 
para es pelos, § Diminuir , ir acabando v. g. » 
vai declinando a febre. § Ir a mal y. Z~, decli- 
na a faude ; declinão nojas coifas. Arraes 3.3 9 
Declina o dia para a noite, 1. e. vai-fe aproxi- 
mando; o anno para o fim. §. Declinar A cor, 
ir-fe aproximando á outra ,, alguma declihava 
a còr celefe „ Barros 4. f. 149. : mais branco 
declinante a pallido. M. Luf. § Declinar , dimi- 
nuir-fe v. 9.» 4 fama, opinião, reputação. S 
Declinar á idade, ir-fe apartando della y. £. » 
o velho declinava á idade de mancebo ,, Eneide 
9. 67. § Pluma na gorra bam pouco. declinada , 
Lr- 
fia- 
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finda. § O declinado fol, que fe vai pondo, ou 
do meio dia em diante. ° 

DECLINATORIO , adj. exceição-—, a 19 
fe allega para fe declinar a jurifdicção , ou mof- 
trar-fe incompetencia de juizo. Orden. 3. 49. 3. 

DECLIVE , adj. ladeirento, com pendor ,, 
nos declives outeiros. Lobo Primav. S Ufa-fe fu- 
bftant. 

DECLIVIDADE , f. f. pendor do terreno , 
declivio. Methodo Lufit. ; 

DECLIVIO y. declive fubfiant. ,, Lei fobre 
as vinhas, do Senhor D. Fofé 1. 

DECOADA, f. f. a cenrada, lixivia , ou 
agua embebida nos faes que contem as cinzas, 
ou cal por onde paffa, para barrela , ou para 
fabão, &c. às vezes fe mifturão hervas aroma- 
ticas, &c. Flos Sant. f. 176. v. col. 2. 

DECOCÇÃO, f. f. cofimento , ou agua, em 
que fe ferveo alguma droga , ou fimples medi- 
cinal. § no f A ultima decocção dos negocios 
faz-fe entre os miniítros, i. e. a decisão. Vi- 
eira. ; 

DECOMPOR , v. at. Chimico. feparar as par- 
tes de que fe compõem v. g. ,, hum fal. 

DECOMPOSIÇÃO , f. f. Chim. o ato de de- 
compor. bi 

DECOMPOSTO ,'part. paf. de decompòr. 

DECORADO , part. paff. de decorar; toma- 
do de cór. § Adornado ,, joyas , e collares são 
os juftos, com que a Igreja de Deus he decorada 
»» Plos Sant. p. CXXXVII. c. 1. § f. Honrado. 
Garcia d'Orta f. 139. v. Arraes 2. 2. decorado 
com o martirio de alguns alumnos. 

DECORAMENTE , adv. com decoro; com 
graça, bom concerto. Ulifea 9, 118. , 0 cabello 
que decoramente defce até os hombros. 

DECORAR, v. at. tomar de memoria algum 
nome , difcurfo , &c. § Honrar, illuftrar , eno- 
brecer ,, Chrifto decorou a Cruz com feus Santif- 
fimos membros ,, Flos Sant. f. CCXXXIX. col. 2. 

DECO’RO., f. m. honra, refpeito devido al- 
guem por feu nafcimento , ou dignidade. § A 
conveniencia das acções , e outras exterioridades 
com o caracter da pelloa v. g. „ guarda o poe- 
ta o decoro fazendo trifle a Mopfo. Cofta Virg. 
o deçoro nas palavras convenientes à idade , fexo, 
educação , religião , ejtado da fortuna , dc. Lobo , 
Vilhalp. Ato. 4. fe. 5. . 

DECORO , ad). poet., formofo , honefto , que 
eftá bem. Eneida 11. 115.5, que os decoros olhos 
não erguia. Cam. elegia 10. 

DECOROSO, adj. conforme ao decoro; hon- 
rofo, decente y. g.,, condições— Vieira. § Mo- 
defto y. g. ,, rofio deçorofo »» Maçedo y. decoro 
adj. 
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DECOTADO, part. paf. de decotar. 

DECOTADOR , f. m. o que decora as ar- 
vores. 

DECOTAR , v. at. cortar os ramos inuteis 
das arvores, bem rentes, de forte que fique o 
tronco {ó , que vai debaxo , até onde naícem 
os ramos para alli tornarem a nafcer outros de 
novo, € fazer-fe melhgr arvore. § f. ,, decote- 
fe o mão, e fe expulfe da companhia dos bons. T. 
d’ Agora 2. 2. § Decotar a cauda das aves, cor- 
tar-lha,. § Decotar o vefiido da mulher, corta-lo 
de forte, que o peito, e hombros fiquem pou- 
co cobertos. 

DECRECIDO , & deriv. v. decreícido, &c, 

DECREMENTO, f. m. decreícimento , min- 
goa v. g. ,, o decremento da Lua. 

DECREPITAR , v. at. fazer decrepito. 4n- 
dré da Silva Mafcarenhas 3. 21. Viriato 3. 3. 

DECREPITO , adj. muito idofo. § f.- Arvo- 
re decrepita, de muitos annos, mui velha, 

DECRESCENTE , part. at. de decrefcer , que 
vai diminuindo v. g. ,, Jeguem-fe os números em 
proporção decrefcente. 

DECRESCER, v. n. deixar de crefcer, ir 
diminuindo em grandeza continua ., ou dif- 
creta. 

DECRESCIMENTO , f.m. diminuição , min- 
goa ,, as idades fegundo fem decrefcimento. Alma 
Infiraida. 

DECRETADO , part. paf. de decretar. 

DECRETAL , f. t. decreto do Papa fobre'ma- 
terias Canonicas. § 4s decretaes, o corpo dos 
Decretos Papaes. 

DECRETALISTA , f. m. expofitor das De- 
cretaes 

DECRETAR , v. n. pafar decreto. § Man- 
dar por decretal. § Ordenar, determinar, refol- 
ver, no fent. ativo, Varella p. 399- 

DECRETO, f. m. difpofição do Soberano fo- 
bre requerimento particular, ou confulta de al- 
gum tribunal, precedendo informação, a qual 
depois fica kenjo força, e vigor de Lei geral. 
S Decreto de Graciano , corpo de direito Cano- 
nico affim chamado , compillado por Gracia- 
n 


o. 
DECRETORIAMENTE , adv. com certeza 
decifiva. Vieira 5, o grande aperto em que fev 
achão decretoriamente os que pelejão contra mui- 
tos. 

DECRETORIO , adj. Med. dias decretorios, 
são os dias, ou termos, em que fe póde fa- 
zer juizo da doença. § Decifivo. Vieira ,, chg- 
gon em fim a noite decietoria , e fatal em que 
açomettra a trincheira: o peccado ultimo , e de- 
i Cre- 
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cretorio , que Deus não perdoa s, Vieira 4. n. 


Do 
CDECUBITO , f. m. Med. o eftar deitado na 
cama. . 

DECUMANO , adj. 4 onda decumana , 1. e. 
a deama, que dizem fer maior, e mais peri- 
gofa. Vieira 5. 326. veio a decima , om decuma- 
na-—v. o ovo decumana, e outras coifas que 
são decimas em ordem dizem fer maiores, que 
as outras. E 

DECUPLO , adj. proporção decupla , he a em 
que crefcem os números multiplicados por dez ; 
no valor que damos aos algariímos guardamos a 
proporção E y » porque o primeiro número à 
direita vale as unidades que pinta, o outro que 
fe lhe fegue para a efquerda vale dezenas , ou 
a unidade multiplicada por dez; o terceiro para 
a efquerda vale centenas , ou a dezena multi- 
plicada por dez, Sc. 

DECURIA, f. f. corpo de dez foldados de 
cavallo com hum cabo, na milicia Romana. $ 
Nas efcolas, dez rapazes coómmettidos ao De- 
curião , às vezes menos. 

DECURIAO, f.m. cabo de dez foldados de 
cavallo, ou de huma decuria. § Nas eícolas, o 
difcipulo mais proveéto, que tem a feu cuida- 
do, enfinar, e ouvir lições a dez difcipulos me- 
nos adiantados. 

DECURSO , adj. jurid. foros decufos, cujo 
e de fe pagarem he paílado, vencidos , atrafa- 

os. 

DECURSO , f. m. a fucceísão v. Z. ,, com 
o decurfo dos annos ,, Barros 3. f. 24. v. no de- 
curfo do Cerco Cunha ,, V. do Arceb. 1. 4. v. dif- 
curio. $ O decurfo da Lua, o girar. Arraes 6. 


14. 

DEDADA, f. f. a quantidade, que fe tira 
com hum dedo. 

DEDAL , f. m. inftrumento de metal, que 
cobre a cabeça do dedo maior , com que as cof- 
tureiras, e alfaiates empurrão a agulha carregan- 
do ra parte do fundo. 

DEDECORAR , v.at. faltar ao decoro , des- 
honrar, desluftrar alguem. §—— fe , taltar contra 
o proprio decóro , deslultrar-fe. 

DEDEIRA, f. t. forro, que os fegadores, 
e outros mecanicos põem nos dedos por não os 
moleftarem no trabalho. 

DEDICAÇÃO, f. f. o aéto de dedicar, con- 
fagração de huma Igreja. § Dedicatoria. Arraes 
Dedic. 

DEDICADO , part. paf. de dedicar. Eneida 
7. 98. velha dedicada ao templo de Fano, i. e. 
a feu ferviço. Arraes. 4. 4. efte Reino Joi dedi- 
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cado com fangue de Momros. § Dia-—deltina- 
do. Palm. 3: p. c- 2. § ,„ Trifte geração dedica- 
de 40 Demonio ,„ i.e. addiĉta. Jornada dº Afri- 
ca l. 3. c. 7. § Lugar dedicado a moruorios ,, 
2. Cerco de Diu f. 147. 

DEDICAR, v. at. ofertar , e dar para o 
ufo, e ferviço da pefloa , a quem fe dedica 
ve Z. »» dedicou a Deus bum altar; a igreja, 
dedica-fe com certas ceremonias. S Oíferecas al- 
um livro, efcritura a alguem. 

DEDICATORIA f. f. carta, pela qual fe 
dedica alguma obra a alguem. 7 

DEDIGNAR-SE , v. recip. defprezar-fe , não 
fe dignar v. g. »» dedignafte-vos de ler, ou acei- 
tar efte difenrfo , i. e. tiveltes por indigno de 
vós. 

DEDILHAR , v.at. ir ferindo com os dedos 
ive Ze, 45 cordas do infirumento: B. P. diz que 
he correr com os dedos pelos traftes do inftru- 
mento. 

DEDINHO, f. m. dim. de dedo. 

DEDO, f. m. os membros, que nafcem da 
palma da mão, ou do pé , esão 5 em cada 
huma ; são divididos entre fi, e tem unhas nos 
extremos fuperiormente : y. Indice ou moftrador, 
maximo, minimo, anular. S Dedo , medida , he 
a duodecima parte do difco do Sol, ou da Lua. 
§ O dedo de Deus, i. e. o feu poder, provi- 
dencia. § Dedo de meftre, trabalho , ou direcção 
de meltre v. g. 5, aqui andou dedo de meftre. § 
Fazer tocar alguma coifa com o dedo, i. e. mof- 
trar evidente, ou palpavelmente. § Dar com o 
dedo no Ceo , £. agafiar-fe contra o beneficio. Uli- 
fipo f. 24. S Dedos queimados , peffoas que fe 
doem, e fe refentem por inveja, ou outro mo- 
tivo. Sá Mir. Eftrang. f. 113. alt. ed. § Pôr o dedo 
na boca, fazer final de filencio. 

DEDUCGAÃO, f. f. o aéto de deduzir, di- 
minuir, tirar de alguma foma qualquer parte. $ 
Seguimento de alguma ferie, de annos , fuccel- 
fos, &c. § Na Mufica progreffo natural das feis 
vozes, ut, re; mi, fa, fol, la fubindo , e def- 
cendo la, fol, fa, mi, re , ut. S Illação , infe- 
rencia. i 

DEDUCCIONAL , adj. Muf. movimento de- 
duccional, he quando o canto vai por huma fó 
dedrcção , fem fe fazer mutança. 

DEDUZIDO,, part. paf. de deduzir. 

DEDUZIR , v. at. inferir, colligir. Lobo » 
deduzindo da grandeza do corpo a exceliencia do 
animo ,, $ Levar de huma parte para outra. 
Barreiros Corogr. „ fendo colonia deduzida em 
Narbona. . - 

DEFAMADO , e Defamar v. difamar. f 

r. 


“DER 
fr. prol. ,, defamando a lingua Portugueza de po- 
bre. 


DEITECADO , part. paf. de defecar: v. o] 


y> 


verbo. Eneida 10. 32. oiro defecado. 
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Coifa que defende » OS curvos cojos defensão 
Segura „ Elegiada f. 201. v. 


DEFENSAR, v. at. defender de ataque, e 
força militar. Naufr. de Sepulv. f. 139. Ve 35 0S 


DEFECAR, v. at. tirar as borras , pé, fe-; cafiellos por Sancho defenfando. 


dimento , fezes de algum licor, &c. § Limpar, 
tirar qualquer miftura de coifa eftranha, e má. 
Vieira „ não ba bem defte mundo por defecado 


que feja »,: »» O Principe ba. de fer puro no en-| 


genho , defecado na vontade. 
DEFECTIBILIDADE,, f. f. falta de vigor, 
de animo. Queiros 5, o deleixamento defta India 
ue reduz os homens a tal defeitibilidade. 
DEFECTIVO , adj. Gram. nome defeétivo, 
he aquelle , a que falta número, ou cafo. $ 
Verbo defeétivo , dede a que falta modo , tem- 
pa » variações pelloaes , -&c. Ceroulas não tem 
ingular , eaflim endoenças, e são defettivos em 
qnanto ao fingular. 
DEFECTUOSO , adj. defeituofo, imperfei- 
to, com falta de alguma parte. Vieira ,, fegue- 
fe Fi o corpo de Adão ficou defectnofo 1. f. 998. 
»» defeđtuofa ferá a terra aque faltarem eflas pro- 
priedades. 2e aly Not. 
* DEFEITO, f. m. imperfeição , falta 
ou moral, vicio. 
DEFEITIVO v. defeétivo. 
DEFEITUOSO , adj. imperfeito , viciofo. 
DEFENDEDOR v. defenfor. Barros Cartinha 


natural, 


Í. 36. | 
DEFENDENTE,, f. m. o que defende algu- j 


ma thefe. 

DEFENDER, v. at. refiftir, oppòr forças, 
"ou razões , à força , ou argumentos, que fe nos 
fazem. § Proteger, fuftentar algum partido , opi- 
nião. § Prohibir. C. Filodemo At. 1. fc. 5. Orden. 
freq. § Defender-fe-me , i. e. defender-fe de mim, 
refiftir-me. Palm. p. 2. €. 106. a 

DEFENDIDO , part. paff. v. defender. § De- 


fefo, prohibido , vedado ,, arvore, em que: 


Eva peccom 5, Paiva S. 1. fe 119. v. 
DEFENDIMENTO , f. m. v. defenfa. B. 
Clarim. f. 182. col. 1. 

DEFENSA , f. f. o ato de defender, ou de- 


DEFENSAVEL, adj. que fe póde defender, 
e fuftentar contra o inimigo v. g. , Cidade, 
(Freire) caminho defenfavel , Cron, F. 3. 1.p.c. 


2. 
DEFENSAVELMENTE , adv. de medo de- 
fenfavel. P. P. 2. 126. y. ,, praça defenfavelmente 
murada. 

DEFENSIVO , adj. que ferve de defender 
v. £. „ arma, § Que fe reduz à defeza v. g., 
guerra defenfiva, § H. Dom. p. 1. f. 2. v. ula o 
fubftant. ,, defenfivo de venenos ,, Cafan. 3. f. 
115. ,, defenfivos: i. e, antidoto, contraveneno ; 
e allim qualquer remedio, que prohibe acudir o 
humor à parte leza , na Cirurgia. 

DEFENSOR, f. m.—— dra, f. pefloa, que 
defende com obras, ou palavras. — 

DEFERENTE , adj. ÁAftron. Circslo-——he q 
e leva o Planeta com feu epiciclo no fiftema 
e Prolomem. G Vafos deferentes , na Anatomia , 
os que levão a materia feminal aos tefticu- 
los. 

DEFERIDO , part. paf. de deferir. § Con- 
cedido , dado ,; a herança, o Condado dg 
deferido por moite de bum fea tio 5, palm. p. 3 
<Ir 
DEFERIR , v. at. refponder, defpachar o 
requerimento. § Ceder á força de alguma coifa 
v. Z. » deferir á experiencia. § Refpeitar. Luce- 
na f. 843. col. 1. deferia-fe em tudo muito a D- 
Alvaro por fua nobreza, dc. e por todos o que- 
rerem grangear. § y. deferir, entreter fem deipa- 
cho, ou folução do negocio , temporizar ,, 4 
cerca do cafamento deferio-o , até ferem de idade ,x 
Jornada d’ Africa L. 1.6. 1. 

DEFERIVEL , adj. digno de que fe lhe de» 
fira v. Z- »» requerimento, petição , Tacito Portug. 


f: bas” 


DEFESA, f. f. lugar fortificado. § Lugar 
murado onde he defefo intrar. F. do Arceb. f. 


fender-fe. S Tomar a defenfa de alguem, encar-|98. col. 3. v. devela. § Rasões allegadas contra 
regar-fe de o defender, da fua apologia. Vieirala accufação criminal. Orden. $ Apologia. $ Prohi- 


dar a vida em defenfa da Religiao , a defenfa. 


dos lugares de Africa. S Defenfa da praça, são 
os muros, e quaeíquer fortificações , praça fem 
defenfa, rafa; linba de defenfa afixante, ou ra- 
Jante v. Linha. 


bição. Cafian. 3. f. 151. 
DEFESO , part. paf. irreg. de defender, pro- 


ihibido v. g. », armas defefas; vedado. § Sitio 


——, onde fenão póde entrar, bem como na 
defefa , ou devela. Palm. p. 2. c. y8. berto— ss 


DEFENSÃO , f. f. defenfa; Lemos ,, na de-| Sá Mir. Canção 1. efl. ox 


fensão defta fortaleza: ,, defensão da pureza, e 
lealdade defle- Reino »» Jornada d' Afriça Prol. $ 


» deficiene 


DEFICIENCIA, f. f. falta v. g. 


‘cia das pulfsções. § Quebra, falha no cue fe ti- 


nha 


DEF 

hove grande deficiencia | 
lber das cifas 5: 

fe, ou | 
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nha efmado , orçado ,, 
nas fommas , que fe efperavão reco 

DEFIDENTE,, f. m. o que não tem 
confiança. Ant. Alv. da Cenba Deus não commi- 
nica eftes fegredos nos defidentes. , 

DETINADO , part. paff. .de definar-fe, 

DEFINAR , v. at. ir confumindo a fuftancia 
do corpo, como a ethiguidade faz. S Definar- 
fes leio confumindo, e finando por efte mo- 
do. B. P. os claficos dizem , definhar. tabef- 


Í 


! 


cere. E 

DEFINHAR,, v. n. ir-fe' attenuando , emma- 
gresendo , não receber nutrimento , do homem, 
e fig. „ da arvore. H. Dom. 3: p. L.3.0. 5.5» 
começára a arvore A definbar. 

DEFINIÇÃO, f. £ oração clara, e breve, 
com que fe declara a elfencia , ou natureza de 
alguma coifa. § Decisão em coifa duvidofa v. g. 
»» fegundo as definições dos Concilios. 

DEFINIDO , part. paff. de definir. S , Sen- 
tença , e juizo definido, e ordenado por Deus ,, 
“Arraes 5. 5. 

DEFINIDOR, f.m. o fujeiro, que em algu- 
mas ordens religiofas he dos miniftros do Con- 
felho para o governo da Religião; ha definido- 
res geraes , e provinciaes. § Pefloas votadas pelos 
procuradores nas Cortes para em menos número 
tratarem os negocios. 

DEFINIR , v. at. dar a definição de alguma 
coifa, v. definição. § Explicar, declarar o fenti- 
do , comprehensão , extensão de hum vocabulo. 
$ Determinar , aílinar, aprazar. Arraes 3. 21. de- 

nido o tempo , epoca. 

DEFINITIVAMENTE , adv. 


DEFINITIVO , adj. em que trata de definir, 
explicar a natureza , qualificação de alguma coi- 
fa v. g. „ caufa definitiva. § Decifiva. Vieira ,, 
a fentença foi pronunciada definitiva. § v. circunf- 
criptivo. 
DEFIRIR q vela v. desferir. 

- DEFLEGMADO,, part. paf. de deflegmar. 
DEFLEGMAR , v. at. Quim. tirar a fleg- 


ma. 

DEFLIGAÇÃO , f.f. no jogo da efpada , he 
furtá-la por baixo. , ou por cima do contrario 
fem tocar na fua. 

DEFLORAÇÃO, f. f. o ato de deflorar. $ 
O eftado da peíloa eflorada. § Defloração , no 
f, v. deflorar: ,; nas deflcrações Caldaicas ., Bar-| 
reiros Cenfura 1. e. compilação do mcihor de al- 
guma obra litteraria. i 

DEFLORADO , part. paíl. de deflorar. 

DEFLORADOR , f. m. o que deflorou. 


decifivamen- 
te 


lcurfo , hi 


fi 


DEF 

DEFLORAR , v. at. tirar à flor. § f. Des- 
honrar a donzela. Fab. dos Planetas. § Colher , 
compilar os melhores pedaços v. 8. de hum dif- 
feoria. Barreiros Cenfura »» deflorando 
o melhor, o mais efencial da ‘hiftoria Caldaica. 

DEFORAR, v. at. não guardar o foro, o 
refpeito prefcripto pela lei. Diario de Ourem f. 
593. deforavão as Jgrejas—pro fanando-as. 

DEFORMADO, part. paff. de detormar. 

DEFORMAR , v..at. desfigurar , afeiar des- 
fazendo as feições. Vieira ,» deformárão as efa- 
tuas a cntiladas. § Corromper. Arraes 3. 13. s 
deformárão os livros fagrados. . 

DEFORME , adj. feio , informe , disfor- 


me. 
| DEFORMIDADE , f. f. feialdade, 


ue re- 

fulta do dano feito à feição; ou por M iA 
to com irregularidade v. g. ,, 0 torto tem defor- 
midade , o acutilado no rojto, o deforelbado. § f. 
Circumftancia , que não fó parece alheia da ra- 
são, fenão ainda deformidade-—em coifa moral, 
Vieira, § Feialdade y. g. , a deformidade do 
vicio , da culpa. 

DEFRALDAR ve desfraldar. , 

DEFRAUDADO , part. paff. de defraudar ,, 
a Sé de Braga defrandada dos ofos de fem Se- 
nbor ,, K. do Arceb. 6. c. 21. 

DEFRAUDADOR , f.'im. o que defrauda. 

DEFRAUDAR , v. at, tirar o alheio com 
fraude, engano, dolo, má fé, defraudafe da 
mercê. M. L. defraudar os devotos da noticia »» 
defrandar a alheia gloria „ M. L. s elles fe de- 


fraudão , ou privão acinte, da fama, que podé- 


rão ter. § Privar , as conquifias defrandárão o ret- 
no da gente, que lhe era necefjaria , Severim 
Notic. 1. § 2.: § Defraudar a jufiça a alguem, - 
tirar-lha com fraude. Cron. del-Rei D. Duarte 


m. 
DEFRAUDO , f. m. a acção de defraudar. § 
A coifa, de que alguem he defraudado ,, fot 
neceflario acudir ao defraudo dos pobres. M. L 
Deus lho deu fem defrando ;, Vieira. 

DEFRONTAR, v. n. eftar fituado defronte 
v. Ze »» cafas que defrontavão com as de F. y 
Barros: Oriente Conquift. 

DEFRUTAR v. desfrutar. 

DEFUMADO , part. paf. de defumar. 

DEFUMADOUKO, f. m. fumeiro, lugar 
onde alguma coifa fe expõe ao fumo. 

DEFUÚMADURA, f. f. o aĉ&to de defumar ; 
pecado, M. L. 6. f. 176. », com defumaduras de 
ons cheiros. 

DEFUMAR , v. at. expor alguma coifa a re- 
ceber fumo. § Fazer fumo a alguma coifa v. 8 
3 4C. 


l - DEE 
s» Uefumar as cafas: § Curar ao fumo , fecando 


a humidade y. 
negreçer com fumo. § Perfumar v. g. s, defu- 


mava el-Rei com bons cheiros. Cron. F. 1. por 


Leão. 
DEFUNDO , adv. ant. debaixo. Diar. dº0:- 
rem fe 577. s ek das opas „Vv. fundo. 
DEFUNTO, f. m. o morto; corpo morto , 
cadaver Ve 8. s, hum defunto. e 
DEFUNTO , adj. morto y. g. ,, da gente na 
campal guerra defunta „ Manfinho f. 97. ult. 


ed. „ defunitos few pai, e fua mai ,, defunto 
são Leandro ,, Flos Sant. p. CCVII. §-Cadave-: 
rico. v. Z. , O rofio defunto. ,,. pallido como ol 


dos mortos. Soufa. § f. Acabado.. 
DEGELADO , .part. paf, de degelar. 


gelada , derreter o gelo. § Neutro. ,, deégelos o 
rio ,, Gazeta de Lisboa. 
indo Sa » f. f o eítado da pefloa , 

gentrou. Arraes t. 15.04 16. cafas illaf- 
iafcabadas pela degeneração dos feus berdei- 
ros. S f. A degeneração das plantas , dos frutos 
que varião , ou vem menos perfeitos. 


DEGENERADO, part. paf. de degene- 


rar. | 

DEGENERAR,, v. n. baftardear, não imi- 
tar as nobrezas, e virtudes dos maigres. § f. 
Mudar para peior v- g. ,, degenerar de fi mef- 
mo , degenerar de fen antigo valor ; degenerárao 
de feus coftumes a eftado tão grofeiro ,, Vafconc. 
JNotic. degenera de homem , quem fe deleita com 
Jangue »» Bracbiol. de Principes. S Das arvores 
tranfplantadas, ou enxertadas, que defcaiem da 
fua bondade, dizemos que degenerão. Cófia , 
as éfcolhidas vi degenerar da cafia. 4 D® terra , 
que não produz do mefmo modo, ou fó pro- 
duz coifas diverfas. § Delviar fe, abcrrecer con- 
felho de paz be degenerar da natureza himana. P. 
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` r s 
ganta , cortando as fauces, veias, e arterias ; 


«o,» dejumar peixe, came. § En-jcom efpada, navalha, ċutello. § Matar y. g. 


»» degolar os innocentes, degolow cem rézes a Jo- 
ve. S Degolar com fangrias , tirar com ellas 
muito fangue. § Tocar a degolar , tocar a invel- 
tir fazendo final com a trombeta t- ant. dis 

DEGRADAÇÃO ,. f. f. depofição perpetua 
das Ordens ( Sacramento ) recebidas., pena im- 


| pofta aos ecclefiafticos ,„ a quem no ato: de, os 


degradar fe deípem as facras veftiduras , fe raf- 
pa a coroa , dizendo: certas: palavras. pelo Bil- 
po. i , E Ei E # Se. EA i A 5 
DEGRADADO, part. paff. de degradar. 
DEGRADAR , v. at. privar do-grão, ou 
gtaduação de eftado civil, ou ecclefiaítico v. de- 


l igração; degraduár v. g. » degradar da nobreza 
DEGELAR , v. ar. defprender , foltar a agua: Pel i 


da milícia, das . ordens. § Deiterrar v. g. ,, fot, 
degradado para Malaca. § Mandar para fora.,$ 
Eicufar f. v. g, os epithetos de-elegancia fe 
bão de degradar das cartas mifivas ,, Lobo.. § 
Camões eleg. 1. em longas efperanças degradado, 
S s,» Degradão os bons coflumes „ i- e. perdem. 
T. d Agora 1. 3. o A 5 
DEGRADO , fraze adverbial, de boa vonta- 
de: y. grado. 
DEGRADUAR,, v. at. 
degraduação.. Macedo. * A 
DEGRAO , f. m. peças angulares. folidas -de 
pedra, ou de duas tábuas atravelladas na elcada 
por onde fe. fobe. $ Peça dg madeira , por on- 
de fe fobe nas efradas de mão. §, f O meio 
de fubr a alguma dignidade v. g» ,, fazer de 
gráos a fua pertenção , Lobo: 5, 4 idolatria 
he degráo para a fé ss Vieira. ` E 
DEGREDADO, diz Barros em vez de des 
gradado , defterrado ; para diftinguir o deflerra- 
do , daquelle que he- degradado: da honra. , no- 
breza. ET ao fo 
DEGREDO , f. m., defterro , ou fahida da 


v. degradar , -.privar 
nd 


Per. 2. f. 18. S Degenerando do que devem os bo-jterra onde fe refídia v. g: , foi-lhe impofia æ 

mens ,, Tempo dadgora 2.1. | pena de degredo. § O lugar para onde vai o de- 
DEGOLAÇÃO , f. f. o afto de degolar; ou; gradado v. g. », partio para o degredo , defterro. § 

fer degclado v. g. „ a degolação. do: Baptifia. | Gentes pofta em degredo , feparada da converfação 
DEGOLADO , part. paff, de degolar. § Cami-i da outra por evitar contagião de peíte. P. dº Avei- 

fa degolada , a que deixa ver a garganta , ejro c 93. 

peitos. EJARRETAR. v. 


i desjarretar. Eneida 10. 
DEGOLADOR, f. m. o que degola.. 10r. 


DEGOLADOURO , f.m. lugar onde fe. de- 
gola. 6 O'lugar do`pefcoço'por onde fe dá o 
go'pe para degolar. Preftes f. 68. 5» rapou-me o 
degoladauro. : l 
„ DEGOLADURA , 
lar. & 

DEGOLAR, v. at. ferir o peícoço , ou 

N 


ar) ras. - 


DEICHA, f. f. y. deixa. i 

DEIDADE , f. f. divifdade, rumen, poet. 
e gentilico. Mon. Luf. » fem os titslos de dei- 
dades , qne davão aos qe tiyhão por Denfes : 


f £ o aĝo de dego-|Camões ,, eftas humidas deidades. 


DEJÉCÇÃO , f f Med. curfo, cima- 


i Aaa DEI- 


TO. DE | 

DEIFICAÇÃO , f. f. apotheofe do Genti- 
lifmo. l 

DEIFICADO , part. paf. de deificar. Arraes 
'6. 2. nidos com Chrifto , e com elle deificados : 
Paiva- S. 1. fe 2340. 5, deificados, e levantados os 
entendimentos ,, ; 
t DEIFICAR ,-v. at. mettér no mimero , ter 
em conta dé Deus ,, 4 Gentilidade deificava os 
feus Soberánios, os feus beroes. M. L. Arraes 
1. 6 f 

DEIFICO , adj. divino 5, efpiritè deifico so 
D. Franc. Manuel Cartas. S Que dá o fer de 
Deus. - : PLR 
DEIFORME , adj. conforme com Deus v. g. 
«e deiforme ,, Chagas. § Deifico, 


- 


s» intensão reta , 
divino. . - 

DEISMO , f. m. a opinião daquélles , que ad- 
mirtenh a exiltencia de Deus; oppofta ao Ma- 
terialifmo. $ O erro dos que. admittindo a ex- 
iftencia de Deus, negão que haja Revelação Di- 
yina. i h 

DEISTA:, f. c. a pefloa que têm a opinião , 
ou erro do Deifmo. 

DEITADO , part. paf. de deitar. 

DEITAR , v. at. lançar alguma peíloa de 
forte: que defcarce fobre o corpo ao comprido 
E repoufar, &c. § Lançar, botar. § Deitar 
grimas , derramar, e aílim deitar agua ás mãos, 
Erc. S Deitar fora, lançar. § Deitar a perder al- 
guem, arruina-lo , e allim o negocio : item cor- 
tomper-lhe os coítumes. S Imputar v. £. ,, dei- 
tar a culpe a odtrem. S Deitar gallinhas , met- 
ter-lhe ovos para que os choquem , etirem pin- 
tos. S Deitar a femente na terra. S. Deitar al- 
grem no chão, fazendo-o cahir. § Deitar em rof 
to v. Jangar. § Deitar fortes, queimando alca- 
chófras:, deitândo ovos em. agua, por ver fe eb 


las fe reflorecem , ow as figuras, que os ovos 


. 
. 


fazem, e tirar dellas predicção, &c. 6 Tirar| vaidade ,, Ulifipo. 


fortes da loteria. § Deitar rhizes, arreigar. $ 


Brotar yv. g. 5, deitou flor. § Deitar ancora qo) Pintura delambida š 


mar» lançar ferro. § Deitar lanço no mar ; 
deitar no leilão , lançar. § Deitar á má par- 
de , intetpretar a mal. S Deitar-fe, lançar-fe 
a defcançar , ou dormir; dos homens, é ani- 

maes. . 

. DEIXA, f. f£ æ coifa, que fè dá por lega- 
do , ou em teftimento. § As palavras, que ros 
papeis dos Actores fe deixão , para faberem quan- 
do acaba de falar outro, e entra a fua vez de 
falar. Vieira 1. 457; a i 

_DEIXAÇRO,, f. f. renuncia, abdicação , cef 
gdo. 


. DEIXADO , part.. pafl.. de deixar.. 


DEI. 

DEIXAR, v. at. apartar-fe de alguma coifa, 
foltá-la, largá-la v. g. », deixei a cafa paterna; 
deixei meu irmão em Listoa; deixei o chapeo, a 
capa, deixei a vida de negociante. § Abfter-fe 
v. gZ. „ deixar de fazer, dizer algtima coifa, 6 
Permittir, confentir, tollerar y. Z. s, deixar fig. 
gir a occafião, deixar dizer, ou fazer alguma 
coifa. § Confentir o ufo Y. g. 5» 0 que a for- 
tuna mos deixou. § Doar por morte y, g.,; q 
que nojo pai nos deixow; não tirar, são Os bens 
qne o tiráno nos deixou. § Deixar alguem por her- 
deiro, nomeá-lo. § Defcontinuar, ou abfterfe, 
vg. »» deixe fe de cuidar nifo » deixemos zemba- 
rias. § Deixar aconcubina , abíter-fe de fua con- 
verfação. $ Deixou a Rainha em few beneplacito 
a decisão do negocio , por permittir, confentir que 
|ficaffe a feu arbitrio, M. L. S Deixar as armas, 
para fugir mais leve. S Deixar o campo, fugir; 
deixar bomem á vida ,, Vieira. § Deixar.fe le. 
var, não refiftir ,, deixou-fe levar dẹ feus 
leites, de bum parecer gentil. § Dar de fi 
efle officio , *om negocio deixa duzentos crf. 
Não imquietar y. g. ,, deixaio. § Deixar a boas 
noites, enganar, fruftrar, baldar alguem. § Dei- 
xar atraz , f. avantejar-fe. § Deixar com a boca 
aberta , i. e admirado. S Deixar Deus a algaem 
de fua mão, defempará-lo. § Deixar ao tempo, 
pairar o empo , efperar boa conjunétura. § Dei- ~ 
xar fe dizer alguma coifa, dizè-la fem reflexão, 
inconfideradamente. $. Não deixar alguem nem ao 
Pi » nem á fombra , perfegui-lo de contino. Em 
im 288. j 
- DELAMBER-SE, v. recip. lamber o corpo sy 
boi folto delambe-fe todo. Eufr. 2. 4. ediz-fe de 
ordinario do que efcapa de perigo. Sá Mir. ho- 
ra elle" afi paftor fendo, foi apalpando , e foi ven- 
do „tambem fe foi delambendo , huma vez lama x 
outras pós, não vos vades delambendo com a voga 


f 


| 
| 


Da 


art. paf. de detamberfe. 8... 
; he a qué mão tem força; € 
por citar mais unida do que convem fe confun- 
de ao longe. S Delambido, que fe faz inno- 
f cente de alguma coifa , e tambem. o que fe 
apura, e affeéta muito na' aecepção vulgar, . 
DELATADO:, part. paff. de delatar: . 
DELATAR, v. at. denunciar, accufar algu- 
ma peíloa , ou delito. Freire ,, delatow o enfo 
do Capitão: mor ; delatom-o ao Santo Oficio. 
DELATOR , f.m. o que delata , denuncian- . 


DELAMBIDO, 


te. § Fuiz delator v: relator. o 
DELECTO, f. m. efcolha., felecção. Bar- 
reitos Cenfura ,, eferevem fem nenhum deleto. Ar- 
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DELEGAÇÃO , f.f. commiísão dada a6 de- 
legado. Vieira. z r 

DELEGADO , part. paf. de delegar. § Juiz 
delegado , aquelle em quem o juiz , Magiftrado , 
ou Principe delegou o feu poder, jurifdicção pa- 
ra fuprir as fuas vezes. S Dada, tommettida pe- 
lo delegante v. g. »» jurifdicção— 

DELEGAR , v. at. dar a fua jurifdicção , 
poder , autoridade a outro , que faça as vezes 
do delegante, 6 f. Empreftar o que he fev y. 
S. »» delegou o Sol a fua- luz á Lua. Bracbiol. 
de Principes. 

DELEITAGÃO, f. f. o deleite, ou prazer 
da alma por fenfações agradaveis , e deliciofas; 
ou da bondade moral, e formofura dos concei- 
tos,, virtudes, e coifas efpirituaes. 

DELEITAR,, v. at. caufar deleite; diz-fe das 
coifas corporaes , e efpirituaes; deleitar o corpo, 
eo animo ,, Lobo: deleitar o animo; a honra 


— 


deleita ; Vieira ,» ifto o deleitava. $ ia 
4 


de ,.ou em alguma coifa, ou com alguma coi 
Arraes 1. 10. em os louvores recebidos. 

DELEITAVEL , adj. que dá gofto ; que de- 
leita. Vieira 4. n. 18. o appetite leva-fe cegamen- 
te do deleitavel ,, 

DELEITE , f. m. deleitação , gofto com laf- 
civia, ou por carnal deleite. Prompt. Mor. 

DELEITOSAMENTE , adv. com deleite. 

À DELEITOSO , adj. deleitavel, que caufa de- 
eite. 

DELEIXADAMENTE , adv. com deleixapen- 
to. Paiva Serm. i. f. 311. v. defeja, mas tão de- 
leixada , e froxamente fervir a Deos , e f. 313. 

DELEIXADO , adj. froixo , molle , fem ener- 

.gia ; fem curiofidade ; defcuidado. 

DELEIXAMENTO , f. m. frauxidão, mol- 
leza , inercia, defcuido; defapplicação : deleixo : 
bum deleixamento interior ( nas coifas de Deus, 
e da alma) Paiva S. 1. f. 98. | 

DELEIXO , f. m. ocio, deícuido , defappli- 
cação. 

DELETERIO , adj. Med. deftruétivo. 

- DELETREADO,, part. paf. de deletrear. 
+ DELETREAR, v. at. lér foletrando, ou ler 
por baixo como fe diz. 

DELFIM , f. m. peixe cetaceo, de focinho 


-Ciabra. 


DEL “I 
DELGAÇAR ; v, at. v. adelgaçar. C. Laf 
9. 30, outros bafieas de fettas delgaçando. 
DELGADAMENTE, , adv. tenuemente, 
DELGADEZA , f. f. a pouca groflura do 
corpo; no talhe. § f. Do ingenho; Íutileza, 


DELGADO , adja de pouco corpo v. g. s 
fio , corda , taboa , panno ; bumores futiz, e del- 
gados. V. do Arceb. 1. 2. de pouco corpo, car- 
nes, magro. § Agua delgada , fina, não grofla, 
T. d'Agora r. 1. Aveiro c. 49. »» agua tão del- 
gada que. parecia eftillada. § Raro , fino V. g. sy 
delgada beatilha ; delgado cendal ,, Lyfisda y 
tranfparente, que deixa ver o que cobre. § Mas 
lba delgada , e de pouca abertura, e mais for- 
te, nas armadurás. Tempo d' Agora 2. 2. § Del- 
gado manjar, leve. Arraęs 1. 20. § f. Engenho 
delgado , fino, fatil. § Fiar. delgada., examinar, 
apurar as coifas ; difcorrer com futileza : dar com 
parcimonia. Vieira. § Os delgados do navio, são 
os fumidos, que faz por baixo do carro da por 

a, e roda da proa. 

DELIA v. Dice. da Fabula. 

DELIBERAÇÃO, f. f. o aéto de deliberar 
v. Z. „ entra configo em deliberação. § A refolu- 
ção em confequencia da deliberação y. g. ,, Ig 
com deliberação de o matar. 

DELIBERADAMENTE , ady. com delibera- 
ção, fobrepenfado , acinte : depropofito, e cafo 
penfado. . 

DELIBERADO , part. paf. de deliberar , fei- 
to com deliberação. § Refoluto v. g: ,, delibe- 
rados de vingar o roubo de Helena. M. L. § 
Determinado , atrevido v. g. »» contra tão deli- 
berado inimigo „ Vieira. § À mal=—moça ,„ i. 
e. mal aconfelhada. Forn. d'Africa L. 2.6.13. 

DELIBERAR, v. n. difcorrer, confiderar ; ' 
premeditar no que fe ha de fazer. § Refolyer 
determinar com deliberação , e fobrepenfado: § 
—— fe, refolver-fe com advertencia, e confidera- 
ção v. g, p, deliberei-me a matá-lo. l 
-~ DELIBERATIVO, adj. Rhetor. do genero de- 
liberativo, fe diz a caufa , em que fe trata fẹ 
convêm , ou não fazer alguma coifa, e em que 
o orador a perfuade, ou difluade. ° 


DELICADAMENTE; adv. com delicadeza ,; 


tombo ; boca rafgada, com dentes, que enca-| fala, om diz delicadamente ,, Arraes 8. 12. S 


xão huns entre outros; a lingua carnofa, e mo- 


vel; os olhos junto á boca , o lombo hum pou- pio. Bened. Luft. . 
co curvo; a cauda femilunar Delphinus. § O del. 
rincipe herdeiro da Coroa.jpo, ou talhe firo. § Subtileza 


fin, em França, o. 


Com agudeza v. g. , delicadamente notou Proco- 


DELICADEZA , f. f. pouca 


Eat » CO Cor» 
e engenho; de 


6—— dos canhões , a afa » que ferve para os mon-l penfar; de palavras não groffeiras, nem vulga- 
tar. § Huma das vinte e du% conftellações boreaes.jres ; do juizo guè fepara com fagacidade não 


§ Peça do Xadrez, com figura de delfim. 


vulgar o verdadeiro do falfo, o bom do mão. 
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$ Do paladar, que tem faftio a comidas vulga-,. DELINEAMENTO v. delineação. Barros 


res. S— da linguagem , as palavras mais elegan-| Piol. 


tes, que excitão idéas aggradaveis: item as bel- 
lezas della menos perceptíveis aq vulgo , mais 
particulares. § Das fenfações molles agradaveis. 
S Delicadeza de fentimentos nobres, elevados. 
8 Da confciencia efcrupulofa. 

“ DELICADO , adj. de pouco corpo, de ta- 
the fino. § De pouca groflura y. g. , as fral- 
das delicalas ,» Camões. § Que fe trata. com de- 
licadeza na meza, &c. § Manjares delicados, 
não groffeiros, nem vulgares. § Compleição de- 
licada, molle, fraca, debil. § Não vulgar, nem 
groffeiro v. g. », ingenho, dito , conceito; gofo, 
juizo, mufa , poejia. Arraes 4. 31: „—0 anti- 
Fra» Luf. Transf. f. tia. § Que não fofré 
coifas grofleiras, e vulgares y. g. ,, paladar de- 
licado. § Oyvido delicado, que náo fofre ex- 
prefsões afperas , fons duros, que percebe bem 
as differenças dos fons, e fuas modificações. $ 
Confciencia delicada, a que fe affufta de qualquer 
culpa, ou leve offenfa. Vieira. 

- DELICIA, f. f. “o que caufa deleite exqui- 
fito. § A fenfação deliciofa. 6 Efaú era as de- 


licias da velhice de Iãc », Vieira: deixada a de | 


licia das arvores ,, Vafeôncellos Noticias: não por 
fim do feu regalo, e delicia ,, Queirós. § Delicia 
no vefir , dormir: nadar em delicias. S Delicias 
do efpirito. Arraes 7. Gs . 

DELICIAR , v. at. caufar delicia , ow delei- 
te: deliciar-fe , deleitar-fe. Arraes 8. 23. ,, pa- 
74 fe deliciar em todos os bens do mundo. 

DELICIOSAMENTE , adv. em delicias y. g. 
a Viver— Paiva Sermões 1. f, 25. y. 

DELICIOSO», adj. coifa, que caufa delicia, 
ou deleite, § Homem--. , dado a delicias. Pai- 
va Sermões t 1. fe 11. P., edificar—-o palacio. 
Vieira q. n. 255. : 

DELICTO v. delito. 

DELIDO , part. paf. de delir. § £ Defmem 
brado, avulfo. D. Franc. de Portugal ,, verfos 
de Sá Mir. nem delidos enfaftião .,, § Deftrui- 
do, feito em mindas peças y. g. ,, d'efas ma- 
ginds, que nas apparencias competião com a eter- 
nidade ; o que vemos boje não he fenão kume of- 
fada , e membros podres delidos da amiguidade. 
F. do Arcebifpo. . 

DELINEAÇÃO, f. £ a acção de delinear. § 
Kua delineada. § f.——-d’alguma obra, pro- 
efo. 

i DELINEADO , 
ra ,, figura primoro/amente delineada. 

DELINEADOR, f. m. o què faz delinea- 
ção, 5 


ta 


art. paf. de delinear. Viei-: 


1 Dec. 
DELINEAR, v: at. lançar, ou tirar os per- 
fiz exteriores do corpo natural, ou artificial, $ 
Defcrever v. £. , bum circulo. § Traçar. Vieira 
»» começava a delinear-lhe as feições do rofto, 6 
Debuxar v. g. » no infante D. Pedro eftava de. 
lineada a modeftia. § Fazer as primeiras tentati- 
vas, traçar no f. „ delineando fobre a ruina 
alheia a fabrica defua fortuna ,; Efcola das Yer- 
dades. . 

DELINEATIVO , adj. que tem virtule de 
delinear, ou formar as primeiras partes, o em- 
brião v. g. „ a virtude delineativa da planta fue 
tura be buma das mais occultas da Natreza p 
Alma Infir. 

DELINQUENTE , f. c. a peffoa, que com- 


metteo algum crime, delito. 


DELINQUIR , v. n. commetter delito , cri- 
me. Cron. F. 1. c. 96. Cunba Bifpos de Lisboa 
f. 258. j 


DELIO v. o Diccion. da Fabula. 
DELIQUAR , v. at. pòr algum fal a derre- 
ter-fe em lugar humido. z.: Chimico. 
DELIQUIO , f. m., defmaio. § O effeito de 
derreterem-fe certos faes expoítos ao ar, e at- 
trahindo a fi a humidade da atmosfera. 
DELIR , v. at. diflolver a união de partes 
por meio do liquido, em que fe macera v; g. 
»» delir a colla ao fogo; delir a perola em vina- 
gre gdo Lat. diluere.) § f. As lagrimas de Pedro 
dilirão as fuas culpas , lavarão. Arraes r. 1. diz 
dilirão, com diferença de delirão variação do 
prefente do indicat. 'de delirar : ,, para delir feus 
cuidados. Sagramor 1. c. 14: e c. 29. para jhe 
delir aquella paixão: cap. 35. „y fentia delir-fe- 
lhe o coração em bum brando defejo. . Rs 
DELIRAÇÃO , f. f. y. deliramento , on de- 
IriO. 
DELIRAMENTO , f- m. delirio. M. Lef. 
DELIRANTE , part. at. de delirar, o que 
delira. : i 
DELIRAR , v. n.. defvariar, ou trefvariar , 
dizer difparates , eftando fora do juizo a fer 
bre, ou outra doença aguda. $ Dizer difparates 
por falta -de juizo , intelligeneia , ou por paixão 
Vg. s frenetica delisa. 
- DELIRIO, f. m. defordem, perturbação da 
imaginação , caufada por doença. § O fallar dife 
paratado, de quem tem delirio; e f. de quem 
penía mal por ignorancia, ou paixão. § O de- 
liro he vario fegundo a variedade da febre; O 
frenefi perfevera, quit a febre feja mais., ques 
menos z; air, entrar em delirio; und 


DEL 


grão Vifir » i 


DELIS epit. do Ge quer dizer 
Intrepido. 
DELITO, f. m. tranfgreísão de lei; crime , 


culpa. . 
é DELIVRAMENTO , f m. o aéto de deli- 
vrar-fe. SS A 

DELIVRAR-SE , v. recip. parir a mulher 
lançar a criança. B. P. § Lançar as pareas: § y. 
dequitar-fe. 

DELQUGA, f. f. dilação do negocio v. g. ,; 
defpacbar fem delonga: ,, correr a caufa fem de- 
longas , andou em delongas com o capitão ,, fa- 
zendo o -efperar de dia em dia. yv. Goes Cron. M. 
ferir. col. 2. ,, delongas , que fazia fobre a en- 
trega da fortaleza ,, Caftan. 3. f. 112. Orden. 

DELONGADO , part. paff. de delongar. 

DELONGADOR,, f. m. o que delonga. 

-DELONGAR , v.at. demorar, dilatar , fazer 
eíperar pela decisão , defpacho. 

DELÔNGO por delonga. Conto D. 8 L. 1. 


f. 195. | 
DELTETON, f. m. Aftron. y. Triangulo, 
Conitellação. l ' 
DELTOIDES , f. m. mufculo de 3 
que levanta o braço. . 
DELUBRO , f. m. ara, templo, de fimula- 


pontas , 


cro. 
- DELUTO, f. m. Farmac. infusão v. 

DEMAIS v. mais. § Por demais, i.e. debal- 
de , por demais são razões ,, Palmeir. Dial. 2. § 
Alem difo. 

DEMANDA , f. f. acção propofta, e difpu- 
tada contenciofamente em juizo. § Petição, ou 
peditorio. Hifi. de Ifea f. 102, v. § Requeita, 
emprefa ,, morrer na demanda-,, PP. 1. c. 10. 
»» 08 Argonantas na demanda do vellocino ;, H. 
Naat. 1. f. 314. § Metter-fe o cavalleiro na de- 
manda de alguem, tomar a defeza dos feus diz 
reitos. Palm. p. 3. f. 124.. § Acção- de ir buícar 
alguma coifa v. g. , forão em demanda da ilha; 
ou porto ; forão em demanda de agua pura s 
Camões Laf. 4. 64. Barros frege § Pertenção; 
diligencia para tonfeguir. Vieira, andão cruzan- 
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DEMANDAR , v.at. pedir alguma coifã por 
litigio civil, ou criminalmente, .$ Exigir. F. Men- 
desc. 63. Deus te demandará noflo fangse. § Pedir 
por mercè. Eneida 12. 10. demandando lhe a fi- 
lba por conforte: Confpir. Univ. f. 22. col. 1. Pe- 
de. David miferigordia , concede-lhe Deus o que de- 
manda ; demandar efmola ,, Carta del-Rei D. 
Duarte. § Demandamos vento ,, Eneida 7. 52. § 
Perguntar , demandando as repoftas. Eneida 7. 21, 
ou pedindo informação. Ferreira Egl. 1. f. 154. 
que dizes? me demanda. § Ir bufcar alguma ter- 
ra, ou poíto, encaminhar-fe a elle v. g. », de- 
mandavão o cfireito 5, demandárão o baluarte ,, 
Freire pag. 25. e 223. § Pedir, requerer f. v. g- 
» os navios de quilha demandão mais fundo. Bar- 
ros 2. 42; os cânhões de maior calibre demandão 
mais polvora ,: o titulo do livro demandava ot- 
tro livro de mais volumes , Barseiros Cenfura ,, 
nenbam outo oficio demanda maior cabedal de ta- 
lentòs , e partes , Lobo. 
DEMANDISTA , f. c. pefloa amiga de tra- 
zer demandas , litigios. 
DEMARCAÇÃO,, f. f. o áéto de demarcar; 
abalifar os. limites, e confins de provincias , tèr- 
ras, herdades, chãos. 6 O terreno dematcado 
V. Z- „ a minha demarcação comprebende tantas 
bracas „, V. Ord. 2. T. 34. § Marco de limites. 
O den. 5. 67. § f. Limite v. g. „ átem das de- 
marcações do meu propofito. H. Binto p. 2. § v. ar- 
rumação. Vieira H. do Fat. num. 250. 
DEMARCADAMENTE , ady. com limites 
certos, e claros; abalifadamente. . 
DEMARCADO, part. paff. de demarcar. 6 
Limites bem demarcados no f. que não deixãa 
confundir huma ceifa com outra. Paiva caf. cap. 
10. § dito ba de fer demarcado com os tempos , i. 
e. regulado por elles, accommedado à opportu- 
nidade , circunítancias. Eufr. 1. 3. f. 35. 
DEMARCADOR, f. m. o que demarca. 
DEMARCAR, y. at.-aflinar , determinar, e 
pòr marcos, balifas nos limites, e porções de 
terras dos fenhores confinantes. § f- 5, t#do o 
que a linha demarcava a Oriente, det a Portz- 


do as Cortes em demanda das fuas pertenções. Sigal. Amaral 4. § Scrvir de marco a alguma ter- 


Bellica demanda poet. por batalha, guerra. Ele-; 
giada f. 235. v. »» coftume antigo em bellica de- 
manda. § Pergunta. Trancofo 3. 8. ,, demandas , 
e repoftas f. 310. 3 
DEMANDADO , part. paf. de demandar. 
T v. demandifta. Auto do Dia de 
“Jão. s 
“DEMANDANTE, f m: o que pòz deman- 
da, Flos Sant. f. 267. V. Ce Le 3, CFAO juizes, € 
demandantes .»» 


ra, dividi-la de outra v. g. „ 0 Minbo be o que 


demarca Galliza ;, Cunha. § Notar a fituação , 
de algum lugar, ou tomá-lo por marca, demar- 


cando o lugar com a vifta ,, Barros 1 7. 3. $ 


Limitar, definir. 


DEMASIA , f. f. excefo , fmperfinidade. 6 
fig. Invernos afperos em demafia , i.e. com excef= 
fo. M. Lauf. § Excefio cuípavel ,, com alguina 
demafia de fens cojiumes ,, Lobo. S Defempe- 


[rança no comer, e beber. § O que [obra . ow. 


rel- 
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teta v.g., O dinheiro que excede o que have- 
mos de pagar , e fe nos dá feito o troco. § Ex- 


cefo y. g. „ as demafias dos poderofos ,, M.+. 


Luf. „ fazer buma— Paiva 8. 1. f. 98.v. § Ar- 
rojo. > 
DEMASIADAMENTE , adġ em demafia, 
com demafia. 

DEMASIADAS, f. f. pl. paradas de fora nos 
jogos de parar, as que não fazem os parceiros 
effeítivos. ` , 

DEMASIADO , adv. mais do que he necef- 
fario, ou convem; excellivamente. 

DEMASIADO , adj. exceflivo, fuperflvo , 
demais ; immoderado v. g. », demafiada abundan- 
cia, ategria , falar, rir, comer, Cc. S Homem 
“demafiado, que pafla a exceflos, defcomcedido. 
Fieira ,, nôs pedimos como demafiados, e necios. 

DEMASIAR-SE, v. recipr. exceder o modo , 
defcomedir-fe , fazer exceflo , exceder o feu di- 
reito , haver-fe com exceflo v. g. » demafiar-fe 
no comer, ou beber. 

DEMEAR , v. at. ant. encher, occupar ame- 
tade ,, poucos fronteiros não poderão fomente de- 
mear tão grande Cidade ,, Azurara cap. 97. 

DEMENCIA, f. £ loucura, falta de juizo. 
§ Acção de louco. M. L. 7 t f. 

DEMENTE , adj. louco, falto de juizo. 

DEMERITO, p m. defmerecimento , acção 
pela qual fe defherece , fem demeritos feus o 
tirou daquelle lagar ,, Barros 1. f. 20. c. 4. Lufit. 
Transf. f. 107. v. 

DEMIGOLA , f. f. de Fortif. a linha tirada 
do Flanco, ao angulo da Gola. Fortif. Moderna 


+ 29. 
DEMINUIÇÃO , e deriv. v. Dimi-— . 
DEMISSÃO , f. f. renuncia , abdicação do 

pofo, officio, dignidade. § O acto de deípedir, 

licenciar v. g. tropas. M. Luf. 

DEMISSO , adj. baixo, inclinado para a ter- 
ra V. g. s, Olhos demifos. Macedo Domin. 

DEMITTIR, v. at. largar de fi v. g. », de- 
minir de fi rendas, e jurifdicções. MM. Luf. 5,0 
Papa aquem fe demittia o Reino de Sicilia,, de- 
mittir o sfo frmo a feu neto; demitir a rezão , 
não ufar della, demitir o feu direito „, M. Lif. 
§ Defpedir, licenciar y. g. tropas. 

DEMO , f. m. fam. demonio. Sá Mir. Lnf. 
8. 46. § f£ Homem vivo, muito efperto. Exfr. 
3 1.5, Cuida que mata a braza de demo, que 
fe avantaja a todos na efperteza. Ni 

DEMOCRACIA, f. t. forma do Governo 
na qual o Summo Imperio, ou os Direitos Ma- 
jeftaticos refidem actualmente no povo. 

(DEMOCRACIO, adj. ou antes, 
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(DEMOTRATICO , adj. da natureza da de- 
mocracia v. g. „, governo democratico. 
DEMOLIÇÃO ,. f. f. deftruição de edificio. 
DEMOLIDO , part. paff. de demolir. 
DEMOLIR , v. at. desfazer , deftruir , deitar 
abaixo o edificio, hum torte, ou Cidade. Vieira. 
7. f. 466. E 

DEMOLITORIO, ad). interdito— pelo qual 
fe manda demelir alguma obra, edificio. Or- 
den. - 

DEMONINHADO v. endemoninhado. Eufrofs 
3. 6. Flos Sant. pag. LXXII. 5 

DEMONIO, f. m. anjo mão , atormentado, 
e atormentador das almas dos condenados , no 
Inferno, demo, diabo. . 

DEMONSTRAÇÃO , f. f. raciocinio , ou fe- 
re de raciocinios, com que fe moftra evidente- 
mente a verdade de algum theorema, ön thefe 
v. $. »» demonfirações geometricas ,, Metafificas , 
Fificas. v. demoftração. 

DEMONSTRADO ; part. paf. de demonf- 
trar. 

DEMONSTRADOR, f. m. o que ajuda aos 
Lentes de Fifica, Quimica, Anatomia, Hiftoria 
Natural, &c. a molftrar os productos, experien- 
cias, as partes do corpo humano, &c. 

DEMONSTRANTE , adj. do Brasão em pof- 
tura de moltrar y. a mão demonfirante. Nobiliar- 


ch. 

DEMONSTRAR , v. at. fazer demonítração. 
y. demoftrar. 

: DEMONSTRATIVAMENTE,, adv. com evi- 
encia. 

DEMONSTRATIVO , adj. Rher. diz-fe can- 
Ja do genero demonftrativo aquella que tem por 
affumto elogiar, ou vituperar alguma peffoa , ou 
coifa. § Coifa, que moíftra, e prova evidente- 
mente y. Z., provas, rasões demonftrativas defia 
verdade. § v. demoftrativo, 

DEMORA , f. f. detença , dilação, delonga ; 
fazer demora, demorar-fe , deter fe, confervar- 
fe em algum lugar. 

DEMORADO , part, E de demorar. 

DEMORAR, v. at. fazer detér, dilatar-fe , 
efperar. S Eftar fituado (neutro) v. Z. » a ponta 
do efparavel da Ilha que demorava ao Noroefte ,, 
Amaral a. cometa que demorava contra o Cabo 
de Boa Efperança „ Barros », eftas terras demo- 
rão á mão efqxerda ,, Vieira: „ penedo que lhe 
demorava pela proa ,, Lucena. 4 Demorar-fe , de- 
ter-fe , fazer demora y. £. »» demora fe o ali- 
mento no eftomago. § As ilhbãs demorão-fe hamas 
com as outras Norte, e..Sul P. Pereira L. r.c. 


DE- 


DEM 


~- DEMOSTRACRO, f. f om denionfiração v.] 


(efte he mais conforme ao Latino Demquiratio.), 
prova demonítrativa. $ Indicio, moftra , de feita, 
alegria ,gou de fentimento., oftenfa. § Fazer de-| 
monfiração com alguem, dar-lhe reprchensão , caf- 
tigo., fegundo o afeto do animo de quem a 
aZ , e o contexto. Brito, e Vieira dizem de- 
- monfirações. 

» DEMOSTRADO v. demonftrado. 

© DEMOSTRADOR 9. demonftrador : dedo de- 
mofirador y. o indice. § Lagrimas demioftradoras 
da fua dor sy T. d Agora 2. 1. O & 
- DEMOSTRANTE vy. demonftrante. 

7 DEMOSTRAR , v. at. (por demonfrar) a eti- 
, mologia pede demonftrar; Vieira affim o efcre- 
ve, e a pronuncia ufual não lhe refifte pofto 
que muitos fe accommodem 'a analogia dizendo 
demofirar de moftra, l 
~ DEMOSTRATIVAMENTE v. demonftrativa- 
mente. Vieira 1. f. 409. , demoftrativamente fe 
convence. l 

DEMOGSTRATIVO v. demonftrativo. § Ad- 
jectivo demoftraivo, he o articular , que deter- 
mina o individuo em rasão do lugar, ou diftan- 
cia, em que de algum modo o moftramos, e 
apontâmos taes são: efte, efe, aquelle , eftoutro , 
Cc. Vieira ,, aquelle ifte be demoftrativo: Cofia 
s ehe adverbio ecce he demonfirativo. 

DEMOVER , v. at. apartar de algum lugar, 
poíto, e fig. :de officio, dignidade. § Mover do 
propofito , abalar, commover o animo. Barros 
1. f. 75. S-—— fe, mover-fe. Azurara Prol. , ds- 
moye-fe o corpo (attrahido) a feu lugar y, 

DEMOVIDO , part. paf. de demover. . 

: DEMUDADO, part. paf. de demudar fe y. 
s, que quer dizer, que efiás tão demudado ,, Vi- 
lhalp. 2. fe. 3. S—afpeito ,, Laf. Transf. f. 
269, v § f. Mudado de indole , caracter ,, os 
poderofos efquecidos de quem são”, om demudados , 
e defconhecidos fazem oficios baixos »» Flos Sant. 


Mei 
f DEMUDAR-SE, v. recipr. mudar de còr , e 
outros accidentes: por doença, defmaio , temor, 
fobrefalto , com . perturbação de animo. Naúfr. 
de Sep. f. 15. v. o rofto demadado „ Sá Mir. 
Efirang, A. 2. f. 89. falla mais fem paixão que 
te demudas , è fazes-me haver medo: ,, trifte de 
mim! he elle morto , que afi te demudafe ¥ F. 125. 
ato 4. S Demudar, at. caufar perturbação de ani 
mo, € da còr do roíto, perturbar, cemmover. § 
Mudar de indole , caracter. 
y huma moeda Romana. 


DENARIO , f m. 
Vieira. a 
DENEGADO , part. part. de denegar. 
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DENEGAR , v. at. recular, negar v. g. ss 
denegar fua aução a alguem , Orden. 5. B4. 6 
4. denegára lhes a fortuna o voltar á patria , 
Eneida ro. 107. § Renegar v. g. 5, denegar O 
nome de Deus. 

DENEGRIDO, part. pes. de denegrir v. 

DENEGRIR , v. at. fazer negro. § f. Man- 
char v. g. ,, denegrir a reputação ; denegrir o cor- 
po com golpes, com o pefo das arnias ,, Vafconc. 
Arte ,, pelo pefo das armas denegridos os braços. 
§— fe, tazer-fe negro ,, hirto ocabello, a bo- 
ca denegrida. 

DENODADAMENTE,, ady. com denodo. V. 
do Arceb. 1. 1. ofendido , e defendião fe denoda- 
damente, 

DENODADO?, adj. folto , defempedido , fem 
pejo, nem eftorvo, rapido, precipitado, arreba- 
tado. V. do Arceb. 1,1. dizfe do rio, que cor- 
re; do que vai accommerter o inimigo. Vieira 
s» bum foldado denodado ; intrepido, oufado : 
“Mal. Conq. ,, offenfores denodados ,, Camões sx 
as ondas , que babião denodadas , a 6. 79 
S Votos denodados , os que fazião os Íoldados , 
e cavalleiros antigamente , de fazerem alguma 
façanha, e feito extraordinario na guerra. Cron. 
de D. F. 1. por Leão fol. pag. 193. § » Põe 
os impios fua confiança em ardis denodados , e 


. 


infernacs ,, Paiva Serm. 1. f. 2. v. 


DENODAMENTO , f. m. v.adenodo. P. Pe- 
relra L. 2. p, 69. v. H. Nant. 1. » era tal o 
-— dos tigres que entrárão na p ão a afaltar 
os homens. 

DENÓDO, f. m. foltùra , defenvoltura , de- 
fembaraço : brio, valor, ardimento.. 

DENOMINAÇÃO , Í. f. nome, appellido ,, 
ao Efpirito Santo fe attiibse o amor, e delle to~ 
ma a denominação, , Barros ., derão lhe a deno- 
minação do mais, e não do menos, z. Dec. fe 
187. v. 

DENOMINADO , part. paff. de denominar. 

DENOMINADOR:, f. m. da Arimeth. o rú- 
mero , que na fracção indica.o número de par- 
tes em que fe dividio o todo v. g. em » > O 4 he 
o degominador , ou moft , que a unidade 
fe partio em 4 partes iguaes v. numerador. 

DENOMI a Ve at. dar fobre nome, ap- 
pellido v. g. » Scípião , a quem denominário 
Africano. S-—— fe, fer chamado , ou conhecido 
por appellido , alcunha. 

DENOTAÇÃO, f. £ o afto de cenorr. S 
A coifa, que outra denota. 


DENOTADO , part. palf. de denotar ,, pe- 


Liz ferpente be denotada a vigilancia. T. Agora 
Ee 
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DENOTADOR , adj. que denota. 

DENOTAR , v. at. preflagiar; moftrar, fig- 
nificar como final antecedente de coifa confe- 
guintes, e connexa y. g.a, 45 navens vermelhas 
á'tarde denotão bom dia feguinte; a viveza dos 
olhos denota a da alma: a abandancia de bolotas 
denota efterelidade. 

DENSAMENTE , adv. efpeflamente 
juntas, e gerradas as partes, fem vãos 
meios, 

DENSIDADE , f. f. a qualidade do corpo 
cujas partes eftão bem conchegadas , fem mui- 
tos poros, que as apartem § a denfidade do ar- 
voredo , eípetlura , baitidão. 

DENSO , adj. compaéto ; que tem poucos 
póros, e effes pequenos. ,, efta madeira be den- 
fa; o oiro be msi denfo, $ não raro, efpeço , vy. 
g. ar denfo; nevoa denja; barba denfa , mfal. e 
Uiifea. § dos.corpos que tem boa confiftencia , 
V. Z.,, pèz denfo. : 

DENTADA, f. m. mordedura. § a móça , 
ou final, que ella deixa. § f. ditos dos maldi- 
zentes. 

DENTADO , adj. que tem dentes. v. $. , 
roda dentada , grade dentada. 
| DENTAES, f. m. peças do arado”, são duas, 
e pertencem às orelhas , Cofta. 

DENTAO , f- m peixe, que tem grandes 
destes, D 


a cis. 
DENTA adentar. 
DENTE Em. os dentes são os oflofzinhos , 


que faem das gengivas, e fervem de dividir, e 
maftigar os alimentos , e modificar a voz. $ pe- 
ça de pão, ou metal fincada , ou lavrada como 
dentes em algumas. rodas para moverem carre- 
tes, OU outras rodas com que endentão. § dente 
do arado , peça de pão , que abre e volta a 
terra. § dente d'albo, uma das porções, em que 
fe divide a cabeça do albo. S dentes, entalhos , 
que ficão nas extremidades da taboa antes de os 
carpenteiros as pôrem em obra. § dente de Leão, 
herva, dens Leonis. § pedra que fai para fora da 
parede para liar, e unir a parede, que fe ha de 
continuar com aquella onde eftá o dente. § den- 
te da ancora, a porção aguda, oue termina de 
ordinario em ponta de lança, ue preúde no 
fundo, ou vala, e fegura o navio. § tomar al- 
guem entre dentes. 6 ter-lhc inimizade , dizer mal 
delle; Vieira 5, ainda que mininos e fem culpa 
os tume entre dentes. S dar com 4 lingua nos den- 
tes , fallar delcobrir o fegredo. Egfr. 3. 2. § fal- 
lar por entre os dentes, não declarando bem o 
que fe-diz. § dentesgenfreftados , largos uns dos 
outros. § dentes do ize do potro , aquelles com 


>» mui 


entre- 


>f 
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que fiaceu., e mamou, § dente na Agricult. ano- 
va rais que bufta o fundo na arvore , que fe 
difpõe A muda. § mofirar os dentes a alguem, 
ig. provocar, defafiar ; aflcberbar , comp òs cães 
uando querem brigar. Lufi. 1. 88. E 
DENTEBRUM, f. m. herva dryopteris. 
DENTILHOES , £. m. pl. membros da cor. 
nija quadrados da feição de dentes. O 
DENTINHO, f. m. dim. dë dente 
DENTRO , f.m. a parte interior da cafa. v.. 
Z. s, eftá com a manceba de portas a dentro. § das 
portas para dentro, no interior da cafa. § dentre 
de um vafo, da fortaleza, da porta, da Cidade + 
f. dentro do , ou no meu coração, em minha al- 
ma. § dentro de um anna , i. e. no efpaço del- 
le, antes de elle fe pafar, Dentro ufa-fe de or- 
dinario como advérbio, e fem prepoftção ; mas 
"outras vezes fe exprime com as prepolições de; 
para, por, a, v. Z. `, uns dos muros adentro , 
outros a fora, Masfinho f. 153. v. Lifiada 10. 
90. » e por dentro de Galliza dté o Cajftello de 
Lobeira , e muito mais a dentro contra as Ajtu- 
rias „ Brito Elog. I. f.7: a dentro da boca da 
barra. ,, P. P. Cot. c 2. $ outras vezes tem por 
complemento uma prepofição, o que não fuce- 
deria fe efte vocabulo foffe .prepolição , v. g. 5» 
dentro de cafa, Barreiros Corog'. f.214. v. tem. 
dentro á fortaleza muita quantidade Pagua: V. 
do Arceb. L. 6. c. 21. dentro á Igreja. devia fer 
refervado , a fepultar. §. mettet ` pur dentro obri- 
gar a recolher, Arraes 4. 4. +, metten por dentro 
do Sertão. § fig. acanhar, fazer encolher , aba- 
ter’ v. Z., metter por dentro Os nofos brioses 
obrigar a conter-fe , commedir. Arraes 4. 5.5» 
metter por dentro a oufadia dos que imprintem er- 
ros. § que o não mettão por dentro exquifitos tor- 
mentos. », Ariaes 6. 7. S por dentro, no interior 
no animo; e talvez fem prepof.. Lyfiada 4. 87 
cheio dentro de duvida e receio. i 
DENTUÇA, f. f. os centes € queixo decima 
faidos para fora, mais que os debaixo. § o que 
tem ele defeito. § -a ordem dos dentes. „ 4 
quem doe o dente , doe a dentuça. ,, T. @ Agora 
I. 


” 
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L X é 
DENTUDO , adi. que: tem dentuça. ÇA 
 DENUNCIAÇÃO , f. f., o aéto de denun 
ciar., V. 

DENUNCIADO , p. p. de denunciar. 

DENUNCIADOR , v. denunciante, delator. 
V. do Arceb. l. 4. c. 4. adj. que denuncia, s; vo» 
zes den'nciadoras de fua alegria. ,, Neteo denim- 
ctador das coifas. „ Sagramor 1: 17. Ro. 

DENUNCIAR , v. at. “declarar com a voz 
VeZ. s a falla denançia os conçeitos ,, Barros 
Dec. 


-me. § f. ,, Eltas obras denuncião a fabiduria de 
fem antor ,, "dão a entender , declarão , moltrão. 


=. 


Dec. 1. Prol. § Declarar v. g.,, denúnciar guer- 
T4. »» M. Lauf. S Delatar , accufar ás juftiças , 
aos Magiftrados algum. criminofo , ou algum cri- 


-$: Dizer em, eftilo profetico, ou com efpirito- 
profetico. Aveiro c. 1. § Significar , indicar pre- 
viamente Vg. », 0 Corpo Santo feappatece nos 
T navio denuncia tormenta „ Ho Natt. 1. 
> 31% E | 

DEOS af. m. o'Ente Supremo Infinito em 
todas as fuas perfeições, Sempiterno.; Criador 
do. Univerfo. § Entre os idolatras , criaturas di- 
vinifadas , e endeofadas , taes são Fengs , Fo- 
vi »» Marte , e outros Deofes da Fabula: vy. 
Deus. 


“DEOSA , f. f as divindades femininas. do|. 


gentilifmo. § f. A mulher, 
et. 

“- DEPARADO , part. paf. de deparar. 
DEPARAR , vi at. dar, apprefentar fem fer 


a quem fe adora.. 


- efperado v. g.  deparou-me Deus bum amigo: 
» conjole-fe com a Cruz que Deus lhe deparar ,, | falcão dependurado , fem bater as azas. > 


ele outeiro , que Deus lbe deparom. H. Pinto: 


_ dèparou-me a fortuna buma fege , que me leyou a| 


dos que os podem remediar. S E. a ds ditis y e 


safa > + 
* DEPARTICÃO, f. 
antiq. Azurara cs. : | 

DEPARTIR , v. a converfar , praticar q CO- 
meçárão muito: de delbreir naguella montaria , 
Azurara cz fe 65.0. 2 Sá Mir. Ecloga 8. 
M. Inf. 6. f. 501. § v. Defpartir-fe. V. do 
Arceb. fol. pi 4t. ,, affim fe departirão i. e. apar- 
tarão. RAS 


“DEPENNADO , part. „paff. de depennar ; 


fı pratica, converfação , 


"fem. penna , por cahir, ou por fé lhe tirar v. g. 


sy AVe—— = 
DEPENNADOR , f.'m. o que depenna ; no, 


papaa 


fE OERENNAR, v. at. tirar a penna V. g. , 
depennar ‘huma: ave. § f. Depennar as barbas, ti- 
rá-las huma , e huma. § f. Tirar a-fazefida com 
arte, e deftreza. Couto 8. L. 1. c. 1: ,, como eu 


vi muitos fidalgos , e.parentess-de governadores de-l 


ennarem elte eftador da India. 

. DEPENDENCIA , f. £ a neceflidade., que 
huma coifa tem da outra para fer ,' e 'exiftir 
v. Z., 4 dependencia que as coifas criadas tem 
do Criador. 'S Subordinação , reconhecimento de 
fuperioridade.v: g. »» 4 dependencia dos é iba 
a refpeito do Soberano ; e afim os necefitados 


Sciencias tem dependencia bumas das outras. , 
connexão entre fi, para fe illuftrarem recipro- 


,4 


ao e, 


fortuna de cada 


| 
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camente 5, os bous cofiumes são dependencias da 
virtude », Paiva Caf. 11. 
DEPENDENTE, part. at. que tem depen- 
dencia. S ,„ as virtudes são entre fi dependentes 
como os. fuzis de huma cadeia ,, Tempo dº Agora 


.2. 3. i. €. connexos. § Arrigo dependente ,, fr. 


forenfe , y. cumulativo. Caminha de Libellis Ane 
hotat. 41. ,, artigo açcøumulativo , ow dependens 


te son deco a : ; 
;  DEPENDER >» v. n. ter dependencia , fer 


dependente : 5; nos dependemos do .Criador ; 4 
nola falvação e a da fua mifericordia, a 
um depende da fua prudencia , 
e bom procedimento ; os efeitos dependem de fuas 
caufas; o negocio depende defte fujeito; a probida- 
de não depende“da fortuna ` `. 
DEPENDURA,, f. f. e deriv.. veja Pendura, 
pendurado , pendurar. §. Efteve á dependura 


» por 
pouco não toi enforcado § e f. O doente To 


á dependura , i. e. 
dependura , quafi 
DEPENDURA 


quafi - morto ; o negocio eftá à. 
N l e 
O v. pendurado ,, voar O 


- DEPENDURAR v. pendurar. Eufr. 3.2. 
DEPENICADO ,. part. paff- dé depenicar. 
DEPENICAR , v. at. tirar pouco, e porco ,: 

arrancar v. g., 0 péllo, cabello, y, depennar. S . 

Chalo comer mui pouco.. 
DEPHLEGMADO , e deriv. y. deflega 


mar. 
|" DEPLORADO , parr. paff. de deplorar : f. 


defefperado , a que fe no efpera remedio, cu 
que já o não tem: defemparado v. g. ,, os de= 


| plorados são defafijtidos do mundo. 


. DEPLORAR , v. at. chorar com. lamento , 
e amargamento alguma defdita , algum morto € 


“Mon. Luf. s efte atrevimento be tanto para de- 


plorar fe. 
DEPLORAVEL, adj. digno de lamentar-fe , 
de lagrimas, miferavel v. g. 5, em deploravel ef- 
tado de faude , ou perdição moral. 
DEPÓOENTE , Í. c. a peffoa, que depõe em 
juizo, como teftemunha. ` ~ i 
DEPOER , v. ant. v. depor. i 
DEPOIMENTO , f..m.^ acção de depór em 
juizo v- 3. „ foi chamado a depoimento. § O 
teftemunho , ou contexto do que fe depoz v.g. 
» veja-fe o depoimento: da primeira teftemunha 5 
ou de qualquer pelos interrogada pe juiz. 
= DEPOIS, adv. que denota o fitio, que fica 
além de outro v. Z. »» inda fica, on ejtá depois 
das cafas de Pedro: do efpaço de tempo, que . 
fe fegue a outro; v. Z. », depois da pafcoa ; a 
acção pofterior vi g. Read de ceid , depois de 


? 


tan- 


378 DEP DEP 
tântas promefias , trabalhos, diligencias. S O fe- a guardar. S Pôr v. g. ,, depofitar o corpo mor-. 
guimento na ferie ,, eftava elle, e depois em, i. to, donde ba de fair a enterrar-fe : ,, 4 natureza 
e. feguia-me eu logo , adiante, ou atraz y. g. »» depo tow neftes montes bum tefonro de remedios ,, 
elle foi antes, e eu depois: depois de Cicero, fe- Vafconcellos Notic: 3 graças naturaes que a na- 
guirão-fe os confules, dc. no dia feguinte y. g. .tureza depofitow nelle como em tefouro > Lobo: 
»» depois de amanhãa: depois de, por. depois que.'toda a fabedoria efiá depofitada nelle „ Barreto 
Albuquerque 4. c. 1. Bluteam , diz que depois) Pratica. : 
he prepofição, mas depois ferve de complemento! DEPOSITARIO , f. m..o que fe entregou ; 
a prepofições v. Z. ,, gitardemos ifo para depoisje recebeu a coifa depofitada. § f. Aquelle a 
de ceia; e tem por complemento prepofições de-|quem fe confiou y. g. +» depofitario dos mens fè- 
pois de fi. - >. lgredos, fallando hum fujeito , ou f. do papel; 
DEPONENTE , adj. Gram. Latino. verbo——jem que fe, efcrevem. f 
he aquelle, que tendo declinação paffiva na for-| DEPOSITO, f. m. a obrigação , que contrae, 
ma , tem fignificação attributiva energica, ouçhe quem recebe -alguma coa , para a guardar, 
activa v.g. ,, Mor eris—— que fignifica afar , que|de a: entregar a quem lha deu, ou provar, que 
he acção , ou attribute „de peíloa , ou coifa agen-|he feu dono. § A coifa depofitada. § O lugar, 
te, energica, cafa onde fe depolita alguma coifa, dinheiro , 
DEPOPULADO , part.. paf. de depopular.|&c. em Lisboa ba bam Depofto Publico. 
Crifol da Purif. o, DEPOSTO , part. paff: de depór. Antiguid. 
DEPOPULAR , y. at. y. deípovoar: y. fa-jde Lisboa ,, . Prelados violentamente depojios, pri~ 
quear , roubar, defufado. vados do officio. e 
* DEPOR , pòr de parte, deixar , apartar de fij DEPRAO , ady. antiq. (corrupto de de plano) 
alguma coifa v. g. , as armas. § Abdicar y. g. ,,| por certo, à verdade, à fé: Ferreira Poem. Sos 
o officio. Vieira ; depòr o Sceptro , i. e. a fobera-|net. ,, deprão que vos avedes bemcontado , o feis 
nia. § Depòr algum Rei , Soberano, defpoja-lojto de Amadiz; prão, por, plano. Sagramor. 
do governo , e da Soberania, Ribeiro Nafcim.| DEPRAVAÇÃO , Í. f. perturbação alteração 
do Conde D. Henrique p. 19. v. defpór. 6 De-lv. g. ,, das faculdades , e funeções do corpo. S 
clarar com juramento o que fe fabe, ao magzif-|de qualquer corpo fizico, que não eftã no féu 
trado., que interroga a effe refpeito. $ Depofitarieítaco natural. § Corrupção moral depravação 
f. confiar v. g. », depofitor no General todo o fem|de cofiumes. - : 
Jinperio ,, Vafconc.: Arte: - DEPRAVADAMENTE , adv. de modo de- 
DEPORTAÇÃO, f. t. privação dos direitos|pravado ; com; ou por depravação. 
de Cidadão, com prohibição de fe dar agua, el DEPRAVADISSIMO , fuperl. de depravado. 
fogo , à qual pe era acompanhada de defterro/T. d'agora 1. 3. homem cofiumes=— textos 
para alguna ilha , pena ufada entre os Roma-|-——, Codices-— doc. 
nos. DEPRAVADO, part. paíl. de depravar. y. o 
DEPORTADO , part. paf. o que foffreu alverdo. i 
pena de deportação. Barreto V. do Evang. ,„de-| DEPRAVADOR , f.m. e adj. o que deprava. 
ortados de bum , e de outro Emisferio. DEPRAVAR , v. at. corromper o corpo fi- 
- DEPORTE , f. m. divertimento. Cortes dejzico. § Falfificar , adulterar y. g. as eferituras. 
Lisboa pelo Senbor Rei D. Manuel , deixar Vieira ,, copias defecinofas , e depravadas. $ 
contadas para deporte del-Rei ,, defenfado : Sá| Deprávar os coftumes , a mocidade , corromper mo- 
Mir. „ Amor em feus deportes: por bi pafeairalmente. § Derravar-fe, apartar-fe do bom ca- 
Amor , e vai aAfeús deportes „ Carta Guadal-jminho da virtude Lobo frjeitos depravados. § Li- 
nivir. k fiada 8. 98. 5,0 oiro deprava ás vezes as fciema- 
DEPOSIÇÃO, f. f. abdicação voluntaria dojcias. º 
officio. § Conftrangimento , com que fe força) DEPRECAÇÃO, f. f. peditorio do miniftro 
alguem a depór, o acto de tirar do officio , dig-jao magifirado fuperior y, g. para que faça exe- 
nidade ,, 4 depofição de Chilperico Rei ,» Ribeirojcutar algum feu mandado. § Deprecações » pre- 
depofição eclefiaftica do beneficio , officio. ces, fupplicas a Deos. - 
DEPOSITADO, part. paf. de depofitar. DEPRECADO,, part. paff. de deprecar : o juiz 
DEPOSITADOR. , f. m. o que põe em de-ldeprecado , i. e. a quem fe fez a eprecação: 4 
pofito. - ; = Virgem Maria be faudada , bendita, e depreca- 
DEPOSITAR , v. at. pôr em depofito; darjda ,, Excell. da Ave Maia. sE a 
i DE- 


DEP 


DEPRECANTE,, part. at. o que depreca. 
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DERIVAÇÃO , f. f. o acto de derivar, de- 


DEPRÉÊCAR , v. at. fazer deprecação em to-| ducção de huma coufa da outra v. g. 5, 4 deri- 


dos os fentidos v. pedir com A » afinco , 
efficacia. l 
DEPRECATORIO , adj. concernente å depre- 
cação. i 
“DEPREDAÇÃO, f. f. oa&to de depredar. § 
'o damno que fe faz depredando. 
? DEPREDADO ,`part. paf. de depredar. 
DEPREDADOR , f.m. ou adj. que faz de- 
predações. . 
"DEPREDAR, v. at. faquear, roubar, fazer 
' prezas ,, 0 inimigo depredou , e tomou a Cida 
de,» Vergel das plantas. 
DEPRESSA v. prefla. 
DEPRESSAO , f. f, o abatimento. Tentat. 
Theol. a deprefsão dos Bifpos. 
DEPRESSOR , adj. Anatom. que ferve para 
abaixar v. g.. mufculos deprefores. 
Era P » part. paíl.. de deprimir , aba- 
tido ° : 
` DEPRIMIR , v. at, abater, abaixar, humi- 
lhar : ,, nem com as riquezas feempolava, nem a 
pobreza o deprimia ,, Flos Sant. p. CXXXI. jr. 
col. 2: e f. 266. col. 1. 5, deprimir , e abaixar 
-as fuberbas. ,, 
DEPTERA na Igreja de Ethiopia correfponde 
ao Levita da Lei antiga, Telles H. Ethiop. 
DEPUTAÇÃO , f. f. o acto de deputar. § As 
effoas deputadas. q ; 
¿DEPUTADO , part. paf. de deputar. § Affi- 
nado , confignado v. g. » renda deputada para 
alguma defpeza , Aveiro c. 55. § . Suftantiv., 
-aquelle a quem fe deu alguma commifsão de ju- 
«xifdicção , ou conhecimento. §: Mandado da par- 
te de alguma Repub., ou Soberanô. S Oque 
- tem commiísão do miniftro proprio v. g. 5; de- 
putado do Santo Oficio, Cc. 
DEPUTAR , v. at. mandar alguem em feu 
lugar, fazer as fuas vezes por outrem ; ém tri- 
bunags, e jurifdições. § Mandar para tratar nes 


gociação politica , do governo ; para deliberar. 6| procedem , 
Sinalar , defignar », “deputando certas cafas publi-| derivações. 
“cas donde todos ceavão. M. Luj: S Depntar ren-|bem derivaes ,; 


da, ou fomma para alguma defpefa , obra. | 

: DEQUITAR-SE a mulher , delivrar-fe , pa- 
rito o Pog > 

DEREITO e deriv. v. direito. 

DERELICTO (t. 
‘chado , defemparado com animo de fe não ter , 
ou 


“to: Vergel 5, na China não ba coifa derclica. ,, 


latino) pro dereli£o por dei-|de alguma raiz v. g. s palavra 


ponn mais a coifa afim deixada. § Coifa| 
“derelidta deixada daquelle , a quem pertence, ejremed 
não a quer mais para fi, que não tem dono cer-) 


vação defia palavra ferrado vem de ferro. S f. Jo- 
go de palavras, que confifte em confervar o prin- 
cipal de huma palavra alterando com alguma par- 
te della , o fentido com graça, v.g. a hum cle- 
não bebado dife o Arcebiífpo D. Fr. B. dos 
artires derivando de feu nome Fuão de Bena- 
vides , que houvera. de chamar-fe de bene bibis , 
e male vivis. V. do Arceb. L. 3. c 16. no fim. 
Eufr. 2. 7. outro exemplo de derivações vem 
no Filodemo de Camões Ato 2. Scena 5. Dur: 
Ob real! Afim que minha mofina, d»c. § Mudan- 
ça , que fe faz com remedios do humor , que 
tinha carregado para alguma parte. t. Med. ` 
DERIVABO, part. paf. de derivar. B. Cla- 
rim. cap. 46. agua derivada por canaes , por en- 
tre rochas : palavras derivadas de huma vontade 
efenganada. 
DERIVANTE v. derivatorio. l 
DERIVAR, v. at. nafcer , proceder, e fer 
tirado de outro como a agua que fe tras, e de- 
riva dosrios, lagos , fontes ,, vállados para de- 
rivar, e reter as agnàs ;, H. Naut. 1. do Lü- 
fit. Transf. f. 215. v. § f. Deduzir , formar hu- 
ma palavra de outra y. g. ,, de rico, riqueza » 
rigaiflimo , enriquecer , bc. confervando (empre 
alguns fons da palavra radical, e o fignificado 
com alguma modificação. § t. Medico , fazer, 
ue o humor fe divirta, e aparte do lugar para 
onde fe ajuntou , e correu. $ Dodie , fer tra- 
zidá, ou vir da fonte a agua Lufiad. G. 54 3s 
por entre pedras alvas fe deriva a Lympha fugi- 


tiva ,, $ Derivar. fe, communicar-fes e eftender- 


fe como a pio , que vai correndo da fonte ; ou 
mái. f. „ dali fe havia de derivar a fé a efias 
vaftiflimas terras ,, Vieira: o celefte lume lá do 
Ceo fe deriva ,, Camões; a hydropefia das honras 
começada emnofos primeiros pais derivou-fe como 
lepra a todos os feus defcendentes ;, Macedo: s 


famílias ,. que delle fe derivão por baftardia s 


defeendem. M. Laf. § neutro: fazer 
Camões Filodemo to 2. fcena 5. y 
Enfr. 1. 1. S Derivar-fe , correr. 
chuva do Ceo fe não deriva,» Luf. 10. 99. § 
Derivar , n. „ os lagos derivavão da Namicia fon- 
te ';» Eneida .7. 34., i. e. derivavão-fe. 

DERIVATIVO , adj. Gram. que fe deriva 
» vocabulo deri- 
vativo , e não radical. s 

DERIVATORIO , adj. Medic. derivante , 
io—que tem virtude de fazer derivação ve « 
DEROGAÇÃO , f. f. o aco de derogar. 
DEROGADO , P so de derogar. 


ti 
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= DEROGADOR,, f.m. que deroga v. €. 5» o Luff. 6. efl. 75. S O fangne pela pátria „ Mon. 
«Herogador defia lei foi Chi $ , A § AA i F r s5 x veias derramão fe 

DEROGAR , v. at. annullar , abolir algum! por todo o corpo. S Efte rio mingua , pelo eflio, 
capitulo , ou fentença da lei. § Abrogar. Efiat.je fe derrama em varios arroios, e veias pobres. 
da Univerfidade antig. § Deminuir , abater Hift.|S Derramar-fe huma voz , bum erro , efpalhar-fe , 
dos Var. lluflres Tavoras f. 102 5, e não fe de)communicar-f.e Freire derramário-fe os foldados 
roga em fua amoridade, e a f. 196 derogar daldo exercito ,, apartarão-fe do corpo Arfaes 4. 11. 
autoridade: M. Luf.,, 4 profifsao de medico não;S Derramar-fe , danar-fe v. g. ,, derramou-fe o 


-deroga a nobreza do Inftitsidor. 
DEROGATORIO , adj. que tem virtude de 
derozar v. g. », claufulas derogatorias ,, Eftat. da 
Univ. ant. 
DERRABADO,, part. paff. de derrabar. 
DERRABAR , v. at. cortar o rabo, ou cau- 
da, ou cabo a algum animal. § f. Cortar a cau- 
“da de veítido. § Quebrar a parte poíterior. Le- 
mos », derabow alguns juncos, e outros navios ,, 
Barros 2. fol. 106 v. topou alguma fardagem a 
qual derrabou como pode. | 
DERRADEIRAMENTE,, adv. em ultimo lu- 
gar. $ Noviflimamente ,,— Azurara e. 5. quan- 
do . derradeiramente formos chamados. 


cão: f. danar-fe moralmente ,, os monges muito 
tempo fora da cella, om fe derramão: com os fect- 
lares, ou mA » Cr. 5» Flos Sant. pag. 
LXXIV. col. 1. Leis que andavão derramadas 3 
fem ordem nem metodo. em compilação. Lobo. 
S Derrama-fe o gado , não andar arrebanhado:; 
mas perdidas , ou afaftadas as rezes. Sá Mir. 
Lobo Egl. 1. ,, quiçais fe derramaria, ferá de 
algum gado alheyo. § Cidade derramada em huma 
eftendida planicé. Freire. § os Mouros eftavão der- 
ramados , não feitos em corpo, e ordem de ba- 
talha. Freire. § A armada ia derramada , não cer- 
rada , nem em conferva, nem pela mefma ef- 
teira. Freire ,, derramou-fe o exercito em torno da 


DERRADEIRO , adj. ultimo, final ; por der-; fortaleza ,, Freire. § Pafos vamente derramados., 


tadeiro ; em fim; por desfeita. 


perdidos Camões. $ Derramar-fe narrando , fer 


DERRAMA , f. f. finto para fe perfazer ajdiffufo. S Derramar as arvores , cortar-lhes os. 


quebra , ou falha , que teve certa renda, oul ramos : 


v. derramado. § Em varios penfamentas 


tributo que fe deve, Leis fobre o Quinto, e Mi-|fe derrama , fantafiando eftá remedio certo. Lufia- 
d . 


nas do Osro. 


a 8. 86. § Derramou as fontes da eloquencia s 


DERRAMADO , part. paff. de derramar v. §| Arraes 1. 6. ; 


Cão derramado , v. danado. § Cidade derrama- 
dá, cujas cafa , e edificios não são conchega- 


DERRANCADO , part. paff. de derrancar. 
DERRANCAMENTO , f. m. o eífeito de 


dos, mas tem hortas. , quintas, ou efpaços va-| derrancar-fe. 


fios, e claros entre fi. § Efilo derramado, dif- 


DERRANCAR , v. at. fazer apodrecer os li- 


fufo , não concifo. $ Decorada dos ramos. Ele-|quidos , materias oleofas , efpirituofas , efpiritos., 
giada f. 280. § Tomar o inimigo derramado ,jaguas aromaticas, § f. Depravar ve g: s, o gofio. 
não-formado em ordem de batalha. Arraes 4. 12.1em materias de critica. 


S- Gente que andava efpargida , e derramada s, 

Arraes & 15. 
DERRAMADOR , f.m. o que derrama , des- 

barata „, aproveitador dos farélos , e derramador 


DERREADO , part. paf. de derrear. a 

DERREAMENTO , f. m. o eftada de que 
eftá derreado. 

DERREAR , quebrar as coítas, ou lombas 


farinha , diffe do: indifcreto , e mal governado|com pancadas. § no f. chulo. alejar, render. Uli- 
que poupa miferias , para 'larguear: grandes fom-|fipo f. 30- 55 be bum parecer mineiro, que depa 


mas. 


DERRAMAMENTO:, f. m. effusão v. g. 5 


reta. 


DERREDOR,, f. m: o circuito, ou a exten- 


derramamento de fangue, em pena de cortamento| ção , que cerca algum fitio. Camões ,, não fe yea 


de membro , cu na batalha. Palm. p. 2. c. 169 „|t em derredor pifadas. Ecloga 


- Couto 4. 6. 


com alaz derramamento de fem fangue: ,, Floslo. ,, eftavão ao derredor da Cidade. Men. e Afa- 


Sant. pag. LXXXII. 


DERRAMAR , v. at. verter , entornar liqui-|adverbialmente ,, Eneida 12. 65: 
do a perder-fe. § f. Derramar lagrimas , chorar. | derredor elle outras pefoas. 


S Efpalhar , efpargir, V. g. s O Sol derrama fua 
luz feus raios ,, Aveiro c. 64. M. Conq. 7. 


ça Egl. 3 5, ao derredor do few gado. § Ufa-fe 
Pegen efayão ; 


DERREGADO , part. paff., de derregar: 
DERREGAR., v. at. d’Agric. he depois dos 


73. S Derramar dinheiro fobre o povo, dá-lo ájprimeiros regos abertos na terra lavrada , fa- 


sebatinha, § Varella. § Derramar gritos ao ar »ojzer-lhe quiros por cima’, para 


receberem. a 
agua, 
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agua da chuva, e derivarem para fóra das tet-} DERROIDO e Derroir v. Derruir. 
ras. i DERROTA , [I f o rumo, que as embar- 

DERRETER , v. at. defatar as partes de al-'cações feguem no mar; o caminho que fe leva 
gum corpo por meto do fogo, de lorte que fi-i em demanda de algum fitio, por mar, e fig. por 
-que fluido v. g. »» derreter cera, manteiga, me-;terra. F. Mendes c. 166: Fieira,, navegavao fem > 
taes ; derreter a cebo , pez, neve; derreter a cdl-jcarta; mas não perderão o tino nem a derrota; e 
la, ou grude.. § Derreter-fe no f. impacientar-fe, te 9 pag. 39 ,, tomar a derrota do Ceo : Eneida 
V. g. »» eftou-me derretendo porque elle não vem.j10. 72. ,, remão em derrota dos paifes latinos p, 
S Desfazer-fe v. g: », derreter fe em lagrimas ;|que derrota tinha em feus intentos (Jnful) à. e. 
derreter-fe o coração em ternura , &c. Pant. d Avei- modo de proceder ;] e conduzir-fe para os confe- 
ro c. 53 s, derretem fe os corações com doces la-jguir. § v. Rota do exercito. 
grimas. »» DERROTADO , part. paff. de derrotar. ef, 

DERRETIDO , part. paff. de derreter. § f.| quebrado dos brios. § fallido, falto de bens. , 
Derretido no fallar , o que ufa de palavras bran-| DERROTAR, v.at. romper, deftruir , des- 
das com affectação. baratar o exercito inimigo. § Apartar da rota, 

DERRETIMENTO , f. m. o acto de derre-jou rumo , que fe levava. Queiros V. de Bafio as 
ter; o effeito de fe derreter algum metal, &c.inaos tão derrotadas humas das outras. § f. Des- 
6 f. Grande moleftia v. g. »» omvir todas eftas baratar , deítroçar v. g. , O vento derrotou as 
arengas he bum derretimento. . \naos , o terremoto o edificio. d’ Aveiro c. 64. S Der- 

DERRIBADO , part. paf. de derribar ,, cui-jrotar neutro. feguir a rota , navegar com certo 
dais que me tendes com vojas rezões , Palm.jramo. Viriato 10. 40. | 
Dial. 2. e Palm. p. 2. c. 105. 5, derribado be) DERRUBADO , part. paf. de derrubar. § 
em fim dos vicios , quem delles he combatido. S As| Orelhas derrubadas do Cão, ow cavallo , as que” 
-vifeiras -— , caladas v. idem cap. 158. não eitão levantadas , nem encanutadas, § Ter- 
+ DERRIBADOR , f.. ou adj. que derriba. reno derrabado , o que tem pendor como. ladei- 

' DERIBADOURO, f.m. y. defpenhadeiro. |ra. y. derribando. 

-DERRIBAMENTO , f. m. o derribar , ou) DERRUBADOURO , f. m. y. derribadouro. 
fer derribado, Palm. p. 2. c. 169.35) 0-——de) DERRUBAR ,v. at. deitar a baixo , o que eítã 
Confiantinopla. erguido v. g. ,, derrubar cafas, arvores , muros, 

DERRIBAR , v. at. (vem do nome riba, eieftátuas ; o homem por terra; derrubar alguemeo 
he mais conforme á analogia, e tem por fi au- cavallo; os páos no jogo da bola; lançar abaixo 
toridade claflica) Soufa V. do Arceb. f. 219- col. o que eftá lionta do chão v. g. „ derrubar 
2. Cam. -Luf. 6. efl: 37: e c. 7.6 , derribar o frutos. S Abater as forças, deforte que não fe 
nome Chriftianifimo : derribálo de fua fuberba »,'poilã aigaem ter em pe y. Z. »» a doença der- 
Caftan. 3. f. 114. § Veja-fe toda via derrubar : rubomo; e f. derrubar as forças ,, Ferreira: fa- 
Madureira diz que derrubar vem de deturbare , zer cair moralmente ,, os Farifeos vierão tentar 
e que por io fe ha de dizer antes derrubar: a Chrijto, e o querião derrubar ,, Vieira 5, dera 
mas a origem de derribar he mais vifivel. rrabos-me a fortuna de Senhor a Cativo. Sagramor 

DERRICADO , part. paf. de derriçar. Te Du Tah 

DERRIÇAR , v.at. puxar com os dentes pa-/ DERRUIDO, part. paff. de derruir. Pinto Pe- 
ra raígar , como os animaes carnivoros; f. M. ireira frequent. v. L. 2. p. 61. e 64 v. muro der- 
Conq. 6. 4 »> no Inferno os Simoniacos .derriçavao ruido com a artelharia. 
com grão furia de Ffudas., e(pedaçavão-no. § Der-| DERRUIR , v. at. derribar , arruinar, def- 
riçar em alguem , vulgarmente fe diz, por eftar moronar , deítruir. P. Pereira L. 2. c. T. traz 
enganando-o por jogo, divertimento. iderroir: 

DERROCADO , part. pafl. de derrocar. Sl DERVIS , f£ m. Sacerdote entre os Maho- 
no fig., a derrocadà Monarchia ,, Viriato 5. 89. metanos., 

DERROCAR , v. at. derribar , aflolar, aba-| DES prep. antiq. y. deíde. Eufr. 5. 6.f. 19% 
ter, arruinar v. g. y, 0 diluvio não derrocou aoli-iv. », dès que tive efa filba ; deshi , defde ai 
- veira ; a fraqueza derrocot os ojos de Fob. sou d'ai. 

Vieira : derrocar o muro com minas ,, Leão Cron.) DESA'BADO,, part. paf. de-defábar. 

Sanc. 1. S. H.+ Dom. t. 3. pag. 95. ult. ed:| DESABAFADO , part. paf. de defabafar Iz- 

Confpir. de Vicios pag. 180. çol. 2. derrotou Deus'gar defabafado , que não he cercado , onde o 

o Juberbo. S e corre liyremente ,, a ilha defabafada de nes 
| vo~ 


” 
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“voeiros ,, B. Clarim. c. 79. 6 Livre no fallar. 
.§- Alegre, debom humor. $ Livre, e fenhor de 
fuas acções , tirado o pejo do fuperior , &c. 

- Barros 2. 22 5» ficou Bonera defabafado , 
da gente ‘que viera aelle, e de que elle fe defem- 
baraçom: ,, o mão archiseto rahon defabafa- 
do ás reprebensões da obra , Apol. Dial. f. 215. 
S Defabafado de cuidados , defafogado H. Pinto 
f. 71. col. 2. § Os olhos defabafados de fobran- 
celhas, Andrada Cron. F. 3. 1. p. c. 7. SVifia 
defabafada a que são os fitios altos , ou que não 
tem padraítos , e confentem alongar-fe os olhos por 
efpaço dilatado, H. Dom. 2. t. P. 55.v. , alem 
“da vifta defabafada , que tem para fora. § defa- 
fun, dos inimigos que o aprefavão ,, Caftan. 3. 


f. 85. 

Í DESABAFAMENTO ,-f. m. evaporação. $§ 
Relaxação do animo , que eftava abafado com 
cuidados. B. Per. 

DESABAFAR , v. at. tirar aquillo que tapa 
a exhalação , evaporação, e dar entrada ao ar 
livre. § Aliviar a pena, o aggravo , que fe tem 
de-alguem communicando o , dando queixas, ou 
injuriando em vingança, ede palavra. Palmeir, 
Pe 2e c. 135.5, com akla defabafava de feus cui- 
dados ,, ( defabafar intranf. )— a paixão , Caf- 
tan: 2. f. 205: Camões , defabafando feu tor- 
mento ,, defapreffar v. g. ,, os inimigos fugirão 
defabafando o navio, que eftavão combatendo ,, 
‘afian. L. 7. c 23. § Defabafar aterra de ho- 
mens fuberbos, livrá-la de fua opprefsão. § De. 
Jabafar os cajcos da befta, defpalmar , para dar 
faida às materias , que fem iflo o farião cair. § 
efe ,, tirou o elmo para fe defabafar da cal- 
ma ., Palm. p. 2. c. 68. 

DESABALADAMENTE ,adv. defcompaffada- 
mente. 

DESABALADO , adj. imenfa , excefliva , def- 
coppe nd grande. Leitão Mifcell ,, males 
defábalados : pefo——,, Palm. 3. f. 21. v. 

DESABAR , v. at. abater a aba, ou lanço 
Y. Z. „ defabar o chapeo ; defabou o muro , a pa- 
rede. S Defabar-fe recipr. 

DESABE, f. m. a porção do muro , ou pa- 


rede , que caiu, e fe defabou, 

DESABILITADO , part. paf. de defabilitar; 
inabil, fem merecimento. Ulifipo f. 186. (a ety- 
mologia pede que fe efcreva) deshabilitado , def- 
habilitar. a S 

DESABILITAR , v.at. reprefentar como ina- 
bil ; defabonar alguem do feu merecimento, Uli- 
fipo f. 186: , a etimolog. pede que fe efcreva 
Deshabilitado , &e. 

DESABITADO , part. paff. onde não ha ha- 


P 
g 


DES 


bitadores , ermo : a etymologia pede que fe ef- 
creva deshabitado , deshabitar. 
DESABITAR , v. at. deixar a terra, onde fe 
habitava: defpovoar. Maufinho f. 74. Vv. 
DESABITUADO , part. paf. de defabituar 
a etimolog. pede deshabituado , dc. de habitus , 
habito. 
DESABITUAR, v. at. fazer perder o habito. 
§— fe, perder , deixar algum habito. 
DESABONADO , part. paff. defabonar. 
i DESABONADOR , f. ou adj que defa- 
ona.' 
DESABONAR , v. at. fazer perder o credi- 
to , aboa reputação v. g. , os maledicos defa- 
bonarão-no-; os defabonarão-no fuas proprias ac- 
0es. i E 
DESABONO , f. m. prejuizo, que fe faz a 
alguem no credito commercial; f. na honra ; re- 
utaçõo , eltimação vy. g. ,, falar, ou obrar em 
defabono. S Quebra de credito ,, o defabono em . 
que fica o banquero , que não refponde logo 
com o pagamento da lettra: o negociante que 
hoje compra, e ámanhá revende a mefma fa- 
zenda com perda incorre em défabono, e defcre- 
dito . e dá fuípeitas de fer fallido. 
DESABORIDO . adj. defabrido ,, a tri 
dgo-—H. Pinto da Trib. c4. ` 
DESABOTOADO , part. paf. de defabo- 
toar. v. 
DESABOTOAR. , v. at. tirar o botão das- 
cafas onde eftava prelo, eabrir o veítido, que 
com elles eftava apertado. § f. Abrir o botão 
da flor, eir-fe ella defenvolvendo ,,-defabotoa- 
fe a kofa ,, Vida de Frei Luiz de Soufa. t. 2. 
da H. Domin. 
DESABRIDAMENTE , adv. 
mento. 
DESABRIDO , adj. fem fabor: f. àìfpero v. 
Z. »» VOZ, tempo, frio, repofia , tom da voz »5 
tempo chuvofo , frio, e defabrido ,, V. do Areeb. 
6. c. 24. § Manjar defabrido ao goflo ,, Arraes 
1. 20. § Homem defabrido , que não he agrada- 
vel na converfação ; åfpero. M. Laf. ,, eftava 
já o Cardeal mal contente, e defabrido ,, Jornada 
Africa l. 1. c. 2. ,, o prior do Crato acompa- 
nhow el-Rei, pofto que algum tanto defabrido por 
certas paixões , que teve com Chriftovão de Tavo- 
ra: ,, animo afrero, e defabrido para gente afli- 
gida, enecefiitada ,, Paiva S. 1. f. 97. 
DESABRIGADO , part. paf. v. defabrigar. °, 
DESABRIGAR , v. at.' dar lugar a que, o 
ar, chuva , Sol offendão a alguem; defcobrin- 
do-o , é expondo-o a acçág.do vento , calor , hu- 
midade. § f. Defempar: BE 


bula- 


com defabti- 
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DESABRIGO , f. m. falta de abrigo: defem- 
paro ,, olbai Senhor nojo defemparo, defabrigo , 
eorfindade ,, Flos Sant. p. 268. col. 2. p 

DESABRIMENTO , f. m. afpereza ; defagra- 
do na couverfação`, nas palavras, no tratar as 
peíloas ,, Balido das ovelhas. § O defgofto, e 
Princípio de inimizade que alguem tem com ou- 
tro,, Ericeira Vida de + 1. 128. § Afpereza do 
tempo ; das palavras offenfivas, e graças que o 
nao são. 

DESABRIR, y. abrir , defabrio mão do ata. 
que , celou ,, Mon. Lnf. 4. 24. Paiva S$.1. f. 


159 
ISO a part. paf. de defabro- 
char. 

-DESABROCHAR, v. at. defapertar, o que 
eftava prefo com broche. $ f. Soltar-fe v. g. 
em dizer mal, f E 

DESABUSADO , part. paf. de defabufar. 

DESABUSAR , v. at. tirar alguem de abu- 
sões , erros, preoccupações vulgares ,, Tartufo 
traduzido. 

DESACARVAR v. defacravar. Caftan. 2. f. 


ICy. A 
ESACATADAMENTE , ady. com defaca- 

to. P. Pereira L. 1. 10427. 

DESACATADO , part. paff. de defacatar ,, 
fer omão Rey defacatado ,, Asrães 5..14. 

DESACAFAMENTO , f. m. falta de acata- 
mento B. Clarim. Prolog. Palmer. p. 2.,€. 87. 

' DESACATAR , v. at. faltar com o devido 
acatamento a alguem: defprezar. „ as Leis de 


1 


| 


. 


Deus defacata ,, Sá Mir. Carta 5, efle 22. 55) 


defacatar os Reis ,. Arraes 5. 14. 

DESACATO , f.m. falta de acatamento , de 
reípeito , ao que merece cortezia , reípeito ; irre- 
verencia. § Defprefo § Deshonra. i 

DESACERTADO , part. paff. de defacertar. § 
Ativamente o que ficou baldado na pertenção 
em que tinha a mira. § Que não ha de ter bom 
exito y. Z. ,, emprefa. Lucena fe 27. 

DESACERTAR, v. n. v.g. „ defacertou na 
genealogia M. Luf. os Principes que defacertão 
os meios da confervação y ei dad »» fala de 
D. Aleixo de a» S Não confeguir , ficar 
baldado , fruftrado na pertenção. — 

DESACERTO , f. m. o contrario de-acerto : 
erro- em coifas da direcção da prudencia, ou em 
moral, 

DESACOB 

ardar. 

DESACOBARDAR » Ve at. remover do áni- 
mo a cobardia: anim 


ar de. 
DESACOMMODADO ; part. paf. incommo- 


ARDADO , part. paf. y. defaco- 
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do, não opportuno y. Z. »» lugar defacommoda- 
do para tal fabrica; tempo defacommodado. § O 
que anda fem modo de vida, diz-fe dos Servi- 
dores , Caxeiros, Ge, 

à DESACOMMODAR , v. at. y. incommo- 
ar. 

DESACOMPANHADO , part. paff. de defa- 
companhar v. acompanhado f. falto defacompanhado 
de ficções poeticas ,, Surrupita Prol. ás Rimas de Ca- 
mões : ,» façanhas defacompanhadas de fraqueza ,, 
Pinto Per. 2. 118: livre v. g. „de dores, de traba- 
Ibos , de imaginações. Queiros. Arraes Ð. 1.c. 17: 
atos de religião defacompanhados de fé. Arraes 3. 15. 

DESACOMPANHAR , v. at. deixar a com- 
panhia de alguem ; deixar a conferva dos navios. 
Amaral. 7. §*Defunir. 

DESACONSELHADO 
felhar. § Temerario. 

DESACONSELHAR , v. at. difluadir. 

DESACORAÇOAMENTO , e deriv. dedes , 
e acoraçoado. v. defacorçoamento : ,, defacorçoa- 
do » Conto D. 6. L. 9. ç. 2. defacoraçoar. 

DESACORAÇOADO , part. paff. defacoro- 
çoar. Camões, e Amaral 7. P. P. L.2.c. 31. 

DESACORAÇOAR , v. at. fazer perder o 
animo. Paiva S. 1. f. 134. V. »» fervir mais de 
nos defaccroçoar , que de nos animar ,, v. n. per- 
der o animo , defmaiar: Paiva Serm. 1. f. 32 
diz ,» defacoroçoar com as zombarias dos mãos 
be indício de ter pequenas raizes a virtude , e ef- 
tar muito á frol da terra: ,, Cafian. 1.8.0. 533 
defacoroçoar. 

DESACORCGOAMENTO , f. m. falta de ani- 
mo v. defacoroçoamento , e deriv. 

DESACORDADO , part. paff. de defacordar. 
$ Defconforme na opinião: v. difcorde. 6 Alie- 
nado dos fentidos. § Iimprudente. $ Efquecido. 
$ Diflonante , oppoíto a acorde. S--—de fi sy 
Palm. p- 1. 3. efquecido. . 

DESACORDAR , v. at. fazer perder o acor- 
do , pôr em deiacordo. Palm. p..3. pag. 21. S 
v.n. Não eitar pelo accordado , jufto , concer- 
tado , contravir ao acordo , não concordar, não 
convir no parecer, e voto de outro. Orden. L. 3. 
T. 78. $ 8 § Perder o acordo , o confelho. 
Cafian. 2. f. 148 ,, defacordárão de fe defender „y 
g— fe , efquécer-fe. 6 Defacordar n. etquecer- 
fe v. g. »,—de alguem ,; B, Clar. cap. 75. 

DESACORDO , f. m. alienação dos fentidos 
por doença; medo. Lufiada 6. 72. $ Defatten- 
ção, defcuido , incuria. § Imprucencia. § Eique- 
cimento. 6 Diícordia , defavença. Diar. E'Ourem 
f- 120. Obras del-Rei D. Duarte. j 
. DESACORDATIVO , ad). coftumado ; des 

en- 


» part. paff. de defacon- 
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fentoar cantando 
te. 

a EFACOROROADO » € diriv. v. defacora- 

otso. É 

DESACORRIDO , adj. falto de fotorro. æn- 
tig. Sá Mir. f. 33. t. 2. ult. ediç. de toda pat- 
te defacorrido. | 

DESACOSTUMADAMENTE , adv. contra 
o coftume , ou faltando q coítume ; infolita- 
` mente. 

` DESACOSTUMADO , part. paf. de defacoí- 
tumar. $ Infolito , defufado , extráordinario. V. 
“do Arceb. 1. 1.,,.0s Turcos defacoftuma a fer venci- 
dos. ,, Arraes 4. 24: ,, antre pefoas defacoftmh- 
adas a ifo. s, Palm. p.2.c. 135. E 

DESACOSTUMAR , v. at. deshabituar, fa- 
zer perder o coftume. $—fe reciproco , traba- 
lhar , e confeguir perder algum coftume. § Cair 
em defufo. Paiva Serm. 1. , f. 213. 5, defa- 
cofiumão-fe as amizades entre os homens. 

DESACOVARDADO, e Defacoyardar v. defa- 
cobardado , e defacobardar. 

DESACRAVAR , v. at. defopremir , tirar 
debaixo de algum pefo, ruinas. Caah. 2. 109. 
P DESACREDITADO , part. paf. de defacre- 

Mar. 

DESACREDITADOR , f. c. a peífoa, que 
defacredita. 

DESACREDITAR , v. ate tirar o credito, 
defabonar ,, Arraes 5. 16 ,, peçamos a Deus que 
defacredite os confelhos dos impios ;, § Defacreditar 
a Chrifio com o povo ,, Paiva S. 1. f. 119.— 
fe » perder o credito por mepi culpa. 

DESACUPAR-SE , v. defoccupar-fe. Palm. p. 


DO á: 
DESADORAÇÃO v. deéteftaçãio. 
DESADORADO , part. paf. de defadorar. 6 

Impaciente , raivofo. § A que fe falta com a 

adoração. 

DESADORAR , v. at. faltar com a adoração. 

§ v. n. irar-fe, indignar-fe , foffrer com impa- 

ciencia. § Abominar , deteftar, ; 
DESAFAZER , v. at. defacoitumar. §— 

e, defacoftumar-fe. 
DESAFECTAÇÃO, f. f. falta de afectação , 

naturalidade , fingeleza no tallar , obrar. 

DESAFECTADO , adj. fem afectação Viei- 

tral. ao 
DESAFECTO vy. defafeição. Chriftaes dºal-, 


ma 

DESAFECTO , adj. 
Tacito Partuguez f. 262z ,, os exercitos defafeitos, 
e quaji albeiados. 


{ 
Obras Del-Rei D. Duar- 


t. ahi me 


| 
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DESAFEICÃO , f. f. falta de afeição ; aver- 
são. Vieira „ os inimigos vião-lhe no rofto a de~ 
fafeição. | 

DESAFEIÇOADO , part. pafl. de defafeiçoar,; 
fem afeição v. g. », juizes inteiros e-nas 
coifas do proximo ,, Paiva S. 1. f. 88. 

DESAFEIGOAR , v. at. fazer perder a afei- 
ção alguem de alguma coifa ,, tazer perder- 
ihe a affeição. Palm. p. 3. f. 107.——fe, perder 
a afeição de alguma peffoa , ou coifa, defafei- 
çoão-fe da terra „ H. P. f. 124. col. 1 Conf 
piração f. 28. col, 1. f 

DESAFEITO , adj. antiq. defabituado , de- 
facoftumado. 

DESATERRADO , part. 

DESAFERRAR , v. at. foltar alguma coifa 
do ferro a que eftava prefa v. g. ,. defaferrário 
a embarcação inimiga : a preza te defaferro ,y Lo- 
bo Egl.7. § f£- Defaferrar , tirar das mãos, dentes , 
garras , unhas: ft. foltar efpontaneamente. , Caf- 
tan. 5. C. 34. 550 peixe fombreiro defaferrou o na- 
vio. § Defaferrar do porto, levantar ferro , an- 
cora ,, Freire defaferrar fe v. Z. » defaferrarão-. 
fe da fufia ,„ foltar fe della , que tinha aferra- 
da, a que fe foltou. Goes Cron. M. 4.p.c. 46. 
6 O peixe romeiro não fe bad do tubarão »» 
H. N.2. 321. defaferrar-fe da opinião , deixar , 
mudar, o que era tenaz , defamarrar-fe, 

DESAFERROLHADO , part. paff. de defa- 
ferrolhar. 

DESAFERROLHAR , v.at. correr o ferrolho 
para que fe abra v. g. , defaferrolhar a porta. 
§ Soltar v. g. » grilhões que fe lhe defaferrolhá- 
não. M. Lafit. e 

DESAFIAÇÃO,, f. f. o acto de defafiar. Azt- 
tara c. T7. 

DESAFIADO , part. paff. de defafiar. 

DESAFIADOR, f. m. o que fez o defafio. 

DESAFIAR , v. at: chamar alguem a defafio. 
S Defafiar a batalha, propòr M. Luf. § Moi- 
trar que não tem medo. Sá Mir. Carta 5, eft. 
34. », com os medos fe defafia ,, S provocar, it. 
bufcar , afloberbar v. g.-,, defafiar os perigos. § 
Provocar o dezejo , ćubiça , curiofidade v. g. 5; 
a luzente pedraria , que os olhos defafia : ,, ver- 
dades que defafião todo o nofo efiudo, e applica- 
ção : adornos que defafiao, .a fenfualidade.«S Em-. 


pai de defaferrar. 


ra», 4 difpofição ha de fer defafeitada, e na-|botar, fazer perder o fio V. g. 4,0 cafco duro 
iral i 


defafia o puxavante ,, Galvão », defafia a ferras 
menta. 
DESAFIGURADO , adj. desfigurado ,, dá em 


que perdeu a afeição.!fi bofetadas , arranca os cabellos: carpe-fe toda , 


põe-fe defafigurada »» Fios Sant. f. 183. v. col. 
DE- 


mo vem desfigórado. 


DES 


DESAFINADO , part. paf. de defafinar : o 


cónrrario de afinado. 
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Mir. Filhalp. 3. fe. ult. „ fazer bum contrato 
defaforado , porque vivamos » S Efcrituras defa- 


DESAFINAR , v. at. fazer, com que fe del-| foradas , aquellas , em que algum dos contrahen- 


concerte o inftrumento , que eftava afinado. Pai- 
va S. 1. fi 350. Vo efes infirumentos. S Não 
dar o fom afinado ; nefte eai Hones 
ou ativo v. Z. ,, defafinou bum ponto; defafina 
quando canta: f. ,, pino defafina +» ao 
pafla aobrar mal. Preftes 5. l 
DESAFIO , f. m. cacto de provocar alguem 
para duello, combate , contenda § Briga, duel- 
lo, batalha ,, fair, a defafio ,; Vieira. § Com- 
petencia v. g. ,, cantar ao defafio ,, fe », entrar 
em defafio com a morte ,, Gallegos. é 
DESAFIUSAR , v. at. fazer alguem perder 
a fiducia , a confiança , que tinha em outrem , ou 
alguma coifa. Paiva Serm. t. 1. f. 
forão efpreitar a terra de promifsão defafinfárão o 
“povo de Deus de poder pofuila. ` 
DESAFOGADO, part. palf. de defafogar. § 
E defalagado vy. g. 5; a terra defafogada do di- 
løvio ,, Vieira. § Defabafado de trabalhos, cui 
dados , i o , da oppreísão. S Horas defa- 
fogadas , fubceflivas. § Cafas defafogadas , lar- 
gas, com boa, e larga vifta. a ER 
— DESAFOGAR , v. at. tirar aquelle embara- 
ço ; que afoga , v. g. aos que cairão no mar , 
ou rio, ou refpirarão o fumo do carvão. $ Sol- 
tar o laço que afoga : defafogar a planta , ou ar- 
vore. mui enramada , podando-a. Barros Gram. 
Í. 234. § f-Delfabafar v. g. 5, defafogar a dor, 
as faudades , livrar-fe 
ellas causão. VieiraW defafogar a ira em pala- 
yras , abrandar fallando. S Satisfazer ve g. 5, de- 
Jafogar a paixão, a fenfualidade. 3 
: DESAFOGO , f. m. o acto de defafogar , ou 
defafogar-fe v. g.-,, dar; ter algum defafogo a 


dor, aira. § Allivio, ou contentamento nafci-| 


do de fe remover a oppreísão ; de ceflar a pai- 
“xão , ou abrandar. § Folga do trabalho 5, buf- 
cava na converfação dos livros algum defafogo á 
-fua dor .; defafogo da dgença , Ec. S Do fitio , 
~ lugar defabafado. -` k 
DESAFORADAMENTE , adv. com defafo- 


“ro, defavergonhadamente. § Contratar defafora- 


damente , v. fazer contratos defatórados. | 


a 


tulancia , protervia. Arraes 5. 


244. 05 que; f 


o afogo , oppreífsão quef 


tes fe defatora y. o verbo. Orden. 1. 52. 5. $ f. 
Iento dos foros, leis, poder v. Z. 3, Os cum- 
primentos são engano defaforado de toda jurifdie- 
ão ,» Lobo. § O que não reípeita às leis, e 
oros do pudor , da boneitdade » do decoro: des 
favergonhado. 3 a 

DESAFORAMENTO ,.f. m. acção contraria 


a algum capitulo do foral ; tranfgreísão dos foros. 


Eferit. de D. Dinis. § Defavergonhamento , pe- 
14. 5» Jar-fe-hão” 
muitas extorsões , e defaforamentos », Confpiraç. a 
defaforamento de Simão Mago que quis comprar o 
dom do Efpir. Santo. T. d'Agora 1. 1.º: Ulifipó 
> 61.3, pouca vergonha, e defaforamento. 4 
DESAFORAR , v. at. defobrigar do foros 
ou pan do foral. Aulegr. f. 154. v. § Ifen=s 
tar de refponder em algum foro. §—— fe, renun~ 
ciar ao foto de domicilio, privilegio , ou da na- 
tureza da acção , e caufa. Orden. 1. 51. § 35 
renunciar o reo à demanda, que o autor lhe ha- 


via de mover para o executar, ou fazer cair em 


commiflo. § Tomar nimia liberdade. 

- DESAFORO , f. m, qualquer ageravo , inju- 
ria, em que fe não guardáo os foros á rasão, e 
á juítiça. § Defcomedimento , infolencia. 

DESAFORTUNADO ., adj. infeliz, defgra- 

ado. 

” DESAFREGUESADO , adj. falto de fre- 


guefes. , l 
DESAFREGUESAR, v. at. tirar os freguefes a 
algum mercador , &c. §—fe , deixar a freguefia, 
" DESAFRONTA, f. f. o effeito de ficar de- 
fafrontado v. g. „ o que elle fez em defafron- 
ta da Religião. l 
DESAFRONTADO , part. paff. de defafron- 
tar, defapreffada de inimigos , onde o combate não 
he mvi kare 2. Cerco de Din f. 943, huma ef- 


tancia , que dos Mouros eftá defafrontada. 


DESAFRONTAR, v.at. tomar vingança da , 
afronta feita a alguem , lavá-lo della vingando-o. 


‘Safe y vingar-fe da afronta. § Livrar-fe da 


afronta que caufa o trabalho , cuidado. Queiros 5: 
defafrontado o Hollandez defte cuidado: ,, defa- 


DESAFORADO , part. paíl.“de defaforar. $ frontado da calma. 


O que não he conforme , ao foro, 4o dever im- 
pofto pelo foral da terra. § Contrato-defaforado , 
aquelle em que algum dos contrahentes’ affenta 
por condição , que faltando elle á lei do contra- 


“&o, por effe mefmo feito incorra na pena, ou 


caya no commiflo delle; fem fer para iffo de- 
mandado, nem preceder fentença. Ord, L. 3. Sá 


tado ,„ Coutinho Cerco de Diu f. 84: 


DESAFUMAR , v. at. livrar do fumo, que 


cobre, efcurece o ar. Elegiada f. 245. » 0 ar 


em tanto fe defafumando. fs 
' DESAFUSCAR ; v.at. tirar qualquer coifa 


e offufca , efcurece. S nò fig. » Defafusfcou- 
1l 


e o coração da nuvem de temor , de que era no- 


DE- 


cc“ 
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DESAGARDECIDO , &c. v. Defagra —— 
DESAGASALHADO , part. paff. de defaga- 
falhar. 
DESAGASALHAR, v. at. fazer fair alguem 
de onde eftava agafalhado. Arraes 8.12. §— 
fe » fair do agafalho ; defcobrir-fe. 
a DESAGASALHO , f.m. o contrario de aga- 
falho v. _. 
DESAGASTADO , part. paf. de defagaftar. 
De fangue -frio , fem paixão. Ulifipo f. 258 ,, 
Doutor argel . . . que defagaftado vos defpõe da fa- 
zenda ,, falla dos Defembargadores. 
|» DESAGASTAMENTO , f. m. privação de 
agaltamento. l ! a 
DESAGASTAR., v. at. fazer paffar o agafta- 
mento , e defapaixonar. §——fe , defapaixonar- 
fe, defenfadar-fe. Sagramor 1. 38. l 
DESAGOADEIRO , f. m, valla , fangradou- 
ro para defaguar campos. 


. DESAGOADO , part. 


do o diluyio ,, Vieira. 

DESAGOAR , v. n. defcarregar , valar as 
aguas v. S. ,, efte rio defagua no Oceano. Defa- 
lagar. o campo , e vafa-lo das agoas que o co- 
brem , ou são fobejas. § 4s nuvens fobre a terra 
defagoavão „, Viriato 10. y. defaguar. 

- DESAGRADO , part. paf. de.defagradar: o 
que tem defgofto de alguma coifa. 

DESAGRADAR , v: n. não agradar v. g. 5; 
efia comedia , o few procedimento , defagradon a to- 
dos. 6 Defagradar-fe, recip., defgoftar ,, El-Rei 
fe didi das acções do Cardeal ,, M, Luf. 
& O. ó SK 


“DESAGRADAVEL ; adj. que não agrada.'$ 
De mão fabor v. g..;, defagradavel aogofto. 


DESAGRADAVELMENTE., adv. com defa-|. 


grado. § Com defgofto , com defprazer: 
DESAGRADECER , v.at. faltar com o agra- 

decimento. Eufr. 1. 3. 
DESAGRADECIDAMENTE., adv. com de- 


facradecimnento. 


DESACRADECIDO,, part. paf. de defagra-- 
decer, a que não: fe correípondeu com agrade-: 


cimento V. Q.. ,, mercê defagradecida. § Ingrato 
X. £ » animo defagradecido. 3 
DESAGRADECIMENTO:, f. m. ingratidão.. 
Paiva Serm. 1.. prol.',,: a defagardecimêntos muito: 
grandes nunca refpondem: fenão: com benefícios », 
Epanaf. f. 4. Hi 


DESAGRADO:, f.m. defabrimento , com que: 
fe falla, ou trata alguem. § Defprazer, defgof- 
to. ,, O peciado venial be defagrado de Deus 5. 


Vieira : incorrer. no defagrado: de alguem.. 


af. de defaguar: o|fazer defaguifado : 
campo, defalagado. § Vafado v. g. ,, defagua- l 


Jairar o difcurfo: 5, com a 


“DES | 
DESAGRAVADO , part. paff. defagravar: 
DESAGRAVAR, v. at. livrar do pelo. $ e 


sy fig. Tirar o gravame E desfazer o aggravo ; à 


ajronta. $' Fazer menos grave , ou reprefentar 
como tal y. g. »» defagravar a culpa. propria ,, 
Enfr. 2.7. » huma culpa não defagrava outra , 
antes a faz mayor »» Lobo Flor. 2. § Defagravar= 

e, livrarfe do agravo; vingarfe , defatrontar- 
fe v. g. , defagravar-fe com queixas ,, Lucena 
defagravar-fé o jogador , desforrar-fe. T. d’ Agò- 
ra 1. D. 4. = E, T 

DESAGRAVỌ , f. m. o acto de defagravar; ` 
§ O eftado da coifa defagravada. És 

DESAGUAR, v. at. v.g: ;—a hão , tirar 
a agua que entrára nella. H, Naat., t.3: vede- 
fagoar parece melhor ortografia... ` G é 

DESAGUISADAMENTE, , adv. ant. y. de- 
faguifado: = pr» 

-DESAGUISADO:, f. m. ant. injuria V. g. 5, 
» § Acção defarrafoada. Sá 
Mir. * f , DAS > 

DESAGUISADO:, adj. malfeito , fóra dera- 
zão. antiq. É ad | 

DESAGUISO:, f.m. ant. y. defaguifado fubft. 
fem razão , injuria. hy 

DESAINADURA , 
que defce aos cafcos , que de ordinario: vem 
cavallos folgados. Galvão. i> 

DESAIRAR , v; at. caufar defar , «afeiar ti- 
rando 0-bom'ar , fazer defairofo. Chagas ,, dee 
Juberba defairava todos 
os outros dotes de fem ani o 

DESAIRE , f.m. v. é... 


f. f. dPAlveit., E , 
aos- 


: DESAIROSAMENTE , adv.. com. defar: 


DESAIROSO:, adj. falto de bom ar. § Com 
defár no corpo; e f. na honra , brio, &c. 

DESAJUDADO , part. paff. de defajudar.. 

DESAJUDAR:, v. at. faltar com adjutorio , 
auxilio, desfavorecer v. g. »» A fortuna não des 


fajáda os esforçados ,,- Af. Luf.'S Empecer , ef- 


totvar ,, Os outros mais defajudavão: com a fix 
ignorancia , do que promovião com o trabalho., que 
nho punhão. P.. P. L. 1. cap. 3: , tudo defaju- 
da efta defpedaçada patria ,, D. Fr. de Portugal 
Prisões f. 28. 
DESALBARDADO , part. paff.. de defalbardar.. 
DESALBARDAR , v. at. titar a albarda. 
DESALFORJAR , v. at. tirar de alforge. 
DESALAGADO , part. paf. de defulagar. 
DESALAGAR , v, at. vafar a agua, que co- 
bre, alaga y. g. „ O campo. S Fazer que furja. 


debaixo d'agua o navio, alagado, &c., ou def--: 
pejá-lo da muita agua. Barros 3. 212. Y. M. Conga 
Za 74e — h f ú SA 
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DESALENTADO , part. paff. de defalen-? DESAMARRADO , part. paf. de defamarrar; 


tar. e 
DESALENTAR , v. at. fazer faltar o alen- 

to. § f. Defanimar , defmajar. $ nestro. . perder 

-o alento, defmaiar. . P 
DESALIJADO , adj. defpejado v. Z> s —— 


do ventre „ v. H. N. 2. f. 375. 
DESALINHADO , part. paf. de defalinhar. 
DESALINHAR , v. at. tirar o alinho , com- 

poftura. § f. Defalinhada a alma de boas obras. 

DESALINHO, f. m. falta de alinho. 

DESALIVADO , vy. defaliviado. antiq. Lufit. 
Transf. f. 294. a 

DESALIVIADO , adj. por aliviado. Arraes 
1. 20: (defufado | 
po dada NT > ou Defaliviamento , ye- 
Ja divio. E ; 

DESALIVIAR , v. at. aliviar. M. Lyf. y 
defaliviou os temetofos da fua ira: defaliviar-fe. 
Arraes 4. 11. i 

DESALMADO , adj. homem perdido, fem 
lei, nem probidade , nem refpeito de feus deve- 
res. Arraes- 3. 1. T. Agora 11. Defpachador 
defalwado. - , : 
| DESALMAMENTO , f. m. falta de confcien- 
cia, de refpeito , ou temor, em materia moral 


Arraes 5. 4.-——de avogados que por vias injuftas|como o fazia antes. Vieira 2. 


prolongão as demandas. * 
DESA 
alguma coifa, 
s— fe, Paani 
nem refpeito ás leis. ` 
DESALOJADO , part. pafl.: de defalojar. 
DESALOJAR , v. at. tirar alguma coifa don- 


§ no f. Solto v. Z. 5, ir-, correr defamarrado 
atras da fua vontade, e apetito „ Eaft. 5. 4. $ 
livre, defpejado , defembaraçado. Paiva ferm. 1. 
259. »» deixou Jozé feus irmãos no Egyto tão 
defamarrados de eftados , e valias. 
DESAMARRAR , v. at. foltar o amarra- 
do. § Levantar a amarra para fair do porto , 
nentro ,, vendo que os remeiros defamarravão da 
outra banda , para o virem tomar na barca , 
Palm. p. 2. e 99. Cofia „ Dardano defamarron 
daguello porto ,, f. defamarrar alguem de buma 
opinião , ou pandonor ,, fazer-lhe deixar a que 
tinha mui arraigada. Vilhalp. 2. fe. 3. § Defa- 
marrar-fe , foltar-fe da amarração , defgarrar do 
fundo o navi, que eltava amarrado, Amaral'-4.. 
S Defamarrar-fe da fua opinião , defaterrar-fe. 
S Defamarrar-fe da efperança , perdé-la. Eufr.. 


oia 
ý DESAMAVEL , adj. indigno de amor. Per- 
tug. cuidado/o. 
+ DESAMBIÇÃO , f. f. falta de ambição. Apos 
logos Dial. f. 218 ,, a defambição , que profefa 
Járão nofos antigos. aê | 
DESAMOR , f. m. falta de amor. a 
DESAMORADO , adj. o que não ama já 
94. 
DESAMORAVEL , ad). qe trata: com de- 


LMAR , v. at. tirara alma. § f. Tirar|famor M. L. ,, defamoraveis para os efirangei- 
ue he no fig. a alma de outra.[ros: ,, mãi defamoravel para os filhos ; fervos——, 
diffoluto , fem temor de Deus ;|e ingratos „ Paiva S. 1. f. 256. v. § Que mof- 


tra defamor v.g. ,, defprefos defamoraveis ;, Sa- 


gramor 1. 39. 
DESAMORAVELMENTE , adv. com defa« 


de eftava guardada , e alojada. $ Fazer fair, ejmor. Menina e Moça f. 


“deixar o alojamento , e pofto. § n. Levantar o 
arraial, +. * 
DESALTERADO , part. paf. de defalterar. 
- DESALTERAR , v. at. fazer ceflar a altera- 
ção. t. Med. §——fe , perder a alteração V. g. y 


Q. 
DESAMOROSO , fis too de amor, defa- 
moravel. Men. e Moça f. XI us t 
DESAMPARADO , e diriv. y. defemparado, 
DESAMUADO , part. paf. de defamvar. | 
DESAMUAR-SE vy. recip. ceflar de andar 


defalterar-fe o pulfo + ,, defalterar-fe o mar , que jamuado. 


eitaya picado , alvoroçado. 
-DESAMADO , part. paff. de defamar. 
DESAMADOR , f. m. aquelle que defama, 


fem amor. Tranc. p. 2.6. 1. , azeviciros de-| ferro do navio. § y. n. Defaferrar. 


Jamadores. l 
DESAMANHAR , v.at. defconcertar , def- 
compor, 


E DESAMAR , v. at. ceflar de amar. Vieira. $ 


DESANCORADO , part. paf. de defanco- 
ar. Ao 
i DESANCORAR , v.at. levantar a ancora, o 

DESANDADO part. paff. de defandar., 

DESANDADOR , f. m. inftrumento de de-. 
fandar parafufos. Efping. Perf. f. 13. N 

DESANDAR., v. at. andar para traz pelo 


- Não amar, aborrecer, Sagramor , cap. 33 ,, em| meímo caminho , que fe tinha andado ,, defan- 


extremo o defamava ss Policena a Achilles: ,, nun-| dar jornadas, 


ca lhe eu. mereci defamar-me , e em amá-la ,, Men. 
e Moça Egl. 1: 
Palm. p. 2. ç. 169. 


»» fe defamavão mortalmente ,5| Defandar a roda , 


. do Arceb. fol. 29. V: ,, de- 
fandar a volta , que tinha dado „ M Luf. 6 
faze-la voltar com giro em 
contrario, do que tinha feito. S De/andar.o an~ 
Gee il á- 
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dado f. desfazer o que he feito ,, Vieir4 »» be 
necefario defandar o andado, e defviver o vivi- 
do » S Defandar o que, ow quanto fe anda , 
desfazer o que fe tinha feito. Sá Mir. $ Defan- 
dar com algum dito , Sair-fe , vir com elle à 

ratica. Lobo. § defandar com buma punhada , 

um golpe , dá-lo. § v. n. Andar para traz 
com :as coftas para onde imos. Áuto do Dia de 


Hizo. 
P ESANGRADO » part. paff. de defangrar : ex- 
gotado do fangue. Coutinho f. 8 ,, com feus fe- 
ridos , e defangrados membros „ Cam. Eleg. 1. a 
açontes defangrado. § Exgotado de pofles , for- 
gas. Freire. 

DESANGRAR, v. at. tirar fangue a exgo- 


DES 


, defaparelhado Freire ,,-com o vento rijo defapares . 

"hou bum dos navios. q 
DESAPARENTADO , adj. fem parentes. 
DESAPARTAR vy. apartar. 
DESAPAXONADAMENTE , ady. fem pa: 

xão, defencalmadamente.: - l 
DESAPAXONADO , adj. fem paxão.'6 f.ss 


lcom olhos defapaxonados „, M. Luf. 2.172." 


DESAPAXONAR, v. at. tirar a algum -da 
paxão , em que efta. $-—fe, tirar-fẹ da pa- 


xao. - 

DESAPEGADAMENTE , adv. com defape- - 
go , com ifenção , defafeição. Caftan. 3. f. 19955 
refpondeu-——que nem aceitava s nem enjeitava. 

DESAPEGADO , part. paff. de defapegar. 6 


tar. $ nofig. debilitar tirando os bens , forças , | Defafeiçoado , fem amor. 6 Huma peça do edis 
com tributos, guerras. Freire ,, asguerras tinhão | ficio diferido do corpo delle „ Sagramor. 1. c. 


bum porco defangrado o eftado. 
DESANIMADO, part. paff. defanimar. 
DESANIMAR , v. at. defacoraçoar , intimi- 


31. § Defapegado. da propria afeição » Lufte 
Transf. f. 132. 
DESAPEGAR , v. at. defunir o que eftava 


dar, infpirar temor f. ,, o defprezo- dezanima as; pegado. § Largar da mão. § Deixar, levantar 
boas. artes „ o bom natural, de. ;» Lobo Egl- +. |mão de algum trabalho v. g.:,, defapegário os 


§—fe , perder o animo, 


- DESANINHO , part. paf. de defaninhar. 


trabalhadores. Sm fe, defwnir-fe , foltarfe, § 
f. Deixar-fe v. g., dos negócios , bens, Mmiza- 


DESANINHAR , v. at. tirar do ninho. § f.|des, de todo, ou mui facilmente. , 


Defalojar. Britto ,» defaninhar os negros dos pal- 
mares. 
DESANNEXADO , part. paff. de defannexar. 


M. L. 6... 
= DESANNEXAR , v. at. feparar o que anda- 


DESAPEGAMENTO ,.f. 
do Arceb. 4. 30. 

DESAPEGO, f. m.’ a facilidade, com que fe 
deixa alguma coifa, a que dé ordinario fe tem 
amor, e affeição; ou .a deixação ja fera deflas . 


m. v. defapégo Fs 


va anexo Ve Z. »» Os bens do morgado. M. L.|coifas v. g. 5, tal defapego fe lhe conhecem fem- 


2. 288, V. do Arceb. 1. 25. 
DESANOJAR , v. at. fazer ceffar o nojo, 


paixão: , defenfadar o que eftá agaftado. Cron. | percebimento v. g. 


del-Rei D. Duarte. 
DESAPAIXONADO , ederiv. v. defapaxona- 


do, &c. e 

- DESAPAISONAR,, v. at. fazer perder a pai- 

xão.; ou perder a propria paixão, Lobo Egl. 4 ,, 

defapaixona o fentido. » 
DESAPARECIMENTO, 

faparecer. Palm. p. 2.6. 1695, © defaparecimen- 

to de Daliarte. »» 


« DESAPARECER. , v. n. não apparecer, fu-/ 


mir-fe , elconder-fe , furtar-fe & vifta, à conver- 
fação. § Morrer. Ferreira: Egl. 7 , nos para 
fempre defapparecemos. 


DESAPARELHADO, part. paff.. de defapa-| 


xelhar , falto do apparelho. 

DESAPARELHAR , v. at. tirar es aparelhos ;: 
v. gE, defaparelhar a nao, a mezd, q caza, à 
hefta, de forte quenaão eftejão: para fervir. § De: 
faparelhar- hum navio. com tiros ;y Amaral 4.º a, 


desfazia & nao; e a defaparelhava »,S ve ty Ficar) 


f. m. o ato de de- | fim. 


pre das grandezas do mundo, que , Cc, 
DESAPERCEBIDAMENTE , adv. em defa- 
» tomogo o inimigo. defapere 
cebidamente. Pa 
DESAPERCEBIDO , adj. defprovido- ve g. sy 
'de armas , polvora , navios, Gg. Lucena. § Def~ 
cuidado, fem advertencia. 
DESAPERCEBIMENTO., f. m. falta de 
prevenção , preparo , e aparelho. para algum 
DESAPERTADO , part. paff. defapertar. - 
DESAPERTAR. , v. at. Íoltar., e afroixar q 
que eftava apertado ; defatar.' 
(DESAPIADADO., ou 
(DESAPIEDADO , adj. fem piedade, fem. 
compaixão. ; 
DESAPIEDAR , vy. at. fazer ceffar , e rese 
friar a piedade , e compaixão——=,, todos effes di- 
Jeurfas com que intentão defapiedar dos pobres, 
e miferaveis aqueNes, em que ainda refte. alguma 
pouca de compaixão, §——fe , perder a compa- 
xão. i 
DESAPODERADAMENTE , adv. irrefiftivel-. 
men- 


DES 
mente ,, fa lavrando o incendio defapoderadamen- 
te »» Vieira. , 
DESAPODERADO , part. paf. de defapode- 
„tat privado y. g» „—-de toda faa forçã. Palm. 


PI. c 39. 
- DESAPODERAR , v. at. tirar do 
alguem. 
”* DESAPONTAR. , v. at. fazer alteração no 
tiro apontado , de forte que não dé no alvo. 
Caftan. 4. c. 24. P. 339» 0 nofo bombardeiro fez 
“bum tiro ao camelo inimigo, com-que o defapon- 
E de forte que efe ao fegundo tiro errou a nof- 
Atores, = E 
DESAPOSSADO , part. paff- de 
o verbo. l 
DESAPOSSAR , v. at. tirar da poffe , esbu- 
Ihar , privar della. Arraes 1. 15. 6 Tirar a ar 
fe, o poder, forças para fazer alguma coifa. $ 
efe, privar-fe da poffe de alguma pefloa, ou 
“coifa. §` Defapofar da liberdade, privar. Eufr. 
4. 1. defapofado. pi 
~ DESAPRAZER , v. n. não aprazer ; defa- 
gradar ,, Barros. fe lhe defapraz a maldade ,, Se- 
verim ,, defaprazem aos olbos: ,y Arraes 1. 5: 
Ulifipo f. 68. coifa que elle faz boa, om má não 
te defapraz = ` 
DESAPRENDER , v. at. elquecer-fe do que 
fe'havia aprendido. S Nestramente. Vieira. 
DESAPRESSADO , part. paff. de defapref- 
far. § Livre de algum .importuno. Enfr. 2. 5.; 
de algum -damno , trabalho, de guerra, cerco , 
de inimigos. P. Pereira 2. 143:,, defaprejado do 
Demonio ,, Arraes 6. 4 : defaprefado dos inimi- 
gos » dos trabalhos , de. 
matai-me primeiro, ficareis defaprefado de mim , e 
eu fatisfeita ,, Palm. 2. c. 148. 


poder de 


defapoflar. 
V. . 


ESAPRESSAR , v.at. livrar de aperto , pref-| 


fa, € grande afronta, em que põe o cerco, os 
inimigos , e qualquer trabalho , importunidade. 
Conto 5. f. 44:,, defaprefar do cerco , do jugo y 
Marinho — de cuidado ,, Ulifipo 33. v. ,y defa- 
preflarei men pai fe lhe aborreço, indo-me para a 
Jndia ,, defaprefaria a terra de tão má coifa s 
Filbalp. Ato 2. fe. 2e »» para fe defaprejar da 
mulher que o importunavã ;; Caftan. E. 8. 
247. 
DESAPRIMORADO , adj. falto de primor 
-— , amante -defaprimorado ss . 
DESAPROPOSITADO , adj. fóra de propo- 
fito Tempo dºAgora 2. 1. digrefião defapropofi- 
tada : 
itadas. 
DESAPROPRIADO, part. paf. de defapro- 
priar. § Trafido, ufado impropriamente. 


Caflan. L. J. c. 84: 
F ue eftava arcado. 


ma. § Peça da efpingarda., com que: fe defarma 


DES 489 


DESAPROPRIAR , v. at. privar alguem ; 


do que he feu , e proprio. S-— fe, privar-fe do 


que he feu ; alheiá-lo. 
DESAPROVAÇÃO , f. f. falta de aprovação, 
S Reprovação. 
DESAPROVADO , part. paf. do defapro- 


var. 
DESAPROVADOR , f. c. a peíloa, que de~ 


faprova. 
“DESAPROVAR,, v. at. não approvar. 
DESAPROVEIT ADAMENTE ; adv. inutil- 
mente, 
DESAPROVEITADO , part. paf. de defa- 
proveitar, § Mão economo , mal regido. § Bal- 
dado , inutil, Ded. Cronol. p. t. divif. 5.n.8t. 
$ Horas defaproveitadas », Arraes 3. 35. 
DESAPROVEITAR, v.at. não aproveitar ; 
deixar perder ,, defaproveitando as terras’: „, de- 


faproveitom os auxílios da Divina Mifericordia, 


DESAR, f. m. defeito, nodoa , falta y. €. sy 


ficou com hum defar no rofto , quebranäo-fe-lhe 


bum olho. § Defar da fortnna , defgraça , que 
ella caufa. § Acção pouco airefa v. g., PA 
co na guerra, do pouco briofo, ou generofo. P. 
P. 2. p. 143 v. Freire », receava que a guerra 
com sig defar lhe desluzife a gloria. 
DESARAR t. dalveitar v. n. defarar o cafco 
das beftas , he defpegar-fe , mettendo-fé: nelle 


materias, 

DESARCADO , part. paff. de defarcar: ex- 
traordinariamente grande , defcompaflado : def- 
conjuntado. 

DESARCAR , v. at. tirar os arcos , que pren- 
V. Ze s,- defarçar as pipas y, S Soltar a luta 


q 

DESARETADO ; port. paff. de defareiar. 

DESAREIAR p vi at. limpar , defcobrir da 
areia , o que eita coberto , ou entupido com 
ellas, Cruz Poef. fe 114. 

DESARMADO , part. pafi. de defarmar. S fig. 
Defappercebido , falto v. g., olhos defarmados 
de todo refguardo ,, Ulifipo f. 11; entendimento 
defarmado de prudencia , »,-a lingua defarmada de 


cautelas, e mentira., fem O temor de Deus anda 
FEldefarmada toda a fé, e confiança, i- e. mal for- 


talecida , expofta a perder-fe:, e: às tentações. 


Lucena f. 446: defarmados da prefisnção ficavão 


capazer de ouvir a pregação , Paiva S. 1. f- 
24. v. §- baldado , fruftrado ,, por não ficar de. 
armado o que tinha para fazer », Palm. pe G- 


P. Pereira L. 2. 6. 33 coifas defapropo-|f. 123: ver defarmadas fuas efperanças ss fi 139 


—— TAZ. V. 


DESARMADOR a f. e pefoa 4 que defar- 


o 
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DES 


o cão puxando por ella, anda dentro do guar-| DESARRESOADAMENTE , adv. fem tas 


damato. Efping. Perfeita f. 4. 
DESARMAR » v. at. tirar) defpir as armas 


a alguem. § Fazê-lo perder a efpada , ou arma ,|pela razão, 
comque briga , defarmar as armas , defpi-las. | f. 37. v: coi 


Palm. p. 2. c. 99. § Desfazer as armas defen- 
fivas com golpes. § f. Defaparelhar y. g. ;, 4 
cafa de ornato. § Tirar, e defentefar a corda do 
arco. § Defármar a efpingarda puxando polo de- 
farmador para dar fogo, ou para pòr o cão no 
defcanço. 6 Defparar tiro , ou frexa. Arraes 3. 
34: „ 0 arco em mim defarma ., Amor ,, Ferr. 
Eleg. 8. 6 f. 5, Quantas vezes defarmão em vos 
mefmos as vojas w gui o Vieira, nefte fent. 
he neutro. § Soltar-fe o que eftá tezo/v. g..s; 


zão , iniqua, injuftamente. 


DESARRESOADO,, adj. o que fe não guia 


a não conforme à razão, feita fem 
razão , fem. fundamento v. g. ,,. ciumes—— ,, 
Paiva S. 1. f.-24. § Contrario á juítiça , e boa 
razão da moral. Eufr. 3. 4. ~ 
DESARRESOAMENTO, f.m. dito, ouac- 
ção defviada , e defconforme da boa razão. § 


Propoíta defarrefoada. P. Perreira L. 2. c. 46... 


DESARRESOAR , v. at., moftrar. que algu- 
ma coifa he contraria à razão; ou falta , defaf- 
filtida della y. g..,, tu mefma. 'defarrefoas tuas 
defconfianças », Crifiaes da Alma. $ Defarrefoar- 


a vara da coftella defarma com furia ,, arte dalfe , pôrfe em termos fóra de razão; v. g. s 
Caça p. 90. 6 Defarmar-fe o cavalleiro , he quan- tanto. mais fe defarrefoava nas condições. com que 
o lhe cai o chapeu, a vara, perde o eftribo , propunha as pazes ,, P. Pereira 2. c. 46. 6 Nen- 


ou lhe fuccede femelhante defar. 6 ss Cor 
efgrimindo , ficar expofto ao golpe, ou ferida do 
contrario , defcobrir-fe. S Defarmar em vão , não 


ter efeito v. g., as vojas maquinações, as fuas. 


promelas , as minhas efperanças , as ameaças de- 
Jarmarão em vão, &c. ,, Vieira Cartas. § Defar- 
mar (neutro) o contrario de armar; não convir» 
não fer util. Amaral 12. §——fe , £. „p defarma- 
rão-fe-lhe feus defenbos , e ardis „, Paiva S. 1. f. 
132. 1. e. baldarem-fe, 
- DESARRAIGADO , part. paff. de defarraigar. 
DESARRAIGAR , v. at. arrancar alguma plan- 
ta com araiz. § f. Tirar, extinguir de todo em 
todo y. g. »» defarraigar erros, abufos , opiniões 
vícios, coftumes. Vieira ; a amizade, a vontade 
de algum querer ,, Eufr. 3. 2. § Fazer fair dons 
de eitava d'affento y, g. ,, defarraigar os Pored 
guezes da India ,, Caftan...2. f. 154. 
DESARANHADO , adj. limpo de teias de 
aranha. B. P. 
| DESARRANJADO, part. paff. de defarran- 


ar. k 
i “DESARRANJAR , v. at. pòr em defordem , 
o que eftava arranjado; perturbar. M. L.; a 
gente de guerra », Albuquerque 4. 3. 
DESARRANJO ,.f. m. defordem na guerra. 
Couto 4. 6. 9. Freire. § No eftado Civil, dif- 
cordia: », os defarranjos dos Athenienfes , e La- 
cedemonios ,, M. Luf. § Mão governo econo- 
mico.. : 2 
DESARRASOADO , e deriv. v. defarrefoa- 
daos &c. Sagramor 1. cap. 18. 
DESARREIGAR v. defarraigar. Sagramor 1,, 
c. 18 », não fe lbe podia o amor defarreigar do 
peito: ,,—da alma tudo o que faz gueria ao 
Senhor ,, Paiva S. 1. f. 53 


tro , não, difcorrer , nem arrefoar à propofito:, 
nem como homem de bom juizo. 
DESARRIMADO , adj. fem arrimo , defem- 
arado. 
DESARRIMO , f. m. falta de arrimo , de- 
femparo , defabrigo ,, o defabrigo da inconfolayel 
viava. E 
DESARRUFAR, v. at. fazer, 
rufe. g-— fe, H. Naut. 2. 418 ,, fe defarrufa- 
rão por fi fem mais mimos nem afagos. e E 
DESARRUGADO ; part. ‘paff. de defarrugar. 
DESARRUGAMENTO , í. m. oaéto de de- 
farruzar. S O eftado da coifa lifa, defarrugada., 
DESARRUGAR , v. at. desfazer as rugas. - 
DESARRUMADO , part. paf. de deiarru- 


mar } e : 
DESARRUMAR. , ve at.'pôr em defordem-; 


o que eftava arrumado , e concertado v. g..,; 


pe ditames da prudencia. Ulifipa:, 


pe fe defar- 


defarrumar a cafa. § Ir o navio defarrumado , . 


governar , € andar mal, porque vai mal carrega-" 


do. : Amaral freg. r i 
DESAVISADO , part. paff. de defavifar que: 
teve avizo para não fazer o para que eftava avi- 
fado. § Nefcio , imprudente, defavizadas pala- 
yras ,, Azura. ` o 
DESAVISAR , v. at. dar avifo em contrario. 
DESARVORADO , part. paff. de defarvorar : 
» 0 navio defarvorado ,, 1. e. abatidos os maftros , 
e enxarcias. Brito. j Ea 
DESARVORAR , derribar , abater o que ef- 
tava -arvorado. Lucena ,, defarvorarão as cruzes : 
defarvorar os mafiros da nao, abater. S Defarvorar 
o navio de mafiros, dé. 
DESASADAMENTE , adv. com defafo. 
DESASADO , part. pafi. de defifar. § Pou- 


{co geitofo , pouco  deítro ; defcuidado , negli- 


gen- 


SS da 


DES 
gente. Eufr. 2. 2. S Sem afas. Elegiada f. 268 
Ve „, qual de lagoftas defafado bando. ` 
- DESASAR, v. at. eitorvar atalhar aos afos, 


enfejos. Ulifipo de f. 242 v. té 246. § Fazer ca-| brado ,, H. Naut. 1. 


ir as azas, de forte que a ave não pofla fofter- 
fe : no fig. famil, por deitar os braços abaixo com 
pancadas. ne 
DESASAZONADO , adj. fóra de fazão; f 
defapropofitado. Awlegr. f. 118. v: 
DESASIDO , part. paf. de defafir. Ulif. 8. 
37: .»» cai do monte grão parte defafida ,, ` 
nha afido , e feguro. §— fe, defpegar-fe, o 
ue eftava unido. Paiva S? RA 143. v. defa- 
{ido ; deixar-fe da converfação de alguem. Eufr. 


Si T ; 
DESASISADO , adj. falto de fifo , de juizo. | M. L 


Sá Mir. Efirang. f. 149. Paiva. S. fo 137. v. 
ninguem tão—§ Lucena , emprefa defafijada , 
imprudente , infana. § Fatuo. RR 
DESASNADO , part. palf. de defafnar. 
DESASNAR , v. at. fam. tirar a primeira ino- 
rancia, e rudeza. § Abrir os olhos a quem faz 
defacertos groíleiros; a quem eftá em crafla igno- 
rancia. nr E Á 
DESASO , f. m. defmazè-lo. Leitão Mifcel. 
»» por pouco defafo não criamos feda , fendo efte 
Reino Fito de-ampreiras 5, § Falta: de deftreza , 
habilidade. -§ Negl'gencia. § Falta de afo , op- 


portunidade , occafião de fazer alguma coifa: v.f 
afo. § Falta de curiofidade.v. g. ,, o defafo da 


„quelles feculos ,, M. Luf.: morrerás de fome por 
tem defafo. Cofta , falta de induftria. l 
nhar-fe. | 
_ - DESASSANHARSSE:, v. at. ‘perder a fanha , 
que fe tinha: contra alguem. Pinto Pereira 2. f. 
TIO Ve 7 i 
DFSASSELLAR , v. at. tirar. o fello , mu- 
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DESASSOMBRADO , part. paff. de defaffom- 
brar, y. § Não fombrio, expoíto ao Sol. § Sem 
fufto , nem temor ,, f rofto alegre, e defafon= 
. 229. * 
DESASSOMBRAR , v. at. tirar o corpo y 
que faz fombra. § Tirar a caufa do medo, e do 
temor. S-— fe, defafluftar-fe , perder o medo. 
DESASSOCEGADAMENTE , adv. com de- 
faflocego.. E 
DESASSOCEGADO , adj. fem foflego , in- 


uieto. 


` DESASIR , v. at. foltar, largar, o que fe i-| > DESASSOCEGAR , v. at. tirar o foílego ; 


par À 
ESASSOCEGO , f. m. falta de foffego ; in- 
quietação do animo, ou nó fono interrompido , 


do que eftá dbente. F. do Arceb. da Republica. 


DESASTRADAMENTE , adv. infelizmente. 
DESASTRADO , adj. infelice. Flos Sant. f. 
167. v. Lobo „ fuccefo defaftrado ,, Vieira +» 
exemplos defafirados ; batalha M. Luf. 5, ca- 
Jos defaftrados ,, Sagramor 1.€. 19. . 
| DESASTRE, f. m. infelicidade , inforthnio. 
Camões ,, os defafires de amor ,,: matárão-no por 
defaftire, não de propofito. Barros Cofta: ,, os 
defaftres que ouvem da cafa de feus vizinhos ,, 
Fabula dos Pkanetas. S Entre Barqueiros, o cor- 
no enxerido na hafte , com que. fe molha a 
vella. i e q 
DESATACADO , part. paf. de` defatacar, 
DESATACAR , v. at. foltar a ataca vg. gy 
defatacar os calções. § Delcarregar v. g. »,.4 ef- 


“tpingarda com o facatrapo. 
“*DESASSANHADO , part. ypa. de defafia-| 


DESATADO , part. paf- de defatar. § Solto. 
$- f. Difcurfo defatado , fem connexão, mal fe- 
'puido ,, dizem que Cicero era (no eftilo) defa- 
tado, e fem nervos ,, P. Pereira Prol. $ Solto v. 
Z. »» rifo defatado „ Macedo. S Defatado das 
prisões do corpo: ,, defatados do amor ; e impedi- 


tra , ou lacre da carta , por abrir. Elegiada f. mentos do mundo , H. Pinto f. 236.5 e 130. S 


150. v. defáfella a carta de armas Turque/-| 


CAS. o ` E 
DESASSISADO», adj. fem. fifo , fem, juizo. 
Tempo d Agora 2.1. Arraes 1. 8. com vinho. 
DESASSISTIDO,, part.: paf. de defafhftir.. . 
DESASSISTIR., v. at; faltar com afliftencia y 
auxilio; defemparar. . A S j 
DESASSOLVAR , v.at, defcarregar a peçá da! 
polvora humida , por meio do facatrapo. -Árte da 
drtelbaria 66. a o 
r DESASSOLUTO vy. diffoluto. Preftes f. 24. v. 
elilus—— | 
DESASSOMBRADAMENTE , ady. fem me- 
do. Z. do Areeb 1. 2e b 


-A 


Derretido v. g. ,, nuvem defatada em orvalho; 

e chuva. Vieira. § Diluido y. g. », gomma , de- 
fatada em agua. S Homem defatado , pouco airo~ 
fo no corpo. $ Rios—, correntes. Laf. Transf. 
f. 38. v g : 
/ DESATAR >v. at. foltar; o que effa prefo , 
atado, desfazer o nô. 6 f. Soltar-— duvidas ,, 
dificuldades ,, Vieira. GS! Defatar a obrigação ,,. 
defobrigar. Barros Gram. f. 253. S—4 neve yy 
defgelar , derreter. Lufit. Transf. fe 138. v. § Sol- 
tar v. ge a lingua para falar, e lamentar-fe. 27. 
Cong. 12. 6. $ Diflolver, dilir ,, maná defatado 
em agnã ., Curvo, § Defpregar v. g. s defatar 
as bandeiras », Nanfr. de Sep. f. 88. v. S Defatam 
l di 
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a vida do corpo,» Camões ecloga 7. S Defatar-fe|»» defatina com ira, com dezejo , com a dor 53 
a alma do'corpo, morrer „ Vieira. S Defatar-fe|v. Camões Filodemo : ,, quando cuida que atina 
da pobreza , livrar-fe. B. Lima. f. 219. § Defa-|defátina ,, Sá Mir. Canç. 2. efl. 6. i 

tar-fe a neve, P §. Em lagrimas, der-| DESATINO, f. m. perda do tino: f.,, do 


reter-fe. S Em rifo, o4 rifadas. bom fentido , por cegueira de paixão ; por dor. 
DESATAVIADAMENTE , adv. fem ata-|S f. Acção delacertada, abíurdo. § Demencia , 

vio. infania, defvario ,, o mundo fem acordo em feus 
DESATAVIADO , adj. fem atavio , nem ene į defatinos ,, H. P. f. 147.col. 2. 

feite. DESATRAVESSADO,, part. paf. de defatra- . 


DESATAVIAR, v.at. defornar , tirar os ata- | veffar. a . 
vios, enfeites, delenfeitar, DESATRAVESSAR , v. at. tirar as traveffas 
DESATAVIO , f.m. falta de atavio , de ador-|v: g. 5, defatravefiar as portas. § Tirar o quê ef- 
no, de enfeite. tá atraveflado , e toma o paílo. 
DESATENÇÃO, f. f. falta de cuidado , dejt DESATTENÇÃO , e deriv. y. defatenção com 
attenção. Vieira 5, vedes as defatenções do go-|hum. t. $ 
verno. § Abftracção ,, Vieira , não fe ha de aja-} DESAVAGAR, v. at. cortar os febitos da | 
dar o refpeito de hum atributo com a defatenção ferradura, e arranca-la t. d’Alvéitar. 
de outro. § Acção com que fe falta ao reípeito.| DESAUCIADO , adj. diz. Bluteau que he Ef- 
§ A etymologia pede de attenção com dois tt | panhola:, e fe ufa por defconfiado v. g. ,, de- 
como attento , e affim defattento defattender, e| fauciado dos Medicos : mas não vem no Diccio-: 
os mais derivados. - þnario da Academia Efpanhola. .. 
DESATENDER , v.at. não attender. Vieira) DESAVENÇA , f. f. diflenção , difcordia: . 
defatender a palavra de Deus. § Faltar com aten-| Eufr. 3. 2. gos, 
ção, ereípeito a alguem. « | DESAVENTURA , f. f. falta de ventura, 
DESATENDIDO , part. paf. de defatender. |infelicidade. B. Lima Eeh 1. ? 
Vieira „ aquelles quandos tão defatendidos , i. e) DESAVENTURADAMENTE , adv. infelis- 
de que fe não cuida, nem faz cafo. mente. ; E Sê E a 
DESATENTADAMENTE „adv. imprudente,| | DESAVENTURADO , adj. infeliz. § Perver- 
inconfideradamente. Aveiro c. 7. 5» defatentada-| fo, muito mão. | 
mente dei com hum prato em huma garrafa. DESAVERGONHADAMENTE , adv. fem 
DESATENTADO , adj. que não repara no |vergonha. : l , : 
ue faz. ESAVERGONHADO , adj: fem vergonha ; 
DESATENTAR, v. n. não atentar , perder [impudente; petulante. § Defavergonhadas malda- 
o cuidado de alguma coifa , perder de vifta „ļdes. Aveiro c. 12.. s 
e defatentando delle „ Lobo „ defatentando del DESAVERGONHAMENTO , f. m. falta de ` 
fechar a porta ;, Cafan. L. 3. f. 229: vergonha , mão defpejo., impudencia , petulan- 
DESATENTO , f. m. falta de atenção; in-fcia. Arraes 3. 2. Sá Mir. Efeang. Ate 4 fo 1320 
confideração ; defcuido , inadvertencia. Lobo. Sjw. ediç. e > 
Temeridade. § Falta de urbanidade. DESAVERGONHAR-SE , v. at. reflexo. fa- 
DESATINADAMENTE », adv. fem tino ,|zer-fe defavergonhado , defpejar-fe ,, outros fe des: 
fem razão ; infanamente, Vieira ,, fegair defa-|favergonhão afurtar ,, Arraes 5. c 14 § fts 
tinadamente os feus appetites. defavergonhárão-fe ós tigres a entrar nas noffas choi- 
. DESATINADO , part. paf. de defatinar ,,|panas para nos comerem ,, v. H. Nant. 1. fasu 
jazia no chão defatinado da. pancada ,, Goes) DESAVESADO, part. pafl. de defavelar. `. 
Cron. M. p. 3. c- 13. Cafan. 2. f: 196. Queiros „| DESAVESAR , v. at. tirár o vefo; deshã- 
defatinado com medo, com fono; dc. amor defa-|bituar, desfazer. à 
tinado , infano. Vafconc. Arte. ; DESAVIAMENTO , f.m. falta de avifamen- 
mento ;`eftorvo , òbras del-Rêi D. Duarte ,, fe- 
ria grão defaviamento å frota: s, dava defavia- 
mento á carga das naos , Caftan. 3. f. 244. B., 
i ni para remediar o qual defaviamënto. § Coifa, que 
o meftre do navio. Cahan. L. 7. c. 81. § Fazerjfaz defcontinuar o trabalho , por falta della , 
obrar defatino com importunações , initancias.| que he material, ou meyo de o fazer. Gron. del- 
Eufr. 2e 5» § Newtramente, perder o tino v. g.| Rei D. Duarte por Leao. Ê i 
DE- 


DESATINAR , v.at. fazer perder o tino; f 
a razdo, e difcurfo, e bom governo de fi, e fua 
acções ,, defatinar o inimigo com affaltos ,, Arraes 
4. 15. Sagraimor 1. c. 16.,,, a tormenta defatinòs 


DES 


DESAVINDO , adj. que não efta concorde, 
defajuíftado de outrem: defavindo com todos. 

DESAVIR , v. at; fazer que dois, ou mais fe 
defavenhão, P. P. L. 1.c. 24. 

- DESAVIR-SE , v. at. refl. difcordar., não fe 
ajultar , defconcordar y. g.», defavierão-fe no 
preço , no ajufte : ,, nas vontades. Paiva Caf. 
tt. § Quebrar a amifade , e boa correíponde- 
ncia”, que havia. Albug. 1: 44. defavir fe com al- 
uen. 

DESAVISAR , v. at. dar avifo em conttatio 
do primeiro , dizendo que deixem de fazer o 
para qué erão avifados. 
po SN » part. paf.: de defau- 
thorar. | 
'- DESAUTHORAR,, v. at. privar das infignias 
de honra, e dignidade. Fr. B. de Brito. Elog. 
“14. f. 100. 5, defaúiboralo das infignias de Mar- 

DESAUTORIDADE , f. f. falta, quebra d 
autoridade , de confideração , de reípeito ; de de- 
còro. Eufr. 3. 6. Vieira , conheces a indecencia , 
“edefamoridade dotea Principe. § A pobreza traz 
defantoridade, § A defautoridade dos livros apo- 
crifos , das peffoas para reprefentarem por outras , 
faltando ; ou ceffando a concefsáo dos poderes. 
© DESAUTORISADO, part. paff. de defauto- 
tifar , falto de autoridade. v. 

DESAUTORISAR , y.at. tirar a autoridade. 
$—. fe, privar-fe da autoridade ; haver-fe inde- 
corofa , e indecentemente. 

DESAZADO v. defafado. 

DESBAGOADO , part. paff. de desbagoar. 
—— DESBAGOAR, v. at.“tirar os bagos v. g., 
“desbagosr bum cacho de uvas , huma romāa. 

-— DESBAGULHAR , v. at. y. desbagoar. B. P. 
tirar o bagulho. 

|, DESBALSADO , part. paf. de desbalfar. 

© DESBALSAR , v. at. cortar as balfas; des- 
fazélas. 7. l 

| DESBANCADO , part. paff. de desbancar. 
¥ DESBANCAR , v. at. ganhar tudo o que o 
banqueiro tem fobre a ial, 

“ banca ágloria. § Desbancar o prégador , tirar-lhe 
o auditorio para outro. § f.. Ser melhor , levar 
vantagem Vv. g. ,„ efte deskanca todos. 
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| faside— Lucena. § Vida desbaratada , difloluta 5 


devala. Vieira. Hift. dºIfeá Carta-do fim ,, homens 


' yiçofos , e desbaratados ,, S Desbaratados , pobres, 


arruinados T. d'Agora 1. 4. pelo jogo. S falto 
do neceflario , defprovido , defaparelhado. Palmer. 
3. P. »» vinhão desbaratados de tudo. S' Arruina- 
do y. g. », os negocios da familia. § Difparatado 
v. § Diminnido. ,, a fermofura algum tanto des- 
baratada ,, Palm. p. 2. c. 164. § As armas ro~ 
tas, e desbaratadas ,, Palm. p. 2. c. 134. §— 
o juizo ,, Palm. 2. c 14i. > 
DESBARATADOR , f. m. o que desbarata ; 
difipador v. g., da fazenda : ,, Sol Divino a 
das trevas „ H. Pimo f. 164. c. 2. ™ 
DESBARATAR , v. at. diffipar v. g. », 4 
fazenda. Orden.4. Tit. 107. Vender, por vil pre~ 
ço, fazer bom barato. Lobo ,, desbaratando- al- 
gumas joias. § Deftruir, derrotar y. g. », O exer- 
cito , os inimigos, e fig. »» desbaratarei todos os 


tmedos , emque mem cuidado fe via »» Palmeir. 2. 


p. c. 135. 6 Eltragar, perder v. g. 5, 4 Jaudes 
as forças do corpo. M. Laf. § Tirar. Cunha, 
desbarata os Criados das Igrejas. $ Apagar, M. 
L. » coftumadas a desbaratar glorias alheias. Ș 
Desbaratar , contraminar y. g. 5, os intentos 
do inimigo ,, Vieira. § Corromper. Enfr. 2 
desbaratar a innocencia , os innocentes : desbaratão 
a formofura , as poituras. Paiva Caf. 6. § Desba- 
ratar as vodas , o cafamento , desfazer. Eneida 7. 
-—fe , arruinar-fe y. g. , 4 malicia por fi fe 
desbarata ,» Palm. 2. c. 105. § Não podia 


e 


{com os golpes desbaratar lbe o efendo , por fer for- 


rado de ferro ,„, Palm. p. 2. c. 107. § Desbara- 
tar a ufania. ,„ Palm. 2. c. 159.=—4 vida s, 
Vieira. l 

DESBARATE, f. m. difparate. § Na guer- 
ra v. veja fe desbarato, Pinto Per. L. 1. c. 1. 
Luf. Transf. f. 106 ,, pòr em desbarate ,, 
. DESBARATO,, f. m. . diftracção da fazenda 
com perda. § Dillipação. § Dalago » rota do 
exercito. Barreiros Corograf. f. 82. § Ruina ,; 
o desbarato de Ferufulem por Tito. Arraes 3. 4 


do jogo , levar a grande eftrago , matança. 


DESBARBADO , adj. fem barba. . r 
DESBARRAR , v. at. abrir o való, barra- 
do , ou tirar a barradura do valo. Arte da Pint. 


DESBARATADAMENTE , adv. com erdal f- 88 


lesba- 


V. Z. , vender desbøratadamente »» gaftar 
satadamente , còmo o perdulario. -` 
DESBARATADISSIMO , fuperl. de desbara- 
tado: diflolutifinio. Vieira.» Vida desbaratadif- 
fima. j 


DESBARRETADO , part. paf. de desbarre- 
tar. Elegiada. ` x 
DESBARRETAR., v. at. tirar o barrete. $ 
— fe , defcobrir a cabeça tirando o barrete. 


DESBASTADO , part. paff de desbaftar. H.. 


 DESBARATADO , part. paf. de desbaratar. | Pinto f. 12i »» pedras-— ao picão , e depois la- 
§ Difipado v.g. », fázenda-—s Perdido v. g. ,sjcradas com fuas bara ; e romanos : 
k | de é | 


e fg. os 
nos. , 


fi. é q 
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nos —com o picão das tribulações , idem. Arraes] para a dar a outro cavalleiro , que nada desbo: 
2. 19. tafe de bom fangne „ i. e. não foffe inferior, 
- DESBASTADOR , f. c. pefoa , que des) Hift. de Ifea f. 100. v. Sagramor 1. e. 20. não 
bafta. desbota do pat, não deídis, não degenera , não 
Ft DESBASTAR , v. at. tirar a parte mais grof-| defmerece , e c. 23. não queira Deus que em des. 
feira d'algum tronco , ou peça, que fe vai aff bote do Real fangue., que me gerou. S Desborar os 
feiçoando em alguma imagem, ou outro lavor ,| dentes v. embotar com acido. : 
na Efculptura. § Cortar alguma rama, para fi) DESBRAGADO , adj. folto da braga. S.F 
car a arvore menos bafta , e affim algumas ar-|Difloluto , defenfreado v. g. ,, ladrão HE. 
vores; ou tirar algurhas plantas para a {femen-| Domin. 3. p. L. 4. Cè 16. 
teira ficar menos bafta , e menos conchegada. §| DESBRAVADO , part. paf. de desbravar. 
Desbaftar o cabello, cortar algum de permeio. S| DESBRAVAR, v.n. quebrar a braveza. Guia 
f. Desbaftar alimpar o entendimento de erros | de Cazados ,, deitar odre de vento a touro, em 
abusões , inorancias groffeiras, e craflas; da ru-| que desbrave. 
deza natural. Vida do Arceb. 1. 5. »» desbaftar] DESBRINCAR , v.at. tirar os brincos, e ora 
a rudezs da mocidade. i l namentos , defenfeitar. 

DESBASTARDAR , v. at. tirar o defeito dal DESBROCHAR., v.at. foltar o que efti pre- 
baftardia , legitimar. § f. Tirar coufa eftranha ,jzo com broche: v. defabrochar. § F Soltar v. 
que faz baftardear , degenerar v. g. », desbaftar-| g. ,, a voz, Maufinho f. 17. efi. 2: §6—o vom 
fe o efpirito do que repanbe á vontade de bim mito. Ta "> 
Senhor , de quem dependo ,, Paiva S. 1. f. 62.4 DESBUCHAR , v. at. lançar do bucho a 

DESBASTARDAR , v. at. Ífeparar; tirar a/comida como fazem as aves de rapina facia- 
baftardia; e f. tirar o que he viciofo., e defna-| das. § f. Dizer , defcobrir , e que É tem em 
turar a coifa v. g. , desbafiarde-fe o efpirito doj fegredo fr. vulg. 
gue repunha á vontade de Deus ,„ Paiva S. 1.] DESBURCINADO , adj. pucaro , ou vafo; ` 


62 que tem a borda quebrada ; e de qualquer eítá-- 
DESBAUTIZAR-SE , v. at. Eufr. 3. 5. irri-jtua, que tem quebradas as feições, refaltadas do 
tar-fe , tomar motivo de grande enfado , e def- 


rofto. 
"peito „ Apol. Dial. f. 214. DESGABEÇADO , part. paf. de defcabeçar: 
DESBEIÇAR , v. at. quebrar o beiço, ouj Flos Sant. f. 258. v. c. 1.5, foi defeabeçaio na 
borda. praça ., Eneida 9. 80. 
DESBOCADO , adj. eavallo , que não dá pe) DESCABEÇAR , v. at. cortar a cabeça. F. 
lo freio. § © mão falador , que não perdoa a| Mendes f. 155. Flos Sant. V. de São Fofge. Frei-. 
ninguem. H. Pinto f. 104. v. § Defenfreiado v.lre. $ Defcabecar n. , diminuir, vafar. Conto quiz 
& otra ; Port. Ref. eriminofo desbocado. M.|fua ventura que começafe a defeabeçar a maré »s 
Conq. 3. 52. Dec. 5. f. 25. col. 2. S Na Agricult. v. efpef-- 
DESBOCAR-SE , v. at. refl. o cavallo fe def-| coçar. 
boca , não dá pelo freio , toma-o nos dentes. S| DESCABELLADO , part. paff. de efcabellar. 
f. "Defenfreiar-fe em falar com foltura, Palm. p. 2. c. 133. »» huma donzella defeabella- 
DESBOLADO, adj. deímollado , tolo. Preftesida , cheia de lagrimas ,, &e. Ferreira, Eleg. gu 
Mouro Encantado f; 126. . DESCABELLAR., v» at. defconcertar o tou» 
DESBORÇOLADO: , adj. fem beices. 8. P.jcado , penteado. 
DESBOROADO. vy. defmoronado. | DESCADEIRAR , v. at. derrear. 
DESBOROAR , v. at. desfazer os torrões. §| DESCAHIDA (ou antes defeaida) f. f. qué- 
Desboroar-fe v. defmoronar-fe, destizer-fe emida, ruina; § Os miúdos da galinha. § Dito en- 
pó, em farinha v. g. „ 4 parede, a pedra , o ti-|graçado repentino , no famil. 
jolo fe desboroão. E DESCAHIDO , part. paf. de defcahir. 
DESBOTADO: , part. paf. de desbotar, | DESCAHIMENTO:, f. MM. decadencia do luf- 
-DESBOTADURA , f. f. o effeito de. desbo-|tre , explendor , fervor. Sá Mir. Vi ilhalp. 4: fee 
1. ., vedes o—— daquelle fangueyRomão : Vieira „ 
vedes o defeabimento da Religião. l 
DESCAHIR , v. n. naut. apartàr-fe do rumo 
por força do vento contrario , de aguagens , ou 
correntes. § Sofrer, experimentar decadencia per 
dens 


tar: 

DESBOTAR , v. at. fazer perder a viveza da 
côr. § no f. ,, Deshotar- o primor da arte , dimi- 
nuir o luítre. Maufinbo. S v. n. perder a viveza 
da côr K.g. »» efie panna desbota muito : 5, fig. 3» 


DES 


“dendo dos bens , da graça , e valimento , defca-f. 


bir da efperança. § Ir a mal o que eftava bem, 
e no feu ponto v. g. ,, defeabe a religião, a 
obfervancia monaftica ; declinar , começárão as fuas 
coifas a defcabir ; começava a defeabir, a fua repu- 
tação. §. Não ter bom fucceffo v. g. », deftabiu 
nejla emprefa ,, § Fazer digreísão do aflumto na 
pratica. § Deminuir-fe a belleza , formofura. Uli- 
fipo f. 130. § Declinar v. g. „ vai defcaindo o 
Sol. -§ Defcair, vir a fer mais tarde. Sagramor 
1. 28. como a noite foi defcaindo , adormecêrão. 

DESCALÇAR,, v.at. tirar o calçado v. g.s 
defcalçar bum pé, os fapatos, as botas. S—— fe , 
tirar O proprio calçado. 

DESCALÇO , adj. fem calçado. § f. Não 
promto. Lobo ,, nunca para ‘huma murmuração 
vos achei defcalço. o 

DESCALVAR, v. n. tirar o que cobre, ou 
coroa os montes. Maufinho f. 146. v. ,, ocalor 
defcalvã os montes coroados.de neve. ' 

O DESCAMBADEL » OU i 

DESCAMBADELLA , f. f. dito chulo, jo- 
coferio : oú defpropofito t. chalo. 

DESCAMBAR , v. n. cair efcorregando. $ 
Efcambar. y. ' 

DESCAMBIO v. efcãibo , troca. Paiva $. 1. 
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j DESCAMINHADO , part. paff. de defcami- 
nhar y. defencaminhado. § Extraviado por con- 
trabando. Orden. 1. 51. § 5. 

DESCAMINHADOR , f. m. pefloa que def- 
caminha, extravia , e furta os díteitos ás adua- 
nas, portagens, eleva fem manifeítar., ou leal- 
dar, o que fe deve dar ao manifefto. Leis no- 
vas. - 

DESCAMINHAR v. defencaminhar. 


DESCAMINHO , f. m. má condutta moral.) 


Vieira ,, vedes o defcaminbo de voffas familias. § 
Má applicação , ou nenhuma applicação as ren- 
das publicas, diftrahidas , e defviadas do fim pa- 
ra que -eftavão deputadas. Vieira ,, o defcaminho 
do dinheiro da bulla da Crufada ,, § Extravio. 
DESCAMPADO , f. m. lugar folitario no 
campo : mas. F. Mendes c. 166 giz bum def- 
campado de grande. arvoredo , e e 
cos, 1. e. planicie. 
| DESCANÇADAMENTE , adv. com defcon- 
ço; defencalmado , quieta, tranquillamente ,, 
refponde-— que não compra efperanças » Vilbalp. 
DESCANÇADO ; part. paff. de defcançar. § 
Repoufado do trabalho. § Sem trabalho, § Sem 
cançaffo. § Sem cuidado , inquitação, nem re- 
ceio. § Ociofo v. g. » vida. $ Ronceira » Vaga- 
rofa v. g. »» falla. § Sem interrupção v. g. p 
fono, l 


ios mui ri-, 
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DESCANÇÃO, fe m. y. Efcanção. | 
DESCANÇAR , v. at. livrar a outrem de al- 
gum trabalho , fazendo as fuas vezes; tirá-lo de 
receio, fuíto , cuidado. Sagramor 1: 32. matá-lo 
era defcançá lo. § v. n. Repoufar do trabalho , 
ou canfaço. § Parar para repoufar dizemos de 
quem caminha; e do que trabalha. § e f.,, def- 
cançar do trabalho do efpirito , dos negocios, e cui- 
dados 5» Freire. 6 Defcançar dos Cargos da Rep. , 
das Prelazias, doc. Freire. S Defcançar no re- 
poufo eterno, na fepulimra. M. L. § Não fer la- 
vrado, nem plantado v. g. 5, 4 terra defcançor 
efte anno. S Deixa-la defcançar. § Dormir v. g. 5» 
não defcancei toda a noite. S Defcançar em al~ 
guem, i. e. fazer por elle todo o feu trabalho , 
e as fuas vezes, com confiança de que as de- 
fempenhará bem. § Não defcançar em algum ne- 
gocio., entender fempre nelle , não ceflar. § Def- 
cançar fobre a virtude de alguem , fiar-fe' della, 


Paiva Caf. c. 6., fobre a vigilancia, e cuidado 


de alguem. Eufr. 4. 8. 

DESCANCO , f. m. ceffação do movimento , 
do trabalho do corpo ,-e de efpirito. § Repoufo 
do cançaflo paflado, ou das fadigas do efpirito. 
$ Ferro dos fechos , em que-cefcança o cão da 
ci ido , quando não efta armado. § Peça em 


„que fe apoia' alguma coifa para aliviar o que a 


carrega Vv. g. ». 0 defeanço da Cufiodia. § Def- 
canço do ferragoulo y, ferragoulo. y 
ESCANTADO , part. paf. de defcantar. § 
Acompanhado com inftrumento. Eufr. 3. 2. ,,fe 
a toada for defeantada com nefparas , e rouxinoes 
de barro. 
 DESCANTAR, v. n. foarem inftrumentos 
acompanhando vozes. M. Conq. 8. 25. muficos 
inftrumentos deftantavão aos que mundanas glo- 
rias. entretem ,, cantar ao fom do defcante, cu 
qutro inflrumento. Laf. Tranf. f. 29. e 45: F. 
Mendes c. 69. § Dar defcante. § Defeantar de 
alguem , dizer mal, cenfurar. Enfr. 3. 2. § Fal- 
lar defarrazoadamente. Aulegr. fo 125. v. 
DESCANTE,, f. m. viola pequena , ou, ma- 
chete. Eufr. 2. 5. Luj. TT. 29. V. § Con- 
certo de inftrumentos , e talvez acompanhado de 
vozes: f. de pafarinhos, Sagramor 1. 35. § Def- 
cantes , mås razões, tollas. Prefles auto dos Can- 
tarinbos .,, fofrer defcantes a alguem ss 
DESCARADO, adj. fem vergonha , defaver- 
onhado , desfacado. 
- DESCARAMENTO , f. m. defavergonha- 
mento. : . 
DESCARAPUÇADO , adj. fem carapuça. 
DESCARDEAR v. efquerdear. B. P. 
DESCARGA, f. f. o acto de defcarregar na- 
Ddd ii vios, 
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rios, beftas , &c. § f. Purga de humores mãos | prégar-fe. v. g. s, fez-fe efendo contra os golpes , 
o fe expellem do corpo. § Defeza , apologia „| que já defcarregavão nella ,, Paiva Caf. 6. Eufr. 
defculpa do crime, erro , falta, que nos carre-| 5. 8. ,» defcaregão fem dor. §—— fe, alliviar-fe 
gão. Paiva Caf. c 4. § Abfolvição. § Solugãojdo pefo. § t. ,, Roma quando eftava fobre carre- 
da obrigação. § Pagamento v. g. , dew em def-lgada de Cidadãos defcarregava fe do muito povo 
carga do dinheiro, que fe lbe tinha carregado. bu-j enviando Colonias ,, Barreiros Corografia , e Ar- 
mas apolices, dc. S Defcarga de tiros de efpin-| raes 4. 6. », os Cenfores defcarregavão Roma de 
“garda , 0%. canhão dando-lhe fogo. - [Cidadãos enviando Colonias delles. §——fe de bu~ 

DESCARGO, f. m. fatisfação , defobrigação| motes , purgando-os. § Defcarregar a ira fobre al~ 
V. Z. », por defcargo de minba confciencia , i. e.| giem , bsisbinina neíle fujeito. S Defcarregar as 
a daquillo , em que ella fe reconhecel [ras obrigações fobre alguem , efen cuidado , im- 
gravada ; e. ,, defeargo da alma ,, Goes. S Def|cumbi-lo dellas alliviando a fi. Caftan. 3. 7.295» 
culpa., defeza de crime , culpa, má conduta ;| defcarregava fobre o Governador, os negocios da 
apologia. Palm. p. 3 f. 94. v. Mon. Lwf. 2.9.) India: ,, Vieira 5, o orador fagaz cuida não fö 
col. 2. em apartar o odio da fua caufa, mas em defcarre- 

DESCARIDOSO ,. aq. falto de caridade. Pai-| gá-lo fobre a do contrario fe for pofivel , i. e 
va Serm. t 1. f. 97. animo. envejofo, e defca- tazer cair o odio. 
zido/fo.. DESCARRIADO , adj. diz-fe do gado per- 

DESCARNADO., part. paff.. de defcarnar. Sjdido do rebanho ; e f. Arraes 3. 11. ,„, Deus 
Magro , não carnudo, fem carnes. § Defapega-lguis que os Apoflolos fofem primeiro ' encaminhar 
do , ao contrario: de encarnado v. g. , andava) as ovelhas defcarriadas, i. e. os "Judeus . aparta- 
o medo tão defcarnado de feus corações , a concu- dos da Santa Lei. es. 3. 5, asovelhas defcarrias 

ilcencia defcarnada deltes. ` As. 

DESCARNAR , v. at. defcobrir os offos da) DESCARTADO , part. paf. de defcartar..v. 
carne v.g. »» defcarnar bum dente. S Tirara car-| §. Defculpado. 
ne de algum membro, -para defcobrir qualquer} DESCARTAR, v. at. tirar do baralho as car- 
entranha. Eneida 12. 91. §. Diminuir a came „| tas, que não. fervem. $ Defcartar-fe, lançar fo» 
a gordura do corpo bem nutrido.. § f.. Tirar ajra as cartas, que me não fervem , ou quero tro- 
terra, em redor do edificio, Freire para que ojcar.. § no 2 Vir com alguma repofta por def- 
baluarte. defcarnado viefe abaixo © defcarnar osjculpa em conclusão. § Deixar-fe. Paiva Serm. 1. 
alicerces da muralha , cavar, e tirar delles. al-| f. 224. defcartgr-fe dos goftos do mundo, dejcar- 
guma porção. M. Luf.-1. 298., e 2. f. 124 ,|tar-fe da cubiça. Preftes f. 68. v. 6 Dejcaita-te de 
rochas. que o mar deixou defcarnadas da.terra. Sifazer ifo ,, Preftes § Privar v. g. 5, tinhão def- 
£ »» appartar , e defcarnar os homens dos appe |cartadas as vidas aos trinta ,„ Sagramor 1. cap. 
títes »o, Vieira ; dos mãos penfamentos. Sagramor|22. no fim. 

LC 14. DESCARTE., f; m. as cartas , que fe regei- 
DESCARREGA n, defcarga de navigs, &c-]tá4o em certos ‘jogos, recebendo outras da bara- 
rden. - lha. § Exclusão, rejeição; ow as pefias exclui- 
< DESCARREGADO , part. palf. de defcarre-| das em alguma eleição. Vieira „ na boaeleição 
gar: § Defcarregado do femblante , o que não o|dos Miniftros conbece-fe o jogo pelo defcarte. 
tem carregado, Albmg..1. 42. S Defcarregado das); DESCASA-CASADOS , adj. que faz inimi- 
eofias , fe diz o animal , que tem nellas pouca|zade , e divorcio entre. calados. Prefles fi 106. 
carne , e. corpolencia.. Arte da Caça... Auto do Fifico. 

DESCAR REGAMENTO. v. delcarga., ou def| DESG ENTO, f. m. o a&to de. delcas 
cargo. j far. § o fer "dèfcafado. Vieira Cartas: i 

DESCARREGAR , v.at. tirar a carga doj DESCASAR,, v. at. annullar o. matrimonios. 
navio, do carro, do carregador, da beíta, § Dar|S Separar os conjuges ,, Beja Parecer , e Leta 
tiro de efpingarda , ou canhão. para tirar a carga;| Cron. Af. 4. p. 109. in 4. „ainda que não vos 
defcarregalos em. alguem ; empregar. nelle o. tiro.| defcafe de volas mulheres, ,, Paiva. 8. 1. f, 98% 
§ Defcarregar o golre, dár com força. Vieira. Sjv. e.115 5, para vos defeafar. doque quereis. 
ft. Defearregar a culpa fobre omirem., da-lo. por) DESCASADO, part. paff. de defcalar. 
antor , livrando a it della, Couto. 4. 3. 9-— o) DESCASCAMENTO , f. m. o acto dé def 
pavo dos tributos 5» Caftan. 3. fe 275. 8 Neu |cafcar. k : 
&o., deitar as cartas maigres no Gánaperde. § Em-j- DESCASCAR:, v: 'àt. tirar a cafea, eltafcar, 
DES. 
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DESCATIVAR, v. at. livrar do cativeiro. 6 
- s» Defcativar o animo das coifas terrenas ,, Pai- 
va Serm. 1. 209. V : 55 defeativar o amor ,, B. 
Lima Egloga 2 : defeativar os cercados , defcer- 
car. Vieira. a | 
& DESCAVALGADO , part. paf. de defcaval- 
gar. À 
DESCAVALGAR, v. at. defmontar , defcer 
a artelharia das carretas , e repairos. §.y. n. Ape- 
ar-fe. Palm. p. 2. c. 45. ` ' 
DESCAVEIRADO v. efcaveirado. 
DESCENDENCIA , f. f. aferie dos que pro- 
“cedem de hum pai commum. 
DESCENDENTE , fubft. c. o que defcende 
de alguem. 6 Planeta defcendente y. defcensão. $ 
Veia cava defcendente , v. cava. § Defcendentes, 
no pl., os parentes, que procedem dos mefmos 
troncos. f 
DESCENDER , v. n. defcer. Camões Luf. 1. 
77: » Arraes 3. 17. ,, defcendeu o monte Oreb s 
Flos Sant. p. 2. f. X. v. col; 1. § Proceder al- 
guem de algum tronco v. g. „ os Almeidas def. 


cendem de. .. de. § f. Derivar-fe. Surrupita Plo- 


logo ás rimas de Camões. S Rios que defcendem 
das ferras ,, Galvão Deferipç. f. 84.8 f.,, Com- 
paixão a qual defcende dë coração ,, Arraes 5.5. 
` DESCENDIMENTO , f. m. q aéto de def- 
cer. § Ou” fer deícido ,, o defeendimento de Chri- 
fio da Cruz. 


DESCENSÃO , f. f. movimento para baixo ,|. 


do que faz o compafio, oppofto a elevação: § Def- 
censão obliqua , (na Ajironom.) o arco do equa- 


dor deíde o primeiro ponto-de Aries até o pon-| 97. v. 
| DESCHANCELEAR 


to que fe occulta pelo horifonte , ao mefmo 
tempo que fe põe o aftro na esfera obliqua. § 
Defcensão reita, o arco do equador defde o pri~ 
meiro. ponto de Aries até o ponto que fe occul- 
ta pelo horifonte ao mefmo: tempo , que fẹ põe 
o aítro na esfera reta. 

DESCENSO , f. m. Fífico, o— dos graves ,, 
i. e: a deícida dos corpos graves foltos. 

DESCENTE , f. F na defcente da maré. v. 
vafante, Menina , e Moça p. 72. Caftan. 3. f. 


48. : F 
'DESCEPLINA v. Difciplina. B. Gram. f. 


JAE s k À 
© DESCER, v. n. abaixar, vir decirha , cu de 
alto para baixo , foliamente v. g. ,; defeea pe- 


nøs 
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téras. que ficão depois. Vieira. § Defcer (na 
Muf.) abaixar a voz. $ Defcer (at.) trazer al- 
guma coifa para baixo. Vieira Carta 12.t. 1. 
defcer-fe , recipr. Palm. p. 2.c. 134 ,, Arnolfo.. 
fe eles ao terteiro. § Defter o cargo, e empie- 
go a alguem (Prol. da V. do Arcebifpo) nentro , 
defcem o cargo, e cuidado de eferever ao P. Frei 
Luiz de Cacegas. $ it. Vir de hum lugar para ou- 
tro. V. do Árceb. 1. 4. Frei Jeronimo Padilha , 
e os mais companheiros , que comelle defcêrão de 
Cafiella a efie Reino. § Defcer da fua opinião, 
ceder. § n. Defter; o preço, o valor, abatersfe : 
pedem licença , defcem o corpo fagado ,, F. de 
Sufo f. 328. ult. ediç. S Defeer-fe., at. refle 55 
defcem:fe os Indios do Sertão ,s Vieira Cartas 6, 
2. Carta 19. “Feiretra Epift- 8. E. 1. § F. Mens 
des cap. 166 », o defcerão do elefante com: muita 


|bonra, Cat.) $ 4 fortuna defcem Conftantinopla-, 


í. e. abateu, fez defcair de fua grandeza. Pal- 
meir. 3. p: c. 1. S Defcer fe da fua opinião , db 
fem odio, ceder, mudar, deixaro odio. Lufiadr. 
8: 47- § Defcer com bum golpe, dar hum alta- 
baixo. Palm. p. 2. e. 107. 6 Defeer (narrando) ` 
de gxando em quando a coifas mais humildes , 
Jornada Africa L. 2. e 10 § Ter menos,” 
ou fer de claffe inferior v. g. ,, nenhuma das em» 
barcações defeia de quatro bombardas , era deme- 
e 4 canhões. Cafian. 2. f. 192. P 
DESCERCADO , part. pafl.. de defcercar. 
DESCERCAR , v: at. fazer levantar o cerco p» 
foi D. Afonfo Henriques defcercar Santarem. S- 
Defcercar-fe y ficar defcercados Pinto Pereira. ze 


> Vo at. tirar a chancel-- 
kh da carta; defaffellar. ps ` 
DESCIDA, f. f. oacto dedefcer. f.,, defei- 
da do cume da glorie ,, Palm. pi 3. f: 89. $ 
Lugar por onde fe-defce da feição da ladeira. : 

DESCIMENTO , f. m. caéto de defcer. Prov. 
da Deducç. Cronolog. folio: p. 157. coli t. 3,0 
gafo- no defcimento dos Indios do Sertão pata as: 
aldeias s, l 

DESCINGIDO , part.: pafl. de defcingir, 

DESCINGIR , ve ate defapertar o cito, où: 
cirgidouro.. Po é É cias 

DESCOALHAR , v. at fazer, com que fe 
liquide o que eftá coalhado: v. $. y defcoalhar'o' 
leite , os bumores:— fe o metal. , derreter-fe.. 


dra com movimento acelerado ; ow por efcada ,| Eneida 8. 167,- 9 
corda, &e. § Pender para baixo, declinar: § £.) DESCOBERTA, f. È a terrà achada de no» 


Defter de fua autoridade, perder algum tanto, | vo > algum novo achado nas ciencias ratúracs., 


"ou ceder do refpeito , e influencia annexos a, 
ella. Vieira. § Defcer no difeurfo, paffar a tra-! 
tar as partes em que elle fẹ dividiu, ou as ma- 


&c. Orden. Cullecç. ao L. 4. T. 3400. te Ç 
DESCOBERTAMENTE ,' adv. claramerte:: 
fem engano, nem embuço, nem diltimulações, 4 
ass 
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às claras: fazer guerra— ,; Jornada da Africa 
L: lo Co A 
DESCOBERTO , part. paff. irreg. de defco- 


DES 
DESCOCADO , adj. atrevido ; licenciofo vs 
Z. s, carta defcocada; leio defcocado. >- = 
DESCOCAR-SE , v. at. refl. atrever-fe com 


brir. v. $ Olos defcobertos de carne- ,, Palmer. 3.f nimia oufadia, e defpejo , -os Medicos fe def- 
p- $ Defcoberto , fuftant. i. e. o mundo conhe-|cocárão a fangrar fem medida ,, Correcç. de Abw- 


cido , e achado polos navegantes , e viajantes. § f /os. 


Em defcoberto, 1. e. ao fol, e chuva. § Defacau- 


“telado. Eufr. 1. 3. Sá Cara defcoberta , fem des-| p 


farce „nem difimulação. Vieira ,, o diabo, ea 
carne tentão á cara defcoberta. S Lugar defeuber- 
to, rafo não fortificado. § it. Expolto ao Sol, 
e chuva. §———de artificio , fem artificios Lyf. 
Transf. É 
DESCOBRIDOR ,`f..m. o que vai defcobrir 
terras, ou o campo inimigo: ,, defcobridor das 


terras do Oriente ,, Camões. Luf: ,, fó podião fer-| ¿ 


vir de defcobridores do campo „, Vafconc. Arte : 
defcobridor do fegredô, o que o revelou. 


DESCOCO , f. m. audacia , atrevimento , def- 


ejo. 
DESCODEAR 3 Ve at, tirar a codea. 
DESCOMEDIDAMENTE , adv. fem come- 
dimento. 

DESCOMEDIDO , adj. falto de comedimer- 
to nas palavras, na paixão, nas defpezas , nas 
perterções de honra , e refpeito, &c. $ Defpro- 
porcionado. § o Defcomedido. mar ,, Sagramor 1. 


DESCOMEDIMENTO, f. m. falta de cóme- 
dimento , exceflo em trafpaflar, o que he pro- 


- DESCOBRIMENTO , f. m. acção de defco-|prio do-noílo eftado , fortuna, da moderação ; 


brir v. g. »,» os defcobrimentos dos Portuguezes ; 
as terras defcobertas. § Achado nas fciencias. 
DESCOBRIR , v. at. o contrario de cobrir, 
tirar o veo , capa, chapeo , telhado , e tudo o 
que cobria alguma pelloa , ou coifa. § Achar 
Y. g., defcobrir o delinquente, e talvez indicar. 
S Parentear , manifeitar v. g. 5», 0 fegredo.. § 
Achar v.g. ,„ terras incognitas; noticias; noticias 
ignoradas nas artes, e fciencias. § Defcobrir ter 
za no fig. ir tomar lingua , on bufcar algumas 
noticias naquilo , que ignoramos. M. Luf. 6 
Defcobrir campo , ir obfervar os movimentos do 
inimigo. 24. Laf. 6 Defcobrir o corpo na efari- 
ma, defarmar-fe , expor-fe ao golpe do inimigo. 
S Defcobrir o feu coração a alguem , revelar os 
pea fegredos. § Defcobrir a cara-, tirar a 
mafcara ; e no f. deixar de difimular ; Defcobre 
o Principe a cara å fua defebediencia , M. Lu, 
S Aviftar v. g. „, defcobrir de longe 4 torre. H. 
Naut. 2. f. 268, ,, os quaes , como defcobrirão os 
nolos , fugirão. § Dar a conhecer v. g. , asin- 
fignias defcobrião quem elle era. $ Defcobrir a cha- 
ga» dilata-la com o ferro. § Defcobrir-fe , tirar 


que fe deve guardar em tudo. Vieira ,, efira- 
nhou-lbe o Rei o defcomedimento de fe afentar á 
[ua meza : o defcommedimento das guardas „ Pai- - 
va S. 1. 303. l B E ae 
DESCOMEDIR-SE , v. at. reflexo, haver- 
fe com defcomedimento .v. g. nas palavras ; ĉon- 
tra alguem, infultando-o. M. Lafe ` 
DESCOMER , v. n. defiftir do corpo os ex- 
crementos. . 
DESCOMODIDADE , f. f. falta de como- 
didade. 
DESCOMODO , f. m. incomodo. 
DESCOMPARADO , adj. fem. que não eftá 
mui corrente , mui amigo com outrem. 
DESCOMPADRAR , v. at. fam. defunir os' 
amigos ; fazer ceflar a boa correfpondencia. 
DESCOMPASSADAMENTE , adv. defmedi- 
damente , defproporcionadamente. 
DESCOMPASSADO , adj. grande fora de 
medida ; defproporcionado , idolo de defcompada- 
da grandeza ,, Lucena ,, poço de defcompafada 
altura ss Barreiros Cor. S Defcompafado no an- 
dar, o que da paílos largos, com mão ar; no 


o chapeo ; tirar a roupa de fobre fi. § Patenteiar- |gefio , e nas acções, o que as faz grandes v. g. 


fe , manifeftar-fe , apparecer v. g. y, defcobriu-fe 
a verdade, o enredo, O engano , a conjuração. § 
Dar-fe a conhecer. ,, D. Sebaftião dejcobriu-fe ao 


abrindo muito os braços , fem garbo; o que as 
não proporcionar ao que diz; ou que não acom- 
panha com ellas o que diz , fazendo-as antes, 


Senido de Peneza ,,——S Defcobrir, dar a co-|ou depois. § Navio defcompafado , fóra de com- 


nhecer v. g. »» defcobrio o feu talento , capacida- 
de, animo ,, V. do Arceb. 1. 4. § Defcobrir o 
fio » moftrar o que eftava encoberto , como o 
panno ufado. Arraes 3. 29.5» defcobrirão o fio 
de fua malicia, l 
DESCOCADAMENTE , adv. chulo, com def- 


pejo, audafmente, 


paflo v. compafo. Amaral 7. S Irregular, fem 
as proporçóes convenientes: P. P. 1. c. 10. 
DESCOMPASSAR , v. at. fazer alguma coi- 
fa fem o devido compaffo , nem boa proporção : 
fazer de grandeza defmedida. S Defcompafar o 
corpo no andar ; o gefto, e acção fallando , v. 
defcompaflado. S—fe o navio , andar Eoy 
pai- 


~ 
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pafado. Amaral 12: S Sair alguma coifa da or- 
dem, e de feus tempos , e pontos certos, € or- 
denados——.,, defcompaflárão-fe as eftações , omo- 


| 


ita de feu aceio , e concerto do feu veftido. 
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certar v. § Homem defconcertado , o que rão tra~ 


DESCONCERTAR , v. at. tirar, ou desfaá 


vimento do Sol , dos aftros , das rodas da maquina ,| zer o concerto , a compofição bem ordenada y. 


da múfica , Orc. 


de huma maquina; de quaefquer coifas orde- 


g. 


DESCOMFOR , v. at. tirar a compoftura ,| nadamente difpoítas, e compoitas v. g. ,, def- 


defordenar , perturbar a ordem , fimetria. § Tirár 
o ornato. § Fruftrar, baldar v. g. „ defcompor os 
intentos do inimigo , defcoacerta-los. M. L. fa- 
zer defordenar. T. d'Agora 2. 2. , homens, que 
o vinho defcompos ,, § Fazer defordenar moral- 
mente ,, 4 fragilidade da mulher defcompõe os 
mais regrados , deftempera os mais regifiados ,, T. 
d Agora 2. f. 47. v. $ Defcompor o cavallo ao 
cávalleiro , fazendo-o perder o eftribo , o chapeo , 
&c. § Afrontar , injuriar com palavras, ou ac- 
ma $ Perturbar alguem, de forte ,-que fe não 
aiba dar a confelho v. g. , efta defgraça não o 
defcompos. S Defcompor-fe , faltar ao decoro , v. g. 
ufando de palavras ` indecentes ; defcobrindo o 
corpo como fe não deve; ufando de veítidos in- 
decentes. § Defcompor-fe a Rep. , o efiado ,, Tem- 
po dº Agora 1.4. perturbar-fe , defgovernar-fe. 
DESCOMPOSICAÃO , f. f. defalinho , defcon- 
certo. § Defcompoftura nas palavras. § Defor- 
dem ` fizica. Vieira Cart. t. 2. f. 155. ,, 4 con- 
junção de influencias: fez gandes defcompofições 
nos achaques. § Acção contra o decoro. Confpiraç. 
fi: 317. col. 1. § Difcordia. Paiva Caf. 8. SEm 
proceder mal. Paiva Caf. 10 : 5, defeompofição 
que eclipfafe a fela » V. do Arceb. 1. 6. cap. 


21. 

DESCOMPOSTAMENTE, adv. com defcom- 
pofição. $ Contra o decoro. 

DESCOMPOSTO,, part. paf. de defcompor ; 
defconçertado , defalinhado : defordenado : defor- 
nado v. g: ,, nas palavras; no veflir , nas pala- 
vras , e eftilo: nos cofiumes V. do Arceb. r 1. 
S Palavras defcompoftas , dos que brigão; ou in- 
decentes. § Brados defcompoftos , diffonantes , hor- 
rifonos. Lucena. § Penedos defcompofios fem or- 
dem nem fimetria, Ulifea. § Efpecies defcompoftas 
na mufica , oppõe-fe a compoftas. - 

.DESCOMPOSTURA , f. f. falta de alinho , 
defalinho , defatavio : falta de concerto decorofo 
no ornato , palavras, gefto , poftura do corpo. 


concertar o relogio; os cabellos; defmanchar , ou 
defconcertar hum pé, hum braço. § n. Não fe 
conformar com a coifa connexa , fer inconfe 
quente v. g. ,, adorar com o exterior, e ofender 
com o interior, defconcerta huma coifa da outra. 
Paiva fermões 1. 197. § Difcrepar v. g. 5, def- 
concertão nas opiniões ,, Camões Enfiada 4. 135 
defconcertão os ditos das teftemunhas ,, defconter= 
ta buma coifa da outra », Paiva S. 1. f. 197. 
$ Defconcertarfe v. g. », odia , pallar a chuvo- 
fo, &c. § Defconcertar-fe no prego » defavir-fe. 

DESCONCERTO , f. m. defmancho da boa 
harmonia de partes de algum compofto v. g. de 
huma maquina. Lufiada 3. 138. defordem , o 
proceder não conforme ,, vede da natureza o 
defconcerto fazendo nafcer bum remifo de bum aĉi- 
vo , ejuftiçofo »» 6 Defordem entre as pefloas da 
cafa , ou do eftado. 6 Nastropas. $ Na vida nos 
coftumes: ,, ver, e ouvir do mundo os defconter-' 
tos ., em materias prudenciaes , ou moraes. § 
Coifa mal teitia. § Defconceitos , coifas que pug- 
não entre fi. 

DESCONCORDANCIA , f. f. falta de con- 
cordancia. § Difcrepancia. $ Defconformidade. § 
Diflonancia das vozes. 

DESCONCORDANTE , part. at. de defcon+ 
cordar ; que não concorda. §—-de fi mefmo , o 
que não fe conforma com figo mefmo, e 
vaira quando hovera de fallar, ou obrar do mef- 
mo modo. 6 D'flonante v. g. 5, VOZ. 

DESCONCORDAR , v. at. concordar mal , 
e contra as leis da Grammatica. § v. n. diferepar y 
não fazer liga; nem boa harmonia diz-fe das 
| peífloas ; das coifas difconformes , e das vozes. 

DESCONFIADAMENTE , adv. com medo 5 
com fufpeita ; receio. 

DESCONFIADO , part. paff. de defconfiar. 
§ Falto de confiança. $ Algum tanto enfadado: 
com quem enveítiu, metteu a bulha. 


DESCONFIANÇA , f. f. receio, fufpeita de 


vetar 


$ Indecencia , immodeíftia y. g. das palavras , mal, engano. § Falta de confiança y. g. sy en- 
dos olhos. § De palavras dos que brigão , e fetrou em defconfiança de fi mefniò:, de feus taientos y 


injurião. § Das acções indecentes. 


ée. $ Receio de perder v. g. 5, æ defconfiança 


DESCOMPRAZER. , v- at. deixar de com-|da vida. S O Acto de defconfiar , e agaftar-fe. 


prazer. Avifos do Ceo. 


DESCONFIAR, v.at. infpirar deiconfiança, 


DESCONCERTADAMENTE , adv. fem con-| defanimar. Lobo Peregr. E. 2. F- 4. »; defconfa- 


certo. § Immodeítamentg ; fem moderação. 


me o temor „ F. do Aicebifpo 1. 2. P. Per. L, 


PESCONCERTADO , part. paff. de defcon-[1. ç. 14. Manfinbo na Allegoria do Poema. S 


y> 
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W. n. Perder a confiança, o animo, que tinha- 
mos em nós, ou em outros; o conceito bom , 
que faziamos. § Defanimar. $ Entrar em fufpei- 
ta , receio. 6 Agaftar-fe com alguem, quebrar 
com elle: dizemos defconfiar de alguem» ou de 
alguma coifa; 04 com alguem, e nefe cafo por 
agaftar-fe. 

DESCONFORMAR ,.v. n: não fer confor- 
me-v. g. ,, Laimundo não defconforma defie pa- 
recer ., Brito Geograf. S Ser differente ,, nijto 
Jó defconformão Lilia he dura , o amor dizem que 
he todo brandura ,, Ferreira Egl. 10. 

DESCONFORME,, adj. não conforme no vo- 
to parecer; defavindo nas vontades. M. L. § Não 

arecido , não identico. 

DESCONFORMIDADE , f. f. falta de con 
formidade v. g. no parecer, querer , defejo. 

; DESCONFORTADAMENTE , adv. fem con- 
orto. 

DESCONFORTADO , part. paff. de defcon- 
fortar. Refende Cron. f. 87. v. col. 2. 

- DESCONFORTAR , v. at. defconfolar , de- 
fanimar. 

DESCONFORTO, f. m. falta de conforto. 

DESCONHECER:, v. at. não conhecer, ou 
entender , que não he a mefma coifa, que já 
fe conhecéra noutro tempo , por haver experi- 
mentado , ou feito em fi alguma mudança. $ 


Não ra reconhecer por feu v.g. ,, efte autor 
defconheçe a fua obra ; Alexandre defconbecia a 


Felipe por feu pai, depois que fe fez filho de Fo- 


DES 
DESCONJUNTURA , f. f£. defconjuntamens 
to, deslocação. é 
DESCONSENTIDO , part. paf. de deícon- 
fentir. 
DESCONSENTIR,, v.at. não confentir; ou 
revogar o confentimento ; não aflentir. 
DESCONSOLAÇÃO , f. f. falta de confola- 
ão. 
j DESCONSOLADAMENTE , adv. fem con- 
lação. i l 
é DESCONSOLADO , -part. paff. de defcon- 
olar. ` ; 
DESCONSOLADOR , adj. que defconfola. 
DESCONSOLAR , v. at. caúlar defconfola- 
ção. §-—fe , não ter confolação , entriftecer-fe, 
affiigir-fe. e p E, 
DESCONSOLATIVO, adj. que 'defconfola. 
Cruz Poef. f. 119. * l | 
DESCONSOLO, f. m. v. defconfolação, 
DESCONTADO ,- part. paf. de defcontar. 
DESCONTAR, v.at. abater de qualquer fom- 
ma alguma parcella v. g.,, de trinta que vos de- 
via defcontai 12 que já vos paguei. $ Diminuir 
algum contentamento , goíto , prazer, boa far-. 
tuna, com fuċceffo contrario v. £: » 4 fortuna 
en 


fempre nos defconta, feus fulfos bens com algum 
difabor verdadeiro. v. Eufr. 4. 6. - Jam 

DESCONTENTADICGO , adj. dificil de con- 
tentar. H. Domin. 2.f.2.v. § O que fe defcon- 
tenta facilmente. 


DESCONTENTAMENTO, f. m. falta de 


fo 


ve: S Defconhecer os amigos, tratá-lós como a| contentamento ; defzofto ; diffabor ; pouca fatis- 
defconhecidos. nd afi mefmo, achar em filfação ,, os defcontentamentos domefticos v. g.. , 
tal mudança, que fenão conforme com os feus|vida de goflo, não fe ba de tomar em eftado de 
principios; ou por mudança fifica ,, vi-me ao e/-| defcontentamento. Lobo Defengan. Re 
pelbo , e defconbeci-me , tal mudança tem feito) DESCONTENTAR ; v. at. caufar deígofto,, 
em mim os trabalhos. S me at. não co-ldiflabor a alguem. C. ,, com bum defcontentar-me 
nhecer , defagradecer o beneficio. Ulifipo f.|granto via. § Defagradar v. g. 5 O primeiro fen- 
139 Vo l tido não me defcontenta. Gofta. 
DESCONHECIDO, part. paff. de defconhe-) DESCONTENTATIVO, ad 
«cer. § fent. ate Ingrato. Laf. Transf. f. 120. v. Sjta. Arraes 1.3. i i 
Não coúhecido v. g. , terras: incognito. DESCONTENTE , adj. não contente, não 


. que defconten- 


DESCONHECIMENTO, f. m. ignorancia. § 
f. Defagradecimento , ingratidáo. 

DESCONJUNÇÃO,, f. f. deslocação y. g. 
dos oflos „ Flos S.'f. 244: 

DESCONJUNTADO , part. pafl. de defcon- 
untar. : 


DESCONJUNTÂMENTO, f. m. o eftado da 


coifa defconjuntada; deslocação. § A fenda de] terrupção. 


coifas deslocadas v, g. no cafco do navio, &c. 
Epanaf. f. 247. 6 Deiconjunétura. 

DESCONJU 
Aveiro. 


NTAR , v. at. deslocar, Pant. dº| 


fatisfeito. § Defagradado v. g. ,, eftou defconten= 
te da minha obra, e ponco fatisfeito. com ella. 
DESCONTINENCIA , f. f incontinencia, 
Guia de Çafados. ` | , 
DESCONTINUAÇÃO , f. f. interrupção. § 
Infrequencia. 


DESCONTINUADAMENTE » adv. com in- 


| 


DESCONTINUADO , part. „paff. de defcon- 

| tinnar. l , 
DESCONTINUAR , v. at. ceffar de fazer, 
defcançar em alguma “obra, ou trabalho. § Dei- 
xar- 


DES 
xar-fe de algum ufo, habito, coume. § Não 
frequentar. § Dividir o que”era continuo, e pe- 
gado com putro. 
DESCONTO, f. m. abarimento de alguma 
parcella da, fomma. § Satisfação , compenfação 
V. Z. o» em defconto dos peccádos ,, der» aguinta 


em defeonto dos 3 mil crufados. $ O mal; comf 


que fe compenfa, e diminue a bóndade , ou bem, 
e o feu gofto y. g. ,, logrou feus amores, mas 


não lhe tardou o deftonto ,, Sagramor 1. c. 21. f| 


82. fempre rijo fem defcónto dos annos, i. é. fem 


o mal, com que elles defcontão , ou 'diminuem| 3 


-as, graças:, robuftès da mocidade ,, divirtamo-nos 
com praticas alegres em defconto das pafadas ,, 
aqui-he o bem com que fe compenfa algum mal, 
e no Palm. p. 2. c. 151. 5» nofo Senhor dera tão 
bom defconto a fem erro ,, : pequeno defconto de 


tão grande dano ,,, Palm. 3. f. 124. col. 2. Lobo ,;| 


zefolisções valorofas fem o defconto de temerarias ,, 
's Ro ças Me. Luf. 5» nafcião defeontos entre 
OHes. o :y* 
DS ESCONVENIENCIAS » f. f. defproporção 
da coifa, que não diz, nem convém com ou- 
tra; difcrepancia. M. Luf. 4. 40. 
. DESCONVENIENTE,, part. at. de defcon- 


NII. f 
DÉSCONVERSAR , v. n. interromper a pra- 
tica mudando-a para outro. alumto. 
BESCONVERSAVEL, adj. intratavel , info- 
ciavel , que não faz convivencia. Emfr. 3. 2: 
incommodo v.g.,, madrugada raça io de 
Dezembro , incommodo para pafleio. T. d’ Agora 
a. I:Arraes 7. 4 s, Durel bijto., e enver fere 
apár da carne , i. e. intratavel por aípero: 5 
vendo que o porteiro (huma ferpente medonha , 
-que guardava. a porta) era tão defconverfavel. ,, 
Palm. p. 2. c roo : afintes defconverfaveis s 
Ulifipo f. 258. , 
| DESCONVERSAVELMENTE , adv. de mo- 
"do -defconverfavel. l 
DESCONVIR , v.. n. não convir: 
não fer conveniente. TA 
DESCORAÇOADO , 
do, &c.. ns PM a 
| DESCORADO,, adj. fem- còr rio roíto. § O 
ue aperdeu. § O que defmaiou, § O que tem 
uíto; doença. 
DESCORAMENTO , f. m. defmaio “da còr. 
DESCORAR., v. at. fazer perder a côr. $ 
v. n. perder a còr. G— fe 3» logo fe entrifteçe , 
-e fedefcora ., Palm. ps 3º f.. 1200. e 
DESCOCHAR v. efcorchãr. 
DESCORÇOADO v. defacoraçoado. 
DESCORNAR v. clcornar. £ 


diferepar é 


e deriv. y. defacoraçoa- 
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- "DESCORQADO ; parr,: paff. “de defcoroar. 
DESCOROAR , v. at. tizar acoroa, ou eua 
tro ornato dá cabeça. Vieira"; defcoroado da mix 
tra. $. Derribar obra, que coroa. v. g. 5, defco- 
re “as ameias do.muro ,, Gallan: 8. fi 160 
col. 2. xo dão colo cds DE 
-DESCORREGER-SE. v. recip. defordenar-fé 
na guerra ; defconcertar-fe. Lopes Cron. F- 1. pe 
do dé O : do 
- DESCORRER-SE', v. at. reflexo livrar-fe 
"docorrimento , vergonha , pejo. Goes Cron. M. 
P: c. 44. 5» dizem, que por fe defeorrer an- 
dára algum tempo fora do Reino. ; 
DESCORTEŽ , adj. incivil y inurbano , dize- 
mos das peíloas ; ecoilas,. P cg 
" DESCORTÉZIA , f. f. incivilidade , intrba- 

nidade , impolirica. s 

DESCORTEZMENTE , adv. incivilmente. 
DESCORTIÇAR , v. at. tirar a cafca das ai~ 
vores ; a cortiça., i E ' 
DESCORTINAR , v. ar. derribar a cortina. 
da Fortific. 6 f. Defcobrir y. g. », defle lugar 
fe defcórtina o campo. ko “Rê e - 
DESCORTINO , f. m. o aéto de defcortinara 
Viriato 4. 19. § f 5, o defcortino dos entendimen- 
tos elevados cuja vifla alcança onde os vulgares 
não divisão nada s, A 
DESCOSER , v. at. desfazer a coltuta, e des 
funir o cofido. § no f. Desfazer pouco, e pou~” 
co v. 7. »» defcofer a amifade,, § Cortar v. g. sò 
defeofer na carne do inimigo ,, Barros ,, defcofen= 
lbe o .bombro com bum golpe ,, Caftan. l. 8. f. 
199. § Cortar murmurando , cehfurando V:g. 5» 
foi-lhe defeofendo a vida, e os coftumes. §. A iar- 
menta -defcofe o eftado da não , i. e. defeonjuntas 
Amaral 47. », defcofeu-fe a não com o jogar ss 
§ Defcofer asvorelbas alguém , dizer-lhe cóifas 
duras, fortes, aíperas ; reprehender. $ ifo nã 
me defcofe o faio, i. é. não me faz mal, nem 
me toca , náo me aguenta nem me arrefenta. i, 
DESCOSIDO», part. paff. de defcofer. 
'"DESCOSIDURA , f. f> coltura desfeitas, 
» DESCOSTUMAR v. defacoftumar. Ulifipa + 


"an 


I2. p. ' [yE E teto as TR ; 

DESCOSTUME , £ m.. falta de coume , de- 
fufo ; falta de habito. -> !, 

DESCOTOADO,, adj, limpo do cotão. § f. 
Defpejado , deéfembaraçado ; defenvolto urbana- 
mente. § Defavergonhado. Preftes Rodrigo , e 
Mendo no fim , fois, muito defeotoada s, 


|. DESCOUTAR.,- v: ar., devaflar. a coutada 4 
tirar o privilegio de Couto. Barros , e Goes. 


DESCREDITADO. , e deriv.;-v.' defacredi- 
tado, ar 
Eco DES- 


4ST DES 

DESCREDITO , f. f. ıfaltà de credito. § Má 
fama , má reputação. 

DESCREPANCIA 
cia, e difctepar. NF 
““DESCRER! , v. ato não acreditàr. Vieira , 
tambem o defcrerá o Filofofo: Euft. 1. 1: Sagram. 
dor. c 23. p. 92: 3, 0 amor não fabe deferer ., 


38 deferepar v. Difcrepar- 


> 


§ Dizer que fe não crê em Deos, efpecie del 


blasfemia. Arraes 3. 32 », defcrêsão a Deus: 

à DESCRIDO:, pirt. paff. de defcrer; o que não 
crè; ou ò que defcrè ,, Lufiada 10. 68 : incre- 
dulo, infiel. Caftan, 3. f: 1985, deferidos Mor- 


TOS. oa f a , 
-~ DESCREVER , v. at. fazer delcripção v. g. »» 
defcrevi em verfo o jardim das Hefperides , a jor- 
nada que fez; defcrever æ província; o eftado das 
goifas , Ce. l j 
'DESCRIPÇÃO:, f. f. pintura, debuxo de al- 
gum objecto, com palavras. § na Logica , defi- 
nição pouco exata, por meio de caracteres , não 
sffenciaes, *- e 
= DESCRIPTOR , f. m. oque defcreve v. g. 
plantas , e produçóes da nàtureza ; Provincias , 
&idades , &c. ` ' 
DESCUBERTA , e deriv. y. defcoberta , &c. 
DESCUDO:, f. m. y. defcuido. 
DESCUIDADAMENTE , adv. com defcui- 
do», negligencia. | 
-"DESCUIDADO: , adj. fem cuidado ; negli- 
ente. 6 Livre de cuidados v. g. ;y—vida ,, 
ornádæ P Africa L. 3.2. § Impenfado. § Em 
que fe não cuida , ou não tèm tento „y fairão 
por huma parte defenidada dos inimigos, da ban- 
da da ferra ,, Sagramor 1. 28: lugar defenida- 
do ;, efcufo , não frequeritado. Ulifipo Pk 234. V. 
c DESCUIDAR , v. at. caufar, infpirar def- 
cuido v. g. »;xtodo feu feito era defesidarem ao 
Principe de fuas obrigações. ,, Vida de D: F. 1. 
por Ericeira. Sagramor 1. c: 15. para defcnidar 
el-Rei de fi- § Os mimos os defenidarão das armas ,, 
v. Palm. p. 3. f- 120. v. § Defenidar n. defa- 
tentar .-de alguma coifa , perder o tento, fentido, 
cuidados B. Clarim. f. 3. v- ,, defenidando do 
menino , e efauecendo-o ,, Eobo Egl. 1. ,, defean- 
ga ; dejeistdo da novilha ,, Ss— fe, perder o cui- 
dado. $ Efquecer-fe de alguma ceifa , ou peffoa. 
< DESCUIDOS ft mu 
quecimento. 6 2 Defexido , ao defdem , como fem 
propofito de fazer, nem reflexão y. g. ,, lançar 
os alhos æ defenido fobre alguma pefoa. Ulifipo 
E? 15. „, epofias adefenido no toucado outras 
edras. > 


Pp ! Eme % 50% . = 
- DESCUIDOSO , adj. não cuidadofo, negli- 


gentes 


~ 


falta “de cuidado. § Ef- 


DES 
DESCULPA ; f f razões, que fe dão patr, 
fe defcatrégar de alguma culpa , para juftificar o 
ue fe reprehende. § na Mufica, fubítituição de 
huma voz perfeita, ahuma imperfeita, e falla. 
DESCULPADO , part. paff. de defculpar. 
DESCULPADOR:; f. m. excufador.,.o que: 
defculpa. ` es j 
DESCULPAR , v. at. defobrigar alguem da 
culpa, fazendo a fuá apologia. § Perdoar a cul- 
pa. § Aceitar a deículpa. §——fe , dar razões”, 
com que fe livre da culpa v. g. », deferlpon-fe 
com a impoffibilidade . de comprir a obrigação, com 
a- doença , com es. amos , com a chuva , i. e. al- 
‘legando eftas toifas, e recorrendo , a ellas , para 
fe livrar de culpa à conta dellas. § Defeulpar (næ 
Maf.) fazer huma defculpa v. 
DESCURSO , e deriv. yv: difcur/o.. 
DESDANHAR , v. defdanhar. 
DESDAR , v. at. defdar o nó, defetar. Sá 
Mir. „, defdão , ou lhe cortão nós. 
DESDE prep. que denota o termo donde fe 
mede , ou determina algum efpaço ; fervindo de 
balifa , ou metta , e época a coifa fignificada 
elo nome que fe lhe fegue v. g. , defde o 
Refio até São TFozé ; defde o Tejo até o Mondes .- 
go. $ f. s Defde a Pafcoa até o São Jodo; def 
de o meio dia até a noite. 
DESDEGNAR-SE y. defdenhar-fe. P; P; L. 
2e C. 31. : 
DESDEM , f. m. defprezo com orgulho v. 
&. »» tratar com defdem ; receber com defdem , olhar 
com deflem. Men. e Moça Egl. z. 5, falas cheyas 
de defdem „ S Defarenção. § Dito, E e 
denhofa. Eafe. 3. 5.7 $ Defcuido afectado no 
| gelir , enoomato V. g. , os cabellos foltos ao 
‘defdem, o pellico lançado ao defdem , æ defcuido. 
Lobo: formofuira ao defdem , fem atavio , na fug 
natural beleza. § Efquivança , defabrimento no 
tratar. - a 
DESDENHADO , part. paf.. de defdenhar. 
' DESDENHADOR. , f. c. pefloa que defde- 


nha. . k 

| ' DESDENHAR ; v. at.. defprezar v. g..,, def- 
denhar a fua: companhia:, eftas verdades defdenhão 
todos os enfeites da eloquencia. io 2- & 141 
contentão fe fe defdenhão as vntras damas: s, Be 
Clarim f. 9. v. col. +. ,, defdenbando todas as 
faas coijas ., S Dejdenhéndo a dilatada vida 5» 
Fom. d'Africa L. 1. c6. §——fe , dedignar- 
fe, ter pot indigno de fi, do feu decoro , autos 
ridade ,, os Portuguezes defdenharão-fe de obedecer 
a Seifinaticos », defprezar-fe : não: fe defdenha de 
viver como porco», S. 1º f. 166. v. 
| DESDENHOSO., adj. que trata com E 


DES | DES 403 
Leitão Mifeell. § Que indica, e moftra o def- - DESECATIVO , adj. defecante. 
dem , orgulho, e defprefo y. g. » palavras def-| DESECLIPSADO , part. paff de defeclip- 
denhofas. y, a bs i far-fe. . S ' 
-DESDENTADO „ adj. fem dentes. DESECLIPSAR-SE , w at. reflex. ficar co~ 
DESDENTAR ,-v. at. tirar os dentes. .§ no|mo antes do eclipfe y. g. » defeclipfon fe a Lua; 
J. defdentar o muro das ameias ou defdentar-fe jo Sol. 
o muro dellas, abatendo-as, ou caindo-lhe. Ele-| DESEDIFICAR, v. at. dar mão exemplo ; 
l > ~ Jao contrario de edificar. §—— Je, elcandalifar-fe 


giada f. 25. v. + 
DESDITA, f. f. infortunio , infelicidade. com o mão exemplo ,, Vieira 2. 325. no fent. 
at. Lucena 24. col. 1. 


DESDITADO , adj. defditofo. Viriato 5. 90. . 
DESDITOSAMENTE , adv. infelizmente. DESEGURADO , adj. falta de fegurança. 
DESDITOSO , adj. fem dita, infeliz ; infor- | Azurara e. 1r. 
©- DESEJADO , part. paff. de defejar. § Aquel- 
le de quem temos faudade por eftar awfente , 
ou'morto. Arraes 4. 15. Sá Mir. ,, no defeja- 
do Almeirim ~ e no farig Santarèm: ,, os bons 
quereis que defdiga o que diz a Senhora Manfi ?| Principes são fervidos na vida, fentidos , e defe- 
» Palm. 2. c 141. §—fe , retratar-fe , dizer|jados na morte-,, Palm. p. 2. c. 167. § o Defer 
que não he verdade o que ja fe havia dito. §jjado das gentes, he N. S. J. Chrifto. A 
Negar o que fe havia dito. $ Defdizer, nemro,| DESEJAR, v. at. ter dezejo , de alguma coi- 
não convir, difcrepar. Paiva Caf. c. 2. defdigão|fa , que nos falta v. g. 5, dezejar honras , fas 
vontades ; e no c..5. »» defdiz da razão: ,, def-jzendas , faber , poder, fervir, amorte, Ec. 
dizer com alguma coifa, defconvir della. Y. dof DESEJAVEL, adj. que he para fe defejar. 
Arceb. 1. c 1: eno L.1.c.4. defdizer na vi-} DESEJO, f. m. vontade de ter, poluir; ou 
da, e na pratica, dos principios, e Profifsão. da|confeguir alguma coifa. § Saudade ,, Sá Mir, 
“vida, difcrepar: „ defdiz da boneftidade ,, não [Eftrang. Ato 5. ,, o dezejo da filha me torna ago» 
he conforme a ella, he indigno della: iffo def-lra cá. »» Lobo Egl. 9. ,, bum doce amigo cujá 
diz alguma coifa das lagrimas., e triftezas dejte| dezejo lá cuftou mais caro. 
dia » Paiva S. 1. fo 283. ` DESEJOSAMENTE , ady. com defejo. B. Pe 
DESDISIMENTO , f. m. `y. retratação, Pa-| DESEJOSO , adj. que tem defejo. Co omi 
Jinodian . ph y DESEMBAINHADURA:, f. f. o aéto de de- 
` DESDOBRADO,, part. paff. de defdobrar. | fembainhar. - >o g 
DESDOBRAR , v. at. defenvolver , eeften-|. DESEMBAINHAR , v. at. tirar da bainha , 
-der o que eftáglobrado. §_na Milic. alargar as| V. Z. y aefpada. j j ni 
tropas fazendo eftender as fileiras, e diminuindo DESEMBARAÇADAMENTE » ady. com des 
o tundo. ` ; fembaraço. . Re 
DESDOURADO , part. paf. de defdourar. | DESEMBARAÇADO , part."pafl. de defem- 
DESDOURAR , v. at. tirar o oiro das doira-|baraçar , livre de embaraços , “fificos, ou mo- 
duras ,, o algquime com o primeiro orvalho fe def-jraes , Íolto, livre; pronto. , difpofto, § Os ca 
douta »» Lobo Peregr. L. 1. Jorn. 11. f. 155. S|valleiros defembaraçados , na expedição. M. Lu 
f. » 0 Sol defdoura a tetra , pondo-fe, ou ef-ja infantaria, gente mais defembaraçada. M. L. 
curecendo. § Desluftrar y. g. a fama ; alguma) DESEMBARAÇAR , v. at: tirar o embara- 
acção. § Diminuir v. g. ,, defufire , que defdou-| ço fifico, ou moral. § Tirar eftorvos, arruman- 
rou ogofto daquelle dia ,„ Palmer. 4. parte: def-Ido, ou defpejando. Freire ,, por defembaraçar a 
dourar as nuvens ,, O goflo: Luf. Transf. f.|náo. § Defembaraçar alguem , tfá-lo de algum 
268. v. € 214. F ~ | embaraço. §——fe de negocios, cuidados , de im- 
. DESDOURO, f. m. desluftre 'da-fama , dal portunos ; &e. V. efcoar-fe. À 
honra , daacção aliàs nobre , &c., - DESEMBARAÇO , f. f. o afto de defemba- 
a DESECADO , part. pafl. de defecar., Alarte|raçar. § Falta de embaraço. § Defpejo , foltu- 
f. 130. ar ra, oufadia decente, og á ma parte. 
DESECANTE , part. at. de defecar , que faz -DESEMBARALHAR , v. at. feparar o que 


tunado. 
DESDIZER., v. at. dizer o contrario do que 

fe havia dito. Eufr. 5. 8. retratar o feu dito. § 

Defdizer a outrem , refutar ; deímentir ,, como 


“fecar alguma: humidade ; oleo ; peara efta baralhado., econfufo. 
- PDESECAR,, v. at. tirarar a humidade evapo- DESEMBARCAÇGÃO., f. f. calo de defem- 
tando-fe-ag Sol, fogo; com o vento., 4. | barcaze Goes <Cron. do Principe P. P. L. 2.0. 31. 


Eee ii. DE- 


404 DES , 
DESEMBARCADOURO , f. m. lugar onde 
fe defembárca: , E 
DESEMBARCAR , v. at. tirar da embarca- 
"ção para fóra. § v. n. fair da embarcação. 
DESEMBARGADAMENTE , adv. livre, fem 
embargo. 
DESEMBARGADOR , f m. Magiftrado 
Maior , que defpacha as caufas , e litigios nas 
Relações, e no Defembargo do Paço , € outros 
Tribunaes. l 
- DESEMBARGAR. , v. at. pòr defembargo 
no feito. § f. Defpachar ; defembaraçar ; expe- 
dir. §—dinbeiro , dar defpacho , cedula para 
Se cobrar. v. defembargo. Azurara c. 15. €29. 
- DESEMBARGO , Í.' m. defpacho em litigio. 


§ Alvará, ou cedula „ẹporque fe mandava pagar, 


nos contos , o} erario alguma fomma devida , 
ou de mercè. v. Azurára cap. 15., mandon de- 
fembargar dinheiros ao Embaixador para corregi- 
mentos , que lhe fofem necefarios ,, daqui a Or- 
den. L. 4. t. 14. ,, gue ninguem venda , nem 
compre defembargos „ L. à. T. 39. § 3.8 De- 
fembargo do Paço. Tribunal o maior do Reino , 
teve principio em dois Defembargadores . que 
ahdavão no Paço para defpacharem com el-Rei, 


DES 
do bofqre , mata. H. Naut. 2. f. 383. 6 Sair 
da embofcada. 
DESEMBRAÇAR , v. at.——o efcndo , tirar o 
braço das embraçadeiras. 
 DESEMBRAVECER,, v.at. amanfar, o que 
eftava bravo , irado. 6— fe, amanfar, delagaf- 
tar-fe. 
DESEMBRAVECIDO , part. pafl. de defem- 
bravecer. ao 
DESEMBRENHAR 
brenha. 
DESEMBRIAGAR:, v. at. defembebedar. . 
| DESEMBRULHAR,, v. at. defenvolver , def- 
dobrar, o que eftava embrulhado. § f. Desfazer 
o equivoco , o enredo , a difficuldade. 
DESEMBUÇADAMENTE , adv. clara, def-. 
cobertamente , fem disfarce, | 
DESEMBUÇADO , part. paff. de defembuçar , , 
fem embuço , ou rebuço. § f. Sem disfarce. § 
Sem còr v. g. „ as fuas mentiras são defembiça- 
das como as obfcenidades que diz: falta em amor 
defembuçado ,, Silvia de Lifardo ; palavras de- 
fembuçadas ,, Sonfa : peccadosme-Paiva $. 1. f. 


239. 
DESEMBUCAR , v. at. tirar o rebuço, e 


» V. at. trazer, tirar da 


e chamarão-fe Defenbarzadores da cafinha: co=| defcobrir o rofto:.a algwem. 6-—— fe, tirar o re- 


nhece em cafos de Revilta : confulta os que hão 
de [ervir cargos de juítiça, e outros officios ; da 


perdões em cafos crimes. em certos termos) 103. 


Sec. 

- DESEMBARQUE:, f. m. o acto de defem- 

barcar em terra, de paz , ou de guerra. 

e DESEMBEBEDA 
DESEMBESTAR , v. n. correr a befta gefen- 

fréiadamente. ` ` 


huço e moftrar-fe. § f. Defcobrir , manifeftar 
»» defembucemos nefas mágoas , Pinheiro 2. fy 


DESEMBUCHAR., v. at. y. desbuchar. | 
DESEMBURRAR, v. at. v. defafnar. § chul, 
Alegrar , fazer ceflar a trifteza, ou burrão. §—— 


> Ve at. tirar a bebedice. |fe , defenfadar-fe. 


DESEMMALAR , v. at. tir da mala. 
DESEMMAR ANHAR., v.at. desfazer a ma- 


DESEMBIRRAR , v. at. fazer paflar a birra. | ranha. § Defembaraçar v. g. »» defemmaranhar as 
DESEMBOCAR , v. n. chegar o rio com a grenhas, o cabello. § f. Defemmaranbar o artifi- 


fua boca, e defaguar por ella as aguas , a outro 
ro, ou mar V. g..,, defemboca o Nilo no mar , 
o Tejo , éc. S Sair o navio da boca do rio, ou 
eftreito. Barros. S fig- „ Efta rue vai defembo- 
gar ma praça ; terminar, e dar ferventia para a 
raça, 
DESEMBOLÇAR., ve. «at. tirar da bolça. § f. 
Defpender v. $. », tem defembolçado muito di- 
mbeiro. S Explicar , manifeflar v. g. so 
fentido, a tenção »» Palm. 3. f. 157: e 157. v. 


e 2. 
DESEMBOLCÇO:», f. m. defpeza. dè dinheiro 
inda não farisfeita vi gees, eflow em: defembolço 


de certos crufados s, 
DESEMBORRACHAR,, v. at. (de Ourives) 


embranquecer -a'prata: . 


ciofo enredo do livro, decifrar. Lavanha. ás 
DESEMMASTE ADO vy. defmaitreado: Conte 


4e 2e de , 
DESEMMASTEAR. y. demaítrear. H. N. 2. 
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DESEMMOINHAR » Ve at. tirar. a moinha:, 
e a mior parte da pragana à cevada. 
DESEMPACHADO , part. pa: de defempa» 
char. Caftan. 8. 21. cbl. 1. para trazerem: os nde 
vios defempachados , defembaraçados. de eítorvos: 
à marcação , ou: peleja.. f 
|, DESEMPACHAR , v. at defpejar, tirar o 
que empacha ; e embaraça v. g. », 4 manobra: 
ou guerra, defempachar onavio; o armazem. St. 
Alliviar v. g. » o eftomago fobre carregado. G—. 
fe ».desfazer-fe de coifa que eftorva , embaraça, 


DESEMBOSCAR-SE , v. ate reflexo. fair | Palm, 3. fo. 167 „~do gigante , mistando-o. . 


"~ 


DES 


DES. 4o05 


-~ DESEMPAPAR , v. at. eftirar alguma coifa ‚| fifico , ou moral. § Defempedir o caminho, abri- 
para que não faça papo, ou folle. § Desfazerilo, c no fiz. facilitar alguma coifa dando 


prin- 


o papo das roupas , vektidos. § Tirar o humor] cipio. Lobo ,, diga cada bum fes exemplo, que 


deque algum corpo eíti empapado. 
ESEMPAPELAR , v.at. defenvolver o que 
eftava empapelado. ; 
DESEMPAR, v. at. tirar a empa ás vinhas. 
—DESEMPARADO , part. paff. de defemparar 
v. § Deixar a praça defemparada de forças. Ar- 
raes 4. 5: » defemparado de valias „ V.. do Ar- 
ceb. 1. 5: de efperanças , forças vitaes, doc. def- 
tituido. § O ouvido dos Reis he defemparado da 
verdade ,, porque não lha dizem. Arraes 5. 2: 
es. 8.,, defemparado de virtudes , falto, carc- 
cido ., ou carecente . dellas. $ Defemparado das 
"forças , caingyo chão ;, Palm. p. 2. c. 106. § 
os membros a força dò corpo , H. Pinio f. 


54: : 

DESEMPARAR,, v. at. tirar o emparo ; aquil- 
“lo, que fuítenta y. g. »» defemparar as arvores 
novas. S Tirar o que cobre, eabriga. § f. Dei- 
xar aquelles que emparavamos , abandonar; e 
afim o lugar que detendiamos ». g. ,, defempa- 


rar os filbos, o amigo, a Cidade faindo della ;|. 


defemparar os negocios, feitos y demandas , não 
 asfeguindo. § As forças me defemparão , a vida, 


as efperanças , i, e. deixão , ou faltão. § Privar 


V. Z. „ Opa a quem o duro fado defemparou de. 
bum filo ,, Sá Mir. 

DESEMPARELHAR , v.at. fazer, com que 
huma parelha fique defirmanada , tirando, ou 


matando , ou diltraindo a coifa irmãa , e pare- 


lha ev. g. ,, defemparelhar livros, bum jugo de 
bois, dec. 
DESEMPARO , f. m. falta de emparo. § 


Falta de focørro , auxilio, favor, protecção , 


das forças, do neceflario: 40 defemparo dos ami- 


gos,» defemparado delles.. Aulegr. f..143.—— 
144. | ; 
|, DESEMPAVESAR , v. at. tirar os pavefes 
ás nãos. 
DESEMPEÇADO , part. paff.. de defempeçar. 
DESEMPEGAR , v. at. tirar o que empeçe, 
eembaraça o andar. § f. Livrar s e defembara- 
car; defempeçar tal meada ,, Sá Mir. Efirang. 
A. 5. f. 152. § f. HÆ. Pino,, defempeçar o ani- 
mo: de paixões. S Defempeçar aos principiantes o 
eaminho das Sciencias: ,, defempeçando a fante- 
zia da torvação ,, Palin. 2. p. c. 154. 
` DESEMPEDIDO:, part. 


m de defempedir. 
£ DESEMPEDIMENTO., {í. m. o aéto de de- 


en para defempedir o caminbo quero, dc. 

DESEMPEDRAR , v. at. tirar as pedras v. 
2. das calçadas, do pavimento, do lageado. § 
Tirar as pedras do campo, que eltorvão a la- 
voira. S fig. s, deslageai efa confciencia da culpa ; 
desladrilbai efa vontade das affeições terrenas ; 
defempedrai effe coração de pedra , Flos Sant. pag. 
CXF cal. 2. 

p DESEMPEGAR , v. at, tirar do pézo para 
óra. 

DESEMPENADO , part. paf. de defempe- 
nar. § Homem defempenado , que fe tem em pé 
direito. é x 

DESEMPENAR, v. at. examinar fe a taboa 
Eme empenada , ou curva; § Desfazer effe de- 

eito. 

id ci » part. paff. de defem- 
enhar. 

TESE ER RENELA NH ID >f. m. v. defem- 
enho. 

DESEMPENHAR., v. at. tirar a coifa em- 

penhada , fatisfazendo a divida, que com ella 
e fegurára. § f. Tirar a limpo, cumprir, fatis- 
fazer v. Z. „ defempenhbar a palavra, a expeita- 
ção, a promefa. S$ Defempenhar a outrem, pagan- 
do-lhe as divigas. § Defempenhar-fe , livrar-fe de 
dividas ; fatisfazendo bem qualquer empenho de 
valor, de talento, de gerencia, e adminiftra- 
ção de officio; fatisfazenda, e recompenfando 
obrigações. | 

DESEMPENHO, f. m. o aélo de defempe- 
nhar , on defempenhar-fe, § O eftado do que el- 
tá defempenhado. ʻ j 

DESEMPERRAR , v.n. ceder da pertinacia, 
e da emperrada obftinação. l l 

DESEMPESTAR., v. at. livras da pefte , de- 
| finficionar. 

DESEMPOAR, v.at. tirar do pó v. ge, de- 
fempoando efcritks antigas; facudir o pô dellas, 
e revolve-las: ,, defempoar o veftido. S——fe , lar 
var-fe do pó, limpar-fe delle do caminho. Tem- 
po P Agora 2.1. fè Bave ` 

. DESEMPOÇAR,, v. at. tirar do poço sde- 
fempoçárão a Daniel da cova dos Leões +. be 
inecefario defempoçar a Verdade, Ge. 

DESEMPOLGAR , v. at. foltar o empolgar, 
do. $ Soltar oarco, on béfta empolgada. Diar. 
de Ourém f- 593. »» a bejta defempolgada , defare 


fimpedir. $ A falta de impedimento. fifico , ou | mada. 


moral.. i 


DESEMPEDIR , v. at. tirar o impedimento | meio, a empófta.. B. P. 


- 


DESEMPOR , v. at. tirar o. que eá. de per- 
DE~ 


406 . DES o 

DESEMPOSSAR., v.at. defapofiar. 

DESEMPRENHAR, v. n: parir. § f. Dizer, 
defembuchar o fegredo com dificuldade. Eufr. 1. 

Ni 35 ye l 
: a TTA , v. at, refl. rebater, 
retorquir a pulha. 

DESEMPUNHADO , part. paff. de defempu- 
nhar , fem punho ,, algumas efpadas=——,, H. 
Naut. 2. f. 138. 

DESEMPUNHAR, v. ate—a efpada , tirar- 
the o punho: it. largá-la da mão , quando a ti- 
nhamos apertada es punho, 

DESENCABAR v. defencavar. 

DESENCABEGAR, v. at. tirar da cabeça, 
difluadir alguma coifa. l 

DESENCABRESTADAMENTE,, adv. defen- 
freadamente v. . 

DESENCABRESTAR , v. at. 
brefto. 

DESENCACHAR , v. at. defcobrir a parte 
encoberta, ou encachada; y. encachado, 

" DESENCADEAR , v. at. defatar o que ef- 
tava encadeado; o que eftava prefo com cadea. 
Cafianheda ,, defencadeárão-fe os navios ,, atados 


tirar o ca- 


buns aos outros »» S Desligar, defunir, o que 


tem certo contexto , concatenação , encadeia- 
mento com: dependencias reciprocas—=,, andá- 
rão defencadeiando as boas artes, que não são fe- 
não, doc. 

DESENCADERNAR , v. at. desfazer a en- 
cadernação do livro. § Defconjuntar v. g.— o 
navio ,„ Amaral 12:,, defencadernarem-fe as ma- 
og com as voltas da querena , H. Nant. 2. f. 
226. é 

DESENCAIXADO v. defencaxado , e mais de- 
rivados. . 

DESENCALHAR,, v.at. tirar a não , barco, 
&c. donde eftava encalhada. § f. e fam. Defen- 
calhar a penna com a primeira palavra , princi- 
piar a efcrever. Lobo. § Neutro, fahir donde ef- 
tava encalhado v. g. ,, defencalhou o navio. 

DESENCALMADAMENTAS, adv. fem pai- 
xão, de fangue , ou de fangue frio, defagafta- 
damente. § Sem pejo. B. P. 

DESENCALMADO, part. paff. de defencal- 
mas. § De fangue frio—,, letrados enfarinha- 
dos em másletras que com f 
rao mui defencalmados a vida, a honra , e fa- 
zenda. l 

DESENCALMAR , v.at. alliviar a calma vy. 
Z. »,_ efte vento nos defencalmará. § Defencalmar 
o carão, desfazer a má còr, que deixa nelle o 
calor, o Sol. Brito Geograf. § Delagaftar ,, hum 
dito mimofo defencalma ,, Preftes f. 28. § ,, Defen- 


HAS tretas vos ti- 


pretas a artelharia, F. Mendes 53. 


DES 


Vealmar-fe na agua de huma fonte y, Palm. 3. f. 
116. . E i 
DESENCAMINHADO , part. paíl. de defen- 
caminhar. § Moralmente , fora do caminho da 
virtude. § v. Defcaminhado por contrabando , o 
que não tem faca legitima. Orden. 1.51. 65.5. 
A materia , o afumto vai defencaminhado , inter- 
rompido com digreísão. Aveiro c. 61. § Coifa 
defencaminhada , i. e. defapropofitada , contraria 
da razão. Jornada dº Africa L. 1.¢. 1. fis. 
DESENCAMINHAR,, v. at. deíviar alguem 
do caminho por engano , erro;-ou perfuadindo- 
o a deixá-lo. §. O carcere defencaminha do favor, 
defvia , aparta. S Defencaminhar o dinheiro pú- 
blico , defpendendo-o em coifas para que não 
fora applicado ,- ou convertendo-a, em ufo pro- 
prio, e furtivo. $ Defencaminb Ao dinheiro da 
efmola, não o dando de efmola. Vieira. § De- 
fencaminhar bama rez do rebanho , levá-la furta- 
da. H. Naut. 2. f. 290, ,, procurou —buma vaca. 
S$ Defencaminhar alguem de fuas obrigações, fa- 
zer com que as não cumpra, depravar , perver- 
ter , defviar do caminho da virtude. §——fe» 
depravar-fe, &c. defviar-fe do feu fim. Paiva 
Caf. cap. 4. 
DESENCAMISAR, v. at. tirar a camilfa,ao 
milho ; ao falcão, na Volateria. ie: 
DESENCAMPAR,, v. at. desfazereá encam 
ação., aceitar o que fe havia encampado. 
DESENCANTAMENTO, f. m. o acto de 
defencantar. § A quebra do encantamento. 
DESENCANTADO , part. paíl.” de defen- 
cantar. 
DESENCANTAR, v. 
cantamento. 
DESENCANTOAR, v.at. tirar donde efta- 
va encantoado; f. da folidão ; do eftado ge abjec- 
ão , é abatimento. 3 
DESENCAPELLAR , v. at. tirar o capello 
da cabeça, ou da peça d'artelharia. § Tirar a 
enxarcia , ou cordas, que vem caindo pelo cal- 
cez- do maítro. § O contrario de acapellar ,, 
quebra o ventos pegao-fe as vellas aos máftros , 
| defencapellão as ondas o batel quazi alagado., 
E adornado ; lança-fe em fim o mar, e fe torna de 
i leite 5» 
| DESENCARCERAR , v. at, foltar do car- 
icere. § f. Eneida ,, Eolo defencarcera os ven- 


tos. . 
j DESENCARREGAR, v. at. livrar, abfolver 
| do encargo , obrigação , cuidado , culpa ; do of- 
ficio público. má ; 

- DESENCARRETAR, v. at. defcer das car- 


DE- 


º 
at. tirar alguem do en- 


DES 


"DESENCASTELLAR,, v. at. lançar fóra do| Tempo d'gora 1. 3. 


cáftello ao inimigo. M. Luff. 1. 294. v. 


DESENCASTOAR ; v. aug tirar a pedra dotfe ditingue , ou differença : 


engaíte, ou as contas da obra de"filigrana, em 
que eftio engaítadas. 

DESENCAVALGAR, v. at. defmontar, de- 
fencarretar y. g.a artelbaria ,, P. P. L. x. 
sê 29. j O i 

ESENCAVAR , v.åt. tirar ò efpigão, que 
eftá embebido, e fincado no cabo, punho. $ 
Tirar o cabo atochado por hum extremo no 
olho , ou alvado v. g. do martello, da lança, 


C. È 

DESENCAXAR , v.at. tirar alguma coifa do 
encaixamento , du encaxe onde joga, v. g. de- 
fencaxar os offos, defconjuntar, deslocar, § f. 
Tirar do eixo. 6 — fe v. g. »» defencaxzo-fe as 
. madeiras da não do feu lugar. H. N. 2. f.227. 
„§ no f. Defencaxarfe o Ceo, abalar-fe dos po- 
los. Mal. Conq. 1. 47. S. Defençaxar-fe foltar-fe 
y. g. em dizer parvoices , €, parvoice VA 
xada , por grande, defabalada, § Defçobrir a 
parte encachada v. defencachar. < 

DESENCERRAMENTO , f. m. o ato de 
defencertar. § O eftar defencerrado. 


DESENCERRAR q. at. defcobrir v. g. 55] 


defencerrar o Sacramento. § f.,» Defencerrarei ho- 
je buma antiguidade ,, Vieira. l 
z DESENCÓIFAR, v. at. d'artelharia , o con- 
trario de encoifar. y. 

«DESENCOLAR, v. at. de Carpent. alimpa 
com pee a borda da taboa , ea parte de- 
encolada , e plana, ferve de guiar o artifice no 
branquear o mais côm a enxó. ; 

DESENCOLERISAR , v. at. fazer paflar a 
colera. §——fe , defagaftar-fe. o 


DESENCOLHER,, v. at. foltar, e alargar of 


que efta encolhido y. g. ,, defencolhe as vellas; 
defencolhe o cabello,, B. Lima. §——fe, haver- 
fe com defpejo, com liberdade, e defembaraço. 
Sá Mir. E Š e j 
DESENCOLHIDO:, part. paff de defenco- 
lher. $ Livre do pejo, opprefsão, do acanha- 
mento. E 
-~ DESENCOMMENDAR , v. at. dar contra 


ordem para que fenão faça o encommendado. 


6-—— fe , defencarregar-fe da encomenda, 
DESENCONTRAR,, v. at. fazer que fe de- 
fencontrem , que defconformem. § n». Difcordar, 
não conformar. Laf. Transf. f. 197. § Defencon- 
trar-fe , v. at. ref. não fe encontrar indo por di- 
verfos caminhos, ou em tempos diverfos, &c. 
§ f£. Não conformar v. g. na còr, no parecer , 


nos ditos, e narração. Paiva Serme 1. 210, y.. 


DES - 
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a mulber mais baixa não 
fa defencontra da mais nobre no vefir, i. e. não 
defencontrão-fe a 
vontade , e o entendimento „ Paiva S. 1. f. 56e 


y. 
DESENCONTRO, £ m. o contrario de en- 


contro, o não fe encontrar no caminho, ou lu- 


gar determinado. § f. Difcrepancia, defcontor- 
midade, § Difpofição alternada v. g. nas folhas 
de hum ramo, 

DESENCORDOAR,, v.at. tirar as cordas do 
infttumento mufico ; do arco. Vieira 4. n. 227. 
defencordoou a fua harpa 5» 

DESENCOSTAR , v. at. fazer que alguem, 


ou algema coifa fique longe, e apartada do en- 

coíto. §5——fe , apartar-fe do encofto. 
DESENCOVAR , v. at. tirar da cova. 
'DESENCRAVAR , v. at. defpregar. Flos 


Sant. .» defencravárão a Chrifto da Cruz ,y 
EE » part. pal, de defen- 
C ar. 

DESENCRESPAR » V. at. tirar, desfazer o 
que eftava creípo y. g.=-—os cabellos , as tran- 
ças. Luf. Transf. f. 4. v.e 161. 

DESENDIVIDAR-SE, v.at. ref, livrar-fe de 
dividas , fatisfazé-las. ; 

DESENFADADICO:, adj. que- ferve de dez 
fenfadar v. g. »» jogos, brincos— M. Luf. in- 
venção-—.: pefos——-engraçada, de boa conver- 
fação faborofa, defenfaítiada. Aulegraf. f. 138 
v. manhãa——,, T. d'Agora tei. l 

DESENFADADO, part. paff. de defenfadar. § 
Jocofo ; faceto, alegre, agradavel v.g.',, homem; 
eftilo, defenfaftiado. 6 Divertido » efa madre- 
gada para mim foi defenfadadiça , T. A Agora: 
1 


as eli 
DESENFADAMENTO:, f. m- divertimento , 

recreio. Eafe. 2.5. ; 
DESENFADAR , v. at. recrear, divertir do 


enfadamento. Palm. p. 3. ,, não eflow para defen- 
fada eciofos „p §——fe, divertir-fe ,, por fe de- 


fenfadar á fua cufia, i. e. efcarnecendo , mo- 
tejando delle. Palm. p. 2. e. 143. @ Providencia 
Divina defenfadando fe no mundo „ H. N. 2e’ 


E SENFADO s. fem. recreação do anime 
cançado, e aborrido. § Coifa., que recreia., e 
defenfada , divertimento. $ Tranquillidade d'al-. 
ma , igualdade. Vieira , na batalha , e na Co- 
media eftava com o mefmo defenfado 5; t 1. fe 
93. f 

V BESENFAIXAR a ve at. tirar das faixas , das. 
‘mantilhas. . E 


. DESENFARDELAR , v. at. tirar, defenvol- 


a ver 
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ver do fardel , ou fardo. § f. Patentear defco- 
brir. Eufr. 1. 1. Ses. 8. entra o Doutor a de- 
Jenfardelar latim, i. e. a vomitar latins, dizer 
muitos textos. - 


dos Ato x. fe. 3: , bum não defenganado ,; Fi- 

eira. S Defenganago de fi, o que conhece a erra- 

da opinião, que tinha defi em materias. de le- 
DESENFASTIADAMENTE,, adv. com des-itras, valor, &c. Sagramor 1. 25. S Defengana- 

faftio v. do das fuas efperanças, o que conbece a vaidade 
"DESENFASTIADO , part. paf. de defenfaf-l dellas. 5 

tiar , fem faftio. § no f. coifa que não enfaftiaj DESENGANAR , v. at. tirar alguem deen- 

Y. $. » manjar—— ; eftilo , pratica ; fujeito , 


gano. S— fe `fair do engano, em que efava.* 
que falla com graça , que fe ouve com goíto,) DESENGANO , f. m. palavras, com que fe 
lepido. Arraes 4. 26. e 3. 21. 


: tira alguem de algum engano. § O eftado dó que 
DESENFASTIAR , v. at. tirar o faítio ,jjfaiu de engano. : 6 Sinceridade , fingeleza op- 
para defenfaftiar da manchna ,, (comendo outros) pofta á lifonja, e outras fraudes ,, fempre falei 
feixes.) H. N. 2. 320. — com defengano. ; 
DESENFAXAR v. defenfaixar. | DESENGASTAR,, v. at. tirar do engafte.: 
DESENFEITADO, part. paff. de defenfeitar.|]. DESENGENHOSO , adj. fem engenho. 
DESENFEITAR , v. at. tirar os enfeites ,) DESENGONÇADO , part. paff. de defengon- 
P e § Defenfeitar-fe , tirar de fi os enjçar. § f. , começou a não a jogar tão defengon- 
eites. 
 DESENFEITIÇAR , v. at. desfazer os fei- 
tiços. E 
` DESENFEIXAR, v. at. tirar do feixe; fol- 
tar o feixe. . l 
DESENFERENÇAR v. differençar ,, defenfe- 


1. 226. a 
` DESENGONÇAR , v. at. tirar do engonço: 
defcoajuntar os membros: unidos, de forte que 
perca a firmeza a peça: “que delles fe compõe ,, 
defengonçar v. g. ssa mezd , a cadeira , o leito. 
rença os do bando de Deus ,, Paiva S. 1. f| DESENGRAÇADAMENTE , adv. fem graça. 
174. - . DESENGRAÇADO , adj. fem graça, fem 
DESENFERRUJAR , v. at. tirar a ferrugem.) fal, fem fabor. diz-fe das pefloas, e coifas. 
DESENFEZAR,, v. at. defecar. DESENGRAÇAR, v. at, tirar agraça, fa- 


DESENFIAR , v. at. tirar da enfiadura..S f.| zer com que pareça fem graça. Lobo Prim. Flor. 


Fazer tornar em fi o homem enfiado. Elegiada|t. ,, be crueldade a quem cantou tão bem defen- 
f. 186. v. 5, do pallido terror o defenfia , graçar com todos fua cantiga. - | 

DESENFREADAMENTE , adv. Íolta, diffo-| DESENGRAZAR , v. at. titar contas do fio 
lutamente , à redea folta. de arame, &c. em que eftáo engrazadas. 

DESENFREAMENTO , f. m. foltura, dif) DESENGRENHAR v, fefgrenhar.. 
folução. F. Mendes cap. 168. pag. 214. v. col.) DESENGROSSAR, v. at. adelgaçar. 

2. „ 4 difolução , e defenfreamento, em que os| DESENGUIGAR , v. at, tirar, on fazer cef- 
Reis vivem. far o enguiço. 

DESENFREAR , v. at. tirar o freio. Palm.| DESENHAR, v. at. traçar, pintar na fan- 
2. €. 148.0 cavallo. §——fe , foltar-fe dojtezia. Lucená 100. col. 2. ,, quaes erão as Igre- 
freio ; ou tomar o freio nos dentes. $-——fe no f. 
foltar-fe fem moderação ,, o appetite que fenão|buxar no papek, o que fe traçou na fantezia. 
defenfreie „, Vieira: defenfrear-fe em falar, pal-| Meth. Lu. § Refolver ,, ali defenhba fazer pri- 
rar. Garcia d'Orta f. 147. v. meiro publica refenba ,, Elegiada f. 215. v. § 

DESENFRONHAR , v. at. defpir da fronha.| projectar, traçar. Sagramor. L. 1. e. 26. os fues 
=- DESENGAGAR , v.at. tirar, feparar do en-jcejos vão longe do que em nofjas contas os defe- 


aço , as uvas. § Comer muito, t. vulg. nhamos. § Defenhar os muros, traçar o por onde 
DESENGANADAMENTE , adv. fem en-jhão de correr. Eneida 7. 35. 
ano. DESENHO , f. m. a ideia, ou traça que o 


P DESENGANADO , part. paff. de tlefenganar ,|Pintor tem na fantezia; o debuxo delia no pa- 
livre do engano , em que eftava: § Homem , quej papel. Vieira ,, deixa o defenbo começado , lança 
obra fem engano, que não trata enganos, nem] fegundas linhas „, livros de pinturas , e defentos 
cautellas , fincero. Paiva Caf. 6. § Livre de en-jde edificios imaginados ,y Severim Dife” § f. 
gano, fem engano ., vontatle. defenganada ,, B.| Ideia, modello , molde v.g.,, o defenho dapra- 
Clar. cap. 46. no preço me enganem , mas a mer-|dençia. S Emprefa, projecto. Lobo. Vieira. Sa- 

gra- 


cadoria feja defenganada ,, Miranda Vilbalpans : 


|sada , que parecia efiar-fe abrindo 5, H. Naut. 


jas , gue defenhava no penfamento ; ideyava. § Des ` 


| DES 
grámor 1. cap. 21.55 explicarei efle defenho do 
difcipulo amado. », S Defignio , confelho. Zuf. 
Transf. f. 172: v. € 179. ` 
DESENJURIAR-SE , v. at. 
tisfação da injuria. 
DESENLAÇAR , v. at. foltar dos laços vy. 
8- »» defenlaçar o elmo. M. Luf. 7. Luf. Transf. 


* 


refl, tomar fa- 


DE rg 
DESENLEAR , v. at. deídobrar o que efti| fad 


enleado : f. », defenlea a lingua para falar ;, Ele- 
giada f. 5. 

DESENNASTRADO , adj. folto dos naftros 
v. Z. 5,0 cabello 

DESENNOVELLAR 
que eftá ennovellado. 

DESENO v. Dezeno. 

DESENQUADERNAR v. defencadernar. 

DESENQUIETAÇÃO,, e diriv. v. definauie- 
tação. N 

DESENREDAR , v. at. desfazer o enredo , 
ou enleio das coifas. § f. 5, Defenredar bum en- 
redo político, ou amorofo ,, §——fe de algum em- 
baraço. Camões ,, guria ver-me defenredado aman- 
do o enredo. 

DESENROLADO , part. paf. de defenrolar : 
bem explicado, defenvolvido. Guia de Cafados ,» 
tudo tão defenrolado neftas doutrinas ,, 

DESENROLAR , v. at. defenvolver a coifa 
enrolada, 6 f. ,, Narrar exrenfamente ,, Vieira 
ifto veremos defenrolando a bifloria de Rabab. § 
Defenrolar textos , recitar longa ferie delles. § 
Examinar com miudeza ,, não defenrole cuida- 
dos alheios , fe fulano olha, fe pafef@a fulana ,, 
Guia de Cafados: ,, fazeis-me defenrolar mais do 
que em quizera nefie artigo, Apol. Dial. f. 237. 
S-——as tranças ,, Luf. Transf. f. 164... 

DESENROSCAR , v. at. defenleiar o que 
eftá enrofcado ; defandar v. g. o parafulo, &c. 

DESENSACAR, v. at. tirar do faco. 

DESENSEIAR, v. at. tirar do feio. g-— fe 
fair do fino, feio, ou enfeiada. 

DESENSINAR , v. at. fazer defaprender o 
o enfinado , feja bom , ou mão v. g.,; he pre- 
cifo defenfinar as inutilidades , que fe aprenderão 
nas efcolas : o mimo defenfina , i. e. fruftra, e 
balda a doutrina. Aulegraf. fe 143. v. 

DESENSOLVAR, v. aty O contrario de en- 
folvar. Exame de Bombeiros ,,——oọo ouvido do 
morteiro com o diamante ,, 

DESENTAÃO por deíde então. Trancofo p. 2: 
E i r 
| DESENTENDER , v. n. fazer-fe defentendi- 
do: Chagas ,» [ofrer , pafar , defentender ,, 

DESENTENDIDO , part. pafl. não entendi- 


» Ve at. defenvolver o 


do. § Fazer-fe defentendido , fingir que não iné 
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tende; dar-fe por defentendido , deferrender. 6 
Falto de intelligencia v. g. ,, moço, que nada 
tem de defentendido ,, § Ao defentendido , mof- 
rrândo , que fe não entende. M. Luf. 7. ,, mai- 
to ao elêmendido poferão as cartas na mão de 
D. João. - 
DESENTERESSADO » ederiv. v. definteref- 
ado , &c. A l 
DESENTERIA v. difenteria. : 

DESENTERRADO , part. paff. de defenter- 
rar. 3 
DESENTERRADOR, f. m. oque defenter- 
ra. Prompt. Moral, 

DESENTERRAR , v. at. tirar o que eftava 
enterrado vy. g. ,, O cadaver. S Defenterrar pa- 
peis , efcrituras , noticias , que eftavão em arqui- 
vos, occultos. Vieira „ que efcrituras fe não tem 
defenterrado 5, $ Defenterrar mortos com a fua fa- 
tirica lingua , i. e. fallar mal dos mortos. Ar- 
raes 1. 17. § f. Defenterrar fe das coifas terrenas ,» 
Paiva. S$. 1. fo 75. v. 

DESENTESOURAR , v.at. tomar , tirar do 
tefouro, 

DESENTEZAR , v. at, fuxar , afroixar aquil- 
lo que eftá eftirado , e rerefado. §—fe , perder 
o tesão , afroixar v. g. ,, defentefonfe a corda 
com a humidade. : i 

DESENTOADAMENTE . ady. fóra de tom 
em altas vozes defcompoftas. Comto 4. 3. 9. € 


$: Ze De 

DESENTOADO , part. paf. de defentoar ; 
fóra de tom v. g. „voz. § O que não fabe en- 
toar v. g. » homem defentoado. § fig. Razões s 
brados , rifadas defentoadas , do que grita bri= 
gando , ou fe ri defcompoftamente. Arraes 4. 
14. palavras—— ditas com fuberba. § Lobo defen- 
toado nas rifadas. 

DESENTOAR, v. n. fahir do tom cantando. 
S Defentoar , fair-fe v. g. com huma parvoice 
fóra de propofito. Lobo Corte D. 4. § Enfadar- 
fe. (D. Franc. Manuel) fallando alto. 

DESENTORPECER , v. at. tirar o torpor; 
defpertar , tirar a Ea 

DESENTRANÇAR , v. at. foltar as tranças, 
defencolher os cabellos. Cam. ,, mais loura que a 
manhã defentrançada. 

DESENTRANHADO ,-parr. paff. de defen- 
tranhar ; defpojado do debulho , ou deventre, 
ou entranhas. Eneida 12. %1. 6 Extrahido, tira- 
do das entranhas v. g. ,, o oiro defentranhado da 
era o fulpiros defentranbados do coração. . 
| DESENTRANHAR , v. at. tirar as entranhas 
ao animal. Arraes 1. 7. ao homem. Elegiada f. 
| Fff 250. 


ato DES no DES 
250. v. § Rômper as entranhas. Lobo Ecloga 6. „| Bern. Ecloga 9. , deu-me Ginebra dolho com tal 
a vibora a mãi defentranbando. § Tirar das entra-| defenvoltura : Ulifipo f. 8. v. feen vife defenvol- 
nhas v. g. ,, defentranhar os metaes de minas pro-jturas em minhas filhas , defafocego , tc. Sagra- 
jundifimas. S Defentranhar [ufpiros à Maaho mor 1. c. 2º. os homens não goftão defenvoltnras 
F. 61. v. § Defentranhar algum negocio; ou ma-|nas mulheres ; nem que ellas fação fobejos fas 
teria, examina-lo profundamente. § Firar v. g. „| vores. l an 
defentranbar o fentido das ing §——/fe ral DESENVOLVER , v- at: eftender , defdo- 
gar-fe as entranhas ,, 4 difcordia com que os Ci-[brar o que efti envolto , encolhido. 6 f. Am- 
nes fe defentranhão ,, Laf. Transf. f. 68. v. S]pliár; e explicar o que he fufceptivel de mais ex- 
Dar tudo, ou fazer tudo e alguem , tirando-o| plicações , expofições. § Fazer crefcer o feto, 
de fi „ 4 verdadeira caridade defentranba-fe porjo embrião , o germe ; fazer abrir, defabotoar a 
“acudir ás neceflidades , e miferias dos proximos „| flor do capulho , botão, &c. § Fazer que al- 
Vida do Aiceb. t. 5. § Em fem feliz Reina-|guem perca o acanhamento , e pejo, o encolhi- 
do fe defentranhárão as minas como para acudir | mento ; e timidez de quem não tem ufo do mun- 
á fua grande liberalidade , i.e. derão muitos|do , ou não vio gente como fe diz ; fazer per- 


» 


metaes. 

DESENTRESOLHAR , v. at. romper a pri- 
meira coberta, ou peça de cima , esfollar. cafian 
5. c. 67. 5, com hama zargunchada lhe defentre- 
folharão. as conraças ,, 

DESENTRONIZAR., v. at. tirar do trono. 
§ f. Privar da foberania. 

DESENTROUXAR , v. at. tirar da trouxa. 

DESENTULHAR , v. at. tirar o entulho, 
das ruinas, fofo, ruas, &c. 

DESENTUPIR. v. ar. tirar o que entpe. § 
Abrir o que efta entupido. 

DESENVASAR , v. at. tirar a não dos va- 
fos , ou cortá-los , para a lançar ao mar. 

DESENVENCILHAR-SE, v. at. ref. tirar- 
fe das mãos de quem aferra , fegura outrem: 
f. ,, defenvencelbar-fe de efperanças ;, Aulegr. fe 
162: vulg. 

DESENVERNAR. vy. definvernar. 

DESENVIOLAR , v. at. punficar, mner] 
Har-a Igreja violada , expiá-la. Barros 3. 1. 5.| 
6 nofig. »» fe falaes com efeudeiro fais cheirando, 
acile , e para irdes ás damas deveis trasladar- 
vos em ostra trajo, e defenviolar-vos como adro a 
Palm. Dial. 1. 

DESENVOLTAMENTE., adv..com defenvol-: 


tura. 
DESENVOLTO:, adj. fem pejo nem acanha- 
mento , defpejado. § Denodado com defembara-. 
go nas forças , e agilidades , e no animo. ` Sagra-| 
mor. c. 21. ,, faltor da felta defenvolto ; falou 
defenvolto como homem cofiumado a tratar damas ,. 
com defpejo de homem urbano. § Defavergonha-, 
do, immodefto nas palavras , e acções. § Em 
pedir. T. d'Agora 1. i. > 
DESENVOLTURA, f f. defembaraço fizi-, 


co, az lidade. Sagramor 1.c. 22. ,, não tinha de-, 


fenvoltnra para dar faltos. § f, O defpejo honef- 
ta; ou deshoneito. S Immodefia ,, Vieira. 6 


der o pejo , modeítia. Enfr. 3. 2. ,, defenvolver: 
as raparigas com defpejos »» Ulifipo , provocar 
buma mulher , e defenvolvê-la ,, S Defembaraçar , 
defpejar v. g. ,, de negocios tão empeçados não 


fe pode homem defenvolver timpamente ,. Vilhalp. 


Ato 3. fe. 7. S—fe de embaraços ,, Vilbalp. 4e 
8 


Cs Os l 
DESENXABIDAMENTE, adv. infipidamente. 
DESENXABIDO , adj. infipido v. g. ,, co- 


mer. $ Homem, fem fabor , frieirão , fem graça , 


fem engenho. 

DESENXARCIAR , v.at. defaparelhar o na- 
vio das enxarcias. Caftan. L. z. f. 225. e 8. f. 
68. col. 1. Freire. 

DESERGÃO , f. f. oadto de defertar. 

DESERTAR , v. n. deixar o ferviço militar 
aufentar-fe delle fem licença com animo de œ 
deixar de %©do. : 

DESERTO , f. m. lugar ermo , folitario , 
defpovoado. 

DESERTO , adj ermo , defpovoado v. 


g. 
nas defertas praias , montes. § Appellação 


defer- 


ita, aque não foi feguida pelo appellanțe. En- 
PLS 


5. 8. 

DESERTOR , f. m. o militar, que deferta _ 
depois que jurou as bandeiras v. tornilbo. 

DESERVIGO v. deferviço, e deriv. 

DESESCOMMUNGAR , v. at. abfolver da 
excommunhão ; levantã la, 

DES-E-SEIS , f. m. num. huma dezena, e 
6 unidades, 16. 

DESESEISTARADO , adj. que tem defefeis 
lados. Efping. Perfeita. 

DESESPANTAR, y. at. fazer ceflar o efpan- 
to , tirar alguem do. efpanto. S-——fe , perder o 
efpanto. H. Domin. , nunca me defefpantarei def- 
ta gente. 
DESESPERAÇÃO, f. f. falta de efperança , 
com impaciencia., € afflicção da perda asa 


x 


” 


DES 


4. 11. ,, 05 Lufitanos metterão em de 
potencia Romana de fair com afua , à. e. fizerão 
defefperar da fua conquiíta. 

DESESPERADO , p. p. de defefperar. § Inef- 
perado. § Que eftã em defefperação. § Que per- 
deu as efperanças. § De que fe não tem êpe- 
xanças , ou fe perdeu. Vieira Cartas t. 2: peca- 
dores defefperados ,, de cuja conversão não ha 
efperanças. V. de Sufo f. XX.; bem como o do- 
ente cuja cura be defefperada. S Cafos defefpera- 
dos , na Medicina doenças de que fe não efpera 
cura. V. do Arceb. L. 6. cap. 8 § Caufa defef- 
perada como aquella , que eftaya fentenciada a fi- 
nal ,, Vieira S De oferado da fande. M. Laf: 
fem efperanças. `~ i 

DESESPERAR , v. at. caufar defefperação. 
Sagramor L. 1. cap. 25. e 26. € no cap. 15.5, 
nao vos defefpereis ,, Ulifipo f. 73 v. ,, Pois me defef- 
pera quem me quer mal ,, Men. e Moça Egl. 3. 
e logo ,, de. buns enganos me defefperário , e dou- 
tros defefperei: 5, não ha ahi vencimento grande , 
Jenão onde o que combate fe defefpera ,, Palm. p. 
2. c. 138. 6 Defefperar o cavallo , caítigá-lo af- 
perr'imamente. Galvão. § Defefperar alguma coi- 
ja » não efperar. Eufr. 1. 1. ,, efe, e outros re- 


“medios defefpero ; e no mefmo aéto , e fena ,, bem| 


era ela a Rainha de Chipre, que antemão defef- 
perses? no Acto 2 fc. 6 , oque outros defefpe- 
rárao , 1. e. perderão as efperanças de confeguir. 
v. Ferreira Egl. 11. f. 203. S Defefperar nev- 
tro, perder as efperanças v. g. ,, defefpera do 
bom fuccefo; da falvação , da vida, da fade; 
defefpero ver fim ditofo a ifo. Mal. Conq : defef- 


perar de tudo; de fimefmo. § Entrar em defef- 


ção, S-— de alguma coifa » perder a efperan- 


pera 
ça dèa confeguir, ou lograr. Palm. 2. c. 141,5 


não podia acabar configo defefperar-fe das outras 


damas ., 
DESESQUIPADO , adj. falto da efquipação, 
O navio-- Barros D. 4. 
DESESTIMAÇÃO , f. f. falta de eftimação. 
DESESTIMADO , part. paf. de defeftimar. 


DESESTIMADOR , f. c. peíloa, que defef-, 


tima: os nefcios fempre forão defeftimadores do que 
be bom. 2 

| DESESTIMAR, v. at. não eftimar, § Não 
fazer cafo v. g. », osnofos defeftimavão a vida, 
os perigos, o fogo do inimigo. Pinto Pereira 2. 
149. § Defprezar. , 

DESFABRICAR , v. at. impedir a fabrica ; 
ou desfazer o fabricado. Vieira ,, que faria Deus 
para desfabricar a torre de Babel ! 

DESFARÇADO ; adj. ant. defcarado, Arraes 
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efperança; caufar ; metter em defefperação. Arraes 3.12. e nontras partes ,, anda o mentir tão des: 
7] Speri 4 farçado » Refende Mifcellan. Preftes Ruto dos can- 


farinhas ,, desfarçados focinhos. 
DESFARÇAMENTO,, f.m. antiq. defcaramens 

to , defavergonhamento. 

` DESFARÇARSSE,, v.at.refl. defavergonhar-fe, 

Barbofa Dice. Port. Lat. < 
DESFALCAMENTO , f..m. deducção, di- 

minuição v. Z. ,, das rendas, da doação Orden, 


4. 65.3. : 

DESFALCAR, v. at. deduzir, diminuir, ti~ 
rar alguma porção. Orden. 4. 65. 3. ,, não fe de- 
ve desfalcar nada da doação valiofa entre marido , 
e mulher, para fuprimento da legitima , quando 
não bafia a terça. 2, l 

DESFAEECER , v. at. B. Clar. Prol. „ fe æ 
natureza desfaleceu alguem no conhecimento das 
confonancias , fupriu-lhe efta falta com difpofição 
bc. i. e. fe negou, ou não deu tudo o que baf- 
ta, ou he neceffario. S Neutro, faltar, B. no 
lugar cit. 5, desfalece-lhe mundo para o conquif- 
tar, e na Gram. f. 269. ,, tanto tem por abati- 
mento desfallecer lhe alguma parte deftas », i. e. 
faltar-lhe.: § Faltar o animo , ficar amortecido s 
faltarem as forças. S Desfalecer o alento, faltar 
a refpiração de medo , &c. Palm. 2. p. c. 135 
§ Commetter algum erro, falta, haver-fe com 
menos exactidão. Barros D. 1. L. 3. ¢. 8.5, Pto- 
lomen o geografo desfaleceu na arrumação , ou gra- 


duwação do curfo de bum rio ,, § Não desfalleces 
em [ua firmeza ,, Fort. d Africa |. 3. c. 10: amor, 


e fentimento chegão onde a lingua desfallece ,, 
Paiva S. 1. f. 268, | 
DESFALECIDO , part. paff. falto, deftitui- 
do v. g. ,„ de animo, de fogas , de gente, de 
provisões ; e enfraquecido com effa falta. Barros 
D. 3. f. 129. Palm. p.t. c. 39.—— de valedores ,,: 
a armada——-de carne », Cafan. 2. f. 236. lingua 
—— de vocabulos „ B. Gram. f. 218.=——-de: fan- 


gue .„„ Palm. 3. f. 


Je I4 Ve 

DESFALECIMENTO,, f. m. falta de forças ; 
efvaecimento. § Fraqueza v. g.—— dos fentidos 
> Eufr. 5. 10. § Falta de alguma parte, pren- 
da, qualidade. (B. Clar. 2. prologo.) v. o desfal- 
lecimento que nelle havia da defcrição. 

DESFALQUE,, f. m. desfalcamento : desfal- 

ue he mais ufual, 

DESFASTIO , f.m. falta de faítio. § Sabor, 
graça no praticar , de forte que fe faça ouvir 
com gofto , e affim no efcrever. 

DESFAVOR v. disfavor por ufo. l 

DESFAVORECER , v. at. não favorecer. 
Palmer, 3. p. defajudar. 3 

DESFAVORECIDO , part. pafl. de desfavo- 

` Fff ii re- 


DES 
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tecer, desfaporecido dos amigos , dos feas; da na-, 


tureza , dÆTortuna , be. $ Informação desfavore-| 
cida, a em que fe diz a verdade prejudicial ao 
negocio , fobre que fe da. | 

DESFAZER, v. at. defmanchar o que efta- 


va feito tirando-lhe a fórma, figura, feitio: f. 


DES 
DESFECHO, f. m. a folução do enredo nas 
fabiilas Drarraticas. 
DESFEIAR, v. at. afeiar. H. Pinto f. 323. 
DESFEITA, f. f. defculpa:, rasões , com que 
fe desfaz, o que nos imputão. V. do Arceb. r. 
16. p> tas defle ponto dizia elle que tinha a des- 


» desfazer o contrato , tratado , convenção , ajafte sifeita na mão ;, $ Acção; injuriofa v. g. s, fez. 


o cafamento:——o engano ,, Vieira. § Tirar 
refutando com rasões v. g.—o eferupulo , as 
duvidas, objecções »» eftas razões lhe desfez Gri- 
fanio ,, Sagramor 1.€c. 23. S-—o caminho, de- 
fandar. H. Nast. 1. f. 381. S— em alguma coifa, 
oz pelos, abater, apoucar , acanhar defgabando. 
Paiva 8. 1. f. 44. 6 Privar, tirar, alimpar vy. 
£. »—a alma de tudo o que pode impedir mo- 
rar Deas nella ,, Paiva S. 1. f. 52. § Difhpar 
9.8.3, 0 Sol — os nevoeiros. S-——fe de alguma 
coifa, vender, alhear de qualquer modo ; pri- 


1. e. não obfervar o convencionado, annullar ;| me a desfeita de voltar-me as coftas. § Coifa com 


que fe conclue alguma função. F. Mendes cap. 
68. »» por desfeita da fefta veio hume dança. 
Aulegr. f. 163. v. § Conclusão , ou verfos que 
fe ajuntão no fim y. g.,, de bum poema. Sagra- 
mor 1.€. 33. f. 144. 

DESFEITO , part. paff. irreg. de desfazer, 
coifa que fe defmanchou. § Que fe defconcer- 
tou V. Z., cafamento, contrato desfeito. § Mui- 
to magro. Sagramor 1. 38. l. cap. 38. ,, tão 
desfeito do rofto , e corpo que parecia. figura da 
morte. S Dilido, diflolvido , defatado v. g. 5» 


xar-fe della, apartá-la de fi, livrar-fe, defemba-| huma perola desfeita em vinagre. S Formenta des- 


raçar-fe della de qualquer modo , ja ed 
defempeçar-fe v. g. ,, desfiz-me do met cavallo 


feita, grande , furiofa. Sagramor 1. c. 16. Pi- 


nheiro 2. f. 28; e aflim ,, pranto desfeito ;, co- 


s» (vendendo-o ; ou trocando-o) : ,, feguindo-|piofo. Vieira. S Enfraquecido, debilitado ,, 4 
os Moiros dos quaes todos fe desfez », (matando-| Cbriftandade anda em bandos, e desfeita com con- 


os) Goes Cron. M. p. 3. c 13: ,, desfazei-vos 
da cubiça „ Paiva S. 1. f. 26573, 4 alma fe 
vai desfazendo da terra , e defpindo todas as im- 
mundícias dos peccados ,, Paiva S. t. f. 37: 
fe. o nevoeiro ,, difipar-fe. Laf. 2. 92. SO 
desfazer , ou desfazer fe em pô , em pranto , em 
lagrimas. § v: Ferreira egf 7. efe fon desfaz o 
amor em pranto. S As nuvens desfizerão-fe em 
vento , chuveiros pefados , e borrendos trovões. 

DESFAZIMENTO , f.f. o ato de desfazer, 
demolir ,-—— da obra ,, Azurara c. 9. 

DESFECHADO:, part. paf. de desfechar. § 
“Memira desfecbada , defmarcada. Vieira. § Aber- 
to, defcoberto ,, 4 boca do vafo desfecbada 5» 
B. Lima Carta 26. 

DESFECHAR , v. at. abrir o que efta fe- 
chado. Sagramor 1.c. 15. ,, desfecbar a porta, 


OD 


que eftava fechada com bum grande ferrolho ,, S| 


Desfechar o fello , defaflellar. Vieira. § Defcar- 
regar V. g- »» desfechar o golpe :—o tiro no al- 
vo, na barreira: ,, H. Pintò f. 148. § A tormen- 
‘ta desfechow em trovões , i. e. defparou. Queiros. 
S Desfecbar com bum defpropofito , mentira, fa- 
-Rir-fe: com grande defpropofito , com mentira 


tinuas guerras ,, Sagramor 1. 16: os bomens——s 
de tantos trabalhos ,, H. Nast. 1. f. 319. § Bal- 
dado ,, feus confelbos— , feus a'dis falfados ,, 
Paiva S. 1. f. 2. v. § -Cafa—de cães „ min- 
uada, falta. Azuraia c. 21. 

DESFEITO, f. m. picado groflo de carneiro, 

ão, € outros ingredientes. 

DESFERIDO , part. paf. de desferir ,, as 
velas desferidas ,, Caftan. 3. f.'206. ` 

DESFERIR , v. at. desfraldar, dar a vela ao 
vento. B. »» palado o termo do desferir das vel- 
las; e „ a bum ponto todas desferirão traquete , 
e mezena y 

DESFERRADO , part. paf. de desferrar: § 
Sem ferradura. 

DESFERRAR. , v.at. tirar, fazer cahir a fer- 
radura. Vilhalp. f. 287. 

DESFIADO , part. paf. de desfiar: § Desfia- 
dos , f. plur. obra, e adorno que fe fazia des- 
fiando .a lençaria , para paramentos da cama , 
&c. Leis extrav. Eufe. 2. 5. S Desfiado, efpa- 
lhado , derramado. M. L. t. 7. gente, que ven~ 
cida , edesfinda vagava, be. > ` 

DESFIAR , v. at. fazer em fios a lençaria. - 


grande- a olhos viftos. $ Concluir. P. Per. 2.|S Desfiar-fe , irfe deftecendo- aos fios. 6 Des- 
124» », desfecbando com apupadas. § Defparar. |fiar , desbaratar , as fileiras, tropas. M. Luf. 

Eaftan. 3. f. 137. 5, desfecbando com feus zagun-| DESFIGURAR , v. at. defateiçoar , mudar 
ebos. S Defarmar, no fig. v. g. »» efreranças que |a figura, e fazer com que a coifa: desfizurada 
todas lhe desfechário em vão „ i. e. defvanecerão- | fenão conheça por a mefma que era y. gi, 4 


fe. H. Pinto f. 148. col. 15 


doença, o fogo desfigurôm-o muito. Arraes 32. m 
dela 


r 


DES 


defcompòr a forma, figura , feições, côr, vive- 
za, &c. E l ê 
“DESFILADA , f. f. difpofição dos foldados 
quando vão em fileiras hum após; o outro. $ 
f., Sabirão os tomos á desfilada ,, Vieira. 
H DESFILÁDEIRO , f. m. paffo eftreito, por 
onde a tropa não póde paffar fenão marchando 
à desfilada, com pouca frente, e muito fundo. 

DESFILAR , v. at. difpôr o exercito à des- 
filada , em fileiras, marchando hum foldado , 
após do outro. l 

DESFIVELLAR , v. at. defapertar v. g.— 
o fapato , tirando a fivela, ou foltando a ore- 
lha dos fivelóes. i 

DESFLEIMAR , v. at. tirar a fleima. 


DESFLORAR , v. at. tirar, levar as flores 


»» as cheias desflorão os campos ,, T. d’ Agora 2. 
2. $ Aflim dizemos, por deshonrar a donzella. 
S Desflorar a pintura, tirar parte della ficando 
a taboa defcoberta, como quando efcafca. Arte 
da Pint. f. 8o. l 

DESFLORIDO , adj. em que, ou onde não 
ha flores v. g. 5, 0— Inverno. 

DESFOGONAR-SE, v. n. paf. gaftar-fe o 
fogão da peça- d'artelhgr. com o ufo. Exame d’ 
Artilh: f. 182. 

DESFOLHADO , part. paff. de desfolhar. 

DESFOLHADOR, f.m. o que desfolha. 

DESFOLHADURA, f.f. o trabalho de des- 
folhar. ' 

DESFOLHAR , v. at. tirar a folha das ar- 
vores , apanhá-la. § Desfolhar milho, tirar-lhe a 
capa. - i 

DESFORÇAR , v. at. emendar , remediar a 
força feita a alguem. §—— fe, metter-fe em pof- 
fe daquillo, de que fora esbulhado. § Vingar a 
{fua injuria com palavras, ou pelas armas. M. 
Lauf. »» refoluto em fe desforçar pelas armas, 


DESFORMAR , v. at. desfigurar. Vergel das |fe 


Plantas. 
DESFORME , adj. v. deforme , e deriv. 
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DESFRALDAR, v.at. tirar, diminuir a fral- 
da, ou roda do veftido talar, e largo. § Desfe- 
rir as velas, largá-las, dá-las ao vento. Azs- 
rara c. 100. Barros, e Camões: ,, desfraldar as 
bandeiras ., Leão Cron. de D- Duarte ç. 10. 

DESFRUNCHAR,, v. at. Cardo/o tirar o pus, 
ou materia ja feita dos abíceflos, &c. 

DESFRUTAR, v. at: colher, perceber, lo- 
grar os frutos naturaes, ou civis. § Colher os 
trutos deixando o predio defaproveitado, qu cul- 
tivando-o mal. Vieira. S-—.fe, defpender-fe fem 
fruto, inutilmente ,, desfrutando fe tantos mil ctu-- 
fados „ K. da Rainha Santa f. 291. 

DESFUNDADO,, parr. pafl. de desfundar; a 
que fe tirou o findo. Cafian. 3. f. 48.5, barril — 

DESFUNDAR , v. at. tirar o fundo, y. g. à 

ipa. Alarte f..a14. 

DESGABAR., v. at. menolcabar , fallar com 
pouca eftimação , dizer mal ,, defgabavão a ter- 
tás; F. doʻArceb. L. 5. c. 16. E 1. 1. 

DESGADELHAR, v. at. defcompor os ca- 
bellos. 

DESGALHAR , v. at. tirar, ou quebrar os 
ia da arvoge ,, defgalhavão a arvore. M. 
Euf. 7 

DESGARRADA, f.f. baile e canto defte nome. 

DESGARRADO , part. paff. de delgarrar-fe. 
S Homem defgarrado , defpejado , folto , livre no 

roceder. 

DESGARRAR , v. at. fazer efbarrar ,, mas: 
a furia do vento defgarrou ojbiġgel com tanto Nor- 
defte »» Trancofo. p. 2. cont. p. 126. § V. tte 
Apartar-fe do caminho que fe devia, ou queria. 
levar. § Defgarrar de algum porto, levantar fer- 
ro- € fahir delle. Godinho. defgarrar. a ancora , 
foltar-fe, e não fazer preza no fundo, cem oœ 
que o navio cacea conforme ao vento , maré, 
ou correntes-—— fe, apartar-fe da. conferva: Ulif- 
ea », as nãos leva rendidas , e defgarradas. S Per- 
der o rumo , ou não o feguir. § Dizer alguma. 
coifa fem pejo, à ma parte. Emfr. 3. 2. ,, Vão- 


DESFORRA , f. f. recuperação do que fe|fe defgarrando por bumas graças famintas. § Def- 


perdeo ao jogo ,, o bom parceiro dá desforra ao 
gue perde, i. e. continua a jogar, para que fe 
“desforre. 

DESFORRAR , v. at. tirar o forro. §——fe 
w, jogo, defquitar-fe , ganhar o que fe bavia per- 

ido: 

DESFRADADO, part. paff. de desfradar-fe. 

DESFRADAR-SE , v. at. refl. deixar o ha- 
bito de alguma religião por difpenfação. 

DESFRALDAS , part. pafl. de desfraldar. 
S Veitido-— fem fraldas. § 5, Eftava a Ceva- 
deira desfraldada »» H. Nat. L fe 324 


garrar at. „ o navio defgarrou o furgidonro , com: 
o vento , tre. ,„ Amaral cap. 2: a abelha defgar- 
ra o cortiço , fai delle. Elegiada f. 6. 2. 

DESGARRO, f-m. deípejo , denodo , de- 
fembaraço. Galbegos ,, tiranifava a felva com: 
brio fuperior , nobre defgarro : Eneida 12. 82 ,,. © 
qual oufára con defgarro pedir em premio- o carro: 
de Tendes, | 

DESGORJADO , adj. por degolado , com: o: 
peícoço defcoberto ,, defgorjado. á patifa ,, fem: 
pefcocinho , cam collarinho. defabotoada coma, gs: 


patifes. 
DES- 
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DESGOSTAR , v. at. infpirat , caúfar def- 
goito. v. n. Não goftar. Gouvea f. 52. v. como 
elle defgoftava defias guerras. §—fe , perder o 
pio ; ou offender-fe de alguma pelloa , ou 
coifa. 

DESGOSTO , f. m. diffabor , defprazer y. 
g. 3» tive grande defgofto com a vofa infelicidade , 
doença. § Cafar a defrofio dos pais , contra fua 
vontade. 

DESGOSTOSO , adj. coifa, que defzofta. $ 
Pefloa que vive defcontente. § Coifa que não 
tem gofto , infipida, deffaborida, 

DESGOVERNADO , part. paff. de defgover- 
nar-fe mal regido , diz-fe das peffoas , e coifas ; 


defregado. § Navio defgovernado, que anda mal, 


por mal mareado, ou por não dar pelo leme; 
por falta dos apparelhos nauticos. Palmer. 3. 
parte. 

DESGOVERNAR , v. at. d'Alveit. cortar 
huns ramos das veias, e ata-los para que enca- 
becem , e não corra humor por elles às juntas. 
fia Sha a iy diftrabe , e defgoverna 
os homens , i. e. faz que fejão defgovernados. Tem- 
po d Agora 1.. 4. no fim. — fame docente, defre- 
grar-fe na dieta. 6 Defgovern e alguem , ad- 
ministrando mal os feus negocios, havendo- fe 
mal no que toca á prudencia , ou à moral. § 
fe algum membro , não fazer bem as fuas 
funcções. 

DESGOVERNO , f. m. mão governo ; ou 
falta de govern regramento economico , ou 
politico. Mon. hM. , os que influião no few def 
governo. Paiva Caf. 8. § Na alveitaria, remedio 
que confifte em defgovernar v. 

DESGRAÇA , f. f. falta de graça, de favor, 
de que fe gozava v. g. », cair em defgraça com 
alguem. H. Naut. 5, viver em defgraça del-Rei ,, 
t. 2. f. 308. § Infelicidide , infortunio , defdita. 

DESGRAÇGADAMENTE , adv. infelizmen- 
te, por defgraça , por defaftre, 

DESGRAÇADO , adj. que eftå fóra da gra- 
ça. $ Infeliz, deíditofo , defaftrofo , diz-fe da. 
coifas, e pefloas. ` 

DESGRACIADO v. defgraçado. 

DESGRADUAR v. degradar. 

DESGRENHADO , adj. folto-defconcertado 
Ve Z. „ o cabello. § Pefloa, que traz o cabello 
defgrenhado , defcabellada : Vieira ,, vejtidas de 
Into, e defgrenhadas: ,, acabeça——,, Palm. 
2. c. 156. § f. O defgrenbado Inverno afpero, 
defagradavel ,, Cam. Ecl. 6. 

DESGRENHAR,, v. at. defcabellar , defcom- 
por o toucado , arripiar os cabellos. 6——fe , def- 
cabellar-fe, &c 


DES 
DESGRUDAR,, v. ar. defunir o que-eftava ~ 
tudado. . 4 

DESGUARNECIDO , part. paf. de defguar- 
necer. Couto 4. 2. 

DESGUARNECER , v. at. tirara gente, ar- 
mas , aparelhos das guarnições , praças, navios; 
V. Z. »» defguarnecen Ceuta; as galés , a artelhão 
ria do trem necefario. 

DESHERDAÇÃO, f. f. o acto -de desherdar ; 
as palavras com que fe declara o animo de o fa~ 
zer. Orden. ,„ quando a inftituição , ou desberda- 
ção falta no teftamento. ,, À 

DESHERDADO , part. paf. de desherdar. § 
Aquelle a quem não ficarão bens de feus paes ; 
que não teve herança: a 25 

DESHERDAR , v. at. excluir da herança, 
ou fucceísão ao que tinha direito a ella v. g. 5» 
efle bomem desberdou few filho. § Privar a alguem 
do que lhe cabia por fuccéísão v. g.,, D. Afon- 
fo o 2.5, tentou desberdar as Planos fuas it- 
mãas , das terras, ~e. que feu pai lhes deixara. 
Leão Cron. de D. Duarte c. 18. ,, Lazaraque ti- 
rano desherdou os dois filhos del-Rei Buçaide : ,, 
he porque não desherdafte de ti totalmente a infi- 
delidade ,, Flos Sant. pag. LXXXI. col. 1. 

DESHONESTAMENTE , adv. fem honefti- 
dade ; contra a honeftidade y. g. 5, converfava 
desboneftamente buma moça. 

DESHONESTAR, v. at. privar da honeftida- 
de, deshonrar. §—— fe, peccar contra a honef- 
tidade com alguem. 

DESHONESTIDADE , f. f. falta de honefti- 
dade nas palavras, e actos lafcivos v. g. 5, di- 
zer , fazer desboneftidade ; peccado de inconti- 
nencia. ] 

DESHONESTO , adj. contra a honeftidade. 
§ Homem que pecca contra ella por palavras , 
ou por obras penfamentos— 

DESHONOR , f. m. vileza , acção não hon-" 
rada , auto do Dia de Juizo. Pe 

DESHONRA , f. f. falta de honra em alguem ; 
com que fe trata alguma peffoa. § Defdouro, 
desluftre v. g. », cair, incorrer em deshonra ; foi 
morto com deshonra [ua , dc. f i 

DESHONRADAMENTE , adv. com deshon- 
ra. P. Per. 2. I5. 

DESHONRADO , part. paff. de deshonrar. 

DESHONRADOR , f. c. pefloa que deshon- 


p.jra. F. Mendes f. 248. col. 1. 


DESHONRAR , v. at. fazer acção, que dese 
honre a alguem ; dizer-lhe palavras, fazer-lhe 
obras , acções contra fua hagita: , deshonrar os 
feus , a familia, a fua cafa », desbonrando-o. de- 
Samaritano ,, (i. e. chamando-o Samaritano.) Pai- 

va 


DES 
va S. 1. fe 245. S Deshonrar buma mulbér , des- 
florá-la. §——/fe , fazer coifa com que incorra 
em deshonra. : 

DESHORADO , adv. a destoras. ,, Guia de 
Cafados ,, não fe coma desborado. 

DESHORAS ufa-fe na fraze adverbial 4 def- 
boras , i. e. tarde; fora dá horas competentes. 
Cupido alta noite a deshoras bate á porta: s, y. 
Arraes 4. 15. Enf. Transf. fe 9. 2. v. 

DESHUMANAMENTE , adv. fem humani- 
dade , barbara, cruel, ferinamente, 

DESHUMANIDADE , f. f. falta de huma- 
nidade. § Acção contra a humanidade , barbari- 
dade , crueza. 

DESHUMANO , adj. falto de humanidade ; 
contrario à humanidade, das peffoas , e coifas. 
§ Proprio de brutos , feras. d’ Aveiro », o cami- 
nho era desbumano ,, cap. 61. 

DESJARRETAR , v. at. cortar o jarrete. 
Eneida 10. 101. f. 5, adextra defjarreta. 

DESIDIA , f. f. priguiça, froixidão no obrar. 
Vieira », quando o principe por defidia , e negli- 
gencia larga as redeas do governo ,, ` 

DESIGNAÇÃO , f. f. o aéto de defignar. 

DESIGNADO , part. paff. de defignar ; o que 
eítá eleito , mas não tomou poffe , nomeado 
para emprego. § Significado por algum fimbolo. 


Tempo d’ Agora , Chrifto foi defignado pela fer- 


pente que acompanhou os I-raelitas no deferto. 
DESIGNAR, v. at. nomear alguem para al- 

gum emprego , apontá-lo para cargos. 6 Afliná- 

lar, depurar v. g.,, campos que lhe defignara ,s 


S Determinar v.g. ,, defignar o tempo, e hora; 


hum lugar para fen recolbimento. § Sendo final ; 
e moftras de outra coifa. Arraes 5. 10. y. SN 
a ferpente defma a prudencia. 
DESIGNIO , f. m. defenho , intento , ten- 
ção , projecto , viftas ,, efte homem tem grandes 
efignios , i. e. projeđtos , que traça, ou ma- 
una. y 
e DESIGUAL , adj. não igual, em toda a for- 
te de grandefas. 6 Cafamento defigual , entre pef- 
foas de diverfas fortes , e graduações , ou de for- 
tunas mui differentes. § Sem fufficiencia. Viei- 
ra », confefando-fe defiguaes para tão grande em- 
prefa. S Obra defigual; em que o autorMefcahe 
€ mette pedaços bons, e mãos.S Homem defigual, o 
que não trata os outros do mefmo modo, hora mal, 
hora bem; o que hora quer huma coifa , hora ov- 
tra ,, defigual a fi mefmo : „ pendença defi- 
gual do erro ,, não. proporcionada. ` Azurara e. 
I9» öğ k 
DESIGUALDADE , f. f. falta de igualdade. 


S v: Z. „ defigualdades nos penedos , cuja fuper- 


DES AIS 
ficie não he igual, mas irregular. $ Dò movimen- 
to vario no pulfo. $ Defigaldade de cafamento , 
veja defignal. § Nas compofições , no genio , de. 
v. defigual, 

DESIGUALEZA , í. f. v. defigualdade. Ma. 
rullo traduz. por Fr. Marcos, f. 273. 

DESIGUALMENTE , adv. com defigualdade 
v. Z. „ movem-fe dois córpos defigualmente , i. e. 
no mefmo tempo hum anda mais , outro me- 


nos. 

DESIGUALAR,, v. at. fazer defigual. § De- 
figualar-fe , unir-fe a pefloa defigual v. g. ,, de- 
figualar-fe por cafamento com inferior. 

DESJEJUAR-SE,, v.at. refl, comer ao almo- 
ço, quebrgr o jejum. 

DESIMAGINAR , v. at. alguem de alguma 
coifa , tirar de imaginação. M. Le „ que fe defi- 
maginem difo, D' Aveiro cap. 66. f. 374. 

DESINGAR , v. at. limpar v. g. a terra de 
ladrões , a feara de bichos que a eftragão ; defin- 
çar o mar de peixes. Santos Etiop : , á cufta do 
nojo fangue temos definfado muita parte defa 
femente „ i. e. “deftruido. Barros. falando dos 
Mouros de Cananor. D. 4. fol. 533. Palm, p. 
2. € 117. », para definçar toda efta femente de 
vos outros gigantes », i. e- extinguir a praga dos 
da vofla geração. | 

DESINCHADO, part. paff. de definchar. 

DESINCHAR , vs at. desfazer a inchação, § 
v. n. deichar de eftar inchado. 

DESINCLINADO , não propenfo, pouco af-- 
feto , defafeiçoado , averfo. 

DESINFECTAR , v. at. y. definficionar. 

DESINFICIONADO , part. paff. de definfi-.. 
cionar : f. ,, alma-——dos vícios ,, Paiva S. Le 


fe BF: 

~” DESINFICIONAR, v.at, livrar da infecção ; 

do añdaço , peftilencia , que corria. 
DESINFLAMMAR , v. at. tirar a inflamma- 


ção. 
DESINQUIETAGÃO, f. f. falta de quie- 
tação . inquietação do efpirito. g 
DESINQUIETADO:, part. paff de definquie- 
tar: traziao—,, Palm. p. 3. f. 134. E 
DESINQDIETAR , v. at. caufar inquietaçã 
| deffocegar , inquietar. § Definquietar o criado pa- 
jra que deixe o ferviço de. outrem , perfuadir; de- 
'finguietar a moça de cafa de feus pais, para fe 
deshoneftar , e- acolher- fe ; definguictar , e pertni— 
bar a quem trabba , a quem &efcança ; ir de- 
finguietar as cinzas dos mortos , i. e. bolir nellas , 
defenterrar, &c. », andais definguietando os fan= 
tos por amor demim ,, Chagas. 
DESINQUIETO , adj. inquieto ; buliçofo w 
& » 
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S. „ menino. S Animo , que anda maguinando 
alguma coifa. 6 Difpofto á guerra, e revoluções. 
S Moça definquicta , falta do repoufo , e affen- 
to da prudehcia, e do decoro , da gravidade , e 
modeftia da fabiduria. § A que goíta de fer vif- 
ta, que olha com definvoltura , € quafi convida 
a que à amem. 

DESINTERESSADAMENTE,, adv. com de- 
fintereffe. . , 

DESINTERESSADO , adj. fem” intereffe , 
não intereffeiro v. g. „ 4 minha amifade be de- 
fintereJada; a fua caridade, o feu amor be defin- 
tereflado; obrar com amifade defintereffada ; dar 
confelhos definterefjados , fallar definterefado. 

DESINTERESSE , f. m. defprezo das pro- 
- prias conveniencias; o proceder do que não ef- 
pera lucro, retribuição, que falla , e obra como 
entende, que he razão. § O não ter parte, nem 
eftar ER a lucro, ou perda em alguma coi- 
fa v. Z. „ falar , tratar alguma caufa com de- 
fintcrefe ,, o mem definterefe be conhante, e mui- 
to mais o com que fallo a efte refpeito. 

DESINVERNAR , v. n. deixar os quarteis 
de Inverno. §—-fe a atmosfera, perder a af- 
pereza, os nevoeiros, frios do inverno. 

DESIRMANAR., v. at. defaparelhar o jogo 
deftruindo , ou levando huma peça irmãa da que 
fe deixa; desfazer alguma peça correfpondente, 
e da mefma figura de outra v. g. , 4 lavadei- 
ra defirhanou-me efas meias, doc. f 

DESISCAR , v.at. tirar, ou comer a ifca do 
anzol. Cruz Poef. f. 6O. ,, fe me defifca o peixe, 
e fe me engana. 

DESISTENCIA , f. f. o deixar de feguir al- 
guma caufa, ou termo da demanda v. g. , de- 
Marr sa citação, dos embargos , da acção pro- 

fia , bre. 

DESISTIR , v. at. fazer defiftencia. § Cefar, 
deixar , defcontinuar, abrir mão da coifa em- 
prendida v. g. » da pertenção , da requefta; do 
intento v. Z. „ da batalba , da vingança , da ex- 
ecução. Vieira „ M. Luf. S Defiftir do corpo , def- 
comer , curíar. 

DESISTIVO , f.m. remedio para fazer defif- 
tir do corpo. § Para fazer fahir a materia da fe- 
rida. 

DESLAÇAR-SE, v. at. refl. foltar-fe a laça- 
da. § Deslocar-fe v. g. ,, deslaçou-lhe bam bra- 
ço,» Leão Cron. de D. Duarte c. ig. 

DESLACERAR v. dilacerar. 


DES 


geas. § no fig. „ deslageai efa confciencia da 
culpa „ Flos Sant. pag. CXVI. col, 2. | 
DESLAMBER-SE v. delamber-fe. Sá Miran- 
da ,, tambem foi deslambendo-fe, como o toiro 
folto que foge, e vai delambendo-fe, ou:lam» 
bendo-fe. 
DESLAMBIDO , %part. paff. famil; cara deslam- 
bida , por deslavada. “a 
DESLAPIDADO v. dilapidado no f. Enfr. 
3. 7. » anda a amizade mui deslapidada ; 1. e. 
desbaratada , he rara, i 
DESLASTRE, f. m. o ato de tirar o laítro 
ao navio. 
DESLAVADO , part. paf. de deslavar , còr 
deslavada , desbotada , que perdeo a viveza, Son- 
fa H. Dom. ,, manchas de bum fangue deslava- 
do ,, e propriamente he da còr que leva agua 
de mais, ou que fe molhou. § Sangue deslava- 
do, o que tem muita linfa, aguado. § Cara des- 
lavada , ou deslambida, i. e. fem pejo, defa- 
vergonhada. § Pintura deslavada, a que he feita 
{fó de cores, fem fombras , que não finge re- 
levo. 
DESLAVAMENTO, f.m. o defeito da còr , 
ou coifa deslavada ,, no rofto deslavamento ,, Pi- 
nbeiro 2. f. 94.» 
DESLAVAR , v. at-——a cor ,, desbotá-la, 
diminuir-lhe a viveza: y. deslavado. 
DESLAVRAR , v. at. a deslavrar a 
terra , tornar a lavrar no lavrado, como fe faz 
para alqueives , e para femeat trigo, cevada, 


c. 
DESLEAL , adj. infiel, fem lealdade. Pal- 
mer. 3. p. fe 155: F. Mendes c. 149. 
DESLEALDADE , f. f. infidelidade. Palm. 2. 
c. 137. Paiva Serm. 1. f. 274. Lufe 4. 13. 
DESLEIXADO v. deleixado. As: 
DESLIAR , v. at. desfazer o lio ; defa 
Palmeir. 1. p. ce 35. »» desliar os lios , 
DESLIGAR , v. at. defatar das ligaduras. .$ 
Defatar „ defapegar. H. Pinto ,, os que desliggo 
de fi as cadeias das falfas alegrias. § Desfazera 
união ,, desligadas as nuvens fe efconderão ,, M. 
Cong. 2. 84. 
DESLINDADOR , f. 
linda. 
DESLINDAR , v.at. pòr a coifa em feus 
termos, defembaraçando-a de outra , de forte 
g na deslindada não haja embaraflo, nem con- 
usão: f. 5, deslindar a materia, o negocio. S 


tar. 


“ch. peffoa que des- 


DESLADRILHAR , v.at. tirar o ladrilho. §!Aclarar o negocio complicado. $ Examinar. Ar- 


no fig. „ desladrilbai a vontade das affeições ter- 
renas „ Flos Sant. pag. CXVI. col. 2. 
DESLAGEAR , v.at. defcobrir tirando as la- 


| 


| 


te de furtar c. 59.: apurar v. Z. „ a verdade 
não fica tão deslindada como convinha „` Heitor 
Pinto. 

E de 
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DESLINGUADO:, adj. fem lingua. 6 Pra-ffizico § f. Deslufire do nome , reputação , da fa- 


uento , desbocado. Arraes 1. 23. . : 
DESLIVRAR , v. n. parir, ou lançar as der- 
radeiras , ou Peh- Grie 0. B. Pereira.; e Cofta 
Virgil. trad. fe a mulher parida fe afentar em 
cofimento de ebulo deslivrará facilmente. 
DESLIZADEIRO , f. m. lugar ladeirento , 
efcorregadiço , onde fe lhe vão os pés facilmente 
a quem anda nelles. Vais 
DESLIZAR-SE , v. at. reflexo , deixar-fe cair 
efcorregando por ladeira , corda , ramo de arvo- 
re. § Deslizar at. f. paffar por alguma coifa , 
deixá-la em filencio. Antiguid. de Lisboa ,, def- 
lizando o fuccefo , que logo fe feguio: ,, enge- 
nhas copiofos deslifando-fe facilmente da facilida- 
de (de penfamentos) á trivialidade ,, i. e. paffan- 
do facilmente , Vifita das Fontes pag. 204. 
DESLOCAÇÃO , f. £ o defconjuntar-fe al- 
um offo, tirando-fe donde a cabeça delle joga. 
DESLOCADO , part. paff. de deslocar. 
DESLOCAR, v. at. tirar o offo de feu lugar , 
defconjuntâ-lo. §. f. Tirar a palavra do lugar que 
deve ter na conftrucção. $ Ulá-la em lugar im- 
proprio. D. Franc. Manuel ,, no rigor da pala- 
yra que hoje deslocom a Cortezania , e a lizonja ,, 
Epanaf. f. 190.. ; 
DESLOCADURA , f. f. deslocação. 
DESLOMBADO , part.. paf. de deslombar y. 
DESLOMBAR , v. at. alombar , derrear. 
DESLOUVAR , v. at. defgabar , o contrario 
de louvar. H. Pinto. f. 158. col. 1. 
DESLUMBRAMENTO,, f. m. a falta de vif- 
ta offufcada por muita luz. M. Laf- 4. § fs 
Cegueira do entendimento ,, Vieira 7. f. 126: 
` nao ha tal deslumbramento como fentir a pena da 
mortificação, fem a utilidade da penitencia. V. da 
Princ. D. Foana. 


DESLUMBRAR , v. at. offufcar a vifta v. 


g. „0 clarão do Sol, ou o corpo que dá defi, 
ou reflete muita luz deslambra os olhos. § f. Ce- 
gar o entendimento. Vieira „ Jonas quafi def- 
lumbrado entre o lume dos olhos, e o da profe- 
cia; Deus talvez deslumbra os mais fubtis enten- 


dimentos dos bomens mãos por caftigo , d»c. § Fa- 


zer com que fenão vigie nem obferve alguma 
coifa da noffa infpecção. Arte de Furtar f. 358: 
ea fo 3. » deslumbrando a juftiça mais vigi- 
lante. A o 
DESLUSTRAR., v. at. tirar o luftre das-coi- 
fas que o tem, ou do trafte novo. $ f.. Defdou- 
rar , abater a fama , reputação. $ Tirar o luftro , 
murchar, defmayar ,, capellas de flores , que o 
tempo desluftra „„ M. Luf. 2. f. 35. col. x. 
DESLUSTRE , f. m. diminuição do luítre 


+: 


ma, pa » quebra, abatimento, mácula deltas 
qualidades, &c. | 

DESLUZIDO , part. paf. de deslufir. $ Sem 
luzimento no fig. v. g. ,, desluzido cortejo », § 
Sem lume de eloquencia y. g. ,, minhas fauda- 
des bão de fabir .destyfidas do mew dizer. § Des- 
luíftrofo. .. a 

DESLUSIMENTO , f. m. falta de lufimento. 
§ O eftado da peíloa, ou coifa deslufida. 

DESLUZIR , v. at. offufcar, fazer que não 
luza v. g. , o Sol desluz os mais afiros , $ 
f. Abater as boas qualidades , apoucá-las v. g. 
s, desluzir os feus talentos ;, S Fazer com que 
outrem não, luza, em comparação, por ter qua- 
lidades mais brilhantes o que desluz a outrem, 
S f£ s, Desluzir o brilhante dos penfamentos , dei 

DESMAGINADO , adj. da Cavalleria , potro 
defmaginado , o que eftá corrente na lição, que 
fe lhe deu. 

DESMAIADO , part. paf. de defmaiar. § f. 
"A pes os maftins defmayados ,, Men. e Moça 
Egl. 1. 

DESMAIAR » v. at. fazer defmaiar. Caftan. 
L. 2. f. 105. col, 2. Vieira fig. ,, coifas tão no- 
taveis chamavão á Corte de Fernfalem òs olhos do 
mundo , e definaiavão a admiração. § v. n. Per- 
der a còr do roíto. § Desbotar, neutro. § Per- 
der os fentidos, desfalecer, efmorecer. § Per- 
der as forças do corpo. § Perder o animo. $S 
Defmaiar na pertenção , perder as efperanças de 
a confeguir. § Perder o luítre, O viço v. 8.53 
com a doença defmaia a formofura. S Perder a 
viveza, e ficar como amortecido , daqui olhos 
defmaiados. S Tinta, ou pintura defmaiada , que 
tem perdido a viveza das cores. § Yerfo defmaia- 
do, o contrario de verfo daro, o que por falta 
de finalefas parece, que não tem a devida me- 
dida. S——fe, recip. Palm. 3: p.c. 1. 

DESMAIO , f. m. desfalecimento com perda 
dos fentidos, e da côr do roífto. § f. Defmaio 
do valor , fraqueza. 

DESMALHADO , part. paf. de defmalhar 
V. »» as lorigas definalhadas ,, Palm. p. 2. cap. 
168. 

DESMALHAR, v.at, desfazer as malhas das 
coiraças, e faias de malha da antiga armadura, 
Palm. p. 1. c. 2. freq. v. c. 71. ,, começário a fe 
defmalhar as Lorigas », M. Conq. 11. 46. Elegia- 
da 250. v. ' 

'DESMAMAR ,„ v.at. não dar mais demamar., 
tirar a mama aos meninos. 

DESMANCHADAMENTE , adv. fem com- 
pofição , ordem’, nem concerto. és 


Ggg 
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DESMANCHADO , part. paff. de defmanchar. 
§ Desfeito , defcompofto. $ Pelregrado moral- 
mente, difíoluto. l 
` DESMANCHAPRAZERES , f.c. pefo que 
interrompe , ou eftorva prazer , brinco , fefta. 
- DESMANCHAR,, v.at. desfazer v.g. ,, bum 
veftido , oʻrelogio , &. § Deslocar v. g. , bum 
pé , braço. S Defimanchar o dito, refuta-lo , mof- 
trá-lo`defeituofo. Lobo Corte. §———fe , defre- 
grarfe v. g. , na dieta; ou comendo muito ; pro- 
, edendo mal por imprudencia , ow moralmente. 
" DESMANCHO , f. m. defconcerto , defordem, 
confusão. § f. Nos coftumes, diflolução , detem- 
perança. § Defregraménto na economia, no co- 
mer, e beber. § Acção errada v. g. ,, fazer at- 
gem definancho por mulheres ,, Ferreira, Brifto 


L fes. ; 
DESMANDADO , part. paff. de defmandar. 
§ Soldado defmandado , que vai fora da ordem, 
não guardando a difciplina. Freire ,, Mouros def- 
mandados na fegurança da Viboria. S Tiro def- 
mandado , perdido, atirado a montão:, fem pon- 
taria determinada. Caftan. 2. f. t96. ,, huma fre- 
sha defmandada lhe troncon o pefeoço 5» M. Luf. 
S Ovelha defmandada , a que fe apartou , e vai 
longe do rebanho , defcarriada. ` 
DESMANDAR , v. at. dar contramandado , 
ordem em contrario, do que fe mandára. '§ 
Desfazer, atalhar , empecer , defviar aquillo mef- 
mo que fe pertende. Arte de Furtar f. 324. 6 
Privar. do mando , do imperio ,, 40 poderofo def- 
põe, e defimanda ,, B. Clarim. cap. 82. È. 3. Ș 
efe, exceder as ordens, ou fazer mais, ou 
menos do que fe lhe manda. Enf. Transf. f. 97. 
v. S Trafpaílar os deveres v. g. fallando ,, def- 
mandox-fe a falar ,, defimandário-fe em adorar os 
idolos „ Mon. Luf. § Defmandar-fe na vida , e 


coftumes , Queirós. S Defmandar-fe no comer , con- 
dieta, e o que he baftante. § Defman-: 


tra a 
dar-fe o: foldado , fahindo da forma, do bata- 
lhão, &c. Palm. p. 2. c. 159.5, nenhum fabia 
fora da ordem, os fe defmandava. S f.,, Em- 
polar-fe o mar, defmandar-fe, e commettes a ter- 
rA „ Paiva S.1..f. 6. 

DESMANTELAR , v. at. derribar a fortifi- 


cação que cobre a praça v. g. ,, defmantelar 
bum de nofos flancos. § Defmantelar a Cidade , 


demolir as. fortificações. Freire L. 2. 


DESMARCADAMENTE , adv. fora dos juf- 


tos termos., € ad é 5» COME 
Jas 


'DESMARÇADO, a 


mos , e-marcas;.exceflivo v. g: », defmarcada, 
grandeza, defmarcado encarecimento. § Immode- 


sado, defimedida ; defimefurado. 


4 


fem moderação , malregerfe moral, ou 


fora dos juítos ter-§ 
bro , ou privar o corpo de algum membro. § 


| certas provincias. Jd Laf.: defmembrar do Rei- 


DES 

DESMAREAR-SE,, v. n. paíffivo. faltar a ma- 
reação v. Z. »» fe o piloto enjoa , defmareafe a 
navegação. Eos i , 

- DESMASTEAR v. defmaftrar , como hoje fe 
diz. Barros. 

DESMASTRAR, v. at. tirar; abater, defar- 
vorar os maftrós ,, æ tormenta v. Z. , nos def. 
mafirom o navio; defmaliron-fe æ não , e defen- 
xarcios-fe para fe lhe dar pendor, Ge. N 

DESMAZELADAMENTE , adv. com defma- 
zelo. 

DESMAZELADO , adj. homem inepto , inu- 
til, inhabil. Amaral pag. 58. Ulifipo f. 16. § Def- 
cuidado , a do que lhe importa , na fua 
economia , defafado. 

DESMAZELAMENTO , f. m. y. deíma- 


zelo. . 

DESMAZELO, f. m. falta de preítimo , ina- 
ptidão. $ Defazo, negligencia, do que nos cum- 
re tratar com diligencia. 

- DESMEDIDO , part. paf. de defmedir-fe. § 
Defmarcado. § Defcommedido. 6 Extraordinario. 
Enfiada 5. 43. tormentas defmedidas : impeto——,, 
É Transf. 

ESMEDIR-SE y. defcommedir-fe ; haves-fe 
ru- 
dencialmente. Camões Lafe 3. 91.. defmade-jo Vim 


f. | feus defenidos. 


DESMEDRAR , v. at. fazer defengordar. § 
f. Diminuir a riqueza. §. v. n. Ir emmagrecendo 5 
ou náo medrar. 

DESMELANCOLISADO , part. paf. de def- 
melancolifar. 

DESMELANCOLISAR , v. at. fazer 
melancolia. Preftes f. Og. v. i 

DESMELHORAR , v.at. atalhar o melhora- 
mento de alguma coifa. § v. n. Não continuar 
a melhoria , tornar ao mão eftado v. £. „ œ 
doente que hia a melhor : æs nofas coifas def- 
melhóravão , i. e. as da Repub. ou eftado. Epa- 
naf. f. 589. x e 

DESMEMBRAÇÃO:, f. f. feparação de mem- 
bro do tronco , a que eítã unido. § Separação , 
defunião de parte de algum eftado , rendas. M. 
Lufit. e Severim Dife. ,, defmembração das rendas 
de Santa Cruz para a Univerfidade. 

DESMEMBRADO. , part. paf. de deímem- 


brar. § f. Falto de algum membro, ou parte. 


paffar a 


[conftituinte. T. P Agora 2. 62. V. » ficava def- 
membrado o razoado. ,, 


DESMEMBRAR , v.at. feparar algum mem- 
Separar da totalidade v. ge de hum bifpado , 


no 
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no alguma parte , que fe doa, e då , ou alheia.) DESMIUÇAR v. efmiuçar. 

Barros. DESMONTADO , part. paf. de defmontar, 
DESMEMORIADO, adj. falto de memoria. |S Apeado. $ Cayallo—, fem cavalleiro. § Ar- 
DESMENTIDO , adj. a quem fe difle, quelzelharia-——v. defmontar. 

mentia. § Que não fez o feu emprego v. S. „| DESMONTAR, v. at. fazer apear alguem 

tiro: Lobo Condeltav. ,, refvalando a lança def- por força. § Mandar apear v. g. 5, 0 Capitão 

mentida ,, 6 A que fe fugio com corpo y. g. s;|defmontou afua topa. Port. Refi. S Defcavalgar 
ol pe mm ud ve g. » 4 artelbaria ; defee-la das carretas , e re- 
DESMENTIR , v. at. defmentir alguem , di-|pairos. S Defmontar v. n. apear-fe. S Defmontar 
zer-lhe que mente. § f. Não correfponder v. g.Jo mato , roçá-lo. Soufa v. defmoutar. 

s» volas acções defmentem as vojas palavras. S| DESMONTOAR v. defmoutar. Reformação 

Moftrar que a coifa he diverfa das apparencias|Chriftãa no fig. f. 282. , defmontoa a terra qn- 

v. Ze »» Obras defmentem finaess & Defmentir olculta da nofia carne, cheia de más bervas. 

carater, obrar não conforme a elle. § Defman-| DESMORONAR, v. at. desfazer o monte 

char vi g..», defmeêntir bum pé, buma coxa. Sa-|de terra, o muro, toep eno , parede. Exame 
gramor 1. c. 20. § Defmentir o mundo com opro-!de Bombeiros, derruir. § f. Defmoronárão , e vie- 
cedimento, moltrar que não he qual o fazem fer.jrão a defirnir o Real collegio das artes 5, Dè- 

S Enganar v. g. 5, defmentir os longes com as|ducc. Cronol. p. 1. n. 110. §—fe , defafir-fe , 

lembranças. Chagas. S Defmentindo-lhe o caminho | defabar-fe , foltar-fe v. g. huma porção de terra, 

que levava ss M. Luf. 1. 231. S Defmentir ofdo monte, &c. Tacito Port. f. 133.3, a mefma 
trato, obrando o contrario do que fe havia tra-|terra, que fe defmoronou com o pefo de tudo os fe- 
tado, ajuítado. § ad contradizer-fe ; | pultou no Wefer. 

obrar o: contrario do que tinha prometido, doj DESMOUTAR, v. at. por defmontar, ou à 

que he de efperar fegundo as leis"da natureza, |bater, e roçar o mato para; fazer a terra lavras 

ou o caraéter. Idia, ou para edificar. Gron. Ciftere. L. 1. €. 4. fo 
DESMERECEDOR , adj. que não merece ,|9. v. defmontar brenhas; moutas , são arbuítos , 
indigno. § Inferior, e indigno da coifa, ou pef-|ou arvores juntas. 

foa. Palmer. "3. parte f. 53. col. 1.5, as pelles| DESMUSICO, adj. mal entoado ; não fono- 

não erão defmerecedoras da pefoa a quem vejtião , | ro , não harmoniofo. Enfr. 3. 2. 

i, e. não defdizião. DESNACER , v. n. tornar a tecolher-fe. a 
DESMERECER,, v. at. não merecer v. g. »,|criança que coroava; ou recolher algum mem» 

quanto mais a elles defmmereçérão ,, Paiva $. 1.|bro que tinha lançado para fora do utero. Vi- 

f. 288. v. fizerão-lhe por intercefião o que elleleira. l 

defmerecia por fi. § Vir a perder, o favor, ou) DESNAMORAR , v.at. fazer perder o amor 

beneficio efperado. Enfr. 5. fe. 10. § n. Defme-taue fe infpirára. §——fe , perder o amor ao na- 

tecer para com algsem , perder o merecimento ,| morado. Sagramor L. 1.c. 45. fe 209. Ve +. 

e- valia com elle. § Não fer merecedor. § Ser| .DESNARIGADO, part. paf. v. defnarigar. 

inferior na qualidade, forte, e não digno. Enf.) DESNARIGAR, v. ats cortar os narizes : 

4. 1. a mulher plebeia definerece do marido nobre ;| defnarigado. Auto do Dia de Juizo: Vilbalp. 2. 

-eu não defmereço della , i. e. não lhe fou infe-lfc. 1.,, defnarigada. l 

rior nem indigno della por iflo. | DESNATURADO,, part. paff. de defnaturar, 
DESMERECIDO , part. paf. não merecido | defnaturalifado. Arraes 3. 30.: que erra, ás obri- 

V. Z. +» beneficio——amercè— i gações de homem, de patriota, ehe como des- 
DESMERECIMENTO , f. m. demerito. Pal-| figurado, transformado do fer natural a homem, 

meirim. 2. c. 144. nenhum ——.terei antes vos »3 e Cidadão, Cron. F. 1. p. 1. cap. 119. 5,05 Portu- 
DESMESURA , f. f. defcortezia. Azurara c.lguezes—,, que feguião as partes del-Rei de 

21. f. 67. col, 2. ,, defmefura ferá não ir eu fa-|Caftella. | 

lar a el-Rei. k DESNATURAL , adj. contrario à natureza , 

ds leis fificas; ou fentimentos moraes. § Priva- 


DESMESURADO , adj. defmedido , defcom- a 
pafado , enorme v. g. » grandeza—-V. do Arceb.;do do direito de Cidade , ou Cidadão , que não 
Jfol. 26. pefo——F. de Sufo co 42: golpe M.|gofa de feus foros. Leão Cron. F- 1.c. gt. y ti- 

uf. l ` nha-fe feito defnatural. 

DESMIOLAR , v. at. tirar o miolo y. g. „|. DESNATURALISAÇÃO , f. f. o ato de 
“do pão. § Tirar os miólos: do animal. defnaturalizar ; ou defnaturalifar-fe. M. Luf. 
Ggg ii DES- 
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DESNATURALISADO , part. paf. de def- 
naturalifar. 

DESNATURALISAMENTO , f. m. o fer 
defnaturalifado. Decreto de 5 de Julho de 1728. 

DESNATURALIZAR , v. at. privar dos di- 
reitos de natural , eu nacional de alguma” na- 
ção, Reino, &c. §——-fe , renunciar a eftes di- 
reitos como fez Magalhães. Cron. Manuel por 
Goes. § f. ,, O padre defnaturalizou-fe do mundo, 
apartou-fe deile, fugiu. 

DESNATURAMENTO , f. m. defnarurali- 
zação. Cortes del-Rei D. João 4. pena de defna- 
inramento. 

DESNATURAR v. defnaturalifar. Vida do 
Arceb. fol. 160. S Defnatwrar, privar do fer, e 
qualidades naturaes , conformes aos -diétames da 
natureza ; fazer trocar para mal a reétidio, e 
bondade da natureza. 6— fe, defnaturalifar-fe. 
Goes Cron. Man. 4. p. e. 37. Fernão de Maga- 
lhães fe defnsturow do Reino , tomando difo, inf- 
trumentos públicos. S Deixar a patria, a nature- 
Za. Azurara cap. 96. »» defnaturarem-fe para fem 
re de [ua terra ,, ; l 

DESNAVEGAVEL , adj. em que fe não: pó- 
de navegar v. g. 5, mar, rio, tempo; eftação 
—-, monção. Ð. Francifco Manuel. Cartas. 


DESNECESSARIAMENTE , adv. fem ne- 


eeffidade, 


DES 

DESOBEDIENCIA , f. f. falta de obedien- 
cia, não executando a ordem do fuperior. 

r DESOBEDIENTE , part. at. o que não obe- 
ece. - 
DESOBEDIENTEMENTE , adv. não con- 

forme ao preceito dó. fuperior , contra elle. 

DESOBRIGADO , part. paff. de defobrigar 
v. §. Homem defobrigado , i. e. fem mulher nem 
filhos. :Epanaf. f. 398. 

DESOBRIGAR, v. at. abfolver, livrar at 
guem de alguma obrigação v. g. », defobrigou 
o foldado do ferviço, a Pedro da menagem , da, 
divida, do trabalho, d»e. g-—— fe, fazer a fua 
obrigação , cumprir v. g. », defobrigar. fe da pa- 
lavra, voto. § Defencarregar-fe dé alguma coi- 
fa v. £. »» da execução, ou comprimento da pala- 
vrá. § Defobrigar-fe da quarefina, confeflar-fe , 
e commungar conforme ao preceito da S. M. Igre- 
ja. § Dar-fe por defobrigado , não comprir com 
alguma coifa, que com razão fe exige. Enfr. 2. 
3. Freire Elyhios f. 264. 

DESOBSTFRUENCIA , f. f£. defembaraço dos 
vafos obítruidos. e 

DESOBSTRUIDO , part. paff. de defobftruir. 

DESOBSTRUIR , v. at. desfazer a obftrui- 
ão , defopilar. 

DESOCCUPADO,, part. paf. de defoccupar. 

DESOCCUPAR , v.at. ceffar de occupar al- 


DESNECESSARIO , adj. não neceflario , fa-|guma peíloa, ou lugar: e f. a- fantezia:, o co- 


erfivo. 


ração. S Defpejar de alguma inftancia pofto, 


DESNERVADO, adi. cujos nervos eítão froi-| praça , &c. v. Z., defoccupar o mar. S Fazer 


xos , e relaxados ; f. fem força ,, corpo molle , 
e defnervado ; eftilo , não-nervofo. 
DESNEVADO , adj. Bluteau diz que he frio 


ceflar o trabalho, occupação. $ Terras defocespa- 
das do inimigo; defoceupadas das aguas do dilu- 
vio. S Tempo , horas defocceupadas , i. e. livre de- 


eomo neve, e cita 4 H. Dom. 2. p. f. 56. na trabalhos : homem. defocespado ; fem obrigação de 
Deferipç. de Bemfica ,, a agua be de huma qua-jtrabalho ; ociofo. S Defoccupar-fe. Palm. p. 1.€. 


lidade propria das que nacem das ferras, frid q ej4.——fe da outra gente para cisidar nelle. 


defnevada na força do Sol ,, 

“fria ; mas não 

O des he privativo da qualidade nevada. 
DESNINHAR v. defaninhar. 


z não ferá antes, 


DESOFFUSCADO:, adj. defatlombrado do 


efabrida como a agua nevada? que ófuíca : v. mid Sings 


DESOLAÇÃO , í. f. ruina , eltrago ,, defo- 
lação em que em muitos lugares ficom a Religião 


DESNO por defde o, he antig. v.g. 5» des-| Prinazid Monafl. Maufinbo f. Sr. efb. 2. de 


no tempo. 

DESNODADO: y. denodado. Arraes 4. 13. 
Catar. 7. cap. 24. 

DESNODAR-SE v. denodar-fe. B. Pereira. 


bum Reino T.. d Agora 1..1. 

DESOLADO , part. paff. de defolar. HT. Pin- 
to p. z. f. 550. 

DESOLAR , v. at. arruinar, affolar , deffruir 


DESNOCAR , ou Defnucar (de nuca) v. at.|,, temos defolado a Cidade ,, não deixarão coifa, 


Destocar a cabeça pela nuca.. 


DESNUDAR , v. at. deípir. Cron. F. 1. c.jtoda a Hefpanha ,, M. 


ł2. 

DESNUDEZ , f. f. nueza. 
Eron. fole p. 166. 
DESOBEDECER , v. n. não obedecer a al- 


guem. 


que não defolafem ,, Lemos Cerco: 
Luef. : 
DESOPILADO., part. pal. de defopilar. § no 


» 4 defolar 


Prov. da Ded.|£. ,, nuvem defopilada do vapor ,, Elegiada: f. 


152. Vy. ; 
DESOPILAR , v. at. defembaraçar. da opila- 
ção ọs vazos apilados; - = 
Ka DES: 


DES 
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- DESOPRIMIDO,, part. pa”, de defoprimir | lentamente. § .Defpachar n. acabar com alguma 
o mais defoprimido eftado era o illufire 5, Apol.| coifa. Caftan. 5. e. 75., dando agalé por defpa- 


Dial. f. 226. 
DESOPRIMIR , v. at. livrar alguem d'a 
opreísão. l Í 
- DESORDEM , f. f. falta de ordem, pertur- 
bação.. das coifas, que eftavão difpoftas, e or- 
denadas no mundo fifico, ou moral; ou nas coi- 
fas arranjadas por arte , e confelho humano. $ 
Defconcerto , defmancho. l 
DESORDENADAMENTE , ady. 
fordem. E s 
DESORDENADO , part. paff. de'defordenar. 
DESORDENAR , v. at. pòr. em defordem, 
defconċertar , fifica, ou moralmente ; perturbar 
a difpofição boa v. g. „ defordenão-fe os efqua- 
drões: os appetites , defordendo-fe : forão deforde- 
nar os nofos o campo do inimigo 5, v. Jorn, dº 
Africa Es foto 5. 


com de- 


DESORELHADO , part. paf. de deforelhar. 


Santos Ethiop. 2. p. f. 105. Ve ~ 
DESORELHAR , v. ar. privar das orelhas. 
DESORIENTADO `, part. paf. de deforien- 

tar; defviado:, perdido do rumo que- fe levava, 

«do termo a que fe dirigia. H. Naut. „ Ulifes an- 

dom perdido , e deforientado dez annos fobre as on- 
as do mar. 

DESORIENTAR , v. at. defviar alguma coi- 
fa do feu termo , fim, a que tende. Ded. Cro- 
nol. L. 13. 694: deforientando o berror , que can- 
Jow aqguelle fenomeno. 

DESOSSADO , part. paff. de defoflar. 

DESOSSAR , v» at. tirar os oflos do animal; 


DESOVAR , v.n. pòr os ovos; diz-fe do. 
ji. e. os mares, rios que eftão de permeio. Lø- 


DESPACHADAMENTE , ady. com defem-. 


peixe. 


baraço. Azurara c. 20. 

DESPACHADO,, part. paff- de defpachar: 

DESPACHADOR , f. m. o que he cuidado- 
fo de defpachar os feitos , as partes. SO que def- 
pe » defembargador , ou outro official de Tri- 

unal. T. d'Agora 2. 1. fe 24. Paiva S. i. f. 
so. . a E 
DESPACHAR , v. at. pòr defpacho em al- 
gum negocio. § Dar defpacho a alguem. § Dej- 


pachar a alguem, dar-lhe os feus deípachos. § f| 


Eflviar expeditamente v. g. ,, defpachar bum pro- 
prio, ou correio a alguem. S Defpachar a arma- 
-da , aparelhando-a , e fazendo-a fahir do porto. 


chada com os tiros. 

DESPACHO , f. m. repoíta do magiftrado a 
algum requerimento por petição, ou em autos, 
§ Os papeis em que ha defpachosr § Acção de 
deípachar v. g. „ heje não ba defpacho. § t. Deus 
vos dè bom defpacho , i. e. favoreça as voílas 
fupplicas. § Fim, acabamento y. g. s Outro tal 
defpacho dem ao inimigo que reffava ,, (1. e. man- 
dando-o tambem). Sagramor L. 1. c. 24. 

DESPALMAR , v. at. cortar com puxavante 
a palma. do cavallo, oua parte do cafco, que af- 
fenta fobre a ferradura. l l 

DESPAPADO , adj. dºAlveit. cavallo- , 

ue levanta à barba defcompoftamente.. 

DESPARAR v. difparar. 

DESPARATADO , &c. v. difparatado , difpa- 
rate, &c.. ne 

E v. defaparecer. Sá Mir. Ecl 
Bafo. 

DESPARRAR , v. at—-as vinhas , tirar-lhe 
a folha fobeja , para defcobsir os cachos ao Sol., 
e não fe confumir na nutrição dellas o fucco, 
que póde ir para auva: ż. É Agricult. l 

DESPARTIR , v. at. feparar , dividir; pòr 
ltermo V. g- ,, defpartir a familiaridade ; a con- 
tenda. Enfr. 1.3. Bernardes Ecloga 9. Sagramor 
r. 33. defpartir contenda. A 

DESPARZIR , v. at. v. efpazir. Camões » 
Enf. 7. 9. fois dentes de Cadmo defparzidos ? 5, 
Ulifea , os cabellos pela tefla defparzidos ; reba-. 
nho defparzido , derramado. 6 Gie eitá entre- 
meio v. g. ,, 4S aguas entre a terra defpaizidas , 


fiada c. 6. 12. § Sangue defparzido , derramado. 
Luf. 35. . Pi 
DESPEADO , part. paff. de defpear. § Mal- 
tratado dos pés de forte , que fe não póde an~ 
dar fem grande pena. Barros 4. fol. 150 5, vi- 
nhão defpeados do caminho. S Cayallo—— , que 
tem os caícos gaftados. de forte. que lhe rebenta 
o fangue delles. | 

DESPEAR , v- at. tirar ao.cavallo.a pea, ow 
maniota.. 
DESPEDAÇADO , part.. pal. de defpedaçar. 
S f.,,4 defpedaçada patria. „, D. Franc. de Por- 
tugal. 7 

DESPEDAÇAR , v. at. fazer eni pedaços v. 


Freire. § Defpachar defta vida , matar. Caftan. 2.1g. „ defpedaçar humcorpo , deftroncando-o , &c.: 
Í. 194 »» para defpacharmos es inimigos mais de-lo mar defpedaçon o navio na cofia. 


prela: »» Chagas. § Defpachar ferviços, negociar 
o feu del acho ; is. pòr defpacho nelles. § —— 
Je» aviar-fe , aprefarfe. Freire s. 


a ii foldado. § t» 


DESPEDIDA , f. f. vaéto de defpedir-fe. § 
O: aéto de cefpedir alguem de fi. § Baxa v.g. s 
fim 5, 4 velhiçe be defpeúida da 

Vim 
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vida ; na defpedida do inverno, do eflio 5 das fe- afeição, e 


sões, do anno , da febre. § Conclusão v. g. 55: 
da caniiga , dec. N 

DESPEDIDO , past. paff. de defpedir. § O que; 
fe defpedio de alguem para fe ir. S. A que fe 
deu baxa v. g. ,, Ta los licenciado. 

DESPEDIMENTO » f. m. o aéto de defpe- 
dir-fe. Camões Luf. 4. 93. Palm p. 2. c. 167. 

DESPEDIR , v. at. mandar fahir da familia, 
e cafa v. g. ,, defpedir hum criado. § Dar mif- 
são , licenciar v. g. ,, defpedir a gente de guerra 
»» defpedir de fi, lançar v.g. ,, pede-lhes que def- 
pidão de fi os mais goftos ;, Paiva S. 1. f. 24. 
§ Mandar , que não acompanhe mais y. g. 5; 
defpediu a comitiva, e pompa que trazia. § En- 
viat v. Z. „ defpedis bum Correio, bum Embai- 
xador ; defpedir armadas defpedir-fe de alguem , 


pan licença para fe ir, por obrigação , ouur-! folguei de me defpejar defle ,, 1. e. 


anidade. § Apartar-fe v. g. s defpediu-fe das 
delicias , e gofos do mundo. Arraes 1. 1. não fe 
defpedem as dores do meu coração. 
“ DESPEGADO,, part. pafi. de defpegar. § f. 
Livre da affeição v. g.-,, defpegado das coifas 
do mundo. § f. Seco, ifento , defamoravel : v. 


defapegado. 

DESPEGAR , v. at. feparar o que eftá pe- 
pap » grudado , collado. §——fe no f. Apartar- 
e, afaltar-fe com defafeição v. £. 5» deipe ar- 
fe ia coifas terrenas , do mundo: y. defape- 
ar-fe, | 

DESPEGO , f. m. no f. defafeição, o con- 
trario de apego 5, Vieira ,, as palavras do. Bap-| 
tijta pregavão defpegos do mundo ;, 

DESPEJADAMENTE,, adv. fem pej 
3. 24. fem verzonha. | 

DESPEJADO , part. paff. v. deípejar ,, para 
andar mais defpejado ,, defembaraçado. Flos Sant. 
fe CIXXV. v. col. 1. S », alma—de tudo o que 
a podem fobrefaltar „ Paiva $. 1. f. 248. § De- 
nodado , defenvolto , defembaraçado; Eneida 11. 
189. § Sem pejo. Enfr. prol. Beja Partcer. § 
Honeftamente defenvolto ,, formofura graciofa , 
e defpejada „ B. Clarim. L. 1. c. 19. 

DESPEJAR , v. at. tirar aquillo , que peja , 
occupa, ou toma algum lugar , ou eftorva o 
caminho v.'g. , defpejar o celleiro do trigo: ,, 
a cafa dos mantimentos „ Caftan. L. 2. fe 112, 
a cafa dos traftes;-——o liquido de algum vafo: 
» todos lhe defpejavão o caminho ,; i. e. aparta- 
vão-fe para elle pafar. Palm. p. 2. c. 166: def- 
pejar o pofto, defalojar delle. Leão Cron. Af.s. 
c. 35. § fig. »» defpejar o coração de affetos , a 
alma de preoceupações , e erros ,„, V. Flos Saht. f. 
246. col. 1. », defpejar few coração de todo amor, 


o. Arraes 
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golo das creaturas 5, §—==obr4 , aca- 
ba-la trabalhando com diligencia o inimigo , ir 
dando cabo delles ,, Caftan. L. 6.c. 132. § Def- 
pejar alguem , fazer-lhe perder o pejo; acanha- 
mento , faze-lo defpejado, defenvolto. §——, 
nentro , fahir-fe fóra v. g. ,, defpejei-lhe as ca- 
fas. S-— fe » defembaraçar-fe de coifa, que pe- 


.ja , eftorva , incommoda y. g. ,, tinhão tão abor- 


recida a vida , que defejavão defpcjar-fe della. 
Palm. p. 2. c. 169. § Perder o pejo , acanha- 
mento , vergonha; defencolher-fe , defenvolver- 
fe, perder a modeftia , defavergonhar-fe ,, mas 
ainda a ifto me defpejo mal „ Bern. Lima Carta 
10. „, ifo tem o amor depois que fe defpeja , con- 
tar tambem fatfos merecimentos á volta dos ver- 
dadeiros ,, Palm. p. 2. €. 135. , € c. 136.55 
nem Jua fenhora queria, ou onfava defpejar fe »» 
l ue elle fe 
fofle, ou eu o defpediffe. Sá Mir. Efirang. A. 
4. f. 124. ult. ed. S intranfit. ,, quero-——,, fa- 
hir, e deixar fó os outros em liberdade idem f. 


149. 

DESPEJO, f. m, falta de eftorvo”, ou da- 
quillo, que peja o caminho, ou a capacidade , 
e vão. Croh. Af. 5. c 35. § Acção de defpe- 
jar, defoccupar , largar v. g. 5, requerimento pa- 
ra defpejo das cafas. § Lugar da cafa , onde fe 
mettem traítes velhos, ou que não fervém fem- 
re. § Defenvoltura , defembaraço no marchar, 


|juftar , pelejar , dançar, Sc. Palm. pr. ez fr 


Trancôfo p. 2. c. 2. 6 Defenvoltura honefta da 
gente Ífenhora de fi, e bem educada. Camões ,, 
Sagramor |. 1. c. 17. Ferreira Brifto A. 4. fe. 1. 
Lobo. § Falta de pejo moral, de.pudor. Enfr. 3. 
Sagram. 1. c 27. 5, não lhe falta defpejo para 
lho apprefentar. S Acanhamento ,, vendo que já 
podia fervir a Princeza com mais defpejo ,, (por 
ella faber já que elle tambem era filho de rei.) 
Palm. p. 2. c. 66. S Defpejos , ditos, e acções 
de gente defavergonhada. Eufr. 2. 2.e 3.2. 
DESPEITAR , v. at. tratar com defpeito, 
Pina Cron. Sanc. 2. cap. 5.» para oppremir , e def- 
peitar o-povo. Barros. 4. L.7.€.5. à 
DESPEITO , f. m. ira, paixão. Goes Cron. 
Man. 4. p. cap. 52. 5, com defpeito de lhe fo- 
girem os fens lançandofe ao mar , os ia matan- 
do. M. Conq. 11. 31. V. 5. Pinto Pereira L. T.c. 
15. pag. 64. do Francês depit. § Defprefo. Fer-. 
reira Epitalam.,, afim foberba vive em meu def- 
peito. Arraes 6. 3.º,» que fe tenhão em defpeito 
» S Pefar. Lucena s. e. 16. f. 339. s, a teu def- 
peito entrarão no porto-os inimigos v. Eneida 3. 
75. em teu defpeito , a teu mão grado, em que 
te pèze. § Sá Mir. » amor tudo idea as $ 
3 ` i- 
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Vieira »» a pefar , e defpeito do Imperador. § Fa- 


zer defpeito a alguem ,» Diar. d’Ourem f. 614: |: 


lançar defpeitos ,, P. P. 2. ¢. 26. dizer defpei- 
tos accufando. 
DESPEITORAR , v. at. lançar fora do pei- 
to -o contido nelle. § f. Defabafar ,, defpeito- 
rar fen queixume , Pinheiro 2. f. 90. § Defpei- 
torar-fe' v. recip. defcobrir o peito tirando o vef- 
tido, ou lenço de cima. 
DESPEITOSO., adj. que 
trata com deípeito. 
DESPENAR , v. at. tirar da pena , dòr, 
trabalho , tormento, que fe padece. § v.n. Sa- 
hir da dór , da pena, dizemos do moribundo que 
he morto ,, já -defpenou defia vida. 
` DESPENDER , v. at. gaítar fazenda , cabe- 
daes ; f. defpender munições contra o inimigo. Frei- 
re: defpender o tempo , as horas. M. Cong. 8. 36. 
§ Defpender rasões, dar, produzir, proferir ,, 
JVão has de emendar o mundo por mais rasões que 
defpendas „ Sá Mir. S Defpender do few, i.e. 
parte do feu. ` 
à DESPENDIDO , e Defpendio y. Difpendi- 
O, &c. ` 
DESPENDURAR , v. at. defcer alguma coi- 
fa , donde eftava pendurada. Freire Elyfios foi 
defpendurar a Carta do Salgueiro: Palm. p. 3. f. 
11. rep. col. 2. 
DESPENHADEIRO., f. m. lugar donde he 
facil defpenhar-fe ; precipicio. o 


faz defpeitos ; que 


DESPENHADO , part. paf. de defpenhar. St 


f. „ Defpenhada a bonra Portugueza ,; na per- 
da da batalha de Alcacere ,, Jornada: dº África 
cap. 2. L. 2.:«efpantoo, fe defpenhado falto da 
nola vida , Jornada de Africa 1.2. c. 9. 

. DESPENHAR,, v. at. precipitar. Jornada dº 
Africa cap. 2. L. 2. f 86. , barbaridade como 
foi defpenhar alguns aficizes de Fuftiça, tre. § 
f. Em duas fe defpenha buma corrente, cai divi- 
dida. Ulifea. 

DESPENHO., f. m. o aéto de defpenhar , 
ou fer defpenhado-, precipicio. El-Rei D. João 
2. prefervado do defpenho.. 

ESPENSA , f. f. cafa , onde fe recolhe o 


mantimento , ucharia. § À provisão de viveres. 


Barreiros Corogr. ,, as cafas de fua defpenfa , on- 

de tem trigo, farinha, vinho, &c. f. 37. v. 
DESPENSAÇÃO, e Defpenfar v. com Dis. 
DESPENSEIRO , f. m. defpenfeira, f. f. o 

homem , ou mulher que tem a feu cárgo a def- 
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ro 5,5: Camões , Dos Celeftes tefoiros defpenfeis 


“0 s3 x 
DESPENTEADO , part. paff. de defpentear. 
DESPENTEAR,, v. at. desfazer o penteado. 
§ 2. d'Alveit. v. ne deípegar o cavallo húma, 
ou ambas as pás quando abre. À 
DESPERDIÇADO , part. paf. de defperdiçar 
v. o verbo. § no fent. at. o prodigo do feu 
defperdiçador. § Defperdiçado por alguem , per- 
dido por fey amor; be ag defperdiçado i. e. œ 
feu mimofo. o ` 
DESPERDIÇADOR , ——or4 , f. peíloa que 
defperdiça a fazenda , &c. | 
DESPERDIÇAR , .v. at. gaftar, defpender 
prodigamenge, e fem proveito v. Z- s, 4 fazen= 
da; no fig. „ defperdiçar rasões, palavras. H. 
Pinto f. 562. S Defaproveitar v. g. », defperdi- 
gar em fia rasão, o que não fe guia pelos feus 
ditames ; defperdiçar o engenho que Deus lhe deny 


Ce 

DESPERDICIO , f. m. o defpender fem uti- 
lidade, nem `tirar proveito da deípeza § Def- 
peza perdida. § Defperdício de fazenda, de vi- 
nho, dos tefoiros, de. 

DESPERTADO , part. paff. de defpertar. 

DESPERTADOR , f. m. máquina como re~ 
logio, que a certa hora, que fe quer faz fom 
para defpertar .a quem dorme. § f. Coifa, que 
excita, faz nacer.. Lobo ,, defpertador de penfar 
mentos altos. 

DESPERTAR , v. at. acordar ao que dor- 
me. $ v. n. Acordar o que dorme. Lufiada 6. 
38. § Defpertar o cavallo com a efpora, efperta- 
lo, fazé lo andar. Lobo. § Avivar, excitar ve 
8. »» defpertar a memoria de alguma coifa, o de- 
fejo, a lembrança; defpertar a inveja contra al- 
guem; o appetite, Ce. a femta defperta o gofto ,y 
B. Lima Carta 27. , a liberdade folta defpertë 
o vício ,, Palm. p. 2. ¢. 133- § Avivar V. Z. s, 
defpertar o ingenho. | | 
3 DESPERTO , adj. acordado do fono. Lufia- 

4. 6. 39 

DESPESAR., v. n. gaftar , defpender , fazer 
defpezas. Preftes fe 15. v. , 

DESPESA, £. f. gako de fazenda. § f. , Def- 
peza de trabalho ,, Vieira, S Livro de dejpeza , 
em que fe faz memoria do que fe defpende o 
cuíto ; o que fe ha de defpender. Cafan. 3. f. 
265. »» não: levavão a defpefa necefaria. Franco- 
fo p- 2. f- 130. 5, acabon-fe-lhe de todo a defpe- 


penfa, e da o precifo della. § f. Peffoa que dif- [fa , fem acabar a jornada, ,, 


tribue o- que outrem da. Macedo Domin. ,, a 
Natureza defpenfeira dos. favores do Ceo ,,: Vi- 


eira „ não be Senhor dos bens , mas defpenfei-|pendeu. § Efiar defpefo, i. e em defemb 


DESPESO:, part. paf. irreg. de defpender v} 
defpendido. § Falto de alguma ceifa, que fe def- 
alfe 
de 


~ 
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de tiguma coifa. § Pinto Pereira 3. f. 130. achd- 
ria Chaúl defpefo , falto de munições, gente, 
&c: ef. i41 , acharia os Capitães defpefos , 


i. e. neceffitados. Conto 4. 7. 1: rocim mui fra-: 


co, edefpefo ,, i. e. magro, confumido , gafta- 


DES 


de forão plantadas. § f. Defpovóar dos indige- 
nas, e nafcionaes. Deduce. Cronol. folio p. 230, 

DESPLANTE, f. m. poftura do jogador de 
efpada , confifte em cair o jogador fobre a perna 
eiquerda, que fica no prumo do corpo, e curva, 


do. — Palmer. 3. p. f. 149: gaftado, e confu-ibem como a direita, que não o ficará tanto: de 


mido dos annos. Palm. p. 2. c. 136 » já era o 
Imperador quafi defpefo , fó do juizo fe aprovei- 
tava, € cap. 157 », mais o baverião por defpefo.. 


S Criação-——em virtudes ,, Palm. 2. c. 172: def. 


ejo de [angue s 3. f. 97 
i RA EENE A , ady. fem piedade. 

DESPIADOSO , adj. fem piedade. 

DESPICADO , part. paf. de defpicar. 

DESPICAR , v. at. defapontar , vingar al- 

em que eitá picado por offenfa. S Defpicar- 
e» fatistazer-fe o o » com que o picarão, 
ou por palavra, ou por obra, ou por acinte. 

DESPIDO; part. paff. de defpir. S f. ,, Vides 
defpidas da Jua folha ,, Lobo; punhal defpido da 
bainha ,, alma defpida de preocupações: defpido 
de paixão y de interefe , toc. ` 

DESPIEDADE,, f. É. falta de piedade; des- 
humanidade. i 

DESPIEDADO , adj. cruel. V. do Arceb. », 
defpiedados açoites : antmo defpiedado. E 

DESPIMENTO,, f. m. o acto de defpir, ou 
fer defpido. 

DESPINTAR , v. at. ufa-fe fig. deslufir , aba 
ter com palavras. Vieira , olbai como defpintos 
a acção. § Varella ,, as proezas dos contrarios def- 

intao-fe com os longes. ; 

DEPIQUE, f.-m. fatisfação do que fe def- 

ica. 

DESPIR , v. at. tirar do corpo a veftidura v. 
g. »» defpi acamifa, a vefle , &c. $ Defpir al- 
guem,, tirar-lhe os veftidos ; defpi-lhe a camiza ; 
defpirão no de todos os feus veftidos , e açoitarão. 
S f. „ aferpente defpe a pelle todos os annos; a 


«-ADESPOJAR , v. at. privar v, 


fe 171. », veftidos 


hum a outro pé: devem ir dois de diftancia. 

DESPLUMAR , v. at. tirar a pluma, def- 
pennar. . 

DESPOJADO , part. paf. de defpojar. 6 f. 
Privado v.g.,, dos bens „——da alegria ,; Palm. 
pe 2. c. 168. S Defpido. geo 
Z. »», defpojar 
dos feus bens a alguem; defpojar da dignidade; 
de fen direito , dos veftidos ; o Inverno defpoja as 
arvores das folhas, dec. 

DESPOJO , f. m. o aéto de defpojar. § A 
coifa defpojada , ou tirada por força , e apezar 
do fenhor em aéto de guerra; por força em paz. § 
f. A belleza be defpojo do tempo, i.e. coifa que 
os anhnos roubio , levão: ,, o homem defpojo dá 
morte: », § Os defpojos de bum leão, o que fe 
tira a feu corpo v. é a pelle, &c. Palmer. 3. p. 

e defpojos de lides: , H. Pin- 
to da tranquil. da vida cap. 15. „y pelles, edef- 
pojos de brutos animaes „ Ferreira Cafiro Coro 2. 
»» quem da efpantofa caça os defpojos . . . lhe con- 
verte em mimofos trajos de Damas ,, falla de Her- 
cules veítido de mulher entre as donzellas de Om- 
phale. 

DESPOIS v. depois. 

DESPONSAES vy. efponfaes. 

DESFONTAR , v. at. desfazer , tirar , que- 
brar aponta v. g. s, defpontar hum prego. Vieira 
as fetas fe defpontão na pedra. .S f. », peito ifen- 
to, onde as fettas de amor fe defpontavão ,, 1. e. 
quebravão as pontas fem ferir. Lobo Prim. FL. 
2. f. 16. ult. ed. efl. 1. § As letras não defpon- 
tão a lança , i. e. não fervirão de diminuir o 


arvore defpe a folba , e defpe a cafea. Avellar Cro-, esforço , e valentia militar. Vafconcelos Arte ,; 
nogr. § Defpojar no f. v. g. ,, defpir a memoria: não defponiareis com ifo a lança ,, B. Clarim. L. 
de todas as imagens, que não forem de Deus; def-l1. c. 18. S Defpontar a maré, defcabeçar , co- 
pir o entendimento. de huma confideração , de erros ;imeçar a vafar. Queiros Vdia do Irmão Baflo.. $ 
de preoccupações , a vontade de vicios , e appetites: Defpontar , deícer f. H. Pinto ,, por não defpóp- - 
s defpir as immundicias dos peccados ,, Paiva; tar em bum quilate da fua pompa deixarão de dcus 
Serm. 1: f. 37. § Defpir o bomem velho, pòr-| dir ao necefitado. § Defpontar a ave as pennas 
fe em eftado de graça, emendando-fe dos feus banhando-fe , inhabilitar-fê para voar. ,, Silvia 
vicios. §——fe , tirar os veítidos. § f. Defpir-fei de Lifaido Egloga 2. 

de feus gofos , das vaidades , enganos , erros ymi-| DESPOR v. difpòr. § Depor v. g. ,,—-do 
ferias chagas: da fua opinião, dr. § Defpir a; officio. Caftan. 2. f. 207 5, ò querião defpòr de 
humanidade , i. e. os fentimentos da humanidade. Governador : ,. B. Clarim. c. 82: Aveiro c. 73. 
Arraes 1. 4. § Defpir alguem, tirar-lhe tudoo!' DESPORTILHAR , v. at. d'alveit. desfazer 
que elle poflue. Eufr. f. 35. „|as tapas do cavallo com os gaviões das troque- 

DESPLANTAR, v. at. tirar as plantas- ar Ga Galvão.. DES 


DES 


DES 
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DESPOSADO , f. m. defpofada f. f. a peftoa] para aproveitar á Republica. S Destraldar v. g. ,, 


concertada para cafar. ES 

DESPOSAR , v. at. prometter em cafamento 
V. g. »» defpofar bum filho, huma filba: f.,, def- 
poa 4 alma com Chrifto ,, Paiva S. 1. f. 183. 
v. efpofar. ; 


DESPOSIÇÃO. v. com Dis. Palm. p. 1. e 2. 


req: F 

Í DESPOSORIO, f. m. contrato folemne de 
cafamento , efponfaes. § Fazer defpoforios , con- 
trahir efponfaes, 

DESPOSOUROS vy, defpoforios. Enfr. 2. 7. 
antiq. § v. Corregimento. 

DESPOSSAR v. `defapoffar. . 

DESPOTA, f. m. o que governa defpotica- 
mente, com defpotifmo. ; 

DESPOTICAMENTE , adv. com defpotif- 
mo. 

DESPOTICO , adj. que ufa de defpotifmo. 

DESPOTISMO , f. m. autoridade poder ab- 
foluto. § Abufo do peder contra a rasão , con- 
tra a Lei, exceflo do direito, que faz o que 
governa. 

DESPOVOAÇÃO , f. f, o aéto de dẹfpovoar, 
ou defpovoar-fe. 

DESPOVOADO , 
f. m. Lugar defpovoa 

DESPOVOADOR , fsm. que caufa, que as 
Cidades fe defpovoem. 

DESPOVOAR , v. at. fazer ermo , ou dimi- 
nuir os povoadores dealguma Cidade, Villa. M. 
Luf. »» defpovoar o Reino. Soifa H. Dom. 2. p. 
L. 4. c. 15. », defpovoavão o convento de religio- 
fas,» fF. 5» defpovoarem o monte do few arvoredo 
» D Aveiro c. 44 

DESPRAZER , f. m. deígofto ,, fazer def: 
prazer , i. e. coifa que caufe deígoíto. Barros. 
Lobo ,, dar defprazer. 

DESPRAZER , v. n. defaprazer , defagradar. 
Lobo Egl. 2. ,, fem defprazer ao fandeu ,, 

DESPRAZIMENTO,, f. m. v. defprazer. Azt- 
rára c. 18. ,, para que com feu defprazimento não 
recebamos algum pejo ,, : 

DESPRAZIVEL , adj. defagradavel. Sá Mir. 
Eftrang. f. 169. v. i 

DESPREGADURA , f. f. o aéto de desfazer 


pregas. 


m paf. de defpovoar. § 
o. 


DESPREGADO , part. paff. de defpregar : fto. Leão Cron. 


bandeiras——,, Palmeir. p. 2. ¢. 165. u 
DESPREGAR , v. at. foltar o que eftava 


fe do Sogro: Caftan. 3 


|ta, nenhum apreço 
Ivida, dos bens”, da Juriídição , das ordens do 


defpregar as bandeiras , fabir da praça com as 
AA defpregadas , i. e. tendidas. L: Bar- 
ros ,, defpregar a bandeira da milícia de Chrifto 
» S As bandeiras defpregadas , fem moderação, 
Tempo d'Agora 2. 1. § Abrir v. g. »» defpregar 
os olhos ; tt. tirar do objeto em que “os tinha fi- 
tos. $ Defpregar o panno , . desferir as vellas ,, 
Ulifea. s Defpregar a ave as afas ,, Eneida 7. 
131: ,, defprega as reaes quinas »» Barros De- 
dicat. da Gram: , 

DESPRENDER , v. at. foltar da pisip: de- 
fatar. §—fe no f. apartar-fe com difficuldade ,, 
Chrifto defprender fe o olhos dos bomens', na Af- 
censão ,, Vigira. > 

DESPRENDIDO , part. paff. de defprènder , 
faya » defatado. Vieira „ o toucado defpren- 

ido. > 

DESPREVENIDO , adj. não prevenido v. g. 
»» 4 formiga não be defprevenida para o futuro ss 
por não fe achar defprevenido nos rebates : ten- 
tar , e indagar a verdade com o entendimento 
defprevenido de fiftematicas idéas , Ec, não preoc- 
cupado. 3 

ESPREZADO , part. paff. de defprezar. 

DESPREZADOR, f. m.—ora , fem. pefloa 
que defpreza. Lnf. 6. 98. 

DESPREZAR , v.at. não fazer apreço, não 
eftimar , não ter em preço, não fazer eftima- 
ção, nem conta V. g. », os Sabios defpresão as 
riquezas , defprezar a vida ; defprefar buma ipe- 
quena fracção no cálculo, tre. S-——fe, de fazer 
alguma coifa , ter por indigno defi o faze-la. § 
Defprefar-fe de alguem, ter a fua converfação , 
ou alliança por indigna. Eufr. 5. 10.5, defpreza- 
t efe g 

DESPREZAVEL. v. ih 

DESPREZIVEL , adj. digno de deíprezo. § 
Veltidos defprezíveis , mui vís. 

DESPREZIVELMENTE , adv. de modo def- 


| prezivel v. g. 5, viver , veftir-fe. 


DESPREZO, f.m. defeftimação , pouca con- 
que fe faz de alguem, da 


fuperior. § Ter por defprezo fazer alguma coifa, 
defprezar-fe de a: fazer. Lobo. § Pouco cuidado, 
negligencia. 6 4 [ex defprefo, i. e. a feu defpei- 
Joan. 1. cap. 18. 
DESPRIMOR , f. m. falta de primór, na 
obra mal acabada , ou de mão não prima. § 


pregado com pregos v. g. » defpregar a fecha-| Acção contraria aos primores: do amor , e da 
dura. § Desfazer as pregas da roupa. § Defpre-|âmizade ; falta de primor no procedimento + 
gar fuas forças, ufar dellas , de todo o feu po-|falta de nobreza, Vieira 4. n. 226. Amaral 
der. Pinbeiro 2. f. 144. 3» defpregar Juas forças | 7. l 
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DESPRIMOROSAMENTE , ady. com def-[ 


rimor. 

DESPRIMOROSO , adj. defacompanhado de 
primor v. g. „ procedimento. § Sujeito que não 
tem primor. Couto 4. 8. 9. 

DESPRIVANÇA , f.f. falta de privança no 
que a gozava com alguem. Arraes 5. 18. ,, livre 
do perigo da defprivança. - A 

DESPRIVAR., v. n. perder a privança, def- 
cahir da graça. Gafpar Ejtaço: Preftes f. 3. sy vin- 
do a defprivar, 5 

DESPROPORÇGÃO, f. f. falta de proporção. 
6 Defizualdade, differença. 

DESPROPORCIONADO , adj. falto de pro- 
porção ; defigual y. g. , grandeza ; meio def- 
proporcionado ao fim , que nos propomos. confe- 


guir. 
DESPROPOSIT ADAMENTE , adv. fóra de 
ropofito. -$ 

- DESPROPOSITADO , adj. que vem fora de 

propofito v. g. ,, dito: hbomem——i. e. fem 
ropofito. 

ESPROPOSITAR, v. n. fahir do propofi- 

to, do que fe tratava. § Defpropefitar com al- 
mem , deftemperar-fe com elle. 
DESPROPOSITO., f. m. dito, ou acção fó- 

ra de propofito-, defarrefoado. § Defpropofitos jo- 

go, v. fegredos que fe repetem unindo as re- 


poftas, do que eftá primeiro com a do que ef-| 


tá depois de mim na ordem dos affentos. 

DESPROVIDO , part. paff. falto de provi- 
são : defapercebido. Enfr. 5. 4. fraqueza de ani- 
mo defprovido. 

DESPROVIMENTO , f. m. falta de provi- 
sões de boca, e de guerra ; P. P. 1. cap. 10. do 
neceffario para algum fim. 

DESQUE. por deíde que. Barbofa Diccion. 
Camões Enf. 4. 7O. Ferreira Briflo. 1. fe. 4.5, bo- 
ra defare são bomens s 

DESQUEIXAR,, v.at. abrir pelas queixadas. 
Vieira t. 6. f. 329. »» defqueixarei os Leões. 


DESQUERER. , v. ar. deixar de querer bem. 


Vieira ,, defqueria a Efaú. 


erra. 


DESQUIETO , adj. inquieto. Cron. F. 3. f- 


48. v. Sagramor c. 10. ,, natureza —— 
DESQUITADO , part. paf. de defquitar. 


DESQUITAR-SE , v. at. retl. defcafar-fe , 
fazer divorcio. 6 Defquitar , anullar o matrimo- 
nio. Enfr. 5. 8. ate S— fe, f. Apartar-fe., fa- 


zer divorcio. Paivá ,, defquitar-fe da paz , e ami 


fade. § No jogo, forrar-fe , desforrar-fe , tornar 
a recobrar o perdido , fatisfazer-fe da perda. Miei- 


ra Carta 33. Ve E 


DESQUERIDO , part. paff. de defquerer. Pi. 


DES 

DESQUITE, f. m. divorcio. § f. Desforra 
no jogo. § Wa luta , defar que fe caufa ao 
contrario em farisfação do que delle fe recebeo. 

DESRAMAR,, v. at. cortar os ramos V. g. » 
deframar huma arvore ,, v. decotar , chapotar. - 

DESREGRADO,, part. pafi. de defregrar v. 
g. 5, defpeza-—S no fent. at. o que não fe fa- 
be regular bem v. g. nas defpefas , no cuidado 
da faude , no comer, e beber, &c. em feus ap- 
petites. Enfr. 2. 7 

DESREGRAR-SE , v. at. refl. defmandar-fe, 
§ Não guardar a ordem do medico na cura y 
dieta. 

DESREVESTIR-SE, v. recip.—— o Sacerdote, 
defpir as facras veftiduras. Palm. p. 2. e. 106. 

DESSABER , v. n. obrar como infipiente, 
Esfr. 1.1. f. 14. V. ,, gando baveis de faber , en- 
tão deflabeis. defipere. 

DESSABOR v. diflabor. Sagramor 1. c. 15. 

DESSABORAR , v. at. caufar diflabor. Sa- 
gramor 1. c. 28. f. 119. v. í 

DESSABORIDO , adj. fem fabor, infu!fo. § 
f. Indifcreto. Ulifipo f. 137. v. ,, tão defaborido 
he o juizo humano que, xc. § iguarias deffabo- 
tidas ,, Arraes D. 6. e. 12. tribulação defaborida, 
H. Pinto f. 134. col. 2. : 
DESSABOROSO , adj. de mão fabor , infi- 
ido. i 

DESSAR , v. at. Beirenfe, tirar o fal pondo 
de molho v. g. , deffar a carne. 

DESSARADO , e d:farar v. defarar. ; 

DESSAZONADO , adj. que ainda não eft 
apo V.Z. sy fitttâm: madeira, H. Nait. 
do fe 28%, , . 

DESSECAR, e Defecativo v. defecar, re. 

DESSEINAR, v. at. amanfar, fazer à mão 
o animal bravio , arifco , eíquivo. S-—— fe, de- 
bater-fe com raiva, defengonçar fe. ue 

DESSEMELHADO , adj. mudado do que era 

£- »» elaya das feições , e do rofio mui defemé 
lbado Lobo ,, nunca fe vio não tão defjemelhada: 
para navegar , (deftroçada da tormenta) H: N, 
2.f.52. S Feio, informe, monftruolo. Palm. 3» 
. 102. V. 
f DESSEMELHANÇA , f. f. falta de feme- 
lhança fizica, ou moral. Vieira, differença. 

DESSEMELHANTE,, adj. não femelhante , 
diverfo , differente fifica, ou moralmente ,, fa- 
zeremfe buns os que erão tão defemelbantes na 
majeftade , e na grandeza ,, Paiva S. 1. fi 33 
Vieira ,, Abrahão defemelbante a todos. 

DESSEMELHANTEMENTE , adv. diverfa , 
defigualmente ,, defemelhantemente galardoados y 
Flos Sant. f: 248. ve col, 2» Es 


DES 


- DESSEMELHANTEMENTE,, adv. diverfa, 
differentemente. 
DESSEMELHAR., v. at. fazer deffemelhan- 
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DESTEMPERADO , part. paf. de detempe- 
rar. § Não acordado v. g. », o infirumento mafi- ` 
co. § A que fe diminue a força y. g. , vina- 


te. Guia de cafados , as barbas crefcidas não def- |gre deftemperado em agua; deftemperada a agua 


‘@nelhavão os amos dos criados ,, 
DESSENHAR v. defenhar. Elegiada f. 216. 
DES-SENTIR, v. at. não fentir. Enfr. 2. 5. 
DESSERT , f m. ù. fobremefa , os pof- 

tres. e 

È T POREUS » adj. fem focego. Lrfiada 

é 607: i 

DESSOCORRIDO , adj. falto de foccorro , 
defemparado. Goes. 

DESSOLAÇÃO v. defolação ,, Cataftrofe de 
Port. f. 54. Tempo d’ Agora 1. 3. raina, e defo- 
lação: ,, quando o mundo merecia deflolação en- 
tão era o tempo de fer perdoado ,, Paiva S. 1.f 


63. v. 

DESSOVADO , adj. ufa-fe no adagio , afno 
defovado de longe aventa as pegas», Enfrof. 1. 3. 
fe Si v.ef. 15. 7 

DESSUJEITO , adj. não fujeito. Viriato 10. 1. 

DESTACADO , part. paf. de deftacar. 

DESTACAMENTO, f. m. feparação de hu- 
ma parte do exercito, que fe envia a reforçar 
outra, ou para alguma facção. 

DESTACAR , v. at. defmembrar parte de 
hum exercito para ir dar foccorro a outra par- 
ste, ou para ir fazer qualquer facção militar. 

DEST AMPADO , part. paf. de deftampar. 
§ no fent. at. Homem deftemperado , defpropofita- 
do t. famil. 

DESTAMPAR , v. n, defpropofitar com al- 

uem. - 

DESTAMPATORIO , f. m. deftempero , def- 

ropofito. 

DESTAPAR , v.at. tirar a tapadoura, rolha, 
&c. tudo o que tapa ,,—— abrigos, e curraes »» 
Luf. Transf. ' ' 

DESTARRACHAR v. defatarrachar. 

DESTECEDURA, f. f. o ato de defte- 
cer. 

DESTECER , v. at. desfazer o tecido. Pai- 
va Caf. 6. ` l 

DESTELHAR , v. at. tirar as telhas à cafa. 

- DESTEMER, v. at. ão temer. André da 
Silva Mafcar., e Viriat. Trag. c. 9.— . 
- DESTEMIDO , adj. não timido, intrepido. 
§ part. paf. de deftemer, a Ee fe não tem te- 
mor ,, vierão os Reis a fer aborrecidos de buns , 
e deftemidos de outros ,, Fala de D. Aleixo de 
dMenefes a el-Rei D. Sebafiião. 

DESTEMPERADAMENTE , adv. fem tem- 
Perança , com exceflo, e immoderação. 


fe da fua patria „ H. Pingo 


fervendo com agua fria. § Barriga, ventre defiem- 
perado, do que anda de curfos; ou ,, deftempe- 
rado da barriga. S Com caixas deftemperadas , 
como os militares usão dellas em certas occa- 
fiões de deígoíto , de caítigos, no f. mal, e 
difcordemente , brigado v. g. »» foi fe tom cai- 
xas deftemperadas aquelle a quem fe diflerão coi- 
fas defabridas. § Ventos deftemperados, mãos pa- 
ra a navegação. Antonio Galvão pag. 3. 
DESTEMPERAMENTO , f. m. deíconcerto 
y. g. do eftomagó , do ventre. § Defconto , 
são os deftdmperamentos ; que acompanhão as boas 
venturas defie mundo ,„ Pinto Pereira 2. f. 139: 
DESTEMPERANÇA , f. f. intemperie , de- 
fordem v. g. „ dos tempos. Azurara c. 5. dos 
bumores , Cc. $ Falta de moderação , e de tem- 
erança no comer, beber. T. d Agora 1. 3. 
DESTEMPERAR,, v. at. defconcertat o inf» 
trumento mvfico de forte que não dè fons ac- 
cordes, § Diminuir a força de algum licor y. 
S. „ 0 vinho com agaa; mudar o fabor v. g. ps 
deftemperar a agua com vinagre. S Defconcertar 
v. g. »» ifto deftempera , relaxa o efiomago, O 
ventre. 8 Deftempersr os appetites „, Tempo dº 
Agora 1. 3. S Fazer peccar contra a temperans 
ça, e moderação ,, defcompõe os mais regrados y 
deftempera os mais regifirados ,, Tempo de Agora 
t. 2. f. 47. v: § Deftemperar as caixas , defaper- 
tar as cordas de forte que soão mal , ou to- 
câ-las confufamente, como fe faz, quando fe 
expulfa algum militar defonrofamente. § v. n 
Deftemperar a agulha de marear ,, não reger bem. 
H. N. 2. f. 28. 
DESTEMPERO, f. m. intemperie dos ares , 
das qualidades, &c. § famil. Defpropoíito. 
DESTERRADO , part. paff. de defterrar. 
DESTERRAR , v. at. mandar alguem para 
fóra da terra em caítigo. Ferreira Eriflo 5. 1. vos 
outros , filhos , me defterraftes , para vos adquirir 
pão, i. e. obrigaftes a ir ver terras eltranhas. 6 
f. Apartar de fi v. g. s, defterrar a trifleza ; def- 
terrar abufos , o medo, Cc. ae s> defterrou- 
`. 126, 
DESTERRO , f. m. expulsão da terra onde 
fe habita, e degredo para qutra em caftigo: § 
O lugar para dé vai o delterrado. § Lugar er- 
mo , deshabitado. § no f. , O peccado be def- 
terro: da rasão, e do Ceo ., D. Franc. de Port. 
DESTETAR , v.at. defmamar ,, pode defietar 


mininos de feia. 
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DESTILLAGRO , e deriv. v. com Dis. 
DESTINAÇÃO, f. f. deflino. 


DES 


DESTOUCAR,, v. at. desfazer o toucado ; o 
penteado , e adorno da cabeça. Camões Son. ,, 4 


DESTINADO , part. paf. de deftinar. 6 f.| Aurora defloncava os feas cabellos de oiro: p 4 


Votado v. g. ,, deftinado á morte 2. Cerco de 

Diu Canto 13. f. 195.; fadado. Camões Ode 2. »» 
defia vida dejtirtada ,, que obedece ao feu def- 
tino. § Determinado v. Z. ,, dia defiinado a tai- 
tas mortes. M. Luf. dinheiro para alguma def- 
eza, 

DESTINAR, v. at. dar certo deftino , lei, 
reger por leis impreteriveis. Cam. Laf. 6. 33.5, 
o grão fenbor, e fados, que deftinão , como lhes 
ben parece o baixo Mundo. § Determinar, afli- 
nalar y. g. ,, definar a victima para o facrificio, 
o réo para, ou á morte; deftinoy-a ao imperio, 
deftinou-o , ou deftina-fe para o eftado ecclefiafrico, 
i. e. educa, ou educa-fe para efe eftado. 

- DESTINGIDO , part. paff. de deftingir. 

DESTINGIR., v. at. tirar à tinta que fe deu 
f. 5» deftingir as flores ,, Luf. Transf. § v.n. 
perdar a tinta , pannos que nunca deftingem. Ama- 
ral 5. 

DESTINO, f. m. entre os Pagãos , e Poetas 
o Fado, certa Lei , e encadeamento neceffario 
de coifas, que havião de acontecer ao homem. 
§ Sorte , ordem de fucceflos procurados polos en- 
tes livres , ou dirigidos. pela Providencia , e por 
élla permittidos. § Os Poetas Chriftãos usão no 
em fentido não contrario aos dogmas fobre a li 
berdade de hemem. Camões Canc. 1c. ,, as fem 
razões que... me faz o inexoravel, e contrario 
deltino; e Luf: 4. 46 ,, ajuda-o feu deftino. S 
Tem outro deftino , i- e. outro propofito , inten- 
to , fim, que fe propõe. Chagas. ; 

DESTÍNTO , £ m. v. initintto. Sá Mir: 
B. Lima Carta 24, falandò do dos bomens : ,, to- 
do animal por deftinto natural. Barros, e ottros. 

DESTITUIÇÃO», f. f. defemparo ,, feguir- 
feia defiituição de toda a virtude. 

DESTITUIDO , part. pafl. de deftituir. § De- 
femparado. § Falto y. g. » deftituido de princi- 

-pios de meios , dz. y. desfallecido.. 

DESTITUIR., v. at. defemparar , faltar v. 
Z.» deftituir o corpo, as forças: privar „, circønf- 
tancias que o deftituem do credito ,, Port. Refi. 
fol. L. <. pi 297. l 

DESTORCER., vat. desfazer'o cordão, ou 
torçal , ecoifa torcida. 

“DESTORROADO, part. paff. de deftorroar. 

-DESTORROADOR , {£ m. o que desfaz tor- 


Ogs. / , 
DESTORROAR , v. at. quebrar , desfazer os 
torrões em hum campo.. 


DESTOUCADO , part.. paf, de deftoucar. 


r 


memana rem a a r anaa 
-Q 


menhãa defloacada. Ulif. 1. 69. 
DESTRA , fa f. a mão direita. 6 Cavallo & 
deftra , o que fe leva á mão, por eítado. Cron. 
del-Rei D. Duarte „ á defra , i.e, pretes para 
o ferviço de alguem. Enfr. 1.6. § De referva , 
c@mo os cavallos a deftra. ,, o fifo eftá á defira 
para os 6o annos ,, Euf. 3. 7. 

DESTRAGAR v. eftragar. 

DESTRAHIDO , e deriv. v. diftrahido. 

DESTRAMENTE , ady. com deftreza. 

DESTRANCAR , v. at. tirar a tranca. 
- DESTRANGAR. v. defentrançar. Eneida 7, 
94 +, defirançai os cabellos. 

DESTRATAR, v.at. melhor he que diftra- 
tar, mas efte he mais ufual, Eneida 12. 75. 
DESTRAVADO, part. paff. de deftravar. 
DESTRAVAR, v. at. tirar, ou foltar a bef- 
ta do travão. $ Soltar o que eftá travado, har- 
oado , aferrádo. ' 

UE RE ve deslifar-fe por huma 
corda. 
DESTREZA , f. f. a facilidade, e bom geito, 
com que faz alguma coifa o que eitá adeftra- 
do, bem enfinado, e habituado a fazé-la. § f. 
-— do ingenho F. do Arceb. 1. 4. § Induítria, 
habilidade, oppofto a defmaze lo , inercia. 
DESTHRONAR vy. deltronar. 
DESTRICTO v. diftrito, ou deftrito. 
DESTRINÇAR , v. at. dizer miúdamente , 
ou com miudeza. § Separar , individuar; confi- 
derar de per fi as razoes , fundamentos de alguma 
ueítão. Arte de Furtar f- 329 
DESTRO por deftra. H. à Je e5. qo ter 
manceba a deie 
DESTRO , adj. dotado dedeftreza v. a deflrä 
mão ; homem doira em tratar negocios. A defira 
agulha » de que fe ufa com deftreza. Galhegos 
Templo 4. 99. 
DESTROÇADO , part. paff. de deftroçar. § 
Capitão deftroçado , i. e. cujas tropas, ou nãos 
ficão deftroçadas. Ulifea t- sor onavio dator 
menta ,, Eufr.. 2. 5º: as armas defenfivas do cor- 
po não efiavão tão Befiroçadas ,, i. e. desfeitas.y. 
Palm. p. 2. 6. 117- 
DESTROÇAR , v: at. cortar em troços, fe- 
parar alguma parte do tronco , on corpo ,, e defè 
troçado em defigual combate , palpitando algum 
membro jaz por terra, $ f Dividir com defore 
dem, desbaratar-o exercito , matando gente. Ara 
raes: », defiroçom 12 campos Francezes. 7. 1. § Des- 
baratar a. não dos aparelhos y. g. , 4 us 
ej- 
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deftroçor anão. § f. Deitroçar alguem , fazendo-o chegar ao Oriente para onde levava a proa ,, H.. 
perder beas , paífar trabalhos. § Fazer. defiroço ,' N. 2. 344. § Golpe-—— ,, que não vai bem man- 
ruiña. § Deftroçar , dividir em troços v. Z. , 4 dado. Palm. 3. f. 103. § O que não falla pela 
Infantaria, quando os efquadrões faem á desfilada. mefima boca, e agora diz huma coifa, logo q 
Deltroçar a narração não feguir o fio della , cor- contrario. F. Mendes f. 267 », são os: nolos Bon- 
tá-la , referir partes da hiftoria ; truncar ; inter- fos .täo defvairados no que pregão , que hoje di-. 
romper. . i | zen buma coifa , e amanhãa outra „ os Fudens dão 

DESTROTAR , v. at. desfazer a troca, tor-'40s textos defvairadas interpretações , sinconitantes , 
nar adar oque receberamos , e receber o noffo.!defconformes. Arraes 3. 14. Difcrepante da ver- 
DESTROGO , f. m. ruina, defolação , eftra-'dade ,, 4 biftoria vai deflroncada , e defvairada ,, ` 
go Vv. Z. »» Jazer defiroço nos campos , no exerci- Coutinho Probemio do Cerco de Din. 4 Defvaria- 
to, no navio 4 tormenta.. § Os dejtroços do navio Ido v. Z. »» defvairados penfamentos do velho cada- 
os reítos que ficão do naufragio; os defiroços, daico ,, Eneida 7. 102. e 105. Elas 
arma , os vafos , que reítão depois de tormenta ,| DESVAIRAR , v. n. difcrepar, difcordar. 
em que hove perda de outros ;'f. os deftroços daj Eneida 12. 53. e os corações defvairar no fenti- 
fortuna, o reko, que fica depois de alguma per-| mento. (v.ºdefvariar) os Gregos defvairão em algi- 
da, defgraça : o que refta da ruina, as ruinasi mz coifa danofa fé ,, Diar. POmem f. 611. 
v. Z. »» os defiroços dotemplo ,, aoflada: o ini) DESVAIRE , f. m. caminho oppoíto a ou- 
migo. fe reefiabelecem com os deftroços do few po-jtro. B. Pereira. no 
der. ; DESVAIRO , f. m. defavença , difcordia. Lo- 
DESTRONAR , v. at. defentronifar. pes. antige .S Defconformidade v. g..,,— dos 
DESTRONCADO , part. paf. de deftroncar ,lconfelhos. Obras del-Rei D. Duarte. § Defvario , 
defmembrado , cortado do tronco, ou todo de defconcerto de ideyas que produzem incerteza ,; 
que era parte. Elegiada ,, f. 200. v. coberta a efiow em tanto defvairo , que não me entendo co- 
terra de defironcados membros ,, S A que fecor-imigo.,, Men. e Moça. Egl. 2. S Defvairo na 
táráo membros. Vieira ., cadaver feco , trifte , e continehcia dos homens py variedade nos femblan- 
defironcado. § Navio dejtroncado, v. defiroçado | tes. Asttrara co 24 E 
— defapareihado. § Truncado. Coutinho Cerco) DESVALER, v. n. não tèr valimento , per- 
de Dia Proem. „ vai toda a materia da narração der o valimento ,, defvalerdes com o Principe w 
defironcada. § Cabide-— , defimanchado. Apol.| Paiva S. 1. f. 139. 
Dial. f. 225 ,, § Efa coroa .. .defironcada da) DESVALIA, f. f- defvalimento. Paiva Serm. 
de Caflella ., Jorn, P Africa L, 1. cap. Je ` wt 274 „ as defvalias de muitos ,s l 
.DESTRONCAR. , v. at. defzalhar, feparar ESVALIDO , adj. que não tem valimento 
ramo , ou membro de tronco, do corpo. Maufi-i para com alguem; que não tem homem, pefloa 
nho f. 10. v. Vieira: as palavras defironcando ;, que o porteja, e lhe valha, 
Eneida 4. 17. DESVALIJAR., v. at. roubar a mala, ama 
'DESTRUCTIVO , adj. que deftrue : no f. , talotagem , o que fe leva em jornada, o alforge. 
o amor lafcivo be deftruétivo das virtudes. Vieira Cartas 4. f. 128. l 
DESTRUIÇÃO , f. f. o acto de deftruir. §| DESVALIMENTO , f. m. defvalia , falta 
A ruina do que eftava feito, v.g. do edificio ,'de valimento , defgraça., deiprivança. X. dt- 
f. da Repub. , das fortunas, fatíde. ceb. 1. 6. . 
' DESTRUIDOR, f. e adj. que deftrue. DESVANECER , v.at. infpirar defvaneci- 
DESTRUIR , v. at. derribar o edificio. § Ar--mento., caufar vangloria v. g- s 4 pompa não o 
ruinar, deitar a perder v: g. ,, os bens, 4 fan- defvanecem. S Pruítrar, baldar v. 8. y, defvanecema 
de, o efiado , &e: », o tempo deftroe as opiniões; lhe ós intentos. §——fe , ter vaidade , vangloriar- 
deftrmir as Leis, a Filofofia. S-Defiruir-fe a fi mef- fe. § Fruftrarfe , baldarfe. § it. Paflar, aca- 
“mo, matar-fe. § Caunfar grande ruina. bar v. g. , defvanesêrão fe com o tempo as erto- 
DESUADIR v. diffuadir. Cofta Virg. Trad. nias ; as dores; a gloria; a memoria. S Defva- 
DESVAIRADO , adj. diverío, encontrado, necer a cabeça, fazer perder o juizo fig. „n aal- 
não confonante v. Z. » rumor defvairado. da ar- teza do lugar lhe defvanecew a cabeça ,, Vieira. 
telbaria ,, Barros: » caminhos defvairados ,, HÀ DESVANECIDO, part. paff. de defvanecer. 
Nant. 1. f. 32: tempos defvairados , ventes in-'v. § no fent. at. ,, homem vaidofo, vanglorio- 
conftantes », Caftan. 5. c. 23. fez tão defvaira-ifo. S Baldado , frultrado. Vieira ,,, para que æ 
da viagem » que em tres annos não pode huma vez Pe fique defvaneçida. ma 
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DESVANECIMENTO, f. m. vaidade, van- 
gloria. , 

DESVXO, f. m. cafa que ferve para defpe- 
jos ; defpejo. Refende Cron. F. 2. cap. 51.05 def- 
vaos dos” Paços que be coifa tao carregada , 
que de dia fe carrega qualquer pejoa de andar 
9 por elles ., ig 


DES 


nha, defpejo. Flos Sant. f. 267. v.——da merè- 


triz. 
DESVESTIR , v. ar. defpir ,, defveftindo a 
camifa „ Azurara cap. 40 
DESVIADO , part. paff. apartado do caminho , 
que fe hovera de levar , fifico , ou moral, H. 
Pinto ,» defviado da verdade: ,, que proter-vos, 


DESVARYADO , part. paff. de defvariar; va-le infieis não reprebendei S. Thomás , que defviados 
rio, e diverfo v. g., os defvariados caminhos dejnão encaminhou : i. e perddos, e afaftados do ca- 


FER 
t 


Ulifes ,» Lobo ,, as defvariadas cores sy i. e. d 
verlas. Men. e Moça Egloga 2. S Maginações 
defvariadas ,, do que tem defvarios. Palm. p. 3. 
f. 60. col. 2. § Defvariado dò juizo, o que tem 
deívarios. 

DESVARIAR , v. at. fazer variar; mudar ,; 
como o fuccelio dos tempos defvacia o que qualquer 
nos feitos pertendia ,, Luf. Transf. fe 138. Sv. 
n. Trelvarar, não dizer coifa com coifa. § Con- 
trariar-fe, dizer o contrario do que fe havia di- 
to, ou coifa diverfa. Lobo Condeft. 9. eft. 2. § 
Difcordar v. g. 5, a fama defvaria , i. e. he va- 
ria.- B. Lima Egl. 14. Elegiada f. 221. -< 

"DESVARIO , f. m. defordem, do que não 
diz coifa com coifa , delirio por doença, ou 
paixão , treívario. Lobo, e Camões Ecloga 5. 5» 
onde o men erro vifte, ou ad »» defvarios dos 
gre amão : lotcuras , defacertos. H. Pinto f. 
497. » 05 nofos defvarios temos por acertos : er- 
ros , culpas ,, pagão os povos os defvarios de fens 
Reis ;. Arraes 5. 14. ` 

DESVELADO , part. paf. de defvelar. v. 55 
toda noite trouxerão a Chrifto de auditorio em an- 
ditorio , defvelado „ Flos Sant. f. 175. v. col. 1. 

Sem veo. Vieira t. 6. n. 411. 

DESVELAR , v. at, caufar vigilia , tirar o 
fono , fazer eftar defperto, e vigiando. H. Naut. 
t. 3. f. 5; daqui , olhos defvelados ,, M. Cong. 
1. 17. § Defvelar o inimigo , obrigá-lo a eftar 
defvelado, §—— fe , não dormir: it. perder o 
fome em trabalho, eftudo, meditação y. g. ,, ne- 
celic be ao Rei velar , e defvelar fe fobre feus 
officises para boa adminiftraçzo da juftiça 5, Ar- 
raes 5. 3. defvelais vos pela Republica , pela ri- 
gueza ,„ Vieira ,, defvelar-fe em alguma coifa ,, 

. fazê-la com todo o cuidado. Š 
” DESVELO , f. m. a vigilia, e cuidado, que 
tem o que vigia, e deixa de dormir por alguma 
coifa , de eftudo , cuidado , applicação. § Vigilan- 
cia, cuidado , diligencia. § Perda de fono. T. dº 
Ágora 1. 2. „ no Paço fó ha trabalho , be per- 
petuo defvelo , nelle não fe dorme. H. Naut. t. 333 
o defvelo de tantas noites. 

DESVENTURA , f. f. defaventura, 


minho da verdade. Flos Sant. page CXLIIT. v. 
V. de S. Thomás. § Lagar defviado , apartado do 
trabalho da gente. § Apartado , diftante ,, a Eto- 
lia defviada das nações barbaras ,, § Não con- 
forme. Enfr. 4. 6. „ tudo fe efeitua defviado 
do nofo. esidado. Sagramor 1. cap. 26. fim def- 
viado do nofo defejo. $ Ulifipo f. 74. mulher def- 
viada da condição geral das outras ,, § Baldado ; 
não efreituado. § Fóra de algum negocio ,, ne- 
nbuma Provincia da Cbriftandade fe achou tão def- 
viada defte negocio ,, Palm. p. 2. e. 156. 
DESVIAR , v. at. apartat do caminho ; f. apar- 
tar do intento , negocios , commercios , conver- 
fação ; defviar algum mal, apartá-lo, atalhar- 
lhe; baldar o feu emprego, defviar alguem do 
mal, on o mal de alguem. § Os ventos defvião a 
náo do porto. Luf. 1. 100..6 Rechaçar V. g. s 
defviar o golpe. §— fe , Apartar , fahir , divertir 
V. Z. „ defyiar-fe da vontade de alguem ,, Lobo ; 
da virtude , da obrigação , do trabalho , da verda- 
de , do caftigo, do mar, do eftudo ; Joafumto da 
obediencia , éc. Arraes 1. 6. o interefe defviot 
alguns da fé, caufas que defvião da Lei de Deos , 
Paiva $. 1. f. 99. § Defviar o dinheiro de fua 
devida applicação , extraviar , não o applicar ás 
defpezas para: que eftå deftinado. § Defviar a 
efpada mandada contra nos, para evitar o golpe. 
M. Luf. defviar os azos , e occafiões ,, Sagramor 
1 c. 15. S Alguem da fua determinação , diffua= 
dir, tirá-lo della. Sagramor 1. 21. à 
DESVIO , f. m. lugar defviado , retiro. Lobo ,, 
deixando-me neftes defvios defemparada ,, para defe 
vio da Corte, e defierro do trafego della ,, Lobo: 
retiro. Lobo Prim. T.. 7. Egloga 9. § f. Modo 
particular , e não commum de proceder. Eufr. 
1 I. f. 19 „ ide pelo fio da gente... .e deixai 
efoutros fotis feguir fensdefvios,, S Apartamento 
v. Z- »» defvio de caminho commun , da virtude , 
da verdade. H. Pinto ,, conhecer o fes defvio, e 
render o few parecer á razão. S Apartamento. da- 
quillo, que foge , e fe defvia de nós, que nos 
eíquiva, Camões á fua dama ,, que podefe mere- 
cer-te bum tal defvio: , tratar com defvio, e 
efqrivança », Palm. 3. f. 113. Y. § Sabrerfu- 


DESVERGONHA , fí. f. falta de vergo-|sio. § Defvio de dinheiro; da fazenda , defcami» 


nho. 
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T 
nho, § Apartamento do caminho, que Te leva-! 
va. Eneida. 7. 8. digrefsão do que fe tratava pra- 
ticava. Lnf. 6. 69. § Coifa, que embaraça, ef- 
torva , muda a direcção , que fe levava. B. Li! 
ma. Carta 23. fe o rio topa no fes curfo algum, 
defvio ,, defvios , que o tempo acarretou para ef- 
torvar a obra ,, V. do Arçeb. 6. c. 23. § Coifa 
que balda a execução, fruftra o fuccefo. Lufia- 
da 10. 113. 5, os Bramenes bufcão defvios, com 
que São Thomê não feja ouvido prégar. § Ir por 
defvios , apartar-fe do fio da gente , não feguir a 
eftrada Coimbrãa , feguir outros Nortes, que de 
commum fe não feguem , affectar fingularidades. 
Eufr. E 1. fe 19. 

DESVIRTUDE , f. f. falta de virtude : o op- 

ofto da virtude. Eufr. 5. 40. 

DESVITUAR-SE , v. n. pafl.-dºAlveitaria def- 
vituar-fe o cafco do cavallo , he hum dos effeitos 
do atroamento. Pinto Gineta 100. 

DESVIVER , v. n. ceflar de viver. Vieira. 

DESUNIÃO , f. f. feparação do que eftava 
unido. § na Ortografia, antifer. § f. Defconfor- 
midade , v. g. de vontades. o 

DESUNIDO , part. paff. de defunir. 

DESUNIR, v. at. Red o que eflava uni- 
dø , e incorporado com outra coifa. § f. De- 
Junir pefoas que convivião; vontades, que efta- 
“vão conformes. 

DESUSADO , adj. que não fe usão inteira. 
mente y. g., eftilos , palavras. S Defacoftuma- 
do v. g. », caminho ,, Vafconc. Arte. S Extraor- 
dinario, fobre natural, não vulgar v. g. , c4- 
fo defsfado,, Camões , formofisra defufada ,, Cam. 
s» ficas defufadas ; ligeirefa defufada ,, Ca- 
niões. 

DESUSO., f. m. cair en-—o , não fe nfar 
mais. § Defcoítume , infrequencia. Vieira ,, def- 
eulpa-fe com o dejufo; ebe O afumto mais novo 
pelo defufo. . | 

DETENÇA , f. f. demora, dilação. 

DETENÇÃO, f. f. detença. § Retenção v. 
8- »» do alheio em nofo poder. 

DETENÇOSO, adj.. vagarofo v. g. 5; marchas 
detençofas M. Lufite S Que demora a expedição 
da marcha, V. do Arceb. L. 3. c. 6,, caminho 
afpero , e detençofo. 

DETENSOR, f. m. o que detém y. g.— 
do alheio em fem poder ,, M. Luf. 4. f. 158. 

DETER , v. at. demorar alguem , fazer que 
não ande, não vá, não profiga a coifa começa- 
da. § Deter o pranto, as lagrimas, fofter. M. 
Cong. § Deter o alheio, reter. § Pairar v. g. ,, 
deter o impeto dos inimigos. M. Lafe § Fazer 
parar y. g. »» deter as correntes dos vios.; e os 

a 


b 


DET 
rios detiverão futs correntes ,, Cofia Firg. §— 
fe em algum lugar; no afemo , difeurfo , prati 
ca, tratando amplamente, demorar-te. 

DETERIOR , comparat. Lar. peior v. g. 5; 
condição —— 

DETERIORAR, v. at. fazer de peior con- 
dição. 6 v. n. Peiorar. 

DETERIORIDADE,, f. f. a qualidade de fer 

eror. ; 
: DETERMINAÇÃO , f. f. refolução da pro- 
pria vontade. Albaq. 4. 1. § Decreto, ordem, 
mandado do fuperior. § O aéto de fixar, e de- 
terminar v. g. », do fentido proprio de buma pa- 
lavra. § Limitação .do prazo , cípaço. § na Ci- 


2 


targ. terminação Vy. 


DETERMINADAMENTE , adv. refoluta, de- 
liberadamente. § Precifamente. § Afoutamente, 
Lufiada 9. 67. fe lançavão. 

DETERMINADO, part. paf. de determi- 
nar. § Refoluto em commetter. Enfr. 1. 3.: mat 
forte, e determinado a padecer 5, Jorn. PAte 
L. 3. c 10. § Feito com determinação, relo- 
loção. V de Sufo f. 3. 

- DETERMINADOR, f. m. o que julga , de- 


termina, fentenceia caufa , . contorverfia , quef- 


tão, difputa; Flos Sant. p. 2. f. 3. col. t. ,, Pro- 
bo èftava por juiz, e determinador „,: determina- 
dor dos aggravos ,, Caftan. 3. f. 159. juiz. 

DETERMINAR , v. at. tomar refolução em 
alguma coifa; refolver : yv. », pouco. trabalho te- 
ve em determinar-fe. § Aflinar v. g. s, determinar 
o dia; determinar a alguem o tempo para algum 
negocio. § Determinar Es alguma coifa. § De- 
terminar o fentido de buma palavra, fixar, tira- 
lo da incerteza.. S Determinar caufas , defpachar, 
fentenciar. Arraes 5. 4. „ O juíz determina as 
caufas. § neutras ordenar v. g. ,, F. Magefiade 
determinou qu Meza confultafe, Cc. § De- 
terminar-fe o apoftema , terminar-fe. 

DETESTAGÃO , f. f. abominação ,——da.cul- 
på », Vieira 4.n. 3. E 

DETESTADO , part. paf. de deteftar. 

DETESTAR , v. at. abominar ; proteltar que 
fe defaprova. 

DETESTAVEL , adj: abominavel. 

DETIDO , part. p&@@ de deter. 

DETONAR , v. n. Quimico. efto'rar com 
grande eftrondo , diz-fe dos metaes, e mineraes 
cujas mz aerias , agueas , volateis, e faltu- 
reas le rarefazem , defembaração , e fahem 
com impeto, ao fogo ; e affim do oiro fulmi- 
nante, &c. é 

DETORAR , v: at. cortar os ramos das ar- 
vores por junto do tronco. 

DE- 
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DETRACGIO , 


murmuração. 


DETRACTOR, f. m. maledico, maldizentej c. 


f. Detraitora —§ O que cenfura. P. Pereira. 
Prol, É 
DETRAHIR, v. n. dizer mal de alguem. $ 


v. åt. Cenfurar, abater o merecimento y. g. ,, 


DEV 


£ f. o ao de detrahir | fem, objecção, ou refiftencia v. g. » väglorig 


devafamente introduzida 5, V. do Arceb. L. 4 


3 

DEVASSAMENTO, f. m. o aéto de devaf- 
far, ou fer devalado v. g. ,, o devafjamento das 
Honras, e Contos ,» 

DEVASSAR v. n. inquirir, e tomar infor- 


detrabindo os feitos bonrofos : deslufir, apoucar,| mação á cerca de algum -delicto: tirar devafla. 6 
desluftrar. Arraes 1. 78.5, detrabir o merecimento! v. at. Intrar em lugar vedado , defefo. Camões. 


alheio. . 


Luf. 6. 30. , vedes o volfo Reino devaJando ,, 


‘DETRAS , adv. no lugar trafeiro, anterior|S Devalar ver o interior v. g. » devafar a ca- 
ao que efta diante v. g. » detras de mim; e nojfa de outrem. § Devafar os Coutos , e Honras y 
f. depois § Detras da porta, por detras das ca-jdefcoutar , tirar o privilegio de honra, abrir, ti- 
fas, Cc. rar a cerca, portas, &c. v. g. 5, devafar bum 

DETRIMENTO , f. m. perda, prejuizo del Caftello , buma Cidade. Lopes Cron: F. 1. devaf- 
alguma parte , diminuição v. g. pelo ufo; nos) far a porta ,, abrila de todo. Preftes f. 7. § Alar- 
edificios. M. Laf. § Detrimento da fańde ; do| gar o que era jufto , e fechava bem. § f. Cor- 
bem commum , da fazenda. § t. Aftron. debilida-| romper v. g. coftumes. Exfr. 2. 5 sy fé as deli- 
de do Planeta, quando fe acha em figno diame-| cias de Afia não devafárão a Portugal. § Profti- 
tralmente aol , a0 em que tem o feu do-jtuir v. g. ,, muiber que tinha devafido a honra 
micilio. com toda a forte de homens „ V. de Sufo cap. 

DETRONAR v. deftronar , ou defentronizar.|43. f. 243: devalar huma moça , corrompela , 

DEVAÇÃO , diz. Vieira, e muitos dos claf-| fazer que fe proftitua ,, devafando a filba aos 
ficos a quem elle imitou efcrupulofamente : hoje) frafcarios , e perdidos ,, §—-fe , a alma „ Pai- 
dizemos devoção conforme ao latim devotionem. |va S. 1. f. 151: proftituir-fe. Ulifipo f. 42. v. 

DEVAGAR, v. vagar. defcartai a moça de converfações , e azos antes que 
- DEVANEAR, v. n. defvariar , delirar; pen-|fe devafe », i. e. fe proftitua vulgarmente; de- 
far em coifas vås , impolliveis , em vaidades.| vajar alguma coifa, publicar, vulgarizar. Preftes 
Masfinho f. 20. efi. 1. , louco defvanear dejauto do Mouro no fim. 
bum trifle amante ,, dizer coifas vans, pueris.| DEVASSIDADE v. devaflidão. Obras del-Ret 
§ Defvariar , variar com incerteza por falta dej D. Duarte. 
verdadeiro . conhecimento ,, Pinto Pereira. De-| DEVASSIDAO, f. f. publicidade elcandalo- 
dicat. fa, com que fe fazem acções deshoneftas , e 

DEVANEO , f.m. vaidade, defvanecimento. |indecorofas, obras más v. g. ,, as devafidões de 

S Leão Origem ,, vir a parar em mil devaneos ,| Nero ,, Cunba; Sonfa. § Culpa efcandalofa prin- 
i. e. delirio, defvario. F. do Arceb. L. 2. e. 32. »,/cipalmente do fenfual ,, Emfr. 2. 7. e 5. 10. 
era vaidade , e devaneo. À depois de gafiar o dinheiro, em jogo, e outras 

DEVASSA , f. f. acto mia. qual fe in-|devaffidões ,, as demafias de Nero, a devaffidão de 

quirem teftemunhas ácerca de algum crime. §|Sardanapalo ,, Tempo de Agora-2. f. 153. 4 A 
O feito, em que fe contém a inquirição ,-e di-|devafidao que corre nas Imprefsões onde fe eftam- 
tos das teMmunhas ,, abrir devafia, tirar, fe-| pão fem faborias. Arraes 4. 3. licença à má par- 
char, pronunciar. S Dar devafa a alguem, ou-jte. S Vem do adj. ,, devafo ,, derivado do Fran- 
vi-lo em devaffa. Auto do dia de Juizo. cès ,» debauché ,, . i 

DEVASSADO , part. paf. de devaffar. §| DEVASSO , adj. publico, fem fegredo, a que 
Lugar devafiado , ipi to, expoíto à vita. |não aflifte a parte accufada, ou contra quem fe 
DEVASSADOR , f. -ora fem. que de-linquire a ver jurar teftemunhas v. Z. 5, inquiri- 
vaffa ; que publica v. g. ,„ devaladora da pro-|ções devafas geraes , ou particulares ,„ Orden. Ma» 

pria honra, devafador dos defeitos alheios. nael. L. 1. Tit. 44. § Não coutado. § Livre, e 

DEVASSAMENTE, adv. inquirir deva/Jamen-|fem defeza , ou eltorvo de entrada. Caftan. L. 
te, he perguntar teftemunhas em fegredo , é fem|7. cap. 20. ,, terra devafa, apanlada. Cron. de 

citar a parte, contra quem fe inquirem paraas| D. F. 1./por Leão ,, ficou o caftello queimado , 
ver jurar; como fe faz nas devaffas. Orden. Ma-|e devaflo. § Lugar, que fe avifta, e cujos inte- 
nuel: L. 1. T.44. S 3. na Filipina L. 3. T. 62.|riores fe defcobrem. § Que não ajuíta bem ao 
$ 1» inguirirá devafamente. § Com devafiidão|fechar y. g. ,, eflá a caixa devala. S Aa 5 

prof- 
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proftituto v.g. „ mulher devafia. Sagrámor 1. €.] Por obrigação. S Conforme a. noflo dever. H. 
22. prine. $-Diífloluto em vicios, eftragado. Eu-| Pinto. k 
fie 1. 4. Paiva Serm, 1. 8. devafos, e foltos nos) DEVIDO , part. paf. de dever. § O que he 
vicios. § V. do Arceb. 4. c; 6. homens devafsos , e| jufto , e razão. §'Com manhg não devida, injuf- 
defalmados. § Sá Mir. Vilhalp. Ato 1. fc. 1. gjun-| ta. Lufiada 6. 69.. SO 
zei para devafsos , e devafsas „, gente viciolacom| DEVIDO, , f. m. sasão de parenteíco. an- 
foltura. §—-~nos peccados veniaes. Paiva S. 1. f.| tige = E De nda ' 
27. § Cheio de erros v. g. 5, 4 copia de algum] DEVINHAR v. adivinhar. Ferreira. L. 1. Car- 
efcrito. Eufr. 5. 10. § Goflos devafsos, i. e. delta 6. devinha a morte. x une 
mulheres proftitutas. Sagramor 1. cap. 14.: bol DEVISA, f. f. antiq. ,, Senhorio de Devifa 
mens que devião dar exemplo de continencia pre-|,, era a herdade, que alguns .tinhão de feu pai, 
zão-fe de devafios », Ulif. f. 267. o |ou avós, e fe partia entre elles; nellas- confif- 

DEVASTAÇÃO , í. f. quina , deftruição v.g. |tião os haveres , ou o algo dos antigos Fidal- 
de lugares, terras. |gos, e nobres, bem como nos Senhorios de fø- 

DEVASTADO,, part. pafl. de devaftar. lar ,» ou terras povoadas de folarengos , e.nos 
DEVASTADOR, f. e adj. que devafta. Ifenhorios de*Bebetria. v. Intituc. del Derecha, de 
- DEVASTAR, v. at. afolar , arruinar v. g. 55) Caftilla Madrid 1786. 4: Lot. Tite 5. § F.. 
alguma região, provincia, terras. Gallegos. - | DEVISAR, v. at. ver, examinar. Azurara 

DEVEDOR , f. mora f. pelloa, queje. 14. . o 
deve. - ; | DEVISEIRO, f. m. antiq. o herdeiro de di~ 
| DEVENTRE, f. m. debulho, os inteítinos, | vifa ,, devizeiro de mar a mar „ Nobiliario f. 
e entranhas dos animaes. Santos Ethiop. 78. v. os art. Devia, e Behetria. 
DEVER, f. m. obrigação v. g. „ fazer o fen| - DEVOGÃO, f. f. oblação, ofigrecimento da 
dever „„ Tempo de Agoia 2. f. 86. 5, faria alvontade, e obras a Deos, é aos Santos. § f. À 
jultiça o few dever ,, Coutinhó Cerco-de Diu f.75. jalguma peffoa ; ter pefsoas á fua devoção, i. e. 
y. Leão Cren. de D. Afonfo Henriques. Francoj difpoltas ao feu arbitrio , e querer ,, á devoção 
Eneida. Gion. de D. F. 1. por Leão cap. 104.!do. Imperio. MA. Luft. § Os antigos diziáo ter 
Albuquerque 4. p. c. 3: Lobo Pafi. Peregr.'L. 2. devoção em algum Santo; dizemos ter devoção 
Jorn. 1. no fim. § Ter dever com alguem, ter ra-|4os Santos, ou com algum Santo. § Devoções y 


- 


zão connexão , correlação , obrigação para com | rezas, orações. i 
elle, attenção. Santos Ethiop. 2. p. f. 98. Pant.|. DEVOCIONARIO, f. m. livro, que contém 
dº Aveiro £. 52. ,, no fim não tendo: o Chriftão de- | rezas , e devoções. . 
ver com elle ,, nem fe dando por achado „y. fem| DEVOLUÇÃO, f. f. direito de adquirir por 
ter dever com o devedor, prenderão o fen fiador ,,| fuccelsão de grão, em grão. § Reltituição ao 
Trancofo p. 2. c. 5. Padre que tem ifso dever-'o | primeiro Senhorio. T 
a circuncisão? ,, Paiva Serm. 1. f. 61r. v.: não): DEVOLVER-SE , v. at. recip. 5, 0 entendi- 
tem devcr a tensão com palavras amorofas ,, Ber-| mento que fe devolve ás coifas terrenas ,, como 
nardes Rimas fe 128.. 0 > o F que rola, e propende para ellas: S— Je, tor- 
DEVER , v:at. eftar obrigado ao pagamento | nar ao fuperior, ou áquelle de quem. fahio: v- 
de cérta fomma y. g. ,, devo-lhe cem crufados ;!g. », eftes bens por fua moite devolvem-fe á coroa 
eftar obrigado por algum beneficio v. g. ,, de-|,, M. L. 6 Referir, dar para arbitrar, e julgar 
“wo-lhe a vida, a fande; devo lhe amor, afeto, |ao juiz fuperior: ,, contendas devolvidas ao ar- 
amizade. S „ As mulheres pelo que devem à fi ,;ibitrio del-Rei. § Paflar ao juiz da fuperior inf- 
i. e. A os deveres que devem guardar -pa-| tançia , por ageravo, ou apparencia v. g. 5, Pi- 
ra comigo mefmas. Exfr. 2. 7. não dever, por! latos devolveo as accufações ao juizo das vontades 
fer igual, não. inferior. Eufr. 4. 1. 5, não develdos Principes dos Sacerdotes 5, Vieira. ; 
nada ao parecer de Eufrofina „ i.e he igual-| DEVOLUTARIO, f.m. o que alcançou be- 
mente formofa. i A neficio devoluto. ; 
DEVERAS v. véras. e ` DEVOLUTIVO, adj. que faz devolver-fe v. 
—DEVERTIMENTO v. com Di. g. » receberá a appellação no efeito devolutivo. 
DEVEZA, f. f. lugar cercado, y. defeza „|t. forenfe. | e 
deveza cercada de'arvores „ Barreiros, e Luf.| DEVOLUTO., adj. aquirido por devolução , 
Transf. do t2. v. os | quando o. inferior., e-collator , ordinario não 
DEVIDAMENTE , ady. como he devido. $ | confere » € fe devolve {fuperior o direito de 
E ii con- 
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conferir v. g. Benefício. § Que páffa ao fenhorjque dura a luz do Sol fobre o horifonte, em 
fuperior donde procedeo v. g. „ o feudo ficom | contrapofição de noite. § Entre dia, de dia. 6 
devoláto 40 Imperio, o ducado devoluto ao Im-| Entre dias, em algum , ou alguns dias do mez, 
perador.-S Vafio , defoccupado ,, herdades, que|da (emana ,, Sagramor 1. 26. entre dias o bia 
na Tiba ficário devolutas com a fugida dos Mow-jvifitar. S De dia, em quanto efta o Sol fobre 
Yos »» Barros: ss como faltárão os defeendentes dofo horifonte. S Com de dia, i. e. antes da noi- 
infiituidor ficom efta capella devoluta „ Severim| te. S Pias, tempo da vida, ou do governo. 
Dife. Var. | a Freire ,, nos dias de Dom João de Cafiro,, depois 
DEVORADO , part. paff. de devorar. “dos dias de alguem, i. e. depois de fua morte. 
|. DEVORADOR , í. ec adj. que devora v» g, „| Trancofo 3. conto 8. § Viver aos dias, i. e. fem 
chamas devoradoras. | cuidar, nem fe moleíftar com o futuro. Ulifipo 
DEVORAR , v. at. tragar , engolir de huma | f- 214. v. § Homem de dias, ancião. § Dia San- 
vez V. g.,, © Lobo devora a ovelha. $ Devorarlto, em que ha obrigação de Mifla , e talvez de 
os livros , eftudar muito, e deprefla. § Devorar|abiter-fe do trabalho. § Dia de jejum, em que 
os povos: Vieira , os grandes devorão os povos,jha obrigação de jejuar. § Dia de annos, em 
i. é. tomão-lhe , e eftragão-lhe os bens, feno que alguem faz annos. $ Dia de gala, em que 
das. S Deftrtiir prontamente, confumir v. g. „|a Corte fe vete de gala, e ha Corte. § Dia 
as chamas devordrão às cafas, os pães; o tempolde apparecer ,, o dia final do prazo, dentro do 
devora tudo ; devorar es bens, a fazenda, desba-fqual o appellante fe deve apprefentar ante o 
ratar. l | "Juiz para quem appellou : ,, tirar o appellado 
DEVOTAMENTE,, adv. com devoção. dia de apparecer ,, i. e. Certidão do tal dia. § 
| DEVOTO, adj. que facrificow a Deos: fnaf Dia adiado y v. adiado. 8 O dia PE ue cor 
vontade, que lhe dedica orações , e obras reli- meça: nas vefporas dehum dia-, e acaba ás mef- 
giofas, eraflim aos Santos. § f. Affeto a al-|mas horas do feguinte. § Dia intercalar v. inter- 
guem, few affeiçoado. S' ` Qfférecido em voto „f calar. § Die claro, chuvofo, defabrido, i., e. ef- 
idedicado. Arraes 9. 18. 5, homens devotos, e de-ftado da atmosfera clara, e limpa, chuvofla, &c. 
dicados: é morte para abrandar a ira de Deus. SIS Dia de peixe, em que ha abítinencia de carne, 
Addiéto v. $. ,, devoto da Coroa de Portugal »|S De dias v. g. ,, de dias eftava ordenado ,, ie 
P. Pereira L. 1: €. 25. i e. de tempos atras. Palm. p.2..c. 151. § Viver aos 
DEUTERONOMIO , f- m. hum dos. livrosjdias, ou dia por dia ,, v. viver. rá 
Sagrados do Antigo: Feítamento, em que reco-} DIA, t. Grego: ufado na Farmacia, e dá a 
piladamente- fe repetem os preceitos da Lei ,|éntender que o nome a que fe ajunta fiznifica 


. O ingrediente que ferve de baze ao medicamen- 
DEXTERIDADE . por deflreza:-,: Gallicifmo.|to v. g. », diambar ,, remedio onde, o principal 
Pina na Rep. Compulforia. 


he o ambar, &c. - 
DEXTRA , fe f poet. a mão direita, Ulif.| DIABETES, f. m. fluxão de vrina .preter- 
6. 92. l 


‘naturale - da 
DEZ, adj. num. card. nove; e mais huma uni-| DIABETICO., adj. da natureza do diabe- 
dade:; em algarifmos: 10. 


tes. 
DEZEMBRO , f. m. o ultime. mez do noílo, DIABO, f. m. anjo mão, demonio. § Que 
anno, tem 21 dia i 


. diabo 2 Ulifipo f. 174. e 181. v. a0 modo Fran- 
DEZENA , f. f. Aritmet. dez unidades, ou fcès. § no: f. Homem mui fabido, vivo. Caflan. 
hum número de dez unidades, e affim dez de- 


| »» dizião que era diabo. 
zenas. v. g. » dezena de milhar ; dezena decon-j DIABOA,, f. f. chul. de diabo :. f. mulher má, 
to ; dezena de milhar de conto, dec” 


| Enfr. 3. 7. 
DEZENO:, adj. num. ord. decimo. Palm. 2.) DIABOLICO., adj. que refpeita ao diabo v.. 
Pece 67. „x O dezeno cavalleiros &» sy 4rte——sS f. Mão , maligno v.g. s efpirito =e 
~ DIABRETE, f m. dim. de diabo. § f. Ra- 
DIA 
D' “por dai. Eufr. 3.5. B. Clarim. Ge: 


paz mui traveflo, malino.. Ferreira Brifto. 4. 1. 
iss 4 moça nem eftatua nem diabrete, 

DIABRURA , Í. f. acção de diabo. § f.. Acção: 

DIA, íf. f. efpaço de. 24 horas., em que o|maligha., maravilhofa, feita por arte do-diabo. 

Sol torna ao mefmo meridiano donde fahira , e] Palm. p. 2. c: 106. „ a diabróra dos golpes de few 

te diz dia nainral. S Dia artificial, o tempol contrario. nenhuma refifiencia fofriao. * a 
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E DIACHO, f. m. vulg. diabo. DIALOGISMO , f. m. figura em que fazer 
DIACONATO , f. m. ordem de diácono. fmos que a peíloa introduzida a fallar , falle com 
DIACONISA, f. f. muiher antigamente orlfigo mefma v. g. », mas que faço ? os antigos 
denada por impofição de mãos dos Bifpos, fer-| pertenfores , irei tentar agora efearnecida? 
vião nas Igrejas, accommodando as outras mu} DIALOGO , f. m. pratica entre duas , ou 
lheres em feus lugares, &c. $ Mulher de diaco-|mais peífoas. 
no na Igreja Grega. 


l . DIAMAO , f. m. diamante, he antiq. H. P. 
DIA'CONO,, 1. m. o que tem a ordem maior] Barros , Arraes. i 
acima do fubdiacono, e abaixo do presbitero :| DIAMANTADAO , adj. lavrado como o dia- 
os diáconos antigamente. tinhão certos exercicios) mante. S Que tem ar de diamante. 
como eráo repartir as efmollas , accommodar os|. DIAMANTE, f m. pedra fina, criftallina , 
homens em feus lugares, &c. | te talvez de còr amarellada, a mais rija, e bri- 
“DIADEMA, f.m. (alguns o fazem femin.| lhante que ha; lavra-fe com diverfos fundos don- 
Wafconc. Arte 171. v. M. Laf. 1.. 38 Barrosjde lhe vem os nomes diamante rofa , chapa y 
Elogio de D. João 3. em Severim f. 311. novjou tabla , brilhante, ou fundo; diamante fazen- 
ediç. Heit. Pinto Vida Solit. c: 5.) infignia Real da, he o mudo, ou groflo de qualquer lavor, 
fita, faxa , que cingia a fronte, fendo criftallino , val a 15000 reis o. quilate : 
- DIA’FA , f. f. o que fe dá aos trabalhadores) diamante refugo, vala 5 ou 6 mil reis o qui- 
de mais do feu jornal, no fim de qualquer trabalho.| late. , conforme são mais brancos , ou menos: 
- DIAFANEIDADE , f. f. a qualidade de fer| diamante beneficio, he de meiáa eftimação entre 
diáfano : tranfparencia. Templo da Memoria. o fazenda , e refugo, e val de 10 até 1ICCO 
DIA'FANO , adj. tranfparente, que da paífa- reis o quilate, diamante da rodella , v. copa, pe- 
da à luz por feus poros, como o vidro crifta-| ça de aço diamantada que eff no meio. § Do 
lino, &e. artilheiro, a agulha. § Ponta de diamante nas fa- 
DIAFORETICO , adj. Med. que excita, ejcas, ponta mui rija, que pafla cobres, &c. § 
promove a tranfpiração. Coifa de diamante poeticamente , rija, dura v. g. 
DIAFRAGMA , f. m. Anat. muículo muil,, peito de diamante ,, Camões Canc. 7. eft. 2. 
largo, e delgado que fepara tranfverfalmente oj$ Infenífivel. Arraes 1. 20 „ quem ferá tão 
peito do baxoventre, de diamante , que pofa fofrer defprezos da ver- 
DIAFRAGMATICO , adj. do diafragma v.] dade. 
E- a Vela — DIAMETRAL , adj. que pertence ao dia- 
DIAGNOSIS , f. f£. conhecimento da caufa] metro. Ma 
da doença t. Med. - as | DIAMETRALMENTE,, adv. v. 9.5, diame- 
DIAGNOSTICO. , adj. Med, que da a co-|tralmente oppofto , i. e. como o são os extremos 
nhecer a caufa- da doença V. g. », final —— [do diametro que he a maior oppofição que ha. 
: DIAGONAL, f. f. ou adj. a linha, que fel DIAMETRO, f. m. a linha reéta que tirada 
“tira de hum angulo de E a parallelogramol de hum ponto do circulo a outro paíla polo feu 
aontro angulo oppoíto , e o divide em dois trian-| ponto central. -P. Pereira 2. f. 21. ufa deite ter- 
gulos iguaes. ; Ilmo fignificando a recta em contrapofição da li- 
DIAGALVES , adj. gva—efpecie della... Inha curva. l a ; 
DIAL, adj. que fe faz cada dia. | DIANA pela Lua y. o Dice. Fabula. >- 
. DIALECTICA , f. f. arte de difputar para) DIANTE , usão-ño.os clafficos como prepofi- 
indagar a verdade , por meio de raciocinios. ção v. Zua chegando diante ella ,, Sagramor 1. 
: DIALECTICO , adj. que refpeita à dialcética :[ 17... . p- 1e c 35. » trazião diante fi 
S fabh. o que fabe dialeética. Vieira. huns lios:”;, diante o curvo pinho efparger flo- 
: DIALECTO , f. m modo de fallar huma lin-lres ,, Bernardes Lima: ,, diante Rei, diante Im- 
gua nas provincias do mefmo reino , ou.conquif- | peradores , por ante: outras vezes heufado como 
tas, com differença em accento , ou mudança nasl adverbio v. g. >, diante de mim , em minha pre- 
vogaes, no variar, e declinar nomes , e verbos ,|zença, ou primeiro que eu ; e com prepofição 
Sc. Vieira. . - clara v. g. 5, ide para diante , ao diante, pelo 
- DIALOGIA , f.f. figura pela qual a mefmaltempo em diante, ou pelo que fe feguira em o fu- 
palavra, que tem dois fentidos fe repete em am-|turo. §. Jr por diante , continuar; pôr diante , ye- 
bos v. Z. » em näo quero amar fenão a quem fe-|prefentar , fazer notar., reparar. K. do Arceb. 1. 
não não tiver. E 2. andar alguem diante a ostrem em fazer algu- 
i ii ma 
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Mma coifa, anticipar-fe-lhe, tomar-lhe a falva ple-ffemiton maior, como de ut a fá, ou de re a 
var-lhe as limpas. Abug.. 1. e. 45. fol ; confite em razão Tefquitercia como de 4 

DIANTEIRO, adj. que vai diante, primeirojcom 3: he confonancia menos perfeita -que a 
Fi todos na ferie. § Que efta diante. § O quej quinta , e na pratica fe chama quarta. No 
fe oferece, e expõe primeiro v. g. „ dianteiros) DIATHEUTICA, f. f. a parte da Medeciria 
-nos perigos ,, offerecendo-me fempre dianteiro ao pe |que trata de Dieta. | 
rigo ;, Sagramor 1. 28. Lena 1. 14. col. 2.) DIATONICO , adj hum dos tres generos do 
§ Relogio dianteiro, o que fe adianta , que “dá a|fiflema mufico , ehe o que procede por dois tons, 
hora , antes do tempo. .$ Dentes dianteiros , osjehum femitom; canto diatonico. PR, 
incifores , oppoftos “ãos cabeiros. § Dianteira ,|. DIBRA , f. f. (das palavras cehicas di que fi- 
fubfiamivamente, a parte que efta diante. S Algnifica fem, e-bro, que fignifica patria) dibras's 
dianteira da cabeça v. molleira. § Tomar a dian-| povos errantes , fem affento fixo, ou patria, Naus 
teira a alguem , anticipar-fe-lhe. § Dar alguemalfr. de Sepulv. v Bullet. Aemoires far la lan- 
dianteira , o lugar primeiro , ou conceder-lhe que | gue Celtique art. Dibro t. 2. 
primeiro faça alguma coifa v. 'g: 5, dar lhe af -DIGÃO”, f. f- (do latim dítio) Vida da Rai- 
dianteira na intraita da porta ,, Lobo. § O com-| nba Santa dilatando as dições do Reino 5, à. e. 
metter primeiro coifa não tentada. Sá Air. ,,10s dominios. ; 
perigofa he a dianteira. S Dianteira do livro, ai DICCÃO, f. f. a palavra, huma quantidade 

arte delle que he aparada , oppofta à lombada. | de fom fiznificante. à 
S O que fe ganha pela porta dianteira nos oficios) DICC'ONARIO:, f. m. vocabulario.; livro 
são o ordenado , e emolumentos , que deve levarjem que fe apontão as palavras de huma lingua 
licitamente. § Trazer tudo na cafa dianteira ,|com a explicação dos feus fignificados. 
atardear, afloalhar, o que fabe, as fuas pren-| DICCIONÁRISTA, f. m. oque trabalha em 
das. Eufr. 3. z. compofição de diccionario. i 

DTAPASRO , f m. muf. intervalo”, que] DICHA , f. f- dizer a buenadicha', i. e. pre- 
confta des tons 3 maiores, e dois menores, eldizer a fortuna lendo pelas linhas da mão. 
de dois femitons maiores, que são diapente, e] DICHO , f. m. Comico, dito, palavras. Eu 
diateferão; he confonancia perfeita, e confifte em fr. fe 35. »» fegundo- ifo andamos a bons dios? 
razão: dupla de dois a hum. ' »» É. e. não me pagas: fenão com palavras, 

DIAPENTE, f. m. o quinto intervallo , que] DICTADO (ou Ditado. Barros), f. m. osti- 
confta de 3 tons, e de hum femitom menor :ftulos de Senhorio que “os Reis tomão.v. g. ,; 
fua razão he fefquialtera , ehe confonancia per-| Ds Jozé por graça de Ieus Rei de Portugal, e 


feita. idos Algarves, Cc. B. Decadas , e Clarim. L. v. 
DIARIAMENTE, ady. cada dia; f. 41. v. Lopes Cron. F.i. p. 2. c. 153. ; 0 fes 
DIARIO", adj: quotidiano, de cada diá. ditado era efle. Eu Nuno Alvares ,, Cc. § O 


DIARIO , f. m. livro de apontamentos do que| que o meltre- dita nas lições, S Adagio, re- 
fuccede cada: dia, 7 i Bio. ' l 
DIARISTA, f m. oque efcreve diarios | DICTADOR , f. m. Magiftrado extraordina» 
DIARRPA, f f. doença, flyxo de ventrejrio entre os Romanos , criado por neceflidade 
em: que fahe delle huma evacuação frequente-de; publica: , œ qual fufpendia as jurildicções fubal-- 
materia clara , aquea , mucofa , glutinofa:, com | ternas, e era come: Soberano, não devia durar 
“efcuma , biliofa, ou denegrida dos inteftinos , | mais de 6 mezes, e a principio não havia del- 
tal vez com puxos: | le apyellação , depois: foi .perpemo. Sá Mir.. 
DIARTHROSE , f. f. Anat. arWacio mo-| DICTADURA, f. f. o officio de Diétador. 
vel, na qual œ offo- encaixa acabeca em cavida- DICTAME , f. f. regra doutrinal , maxima dë 
des. mais, ou menos profundas‘, efe póde mover | prudencia, ou moral, § Opirrião:, juizo particu- 
em varias direcções: e à | hor; 
DIASPRO", f. m. pedre preciofa das máio-| 
al », efpecie de jaífpe molhado: de varias cores. 
AJ pis. ` 
DIASTOLE , f; f. movimento dè dilatação 
das arterias , e do coração-, oppóeite a'Siftole. 
DIATESERÃO”, f. m muf. intervallo ; que 
confta de dois tons maior, emengr, © dehum. 


DICTAMO», f. m. planta medicinak. Eneida 
12. 96. he contraveneno: didamus. 

DICTAR 5 v. at. notar, aportar lendo, om 
vocalmente, o que outrem ha deeftrêver. § En- 
finar, infpirar, fugerir v. g. ,, 4 råsãīo, O pro- 
prio- imerefe dittão:o contrario; o Efpirito. Samo 
o ditos »» Vieira. É 
; DIC- 
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DICTERIO, f. m. dito fatirico, picante ,| Cafados-: diferencear-fe ,, Arte de Furtar f. 34% 
"mordaz, imaldizenre , que fere, offende , etal-|S-—fe, Palm. p. 3. f 53. 
vez infama. Lo HG DIFFERENCIAL , adj. cáleulo—— das quam- 
DIECESANO , ad). da diecefe: o Bifpo, Ar-jtidades minimas , ou infinitamente pequenas: Be- 
cebifpo , dc. . . ` Tfome Algebra traduzida. A 
DIECESE , f. f. diftriéto de jurifdicção efpi-| DIFFERENCIAR , v. at. da Algebra dife- 
ritual do Bifpo, Arcebifpo, e outros prelados ,|renciar hama quantidade , tomar della a. parte 


ue a tem. minima, ou parte infinitamente pequena. Bezont 
DIERESIS-, f. f. Gram. v. cimalhas, api-| Algebra traduzida. SE 
ces. ` . DIFFERENTE , adj. diverío, defemelhante, 


DIESIS , f. f. Muf. huma das partes mais pe: | diftincto. 
-quenas , e fimples, em que fe divide o tom:| DIFFERENTEMENTE , adv. dẹ modo di- 
quando he a terceira parte fe chama cromaticaj verfo. l ia 
minima ; quando he a quarta fe diz ensrmonica) DIFFERIR;, v. n fer differenté (B.) em ab 
mínima: a nota que fe põe para indicar a die-|guma coifa. § Deterir, ou desferir as velas. 
fis. Sagramor L*1. § Dilatar v. g. », a partida, Lis- 

DIETA, f. f. a temperança no comer , el fiada 8. 80. | 
beber : entre Medicos, o regimen , ow refguar-, DIFFICIL, adj. não facil, trabalhofo v. g. » 
dê a cerca de tudo o que póde perturbar o re-| negocio; efiudo ,, feiencia. S Homem dificil de cone 
cobramento da faude. § Dieta do Imperio , aflem-| tentar , - duro. a 
—blea , junta dos Circulos , para deliberarem fo-| DIFFICILLIMO , fúperlat. mui dificil. -~ 
bre negocios públicos Politicos. Port. Reftau-|  DIFFICILMENTE , adv. com difeuldadé- 
rado. ' P DIFFICULDADE, f: fe embaraço , repuge 

DIFFAMAÇÃO , f. fe o aćło de diffamar.| nancia, eftorvo, que faz as coifas dificeis as 
- Orden. Caftan. 8. f. 82. dificuldades defta Vida. Arraes 4: 24. das artes, 

DIFFAMADO, part. paf. de difamar.’ fciencias, da materia, do afumto ; de fazer al- 

DIFFAMADOR,, f. m.——dia f. pefloa que guma coifa, ec. S Trabalho, cuíto Veg.. s 
difama. confeguim fe, fez-fe com muita dificuldade. § Du- 

DIFFAMAR , v.at. defacreditar , publicar al-| vida , objecção contra alguma opinião , doutri- 
guma falta contra a reputação de alguem, infa-|na, voto, parecer, decisão. § Repugnancia. p, 
mar. Avifa- te que nunca diffames ninguem , H.lg. ,, tenho dificuldade em fazer tfo. l 
Pinto f. 231. col. 2. l e |  DIEFICULTAR , v. at. embaraçar ; e fazer 

DIFFAMATORIO , adj. que contêm diffâma-| dificil, trabalhofo, embaraçado veg. ,, dificul- 
ção, que tende a diffamar v. g. s, Libello-—— | tog-me efie eftudo o mão metodo , que nelie levei 
Caftan. L. 8. f. 82. 5, palavras mai difamato-|,, o amigo dificultou-me o confeguimento do ne 
Has », gocio , a emprefas o favor. §—— fe, fazer dii- 


DIFFERENÇA , f. f. diverfidade, deffeme-]| cil. l RA 
lhança, que ha entre duas coifas, ow de huma) DIFFICULTOSAMENTE,, adv. com-difi- 
a outra. Arraes 1. 10. ,, diferença que ba dos| culdade, trabalho v. g. ,, dificultofamente fe fa- 
aduladores aos verdadeiros amigos. $- t. Eogico,|be o que be abftrato ; dificultofamente fe achará 
o caràcter que diftingue huma efpecie de outra ,| fijeito tão [uficiente pard efle ca-go. 
ou o individuo hum do outro. § no Braf. Of PIFFIGULTOSO, adj. não livre, não de- 
final que faz diftinguir os chefes, dos ramos do fempedido-, dificil, embaraçado v. Z- s, refpt- 
mefmo tronco. § Diferenças, por defavenças* | ração difficultofs. § Trabalhofo ,, tão pia 
era a edificação de Roma ,, dificulto(o: de- alcan- 
çar, de confeguir , de perfwadir, dificil, tsabar 
lhofo , duo. i 
-- DIFFIRIR vp. diferir, ow desferir. Ulifipo no: 
fig. f. 11. +, rodeião por outra rua que venha 
dririr æ fem intento „y i. e. fer tavoravel, parar 
“em few intento. § Dilatar, efpaçar. Árraes 3a 
21. pará mais tarde. l 
DIFFINIDOR vy. definidor. 
DIFEUNDIR,, v. at. derramar o liquido v. 
g 


diícordias , contendas, 24: Laf. 
DIFFERENÇADO , part. paff. de differençar 
s, os eftamtos defias ordens são differençados entre 
“fo Flos Sant. F. de 8. Bento. Cc. 
DIFFERENCAR , v.at. pôr; fazer differen- 
ça. S-— fe, diftinguir-fe , diverfificar v. g.,, nif- 
vo fe diferença a mai da madrafta ,, 
DIFERERÊNCIAÇÃO:, f. f. de Calculo , a ope- 
sação de differênciar. 


DIFFERENÇEAR p. differençar. Guia de 
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. o fangue : rios que fe difundem nos capitaes „| co civil, ou eclefiaftico. § Honra; grão de hon- 
í. e. que defembocão ,, Salgado fuccefos Milit.jra. S O refpeito , veneração devido a quem tem 
§ f. Diffundiu a maior nobreza áfua polteridade.Jofficio, magiftrado , virtudes, cês, &c. St. af- 
S Difundir-fe o cbeiro pela cafa : propagar-fe v.jtron. v. golo. -$ Merecimento do. que tem as. 


, à feita, r ‘qualidades para officio , encargo » honra, 
DIFFUSAMENTE, adv. com diffusão. DIGNO ; adj. merecedor , benermerito v. g. 3, 


DIFFUSÃO., f. f. o aéto de derramar, ouldigno de perdão, de amor, de honras , oficios; de 
derramar-fe qualquer liquido, e f. o vapor. S f.leaftigo, de reprebensão , Ge. E O q 
Do eftilo derramado, em que fe diz mais dof DIGRESSAO , f. f. diversão do affumto , tra- 
que, fe hovera de dizer para eftar conforme às) tando coifa eftranha , viciofa, ou fem defeito., 
regras, redundancia , exuberancia. quando a pede a clareza. 

DIFFUSIVO , adj. que fe diffunde , efpalha,| DILAÇÃO , f. f. demora, detença. Amaral 
chega a muitos. Macedo Domin. , o bem de fi hej 11. nos feitos, e demandas , prazo de tempo , em 
difiufivo. l que. fenão continue.. 
| DIEFUSO , part. pafl. irreg. de diffundir , der-| DILACERAR. , v. at. rafgar em pedaços. 
amado , efpalhado , occupando largo efpaço ,| Hercules dilacerando monftros ;, M. Luf. § £. 
ou communicando-fe a mais individuos. Galbe-| Dilacerar o corpo da Repub., efpedaçar , deftro- 
gos », 0 fangue de Bragança difiufô em buma , elçar. Port. Refiaur. 
outra parte. S Diftribuido , repartido. Infulana. $|. DILAPIDAR, v. at. gaftar mal, malbaratft, 
Que tem o vicio da diffusão v. g: », difcurfo ,|desbaratar os bens, a fazenda: Lemos no Cerco 
pratica., cítilo, § Caminho difufo, longo , enfa-jde Malaca, dis—-~, a Cidade dilapidada tal- 
donho. § Fumo difiufo ,, Eneida 12. 7I.: 5, ojvez por arruinada , cu defpefa de viveres, e 


exercito difiulo. Arraes 7. 4. munições? f. 55. : 
DIGAMMA , f. m. final ortografico he o F| DILATAÇÃO, f. f. o ato de dilatarfe o 
Romano. Leão. - corpo , alargando-fe os feus poros , com que 


DIGERIR , v.at. fazer a cocção dos alimen-|vem a ter maior volume. S f. Dilatação da 
tos no eftomago. § f. Soffrer, levar 'em pacien-| Monarquia , eltendendo , dilatando , alargando 
cia v. g. a dòr , affronta. Vieira. digeítir v. § En-jas ‘fuas raias com novas conquiltas, ou aquirin- 
tre os Chimicos, pôr fobre fogo brando para pu-jdo novas terras. M. Luf. ' 
tificar. i DILATADO , part. paff. de dilatar. § f. Curto 

DIGESTÃO , f. f. o cofimento. dos alimen-|nas qoma , dilatado nas fentenças : coração di- 
tos no eftomago. § Ordem no dizer, efcrever. latado com prazer. | no 
M. Luf. 6 parte. DILATADOR , f. m. o que póedilações. 6 

DIGESTIR , v.at. digerir no fig. Heitor Pin- O que dilata , propaga v. g. »» dilatador da fé, 
to 3» as injurias que digeftia com fofrimento ,, [do Imperio. ; 

DIGESTIVO , adj. que tem virtude de cozer) DILATAR , v. at. demorar v.g. alguma coi- 
as materias das feridas. t. Chirurg. * fa para outro tempo. § Tardar com o defpacho 

DIGESTO , part. paf. irreg. de digerir „ co- v. g. 5, dilatar a fentença, o defpacho da taufa. 
fido no eftomago. § (Ordenado em efcritura. Xi- Vieira. 6 Allongar;, fazer longo v. £. „ dilatar 
eira. 4. n. 167. o difeufo , a-eferitunra, daqsi carta dilatada. $ 
-~ DIGESTO, f, m. livro das Leis Romanas ,'Prolongar em tempo y. g. ,, dilatar a cura; do- 
qe contèm os Fragmentos dos antigos Jurifcon- ença dilatada , guerra dilatada. § Eftender larga- 

ultos, Pandeétas. É {mente as mas y: g. s,- dilatar o Império. § Pro- 

DIGNAMENTE , adv. conforme ao. mereci- pagar v. g. , dilatar a fé na Oriente. Luf. 7. 
mento, merecidamente ,, não pode fer dignamen-!3. , a lei davida eterna dilatais 320 6 Te eft. 
te louvado; correfponder dignamente ,, Vieira ;i2.- a fé , com imperio. S A luz fe dilata , ef- 
dighamente comparado com Salomão. parge pelo horifonte. Vieira. § O veniriculo fe 
| DIGNAR , v. at. fazer digno ,, Deus a que-laperta , e fe dilata, alarga,, $ Dilatar o.nome do 
ria dignar da fua vila eterna , V. da Rainha Principe, i. e. a fua fama, renome, T. 9d’ Agora 
Santa. S Dignar-fe de fazer. alguma coifa, não;2. 3. 
fe deshonrar ,. não ter por indignidade , e de-| DILECÇÃO, f. £ amor com efcolha do ob- 
fautoridade o faze-la, não fe deíprefar v. g. s;!jeéto, e de puro beneplacito de quem ama. 
dignon-fe Deus tomar carne bumana.. DILEMMA sf. m. log. argumento. formado 

DIGNIDADE, f. f. cargo, officio honorifi-com huma disjunótiva em duas propofições , com 

tal 


DIL 


tal artifícios que per qualquer dellas fica conven- 
cido o contrario, ou a thefe impugnada v. g. para 
convencer hum Pyrrhonico diriamos ,, ou fabes o 
que dizes, ou não o fabes; fe fabes, logo alga- 
ma coifa fe pode Jaber, fenão fabes o que dizes , 
mal afirmas:que nada fe pode faber , porque náo 
devemos afirmar aquilo que não fabemos de 
certo. A 
DILEMMATICO, adj. que refpeita ao dilem- 
ma v.g. ,, argumento — 
DILIDO Ps pal. de dilit: 
i 


guidas quafi 
181 


DILIGENCIA, f. f. 2 applicãão, cuidado , 
g fe põe em confeguir alguma &ifa. § Prefa. 

agramor 1. c. 41. pòr diligencia. 

ILIGENCIA , v. at. negociar, 

diligencia ,, diligenciar o que be. jufoY be virtu- 
de ,, Macedo. o 

DILIGENTE , adj. que faz a diligench, que 
bufca , trata , ncgocea com diligencia., Promro , 
cuidadofo. 

DILIGENTEMENTE , adv. com dili ench 

DILIR v. diluir. Arraes 1. 15. o vinho de 
fiado dile a virtude feminal. G f. 5, Dilimos n 


n: f.,, letras li- 
lidas, ou derretidgs. B. Gram. f. 


prolação as letras liquidas de forte que quafi fe não 


Jentem ,, B. Gram. f. 181. 


DILUCIDAR , v. at. aclarar , explicar, de- 
clarar , illuftrar alguma materia, lugar de autor , 


&c. 
DILUCIDO , adj. v. lucido ; intervallo—— 


DILUCULO, f m. Men. e Moça f. 142. 
Ecloga Crisfal ,, até o tempo que nos outros os 
pajtores , o diluculo chamamos. Lwf. Transf. f. 58, 


1. e. a alvorada, o nafcer, ou apontar o dia.. 


DILUENTE , part. at. Med. remedio que di- 


lue , deltempera, bem ccmo a agua deltempera 


o vinho, e o enfraquece ,, à aguz de cevada 


be diluente da acrimonia do fangue—— 

DILUIR , v.at. enfraquecer a força com agua 
que fe miítura v. g. ,; diluir a acrimonia do fan- 
gue , quafi deslavar. 

DILUVIO , f. m. grande innundação de aguas, 
que na as terras. § Por excellencia o diluvi 
#miverfal que alagou toda a face da terra, e fo- 
brepujou os- montes , e foi hum caftigo dado por 
Deos: § f. Grande número v. g. , bum diluvio 
de pragas; de gentes armadas. M. Conq. 11. 37: 
diluvio de fangue ,, Galbegos 2. 124. 

DIMANAR , v. n. brotar, ou correr algum 
Hquido v. g. ,, donde dimana o fangue. S Ori- 
ginar-fe ,, daqui dimenou a idolatria , i. e. teve 
Principio. Arraes. 1. 6. 

DIMENSÃO, f. f. medida. B. ,, 4 dimensão 
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da fua enfeada. § O acto de medir, cxaniinar a 
grandeza. Metb. a » 4 dimensão das áreas. S 
As dimensões do folido , em comprimento , largura , 
calwa, i. €. as extensões. 

DIMIDIADO , ou Dimidisto , adj. dividido 
em metade ,, Deus não quer us corações dimidia- 
dos , mas fim inteiros „ Vida de S. João da 
Cruz. § Cidadela, ou Cajftello dimidiato , aquel- . 
le cuja defeza he conforme a metade do tiro do 
mofquere. Mesbodo Lufit. pag. 15. 

DÍMIDIAR,, v. at. partir em metades. § Di- 
midiar a confi/são, dizer parte dos peccados por 
abreviar, havendo os juítos motivos, gue apon- 
tão os moraliítas. 

DIMINUIÇÃO, f. f. quebra, que padece qual- 
quer grandeza , corpo, quantidade , ou fuas qua- 
lidades , faculdades v. g. „ 4 febre vai em di- 
minkição , « encbente do rio , à vijia , o credito, & 


fazenda, os lucros. § Diminuição das colunas, a 


pe que vai fendo menos ffa medindo da 
afe para cima. $ Na Arithmetica , operação 
que confifte em tirar ham numero de outro pa- 
ra fe achar a differença , que ha entre elles v. 
& tirar, ow diminur 3 de 4. § Diminuição na 
S. Inquifição:, he calar alguma culpa, ou circunf- 
ncias notaveis. 

DIMINUIDO , part. paff. de diminuir. § f. 
9 quam mingoados , e diminsides são os nofus an- 
mos das idades primeiras „ Filof. de Princ. 1. f. 6 
v. diminuto. 

: DIMINUIR, v.at. tirar parte de alguma coi- 
fa v. Z. ,„ diminuir o preço dos mantimentos ; di- 
minuir as rendas , o ordenado ; diminuir o numero 
dos E diminuir a febre, faze la menos ac- 
tiva; abater v. g..,, diminuir os louvores; o cri- 
me ,-reprefentando-o menor ,, querião diminuir o: 
cavallciro ame as damas ,, abater desfazer nel- 
le, acanhar. Palm. p. 2.c. 144. § Diminuir buma: 
quantidade de.outra y. fazer diminuição ope- 
ração Arthmez. § v. n. Ira menor V. f.»» 
vat diminuindo a enchente ; os dias vão dimi- 
naindo , i. e. não ha tantas horas de fol no hori- 
fonte. 

DIMINUTAMENTE , adv. com diminuição 
V- Ze », OUÇO diminitamente. 

DIMINUTIVO, ii.. Grammar. o nome, ou 
ad). que declara a coifa com diminuição do few 
eitado ordinario y. g. '% homemzinho: pobrete. 

DIMINUTO , ad). falto de alguma parte v. 


£- „ diminuto ua prudencia ,, Parella ; diminuto 
'em virtudes medicinaes. S Obra diminuta , talta do. 
neceffario para fua inteireza y. g. », cronicas di- 
minutas na maior parte das emcunftancias ., ML. 


Luf. § Diminuto na Confifsão, o que paa 
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culpas, ou citcunftancias graves. Vieiras, quan] DIOCESANO v. diecefano: diocefano pate- 


tos fe verão ali confeflos, e diminutos. 
DIMISSÃO v. demifsão. é 
DIMISSORIO , adj. Letras dimiforias, são 
as que os prelados dão aos feus fubditos para 
fe poderem ordenar com outro Diecefano. 
DIMITTIR v. demitir. ' 
DINAMENTE , DINIDADE, DINO efcre- 
vião géralmente os Claflicos , e Lobo na Corte 


ce fer mais ufado, 

DIOPTRA , f f- inftrumento Optico , Geo- 
metrico , €. Aftrongmico-, que pofto fobre o Af- 
trolabio , ou circulo graduado ferve de medir, e 


“tomar as alturas profundidades , e diftancias ; 'he 


huma regra com duas Drag » € buracos por on- 
de entrão osraios vifuaes , &c. t 


DIOPTRICA/,- f. £ parte da Fifica-Mathe- 


na Aldea diz que digno era de quem fazia of-| matici, que tmra das propriedades , e Leis da 
tentação de Latino : hoje dizemos dignamente ,| refracção da luz. i 


dignidade, doc. ja 

. DINAMICA , f. f.: parte da Mecanica, que 
tem por objecto os principios, Leis, e efteitos 
do movimento “dos corpos folidos. Meehan. de! 


Marie traduzida. 
a 
» Os grandes do Reino. Vieira. 

DINASTIA fe f. principado do Dinafla. § 
Duração do governo do Dinafta. BarreirosiCen- 
fura. . a > 

DINHEIRAMA , f. f. vulgar. muito dinheiro. 

DINHEIRO», f. m. moeda dè metal cunha- 
da , com que fe compra, e vende: a outras na- 
po ferve de dinheiro o metal em barrinhas, 

uzios, '&c. § Em tempo de D. João I. era 
-moeda , doze das quaes fazião hum foldo, e 20 
foldos 1:libra. § Hove. mais ,, dinheiros Afonfins 
5» Cron. de D. Fernando cap. 55. § Moeda, que 
Albuquerque cunhou no Oriente , e 3 valião 
hum Leal, Comment. 2. p. cap. 26. S Titulo da 
prata entre os Moedeiros, bem como o quilate 
“do oiro ,, a praia de lei he de 12 dinheiros, e 
em cada dinheiro ha 24 grãos grandes, e 384 
pç nos marcos de prata correíponde o 
dinheiro a 7 f 24 grãos; naonça a 48 grãos; e 
na oitava a 6 grãos do marco: V. Severim No- 
tic. p. 196. ant. ediç. ,, não lhe deixou. nem bum 
fo dinheiro ,, Flos Sant. V. de `S. Paula. § Di- 
nheirô de contado, à vifta, pago logo, que .fe 
ajuftou o contrato. ` 


DINIDADE , dizemos. 


DINASTAS, [. m, pl. principes do Egypto;| 4 


e o dividirão entre f por morte de Menes. § 


“Dignidade. 


DINO , efcrevião os noflos claflicos , e Lobo: 


(Corte na Aldeya D. 16.) diz que era affeêia- 
ção dizer digno :: os Poetas o rimão a cada paifo 
com palavras em ín4a, eino, e o meímo fazem 
a indino v. Z. , mas eu creyo , que deffe amor 
indino ,, he mais culpa a da mai, que ado meni- 
no , Cam. Lufiada. Os editores modernos igno- 
rantemente lhe fubítimem digno, e- indigno fem at 
tensão à r'ma. l 


DIOPTRICO , adj. pertence á Dioptrica, 

DIORESIS, f. f. med. derramamento de fan- 
gue por fe corroerem as veias, = — — 
- DIPHALANGARCHIA , f. f. da Milicia. Gre- 
ga , Capitania de duas Falanges. Vafconcellos. 


Artes rt pao 
DIPHTONGO v. ditongo: o primeiro he con- 
forme áetimologia. . à 
DIPLOA ,'£. f. Anatóm. a fegunda taboa do 
craneo , molle , e efponjofa. 
DIPLOMA , í. m. defpacho-,, carta , paten- 
te, bulla, edito, mandádo , que leva fello de 
armas do Soberano. o 
DIPLOMATICO , adj. que reípeita a diplo- 
ma. § Corpo diplomatico , os miniftros eftrangei- 
ros, que refidem como Embaixadorcs, Inviados , 
Plenipotenciarios , &c. Vo ea 
DIPTICO , f.. m. catalogo ecelefiaftico , dos 
prelados das Igrejas , dos fieis que mortêrão em 
odòr de Santidade , &c. j o 
DIQUE , f. m. defeza , ou reparo artificial 
para reter, e reprefar as aguas , que não faião, 
ou entrem para alguma parte , feita de diverfos 
materiaes : romper , foltar os diques—— . 
DIRANDELLA , f. f. peça de metal, que fe 
embebe no bocal, dos caítiçaes para aparar os 
pingos. p i : o . 
DIRAS , f. f. plur. poefia , que contém mal- 
dições , e imprecações. Cofta Vida de Virgilio. 
DIRECÇÃO , f. f. o aéto de dirigir. § Go- 
verno , regime de algum negocio; peíloa, § na 
Fifica., a linha que defcreve o corpo, que fe 
move, oraio datuz, &c. § Maxima de gover- 
no, regimen. = 
DIRECTAMENTE. , adv; em linhareéta , 
em direitura v. g. ,, olha efis cafa diretamente 
ao- Metodia. § Claramente, fem rodeios, nem 
ambages , nem pretextos v. £. » falar direta- 
mente em algum negocio. S Ifo ofende direta- 
mente , i. e. immediatamente, e não obliqua- 
mente, nem indireétamente , offendendo primei- 


DIOCESE. Vieira diz diecefe ,'e diocefe .v.|ra; e principalmente outra coifa, de que fe fe- 


diecefe. A. Luf. diocefe. 


ligue offenfa de outra connexa, 


DI- 


DIR 


DIRECTIVO , ad). que dirige v. g. ,, ponto 
direttivo da vifta. 

DIRECTOR , f. m. o que dirige alguma obra , 
ou peíloa , em quanto a fuas negeciações, ot: 
confciencia. 

DIRECTORIO , f. m. papel, que contém 
direcções , maximas para fe dirigir alguma pef- 
foa , ou negocio. 

DIREITA, f. f. forte de dois metaes no jo- 

o das Prefas. 

DIREITAMENTE, adv. não obliquamente , 
fem digreísão , nem parar v. g. ,, H direita- 
mente a cafa. § directamente v. 

DIREITEZA , f. f. retidão no fig. ve 8.» 
fignificando na vara branca , qual deve fer a di- 
reiteza , e preço da Juftiça , Doutrina de Lon- 
renço de Caceres ao Infante D. Luiz cap. 14. no fim. 

DIREITO , adj. fío torto, não curvo; re- 
éto. § Armas direitas, são as do Chefe, fem a 
differença , que trazem os ramos do tronco, ou 
os baftardos. § ás direitas , oppolto a ás avefas. 
§ Homem ás direitas, retto , de probidade , de- 
fenganado. Sá Mir. § Direito empé , perpendi- 
cular. § Direito adv. bem v. g. ,, foi direito no 
que dife; ir direito para cafa , fem torcer cami- 
nho, nem parar em outra parte. Albuquerque 4. 
2. $ Olhar direito ao Sol, titando nelle os olhos. 
aa 3: 4. § Oppofto a efquerdo v. g. ,, mão, 

AAO mea 

DIREITO , f. m. o que he moralmente juf- 
to v. Z. „ contra todo o direito, e razão., § Juf- 
tiça v. g. „ fazer razão, e direito a cada bum. 
§ Lei efcrita , ou não efirta v. g. , be contra 
Direito Divino , humano, Civil, natural, pofi- 
tivo , revelado. $ Faculdade ‘moral concedida pela 
Lei natural , civil, das gentes, divina, &c vy. 
g- » 0s pais tem direito bb os filhos , os fenho- 
res nos eferavos; o direito de reprefalia; o direito 
da guerra: direito de Cidadãos. S Impofição nas 
fazendas da Alfandega. § 4 torto, e 4 direito, 
com juítiça , ou fem ella, fem examinar a juíti- 
a, ou injuítiça. S Eftar a direito com alguem , 
Ligar em juizo, e afim ,, por-fe a direito ,, 
Conto. e Andrada Cron. F. 3. § poça a direi- 
to, i. e. que fe lhe faça juftiça , conforme às 
Leis Orden. 3. 39. 3. § Ponto de direito , cont: o- 
verfia de direito , oppofto à de fao. § Dizer de di- 
reito , i. e. o que as lcis determinão no cafo. 6 
Senborio direito , o de quem tem a propriedade da 
coifa . o util he odo ufofruétuario. 

DIREITURA, f. f.o caminho , jornada , via- 
gem fem digrefsio , defvio , parada , as:.bada „ 
nem ir tocar em outro porto v. Z. p foi em di- 
reitur a Baçaim , Freire’ - 
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DIRIGIDO , part. pa”. de dirigir. 

DIRIGIR , v. at. endereçar, encaminhar v. 
o. »» dirigir buma carta a alguem. 5 Lobo, di- 
rigir huma jornada , negociação , enfinar a fazer 
bem , ou mal. $ Dirigir a confcicucit , enfinar 
a conferva-la livre de culpa. 6 Enfinãr a man- 
dar, a reger v. g. ,, dirigir a mão doque cfcre- 
ve, ou efgrime. § Tender v. g. „ os confeltos fe 
dirigido á paz; a efle fim fe dirigido mcus inten- 
tos , projetos. § Elas palavras dirigem-fe a mim, 
i. e. são ditas para mim. 

DIRIMENTE,, part. at, de dirlmir. 

DIRIMIR , v. at. foltar, acabar v. g. p dë- 
vidas , controverfias , M. Luf. § Anmllarg da- 
wi » impedimento dirimenie do matrimonio ,, Ẹ 

esfazer v. g. a fociedade, irmandade. Vicira. 

DIRIVAÇGÃO v. derivação. 

º DIRO, adj. poet. cruel. Manfinho f. 106. 

DISBARATE v. defparate. H. P. f. 156. 5, 
disbarates, e vaidades. 5» 

DISCERNIMENTO , f. m. faculdade de co- 
nhecer , e diftinguir o verdadeiro do falfo, o bom 
do mão. 

DISCERNIR , v. at. conhecer diftinguindo 
w g. obem do mal; huma coifa da outra: por 
fuas diferenças. 

DISCINGIR , v. at. difeingir alguem , titat- 
lhe o cingidouro. § Defapertar v. g. o cinto. 

DISCIPLINA, f. f. erfino, educação. Barros 

Viciof. Veg. fe 274 „ nem a difciplina , nem o 
ufo lanço fora „ § Arte liberal, Íciencia. Lo- 
bo. § Difciplina militar , as regras da arte da 
Es , € os preceitos , que devem guardar os. 
olda los v. g. na obcdiencia aos Chetes, &c. ,' 
nas enveltidas, no bater, &c. Vieira. § Inflru- 
mento de pernas, com que fe açoita. S Tomar 
difciplina , açoitar-fe com ella. § Dar difciplina, 
açoitar por caítigo. 

DISCIPLINADO , part. paf. de difciplinar, 
enfinado , que fabe. Lobo Corte. D. 4. v. o 
verbo. 

DISCIPLINANTES, f.m. pl. os que fe vio 
açoitando. nas prociísões. 

DISCIPLINAR , v. ac. inítituir nas regras, 
e preceitos de alguma arte v. Z. , difciplinar as 
tropas, na arte militar; os marinbeiros na arte de 
navegar , e n4 manobra nautica , ou mareação. § 
Açoitar ; e difciplinar-fe , açoitar-fe com difcipli- 
na. Vieira. 

DISCIPLINAVEL, adj. capaz de difciplina , 
doutrina , enfino. Lucena f. 656. pu ' 

DISCIPULA, f. f. a que «prende alguma ar- 
te, ou fciencia. 

DISCIPULO, f. m. o que aprende alguma ar- 
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te, ou fciência. § Os modos baixos do canto 
chão fe dizem tambem difcipulos, e são 2. 4. 
6. 8. Fernandes Arte de Mujica pag. 48. 

es , f. m peça redonda, e furada de pe- 
dra, ou ferro, com huma corda, que os Atletas 
atiravão , e ganhava oque o lançava mais alto, 
ou mais longe, Vafconc. Arie , e Cam. Elegia 10. 
$ O corpo -do Sol, ou Lua entre os Aftronomos ; 
divide-fe. em doze dedos, divisão que ferve pa- 
ra. medir os eclipfes, v. g. ,, de dois dedos, de 


Bom 4, OC. l 
DISCOLO , adj. mal morigerado , depravado. 
ernardes Laz , e calor. 
DISCOMMODIDADE, e Difcommodo. v. com 


Def. i EE: 
- DISCONFORME , adj. não conforme y. g. 
no parecer. , 

DISCONVENIENCIA , f. f. falta de conven? 
encia , de conformidade v. g. nos pareceres. 

DISCORDANCIA , f. f. difconveniencia. Bar- 
reiros ,, difconyeniencia , e difcordancia entre os 
amtorês », Berofo , e Jofepbo: Palm. 2. e. 152. 
em dºefcriprores. 
- DISCORDAR , v. n. defentoar cantando. 6 
Não conformar , nas opinies vontades. § 45 
edições difcordão nefte lugar de Cicero. 

DISCORDE , adj. malavindo comalguem. $ 
Diflonante, defatinado v. g. „ inftrumento. § Def- 
conforme , difcrepante. Arraes 4. 14,5 barbaros 
difcordes nos ritos, 

DISCORDIA , f. f. falta de concordia , defa- 
vença, diflensão. 
- DISCORRER , v.n. difcurfar, raciocinar fo- 
“bre alguma materia mentalmente, ou fallando ; 
ou elcrevendo p. g. ,, difcorrer por feus efira- 
gos, i. e. falando delles. Freire: ,, por todas as 
outras coifas ,, Fafconcellos Arte. § Ir, correr 
com varias direcções v. g.(», difcorrer por varias 
terras ; difeorrer com duas fuftas pelo mar ,, cru- 
far. S Ou na meíma, e conflante ,, o Sof por 
varios climas difeorrendo , Silvia de Lifardo. 6 
at. Tratar, expor. Lobo ,, difcorrerei o que baf- 
te para vos enfadar efie Sermão „ Corte D. 14: 


-»» difcorria os meios de vencer as dificuldades ,,, 


Brito. S Difcorrem as aguas no mar, tem corren- 
tes para alguma parte. Lufiada 1. 101. § Dif 


correndo ao longo da cofta , cofteando p, Lef. 2. 


63 


as ondas s, Lufit. Transf. 
DISCRASIA , f. £ Med. de 

g., 4 difcrafia dos bwmores. 
DISCRASIADO, dj 


DISCREPANCIA , | 
de v. Z. »» declarou as letras defconhecidas , fem 
“diferepancia , i. e. conforme o qutro asdeclarara. 


139% Ve 
mperança y. 


de 
que tem difcrafia, 


[o 


/ 


f. diferença , divéríida- 


DIS 
Freire; diverfidades v. g. de pareceres. Vieira. 

DISCREPANTE , part. ai. de difcrepar. . 

DISCREPAR , v. n. não fer conforme v. g.,5 
difcrepar do parecef de alguem; as obras difere 
pão das palavras. Palm. p. 2. €. 1515, em na- 
da difcrepor da vontade de cada bum ,, S Con- 
tradizer-fe v. g. », aqui difetepa o aator do que 
dife em outro lugar ,, v. defvariar. S Apartarfe 
v. Z. p, difcrepar da verdade; difcrepa do juizo 
da fna mente ,, Arraes 5. 18 

DISCRETAMENTE , adv. com difcrição. 

DISCRETEAR , v. n. fallar difcretamentes 

DISCRETO , adj. que tem difcrição ; em 
que ha difcrição , diz-fe das peífoas , e coifas v. 
g. »» ditos, rasões—$§ Quantidade difcreta, são 
os números, oppoftos às quantidades continuas s 
que são as extensões das linhas, fuperficies s 
&c. ý 
| DISCRIÇÃO , f. f. o difcernimento do que 
he exato, verdadeiro, bom, em fifica , nas nfa- 
térias prudenciaes. § Falar com diferiçcão , i. e» 
ufando de conceitos exaétd@, de boas-fentenfas., 
bem trazidas, e bem exprimidas , com agudeza , 
e juizo y e não çomo o vulgar dos homens. § 
Arbitrio y. g- », render-fe á difcrição do vende- 
dor, á fua difpofição : á diferição dos mares, € 
ventos , 1. e. ao fom , como elles querem levar; 
á Eid das ondas, e dos ventos; à fua von- 
tade. 

DISCRIMINADO , part. paff. adoptado do 
latim, feparado ve g. ,, planicies difcriminadas 
das outras com huns montes em meio , Godinho. 

DISCURSADO , part. paff. de difcurfar : fei- 
to com difcurfo , por principios theorices.; e ef- 
peculativos. 

DISCURSAR, v. at. en. difcorrer, racioci- 
nar. M. Laf. 5» difemfar nos meios: Varella ,, 
difenrfei us ditames: D. Franc. de Portugal , 
difcurfei aggravos , i. e. penfei fobre elles. 

DISCURSIVO , adj. o que difcorre , e pen- 
fa em alguma materia, Barreto Pratica p. 3 
a natureza humana , he racional, e difemrfiva ,, S 
Os difemrfivos, i. e. os que pensão, e entendem 
as coifas, fuas caufas ,, Ado quis expor a bonrá 
á cortezia dos difemrfivos ,, M. Laf. 7. 107: s5 
deixando difcurfivos es animos da Corte » Eritei- 
ra V. de D. F. 1. l 

DISCURSO , f. m. raciocinio, ufo da razão » 
que confifte em deduzir huma verdade de outrás , 
comparando as ideas entre fi. § Palavras, com 
que fe exprime o difcurfo mental. $ O efpaço 
de tempo que corre ,, com o difenrfo do tempo 
las Pietro p3 no difcurfo do verão. Mon. Lauf. », O 
idifeurfo da idade ;» Lobo ,, no difenrfo de feus 


| 
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tra? 


DIS 

trabalhos „ Lobo: ,, no difeurfo defia guerra ,» 
M. Lauf. v. decurfo. 

DISCUSSÃO , f. f. o aéto de difcutir. 

DISCUTIDO , part. paf. de difcutir. 
"DISCUTIR , v. at. exaininar attenta , e 
miúdamente , por todas as fuas partes, e parti- 
culares circumítancias v. g. ,, diftutio a materia 
» difcutir efcolafticamente „ M. Lef. opinião dif- 
entida , debatida com miudeza. Vafconc. Notic. 

DISENTERIA, f. f Medico curlo frequen- 
te, com fangue por eftarem os inteítinos ulce- 
„rados, com dor, e puxos, e talvez com mate- 
rias, e porções de muco feco defpegadas &os in- 
teítinos. - 

DISEPULOTICO , adj. cirurgico ; dificil de 
cicatrizar v. g. ,, chaga Apuleia, 

*DISFARÇADO , part. paff. de disfarçar. § O 
que disfarça. 

DISFARÇAR , v. at. veftir alguem, mafca- 
rá-lo de forte, que fe não conheça. $ f. Disfar- 
gar as Juas inclinações , difimular , fazer que 
não pareção quaes são. $-—— fe, veftir-fe, e 
mafcarar-fe de forte que não pareça, quem he 
V. 8. 5» foldados disfarçados em paftores ,, Anjo 
KA em trajos de bómem. Vieira. 

DISFARCE , f. m. mafcara , veítido, com 
que alguem fe disfarça. § Còr; ficção, diflimu- 
lação. , rebuço. § Disfarces , mafcaras ridiculas 
por occafião de feitas. i 

DISFAVOR v. desfavor; falta de favor , de 
auxilio, de mercê; repulfa v. g. », os disfavo- 
res da fua dama; os que el-Rei fazia ás Igrejas. 
A. Luf. . 

DISFORME v. deforme. Camões Ecloga 7. ,, 
peito tão disforme. ,, 

DISFORMIDADE v. deformidade. Tempo de 
Agora 1. 3. 

DISFRACE “por disfarce vem nos clafficos , 
-ehe conforme à etimologia da palavra celtica , 
disfraes „ que figaifica duas caras y. Bullet, art. 
disfracs. 

DISGREGAR , v. at. apartar da grei , do re- 
banho. § Fazer que fe apartem , e vão divergen- 
tes v. g. y, he proprio da côr branca difgregar a 
Luz, e defunila, Vieira ; difgregar os raios yi- 

nåes. > $ 
* DISGREGATIVO , adj. que faz difgregar. 
Vieira „, a còr branca be difgregativa ,, v. difgre- 


gar. , 
DISISTÃO v. digeftão. § f. Humor, animo 
v. 7. »» eflava de peyor difiião , Jornada de Afri- 


h Le ds t A 4+ 
DISJUNTA , f. f. muíico, movimento disjun- 


clivo ; v. disjunítivo. x 
` `S 


DISJUNCTIVO , adj. particula disjunctiva ; 
que ferve de defunir , feparar v. g. as conjun- 
ções oø, nem : ,as propofiçóes unidas por ellas 
fe dizem disjuntivas v. Z. », 0% fabes o que di- 
zes , ow não fabes; enem tw defcendes da formo- 
fa Venus, nem menos vens de Dárdano preclaro: 
Vieira. § na Muf. , movimento. disjunétivo , he 
quando fe paffa de huma: deducção para outra. 

DISLATE v. difparare , loucura. Viriato 14. 
57. , he da belleza natural dislate odiar à ri- 
val. . , 

DISLOCAÇÃO py. deslocação, e deriv. com 
Des. ; 

DISPAR , adj. defigual, deffemelhante. Fa- 
ria e Sosfa. Elo 

DISPARAR , v. at. foltar o tiro, arrojar v. 
£- » difparar a efpingarda , Jove difpara raios 
do Olympo ,, M. Conq, § Soltar v. g. ,, dijpà- 
rar injurias , ditterios. § Difparar y. n. por-fe 
em movimento. Viriato 11. 48. i : 

DISPARATADAMENTE , adv. defapropofis, 
tadamente. 

DISPARATADO , adj. o que diz difparates. 
§ Defapropofitado , fem connexão , nem cone- 
rencia y. g. ,, rasões difparatadas. 

DISPARATE , f. m. desbarate, dito defa- 
propofitado ; indifcreto , fem juizo : acção de to- 
lo , doido. Lobo ,, dizer difparates: ,, dar em 
difparates. § Opinião erronea , abfurda. Vafcon- 
im notícia ,» falando das credulidades . genti- 
14S. ' 

DISPARIDADE, f. f. defigualdade v. g. das 
armas ; das condições, fortunas , idades, &c. § 
Deffemelhança de razão , de natureza. Vieira. § 
Difparidade de culto , entre os que são de di- 
verfas Religiões. 

DISPENDER v. defpender. Vieira. 

DISPENDIO , f. m. defpefa , gafto , cuíto ,; 
—— do azougue ,, H. N. 2. 390. § nof. v.g. s 
com difpendo da fade, da propria vida. Vieira; 
das forças do corpo, Cc. 

DISPENSA , f. f v. defpenfa. § Difpenfa- 
ção v. Z. „ bullas de perito » M. Luft. 

DISPENSAÇÃO , f. f. o acto de difpenfar 
ifentar da obrigação , da obfervancia de alguma 
Lei, voto. § Acção de adminiftrar as coifas- vy. 
g. » por difpenfação divina. 

DISPENSADO , part. paff. livre da obrigação 
legal. § Annullado em cafo particular v. g. 5» 
foi difpenfada efta obrigação. o 

DISPENSADOR , f. m. o que diftribue vy. 
g. »» difpenfador das graças , e mercès: Vieira. 

, DISPENSAR, v.at. livrar, abfolver da exe- 
cução , e obferyancia pe VE dapor e 
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de ceremonias , de falar em algum negocio; dif- 
penfar algtem do jaranento , de. S Difpenfar n. 
difpenfar com alguem , fufpendey a força da Lei, 
ou voto, a-fivor dela peiloa v. g. y, difrenfou 
com elle no voto da pobrefa , da clasfura », § De- 
terminar, ordenar. Camões »» afim no Ceo fere- 
no fe difpenfa. § Diftribuir em forte a alguem. 
§ Defpender, confumir , gaftar , ufar. Goes Cron. 
Man. 3. pec 4le o difpenfa o Prefte das rendas 
do Patriarca , como lbe bem parece: difpenfar mer- 
cès „ Palm. p. 3. f. 89. 

DISPERSÃO, f. f. feparação , defunião de 
peíToas, ou coifas que vão para diverfas partes 
Ped: m 4 ir as gentes , dos defcendentes , 
bc. Anigaid, de Lisboa pag. 7. 

DISPERSO. , adj. efpalhado v. g. ,, a Luz 
difperfa por todo aquelle abifmo: ,, a gente pelo 
mundo. 

- DISPESIA , f. f. Med. dificuldade de cozer, 
e digerir os alimentos. 

DISPLICENCIA , f. f. defgofto , defprazer , 
defcontentamento , nojo, aborrimento , defa- 
tisfação de alguem, ou de fi mefmo por doen- 
Ga, ou outro motivo : ,, El-Rei converteu em agra- 
do a difplicencia, e em favor o enfado,, M. LHf: 
as difplicencia do peccado ,, Promptwar. moral. 

DISPNEA:, f. f. Med. difficuldade de refpi- 
Far, menor que a que acompanha a afthma , ou 
alma, e a Orthopnea. 

DISPOR v. at. pôr com ordem, traçar na 
mente a! coifa , eo modo de a fazer. 6 
Preparar v. g. ,, difpor-fe para a jornada , para 
o caminho. § Ordenar , mandar v. g. por tefta- 
mento , ou vocalmente. 6 Determinar o uf, 
ou oque fe ha de fazer de algumã pefloa , ou 
coifa v. Z. », difponha Deus de mim, e da minha 
vida oque for fervido; otefiador difpós de z mil 
crufados em favor dos crfãos. § Destazer-fe deal- 
guma coifa por titulo gratuito , ou oserefo. § 
Difpôr arvores, plantar; ou propriamente, tranf- 
plantá-las dos viveiros , ou fementeiras para on- 
de hão de ficar. 

DISPOSIÇÃO. , f- £ ordem , que fe guarda na 
arrumação v.g. 5, 4 difpofição das tropas , do ini- 
migo „ das arvores plantadas , do jardim, dos memi- 
bros du corpo. S Eflado da faúde v. g. »» boa, 
os má difpofição. § Aptidão , talento, habilida- 
de v. Z. „ tem koa difpofição para as feiencias. 
$ O artiíficio, com que o ora 
tes do feu difcurfo v. g. , o exordio, a Narra- 
410 , Provas be. § Difpofição , ordem, deter- 
minação v, Z. , do Cem a refpeito.das coifas bu- 
stanas ; mando do Senhor, ou adminiftrador ácer- 
ca ce alguns bens, efua adminilitação., vocal, 


uem , © Enperio- 
sA 3 


or difpõe. as-par-| fabor com que vive 


DIS 


ou teftamentaria. § Alienação:, o aéto de [nos 
privarmos do que ke nofo y. Z..»» O nienor não 
tem a livre defpofição dos feus bens , nem o doido ; 
» 4 difpofição da vida be de Deus , não já nofa. 
§ Render-fe, er á difpofição do inimigo , 
a feu arbitrio, à lua diícrição. Amaral 7: dei- 
xado á difpofição do vencedor , das ondas, de fens 
mãos fados, dc. t. e. áo arhitrio, ao que elles 
quizerem fazer da pefloa afim deixada. V. Palm. 
13 6% vo 

i DISPOSITIVAMENTE , adv. em ordem a 
difpor , preparar. § Vieira, com afo de verdadei- 
ra cafidade , ou quando menos difpofitivamente , 
i. e. com meio difpofitivo. 

DISPOSITIVO , adj. que difpõe, prepara s 
aparelha. F a 

DISPOSITOR , f. m. oque difpõe; orde 
dor. M. Left. 

DISPOSTO , part. paff. de difpòr : pofto com 
ordem. § Preparado , aparelhado v. g. ,, para 
fofrer o martírio, a morte; para tomar remedios , 
que demandão preparatorios; para oxvir doutrinas 
mais difireis, O que já tem as noções previamente 
necefariase § Pronto v. g. s, eflá difpofio a quan- 
to delle me cumprir. S Eftar bem , ou mal difpof- 
10, de boa , ou mã faúde. § Arvore difpofia ve 
difpòr arvores, &c. § Com capacidade ,, terra 
a nenhum fruto difpofta , incapaz de: dar frutos. 
Lrfiada 5. 6. 

DISPUTA , f. f. contenda , controverfia vo- 
cal, ou per efcrito ,, § Pôr em difputa ,, con- 
troverter , mover queftão: febre. a certeza , ou 
falfidade , bondade , ou maldade y. g. ,, pôs em 
difpuia a exiftencia dos antipodas ,, v. Lobo Cor- 
te f. 324. , 
DISPUTADOR » f. m. amigo de difputar: 

DISPUTAR, v. n. controverter em materias 
litterarias. 6. Em materias juridicas: com alguem, 
S v. at. difputar alguma enifa, pòla em difpu- 
ta, controvertõla v. $. ., niguem vos difputa a 
primazia , i. e. vos neza, ou queffiona fe vos 
convém. S Difputar o terreno ao inimigo, pro- 
curar ganhar lho ; e difputar a preferencia a at- 
aconguifia , o Senhoria, 

DISPUTAVEL., adj. fuieita &difputa , con- 
troverlo. Carta de Guia de Cafados. 

DISSABOR , f. m. falta, ou o contrario de 
fabor no fig. defgofto , defprazer ve g., O dijo 
3 o dilabor que me caufon Æ 
vola doença. § Fallar com difabor, com defa- 
brimento , com moftras. de deígofto. « 

DISSECCGRO , f. f; Anatom. cabo de dif- 
fecar ve 

DISSECAR , v. at. Anatom. abrir cadaveres $ 

f exãs 


na- 


pd 


examinando a fabrica do corpo humano , as par-jlar às linhas , na Pintura, he lançar os perlis de 
tes deque fe compõe, o feu cnlance, jogo , fi-lforte, que reprefentem figura diverfa , da que. 


4 


tuações ; fizuras., lançamento, &c. 
DISSENHO. “por def 

vem afim conftantenfênre. | 

- DISSENSÃO, f. f. falta de conhecimento nos 

pareceres ; defavenfa ; difcordia no fig. ,, eftar em 

difensão , apaziguar difensões. : 

~ DISSENTERIA v. Difenteria. 
DISSENTIMENTO , f. m. o acto de difcor- 

dar; o nãe fer do mefmo voto ; defaprovação. 

Tacito Port. ,, refponderão com difentimento ,, f. 


254. 
DISSENTIR, v. n. fer de parecer diverfo , 

-difcordar , defconformar-fe , defconcertar. 
DISSEPULOTICA v. difepulotica. ~ 
DISSERTAGAO, f. f. diteurfo didactico fo- 


bre algum ponto litterario , ou fcientifico. 


hão de reprefentar. vendo-fe o quadro de certo 


defenho; no Nastfr. de Sep.| ponto; por meyo de hum efpeiho cylindrico , 


&c. difimuladas as linhas , parece hum monte 
o que he cabeça de homem , &c. Arte da Pint. 
f. 105. alt. ed. | 
DISSIMULAVEL , adj. que póde , ou deve 
diffimularfe ,, Tacito Português. & É 
DISSIMULO , f.m. y. diflimulação. Vafcon- 
tcellos Cron. da Companhia f. 155. col. 1. 
DISSIPABRO , f. f. o ato de diflipar. 
DISSIPADO » part. pafl. de diflipar: 
DISSIPADOR, f. m. o que difipa. 6 f, 
Rei e Senbor, amigo, e não diflipador de fens po- 
vos ,, Palm. p. 2. ¢. 152. 
DISSIPAR , v. at. desbaratar , malbaratar , 
gaítar profufamente , Yefpender mal os bens ; a 


DISSERTADOR , f. m. o que faz differta-|fazenda ; as forças do Reino , Marinho Apo- 


çoes. ; 

DISSERTAR , v. n. fazer differtaçőes, (ter- 
mos, vulgares na Univerfidade) v. g. ,, difertár 
Sobre bum ponto. - 

DISSEDENTE. , adj. difcorde, não confor- 
me , que anda em controverfias ,, o Cabido do 
Porto difiidente do de Braga, ou os Cabidos dif 
Jidentes emre fis, D. Franc. Manuel Cartas. 

DISSIMILAR adj. Fifico, e Medico. de di- 
verfa naturefa; deflemelhante ,, as partes de que 

e compõem os corpos são, ou não difimilaes > 
eterogeneo. ; ; 

DISSIMULAÇÃO , f. f. aarte de encobrir os 
feus penfamentos , projectos. § Moftra de que 
fe não entende, ou não adverte em alguma coi- 
fa. § O deixar paflar fem caftigo. v. g. ,, 44 dif- 
fimulação dos crimes. ` 
f DISSIMULADAMENTE s adv. com difimu- 

ação, 

DISSIMULADO , part. paff. de diffimular : 
no fig. 
Jimulada naquelle ramalbete ,, Guia de Cafados: 
s» admtttem melbor as verdades , difimuladas com 
os exemplos ,, Ericeira V. de D. João 1. f. 4: 
peçonba—-,, Lobo Egl. 3. 6 No fentido a&t.o 
que ufa de difimulações , o homem tredo , que 
obra com encuberta , do que. penfa, Hti 

DISSIMULAR , v. 1. encobrir os feus pen- 
famentos , e projectos. § Mofrar que fe penfa 
o mefmo fe da a entender. § Fingir que fe 
não entende, § Fingir, que não reparamos , que 
hão tivemos noticia. § Deixar pair fem emen- 
da v. g. ,, difimalar culpas ,, rekte fentido he 
activo ; aliàs dizemos ,, difimular com algem. 
Arraes 4. 5. difimular com os malfeitores di. 


encoberto, disfarçado v. g. , peçonba dif-} 


log : aş forças do corpo em vigilias , e exercicios 
violentos. § Desfazer v. g. , O vento dijipa as 
MAVENS , OS NEVOLIFOS , @ ecrrações : y, OS trOVÕES , 
os relampagos , os raios tudo fedifipa ,, Vieira. 
§ Fazer tranfpirər y. g. os humores. 
DISSOLUGAO , f. f. o aéto de diffolver. § 
O cerpo diflolvido com o feu menftruo v. £. sy 


Jbe buria difolução de cobre em acido, de. § Eva- 


poração, exhalação v. g. ,, a difolução, ou an- 
tes difipação dos efpiritos virses. § Devallidão , 
folura , Icenciofidade de coftumes. 
(DISSOLVENTE,, f. m. ou tambem. 
(DISSOLUTIVO , o que diílolve os corpos , 
o que defata a união, e enlace intimo das fuas 
moleculas , e partes minimas; menítruo na Qai- 
tica, es 
DISSOLUTO , part. paff. irreg. de difiolver ; 


folto ; devaflo nos collumes-—— ; em commetter. 


Jinfultos ,, Caftan. L. 2. f. 219: vida; cof- 


tumes-—— , V. roto , eftragado. , 

DISSOLVER , v. at. reduzir o corpo duro, 
e compaéto a fórma liquida por meio dos menf- 
rtruos , e diffolventes apropriados , defatar a inti- 
ma contextura de fuas partes ; delir. § Derreier 
v. £. aneve, aneve, caramelo, metaes. § An- 
nullar y, g. ,,— o matrimonio, o pacto , contra- 
do, confederação. § £. Difolver duvidas, objec- 
ções ,oltar, . ud 
. DISSOLVIDO , part, paf. de difolver. 

DISSOLUTIVO ,radj. v. diflolvente. 

DISSOLUTO , ad). devafle, defalmaco , per- 
dido, licenfiolfo ros coumes. § Vida difoluta » 
devafla, de quem feha como defobrigado ce ro- 
das as Leis moraes. § O animo molle , e difolsto 
nuança levanta “a collo até as efirellas p, AITAC "7. 2. 

DIS- 
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` DISSOLUVEL , adj. Quim. que pôde difiol- 
ver-fe. 
DISSONANCIA, f. f£. Muf. ajuntamento de 
dois, ou mis fons defproporcionados, que nào 
fazem harmonia, e ferem defagradavelmente os 


ouvidos , como são os ditonos , tritonos , quin-1. 


tas falfas, e outras, que todavia fe usão na Mu- 
fica defculpadas com confonancias immediatas. § 
Diferença , oppofição , contrariedade. Vieira ,; 
que fisftente a vida a Elias a voracidade dos cor. 
vos, eqie lha queira tirar a voracidade de huma 
imulher ! rara diffonancia ! concorda” a difonancia 
dos extremos ,, Varella. § Coifa fem proporção , 
força de tempo v. g. », refar oficio de Pafchoa 
em dia de Ramos be grande difonancia ,, tal nas ro- 


das do relogio, i. e. defconcerto T. d' Ágora 1.! 


3: ,» acha-fe em livro tão dosto huma diffonan- 
cia como efa ,, H: Pinto f. 166. 
DISSONANTE,, part. at. de diflonar. ,; fras. 
ta difonante ,, Cofta: palavras efcabrofas , e dif- 
fonantes ,, Vieira. § Salluftio ufou termos difo- 
nantes á pureza da linguagem do fem tempo , Fi- 
da de D. F. 1. prologo , allude aos archaifmos 
do hiftoriador. § Barbaros difonantes nas linguas , 
difcordes nos ritos. Arraes 4. 14. $ Partido dif- 
Jfonante de 12. juítadores contra 11. Lwfiada 1. 


61. 

DISSONAR,, v. n. ter diffonancia, de fons. 
6 Ser improprio ; fer vario , defconforme ; def- 
proporcionado , &c. y. diflonante. 

ISSONO , adj. diflonante na Muf. Mon. 
Lujfit., a voz que defafinia,, difona be a, emque 
mais fe repara ,, 

DISSONORO , adj. não fonoro ,, rio em feus 
vivos penedos difonoro ,, Eneida 4. 154. ` 
DISSUADIR , v, at. defaconfelhar , perfuadir 


aque fe não faça alguma coifa. 


DISTANCIA , f. £ o efpaço, que alguma! 


coifa difta da outra, v. g. de dois lugares; f. de 
duas épocas. Vieira ,, a diftancia dos tempos , e 
dos lugares. § Vantagem v. g. ,, no valor fe lhes 
avantejava com tanta diftancia , i. e. exceflo F. 
do Arceb. 1. 6. 
 DISTANCIAR-SE, v. at. reflexo , apartar- 
fe, allongar-fe. Pina. 
* DISTANTE, part. at. de diftar. $ Apartado , 
longe. © l l 
DISTAR , v. n. fer; ear diftante v. 8. 5, 
Roma difta de Civita Vecchia; Lisboa de Coimbra 
tantas leguas : „ f. „ quanto difta de bum ple- 
beu a bum Dagite ,, i. e. quanto vai. 
DISTICO, f m. da poef. Latina. são dois 
verfos, que tação hum fentido perfeito ; em 
geral he hum hexametro , eoutro pëntametro. 


DIS. 

DISTILLAGÃO, f. f. operação Farmaceuti- 
za que confifte em extrahir por meio do alam- 
bique o fico, ou oleo de hervas , plantas , flo- 
res, e outras materias. § Diftillição, no f. y. 
eftilicidio doença. z Í 

DESTILLADO , part. paf. de deftillar: dif- 
tillado fig. „ ocoflado da náo (com a tormenta 3 
vinha tão diftillado , e cabido á banda „ H. N. 2. 
350. § v. Eftillado. 

DESTILLAR , v. at. fazer deftillação v. g. ,, 
deftillar bervas f. foltar gota, e gota v. g.=—,, 
lagrimas dos olhos ,, H. Pinto. f. 147. col. 1, $ 
y. n. Cair gota a gota; v. eltillar. 

DISTINCÇÃO , f. f o aéto de diftinguir. § 


Acção ,, com que fe diftinguc alguem v. g. y 


fez-me mil diffincções. § O fer diflinguido , e dif- 


terençado para diftincção trazem as toucas encar- 


nadas. § O ato de diftinguir as partes, e fenti- 


dos em qué huma propolição he verdadeira , e 
admiflivel, do fentido, em que o não he. ; 

DISTINCTO , .part. paf. de diftinguir. § f 
Por inftiníto. Cofia Georg. .. 

DISTINGIR v. deftingir. 

DISTINGUIR , v. at. conhecer a differença , 
que ha de huma coifa a outra com os olhos , ow men- 
talmente; difcernir. § Diftinguir huma propofição ; 
v. diftincção , dividir os'fentidos que ella póde 
ter em razão do Íujeito, ou predicado , para fe 
conceder , o que he verdadeiro, negar o falfo, 
$ Diftinguir alguem , fazer diftincções no trata- 
mento , mais obfequiofo, &c. diftinguir, intran- 


fit. »» diftinguir entre as finas virtudes ,, Arraes 3. 


21. fazer diftincção. §—fe v. n. paf. », fer 
diftin&o v.g.,, a Aguia dijtingue-fe às Cifne no 
collo, bico, dc. § Affinalar-fe , abalifar-fe, ef- 
tremar-fe. § o Sol vai diftinguindo as horas do 
dia ,, (Laf) marcando. . 
ISTINGUIVEL , adj. que póde diftinguir- 
fe de outra coifa. 


DISTINTAMENTE , adv. com diftincção v. 


g.-—- conhecer. § Separadamente. § Com clareza 


Ve Z- s fallar— , omvirsfe. § Sem confusão , 
equi vocação. 

DISTINTIVO , adj..que tem virtude de fa- 
zer diftinguir v. g. , o adjeftivo efte he diftin- 
ivo, porque aflinala hum individuo com diftinca 
ção de outros da mefma efpecie ,, Vieira. 

DISTINTO, part. paff. de diftinguir. § Sepa- 
rado , diverlo v. g. ,, em cafas diftingtas. §- Fos 


diftinta , que fe ouve claramente, § Jdeias dif- 


tintas , que fe não equivocão , nem. confundem 
com as de outros objeétos. § Homem diftinto , 
quesnão he do commum , nem do povo. 6 Me- 
recimento diftincto , eftremado , ba do; Bs. 

i DIS-- 
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 DISTRACÇÃO, f. f. divertimento. $ Defi- 
tenção ; defapplicação do fentido aquillo que fe 
ouve, que fe faz. 6 Defcontimuação do eftudo , 
negocios. À 

DISTRACTIVO , adj. que caufa, diftracções. 
Vida do Árceb. fol. 6. v. > oceupações difiraãi- 
vas dos efisdos. = 

DISTRAHIDO , part. paff. de diftrahir. § De- 
fatento , e não pronto, no em que hoveramos 
de cuidar v. g. ,, anda fempre diftrabido com vi: 
cios , e jogos , de fuas obrigações ; apartado, o 
que as não cumpre occupado nos jogos, &c..$§ 
Diftrabido com feftin, com mulheres, dc. § For- 
gas, ou poder diftrabido na guerra , dividido. P. 
P. L. 2. c. 2.6 Apartado, e difirabido da vida 
folitaria „ H. Pinto f. 158. 5 

DISTRAHIMENTO , f.m. diftracão. § De- 
vallidão , foltura , diflolução nos coftumes. M. 
Lufit. 7. 513» 


DISTRAHIR » V. at. caufar diftracção ya § ; 


Caufar diftrahimento., defencaminhar moralmen- 
te v. 8. „ diflrabirçdo caminho da virtude ,, ar- 
redare $ Diftrabir a bateria do inimigo fazer com 
algum ardil, que a apontem para onde não faz 
mal, fazer-lhe mudar o alvo, a pontaria. Pinto 
Per. 2. c. 9. 6 Diftrabir-lhe as forças, fazer que 
as divida. P. P. 2. c.2.6 Para diftrabir os Mou 
ros do ferviço del-Rei „ Goes Cron. NY. p. 3. c. 
14-—— : das obrigações », Paiva. S. 1. f: 138. 
v. § Dijtrabir o fentido, om attenção das palavras 
» Lucena. 
DISTRATAR , v. at. desfazer o ajufte, pa- 
éto , contrato v. g. », difiratom o cafamento , a 
venda ,, Lucena. 
DISTRATO , f. m. diflolução , desfeita do 


pacto, do contracto. Barros 4. 650. », contratos , | 


e diftratos. ,, 
DISTRIBUIÇÃO , f. f. repartição y divisão 


de alguma coifa entre muitos; de hum todo em | 


Dis 447 
bres! so canos que difiribuem a agti pela Cidade, 
6 Difribuir as prezas de guerra entre os foldados,s 
difiribuir aos vogaes os bolctos para votarem com 
elles. $ Diftsthuir os feitos , envia-los ao efcrivão , 
e cutros ofliciaes, ou juizes, aque pertence o 
conhecimento delles , ou autuar as inítrucções 
do proceífo. § Dividir, o difeurío em partes, a 
materia, &c.. 

DISTRIBUTIVO , adj. juftiça — deflrikuti- 
va, aque da a cada hum o que he feu. 

DISTRICTO, ou diftrito, f. m. a extensão s 
efpaço de terreno. dentro de certos limites ; fujei- 
ta a certos magiftrados , prelados, juizes. 

DISURIA ; f. f. Med. doença , que confifte 
no trabalho de urinar com ardor, e talvez dores, 
mas fem interrupção : v. Eftranguria. 

DITA , f. f. ventura, fortuna , conmummen- 
te fediz à boa parte. Galvão f. 43. », dita, e 
boa ventura. 

DITADO vy. diétado. Lopes Cron. F- 1.p. 2. 
C 153. , $ . 

DITEIRAMBO w. dictirambo. 

DITINHO , f. m.. dim, de dito ve 

DITIRAMBICO , ad). concernente ao ditiram-=. 
bo. § Ditirambica af poema breve acompa- 
nhado ao mefmo tempo de mufica, e dança. 

DITIRAMBO , f. m. hymno em honra, e 
louvor de Baco. Gaição. 

DITO, f.m. palavra , ou palavras ingenhos 
fas, conceituofas , engraçadas , e talvez pican- 
tes. Albug. § A parte das fallas , que diz cada 
reprefentante. Paiva $. 1. f. 241. Vos» deftri- 
buir osditos, e o que cada bum ba de reprefen- 
tät: 

DITO , part. paff. de dizer. 

- DITONGO , o concurío de duas vogaes pro- 
nunciadas rapidamente, como fe forão huma fó 
Ve Ze s Oro, auto, ei-do , peito, poi-ta. 

DITONNO, f. m. Muf. intervallo , que conf- 


varias partes. § A porção, que. cabe a quem fe;ta de dois tons como ut, mi; f4 la; mi, f 
deftribuiu v. g., o Conego deve repartir as dif- | tambem fe chama terceira maior , porque fubin- 
tribuições com Os pobres , § o Acto de repartir o |do gradual, e naturalmente fe rocão tres vezes 
trabalho nos tribunaes , aos efcrivães, defpacha-|v. g. » st, re, mi: fa, fot, la; mi, Ja» 
dores, com certa ordem , e «regularidade. § Di- | fol. 


visão do tempo para varias occupações: 6 fig. Re- 
tor., que confite em fe pôórem no difcurfo mui- 
tas partes juntas, a que logo fe applicão outras 
tantas correfpondentes em ordem. $ Ordenação 
V. g. „ tudo attribuimos a-difiribuição Divina ,, 
Sagrammor 1. 26. 


DITOSAMENTE , adv. felifmente. 
DITOSO , adj. venturọfo , afortunado. 6 Que 
caufa , etrás dita, boa ventura. Galvão Defcrip. 


jo hs 


DIVA , f. f. poet. deufa. Camões. 
DIVAGAR , v. n. andar vagando. § Ser va- 


DISTRIBUIDOR, f. m. o quefdiftribue os | gamundo. 


autos aos efcrivaes, &c. 


DIVERGENTE , f. f. Optico. o apartamento 


DISTRIBUIR , v. at. repartir alguma coifa | dos raios de Inz, que fofrèrão refracção, e fe 


por varios y. g. , difiribuir dinheiro pelos po-|vão defunindo huns dos outros» 


DI- 
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DIVERGENTE,, adj. Opt. raios divergentes ‚| de alguma empreza v.g. ;, divertiu me dos efu- 
os ‘que paffando por algum meio, ou refleétidos| dos ; divertiu O inimigo da entrada , quê quéria 
fe vão defunindo, e apartando dos outros. fazer ; divertir 8 penfamento de algum objeéto ; 

DIVERSAMENTE , adv, com diverfidade. | divertem a attenção ,, Vieira ,, divertir os olhos 

“DIVERSRO , f. f. defatenção da alma, dof de algum objeto » Vieira ; dlvertir alguem da: 
penfamento, que fe diverte, ediftrahe. Vieira.| vifta , e attenta contemplação do fagrado objeto, 
§ Diftracção das occupações , e negocios. Freire! Vieira. § Fazer diversão na guerra «,, peiejarem 
§ Fazer diverfsão fr. militar, occupar o inimigo| primeiro na retaguarda por divertirem el-Rei ss 
còm guerra, ou ataques em diverfas partes para| Jorn. d'Africa L. 1. e. 6. Pieira Cart. te 2. f. 
o obrigar a dividir as fuas forças ,, fazer bumals. §—— a cor ente de hum rio , faze-lo mudar de- 
diversão em Elvas , Ribeiro, e Portyg. Refl. §t.|leit@ Telles Ethiop. f. 19. § Divertir os homens 
Medico , revulsão v. de cumprir com fitas obrigações ,, diftrahir. Pai- 

DIVERSAR , v. at. divifar ,, Sagramor 1.| y4 S. 1. fi- 190. v. § Divertir a pena, mode- 
26. », tão alto era, que dali podia. diverfar tu-|rá-la hum pouco. § Divertir o humor , entre os 
l Medicos, fazer que não corra para alguma par- 
te donde o divertem. S—fe , occupar-fe em 
coifa entretida, e de paffa, tempo. § Divertir-fe 
do afumto , propofito , fazer digrefsão. Emfr. 3. 
2. „ mas vos divertis-vos muito do nofo- propofi- 
to: Sagramor 1. c. 12. Soufa., 

DIVÍCIAS , f. f. pl. poet. riquezas. Camões 
Lafa 8. a gafião as vidas logrão as divicias ,, 

DIVIDA, f. £. obrigação de fatisfazer algu- 
ma fomma de dinheiro, ou de outros bens em 
geral. § O dinheiro, ou coifa devida” $ fig. Ter 
divida a Deus, eftar-lhe obrigado. Paiva $. 1. f.. 
281. »» eftou-lhe em divida de muita amizade, de 
muito amor , Cc. contrabir , fazer, pagar, cobrar 
dividas. 

DIVIDAMENTE v. devidamente. 

DIVIDENDO , f. m. arithmet. o número , 


O esmas sec or a] 


0. x 

DIVERSIDADE, f. f. defemelhança , que 
huma coifa tem da outra, variedade v. g. ,, 4 
diverfidade de pareceres , de fujeitos, &c. oppõe- 
fe a identidade. 

DIVERSIFICAR, v. dt. variar veg. ,, diver- 
fificar o gofo; o difeurfo com elegantes palavras , 
e fentenças ; o trabalho com. o defeanço, a mufica , 
úrc. de forte que não pareça fempre a mefma , 
emonotonna. § Diverfificar o lavor da agulha com 
matizes, matizar. S Dens diverfificom as vozes de 
tantas aves, i. e. fez diverfos: o amor divino 
diverfifica as graças, e os minifterios , i. e. dif- 
tribue variamente. 

DIVERSO , adj. differente, que não he o 
mefmo ; vario ; outro: ,, fucceder o negocio di- 
verfo, i. e. defviado do que fe efperava , ou 
defejava: defconforme v. g. ,, Rei diverfo na fé. |que fe ha de repartir , ou dividir pelo-partidor , 

orn. d’ Africa l. 2. c. 8. ou divifor. § Em fraze commercial, a foma que 

DIVERSORIO , f. m. poufada , eftalagem ,jfe ha de dividir pelos, que tem direito aos 
hofpedaria de caminhantes. Flos Sant. p. XCI. y.|bens do fallido’, aos lucros de alguma fociedade. 
Vida de S. Paulo Paiva Serm. t. 1. f. 71. Panal. P| DIVIDIDO , part. paf. de dividir. v. 
Aveiro cap. 52. DIVIDIR , v. at. partir em diverfas partes v. 

DIVERTIDAMENTE , adv. em divertimen-'g. ., dividirão os foldados a tunica do Senbor. $ 
to v. g. s, palar o dias Com diftracção v.i Separar, apartar. § Repartir v. g. , dividir 12 
g. s refar — ‘por 3 : dividir o defpojo pelos foldados. §~-— fe v. 

DIVERTIDO , part. paff. de divertir, defat- g. ,, dividem-fe os antmos em opiniões , diverfifi- 
tento, diftrahido. § Defattento de outras coifas, cão , difcrepão , difentem. Vieira ; ,, divi- 
pela attenção , que fe da a alguma, que nos dem fe as opínides: ,, 4 Cidade dividida em fac- 
entretêm. Vieira „com o penfamento divertido, ções, bandos : dividem-fe as vontades. (Paiva Caf: 
os na converfação , om em algum cuidado ,, e ,,|7.) difcordão. 
bião os Difcipulos divertidos na pratica, i. e. em-| DIVINADOR, f. m. adivinhador. Arraes 1. 
bebidos. § Coifa que diverte. 5:e 5. B. A 

DIVERTIMENTO , f. m. defattenção:, dif-} DIVINAL, adj. divino. Lufiada 6. 25. fála. 
tracção. § Coifa que diverte os fentidos,'o pen-} DIVINAMENTE , adv. por modo divino. $ 
famento de reflexões , e cuidados ferios ;; 4s, Intervindo faber , poder divino, ou divindade 
Recreações dos Reis fejão divertimentos, mas não) DIVINAFORIO , adj. concernente á arte de 
divers% »“ Varella. adivinhar. § Interpretação divinatoria , feita a 

DIVERTIR, v. at. caufar defattenção ; di- acertar, contra as regras da hermeneutica. — 
minuir a applicação a eftudo , negocio, deíviar| DIVINDADE, É f. a qualidade de fer divi- 
no 


m na ra Ra e e vetar rt 


fen 


£ 
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H 
no v.g. ,, dee modo fe demofira, e prova 4 Di- 


vindade de Jefu Chrifto. 

DIVINIZADO , part. paf. v. divinizar. 

DIVINIZAR , v. at. fazer divino. Vieira ,» 
divinizar à celebridade : ,, fem corpo divinizado ,, 
Vieira. g—— fe, exigir cultos , € reípeitos per- 
tencentes á Divindade. 

DIVINO, adj. coifa de Deos , concernente a 
Deos v. g. », poder, amor——sS fig. Maravilho- 
fo , fobrenatural , extraordinario y. g. ,, eloquen- 
cia divina ,, o divino Platão. | 

DIVISA, f. f. final, que dá a conhecer quem 
o traz; o feu poíto , ou dignidade ; efpecialmen- 
te dizemos das que coftumavão trazer os Capi- 
taes , juítadores , Principes para fignificarem os 
feus projeétos , intentos, pertensões, emprefas, 
-fentimentos particulares v. g. ,, D. João o 2. 
“tinha por divifa bum Pelicano com a letrá: pela 


Lei, e pela grei, S Infignia P. do Arcebifpo fre-| 


quent. § Senborio de Diyifa , herdade que vi- 
nha a alguns, da parte do pai, mái, óu avós, 
e era dividida entre elles . talvez efte fenhorio 
fe confundia com o de Bebetria ; daqui vem di- 
zer-fe no Nobiliario f. 78. ,, devifeiro de mar a 
mar ,, como fe diz ,, Bebetria de mar 4 mar. 
“DIVISÃO, f. f. o ato de dividir. 6 A porção 
feita dividindo. § f. Defunião v. g. „ de ani- 
mos, vontades S. H. Dom. p. 1.f.2:, § prêgar 
divisão entre os homens, e feas appetites „ Paiva 
Serm. 1. 30. § Sinal ortografico, que fe põe no 
fim da regra, duende a palavra não acabou nel- 
la, e pafa o refto para a linha feguinte, he bum, 
ou dois rifcos horifontaes. § Operação arithme- 
tica, que confifte em partir, ou dividir hum nú- 
mero por outro v. g. 8 por 4º, para fe achar 
quafitas vezes o partidor, ou divilor cabe no di- 
videndo. 
DIVISAR , v. at. vèr com diftinção , quanto 
fe divifa ao longe ,, o que fe divifa no femblante 
he magos, etrifteza ,, Vieira ,, ninguem lbe di- 
vifom já mais perturbação no femblante; enxer- 
gar. § Marcar com divifas o terreno, abalifar , 
demarcar Carta del Rei D. João na 2 p. da Hifi. 


ria traçada polo Papa Alexandre 6. ,, 
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divifos entre fis, i. e. em differsões. Leão Crone 
del-Rei D. Duarte. S Arraes 1. 4. divifos do 
povo », feparados, fem .converfação. 

DIVISOR , f. m. Arithmet. partidor, o nú 
mero pelo qual fe reparte , o dividendo v. g. ss 
quando dividimos quatro pór dois, quatro be o 
dividendo , e dois o divifor , o% partidor. ` 

DIVISORIO , f. m. d’Imprefor.; peça de pão, 
em que defcança o mordante com que o impref- 
for divide as regtas da pagina. gs 

DIVISORIO , adj. que refpeita a divisão v. 
g. de bens entre herdeiros , ou intereffados. $ 
Que divide , deslinda as raias ,, 4 Jinba divifo« 

DIVO , adj. poet. divino. Far. e Soufa. V. 
divos. | 
- DIVORCIADO,, part. paff. de divorciar: 

DIVORCIAR , v. at. pronunciar fentença de 
divorcio. §—— fe, depte te os cafados em vir 
tude da fentença. § fe Defunir-fe v. g. ,, 4s vor 
tades , dc. ; 

DIVORCIO , f. m. feparação de cafados em 
quanto á cohabitação , e bens em virtude de fen- 
tença dada pelo juiz competente. 

DIVOS, f'm: pl. poet. deufes, Eneida 1 
127. Camões 10. 82. da Lufiada. 

DIURETICO , ad}. que promove a urina y» 

. „„—— remedio, te Med. 

DIURNO, f. m. livro de refa dos ecclefafti- 
cos, que contêm as horas menores co Breviarios 

DIURNO, adj. de dia v. g. », horas diurnas ,, 
as que fe tezão de da. H. Domin. 4. L. c. 12, 
6 c. decada dia ,, D. Franc. Manuel. St. Af- ` 
iron. movimento dinrno , o que oaftro tem cada 
dia de levante a Poente, oppée-fe ao annuo ou 
annual: o efpaço que corre deíde que naíce até 
que fe poe fe chamaciarco. diurno. § Planeta di» 
urno entre os Afirologos , o que tem qualidades 
aétivas como são calor, e fro, afim Jupiter» 
e Saturno são diurnos. e 

DIUTURNIDADE , f. f. à longa duração y 
longa vida , &c. 


É DIUTURNO , adj. que dura longo tempo 


de S$. Dom. S Afinar, aprazar v. g., e otv. Q. „ diuturna vida. Arraes 3. 12. tormento 
dia ,„ Con. F. 1. por Leão c. 26. § Cónhecerjlento , e disiurno. 


diftintamente ,, Camões Ode 6. 

DIVISIVEL : adj. que póde 
tes v. g. », amateria be divifivel em porções anfi- 
nitanente pequenas. 


DIVULGAÇÃES. £ o aĝo de vulgar; o 


dividir-fe em par-jeítado da coifa divulgada. 


DIVULGADO , part. paf. de divulgar. 
DIVULGADOR , f. m. òra f, pefloa que di» 


DIVISO , part. paff. irreg. de'dividir, divi-|vulga : coifa que divulga. l 
dido, feparado. § Barros ,, grandes imperios fe). DIVULGA s ve at. publicar, efpalhar algu- 
perdèrão por ferem divifos, i. e. por ferem diffjma noticia, nova, vulgarifa-la : ,, divulgarão 4 
cordes os que os compunhão » ou por fuas terras fé no Oriente; divulgar feitos em bifloria ,,' Goes. 
eftarem em diverías regioes: os Mouros eflavão|) DISES, fm. e. brincos, bonitos., que 
A * atão 
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atão nos cinteiros às crianças; ou que trazem as 

mulheres , e homens nos elogios , &c. 
DIXEMEDIXEME,, f. m. chulo , andar com 

dixemedixemes , i. e. enredinhos , chocalhices. Ex- 


te freg. 

DIZEDOR y. dizidor. j 

DIZER , v. at. expremir com palavras aquil- 
lo que fabemos , de que temos conhecimento : 
o papagaio falla como o homem , mas não diz 
como elle. § Recitar v. g. ,, dizer as boras ca- 
nonicas. § Celebrar v. g. 5, dizer mifa. § Afe- 
gurar , perfuadir. § Contar, referir, narrar v. 
& » e diz à bifloria, om o biftoriador. § Man- 
dar v. g. », A Lei diz, que ferá reo de morte. 
6 Ter congruencia , conformidade v. g. ,, dizem 
as obras com as palavras: ,, dizem as mulberes 
com à vide tálhada (no chorar facilmente.) Xi- 
thalp. 4. 5. ft. 5. § Betar bem v. g. », efla còr 
diz bem com eftomra. § Convir, concordar, fri- 
zar- Y. g. ,, diz com ofen genio „ V. do Arceb. 
1. 3. § Aproveitar, fer util v. g. », porque o 
efizdo das letras lbe dife bem , cuida que não ba 
outra vida fegura. Enfr. 2. 3. § Dizer a alga- 
ma milher com alguem , culpa-la de mancebia 
com elle. Enfr. 4. 5. ,, dizem lhe com bum ef- 


endante ., S O dizer , e fazer, ou dizendo , e fa-|' 


zendo , expreísões que moftrão a conformidade 
das ebras com o prometido , ou ameaçado. Sá 
Mir. Eltrang. f. 168. v. Eufr: § Dizer, fó por 
fi, motejar, cenfurar de algtem. Cron. F. 1.pcr 
Leão o Conde Andeiro não quiz aceitar o annel 
que lhe dava a Rainha del-Rer D. Fernando por- 
que quando fe foubeffe do prefente havião dizer 
delle, e della. Sá Miranda Ecloga Baflo bum fe 
torce , e outro diz: be mão jogo efle das linguas. 
Dizer a dita bem , ou mal a alguem , fer-lhe a for- 


tuna boa, ou ma , fuçceder-lhe bem, ou mal.|7. f. 67. 


Palm, 2. pe e. 143 „ fe a dita me difer peyor do 


gue a minba afeição merece: ,, lhes difera aquel-lt, 1 


le cia mal a guerra ,, Paiva S. 1. fe 21. vs 


m-— fe, chamar-fe afirmar de fi ai » Foão | doação. 
1 


diz-fe filho de Paulo, i. e. afirma de fi que be fi- 
lbo, § Allegar v. g. ,, dizer lefo , allegar que 
efti lefado. Orden. 3. 41. 6 | 

DIZERES , f. m.. pl. mu 
ções , ápodos, ditos com q 
facredita alguem. Enfr. 3. 5. 


urações , detrac- 
e ridiculifa , de- 


DIZIDOR , f- m. o que diz ditos fentencio-| 


fos , coifas ingenhozas, difcretas. S O moteja- 
dor. Lucena f. 509. col. 1. § Talvez o poeta 


DIZ 


te y. g. do valor das caufas , ne fe paga na 
Chancellaria, a dezima do pefcado , &c. § Ari- 
thmetica decimal. Meth. Lrfit. ,, os decimaes y. 
. 5 repartir nimeros de dizima. 

DIZIMADO , part. paff. de dizimar. § De 
que fe pagou. d.zima , ou dizimo. Vieira ,, a vi- 
leza das verduras dizimadas: § Dado como di- 
zima, ou dizimo. o 


DIZIMAR , v. at. cobrar adizima, ou dizi- 


imo. $ Dizinar os foldados , caftigar de cada dez 


hum- por forte, quando são muitos os culpados 


Vafeoncellos Arte. $ f. vulgar. Furtar alguma. 


porção. 

DIZIMADOR , f. m. o que cobra dizima y. 
ou dizimo: dizimeiro. l l 

DIZIMAL , adj. arithmetica , v. decimal. For- 
tes Prologo. t, 1. f i ; : 

DIZIMEIRO, f. m. y. dizimador. 

DIZIMO , f. m. a decima parte dos frutos s 
que fe paga aos Parochos , Bifpos, Cabidos', 
Bic. i j 

DIZIVEL , adj. que póde dizer-fe , referir-fe 
ve Z. „ não be dizivel a efinpenda virtude ,5 
Curvo. 

DO. 


A, 


DO , palavra compofta da prepofição de, e 


do artigo 9, ajunta-fe aos nomes mafíulinos ve 


£g- »» 0 Senhor do Ceo; comefe , ou elidefe o e 


da prepefição por eufonia : o plural he dos, 

DO” , f. m. dôr, láftima, compaixão. Fer- 
reira Brifto. q. hj bei do delle. Men. e Moça. 
Egl. 2. , ver Alem-Tejo era bum do. § Perder 
odo a alguma coifa v- Z. , a dinheiro , i. e. a 
dòr de o gaftar?8 Lute. § Dos, veftidos de lu- 
to. Cron. F- 3. p. 1. cap. 33. Ferreira Brifto 4. 


DOA, f. f. antiq. doação. Prov. H. Geneal. 
DOAGAO, f. f. oaéto de doar y. g. , fazer 


DOADO , part. paff. de doar. Orden. 

DOADOR, f m. o que dá alguma coifa. 

DOAIRO , f. m. antiq. o rofto , femblante, 
vulto, Leão. Origem £ 202 ant. ediç. 

DOAR , v. at. forenfe, dar alguma coifa a 
alguem. Orden. l 

DOBADEIRA , f. f. mulher que doba fiado. 

DOBADOURA , f. m. maquina onde fe ene 


s| fiío as meadas abertas para fe dobarem, volver 


improvifador, o que os Francezes chamão difeursi fe fobre hum eixo. 


de bons mots. Hif. de Jfea f. 9. v. Comment. 
d Albuquerque. . 
DIZIMA , í, f. impoíto , que he a decima par- 


" DOBAR., 
da dobadoura. 
DOBRA, f. f; a volta de huma parte do pane 
no » 


v. at. ennovelaro fiado , pot meio 


DOB DOB st 
no, ou veftido fobre outra, para fe reduzir aj 20 dobrar de hama afomada ,, Lobo Egl. 5. 6 
menor extensão a peça fobrepoíta a outra para | Dobrar o joelho, uningo-o à coixa , ou achegan- 
a reforçar v. g. », as dobras do efcudo , erão va-| do-o para ella, como quando fe ajoelha. § Cur- 


rias peças de coiro crú, ou laminas acamadas hu- 
mas fobre outras. Segramor 1. 34.» efendo de 
dobras. § f. Cafa que encobre o animo ; dobrez 
s, Não tem cores, não dobras a formofa verdade ,, 
Ferreira Caria 1. L, 2. § O final que fica onde 
fe dobra. `$ Dobra, moeda antiga, e de varios 
appellidos , e valores, e cunhos J. Severim No- 
ticias pag. 173. ant. edição; ot. 4. das Provas da 
Hifi. Genealogica , a Cron., de D. Pedro 1. c. 11. 


§ Hoje temos dobras de 124800 reis, e meias 


dobras de 6g5400 reis. E 
DOBRADA ,. f. f. as tripas do buxo do boi, 


vaca, que fe guisão , e comem. 


ivar V. g. +» dobrar o arco, dobrar afingeleza ,» 
não ufar della, mas reveítila de dobrez ,, Cruz 
Poefias. f. 50. § Dobrar alguem com rogos , la- 
grimas , commové-lo , demovê-lo do propofito, 
e affim com razões, ou medo. § Dobrar-fe ao 
rogo », ceder. M. Laf. Sagramor i. 22, dobrar 
com rogos, ou amoeftações. § Domar, f. Amor do- 
brou a bruteza do gigante , Sagramor 1. 34.6 
Dobrar o penfamento ,, fazer mudar. Eneida 4. 
s. fazer ceder. § Dobrar a condição ,, Palm. p. 
2. c. 131.6 Dobrar n. dobrar de refolução , mu- 
dar cedendo „a rogos , temor, &c, Freire. $ For- 
talecer , reforçar , diffe daqhillo que efti junto 


DOBRADAMENTE , adv. com dobrez. Cofta| a coifa forte, e defenfiva. Vieira ,, as efcamas, 


“Ecloga 3. l 
DOBRADEIRA , f. f. peça, com que os en- 


que dobrvāo , e fortalecião a faia de malha da 
gigante. S Accreicentar outro tanto v. do»: 


g- 22 


<adernadores dobrão as folhas de papel antes de| brar a parada com outro tanto dinheiro que fe ajtm- 


as bater , e cofer. 


ta. § Aumentar em número Vv. g. ,, mandou dö- 


DOBRADIÇA , fí. f. gonzos , bizagras , fo-| brar as guardas ,, Freire aumentar ,, dobrou na 


bre que fe volve a porta, &c. 


má vontade que lhe tinha , Sagramór 1. c. 29: 


| DOBRADIÇO , adj. flexivel, que fe dobra) —as lagrimas ,, Paiva S, 1. f. 120. § Dóbrar 


facilmente y. g. 5, Vime ; cobra H. Naut. 


2. 323» 
DOBRADO , part. paf. de dobrar v.:0 verbo. 


v. n. aumentar-fe em dobro, no f. Ulifipo f. 12 
V. » efendo foberba , dobra em vaidade com tra- 
jos vãos. § Voltar v. Z. 5, dobrar fobre a mão 


S Que tem dobras , ou peças, que reforção: | direita „ Aveiro c. åy. S Dobrar, voltar buma 
Sagramor 1. 34 „ efendo mais dobrado que o del traveíla, rua. § Dobrar a ganancia, ganhar do~ 
Ajax 5» § Outro tanto v. Z. ,, cyfion ifo , que| brado. S Dobrar a folha famil. deixar de fallar, 
dizeis , mas dobrado , i. e. mais outro tanto. $| para acabar o difcurfo daquilo, fobre que fe do~ 
Homem dobrado ; que não diz o que fente , não | bra a folha , depois de acabado o que fe intro- 
fingelo coração dobrado. Enfr. 1. 1. S Refponder|merte. § Dobrar a voz, cantar com quebros dá 
dobrado , i. e. com dobrez, não dizendo o que| voz, por tempo notavel, como fazem os caha- 
penfava. P. Per. 2. 151 v. , o Capitão refpon-|rios , rouxinões. S Dobrar-fe ao partido de al- 
dem dobrado ,, fallar dobrado. § Sentido dobra-| guem , bandear fe com elle por empenhos , per» 
do , ambiguo, equivoco. § Minha verdade fince-| uasões. § Fazer-fe em dois, duplicar-fe, Vire 
ra, e não dobrada ,, Lufiada 8. 75. § Eftar fo-| ,, Jefu fe tinba dobrado, e multiplicado em João. 
bre dobrado de alguem , entender delle que não| DO'BRE , f. m. o dobrar dos finos; das aves. 
falla fincero, e réfponder-lhe tambem dobrado.| Fenis da Lufit. f. 321. 
Sagramor 1. c. 3r. f. 132. V. § Com dobrez v.| DOBRE , adj. dobrado., Eneida 8. 65. „ 0 
g: s» palavras dobradas. Lufiada 2. 76. torcido ,| álemo na côr da folba dobre, i. e. que tem duas 
voltado , &c. S Sepultura dobrada v. fepultura:|còres na folha. § f. Dobrado y. Z. ,, trato dos 
DOBRADA, f. f. oačto de dobrar. bre, do que engana a quem faz delle fiel, e 
DOBRAO , f. m. moeda: de oiro de 24d reis. efpera que lhe diga a boi § Efpia dobre, a 
DOBRAR , v. at. voltár a porção , ou párte| que trahe, e Ta o fegredo de quem a man- 
de huma coifa fobre outra parte y. g. hum a efpiar, e lhe dá avifos falfos. 
mo do panno fobre outro; a parte de huma fo-| DOBREZ , f. f. (ou mafi. Cafan. L. 8.e 
dha de papel fobre ontra; a ponta de-hum pre-| Arraes) dobradura. Curvo ,, as dobrezes rugcfas 
go, ou arame, fobre o mais—— dobrar os vefti-i do ventriculo. § Falta de finceridade do homem 
dos para fe guardarem. § Fazer girar fobre o ei-| dobrado , e tredo, que nos encobre a verdade , 
xo V. g. ,„ dobrar os finos ,, do qual naíce humte induz em erro; dolo. Arraes 1. 23.5, os feus 
fom difterente de quando he repicado. § Dobrar | dobrezes , malicias , e refolbos. + 
o .cabo , t. nant. paílar além delle navegando fl | DOBREZA , f. f. dobrez v. Flos Sant. pag. 
LIL ii XCI 
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XCI. v. col. 1. „ em fantidade , e em graça 
fem dobreza converfemos nefte mundo. 

DOBRO , f. m. outra tanta fomma , ou por- 
ção v. Ze s, cuflos-me não 5. mas o dobro , i. e. 
10 

DOGAINHA v. doçaina. E 

DOÇAINA , ff. inftr. mufico , efpecie de 
trombetinha com pálheta, e varios buracos , fe- 
melhante á frauta doce. Barros Enfr. 1.1. 

DOÇGAINO v. doçaina. Leitão /Mifcelh. 

DOGAR , adj. que affecta de mimofo ; e ma- 
neiras ridiculas affectadas. Preftes f. 7. § Leitão 
Mifcell. », mulher palaciana , prezumptuofa , e 
doçar. 6 Pêra doçar, 
Defcripção f. 62. ant. ed. 


efpecie allim chamada; Leão| do corpo , infirmidade , má faude. 


DOE 


g corpos regulares, compofto de 12 pentagonos, 
iguaes. 


DODECAGONO , adj. Geomet. de dozé la- 


` dos, e doze angulos, figura: ufa-fe fubltan-. 
|tivadamente. 


DODECATEMORIO, f. m. Aftron. a dua- 
decima parte do 1 pmo ou fegundo outros , e 
hum trintava parte de hum figno do zodiaco. Notie. 
Áftrol. i 

IDODRANTAL , adj. de Fortif. Cidade , o% 
caflello-—, he aquclle , cuja defeza he a tres 
quartos do tiro do mofquete. Metb. Eufit. 

DOENÇA, f. t aii infermo preternatural 


DOENTE , adj. enfermo, falto de faude. 6. 


DOCE , adj. que caufa no paladar fenfação| Doentio. M. Luf. 


femelhante à que ahi caufa o mel, aflucar. § f. 


DOENTIO, adj. onde reinão deenças v.. ge 


Suave, agradavel v. g. » doce voz, melodia 55133 terra—lugar-—S Sujeito a doenças, acha= - 


doce memoria , o4 lembrança ; doce engano ; doce 
morte „ Camões. S Dose de fazer, t. e. Ínave. 
M.. Luf. § Ferro doce, o que não he pedrêz, 
mas dobra, e corta-fe fem quebrar, etaz cor- 
reia. § Lançamento doce , fe diz o da efcada, 
ue he o menos ingreme. 
DOCE, f. m. iguaria feita de mel, de aflu- 
car, com frutas, ovos, &c. l 
DOCEL , f. m. armação. nas coftas. de alguma 
cadeira, efpaldar; e tambem nos altares.. 
DOCEMENTE , adv. fig. fuave , agradavel, 
graciofamente y, g. , que docemente falla , e do- 
ge ri: as fereas cantão docemente ,, Cam. ,, do- 
semente Jembrão. os trabalhos pafados. H. Ne 2. 


18. : 
i DOCEZINHO , adj. algum tanto dece. 

DOCIL ,. adj.. capaz de enfino ; que attende 
à lição, inftrucção. § Brando v.g.,, genio , que 
ouve a razão, § Ferro docil v... ferro doce. 

DOCILIDADE , f. f. boa difpofição para 
euvir , e receber a doutrina. § Brandura decon- 
dição doce. 

DOCTO», doćtrinar , dottor v. douto:, doutor, 
doutrina. Ledo Pei 

DOCUMENTO , f. m. maxima, principio, 
preceite doutrinal, em fizica , ou moral. Paiva 
Caf. 11.. §. Inftrumento:, que ferve de inftruir o 
procefio, e provar, o que nelle fe allega ,, ajan- 
tar os documentos , e inftrumentos aos autos. 

DOQURA:, f. f. a qualidade de fer doce. § 
A fenfação da caifa doce caufada na.alma. § É 


Senfação branda , fave cm outros orgãos, que. 


te refere á caitfa dellas v. g. ,, a doçura da fua 
voz , das fuas palavras, do few genio, e in- 
dole. 


DODECAE’DRO, f.. m.. Geometr. húm dos' 


cofo v. g. , Bomem—— l 

: DOER, v. at. intranfit. caufar dôr ve g. sy 
pancadas, que doão ; quem não dá o que doe y 
não ba oque dezeja. Eufr. t. 3. s, polo. doer ás 
dores , e dar cuidado ao cuidado 5» Sá Mir. Ef- 
parfas. S v. m Ter dôr em alguma parte V. g. sy 
doe-me bum braço, a cabeça. §. Doer o cabello y 
fr. famil. ter receio , fuípeita de mai v. g. 5 
logo me doeu o cabello ,, S Doer-fe £. Ter dor, 


compaixão V. g. sy doer-fe da honra de alguem , 
ci. e. que feja ofendida, manchada. Goes. § Doe- 
fe de bum pé, queixa fe de dôr nelle. S Dabi fe 


did, i. e. difio fe queixava , como de caufa de 
dòr, mal— 


DOESTAR , v. at. ant. dizer doeftos: M.. Luf- 


Nobil. ,, as donas da minha tera me doeflarão: 


por o com meu defiguwal: os velhos prafmão ,. 
e doefião o tempo prefente dizendo, que virão me- 
lbor mundo. y.. Azhrara cap. 23. 

DOESTO , f. m. palavra afrontofa, que fe 
diz em defprelo, deshonra , injuria (anHig.): coi- 
fa vergonhofa, que fe lança em rolto. Marullo 
de Fr. Marcos f. 13.: deshonra , certo be anos 
grande doefio. ,, Azurara c. 51. e», emmdoefo da: 
lei de Chrifto 5 l 

DOGE , f. m. o Supremo Magiftrado de Ve- 
neza., em Genova ha outro tak.. 
| DOGMA, f. m. mifterio, panto: doutrinal 
que pertence à crença religiofa. § Maxima , pre-- 
ceito v. g, da Filofofia. § Opinião particular ese 
trinal v. g. », os dogmas dos Efloicos. ” 

DOGMATICO , adj. qué refpeita ao Dogma. 
Ve Gr 5» Theologia——S Technico v. g. 5, ter~ 
mos dogmasicos. S Dogmatico, o que afirma à 
certeza: de alguma coifa, ao contrario do Seep- 
tiço » que nega poder-fe faber: coi(a, alguma. $. 

E f les 


DOG 


Medicina dogmatica , a que ufa do raciecifiio 

fundado nas obfervações; não-Empirica. Lobo. 
DOGMATIZANTE v. dogmatifta „ Edital 

do S. Officio em 6 de Julho de 1769. ` 
DOGMATIZAR., v. at. enfinar como certa 


alguma doutrina ; algum dogma; efpecialmente | 


contra a religião. . 

DOGMATISTA , f.c. peífoa; que enfina al- 
gum dogma; e particularmente dos que enfinão 
doutrinas _ contrarias às da Santa Fé. Vieira +, 
dogmatifta da Idolatria ,, dogmatiftas da Seita de 
Prifcillizno. M. Laf: o" 

DOGO , f. m. cão grande que fe lança aos 
bois bravos para os fegurar , e cançar. Bla- 
tean. - 

- DOGUE , f. m. cão de huma raça particu- 
lar, e formofa , a que de ordinario fe quebra o 
focinho. 


OILO, f. m. ant. dòr, trabalhe , deígofto- 


Eufr. É. 2.5 8 dedo 
DOITO, f. m. antig. (do Francez antigo Duit) 


coftume, ufo , eítilo: „ haver em doito, ter port 


coftume. Preftes f. 40. v. anto-do Procurador. 
DO'LO , f. m. engano, fraude, fimulação. 


- DOLOR dor ,, arrenego defles amores, que 


es são dolores », Ferreira Brifto. 4. 3. 
OLORIDO , adj. v- dorido ,, anciada, e 
- Eneida 4.7 
- DOLOROSAMENTE,, adv., com dòr. $ ,, 
Maravilhofamente ,, Hift- d'Ifea f. 130. vo s, 
cantando «dolorofamente ;, com voz dorida. 
DOLOROSO , ad). que caufa dór. § Acom- 
panhado de dor. $ Dorido v. g. 5 4 dolorofiunin- 
Ja » Elegiada f. 470 | 
` DOLOSO,, adj. feito: com dolo; em que ha 
dolo: $ Dolofo bomem-— enganofo-——.:. lingua 
dolofa-— fraudulenta. 


DOM , f.m: dadiva. § Talento, parte natu- 


ral v. ge », dom da natureza. 6 Titulo henorif- 
co, que equivale a Senhor. Barros 1. 3.» S 
Nos livros de cavallarias ,, conceder bum dom ,, 


i. e. mercê, que fe pede ao cavalleiro. Clari-|. 


mundo. Palmer. Sagramor freguent. Hih. de Hes. 
§ Nos livros de cavallaria vem dom, ou d'hum 
precedendo a expreísão injunefa y. g. ,. ah dom 
traidor ,, dom falfo „ Clarim. f. 5. v. col. 2. co- 
mo hóje dizemos ab fo traidor, e ambos equi- 
valem a fenhor.. . 

DOMADO , parr. paff. de domar.’ § Coxtinho” 
t. „y Reinos adquiridos, e domados por feus exer- 
citos ; cuja cerviz nunca foi -domada. Lef. 4. 


7% E 
DOMADOR ; f. m. o que doma, amança;; 
o que-fojuga, e contém os vencidos. Visita p, 
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o domador domar vermelho. Eneida 9. 123. Kef 
fapo domador. de cavallos: domador de bumano- 
peitos. Amor: Vafco da Gama domador do Ocea- 
no. Arraes As 24: domadores freyos ,; 2» Cerco 
de Din f. 49- 
DOMADORA, f. f. a que dóma. 
DOMAR , v. at. amanfar , e fojugar o ani- 
mal fero, e bravio. § f. „ Domar nações feros 
ces; domar as ondas, por vencer; domar as påi- 
xões, os appetites. § Domar 4 earne com peniten- 
cias, € aufteridades , i. e. refrear as paixões por 
aquelles meios : Ulifea , Vieira », domar a ter- 
ra com o arado , lavrá-la, e obrigá-la a dar fru- 
tos , fendo antes irculta, e bravia. Eneida 9. 
147. $ O fego com as caldas fe doma a todos os 
a s f. e: fe faz-brando para todas as obras. 
Efping. Perfeita f. 23. 

BOA VEL Fa que póde domar-fe. 

DOMESTICAMENTE ., adv. em cafa, de 
portas a dentro. Cortes de D. F. 4,5 fervir do- 
meflicamente. l EA 

DOMESTICAR , v. at: domar, amanfar, © 
fazer cafeiro , tratavel o animal bravio , fafaro, 
e feroz. FT. N. 2. f- 257.5, domeficar catorze va- 
cas,» § f. Civilifar, o homem falvagem ;: abran= 
dar a condição do afpero , feroz, defabrido. §- 
A brandura domeftica os brutos ; domefticar às 
aves de rapina para nos fervirem: na caça. Su 
fe, amanfar-fe o animal bravio. E 

DOMESTICAVEL, adi. que fe póde domef- 
ticat- 

DOMESTICO , àdj. de cafa , cafeiro y. ge sy 
os negecios domefticos. § Guerra domeftica:, civil, 
inteftina. $ Exemplos domefticos, ê. e. de noflos 
parentes, de peffoas da familia. $ Animal dontefe 
tico, que fe cria em cafa nianfamente. Lufe 76. 
canto-2. galtinhas domefiicas ; itcm, o que fe dö- 
meíticou, e fig: dos homens barbaros , e falva- 
gens „y efles cafres erão os mais domeficos, e ar- 
rezoados ,y H. Nant. 1. f. 166. § Familiar, de ca~- 
fa. Camões , converfação domeflica affeiçoa, ` 

DOMESTIQUEZA , f. f. mtimidade de com- 
vivencia, e converfação: familiar. § Vizinha da: 
familia, donde fe gera familiaridade. Susfa. S 
Comportamento de pefloa , que vive familiar- 
mente com outras p Hif. Naut. 2. 286. 5, os" 
cafres os tratárão com grande dumeftiqueza. 

-DOMICILIADO , parr. paff. de domiciliar. 

DOMICILIAR-SE , v. at. refl. eftabelecer-fe: 
com cafa, e de aflento. ` 

DOMICILIO», f.m. cafa de habitação, mos 
rada com animo de perfeverar. Orden: § f. Habi- 
tação: ,, a natureza fabrica: nos corpos domicílios: 


DO- 


para a alma, aflento ,. eltancia.. 


DOM 

DOMINAÇÃO , f. f. fenhorio, imperiós 6 
As dominações , Anjos da quarta ordem. 

DOMINADO, part. paff. de dominar. 

DOMINANTE, f. m. o que manda, impe- 
ra. Vieira ,, dominante fobre o mar, e os ventos. 
§ O Rei, Soberano. Barreto Pratica 

DOMINANTE , part. at. Aftrol. planeta do- 
minante , o fenhor de huma das cafas celeítes. 
” DOMINAR , v. at. governar, e mandar co- 
mo fenhor, e foberano. Vieira , Cyro domina- 
va os Hebreos. § Ter grande influencia v. g.,; 
o fol domina no coração, e nos.nervos Notic. Af- 
trolog. § A fortuna domina tudo, i. e. rege, di- 
rige. § Dominar fobre a fortuna , fer fuperior a 
ella. Macedo. § Refrear y. g. , dominar os ap- 
petites. § Dominar os Aftros , fer fuperior ás fuas 
pertendidas influencias nas acções livres dọ ho- 
mem. M. Cong. 4. 37. § Defcortinar ,, daquel- 
la eminencia dominava o inimigo ,„ Brito; de- 
vaflar. ficando fuperior , padrafto a cavalleiro.. 
—fe , fenhorear-fe v. g. , de algum efiado , 
Cidade ,, Leão Cron. de D. Duarte .cap. 18. 

DOMINATIVO , adj. dominante , poder — 


DOMINGA , f. f. domingo ; efpecialmente|' 


fe dizem as domingas do Advento , da quarefma , 
ou quadragefima , e outras. 


‘DOMINGO, f. m. dia feriado de guarda ,| 
entre o fabbado , e a fegunda feira, he o pri-|/z 


meiro" da femana, N 

DOMINGUEIRO , adj. de trazer ao domin- 
go, mais aíleado, melhor v. g. », capa, vejtido 
domingueiro ,, famil. - E, 
DOMINICAL, adj. pertencente ao domingo. 
S Letra dominical, a que polo decurío do anno 
moftra o domingo nas folhinhas. $ Oração do- 
minical, enfinada pelo Senhor, o Padre nofio. 

DOMINIO, f. m. Senhorio, que temos no 
que he noflo, ou he na coifa, e fe diz domi- 
nio directo; ou nos feus frutos, e fe chama do- 
minio mil. § Senhorio, poder, mando ,, Dexs 
des aos Apoftolos dominio fobre o Demonio. § Aw- 
toridade , direito de reger v. g. », viver debaixo 
do dominio de alguem. S Ter dominio fobre al- 
guem , influencia em {eu animo., por autorida- 
de, por amor, que nos tem, ou, refpeito, effe; 
em que temos dominio. § Influencia- dos aftros 


V. Z. »» Marte- tem dominio ha guerra. § Domi- lante. 


nios , terras do fenhorio v. g. ,, os Dominios de 
Portugal. 

DOMINIOSO , adj. imperiofo, altivo, 
berbo. i 

DOMO, f. m. Igreja:Cathedral. Gafpar Bar- 


reiros „; a Cidade. de Milão vifta de cima do. do-| falcão donzel 


mo; (do Jaliâho ,, duomo.) 


Ai. e. brando, 


DON 

DONA , f. f. dona propriamente he a mus 
Iher , que conheceo varão, não virgem. Palm. p. 
2. c. 106. no fim »» quando o efeudeiro chego# (a 
que ficara donzella , e houvera no entretanto. 
ajuntamento com o cavalleiro feu- a era fei- 
ta dona, e bem contente ,, §- Titulo de mulher. 
nobre, que tanto vale como Senhora. § Dona, 
antiq. avó. § Mulher idofa, que fervia nas ca- 
fas com capello, á differença das donzellas: $ 
Dona de honor , fenhora nobre viuva , que ferve 
no Paço a Rainha, Princeza , Infantas. § Donas 
são Conegas de S. Agoftinhor § Donas, jogo: 
de tabolas com dados. $ Ter alguma mulber do- 
na, e fenbora, mantela com mimo, e bom. 
tratamento. Sagramor 1. € 32. f. 137. Ve 

DONAIRE , ciréulo de arame, ou barba de 
baleia, e ás vezs he mais de hum ; que fe vef- 
te por baixo das faias, para as alargar do cor- 
po, e relevar. $ Graça , garbo , -bomar. § Dif- 
crição. Eufr. 3. 2. ditos difcretos , e talvez. pi- 
cantes y. Arraes 9. 1. e 4. 10. chanças. 

DONAIREAR., v. at. dizer donaires , met- 
ter a bulha com graças leves , e urbanas, À 

DONAIROSO -; adj. que tem donaire , gar- . 
bofo. § Que tem graça para motejar urbanamen- 
te; coque o faz. ; T 

DONDO , adj. Beir. nr donda alguma coi- 
, poi-la , gaftá-la , fafa-la com o ufo. - 
DONDE , palavra compoíta da prep. de, e 
de onde, comido o e por eufonia: v. onde: de 
donde he erro; affim como adonde , poto. que 
às vezes fe ache em bons autores. 

DONINHA , f. f. animal daninho aos gali- 
nheiros , e pombaes muftela minor. l 

DONO, f. m. fenhor v. g. , o dono da ca- 
fa, da quinta: , defle cavallo. § Avô, ou antes 
pai. Trancofo p. 2. c. 5. f. 166 ,, entrai dono ,, 
v. Sá Mir. Ecloga Bafto; dono fignifica Senhor, 
e os filhos tratavão ao pai e måi por Señhor, e 
ainda: tratão em algumas Provincias. Crom. de D. 
João 1. », diz a Rainha de Caftella a fua mãt 
mulher de D. Fernando ,, aflim que Senhora mai. 
tão.cedo me queria deixar viuva, e desberdada : ,, 
veja-fe. Severim Not. Difc. 3. § 27. 

DONOSO , adj. donairofo , que diz. donai- 
tes, que tem graça no fallar , graciofo , ga-. 


DONS, plural de dom. Tempo de Agora do 3+ 
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fo-}. DONZEL , f. m. moço , que ainda não era: 


armado cavalleiro. Clarim.-Palmer. Sagramor. freq. 
DONZEL , adj. brando, docil, na Alten. yy. 
»» Arte da Caça. S Vinho donzel , 


DON- 


a 


DON 


DONZELLA , f. f. mulher moça folteira, 
que fervia a grande Senhora , nefte fentido fe 
acha nos livros de Cavallaria, e a ufa. Camões 
chamando a D. Inez de Caftro ,, donzeMa ,, fen- 
do ja mái de filhos. Lafisda 3. 134. v. Elegia- 
da T 270 v. Vida de Safo f. 246. § A’ mulher, 


que fòra donzella de alguma Senhora , depois de | 


cafada ainda lhe chamavão donzella. v. Leão 
Cron. J. 1. c. 13. Martim Afonfo: mercador que 
era juiz cazado com huma -donzella da Rainha: 
Senhora mimofa , delicaca, que fe trata gran- 
demente. Ulifipo f. 32 v. diz amai ao filho, que 
não ba mifter donzellas para cazarem com elle. 
§ Diflinção entre donzella , e virgêm. Leão Cron. 
Af. 5. 0 51 5, na Carta da Rainha as donzellas 
- Virgens menores de 25 annos ,, § Moça donzella 
“hoje fe chama à virgem, ou a que fe tem neffa 
conta, por fer folteira. § Obra de pão torneado 
com huma rodella , fobre aqual fe poe candiei- 
ro, ou caftiçal; e afim banca junto ao leito , fo- 
bre que fe põe à luz, e na fua gaveta, ou vão 
o ourinol. § Senana denzella, a em que não ha 
dia fanto de guarda. 

DOR , f. f- a fenfação: melefta caufada por 
coifa , que offende o corpo; on inquieta, € of- 
fende aalma. § As dores, fetoma entre as mu- 
lheres , por as do parto. § Tomar as dores per 
alguem , fentir as-ftias defgraças , e trabalhos , 
acodir pør {eu remedio. § f. Sentimento, pena, 
pezar v. g.,, dòr de oter ofendido. 

: DORICO , adj: d’Archit. Crdem dorica , he a 
fegunda das tres ordens, entre a Tofcana, e a 
Jonica , tem por adorno as metópas , e triglifos ;, 
doricas columnas. E 

DORIDO , adj. atempanhado , ou expreflivo 
de dor, fentido v. g.,; doridos ais ,, Sagramor 
1. Cc 35. É 152. § Feridas grandes « e doridas ,, 
Coutinho f. 71. gritos doridos. § Que fe doe v. 


g. » be mui dorido das canellas ; e no fig. fer 


dorido das canelas, o que fe offende facilmen- 
te, e fe fente- de qualquer leve offenfa. $ Com 
dor v. Z. s tenho os pés doridos. § £.,, Mof- 
trando-fe dorido da fazenda del-Rei ,, i. e. fenti- 
do fe fua må arrecadação , defpeza, ou extra- 
vio. Caftan. 3. fo 243. 

DORMENTE , adj. adormecida: Sagramor 1. 
€. 15. +» levarão o cavalleiro affim dormente como 
eftava », dormindo: f. » a alma dormente (com 
a paixão de amor) fonha ,, Ferreira Caftro f. 
139. $ Entorpecido , fem p pr bolir v. g. 4 
tenho o pé dormente; e no f. fem acção, v. g. py 
as potencias da alme como dormentes ,, Vieira. 6 
Ponte ‘dormente , na Førtif. (ao contrario da ponte 
levadiça) a que efta aflentada , e fixa. 


y 


| 


- 


DOR 4 

DORMENTES , f. m. pl. naut., são 55. a 
em qre fe fórma a coberta, e vão fechar nas 
buçardas da proa. § na Atafona , são 2 phos, 
em que defcanção os emparamentos. § Os fete 
dormentes „ P. o Flos Santorum de Frei Diogo 
do Rofario, que traz a fua hiftoria curiofamente. 

DORMIDA , f. f. aarvore, onde a ave cof- 
tuma ir repoufar à noite , t. de caçador. Atte da 
caça f. 87. v. 

DORMIDEIRAS , f. f. pl. herva vulgar hor- 
tenfe , ou campeftre; da-fe efta entre os pães ; 
concilia fono : papaver ha dellas. várias efpe- 
CIES. ` 

DORMIDO , part. paff. de dormir. § Ador- 
mecido , dormente , vencido do fono, IVayfr. 
de Sepulv. Canto i. € 9: f., a imagem de Deus 
como dormida , e atordoada com os vícios, Pai- 
va Ste fo 344. V 

P EINT DÖG zad]. o que dorme muito. 

DORMIR , v. n. deixar de eftar acordado , 
e defperto , ficando vencido do fono. § Dormir 
emo Senhor, morrer. § Não ter acção, não fe 
executar , não fazer few dever v. g. », dormem 
as Leis „ Vafconcellos Arte , que por aquelles 
dias dormiffem as Leis „ f. 196. § Dormir fobre 
o feguro defcançar, eftar fiado. Caftrioto Lif. ,, 
dormindo fobre o feguro das excufas. S Dormir 
acha-fe como tranfitivo v. g. »» dormir few fono 
cheio , fem interrupção. § Dormir a fefia , i. e. 

fobre o jantar. § Dormir fem fono, M. Lafit. dor- 
mimos fônos alheios , os nofos não os dormimos, 
[Sá Mir. i- e. por fervir à ambição fervimos æ 
{outrem dormindo fómente quanto elfes nos con- 
fentem , € não como pede a nofla neceffidadé , 
ou gofto. i ja | 

DORMITAR , v. n. dormir levemente ; ou 
começar a dormir, paflar pelo fono , e defpertar 
e tornar a entrar nelle ,, pafa o ferão bocejando , 
| dormitando cabecta ,» 

DORMITORIO , f m. corredór com cellas, 

ou cafinhas nas Religiões. 

DORNA, f. f. vafilha de aduella, e arcos, 

com fundo de huma banda fó , tem maior da- 
metro na boca, que no fundo, nella fe reco- 
lhe a uva vindimada:; e talvez o pão , Dio- 
genes não querendo cafas morava uma “dorina ss 
Sá Mir. Ê ; 

DOROSAMENTE:, ady. ant. dolorofamen- 
te. dznrara 6e JO. 

DOROSO , ad). dorido, dolvrofo ,, fofrer do- 
tofa morte ,, Azurara c. 52. 
`- DORSEL, f. m. docel, afim o efcrevem va- 
rios claflicos conforme a etimologia en de 

: ar- 


| 
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dorfan. Barreiros Corograf. Refende Cron, F. 2Jdias dourados , £. felices. 6 À dourada manba 
F. Mendes c. 69. ox luz dourada, as douradas efpigas poet. da còt 
DORSO, f. m. o coftado. Ulifea 2. 53. side oiro: v. dourar. “6 Entre cofinheiros , doira- 
qual de buma negra Phoca. o dorfo opprime. do he coberto de gema de ovo, e€ corado V. £. 5» 
DOS , plural de do v. mbos dourados , Ev. l 
(DOSE, f. É | DOURADOR, f.m. giciau afeta ou- 
(DOSIS, f. f, +. Aded. a porção de medica-|ra por ornato em madeiras , pedras, metaes , 
mento , que fe póde dar fem prejuizo do doen-| lenços , fedas , &c. n 
te ER a refpeito à idade, e outras circumf-| DOURADURA, f. f. o ouro em folhas affen- 
tancias y. g. ,, a dofe de tal remedio be de 2 atéltado por ornato. § Tinta de efpirito de vinho, 
4 grãos. mirca, e rom , que applicada fobre coifa pratea- 
DOTAÇÃO , f. f. o acto de dotar. Cunha. |da, faz que pareça dourada. 
DOTADO , part. pal. de dotar. § f. Orna] DOURAR, v. at. affentar, e cobrir de fo» 
lhas de ouro alguma obra por adorno v. 4.5; 


do , prendado v. g. „ de formofua , difcrição, Pc 
EA graças E Lobo É o. feri <| dosrat as portas, as guarnições da efpada 5, Oc. 
DOTADOR , v. at. dar em dote y. g. , do-|de forte que encubrão o que são, e pareção, de 
tou-lhe as Villas de Covilhãa ,, tc. v. Arraes a joiro as peças doiradas. § Dourar a pirola, co- 
21. § Beneficiar com dote y. g. , dotou fuas|bri-la de folha de ouro , para lhe encobrir o 
filhas: ,, dotow o Convento: , dotar buma berda-|mão fabor; e fig. acompanhar alguma coifa des- 
de ao Abade ,, Mon. Lnf. § f: Dar, prendar.| agradavel de accidentes bons, fuaves , que en- 
cubrão o fen defabrimento, ou a maldade. Lo- 


Vieira ,, as prendas, de que o dotom a natureza. i L 
Lobo ,, as graças , que a natureza lbe dotou. ba ,, dourando a pirola de fua danada tençãos 
DOTE , f. m. .os bens, que fe dão à peffoa ,| dourar bum não v: Z. » o bom modo , doura, 
ue. cafa para fofter os encargos do eftado , e|bæm não ,, i. e. faz menos defabrido. § f. Don- 
f - Os que fe dão a mofteiros , hofpitaes para/rar erros ; vicios , mentiras , encobrir eítes defei- 
uprimento de fuas defpezas. § f. Prenda , boajtos com boas apparencias, reprefentando-os. não 
parte , boa qualidade do corpo v. g. ,, 4 formo-| quaes sáo , mas com boas fombras. Vieira , pa- 
Jura, a boa voz, &. , ou do animo , 4 diferição,| ra dourar feus erros’, S Honrar; ornar , fazer 
o juito, a virtude. l feliz v. g. „ vos que o nofo feculo douraes. Ca- 
OUDAMENTE , adv. como doudo. — |mões Ode 7. § Realçar mais v. g. ,, Q dote que. 
DOUDARRAO ; adj. chulo v. doudivanes. |dourava as perfeições da efpofa. § Dotrar os de- 
DOUDEJAR , v. n. fazer, dizer doudices.|litos, remir com peitas a fua pena. § Dizemos 
Camões Filodemo. | poet. „ 4 luz doura os horifontes ; i. e. dá-lhe 
DOUDETE , adj. dim. de doudo. Sá Miran-|côr aurea. M. Conq. 4. 1. . 
da Ecloga Bajfto. DOUS , adj. articul. numeral, que val hum, 
DOUDICE , f. f. o eftado do que eftá dou-je mais hum individuo "de qualquer efpecie. $ 
do , falta de juizo. § Acção de doudo verdadei-| fem. duas. 
ro , ou defaílifado como os doudos. Ferreira) DOUTAMENTE,, adv. eruditamente. 
Brifto. 4. 5. D'OUTIVA, fr. adv. de ouvida, de orelha, 
DOUDINHO , adj. dim., de doudo. '§ f. Im-|fem arte v. g. 5. fabe mufica dontiva. ` 
prudente. Emfr. 4. 8 ,, efias raparigas são dou-| DOUTIVAMENTE,, adv. v. doutiva: 
dinhas. , DOUTO , adj. erudito ;. inftruido , enfinado 
r, DOUDIVANES , adj. chulo augm. de doudo.|em alguma arte, fciencia , e erudições. 3 
'' DOUDO ,„ adj. falto de juizo, lonco por do-| DOUTOR, f.m. o que recebeo o maior grão 
ença. § f. O que ufa mal do feu juizo por pai-| Academico , com o direito de trazer as infignias 
xão , imprudencia. § no fig. Imprudente. S 4n-|de borla, e capello , e de enfinar a faculdade > em 
dar doyde com alguma coifa, no f., encantado ,| que he doutor. | 
embellefado. DOUTORADO , part. paf. de doutorar. 
DOURADINHA , f. f. herva medicinal af") DOUTORAL , f. m. affento levantado na 
plenum; v. fcolopendra. Univerfidade onde fe fentão os Doutores. 
DOURADA , ou dourado , f. f. e mafc. pei-| DOUTORAMENTO, f. m. a ceremonia de 
xe deke nome. Aurata e. i doutorar. ` B i 
DOURADO , part. paff. de dourar. § Idade DOUTORANDO , part. paff. futuro, (á imi- 
dourada , ou de ouro y. otro. § Tempos-, onltação dos Latinos) ufa-fe fubftantivado , o g 
' . efta 
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eftá para receber o grão de doutor. Efiat. daļ vallo. § y. Drago de procifsões. § Sangue de 


Univ. 


dragão , ou drago , refina das Dragoeiras. §- Dra» 


DOUTORAR , V. at, dar o grão de doutor.| gão , t. Afirom conftellação do Zodiaco para ò 


§ Douterar-fe , receber o grão de doutor. 


pólo Arético: a cabeça, e a cauda do dragão y 


DOUTRINA , f. f. fciencia, faber , erudição.) os 2 pontos oppoítos, onde a ecliptica he corta- 
6 Enfino. $ Os pontos de fé, e de crença da Re-| da pela orbita da Lua. § Dragão volante , me- 
ligião , e affim os preceitos de moral y. g. ,, al teoro , he fogo acefo em humas nuvens enrof>. 


dontrina Chrifiãa. S Difcurfo moral v. Z. », pre- 
gar domtrina. > 
DOUTRINADO , part. paff. de doutrihar. 
DOUTRINAL, f. m. livro de doutrina : f.,, 
fois bum-—de cortesão ,» Aulegr. f. 162. 
DOUTRINAL , adj. que reípeita à doutrira ; 
que contém doutrina y. Z> »» pratica, fermão. S 
Magiftral, ~- . i 
DOUTRINALMENTE , dando , ou rece- 
bendo doutrina ,, procurar doætrinalmente a cria- 
ão. ! 


a doutrina, H. de S. Dom.1. p. fe 4. v. 
DOUTRINAR , v. at, enfinar para formar 

o entendimento ,-ou a moral v. g. , domrinar 

alguem na fé: S 5; Amaãi que afaga, o pai que 


q . 
| DOUTRINANTE, f. c. peffoa , que enfina 


cadas , que algumas vezes faiícão , e fórmão a 
figura de hum dragão. 

à ii » í. f. v. drachma. Paiva S. 1. fo 
168. v. l 

DRAGO , f. m. anp. Lobo, e Camões: 
dragão que fe levava na Prociísões com fogo na 
boca. 

DRAGOEIRA , f. f. planta de que fe extra- 
he a refina dita fangue de drago. Barros 2. f. 9. 
DRAGONISTICO , adj. v. mez. kr 
DRAGONTEA , fı f. herva; v. ferpentina. 
DRAMA, f. f. compofição poet. , em que 
fallão algumas pefoas , e fe reprefenta alguma 
acção tragica , comica , ou paftoril. i 

DRAMADEIRA , efcantilhão com buracos 
proporcionados aos adarmes , ou calibres das bal» 


doutrina os filhos ,, i e. que enfina , e çaftigá|las, onde entrão os botões. Efpingarda f. 25. 


OS erros. 


doutrina. ` 


DRAMATICO , adj. que refpeita ao drama? 


DOYTRINAVEL , adj. capaz de enfino , e'poefia dramatics , em que ha peffoas , ẹ dia- 
l 


DOZAVO , f. m. huma duodecima parte ,, 
ao dozavo defe tempo , Apol. Dial. f. 212. 
* DOZE , adj. numeral cardinal , indica o nú- 
mero de huma dezéna , e duas unidades ; equi- 


ogo. 
DRASTICO, adj. Medic. forte v.g. ;» par- 
gantes drafticos. 
DRIADES v. Dicc, da Fabula. . 
DRIGA , íf. f. Naut. corda deiçar, e ma 


valente a 9 e3: 8 e4; 55e 7,6e6 § og-irear as vélas. Epanaforas. H. N. 2.134 ,, ene 
ira vez a doze ,, fr. prov. i. e. elle que torna |xarcea , e driça fizerão de buma linha de pefcar >, 


a repizar, e abolir no que enfada. Eufr. 3. 2. 


DRA 


DROGA , f. f. todo o genero de efpeciarià 
aromatica ; tintas, oleos; raizes officinaes de 
tinturaria , e botica. § Mercadorias ligeiras dé 
lia, ou feda. 6 Coifa de pouca valia. § Dar 


DRACHMA , f. f. moeda Grega de prata .fem droga , vir a valer pouco por mal procedi» 


que pefava huma oitaya.; entre os Romanos va-| do. 
la 4 feftercios. § Nas.boticas, he pezo de hu-| Freire. 


ma oitava. Ade” 
DRACUNCULO, f. m. lombriga , que-fe 
cria entre a pelle, e a carne dos mininos. Curvo. 
DRAGA , f. f. argola pela qual fe paffa cor- 
da com que fe ata alguma coufa. Santos Ethiop: 
2 p. f. 117. col. 1. (do Jnglez ,, drag ,) 
DRAGÃO , f.m. monftro fabulofo, com 
garras; azas, e cauda de ferpente. § f. Peffoa feia, 
e demão genio v. g. ,, efta mulber be ham dra: 
gão. S Dragões ticpas de cavallo , que fendo ne- 
ceflario pelejão a pé, armadas de efpadas, e ef- 
ingardas , ou calavinas , e baionetas. § O dragão 
id , o demonio. § Entre Alveitares, man- 
a no fundo do olho , branca, que cega o ca- 


S Mercadoria, cobre que pafava por droga. 


DROGARIA , f. t. collet. de drogas. Fern 
Mendes. § Droga., no primeiro fentido. 

DROGUETE, f. m. de láa eftreita, e pouco 
encorpada ; alguns o são mais, e fe dizem dio 
guetes pannos , droguete rel. 

DROMEDARIO , í. m. efpecje de camello 
mui corpolento, € andador. ` e 

DRUDARIA , f. f. antiq. adulterið , ou tras 
to de amores illicitos (do Italiano.) Nobiliar. 

DRYADAS v. driades f. 


DU A 
DUAL , ad}. risimero--dnal, be ‘ʻo que cm: 
certas linguas tem os-nomes, € os adiectivos., 


x Mmm e de 
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e de que fe ufa quando fe falla de dois indivi- 
duos; ou de duas coifas que fe acompanhão co- 


mo v. g. „ duas mãos , olhos, as peças da te- 


foira, dec. »» Severim Difeurfos. | 
DUAS, adj. pl. de dous, variação femin. 
. DUBIỌ , adj. duvidofo , incerto. § Mefa du- 
bia, aquella , emque era tal a abyndancia das 
iguarias, que o convidado ficava em dúvida fo- 
bre de qual dellas lançaria mão ,, Telles Ethiop. 
fallando do luxo Romano, |. l 
DUCADO, f. m. a dignidade, o eftado. do 
Duque. $ Moeda eftrangeira , e varia defte no- 


me. 
” DUCAL , adj. de Duque v.g. s coroa, aque 
o Duque traz nas armas. l 

DÜGZO t. Afiat. quinta, cafa de campo. 
Barros. 


tella. . 

DUCTIL, adj. que dż defi, e fe eftendo ao 
martello , ou pafiado pela fieira , fem quebrar 
v. g., o oito be metal duétil. ,, S Scena- du- 
éil , entre os Romanos, são as Ícenas corredi- 
cas , que fe movem como as dos. noílos thea- 
tros. 

DUCTO, f. m. Med. caminho , via de liqni- 
do , meato. Curvo. 

DUEDENARIO , ad). de doze v. g. 5,0 nú- 
mero duedenario dos Apoftolos,, Żfos Sant. V. de 
S. Mathias v. Duodenario. ' 

DUSLLISTA, f. m. o que fez duello. 

- DUELLO, f. m. batalha entre dois à efpa- 
da, ou com piítolas, por defagravo. Vieira. § 
Fazer d'elto de alguma coifa ,, i.e. pundonor, 
Chagas ,„ faça-fe da virtude brio, dito fe ba de 
fazer duello ,, $ Defafio. 

DUENDE, f. m. efpirito, que anda fazen- 
do travefuras de noite em alguma cafa. 


DUERNO , f. m. de Imprefor, caderno de 


duas folhas de papel v. g. 5, 4 letra A be dú- 


erno — 
“DULÇAINA v. doçaina, Infil. 
DULCÍFICADO , part. pafl. de dulcificar. 
- DULCIFIÇAR , v. at. Med. adoçar +. g. 5» 
dilcificar a acrimonia dos bumores. 
 DULIA, f. f. culto de Dulia, o que fe da 
aos Anjos, e Santos. 
. DUM v. dom ,, ab dum cão. » Pantal. d' Avet- 
ro c Bs. 
DUNA , f. dedgno v. 
DUNAS, f. f. pl. montes de areia, ou arre- 
cife , que acompanhão a praia por onde a maré 


Ldaçedo Panegire D. Franç. Man, Cartas, 


 DUCATÃO, f. m. moeda de Onro de 


DUP 

DUNO , dung v. dom; ros 
laria, e nos comicos. Ulifipo f. 
duna rapariga doida au 

DUO , f. m. peça de mufica para dois inf 
trumentos. § 4 d#o , a duas vozes, ou dois inf- 
trumentos. oa 

DUODECA'GONO. y. dodecágono. 

DUODECIMO , adj. nýmer. ordinal, o que 
eftá entre o undecimo , e o trezeno , cu deci- 
moterteiro. 


DVODENARIO , adj. dozeno , de doze v. 


livros de caval- 
25. guardai-vos 


g., o nýmero—dos Apoftolos „, Flos Sant. pag, 


CXXXVII: afim fe deve efcrever, enão due- 
denario. f 
DUODENO , f. m. Anat. hum inteftino, 
que efta junto ao eftomago, e tem no fim o ori- 
ficio da-bexiga do fel. 
DUODENO , adj. tripa 
DUPLEX v. duplice. am | 
DUPLICAÇÃO, f. f. repetição. Vieira „ du- 
plicação de termos. l 
DUPLICADO, part. paf. de duplicar, do- 
brado. v. g. „ duplicada vitoria, honra; vozes 


duodena y. duodeno, 


duplicadas. Freire; de amor, e Bacho o duplica. 


do fogo », Ulil. 1. 94. 
UPLICAR , v. at. dobrar, tomar o dobro 

v. Z. »» duplicar bem número ,, § As conduções” 
por mar duplicão o lucro aos. mercadores ,,. 

DUPLICE, adj. Conventos duplices, em que 
morivão Religiofos, e Relig'ofas , como era on- 
de hoje he -São João junto a Santa Cruz de Coim- 
bra. Cunha. $ Feftia duplice , om duplex, maior, 
que as ordinarias. § Dia duplex, famil. ,. em que 
alguem fe vefte melhor, ou poe mais iguarias 
à mefa. 
| DUPLO, f. m. dobro ,, o duplo do ar- 
to 5» Methodo Luft. . 
| DUPLO , adj. debrádo—— ,, proporção di- 
pla „ em que huma das longitudes he dupla; 
ou dois tantos. da outra, Freire ,, o largo da cá 
pella tem 40 palmos, o comprimento mais de 70 5 
proporção a que cbamão dupla ., 

UQUE , f. m. dignidade civil, fuperior à 

do Marquez. § Alguns Duques ba: foberanos, e 
que tem o adjunto. Grão —— ; 

DUQUEZA , f. f. mulher do duque. § Cer- 
to tecido de lãa. | 

DURA, f. f. o tempo, que alguma coifa-fé 
conferva ,, panno de muita , ou posta data. S 
Panno de døra ,, que dura baftante. 6. Pinho de 
dura , de guarda, que fe conferva bom longe 


$ | | tempo. 
chega ., são nomeadas as Dunas de Inglaterra al 


DURAÇÃO , f. f. o tempo , que alguma 
coifa dura. § De ordinario , fe toma por longa 
du- 


DUR 


dura , démora. Freire », antevia a duração do 
cerco ss - E RO 

DURAÇGO v. durazio, ou durazo. 

DURADOURO , adj. que ha de durar lon- 
go tempo. $ Que atura , que permanece , enão 
he paflageira. Continho ,, moftron-fe-lhe a fortuna 
mais duradoura ,, f. 8., dutavel. 

DURAMATER, f. f. Anatom. membrana , 

ue envolve a fuítancia do cerebro. 

DURAMENTE , adv. com dureza, afpera- 
mente. sa 

DURANTE , f. m.. droga eftreita, e rara de 
lãa, rafa, ou fem frifa, 

DURANTE , part. at. de durar, em vez de 
durando part., eaflim como fe dizia ,, durando 
os dias. Refende Crou. f. 72. e 72 v. M. LH. 
2. f. 1. col. 2. dizem hoje ,, durante os dias da 
fua vida ,, fem concordar o participio com o 
nome. Vieira ,, durante o interdito. 

DURAR , v. n. continuar a exiftir a viver 
aturar v. g. », durou o combate bum dia inteiro; 
durou a guerra; eflava moribundo mas ainda du- 
rou. meio dia, i. é viveu v. Ferreira Briflo 4. 
3. f. 60. § O panno que comprei- duros muito. § 
Enfadado de o contrario lbe durar tanto, i. e. 
refiftir , aturar a peleja. Palmeir. p. 2. €. 69.56 
-Durárão na batalha huma hora , i. e. batalharão 
huma hora ,, Sagramor 1. 25. : 

DÚRAVEL , adj. de dura, não paffageiro ; 
duradouro. o 

DURAZIO , adj. pêcego-——que tem a cárne 
dura, e firme, ehe de ma digeítão. S Dyrazia, 
a mulher , que he já revelhuíca, que não tem 
nada de minina famil, l 

DUREIRO , adj. døreiro do ventre , o que não 
-deícome, nem purga por baixo facilmente ; du- 
ro dos fechos. 

DUREZA , f: f. qualidade do corpo oppofty 
a molleza , a refiftencia que fuas partes oppõe à 
feparação , ou a ferem amolgadas. 4 Conftancia 
V. 8- »» dureza da paciencia ,, Vieira. § Dureza 
do coração , não compaflivo. § Do ventre, dif- 
ficuldade em obrar, curfar. . 

DURIÃO , f. m. fruto da Afia mui gulofo 
que. Barros defcreve na Dec. 2. f. 130. Caftan. 
E. 2. f. 214 5, Duriões da feição de atoa 
como grandes cidras ,, dizem que ba em Malaca 
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das pequenas- são mais duras de andar. S Dure 
de fofrer. S Duro de fubir; arduo. Parnafo duro 


| monte ,, Camões. S Duro de crêr , cuítofo, dif- 


ficultofo. § Pefado , moleíto , afpero v. g. 5» 
trabalho , tormento. Läcena: desbumano , não bran-- 
dò „ duro és a Marilia ,, Ferreira Egloga 6.8 
Duro de cofer, om comer, que fe não cole, nem 
come facilménte. § Duro, t. afcetico , feco em 
materias de efpirito , Chagas. S Duro de perfida 
dir, de dobrar, de abrandar, dificil. .§ Duro dos 


fechos , dificil de mover, perfuadir , fazer ceder. 


Sagramor 1. ¢. 22: 6 efg. o que he dureiro do 
ventre. § Verfo duro, o que tendo muitas fina- 
lefas parece ter mais da jufta medida, e faz má 


harmonia , ao gontrario do-defmaiado. S À duras, 


nos apertos v. Z. „ amigos , e mulas fallecem 4 
duras. Enfr. 1. 3. i. e. faltão nosapertos. § Pa. 
lavras mais duras, que elegantes. Lufinda 4. 14. 
aforça dura. ef. 19. 

DURO , f. m. herva Indiana, que embebe- 
da por longo tempo. Rai Freire Comment. pag. 
152, 

DUVIDA , f. f. fufpensão do entendimento 
á cerca de ajuizar; da vontade à cerca de querer 
alguma coifa ; hefitação. § Objecção , que fe 
põe, ou faz a alguma doutrina, defpacho , ex= 
pedição. S Efiar em dúvida o fúcceflo , incerto 5 
e afim a batalha, que não he decididamente fa- 
voravel a nenhum di partidos. § Pôr em dúvida » 
ais § Ter dúvidas com alguem, difcor- 
ias , difputas , controverfias. Mon, Luf. $ Ser 


fem dúvida , certo , incontroverfo , inqueftionas 


vel. ; 

DUVIDAR , v. at. duvidar alguma coifa , pòr 
em duvida a fua certeza. § —4 fua exifiençia , 
não accreditar. Vieira ,, Saúl duvidom a David 
a vitoria, que efte alcançou do Gigante; Barreto 
pratica f.422 , por chegar a davidalas. § Re- 
ceyar v. g. , os vofos não duvidão emprefas du- 
vidofas ,, Bernardes Lima Carta 15. f. 182755 
nenhum perigo duvida , Lobo Egl. 4. § Duvidar, 
neutro , eltar duvidolo v. g. „ duvido difo » 
duvido que ifo facceda. S. F. do Arceb. 1. 5. 
não havia quem duvidafe em fer elle chamado ——., 
ou -de elle fer chamado , on que elle fofle chama- 


O cemem——a 


DUVIDOSO , adj. incerto à cerca da yerda- 


huma frutta da feição de alcachofres tamanhos co- |de , ou exiftencia, intelligencia , poffibilidade de' 


mo cidras , que chamão Daries ,, Goes Cron. M.| 
p: 3 cr: feráadaca, ou o Ananás do Brafil? 
o tianaz he mais femelhante ás alcachofras. 
DURO , adj. firme, refiftente à força que ten- 
de a feparar, e quebrar , ou «partir v. g. »» pão 


duro, pedra dura, Cc. S Difficil y. g., asro-li. e. nem claramente. 


alguma coifa; o que não fabe o que ha de pen- 
far , ou:obrar. § Coifa incerta v. g. »,» fuceílo 
duvidofo ; emprefa. Malaca Conq. cafo—s Sas- 
de duvidofa , não bem fegura, não livrada de 
todo. § Batalha em que a victoria ficon duvidofa , 
por-huns , nem «por outros” 
Mmm ii gem 
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» em quanto a batalha efleve dazidofā »» 
Cron. Man. p. 3. c. 13. § Perigofo à vida 
£: » com tão duvidofo moda lhe derão remedio ,, 
Lobo. P. Peregr, L. 2. Jorn. 4. f. 222» ylt. ed. 
6 As duvidofas ondas do mar ,„, H. Pinto. da, 
Trib. c. 5. § Tempo duvidofo , de perturbações , ' 
trabalhos , acompanhados de erigos , e incerte-: 
zas: M. Luf. § Mar Baida , cuja derrota fe 
não fabe bem ; ou porque he incerto quando 
eftá, ou eftará bonançola, ow pelo: contrario. 

DUUMVIRATO, f. m. magiftratura fervida 
por dois officiaes entre os-Romanas. 

DUUMVIRO , f. m. collega no duumyi- 


rato. 

DUZENTOS. , adj. núm. plur. duas vezes 
cento. 

DUZIA , f. f. huma duzia , i. e. doze pe- 
as., ou. individuos do mefimo genero v. &. s, 
Pomi duzia de pratos, de laranjas. § Coifa das 
duzias, famil. , vulgar, de pouco preço V: E~ s 
pregador das dužias——- 


DY 


DY——.veja: com Di os nomes. que começão- 


por Dy. ~ 
E 


E: f.. m., quinta letra do Alfabeto. Portuguez: 
e-vogal, e tem tres accentos, em, forte 
-ou agudo como, em trévas , lérdo, cérdas; ou- 
tro. grave. como: em. iréimo ,. gréva, amos, cal-| 
ctz, pavéa , ceia , &c. outro em fim furdo, e, 
mal. diftinto., como em e conjuncção', os ulti- 
mos. de breve, fegue, grave , tente , de 
E conjuncção. copulativa , que ata duas, ou 


3 


EBR 


Goes] EBRIO , adj. poet. bebado. Vieira t. 10. p, 
da v.|313. na traducção de huns veríos. . 


EBRISALTANTE , adj. comp. de ebrio, e 


{faltante , que falta no eftado da embriaguez : da 


poef- Ditiramb. ` , E 
EBULLIÇÃO., f. f. effervelcencia, que cam 
fa o calor nos liquidos v. g. agua, vinho, eno 
fangue de corpo. Correcç. de Abufos f.a2. 
EBULO , f.m. herva, aliás engos. Cofta Virg, 
Ecloga 10. o . 
EBURNEO , adj. poet. de marfim: $ no fig; 
Alvo, elizo como o marfim. Lufiada 3. 102 „ 
ebúrneos hombros ,, S Efpada eburnea , f. , que 


item o punho de marfim. “Eneida 11. 3. 


“ECA 


EGA, f. £ tumulo. de madeira, elevado. que 
fe faz , para fobre elles fe A e o caixão do 
cadaver, quando fe fazem ofícios de defuntos, 
Gron. F. 1. p. 3- f- 289- col. 1. KA 

ECCEIÇÃO v. excepção. 

ECCENTRICIDADE , £ f. v. excentrici 
dade.. ; : ' 

ECCENTRICO , adj. v. excentrico. ' 

ECCLESIASTEZ , f. m. livra fagrado dos 
do Antigo Teitamento , compófto per Salimão, | 


:- ECCLESIASTICO , adj. pertencente à Igre- 
ja, e feus miniftros. $ Hm ecclefiaftico , (opõe- 


fe a leigo, ou fecular) homem dedicado ao fer- 
viço da Igreja. § fub. o Ecclefiafiez. . | 
ECCO v. écho., ou. éco.. | 
ECETERA , f. m.. ,, com bum ecétera refe 
ponde ,, Preftes f. 37. ecétera, do latim ©, e 
cetera , palavras , que querem dizer, e o mais; 
é fe nsão por não repetir o mais. que fe havia: 
de dizer. f 
ECHACORVO», f m. Caftmn. 4. e. 24. n0 


mais propofições inteiras v. g. » elles forão para ifim. que. era verdadeiro Embaixador, e não echas 
a fua caja, e. eu. fui para a minba; ou ellipti-|corvo ,: ix e. embufteiro , ou. impoftor , mandado: 


cas Ve & s, elles, e eu fo 
» Pedro., e João são. dou 
EA, inter). ye. eta.. 


EBA. 


ômos para. noflas. cafas 
iflimos.. . 


EºBANO., f. m.. madeira: mui. negra, rij 


talvez: por efpia , ou a efpalhar rumores. 


ECHADIÇO , adj. v. g. ,, noticia- , rebate echa- 


diço, i.e. falfa, que- fe divulga -para enganar y 


e induzir em erro o inimigo. Caffan. 2. f. 146. 


fcol, z.. fe. 209. echadiço , fubft..,. homem , que: 


fe envia a efpalhar noticias, e falfos rumares s 


à ej para tomar. lingua. entre os inimigos. P., Per. 2e 


compacta , que polida toma bom luítre: o que f. 103. Cafan. L.. 2. f.: 211. 5, -não lbe mandá- 


tem veias de outra còr he menos perfeito.. 


EBRIEDADE., í.. F. embriaguez, behedice. |f. 


Recopil. da Cirurg. fo 336 - 
EBRIFESTANTE, a 

feftante poet. que brinca no. eftado da ebriedade, 

qu embriaguez, ula-fe na: poel. Ditirambica.. 


dj. comp. de ebrio etido. hum 
VOS, ou. ehcantóados., aque a voz fe dirige. $ 
E lugar, ou Íítio, querepete as vozes.. $ 


ráo mais nenbum echadiço com recado ,, e L. 3e 
113, vinhão. ecbadiços. da Cidade, 

, f. m..6 cho, como co) o fom repe- 
a., OU mais vezes nps lugares conca- 


ia 


Com 


poz 


ECL 


pofição poetica , cujos verfos rimão com afu- 
ma palavra do verfo feguinte v. g. 
Tal perda be ganho dobrado ; 
Brado eu o a dor, que fento 
Que fento , que o mew cuidado, 
Dado que me feja ilemo, Orc. Emfr. 3.2.8 
Em oùtros verfos fe faz echo , rimando a pe- 
-nultima palavra com a ultima , mas eítas flores 
de trovar já murchárão. S'Echot. da Fabia , he 
feminino, e os. poetas quando usão defia pala- 
vra no mafcul, falão filoloicamente , e dizem 
o fòm reflexo. | ' - 
ECLIPSADO , part. paf. de eclipfar. § f. Os 
olhos eclipfados por efmorecimento , ou pela 


morte , i. e. obfcurecidos , fem viveza. § Aglo-|- 


rig, i. e. fem luftre, nem explendor, of- 
fuícado , obícurecido. 

.ECLIPSAR , v. at. caufar eclipfe, obfcure- 
cer ,, eclipar -o fot „ Paiva S. 1. f. 304.v. § no 
fig. Obfcurecer, privar da luz, do iuftre , do ex- 
plendor y. g. ,, eelipfar a gloria, a vifia, dc. 
M. Conq. , tanta formofura, que a trifteza ecli- 
pfar.não podia. L. g: efl. 45. Sf. -s Defcompofição, 
que eelipjage æ feta „ Y. do Arceb. l. 6.c. 21. $ 

tlipfar-fe o aftro , perder o few luzimento , met- 
teudó-fe algum’ corpo opaco de permeio , ou 
paffando pola fombra, que o corpo opaco tan- 
ça fobre effe que fe eclipla. ` BR as 

ECLIPSE, f. m.. privação da luz de algum 
altro, ou fua occultação a refpeito dos habita- 
dores da terra, interpondo-fe outro entre a nof- 
fa vifta, e o eclipfado. § v. Ellipfe. Gram. 

ECLIPTICA, F m. Circulo maximo da es- 
fera celete, o qual corta obliquamente o equa- 
dor , fazendo com elle hum angulo de vinte 
e tres-grãos, e meio. Por ella anda {empre o 
Sol; e chama-fe ecliptiea porque os eclipfes do 
Sol, e da'a {6 tem lugar , quando efta na 
fua conjuncção , ou oppolição com o Sol eftá 
mæ ecliptica , ou mui perto. Not. Aftrol. f. 29. 
Ulij. 3. 96. À ú 

ECLOGA , f. f. compofição pa 
Gofa Firg. 

ECLUSA, f. £. v. comporta, ou adufa. do- 
dique. 

ECO v. echo. Eufr. f. 105. . 

ECONOMIA, f. f. o regime, ou governo 
dos. bens. Vieira Serm. 5. f. 19% M. Enf. 't. 4. f. 
100. col. 1. $ f.. Parcimonia. Poa 
E a a f. fo v. economias - Zon. | 

uf. 

- ECQNOMICO , adj: que. refpeita á econo- 
Mia. Vieira Serm: 2. f.2. § Bem regrado. ácerca 


dos bens. .$ Moderado. ` 


Roril v. egloga. 


| 
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ECONOMISAR, v.at. governar bem o feuz 
ou os bens, de que he adminiftrador. § Pou- 


ar. a a: 
ECONOMO , f.m. o adminiftrador dos bens; 
ue os cobra, arrecada, e defpende, foi dig- 
ade ecclefiaftica. § Mórdomo , ou adminiltra- 
dor criado da cafa. Vieira S. 3. f. 337. 

ECULEO , f. m. potro , ou cavalete de dar 


sid 


tratos , ou tormentos ,, eftfrados, e defconjunta- 
dos no eculeo ,, Vieira 4. 153. Cunha. 
ECUMENICO , adj. Univerfal, geral v. 8.55 
Concítio — s 

EDA 


EDAZ , agj. comedor poete o edaz gorgnlho yy 
Infulana 8. 104. e 
EDEMA , f. f£. Med. tumor preternatural , 
brando , com pouco calor , produzido da obf- 
trucção dos vafos linfaticos, e que fazem con- 
cavidades fendo compremidos com os dedos. Re- 
copil. da Cirurg. f. 123. i 5 : 
EDEMATOSO , adj. que tem edemas. § Que 
reípeita a edêma ; da rratureza do edema, 
EDIÇÃO, fA f 

Publicação -de copi 


impreísão de algum livro. 6 
p a: 
EDICTAL, e de . edital. 


EDICTO , fe m. y. edito. Martyrol. vilg. 

E N Ê: 

i EDIFIGAÇÃO „f. f. oaćło de edificar. Aza- 
eD 07.” O' fer edificado no natural , e 

BEDIFICADOR , f. m- o que edifica. §—— 
òra f. Severim ,, edificadores da torre: Pinbeirg 
r 250. 54 D. Afonfo 1. edificador do Reino de 
Portug al. 

EDIFICANTE , adj. v. edificativo. Prov. dæ 
Ded. Chronol. fol. 298. 

EDIFICAR , v. at. fazer, conftruir, levan- 
tar, lavrar algum edificio., § Dar bom exem- 
plo”, fazer que outrem tire virtuofos proveitos’ 
das boas obras alheias. Pieira : nunca ninguem: 
vio a 8. Virgem, que fenão edificafe y, Excellenc 


da Ave Maria f. 43. ; 
EDIFICATIVO:, adj. edificañte, que dá bom 


[exemplo, que faz aproveitar ,, acção edificativa: sy: 


Vida da Rainha Santa. f 
EDIFICIO, f. m. obra de pedra, è cal, e 
em geral fe diz fallando das mais nobres v. g- 
templos, palacios. § Compolição no fig. V. ess- 
edificto de bea iftoria ,, P. do Arceb. prot. l 
EDIL, f. m. Magiftrado Romaro:, que tinha: 
a cargo algumas coifas da policia , como lim- 
peza das ruas, € templos, obras. da Cidade ,, 
Sec. s Cenfores, ediles ,, Agicl. Lufi. t. 3- pe 
673r 


462 EDI 


673. col. 2.: ediz „ Antiguid. de Lisbo4 parte, 


e Pe J6. ) 
EDITAL, f.m. efcritura, em que fe contêm 
o contexto de alzum edito. ç 

EDITAL, adj. que fe faz por editos vi g. 3» 
citação , denuncia, ou avifo — 

EDITO , f. m. ordem , mandato do Principe, 
ou Magiftrado, que feaffixa nos lugares públicos , 
para que chegue á noticia de todos. Vieira. 

EDITTO v. edito que he melhor ortografia. 
Vieira t. 1. f. 176. 

EDUCAGXO , f. f. criação, que fe faz em 
alguem, ou fe lhe dá, enfino de coifas, que 
aperfe'çoão o entendimento, ou fervem de di- 
rigir a vontade; e tambem do que .refpeita ao 
decóro. Barreto Prat. f. 61. l i i 

EDUCADO, part. palf. de educar. 

EDUCANDA, f. f. mulher, que fe cria nos| 
conventos de religio(as. 

EDUCAR , v. at. criar, dar enfino, e edu- 
cação, doutrinar a mocidade. Varella. 

EDULCORAR,, v.at. Quim. adoçar, ou ti- 
rar os -acidos lavando em aguas repetidas. Curvo 


Polyanth. 


EFE'BO , f. m. moço. Jnful. 3. 74. 

EFEMERIDE , f. m. diario. M. Luf. 6. p. f. 
47. v. ephe. k 

EFEMERO , adj. que dura hum dia: y. 


ephe. s 

EFFECTIVAMENTE , adv. com effeito , real- 
mente. E 

EFFECTIVO, adj. real, que eftã em cffei- 
to Vv. g., infantaria e » À que exifte , 
e eitá preftes para o Íerviço. Vieira Cartas 2. 
carta 9. § Efficaz v. g. ,, medecina efetiva y, 
meyo eficaz , e PEA » Vieira 4. n. 7. S Cha- 
gas. § Prova efetiva , que eftá nas formas, con- 
vincente, Vieira. §. Executor, de promeflas v. £. , 
largo em prometter , mas pouco iilo. $ Que 
tem, ou efta em effeito v.g.,, mercê efetiva. 
Vieira, que fe verifique. S 5, Entrou na conclu- 
são efetiva do cafamento „, M. Laf. 

EFFECTUAÇAO , f. f. o acto -de effeituar , 
ou o fer efeiruado. H. dos Tavoras f. 119. 

EFFECTUAR, v. at. pòr em effeito, rea- 
lifar v. effeituar. Enfr. 2. 5. 

EFFECTUOSO, adj. que faz feu effeito, 
eficaz. § „ 4 adulação agora não fe funda em 
palavras amorofas , mas em effeituofas dadivas ,, 
efetivas.. T. P Agora 1.1. - 

EFFEITO , f. m. o producto de álguma cau- 
fa em confequencia da fua acção. § O ato de 


RS tio | te 


S rem riram a- 
“e 


fazer mal», M. 


O mania 0 ia a a O o e cm o po e rt 
om ha 


EFF 

effeituar-fe. Paiva Caf. 6. § Execução Ve ge 34 
o Capitão guardou para fi o efeito defia empre- 
za. P. P. 2.142. v. § Efeito, fim v. g. Ê para 
efeito de dar alcance ao que fe defeja n obo. § 
Pôr em efeito, exe-utar, cumprir. Camões ,, põe 
o Mufa em efeito o mes defejo. § Em efeito, 
04 com efeito. Severim Not. f. 16. obfervar algi- 
ma coift com efeito , eficazmente. 
EFFEITUADO , part. paff. de effeiruar. . 
EFFEITUADOR,, f. m. o que efreitha. Paia 
va Serm. 1. 282. effeituador das vojas efperan- 


45. 
EFFEITUAR , v. at. pòr em effeito , dar à 
execução, cumprir, encher v. g. » efeituon a 
obra traçada , a emprefa defenbada ,, Enfr. 2. 5. 
efeituar as efperanças , cumpri-las, 
EFFEMINADO , part. paff. 
Ulifea 3. 47. 
EFFEMINAR, v.at. fazer o corpo, & o ani« 
mo molle , fem vigor , fem energia , que perca a 
hombridade. Vida do Arceb. fol. 161. 55 efemi- . 
não os animos. Arraes 3. 4. l 
EFFERADO , adj. que tem huma efpecie de 
fereza, ou ferocidade , «oppoíta á manfidão da 
gente polida, humana ,, æ guer:4 deixa os ani- 
mos efferados: e ,, quando efferados' fe precipitão á 
Luf. 4. f. 22.€ 57. V. E 
EFFERVESCENCIA , f. f. Quim. branda 


de effeminar, 


ebullição do liquido expofto a calor brande. § 


Mais ordinariamente fignifica a. ebullição caufa- 
da pela miítura v. g. de acido com alcali. § t 
Med. Rarefação do fangue, e outros humores 
or hum calor preternamral, v. g. o da.febre. 
EFFICACIA, f. f. a qualidade de fer, effi-. 
caz, que produz o feu effeito v. g. », “eficacia: 
do remedio; que confegue, e fai com a fua per- 
tenção v. g. » eficacia das fupplicas. § Efficacia. 
da graça, Theol: virtude divina, real, imprefla 
na vontade, e obrando com ella como princi- 
pio effectivo para a fazer querer o que he 
om. 
EFFICAZ , adj. que produz o feu efeito v. 
Z- »» remedio eficaz contra o veneno. q Graça efe 
ficaz , a que rem efficacia , yv. efficacia. Vieira. 
EFFICAZMENTE,, adv. com effeito; com 
efficacia. . 
| EFFICIENCIA , {. f. Filof. a virtude , a&ti- 
vidade., força, do que produz algifim effeito. ` 
EFFICIENTE , adj. Filof. activo, produéti- 
vo de efteito. Varella. Dt 
EFFIGIE , f. f. imagem de alguem, de quab; 
quer materia ,, æ facra efigie de Chrifto ,, hum 
crucifixo 2. Cerco de Dim f. 285. § Retrato , 
Vieira ; Eneida 10. 202. $ f..,, a efigie da Res 
li- 


ligião „ Varella. 85, À vera efigie de S. Macio 


be aqaelle livro de Inftituto , que tem na mão | 


Ficira. 3 

EFFLUVIOS, f.m. pl. vapòres fubtilifimos, 
que fe exhalão de todos os corpos , principal- 
mente dos viventes, e odoriferós, em confe- 
quencia do meto inteftino. 

EFFUGIO , f. m. efcapúla , fubterfugio , def- 
vio, meio de efcapar, evitar , defviar alguma 
coifa. M. Lnf. t. 5. f. 190. efle efugio da Lei ,, 
-—i, e. modo de evitar a fua execução; 
tergiverfação. ` ' x 

EFFUNDIGA v. infundiça. 

EFFUSAO, f. f. derramamento v. g. ,, 4s 
efusões de fangue. dos anfitearos Gentilicos „ F. 
do Arceb. l. 6. ¢. 19.:-— de femente; efusão da 
cheirofa agua da Madalena ,, Pinheiro 1. fol. 


Ph | 
EFIMERO , adj. v. ephimero. 
EGL 


EGLOGA , f. f. poema paftoril, em que de 
ordirario fallão os paítores fobre'coifas ruiticas , 
ou feus amores: à imitação deftas, fe fazem 
eglogas , em que fallão. pefcadores , e fegadores, 

aunos, Sec. ' 

EGLOGUISTA , 
eglogas. í 

"EGOA , f. f. a femea da efpecie cavallar ; 
mais conforme à analogia fòra égua. 

.EGOARIGO;, f. m.. o que tem a fen cargo 
a criação das eguas, e cavallos. Cofla Virg. p. 


97. v. l 
EGREGIAMENTE , adv. nobre, excellente, 
admiravelmente. Vieira 7. 287. ` | 
EGREGIO , adj. nobre, excellente , admira- 
vel ,, os que fize ão coifas egregias ,, Vafione. 
Arte f. 60.1. l 
EGRESSO , adj. que faiu para fóra de algu- 
ma communidade : Dedut. Cron. e Leis Mod. ,, 
os eĝreffos de f719. i 
‘EGRO , adj. v. doente , infermo. Tavares. 
Poema. 


f. c. autor, ou autora de 
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EIDO v. eito. 
EILA pot eis.a. 
EILO por eis o. 
EIRA , f. f. terreiro, atea. onde fe põe os 
pães a fecar, onde fe debulhão , alimpéo , &c. 
EIRADEGO, f. m. medida dos campos de 
de Santarém , que huns dizem fer de doze , ou- 


tros de vinte e quatro alqueires. Cron. Cifiere. f. 


298. c 2 princip. 

EIRADO , f. m. lugar patente, e defcober- 
to fobre o tecto das cafas , e edificios. Freire : ye 
terrado. E 

EIRO’ , f. f. peixe como a enguia, mais 
groflo, e de focinho mais longo ,, (anguilla ma- 
rina.) s 

EIS, adv. demoftrativo da prezença do obje-. 

ĉto 5; eis aqai trago os filhos innocentes ; eis alf 
o matador. 
- EITO , f. m. ferie de coifas v. g. de cfpigas 
no campo; 4 eito , i. e. todos os de hura ferie , 
fem deixar nada de permeio. Eneida 12. 115 
leva a eito (matando) quantos encontra, | 

EIVA , f- f. falha no vidro, ou vafo,, defio- 
brindo na náo eivas , efaltas,. H. N. 2. f. 227 
§ Toque de podridão na fruta. § falta moral, 
balda ; ceteito, podre, Bern, Lima Egloga y. Ș§ 

efeito fizico. ` 

EIVADO , adj. que tem eiva. § f. » Se o 
menino cra. civado (i. e. defeitnofo) mandavão-no 
matar » Af. Lauf. 1. 79. col. ge 

EIXERDAMENTO , £º m- oaéto de desher- 
dar. Hilt. Geneal. Prov. t. 1. p. 63. i 

EIXO, f. m. efpecie de vara de pão, ou me- 
tal, que entra nesolhos das rodas de toda a for- 
te decarruagem, e fobre que ellas girão. § Pe- 
ça fobre que fe volve alguma roda , ou bola. $ no 


Zagar de azeite, pão groflo no meio do moi- 
nho ; encoftada a elle anda a galga fobre o pou- 
fo. 6 f. O posto principal do regocio. Lobo ef- 
forço , e entendimento são os dois eixos, em que 
fe revolve o maior pefo das coifas de eflado. § Ei- 
xo de buma curva , na Gecmetr., a reta, que a 
divide em duas parte iguses, e femelhantes. $ 


Eixo optico, a refa, que vem do objeéto, e 
paffa pelo centro dos humores do olho. § Eixo 
commum, na Opt. a recta, que divide em partes 
. Eh iguaes a linha connectiva; e pafia pelo concur- 
EI por eu, aniq: poef. de Egas Monis. afo dos nervos Opticos. § Eixo da elipfe, duas 
EIA interf. , com que excitamos alguem a; redas, que fe cortão perpendicularmente ro cen- 
obrar alguma coifa ,, Eia fus gente forte ,, Lu-itro della > € determinão a fua longitude, ela- 
fiada. V. de Safo c. 26. eia fuss. ` © `| timde. § Eixo da esfera, o diametro immovel, 
EICHÃO , f. m. antiq: vichão , guarda , in-| fobre que ella fe revolve. § Eixo da biperbole, 
fpećtor da Ucharia, M. Laf. 6. 470. ¥. vel diametro perpendicular a fuês applicadas. § Eixo 
Um. ~ da parábola; diametro perpendicular a fuas appli- 
* ea 


EGUA v. égoa. 
EIA 
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cadas. 8 Eixo do cilindro , a rea e une Os 
centros de fuas bafes. $ Eixo do mundo, a reċta 
que fe imagina paffir por feu centro, &c. § Et- 
xs da peça d'artelharia , a reéta imaginada do 
centro da camera , ao da boca do canhão. Exa- 
me d'Artilh. f. 95. § Eixo do relogio , o ferrinho 
quadrado, ende fe embebe a chave para lhe dar- 


PEN 
Frocados por condudtores de métaes ; ou pelos 
membros das pefloas eleétrifadas : t. mod. adopt, 
ELECTRICO, adj. que refpeita à electricida 
dade ; t. moderna adopt. ade 
ELECTRISADO , part. paf. de eleckrifar: 
mod. adopt. . A 
ELECTRISAR, v. at. communicar a virtude 


mos corda. § Eixo, ou perno do compaflo de pa-| eletrica a algum corpo. mod. adopt. § Eleri 


rafufo v. perno. Azevedo Fortes 1. 327. § Tirar 
as coifas de feus eixos, defordenar , e pòr em 
“diverfo modo de proceder. Tempo dº Agora. 


ELA 


EL artigo antig. que fó. fe ufa quando dize- 
mos el-Ret, o Rei, el-Rei defia terra. 

ELABORAÇÃO, f. f. Med. o aíto de fazer; 
e trabalhar, æ elaboração. do chilo, e do fangue. 


Jar-fe, fazer excitar em fi, ouque fe lhe com- 

munique o fluido electrico. f ` 
ELECTRIZ , f. f. mulher de Eleitor: 
ELECTRO, f. m. a lambre amarello , efpe.. 

cie de betume precicfo, que tem alguma forçã 

actractiva. § Metal compeíto de oiro e huma 

quinta parte do feu pezo de prata. Eneida 8, 
6 


95. | 
ELECTUARIO, f. m. opiado compofto de 
ingredientes efcolhidos, que o fazem excellente: 


ELABORADO , part. paf. de elaborar. v. o|para a faúde, são de ordinario pós amaflados com 


vd 


verbo. 
ELABORAR, v. at. Med. trabalhar, e fa- 
zer ,, asoficinas, e pártes principes , que elabo- 


rão o fangue. S ,, os Orbes elaborados , para fer-|g 


viço dos homens ;, Alma Inftr. 
ELADO vy. gelado. à 
ELAMI, f. m. o fexto figno da mufica. 
ELASTERIO v. elaterio. 
ELASTICIDADE, 
de fer elaítico. 
ELASTICO, adj. o corpo, que comprimido , 
ou amaffado torna desfi a reftiruir-fe ao eftado , 
e figura, que antes tinha fe diz elaítico. 
ELATERIO , f. m. a força, com que certos 
corpos comprimidos, ou dobrados fẹ tornão a ref- 


tituir ao feu eftado de antes da compreísão. t. | bres. Arraes 


da Fyfica. 
ELATOR , adj. Anat. mufénlo— , que fer- 


ve para levantar o membro , cujo he., v. erte- 


or. 

ELCHE , f. m. o arrenegado, o Chriftão, 
que fe tornou Mouro. Ferreira Brifto ,, coifa be 
ella para fazer bum homem elcbe: ,, Orden. 4. 
11. § 4. tornar-fe elche ,, i 

ELECTIVAMENTE , adv. á efcolha. 6 t. med. 


com remedios eleétivos. 


ELECTIVO , adj. que fe faz por eleiçío—- | reia Flegiada 


Y- 8.» Principe , ow Rei—§ Reino elettivo , 
cujo Rei fe faz por eleição , e não o he. 
fuccelsão. Vieira. S Remedio eletivo , 


fiftola , ruibarbo, &c. e 
ELECTRICIDADE , f. f. propriedade dos 


corpos, que fendo esfregados atrahem a fios ou-| nheiro 2. 


tros, € faifcão , ou lanção efpadanas de fogo, 


pori § Perfos elegiacos 
„t. med. ,| giacos latinos são. 
he o que obra brandamente como maná , cana: tametro; os P 


mel, xarope, vinho, &c. .. 

ELEFANTA , f. f. de elefante. H. N. tt. 
ELEFANTE , f. m. animal quadrupede mui 
rande', com tromba fobre o nariz ; &c. 
ELEGANCIA ; f. f. efcolha , policia nas pa-. 
lavras , 'e no fallar. § O goíto delicado no affeio, 
e em qualquer obra d’arte. § Formofura. Arraes 
1 14: elegancia dos vefiidos. Arraes 9,.19. à 


í. f. Fifico. a qualidade |elegancia da verdade. .e 7. 1. a elegancia da vir- 


tude. 

ELEGANTE , adj. em que ha elegancia y. 
g- » difenrfo , palavras—— s O que falla com 
elegancia. § Em que ha bora goĝo , diferição; 
Vieira ,, com elegante juizo ; primoro/a , e elegan- 
te fineza : veftidos elegantes bem feitos, e no- 
IO. 14. as feições elegantes do cor- 
po: , era elegante mancebo ,, Flos Santor. pag. 
LXXXT. col. 1. formofo , e f., X. parte 2. - 

ELEGER, v. at. efcolher , e dar a preferen 
cia a hum de muitos. Vieira. § Efcolher para 
Rei, Magiftrado, Prior, ou outro officio, ou 


| dignidade ; “os claflicos dizem tambem eleger em" 


Rei. i À ` 

ELEGIA , f. f. poema breve fobre affumto 
trifte , e talvez amorofo. 

ELEGIADA, f. f. poema elegiaco. Luis. Pe- 
ELEGIACO , adj. poeta—, que faz elegias. 
» proprios, da elegia; os ele- 

um exametro , e outro pens 
ortuguezes são tercetos. 

» ELEGIDO fupino de eleger : ufado como part. , 
Pal. Goes Cron. Man. p. 3. c. 15: y. eleito. Pi- 
f. 116. Sagramor. e 3 
ELEGIVEL, adj. que fe póde, e he para eleger, 
ELEL 


ELE 


ELEIÇÃO , f. f. o ato de eleger , efcolha, 
que fe faz de alguma coifa ;' ou de alguma peffoa 
para algum officio , emprego eleição dos meios. 
para algum, fim, do dia para algum prafo ; ©r. 
eícolha. § Arbitrio, e poder de eleger. Vieira 
Veg. s deixar á eleição , de alguem; elat na fua 
eleição. ú 

ELEITO , part. paf. irreg. de eleger. T. d’ 
Agora 2. f. 146 v, eleito em Principe. 

ELEITOR , f. m. òra fem. pefloa que tem 
poder , ou direito de eleger. § Eleitores do Impe- 
rio Germanico , Principes a quem toca o direito 
de eleger o Imperador de Allemanha, § O que 
elege alguem para algum emprego. Lucena L. 


A 
ELEITORADO , f. m. a dignidade de eleitor 
do Imperio. § O feu territorio v. g. , O Eleito- 
rado de Hanover. ' 
ELEITORAL , adj., concernente aos Eleitores 
do Imperio v. g. » S. Alteza Eleitoral, 
ELECTRIZ , f. f. mulher de Eleitor. 
ELEITUARIO v. ele&tuario. 
ELEMENTAL , adj. y. elementar. Vieira 5. 


314: 

ELEMENTAR , adj. que refpeita aos ele- 
mentos , ou principios dos corpos fizicos; aos 
elementos , ou principios das artes , € fciencias. 
§ c. De que outra fe compõe como de elemen- 
to v. g. », os fons elementares das palavras ,, as 
letras elementares, são as do alfabeto. Leão Or- 


togr. f. 3. v. 
ELEMENTARIO , adj. y. elementar. 244- 
deira p. 2. f. 203. ` + 
ELEMENTO , f. m. corpo fimples , de que 


fe compóem os elementos da agua v. g., do fo- 
g0, do ar, e outros corpos de que refultão os 
corpos compoítos. § Os elementos, são os princi- 
pios de alguma arte, ou Íciencia, v. g. os ele- 
mentos da Gramatica , da Geometria , &c. § na 
Quimica , as partes mais fimples:, de que fe com- 
poem os corpos ; principios. § Lugar, ou con- 
verfação , ou occupação , em que alguem fe en- 
tretèm com gofto, ea prazer v. E. »» 0 jogador 
á banca eftá no fem elemento; o gulofo á meza; o 
frafeario , e azevieiro na mancebia ; as praticas fa- 
borofas são o elemento do bomem difcreto, a lição 
o dos eftudio/os. 

ELENA campanha v. enula. 

ELENCO, íf. m. Log. ,, elencos dialeéticos , 
Sylloftfmos em contradição da conclusão. Efta- 
tutos ant. da Univ. Arraes 3. 1. $ Indice, ca- 
talogo , taboada. ` 

ELEPHANCIA , f f. a lepra no feu ultim 
grão, e auge. t Med. Varella. 


= 


e 


ELE 

ELEPHANTE v. elefante. 

ELEPHANTINO , adj. de elephantica v. g. 5 
mal , doença—ful. 8. 98. 

ELEPHOA vy, elefanta. 

ELEVACÃO, f. f. oacto de elevar, on le- 
vantar v. g. », a elevação da Hoftia na mifa. § 
A procellofa elevação das ondas. S A elevação da 
voz, quando a esforção. § Elevação a bonras , e 
dignidades. S Elevação -de alma , por fuberba , ou 
por nobreza fundada em razão. § Elevação de 
efpirito a Deus quando feergue das coifas terre- 
nas á contemplação -de feu fer, e attributos. § 
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Elevação do polo, v. altura. § O aêto de levan- 


tar a mio, ou papel, com que fe faz compaf- 
fo. § Atirar par elevação na artelbaria , lançan- 
do as balas , ou bombas ao alto debaixo de cer- 
to angulo , de forte que defcrevão huma parabo» 
la. § na Cirurg. fraélura do craneo , quero faz 
cortando-fe afipedidie » de forte que huma par- 
tc delle fique apegada. 

ELEVADO», part. paf. de elevar. y. 

ELEVAR , v. at. levantar , fazer fubir v. 
g. », 0 Sol eleva os vapores da terra ,, Vieira, 
§ Levantar , exaltar a honras, dignidades, à fo- 
berania, &c. § Attrahir à contemplação , e fa- 
zer embeber nella v. g. ,, elevar openfamento 4 
Deus , elevar o bomem a Dens. Vieira. S O vofo 
difeurfo me eleva, e arrebata, §—— fe, ficar em- 
bebida v. g. », eleva-fe no explendor das riquezas. 
Elevar-fe na brandura , e fuavidade da voz; na 
formofura v. S Enlevar. § Elevar o ponto, le- 
vantar. Macedo Rel. do Afaffinio. 

ELFA , f. f. cova feita na terra, da qual fe 
tira a que aî eftava , pondo-fe em feu lugar boa 
terra para pôr bacello. 

ELICITO , adj. Filof. aco elicito , que pro= 
cede, eke feito pela alma, como principio ati» 
vo. Alma hiftr.t. 2. f. 83. e 

ELIMINAR, v.:at. lançar fóra do lumiar da 
porta ; no fig. expúlfar. Paftoral do Bifpo do Por- 
to ,, devem fer eliminados da Igreja. 

ELIRAÇÃO , f. f. oaéto de cofer em agua 
alguma comida, &c. , ou em outro liquido, 

ELIXADO , adj. cofido em agua, ou outro 
liquido. 

ELIXATIVO , ad). farmacentico, colimente 
elixativo , feito em agua, ou outro liquido. 

ELLA variação femin. dé elle. 

ELLE , adf. articular, que fe ajunta aos no» 
mes para moftrar, que he ọ individuo, de que 
fe fallou antecedentemente , de Ordinario vem 


{fem o fubflantivo, a que fe refere, mas tambem 


por mais clareza -, o acompanha algumas vezes, 
Orden. 3. 4. 2. , dos lugares onde elles meno» 
Nnn res 
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res forem moradores ,, porque falára em juizes , 
a que elles. pódia referir-fe. § Lobo Dife. antes 
das Eclogas „ dilatar mais tempo 4 noja vida: 
porêm a malicia, cujo intento foi tirar lhe a ella 
o focego, i. e. à vida ,, repete o artic. ella na 
meíma relação em que lhe, porque lhe nao dif- 
tingue o genero; § Delles, ou dellas , elliptica- 
mente , por algans delles , algumas dellas. C4- 
mões. Barros, Pinto Pereira 1. 114. V..Z. ,, Apa- 
nhando conchas , que dellas são azxes, dellas co- 
‘radas ,, § Elle, ella, em vez de voja mercè, 
vofa Senboria , ou Majeftade , ufava-fe ainda fa-. 
lando 2 El-Rei v.` Barros Elog. del-Rei D. F. 3. 
no paragrafo Finalmente : Severim Not. f. 357: 
ediç. mod: na Eufrof. e Ulifipo acada paflo v. f. 
130. da Ulif. , Ferreira nas Comedias , dec. 

ELLEBORASTER , f- m. droga Medicinal 
v. Farmacop. 

ELLEBORINHA , f. f. herva medicinal pa- 
recida ao elleboro branco. Eleborine. 

ELLEBORO' , f. m. planta medicinal, e a 
fua gomma , que he purgante forte ; defte re- 
medio. ufavão: para curar os doidos, e o das An- 
ticiras era o mais celebrado para iffo : elleborum, 
S Felarum , elleboro. branco. 


ELLIPSE, f. f. fizura Grammat. , que con- 
fifte em fuprimir-fe: alguma palavra, que houve- 


ra de declarar-fe para a fazer eftar por inteiro, 
mas que do fentido , e contexto fe tira, e fupre 


V. £., 4 Deus „ onde falta , vos deixo ,, fen-|. 


do a fraze inteira ,, 4 Deus vos deixo ,, Sá Mir. 
Vilbalpandos : ,, as do Senhor mil vezes ,, i. e. 
bejo as mãos do Senhor mil vezes. Eufrof. $ 
Ellipfe fig. Geomet. plana oval, cujos raios ti- 
rados do centro são defiguaes. 

ELLIPSOIDE. , adj. math. folido-— , de figu- 

ra elliptica. 
e ELLIPTICO», adj. Gram. em que ha ellipfe. 
§ Da. natureza da ellipfe geometr : celindro elli- 
ptico, o que fe produz da revolução da ellipfe 
Tobre o feu eixo. 

ELLO , variação antiquada 
£. »» fe matar morra por ello 
dor effa acção de. matar. 

ELMETE , f. m. pequeno elmo. 

ELMO», f. m. armadura antiga da cabeça ufa- 
da na. guerra, com criftas, penachos, e outros 
ornatos, tinha vifeira, que cobria o roíto. § A 
caípa , ow cóftra negra , que fe ajfinta nas cabe- 
ças das crianças por as não lavarem. 

ELO», f. m argola de cadeia, a-qual fe pren- 
de no pé, ou do grilão ; ou fimplefmente argola 
folia. F> Mendes. Cafan. 7. c. 59. adoba de 4 
elos. Pinto Per. 2. f. 34. ve $ Elos das vides, 


de elle, Mo v. 
» Le porifla, ou; 


leap. 6. em cum 
foltar-fe em vapores, de. 


ELO 


fios efpiraes , que fe enroícão no tronco , por 
onde a vide trepa, € a vão arrimando a elle. 

ELOCUÇÃO:, f. f. a parte da Rhetorica que 
enfina a fallar com efcolha de palavras, € boa col 
locação. À . 

“ELOENDRO , f. m. planta parecida ao lous 
reiro, e que da flores como a rofeira ; nerion ,- 
Rbhododapbne. p TA 

ELOGİACO , adj. que refpeita a elogios. 

ELOGIADO:, part. paf. de elogiar. 

ELOGIADOR , f. m. o que faz elogios. . > 

ELOGIAR , v. at. fazer elogio, louvar. 

ELOGIO , f. m. difcurfo em louvor de al 
guem; encomio. 

ELONGAÇÃO , f. f. a diftancia , em que api 
parecem do Sol os planetas menores , que oac-. 
companhão fempre , e nunca eftão em oppofição 
com elle-—— 

ELOQUENCIA , f. f..a arte de fallar bem, 
e de ufar das razões mais capazes de perfuadir , 
exprimidas de modo agradavel. 

ELOQUENTE , ad). dotado de eloquencia, 

ELOQUENTEMENTE , adv. .com eloguen-. 


cia. 

ELYSIOS y. o Dice. da Fabula campos—os 
fabulados onde fe recreião os mortos juftos, fe- 
gundo os Ethnicos. 


EMA 


EM , prep. que indica a relação do lugár, on- 
de le cfta v. g.,, efto em Lisboa ; eflá nos Ceos; 


efg. » eltá em fi, em feu fentido , em fem jui- 


zo ; eftá no fem quarto annos; em fonhos. § À pars 
te v. Z. ,, celebe . douto em bumanidades. § 

valor y. g. ,„ avaliado em 3 crufados , eftámeo 
trafie em cem mil reis. S Pôr v.g. ,, em rasão de 
amifade. Vieira. § Em. quanto, entretanto. § Bm 
com verbos de movimento , denota o lugar para 
onde alguma: coifa fe move v. g. ,» fain em ter- 
ra; pallou em África », Barros 2. 1. 1. P. Per. 
2. 19 5, fairem os Mouros na Jiha. Enfr. 3 1s 
paliando. os fegredos de bum , em outro. $ f. O fim 
v. Z- » em punição dos feus peccados ,, Clarim 
primento , om execução das ordens. 


EM , adv. ainda, antig. v.g. », em que lbt 
pêz , ainda ique lhe peze, ou cuíte:, a feu pezar, 
a feu defpeito. P. Per. 2. 13. 

EMA, f. f. ave grande alta, e'corpolepta de 
cor cinzenta, com as pennas ultimas. anik das 
azas negras, Grou, (grus) põe hum grande ovo, 
e dizem que digera até o ferro, que come.. 

EMACIADO., adj. Med. mui magro ,, orof: 
to emáçiado , e defeorado. ,, Lus da Medic. 

Ê i EMA- 
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EMALHAR v. emmalhar. y EMBAIDO, part. paf. de embair. Eufr. 5. 
EM-ALHEAR v. alhear, alienar. antiq. 4. s, tão embaido trás o penfamento bum amador ,, 

. EMANAÇÃO, f. f. nafcimento , origem. SH. Pinto. Eufr. 5. 3. »» embaidos com fuas pef- 

Acção “intélleétual , e immanente com que o tiferas deleitações y, 

Eterno -Padre gera o Verbo Divino, § Emana-| EMBAIDOR;, í. m. o que faz embaimentos, 

o » Ou. procefsão de amor , tem por principio a) Arrdes 3. 34. 5, chamárão a Chrifto embaidor :,; 
ortade Divina, € por termo a pefloa do Efpi-|bargantes embaidores que fe introduzem a fallar 

ritó Santo. e fobre o que não fabem , ©c. „ Apol. Dial. f. 
EMANADO , part. paf. de emanar vy. o|213. § adj. Que engana., fazendo crér o que 

verho. , não he,, o mundo lifongeiro , e embaidor. H. Pin- 
EMANAR , v. at. nafcer , originar-fe v. g. „ito f. 75. v. Aulegr. f. 109. 

deffe remedio emana o calor, e fecura ; donde ema-| EMBAIMENTO , f. m. o eftado do que não 

na a gloria Inful: do Principe emana todo o po-|fórma verdadeiro conceito dascoifas, mas enga- 


der, e jurifdicção para os Magifirados. jna-fe com mentiras, embuítes, e apparencias. §- 
EMANCIPAÇÃO , jurid, o aéto pelo, qual O engano, embuíte, embeleco , impoftura para 
o filho fai de fob o patrio poder. “lenganar v. g. ,,os embaimentos de Vefpafiano , que 


EMANCIPADO , part. paff. de emancipar. l|pertendia fazer milagres ,, Lucena f. 799. col. 2. 
EMANCIPAR , v.at. fazer o filho ETE e fim Santos Ethiop. f. 73. V. e. 2. 
de fi, ifento , e livre do patrio poder. § fe,| EMBAIR, v. at. induzir em erro com embai- 
Livrar-fe do patrio poder. § f.: Tomar fobeja mentos, e impofturas , embelecar. M. L. &ce. : 
liberdade. » 0 cantico das fereyas para embair ,, Ulifipo f. 
EMBABACADO v. o verbo embabacar. 232: embair os corações pouco fundados em amor, 
EMBABACAR , v. at. enganar , illudir em-je temor de Deus ,, Paiva 8. 1. f. 6: Anlegr. fe 
babacados com fuas efperanças „ H. P. f. 75. 167. M. Luf. , embair aos ouvintes de fuas men- 
EMBAÇADO , part. paff; de embaçar. tiras ; enganar com boas apparencias. Gonvea 
EMBAÇAR , v. at. dar a côr baça, ou fa-|Fornada do Arceb. Prologo. 
zer, que o alvo fe mude em baço. Vafconc. Not.) EMBALANÇADO, part. paff. de embalançar, 
»» embaçárão [ua côr S embaçar ,, he efeito de hu-'6 f. ,, Guarde nos Deus de vermos embalançada a 
ma doença , que endurece o baço, e faz a gen- balança da juftiça por odio, por amor, por ira, 
te pelada , fraca, e amarella. Entupir. Barros „l Cc. .; Arraes 5. 2. 
tinhão ig rg a noja. artelbaria com caliça a EMBALANÇAR , v. at. pôr, pefar em ba- 
S Deixar fem falla , fem fentido, fem côr, lança. § Agitar embalanço, ou arredouça. 
com a pancada. Barros ,, o touro efiripando buns,| EMBALANGAR-SE , v. at. refl. mover-fe 
embaçando outros ,, fazer mudar de côr por in- em balanços como a pendula ,; redouça em que fe 
veja. § Offufcar, e fazer perder o luftre ao que embalanção ,, Arte da Caça f. 5. v. § f. Dar ba- 
he menos bello , e luftrofo em comparação. lanços vy. g. o navio no mar. Elegiada f. 39 
Freire Elyfios f. 253 »» buma dama bella emba- y. ,, embalançada a não, de. 
ça outra , que o be menos. S v. n. Ficar emba-l EMBALAR ; v. at. mover o menino no ber- 
cado com pancada , ou com alguma paixão v. g. | so ara o adormentar , ou embalar o berço. $ 
Íuíto , inveja. Barros ,, quando caiu por ir mui-| Embalar alguem com alguma maxima , doutrina ; 
to armado , embaçou: ,, Sá Miranda , e com enfina-la deíde os mais tenros annos. § Enga- 
bem defloutro embaça „ § Embaçar a balla , per- nar alguem , e fazé-lo defeuidar de alguma per- 
der a força entrando , ou dando em corpo molle. tenção com promeffas , boas palavras. 
P. P. 2. 107. v. Caftan. 3.f. 182 5, embaçavão) EMBALSAMADO , part. paf. de embalfá- 
os tiros nas arronbadas 5, mar. E 
EMBACELLADO , part. paf. de embacellar.; EMBALSAMAR , v. at. encher algum cada- 
EMBACELLAR , v. at. pòr bacello em al- ver, e feus vafos de balífamo, e outros aromas 


uma terra. para o perfervar da podridão. § f. Exhalar bom 
EMBACIADO , part. paff. de embaciar, fei-jcheiro, e communicá-lo y. g. 5, as flores embal- 
to baço da còr. Cofta Vida de Virgil. — |famão , ou perfumão o ar. 


EMBACIAR , v. at. fazer perder o luítre, ei: EMBALSAR , v. at. metter em balfa.. § Em- 
polido v. g. bafejando o efpelho , ou o açoter-|balfar-fe ,„ bum marinheiro fe embalfou para ir 
fo, e polido. Elegiada f. 53. V. ,, qual terfo fer-jtomar os rombos do navio ,, Amaral cap. 6. 
to quando fe embaçia: syy. empanar. | EMBANDEIRADO , part. paff. de embandei- 
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rar. $ Claffificado entre os officiaes de officio ;lbarcar , nenttro, metrer-fe a bordo do barco , do 
gue tem bandeira na Cafa dos vinteequatro. Sjnavio. S f. Embárcar-fe em algum negocio , en 
Navio  embandeirado 5 O que em tempo de guer-, trar nelle 5 em algun difcurfo » começa-lo » OU 
ra traz bandeira , e paflaportes de nação neutral; emprendê-lo. . 
para efcapar às que andão em guerra EMBARGADO , part. paff. de embargar, 
EMBANDEIRAR , v. at. ornar de bandeiras| EMBARGANTE , f. c. peoa , que põe em- 
os navios. § Embandeirar navios , v. navios em- bargos. S part. at. Obftante v. ge sy embargante 
bandeirados. j a rasão allegada. 
EMBARAÇADAMENTE., ady. com emba-, E ARGAR , v. at. pôr embargo, impe- 
raço. l dir o ufo de alguma coifa v. g. ,, mandou o jui 
~ EMBARAGADO , part- paíl. de embaraçar ,, embargar h » feges, as Sl de pra 5 
embaraçado com demandas ; difenrfo , negocio , fazenda que fe ia tranfportando , faindo com def 
embaraçado : », confciencia embaraçada com culpas’ pacho , &-c. § Embargar o dinheiro na mão do de 
»» Vieira. § Mulher embaraçada , que anda em-'yedor, ou depofitario para que o não entregue a 
baraçada , i. e. menitruada. § ,, Avalor ficou em- dono. § Pôr embargo á execução de alguma fen- 
baraçado com efte pedido , enleiado , atalhado. tença , requerendo que fe mande fobrê eftar em 
Men. e Moça 2. 16: „ a princefa embaraçada do fua execução. § Repremir , atalhar y. g. s; en» 
gue vai ,, Palm: pe 2. c. 165.. bargar a voz, o pranto. Po 
EMBARAGAR , v. at. caufar embaraço v.) EMBARGO, f. m. eftorvo á paffada , tomar 
g- » embaraçar alguem com negocios , cuidados ,\do aporta , aberta. Cron. F. 1. p. 1. o 115. $ 
dúvidas , objecções ; embaraçar o fentido , o difeur-| Impedimento , ou fufpensão da execução de al- 
fo; 4 confciencia com pecados. Vieira. S Enlear a guma fentença; do ufo livre de alguns bens. $ 
pefloa com: pejo , temor. Lobo Egl. 10. Piolan-| As razões , com que fe requer o embargo y g: 
ze be encolhida com qualquer coifa fe embaraça. § veio: com embargos ,, § Razões em contrario. de 
Embaraçar-fe dizendo , ou fazendo alguma coifa coifa , que paflava por averiguada , e verdadeira ;. 
não corrente , nem facilmente ; embaraçar fe em ne- ou eftava refolvida. Lobo: 6 Defifiir dos embar- 
gocios , cafamento: §—— fe com alguem , ter tra-|g0s , não os profeguir nem fuftentar ; receber os 
tos, ou razões com elle: § Com alguma ed ne Ra agh o juiz , avê los por dignos de artenção, 
a entrada com ella, tratar. Zufr. 1-6. § Vio-je de fe admittir à fua filiação ou. Fina Ss 
: ai formofa , e encolhida de qualquer coifa fe em-| Sem embargo de , não obftando. gpa 
mi RR 10: fe 374» | EMBARRADO , part. paf. de embarrar-fe: 
: AGO, f. m. o enleio , atalho , que Coutinho f. 40 ,, pelos muros , e torres vimos fe 
“a a o baraço , ou coifa , que enreda como elle.‘ bida, e embarrada muita ente, Barros D 
S f. Impedimento , obítaculo , dificuldade., vel EMBARRANCADO. = t da ff. ay b s 
a > e detêm, ou atalha a operação, pd râncar. a E 
o r i A : 

a ou moral. § Enleio „ perturbação pE eam » V: n.-ficar atalhado , e 
pri ra » adj. que cauúfa embaráço. nuar dba difere o -gA e mep eba, as 
afe. Arte f. 127. V., 0 arcabuz de corda bel EMBARRAR ,.v. n aa asa ifi 
embaraçofo a. cavallo ; prefa- mais rica, e menos.S v. at. cobrir, ou lutar qa É e O ER 
embaraço(a ,, M. Laf. Viriato 10. 70. 0 e tudo fe fubir-fe em o n a a re 
embaraçofo lança fara. S Negocio embar i y fembarmação f ra, ou lugar alto , trepar » 
ENCARA GR y ni oraçao ORE lala A em penedias donde fazião feus ar 

torva o caminho y. g, raizes arvores, &c. Bar! ` EMBARRELADO Í, gg a i 
ros 1. 1. cap. 14 », começárão. alguns dos noffos Ré telas » part. paf. de: embar 
embarbafear „€ cair. | | EMBARREL | 
EMBARCAÇÃO, T Karito de embarca) EMBARRILADO joe! oer tia” barildi 
ve Z- »> Occupado na embarcação da Ia ARRILADO , part. paf. de embarrilari. 
É í ç , geme » 8 man- y. polvora — Marinho r a 
timento.. § Qualquer barco , ou navio, que want- EMBARRILAR. v 
porta gente, ou mercadorias, &c.e &vella , ou duas arrobas d im V.. at; metter em. bars» 
e polvora: embarriladas ,, Marinho 


a remo; vafo. nautico em geral. Dik 


EMBARCADO., part. paf. de embarca MB 
EMBARCAR , v. at. fazer nie A met- Ro ad Ap RA, flo poa 


ter carregar a bordo. do navio.. §— f, ou em-| EMBASBACAR. , v. n. ficar tolamente ens 


= |. 
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teyado , embelefado em alguna. coifa, fáil. § 
Duvidar, hefitar. B. P.. 


fo o liquido. Garcia d'Orta Dial. de pag. 18. até 
E Zig. 

EMBASTECIDO , part.. palf. de embaftecer. 

EMBATE , f. m. o choque, pancada , en- 
contro, que hum, corpo movido dá em outro 
v. ge omdas ondas no navio , om contra ós 
penhafcos ; do vento nas vellas ; da agua corrente ; 
de bum navio com outro; de. dois cavalleiros na 
jufia „ B. Clarim. L. 3. f. 166: f. 5, embátes de 
varios accidentes. Manfinho. f. 1O. 5, a vida paf- 
Ja nefes embates : tève-fe a efte embate ,, Pai- 
va S. 1. f. 230. V. g 

EMBAUCAR , v. iat. enganar com artificio , 
e. apparencia, halucinar. H. Pinto f. 428. col. 1. 
embair. 

EMBAXADA , f. f- comifsão, encargo, ou 
negocio, que leva o Embaxador para: propor , 
ou tratar com o Principe , a que he enviado. 
Vieira. § f. famil. Qualquer recado , que fe 
leva; avifo. ; 

EMBAXADOR., f. m. o Nunäo , ou Miniftro 
que da parte dehum Soberano vai propor, ou 
tratar alguma coifa com outro extraordinaria- 


mente, ou para refidir junto a fua pefloa. Osi Tempo d” Agora 1. 4. embellezados ne jogo: 
Embaxadores , entre os Miniftros , que levão taes] traz embellezados fua glozina „ f. 208. 


.commifsões tem a maior graduação. 


| 


"EMBASTECER, v: at. fazer bafto, efpel-; pi 
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ros V. g. »» Oafucar embebe a agua , a efponja; 
rc. §—— fe Ficar embebido, fufpenfo-v. g. „na 
intura. Eleg. c. 4» § Embeber huma fetta no ar- 
co + acomodá-la na corda para a áefparar. Laf. ox 
43. Hift. Naut. 1.271. § Embeber bum arco, o 
mefmo V. de De Paulo de Lima c. 12. 

-EMBEBIDO , part. paff. de embeber; y. o 
verbo ,, Settas embebidas no arco ,, Ficira. Car 
mões Outavas. § Embebido em algum licor v. g. »» 
a efponja cm agua. S Encaixado , bum pedaço de 
tabos embebido no fem encaxe, ou encafamento. S 
Enlevado y. g. na mufica , no jogo ; no aleance 
do inimigo ; cevado ; alma embebida em enganos, 
e vaidades ; embebido cm fuas tiranias, Mon. Luf. 
embebido cm hym longo efquecimento. Cam. Egl. 
6: o entendimento embebido „ V. de Sufo c. 4. 

EMBEBORAR, v. at. p. emboborar. Enei- 
da , fopa embeborada. . 

EMBELECAR., v. at. embair. Ulifipo f. 295 
V. »» cuidas embelecar-me com tuas mentiras , e par 
rolas. Leão Orig. f. 203. 

EMBELECO:, f. m. embaimento. Leitão Mif- 
cel. f. 502. o feiticeiro ainda oceupado nefles em- 
oi embuítes , acções, com que elles: illu- 
| dem. 
| EMBELLEZADO , part.- paff. de embellezar, 
33 OS 


EMBELLEZAR , v. at, attrahir a: artenção:;. 


EMBAXADORA , f. f. Núncia, que traz|enlevar, encantar , embebedar com a belleza., 
noticia, Eneida 11. 33. 5, 4 Fama Embaxadora.| formofura. §——fe , ficar embellezado , enlevado 
EMBAXATRIZ. , f. fe mulher de Embaxa-| no que he bello, ou. parece fer v. g.-,, embelles 


dor. 

EMBEBEÇER , v. at. fazer ficar como bè- 
bado. Camões ; f. fazer 
aborto. 


EMBEBECIDO:, part. paf. de embebecer. | fa 


Hiftor. de Ifea f. 113. »» embebecido em algum 


objeito ,, emlevado , traníportado. Caftan. 3. f.ipto 
I 


220: „ embebecidos na peleja ,,. 


EMBEBEDAR v. at. caufar bebedice v: g. „| tra Os outros ,, 


o vinho, o mel novo embebeda; f. ,, embebedar o 


que fique emlevado ,| nh 


zar-fe no jogo , ou outro exercício aggradavel. » 
IPEA » part. paff- de embefpi- 
ar-fe, s 
EMBESPINHAR-SE , v. at. refi.. irar-fe, af- 
nhar-fe como a befpa ; t. vulgar. l 
EMBESTADO:, adj. antiq. parado , e proma 
V. g. para começar a peleja. Lopes Cron. F 
Pe dt e pr iii embefiados huns con- 
- 189. Ex r. 
EMBETESGAR , v.at, metter embeco ,be- 


juizo „ com carimbos. Eufr. 5. 6. f. 193. § Em-jteíza, rua fem faida. Barros 2. fol, 81. col. 1. 
bebedar-fe , Fazer-fe bčbado. § f. ,, Embebedar-| L. 4..c. 1. § fig. „y Embetefgados em feus enga- 


fe.em osa 
rudencia neles. 


ppetites »» Eufr. 5. 3. perder o ufa daj no 


So» H. Pinto fo 15. vo 


EMBEVECER-SE , ou embebecer-fe, v. at, 


a a P: T “ . . 
EMBEBER , v. at. beber, metter no vão ,|refl. ficar como eítupido, fem fentido, enleva- 
nos póros, forver ,, não embeber tanta agua a! do, abforto. 


grola terra,» Egi. ro. § Introduzir abrindo vy. 


EMBEVECIDO:, paru paf.. de embevecer,. 


g- » embeber buma lança no peito, a efpada em! ou embebecido. Camões Eleg. 6. „ numa appa» 
alguem „ Paiva Caf. 6. § Meter alguma coifa|rencia falfa embevecido. 


em feu vão v. g. , embeber ham armario, ou 


EMBEZERRADO,, adj. vulg. irado tacitamen= 


caixa ,, eá a caxa embebida na parede ,, H.|te,. com o femblante prat 


Dom. 1. p. fe t42. § Embeber , forver pelos pó-\ EMEICADO., part.. pa 


- de embicar. Eæfr.- si 
5 23 
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5 „`já não feufa boje chapeo embicado no paço, t 


já não deixamos fazenda por filofofar: v. cuicu- 
feiro. S Ficon-lhe a cabeça embicada para cair 
do pefcoço com bum golpe que a cortou „ F. Caf- 
tan L. 9. f.199. ta 
EMBICAR , v. n. torpeçar, ir a cair. Eufr. 
5. 5. f. 183. v. 5, embicar, e não cair. Bern. Li- 
ma Carta 26 não me deixes cair inda que embi- 
gue. Tempo P Agora 1. 2. f. 112. ult. ed. : tor- 
peçar , e embicar a mala. Barros. 


em alguma coifa, ter que dizer 
que notar, reparar , com razão , 
querem-fe mofirar leirados em embicar 
der ,, Paiva S. 1. f. 134. S Embicar o chapeo , 


§ f. Embicar em 1. 
algum definido , torpeçar. H. Pinto. $ Ter pejo | 
alguma coifa, bocar , at. , a bola 
ou fem ella ,,! å-la ; embocar a rna. § Embocar a ave , metter- 


, e repreben-| lhe o comer pelo bico. 


EMB 
EMBLEMATICO , adj. que refpeita à em: 
lemas. á 
EMBOBORAR , y. at. embeber em algum Ii. 
cor. Eneida. 
EMBOCADURA , f. f. boca, entrada, v.g, 
de rio. Pimentel Roteiro. § Embocadura do freio, 


la parte delle, que entra na boca do cavallo., 


EMBOCAR , v. at. entrar pela embocadura 
v. Z. »» embocar o eftreito, a barra. S Embocar, 
» O navio embocou pelo rio 5, Conto 6. fal, 
150. V. », pela Babia „ H. N. 2. 325. S Em- 
pelo aro, faze-la entrar, en- 


EMBOGAR , v. at. pôr emboço vy. g.,, em- 


erguer-lhe as abas. Elegiada f. 234. § Achar ef- boçar a parede. t. de Pedreiro. 


torvo , empecilho no f. „ onde quer o Demo jaz 


EMBOÇO , f- m. de Pedreiro , a primeira ca. 


para baver de embicar nelle ,, Sá Mir: F. Men- ma de cal com areia, que fe aflenta na parede, 
des c. 168. ,, para que no derradeiro bocejo -da|que depois he rebocada V. Arte da Piniura fi 
vida não embiques em ti, i. e. não te achescom|73. § O acto de emboçar v. g. », andão traba- 


a confciencia embaraçada. B. Clarim. concord. do | lbando no emboço—- 


“Trasladador ,, duvida, em que pofa embicar. § 


»—-fe Dirigir fe , enderençar-fe. sá Mir. Ef| EMBOLDRIAR, v. at. 
ba de fer outra fenão)  EMBOLISMAL , adj. anno—-o que confta 


trang :» a moça não vos 


EMBOLDRIADO , part. pr de emboldriar, 


ujar. 


eka Lucrecia, para quem agora toda a Cidade fe|de 13 lunações , ajuntando-fe huma às 12 do 


embica ; pertendendo-a. 


anno Lunar, para o ajuítar com o folar; inter- 


EMBIGO , f. m. corda membranofa de qua- calar. 


fi huma vara, que efta pegada no meio do ven- 


EMBOLISMO , f. m. Cronolog. intercalação, 


tre do feto, e tem a placenta na outra extre-/ou o acto de entremetter , cu ajuntar alguns dias, 
midade , por meio delle fe nutre a criança. S$jou mezes para ajuítar os annos Lunares, ouos 


Da peíloa a quem temos natural, e grande af-| Civis com os Solares. 


feição ,, dizemos ,, que nos talhárīo o embigo 
com ella. Enfr. 1. 5 


EMBIOCAR-SE , v. at. refl. tapar o rofto|fe hão de tourear huma bola de 


com o manto, como para fazer biocos. 
EMBIRA , f. f. planta cuja cafca tem huma 
fibra branda , e rija, da qual já fe teceu bom 
treu , e póde fuprir o canamo. Dá-fe no Brafil, 
e ferve lá de atar: 
(no Rio de Janeiro) e deíta cuido, que fe teceu 
em Hollanda 
hum nofo O 
como Fidalgo , e patriota. H. Naut. 1. 376. 
EMBIRRADO,, part. paf. de embirrar. 
EMBIRRAR , v.. n: ateimar com ira, enfa- 
do , paixão reprovando alguma coifa, famil. ,, 


embirros nifo , embirrou para ali. Enfr. 3. Au-|tar melhor o 


legr. 148. 
EMBLEMA , f. m. figura , geroglifico , ou 


fimbolo , que allude a alguma moralidade 


mote, ou rotulo d figura emprefa , divifa, o| vindo de boneca. 


emblema contém moralidade géral; a emprefa , 
ou divifa, particular. 


EMBOLADA , f. f. balcorriada. B. Per. 
EMBOLAR , v.at. embolar bòis , pòr aos que 
pão nas pontas 
para não ferirem ao toureador. i 
EMBOLO , f. m. a parte do corpo da firin- 
ga » que vai envolta em trapos, e beny juíta ao 
eu cano para extrahır o ar, e compremir a agua 


outros lhe chamão guachima | ao vazar. 


EMBOLSAR , v. at. metter na bolfa. § Em- 


ara amoítra , por diligencias de |bolfar alguem agar-lhe. G. gar-fe. de 
cial da Marinha tambom Official rd j RES S—-fe » pagarte 


EMBOLSO , f. m. pagamento ; e recebimen- 
to dealguma foma devida. 
EMBONAR, v. at. naut. acrefcentar o cofta- 
do do navio, que fique mais bojudo , para aguen- 
anno. 
(EMBONECAR , ou 
(EMBONICAR , v. at. fam. enfeitar muito 


» aj como fe faz ás bonecas. B. Pereira. S— fe, em 
qual de ordinario fe declara por alguma letra ,| feitar-fe muito ; gde 


> embonecar-fe parece preferivel, 


|EMBONO , f. m. aumento de bojo, que fe 
dá ao coftado do navio , para que pofla aguer 
tar 
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tar melħor'o panno ; taz-fe [obre o'antigo cofta- farmas. ~ Embotar a acrimonia, dos venenos, 
do, ou pondo-lhe outro. . : privá-los della. 6 :Embotar. a. agudeza do juizo y 

EMBOQUE , f. m. o a&to de embocar o aro, embotar os dentes v. g. », o acido , de forte que 
&c. - |fe não póde maftigár ;, embotar o entello das leis ,, 
EMBORA , f. f. (compoito: de en: , boa ,bo | Arraes 5. 1. § Embotar-fe o vinho ,, y : ficar bos, 
ra) ou mafcul. Hift. dos Tavoras f. 117. e pocojtado. i , 
antes; ufa fe fuftantiv. quando dizemos v. g. »| EMBRAGADEIRA , fe- f. Pinto Cayall. ys 
dar emboras v. g. », davidoria, como parabens. | embraçadura. .. $r l f 
Freire: Palmer. 4. :p. f. 6. v. diz ,;as emboras.}  EMBRAÇADO , part. paf de embraçar 
§ Ufa-fe adverbialmente v.Z. ,„ vá-fe embora ;|2. C. de Dim fot.338 ,; com adargas embraça- 
embora murníre agente; ou Iô ,, embora ,, porldas: o efendos-,, Palmy p- 3. fe 9t. Va 
feja alim , ou não me importa. . EMBRAGADURA , f. f. correias por de traz 

EMBORCAÇÃO , f. f. o aéto. de emborcar ;| do efcudo , por onde fe enfiava o braço para œ 
f. de entornar, § Emborcação , banhos de meio. | fofter. Palm. pe 3. f. 103. . 
corpo. “ Fa A | EMBRACANMENTO :v. embraçadeira. H. 
- EMBORCAR , v. at. voltar o vafo com ai Nam. 1. 112.“ da rodéla. oe 
boca para baixo. Leão. Orig. 203. Flos Sant. f.| EMBRAÇAR ,.v. at; fegurar o efcudo, ow 
158. v. „ emborcom o frafeo ;, > > > ` frodella, a adarza, metrtendo o braço pela em-: 

"EMBORNAL, on ambornal, f. m. faco, em|braçadeira. § Embraçar a capa, ot capote , pará 

ue fe dá cevada, ou milho às beítas, metendo- | fazer d'elle efeudo. B. Clar. c. 5. 
ho no focinho. 'S. Embornaes naat. , buracos not |. EMBRANDECER , v. at. fazer brando, ten~ 
coftado do navio ao livel das cobertas, poron-jro. § v. n. Fazerfe brando. $ f, Embrandeçeno: 
de fe eftoa.a agua, que cai nellas. Amaral 51. ventre, e fez câmara. | | À 
ve v. burnães. m EMBRANQUECER , v. at. fazer branco , 
com branquimento y. g. ,, embranguecer à pratas: 
'§ v. n. Fazerfe branco , criar cãas. Sá. Mire 
Eftrang. f. 173 , não de balde embranqueci fobre 
Jos livros ,, encanecer. 

EMBRANQUECIDO, part. paff. de embran« 

vecer. i 5 . 

EMBRAVEAR.SE v. embravecer-fe. Viriato: 
11. 7r. O toiro tornando atrás efcarva, e fe em- 
bravea, | ti , 

EMBRAVECER, v. at. fazer bravo, os ho 
mens , ou animaes. Af. Cong. 7. 54. S-— fe y, 
Fazer-fe bravo , efierado , as abelhas embrave- 
cem-fe 2..Cerco de Din. 

EMBRAVECIDO , part. paff. de embravecer ; 


á EMBORRACHAR , v. at. vulg: embebe- 
ar ; ł 

EMBORRALHAR.:, v. åt. cobrir, ou fujar 

com borralho. ' 
. EMBOSCADA, f. f. lugar onde fe efconde 
ente ara affaltar o inimigo de repente , he hum 
os ardis de guerra.; cilada. § Bolque de arvore- 
do. Palm. p. 3. c. 64 ` b- sm 

EMBOSCADO , part. paf. de embofcar-fe ; 
mettidó em bofque. § f. Heitar Pinto f. 562 5 
os máos homens embofcados em vicios ,, como met- 
tidos num bofque, ou baftidão de vicios. § La- 
gar embufcado., coberto de bofque , e difpofto 
para nelle fe fazer embofcada. Pinheiro 1. 89.| 
S Fontes embocadas em alegres arvoredos », Lobo |f. ,, æ tormenta embravecida ,, Ulifea:-—— fogo: 
Peregr. L. 1. F. 11. § v. Embofcar, . |2. Cerco de. Diu f. tos. 

EMBOSCAR., v. n. por-fe de embofcada, EMBRECHADOS, f. m; pl. pedacinhos de; 
Y. Ze »» mandog Roca duzentos. bomens. S-— | louça , de crita , vidros , pedrinhas , conchi- 
fe, por-fe de embolcada. nhas,.com que fe fazem grutas nos jardins, ou 

EMBOTADEIRAS, f. f. pl. peças de lan-[adornão as paredes, 
ao » como bocaes de meia , que fe calção por} EMBRENHADO», part. paf. de embrenhar- 

aixo do canhão da bota ; e cobrem. o jnelholfe. § f, Tinha oselhosembrenhados debaxo das 
or cima dos calções. fobrancelhas ,, Lobo. P. Peregr. jornada 11.: yy 

EMBOTADO , part. paff. de embotar. Fida fylveßre, e embrenhada ,, Filof, de Princi- 

EMBOTAR, v. at. dobrar, ou engroflar o |pes 1. f. 66: embreubados nos vicios „ FZ. Pinto 
fio, e gume dos inftrumentos de cortar, dela-|f. 234. col. 2. 
fidos. § Os. infirumentos de furar V. de Sufo c.| EMBRENHARSSE, v. at. refl. metter-fe por 
17. § f£. Embotar os fios da lingua cortadora: ,, |dentro da brenha, mato, ou hofq:te. Lemos Cer= 
as letras não lhes embotarão as lanças ,, Severim. [co embrenhados nos matos ,, Inful. »» embrenhar fe 
Difenrfos, i. e. não deshabiltação para tratar asno bo/que ,, Leão Cron. F. t ” 
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EMBRIAGAR , v. at. embebedar còm lico- 
tes. § f., Das paixões ,, o amor embriaga ,, 
Vieira t. ïO. p. 313. mio h 
“ EMBRIAGUEZ , f. f, bebedice, Æ. Conq. 
6. 30.- - 
EMBRIRO , f. m. os rudimentos do feto, 


quarido começa a formar-fé no uttro, ou no ovo,» 


apenas tem huns lineamentos mal -diftinctos. $ 
f. Obra apenas começada, para a qual ainda os 
materiaes , e achegas eftão juntas fem ordem al- 
guma. § ja mal-lograda : Chagas ,, pajan- 
do d'eftes embriões »» Vieira Carta 123. V. 1.. 
EMBRIDAR , v. at. pòr a brida ao cavallo. 
Gy. n.º, ou embriar-fe v. g.s, efte cavallo em- 
briada bem , í. e. ergue a cabeça , e chega a 
barba ao pefcoço : f.,, das peíloas. Ferreira Brif- 
ło: t. 2. f. 68. embridar a basba fobre ò peito. ,, 


EMB . | 
triltecer-fe. Cafta. 3. 256. d'inveja dos favores; 
que virão fazer , embufcárão-fe. nr 

EMBRUTECER,, v. at. fazer femelhante ao 
bruto, defarrezeado v. g. „ as paixões embrutes 
cem o homem , o vinho o embruteceu. §—fe , ou 
embrutecer n. fazer-fe como bruto. | 

EMBRUXADO , part. paf. de embruxar. 

EMBRUXAR , v. at. fazer. o mal, que as 
bruxas fegundo fecrê; fazem mal com bruxarias, 
Vafconc. Not. »» eftes feiticeiros os embruxão a ca- 
da pafo. : 

EMBUÇADO , part. paf, de embuçar § Co- 
berto com veo. § f. ,, Diz parvoices embuzadas 
em emfazes., e myfterios. $ 4 arte anda embuçada 
nos confelbos ,, Pinheiro 2. 12. § A marnhãa eme 
buçada com a capa das nuvens. § Disfarçado ; dif 
fimulado v. g. , defafio embuçado ,, Lucena; 


SG fe, Fazer-fe foberbo , infolente. B. Pe-|embuçadas treições ,, D. Franc. de Portugal; as: 


reira. 
EMBORCAÇÃO , 


da a alguma parte do corpo , a qual fe cobrefS: fubjt. 


fuas palavras fempre são embuçadas , i. e. tem 


f. f£. Med. banho que fe|fehrido, que não moftráo logo à primeira face, 


> quem «ferá o embuçado ,, Lobo Eglo- 


depois com eftopas embebidas no liquido dolga tmo.: 


banho. 


EMBUGAR , v. at. refl. cobrir o rofto: com 


EMBRULHADA , f. f. fam. confusio , per-lo embuço. Lobo Ecloga 10. ,, embuça-te:com a 


turbação , defordem: de palavras razões, ou nos 
negocios. 

EMBRULHADO , part. paff. de embrulhar. 
§ E » Tempo revolto; e embrulhado s, H. Naut. 
i. fo 


faz embrulhadas ; revolvedor , ou envolvedor. 

EMBRULHAMENTO ,' f. m. dizemos do 
movimento , ou inquietação naufeofa do efto- 
mago. 


EMBRULHAR,, v. at. envolver alguma coi- 


fa em papel 
turbar , cmbaraçar v. g. ,, embrulhar bum nego: 


cio » buma caufa , ou demanda. S Embrulbar o 
eflömago , naufealo. § e no f.Dar deígoito., fa- 
zer nojo V. g. , diz parvoices que embralhão o 
eftomago ,, S——fe falando , o que pronuncia, 


. DZ. 
EMBRULHADOR , m. òra f. pefloa , que À 


manga do capote ,, S- Embuçar a parede , .v. em- 
'boçar. § f. Encobrir-fe , difimular-fe, Chagas » 
o amor proprio fe embuça com o amor Divino ,, $ 
f. „ Embuçar a fua tenção, o penfamento ,, Palm. 
é 3e fe 142e V. 
EMBUCHADO , adj. que tem o bucho cheio, 
farto. $ Farto de coifas, que enfadão;; ou deen- 
fadamentos. g En 
EMBUCHAR , v. at. fartar; v. embuchado.;, 
EMBUÇO , f. m. a a do capote , com. 


é 5 
que fe cobre o meio rofto, o que fe embrulht 


» panno, &c. § f. Confundir , per-jnelle, e quer disfarçar-fe. 6 Disfarce, diflimi- 


lação. Portug. Reftaurado „fem embuço refpon=, 
dem ao Vice-Rei. § Cair o embuço, i. e. a mah 
cara”, o disfarce do hipocrita , &c. Sá: Mir. 


EMBUDE , f. m.. funil. 
EMBUIZADO , part. pal. de embuizar. v. 0 


ou fe exprime mal. 6-— fe o tempo, toldar-fe ,| verbo. 


quando quer mudar à chuva. Hk 
v. emburilhar-fe. 

- EMBRUSCADO,, part. paf. de embrufcar. 
S EMBRUSCAR , 
carregar-fe. Diar. POnrem f. 597 5, 


Naut. 1. 362: 


o mundo efclarece , quando embrufea. § Embra/- 


v. n. fazerfe bruíco; e fig. |didos. 
1 “começou oltando com 
Bifpo de embrufcar. S Embrufcar o dia, efcure-|f. 
cer-fe , anuvear-fe. Sá Mir. Carta 6. ,, quando. 


EMBUIZAR , v. at. curvar como o arco da 
bois. Barros 2. fol. 45.5, das cintas do coftado 
meias embuizadas : ,, os cadaveres huns jazião tet- 
- - Outros com os corpos embuizados , apet- 

feus punhos a rompa 5; Azurara c. 9t 
254. col. 2. E 
EMBULO , v. embolo. 
EMBURILHADA , Emburilhado, e Embmi- 


car-fe o tempo , fig. fobrevir trabalho , infortunio, |lhar-fe vem nos claíflicos v. g. ,, emburilhar-je 


Pi 


mudar-fe a mão o eftado das coifas. Enfr. 5. 


» mande Deus não fe embrufque o tempo. 


; pisa ds mulbér 
m |brulhad : 
brufear-fe alguem , carregar-fe , enfadar-fe > en- 48. a 


» Oque trata com ella: y, em 
» &c. como hoje fe diz. Caftan: 4. caps 
os inimigos fe forao embarilhar com elles ÁS. 
fre- 
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frechadas, e L. 5. c. 75. mandou emburilhar o 


cadaver numa manta de remedio. 
EMBURRAR , v. n. ficar parado como bur- 
Tọ , emperrado. B. P. x a 
EMBURRICAR, v.at. vulg. enganar a alguem, 


ou tentar enganálo grofleiramente , como a tol- | 


lo rematado. 7 

EMBURULHADA , e deriv. embrulhada , &c. 

Vilhalp. 1: fe. 3. 

EMBUSTE , f. m. mentira artificiofa para en- 
ganar, e enredar. 

EMBUSTEIRA , f. f. EMBUSTEIRO, f. m. 
a mulher o homem que ufa de embuítes. 

MBUTIDEIRA , f. f. peça de metal com 
cavidades: de varias feições, Tobe as quaes fe 
carregão as chapas de prata, ou oiro para fazer 
os botões relevados por dentro, t. d'Ourives. 

EMBUTIDO , part. paff. de embutir: f ,, 
hum toiro com cobertas de coiro embutidas de arti 
ficios de fogo 5, V. do Arceb. L.6.c. 19.8 fubft. 
Obra . de embutidos ; v. o verbo. 

EMBUTIDOR , f. m. o que faz obras de 
embutidos. 

EMBUTIR , v. at. embeber, e atochar pe- 
ças de outra côr no affento';, ou chão: de madei- 
ra, ou pedra, fazendo lavores, "e: ni , de- 
pes de fe aplanar , e alifar a fuperfiċie; tam- 

em fe embute collando folhas de madeira hu- 
mas fobre outras. i | 

EMENDA, f. f. correcção de falta, ou de- 

- feito de entendimento , ou motal; fatisfação de 
juítiça por injuria; ou que o particular toma: B. 
s, tomou por emenda delles varejar a villa com ar- 
telbaria. § Dar a emenda da ofenfa ao ofendi- 
do ,, vingá-lo com caítigo do oftenfor. Palm. 1. 
cap. 36. § Satisfação de peccados. Nobiliar. f. 
57. »» por emenda de fua alma fez bum mofteiro. ,, 


§ À correcção dos erros da Impreísão: § Multa. |. 
$ No jogo da pella , o refarcimento , que fe pe- 


de ao que ganhou levando partido exceflivo. $ 
Peça que fe ajunta a outra para lhe dar o com 
primento , ou largura. neceflaria. A 
EMENDADAMENTE , adv. correétamente. 
EMENDADO , part. paf. de emendar. 
EMENDADOR , f. m. o que emenda. 
EMENDAR , v. at. mudar em bem, ou me- 
lhor, o que eftava errado, mal feito, ou de- 
feiruolo v.-g. », emendar a materia mal eferita , 
os errgs do fea: livro;'o mau cofiume. Lucena 
42. A muitos emendou , com brandas reprebensões. 
H.: Naut. 1. 96. pratica reprebenforia , que bem 
pouco os emendou: ,, eu os que amo emendo , e 
caftigo 5, FT. P. f- 131. S Caftigar v. g. ,, emen- 


dar hum rapaz. § Tirar må qualidade, entre os 


fiLeão c. 98. § y. Imminente vy. 
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medicós , corregir. § Remediar y. g. ,, emendar 
com a indufitia a má foriuna ,, Lcbo. § Emen- 
dar-fe , corrigir-fe de algum defeito. § Emendat 


atar , ou cofer huma peça a outra para a accref- 


centar. $ Sanear, ou refarcir V. £. » para emen- 
dar o mão fuccelo da arremetida ,, Amaral f. 
52. v. emendar bumą. graça com outra ,, pagar , 
recompenfar. Azurara c. 33. 
- EMENDAVEL,, adj. capaz de emenda. Paf- 
toral do Euro do Porto. l 

EMENTA ; f. f. breve apontamento. por ef- 
crito , para depois fazer efcritura mais larga da 
coifa. Orden. Manuel. ,, apontar por ementas. 

EMERGENTE., ad). refultante v. g. ,, dano 
emergente da-demcra do dinheiro emprefiado. «x 
EMERITO , adj: apofentado. M, Luf. s fol- 
dados velhos, e emeritos; v. reformado ; jubi- 


lado. 


- EMERSÃO , f. f. o fair de mergulho, ou 
debaixo da agua ; as 3 emerfsões do Baptijmo, 
o tirar a criança debaxo da agua 3 veves. § t. 
Aliron. a faida de hum aftro do corpo , ou fom- 


|bra de cutro, que o eclipfa, e encobre, quafi 


faida do apergulho, 

EMETICO , adj. Med. que provoca a vomi- 
tar v. Z. », Vinho, tartaro emetico; os emeticos » 
fubentende-fe os remedios emeticos. 


EMFATIOTA , adverbialmente. T. d'Agorá 
1. 2.» que fe cafem emfátiota com o defcanfo , 


i. e. para fempre , tirada à translação dos pre- 
dios dados em fatiofim. l 
_ EM-HASTADO , adj. arvorado em hafta v. 
g. »» bandeira. P. Pereira L. 1. c 5. D. Fr. 
Manuel. a 
EMBERVADO v. hervado ,, fetas emberva- 
das ,, Pinheiro 2. 167. Caftan. 3. f. 115 ,, za- 
ravantanas—— E» 
EMINENCIA, f. f. lugar alto. § f.,, 4 emi- 
nencia do Imperio; elevação v. g. .; a eminen- 
cia do efpírito , altiveza. Vieira, § Titulo que fe 
da aos Cardeaes. Vofa Eminencia. 
EMINENTE , ad). alto, elevado v. g. ,, alo- 
jado em fitio eminente. Macedo Domin. § Excel- 
lente v. g. s, avirtude em que foi mais eminen- 
te 5» Vieira: os Medicos eminentes da Corte. Lo- 
bo. § Eminente a outro , mais alto que elle. 
Eneida 11. 164. 5, ocollo tinha a todos eminen- 
te „ eminente fobre o mar , “Cron. F. 1. por 


Z- »» perigo emi- 

nente. Vieira, 
EMINENTEMENTE , adv. de modo excel- 
lente , extraordinario , abalifadamente y. g. 3, 
applaudido——S Pofuir alguma coifa i. e. fem 
defeito, nem limite y. g. 5, nos quaes .exemplos 
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£ comprebendião eminentemente os que ditou bum po-| fe faz memoria de algum actos § Ethmentas , abre» 


itico o» § V. 
bades , e Curas „ fol. 27. v. 
EMISFERIO v. hemifpherio. 


do Arceb. ,, são eminentemente Ab-| viaturas. 


EMMENTAR,, v. at. apontar por emmentas;. 
§ Nomear para fazer lembrar. 


EMMADEIRAMENTO , EMMADEIRAR| EMMENTES, adv. v. em quanto, em tan- 


v. madeiramento , e madeirar. 


to entre tanto ,, 4 Viva efperando que crefção os 


EMMAGRECER, v. at, fazer magro. 6 nem-lfilhos , emmentes vive ella em muita trifleza ,, 


tro, Fazer-fe magro. 

EMMAGRECIDO: , part. paf. de emma- 

recer. 

EMMALHAR. , v. at, fazer as malhas v. g. 
à rede. 

EMMALHETADO: , ad. v. malhete. § Ta- 
boas emmalhetadas , adunadas , juntas porjuntu- 
ras, € encafamentos. 

EMMANQUECER., v.. n.. fazer-fe manco , 
V. Z. » 0 cavallo emmanquecer.. Palm. pe 2. c. 


104. 
EMMARADO, part.. paf. de- emmarar: Con- 

tinbo f. 40. F. Mendes c. 247. 
EMMARANHADO- ; part. paff. de emaranhar 

a Cabello. emmaranhado „ Flos: Sant : mato—— 


Eneida 11. 220. 


EMMARANHAR , v. at. embaraçar;, enre-. 


dar , travarentre fi v. g. as madeixas.do cabel- 
lo, as ramas do mato, &c. 

EMMARAR-SE ,.v. ar. reflexo v. amarar-fe: 
Godinho ,, nos emmarámos 8 ow 10 legnas da ter- 
ra, por fer acofta pouco limpa ,, pag. 48. 

EMMAREADO:, adj. corruto de andar no 
mar muito tempo v. £. ,, O mantimento , dé. 
B. Pereira. 

EMMARELLECER. , v: n. fazer-fe- amarel- 
lo v. g.. orofto. Arraes: 8.. 12. 

EMMARLOTAR v. amarlotar: B. Per. 

EMMASCARADO., part. paff. de emafcatar- 
fe. F. do Arceb: Le. 6. c. 22.. 

EMMASCARAR-SE v. refl. v. mafcarar-fe. 

EMMASSADO:, part: paff. de emmaffar: 

EMMASSAR, v. at. unir, ajuntar em mafio 
v. £., emmafar papéis: Lobo , papéis. emmaffae 
dos. § v. Amaflar as cartas. no jogo. 

(EMMASTEAR., v: at. ou 

(EMMASTREAR. (como -fe diz hoje):pór:,. ou 
arvorar maítro no navio v.. 4t. 

EMMEDAR.,.v.. at: difpor em medas , v. g. 
e trigo. 

EMMENDA , emmendar-y. emenda 

or ufo. 

"EMMENINECER:, v. n. tornar- ao cftado de 
menino. Cimðes- Rei Seleuco 5, me finto: emmeni- 
necer. l 


menta. de memoria , ou apontamentos , em que 


»-emendar- 


EMMENTA, LEV. ementa, livro de em- 


Flos Sant. p. CKXXIF. col. 1. defuf. 
EMMOLDAR v: meldar. § f.,, Os que emmol- 
dão fua alma em Deus, i. e. os que fe: amol- 
dão com Deus; confomão-fe com os feus man- 
dados. Æ. Pinto f. 43. y. | 
EMMOSTOADO , adj. 


a 


e 
EMMOSTADO , ou 
humedecido de mofto v. g. , as mãos—S Pof- 
to de molho em mofto v. g. , uvas emmojtadas. 
EMMOUQUECER , v. at. fazer ficar mou- 
co. Galvão Defcobri. f. 91. Arraes 11. § y. n. 
Enfurdecer. : 
EMMUDECER , v. at. fazer callar. Paiva 
Serm. 1. f. 32. emmudecer a lingua. § Conven- 
cer. § v. n. Perder a falla; f. emmadecem as aves ». 
os. infirumentos micos. § Perdem a voz, nio 
cantão, não foão. 
EMMUDECIDO 
Elegiada f. 39. 
` EMMURCHECER , v. at. fazer murchar, 
fecar , perder o viço, e frefcòr: f. Arraes ge 
IO. ,, O corpo quebrad'ço, cuja gentil figura qual- 
quer febre emnwrchece: Elcgiada f. 271 ,, a ma- 
tutina graça emmurchecendo ; tirada a metaf. das 
ke que o Sol forte emmurchece.. § v. n. Mur- 
char. 
EMOÇGAO , f. f. motim, alvoroço , união do 
povo. Gazetas de Lisboa do Montaroio. 
EMOLLIENTE, part. ar. Med. de emmollir, 
EMOLLIR , v. at. Med. abrandar, mollifi- 
car, embrandecer , amollentar y. g. ,„,—- os abe 
teefos ,, Madeira. 
EMOLUMENTO , f. m. lucro , proveito. 
; M.. L. os emolumentos , que os Reis tiravão dos: 
Mouros defie Reino; os emolsmentos do officio s 
os proes , e beneífes, além do ordenado. 
EM-OURIÇADO:v. enoutiçado. 
1 EMPA, f. f. o trabalho de empar as. vinhas.. 
EMPACHADO,. part. paf. de empachar : o 
eftomago empachado , Bare carregado de comer; 
as: nãos de carga , que as peja, Caftan. à. c. 68.. 
os: navios: empachados com faíto. § A bomba em- 
pachada com a pimenta. H. Naut. 1. 52. § O: 
exercito dè bagage. § O- que. encobre o feu agaf~ 
tamento. § Atalhado, enleyado com contratem-- 
po inefperado ,, el-Rei ficou-.com lhe fairem 
mais inimigos , dos que efperava ,, Jorn. & Afri- 
ca Le Logo. 2y. 


» part. paff. de emudecer. 
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EMPACHAMENTO , f. m. pejo do eftoma- 
go, inquieto com pezo de comeres não digeri- 
dos , crueza , indigeltão. 

EMPACHAR , v. at. impedir , embaraçar. 
Lopes Cron. F. e Azurara freq. S Pejar; emba- 
raçár o movimento , € acção v. g. do navio com 


carga de mais, e mal arrumada. § Barros ,, a 


Jorça do vento os empaehou no tomar das vellas. 
S .Empashar oeflomago, embaraçar a tua acção , 
e digeítão , fobre carregando-o de alimento. § 
fe embaraçar-fe, F. de Sufo c. 37. cada bum 
cumpra com oque Deus quer fem fe empachar com 
o que fazem os outros. S H. N. à. 221. empa- 
chárão fe as bombas com a pimenta ,.e ficárão de 
nenhum ferviço. o £ l 

EMPACHO , f. m. embaraço , obftaculo ,, 
até na voz tenho empacho , Men. e Moça. Egl. 
2: fem torva , nem—— Azura. § v. Empacha- 
mento do eftomago. § Pejo. T. dagora 1. 3.5» 


fe os Sodomitas cometêrão feus peccados com algum. 


empacho , e os encobrirao , dc. Arraes 8. 8. fem 
publicão fuas necefjidades ; fem pejo. 
EMPADA , f. f.» efpecie de paítel de mafia, 


sas contém dentro carne, ou peixe; a maíla he' 


fovada, e mais grofla, que a dos paítéis. 
EMPADEZADO , adj. coberto com padez, 


com o padez embraçado. Cron. F. 1. p. r. e.t 


113. 
EMPADEZAR , v. at. cobrir, armar de pa-, 


dez. S—fe , embràçar o padez. 


EMPADO , part. paff. de empar. § f.,, Amor: 
empado das boas obras , i. e. Softido. D.. F. Man. 


Cartas. e 
EMPADROADO , part. paf. de empa- 
droar. v. 


EMPADROAR , v. at. efcrever em padráo , 


ou efcritura authentica. $ Efcrever nos regiítos 
das Cifas, ou do Cenfo ,, os Pintores. . . não 


fejão empadroados . .. nem eftejão [ujeitos a tribu- 


tos ,, Arte da Pint. f. 10. 

EMPALAMADO ,, affim fe diz vulgarmente , 
mas veja-fe empalemado. 

EMPALAR , v. at. enfiar him homem em 
pão agudo, on caluete, polo feílo , de forte, 
que fique efpetado nelle. Grandezas de Lisboa f. 
l 
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- EMPALEMADO , adj. cheio de mazellas , 


mataduras , emplaítros. D. F. M. Cartas ,, cá. 


tenho outro empalemado : parece que devia fer 

empellamado , de pellame. l 
"EMPALHADO , part. paff. de empalhar. 
EMPALHAR , v. at. forrar com capa de pa- 

lha , ou vimes tecidos algum vafo de vidro pa- 


ta não quebrar facilmente. § Acamar fobre pa- 


g. de medo. Barreto Oriogr. - 


EMP 


dhas. v. g. »» vidros, empalhar fruta. § Demote 
alguem fobre defpacho , ou execução de pre- 


mefla , entretè-lo com enganos. . 
EMPALHEIRAR , v. at. recolher no palhei- 

ro a palha, ` 
EMPALLIDECER , v. nm fazer-fe pallido y. 


EMPANADA ypy. empada, § f f. Batente 
de janella , que em vez de vidro , tem por 
lumes pannos encerados, ou papeis æleados. 

EMPANADILHA , f. f. maça de eípecies , 
da feição de empada pequena. 

EMPANAR , v. at. efcurecer , embaciar com 
o halito, ou bafo ao efpelho, ou aço limpo, 
e terfo. Guia de cafados: f. engano tão empana- 
do de inocencia ; disfarçado com côr de innocencia. 
Pinheiro 2. 126. E age : + 

EMPANDEIRAMENTO, por inchação infla- 
tio. B.P. 

EMPANDEIRAR v. inchar, inflare. B. P. 

JEMPANDINADO. v. empanzinado , .por ufos 
E ds 
- EMPANNAR. v, cobrir com pannos; envol- 
ver nelles. . ros 

EMPANDILHAR-SE , v. at. reflexo , entre 
os jogadores he unirem-fe alguns para engana- 
rem, e roubarem nojogo, v. g. entregando o 
parceiro empandilhado com os outros , © feu 

roprio parceiro. 

EMPANTANADO , part. paf. metido .no 
pântano. § Em que ha pantanos v. g. ,, fitio— ; 
terras empantanadas ,, Arte da Caça; apauladas, 


- EMPANTANAR-SE , v. at, refl. metter-fe 


no pantano. §-Fazer-{e pantano , apaular-fe a 

terra, embebendo, e ajuntando aguas. 
EMPANTUFAR-SE, v. at. refl. calçar pan- 

tufos. H. Pinto ,, empantufando-fe - para parecer 


mais alto. 


EMPANTURRADO , part. paf. de empan- 


turar-fe, mui cheio, farto, repimpado. Pinheiro 
2. 95 +», empanturrado , e cre de indigeftão s § 


f. Inchado de vaidade. 

EMPANTURRAR-SE, v. at. refl. comera 
fartar , a retefar a barriga ; repimpar-fe. 

EMPANZINADO , adj.. y. que tem a pança 
retefada , e cheia, 

EMPAPADO , part. paff. de empapar ,, os 
campos empapados em fangue ,, Elegiada f. 154: 
e 256 ,, o feno empapado de fangue. 
- EMPAPAR , v. at. embeber bem algum: cor- 
po porofo em liquido, que fique lentejando , e 
merejando como papas. §—— fe no fig. +, 'empa- 


par-fe com alegria F. de Safo f. XXIX. embe- 


ber-fe , cevar-fe, embellezar-fe. . 
oo ii 
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EMPAPELAR , v. at. envolver. em papeis. 
6 f. Guardar com muito refguardo , e recado. 
Preftes sc6 enpapelai o tal moço. Em 
EMPAR. , v. at. fofter as vinhas direitas a 
cima com vara, ou cana, que fe finca junto 
ao: pé. l 
EMPARADO , part. paff. de emparar. 
EMPARAMENTAR v. paramentar. 
EMPARAMENTOS , f. m. pl. de atafona , 


são: taboas targas affentadas em dois dormentes , | r 


no meio das quaes anda a mó. 

EMPARAR , v. at. (outros dizem amparar , 
nos claflicos vem. de ambos os modos; mas em- 
parar parece mais conforme a empoer , ow empoe- 
ren vocabulos Allemães , dos quass provavelmen- 
te fe deriva) defender de ruina , damno , mal, 
cobrindo , protegendo , foftendo v. g. , empa- 
rar da artelharia „ Albuq. 1. c. 47: emparar-fe 
dos encontios ; e dos golpes com o efeudo , Palm. 
2. € 3. p. freg: ,, emparar-fe no boqueirão , Bar- 
ros 3. fol. 161. cok. 1. ,, quem fe me emparará ? 
» Í. e. livrará de meus golpes. Palmeirim p. 2. 
c. 139. S Empararfe de alguem, buícar o feu 
emparo , focorrer-fe a elle. T. de Agora 1. 2. 
fe 125 >, emparar-fe debaixo da proteição que 
-Deus promete ,, Paiva Serm. 1. 50. v. 6 v. neu 
go. ficar a par, ou eftar a par de alguma coifa. 
B. Glar. c. 59, vo amparar. . 

EMPAREDADO v. emparedar cujo: part. poff. 
he. $ Navio. emparedado, o que por ter pouco: 
bojo. não azuenta bem o panno. 

EMPAREDAR, v. at. cerrar entro paredes. 
§ f. Empareda--fe , encerrar-fe nas claufuras Re- 
ligiofas : daqui emparedadas , por reclufas em 
ecllas. Soufa, e Ulijipo fe 23 
. EMPARELHADO,, part. paf. de emparelhar; 
junto. a par de outro., hombro com hombro v..g. 3, 
podem ir polo caminho dois bomens emparelhados ; 


dois cavallos emparelbados em tira. 


EMPARELHAR , v. at. pôr de par, jungir 


Y. ge dois cavallos em tiro. $ Bufcar boi , ou 
cavallo, ou macho, que pofla fervir bem: com 
outro: v.. æ. , para emparelbar efte boi, ow ajun- 
ta— , neutro, pafar defronte: ,, emparelbando 
as galés com o baluarte ,, Caftam. 2. f. 186. $ 
Emparelbar com algum no jogo, entrar de par- 
garia a perdas, eganhos. § Contender com igual, 
eu igualar-fe. Alexandre dile que entraria nos jo- 
gos Olympicos fe tivefie reis com que emparelhafe 
ss Vieira. S Emparclbar- fe, fèr igual. Arraes 9. 
9 a arte nunca fe emparelha com æ natureza. 
EMPARO, f.m. coifa, que empara , cobre, 
abriga , defende. Menina e Moça f 28.. v. em- 
paro , que tolha o Sol. f. 53. ulte ed, 


tol 


pida, Impidas, de. 
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Deus que pendamos fo do fer emparo , e protei- 
ção. Eid ei o ves Defefa Ve Ge 370 
emparo da minha honra ,, (que querião roubar a 
huma donzella) ,» Palm. p. 2. e. 106. 
EMPARENTADO , ad). aparentado ; erão em- 
parentados na terra 5, Caft. L. 2. fe 149. 
EMPARRADO, adj. coberto de parra.v. g. y 


| vin bamo 


EMPARRAR-SE vp. recipr: cobrir-fe de par- 
avg. avitha. l 
EMPARVOECER , v- n. fazer-fe parvo, 


olo. 
EMPASCOAR , v. n. celebrar a pafcoa.. 
EMPASTADO , part. paff. de empaftar. § Pim 
tura empaftada, aquella cuja tinta não foi desfei- 
ta em oleo baftante , por onde apparece mais. 
o corpo, ou mafia das tintas. 
EMPASTAR , v. at. unir papél com macie 
nha fobre molde , ou forma para mafcaras, 
é outras figuras de vulto. S Empaftar æ pintura; 
u. empaftado. po ca am 
EMPATA , f. & Af. embargo 5 conhfcação 
da fazenda. F 
EMPATAR , v.at embargar , embaraffar , 
fufpender v. g. 5, empatar as mercadorias na ab 


fandega , chão os navios empatados no porto com 


o mão tempo, ou por falta de defpacho. S Empa» 
tar os votos; tazer que feja igual o número por 


ambas as partes y. Z. , 6 fexto vogal empaton os 
votos ,, § Empar o anzol na linba , atalo, een: 


leialo de forte que fe não. efcde: pelo cabo. § 
Empatar as vafas, fazer número igual dellas. $ 
e no f. oppor-fe, atalhar. | 

EMPAVEZADO», part. paf. de empavelar v. 
S f. „ Acanoa empavezada de pennas de aves y 
Vieira. Cartas t. 2. 

EMPAVEZAR , v- at. cobrir com pavezes as 
bordas das nãos. $-— fe, cobrir-fe , efcudar-fe 
com pavez. Cron. P. 1. e. 28. , 

ESPEAR , ou ESPIAR , v. at. metter-fe os 
bois na eira para debulharem os cachos., ou ef- 
pigas que ficão depois da primeira debulha. 

EMPEÇA., Empeças, Empeçamos , Empeçaes:s 
Eimpeção., variações do cenjunétivo de Empecer. 
v. Palm. p. 2. c. 107: as de Impedir são, Im 


EMPEÇADO:, part. paf. de empeçar: em- 
baraçado v. g. 5, cabello ; eftilo-— Vieira. 

EMPEÇAR , v. n. topar, embicar em algu 
ma coifa. Camões Luf. 9. y, que fobre ella em» 
peçando tambem caim ,. torpeçar, embaraçar-fe. 
Barros ,, outros empeçavão nelles. § Embicar no 
f. reparar , reprovando. Soufa P. do Arceb. v 


35 ii havéremos os fatrapas de empeçar na falia , que 
| o 
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o Arcebifbo tinha de Sangue illufire, e de Avoen- 


gos. S Começar def. , 
EMPECER , v. n. fazer damno : ,, Vieira 4. 


n. 8 , fe em nada me empecen o peccado : ,, Pai-| com pedras : 
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EMPEDRADURA. , f: f. doença do caval- 
lo ros cafcos.. 
EMPEDRAR. , v. at. calçar v. g.,, as ruas 
§ f. Leitão Míifcell.,, poderamos 


va Serm. 1. f. 49V. „ nenhum genero de mal|ter as nofas ruas empedradas com crufados. S-— 
vos poderá empecer em nada: levantárão hama re-lfe, petrificar-fe, empedernecer-fe. Arraes 1. 7. 


volta com defejo de empecer os nolos ,, Barros: 


EMPEGAR., v..at. metter no pége, engol- 


amores , que mais empecerão, que aproveitárão.! far. § No fig. Eufrof. 2. 5. » empegou-me aal- 
Guia de Cafados. § Causão eftorvo danofo. Sá, ma, em bum mar de receios. § apra TE v. at: 


Mir. bora achaques mil te empecem. Enfr. 2. 7: 
tudo o que empece álimpeza da alma PV. de S4- 
Jo c. 37.: a juftiça não empécen a certos bomizia- 


dos ,, i. e. não os prendeu, ou eftorvon. Y. dol. 


Arceb. L. 6. c. 16. 

EMPECIDO , part, paf. de empecer. Barros 
1. fol. 133 v. elles forao os empecidos ,, lefados 
çom mortes , e feridas. Bs 

EMPECILHO, f. m. obftaculo , eftorvo. 

EMPECIMENTO , f. m. o aéto de empe- 
cer , fazer mal. antig.—— 40s imigos. Azurara. 


e. 5. 
EMPECIVEL , adj. que empéce ,, hervas em- 


peciveis ao crefcimento das plantas ,, Barros Gram. |. 


x 27% s 
Í EMPEÇO , f. m. empecilho , eftorvo. Sá Mir. 
Efparfas. | á 
EMPEÇONHENTAR , v.at. envenenar. V..de 
Safo c. 27—4s fontes. § f£. Empeçoshenta as ore- 
dhas, a mentira, ou a adulação ,, com o veneno 
de [nas maldades ,, Arraes 5. 2.6 1. 24: Td? 
Agora 1. 2. f. 93º», cempeçonbentava o ar o fe- 
dor dos cadáveres „ Flos Sant. f. 234. v 
EMPEDERNECER , v. at. converter, tornar 


em pedra, petrificar. S `f. ,; Empedernecer tanto |: 


buma alma ,, Paiva S. 1. f. 176. S Empeder- 


jrefl. metter-fe a0 pégo, ir da cofta para o alto , 


emmarar-le , ou amarar-fe , engoltar-fe. B. » 
empegou-fe muito no mar. 

EMPEIORAR., v. at. fazer peior, Varella » 
empeiorando: os mãos. § v. n. Fazer-fe peior, ir 
a peior, fazer-fe de peior condição. Eufr. 1. 3% 
Arraes 3. 9.º En 

EMPELLAMAR., v. at. Iançar as peiles, ou 


|coiros no pellame, ou cortume, a cortir. B.P. 


EMPELLICADO , part. paff. de empellicar. $ 
Nafcer o menino empellicado, i. e. dentro de hu- 
ma das tunicas em que anda: no. utero., pe fe 
asa că fora; o vulgo diz que são ditofos no: 
difcurfo da vida, os que affim nafcem. § na 
: Afis., pago de empellicado , violado. O 
| EMPELLICAR:, v- at, dar o preparo de pel- 
lica aos coiros, como acamuçar he dar o corti-. 
mento da camuça; § Cobrir com. pellicas. B. P. 

EMPELO, f. m. o pedaço de mafa informe., 
a-que depois fe dá figura de pão para ir ao for- 
no, 


EMPENA., f. f. a volta, ou tortura, que to- 


jma a madeira nova, ou com humidade: daqui 


empenar. | | 
EMPENADO,, part. paf. de empenar. 
EMPENAR , v. ne ir-fe curvando , ou totr- 


necer-fe o coração , obftinar fe na culpa, ou fazer-| cendo a madeira nova, ou humedecida, ou com 


fe infenfivel às paixões.. Arraes 5. 6: Paiva Serm. 
J. 268 v. t. x. o coração: f. 262 v- ,, empeder- 
necer-fe a alma na eulpa „ fazer-fe dura, cruel, 
deshumana, obftinada , &c. 

EMPEDERNECIDO,, part. pafl. de empeder- 
necer-fe, Paiva Sermões 1» f. 283 v. „, amollen- 
bar tao empedernecidos peitos: coração f. 291. 

EMPEDERNIDO , part. paf. de empeder- 
nir-fe. Arraes 3. 35:33 
Eneb. 3. 146. 

EMPEDERNIR-SE, v. at. reff. tornar-fe de 
pedra, ou rijo , e infenfivel come a pedra; em- 
pedernecer-fe. o . 

EMPEDIMENTO , e deriv. Impedimento, 
Fm pedir , do. 

EMPEDRADO, part. paf. de empedrar. 

EMPEDRADOR , £ m. o que cmpedra, 
calça com pedras» 


— , edefditofo frmo so | P 


ja em alguma coifa ter defejo , empenho. em fe: 


caler——v. at. impor 
C. Filodeme ato 4. 
'empenado. 
EMPENHA 
lado do fapato. E ; 
EMPENHADO , part. paff- de empenhar; erme 
dividado. § Hipetecado. § v» o verbo: z 
EMPENHAMENTO , f- m. o afo de em- 
enhar. 
EMPENHAR ,. v- at. dar alguma coifa em 
penhor; f. empenhar a palavra, a fé y obrigá-la 
alguem por promeíla. S Empenhar alguem em al- 


ena. B. P. caufar pena. 
- 2 55 Anor me tem mais 


f f.. f. remendo que toma todo o» 


{gama coifa, fazer com que o tome fobre fi; fe 


encarregue della, fe metta nella v. g. ,, empe- 
nheio em favor, 04 para favorecer alguem ;, empe- 
nhon-fe na guerra contra os Romanos. § Empinbar- 


ella confeguir , negociar o feu confeguimento.;, 


EM- 
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empenhar-fe. por fervir alguem , encarregar-fe, e EMPEORADO v. empeiorado , e deriv. 
trabalhar por iffo , como de obrigação, e para EMPEPINADO , adj. v. f. rito, tefo. 
tirar a limpo a promefa. § Endividar-fe § Empe| EMPEQUETADO,, adj. do Braf. M. Luf.v, 
nhar-fé contra alguem , ou contra alguma coifa; enxequetado. E 
V. g. » empenhão-fe os ignorantes contra os dot- EMPERADOR , EMPERATRIZ v. Impera- 
tos; fe como inimigos fe empenhaffem contra a igno-|dor , Imperatriz. 
tancia. Chagas —s empenhar fua A com em al] EMPERRADAMENTE, adv. obftihadamente, 
guma emprefa expô-la ao" fucceffo della. Vieira. EMPERRADO,, part. paf. de emperrar. 44- 
H. do Fut. 74. § Empenhar-fe com algiem , obri-| to do Dia de Juizo », o villão be emperrado,,, 
gar-fe-lhe. § Empenhar-feem razões , dizer razões) F. Mendes ,, os mais emperrados corações cap. 
Porque fique obrigado a fazer alguma coifa. Hifj 211: F. do Árceb. L. 3. e. 13 » 05 maisduros , 
dos Jiluftres Tavoras, porque o Duque fe não eri-| e emperrados corações tornava de cera. Cafian. 3. 
penhage em razões. § Empenhar , fazer contrahir) f. 83. ,, os inimigos efiavão tão empetrados con- 
empenhos., grandes dividas. T. d'Ágora 1. 3.jtra os nolos , que antes quiferão morrer : -ruftico 
os coches , liteiras , ginctes , e ontras coifas dºefte emperrado nas coifas de fea proveito ,.e que não 
toque são as que empenhão os morgados , e arren-jadmitte confelho. H. Naut. 1. 4190 
dão as commendas. § Eu vos empenho minha fé) ENPERRAMENTO, f. m.-obitinação. B. P, 
V. de Sufo e. 38. § q EMPERRAR , v.at. fazer perro , obftinado, 
EMPENHO, f. m. o dar bens em penhor.j raivofo. Preftes f. à. ,, ifo me emperrá. § Em- 
§ Oaéto de obrigar a fua palavra. § Ter empe-| perrar-fe, dr, a am 
nbo em alguma coifa , i. e: o defejo empenha-) EMPERRAR-SE , v. at. refl. obftinar-fe v. 
do em confeguí-la ; ou eftar empenhado a con-lg. , nos vicios. H. Pinto ,, emperrados nos vi- 
feguí-la , fazè-la. § Ter empenhos por alguma coi-| cios. vá 
Ja, peditorios de peffoas , que obrigão a fervi/ EMPERTIGADO , adj. que eftá direito, e 
los. -$ Fazer empenho por confeguir , diligenciar|tefo , fem fe curvar nem torcer , dizemos do 
empenhando alguem para effè fim. § Cintrabirjhomem que aílim anda, vem de pertica vara, 
empenhos, i. e. dividas , obrigações. S Emipenho|ou pertiga Portuguez v. pertiga. 
amorofo , trato. EMPESSIVEL , adj. que ferve de eftorvo; 
EMPENHORAR , v. at. dár em penhor , em-| empecilho ,, profeJJamos fer empefiveis á gente» 
penhar. Prov. Hifi. Geneal. t. 1. f. 63. Apol. Dial. f. 230. ; á 
EMPENNADO , part: paf. de empennar v.| EMPESTADO , part. palf. de empeltar, 6 Fe- 
S Setta , ou frecha- empemnada , i. e. fincada , presjtido de pefte. 6 Peftilente, peftfero. 
gada. Pinto Per. 2. 139. v. e 69 v. o frecbada] EMPESTAR , v. at. caufar pefte, ferir de 
empenriada no rofio, na cabeça. § Tinhão os efeu-lpelte ,, as immundícias , e exbalações que empejião 
et todos pi de'fettas , 1. e. cravados.|a Cidade. : | 
ajtan. 4. c. 37. todas as adargas forão empen-l EMPEYORAR vy. empei into f. 13 
RE e A Pag ii E PEA empeiorar. H. Pinto f. 1315 
lhalp. prol : mancebos-— , enfeitados. Sá Mir.) EMPEZADO » part. paff. de empezar. 
t. a ano Ee , EMPEZAR >, v. at. cobrir , apolvilhar, ou 
MPENNAR, v. at. pôr pennas y. g. nas|defumar com pez para prefervar da corrupção. F. 
frechas nos virotes » fettas. C. Filod. 4. fe. 2.| M. f- TO ve. a2 chacinão o ira 
Ed FAR mais piper » que nenbum vi-iforte de carnes, e aves. j ao 
rote fe; onde O poeta faz e univoco entre enpena-| EMP JH 1. fui ifna- 
do, eempennádo, que fe fubentende ; pone do de Brit o j He à fito peA 
E AZAS 40 RL vae » Lufit. Transf. f. 256. Sl3. 3. s E a 
Juamecer de pennas. Goes ,, pintão , e empennão| EMPHAS PHAS 
de pennas de aves. GS Criar penna v. n. ir, vai| figura raça Rm E aa 
empennando. 6 Empennar-fe no f. vekir-fe atavia-|guma fraze de forte que fe Joa ao ed ug 
damente. Ulifipo f. 14 v. 5, quem fe empenna ,jas palavras fignificão mais do que foá E é 
e não tem penna , depois fe depenna , e vive emfe não diz tudo: o que Negra E “hai 
pena , quem galêa, e triunfa a vida com o alheio, EMPHATICAMENTE ad E hafi 
aere» za , de a pressas e que a em] EMPHATICO s adj A borsas wa 
x, e afflicção. Diar. mrem freq. e f. sy2. [eira ,, razão tão emphatica sUeidifereta ba 
empennado de pelles , forrado , veitido. EMPHITEOSIS j ou EMERIT EUSIS, f.m. 
Faz 
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Fateofim, contrato , pelo qual alguem toma al- 
gum predio- para o aproveitar tendo delle o do- 
minio util, € pe certa porção ao Senhor Prin- 
cipal; on direl 


polo emphiteufis y : de ordinario fe ufa mafcu- 
lino. 


EMPHITEUTICAR , v. at. dar o dominio | 


util fegundo a natureza, e condições do emfi- 
teufis. Leis mod. ,, empbitewticar humas terras, 
EMPHITEUTICARIO., adj. da natureza da 
emphiteufis v. Z. »» predio , terras——- 
EMPIAR v. empear, 
EMPICOTADO,, part. paff. de empicotar. 
EMPICOTAR,, y. at. pòr no pico, picoto , 
ou cume da picota , encumear, § Prender na pi- 
cota, e expor á vergonha, como fe expõe no 
pelourinho. Orden. Manuel. L. 1. T. 49.86 5. 


6 em conhecimento do Senhorio.. 

EMPHITEOTA, ou EMPHITEUTA , f. c. 
pefoa , que tomou o dominio util do predio |. 
re os Santos. 


onde fobre o mar 
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'vafando. 6—— fe, elevar fe ap pinaculo, oppof- 
to, a abater-fe. Arraes 
‘Sol. Maufinho: ,, ao empinar do Sol ,, Lobo Pri- 


10. cap. 1. §—— fe o! 
may. F. 1. f. 6.S Men. e Moça L. 2. 6. 12 py 
ir bum. erguido rochedo. 
 EMPIREO , i m. o Ceo onde efti Deos, 
EMPIREO , adj. do Ceo. i 
EMPIREUMA , f. m. Quim. o gofto , e chei- 
ro das aguas , e oleos queimados: ao fazerem-fe.. 
EMPIREUMATICO , adj. que tem empi- 
reuma. 
EMPIRICO , concernente ao empirifmo. 
EMPIRISMO, f. m. a pratica de Medicina 
fundada fômente nas obfervações, fem admirtir: 
raciocinios, nem theorias fificas, &c. 
EMPISCAR,, v. at. y. pifcar o olho. B. P. 
EMPLASTADO,, part. paf. de emplaftar. 
EMPLASTAR , v.at. pôr, cobrir de emplaf- 


EMPIDOSO, adj. v. impidofo. B. Clar. cap. |to, ou pannos como os. em que fe applicão em- 


51. i 
EMPIEMA , f. m. Med. ajuntamento de ma- 


terias em alguma cavidade do corpo. § t. Ci-l$. 


rurg. , abertura embaixo do peito para dar fai- 
da ao fangue derramado na fua cavidade. 
EMPIEMATICO , adj. que tem empiema. 
EMPIGEM , f. f. boítella feca que fe eften- 
de pouco , e pouco pela pelle do corpo: ou- 
tras ha que são vivas, € talvez corroem , .e.são 


cancerofas, e malignas darta , herpes , ferpigo ,. 


papula. 

EMPILHADO , part. paff. de empilhar: efta- 
vão os foldados empilhados fem fe podêrem defen- 
e em lugar apertado ,, Caftan. L. 3. f. 
166. 

EMPILHAR , v.at. difpôr em pilhas v: g.s 
empilhar taboado , ballas , fruta , Aiii, doc, 

EMPINADO , part. paf. de empinar, levan- 
tado y. g. , cavallo———, poto em gemeas. S O 
monte , ferra , alto direito, fem ladeira X. do 
Arceb: 5. c. 17. § o Sol empinado: ao meio dia 
Palm. 3. f. 113. Cam. Egloga 2. § f. H. Pin- 
to »» empinado no mais alto cume da gloria do 
mundo. § Soberbo , altivo; elevado. Eneida 12. 
93. § Exaltado em virtude. H. Naut. 2. 328,5 
a Companhia andava lá mui crecida , e empi- 
nada. l ` 

EMPINAR , v. at. elevar ao pinaculo , ou 
pino, cume, ao mais alto. nofig. B. Clar. cap. 
82» a fortuna empina a buns no cume das bon- 
ras», H. Pinto , fe a fortuna empina alguém 
be para o deribar „ a piedade dos cidadãos te 
empina fobre todos os Principes ;, te eleva. Pi- 
nbeiro 2. 55. § Empinar os copos, bebendo., e 


plaíftos. 

EMPLASTICO , adj. que tapa os poros ys- 
» medicamentos -—— ; virtude-—— 
EMPLASTO. , f. m. medicamento de varias’ 
drogas amaffadas , e encorporadas de ordinario 
com oleo, applica-fe: externamente para tapar os- 
poros, e mollificar algum tumor ; ou para fe in-: 
troduzir por elles alguma parte, de que he com- 
poft como os mercuriaes , confortativos , &c. 
§ prep com o emplaíto. l 
“"EMPLUMADO., part. paff. de emplumar , 
ornado. de plumas. H. Dom: 2 p. f. 2445, C4- 
beças emplumadas rojtos , e corpos almagrados. . 

EMPLUMAR , v. at. empenar , ornar de plu~- 
magens. S— fe, criar pennas a ave.. 

EMPOADO:, part. paf. de empoar. T. d 
Agora 1. 2. o trabalho. já d'emposdo ninguem O: 
conhece. | 

EMPOAR , v. at. fujar, cobrir de pó: 

EMPOBRECER , v. at. fazer pobre. § ne 
Cair em pobreza. Arraes 8. 7. X 

 EMPOÇADO, adj. metido em poço ,. ou po- 
ça v. Z. , empoçado em lama ; f. em fangue 2. 
C. de Diw f. 293. § Dizião buns filofofos, quea 
verdade eflá empoçada. . 

EMPOFIA, f. f. Af. pretexto, côr para tomar 
o alheio, eerão os que os Chriftãos na Afia ufa- 
vão com os Mouros dominados , v. g. a gallinha 
de Mouro , que entrava em cafa' de Chriftão , 
havia-fe por Chriftianifada , e pertencia ao Chri-- 
Rio fó por efe titulo, fe o Chriftão dava to- 
pada á porta do Mouro , efte pagava-lhe a cura ,. 
ou damno à vontade do offendido.. Santos Fiift.. 


Ethiop, L. Serio 2. eLa de C 13 
aini i EMi- 
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EMPOFO , f. m. animal femelhante ao cå- 


vallo, mas muito maior , acha-fe nas margens į" 


do Cuanza rio de Ethiop. Santos L5 2.6. 5. 


EMPOLA , f. £ bolha, folle dear, ou agua jcargo , oficio , 
» pomar. B. Sicano. 


feito na pelle, § na Afia quinta 
Fallar empôlas , ufar de puavras empoladas. Lo- 
bo Corte. S Empola , | 
ou rio correndo. 2. Cerco de Diu f. 283. 


| poar-fe » ou cobrir-fe de pô o corpo. 


bolha, que faz a agua ,|/4 acoftumá-lo , 


EMP 
Godi. 
bo. 

EMPONDERAR, v. at. encarregar Vv. g. o 
diligencia. Mdaufinbo Afonfo Afri- 


EMPOR , v. at. empòr alguem em alguma coi- 
pô-lo nella. Ulifipo f. 14: as 
vaidades , e doudices em que vos ides empondo vofe 


EMPOLADO , part. paf. de empolar , feito | fas filhas. § Fazer crer com engano. P. Per. 2. 
em empola. § f. E qua eta ; Emid » in-[f. 128. , os confelheiros o empunhão fuperior em 


chado. Uli/. § Crefcido , e gordo v. g. 0 be-! tudo , i. 


zerrinho empolado. Sá Mir. Egloga 8. § Medra- 
do em fazenda v. g. , hoje eftá empolado. § Ef- 
tilo empolado , palavras empoladas , inchadas ; 
o-o são mal applicadas , e não convem ao ob- 
jeto de quê fe trata, nem ao lugar. 
EMPOLAR , v. at. fazer vir empolas v. 


ELET 


a agna de fabão foprada ; a agua quente efcalda ,; embrulhar. Curvo. 


e empola as mãos onde chega f. 96. ult. ed. ,, 4s 
ondas defiguaes , que o vento empolla ,, § Empo- 
lar, at. 5, o Sul empola as ondas. H. Nau. 1. 
f. 285. § Inchar, enfuberbercer ,, nem a rigue- 
za o empolava , nem a pobreza o deprimia ,, Flos 
Sant. p. CXXXI. y. col. 2. V. de S. Theotonio. 
S Empolar n. inchar-fe no f. ,s fe o vento pica o 
mar empola ,, Masfinho: Eufr. 1: i ,, pormais 
que o mar empole. § t, Enriquecer. §——fe omar , 
inchar , fair do eftado de quieração , e do feu oli- 
vel ir para o polo, encher a altura nautica. H. 
Naat. t. 1. f. 44. Paiva S. 1. f.6. i 

;, EMPOLEAMENTO , eEMPOLEAR v. apo- 
lear. B. P. 

EMPOLEIRAR-SE , v. at. reflexo, por-fe , 
fubir-fe no poleiro. Preftes 13. v. 

EMPOLGADEIRA , f. f. buraco nos extre- 
mos do arco de béfta , ou de frecha , onde fe en- 
fião os extremos das cordas. 

EMPOLGAR , v. at. eftender, e cftirar a cor- 
da para armar a béfia ; ou arco com a frecha 
embebida para a defparar. § f. Aferrar. Barros 
querendo empolgar huma deftas 3 naos. § Das aves 
de rapina , agarrar. Arte da Caça. § f. Tomar 
com violencia , ou contra juítiça. H. Dom. 
2. » que os bens em que os Reis empolgão não és 
foltão facilmente: ,, empolguei logo o firmal ,, Yi- 
lhalp. 4. fe. 3- 
~ EMPOLGUEIRAS, f. f. pl. empolgadeiras. $ 
Talvez parece, que fignifica a parte da corda, 
onde a fetta efta embebida ,, e como huma fetta 
tinha faido da empolgueira logo Ibe punhão outra ,, 
B. Clarim. L. 3. f. 208. col. 2. 

EMPOLVORISAR , v. at. fazer em pó, 
moer em pó. § Cobrir com pó. S-—— fe, em- 


qe não são verdadeiramente grandes , ou fen- | 


e. dizião-lhe, e fazião-lhe crer fem ra- 


zão que era fuperior em tudo: e af. 157. per- 


fuadir v. g. »» empondo os em não deixar pafar , 


oceafião , que nunca tornarião ater. § Enganar, 
entreter ,, afi nos vai empondo o mundo , deboje 
para amanhaa até que vem a derradeira hora ,, 
Vilhalp. ar. fo. 1. A 

EMPORETICO , adj. papel— paífento , e de 

EMPORIO , f. m. Cidade, ou porto, onde 
conéorrem a commerciar muitas nações. 

EMPOSSAR-SE v. apofiar-fe. AM. Luf. ,, em- 
pofar-fe do fem patrimonio. Pinbeiro 2.. 3. —te- 
nomes divinos, #furpando , arrogando-fe. 

EMPOSSILGADO , adj. metrtido em poffil- 
ga: f. Simão Machado f. 55 ,, empollilgado na 
choça. 

EMPOSTA » f. f. Archit. a ultima pedra” 
affentada fobre pilaftra , ou pilar, da qual pe- 
dra fe começa a criar avolta do arco. § Coila, 
que fica de permeio entre outra v. g. hum mon- 
te, huma lmata: Aite da Caça , por metter o caça 
dor entre fi , e a ave alguma empofla de matas, 
ou pedras; £. entie o bom, e o dezejo, quanta 
empojia , quanto pejo! 1. e. cftorvos. § no Alem- 
Tejo , porção de terra , que produz hnns tantos 
moios. § Ajuda. B. P. 

EMPOSTURA v. impoftura. 

EMPOSTURAR , v. ar. fazer empofturas 
para enganar, como quem põe pofturas no rof- 
to, mafcarar , disfarçar, B. P. furare. 

EMPOTRAR , v. n. P Alyeit. fazer fe o hu- 
mor fcirrhofo duro como pedra , alifafes bido 


[chegando a impotrar,, Galvão: corrupto do Jta- 


liano ., impetrare ,, petrificar-fe , ou empeder- 
necer-fe, 

„EMPRAZADO , part. paff. de emprazar; 
Vimos emprazados para nos acmrilar , à. e. defafia- 
dos. Simão Machado f. 30: 5, as defgraças nun- 
ca vem fem deixarem outras emprazadas para vi* 
rem apoz ellas,, H. Pinto f. 119. col. 1. 

EMPRAZAMENTO , m. citação para 
comparecer em certo dia. § O a&o de empra- 
zar fazenda, be. o 

EM- 
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EMPRAZAR, v. at. citar alguem para côm- 
parecer em juizo, num certo dia ,-ou prazo. $ 
Para comparecer ante el-Rei. Ord. L. 5. T. 129 
no tempo das provas judiciaes por defafio, de- 
fafiar, e reptar. para certo dia. Ledo Cron. Af. 
4. pag. 170. nlt, ed. S Dar em prazo bens, 
herdades. Cunha bift. dos Bifpos de Lisboa. § Em- 


e 


prazar a caça, porcos , cercá-los, € a cantpá-los 


com cães, e monteiros , nas moutas de forte 


ue 
não pofsáo fugir. M. Cong. 8. 55. falla de def: 


Joas. Sá Mir. ,, outros feitos cão que empra- 


za , e -cheira , porcos emprazados ,, Refende. 
Cron. c. 108. ; l 
EMPREGAR , v. at. occupar v. g. ,, O tempo 
em alguma coifa; empregalo no efiudo , emprega- 
lo bem, ou mal ; empregar as forças, o talento , 
a vijia em algum objeto. Lobo; o cuidado em al- 
gum exercicio, ou eftudo.. § Empregar , gaftar v. 
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«não trabalha ajornaes. Lobo. § Tarefa v. g. de 
coftura. Enfr. 4. 2. f., 344. 

EMPREITEIRO, f. m. o que emprende , e 
fe obriga a fazer alguma obra por certa fom- 
ma v. g. hum palacio , hum caes, &c. Metb, 
Luf. 

EMPRENDER , v. at. determinar-fe a fazer 
alguma acção laboriofa , e dificil v. g. , em- 
prendeu a conguifia , o defeobrimento, aguerra da 
Afia ; buma jornada ; emprender qualquer julto 
perigo. Freire, expor-fe. S Emprender huma pra- 
ça» pôrlhe cerco. Relaç. do eftrago de S. Fe- 
lice. 

EMPRENHADA, adj. fem. prenhe. 

EMPRENHAR , v. at. fazer prenhe. 6 v. n. 
Conceber de alguem v. g. , a Ñefial que empre- 
nhos de Marte. Cofia Egloga 10. § Emprenhar de 
hum menino, ficar pejada com elle no utero. § 


g. dinheiro; e f. ,, empregar o golpe, o tiro. M. Conceber huma menina, § na Quim. v. impre- 
Conq : empregar fetas, dardos no alvo. § Empre- | gnar. 


gar cm alguem a fuaira, o feu furor, o feu amer. 


S Empregar algum officio, om dignidade em al-| Goes p 


guem ,, empregou bem a efmolaria em D. Afon- 
fo. M. L, § Empregou fua filba bem nelle, i. 
e. cafoua bem. §——fe , occupar-fe v. g., com 
gollo me empregarei em coifa do feu feras § 
zh todas as peras fe empregarão a efcrever ,, 
ieira. 
EMPREGO, f. m. acção de empregar v. g. s, 
fez bom emprego do feu dinheiro, fez fem empre- 
go em efpeciaria ,; Barros , i. e. compra. § f. 
Empregos da vijta , ou attenção V. do Arceb. 4. 
c. 30 as coifas do mundo não são dignas nem de 
bum emprego de olhos : ,, na vila , e fama de 


Aleramo tinha tudo o que podia dezejar para bum | za. M: L. 
emprego amorofo ,, Lobo, i. e. para empregáro|l4, Ge. § 


EMPRENHIDÃO , f. f. prenhez. M. Lufe 
i ufs o š 

EMPRENSA , e EMPRENSAR v. com m. 
carapuça de emprehifar , de aflentar o cabello. 
Palm. Dial. 3. i 

EMPRENSADO v. imprenfado ,, os corpos dos 
martyres emprenfados debaixo de mos de moinho ,s 
Vieira t. 4. à 

EMPRENSAR v. Imprenfar. | 

EMPRESA , f. f. aquillo , que fe emprendé , 
ou o emprender y. g. ,, tomar por empreza , ou 
emprender. Vieira ,, tomei por emprefa efcrever a 
vida; principiar, continuar, prefeguir , levar di- 
ante a empreza. H. Dom. continuar com a empres 
ahir bem , ou mal. dilla ; defiftir del. 
ivifa nos efcudos , ou imagem re- 


feu amor. § Occupação v. g. », para outros ,s|lativa à empreza , que o cavaleiro tomava , y. 
e mais altos empregos fes Deus os nofjos cuidados.|4. a figura da fua dama , cuja formofura empren- * 
S Officio , cargo. $ O acto de empregar os tiros.|dia defender por mayor de todas vam. 1. 
Lucena 341 5» o frechar dos arcós , o emprego|P. € 25. e26. § Vieira o Heliotropio empreza , 
das fettas ; fazer a artelbaria emprego. 1. Cong:|e divifa doamor t. 1. p. 577. § Pintura, ou ef- 
Jazer emprego na Fama , adquirila com fuas|cultura fymbolica de façanhas , e aétos , ou fac- 
acções , comprá-la com o merecimento. /M.|çoes illuftres que as pefioas robres trazem nos 
Conq. . efcudos , accompanhada He alguma lcttra , ou mot- 
EMPREITA , f. f. de Efparteiro , he tira de|te; o corpo da emprefa he a pintura, a letra fe 
efparto , que fe coze com outras para fazer|diz alma della. 
hum efteirão. § Empreita de páo, chincho. Arte] EMPRESADO , por: emprafado. Pinheiro t. 
de Cofinha. 2. 144. pacos—— : 
EMPREITADA , f. f. tomar, dar obra de] EMPRESAR,, por emprafar. Finh. 2. f. 17. 
empreitada , he dar hum certo preço, ao quejno f. as fentenças , que emprefei, e apartei: ge- 
emprende fazé-la, e acabá-la; e não a jornaes. | ralmente fe diz emprafar, de prafo corrupto de 
NA Em fabendo a fala do valido , tomea de em-| place) lugar do encantoamento dos porcos, ou 
preitada , e feja continuo no pafeo della, i. e. |lugar do repto para que fe emprafava alguem , 
occupar-fe com fervor , e diligencia como quem | ou citava. 
ne a Ppp EM- 
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EMPRESTADO , part. paff. de empreítar , re- 
cebido de empreítimo v, g. ,, efie livro não be 
meu , mas empreftado. § Dado de empreítimo Vefe os 
que o mes coche emprefiado , o% eftá emprej- 
tado. 

EMPRESTAR, v. at. dar alguma coifa a al- 
guem para ufar della gratuitamente , com obri- 
gação de reftituir a mefma; ou outra equivalen- 
te, quando he dinheiro , ou coifas , que fe não 
usão fem fe confumirem. § Preftar : $ Je mette 
nefa emprefa , trabalhos lhe emprefßo , i. e. attri- 
buo , afirmo que. os terá, 

EMPRESTIDO, f. m. v. empreftimo. Ord. 
L. 4. Confpir. Univ. f. 33. col. 2. 

EMPRESTIMO , f. m. contrato pelo qual 
alguem concede a outrem de graça o ufo de al- 
gum coifa, com obrigação de fe reftituir a mef- 
ma coifa empreftada ; e fig. tambem chamamos 
empreítimo ao que em rigor he mútuo. v. § de 
Empreftimo , i. e. por favor, em quanto o dono, 
ou Senhor confentir , e quizer. l 

EMPREZA v. empreia... 

- EMPRIMAR v. imprimar. 

EMPRIR , v. at. antiq. encher ,, o rouçom 
da Cava emprio de tal fanba , i. e. o forçador de 
Cava encheu de tal ira. 

EMPROADO , part. paf. de emproar. § na 
Gineta ; cavallo emproado , he o que ergue o fo- 
cinho em boa proporção. § 4 armada--—=anco- 
tada. Mauf. f. 94. 


- EMPROAR , v. n. pôr aproa, ovir bufcar| 


algum navio , ou lugar ,„ de proa. Freire ,, reman- 
do á voga furda:, e emproando com 4 não. Maufi- 
nho f. 92 v. efiança 2: ef. 44 55 e com os pri- 
meiros baixos emproavão. 

- EMPROSTHOTONOS, f. m. Med. efpecie 
de efpafmo , em que a barba fica pegada ao pei- 
to, e a parte anterior do corpa , quafi fem mo- 
o É Nou 

EMPULGUEIRA vy. empolgueira. . 

M UERR » V. at. vulgar, dizer pulhas a 
alguem. 

“EMPUNHADURA , f. f. o punho da efpa- 
da, lança, manopla., 88. por onde fe lhes pe- 
ga apertando na mão. ) 

EMPUNHAR , v. at. pegar, tomar pela em- 
punhadura v. g. », empunhar a lança, a efpada , 
o feeprro. . ' 

EMPURRAÇÃO , f. f. famil. trabalheira, 
canceira , que alguem lança defi, e carrega fo 
bre outrem. 


EMPURRRO, f. m. o impulfo, que fe dá 


para afaítar alguma coifa de fi, ou fazé-la| 


cait. 
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EMPURRAR , v. at. impellir ., empuxar, 
dar impulfo a alguma coifa para a fazer mover. 
EMPUXÃO vy. empuchão do Frances pouíex. 
EMPUXAR , v.at. empurrar, impellir 2. Cem 
co de Dis f. 67 »» grandes: pedras que empuxão, 
as quaes vem dando faltos. v. f. 96. empuxa. o 
homem para que vá de prefa: f. 128. empuxa a 
lança, dá bote com ella aferir: Y. de Sufoc. 
15. furia com que os algozes o empuxavao ; » os 
ventos a empuxárão para lá ,, H. Naut. 2. 346. 
EMPYEMA , e deriv. 


EMPYREO v. Empi. 
EMPYREUMA, deriv. 
EMQUE , por aindaque antiq. Ord. 2. 33} 


14: Sá Mir. 
EMSEMBRA , adv. antiq. juntamente, Carta 
del-Rei D. F. 2. na 2. parte da H. de 8. Do- 
mingos, e no'Nobiliario. l 
EMULAÇÃO , f. f. efpecie.de ciume, ou 
inveja , que excita algum a querer igualar-fe 
com outrem, ou avantajar-fe delle em algums. 
parte, € coifa louvavel. ` tis 
EMULADO , part. paf. de emular. Manf 
Dedic. do Africano. i 
EMULAR , v. at. ter emulação com alguem 
“mes, 4 Pindaro emular , outros dizem com Pine 
daro emular; emular com, Maufinbo, M. Luf. 
emulavão-fe o@efejos: „ para emular fen fimula- 
cro raro, Ulifea 4. 112. Lemos , e Villalobos o 
emulárão ,, M. Cog. 1. TIO. i 
EMULGENTE , adj. Anatom. vafos , 04 veias; 
enulgentes, fervem de feparar a urina do fangue; 
outros dizem que são arterias, que levão o fan- 
ue aos rins, € as veias que de la o trazem. 
EMULO , f. m. emula f. pefloa, que tem 
emulação , a outra, que compete com outrem, 
ou pertende o meímo, competidor. Freire, S4- 
neando o odio dos emulos ,, a fortuna, e inveja 
emulas da virtude. Ulif : planta emula do Sob ss 
Vafeonc. Notice : Cartago emulo de Roma „ H- 
Pinto da Trib. c. 5. M. Luf. ` l 
EMULSÃO , f. f. Farm. bebida. para refrefe 
car de còr, e confiftencia proxima ao leite. 
EMUNCTORIO , adj. Anat. glandulas—s 
que fervem para a delcarga dos humoresidas 
partes nobres. 
-ENA yo 


ENADIR , v. at. antiq. acerefcentar. Lopes ` 
Tron: Livro velho das Linhagens Prov. da Hife; 
Geneal. dá: 

ENAGENAÇÃO , f! f. v. alienação-—s,; 
Ot enagenação do meu amor s; Crift. da alma: 


defuf. pem 
ENA 4 


“ENA 


, ENALHEAR vy. alheiar , ou alienar. Leão] 


Origem. 

ENALLAGE , f. f. Figura Grammat. , que 
confifte no ufo de hum cafo por outro, de hum 
- medo verbal , ou tempo por outro , arbitraria- 
mente, € fem razão, fegundo o que dizem os 
Gramaticos vulgares: mas na verdade não ha tal 

ura , e os exemplos que elles apontão são 
frazes ellipticas, que fupridas as palavras ficão 
regulares: 

ENAMORADO , ENAMORAR v. Namo- 
rado , Namorar. T. d’ Agora 2. f. 145. v. ena- 
‘morou-fe Tarquinio de Lucrecia. 

ENANO, por anão. Sagramor 1. freq. 

ENÃO , por anão. B. Clarim. e 
. ENARMONICO,, adj. Muf. hum dos 3 ge- 
neros do fiftema Mufico, que procede por die- 
fis , ou femitons meénores , e huma serceira 
maior , ou ditono: ou que procede por quartas 
de tons. i : 

ENARTHROSE , f. f. cavidade onde enca- 
xa a cabeça do offo, e onde joga. +. Anatom. 

ENARVORAR v. arvorar; Sá Mir. f. 50. . 

ENCABAR , v. encavar. P. Per. 2. c. 26. 

ENCABEÇADO , part. pafl. de encabeçar , v. 


óVerbo. § Monte encabeçado, o que tem cafas 


na coroa. § Pães encabeçádos, os que tem boa 
efpiga. § Taboas encabeçadas , as que ao compri- 
do- eítão metidas noutras acres » 2. de Car- 
pent. S Encabeçado o quarto do cávallo, he Íol- 
dado bem 'feguro., e corroborado. $ 
do, perfuadido. Eufr. 3. 7. 

ENCABEÇAMENTO , f. m. aĝo legitimo 
polo qual fe emcabeça alguem em alguma her- 


dade; predio , ou outro fenhorio. § Affinação 
da porção que cada hum deve pagar v. g. ss. 


emcabeçamento das cifas: it, a matricula , o regif- 
tro dos vifinhos de alguma Cidade, Villa, &c. 
ia impofição das cifas , e gabellas. Artig. das 
Ci/as. 

 ENCABEÇAR., v. at. fazer algum: predio , 
ou outra: propriedade principal cabeça do mor- 


zc-lo morgado ,, aliftar os vinhos de algum lugar, 
affinando a porção de fifa que hão de pagar. S 
Encabeçar botas , por-lhe a » Ou pez. § Met- 
ter em cabeça , perfuadir alguem. Enfr. 2. 7, e 
3 2. § Encabcçar n. d'Alveitar. foldar alguma 
parte do cafco.. §——fe P. Per. 2. 67. V. enca- 
beçarão-fe alguns foldados com panelas de polvora 
de forte que quebrárão muitas., 1.. e. tomarão fo- 
bre fi fazer aquella forte de damno ao inimigo. 
-"ENCABELLADO adj. vulg. bem 
cabellado , de bom , ou mão genio. 


Encaíqueta- 


gra de S. Bento encadeirou na Gloria. 
gado. S Encabeçar bum morgado em alguem, fa-|' 


» 04 mal en-|. 
q | furna. 
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ENCABRESTADURAS, f. f. d'Alveit. cha: 
as, golpes , nas quartelas, que fe fazem em- 
arde Tê os cavallos nas cadeias , ou cordas 
das prisões , cabreítos, foltas , travões, &c. 

ENCABRESTAMEMTO , f. m. a poítura do 
cabreíto. B. P. "e 

ENCABRESTAR , v.at. pòr o cabrefto. 6 
no f. Encabrefiar buma mulher ao amante , telo 
prefo, fujeito à fua vontade. Sá Mir. Vilhalp. 2. 
fe. 4. f. 195 », encabrefiou-o com buma filba , que 


tem bonita. ` 
ENCABRUAD@f,.adj. pertinaz. B.. P. 
part. palf. de encachar-fe. 
ade Cron. F. 3. F. Mendes 


ENCACHAD 
Couto 4. 7. 8. 
c. 160. á . 

ENCACHAR-SE , v. at. reflexo , cobrir o 
corpo da cintura para baxo com pannos , ho- 
mens , e mulheres, ufo dos Barbaros. Couto 4s 
L. 10.€. 8. no fim. 

ENCACHO , f. m. panno , com que os ho- 
mens fe cobrem da cintura para baxo as partes 
da geração. B. Per. 

ENCARROADO v. encatarroado. Esfr: Fi- 
lhalp: prol. doctores—— , 

ENCADEIADO , part. per de encadeiar vs 

ENCADEIAMENTO, f. m. união, conne- 
xão de coifas , travadas , e connexas , € f. de 
raciocinio , razões. Azurara prol. 

ENCADEIAR , v. at. prender com cadeya , 
ou em cadeya: f.,, arte prende , e encadeyá-o 
bravo. Marte „ Ferreira Carta 1. L. 2. § Unir 
entre fi algumas coifas como os fufis da-cadeya. 
S f. Encadear rasões; as partes de bum difcurfo. 
S Encadeão-fe as defgraças. S 'Encadeão-fe, e con- 
tinuão-fe os montes. S Os navios com correntes pa- 
ra eftarem unidos , e formarem linha de batalha. . 
Caftan. e Couto 4. 8. 11. § Encadear as rimas s 
v. rima. $ Prender. Ferreira L. 2. Carta 1.ar- 
te vence, eencadeya o bravo Mane. - 

ENCADEIRAR,, v. at. pôr em cadeira, en- 


tronifar. Primaz. Monafl. ,, os Santos que a re- 
Lj 


ENCADERNAÇÃO, f. f. o trabalho de en-- 
cadernar, e os materiaes obrados com que fe ena 
caderna o livro. + » 

ENCADERNADOR,, fm. o que encaderna 
livros. >` vo W E Š 

ENCADERNAR, v. at. cofer os cadernos 5 
aparalos , pôr capa, e fazer outros trabalhos em 
algum livro. 

ENCARROADO , adj. cheio de catarro , de- 
fluxo. Preltes, e Forge Ferreira. 
ENCAFURNAR-SE, v. at. refl. metter-fe em 


a 


Ppp ii EN- 
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ENCAIXAR (de caife » Francis) Paiva Serm. 


1. f. 209 Vv. „ encaixar a todos os propofitos al- 
guma coifa , dizé-la , inculcá-la a propofito , ou 
força delle; ou todas as vezes, que vem a pro- 
folto: § Cair v. g. „ tudo o que lhe encaixa 


em goflo „ Ulifipo f. 225. 

EI a Epis , adj. mettido em caichi- 
lho. Auto da Acclam. de D. F. 4. an 

ENCAIXILHAR , v. at. guarnecer de caixi- 
lho, ou moldira ; metter no caixilho. Arte da 
Pine. f. 101. 

ENCALAMOUCAR vadiêuio , enganar em 
contrato, calotear. 

ENCALAMENTOS , f.“m. naut. peças de 
madeira , que atraveísão os braços ,, e polturas 
do navio para as fortificar. | 

ENCALÇGO, f. m. o feguimento de quem fo- 
ge , ou vai diante ,, ir no encalço. Caftan. L. 
2. f. 108. e 109. L. 8. fe 181.. Nobiliar. ir pe- 
lo encalço, e f. 49. tornando-fe mui ledo do en- 
calço. § Oveltigio que deixa o que anda. Pref- 
tes f. 29. ergue-fe cá a fidalguia debaixo dos pés , 
e encalço. 

ENCALDEIRAR, v. at. d?Agricult. fazer ao 
pé da planta huma cova larga. para ajuntar em 
redor a agna , que chegue à raiz. 

ENCALHAR , v. at. fazer varar a não, ou 


dar em feco. Caftan. 2. f. 1616. col. 1. § Enca-| 


lhar v. n. ficar parado o liquido, que ia correi- 
do, os Medicos dizem ,, encalbar o fangue. § v. 
n. Varar, dar em feco , onde não ande: anea- 
lhar entre penedos. H. N. 1. 466. 
ENCALHO , f. m. o lugar, onde encalha o 
barco. § na Alveit. , ençaidos , são a parte da 
ferradura, onde defcanção os cafcos de cavallo. 


tado. + - 
ENCALMADICO, adj. afrontado da calma 

ve Z. 5, vem encalmadiço. 
ENCALMADO., part. paf. de encalmar. 
ENCALMAMENTO. , f. f. antiq, provisão 


de mantimentos. Lopes Cron. P. t. pe I.e IEE. 


e 216. ; . 

ENCALMAR , v. at. aquecer, fazer calmo- 
fo. $ f. Afrontar. Exfr. 3. 2. „ fo œ nome de 
poeta me encalma. § v. n- fentir calma, Arraes 


4. 6. § Parar como o navio em calmaria. Pinhei- | 


ro 2. 166. encalmei, e me detive ;, encalmomw o 
vento », acalniou. Azurara cap. 53: E ficar fem 
acção , atalhado. Preftes f. 8. 
ENCAMARADO:, adj. dartelh. pedreiro en- 
camarado , oque tem a camara , ou alma mais 
eftreita. para O fundo 7, ou * da boca; a qual 
camara 


TOA, so 


de 3 diameétys de comprido , q ca-lzmára para defender; porlbe faltarem rom o fot- 


ENC å o 
no'do fogão á joia he de 8 ou 9 diametros-da 
halla. 5 
ENCAMBULHADO , part. paf. d’'encambu- 
lhar unido , prefo com outros. 
ENCAMBULHAR-SE , v. at. vulg, travar-fe, 
enredar-fe , trafpafou-nos o frio de forte que en- 
cambulando-fe nos os pés , e mãos não podiamos dar 
palada. § Encambulbar engutas , prende-las. § 
Encambulhar-fe o cão com a cadelia. | 
ENCAME , f. m. de Caçador, a malhada, 
onde fe recolhe o javali. 
ENCAMINHAMENTO , f. m. o ato de en. 
caminhar, pôr no bom caminho. § f. O encamis 
nbamento de bum peccador errado. : Pinheiro 1. 


do 

j ENCAMINHAR , v. at. guiar alguem. § En - 
finaclo, ou metté-lo no caminho , ao que fe per- 

deu , ou vai defviado delle ,, que defviadosnão 

encaminhou ? „ Flos Sant. F. de S. Tomas. y.o 

artigo Defviado. § Dirigir v. ge ,, cartas a al- 


guem; Apollo as feitas encaminha ad alvo, enca- 
'minhar, endereçar o difcurío ao povo; hum ne- - 


gocio.. § Elifea 3. 54. a quem o monfiro a vos 
encaminhando; a ifo fe encaminhou o difemrfo dos 
confelheiros. AM. E. 5: aefte fim fe encaminhário 
os cnfamentos. S Encaminhar , moralmente , di- 
rigir. Eufr. 2e 3. 
ENCAMISADA , f. f. Melitar. aflalto noétur- 


no, em que as-tropas vão veítidas de comisões 


obre as armas , para fe conhecérem dos con- 


trarios. § Fazem-fe tambem por feíta com to- 
chas. k i 


ENCAMISADO , adj. coberto com camifa,; 


Arte da Caça ,„ elteja o. falcão encanifado com 
bun, panno de linbo. i 
v. ferradura. § O aéto de encalhar , ficar pa- f. 


ENCAMOROUÇAR , ou ENCOMOROU- 


” 4 


CAR, v. at. pòr fobre, ou em cima do como: 


ro, fobrepór. B. P. defuf.: 
ENCAMPAÇÃO , fe f. o aéto de encampar. 


F. Mendes fe 2. Vv, | 
ENCAMPANADO , adj. dartilh. pedreira 


ʻo que vai alargando do fogão para æ beca, co- 


mo as campas, eu finos, de forte que em che- 
gando ao fogão eftreita dois quintos do diame- 
tro principal, l í 
ENCAMPAR , v. at. reftituir ao dono, eu 
fenhorio sa coifa arrendada por nos acharmos le- 
fados, eenganados no contrato, ow mui penfio- 
nados. Soufa; Barros , forão êentampar: as Ta- 
nadarias; e no fig. „ os Capitães: das fortalagas 
as encampão , ou entregão: a quem ás manda go- 
vernar , quando lbes não: focorre ; de. P; Per.2. 
es havia por encanipadas as cazas, que 


oF- 


ENC. 


Mai 42 ? 
corro: lhes encampava toda a fazenda que banas! 


mãos para el Rei, H. Nant. 1. f. 235. 
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Cafa envantada , no f. cuja familia eitá encer- 
rada cum filencio; e recato, § Homem encanta-. 


ENCANADO , part. paff. de encanar, que! do, o que foge ao trato , € converfação , que não 


vai pelo canal v. g. ,, rio. § Columna-— , que 
tem canas, ou cracas. § Otrigo-— , que ja tem 
câna. $ Braço——pofto em direcção, e concerta- 
do para fe foldar, fendo quebrado. 

ENCANAR , v.at. merter , e encaminhar por 
canal alguma agua, ribeiro, rio. § Encanar hu- 
ma columna abrir-lhe raias a modo de canudo. 4 
Encanar n. o trigo encanos , i. e. criou cana, 
ENCANASTRAR,, v.at. recolher em canaf- 
tra. | 
ENCANCERADO , adj. cancerofo. / 
ENCANCERAR-SE v. cancerar-fe , fazer-fe 
cancerofo, CEE 

ENCANDEAR-SE , v.at, ref; deslumbrar-fe. 
M. Cong. 12. 33. de bum moribundo-—— ,, já 
nefte tempo a vifta fe encandea ,, 


ENCANDILADO , part. paff. de encandilar.| 


ENCANDILAR,, v. at. fazer candil, ou can- 


de v. g. », encandilar a calda de afucar, fazê-| 


la qualhar em criftaes. §—/fe a calda, qualhar 
em criítaes: 


aparece. Vieira. § Cheio de amor ,. e maravilha. 
Lobo Egl. 1. vim encantado de bum moço, que 
ali cantava em difputa. ` 
ENCANTADOR — ora, fem. ef 
ne faz encantamentos. 
ENCANTADOR, adj. que encanta, nof.,, 
belleza encantadora— Camões. 
EECANTAMENTO , f. m. effeito maravi- 
lhofo , e fobrenarural feito por feitiços, ou pa- 
lavras magicas, de que ha muitos exemplos nos 
livros de cavallarias , e Poetas. 
ENCANTAR , v. at. fazer encantamento por 
arte magica em alguem , para fazer parecer o 
que não he , ou para fazer-lhe malefícios. § f. 
Enlevar com admiração , ou prazer v. 9.5, 4 


peífoa , 


Jsa modeftia me encanta ; efta mufica encanta. 5 


Encantar as penas , cuidados , tormentos, fazer cef- 
far a fua acção. $ Efconder. Lobo encantou bum 
thefouro. 
ENCANTEIRAR , v. at. pôr as pipas nos 
canteiros. Alarte f. 115 ,, encanteirão-fe as va- 


ENCANECER , v. at. fazer cano, ou alvo: filhas. 


ENCANTINAR v. enventanar, 


V. Z. 5» O folio vento as ondas encanece. § Fazer 
criar brancas, e cãas ,, trabalhos me encanecerão, ENCANTO , f. m. encantamento, § Coifa 
ante tempo. $ y. n. Ficar branco. Ulif: 5. 73.3, QUE encanta v. Z. 5, avifia defte palacio be bum, 
encanecia o mar de branca efeuma. S Encanece o| encanto. : 
yelho. ' À  ENCARNTOADO , part. paff. de encantoar. S 
ENCANECIDO , part. paff. de encanecer ;| f. Emparedado, ou retirâdo do mundo X. do Ar- 
que tem cáas, que eltá enfraquecido, e debili- ceb. ,, bum pobre fradinho encantoado : vivêrão 
tado de muita idade. § f. o Ánperio enganecido. | encantoadas , e pobres. .S Retirado a lugar aper- 
Freire. nas: pa tado , a nofa gente perfeguida pelos Mouros efta- 
ENCANELADO. Ulifipo f. 2:6. fecomo bom|va encantoada na praia , Caftan. § Fóra do fer- 
fangue não me dais obras da mefina eftoja , logo| viço. Tempo d Agora 1. 160. o que adula tem of- 
o bei por encanelado , i, e. por mio , e para nada. |fícios , o que merece flá envantoado „ fem officio, 
ENCANELAR , v. at. dobrar fio , fazer no-| emprego. *- a dor a 
vellos. Paiva Cafam. c. 22. § Ulifipo. a virtude, ENCANTOAR-SE , v. at. refl. metter-fe a 
do bypocrita mettida em experiencia encanela logo. |hum canro;, em retiro, encerrar-fe, apartar-fe do 
f. 223. v. moftra a fua. falfidade, ruindade. [trato , converiação : deixar os officios, empregos. 
ENCANGALHAR-SE , v. at. reflióficar 0|S E ir viver retirado por defgofto. Tempo d’ 4go- 
cão prefo com a cadella no coito.. 6 de dm "o i 
ENCANGAR v. cangar. : ENCANUTADO, adj. orelbbas—- do cavallo, 
ENCANHAS , £. da Giria dos Garotos , meias. [as que são mais redondas , que largas; feme- 
ENCANHO , f. m. embaraço. i |lhantes a hum canudo. 
ENCANICADO,, adj. cerrado , fechado com} ENCAPELLADO, part. paff. de ercapellat ,; 
caniçada, Palmer. 3. p. mar eneapeliado ,, as--—ondas „ T. dº Agora 1. 
ENCANIÇAR , v. ar. cercar com taniçada!f. 3. § f. Com os males tão encapellados, e fo- 
E » encaniçar o craveiro, vo o fibre feguidos, que buns aoutros fe alcancavão ,, 
NCATAÇÃO > £. f. oaéto de encantar, Flos} Lemos Cerco f. 52. § Outros naufragantes enca- 
Saut. Vida de S. Forge; e de S. Fuliana pag:jpellados do mar, com gue bião dar pelos recifes , 
CXXVIII. +. envoltos nas ondas, ou rolo. H. N. 1.428. 
ENCANTADO , past. paf. de encantar ý, S| ENCAPELLAR , v. at. levantar, encrefpar , 
e. 
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e fazer dobrar o apice , ou lingua da onda fo- 
bre fi mefma , como ficcede andando o mar 
mui groffo; o mar encapella as ondas », Maufi- 
nho f. 35. v. afombrar as terras » encapella os ma- 
res. Barreto V. do Evangel. § Lobo diz que o 
encapellar he proprio epitheto das ondas. § v. n. 
As ondas vinhão de longe encapellado. H. Naut. 
2. 106. § Encapellar n. naut. vir caindo a en- 
xarcia, ou cordas pelo calcèz , até aflentarem 
fobre os vãos. 

ENCAPOEIRAR-SE, v. at. refl. chulo en- 
cantoar-fe. Eufr. 5. 1. 

ENCAPOTADO,, p. de encapotar-fe, coberto 
com capote. Sá Mir. Pilbalp. A. a.fe. 3. 

ENCAPOTAR , v. at. refl. encapotâr-fe o ca- 
yallo abaixar muito a cabeça, e ajuntar a' boca 
aos peitos, o que he perigofo aò cavalleiro. 

ENCAPRICHAR , v. n. fazer, ou ter ca- 
pricho em alguma coifa. 

ENCAPUZADO, adj. veítido , ou coberto 
de capuz, que era veítido de luto antigo. Ele- 
giada f. 278. v. 

ENCARADO, part. paff. de encarar. § Que 
tem cara v. g. ,„ bem , ou mal encarado ; que 
tem boa, ou må cara. 

ENCARAMELADO , adj. feiro em carame- 
lo , congelado. Arraes 10. 4. », pelo gelo , ou 
frio——v. g.,, as aguas; orio. M. Luf. regela- 
do. S Afucar-——feito em caramelo. 

ENCARAMONADO , adj. chulo melaricoli- 
co, triftonho. - 

ENCARAPELAR-SE , v. at. reflexo , com 
vento por d'avante começou a encarapelar-fe o mar 
s» Caftan. L. 7. c. 76.» i. e. encapellar-fe. Men. 
e Moça L. 2. cap. 12. 5, omar vinha lá do pe- 
go encarapélando-fe , como que fe armava para fe 
vingar dos penedos., que lhe fazião eflorvo. 

ENCARAPINHADO , adj. nem de todo con- 
gelado, nem fluido v. g. ,, forvête. x 

ENCARAPITAR-SE,, v. at. refl. por-fe no 
cume. l 

ENCARAR., v. at. olhar direito para alguem. 
Vida do Arceb. 1. § Levar a arma à cara, e 
apoenra-la ao alvo v. g. », encaravão nelles as ef 
pingardas , ow frechas „ Barros 2: f. 201. Caftan. 
S Mirar, no fig. ,, meus defenhos encarão a al- 
go „ Aulegrafia fe 94 fe ; arroítar-fe. 

ENCARCERAR , v. at. prender em carcere. 
6 o Goverendor o mandou encarcerar em huma ca- 
fa. V. de Sufo cap. 27. S f. Eolo os ventos en- 
carcera ,, z i 

ENCARECEDOR — ora, f. m. ef. 
que encarece; exagerador. 


ENCARECER , veat 


fazer caro ; encaren- 
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tar. § f. Exagerar v. g. „ a culpa, 4 fineza , 
de. Paiva Caf. c. 4. gv. n. fazer-fe caro v, 
Z. » encarece o mantimento. §——fe recipr. fazer. 
fe grave, dificil, de rogar. Caftan. L. 3. f. 265 
» 45 mulheres encarecem-fe 5, Ulif. f. 225. ` 

ENCARECIDAMENTE , adv. com encare. 
cimento. § f. Inítante , affincadamente v. g. y 
rogar ——: afeverar-—— 

ENCARECIDO , part. paf. de encarecer, § 
no fent. at. o que ufa de encarecimentos , en- 
carecedor. . 

ENCARECIMENTO, f. m. exaggeração. 6 
Pedir com encarecimento, i: e. exagerando. a ne- 
ceflidade , ou vontade. da ferviço , favor, ou 
dom. Seg 

ENCARENTADO , part. paíf. de encarentar. 

ENCARENTAR., v. at. fazer caro, enca- 
recer. B. 1.1. C 4. 5» encarentar o mantimento 
da terra ;; s 

ENCARETADO , part. paff. de, encaretar-fe, 

ENCARETAR-SE , v. at.' retl. mafcarar a 
cara. i 

ENCARGO , f. m. obrigação de fazer, ou 
preftar alguma coifa, que grava; grava-me , pen- 
são. § Defconto , ma confequencia annexa a 
alguma coifa , ou acção: Paiva Caf. c. Fes 0 
encargo da defconfiança he falta de união. 

ENCARNAÇÃO , f. f. o aéto de tomar care 
ne humana, de fe fazer homem v. g. 5, 4 Em 
carnação do Verbo Divino. § na Pint. e Efcult, a 
còr de carne, que fe da às figuras humanas: 

ENCARNADO , part. paff. de encarnar ve $ 
Còr , de carne, vermelha como carne viva. $ f. 
Encarnado no fono, mui ferrado. Coutinhof. 69:. 
andava o medo tão encarnado: nelles , eftranhado. ; 
Cafian. 3. f. 51. S Encarnada a ferida , curada, 
de todo. Flos Sant. V. de S. Pedra ,, ficou o pé 
tão , como fe nunca fora cortado. 6 ,, Encar: 
nado de vos (S. Virgem) o Verbo Divino ,, Ex 
cell, da Ave Maria fo 44.v, to 

ENCARNAR, v. n. tomar carne humânav. 
g- 0 Verbo encarou. § na Cirurg. criar came . 
a ferida , cir cerrando. § v. at. Dar còp- de car- 
ne à Pintura, ou imagem. § Encarnar a galinha - 
os dvos , cobrilos bem, de forte que fe va defen- 
volvendo o embrião , começando a aparecer côr 
de fangue; $ Encarnar os cães , cevá-los , no fan- 
gue , e partes da caça, para lhe: dar tome, € 
geito de caçar , t. de caçador. §—— fe.» metrer-fe 
pela carne , v. g. a efpada, lança, o elmo j.ou 
armas amafladas no corpo. S——fe f. cevar fe à 
ferrar-fe v. g. no fono .s, f. encarnar-fe no pec: 
cado ,, Paiva Serm. 1. f. 264 : entregão-lhe 0 


mando. ; e elles encarnão-fe nelle de modo , que 


quan- 
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quando fe vem mudados não conbecenrrei , nem ro- 


onde o temor encarna, o commeitimento he incerto. 
Palm. Dial. 2. 

ENCARNAS , f. f. pl. dºOurives. engafte ; 
o vão onde fe engafta a pedra. § Vão onde fe 
encaxa, e embebe outra peça , na madeira, pe- 
dra, metal. Coto 4. 7.0.5. > 

ENCARNATIVO,, adj. ligadura—— , que fe 
faz para unir os labios da ferida , e foldá-la ; t. 
de Cirurg. i 

ENCARNÉ , i. m. de Caçador, a parte do 
fangue , e came , que fe da aos cães para os 
trcinar, e cevar, 

' ENCARNICGADO , part. paf. de encarnicar- 
fe. § f. at. o que perfegué com encarniçamen- 
to à preza , relé, o inimigo; pertinaz y. g.,,—— 
nọ odio. Conto 4. 7. 3. § Attento na prefa , ou 
relé com fanha ,, otigre os olhos revolvendo, en- 
carniçados. 2. Cerco de Din f. 81. § Cevado , af- 
„feito , e acoftumado a cevar-fe ,, tigre tão en- 
carnicado em fangue humano „ H. Naut. t. a. f. 
164º.» cães que inda não Qlbrão encarniçados ,, 
i. e. acoftumados a caçar. Azurara c. 21. 
- ENCARNICAMENTO , f. m. afterro , per- 
tinacia, com que fe prefegue: alguem , ou algu- 
ma, preza. - | 

ENCARNICAR-SE , v. at. refl. cevar-fe, e 
eftar-fe lacerando com o ferro na briga, Barros 
»» cães encarniçados nelle ,, M. Luf. », encarni- 
gados buns com outros. § Cevar-fe na carniça , ou 
rez degolada , e coftumar-fe a goftar pella ,, os 
leões encarniçando-fe nos cadaveres que ficárão mal 
enterrados aljaltavão os homens dentro das povoa- 
ções n, ve Hift. Naut. 1. f. i51. 6 Aflanhar fe 
na briga, encarniçado na briga. Como 8. fol.. 
127. §:Encarniçar-fe na preza ; ou contra al. 
guem ; moftrar nelles a fanha, o furor, amea- 
çar com elles. § Olbos encarniçados , os que fe 
enchem de fangue, com a muita raiva; it. os 
que ameação grande mal: entranhas que fe en- 
one no fangue dos pobres „ Paiva S. 1. f. 
110. V. a botu" F 

ENCAROCHAR , ou Encarouchar , v. at. em- 
bruxar , ou enfeitiçar-—— ; de carouchas. 

ENCARQUILHADO , -part. paff. de encar- 
quilhar ,, v. g. roflo. — 

ENCARQUILHAR,, vi at. encolher com rugas. 


ENCARREGADO , part. paf. de encarregar. | 


Encarregado de negocios , agente delles em 
corte eftrangeira , com carta de crença, ou fem 
ella.” $ Encomendado , recomendado ,, negocio 
que tevava. mui encarregado ,, H. Nant. 1 f. 
157. »» lhos entregou muito encarregados. 


1 
que »» Palmeirim. Dialogo 2. 6 Encarnar , n. | encommendar-lhe, impor a obrigação de a fa- 
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ENCARREGAR , v. at. alg. coifa a alguem ,. 


zer, executar V. g. y, encarreguei-lhe o cuidado 
de meu filho; encarregar as Alcaidarias , a guat- 
da , ou defeza da praça, a alguem. § Deixar 
encarregado no teftamento , gravar v. g. », encar- 
regar a confciencia. §——fe , tomar -fobre fi a 
obrigação, cuidado. y. g. ,, eucarregou-fe da em- 
baixada , defle negocio, das dividas do amigo, 
ee. ý Es 
ENCARREGO, f. m. encargo. Orden. 
ENCARRETADO , part. paff» -pofto em car- 
reta v. g. ,, artelharia. Barros 2. L. 4. ct. 
ENCARRETAR,, v. at. pôr nas cartetas v. 
g. a artelharia, - 


EN CARTAÇÃO > f. f. o ado de encartar, Cron. 


. 1. j 
ENCARTADO,, part. paff. de encartar ; profg 
cripto , banido. Cron. de D. Dinis por Leão p. 
47. ult. ediç. : . 
ENCARTAMENTO , f. m. encartação: 
ENCARTAR,, v. at. banir, profcrever: Ar- 
FAES 1. 11.3, Meca fua patria o encartou ,, S 
Encartar alguem no officio , dar carta, para que 
elle o exerça como proprietario, l 
ENCARVOADO , part. paff. de encarvoar. 
ENCARVOAR,, v. at. fujar de carvão. 
ENCARVOIÇADO , part. paff. de encarvoi- 
çar. ; 
ENCARVOIÇAR , v. at. encarvoar. P. Pe- 
reira, 2. f. 66.55 encarvoiçados da polvora ,, § 
—— fe, Caftan. 2. f. 175. 
ENCASAMENTO , f. m. encarnas, cavida- 
de, onde fe encaxa , e embebe a cabeça do of- 
fo, ou de huma peça metida noutra. Caftan. fal- . 
lando. nos. caítellos nadantes do Samorim , que 
Duarte Pacheco deftroçou ; e no L.. 2. f. 236.3, 
encafamentos feitos em páos tofindos , onde feen- 
xerido farpões. ~- | 
ENCASAR , v. at. metter no encafaménto ” 
cu encaxe, v. g. o ofio deslocado, ou peça que 
fe embebe nourra. no 
ENCASQUETAR , v. at. volg. encabeçar ş 
perfuadir, metter nos cafcos , em cabeça. 
"ENCASQUILHAR., v. at. engaftar em caf- 
quilha de metal. 
POSAL ADO p. encaftoado. Lucena fe 59: 
col. 2. 
ENCASTELLADO , part. paff. dé encaftellar ; 


carregado com caftellos portateis v. g. ,, elefan- 


tes— Arraes 4. 13. Elegiada f. 184 v. eft. 2. 


S A idolatria encaftellada em cuftofas , e inexpug- 

naveis fortalezas , i. e. os idolos em ricos , e for- 

tes pagodes. H. N. 1. 203: onde efião encaf- 
: tel. 
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tellados eftes inimigos dos Reis? Vieira 4. Ħ.: ENCELLEIRAR , v. at. recolher no cellei 
246. jro v. g. os pães. j pae" 

3 at. refl. recolher-fe, ENCENDER , v. ar. accender , tazer hcar 

E pa der DP H. Dom. t.icomo ardendo em braza y. g. 9, 4 IfA, oh ol- 

e “alt al et. 1. pag. 3. ant. ed. § En- tra paixão encende o rofto. §———fe em tra , irar-fe 

ÉS a cafeo da befta » ficar-lhe mais largo muito. fios Santor. , f. CFV. col. 1. ,, encendem- 


: 


em cima á raiz do cabello , do que em baxo. ifeo Santo em ira Santa. Barros Clarim. L. 1, 


ENCASTOAR v. engaftar em filigrana , en-c. 16. S 5; Encendeu-lbe nos peitos bonrofa prefun=: 


i l ão „ Cerco de Diu f. 117. accender no t. ,, en- 
ibn. A RROADO , adj. doente de catarro , Me o animo vendo as eftatøas dos feus mayorés:,, 
ou difluxo. á i Sagramor. Prol. S-— fe, f. a almg encende-fe em 
ENCATARROAR-SE , v. at. refi. encher-fe ,lamor ,, Paiva F- 1. f. 443. vo ` 
adoecer de catarro v. g. com frio. ENCENDIDO , part. paff. de encender ; que 


ENGAVALGADO,, part. paff. de encavalgar.j eftá vermelho como ferro ; acefo , infiammado ; 
§ „ 4 artelbaria encavalgada , e afeftada , P.icôr de fogo , árdente v. Z. »» orofio encendido de 
P. L. td 13. ira ,„, Manuf. 26.0 robim , carbunculo encendido; 

ENCAVALGADURA v. cavalgadura. IM. Conq. 1. 89: 5, amor encendido no coração, 

ENCAVALGAR , v. at. montar, ve g.a ar-,V. de Safo f. 302. 8 » Encendido no Amor Di: 
telharia nos reparos. Freire. § Sobir em cima vivo ., Formada dº' Africa L. 3. c. 12, 
v. g. »» encavalgar o muro, a ferra, o monte „| ENCENDIMENTO , f. m. incendio.. 6 A còr 
Barros freq, Caftan. 9. f. 227. » para encaval- afogueada » e vermelha, que caufa a calnia-; a 
garem a rocha. 6 e f. Encavalgar a fufta, abor-jpaixão , a inflammação. B. Clarim. fi 14. col. 
da-la, e entrá-la, como quem efcá-la, e enca-|2. encendimento quegêveio ao rofto--de Amor y 
valga o muro. Caflan. 3. €. 31. € 4. c. 67. | Clarimindo. é f 

ÉNCAVAR » Ve at. metter o ferrão, ou ca-, ENCENDRADO , part. paf. de encendrar”, 
bo , na cavidade, ou alvado dos inftrumentos' ou acendrar , v. purificar no Crifol. § Paiva Serm, 
V. Z» „ encavar a efpada nos copos; encavar bum 1. f. 282. y. amor encendrado , i. e. apurada, 
martello , dc. H. Nam. 1. 465. levavão para provado. e 
refgate ferramenta por encavar. | , 

ENCAXAR', v. ar. guardar em caxa. 6 Met-| Jucenfar. V. do Arceb. L. 6.€. 18. 
ter no encaxe., ou encafamento. § Encafar. $] ENCEPADO,, adj. e no cepo, ou repa- 
Encazar alguem ma opinião de outro , em o feuro. Cafizam. 4. c. 67. achou 60 tiros encepados. ~ 
juizo, aboná lo, acreditá-lo. Pinheiro 2. 119. S| ENCERADO , part. pafl. de encerar. § Ufa: 
-—a barba , apertá-lá. com a mão. $ Encabeçar,| fe fuítanr. por lençaria grofla encerada, 8 
alguma coifa na cabeça de alguem v. g. », én-) ENCERCAR, v. at. andar à cerca, em re- 
caxou lhe huma mentira. © n. Não me encaxa, i. dor, fazer o giro, contornear. H. Naut. 1..386. 
e. não me toa , não contenta o meu modo dejcorremos , e enceicanios o mar, etoda a redonde- 
penfar. T. dP Agora 2. f. 136 v. não me encaxa'za delle. 
o qug dizeis. § y. Encaixar, que parece melhor, ENCERAR , v. at. untar com cera para ta- 
Orrografia. - par os poros v. g. linho, tafetá, &c.'$ Para fa- 

ENCAXE , f. m. encarnas , encafamento „| zer mais corridio v. £. » encerar alinha. § Para 
vão regular para nelle fe embeber alguma pe-jnão desfiar, v. g. encerara borda do panno, &cs 
ça lavrada à feição da outra v. g. de taboas,) ENCERRADO , part. paff. que vive em en- 


oíTos. cerramento , encantoado ;, que não fe- communi- 
ENCAXILHAR v. encaichilhar : encaixilharca, nem apparece. Emfr. 1. 1.16. Vs 
melhor ortogr. ENCERRADURA , f. f. o aéto de encerrar , 
ENCEIRAR , v. at. recolher em ceira v. g. s;!encerramento. 
enceirar figos pajados. ENCERRAMENTO , f. m. claufura, retiro. 
ENCEITAR v. Encetar. Palm. p. 2. e. 1381H. Pinto p. 11. jejum, difeiplinas, encerramen- 
A Carne. to. S O acto de encerrar , fechar, concluir v. 
ENCELLADO , adj. recolhido na cella , eng. ,, o encerramento do livro ,, as palavras que 
cantoado. M. Lafe 4. 120. col. 2. e 129. declatão no fim delle , as folhas que contém, 
ENCELLAR , v. at. recolher em cella , em-;&c.. encerramento de contas com o focio , ou corref- 
paredar. iii conclusão. Rr 
EN- 


ENCENSADO , ENCENSAR v. Jucenfado; 
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cella , cercado , vafo; comprehender v. g. , en-4cher as tulhas de trigo , bum copo de vinho. § f. 


E ENCERRAR , v. at. fechar em claufura ça ia de algum lugar, ou valo v. g. p, en+ 


cerrar os animaes , 4 Agua em vafos ; o porto, ou 
edificio no recinto do muro , ou Gidade. § — fe 
em cafa. S Na juftiça todas as virtudes fe encer- 
rão; os dez mandamentos fe encerrão em dois. § 
Rematar, pôr termo. C. nifó ,, Phebo encerrou 
o claro dia ,, fechou, acabou. 

ENCERTADO v. encetado. 

ENCETADO , part. paf. de encetar; princi- 
piado ss ficou o negocio encetado 5; P. Per. 2. f. 
153. V: » teve menos que fazer com q gigante 
porque já vinha encetado dos golpes de fea pai ,, 
Palm. p. 2. ¢. 158: asarmas não encetadas ain- 
da de golpes ,„ Palm. p. 3. De Age, 
` ENCETADURA, f. f. acção 

coifa que fe tira 
quando fe enceta, 
 ENCETAR, v. at. principiar; tocar tirando 
a primeira porção , e bolindo no que eftava 
inteiro v. g. 5, encetar a taça bebendo o primei- 
ro. bum posco della. Tenreiro- hin. cap. 17 : 
encetar bum pão, bam queijo. § Barros „ O 
Óxeano naguelle dia encetou em nos dando ce- 
“va aos peixes daqueles. mares » i. e. foverteu 

Os primeiros Portuguezes ,, não parece razão 
que me encete em , i.e. que feja o-primeiro 
a fallar , . Lobo ,, encetar louvores de alguem , 
P. Pereira Dedic. principiar , tocar de paífada : 
e L. 2, f. 141. cujos merecimentos não engetá- 
mos; e f. 143 „ encetar alguma. ne ociação y, 
propò-la , principiala .,, as efpadas , desfeitas as 
ma bião enceitando as carnes ,, Palm. P. 2: 6 
9. . i 

ENCEVAR v. cevar; ev. encebar. 

ENCHACOTAR , v. at. de Oleiro, metter 
a primeira vez no forno , e cofer a louça, 
que ha de fer vidrada, 

ENCHARCADO , part. paff. de encharcar, 
recolhido em.charco. 6 Agoas.encharcadas , no f. 
materias dificeis, oblcuras. Sá Mir. 

' ENCHARCARSSE, v, az. refl.. rêprefentar- 
fe em charco. § f. Metter-fe no charco ; atolar- 
fe em lameiro; e f. em vícios.- 


ção de encetar. § 
1 OU faz por principio, 


| 


Encher de efperanças, de borror, fufto , alegria, 
pavor , medo. § Satisfazer v. g. 5, encher bem as 
[uas obrigações , o fem lugar. T. d Agora 2. D. 
2e: fe 75. ve § Encher os ouvidos de razões. S 
s Lá me levavãao , e de ti todo enchião ,, Fer, 
Egl. 8. $ Coifa que enche os olhos , que agrada, 
fatisfaz. Vieira; encher æ vila, o meímo. M 
Luf. S Encher de prefentes a alguem. S Encher 4 
idade , chegar a grande velhice. § Encher os fess 
dias , chegar ao ultimo dos que havia de viver. 
S Encher à alguem as medidas, deixa-lo fatisfei- 
to. S Encher o vaticinio ,' comprir- 6 -Encher a 


maré v. maré. § Encher a Lua, ir apparecendo 


mais parte do Teu difco illuminada. g-—— fe de 
goflo , dc. E Sh . 
ENCHIMENTO , f. m. coifa, com qè fe 
enche v. g. „ a palha; lãa, penna são enchimen- 
to de enxeigões , colxões , almofadas , bt. Gems 
de effomago , pejo. que fe fente quando efta car- 
regado de comer indigeíto. § Copia v. g. en- 
chimento de fangue. Bolfa de, coiro em que os ra- 
pazes levão os feus papéis à efcola , pafta. § Eñ- 
chimentos , peças de madeira da conítrucção dos 
navios. H. Nant. t. 3. fe ze 
(ENCHIRIDIO , f. m. Pinheiro 1. 87. 
(ENCHIRIDION , f. m. (ch como q) Livro 
manual. Chrif. Purif. »» no few enchiridion dos 
tempos. 
ENCHOÇADO , part. paff. de enchoçãr , met- 
po em choça. § Pinheiro 2. 93. em huma 
apa. i of 
ENCHORIGAR-SE v. arriçar-fe , encrefpar-fe 
o animal v: g. oráto com fanha. ` 
- ENCHUMBAR. v. chumbar. E 
ENCICLOPEDIA , .f. f. corpo didaético da 
artes, e fciencias. | i : 
ENCICLOPEDICO , adj. que contém noti- 
cias de todas asartes, e ciencias. § Que fabe os 
principios dellas. $ 
ENCIMAR , v. åt. ant. acabar , concluir, 
B.P. É a 
ENCINTADO, adj. guarnecido, reforçado com 


- «ÉNCHEMRO , fi. adverb. homem d'enchemão, |cintas. Lobo Defeng. »» cofres encintados de ferro 


1. e. perfeito, inclito , egregio, : 

ENCHENTE, f. £ caio de encber y. es mi 
na enchente da maré; da Lua ,, Veiga Ethiop. 
27. v. S Enchente do rio ; que trasborda. 6 .£. 
Enchente da Graça Divina , 
2: enchentes de goftos. T. d’ Agora 2. 
Enchentes de negocios ., F. do Arceb. 6 Ufa-fe 
adjeir. v. g, 5, be maré enchente. - 


x" 


+ 


ENCHER ə Ve AL occupar; pejar ọ vão, oultro; encerrar ,» Eolo enclaufira os ventos. 


doirado. k 
ENCLAVINHAR , v. at. enclavinhar os de- 


f.j dos, trava-los , entre fi, mettendo huns pelos 
»5| outros. 
» Lucena f. 307. col.| clavinhando os dedos, i. é. em fórma de dentes - 
f. 137. Side pentem. . 


B. P. e Cardozo vertem pellinatim , en- 


ENCLAUSTRADO , part. pafl. de enclauftrar, 
ENCLAUSTRAR,, v. ar. recolher em clanf- 


Qug EN- 
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- ENCOBERTAR,, y. at. acobertar. ENCOLLAR.:, v. at. dar huma , ou mais 
ENCOBRIDOR v. encubridor , e deriv. Trance] mãos de colla na taboa ,, que fe ha de pintar, 
p. 1. e. 18. Arte da Pint. f. 94. encollado o pão dai-lhe buma 


ENCODAR-SE v. recipr. Naut. », encodar-fe| mão de gelo. , af 
a não ,, prender-fe de popa, ou ficar com ella) ENCOLUMBRINADO , ad). canhão. de 


debaixo da agua , (de ,, coda „ Jtaliano) Caftan] 25 até 26 diametros de longor , atira balla de 


. fe 161. 320 , 40, e mais libras. à 
ENCODEADO , part. paff. de encodear. ENCOMENDA , f. f. coifa, que fe manda 
ENCODEAMENTO , f. m. o aéto de enco-| comprar, trazer, levar, para ufo , on commer- 
dear , o fer encodeado. cio, por ordem de alguem. § Feio de encomen- 
ENCODEAR , v. at. fazer, ou pòr còdea porj da , i. e. por peditorio , ou ordem , para alguma 
alguma coifa. § v. 4. Criar còdea. peffoa. § .Dar encomendas , i. e. dizer , que ou- 
ENCOIFAR , v. at. d’Artelbaria , pòr a coi-jtrem fe encomenda em a mercè , favor, ou gras’ 
fa ao canhão. Exame de Bombeiros. ça daquefle , de quem fe hão de dar as enco 
ENCOIMAR v. acoimar. mendas. Eufr. 2. 5. Arraes 1. 3. 


ENCOIRAÇADO , part. paff. de encoiraçar.| ENCOMENDADO , part. paf. de encomen-: 
ENCOIRAÇGAR , v. at. veftir de coiraças. $|dar , feito por encomenda , ou. ordem v.g.,; 
a (4 no f. 33 Animaes , que a natureza emcoira- fapatos encomendados. § Recomendado ao cuida- 


ou de duras conchas. - Ido, protecção , favor. B. Clar. fe 140. col. 1.6 
ENCOIRAR v. encourar. Vigario encomendado, o que não he collado. § 
ENCOLERISAR , v. at. caufar colera. S-—-—|0s Anjos tem feus enconendados ,, Vieira, i. e. 

fe» encher-fe de colera. , peífoas encomendadas à fua guarda. § Vida 
ENCOLHEITO , part. paff. irfeg. de enco-/405 ventos ,, entregue. Sá. Mir. Canção 1. eff. 3, 

lher: encolhido. Sá Mir. ENCOMENDAR , v.at. mandar fazer algu- , 


ENCOLHER , v. at. retirar, encurtar con-jma obra , commifsão , alguma compra v. g. „ 
trahindo v. g. ,, encolher a perna, o braço , as| encomendeilhe bum par de botas ; ou que me com- 
pennas , azas. Vieira. § Fazer encolher , metter| prafe bum eferavo. § Recomendar alguem a ov- 
por dentro. Vieira Cart. t. 2. f. 124. ,„ be o|trem, pedir-lhe que o agafalhe , favoreça , por- 
gue encolhe æ minha incapacidade ,, Leão Def-| teja; e affim algum negocio, que o trate, ou 
eripç. vergonha os encolhe ,, a culpa encolhe a to-|tavoreça. §—-fe , á fé de alguem , entregarfe, 
dos », Vilbalp: A. 5. fo.6. $ Encolber-fe o que, confiarfe efperando della bom acolhimento. Frej- 
fe vai fecando. 6 Encolher a mão , no f. não def-jre ; encomendar algum fegredo na fé de algueiint: 
pender com largueza , haverife illhberalmente.| (Lobo) confiá-lo. § Moftrar , que he digno de 
T. Œ dgora 1. D. 4. § Encolher o animo, ouo|eftimação v. Zg. »» encomendará na oração quef- 
coração , defmaiar , abater. Pinheiro 1. 219. S|zer. Eftate da Univ. ant. § Encomendo-me em f 
Encolher os bombros:, no fig. ; moftrar que não fejmercê , i. e. ao voffo favor. Eafr. 5. 1: ,, et- 
faz cafo; ou que não efta em (ua mão remediar ;| commendavæ ao foscorro do cavalleiro do tigres, 
que fe eftá atalhado ; que fe não póde refiftir.| Palm. p. 2. c. 133. -$ Encomendar alguem á me- 
$ Encolher-fe, acanbar-fe , apoucar-fe ,, entre nos|jmoria , fazê-lo memoravel ; alguma coifa á me- 
E a fe encolhem as artes boas ,, Lobojmoria , tomar de còr. $ Encomendoú: few nome á 

loga. 1. immortalidad inheir ni- 

ENCOLHIDO , part. paf. de encolher. § Aca- fua memo ja 4 di or Sa a 
nhado , por vergonha , modeftia , &c. por timi-lcol. 2. Juisi E i 
ar ni e D Pmp. Man. i De 10. ENCOMENDEIRO; > É m.—4 f. peda ” 
s nte he encolbida. § Azas encolbidas , nojque toma commifsão de encomendas. e as. exe- 
£. -acanhamento , quem vive com as azas tão en-jcuta. H. Dom. 1. é L. 3. e. 32 AST 
colhidas nefte dezerto ,, Lobo. o refiuxo do mar| ENCOMIO, f. m. inovar. pm bo. T; 
encolbido , i. e. retrahido na reflaca do rolo 2.| d’ Agora 2. T h $. 67. É ea oe e 
Cerco de Diw f. 46. § Homem de penfamentos en-| ENCOMMISSAR. 7 di cair em commifo 
colhidos, i. e. acanhados: is. retrahido. s, não pagário a renda, ou pensão di “ink 

SR o a | , g pensão da quintA's 

ENCOLHIMENTO:, f. m. contracção v. g- | pelo que encommiffátão Caminha de Libellis ax 
de nervos. § Timidez , falta de deípejo , delen-lnor. az. pos +? ED A 
voltura , acanhamento. EN S] ADO: 

ENCOLLADO:, part. pafl. deencollar,. - Me i dE P AAS 
j EN- 
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ENCOMOROGAR-SE , v. at. refl. pòr-fe fi 
comòro; f. encumear-fe , exaltar-fe. df > 1 

ENCONCHADO , adj. que tem concha , co- 
berto de conchas ; feito forte com a defeza das 
conchas. Elegiada f. 240 v. , das ricas Pyhote- 
res enconçhadas; § f. Que tem cafca offea, du- 
ra. Elegiada f. 59 v. o encônchado fruto das pi- 
nhas: o enconchado jacaré, o Rinocerote , dxc. 

ENCONTRADIÇCO , adj. fazer-fe—. , ir en- 
contrar como por acaío. Lobo. Palm. p. 3. f. 
113. v. l 
ENCONTRADO , part. paf. de encontrar. 
§ f. Oppoftos v. g. ,, cofumes=—V. de Sufo. 
§, Eftilo encontrado a toda a arte oratoria „ Vi- 
etra. § Mui unido , fem feparação y. g. ,, fobran- 


telbas encontradas. § Refiftido, impugnado T.| 


d Agora. 1. 1. 4 mentira, adulação odio , erão 
encontrados ; abomimados. S Encontrado com , con- 
trario , oppoíto v. £: » encontrado com o ferviço 
del-Rei , e bem público: com as maximas do Chrif- 
tianifmo , e da honra, incompatível : ,, encon- 
trado com os. goflos da carne ,, Arraes 3. 29. 

ENCONTRAO , f. m. a pancada , que dão 
as coifas, que fe encontrão, empurrão de en- 
contro. 

ENCONTRAR , v.at dar encontrão , topar, 
chocar acafo, ou de propofito. Palmeir. de sa 
O encontrou pelos peitos. § A chegar, e unir 

uma'coila a outra y. g. » a natureza bavia- 
lhe encontrado as fobrancelhas, com que o afeiom 
alás. § Encontrar contas , compenfa-las -entre fi , 
Os que mutuamente são credores, e devedores 
de parcellas, § Oppor-fe , fer contrario, offen- 
der v. g. „ encontrar a alguem os intentos , o 
gofo; coifas que encontrão as Leis, a confciencia. 
Paiva Caf. e. 5. encontra a razão: V. do Arceb. 
T.-C. 3. encontra as Leis. S Defajudar , desfa- 
vorecer, Y, do Arceb. 1. 3. S Encontrar a von- 
tade de quem fe ama , adivinhá-la; previní-la. Guia 
de Cafados. § Ir encontrar-fe com alguem em al- 
gum fiio , ir ter com elle. Vieira. 6—fe , con- 
trariar-fe y. g. 5, eftas Leis fe encontrão; encon- 
trão-fe nos votos , opiniões. 

« ENCONTRO 5 f. m. o aito de 'encontrar š 


y = . 
chocando ; de topar alguem no caminho » &c. §; fe como o coiro ao fogo. 


Sair, ou coirer 


ao encontro de alguem , i.e. a en- 
contra-lo. 


 § Dar bum encontro , topar. Lobo ,, 
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que militar. Vieira. S Encontros no jogo, 2 car- 
tas femelhantes. $ Oppolição , eftorvo , obftacu- 
lo. Soufa. 6 Errar encontro, era defar do jufta- 
dor quando não encontrava com a lança aquel- . 
le, contra quem corria. Palm. S Os encontros das 
azas da ave, a parte fuperior della onde vai fa- 
zendo a volta, e donde nafcem as pennas maios 
res. | 
ENCOPAR,, v. at. fazer pando , enfunar v. 
Z 5» 0 vento as brancas vélas encopava ,, Lobo. 
Condeft. Canto 14.f. 220. ef. 1. l 
ENCORDIO , {. m. bubão, gallico , mula 
ENCORDOAR, v. at. pòr cordas ao inftrumen= 
to mufico. § Dar com a lança na corda , e não ens 
fiar a argolinha.. § vælg. Ficar defconfiado. 
EECORNELHADO , adj. ant. efcornado, 
SEN , deshonrado. Crou. do Conde. f. 62 v. 
col. 2. 
ENCORONHADO , adj. cavallo-he hum 
dos defeitos delles. Galvão f. 102. 
ENCORPADO , adj. que tem corpo baftan- 
te, não mui delgado v. g. ,, papel , parno-—— 
ENCORPAR , v. n. deitar corpo , crefcer , 
ou engroflar. 
ENCORPORAÇÃO , f. f. o ato de encorpo- 
rar, ou encorporar-fe em alguma corporação. 
ENCORPORADO , part. paff. de encorporar 
f. „ as almas encorporadas efpiritualmente com 
Chrifto ., Flos S.p.2. fe 4s Va Ce 2. 
ENSORPORAMENTO , f. m. Farm. a mif- 
tura de varios ingredientes em hum compofto: 
- ENCORPORAR, v. at. fazer de varios in- 
gredientes hum corpo, mifturar. § Unir v. g 
huma porção de terra á outra herdade, S Unir 
ao deftriflo ; ao territorio, às raias do Reino ,. 
ou dominios , ao eftado ; excorporoy á Coroa as 
conquiftas „ Port. Ref: Caftilho Elogio del-Rei. 
D. F. 3. S$ M. Luf. „ excorporoy: Vidigueira 
na Coroa. § ,, Os rios encorporao fuas aguas to 
mar , Confpir. f. 244. § Admettir em a focie- 
dade , corporação , entre os membros de Univer- 
o Efiat. ant. 5» encorporar fe gefta Univerfi- 
ade. 
ENCORREAR, v. n. contrair-fe, e enrugar- 


ENCORRER, v. n. ou Jucorrer , ir dar, cor- 
rendo para a coifa onde fe vai dar. § f. Encor- 


dem a bela bum grande encontro na efgnina. Slrer o odio de alguem , Odiar-fe. § Na cenfura , 


Acafo vy. 


g. »» feliz encontro ,, obítaculo conta | ficar ligado por ella. § Cahir v. g. ,, excorrer 


rio , oppofição. Flos Sant. f. VI. parte 2. for-| na indignação de alguem ,, Vieira: escorrer em 
taleza contra todos os encontros , e dificuldades stperigo. H.. N. 2. 238, 


3 6. v. , encontros, e torvações ,, § Contrarie- 
dades y. 
na Hifloria 


- 


ENCORRIDO v. Incurfo. Tranc. p. 2. cone 


g. » apparentes encontios, que fe-achão| to 1. cncorridos em outras penas. 
Evangelica. Vieira. § Recontro , is 


ENCORRILHAR, v.at. metter em corrilho.; 
Qqq ii EN- 


. Africa , a qae a Tha jaz encojiada. Lucena c.| D. F 
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© ENCORTIGADO , part. paf.. de encortiçar. 


§ Duro, e afpero na fuperácie, feco, e poro- 


fo como a cortiça v. g. » fruta; a lingua ne- jeft 


gra, e encortiçada.. a 

ENCORTIÇAR , v. at. metter em cortiço. 
§ Reveftir de cortiça , ou cafca de arvore. § Excor- 
tiçar- o chão, a cova. § Fazer duro; fecco , af- 
pero, c porofo como cortiça. §—fe , fazer-fe 
como a cortiça. § Os lindos pés tornados ein ral- 
zes, na terra fe lhe arreigão; e o peito mimofo , 
e delicado , fe torna afpero , e bronco encortiça- 
do-—— , tirada a metaf. das arvores que fe en- 
cortição , ou reveltem de cortiça, ou cafca nos 
troncos. P. P. 7 

ENCOSAMENTOS , f. m. pl. de calafate , 
são peças, que atravefsão os braços, e pofturas 


. para as fortificar, 


ENCOSPAS , f. f. pl. de fapateiro, peças de 
forma de fapato, ou botas, cem que elles as 
alargão mettendoas à força no fapato , &c. 6 
letter nas. encofpas , no f. fazer calar. B. P. 

ENCOSTADO», part. paff. de encoftar. § Ar- 
rimado. y. g. ,, encojtado a buma arvore; na lan- 
ça ; no cotovelo, f. chegado , pegado v. g. ,, na 


13. f. 49. coh 1: „ encoftário o arraial a hum 


omtetro. § f. Encoftado a alguem , que eftá à fuaj8 
fombra, Lucena ,, encoftados a pefoas devotas : ,,}. 


Pinheiro 2. 33.——-na ma prudencia. 
-ENCOSTAR,, v. at. arrimar alguma ®@ifa a 
outra que a fuitente, apoiar v. g. ,, encoftar-fe 
a huma arvore, na lança, no balão , no cotovèlo. 
S Buícar o emparo , patrocinio v. g. ,, encoftar-fe 
a alguem. S Acoflarfe v. g. „ 4 alguna dos 
trina , opinião. S Encojtar o baltão., a vara , tenun- 
ciar 20 carge , dignidade, de queella he infignia ; 
dar baixa, 

ENCOSTES, f. m. pl. de pedreira , avença- 


mae 


eee eee na e Ar a D fe, 
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ENCOUCHADO ,„ adj. encolhido , acanhado, 
Eufr. Prol. ,, 4 Lingua Portugueza que Ate qui 
eftéve encouchada fem poder furdir. 
ENCOUCHAR , v. at. curvar. S=-— fe pòr 
fe de cócaras. $ Fazer-fe curvo. B. P. § Abater; 
deprimir , compremir. | 

ENCOURAÇADO , adj. armado de couraças; 
ou couras. - l 

ENCOURADO , part. paff. de encourar. 6 Ca- 
xas encontradas no f. , fegredos v. g. , não fon 
de caxas encoyradas ; encoberta do que convém 
dizer-fe. § Ferida , cicatrifada. § Coraçã, 
— infenfivel, duro, impenetravel, como for- 
rado de couras. ; l HE 

ENCOURAR , v. at. forrar de couro , ou 
pele. -H. Pinto p. 2. cap. 16 ,; mandon: encou- 
rar a cadeira do jziz com a pelle de fem pai. § 
Encourar as arcas, H. Nam. 2. f. 237. s, man- 
dos fe encourafem os bambuzes , em que ia a 
polvora. §_Encourar , n. ou enconrar-fe a ferida; 
cicatrizar-fe , criar pelle por cima. no 

ENCOUTO , f. m. multa, ou pan pecu- 
niaria impofta por certas leis: ,, fob pena de 
pagarem a nos os nolos encomtos ,, Canta de 
. J. 2. na H. Dom. 2. p. f. 152. v. Prov. 
da Ded. Cron. f. pag. 14. col. 1. Ord. L. 1. T, 
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ENCRAVAÇÃO af. f. v. encravadura..S it 
Coifa falfa, que alguem merte na cabeça a ou- 
trem. § O sado do predio entremetido: nos 
predios de outros doños. Leis mod, 


ENCRAVADO , part. paff. de encravar pre- , 


gado y. g., Chrifto encravado na Cruz , Barros 
Cart. f. 39. § Que tem cravo merrido pelo, 
cafco , o cavallo. § Que eftã lcfrado com peta, 
que`fe lhe metteu. § Culpado. #teira ,, ou dif- 
fele fi, ou não fempre ficava encravado. S Pre- 
gado y. g., os alhos encravados em algum ob- 


entos , obra a que eftá encoftada., e contra a qual | jeđo ,, Lucena. § Terras, ou predios encrava 


froceja o arco, ou abobada. 

ENCOSTO., f. m. a parte do banco, ou ca- 
qeira , onde encoítamos o corpe para atras. § 
Coifa a que outra fe encolta , arrima.. § Cama de 
enco/io. 

ENGOVADO:, 
Olhos. entovados , fumidos debaixo das fobrance- 
lhas:, afundidos. § Retirado:, encantóado.. Pinhei- 


art. pal. deencovar. § f} 


t0 2. 40-——nas choças: T. d Ágora 2. D: 1. f- 


S. vi a. O ENCOVARO monge ,, 

ENCOVAR , v. at. enterrar, metter em co- 
va. Amaral 11. „ as Emas põe , e encovão os 
ovos na areia. Ș f. Efconder, occultar v. g. 55 
eneovar os talentos. § Os olhos fe encoyão, i. e. 
ekio encovados. Mawf.. 29 Vi 


pra eme marcaram 


dos , são os predios menores , que ficão em meio 
de outro maior , ou outros de outro dono, © 
fenhorio. Leis mod, 

ENCRAVADURA , f. f. cravo, ou aftilha 
mettida no cafco ca cavalgadura, Rego Alvéit. 
ENCRAVAR., v. at. prezar com prego V: 
SZ- > encrava-lhe a.cabeça com bum cravo ,, Flos 
Sant. V. de 8. Forge: encravárão a Chrifló na 
Cruz ,„ idem. § Ofender com cravo o pé da bef- 
tt, quando a ferrão. § Metter prego: no ouvido 
do canhão para que não pofla fee » eNcravar. 
a artelbaria ,, M. Conq. § Pregar frechas , vir 
rotes , &c. Naufre de Sep. f. 88 v: g Dar & 
entender huma coifa por outra ,, enganar 
efte. velho não: fe deixa enctavar. $ Culpar accw 
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fando. § Ferirfe com as proprias armas; e no jindinar. Barros »; encruaria dó Hlidalção. § Cruz 
fig. ficar convencido com as fuas razões, ref-] Poef. f. 144 », 0 titanó mais encruado ,, S-— 


poftas. $S— fe no lodo , atolar-fe muito. § v.lf e 1 n 
, cravar os olhos em algum ob- |çar-fe. Hif. de Ifea fi 109 v. ,, encruwarão fe os 


Cravár feitas 
jeito. l 

ENCRAVO, f. m. o mal que fe faz encra- 
vando a befta. Preftes. f. 13. v. 

ENCREO , adj. v. incredulo. 
~ ENCRESPADO , part. paf. de encrefpar : 
gadelhas encrefpadas ,, T. dºAgora r. D. 3. $ 
Pinheiro 2. 1co. eftátuas com cabeças encrefpadas 
de raios de ouro :mmriar ,, Eneida 3. 150.0 

ENCRESPADOR , f. m. ferro de encrefpar 
o cabello, &c. 

ENCRESPAR,, v. at. fazer creípo, dar cref- 
pov. g. », encrefpar o cabello; pennas, &c: a 
roupa engomando. § Fazer afpero , efcabrofo com 
pontas ; creípo : veja crefpo r- $: s» Os rochedos 
que encrefpão a cofa ; as alabardas , os canhões , 
que encrefpão. as fileiras , as ametas, os muros , 
bc. § Encrefpar-fe a ave, abrir as pennas , arri- 
ça-las. § O animal feroz, arriçar-fe, quando quer 
accommerter. Exeida 10. 179. 2. Cerco de Diu. 
J. 81.0 tigre encrefpa o lombo, e afim o javali 
as cerdas. § f. Dos homens ,, começou S. Bernar- 
do a encrefpar fe contra elle , e dice lhe ,, Flos 
Santor. Vida de S. Bernardo Abade: F. Mendes 
c. 150 ,, começando os Bramás da guarda a fe 
encréfparen contra nos. Viriato 17. 83. § it. Dar 
moftras de efquivança , e defamor , ou defdem , 
fazer-fe dificil a mulher. Hift. de. Ifea f. 33 v. 
S Errcrefpar-fe o mar , alterar-fe ,, encrefpão-fe as 


aguas com aviração , Palm. p. 3. fe 11. repet.| 


S Alterar-fe, indignar-fe. Z4. Laf. ,, não fe en- 
crefpem os leitores. S Encrefpar-fe alguem com fo- 


berba. S Enerefpar-fe com alguem , não fe lhe. 


acanhar , fazer moftra de querer brigar , refiftir. 
ENCRISTADO , adji. ornado de: criftia 
fedas de cavalio y. g. ,, capacete. 
ENCRUADO , part. paff. de encruar: v. o 
verbo. 
ENCRUAMENTO , f. m. o aéto de ercruar- 
fe. O eftado da coifa encrnada. 
ENCRUAR,, v- at. tornar a fazer crú , e en- 
rijar, O que eftava quafi cofido , agua fria faz 
encruar efe guizado : encrnou-me o eflomago. S 
f. » Encrmarem fe os humores , as inchações 
§ f.,, Encrnou-fe a negociação entre apai de 
Albuquerque , e o Fice-Rei ,, i. e. ficóū’ co- 
mo a principio. Caftan. 2. f. 203. §,, Muitos ma- 
les encrnão-(e mais com afpereza , e remedego-fe 
com difimulação , Paiva S. +. f. 255. v. § En- 
craar y h., 


erudo „ Ferr. Epithalamio. § Exafpetar , irritar, 


a OU 


fe; encruecer-fe , fazer-fe mais cruel, encarni- 


combatentes nos golpes, que fe atiravão ,, veen- 
carniçar-fe. Niha at 
ENCRUECER-SE, v. at. refl- encruar-fé y.’ 
g. „=—o eftomago , que bia cozendo os. alimen- 
tos „ S Fazer-fe cru, cruel ,, encruece-fe o: 
“Amor , quem ha que o abrande ,, Ferreira. Ode 
8. L. 1. e elegia 3. ., quanto o moço encrnece z. 
a mai abranda: ,, ekg. 7. 
ENCRUELECER-SE , v. at. refl. contra al- 
guem , tratalo com crueldade. Arraes 3. 23. 8 
Tornar avivarfo, e fazer-fe mais cruel y. g. 
veio a encrnelecerce a guerra „ M. Laf. Ss 
ENCRUZADO , part. paff. de cncruzar. § Os 
braços encruzados , cruzados. e 
ENCRUZAR. , v. at. cruzar, atraveflar hu- 
ma peça fobre outra , como as que compõe a. 
cruz. § f. » ac encruzar debum valle ,; f. e. ao, 


atraveflar. Lobo Condeft. c- 15. efl. 1. 


ENCRUZILHADA ., f. f. encontro de cami- 
nhos, que fe cruzão. § Alfaiate de encruzilha- 
das, f. o que faz bom: barato do feu. ferviço ,. 
ou preítimo. Eufr. 1. 2. 

ENCRUZILHADO,, adj. mares-— cruzados , 
bravos. Sá M. Vilbalp.' 92. l i 

ENCUBADO , part. paff. de exeubar. v. 6. 
Otulto , efcondido profundamente v. g. ,, lá. 
dentro de fua alma, onde a paixão andava enc 
bada , efecreta ,, Palm. p. 2. c. 79. T 

ENCUBAR , v. ar. recolher o vinho’, ou ou- 
tra conía nas cubas. Cuuba Hift. dos Arceb. de 
Braga t. 2. 

 ENCUBERTA , f. f. efcondrijo , azilo ; coi- 
fa que encobre; valhacouto. Arraes 1. 20. para 
ter a [ua ignorancia alguma encuberta; o filencio 
talvez be encuberta da ignorancia, e da eflupidez,. 
coni que mem fenpre be indicio de modeftia : s,. 
el-Ret que bufque owira encuberta (i.e. coifa p 
que encubra a fua verdadeira tenção) Azurara: 


Do a 
ENCUBERTADO , -adj. v. acobertado.. Crot. 
de Af. 5. c. 58. por Leão. $. f. m. animal Bra- 
fil. que tem conchas, Tatú. 
ENCUBERTAMENTE,, adv: occulta, efcon- 
didamente v. g. „ cafar—— , clandeflinamente. 
ENCUBERTO , ad; occulto. § Defconheci- 
do , incegnito v. g. „ caminhos, defiguios , odios 
emcubertos , encubertas tyranias 2. C. de Diu fe 


Ss fa 326. § Veio encuberto a efie Reigo, fem fe dar 
huns corações abrandão , outros Ay coshecer por quem era. 


ENCUBERTO, K m. animal, encubertado.. 


co 


> 
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 ENCUBRIDIÇO , adj. cheio de encubertas , 
efcondrijos, Latebrofus. B. P. 
ENCUBRIDOR', f. m. o qu êncobre. fa- 
zenda , ou peffoa , em cafos defezos pela Lei, 
v..g. de furtos , deliquentes. Orden. Tempo d’ 
Agora 1. 3. a foldadefca fe tornou encubridora de, 
males , e defenfora de ladrões. l 
“ENCUBRIR , v. at. occultar à vifta. § Dis- 
farçar. Vieira ,, encubrir-fe debaixo de alguma fi- 
gura vifivel. Acolher , e favorecer v. g. ,, encu- 
brir ladrões em fua cafa , roubos. S Guardar em 
fi v. g. 5» encubrir os achados „ M. Luf. § Dif- 


fimular , não declarar, não manifeftar v. g. „f. 


encubrir os pefares. M. Laf. encubrir a jornada. 
Freire. 9 Encubrir a paixão, o defeito do corpo 
“com artifício, os vicios , ©'t., 
ENCULCA , e deriv. v. inculca. 
ENCUMEAR , v. at. pôr no cume. §—— fe, 
elevar-fe ao cume. B.P. 
` ENCURRALADO , part. paf. de encurralar. 
ENCURRALAR,, v. at. metter no curral vy. 
£. x, encurralar os gados. § f. Encantoar.,, os 
Portuguezes encurralarão os Mouros em Africa, 
fizerão que fe tiveflem lá como prefos .,, ter o 


inimigo encurralado nos matos ,, Lemos diz acur- | 6 


ralados : fazer retirar, e encantoar em poíto don- 

de não" ha faida. Conto 4. 2. 3. fe 23. v. 

- ENCURTADO , part. paf de encurtar. 
ENCURTADOR , f. m. o que encurta. Pinhei- 

ro 2. 3 », encurtadores da benignidade de F. Al- 


teza ,» 
' ENCURTAMENTO , f. m. o aćło de en- 
curtar. l l 

ENCURTAR , v. at. fazer curto , diminuin- 
do a extensão , o longor. § Abreviar v. g. , 
=—o tempo; a negociação. Sá Mir. Eftrang. f. 
128 ;mm=razões , efcritura ,, Soufa , e Lucena. § 
Diminuir v. g. , agloria. Soufà: as efperanças 
» Paiva T. 1. f. 165. v. § 5» a buns encurta os 
dias com doença ,, abrevia. Lucena encartar a 
mão , fizer haver-fe fracamente , ou portar-fe com 
fraqueza y. g. 5, O temor lhes encurta amão, ou 
com temor encurtou a mão. S Encurtar a manten- 
42» ordenado , &c. diminnir. X. de Sufo c. 37. 
§——fe o toiro , quando quer arremeter. (Mau- 
finko Af. Afric) recolher-fe, encolher o corpo. 

ENCURVADO , part. paf. de encurvar 2. C. 
de Diu f. 318. encurvados ferros por ancoras: v. 
o verbo. . 

ENCURVADURA, f. f. caéto de encurvar. 
6 Curvatura, ou a dobra, por onde fe.diz a coi- 
fa  cùrva. 

ENCURVAR , v.at. fazer curvo v. g. 5 
encurvar huma vara , táboa. § Dobrar com pe- 


ENC 


ZO, acúrvať V. Z. 5, O ramo com os pomos en- 
curvado ,, Ulifea. § Emborcar v. g. ,, encutrvar 
o vafo para verter o licor. Elegiada f. 157. abas 
ter , humilhar ,, Baltazar foi encnrvado por o 
Rei dos Romãos ,„ Azurara c. 103. § Encurvar- 
fe, fazer cavidades v. g. 5, encurvão-fe.as on- 
das ,, Camões ,, encurvando-fe o pégo «Eneida 
3. 127. § Fazer volta concaya, ( oppõe-fe a 
bojar) ,, encurva-fe a terra com enfeadas ,», Bar- 
ros 2. D. fol. 187. ` 
ENCYCLOPEDIA , e ENCYCLOPEDICO 
são conformes à etimolegia ; v. enċiclopedia. 
ENDE , palavras antiq. , que equivalia a, @ 
elle, d'elles , d'ellas v. g. ,, ganhão berdamentos, 
zos mens reguengos; e fazem erde honras, i. e. 
aquirem herdades nos meus reguengos , e fazem 
dellas honras. Mon. Luf. f. 319. t. 4. ,, enom 
dom ami os meus foros, que ende ei de baver „ 
i. e. que dai, ou dellas hei de, ou devo ter, 
ibid: por ende , por ifo, Leide D. Af. 2. Mog. 
L. 4. t. f- 107: , fem quedar ende por contar 
hi rem ,, fem ficar diflo por contar coifa algu- 
ma. Ferreira Sonetos em linguagem antiga , 0 34. 
do L. 2. § Ende d'ai, defla caufa. Nobiliar. fo 


“ENDECA'GONO » f. m. Geom. figura de 
onze lados. 

ENDECHA , f. f. compofição poetica fune- 
bre, nénia. 

ENDECHADOR , f. m.—ora , f. f. pef- 
foa que cantava endechas. 

ENDECHAR , v. n. cantar endechas. D. Fr. 
de Portugal, . | 

ENDEMONINHADO, adj: poffeflo do de- 
monio. 

ENDENTADO , adj. do Brasão. adentado vy. 

ENDENTAR, v. n. pegar huma roda com 
os dentes nos de outra roda, e movè-la , fe fe 
móve V. g. ,, 4 roda maior endenta na. menor. 
t. de Mecanica: endenta a roda nos fufelos; e os 
Jufelos engrasão fe na roda deitada. 

ENDEOSADAMENTE,, adv. divinamente. 

ENDEOSADO,, part. pafl. de encicofar ; con- 
vertido em Deus, divinifado. § Infpirado de ef- 
pirito Divino. S Suberbo, como fe não fora hu- 
mano , mas diving. Vieira, endeofáda fidalguia 
de Portugal: deificado, ne q 

ENDEOSAMENTO, f. m. o a&o de endeo- 
far, on endeofar-fe: deificação. - l 

ENDEOSAR , v. ar. deificar , pòr no número 
dos Deufes. Lobo Dife. fobre a Vida Paft. ,, dei- 
dades ,-que os homens enganados endeofávão ,, 6 


[ese » attribuir-fe qualidades divinas., arrogar- 


fe, e exigir honras devidas a Deus ,, os Reis, 
4 e, -» 
i e 
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e Prinicipes fe endeofárão com a vaidade , toman-|S Endividar a outrem , fazer que faça divi- 
do muito na cortezia , do que era devido” aidas. l 
Deus ,» Lobo Corte D. 12. f. 226. ult. ed. ENDOADO ; adj. ant. cheio de dor , dorido. 
ENDEREÇADO , part. paf. de endereçar ; | Ferreira Son. 35. Livro z.e ,, endoado grita „ ` 
dirigido. B. ,, endereçado ao ferviço de Deus: EMDOENÇAS, f. f. dores, paixões, pade- 
ENDEREÇAMENTO , íf. m. direcção dalcimentos, tormentós; quinta , fextafeira de en- 
coifa eridereçada. doenças , i. e. das paixões ; ou dores do Re- 
ENDEREÇAR , v. at. dirigir , encaminhar | demptror. . a do rc | 
V. Z- ,, 4 carta a alguem, por meio do fobreef-|  ENDOSSADO, part. paff. de endóflar. Leis 
crito. Vieira Cartas: ,, alvo a que fe endereção | Mod. E a 
Juas obras ,, Enfr. Prol: ,, os grandes efpiritos| ENDOSSADOR , f. m. o que endoflou a le~ 
fempre fe endereção a coifas altas ,, Eufr. 3. 1.|tra. Leis Mod. | 
Palmeir. 4. p: fe 1: ep.2.c 139 „ endere-) | ENDOSSAMENTO , f. m. endoflo. Leis 
ando as palavras aella ,, : H. de dfea f. iii „| Mod. Na 
as razões fe enderençavão para elle ,, § Caminhar) ENDOSSAR, v. at. de commercio , endoçar hu 
direito, em direitura. Nobiliario f. 32. Palm. p.jma leira , he declatar aquélle a cujo favor fe 
3- f.10. v ,, mandou endereçar para bum fitio ,,| faca, nas coftas della , que fe pague à outrem 
endireitar. a quem a traípaíla. § it. Paflar recibo nas coftas.: 
ENDERENÇAR vy. aderençar , interpôr o|Leis Mod. | 
feu valimento , negociação v. g. , para fazer| ENDOSSO:, f; m- endoffaménto , ow declara- 
pazes. Nobiliario f. 32. 6 Por endereçar.. H. dej] ção , com que fe endeffa huma letra. Leis Mode 
Hea f. 111. Buros Cart. f. 59 », enderence of ENDOUDECER , v: at. fazer dòùdó. Sá 
ha. Mir. Ecoga 8. efl. 32: Camões Anfitrides. Simão 


meu curfo de vida ,, i. e di 
ENDIABRADO , adj. endemoninhado. 6 £| Machado f. 67. § v. n. Ficar doudo. $ f Ficar 
como doudo por amor, ow outra paixão. 


Mão ; furiofo. § Maquina — , he huma barca, do- r À 
e neila ,. hum corredor entre paredes groflas| ENDOUTO , adj. antiq. coftumado. Lobo Pri- 
Have » porem em era endoito a outras condições 


como camara de mina, cheia de peças de fer-[niav 

ro carregadas tem a boca, e os vãos entre pe-[m4i diferentes: ,, haver em douto , faber coifa 
Ei cheio de polvora , rocha de enxofre, bom-| que fucede frequente , e ordinariamente. Lobo 
as, “carcaflas ; granadas , &c. Exame de bombei-| Defeng. Dife. o ,» riome de vés porque não ba- 
ros f. 388 e 389. a em douto, o que aqui cada dia acontece „t. 
ru 


ENDIAGO » fi m. endro bravo. l . 
ENDINHEIRADO , adj. adinheirado, quel ENDO , f. m. herva. femelhante ao funcho 
Canetbum 1:) he endro bravo, ou fylvejire. 


tem dinheiro v. g. „ eftava endinheirado na oc- |( 
cafido. § Razões endinheradas , acompanhadas del ENDURAR, v. at. endurecer. Ferreira Cafe 
dinheiro , peita. Preftes 67. v.. —jtro Coro 2. Ato 1. „ a razão mata ; O coração 
ENDIREITAR , v. at. pôr direito ; o queef-| endura „p - 
tava torto, curvo , dobrado, penderido para hum} ENDURECER , v. ar. fazer duro v. fe ss 
lado ; com tortuofidade v. S. »» endireitar a ef-\ endurecer o barro ao Sol, ow fogo. § Prender ve 
taca , a columna que pendia, o caminho que iaem Z. »» as forvas endurecem o vêntre,, 6 Fortificar' 
voltas ; aplanar `a eftrada fragofa , com altibaixos. |V. g. ,, endarecer o corpo com trabalho, e exerci~ 
Fazer emendar-fe v.. g. oque não procede bem. leio s Alata endurece os membros „ P. do Arcebs 
Eur. 3. 5..,, endireitar o coração ,, Paiva S. 1.| E. 6. e. 19. § Fazer obftinado contra a razão, 
f. 183. v. § Caminhar direito v. g. ,, endireita-, ou ditames da conciencia , infenffivel » Deus 
vão para 4'poria da Cidade ,, Cron. Y. 1. porfendurecia o coração del-Rei para mor confusão fiá 5» 
Leão e. 28: mandom endireitar para a Ilha py Form. d'Africa L. 3. 0. 5. 83, f. endrirecer-fe ao 
Palm. 3. p. c. 1. § Apontar ao alvo v.g.,, fuiftrabalho ; ás pancadas , ao caftigo, é reprebensão. 
em no arco a feta endireitando ,, Lobo Prim.[S Não quer ceder.. e 
Flor. 2, i ENDURECIDO , part. paff. de endurecer v ,,, 
ENDIVA, f. f. chicorea. ——na fua tenção ,, Palm. p. 2.0. 153. € Ce 152» 
ENDIVIDADO , part. .pafl. que tem dividas.} ENDURECIMENTO, f.m. o eftado do cor- 
.ENDIVIDAR , v. at. pôr algnem em divida,| po, ou animo endurecido. 
obrigação , penhorar. no fig. Menina e Moça f| ENEO, adj. de bronze. Teles Hift. Ethiop. é 
20. ant, ed. S Endividarfe , contrahir dividas.) Maaf. fe 37- 
ENE- 
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ENEQUIM , f. m. Camões Filodemo Ato 5.) ENFARDELAR , v. at. metter no ardel.. o 
Sc. 3., diz que 4 menina oera tanto, que nos Re fe ja de Ieas Re a ro Ê r o 
j ão ti i eguim , os 15.) Barros facos, em que fe enfarde 0, 
aca a a A aa ES E cheio de farélos. ” 
ENERGIA, f. f. a actividade, eriy ac- TENPADEA B, na gabi de farelos;, ou 
á á ributos do corpo, ou alma. 6|mifturar farelos em alguma coifa. 
Os SEA E com Eri fe attribue ENFARINHADAMENTE , adv. diffimulada-. 
vida; € acção à coifas, que a não tem, comoj mente , não claramente. Chagas ,, que menos en- 
quando perfonificamos as virtudes, vicios, &c.| farinhadamente mo efcreva. dd 
Ve Z. »» quándo dizemos o penedo vinha rolando | ENFARINHADO , part. paff. de enfarinhar, 
e parou-fe; voou A frecha, a lança a vida dejS Pintura enfarinbada, cujas cores são fómente 
fangue. § Força, viveza v. Z. „ a energia dajclaras. S Enfarinbado de varias fciencias, v. en- 


intura „ Vicira. § „ A fignificação, e energia) fatinhar-fe ,, enfarinhado nos coftumes. eftrangei- 
F - “a 


d'aquelle fi »» Vieira: di-lo tres vezes para maisjros », Apol. Dial. 


eficacia , e energia ,, H. Pinto f. 123. col, 2. 
ENERGICO , adj, em que ha energia. 


; f 216. 
ENFARINHAR,, v. at. cobrir, apolvilhar de 
farinha a maffa para fenão toftar; ou por brin- 


ENERGUMENO”, f. m. 4 f., endemo-jco de Entrudo as peíloas humas às outras, $ 


ninhado , endemoninhada , poffeffo. 


Enfarinhar fe de alguma arte, ou feiencia , apren- 


"ENERVADO , part. pafl. de enervar; enfra-j der alguma coifa della, tomar alguma tintura, 


au » fem vigor, nem forças. § Enervado, 


ENFARO, f.m. o faítio, tedio de algum 


ortificado com nervo. M. Luj.. », navios grofos| comer. 


fortificados com couros enervados. t. 4. melhor fo |- 


ra elçrever ennervado no fegundo fentido. 
ENERVAR , v.ar. forrar com nervo, ou do- 


brar com elle alguma prisão, ligadura, melhor| gra v. 


he efcrever ennervado para difiinção. § Enfra- 


quecer as forças; no f. ,, os animos. Vieira „| phatico. Páiva Serm. 1. f 77. z 
fima enfafi ,» 


ijio be enervar a eficacia da oração. 
ENFADAMENTO , f. m. enfado. Enfr. 2. 3. 


Artaes 1, 18. Fon. d Africa l. 1. c. 5. ,, den bem| g. o comer; f. „ o pcuco aceio enfafia: 


rande enfadamento. 

ENFADAR , v.at. caufar enfadamento , mo- 
leftia , trabalho. §—— fe, 
fe, agaftar-fe. 

ENFADO, f. m. enfadamento , moleftia , 
trabalho, que fe da a alguem. § Agaftamento 
com outrem. 


ENFADONHO , adj. que caufa enfado , coi- 


fa, ou pefloa: homem enfadonho , impertinente,| que enfatuafe. o 


negocios enfadonhos. 
ENFADOSO , adj. enfadonho 

Lobo ,, vida tão fai 
ENFAIXADO , part. paf. de enfaixar ,, en- 

faixado com bans pobres cueiros ,, Paiva S. 1. f. 


» trabalhofo. 


7. v. 
ENFAIXAR , v. at, envolver nas faixas v. 
=—o mintino. 


ENFARADO , part. paf. de enfarar , enfaf-|ga enfeitada 


tiado do faro, ou fabor de algum comer. 
ENFARAR , v. at. fazer ficar enfarado. 
Ter faítio v. g. „ enfarou o peixe, a carne. 


ENFARRAPADO v. esfarrapado. H. Naut 
b 1. 144. atavios 33 

ENFARRUSCAR , v. at. fujar com coifa ne- 
. tinta, carvão, fumo. ; 
ENFASI, ENFATICO vy. Emphafe , Em- 
denota grandif- 


ENFASTIAR , v. at. caufar faftio , tedio v, 


Fig o 23> 
tambem as delicias enfaftião ,,: »» o campo me 


enfaftiou , Men. e Moça Egloga 1. S—fe, 


defgoftar-fe , enfaftiar-|canfar-fe , defgoftar-fe v. g. da leitura das no- 


velias, &c. 
ENFATILHAR,, v. at. enfardelar. 
ENFATUADO v. o verbo enfatuar. o 
ENFATUAR , v. at. fazer imprudente, fa- 
zer fatuo , nefcio , ignorante ,, pedio a Deus 
confelbo de Architopel ,, Vieira: 
e »» ob quantos Reinos fe perdem por, Confelhos. 
prudentes enfatuados ,,: o meímo autor efcreve 
infatnar. à 
ENFAXAR, v.at. envolver nas faxas, man- 
tilhas v. g. ,, enfaxar o minino. 
ENFEITADO , part., paff. de enfeitar: ,, fra- 
ta enfeitada a que tem algumá boà. mifiprada , 
ou por cima , para enganar ao comprador. § Frai-: 
» a que anda para pór.S Mentiras 


E le » para parecêrem verdades. Lobo Dife. 


Sifobre a vida Paftoril. 


ENFEITADOR , f. m. o que enfeita ,, m$i- 


ENFARDAR, v. at. recolher, e fazer emitos enfeitadores cfiragão a noiva „ Eufr, 1. 6. fe 


fardos v. g., as mercadorias, ọ arroz , as tama- 
sas, &c. 


49. . l P 
ENFEITAR , v. at. ataviar , adornar, o cor- 
Pó; 
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po, &c. § Enfeitar as mereancias , para as ven- 
der , orná-las , dar-lhe melhor apparencia com al- 
gum artificio. § Enfeitar o difearfo , ormar. § En- 
Jeitar hum recado. § Enfeitar defeitos , peccados , 
reprefentando-os não quaes são, defculpando-os. 
Vieira 5, olhai como Adão enfeitos o peccado ,, 
e y quantos defeitos fe enfeitão com huma pen- 
nada ,, 

ENFEITE , f. m. adorno, atavio. § Ornato 
ro difcturfo, e toma-fe à má parte, pelo vicio- 
fo. Lobo Corte. l 

ENFEITIÇADO , part. paf. de enfeitiçar. § 
f. +» Todos os poetas affim são enfeitiçados com 
Sras coifas z, Pilhalpandos. Ato 3. fe. 2. 

ENFEITIÇAR , v. at. fazer mal a alguem 
com feitiços. § f. Enredar em alguma paixão 
como por artes, e meios fobrenaruraes v. g. ,, 
olbar brands , que enfeitiça. 

 ENFEIXAR, y. at. arar em feixes, 

ENFELUJAR , f. £. fujar de felugem , tifnar. 

ENFERMARIA , f. f. lugar do hofpital, ou- 
de eftão as camas dos doentes. 

ENFERMAR., v. n. adoecer. 

ENFERMEIRA , 1. f. mulher, que trata de 
doentes. F i 

ENFERMEIRO , f. m. homem , que trata de 
doentes. 

ENFERMIDADE , f. f, doença, 

. ENFERMO , adj. doente. § Não firme. Con- 
tinko fe 1. v, ,, ashercês, que fazia erão de pos- 
ca dara , e enfermas. š 

ENFERMAR , v. at. v. defatinar alguem , 
atormenpá;lo. Simão Machado f. 46 v. 

ENFERNEIRA, f. f. vulg. „ palavras, com 
que fedi vaia, mette a bulha , e faz defatinar 
alguem fazer enferneira — 

ENFERRUJAR, v. at. fazer criar ferrugem 
Ve 8º s os acidos enferrujão o ferro. G-——fes 
criar ferrugem , encher-fe , cobrir-fe de ferru- 
gem. 
| ENFESTA, f. f. Ruft. alto, affomada. Lobo 
Ecloga 6. ,, afomão dois palores pela enfefia. 

ENFEZADO , part. paf. de enfezar, cheio de 
fezes. 6 £. ,„ Anatsreza enfezada ,, Chagas. 
-ENFEZAR , v. at. encher de fezes, o que 
eftava limpo. § Enfezar valg. enfadar muito, 
fazer encolerifar. 

“ENFIADO , 


part. pai. de enfiar. § Agulha 
enfiada com fio pelo fundo. 


§ Pallido, mudado: em fiftula. 
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: | ` 7 
Peregr. Forn. 11. 5,0 fabnjo com efirambeza de 
ver gente tinha os olhos enfiados nella. § Pofto 
(em linha reéta, em fileira hum após do outro , 
ou lado com lado. P. Per. 2. v8. v: 4 barcaça 
com o camello ,, Caftan. 3. f. 181. 

ENFIADURA , f f. porção com que fe en- 
fia y. g. » huma agulha; deme huma enfiadu- 
ra de linha, os de retros. 

ENFIAMENTO , f. m. a fanha, paixão do 
que eltá enfiado, Vilhalp. 3. fe fin. o—da- 
quella donda. 

ENFIAR , v. at. enfiar bama agulha, mew 
ter-lhe fio pelo fundo. § Merter em fo as con- 
tas de refar. § Fazer ficar enfiado de medo, 
ou fuko. Viriato 9. zo ., enfia os voflos. S 
Continuar, e unir o fio do difcurfo interrom- 
pido com digreísão. 7. do Arceb. 5, tornando & 
enfiar aqui a nofa hifloria. $ Narrar huma coifa 
depois da outra v. g. ,, enfiar patranhas. Luce- 
na. S Enfiar buma bateria , dirigila a algum al- 
vo. S Enfiar as velas ao vento, polas de forte, 
| gps o vento lhe não dê nem fe enfune nellas, 

e nenhum modo ,, ficando a entenra na mef- 
ma direcção do vento , e não crufada com elle, 
Po P. L. i. c. 32. S Patria de enfiar, a que 
rafa , ou lava todo o comprimento de huma li- 
nha. Excme d'Artilh, § E enfiá-la , be atirar por 
todo o longor de huma reéta. § Dirigir ,, ellas 
enfiao a vida pelo mefmo fio ,, Pinbeiro 2. 145. 
S Entrar. Ba ros tanto gae enfiava aperta, a rua. 
S Enfiar bama vez de vinho , beber , fraze de 
tavesna. S— fe pola lança, ou efpada , metter- 
fe. §$—- fe; fazer-fe pallido de medo , ira, &c. 
M. Conq. § Enfiar, pôr em renque v. £.,, faf- 
tas enfiedas. S Fazer entrar v. g. ,, enfiar a fe- 
ta por bum ancl , a bola pelo: aro. S Enfa-fe, 
encana-fe o vento, coa-fe por alguma rua, ja- 
nella, greta, por entre ruas d'arvores. § Enfiar 
n. com diguem, ir aelle acometé-lo, Eneida q. 
|7. §— fe, fegu'r-fe kum apos a outro v. g. ;s 
enfiarão-fe as bonras , e dignidades ,, P. do Ar- 
eeb. 1. 4. 
ENFILEIRAR , v. at. metter, ordenar em fi- 
į leira , ou fileiras. Regulam. Milite f. 19. § En- 
filcirar-fe , refl. 

ENFINGIR v. fn 
& Ox 
s ENFISTULAR, v. at. afiftular , fazer torrar 
S-— fe, torrar em ffula. Esfr: p. 


gr Ferreira Brifio A. 3. 


e còr , defmaiado. Lafad 1. 37. e Elegia 4.] 167. 


Enfr. 2.7. § Ficar a artelbaria enfiada con- 
tra abataris inimiga , i.e. drigida. Exame d Arti- 


lb. § Os olhos enfiados em algem objeto , crava-l Agora 1 


dos, ou encravados dirgizamente nelle. Lobo P. 


Pd 


ENFITADO, part. paff. ornado de fitas, 
ENFITAR , v. ar ornar de fitas. Tempo d 
3. f. 159 », enfitando bens chapias, 
ELAR , v. at. afvelar. 
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ENFLORECER., v, n. criar flor. Menina e 
Moça f. 14 Vv. ,, era o anno no mez de Abril; 
ppe enflorecem as arvores. Galvão Defcnbr. , 
a bums arvore que como o Sol fe põe enflorece , 
e cae-lhe como nafre. 

ENFOGADO , adj. ballas enfogadas , arden- 
tes na artelharia. Exame dº Artilh. f. 123, 124. 

ENFORCADO , part. paff. de enforcar. § Suf- 
penfo do chão , ou Ends V. Z. o» ficon a não 
enforcada entre buns páos. H. Naut. 2. 64.534 
não enforcada nas ondas , tão alta que, dc. y, 


enforcada num penedo onde topôu », Cafian. L.! pag 


2. f. 225. § Vinho de enforcado , i. e. de vides 
arrimadas a arvores. § Olhos: enforcados , levan- 
tados às janellas. Ulifipo f. 11. § Confeitos, ou 
confeitos de enforcado. , o beneficio inutil como 
o são os confeitos, ou cenfolações ao padecen- 
te; ou que fe dão a quem fe ha de caufar lo- 
go grande damno , e defgofto. Eufr. 2. 6. § O 
cacho enforcado , pendurado C. Ecloga. 7. § Pen- 
durado em forquilha , gancho. P. P. 1.c.33 

ENFORCAR, v. at. fufpender alguem pe- 
lo peícoço na forca, genero de morte. § Suf- 
pender- de algum ramo , forquilha v. g. s OS 
caxos, S Entalar H. N. ke. 261 ,, enforcão os 
elefantes entre. 2 páos para amanfarem: » man- 


dom enforcar a Virgem pelos cabellos ,, i. e.) 


pendurar da forca. Flos. Sant. F. de S. Tulisna. 
$ fı, Enforcar efperanças ,, Camões: —afe- 
élos ,, dar de mão , aparta-los de fi. Paiva f. 1. 


i. SAP. 
ENFORMAÇGÃO , e deriv. v. Informação. -—— 
ENFORMADO:, adj. fapatos enformados nos 

pés— i. e os cafcos , e unhas das beftas. 

Elegiada f. 6o v.:,5, à pelle enformada: fobre os. 

alas s Nanfr. da Não 8. Bento. f. 144. 
ENFORNAR, v. at. metter na forno. ,, en- 

fornar o pão. 


ENFORNIR. v. fornecer: B. P. 


ENFRAQUECER , v. at. fazer fraco, de- 


bilitar. § v. n. Fazer-fe fraco, debil, o corpo , 
as potencias da alma , as fenfações; perder a vir- 
tude y. g. ,, os annbs me enjraquecerão , e enfra- 
quecerão-me a- viid, e a memoria; o tempo enfra- 
guece os remedios ; enfraquece o entendimento, Ca- 
mões. S Enfraguecer Çat.) a partido, dos contra- 


tios, tirando lhe os que o compõe, onas. peffoas | frenbar as mãos, nof. dàr- 


principaes, êcc, 
ENFRAQUECIDO 
cer. 


> part. paf de enfraque- 


ENFRAQUENTADO. , part. paf. de enfra- | qu 


quentar. Pinheiro 2. 29. 5 vontade 
ENFRAQUENTAR v. enfraquecer. Pinheiro 
% 8» enfraquentar a falfa, e vaa opinião , 
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ENFRASCADO , part. paf. de enfrafcar p, 
Sá Miranda ,, a gente enfrafcada ; enfrafcado 
no efiuda , no jogo, nos vicios. Paiva Serm. 1. 
293.——em algum peccado. 6 O nariz enfrafcado 
em algum cheiro. 

ENFRASCAR-SE , v. at. refl. metter-fe , en- 
redar-fe , implicar-fe , dar-fe todo y. g. ,; en- 
frafear-fe em negocios, no efindo , nos vicios. Car- 
ta de Guia f. 130., 04 94. em outra edição. y. 
enfrefcar-fe. § Encarniçar-fe , cevarfe vg.» 
enfrafcar-fe na peleja „ Sagramor L. 1. c. 24, 


AP. 99. 
ENFREADO , part. paf. de enfrear f. ,, 4 
carne fazia por não efiar—— ,, Paiva S. 1. fe 


207. V. 

ENFREAR » ou ENFREIAR (de freio) v. at. 
pòr freio. $ f. Refreiar, moderar coifas energi- 
cas. $ Fazer parar v. g. », enfretar os ventos ; os 
jrios, que não corrãu, Camões ;. os mares, que não 
palem dos feus limites. S Moderar , repremir 
V. Z. »» enfreiar as paixões; a gente difoluta., 
ou alvoroçada ; domar. § Os afetos. § Conter 
em paz. Lucena ,, enfreiar o maritimo ,, enfrear 
as terras de Andaluzia , M. Luf. § Searazão 
não enfrea a vontade ,, Ferr. Carta 1. L. 2.6 
Enfreiar a lingua ; os vícios, Cc. 

ENFRECHADUEA, f. f. naut. são cabos, 
que atmvelsão os ovéis, a modo de efcadas. 

ENFRESCAR-SE p. Enfrafcar-fa. Fles Sant. 
pag. CXXXII. ,, enfrofcando fe em muitos pec~ 
cados ., 4 É 

ENFRESTADO , adj. dentes enfrefiados, fe- 
parados huns dos. outros. § Roto , com buracos 
Ve Zo sy caps Prefies. 

ENFRIAR ,' vs at. esfriar, resfriar. Camões 
vfa-o no fig. Eleg. 8. Belifæ a chama ... te en- 
Jria tanto ati, quanto me inflama. G-—fe ofan-: 
gue. Maaf. f. 57. 
 ENFRONHADO , part. pef. de enfronhar. f. 
idislarçado ,, filofofase- ,, H. P. Tribulação c. 
5. § f. Hum. pobre fradinho enfronbado em bi- 
ma pouca de cfiamenba ,, V. do drebi fok 135 
v. § Enfronhado em fidalgnia. o que prefume , 
e quer paílir praça de fidalgo. 

ENFRONHAR , v. at. metter a fronha no 
traveffeiro. 6 Enfionhar as mãos, em luvas; en- 
i fe 20 Ócio. §—— fe emt: 
fidalguia , empor-fe em fidalgo , Pehee e 
lidade. § Introduzir-fe com alguem. Preftes. 
ENFUEIRADA, f. f. carrada cheia » de forte 
e não fobeje por cima. dos fueiros y. ge» 
huma enfucirada: de palha. 

ENFUNADO , part. paff. de enfunar ; velas 
enfunadas. em vento , choias , retefadas s9 Vento» 

“ glz- 


$ 
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enfunado nas velas, i. e. que as enche bem. F. 
Mendes;e O mefmo astor ,, o piloto varow en- 
funado na vela, à. e. com as velas cheias, fem 
as colher. § f. Soberbo, cheio de vento, e vai- 
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ENGALHAMENTO , f. m. ant. o aéto de 
engalhar. Obras del-Rei D. Duarte. f. 16. v. 
ENGALHAR, v. at. ant. enganar, feduzir. 
Obras Mafe. del-Rei D. Duare À 17.49 Me en~ 


dade. H. Pinto, enfunado na gloria do mundo. | galhos tres Capellães , ou Mwficos de minha capel- 


ENFUNAR-SE, v.at. refl. enfunar-fe o ven- 
to nas velas , carregar nellas, e enché-las bem. 
Sf. Nak an e » inchar de vaidade. Arraes 
4 14. „ enfunar-fe com tributos. Euft. 3. 2. 53 
mew amo começa a enfunar fe, i. e. a tomar ven- 
to. § Enfunar at. o vento , enfana as velas, en- 
cheas , e as faz pandas. §—— f. ,, Enfunamos 
roda como o pavão , i. e. defvanecemos-nos. Pref- 
tes f. 6. S Enfunar , infpirar foberba. Maufinho 


e 55. 

ENFUNILADO , adj. famil. calções enfunila 
dos , os que vem: afinando muito para o joelho. 
S part. de enfunilar v. 

ENFUNILAR., v. at. vafar por meio do fu- 
nil algum licor em outro vafo. 

ENFURECER, v. at. fazer furiofo de raiva, 

— fe , irar-fe até ficar furiofo ; irar-fe muito. 

ENFURECIDO , part. paf. de enfurecer. 

ENFURIADO , adj. agitado de furia, enfu- 
ei, Elegiada f. 65. v. » Enfuriada Mena- 

e. poet. 

ENFUSA, f. f. ou Infufa, huma quarta pe- 

uena de barro. 

ENFUSCADO , part. prel. de enfufcar , no 
fig. B. Clar. c. 60. , temos enfufcado o conheci- 
siento da verdade. 

ENFUSCAR , v. at. offufcar. § Pôr fuícas 
na cara. § f. F. M. cap. 60 , no Inferno onde 
a vofa enfufeada alma efasă gazando, &c. § 
Enfufcão o engenho. B. Clar. c. penslt. 0# 113, 
OU 103 nontras edições. 


ENGAGAR v. quebrar os torrões com a gra~. 


de. B. Pereira. 
ENGAÇO, f. m. a parte do chacho de uvas , 
que refta, tirados os bagos. § À parte groíleira 
que reta dos frutos efpremidos. Ir 
ENGAFECER , v. n. encher-fe de gafeira. 
Sá Mir. Ecloga 8. Barros 2. fol. 212. 
ENGAIOLADO , adj. prefo em gayola ,, 
Bajazet engaiolado numa gaiola de ferio 5, 


grãos, os chicharos. 


la: , mfa-fe na Beira. 
- ENGALLA,, f. f. fera de Congo, efpecie de 
avali. Ê 

ENGANADO , part. paff. de enganar. 6 En- 
ganado com figo, o que fe não conhece a fi mef- 
mo , por falta de reflexão , ou pot amor pro- 

rio. Emjr. 2. 5. 

ENGANADOR  —ors , f. m. ef. peíloa, 
que engana. § adj. Que induz em engano V. g. s, 
enganadoras mofiras de amizade ,, v. engasofo. 

ENGANAR » V. at, induzir em erro, e a fa- 
zer defacerto. $ fe , Ir defviado do certo, do 
verdadeiro , do que he conforme á prudencia s 
ou bom moralmente. § Enganar as horas, fazer 
paflar infenfivelmente ; e afim enganar a fande s 
a dor, o trabalho, Camões. 

ENGANIDO , adj. Beir. enganido de frio, 
mui apertido delle, quafi tolhido. 

ENGANO , f. mi artificio , com que fe en- 
gana alguem , ou induz em erro. O eftado, do 
que elti enganado y. g., 40 doce meu engano. 


'$ Dólo que fe nos faz ; falfidade v. g. ,, Her 


gociar fem engano. 

ENGANOSAMENTE , ady. com engano, 
dolorofamente. Men. e Moçä 2.€. 15.«me feh 
crer. 

ENGANOSO , adj. que engana v. g. ,, ale 
gria , efperanças , lagrimas enganofas, palavras s 
Cc. Men. e Moça 2. c. 15. 

ENGAR , w n. (do Allemão ,, Eng. ,,) 
apertar com alguem, pegar com elle, trazé-lo 


entre dentes. § it. Affeiçoar-fe com intimidade, 


e apego. § Entre os caçadores , coftumar-fe a al- 
gum paíto a caça y. Z. 5, eugON AS fAVAS, OS 


ENGARAPAR, v. at. dar garapa. § f. Fazer 
a boca doce a alguem, para o reduzir áquillo , 
que queremos: v. emgarampar. 

ENGARAMPAR, v. at. v. engarapar. 

ENGARAMPONAR. , v. at. ant. enganar, 


ENGAIOLAR , v. at. metter, prender , re-i fraudar. Prefles f. 29. v. V. »» garamponao , ot 


colher em gayola. 
 ENGALADO, part. paf. de engalar. 
ENGALAR , v.at. engalar o cavallo o pefco- 
ço « levantá-lo , emprod-lo , com a cabeça enco- 
lhida para os peitos. 
ENGALFINHAR 
outro ; agarrar-fe , travar-fe em briga , t. 
ENGALGAR v. galgar. 


, v. n. engalfinhar hum no 


vulg. | 


grampondo. 
ENGARANHADO, adj. pleb. enleiado , que 
não fabe haver-fe com o que faz , nem acabá-lo. 


| ENGARAVITADO,, adj. inteiriflado , tolhi- 


do com frio ,, as mãos engaravitadas. Prefles. 
ENGARCHADO v. encarouchado. 
ENGARGANTAR v. o pé—imettello no efr 
tribo até o peito. t. de Cavallaria, 
Rrr ii EN- 
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ENGASGALHĦARS-SE , v. at. refl. ficar pre-| Naut. 1.331. § Maquinar, traçar V: g. sy 
fo , entalado. t. valg. ` alguma coifa contra a Republica » Prov. Hift, 

ENGASGAR 3 v. n. OU engafgar-fe » ficar com|Gene. t. 6. f. 380. 5 Fabricar artificiofamente, 
a garganta, embaraçada v. g. com hum oflo en-| T. M.c 154. § f. Eneida 12. 67. bum efenro 
golido. Vieira ,, engafgon com bum mofquito. S|chuveiro fe engenhow de ferro duro— ` E 
Ficar entalado em pallo eftreito , entre ramos,|) ENGENHARIA , i.f. officio , eftudos, exer- 


&c. À cicio do Engenheiro. f a 
ENGASTAR , v. at. encaftoar v. g. pedrariaf ENGENHEIRO , f. m.'o que fe applica á 
em ouro, ou prata. Engenharia ; que faz engenhos, ow máguinas 


ENGASTE, f. m. o trabalho de engaftar. S|bellicas para o ataque , ou -defeza das” praças; 
A peça em que fe engafta, c embebe a pedra.| que fabe a fortificação , a arte de tirar planos, 
Ela e medir geometrica , Arigonometricamente , &c. § 

ENGASTOADO , part. paf. de engaftoar „|O que faz quaefquer máquinas fizicas, &c. 
Jarpões — em pão „ Citan. L. 2. fo 236. ` ENGENHO . f. m. a faculdade , com queg 

ENGASTOAR , v. ar. engaítar. Leão Orig. [alma concebe facilmente as conexões das coifas; 
Í- 207. inventa máquinas, € artificios futis ; aprende as 
ENSATADO , part. paf. de engatar. Caltan. lartes, e fciencias com facilidade. § f. Homem 
2. f. 235 5» farpões— dotado de engenho. §- Máquina v, g. de fazer 

ENGATAR , v. at. prender com gatos deppapel, de moer canas, e fazer aílucar. § Enge- 

ferro v. g. as pedras de edificio. Larros 4. D.|nbo de escadernador para aparar livros. SO en- 
„Jol. 437. 4, pedras engaradas. gerho da dor, 1. e. o que ella fabe inventar 
ENGATINHAR , v. n. andar o menino delcontra o mefmo que a fofre , para fe aumentara 
gatinhas, fobre os pés, e mãos, em quanto fe|fi mefma. Arraes 1. 5. 
não põe em pé. § Engatinhar em alguma arte ,| | ENGENHOSAMENTE , adv. com ingenho , 
feiencia fer muito novo, principiante, Chagas ,, le boa invenção, f 
ainda engatinha no efpirito:, t. e. vida efpiri-| ENGENHOSO , adj. dotado de ensenho, 
tual. à dotado de envenção ,, femos são engenhofos para 

ENGAVELAR,, v. at. atar o trigo por debu-|no/la perdição , que fazemos dos peccados virtude y, 

ar em gavelas. Paiva S. 1. B7. § Feito com engenho v. g., 

ENGAYOLADO v. engaiolado. as engenhofas cellas das abelhas. ,, Cota Georg. 6 

ENGEITAMENTO , f. m. o aéto de engei-| Moeda do engenhofo, v. moeda. nA 

tar. P. P. ENGESSAR , v. at. branquear com geffo. 
ENGEITAR , v. at. não aceitar o que feof-| ENGILEAR y. engelhar. 
fereceu » Ou deu v. g.,, engeitar o defafio , o fer-| ENGLODADAMENTE , ady. comer ii e. 
VIGO» 0% prefente, o emprego. § Tornar ao ven-lá preíla, fem maftigar bem 
decor, o que fe tinha comprado. 6 Expóra crian-| ENGO v. engos. 
ça, O filho. $ Rejeitar o jitiz „ recufar. S Engei- ENGODADO , part. paff. de engodar ; attra» 
tar à viagem, não aceitar. § Engeitar as infpi-| hido com dadivas ,. enganado com efperanças , 
rações Divinas ,, H. Pinto. § Jio enjeita a ra- affagos, mimos. § Engodado: na prefa , cevado 
BO a, t €. reprova. Prov. H. General. t. 6. f.jnella Barios ,, eugodados wa ifea de qualquer 
33%. S Engeiton-o de parente ,, Cafian. 3. f. | felicidade ~ m 
160. | ENGODADOR, f. m.—-ora, f. pefloa que 
ENGELHADO:, part. paf. de engelhar , ru- |engoda. § adj. c. que: engoda, é 
golo, encalhido com rugas. § f. Enlciado., en-| ENGODAR 2 Ve at. enganar alguem com 
colhido , acanhado. Aulegr. fe 76. algum prefente , mimo, boas palavras pata o 
|. ENGELHAR-SE , v. ac ref. contrairife, e j lograr, e desfrutar, bem como é pefcador en- 
fazer-fe razofo , evaporando-fe os fuccos, ou jgoda o peixe com a ifca para o pefcar; eugodar 
gordura v. 9. ,. engelbar-fe o fruto, o trigo. ` la gente com lucros, com impofiuras. Arte de Fure ` 
ENGENDRAR , v. at. gerar. Carta de Guia tar fi 13. e 342: esgodar a confciencia ,, Paiva 
maia apelos, que engendra; engendra fangue ,|S: 1. f 115. AN 
i. e. cria-—s : ENGODO , f. m. ifea para pelcar. © Coifa 
ENGENHAR , v. at. fazer alguma coifa ,|com que fe engoda. ir § o de eñ- 
que, pede ingenho, invenção : , de huma pedra godo , os que fe fazem com efperança do. re» 
de afiar engenhom o Guardião huma. fatexa.,» Hifi- torno. dich: 


EN- 


ENG ENG Şor 
ENGOLFADO , part. paf. de engolfar. § f. mos ; de talo hervolo, nodofo, angulofo , ta- 
Engolfados no mundo ,, V. de Sujo c. 43: en-jmofo , e medulolo , &c. ebslum i. 
golfados nas ondas , e borrafcas da Corte „ H.P) ENGRA v. angulo t. pleb. 
fi 155. €. 2:-—em negocios „ f. 171. col. 2:) ENGRAÇADAMENTE , adv. com. graça. 
ente-—em carne, eterra ,, Paiva S. 1. f..10. ENGRAÇADO , ad) dotado E acompanhado 
ENGOLFAR , v. n. (Godinho f. 48.) ouen-jde graça v. g. s homem, dito engraçado., rifo , 
golfar-fe , merter-fe no golfão , emmarar-fe , em-| fala , bc: o Graciofo difiere do. engraçado. 
ENGRACHAR v. engraxar. 


pegar-fe , defviar-fe da cofta para o alto. Ama . 
ral s. Godinho ,, engolfamos para Goa. §— fl ENGRADECER, v. n. pórfe em grão, ou 


fig. metter-fe muito por——v. g. ,, engolfar-fejter grão v. g. ++ engradeceu o trigo.. 
no efindo de alguma materia la:ga , e valta; nos) ENGRAIXADO , e deriv. (de graife) Viifipo 
vícios. M. Cong. , engolfada nos vicios; engol |f. 225. y. engraxar. 
far-fe em meditações , confiderações V. do Arceb) ENGRANDECER, v. at. aumentar em cor- 
1. 5: em defpezas, rc. ‘| po, volume , tamanho. Arraes Prol. „, engran- 
ENGOLIR. v. engulir. decer o edifigo. M. Lnf. engrandectrão as cafas 
ENGOLOZINAR., v. at. fazer alguma ave) nas rendas , e nos edificios : ,, engrandecer as ale- 
de rapina gnlofa da relé, para que fe lance bemigrias ,, Lobo P. Peregr. L. 2. F. 4. § Ampli- 
a ella. Arte da Caça f. 10.v. §—-fe o gavião,| ticar , reprefentar as coifas maiores do que são; 
-tazer-fe gulofo da relé, em que o cevão, ctreijcom palavras. S Engrandecer alguma coifa, ot 
não. Arte da Caça. pelos com louvores , com honras, riquezas , tazè- 
ENGOMADEIRA , f. f. mulher, que en-jlo grande , aumentá-lo. § Rceprefentar maicr v. 
goma, o. ; Z- »» Ste efpelho engrandece , os aumenta os ob- 
ENGOMADO , part. paff: de engomar. $|jeítos. cf 
Que engoma de mais y. Z. , panno, chapéo,) EINGRANDECIDO, part. pafl. de engrandecer. 
É ENGRANDECIMENTO , f. m. o aéto de 
ENGOMADURA,, f. f. o trabalho, de engo-| engrandecer. § O aumento da coifa engrandeci- 
mar, da. . ? 
- ENGOMAR, v. at. metter em goma , e de-| ENGRANZADOR, f. m.—-òra f. que en- 
pois paflar ferro quente para alizar a roupa ve| granza comtas. : = 
g. untar de goma. “- ENGRANZAR , v. at. enfiar contas em ho 
ENGONÇO:, f. m. união de dois, ou mais|de metal, prendendo-fe hurhas às outras por feus 
onzos , que fuítém , efazem jogar as peças dejélos. $ Enganar. $ Vulgarmente dizem engra- 
huma máquina ; mover-fe por engonços, feitos de! zar. 
engonços § falar por engonços , i. e. com rodeios.| ENGRAVITAR-SE , v. at. refl. voltar-fe 
$ “nm o, ferro, efpecie de gonzo , que ferve! para cima`y. g. 5, O ramo. §Ș f. valg. ter o rof- 
de dobradiça nas caixas. § Engonço do efpinhaço,fto a alguem. 
vertebra. k ; ENGRAXAR , v. at. untar , ou dar luftro 
ENGORDAR , v. at. fazer que engorde v.juntando graxa. § Sujar. Ulif. f. 227. engraixa- 
& s engordar bum cavallo , hum porco. § Fazeri dos no trage.~ : 
gordo , ou gordurento v. g. „ engordar æ panel-| ENGRAZADOR , mais ordinatio que engran- 
la com toncinho. § v. n. Criar gordura , fazer-!zador. , - 
fe gordo.. ENGRAZAR , afim fe diz de ordinario v. 
ENGORLAR , ou ENGOROLAR , v. at.jengranzar. § H. Naut. t. 3. os fufelos fe engra- 
cozinhar mał, não ficando o guizado no fogo|são pelos dentes da roda, i. e. mettério-fe. 
aflas de tempo para fe cozer. Arraes 8. 2.5, al-| ENGRECER, v.n. chegar o gro , ou bago 


Jorge de pão engorlado com a piela da fugida. Sjá fua perfeita grandeza. Alarte. 

E e fam. recitar mal. ENGRENHAR , v.at atar , concertar as 
ENGOROVINHADO:, adj. cheio de dobras grenhas. B. P. n 

confufas v. g. „volta. do pefcoço-—S Empeça-l ENGRILAR-SE., v. ate refl. famil. enfar 

do v. g. ., cabélo engorovinbado. . ` dar-fe , agaftar-fe. : 
ENGOQUCHAR-SE , v. at encoucharfe. B.| ENGRIMANÇO, f. m. modilho ndiculamen- 

P. fte atfsétado nas palavras, ou acções. Z: P. trae 
ENGOS , f. m. pl. herva femelhante ao fa-| luz techna, engano , artimanha. 

bugueiro, mais baixa porém, de 3, cu 4 pah] ENGROLADO vy. engorlado. 


sos ENG 


ENGROSSAR., v. at. fazer mais efpeffo , el 
grolo alzum liquido. § Fazer mais numerofo 
V. Z. ,, engrofar o exercito , encutramente ., 4N- i 
tes que os nofos engrofafem ,, Freire. § Crefcen 
o tronco, e engrolot ; o moço engrofon , deitou 
corpo. § at. ,, o Sul engroja as ondas. H. Nant. 
1. f. 185. § aumentar a mafla, ou volume v. 
£. » as torrentes , e enxurradas engrofsão os rios; 
as uvas engrofsão (neutr.) naterra fertil: ,, ven- 
do, que o mar engrofa, os ventos crefcem ,, Ulif- 
fea. § Aumentarte y. Z. ,, engrofou em todas 
as riquezas, Lucena ; o commercio foi engrofando. 
§ Tem-fe engroftdo as antigas finezas , tem-fe 
tornado em grofleria. Vieira. § Engrofar a voz 
n. fazer fe cheia , palada a puberdade. § ferti- 
lizar, át. v. Z. ,, Nateiros, que engrofsão aster- 
ras. § Fazer medrar , enriquecer. Pinheiro 2. 14. 
s, largueza para engroffar os vafiallos ,, S En- 
grofar n. fertilizar-fe v. g. ,, engrofando o Egi- 
to fô com as aguas do Nilo. Pinheiro 2: e a f. 
142. engiofar o Fifco. S ,, começou a engrofar o 
mar ,„ H. Naat. 2. f. 136. 

ENGROTAR , v. n. entupir-fe o raro do re- 
logio de areia ,; engrotos a ampulheta. 

TES v. engrovinhado , arru- 

ado. . 

ENGUIA, f. f. peixe da feição de cobra, de 
pelle lifa efcorrezadiça ; outros dizem angria.. 

| ENGUIGAR., v. at. vulg. influir, caufar mão 
{uccello , quem tem algum defeito , v. g. dizem 
que o torto olhando para alguem enguiça-o ; 
paflar a perna por cima da cabeça, enguiça , 


ENGUIÇO , f. m. o mal , que fe caufa de 
fer olhado por algum torto , ou outro tal acci- 
dente, e confite em ficar acanhado , &c. § it. 
Coifa pequena , enfadonha de fazer —— 

ENGULHAR-SE, v. ar. refl. embrulhar-fe o 
eftomago , naulear-fe , eftar para lançar. 

ENGULHO , f. m. o movimento para lançar, 
que fe faz no eftomago naufeado , engulhos de 
vomitar. 

ENGULIDO , part. paf. de engulir. Fonas 
»=——da baleys „ Vieira. 

ENGULIPADO , part. paff. de engulipar , tra- 

ado. Simão Machado Com. f. 2. v. 
- ENGULIPAR , v. at. chulo , engulir. 

ENGULIR , v. at. pafar pela garganta ao ef 
tomago V. g. »„ engulir o comer. § f. Sorver v. 
g. „ as ondas o engulirão. H. Naut. 1. 404. 
gerendo as ondas engulir , e forver a náo deto- 
do. § f. Abforver,, a carga das náos engulia 
soda arenda ,, Cajt. 3 f. 275.8 5, tudo Guif- 
carda (meretriz) engulia de bum bocado ,, i. e. 


ENG 


todo o cabedal devorou ao amigo. Vilbalp. t: 
Sc. 4. § f. Engrtlio-os o Infernos, Vieira. § Oc- 
cultar , foffrer em fezredo , diflimular , foffrer-fe 
como , beber v. g. , engulir bum enfado , as 
lagrimas , os odios : Vieira engulindo as lagrimas, 
e afogando os gemidos: engulir culpas , calar na 
confilsão. $ Defprezar , não curar v. £. ,, engu- 
lir cenfuras , ambin, S Engulir a pirola ; 
no fig. tragar, foffrer algum mal, caítizo.: cair 
no engano , comer a pera defabrida. 

ENGURRIA, f. t v. angurria, 

é ENGURUNHIDO , adj. pl. encolhido com 
rio. 
- ENHASTADO v. emhaftado. 

ENHO, f. m. o filho do veado, e da cerva 
no feu primeiro anno. (binnulas.) 
ENJAEZADO , part. paff. de enjaezar. Arraes 
. 2. e 
ENJAEZAR , v. at. veftir a befta de jaezes. 
ENJEITADO, e ENJEITAR, melhor Orto- 


2 


grafia que engeitar, fegundo- a etymologia. 


ENIGMA, f. m. expofição de qualquer coifa 
natural em termos efcuros, e metaforicos, que 
a disfarção, e'que a fazem dificil de adivinhar; 
ou decitrar : ad'vinhação. 

ENIMAGTICO , adj. efcuro como o enigma, 

ENJOADO , part. paf. de enjoar. Eufr: 2. 
5. § f. Abortido , com tedio , enfaitiado , abor- 
rido. Sá Mir. Carta 5. efl. 44. 5, bia-me enjoa- 
do (da vida) afi; ao fom por onde os mais an- 


#0 s, 

ENJOAMENTO , f. m. enjôo. Palm. p..2. 
c. 170. enjoamento do fedor de hum cadaver. 
H. Nat. 2. 65. 

ENJOAR., v. mn. padecer nanfea, com dot 
de cabeça, o que embarca , ou por outra caufa. 
S v. at. Caufar enjoo, ou naufea v.g. ,, fede. 
que enjoa. Leão Orig: f. 57. diz que vem de 
joio ; e que enjoo he o accidente, que padece o, 
que come pão em que entrou joio. . o 

ENJOO , f. m. naufea de eftomago , e vor 
mitos , accidente que acontece aos que embar- 
cao. 

ENLABUSADO , part. paf. de enlabufar. § 
fem alguma arte, que fabe mal, enfarinha- 
do della. 

ENLABUZAR,, v. at. fujar untando com la- 
ma , gordura, cebo , &c. é 
ENLAÇADO , part. paf. de enlaçar ,, hera 
— pelos ulmeiros , Ferr. Egl. 7. § Prezo em 
laço. Palm 3. f. 120. S.; Exlaçado em culpas ,, 
Leão rir almas—da vaidade ,, V. de Su- 
fo f. 298. Bla ed.: o enlaçados com os enganos 
dos hereges „ Flos Sant. pag. XCVII. : 

EN- 
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ENLAGADURA, f. f. peça, ou peças de en- mulher , que afim enleafe ,, i. e. atafle o dif- 
laçar o elmo. Palm. 1. p. c. 9. Í | curto , owa lingua. § Contundir, caufar emba- 
ENLAÇAR , v.at. prender em laços. § Tra-! raço: enleaya , e fufpendia os entendimentos mais 
var entre fi v. Z. ,, ramos, braços—§ Prender: efpeculatiyos „ F. do Arceb. 6. c. 25. cnlear à 
v. g. „ enlaçar a liberdade ,, D. Fr. de Fott. § i confciencia „ Parva 8. 1. f. 115. ve (com peccados) E 
Enlear v. g; ,, enlaçar o jzizo a alguem na dif-;,, doença que enleiaya toda à Medicina ,, At- 


das quaes enlaçava a alma , fentidos : „, feas olbos 
são redes de enganos em que os fentidos fe enlação 
» Lobo Egl. 8. S Eilaçar as almas , fazé-las 
cahir na culpa. Fles Sant. V. de S. Maria Egy- 
peiaca. §-—fe , unir-fe com vinculo moral, de 
parentefco , matrimonio, amizade. § Enlaçar-fe 
o leite, qualhar-fe com qualho, :- 

NLACE , f. m. a união, concatenação das 
coifas enlaçadas , travadas. § O vinculo que as 
une, e enlaça. § A fufpenção da alma enlaça- 
da, enleio. x 

ENLAMEAR , v. at. fujar de lama. Caftan. 
L f. 191. enlamear alguem por caftigo. 


| 
puta, o entendimento: B. Clarim. c. 66.,, 4 E 
ENLAMINADO,, adj. forrado , dobrado , 


gado com laminas de metal v. g. ,, 0 Landel | f 


ou faia de malha enlaminada ,, Caftan. L. 2. f. 
151. col. 2. ed, 8. fe 1r. col. 2 

ENLAMINAR , v. at. forrar com laminas , 
chapas de ferro, &c. 

ENLAPADO , adj. recolhido na lapa. Bar- 
bofa Diccion. 5 

ENLASTRAR v. Laf'rar. 

ENLAZADURA, f.t. ve enlaçadura. Palm. 1. 
p. c. 9. traz enlazadura. 

ENLAZAR v. enlaçar. 

ENLEADINHO , adj. dim. de enleado:, ho- 
mem—-; atado, fem defembaraço. Enfr. fi 181. 
d. 5. fe 4 
 ENLEIADO,, part. pa. de enlearr embara- 
gado no prop. c fz. , caminho enteado, intrin-! 
cado. Lobo. § Enredado f. 5, o rico-na cubi- 
£4 »» Lobo egl. 3. § Perplexo , embaraçado, 
enlaçado v. g. „ juizo enleado; o mancebo 
cou enleado ,, Lobo; enleado na dor ,, Ulifea ; 


legrafia f. 95. 

ENLEIO, f. m. atilho , coifa que liga, ata; 
no f. embaraço, dúvida v. g. », enleto do juizo 
em fe refolver. V. do Arceb. o fobrefalto ; o enleio; 
e efpanto; Lobo ,, no maior enleio, e difensão 
dos Principes „ andar, om ver-fe ementeios, i. ec 
Laberintos , contusões, perplexidades. Sá Mir. 
§ Os enleios de amor. S Enleio de caminhos a 
modo de labgrinto. Manfinho ; da bera co o 
tronco , enredo , travação. /Masfinho ,, enleio de 
razões mal digeridas. 

ENLEVAÇÃO , f. f. elevação da alma, fuf- 
pensão della em contemplação: dos fentidos— 
V. Ze » entevações d'olbos ao Céo y á face do mun- 
do, em público ao coftume dos hypocritas. Ey- 


a 
ENLEVADO » part. paf. de enlevar; enleva- 
dos ao = do few atil. Eobo egloga 1. ieem: 
contemplações: V. do Arceb. 1.3. Lucena f. 42., 
gente eulevada no interefe „: Lufitidt 3. 13953 
enlevado o amante n`himi falfo pareccr p. 
ENLEVAMENTO, f. m. rxpto, roubo dos- 
fentidos , fuípensio, extafes. § Alto penfamen- 
tO. Edit. 3. 2e 
© ENLEVAR-SE, v.ar. refl. ficar fuípenfo, en- 
FTeado , abforto , cRatico na vifta de coifa mara- 
vilhofa , &c. : no fent. ar. tranfit. Palmer. 4. pe 
fe 19. v. enlevar os Jentidos ; os olhos. 
ENLHEEIRO:, adj. Sá Mir. Filhalp. Ato 2, 
fe. 1. ,, efie mes coração enlheciro:, em que pra- 
ticas começa 4 entrar comigo ,, fera talvez enleei- 
ro, que faz enlcios, ou que fe enileia. 
ENLIÇAR , v. at; enliçar ateada pòr os li- 
ços no tear. 


ENLODAR , v. at. fujar de lodo. §— fe ;, 


achão-fe os Mouros enleados vendo a frota defpa- fig. ,. enlodar-fe nos vicios „ V. de Sufo e. 34e 
rar tantos tiros 2. C.. de Diu f. 276. S Eingaa-! ENLOUQUECER , v. ar fazer louco. Ars 


gem enleada ,, Lefiada 1. 62, falando da dos 


-barbaros da Cofta dºAfrica. $ Acanhado. Lobo. 


egl. 7. EA 

ENLEIAR., v. at. ligar, atar: S Implicar y 
embaraçar:, fazer perplexo v. g. , enlear-fe em 
negocios. § Prender a attenção ., peças obradas- 
coni tanto primer que qafi querem cnlear os olhos 
»» f e. prendêlos na contemplação do objeéto: 
H. Dom. L. 6. f.. 328. v.: V. do. Ařceb. 1.2.0. 
24.6 Enlear os fentidos ,, Sá Mir. S Enft. 5.+ 
L. (de buma dama difereta) ,» tanca fallei con 


raes 2. 5. § v. n. Fazer-fe, ou ficar louco. 
ENLOUQUECIDO , part. pafs de enlougue» 
cer, feito louco. Arraes 1.5. 
ENLOURAR, v. at. ornar de louros. Ferrei- 
ra L, 2. Cata 6. afim æ coroa, que te Phebo: 
entoura. 
ENLOURECER , v. at. fazer louro ,, o Sob 


enlogrece as fearas. § v. n. Fazer-fe louro. 


ENLUTAR , v. at. dar occafião de luto , com: 
more, entriftecer, fazer luétuolo. Baricio-., pra- 


tica enlutando œ mais gofiofo: fuccefo », Sm fe ss 


Cr 
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cubrir-fe de luto. 6 f. Enlutár-fe opolo , o Ceo ,|: ENOJADO , part. paf. de p do 
com nuvens , baleão poet., efcurecer , toldar-fe ,! Ulifea 2. 45e 6 Anojado. Lobo. § Enjoado. § 
annuvear-fe. Eneida 3. 123. Viriato 17. 13. - | Agaftado. Sá Mir. Ejtrang. fo 133 alt. ed. 

ENNATAR, v. at. cobrir, engroflar o cam-|- ENOJAR , v. at. offender , enfadar alguem, 
po, ou terras com nateiros , que depõe as aguas | Eufr. 1. 3:e 3.2. § Caular naufes. Lohko , en- 
que a alagavão. joar o eflomago. §—fe , eftar anojado com fen- 

ENNASTRADO , part. paf. de ennaftrar. | timento. 6 Agaflar-fe; defgoftar-fe. E 

ENNASTRAR, v. at. enfitar, ornar com naf-) EROJO, f. m. enfadamento. § Aborrimento. 


tros os cabellos , tranças. Eufr. 2. 7. T. d Agora 1. 4. fervem-nos nas feftas , e nojos 
ENNEA'GONO , f. m, Geometr. figura de, da vida ; tirada amet. do nojo , ou luto: ,, fe- 
9 lados, e y angulos. Į jāo mais os cridados , e enojos , que os prazeres.;, 


ENNEGRECER. v. at. fazer negro, dene-, Arraes 5. c. 13. § Damno Cron. F. 106e. ig. 
gir. $ C. ennegrecendo - a vijia o Ceo fuperno, ef-| fazer 57O r 
curecendo. § no f. ,, enncgrecer a fama, reputa-j; ENOIOSO:, adj. que caufa nojo. Camões das 
ção. Con Af. 5. por Leão cap. 51. na Carta da gentes enojofas das Turquis, odiofo. § Que cau- 
excellente Senhora ,, ennegrecer a fama, e nobreza 


a tedio, faítio, aborrimento. 


da Cafa Real de Catella. é “ENORAS, f. f. pl. naur. pãos de atochar.a 
ENNEGRECIDO , part. palf. de ennegrecer ;| maítro: v.: pofquetes. o RR co 
dencgrido : v. o verbo. . ENORME , adj. fem norma , irregular ;,, feio, 


ENNEVOADO , part. paf. de ennevoar. § f.| defcompafado , defproporcionodo , defmarcado , 
Efcurecido , mal diftinto ,, ennevoada vifit „| nas feições; e grandeza. § f. Culpa, crime enor- 
Menina e Moça L. 2. O 12. e” me mui feio; lesão enorme , mui grarde.: “ 

ENNEVOAR., v. at. fazer efcuro ,sturvo com|. ENORMEMENTE , adv. exceíliva , deftom- 
nebrina , nevoeiros , cerrações. Arraes 1. 1. Cron.| paladamente v. g. », enormemente grande , feio, 
Af. 4. por Leão. 6 £. Deslumbrar v. g. », en-| lefado. 
nevoar o entendimento. Airaes 5. 17. S Desluzir) ENORMIDADE, f. f. a irregularidade, def- 
a fama , reputação , obfcurecer. §—fe Toldar-, proporçõo na grandeza defcompaliada , na feial- 
fe com nevoeiro y. g. ,-—0 ar 5, Arraes 3.) dade extraordinaria v. g. , a-enornidade dos pec- 
11. § f. Déslumbrar-te , hallucinar fe. Masfinbojcados ,, Paiva S. 1. fo 29a v.” 

Í. 154. cf. 2. a grandeza defe peito , que nem| ENORMISSIMAMENTE , adv. mui enorme- 
com Septros fe ennevôa , ecéga. S Para que o no-| mente. 

jo de haas não ennevoafle o prazer dos outros, ENORMISSIMO , fuperl. de enorme: Lesão 
obfturecefe , toldae no f. Pinheiro 130. “jenormifima v. lesão. 

ENNOBRECER , v. at dar a quilifcação; ENOURIÇADO , part. paf. de enouriçar-fe. 
de nobre. $ f. ,, Emnobrecer huma Cidade coml,, dania enoxriçada , e fumo/a ,, Aegr. 23. 
edificios magnificos , e nobres os eferizores ennobie-} ENOURIGAR-SE, v. at. refl. fazer-fe rijo, 
ecrão os feitos dos heroes , fizerão conhecidos ,; tefo. Barboza Dice. (rigeo, rigefeo) fazet-fe du- 
illuítrição 2. Cerco de Din Carta -a9 Leitor. Sjro, enteiriçar-fe de frio; ou ouriçar-fe o cabel- 
—— fe, fazer-fe nobre, diftinguir-fe , abalifar-fe,[lo de horror. i: 

“das pelos , e coifas, ENRAIAR , v. at. pôr os raios a huma ro- 
‘< ENNOBRECIDO, part. pall. de ennobrecer. | da. 

ENNOBRECIMENTO, í. m. cacto de en-! ENRAIVECER, v.at. fazer raivofo. TA 
nobrecer, eo fazer fe nobre. L. 2. fe 123. ertrar em colera , ira. 3 

ENODAR., v. at. atar com nó. | ENRAIVECIDO, part. paf. de enraivecer; 

ENNOVAR , v. f. fazer de vovo , reformar ; mettido em colera » Traiva. . . 
acabar o anng, o Sol, o Sol o ennova ,, Ferrei- ENRAMADO, part. paf. de enramar ,, quan- 
ra Egl. 7. v. innovar. do a planta já ellá enramada ,, i. e. tem criado 

ENNOVELAR,, v. at. dobar , fazer em no-lrama. Zarros Grammatiça f. 234.:5, Pedro Gon- 
velo. G-—fe, enrofcar-fe v. g., a Serpe enno-içalves enramado de coentros frels ss H. N. i. 
vela o corpo. § Fazer-fe num globo v. g. s as|3:2. » O capitolio enrammado de louros. § A li- 
gotas fe eunovelão : », os pencdos arrançados fe en- je da mão entamada de bonras, i. e. indican- 


novelão. HOS AES y, Eneida 3. 130. do futuras honras. Arraes 1. 20. § Palts, OM 
T ARF he. e s 
ENNUVEAR , v. at. cubrir , gfcurecer comlos meias balas emamatas ; prezas humas nas ou- 
guvens, anuvear. B. P. . [tras pcr meio de huma barrera de ferro com 
4 : 
ar- 
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argolas nas extremidades. Exame A Arilh. f. 


123. q 
k ENRAMAR , v. at. cobrir , ou adornar de 


ramos ,, enramão astorres por fora ,; D Avei- 


ro c. 43. Vieira-—enramavão acaça , H. Piu- 
to »» enramarão os caminhos. § Enramar flores , 
fazer dellas ramo , ou ramalhete. V. de Sufo c. 
14. § Enramar-fe v. arramar, ou arramar-fe. § 
Enramar as bombas, cobri-las de rede de corda, 
e camadas deeítopas breadas para caber no mor- 
teiro fendo de muito menor calibre. Exame de 
bombeiros f. 116. 

ENRANÇAR , v. at. fazer rançofo. Se, 
Fazer-fe rancido, ou rançofo ,, os corpos olco- 
Jos entanção fe facilmente. i 

ENREDADO , part. paf. de enredar. v. 

ENREDADOR , f£. m.—òùra f. peíloa , que 
faz enredos. 

ENREDAR , v. at. prender na rede v. g. 5; 
0 peixe, as ayes ,, arede com que Vulcano enre- 
. dow a Venus, e Marte , Segramor. tecer rede 
de arame, ou cordel em alguma grade. § Tecer, 
e travar as partes da fabula , ou hiftoria. § En- 
tretecer os ramos huns pelos outros y. g. ,, no 
chopo enreda as vides pampinofas „ S Enleiar v. 
g. s, enredar o entendimento , o negocio , a deman- 
da. § Prender por muitas partes v. g. ,, nego- 
cios que o enredavão no mundo. $ Tecer enredo, 
metter zizanias entre algumas peíloas , intrigar 


pme |E o 

ENREDO , f. m. tecido embaraçado como o 
da rede. §. Enredo da fabula dramatica „ (F. 
do Arceb. Ls 6. c. 16. ) o tecido das partes en- 
tre fi, e os varios incidentes , que conftituem o 
nó della. $ Artifício occulto a fim de fe confe- 
guir algum intento. Ulif. ,, do falfo amante o 
enganofo enredo ,,S Tecer, manejar , desfazer en- 

“redes. S Conto para tecer inimizades entre duas, 
ou mais pefioas. 

ENREGELADO , part. paff. de enregelar co- 
rações enregelsdos , infenfiveis. Flos Sant. 'e Vi- 
da de Sufo f. VIII. Ferreira Eleg. 1. ,, o moço 
todo frio , e enregelado. 

ENREGELAR-SE , v. at. ref. esfriar-fe de- 
malfiadamente ; congelar-fe, 

ENRESINADO , adj. que tem refina, refi- 
nofo. § Untado de refina. 

ENRESINAR, v. at. untar com refina. 


Iza o» pag. 96. 


ENR sos 
f. 173. e tap. 24 », enrefiai a lança com defires 
Palm. p. 2. c. 138. enreftando 

a lanças remettem a elle. 

ENRICAR vy. enriquecer. 

ENRIJAR , v. at. fazer rijo. § v. n. Fazer- 
fe rijo, tomar forças. i 

ENRILHAR , v. at. nas Prov. conftipar o 
ventre, 

ENRIQUECER , v. at. fazer rico; f. enri- 
quecer a memoria denocicias ; a alma de virtudes : 
a natureza enriqueceu-o dos dotes naturaes ,, Lo- 
bo Egl. 9. § v. n. Fazer-fe rico. 

ENRIQUECIDO , part. paff. de enriquecer. 

ENRISTAR , v. at. pòr alança no rifte pas 
ra ferir o inimigo. Eneida 11. 147: f. enriftar 
as fettas , ekek elas , eencard-las no alvo, ou 
na peíloa , que fe quer ferir; frechar o arco. , 

ENRISTE. f. m. v. rite. . 

ENROCADO , part. pref. de enrocar: man- 
téo——v. o verbo. 

ENROCAR , v. at. fazer as pregas, que fe 
ufavão antigamente nos manteos, ou voltas do 
efcoço. ' j 
ENRODILHAR , v. at. dar a fórma de rodi- 
lha fazendo dobras circulares vy. g. »» enrodilha- 

do cabello na cabeça. 

ENROFADO t. da Volat. Arte da Caça f. 
87. azelbas que corrão pela corda que eftá atadá 
de longe das varinhas , para que quando o pafa- 
ro der as vasinhas corrão para cima , e fique en- 
rofado ? Prefo-? SADO 

ENROLADAMENTE , adv. Barros s, embar- 
com fe fem rumor enroladamente , occultamente. 
D. 2. fol, 236. v. col. 2. 

ENROLADO , f. m. hum tecido, ou droga 
de lãa. Godinho. 

ENROLADO , part. paff. de enrolar. § Cofia 
brava onde o mar fempre anda enrolado , i; e. 
em grande rolo , groflo, fem jazigo. Caftan. : as 
— ondas ,, Anlegr. f. 163. so 

ENROLAR,, v. at. dobrar fazendo rolo , en- 
volver de forte que fique roliço v. Z. ,, enrolar 
pannos, a peça de camelão, e de fitas; a bandei- 
ra enrolada na hafte ; dando volta ao redor y. 
£. „ enrolar o corpo com huma cadeia. H. Dom. 
L. 4. c. 6. § Enrolar-fe abera no tronco. § En- 
rolar-fe o mar , fazer rolo quando eftá gtoffo, 
picado , ou volvendo as ondas à praia. Vieira , 


ENRESTADO , part. paf. de enreftar 2. C.lguarda o mar tal ordem nas ondas, em que. fe 


de Diu. f. 339:,, com lança enrefiada », 
ENRESTAR , v. at. v. enriftar, de rifte: en- 
reftar he melhor ortografia , pois vem de refte , 
derivado do Francez arreft, y. refte ,, e enreftan- 
do no gigante 4 grola lança ,, Sagramor ç. 38. 


vai enrolando. t. 5. f. 327: Maufinbo f. 96. 
ult. ed. 5, a rocha firme zomba do mar quando fe- 
enrola 5, no 
ENROSCADO , part. paf. de enrofcar.. 
ENROSCAR , v. at. = voltas com algum: 
ss cor- 
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corpo flexivel vy. g. », enrofcou huma cobra no , forças ; fazer enfaio da fidelidade ; para enfaio 


RIO. § fe. dar voltas fobre fi efpiralmente 
Y. Z. 5, enrofcon-fe à cobra , eftava enrofcada. 
Ulifea 2. 81. 6 Enrofcou-fe a cobra no menino. 

ENROUPADO , part. paf. coberto de rou- 
pa. § Provido de ropa. 

ENROUPAR-SE , v, at. reff, cobrir-fe de 
ropa. § Prover-fe de roupa, fazer roupa. 

ENROUQUECER,, v. at. fazer rouco. § Fi- 
car ronco , nestra. 

ENRULHAR , vy. enrilhar. ( enrulhar parece 
mais proprio ) conftipar o ventre. 

ENSABOADO , í. m. os enfaboados , i. é. a 
zoupa que fe enfaboa, 

ENSABOADO , part. paff. de enfaboar. 

ENSABOAR,, v. at. lavar com fabão. 

ENSACAR., v. at. guardar em faco. Arte de 
fartar f. 6. § Encantoar , emprazar , metter em 
paflo fem faida , encurralar F. de D Paulo de 
Lima c. 7. 5, forão enfacando aquelle Rei até fá- 
ra do fem eltado ; talvez fera enfecando. Tempo 
d Agora 1.1. , pertendeis enfacar minha canfian- 
A, 4. e. metè-la por dentro, atalhar. 

“ ENSAIADOR,, f. m. o queenfaia F. do Ar- 
Bd L. 5. di a. 

ENSAIAR , v. at. examinar os quilates do 
ouro, ou da prata, o pezo, e valor da moeda. 
S Examinar a bondade , ou eftado da coifa v. 
8. o em que eítão os atores a refpeito de al- 
guma reprefenração , e emendar os defeitos della 
enfayar bema comedia. S Os comediantes enfayão- 
JE, é. 2. exercem-fe no que depois hão de fazer, 
para o executarem dem, q atira alguem ne 
como: fe ha de haver em algum negocio , ac- 
ção. S— fe, inftruirfe , exercitar-fe para de- 
pois executar bem v. g. ,, enfaiar danças, ou 
enfaiar-fe na dança , enfaiar-fe pará o governo. 
Palmer. 3. p. c. 32. 5, enfaiai-vos em mim ,, exer- 
eictos nos quaes fe deve enfaiar o futuro orador ,, 
Pinheiro 2. 9: exercitar-fe , e enfayar-fe na reprefen- 
dação dramatice ,, V. do Arceb. L. 6. e. 16. 

ENSAIO, f. m. prova, que o Ourives, ou 


quilates. $ Tentativa , com que alguem prova 
a fua capacidade, habilidade, deftreza para de- 
pois executar com fegurança coifa maior do 
mefmo genero, ou feja em forças do corpo, ou 
do entendimento ,, naquele breve enfayo de tor. 
mentos ,, Jorn. d'Africa L. 3. c 1r. fallar de 
hum martir à primeira vez, que foi martiriza- 
do. § Efcrito, em que fe faz effa tentativa das 
faculdades mentaes. $ Elfcrito, em que fe exa- 
mina alguma coifa , bem como o enfaiador os 
metes. $ Fazer enfaio: das forças , i. e. prover 


Quimico, faz dos meraes para examinar os. feus 


de novas defgraças mo ordenou a forte. S Enfaio. 
do Sol , imagem. Ulifea 1. 54. »» madeixa tão 
dourada, que do Sol parecia novo enfaio. § Dif- 
pofição para alguma coifa. V. de Sufo e. 6. de 
alguns enfaios de confolações com que Deus o fa- 
vorecia. 

ENSALMAR , v. at. dizer enfalmos, ou en- 
cantar com enfalmos. 

ENSALMO, f. m. oração Íuperíticiofa para 
curar, e fazer outros taes effeitos compofta de 
palavras ordinariamente tiradas dos Salmos. 

ENSALMOURAR v. Salmourar. 

ENSAMBENITADO , part. paff. de enfam- 
benitar, o que tras fambenito por penitencia. § 
Enfambenitados da bonra, os que trazem defme- 
recidamente infignias honrofas. Feira. 

ENSAMBLADO, enfamblador, enfamblagem, 
v. famblado , famblador , famblagem. | 

ENSANCHAR, v. at. alargar o veítido. 6 f. 
Alargar, dilatar v. g. ostermos, conquiftas. P. 
Pereira 2. 152 v. enfanchou com ongi nes > 4 fida 
pouca tereg, o feu pequeno Reino. 

ENSANCHAS , [E pl. a porção, que fe 
deixa de mais no veítido além da coftura para 
fe poder alargar em cafo, que iflo feja conve- 
niente. § 40 f. „ Dar enfanchas ao argumento , 
alargi-lo , dilatá-lo com razões exu! erantes: ,3 
deitar enfanchas ,, T. dº Agora 1.1. 

ENSANDALADO ,- part. paf. empoado de 
pós de Sandá-lo para fazer o corpo cheirofo.. 
Gorvea Jornada f. 39. v. col. 2. 

ENSANDECER , v. n. enlouquecer. Camões 
Enfr. 3. 4. 

ENSANGUENTAR,, v. at. manchar de fan- 
gue ,, enfanguentar as mãos na morte de alguem, 
4 ara jim dpi S Enfanguentar a fcena fr. 
mod. , fazer que hajáo mortes no theatro trági- 
co. § Enfanguentar-fe recipr., ferirfe em bata- 
lha. Enfr. 5. 4. enfanguentárão-fe os Romanos com 
os Sabinos. 

ENSANGUINHAR-SE, v. at. ref. criar fan- 
gue o animal. Pinto Gineta f. 4. 

ENSAPREAMENTO, f. m. o a&o de fazer 
preza em alguma coifa levando-a debaxo , e cor 
mo vencida. H. Naut. r- 58 ,, o mafiro com & 
grober » € enfapreamento dos. mares os fofo- 
rava. x 

ENSARILHAR v. farilhar. § Enfarilhar o ca- 
vallo , trocar as mãos. 

ENSARTAR, v. at. v. enfiar contas. 

ENSAUCADO: , adj. que tem faucos ,, 08 
enfaucados ecafcos „ Elegiada f. 234 v. he boa 
parte dq cavallo, ga 
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ENSEBAR, v. at. untar de febo v. g. 5, ep- 
febar o barco, para correr melhor mo mar. § Su- 
jar de febo. 

ENSECAR , v. at efgotar, exaurir , confu- 
mir. Goes Cron. M. 3. p. c. 50. Coutinho f. 
at. v. Lucena f. 345. ,„ depois que enfecom os 
. Medicos; enfecon a Fifica , e boticas ,, Soufa: s, 
tinbão enfecada a efperança , P. Per. 2. 103. 
y. por poucos que os inimigos matafem em fim en- 
fecarião todos. Caftan. L. 4. c. ul. pag. 76. i.e. 
mararião todos. $ Enfecar a embarcação ,, che- 
gá-la para terra. Caflan. L. 9. f. 209. 8 Obri- 
gar a varar, a dar em feco. § e 4. Dar em feco 
ve g. » enfecon a fufa »» Cafan. 3. c. 31. f. 
62.e L. 8. f. 86. e 122. 

ENSEIADA, f. f. arco à borda do mar , for- 
mado a modo de fino, ou feio, onde as embar- 
cações podem eftar, com menos fegurança que 
no porto ; lino menor : golfo pequeno com praia 
curva. Lucena f. 50. C. 2.53 cido aula bum 
grande arco, a que chámamos enfeiada. 

ENSEJAR, v. at. efpiar, obfervar, eíperar 
o boa occafião , a opportunidade. B. P. 

ENSEJO , f. m. occafião , tempo , em que fe 
faz, ou fucede alguma coifa ,, era em hi notal 
enfejo »» Sá Mir: o marcial enfejo ,, o confli- 
Co , aéto de pelejar. M4. Conq: Lobo Egi. 2. 

ENSENHOREAR-SE , v. at. refl. fazer-fe 
Senhor. de algum territorio. M. Laf. Arraes 7. 
Ledo coração im de mim , Paiva 8.1. 
150: € 270. V. „ guarde-vos Deus de o coftume 
em qualquer peccado fe enfenhorear de vos ,, 

ENSERTAR v. encetar. : 

ENSETE , f. m. planta das ferras de Ethio- 
pia, cujo p: engroffa tanto, que 2 homens mal 
o podem abarcar: come-fe o miolo do tronco co- 
fido , ou feito em farinha. Telles Hift. Etb. L. 
1. €. 13. ferá da efpecie dos palmitos grandes do 
Brafil ? 

ENSEVAR v. enfebar. 

ENSIFERO , adj. poet. que traz efpada. Cam. 
o enfifero Oriontê , que fe pinta armado -de efpa- 
da. v. Orionte. 

ENSINAGÃO , f. f. enfino. Caftan. antiq. 

ENSINANGA , f. f. enfino, antiq : preceito, 
maxima. 

ENSINAR , v. at. inftruir alguem em arte, 
fciencia, ou qualquer coifa que elle ignora y. 
g. » enfinon-me filofofia ; a dançar, a jogar, 4 
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do, o que efta para fervir. § Efcarmentar, mof- 
trar v. g. o caminho ; dar as confrontações delle, 
e as direcções, porque alguem fe guie. § f. Os 
trabalhos enfinão ; a experiencia , a obfervação, a 
converfação dos homens. § Educar. § poet. Infpi- 
rar. Eneida 7. 10. § poet. Repetir como quem 
enfina. Iufiada 3. 120 5, aos montes enfinando , 
e ás bervinhas, o nome, que no gp efeito ti- 
nhas , §——fe, aprender por fi, avifar-fe ,, 
enfina-te a acudir fempre ao mor perigo ,, Sá 
Mir. Eftrang. ato 4. f. 131. ult. ed. §e—fe y 
aprender á gufta do proprio trabalho , ou com 
damno noflo. Ferreira Brito pag. ult. efcarmen- 
tar-fe. 

ENSINHO „ f. m. Ferreira , ( anfinbo dizem 
outros ) páo com dentes , ferve de arraftar a ef- 
piga , que fica por debulhar , e quebrar os tor- 
rões , para a terra ficar aplanada. Cofta Georg. 
ENSINO, f. m. inftrucção. § Educação. Ş 
Bom enfino , urbanidade ; mão enfino , deícorte-. 
zia. § Enfinos, confelhos, direcções , preceitos, 
maximas de fe haver em algum negocio pruden- 
cial, ou moral. Enfr. f. 190 v. os meus enfinos 
em vos são decoada em cabeça de s preto. 
ENSIPO , f.m. o fummo , ou fucco que fe ti- 
ra da lãa lidrofa , e fe ufa na Farmacia, Madeira. 
ENSOADO , adj. languido com calma, fla- 
cido. §——fe fazer fe languido. 


ENSOBERBECER , vat. fazer foberbo, 


f.linfpirar foberba. AZ. Luf. 7. 515. Somme, fa- 


zer-fe foberbo. 

ENSOCADO v. enfaucado. 

ENSOLHAR , v. at. aflolhar, pavimentar a 
cafa, o chão. 

ENSOLVADO , adj. da Artelh. peça enfolva- 
da , aque fe não póde atirar por ter a polvora 
humida , e por buxas, e tafulhos , que tem dian- 
te da bala. 

ENSOPADO , part. paff. de enfopar, embe- 
bido em caldo, ou outro licor. § Muito molha- 
do. S fig. » Enfopado em feus q contenta- 
mentos. H. P. 68 v. v. empapado :—— em vat- 
dade ,, Aulegr. f. 154. 

ENSOPAK , v. at. embeber em algum liqui- 
do. :§ Molhar muito: f. ,, enfopar-fe na vingan- 
ça. Ulifipo f. 249 v 

ENSOSSO , adj. fem fal; infipido. V. do Ar- 
ceb. 5. c. 16. § Parede enfoja, i. e. de pedras 
affentadas fem irem liadas com cal , ou arga- 


cavalgar ; a fallar ; enfinon-me Latim , Grego ,jmaça. Azurara c. 92: », parede de pedra enfof- 
homem enfinado , o que a prendeu , e fe. inftruiu. | fa. Barros 1. fol. 16. v. § Não levar enfolo , i. 
Menina e Moça ,, era enfinado a'livros de bifto-le. não fazer alguma coifa fem trabalho, ou fem 


tia „ f. 34. Ve S Enfinar bum cavailo a mane- 


jar; o cão a fazer habilidades, § Cavallo enfina- petite: Aulegraf. f. 


caftigo fe o merece a acção: it. fofrer fem def- 
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ENSOVALHAR, v. at. fujar fovando mui: | que eftá entre tálas, ou coifa, que afronte co- 
to, manufeando. Preftes 105 », enfovalbar a fa- imo o aperto dellas faria. É 
ma. v. enxovalhar que he mais ufado. ENTALAR , v. at. apertar com talas, met. 
ENSUJENTAR y. fujar como hoje dizemos. |ter em rálas. $ Metter em'greta, ou rua aperta- 
antig. H. Pinto. tada y. g. », entalom o pé na porta ao: fecbá-la;, 
ENSUMAGRAR,, v.at. preparar com fuma-j entre bumas pedras. Barros ,, parecendo-lhe que 
gre yv. Z. » enfumagrar o coiro. i os havia de entalar naquellas tuas s, f. s, já vos 
'ENSURDECER , v.at. fazer furdo. MM. Conq. | entalaftes entre efes dois inimigos do focego bus 
11. 49. Vafconc. Notice „ efirondo que atroa os| mano , Lobo Corte. | 
montes, enfudece a pu S Enfurdece a gente a) ENTALEIGAR , v.at. recolher no taleigo: 
Catadupa 2. Cerco de Diu f. 188.: a f. 231. a| §—fe, f. fartar fe. 
revolta da gente enfurdecia o lugat, i. e. fazia] ENTALHADO , part.fpaff. de entalhar , efcul- 
que ninguem fe ouviffe nelle com o rumor. $|pido por entalhador. § Aberto, em pedra , ou 
—— fe, fazer-fe furdo, não dar ouvidos V. £. , Doi» gravado v. g. sy verfos entalbados ent pe- 
enfurdecen-fe aos rogos de todos „ Portug. Reftsldra „ Agiol. Luft: ,, a memoria, que fe con- 
S Enfurdecer n. defatender , não fe abalar ,, en-| ferva entalbada em marmore ,, M. Luf. 
fiurdeceu aos écos do caftigo. -~ ENTALHADOR , f. m. official de obra de 
ENSURDECIDO , part. paf. de enfurdecer.| talha , que reprefenta em madeira laçarias , flo- 
S O que não quer ouvir ,, enfurdecido à ver-jres, folhagens, brutefcos, &c. demeio relevos, 
dade. § Hum inftrumento de ferro, que usão os ef= 
ENSURDECIMENTO , f. m. furdez. | pingardeiros. Elping: Perf. f. 9. 
- ENTABOADO, part. paff. de entaboar, co-} ENTALHAR, v. at. lavrar madeira de obra 
berto: de taboas , ou taboado. § Rijo; tefo ,| de ralha , como o faz o entalhador f. ,, Dens en- 
retefado , diffe de algum membro , ou parte. dof talhou osmembros do homem ,„, Preftes f. 3. § Cor- 
corpo para. onde correu humor, e que por iflo|tar, abrir, exarar em pedra, ou metal v. g. py 
fica rijo, duro. entalhar o nome , huns vefos: s, Ee. Goes Cron. 
ENTABOAMENTO. „ f.. m. coberta de ta-jdo Princ- 
oado. w ENTALHO, f. m. oœ trabaiko do entalhador;. 
ENTABOAR , v. at. cobrir de taboado.. Slou de entalhar. § Entalho da frecha , cw féta y 
meme , fazer-fe: entaboado pi. o corte, ou chanfradura:, que rem no cabo em- 
ENTABOLADO, part. paf. de entabolar. §f pennado , por onde fe embebe na corda: enta- 
F. Villãos com inchação de más- letras entabolados| talhos , que fe fazem na cabeça: da efpolera , 
ev mando:, empoitos. nas dignidades , &c. Uli/.| &c. i 
246 v. i ENTALISCADO , adj. mettido entre talif- 
ENTABOLAR., v. at. difpor , e encetar al-jcas. Barros 3. fol. 219. 5, «ão acharão outro cam 
guina: negociação , ordená-la de forte, que ve-|minko fenão huma vereda entalifcada com òs pe- 
nha a bom exito. § f. Estabolar a: caufa , onj nedos: de buma. parte e outa , que bum bomem bem: 
demanda ,, metaforas tiradas do jogo quando fel defpejado teria bem que fazer em ir por ella aci- 
difpõe, as tabolas: para jogar ,, e extabolar ojo-ima. » l a: 
go. Paiva S: 1. f. 130; no f., eniabolar one-| ENTALLECER , v. n. criar talo. 6. Deitar: 
gocio. M: E. 1.160: ,, entabolada a Religião, | talo casilefcere.. 
ou Convento. , i. e. difpofta a fua fundação, e| ENTANGUECER, v. n: ficar como tolhido 
principiada : emtabolar alguem ,,. pôlo em ter- de frio. 
mos de confeguir alguma coifa. Arte de Furn.c.) ENFANGUIDO.,. parte paff. irreg. de entan- 
13. § Entabolar-fe em nobre, enxertar-fe na claf-|guecer , ficar como tolhido , inteiriflado de frio. 
fe da nobreza. Ailegr. 126.6. 157. entabolar-fe | Leão Origem f. 203. Diar. d'Qurem f. toa. Hifi- 


mt 


em credito , e opinião. Natt. r. 62 

3 EN | 
é ENTAH pia » V at. encerrar era carcere , clau- ENTÃO » adv relat, naquelle tempo ; naquel- 
ura , cafa eltreira, la occafião ; em tal cafo ; talvez he-correlativo: 


ENTALADO:, part. paf.. de entalar. Palm.|de quando.. 
Pe 2. €. 100: y entalado. fem efperança de rel ENTAPICADO , part. pal, de entapigar ,,. 
medio „ Paiva S. 1. f. 140: gavio-H. N. paredes —. Eliat: antig. da Univerfidade.. hi 
2. 359. (ENTAPICAR , v. at. v. Tapiçar. 
ENTALADURA, f. f. o aperto, afronta dof} (ENTAPIZAR,.vat, Vieira ornar de tapeçaria. 
- ` EN- ` 
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 ENTAVOLAR v. entabolar. TT Í e eftou bem certo, e fei bem o que digo, 

ENTE, f. m. tdo o que exite: on conce- ou fei. Æraes 3. 1. S,, Entender em alguma 
bemos como exiftente , E a eftes chamamos en-'coifa , ou com alguma coifa,» Cafan. L. 2. f. 
tes de rázão. § Fazer feus entes de razão ; no fig.? 175, trabalhar, ou fazer trabalhar nella. Sonfa 
e famil, , deitar fuas contas. § o Ente Supremo, Y. do Arceb. 1. 4. Amaral c. 1. e H. Ð. Po Ross 
Deos. [entendia com as contas, com orofarto ,, : Luce- 

ENTEADA, f. f£. ENTEADO, f. m. nomesina ,, entender no melhoramento das almas s, Goes 
* que defignão a relação de parentefco entre humaj » foi fempre entendendo nefte negocio ,, enten- 

mulher „ ou hum homent, e feu padrafto, ou!do na fabrica da feitoria. § Dar em que enten- 
madraíta : ,, enteado da Fortuna, o mal tratadoider ,, octafionar trabalho + cuidado, moleítia. 
della , como os enteados o são das madraftas.| Vieira diz » dar que entender », e os claflicos ,y 
Pinheiro f. 138. t. 2. em que entender ,, S Entender com alguem, fas 
- ENTEJAR , v. at. ter faítio, aversão a al-| mil. Travar palha com.elle. § Tomar conheci- 
guma coifa. 6 Caufar faítio, tedio feito de for-jmento cemo juiz, ou Magiftrado. Albug. 1. 47 
talezg enteja ao fraco ,„ Azurafa c. g. »» NãO quis entender no alvoroço dos Capitaes `, 

ENTEJO , f. m. faítio:, aversão a alguma coi-| 44. Taf ss Jem as jufiças entenderem com elles „y 
fa de comer. Sá Mir. come de toda yianda , nãois Eu cá me entendo s í. e. fei o que ha, e as 
andes neffes entejos: », no fig. „ a alguma pef-{razőes occultas » OU os motivos , que. tenho. § 
foa. Barros 3. D. , fempre el-Rei lbe teve en-|,, Defde que me entendo ,, i. e. defde que tenho. 


tejo. +» l ufo de razão. § A meu entender, fegundo o que 
ENTERIÇADO , e deriv. v. inteiriçado.ime parece; it. de meu confelho. $ Entender-fe: 
Sonfa. alguma coifa. de alguem , crer-fe , julgar-fe V. 


ENTENA, f- f. v. antena. (do Arceb. 1. 5. $“Entender-fe-lhe alguma “coifa æ 
ENTENAES vy. antenaes , aves que appare-jalguem , faber v. g. „ 4 Donzella que fe he 
cem entre as ilhas de Triftão da Cunha , e ojentendia bum pouco da Fifica. Palmer. p. 2. o. 


Cabo de Boa Efperança. Pimentel. 154 s, deftes cafos Je vos entende menos que à 
ENTENDEDOR , f. m. o que. entende das quem os ordenou ,, i. e. deítes entendeis menos; 
coifas „ æ bom entendedor meia palavra », que quem os ordenou :,, Sagramor. 6 Hoje di-- 


ENTENDENTE , part. at. intelligente. H. zem »» entender-fe em alguma” coifá ve Ze sy en- 
Dom. t. 1. f. 351.5» pefoas virtaofas, e enten- tende-fe bem em Medicina ',; por fabe-— 
dentes +» . ENTENDIDO , part. paff. de entender: § Obræ 
ENTENDER , f m. intelligencia que fe dá! bem entendida , feita com. intelligencia , boa tra- 
às palavtas ,, bum fallar , dous entenderes ,, Eu-i ça s bom gofto v. g. ,, bem entendida architetu- 
E 2 3. a ira V. do Asceb. L. 6. c. 26, § O homem, que. 
ENTENDER , v. at. perceber , ter intelki-'tem intelligencia ; que não he ledro; difereto ; 
gencia , faber v. £. », entende o que diz. $ Coim-lque fabe alzuma coifa, Nobiliar. f. 75. mulher 
Prehender alcançar v.e g. ,, dos voffos corações en-l formofa , e entendida : Enfr. 97. v », entendida: 
tendo à voz repofia. § Concluir ,, do que dizeis'fois Senbora.. Vieira. Cori. t. z. fe 36. § Não 
fico entendendo , que iz mal na ordem , que ieva- fe dar por estendido » diflimular, que fe não fa- 
va. § Entender de mufica , poefia, dc. ter co-;be, ou não entende, $ Coifa feita com juizo 5. 
nhecimento , inftrucção neftas artes, § Julgar,'e ,y mal entendido s» ao contrario. § Lufiada 3, 
penfar , ter pomsconciusão, où maxima v. g. „l 13%- enlevado num falfo parecer mal entendido „y 
não be ifo o que em entendo. S Ter intento side que não fórma. œ devido conceito. 
tenção , propofito y. g. » nunca a natureza en- ENTENDIMENTO, f. m. a potencia, com 
tende fazer as fuas coifas debalde ,, Costinho.: que a alma entende, e percebe. § O ado de 
Proem. nefte. fitio de Dio , que entendo: eferever entender v.g. „ deixar mo entendimento de alguem. 
»» alumto que enténdem provar ,, T. @ Agora 2.i Amaral c. 2; fazer bom entendimento das coi- 
3 fe tis, v. S ,, Que entendes fazer? Vilbalp. fas da fé, adquirir boa intelligencia dellas. § Æ 
dio 3» Sc. ult. § Dar a entender , fazer crer „intelligencia , fentença, ou fentido que jaz em 
ou conceber, ou entender alguma coifa, não fejalguma clauíula , ow fraze, ou palavras. Esfr. 
declarando muito; e », dar fe a entender s» €X-11. 5. Arraes 1. 5 ,, refroftas de dois entesdimen- 
-Plicar-fe, fazer que o entendio; hoje dizem ,pltos. Barros , é álbrg. Vieira. Hifl. do Fat. n. 
Jazer-fe entender. Arraes ,, Jaberfa dar a enten-izõa p. 302: 55 para intelligencia , do verdadeira 
der » 1.7. $ Tanbem entendo o que entendo slemen imento defle texto p x 
> i ENe 


ŞO ENT 

ENTENEBRECER , v. at, cobrir de trevas ; 
turvar , toldar , efcurecer a luz, ou corpo lumi- 
nofo. §—fe, Paiva Serm. 1. f. 1., efcurecer- 
fe a Lua, entenebrecèrem-fe as efirellas >, 

ENTENRECER , v. at. fazer tenro , molle : 
no fig. ,, #nguentos , 4 
los, que com fua deleitação entenrecem a fortale- 
za humana ,, Flos Sant. pag. LXXIII col. 2. 


m. 

i ENTERNECER , v. at. movera compaixão , 
V. Z. +» entermecer o coração , ( Arraes 3. 34.) 
aalma; e f. esolhos S-— fe, mover-fe a com- 
paixão, compadecer-fe. § Por entenrecer fe , fa- 
zer-fe terra molle. Manf. 

ENTERNECIDO , part. paíl. de enternecer, 
§ Acompanhados , ou nacidos da ternura y. £., 
enternecidos ais, ou queixas mm 

ENTERRAMENTO , Í. m. o acto de enterrar, 
ou levar a enterrar. Arraes, Camões, Vieira. 

ENTERRAR , v. at. foterrar, metter debai- 
xo da terra , fepultar v. g. ,, enterrar bum ca- 
daver , bum helio. § É Efconder , e fazer) 
inutil v. g. , enterrar os talentos. § Occultar y. 

g- »» enterrar o fegredo. Enfr. 4. 6: » enterrar 
partes, prendas ,, Lobo Egloga r. 

ENTERREIRAR, v. n. d'Agric. limpar hu- 
ma pouca da terra por baixo das oliveiras , quan- 
do fe hão de varejar, para que a azeitona caia 
no terreiro, e fe apanhe facilmente. § v. at. 5; 

- Enterreirar bum megocio ,, difpor com deftreza 

à pratica , e converfação, para que fe venha a 
tratar delle. § Trazer a terreiro, dizer foltamen- 
te », começos o demonio. a enterreirar blasfemias ,, 

H. Dom. p. 2. L. 1. é 14. = 

ENTERRO, f. m. fepultura; lugar, onde fe 
enterra. Sonfa, e M. Luf.S A pompa, ou acom- 
panhamento , e exequias funeraes v. g. ,, paf- 

Jou pela rua bum enterro , few marido fez-lhe 
bum magnifico , ou fumptuofo enterro —— 

ENTERROMPER , e deriv. v. interromper. | 

ENTERTURBAR , v. at. perturbar no meio 

da acção , interromper. Arraes 1. 2. V. g. 5,05 
prazeres, o dia alegre. Arraes 2. 21: ,, entertur- 
bar a poffe + 

ENTESAR , v. at. fazer tefo v. g. 5, a cor- 
da , eftirando-a; 4 caça morta no inverno entefa; 
entefar a carne , encurando-a ao fogo; emtefar 
os braços . as pernas , eftirando com força, que 
não dobrem. 6 Estefar-fe o vento, fazer-fe te- 
do , rijo. §——fe com alguem , ter-fe a duras, 
encrefparfe com elle ,' não fe lhe acanhar. $ 

Entefarem-fe as oreibas do cavallo , levantarem- 
fe, afitarem-fe ; entefaremfe os olhos, ficarem 
immoveis, Irtos. 


ENT 
ENTESTAR , v. n. enteftiar com, ou em al. 
guma parte, ir terminar pegado , e chegado a 
ella. Albug. 4. », o cabo defa ferra entefia no 
mar. Deferipç. por Leão: B. », pela parte do Ori- 
ente vai emteftar com o reino Orixa: ,, cujos con- 


banhos, e outros taes rega-| fins emtefião no mar Roxo 5, Lucena L. 1.c. 13: 


Camões „ com Tingitania entefla „ S Defrontar, 
confinar. § Fazer teítada, frente. Caftan. L. 3. 
f. 6. col. 1 , vallos que entefiavão no cami- 
uho. 

ENTEZAR v. entefar.. 

ENTHESOURAR ,„ v. at. ajuntar em thefouro 
v.g. ,, entbefonrar riquezas ,, § f. „ A induf- 
tria , as artes, e o commercio altivo enthefourão 
so Reino immenfa riqueza ,;, S Enthefourar a fal- 
vação ,, Refende : ,„ jardim em que a natureza 
enthezourow todos os feus brincos, i. e. produc- 
ções mais lindas. Palmeir- 3. pe f. 132. V: y 
emthefourar ma memoria ,, Pinheiro 2. 153. § Re- 
colher , depor, guardar coifa preciofa , e digna 
de apreço. 

ENTHIMEMA , ou ENTHYMEMA,, f.m. 
Logico. argumento no qual fe declara fômente a 
maior propofição v. g. ,„ todos os homens são 
mortaes , logo tu tambem o és; calando-fe a me- 
nor , tu és bomem-— 

ENTHUSIASMO , f. m. abalo extraordina- 
rio dalma caufado por infpiração, ou como o 
dos infpirados. § O tranfporte, com que o Poe- 
ta, ou Orador fe eleva fobre fi mefmo. 

ENTIBIAR , v. at. fazer tibio ; afrouxar, 
fazer remiflo ; e diminuir o fervor v. g. , enti- 
biar o calor , e fervor, a vontade, a devoção, 
Paiva S. 1. f. 64. v. », afroxar, emtibiar a al- 
ma , S-—fe, fazer-fe tibio, froxo , remiflo. 

ENTIDADE, f. f. Filof. o fer dacoifa; a 
exiftencia ; a realidade. § Ente , coifa que exif- 
te ,, #ao febão de admitir entidades fin necef- 
fidade ,, S A importancia de alguma coifa. Bar- 
reto Pratica. 

ENTIENGIA , f. f. hum bicho do Congo def- 
crito, por a fe 347. v. o Wutean. 

ENTISICAR , v. at. caufar tifica, fazer ti- 
fico. § v. w. Fazer-fe tiífico, ético. 

ENTISNAR v. tifnar. B. Pe 

ENTOAÇÃO, f. t. folfejo , que canta o prin- 
cipiante de mufica. . 

ENTOADO , part. paf. de entoar. v. overb. 

ENTOAR , v. at. cantar regularmente v. £. »» 
entoando hymnos , entoar cantigas. $ Daqui ,, ro- 
matices entoados ,, ditos, recitados com tom mu- 
fical. $ ». Foz entoada , bomem entoado , que 
dá os tons regularmente fem defafinar. § Dar o 
tom ás primeiras palavras do hymno, amifona., 
Cc 


ENT ENT çir 
éc. $ Emoarfe, por entoar fe. Sá Mir. Viy ENTRADA, f. f. o áéto de entrar por algus 
lbalpandos. v. entomar-fe. ` ma Cidade, Porto , ma , porta. § O lugar por 

ENTOM, adv. antiq. y. então. Cron. do Con-londe fe entra, pafo. § A fomma que fe dá nas 
deft. c. 58. irmandades , quando recebem os irmãos. § Á 
’' ENTOLHAR-SE v. antolhar-fe. Arraes 5. 1.| porção de dinheiro, ou tentos , com que fe eni 

ENTOANDO,, part. palf. de entoar-fe. § nojtra para a meza , ou bolo no jogo. $ Correria; 
f. Soberho , altivo , defvanecido. V. de Sfo ffou corrida contra inimigos. fvotic. de Port. „y 
XX. „ o amor caduco , e falfo abaixa já o pefco-lfez-fe efta guerra mais por entradas , que por ba- 
ço entonado. talbas ,, §' Principio v. g. ,, sa entrada da Pri- 

ENTONAR-SE , v. at. refl. enfuberbeçer-{e,| mavera , do anno. § Direito impofto fobre coi- 
defvanecer-fe. fa importada , ou trazida para o Reino. $ Cos 

ENTONCES vy. então. Men. e Moça 2. c)nhecimento , amizade v. g. ,, tem entrada com 


15. Fado; acceíto. Hif. do Fut. fe 159. .» daí licens 
ENTORNADO , part. paff. de entornar. 6 f. „f çe para que tenha entrada a volos ouvidos ,, tes 
He indo entornado , ou O carro entornado , 'i. e. 


nba o Rei faciles entradas para opvir a todos ,y 
perdido. Enfr. 3 


Br Arraes 5. 2. § Aliàs dizemos ,, ter entrada em 

ENTORNAR , v. at. derramar oliquido. $| cafa dalguem ,, dar entrada em fua cafa a abs 
Deitar fóra a carga v. Z. ,, entornou o carro | guem. § De boa entrada , logo à primeira, ow 
tombando. Sá Miranda. $ ,, Rico orvalho e 


da primeira, a figa, ou por principio. Bar- 
perolas entorna a filha de Hyperion ,, M. Cong.jros » dava de boz entrada buma fufia. Ulifipo fi 
tr. 21. § Defperdiçar. Lobo „s prodigos que en 


38. 3, ás moças quebro-lhes os focinbos de boa emu 
tornão o que bavião de dar. § Dar profufa-jtrada „ Sá Mir. Prol. dos Eftrang. ,, muitas 
mente. 


{contas vos dou demim logo de boa entrada ,, € 
ENTORPECER , v. at. caufar torpor, ou] Ato 5. „ logo convidei Cailido de boa entrada ,s 
entorpecimento , fufpender o movimento, e ac- 


f. 174. ult. ed. 
ção de algum membro v. Z. „ entorpece me o pé) ENTRADO, part. paf. de entrar; penetrado 
a tremelga , a enguia eleétrica entorpece a mão do 


V. Z. s entrado de temor: ,, de efperanças s 
pefcador , em cujo anzol pica: ., hum temor frio) Fora. P Africa L. 2. 11. —— da gentileza de bu- 
» +.» OS membros entorpece, o Íprito, e brio ,; 


A ma dama ,, entrado das razões ,, perfuadido , 
Manfinho f. g5. ef. 4. ælt. ediç. caufar frouxi-| movido. Lucena f. 136. col. 1. § Apoderado, no 
dão y. g. 5, o ocio entorpece os bomens , os fen-| fent. paflivo. Vieira ,, entrados , e penetrados do 
tidos ; o medô entorpece , atalha , enleia, ata.) Demonio, entrado de Deus. S Entrado na idade ; 
Maninho. §——fe o efpirito , Epanaf. ,, entre as 


ow em annos, velho, 
galantarias defle trato não fe vos emtorpece o efpi-| ENFRALHAR,, v.at. tecer, ow fazeras mas 
rito ? i. e. perder a viveza, energia , actividade ,, 


lhas da rede. Fieira. § Ou prender nas malhas, 
negocios que deixamos entorpecer na priguiça. Cofje s, ficar entralhado ,, prefo , enleado. H. Nauts 
ta. Ge fe o licor , não correr, eftar eftofo, e 


e r. 58. enredar, no fent. proprio. 
ir-fe corrompendo. M. Coug. ,, wegro licor, que) ENTRAMBOS comp. de entre, e ambos: „y 
em lago fe entorpece. ` o Efpirito Santo procede Pentrambos. Pai, e Fi- 
ENTORPECIDO , part. paff. de entorpecer.| lho. 
§ Dormente; f. ,, fö para o bem te vejo estor-| ENTRAMENTES v. entrementes. Men. e 
pecido: ,, eutorpecido da velhice,» M. Luf. 7.) Moça Egh 2. , 
546. ' ENFRANÇADO , part. paf. de entrançar ve 
ENTORPECIMENTO , f.m. embaraço ,im-| ENTRANÇAR., v. at. fazer em tranças v. 
pedimento no ufo , e acção dos membros por 


g. o cabello: ,, cabellos entrançados ,, Tenreiro 
doença , medo , .ou outro accidente. § f. Dol hin. cap. 53. Eufr. 179. 


animo. ENTRANCIA,, f£. É principia de govemo , 
ENTORTADO, part. paff. de entortar. 'magiftratura. § Lugar de primeira êntrancia, ou 


ENTORTAR , v. at. dobrar alguma coifa ,jde fegunda , he de varia graduação v. g. p ofer 
dar-lhe volta contraria a fua pofição rela , ou Juiz de Fora de Villa-be lugar de primeira in- 
a fua feição , e lançamento. § Entortar v. g.|trancia , de Cidade , he de fegunda entrancia. 
os olhos , as pernas, &c. l À ENTRANHADO:, part. paf. de entranhar. G 

ENTOUVIADA v. g. » fallar dºentonviade, | Salto do Sapato entranhado ,, o que tem huma 
gritando com defordem. Preftes: v. extuviada. |vira entre a fola , e palmilha. § Cadéia ; cilicio 

au 
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eniranhado no corpo. § ,, Chove 


entranhado Inverno „ i. e. na mór força do In-jça de alguem , « : j 
Jem alguma fociedade , conjuração , contrato, ter 


| parte , fer dos feus aflociados. § Vira ter v.g. y, 
entrou em pena » em defconfiança. S Entrar na 
l compofição ; 


verno. Vieira 4. n. 318. Eu 

ENTRANHAR,, v. at. merrer nas entranhas: 
§ f. Enranhar a Deus em fua alma. V. de Sufo 
c. 89. § Entranhar-fe, entranhar mui dentro v. 
g. no bofque, no certão: f. no eftudo , e an- 


ENT 


conto no mais | anno , ou inverno , principiar. § Entrar na gra: 


confezuir o feu favor. § Entrar 


er hum dos ingredientes. § Entrar 
de guarda , principiar a guarda daquelle dia, ou 


tiguidades , &c. § Merrer-fe. nas entranhas v. jo que he v. g. » boje entro de guarda. § De- 
g. »» entranbon-fe-lhe bum odio á virtude, dc. ,, | fembocar v. Z. , 0 rio entra no mar, $ Eken 
entranhou-fe-lhe a cadeia ; ò# cilicio no corpo »jder-fe v. g. 5, 0, cabo entra pelo mar huga le- 
metteu-fe muito por dentro—- gua. S Entrar nos 10, ou 12 annos de fua ida- 
. ENTRANHAS , f. f. pl. os inteítinos, tri-| de, principiar. § Estrou-o o medo , ọ receio, pe- 
pas ; e mais geralmente tudo , o que fe contêm nas netrou-o , apoderou-fe delle ~X. de Sufo c. 43. 
grandes cavidades do ventre. § f. Os lugares maisibido-na entrando eftas palavras ,, penetrando , e 


profundos v. g. ,, as entranhas da terra ,, Lobo 
Dife. antes das Eglogas. Camões ,, entranhas dos 
penedos. Vieira ,, das entranhas do nada tirou 
Deus a exiftencia. , e perfeição de tudo. § Ter 
más entranhas, i. e. mão coração , fer amigo de 
fazer mal. § As entranhas, i. e. os penfamen- 
tos occultos 2. Cerco de Din v. 5, o art. efet- 
drinbar as entranhas: », os fentimentos affeétuo- 
fos ,, tem entranhas de pai para os filhos: ,, tron- 
xe outras entranhas , c veyo tranformado na pieda- 
de do Senhor ,, Paiva S. 1. 94. 
ENTRANHAVEL, adj. nafce das entranhas 
do intimo do coração v, g, ;, amizade , odio— 
defejo;——fandade 2. C. de Din f. 416. 


movendo o animo. $ Entrar o governo , capita- 
uia , &-c. chegar o tempo de começar a exercer. 
Eufr. 5. 8 S Entrar alguma coifa a alguem no 
coração, vir lhe defejo , tenção, confelho de a . 
fazer. Arraes 1. 5. $ Introduzir-fe , principiar 


'v. g. »» entrou amoda ; entrom o ufo da fatira y, 


Ullifipo f. 3. Pinbeiro 1. 220 5, abufos que com 
o tempo forão entrando. § Entrar bum homem com 
buma mulher , ir a fua cafa, para acto desho- 


neíto, Albuq. Comment. Enfr. 5. 8 f. 99. v: 


Ulifipo f. 276. S f. Ir ter v. g. », caminho de 
entrar com Dens ,, Paiva Serm. 1. f. 37. $ it. 
Deflorar v: g. ,, o marido por impotente não po- 
de entrar com ella ,, 6 Entrar vez, ou mão a al- 


ENTRANHAVELMENTE , adv. do intimolguem, i. e. o feu turno, giro, occafião, e no 


do coração v. g. ., amar alguem —— 

ENTRANHINHA, f. f. fer i. e. ter más 
entranhas fr. vulg. 

ERRA A » part. paff. de entrapar v. o 
verb. 

ENTRAPAR , v. at. cobrir com trapos. § 
Enplatar Y. do Arceb. L. 6. c. 85, buns nas 
cabeças entrapadas ,, § Fazer ñial as roupagens 
da Pintura. Preftes ,, bum pintor tal não en- 
trapa. 

ENTRAR , v. at. paflar de fóra para dentro, 
de paz, ou de guerra v. g. ,, entrar o arraial. 


meímo fentido , entrar tabola a alguem ,» Eufr, 
— fe. Eneida 7. 8.5, as proas manda pôr em 
terra, ealegre fe enira pelo: umbrofo rio ,, S— 
fe entra-fe em cafa por huma grande porta—s 
entrar por cafa a dignidade , dar-fe a quem não 
a follicita X. do Arceb. 1.6. S Entrar á alguem, 
i. e. onde elle eftá para lhe fallar. Lufit. Transf. 
ss entrar á Rainha: Flos Sant. p. CXXXVI „fe. 
me quizer abrir entrarei a elle , e cearei: e 
CLXYXXVII. atrevidamente entrou a Pilatos „p - 
ENTRE prep. que denota a relação de fitua-, 


!ção em meio de varios objcétos v, g. ,, entré 


M. Lu. entrar a fortaleza 5; Freire; entrar em bumas arvores; entre Scila , e Caribde ; f. „ efe 
cafa, ou para cafa , entrar no templo; entrar nol paço de tempo medio v. g. , entre as dés e as 
porto, entrar por cafa , ou pela terra dentro. S onze. § O meio das partes de hum corpo v.g.» 


Fazer entrar hum prego na parede à força, 6 
Principiar v. g. , entrar em bum difcarfo , na 
relação de buma biforia. S Entrar em Religião, 
fazerfe Religiolo, § Entrar em fi, refle&tir , 
deitar contas, conhecer o que lhe convém mo- 


ralmente. Vieira. § Entrar dentro de fi , reflectir 


fobre fi pasa: conhecer o eftado de fua alma , re- 
colher- fe dentro de fi ,, Vieira. 6 Principiar v. 
£- » entrou a reinar. S Entrar sa batalha , ter 


por entre bum mufgo antigo verde efenro. § Ef- 
tado medio de qualidades oppoltas v. g. „ entre 
vivo , e morto; entre azul, e verde. Eufrof. f.. 
191. v. O mei animo entre temor , e efperança não 
me afegura ,, entre: doces e falgádas ,, Lobo Egl. 
5. § Dentro v. g. „ entre aconcha amada atar- 
taruga tem quieto abrigo: ,, Lobo egloga 1. §:En- 
tre fi, i. e. comíigo. § Entre. nos fique o fegre- 
do , i. e. não fe communique a outros. 


parie nella , fer cos que pelejão. § Extrar o| ' ENTRECAMBADO , adj, do Braf. diz-fe 


das. 


ENT 


, das figuras, que pe entrarem em outras fe pin- 
tão, de côr diverfa na parte, que entra. § Enre- 
dado com outros. Barros ,, foi furgir tão vizi- 
nho que ficarão as boias entrecambadas. 
ENTRECASCA , ou ENTRECASCO, f.o 
primeiro femin. o 2 maíc. ,, parte da cafca da 
arvore immediata á madeira , que os antigos 
chamavão Liber. ° 
ENTRECHO v. enredo do drama. 
ENTRECHADO v. intrechado , e diriv. 
ENTRECOLUMNIO , f. m. o efpaço me- 
dio entre as duas columnas. 
ENTRECOSTADO , f. m. obra do navio en- 
tre os coitados interno, e externo, para o re- 
forçar quando he franzino. Amaral 2. 
-ENTRECOSTO , f. m. a carreira de offos 
atraveílados, qué faem do efpinhaço das rezes , 
carneiros , porcos. ,, ham entrecofto de porco. 
ENTREDENTES , adverbialmente , fallar , 
não pronunciar bem. § Tomar alguem entie- 


dd 


dentes , engar com elle , criar-lhe inimizade , ef 


andar ds rezões com elle. 

ENTREDIA , adv. durante o dia. Arraes 1. 
8. H. Naut.: 2. 82: nem bebem entredia „ D’ 
Aveiro e. 33. § Não comer entre dia, i. e. fó- 
ra das horas de almoço , jantar, &c. 

ENTREDICTO v. Interdião juridico Ci- 
vil. Prov. Hift. Geneal. t. 6. f. 387. 

ENTREDIZER , v. at. prohibir ,, não 
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§ Render-fe vi g. „— 40 inimigo; ao fono. S 
fe de alguma coifa , ou pefoa , tomar entre- 
ga , poffe della, fenhoreár-fe. Eufr. ,, a rapa- 
riga depois que fe entregou de mim „ Ato 5. 
fe. 1: Caftan. 8. 77. tomar pofle ,, os e À 
fe entregavão dos Cativos -,, Jornada d'Africa E. 
2. 'c 10. § Entregarfe de alguma doutrina ss 
aprender Filof. de Principes t. 1. f. 25. § Entre- 
gar fe de alguma coifa , fatisfazer-fe , refarcir a 
perda v. g. ,, entregando-fe do fono que perdera. 
Lobo Egloga 9.'», entregando-fe então da longa 
auzencia , em que o tempo os puzéra-—. ,, e no 
Defeng. p. 2. Dife. 6. », dezejo de me entregar 
em vojja converfação , do que nas boras pafadas 
tenho perdido *,, S Entregou-fe todo ás aguas do 
mar , deixando-fe levar dellas. Men. e Moça 2. 
e 12. 

ENTREGUE , adj. dado v. g. » entregue ás 
delicias: ,, outros males aque os Judeus eltavao 
entregues quando Chrifto lhes pregava », Arraes 5.. 
15 „ i. e. habituados, Íujeitos : rendido v.g. ss 
entregue aos inimigos ,, eflar entregue de alguma 
coifa, oque a recebeu v. g. », eftou entregue da 
carta ,, fui entregue do dinheiro. Pofto em po- 
der v. g. „ entregue nas mãos da morte , Conf- 
pir. f. 23. col. 1: ,, terras tão entregues á fuper/- 
tição ,» Mabometana. Lucena f. 46. c. 1. cafres 
a quem forão entregues por el-Rei. H. Nant. 1. 
grs, mojtras namoradas , e entregues ,, i. è. 


e| 
entredizem os Sacramentos da Igreja a ninguem É rendidas”, vencidas de amor , fazeis a elle , offere- 
não por crime, &e. Goes Cron. M. 3. p.c.61.|cidas a fcu querer. Palm. p. 2; e. 148: eftando 
ENTREFORRO , f. m. peça entre o forro, | tão ehtregre a fazer a vontade á carne ,, Paiva 


e a flor, ou parte exterior v. g. do veftido. | S.-1. 


Arte de Furtar c. 54. § A parte entre o telhado, 
e o forro da cafa , feita de madeira, aliàs guar- 
da pó. § Entrecaíca v. , Lobo Corte ,, entre for- 
ro da arvore. 


. 39. 

ENTRELHADO v. entralhado. 
ENTRELINHA, f. f. palayra, ou palavras , 
ue fe havião de efcrever muma regra, e por aí 

e ommittirem, fe efcrevem por cima no efpaço 


ENTREFINO , adj. panno— de forte , ou lo-|entre duas regras: talvez he interpretação , ou 


te meão entre o fino, e o groflo: e aflim cha-|traducção do texto. Auto do Dia 


A . a 
o entrefino , cambraia entrefina, &c. 


hir. ; 
ENTREGADO , part. paíl. de entregar, en- 
tregue. Pinheiro 2. 70. ` i 

ENTREGAR , v. at. pòr alguma coifa nas 


e Juizo , das 
fraudes dos tabelliães nas entrelinhas, com que 


“ENTREGA, f. f. oaito de entregar; de tra- acrefcentão , o que as partes não dicerão. 


ENTRELINHADO,, adj. que tem entrelinhas. 
Auto do Dia de Juizo alludindo ás fraudes ta- 
bellioas : v. entrelinha, 

ENTRELOCUGAÃO , e deriv. y. interlocu- 


mãos, e poder de outro v. g. », entregueilhe alção, &c. 


carta; entregos-o á juftiça. S Entregar ao fogo, 


ENTRELOPO , adj. navios—— que traficão à 


queimar, trahir v. g. ,, entregar o parceiro no jo- | furto , nas terras onde ha companhias exclufi- 
go; ocriminofo , ou o que nos confiou o fem fegre-|vas; ou nas Colonias das nações , que nêo dão 
do, revelando delatando contra a fé empenhada deo lentrada franca aos eftrarigerros. 


não fazer. § Entregar o fegredo , defcobrí-lo 
atreiçoadamente. S Dar polle v. g. ,, entregar 
o governo, a firtaleza. S— fe, dar-fe v. g. »; 
entregar-fe ao efindo; ao pranto , á irá, ao amor. 


ENERELUNHO , f. m. o lunatico tem o jni- 
zo claro nos interlunios; a ifo alludisá talvez o 
autor da Enfr. 5. 1. , foi-me revelado por cer- 


itos entrelunhos ,, i. e. noticias vagas , ofcuras: 
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ENTRELUNIO , f. m. v. interlunio. 

ENTREMECHAS., f. f. pl. naut. travez que 
correm de cotado apçoftado por baixo das cobertas 
d'artelharia com fuas curvas , e cavilhas quando a 
náo eltá alquebrada. 
" ENTREMEDIO , 
Inftruida. l | 

ENTREMEIAR, v. n. eftar de premeio. y. 
g- » entremeiando tantos mares , e tantas leguas 
de terra „ Britto guerra Braf: ,, da falla á ca- 
mara emremeia hum quarto , ou ànteramara ,„ Vaf- 

conc. Cron. da Companhia no Brazil f. 32. ,, na- 
” ções, que entremeigo. s 

ENFREMEIO , ad). que eftá de permeio , 
qu no meio. Arraes 4. 5. § Còr entremeia, a 


adj. v. entremeio. Alma 


que eftá entre duas principaes, que participa de| portas , de 


“huma, e outra. Pafconc. Not. 107: gerão mula-| par-fe. 
to. de cor entremeia, », o meímo autor f. 113. Si 


ENT 

dia; € talvez depois da Comedia, ou tragedia. § 
Tomar alguem , ou alguma coifa para entremez, 
i. e, para objeêto derifo, zombarias , e ridicu- 
lo. Lobo Egl. 4. »» qualquer profano nos toma 
Ara entremez sy ; 

ENTREMICHA v. entremecha na H. Naut 
223, € 224. „ entranichas , que cirgião as cur- 


VAS o 
ENTREPANO , f. m. a taboa da eflante, 
que divide as cafas de alto abaxo. 
ENTREPOIMENTO v. interpofição. B. P. 
ENTREPOR , v.at. metter , pòr de permeio: 
v. Barros Gram. f. 175. enirepõen-fe outras pa- 
lavras. Guia de Cafados: v. interpor. 
ENTREPORTAS fr. adverbial tomar entrè- 
portas a dentro, fem poder elca- 


ENTREPOSIÇÃO., f. f. poflura entre, ou 


Ganfas entremeyas, e inftramentacs ,, Flos Saut. [no meio de outras coifas. 6 Parentheiis. B. Gram 


Pp. CXXXV. ve 


ENTREMEIO, f. m. os entremeios das cami- Ẹ 
ZAS », são rendas entrefachadas, ou tiras borda-l 


das entre outras lizas. § OQ elpaço medio en- 
te, duas coifis. M. Laf. 5. Ja 59» V. C. do s 
quem tem vizinho poderofo uo entremeio deve afen- 
tar liança com os collateraes +, Kafcontellos Cron. 
do Brafil, ow Not. f. 37. cola. ` 
= ENTREMENTES , adv. entretanto: Men. e 
Bloga Egl. 2. § Subfiant. Arraes 4. 3. e19 y 
uejtes entrementes ,, 1. e. nos tempos entremeios , 
Qu que. mediario. 
ENTREMES v. entremez. ` 
ENTREMETTER , v. at. metter de permeio, 
ou em mcio. Palmer. 4. `f. 
entre feus cabello? folhas de marta , e louro: ,, 
- Clar. Prologo 2.,, entremeiter as coifas de 
prazer em tempo de pezat ,, S——fe , intervir, 
tomar parte , ingerir-fe v. g. na converfação ; 
ter parte, influir. B. Clar. f. 3. v. col. +. nifto 
tambem fe entremettia a diferença dasmãis : 5» $ 
Entremetter-fe bum juiz na jurifdicção de outro, 
ulurpá-la, §——fe, em alg. coifa , emprender , 
encarregar-fe della. Barros. l 
ENTREMETTIDO , part, pafl. de entremer- 


ter so fios de aljofar entremettidos nas tranças s) 
mear. ' 


Lobo Defeng. § Homem entremeitido , o que fe 
introduz , e ingere, onde tão. he chamado , no 
que lhe não deve importar. § Mifturado , en- 
treturbado , interrompido. B. Clar, fe 9» sy pra- 
zer entremettidó com lagrimas, l E 
ENTREMETTIMENTO,, f.m. interpgfição, 
intervenção.” 
ENTREMEZ, f. m. 
reprefenta entre os actos da comedia , ou trage- 


` 


f. 45.» entremettia por 


A 
drama pequeno, que fe f 


» 205. 
ENTREPOSTO v. interpofto , isterpor. |, 
ENTREPRENDER v. interprender. “ ; 
ENTREPREZA v. interpreza. Vieira t. r: 

e Cartas i 2. fa 6. Serm. t. 1. f. 632. 5, refol- 

ve el-Rei mandá-lo tomar dentro na Cidade por 

huma .entreprefa. | E e 

ENTRESAÇHADO , part. paff. de entrefa- 

char : mettido em meio , entremettido v. g. 5, 

flores entrefachadas com folbas de'bera ; arvores 


[de diverfos efpecies entrefachadas : cobeitos de pan-. 


no branco , e roixo entrefachados. Cajtan. L. 6. Hifk. 
N. 1. 274 ,, cores ázues , e verdes entrefaçhadas 
com: outras tão vivas, &c. § Promifcuo V. g. p 
eferevei-lhe por tu , e vos entrefachado , que be. 
cortesia emeia. Eufrof. 3. 2. 

ENTRESACHAR , v. at. entremetter humas 
coifas por outras , ficando humas entremeias nas. 
outras alternadamente , ou fem tanta regulari- 
dade. | / 

ENTRESEIO , f. m. cavidade, finuofidade. 
de permeio de outros corpes ,, tem muitos ẹn- 
trefeios no cerebro ,, § f. Homem de muitos en- 
trefeios nos cafcos , que tem muita maxima, € 
faber recondito. Eufr. 5. 5 


ENTRESEMEADO. , part. paf. de entrefe- 


ENTRESEMEAR , v. at. femear de permeio. 

S f. n, Collar de Jafiras entrefemeado. de perolas y 
H. Naut. 1. 300. 

ENTRESOLA , f. f. peça do. calçado, que, 

vat entre a fola , ea palmilha na obra groilas 
Arte de Furtar c. 54 

ENTRESOLHO., f. m. o efpaço entre o chão,, 

€ o folho , ou afloalho da cafa. § Qafa baixa, 
aci» 
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acima da loge, e abaixo do primeiro andar. H., verfação , que entretém. M. Lufe $ Oficial en- 


Dom. p. 2. f. 205. col. 4. § Entrefolho o ef- 

aço entre duas membranas. Galvão Deferipção 
f. 32. (fallando de hum bicho., que tem hum 
bollo como .algibeira, onde recolhe os filhos a 
que no Brazil chamão Prea) ,, nefie entrefolho 
da barriga tem huma mama. S Ter muitos entre- 
Joelhos , fer refolhado , retrahido. § Os entrefolbos 
“do coração humano , onde fe efcondem os feus 
fegredos ; e f. os fegredos ; v. Aulegraf. f. 103. 

ENTRETALHADO , part. paff. de entretalhar. 


§ Que tem entretalhos. § Arraes 2. 19. 5, figu- 


ras entretalhadas nas pedras ,, 

ENTRETALHAR , v. at. cortar figuras, e 
lavores em meio de algum papel , ou pelle , 
moftrando os víos, ou claros o deflenho; e tra- 
ça dellas. $ Fazer entretalho, 


ENTRETALHO , f. m. lavor, que fe faz 


cortando , é deixando claros em meio, que re- 
prefentem' alguma figura, § Nos veítidos fe fa- 
zia efte adorno ,: appareçendo nos taes claros, 
tela, ou panno de còr differente ; as vezes eráo 
fimples rafgos-—— , como fe vê nas pinturas an- 
tigas. Tempo d'AÁgora p. 2: Árracs 10. 49. 
"ENTRETANTO , fr. adv. i. e. no efpaço, 


E pn , em quanto não vem alguem , não! f 
e 


faz outra ceifa; não chega algum prazo: ,; 
no entretanto ,, Hift. dos Goneg. Regr. 

ENTRETECER , v. at. tecer em meio ou- 
tros lavores ; entrefachar , entremerter, travar 
V. Zn 0S ramos da parra fe entretecem com os 
do cbonpo ,, Elegiada f. 27: 5» turbante entrete- 
cido de branco ,, Vieira : entretecendomro/as nos 
cabellos. Cam. Out. primeiras, 27: f. », entrete- 
cendo epifodios na fabula principal 

ENTRETECIDO , part. paf. de entretecer. 
Eneida 8. 39.5, a clamide entretecida de fios®de 
ouro: ,, Brinalda entretecida de rofas , e jafmins: 
»» epifodios entretecidos no Drama ,, 

ENTRETELA , f. f. a peça rija, e forte, 
que o alfaiate merte entre o forro, e a flor, ou 
peça de fóra do veítido. § No edifício , Succeffos 
militares f. 85. v. o inimigo nos fazia dano com 
as ballas que nos mettia pelas frefias, e entrete- 


las. 

ENTRETELADO , part. paf. que tem en- 
tretelas— — A 

ENTRETELAR , v.at. metter , fortificar com 
entretelas. 

ENTRETENIDA , f. f. razão enganofa pa- 
ta fenão fazer alguma coifa , v. g. a de que 
ufa o devedor para não pagar: tergiverfação. 

ENTRETENIDO , part. paf. irreg. de entre- 
ter, occupado. § Homem entreténido , de boa con- 


vE 


to, no fentido da Enfr. 


tretenido , aquelle a quem fe dá alguma pensão , 
em quanto fe lhe não faz mercê de officio, ou 
outro deípacho. — 
ENTRETENIMENTO, f. m. o que entrés 
tem , diverte, como v. g. o jogo , converfação, 
leitura. Enfr. 4. 8. s, acho entretenimento neftas 
raparigas do rio : ,, entretenimento , alimento y man- 
tença. Conto 6. 1.13. fe 2. v. col. t. § O <Grtifić 
cio com que entreteros algueih , nieitendo tempo 
em meio , delongando , pairando com alguem. Can- 
to 6.-1..2.f. 4. col. 1. Barreto Prat.,, O amor 
he o entretenimento maior dos annos juvenis. 
ENTRETER, v. at. deter alguem, fazer ef- 
perar com promeflas; demorar , com efpetanças, 
com boas palavras, &c. § Divertir dos feus ne- 
gocios , ou deftino. 6 Divertir V. g. », entreter 
a dor; engana-la. Ulifea 3. 106. § Recrear. Lo- 
bo 5, a variedade entretem , e deleita o anino. $ 
—— fe , occupar-fe v. g. no eítudo. § Divertir- 
fe 5, entretem-je na contemplação das prodeeções 
raras , e brincos da natureza ,, § Deter-fe em als 
gum lugar. Chagas. Arraes 3. 1. S Entreter.s 
deter o impeto ds inimigos. Barros freq. S En- 
treter-fe em amores , tê-los. Paiva Caf. 6. Semmmum 
e , manter-fe, Goes Cron. M. 3. p. C. 10. 5, 
e cap. 3. lhes fez el Rei mercês de que fe entre- 
tinbdo honradamente 5, cavalleiros , que fe entre- 
tinhão de fuas heranças , e foldo: ,; daqui entre- 
ter tropas , hum exercito; entreter amiga, Cc. yy 


manter" dc fua mão , fuprindo-lhe as defpezas, 


dando a defpeza. , 

ENTRETIDO , part. paf. de entreter: de- 
morado v. g.,, entretido com dificuldades ,, M 
Luf: ,» mulher entretida com palavra de cafamen- 
to 3» M. Luf. t. 4. denota efpeok de engano, 


e dolo para demorar, e desfrutá-la á conta da 


romefia. E ' ; 
ENTRETIMENTO , f. m. entretenimento. 
Lemos. . ; 
ENTRETINHO ; f. m. d'Altenar. o paíto da 
ave. Arte daCaça f. 19. v. o 
ENTREVADO, part. paf. de entrevar y. § 
Metter em trévas. Arraes 3. 4. ,, entrevado na 
efcuridão da noite; f. 5, na ignorancia ,, 
ENTREVALLO v.-intervallo. , 
ENTREVAR , v. n. ficar tolkidò ; e baldado - 
dos membros , pés e braços. § v. at. Metter em 
trevas. y. entrevado, ~ 
- ENTREVER , v. at. ver, e perceber as coi- 
fas, a pezar de trevas , ou eftorvos, que emba- 
ração a vifta; f. perceber as coifas a pezar, e 
por meic das dificuldades ; daqui vem entrevifa 
EN- 
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ENTREVIR vy. intervir. Arraes 1.7. ter parjpára fe entromizar nefia dignidade », $ Sublimar, 
te, influencia. . Barreto Prat. 5» que importa que os bomens entro- 

ENTREVISTA , f. f. peça viftofa , que fejnizem, oque os mefmos homeğs profanão : ,, en- 
mertia entre oforro , e peça do veftido , e dan-jtronizado na gloria. Karella. 
do-fe talhos, on picando-fe a peça, apparecião) ENTROSA, f. f. huma roda dentada do la- 
as entreviftas. Arte da Pinturæ f. 104. gar de azeite, que faz andar outra chamada va- 

ENTREVISTO, adj. de entendimento fino „f randa. i 
que entende logo as coifas, fem cuidá-las mui-f ENTROUVIR , v. at. ouvir mal diftinêtas 
to. Eufr. 1. 6. i mente. (Subandire.) l 

ENTREZILHADO , adj. Paftoril. Men. e| ENTROUXADO , part. paff. de entrouxar. 6 
Bloça. Ecloga 1. ,, perdidas , entrezilbadas as tuas| £. ,, o Sacerdote efiá como entrouxado em huns pan- 
ovelhas vejo. Lobo Ecloga 4. , i. e. que eftãojnos, ©c. ,, d'Aveiro cap. 3t. 
mui magras , com os ilhaes fumidos, e reco) ENFROUXAR , v. ar. metrer na trouxa. 4 
lkidos. Dar feição de trouxa , ou fazer trouxa de al- 

(ENTRIDA , f. f. Preftes f. 36. guma roupa, &c; a: 
spo | f. f. papas de migas de pão, i e » v. n. paflar o entrudo, ou 

r outra vianda. i ivertir-fe pelo entrudo. Emfr. 1. 5. êntr 
ENTRINCHEIRAMENTO., f. m. fortifica-| c'os amigos pe ! ida 
ção: com trincheiras. $ Oacto deentrincheirar |  ENFRUDO , f. mi são os tres dias imme- 
eu intrincheirar-fe. diatamente precedentes 4 quarcíma, nos quaes 

ENTRINCHEIRAR , v. at. fortificar comjhe wfo entre nós divertir-fe o povo com fe mo- 
trincheira. S— fe, fortificar-fe com trinche'ra „| lhar, empoar , fazer péças, e outras , brincadei-.: 
entrincheiros-fe o Exercito „ M. Euf. 7. t49. |ras, e banquetear-fe-, daqui ,, ter entrudo fas 

'ENTRISCADO , adj. de trifca, travado. 2.| con: alguem », divertirfe com elle Preftes f. 
C. de Din f. 396. 5, a revolta entrifoada , cega,| 29. v. 
e confafa. (do haliano », intrefcato) f. 409. diz) ENFULHAR , v. at. difpor em sulhas ; reco- 
a preja , intrifcado: melhor ortografia. o nas: tulhas. § f. Encher alzum vão com en- 
veja ulho y. P. entulhar hum fofo; entulbar com 

ENTRISTECER ,„ v.. at. caufar, trifeza, fá-| pedras ; ra i Če. Ba oi f ai $ na a 
zer triíte, Arraes 1. t. Barros Gram. p. 160. S|tn!bada mais dos corpos delles : ,, entulhar os pãos ` 
-—fe , fazer-fe trite. S fig. Murchar 2. Cerco da madeira entre bum , e outro á maneira de tai» 
de Diu. f. 141. 5, feentriftece a frefca frok „ |paes ,, Barros. k 

ENTRONCAR , v. ar. unir a algum tronco ENTÓLHO, f. m. tudo o que ferve de en- 
de geração- ,, o. homem de bem pode ensroncar alcher, e ampir vãos, covas, foilos, e são ter 
fra raça nas: familias mais illaftres 59 $ f Infe-lra + rama, pãos E pedregulho caliças Sc. de 
rir Ve Ze s, eMbroncar lonvores no difeurfo », Eufr.| ruinis. Freire: 5 fazendo repa:os do entulho que 
3. 2 Ç v. n. Defcender do tronco v. g., os|fuftavão de noite: dd 
de sal appellido entroncão em tal familia ,, ENTUMECER v: intumecer, 
- ENTRONEAR , v. ar. pòr no trono, e fa-| ENTUPIDO', part. paff. de entupir: À 
zer refpeitir. Eufr. Prol.. ,, queria-me abonar com} ENTUPIR:, v. at. embaraçar , e encher o vão 
Re ne com minha autoridade admiitirdes ba-| de algum canal”, cano, de forte: que não dè paf- 

i nova , que procuro entronear-vos, fada. ao que a tinha le; ms 

ENTRONIZAÇÃO, f. f. o acto de entroni-|,; pn com pa pp pa do nb 
e > OU fer- entronizado. Paji. do-Bifpo- do Por-jdos eniupidos de cera ; os-narizes de forte que não 
E a entronização o mats- ruinofo. pra kak mia $ Entulhar v. g. , entupir vallass 
* ENTRONIZADO:, part. paíl. de entronizar|- ENTUR JAR-SE : y gi 
i Ofrena kii ae PE a a a e ran o E Da 
229. + ENTUS! . ent | 

ENTRONIZAR, v; at. elevar ao trono , aof ENTUVIADA , É E pao no ifas d'entt- 
Imperio , a foberania; e fig. elevar a qualquer |viada:, com prefa, fem ordem a fab ; š 
dignidade Y. do Arceb. 4. 6. 55 na bora que osjmo. H. Naut: 1. 120», davão - Bo E E fosd 
a fe virão- entronizados ,, os Farizeus entro-|entuviada fem tocar cos pés no dr : Mia H 
naidss no governa da Repe MA. Enf. 1, 305. | Efpanbol, enturbiado. $ Brigas pendencia, Eufr.5:9i 
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- ENVASADO,, part. paff. de envafár—— fujo , as vèllas nas vergas com os envergues. . 
f. 24. col. 2; atollado” 
na vala F. de D. Paulo de Lima c. 14. § eri 


de vafa. Couto 4. 2. 3. 


ro, ou terra envafada , focada entre duas taboas 
paraltelas , para fazer parede de taipa; ou met- 
tida entre duas grades parallelas de varas encof- 
tadas em efteios , para fazer paredes. . Caftan. 8. 
. 160. 
ENVASADURA , f. f. os píos do eftalei 
ue fotèm o navio quando fe faz. . 

ENVASAMENTO , f. m. de Pedreiro, a par- 
te inferior, e mais larza do cunhal, donde ; vai 
crefcendo o corpo delle com menos largura. Y. 
do Arceb. L. 6. c. 26. 

ENVASAR , v.at. deitar licor em vafos, 
tohneis, pipas, &c. $ Envafar o cunhat, dar-lhe 
mais corpo embaixo , e, ir diminuindo-à prepor- 
ção doque crefee. § Metter na vafa ; atolar nel- 
Ja. G6— fe , metter-fe , atolar-fe na vafa. 

ENVASILHAR,, v. at. envalar licores. Alarte. 

ENVEJA ,„ ederiv. v. com M. 

- ENVELHECER , v. at. fazer velho „ as af- 
Jlicções envelhecem a quem as padece , § v. n. 
Fazer-fe velho. $ Chegou a fer velho ,, frei me- 
nino , moço , e emvelheci fem nunca tal ouvir, 
nem faber: f. ,, envelhece em gos a memoria dos 
benefícios ,, Arraes 3. š 

ENVELHECIDO. , part. p 
eer. 

ENVELHENTADO., part. paf. de-envelhen 
tar. 

ENVELHENTAR, v. as. faber como- velh, 
criando caás, debilitando , e quebrando as for- 
ças, &c. Ulifipo f. 160. ,, trabalhos, e defgof- 
tos me envelbentarão. 

ENVENCILHAR , v. at. atar com vencelho, 
ou vencilho. 6-—— fe , liar-fe , enredar-fe. 

ENVENTANAR , v. at. encaxár a bola do 
truque, na ventanilha. §——fe , engafgar-fe: na 
ventanilha. ` i 

ENVERDECER , v: at. fazer verde. § FA- 
zen verdejar Camões Egl.. 6. sy herva viçofa: en- 
verdece valles , e rochedos » § Fazer craf, ou 
cobrir-fe de-verdura „ Løfiada 3. 8o cujo 
prado enverdecem as agnas do Mondego. S v: n. 
Fazer-fe verde.; cobrir-fe de verdura., de herva 
Ve Ze. o» as hervas enverdecem ; enverdece o cam- 
Po »» Ferreira Egloga 1. S Enverdecer o- tronco 
Jeco , tornar a vegetar , e lançar rama, folhas ; 
efg. », enverdece a virtude com a ferida „i. e. 
toma vigor H. Pinto f. 132. 

ENVERGADO:, part. paff. de envergar. H. 
N. t. 1. B5 vela que efiava envergada. 
ENVERGAR , ve ate naut. atar, e enrolar 


to, 


df. de envelhe- 


ENV $17 
§ v. Ver- 
gar——v. g. s envergar bum prégo. ; ; 

ENVERGONHADO , part. paff. de envergo- 
nhar. § Pobres envergonhados , os quenão pedem 
de faco, ebrados.. .. > 

ENVERGONHAR, v-at. caufar , fazer ver- 
gonha. § Envergonbar-fe , ter vergonha de algue 
ma coifa. . k , 

ENVERGUES , f. m. pl. naut. cabos, que 
fazem fixos, e atãq as velas por huns ilhós às 
vergas; v. gorotil. 

ENVERMELHAR., v. -n. envermelhar o fer- 
ro no fogo, fazer-fe em braza. Bocarro Ánace- 

l 


al. 
| ENVERNISAR , v. at, dar vemiz, aflentá- 
Io- na pintura: E O E 
ENVERRUGADO , adj. cheio de verrugas fær 
Cem ABDULAI Cu Ze: 9 D 
ENVESTIR v. inveftir. Pinheiro 2. 51. ] 
ENVEZ, f. m. a parte de alguma coifa op- 
pofta ao rako, flor ; ou peça; o aveffo ; virar, 
ou volver ao vez, às aveffas ; e f. reprefentar as 
coifas ao contrario de que são. Sá Mir. § ,, Ane 
dar d'envez cont alguém, y não œ tratar com fin- 
geleza:, difimular com elle. Sá Mir. ,, anda 
va á face toda, ellas- dienvez ,» No encantamens 
to. § Voltar alguem d'envez , ler-lhe no interior, 
cenhecer-lho , ou- dar a conhecer: o- feu interior, 
defimafcari-lo. Camões ,, mas ew que eftow de re- 
molho, com a kagrima no olho: pele virar do ene 
vès, digo tu exmlis es „ Redond. 
ENVESTIDA , e deriv. v. Invefk 
ENVIADO „ f. m. Miniftro, que vai com 
miísão de feu Soberano à Corte Eftrangeira , tem 
graduação inferior aos Embaixadores: 
ENVIADO, part. paf. de enviar. 
<- ENVIAR, v- at- mandar alg..c. a alguem vi 
& s, cartas enviadas a el-Rei ,, Lobo. § Man- 
dar: algusm a outrẹm vy. g.:» lá vos envio: o 
moço: , enviar algums cavalos a: reconhecer o 
exercito,» Me Enf. 
ENVIDAR , v. n. de Jego- parar mais, e 
provocar ao parceiro , que. aceite a pam da , quan- 
do temos jogo forte para lha ganharmos.. Sefin 
vidar de fato”, he envidar com meros pontos , 
do que são neceílarios para ganhar ao parceiros 
6 f. Oferecer por comprimento fem tenção de 
ue lhe aceitem a offerta. 
ENVIDILHA: , R f. beneficio que fe faz £ 
vara: da parreira, envidilhandoa.. 
ENVIDILHAR , v. at. d'Agric. das vinhas. y, 
fazer com a vara da vide hum pandeiro, met-- 
tendo a. ponta. della: pela volta. dlane f. 63..8 
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ENVIDRAGAR , -v. at. #faal ,, envidraçar 
~as janellas ,, pôr-lhes vidraças. >- 

-ENVIEZADO , part. paff deenviezar. § Cor- 
tar enviezado , i. e. não cortar fegundo a direc- 
ção do fio da tela. § Buraco enviefado , obliquo , 
dem as barras enviefídas abertas para o norte H. 
“Nam. 1. 855. E. e 

ENVIEZAR , v. at. E de viez , obliqua- 

uemente 4, cnviezar as velas», 'S Ve n. Anidar 
de viez. § Enviezar o corpo, Andando. de ilhar- 


a. E AS É 
z ENVILECER , v. at. fazer vil. 6——fe, fa-| fi 


zer-fe. vil. § Abater de valor , ou preço, 4 val- 
garidade -do ouro o faria logo envilecer,, 
- ENVILECIDO , part. paff. de envilêcer. Pi- 
nheiro 2. 131 ,; A nobrefa Romana não khe enyi 
beds sy 1 TO TRE = aa 
ENVINAGRAR., v. ate: azedar com vina- 


to "e e 
4 ENVIOLAR. v. violar. Prefles. 

ENVISCAR., v. at. untar de viíco v. £. 5» 
di varas. S Envifcar-fe , ficar preío. no 
VIicO. va ars iig ú a 

ENVISTIDO , part. paf. (de enviftir, veltir, 
ou envolver -o corpo.) M. Luf. t. 6. p. 496. 
col. 1. na vida da Rainha: Santa v. veítido. 

ENVITE , f. m. a acção de envidar no jogo. 
d'envite, por defafio. Preftes 47 V. s, Renvite , 
e de cote mi defcanfo es pelear. S No jogo da 
pela , o que primeiro faz quatro vezes quinze 

anha o jogo, que fe chama envite, ou tento. 

ENV IUVAR > Y. at. privar a hum conforte , 
da convívencia com o outro. § no fig. Privar de 
alumnos , cidadãos. Eneida 8. 1373, nem detan- 
tos varões , de tanta gente, envinvar a Cidade em 
fim podera. § v. n. Ficar viuva, ou viuvo. 

ENULA , {f f. emula campana , herva , que 
deíde o pé tem folhas grandes, e áfperas, dá 
flores largas , e redondas , como femeadas de 
ouro no meio, Jnela , Helenium. 

ENUMERAÇÃO, f. f. Rhetor. a expolição 


ENV 

ENVOLTA ; f. f. a companhia v. g. 5 ên- 
grar d'envolta na Gidade com os inimigos ; que a 
ella fe retrabião: Barros, e Freire. § D'envolta 
v. Z. »» Herodes dºenvolta ços mais innocentes 
queria ver fe matava a Fefus nafcido », 1. e. en: 
tre os mais innocentes , de miftura com elles. y; 
Palm. p. 2.0. 133 § Confusão; nefia—de Ro. ` 
ma s» Vilbalpandos f. 293. § Fazer alguma coifa 
na envolta de ontra, no mefmo enfejo; do mef- 
mo tempo, de miftura. Caftan. 8. f. 23. § En- 
voltas , enredos, meiadas. Vilbalp..5. fe. 2. y 
oubera tambem das otras=——— > 
. ENVOLTO , part. paf. de envolveig » en- 
volto em vaflas redes „ Sá Mir. Canção 1.º S f 
Envoltos na peléja ,, Caftan. L. 2. f.195. § 5 
Agna envolta, turva com o-pé, ou vafa; efg 
„ agua: envolta ;, a perturbação defordem de 
negorios. § De companhia, e confundido entre 
os mais v. g. ,„ envolto com a turba dos Palacias 


nos. § De miftura v. g. ,, ehtravão na Cidade 


envoltos cos inimigos ,, M. Cong. S Acompariha- 
do v. g: ss dee o tefponfo envolto em fardo- 
Jas lagrimas; e poet. », já vifles a vingança ehe 
volta em pranto „ Mal. Cong: ,, pelomro envol- . 
to em thorte repentina ,, Nunfr.. de Sep. pellonro 
envolto em fogo ,, a morte envolta em fogo leva 
o peloxro ,, § Embaraçado , oceupado ,, envolta 
em temores ,, Manfinho. § O cavalteiro envolto em 
efquecimento ,, i. e. efquecido. Palmeirim p. 1. €. 
9. SS.» Envólto na faudade ,, Palm. 1.€. 15. 
todo occupado na faudade. § O apofenso-—em 
choro y Palm. p. 1.€.5.G Toldedo v. g. 5, 0 
dia, o pola envolto em trevas ,, Occupado ,, 4 
gente envolta em fono ,, At. Cong. S Mifturado , 
encuberto v. g. », hiftórias , moralidades envoltas 
em Fabulas ,, Basreiros Corogr. 6 Erilançado v. 
g. +» vivendo envolto em torpezas,. Mo LHf. $ 
Envolto emdafejos de vingança ,, M. Conq: bho- 
mem envolto em cheiros ,, F. Mendes. § Envolto 

feu fangue das feridas ,, V. de Sufoc. 5. $ 


ő: 
i Occupações , em que ejtom envolto ,, Flos Sant. 


das partes ; he hum lugar commum. § Expofi-| pag. CII. ve.col. 1: ,, envolto em foccorrer à 
ção, ou declaração do número de algumas coifas; fens amigos », i. e occupado todo. Palm. p. 2 


v. #. , a enumeração das Juas vitorias—— 


c. fin. § Dizer amores-— em requerimentos do g4- 


ENUNCIAÇÃO,, f. f. expreísão dos penfa-llardão ,, idem t. 144. 6 ,, So envolto em repre- 
mentos por meio de palavras. § Propofição t. ]fentações medonhas ,, Fe de Sufo c. 40. 


Log. Tempo d’ Agora 1. 1. pag. 30. 
ENUNCIADO , f. m. Geometr. expofição 
do theoreria , ou problema , que fe ha de de- 


monftrar , ou refolver v. g. ,, os tres angulos do 


triangulo são iguaes a dois reftos , 


ENUNCIAR , v. at. declarar com palavras 


y. Z. » Os conceitos. S Enunciar-fe bem mal, 
con facilidade , de. | 


iro de linho de envolver as crianças. 


l 


ENVOLTORIO , £. m. panno, em que eflão 
envolvidas algumas coifas; embrulho , trouxa. F. 
Mendes c. 147. 

ENVOLVEDOR , f. m. véo , ou panno pa- 
ra envolver alguma coifa. § O que faz enre- 
dos. Sá Mir. , em poder de envolvedores. 

ENVOLVEDOURO , f. m. faixa, ou cintci- 


EN- 


ENV ENX Fig 

“ENVOLVER, v. at. cobrir alguma coifa en-f ENXAEMOS , f. m. pl. tudo o que vai fo- 
ralando-a em algum veo, panno, papel, &c. , [bre a albarda para aílentar , e endireitar a carga. 
com que fe dão voltas fobre a goifá envolta. $]£$ Cobertor , que "fe põe fobre a albarda. Men. 
f. „ A nuvem do tempo, que tudo envolve emefle Moça. f.. 2% V., Vinha hum mateiro em ci- 
quecimento ,, Pinhesrô z. 6, §. Perturbar a fere-|ma de buma befta como deitado , mal coberto cont 
nidade , tranfparencia ; toldar vw. g. » envolver albam cnxalmo, 1 Dot CTT E ' 
agua mexendo na vafa , vafcolejando a que tem péj ENSAMATA, adv. por enxamata. B. P. vere 
» envolvei volas aguas, Lis, e Lena (rios) Lo-|te perfuniiorianente. % 

bo Egl. 4. § ef. .,. Envolver o dia em fombras „| ENXAMBRADO, part, pafe de enxambrar. 
anuvei-lo , efcurecè-lo ; a noite envolver tudo,| ENXAMBRAR , v. at. pòr. a. roupa lavada a. 
i. e. cobrio. M.a Cong. a cubiça envolve, e mij-|fecar quanto balte para fe poder engomar , ou 
tara ,, Arraes. 4. 14. § Fazer ter parte, ou ac-fpaffar a ferro mais facilmente. a 
cufar alguem como cumplice v. g. », envolver) ENXAME f. m..a multidio de abelhas de him 
“a todos no fem crime 5, § comprebender, conter|cortiço. § f. Multidão v. g: de infectos ; de gen- 
V. Ze »» efle contrato de fug- natureza envolvelte. B. 1. 1. Map.'t: Fieira ,, ênxames de mof- 
nas outras condições: efeito. que envolve mila-| quitose--de meninos. Pinheiro 2. 57: ,, enxames 
gre continno ,; Vieira ,, quantas cegueiras fe en-|de Mouros ,, Arraes 4. 20. 

valvião naquella primeira vifia , debito, emque) ENXAMEAR , v. at. fazer enxames ,, enya- 
a ferpente antiga envolvera a-todos os homens ,,|mear as abelhas. recolhendo-as em cortiços. § In- 
Sá. Mir. Canção 2. S— fe ,imiltnrarfe v: g. p| gar. Sá Mir. Cara 6. , enxamea efte mundo s 
envolveu-fe com os inimigos., Cron. Af. & f.1S Sair como enxame, que fe muda, Telles Hifk- 
215. S Ter parte. Arraes 3...2. „ 4 cônverfação|da Ethiop.. K. 4. c. 26. , da Jadia. enxameoia 
dos que profejsão erros, e os faz emvolver nelles. Sjmuita gente , e fazendo afento em Africa s, S: 
—feo dia, o Ceo, toldar-fe. Ferr. Son. 48.| Inundar “com grande número , ou concurío , gèn- 

` jte que enxameava A cafa ,, começos a enxamear- 

fe o confufo povo que concorria para ver a cruek 
juhiga , Sagramor 1. €. 24. f. 96. yv. Anlegre 
. 102. à En 
f ENXAQUECA, f.,f. dòf convulfiva na me- 
tade da cabeça. , > ; 

ENXAQUETADO: y. enxequetado. 
 ENSARAVIA , f. f. toucado antigo. Diár. 
d'Ourem: ,, ta a Rainha abafada com huma enxa= 
ravia pag. 581. 5. t. Prov. da Hif. Geneal. S 
Depois ordenou-fe. pela Lei às alcoviteiras., que 
trouxeflem {empre polaina , on enxaravia. Ord. 
L. SB. 32. ; 


o fa ; 

ENVOLVIDO , part. paff. de envolver. § 
Dizemos ,, efte fujeito foi envolvido naqzella aç- 
cufação , crime, negocio, tranfacção , i. e. teve 
parte com cutros : v. envolto. º 

ENXABIDO , adj. v. defenxabido. 

ENXACA , f. f. a ilharga do ceirão de befta. 

ENXACOCO , f. m. o que falla mal a lin- 
gua eitrangeira , mifturando lhe palavras da fua. 
Telles H. da Etbiop. “ao princ. na Carta do Pa- 
triarca. § adv. Fallar enxacoco , mifturando hu- 
ma lingua com outra. 

ENXADA , f. f. inftr. dAgricult. , chapa de i E 
ferro quafi quadrada com gume oppoíto a hım} ENXARCIA:, f. f. a cordoalha do navio. 
olho, ou alvado , onde entra o cabo , ferve def. ENXARCIAR., v. at. por cordoalva, guar- 
cavar a terra; amaflar cal, &c 3 necer della o navio. §——-fe , guarnecer o navio 

ENXADADA , f. f. golpe com a enxada para |d'enxarcia: H, N. 2.134 », fe enxarceário o mes. 
cavar. lhor , que poderão. | pos 

ENXADÃO , fom. v. alvião. ENXARONDO , adj-infulfg , fenfabor. B. P. 

ENXADREZ v. Xadrez: como hoje fe diz.| . ENSAROPAR , v. at. dar xarope; dar qual- 

ENSADREZADO , adj. do Braf. repartido | quer bebida medica; ou licor. Flos Sant. ,, vos: 
em quadrados como -os do Xadrez ,, o campo en-|enxaropar os tets monges s, pag. CIT. v. Arraes 
xadrezado de prata , e azul ,» be ii |3- 2. 35 os Judeus enygaropárão a Chriflo com fel, 

ENXADRISTA , f. c. jogador do enxadrez. |e vinagre. | 
Apol.. Dialog. f. 68 ,, lanço de enxadrifia. © ENXAROPE, f. m: xarope: remedio de beber: 

ENXAGQADO , part. paff. de enxagoar,  .|6 f. Coifa defabrida, defgoftofa.. Enfr. 5. 10. 3, 60n- 
-ENXAGOAR , v. at. lavar em fegunda , oy i folsi-vos com muitos que já goflarão eftes enxaropes ,,. 
com as nltimas, aguas. | na e 1. |. ENSARROCO:, f. m. peixe de cabeça re- 

ENXALMAR, v.at. pôr os enxalmos. § Co- |donda, efpinhofa, maior que o córpo, tem mui- 
brit com enxalmos. k -* ftos dentes agudos , rana pifeattix , ou rana k 

ED 
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 ENXAVO, f. m. peixe do rio de Sofala pa-jhum dos quaes tem 5 ou 7 buracos » pòr oni 

tecido com a choupa. Santos Ethiop. de vão os taes cabos ; confta o enxertario de lee 
ENXAYÃO v. faião herva. bres ,` baftardos , ecoçouros. H. Nant. Le f. 324.5 

EN: , m. dar al. Sá Mir. de-jo-——do traquete. 

ù TAN Ra ENXERTIA , f. f. o trabalho de enxertar. H, 


a y. Xadrez , Enxadrez. H. Nant.| Naut. 2. 382 ,, 4 enxertia do arvoredo: § Pomar 
onde ha enxertos. 


2: f. 245. l à 4 : 
ENXELHARIA v. Silharia. ENXERTO, f. m. operação dº Agricultura pe- 
“ENXEMPLAR , v. at. v. exemplar. Chron. la qual fe mette em arvore de má qualidade, ou 

de D. Fernando. de outra efpecie huma borbulha, lançamento, 


ENXEQUETADO , adj. do Braf. y. enxa-jou garfo de outra arvore boa , ou de diverfa 
drezado. efpecie , para dar melhores frutos, ou fairem 
: ENXERGA , f. f. efpecie de enxergão , queido mefmo tronco frutos diveríos. $ A planta en- 
aífenta fobre a albarda. — [xertada. | ú 

ENXERGADO , part, paff. de enxergar. §| ENXIDO , f. m, fazendinha de vinho , ou 
Arraes 5. B. »5 reprefenta como nadas vicios mui| pomar. Vieira t. 8. 76. 5» bum pequeno enxida®, 


enxergados , i. e. conhecidos , e viziveis. ENXIRIR , v. at. metter em meio ,, 4 qual 
- ENSERGÃO, fe m. faco grânde de palha',|fentença elle enxeriu na Eneida ,, Cofta: Barros y 
que fe põe nas camas por baxo do colxão. os homens enxertão em parte ,, v. Inferir. Pinbhei- 


_ ENXERGAR, v. at. ver, divifar ,, noroflojro 2. 7 „ eferitor. que pregoava immortalidade de 

Je lhe enxerga a trifteza do coração ;, V. Enfr. 1.| fama aos que enxiria em fuas obras., 

6: 2. Cerco de Diu defta Cidade boje fó feen-| ENXO”, f. f. inftrumento de carapinteiro com 

xergão ruinas: ,» divisão-fe. cabo de pão curvo, e chapa cortante, para def- 
ENXERIR , v. at. inferir, ou enxirir y. Eu-|baftar taboas, &c. 

fr. 32. Cofta , e Barros tambem efcrevem. En-| ENSODREIRO v. enxurdeiro. | 

gerir: » o ferro enxerido na bafle „ H. Naut.| ENXOFRADO , part. paf. de enxofrar. 6 

3. 336:,, enxeri o cabo nefa efparfa », Vilhalp.| Águas enxofradis, que tem particulas de enxo- 

4 fe. 8. fre. § T. d'Agora 1. 1. canos enxofrados , que 

|" ENKERTADEIRA , f. f. ferro para fenderjtem particulas de enxofre. 

Os ramos, com que fe ha de enxertar.’ ENXOFRAR , v. at. cobrir de enxofre ; ou. 
ENXERTADO , part. paff. de enxertar. à impregnar de particulas de enxofre. 
ENSERTADOR, f. m. o que faz enxertos.| ENXOFRE , f. m. hum mineral de ordinario 
ENXERTAR, v. at. fazer enxerto. $ Enxer-lamarello que fe inflamma facilmente , he na- 

tar de borbulha , he cortar a borbulha da Figuei-|tivo, ou artificial. § Entre os Quimicos, e#xo- 

ra , Pecegueiro , &c. com alguma cafquinha, e fre he a parte elementar dos corpos a mais in- 
metré-la no ramo em que fe enxerta numa fén-|flammavel. 

dazinha, que fe lhe faz na cafca. § Enxertar de) ENXOFRENTO , adj. que tem enxofre. 

raxa , ou garfo, he ferrar a arvore , e fendendo- Crow. F. 1.3, aguas enxofrentas como caldas. 

lhe o pé pelo'meio , enxirir nelle hum lança-) ENXORADO v. axorado. Lucena fe 334 de 
mento novo. § Ernxertar de cunha, ou Pentre- e. forão os navios enxoridos de todos us vivos, 
cafco , he metter o garfo entre a caíca, eo veo, foldados, e chufma ,, Barros 1. ros. e Je Gu Vá 
que fica para dentro da arvore. § Enxertar de Cajtam. 8. f. 19. 5, enxorarão Masgalor de to- 
efendo, ou de coroa; fe faz barrando o lança-ido , e não ficou nelle ninguem. Bento Pereira tra- 
mento , e o garfo, e cobrindo-os com hum pan-lduz eyxorar hærere vado, e efte fentido parece 

no. § Enxertar no ar, he metrer o garfo emra-jlhe deu. Amaral pag. 47. e na H. Nast. t.2. 

mos altos cortados. 6 f.-,, Enxertar vocabulos ‚|p. 509 ,, com grão temor de fe forver o navio . 

introduzilos na lingua. Varella. § Receber emlaberto , e defeofido , antes de poderem chegar aal- 

alguma corporação de que não foi a principio'guma terra onde enxorafem , i. e. encalháflem ; 

V. Z. o» Cirurgião envertado em Medico. Eufr.jpofto que a Hifl. Nau. diz erradamente . e fem” 

2. 5 ana enxertados em cobiça ,, que fe fi- o fentido ancorafem: neke fentido vira do Jh- 

zerão cobiçozos. : giez 5» Shore ,, cofta raia, terra, com q 4 
. ENXERTARIO , f. m. hum aggregado de Va-jou ey Portuguez , Brea miis ATTA cm 

rias cordas, ou cabos, que pafsão por huns påosl ar.. o | 

de navios do comprimento: de 5 palmos, cada]: ENSORAR v. axorr, e o part, enxorado. 

i EN- 


ENX 


ENXO'TACÃES , f. m. homem que enxota os) 


cães , das Igrejas, &c. 
ENXOTADO , part. paff. de enxotar. 
ENXOTAR , v. at. afugentar, deitar fóra, 

fazer fair de algum lugar v. g. ,, enxotar o ga- 

do das fementeiras: ,, bum corvo que com as afas 

enxotava todas as outras aves ,, Flos Sant. V. 

de S. Vicente Martir. § Affugentar no f. ,, en- 

xotar melancolias ,, D. F. M. , o rigor enxota 

a confianç ,, defvia , aparta. Lucena. 
ENXOVA , f. f, peixe maritimo , parecido ao 

fável; dizem que he `efpecie de atum. 
ENXOVAL, f. m. roupa branca feita de no- 

vo para mulher, que cafa , ou para criança que 
ha de nafcer. ` 


pouco aceiado : f. pouco alinhado. § Manchado! 


Vi 8. s, reputação-—§ polluido ,, o corpo devaf>, 


Jadu, aquem quer pagar afua deshonra , e enxo- 
valhado 3 Arc. 

"ENXOVALHAR, v. at. fujar algum tanto, 
pegando com as mãos v. g. ,, enxovalbon-me à 
cofiura , a faia, &c. Eufr. 1. 3. S f. Tirar o 
luftre ,, flor que os olhos não enxovalharão „ D. 
Fr. de Port. § Enxovalhar de palavras, ou com 
acção defcortês , afrontar. §-—- fe, Fazer-fe for- 
dido nos veítidos, e f; na reputação ; na conver- 
fação de gente vil; na proftituição.: fazer acção, 
que deshonre. Eufr. 3. 5.—por amor do mun- 
do » Paiva S. a. f. 127. 

ENXOVALHO, f. m. oaéto de enxovalhar, 
ou dito, e acção, com que fe enxovalha alguem. 
Ded. Cronol. . 

' ENXOVEDO , f. m. rolo. Eufr. 5. 2. Ca- 

mes Filod. Ato 1. Sc. 5. 
ENXOVIA , f. f. parte do carcere , que fica 
| rente com a rua, ou abaixo do feu livel, efcu- 
ra, humida , e pouco sãa. § Enxovia de Mou- 
ros , aldeia de Mouros, enxovios. feão Cron. de 
D. Dyarte c. 12. ; 

ENXOVIO , adj.. Mowros-—os que por ha- 
verem habitado entre os Hefpanhões , tinhão 
confervado alguns coftumes , e alterado a fua lin- 
guagem com vocabulos Hefpanhões— 

'ENXUGAR , v. at. fecar a humidade ao Sol, 
ao lume, ao ar; ou embebendo nella efponja, 
ou panno, f. ,, enxugar o pranto. Arraes 1. 1. 
$ f. e vulgar, efgotar bebendo v. g. ,, enxugon 
o copo § Enxugar, n. ,, os olhos enxugão logo ,, 
Lobo Egl. 5. § Enxugar-fe a ave , he fecarem- 
fe os cannos das pennas , que ainda tirihão fan- 
gue; t. da Volater. Arte da caça. ' 

ENXULHA , f.f. as banhas , que as aves crião 
depois de bem curadas na muda. Arte da Caça: 


= ENX $21 
ENSUNDIA , f. f. gordura, ou banha , que 
a galinha , e outras aves tem no ventre. 
= ENXURDAR-SE , v. at. refl. revolver-fe na 
lama. 
ENXURDEIRO , f. m. lamaçal , ou loda- 
al, onde os porcos fe enxurdão. | 


(ENXURRADA , £ f. enxumadas de fangue 


Ifaião do corpo 5, Caftan. 3. f. 299. Ulif. 246 v. 


enxurrada de preceitos, | 

(ENXURRO, f. m. a affluencia dagua, que 
corre da que caiu chovendo , e leva o lixo , &ce 
Orden. 1. 68. § 22.5, [obre canos , e enxurros:s, 
Goes Cron. M. f. 35. V. 5, orio Luco crefce tan- 


ito de enxurro , que entra muitas vezes pelas por- 
Lá {tas da Cidade» ,, Barros „ limpo o cifco, que 
ENXOVALHADO , part. paff. de énxovalhar ;! deixom o enxurro : D. 2. 


f- 125 Ve g, enxurro de 
homens. 

ENSUTO , part. paf. irreg. de enxugar. § 
Não molhado , feco. § Olhos enxutos , não cho- 
rofos. S A pé enxuto, fem os molhar. § Homem 
enxuto , de poucas razões defabridas. 6 it. Ho- 
mem magro. § Ficar enxuto, do que fe não pe- 
ja, nem corre v. g. ,, mentiu , foi convencido s 
e ficou tão enxuto ,, Cc. § Anno enxuto , não 
chuvofo. Sá Mir. Lobo egl. 6. Lua — $ Pie 
enxuta , fem dinheiro. Preftes s, cafar com bolfa 
enxuta be morrer em palheiro. 5 

(ENZEMA , ou B: Pereira. A s 

(ENZENA , f. f. odio, inimizades. 

ENZINHEIRA , f. f. arvore v. azinheira. 

ENZOL v. anzol, como hoje fe diz. Flos San- 
tor. pag. CCXIII ,, pontas revoltas ao modo de 


enzolos. 5, | de 
EO 


EOLIPILA , f. f. bola de metal ôca , cujo 
ar inteno. fe rarefaz ao lume, e mettida n'agua 
fe enche della , condenfado o pouco ar que fi- 
cara, e depóis repofta no fogo faz hum grande 
vento. . 

EOLO , f. m. v. o Dice. da Fabula. 

EOLICO , ou EOLIO v. o Dicc. da Fab. 

EO’O , adj. poet. coifa do Oriente, Oriental. 


EPA «x 


EPACTA , f. f. número de dias, que fe ac- 
crefcentão ao anno lunar, para fe ajuntar com o 
‘folar ; della fe fervem para achar o dia de Pal- 
choa, e regular as feítas Moveis Ecclefiaíticas. 

EPANAFORA , ou EPANAPHORA, f. f. 
o mefmo que relação. § Figura “Rhet. tanto 
fignifica como repetição. 

EPATICA , f.. f. v. hepatica, 

Vvv 


EPEN- 


Za da 


şir EPH : EPL 

"EPENTHESIS , f. f. figura de dicção, que revolução de hum pónto da circunferencia do cir- 

confifte em fe entremeter no meio da apela A culo, ie róla En a m veii s OU con- 
E i bea por traba. | vexa de outro circulo. t. Giometr, 

Gofa Pa AE T q RD EPIDEMIA , f f. andaço de doença. Bem: 
EPHEBO v. efebo. Lima. f E 
EPHEMERIRO v. pa , ou efimero. EPIDEMICO , adj. que reípeita & epidemia; 
EPHERIDA p f. f. diario. M. Luf. parte 6.) (EPIDERMA, ff © ea 
EPHEMERIDES , f. f. pl. diarios; livros} (EPIDERME , f. f. a pelle mais exterior ; 

em que fe aponta por dias alguma: coifa. § Ta-| que cobre o corpo: cuticula, 

boas Aftronomicas , nas quaes vai apontada af EPIDICTICO , adj. Rhetor. genero mamy 

polição diaria de cada planeta no Zodiaco. demonftrativo. , i 
EPHEMERO, f. m. planta, e flor defte nome,| EPIFANIA , f. f. epiphania. 

EPIFONEMA v. epiphonema. 


venenofas. Ephemeron , ow Hermodatiylus niger. a Ed 
EPHEMERO , adj. que dura hum dia fó-| T pa » adj. Medico. região-——y. 
abdomen. e ` 


mente: Visira. . D 
EPHESIOS ——dizemos ,, refponder , ou se EPIGASTRO , f. m. Anat. a região fuperior 
do ventre , abaxo do peito. 


lar ad Epbefios ,, (no eft. familiar) refponder, a g 

A fallar fóra do propofito. Eufr. 1. s- Aulegr. TA » f. £ Anat. lingueta, que cobre: 
. TIO. p. a glote. . 
EPHIALTA , f. f. v. pefadè-lo. EPIGRAMA > f. m, poela breve, € concei- 
EPHIMERA v. Ephemerião. tuofa : -epigrama no gen. fem. 2. Cerco de Diw 
EPHIMERO , adj. que dura hum fó dia v.|fo VIII ult. ed. 

& » flor; febres | EPIGRAMATICO, adj. conceituofo como o 
EPHOD , f. m. efpecie de cingidouro dos Sa-| epigrama ; commummente fe toma a ma parte , 

cerdotes Judeus , que fe punha ao peícoço , co- por eapi de conceitos. falfos , ou defapro- 

ofitados. 


mo aeftola, e dava varias voltas pelo corpo. = 

EPHOROS , f. m. certos Magiftrados de Ef-f EPIGRAPHE , f. f. inferipção. 
parta, que fervião. de reftringir, e contrapezar o} EPILEPSIA, f. f. Med. mal caduco , convul- 
poder de feus Reis, - |são de todo o corpo, e principalmente do quei- 

EPIALA., adj. Med. febre-—.em que ha frio,jxo inferior, a qual faz cair repentinamente O 
e quentura. por todas as partes do corpo. doente fem fentidos. 

 EPICEDIO,, f. m. elegia, ou poefia fobre af-}  EPILEPTICO , adj. da- natureza da epilepfia.. 
fumto funeral. '$ O doente della. | 

EPICENO , adj. Glam. nome epiceno, i. e| EPILOGAR , v. at. recapitular ,, refumir, Le- 
commum aos indivíduos. mos Arte da Pint. fi 28. 

EPICHELA, f. f (ch como q) interpretação) EPÍLOGO:, f. m. conclusão do difcurfo , no 
favoravel da Ler, ou obrigação. Lucena ,, tem- qual fe repetem refumidamente as prinsipaes ra~ 
Peramento , moderação , meio: termo entre o ri-|zões delle. § Huma efpecie de metrificação. $ 
gor , e a froixidão. i f. Refumo ,'compendio , cifra. Paiva Serm. 1e 

EPICMASTICO., adj. Med. febre=que vailf. 44 »» fer difeipulo amado de Chrifto be bum: 
creícendo pouco a pouco. 5 / epilogo; de quanto fe páde ter, e dezejar s 

EPICO , adj. da epopeia-—v. g. »» poema) EPIMONA , f. f. Rhet.. figura, que confifte 
épico , epopeia:; efilo——- , palavras epicas-, i. e.| em repetição energica da palavra v.g. ,, em vers 
proprias da epopeia. | dade vos digo. Cofia Virg. i 
, EPICYCLO , f. m. Aftron. circulo pequeno}. EPINLCIO' , f. m. cantico , ou poema emi 
imaginado, por alguns Aftranomos., cujo centro [honra dealguma vitoria. Vieira. 
efta em. hum ponto. da circunferencia de-algum| EPIPHANTA , f. f feita: ecciefiaftica , a ref- 
circulo, maior v. g. „ o epicyclo de Marte: na peito da apparição da eftrella aos Santos Reis: 
circunferencia do. epicyclo dizia Ptolomeu que o|Magos , que vierão. guiados por ella adorar ao 
Sol fe movia: diariamente de Oriente: para: Occi- Redentor nafcido. es E! As 
dente, ao meímo tempo, que ja defcrevendo a) EPIPHONEMA , f. m. Rhet. exclamação fen- 
ua orbita POrcidente para Oriente no centro |tenciofa com que fe conclue alguma naração , ou: 
do epieyclo. “ sbdifeurlo y: 9.º,» Tantas iras em animos celeftes: a: 

EPICYCLOIDE., f. f. curva produzida pela Eneida Port. Le 1. Vieira. Ga 


- EPI 

EPIPLOON v. zirbo : membrana cheia de 
ba » e undulante, que eftã na cavidade do 

aixo ventre, ou barriga. 

EPIQUEIA v. epicheia. Barreto Vida ,, ef- 
te 

EPISCOPAL , adj. de bifpo ; bifpal. 

EPISODIAR , v. at. ornar de epifodios. 

EPISODICO , adj. què entra como epifodio 
em algum poema v. g. », fabula-— 


EPISODIO , narração enxerida no poema. 


Epico , ou Dramatico para feu ornato; a qual 


poíto que não he effenciab deve ter connexão 


com a Fabula do Poema, e vir a propofito. 
EPISTOLA , f. £f. carta poetica ; ou fallando 

das dos apoftolos v. g. ,, as epiftolas de 8. Pau- 

lo. S Clerigo de epiftola , fubdiacono. 

', EPISTOLAR , adj. de carta mifliva v. g. s 

eftilo epiftolar. 
EPITAPHIO, f. m. infcripção fepulcral. 
EPITETO , ou Epitéto. Barros, Grammar. 


frege 

ŁPITHALAMIO , f. m. poema por occafião 
de vodas. N 

TERAPAN » adj. feito por occafião de 
vodas, 

EPITHEMA , f. f. v. Epitima. Port. Reft. 

EPITHETO , £º m. o adjeétivo , que fe une 
ao nome para determinar a fua fignificação , ou 
por ornato. Lobo: Barros Gram.. efcreve epitéto. 

EPITHIMA v. epitima. “ f 

EPITHIMO , f. 
ta, ou cufeuta) ` 

EPITIMA ; 
vo. S £ ,, O defenganar tambem he epitima: ,, 
epittma para o coração ,, Port. Reft. 

EPITOME , f. m. compendio , refumo. 
. EPOCA, f. f. Chronol. ponto ĝo da hifto- 
tia, do qual nos fervimos, ou podemos fervir 
para começar a contar osannos, o qual ordina- 


f. flor, e herva Med. (cafu- 


riamente he algum fucceífo notavel v. g.  alf 


epoca do Diluvio , da Fundação de Roma, dc. 

EPO'DO , f. m. fentença ,'ou maxima mo- 
tal, prudencial. Andra. Epodos. 

EPODO , f. m. na Poefia Lyrica, he a ter- 
feira parte da Ode , ou hymno dividido em ef- 
trophes , antiftropbes, e epodos. § Os epados de 
Horacio , os poemas lyricos doultimo livro das 
fuas poefias dele genero. 

EPOPEIA , f. f. poema Epico , cuja Fabula 
he alguma acção -grande narrada em eftilo alto, 
e grandiloco , com maquinas , € intervenção dos 
Deufes , &c. - l i 

EPULIDA , f. f. Med. tumor das. 


gengivas , 
que vem a cobrir os dentes. E 


f. f. remedio topico confortari-|. 


alim 6 a 3. 


EQU 
E QU. 


- EQUABILIDADE,, f. f. modo de obrar uni- 
forme , e fempre igual v. g. s, 4 equabilidade do 
eftilo ; do anno , da eflação , fem variedade : equa- 
bilidade do movimento , quando o movel não fe 
accelera , nem retarda. à S 

EQUAÇÃO, f. f. differença notavel de dia 
em dia entre ahora media, que dá a pendula, 
e a hora verdadeira indicada pelo quadrante fo- 
lar. S Pendulo de equação, o que aponta a hora 
media , e a verdadeira. § na Algeb. formula , 
que indica igualdade de valor entre quantidades 
exprefías diverfamente v. g. ,, xamd. 

EQUADOR , f. m. Geogr. circulo maximo da 
esfera, que difta igualmente de ambos os polos. 

EQUANIMIDADE ; f. f. igualdade de animo 
nos perigos , trabalhos. 

EQUESTRE , adj. que refpeita a cavallaria. 
§ Da figura de Cavalleiro v. g.,, eftátua equef- 
tre. i 

EQUIANGULO , adj. de angulos iguaes, £% 
Geometr. á l 

EQUIDADE , f. f.' temperamento do rigor da 
Lei, fundado em boa razão, j 

EQUIDISTANTE , adj. que difta igualmen- 
te. Barreiros Corogr. 

EQUILATERO , adj. que tem os lados iguaes 
t. Geom. l 

EQUILIBRADO, part. paff. de equilibrar. 

EQUILIBRAR , v.at. por em equilibrio. 

EQUILIBRIO , f. m. eftado das coifas, que 
tendo igual pefo , não tirão de feu lugar o fiel 
da balança; ficando os pratos das que os tem 
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“em igual altura. § f. Igualdade. Vieira. § Equi- 


librio de forças militares—— igualdade ; equilibrio 
do animo , juizo , jufto que não fe inclina a fa- 
vor, hem tem reípeitos, ou aceitação de pef- 


oa. 

EQUIMULTIPLICES , adj. Arimet. nyme- 
ros equimultiplices, são os que contêm aquelles 
de cuja multiplicação refultão , hum número igual 
de vezes v. g. ,, Oito , e feis são equimultiplices 
de 4 e 3., porque 8 contêm 4 duas vezes, e 


EQUINO , adj. poet. coifa de cavallo, ou 
egua. Eneida 9. 151: € 10. 213. T 
EQUINOCCIAL , adj. linha——v. equador. 
EQUINOCCIO , f.m. ponto , em die a ecli- 


ptica corta o equador ; então são os dias iguaes 


às noites; e ifto Íuccede no équinoccio vernal, 


ou verno , aos 20 de Março , e no Autumnal , 
ou Oitonal, aos 23 de Setembro, 
Vwv ii EQUI- 


crt EQU 

EQUIPAGEM , f.f.o trem, comitiva, acom- 
panhamento , carruagem , cåfilas , de que fe acom- 
panha o exercito, alguma peíloa; ou as nãos, 
gente da equipagem , da tripulação. 

EQUIPARAR , v. at. igualar comparando. § 
Igualar na forte , condição. Vieira ,, egitiparou 
os filbss , e filhas nefia parte. 

EQUIPENDENCIA, i. f. equilibrio, igual- 
dade de pefo; de valor moral. Leitão Mifcell. y, 
gue bem pefado com efle goflo , não tem equipen- 
dencia , nem comparação. - 

EQUIPOLLENCIA , igual valor das propo- 


fições equipoltentes. 


ERA . 

or elfa fe contom erre nós até que El-Rei 
B João o I. mandou contar pela do Nafcimen- 
to de N. S. J. Chrifto. § Epoca f. S Fá não 
tem era; já fe lhe pafou a era, ifto he, he mui 
velh. Vieira ,, fedas que já fe lbe pafon aera, 
$ v. Hera, herva. | , | 

ERAMA’ v. hora må. Enfr. 2. 4. antiq. 

ERARIO , f. m. thefouro pipa , junta da 
arrecadação dos contos , ou dinheiros Reaes. 6 
f. Thefouro. § f. Sá Menezes Soneta ,, erario 
de virtudes. 

EREBO, f. m..poet. o Inferno. . 

ERECÇÃO , f. f. o aéto de levantar-fe, e 


EQUIPOLLENTE , adj. Log. , que tem igual fazer-fe pepp oe , o que eftava de'tado , in- 


valor em quanto ao fentido v. g. » propofições clinado. $ 


eguipollentes; palavras equipollentes. 
EQUIVALENCIA , igualdade de valor. 


EQUIVALENTE, adj. que val outro tanto ,ltropolitana ,, Agiol. Laf. 


que he igual no valor. 


. Inftituição , fundação , creação p. 
g. de Univerfidade , Bifpado, &c. M. Laf. 
ERECTO v. erigido ,, Jgreja ereita em Me 


È 


ERECTOR , f. m. o fundador, inftituidor , 


EQUIVALER , v. n. fer igual no valor v.[creador v. g. de Univerfidade , Bifpado, &c. 


£ hum xerafim equival A 3 toftães y, 
EQUIVOCAÇÃO , f. f. erro, ou engana de 
tomar huma coifa por outra. 


ERECTOR , adj. An. y. elator. 
EREGER v. erigir. 
EREGIDO , part. paf. de erigir. S ,, mon- 


EQUIVOCADO , part. paf. de equivocar „ftes fobre montes erigidos ,, vw. Erigido. 


o bem , eo mal andão equivocados dentro em 
nos ,, Vieira, 


EREGIR , v. at. erguer, levantar fabrica, 
edificio. Eneida Argum. dos ult. 6. livros ,, 03 


EQUIVOCAMENTE , adv. por equivoco ;|que erigirão Roma ,„ Erige Eneas trofeo 5, 6 f. 


com equivoco. 


Fundar , inftituir v. g. ,, erigir bifpados , com 


EQUIVOCAR., v. at. confundir huma coifa |porações , inftitutos 


com outra , tomar huma per outra. $ Egrivo- 


EREITA, f. m. treta ufada dos lutadores: pa~ 


ear-fe , enganar-fe confundindo huma coifa com {ra derribarem o contrario, levantando-o ao ar. 
outra. $ Ser tomada , e confundida com oural Sá Mir. Ejtrang. f. 155 5» não me valeo com 


Ve g. s, aquella 
eoim. as peiores ,, 


familia que fe egtivoca talvez | elle 


ereita nem fopce y 
EREMITA , f. c. pefea, que vive efpiritual-. 


EQUIVOCO, f. m. a multiplicidade de fig-| mente no ermo. 


nificações , que tem a mefma palavra. $ O jogo. 


EREMITERIO., ou EREMITORIO, f me 


de palavras fundado na varia fiznificação de hu-|cafa de ermitães. 


ma palavra y. g. », fez equivoco com a palavra 
fralda ,, 


EQVÍVOCO , que produz efféitos différen-(da 


tes da fua propria natureza v.g. 4,0 Sol be cas- 
fa equivoca das vides , 


voca, a dos animaes gerados dè podridão , noj 13. 


mão conceito de-alguns filofofos. 

EQULEO. v. equuleo. Flos Santor. CCN. 
e atormentar no equleo. 

EQUOREO , adj. poet. do mar alto ,, equo- 
reos campos ,, o mar largo. Camões. 

EQUULEO , 
tratos.. 

ERA. 


ERA, f£ f. Cronolog. época ufada na Hef- 
panha , que começa 38 annos antes de Chrifto, 


EREMITICO., adj. do ermo v. ge p, idea 
EREO., adj. de arame, cobre , bronze. Enei- 
10. 76: e12. gy: Telles Hifl Ethiop. 7 
ERES por és, fezunda peíloa do prefente do 


uvas , Os. S Geração. equi- [indicativo , do verbo fer Men. e Moça E. 2.6 


almeir. 1. p. c 25, foberba de que wu tão 

fervo. eres ,„ z boje be defujado. . 
ERGASTULO , f. m. carcere rigorolo. § no 

fg- s, o corpo ergafinto. de alma ,» 
ERGO. 4. Lat. de concluir; lego— Eobo.. 
ERGUER , v. at. levantar o que .eitava deir. 


f. m. cavalete , potro: de darf tado , abatido. v. Z. „ erguer labaredas ; f. er- 


gaer os efpiritos , animar. Pinbeiro 2. 132: era 


gaer O ânimo, as efperanças, animar Ulifea qs- 


118. S—— fe, levantar-fe em pé , ou febre o 

affento o que efta deitado; fair da cama o do- 

ente, S Elevarfe ve g. »» montes que Je erguem 
ís 


; 
{ 


ERI " 
ás nuvens. S Erguia-fe amanhãa formofa ;, Men. 
e Moça L. te es 2. 

ERGUIDO , part. paf. de erguer. § f. Ele- 
vado v: g. , animo erguido a'todo o bem , : 
Ferreira L. 2. Carta 3 ,, aquelle heroico ardor. .. 
naturalmente á fama, egloria erguido „ § Sobre 
as ondas erguidas ,, C. ode 3: bum erguido ro- 
chedo , alto. Men. e Mogt 2. 12. 

ERICTHONIO , f. m. conftellação ; aliàs au- 


riga. 

SERIDANO » f. m. conftellação meridional, 
abaixo. da Baleia tem 56 eftrellas , e huma bri- 
lhante da primeira” grandeza. 

ERIGIDO , part. pal. de erigir, ereão ,; 
cd i erigida a efta dignidade , Lava- 
nba. 

ERIGIR , v. at. levantar v. g. », erigir efta- 
tuas— S Elevar y. g. 5, erigir 4 Provincia em 
Reino. $ Fundar , crear , er gir mofteiros , bifpados 
33 M. Luj. s 

ERIL , adj. de cobre, bronze. B. Lima f. 
ao a eril efeoria , o livro diz erradamente 
dril. 

ERISIPE'LA , f. f. inflammação produzida de 
fangue extravafigida. entre a cutis, e a carne, 

ERISIPELA O, adj. Med. que participa 
da erfipela v. g. ,, tumor —- 

ERMIDA , f. f. Igreja pequena ordinariamen- 
te, em defcampado. 

ERMITO, f. m. o que vive no ermo, e 
cuida de alyuma ermida. 

END » f. f. mulher, què cuida de Er- 
mida. à | i 

ERMO , f. m. lugar defpovoado , folitario , 
deferto. l 

ERMO , adj. folitario , delpovoado de gente 
V. g., as bermas ondas ,, Ulifea: ,, os moftei- 
tos. efiavão ermos ,, H. Dom. poi. f. 2. 

ERNIA v. hernias 

ERODENTE , adj. Med. y. corrofivo. 

EROE, e deriv. v. heroe. 

EROGAR , v. at dar, diftribuir dons , da- 
divas. Vergel das Plantas. l 

EROTICO , adj. amatorio 
fo. Camões elog. 1. ef Era 

ERPES v. herpes ,. da converfação das damas 
e galantes nafcem ás vezes erpes aos negocias de 
amor. Palm. p. 2. e. 142. 

ERRADAMENTE , adv. com erro. 

ERRADICAR , v. at. defarreigar. 

ERRADICATIVO: , adj. que- arranca pela 
raiz., de todo p. g. 55 purga. erradicativa da do- 
ença. > à i 

ERRADO, part. paf de errar. § Mulher er- h 


+ 


a 


V- Ze 35 erotico vet- 


e 


Ma 


ERR 2 
rada , a deshonefta , que tem falta. C. Filode- 
mo Ato 4. fe. 1. § Vaca errada, a que não pare 
todos os annos. $ 4 conciencia errada, culpa- 
da. Ferreira Caftro , a confciencia errada fempre 
teme. „, § Caitigão os errados, abfulvem os inno- 
centes ,, Palmeir. Dial. 2. l 

ERRANTE , part. at. de errar. § Que erra, 
e fe engana ,, por comprazer 4o vulgo erante , 
Camões. § Vagabundo v. g- , errantes peregri- 
nos. S Eftrellas errantes, são os planetas. § Não 
firme, intimidado ,, já vencião com pafo erran- 
te os medos da efexra entrada -;, Ulil. 4. 25. 

ERRAR , v.n. andar de huma parte para a 
outra, vagar, ou vagamundear, mares, e terras 
quantas nunca ÚUlifes imaginos , que podia haver 
para fe naveĝar, e errar „, H, N. 26 317. §—— 
os tempos ás coifas „ i.e. mão ufar do bom en- 
fejo de as fazer a propofito. Ferr. egl. 10. § f 
» Dizemos a fama era », § v. at. Defacertar 
v. Z. , errar o alvo, o-tiro, o caminho, a por- 
ta; errar o nome; o intento; errar huma palavra. 
S Errar o tiro, f. não confeguir o que fe de- 
fejava. § Errar a alguem, offender, faltar ao 
dever. Pinto Per. 2. 72.5, errar á fua obiigação. 
Cam. Luf. 2. 39, fem gue teerrafe. Eufr. 2. 3. yy 
errar a mes amo; Cânões Canç. 1. ,, fe por al- 
guem acerto amor vos erra: e Canção zc,, fe em 
alguma coifa tenho errado ao amor ,, $ ,, Não 
qrizefe Deus, que ella errafe aos ojos de fua 
mãi „ Sagramor T. C- 23. f. 91. v. § Defencon- 


trar-fe v. g. ,, mandárão lbe dizer que viefe pa- 


ra'o maritimo , para não errar a aimada , que 
havia de ir bafta-lo, i. e. defencontrar-fe della, 
Cion. F. 3. p. 1. c. 37. § Errar de fazer algama 
coifa v. Z. ,, por pouco errou de o matar. Caftan. 
3ef. 16. col, 2. i. e. pouco falton para o matar, 
§—~ fe, defencontrar-te. X. do Arceb. L. 4. c. 27, 
ERRATAS, f. f. pl. apontamentos. dos erros. 
no contexto de alguma obra efcrita, ow impref- 
fa por culpa do copifta, ou compofitor. 
ERRATICO:, adj. febre-—a que vem as 
mulheres, que tem fuppreísão da. regra, § Er- 
rante, não fixo v.g. ,, planeta; Cidade— 
Freire fallando. de hum grande número de em- 
barcações, que reprefentavão huma Cidade erra- 
tica. 
ERRHINO., adj. remedio: , que atrahe a 
pituita ao nariz v. g. o tabaco. - 
ERRICADO , part. paf. de erriçar. 
ERRICGAR , v. at. onriçar fazer entezar os 
cabellos com fuíto, horror. § Encrefpar-fe o ani- 
mal aflanhado. UliJ. 6. 74. ,y a varia pelle erri= 
(4, S— fe, êntelar-fe, e erguer-fe o cabello 
som E E 
ER- 


~ 
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ERRO , f. m. defacerto em materias de pru-jmenino, è O esbarron a buma parede. Leitao Frei- 
deacia , ou moraes’; apartamento do verdadeiro sjre Elyf. Í 215. 5, Polyfemo efpedaçou os compa- 
e do bom. § Engano de tomar huma coifa por[nheiros de Ulifes esbarrando-os a huma parede. 6 
outra. § Defacerto no falar;.no atirar, &c. v.n. Cahir dando grande golpe. § Errar , defca- 
ERRONEO , adj. que contém erro v. g. „fhir com defpropofito , femfaboria. Eufr. 3. 2. 
domtrinas erroneas. S Confciencia erronea, a quej. ESBARROCAR-SE, V. aķeærefl. lançar-fe d 
por ignorancia tem o mão por bom, e às avef-ļalto abaixo. Coutinho f. 81. ,, esbarrocou-fe do bai 
fas; divide-fe em vencivel, e invencivel. luarte. , 
ERRONIA, f: f. opinião errada v. g. », as| "ESBARRONDADEIRO, f. m. nas donde 
erronias do vulgo , F. Mendes. he facil cahir, precipitar-fe, defperhadeiro , pre- 
ERRONICO v. erroneo. cipicio. Cunha. E 
ERROR , f. m. os caminhos, e rodeios def” ESBARRONDAR,, v. n. cahir de defpenha- ' 
vairados. Arraes 4. 7. ,„ Os errores de Ulifles sojdeiro. § Inveítir, dar com impeto v. g. na Ci- 
Filofof. de Princ. 1. f. 9. § Erro fcientifico , oujdade. Caftan. 3. f. 126. 
moral. Palm. p.2.c. 74.» pofto que nfar. piedade] ESBELTO , adj. v. efvelto. + 
cos mãos feja error ,, Arraes 3. 4. § Culpa. ESBIRRO, f. m. beleguim. Vieira 4. num. 
ERVA, ERVAGAL , ERVADO, ERVA-| 187. 
GEM , &c. os mais derivados v. com be. H.| ESBOCAR, v. n, defembocar. H. Nam. t. 
2. fi 308. » rio, que vem esbocar no mar „` 


Pinto pag. 5. ,, fa:pão ervadu », col. 1. 
ERVANÇO v. grão. ESBOÇAR , v.ar. fazer esboço. 
ERUDICAO, Ê f. faber, noticias litterarias.| ESBOÇO, f. m. bofquejo na Pint. primeira 
Flos Sant. pag. CLIIL col. 1. delineação, nem perfilada, nem acabada. 
ESBOFADO , part; paff. de esbofar , falto de 


ERUDITAMENTE , adv. com erudição. 
ERUDITO , adj. dorado de erudição. $ Acom-|refpitação com canfaço de a » ou trabalhar. 
F. Mendes c. 62. Preftes 82. v q 


panhado de erudições v. g. »» difeurfo , prati- PA 
já f ESBOFAR, v. at. fazer"filtar a refpiração | 


(A mo 
ERUGINOSO , adj. v. ferrugento; v. Z. 5,0 andas, o trabalho, ou tarefa pefada ; 
ERVILHA v. hervilha. esbofão. Ss— fe, trabalhar, andar até faltar à, 
ERVILHACA v. hervilhaca. folego. Ro 
ERVILHAL vy. hervilhal, ESBOFETEADO ; part. paf. de esbofetear. 
ERVINHA v. hervinha. ESBOFETEAR,, v. at. dar bofetões. Preftes 
ERVODO , f. m. medronheiro. 106. esbofeteai-lhe aquella cara. . 
| ESBOMBARDEAR , v. ar. atirar bombas à 
ESB alguma praça, caftello. Barros 2. L. 4.0.2.5 
 |Varejar com artelharia. § f. ,, £s nuvens esbom- 
ESBABACADO,, part. paff. de esbebacar. Eu- bardeando trovões sy H. Dom. P. 1. Le 4. cap 
Fo 2e 7 ; 24s À | | 
ESBABACAR ,'v. n. ficar totalmente parado! ESBORCINADO , part. paf. de esborcinar, 
olhando com admiração para alguma coifa. v. o verbo. 
ESBAFORIDO , adj. anhelante com preíla,| ESBORCINAR, v. at. quebrar o lavor rele- 
e açodamento de andar, ou antes falto de refpi-;vado » Ou as feições relevadas. Pinheiro 1. 93 
ração. Carta de Guia ,, veio-me perguntar bum pa-',, os idolos esborcinados ,, 6 Pucaro esborcinado , 


gem esbaforido. lcom o beiço, ou borda quebrada em parte. 
ESBAGAXADO , adj. (R. P. traduz expapilla-; ESBOROAR , v. ai. fazer em pó V. g.» 

tus) deícoberto até o feio, e peitos. esboroar a terrá com a grade ,, as pedras atira- 
ESBAGOAR vy. desbagoar. das náo‘ fazião dano porque ,, erão molles, ees- 


ESBAGULHAR,, v. at. tirar o bagulho. boroavão-fe todas ,, Lopes Cron. F. i. p. 1. caps. 
ESBANDALHAR , v. ct. chulo , fazer em ban! 14. J Deae F P dá 


dalhos , esfarrapar. ESBORRACHAR , v. at. fazer rebentar pi- 
À T PANEER adj. o que esbanja a fa- fando v. g. ,, 05 elefantes esborrachavão os bo- 
enda. mens , que pifavão ,, F. Mendes. 

ESBANJAR , v. at. diffpar, eftragar, desba- ESBORRALHADÁA ; f. f. deftroço , efpa- 
ratar v. g. a fazenda. £ famil. lhafato. do que eftava junto, e apinhoado ,, fez 


ESBARRAR , V. at. atirar Y. g. », tomou É a artelharia. grande esborralhada no a E 
Caf- 


Cafian. 3. 142. col. r. L. 8. fol. 265. e cap., ESBURCINADO, part. paff. v.esborcinado. 

LO. sd ESBURGADO , part. paff. de esburgar. § f. 
ESBORRALHADOURO , f. m. o que des-| £s vergas limpas, e esburgadas das velas ,, H. 

faz, e varre o borralho, ou varredovto do bor-{ N. 1. f. 385. i 

ralho. ESBURGAR , vat. limpar da cafca os fru- 
ESBORRALHAR , v. at. desfazer o borra-|tos, pevides. § Defcobrir da carne o caroço , ou 

lho, ou brazido, que eftá junto. $ Deftroçar o | os' Sis, Godinho, ; a 

que 'eftava junto hum tiro esborralhou os Mouros,| ESBUXAR v. deslocar, defmanchar v. g. ss 

que eftavão apinhados : dando o tiro nos Ceftões | esbucbar o pé. E 


per ta, 


esborr Aou-os „ Calan: freq. e L. 9. f. 264. ESCABECHE , f. m. conferva de vinagre, 
ESBRAGUILHADO , adj. que traz a fraldaļe efpeciaria para peixe. § f. Ornatos, enfeites , 

fora da braguilha.' artimanhas para -encobrir defeitos, como arrebi- 
ESBRAN 


e defmaiado, exalviçado. te de Furtar f. 48. e Ulifipo. 

ESBRAVEAR, v. n. gritar com bravura ,} ESCABELLADO , part. paf. de efcabellar ; 
fanha. Sá Mir. 5, dos porcos bum efcuma outro ef- | que tem o cabello folto , deigrenhado, Elegiada 
bravea , brada, jra, esbravea, queixa-te,, idem|f. 270. 

Eftrang. f. 132. ult. ed. ESCABELAR , v. at. defgrenhar o cabello 

ESBRAVEJAR, v. n. gritar irado contra al-| desfazer o toucado. Aulegr. f. 23: .€ talvez car- 
guem., Eufr. 3. 2. Conto 4. 3.7. H. Dom. p. 2. f.|pilo com paixão. §— Je, recipr. Elegiada f. 38 
255. V. v. Aulegr. f. 10% ,, ella efcabellon fe para mo~. 
ESBRIZAR, v.at. „ dinheiro, porque esbri-| ver a compaixão. 
zei o mcu cóidado ; e o mem fono efcorchado ?| ESCABELLO:, f. m. aflento ralo, § Eftra- 
Prejtes f. 22. talvez do Italiano Sbrifare, ou Sbrif-| dinho que fe põe por baixo dos pés. Barros. 

fare , trabalhar o panno , apifoá-lo. ESCABIOSA , f. f. herva Medic. , feabiofa- 
ESBUGALHADO . adj. olhos — mui fahidos,|  ESCABROSIDADE , f. f. a defigualdade da: 
e refaltados á flor do roito, com defeito. Palm.| fuperficie efcabrofa, que tem altibaixos. 
RPE ESCABROSO , adj. afpero ao taíto , com al+ 
ESBUGALHAR , v. at. efmigalhar, ou des-|tibaixos ; não lizo. 6 f. Afpere de condição. § 
fazer em pó entre os dedos. 'Afpero ao ouvido v. g. „ nome, palavra. Vici- 
ESBULHADO , part. paff. de esbulhar. Pi-jra. $ Eftilo——duro , .infonoro , fem harmonia. 
cnheiro 2. 29. esbulbado da mor bemaventaran | Pinto Per. Prologo. § Dificil de tratar v. ge p, 
ça. § V. de Sufo c. 40. », os olos esbulhados , ejnegocio——sS dificil de andar v. g. ,,— caminhos 
limpos ,, Pinheiro 2. 81. esbulhados dos feus bens,|S O efcabrofo. da condição, do negocio, &e. § T. 
defpojados ,, huma meretriz esbulhaw hum. India-|dº Agora 1. z. muito havia que dizer fobre ilo, 
tico ,, Enfr. 6.1. mas be picante, efcabrojo. | 
ESBULHAR , v. at. defapoflar, tirar alguem] ESCABUJAR, v. n. ruft. debater fe com pés. 
Y. &. 3» esbulhá-lo da pofe. $ Defpojar alguem|e mãos para fe foltar de alsúem. 
V. Ze »» dos veftidos , alguma cafa do que tem,|) ESCABULHAR y. efcabujar. 
roubando. Barros 2. fol. 135. e 3. Dec. fol.67.) ESCAGAMENTE , adv.. com efcaceza. § Rar 
F. de Sujo c. 40 „ os elos esbulbados , e lim-lras, poucas vezes. Paiva Caf. 4 § Com diffi- 
pos »,: Pinheiro z. 81. esbulhados dogieus bens, |culdade. Afen. e Moça 2. c. 14,» efeaçamente 
defpojades : > huma meretriz esbulboa bum In-'podia colher folego „$ Mui pouco Ve g. s, dar 
dratico »» Enfr. 5. 1. efcaçaniente. 

ESBULHO , f. m. o aélo de tomar algu. | ESCACEAR, v: n. naut. ir faltando, ou aba» 
ma coifa a alguem contra fua vontade , {em |tendo v. g. », efcaceon o vento „ a luz—— Al- 
legitima autoridade , ou diréito $ efpolio. Orden. |bng. 4. 1. Enfr. 2. 5; as forças do-corpo——., o: 
4. tit. 58. § Esbulho da poffe, o acto de defapof- |poder de gerar——Ulifipo f. 27 v..,, os velhos de= 
far. § Defpojo, do inimigo. Barros Ð. 2. f.4o:|pois de cafados , e que lhes a natureza efeacea sy, 
»» esbulho daCidade ,, Azarara e. 10. § v. at. Dar com efcaceża. M. Luf. 6 p. fe 8.. 

ESBURACADO , part. paf. de esburacar—. |col. 1. quem era tão liberal da vida, não havia: 
Fafconc. Not. », audão esburacadas pelas orelhas ,, | de efeacear a fazenda: * | 

ESBURACAR , v. at. fazer buracos v.g.na| ESCACEAR, v. at. naut. efiacezr os ventos; 
Parede , veítido , no corpo com tiro, efpada, &c. |não os aproveitar metteudo todas as velas; ow 


a 


QUICADO , adj. i. ques, pofturas ; para encobrir ladroices , &ç. Ar- 
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| Jevando-as enrifadas ; ou de outro modo , que o[ao muro, e entrando nella a pefar dos defenfos: 
vento não faça vingar o navio quanto podera fejres. § Efcala, faco, ou fague, que fe Jaz, e 
foffe todo aproveitado. H. Naut. “i. 398. S vjdá ao recheyo da Cidade tomada ; daqui dar ef- 
n. Ser efcaço ,, fe a fortuna vos efcacea ,, Aujcala franca aos foldados , om todos os defpojos , 
legr. 42. § Efcacea (n) o fofrimento , i. e. di-jque poderem haver: em Palmeir. 1. p. c. 26. „ 
minue. Mulegr. 144. o Imperador vendo a efcala , fm as damas fazião 
ESCACEZ , outros dizem eftaceza v. » levando da tenda como á força as finas empre- 
ESCACEZA , f. f. illiberalidade no car, fo-lzas. § Efcala t. de Cofmogr. medida nos mapas 
beja parcimonia , cainheza , tacanharia, Æ. Pin-| dividida em milhas, ou leguás , ferve pata mof-: 
to, e Soufa , mal fe concertão mifericordia na al-jtrar as diftancias dos lugares aflinados. nóMhapa , 
ma com efeaceza na bolfa ,;, Paiva S$. 1. fjcom o compaffo. § Porto de mar onde vão com- 
merciar dera » porque a elle concorrem mer- 


cadorias dierra, ou eftrangeiras; emporio. Lu- : 
cena 161 Barros 2. fol. 26.,, o mais celebre em- 
nario fe cavalga, é não de lado como as mu-lporio, e efeala do mundo ,, 6 Efcala prima na 
lheres. ú Artelbaria , ingenho que ferve de examinar o 
ESCACHAR , v. at. fender , feparar hum) ladeamento das peças. 
membro do cutro v. g. », efcachar bum pão;) ESCALADA, f. f. o ato de efcalar praças. 
efcachar-lhe as queixadas , a armação „ Bairros 2.) Freire ,, Ânfiftin na efealada ,, 
ol ESCALADO , part. paf. de- efcalar. 
ESCALADOR , f.m. o que efcala, B. Clar, 
c. 23. ab d'bum efcalador de caftellos. 
ESCALAMORCAR v. efcalavrar. 
ESCALAR ;v. at. abrir cortando v. g. py efe 
calar o peixe abrindo pela barriga para o curar , 
ou falgar. .S „ Efcalou-o por bum bombro até o 
peito „ Sagramor p. 1. cap. 23. f. 92.958»: 
Pedreiros reforçados que com-tiros lhe efeslárão a. 


105. v. 
ESCACHAPERNAS , dizemos facilmente ,, 
ir de efcacbapernas ,, montado' como de” ordi- 


: 
ESCAÇO , adj. parco , acanhado em o dar, 
illiberal. Filof. de Princ. 1. f. 21, nofig. », ef- 
taço, e avarento da Filofofia ,, § Mão efcaça v. 
8º.» dar com mão efeaça , com mefquinharia , 
Hliberalmente. § Que não tem o jufto pefo me- 
dida, grandeza; diminuto v. g. ,, 3 oitavas ef- 
caças ; que não tem a jufta extensão v. g. „bu 
ma legua efcaça ; calça tres pontos go OS 3» tem- 
po ejcaço para te onvir ,, Lobo egl. 8: boca ef- 
caça para voz tão fuave ,, mui pequena. Lobollar a Cidade , leva-la à efcalada:, ou á efcala- 
egl. 9. § que não tem o efpaço de tempo cheio, vifta, Vicira. § Entrar por meio de efcadas por 
V. 8: » 3 horas efcaças. § Pouco v. g. ,, véntolcima do muro. 2. Cerco de Din f gas Eja- 
efeaço , efeaça luz. § 3 Graos efeaços. Brito Viag ;| lar com açontes , rafgar o corpo. § Efcalarfe, 
Freire; M. Cong. rafgar a barriga. Lucena ,, a bonra eflá em fe 

ESCADA, f. f. dous pãos unidos com de-lefcalar com o proprio punhal. § Andava a gente: 
Sm ou duas cordas, que fe arrimão para fu- efcalando a terra ,, ( M. Luf.) roubando. Couto. 

ir, ou defcer; obra de taboas , ou pedra coml4. 6. 9. efcalarão as cafas, que eftavão mafliças 
degrãos para fubir, e defcer nos edificios. § Ef-| de fazenda. § Outros efcalando arcas, e arromban-: 
cada de Malboica he de caracol”, vafada pelojdo camaras. H. N. 1.430. 6 f. Efcalar a vida, 


meio. J ` ja bonra alheia ,, Sá Mir. 
ESCADEA , f. f. humm dos ramos com bagos,| ESCALAVRADURA ə f. f. ferida leve. : 
de que confta o cacho de uvas. ESCANRVRAR, v. at. fazer efcalâvradura. 


ESCADELECER , v.n. ir dormindo , ou co-|6 Ferir a ferro » ou com tiros. Lobo, e Le 
pia adormir abrindo , e cerrando os olhos Imos. - 
otmitar. l “| ESCALDADO, part. paf. de efcaldar. 
ESCAFEDER-SE » v. at. chulo fahir-fe de al- ESCALDADOR | f. E inftrumento de cobre 
gum lugar efcondido , eá prefla. Eneida 12. 103.|como bacia com tampa de raro, e cabo; nelle 
fe foi efeafedendo.. — |fe mettem brazas, e com ellas fe aquece a ca- 
. ESCAGALHARSSE,, v. at. vulg. efcagar-lhe dema , pelo Inverno. 
rifo , rir defcompoftamente. | ESCALDADURA , f. À a queimadura ccm 
ESCAIBO, f. m. troca. Orden. Goes. agua, ou ferro quente, 


ESCALA, f. f. efcada. Cron. F. 1. c. 74. e] ESCALDAR, v. at. queimar com agua quen- 


76. por Leão. § Levar a fortaleza á efeala vif-jte, ou feu vapor. § Lavar com agua quente v. 
t4, tomá-ia de fobrefalto , arrimadas as efcadas|g. ,, efcaldar a douça. S Elcarmentar, daqui s, 
é efa. 


proa » S David efcalava nfos, e Leões. § Efta- ` ` 


ESC 


efesldado , efcarmentado. Enfr. 3e 2. Caftan.. 3. 
« 134 com dano, trabalhos , enganos , feridas. 


$ Secar, e efterilizar v. g. 5, 0 Sol ardente, ou] 
é as terras ,,| gão—— Mauf. 


o vento forte frio, e feco, 
c „terras ejcaldadas polo Sol, ou vento. Barros. 
S As bervas que extrabem muito fucco nutricio ef- 
caldão a terra ;, Cola Virg. 
ESCALE’R , f. m. embarcação pequena de 
remos , e véla , com toldo. | 
- ESCALETADO, adj. v. efcatelado. 
ESCALFADO , part. paf. de efcalfar, ovos 
im, paílados pór aguá mui quente, 
ESCALFADOR:, f m..vafo, em que fe 
traz, e conferva a agua quente v. g. para chá, &c. 
* ESCALFAR , v.at. aquecer agua no efcalfa- 
dor. $ Paflar por agua quente. § Aquecer com 
agua efcalfada, ` 
ESCALFURNIO , adj. chulo , de mã condi- 
“ção, cruel. | 
ESCALHO,, f. m. peixe femelhante a bóga; 
outros dizem fer o meímo que bordá-lo. 
ESCALLA. v. efcala. - 
ESCALRACHO v. efgairacho, 
ESCALVADO , part. paff. de efcalvar y. 
ESCALVAR, v.at. fazer que não naíça plan- 
ta, herva, nem arbuíto, e acabar com os que 
eftáo` naícidos: daqui ,, montes efcalvados ,, fem 
verdura alguma. Barros. 
_ ESCAMA , f.f. cafca , ou cartilagem miuda, 
e dividida que cobre o corpo de alguns peixes , 
de alguns animaes amfibios. 6 Adorno de armas 
á imitação das efcamas. Ulifea. § e fig. do vef- 
tido, que fe faz de pão de ouro, &c. § Bufcar 
a efcama atraz da orelha a alguem no fig. fazer- 
e mimos, afagá-lo, 
ESCAMADO., part. 
lhaço-——fino , e-cadimo. 
ESCAMADURA, f. f. o trabalho de efca- 
mar. 
ESCAMAR , v. at. limpar da efcama, 
ESCAMBAR,, v. at. ant. trocar. 
ESCAMBIO , ou ESCAMBO v. efcáibo, 


troca. 
ESCAMECHAR v. elchamejar. Galvão Defe. 


foar. 

ESCAMEL, f. m. banco de efpadeiro, em 
que calça, e acicala as efpadas. § f. O que pu- 
le v. g. 5,0 fer namorado be o efeamel de toda 
a galanteris ,, Ulifipo f. 29. e f. 230.5, € O traz 
no efcamel das virtudes ., 

ESCAMIGERO , adj. poet. que tem efcama. 

ESCAMINHA,, f. f. dim, de efeama. 

ESCAMONEA , f. f. herva medicinal, Sca- 
monizm., om diagridian. 


ESC $29 
ESCAMONEADO , adj. preparado com ef- 
camonea. Arraes 1. 3. ,, porções efcamcneadas ,, 
ESCAMOSO , adj. que tem efcamas. § Dra- 
. 44. l 
IT S » por efcamo-t0 , o trabalho 
de efcamar ; como avsche. § Não lhe arrendo o 
efeamoncho , i. e. o trabalho que ha de ter. Es- 
róf. 3. 2. fe 110. de efcamo p. e ci, Haliano , 
ao que parece. anti 
ESCAMPADO , f. m. ou“adj. v. defcampa- 
do. Palm. 1. p. 6 27. l l 
ESCAMPAR , v. n. eftear , ceffar de cho- 


ver. - ; 

ESCANADO , adj. ave-— que tem as. pennas 
prano vazias, de materia fanguinea , que tem 
endo novas. | f 

ENCANGA, f. f. ant. andança , fortuna, Azi- 
rara c. 21: o livro traz efquença ,, novas da bog 
efquença de feus filhos. 

ESCANÇADO, adj. bem efeançado , o que he 
feliz, e profpero em alguma coifa de perigo, e 
rifco y. g. », viagem bem efcançada. S Bem li- 
vrado v. g. », os delitos que fg acolhem á igre- 
ja fempre forão bem efcançados „ D. Fr. Ma- 
nuel. S Capitão bem efcançado nas fuas emprezass 
feliz. Pinheiro 2. 156. bem efesnfado , ou feliz. 
S$-—bem fuccedido. Goes Cron. Man. f. 55.v: 
» medico bem efcançado nas fisas curas, Arraes 
1. 24: era bem efcançada aquella bora , feliz F. 
de Sufo c. 43. $ Tirada a metafora do verbo ef- 
cançar que he repartir o vinho, e bem efeança- 
do o que teve toa parte delle , boa forte. (bien 
partagé gallice) ` 

ESCANÇÃO, f. m. o que dá a beber, e re- 
parte o vinho nos convites (pocillator, pincerna) 


pal. de elcamar. § Fe-| M. Lu 


- Luf. 

ESCANCARA , ufa-fe adverb. ,, ás efcancarasy 
i. e. aberta de par em par, a porta. § f. Defcu- 
bertamente v. g. ,, furtar áefcancara ,, Arte de 
Furt. c. 48. 

ESCANCARAR , v. at. abrir de par em par, 
a porta. § f. Efcacarar a confciencia, commetter 
crimes fem remoríos. S Efcancarar a honra y. 
devaflar. 

ESCANCARAS v. efcancara ., furtar ás ef- 
tancaras. 

ESCANÇARIA , f. f. cafa onde fe repartia o 
vinho, e fe fazião as rações delle. M. Luf. t 


3e fe Pão Po 
ESCANCEAR , v. at. repartir vinho a quem 
tem ração delle, ou aos convidados. 
ESCANCHAR-SE, v. at. fentar-fe fobre coi- 
fa, que fique entre as pernas abertas. B. ,, hão 
efcanchados fobre-as almadias de forte que os pés - 
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lhes --ficavão ene-lugar de remos ,, Galvão Defe, 
3. 3» páos emite fe ajenião, ou efeanchão. 
ESCA NDALISADO part. paff. de efcanda- 
lifar. § Maltratado v. g. »» efcandalifados do fo- 
go, edo ferra ,, Comto 4. 2. 3» 
a ESCANDALISAR , v. at. offender, caufar 
efcandalo , com œ mão exemplo , com palavras 
obícenas , impias, acções. indecentes. § Mal- 
tratar y. g. com tiros, golpes. df. L. 

ESCANDALO., f. m. offênfa do- animo. cau- 
fada com mão exemplo ; com palavras obfcenas, 
impias , com obras criminofas , que defedifição , 
e moleftão as peíloas de probidade. § Acção que 
caufa effa oftenfa. § Injuria, e o fentimento 
della. §. Efcandalo farifaico, he o dos que inter- 
pao mal as acções boas, ou indifierentes. § 
B 


fcan:lalo dos pufillanimos , ou infirinos , o dos quef 


por ignorancia fe efcandalisão do. que não he 
para efcandalifar a gente prudente , e virtuvfa. 
ESCANDALOSAMENTE , adv. de modo, 
ve caufa efcandalo. 
ESCANDALOSO , adj. que caufa, efcandalo , 
que dá mio exemplo. 
- ESCANDEA , ou ESCANDIA , f. f. trigo 
demais dura que o ufual, que reftifte ás inver- 
padas., e não: apodrece adoreum. Cofta. 


ESCANGALHAR-SE, v. at, refl. fam., rom-| 


perfe pelas ilhargas com rifo. 

ESCANGANHADEIRA , f. f.  efpecie de-ta- 
boleiro com.fundo de rede para efcanganhâr. 

ESCANGANHAR,, v. at. Beir. feparar o can- 
ganho do bago da uva. 

ESCANHOAR , v. at. rapar a barba com mais 
curiofidade, alimpando. o que ficou da primeira 
safpadura. | 

ESCANIFRADO:, adj. chulo 
que não tem. mais que os offos. 

ESCANINHO:, f. m. repartimento , ou ga- 
ehg „feçreta, dentro. de caixa , cofre, pape- 
teira. 


- ESCANỌ , f: m. efcabéllo. § no 2. C. de 


Dig f.. 332. cadeira », num efcano Real , onde 
Je afentão 9 


ESCANTILHÃO:, f. m. pão de 6 até 7 pal-! 
mos para medir a diftancia de bacello: a bacelio.. 


$ Modelo: de regular certas medidas:, e propor- 
goes em varias artes. Efpinga Perf. fe 9. 


| ESCAPAR, v. n. fugir, evitar, ficar livre- 


dealgum damno, perigo, morte’, prisão , guar 
das, das mãos, ou poder d'alguein, alguma 


oença o que eftava a morrer della, &xc. 6 Ef: 


64047 algums palavra, cabir- nos da boca incon- 
fideridamente., livrar, fálvar V. gi s, efcapar a yi- 


dy de perigo , ate Biegiada e 6. fi 122% ult, 
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Felin Imfiada e. 3. ef- 113. S—os tormentos, 


3 


evitar. Flos S. V., de S. Jorge. S Não efcapar al- 
guma coifa a alguem , não lhe efquecer, nio 


deixar de a obfervar , d.zer, fazer. Lobo ,, são 


homens a quem não efcapa o verbo nocaba, i. e, 
que nunca deixão de o collocar no fim da frae 
ze. § Não efcapar de v. g. não efcapa de Yu 
ria , Theologo , Medico , 1, e. he Jurifia, Me 
dico., por mais. que fe disfarce. Lobo. § Efeapow 
de ver a Cidade meia affolada ,, M. L. § Efea 
par ao teftemunho , às más linguas , Ge. evitar, 
ficar livre dellas. 

ESCAPARATE, f. m. manga de vidro, ou 
ou coifa femelhante, que da viita- dos objeétos 
que tem dentro, livrando-os de que os toquem 
com as mãos.. 

ESCAPOLA , f. f. prego grande com à ca; 
beça revirada fazendo angulo com o que fe fixa 
na parede. § Entre ped-eiros , o eípaço que ba 
deíde a quina da ultima pedra do envafamente 
de hum cunhal , até a quina da primeira pedra 
do meímo cunhal. $ Elcala , emporio. Álbug. 


Comment. P. 4. c 2, e muitas vezes mais. 


ESCAPOLE , adj. ficar buma das partes con 
tractantes efcapole , t. e. livre da obrigição fal- 
tando a outra ao convencionado. Caminha de Li- 
bell. Contrat. de fretamento f. 126. ult. ed. „ e 
não o carregando no termo convencionado y que fi 
que efcápole ,, 

ESCAPULA , f. f£. fubrerfugio , razão. fofif- 
tica para fe ifentar de alguma obrigação. M. 
Luf. »» eltuda o fraudulento na trapaça, e efta- 
přála. Emfr. 2. 3. S Eraça para evitar ceula v.. 
g. engano. Barros r. fol. 135. § Razão illufi- 
va. Eftaço ; folução: furl, e fofiftica. Enfr. 3. 
Esf Dar efcapula » dar evasão, deixar fugir 

ufr. . 

. ESCAPULARIO, f m. tira: de panno que al 
guns religiofos trázem por cima da tunica , pen- 
dente do pefcoço. MN 

ESCABVLIK s Ve m. ou efcapulir-fe, fugir , 
folxar-[e das mãos. Barros.,, o negro efcapulio do: 
arvoredo. Eneida. 11. 183: 5, e das garras crueis 
efcapulir-lhe : », orme de que não. poderá efeapa ` 
lir-fe com. cautelofäs. palavras „ Flos Sant. F. dê 
S: Atanafio. i i 

a » f. m. ph do Braf., quadrados. 


como: os. da taboleiro do xadres , com cores ale 
ternadas. 

ESCA'RA , f.. f. a coftra, ou: cafca que cria 
a: ferida... i 


ESCARABEO', f. m. w. Eftaravelho. i | 
ESCARAFUNÇHAR > V. at.. tirar alguma 
coifa cam. as. unhas, ou com alfenete., y. g. el 
E car, 


ESC 
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carafunchar o nariz titando com os dedas aim- da 5; as efearchas , e neves que o Inverno, iraz nas 


mundicie. § Remecher o que efta em alguma ar- 
ca, gaveta. § f. Efcarafunchar duvidas; objecções 
elgaravatar. v. chalo. Repofta a Frei Arfenio. 
~- ESCARAMUGA, f. £ peleja começada en- 
tre poucos foldados de huma , e outra parte, 
antes que os exercitos dem, ou trávem a bata- 
lha. Monarg. Luft. t. 3. fo 1335, de efcarama- 
ça , chegário á batalha. S No Jogo 'das canas, 
he irem'a principio os cavalleiros emparelhados 
formando , e fechando as fuas- voltas, accommet- 
tendo, e fugindo com deítreza. l 
ESCARAMUÇADOR , f. m. o que efcara- 
muça. o ot 
ESCARAMUÇAR » Ve n. fazer efcaramuça 
a gente de cavallo ; ou outra que principie a tra- 
var com inimigo. Vafconc. Arte ,, podendo os ar- 
cabuzeiros efcaramuçar á roda delles 5, § Eficara- 
muçar, ro jogo das canas, y. elcaramuça. 
ESCARAPELA , f. f. yulg: briga, em que 
os brigofos fe arrepelão , e carpem. 
ESCARAPELAR:, v. at. arrepelar brigando, 
carpir a cara, e cabellos. $--— fe, recipr. 
ESCARAPETEAR, v. n. v. efcabujar. 
ESCARAVALHADO , adj. que rem efcara- 
valhos. Exame d’Art. f. 88. 
ESCARAVALHO , f. m. d'Artelh: falha do 


canhão larga, e não- profunda. Exame dº Artilh. | 


ue 
e ca, 


S. 67. 
` ESCARAVELHO, f. m. infe&ãto fetido 
tem cornos , &c. fcarabeus. § JMaçãa de 
ravelho , he bola de bofta ; ou immundicias que os 
_ taes infeêtos fazem. l j 
` ESCARÇA , f. f. d'Alveir. doença da palma 
do cafco de cavallo por ter entrado até à carne 
pedrinha , ou coifa femelhante. Pinto Gineta f 
IOO. 
ESCARÇAR , v. at. tirar a cera das colmeas. 
Co da Guarda Tit. 3. cap. 15. § v. Efga- 
ar-fe. 
ESCARCELLA;, f. f. bolfa de coiro fecha- 
da com fechadura. § Elegiada É 251 y. Ulifea 
8. 56. parte da armadura defde a cinta até o 
juelho. 
- ESCARCE'O , f. m. grande monte, que o 
mar faz quando anda mui alterado; e , 4 ya- 
ga-do efearceo ,, he a mais alta que rebenta. em 
flor, quando o mar anda mui groflo. F. Men- 
des cap. 79. „ tão crufados os mares , e tão al- 
tos na vaga do efcarceo, que era coifa medonha 
de ver: o mefmo amtor no fig. efearceo de vigas. 
S .Encarecimento y. g. », fazer efcarcéos. 
ESCARCHA, f. f. canhão de=-—, hum dos 


canhões do freio 4 gineta. Galvão f. 73$ Gea-| 


dejpedidas ,, Roda da. Fortuna. 
"ESCADEAR vem na Eufr. 1. 3. f. 38 „tate 
to que do que eu trato me efcardeão , parece que 
vem por efquerdear. § Tirar os cardos , urzes, 
e outras mås hervas dentre as fementeiras. § f 
Efcardear o povo de vadios , e facinorofos. H. 
Naut. 1. f. 50 , tanto que anão efcardeava de 
ir com prela ,; i. e. deixava d'ir deprefia. 
ESCARDILHO, f. m. inftrumento de ferró 
curvo, com cabo , ferve de limpar a herva dos 
jardins, (Sarculum) 
ESCARDUÇGADO,, part. paff. de efcarduçar. 
ESCARDUÇADOR , f. m.— dra f. o que 
efcarduça. o , 
ESCARDUÇAR,, v. at. cardar a lãa na car* 
duça. 
ESCAREADOR,, f. m. intrumento que fer: 
ve para embeber as cabeças dos parituzos. Ef- 
ping. Perf. f. 13. W i 
ESCARIAS, f. f. pl. ant. iguariás. 
ESCARLATA , f. f. panno de lãa cremefim 
fino, mas não tanto como a gráa. § ddj. da còr 
cremefim. § Tornou-fe buma efcatlata, à. e. mui. 
vermelho. 
ESCARMENTA,, f. f. y. efcarmento. Arraes 


a di 
* ESCARMENTADO » part. paff. de efcar- 
mentar. à dad E 

ESCARMENTAR,, v. at. caítigar, ou re- 
tea com rigor ao que errou , ou fez de- 

ito. Obras del-Rei D. Duarte t. 1. Prov. da Hiffè 
Gen. f. 531. $ ven. ou reflexo; emendarfe ; 
ou ficar advertido para não cahir no mefmo ere 
ro em rasão do dano fofsido; ou do mal que 
fe vê fofrer a outrem , e ifto he efcarmentar ent 
cabeça alheia , ou em exemplo alheio. S Elcarmen- 
tar-fe. Cajian. L. 2. f. 106. Soda 

ESCARMENTO , f. m. defengano , ou emen- 
da à cufta de trabalho , ou caítigo proprio, ou 
em cabeça alheia. ti 

ESCARNAÇÃO , f. f. o aéto de efcaçhar. 

ESCARNADO , part. paff. de elcarnar. ` 

ESCARNADOR , f. m. inftrum. de efcarnar: 

ESCARNAR ,“v. at. defcobrir hum ‘offo da 
carne que o cobre v. Z. », efcarnar bum dente. G 
F. „ Ali efearnaria , e efculdrinharia todos os cân- 
tinbos da terra ,, Flos Sant. f. CXC. v. col. 1. 

ESCARNECEDOR,, f. m.——ùra , f. f. pef- 
foa , que efcarnece. 

.ESCARNECER , v.at. fazer mofa, e zómba~ 
ria de alguem. Nanfi. de Sep. f+56. v. Y, cefcara 
necer alguem ,, de ordinario dizemos ,, efcarnes 
cer dealguém. = = > da vê st ho 
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ESCARNECIDO,, part. paf. de efcarnecer , 
de quem fe fez efcarnco ,, me deixou enganada, 
£ efcarnecida ,, Eneids 4. 4. $ Efcarnecido, a- 
quelle que ficou frnftrado , e baldado no que 
efperava o Flos Sant. f. 248. col. 2. »» deixou 
efcarnecidos os juizes »» 
` ESCARNECIMENTO v. efcarneo. 

. ESCARNECIVEL, adj. digno de efcarneo. 

ESCARNEO, f. m. zombaria, mofa, me- 
nofpreço que fe faz de alguem com palavras, 
geltos, e ademães. § ,, D'efcarneo o honron por 
Dess „ Pinheiro 2. 38. por zombaria. § Os ef- 
carneos da indo as deígraças que ella faz co- 
mo por elcarnecer. Arraes 8. 4. e 9. 4. Claudio 
efcarmeceo da Corte de Roma foi depois principe do 

mando. 

a As f. f a mulher efcar- 
nima. R ( 

ESCARNICADOR , f. m. e que he coftu- 
mado a fazer efcarnco. i 

ESCARNICAR , v. n. frequent. fazer efcarni- 
nhos, frequentemente. 

ESCARNINHO , f. m. dim. de efcarneo. En- 
F. l. 20; € 2. 4. ,, rofia de efearninho ,, de quem 
az elcarsco ,, fazer efcarninhos „ Eufr. 3. 8. 

ESCARNINHO , adj. que faz efcarneo. 

ESCAROLA , f. f.chicórea vicejante. 

ESCAROTICO., adj. Med. remedio, que 
ucima, cauítico. / 

ESCARPA, £ f. o declive interior do foffo, 
ou a fubida delle à praça, em ladeira. 6 Ba- 
teris & efcarpa, a que bate a muralha obliqua- 
mente. Exame dº Artilheiros. 

ESCARPADO:, part. paf. de efcarpar; que 
tem. efcarpa , não perpendicular ao. horizonte, 
mas. fazendo: cómo. ladeira v. g.',, monte, pare- 
de efcarpada. 

ESCARPAR,, v. at. dar efcar 
dade , efearpar bum. fofo. 

ESCARPEADA., Í. f. pão de rala comprido 
com huns regos no meio feitos com a cóta da. 
mão. 

ESCARPES , f. m.. fapatos de ferro. B. Pe- 
reira. À 

ESCARPIM , f. m. calçado de ponto de 
meia, ou de lençaria que cobre o peito do. pé, 
e forra a plama, põem-fe por baixo da meia, 

ESCARRADOR., f. m. o que efcarra nwi- 
to. § Vafo onde fe cfcarra, culpideira. 


» ou declivi- 


$ 


ESCARRAMOES, f. m. pl. guifado de pi- 


cado de carneiro com toicinho , cebolla , &c. 


com certa figura. Arte de Cozinha fe 10, cap. 


J!. 
ESGARRANCHAR-SE , y. at, refl.. 


tida meira 


j 
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abrir muiito as pernas montando a cavallo : t. 


vul A, 

ESCARRAPACHAR-SE, v. at. refl. abrir 
muito as" pernas. 

ESCARRAPIÇADO , adj. chulo; que he de 
dificil intelligencia pela fua fingularidade , não, 
vulgar. Ulfipo fe 30. V. », não fei fe fois marca 
de entender buma galantaria tão efcarrapiçada : 
a f. 241. vo» mats efcarrapiçado , e depenado, 
que hum malmeguer. l i 

ESCARRAR , v. at. lançar com força o ef. 
carro, ou cuípo, faliva, catarro , ou o que 
vem à boca v. 8.3, cortou a lingua cos dentes, 
e efcarron-a-na cira do tyrano ; efearrar o fangne 
que acode á boca. à e 

ESCARRO, f. m. o humor falivolo , que-fe 
cofpe, e lança da boca, 

ESCARVA , f. f. de Carpint. o encache no 
pão, por onde fe emendio duas peças. § Ef 
carvas, as colturas da não, de alto a baixo. H. 
Nast. 1. 320. 

ESCARVAR', v. at. cavar y. g. », O cavallo 
efcarva a terra com as unhas , B. Clar. f. 183. 
Sagramor cap. 8. a chuva efcarva a terra, aen 
chente o muro, e parede , vai comendo , folapan- 
do: ,, a fome lhe efcarvava as entranhas ,, Flos 
Sam. f. CEXYXV. col. 2. i 

.ESCASCADO , part. paff. de efcafcar. 

ESCASCAR , v. at. defcaf:ar, limpar da 
cafca. § v. n.,, efcafear a pintura ,, cahis a maf- 
fa, ow tinta aos bocados. 

ESCASSISSIMO , fwperl. de efcaffo. Sá Mir. 
Eltrang. 1. Sc. 4. 

ESCASSO v. efcaço; (vem do Breten Scars) 
curto, eftreito: Emfr.a. 7. S Ilibesal. Palm. pi 
2. 6. 108. l ` 

ESCATELADO., adj. Nayt. cavilha-—; fu- 
rada na ponta, depois de pallada: a abita, ea 
curva, para fe fechar com a chaveta em cima de 
huma arruéla. . 

(ESCATOLA, on 

(CESCATULA , f & boceta, ou caixa ,, ef 
catula com confeitos ,; Prov. da Hift. Geneal, 


t. 1. 

ESCAVA , f. f. a cova que fe faz efcavando 
v. cfcavar. 

ESCAVACAR , v:; at, fazer covas. no madei- 
ro v. g. tirando cavacas, 

ESCAVADO , part. paf. de: efcavar. 

ESCAVAR. , v. at. d'Ågsic.. fazer covas: ao pê 
das: vinhas, arvores d'efpinhe , &c. para alli fe 
ajuntar agua, &c. § Efesrnar o dente, apartar à 
engiva em redor para. o kmpar.. 


ESCAVECHE p. elcabeche, 


( 


ES- 
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ESCAVEIRADO,, adj. que tem ó roíto mu: 
magro. . r 
ESGAVEIRAR » V. at. esbulhar , defcarnar a 


caveirá da carne que a cobre; e f. os mais of- 
fos. V. de Sufo c. 40. ,, as vefpas os acabão de 
roer, e efeaveirar. . 

ESCHAMEJAR v. Chamejar. Galvão Defe. f. 
43. Sá Mir. Eftrang. fe 16y. 

ESCLARECER , v. at. fazer claro com luz 
diflipando a noite, trevas, fombras. Airaes 2. 
20. § 4 luz da alva gracio/s, e rofada começon 
a efclarecer a terra. 6 £. Iluftrar y. g.—o en 
tendimento, Arraes 3. 3. § Fazer nobre, illuí- 
tre Ve ge y md a fua defcendencia. Arraes 
S. 1.3, O perdoar efclareceu a Cefar ,, 6 Efcla. 
recer a outrem com a fua eloquencia-,, Arraes 
4. 33. $ Efclarecer v. n. ,, v. g. quando a lua 
elclarecia ,, Palm. 2. p. c.74.:S Elclarecer nof- 
fas trevas ,, Paiva 8. 1. f 234. S—fe, il. 
luftrar-fe, ennobrecer-fe. 6 v. n. Ir aclarando , 
alvoreçer v. g. », efelareceu a manhã. H. Nant. 
1..$3.: efclareccu o dia rompendo o Sol; ou 
dillipando-fe os nevoeiros, cerrações, &c. Palm. 
k P. c 15.3» té que a manbda efelareçem de 
todo. A 

ESCLARECIDO , part. paff. de efclarecer ,„ 
ainda não tinha efclarecido ,, i. e. não era ma- 
nhá clara. Palm. p. 3. f. 125. v. § £ ;, Varão ef 
clarecido pela virtude ; entendimento efclarecido 
pela doutrina , doe. 

ESCLAVAGEM, f. f. cadeia, ou fios de 
perola, com que fe ornava o pefcoço , como 
final de efcravidão. x 

ESCLAVINA; f. f. opa de eforavo, ou ca- 
tivo refgatado , e outros romeiros, qne vão a 
Sant-Jago , he aberta por diante , com huma 
Murça. 

i ESCOADO., part. paf. de efcoar v. o ver- 

o. 
ESCOAMENTO, f. m. o afto de efcoar-fe. 
$ f. s Efblifis quer dizer efcoamento ,, Barros.) 
Gram. f. 164. A 

ESCOAR , v. at. fazer correr pouco , e pou- 
co o liquido de algum vafo, talvez feparandó-' 
fe de omro, ou outra coifa que eftå cora elle. 
Barros ,, efcoão a agus elar, ea mafia fica 
apartada: H. Pinto ,, o vinho fe eftoa , e a agua 
fiet. $. Efcoa fe o fangne das veias: f. Efioa-fe o 
tempo, deslifa-fe, reívala, pafla infenfivelmen- 
te. § A alma fe efcoa da dor „ chorando. D. 
Franc. § Efcoar-fe de fangne, perdê-lo. $ Efcoar 
0 cão a colleira, tusi-la fem a quebrar com aper- | 
to da cabeça ,, o cativo efcoando o laço: deitou 
a fugir so Tor, dÁfriça Ls 2. ce 40. S e no 


fas da alma. Enuff. 5. 10. Paiva S. wi 
gente tão perverfa na alma , e efcoimada em bu- 


' iraes 


ufo das cícolas v. 
M. Laf 
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fig. efcoar alguem a coleira, defobrigar-fe, def- 
culpar-fe de fervir, empreitando, obieguiardo, 
T. d Agora t. 4. G— Je, retirarfe, fugir oc- 
cultamente. Kairos 1. 1. ¢. 6. 6 Tirar alguma 
cóifa de dentro de outra por paílo. onde elia ca- 
be a penas. Arte de Fart. f. 338. S-—fe, fol- 
rar-fe da garra y. Z. s A enguia efcca-fe da mão 
F. de Sufo f. 6.3, a ferpente da gar-a da aguia 
Maufinbo. § Efcapar com dificuldade v. g. 5, 
efeva-fe a ave do vifto Cruz Pcef. f. 43: queien- 
do Chriflo defembaraçar fe, e efcoar-fe da gente, 
que fujtentára com cinso pães, dc. 5» Paiva S. 
I. f. gi. v. ã 

ESCOAS , f. f. naut. peças, que fortificão as 
cavernas por gentro d'avante á ré. H. Naut. 1. 


20 
ESCODA, f. f. (inftrum. de Canteiro) efpe- 
cie de martelo, com que alimpão , e igualão 
a fuperficie das pedras, ja lavradas ao picão. 
ESCODADO , part. 'paff. de efcodar, 
ESCODAR., v. at. lavrar a pedra com a ef- 
coda. § t. de Surrador ; metter o carnas da pel- 
le para dentro , e alizar a parte de fóra, ou 
flor para a tingir. l 
ESCODEAR , v. at. tirar a còdea v. g. 4 
efcodear o pão; a arvore ,, defcafcar. Barros. 
ESCOIMADO , adj. livre de coima. § O que 
não encorreo em coima. § f. Livre de tachas 
defeito, culpa; Barros ,, Ega, da cobiça »» 
Enfr. 2. 4. mercê eftoimada , boa, fivre de cem- 
fura. Eufr. 4. fe. 8.5, homem efeoimado nas coi- 


«145.59 


ma eceremonia de fora » § 8. O que fabe aquil- 
io que lhe convem , que tem o entendimento 
livre de erros, &c. Egfr. 3. 2.: € 2.5. . 
ESCOLA; f. f. caia onde fe enfina a fer, 
efcrever , dançar, efgrimis. SF. A Seita. Arraés 
3. 4- § Difciplina , criação y. g., da efola de 
bum homem domo. § Fefpanba foi a efeota, em 
que Annibal aprendem a arte militar. 
ESCOLAR, f. m. ant. eftudante. Cron. Afe 


V. fol. pag. 13- » O baisro dos efcotares antigo 


em Lisboa ,, Preftes 40. v. Nobiltasio f. 58. 6 
Peixe como peícada, tem o corpo: mais redon- 
do, e he faipicado de pintas. 
ESCOLAR , adj. de efcola, claflico. § Saber 
efeolar , o de quem frequentow os eftudos ; tor 
mados 4 má parte, por erudição com pedanta- 
ria, € oppoem-fe ao faber comesão, o do paços 
OS PEN 
ESCOLAST ICAMENTE , adv. ao moda, e 
& o» Aifeutir alguma coi fimm 


ES- 
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- ESCOLASTICO , f. m. y. eltudante. 
- ESCOLASTICO,, adj. proprio de efco 
Tbheologia—, a que difcute os pontos 
com argumentos , e futilezas da Logica. 
ESCÓLDRINHADO , part. pafl. de efcol- 
drinhar, . 
* ESCOLDRINHADOR:, f. m. o que efcol- 
drinha ,, fenhor Deus- fendo vos conhecedor ,:e ef- 
coldrinhador dos corações ,; Flos Sant. p. CXXXVII. 


las. S 
de fé 


col. 2. 
ESCOLDRINHAMENTO, f. m. o acto de 
efcoldrinhar. Azurara c. 10.-—de duvida. 
ESCOLDRINHAR,, v. at. efcudrinhar. Re- 
lação da Etbiop. de D. João Bermudes f. 72. Flos 
Sant. p. CXXFII. ,, efcoldrinhando ;- e bufcando 
as covas dos bermos ,, e pag. CXC. col. te meme 
as profundezas do Inferno: Azurara c. 9. 
- ESCOLHA , f. f. eleição que fazemos antes 
de huma coifa, ou peíloa , que de outra. § f. 
Difceraimento , goíto , felecção v. g. , tem boa 
efcolha nos feus efindos , a-fua livraria be feita 
com ejcolha. § Eleição do melhor y. g. „ à ef- 
colha de palavras no difcurfo.' 
ESCOLHER , v. at. fazer elcolha; feparar o 
bomi do mão; eleger por melhor. 
ESCOLHEITO , part. paff. irreg. de efcolher. 
v. efcolbido: he antig. Sá Mir. egl. 8 5, ami- 


O aeae 
E ESCOLHIDAMENTE , adv. com efcolha 
v. Z- » efcolhidamente nomeei por mais infames ,, 
Filo. de Princ. fe 13. | 
ESCOLHIMENTO. , f. m. eleição ,, vafo 
de—— , Flos Sant- pag. 88. y. Azúrara c. 16. 
ESCOLHIDO , part. paf. de  efcolher. § Se- 
parado do mão, ou vulgar, ou mediocre v. g. , 
gente , tropas efcolhidas, § Os efcolbidos , v. pre- 
deítinados. nao 
ESCOLHO, f.m. rochedo , penhafco no mar. 
D. Conq. 12. 79. Eneida 3. 158: 7. 138. 
ESCOLIO , f. m. breve annotação fobre al- 
gum, texto para o explicar. § Catalogo de no- 
mes , ou verbos ,, os efcolios do cartapacio ,, 
ESCOLMAR , v. at. arrancar, fegar o col- 
mo. Simão Machado f. 56. v. ,, as cabras tem 
todo o mato efcolmado. 
ESCOLOPENDRA , f. f. centopeia. . 
ESCOLTA , f. f. troço militar , que vai dan- 
do guarda a alguma pefloa , ou coifa; e tambem 
fe diz de navios, que vão dando guárda a ou- 
tros. Vieira Cartas t. 2. f. 141. fazer, ou dar 
efcoltas. Freire, e Vieira, 
ESCOLTAR, v. at. fazer, ou dar efcolta. 
ESCOMMUNGADO , e deriv. v. Ex. 
ESCONDEALHA vy. cfcondedouro. . 


Freire. 
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ESCONDEDOURO, f. m. efcondrijo. 
ESCONDER , v. at. reguardar , occultar , ti» 

rar da vifta. i l 
ESCONDIDAMENTE 


, adv. occultamente; 
a furto, clandeftinamente... Eh 
"ESCONDIDO , part. pal. de efconder, 
ESCONDRIJO:, ` f'm. efcondedouro , lugar 
onde fe efconde alguma coifa. 


ESCONJURAÇÃO , f. f. efconjuro. Pref 


+ 


tes. jo 
ESCONJURADOR;, f. m. o que fazmícon- 
juros, exorcilta. 

ESCONJURAR, v. at. tomar juramento. M. 
L. t. 6. f. 16 col. 1: sy jurará o Juden, na fy- 
nagoga perante a paite, e o Arabi, que o efeon 
jure. S Efconjurar aagum mal ,, dizer -as precés 
da Igreja para que cefle , mandar com preceito 
da Igreja V. de Sufo e. 41. eu te efconjuro por 
Dess vivo» que me digas quem és ,, fallando ao 
Diabo. 

ESCONJURO , f. m. v. conjuro. H. Dom, 
ps. f. 5. S—da Igreja são exorcifmos. . 

ESCONSO , adj. fe diz do paraliclogrimo 
rombo., ou romboide ; da fala que não he bem 
quadrada, ou que não tem iguaes os lados op- 
E S Efconfo de cervello , o que não penta 

em, o que não tem bom juizo. B. Lima Car- 
ta 23. § Subftantivadamente ; o angulo , ou qui- 
na refaltada irregular do edifício. 

ESCONTRA , prep. artiq. para V. g. ef 
contra o Sul , efeontra o Norte: ,, Menina e Mo- 
ça L. 2. c. 14.5, Arima tornou-fe efcontra a 
donzella : e Egloga 2 ,, efcontra Fano tomou 


fe a 
ESCONVEZ , pl. efconvezes. Æ. Nautica t. 
1. f. 421. v. efcouves. 
ESCOPETA , f. f. efpingarda, § nas Ordens 
Militares , claffe inferior à dos Freires. 
ESCOPETADA , f. f. cfpingardada. p g 
ESCOPETARIA , f. f. gente armada de ef 
cópêtas. ` i 


ESCOPETE 


AR, v. at. atirar efpingardadas. 


ESCOPETE 
pingarda. Lobo, ` 
ESCOPO , f. m. ‘alvo 
fe põė a mira. ; ; 
ESCOPRO , f. m. inftrumento de cortar de 
ferro , com cabo no outro extremo, do qual 
usão Carpenteiros , Entalhadores , Canteiros , 


IRO , f. m. foldado que leva ef- 


» ponto, fito em que 


C. 
- ESCO’RA , f. f.'taboa que fe futem com 
refpeque , para que ella foftenha a terra, que 
vai defmoronando-fer $: no .Guindafte ; ld 
os 
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dos pios que “fuftenrão q baifeo, entre as baf-! Inferno fe fabe dar. pennada , entrelinhas , e rif- 
teas do pão da grua, ea roda. § f. .Arrimo ,; cadas , fazer de torto direito , e efcornar qualquer 
emparo ;, os qe põem a: fua efcora em coifas in-'feito; por ventilar , altercar : Barros : B. Peret 
confiantes, e mudaveis „ Páiva S. 1., f. 302. v. ra tradsz , elcornar, ventilare. ~ ` 

|, ESCORAR, v. at. fofter com efcoras. § v.| ESCORPIÃO, f.m. lacrao. § Hum figro ce- 
n. Suíter-fe em efcoras ; do navio que tem o'lefle. § ,, Cardavão , e aravão os corpos. dos mar- 
bojo deiproparcionadamente pequeno fe diz que! com pentens., e garfos. de ferro, a que pro- 
não tem em queefeore. S Fundar a fua efperan- prramente chamavão Efcorpiões 5, Vieira 4. ne 
ça no f. fazer fundamento v. g. »,- Dai-me cá/165. S. Antiga maquina militar de atirar pe- 
efe Tullio, e efe Quintiliano , em que todos feldras. . for “a . 
efeorão' ,,, Enfr. Prol: el-Rei de Cochim em quem - ESCORRALHAS, f. f.' $F fundagens. 
o Arcediago efcosava 5» Gouvea f. 53. Barros 3.) (ESCORREGADICO , ad). 
fol. 140 v. Paiva Serm. 1. f. 42: v. 5, Senhor) (ESCORREGADIO , adj. Lúbrico. Paiva 
de quem pendem fuas efperanças, em-.cuja mi-f Serm. 1. 194. V. be tão efcorregadia , e tão Jubri= 
fericardia elcórão ,. S-——fe, Sá Mir. ,, tão al-lea efa nofa natureza. Ro y 
tamente a alma fe efcora: », efcorão fe as efperan-} ESCORREGADOURO, f. m. fitio lubrico y 
ças de fe falvar. „ Paiva 1. f. 88. v: efeora alrefvaladeiro. . RE 
nofa confolação, ibid. f. 352.- ESCORREGAR , v. n. ir refvalando y desli- 
ESCORÇAR , v. at. de pint. fazer efcorço.| zando-fe , levado polo proprio pefo, ou movi- 
ESCORCHADO , part. paff. de efcorchar dei-| mento fobre coifa lubrica. § f. O" tempo efcorre- 
chos a fortaleza efcorcbada da gente, e mini-iga ,, Azurara cap. 2. 6 Efcorregar a lingua, 
ções. Caftan. 7. 72... ps no t. proferir inconfideradamente alguma coifa. 
ESCORCHADOR , f. m. o que efcorcha. $i-|S Efrorregar na pratica aoutro propofito y; obras 
mão Machado f. 56 ,, efconchador dé colméas, „,! del-Rei De Dare. 
- ESCORCHAR , v. at. defpojar, defpejar, af ESCORREITO , adj. vi são, fem a menor 
cafa v. g. „—~de fazenda, o navio da fta car-;doenfa. § Sem defeito corporal. Eufr. ge 5. . 
Z3 s Barros 1. fol. 13. e D 3. f.74.v. § Ef-| ESCORRER , v. m. correr a agua em que 
corcbar o fegedo, tirá-lo , defcobri-lo por força, | alguma coifa eftıiva embebida., ow o liquido. que 
ou manha. § Esfolar , deípojar da pelle, (no;fe vai feparando de algum corpo v. €. s pôr 
Brasão ) efcorchado , esfolado. ' e as rezes mortas acefeorrer o fangue „y Vieira. $ 
ESCORÇO , f.:m. de Pint. ; abatimento ,'gt. nant.,. paflar álem , fem tomar, ou ver al- 
ou diminuição da longitude de hum corpo tube-|gum: porta , ou terra onde querião ir, ou que 
rofo , ou irregular em virtude da perípectiva |fe havia de encontrar. Vieira ,y efeorreu a Ethio» 
pelo que fica reduzido a menos efpaço. § Fi-tpia ,. Albng. 4. 1. F. Mendes c. 61. 
gura mais pequena do natural. | ESCORRIDO, part. paff. de efcorrer. 6 So- 
ESCORDIO , f. m. herva .officinal feordium,'pas efcorridas , a que fe: elcorreu. o caldo fo- 
ou trixago palufiris, . —. Ibejo. f E pe 
ESCORDIA , f. f. a parte grofleira, e fezes, . ESCORRIPICHAR „ v. ar. vulg. beber, ef- 
gue fe feparão dos metaes , quando fe afinão. oiea até aultima gota. . o 
Às fezes ve BZ na efcoria do povo 5, Arraes] ESCORTINADO:, adj: de Fortif., guameci- 
2. 21. § Vileza. Corte Real. f. 29: V. - [do de cortinas v. Goes f. 16. 7 y, redutos bem 
ESCORIAÇÃO , f. f. Med. esfoladura, efeortinados.. > e 
ESCORIAR ,“v. at. Med. esfolar. § Tirar a| > ESCORVA , f. f. o fogão onde fe põe a 
a pelle. é É RE u polvora para dar fogo. ás amas. Efping. Ferf. fe 
ESCORJAR , v. at; torcer, pòr em poftura'z. § A polvora pofta para communicar o fogo 
forçada , e violenta. , Proftes np f. ,, minha alma'ao; interior da: arma, pu foguete. 0 
de dôr efcorja, nentro, f. 126: em meig de-que) ESCORVADO:, part. paff. de efcorvar. 
eferevo., efcorjo , e-eftálo., 1. e. 'copfranja-me de -ESCORV ADOR , f. m: inftrumento de ef- 
dor. Maufinbo f. 21. v. = 458 fcorvar as peças , e merteitos. Fo 
ESCORNADO , part. paff. deefcornar. ESCORVAR , v. ate pòr polvora na of- 
ESCORNAR , v. at. ferir o animal a outroicorva. de 
com os gorros. Men, .e Moça f. 31, v. S.f En-| ESCOSER, v. at: ferir, magoar. f 
vilecer ; abater , tratar com defprezo, Sá. Mi-| ESCOSIDO , parr.palf. de efcofer ;, andavão: 
tanda. S Asto do Dia. dê Fuizoi- „y. tambert lá no efeofidos:s do nofo ferro ,» Barras freg 5. 
E a o ES- 
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ESCOSIMENTO, f. m. o d 
do, açoitando. § f. ,, o eftofimento, que o ven- 
to faz nas arvures do cravo „ Como 4. 7. 9 

ESCOSIOTE,, f. m. v. esfufiote. 

ESCOTA, f. f. cabo, com que fe governa 
a vela, para a virar, e tomar mais, OU Maaos 
vento mudos , ou alarganido-a ; fahe das w 
tas baixas 'da vela. 

ESCOTE , f. m. a quota parte da deípeza 


feita em comum, que cada hum deve pagar à 


fua parte. Bufr. 2. 3. Sá Mir. Vilhalp. Ato 3.) 
fe. 3. »» pois havemos de entrar ao efeote ,,: Ar-|' 


te de Furtar, f. 45: entrar ao efeote, contribuir 
com a fua quota parte para deípeza commua. 

ESCOTEIRAS, f. f. pl. naut. peças do na- 
vio onde fe fixão asefcóras. 

ESCOTEIRO , o que viaja fem alforge, e á 
ligeira, polo que vai comer, e agafalhar-fe por 
feu efcote em eftalagens. 

ESCOTILHA , f. f. naut: efpecie de alçapão, 
com .que fe fecha a entradá para as cobertas, e 
porão do navio. 


ESCOTILHÃO , f. m. naut, efcotilha peque- 


na, que fecha abertura por onde fó cabe hum. 


homem que defce por hum pé de carneiro. Gu- 
nha. H. Naut. 1. 325. 

ESCOTOMIA, f. f. Mel: defordenado mo- 
vimento dos efpiritos animaes nos ventriculos do 
cérebro , que obfcurece, e turva a vifta , e faz 

arecer que tudo anda ao redor. 
- ESCOVA , f. f. peça de madeira, ou metal 
em que eftão fixados molhos de cerdas, ou fe- 
das de animaes , ferve para limpar veítidos do 
Ó, para limpar oiro, e prata, 

ESCOVAR, v. at. limpar com a efcova. 

“ESCOUGAR,, v. at. tirar do couce ; f. de feu 
lugar. B. P. 

(ESCOUVENS Caftan. 3. f. 106 5, efeonvens. 

(ESCOUVES , f.m. pl. naut. buracos na proa 
dos navios por onde fahem as amarras. Albug. 
p: 1. f. 8.» efconves. l 
ESCOVILHA, f. f. dOnrives; a cova onde 
fe guarda o lixo ; e lavar a efcovilba , lavar 
o lixo para apurar a prata , ou oiro que vai 
nelle. . 

ESCOVINHA , f. f. dim. de efcova. § Her- 
va que nafce entre o trigo , e dá huma flor'azul, 
(Cyanys) cabelo aparado á efcovinha , i. e. rente. 


ESCOXAR , v. ar. Além-Tej: Alimpar ,y 


agua roxa [erna efeoxa. 
ESCRAVA, f. f. mulher cativa. 
ESCRAVARIA , f. f. colleét, multidão de 
efcravos. (Lobo. Amaral p. 54.) efcravatura. 
ESCRAVATURA, G f. p. efctavaria, 


amno feite ferin- 


ESC 

[ ESCRAVIDÃO , f. £ o eftadó de efcravo, 
cativeiro, fervidão. À 

ESCRAVO , adj. cativo, que eftá fem liber-. 
dade, no eftado de fervidão. $ f. Eftravo dos vi- 
cios , paixões ,» o eforavo corpo „ Sagram. ç 
8º», 4lma—— ,, € 10. 

ESCREMENTO v. excremento. 7 

ESCREVEDOR , f. m. mão efcritor, borra- 
dor de papel, mão autor. Pinte — >o 
l ESCREVENTE , f. m. o que efcreve por mo- 
do devida, que copia o que outrem dita. 
ESCREVER , v. at. formar os earaéteres com 
que feprefentamos as palavras. § Compor algu- 
ma obra, como poema , difcurío , hiftoria , &a, 
S Efcrever a alguem, enviar-lhe efcrito , bithe- 
te, carta. À 


ESCRIVINHAR , vn efcrever mal as le- 


tras. 

ESCRIBA, f. m. doutor, e interprete da Lei 
entre os Judens. § t. chulo; Elfcrivão. Arte de 
Funar cap. 59. Arraes 5. 15. diz fcriba. 

ESCRITA , f. É aquillo que fe efcreve, co- 

ia, 

à ESCRITO , f. m. bilhete brevė. § Compo- 
fição por efcrito. §———de obrigação, papel em 
ue ella efta lançada. 

ESCRITO , part. paf. deefcrever: © `. 

ESCRITOR , f. m. autor de alguma obra ef- 
crita. 

ESCRITORIO , f. m. contador com tampa 
por fóra , que cobre as gavetas. § Lugar onde fe 
guardão efcrituras. § Cafa onde o Letrado advo- 
ga , e defpacha, 

ESCRITURA, f. f. o aéto de efcrever. § Pa. 
pel auténtico em que fe contêm o contexto de 
coifas taes como obrigações, compras , e ven 
das, contratos, doações, &c. feitas com certas : 
folenidades. § Efcritura Sagrada , ou Santa, à 
Biblia. T. de Agora 2. 3. f. 136. V. § Compo: 
fição por efcrito. 

ESCRITURA , v. at. eftrever com ordem, 
e clareza v. g. ,, 4s contas, e livros de commer- > 
cio „ Leis Mod. 

ESCRITURARIO,, homem veríado nas fa- 
Bradas letras. § O que eferitura.em livros. 

ESCRIVANIA , f. f. o officio de Efcrivão. 

ESCRIVANINHA , f. f. caixa com tinteiro; 
e o mais aparelho para efçrever. § Efcrivania. 
i 3 f 95. Arte de Furtar f. 338. cap. 
5 


ESCRIVÃO , f. m. Official de Juftiça que 

eícreve os autos perante algum Magifirado, ou 

Tribunal, &c.- sh ” 

' ESCROFULA , f. f, alporca doença. . 
E 


| 
| 
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ESCOROFULARIA , f. f. herva officinalfvir nã guerri , e acompanhá-lo , quando o fe- 
Scropbularia maior. nhor o requereífe. Cron., do Condeftavel. § O 
ESCROFULOSO , adj. que tem alporcas. |que acompanha Senhoras a cavallo , ou'a pé; e 
ESCROTO, f. m. o bolfo , em que andão oslhe criado de maior graduação , e affim o que fer- 
tefticulos , ou grãos do homem. . ve o amo nobre em ferviços , para que não ferz 
ESCRUPULEJAR., v. n. efcmpulizar v. vem os lacaios , e de-ordinarjo são- homens de 
ESCRUPULO , f. m. pezo de 24 grãos. §|bem. § Efeudeiro , homem diftinto, que paffa- 
f. Cuidado exaćtiffimo. §' Duvida que nos trazįva a cavalleiro ; hoje dá-fe o foro de efeudeiro a 
defaílocegados à cerca da verdade, ou falfidade, Race , que podem acrefcentar-fé'a cavalleiros 
eaflim da bondade , ou malicia de alguma acção. | fidalgos ; mas nunca a fidalgos cavalheiros. § EJ- 
ESCRUPULOSO , adj. que tem efcrupulo ;|cudeiro fidalgo , dá-fe por acrefcentamento aas 
duvidofo , incerto ácerca da verdade , ou bonda-jmoços da camara. § Efendeiro de linhagem, o 
de. $ O cuidadofo, com miudeza no que faz;|que procede de efcudeiros. § Efeudeiro de far- 
ou acompanhado de cuidado exato y. g. efcru-fdagem , o que nas batalhas fe punha de guarda 
puleio exame. § Sujeito a ter efcrupulos ; timo-|à fardagem , pot menos valorofo, Eufr. 5. 1.6 
rato. $ Que caufa efcrupulos. D' Aveiro c. 46 ,,| Porcos efcudeiros são os mais novos, que os ja- 
tendo por coifa efcrupulofa , e injufta lançar osjvalis reaes ao fair da mata , mandão diante ; 
30 dinheiros na caixa do Templo ,,: Vieira ,,lt.de Caçador. 
que eferupulofo officio ! - | ESCUDELLA, f. f. efpecie detigella. Viei- 
- ESCRUPULISAR , v. n. ter efcrupulo , fazerjra ,, buma efeudella de lentilhas. ,, 
efcrupulo. Efcrutador , f. m. o que recolhe os| ESCUDELLAR , v.at. encher efcudellas, 
votos , e conta os que ha contra, ou a favor. [repartindo o comer. 
$ ne a » inveítigador do occulto. Vieira Ce-| -ESCUDETE , f. m. efcudo pequeno de fer- 
mões Eleg. 11..,, a fantafia efcrntadora fagaz ,,jro , ou outro metal onde eftáo gravadas: as ar- 
ESCRUTAR , v. at. procurar defcobrir o quej mas de alguma familia, e fervem de ornar v. g. 
he occulto , e encoberro , fecreto. Maufinbo v.| grades , capas de livros, &c. M. Luf. § Ef 
&- »» eferutar a vontade de Deus ; os intentos , elcudetes , ou conchas, são humas como efcamas 
fegredos de alguem; o coração de outrem ; o femti-lque os falcões, e outras aves tem nos fancos. 
do , vw mente das palavras obfcuras. Arte da Caça. § Obra de metal lavrada, ou ti~ 
ESCRUTINIO , f. m. vafo, em que fereco-|za , que fe põe nas gavetas exteriormente , pot 
lhem os votos; ou papeis de fortés. $ Acção defonde entra a chave, ou fe fixão argolas para 
recolher os votos no efcrutinio. $ Indagação,| abrir. 
exame de coifas occultás, e dificeis ,, efcrútinio) ESCUDO , f. m. arma defenfiva de que fe 
da Chronologia ,, Vieira 4. 8. 168. ufava para cobrir o corpo contra os botes de lan- 
ESCUDADO,, part. paf. de efcudar. ça s golpes de efpada , era oval, ou poi j 
ESCUDAR , v. at. cobrir ; defender cobrin- | enfiava-fe. no braço efquerdo pelas embraçadei- 
ras; nelle fe pintavão armas, emprefas, divi- 
fas, &c. daqui efeudo , a peça, em que eitão 
as armas da familia nos porticos das cafas, &c. 
6 Cavalleiro de bum efeudo , e de huma lança s 
aliàs pique feco , o que ia fó a guerra fem le- 
var gente de fua obrigação , nem foldados , ou 
elcudeiros feus. Nobiliar. f. 270. § f. ,, No ef- 


do com o efcudo. § f. Defender, proteger. Bar- 
ros „ a náo efiava quafi barreira para efendar 
os fens. S Efcudar fe com manta. Cron. F. 1. e. 
27. »» efeudow fe com a mula „ S Efcudar-fe com 
alguma rasão , confelho, &»c., defender fe alle- 
gando-o. Vieira: Pinheiro 2. f. 3 ,, efcudei-me 
com o filencio dos manhofos revezes das linguas 
alheias. ,, 

ESCUDEIRAR,, v. at. acompanhar alguem co- 
mo efcudeiro. l 

ESCUDEIRATICO , adj. proprio de efcu- 
deiro, Saber =—— , Eufi. 1. 4. re ind pra- 
guento ,- motejador , ¢ o mais que fabe a genre 
defta forte. 

ESCUDEIRO , f. m. page, ou criado, que 
levava o efcudo do cavalleiro, em quanto e 
não pelejava. $ O que recebia falario, e orde- 
nado de pefoa nobre com obrigação de o" fer- 


raes 1. 4. § Pedaço de cafca da arvore com bor- 
bulha-, a qual fe enxerta noutra arvore. § Pre 
mio como dois- toítões, que fe dava ao folda- 
do , que fe diftinguia na guerra. § Moeda de 
oiro do Senhor Rei D. Duarte das quaes valião 
54 hum marco de prata. § Efcudo de oiro são 
fefeis toftões. § f. Emparo, protecção , de- 
feza-,, os que tomão por efcudo d feus vicios a 
nobreza de feus antecéfores ;» Camões ; contra o fero 
amor nunça hoye efeudo ,,º: o efendo da fé, Cc 
Yyy ES- 


cudo da paciencia tomo os golpes defia dor „ Ara .: 
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ESCUDRINHAR vy. efquadrinhar. Eufr. 5. 
8: fentenças do Conde de Vimiofo »» que laços ar- 
mão ladrões fe sao mal efenldrinhados: 2. Cerco 
de Diw f. 21 », com futis razões inquire , e ef- 
esldrinha as entranhas. Pinheiro 1.:78 5» efomldri- 
nha os. tutános dos intimos: penfamentos : não. efe 
cudrinbæ fua gloria. Paiva Se 1. f.'339- e pago 
YE Ares 3. 13e >. T T 
ESCUITAR v. elcutar: 
ESCULAPIO, £. m. por medico, Poet. 74. 
Cong: 
F ESCULAR v. -efcolar, 
ESCULPIDO:, part. paf. de-efculpir. 
ESCULPIDOR v. cfcultor. Cardozo: 
| ESGULPIR,, v. ar. gravar, entalhar v. gos, 
efenlpião as letras: alpha , eomega. ss M. Laf : y 
efculpião ejias amoeftações em colunas. de pedra. 
ESCULTOR, f. m. o que faz figuras de mar 
deira , ou pedra. "RE ! 

ESCULT URA, f. £ arte de entalhar madei- 
zas:; - pedras fazendo . varias. figuras. § Obra de 
efcultura, 


ESCUMA „f, f. (do Bretão ,, fium) as.bo- 


lhas. que. fe fazem na fuperficied'agua anafiada, 
principalmente, em que: fe desfez fabão., e aflim 
em» outros" liquidos. § Efcoria v. g. de ferror, e 
ontros meraes, § Efemas de bomens , fezes , gen- 
te vil. Lucena fo 515: ,, efcumas de camprimen- 
tos. .» por vaidade:, Chagas. ` L. ' 

»ESCUMADEIRA , fo f. colher redonda qua- 


fi, Chara, cheia: de buraquinhos para limpar a cal- 


da; Pallicar., das efcumas. 
ESCUMALHO:, f. m. efcoria- de metacsy 


ESCUMAR., v; at. limpar da elcuma v. g» 54! 
efomar a-calda , a panella. § v. n. Deitar efcu.i 
ma , os faze-la. Vafconc. Not: „ até que fervas| 
efcume., e fermente, § Lançar efiuma da boca: v.. 
g- 0 cayallo mordendo o freio ; ou fuando; e 


javali comendo. Sá; Mir. , o cão danado ; o ho- 
mem. irado: Eufr. 3. 2: ,, cfcumando. de brațe- 
Zá: »» Clarimendo. Lo 1. c 21. 

ESCUMILHA., f£ fi chumbo: miudo para ma- 
tar- paílárinhos. § Lençaria mui fina o; rara, € 
tranfparente: O Co UR ROLE É 

ESCUMOSO, adj. que- tem, ou faz:efcumas 
2 Cerco-de Dia f. 154.5, 0 efcumofo fangue do 
inimigo, “A à. GE 
F ESCUPIR & Provinc :- por- cufpir do Bretão 
HCO; Ê 
- ESCURAMENTE ,, adv: não claramente; Bai- 
xamente: ve Z. ,, efeuramente nacidos - 

: ESCURAS:, adverbialmente ficar ás efiuras, 
fem. luz: ; e fig. 1 ignotando., ou ignorante em 
algum. negocio, 14 v” ndo E SER do 


| ESC 
° ESCURECEDOR,, f. m. o que elcurece! 6. 
adj. Coifa que efcurece , e faz vil. H. Pimo f. 


22. 
i ÊSCURECER, v. at. fazer efcuro , tirando, 
apagando a luz, encobrindo-a v. g. ,, efenreçar 
io dia »» Sá Mir. §:f. Envolver , fazer difheil 
V. Z: ssa tetto., as palavras », afufcar  desiime 
hrar ve Zi — O entendimento. ,, Arraes 5. 15, 
's Desluftrar v. g. 55 efinrecer o nome, a reputa- 
ção », Camões. $ Fazer com que não figure tan- 
to V. L. ,, 4 prefenço do Imperador efenvecia os 
Confwles. Palm. p. 2. c et. , efte cavaleiro 
nafceu para efcurecer os feitos dos outros „ i 
fe. fazer. que não brilbem á vifta dos feus: § Pi 
car efcuro v. g.. », efcurecen:o palo , o dia ; new- 
tro. '$. Fazer efquecer, apegar v. g. a!glora y 
luftre , nobreza, renome. Arraes’ 1-5: -Palmêr, 
3. pc. 32. § O corpo mais alvo, ou a maior 
duz efenrece ao-menos alvo , ot a menor luz.,, faz 
que não appareção. Lufiada 2. 46',, pelo collo 
que a neve efcurecia.: ., como o refplandur do Soh 
efenrece os rayos , e claridade das eftrellas. Flosi 
Sant. pag. 90. col. 2. vida de S. Pag ` 
` ESCURECIDO , part. paf. de efcnrecer: Fº 
com vicios. H. Pinto f. 323. col.. 2. em 1618. 
Ferr. Ode 4. L. 2. k 

ESCUREZA , f. f. efcuridade y. 
inteligencia y, 6. 100. 

ESCURIDADE, f. f. falta de luz. §. Difi- 
culdade em quanto à intelligencia. de algum paf- 
fo, ou palavras, ow texto. § Dificuldade de ver; 
nos olhos, 

ESCURIDÃO, f. f. efcuridade. 6 f.——— do 
efilo, Sá Mir. Eftrang. S—da vida privada , 
ou fotisaria.,, Pinbeiro 2. 86. § Efa luz be que 
arreda a negra efcuridão do fentimento. 5, i. e< œ 
negrume fig. Camões Canção: 3 

ESCURO, adj. fem luz. § Não claro v.g. y 
azul efouro. 6 Dia--— pouco defeoberto., tolda 
do, anuveado: § Penfamento-—--, que fe não en- 
tende bem. § e f. Trite- ,, penfamentos efeuros 
| carregados: ,; Ferr: Cafiro f. 154. dificil de: en- 
tender v. g.s, palavras efenras..S Não nobre 
PV. g> s, naftimento ——§ voz efcura ,, a quenão 
Te ouve bem-,, Corte Real Nanfr. 6 Efcuro ne 
„Þint :: a parte oppofla à em que o Pintor repre- 
Zenta dar, e ferir alaz; a mais, afombradt; € 
“nos cambiantes , a: que fe: pinta com còr ana- 
Joga aos altos , e mais. tintas., porém. mais el» 
cura, e aflombrada; l 
© ESCUSA, £ f. defculpa. § Difpenfi dè 
gum ferviço , obrigação. i 


ESCUSAÇÃO:, f. £ o aéto de eftufar , defo” 


g nda 


als. 


| brigar alguem de algum officio, v, g: da Tutoria. . 
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© ESCUSADO „ pare. paf. de efcufar. § Def-| ESETRA, f. F. (corrupto de et terra, eo 
necėflario , fuperfluo. § Reguerimento-—— , a quej mais) ,, a nynfa tem mil eferas. de formofa T- 


fe não deteriu, por não ter lugar: § Defculpado.! 


$ Preterido na promoção. Pinheiro 2. 39.6 Exi- 
mido v. g. ,, efcufado da vintena , i. e. de a, 
pagar. .id. f. 77% $ e f. 79. fem defpacho, ou 
cançeísão do pedido. ; i é 
ESCUSADOR., f..m. o que vai a juizo dar 
razão de não ápparecer a peíloa que devia fer 
prefente à audiencia , e pôde fer qualquer pef- 
foa , ao contrario .do: Procyrador , e do Defenfor 
Orden. . 
. ESCUSA-GALE , f. f. embarcação antiga ;, 
elcufagalés que fe fizerão de 4 parós tomados; 
&c. ; H: Naat. 1. 271: n 
- ESCUSAMENTE , adv. em fegredo, á parte, 
gue não oução os cireunftantes. Lopes C. P. p. 1. 
C. IO a, dice mui--—ao: Conde ,; ao 
. ESCUSAR, v. at. efexifar alguma coifa ,, não 
necellitar della. § Não fe fervir della. $ Pou- 
par , evitar V. g. „ efenfar algum trabalho, a 
alguem. S Efenfar-fe , defculpar-fe ; it. defobri- 
garfe com razões de fazer alguma coifa ,.ou 
moftrar que não póde fervir. 4 Lobo ,, não vos 
efenfareis de dizer às razões „ i. e. não vosdif- 
penfareis. 6 Difpenfar v. g. „ efemfalo da tuto- 
ria , do ferviço. § Efcnfar-fe da companhia dal: 
guem , defpedir-fe para ficar fó. Nobiliario. 
ESCUSO , 
de fazer alguma obrigação. § Semufo, poron- 
de fe não ferve, nem anda gènte y. g. ,, faia 
por buma .porta efewfa ; metten-fe num quarto ef- 
fo. H. Nam.“151 5, morava num recanto mui 
efenfo. .. i E a 
ESCUTA, f. f. o alto de efcutar y. Ke 5 
pòr-fe á efcuta. § Pelloa que eftá efcutando , v. 
g. nos locutorios das Freiras. $ Via fubterranea 
para fe efcutar onde o inimigo abre a mina, ou 
contramina. Freire, `. ` a qa 
ESCUTADO , part. paff. de efcutar. 
ESCUTADOR', f. m. òra f. pefloa que efcu- 
ta. Eufr. 2. 7. A 


ESCUTAR , v. at. applicar.o ouvido 
tenção para ouvir. Lobo Egh. 1. 
tenho -ogvido 
a fi mefmo, 
que fe efeuta'a fi proprio; e fig. feguir fômen- 
te as fuas maximas, ditames » opiniões: * 
~- ESDRUKXULARIA, f. £ coifa exotica., ex- 


traordinaria, 


-cerados. 


adj. apofentado, Freire; 6 Ifento] f. 


do , e at-| 
, »y mil vezes teltre o equador, e os polos. §' Esfera parallela s 
`e fó agora efeuado. § Efemar-fela em que o-horifonte, e ò equador fe confun- 
fe diz do que falla vagarofo, como|dem , `€ tem-na os habitadores dos polos. 'S 4 
icelefte esfera , o Ceo. § Esfera; O efpaço até 
onde abrange à força , e acção vef. '; a esfera 
da attracção. S f. O termo, ou limite do poder, 
capacidade ‘das forças corporeas , ou intelleétuaes 


mais de eftado ,» Preftes fe 300 ' ; 
ESFACE'LO V efphacélo, S É po! pos E 
ESFAIMADO. , adj. faminto. § f. Avido. 
Vieira ,, pertendentes esfaimados. ~ pas 
ESFALFAMENTO , f. m. doença , que pro- 
cede de nímio trabalho; ou immóderado ufo ve- 
nereo, ; Ew REST “Bad É 
“ESFALEAR., v. at. canfar muito com-traba- 


lho, ou de correr. ii: ate 
 ESFANDEGARSSE , por.a fadigar-fe. Ulifipo 


f. 276. v. Simão Machado f. 56. 


- ESFARPAR , v. at. d'Artelharia ; esfarpar 9, 
morrão , deftorcê-lo. na ponta , para. depois o co~ 
par. Exame de Artilheiros, GM 
- ESEARRAPADINHO , adj: dim. de esfarra- 
pado. V. do Arceb. Li 1. c e 
ESFARRAPADO , part. 'paíl.“de esfarrapar ;. 
que traz o veítido roto. $ Lacerádo. Arraes 2. 
5. s, 4 Religião-.en varias partes- do Mundo. 
S Dizia que o Orador Bruto erra esfarrapado , 
fem Jombos ,, 'P. Per. Prologo:, à. e. os feus-dif 
curíos 'inconexos em fuas partes: e cómo - dila+ 


do Foods g 


` ESFARRAPAR, vi at. safgar ; lacerar 6 vef- 
tido. § f. Esfarrapar as carnes‘ com dentes , com 
pentes de ferro „y Leão Defcripç. Cafian. L. 9. 
29- o cão lhe esfatrapava a came com os den- 
tes. ; REE ida E. gs : 
' ESFATIADO , part. palf. feiro 'etn fatias. à 
ESFATIAR , v; at. fazer- em fatias, em pe. 
daços. nig Cro RT hi 
ESFERA , f f. figura fólida perfeitimente re- 
dando, globo, bolla onde eftão reprefentádos 
os circulos Aftron. , e Geograficos, as terras s 
mares ; ou os fignos celeítes , conitellações, &c. 
S Saber da esfera, i. e. elementos de Geografia 
Mathemar. § Esfera reéta -; aquela em que o 
equador he perpendicular ao horizonte, e a tem 
os que habitão debaixo da equinocéial. § Esfera 
obliqua , aquella cujo horifonte corta. obliqua- 
mente a equinoccial, e tem-na osque eitão en- 


~ ESDRURULO , adj. verfo-— , que temhu-|v. g. ,, honiemi de grande esfera. Eneida 10. 19855 
ma fiblaba além da medida , e a accento “tia an-le o ufas mais do que ina esfera abraça. S Gra- 


tepenultima v. g. 5,0 


|à 


efquálida 5, Lufe.: 5. t 


' a 


roflo carregado , a de ad de nobreza. $ Moeda de ouro , que man- 
P 


4 Yyy ii 


dou cunhar el-Rei D.:Manuel, e na am Af- 
on- 


ESF 


z 
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fonfo, de, Albuquerque. ` Severim Notic: § Peça] Coifa que esforça v.g. 


de artelharia- antiga. Coito D. 8. k 
ESFERICIDADE., f. f. Filof. a qualidade 
de fer esferico v. g. », a esferecidade da terra, 
ESFERICO-, adj. globofo , redondo. $ 
fabe da Esfera, ou Geografia Aftronomica. 
ESFEROIDE , f m. Geometr. : 
fe conlidera formado pela revolução da elhpfe 
fobre hum de feus eixos. 
ESFINGE , f. f. da Fabula vy. o Dice. da Fa- 
bula. § Animal, fphinx. 
. ESFINGITES , f. f. pedra preciofa parecida 
ao jafpe. Vieira.. 


ESFINTER , f. m. Anatom: muículo:, quej. 4. s 
ferve de fechar v. g. ,, O esfinter da bexiga , do | bons foidados , 


ano. 


ESF 


5 palavras , confolações, 


efperanças —— 
ESFORÇAR, v. at. reforçar, dar forças ao 


corpo com alimento , exercicio. § Dar animo , 


Que linfpirar valor. S Esforçar a voz, pronunciar fa- 


zendo esforço para fer melhor ouvido. M. Cong 


folido quejS Esforçar os efpiritos .» Men. e Moça 2. c. 14, 


§ Acrefcentar a força da agua V. 8. » O Mverno 
esforça as fontes s, F. de Sufo f. 315. $ Corro- 
borar, confirmar v. g. à prova com mas razoes 
§—— fe a fazer alguma coifa , animarfe. Gema 
fe o vento; fazer-fe mais tefo, € rijo. Palmer, 
4. p- f- 16. § Esforçar n.: tomar animo. Eufr, 
esforçai ,, 2. Cerco de Dix f. 163. fas 
Esforçai, esforçai: Gahan. 8.cap. 
mais em herva , gue em grão, 


53. 5 Esforçar-fe 


- ESFOGAR , v. at. defafogar. Viriato 19x 55 »» | f. Esforçar-le por ter, mais ormates, que folida 


esfoga aita y 


riqueza , ou produzir mais coifas inuteis., que 


ESFOLACARAS , adj. compofto , o que mal-| uteis. ( Pinheiro 2. 17.) trazida a metafora dos 


trata esfolando a cara. Sá Mir. Ferreira 
1. 3 ,» huns perdidos, vadios , esfolacaras , 
deshonrão , e aos paes. 
ESFOLADO,, part. paf. de esfolar. 2. Cerco 
de Dis: fe 112. l 
ESFOLADOR , f. m. oque esfola. 
= ESFOLADURA, f. f. o acto de esfolar. 
A parte esfolada. c 
- ESFOLAGATO , f. m. chulo , reprensão. § 
Tergiverfaçáa. § Dar esfolagato ás leis , inter- 


pretá-las. come. nos tem conta , € afim inter- j dinariamente. 


Brifto | pães vicejantes, e mal efpi 
quejem alguem , atrever-fe à fivfa delle. Cafan. 3. 


ados. $ Palora 
284. ,„ esforçando-fe nos armados ,; § Esforçarfe 
a alma mais do que pode y Fernandes de Luces 
na ,—o entendimento álem do que pode. 
ESFORÇO, f. m. força que ie faz para ef- 


6] feituar alguma coifa, em que fe póem mais tra- 


halho , diligencia, delpeza. § Animo, valor $' 
Força que fe faz com algum membro , de que 
nafce talvez. ficar rendido , diz-fe das beftas or- 
6 Tentativas, e trabalhos da alma 


pretar as palavras como queremos. Ewfr. 1. s.| para achar à verdade, para domar 05 afectos. $ 


+. 17i te 3. 
ESFOLA 
£. Tirar a fazenda , a fuftancia y. g. »» esfolar o 


e 4i. Ve. 2. Fo e 3: 2. 


ovo: com. tributos. Arraes 55 » roubão, e esfo-| Esfregadura , 


láo: fen. proxima: p e 8.7. 
ESFOLAVAGA , f. m. o xente noroeke , 
gue ne Alentejo mata o gado. 
- ESFOLHADA., £ £ o trabalho. de defcami- 
“ESFOLIADOR 
DA. mem rd: f. 
Res sf —òr4 f. peffoa que 


fperança , qu coifa com que. fe esforça. Eafr, 


V- at. efcoriar , tirar a pelle. §]2. 5.. 


ER PRE AÇO , E £ acção de esfregar. $ 
ricção.. o: 
 ESFREGADURA. , f. f. esfregacção., fric 
ao. É 
“(ESFREGALBO , f. m. 

(ESFREGÃO , f. m.. inftrumento com que fe 


'esfrega. 


ESFREGAR , v..at.. paffar a mão nua; ot 
com alguma coifa pela fuperficie do corpo par 


ESFOLHAR , v.. ar. deftamifar o milho. S'ra excitar calor, eu para alimpar v. g: s (s 


Tirar a folha ás arvores. 

ESFOLINHAR , v. at. limpar de teias d'ara- 
nha, e pó os lugares mais. efcufos da cafa, 

ESFO CADAMENTE , 2dv.. com esforço. 

ESFORÇADO:, 
te, robuíto,, animofo.. §. Cabo-— mui fuftancial. 
§ Voz esforçada, alevantada , folta com força. $ 
Vento esforçado.,, chamas -nimis esforçadas: maio- 
ses: 2. Cerco de Dis: fa 253. S Intorciato- Efias. 
ant. da Univesfidade. ; 


ESFORÇADOR., f. m.. o que esforça.. § ad). 


ap palf. de esforçar. § For-k 
o. 


! fregar as mãos , osolhos; a cafa com efcova:;: 4 


fivelas com efcora; com algumá untura. Smft 3 
roçarfe.. 

ESFRIADO , part.. paf. de esfriar. 
| ESFRIAMENTO, f. m. diminuição, ow €x 
tinção-do calor: ,, esfriumento do fangue. nos. ves 
lhos 3. Azurara c. 2. s-— da junta Centre Ab 


veit.) o aéto de fe eftirarem os muftulos pre- 
“ternaturalmente 


> de que fe fegue a doença: dita 
esfriamento. * at 
ESFRIAR., v.at. resfriar, diminuir , om €X- 

jns- 
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tinguir o calor. § f. Esfriar o animo, tirar-lhe, 
o fervor, alvoroço , o ardor da paixão. S Es- 
friar o fundamento que álguem faz, as efperan- 
ças , diminuir a confiança. Eufr. 3.1.6 Esfriar, 
n. perder o fervor, alvoroço , efperança, ar- 
dor com que fe fazia, delejava , procurava algu- 
ma coifa, S-——fe; no meímo fentido v. g. , 
esfrion-fe o feu amor ; esfriar-fe no cuidado da 
perfeição ,» Lucena .» forão esfriando os da par- 
cialidade de D. Afonfo. M. Lajf. Lucena f. 46. ad- 
mira não ir esfriando , e acabando a voja Seita. 
ESFRUNCHAR,, v. at. yve destrunchar. 
ESFUSIADA , f. f. defcarga, feriada v. g. 
de artelharia, S==de vento, rajada forte. 
ESFUSIAR , v. n. esfufiar o vento, aflobiar , 
fibilar , foprar agudo , e rijo. H. Naut. 1. f. 368. 
tiro de Falcão , que lhe fot esfuziando por cima, 
zunindo. . 
nae PSE » f. m. řepelláo , reprehensão ; 
chulo. 
ESGALGADO , adj. magro, com a barriga 
no efpinhaço v. J. „„——de fome. Trancofo p. 1. 


t. 17. Í. 766 
ESGALHADO , adj. que tem muitos galhos, 
ou ramos ,, Veado com cornadura Bem efgalha- 


da. ~. 
ESGALHAR, v. at. defgalhar, cortar òs ef. 


galhos. 

ESGALHO , f. m. o rerovo: da arvore, que 
não chega a fer ramo pesfeiro. § Bocado que 
ficou, ao podar no tronco, rámo, ou vara. 6 
Ramificações que cruzãe os cornos, do veado. $ 
f., Elas ferras são braços, vamos, ow efzalhos 
dos Pirinéos. 

ESGALRACHO:, f. m. herva, ou raiz que 


fe cria debaixo do chão nas terras de milhos, 61 fi 


Outros dizem efcalracho. 2 
ESGANAR., v. at. afogar apertando as fau- 
ces, eftrangutar. § f. Com fede. 


com tom agudo como cão, que gane; no fen- 
tido proprio. Barros ,, gloriando-fe de o cão- ficar 
efganiçando-fe com a dor. 

ESGARABULHAÃAO , adj. pião, que efgara- 
bulha. § f. Peffoa inquiega 

. ESGARABULHAR. , v. n.. efgarabulhar o 
piio de jogar , andar aes faltos., e não dor- 
mir. a 

- ESGARAR-SE vy. efgarrar- fe. 
“: ESGARAVATADOR , f. m. initrumento de 
elgaravatar cs. dentes, os ouvidos., he dé prata, 
ou ouro. S Efgaravatador das forjas de ferreiro, 
Efping. Perf. f. o 

ESGARAVAT 


R 3V at, apartar a gallinha 
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a terra com as unhas para colher o grio , ou 
bichinhos. § f. Mexer, e coçar com os dedos 
nos ouvidos , nariz, nas feridas. § Tirar o ghe 
efta entre os dentes com palito, &c. § Bufcar, 
inquirir, examinar V. g., andão efratavatando 
demandas os letrados trampões. Arraes 4. 3. efzara- 
vatar duvidas , defeitos. 

ESGARAVATIL, f. m. inftrum. de marce- 
neiro com o qual fe abre a madeira , fazendo 
em baixo aberta larga, € eftreita em cima. | 

ESGARES, f. m. pl. acenos, geftos de na- 
morados. Lobo ,, não afeie fua boneftidade com 
efgares dos olhos ,, Efendo. dos eavalteiros f. 55. 
$ Geftos d'efcarneo. Eufr. Prok- geftos- ridiculos 
como de bngio. Paiva Caf. c. ult. 

ESGARRADO , part. paff. de efgarrar no f. 
ss andava efgarrada a Fe em varias partes, dei» 
xando os que a profefavão o rebanho da Iyreja s, 
Arraes 3. 5. S Moralmente errado. Cron. do Con» 
de 67.. Vs col. Ve: l 

ù SGARRÃO , £ m. joge, aliàs arreburri» 


nho.. 
ESGARRÃO , adj. tempo contrario forte:, 
que faz efearrar os navios. F. Mendes. 
ESGARRAR,, vw. at, apartar da conferva, e 
elteira v. g. »» O temporal efgarrou tres náos. S 
v- n. Apartar-fe da conferva ,, o Bergantim de 


que efgarrou da armada. S lr ter a algum lugar 


efgarrada das outras. Barros », nº'buma não , que 
lá efgarrãs com o tempo „ efgarrog com a almas 


dia por efe mar , Caftan. L.g f.25. $ Efgar- 
rar o porto, at. “defviar-fe delle por ARS 
trario , não o aferrar. S Efgarrar-fe , defviar-fe 


do: dever, e fer moralmente mão. . Cron.. do Con- 
deltavel. f. 67. Ve » fe os feus feitos fe efgaraf- 
eni s 


 ESGARAFUNHAR , ESGARAFUNCHAR,. 


ou ESGARAVUNHAR , v. pleb. v. efgarava: 
tar. 
ESGANIÇAR-SE, v. at. refl. levantar æ vozl. 


ESGORJAR , v. n.. rebentar com defejos de: 


alguma coifa ; defejá-la mui anciofamente: ,, efa- 
tou efgcrjando por entender que homem: be s Apol.. 
Dial. f. 225. a 


ESGOTADO, part. paff. de efpatar v. ó v.. 


6 f. ,y—a mifericordia Divina. ,, Paiva $. r 


e" 
ESGOTAR , v. at; exhanrir, enfecar, tirar 


até a ultima gota. 6 f. Levar tudo y. g., duas. 
náos não efgutarião: toda a prata que havia na 
cafa , F. Mendes e. 143. § Efgorar a mina da. 
agoa ; € f.. dos metaes, ou mineraes que con» 
tem. § Confumir y. g. y 
fangue » Os efpíritos , os cabedaes ; as diligencias y 
indi 


Va as jJorças:, o 


sftrias , ardis , maguinações., expedientes , War 
de 
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de todos os que ha. §. Efgoiar a- materia , eftu- 
dando tudo o que fe póde faber; ou tratando 
della tudo o que fe póde dizer: Vieirf »» efgo- 
tar a dificuldade da materia , tirá-la de todo. 
Barreto „y Cada feiencia efgota a applicação de 
muitos fujeitos. S Efgotar n. Emfr. 401. as minas 
efgotárão ,, ja não dão metal: Lufite Transf. f. 
164. S-——fe; H.N. 1. 444. 5; hum boqueirão on- 
de as aguas fe apanbão, e onde fe efgota a ter- 


ra, e fenece a parte do Sul. S Temfe efgotado|$ 


as invenções de afligir ao bom Fefus », 7. de Su- 
fo fe 319... i A 
ESGRAFIADO , adj. de Pint. pintura efgra- 
fiada, a que fe faz na párede , levantando a 
cal fina com hum ponteiro , e moftrando-fe o 
delineamento della na cal preta, que apparece 
defcoberta. ; 
ESGRIMA , f. f. arte de jogar , e mandar a 
efpada para atacar, ou defender-fe. § f. Saber 
guardar os tempos da efgrima , i. e. aproveitar- 
fe das occafiões opportunas. Egfr. 1. 3. 34. v. 
ESGRIMAR., v.n. jogar d'eípada, efgrimir. 
Refende Mifcellan. f. 107. v. col. 2. ,,' e outros 
vão eferimando. c'os lombos artaveflados ,, 
ESGRIMIDOR , f; m. o que efgrime. § Que 
faz vida de efgrimir em público como nos anti- 
gos. efpectaculos Romanos. Pinheiro 2. 69. gla- 
diador. | ma 
ESGRIMIR , v. n.:jogar a efpada preta. Bar- 
ros. 6 f. Haver-fe com deftreza em qualquer ac- 
ção; ou no difcurlo. Lobo. § f. Efgrimir a ave 
as garras ufar dellas para empolgar , ferir. § Ef. 
grimir a efpada, vibrar a lança, 
ESGROUVIADO , adj. alto; e magro. En- 
fr. 3. 3. parece picota de Villa fegundo he el- 
grouviado ,, 
- ESGUARDAR , v. n. antiq. attender , con- 
fiderar , ter refpeito ; ter cuidado , cautella ,, con- 
firando nefte feito podemos efguardar quatro coifas 
»» dznrarac. 1. Barros 1. 4.¢. 9. § Olhar attenta- 
mente ,; efguardava fobre a praia olbando qual 
era mais limpa de pedras „, Azurara c. 15. 6 Ef- 
guardar-fe , refguardar-fe. i 
~ ESGUARDO , f. m. ant. re 
recato , reípeito.  : 
ESGUASAR , v. at. vadear o rio, pafar da 
outra banda , falvar. Tacito Port. f. 124. 
ESGUEIRAR , v.at. defviar , tirar com def- 
treza V: 9. », efgueirar dinheiro a alguem. 
. ESGUELHA , ufa-fe adverb. defguelba , & 
ilharga , por hum lado , não em cheio v. g. pan- 
oi de bolla n'outra, que fe tocão levemente, 
aff, 1. 1. D EN 
ESGUELHADO , adj. pofto de efguelha. 


[guardo , cuidado , 


ray 
do.| & 
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$' Golpe de—s , não em cheyo , ao fof- 
layo. : 
"ESGUIÃO, f-m. lençaria fina para camifas, 


C. ` 
ESGUICHAR , v.at. fazer fahir a agua por 
canudo , ou buraco eftreito , e com força, '§ Mæ- 
lhar alguem com agua folta por efguicho. § v. 
n. Soltar-fe a agua em efpadana ;: com , impeto, 
(he famil.) v. Z. »» efguichos o fangne da fan- 
ria. “x : 
ESGUICHO , f. m. canudo eftreito donde 4 
agua reprefada, ou impellida por elle falte com 
força. $ Siringa de entrudo , &c. § Torno d'agua 
delgado. Palmer. 4. f. 32. ve. E 
ESGUIO, adj. longo, e eftreito. 
ESGUNCHO , f. m. inftrumento de pão co- 
mo huma canoinha .com câbo , feryè de aguar 
os barcos por fora. i Loa 
ESLABÃO , f. m. tumor na junta dos joe- 
lhos da befta , por detraz , caufado de pancada, 
ou relaxação. 6 Eslabão , 9% eslavão ,, aza, ou 
gancho da candeia de garavato. Bento Pereira. 
ESLAVÃO v. eslabão. 
ESLAGARTAR , v.at. limpar. as 
vinhas da lagarta; ou o pulgão. 
ESMADRIGADO , adj. touro, ou reze, 
que fe perdeo, e apartou do rebanho:: B. Pe- 
reira. i 
ESMAGADO , part. paf. de efmagar. Are 
far 4. 19. 5» Roma efmagada dos pés. dos bar- 
aros 3, nf 
ESMAGAR ,„ v.at. fazer em pedaços, amaf- 
fando , pifando, comprimindo; fazer rebentar 
por algum defes modos. § f. Efinagão-nos os ft 
berbos com fem-rasões p Anlegr. 128. 
ESMAJADO vdefmaiado ,, Aem e Moça 1. 


Ee 5. 
ESMAIAR v, defmayar. Flos Sant. f. CXCHI. 
col. 1. , não efmaye nenbum peccadors ¢ ~. 
ESMALHAR , v. at. ant. desfazer com golpes - 
as malhas da armadura. Palm. p. 1. e 2. Nobi- 
liario ,, alli fe efinalbavão fortes lorigas ,s v. def- 
mainar. a 
ESMALMADO , adj. chulo , deleixado. 
ESMALTADO , part. paff. de efimaltar —-or- 
nado de efmalte. § É Variado , matizado de va- 
rias cores V. Z. „ prado efmaltado de. flores; 
bifconto efmaltado de bolor verde 5, H. N. 2.35 
$ Pofto por adorno como o efmaltê-,, ouro-— 
fobre a a » Palm. p. 2. c. 161. § Ornado s 
Viitorias efinaltadas com trophéos ,, Barreiros Co- 


rogr. . ; o qu o 
ESMALTADOR, f. m. o que faz obras dê 
ES- 


po o 
plantas; e 


“o 


efmalte. Refende Cron. F. 2. f 70. > 


ESA 

“ESMALTAR , v.'at. applicar efmalte a al 
guma peça de metal. § f. Ornar, matizando y. 
£? „as flores efmaltão o prado ;, Camões. § Ador- 
nar ,, com ifto lufirão, e efmaltão fuas pefoas ,, 

H.-de Ifet f. 51. l 
ESMALTE , f. m. compofição feita de vi- 
dro calcinado , fal, e metaes, &c. que ao fo- 
go fe applica fobre obras de metal como oiro, 
prata ; cobre , para as aformofear. § f. A còr vi- 
vavariada , e luítrofa v. g.—da porçolana, da 
flor, das azas do pavão. § A còr frefca do ca- 
rão; o vidrado dos dentes. § Lobo ,, a verdara 
das bervas , o efinalte das boninas; Manfinho ,, 
a relva verde “efmalte, § Camões , a violeta ef- 
malte da verdura , i. e. coifa que matiza , e 


realça como o efmalte. faz às obras em pe ef- 


tá. § Efimaltes, ou lumes, ow cores do difturfo , 
da eloqueucia, § Adorno, ou realce v. g., 4 
difcrição efinalte da belleza ,, Camões , 4 modef- 
tia fingular efmalte dos talentos. Arraes q. 19.3, 
a meu efpirito emmendado: dos vicios vejo outras 


cores, outros lumes, outros efmaltes : formafo ef, 


malte faz a virtude no oiro da maior dignidade ,; 
V. do Arceb. 2. c. 25. § Tinta azul de que usão 
os Pintores. ° 

ESMAR, v. at. orçar o número em groflo , 
pôr a vifta, fem contar v. g. ,. efmavão a livra- 
ria em dois mil volumes. S Conjeéturar. 


“ESMARAGDO, f. m. efmeralda. Flos Sant: 


KY. de S. Aleixo. v 
. ESMARELLIDO: , adj. tirante a amarello. 
Fortes. >. l o A 
ESMECHADO.; par. paff. de efmechar ,,—— 
na briga ,, Palm. 3. fe 122. 


ESMECHAR , v. at. ferir com golpe v. £: 55! 


da a cabeça. Prefles fa 33- v. Vieira Cartas 
Ze t fer ; 


Bão aê 
ESMERADAMENTE , adv. com efmero ,. 


abalifadamente. - y 
ESMERADO», part. paf. de efmèrar-fe. 6 
Perfeito, bem acabado. § Diftincto , abalifado: 
ESMERALDA, f. f. 


fe no affeio. 


fe abalifar naqgillo , 
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- ESMERIL, f. m. pedra efcura , e areia tina; 


que corta muito , € ferve de polir vidros, pedras 


ria”, acicalar ármas. &c. $ Peça d'artilharia an- 
tiga pouco maior que o falconete. à 
ESMIRILHADÓ , part. pafl. de efmerilhar, - 
ESMERILHÃO , f. m. ave de rapina ufada ` 


na volateria , (Smerillus , Merillus , Smerllus) 


§ Efpingarda comprida , e de muita carga. § 


augm. de efmeril peça @artelh. 


ESMERILHAR , v. at. polir, acicalar com. 
efmeril. § t. vælg : 5, bufcar com miudeza algu- 
ma coifa entre muitas. $-— fe, polir-fe, atilar- 


cuidado por fe diftinguir ,. 
e fe faz; o primor com; 
T fe faz alguma obra ; apurada indnítria, e: 
iligencia , e curiofidade para que a obra faia benz: 


ESMERO, f- m. 


acabada. - 
“ESMIGALHADO, part. paf. de efmigalhar 
Pinheiro: 2. 1013, 05 membros das eftatuas efni- 
alhados. , 

ESMIGALHAR , v. at. fazer em migalhase 
P. Pereira z. 98. y: s 7 

ESMIOLAR , v. at. tirar os miolos , ou miolos, 

ESMIUÇAR , v. at. fazer em pô, ou partesi 
miudas. Gees ;, efminição qualquer membro , en- 
tre asmãos. § Efmeńça os penedos ,, Sagramor c: 
38. 6 Fazer perguntas miudas v. g. » efminçow 
a materia ; it. confiderar ,. ponderar, examinar 


'miudamente. Confpiração f. 456. § Narrar com: 
miudeza. Sá Mir. Ejtrang. fe g2. alt. ediç. 


ESMEUNÇAR vy. efmiuçar ,, arcabuzada +. 
que lhe efmiunçou grande parte do hombro , Caf- 
tan, L. 9. fo 21% 

ESMO , f. m. eftimação , eftimativa , orça- 


mento. F. Mendes, cap. 56 ,, muitas mulheres , 
que fegundo o efmo dos nofos ferião mais de du~ 


zentas. § Atirar æ efmo , fem- pontaria certa. 


| Barros. § Fallar æ efmo, fem certeza , ow'acer-- 
tar, duvidofamente. D. Fr. M. Cartas: § Saber 
as coifas aefmo, fem fundamento , polo maior;. 
edra preciofa: verde. |. 


fuperficialmente. Pinto Per. 2. f. 34. v. S Can- 


ESMERALDINO , adj. da còr de efmeralda.| tar a efmo, fem inftrumento que’ acompanhe , e: 
ESMERAR-SE, v. at. refl. diftinguir-fe, aba- metta a voz a compaffo. Zobo Ecl: 10. ` 


lifar-fe dé outros , por feitos darmas., ou. Boas 


partes , eftremar-fe. 4nto do Dia de Juizo. § 


Ejmerar-fe: em fazer. alguma coifa, diftinguir-fe 
na curiofidade de a fazer para que faia bem aca- 


ESMOER , v. at. triturar: §- Digerir v. Zess: 


o comer. Elegiada fa 50. `v. 


ESMOLA , f. f. o que: fe di por caridade ao» 
obre , ou necellitado. e 


bada ; e daqui ,, obra efmerada , difewrfo, ora) ESMOLAR, v: m darefmolas. Refende Crom- 
dor efmerado ,, F. do Arceb. 1. 5. ,, naeris- F. 2. Prefles f. q. e 21. v: Tranc. p. 2. conto: 
“ção dos noviços feefinerave ,, Fret Bartolomez: :,,) 2. f- 173 . efmolar por amor de Deus , 
ejmerava-fe em me perfeguir ,,. Do Fr. Me] ESMOLARIA, f. f. officio de efmolér: Afk. 
nocentes , onde fuas crinezas fe efincrão „ Palm. Luf. 6 Cala onde fe diftribuem efmolas. § Qua»: 
Po 2. & 106. l “|idade de fer efimoler:, caritativo. Arraes 5.. EA 


ESM 


544 | 

ESMOLEIRO , f. m. o que pede, 
efmolas para o convento. . 

"ESMOLER , f. m. o que diftribue efmolas 
ue outrem manda dar. 

ESMOLER , adj. que faz efmolas. . 

ESMONDAR , v. at. mondar, limpar da 
caíca. 

ESMORECER , v. n. perder os fentidos, fi- 
car como amortecido , dela , destalecer. B. 
Clarim. c. 21. Palm. 2. p. ec. 169. ,„ Dramu- 
fiando-lbe efinorecem entre as- mãos , § f. Efmo- 
rece? jobre alguma coifa , ter-lhe grande amor, 
e tanto que o menor mal da coifa amada lhe 
caufa efmorecimento. Eufr. 5. 4. § Perder o ani- 
mo. Eufr. 5. 5. f. 186 V. » efinorecer na ad- 
verfidade. , 

ESMORECIDO , part. paf. de efmorecer. 
Lobo Defeng. Dife. 8. ,, fè deixava vir á terra 
efmorecido: ,, correu a elle com altos gritos, e 
fendo junto cabio efmorecido ;, Sagramor. 1. c. 


24. 
- ESMORECIMENTO, f. m. o eftado do que 
perde o animo; e eftá como morto ,, Os efmore- 
cimentos na defpedida ,, Vieira: Sá Miranda ,, 
que rir? que efmorecimentos Jo tempo tão mal gaf- 
tados? B. Clar.. c. 71 e 78. Palm. 2. e. 171. 
efmorecimentos por os feus mortos. § Efmoreci- 
mento por futo de algum leve mal do objeíto 
ue fe ama muito. 

ESMOUTAR, v. at. cortar o mato não ren- 
te do chão, v. defmoutar. 

ESMURRAÇAR , v. at. efpivitar a candeia, 


ESP 


e recolhe] der os terminos de feu Eftado. 8 E/paçar -vi 


efparecer. Lopes Cron, F. 1. antiq. . 
ESPACIOSO v. efpaçofo. Jorn. dPAfrica L. 


L C 5. 

ESPAÇOS, f. m. extensão entre dois termos 
ou mais v. Z. ,, efpaço-de tempo , de vão , lugar, ` 
$ Grande efpaço ba, i.e. largo tempo. § Defe 
paço, i. e. de vagar. Palm. 4. p. f. 29. v. Ep * 
bo. § Peça com que o Impreflor aparta as pa- 
lavras na galé. § 4 efpaços ; de tempos a tem- 
pos , ou de diftancias, a diftancias medidas. § 
Allegar efpaça á demanda , vir com exceição , 
dilatoria , por fe haver efpaçado a demanda , ou 
caufa para outro prafo , por direito, ou por 
graça efpecial v. g. o devedor que alcançou mo- 
ratoria; ou o que he obrigado a certo- dia não. 
vencido , ou debaixo de condição não verificada; ` 
Ord. L. 3. T.,38 e 49. § na Muf., o branco 
entre linha e linha. o 

ESPAÇOSAMENTE , adv. em lugar amplo, 

ESPAÇOSO , adj. .largo , dilatado , de muita 
extenção v. g. », efpaçofo pateo , area , these 
tro, cafa, de. 4 f. Ewo animo ,, H. Nam, 
le 92. s 

ESPADA, f. f. arma, que confta de lamina, 
ou folha com ponta ; e gumes , e de copos , fer- 
Ive de offender , e defender. § 4 efpada prets, 
não tem ponta, ou tem-na embolada com o bo- 
tão ferve para aprender a efgrimir , ou jogar da 
branca. § Metter , pafar , levar a efpada , ma- 
tar com ella. §. f. Huma efpada de dor, que lhe 
atraveja o coração. § Efpada virgem, com que 


ESNOCAR , v. at. quebrar'o membro de qual=|nunca fe brigou. § Dança d'efpadas v: macha- 


quer corpo , ou tronco. Barros fallando do pei- 
xe que fincou o focinho na não, e efnotuu por 
junto das cachagens. B. P. efnocar o ramo de bu- 
ma arvore, defgalhar. 

ESNOGA , f. f. aut. finagoga. Barros. 

ESOFAGO , f. m. Anat: o canal da gargan- 
p por onde vai o comer ao eltomago ; as goé- 

S. 

ESPAGAR , v. at.adelongar , prolongar , de- 
morar , dilatar , prorogar v. g. ,=—0 prazo; 
——as efperanças ,, Sagramor 1. ç. 23: , não 
lbe efpaçor Deus o cafiigo ,, Arraes 3. 29.6 Ef- 
paçar as repetições para outro anno ,, Eftat. ant. 
o defpacho dos outros efpaçon-o até fua vinda ,, 
Barros: efpaçar os feitos, e demandas , Orden. 3. 
37. 5. Arraes 2. ¢. 16 , vive o faminto porque 
lhe acodem com mantimento , mas fe lho efpação 
por 7 dias, morre ,, não lhe efpafom Deus caf- 
tigo ,, Araes 3. 29. § Enfanchar , dilatar as 
raias dos dominios , e conquiftas , ajuntando mais 


terra adquirida. Arraes 5. 3.5, elpaçar , e efteh- 


tins. 6 4fentar a efpada, ufar da jurifdição con- 
tra alguem ; cenfurar gravemente. § Efpadas , 
metal das cartas , como efpada. § Efpadas Ro- 
manas , pennas creípas que dividem os rodomoi- 
nhos dos cavallos pelos lados $ ,, Ufar da efe. 
pada da admoeftação ,, Arraes 1. 10. 

ESPADACHIM, f. m. o que-anda (empre de 
efpada , brigando. 

ESPADADOR , f. m. taboa em formå de meia 
lua onde fe firma a mão com o linho, que fe 
quer efpadar. . e 

ESPADANA , f. f. herva cnja folha he pa- 
recida à folha da efpada ; com ella fe juncão as 
Igrejas por fefta. 6 Efpadana de agua , ou de 
fangue, o golpe que fahe` com força ,-dos re- 
puchos , das veias. Elegiadg f. 47. v. 2. Cerco 
de Diu f. 82 ,,0fangue, que lhe fse em gran- 
des efeumofas efpadanas. $. E afim, ~, efpadanas 
de fogo, da lavareda aguda „ Ulifea 4. 33. s 
Agiolog. Lyf. § Efpadana de peixe ,, barbataná. 

|Ctam L.5.c 34. § Afncar em ponto de RE 
i $ da 


“ESP : ' ESP ya 


dand , quando a6 cair fe alarga como humai Mo's, O que vai à bolina; mas forçar para. atraz 
fita. OO parece mais proprio. 
ESPADANADO., part. paf. de elpadanar. Re-| ESPALDEIRA , f. f. panno, que fe pendu- 
fende Cron. F. 2. 77. ra no efpaldar da cadeira, docel , &c. Auto da 
ESPADANAR , v. at. juhcar a terrá de ef-| Aclamação do Senhor: D. F. 4º S——do corfole- 
adanas. § e f. De ontras hervas , flores. [te ,, armadura, que- cobre as efpadoas. Caftan, 
ESPADAR v. elpagiglar. “ZÉ : 


RR: . š 47. Pã 

ESPADARTE , f. m. peixeigrande, que bri- i ESPÁLDEIRADA » £. f. golpe de prancha 
ga com a baleia: temspuma como efpada de offo | com a efpada , pranchada. C. Filodemo Ato 5. 

«no focinho. com os gumes armados de agudos|fc. 2. H. Naut. 458. t. 1. a 
denres. o; p Po ss ESPALDETA , f. f, fazer, ou dar efpaldeta 
"ESPADAD'DO , adj. que tem elpáduas lar-fno jogo da argola, dar d'eíguelha, de forte que 
as, Couto: Cota sea, à E volte a argola a-hum lado. § no Manejo:, he . 

ESPADEIRO , oque faz efpadas. yoltar o hombro' torcendo. o corpo: na fellas, 

ESPADELLA, f.m. inftrumento a, modo de) ESPALHADAMENTE , ady. Pinheiro 1. f. 
efpada de pão, de-facodir os tomentos, ap li-| 183. , oque efpalhadantente em diverfos exemplos 
foi obfenramente figurado. 


„nho. $ Remo , com qué gm vea de leme fe f 
ESPALHADO ; part. paff. de efpalhar no’ f. 


sinio as azurrachas. H. Naut. 2. f. 46. 
é PADELLAR., v.at. eftomentar o linho comf a agua efpalhadà ,, efpraiada com pouco fun- 
j ; do. H, Naut. 1.*76; e ahi mefmo , a vifia ef- 


a efpadella. EY E EAR , ; 
ESPADILHA , fy f. o ág-de efpadas nos ba-lpalhada pelos outeiros. § Cidade efpalhada ,, 
i ' derrâmada , de edificios não contłegados. ~ 


ralhos. dé cartas, > ec - e 
ESPADIM., f. m. de efpada , efpada menor, ESPALHADOR , f. m. òra f. o que efpalha 

florete. S Moeda de DY J. 2, de ouro -que va-lefpalhador de noticias , e rumores cc 
lia, 390. reis; outra de cobre; prateado que valiaj Y ESPALHAFATO , f. m. peça d'artelharia an- 
4 seis; em fim outra moeda de Af. 5. em me-} tigar, affim chamada Da rsg fazia grande esbor- 
ralbada no inimigo. Coutinho. f. 5. ka RA 


morja da-Ordem da Efpadá: v. Severim Not. § fr: 
- ESPALHAGAR , v, at. Ruĝ : tirar- a palha 


ào pão com os. forcados. 


Peixe como fardinha. qu oa ar 
ESPADINHA , f. f. efpada pequena. § Peça so 
ESPALHAMENTO,, f. m, o acto de efpa- 
lhar; efpargimento ; v. g.=—de fangue p, Azu- 


a modo: de. efpada ,“»que; as “mulheges. trouxerão 
k A hoi Aro “aa 
rara c. 3 


no' toucado. sa eo. 
ESPADOA , f.'f. o offo grande do hombra:, À ; aa 
"| ESPALHAR , v. at, derramar o quê eftava 
apinhoado , amontoado , arrebanhado v. g., ef=, 


onde encaixão os dobraço. $ f. Hombra. 
ESPAIREÇER, v, n. divertir-fe, reogear-fe. 
vi cê -lpalhar aareia, o trigo ao Sol; efpalhar-fe ó ga- ` 
ido: a pafiar., ou eon fa Camões » § Efpalhar, 


Trancofo Ba P. e 7. $ sad p 23 - 
ESPALDA ,'f. f. hombro , efpadoa. Vafconc. 
divulgar v. Z. p novos rumores. Vieira s, efpa- 


Arte. S Cadeira d'efpaldgs , i. e. de encoíto por 
detraz.. § ma Fortif. orelhão em figura quadra-|lhcu-fe a nova. S Efpalhar fufpiros ao ventos $ 
dar S Angulo da efpalda , „i æ. formado pelaj Efpalhar os ólhos , olhat. para diverfas partes por 
face. a na Cos vo + |divertimento. § Efpalhar o bofe., no f. divertir- 
+) ESPALDRO , f. m. de Fortif. : são lados da|fe-, alegrar-fe , efpalhar triftezas. © 

teria para impedir que o inimigo avejadere-| ESPALMADO , part. paf. de elpalimar. .$ 
vez. Exame de Artilh. num. 644. - que tem a fuperficie chata , e rafa, como a pal- 

ESPALDAR., f. m. a parte da cadeira, oujma da mão:, aves que tem Os pés com à pelle 
docel que fica por detras das coftas, de quem] efpalmados, como o pato ,'ganço, &c. § Bati- 
fe fenta, § Armadrira para as coftas, a que cor- dó porta como. és efpalmada. 5; Prefles 66 v. 
refpondia o-peitos Viriato 4. ri. e 5. 77. H.| ESPALMAR, v. at. fazer plano como a pal- 

Naut. 2. 33i. fma da mão, §5-—-o navio, t. naur, limpá-lo dos 
| ESPALDEAR , v. at. abater-o caminho. que] limos”; &c. fem defcobrir: a quilha. Barros. § 
o navio tem furdido, e vingado. Barros 3.º L.fei—o cavallo , trrat-lhe com o puxavante,, a par- 
1.'e 6. », os ventos contrarios, e as correntes que) té baixa: do cafco , para o ferrar , fem chegar ao 

“elles fazião efpaldeárão , e abaeraoitanto a amha-| vivo. $ Aplanar a cera , e applicila a vela, 
da, que perdião do caminho: ou ferá impellir .Jobra do Cerieiro. Arte de Furtar f. 323. >.» 
forçar para atraz ; qu talvez fager defcair doru |. ESPACTO, fm. É É Pint : còr efcura , trânt- 

e ZZ pa- 
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parente , e doce, que fe da nos efcuros dos en- 
carnados depois da pintura enxuta, como quem 
regraxa, Arte da Pint. f. 56. 

ESPANADO , part. paff. de efpanar: s, pra- 
Toco feus bacios vidrados ,, Palm. Di- 
alo 3. UR 
ESPANAR , vi at. facodir o pó com panno, 
ou molho de penas. 3 l 

ESPANASCAR v. efpanar. Prefies „ efta cor- 
te efpanafea toda a Beira „ limpa-a de gente vil 
que vem ácorte fervir. É 

ESPANCADO , part. paff, de efpancar, Caf- 
tan. l. 8. f. 234 ,, foi efpancado. 

ESPANCAR , v.at. dar pancadas, moer com 
pancadas. T. Agora 2. Dz. feg} vs f. 
Efpancar o mar , remando, ou cruzando inutil- 
mente. Galvão Deft. fi 71 Barros 2. fol. 32. 
, ESPANHOLETA , f. f. huma peça que fe 
tocava na viola. ` r 

ESPANTADIÇO , adj. que fe efpanta facil- 
mente. § f. Arifco , moça efpantadiça. Aulegr. 


S5 O md Y o 
` ESPANTADO , part. paf. de efpantar : fo, fS 


alma——da enormidade de fens peccados ,, Pai- 
va Sr fa 27y. l 
| ESPANTALHO , f. m: figura de palha da fei- 
são dehum homem , que fe poé nas figueirás , 
e vinhas para. efpantar asaves. $. f. Homem co- 
mo o efpantalho. § c que põe medo.. . ? 
ESPANTALOBOS , f. herva. (colutea ay * 
À ESPANTAR, v. at. caufar. efpanto em al- 
guem. $ Eazer fugir com medo. É M. c. 151 
» a fim de efpantarem o diabo ,, 6 f. Efpantar 
æ ventura. ,, afugentá-la. Lobo. = s Përtur- 
bar-fe com efpanto , medo. Caftan. 8. f- 88. cola, 
1. S Maravilhar-fe. Ta q ai 
ESPANTAVEL , adj. efpantofo. Flos Sant. 
fe LAVIL v. ,, vifâm e figura 
ESPANTO , f.. m. terror , affombro , confter- 
hação., e perturbação do animo, com inquieta- 
ção ,, defaflocego , e alteração dos fentidos por 
coifa que fobrevem infperada , ou caufa fufto re- 
pentino. Cafan., L. 3. fe 210 5, ter efpanto da 
nofla chegada ,, § Maravilha , admiração: de no-| 
vidade, ou fingularidade. § Fazer efpantos ,, dar 
mofiras de que efta efpantado. Ea 
"ESPANTOSAMENTE,, àdy. de modo efpan- 
tofo, que caufa efpanto : efpantofamente glorio- 
O, egrande „ Paiva S: v. f. 346 x: 
ESPANTOSISSIMO , fup: de efpantofo pala- 
Vi emPaiva S de f so 
ESPANTOSO , adj. que caufa: efpantoi 
ESPARAVÃO , f. m. dAlveir: tumor nas 
eurvas do cavallo., de humor , que com q andar 


| celada x A Há 


Genedl. te 6. f. 381. 


ESP pao é 
do tempo fe offifica. 8... de rendiment’, où" de 
garavanfwlo, o que he interior, € offende os 
mufculos.'- - é 

ESPARAVEL , f. m: efpecie de folhos, ow 
franja, ou bandinella caida em redor dos chapeos 
de Sol. Barros 1. 71. v: Cron, M. fè 27. col; 
» fombreiro 
v: col. 1: É 
pefos de chumbo a roda; e rede-de caçar 
viães. ta PL 

ESPARCELADO , adj. aparcelado:, ondéfha 
parcel v. Ze,» mar, Viira. S terra efpar- 


rafa. E og Er 
- ESPARECER ,„ v. n. paffear divertindóie, 
ESPARGIDO , part. fpafl. de efpargir = Ari 
rães 5. 3. „y ovelhgs—=me deftarriddas zy: e fist 
» gente que andava efpargida: ,,,e Mi Lafi y 
atnigue-iPínheiro 2. 38: Arraes si 13» ef 
porgida a fama +, : Palm. Dial, 2. 0 regimi- 
Wirnas Provincias. E A 
“ ESPARGIMENTO , f. m. derramiimento v. 
g-——ħ. Cerco de Diu Carta ao. leitor: ProlH, 
Geneal. t.'6. f. 386. —Lde Sangné Real; Dis 
coifas que eftavão juntas v. g. s, efpargimento 


dos olos ; que eflavão no ataude ,, Pinheirda. ‘h: 


iog. T 
- ESPARGIR, v.at. derramar liquido v. g. sy 


fagua. B. Clarc. 80; fargue. § Azurara ci, 


S Efpalhar y. g. ,, 0 Sol raios, ATrABS3E15 y 
o Sol efpargë raios ; o fen explendor . e clariátide, 
Pinheiro z. 73: ,, efpargir rofas gm o fepal- 
Fo „Arraes 8. 4º y, fras grandes virtades", 
gue por todo o mando fe efpargião s, Prov He 


ESPARGO , f. m. hortaliça ,` quë produz 
huns talos, dos quies4fe come a parte mais del- 
gada, e verde afparages. p 

ESPARRAGKO., f. m. fotre de feda de for- 
rar veítidas. l i . wi, 
- ESPARREGADO:, part: paf. de efparregar 
S Ufa-fe- fuftantivadamente v. g. sy hum prato 
de efparregado, = 


de efpar avel&. e Barros 3. D.. . 26^ 
efparavel em Hefpanhe! 5 he re etom “ 
gam ; 


Agric:) a que he mui planãa e 


ESPARREGAR , v. at. guizar ħervas cofer" 


do-as bem , e depois de picadas , e efpermidas , 
fe feiras com molhos, &c. Preftes fe 15, Vi 
e 38. fe do 
ESPARRELLA , f. f. armadilha de csçãr paf- 
faros, § Cabir na efparrella', no fig., no engáno, 
lepsação. STA A 
ESPARR 
á roda, | 
. ESPARSA, f. f“com 
de verlos de 6. fyllabás, 


INHAR , v. at. Beir: elpargir agua! 


a 
polição poet, compoftay, 


ESP 


-, ESPARSO , adj. cíparzido. § Eftendido v, 
~ a unguento mais efparfo. S Axullo v. ge s 
ias do autor. t 
ESPARTAL, f. m. campo, óu agro de ef- 
partos. ; o 
ESPARTEIRO , 
efparto, 


ESPARTENHAS » f. £. pl. calçado a modo 


d'alpargate , feito de efparto. Lobo. 
ESPARTILHADO „part. pat. de efparti- 


lhar. sa l E a" 
— . ESPARTILHAR, , v. at. veltir, € apertar o 
efparilho. S 


““ESPARTILHO , f. m. collete fobre' a cami- 
fa, rijo com barbas de baleia. para endireitar 5. 
eafeiçoar o talhe docorpo. © o. WA 
-, ESPARTIR vy. defpartir. Sá Mir. Eftrang. ` 
' “ESPARTO , f.m. efpecie de junco, qu va- 
rinhas rijas , e flexiveis de que: fe fazem fogas, 


« elteiras, cipachos, ceitões., &rc. é 

` ESPARZIDO , part. paff. de efparzir. Eneida 
9. 110. tinha a Aurora pardo os feus raios. 
Fama .efparzida pelo mundo 55 Palm. 1. p, cap. 
24., ep. 2. ©, andava em todos efparzida à 
trifleza. »,: cavaleiros , que andayão efparzidos 
pelo “mundo ;; Palm. p. « 
168: cabellos foltos , e efparzidos pelas coftas s, 


Palm. 2. c. 145. as 
. ESPARZIMENTO , f. m. derramamento y. 
£:» efparzimento de feu fangue ,, Jornada de 
Africa L. 2. c. 6. RA 
ESPARZIR , v. at. ‘efpargir v. efpalhar, der- 
ramar v. g..., e netar fobre os Deuzes efparzio. 
Camões A : efparzir pe lagrimas ; Galhegos 
s lhe quebrarão a cabeça efparzindo os miolos ,, 
-Lufiada 2. 46. S Efte. pranto fe efparzio por to- 
da aCidade ,, Palm: p. 2. cap. 166. i.e. com- 
municou-fe , e todos pranteavão. . 


ESPASMADO ;, part. paff.: de efpafmar. Flos| 


Sant. V. de S. Placido, . . 

ESPASMAR , v. at. caufar efpafmo. 6-—— 
fe » fofrrer efpafmo , ficar efpaífmado : ,, logo 
feus membros ficavão aa » e fecos „, Flos 
Sant. F. de 8. Placido. a A 

ESPASMO , f, m. contracção , ou retracção 
convulfiva de nervos , . Lucena f. 907. col. 2, 

ESPASMODICO , adj. da natureza do efpaf- 
mo V.F, s, AOreSmemm > 

ESPATO_,. f. m. pedra com folhetas , que 
coftuma acompanhar as minas. é. de Æ. Natural. 


ESPATULA , f. f..de Botic, : inftrumenrojleza. S Boa moftra , 


£ mo que faz obras de, 


ESP 

ESPAVORECIDO v. efpavorido Palm. p. 3. 

ESPAVORIDO , part. paff. de efpavorir. 

ESPAVORIR , v. at. encher de pavor , cau- 
far pavor. 

ESPECIAL , adj. proprio da efpecie. § Pare 
ticular. § Excelente v. g. s, Vinho efpecial. 

ESPECIALIDADE , f. f. a qualidade efpe- 
cial de alguma coifa, a que a particularifa de 


outras. 
ESPECIALIZAR , v. at. dotar de qualidade 


| efpecial. § Particularizar. § Diftinguir. 


ESPECIALMENTE , adv. com efpecialidade, 


com particularidade, 


-ESPECIARIA , f. f. todas as drogas. aroma- 
ticas como canela , cravo , cominhos , maffas , 
pimenta, &c. que fervem de adubar, 

ESPECIE, f. f. Filof. clafle de individuos, 
que convem entre fi em ter algum atiributo , 
ou attributos commum a todos y. g. ,, 05 ho~ 
mens formão huma efpecie , os bois outra , as la- 
rangeiras , os limóeiros , as pederneiras , os marmo-- 
res, &c. S forte; modo , v: g. ,„ he buma ef- 
pecie de cafa, i. e. coifa feita a modo de cafa, 


'&c. S'Imagem que fe pinta na fantezia , ideia 


v.. g. „ não tenho efpecie dio. § f. Noticia v. 


. c. 166, fangue——cap. |Z. s efta efpecie he vulgar. § Efpecies , acciden- 


tes facramentaes. § Mudar de efpecie, não fer o 


Imefmo cafo , € por confequencia , haver de -re- 


gular-fe por outros principios , fr. jurid. ou Theo- 
logica. § Efpeciaria , adubo. § Pregar a alguem 
Sobre fuas efpecies , difcorrer-lhe fegundo as fuas 
ideias , principios, maximas , opiniões, € fervir- 
fe delias para o convencer. Eufr. 3. 2: e ac- 
cominodar-fe à fua capacidade. 

ESPECÇIEIRO, f. m. o que vende efpecia- 


ria, 
ESPECIFICAÇÃO , f;-f. declaração , defcrip- 
ção com miude. Fafe. Arte. - Rca s.4 
ESPECIFICADAMENTE , adv. com efpeci- 
ficaçãos > >> s : 
ESPECIFICAR , v. at. Fil. conftituir o ca- 
raĉter efpecifico v.. g. ,, a racionalidade efpecifi- 
ca o homem , A dos brutos. § Apontar 
diftinéta , e individuamente as coifas ; e nomea- 
damente as pefloas. | 
- ESPECIFICO , adj. que conítitue, e caraéte- 
rifa a efpecie v. 8. „ 0 carater , cu attributo 
——S Remedio , que as mais das vezes , 'ou 
fempre cura a doença. : 
ESPECIOSIDADE , f. f. formofura, genti- 
l boa apparencia enganofa 


de mexer , € tirár unguentos , de ferro, marfim, |v. g. ,, 4 efpeciofidade dos pretextos , das rasões » 


-&c. he como humà yara. com. os dois extremos 
eípalmados. Au 


- ESPECIOSO , adj. bem aflombrado , cora- 
E Zzz ii do 


. Çår, cavar aterra deíviado da vide, 


. “ESPECTACÕLO, f. m.j 
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do v. g. „ razões, motivos , pretextos— Vieira 
3» Ofpeciofo. nome. 
ESPESCOCAR , v. at. d'Agric; defpefco- 
a a 
ou enxerto que fe mette para fe cobrir, € na- 
apella cava lançar raizes. RE i 
ogo , reprefentação 
dramatica , &c. que. fe dá ao público, gratutta- 
mente, ou por dinheiro: fazer de fi efpeltaculo 
»» Arraes 3. 12. § Succefio notável digno de 
vifta , ou que fe viu: ,, que trifte efpeitaculo era 


ver arder a Cidade , os Cidadãos confternados , 


é 


“e. H. Pinto pag. 338 col. 2. ,, vendo os pro- 


prios olhos “o efpeitaculo da morte de feus filhos 
—— : efpectaculo trifle, e miferando! ` 

ESPECTADOR , f. m.——gara, f. f. pefloa 

ve aflifte ao efpeétaculo, 

ESPECTATIVA , f. f. efperança de fucce- 
der em algum beneficio por morte de certo be- 
neficiado. 6 f. Deus dem a D. Afonfo Henrique 
a efpeitativa da Navegação , e Conquifia , à. e. 
efperança de qualquer. mercê. Amaral 5. 

ESPECTRO , f. m.. fombra de morto, ou 


defunto , fantafma, que fe diz apparecer de noi- 


te, aquem felhe afigura que os vê. 
- ESPECULAÇÃO , f. f. exame em materia 
doutrinal theorericamente feito., contemplação ; 
indagação: ,, não havemos de negar ao intendi- 
mento a efpeculação da verdade ',, Barros Gram, 
. 212 : Os Filofofos com -fuas efpeculações ,; 
H. Pinto f. 160. e. `z. § Operação de commer- 
cio feita por tentar o fruto que fe pode tirar de 
algun ramo , cujo producto. he fncerto., e arrif- 
cado : t. ufual de Commercio. 
ESPECULADOR., f. m. o que efpecula, 
contempla, ou faz efpeculação. Arraes 1: 18. 
do Ceo-—s. ; em algum ramo de commercio. 
ESPECULAR , v. at. obfervar, contemplar 
para. achar ; e faber alguma: coifa y. - Z » efpe- 
culando o Ceo , eo curfo 
Zar, inquirir, fubtilifar. V. do Arceb. 1. c3. 6 
Fazer efpeculação commercial, § Vieira Cartas 
2. f. 255 », efpeculação fobre os feus portos, e 
commercios com tal attenção ,» vigião , informão- 
te» inftruegm-fe miudamente. 
ESPECULARIA», f. f. parte da perípectiva 
gue trata dos raios reflexos Nunes Arte. da 
int. 


theoretico , que fe occupa na indagação , einvel- 
tigação da coifa fó para aconhecer ,.e não a pra- 
ticar, § Pefonind 
re miudamente : 
geb. 6. 23 


»» entendimentos eme , V. do Ar- 


aÃ | jaffenta a coixa. Cron. 
ESPECULATIVO:, adj. oppofto a praético ;| 


que efpecula:, examina , ingui-ique 2 pães he maior, 


ESP 


ESPECULO, f. m. de Cirurg: inftrumento 


‘Jde ferro, pata alargar feridas. 


ESPEDAÇADO , part. paíli de efpedaçar. 6 
Ferida efpedaçada , lacerada , em que; fe perdoa, 
carne. . . Ro 
' ESPEDAÇAR , y. at. defpedaçar , fazer em 
pecas , pedaços. M. Luf. ,» os Cajtelhanog o ef: 
pedaçárão vivo , com quatro cavallos : ,, Nobiliar. ,, 
efpedaçavão capellinas + Men: e Moça 2. cap, 
I2 »» 05 penedos efpadaçário o barco. SÉ 
fazer-fe em pedaços , dividir-fe : f. 5; amor: ver 
dadeiro não fe deixa efpedaçar ,, i. e. dividir, re- 
partir a varios objectos. Palm. p. 2. 6.145: 

| ESPEDIR,, v. at mandar à prefa. ,, efpediu 


Ihuma: lancha .»» Amaral 4: v. expedir , expedi- 


ção.. § Defpedir, lançar fora— , a torpezaãs 
priguiça.da alma ,; Ferreira Carta 2. Le 3, Ou. 
§—— fe de alguem, ou de alguma coifa, defêmba- 
raçar-fe della. B. Clar. c. 2y: est: defpedire 
aut. tado c. 47: »» fentia efpedir-fe-lhe a vidas 
Sagramor 1 C. 24 ne Ko 
ESPELHAR-SE,, v. at. refl. ver-fe ao eípe 
lho, ou na agua quieta. 6 f. rever-fevem algu 
ma coifa. - = a 
- ESPELHO , f.m. vidro com ato:; ou.aço 
polido , encaixilhado., que reprefenta os objetos 
que fe Ihe põe fronteiros; a parte que os-re- 
prefenta fe diz particularmente, lume do efpe- 
lho; e he o vidro, ou aço: dos efpelhos ha va 
rias fortes, plano he o mais vulgar ; concavo, 
convexo , uflorio , v. eltes artigos. § Redomoinhos” 
do peito do cavallo. §, Obra no, frohrifpicio de 
Igreja, de circulos , ou quadrados de pedraria, 
em que eftão vidraças. "5 Efpelho da fechaduras; 
a peça de metal que vai por fora , da parte op- 
poíta á interior onde a fexadnra eftå pregada. $ 
Objeeto que ferve de documento rboral:, ou de 
cuja contemplação fe tira docamênto , elcarmene 
to javilo. Amaral c 12: para nos defenganar ` 


de feus afiros. § Pefqui-jdo que fomos não ba «melhor efpelho:, que buma 


caveira. § Modelo: , exemplar. Palm. p. 2.6 
45 »» erit então efpeibo de todos os que vejtião are. 
mas y: »» Duarte Pacheco de todos os capitáts, . 
do mundo. „ H. Pinto f. 233. cob. 2. % 
" ESPELUNCA. , f. f part. uf. cova, caver- 
na, furna. E Ed 3 
ESPENDA, f. f. parte da fella , fobre que.. 
jo Condeft. fe 53: eol. 2e ` 
ESPENICADO , adj. chula , atilado:, enfei- 
tado com nimia curiofidade. Enfr. 3. 5 | 
ESPENIFRE,, f. m, hum jogo de cartas, em 
dáo-fe q cartas. 
ESPEQUE , f, m. efpecie de alavançade + 
que ferve: de mover pezos v. g. na artelhária. $ 
- *pão 
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pão com que fe eflia, ou efcora alguma coifa[ Sant. fol. CLIT. v. col. 2.,, como prodigo, e ef- 


“para não cair. 6 f Arrimo, febke quão fracos |perdiçado +, 


efpeques fundão a maguina de ds ad H. 


ESPERDIGADOR,, f. m. o que efperdiça; 


Pinto. § f. Remedio para confervar a faude.|homem efpcrdiçado. 


Chagas. 


ESPERA , f f antiq ; Eesfera. 


frequent. § Qado de efperar v.“g. », eftom á ef iras n Ulifed 3. 25. S Efperdiçar 


pera delle. § Demora , dilação. § Lugar onde 


ESPERDIÇAR , v. at. defperdiçar , deitar a 


B. Clar.|perder: f, a Aurora efperdiçando a pu- 


ua fama s 
Cunha. § Gaftar mal, e inutilmente y. g. ,,'ef- 


fe efpera alguem , ou a caça. § Moeda, v. ef-jperdiçar o tempo, palavras , dc. a honra „ Pai- 


era, 

f ESPERANÇA , f.f. o defejo , ou affetto com 
que fé efpera algum bem futuro ; com confian- 
ça «dé fe alcançar. § Sujeito de efperanças , que 
promette, ou'da moftras de vir .a fer algum dia 
peifoa de talento, virtudes , &c. tecer efperanças 
entretê-las. Emjr. 1. 1. S Tomar efperanças do 
, que aueremios , à. e. fem mais fundamento , que 
o noflo defejo. Eufr. 3. 2. § Erguer , ou levan- 
tar a efperança, tornar a avivar , as que eftavão 
«< cahidas ,: perdidas. Arraes 6. 1: § Contra q efpe- 
rança; fem fe efperar; it. ao contrario do que 

fe efperava. À E A 
ESPERANÇADO,, port. gah de efperançar. | 
ESPERANÇAR., v. at; dar efperanças a al- 
guem. ,§$——fe em alguem: y pòr nelle à fua ef- 

erança. : 

` ESPERAR , v.at. ter efperança de coifa de- 
- fejada , ou prometida y. g. ,, efperó buma car- 
“tas bum prefente. § Efperar alguem , ekar à ef- 
pera delle; ou de algum fucceffo v. g. ., efpe- 
“vão ainda do. Meias. $ Eftar preparado para 


receber alguem , ou alguma coifa. 6 Efperar al-| 


gaem em algum, elado v. g. efpero-vos cedo émi 
Catão, i. e. que venhais a fer,hum Catto. En- 
fr. 11., § A forca te efpera, i. e. efta deftinada 
para teu caftigo, fegundo o-éftilo da tua vida. 
§ Aos ociofos » e deleixados tá os efpera o bhofpi-, 
tal, e a mifera pobreza. S Efperar alguem, ef: 
tar em algum fitio onde elle ha: de vir, até que 
“chegue. § Andafe perd defde Calicut até Ba- 
ticalá ,, i. e. crufando 


cena 


va 9. 
ESPERECER sor perecer. Elegi f. 222. y. 
ESPERJURAR,, v.n. perjurar , jurar falfo- 
ESPERMA, f. m. femen dos animaes que fe- 
cunda as femeas , ou os Óvos. frrães 2. 21. 
ESPERMATICO, adj. pertencente ao efper- 
ma y. g., vafos——: ` materiðd—da natureza do 
efperma. 
“ ESPERNEGAR, 
ernas. 


ESPERTADOR v. defpertidor. Pieira: P. 


W- n. agitar com força as 


do Arceb. 1. 4. ,, tinha diante dos olhos bum ef 


pertador dejta verdade ,, V. de Sufo c. 6. 3, du 


rom o fono até os efpertadores darem finat do dia; 
padres que vão acordar para o coro. ` E» 
ESPERTADURA , f. f. do cabello , a divi- 
são que fe: faz do topéte pelovalto, e meio da 
cabeça ficando como hum rego: § Apartamento 
entre as fobrancelhas. Mulegrajia 113. ~ 5 
ESPERTAMENTE „adv. com efperteza. ` 
ESPERTAR , v. at: defpertar, acordar. Lai 
. 44. col, E. § f. Avivar.v. à memoria, 
V. do Arceb. 1. 4: § », Eftiméilar o defcuido , 
cit. Vida. § Obrar com energia v. g. s, efpertar 
o remo, efpertar faudades ,, V. do Arceb. 1. 6. c. 8e 
$ Efpertcr bama táboa , (entre Carpent.); he en- 
diteita-la para cima., i 
ESPERTEZA , f. f. viveza, alacridade , nas 
acções; § Viveza de engenho, e no pcrcéber.as 
coifas, não fe deichando enganar. p =+ ~ 
ESPERTO, adj. acordado v. defpesto- Camões 


» pairando em certã altu-|Ogt. I. ef- 10. ,; da fono efperto. Enfr; 4.,8. a» 


ra no mar. Cafan. L. 2. fc 179. § Não efperavão | fabe. mais dormindo, que eu efperto. .S. Com gran- 
os tiros huns por outros , as defgraças hamas por|de tento, e efperta vigia navegavamos por entre 


outras , à. e. não medeia efpiço ; em que não 
haja tiro, em que a defgraça não perfigá , mas 
alcanção-fe os tiros; ou os infortùnios hurts aos 


outros. 5 RA ne f 
ESPERDIÇADAMENTE , adv.. com defper- 


os penedos. § Vivo, activo, oppoito a molle, 
inerte , indiligente, ef. do ingenho. § Lume ef- 


! perto » -oppoito a brando , ou amortecido. § Re- 


logio que trazia bem efperto , is e. fempre bem 
regulado. Lobo. § Medicamento efberto, mais ac- 


dicio y, g. „ gaftar-—T. dé Agora 2. D. 1. f.|tivo, com faes, e drogas, poderolas. § Taboa ef 


“35 vo: 


Iperta;:a que fe entefou, e endireitou para ci- 


ESPE DIÇADO, part. paf. de efperdiçar. $/ma ; entre Carpenteiros. 6 Efperto de remo , i. é. 


O fen efperdiçado , i.e. o feu mimofo. § A quem |remando com dili 
fe -deita a pérder com mimo; it. o feu amor. Sto c/perto ,» FF. Nant. 


No fent. at, o que não he poupado. Flos 


gencia. Caftan. 3. 30. f. EO. yen- 
2 . 


ESPESSAMENTE , adv. baflamente: 


- 
4 


“ef. 390. s efpelo 


N 
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ESPESSAR , v. at. fazer efpeflo, denfo. 
§—fe fazer-fe efpefo , denfo. o 
cima “delle huma nuvem fe efpeJa » efpefião-fe as 
trevas, dr. 

.ESPESSIDÃO, f. £ a qualidade de fer ef- 
peflo-——da nevoa `, Paiva S$. 1. = IIZ. | 

ESPESSO , adj. condenfado , que nem he 
fluido , nem raro, nem folido; denfo , bafto 
e: Vieira,» forrafe o Ceo de nuvens efpejas. 
S Efpejo bofque. § E pela chuva 2. c. de Diu 322.) 

umo. § Arvore efpeja ; que 
tem muitos ramos , e folhas. H. P. Trib. c. 4. S 
Eftilo efpefo em fentenças , mui fentenciofo. Pi- 
nheiro 2. f. o ad A, 

ESPESSURA, f. f. a união de muitas ar- 
vores , arbuítos , mata conxegada, e fem gran- 
des claros, ou abertas entre humas, e outras. 
C. Diana já conçada da efpefura; a Denfa da 
Caça, e da pela »» À. e. dos bofques. § 
Na efpefura das lanças fe arremefa, à. e. entre 
as baítas lanças. Camões Luf. 4. 35. onde -eftão 
mais pefloas. Cron. do Condeft. lançou fe entre el- 
les na maior efpefura , onde. efarião juntos té 250 
homens armas. 

ESPETADA ,'f. f. golpe com o efpeto. § 
O efpeto enfiado v. g. de fardinhas, camarões, 
carne , &c. fizemos huma efpetada de carne; 
familiar. ay Sge d . 

ESPETADO , part.gpaíl. de efpetar. § no f 
O que hé mui direito, e anda allim t. chulo., 
'*ESPETAÃO, f. m. de Fundidor ; ferro a mo- 
do de anzol no fundo do cadinho , para o tirar 
da forja... Es 

ESPETAR, v.at. enfiar no efpero. § f. Em- 
palar. F. Mendes. § No pefcoço não ha de eftar a 
cabeça tão firme, que pareça que a efpetárdo nel- 
le ,. Lobo. a 

ESPETO , f. m. inftrumento de ferro com- 
prido, e delgado-,:em que fe enfia a carne para, 
fe affar. f TA ni 

ESPEZINHADO , adj. fujo de pez: vulg. „ 
aminha negra vida efpezinhada. Eufr. 3. 1. Pref: 
tes f. 27. por tua vida—— 

ESPHACELO , f. m. 
mortificado. 

ESPHERA .. 

ESPHINGE v; com esf. 

ESPHINTER 

ESPHIRENA , 
Lar. Sphirena æ.. | 

“ESPIA, f. c pefloa, que anda efpiando. 6 
O precwlor., que vai diante do exercito ef- 
piar; no f. coifa que precede a outra fubfequen- 
te. Palm. p. 2. c. 136.5, a morte de cutro velho 


podridão de membro, 


f. £ peixe mui comprido , 


C. 5. 20.3, em ifin 


[ir igual idade parecia lhe efpias » 


'o que alguem faz , ou fem o dar a'entender 
f. |obfervando as. fuas acções, ditos, paílos; &c. $ | 


ipa de vinhos tura-la. 


ESP 

ou final: de fha 
» $ Efpia perdida, a tentinella avançada, 
que fica mais junro do campo inimigo. § Coge: 
da que fe prende em terra, e que terve. de qe 
marrar navios. Amaral 4. §. Corda que fe ata 
na extremidade d'algum maítro , ou pão alto er- 
guido , € outra ponta em terra, juntamente-com. 
outras cordas atadas pelo méfmo . modo; -para 
que o vento não o derribe. $ Efpias; «cabos do 
cabteftante , com que lançãó as nãos ao mar.” $ 
Armar efpias fobre alguem, vigiar. ab fazer-lhe - 
mal. Ulifipo f. 5. ve, no f. s velai fobresas efpias, 
ue a fenjualidade humana dhe arma. §.Efpia do 
re, v. dobre. § Não de efpia, à que. vai; re 
conhecer, e obfervar a armada inimiga: v..ca 
ravella. mexeriqueira. To eo 
“ESPIAR, v. àt. eftar fem fer vifto; notando 


E flar, à efpreita para fazer dano. H. Pinta f-496. 
«lt. ed. 5,» o mundo a ninguem afaga: com rique- 
za, que o não efpie com pobreza: S Efpidigaro . 
ca, acabar de fiar o linho, ou lar, que eftava. | 
nella. > E Co 
ESPICAÇAR, v.'at. ferir com o bicoiv. g. 
» 0s pafarinhos cfpicação a fruta.;S f. Esbura- 
car com ponteiro, aguilhão , facas Be, iore, 
ESPICANARDO , f. m. efpecie de Nardo ș» ` 
que vem de Siria droga Farm. Spica Nardi, ` 
* ESPICHA , f. f. vulg. 5, huma epicka de far- 
dinhas, camarões , huma -porção ellasenfiadas 
pelas guelras. - e O E e 
ESPICHAR , viat. enfiar peixe pelas guel 
ras, para cura-lo ao fumo. § Efpichar buma pt- 
Ye 


' ESPICHO , f. m. pão que tapa a torneira da 
ipa. § Ser efpicho fr. vulg. i. e. mui magro, 
eco. - a À 


“ESPIGA , f. f. a parte 


„do trigo, e páes'on- 


fde eftã o grão- v. g: „ e/piga de trigo, de mi- 


lho, de cevadas.S f. Efpiga de uyås , i: e. oque 
ha de fer cacho, em quanto efta em flor. Alar- 
te f. 127. ult. ed. § À extremidade aguçada Ù 
algum ferro, ou pão para-entrar em algum bu- 
raco , t. de Carpent. § A porção delgada”, € 
aguda das facas, e efpadas, que fe enxire, € 
encava nos.cabos, copos, e manchis, P. Peret: 
c. 26. 6 A pellefinha que fe fepará, da raiz. da 
unha com dór. § Efpiga da Virgem, huma ef 

trella fixa da primeira grandeza.-t. Aftron. 
ESPIGADO , part. paf. de efpigar, o que 
lançou efpiga v. g. »» O trigo já eft, efpigadir, 
S Que lançou. femente v. g. ,, alface ejpigalds 
S f. Crefcido , adulto v, g. » rapaz. e Pig 
«re 


| ESP. 

ESPIGÃO;, f. m. efpiga de ferro, que fe 
embebe na terra, madeira, &c. -$* Efpigão da 
ponte, obra que fe faz às colunas. dos arcos pa- 
sa os fegurar mais , botaréo. Æ. Pinto f, 119. 
tól- 1. S Efpigão da ferra, cu do muro, a par- 
te (nperiór, e como aguçada delle. Lobo Cron, 
Af. 5. por Leão ce 35. »» el-Rei andou polo ef 
pigão do monte,» Coppolto à encofia ; e á fral- 
da) eumiada. 6 t. de Carpent.; pao que fai dos 
cantos da 'fgadeira do telhado , -e var rematar 
éom o Laroz na Táxaniça, 6 Efpiga das unhas. 


ESPIGAR , v. n. lançar efpiga otrigo, mi-|g 


lhos; ; &c. Uirrôz. Vafconc. Sitio fe 170. S Lançar 
fèmente v. g. s É pigon a ooie  fi 
“ESPIGUETO , diz-fe frautado de, 

$. e. muito inc » nó orgão, &c. sua vob 

s ESPIGUILHA, f. f::renda com pontinhas., 
dé linho, ou feda, ou fio de oiro; e prata. § 
“Tambem dão cke ne 
greito.’ 


` “ESPINAFRE; Efim. efpecie de hortaliça | 


bem “vulgar. (Spittaria , Spinaceum “olus;.) 
Brel SD a BO rd se ho po 
talhe à herva, limpá-las d'ella. 

““ESPINELLA, f. f. efpecie de rubim pouco 
“ fcimtillante.:6: Decima, compof; poet. 


ESPINETA 5:1. fv cravó pequeno com pen- 


nas.agudas;, que-ferem as cordas, tiro as 
ESPINGARDA , f.. £ arma de fogo grande, 
con cano ,-coronha, fechos, ei. gm > 
“ESPINGARDADA,, f. £ tiro de efpingarda. 
Barros: k 
ESPINGARDAO ;-T. m. efpingarda grande. 
ESPINGARDARIA., f. f. gentê armada de 
-efpingardas. Freire. : “e pra 


ESPINGARDEAR., v. at. atirar efpingarda , | fuf. 


ou ferir; e matar com efpingarda. Freire. ` 


ESPINGARDEIRA, f- f. aberta. para affef | 


tar efpingardasite defpará-las contra o inimigo. 
CafiansL. 6. e. TO6. e 116. pag. 183. Een 
«“ESPENGARDEIRO, f. m. o que faz gfpin- 
ardas. § Homem armado de efpingarda. - = 
SBSBINHA , f. t pua agudavque mafce nas 
arvores -de effinho', - e algunssarbuítos y. efpi- 
nho. 6 f. Os ellos agudos do peixe. 6 Borbu- 
Mai que nafce pelo rofto , aliàs “efpinha carnal. 
S Eh ha de fandidor, inftrumento ; com que 


fe abreio buraco, ou rego por onde ph ome-| 
que da fahida ao ar, e exhalações, |. Per. 2. 


tia, dificuldade v. g; s, as efpinhas: do gover- tc 


tal -que fe quer vazar. 6 f. Cuidado., molef- 
no domeflico ,, vede axfpinha, que mais dhe pi- 
sava o coração. Vieira. $ Ter efpinha com alguem. 
citar de quebra, inimizado. Telles Ethiop:f. 708. 


sfpiguero , | nbad 
ado 


mieg ao galáofinho mui ef- 


« ESPINGAR ; v. at. efpinçar as marinhas ti-) 


pelo circulo do Zodiaco. M. Conq. 1. 


te, porque a e 


| “ESP ŞI 
$ Pofio na efpinha , i. e. mui magro. Sá Mir. Ef 
trang. f.58.v 


Ò 


ESPINHAÇO, f. m. ferie de oilos articula« 


fpina, acanthum. i 


-. ESPINHELA., f. fF.. cartilagem que: remata in- 


feriormente o Stemon. § Cakir a efpinhela , re~ 
daxat-fe a tal cartilagem, § v. efpinela. § Apa- 


rador. Barbuda 6. 69. 
“ESPINHO, f. m, pua d'arvore, que nafce 
pelos: troncos xe ramos, . 
'ESPINHOSO», adj. que cria elpinhas. 6 fe 
Difficil y. 9. ,, negocio, materia. E 
“ESPINIÇADO , adj. chulo , pixofo, migas 
iheiro. Emfr 1.2. § Atilado. Eufrag.s. -7 
'“ESPINIFRAR por ataviar, atilar. B. P. de- 
tifo À 
- ESPIOLHAR,, v. at. tirar os piolhos. -` 
ESPIQUE , fem. droga officinal de que (e faz 
verniz, &c. Ra 
| “ESPIRA, f.f. linha circular, que vai fubin- 
do como as rofcas do parafnlo. § A efpira 5 
933 Č 
Sol pela alta efpira correndo :—iimipropriamena 
sah não fecha no pome donde 


„s 


nafce, como o Zodiaco, ou elliprica. § Huma . 


voltá. inteira do filete, ou 
can. de Maria, : 
ESPIRACULO:, f. m. refpiradouro orifício. 


. 16. . 
ESPIRAL , adj. da feição de efpira v. g. p 


linha —.s Remates ha de rorrts., ê colunas tora 
‘cidas na feição como efpiras. - 


Tn 
FU “ad 


rofca do parafulo. Me- -` 


ESP ? 
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ESPIRANTE,, part. at. de efpirar, que ref- foppofto ao que he corporeo, e material. 6 Ef. 
pira, vivo. § f. Retrato, e imagem efpitante , à. |piritual , que reípeita à Salvação das amam, e 


e.scomo viva, Arraes 1. 5. E DR At cd 

ESPIRAR, v. n. lançar o ar do bofe pola 
beca. $ Lançar; ou render a alma. Lucena f. 
42. », les acabavão de efpirar. $.f. Os cavallos 
do Scl efpirão o dia ,, poet.: § O vento efpira » 
fopra, Man. f.6. § Asflores efpirem fuave chei- 
ro „ Ferr. Cafiro f. 124. S 5, 4 Lira triftezas 
foa, e láfiimas efpira », Elegiada Canto 1. ef 


13. . 
"ESPIRITADO » adj. endemoninhado. i 
ESPIRITAR , v. at. infpirar. Deus efpirite 

em voffos corações a verdade. H. Nant. 1. 
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ESPIRITO , f. m.-o fopró, ou halito v. g. 
» O efpirito do vento „ Eneida 8. 107. c. 12. 
86. § Porção mais fútil dos.corpos extrahida 


eira § f. A alma, fuftancia efpiritual 5] 
1 


mples. § Efpíiritos animaes , fluido ; que corre 
pelos nervos, e fe crè fer o meio. de commu- 
nicação das fenfações. § Efpirito y e fangre , no 
f. alento, vigor—— Arraes 5. 11.*,, fob teu im 
perio refpirárao os efiudos das letras , recebêrão 


efpirita , e fangue. § Erguer , cu levantar os:efpi- 


ritos , recrear o animo abatido. $ Cerraren-fe os 
efpiritos a alguem, ficar defmaiado , defanimado, 
anciado.. Palmer. 3. p. freg.: eaftim,, apertarem- 
fe os efbiritos; § Vigor, energia; viveza d'ani- 
mò, d'ingemo y. g. p pr~ » rejponder; com 


efpirito. Freire », começar a obra com efpifito: S 


» efpirito de terão » sá 


Difpofição d'alma y. g. 
de; contenção., de difeordia. S Alma nocfig.“a ra- 
zão.v. 2.» 0 efpirito da Lei, -oppolto aetra. § 
Efpiritos quebrados , falta de animo, de brio, 
de energia. V. de Sufo c. 47. $ Prefunção v. £. »» 
enganado de fobejo efpirito (falando do vator Ma- 
ris D. 5. c. 4.) promeieu tomar a Cidade ,, $ 
Devoção , piedade. S Homen defpirito, que tem 
bom animo., aétivo, briofo , intelligente. Caf- 
tan. 7 ce 7O. s, por fer homem de efpirito, e es- 
forçado, o efeolhen para Embaxador. § it, Ca- 
paz de grandes acções. Lucena f. 5. 3. § Ver 
em efpirito , por, conjéchira, ou por revelação, 
antever. S Alma dos finados. § Ter efpirito, i. 
e. fer endemoninhado:. 6 Efpirito aureo, hum 
medicamento v. Farmac. § O Efpirito Santo ;hu- 
ma das Tres Peíloas da Sand fima “Trindade ; 
que procede do Pai, e do Filho. $ Dom de 
Deos v. g. »» cfpirito de: profecia. | 


ESPIRITOSO , adj. que'tem efpirito no fen-|6 
2 


tido dos. Quimicos 


» bebidas efpiritofas , ou 
efpirituo/h ` e ni A 


ESPIRITUAL, adj. da natureza do efpirito 5 


ao exercicio de certastacções que fó póde ex 
ercer o que tem a ordem , e jurifdicção mera 
ecclefiaftica, como adminiftração de Sacramentos" 
confagração, ordenação , excommunhão , recon- 
ciliação com a Igreja , &c. nefte fentido: op 
poem-fe ao temporal. § Vida efpirimal, a do 
que cuida particularmente da Salvação da fua ali 
ma. $ Pefoa efpiritual, a que he dada à vida ef. 
piritual. X. do Arceb. 1. 5. Flos Santi F. de S, 
Enfrofina , quereis fálar com bum frade muito 
efpiritual? § Confolação efpiritual , tirada das ma- 


|xinias da virtude, e principios , ou verdádes da. 
Religião. Egfr. 4. 2. 


yfi f- i45. S Padre efpiritual, 
dirgétor da Coníciencia.. S -Parentefegi efpiritual 


ique refulta de alianças contrahidas. por matrimo- 
y kg > CF i E 


nio , compadrado , &c. *: 
ESPIRITUALIDADE, , f. £ o fer efpirimal 
v. Z., asfpirimalidade da alma, de Deus , tu, 
$ Exercicios; ou maximas de religião; e pro-. 
cedimento conforme a ellas. Eufr.gu r 
ESPIRITUALIZADO., part. paffi. de efpiri- 
tualizar, § Acompanhado -de. doutrina efpiritual 
Ve +53 Sermões efpiritualizados-;, H. Nam. u 
400. ,, o-corpd de S. Paulo anilava mais: efpi- 
ritualizado ,. que -nojias: almas p- Flos Sant. pag. * 
CXFI. +. col. y, | AS , ' 
ESPIRITUALIZAR jív. at. fazer da nature- 
za do, elpirito; cingor èw Arraes 10. 77: CW 
nha y efpirizmalizando-lhe'feus membros. § Sepa- 
ár o flegma , de"forte que fique.o puro :efpiri- 
to. Quimicamente v. `g. , efpiritualizar o vinho. 
S-— fe, ' defpir-fe de afieições terrenas, Arraes 
pa ; 


Zj i E aa N ; 
* ESPIRITUALMENTE, adv: conforme: ás 
maximas efpirituaes v. g. 4; piyer: o 
ESPIRITUOSO , adj. que tem efpirito; ou 
fuftancia fútil activa v. g. p, vinho: efpiritmofo ; 
da natureza do efpirito. § f. EA 
Vivo , e boa fantezia , difereto. „Fina Cat. 
Apol. o og Lo a 
ESPIRRACANIVETES , adj. ch. agaftadiço 
—arneaçador. D t pa 


ESPIRRADEIRA , f. £ Heryaque faz efpir- 
rar. i oo E 
ESPIRRAR, v. n. lançar com força, e mo- 
vimento convullo o humor que pica as mem- 
branas do nariz. 6 Eftalar, e faltat- do fogo .v. 
So efpirra a heya vende, o carvão que ella 
Lançar de fi y. g. 3, clpirra a candeia parte 
da pevide areza. S «Fazer efpibrar alguem yi. é 
fabir à prefa: donde eftava. § vulg, Refingar , 


pFecalcitrar com agaftamento. § Jr ejpirrando y i» €s 


defar 


ESP 


defvanecido com a honra recebida, que. enfo- 
berbece. Eufr. 1. 1. § Efpirrar para o Ceo, 
fallar fuberbo eontra o fuperior, ou'mais pode- 
rofo, ameaçando o que não podemos effeituar. 
Ulifipo f. 8 

ESPIRRO 
efpirro-— i 

ESPIVITADO , part. paf. de elpivitar. § f. 
O que falia com clareza , e bem dearticulada- 
mente, como quem entende q que diz. V. do 
Arceb. L. 1. 6. 16 5, menino provido de lihgua- 
gem efpivitada— 

ESPIVITAR , v. at. tirar o morrão às vélas, 
ou candeias, para darem luz mais clara, Refen- 
- de'Cron. F. 2. f. go v. col. 1. §——-fe, apurar- 
fe na pronuncia, dearticulando bem , e talvez 
com affectação. 

- ESPLANADA, ESPLANAR v. Explanada. 
Vieira d'z Efplanada t. 7. f. 496. 

ESPLANDECENTE,, adj illuítre, brilhante, 
antiq. Lopes Cron. F. 1. p. 2. prol. ,,— por li- 
nhagem. | 

ESPLANDECER , v. n. antiq. refplandecer. 
Lopes Çr. F. 1. p. 2. prol. , efplandeceu em 
elle a virtude. 

ESPLENDENTE , adj. que luz, ou luffra 
poet. Ferreira ,„ marmore efplendente. Manfinho 


© 26. V 

ESPLENDIDAMENTE , adv. com efplendor. 

ESPLENDIDEZA , f. f. o explendor , luftre, 
luxo magnificencia ; apare a riqueza do Im- 
perio’ na efplendideza dos particulares », Tacito 
Português. i 

ESPLENDIDISSI 

ESPLENDIDO , adj. dotado de e 
luítrofo ; magńıfico , grandiofo. e 

ESPLENDOR , f. m. luftre.,§ f. Luftre das 
galas, e mais coifas de luxo. §=—do fangue , 
nobreza , claridade. 

ESPLENICO., adj. concernente ao baço. 

ESPOGEIRO , f. m. lugar onde a befta fe 
eípoja. Aulegrafia f. ss. ` 

ESPOJADOURO , f. m. lugar onde a beíta 
& eípoja, j 

ESPOJAR-SE , v. at. refl. lançar-fe a befta 


5 rm o aéto de efpirrar , dar hum 


MO , fuperl. de E an sA 


plendor ; 


em terra de coítas , e rebolcar fe para fe coçar) 


»» efpojon-fe ocão 5» Men. e Moça Egl. à. 6 f. 
os homens v. g. ,, efpojou-fe derifo »» 
ESPOLETA , f. f£. d'Artelharia , he como 

hum funil no qual fe põe a efcorva da peçá, 

embebendo-fe hum extremo no ouvido. $ Efpo- 
leta de bombas , he de canudinho. 
ESPOLIADO , part. paff. de efpoliar. 
ESPOLIANTE, f. m, oque faz aacção de 
efpoliar. 


| 


Ca O DS E mto E et ot tus rem te 
"3 
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ESPOLIAR , v. at. privar de alguma coifa 


illegitimamente , v; g. o penfionado , que não 
paga a pensão ao penfionario , quando deve. 
Prov. Real de 10 de 1764. 
ESPOLIATIVAMENTE , adv. efpoliando do 
direto a feu dono , e ufando a feu refpeito de 
acções porque fe lhe ufurpa ,, bullas introduzi- 
dec efpoliarivamente , fem o prafme Real ,, Leis 


mod. 
ESPOLIO , f. m. os bens que ficão pot mor- 

te de alguma perfonagem , dºordinario , dizemos 

»» efpolio do Bifpo. § Defpojo do inimigo. 4r- 

raes D. 7. € 1 

NDAICO, adj. verfo— , da metrifi- 


ESPO 
cação latina, que confta de efpondeus. 
ESPONDEU , adj. da a lar: pé 
—— , que coníta de duas fillabas“longas. 
ESPONDIL , ou ESPONDILLO , f m. 


Anat. y. vertebra. 

ESPONGIOSO v. efponjofo. 

ESPONJA , f. f. flor , alàs cachia , amarel- 
la odorifera. § Hum corpo mui porofo , fibro- 
fo que embebe agua, ou outro liquido., e fe en- 
fopa muito , cria-fe nas rochas do mar, e ke 
planta marinha. §. Ser efponja das obras , cu glo-- 
ria alheia , forver f. apagar , e fazer defapare- 
cer, como a efponja ao liquido. as 
ESPONJEIRA , f. f. arvore que dá efponjas. 
- ESPONJOSO , adj. molle, porofo., que fe 
contrahe apertando, e que embebe muito liqui- 
do. $ f. Leve, porofo como a efponja v. g.’ 
édra — Leão did 

" ESPONSAES , f. m.- pl. promefla de cafa- 
mento reciproca entre deípofados v. g. ,, con- 
trahir efi nfs, 

ESPÔNTÃO, f. m. efpecie de pique , que 
trazião dantes os officiaes de Infantaria. 
ESPONTANEAMENTE , adv. livremente , 
de proprio moto. Vieira 4. n. 3 ,, confefamos—— 
ESPONTANEIDADE , f. f. o moto proprio, 
liberdade, livre vontade, com que fe faz alguma 


coifa. 

ESPONTANEO. ,. adj. livre; de moto pro- 
prio; não neceflario , não forçado, não necel- 
fitado y. g. „ acção——liberalic 
ESPORA , f. f. intrumento de metal, que. 
fe embebe no calcanhar da bota , ferve de picar 
o cavallo. Cavalleiros defporas doiradas erão os 
foldados de cavallo filhos de gente limpa , ede 
bem ; porque de ordinario a maior parte dos ca- 
valieiros , ou tropa de cavallaria erão tirados den- 
tre ferreiros , carniceiros , ferradores, e outra 
tal gente robufta. Leão Cron. del-Rei D. Duar- 
ter. § Dar d'efporas , picar a befta com ellas. $ 

Aaaa Sair ; 


i 
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Sair, ou acudir às efporas , lançar-fe o cavallo] 


picado para diante; e no f. acudir com refpofta, 


ao remoque , dito picante; item obedecer , an- 
dar ao geito , acudir á vontade de quem o efpo- 
rea. Eufr., 5. 1.3, 4 rapariga acode-lhe á efpo- 
sa , i e. correíponde-lhe. S Efpora, flor azul 
papilionacea vulgar. § f. Falo tão deprefa co- 
mo fe levário efporas na lingua ,, Eobo. S », Sen- 

vivas efporas da virtude ,, Fi- 


do os louvores mui 
lof. de Princ. 1. fa 
ESPORADA , f. f. golpe de efpora. Palm. 
p. 2. c 105. § f. Eftimulo. M. Lauf. ,, com efta 
efporada fabin de Marrocos. § Choque , efcara- 
muça , t. antig. Cron. Af. 4. c 60. C 
1. P. 1. cap. 114», fizerão — contra elles. 
ESPORÃO , f m. pua oflea que nafce nos 
pés do gallo ;” e outras aves. § O extremo da 
proa do navio, ou galé, o qual remata em pon- 
ta. § na Fortif., o mefmo que contrratorte. 
ESPOREADO:, part. paff. de efporear ,, f. 
do defejo »» Sagramor c. 9. ecap 23y— 
da dor. . 
ESPOREAR,, v. at. ferir com a efpora.. § no 
f. Incitar, eftimular v. g. , o pundonor efporea- 
do da generofidade. M. L. efporeado da trifleza 
corre , Cc. ., Vieira: „ os feitos de Alexandre 
efporeárão a Fulio Cefar a cometer efpantofas em- 
prefas , H. Pimo:,, Arraes 1. 15 : o eftimulo: da; 
gloria lhe efporea o coração, Atanfinho f. 128. v.i 
ESPORTA , f. f. ceira , capacho , owcefta de! 
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ESPRAIAR , v. at. lançar á praia Vv. $. y 
os grãos de oiro que o Téjo p s“ 0s Cada. 
veres naufragados que o rolo do mar ejpraiára, § 
no f. Efpraiando fufpiros ,, H. P. Trivuh c. 3, § 
Efpalhar v. g. »» 4 luz 7e os feus raios 
Arraes 1. 2.: efpraiar os olhos mifericordiofos fo- 
bre nós. Arraes 1. 12. Enfre 1. 3 5, efpraiar ma: 
les. §—fe, eftender-fe pela praia v. gg 
maré; a agua, fre [ai para fora da madre do 
rio. § f. Dilatar-fe v. g. »» efpraioufe a conta- 
gião ; e peftilencia. § Efpraiar-fe difeorrendo lar- 
gamente fobre algum afumto. V. do Arceb. 2, 24. 
» efpraiar-fe em bum eloquente panegyrico,, § Ef- 


Cron. F.lpraiar v. m. Deixar praia defcoberta y. g. „ 4 


maré efpraia muito : ficar defcoberto do mar. Men, 
e Moça z. o. 12. bum enfeio , que efpraiava, com à 
maré: vala tanto & maré, que efpráia 2 ou 3 
leguas ,, Caftan. 3.f. 263: a 
ESPREITA, f. f. acção de efpreitar y. g. s 
tar á efpreita. 
ESPREITADOR, f. m. o que efpreita. 
ESPREITANÇA, f. f. v. efpreita. Arraes, 
ESPREITANTE, adj. do Braf. animal mes 
pintado em poftura de efpreitar. 
ESPREITAR, v. at. eftar olhando , obfer, 
vando as- acções de alguem, vigiar. § Obfervar 
vı g—a ocenfião, opportunidade de fazer algi 
ma coifa ; eftar attento obfervando. Lobo „ be 
neceflario eftar efpreitando o que querem dizer: y 
efpreitar a` vontade de alguem para Ida fazer; ef 


efparto: de carregar, alcofa. Flos Santor. V. de preitar o genio , indole , condição para conhexr o 


S. Paulo. d 

ESPORTULA , f.. f. certa porção de dinhei- 
re que fe dá d'efmola v. g, nas irmandades , ao 
pároco: que baptiza, &c. 

ESPORTULAR. , v. at.. dar de efportula al-. 
guma: porção, 6-— fe, defpender dando efpor-, 
wa; fazendo outro: emprega. i 

ESPOS, adv. ant. por após ve g:,, efpòs ifo. 
H.. dos Iluftras Favoras f. 157. e 158. 

ESPOSA „ f f. a mulher que prometeu: ca- 
famento. 

ESPOSADO, part, paff.. de efpofar-fe. § Que 
contrahiu efponfaes. 

ESPOSA. 
efpofos. ü 
F ESPOSO , 
Marido. 


caraiter. V. do Arceb. 1. c. 2. ,, de efpreitar a in- 
clinação , e geito, que os filhos tem para ás cot 


fas, não ba tratar. Paiva 11. Cafam. 


ESPREMER , v.at. fazer fahir o liquido aper- 
tando o cerpo que o contém. § Fazer fahir. Pt- 
nheiro 2. 135. nos efpremêrão das intimas entranhas 
aquellas vozes em teu louvor: Arraes ,, nos efprer 
me as lagrimas dos olhos. $-— fe, fazer torço 
por lançar’ alguma coifa do corpo. TP 

ESPREMIDO., part. paff. tirado por exprek 
são, ou efpremendo. §. Apertado , e vafio do 
fucco v: 8: , hum limão: efpremido. § Voz efprer 
mida , fina, efganiçada.. Lobo. § Tudo bem sro 


+ at. receber os: efpofados , oujmido , i.e. examinado , averiguado. ` 


ESPRIGUIGADOR , f m. camilha;, catles 


- f. m. apalayrado para cafar. Sou catre de dormir a fefta. 


ESPRIGUIGAR-SE., v. at. refl. eftirar os mem» 


ESPOSORIO:, f. m. contrato de-cafamento. bros , o que: efta froixo , languido , priguiço(o's 


ESPOSOURO”, f. m. ant. efpoforio. 6 it.! fob 


Dore por occafião de cafamento. 
ESPOSTEJAR , v. at. fazer em poítas. 
Nant. 1. 123.55 


; efpoftejaráo hum Cafre para for- 
ectrêm q alforge. f fr paraf 


lento. k 
ESPRITO’ por efpirito. Camões , Ferreiras 


H.l Bernardes — — 


ESPULGAR , v. at. limpar de pulgas, catá- 
las § Efpulgar o fato y dar boas. Simão uar i 
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f. 30. §——fe , alimpar-fe das pulgas. 


roubar , o que contém. 

ESPUMADO vy. elcumado , ou efcâmar.. 

ESPUMANTE, part. at. poet. quê faz, ou 
lança efcuma liquor -— Barreto. 

(ESPUMEO , adj. poet. 

(ESPUMIFERO , adj. poet. que traz efcuma. 
Eneida 11. 188. ,, o cavallo —— 

ESPUMOSO, adj. que tem , ou faz efcu. 
mas. Alma Infiruida, e Ulifea 4. 33. o=—rio ef- 
tá fervendo. à 

ÉESPURCICIA , f. f.. immundicie, impureza. 
Flos Sant. pag. LXXX. „ a fnfahdad farta 
de efpurcicia , e maldades ,; - 

ESPURIO , adj. filho, baftardo, de pai 
incognito. § f. Obra , efpuria adulterada, que 
não efta como o autor a fez. § Sombra efpuria , 
na Aftron. v. penumbra. § Privado. M. L. ,, dei- 
xou a cafa da rainha 
tade. § lintre Med. febre efpuria; dor efpuria, 
que não he a verdadeira , e propriamente tal da 
efpecie v. g. ,, quartãas efpurias——. 

ESPUTO , f. m. Med. cufpo , faliva. 

ESQUADRA , f. f. porção de huma armada 
naval. § Corpo d'infantaria, que tem ao me- 
nos 25 homens, a 3 parte & huma companhia. 
Fortific. Moderna. .§ Cabo d'efquadra , official in 
ferior, que a governa. § t d'Artelh., pé d'an- 
gulo intrumento de graduar , e regular a ele- 
vação dos tiros , applicando-o ao canhão. $ inf- 
tr. de deffenhador para formar angulos rectos. 
Fortes 1. f. 323.v. Mi 

ESQUADRÃO, f. m. antigamente era corpo 
de infantaria, e cavallaria, em que o exercito 
fe dividia. § Efquadrão, hoje, he de cento e 
vinte cavallos.. 6 Nas guerras de 1663 fe faz 
menção de efquadrões d' Infantaria, § f. Efqua- 
drões d'armada naval. Caftan. 2. f. 120. as terra- 
das feitas em 2 gfquadrões , e livro 8. c. 47. § 
Efquadrões diz o 4. da Fortif. Moderna ,, mui- 
tos cavalleirosepoflos em forma de peleja em 3 fi- 


iras. 

ESQUADRAR , v, at. fazer em angulo reéto 
V.L. »» efquadrar huma pedra, trave, §- Formar 
hum efquadráo as tropas. Deftr. d'Hefp. L. 3. Oit. 
51. Com gram conta , e pericia os efquadravão. 

ESQUADRIA , f. f. pòr em—-, angulo re- 
&o. § inítrum. de pedreiros, e Carpent. tres re- 
guas unidas pelas extremidades, que formão hum 
triangulo rectangulo , para regular os angulos re- 


OS. 
ESQUADRINHADO , part. paf. de efqua- 


ginhar. 


Ne 
x 


do 6 £] 
Efpulgar as algibeiras , esbulhar, bufcar para, 


ppe toda a Majef-| 


fenfibilida 
do, tardo-= Men. e Moça f. 144. Ve n, com fes 
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ESQUADRINHADOR , f. m. o que efqan: 
drinha. § Que fabe, e conhece o interior. H.. 

N. 1. 113}. „ Deus efquadrinbador dos cora- 


ões. 
i ESQUADRINHAR , v. at. examinar, efpe- 
cular, inveltigar. Lecena f. 582. ,, efquadrinbar 
a terra, efquadrinhar os orbes cekeftes ,, Barreto 
Prat. efquadrinhar com o juizo ,, Chagas. 

ESQUADRO , f. m. Inftrum. de Marcineiro ; 
aale min feito de taboa 7 tambem he inftrum. 
de efpingardeiro. Efping. perf. f. 11. 
“ESQUALHO Dede f 

ESQUALIDO , adj. poet. fujo. C. Luf. » 4 
barba efqualida. i 

ESQUALO , f. m. peixe lixa. . 

ESQUAQUEELADO , t. de Braf. feito em 
elquáques. , 

“ESQUAQUES, f. m. pl. de Braf. Xadrezes de 
cores alternadas. Severim Not. 

ESQUARTEJADO , part. paf. de efquartejar: 
no f. o dinheiro vai mui efquartejado , e fe faz 
em muitos quinhões , fe o dono be appetitofo , om 
obrigado a muitas defpezas. T. dº Agora 1. 4. 


- ESQUARTEJAR , v. at. dividir em quartos 


vg.— bum animal, ou o homem por caftigo. $ 
Efquartejar no fig. , onde É efquartejão as hon- 
ras, as vidas fe matão , ©-c. por desbaratar a 
honra , defacreditar. T. P Agora 2. 3. fi 125. ve 
ESQUARTELADO , adj. do Braf. dividido o 
eícudo em quatro partes iguaes. 
ESQUARTELAR,, v.at. dividir o campo do 
eícudo em quatro partes iguaes. 
ESQUECEDOR , adj. que caufa efqueci- 
mento, brindes efquecedores de aflittivos cnida- 


0s. 

ESQUECER, v. at. efquecer alguma coifa », 
Ra memoria T da. 3 v. iji ef- 
quecia a morte- de feu filho; Hift. de ifea f. 103. 
v. efquecer as obrigações do fangue, Men. e Moça 
2. C. 15. efiuecendo todo canfaço: Lobo, Defeng. 
Dife. 8. princ. ,, tratou de me efquecer ,, efque- 
cem ingratos as obrigações ;, v. Palm. p. 2.c. Bo. 
6 v. n. Perder a fenhibilidade V. Ge » efquecen 
me hum braço, buma perna. §——fe, perder a 
lembrança v. g. »» ali mecen-fe da promeja , ef- 
gcor da morte ; E ted de fi, ou de quem 
e » dizemos e que obra contra o que de- 
ve eu caraéter , ou fazendo acções que o 
deshornrem , ou humanando-fe , e al ando, 

ESQUECIDO , part. paf. poo em efqueci- 
mento. Paiva S. 1. f. 78. v. ,, a minha forte efque- 
cida , e de pedata. § Membro-—., que perdeu a 

e, e movimento. § Froixo, vagaro- 


Aaaa ii an- 
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andar efquecido. § no fent. at. o que fe efque-; 
ce, ou tem efquecimentos. 

ESQUECIMENTO, f.m. falta de memoria, 
de lembrança. 

ESQUELETO, f. m. a armação dos offos, 
que a carne cobre, e revefte, defpojado della. 
$.f. O que eftá mui magro, e defcarnado. 

ESQUENÇA, f.. f. ant. v. efcança. | 
-* ESQUENÇADO v. efcançado. Azurara cap. 

27. f- 83. col. 2.3, homem ppa , ardido , e bem 
efquençado na guerra ,, 

ESQUENTADA , f. f. ahora de maior cal- 


ma. § Pela -—, à prefa, com afronta por vir; paç 


perfeguido. 4lbwg. Com. ,, retirárão fe os nolos ás 
nãos g bem pela efquentada. | 

ESQUENTADO , part. paff. de Enade = 
cabeça efquentada do calor; de meditações ,%e ef- 

05. 

ESQUENTADO,, f. m. d'Alv. doença, que 
confite em fe efquentarem as ranilhas com as 
wrinas corrutas, &c. l 

ESQUENTADOR , f.'m. bacia com tampo 
crivado., e cabo., nella fe metrem brazas, e com 
ella fe aquece a cama, d'Inverno. i 

ESQUENTAMENTO , f. m. calor do corpo. 
§ Gonorrhea. 

ESQUENTAR , v. at. caufar calor. § Exci- 
tar a concupilcencia. 6-— fe , encalmar-fe ; f. en- 
colerifar-fe , enfurecer-fe. B.,, efqnentárão-fe tan- 
to na batalha , que quizerão fubir ás nãos. § Ef 

ntarfe æ bilis a alguem, irar-fe. 

ESQUERDEAR, v.n. não obrar o que era 
razão. § Pelviar-fe do propofito, do ajuftado. 
Eufr. 1. 3., Mas tanto, que do que eu trato me 
ga » € Ato 2. fc. 5.3, fe em alguma coifa 
hes efquerdezo : », Cruz Poef. f. 26.,, porêm fem 
ella amim muito efquerdea: Pode fer que lhe fa- 

hama , e koa. 

. ESQUERDO , adj. oppofto a direito v. 


“> 


| Os olhos efquinados de ira ,» 


ESQ A 
ESQUINARO , adj. feito em efquina. 6 f 
q pa Lobo Condeft. f. 147. 
v. Canto 10., do que não. olha direito ; mas de 
travez. l 
: ESQUINANTO , f. m. a flor do junco. ` 
ESQUINENCIA , f. f. doença que aperta a 
laringe , e faringe, e empede o engulir , e refpirar, 
ESQUIPAÇÃO, f.'t. aparelho de remos, e 
remciros para as embarcações. § Equipagem. F. 
M. 66.——-de gente; e de remos ,, cap. 146. GF 
De veflidos , aparelho. para fe mudar. § Aparelho 
de velas do navio. H. N. 1. f. 6. ,, a outra efqui- 
ão levcu-a bum temporal. 
ESQUIPADO , part. paf. de a 9 3 C0- 
meçárão a fazer volta cfquipados , e cuidando. no 
a era para nos matarem 5, H. Naut. 1. Í. 214 
ateis —— de gente 3, . , | 
ESQUIPAR , v. at. efquipar o navio, metter 
nelles a gente de remar, ou marear. Vieira ,, 
canoas efquipadas de Indios »» 4. 528.: ,, Femei- 
ros para efquiparein a galé ,, i. e. remarem,e 
marearem. Barros „ madon lbe efquipar bum ca- 
tur com doze marinheiros , Freire ., efquipar s 
bateis de gente ,, Caltan: 3. 177. § £. Embarcação: 
efquipada de molberes forinofas ,, Couto 8. f. 4. i. 
e. que hião nella, , 
ESQUIROLA ,6€. f. Anat. ou Cirurg.- lafca 
de offo. É | 
ESQUISITO vy. Exquifito. 
ESQUITAR, v.at. levar em conta. 
ESQUIVADO , part. paff. de efquivar. 
ESQUIVAMENTE. , adv. com efquivança. 
ESQUIVANGA , f. f. defapego, com aver 
são , e defprezo., de quem bufca à noffa amiza- 
de, ou benevolęncia. § Izenção, afpereza no' 
trato. Emfr. 1. 3. E 
ESQUIVAR , v.at. tratar alguem com efqui- 
vança. Cafign. E. 1. a pag. 83. Bern. Lima egl 
14.» porque foges demim , porque ma efquivas sy 


lado——mão —s Trazer a efpada defquerda ,| f. 79% 8», Vaidades que fe pedia efquivar ,, Lo- 


iandála com a mão. efquerda. P. Per. 2. +06. v. 
6 O que ufa da mão efquerda, canhoto. 6 Si- 


pes Cron. de D. F. 1. § Fazer, apartar-—, feus 
validos. ( del-Rei ) forão efquivandœ ao Bifpo da 


nitro v. g. , efquerdo juizo: ,, Pinheiro 2. 24. :|prefença do Soberano ,, Cunha. S— fe, retirar 


de mão agoiro : 
querda. 
ESQUIFE , f. m. embarcação pequena , que 
vai destro dos navios, e nies, para fe defem- 
harcar com ella em terra. $ Fumba-rica ef- 
coberta. $ Cama eftreita ufada nos hofpraes. 
Lucena f a el. 1., epara. dormira fefta. Caf- 
tan. 3 f. 228. | 
ESQUILLA', f. f. efpecie de cebola, aliàs al-Ẹ 
barria: y. efquirola. 


- ESQUINA, £. & canto, angulo de rua. 


Cota Virgil. ,» a gralha ef: 


efquivão. aquella volta ,, Epanaforas. 
|- ESQUIV ei 
$ f. Efquiva dor . afpera, que não, admitte ali-. 
(vio. Ultea : ;, efquivos trabalhos,,. Filof. de Prin-: 
-cipes 


* Aulegr. f. 17. v. 


fe, afaftar-fe efquivamente.. § Fugir com o cor- 
po v. S. » efquivar-fe dæ peleja ,» os pilotos fe 


» adj. que trata com efquivanção 


fo 12: 


ESQUIVOSO , adj. efquivo. Ulifipo. f.. 222. V» 
ESSA variação fem. do.adj. articular effe. § v 


ES- 


Eça PIgreja, 


ESS 


F ESSE , adj. articular, que determina: a coifa 
: de que fe falla pela circunftancia de eftar pro- 
ximo ; ou no corpo da pefloa a quem fallamos 
Vv. g. » efe volfo chapéo, é. ou por haver fi- 
do nomeado pela tal peíloa v. g » efe fujeito, 
em que me fallaes; e defigna identidade indivi- 
dual. Refere-fe tâmbem aos atributos dados à 
pefloa , ou. coifa de que fe tratou. Ulifipo f. 125. 
» efas são ellas , referindo-fe a ingratas, e de- 
famoraveis. y. Pinto Per. 2. 155. v. F. M. cap. 60. 
Couto 4. 1. c. 9. Cofta Virgil. folio pag. 39.V. 
de Sufo c. 40. f. 222. ,,05 offos esbulhados , elimpos; 
e ainda fobre efes fe tem, doc. 

ESSECUTAR vy. executar. Palm. p. 2. cap. 
106. | 

ESSENCIA, f. f. Filof. o conftitutivo de al- 
guma coifa , a propriedade que a diftingue indi- 
vidualmente de outra, e que conítitue a fua na- 
tureza. § f. O principal de algum negocio. $ 
Quinta efencia , o grão mais alto v. g.,, 4 quin- 
ta cfencia da malicia , da perfeição ,, Paiva caf. 
11. § Efencia, a porção mais prineipal, e po- 
derofa dos fimplices, que fe extrahe Quimica- 
mente. * ` 
ESSENCIAL ; adj. que conftitue a effencia 
da coifa. § no f. Indifpenfavel, importante. 

ESSENCIALMENTE , adv., por effencia ; f. 
indifpenfavelmente v. g.—-—necefario. 
"ESSO por ifo; antiq. Pinheiro 2. f. 55. 
| ESSOMEDES,, fr. adv. antiq. „ ilo mefmo , 
item , tambem ,, H. Dom. p. 2. f. 149. v: 


EST ss 


lcafd. eftabelecida ; poz—, amizade: reputa- 


ção —: fomilia—-tre. re, E o 
ESTABELECIMENTO , f. m. fundação, 
principio, creação, initituição v. g. de huma 
Cidade , religião. § Principio de firmeza, e fe- 
gurança bem fundada v- g. ,, eftabelecimento da 
liberdade Nacional, do fem credito , reputação x 
de. d'buma cafa de Commercio , qu outro edifício, 
e pefoas annexas a feu ferviço y. ge de fabris 
Cas-— :: a: "ade 
ESTABELIDADE., f. f. firmeza , feguranças 
o fer eftavel, conftancia. Vieira ,, tanta mu- 
dança em tanta eftabelidade ,, T. dº Agora 1. 1e 
efiahelidade., ou ruina da Repabtica. 
ESTABELIMENTO v. eltabelecimento. Leão 
Defcripção.. Asas ao SE: Ea 
“"ESTABELITAR,, v.at. eftabelecer, fazer fir- 
me, eftavel. Elegiada f. 225. v. Canto 8. foh 
168. alt. ed. » dezeja que sefiabelite a lei de 
Cbrifo 55 A 
ESTABIL v. eftávei. ta 
ESTACA , f.t. pao fincado rma terra, aguçar 
do para fofter alguma coifa. § Para furar. Ulifia 
3. 62.» O pão águçado com que Ulifles que- 
brou o olho a Polifemo. $ Para fazer eltacadas, 
S Para prender beftas; daqui gftar á eftaca , não 
poder fahir donde eftá como prefo. § Vara agu- 
çada , que fe planta para brotar Y. g. p, eftacas 


POliveira; tanchar eflacas , plantá-las. 


ESFACADA , f.f. liça, campo cerrado onde 
fe briga, faz dnello; ou torneio ,, Confpiração. 


ESSORA adverbialm. ,, logo efora s i. e. naff. 333. », entrou Chrifto na eflacada como gigan- 


meíma hora. Prefles 1t2. 
ESSOUTRO,, adj. compoíto de effe, e ou- 
tro, que determina o ebjeto proximo da peffoa 
a quem falamos, com diftinção de outro obje- 
to, que eita na mefma relação. $ pl. Efoutros 
ə» Ulifipo f. 108. v. Camões Epift. a D. Confant. 
e Bragança, Palmer. 3. p. c. 32. 
ESTA , variação femin. do adj. articular efte , 
no num. fingul. E 
ESTABANADO , adj. inquieto, e adøidado 
no andar, e no que faz, fem temo ; como o que 
he mordido do atabão, ou atavão. 
ESTABELECER, v. ar. fazer firme, e efta- 
vel, fundar v. g. „ eftabelecer a diria reputação , 
credito. § Fazer, dar v. g., eftabelecer buma lei. 
S Fundar, imftituir v. g. , eftabelecer academias , 
efcolas, a difciplina militar. § Crear v. g. 
tabelecen Rei. § Mandar, ordenar. Ord. L. 5. T. 
»» ejtabelecemos que... 
fazer aílchro , e cafa em alguma terra, princi- 
palmen:c de commercio. 


ESTABELECIDO , part. paf, de eftabelecer 


zi 


morra por ifo. §———fe 


te , Vieira 4. n. 341. 6 t. de Fortif. paliçada. § 
Numero de eftacas fincadas em terreno humido:s 
on á borda d'agua para fobre elas fundar algu- 
ma obra como caes, ou cafas, &c. M. Conq.4. 
125. S Eftacada de pefcadores dentro da qual guar- 
dão peixe vivo. H. N. 2. 385. ` 
ESTANCADO , f. m. eftacada, lugar onde 
fe briga, liça , teia ; no fig. Lucena f. 410:“col. 
1. »» parece que fervem aquelles mares ao fariofo 
tufão de efiacado : o livro diz efancado errada- 
mente: vem do Hal. ,, efteccato. $ Cerca de ma- 
deira , on caniçada feita pelos pefcadores, para 
entrar o peixe per cima della na enxente , e fi- 
ca: prefo na vafante. Cahan. L. 2» fe 160. 
ESTACADO , part. ps de eftacar. , 
ESTAÇÃO, f. F. eltancia v. g. para návios 
(Matio nis) Leão Orig. f. 33. v. § Sasão doan- 
no , ʻo Inverno, eu Eftio , ou Primavera, ow 
Oitoro. § Pratica que o Paroco giz aos tregue- 
zes , de ordinario a mifla grande, § Parada-dian- 
te de Cruz para fe rezar alguma devoção. § t. 


Aftron. ; falta de movimento , que parecem ter 
os 
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os 5 aftros menores. § Medida Itineraria Ara- 
be, e Tartara cada eftação tem 20% pafos 
geometr. ` 
' ESTACAR , v. n. ficar parado. F. M. c. 59. 

ESTACIONARIO ņ„ adj. Aftron. , que parece 
não ter movimento—v. 8. » o planeta no Zo- 
diaco quando be efiacionario. 

- ESTADO, f. £ oaéto' de eftar , demora em 
algum lugar. M. Luf. a 

ESTADEADOR , f. m. o que faz oftenta- 
ção , alardeador , de eftado , pompa. Arraes 7. 
1 23 
ENA humilde como F. Chriflo. `- 
| ESTADEAR-SE , v. at. refl. moftrar-fe com 
eltentição , pompa. Aulegraf. f. 11. (do Fran- 
cès ,, faize état , ou etalage) alardear: 

ESTADIO, f. m. carreira; ou área , onde fe 
fazião Jogos, tinha 125, paflos geomerricos , he 
a oitava. parte de huma milha. des 

ESTAIO , f. m. a eftatura dehum homem a 
altura, que elle tem eftando de pé. Maris D. 
4. c. 11. ., padrões de pedra de dois efiadios de 
homem d'altura.: ` ji . 

ESTADISTA , f. m. politico; verfado nas 
materias d'eftado. ° e 
' ESTADO, f. m. a fituação , e relações fizi- 
eas, ou moraes, a pofição, em que fe acha al- 
guma coifa, ou pefloa y. g. ,, as fabricas efião 
em mão efiado; a agricultura em peffimo eftado ; 
o eftado da faude ; o eftado de cidadão , de cati- 

.vo:, de eftrangeiro. G Profifsão, modo de vida. $ 
Tomar efado, cafar-(e, ou tomar modo de vi- 
da. § Cafa, e familia com o mais trem de algu- 
ma perfonagem , ou Principe. $ Claffe de Ci- 
dadão v. g. 5,:0 Eftado da Nobreza, do Clero, 
do Povo. § Graduação, predicamento civil. Au- 
to do Dia de Juizo ,, bum homem do meu eftado. 
§ os Eftados , i. e. os-3 eftados da Nação. $ 
Termos , ou circumítancias v. g. ,, não eflá em 
chado de fervir:;, efiado demiferia ,, de pobreza , 
da doença. § Coche , cavalos de eftado , para 
pompa. $ Eftado, a equipagem , cortejo , cavalga- 
duras , coches , pagens, e mais adherentes da 
pompa, que tem: alguma peíloa, em razão de 
oficio , ou por feu grande tratamento. Caftan. 
3. f. 279 »» O Governador eflava com feu eftado. 
$ As terras dealgum Senhor v. g. », os eftados 
de Bragança , ou da cafa de Bragança. Sagra- 
mor c. 9 „ Senhor de méu ad § o Ejtado 
Maior de bum Regimento são certas pefoas do 
Seu ferviço coma o Capitão, Auditor , Ajudante, 
Quartelmeftire , Cirurgião Mor, e 4 Ajudantes , 
Tambor Mor, Prebofte, dc. com os ofhciaés maio- 


res. S Efiar de Ejlado Mayor , e Eflado Mayor, 


os judeus efperão hum Meias efiadeador ; |. 


EST 

fe diz o Capitão, que fica de guarda a. quartel 
vinte, e quatro horas , e tem a fuperintendencia 
delle. § Eftado do meio, entre os mecanicos , e 
a nobreza , he o de certas profifsões qué fe 
! fundáo em (ciencias v. g. o Pintor, Boticario , 
efcultor , Cirurgião. Ord. L. 5. T. 90% € Lu 
T. 92., mas devem ter cavallo , e tratamento 
decente. § Rasão d' Eftado, motivos politicos. 

ESTADULHO , f. m. pedaço de. pão coma 
fueiro de carro. 
ESTAES v. Oftaes. 
ESTAFA , f. f. trabalho, e canfaço que fe 
dá a alguem. § Engano maliciofo, com qne fe 
tira a alguem o feu, deftramente ,, com côr de 
empreítimo , ou à conta de negocio, &c, Arte 
de Furtar fe 346. § Eftafa de pancadas ,, Ulif- 
po f. 38.» dar huma efiafa. § Dar eftafa , dar 
carreird, correr-lhe a faparéta, obrigá-lo a fugir. 
Eufr. 1. 6. 6 O charlatão, falador, matante, 

ue féca , ecauítica, B. P. 

ESTAFADOR , f. m. o que furta com def- 
treza , v. @ a titulo de empreítimo., negocia- 
ção, Sc. Arte de Furtar c. 59. 

ESTAFAR , v. at. dar eftnfa. § Furtar. com 
deftreza , artimanhas , e induftrias. Arte de Fur- 
tar f. 6. § Cançar muito v. g. ,, eftafoume o 
cavallo: 

ESTAFEIRO , f. m. (do Ital. ,, ftaffiere „) 
o moço, que acompanha o cavallo a pé junto ao 
eftribo. Vieira Cart. t; 2. f. 208. 

ESTAFERMO , f. m. figura de pão que tem 
na mão hum açoite, e nontra hum efcudo. , on- 
de o cavalleiro toca com a lança, e a faz vol- 
tar, a deftreza confite em o ferir, e não fer 
alcançado do açoité ; volve-fe fobre hum eixo. 

ESTAFETA , f. f. correio que accarreta as 
cartas das Villas para as Cidades , e leva as 
que o correio deixou na Cidade para as Villas, 
e lugares. 

ESTAGNADO , part. paf. de eftagnar-fe. 

ESTAGNAR-SE v. refl ficar fem corrente- 
za a agua em algum tanque, &c. 6 f. Sem cit 
culação v. g. », Os humores do corpo ; o commer- 
cio, Ec. a Riegaigofes l 

| ESTALAGEM , f. f. cafa publiça onde os 
viajantes fe agafalhão por feu didi 

ESTALAJADEIRA , f. f. dona d'eftalagem. 

ESTALAJADEIRO ; f.m. dono , e adminif- 
trador de eftalagem. 

ESTALÃO , f. m. craveira de tomar a altura, 
e eftatura dos homens. ` 

ESTALAR, v. n. dar eftilo, e rachar-fe. $ 
Soar fortemente v. g. ,, eftala o ar com trovões 
» Maninho: V, do Arçeb. 6. 6,19. 3» saar 
+ o 


EST 
do os foguétes „ $ Arrebentar v. Go 5; chalar 
de rifo , de fóme , de frio. § Os ojos quebrando-fe, 
o fal no fogo, a kerva verde, o mafiro eftalão. 
Eitalar com dor, pefar, &c. Palm. p.2.c. 104. 


e 161. e, 
ESTALEJADURA , ff. eftalo. F. M. e. 


182e 
ESTALEIRO „f. m. a- armação de pedras, 
fobre que aflentão as traves, ea envafadura , ou 
armação de madeira: , qne foftèm a não em quan- 
to fe fabrica. Barros 1. fol. 96. Vieira 1. 219. 
col. 2. no mefino eftaleiro , onde fora fabricada , 
acabaria. o col a 
- ESTALIDO , f. m. o eftale. Galhegos ,, foa 
do açonte o gêmino efialido : », de Pyracmon o ef) 
talido foa ,, Phenix da Lufis. L: 8. eft. 100. ~ 
ESTALLA , f. f. eftrebaria. D. F. Man. 


Cart.. l 

ESTA'LO , fT. m. foido forte que faz o vi- 
dro que quebra, o açoite vibrado , o trovão , os 
dedos dobrados , ou eftirados , os offos que fe 
quebrão , &c. 


EST 39 
ofingte nacera. S Eflampar os pés enterra , Taty 
em terta,.ou pòr-fe a pé. Viriato. 10. 6 Moftrar 
Ve Pe ma religicfos que com fiu nome, e habito 
eftampão humildade aos olhos do mundo „ Arraes, 
7.7: $ Eltampar-le , f. ihpremir-fe, retratar-fe 
v. 8.—— na alma , na vontade ., Lobo egl. 5, 

-- ESTAMPIDO , f. m. o fem forte v. g. da 
arma defogo , da mina que rebenta; d'huma 
arvore que fe quebra , e abate. § f. Brado ; eftron- 
do , acção , feito foado-— Freire ,, que aquella 
nerra acobafe com algum eftampido , 
ESTANGA , ff. eftada, Emfr. 2. 6. S Pará- 
da. § Efiancia , lugar onde fe para. H. Naut. 
2. f. 240. § Ser boa eftança a alguem , eflar-lhe 
bem, fer-lhe decente, alguma acção que faz; 
Mi má eftança, eftar-lhe mal. fr, antiq. do No- 
biliario f: 12. e 13 5, filbando muitas malheres , 
que lhe foi má efança. S ERança na Metrifica- 
ão v. eftancia. r l 
ESTANCA-CAVALLOS , f. f. herva (gra- 
tiola æ.) he purgante. | 
ESTÂNCADEIRA , f. f. herva (flatice , ow 


ESTAMBRAR , v. at. eftambrar alãa, abra- gramen Polyanthemum) 


zá-la para lhe tirar o crefpo: ou fazer della ef- 
tambre. 
ESTAMBRE, f. m. v. eftame. Lei de de 


_Nóvembro de 1766. », as lãas inferiores fe empre- | f. 


e em tecidos de baietas , ou rings Eftam- 
re em Heípanhol , he a lãa fiada, que ferve 
para pannos , eftamenhas , e outras telas, e para 


meias. 8z 
ESTAME, f. m. da Hift. Natural: os efta- 


mes da planta, ou flor, são filamentos que na-|fangue; a fonte, Vida de 


cem do centro d'ella, e que tem no alto huma 
cabecinha coberta de pó amarello , pollen. § Fio 
de tecer, e.f. ,, tecer o eltame da vida p Uif. 
4 112. 

mid > f, f£ tecido. de lãa delgado ,| 
e vulgar. 

ESTAMETE,, f. m. droga de veítidos anti- 
ga. Cafta L. 3. f- 280 „ calças de eftamete de 
“Milão, o 

ESTAMPA , f. f. figura impreíla em papel. 
por meio da Imprenta. § Imprenfa dimpremir ; 
dar á efltampa, fazer impremir. S A impreísão 
ue fe faz, e deixa y: g. ymda planta do pé, 
o finete. ; 

ESTAMPADO , part. paff. de'eftampar y. § 
Livro—s Imagem sfampade na alma ,, Enei- 
da 4. 1: pés——na areya, de. 

ESTAMPAR ; v. at. impremir alguma figu- 
ra; ou efcritura, Arraes 4. 3 „———femfaborias ,, 
§ Abrir ao buril; § Deixar a impreísão , ou fi- 
gura impremindo v. g. » efampar o pé na areia, 


ESTANCADO , part. paf. de eftancar : f. py 


pelos excefos de huma náo eftancada beneficencia ,y 


i. eme exhauíta. § Can 
é 78. 
ESTANCAR , v. at. efpontar. P. Per. 2. c. 
17- as bombas não podido eftancar a agua. § Ef- 
tancar , v. n. cançar com trabalho. Lobo Corte 
e Briflo Fiag. » eftancados os foldados do trabas 
lho. § Não correr o liquida v. Z. s eftancou o! 
Suo c. 40 p eftancon: 
a corrente de fua mifericordia : H. Pinto ,, em 
quanto deu do azeite, crecen lhe, como o não dew 
aos catros eftancow , i. e. deixow de: creícer-lhe. 
novafo , fecou-fe o manancial. § Efgotar. § Náó 
entrar mais agua y. g. „y navio. § Fará efan- 
car as vontades, e appetites de fazer defpezás „s 
T. P Agora 1. qu a: 
ESTANCIA , f. f. affento, morada.. § Lugar 
onde fe eftá:, ow para defcançar do-caminho. § 
Lugar onde fe efta de affento por algum tem- 
po v. g. no acampamento: , arraiaes , aqui era 
a eftancia de Aquilles , ou no campo da batalha. 


çado. Brito Fiag, Braf- 


Cron. Af. 5. c. 21. So Lugar, ou poíto no ac- 


commetrter , ou defender a praça, onde eftio 
certas peíloas para e guardar 2. Cerco de Diu fe- 
134: a eftancia S. Tomé ., Freire. § o Lugar 


onde eftão às nãos no porto. $ noSul da Ame- 


rica, terras com criação de gado vacum., € ca- 
vallaria. § Taboa em que os pedreiros tem a: 
cal-amaífada , de que fe vão fervindo. § Força 
pequena com pouca artelharia , e gente peoa 

g~ 
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defeza. Freire, Amaral. c. a. GF Eufr. 5. 1. 
ss aqui bei de efperar pois tomei a eftancia deftas 
lembranças tão doridas ,, i.e. encarreguei-me fu- 


Jeitei-me ao trabalho, como quem fe eia 


da eftancia para a defender. § Cafa onde eltá 
madeira, ou lenha a vender . talvez he cerca 
deftelhada. § Ramo , ou número de verfos em 
que fe dividem alguns poemãs v. g. as oitavas 
sa algumas epopeias ; eftanças de ode, canção , 


c 

ESTANCEIRO , f. m. o dono, ou feitor 
da eftancia que venda madeira , ou lenha, 

ESTANCIADO , part. paf. de cftanciar. 

ESTANCIAR , v. n. fazer eßancia', parar 
para defcançar em algum fitio. H. Naut. t. 2. 
fe 241. e 250. § ,, fe eftava longe o lugar onde 
determinavão eftanciar. §——fe , alojarie , cit. 
Hifi. pag. 308 ; falla dos viajantes, que hião 
Juntos.. 

ESTANCO, f. m. y. eftangue. - 

ESTANDARTE , f. m. bandeira quadrada 
com as armas Reaes , que levá o Alferes. § 
Bandeira. 


ESTANHADO , part. paf. de eftanhar. § fo 


O mar eftanhado , lançado de todo, e mui li- 


Zo —— 

ESTANHAR ,.v. at. aplicar huma folha, ou 
lamina de eftanho de ordinario nos vafos deco- 
finha de cobre. . 

ESTANHO , f. m. metal branco mui leve, 
o qual range, ou eftala quando o dobrão..S Li- 
quido efianho ,, Po. » O mar. Camões. 

ESTANQUE , f. m. monopolio autorizado 

| de algum ramo de commercio. Pinto Per. a. e. 
25. efianque do cravo. § Fazer eflanque, refer- 
var em fi o que era commum a todos. § O tra- 
balho de fazer eftancar aagua que o navio faz, 
ou abrio. Amaral 9. 

ESTANQUE , adj. bem tapado, fem furo, 
agua , greta por onde entre , ou faia agua do 
vaflo, ou navio v. g. ,, ferão as nãos mais ef- 
tanques »» Amaral c. 12 ,, como fe o vafo fora 
o mais bem calafetado , e eftanque ,, Kieira. S 
Ficar eftanque ,, não fazer mais agua. Vieira , 
e Albuquerque 4. p. cap. 8.3, anão ficou eftan- 
que. § Anão eftanque de quilha , ecoftado ,, que 
não faz ap 


minha de libellis - f. 186. § Agua eftanque , efta- 


gnada , fem movimento, fem correnteza. Luce- | fz 


na , faz circulos maiores , e menores na agua 

eftanque „: Barros ,, a agua eflando eftanque. 
ESTANQUEIRO, f. m. o contratador , que 

arrendou o a de alguma mercadoria. 
ESTANTE, Í. f. peça de madeira em que 


ua pela quilha nem pelo coftado. Ca-' 


EST Eis 
fe põe os livros para fe lerem. $ Obra, de mãe 
deira com cafas , ou caixões, e divisões onde 
eftão. os livros nas, livrarias. 

ESTANTE , part. ar. de eftar., que eftá de 
affento , refidencia y. Z- 5» Mouros mercadores 
eflantes na terra ,, Barros 1. 7. 9. Ord. 1.5.2, 
$ Que eftá fixo num lugar ., o mar coalhado de 
barcos -eftantes a modo de vendas ;; B. 3, De- 
cada. 

ESTANTEIROLA , f. f. naut. columna de 
pão ao principio da coxia , a qual foftinha o ten- 
dal, e junto a elle afliftia o Capitão mandando, 
V. de Lima por Conto, e Caftan. L. 5. 74; - 
tinhão-lhe quebrado a eflanteirolm , e defguarnecida 
muita. parte das obras mortaes. as 

ESTA'O, f. m. cafa de apofentadoria publica, 
ou da Corte., corrupção de hoítao y. nas Cida- 
des onde os Antigos Reis de Portugal vinhão 
havia paços d'efiaos , onde fe apofentava a fua 
Corte, onde elles mandavão apozentar os Em- 
baixadores. X. Gron. AJ. 5. por Leão c.8: M, 
Lif. t. 3. e. 26: Refende Cron. F. 2.6. 63., 
el-Rei desfez: os eftaos da Villa, que erão com 
em Lisboa , e foltou á Corte, que o acompanhava: 
apofentadoria põr toda a Villa. ,, E 

ESTAPHISAGRIA , f. f. herva, aliàs pio- 
lheira. (Delphinium as folio.) 

ESTAR , v. n. achar-fe prefente, em algum 
lugar v. g. ,, eflar em caza , na praça, em Ro- 
ma f. no efpaço de tempo v. g.,, eflá nos 
tus 24; O morte quão perto me efiás! Vida de 
Sufo `c. 28. Eftar em pé, com o corpo direito 
d'alto abaixo apoiado nos pés. § -Eftar em fi y 
i. e. em feu juizo. $ Eftar bem , ou mal com 
alguem , correr-fe, ou não fe correr com elle, 
ter , ou não ter amizade. § Eftar para , i, e 
proximo v. g. „ eflá para cair, morrer , cafar. 
§ Eftar por, ter, fuftentar a voz v. g. „ a fot- 
taleza eftá por el-Rei ,, ainda não foi tomada dò 
inimigo. § Eftar huma mulher por hum homen, 
fer mantida , e entretida por a emgoncubina- 
to. Eufr. 5. 1, § Ser compativel, não repugnar 
V. 8. s com ifo efá ;, i. e he compativel v. 
8 » com ilo eftá o que o outro parece dizer em 
contrario ,, v. Arraes 16, 11. S Não efleve por 
mim, que ilo fe não fizefe, i. e. não deixou de 
fazer-fe por culpa minha, ou eu não fui cau- 
fa, que fe não fizeffe. 6 Efiar por alguma. coi- 
4, concordar , aceitar, convir; permanecet: no 
concerto , e convencionado. § Convir, fer util 
V. 8- 5» melhor lhe eflaya fe fe calafe. § Servir 
de ornato , e vir bem ao talhe, &c. y. g. s 
efe veflido vos eftá bem. § Eftar em tanto preços 
importar q cufto y. g. > efia-me efta banca cg 
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208 Reiss 6 Confifir v. g. 5» nifo não efá a] ESTAVEL ; adj. firme, bem fundado, du- 
duvida ; não eftá a bemaveninrança. § Ouvir comjradouro v. g. , fundon. bum Reino eflavel ,,» Mi 
«artenção. Fiera , efai comigo. § Deixar fe eftar,| Luf. ne E. deu EM n N: 
mão febolir, nem fe mover. § Deixai voseftar;y ESTATELADO , adj. vul. parado , e immo- 
com hum certo tom, he ameaça. S Eftar bemjvel como eftatua : ficou eftatelado ; eflá 
de faude pofluí-la, e f. eftar bem ou mal de di-j ESTAVADO y. eftouvado. Enfr. 3. 1. 
mbeiro , endinheirado ; ou fem elle ; eftar bem] ESTAVRO pv. eslabãio. .: = - 
ou mal de letras , e ftiencia , poffui-las ou não.| ESTAY v. oflaes.. .. i EA 
Enfr. 5.85, eftar meanamente de letras. § Eftar) .ESTAZADO , part. paff. de eftazar. 
em pé ,, no È eflá, e cabe com a fortuna a fé); ESTAZADOR', f. mi oque eftaza. 
dos homens , i. e. permanece. Arraes 1. 2.8 Ef! ESTAZAMENTO, f. m. cançaco com falta 
tar-fe , seflexo. X. do Beato Sufo cap. 37: n.;de refpiração, doença do cavallo. mui puxado.. 
4. 55 efiá-te emtua cella ,,: Camões Soneto 81 „| ESTAZAR , v. at. fazer cançar muito cor- 
be hum eftar fe prefo por vontade ;,: Ferreira| rendo., andando ; até perder o folego. § Caufar 
Carta 9. L. 2. , te efiás com as Mufas em fan-| eftazamento. e 4 Co PM, 
to ocio apartado ,,: Palmer. 3. p. A 129. Men.| ESTE, f. m. vento dos quatro Cardinaes, o 
e Moçg 2.c. 125 fe efiavão os olhos docemente | que vem do Oriente. o Sá l 
áfombra d'aquellas fombrancelhas ,, § Fundar-fe.| ESTE, adj. articular , que limita a extensão 
. Arraes 5. 15. ,, não te eftês em teu faber ,, per-jdo nome a que fe ajunta , defignando-o pola 
Aiftir com confiança na fabedoria propria. § „Įcircumftancia de eftar prefente , e proximo à pef- 
Eftem-fe á parte os favores ,, Sá Mir. Ecl. 8: ,,jfoa que falla y. g. ,, efle capote, oque tem na 
ejtarmo-nos quedos ,, Cafan. L. 2. É 193. mão, óu no corpo; efla-.cabeça não a fez ouri- 
. ESTAR, f. m. ant: eftão, holpedaria. M.jvess, i. e.-a minha. § Quando fe ufa elliptica- 
i mente , e com o articular aquelle, efle refere-fe 


Tu. 

ESTARDIOTA » f. f. fella á eftardiota , ojão ultimo fubflantivo v. g. , aquent trarão. .. 
contrario da gineta , aquella, em que o cavallei-jrozas a roixa Cloris, conchas a branca Doris eftas 
ro fe fenta naturalmente, e eftira bem as pernasi(i. e. as conchas.) flores do mar , da terra aquel- 
nos eftribos , hoje fe chama de Brida. llas ,, Camões Ode 4 § Efte traz à memoria al- 

ESTARNA , f. f. perdiz, que tem. os péstgum epiteto , ou fuftantivo todo adjeétivamen- 
negros. a n te v. g. »» dizem:me que fois douto , e eu por 

ESTATOUDER , f. m. v. Statuoder. {efle , ou por efe o tenho ,, v. Ferreira L. 1. Car- 

ESTATUA , f. £ figura de homem de vulto; . S 
a pé, ou equeftre. |: ESTE por efigija, variação antiquada do ver- 

ESTATUARIA , f. f. a arte de fazer efta-ibo eftar. 
tuas. | ESTEIAR ,v. at. fegurar com efteios. § Ef- 
- ESTATUARIO, f. m. o que faz eftaruas. |corar no f. Arraes 7. 23. „y na confciencia refa 

ESTATUIR, v. at. determinar, ordenar por devemos efteiar. § v. Eftiar. ` 
eftatuto , decreto, Lei, canon. Arraes 3. 2.350; ESTEIO, f. m. pão que foftem , e fobre que 
mefmo eflatuio o Concilio „© tdefcança alguma coifa, tambem ha efteyos de 

ESTATURA, f. f. a altura de hum. homem pedra y. Palmeir. 1. p. e. 27. Jornada d' Africa 
em pé. § f. Grandeza v. g. do volume , oul. 2. e. 6.-§ f A obediencia militar he o efteio 
-tomo de livro. Vieira ,, doze corpos defta mef- em que fe fuftenta o pezo da guerra. Lobo. Cam. 
ma efllatura. f.. 6. 49 5, ali tereis foccorro, e forte efteio: 

ESTATUTA v. inftituta. l ; » efteyo da fé ,, Cafan. L. 3. f. 198. § São 

ESTATUTO , f.m. ordenação , decreto , ef: efteyos do Reino osbons juizes, e capitães v. 
-pecialmente os que regulão alguma, corporação! Palm. Dial: 2. § Columna , ou agulha. Diar. d? 
“Ve Ge o» 05 Eftaimtos da Univerfidade ; da Junta'Ourem f. sor. f j 
do Commercio , das Companhia@lo Brafil , bc. S| ESTEIRA, f- f. tecido de junco, tabúa , e 


ta 5: », ditofo tu que és efe s 


“ . 


Decreto de Concilio, * {d'outras palhas ,; para cobrir o pavimento, e mui- 
ESTATUTO , part. paff. de eftgtuir v. ss pe-itos ufos. § A aberta, e rato que deixa a qui- 
nas eftatutas pelas fuas leis ,, Arraes 5. 2. lha do navio no mar. § Jr hum navio na efleira 


6. 145. delle. Freire. § Marcar-fe pela efteira do cutro 
-ESTAVANADO v. eftabanado, navio ,.manobrar, e mandar à via de forte que 


ESTAVADES por eftaveis antige Palm. p. 2.;de outro, pelo meímo .rumo , e direcção, atraz 
: | Bbbb. e 


o vá pela eheira . ou direcção, que levot ofrendo:, efpraiar-fe .eftemle-fe 0 vèn Rd 
ida Pol H u a ne PR quando: be brisdiicão , enão o altera. Palm, a, 
ESTEIRÃO, f m. efteira mui groffa de ta-lp.c. 2. § Entrar vi g. s 0 cabo efende fe pelo 
Amar ,, Camões. § Correr v. g. »» eftende-fe orio 
„. Alliug. 4. 2. § Abranger V. Z. » até aqui fe 
efiendia a jurifdieção do Pretor , e a mais não. $ 
Ejtender openfamento , adiantar a algum paílo mais 
em alguma empreza. H. D: p. 1. fe 6. v n 
eflendia o penfamento a ajuntar -gente. § Eftender 
a penna na relação » efcrever largamente. 6 Ef 
tender fé .a palavra a ter mais algum fentido, ,, ef 
tendia-fe a manhãa pelo valle 5; i. 6 à luz ma 
tutina, Men. e Moça 1. £. 2. 
ESTENDERETE , f. m. jogo de cartas, em: 


que fe põe humas tantas na meza, € os que.jo- 


ESTEIRAR, v. at. efleirar a cafa , forrar-lhe 
o pavimento “de eBteira. $ Navegar a não por, 
“algum rumo, neutr. Viriato 6. e 7. 
ESTEIREIRO, f m. o que faz, e vende. 
efteiras. - E 
ESTEIRO, f. m. braço de rio, ou de mar 
mui eflteiro que fe mette pela terra, ou:rodeia 
e-ilha algum fítio., e tálvez fica em feco coma, 
vazante. Barros freqe Lucena ,. são as terras retā- 
lhadas com tantos efteiros 3 .s, as ruas de Baçorá 
são navegaveis por efteiros , que manão do Eu- 
frateso,; Gódinho fe a2 : q, efteiro d'agua poa. gão tomão dellas as figuras com figuras damefe 
da ,, Barros; no valle de Ghellas entrava bunuef“| ma forte, e das mais contandó- os-pontos v, g. 
teiro somar ,, Grimdezas de Lisboa. | fe tem hum tres, e eftá outro na meza tomio 
ESTELLANTE , adj. poer. femeado de eftrel-| efe; ow hum as, e hum dois — a 
tas oeftellante Olympo s, Camões, ESTENDIDAMENTE , adv. por exrenfo: y. 
ESTELLIFERO., adj. poet. eftrellado:; que | g. a, lançar huma efeoritura——V. do Arceb: com: 
fe volve acompanhado deseftreblas— —o efillefero difusão , cit. obra Prol. neliat amo Sms co 
polo .»» Camões ; a efteblifera morada. ,, Eneida] ESTENDIDO , part. paff. de eftender.. $ Afas 


e Bi leftendidas , abertas; crufadas. Vieira, § Cabello 
ESTELLIONATO yo Stellionato. Apol. Dial., 


— , não creípo.. $ Proftrado Y. g. y= por 
po 212. s (zerra, on em terra. § Dilatado em tempo. gy 
ESTENDEDOURO , f. m. lugar onde fe leftendido leitorado s, V. do Arceb. 1. 4. § Dik 
«eftende v. 8. roupa, redes, 8ce Enfre 2. 3e (tado ve g. a eftendida planicie , campina , valk 
ESTENDER , wv at. defdobrar , e dilatar ol,, A. N. 2. 289. § 4º perna ejtendida , à 6 
que eftava envolto , dobrado , encolhido v.g. ,,lociofamente. Eneida 12. 56. § Efiendida Provin- 
eftender as alcatifas na: cafa. § Dilatar ve g. leia »» Ve de Sufo pj 1.5 Valle campina-—s 
a arvore eftende os braços:, ramos ; alongar v.g. sake. mefinva sa Cidade eftendida ao longo de bum 
eflendor x mão , apartando-a do tronco do totposirio „ Conto 4: 8. rz: a que não he conchegh- | 
eftender a vida 5, Vieira 4. n. 169. § Eltender da, nem apinhoada. $ Eftendidas as velas yie. 
osilimites do imperio.. $ Eftender a vita, olhar |rendidas , desfraldadas. Flos Sant. V. de 8. Pat 
mo longe; estender os elhos v. g. portodaa ca-lla. 5 Afama que deixarão eftendida ,, propaga 
fa, correla , rodeada coma viha. Palm. 1. pda. At. Gong: 1.98. 
sap. 13. S Eno mefmo fentido eftender osolhos,} ESTENSÃO v. extensão.. | 
alongalos : divifar ,, olbanda ao longe ,, Men.) ESTERCAR , v. at. efirumar, engroflar. as 
sedMoça: 2. caps v2. § Divulgar largamente. Y.lterres com esterco, eftrumes. 
ale Sufo e. 25 so teltendeu , e publicou a mentira.) ESTERCO , f. m..os excrementos dos animaes: 
ef. Eftender o penfamento ao futuro. S-— as ef | para -eftercar as.terras , e tambem o das fuftancias 
peranças, ao lan 033 idilatar em o futuro » Palm: |vegeftaes convertidas em terra; e outras terras 
Br c 1. § Eltirar a coifa: que: dá defi, ouhejpingues , que fervem de fertilizar as eftereis. 
ductil, em comprimento. $ Deldobrar na mili- ESTERIL ,4dj. terra, que não da fruto, € 
cia. R g- » eftender os efgquadrões. 4. Proftrar,je afim a arvore, ou “planta. $ A femea mani- 
derribar v. g. lutando , eftender emterra , on por nha , iinfecunda. $ f..mgenho— , que não pro“ 
derra ao contrario, S ——fe ao fól, deitar-fe a to-|duz: nada. $ AMeria—— , em que não ha que 
-má-o. Sá Atir. S Eltar eftefidido. Men. e Mo- dizer. § Correio efteril > fem novidades. g Hi- 
gA 1. 6 2 „eftendia-fe. o mar; eflender-fe a ter-imem- , que não faz coifa boa. que fejde 
ra por 10 legaas , Ge s, o efpirito: eftendejlonvar. Pinheiro 2. 125. N 2 
por honcítos prazeres ,, Ferr. Ode 5:-L. 2. $| ESTERILE v. efteril como hoje fe diz, 
ivulgar-fe v.. g. anova. 6 Dilatar-fe-o mal, a) ESTERILECER, v. at. fazer efteril. 6 vem 
epidemia; a fama. J À § Dilatar-fe , difcor- | Fazer-fe efteril ,, nO Oriente parece , que efteriles 
j cês 
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tèrão as terras. Leão Defcripção e. 22. fallando | 
do oiro., que diminuie no Oriente. i 
t ESTERILIDADE , f. f. o contrario da ferti- f 
lidade, e da fecundidade , carencia ,. ou pobreza | lh 
de frultos v. E-—mda. terra ;-——dos. animaes , 
que não -gerão ;-— do bag » que não produz; 


bra alguma , efterelidade de novas no correio , 
bc. r | ESTILBEIRA , f. f. no caixão dos Ourives, 
ESTERILISSIMO , fuperl. de efteril: f.,,yojhe huma peça de pão, que ferve de fukter a 
correio veio efterilifimo ,, Vieira Cart. t. 2 f.| mão. | 
ESTILLAÇÃO , f. f. operação Farmac, é 


139. . 

ESTERILIZADO » part. paff. de eftirilizar. | Quimica ., pela qual fe feparão dos corpos as par- 
Confpir. f. 30. col. 2.. tes aguofas , efpirituolas, oleofas , &c. feparan- 
- ESTERILIZADOR: , adj. que caufa eftirili-| do-as das outras mais grofleiras , por meio dø 
dade », goy a negligencia da Agricultura foi | alambique, e no eftado: de vapores , que fe con- 
efterilizadora das terras as mais ferteis , e grópias „į densão depois com o frio. S f. O gotejar daguas 
- ESTERILIZAR , v. at. fazer efteril, Gm] que cai de gota em gota ,, Flos Santor. pag. 
deftruindo as fementeiras. Prov. da Ded. Cron.|CCFII. v. col. 1. ,, efa pedra be furada. da 
fol. 163 5, havendo os Indios efterilizado a cam-| continuação da agua. 
panha de'tudo o necefario para a fubftancia das) ESTILLADO, part. paff. de eftillar. 6 f. O 
tropas. mais puro , mais fino que fe. fepara ve g. y O 

ESTERLINA, adj. ,, livra eferlina ,, moe-|chorar be o eftillado da dor ,, Vieira. §. Morto 
da ideial Ingleza , que vale 39600 reis com[de doença , trabalho , ou deígoíto que vai con- 
pouca, differença. fumindo a vida aos poucos. Fl Naut. 1. 424: 

ESTERQUEIRA , f. f. lugar onde fe depo-| Eufr. 4. 1.. 
fitão imundicias , excrementos , eítercos para fe] ESTILLADOR , f.m. o que eftilla v. g. 5 
eurtirem ; hervas para apodrecerem , e fervirem| efillador de aguas ardentes. 
de eltrumes. 6 Al ra » ou alfugera. ESFILLAR , v. at. feparar por eftillação. $ 
- ESTERTOR , f. m. Med: ronquido, quef v. Deftillar. $. fe Ir confumindo , defecando, 
MEO e a refpiração. * AFARS 3. 1. 3, A febre em que arço metem eftila 
- ESTEVA , f. f..aponta da charrua , que vaillado æ carne. S Gotejar; no f. ,, os labios da 
na mão do lavrador, ecom que elle a vira, ejmulher , que efiilião doçura ,, Arraes 7. 6: os 
governa. § Planta , arbuíto de folhas afperas | olhos eftillão lagrimas ,, Elegiada c. 5.f. 94. He 
a ia » fempre verdes ; dá flor parecida à ro-jed. ,, lagrimas, que o-coração eftilla. 
a, e€ fruto redondo terminado em ponta , cheio ESTILICIDIO > £ m. góteira d'agua mui 
de femente miuda: deftilla o ladanum. Ç Ciftus| tenue. 6.f. Doença , efpecie de difluxo, em que 
Ledon , ou Ciflus Ladanifera. acode. gota a gota: ao naris huma aguadilha. 

ESTEVAL , f. m. campo, que dá eftevase] ESTILO, f. m. ferro com que os antigos èf- 
pas E É. & 27 E crevião. § f. O modo de efcrever de cada. autor, 

ESTIAR , v. n. parar V. g. 5 efiiou a chuva: 


o modo. de dizer conforme: ao genero de oração; 
$ f. Relaxar, afrouxar v. g. », a piedade fe ekia |eraffumto , que fe trata ,, ponteiro, que ferve ao 
na relaxação do clima. 


Ourives para debuxar , e ao Pintor para abrir 
ESTIBA , í. f. Af. fazer efiiba , elmar ,ja pintura eftofada. Arte da Pint. f. 99. § O mo- 
orçar= Conto ,, fazer eftiba ao arroz , que feldo com que: fe faz - alguma coifa ve g. ,, tem 


ba de colher. bom , ou mão eflilo de cantar ; efiilo , où modo de 
ESTIBORDO , í. m. naut, para quem eftã | proceder nos tributiaes ; modo- de proceder na vi- 
na popa da não, com o fofto para a proa, hejda, &c. § O ponteiro do relogio de Sel. 
o lado direito. ESTIMA , f. f. eftimação , apreço, calo, 
ESTIGE, ederiv. y. Joge que fe faz de alguma coifa , ou peíloa. § O pre- 
* ESTIL, f. m. medida de terra, em que fej ço, ou valia, que feda a alguma coifa, 
repartem os paúeis ; provalvelmente he corrupção) ESTIMAGÃO , f. f. eftima : dete ufamos 
de baftil. ape o or mais frequentemente , que de eftimá: 
ESTILAR-SE:, v. at. reflexo fer eftilo |}. ESTIMADOR , f£. m.-dra f. pefloa , que 
ou do eftilo. forenfe. 6 Ir-fe confuminda pou jeítima. § Avaliador ,, E tão bom, e tão juf-. 
j ii to 


es: vo gftllat. 
ESTILHA., f. f. lafca , farpa , fazer em efti- 


as. 

ESTILHAÇO , f. m. aum. de eftilha, lafca dé 
pedra, ou madeira, ou de bomba Parrelharia ar- 
rebentada. Exame dº Artilh. e Bombeiros f. 163. 


564 EST 
to efiimador das cóifas „ Paiva ` Serm. t. 42: 
Arraes. 1. -13 ,, eftimador das coifas naturaes. 


-. ESTIMAR , v. at. fazer cafo , apreço v. g. s |t 


eftimo muito o amigo; a vofa faúde ; eftimar as 
boas. § Avaliar v- g. »» eftimouo em trez cruza- 


dos. § Ter ém conta, receiar v. g. 3, eftimar of pag 


perigo ; e não eftimar , defprezar. Euf. 4. 6. Ma- 
“aca Conq. 10. 55. Palm. p. 2. e. 885, o Im- 


perador eltimava tanto aquella quebra, (i. e. 


Juigava-a tão grande) que a fentia pela mor of- 
fenfa , e injuria, que numca lhe fora feiras, § 
mto , tratar-fe com eftimação. $ Ser eftimado 
nião de fi. Arraes 1. 8. 

ESTIMATIVA , f. f. juizo provavel, por- 
que dererminamos pouco mais ou menos algum 
número , extensão , grandeza, ou a verdade pro- 
vavel.. Barreiros Corogr. s, pela eftimativa de di- 
verfos juizes ,» pelo arbitrio , e ejtimativa deca- 


da kum „ Barreiras; na eftimativa , e juizo das| 


ingraduras ,, Barros. | 

o ESTIMAVEL , adj. que fe pôde avaliar ; di- 

gno. de eftimação., apreço. 

'- ESTIMULAÇÃO, f f. caio de eitimular: 
ESTIMULADOR , f. m. òra f. pefloa , que 

eftimúla. 


ESTIMULAR , v. at, excitar, incitar, irri-| 


tar » picar, pungir, aguilhoar v. g., 0 fal ofti- 
mula a lingua ; finek alguem a fazer algama 
coifa ; eftimular a cubiça da concupifcencia. 6 Irri- 
tar -offender v. g., as fuds palavras defcorte- 
zes me eflimulário. S Eftimuloun-o a ira, a fen- 
fualidade, acubiça o amor: da gloria. 
ESTIMULO , f. m. o aguilhão com que fe 
picão os bois , não. fe ufa nefte fentido ; no fig. 
3 irritação: caufada por coifa, que punge , pica, 
aguilhoa v.. g. »» eftimulos de canfciencia , de car- 
ne, da honra , por incitamento a obrar. 
| ESTINHAR , v. at. recolher o. fegendo mel 


— EST 
ESTIPENDIAR , v: at. entreter com eflipena 
dio , aíloldadar v. gm Profeiores:, Aedo a 
ropas. vs 

ESTIPENDIARIO , ad). 
dio v. fuso Paiva‘ 8. 1. 


Pe recebe eftipena 
aga tributo. Barreiros Corograf. 


- 326. v. $ it. Que 
f.8.v. Q ` 
. ESTIPENDIO , foldada, ialario , paga, con- 
duéta , foldo , de quem ferve por preço. já, 

ESTIPULAGÃO , f. f. contrato, peló qual 
alguem: promette alguma coifa a outrem com pa- 
lavras folemnes, e o que-lha pede, ou o eftipy 


lante, aaceita com a mefma folemnidade , era 


Y. Ze o» flimar-fe efle Panegirico,, S-Ter opi- 'ufado entre os Romanos ; entre nos he promef: 


fa de palavra , em confequencia de propofta, ou 

pedimento. , 
ESTIPULADO, part.. paff. de eftipular, - 
ESTIPULANTE , f. c. a pefloa que eftipu. 

lava, § adj. Palavras eftipulantes folemnes com 


“que fe pergunta a hum fe quer dar alguma coi- 


a a outro, e eftourro a aceita. Ce Luh. 84, 
com palavras formaes , e eftipulantes. f 
ESTIPULAR , v. at. pedir fołlemnemente 


'alguma coifa com palavras expreffas , em algum 


contrato v. g, 3, AS condições , que efipulon— : 
conveniencias , que Machiavello eftipulon entre reis, 
e vafallos, E 

ESTIRADO , part. paff. de eftirar. § f. Fors 
çado v. Ze comparação , que não. vem natus 
ralméhre , ou não convém. $ Provas, ou pafos 
ou textos efiirados para provar alguna coifa y 
Vieira. Perteizo:, exacto. Arraes 5. 18 ,, tem-fe 


por mui efßirados Chrijtãos ,, § Fidalgo mui gti- 


rado, mui nobre, grave, autorizado. §. Suber 
bo. Vieira f.. 969. t 1. » Philiftem tzo efira 
dos , tão fombrias , que fe arroga autoridade , ref 
eitos. o + 
ESTIRÃO, f. m. longo caminho , que cane 
a , e obriga, á força o paffe- para o vencer. 
ESTIRAR , v. ar. puxar por qualquer coifa 


que asabelhas. fazem ; e nifto differe de creftar. Ique dá de fi; até a entefar de mais y. g. » (f 
ESTINGAR , v. at. colher as velas com: os tirar huma corda , eftirar os braços. Men. e Mo 


eltingues; t. naur 


ça 2. c 15 » eiirando a rede ,, eftendendo-a; § 


ESTINGUES., & m. pl.'cabos , que vem das | Efirar o coiro: § Fazer cair ao comprido. V. 8.» 
pontas dasvelas. ao meio, da verga; fesvem para jeftirauwo no chão. com hum tiro „ chira à coitadie 


as colher, . , sk ) 

ESTIO, f. m. a eftação calmofa do anao., en 
tre a Primavera , eo Outono; Verão. V. de Sa- 
jo c. 10 „ vos eftio florido de men coração. 


ESTIOMENAR., v. at. med, comer a gan- 


rena .o oflo. 


rena. 


+ 


o: 44 


ESTIPENDIADO , part. paf, de eftipendiar. 
M. L à |linhagem, ou familia, S it. O. trongo, origem 
oa c 


nha no chão ,, (com pâncadus.) Ferreira Ciofo te 


Je. 1. S Efiirar as leis; applicá-las forçadamens : 


te aos. cafos. para que não vem a propofito. F: 
do Arceb. fol. ja. v: Arraes 5. 21. § Eftirarfe 
ante os fatrapas ,, Aulegrafia f. 160. àbater fes 


Ihumilhar-fe. 
ESTIOMENO , adj. 0/f0m=—= , comido dagan-| ESTIRES 


ESTIRENA sf f. peixe, v. efphirena.. 
ESTIRPAÇÃO,, e deriv. v. extirpação. ; 
ESTIRPE , f. f. defcendencia, dp tronco s da 


~ EST EST- sós 
e raiz de alguma: defcendencia: não bonvera de fou algodão - entre forro e peça. AM. Lufr., Jma 
ficar nentum Pa eftirpe de Gordunxá. B. 2. f. 234. Ide malha dobre , e gibão eftofado; talvez eftes 
E, pe E 'gibões fobrepoltas humas com us outras para em- 
ESTITICO , adj. med. que tem virtude adf- | baçarcm o ferro. $ Eftofar peitos, capacetes , for- 
tringente v. g. 5» agua, ou vinho—f. ,, pef-jrá-los de lãa , ou algodão para nelles embaçar o 
foas ardentes, e accefas em remediar os males[ferro, quando falfavão , e para não aflentarem 
efpirituaes do proximo , que não cuítão dinhei-| duramente no corpo , fe es abolavão, ou amo- 
ro , e são mui eftiticos , e apertados cm semediar| lavão com os golpes. Capacetes -eflofão , - peitos, 
os temporaes , que lhe hão. de cuftar alguma] provão. Lufiada 4. 22: v. Arte de furtar cap. 53. 
coifa da lua fazenda , Paiva S. +. f. v4.v. {S Eftofar , na Pintura, he debuxar figuras com 
ESTIVA, f. f. naut: o contrapezo que fe põe | ponteiro de ferro rifcando , e defcobrindo o doi-. 
ao navio para ir em equilibrio , fe vai mais car-{ rado, que fica por baixo de alguma tinta, bem, 
regado dealguma parte. § f. Aeftiva do que alcomo o efgrafiado nas. paredes. Arte da Pint. fe 
paciencia leva não a fabe , quem injuria , ea ir-] 98. ult. ed. § Ejtofar carne , entremetrer touci- 
ria, i. e. o-que ella fofre fem fe deícompor.|nho cm rafgos , ou furos de algum lombo, e, 
D. Fr. Man. Cartas f. 362. S Grades de pão, |cofelo em.-vinho com algum vinagre, em pane- 
que no porão vão por baixo da carga, para que la barrada , que não deixe tranfpirar. Arte da, 
não aflente no coítado ; e receba alguma humi-| Cof. i 
. dade. -$ Grades de pao mui eftreitas, com quef ESTOFO, f. m. panno acolchoado com láa ,. 
fe pavimentão eftrebarias, para que a urina fejou algodão entre forro, e peça y. 9. ,; Gorila 
efcoe por ellas. § Efpecie de regifto em que fejde linho, lã”, e feda , conforme he a peça efto- 
taxa o préço do pão, azeite, palha, &c. pelos | fada. § Eftofo , na Pint. lavor que fe faz eftofa- 
officiaes competentes , Leis de 1763. = Jdo v. eltofar „ o eflofo de figuras , ou roupas. 
ESTIVAL , adj. eftivo, do eftivo ,, folfticio não fe faz fenão fobre ouro brunido., levantando 
me .; Notic. Aftrol: Viriato 11. 20 5, arique-la tinta que cobre, de forte que apparecendo o oira. 
za mea do bofque opaco ,, . nelle fe prenet as figuras , que queremos. Ar- 
VA i À 


ESTIVAR , v. at. eftivar o navio, por-lheite da Pint. f. 98. ult. ediç. . 
eftiva, cortrapezo; €a efliva do fundo v. eftiva.| ESFOFO , adj agua, om maré eflofa, he 
ESTIVO , adj. poet. do eftio— raio eftivo , |quando não enche nem vaza. Barres 3. fol. 
luzes. eftivas. Galhegos > ao doce vento eflivo „|251. até a agua ficar eftofa fem encher nem va- 
Camões canç. 8. a far: D. a. fo 138. Ve „ quando a agua eflivef- 
ESTO , por ifto antiq. e A fe eftofa. H. Naut. 1. 98. , defcia muito ama- 
ESTO , f-m. maré cheia. 6 Calor, ardor. [ré ,, qu logo feria cfiofa de todo. § Hoje di- 
Arraes 10 7- noéiio, e ardor da concupifeencia. |zem eflá preiamar.. p N 
§ D. 8. c. 6 ,, cefon o éfo` das aguas vivas. ESTOICISMO „ f. m. no f. rigidez nos prin- 
. ESTOCADA , f. f. golpe de eftoque. § f.|cipios da moral filofofia , e infenfibilidade dos 
Gclpe de ponta com a efpada, florete, &c. V. jafrcilos , e paixões. 
de Sujo c. 27 ,, dando-lhe de eftocadas » hoje di-| ESFOIÇO , adj. que tem as maximas feve- 
remos ş dando-lhe eftocadas. mo ras do eftoicifmo. Cam. eleg. 10 .,, não eftreiteis. 
ESTQFA, f. f.. panno. Vieira ,, fazer humajo coração na Eftoica difciplina. Vieira 3. 362. 
tunica de melhor-—s f. qualidade, forte, laia,| ESTOJO, f. m. caixinha decoiro, ou papé- 
condição V. do Arceb. Prol. ,, da mefma eftofa, |lão com. repartimentos para navalhas, tefouras s 
que as Jonas do Egypto ,,: homem de boa ef-jfacas , canivetes, &c. : . 
tofa , de baixa eftofa , de menor eflofa, i. e. for-| ESTOLA, f. f. peça das veftes fagradas, he 
te, claffe. M.-Luf. e Lobo. Ulifipo f. 213,» quan-jtira de feda, que vem alargando para os extre- 
do fe ajuntão com cutros picões da fua efrofa ,,:| mos nos quaes tem duas Cruzes, e outra exte- 
H. Pinto da Trang. da Vida e. 2. ,, homens de; riormente na parte em que a eflola cobre o pef- 
vil ao T. de Agora 1. 3: ,, Emperador da, coço por detraz ; e fe cruza no peito ; ata-Íc com 
eftofa dos antigos ,, Pinheiro 2. 39: , palavras|o doidão , pendendo. feu extremo de cada lado ; 
cobras são da mefina-— ,, i. eiconformes. Palm. |põe-fe por cima da alva, e por baxo da cafúla, 
p- 2. c 149. $ no fig. Veftido de gloria. M. Laf. ,, a gola 
-ESTOFADO , part. paff. de eftofar. § Agua|da immortalidade. 
ev. eftofo adj. da ESTOLIDAMENTE , adv. tolamente.. 
ESTOFAR , v. at. acolchoar., mettendo láa] ESTOLIDO, adj. parvo , tolo. Vieira 3. me 


`~ é 


566 EST 

ESTOMACAL , adj. bom pata o eltomago. 
Ercena f 476. 22.4 E, 

ESTOMAGADO , paff. part. de eftomagar-fe. 

ESTOMAGAR-SE, v. at. refl. irar-fe , indi- 
gnar-fe , agaftar-fe com alguem por alguma of- 
tênia, &c. 


ESTOMAGO, f. m. o bucho, o ventriculo,| 


a parte do animal onde fe faz o cofimento, € 


digeftão dos alimentos. § f. Sefrimento , bojo. 


v. g. „ tem effomago para fofrer tudo. S Animo 
y. A = ter bom p e i adverfidade. Enfr. 
5. 4: Cam. Luf. ,, que fempre vem de eflomago 
danado: e Canto 2. eft. 85 »» lonvão o eftomago 
da gente, que tantos Ceos, e mares vai pajan- 
do. S „ Efta nova não lhe fez bom— , M: 
Inf. 1. f- 189. col. § Ser de bom, oumão efto- 
mago , i. e. genio. § Arraes Prologo. gofto 4, 
palavras trocadas nunca forão do fabor do mem 
ejtomago. ` 

ESTOMATICO , adj. Med. y. eftomacal. 

ESTOMENTAR,, v.at. limpar dos tomentos. 
§ f. Bater como fe bate o linho para o efto- 
mentar. Enfr. 3. 2. ,, eflomentar alguem; no f. 
es com palavras , remoques, Cc. ,, pancadas: 
Anlegrafia ,, fe 21. 

ESTONAR , v. at. tirar a tona, ou caíca. 


-B. P. 

ESTOPA , f. f. a parte mais grofla do linho , 
que fica no fedeiro , quando o afíledão. § Cafa 

a eflopa , em Lisboa, cafa onde as mulheres 
mMeretrizes , ou criminolas vão em caítigo traba- 
lhar, desfazendo amarras , &c. 

ESTOPADA , f. f. huma porção de eftopas 
embebidas em algum liquido vy. g. »» huma efto- 
pada deovos, &c. § it. Eftopa acefa, com que 
alguns atirão por brinco de entrudo. § t. de Bom- 
beiros v. coxim, Exame de Bomb. f. 339. 

ESFOPAGADO , f. m. nome de huma ef- 
pecie de aves que apparecem no mar na derro- 
ta de Angola para as Indias. Pimentel, 

ESTOPAR , adj. prego eftópar , de cabeça 


muito larga , e pé curto, com que nos navios: 


fe prégão pranchas de chumbo , € os mangotes 
das bombas, 8c. 

ESTOPENTO , adj. fibrofo como a eftopa. 
Caftan. L. 3. 

ESTOPIM , f. m. são huns fios de algodão 
banhados em polvora , e cobertos de papel, 
gue fervem de communicar o fogo nas arvores 

e fogo, rodas, &c. Exame de Bombeiros. 

ESTOQUE , f. m. antigamente era efpada 
curta. § Hoje he efpada a mais comprida de 6.7. 
ou mais palmos, § Effoque real , infignia de 
E ; gre o Condeftavel rem no ato de Cor- 
ES» Bic. 


perado bem: Camões eleg. 1. 


EST 
ESTOQUEADO , part. 
ESTUQUEADUÉ À , (É ferida de eltoque, 
ou o eftoguear. Sá Mir. Vilbalpandos 283. f., 
o chocarreiro com que efogueaduras vai. », 


ou de eftocada, Fenis da Luft. L.B. 
ESTORAQUE , f, m. goma, ou. liquor aro. 
matico que fe-extrahe de huma arvore deite no- 
me, o qual fe coalha , he eflorague Reno ex. 
trahido por cofimento da cafca da meima arvo- 
re. (Styraceunm gummi.) . 
ESTORCER , v. at. torcer V. ge , efortet- 
do os dedos , de dor, e afflicção , eftorcer as 
mãos ; felo eftorcer com dor do golpes, B. Clar, 
c. 21. ec. 89. ,, eftorcer os dedos. 
ESTORNINHO., f. m. ave parecida ao 
tordo , fenão que não he tão negra, e tem al. 
gumas pintas brancas. (Sturnus.) 
ESTORROAR , v. at. desfazer os torrões 
se ha na terra. § f. acarretar muita autoridade: 
ESTORTEGAR,, v. at. eftorcer, ou torcer 
com os dedos. ( B. P. traduz Luxare , deslocar. ) 
ESTORVADOR , f.m.-— ora f. peíloa que 
eftorva. § adj. coufa que eltorva. i 
ESTORVAR , v: at. impedir, embaraçar a 
quem trabalha ; tomar o tempo deftinado para 
outra coufa ; impedir, atalhar v. g. », eftorvar - 
os bons intentos de alguem; a morte eflorva oef 
7 eftorvousme , que few 
lhos lhe levafe ,, Ulifea; eftorvar as bodas, o 
cafamento , &c. S Eflorvar o anzol , reatallo 


junto á cabeça para que fe não efcoe; ou para | 


que o peixe o não córte por alli da corda 
Vieira „ efforvar o anzol para que o pexe lho 
não corte. S Defviar v. g. ,, eflorvar a preza ao 
ihimigo ,, impedindo que a-não faça. Amaral 4. 

ESTORVAS- , f. f. pl. naut. as cofturas dá 
não, d'alto abaixo, ` 

ESTORVILHO , f.m. dim. de eftorvo, im- 
pecilho, i ; 

ESTORVO , f. m. obftaculo , impedimento. 
Menina e Moça 2. 12. ,, penedos , que fazião 


eftorvo ás aguas do mar. H. Nam. 1. f. 9%» 


caminho chão fem alti baixos nem eftorvos „ ' 


$ Defvio, interrupção: v. g. ,, efindar fem ef- 
torvos ,, com os eftórvos A tempo 3, “Freite y 
meus peccados: são eftorvos de que... Chagas: s 
progreílos fem eftorvos ,,-—S$ Corda com que 
fe`reata o anzol, e fe cftorva, y. eftorvar ; € 
afim o remo em parte -fraca para não eftalar 
por alli. 

Egg v. n. dar eftowro , iboa de 
eltoùro. Lufiada 2. 91. ,, e ; fujur 
Saonah. fi 91. »» efioura o po f lf , 
ES- 


af. de eftoquear: EA 


ESTOQUEAR , v. at. ferir com o eftogue;, 


F 
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“ESTOURAZ , adj. que rebehra -de eftouro ,jeupto , damnado fyfica, e moralmente. V. do 
som eftrondo » a eficuraz granada. Arceb. 1. 2.» vicios , e-coflumes efiragados ,, : 
ESTOURO , f. m. eftampido com que re-| faude efiragada , homens efiragados ,, perdidos » 
Benta a bomba-., a mina, com gue defpara ojdifolutos, devaffos. Paiva Serm. 1. 56. ,, tão 
tiro forte. 6 Eftonros , vulg. pancadas fortes ,; perdidos > e-sfragados , que fe não correm dos vê 
-deu-lhe quatro eftouras bons. cios », S Gofto efiragado , mão , depravado, em 
ESTOUTRO» adj. articul. compofto de efte ,) materias de difcernimento fobre literatura, poe- 
e cuiro, determina o objecto defignando, quelfia , e boas artes. Freire „ lizongear a goftos 
he alli prezente , e proximo a quem falla , elefiragados. $ ,, da fua-——vida s, Forn. d Africa: 
w moíftra , mas diverfo de outro femelhante., ejh. 3. €. 15. l 
prezente v. g. „efle livro- eftá bem encadernado ,| ESTRAGADOR , f. e adj. que eftraga. 
e eftoutro não lhe cede. Barros Clar. Camões , &c.| ESTRAGAMENTO , f. m. eftrago. P. Pe 
ESTOUVADO , adj. fam. defartentado , elz. 98. ,, CAA M de edificios nobres. - 
fem cuidado, no que faz. : F ESTRAGAR , v. at. arruinar, deftruir v. go 
ESTRABUXAR. , y. eftrebuxar. ~ |, a fúude , a fazenda. § Depravar y. g. 
ESTRADA , f. f. caminho público, largo) ——,, os coflmmes , o goflo, as leis, Ge. Freire 
-oppofto a azinhaga , atalho., vereda', carreira. | pag, 83. S Efiragar os veltidos, com mão tra- 
$ Efirada encuberta , na Fort. corredor: $ Eftra-ito , &c. §——fe, corrompere v: Y. », efra- 
da de rondas, na Fortif. rua entre o terraple-|-gou-fe com os regalos da Afia ,, Marinho Dife. 
mo, emuralha, por onde vão as rondas.. S Ef] ESTRAGO , f. m. ruina, mortandade , per- 
arada de S. Yago „a via laétea.. $ Eftrada:, real fda v. g. 5,0 eltrago que o inimigo fez na ar- 
o meio, e caminho mais feguido, com menos | mada, ou Cidade com a artelharia , com ferro € 
rífcas , e dificuldades para fe confeguir alguma! fogo , nos edificios , fortificações, vidas , fazendas. 
soula. 6 Deitar-fe na eftrada com alguem , tocar| § Defperdicio , e perda v. g.—.,, da fazenda , 
«deftramente alguma materia, para coiher decom | fande. § Depravação y: g.m—,, dos coftwines , do: 
quem pratico, o que quero faber à cerca della. | goflo nos .efizdos. 
$ Tirar alguem á eltrada , à. e. ao modo facil ,) ESTRALADA , f. f. bulha , rumor, e de- 
€ nfual v..g. s não o. tirareis á efirada do fal-i fordem , que fe fabe , e confta, com gritos ,, 
“hr commum ,, Lobo. § Tomar a efirada a al-|.ou procedimentos públicos, coufa foada , he-ta-- 
guem , anticipar-fe-lhe na marcha: ; f. tomar ajmil. y. eftrondos , fazer efiraladas. 
mão , e anticipar-fe-lhe no que quer dizer ou o vi seítalo. 
fazer. § Ladrão dºefivada , o que ronka nas ef-| ESTRAMBOTICO., adj. fam. exotico , ridi-- 
-tradas aos pafageiros. culo , afectado , extravagante v. g. ,, conceitos ,.. 
 ESTRADADO , part. paff. de efiradar co- , penfamentos — 
berto (do lat. fractus) v: g. ,,-efradado com). ESTRANGEIRO , adj. o que nafceo em 
tapetes , Carta do dhf. D. Henrique no t. 6./terra eftranha „ e não he naturalizado naquella. 
“Prov: H. Geneal. onde reíide. 6 Palavras — que não são por- 
ESTRADAR , v. at. cobrir pu. g. 5,—— com | tuguezas , ou da lingua, a cujo reípeito fe diz 
“tapetes. S Pavimentar, aflolhar ; eftender .portque são eftrangeiros. § f. s eftrangeiros na ter- 
terra. § Eftradar, de eftrada , abrir , fazer el-|ra, Lei, e mação s, Camões SS. açor —- , que 
a; pôr na eftrada , encaminhar, guiar v.. g.|vê de terras eftranhas, e foi tomado na paffa- 
=, Para a gloria, | gem. Arte da caça. 'S f. alheio do natural s 
ESTRADINHO:, f. m. dim. de: eftrado.. não póde fer a Deos obra mais——e eftranha , 
ESTRADO , f.m. affento de madeira largo ,| que corfundir peccadores. ,, Paiva 8.1. fe 3. vi 
€ rafo., pouco erguido: do chão, onde fe fen-| .ESTRANGULAR.:, ad). veias .efirangulaia 
tavão as mulheres a cofer , e lavrar, Men. ejsão ramos das: jugulares internas. T. 4h 
Moga C. t. c. 3. e ESTRANHAMENTE , adv. com eftr 
- ESTRADO , adj. (do latim firaus) alaftra-/$ Maravilhofamente , extravrdinariamente, * | 
-do , juncado ,, os paços erom“efirados deramos,| ESTRANHÃO , adj. famil. merino— , que 
e flores ,, Lopes Gron. F, 1. p: 2. ce 9. f.'19.|efquiva, e foge das peíloas não familiares... 
c. 1. antiq. l ESTRANHAR, v. at. não conhecer , e achar- 
ESTRAGADAMENTE , adv.. com eftrago. pfe novo a refpeito de alguem, ou. de algum lu- 
S f. com diflolução y. g. +; VíVer-—e— “. gar, ufo, moda, modo de vida, eftado novo; 
ESTRAGADO., pait. pall.. de cltragae, § Cor-je fofrer algum embaraço , ou pejo da a: de: 
X - ufo, 
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ufo, e familiaridade. § Achar novidade , fazer 
efpanto como de coifa defufada v. g. »» efira- 
nho hoje o vofo filencio ; eltranhei logo as palavras 
meigas , de quem fora tão efquiva , e rifpida.S Dif- 
tinguir de outros objeétos pela eftranheza , que 
caufa a coifa, que fe diftingue. afim ,, Ferrei- 
ra Brifto A. 2. S. 6.3 quembaverá, que a não 


eftranhe de todalas outras : ,, falla de huma don-f 


zellá mui formofa. $ Reprehender a novidade 
má. Vieira », cftranhou-lhe el-Rei o nr 
to „ com palavras graves lhes efiranhou o defcni- 
do , F. do Arceb. L. 6. c. 23. S Caftigar. H. 
Dom. p. 2. f. 152. ,y lhes eftranharemos nos cor- 
pos, e fazendas , on haveres ,, na Carta. del Rei 
D. F. 2. §-—fe com alguem ,, não o converfar 
“amiga , e carinhofamente , o que fe acha novo, 
ou tem alguma queixa. V. do Arceb. L. 2. c. 


25. : 
ESTRANHAVEL , adj. digno de fer efttanha- 
do , reprehendido. Tacito Port. f. 151. 


ESTRANHEZA , f. £ a qualidade de fer ef- 


tranho, e fazer abalo, ou efpccie por fer novo, 
e defconhecido , e eltranho à terra, gênte, efti- 
lo. S.Trarar com eftranheza,, i. e. como quem 
eitranha. § A qualidade de fer eftranho , não 
compatriota. Lucena ,; acareftia da terra , a ef- 
tranheza da gente. § A impreísão , abalo , efpan- 


EST 


ços de fetta , balas , lafcas, efquirolas de offos; 
&c. § Eftranho , alheio v. g: »» eftranho de fı 
Enfr. 1. 1. : 

Cork ATAGEMA s f f. ardil, aftucia. mili- 
tar para fazer damno ao inimigo. Elegiada f. 23, 
de ordinario fe ufa no mafcul. S Artes, defire. 
Zas, maquinações politicas paga confcguir algum 
fim. Fineza, lance v. g. ,,——de cortezia.. 1 

ESTRAVAGANCIA , e deriv. v. com Fyi 


ESTRAVAR , v. n. (diz fe dos cavallos , e 


outros animaes.) § Lançar o excremento-—. 

ESTREA , f. f. (ou antes eltreya , eftreyado, 
eltreyar) propriamente o dom ao principio. do 
anno ; aliàs janeiras; mas não fe ufa nefte fen- 
tido ordinariamente , ainda que ha exemplo del- 
le na Mon. Laf. 6. parte. § f. Suceflo em prin- 
cipio d'alguma acção do qual fe fórma conje- 
étura do qual ferá o feu exito , fegundo a eftreia 
he boa ou má; qualquer coifa de que fe toma 


agoiro , ou annuncio para o futuro. Barreiros. 


Corogr. », tomarão da conformidade d'efle nome 
tão k efireia ,,: »» tomo, efte acontecimento por 
boa eftreia ,, Freire. § Deprecar boas efireas , de- 
fejar profperidades no principio do anno. M.L. 
5. f: 30 deprecamos boas efireas áquelles , que de- 
ejamos bem fwcedidos. vo 


ESTREADO , part. paff. de eftrear. $ Bem, 


to , que faz a coifa nova, não vifta , extraor-jou mal efireado, por bem parecido , bem dota 
do ao naícer , da natureza , naquillo que ella” 


dinaria , e talvez digna de reprehensão v. g. p 
caufa eftranheza , e maravilha ; a eftranheza , que 
em todos caufon o feu defpejo , e modei} § 
Coifa maravilhofa , acção extraordinaria , eltra- 
nha v.g. „ contar efiranhezas ,, M. Luf: Luf. 
3. 122 ,, namoradas efiranhezas : que eftranhe- 
zas que vejo! i. e. objetos novos , - extraordi- 
narios. 

ESTRANHO , adj. eftrangeiro. Camões ,, Luf. 
5. 2. ,, vejo hum n ir vir de pelle preta. § 
Fika eftranha do cofume ,, Pinheiro 2. 134. $ 
Pefoa efiranha , defconhecida , não familiar. § 
Defconforme v. g.,, efiranho da razão »» alheio. 
S Não parente. § Que vem de fóra da terra v. 
S- »» mercadorias eftranhas , eftrangeiras. 6 E afim 
exemples ejtranhos ,, tirados de outras familias, 

Ioas de outra nação, e talves de fóra do 

*« Ficira. S Douirina , ufos, eftilos , coftu- 

rankos , não nacionaes. § Andar eftranho 

guma coifa , alheia, ou novo nella. § Coi- 

fa extraordinaria , nova , defufada » defacoftuma- 
da, que caufa citranheza. Ulifea »» eftranhos vul- 
tos 4. 38. maravilhofo ,, o lavor eftranho 2. C. 
de Din f. 329 „não vulgar. § Mofirar-fe-a 
alguem `, defconhecido , não familiar. Arraes Za 
25. § Coifas ejtranhas , nas feridas , são peda- 


| 


então da. 
ESTREAR , v. at. fer o primeiro a fazer al. 
guma coifa dizem as vendedeiras ,, efireie-rte, 


«Ìt. e. compre-me hoje o primeiro, e tambem ,; 


efireie comigo. § Eftrear o anno', principiá-lo fa» 
zendo algiima acção v. g. », eftreava o anno má- 
nifeftando o animo de beneficiar os vafallos ;y Me 
Luf. t. 6. f. 80. col 2. eftrear-fe com almas , dar 
lhe efmola pela manhãa. ` 
ESTREBARIA, f. f. cala o 
lhem , e pensão beítas. 
ESTREBUXAMENTO , f. m. movimento 


nde, fe lhe reco- 


- -m 


mm 


iconvulfo dos braços, e pernas. Veiga Ethiop.fe 


40. y 
ESTREBUXAR , v. n. ter eftrebuxamentos 


com os pés, e braços. §—fe, debater fe v. g 
—a ave de rapina ,, Fernandes arte. 6 atd 
bater. H. N. 2. 100 ,, efirebuxon os braços com 
tanta furia que abrio às camizas. 
ESTRECER-SE , v.ar. ref. ufado paffivamen- 
„te. Sá Mir. ,, a faude não feefirece „ ix e não 
diminúe antia, ; 
ESTREITA. Men. e Moça I. c. 3.» a defe 
ventura as trouxe a tanta eftreiça , miferia , ii 
fortunio. ja 
Es 
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ESTREITAMENTE , adv. com eftreiteza v.| gencia , inquirição, dc. refidencia , exata V. do 


$ Em pouco efpaço de lugar , e tempo. § Cdm 
todo rigor. § Apertadamente v. g. ,, abraçar == 
ESTREITAR , v. at. tirar patte , diminuir a 
-largura , efpaço, área, vão, extensão v. g. 5, 
efireitar , ou apertar o veítido. § Diminuir na 
“defpeza. V. do Arceb. ;, eftreitava cada vez mais 
o gafo da fua pefoa ,, Preftes f. 83», mais efirei- 
ta quem mais tem. 6 Eftreitar.a regra, ou ordi- 
naria , por irem faltando os mantimentos, ou 
para poupar. $ Apertado y. g. ,, eftreitado nefta 
necefidade. S Encurtar y, g. ,, eftreitar-fe a diflan- 
cia do tempo ,, Vieira. § Diminuir. Ferreira L. 
2. Carta 10 ,, arima efireita a liberdade do ver- 
Jo. § Efireitar os limites do imperio ,, Eneida 7. 
23. § »» Onde orio eftreita ,, akuan Caf- 
tan. 3. f. 26. § Diminuir, o horizonte v. g. , 
já o Inverno tormentofo , nos efireita os horizontes, 
e os encanecidos montes , rc. §——fè, dimintir 
em largura v. g. ,„ efireita fe o valle , a gargan- 
ta dos montes, a madre da rio ,, Leão Defcripç. 
f2 33. S Efreita-fe o horizonte com as nuvens 
groflas que o abafão , com as cerrações, nevoei- 
ros que toldão o dia; eaíflim efreitar-fe a vifia 
por gaufa das cerrações—.6 via eriari a Lei 
o na Europa , com a introdução de novas 
he (Pinheiro. 1. 63.) i. e. diminuir-fe o nú- 
mero dos Chriftãos , e fieis. 
. ESTREITEZA , f. f. o pequeno efpaço de 
lugar, àrea, vão, territorio reino , poffefsóes , 
eftado , tempo. Vilhalpandos 5. fc. 5. naquella 
= de tempo chorou , riu , ameaçou , rogou: alo- 
jado com—s com parcimonia na meza , € tra- 
to, aperto. G Falta de largueza no dar. Palmer. 
4. f. 38. v. § Aperto de moleftia, trabalho. § 
me dos tempos trabalhofos , efcaflos de cabedaes. 
Sá Mir. Vilhalp. Vieira. § Familiaridade , ou 
intima amizade. § Apertos , afflicções , calami- 
dades v. $. ,, acudir nas— D. Franc. de Port. 
ESTREITO , adj. não largo , de pouco efpa- 
ço V. Z. ,, porta efireita , ou apertada ; de pou- 
ca extensão v. g. „ ilha efireita. S Caminho ef- 
treito ; os É do palos dos Alpes, &c. § Intimo! 
ve 8- »» eftreita amizade. Cofta Firg. § Que não. 
conreíponde á grandeza, ao merecimento do ob- 
Jeto—— ,, todo o louvor lhe he efireito , diminuto ,, 
D. Fr. M. 6 Concilo v. g. ,, eftilo— Lucena 7. 
col. 1. § Exato, miudo v. 8º » eftreita conta. 
S Pôr alguem em termo efireito, i. e. em aperto. 
S.Efireito, parco no gaíto , e defpeza. § em 


eftreito , rigorolo , emui mortificado. Æ. do Ar- 


ceb. 1. 2. § „ pai afpero, ou eftreito „ Vilhalp.|3. 


at. 1. fo 1. § Mefa eftreita , onde nem ha abaf- 


tança F. do Árceb. Li 5. 6. 16. S Eftreipa dili- ley. 


a. 


Arceb. § Eftreito cerco pofto á praça.,, apertado 
2. Cerco A Diu if: oo S Eftreito abraço , aper- 
tado. M. Cong. 5. 29. „ à vide cofiuma ter o 
olmo eftreito entre apertados laços 5» 
ESTREITO, f. m. porção de mar entre duas, 
coítas pouco diftantes, que communica com ou- 
tro mar v. g. ,, O eftreito de Gibaltar. § Aperto , 
prefa. Palm. p. 2. c 6 5, Bramirád, que fe vis 
em tal eftreito, (de o quererem matar) e logo no 
eap. J1. cit. p. à 
ESTREITURA, f. f. v. eltreiteza. J. de D. 
Paulo de Lima c. 10 § 5, f. A efreitura , e rigor 
da vida monaftica ,, Flos Santor. f. CCXT. § Fa- 
brica do efireito, 4 e. de galões, paffamanes , 
&c. leis novif. G—na uretra , aperto , e diflicul- 
dade de urinar, que confervão os que tiverão go- 
norrheas mal curadas. , 
ESTRELLA , f. f. corpo celeíte esferico € 
denfo , que luz com luz propria, ou alheia. 6 
f. epoer. ,, os olhos. M. Conq. 3. 88. § Eftrel- 
las da terra, flores. §—do mar , marifco , da 
feição de eftrella, ou antes das eftrellas fegun- 
do fe reprefentão na Pintura, e Excultura. 6 £f- 
trella borogial , huma das 2 primeiras, que ef- 
tão na bocca da bozina. Avellar Cronogr. f. 91. 
$ Efirellas fixas, eerrantes v. eftes artigos, € O 
artigo polar. § Defino , forte, a efirella, que 
tenho nas cortes. Eufr: 5. 8. § Fortim ou redu- 
do, emfórma de eftrella , de quatro, ou feis an- 
pua Meth. Luf. ou obra. de muitas faces cáda 
uma das quaes flanqueia a outra. Fortif. Mod. 
6 Chegar a algum: lugar com as efirellas , no fe 
elevar ao firmamento , fingir, que fe transfor- 
mou em eftrella, ou aítro como Virgilio a Aus 
guíto, &c. que coifa pôs os homens entre as ef- 
trellas , fe-não o faberem dar ,, Lobo. § Ver ef- 
trellas ao méio dia, padecer muita fome. § Ef- 
trellas de Athenas , herva que produz' flores fe- 
melhanres a eftrellas (Stella Attica , Amellus. 1) 
S Ter efirella na tefla , fer tolo. 
ESTRELLADO ; f. f. mufgo de pedra humi- 
das , de folhas largas groflas fumarentas , e fo- 
bre poítas como efcamas ; dão flores como ef- 
trellas (Pulmonaria ; ou Hepatica , Stellaris , li- 
chen arboreus.) `. `- l 
ESTRELLADO , adj. Ceo eftrellado , limpo 
de forte que apparecem as eftrellas. § Que tem 
malha na tefta, branca, da feição de eftrella v. 
g. » cavallo, vaça——s frango—-v. eftrellar 
aço de eftrellas y. g. 5» roupas—- , Palm, 
119. V, 
ESTRELLAMIM v. ariftolochia longa. Gryf- 
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ESTRELLAR , v. at. de cofinha ; fregir atélção. Eufr. 3. 4. s, ao homem smedrofo tudo oef: 
corar V. g. » efirellar frangos. treinece. § v. n. Tremer vo g. » efiremeceni: os 

ESTRELLEIRO , "adj. cavallo—— , que le-| polos „, Ulifea. S Tremer de fuíto, medo , de 
vanta muito a cabeça. como fe quizera olhar pa-/ paixão amorofa ;, Lobo Defeng. Dife. 8. »0 


sa. as Elbrelias. « fteu efiremecer tão fm tempo. S Eftremecer “fobre 
ESTRELLINHA , f. f. dim. de eftrella. § Af | alguma v: g. 33 fobre o ebjeto que” fe ama , ter 
terico final ortograf. Vieira 1. 309. tremores. de fufto que lhe fucceda o menor mal „ 


ESTREM , f. m. corda, ou calabre d'anco) —fobre os filhos », Carta de Guia f. 118. $ it, 
ra. Caftan. 2. f- 160. c. 1. e168 col. 2. (do In-| Temer muito. Ulifipo f. 8. »» volas filhas efire- 


glez , String. 35) mecem fobre vos não errarem » € f. 262 , efire 
ESTREMA , f. f. pedra de marco de terras.| meço fobre o que me mandão. S-fe,2. C. de Din 
Caminha de Libellis. 1f. 328 „ começa o monte todo efiremecer fe: ,, ag. 


ESTREMADAMENTE , adv. mui bem, porção efpantofá (a de facrificar huma filha), de que 
eftremo. P. Per. 2. c. 28. eftremadamente muni-l fe efiremece o amor, e fecha os olhos a natureza, 
do, e petrechado indignado. ,, Vilbalpandos; Vieira 4. n. 163. 
e fè 1. ESTREMECIDO , part. paff. de eftremecer, 

ESTREMADO,, e outros deriv. v. com ex,|$ Que tem tanto amor que anda tremendo dos 
fendo que bons Autores efcrevem com es. Bar-| males receiados , e temidos ao objecto amado ; 
ros 3. fol. 33. v. col. 1. ,, eflremar ,, e Palmi Chrifiaes da alma ,, Am borboleta. = 
pe 2. € 105. dondice ,,: nós aqui daremos of ESTREMECIMENTO, f. m. tremor do core 
fignificado ; que he, diftinéto , abalifado , no fi-| po repentino por doença. § Temor affeétuofo , 
Zico, e no fig: ,, efiremada formofura , diferi-| nafcido de grande amor , e fuíto de mal, que 
ão , faber , afinco s Nobiliar. Auto do Dia de; aconteça., ou de leve mal acontecido-á coifa amar 

uizo, Menina e Moça 1. c. G.era , de formo-|dì v. g. ,, o efiremecimento com que te adoro. Re: 
fura eprefença É dep » i. e. não vulgar: ,„jfende Cron. F. 2. c 132 55 criado com tantgemor 
tão eitremado. cavalleiro. ,, Palmeir, p. 1. c. 13.1...€ eftremecimento », os efiremecimentos dah 
a natureza vos fez , Senhora, tão eftremada.|crifiaes da alma f. 4. e 83. | 
Palm. p. 2. c 87. ESTREMIDADE,, f- f. y. extremidade. 

ESTREMAR , v. at. feparar as coifas , divij ESTREMO , f. m. a extremadura , ou mia; 
dilas cada huma à fua parte, que fe não con-le confins do reino. Orden. 5. 115. 2: v. exte- 
fundão os eftremos , ou limites , deslindar v.g. „| mo. §——do rofario , contas padrenofos. HE. Nam: 
montes que fortalecem , e eftremão a Ailemanha „| 1. f. 280. PI 
Pinheiro 2. 43. § Chegando onde dois caminbos! ESTRENQUEIRO (de cftrem) v. eflringueiro 
f efremavão „ B. Clarim. cap. 20. § Apartar H. Nant. te 1. fe 173. ğ 
brigas, ou pefloas, que eitão brigardo, Ord. L.| ESTRENUO , adj. forte, esforçado. Vida de 
5. T: 36. $ 1. lançar do eftremo , ou confins ,,;Chriflo por Alcobaça” ,, Proem. 

Barros. § Apartar, defviar y. g. », eftremar con) ESTREPAR,, v. at. fincar puas, eftrepesem 
verfações , que não agradão. Enfr. 1. 4. 6 Ejtre-jalgum lugar. S——f , Taat i polos eitrepes » 
mar, diftinguir v. g. 5,——o bem domal.S Avan-|eferir-fe nelles. Caftan. dedo tdo a 
tejar fazendo dítineto, e abalifado „ as armas,| ESTREPE , f. m. abrolão , pua de pão, ou 
para que a natureza ; ea fortuna o eftremára an-i ferro , que fe prega na terra, junto a vallados, 
tre os Outros homens » Palmeir. pa 2. c. 136.5 „lem fofos. » para fe pregar nelles quem val à 
Trofos de oito , que efiremavão huma cor da ow-jentrar , e paffar. Freire ,, eftrepes , e puas de 
tra „ Palm. p. 2. c. 165: § Separar v. Ze jm j ferro, i i 
os" bons , dos máos, não os confundir. §——fe,| : ESTREPITANTE » part.. at. (do Lat. Sirep ` 
diftinguir-fe y. g. „ eftremar-fe do vulgo. Ulilpojto) que faz eftrepito, ou eftrupido. Viriato 5» 
k r.v: s, eltremonfo na valentia ;, Arraes 4.18. 58. e9. 85. poer: l 
16 : a pefle fe eftrema entre todos os males ,, Conf-| ESTREPITAR, v. n. fazer eftrepito. Maw 
pir: fe 318.-§- a Mentira logo fê eftrema: da ver-ifinbo f. 30 » efirepitando foa ,, o 
TEOR 


dade ,, Sá Mir. Eftrang. ESTREP f. m. eftrondo, rumor v. gis 
5 mr é a. puro., fem. miltura y. g., E câvallos andando. Camões Laf. 6. 64. ds 
0 , ou agua elreme. - jefrepito da guerra ,» C. Soneto 210. § Efirepito 
ESTREMECER , v. at. fazer tremer, cau-ldas vozes sa fom eftrondofo. Freire -i $ 


far temor Freire | 3, n. 20. pag. 257. pr. edi-| Sem repito de juizo; des Dr as formatidules 
om 


EST 


Ordinarias , de plano, fummariamente. Ord. 3. 


37. Te . 
- ESTREPITOSO , adj. que faz eitrepito. Enei- 
A 12. 1633, 04 o Apenino araa , quando 
os afinhos fulminado 

ESTREZIR , v. at. de Pint: Names f. 61. 
v. o debuxo ba fe de primeiro fazer em bum papel 
do tamanho do lt » e entao feha de picar para 
Je eftrezir ; he paflar hum panno , que tem den- 
tro carvão moido Íutiliflimo por cima dos furos, 
para deicharem o rifco no papel, ou téla debaixo 
que feha de pintar, ou bordar. 

- ESTRIA , Í. f. da columna , a parte concava, 
ou meias canas della, cavadas entre as porções 
sonvexas, , 

ESTRIADO , adj. lavrado de meias canas ; 
que as tem. 

ESTRIÃO v, hiftrião. Vieira ss entre os Cithe- 
redos , e eftriões. 

ESTRIBADO , part. paff. de eftribar-fe v. 

ESTRIBÃO , eftribo grande. 6 Por eftirão pa- 
rece erro d'impreísão na Arte da Caça. 

ESTRIBAR, v. n. firmar as pernas, e def- 
cança-las mettidas nos eftribos. § Firmar , fofter 
Y. 8. 3» 0 varão forte nos decepados braços efiri- 
bando ,; 2. C: de Diu f. 274. § f; Fazer fun- 
damènto , efcorar. F. Mendes.c. 65. ,, como gen- 
te, que efiribava mais nas palavras. § Efiribar 
at. alentar , tundamentar. y. g. ,, efiribando os 
terraplenos fobre grolas vigas „ Meth. Luf: S 
f Efiribou o fen parecer na autoridade dos Filofo- 
Os. 
vida », M. Tuf. $ o Templo fai fobre 2 
colunas. S Arrimar-fe, pôr a fua confiança, ef- 
tribar-fe , ou efiribado no favor ; na indufiria , no 
poder, cc. 6 Eazer fundamento de alguma coi- 
fa a fuas efperánças. Lufiada t. 93 » fomente ef- 
triba no fegundo engano: „ não efiribes em tua 
prudencia 5; Arraes 5. 15: efiribando prefamptuo- 
Samenteem teu juizo ,, Flos Sant. f. 249. v. c. 
c. 2: Saulo eftribando nalei velha zombava de 
 Chrifto ,, Flos S. p. 2. f. X. v. col. 2. 
|. ESTRIBEIRA, f. f. q eftribo da gineta ; e 


do coche. § Moço deftrikeira , qne vai junto à 


eftribeira. § Eftilo d'efiribeira, i. e. proprio de 
moço de eftribeira ixo, groffeiro. 
" ESTREBEIRO, «O que tem a fèu cargo 
Os cavallôs , cavalhariças , coches , &c. na cafa 
Real ha Efiribeiro Mor. 
ESTRIBILHAS , f. f. pl. dºencadernador , 
Peças de taboas , em huma das quaes eftáo ata- 
as as cordas, a que fe cozem os cadernos , e a 
outrasabrindo o caderno no meio o fegura , pa- 
ra fe cozer mais commodamente. . 


S. Os penfamentos efiribãg no fraco alicerce da | Lu 


EST 571 
ESTRIBILHO,, f. m. ramo de verfo , que fe 
repere no fim de huma, ou mais eltancias. 6 f, 
Bordão , palavras de que alguem ufa Tempre. 
ESTRIBO , f. m. peça de madeira. Çv. caçan- 


s fente',, midofo , eftrondofo. | bas) ou de metal, em que o cavalleiro mette as 


pontas dos pés, e fe firma para montar, &c. § 
Nos coches , obra feita para fe fubir por ella 
aos coches. § Perder os dramas » no f. perturbar- 
fe ; como o cavalleiro , que os perde , e não tem 
onde fe firme. § Efiribos , t. naut; primeiros 
cabos , que fervem como de degráos à enfrexa- 
dura. § Fazer efiribo em alguma coifa , fazer fun- 
damento della , efcorar nella. Arraes 5. 16. fa- 
zendo nolo efiribo na maldade. § Ter o pé em 
dois efiribos ; negogiar o exito de fuas pertenções 
por mais de huma via , de hum proteétor, ter 
mais de huma adherencia. 6 it. Ear bem com 
ambos os bandos , e partidos. § Efiar com o pé 
no efiribo , i. e. de caminho , para metter-fe a 
caminho , fazer jornada. 
ESTRIBORDO v. eftibordo. Cafianheda. 
ESTRIBUXAR-SE vy. eltrebuxar-fe. Fernan- 
des Arte da Caça (do Frances , trebucher) 
ESTRICOTE , f. m. a0 geg » ie. mif- 
turado , confundido com coifas vulgares, e vis. 


B. P. 

ESTRIDENTE , adj. que zune , que faz fonr 
agudo , que rechina. Camões ,, pelo ar os farpões 
eltridentes a de 3: 49. € IO 4. 

ESTRIDOR , f. m. foido agudo , áfpero , de- 
fagradavel, como O chiar , zunir, ranger. Camões 
4. 31. »0 efiridor do fogo, que fe ateia ; 
da feta ou dardo, que rompe o ar ,, Eneida 12. 
64. Maufinho », eftridor dos dentes, o ranger. $ 
da ferida , por onde entra , e fai a refpiração: 


'» Eneida 4 i=—da ferra. 


ESTRIGA , f. f. huma porção de linho affe- 
dado , que por huma vez fe põe na roca para 
fe fiar. S Huma-—de burel , quafi meia vara. 
Chryfol da Purif. f. 563. §. Fibras como eltrigas, 
que fe tirão no Brazil d'huma folha carnuda , e 
efpinhofa. Vafcon. Notic. 

ESTRIGADO , adj. fino como o linho af- 
fedado, efeito em eftriga. Elegiada f. 234 v: 
44 eftrigada coma do cavallo. 

ESTRÍGE v. a : 

ESTRINCA , f. f. naut: eÍpecie de efcotilha 
nos navios. Hift. Naut. 2. fi 222. por ella fae 
a amarra donde eftá envolta, e dahi tem o no- 
me ftrinca he corda em Italiano. 

ESTRINCAR, v. at. torcer , e fazer eftalar v. 
g- » 05 dedos , e denota dor , aflição. Eufr. 


E de 
$ ESTRINQUE, f. m. eftrinca: ,, os cordoei- 


à Cccc ii ros 


ir EST 


ros em fazer guindarezas , efirinques, ecabres ,, 
dzurara c.. 29. f. 89. € 2. 
ESTRINQUEIRO , f. m. antiq. cordoeiro , 


que faz eftrinques , e cuida na cordoalha do na-,. 


vio. Amaral f. 57: vem de ftrinca ,, Italiano, 
ou do Inglez ,, Ítring. 


ESTRIPADO , part. paff. de eftripar. Ferrei-| trovar ; 


tæ do 1, fo 233- | 
ESTRIPAR, v. at. tirar as tripas do ventre. 
$ Rafgar o ventre de forte que faião os intefti- 


nos. Barros 2. f. 46. col. ,, efiripando o tomro| inconfiderado. §-——do 


huns cães py i 
ESTRO, f. m. furor, entufiafmo poetico. § 
Ardor de concupifcencia , r 
po do efto , a cornigera fronte o toiro enfaía. 
Ataufinbo f. 10. v. 
ESTROGIR v. eftrugir. 
- ESTROMBOTICO v. eftrambotico. 


brama , cio ,, no tem-| ficio. 


EST 


ESTROPHE, f. f. a primeira parte ; ou ra 
mo das Odes , que fe devidem em Eftrophes, 
antiltrophes , e Epodos como são as pindaricas, 
ESTROTEJAR , v. n. ruft. trotar , fugir tro~ 
tando. Simão Machado f. 78. i E 

ESTROVAR , na Eufr. 3. 2. ifo não he 

mas eftrovar s, q deftrovar., ou des: 
fazer trovas, com a oppolição, que ha entre mu- 
fico, e defmufico adjeCtivos—— 

ESTROVINHADO , adj. pleb. temerario, 
fono, meio acordado , tone 
to, mal defperto. era Si 

ESTRUCTURA, f. f. fábrica, traça do edi 
§ f. Aefrutura do verfo, Orc. V: Strultura, 

ESTRUGIR , v. at. atroar V. g. ,, O efron. 
do tal, que efirugia os ouvidos »» Barros ,, bozi 
nas , chocalhos que mais eftrugião , que deleitayãi:. 
os ouvidos. Leitão Mifcell. ,, efirugindo os ares: 


ESTROMPIDO, f. m. v. eftrupido. Menina | começou Daciano afanhado contra os algozes à 


e Moça f. 89; Palm. p. 3. 
ESTRONCADO , adj. v. 
a» 4 galeota era pe 
` faparelhada , ou je 
navio Paiva S. 1. f 249 
ESTRONCAR , v.at. deftroncar , feparar do 


€ 


tronco. Freire », hum tiro cego lhes efironcou as|S 


cabeças. 

ESTRONDO:, f. m. fom forte, econfufo, 
ue eftmge os ouvidos y. g.——do mar bravo, 
e muita gente fallando , em defordem ; do edificio 

que fe derroca; do raio , outrovão , da artelharia, 
do vento: em furacão , das cavallos pizando forte ; 
da ave que bate forte as azas. §. Brados, razões 
em grito. $ Nome, reputação , applaufo v. g. s 
fefia de grande efirondo: ,, acção , que fez grande 
efirondo ,, que deu grande brado. 

ESTRONDOSO. , adj que faz eftrondo y. 

Z- s» quéda; Cc. § f..Soado , applaudido v.g. y 
regador——; fefta mma 

(ESTROPAJÖ , ou 

(ESFROPALHO , f. m. trapo de esfregar , 

e limpar pratos. § Coifa vil como hum trapo ;. 
Fred alguem feito bum efiropalho , trapento. de- 
uiado. 


ESTROPEADA., f. f- tropel de'muita gente;j mitar 


muitos cavalleiros, &c. t. vulg a 


ESTROPEADO, part. paff, de eftropear. Frei- 
re, e Vieira ,, feridos , efiropeados dos penhafcos ,, 
te .9. 271. 


ferilos com páos, e varas, e a efirugir os dentes 


A , i 
deftroncado. Freire| contra elles ,, Flos Santor. V. de S.Vicente Mar- 
nena., e eftroncada , i. e. de-f tir : e pag. CII: V. 530 demonio bramindo, e ef. 
roçada, P. Pereira 1.f. 114:]trugindo os dentes. 


. ESTRUMAR, v. n. deitar rama nos curraes 
de gado para que apodrecendo fe taça eftrume. 
v. n. Eftercar v. g. », efirumar as terras. 
ESTRUME , f. m. rama, que fe põe a apo 
drecer para fe fazer eftercos F. Mendes f. gz 
col. 2: Eneida 11. 16. aee. 
ESTRUMEIRA, fy f. lugar onde fe põea 
rama , e mata para fe tornar em eftrume, 
ESTRUMOSO , adj. Med. pirulas-—, que 
curão alporcas. | ` 
ESFRUPADA , f. f. retega , impeto, afal~. 
to. Barros 4- ,, na primeira efirupada de vento ;» 
obras del-Rei D. Duarte ,, chegar dentro os co 
lobretes , e beftas , e dar-lhe huma efirupada » , 
ESTRUPIDO:, f£. m. eftrepito .v. g. dos pes 
das beftas. B. Clar. f. 9. c ve el, 126: 28. 
ESTRUPO:, f. m. rumor de gente revolta. 
Eopes Cron. F. t pr carr o. 
ESTUAÇÃO:, f. f. Med. o calor, ow ardor 
mais intenfo V. g: ,, na efinação da febre. § Ef- 
tuações do eftomago y marulhos , engulhas de vor 


ESTUCADO:, part. palladeeftucar. 
ESTUCAR., v. at. r "com eftuifhe. 
ESTUCHE , f> m. o eluchar. 


ESTUCHAR , v. m. no jogo do bigode, he 


ESTROPEAR , v. at. cortar ,, quebrar , alejarj acabar as fuas cartas. $ Na efpadilha; he ganhar 


braço, ou perna, ou mão; feridos., e efiropet-| com: efpadilha , baíto, rei, e cavallo. 


dos dos penhafios. Vieira. S Difewfo efiropeado , 


imperfeito por falta de partes integrantes , e por|com eftudo , e flexão v. 


ifo fem bom fentido. 


e; 


ESTUDADO , part. paf. de eftudar—dito 
; Ve £ palavras; feito' 
com efudo v. ge s, difeurjo—f, ornado. 


EST | SET e pa 

ESTUDANTE, f. m. o que curfa efcolas de] ESTUPIDEZ, f. f. falta de ingenho, e de 
Grammatita até as fciencias leveras , em quantoj juizo. ' , 
fe náo doutora. l ESTUPIDO , adj. fem ingenho , nem juizo, 

ESTUDAR, v. at. applicar fe a aprender , ejbruto , infenfato , 'eftolido. Arraes 5. 20. filofo- 
faber alguma fciencia , arte v. g. 5, eftudar Leis | fosmwm : v. fem fentido, nem movimentos ,, os 
Filofofia , Grammágica, rc. § Applicar-fe a fajdedos das mãos fe lhe fazem eftupidos. 
zet bem ii, m E 6 rabalharcom] ESTUPOR , f. m. falta de fentimento , ede 
o entendimento v. g. , eftuda como lhe agrade facção em algum membro, ou parte do corpo 
e grangeie a vontade. S Efiudar as acções e geftos | por doença. $ Eflupòr dos dentes , o eftado , em 
ao efpelho , enfaiar-fe pan as fazer : eftudar o ge que elles fe achão quando eftáo botos , ou eme. 
diz, fe diz do que eftá compondo com curiofida-| botados com acidos , frutas verdes, &c. Luz da 
de as frazes , e bufcando palavras na converfação.| Medic. f. 307. 

ESTUDIOSIDADE , f. f. applicação ao ef] . ESTUPRAR,, v. at. commetter eftupro.. 
tudo. Varella Num. f. 363. ESTUPRO, f. m. copula com virgem. Lobo. 

ESTUDIOSO , adj. continuo no eftudo ,, e/-/S Com mulher «afada. Eufr. 5. 10. 
tudiofo das letras „ Fafe. Arte. f. 45. SO quel ESTUQUE, f. m. miftura de cal fina, e pós 
ama , e gofta de pofluir alguma coifa com feujde marmore amaílados , para rebocar teétos: o 
trabalho. Arraes 1. 8 ,'efindiofos a + eftuque affenta fobre grade de taboas delgadás , 
F. do Arceb. ,, medalhas celebradas dos efiudio-| nas quaes fe pregão pregos, não de todo embe- 
Jos Pantigualhas. § Feito com eftudo , curiofida-| bidos para fegurarem a mafla d'eítuque. Arte da 
de. T. d'Agora 1. 1:,, a efindiofa traça do Ar-jCaça f- 61. y. 
chiteto. Ss, o Infante D. Henrique vigilante, e| ESTURDIA , f- f. traveflura engraçada. 
efindiofo no defcobrimento da India , Goes Cron.) ESTURDIAR , v. n. fazer efturdias. o 
Man. por. c 23. ,, efiudiofo , e cuidadofo de, ESTURDIO , adj. que faz efturdias. gd 
minha vontade, eLei , Paiva S. 1. f. 173.0) ESTURRAR , v. at. torrar , fecar muito ; 

ESTUDO, f: m. applicação do entendimen-jaté queimar v. g. », efiurrar ocafé, o tabaco; o 
to para faber alguma arte , ou fciencia. § Re-| Sol efturra a terra. S v. n, Secar-fe quafi até fe 
flexão para faber aver-fe em alguma coifa v,| queimar. l 
S. » faço efindo de agradar-lhe ,, todo o fen efiu-) ESTURRO , fe m. o nimio grado de fecura 
do he como ha de enriquecer. § Cuidado , e`ap-|da. coifa torrada, ow expofta ao lume, e quafi 
Plicação em qualquer. coifa. Arraes 2. 3. § Amor,| queimado. § Tabaco negro, quafi queimado. 
afeição. Arraes 1. 11», 0 efindo das flores ,„ e| ESTYGE v. o Dicc. da Fabula. 
ai mefmo ,, não fe ponha noscheiros nenhum ef) ESTYGIO, adj. y. Dicción. da Fabula, 
tudo. § Cafa onde fe dá lição. ESVALIAR v. trefvariar. 

ESTUFA , f. f. cafa , camara, où armario fer-| ESVAECER,, v.at. desfazer, anichilar,, tor= 
rado com fogareiro dentro part lhe communicar|nar em nada. .Arrães 3. 17. », fe'tira, e efvaece 
calor ; ou à roda della, neftas cafas fe mettel aquelle veo ,, § Fazer vão, desfazer, delvanes 
quem toma banhos de fuor. § Fogão de' ferrojcer. Ariges ro: 4. feiencia , que indha , eefvae- 
com lume fechado que fe poe aós cantos dasca-jce. Paiva ferm. t. x. fe 151. V., pode mais com 
fas para as TE no inverno ; e talvez he cafajvofco a ignorancia da gente para vos efyaecer , 
contigua , onde para aquecer a vifinha fe acendejque o proprio conhecimento para vos humilhar ,, $ 
lume. 6 Coche de dois affentos , de vidros. "At. Evaporar fe, exhalarsfe, e defaparecer v. g» 
- ESTUFADO,, part. paff. de eftufar. § v. Efto-|——o efpirito: f. as fuas qualidades , e merecimen- 
fado— 3 tos fe efyaecem: Fab. dos Planetas. §. Defmaiar , 

ESTUFAR , v. at. metter em efufa, efmorecer. : 

ESTUGAR , v. at. apreflar v. g. ,; efiugar o] ESVAECIDO , part. paf. de efvaecer. § f. 
palo. Guia de cafados f. 8g. v. Defvanecido , vaidolo. M. Laf: 7. Prol:pag. 6. 

ESTULTICIA , f. f. tolice. Vieira , nevedade.| ESVAECIMENTO, f. m. evaporação. S f. 

ESTUPEFACIENTE , adj. gem - |Defmaio , efmorecimento ; vertigem. § Defva- 

ESTUPEFACTIVO , adj. que caufa eftupor, |necimento. M. L. 6: f. 74. oo pb 
fono. Recopil. da Cirmrg. e Curvo. KÄ ESVAIDO , part. paf. de efvair-fe cefangra- 

ESTUPENDO, adj. que caufa efpañto , ad- 


Esl qu l-[do v. g. efvaido do fangue ; efvaido da ca- 
prio, maravilhofo. Vieira. texto —— : maravi-|beça , o que atem mui fraca, e quali arvoada. 
Aboma e 


§ f. Que não tem tomo, Íuftancia f. luzimen- 
to 
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go efvaido , Chagas. $ O coftado da náo efvaido ,) 


elas cofturas „ H. Naut. t. 3.” 


 ESVAIMENTO ; f. m. evaporação. § Eva-l 


cuação v. g.—de fangue , de efpiritos animaes , 
que trazem fraqueza de cabeça, vertigens , &c. 
Às fraquezas , e vertigens caufadas do efvai- 
mento. - ; 

ESVAIR , v. at. reflex. efvair-fe , evaporar-fe 
a parte efpirituola , e forte v. g. do liquido. 6 f. 
Efvair-fe o fangue » ir-fe, foltar-fe ; e efvair-fe em 
Sangue , enfraquecer-fe o corpo com o muito , 
que fe defangra-— ; a cabeça com a falta de ef- 
piritos vitaes , ou animaes, e ter os accidentes , 

ue defa falta procedem—. 


ESVALTEIROS , f. m. pl. naut. pãos onde|9 


fe fixão as efcotas da gavea, 

ESVEDIGAR v. elvidigar. 

“ ESVELTO , adj. alto, e delgado de corpo ; 
efte pintor faz todas as fuas figuras efveltas ; ho- 
mem efvelto. 

ESVENTAR , v. at. d'Artelh. efventar a pe- 
Ga » fecá-la da humidade , que póde ter dando fo- 
go a huma pouca porção de polvora com que fe 
Carrega. 


ESVERRUMAR, v. at. v. efvurmar. 


ESVIDIGAR , v. at. limpar a vinha das vi-|fluido ethereo. § f. e poer. Celeite v. 


des , e farmentos que fe podarão. 
ESVISCERADO , adj. ou partic. paf. de ef- 
vicerar. Elegiada n. edição f. 47.e na ant. f. 27. 


v. fem entranhas. § e f. Sem afteéto de com-. 


aixão. 
ESVISCERAR , v. at. defentranhar, tirar o 
deventre , as entranhas ; ou raígalas. 
a s f.f. efpecie de Titymalo (efula vul- 
ris. 
- ESVOAÇAR , v. n. adejar a ave, debater-fe 
com força para voar, 
ESURINO , adj. Med. acido do eftomago, 
que excita a fome. 
ESVURMA, v. at. efvurmar as boftellas , ef- 
premer-lhe a materia. B. Pereira. | 


ETE. 


ET, por e conjunç. Refende Hift. d' Evora. 

| ETCETERA v., ecétra : etcetera he mais po- 
1d 0 —— 

ETERNAL , adj. eterno. Refende Cron. F. 2. 
c. 132 »» grande Deus eternal! 
ETERNALMENTE , adv. eternamente. H, 
Pinto 1 239——privados da eterna. vida, Azura- 
ra prol. 

EFERNAMENTE , adv. defde; é durante a 


eternidade v. g.,, penar eternamente no inferno | 


» Deus exifte eternamente -— 


| tom. o 


ETE 
ETERNIDADE , f. f. duração que teve prin. 
cipio, e não terá fim y. g. », 4 eternidade das 
imas 6 Duração fem principio nem fim v. g. 
a eternidade de Deus. 

ETERNIZAR , v. at. fazer eterno; no f, fa- 
zer que dure muito tempo Vag. s, eternizar fen 
nome: ,, eternizando-me à dof, Men. e Moça 
Egl. 2. 
ETERNO, adj. que tendo principio não ha 
de ter fim. § O que dura fem haver tido prin.. 
cipio , e não ha de ter fim v., g. ,, Deus he 
eterno; fe a materia fofe eterna conforme , &e, 

ETESIAS , f. m. vento certo por dias fixos 
em certa eftação no tempo da canicula. Inful; 2. 


t. 
ETESIOS , adj. ventos , de monção. , 
ETHER, f.m. Aítron. a esfera, ou Ceo de 
fogo. S a fuftancia pura, e futilifima que oc- 
cupa o efpaço da atmosfera para cima , pela 
qual caminhão os Aftros. § na Quimica, liquor 
muito efpirituofo , e he o efpirito de vinho, a 
que fe tirou toda aagua , que he poflivel, mif- 
turando-lhe oleo de vitriolo. 

ETHEREO,, adj. Fifico da natureza do ether , 
fogo, ouar Íutilifimo v. g. ,, materia etheria, 

£: »» O ethe- 
reo alento dos Deufes. S Oleo, he feito de 
terementina de beta, 

ETHICA , f. f. Parte da Filofofia, que fe 
occupa em conhecer o homem , com refpeito. 
à moral, e coftumes, que trata da fua natures 
za como ente livre, efpiritual ; da parte que. 
o temperamento , e as paixões podem ter na 
fua indole , e coftumes ; da fua. immortalidade , 
bemaventurança , e meios de a confeguir em 
geral : os antigos comprehendião nella a parte 
que trata dos Officios , ou deveres. 

ETHICO , adj. o doente de ethiguidade, 
S t. de Pint. imagem ethica , a que moítra ao 
vivo os coftumes , indole, e natureza de cada 
coifa ,, Nunes Arte f. 2. ulte ed. § v. ethigui- 
dade. 

ETHIGUIDADE , f. f, Med. doença que 
vai confumindo o corpo, fem febre. § Outros 
dizem que he acompanhada: de febre, e: dizem 
febre ethica , ou de tifico. Goes. § Tomar bum 
homem na ethiguidade , i. e. quando eftá fraco, 
fem forças , quando póde pouco , eftá- fem 
energia. Eufr, 1. 1. 

ETHIOPE,, f. m. Farm. ethiope mineral, mif- 
tura de azougue com enxofre triturando ,. OU. 
por meio do fogo. § Natural da: Ethiopia. 
ETHMOIDEO , adj. do erhmoide t. Ana 


ETH- 
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ETHMOIDE , f.m. Anat. hum dos oito of-f exar o corpo de humores, fangue, &c. § E Are 


fos de que cónfta o craneo. raes 6. 9: » Chrifto não evacuon o diabo em a Lei. 
ETHNICAMENNE,, ady. á maneira doseth | (EVACUATIVO , adj. 
nicos y. g. „ fallar—— (EVACUATORIO , adj. que faz evacuar t. 


ETHNÍCO ; adj. gentio , pagão , idolatra. | Med. ,, a fangri da cabeça be muito evacna- 
ETHOLOGSIA , f. f. difcurio , ou tratado fo-f tiva ,, Luz dä Medic. 38. 


bre os coftumes ido homem. * EVADIR , v. at. efcapar, evitar, fahir em 
ETHOPEA , fe f. pintura, ou defcripção| falvo , com deftreza v. g. 5, evadir o perigo. 
dos coftumes, e das paixoes. S Evadir huma dificuldade ., Varella. § Evitar, 
ETIGUIDADE,, í. f. febrç heética. | eftorvar y. g. evadir a probibição „ M. Luf —— 


- ETIMOLOGIA , e deriv: v, etymologia. - a força do argumento 5, Farella Num. vocal 
` ETIQUETAS. m. ceremonial da Corte nal f. 513. | 
graduação , honras , ferviços das peífoas que a) EVANGELHO , f.m. felice anúncio da dou: 
compõem , no ceremoniar os aétos públicos ;|trina para falvação das almas , que fe contém: 
como recebimentos de Principes eftrangeiros ,| no qué deixárão, efcrito mo Novo Teftamento os 
Embaixadores, &c. 4 Evangeliftas. | 

ETITES , pedra-—aliãs pedra d'aguia, por| EVANGELICO; adj. que refpeita ad Evan- 
que fe acha nos ninhos della , onde dizem quejgelho v. g. ,, doutrina——s Vida. , confor: 
a levão para lhes facilitar a poftura dos oves;/me ao evangelho. aa: 
por analogia lhe dão virtude para facilitar o par-| EVANGELISTA , f. m. hum dos quatro ef+ 
to das mulheres. e critores dos Evangelhos contidos no Novo Tef- 

ETYMOLOGIA , f. f. origem , raiz, © prin-| tamento. $ Por excellencia o Evangelifta he S- 
cipio , donde fe deriva alguma palavra. João. 

ETYMOLOGICO , adj. concernente a ety-| EVANGELIZADOR., part. paf. de evange- 


mologia. § Que contem as etymologias v- g. „lizar. 


Diccionario , efiudo-— EVANGELIZADO , f.. m. o que efpalha a 

- ETYMOLOGISTA , fz c. pefloa dada ao ef-| doutrina do Evangelho, e as fuas: maximas. 

tudo de etymologias. EVANGELIZAR, v. at. prégar , e annunciar 
EVA. _ jo evangelho. 6 f. Prézar boa doutrina v. g. 5; 


evangelizavão a paz. n 
EU , f. c. que indica a peífoa, que falla a) EVANO', f- m. v. ébano. Galhegos , e Piei 
outrem , moftrando , que o que vai dizer hetra Hift. do Futuro. 
a refpeito de fi mefmo; he declinavel, e tem) EVAPORAÇAO , f. f. exhalação do vapòr. 
as variações fingulares mi antiquada , mim, me ,, Luz da Medic. f. 365. 
© migo : no plural faz nos—— § Mas quando) EVAPORADO', part. paff. de evaporar; que 
quem falla fe confidera conto dividido em dois| perdeu a parre mais futil , eE a efvaido 
omeéns , então dizemos Eus. H. Finto Dial, da) — ,, partes aereas da jalapa evaporadas pela tri~ 
Religião c. 3. ,, em mim ha dois eus, bum fegun-) turação. 
do a carne; contro fegundo o efpirito »f. 56-col. 2.) EVAPORAR, v. n- fair a parte mais. furil,, 
$ Quando o dito nome fe confidera do modofe efpirituofa em vapòr como calor v. g. O vi- 
referido , he invariavel com as prepofições: Nósfnho com o tempo evapora. § Fazer exhalar em 
dizemos. feito por-mim ; mas diremos por outro vapor ao lume, v. at. §—— fe, fair em vapor. 
€u, OU ,, com ontro eus, Ferreira: Poem. Carta 4.) EVAPORATORIO , f. m. refpiradouro por 
L. 2. f Bo. alt. ei $ onde fai vapor. Amarö de Roboredo. 
EVACUAÇÃO , Í. f. o a&o de defpejar-fe,| EVAPORATORIO,, adj. aparelho — para fa- 
e vafar-fe aquillo, que pejava , occupava algum|zer evaporações—— : que faz evaporar y. £. 33 
lugar , fahida para fóra v. g. ,„ evacuação dalcalir — 
praça faindo os defenfores; da cafa faindo quem| EVAPORAVEL , adj. que fe póde conver- 
chava nella ; dos humores faindo dos vafos porlter, e fair em vapor. | 
fangria, purga , dc. da bolça. Confpiraç. f- 319:] EVASRO, f. f. efcapúla, faida no prep: as 
EVACUADO , part. pafl. de evacuar. quedas por oude a agna fazia fua evacuação sy 
EVACUAR , v.at. fazer evacuar v. Ê a| F. M. f. 153. § Pvasão, no t.; faida com ra- 
Praça. Prov. da Ded. Cron. fol. 162. § Defpejar|zões , explicação de coifa d'fficil. Barros 3. f. 
82. 5» davão-lhe evasões fegundo o juizo de cada: 
M ae É 


BG» os defenfores avacuárão a praça. § Eva- 
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com razões fofifticas. H. Pinto f. 292. , lá tem 
fuas evasões , com que não fe deixão vencer: V. 
do Arceb. 6. c. 25. § Dar evasão, v. vasão. 

EUCHARISTIA, f. f. acção de graças: o Sa- 
cramento da Comunhão , ou do Altar. 

EUCHARISTICO , adj. que reípeita a Euca- 
riftia. § Difcurfo-—em acção, ou fazimento de 

raças. 

EUCARISTICON f£. m. difcurfo em acção 
de graças. 

EUCHOLOGIO , f. m. diurno, manual de 
orações quotidianas. Benedit. Lafite »» o Encho- 
logio Grego. 

EUDIÓMETRO , f. m. Inftrum. de Fifica , 
que ferve de averiguar a pureza, € falubridade 

o ar. 

EVENTO , f. m.. fucceffo , exito. Prov. da 
Ded. Cronol. fol. 27. nos cargos contra o Alca- 
çova polo Cardeal Rei: Epanaf. f. 450 » felices 
eventos. 

EVERSÃO, f. f. deftruição , ruina, affola- 

ão v. g. »,m—de Cidades , muros. 

EVERSOR., f.m. deftruidor , aflolador. Lei- 
tão Trat. Analyt. ,„ era não fer edificador ; mas 
ever/or. 

EUFORBIO v. euphorbio. 

EUFRASIA , f. f. herva Officin. (Eufragia) 

EVICÇÃO , f. f. Jurid. a&to judicial , pelo 
qual aguem vindica, e toma o que he feu, e 
ne paílara a outrem , por pefloa que o não po- 

ia alhear. § Preftar a evicção , obrigar-fe a au- 
thoria , ou. a defender o pofluidor contra a evic- 
ção intentada; ou pagar o preço da coifa, no 
cafo de fer vencido o alheiador, que veio à au- 
thoria, 

EVIDENCIA , f. f. manifeitação clara aos 


olhos corporaes , e f. aos olhos do entendimen-|' 


to, que percebe as coifas clara , e diftinétiflima- 
mente , e a verdade dellas ,. por meio dos fen- 
tidos, ou de raciocinios exaétos , ou por aucto- 
ridade de quem narra, e diz v. g. „ evidencia 
dos feniidos——, Divina ——fifica—, humana — 
EVIDENCIADO , part. paff. de evidenciar. 
EVIDENCIAR , v. at. mod. fazer vente, 
ou evidente. S-— fe, 
t EVIDENTE, adj. acompanhado de eviden- 
cia V. Ze 5» Provas, razões——. 
EVIDENTEMENTE , adv. com evidencia. 
EVIDENTISSIMO , fuperl. de evidente. 
EVITADO , part. paf. de evitar ,, prezo de 
novo , e evitado da confiança , que demi havia 
nefla torre ,, Epanaf. f. 511. 
EVITAR , v. at. privar alguem da communi- 
cação V. Ze » evitar alguem dos oficios Divi- 


> 
A ` 


Piquem fem offender, nem morder. 


or 
cotado 


EVI 


nos», V. do Arteb. § Efcufar, atalhar v. g. o; 


evitar-lhe defpezas. , cuftos , trabalhos , pafos: 
evitar a fi mefmo , forrar, poupar. 
EVITAVEL, adj. que póde, ou deve evie 


tar-fe, l 4 

EVITERNIDADE , f. £. duração fem fim 
de coifa que teve principio. em 

EVITERNO , adje que dura, ou ha de du- 
rar fem fim, pofto que haja tido principio. 

EULOGIA , f. f. pão bento, que por cari-. 
dade fe diftribuii ém Domingos aos fieis nas 
Igrejas. Mon. Luf 6. 406. a . 

EUMENIDES v. o Dicc. da Fab. e Furias. 

EUNUCHO , f. m. o caftrado , capado ho- 
mem. ' 

EVO , f. m. duração que teve principio, e 
não terá fim. § Seculo, ou idade larga. Per- 
gel ,, eternidade , ou ao menos duração de muitos 
evos: he mais uf. dos Poetas. i t 
EVOCADO , part. paf. de evocar-—.Tacito 
ort. : 
EVOCAR , v. at. chamar para fóra, delle 
ufamos dizendo , evocou as almas , ou fombras 
dos mortos, por chamar, e fazer apparecer, a 
uem tem, bons olhos. 

EVOLAR-SE , v.at, refl. feparar-fe voando 
polo ar v. a parte mais fubtil de alguns pós. 
§ f. evaporar-fe. ' 

EVOLAR-SE v. evaporar-fe. Farmac. |. 

EVOLUÇOES , f. m. pl. os movimentos., € 
figuras que fe mandão fazer aos batalhões , e 
elquadrões: evolução dificil, bem ou mal fei“ 
ta, &c. 

EUPATORIO , f. m. agrimonia. ` l 
EUPHONIA , f. f. bom fom , fuavidade da 
voz, ou palavra. E 
EUPROÓRBIO , f. m. Farm. planta da claffe 
das tithymalas. § Gomma medicinal purgante.. 
EUPHRASIA v, Eufrafia. . 
EUREMA , f.m. Jurid. cautella , e geito de 
ue fe ufa , para que o aélo que fe faz não conte- 

nha nullidade de direito. 

EUREMATICO , adj.. jurifprudencia— a 
parte della, que trata dos euremas. Eftat. novos 
da Univ. 

EURO , fe m. poet. vento oriental ; heo 
Suduefte , ou antes o Lefte , ou Levante. Cofis. 
Virg. f 57. 

EUS, f. c. plural de Eu ,, em mim ha dois 
eus.. . hum fegundo a carne, cutro fegundo o efe 
pirito „ H. Pinto da Religião c. 3. f. 56. col. 2. 

EUTRAPELIA , f. f. moderação nos ditos; 
chanças , e donaires , de forte que agradem , € 
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EXABUNDANCIA-, f. f. fuperabundancia , 
mais do que bafta. Prov. da Ded. Cron. f. 167. 
4 exabundancia de fua real benignidade. 

- EXACGAO , f. f. acção de pedir; e o pedi- 
“do, ou impoíto „ Concord. delRei D. Dinis. 
§ Pedir como pedido, ou empreftimo para o 
público. Freire L. 4. f. 380. ediçe de Gendrom. 
$ Cuidado curiofidade , -para que a coifa faia 
exalta, perfeita. Vieira, Freire-no fazer as 
coifas. § Fiel obfervancia do promettido. X. do 
Arceb. 5. c. 18. § Exacção no narrar, nas con- 
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EXALTAÇÃO 5 EE elevação: engrandéci- 


| mento v. g. , 4 exaltação dos merecimentos alheios. 


não be abatimento dos vofos »» Barreiros f. 45: 
Vs §— do Planeta , te Aftrol. a cafa » CU graa 
della., onde elle tem influencia mais eficaz ; 
oppõe-fe á outra dita detrimento , ou caida. $ 
na Quimica, operação , pela qual fe mudão: as 


propriedades de huma fuftancia., e fe lhe com- 


municão mais virtudes; ou fubmição com ghe 
as partes do mifto fe fazem mais puras, Íubtis , 
volateis, e eficazes. >- - i o 
EXALTADO, part. paff. de exaltar. 
EXALTAR , v. at. levantar ; engrandecer, fu- 
blimar v. g. com honras , louvores. , 


ra 
“ve esa 


» tas- O contrario de difcrepancia da verdade, ejfe afi mefmo , jaltando-fe. § na Quimica, fazer 


“da certeza, &c. § no fallar , e penfar, com 
ACCETTO mars z 

EXACERBAÇÃO , f. fe o aéto de exacer- 
bar. § o eftado da coifa exacerbada v., g.— ,, 
das penas , dor, caftigo. | É, 

EXACERBADO , part. paf. de exacerbar. 
§ Animo—-,, agravado , irritado , exafpérado. 

EXACERBAR , v. at. fazer mais agro, af- 
pero, duro , pezado v. g. ,, exacerbar a dor, 
o caftigo; agravar v. Gem 5; AS penas— ; os 
males, s——fe v. ge —.,, os males. 
—- EXACTAMENTE , i. f. com exacção. 
.EXACTIDAO , f. f. exacção : exacção he 
mais conforme à analogia , de alto”, acção, 
contrato , contratação , &c. i 


EXACTO , adj. acompanhado de exaĉtidio—:. 


bifloriador exato , que narra com fidelidade ; 
punétual. Chrifio tão exafio na obfervancia ,, 
. Vieira , o livro do Conde D. Pedro tão exato „ 

EXACTOR, f.m. y. cobrador , arrecadador. 
Varella Num. voc. f. 411. 

EXAGERAÇÃO , f. f. afto de exagerar, en- 
carecimento , amplificação. 

EXAGERADO , part. paf. de exagerar. 

EXAGERADOR , f. m.— Ora f. pefloa que 
exagera, encarecedor. E 

EXAGERAR , v. at. amplificar, encarecer , 
reprefentar as coifas maiores do que são; exage- 
rar as fuas grandézas; a fua dor, feus males. 
EXAGONO , f. m. Geom. polygono de 6 
lados. . a 

EXALAÇÃO vy. exhalação , exhalado , exha- 
lador , exhalar, é 

EXALGAMENTO., f. m. ant. v. exaltação. 
dar. Sida fé catholica ,, Barros 1. 4. v. 
col, “te o 

EXALÇAR ,'v. at: ant. y. exaltar. M. . Luf. 
0 nome das nymphas. 


if. [Ortografia he exfangue. ' 


exaltação com que os corpos {e purifiquem , &c, 
v. exaltação. 
- EXALVIGADO , ad). alvar , debranco defas 
gradavel. uno. f- 130 V. 5, tem hum carão exal- 
viçado , que lhe mata toda a còr que põe. 
EXAME, f. m. o aétó, de examinar; ou o 
fer examinado. 6 Averiguação , verificação v. gs 
—de alguma verdade 5: algum faito. 6 Recen- 
feamento ,,v. g.—de contas, € fig.mm de + 
ciencia , em quanto às culpas. S Exame Privado, 
que fe faz depois das conclusões magnas , aéto 
em que fetira ponto, fobre que: fe argumenta 
com 'afliftencia 'do Reitor, prefidente , e arguen- 
tes , fem afliftencia de outra pefloa. § Exame 
or exame. Barros D. 1. L. 1.€. 10. 
: TES , f. -f, exame v. Filof. de Prin- 
cip, & r. fo 25 RE 
"EXAMINADO , part. paf. de examinar. 
.EXAMINADOR , f. m. o que examina. 
EXAMINAR , v. at. averiguar a verdade , for- 
ça, momento , -pezo de alguma coifa, ou faflo, 
a fua natureza, &c. por. meio de experiencias , 
meditações, S Confiderar , ponderar. $ Inquirir 
v. g. » examinar teftemunhas 5, S Recenfear v. 
g— as contas; e f. a confciencia, cu as acções 
culpaveis , e peccados. § Averiguar , tentar; € pros 
var inquirindo , ou vendo à fufficiencia do artif- 
ta, ou eftudante , para ver o feu aproveitamen- 
to; ou para fe lhe permittir que exerça a fua 
arte, e faculdade. 6— o livro, ver fe contém 
doutrinas erradas, ou outros defeitos. § Provar 
y. Z. »» examinão aminha paciencia. F. do Ar- 
ceb. a aguia examina feus filbos hum por kum aos 
raios do Sol. Vieira. a 
- EXANGUE , adj. poet. fem fangue , defan- 
grado. Ulif. 3. 82. § t. Cirurg. fem fangue: vy; 
£. -s pellicula - terue, denfa , e exangue: melhor 


EXANIME , adj. poct. morto. Ulif. 9. Bo. 
Dddd EXA- 
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EXARADO , part. paíl. de exarar. Mergel de 
Plantas. 
EXARAR , v. at. entalhar , abrir, gravar,, 
cortar , exarou huma infcripção na campa s: ! 
EXARCADO , f. m. territorio, e jurifdicção 
do Exarco. at 
EXARCO, f. m. em Italia o Exarco de Ra- 
vena antigamente , equivalia a Vice-Rei , ou Ca- 
pitão General, da mão do Imperador. 
EXASPERAÇÃO, f. f. o oĉtọ de exafperar. 
6 O eftado de quem efta exaíperado Y. g. s t4 
era a exafperação do feu animo. 
EXASPERADO , part. paf. de exafperar. 6 
Feito aípero. Galhegos ,, toca o'rabel , com a fe- 
da exafperada com a réfina. § Irritando ,, tumul- 
tuão os mais exajperados ,, Varella f. 509. ' 
EXASPERAR , v. at. fazer aípero. 6 Irritar 
v. g. >» exafperar o penitente com penalidades ex- 
traordinarias ; a dor com novas “magoas ; O inju- 
viado com mais afrontas. 
EXCANDECENCIA , f. f. o eftar feito em 
braza viva, encendimento v. g. -—do ferro ao 
fogo. § f. Encendimento , grande ardor v. g.=— 
da ira. i l 
EXCANDECER , v. at. fazer em braza. $ 
Ou apparecer candente , encendido y. g. 5, HA 
forja p vižo excandecer as brazas , Vida da Rai- 
nha- S. Izabel. § £. e as faces de vergonha excan- 
ecendo. 
EXCARCERAR, v. at. tirar, livrar do car- 
cere „ Vergel das Plantas ,, extarcerar dacella ,, 
EXCEDENTE , adj. que excede, che maior 
do que cumpre. M. Lu/. 4. 169 V. » aque ref 
efe caftigo tão excedente ,, v. exceflivo. 
~ EXCEDER , v. at. trafpaflar ve g. »; exceder 
os limites. $ v. n. Ser mais alto , fobejar por ci- 
ma. § Avantejarfe v.: g. ,; excede a todos na 
feiencia , deftreza , formofura ; fealdade , malicia. 
S- Sobrepujar , fuperar, vencer ; excede a toda 
a credulidade, ao indigno de credito. § Exceder 
o modo , haver-fe:immoderadamente. § Exceder 
o modo da execição, he executar por maior, ou 
em maior quantia, do -que fe mandou, ou em 
coifa diverfa da qué fe contêm na fentença; qian- 
do fe condena ao não-=m-citado ; quando fe de-| 
fattendem embargos , e allegação , que he de re- 
ceber fegundo a lei, 6 Exèder a fua alçada , con- 
denando em mais doque cabe nella, feja caufa 
pecuniaria , ou em pena corporal; ow intromet- 
teudo-fe -em cafos, que são do conhecimento de 
outros Magiftrados , juizes, ou Officiaes. 
SCEDRES v. enxadrês. Palm. 3. 126. v. 
EXCEIÇÃO , f. f. v. excepção. 
EXCEIT UAR, y. exceptuar. 
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EXCELLENCIA , f. f. fuperioridade que al. 
guma coifa, ou peffoa tem , avântejando-fe às 
da fua efpecie, na bondade , virtude., gradua- 
ção , pofto , e qualquer boa qualidade, ou par- 
te. 6 Titulo que fe. dá aos Duques, Marque 
zes, Condes , Bifpos, &c. § H. Pinta. fo 546 
col. 2. ,, a ambição he bum ardente - defejo” de ter 
bonras , excellencias , dominios, &e. 

EXCELLENTE , adj. dotado de excellengia, 
extraordinariamente bom , fuperior , e avante 
jado em bondade aos da fua efpecie, claffe v, 
Se » frma excellente , excellente indole , excellente 
capacidade , &c. , - 

EXCELLENTEMENTE , adv. de modo exe 
cellente , egregiamente. 

EXCELLER , v.n. fer excellente , exceder, 
avantejar-fe , fobrepujar. Arraes 7. 22. ,, edife 
cios que excellem. 

EXCELSAMENTE,, adv. excellente , ouak 
tamente y. Z.—,, herotco. X 

EXCELSO , adj. alto y. exce 
o. 21. elevado, fubtime. 

EXCENTRICIDADE , f. f. na Aftronomia, 
a diftaância, que ha entre o centro , eo fóco 
da ellipfe que def reve o planeta, cu a metade 
da diferença entre a maior , € menor diftanciá 
do planeia , ao aftro, a cuja roda faz a fua 
revolução ,, a excentricidade da orbita ,; Me 
chan.. de Marie. T 

EXCENTRICO , f. Aftron. circulo, ou or 
bita; que tem centro diverfo do centro do- pla- 
neta, em roda do qual fe move outro planeta 
neffa orbitá excentrica. ; 

EXCENTRICO , adj. oppofte: a concentrico , 
que rão tem o centro em commem com outro" 
6 Planeta excentrico, o que fe move em excene 
tricos , como v. g. os Cometas. 

EXCEPÇÃO , f. f- limitação da regra, ou 
lei commua, que não voga a refpeito de algu 
ma coifa, ou peffoa. § Remedio juridico, pelo 
qual fe dilara a acção para outro tempo , OU 
para fe propôr neutro juizo , ow faz com que 
quem demanda perca o direito , e acção ; 3$ 
primeiras são dilatorias , as fegundas peremprorias. 

EXCEPTO , part. paf. ifreg. + exceptuar. 
Muitos usáo delle nefta variação indiclinavelments 
vw g. ,, tedas morrerão excepto efla. Vieira nas 
Cartas t. 2. f. 103. variao como a cutro Aif, 
v. g. » excepias as Cartas do Marquez: „ e ekte 
ufo he mais correéto. § Excepto, contra quer 
fe oppôs excepção v. g. , O antor execpto, fta 
fe forenfe. as Ar 

EXCEPTUADO , part. paf. de excepriar 
Freire »» gentes exceptuadas das leis da natarezs 


lfa roca. Eneida 


- EXC | EXC Fi 

EXCEPTUAR, v.at. izentar da comprehen-[dera alguma coifa de paixão ; e E vehe- 
são, ou extensão da lei, regra; S- fe, ficar| mente, | 
exceptuado-; fóra da regra, lei geral, que vo-) EXCLAMAR , v. at. levantar a voz, bra- 
ga nos mais fujeitos da efpecie, &c.. dar. Vieira „ haverá quem não exclame com as 

EXCERPTO , f. m. y. extracto , aponta-|vozes do Evangelho ,, § Fazer exclamação v. 
mento de noticias, ou doutrinas, que efcolhe-j EXCLUIDO , part. paf. de excluir. Cunha: 
mos de alguma obra ,, excerptos de Tacito ,,» |y. exclulo. 
"EXCESSIVAMENTE , adv. com exceflo. EXCLUIR ,-v. at. deixar de fóra v. g. na 
“ EXCESSIVO , adj. coifa em que ha exceflo ,ipromoção dos miniftros excluio aquelles que , 
extraordinaria v. g. amor , preffa, trabalho. S Su-|&c. § Excluir da herança , prohibir que tenha 

jeito-—que fe ha com exceílo y. g. ,, exceflivo| della alguma coifa. Lançar fóra y. g. sm do 
no amor, no trabalho, no comer. ` governo , da pertenção , do oficio. S Tirar do nú- 

EXCESSO , f. m. fuperioridade , fobejo ,jmero , lifta. 
avantagem v.g. he mais alto em grande excef-| EXCLUSÃO, f. f. o a£to de excluir. § O fer 
fo , f. excefo de bondade; que pala das marcas|excluido ; tem nadua mão a exclusão de quem quer 
ordinarias ; o excefo de jubilo, de alegria, ex-|desfavoreçer ,, muito lhe cuftom a exclusão do- of- 
traordinario. § f. crime, deliéto , acção em quelfício. 
fe excede a lei para mal. Flos Sant. f. 247.¢. 1.) EXCLUSIVA, f. f. exclusão. § Dar exelufi- 
A. Luf. § Grão extraordinario v. g. », extefojva., excluir. ; 
do amor ; intensão , esforço extraordinario v. g. „| EXCLUSIVO , adj. que exclue y. g. ,, clam 
excefo de andar, do trabalho ; fazer exceffos porifulas , termos exclufivos. 
alguem , i.e. haver-fe extraordinariamente a M EXCLUSO , part. paf. irreg. de excluido, 
seípeito., excedendo o que fe faz de commum:| Pinheiro 2. 56 ,, ninguem foi— da tma libera- 
§ Fazer excefo no Foro v. exceder a jurifdic-|lidade. - a 
ção , exceder o modo da execução. EXCOGITAÇÃO , f. f. o acto de excogitar. 
„EXCIDIO , f. m. mina ; aflolação, deftrui-) EXCOGITADO , part. paff. de excogitar. 
pemn o excidio Troiano , i.e. da Cidade) EXCOGITADOR, f. m. oque excogita.. 

Troia. Ulifea 2. 4. a EXCOGITAR, v. at. penfar , meditar para 
EXCITAÇÃO, f. f. o ato de excitar; pro-|achar alguma- coifa de dificil invenção , não ob- 
vocação. via v... s, excogitar razões , provas , argumen- 
EXCITADO , part. paff. de excitar. tos; palavras para fe exprimir; pretextos , futile- 
EXCITADOR , f. m. o que excita, provo-izas., traças , €c. tormentos ,„ M. Luf. 7. f- 
ca, eftimula, incita. $ Inftrumento, que ferve) EXCOGITAVEL , adj. que fe pôde excogi+ 
de prefervar do golpe eleétrico a peíloa , que tar. | | 

tira as chamas, ou efpadanas eleétricas , t. de, EXCOMUNGADO , part. paff. de excomun- 

Fifica moderna. gar. 

. EXCITAR , v. at. defpertar , eftimular, in-| -EXCOMUNGAR,, v. at. feparar, excluir da 
citar y. g. » furor Divino , que excita os Poe-jcommunicação com os fieis na participação dos 
tas.» Lobo. S Sulcitar v. g. 5, excitar huma fe A Bacramentys , e Ofícios Divinos , he a ultima 
dição, motim. S excitão a mocidade a efindar ,,'pena da Igrejas Excomungar bichos, om in- 
excitar á virtude, a profeguir em alguma empre-feitos , que Asa dano , e infefião os agros , e 
ZA, A pelejar, &c. mover o animo. § Excitarifearas , e pe a deixà-las em virtude de cer- 
pennas contra feus eftritos ; excitar queftão , levan-jtas preces da Igreja. l 
tar. Vieira; excitar Cidades , tornar a reedifical-] EXCOMUNHÃO , f. f. exclusão, privação 
las. Vieira: excitar Leis , fazer reviver , e efta-jda communicação com os fieis , e do ufo dos 
tuir de novo o mefmo que fe ordenava em al-iSacramentos » € Officios Divinos; he a ultima 
guma abrogada , ou cahida em defufo. Prov. da;peúa Ecclefiaftica , € graviflima , anathema , fal- 
Ded. Cron. fase cota. Safe , A pelejar , “Sc. minar cenfuras , e excomunhão. S' Excomunhão me- 
É EXCLAMAGAO , f. f. clamor, ou esforçoinor , priva os fieis de poder receber os Sacramen- 
da voz dizendo palavras fentidas, e patheticasitos; æ maior , de os poder receber , e adminif- 

e qualquer modo v. g.—,, de dor, ira, ale-jtrar. ; 

ngris, &c. § fig. Rhetorica , pela qual fenomea.) EXCORIAÇRO , f. f. v. efcoriação, pofto 
„€ invoca alguma peffoa , os mortos , àiguma Ci-ique extoriação he mais conforme à etymologia.. 
“dade , e fallando com ella fe exprime , e pon) Luz da Medicina, 
` j Dddd ii nor, 


A 


são EXC 


EXCREMENTO , f. m. tudo o que à natu- 
reza fepara do corpo como inutil para fe anima- 
lizar, v. g. as falivas, urina, fezes do que fe 
comeu. 


EXCREMENTOSO , adj. da natureza do ex- 


cremento. Madeira p. 2. f. 138 
EXCRESCENCIA , f. f. a elevação para ci- 
-ma da fuperficie , v. poea carne da ferida , 
que fica mais alta, e fobre o vivel da pelle, e 
carne em redor. Luz da Mediç. pag. 4. 
| EXCRETO , adj. Med : feparado pelos vafos 
excretorios. Madeira p. 2. f. 112. 
EXCRETORIO , adj. Med. — vafos , que 
Servem de feparar da fangue a faliva, à urina, 
o fuor ,-&ce . 
EXCURSÃO , f. f. entrada do inimigo , que 
vat correr ao territorio alheio , on ao acam- 
pamento do exercito contraria correria , cavalga- 
dá , acampamento do exercito , contrario. M. Laf. 
t. 6. f. 362. col. 1. § Saida de paffeio , ou jor- 
nada para os arredores. Veiga Ethiop. f. 16. 
ESECRAGÃO , f. f. maldição , imprecação. 
abominação , é deteftação de alguma. coifa por 
má, impia, perverfa.Vieira ,, execrações contra o:Ceo: 
ESECRANDO , part. paff. de execrar digno: 
de execração. Rê 
EXECRAR , v. at. deteftar, abominar como 
muito mão , impio; amaldiçoar por tal. Ru 
ESECRATORIO ; adj. que contém execra- 
ção V. Ze »— juramento , que contém, execra- 
ção, contra o que falta á verdade, ou ao pro- 
mettido. debaixo: de juramento. ~ 
— EXECRAVEL , adj. v.. execrando , execução, 
f. f. o afo de executar, e pôr em efeito algu- 
ma coifa v. g. , a execução do fem: projeto, exe. 
cução da vontade, lei, ordem. § A pratica de al. 
Suma arte v. g. „p fabe bem a thorica da: mufi- 
ca , mas ngexecução he infuportavel. 
EXECUTADO., part. paíl. de executar.: 
EXECUTAR > V. at. pôr em effeito , effei- 
tuar , dar à execução o que eftava projefiado, 
traçado » intentado’, mandado , ordenado— —curn- 
prir v. g. a fua vontade, a ordem , a fentença.; 


daqui executar o condenado , dar-lhe o fupplicioalg. ,, varão-—s 


que foi condenado: pela fentença; executar o de- 
vedor , obrigá-lo a pagar em virtude de manda- 
Sa > OU fentença. S Execntar bom ex mal alguma 
“arie , exerce-la. S Executar as forças, ufar dellas , 
empregalas ,- exercitar (vires exerere) Palm. p. 
2. €. 106 ,; offerecei as armas, executai as for- 
ças, nas coifas juftas ,, §——fe ,, fua ira fe exe- 
exta em nafa miferia », Lobo. § Executar o golpe 
en alguem. Mal. .Cong. 122 9: a efpada em 
frances varios ,, Mal, Cong. 1. 100; 


EXE 


EXECUTIVAMENTE , ady. por Modo exe: 
cutivo. § Cobrar. dividas—— , i. e. prócedendo a 
penhora , e -arrematação de bens, fe o devedor 
não paga, quando deve , e he requerido, fem 
mais formas do juizo. E” | 

EXECUTIVO, adj. homem -—que executa os 
feus intentos , projeétos; a lei, fem fe defcui- 


dar diflo , nem afroixar da fua obrigação. X. do 
‘Arceb. »» mas havia-o com homem executivo. 6 O 


que põe em effeito a promefia , ou ameaça , que: 
vai dado , e fazendo. §- Que aétua , é obra 
com “eficacia, e força. Vieira ,, Ofogo he exe- 
cutiva. § Remedio, veneno executivo , prefentanéo, 
pronto no feu eifeito; doença , executiva , a que 
mata logo : executiva diligencia 5, P. P. 2. c. 4 
mandado. executivo , em. virtude -do . qual: fe faz 
execução. § Via executiva, juizo fummario , em 


“que fe conhece de plano , fentencea e manda dar 


à execução a fentença : em que fe procede a pe: 
nhora, e arrematação de bens logo para pagas 
mento de-certas dividas privilegiadas como as da 
fazenda Real, &c. 

EXECUTOR., f. m. peffoa que executa, fem, 
executosa. 6 Teltamenteiro. S Executor. mor do 
Reino, officio. Vida de Severim nas: Noticias. $ 
adj. mãos executoras da vontade. Ulifea 3. tt. 

EXECUTORIO , adj. carta-—., a que fe 
paffa para fazer execução fóra do termo: da Ci» 
dade, onde aflifte o Miniftro.. 

EXEDRA , f. f. lugar a modo de portico 
aberto onde feajuntavão os Sabios, Filolofos a 
difputar, e conferir, &c. Leão Orig: f- 21. 

EXEMPGÃO., f. f. o alto deeximir. 6 O ef 
tar eximido , e ifento , ou defobrigado , livre da 
fancção. da-lei v. g. ,, as exempções dos Embaxa 
dores ,, Lobo; f. exempção, da lei da morte , dos 
cargos, oficios. — A 

EXEMPLAR. „f. m. molde, ou modelo $ 
f. Fob be hum exemplar da paciencia ,, o exem” 
plar de toda: a verdadeira jutiça ,, Paiva f. © 
fe 232. § Exemplar de huma obra, volume; tor 
mo, -ou tomos que a compõe ; t. mod: ufual. ' 

EXEMPLAR , adj. que dá bom exemplo v 

. ue deve fer imitado V. g.» 
vida exemplar: 6. E faz exemplo, e elcarmen- 
ta Ve Q. 5» Caftigo——. 

EXEMPLAR, v. at. na Gron. del-Rei D. Fer- 
nando o Bfante, que matou fua mulher irma 
da Rainha lhe diz—- ,, vos me exemplaftes , di- 
zendo , que ereis cafada comigo , porque el-Reë o. 
veio a faber, eme pufeftes enr rifco de perder 4 
vida , fera do Efpanhol dexemplar , difamar s 
vos me foftes diffamar com el-Rei. § Excitar 
com exemplo. Elegiada f. 200. efe 1.3 a 


EXE EXE. şr 
forças que exemple , honra que anime o já medro-f EXERCER , v. at. exercitar, fazer as fun- 
fo imigo. § Fazer ficar em exemplo , affinalar {ções y. g. ,, exercer o feu cargo. § Praticar v. 
abalifar. Eleg. f. 186. v. eft. 3., o não viloj $. s, exercer afua profifsão ; exercer alguma arte, 
valor ali exemplando: » e a A 235. eff. 2. „| EXERCICIO , f. m, o att de pòr em ace 
valor exemplão , com que o mundo avisão', da hon- ção » de trabalhar y. g: s exercicio do corpo. & 
ra e primor da luza gente. S Exemplarfe a féjPráticas v. g. ,, exercicios efpiritiaes. S Manejo,- 
no Oriente „ Elegiada f. 130. v. manobra para fe adeftrar. v. g. ,, exercicio mili- 
EXEMPLARIO , f. m. livro cujo contexto |tar , em evoluções , na artelharia ; na manobra , 
he collecção de exemplos , e fucceflos de que feje mareação do aiio. S Ufo pratico v. g. 5, 
póde tirar doutrina, avifos , e efc'rmentos. § {exercicio de compor , efirever., poetar , improvifar. 
Camões o ufa fig. , a fortuna me fez copiofo exem-|S O fazer exercer, pôr em prática v., g: 5, dar 
plario para as gentes. | exercicio á paciencia dos cuvintes. § Serviço V. g.s, 
EXEMPLARMENTE , adv. de modo exem-|efte veftido tem tido grande exercicio; femana de 
plar v. g. »» Viver, proceder -——S caftigar —de | exercicio , oppofta á feriada. . 
modo , que firva de efcarmento a outros; que) EXERCITADO, part. paff. de exercitar y. g. 
não pequem'no mefmo. Vieira., caftigar-—— | ——em faltar em público. ` E 
atrocidade. Cano ES E al SERCITADOR,, fe m.—— ora f. peífloa que 
EXEMPLIFICAR , v. at. declarar; provar ,| exercita. l woa 
confirmar com exemplos v. ¢. ,, exemplificar a) EXERCITAR , v. at. exercitar huma arte , 
regra theoretica, 'S Applicar. ye g. », exemplifica-| profifsão , praticá-la, exercè-la , e affim o cargo, 
ráo os gallegos o fem adagio ,, ` E a exercitar as ordens , fazer as funcções: eh que 
EXEMPLIFICATIVO , adj. qne ferve dejellas autorizão , e habilitão ao Ecclefiaítico. 6 
exemplificar , e declarar como com exemplo ;| Adeftrar, fazer, adquirir facilidade de obrar com 
claufulas —Tent. Theol. o exercicio , ou actos repetidos v. g. ,, exercitar. 
EXEMPLO, f. m. coifa propofta para fe imi-jos difcipulos a fallar em público; exercitar as tro- 
tar » para que eu feja exempro a outros ,, Palm. | pas no meio ; exercitar o eftilo, compondo a min- 
p: 2. e. 138. § Molde ,: modello , exemplar ;jdo; exercitar a paciencia; exercitar a. tirania , ou 
eípelho ,, gloria de amor , exemplo de belleza ssja crcldade 2. Cerco de Diu f. 4. para que em 
Lobo egl. 8. § Coifa propofta para fe aprender] difenfiões , e odios exercitafe a vida s, S=w-fes 
a praticar, O que na rezra fe enhnã. $ Succeíto lhabilitar-fe para fazer as coifas bem , e facils 
de que fetira doutrina para avida, prudencial ,| mente, com o exercicio dells. 
ou moral. $ Succeflo que ferve de norma para fe] EXERCITO , f. m. grande número de tro- 
obrar o mefmo em cafo analogo. 6 Succeflo de] pas juntas , e feitas num corpo, comandadas , 
e fe faz argumento para Telle, e do que paf-| e capitaneadas por hum General. § f. Grolo 
ou fe tirar, regra, direito, modo, de proceder| número v. g. , legiões, e exercitos de Anjos: 
legalmente , ou em coifas de mercê e graça. S exercitos de pombas y, He N. 2. 353: de ten. 
Tomar exemplo de alguem , ou de alghim fucello sitações ,s H: P. f. 262. 
aproveitar-fe do que o vio fazer para o imitar;| EXHALAÇRO , f. fs o afto de exhalar, ou 
para fe efcarmentar, &c. § Där bom exemplo ,|exhalar-fe. § Saida para fóra., e para o ar de 
proceder bem. $ Seguir o exemplo , imitar. § Tra-l particulas fulfureas, oléofas , nitrofas, aqueas , 
zer exemplos , i. e, Íucceflos de que fe faz com-;&c. que fe levaritão na atmosfera mis ou me- 
paração com outro, $ Por exemplo em alguem „| nos vifiyelireme ; delias fe fórmão os meteoros ; 
ou. e a coifa , fazer della exemplo. 6 Fazerie talvês são peftilentes , morriferas ; on fuavesy” 
exemplo em alguem ; caftigá-lo exemplarmente. hodoriferas , Sc: são levantadas polo calor do Sol,. 
Elegiada c. 2. f. 34. n. ediço ,; caftigando osfdo centro da terra, ou por fermentação, &c. ` 
Mouros que cercário Mazagão. ESHALANTE, adj. Med. deriv. de exhalar ; 
EXEMIDO , part. paff. de exemir'v. eximido.|póros—— , que lanção fóra , e dão paffada à 
EXEMPRO v. exemplo como hoje dizemos. |tranfpiração: do: corpo. Res 
EXEMPTO , part. paff. de eximir livre, não). EXHALAR , v. at. fazer que fe feparem do 
Sujeito , defobrigado v. g. ,, exempto de mettericorpo, é fe elevem ao ar algumas particulas fuas. 
R guardas ; de ir á guerra, de pagar tributos; de! fubtis. Camões Canção ,, vinde cá ., bem co- 
fer, cajtigado com certas penas y: g: »» exempigdeimo do ven bumido cxbalando , efiá o jfutil kumor 
agentes ,. dra” aN, “jo Sol ardente § Soltar de fi partcuias pelo ar 
“EXEQUIAS; f. E. honras funemes de g- s as flores exbalando «as fuas fragramias y 
. e 


emitiram a 
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e aromas , tom que perfumão o ar. § Exhalar ful- 
{ureo fogo, e negro fumo „ Ulif. 3. 21. § Ex- 
halar, n. exhalar fe, exbalava em fuaviffimos va- 
pores „ Vicira. §—-fe , desfazer-fe , e deíva- 


necer-fe, ou efvair-fe em vapòr. § f.- Exhalar-| derno adopt. 


e a alma , morrer , efpirar. 


EXHAURIR , v. at. efgótar , bebendo, ouf 


ürafido até a ultima gota de liquido , enfeçar. § 
f. Exbamir o erario ,, os thefouros. ; 

EXHAUSTAR , por exhaurir. Tacito Port. f. 
BET us exhauftar Os thefonros ,, 

EXHAUSTO”, part. paf. de exhaurir ; ele 
-tado , enfecado y. E » A fonte d'agua. Ulp. 
3. 21:-—0 corpo de fangue; a nação — de gen- 
te; o crario—de cabedaes. § f. Empobrecido ; 

aítado ,,— com grandes perdas ,, Marinho Difc. 

EXHERDAR , v.at. desherdar. Nobiliar.Prov. 
da D. Cronolog. f. 298. ti 

EXHIBIÇÃO, f. f o aéto de exhibir , mani- 
feftar v. g. de papéis, documentos. § Acto 
fazer patentes ao público v. g. experiencias , 
painéis, e ue efpeétaculo. 

EXHIBIR , v. at. moftrar , aprefentar v. £. 5, 
=— documentos , titulos , efcrituras, teffamentos. $ 
Dar ao pas » conceder , permittir a vita v. 
& >» exhibir pinturas 
qualquer gemm, e E n 

EXHORTAÇÃO , f. f. o ato de exhortar ; 
palavras com que fe exhorta, admoeftçáo. 

EXHORTADOR , f. m. ora f. pefloa que 
exhorta, 

EXHỌRTAR , v. at. excitar, trabalhar com 
razoes por induzir , e trazer alguem v. g. ;y-—— 
á paz , á emenda de vida, br. 

(EXHORTATIVO , ou 

(EXHORTATORIO , adj. KA — , prá- 
tica, a fim de inclinar a vontade de alguem a 
alguma coifa, Severim , epiftola exhortatoria. 

EXHUMANAÇÃO , `f. f. o a&to de defen- 
terrar o cadaver. § O fer defenterrado. 

EXICIO, f. m. ruina, fim, perdição total. 
C. Luf. 1. ,, em vos os olhos tem o Mouro frio, 
em quem vê feu exício afigurado. 

EXIDO , f. m. terreno inculto, à faida das 
Cidades , villas, &c. que ferve de paftos , ou 
pafício do commum e concelho. Leão Cron. 7. 


I. c. 26; „ já no exido o Leão freme , denun-; 
gia a morte ao gado imbelle. Simão Machado. 


| EXIGENCIA , f. m. o aflo de exigir, pe- 
“dir, requerer ; a neceflidade de coifa. inper 
“vel, ou conveniente ,, excita Deus os ventos 
gundo à cxigencia das coifas xi v. exigir: fegundo 
A exigencia dos cafas. À na 


fedb 


EXI 


į EXIGIR, v, at. demandar requerer ,, Crimes, 
| que exigem. caftigos exemplares: ,, necefidade, 


que exige preftifime focorro s, $. Pedir como di 
vida , exige -attenções erefpeitos individos ,, t. mo- 
-y 


EXIGUO , adj. pequeno. Eneida 7. 26, 
EXIMIDO , part. paf. de eximir. v. exem- 
pro T. d Agora 1. f- 144. . 
EXIMIO , adj. mui grande. je 
EXIMIR ,.v. at. livrar v. g. ,, eximindo 
captiveiro, da fogeição , da pena , ‘do reconhecirmigge. 


P 


o-,to devido. §—-fe, defobrigar-fe. v. Tempo; de 
Agora 1. f. 144.. eximidos das penas que por de. 


litos merecido ficão- os foldados que afentão praça 
depois do delito. > © a" 
' EXINANIÇÃO, f. f. o aéto de exinanir-fe, 
S “O eftado da coifa exinanida v. exinapir. 
EXINANIDO , part. paff. de exinanir. 
EXINANIR, v. at. efvaziar: daqui ,, efloma- 
go exinanido ,, vafio de alimentos, e exinani. 
ção, vacuo , ou vafio que fe fente nelle.. 6 Ani- 
quillar , reduzir a nada. §—-fe , Vieira ,, Deus 
k exinaniu na Encarnação , i. e. abateu-fe muito, 
EXISTENCIA, f. f. Metaf. o fer actual. das 
coifas que vão durando; oppõe-fe ao que he pof- 


» e qualquer coifa curiofa , |fivel, ou futuro, mas ainda não tem fer actual, 


EXISTIR, v. n. ter fer aétual , eftar criado 
ou produzido , e durar. 
EXISTURO, f. m. Cirurg. v. abfcefto. 
EXO , f. m. v. eixo. À 
EXODO , f. m. hum dos livros fagrados: do 
antigo teitamento , onde fe narra a faida dos Ju- 
deus do Egypto ; guiados por Moifés. i 
EXOMENO , adj. da Gram. Grega, futuro 
— ,» i e. fegundo. Severim Dife. re v 
EXONERADO , part. paf. dé exonerar. 
EXONERAR , v. at. defcarregar; defobriga 
de emprego , ferviço , encargo. Marinho ,, exo- 
nerar-fe da milicia. f i 
:EXOPHTALMIA , f. f. Med. doença, que 
confifte em fair o olho fóra da fua cavidade. 
EXORADO , part; paf. de exorar v. 
EXORAR , v. at. pedir afincada , e inftante 
mente. § Demover com repetidas fupplicas; 
confeguir rogando. muito. ji 
EXORAVEL , adj. que fe move, e cede às 
fupplicas; á compaixão. Cofta Virg. Egloga 3 
pag. 9. folio. E a 
ERORBITANCIA, f. f. faida para fórá da 
orbita ; ufa-fe. no fig. por tranfgrefsão, excello dor 
ordenado ,. e que deve fer; immoderação ; acA- ` 
ango de afrontalo com tantatexorbitancia „ V ida, 
do Árceb. S Demafia. Vieira ,, as fem razões e 
exorbitancias que vemoss gs exorbi los nas def- 


pr 
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pézas , no comer, no mandar coifas jndevidas , jeretos que defempenhem «à expeltação de oraculos. 
Ge. reprimia infultos , eexorbitancias ,, Arraess.2. 16 Fefta da Expettação, ou de N. Senhora do O"; 

EXORBITANTE,, adj. em que ha exorb:tan- | faz-fe oito dias antes do Natal. ada 
cia, exceflivo , demafiado y. g. 5, preço-mal-| EXPECTATIVA , f. f. efperança de com- 
dades , e tropezas tão exorbizantes , i. e. excellivas , | menda , ou beneficio prometido, que fe ha dé 
e fóra do commum. M. L. ®©. verificar na primeira vacancia , ou por. morte de 

EXORCISMAR , v. at. v. 'exorcizar conjurar jalgum certo beneficiado. Hif- dos Tavoras. = 
o demonio com as palavras do Ritual, para que) EXPECTATORIO , adj. fegundo os antigos 
deixe o poffeflo, fig, dizer as mefmas , ou feme- | Eltatutos da Univeríidade f. 205. ato—— , he 
Ahantes palavras em occafião de tormentas , e ou-jo que refultava da queftão do Prefidente nas V ef- 
tros males , em que O demonio póde ter parte ge do Doutoramento , nelle não entrava o 
exorcifimar atormenta: exorcizar he que fe devejReitor, e Doutores com as infignias fenão de- 
dizer. ' pois de começado. a ki 
9 EXORCISMO , f. m. preces, e preceitos dof EXPECTAVEŁ , adj. que póde defejar , ef- 
Ritual com que fe manda ao demonio que deixe | perar.” D. Franc. grana 5 É a as cartas fem 
o poffeflo. Vieira. Jaufos , nem expectaveis epitetos de fanfto, e ex- 

EXORCISTA , f. m. o que. faz exorcifmos: | peitavel. 
$ He huma das ordens menores, e na Igreja os| EXPECTORAÇÃO , f. f. o aéto de efcarrar; 
taes he que exorcifmavão , ou exorcizavão. lançar fóra do peito. 

EXORCIZAR. Vieira diz exorcizar , e ola-) EXPECTORANTE , adj. Med. que ajuda à 
tim he exorcifare v. a explicação em exorcifmar., | expettorar. i A l 
que he erro vulgar. l EXPECTORAR , v. at. Med. efcarrar , ou 

EXORDIAL,, adj. que pertence ao exordio , | lançar do peito catarros, Sc. 

ropr.o do exordio. EXPEDIÇÃO , f. f. defpacho breve v. g. sy 
' EXORDIAR. , v. at fazer exordio ao dif-| expedição dos negocios cotidiânos. § Facção , jor- 
curío. |neda , emprefa militar. Vafconc. Arte.., as expe- 
' EXORDIO , f. m. a entrada, ou princípio dekdições de guerra. Barros ., prover-fe deftas aiii 
hum difcúrfo. § f. Principio, modo porqne. co-fque são as É o para taes expedições D. 2. 
meçou alzuma coifa v. g. „ oexordio daquellalfol. 39. v. f Defembaraço brevidade em fazer 
cala » M. Luf. : o qualquer coifa y: g- ,, eferever, andar com ex- 

EXORNAÇÃO, f f. ornato do difenifo com] pedição—— | 
palavras , e fenteriças , ou erudições que o ator] EXPEDIDO , adj. folto , defembaraçado , de- 
mofeão ; t. Rhetor. j fapegado v. g. 5; expedida retirada das coifas do 

EXORNAR , v. at. ornar o difcurfo com pala-| mundo ,, X. de Sub f. 4. § Que vai aviado , 
vras, e frazes elegantes; com boas fentenças,| a não efpedida da vela. H. N. 1. 521. 
ecrudições § Enfeitar com erudições de fóra do) | EXPEDIENCIA , f. f. expedição nes nego- 
affumto » mas bem trazidas. M. L. ,, não fal-jcios. M. Luf. s, trata os negocios com gentil ex- 
tao noticias para exornar cha hiftoria. pediencia te 1. f. 307. .c0l. 4. 6 Os principes fe 

EXORTÁCIRO , ederiv. v. exortação. © `| acomodão amenear fuas expediencias , e negocios ,s 
` ESOTICO, adj. eftranho ; extravagante; não |í. e. a defpachar o expediente. Epanaf. f. 183. 
vulgar v. g. », plantas exoticas. EXPEDIENTE , {f m. meio facil v. g. s 

EXPECTAÇÃO., f. f. o efperar por alguma expediente que uJom contra o imigo, para gran- 
coifa, efperança v. g. ,; fuceden ifto contra a ex-. gear dinheiro , &e. e todo meio, recurfo que 
pettação de todos, à. e. fóra das efperanças ,itira algum aperto, embaraço. M. L.2.f. 210. 
nã ,, do que ha de fer o dia dejuizo „Fiei-j§ Confelho onde fe expedem os negocios. M- 
ra: na de quem havia de fer o governador „| L. 5. f. 27. 4 Os negocios, que fe hão defpa- 
Freire, “char v. g.s, eftá informado do expediente de hojes 

EXPECTADOR, f. m. o que tem expelta-|$ Defpacho ordinario y.. g. ,, era fecrctario do 
ção de alguma coifa. § O que affifte a ver algnm ef- J expediente v. Goes Cron, M p. 1. 9: 
peítaculo. Pina ao contrario do que fe eipesava.| EXPEDIR , v. at. defpachar com prontidão. 
Vieira ,, com o temor , e expeitação.do pe ha de fer |S Mandar & prefa. v. g. ,, expedir hwn preprie , 
o digde juizo : na expetaçao de quem havia de go- |hum-correio. Barros 2. fol. 39. expedir kum navia 
vernar. § Efperança.p. g... moço de grande expe-|,, Lemos , expedir armadas „ M. Lujit.S Arraes 
élação ; defempeniar a expeitação do publico: de-la. 33. »» Nánca os Indios expedirão armas contra 

~ E na- 


nações peregrinas: § ,, “Expedir embai: EXP 
> Er ixadores: „'vando-a e Bad Goi 
+ edge f. 223. § Expedir huma bulla dam e pa o e ee dellas. 6 Seiencia, 
requer E fobre Te gtii que ojhomenş. Vieira verfação , e obfervação dos 
quer. M. L. 2. 85. v. § Expedir lançar fóra)- EXP R CN S a m 
Ve po peth afan » dra de Cata f rapi pede Ss for ro e e 
o Ro guem de alguma é id ue o em- maqui , 1 le ingenhos, e 
e n » incommoda., de pefoa que De be pefada Pe pis Er para iflo. § Incagãr a natu- 
f #nportuna , livrá-lo della. 6-— fe, dar-te EE es , E mO , INdO c , € coftumes dos-homens pros 
Eee ae defpedir-fe. Queiros... P käi, -= ia iiaia E moltrar-fe em palavras, 
a Da espa > ady., com expedição i eia ti , mo cerca de fua capacidade inp, 
prefa ; facilidade; correntemente ; fem mamme E À aiey as forças- corporeas:, e coftu- 
E a cl EE gas, pin ever 3 defpachar. |verlação. yeye Peri 
Praia | part. pal. de expedir. § De- il s Ge» tenho experimentado. 
fembaraçado , facil a, P § De-jmil desfavores no feu trat P o. 
5 nea orrente :. para ficar expe- XF A 0. $ rovar V. 
T ppi acudir às miffas , lp is Em fe Diana e da Es f. m. experiencia em fi- 
god A, a o Co e dr andor pelas vias áfpe- ma $ BO! pt D. 4 c, 18. Arraes 1.13, 
má dg ho s expeditas; fallar expedito; lingua be. tem facilidade JA E are ig que fakes 
i D a a ad » e efirever. Ha por ufo, efi de dizer, ou fazer alguma coi- 
 EXPELLIR, dae l FR a pr “Fexpertos A e pa eu e 
: . . at. lançar fóra à força eiã his iha , que cs conhe- 
expellir alguem d'algum lu ça v. g. sjcião, e fabião andar , hayend ; 
T gum lugar, poflo, e f. do of-jfre: dar , hayendo-os continuado ; e 
ct 3 13 o of-ifreguentado. } 5 
gun Ma Dog eai en PE SE E A 
: ki um expellir ontro. Arraes|não 1 ; IEOS Qy: Vivo 
1 3 s, 4 lei velba expellia os lepro aesjnão lerdo.. § Agudo , for Qei S VIVO 3 
municaçã -  leprozos da com-| Activo Agudo , forte v. g. s, fom—$ 
a EM r por são. § Expellir o eftomago o mo maB y Ve Z. ,, remar efperto , comte. 
. EXPEN E as ms EM 3 1. É pena em fatisfação de cul- 
Dom. o » v. ate defpender , gaftar, H. err de culpa com penitencia v. 8.» 
tação vê A . E ara Explicar com pon-japplacar adinindade À e peccados. § Sarificio para 
i » 8+ ə, expender as razões , caufas , mon — expiaço PR irritada com peccados. . Freire 
tivos. » moa expiações , com P 
EXPENSAS., f. f. p |foma. Pav af. Ê ue tratou de applacar Ma 
esa, dn due pd Hit» ou ás .expenfas aj; EXPIADO ea a Nac 
547. o € a defpezas. M. Luf. 7. f oiro. expiado gia Ta expiar , o altar. de 
" EXPERIENÊI CF. 267. angue „ Paiva f. 1. 
guar a NE Kr f. tentativa por averi-| EAR pao E J. ho 
Ai ia filca , feita por meio de Pd q Ni at. fatisfazer , ou pagar a culpa 
to, que refulta d maquinas. § O conhecimen-! —— expiar ni i d a quaefquer obras favisfaétorias 
dos homens, e das hiftoria, ufo, e converfação expiar bum l olatria do Imperio. ,, Macedo; 
tificiofa da s hiftorias; da obfervação inar-| - ugar , purificá-lo dos. cri jes- nell 
ciofa da natureza ,, com bum fab ção inar- commettidos ,, expiar a Mefqui cupis Te 
periencias feito ,, Lufiada. bum faber fö de ex- gar em templo . p o efquita pára a confa- 
EXPERIMENTADO , part. paf d Er | = 
mentar TEEN de experi-! EXP o 5 em 
por ano do do , e conhecido para quanto ie | EXPIATORIO , adj. feito a fim de expiar 
delidad experiencia v. g. ,, remedio 1,8 Que “tem virtude de expiar v piee 
ia e Oc. $ Homem SoN — fi- cio P Lr . g 99 [acrifi 
que refulta do longo ufi que tem:o faber,| EXPILADO À nd a ar 
Alu iio =< Genere uto , pratica ; experiencias;g. de S » adj. roubado , pilhado. Lei de 
Slad dä mi — Pilotos— Renseiros—— “ESPIR Aa S 13. no fim. aa w 
do de a experimentados ; feitos , for-ibofe t. M GAO ,:f, f. o a&o de lançar o at dá 
ESPERANTO na feno aenea EE S eniya dos eifichos 
riencia zica | pis pas po fundado uno, ep pirand da E Pie NENE aiat do bofe ref- 
Ed É Fifica p p Pieira Cartas -t. 2. f. a o $ fn. Render a alma, , morrer, 6 vsti 
á narutega- 5 pe po > à que declara as leisimiflo be e expirou 0 prazo , termo 5,0 compros 
das coilas, fundando- ureza , e propriedades'pir “40: Jóns. § Diffolver fe v. g. y, 0 
ap AACR o-fe nas experiencias , eira A o compromifo , a fociedade. 6 ei ai 
| 1 agita E officio » jerifelicção a si ER 
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EXPLANAÇÃO , f. f. explicação; expofi-le mares do ful ,, V. de Bafto; explora a ultima 


ão, 
e EXPLANADA , f. f. declive , e pendor in- 
fenfivel , que fe da ao efpaço que vai da eftra- 
da encubérta para o campo , e fe continua qar 
“to he poflivel mas de forte que fe não conheça 
a fubida, para que o inimigo venha a peito def- 
coberto , eainda que ganhe a eftrada "encoberta, 
não pofla valér fe do feu parapeito. t. de Fortif. 
ou planice defcoberta a roda da praça , de hum 
jardim , fem. obítaculo à viftaS O efpaço que 
fica entre huma Cidade, e a Praça, 
EXPLANADO , part. paff. de explanar.” 
EXPLANADOR,, f. m. o que explana. 
: | EXPLANAR, v. at. fazer plano, facil, in- 
telligivel, expticando. | 
EXPLICAÇÃO , f. F declaração com mais pa- 
lavras; e exemplos para fe entender oque he 
obícuro, dificil, interpretação , expolição. 
EXPLICADO , part. paff. de explicar. 
EXPLICADOR , f. m.—òra f. pefloa que 
explica. 
EXPLICAR, v.-at. declarar, dar a entender 
o que fe ignora, ou não entende, com acenos, 
ou palavras: interpretar, expôr. . 


EXPLICATIVO, adj. feito a fim de explicar ; 


que contém explicação. 

EXPLICITAMENTE , adv. oppõe-fe a taci- 
tamente ; claramente , com palavras, e claufu- 
las expreflas : Chamando a Deus por feu nome 
=: An n ; condição explicitamente apontada na 
eferitura, y OS 

EXPLICITO , adj. oppoíto a tacito, feito 
com palavras, e claufulas expreffas v. g. », au- 
to de fé explicito , dinumerando , ou mencio- 
nando os artigos della. § Zé explicita, a que 
fe tem nos dogmas , que fabemos individual- 
mente ; a implicita he crença geral de «sudo o 
que crè a Santa Madre Jgreja , pofto quê fe igno- 
re algum, ou. alguns artigos. i 

EXPLORADOR, f. m. corredor, ou batedor 
do campo , efpia que vai defcobrir terra; e os 
movimentos do inimigo. Moifés mandou explora- 
dores á terra de Promifsão ,, Vafconc. Not. aquel- 
les nofos exploradores de fuas terras : ,, Flos Sant. 
P. CXXXVII „ aquelles doze exploradures , e ef- 
pias da terra promettida ,, §—òra f. „ lançou 
Noè a pomba para exploradora das aguas do'di- 
luvio, „ Alma infir. 2. fo i74. ae 

EXPLORAR , v. ar. vigiar, obfervar algu- 
ma Cidade, defcobrir alguma terra, ir reconhe- 
cé-la ; obfervar o campo inimigo onde e como 
eita. Vieira „ folem explorar a Cidade de Feri. 


Cofta „ Britto guerra Braf. § Explorar o exerci- 
to inimigo ; os intentos , e defignios do inimigo, 
§ f. Explorar a natureza; explorar os fegredos , 
e intentos dalguem : o legislador -habil antes de 
promulgar a lei manda derramar no povo a fen- 
tença , e fancção della , e explorar a opinião pá- 
blica ; a fua af rongo, e Jeus reparos , e cenfu- 
ras, que de tudo É a de approveitar im os in. 
tentos ,, Fabula dos, Planetas f. 114. 

EXPONENTE , f. m. t. da Algebra, o ex- 
ponente de kuma potencia, o algarifmo , ou let- 
tra que fe efcreve á direita, e hum pouco aci- 
ma de qualquer quantidade que fe ha de ele- 
var à potencia declarada pelo exponente v. g. 
a.3, ou a.m; fe o exponente he algarifmo , à po- 
tencia eftá conhecida, e determinada ; -fe he le- 
tra, como 4.m, he indeterminada. S Exponen- 
te de huma razão geometrica , he o quociente do 
antecedente , dividido pelo confequente. § Expo- 
nente da razão arithmetica, he a differença que 
ha entre o antecedente , e o confequente v. g. ,, 

he o exponente de 2 para 5. 

EXPOR , v. at. pôr à vifta. $ Pôr em def- 
coberto , patente v. 2. » expôr ao ar, ao Sol; 
expor ao perigo, á zombaria. § Expôr o Sacra- 
mento , i. e. a hoftia confagrada em cuftodia. § 
— fe , offerecer-fe , fujeitar-fe y. g, ,, expor-fe 


ao perigo, ao exame. S Expôr-fe, explicar, in- 


ar Ve 8- +» expôr bum pafo de algum au- 
thor. = 

EXPOSIÇÃO, f. f. o aito de expôr, pòr & 
via , em defcoberto, em alvo, por barreira. 
S Declaração , interpretação : explicação. 

EXPOSITOR , f. m. o que expõe, interpre-, 
ta, declara v. g. ,, os expofitores , cu interpretes 
da Efcritura ; e fig. as fuas obras. 

EXPOSTO , part. paff. de expôr v. expoíto 
à vifta; ao Sol, ao ar; ás rifadas, e zombarias ; 
arrifcado y. g. maos golpes , tiros, feridas , 
perigos. S Explicado. 
`~ EXPRESSADO , part. pafl. de expreflar. Ar- 
raes 10. 8. „ nelle eftá efoulpida , e exprefada a 
imagem. § Nomeadamente declarado. M. L.—— 
nas bullas.. 

EXPRESSAMENTE , ady. declarada , nomea- . 
da , explicitamente. 

EXPRESSAO , f. f. o gefto , ou acção, 
meneio , emais propriamente a palavra com que. 
fe declara o conceito d'alma , o que paffa dentro 
della v. g. , a exprefsão dos vp de que 
a natureza não privou aos mudos—s Eapro 


da figura, ou pintura , o que ellas dão a en- 


so ; antes de eftarem exploradas as mais terras „| tender de hiftoria , paixão, ou penfamento , ou 


Ecee acção 


q a “fe “que EXP Cr 
fizionomia ; er referir a ella, por E | EX 
7 EPA DA m ; . : 
=. A A Ação em que as Em as E pes adj ra aa fi ; 
PI ai z á -jmas; er . e netv 4 fore a ai 
re de v. at. decla i induftria ita ap , affequivel com Tr 
geltos, ôu pal rar os conceit ,_ tudo he expu l n trabalho 
$ Rerratar , D pç OR verdade „ Vi fe EPT f 117 gravel dep: aimat Ma- 
cuia WE 9 pintando. s 7 ULSA . l o 
EXPRESSIVA E a MP Ro oea de expulfar. 6 O 
aa dê A bi f expreisão ,. recitação as anno ge ec. 5 psi a Fefuivas foi 
refiva » F. fto v. g. », orador di a «pulsão dos efc 
lavras era R Fada > na expr iva a ex) EXPULSAR ; v. at. | im 
“que foge d A ea dit apontado ,- pda defapoflar do lugar nd RE fóra por força 
v. col; i 2 tnta. J. do Arcéb. f. a 3 montos. $ Expellir v P oa f. expulfandò os de: 
EXPRESSIVO, adj na ART E sofidas , do otp espulfar 0s efiama, 
bem os eta A j}. que exprime , e decl -| EXPULSIVO , ad corpo. t. Med. 53 
mey gefto —-fufp e a palavras — a araj ra= » que faz Eee bi faz expullar ; atad | 
me pr fanlade. dci Eoo Recopilac a E q dando 
Cóppõe-fe a “tácio ) « paff. irreg. de exprimi XPULSO , part. a g e i 
TEn a cijo ) declarado com pal primir , EXPULSORIA, É E irrég. de expulfir. 
“Pretos ndo elo; mandado ex palavras v. pulfo. Vergel d , É £ dar—a alo r., 

z [peci prelo ; cafos ex-| Frei F. Ro a Plantas ' E PG y FEN 
Benio pa A efpecies, de que na Lei f rei F- sf as ',» derão expulforia 4 
testado y. emplo da applicaçã ei fe taz EXPULT 94. p. lforia a 
al iag S ad É io, Ria h a ge a Ta ed a 
official vê mais exp cell. 1. a obrá -| chillo; s , e fuperflui 7 
aao Gen Te penal e a Ema f i 
; EXPRIMIR > repre dá mad das „it Altron. vy. Eneida, s ge de expurgar. $ 
com geltos e at. declarar o lo. “igar , alimpai ão. § t. Med. o ado de pur. 
-fair y. g. > Ou com alavra s conceitos umores - P Ta evacuar v. 9. o de pur- * 
ar de oh, Tira, fazer EXPURGAR , y P 
Bra É AGa: Rindo: a dor ds s la-lgar a fe Ro o Cada at. alim 

EXPROBRA eemo: F ou Jaudade. Fi- chaga. es j e E é a 
prochar da 2 V. at. lançar e GS de erros ; sé NA tvro ? cmend 1 E é g 
e a a a A m, roflo, re-| EX > a emas doutrinas, à lo, limpaiy 
filofofos A a rá ei e Apaga Se 4 é ig ne fm. v. indi 

falfdade : 3s. expro SIT -$ to Ciryrs. - v. indice expur- 
com a boa vida) èx e feus dao o a aos I. Cc. tá. au us w expurgação. pr A 
É EXPROVINCIAL, L a má vida do vi ucfo| EXPURGATORIO adj. PAR 

rovincial. 3 em O que call ciofo. fe apontão os livro as ad). Indice emma em 7 

EXPUGNAGRO ou delfe permitte ler fe: prohibidos ; e aquell que 
oua or expugnado f. f. o alto de expu EXQUISITAMEN. certas emendas mca 
EE Ae Cidade, PALE Aef a PA Gs dela € com curiofida- 
do ocê Fai a da ido rte f. 192. vra.. undante , e exquifita » € delicia Y. g. 4 
dades e bic na expugnação das Aen i to- Ed caang >, sak Es provida »» Piti 

EXPUGNAD ras , e digni parados. >” T de Joannes èn O E m 

EXPUGN e] pats. paff. de expugnai EXQUISITISSIM exquifitamènte prë- 
cer, tomar, ei im. o, que peleja ar. raes 5. oars SIMO , fup. de ve 
pe Bn Ee io SE For. EXQUISITO, gs i i ia cú 
dd de : o dinheiro, o pri as s, Di Frane. EE ins diligencia f rab Eee , bufcado com 

EXPUGN AR o expugnador de hon- st  eiceltente.y f a uno . f. não 
E E , ; —s$ dili Ev. g- » manjares— ; 
jando , à força da at. vencer , render 1 5 TA ie ri à an Pio 
ça, a Cidade : ex sv. 8.» expagnar pele-jtudado com por fingnlaridade , nimi . 5A. Laf 
58. col. 1. E a Milão. Ágiol af 1 raes 2. 6. A renade da ef- 
o Senbor a dureza d 4. 23, com mo Ms af. 1.|tos— Lobo ; 8- .» adornos exquifir rretada. At- 

e Pharad. expugnon; populares j a. as palavras fejão ari é po mi 
la g m exquifitas.. 'gares , não já 

e A R Aa ; Con Med. Ea 

—a € outras doenças”, 

que 
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que são puras ; não adulterinas, ou efpurias ;, 
ou nothas. i 

EXSANGUE v. exangue, 

EXSICCAÇÃO , f. f. reficação , marafmo. 
Arraes 1. 8. DO 
“ EXTAR,, v. n. exiftir, haver n. Vieira Cart. 
t 2. fo 179 s extão aldeias ,„ Hebreos que en- 
tão extavão ,, extão teftemunhas ,, Vieira. > 

(EXTASE , f. f. H. de 3. Dom. p. 1. L. 3. 


C. I. ž 
(EXTASI, £. Ev. de Sujo e. 34. e 36... 
(EXTASI, f. m. rapto, enlevação da alma, 
enlevamento., roubo , e fufpensão dos: fentidos 
na contemplação das coifas celeftes-— grrebatar- 
, fe emextafis, ter extafis: efte, extafis V. de Sufo. 


Ce r a À Sire aa ce A 
EXTATICO » adj. elevado em extafe; ab- 
forto. § Que coltuma ter extafes v. g. ,, 0 ex- 
tatico varão : a parte fuperior com a extatica „ Vi- 
eira. | Sa 
ESTEMPORANEAMENTE |, adv. de re- 
pente, de improvifo , fem muita reflexão v. g. 5; 
glofar ; arengar, orar—V ieira ,, compifer ÃO mm 
o hymno. $ Sem preparação previa. ; 
EXTEMPORANEO , adj. dito, ou feito ex- 
temporaneamente , de repente: d'improvifo. § 
Poeta extemporaneo , o que improvifa , improvi- 
fador. § Orador-— , que arenga, & vai orar de 
repente, fem eftudar, nem compor previamen- 
te o difcurfo , que recita. 
EXTENDER v. eftender., 
EXTENSAMENTE , adv. por extenfo , com 
todas as fuas partes v g. », relatar—— , narrar 
-—bum fuccefo. M. Conq. 5. 291. Viegas con- 
ta extenfamente a treiçãó , e engano do Rei. 
EXTENSÃO , f. $. propriedade da materia, a 
fua largura , altura, comprimento ; e affim a de, 
fuas partes minimas. .§ A largura, e comprimen- 
to v. g. , a extensão de huma Cidade, o efpa- 
ço que ella occupa. § O comprimento , ou lon- 
gor v. g. », aextensão de carreira, de huma li- 
nha , ou corda. § O acto de eftirar”, eftender v.. 
&- » & extensão dos nervos. S Extensão de huma 
- palavra, t. Logico, a applicação que della fe 
póde fazer aos individuos a que o feu fignificado 
abrange y. g. , a extensão do nome homem con- 
fille em poder applicar-fe a João , Pedro, Pau- 
lo, e a todos os individuos da eípecie humana ; 
a da palavra arvore, em poder applicar-fe à la- 
rangeira, pereira, carvalho , fobro’, ea efta , ou 
e outra larangeira , a qualquer pereira , 
dc. S A multiplicidade de fignificados , que fe 
dão à palavra, por alguma razão, femelhança, 


-menos do. 


acções 
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fignificados tem: com..o primeiro, -€ proprio v. g. 
fralda da camifa, e por femelhança do monte, 
do mar, da roupa , dos validen talares , &c. § 
Extensão. das Leis , as efpecies, e cafos a que fe 
applicárão, ou he applicavel a fua fentença. 
“EXTENSO , adj, que ten extensão, he at- 
tributo da materia, que nãe he fimples mas tem 
partes divifiveis , em que fe. pôde conceber lon- 
gor, largura, e groflura. 6 Amplo. § Diftufo. 
Por extenço v. extenfamente v. g. „ narrar al- 
guma bifioria por extenfo, e não a fubftancia ; as 
torças della, ou alguma parte, . ; 

EXTENUAÇGÃO , f. f. dimitiuição de forças, 
vigor, t. Med. § t- Rhet. oppoíto a amplifica- 
ção , confifte: em o-Orador, reprefentar a coifa for 

que realmente foi Ve Ze 5» extennação 
ta injuria, Cs aAa g 

EXTENUADO , part. paff. de extenuar. 

EXTENUADOR , f. m. o que extenúa. § adj. 
coifa--— , que extenua, trabalhos fobejos , ex, 
tenuadores do corpo. q E 

ESTENUAR , .v. ate fazer emmagrecer , e 
diminuir as forças, e vigor v. g. », trabalho, 
a inedia , extenudo as forças , 0 corpo 4 O SE 
Diminuir o poder, as riquezas , a gente,, € 
enfraquecer afim o eftado v.g. ,, os naufragios 
amindados , e as repetidas pref dos cofarios que 
tem extenuado o commercio maritimo L Reino 5» 
extenmow-fe o exercito com a mortandade , e defer- 
ões. 

EXTERIOR , adj, oppoíto a interior, a parte 
que fica de fóra , defcoberta , fupercial, expofta 
a vifta, ao taéto. § O foro exterior, oppofto ao 
interior v. foro. §. Obras exteriores da praça , na 
Fortif.; as defenfas particulares fabricadas’ fóra 
della , v. g.*foffos , eltradas encobertas, e ex- 
planadas , hornaveques , &e. § .O exterior de als 
guem, o que fe vê, e fe dá a conhecer v. g. 
o rofto, o talhe do corpo ; as palavras, geftos., 
bes : ,, os exteriores bons , os interiores fabe 
Deus quaes são. | 4 

EXTERIORIDADE , f. f. a parte exterior. 
S Exterioridades , os exteriores, moftras , appa- 
rencias. o" à 

EXTERIORMENTE , adv. pela parte de fó- 
ra. § Nas obras , e palavras v. g. , exterior- 
mente mofira-me amifade. aa 

EXTERMINADO , part. paff. de exterminar. 

EXTERMINADOR , adj. que extermina. § 
Anjo extermindidor ; que deítrue , desbarata com 
mortandade. eo que 
- EXTERMINAR, v. at. lançar fóra dor ter- 


minos , limites , 'raias d'alguma provincia , Ci- 


analogia , connexão , ou relação, que os mais| dade ; defterrar exterminar o Turco de feus efa- 


Eeee ii * dos 5» 
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dos ., Lemos Cerco. 6 F. Exterminar as virtudes, 
os vícios, os mãos coftumes v: g. ,, O luxo exter- 
mina a. fobriedade, e temperança , a economia, a 
parcimonia , oc. am 

EXTERMINIO, f. m. defterro , expulsão da 
terra propria, da patria, da refidencia. Prov. da 
Ded. Cron. f. 179. § F. A deftmição em confe- 

uencia da qual vem o exterminio , ou faida dos 
cidadãos deixando as Cidades , &c. Vieira y, 0 
exterminio de Malaca. 

'EXTERRECER , v, at. caufar terror. Barre- 
to a do Evangel. », fe me aprefenta , e exterre- 
ee logo. 

EXTINCGÃO , f f deftruição total, como 
da coifa que morre; perece. § f. 4 extincção da 
Républica’, da berezia; da pensão, cenfo. i 

XTINCTO , part. paf. de extinguir : 0 ex- 
tinto pinho ., Eneida 9. 58. § A penitencia dei- 
xa os afetos , ou paixões extintas , i. e. amor- 
tecidas, on mortificadas ; extintas as reliquias da 
liga, Ribeiro cafa de Nemours. § Apagado , ef- 
quecido v. g. ,, extinta a memoria; o few nome. 
Cam: Enf. 10. 39. § Morto fizicameute validos 


extintos. por decretos dos Reis. § Acabado , per- | fz 


dido v: g. , extinta a piedade , a Religião , virta- 

de: § Murcho v. g. 5, a flor--—Ulifea t. 78. 

S Extinta: alguma corporação , juneta , tribunal , 

desfeito, anullado o feu iftituto , e privados- os 

ñembros dos direitos, ou jurifdicções , e func- 
ões, que exercião. 

EXTINGUIR , v. at. apagar. 6 f. Anniqui- 
lar, defteuir v. g. ,, extinguir buma Cidade , hu- 
ma nação, os Fefpanhoes exterminárão , e extin 
grito copiofifimas nações na America. S Extinguir 

uma junta, ow corporação , Civil, e Religiofa , 
abolir o feu inftituto , privar os membros de 
feus direitos, do exercicio de fuas funções pe- 
cnlinres, &c. § Diflipar ve g. ,, extingair huma 
qualidade venenofa. § Abolir v. g.—;, Lei, 
coftume , ufo——-o nome de Chrifto ,, Paiva S. 1. 
f. 70. v: § Extirpar v. g. „ extinguir a berefia. 
$ Acabar com pe g. » extinguir as vadios ,` ta- 


drões. S Extinguir a pensão , cenfo , ebrigagção , 


acabar, pòr termo. § Extinguir lembranças , apa- 
gar memorias. §——fe, v. Z. , extinguido-fe as 
memorias daquella cafa. S Com as mortificações E 
extinguem as paixões ; extinguese cos encanecidos 
annos o fogo da: concupifcencia ; com a pállida 


morte emmurchece a flor do rofto viço/o', extingue- 


fe o fogo dos olhos feintillantes, &c.. 
EXTIRPAÇÃO , f. f. o ato de defarreigar: 

§ Ou de fer defarreigado v. g. , a extirpação 

das berefias ; dos vicios, de hem coftume.. 
EXTIRPADO:, part. paff. de extirpar. 
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EXTIRPADOR , f- ouadj. que extirpa, Va 
rella-,, extirpadores de vicios. T. d'agora'2. f.62, 
D. 2. a juliça extirpadora de vicios. 

ENTIRPAR,, v. at. arrancar com as raizes, 
§ f. Extirpar a fifinla, o carbunculo , cortar, e 
curar de todo eítes males. $ Defarreigar no f, 
v. g. extirpar vicios, æ ociofidade , erros , mãos 
habitos, abufos , &c. o amor do coração ; arran- 
car, extinguir dé todo. 

ESTORQUIDO , part. paf. de extorquir, 0 
Autor da Arte de furtar p. 97. diz extorto, 

EXTORQUIR ; v.at. tirar à força v. Gems 
a fazenda , o confentimento , huma promefa y yo 
to» juramento. § Tirar com tortura v. g. ,, exe 
torquir a confifsão dos delictos, 

EXTORÇÃO , f. f. v.olencia com que feto- 
ma 'a alguem a fazenda , ufurpação violenta 
» fe peço guerra , far-fe-bão muitas extorsões , e 
defaforamentos ,, Arraes 5. t4. s, extórsões feitas 
aos pobres „ Paiva S. 1. f. 239. § M. Luft 
» fazer grandes extorsões , e roubos; e, carrega- 
dos com, extorsões , e tributos ,, os fuditos do def 
pota fujeitos ás extorsões , que fess caprichos Ihes 
ugerem , Bec. l 
EXTORTO , part. paff. irreg. de extorquir 
v. extorquido. 

EXFRACGÃO?, f f. o acto de extrahir , ti- 
rar, trazer gou levar para fóra v. g. 5 sg H 
dos metaes das fras minas ,, Vieira. faca das 
mercadorias. de huma terra pára outra ; it. con- 
fammo. commercial v. g. ,, effes alcaides sin- 
da ha tantos annos não achárão extracção; flá 
o commercio efiagnado , não fe dá extracção ds 
mercadorias, &c. 6 -O trabalho de extrahir par 
tes, noticias:, erudições , paflos de algum livro; 
on manufcrito. § Extracção , no cálculo , opera- 
ção pela qual fe acha a raiz de alguma quan- 
tidade elevada ao quadrado , ou cubo, e fe diz; 
extracção da raiz. quadrada , ow cubica. . 

EXSTRACTAR , v. at. fazer extracções deli 
vros, ou extractos , dizem alguns em vez de 
extrahir. 

EXTRACTO, f. m. Quim. materia feparad 
de outras partes miftas., componentes ; ou de 
partes impuras , e fezes, por meio de ment 
truos apropriados. § O que fe exrrahiu de lis 
vros, manuícritos , efcelhendo: as partes que 
nos convem , ou agradão , enifto difere do taf 
lado , que-he copiado tedo v. g.. ,, fazer hum 
extrato das fentenças de Tulio p 

EXTRAHIR , v.at. tirar fóra, levar v.g:» 
extrabir da Joreja os que a ella fé avontão. $ Ex 
trahir , fazer extraéto Quimito ; fazer extraĉto 
de livro. $ Tirar, achar ,. bulcar v. g. s» Ea 
i . ur 
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bir a raiz quadrada , on cubica de hum número. 
fr. Aritm. e Algebr. P m 

EXTRAJUDICIAL , adj. feito fóra de ge 
V. Z. à» confi/são-— 6 Contra, ou não' conforme 
ás E dia do juizo y. g. »» appellação de 
attos extrajudiciaes, 

EXTRAJUDICIALMENTE , adv. fóra do 
ju'zo. § Contra as formalidades da tela judicial, 
e termos de proceder da juítiça. 

EXTRAMURAL, adj. fituado fóra dos mu- 


ros. a 
EXTRAMUROS , adverbialmente , fóra dos 

muros , no arrabalde v.g. .» fita extrambros def- 

ta Cidade „ Antig. de Listwa. 

EXTRANEO , adj. eftranho , de fóra v. £. s 
ar extraneo , que fe introduz de fora. 

EXTRANUMERAL , adj. de fóra do nú- 
mero, 

EXTRAORDINARIAMENTE , adv. de mo- 
do raro , defufado , defacoftumado , não ordi- 
nario, 

EXTRAORDINARIO , adj. defufado , defa- 
coftumado , que não he ordinario ; raro v. 8.5» 
Júccejo-—, cafo—, &c. § Juiz— o que co- 
nhece em virtude de alçada , ou commiísão ex- 
traordinaria. § Embaixador extraordinario , Invia- 

O-—, O que vai com commifsão extraordina- 
ria v, g. para dar pezames , ajuftar pazes, ou 
tafamentos , &c. 

EXTRAVAGANCIA , f. f. irregularidade 
contrá o coume , ou razão v. g. no fallar, 
veftir-fe , no obrar. 6 Dizer extravagancias i. e. 
difparates. > 

EXTRAVAGANCIAR , ven. adopt 
mod. ,, fazer extravagancias ; dizer extravagan 
cias. , 
EXTRAVAGANTE , adj. que fe afafta do 
ufo , coftume , que não vai pefo fio da gente, 
e fe aparta , ou difcrepa do termo de proceder 
commum , no penfar, fallar , obrar. $ Conflitui- 
ções , leis, decretos, que andão fóra , e não 
encorporadas nos corpos , ou Codigos de Conf- 
tituições , leis, Sec. 6 Defembargador extrava- 
gante , o que não he do número da Rolação , 
mas ferve na cafa, em falta do númerario au- 
zente, ou doente, e affim ,, foldados extrava- 
gantes ,, os que não eflavão formados no exer- 
cito, mas andavão per fóra para acodirem on- 
de honveffe mais neceflidade , de fobrefalente.. 
Palm. p. 2. e. 158.6 Soldados, on tropas extra- 
vagantes, que não tem efatncia certa, corpo de 
referva, pp fobrefalente:, para acudir onde 
for neceflario. P. Per. 2. f. 20, | 

EXTRAVAGANTEMENTE , adv. de modo 
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extravagante, § . Servir=—— , em falta de ou- 
| trem. 
EXTRAVASADO , part. paíí. de extravafar- 


| 
6 Perfeito y abalifado , acabado , excellente ve 
&- » virtude, obra , formofura , valor ; orador , 


g 

te » feiencia , nas coifas da guerra. Lobo. Me 
EXTREMADURA > f. f. proprio de huma 
EXTREMAUNÇGÃO , f- f. unção com fantos. 

7 


extremados, § Extremado em algum exercicio y ar- 
Lafit. 

Provincia de Portugal, deriv. de extremo. 
oleos, quê? fe faz aos moribundos., he hum dos. 
EXTREME pv; eftreme. § Por extremado. 
j 


v. 
EXTRAVASAR-SE v. recip. Med. fair, en- 
tornar-fe dos vafos proprios , derramar-fe por fó- 
rt delles v. g. „ extravafa fe o fangue da veig 
rota , ou da id , na cavidade do peito 
EXTRAVIADO, part. paff. de extraviar. 
EXTRAVIAR , v. at. tirar por fora da via; 
e caminho que deve fezuir v. g. ,, extraviar o 
oiro não o levando ao manifeíto , e regifto. § 
me os diamantes não os levando ao contratador 5 
as fazendas , não as levando ás alfandegas:; em 
contravenção das leis. é sé 
EXTRÁVIO ,' f. m. defvio , defcaminho das 
coifas, que fe extravião ; v. g. extravios do oi- 
ro, dos diamantes , das fazendas, que fe levão 
fem guias , ou que fe não: maniteítão , ou en- 
tregão onde convêm., e he devido.. 
EXTREMADAMENTE , adv. por extremo ;. 
eímerada , abalifadamente , excelientemente vs 
3» eferever—— bem. 
EXTREMADO , part.. paff. de extremar-fe, 


. Sacramentos, 
Galvão Defcobr. Prologo por Tavares. 
EXTREMIDADE , f. f. cabo, termo, fim ,. 
Vi g. y na extremidade dela rua; f. a parte ul- 
tima inferior -v. g. » 4 extremidade da tanica. $ 
Ponto apertado, em que o remedio he dificil, 
aperto. Port. Reft. ,, vendo-fe o Colleitor nefia: 
extremidade. l 
EXTREMO , f. m. extremidade, § Que ets 
em cabo oppofto a outro diametralmente v. Z.,, 
os extremos da vara ; o oriente , e occidente são ex- 
tremos ; a côr branca, ea negra fe dizem ey- 
tremos das cores, e as outras cores entremeias, 
Exceffo' moral, entre os extremos viciofos, ou 
no meio delles eftá a virtude, v. g. entre a car 
nheza , ou avareza, e a prodigalidade de per- 
dulario: eftão a caridade, a liberalidade, &c. Sá 
Mir. ;, o erro jás nos extremos , a virtude efiá no 
meio. § ma Logica, extremos são o Íujeito. e o 
attribute , ou predicado da propolição.. § © ut- 
umo 
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timo grão. v. g. », extremo de dor , de. 
Dar em extremos , apartar-fe da mediania que 
a prudencia, e a boa razão ditão. 6 O ultimo 
grão v. g. , he bum extremo de bondade , de for- 
mofura. S Fazer extremos por alguma coifa., i. 
e. excellos, tudo o que fe pode fazer. § Extre- 
mos de amor, os que fazem os amantes, excel- 
fos, tudo oque fe póde fazer por moftrar amor, 
ou por amor. Loko », corrido dos porcos extre- 
mos , que por ella fizera; e não ferá culpa dos 
meus extremos. § Em, ou por extremo , adv. fut- 
mamente , em fummo grão v.g., amar, abor- 
recer, fentir-—por extremo formofa , ou em todo 
extremo. F. de Sufo, e M. Lufit. S Extremos: do 
Rofario, os Padrenoflos , que ordinariamente são 
contas mais graudas. § Ultimo y. g. 5, 4 voz 


extrema ouvir da boca fria. § Extrema necefida-* 


de, no ultimo grão. Lucena. SO extremo traba- 
iko da morte ,, Lucena. S Extremo , por extremofo , 
extremado X. do Arceb. 1. 1. extremo em virtu- 
de. S Extremo f. araia v. g. », o extremo do rei- 
no; extremo na agricultura , rego, ou outra di- 
visão que deslinda as terras de dois donos di- 
veríos. 

EXTREMOSAMENTE, , adv. com extremo 
v. 8. amar—— , fentir—— ; com empenho , def- 
velo. 

EXTREMOSO , adj. que chega a extremos, 
nimio, exceílivo v. g. , cuidado—— amor—— 
S homem que faz extremos v. g. ,, he extremo- 
fo no amar , em aborrecer ; extremofo em defender , 

ervir , obfequiar os amigos. > 

EXTRINSECO , adj. oppofto a Mrrinfeco. S 
Que não he da eflencia da coifa, accidental. 6 
razão extrinfeca , a que fe dedus da autoridade 
da pefloa que a dá, e afim autoridade —— , fun- 
dada no aber, ou probidade de quem ada. 

ESUBERANCIA , f. f. grande abuadancia. 
§ Superabundancia , mais do que bafta y. g. ,; 
exuverancia de provas , argumentos. 

EXUBERANTE , adj. fuperabundante , mais 

ue Íufliciente v. g. ., provas— 

EXUBERANTISSIMO , fuperl. de exube- 
rante, 

EXUBERAR , v. n. ter, exuberantemente 
a 8» exuberando o coração em divinos affe- 

Os. 

EXCULCERAÇÃO , f; f. chaga, que fe vai 
formando. 

EXULCERADO , part. paf. de exulcerar. 

EXULCERAR , v. at. Cirurg. fazér chagas 
no corpo. 

EXULCERATIVO , adj. que faz chagas, 

EXULTAÇÃO , f. f; alvoroço , e inquietação 


EXU 


de mal. §,da alegria, qué não cabe no coração; exultação 


do efpirito. Carta Paftoral do Bifpo do Porto, 
EXULTAR , v. n. moftrar grande alegria de 

alma nas acções, meneio, geíto. § Ter. grande 

alegria y. g. ,, exultava minha alma. N 


: EYG. 
EYCHÃO v. Uchão. 


F. 


F , f. m. fexta letra do alfabeto- Portuguez 
devéramos chanær-lhe fè, e não il » Já que 
foletramos fè 4, fá, e não éfe a, éfa. 
FA, f.m. Muf. a quarta nota de Mufica co- 
meçando ut, re, mi, fa. | 
FABORDÃO , f. m. (de Fauxbouvidon) Muf, 
compofição , em que algumas vezes cantão com 
total igualdade no número , e valor dos pon- 
tos, e fem fe efperarem paufas. § f. Sá Mir, 
Eftrang. ( f. 165. ediç. de Lira) ,, dizem os mo- 
ços que os-velhos cantão por huma corda fo , e 
or fabordão i. e. defentoão com femfaborias, . 
FABRICA , f. f. a eftruétura, conftucção, 
organização V. g. , 4 fabrica do corpo humano, 
do olho, do ouvido. § Edificio nobre. dao 
Arte , o arquiteto primeiro elege a traça da fa- 
brica que ha de fazer ;, § Cafa onde fe traba- 
lhão, e fabricão v. g. pannos, chapeos, fedas, 
e outras manufacturas. § Fabrica da Sacrifia, 
ou da Igreja , as rendas applicadas ás deípezas 
da Sacríftia , e reparos da Igreja, &c. § O ne 
ceflario para a conftrucção do edificio. Couto 4 
7.6. no fim. § Artifício, trabalho , lavor v. g.s 
embarcações de menos fabrica que .as de agora 
M. Luft. § Fabricas , idéas , anos » traças, 
protectos. Vieira. , 
FABRICADO ,, part. paf. de fabricar. § Ver 
fos fabricados. D. Fr. de Port. $ Forjado no f 
» ab peitos de diamante fabricados ! ` 
FABRICADOR , f m. o que fabrica edifi- 
cios. § Edificador. M. Lufit. ,, bum Rei tão fa 
bricador „ § Author no f. v. g. », todo homem 
he fabricador de fua fortuna i.e. tem-na boa fe 
he prudente, e virtuofo ; má fe he o contrario 
defte. 
FABRICANTE, f.m. o que fabrica manu 
acturas , tanto o mcftre , como os officiaes. 
FABRICAR , v.at. conftruir, edificar v. g.» 
fabr icär cafas , navios, caflellos. § f. ,, Deus fa- 
briccy o mundo ,, Vieira. § Fabricar moeda, cu 
nhar. § Fazer v. g. ,, fabricar pannos, fedas, 
chapeos , vidros , papel”, e outras manuf auras 
§ Fa- 


FAB 
6 Fabricar huma fazenda , cultivalla. 6 f. Cada 
hum f fabrica fua fortuna ,, he fabricador della 
v. fabricador. § Fabricar feus ganhos , tirallos 
coi® alguma induftria. Arraes 1. 5. 
FABRICO , f.m. o aéto de fabricar, o tra- 
balho feito em qualquer manufaétura. § f. Amd- 


nho v. g. , de terras. Leis mod. de 26. de Ow, 


tubro de 1765. » 
FABRIL , adj. artes fabris, são as mecani- 
“cas. § f. Astificiofo. Eneida 8. 99. 5, Vulcano 
ás obras fabris fe vai direito. 
'FABRIQUEIRO,, f. m. o que cobrá as ren- 
das da fabrica da Igreja. Corograf. Port. 
FA'BULA, Í. f. narração fabulofa, em que 
fe introduzem a fallar os anintaes , para fe dar 
por elles algum documento aos homens v. g. ,, 
as Fabulas de Efopo , de Fedro são mui inftruóti- 
vas. § A fabula da Epopeia, ou do Drama, o 
fucceflo principal ver dadiiro , ou fingido, que 
neftes poemas fe narra , ou reprefenta: § À hif- 
toria Mythologica dos tempos Fabulofos , à cer- 
ca dos feus Deufes, femideufes, &c. , e fuas 
acções. $ Succeflo mentirofó , falfo. § Ser fabu- 
la da gente , dar em que fallar ; dar affumto a 
“glofadores ; e motivo ; ou objeéto de rifo, e 
zombarias. Eufr. 14. a f. 29. 
y SR? 


compo 


fição fabulofa. 


Hift. de: >. 118 ,, efcritores , que vendem 
duas eng fabulações mifturadas com peço- 
nha 


FABULADO , part. paf. de fabular. 

FABULADOR , f. m. o que conta; o que ef. 
creve fabulas. Leão Deferipção. Barros Cartilha 
Dedic. ,. Æfopo fabulador moral,, — ; 

FABULAR , v. at. contar fabulas ý contos, 
fucceflos mentirofos dos. tempos das Fabulas do 
genulifmo , ou femelhantes a effes ; e pofterio- 
res; inventar , e narrar qualquer hifteria , que 
não tem a verdade por fundamento. Barros 1. 
3. 8 Freire », o que E deep os Gregos, e Ro- 
manos. M. L. » fabulava a Gentilidade que Ja- 
piter, &c, Arraes i. 5. 

FABULISADO , adj. reduzido a fabula vy. 
£» Eq indole do avarento fabulifada na formi- 
A, Or. 

FABULOSO , adj. falfamente narrado v. DE sa 
JucceJo-—s Os tempos fabulofos da bifloria, a 


| 
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e cofa , ponta, ou fem ella, e cabo. § Faca 
de mato, efpecie de punhal, ou antes grande fa- 
ca de que usão os caçadores. § Cavallo peques 
no, e membrudo. 6. faca de foice, apgomia—— 
de fogo, faca groffa de muito ferro com que os 
Alveitares. cauterizão » feira em braza. 
FACADA , f. f. ferida feita com faca, 
FACALHÃO , f. f. faca grande t. famil. 
FAÇALVO , adj. compofio , (de Alveir.) caval 
lo— , que tem o focinho quafi todo .coberto 
de hum iel branco , dizem fer máo final. 
FACAO , f. m. faca grande, e mui forte. § 
Entre Bombeiros , he huma peça , que ferve 
para atacar, e acunhar a terra, ou filaíticas à 
roda da bomba. Æxame de Bombeiros. f. 160. 
FAÇANHA,, f. f. feito grande, heroico , ex- 
traordinario que demanda grande esforço , € vir- 
tude , ou faber. Nabiliario ,, fez façanha de 
bom ,, § Acção filha de huma maldade extraor- 
dinaria. Ded. Cron. 1. p. Divif. 15. n. 922. § 
Objecto moftruofo ,, Auto do Dia de Juizo San- 
ta Marta que façanha vem aquella tartaranha ! 
Succelo notavel , que fica poíto cm memoria 
como exemplo para em cafo analogo regular om. 
que fe deve fazer. Leão Cron. de De Af. 4. diz 
»» façanha be hum jnizo fobre feito notavel, e du- 
vidofo, que por autcridade de quem o fez, e dos 
que o approvárão, e lonvárão , fica delle hum di- 
reito introduzido para fe imitar , e feguir como 
lei, quando outra vez acontecefes, pag. 172. edig, 
de quarto. § Daqui fe entende o lugar da Eron. Af. 
5. € 47 »» não embargantes quaefquer direitos , 
ordenações , leis, eflilos coftumes , ou façanhas. S 
f. Modelo de bondade. Cron. cit. €. 51 »» por- 
ne fejaes Sa , memoria , e façanha dos no- 
res naturaes @Efpanha ; na carta da Excellente 
Senhera. § Conta-fe por façanha , por coifa monf- 
truofa , maravilhofa. Cron. P4f. 5. e- 58. por 
açanha , i. e. por coifa notavel, e digna de fi- 
car em lembrança Santos Ethiop. z p. f- 71 V. 
FAÇANHEIRO , adj. patarata , que fe jacta 
de ter feito , ou promerte fazer façanhas. Cia- 
bra. z 
FAÇANHOSO , adj. extraordinario , monftruo- 
fo, memoravel , por bom, on por mão , ou fó 
por maravilhofo. Conto 4. D. L. 8. c. 8. f. 
158 v. homem façanhofo em corpnlencia, e for- 


época , em que os fucceflos verdadeiros andão ! ças; golpes façanhofos ,, Palm. p. 2. c. 43. Caf- 


mifturados com mil falfidades maravilhofas , ou ` tan. 8. cap. 105. p. 154 e 


Ag. 173, do faça- 


envoltos, e encubertos em contos , e circumftan- | nhofo feito. S Façaninfo tharibulo:, grande ; monf- 


cias fobrenaturaes 


uaes são os de quê confia 
a Mythologia. Ai k 


l 


truofo (tinha mais de 50 marcos de prata) § Fa- 


ganha deshamanidade 5; Arraes 7. 17 : faça- 


FACA , f. f. inftrumento de cortar vulgarif- i nhofas biforias » Azerara cap. 1. 


fimo, tem folha`de ferro ou aço, com gume, 


FACÇÃO, Í f. feito d'armas notavel, jor- 
na- 
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nada , empreza militar. Freire , e Vafeoncellos|g. », fazer fachada , bomem de grande fachada; 
Arte. § Bandos , parcialidades , uniões , parti-| oftentofo no famil. F 
dos. ; FACHEIRO, f.m. o que leva a facha. $ O 
FACCIONARIO, f. m. membro de alguma/lugar onde efta, ou a peça que foftem o fagho. 
facção , que tomou bando por alguem, que he| B. P. § O que eftá aó tacho para fazer os fi- 
de alguma das parcialidades , bandeado com al-jhaes. Caftan. 3. f. 181. 
guem. Tacito Poring. FACHINA,, Í. f. molho de varinhas, ou ver- 
FACE, f. f. a parte do rofto' dos olhos atélgas atadas nos extremos, que fervem na Fortif, 
a barba; o rofto todo. § Superficie, flor, tona.|para a fabrica dos Candieiros , e Efpaldas; de 
V. g. „ á face da agua , Barros. S Apparen-fencher , e cegar o fofo, &c. § Ha fachinas 
cia ve g. „ faces da Lua v. fazes, ou Phazes.|breadas para com ellas fe queimar huma galaria , 
6 4 face de hum dado, ou de huma pedra , hu-|ou outra obra do inimigo.:S Fazer fachina , ef- 
ma de fuas fuperficies. Lucena ,, pela face de- trago , deftroço Ve Ees fizerão-lhe fachina, nos 
baixo da campa. § v. Fachada do edificio. § Na bens, no dinheiro , nos doces. fr. famil. ' 
Fortif. a parte do baluarte mais avançada à cam-| FACHINADO , part. paf. de fachinar. 
panha , comprehendida entre o angulo da efpal- FACHINAR ; Vo ar, atulhar » encher com 
da, e o do baluarte. Fortif. Mod. § A face do fachina. Exame de Artilheiros- e 
negecio , o lado , ou diverfo refpeito por que fe] FACHO , f.m. a luz, ou materia inflamima- 
póde confiderar. Freire. § Andar á face, haver-jvel, que fe accende de noite nos portos de mar, 
fe , fallar com fingelleza , fem rebuço, nem|pará dar rebate de inimigo ; e de dia o fumo 
diflimulação. § Per a Deus em fua propria fa-jteito ao mefmo intento ; quando fe aviftava o 
ce, ou de face a face , he o modo em que ojinimigo abatia-fe o facho. Refende Cron. F. u 
vem , e conhecem os Anjos, e Bemaventnrados.|c. 126. § Daqui a frafe ,, abater o facho. por 
Vieira. § Recebido em face de Igreja i. e. no qualquer coifa i.e. afluítar-fe facilmente, dar mof- 
' templo pelo Miniftro competente, perante tef-jtra de medo , e rebate de perigo fem razão fute 
temunhas, ; dada. Ulifipo f. 259. po 
FACECIA, f. f. a qualidade de fer faceto.|] FACIL, adj. fem difficuldader, sgue fe en- 
§ Dito galante , donaire. - |tende, aprende, ou faz fem nem tri- 
FACEIRA, f. f. de boi, a carne das faces.|balho notavel v. g. ,, facil de ve RE entender , 
S t vulg. vaidofo , patarata , cafquilho. de dizer , de perfuadir. -§ Homem, lhano, 
FACETA , f. f. fuperficie regular, das mui-!converfavel , que fe familiariza, e tem condef- 
tas, com que fe lavrão , e pulem as pedras pre-jcendencia. § Ventre facil, o de quem obra de- 


ciofas , para terem mais brilho. fembaraçadamente. 'S Eftilo facil, não empeça- 
FACETADO , part. paf. de facetar. do , não duro, não efcabrolo, ou afpero , cor 
FACETAMENTE , adv. com graça, que fazirente , fluido. Vieira. § Homem facil em crer, 
tir v. g. „ contar , narrar — imprudente ; facil em perdoar, que perdoa facil, 


FACETAR , v. at. fazer facetas y. g. », fa- e levemente. Arraes 7. 6. 
cetar bum diamante , bum topazio. | FACULDADE, f. f. oppofto a dificuldade , 
FACETO , adj. que diz graças , lépido. culto , e trabalho em compreķender , ou fazer algw 
FACHA , f.f. teia, tocha, ou feiche de va- ma coifa v. g. ,, explicar-fe com facilidade , pá- 
ras, vimes breados, que fe accendem para allu- rir, meneiar-fe , Cc. § f` Sutileza: Veg A fa 
miar , € para pôr fogo, facho. § Facha d'ar- cilidade da luz ,, Vieira. § Facilidades , dem: 
mas , antiga arma como machado grande ufado fiada familiaridade. 6 Incoiifideração v. g. sft 
na guerra para romper, e efmalhar a armadura cilidade em fiar os fegredos a qualquer. 
do inimigo. § O feiche de varas com a macha- FACILISSIMAMENTE , adv. fuperl. Couto 


TE “ . 
dinha que levavão os liftores dos Romanos ,,|6. 11. 


sda ditai E 


. y . å 1 4 
foi S. Mathias apedrejado; e fegundo o coftumej FACILISSIMO, fuperlar. de facil, Arraes b 


T ma com huma facha „ Flos Sant. V| 18. 
$. Mathias pag. CXXXXVIII. col. 1. FACILITADO , part. paf. de facilitar, 
FACHADA , í. f. golpe com a facha d'armas. FACILITADOR | f. o que Tepeli tu- 


SE 


V. delRei D. F. 1. p. 2. cap. 112. § Fachadaido facil. §- adj. ue facilita ,, os eftudos" pre: 


do edificio, a parte dianteira delle. 6— da For-ivios facilitadores 
tif. be toda a fortificação de hum lado exterior, |ceis 3 s 
$ f. Grande prefença, mokra , apparencia ve) FACILITAR, v. at. fazer facil, não traba 

cas lho- 


os fubfequentes mais difi- 


FAC 


lholo, hão penofo. Hif: Naut. 2: 292 , faci- 


litando a afpereza das ferras, § Reprezentar , 


pintar: dho coifa facil. s—— fe, adquirir facili- 
dade , defembaraço com o ufo , e exercicio. 
Eneida 1. 146. § Afhanarfe, familiarifar-fe , 
fazer-fe converfavel. §——fe a pecar. Vieira 4. 
É 7. TE PD a S T 
FACILMENTE , adv. fem trabalho , fem dif- 
ficuldade , fem grande applicação. 
FACINOROSO , adj. que tem commettido 
grande crime, façanhofo em ctimes , ufa-fe fubf- 
tantivado v. g. 55 hum fácinorofo , ou bum humem 
cu mulher facinorofa. § Vida—do que tem no 
“decurfo della feito crimes façanhofos, . 
FACTIVEL , que fe póde fazer. Amaral 12. 
uofim. § Que póde acontecer. § Galhegos ,, era 
Jaítivel á natureza, i. e. ella podia fazer. 
FAÇOULA v. façudo. ; 
FACTO , f. m. fuccefto ; coifa, que aconte- 
ceu, cafo real, e verdadeiro ,, vamos á narração 


do facto: quefião de falto, em que fe difputa fe 


fuccedeu , ou não a coifa , que diz ter fuccedi- 


do, ou á-cerca das fuas circumítancias. § De fa 
élo, com effeito, na verdade v. g. »» de fato 
acontecem S Ipfo faito ,. palavras latinas , que 
vem às vezes em editaes , paítoraes , que figni- 
ficão pelo mefmo feito, pelo mefmo cafo , em 
confequencia de fe haver feito, fem mais ou- 
tra coifa, como fentença, &c. 
FACTURA, f. f. o ao de 
to. Alvará de 24 de Farieiro de 1764. 
FAÇUDO , adj, chilo ; de cara largas > 
FACULDADE , f. £ poder, potencia de fa- 
Zer alguma coifa, fifica, ou moral v. g. p, 4 
faculdade de rir; de fallar , entender, raciocinar ; 
de cafar , dizer mifa. § Virtude fifica das drogas 
medicinaes. § Sciencia , como v. g. ,„, Mathema- 
tica, Filofofia Natural, e Moral. §. Faculdades 
»» poíles pecuniarias , bens. P. Per. Dedic. SO 
corpo dos Doutores em alguma faculdade. `: 
FACULTATIVO , adj. termos— , technicos, 
ufados nas artes, e fciencias, e de ordinario ex- 
pectina de muitas ideias, que aliàs feria necef- 
ario declarar com muitas palavras, 
FACULTOSO ,, 
caudalofo. : 
FACUNDIA, f. f. eloquencia. .. 
FACUNDO , adj. eloquente. Ulif. 1. 27. 0 
facundo. Ulifes Camões. 8. 5 —lingua. Ai- 
raes 5. 5. », facundos gdvogados. & Que infpi- 
ra facundia ,, nas facundas aguas de Hypocrene ;, 
Ulir, 4 24. l ` à 
, FADA, f. f. mulher dada á arte magica, ou 
às mas artes; que lé no livro 


A 


fazer ; fazimen-, 


adj. rico ;-que tem poffes ,! 1. 8— com efiudos. 


dos deítinos , Pi 


FAD 

Fétiza os deítinos ; e póde por fuas artes influit 
nelles ; e` com ellas faz obras maravilhofas de 
encantamentos í já hoje não ha defta gente mas - 
ficarão della boas memorias nos poetas, e livros 
de cavallaria; Maga, Auto do dia de Juizo ,, ha- 
via fadas boas, beneficas; e fadas más. § Mu- 
lher velítida de Fada para prometter bens, ou 
males futuros como vatitinândo. Refende Cron: 
YF. 2. f, 76. v. col, 2, 7 i 

FADADO , part. paff. de fadar : fatal, em 
que-ha influencia dos fados , regulado por elles , 
V sd Jaa ruina de Troia ,, M. Lif. o 
wrp fadado de Aquilles , que fo na planta do pé 
podia fer ferido ,i. e. em que (havia a“ obra, 
ou efreito maravilhofo., e fobre natural. § Jem, 
ou mal fadado, que tem bons, ou mãos fados, 
'que tem de fer, ou que foi feliz, ou infeliz: 
em conféquencia da ordem do Fado v. | 

FADAR , v, at. determinar, ou regular q. 
deftino , a forte de alguem , influir nas fuas 
cóifas neceflariamente, § Declarar os fados, ou 
deftino futuro , o que fe ha de fazer, ou fofrer 
no decurfo da vida., as felicidades, ou infortunios 
della. Refende Cron. F.: 2. cap. 123. Vieiraz 
admiravel foi a variedade, e repartição de fortua 
nas , com que Jacob fados a feus lhos quando 
na-hora da morte , rc, § Deus te fade bem, i 
e. dé boa fortuna. § Fadar alguem das más fa- 
das, fazé-lo infeliz. Auto do Dia. de Juizo. - 

FADARIO , f..m. propensão", que parece cau- 
fada por potencia, que violenta a liberdade do: 
homem. $ Lida: continúa. Lobo ,, bum quartão. 
po já aturava aquelle fadario todos os dias. 8. 

ida trabalhada , afanofa 5, o fadario de Phi- 
neu entre às Harpifas ,, Eufr. 1. 1. 

FADEJAR , v. n. corrér feu fado , obedecer, 
e comprir com feu deítino; paflar o feu fada- 
ro. Sá Mir. e 4 4 

FADIGA, f. f trabalho corporal, ou do ef- 
pirito. S O canfaço:, que. refulta do trabalho. 
Hift. Dom. ,, em que havia mais demimo, que 
de fadiga ,, 6 EE fe Pe , trabalhos em 
eítudos , aétos , exames , &c. 


FADIGADO , part. paff. de fadigar. Arraes 


j 
4 


FADIGAR v. fatigar. Arraes 1. 4:55 fadigar, 


tos befgues caçando ,, Ulifea. ` 


FADO, f. m. fegundo os Pagãos ; a ordem, 


tneceflariamente: encadeiada. dẹ fucceflos, a que 


"os feus mefmos Deufes eftavão fujeitos; outros. 
ifazião o feu Deus autor do fado, i. e. deleis 
ffificas' inalteraveis , e de neceflidade de obedecer 
a ellas impofta aitodo o creado. Vieira ,, não. 
eftá na mão dos, Fados, fento nas nofas.; i. e. 

o FHF efta ` 


FAL 
FALANGE. v. Phalange. 
FALAR v. fallar. , l ; 
FALACHA , f. f. (do Minho) ba de cak 


FAG 

eti em nofo alvedrio , que não he neceffitado 
por fidos, nem. deítinos, § Segundo os- Theo- 
logos , he a ordenança , que fe vè em as coifas 
por Divina Providencia. Arraes 9, 11.5 Defti-, tanhas. 
no, o que nos parece acontecer-nos neceflaria- FALBALA?S à 
mente, fem o procurarmos , ou ainda forcejan-| dapé. a meS, 
do por evitá-lo. Eufr. 1. 1. § Vaticinio, ora-| FALCA , f. f. torno de madeira alquejado 
culó. Eneida 7. 26. S Morte, fim da vida. 4u-| com quatro faces rectangulas. § Pedaço do bor- 
to do Dia de Juizo v. g: 5, erão chegados feus| do do navio , o qual “fe tira para receber carga, 
fados. 4 i e fe torna a pôr. § na Artelh. dois tabuôes. do 

FAGOTE, f. m. inftrum. mufico de fopro e; reparo parallelamente unidos pelas. taleiras ; nas 
palheta , de fom grave, tem buracos como aj falcas fe fazem as munhoneiras. 
Eta, FALCADO v. falcato. r 
_ FAGUEIRO , adj. que faz afagos, meigo „| FALCÃO, f: m. ave de rapina , he nome ge 
Lobo ,, o bom foldado deve fer como o 'cão.,| nerico de: todas as efpecies d'ave Paltenaria. § 
Jagueiro para os conhecidos :",, pintárão Amor mi-| Voar o falcão dependurado , i. e. fem bater as 
nino por facil, e fagneiro. Lobo Corte D. 6. S'azas. § Canhão de 3 polegadas de diametro, o 
Arraes. 5. 18. 5» quando a felicidade das coifas; qual joga balla delibra, e meia. an 
humanas fe nos mofirar fageira „: » palavras) FALCAR , v. at. v. falquear, ou: falquejar, 


f. m. “pl, as pontas do. guar 


a 


s~ 3, Fernandes de Lucena. 

FAIA, f. f. arvore vulgar nefte Reino , de 
madeira rija , e branca , da flores campanadas 
«adentadas na borda, e por fruta duas boletas tri- 
E > que fe comem fagus i. § A ma- 

eira, 

FAIAL, f. m. bofque, ou mato de faias. 

FAIANCA , f. f. coifa de groffeirá, mal 
Obrada. Arte de Furtar c. 12. 

FAIM, f. m. ant. efpadim ( diz Bluteau ED) 
haftado. Barreiros Corografia , em lugar de fer. 
ros de faim trazem nas lanças oflos de animaães : 
>» azagayas com fains mais agudos , e reluzentes 
que efpelhos , Palm. 2. § Nas provincias cha- 
mão faim ao efpadim. i 

FAINA, f. f. todo o trabalho nautico , ou na 
mareação , ou no dar à bomba , ou qualquer ou- 
tro. Brito „ com a faina das bombas: 5; faina 
das velas ,„, H. Naut. t. 3. 

FAISAO , f. m. ave de cores. lindiffimas , e 
bom fabor. Phafis ou Phafiana avis. 

FAISCAS , f. f. a pequena porção de fogo , 
que fai da pederneira ferida, da braza , que ef- 
tala, ou do ferro em brafa malhado. § f. Huma 
faifea de fogo do amor divino ; huma faifea de ra- 
zão ; huma faifea da natureza antes da corrupção 
pelo pecado. Macedo v. feintila. 

FAISCAR vy. intranfit. lançar faifcas. § Fa- 
ifcar nas minas , ajuntar terra dos córregos , e la- 
vala para colher algum oiro, que vai envolto 
nella. | f 

FALA v. falla. , | 

, FALAMENTO , f. M. ant. falla; difcurfo por 
efcrito, hiftoriando a cerca ‘alguma coifa. Cron. 
J. 1. p. Le 116. Azurara, de, 


-ç 


FALCATO , adj. coche——armado de fouces ; 
ufado na antiga milicia, Vieira e Vafeonc. Arte, 
FALCATRUA , f. f. peça cuidada , com que 
levemente feengana alguem, Leão Orig. diz que 
he vulgar. RA 
FALCATRUAR , 
falcatrua, B. P. 
FALCOADA , f. f. tiro de falcão. l 
FALCOEIRO , f. m. o que cria, € tem a 
guarda, e penfo dos falcões de caça , o que caça 
com elles. ' j 
7 FALCONETE , 
que o falcão. 
FALDA , f. f.. hoje fe diz fralda. Palm. p. 2 
cap. 43 s, a falda do arnez. 
FALDISTORIO , f. m. cadeira de Bifpo, ou 
Abbade mitrado , ao lado do altarmór. 
> FALDRA, f. f. v. fralda. Palm. p. 2. 0.68, 
» chava ao da faldra de huma pequena villa y 
FALDREIRO v. faldeiro. 
FALDRILHA , f. f. fraldilha. . 
FALGUER v. ruft. fazer, trabalhar, Auto 
do Dia de Juizo. 
FALHA , f. f. racha nas pedras preciofas. 6 
fı Defeito fifico, ou moral. § Sem falha , fem 
falta » ou fallencia, § Falhas , defeitos do enten- 
dimento , ou da vontade. Arraes 1. 10: € 4 
22 , as falhas de meu engenho ,, § Dar falha 
a alguem , paflar-lhe por algumas culpas , offen- 
fas , defeitos. Albug. 1. 6.44. 4» le falha 4 
Juas mentiras , paflar-lhe por ellas. 6 Lançar con- 
tas fem falhas , i e fem artender aos defcor 
tos, prejuizos , eftorvos , e quebras , que fobré- 
| vem na exécução daquilfo., aque lançamos cor. 
tas. Eufr. 4. 1.º$ t. Provinc. efmola que fe: 
e ao 


v. at. vulgar , enganar com 


f. m. peça dartelh. menor 


FAL 


ão Cura' por certos padrenoflos rezados por al- 
ma dos defuntos. á 

FALHAR, v. n. eftalar fazendo falha v: g.,, 
falhon efte copo »» § No jogo de gamão, não dei- 
tar os pontos neceffarios para entrar. § Quebrar, 
ter diminuição no pezo v. g: o metal, que fe 
lavra , perdendo-fe particulas, miudas delle ; e 
affim as drogas que fe fecão- depois de ferem 
pefadas huma vez. veja Quebrar. . 

FALIDO , part. paf. de falir, negociante fa- 
lido , quebrado , que não tem , com que pague 
„as fuas dividas ou letras ; que pòs ponto. §. Moe- 
da falida, a que não tem o pezo -da Lei , ou 
de valor intrinfeco , quanto tem no titulo. § 
Falto y. g.'»» a medecina não he falida de re- 
medios. § A coifa que não tem a quantidade ne- 
ceffaria v. g. 5,» amarra falida na grofura ; ca- 
nhão falido no metal. Severim Notic. f. 18. § 
Pobre. l A 

FALIJA , f. f. arma de pelejar antiga de que 
fe faz mensão: no Nobliario ,, era tão gordo o 
na baralha inão pòde ter: fenão huma falija del- 
gada na mão ,, 

FALLIR , v. n. fallir de bens , fazer banca ro- 
ta, quebrar, o negociante. § f. De qualquer ho- 
mem , que não póde fatisfazer as fuas dividas 
por falta de bens; cair em pobreza. l 

FALLA, f. f. a voz humana articulada, com 
que declaramos os conceitos. § Difcurfo, práti- 
ca que fe faz a alguem. Arraes 8. 12. Albug. 
4. 1. § Eftar á falla , fazendo. § Vir á falla o 
navio , vir. fallar, refponder a outro. § Letra 
da cantiga, Barros , e Palm. p. 2. c. 109. Asfa- 
las da cantiga erão fingulares, ea foada mui ga- 
lante , e bem compofa ,, | 

FALLACIA , f. f. fofifma, engano, que fe 
faz com razões falfas, ou mal deduzidas. § En- 
gano. H. Pinto f. 496 col. 1. „ as fallacias do 
mundo ,, ed. de 681. 

FALLADOR , part. paff. de fallar. § no Sent. 
at. ,, bem fallado ,, por bem fallante. Leão Orig. 
M. Luf. bum dos mais bem fallados homens , í. 
£. eloquentes. 

- FALLADOR, f.m.=—óra f. que falla muito. 

FALLANTE,, part. at. de fallar—— sá M. 5, 
mando tudo era fallante , i. e. fallava. § Bem 
allante , o que falla bem , eloquente. T. d’ Ago- 
ra 2. D, 2. fa 8, e 

FALLAR `, v. at. declarar os feus conceitos 
com -palavras v. @. „ afallar a verdade; em- 


geral dizemos fallar a alguem, ou com alguem. f: 


S Fallar por entre dentes, i. e. de forte que fe 
Não ouve bem. § Fallar huma lingua eftrangei- 
ra; fallar Francez , Inglez , doc. § Falla o inf 


FAL 


trumento , f. é. Toa bem, e declara os 
que a mufica póde exprimir. § Fallar a ponto, 
ea favas contadas , q 


r. prove) i. e a-propo- 
fito. Eufr. 5. 5. 191. 


FALLAZ , adj. enganofo, que engina , faz 
cair em engano , enganador. § 'Efperança fallaz 
ss Eufr. 2. 5. Arraes 1.210. > . 

FALLECER , v. n. faltar v. g. ,, não lhe 
fallece. talento, e capacidade ,, Eufr. 2. 5. §.Mor- 
rer. § Falleer em coifa da fua obrigação , faltar 
a elle. Lobo. E 

FALLECIDO , part. paff. de fallecer ; morto 
»» he fallecido. 6 Falto , neceflitado ,;== de ara 
mas para a defefa „ Caftan. 3. f. 172. 

FALLECIMENTO , f. m. falta y. g. ,, por 
fallecimento de fangue , que fe lhe foi ,, falecimen- 
to de forças „ B. Clar. f. 15. § Morte ,; por fab 
lecimento de feu pais a 

FALLENCIA , fof falta v. g. pp fal. 
lencia irei; cumprir o promettido fem fallencia. § 
Falta por ignorancia , ou engano. M. Inf. na 
efcriura não pode -haver fallencia. 

FALLIMENTO , f. m. ant. fallenc 
cefo. Obras del-Rei D. Duarte. © > -`` 

FALLIVEL , adj. fujeito a enganar-fe. 

FALQUEAR , v. at. aparar com `o machadô 
a cafca, e tanto do toro de tnadeira, quanto he 
neceffario para que fique com quatro faces ree 
gulares em quadrado» ` i 

FALQUEJADO , part. paf. de falquejar. 

FALQUEJADOR , f. m. ‘official que fals 
queja. l 
i FALQUEJAR s Ve at. v. Falquear. . i 

FALRIPAS, f. f. pl. chulo , grenhas raras 5 
e curtas ,, tem quatro fairipss na cabeça. 

FALSA , f. f. Muf. confonancia, que por fe 
ter dividido em tons, femitons (ai redundahte, 
ou diminuta em hum femitom. | 

FALSABRAGA , f. f. de Fortif. pequeno 
reparo com largura de 4 toefas, guarnecido de 
parapeito , e banqueta ; cerca toda a praça; fer- 
ve pára delle fe fazer fogo ao inimigo , mui 
avançado já para a praça; ou para recolher en- 
tre o feu parapeito, e a muralha as ruinas do re- 
pz da praça, Fòrtif. Mod. ,, correfponde à bar- 
acãa dos antigos. . 

FALSADO , part. paf. de falfar v. o verbo. 
§ f. 5, feus ardis falfados ,, i. e. fmftrados, Pat- 
va St. fo Ze V. 

FALSAMENTE , adv. contra á verdade. 

FALSAPOSIGAO, f. f. comp. t. Arimeth. re- 
gra de falfa pofição, a que enfina a achar os ter- 
mos incognitos de huma proporção , fuppondo 
ou fuftituindo: em lugar dos conhecidos , outros 
Ffff ii que 


a. 
affeétos; 


ia de fuc- 
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ve- tenhão--hunia razão- fabida , è verdadeira moedas: , medidas falfas. § Fingido V. ss alfa 
ma os proprios termos da proporção. . amizade, rifo, falfos carinhos. S Sobre Jafo, 
FALSAR., v. at. falificar ,, Orden, ,, falfarj ou em falfo no fig. i.e. fem 4undamento fizico, 
o final ou fello delRei, falfor , at. falfar o eftu-| ou de razão v. g. » pôr o pé em-fal/o; juizo, 
do , baldaílo, fazello inutil ao dono, paffando-lou raciocinio .que afenta em falfo: -S Pedra —.., 
lho com a lança. Æ. de Jfea 171. vi a; onde foja que imita a fina verdadeira. § Chave falfa , 
rão falfados muitos .efendos » falfar n. baldar v.la que fe faz para abrir alguma porta a furo, 
ia Soa ia os pés a quem vai. a andar, quandoje com dolo. § Fazer falfas nolas efperanças , 
os não afenta firmemente , falfa a efpada nej baldallas , enganallas , truítrallas. Palmeir: 4. p 
quebra , ou entorta a quem vai dar-o golpe ,» far f- 15. porta falfa , a que he efeufa , e ferve! 
Ja aarmadura que fe deixa penetrar , ou refvalaj para deípejos , e fahidas occultas, § Fecharem 
da parte que havia de cobrir , e deixa entrar oifalfo , não entrando o belho, ou lingueta da 
ferro. Barros; falfando-lbe. hum gorjal. M. cee fechadura no buraco que a fegura. § Trucar dè 
Jfalfando o efindo.-S Falfar os defejos de alguem. falfo , fazer cacha-no jogo , dando a entender 
srultrallos , baldar-lhos. X: do Arceb. ,, vio to-| que tem bom Jogo no truque. 8 Citar de falfo, 
dos os feus defejos falfados. § Falfar n. a cot|i. e. textos que não exiftem, ou alterados, 
da na mufta, dar fom falfo v: falfear: falar) FALSURA, í. f. antiq. falfidade , alleivofia 
a bafe da coluna , dar de fi, e não a fufter. | má té. Cron. F 1. p. 1. c 118. 
< FALSAR , v. at. fallificar.. P. Per. 1. c. Fe FALTA, f. f. carencia de alguma coifa ne- 
FALSA-REDEA , f. f. correia que:prende o) cellitada dela y, g. , falta de luz, a falta de 
focinho da befta- ao peitoral, para lho ter fogi-/pão que fofremos , falta de prudencia , geito, ha- 
ado, e recolhido com boa compoitura. bilidade , cortezia , &c. 8 Culpa, defeito v.g., 
- FALSARIO,, adj. que jura. falfo. § Que fall defcobrir as faltas alheias ,, F. do Arceb. 1.4, 
fifica finaes, firmas ; que fuppõe; teftamentos ,| § Cabir em falta , ouficar em falta com algnem, 
que falfifica elcrituras. § Que não guarda o ju-| não lhe guardando a promefa , ou. não atista 
tamento, oy eaa M ; zendo às efperanças que- fé lhe. derão ; e afim 
FALSEAR.s v. n falfear æ corda , dar fobrel,,. Deixar alguem em falta ,, Auto do Dia de 
falfo. na mah. o “| Juizo , aflobiar-lhe às. botas, Me e j 
FALSETE , f. m. voz que contrafaz , e a| -FALTAR , v. n. haver-falta, neceflidade; | 
zemeda o tiple.. © não eftat , não -fe.achar o número certo v. gm 
FALSIA , f.f. v. falfidade , engano. Sá Mir.! falta pão em cafa; para aconta falta bum vini, 
3 Eh falfia. Lobo egl. 6. amigo pmo , e femjtem. § Faltar como necefjario , não odar. § Não 
alha. . go fazer a fua obrigação vy. S- -> faltando á verda- 
— FALSIDADE , f. £ alteração , corrupção dalde, ow não a dizendo, faltando. á promefa , ou 
verdade. § Qualidade do animo enganador. ao juramento, ainda que faltemos , T. dagor 
: FALSIFICAÇÃO, f. f. o. alode falfficar: |p. 2. f. 58, à. e ainda que faltemos a nofs 
FALSIFICADOR: , fm. ora, f. pefoa 5 f 


: obrigações, e deveres. 6 Não acodir, não va 
que falfífica. » ler V. 8.5, faltão-vos nas prelas , e apertas. § Não 
- FALSIFICAR , v. at. arremedar, c contráfa-l fe achar y. 8: s, fálta bun garfo; o criado”fal- 
zer v.g. o final de outrem, e dallo como fei- tou de cafa efla noite. § Faltr pouco v. g., 
to por elle; fuppor efcritura qué não foi feitaj pouco faltou que o não mataflem , pouco lhe er 
entre as peiloas a quem fe attribue ; falfificar o rárão de o matar, tiveráo-no. quafi morto , ol 
teftamento , attribuindo-o falfamente a alguem ;/efteve perto de fer morto » ponco lhe faltom pas 
a moeda , cunhalla fem authoridade de quem: temi ra diga, ou efteve quafi defperado. 6 Fal- 
q direito de a bater ; falfificar pezos- , fazendo-|tar da palavra » ou da promefa. Enfr. 2.5. não 
os não conformes aos padrões públicos, e affimja: guardar. pi A 
tambem as medidas. fem e comprimento egal. -FALTO 3 „adj. carecido , neceffitado v: Los 
§ Imitar o verdadeiro , € natural p. g: » falfi-lfalio de dinheiro » de pradencia , de forças, Bee 
ficar a compofição de bum remedio. ; alfificar pe-l6 Defeituofo y. Do: n efie livro eftá falto de al- 
dras , arremedando a fua compofição:, ou as guma folha y ou quaderno. $ Aoeda---—v. falida 
naturaes com criftalifações, FALUA, LE embarcação de vela , e de ordi- 
FALSO , adj. oppoito a verdadeiro , defcon jnario. tem 4 remos, com tolda andão no Téjo, 
forme da verdade. v. g. p, canto, juizo, difturfo| FALUEIRO fm o asraes da falua, ou 
Jalfo. $ Falificado v. 8º a Jinaes falfos , pezossjos homens que à mareão, € remo. 
` l FA- 


FAM 
» FAMA, 'f, f. réputação, credito d cerca des 
talentos , e coftumes, boa'ou má. § Vir a fama 
(no Nobiliario) cair em difcredito, ou ter má 
fama. § Noticia , que fe da, on tem de alzum 
fuccello , ou peíloa y. 8. , ter fama de ham 
bomem , da fua morte, 1. e. ter noticia v. Pal- 
mer. 4. pf 3e v: as famas. que delle havia, 
i. e noticias, § Efpalhar fama , noticia. § Fa- 
ma (na Afia) proseísão., com que lá anuncião 
ao público o principio de alguma novena.. 

- FAMACO , adj. miferavel, pobre, faminto. 
p. fado. : P l l 
FAMELICO , adj. faminto , esfaimado. Leão, 

e Camões, a 
FAMIGERADO , adj. afamado , famofo.. 
| FAMILIA, í. f: as- pefloas, de que fe com- 
põe a cafa, e mais propriamente as fubordina- 


AF 137. Mcuros 
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hoz fama: $ Ladrão famofo , que fe tem diftingui- 
do por feus crimes. Arraes 4. 30..8 Notavel. 
FAMULADO , f. m. acompanhamento , cu 
número de peíloas familiares fubalterrias , como 
criados , &c. M. Luf. ter obrigação de fami, 
lado. | 
FAMULAR , v. at. ajudar, auxiliar ,, todos 
os membros , ajudando-fe, e fansilando-fe mutua- 
mente. p. ufado. É Ea 
FAMULENTO , ad). poet. faminto. Camões. 
- FAMULO, f. m. (nas cafas dos B'ípos, e. 
nos Collegios) moços eftudantes que fervem à 
meza , e' acompanháo, e fazem outros ferviços.: 
FANADO , adj. circuncidaco. Cafian. L. 3. 
fonados , e alfenados. Azurara 
cap. 60. ,, deixai-vos os fanados. § Que não tem 
a largueza, ou fralda, e roda fuficiente y. g., 


das aos chefes, ou pais de familia. § Os paren-| faia fanada ,, Sof. Miferavel ; pobre, maltra- 


tes , ealliados. § Filho familias t. jur. o que 
efta fob o patrio poder. 


tado v. g. 3 


utinha fanada.” 
FANAL, P f 


Ed 
m. o farol grande do navio. Mau- 


FAMILIAR, f. m. pefoa da familia. § Fa-|finho. 


miliar do Santo Officio , o homem , que feitas fuas 
poi de limpeza de fangue , tem carta do Tri- 
unal para fervir em diligencias delle ; e gofa de 
certos privilegios, em razão de fer da cafa, e 
feu ferviço. § Demonio , que certos magicos , 
ou feiticeiros dizem ter á mão , e á ọrelha para 
os fervir , e dirigir nas fuas operações, § Fa- 
mulo.. À Ro 
FAMILIAR , adj. da familia, cafeiro, do- 
meftico ; e f. intimo , fem ceremonia , que tem 
familiaridade y. g. ,, exemplos familiares ,, Fi- 
eira; carta familiar, para pefloa, que tem fa- 
miliaridade com quem lha efcreve ; pratica fa- 
miliar ., dimples , não eftudada , delenteitada , 
como a que temos com as peíloas da familia, e 
as ordinarias. 


FAMILIARIDADE , f. f. amizade, ou con-| 


vivencia fem ceremonias 
da familia. 
: FAMILIARIZAR-SE, v. at. reflexo., fazer- 
fe familiar » € intimo com alguem, de forte, 
que fe não hajão como eftranhos, ou com os ref- 
Peitos , e ceremonias ufadas entre peffòas , que 
não são familiares, 6 e f. Familiarifar-fe com os 
objetos, conhecendo-os ; acoftumando-fe a elles. 
§ Emparentar-fe + alliar-fe com familias. M. L. 
» 05 Laras tão familiarizados nefte Reino. ` 
FAMILIARMENTE , adv. com familiarida- 
de; fem ceremonias. = 
- FAMINTO, adj. que tem muita fòme. § f. 
mde honras, de novidade, &c. mui .defejofo. 
FAMOSAMENTE , ad”. cgreggmene. 
FAMOSO , adj. famigerado ; celebrado com 


» ecomo dentre pefloas 


FANÃO , f. m. moeda de ouro baxa, que 
vale vinte reis. Baros , Lucena diz, que 4% fa- 
nões valem 400 crufados. § Fanão na Afia, he 
come entre nós o quilate à cerca das pedras pre- 
ciofas, ~ 

FANAR , v. at. circuncidar. Cardofo. Altug 
3 p.e 14. Cafian. L. 3. f. 107. § Fanaro 
veftido , diminwr-lhe a largueza das fraldas. $§ ¿ 
Agorenta-lo muito. a 

FANATISMO , fo m. o erro do fanatico. 

FANATICO , adj. o louco, dgfvariado, que 
imagina ter infpirações, e revelações. 

FANCARIA v. ade; vulgarmente fe diz 
fancarig, l 

FANCHONICE , f. f. vicio do fanchono, 
mollicie. l 

FANCEONO , f.m. o 
ao peccado da mollicie, g. 

FANECA, f. f. peixinho miúdo`do mar. 

FANEGA, f. f. v. fanga. ; 

FANFARRÃO ;. adj. m. jaétanciofo , ronca- 
dor, que promette , e fe jaéta de ter feito mais 
do que póde, em coifas de esforço , e liberalida- 
de ; o que traja mais. cuftofamente do que fo- 
frem as {fuas poffes. Queiros. 
FANFARRARIA, f. f. fanfarrice. Enfr. te 
em promefas. `. A quit 
FANFARRICE, f. f. vicio do fanfarrão , ja- 
Etancia mentirofa de bravuras, larguezas, bizar- 
rias. F. Mendes c. 65: orgulho do fahfatrão , hom- 
bridade, que aflenta em falfo. M. Lufe » pa- 
garão caro a fanfarrice-com que bizo. 

- FANFURRIA , f. f. vulg. v. fantarrice ; id 
pref- 


puto agente , dado 


ł. 
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preísão jatanciofa do que a diz, para apoucar 
outrem. Eneida 9. 150. dizer fanfurrias. 
FANGA , f. f. medida que leva quatro al- 
ueires, de pães, e grãos. § Æ panga de carvão 
de pedra são 8 alqueires cogulados. .. 
FANGAPENA, f. f. inftrumento, de que o 
entio do Maranhão ufa para cortar pedra. Vi- 
eira. 
FANHOSO , adj. o que pronuncia mal, por 
não foltar quando falla o ar polos narifes; gan- 


ofo. à n 
j FANICO , f. m. vulg. migalha, porção mui 
miuda. § Carro , ou beftas do fanico , que andão 
fazendo carretos a cafo, e ganhando pouco , e 
pouco ; e afim meretriz, que anda ao fanico , 
a que não tem amigo certo , e ganha fua vida 
sd o 

FANO, f. m. templo de idolatria. Vieira. 

FANQUERIA”, f. f. rua de fanqueiros. § 
Obra de tanqueria y. fancaria. 

FANQUEIRO , f. m. mercador que vende 
lençaria delinho, ou algodão. 

FANTASIA , f. f. a faculdade, que tem a 
nofla alma de confervar as ideias dos objeétos 
materiaes, e de compor , e defcompor as fuas ima- 
gens. § fig. Pintor de fantefia, que fegue o feu 
capricho , e não a regularidade de imitação da 
natureza. $ Imagem do objecto, que eftá na fan- 
tezia. S Eufr. 2. 5. cair alguma coifa em fan- 
tefla , virlhe ao penfamento , por oufadia, e 
prefunção. $§ Primes, Enfin do WEZ Bs 
Jois- mulheres de vofa fantezia. § Fantezias em mu- 
fica, preludios , ou peças, que tem alguma ir- 
regularidade, em que o compofitor obedeça mais 
ao capricho de fua fantafia , que ds regras da 
arte. S Levar fe de fantafias , feguir os impulíos 
da ohia » fem confultar a razão, e a pru- 


dencia ; dar credito a coifas imaginarias , fem 
fundamento. § Ficção v. g. „ fantafia poetica. 
Britto. i 


FANTASIADO , part. paff. de fantafiar— 
fingido pela fantafia. Coutinho Proemio , realida- 
des, enão fantafiadas imaginações. 

-FANTASIAR , v. at. imaginar, trazer na 
imaginação algum cuidado , ou objeéto cercado 
por ella. Palm. p. 2. c. 135. ,, os cuidados lon- 
ge de fua pena fempre fantefião algumas magina- 
ções, com que podem defcançar. Gy. intranf. 
imaginar , compôr, e defcompór as imagens, 
que fe confervão na fantafia, fingir objectos , 
e coifas imaginarias. Barros ,, veio a fanta 
miar. M. Luf. alguns modernos levados do que 
Jantafeão: ejtar Jantafiando , imaginando nella. 
Camões. era | j 
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7! FANTASIOSO , adj. cheio dé fantafias, g 


Prefumido , prefunçofo , vaidofo. Eur: 2.7, 
FANTASMA, f. m. e fem. imagem que- fe 
reprefenta à fantafia. § Re refentação de figu- 
ras medonhas , efpeétros , {ombras de mortos 
&c. H. Dom. 3. p. L. 1. c 8. huma fantafma, 
Palm. p._2. c 99. s, aquella fantafina. § Som 
bra vãa y. g. ,, hum trifte fantafma da grande- 
za. Nobiliar. f. 56. era fantafma nas Lides „i.e. 
não pelejava nas batalhas. § Os filofofos tam. 
bem dizem os fantafmas imprefos , e exprefos, 
FANTASTICO , adj. que não tem fer fenig, 
na fantezia , e imaginação v. g. ,, hum fantaf- 
tico bem. Camões ecloga 1. , imagens , e fantaf- 
r i pinturas diante dos olhos lhe voavão. § Pen. 
a, credito, obrigação fantaftico i. e. fingido , 
fimylado. § Homem fantafiico, o que dá mot 
tras daalta opinião, que tem de fi, fantaziofo, 
Eneida 9. 78. com foberbo , e fantaftico Rham- 
netes, 
FANTASTIQUICE,, f. f. ofténtação de con- 
fiança nas proprias o ni 
FANTESIAR v. fantaziar. Palm. p. 2. ¢. 135. 
FANTIL , adj. cavallo`, ou egoa-fantil ; bem 
feito, de boa grandeza para raça. 
FAQUEIRO , f.m. eltojo- de facas, garfos, 
e colheres. ` 
FAQUINHĦA , f. f. dim. de faca. e 
FAQUINO , f. m. moço de fervir, e var 
rer n> Patriarcal, dó, Hal. , fachino',, 
FAQUIR , f. m. Afiat. Penitente. | 
FARAÇOLA , f. £ AÍ. pezo de 36' atra 
teis. 
(FARANDULA , f. f. ; wA 
(FARANDULAGEM , f. f. peffoa , ou coi- 
fa de pouca conta como são farçantes. 
FARAOTA , ou Faraura. t. do Minho f. f 
ovelha velha. b 
FARAUTE,, f. m. o lingua, interprete. A- 
rauto. Couto 4. 16. c. 6. § O corretor, e me- 
dianeiro de alguma negociação entre duas pef- 
foas.: § it. ran » chefe, cabeça d'alguma em- 
preza. Arte de Furtar. A 
FARÇA ; f. f. drama ridiculo + menos. artifi- 
ciofo que comedia, 6 f. Scena comica , fuccefo 
ridiculo. Lucena , Vieira ,, tomavão o que vin 
por farça, e jogo ,, com defprezo , e farça » 
Cafirioto. § ,„ A morte dá fim áfarça da poten- 
cia bumana . Arraes 8. 4. Co 5 
FARÇANGA , f. f. medida Itineraria Perfia- 
na de 30 eftadios v. Parafanga como efcreve 
Barros , efe efcreve em Latim. 
FARÇANTE, f.c. 
ças. Lobo. - 


“ai 


peíloa que reprefenta fare 


FA- 


ari 


FAR 


FARCISTA ," f.. c. o mefmo que farçante. 
Lwena f. 514. S iria 

FARDA, f. f. a libré miltar——§ Libré de 
criado. y . 

FARDADO , part. paf. de fardar. ' 

FARDAGEM , f. f. a fardagem de hum exer 
cito, os fardos de provisões , e outros apare- 


lhos, cargas. B. Clar: fe 185. v. col, 2. 5, far- 


dagem de mais pejo , que bia no navio 5, P. Per. 


L. 1.0. 13. § Efendeiro de fardagem , o que; 


por não fer homem de feito fe punha em guar- 
da dos fardos, e carruagem. Eufr. 5. 1. boje di- 
zemos bagage. 6 Multidão de fardos de carga. 
FARDAR , v. at. prover de: fardas aos fol- 
dados , ot de librés os criados que as trazem. 
FARDEL , f. m. o envoltorio , ou lió de 
fato , e provisão que fe leva para a jornada, Sá 
Mir. e „ fardel de pedinte nunca he cheio ,, 
FARDELAGEM , f.f. y. fardagem. Cron. J. 
k 27%. 
FARELAGEM » f. f. multidão de farelo. 
RARDO , f. m. huma porção de drogas, ou 
mercadorias feccças envoltas, e conchegadas para 
fe catregarem facilmente v. g. „ fardos de ar- 


roz ; tamaras, pimenta, de papel, &c. balla: 


S Pezo , carga. E 
FARELENTO , adj. que tem muito farelo. 
FARELO , f. m. a porção mais groffeira , 

que fe fepara do trigo re de fe Ífepararem 

= femeas na peneira. § f. Coifa de pouca ya- 

Tia. . 

FARELINHO , f. m. dim. de farelo. 
cd » f. m. .chulo, coifa de pouca 
valia. 
ARFALHA , ou 
*ARFALHADA , f. f. vulg, bulha , eitron; 
do , fazer farfalhada na viola, ou fallando al- 

to com alegria , &c. 
FARFALHADOR , 

lhada, ó 
FARFALHAR , v.n. fazer farfalhada. § Fal- 

lar muito, e tolamente, efutire. ; 
FARFALHARIAS,, f. f.-pl. palavras ineptas,, 

e vangoloriofas. Eufr. Prol. - 
FARFALHAS , f.f. pl-— de ouro, e prata 

as faifcas que. o ourives tira limando , lavrando 

ao*buril, &c? - 
FARFANTE; f. ou adj. o vangloriofo que 

conta altas proezas , fanfarrão. Leão Orig. f. 116. 

Eneida 1c. 92. farfanta efqnadra. 
FARETRADO , adj. poer. armado de fare- 

tra, ou aljaba, Elegiada f. 61. ant. ed. ` 

' FARINHA, f. f. o pó de pães moidos, e 


f. m. o que faz fafa- 


e outras raizes farinaceas como a mandioca ,| 


&cs i 


- 
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(FARMACIA vy. Farmacia, Farmacopga. 

- (FARNESIM vy. frenefi. 

FARO, f. m. o olfato dos cães , e outros 
animaes , que os faz prefentir ao longe a fua 
rele, ou peffoas conhecidas ; ou os guia pelas 
fuas pizadas , diz-fe das aves de rapina, e ani- 
maes de caçar, e prear. Bern. Ribeiro. egloga 2. 
» bum cão de grande faro s, § f. 5, O cheiro, 


exhalação que os corpos deitão de fi ,, os abui- 


tres a quem trouxe o vento da gente na campal guer- 
ra Edo o faro funeral ,, Maufinho. f.- y7. ulte 
ed. f. ;, como lhe defe o faro“do pecado ,, Lu- 
cena f. 137. § Faro , por leve noticia, indico. 
Barreiros f. 35.6 Ao faro de outros, f. feguin- 
do as fuas pifadas, Enfr. 2. 5. § Ardido no fa- 
ro, he o cáo, que 6 tem mui agudo , e vivo ; 
e no f. oque prevé, e conjectura muito ao lon- 
e. Eufr. 2. 7. § Dar com o faro a alguem, 
elcobrir os feus intentos , projectos , tençõess 
Eufr. 4. 6. § v. Farol. e: 

FAROL, f. m. lampião de poupa do navio; 


fazer farol, allumiar aos navios para feguirem 


a mefima efteira de noite. Epanaf. § e na efpadi- 
lha , fazer farol, he lançar a carta de cujo nai- 
pe tenho o Rei, para avizar o parceiro. 

FARPA , f. f. tira pendente do pendão, ou 
eftendarte recortado angularmente, aguda. § As 
barbas do anzol, e das fetas, para que finca- 
das não faião com facilidade. § Farpa da bor- 
boleta , e infeitos v. antenna, V. de D. Paulo de 
Lima. § Tira de coifa tota, farpada, ou efpar- 
rapada. 

FARPADO , part. paff. de farpar: veja o 
verbo. à 

FARPÃO , f. m, arma de guerra, efpecie de 
dardo , ou peaa feta com hafte groffa , e fer- 
ro com barbas , ou farpado. Eleg. f. 260. § 
Grande feta. § ef. poet. ,, os farpões de amor ,, 

FARPAR , v. at. recortar em farpas, ou fa- 
zendo angulos reintrantes , e falientes. § Armar 
de farpas, o anzol, Vieira „ para voz a farpão 
us anzões; -farpar as feitas , fazer-lhes barbas. § 
Recortar o veítido em farpas , ornato antigo. 
Diar. dOurem f. 604, e 905. faios farpados. § 
Lingua farpada, como fe reprefenta a da fer- 
pente com tres pontas angulares. § Folhas far- 


padas’, que tem recortado angular. § Farpa »: 


farpa em tiras v. g. » 0 pano farpou: ,, far- 
om o vente as velas. § v. Farpear. 

FARPEAR , v. at. ferir com farpão, har- 
oar—— 

FARRAGEM , f.f. mifcellanea de coifas mal 
ordenadás. 

FARRAPÃO f. que anda veítido de 


farrpos. ' 


FAR- 


co FAR š FAS 


FARRAPARIA , f. f£. multidão de farrapos.!com que não fe fente falta v. g » fartura de 
FARRAPO , f. m. panno roto, peças de pan-; mantimentos — 24 Luf. § fatisfação da fome; 
e outros defejos. 


no roro, trapos. e pé 
FARREGOULO v. ferragoulo. FASCAL;, í. m. monte de pão junto da ei 
FARRICOUCO, f. m. chulo; gato pinga-jra, donde fe vai debulhando. -Goes Cron. M. 3. 
do ,-o que carrega a tumba da Mifericordia. Ip. € 31. ou montes de trigo, que fe fazem ao 
. FARRO, f. m. caldo Re de cevada pila-|fegar, cada hum dos quaes he carga para hum 
da; cevadinha lhe chamão hoje nos botequins. |carro. É 


FARROMA, f. f. vulg. fazer farroma, bra-) FASCES , f. plur. fem. feixe de varas, no 

vatcar, roncar , dizer fanturrias. meio das quaes hia enxerida humia fecure, in- 

FARROUPILHA , f. c. peffoa efparrapada. |fignia do direito de punir, que levavão os licto- 

FARROUPINHO , f. m. o porco de maisjres diante dos confules Romanos. M.  Luf. e 

de bum anno , que ja não he bacoro; o mar-| Arraes 4. 13. €7. 15.5 Iges e infignias Pre- 
l torias. § v. Facha no ult. fentido, 


ranito. , 

FARROUPO , f. m. porco, que paffou do) FASCINAÇÃO , f. fe olho mão , olhado, | 
{egundo 'anno , marrão. quebranto. z ; 

FARRUMPEO , f. m. chulo , farru fca. FASCINADO , part. paf. de fafcinar. 

FARRUSCA , f. f. efpada velha ferrugenta.| FASCINANTE , part, at. de fafcinar ; o que 
t. chulo. fafcina. 


FASCINAR ; v. at. dar olhado ə ou quebran 


FARSOLA, f. c. peífoa, que fe mette a di- 
to. $ f. Enganar , hallucinar. 


zer graças, € arremedar para excitar rifo. § O 
que quer parecer mais do que he, fanfarrão. | FASQUIA , f. f. pedaço de taboa eftreiza, 
FARTADELLA., f. f. tomar huma fartadel-| comprido. ; 
la , comendo, ou fatisfazendo outra neceílida-, FASTIDIOSO., adj. que caufa faftio ; tedio- 
de, ou prazer v. g. »» huma fartadella de mu-|fo; molefto , enfadonho v. g. ,, faftidiofa daw. 
Jica , até ficar farto. c. famil. Jura » difcurfo , leitura , fubdivisão ge. 
FARTALEJO , f. m. (B. Pereira traduz lij FASTIENTO, adj. que caufa. faflio V. g.s 
xula) efpecie de mafla feita de farinha , agua, ejcomer— Barros. § Que tem faftio, ou que de 
queijo, pollenta. 3 tudo fe enfaítia. 
- PARIAR ,. v. at. farisfazer a fome, ou de-| FASTIGIO, f. m. cume, eminencia. 
fejo; e f. a odio, amor; a vifta em algum obje-v. g. », atreveu-fe ao faftigio dos Reis ,, Mate 
ĉo. Vieira ,; fartar a fome de todos os outros de- do Domin. p. ufado. 
zejos ; a tmpiedade fartou-fe na innocencia ,, D.| FASTIO, fim. o tedio, ou aversão ao cor 
Franc. de Port. fartar o dezejo. Gallegos ; a vifta mer, ou a certos comeres, por doença, ou ou- 
» Lobo. § A fartar , i. e. até ficar farto, en- tra caufa. 6 Enfadamento vy. g. q 0S g t 
fartar , embeber bem os poros de algum corpo gar „ Vieira; ás maiores delicias fe fegue logo. 
com outro liquido ,, as cores na pintura a fref- o faftio dellas; fazer fafio aos onvintes com Jo 
co, Jartem bem acal,, Arteda Pint. f. 72.` difeufo; aturar os: fafiios de huma dama , i. e 
FARTAVELHACO , f. comp. fruto de. ,'as fuas repulfas.com moftras de defagrado : 5, 0 
grande, e grofleiro , vulgar. (faftio que tinha aos infieis , % hereges »» Flos Sants 
FARTE antigamente dizião ,, que farte ,:V. de 8. Theotonio. 
por ailis y. g. , Virinofo que farte ,, Refendel FASTIOSO , adj. faflidiofo. Arraes 1.20 
Mife. = Tacito Portug. Prol. 
FARTEM, f. m. mafa doce mais, ou me- „FASTO , f. m. oftentação de grandeza, po- 
nos- delicada, envolta numa. capa’ de mafia. der , riqueza ; pompa » magnificencia. :§ Subet- 
FARTO , part. paf. de fartar , farto deco- ba- , altiveza. Vieira ,, Senhorio fem falo: bi” 
mer, de dormir » de brincar s» 1. e. fatisfeito. § bliotheca para falto, e não para elifido. Varela: 
Terra farta, onde ha muitos viveres, e outras $ os Fafios confulares , regiftos, eu eferituras an- 
provifsões. § Livro farto de notícias, quafi Te-|nuaes » em que fe apontava o nome dos confulés: 
cheado , que tem grande copia dellas. § Ho-leleitos » € os fuccellos notaveis do anno. $ Vi. 
mem farto de honras: ., trazer a vifta farta de Faufto: Corte -Real Nauf. f. 42. Arraes 7. pe 
algum efpeitaculo ; os ouvidos de mufica, bre. FASTO, adj. feliz, profpero, o contrario de 
ASTORA PE o a no proprio. he recheio; nefafio: ,, did— ,, Azurara c. “a. 
uiae no ig. ,, o que baíta, abundancia , copia, | FASTO , adj. cheio de fafto , fuberbo, altivo. 
R Edo a 


A 


| FAT . 

FATAÇA, f. f. peixe, a que no Minho cha- 
mão Tainha , em Ribatejo , tagana : efpecie 
de mugem grande. 

FATACAZ, í. m. 
bum fatacaz de pão. ` 

FATAGE, f. f. o aĉto de revolver , e reme- 
cher em fato. Eufr. 4 1. 

FATAL , adj que fuccede por força do fa- 
do fegundo -os Gentios , entre os Chriftãos fe- 
pa a ordem da providencia não oppofta à li- 


pleb. grande pedaço v. g. 5; 


erdade. humana. $ Funefto. § Deftinado pelo | fz 


fado 5, o varão fatal ; o momento fatal. S Que 
parece fucceder fem culpa nofla, e por ordem 
-fuperior de Deos. 

FATALIDADE , f. f. fucceço:, que parece 
“ordenado pelo fado, para que oshómens crèm, 
que não concorrerão , e que não podèrão ata- 
lhar. $ Cafo fortuito. § Cafo funéfto. § Confe- 

uencia,,- e inevitavel de alguma acção. 

FATALMENTE , adv. com fatalidade, por 
fatalidade. 

FATASSA y. fataça. 

FATAXA, f. f. chulo, façanha em bravura. 
D, Fr. M. ; 

FATEOSIM v. emphireufes, ou emfiteufes. 

FATEXA, f. f. ferro com cabo, como o da 

ancora , e muitos dentes, para fundear barcos. 
§ Ferro com dentes de tirar do fundo do mar 
alguma coifa , em que póde fazer prefa. 
“ FATIA, £ f. pedaço de pão, queijo corta- 
do , eftreito, e longo., chato. S -f.,, Fez em fa- 
tias os membros do martir ,, Flos Sant. V. de S. 
Tipo. ` 

FATIAR , v, at. 
Barros.” 

FATIDICAMENTE , adv. com poder , ou em 
confequencia do poder de prever , e anunciar fu- 
turos. G 

FATIDICO , adj. que prevê, e prenuncia , 
ou prediz os fados , e deftinos, -— Eneida 7. 18. 
o oraculo do fatidico Fauno. § Camões Luf. 4. 83. 
a fatidica nau; i. e. feita de madeira do boíque 
onde havia o Oraculo de Jove. i 

FATIGA , f. f. v. fadiga. | 

FATIGADO , part. pafl. de fati 
fatigado do caminho , e do Sol. 
“*FATIGAR,, v. at. 'cançar, perfeguir, amo- 
finar, affligir , acoflar v. g. „ fatigar o inimigo 
na guerra ; fatigando. as feras na caça 5, Ulifea. 
§ v. n Afatigar-fe. Vieira ,, lidando , fatigan- 


esfatiar , fazer em fatias. 


gar. Vieira 3, 


0 33 

FATIOTA , f. f. o fato, os bens moveis ; 
levantar a fatiota , fugir, ou levântar-fe com os 
bens..§ y. Fa 


de Jun. 1765. 
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FATIVEL v. factivel. 

FATO , f. m. os bens moveis, como rou- 
as, e outros. 6 Fato, o número de cabras, que 
fe apaícenta. Lobo ; e fig. fe diz por manada , 
ou rebanho, B. 1. 1. II! 5 Jogar a furta-lhe 
o fato », no fig. moflrar-fe fem fe entregar, nem 
dar o fenhorio de fi, jogar a furta-lhe o fato em, 
amor , não fe entregando , aproveitando as occa- 
fiões comodas., é furtando-fe a feus trabalhos. 
Eufr. f. 177. ve na Luft. Transf: » à fortuna 
urta a rcupa aos amores, i. e. furta-fe-lhe, e 
defempara-os. a = 

FATUAMENTE , adv. com fatuidade. 
| FATUIDADE , f. f. fimpleza, falza de en- 
tendimento , tolicg, necedade. Vieira. 
 FATUO , adj. nefcio , tolo. Vieira ;, buma 
criada fátua. ; 

FAVA, f. f. legume maior, que o feijão; 
que nafce em vages grollas , dellas ha muitas 
eípecies; e outras medicinaes :. fava he o nome 
generico» 

FAVAL, f. m. horta ou agro de favas. 

FAUCES , f. f. pl. a entrada do efofago. 
Ulifea 5. 7. 
©- FAULA, f. f. faifca. Elegiada f. 23.ve - 

FAULHA , f. f£. (B. P. traduz nuga) baga- 
tellas , tolices , coifas infingnificantes. 

FAULHENTO , adj. o que diz bagatellas , 
coifas infignificantes, nugator , Jfutilis. 

FAUNO, f. m. v. Diccion. da Fab. monitro 
fabulofo -femicapro. 

FAVO , f. m. humas cafinhas de cera, em 
qué a abelha depofita o mel. § Favos, buraqui- 
nhos preternaturaes , que vem á- cabeça das cri- 
anças. $ O favo da feda, a qualidade do fio, a 


que tem bom favo, ie. brando, he a que fe 


corta menos, 

FAVONIO , f. m. vento brando , que vem 
de Poente , aliàs Zefiro. 
FAVOR, f. m. a boa obra, que fe faz fe 
obrigação. de juítiça, mas por beneficencia , € 
graça, § Auxilio ,- protecção , emparo , defeza. 
Lobo v. g. „ cartas de favor; com o favor da 


[noite fefalvarão do inimigo; fentença a favor de 


teoim, ou emfioíis, Alvará de2lRei D. Duarte na H. 


alguem, por elle, concedendo-lhe o que deman- 
dava. S Em fávcr da volfa opinião, i. e para 
approvar ; favor que faz a dama, demonitrações 
de amor, e eftimação ,, conceder os ultimos fa- 
vores », dar-fe toda ao feu amor. Paiva Caf. 5. 
Eufr. 3. 2: B. Clare c. 64. § Grangear o fa- 
vor de alguem, i. e. à fua benevolencia , € pro~ 
tecção. i i a 

FAVORADO , adj. favorecimento. Cartas del- 
Dom. p. 2. antiq. 
Ga38 


FA- 
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FAVORAVEL ; adj. que favorece, ajuda, 
- autilia; proípero, benigno , fadio ,, ache o juiz 
propicio y e favoravel, vento favorave ; clima — 
M. Luf.—— fiiçcello ——— ` 


FAVORAVELMENTE, adv. de modo favó-. 


ravel. 


FAVORECEDOR:, f. m.——òrt f. peToa,!m 


ue faz favor: que he do bando, e parcialidade 


esdutrem favorecendo-o em fuas emprefas. Flos] faxas Vi 
Sant. pay. C. , feus favorecedores , que chama-|  FANAR, v. 


vão Joanitas. | 

FAVORECER , v. af. fazer favor; proteger, 
auxiliar y. g. ,, favorece os pobres; o partido de 
“alguem, gta razão favorece a minha caufa; fa- 
vorecia-os o vento, ou a artelharia contra o inimi- 
g0, ajudava-os; alei favorece o comercio, i. e. 
tende a feu beneficio. § Favorecer o pintor æ pin- 
tura ou retrato, pintá-lo mais formofo , do que 
o original he. § Favorecer a informação., não 
informar tudo, na verdade, por favorecer a pef- 
‘foa , não a reprefentar tão feia coma devera 


fer. 

FAVORECIDO , part. paff. de favorecer — 
S Retrato favorecido , v. favorecer a pintura. 

FAVOREZA ,"f. f. antiq. y. favor. Lopes 
Cron. F. ep le € Ts 

FAVORITAS , f. f. pl. nosantigos toucados 
erão dois canudos de pouco cabello, que caião 
fobre a tefta. 
* FAVORITO , adj. mimofo; a quem favore- 


FAX 
“cha do canhão , moldura chata, e como huma cine, 
ita relevada 5; que cinge o canhão. $ Cinta de 
ferro , ou outro metal Lobo. S Barr& buna 
comprida , e efireita, fasa de terra; e Lucena buna. 
| faxa maritima , i. e. extensão longa'de poupa 
largura. § Faxas, mantilhas , que o Papa coftu- 
a maidar aos.primogenitos dos Reis. 
FAXADO , part. paf. de faxar v. 6 Que'tem 
. p armas—no Br. i 
at atar com faxas ,, não dej- 
tem as crianças de bruços quando as faxarem y, 
FAXINA, f. f. v. fachjna. -9 
FAYA, eFAYAL v. faia, faial. 
FAZEDOR, f. m. oque coftuma fazer, Ar- 
raes 10. 1 „ fazedor de milagres :-c. 4.28. Dens 
fazedor dos homens. : k 
FAZENDÁ! f. f. acção, procedimento; an=: 
tiq. no Nobiliar. ,, fez fazenda de bom cavallei- 
ro :-it. peleja, duello. Nobil, f. 27.8 Af. 270. 
erão cavalleiros de hum efcudo , e huma lança , e não 
degran fazenda ; 1. e. não esforçados , ou pouco 
valerofos. § Bens v. g.». a fazenda Real: $ 
Concelho da Fazenda , Tribunal compofto de tres 
Vedores Fidalzos , e 3 Defembargadores ditos 
Confelheitos , e outros efficaes , no qual fe 
defpachão os negócios da Fazenda Real, e bens 
da Coroa , e Conquiftas , os contratos; € arren- 
damentos , que a élla pertencem , tem tratamen- 
to de Mageftade. § Bens que andio em Com- 
mercio. § Fazenda de lei, a que fe -gáfta fem- 


cemos ; por quem fomos perdidos com preferen-|pre , e não eftá fujeita á variação das modas. 8º 


cia. Ulifipo fr. 120 Ato 2. fe. 7.3, be bum man- 
cebo » franco... em fim dos mais meus favoritos y 

FAUSTO, f. m. v. fato. Soufa F. do Ar- 
ceb. frequent. é as 

FAUSTO , adj. profpero , feliz: 

FAUSTOSO, por faftofo. Arraes 8, 14. 

FAUTA , f. f. dar quinze, e famta (t. do jo- 
go da pella) no f. atalhar alguem , com mais 
faber, e moftrando mais diferição ; risada a met. 
do jogo , onde quinze he cad hum dos dois 
primeiros lances, e tentos, que fe ganhão. 

FAUTORIA , f. f. (t. da Inquifição) o favor, 
we fe dá aos erros de alguem , defendendo o 
autor, encobrindo os complices , &c. 

FAUTORIZAR , v. at. fer fautor,. favore- 
cer, auxiliar v. g. „ fautorizar a verdade, 
L. famtorizar tal defobediencia. 

FAUTRIZ', f. É. faurora. 

FAXA , f. f tira de panno eftreita compri- 
da, efpecie de cinta de apertar. § Faxa na Ar- 
chit.* diz-fe dos frifos, e das 3 partes, que com- 
Poe o architrave. § no Braf. liftão entre duas 
linhas » que atravefla o efcudo ao largo. § Fa- 


M. falla , petição , 


Letra fazenda v. letra. § Diamantes fazendas, 
são oscriftallinos , que valem por toda a parte 
a 15% r. o quilate. § no Brafil terras de lavou- 
ra, ou de gado. de i 

FAZENDEIRO , adj. o que trabalha per ajun- 
tar fazenda. § Que cultiva, e granged Fazenda 
lalheia, v. g. no Brafil os padres que adminiftio 
as roças, e engenhos do Convento. ; 
"FAZENDINHA , f. f. herdade pequena de 
pouca renda. 

FAZER, v. at. produzir algum effeito , ou 
acção fizica , artificial, ou moral v: g. » faxt 
huma cafa , hum capote, fapatos, ve. § Com 


| por obra dependente do entendimento , e inge“ 


nho y. g. ,, fazer bum poema. § Hama Oração, 
all arrezoado , fupplica , etalvez rt 
citá-la, §. Mandar obrigar y. g. s, fazer vit; far E 
Zer correr, faltar, dançar , cantar. Fazer, obti- 
gar a fazer. B. Clarim. cap. 61. fe 122 v. (h 
2. § Fazer ver , moftrar, demonftrar, provar 
$ Obrar , averfe v. g. ,, elle o fez qrertada 
k5 s~. E 
mente em não vir ',, Vieira Cartas 2. f. 314°» 
os cavalleiros defta terra não o fazem å lei de cor- 
té 
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' 
tezes „ B. Clar. t. 61. § Concertar v. g.s, fa-| que fe lhe diz. 6 Fazer fe v.. afazer-fe. 6 Fa- 
zer as barbas „ rapando-as ; as unhaAM aparando ;| zer hum cavallo, enfina-lo. S Fazer-fe bobo, ou 
fazer a fombrancelha , concertandoa que fique fazer de bobo, i. e. papel de bobo. § Fazer o 
delgada , e arqueada -, arrancando cabellos ; e} prato a alguem, tirar comida para effa pefloa, 6 
afim ,, fazer a tefta ; dando-lhe a fórma de an-| Fazer frente hum edificio, eftar no meimo. lan- 
pulos regulares. § Servir v. g. `, 0 vento fazia-| çimento , e direcção ; faz frente para alguma 
he para fe acolher „y Caftan. &. f. 21; quanto aj parte, ter a frontaria pára efle lado. § Fazer al- 
virtude faz mais para viver.: Arraes 7.5. § Fa-| to, parar o exercito, companhia , ou foldado que 
zer por , i. éter a favor v. Z. 5, ifto faz por| vai marchando , andando. § Fazer goflo, ter gof- 
volos inimigos 5, Pinto Per. 2. $ “21. v. § Con-jto. § Fazer frio , vento, correr frio, vento. § 
certar , ajuítarev. g.,, fazer ajufle , amizade ,| Fazer cravo, canela , marfim, i. e. comprar pa- 
alliança , paíto , fociedade , negocio. § Fazer ,|ra commercio. H, Naut. 1. f. 36. S Fazer fé, 
fingir v. Z- »» faz que não vê, que não ouve ,| ter fé em juizo. § Fazer tenção, ter tenção. $ 
que não entende; on faz que dorme, que entende, | Fazer confi/são , confeflar-fe. Fgzer camara , dar 
Óc.. § Fazer ventagem a alguem, ter-lhe, le-| de corpo. § Fazer em fi, aumentar-fe com fua 
var-lhe vantagem. § Vir v. g. „ não faz ao ca-| diligencia. S Fez das fuas , i. e. mås acções, a 
Zo; ao propofito, S Ser igual ,, parecia-lhe que na- p eftá habituado. § Fazer-fe na volta , virar 
da fazia a feu merecimento. H. Pinto. §—— fe ,| de bordo , voltar , arfibar. § Fazer coftas, tapar 
fingr-fe v. g. 5, fazer fe amigo. § Vir a fer v.| para encobrir, entre outrem, para que não ves 
ro ta fava Jei amigo, fazer-fe grande emcor-|ja o Pa fe quer fazer fem que elle dè fé. § 
po, ou faber; fazer fe velho, moço. S Fazer-fe| Fazer bom, ou gos V. Ze » a vendo, o contratos 
“vermelho , “amarello, doc. tomar effa còr. § Fa- aílegura-lo , afiançá-lo , tomar fobre fi o rifco 3 
žer-fe fó em alguns jogos, he não pedir ajuda a| abonar. r 

algum parceiro , fem comprar , nem chamar Rei.| FAZIMENTO , f. m. o a&ło de fazer, ou 
S Fazer com terra, julgar , eftimar que efta jun-| acção. Orden. Man. 2. T. 39. § —— De gra- 
to dellą. § .e f AR em alguma altura, ou lon-| ças, acção de graças. Arraes 1. 9. e frego F. 
gitude , eftimar, cuidar, que tem vingado efaj de Sufo f. 292. ult.. ed: 
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altura, ou longit. § Fazer perda , perder. Goes 
Cron. do Princ. e 11: fazer ganho, lucrar. $ , 
FE’, {. f. a crença de alguma coifa por amor 
da autoridade , e refpeito e que a affir- 


Fazer fazenda , commerciar. F., Mendes. 6 
Fazer perda , caufá-la. Bern. Lima egloga 

ma; fé Divina, fundada na revelação ; fé bu- 
mana , fundada no reítemunho dos homens. § 


1. S Fazer auzencia , auzentar-fe. Paiva caf: 
4. S Fazer viagem, jornada , ir de viagem, de ) 

Dar É a alguma coifa, dar credito. § Dar fé 

de alguma coifa, advertir, reparar nella. § Fi- 
delidade v. g. „ guardar fé a alguem. § Tef- 
temunho autentico dado por official de juítiça 
bre ifo armas ,, : daqui fe entende a Orden. L.|v. g. s eferivão que porta por fé. 6 Fazer fé, 
2. T. 26. 62.5, item dar lugar afe fazerem er-jdar teftemunho que grangeie credito. Arraes 6. 
mas de fogo, ou de fanha entre os requeltados , ej4. »» fazem fé defia verdade ,, $ Prova v. g. 3» 
ter campo entre elles ,, § Fazer fuftituido a in-lem fé de fua antiguidade Lobo. § Com boa fé 
finitos de verbos aétivos para fe não tornarem aji. e. com tenção pura, fem dolo, nem enga- 
repitir v. Z. » e para que os inimigos me não rou-jno. § Pofuir de'boa fé, cuidando que a coifa 
bafem a honra, como o fazião á terra 5, Barros lhe fua, e de má fé , fabendo que he alheia A 
Clar. cap. 71. f. 143 v. col. 2. Lucena p. 339ļou depois que he demandada. § Ter fé em" al- 
L. 5. c, 16..,, mẹ dès licença para fheia nefel guen , Gude neile. S Amar por fé i.e. por no- 


Jornada. §——fe de rogar , encarecer-fe em fazer 
alguma coifa , para que lho roguem muito ,, 
Soufa fazer armas, ter duello , jufta, ou bata- 
lha. Palm. p. 2. c. 134. e 1295, que fizefem fò- 


porto , antes que os inimigos a teu defpeito o- fa-|ticia que temos .de pefloa que nunca vimos. S 
ção ,»: Lobo , amar oque não conhecemos ; co-leftou nefla fé i. e. cuido que ifto he, ou não 
mo faz o cubiçofo ,, Corte Dial. 6. § Fazer fo-lhe afim com finceridade. § Empenhar a fua fé, 
go » accender. § e Fazer fogo na guerra „ deípa- tomar fé a alguem i. e. palavra, ou promefia. 
rar ostiros contra o inimigo ; f. requeitar y. g.,,|Gaftan. 8. f. 76. Palméir. 3. p. c. 27. », toman- 
Jazer fogo a huma moça ; oppor-fe, contraftar |no-lhe fua fé de que iria, éx»c. § Fés pl. Sinnodo 
em alguma pertenção. § Fazer-fe de novas, i.jde Angamale ., Acção 3. Decr. 14. ba tres fés, 
€. que ignora, e que fe acha novo à cerca doje crenças diftinitas. Elegiada f, 93. ant. ed. 
i T ` ; Gggg ii 3 FE- 
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FEALDADE , f. f. o contrario de belleza ,| efcarlate. $ 


formofura , bom ar , boa feição dos homens. 
§ f. A fealdade da culpa, pecado , vicio. - Lu- 
cena. . 
FEAMENTE,, adv. com deformidade fizica , 
ou morãl v. g. ,, mentindo feamente, fugindo , 
fendo rechaçados —, i. e. torpemente.. 
FEANCHÃO , ad). aum. de feio, famil, 
FEBE, f. f. poer. a Lua. 


FEBEO , adj. poet, do Sol y. g. » 4 luz fe-|to tenue que falta ao 


bea. Camões. 

FEBO, f} m. poet. o Sol. 

FEBRA, f. f. fibra da carne. 

FEBRÃO , f. p. febre intenfa , forte. 

FEBRE , f. f. movimento defordenado da maf- 
fa do fangue, com frequencia aturada das pulfa- 
ões, e lesão das funções , acompanhada de 
Ee calor exceflivo as mais das vezes: a febre 


he contínua , ou intermitente , que torna dej 


eípaços a efpaços. A febre continua he fimples , 
ou com repetições. À fimples he efimera , ou 
dura fó hum dia, ou dura até o quarto , feti- 
mo , ou mais dias, e a febre ardente, muito 
violenta , e aguda. À febre com repetição he 
periodica, ou erratica ; a periodica torna a ac- 
commetter dentro de dias certos , ou certas ho- 
ras, e he quotidiana , serçãa , ou quartãa. À er- 
ratica não tem tempo periodico certo. À contí- 
nua quotidiana vem huma vez pordia, e ás ve- 
zes repete fegunda , e terceira; a terçãa conti- 
nua vem cada dois dias , deixando o doente 
hum dia livre de permeio , e fe diz dobre, ou 
tripla , fe nos dois dias accommette duas, ou 
tres vezes. § À quartãa continna he a que repe- 
te todos Os quatro dias inclufivamente , e fe diz 
quartãa dobre, fe occupa o doente dois dias fe- 
guidos , deixando {fó hum livre, ou quando em 


cada quatro dias repete duas vezes; e tripla fe 


accommette tres vezes. § Febre intermitente , 
ou que deixa o.doente ; quotidiana todos os 
dias; a terçãa, e quartãa tambem o são, &c. 
§ A febre aguda he continua , violenta, perigo- 
fa, e em breve tempo faz grandes progreílos , 
as mais agudas matão , ou acabão em tres dias, 
outras menos concluem em7. § À fimplesmen- 
te aguda dura até 14. 15. e 21. dias. § Outras 
agudas he por decidencia , que fe paísão dos 
quarenta dias , fe dizem chronicas, ou lentas. 
$ Febre podre , de humores que adquirirão po- 
dridão nas primeiras vias. § Febre laítea, que 
vem às mulheres 3 ou 4 dias depois do parto. 
$ Febre maligna , ou peftilente , da de 
miaímes peftiferos, &c. $ Febre efcarlatina, he 
continua , ¢ nella fe cobre a pelle de còr de 


. 
+ 


FEB 
Lenta=—==, heética. § Lenticular , em 
que o corgb:fe cobre de brotoeją como lentis 
Ihas. § Milliar—, em que o corpo fe cobe 
* de folles , ou bolhas como grãos de milho § Ar- 
der em febre, declinar a febre. § O: crefcimento, 
o fummo ardor da febre; a fua:declinação;, a 
defredida , o refidyp da febre. 

FEBREFUGO v. febritugo. R 

FEBRES , adj. p!, de Moed. a porção mui- 
juíto pezo da lei, fe diz 
febre (do Francez », Foible ., ) eou fraco ; moe- 
das, ou peças febres; ou fublt. 5; os febres da 
moeda ,, v. fortes. 

FEBRICITANTE , adj. doente de febre. § f, 
Vontade-—levada , ou inferma de paixão vio- 
| lenta, Vieira. > l 
| FEBRIL, adj. Med. de febre v. g. 5, 0 ca 
Lora 
TEERINHA , f. f. febre branda. 

FECAL, adj. Med. que refpeita a fezes, 
FECHA, f. f. a data da carta. y 
FECHADO , part. paff. de fechar, cerrado 
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V. g. as e Noite fechada i. e. perfei- 
ta, e elcnra, § Homem fechado, o que occulta 


os feus penfamentos , fentimentos , &c. § Ter 
fechado na mão i. e. em feu poder, a feu ar- 
bitrio v. g. „ tem fechados na mão a paz, e & 
guerra. M. Conq. 

FECHADURA , f.f. engenho de metal, que 
applicado ás portas, e às gavetas., armarios, &c. 
ferve de os fechar, e fegurar por meio da lin- 
gua, que fe volve, e move com a chave=—= 
§ v. talambor, i l 

FECHAR , v. at. cerrar a porta, armario; 
gaveta, com chave, ou fem ella, com ferro- 
lho, ou outro artifício que a fegure. § Póra 
chave y. ge», fechar a abobada , o arco t. 6. à 
ultima pedra com que fe acaba. S Fechar a mão y 
juntando os dedos com a palma. '$—— À carta, 
dobralla, o pôr-lhe lacre, ou obreia, que prene - 
da huma parte della na outra. § Acabar, con- 
cluir v. ge s, fechar o difeurfo, o fermão y Vie- 
ra. $ Fechar o olho , fr. fam. morrer. 6, Fechar 
os olhos a alguem , cerrar-lhos depois de mottos, 
S Fechar-fe numa cafa , tirando a porta fobre fi 
§ Fechar os olhos ao perigo , defatendello. § Fe 
char-fe á banda , infiftir, oblftinar-fe. $ Fechar 
com alguem brigando , inveftir. B. ,, fechou com 
o xeque pondo nelle a lança. § Fechar -as contas» 
encerrar v. encerramento de contas. § Fechar os 
olhos, diflimular.- 

FECHO, f.m. ferrolho, ou coifa, com que 
fe fecha, § Fechos da efpingarda, a peça com 
' pofa de outras muitas, que. concorrem para ar 
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Par, e defarmar o cão onde efta a pederneira , 
“que dando no fuzil fere fogo , e accende a 
polvora. que efta no fogáo junto ao ouvido , por 
onde fe communica à carza. § Fim, conclusão 
-do difcurfo , ou canção. $ Pedra, com que fe 


cerra , € fecha o arco, ou a abobada v. chave. 


§ Fecho de affucar , hum caixão -pequeno. § Ho- 
gem duro dos fechos, o des fenão. deixa dobrar 
facilmente, apegado ao H a Ah ds 
FECIÁL , f. m. Sacerdote Romano, que hia 
declarar guerra, ou aflentar pazes com o inimi- 
go. Eneida. 12. 39. Severim Not. 
FECUNDAR,, v. at, fazer. fecundo, fruéti- 
fero v. g. „ fecundar a terra ,, a mulher que 
, eracefleril ,, Vieira, Barreto Prat. § f. Aumed- 
tar, fazer adiantar. Ulif. 4. 98. ,, com premio- 
e caftigo , nutrindo , e fecundando artes Divinas. 


FECUNDIDADE , f. f. o fer fecundo, e 


gerar filhos; dos animaes, e mulheres. §—— 
da terra, fertilidade, § Das plantas que lanção 
muitos renovos. $-— Do engenho, que produz 
muitas obras , e invenções. + ; 

FECUNDO , adj. que pare, e não he ma- 
ninho, ou efteril. 6—— Terra, fertil. §——- En 
genho, que compõe muito , e produz muitas 
obras. 

(FEDEGOSA, f. f. ou À 

(FEDEGOSO , f. m. herva, efp. de urtiga 
morta. | 

FEDELHO , f.c. o pequeno, que inda fede 
a cueiros, $ Fedorento. 

FEDER , v. n. defeét, deitar, ou flar mão 
cheiro de fi y. g. „ fede -a vinho, a arruda. 

FEDERADO , adj. confederado. Arraes q. 12, 
»» federados com os Romanos ,, ` 

FEDIFRAGO , adj. que falta à fé não. guar- 
dando os pactos, tratados , confederações ; nem 
as fuas-condições. M; Lufit. ,, reconhecido por 
fedifrago. | Sen 

FEDO , adj. feio. Luz da Medicina s, lepra, 
e outros achaques fédos , p. ufado, 

FEDOR , f. m. mão cheiro. 

FEDORENTO , adj. que deita mão cheiro 
de fi. § f£. O defcontentadiço de tudo por mi- 
mo. Arraes 1. ° l 

FEFE , f. m. animal da China, que fegundo 
a defcripção parece fer.o Orang-Otang. 

FEIÇÃO , f. f£. a fórma, on figura, talhe, 
corte, liniamentos vy g. ,, 4 feição, ou feições 
do rolo; oœ feitio que fe dá à qualquer corpo, 
S Armas á feição Troiana , parecidas*, feitas 
por.feu molde: Eneida 10. 157. § Ordem de pe- 
leja. M. Lufit. poz agente em feição, § Em fei- 
gao de pelejar, Cron. de D. Duarte e. 11. v. em 
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fom. $ Jovialidade de animo fem ceremonias, 
alegre , condefcendente. § Em feição, de fervir a 
fena i. erem ar, em fom. Eufr. Prel. § De 
feição i. e. de modo, de forte; Conto 4. 8. 10. 
»» lefles, e prontos de feição que fe quizefle , &ec. 

FEIJÃO, f. m. grêo leguminofo vulgar, de 
que ha muitas efpecies. $ Ave de que fe faz 
menção nos roteiros. Piment. f. 330. Mariz, 
RA 
p FEIO ,; melhor ortografia he que feo , mas 
o ufo quer que feja feo. 

FEIRA , f. f. lugar , onde em certos dias 
femanaes, menfaes , ou de anno a anno concor- 
rem tratantes, mercadores , e lavradores a .ven- 
der os produítos da. terra, e das artes, e me- 
canicas. § Feira, ajunta-fe aos nomes dos dias 
da femara , exceptos-o fabbado , e domingo 
v. g. „ fegunda feira, terça, quarta-—, &c. 

FEIRAR , v. at. mercar na feira alguma coifa. 

FEITA , f. f. d'efta feita i. e. deita vez, 
defta acção. Cam. Luf. 5. 33 ,, que a-còr ver- 
melha levão defia feita , fallando da briga em 
uc houve feridos. . i 

FEITIAR v. intranfit. (v. Feitio) evacuar o 
feitio , diz-fe de certas caças. 

FEITICEIRA , f.f. mulher que faz feitiços. 
6 Peixe, aliàs freira. 

FEITICERIA, f.f. 
cio feito. pela feiteceira 
encanto, fafcinação. 

FEITICEIRO , f. m. homem que faz male- 
ficios , ou doènças com hervas venenofas , e ou- 
tras drogas; e talvez intervindo obra diabolica. 
§ f. Encantador , fafcinador. Cam. Son. 121. 55 
ai que eftes bons de amor são feiticeiros. 

FEITICEIRO , adj; que agrada, encanta mni- 
toy. £. », tem olhos, agrados feiticeiros , modo, 
converfação , geito feiticeiro, &c. a” 

FEITIGO, f. m. veneno, ou drogas prepa- 
radas por atte diabolica para fazer criar amor , 
ou odio; &c. $ f. coifa que em belleza encan- 
ta V. Z. , men amor , e meu feitiço. 

FEÍTIGO , adj. não natural, feito por artifi- 
cio. $ Bulha , briga, arruido feitiço , fingido, 
e não verdadeiro. Barros. § Chave——, talla, 
azia. dá 

FEITIO , f.m. o trabalho do official, o feu | 
lavor, e obra para fazer alguma coifa v. E T 
perder o tempo, e o feitio v. g., do veftido , 
das fivellas ; a feição , e fórma que o artilta di 
v. 8. », fivellas de bom feitio. § O preço que fe 
paga pelo trabalho de fazer v. g. » o feitio são 
mil -reges. Corto 6. 1. 1. coifa de muito feitio. 
§ Diligencia, X. do Arçeb. a. c. 30. § f. a 

` or- 


o maleficio , ou venefi- 
, OU feiticeiro ; magia, 
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forte , laia. Lobo ,, não achareis difereto dºefe į feitoria. § Os fuje 
os excrementos | em algumas terras - 


feitio. § Feitio entre caçadores , 
maiores do coelho , rapofa , e outros & 
e Feitiar , evacuar o Éitio » Ve trago. o, 

FEITO , f. m. acção V. g » bum feito tiluf- 
tre , bum feito ruim; meu dito mem feito, i e. 
em dizendo .fazendo. § Feito d'armas , facção. 
Barros. § Homem de feito , capaz dentrar em fac- 
ção , que demanda valor, e prudencia. Barros 

“Clar. c. 68. Caftan. 8. f. 11. Palm. A 2. c 67. 
»» deveis defer pefoas de gram feito d'armas SO 
feito, no foro, O proceíto 3 OS autos da demanda. 

“6 Fallar ao inimigo a feitó, provocá-lo. M. L. 
§ Feito , por facto v. g. „ duvida, ou quefião 
defeito, a cerca do facto. Vieira. § Defeito, de 
facto , realmente. Amaral 7.6 o Feito dºalguem, 
aquillo em que cuida, e fe océupa v. g. ,, todo 
o feu feito be bufcar pafos de amores nos livros , 
que le: Enfr. f. 142. e f. 103. todo o fen feito 
agora he trovar „ § Lançar o feito á zombaria , 
dizer que fe dife , ou fez por gracejar aquillo 
que levava, etirava a intento ferio. Eufr. 3.1. 
* FEITO , part. paff. de fazer , obrado ; acaba- 
do, completo. § Tempo feito, o favoravel à na- 
vegação , eque promette duração. § X. do Ar- 
cek. L. 1. c. 1, feito ao, ou de pincel. § Moço, 
ou homem Pry » que tem enchido os annos, em 
"que a pefloa fe diz moço , e homem em quanto 
a idade. § Acoftumado , affeito v. £. , feito aos 
trabalhos ,, Eneida 9. 146. & Adeftrado v. g. » 
homens feitos na guerra dº Africa. S Que foi fei- 
to , que be feito? interrogações para tomar in- 
formação da peffóa , ou coifa de que fe não fa- 
be, que defapareceu. $ Efpada feita , pofta em 
termos de ferir. Lucena arremeteu com a efpada—— 
S Feito he ; acabou-fe, não ha remedio. Ulifipo 
fa 37. v. » feentender que lhe tendes amor, E 
to he, fabei que vos ha de pôr os pés nos foci- 
nhos ,» 

FEITO , f. m. o adminiftrador , e negocia- 
dor de fazenda alheia , com que commerceia pa- 
ra feu damno. Réfênde Cron. F. 2.c. 186. § 
O que faz grangear , e adminiftra alguma her- 
dade. § Official Alfandega , que dá bilhete com 
clareza do genero , o qual fe leva á meza' grande 
para por ella. fe parem os direitos. 

FEITOR , adj. fazedor , o que faz, ou fez, 
autor de alguma acção, JNobiliar : f. 304. Enei- 
da 12. 196. § Corpo feito , homem ufeiro, e 
veleiro a fazer -alguma coifa. Ulifipo f. 6. y, fuf- 
peita fobre corpo feito. ,,. . 

FEITORIA , f. f. officio de feitor. § o Sa- 
lario do feitor. § Cafa onde fe recolhem os fei- 
tores; com os officiaes, e a fazenda do trato da 


nimaes. § 
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itos , que feitorizão à fazenda 

da Afia, cofta dAfrica. § As 
fazendas , que ha no armazem da feitoria. Al. 
bug. 1. 45. Refende Cron. F. 2. c. 186. 

FEITORIZAR , v. at. reger, e adminiftrar 
como feitor. Ord. 1.52. S 2. Barros freq. 

FEITURA 9 f. f. o fazer v. £» á feitura 
defia carta ,'1. e. ao fazer della. Eufr. 5. 10 Ary 
raes 1. 19 53 ado feitura do homem moftrát 
Deus o fcu fabes. S Feitura do edificio, Nobi- 
liario f. 345. § Criatura v. g. -> o homem. feitu- 
ra de Deus , o Cardeal era feitura del-Rei y, 
Goes Cron. do Principe. Cafan. 3. f. 251. ., pelo 
crear , e fer fua feitura ,, § Feitura de amor, o 
jque elle caufa , e produz. ” nos 

FEIXE , f. m. molho , ou muitas porçõés 
| juntas, € atadas y. g. ,, feixe de varas; de efpix 
gas, ou pavea ; feixe de lenha. § Feixe do lagar, 
jo pão , ou vara que efpreme. § Dar algumas. 
coifas todas em feixe, para moftrar a pouca dif 
ferença de bondade, e a pouca conta, em que 
as temos. Eufr. 3. 2. 

FEIXINHO., f. m. dimin. de feixe. 

FEL, f. m. humor animal mui amargofo con- 
tido numa bexiga. § f. Odio , rancor v. g. y 
coração cheio defel ,, § Fel da terra , hérva mui 
amargofa , he a centaurea menor. §- , Pouco fel. 
faz amargo muito mel; hum pequeno desfavor 
faz perder o fabor, e preço a muitos favores; 
ou pequeno defgofto, deíconta , e faz defabri- 

os os muitos prazeres. Ulifipo f. 9. 

FELIÇE, adj. feliz, | 

FELICEMENTE, , adv. felizmente. o A 

FELICIDADE , f. f. o contentamento , eftae 
do , do que goza dos bens defejados , do corpo; 
e do efpirito. § Dita, boa ventura , boa fortu- 
na. § Salvação y. g. 5, acterna felicidade. 

FELICITAR , v. at. fazer feliz, bem aven- 
turado , bem efcançado. Vieira ,, felicitou-lhe o 
parto;—o fuccefo , a emprefa, &c. § Dar o, 
parabem , os emboras. poe i 
- FELIZ , adj. dotado ; e acompanhado de fe- ' 
licidade , ditofo v, g., feliz homem ; fuccefo fe 
iliz: v. felice, i 
FELIZMENTE , adv, cãĝm felicidade. 
FELLIPODIO y. polypodio. . . 
FELPA, f. f. pello , ou cabello. Refende Cron. 
F. 2. c 128 »» Ledes com as felpas douradas s 
§ Tecido com cabos de fios por huma , ou por 
ambas as faces, de feda, lãa, &c. § Entre ef- 
parteiros 7 efteirinha com cabos de fios de efpar- 


! 


to para pòr os pés em cima., 
FELPADO v. felpuda. M. Faria Soufa. 
FELPECHIM , f. m. panno de [áa Inglez 
em 


FEL 


emprenfado com ferros quentes, de que lhe fi- Hfenger 
j o, [neta muito. M. Luft. t.2. § edj. ,, detum re- 
FELPUDO , adj. velludo , cabelludo , comjvés fendente 3, Elegig f. 202. 


vão lavores mti luítrofos. 


felpa. 


> 


FEN 


AN ; 
te i.e. golpe, ou cutilada forte, 


Goy 


que pe- 


FENDER . v.at. cortar, abrir profundamen- 


FELTRADO, part. paf. de feltrar. .6 Vefti-|te ao comprido v. g. ., fender lenka com miacha- 


do de feltro v. g. . cs feltrados pés. 


do. § f. Retalhár v. g. ,, 0 rio fende a Cidade, 


FELTRA , v. at. trabalhar os mareriaes paraj o valle, o prado. D. F. Man. Epanaf. 6 Fen- 


delles fazer o feltro. 
FELTRO, f. m. efpecie de panno não te- 


cido ,' mas unido, e feito como o panno dos 


der, fulcar y. 
E 


«3» fender os mares o baixel, a 
não. Cam. Lrf. 5. 77. de nãos como as nofas o 
mar fe fende. § Fazer aberta y. g. 5, hum 


chapeos. Barros 4. D. fol: 53c. M. Conq. 6.\valle ameno’, que os ceteiros fende. Luf. 9..55. 
1. o calçado de feltro não faz bulha ao andar. jvalle que fende dias ferras. Elegiada f. 45. v. 


FELUGEM , f. f. v. fuligem. 


FEMEA , f. f£. mulher. Flos Sant. p. XIV. ,,|gefunido por huma parte y. 
ger-jdo boi. M. Lafite vafos fendidos 5, Arraes 1, 24. 


ela prudentiflima femea », : Ulifipo f. 9. v. 


FENDIDO , part. paf. de tender, rachado, 
«o» unha fendida 


doe Deus a minha mai, que foi buma fantă fe-janca fendida , com rego pelo meio, formofura 
mea. Soufa v. de Sufo. § O animal do fexo te-lro cavallo. Elegiada f. 2340 v. 


minino , de todas as'claffes de animaes v. g. a 

femea do pardal, do tigre, €c. aquella 

re , onu põe. os ovos. $ 

onde fe embebe o efpigão do macho. 
FEMEAL , adj. feminil. Guia de Cafados. 


peça da dobradiça |za ,, 


FENECER , v. n. terminar, acabar. Caftan. 


e pa-j8. f. 172. „A ferra que fenece perto da fortale- 


Barreiros Corogr. ,, vai fehecer no mar ;, 
c vai fenecer no primeiro muro. § Para que o ân- 
no não fenecefe fem alguma acção delRei ,, Me. 


FEMENÇA y f. f. antiq. attenição. Azurara) Lafit. finder 


6. 15», fe trabalhava de efguärdar a Cidade (Ceu- 
ta) com femença ,» (para 
bater.) é cap. 16 , confirar com femença. 

- FEMENTIDO , adj. qué mente, e falta à fé 
dada, à fidelidade. Vieira, e Freire fallando de 
pefloas. § f. Os fementidos fados ,, Camões: M. 
Conq: as armas —. 

FEMINELA , f. f. d'Artelh. peça degmadei- 
ta, que une a cocharra, ou a maíla do foque- 
te, e lanada às fuas haftes. à 

FEMINIDADE ; f. f. fraqueza, ou molleza 
feminil. Brachiol f. 251. 5, não feguir as diffi- 
culdades he Jgpinidade w, 

- FEMINILS, 

feminino. Eneida 11. no Argum. ,, o genio fe- 
minil: Vieira , propria da natureza feminil. Cofia , 
a turba M. Conq. 

FEMININO , adj. proprio de femea , de mu- 
lher: y. g. 5, voz feminina, e muito delgada ,, 
Lobo. $ t. Aftron. planeta feminino, aquelle em 
que mais domina a humidade que o calor. § 
Nome do genero feminino , va Gram, o que fi- 


FENECIDO , part. paff. de fenecer ,, feneci- 


depois a irem com-jda a campanha „ M. Lafite. § Morto. Coutinho 
f. 1. v. § Ver fenecidas todas as outras ajudas 


a Palm. p. 2e € 169. 
FENIZ v. Phenis. 
FENO , f. m. herva que crefce nos prados , 

e-defezas, confta de huma cana com feu pen- 

dão onde ha alguma femente pequena, fecca-fe, 

e recolhe-fe! para pafto de cavalgaduras , & bois, 

S Traz fero no corno , fr. prov. ,, não he fe- 

guro , faz mal, quando menos fe efpera ; he 

hum furiofo. Eufr. 3.2.5, 4 minha galanteria 
traz o feno no corno i. e. he conhecida , gara 


adj. mulheril, proprio do fexo|que fe guardem della por: perigofa ? 


FENOMENO v. Phenomeno.* EGA 

FEO, adj. ou antes feio mal parecido , mal 
encarado. $ Defagradavel à vifta, não formofo. 
6 f. Vergonhofo ; indecente moralmente v. 9.53 
quão feio he o mentir , feo cafo » M. Lufit. § 
Palavras feas , deshoneftas. § Que faz horror 
Vg. » 4 fea morte. M. Cong. ! l 

FERA, f. f. animal indomito , feroz, € car- 


gnifica da fua efpecie os individups que são fe- | niceiro. 


meas y., g. ,, Leoa, Cerva, &c. 
. FENDA, f. f. greta , abertura de alguma coi- 


FERACISSIMO , fup. (do latim .,, ferax »,) 


'mui fertil.. Defcripção por Leão f. 60 v. terreno 


fa, cujas partes fe defunem , e abrem como|—S$ f. Feraciflimos de vicios K. de S. João da 


huma rafgadura. 


FENDELEIRA , f. f. efpecie de cunha de 


tal 


FENDENTE >f. e part. dt v, g. 


ferro para talhar, e fender as barras defte me-lte da Caça f. 105. v. 


Cruz. os 
FERDIZELLO, f. m. ave. Atricapilla. Ar- 


FEREFOLHA , f. c. peffoa, que nunca eftá 


»» de bum quieta , que fe entremete em tudo, € fe da 


pref, 


bo8 FER 


prefa no que lhe não toca. Ardelio. Benta, Pe-j 


reira. 
FERETRO , f. m atayde, tumba , 
M. Luf. t. Cu e7. 
PEREZA 5 y k ferocidade , braveza das fe- 


ras, e dos animaes 


efqu ife. 


dade , crueldade de animo. E | 
f. f. (do Breviario) rezar de feria tp ] 
hum dia de femana. § A lifta dosio Sol fere as nuvens , 1. e 


FERIA, 
ʻi. e. a reza de ! 
- jornaes , e os trabalhadores y. g. 5; aprefentar 
a feria; pagar a feria. 6 Ferias, os tempos de 
vacações, em que não ha eftudos , 


cicio de alguns tribunaes. § Dar ferias, i. e. def Ferir a lyra 3 


indomitos. § f. Deshumani-; faca , lança 


FER 


cem; fallar do Leão cercado , € acoffado. S£o 
animo ferino. Barreto Vida do Evangelifia ; doet 
Ça -— Curva. E A 
FERIR, v. at. abrir golpe, fcifura cortando 
com ferro cortante, ou agudo v. g- s, ferir com 
, efpada. § f. Ferir com tiro de mof: 
quete , Oc. dizemos ferir bum homem, feriu-me o 
cito ; e ferir no inimigo. M. Conq. 9 84. SE 
j chega a ellas com 
Teus raios; os raios do occafo ferem o Oriente ,, 
Vieira ; os dois relampagos vos ferirão os olhos, 


nem exerj Vieira. § „Ferir o ponto, attingir, tocar nelle, 6 


tocar ;'poet. Galhegos 6 Ferir o 


canço V. g. „ dar—ao cuidado ,, Lobo. § Fa-ifom , cu ejtrôndo o ar; i. e. foar, ouvir-fe forte- 


zer feria com alguem, acabar o trato, e conver- 
fação , não ter dever com elle. B. Lima « 26. 
»» com filhos da fertuna já fiz gere 

FERIADO , part. paff, de feriar. 

FERIAR , v. n. não trabalhar, tomar hum 
dia feriado. Arraes 10, 75. no dia. ... feriava 
toda a Cidade. i 


mente v. g. ,, 0s gritos ferirão as eflrellas , i» e, 
chegarão com feu fom ás eftrellas , exagerativa- 
mente. M. Conq. II. 11: o doce clarim que fes 
re os ares ,, Galhegos. § Ferir a luz os olhos, 
fazer impreísão , dar nelles, e afim „o fom, 
a Mufica fere os ouvidos. Nunes: feros ferirão 
nos ouvidos. M. Cong. 3. 84. § Toar v. ge s 


FERIDA , f. f. qualquer rotura, ou golpe:ferir o Ceo da boca com alingua ao pronanciar al- 


recente com inftumento cortante ; ferida fimples 
a que póde mnir-fe bem; compofia he pelo con- 
trario ; 4 efpedaçada , aquella em que o golpe 
cortou do corpo alguma porção de carne. § Ba- 
talha fen ferida, 1. e. golpe, nem fangue. M. 
Lauf. § Renovar a ferida y trazer à memoria coi- 
fa , que lembre; males paflados. § t. de Caça- 
dor, o lugar onde fe acolhe a perdiz, entre ro- 
chas , barrancos, &c: pi ao açor. Arte da 
Caça*s Latir á ferida, defcobrir o cão onde a 
caça eftá efcondida. § e no f. acertar com al- 
gum pesfamento occulto , mifterio , ou coifa 
ignorada , dar nella, defcobrir. Ulif. prol. f. 1. 
S _ Ferida na alma ,, Cam. Ode 10. 

FERIDADE , f. f. poet, fereza. Luf. 3. 128. 
põe-me onde fe nfa toda a feridade; e Medea 5; 
Jurgem-me borridas , brutas feridades, no peito en- 
urecido 4 

FERIDO , part. paf. de ferir. § Batalha bem 
ferida, em que hove muito fangue efpargido. 
Pafconc. Notie. 

FERIDOR, f. m. o que fere. M. Conq. 1. 
83 » feridores de efpada , e 9. 123 ,, feguem os 
Lrjitanos feridores os rotos efquadrões. S Fuzil 
de tcrir lume. § O feridor , o que feriu no defa- 
fio, Arraes 7. 23., 

FERIMENTO , f. m. oafto de ferir ; no fe- 
rimento da satalha , em quanto fe peleja. § O 
ferimento do compaffo , o bater a primeira panca- 
da no chão. Nunes ,. depois do ferimento do compaffo. 

FERINO , adj. feroz, de fera. Lefiada 4. 
35. a natura feriha , e a ira não lhe compade- 


guns fons ,, Lobo. $.o Sol quanto de mais perto 
fere » Fafe. Notic:; aterra ferida dos raios dis 


reitos. § Ferir com remo as Aguas , - poet. remar, 
§ Ferir a batalha, começar a pelejar , ea fazer 
damno ao inimigo. $ Caftigar com algum mal, 
Arraes 3. 23. ferirte ba Deus com fandice; do 
méfmo modo que dizemos ferido, ou tocado da 
polte; feriPcom pefte , fome , guerra, tre. § OF 
fender w. g. ,, são injurias , que ferem muito. 
FERMENTAÇÃO , movimento inteítino, 
pe de fi mefmo fe excita no liquido, e que 
az com que as fuas partes fe decomponhão ; € 
formem hum novo corpo: os Quimicos reconhe 
cem 3 fortes de fermentação , a efpirituofa, de 
que refulta liquido efpirituofo , Thflammavel, 
que fe miftura com agua ;-a acida , de que re- 
fultão os vinagres; ea outra podre, ou quehe 
caufa da fotito, MEDY ' 
FERMENTADO , part. paff. de fermentar, 
FERMENTAR , v. n. padecer alguma: das 
tres fortes de fermentação.——— §.Diz-fe tambem 
da maffa em que fe lançou fermento. $-v. Ab 
» pequeno fermento, fermenta muita mafa „ A" 
raS 6, O ka 
FERMENTO, f. m, porção de maffa de fa- 
rinha, que entrou na fermentação acida , a qual 
te lança em mafla frefca para pão, para à ferw 
mentar , e levedar, Arraes 6. 1. § f. Principio 
aétivo que obra folapadamente v. g. ,, deixan- 
do entre elles fermento de difcordia ,, 
FERMOSAMENTE , adv. bella , elegante- 
mente, E 


FER- 


FER 


FER 609 


FERMOSEAR., v. at. fazer fermofo. § F „Y queimaduras feitas a ferro, por enfeite, ufo bag- 


ge fermofearem a letra. 6 Adornar conciliando] baro. Galvão Defcobr. f. 71. § 


elleza vs:g. 1 O-veftido fermofea o homem., vin 
te rios- férmofcão as prata ss Vale Nat. 
FERKMOSENTAR. v. formolear. Flos Santor. 
K. de 8. Inez s gg na minhas faces . 
FERMOSO , adj. de boa forma, on feição, 
bello, diz-fe dos homesis, e dos animaes , e das 
coifasinanimada+ y. g. » ave fermofa , cidade; 
dia-—— ; fitio—— Es 
FERMOSURA., í. f. boa feição do rofto , 
e membros , belleza. § f-——da letra :-—— de 
coftumes.. ,». Barros Gram. fe 265. cc. 
FERO., f. m. ameaça fuberba , bravata, 
.defpeito ; fanfarrice , ameaça vãa. Sá dir. y 
para os pequeros huns Neros, para os :grandes 
tudo feros. Freire,» Carta compofta de feros, e 
lifonjas. Lucena ,» fempre havia efias carrantas, 
e feros. pos mgfiras de medo. 'S Bafofias, Enf. 
oaile o SEE ah i dom i 
» FERO., adj. ique tem animo ferino; crnel.,; 
homens d'entranhas: feras ye danadas ,, Ferr. Caf- 
to f..136: Fieira „os homens mais fetos tenta- 
dores :.,, Neros , Decios, Dioclecianos mais feros , 
pes mefmas: feras ,, Vieira 4.. n. 166. § Bata- 
baw, emi que hovg muito :fangue derrama- 
do , e mortes. $ Muito grande , monftruofo v. 
Be so fero colofon micros 5 cem i 
~ FEROCES, plur. de feroz. Palmeir. 1. p. ç. 
27. : i$ "o È ae a: os em 
FEROCIDADE,, f. £ natural feroz, ferino 
Como he o das feras. 6 f. Dos homens ,, amea- 


gando. com ferocidade os Ceos, Lavanha. § Afe- 
rocidade das palavras, i. e. das, quer dão moftras 


de animo feroz , 'indomito.' Barreiros Corógr.. ar- 


rogancia , orgulho. 6. Acção ferma. H. Domin. 
«pl go cr o T DR 

* FEROZ; adj..bravo , cruel; deshumano , vio- 

lento y. g. 4 amimal 

blante-— Galhegos. 
FEROZMENTE., adv. com 


ferocidade.. Viei- 
ra « “afpeilo ferozmentexrifte. * nro 


« FERBA; f. E pà de ferro com cabo do mef- 


mo ,:destirar brazas , e bertalhe. : 

- FERRAA v: abaixo: de'ferral. . 

* FERRADA , fef. v. ferrado de criança, $ 

Balde de rtirar agua. © sbe a 
FERRADO , part. paff. de ferrar, $ Com fer- 

saduras: v. g. „, cayallo==—§. Com ferrão enxe- 


tido. na. ponta əv. gi- „y. baftão—S ‘Gusrnecido | 
chapeado de ferro v. Z. » a ferrada burra, cor 


feroz; f homgm-— : fem- 


A EUA mam em 
que fe dragao terro em braza..S Eftar ferrado, 
mui agarrados g o É | 
FERRADO , f. m. tintãá negra que a ciba 
deita. § Excremento denegrido , queas crianças 
recemnacidas deitão por Boo. § Tarro, valo 
de ordenhar. 
FERRADURA , f. f. o circula de ferro, que 
fe põe por calçado ás beftas, e talvez aos bois. 
6 As ferraduras, de tornozelo , são: tortas nas pon- 
tas , a que chamão encalhos. Galvão Gineta fa 


45... 7 e 
-FERRAGEM:, f. f. obras de ferro para va- 
rios uíos v. g. os,pregos , dobradiças , fechadu» 
ras, efpelhos dellas , as peças de terra da fella, 
do freio, das caixas; do engenho , e outras mi- 


quinas, &c: §-As ferraduras. Galpão Gineta fs 


45s. i. fa TO e pi : 
FERRAGOULO , f. m. gabão de mangas cure 
tas. chamadas Defeanços , com cabeção, e hum 
capello com que fe cobre a cabeça , usáo' delle 
rufticos , e. pefcadores. Lobo: Arraes 4. 28. fers 
ragoulo de grãa.. x We: 
- FERRAIOULO y. ferragoulo. H. Dom p 
+ f. 134. pofo, que ferrajonto  hemais pm 
ao. Hhaliano y ferrainolo. sy corso p 
FERRAL, adj. uva grande , negra; de pele 
le grofla, - io É re ue 
FERRAÃA , f. f. cevada femeada com as prie 
meiras aguas no outono, que fe fega antes de 
efpigar , para os bois , e beítas. S 
FERRAMENTA , f. f. os intrumentos de 
ferro: de varios mecanicos. `, oo ro‘ 9 
.FERRÄO, f. m. pua , ou ponta de ferro ene 
xirida , e engaftada no bico v. g. do Ee 5 do 
aguilhão , do bordão ; o que eftá pregado na por- 
ca da atafora. § f. A tromba de alguns infectos 
como a mofca ; abelha, moíquito , &c. 
FERRAÃOSINHO , f. m. dim. de ferrão. . 
FERRAR, v.at. pregar ferraduras nos caf- 
cos das beflas y. g. , ferrar bum cavallo. § Ene 
xir'r ponta, ou remate de ferro v. Z. » ferrar o 
bordão , o aguilhão. § Marear o efcravo , ou ga- 
do com ferrete , final vifivel pára fe conhecer 
o dono.'$ Guarnecer de. laminas , ou cintas de 
ferro. § t. naut. colher v. g. „ ferrar a vela , 
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FAF; cerar, arcar y travar. 24. Lif. »» ferra- o ferrò dalança , da féta , Ce. § Ancora y. 5 
vão ERR dao $ Ferir, e e nd har- a faro ar fabre ferro, ancorado.. $ Arha 
peoEwfr. 2. 7. § Ferrar-no-fono, adormecer | ferro. a armada ,ºi:€. fundo: ; ancoragem. $ Def. 
profundamente. te ferro, à. es, dola Viagem, € Í. delta) vez 
*IFPERRARIA s f. f. fabrica, onde fe forjão , | Caftan. 3. c. 76. “33, mandoshlhei dizer “que ainda 
êlavrão obras de ferro .,, as ferrarias de Vulca-|d'aquelle ferro o não podia reftituit no Seu efè 
no p M. Luft. e Ulifea: A Ido. § Ferros, cadeias, grilhoes s- € Outras: pri- 

FERREGIAL , f. m. agro de ferrãa. ^ |sões. § Arma de ferro , ou aço V. gey, paf: 
© PERREJAR v. intranf. fegar ferrãa. § Cor-f far , pòr a ferro; e fogo; expersmentar: o femo, 
tar’, e fazer herva para as beftas, e provisõesļi. e. os golpes das armas. § Páo ferro , madeira 
de cavallária: 'S f. e ch. negociar. “jmui rija da Afia , e do Brafil. $ Corpo de ferro, 

FERREJEAL v. ferregial. r mui rijo. § Coração de ferro, duro ; infenfivel, 

FERREIRINHO , f. m. v. ferreiro ave. |$ Vôsde ferro , forte, incanfavel.: S. Seulo: de 
- FERREIRO, f.,m. mecanico ; que faz obras] ferro , "em que as boas artes, é polidiá andão 
de ferro. § Huma ave branca, e preta, menor apagadas ; barbaro. '§ - Ferro velho , o que já foi 
que o pardal, obrado , fervio, e eftå gaítado do ulo. § Ferro 
< FERRENHO , adj. da côr, e dureza do fer-! morto , i. e. deftemperado.. Barros , nsão efpadas 
sò y. go`, pedras ferrenhas , que são- duras de} de ferro morto; ferro. doce, pedrez , de, v, eftos 
lavrar , e de quebrar. H. Dom. 1. f. 58. feixo|2 adje&ivos. § Tomar ferro caldo , ou em bra- 
mS hojnen— duro , pertinaz, inflexivel, za , era tomar huma barra de ferro encendido 
v FERREO , adj. de ferro v. g. 5, inffrumento | nas. mãos nuas , para provar: a inocencia, fe o 
e Recopil.. da Cirurg. § O ferreo cano ';, Ca- | ferro não queimava a pefloa:,' que o tomava; 
mões: 6 O ferreo dente , a ancora, M. Conq. 1.}Cron. F. 1. por Leão c. 5. M. Lufi. 2. f. 299 
13. § A ferrea porta do Inferno ,, Ulifea » Ojcol. 1. e na p. v. col. 1.. .,, faivar-fe por fero 
Jerred muros y: M. Cong. 1.853 „, de ferreds'ab quente 3, 1. e.. moltrando. a {ua. inocencia com 
mas duros boricidas. » UliJ. 4. 46.:S-Sono'fer-ltomar o ferro caldos, prová judicial. ufada m- 
reo , por fono da morte , eteino, Eneida JO, j quelles tempos. too y onmié cor 
BIE jE mo eige EN | FERROBILHA v. farrobilha. oui. o, 
- FERRETE, f, m. inftrumento de ferro, hèf- FERROLHADO.., i part pafe dê ferralhar, 
hunai hate com feu cabo, e no outro tem la- Arraes 2. 5: no fig. Arracs 5. 6. corações fer- 
Prada- alguma oifra, ou figura; feito em brazajrolhailos , no odio; dk, obftinádos.. ~ 
fe punha na tefta dos efcravos , dos ladrões; e FERROLHAR., v: at. “fechar com ferroiha, 
dos gados: nas ancas para fe conhecer feu dono 4 Mauf. fa 15. Vi yy ferrolhar em ‘prisões: ve eterno 
e haver noticia do Jadis » efaber-fe que jafize-lgrito 5, prender... © do ovon a ch ra 
Ta outro Toubo', de que foi.perdoado. Lobo Pri- FERROLHO::; fom. ferro , que corre: hó- 
mav. Enfre 202: 6 f. Sinal de obri ação , Oujrifontalmente por dentro dos ameis.;>-gia armellas 
sicravidão y. g., eftes favores são errei quejdas portas, e embebendo-fe. na armella dor ou- 
me pofójtes ", i. e. obrigação de vo-los fervir. Sitro ro » Ou em. o huraco:ida hombteira, ou 
>» O ferrete do pecado ,, § Do crime, de. a in-jilhós ,: fecha > € tem cerrada a porta. 
famia , labeo, i FERROPEAS , f. f. pl. grilhões. F. Mendes 
--FERRETOADO , f. £ picada da abelha 11,2 “tinhamos. ferropeas nos PO. La Ma 
vefpa, ou outro infeito. Ci 4—ferretoada do) FERROTOADO wv. terretaadas c E 

E FERRUGEM, f. f. à codea, gye cia ofer 


Snofiuito. - , 
“1 FERRETOAR , v. at. v. picar a vefpa, &c.lro, ou aço terfo., expofto. à humidade, a quil 
> FERRICOCOS, f.m. pl. garos pingados ,lo vai gaftando. § Doença das plantas; efpécie 
tarregadores da tumba dos pobres da Mifericordia.| de eira, ou coftra negra. que. fe Ihe affenta nas 
> FERRICOQUE,, f. m. homem baixinho. B. ] folhas > Y. alforfa. § Criar. ferrugem à armas 
Pirs w O : / Vig. eltar fem ufo; eno f.,, criarem ferrugem os 
e FERRO», f. m. metal. vulgar, de que fe fa-fvafallas , não fe exercendo na guerra, enos uteis 
gem as facas, efpadas, e outros muitos inftru- [exercicios de paz; perderem-fe .em ocio. Bark 
nichtos; de côr cinzenta clara, duro ,—mal- o u b 


i ros Corogr. fase... a é 
leavel , quando efta em braza, e pouco quan-) FERRUGENTO » adj. picado , -ou coberto de 
do frio. § Inffrumento v. g. ,, ferro d'encrefpár | 


l r ferrugem. § f. Velho de mão. goĝo.= LObO » 
O çabello., de afentar. § A ponta de ferro y 8º s| Principios de grammatica Perndeoi ea ga a 
FER- 
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. EERRUGINEO ; adj.' poet. tòr de ferrugem, /.. FERVIDO, pars. paf,- de ferver. ->> + tis 
e fx negro j eféuro trikes faufo fo 27. vo. o) FERVIDO ,: adj: ardente , fervorofo; com. 
u1 FERRUMBEA; f. me pleby eípada ferrugen=| muito fogo , energia, ou paixão. Luf. 3. 132,» 


naturaes , ou obras em que o diabo entra. Sjde , o fervor de ejp 
Fervedouro de formigas , v. formigueiro. 6 f£. Deltar 7 ,, efpertár eù peito vil fervoris de hóna sy, 
ente , nta , E EM àeçhos O oo i $ , Fervor: do animo indignalo jy'Arraes 5. 5. 
-HERVENCIA , L t.. fervura "IS f£ O afanar , e cançar , ferver ve gs s, no fèr-'. 
-FERVENTE p patt. pref. de ferver: Auto dol yor da oichpação „de aquirir fazendas i. é. quan- 
Dia de Jnizò » botai-a; em pez fervente: metal|do cançamos mais por iflo. Barros 3. fol. 22º 
—, Flos Sant. V. de Se Tirfo ; ferro— ibid.jv. c. 2. § O fervor das fupplicas'; orações dc 


fe 246.6 f. Muito. quente, ardente v. g. ,, fan-} FERVORADO. Arraes 6.12. ,, fervorado 


fervente do mbço sy Sá Mir)S Fervorofo v.fervorado em o ferviço de Deus yy ve atervõs 

g. „n fervente oração, e caridade. Lucena f.2.cijtádo. - á a E F 
Le fi TOC" Cospumtoo Co “di RERVOROSAMENTE,, adv. com. fervor. ' 
ERVER iv. n. mover-fe o liguido perrur-|.. FERVOROSO , “adj. que tem fefvor, qué 
badamente por' caufa 'do grande calor ; que tem] obra com fervor ; acompanhado de fervor v, g. 3s 
concebido: ou mover-fe do mefmo modo , quan- | efpirito— ; oração fervorofa. Ds pes 
do: fermentar:; f.- ferve o fanigue das veias com) FERVURA, f. f. o movimento fenfivel, e, 
rande febre, agitação , ou comoção das paixões | perturbado do liquido, que" ferve. § Tomar fer- 
eral, e fengunlidade te ,, ferve à areia-com mar | yura , começar a ferver ; levantar fervura , quan 


- e coma bravas: ondas Je miflúrh 3; Eneida 3:|do tom: ella O liquido fe rarefaz, é aumen- 


125. $ Andar, ou eftar hum grânde húmero emjta em volume. § Deitar agua na fervura , 
acções perturbadas:, é defvairadas bEm' cornó osjpara abater o liquido” que levanta fervura; e fig. 


t 


| bichos“, “de qué algum: frio eflá inçado y. g.-s;jabater, quebrar o fetvor do anitho ; fazer abran- 


| 
| 


| 


| 
| 


ferve ent, ou‘ com piolhos; fervemi as praiás daldar a paixão. e” 

gente s que concorre a ver s, Lafiada’ r. 93: fer-|. FESTA ,-f. F acção, ou nação feita em 
vein os enxames de abelhas :- ,, coelhos que fervião honra, e obfequio religiolo, ou urbano. $ Fef- 
come bichos , Leão Cron. F. 1. c..98: gentésitas, demonitrações de alegria, gofto , aimifade , 
quê por ati; fervia.- P. Per. L. 2: e. 10: § Fer-[com que fe agafalha alguem ; ou alguma boa 
vein «ts demandas nos Tribinaes, § Eftar cm gran-jnova, e fuccello. 6 Veftido de fela, o que fe 
de agitação ', e trabalho ; on'acção vg: 55 fer-jufa em dias de fefta, o mais luzido , “rico. § 
vie à guera. em todos os lrigáres ,5' Freire 5, fer- Cuidar alguem "que enchevas feftas™,, à. e. que: 
vendo a perfeguição dos Chrifiãos ,, Flos Sant. pag:|he mui importante nelas , “e o tudo. Sá Mir.” 
LXXVII: omen defejo eftá fermendo para têr.. .JEcl. 8. Bafto. pa kao A 
Chagas ; ferve acnbiça. V. do Arceb: r. :5. ferve) FESTÃO, fom. ramalhete de rama com flo- 


| alaranjada pelo entrudo , ~c: §'Fadigar , afa- | res'entrefachadas, com que fe adotnão! templos , 


 nar-fe ,, Deus eflá ferindo do nfo ferver ,, Ufi- } 8c. 5- Obra de efeultura, que imita os feftőes. 


fipo f. 297. 6' ve at. Fazer ferver v: g. ,, fer-f[nàturaes , -ou favrátiá' em meiaes; ` E 

va fe em vinho’ huma porção de- camoefas , ©t, |: :FEŞTEJADO , part. paff. de feftejar, o 

"FERVÉÊNCIA:, £ f'a eftervefcencia.- | FESTEJAR , vs NE feta, it de 
i ; ii ale- 
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alegria, porsalgum motivo , ou océafião' V. $. 3» 


fefejar a nova , o bom fuçcefo. S Feflejar: 
figo -, alegrarfe entre fi; f. fefieja; o cão :a 
amo, :$ Fazer tela, fefejarão fua-Mageftade com 
luzida mafcarada. Lavanha Viagi po 2. 


- FESTEIRO, f. m.-o que faz, à felta & faa 


IM, f. m, fefta particular, em que ha 


- FEST 
bailes, e ganos o dp » e talvez banque- 
te. § Varella fig. em público, feftim , i. e. peran- 
te as peíloas Ee o te , € diverti- 
mento. Freire » Bailes , :foligs ,:e fefins f. 30. 
- FESTIVAL , ad). alegre como em acto ide 
fefta. Arraes 5. 5. $, Dado a feftas, alegrės , € 
jogos nellas ,, lanção-fe a feftivaes , (hoje di 
“zemos carolas) Apol. Dial. f. 239:,, homem de 
boa condição , feftival , alegre 5, Lobo Peregt. L. 
2. Fon. 4e BoI 

KFESTIVALMENTE , adv. com feftejo, e 
alegria. D’ Aveiro c. 36 , tocavão os finos mui 
feltivalmene p, ; a 
FESTIVO; adj. de fefta v. g~. ,, o feftivo fo- 
o 3'0 feltivo efpetaculo -»» Traslad, da Rainha 
anta , e Varella. 


i 


eom; tadoj" 
feu te. 6. Carne de fevera, nmfodlar , fem ‘bfo nem 


FEV 
laças,, em que fe-divide:a carne. 5 Faz Jfevêtas 
do açafrão. § Homem de, aléntade: valen 


orduras.. os w n ya 

FEVEREIRO, f m. o fegunda niez do nof- 
fo anno. pi l a 
|. (FEX:, f. f.ton)' Ferreira Cartas o, Lo zif, 
E COR x i sê 

(FEZO , f. f. as borras , pé, 'fedimento v, 


e. do azeite , e outros liquidos sias fezes spy 
borns do vinho. § À parte fordida , e groffeim: 
que fe eftrema dos metaes apurados. v.. g. „yfe, 
zes da prata:; dosomro.-S: Fezes de ouro volitár 


| girio. S A fez ,;ou as-fezes do. povo, a infima 


plebe. § f. , Alegrias que trazem tantas fezes: 
de trifteza. Confpir. fe 329» 


FIA. 


FIA, f. f. v. fiada-Cafign. L. 5. c67, 
FIADA , f. (de pedreiros) cárréira: de pe- 
dras, ou titolos: affemtados :na cal., P, Per.z, c, 
14 , paredes de buma fò fiada », $ Cafian, hi 
lando da eftreiteza, com, que fe repartia aagua 


- FESTO , f, m. a longura , ou comprimento] por falta. della no mar , diz que não ife dava 
do. panno , oppolto à largura; ou o. panno;poftojà gente fenão; bema fiada della pordia y vim, 
fezundo o feu longor. Lobo ,, manteos de feflo.| do ltaliano: .,, fiata: 5» e- ferd huma: vez-Bagua, 
$ Chamão hoje w'pannos1ou pazenda der alia E dia ; os noflos primeiros * almirantgs forio 
aguella. cuja, largura vem, nas peças dobrada pelo Italianos ; e dellgs ficarão, outros » ternibg! ha tti- 
meio `, como. os durantes ,.03 pannos finos In-|tinha como. era natural : -ou ferárfigda: de. fo p 


glezes , os baietões, &c. outros dizem que he 
O direito oppofto a fuperficie menos bem traba- 
lada ,“que fe diz o aveflo do panno, que vem 
dobrado ao longo. A 
Abp f. m. campo de muito féto , herva. 
FETÃO v. féto herva. ae 
FETIDO , adj. fedorento. |, 020 
FETO , fm. planta de que ha 2 efpecies 
principaes o macho , e femea, filix eis. § A crian- 
ça em quanto anda no utcro materno; e f. »; 
os fetos dos outros animaes. 
FEVARA „f. f. v. fevera. q as 
FEUDATARIO , adj. que paga fendo., ou. 
foi recebido em ‘fendo. v. 
a el-Rei. 6 fig. »» adelicia he fendataria da ocio- 
Sidade »» Infulana 9. 182. $ fubftan. o Vaflallo, 
«que poffne feudo, e deve fidelidade, e home- 
nagem ao Senhor, eque paga feudo, 
FEUDO , f. m. odominio , poffefsão, ou 
herdade, que o vaffallo recebé do Senhor com 
obrigação de homenagem , e fidelidade ; preltação 
de tios ferviços ; e algum conhecimento, ou 
tributo. k 


FEVERA , f. fas fibias, qu efpecie de fi- 


» oujafiança 


por hum fio d'agua, porção mui tenue? ', 


cá » fem. borra de. feda; torcida -em 
O. i Ta M ue a AR : 
© FIADO:, part. palf. de fiar vo verbo. § Ons 


řO——, tirado pela fieira. Cafian: 2; f. 150. 
FIADOR ., .f. m, ora f. pefoa que: afiançh 
outrem, e toma fobre fi defempenhar a obriga 
ção que contrahe aquelle de quem., fe diz fiador, 
S Cordão que prende , e fegura ao braço: Y. g. sy 
o fiador da efpada , do falcão, do cavalo, &e 
§ Os claficos- usão de. fiador no. genero femini, 
no „ Eufrofina diz éw fiador, e não ex fiadora:. 
- FIADÓRIA ,.f. É cado: de ficar. por, fiador. 


Z. 5, terra feudataria'e a obrigação contrahida. por ifo., Orden. 3. 37% 


FIAMBRE , f m. vasa‘, prefunto gallinhas 
jde fiambre., ou fiambres em, geral , são as que 
fe cofem ; ou afsão para fe comerem , quando 
eftão resfriados, e ficarem para outras comidas. 

FIANÇA , f. f. a obrigação que contrahe; O 
que. fica por. fiador de outrem , . tomando., fubre, 

o ci da divida, ou multa em que 0: 
do incorrerá :contravindo a. alguma Jet, 
ou mg § Livrar-fe fobre fiança i. e, fol. 
to, dados fiadores: § Abonação., confirmação 


FIA 
Mo Lefito ot. Dedic. » para fiança, da verdade 
com que cforeverei:,, 6 Efherçor ellravo: dag beltas. 
F/ÍANDEIRA ,1.f. f. mulher que 

- 13. € talvez vivede fiar. 

FIAR., v-at. reduzir a. fig; puxando ; elten- 
dendo., e, torcendo as fibras v. g..,, fiar linbo., 
lä ,calgodão. §. Fiar alguem, abonallg , ficar por 
feu fiador. Orden. 3. 37. 2. Vilhalp. 5. fe. 5. 
ss ora eu o fios33:S Fiar glguma coifa de alguem, 
vender-lha á crbdiro-, Havendo a palavra do com- 
prador por empenho da paga. § e no f. efpe- 
rar , e ter quafi certezy-dé que.. o fujcito” de- 
fempenhará o que delle- fe cuida, e: efpera iv. 
S. » fiando delle os maiores negoçios à. e. con- 
fiando ao feu fegredo:, direcção ;, ou execução 
v. Ze» fiar os particulares cargos , e facções. da 
guerra »» Vafconc; Arte. § Entiggar com confi- 
ança;-no fo y, fia o lavrador as fementes da ter- 
ra H Arraes 1. 4. pa Arer” 5 o 
eltribar v. -S. os fia fe na Juliiça da fua caufa , 
$ “Fiar-fe de alguem , peka aT fua con- 
fiança, e efperança`; t. fiar-fe á, ou da corte. 
zia dos mares. a dE E 

FIBRA:, f. f. fevera, fio de carne animal; 
e f. do linho,, om algodão, abertos., eantes de 
Rd a f i aa » to r oA P aburi o5 

| A, Í.f. fivela. Ulifea 8. 11G, p. fado. 
“«FICADA se fist Pa PET A pu 
acção de ir-fe'de algum lugar.: H. Naut, 1. f. 
138. E T T ae T. 
FICAR y ven. não ir, não fe partir de al- 

um lugar. § f. Permanecer, durar; reftar v. g. s 
não me fica nenhuma efperança , remedio ,, recus/o. 
S Afiançar.v. :g. "segu dbe. fico , que elle cumpra 
a fua promefla s, Sr Ficar em alguma acção vayg. 
em ir, partir, comprar i. e, eftar, ou vir a ter 


a refolução final de ir, partir, &c. § Eftar iv. |- 


& » fica de faude ; mas dizemos; de, peíloa. au- 
fente de quem nos apartâmos , ou de nós mef- 
mos a outrem aufente; e f. eftar v. g. ,, fica 
em pé a lei. GQ, Fica, claro i. e. em .confequencia 
de; razões, provas, ou coifa fifica v. g.,,, com 
duas. luzes o quarto afás alumiado; '$ Con- 
certar-fe em alguma coifa v. g. sy» ficamos eni ir 


fia. “Ulifipo 
FIANDEIRO, f. mao que fia. Preftes fis. 1 


ou parte a outrem , qu haver. 


FID 63, 

FICÇÃO , f. f, invenção fabylofa. Slnven- 
ção-engenhola. 6.0 fingir v. g-is as frgges qlo 
Gentilifmo ; asficções poeticas.: § Suppofição, que. 
o Orador faz para dar mais força . ao feu dife. 
curlo. ro tia ET eta 
cobre o pefcoço. 
'FICTICIO., adj. fingido, fabulofo y: g. 5, 
nomes fiéticios , Barreiros Corogr.. l puts 
- FICTIL., adj. fictícios Fenix da Lui. 10. pe 


ufado. - Est po A SO enia 
. adv. pp ulo dos fidal-, 


ame Tuts : o p sa 5 TRA 
. lenço bordado maior , que 


-FIDALGAMENTE , 
gos. § f. Nobremente, com explendor,.. —— ~ 
- FIDALGARRAO , 1f. m. grande fidalgo.; t. 
chulo ; diz-fe á má parte do que arroja fidal- 
guia. Apol. pial T- 2 iar 
FIDALGO , ufa-fe fubft. e. adj. (campofo ; 
e abreviado de filho 'dºalgo. Nobiliario , e Cron,” 
do Condefiayel e 58, f..52. filho de haveres, ` 
bens. ,.da fortuna , .oy da; educação, , porgue 
com quaeíquer deítas partes fe Terve a patria, 
e fe he nobre) Doar Do ie que tem o foro, 
e qualificação civil dita fidalguia, a'qual fe ad- 
quire mandando elRei efcrever em feus livros. 
a pefloa elevad# a effa dignidade , e conhite, 
em, 8024r; de certos, privilegios ,. e diflinções. . 


9 de o fdal AAA nobre, io e fe E akita e 
GUIAS T, f. o, fora, ou carater, cis 


„FIDA | 
Zo ns.. jA clRei concede, mandando: 
feus livros .o nome da peffoa a quem 


vil. de fida 
lançar em., 107 
toma nele fora para feu ferviço., com exerci- 


cio, do fesviço > ou fem cHe. $.4 fidalgua , 
o corpo ca. Nobreza. . §, Acção fidalga, nobre. 
Cron. Af. 5 F 


FIDEDIGNISSIMO , fuperl. de fidedigno. T., 
dAgora 2. 2. fe 83. 55, teftcnunhas: fidedignifi- 
mas 35 X : Rg T TEUN P A 
FIDEDIGNO , adj, digno de credito v. 2.3» 
author, teffemunha , pefoa fidedigna. 
FIDEICOMMISSO., £ m. difpofição , pela 
qual. o teitador inftiruç. alguem . feu, herdeiro ; 
impondo lhe. obrigação , de zeftiryir à, herança , 
Dm fé de medo que 
lhe venha .a cahir em- poder.. š 


FIDELIDADE , £. E guarda , obfervancia.d 


« 


b 


& 


á Penha, § Ficar a viteria com .alguem., fer ven-| fé dada, prometrida, empenhada ; oppõe-fe a in-, 
cedor effe com quem ella fica. $-—— fe com al-'fidelidade. § O não defcrepar , apartar-fe da ver: 


guma coifa, retella em feu poder. .§ Ficar al- “dade, ou do original v. 


& » dar os recados, e 


guma coifa por alguem ; não fe effeituar por fua embaixadas com fidelidade; traduzir com fideli-. 


caufa , ou culpa delfe por quem dizemos que | dade. 
fenão fizef-| . FIDEOS , f. 


ficou v», g. „ por mim não ficou que 


æ 


aletria pon fevẹms de 


fe a feola. v..P. Per. 2. J. 19.. Ulijipo f. 129, | mafla por, cozer ,- corgo alcira, qu pingos de 


>» não fique porifo , não deixe de fazer-fe 
refpeito; ou por. falta difo. i 


por.efe i mafla., os quaes . fe*cofem em, callo, de viça ; 


com leire., ejallucar, Ne 


FI- 


. 
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“TIDO, adj: poet. fiel. Inful, - > 
"* FIDUCH y E, f; atrevimênto , ou 


fadia ; cony 


FIG | 
Eta figas , fechar a mão fazendo figas 


em-finial de defprazos H. de S. Dom. p. 2e, 


fanga ; “esforço. Eneida! 9. 31: mas não jJáltoa | fechando à mão eri figas ao Demonio; $-Figas, 


fidhid a Torno “onfado: RD R aa 
FIDUCIAL , adj., linha — , cabello ; ow fio 
dE prata” futlliimo applitado Tóbre a lente dos 
oculos Aftronomicos., a RE = tu 
- FIEIRA ) f. f. chapa de áço com buracos re- 
dondos de varias“ diametros;, pelos: quaes (e pal. 
são bárriibas dos “iétacs Wiis e fe vão efti- 
rando em fio tira a fentença. pela fieira da Jati 
guita. ewdl conforme à iai FT. Pinto 2. 
e A 
trêitas. Erifr. fig; v. S!Cotdel de atar o -prão 
para o fazer dançar. S Fileira y. ge ,, kuma fi- 
eira de cazas., P. Perg 2. Gr v: 
fe 135. ‘tols 2. fez quatro fieiras dos fens cata- 
luzes: CE O aO G SE do yab 
FFEL RH. que guárdi a fé prometida que 


defeirpenha a promèla. Leal: § Que morreu nos 


gremio. da Igrejá v. g’ 5; of ficis defuntos: 8 Co- 
ração a; não dobrado. 6 Exaéto'v: g. 5;'$ 
Memoria fiel, que não: falha. S O fiel movimento 
dos aftros , bem regulado, e que não' fe def- 
mente. bad T E o ER 
FIEL; 
confiança , de quem fe fia. 6 Fiel-da balança, 


ferro perpendicular fino no centro ‘dòs i da 
balan á em 


ça > o'qual 'moftra tuândolelta ef 
equilibrio. § Official que vigia fobre a exacti- 
dão dos pezos v. g. s ag da balança d' Alfan- 
dega , cafa de Moeda , esc. 8 Fiel, na Camara 
de Barcellos; official ; -que aponta todo oarno 
os preços do pão,, e vinho. Barreiros Cärogr $ 
Fiel nas vinhas , bocado dé vara'; que fé deixa 


porbaixo das" outras” para: della nafcerem va- 


ras , e fe fazer videira nova. $ Fieis, de Deus , 
montes de pedra, com que antigamente cobrisa 
os criminofos apedrejados ; o monte de pedras 
com que fe fegura alguma cruz nas eftradas on- 


16.-S Tamar contas des ; É GER 


Cafan:” 3 


' “redemoinhos de cabello , que “os cavallos terá oni 


de he- colture’ pica-los com a efporas i pio a 

i- FIGADAL:, iadj'dó figado :, entranhavel:y, 

Se» ainigo— Arráes 1. 2. 6 Alegre ;'cheio de 
fatisfação. Sá Mir. ; nunca otão figà- 


intérior 
idal vi. E : i z 
| PIGADALMENTE 3 adv. entranhavelmente, - 
Y “FIGADEIRA , f. doença do figado, qué 
vem-aos anilmaes. fo Co ts 
“FIGADINHO , fm. dim. de figado. 
"FIGADO „f. m. Aftron. huma entranha gran- 
de dividida em tres lobos; ou pecas ,-fituada 
no hipocendrio direito. $ fe Valor ; efpiritos y; 
E; “ss homem de : Fa § Difpolição do coração 
E gD y homaki. de bons y-en nãos figados; de 
tax p out má vontadé difpofta à fazer Bem, ot 
maik | Sa CR j É Ms? a 


Ie De ` 3 E 
CEGO 3 £ m. fruto arredondado ‘com humi 
feição “de fonit, com que fé vem adelgaçando 
até ó pézinho ; coníta de cafca molle , e dentro 
tem mafla branca, ou roixa doce, fuccofa , com 


u E i 


e> eo | Jfeus carocinhos tenues.’ § Carnofidade: exterior 
bf mm o fiel: Pálguem >à pellot de fifa: 


nas tainhas p:e talvez em patte da patma’ do caf- 
co da befta. § Figo, na India, a banana do Bra 
GOA. Nant. z: fe 36g. o! aai 
- FIGUERA) T. f. atvorê vulgar, qué 'di'os 
figos. § Figueira Baforeiræ , 'ow de tocar"v. bas 
foreira. 6——douda v. fycomóro. §——do infer- 
ro, que' da fémente parecida com Fra e de 
cães Peitadactylon.e-da India vide Mangue, 
e Opunga: Ce to aa AS cn 
“FIGUEIRAL , f. m: mata:de figueiras. ' 
FIGUEIREDO , f. im: mata de figieiras,' 
joe he appdidol > < EMEA Dr qo 
FIGUINHO, f. m. dim. defigo. = ” 
FIGURA, f. f. a fórma externa, a feição: 
de qualquer coifa v. gs bum vulto com figu 


de fe fez morte ; os mortos defconhecidos , era bumana.:S na Math. o efpaço fechado por 


ne não tem quem' lhés faça funeracs 6 Ficl 
o Carceteiro, homem de quem elle fé fia, e 
ue o ferve na guarda; eférviço da cadeia. 

* FIEELDADE,, f. f. fidelidade: Exfr. t. 6. tef- 
tamento del-Rei D. Af. 5. Palm. P: 2%: 132.: 
a verdadeira fieldade. 

‘FIELMENTE , adv. com fidelidade, § Com 
exrttidão v. g.'5s tracizir- de'buma lingua em 
outra. Enio pa 

“FIGA 5 [° fs gdr y que'fe faz fechando a 
mão e' méifendo videdo polegir "entre o moft 
trador, ou indez‘, e 6 dedo grande. 8“ A mefma 
figura feita de corno, azeviche, ouro, ptafa ; 


| chariftia. § Figuras, attores; 


huma” tinha-v. g.s 6 circullo, ou por varias s 
! por exemplo o Quadrado ; cilindro , &c. 5 Modo 
ide fallar diverfo do ul; é regularmente fulhe 
ciente para declarar os éonceitos , feito por mo- 
tivo” de brevidade , por energia ; ou qualquer’ 
belleza, e adorno do difcurfo.. 6 Pintura. § Le- 
vantar: figura. t. Afirol.'fazer certas obfervações 
nos aítros, das quaes pertendem tirar o conhe 
cimento “dos furiros contingentes à cerca de al- 
gurna. peffoa, &c, 8 Symbolo, imagem fignifi- 
cativa de coifa futura v. g€. 0 maná era figu 
ra do pão céleftial, que: crio nòs deixorw na Eun- 
e actrizes, § No- 
\ a 


` em que os planetas nafceem no tal: 


«a mufica. 6 Em figura, 1. e. em acção s qu 
poftura v. g. p; 


ou má figura, i. e. bom, ou mág eflado, e cir 
cunftancias. § Figura de juizo, a farma otdinária 


de proceflar ; fem figaravde juizo, i. ex fem as! 
formalidades , eeftrepito ordinario de foro:; fum- 


mariamente. Ord. 
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FIGURAÇÃO., f. fo Aftrol. nafcimento de: 


-——; he o em que fe toma onome da figura, 
que fe levanta para faber q ba mi erhora, 
orizonte,- € 
chegão: a feu meridiano , ferve efla: obfervação 
para fe. conhecer , quando as hervasi tem maior 
virtude, &c.. l i a 
ra » adv. no fentido figu- 
rado. 

FIGURADO , part. paff. de figurar. § Em 
que ha figuras grammatiçaes ,- oy. rhetoricas. $ 
Figurado: em pintura, ou relevo. Arraes 4. 28. 
© FIGURAL, adj. Muf. canto—=i. e.: canto de 
orgão, o que não he canto: chão,. 

FIGURAR, v. at. reprefentar ; f. no penfa- 
mento. M. Conq. ,, figurando no penfamenio ver- 


fe recuperado. $ ,, A pomba figura o Efpirito San- 
so; S ve n. parecer, reprefentacfe. Eneida 7. 7. 
» 0 mar que fer de marmore figura s; 9 Vieira. 


os figura-fe-lhe : que as arvores são homens , de 


ordinario dizemos figurar-fe, como no exemplo: 


-de Vieira. ` ET 
FIGURARIAS , £ f pl Guia de 

J. 167. momos , ademães , geltos que fe 

aos meninos para os divertir. . 
FIGURATIVAMENTE , adv. 


FIGURATIVO. , adj: 
Humanidade de Chrifto „ D' Aveiro c. 37. 1. 


FIGURILHA , f.c. pefloa de má, e pegue; 


na figura, manequim. 
FIIR do Latim 
delRei D. F. 1. 


A TE E P > 
FILA , f. f. militar, ordem dpos'foldados pof- 
tos hum atraz: do outro. :§: Cerrar as filas, ef 


treitar o cfpaço entre ellas, achegando-fe. § Ca- 
bo de fila, o foldado que eftá no couce da fila. 
§ Fila de cães, varios cães que vão ajoujados 
para a caça. $ Cão de fila, cão grande, e bra- 
vo, cuja efpecie he bem vulgar. 
FILAÇA , f. f. fio de linho. - 
< FILACTERIAS v, .Filarerias., 
FILAGRANA v. filigrana. Ai 
FILANDRAS , f.f. pl. vermes muir delga- 


pintão a Hercules. emsfigura - de |; 
seceber. fobre os bombros o mundo? 6, Eft Em boa ,| 


Se tira, dos cabos das amarras deftoreidas ; del 


Cafados 


azem’ 


por figura, 
+4ymbolicamente. Vieira „y Jacoh naleta que te-; 
ve com o mefino Verbo figurativamente Encarnado. 
que ferve" de. figura ;! 
su fymbolo:,, 0 Cordeiro Pafthoal figarativo: da; 


finire., acabar : antiq: Tefiam. | 
Bi aT — HILHADALGA v.:fidalga. Nobiliav. f. 213. 


: FILAR , vat, lançar, q efimplar o'cão de 
com: os 


f A filafterias; fe cha- 


eição: de capellas , 


Paiva S. 1. f. 46 


-FILASTIČCA „ 


D Ee o E o NT 
f. f onfio, ou eltoga, que 


fe foz. mialhar |  defte. os arrebengese . s 
FILATERIAS, f. f£ pl. demafiadas; palavras 
para fe explicar hum, conceito com, mais miy- 
deza do que. era; neceflario. Ulifipo f. 107. Ve s 
as filaterias dos contemplativos s, v. Philalterias.. 
- FILEIRA ,.:f. tr, a ordem dos: foldados dif- 
poftos em linha, de, hombro a hombro. V. do 
Arceb. L. 2. c 11. $ f. Filtiras de arvores em 
linha retay aleise-de tochas accezas ,, V. do 
Arceb. L. 6. c. 20. Wo : 
FILELE , f..m. tecido de lá de Berberia. ' 
FILERETE, f. m.. inítrum. de marceneiro , 
a modo de.;juntgixa.,: mas corta da paste diteitã 
de corpo..$ Agredesíque.vão pela borda do pavio 
dentro das, quaes: fe mettem fatos de penna s ou 
de rolha para embaçar as balas nosempo da pe- 
leja. Lávanha Viage de Felipe f. 8. do Hefpanhal 
Filarete. sc to To tg SETA: 
FILETE, f. m.: Arquit. membro de moldu- 
ra o mais. delicada, he. como huma lifta larga, 
e quadrada , liftão. § Pa toalha , he circulo em 


forma de torçido » gue remata a sgalha. de freira, 


ela borda que vai junto ao roíto ; e quando 
e mais groflo chamãe-lhe repalggo:; 8 Hum dos 
membros ui nedrebia sin Z A 

FILHA, £. f. a femea a refpeito de feu pai.s 
e mái. ; “a 


FILHAÇÃO, f. -$ v. filiação. M. Laf. 
FILHAMENTO , f. m. o aĝo devtilhar, où 


o fer filhado nos livros da nobreza. ‘Lobo. § Li- 
vro, dos filbamentos , he. onde fe lanção os nomes, 


dos que tem foros de fidalgos: v.; filhar: 
FILHAR , v. at. antiq. tomar por força , ou 

o que fe da no Nobiliar. frequentifimamente f. 
ra. receber ,, filhando muitas mulheres , que lhe 
foi má eliança ,, S E daqui filhamento, tomadia 
para o ferviço del-Rei; e filhár tomar em foro 
de fidalgo os'móços , ou péfloas para fervir a 
el-Rei, efcrevendo-lhes os nomes, com o foro 
em 
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em que os tóma, com a moradia, ou acoftamen- 
to , que lhes dava. § Cão de filhar, i. e.de 
“agarrar”, ou áffetrár : com os dentes. Barros 4. 
PE- 12d Efri f. t90. lançar-lhe-emos ailgeim ca- 
pocirão por rafeiro , que no-lo filhê. 
FILHINHA, f. f, dim.“ de filha; 
“ºFELHENHO:, f ma. dim. de filho. 
FEIO, f m. omacho dás efpecies animaes 
a refpéito do pai, e mái; S-Effeito » Obra yv. Bs, 
filho do-fem engenhos -Filho' do meu amor h 
e. a-quem amo- como “filho. § O renovo' da ar- 
være, gomo. § Natural y. g. ;, filho de Lisboa. 
Liadh? 8! 32. S“no f. -O-eflrangeiro qué tem 
bor tottuia -na-terra eftranhã v. g, p filhó da 
India ,, Barros. § 'Filho: natural, y. baftatdo.>: 
“FILHO; f: f. maça eftendida , e delgada fei- 
ta emĉđazcite , e paflada por mel ; ou calda 
“de aflucar hema filho de eltopa para emplafto. 
Curvde ts o CD a E i 
o! FILHODALGO w, fidalgo: Nobilim freq: e 
fe 233: Dun peão, filbodalg 
fânteria' nobre 5 
= FALHOTE ; fm. filhota f.o homem, ou 
mulher natural da terra v.g. »» efte fujeito he 
filhote de Coinibra , de Lisboa 
O filho“ tenro do pombo: 
“FILIAÇÃO! , f. 
filhos.-6 A relação, que ha entre as-capellas;, 
-€ mofteirds , que- são como filhos, e dependem 
'dé alguma matriz , ou Pre 
‘VÈN to al » Sal 
FILIAL , adj. 
'$ Convento — 
-a refpeito de outro Con 
-H FILIGRANA; ff. 
ta, ou offo" rorcid 
Alâmbicadas:. ot : 
““FISIPENDULA , 
FILISTRIA , 
sigol6,: Y 3:9 
FILOMELA , f. f. poet. a andorinha, 
FILOME'RAS v. filándra..  ! 
FILOSOFAL , adj. filólofico-v. g. „ aefta 
“razão filofofal ss Burros Cartilha: Dedic. : 
^ FILOSOFAR , afim fe efcreve de ordinitio 3 
scontra a Etimologia que: he Philofophar., v. c os 


2 


de filho v. amor — Lucena. 


vénto , ou Igreja matriz. 
obra fútil 'de fio de pra- 
o. -S Razões futis, difcrições 


[E herva-— Filipendula. 
£ E chulo floreio”, brinco ' pe- 


mais dêriv.: v. com Ph. >! 
“` FILOSOMIA v.: Phifionomia: 

FILTRAÇÃO, f. fı operação de fittrar. 

FILTRAR , v. at. paffar o liquido 
ra coberta de.pa 
areia , por “pia dé 
res , que o purifiquem do: pè, ifedimentos , 'du 
“corpos eitranhos. $-- fe, ing f. pala 


LM 


0; 4. 'é. Soldado d'in- 

> Orc. terrantez, 6, 

f. a”defcendéncia-de pais a. 

lado do principal Con- 
seu : 


capella "filial — que tem filiação 


por penei- 
pel “pardo > por: vafo “cheio de 
“pedra ou outros tags coado- 


t pelas glan-“zião fincapé 


e 
FIM 

! dulas š póros , ou meatos eltreitos dos corpos ani 
| maes , «qu. vegetaes , ou pedras porofas. e A 
|. FILTROS, fem.. pl. amavios, remedios pa. 
ta) fazer concilrar amor. Cam. "e 
i FIM., -f.m. (antigamente femenino) cabo ; ex. 
|tremidade v. g, 0 fim da rua; da regra, do 

dia, do difemrfo , do livro., da campanha ; da de- 
imanda , da vida, da guerra, &c. § Intento, 


j aquillo , que nos propbmos , ou intentamos con. 


feguir pondo para ilfo os meios v. g..,,0 fm 
do: men ar foi. provar que, &©c., o fim de 
homem deve fer a.cterna bemaventurança. § Mor- 
tres g Termo , limite ,, hum reino que não ha de 
i ter fim. S Fazer fim- ,,-pôr termo. Goes : ft. aca-. 
d bar, fenecer, morrer ,, agui onde mens irmãos 
fizcrão fim ., Palm. p. 2. €. 1C6., e c. 169, 
tali fez fim el-Rei de Parthia ,, i. e. morreu, 
FIMBRADO , adj. do Braf., franjado ,, ban- 
da fimbruda de vermelho p Co tos 
FIMBRIA , fi f.'cadilhos:, ou franja que os 
Judeus”) trazito nas: pontas į dos. veltidos ipara 
terem (empre na menioria a Lei de Deus. Paiva 
Sirm. 1º fi 46. Confpir: f. 99. col. 2. 5, na fim- 
‘bria , ou orla defta ronpa ,, $ pleb. Febre, e 
fimera, ` 


$ 


|. FINADO , part. paff.: de 
tde finados , de: Raia m Ms 
“FINAL « adj. que refpeita ao fim v. g. s 
dia final do inno , ultimo, 6 2 Aquillo por cujo 
confeguimento fazemos alguma coifa. § Senen 
ċiar A final. t. 'forenfe, Tentenciar a terminar a 
demanda principal. § Arrefoar a final, allegar 
de direito no feito. para haver de fentenciar-e t 
final, Baia ppo a 
7 FINALIZAR , ve at. pôr 
E, ms 
- FINALMENTE , adv: em fim. 
|- FINAMENTE , adv. com fineza ve Ze yy dif 
correr finamente ; “amar — Vietra 4. n. 5. 
FINAMENTO , f-m. antiq. morte. 
FINANÇAS, f. f. pl. dizem hoje por fazet- 
da Beal,, ou'a parte “que. q Rei tem dos bens 
: do Eftado para acudir às neceflidades delle. 
| FINAR-SE , v. atrrefl. ártenuar-fe . definar- 
fe. :§ antq. Morrer ; f. finava:fe. des rifo », Sá 
Mir H. Dom. 2. f. 251. GS Finar-fe-de amores, 
Ifandades , penas, miferias ; ir-(e fecando., efti- 
de pôs o pé com 


lando , definando. . 
FINCAPE?, f. m. o afto 

| força para fe eftribar, e efcorar.'$. no E Fazer 

fincapé em alguma coifa v. g.-s,tna protecção de 

ʻi alguem , eftribar-fe , efcorar . fazer. fundamento 

| della. M L. Andaluzes | em quem es Rohianosifa- 

quando querido dejiruir -os Mofos. 
FIN- 


finar: morto: dia 
ii 


u 


fim , ultimar, aca 
y a 
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i- FINCAR ;'v.“at. enxerir ; embeber por for-| FINO , adj. não groflo ; panno , feda , cu lena 
ça alguma coifa aguda v. g. „hum prego. S f.iço fino , cujo fio he delgado. § O que faz fi- 
Metter com força v. g. », fincar-o chapéo na ca-inezas em amor , em armas. $ Delicado , não grof- 
beça. .S Fincar. os dados no jogo, trapaça, queifeiro v. g. , amor, -cu amante fino. § Sutil, 
confifte em fe lhes dar tal geito, que pintem oldelicado v. g, ,, juizo, agudo , penctrante. GS 
ponto, gue queremos. o x Naris fino , do cão de bom faro , ou do bom 
FINDAR , v. at, acabar, concluir, finalizar, |ventor.-S e no , Ou prata, fem fezes, nem 
ultimar v. g. so findar a demanda, difputa , con-|liga., acendrado., apurado. § Pedras finas , são 
troverfia. § v. n. he mais ufual. fas preciofas , diamantes , rubins, eimeraldas , 
FINEZA , f.f. delgadeza , oppondo-fe a grof- |&c. 6 De tudo o que tem a fua qualidade. em 
fura v. g. s, afineza do pano, da feda. Goes. Sjarão eminente dizemos que he fino v. g. 5; sie- 
A pureza do ouro, ou prata fem fezes ,, curojlão mu, pefie=-— , venenos: Confpir. f. 312 
e prata de grão fineza „ Apol. Dial. f. 213. Sipefle a mais fing. § Voz fina, não grofla: còr 
Das pedras preciofas limpas. S Delicadeza de af-|fina.; a fubida, mais perfeita do feu genero., e 
fecto: amor, molftrada por acções nobres , não jsão as claras mw«S$ gores finas, na pintura , as em 
vulgares , nem groffeiras. Paiva Caf. $ Acçãolque fe empregão tintas delicadas. § Trazemos o. 
“aprimorada ,. abalizada , eftremada entre as dolfino do mundo com nofco , i. e o que ha de 
{eu genero v, g. „ fizerão mil finezas na bata-jpeior nelle. Arraes 7. “7. talla dos mãos reli- 
lba ,, P. P. 2. f. 141. § A fineza da vida chri-lgiofos. ar aol Me Ua 
Jtãa confifte, tc. Arraes 7. 1c. à. e amais pu-| FINTA , f. f. tributo Real pago do rendis 
sa obfervancia do Chriftianifmo. § Sutileza, elmento da fazenda de cada fubdito ; de ordinario 
deftreza no meneio dos negocios politicos , com |fe impõe para obra pública, v. g. para pontes, 
ardis ; € artificios. *Vieira , não cuide alguem quejon por occafião de guerra : tambem põe ou lan- 
a fineza defa politica fofe Romana. S Acção, lição fistas , as Camaras, com licença del-Rei. 
que pede grande talento , e habilidade, fobre|S Collecta, ou fomma junta do efcote, e con- 
coifa arrifcada , e dificil. Eufr. f. 190. v. »» ef|tribuições de varios para defpeza em commum: 
tou eu fazendo finezas ficando ifento, i, e. fem} FINTAR , v. at. lançar finta v. g. + fintar. 
damno. § Subtileza , delicadeza v. g. 5, a finelbuma Provincia. §e—fe at. refl. contribuir de 
za da eftuljura. § À fineza dás tintas, que sáojmoto proprio , elpontaneamente v. g. ++ alguns 
finas ,. e vivas, e alim ,, fineza da cor ,, M.Ipatrictas f fintarão para defafrontarem a: Nação 
Enf. fineza da tòr branca. É erigindo-lhe hum monumento. 6 -Fintar o pão. n. 
FINGIDAMENTE , adv. com fingimento. . jacabar de levedar. B. P. 
FINGIDOR , f. m. que finge. Vafeonc. Sitio) FIO, f. m. huma porção da fibra do linko, 
J. 39.0 temerario be de esforço. , jlãa.;- feda, ou algodão , torcida, fio de carreto 
= FINGIMENTO, [. m. gh de fingir. 6 Fic-lno mar , mialhar. § Fio do lombo, o meio delle, 
ção, onde eitá o relevo do efpinhaço. § O contexto 
o FINGIR , v. at. inventár alguima fabula , fa-ifeguido v. g. 5, ofio da pregação ,, Vieira; da 
bular v. g.. ,, finjão odres de vento ,, Cam. Luf.jbitoria y ou narração. M. Iwf. $ Fio de perolas, 
S Imaginar , fuppôr por certo , ou, real. 6 En- (cu contas ; as perolas enfiadas. 6 Porção de me- 
ganar com ficções, invenções fabulofas, appa- ftal duétil adelgaçado pela feira. S Quebrar æ 
rencias , contos , nóvellas.v. g. ,, fingir que dor- lalguem o fio do que dizia y interrompé-lo. Arraes 
mis ; fingiu Mithridades , que armava contra osli. 2. S O gume , corte da efpada , navalha, fa- 
vilinhos para empregar o golpe maisedimprovifo jca ; e dar fio, amolar bem. Lyfr. 5.1. ferir al- 
no, inimigo remoto da tenção delle. Smm.fe , dar'guenr-pelos fens proprios fios, voltar contra elle 
ares, moítras falas para enganar v. g. », fingir-io mal, que nos deitinava, e traçava. Freire L. 
fe cego , doente, bobos x: a, 4. § f. A agudeza , a viveza , tirada a metaf. do 
FINITIMO , adj, confinante , commarção. Le- jagudo. do fio das armas, ou o vivo do feu gu- 
mos Cerco— fortalezas finitimas , e chegadas a feu me , como quina viva y. g. , embotar cs fios 
Reino, 0 ao Ma ci pi do defejo, diminuir o defejo.:§ Fio de qualquer 
FINITO , adj. oppofto'a infinito; o que hejlicor, o que cai fem fe quebrar, ou defconti- 
limitado, e tem certa grandeza , certos, tetmosjnuar de correr , € não ás gotas, daqui, lagri- 
»» Deus he infinito , o Mundo finito ,, Vieira; jmas , ou pranto em fio, as que não são raras, 
oppoíto a eterno. B. Lima Carta 33. »» fe cui-jmas continuas, 6 As fibras da raiz , ou raigatas, 
dão fer finita a-oppofição , ou eterna. 1 $ Fios das flores, clames. § Fios de panno de 
i ` jii li- 


: 
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linho velho , tirados para curar feridas. § O fio, M. Luft. § t. ant. a firma dos calções , :a pírte 
da gente, a ferie de pefoas , que vão paffando onde atavão- com ataca , ou agulheta, F. de 
de continuo ; no fig. ,, ir pelo fio da gente „| D. Paulo de Lima cap. 14. e na 
não feguir eftremos , nem fingularidades, pen-| _FIRMADO , part- paf. de firmar. § No bra- 
far, e fazer como os mais. Sá Mir. a verdadei são , he a peça que fe eftende ate as orlas do 
era ir pelo fio de gente. Enfr. 1. 1. 19. § Cami-jefcudo , de forte que não fique claro entre el. 
nocr a fio, i. e. desfilados, huns apôs os ou flas, e a peça que fe diz firmada. x 
tros como em paífos eftreitos , e desfiladeiros.| FIRMAL, f m. peça com que fe prendião 
Cron. Man. 3. p. cap. 50. $ Eftar por hum fiojjos golpes dos veítidos antigos. Refende Cron, 
morre do; it. mal feguro em qualquer eftado. S| F. 2. f. 76. col. 2. broche. § Firmaes as pôntas 
Levar as coifas afio, 1. e. a eito , fezuidas , ouido cabrefto , que fe atão nas argolas das ilhar- 
fezuidamente v. g. ,, levou a fio os cargos da mi- gas. i 
licia ,» fubindo dos infimos , aosefupremos—— , FIRMAMENTO , f. m. o Ceo que Ptolomeu 
fem. faltar os entremeios. $ Cortar ofis , atalharļ dizia eftar' fixo , e parado. § O Ceó eftrellado , 
V. Ze» no meio das profperidades da fortuna , ej ou onde eitão, as eftreilas fixas. 6 A peffoa 5 
davida , vem a defgraça , ou a morte que nos cor-jou coifa que affegura, € faz eftavel —, q 
ta afio. S Ofio vital, poet. a vida; corta os fios fé be o firmamento da Religião, e a boa razão, 
vitaes , matar. M. Cong.S O eftiremo fio -da vije a ritica apurada o forão da fé y com ellas fe 
da , i. e. a ultima raia, ou linha. Eneida ro.pdiftinguirão , &c. > o 
199. § Dar os fios á teia , acabá-la, Ulifipo | FIRMAR, v.ar. fazer firme, feguro, fixo, 
26. v. Ge f Já a minha copia verborum hialeftavel v. g. „ firmar “os dentes abalados, Luz 
dando os fios. Lobo. § Hun bo de Talagrepos da Medic. firmar os navios com ancora ; firmário 
i. e. fileira. F. Mendes c. 150. § Mofrar deflo fin Imperio em Hefpanha. M. Lufi: § Firmar 
cobrir o fio, dar aconhecer , bem, como o pan-jos pés, polos com força , e fegurança. Ulif. 4. 
no que perde a felpa v. g. ,, tinha amizade, 29. Arraes 1. 12. firmar as ancoras , e amarras 
ainda áquelles, que para com elle moftravão o fiojdenofas efperanças. § Firmar acarta , on eferitu 
ao odio ,, Confpir. f. 454: Clarimundo c. 38 ,|ra , affinar o nome em confirmação de fer ver 
aefcobrirão o fio de fua maldade. -S Abrir o ta-|dade , o dito , ou de ratificá-la. 6 Firmar com 
boado de meio fio, com o cantil , obra de car-|fello » pondo o finete na eferitura. M. Inf. : 
penteiro, veja Macho. § Caçar -com fios-—0Or-| FIRME , adj. fixo, immovel, que-não aba- 
den. 5. 88. 6 t.e 2. § Fofa infania vai mof- la. S Terra firme, o fertão, oppofto ao mar. $ 
trando cutro fio, i. e. outra face, parecendo ou-| Canto firme, canto chão. § Memoria firmè, que 
tra. Arraes 1. 5. § Ouro, e fio, i. e. equilibra-jconferva .as efpecies. § Cobítante v; g. 5, ani- 
dos, igualados y. g. ,, ficárão ouro , efio na pe-jmo, amor——S Perfeverante v. g. „ tinha todos - 
na com efoutro. B. Clar. L. t. c. 14. f. 20. col.| firmes, e certos para a batalha. § Carne fire, 
a: Ereida 12. 169. tem da balança as bacias; fuccofa , tefa, e não flacida. ; e 
ouro e fio. Barreiros Corogr. f. 142. Lisboa ,| FIRMEZA , f. f. a qualidade da coifa» que 
e Milão effão oiro efio no'numero dos habita-|tem mão por fer fólida; dura, eftavel:; e não 
dores, i. e, perfeitamente iguaes : o homem he hu-|ceder , nem fe abalar, ou dar def v. g. » 4 
ma balança ouro e fio de inveja, e defventura.!firmeza dos dentes ; das eftacas , das arvores plat 
H. Pinto da VY. Soliti- c. 9: pézo omro e fio efitadas, &c. § f. Conftancia v. g. »» firmeza do 
terco , e bens da terra, i. e. tenho em igual efjanimo. § Affinco. § Firmeza dá mão » que não 
tima , ou conta. Confpir. f. 150. col, 2. H. Dom.|he tremula , boa parte nos pintores , e cim- 
P: 2. c 14. f. 27, ve col, 2. tanto a ouro æ fiolgiões. S Da voz:, que não falha » ou falfea. $ 
Je pezaya naquelle tempo o ponto de não pofuir| Da memoria , que retém as efpecies. g O trian- 
nada , tão exatos erão na obferyancia de náojgulo , que fe põe nas imagens do Padre Eter- 
a nada. § J por certo fio v. g. as efiaçõessjno. S Firmezas , condições , folemnidades, cau- 
uccedem-fe regular, e ordenadamente. Camões.| tellas, com que fe fegura a execução, on vali. 
$ Pender dos fios v. g. da caridade, do primor ,| dade de algum pacto ; contracto , &c, Palm. p, 
tc. efperar no pouco , que os homens fazem|2. c. 108. l 

or taes motivos. Paiva Caf. 4. . || FIRMIDAO , f. f. jurid. firmeza, eftabeli 
| FIRMA , f. f. o nome do que o aflina de-jdade y, g. ,, carta de doação , e perpetna fimi- 
baixo de alguma carta , efcritura. § Ponto deldão ,, Carta de8 de Fever. de 1768. 


apoio , fincapé v. g. s Jazer firma na. parede 3| FISCAL, f; m. peíloa, que tem obrigação 
e 


FIS 
de vigiar fobre a execução de algumas leis, ef- 
tantos , € inflizutós! v. g. », os fifiges das facul- 
dades na Univerfidade , fifcal da fazenda, o que 
iga por fua fegurança , e:boa direcção, ou 
miniftração, § f. Cenfor ,, não feja aira 

fifeal , tre. 
FISCAL, adj. que refpeita ao Fifco v. g. 3, 


lei— - 

FISCALISAR , v. at. haver-fe como fifcal, 
fazer o fey dever v. fifcal. § f. Confurar , acu- 
far , reprehender. Marinho Dife. f. 24. É 

FISCO, f. m. o théfouro do Principe como 
tal, donde elle-he obrigado a fuprir às defpe- 
zas públicas; para elle fe adjudicão varias mul- 
tas , condemnações , confifcos, &c. 

. FISGA , f. fe inftrumento de pefcador, he 
omo garfo com haíte de pio, as pontas tem 
farpas, ou barbas. § Abertura eítreita v. g. s 
vigiar pelas figas da porta, l , 

- FISGADOR, f. m. o que fifga. § Chulanien- 
e » O que. ẹfcarnece de outrem com diflimu- 
ação. 

FISGAR , v. at. pefcar com fifga. 6 t. chulo, 
zombar de outrem cora diflimulação. 
| FISICA, FISICO , boa ortografia he, e mui, 

uida hoje; mas y. Phyfica, de. | 

ISSIPEDE , adj. que tem o pé, ou unha 
fendida , patifendido. t. dºHift. natur. , o-boi 
be fifipede. 

FISTULA , f. f. poet- frauta paftoril. Ulif- 
fea. § Chaga profunda , que fempre mareja ma- 
teria. § Orificio v. g.. 5, fifiula lagrimal. 

FISTULADO v. afiftulado. § Que tem fif- 
tula , doença. l 
ș FITA, f. f. tecido longo, eftreito de lãa, 
ou feda para atar , guarnecer, &c. § Fita gra- 
“dual , infttumento d'Engenheiro , he fita de feda 
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tirar à dois fitos:s propor-fe dois fins. Serrão 


Dife. Polit. 


FITO , adj. fixo, fincado v. g. ,, os pés fi- 
tos, § Com a efpora fita, i. e. fincada, ou pre- 
gada. B. e Arraes 4. 10.74 e fig. Pronto , e 
preítes , como o eftá o cayalleiro com a efpora 
fita. - 

FIVELA , f. f. peça ufual de apertar o fapa- 
to, c ligas dos calções , o pefcocinho , &c. conf- 
ta de arco., fuzilão, charneira , e botão. | 

FIVELAO , f. m. fivela grande de apertar 
arreios de beítas. 

FIVELETA , f. f. levar as armas á fiveleta 
prontas para ufar d'ellas em cafo de attaques 
Godinho. ; . 

FIVELHAO v. fivelão. 

FIVELAR , v. at. apertar com a fivela vå 
go fapato. 

FIUSA , f. f. antiq. fiducia , confiança ,, hus 
ma ucha de reliquiás em que tinheis muita :fini/ 53 
Eufr. 1. 3. 

- FIXA, f f. a parte damachafemea, que en- 
tra na mádeira. 

FIXAÇÃO, f. f. o aĉto de fixar v. g. », fixa- 
ção dos edictos , carteis. § Operação Cia o 

ela qual fe faz que o corpo volatil expofto à 
ogo violento não fe evapore. 

FISXAMENTE , adv. firme, feguramênte. S 
Com os olhos fitos. § Atrentamente. A, 

FIXAMENTE , part. at. de fixar: na Fortife 
linha de defenfa fixante, he huma? linha tirada da 
“angulo da cortina até o do baluarte , fem tocar 
a face. § v. Flanco. 

FIXAR , v. at. fixar v. g. s fixai os olhos; 
o penfamento em algum objeto § Pegar, ou pre- 
gar em algum lugar v. g. „ fixar edittos , car- 
teis , bandos, Ge. § Firmar v. g. ss fixar o paf- 


-bem tapada, de 32 até 40 palmos de longura ‚| fo. § Fixar na Quimica, fazer a operação cha- 


para fe defenharem os angulos na campanha , e 
tomar o valor dos defenhados. 


FITAMENTE , adv. olhar, penfar , pregan: 
“do osolhos, e o penfamento, 
FITAR, v. n. dar no fito. 6 at. Fixar, pre- 


gar v. ge s, fitar os olhos. em alguem  Fieira 5» 
a aguia fita os olhos na Sol ,, § f. Fitar o pen- 
Jamento, a confideração ,„, fita o fentido, e imagi- 
nação uo juizo de Deus „ Paiva Serm. 1. fe 2. 

FITEIRA , f. f. mulher que faz fitas. ` 

FITEIRO , f. m. official que faz fitas. 

FITO , f. m, pão fincado no chão, a que fe 
faz tiro com a bolla. 6 Pôr afua nofio, f. fair 
com o feu intento. Eufr. 2. 7. § it. Obrar com 
Acerto ,.a propofito , € convenientemente. Eufr. 
3 2. $ O fio de algum defenho'; alvo. Goes : 


mada fixação. 

FIXO , adj. firme, eftavel, immovel v. g. 55 
morada——s Renda fixa , i. e. certa, § Fito v. 
g. »» 05 olhos fixos, pregados ,, Naufr. de Sep., 
S Efirellas fixas , as que não mudão a diltancia, 
em que eítão humas das outras. § Sal fixo (na 
Quini.) oppofto a volatil’, o que fe não vola- 
tiliza. 

FLA. : e 

FLACCIDO , adj. murcho, molle, como a 
badana , e as pelles, ou carnes dos velhos fem 
firmeza , por falta de cellular. (t. Medico.) ve 


da Cruz. § Atormentar. 


Jii it tan- 
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tanto o povo lagrimofo: § e fo 158 v. s, Nepim- |  FLAMMULA ,.f. f. bandeirinha farpadá., é 
no flagellando a terra com trident: ;, facudin- | eftreita , que remata as veigas, egaveas do na 
do mudas”, vio para ornato , ou-inal naval. © = | 
FLAGELLO , f. m. açoute; ufa-fe no fig.,,; FLANCO , f. m. de Fortif. parte dó balnar 
vos: Rei Serenifimo , flagello da tyrania ,, Mace te que:ata huma face ,-e huma cortiná' aos feng 
do. ; Barreiros Corogr. „ nofo Senhor quiz cati-;dois extremos , huma a hum, ferve pará defen. 
gar efla gente com o flagello dos Arabes. Camöesi der a face do baluarte oppofto. § Flanco cober- 
Ode 8. o grão filho de Thetis, que dez anuos ,jto, cu retirado , cafamata com plataforma reg. 
Jlagello for dos miferos Troianos. “[rada para junto da linha capital , e coberta de- 
FLAGICIO, í.. m. crime infame. Tabula dos! orelhão. § Flanco fixante , aquelle cujes tiros fe 
Planetas. empregão- na face dó baluarte oppoíto, S Flan- 
FLAGICIOSO , adj. mui viciofo, facinorofo. ico obliquo , ou fecendario, parte da cortina tuè 
Alma Infir. a gente mais flagiciofa de todos os | lava obliquamente a face do baluarte eia 
peccadores. ‘|S Flanco razante , cujos tiros razão , lavão, ou 
- FLAGRANTE, t. Torenfe. ,, em flagrante jenfião a face do baluarte oppofto. — 
delito, i. e. achado a commetter o delito, ou! FLANQUEADO , part. palf: y. Flanquear, , 
logo immediatamente demonftrando a circunf| FLANQUEAR , v. at. fanquear a praça; 
tancias o que acabou de fazer. Vieira 4. t.n. 2. jedificalla de forte que não haja -parte alguma 
-FLAMA y. flamma. -É della que não feja defendida, e da qual fe não 
| FLAME, f. m. Centre Alveit.) máquina, | polla bater o inimigo de face , e de lado, e 
de que faem com força algumas pontas: de lan-|obrigallo a retirar-fe. E l 
ceras- „> para fazer incisões ; os Cirurgiões tam-| FLATO , f. m. porção de ar entremetida nos 
bem usão della, i condućłos do fangue que caufa dor, e talvez 1 
FLAMENGO , adj. de Flandes ,; queijo fla-jmorte. § f. vaidade de flatus , fopro. al 
mengo ,, forte de quejo vulgar , de ordinario) FLATOSO , adj. que caula flatos v, Ex 
são arredondados. PE das. Ae TÉO à DER E 
FLAMINE , f.m. Sacerdote 'dedicado ao cul) ` FLATULENCIA , f. £ v. flato.. ' 
“ão. de” algum dos Deufes dos Romanos antigos ,|. FLATULENTO , adj. da natureza dò. flato, 
€ depois aos Imperadores erideufados. Severini] FLAVO , adj. loiro, côr de oiro esbranquiça- 
Dife. f 178. r. & A "Ido, como he a dos pães maduros ; de ordina 
FLAMINIA , f. f. moça que ajndava a Sa-jro fe ula na poef. 6 Cir flava ,, Queiros: Vida, 
cerdotiza Romana no tempo das fuas idolatrias. | de Bafto. 6 Colera flava (t: Med.) da còr , e cos 
FLAMMA , f. È poet chamma de fogo. ififtencia da gema de ovo crva. Átadeira, 
Flos Sant. p. 2. f. VIIL v. col. 2. dominio fo) FLAUTA, f. £ v. frauta. vi | 
bre as flammas , œ fogo », § Erachiol de Princi-| FLEBOTOMANO , adj. fangradorms-S Bare 
Ea Se f. de amor. Camões em ambos ds fen-; beiro flebotomano , que juntamente he (angradir. 
“tidos. FLECHA, eceriv. v. frecha, e deriv. ` 
l FLAMMANTE , adj. que faz chamma , ov} (FLEGMA , f. f. E joe LTS ula-o mal- 
lavareda ; ardente inflammado v.' 8. s quando (culino. 
no Ceo fe faz o Sol flammante; o topazio , cu) (FLEIMA s f. f. termos Med. e Quimicos 
robim flammante; veftido flammante, còr de fogo] (FLEUMA , f. f. chamão os Medicos flegma 
vivo. § e fig. o veítido de còr viva, e novo »/0U pituita ao humor humido , e frio, ue fe 
vem todo flammante, veftido allim. Tacito Port. acha no corpo humano caro “que fé kae 
Í. 129. reprefentom-fe-lhe que facrificava , e que jcom dificuldade‘, dos encatar ade e tificos $ 
“Jalpicada a pretexta do Sangue da vitima , lhel Fleima » no f. vagar 5 emisa pm Bar- 
dava a linperatriz fua avo outra flammante. § ireto Prat. S Entre os Quim. , flegma he a par 


» Elaimmante notícia, nova. Ciabra. q infipi ftillacã 
FLAMMEJANTE v. chamejante. te aquola , e infipida, que a diftillação fep 


E de F ! dos corpos. 
pi ao MMI pe > adj. Abobo que traz cham-| FLEGMATICO , adj. o que tem fegma, 
+ tó. E aa rio Ceo. z aR 7» 14. |Pituitofo, § no F. o pachorrento , vagarofo nos ne 


A Ji gocios ; remiffo., N A o ient, 
FLAMMIVOMO , adj. poet, que vomita Luiz Aana p a r nr 


RR fe 27. v. qm pai de Fae- FLEIMA v. flegma , flcima-he EE por 
onte, o Sal, pachosra, Barreto Prap, f. 46. 


E neasi: 


“ELE 
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PLEIMÃO:, f. m. t. generico dos apoftemas, [do , ou produzindo flores. Viríaio. 39. 11.3, O 
€ inflammações do. fangue. cet ci fverão que entrava floreante, a: 
E FLEIMATICO!; adj. w flegmaricos: pachor-| FLOREAR , v. at. adornar com flores, no 
sento. Luiz Marinho. f. 24. dos Difturfosa W. |fig, acornar com flores de eloquencia ; e poefia. 
FLEUMA v. tlegma. . Co 0u mad Pieira 5, refclução floreada de tantos Icuvercs. § 
© FLEXIBILIDADE , f. f. a qualidade de fer Obrar- com:geito boi, b engraçado, que moftra 
flexivel. i - |deftreza v. g. s, flcrear , efgrimindo , ccm a. ef- 
FLEXIVEL , adj. corpo dóbradiço , que facil- | pada. Simão Machado f. 34. florear a bandeira, 
mente fe dobra fem e- a% v. Ze ss 0 Arco. Enei-|Vixiato 5. 82. floreando ò. montante., “e 10. 90. 
da 9. 146. § Vogue, que fe requebra .can-| sias bandeiras. 6 Elorear com alanteta. § Flg- 
tando., e fe acommoda: bem a ferir os pontosfxenr» com a penna , efcrever çom .ojnato. Telles 
difíceis. $ Engenho: flexivel, animo ; que facil- | Ethioph. fe 24. col. 1. flcrear nas palavras , -di 
mente .fe dobra à difciplina ;-e afim vontade f zer cóilas difcretas, e bonitas. Eufre f.( 66. ve 
ue fe accommoda à perfuasão v. verfatil. dio ds doce... a Beeni a per q 
 FLEXUOSO ,. adj. que: vai fazendo voltas) FLORECENCIA , f. f, o aćło- de o florecer 
comp farigo SS ligados pelos extremos. Lobo|v. g. », a florecertia do Commercio: Gazetas de 
linhas. flexuofas, ds 1729. | e: 
FLOCO ; f m.v: foco. o. + FLORECENTE 4 part: at. \ de- florecer que 
FLOR » É f producção dos vegetaes, queftem flor , ou eitá: em flar, Camões. Oie 7. flo- 
contém as partes da. frutificação como os efta-| recentes capellas. Vieira, a vara de Arão florecen- 
mes, e piftillo. § Obra de pintura , ou efcultu-jte: campo florecente. > 3 Ns too 
ta, que imita as naturaes ; e tambem: de feda ;| FLORECER :;, v. atso fazer florecer. Ulifipo 
ou lençaria, lavrada de agulha; feita de papeltf. 165. v. os pafos. de fua. dama florecen: tudo 
pintado. § t. A flor da idade, o tempo em quejo que pizão , allude aos veríos de- Petrarça. :S 
o moço eftá mais vigorofo , e na.belleza do cor-|v. n, lançar flor. Camöes Canção 7. s; florccia a 
Po-So Cortar a bida em flor, i. e, na flor daf verdura , que andando cos divinos pés tocava ; «as 
idade. Camões Soneto, 12. ,, em. flor vos arran-| arvores floreaca naiPrimavera $ t Efkar em vi- 
ccu Adura, forte. $, Cortar: emflor as, efperanças,jgor , actividade , força , poder vi v. 5, florece 
quando ellas erão maiores. 5 Flor, a parteprin-lo cemmencio ,'as boas artes ; «Republica; o Réi- 
cipal veg. 3,14 florida nobreza. S Fler ;a partejno , ow Cidade bem: governada ,,:os bons. enge- 
melhor ; e mais futil y. 'g. , flor-da farinha sjnhos , e homers doutos então flarecem , quando 
do enxofre , do anil. 6 Ficer da donzela, a vir-|achão favor , e prudente liberdade ; florecem as 
si » O virgo. Trancofo p. 2. c. 1. 5 traba-lleis, cu a fua obfervancia; a atte , ou difcipli- 
dicu ccm ella por lhe haver fua flor ,,.S Florjnamilitar, a. Religião:, 8c.: 8 -Florecer.o eftado 
da visgindade, a virgindade , e daqui .desflorariem varões illufires , em poder ; e riqueza., &c. 
w. S á Flor , ao livcl,.à fuperfície v. g. », os} Lobo. e 
olhos á flor dorojto , os que não são fumidos. $| FLORENCIADO,, adj. do Brasão Cruza-, 
á. Flor da agua., á flor da terra, à tona d'aguajcuios braços rematão em flor de lis. . 
à fuperficie d'ella. 6 Flor do vinho, efpecie de) -FLORENTE , part. pref. -de florecer , que 
“nata fina, que fe vè noalto da' cuba. $ Floress| efti. em flor, pia no fig. que iflorece v. 2.5, 
na Quimica , a materia pura, e fublimada v.t idade florenie »,. Vieira: que eftã no auge v. g. 5, 
& » as flores de enxofre , e dewantimonio , tc. $} Jlorenie reputação ,: gloria——$ Commercio floren- 
Flores da Rhetorica , ou de trovar , adornos dalte; fcrinha— , florente em riquezas 5; Severi 
eloquencia, ẹ poefia, em que ha mais trabalho,* Not f..10.-— exercito: , em que ba alfás forças 
e citudo, Eufr. 3. 2: j. 105.5, effes écos, e de-jde gente efcolhida. M: Luft. 2. f. 318. 
, Vivações enico que chamais flores de torvar. FLOREO , f: m. (antes floreio) o aéto de 
FLORADA , f. f. flor de: laranja conféitada| florear , ou o brinco, e adorno floreando v. Ea va 
em afiucar, fibreios da efgrima , da efpada , do rojão tcn- 
+ FLORÃO , f. m. grande flor—— de ordinario} reando » cu com a lança; floreos de tambor, ru- 
fe diz das de'marcenaria. $ Coche pequeno comj flas , toques, com que fe di a conhecer agra- 
Portinholas em lugar de eftrihos à Caftelhana. l|duação dos gereraes , ou poftos pelo numero ` 
FLOREADO , part. paff. -de florear. Barros ,jdelles: § Floreios no fallar , bons ditos , difere- 
efgrima floreada. A tos. palavras enfeitadas. ra 
FLOREANTE , part, at. de florear, trazen-| FLORESTA, f. f. mata efpela, e frondofa, 
$ i Ber 
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Benedit. Lufit. » foi-fe á mata , ou florefia. Ca-f FLUSÃO, f. f. Med. correnteza , ou corren- 
mões Luf. 9.67. B. Clar. c.6. §- it. Prado ame-jte de líquido , ou humor, que corre para ab. 
nó com fiores. B. Per. r {gva parte: do corpo. v. g. 3 fluxão no peito, nos 
“FLORETA., f. f. hum paço compofto, ejolhos , de. $ t. Mathem. Calculo das. fluxões, 
engraçado da dança. > ` o fou methodo das fluxões , o calculo diferenciat, 

“FLORETEADO , adj. do Brasão , floreado „f : FLUXIBILIDADE a f. f. ofer paflagéiro , e 
adornado de flores v. gi 5, Leão, cruzes flo- de pouca dura”, como as ondas » que vão corren- 
reteadas. a do , e paflando. Pinto Gireta 5, 0 calor não fe 

FLORIDO, adj. adornado de. flor, ou flo-jpíde fuftentar por fi pela fua fluxibilidade ,, pap. 
reteado. F. do Arceb. 1.. 1. 5, cruz florida. de 4. [ou ccp.: 7. o 8 j 
flores; florido o prado; o florido da gentileza „| FLUXO , f. m. corrente. de humores, que 
“Pieira. PEIN g ão fa natureza defcarrega v. g. »» fluxó de fangu 

FLORIDO , adj. demos: efilo, ou diferição uterino , ou do nariz. § Torrente v. g. ,, fingo 
florida , adornado de flores de eloguencia , ora-ide palavras; do que falla muito fem ceffars á 
dor, “Bec. Iboa parte. P. Pereira Prol. ,, o correntiffimo fly 

FLORIM. , f. m. moeda de prata, ou deixo da eloquencia Tulliana. § Fluxo, e reflugo do 
oiro . Hollandeza , &c. tem varios valores: o mar, o encher, e vafar da maré. 6 fluxo menfal 
de Alemanha val 420 reis: o de Hefpanha 78o :} das mulheres, menitruo , regra, baixa. 

o de Palermo , e Sicilia 450 : o de Hollanda) © = `’ Er tm é 
ER. SE A a FOA. 

FLORZINHA, f. f. dim. de flor. 

FLOXIDÃO , e deriv. v. frouxidão. 

FLUCTISONANTE , adj. poet. undifono. 
Faria e Soufa. 

FLUCTUANTE,, part. at. de fluctuar, que 
anda vagando ao fom das ondas, e à flor del- 
las. $ Vacillanre , «incerto , irrefoluto. FOGAR , v. at. revolver cavando com o fo 
: FLUCTUAR , v. n. andar boiando ao fomicinho v. g. s forçar a'terra ,, do Francês ,, 
das ondas. “6 Vacillar, eftar irrefoluto v. g. ,,| Fofe , l 
Jluituava o-animo entre o medo, e a Setter, FOCILES , f. m. pl. Anat. -os dais offos da 
Ciabra , o vago juizo do Gama flubtuava ,fperna , eos dois do braço. Recop. da Cirmrg. f. 
Lu. 3.88. M. Cong. flutuando com varios pen-|39. idas 
Jamentos os fentidos: c. 7. ef. 7. flutuando numi FOCINHADA , f. f. pancada com focinho. . 
pégo de cuidados.: flutuando de bum cuidado em} FOCINHEIRA , f. f. peça do arreio do cà- 

vallo , aliàs: bocal. Galvão Gineta f. 41. so 


omro », Paiva S. 1. fosso 
FLUCTUOSO , adj. agitado, que faz ondas |» FOCINHO , f. m. o rofto, ou os narizes, 
e. boca .do porco , do tavallo”, do cão, &c. $ f 


V. Ge» as aguas flulno/as ,, M- Cong. 5. 20. 
mar: flutuofo. § Procelloio, no f. fujeito a tor- Dos homens. Couto 4. 7. 7. » apprefentarão-fe 
os Soldados , ao Capitão com os focinhos incha- 


mentas-——— Camões Canç. 10. inda agora a da 
na flutuofa a tamanhas miferias me compelle. dos. § Cahier de focinhos, de bruços. $ Ter mio 
focinho, i. e. ma cara. § Dar com alguma coi- 


FLUENTE , adj. fluido ,, æ chamma be fogo! 
Fluente. § Que vai correndo Ve Z. » impeto doifa nos, focinhos, lançar em rofto. § Fazer foci- 
humor fluente. | nho , moftrar difplicencia; frazes famil.: § Rofto 

FLUIDO ; ad). Fil. oppoíto a folido; o cor-|trombudo , carrancudo. Eufr. 3. 5. 

Po» cujas partes tem pouca união , apego, e) FOCINHUDO , adj. que tem focinho ,, ani- 
enlace entre fi, e foltas apartão-fe humas dasimal fecinbudo. S f. Carrancudo. Eufr. 3.5. 
outras , e fe accommodão à figura dos vafos,| FOCO > fm. Fifico, e Matbim. o ponto 
em FAS dog v £t » 0 Ar, agua, jogo ,jonde fe unem os raios de luz reflexos do eb 
7 ' À “OME 3 1EM hrmeza pv. q. y, carne fizi- pelho uítorio, ou refraétos por lentes, he co-: 
A accida, S. Eftilo fluido, corrente, não dif-tmo' à ponta de hum cone, e ahi a luz queima 
ant Joi o < |de ordinario os corpos que fe lhe chegão, etal- 
Pad Tmi a a EA ia agua —— Enei-jvez funde os corpos, que refiftem ao fogo mais 

Ho r ruce. E hca emia em 1781. intenfo. § Foco na Química a parte do forno s 
o AR far , aflux, adverb, v. froxo. onde: cft, o fogo: y, fornilho. § Foco de qual- 

quer. 


FOO , f. m. hum homem, cujo nome fe 
não declara. Sá Mir. ,, aquelle amigo foño, 
que ao tempo defa mudança tua. foi-te afim á 
mão : hoje dizemos fulano. e 

FOCA v. Phoca Foca femin. Maninho f. 44, 
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quer curva, o ponto em que os raios fe hão) pa e feo: o mefmo clemerto defenvolvi= 
de unir por refracção, ou reflexão fendo a prin- do na madeira , e tudo o que he combuftivel 
cipio dirigidos ce hum certo modo -v. g. ,, fo: :§ Fogo vivo, he o que nas queimas dos matos 
co de Parabola ,, da Ellipfe:'ou o foco*daPa-' ferateia nos- troncos; morto, o que pega nas ra- 
rabola , he o ponto do feu eixo, que difta dojimas. § Direito de fogo morto , be o que tein o 
vertice 'a quirta parte do parametro ; focos: da | arroreador de alguma terra para não fer expul- 
ellipfe , são: dois pontos no eixo maior equidif-| fo della pelo proprietario. 'S Fogo adlual , t. Ci- 
tantes: dos feus extremos ; fe dos taes pontos| rurg., o' cauterio do ferro em braza ; potencial ; 
fe tirarem duas reétas á circunferencia da-elli-lo cauítico. '$ Fogos errantes, meteoros igneos.. 
pfe ambas - juntas ferão iguaes ao éixo maior:|$ Fogos artificiaes:, os que fe fazem com polvo-. 
foco da Hiperbole , ponto'-dentro della, que dif-jra, por brincó., e fefta. § Fogo » muitositiros 
ta tanto do feu centro , quanta he a parte daj Parmas y. g. sy fazer fogo contra o inimigo ; dar 
afimptota comprehendida entre o centro, e ol fogo , pô-lo. v. g..à fogueira, ao arcabuz , ao 
ponto , em que he cortada pela tangente , quej canhão , para defparar. :§ Cafa, ou familiav. 9.5, 
nafce ido vértice da hyperbole.. § Foco , entre! os lugan de vinte fogos. §: Ardor , vehemencia v. 
Medicos, o -lugar ; onde refide a canfa da doen-;g.',, o fogo da mocidade; e f.. das paixões ,; O 
ça, e donde fe derrama o mal, que faz pelo; fogo da berezia ,, F. do Arceb. L. 6. c. 25. § 
corpo. | Fogos , chamas amorofas. 'Ferreira ecloga. 11. t. 
` KOFICE,, f. f. inchação ; e molleza da par-j 1. f. 2co, e f. 227. t- 1..feme calo os mens fo- 
te não folida, § Oftentação de riqueza ,--oul gos são mais fortes;-e Hift? delfea f.70'» mens 
qualquer coifa que fe não poflue. ' i| ardentes -fogos não -tem podido. mudar tão cruel 
FOFINHO , adj. dim. de fofo. | J animo. § Tomar fogo, conceber paixão. 6 O fo» 
FOFO , adj. molle, e porofo que contemlgo < dos clhos de quem tem muita viveza , ou 
muito ar nos poros v. g. a efponja , deixar al paixão. 6 Povoar huma. terra de fogo morto, i. 
terra fofa, não calcada. § f. Vão, fem funda-le. de todo , não havendo antes nem huma fó 
mento , bazofia v. g. o que falla. fem faber- daj cafa , ou fogo neffa werra. Leão Chron. 
materia; com fuberba. `i és “| -FOGOSO , ad!. abrafado y ardente y. ges 
FOGAGA , 1. f. bolo de mafla, que fe fazlclima fogofo , Vieira. § Homem——., impaciens 
para fe dar em preço» ou premio aos que lu-jte, colerico ; ardente. $ Cavallo-— , ardego. § 
tão , cantão a& defafio. Refende Cron. e. 208.) ft. Com fogofo buril amor ihe debuxa a imagem no 
Sá Mir. levar a fogaça a alguem, on a alguma! peito. Namfr, de Scp. e ho mefmo poema ,,-as 
coifa , avantajar-fe lhe, Eufr. 5. 5. f.185. eu ju- fogofas bocas dos cavallos do fol, i. e. que ref- 
raria’ que as culpas pafadas levárão a fogaça ási pirão fogo ., a carroça fogofa.do Sol ~ 
do tempo prefente. S Bolo que fe ofierece a al-/ FOGUEO, f. m, tributo que fe pagava em 
gumSanto, e fe atremata ;. quem o: paga fical Goa das importações , e exportações. Barros. 
obrigado a dar outro tal, ou melhorado no -an| < FOGUEIRA , if. f. materiaacceza -em ala, 
no feguintes = dh 4, e grande labareda, ou brazido ; de.rama , le- 
FOGAGEM , f. f. inflammação fanguinea quej nha, &c.: “ea ka 
fahe pelo corpo. ` i +4 FOGUETE, 


, a “fm. polvora moida, e tem- 
FOGAL , f.m. tributo que fe:paga pelos fo-| perada focada em canudos enleiados com guira 
gos a 250 reis no Minho por cada lugar, e al-jbreada, ou em papel, &c. que fe fazem para 
guns pouco mais. | fogos de artificio, por divertimento, e alguns 
FOGÃO , f. m. lar., o lugar da cofinha onde) vão ao at em canas pará fazer finaes. § Fazer 
eftá o fogo. § Lugar da culatra da peça onde) foguetes no jogo; qualquer acção que moftre pai- 
eftá o ouvido; nelle fe põe a efcotva. : “|xão, e enfado. a e 
FOGÃOSINHO , f. m. dim. de fogão. FOGUETÉIRO , f. m. o.que faz foguetes, 
FOGAREIRO , f. m. vafo de batro , cobre,! e fógos de artificio; 2 E 
ou ferro, em que fe accende lume em brafas.| FOINHA v. fuinha. . + 
S Fogaréo. Refende Cron. F. 2. f. 85. cgl. 2. FOJO , f. m. cova profunda, cuja boca he 
 FOGARE’Ò , f. m. concha de ferro aberta tapada com rama, ou caniçada fubtil, e huma 
por cima , levantada em :hafte, em que feacen-| tona de terra, de forte que ceda ao pezo de 
dem era » ou eftopas embebibas- para allu-| animal que lhe paffe por cima , para tomar 
miar de noite. i pi Ñ «"ivlna cova-lobos ,. eidutras feras , ou caça. § Co- 
FOGO ; f. m. hum dós quatrọ elementos ;| va nas minas, Gorograf. Portug. $ Cova como 
z o 


e fojo de caçar ouriçada no fundo de puas | FOLHA ; f. f. a parte exterior po plantas, 
e eftrepes , que fe fechão com portas levadiças,! fotit , e chata, que ferve á fua refpiração, $ 
he obra de Torit i A parte das flores que nafce do calis, € rodeia 

“FOLAR, f. m. mimo de mafa , ou outros/os eltames , € piítillo v. g. as folhas da ro. 
ue fe minda pela Pafchoa. fa, do cravo, &c. § Chapa delgada de metal, 

FO'LEGO , f. m: movimento alternado dalv. g, oiro pı prata; citanho > € folba de flan- 
infpiração , e refpiração do ar. § Colher foiego ,| dres , chapa de ferro delgada, e eftanhada, A 
refpirar , tomar folego , refpirar., e tomar o fo- lamina delgada , lónga da efpada. § A lamim 
lego, parar efpontaneamente a refpiração. $ Ti- de ferro da ferra com dentes. 6 Livro > que 
rar o folego, embaraçar a refpiração. § Tirar dirge a reza de officio divino. $— da charma, 
pelo;folego , anhelár, arquejar. , Sá Mir. 6 Terj o ferro , que abre a terra. § Folha do anno, 
z Jolegos como o gato, fer vividquro : e f. X papel imprefo com os fantos apontados pelos 


tir a cenfaras , pragas, trabalhos. Eufr. Proli} dias do mez; as Luas, &c. folhinha. § Fig, coi- 
6 Fallar , on dizer de bum folego, fem defċan-] fa. fem fuftancia v. g. „ em folha de, palavras, 
çar. § Folego , o efpaço “de tempo que fe dál oppofto.á fijtancia das coifas. § Lamina de ma- 
para fe fazer alguma coifa.: § Alento. que fe to-| deira melhor para com ella fe forrar outra grof- 
ma repoufando, ou defcançando , por diversão ,| feira. § A metade de huma taboa ferrada d'al- 
ferias. Enfr. prol. , vindo tomar folego á patria.' to a baixo. § A metade da peça v. g. 5, à fo. 
§.Alivio à dor. Enfr. 1. e 205: alivio de tra; ha das mangas, das pernas do calção , €e. § Nas 
balho ord'nario. Conto 7. 4. 7. § Tempo em] herdades , repartição: das terras, que alternada 
que fe cefla de trabalhar, e fe tomi para folga ,| mente fe cultivão, ou ficão de ponfio, Severim ,, 
€ recrcio. tendo huma herdade muitas folhas , não f femeia 

FOLGA , f. f. efpaço de tempo applicado ao| fenão: huma ; e he caufa de faltar pão no Reino. 6 
ocio , recreio (X. do Areeb.) ocio, defcanfo. |Porção de terra de paífto. Barros. 'S Folha de 

FOLGADAMENTE , adv. commodamentei partilhas , a fentença com a porção adjudicad 
pela larzura do efpaço ,, rio, em que folgada-ja cada herdeiro. § Folha ou folhagem, lavor de 
mento podem andar muitas embarcações ,, Barros ;| efcultura a modo de folhas, § O lavor ce Ar- 
por larzueza de tempo y. g.,, trabalho , quejchitectos , pintores , bordadores , imitando fo- 
folgadamente fe póde: fazer em 3 dias. § Semlhas darvores, e plantas , folhagem. § Roupa 
canfaço, fem moleftia. os “fem folha, a que não foi lavada; a que não toi 

FOLGADO , part. paf. de folgar. § Não| pofta fendo de còr. § Defpacho d'alfandega com 
apertado , nem largo v. g. », veftido papado. §| recenceamento das mercadorias, que fe tranfpor- 
Não moleftado da trabalho , com trabalho mo-! tão , e fua quantidade. § Folha da feria, v. fe- 
derado. § Folgado na fazenda o que tem algu-lria. S Filho da folha , o que cobra algum orde- 
ma coifa mais- do fufficiente. § Trazer a mão|nados, e tem o feu nome na folha, que fe ap 
folgada , não vir cançado ,:mas' com alvoróço! prefenta no erario, ou onde quer que fe paga 
s> trazião a mão folgada das viflorias , que al-ja tal folha , ou liita das pefloas com feus or- 
cançarão ,, Couto. S Folgado pellouro , o quejdenados por inteiro ,-ou a quárteis. Vieira Car- 
não perdeu ainda a força que trazia. P. Per. „itas 2. f. 178. as folhas Ecclefiafiicas. 6 Virar fo- 
o pellowro vinha tão folgado, que pafou , e va-ilha, ou voltar folha a fortuna a alguem, mu- 
ron o coftado , ou hum fardo, dc: galope ,,| dar-fe. Eufro. fé 479. S Dobrar folba , parar de 
Sagramor L. 1. c. 24. f. 96. ler; efig., de converfar, interromper a pratica, 

FOLGANÇA , f f. antiq. defeanço, bema -|e pafiar a outra. § De folha a folha, dẹ anno'a 
venturança. Enfr. 5.10. Auto do Dia de Juizolanno, que a folha fe renova. B. Lima f. 75.8 
—folgana na vida futura. Correr folha, confultar por autoridade do juiz, 

FOLGAR , v: at. largar, ʻou alargar v. g. ojos efcrivíes do crime , para que refponcio fe 
Jolgar o leme , t. nant. 6 v. n. Ceffar do tra-ltem' no feu cartorio querella daquelle, que corre 
baiho. § Alegrar-fe . ter gofto. Arraes 1, 1. 5, folha. § e f. Dar a fva obra a rever, e cenfu- 


os males grandes folgão:com filencio. rar. Vreftes ucrem que o auto corra folha , vá 
FOLGASÃO „adj. mafc. folgazona f. jovial |a cenfltar 7 i j iiia 

alegre» amigo’ de brincar. FOLHADO , part. paf. de folhar fe. | 
FOLGO: v. folego: , - FOLHAGEM,., f. f. toda a folha de huma 


'FOLGUEDO , i m. divertimento, paffa-j planta , ou arvore. § Obra de pint. arquit, 
tempo. E que reprefenia ; folhas .v, gZ. s para e 
i 


FOL 


-tumnas , &c.- § E para ornato ‘do Brasão. Zo- 


0. 
-FOLHAR-SE , v. at. refl. cobrir-fe a aryo- 


re, ou planga de folhas. B. Per. 
- FOLHEAR, v. at. ler å prefa algum livro, 
aflá-lo pelos olhos. 

FOLHEGA, f. f. de neve. 

FOLHELHO , f. m. peilezinha., que cobre 
as hervilhas , feijões , favas. § Folhelho , coifa 
de muitas, folhas , e elcondrijos por dentro. § À 
cafca do bago duva. ; 

FOLHETA , f. f. folha pequena de metal, 
ordinariamente, da que fe põe por. baixo das 
pedras engaítadas. Leis Fozefinas. 

- FOLHO, f. m. excrefcenicia do cafco da bef- 
ta- § Folhos , guarnições pela borda de panno 
mais fino, que fe poe aos lenções, faias , ana- 
vas, &c. . "a = 

~ FOLHOSO , adj. folhudo , frondofo. Nanfr. 
de Sep. c. 15. ,, de folhofas canas corcado. . 
- FOLHUDO , adj., folhofo , frondofo. 

- FOLIA, f. f dança rapida ao fom de pan- 
deiro ou adufe , entre varias peíloas. Leão Def- 
cripç. „ as folias das Bachantes. Freire f. 30, e 
150. Refonde Cror. F. 2. c. 123: 

FOLIAO , f m. o que dança: folias. Telles 
Ethiop. f. 96. Refende Cron. F: 2. c. 123 ` 
.-FOLIAR , v, at. intranfı dançar folias. Goes 
Cron. M. f. 341. col. 2. Telles: Eth. f. gs. 
-FOLLE , f. m. máquina de fazer vento, e 
foprar o fogo, confta de perada , curvatões , ro- 
detes , e tangedouros. § Tanger os folles , andar 
com elles para receberem, e'infpirarem oar no 
fogo, ou para os canos. dos orgãos. S Dar aos 
folles , i. e. aos ilhaes, refpirar carçadamente , 
v. Z. o cavallo que tem polmoeira. 6 Saco de 
pelle de carneiro de levar grão ao moinho. $ 
Chegar ao folle, fr. vulg. ; dar pancadas. § En- 
cher o folle , i. e. a barriga. § Levantar os folles, 
no fig. ajudar. Eufr. 1. 1. levantar os folles a 
palatempos vãos. 

FOLLICULO, f. m. follezinho, bolfinho. 

« FOLOSA , f. f. ave, que tem as cofas par- 
das, e a barriga alva... 

- FOME, f. f. vontade apertada de comer. $ 
Dar fome ao gavião, não lhe dar de comer pa- 
ra que cace melhor , no f. ,, dar fome a alguem 
de alguma coifa , fazer-lhe criar mais deícjos. 
Enfr. 4. 6. s» a alcoviteira quer-me dar. fome da 
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FOMENTADO, part.. paf. de fomentar. < 
 FOMENTADOR , f. m.— ora f.“ peffoa ; 

ue fomenta. $ Fautot. V. do Árceb. L. 4.c. 359 
omentudor de litigantes. i Edi 

FOMENTAR ,-v. at. dar calor brando com: 

uhtura ‘humida e quente, com pannos quentes , 


com fricção. $ Pôr os meios de fe confeivar, e 


aturar ve g. sv fomentar a guerra, a amizade, 
a fedição , paixões , ira , diftordia, amor. M. 
Cong. contribuir para a fua exiftencia, e dura- 


Ição: § A gallinha fermenta os ovos, cobrindo-ós 


para cstirar. $ Cevar no fig. S Proteger; para 
que va em aumento y. g. ,, fomentar a-induf- 
tria dos vafallos. ,, = i 
FOMO v. Forna, que affim fe chama no Bra- 
fil a peça de barro , ou cobre comọ bacia de pou- 
ce fundo, que eftá fobre o forno, ou fago, e 
na qual: fe torra a maffa da mandioca efcorrida. 


da maior «parte da humidade, e paffada por :pe- 


à SM 


FONTE , f. m. origem , ou mái d'água, . 


donde fe deriva a que corre ; e f. a-fonte do” 


rio, ribeiro, arroio, de. H. Pinto f. 427. col. 
2. fecando-fe a fonte fecafe o ribeiro. § Chaga 
aberta , e confervada. para evacuar *mãos humo- 
res: S Fonte baprifmal , a pia do baprifmo. § 
f.-Origem v. g. 5,0 Sol fonte de luz. Vieira. S 
A fonte, o texto original v. g. ,, 4 fonte He- 
braica da Eféritura. S. As fontes do direito, os 
textos originaes, e não as doutrinas, que outros 
recopilarão dellas ,, a principal fonte do oiro def- 


Jta ilha.,, i. e. donde vem a maior parte delle. 


Caftah. 2. f. 213. 6 Fontes, parte da cabeça fo- 

bre as faces entre o cabello , e as fobrancelhas. 
FONTEZINHA, f. f. dim. de fonte. 
FONTINHA v. fontezinha. i 
FO'RA, f. f. a parte externa , oppôs-fe a de 


moça, para que eu lhe págue melhor æ diligen-|dentro v. Z. » tira de cafa, da Cidide , for 
cia. § Penuria , falta de mantimento. § Fome ca< ipara fora 1. e. de cafa. 6 Livre v. g. ,; chá 


nina, fome infaciavel:, doença. 
FOMENTAÇÃO , f. fe remedio para - fo- 
mentar `° = o p o t 


~ 


ora de perigo. $. Longe , remoto vd: » tá 
bem: fora deles: cuidados ; trabalhos. § Ejtar fo~ 
ra defer amigo:;von inimigo., não o fer. S Fora 
i Kkkk de 
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de efperança z fem ella, fuccedeu-nos ifto fora de 
efberança. 8 A fora, excepto, de mais de V. 
do Arceb. S Deixar de føra , excluir do núme- 
ro, ou não contar, excluir , ou excufar ma pro- 
moção , e ficar de-fóra, não. fer admetrico. § 
Por fia. pelo exterior. $ Sem v. g: s, fora de 
zombaria. § Sem, ou contra v. g. », fora de ra- 
zão » fóra do coftume dos fidalgos daquelle tempo ,, 
Leão Cron. Ff. 1. c. 96. § De mar em fora, i 
e. da barra para fóra. § Jogar de fora, não ter 
pare em alguma coifa , ou influir nella, mas 


em eftar expoíto a feus riícos, e incommodos.' 


Eufr. 5. 3.9 Fóra, ufa-fe adyerbialmente, ou 
com prepolição exprefla v. g. », huns: dos muros 
a dentro, outros a fóra ,, Maufinho f. 153», em 
fóra , Men. e Moça f. 8y v. com os verbos de 
uieração ufamo-lo adverbialmente v. g. »» eftá 
fo » janta fora , ficou fora, i. e. de cafa. 
- FORAGIDO , adj.:-que: anda fugido por cri- 
mes, e delitos, P. P. Le 1. e. 26. .: 
FORAL, f. m. lei, que o conquiftador , ou 
fundador .dava á Cidade conquiftada , ou edifi- 
cada , á ċerca da Policia , Tributos , Juifo y Pri- 
vilegios, Condição Civil, &c. § Carta de, pri- 
vilegios , ou leis dadas a alguma corporação. 
Orden. L. 1..t. 52. § 4. ,, econhecerá dos É 
dos an no modo , que por foral , que 
tem, he ordenado. | 
FORÃO v. furão. 


e nos 


` 


e FORASTEIRO , f. m. homem eftranho , pe-l; 


regrino , eftrangeiro. 


FORCA., f. f. obra de pão, confta de dois 


“efteios , ou tres fincados na terra, com huma, 
ou mais tráves atraveíladas , e fixas nos altos 
delles , onde fe pendurão de cordas os condemna- 
dos a morrer enforcados. 


FORGA „f. f. a energia, acção que póde 


e erguem grandes 


eitos 


r FOR 

§ Força bruta, máquina como as pas, ou telou 
ras, que apertando-fe , ou fechando-fe foftem, 

efòs ; outra maquina na qual 
com huma roda pt À fe faz fubir hum fer 
ro , para levantar, e fofter o pezo., que fobre 
elle fe põe a plumo. $ Força na Mecan. poten 
cia , caufa motriz, O agente; força viva , fe- 
gundo Leibnitz , he o roduéto a maffa multi- 
plicada pelo quadrado da potencia; força: morta, 
o esforço de qualquer potencia, contra obftacu- 
lo infuperavel para ella. § 4 forga do Verão, o . 


Inverno , quando eftas eitações dão mais calma, 


e frio ou chuvas. S 4 força do eftudo , o quando 
fe eltuda mais continuadamente. $ Fi dota 
para algum fim, obrigar , violentar. X. do Ar- 
ceb. 1. 6.-——das aguas da chuva , o pezo de 


fua multidão. § Número , quantidade yv. g., 4 


maior—-do peixe erão pefcadas , ruivos , Ec. „ 
V. do Arceb. L. 6. c. 24. §'As forças, a fubk 
tancia , o principal v. & 5» não trasladamos vil 
a eferitura por inteiro, mas fomente as forças deh - 
la. § Forças do «tado, as tropas, milicias de 
terra; € as armadas—— é 
FORÇADAMENTE , adv. violenta, conf 
trangidamentes . | > 
FORCADO , f. m. pão de duas pontas; ou 
duas pontas de ferro embebidas numa hafta; 
ferve de revolver palha, e feno. S Tijolo de=. 
mais largo , e menos alto, que o ordinario. ` 
FORÇADO , part. paf. de forçar, impelli- 
do , violentado v. g. ., do Jar ddao. Ugo É 
11: obrigado por força: forçofo v. g> ,, hela- 
ce , cu mate forçado , foi-lhe gado eixar a guer- 
ra ,, Vaft. Arte. S Eftlo— , não facil, não 


corrente , não fluido. $ Herdeiro forçado, aquel 


le que fuccede em virtude da lei, que limita à 
liberdade de reftar , ou abinteftado.: § Forçado 


produzir movimento , e fe diz da dos corpos! fub. o galcote. § Forçado , adv. conftrangida 


animados , dos elafticos v. g..a força da molla, 
ou os não elaíticos , mas que recebéráio movi- 
mento de alguma potencia. $ Vigor, robuftez 
do corpo. § Esforço do animo, valor, conftan- 
cia. § Actividade , energia, viveza y. g. „ for- 
ça de imaginação. § Violencia y. g. „ á Ba 
d'armas ; tomar por força, por força, e não por 
vontade , levar as coifas à força, S Elficacia , aćti- 
vidade v. g. ,, o vinho perdeu a fua força , evd- 
pome a força ao vinagre. §` Energia no fal- 
ar; O Íentido proprio das palavras § 4º força, 
a poder v. g. », aforça derazões , rogos. 6 Po- 
der v. g. »» refiftir com toda a fua força. 6 Ti- 
rar forças da a » fazer mais do-que a fra- 
queza fofre. § Violencia feira à mulher , para 


gozar della. Lobo. § Praça forte. M. Laf. $ 


mente. Eneida 7. 5. 

FORÇADOR , f. m. o que faz força a mu 
lheres. M. L. § O que faz força esbulhando 
da poffe. Orden. 3. 48. 5. 

FORCADURA , f. f. o efpaço, ou angulo 
entre as pontas do forcado. § Abertura que tem 


aquella feição da do forcado. Barreiros Corogr 
» tem na Jua extremidade duas forcaduras, qu 
fazem tres promontorios ,, 


FORCAR , v. at, voltar o trigo com o forca 

do. Eufr. 2. 2. 5, quando forcar não queixar. 
FORGAR , v. at. conftranger , violentar, 
obrigar a fazer alguma coifa , contra vontade. $ 
Forçar as linhas , rompé-las na guerra. § Forçar 
a praça, entrá-la a pezar dos defenfores. § For- 
çar o remo , remar com força , picá-lo. § Forçar 
i i q 


ó 


FOR 


o tempo, t.. naut. navegar contra vento, e maré. 
Albug. f. 73. P. Per. 2. 161. forçando a brave- 
za dos mares ,'e clamidade do tempos i. e. ven- 
cendo , obrando a [eu pezar. § Reforçar—v. 
g- » de trefdobrado ferro forçado tinha o peito 5, 
Ferreira Ode. § Forçar « mulher., fazer-lhe vio- 
lencia para que fe dê, e deixe gozar. 
FORCARETE , f. m. movel antigo. Prov. 
da, H. Geneal. forcaretes de panno de curo. 
FORCEJAR, v. n. fazer, ou pôr força pa- 
ta refiftir , ou vencer v. g. ,, redhat com a 
corrente „ Guia de cafados ; forcejar contra o mar , 
e vento », Inful. En 
| FORÇOSAMENTE , adv. com força fifi- 
ca. Barros Clar. c. 15. § Por força, neceffaria- 
mente. Es , 
FORÇOSO, adj. dotado de forças corporaes. 
§ Que faz força, obriga v. g. „ be lance forço- 
jo; que fe não pôde efcufar v. g., à guerra 
era Areia: Go del-Rei D.. Duarte f. à9 , he 
forçofo que eu efcreva ; forçofo he morrer o ho- 
mem. 'S Que faz força ae. entendimento , ou á 
vontade v. g. ,, argumento „ Vieira. § Herdeiro 
——, v. forçado. § Xento forço/o , rijo , tezo. Al- 


"i 4 2. 
ORÇURA , f. f. camarote pequeno nos thea- 
tros...§. Freffura , os inteftinos ; do boi, vaca. 
FORÇUREIRA , f. f-—o m. peffoa. que 
vende: forçura, E t 
FORECA, f. f. anti 
Rei D. Fernando. 
- FOREIRO , f.c. adj. que paga foro. § O 
que traz aforada alguma herdade-, ou predio. 
Severim Not. f. 24. § f. Obrigado a alguem por 


beneficio. Fa 5. dá 
FORENSE, adj. do foro judicial. 
FORESTEIRO , f. m. Capitão General, ou 
governador , titulo ufado antigamente em Flan- 
des. Grandezas de Lisboa. | : 
| FORGICADO , part. paff. de forgicar: v. fru- 
gicado. Eur. 3. 2. „ tem hum eftilo forgicado 
em breves fentenças, i. e. formado. 
` FORJA, f..m. o fogão do ferreiro, efpingar- 
deiro » Ourives, &c. § Andar , ou eftar o nego- 
cio na forja , tratar-fe de o fazer , concluir. 
FORJADO , - part. pafl. de forjar v. § f »» 
Palavras amorofas forjadas de feus enganos » 
Palm. E 2. c. 107. fim. . 
FORJADOR , f. m, o meftre da forja. 


q quaderno. Doação del- 
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tadas. 6 Fazer , e attribuir faifamente v. g. ss 


forjar huma ordem em nome del-Rei «, Port. Refl. 


„FORMA, f. f. Filofof. a difpofição da ma- 
teria , que conftitue huma efpecie diftinéta da” 
outra. § Figura v. g. s, tomou 4 forma de hum 
tigre. § Modo v. g. s;defla forma. S A fórma 
do governo , i. e. a peíloa ou pefloas , em quem 
refidem os direitos Majeftaticos , i. e. o de legis- 
lar ; impôr tributos; fazer a paz, e a guerra. 
Fieira. § Forma, o que he neceflario para que 
alguma coifa tenha fer.v. g. », feo livro ideias 
do chegar. a receber alguma forma ,, Vieira. S 
Ideia , imagem , mojde, ou modello v. g. 55 
para que fole atodos forma , e exemplo de A 
dade ,, Flos Santor. pag. LXXI. col. 1: , 8 


forma da temperança em el-Rei D. Manuel ,5 


Varella. § Formas v. formalidades. § Sem forma 
de procefo , contra o modo obfervado no fazer 
juítiça. Macedo Vida do Princ. § Modo de obrar 
e viver. $ Forma ,. entre: os logicos » argumentar 
em forma, regularmente fegundo as regras, con- 
cludentemente. $ Por forma, por formalidade. 
FORMA , £. f. peça de madeirá à roda da 
e! o fapateiro coze , eajunta as peças de que 


|faz o fapato , para lhe dar a figura que tem; 


peça de barro, ou madeira , fobre que fe affen- 
ta panno , ou papel para fazer maícaras', e obtas 
relevadas ; vafo de barro em que fe lança a càl 
da de aflucar para o lavar, e purgar ; it. o affus 
car em pão que della fe tira. § Canudo de lata 
em que fe lança o cebo para fazer velas. t. de 
Impreflor , taboa , em que fe compõe a letra. § 
Letra de forma, a de metal, que ferve” para im- 
primir. § Péça de taboa da feição do perfil da 
perna, em que fe ehfão as meias de feda antes 
de as paflar a ferro, &c. 

FORMAÇÃO ;, f. f. o acto de formar, ou 
formar-fe. Vieira 5» necefaria á formação da 
Igreja. 

- FORMADO , part. paff. de formar. 

FORMADOR , f. m. o que fórma, e dá 

fôrma, fer v. g. ss Deus formador do homem , 
e do Univerfo ,, Arraes. 8. 33. s Deus teu for- 
mador 5) © > . 
- FORMAFLANCO , adj. de Fortif. angulo 
—— , he o que fe fôrma da demigolla , e linha 
lançada entre os extremos da demigolla, e do 
flanco. : 


FORMAL, adj. que refpeita à fórma. § 4s 


FORJAR , v. at. trabalhar obra de ferro , le-| palavras formaes , as mefmas que alguem diffe , 


. Vando a á forja, e fobre a bigorna v. g. ,, for 

jar huma efpada , hum elma y, Vieira. § Forjar 
palavras ,' inventá-las, ou imitá-las , adoptá las 
{egundo a analogia da lingua ,. para que são adop: 


ou que eftão efcritas, fem a menor alteração 
ve g. o eftas são as palavras formaes da lei p 
FORMALIDADE , f. f. a praxe, ou modo 
de proceder nuen e oe lei, ufo ,`ou cof- 
l ti tu- 
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tuine , para que a coifa feja feita nos termos, 
e vaiiofa. § Regularidade v. g. no argumentar, 


FOR 


|s Fervedouro de bichos juntos 5, hum formiguei 


10 de bichos na chaga corruta ; f. formigueiço de 


e refpander, fezundo as regras deatguir, e de- |gente junta , fervedouro. $- y. Formiguilho. a | 
a Sus dei» Y E CRORMIGUEIRO , 38). ladrão — , de- pow 


ender,” 4 E Te 

- FORMAO , £ m.. Af. efcritura , ou. carta 
Real, cu de Vice-Rei v, gi, formão. para. na- 
vezar livremente; formão de perdão , bre. Couto , 
e Mendes Pinto. $ Ferro de carpent: e marcenei- 
ro; he lamina com corte num extremo, e ef- 
piga enxerida em feu cabo no eutro, 

FORMAR , v. at. dar fórma, figura; fazer 
Ve &. „formos Deus o homem á fua imagem. § 
Deicrever v. g. ,, formas bum triangulo. S Or- 
denar y. g. ,, formar a companhia para exercicio, 
ou para combater. § Formar a chaga , enchè-la 
de tios , ou mechas para a confervar aberta. § 
Traçar , meditar y. g. , formar bun defignio , 
projeto, fazer. P. Per. 2. f. 161 v. formando 
merecimento a buns, ofaguro » e prudente -confelho ; 
a outros a oufada, e prefles execução. § Formar- 
fé.o pinto , ou feto , ir tomando fórma o em- 
brião. 'S Formar-fe bum tumor , fazer-fe. §- For- 
mar-fe o bacharel , on eftudante, 'curfar hum anno 
pi do de Bacharel, e fair approvado no fim 

elle. 

FORMATURA , f. f. o exame, que fe faz 
no fim do anno, que fe fegue ao anno de ba- 
charel. § A ordenança , ou ordem do exercito 
ara dar batalha, -. 
| FORMEIRO , f. m. o que faz. formas de 
faparos. . E -- 

FORMICA , militaris v. cobrélo. 

FORMIDANDO v. formidavel, temivel, 

FORMIDAVEL , adj. que caufa medo, que 
he para tenier fe, temivel: poder formidavel a 
todos eftes principes ; homem mão, e formidavel. 

FORMIDOLOSO , ad).. que põe medo. Enei- 
da 10. 142: temido, xÀ a 

FORMIGA , f. f. infe&to vulgar. § á Formi- 
g4 , pouco e pouco, como eftes infeétos levão 
a fua provisão para baxo da terra. Arte de Fart. 
c 52. Couto 8. f. 158 5, correm embarcações á 
jJormiga. a 

FORMIGÃO , £ m. muro de=- , feito de 
pedregulho , e faibrão traçados com cal, e cal- 
cados entre taboas como as paredes de taipa. $ 
——de polvora , raftilho para pòs fogo á mina, 
&c. Cafan: L. 5. c 86. y. falcixa, 

FORMIGAR , v. n. Jormigar o corpo , fentir- 
fe nelle comichão , como fe por elle andaffem 
formigas. . ! | 
e T 7, i n. y. formigar. Leão 
LTron.. fe I. £. 7O 3, lhe formiguejavão os beiços. 
' FORMIGUEIRO , É Ma ms e aged 


i / 


fe 173. col. 2. Barros 3. 


quidades. Vieira; ladrão. que furta quatro reses 
a quatro. homens :: pirata “formigueiro, que- faz pe, 
quenos roubos, € a furto. F. M. c. 146. Ama 


ral 10. ; à 
FORMÍGUILHO , f. m. ou formigueiro, 
doença do cavallo , buraco que fobe entre o 
cafco, e o fauco. CA 
FORMOSEAR , v. at. fazer formofo, Cam, 
Ode 1. v. aformofear. 
FORMOSO. , e deriv.: Vieira , e he mho 
ortografia que fermofo: o latm diz fonise, al- 
guns claflicos efcrevem formofo ; figamos a faa 
autoridade , e a etimologia vem fermofo a ex. 
plicação. “as geo o Er E OS 
FORMOSURA , f. f. v. fermofura, 
EORMULA , f. f. contexto de palavras de 
que he neceflârio ufar , para que certos actos 
ejáo valiofos v. g. »» a formula da profifsãos 
Vieira Do 
FORMULAR , v. at. dar certa formula., ou 
formar o contexto v. g. ,, formular alei, o bres 
ve. Deducç.- Cronolog. fol. 298. ` 
FORMULARIO, f. m. livro, ou apontamen- 
to de formulas , ou formalidades. Vieira. - 
FORNACEIRO, f. m. official das fornalhas 
da cafa da moeda. Er 
FORNACOS, f. m. pk- decarpenteiro , pios 
delgados, , que vão pregados pelo efpigão à 
cima: é 
FORNADA , f. f. o pão que fe coze no for- 
no cheio , de huma vez. $ Cozer Ames fr. vulg. 
i. e. cozer a bebedeira. 
„FORNALHA. , f. f. forno grande ; 
tificial. 5 
* FORNEAR , v. n. haver-fe. como forneiros 
metter , e tirar o pão, &c, S Fornear as lanças, 
dar botes com ellas , empuxa-las para diante 
para que o inimigo não fe chegue. Caflah. 3 
fol. 68..v. ,, fornear, 
e enfopar as lanças nelles. . i , ig 
FORNECER, v. at. prover, baftecer v. $.» 


i 


forja ar- 


fornecer o navio ou praça de munições de guerra » 


de victualhas , de gente para o ferviço, mareação, 
ou defeza. Cafn. É ais Pha do de 
gente. Barros 4. D, Albug. 4.5.5» fornecefem 
as naos dos 
naos dos Momros. . g.. 

FORNECIDO, part. 


vido, Albuquerque 4. 6. do necefario; embar 


cações fornecidas. Vieira. § Exerçitom— de c 


val 


paff. de fornecer r pro 


amd 


aparelhos, necefarios -tomando-os das 
1 , d 


FOR 


vallaria ; armada fornecida de gente , Leão 
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a cozer ; e talvez fe conferva o brazido, ou 


Orig. ~ 2orralho , &c. os oleiros tem feus fornos ; os 
FORNECIMENTO , f. m. provimento dolque fazem cal. § Fundição de forno v. fundics 
k > ; ds ção, 
geceflario. < FORO, f m. tribunai onde fe exccura a lei 
FORNEIRA, f} f. mulher que coze pão nojnos cafos litigiofos, civis, ou crimes, e efte 
forno, ra RES : e diz externo; foro interno, o juizo da propria 
FORNEIRO, f. m. homem que coze pão no |confciencia. § it, a jurifdicção v. €. ,, foro ecele- 
a 2 : s A ç E: 2 
o. taftico , fobre materias de confciencia , e pec 
o ) P 


caio, e outras civis, de que conhecem por con- 
cefsão Regia os luizes ecclefiafticos ; foro fecu- 
lar a juriidicção dos Juizes leigos. 6 Antiga- 
mente o mefmo que foral, ou lei particular a 
algum Reino , Provincia, Cidade, Villa, ou 
Corporações , e peiloas; a condição de que go- 

v. n. ter copula cârnal pec-jzão civilmente v. g. , el-Rei o tomou para feu 
caminofa y. 9. » O fexto, não r „o  tferviço em foro de moço fidalgo: daqui es frazes , 
' FORNICARIA , f, fes, f m. oque hejforo de cidadão ; ir pelo joro da tura; e f. o 
dado ao-peccado da fornicação. Lucena L. 10. c|mefmo que ir pelo fio da gente, haver fe como 


FORNESINHO , adj. antig. gerado de co- 
pula illegitima, baftardo ,, os filhos de Agar for- 
nezinhos. ,, Sof oa ne 

“FORNICAÇÃO, f. f. cópula carnal, 

FORNICADOR , f. m. fornicario , fraf- 
carid. 


+ FORNICAR , 


11. f. 822. o os mais. Lujr. 1. 3. efiar pofio em foro de fazer 
FORNICE , f. m. “arco de porta, abobada , | alguna coifa, i. e. em poffe, ufo. que conftitue 
p. ufado. j direito > OU privilegio. Barreiros , viver fem foro, 


FORNIDO ., part. paf. de fornir :baftecido |i. e. fem ter quem lhe tome contas, Enfr. r 
v, g. »» fornido de carnes, corpolento , groifo. § |1: 0 foro em que alguem fe põe, i.e. a condição, 
De membros , membrudo ; -ave— de pennas , quej conta , eftima como propofta, e aceitada dos 
tein “mui bafta, e efpefla plumagem ; manta de Te lha qnerem guardar, edar. Enfr. 1. 2. An- 
madeira bem fornida , i. e. groffa, e torre. |dava em foro de muito esferçado , à. e. em con- 
Eneida 9. 124. nãos fornidas; de coftado groflo|ta , eitima. Palm. p. 3. cv 26: pôr alguem em 
E Bond: ` l i oro, i e. ufo, coftume , poffe , direito, gradua- 

“FORNILHO, f. m. o foco da forja, a covajção. Enfr. 2. 5: acolheftes-vos ao foro das aguas 
onde ftão -as brazas , onde vem ter o vento dolleibeas , appellaftes para o efque-imento. Eufr. 
folle, e onde fe mette o cadirho: p em huma(5. 1: ,, fazei o que deveis á virinde fem ter con- 
copelha em fogô de fornilio ,, Refumo do valor dota com os foros do mundo. Enfr. 5. 10, i. e. com, 
curo pag. 7. § Forno: pequeno. § na Fortif. for-[as lcis, ulos eftilos. ; os Portuguezes -entrárão na 
nilho , ou Camera da mina, a cova da mina, | Índia em foro de mercadores, i.e. em condição, 
onde feataca a polvora, e carrega , ou fe mette] P. P.+2. f. 15. y. tenhão com sefio os mefinos 
em barril a para fazer voar O terreno ; outros, foros 2 1. e. gozem das melimas leis, prerogati- 
fornilhos fe fazem para fazer voar muros. vas , direitos. Eneida. § Os fóros da natureza , 

FORNIMENTO , f. m. madeira de bordo ‚fas lcis , os direitos. 24. L. 7. f. 5. 62. 6 Afo” 
em taboas. Pauta dos portos fecos. §. À groflura, jramento. Orden. 3. 47. prine. § Obrigação v, 
corpulenciá , do corpo reforçado , membrudo ,}8. », dever de foro 5, Ewfr. f. 35: como a conhe- 
canudo. $ Fornecimento , o acto de prover dojcença, ou o tributo , que deve o que traz berda- 
necellario. Coutinho f. 3. À de aforada. § Foros defenrfos , fóros vençidos, 

FORNIR , v. at, baftecer; encorpar, ou en-je não pagos. `. 5 
groflar o corpo v. g. ,, fornir o feltro de līa,| FORQUILHA , f. f. pão com tres pontas de 
com fartura ; fornir « não de madeira , pondo-lhaj apartar herva miúda na cira, e lançá-la ao ven- 
Broíla no cóftado ; a natureza forniuyos de carne ,jto, para à feparar do grão. § Efpecie de forca- 
e grofura, si do para armar redes contra asaves. 

FORNO , f. m. obra de pedra, e cal, em|- FORRADO , part. paf. de forrar. | 
que fe mete fogo , feita de forte que aacção,| FORRAGAITAS , f. c. chulo , peffoa que 
e força do fogo não faia pará fóra de fuas pa-| poupa cêitis. ne 
zedes , e fe dirija com a menor perda, eoperel FORRAGEADOR , f. im. forrageiro, o que 
no corpo que a elle expomos ; he de variasjvai ferragear, ` ar 
formas : o dos padeiros , e paíteleiros aquece-fe) “FORRAGEAL > f, m. lugar: onde. ha forra- 
com lenha, e tirado q berralho fẹ põe o pão! gem. Ulifipo Com, FOR 


RE 
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FORRAGEAR , v. at. bufcar o paíto pára 
as beítas do ferviço do exercito. Port. Ref. 

FORRAGEIRO, f. m. oque vai torragear, 
forrageador. Viriato 18. 49. 


FOR 
| FORRO , f. m. o panno, droga, feda, com 
que fe revefte interiormente a peça do veftido; 
o forro da cafa, a madeira que cobre as pare- 
es, o papel, &c. o forro do fapato, de pelli; 


FÓRRAGEM , f f. a herva, palha. pafto dasi ca, ou linho, &c. 


beftas do exercito, que fevai bufcar ao ER 


FORTALECER, v. at. corroborar 5 reforçar, 


Port. Refl. „ a cavallaria vinha carregada de for-| esforçar. :§ Fortificar v. g. s, Fortalecen fe. De. 


ragem ; faltava a forragem ; ir á forragem. 
CORUAMENTO v. alforria: 
FORRAR , v. at. pôr capa, ou coberta ex- 


terna, que cubra o que fica por baxo do forro rim. c. 46. 


v. g. „ forrar o vefido de feda; forrar a madei- 
ra vulgar, com folha de outra melhor , grudan- 
do-as ; forrar as parcdes de taboado , papel, da- 
mafco , de laminas de marmore, ou prata, ou de 
efpelhos , e afim os teítos da cafa ; forrar-fe o ar 
de nuvens , toldar-fe , forrar-fe de veftidos. contra 
o frio; e f. , forrar-fe de cautela , para evitar 
damno , ou engano , e forrar-fe de enganos para 
contra algnem ; forrar-fe de fingimento, ufar delle 
em feu proveito. Eufr. 1. 2: furrar-fe de come- 
dimento, para oque vier. Eufr. 4. 6.6 Forrar, 
oupar v. g. ,, tempo, defpezas. § Forrar-fe no 
jogo» ganhar o que havia perdido , desforrar-fe 
defquitar-fe. § Forra kum efcravo, dar-lhe alfor- 
tia. § Forrar-fe , poupar-fe , livrar-fe v. g. » por 
fe forrar do trabalho ,, Lobo. §—fe , recupe- 
rar-fe , refarcir-fe. Lobo ,, quiz-fe forrar á cujta 
do eftomago, de quantas vezes nos faltão efles re- 
galos emtal lugar , entregar-fe v. § Liwar-fe 
de alguma imputação ,, não nos podemos forrar 
de nfs » Paiva S. 1. f. 9. y. 
FORREGEAL v. forrageal. Ulifipo Comed. 
FORREJAR , v. at. roubar o campo in migo. 


Lobo Origem , vem do Francès ,, fourragerè „| 


talar , roubar fazer damno. Leão Orig. 

FORRETA, f. he hum forreta , i. e. poupa- 

dor , ou poupado , forragaitas. 
- FORRIEL, f. m. Milit. pofto de official in- 
ferior ao Sargento ; he o que cobra os foldos , 
munições , e os diftribue pela companhia, e afim 
as fardetas, &c. fupre as vezes do Sargento em 
falta delle. § Forriel Mor, antigamente, éra o 
mefmo , que Apofentador Mór. 

FORRO , adj. que faiu da efcravidão , liber- 
to. § Que não paga foro nem direitos, livre. 
Couto 6. 1. 1. § Ir forro, ea partir, entrar na 
regociação (em ir expofto às perdas , e com 
direito à parte do lucro. Arte de Furtar f. 48. 
S Livre, efcanfado v. g. 5; as nofas viagens 
tão forras de rifto. Lucena. § Vaca forra, na 
Afia, vádio , ociofo, fem modo de vida. §` Co- 
mer á tripa forra , i. e. à culta, e defpefais de 
outrem. 


já, M. L. fortalecera a voz, o peito, a fam 
de fracos. § O coração defanimado. Amaral z, 

FORTALECIMENTO, f.m: fortificação. Cla. 
f. 90. e f. 139. por fortalecimento 
da Jha ; e», faiu pelas portas do eu fortalei. 
mento. 

FORTALEZA, f. f. praça pequena bem for. 
tificada ; flanqueada , e defendida ; força; defe- 


za. § Força de corpo; esforço do animo, . 


FORTALEZA , v. at. fortificar ,, podeis for- 
talezar volo arraial de cavas, e artificios de ma- 
deira „ Azurara c. 63. i 

FORTE , đe caminhar, f. m. obra feita de 
trincheiras , deftinada para occupar qualquer pòf 
to, fegurar o paflo de hum rio, cercar monte, 
que fe quer confervar, e fortificar as linhas, e 
quarteis de algum fitio. § Praça que he cercada 
de fofos , reprros, e baluartes, e fe póde de- 
fender com pouca gente. $ t. de Moedeiró, o 
tenue exceflo , que tem a moeda .fobre o pezo; 
que exatamente devia ter , pela difliculdade.de 
a dividir exactamente ; vy. “es. § Moeda del- 
Rei D. Fernando que valia zọ reis, e dois'fei- 
tis, ou ceitis. Severim Not. § Fortes, peças coe - 
mo forro , para fortificar qualquer obra. § Na 
Pint’ a parte onde as cores são o mais efcuras, 
que podera fer. Arte da pint. f. 56. - 
FORTE, adj. robuíto, rijo v. g. sy páo fore 
te; homem forte , cavallo , boi-——muto- parede, | 
groflo , e folido ; navio forte, de coftado fomi- | 
do , &c. 6 Mui efpirituolo y. g. ,, vinho forte, 
liquores fortes. S Agua forte, combinação Qui 
mica do nitro , e vitriolo de que, fe extrahe por 
diftillação a agua forte, que diffolve a prata, € 
outros metaes, e he corrofiva. § Fortificado v. 
& o praça forte. § Fazer-fe forte em alguma par 
te , fortiticar-fe nella , e fig. , o Demonio fe fes 
forte na alma delle ,, Chagas..S Razão fortes 
que tem força para perfuadir. Vieira. § De ani: 
mo fevero , rifpido. Enfr. 5. 5. ,, tão forte he 
o pai. que temo que lhe dê veneno. § Ser alguma 
coifa forte de fazer, i. e. afpera, dura , dificil, 
contraria á indole defe a quem a coifa fe diz 
fer forte de fazer. Caftan. L. 2. f. 149. 6 Ge 
nio ou condição forte, rigida , afpera. Albuquets 
que, e Goes. § Peças, ou moeda forte; as que 
tem mais do pezo da lei.. ; Dy 


Ca 


FO- 
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FORTEMENTE , adv. com força, fortale- promeílas juradas de hum amante, diz ,, tudo 
za, Vigor. ifo são fofcas , fofcas. 
FORTIDAO, f. f. a força do corpo, que fe} FOSSA, f. t. cova. Confpiração f. 5. 
não rafga , cu quebra facilmente. §' Do fabor,| FOSSADO, f. m. fofo. Goes. Cron. M. f. 
acrimonia. ' 17. L foffado em Hefpanhol aatigo he reparo 
FORTIFICAÇÃO , f. f. obra exterior, ouldos muros, e barbacãas. Fuero de Badajoz. 
interior para defender , é fortificar huma praça., FOSSADO , adj. profunda como foffo. Virta- 
FORTIFICADOR, f. m. o que tortifica. fe-jto 10. 100. ,, cava alta , e fogada. 
nis dá Lufit. FOSSETE , f. m. foflo pequeno. ; 
FORTIFICAR , v. at. guarnecer a praça dej FOSSIL , adj. (ufa-fe. fubftantivadamente) tu- 
fortificações; o muro, o campo, &c. § Fortale-jdo o que fe tirá da terra , como mineraes , 
cer, reforçar v. g. ,, fortificar o corpo com exer-| conchas , marfim, pão , ou madeira ; cavado dè 
ticio , e trabalho, terra, T. dHift. Natural. 4 
FORTIM., £ f. obra de fortificação, peque-} FOSSO , f. m. cava; cova aberta em redor 


na, em fórma de eftrella , para fégurar o circui-jda praça, por fóga , para que o inimigo não 


to das linhas de circunvallação. chegue ao muro facilmente ; alguns são fecos, 
FORTUITAMENTE , adv. a cafo. outros tem agua. | 


FORTUITO , adj. cafual, contingente: quej FOTA , f. f. tela fina, liftrada, com cadi- 
não he feito de propofito v. g. ,», damno-——|lhos que fe enrodilha na cabeça a modo de tur- 
Orden. - |bante, Goes Cron. M. f. 25. col, 1. Cam. Luf- 

FORTUM , f. m. cheiro forte defagradavel.|2. 94. 

FORTUNA, f. f. forte, deítino, dita, ven-| FOTEADO , adj. a modo de fota, ou for- 
tura, boa ou má; felicidade , ou delzraça , fuc-jrado de fora, Palm. Dial. 2. tocas muito fotea- 
ceflo bom ou mão , ventura ; de ordinario fe ro-jdas ,, na guerra. Goes f. 23. ,, toucas foteadas , 
ma por boa fortuna v. g. „ teve fortuna na lo-|com vivos de feda. Elegiada 66.v. Prejtes 38. y. 
taria. § Defgraça. Barros 3. D. L. 1. c. 4:irebuço foteado. 

Eufr. 2. 5. pafámos tanta fortuna, i. e. traba-| FOTOQUES , +. FJapontz v. Lucena L. 7. 
lho.s § Incerteza, rifco v. g. „ a fortuna , dojc. 7. 
mar , da guerra ,, Goes. § Corre fortuna, i. e] FOUÇADA, f. f. pope de fouce. 

perigos rifco. Vieira „ abarca-de S. Pedro cor- FOUCE , f. m. intrumento curvo de ferro 
reu fortuna. § Fortunas:. as pófles, riquezas, ca-jcom córre , ou com córte de ferra, a primeira 
bedaes , faculdades. Vieira. § Ventar a fortuna;fe diz foice roçadoura , tem alvado que fe em- 
a alguem , favorecer. Eufr. 1. 1. § Soldado dejbebe em fecu cabo; a fegunda he de fegar pães., 
Jortuna, o que não he nobre, e efpera o adian-je tem efpiga que. fe enxere no cabo. § Ha 
tamento do feu ferviço , e merecimento. § Ven tambem fouces de podar vinhas , &c. S Vir o pão 
cer a fortuna , confeguir o que ella de fi. não á fouce , amadurecer, Leão Defcripçe § f. A fouce 
“dava ; loperar os trabalhos. Iufiada 8. 73. S tda perfeguição derruba efpigas i. e. o martirio , 
Afirol. o aftro- que influe benignamente ; a par- ou males que os perfeguidores fazem , com que 
te da fortuna , i.e. o lugar donde a lua vem'dão morte. Lucena f. 127. col, 2. 

faindo , quando p. fol vem faindo do oriente.) (FOUCINHA, Í. f. ou. : 

Thefouro de Prudentes f. 319. ; - (FOUCINHO , f. m. fouee pequena. + 

.FORTUNADO , adj. felice. Macedo Domi-| FOVENTE , part. a&t. (do Latim fovere.) te 
nio. § Infeliz , defgraçado. Eufr. 2. 1. e 5. 5.|Med. caufa fovente do mal i. e. que contribua 
p. 186 v. e 192' fortunados pais, que defventura;para à fua duração. a 
anofa. Do a FOUTEZA v. afouteza. Eufrof. 5. 6. Ulifipo 

FORTUNIO , f. m, deftino profpero. 4r-if. 77. , kg 
raes 9. 41, finge fortunios 5 E formatos » defti-) FOUTO v. afouto , ou afoito. Enfr. prol. e 
nos favoraveis , e contrarios. Cras 1. fallar fouto , chamar fonto o moço. 

OSCA , f. f. moftra exterior , ameaça vá Eneida 11. 154. | 
reprefentação apparente v. g. », fazer fofias del FOUVEIRO , adj. cavalo, da còr da 
valente ; a cada pafo me parecia que via bumlabetarda, ou avetarda ave. B. Clar. E. 2. Re- 
ro , fofia que nc aos olhos todo efte deferto „| fende Cron. F. 2. 6. 132. ne 
porque”. como tudo nelle são planicies reprefenta,) FOYO v. fojo. Brito Hif. Braf. precipita de 
Çc. Godinha f. 115. Emfr. 3. 4. fallando dasthuma ferrania a bum foyo cavernofò. z 
1 : y > 


632 FOZ — FRA | 

FOZ, f. f. garganta, paffo cftreito em terra, | FRADE ,.Í. m, religiofo Rê, eder ad 
ou no mar entre duas ribanceiras, montes, ou|cante, e não Monaítica. § Fra es a y do 
terras v. g. » Æ foz do rio. § De foz em foral banco de cfpadeiro , são we terros que plei 
i. e. fóra do rio, ou barra para o alto. Goes; tão a traveffa » fobre me, e acicalãq ” Olhas 
e no fig. fóra de razão . do curfo ordinario. Sí; das efpadás. S Wa dia woy claros qus 
Mir. § Afos do papo da ave, a entrada, Arte|ficão nas palavras não {fe imprimindo, ou dei. 


de caça É 53. 
FRA. 
FRANCAMENTE , ady. oppofto a fortemen- 


te, com pouca força, com pouco- valor. . 
FRACASSADO , part. paf. de fracaflar. Fi- 
riato 11. 97. 4 


ia má 


xando ʻo final de alguma , ou mais letras, por 
faltar-lhes a tinta. § Peça de pão roliça , em 
que fe envolve a linha: de que vai fazendo: fran- 
ja no teiar feito para ifo. AA 
FRADESCO , adj. proprio de frade, diz.fe 
paste v. g. »» defpojo fradefeo. . 
FRADESILHO vy. fradinho ave. 
FRADETE , f.,m. peça d8s fechos da ef- 


FRACASSAR,, v.at. derribar , derrocar , ar-| pingarda , que joga dentro na charncira. Efping. 


ruinar. Viriato 11. 12. ve g.-——,, O muro, asi Perfeita 


arvores. 
FRACASSO, f. m. ruina , queda, e o ef; 
trondo de edificio, que fe derroca , e cahe—— 
Viriato 5. 81. 5, com fracafo efiupendo á terra 
chega. S O golpe da queda. Vieira ,, tendo o fe- 
to mezes baftantes para feniir o fracafo da queda 
que a indi dem. § Ruina , aTolação. M. Cong. ,. 
Marciaes fracafos. § vulg. defgraça , defaltre. 
| FRACÇÃO, f. f. Arimet. a parte, ou par- 
tes de alguma unidade, ou inteiro v. g, huma 
terça be fracção , ou parte do, covado , huma 


f: 2 

FRADINHO, fm. dim. de frade. § it. me 
nino veftido de frade. $ Ave como o papafigo, 
atricapilla. § Fradinhos , flor roxa, papilionacea; 
§ Fradinhos do lagar d'ázeite, páofinhos, que 
fervem de levantar a parte fuperior da feira pr 
ra fe meter nella a azeitona. S Fradinho: da 
mão furada, Duende. § Fradinhos , Lares. Enfre 
rol. a 

FRAGA, f£ f. o tofco, e groífeiro datlenha 
que fe desbafta. § Fragura, Cron. delRei D.Y. w 
c. 27. pag. 78. forão dar com figo em huma. fri 


feifma , hum oitavo, Sc. § Infracção , ou in-|ga muito pedegrofa. Ferreira poemas c. fezga. 


frinzimento. Pafioral do Patriarcado em 1745. 
FRACO $ adj. deb'l, de pouco força, e fuf- 
tancia V. Ze», COFpO=— , muro —— ,, voz—— , 
Jaude——, vila ——, do que alcança a ver pou- 
co; f. fraca armada, fraco exercito de poucos 
foldados , ou mal municionada. § Fraca razão, 
náo forçofa ; it. fujeita a ignorancias, e enga- 
nos , que não alcança muitas coifas v. g. y, 
nola fraca razão fondar inteta , os abifmos de 
Deus. § Fracos filofofos , ou efludantes , que fa- 
bem pouco. § Fraco difeurfo , poema , muito 
mediocre. § Fracos allívios, ou confortos , inefh- 
cazes. § Fraco de-muito trabalho, debilitado. § 
Covarde , pufillanime. § Engenho 
ventivo. § Vinho fraco, fem efpiri 
ca forte ,, Deus ferve-fe talvez de meios fracos , 
para grandes obras. § Infionificante v. g. 
zer-lhe hum fraco ferviço. §-O fraco do garro- 
chão , e ontras armas , he ao longe donde fe fe- 
gurão , ou empunhío , porque o contrario com: 


qualquer força neffa altura faz defcobrir o con-! 
trario ; ou tambem a parte por onde DEER 
| 


menos os golpes, e quebrão. 
FRACTURA, 
fo, t. Cirurg. 
FRADARIA , f. f. multidão dé frades. 


(RR 


» não in-idro. § f. De pouca dura v. 


tos. § De pou-, 
19 PA 


f. f£. quebradura v. g. de of! 
S Da pedra fina, falha. | 


§ Altibaixos ; e  brenhas. 
FRAGALHEIRO , adj. pleb. trapento. 
- FRAGALHO , f. m. pleb.. trapo. ` 
FRAGANTE v. flagrante. 
FRAGARIA, f. f. a planta que da moran- 
OS. o Sá g 
FRAGATA.,. f. f. navio de guerra de. ordi 
nario tem duas cobertas , he menor , e mais 
ligeiro gue as nãos de guerra. § Embarcação pe- 
quena do Téjo , que anda a vela, e remos. 
FRAGATEIRO , f. m. homem que rema, 
e ferve nas fragatas do rio. dane a 
FRAGIL , adj. quebradiço como v. g. o vis 
S- »a fragil for- 
mofura. § Suleito a peccar. tacilmente. ` ` 
-FRAGILIDADE , fifa qualidade de fer 
fragil. 6 f. Pouca duração , pouca firmeza. § Fa ` 
cilidade em peccar. as e q 
FRAGILISSIMO , 
Port. f. 130. 
FRAGMENTO , f. m. porção de coifa que ` 
brada ,. pedaço v. g. ,, os fragmentos do vafoy 
da boia, S Pedaço de efcritura , que refta de 
obra intéma, e maior. Barreiros Corogr. 
FRAGO , f. m. (de Caçador) v. teitio.:, “ 
FRAGOA , f. £ aparte onde a ferreiro 
> g tem 


-fuperl. de fragil. T atitô. | 
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tem o fogo, e faz em braza o ferro ; a forja lveftido talar, cu roçagante. Eftat. ant. da Uni- 
be do ourives, a fragoa do ferreiro ,, M. Luft. tverfid. § A fralda da camiza da mulher de or- 
1. 241. v. $ Cincoenta frzgoas continuas em que |dinario não he inteiriça', mas de outra peça 
fe lavra ferro „ Carta Regia em Fbebo p. 2. De-|de panno. § Fralda de malha, ufada na armadu- 
cif. 55. § f. Fogo vivo 5, orofto feito buma fra-;ra do corpo. Caftan: L. f:197..S -E Às abas vs 


494. i. e. encendido., ou em fogo. vivo. Lucena | 
f.321. § Afragoa da adverfidade , onde fe pro- 
va. a paciencia , ou fe vè para quanto ella he 
trabalhardo ella a quem a bie. Arraes 2. 19. 


§ Fragoa por fraga ufa Camões (na Canção 12.) | 


por caula da rimãv. fragua. + à 

FRAGOAR , v. at. metter na fragoa o ferro 
para o lavrar , e fazer delle obra grofleira com 
o martello fômente , para depois fe polir. 

- FRAGOR , f. m. eitrondo forte, eftampi- 
do , fracaflo v. g. 5, do trovão, Ec. 

FRAGOSIDADE , f. f. fragura ,, rodando 
pela fragofidade da ferra. E e | 

-FRAGOSO ; adj. cheio de fragoas, ou fra- 
guras, alt baixos, M.. Luf. e brenhas. Arraes 7. 
2, o caminho dos máos he fragofo, e ingreme. 

FRAGANCIA , f. f. o bom cheiro que fe 
exhala das plantas aromaticas , e flores dos jar- 
dins , matos. Lucena 123. col. 2. 

FRAGRANTE,, adj. cheirofo v. g. »» flo- 
pa Ardendo. Eneida 9. 18. de fragrantes pi- 
NDos. 

FRAGUA , f. f.fragura: fragua do monte,, 
Azurara c. 10. 

FRAGUEIRICE ,.f. f. acção do homem fra- 
gueiro. F. Mendes ,, dormindo. as mais das noi- 
tes por fragueirice no mais áfpero dos montes. 

FRAGUEIRO, adj. dado a exercicios duros 
do campo e monte; e f. incanfavel, fofredor 
de trabalhos ; pouco converfavel, áfpero de con- 
dição , mal fotrido. Barros 2. fol. 238. e o Al- 
buquerque era mui fragueiro, èrigorofo , fe onão 
comprazia qualquer coifa.. F. Mendes ,, os ns 


4, FRALDEJAR ; v. at. camin 


Ivafquinha:. T. P Agora 1. Fraldelbim. 


E: »» fraldas do' monte , 
aixa delle. ta j 5 
.ERALDADO `, adj. com fraldas v. g. 5,0 
vefiido que ufavão era mui fraldado , e comprido. 
21. Luj. Lucena ,, revejtido nuns veftidos de feda 
mui fraldados. < eso à 
 FRALDAO, f. m, parte da armadura, que 
cobria da cintura para baixos ^ 


“outeiro, ferra, a parte 
mes ça Tg 


440 


har pela fralda, 
Goes Cron. M. p..3. C: 36. 5, Fum Muro que. 
vinha mui feguro fraldejando a ferra. 
FRALDEIRO , adj. cão de fralda , braco, 
“(FRALDELHIM, f. m. que as mulheres tra- 
zião, e vem a fer o mefmo que guardapé, Vi- 
riato 14. 67. roubando o meio - fraldelim! meia 
- (ERALDELIM , f. m. nica; on faia in- 
terior. 
FRALDIDO , adj. que tem fralda larga ,, O 
fogo faz cofinha , e não mulher fraldida. 
FRALDILHA , f. f. fralda de coiro , que 


Itrazião antigamente os moços do monte, e ho- 


je os portamachados ; avantal de 
Not.. 2. 85. dk 
FRAMEA , f. f. alabarda , ou bifarma dos an- 
tigos Allemães. Inful. : 
FRANCALETE, f. m. peça do coldre das 
fellas de Cavallaria , he correia com fivela para 
o Ífegurar ao arção. 
FRANCAMENTE , adv. com franqueza , lar- 
gueza , abundancia. V. do, Arceb. 1. 5. 
FRANGAS, f. f. os ramos da arvore mais al- 
tos. Caftan. 2. f. 249: „ virando as raizes da 


“coiro. Severim 


ragueiros fempre andavão no monte ,, B. 3. D.! palmeira para onr , as Jranças para baixo , 


- 259. „ andando fragueiro na bufca delle, i. 


FRANCEAR , v. at. andar pelas franças das 


e, fem defcançar , ou impaciente ,, andar fra-jarvores. § Cortar as franças. Fenix da Lufit. 10. 
gueiro na: briga „ i. e. activo, fogofo , encar-| 106. 


niçado: Cafan. L. 2. f. 197. 8 As ninfas da! 
Jragueira companhia, i. e. habitadoras do Parna-, 
fo monte fragofo. § Não mimofo , dado a exer- 
cicios duros. P. P. 2. c. 20. p. § Calejado, e 
pouco fenfivel por coftume. Exfr. 5. 5; decon- 
dição livre. § Andar fragueiro no amor , não fe en- 
levar muito, não fer enteiado , e alejado nelle, 
e em fuas coifas, tratar osamores livre.. : 
FRAGURA,, f. f. afperefa do monte barran» 
cofo , cheio daltibaixos. oi rc cd 
- FRALDA, f. f. a parte do :veftido ; da çin 
ta para baxo y. ga» as fraldas “da camifh, ido 


FRANCELA.t. Beir; v. Queijeira. 


" FRANCELHINHO, f. m. dim. de francelho, 


Arraes t. 20. 

FRANCELHO, f. m. ave de rapina do ta- 
manho de hum pômbo , com rabo betado de 
pardo , e branco. 


FRANCEZ , adj. mal. , gallico. Coutinho. 


. 8. 
f FRANGHADO , adj. do Braf. dividido dia- 
gonalmente em duas partes- iguaes , da direita 


ara a efquerda. ist cee +T £ AT 
FRANCO, adj. livre 'v. g. 5, Cidade; Fillg 
LI Fran- 


2 
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Franca. § Aberto a todos v. g> ,, porta--— sjella além , a pefar de quem lhes tolhia a pafl- 
porto franco; den. o Fordao, franca pallagem aor 5em. § Palm. to, 6.5 Eai qi z ponte com 
exercito de> Moifes.1$ Liberal v. g. x, gal alhárão| morte. dos: guardadores ella » $ ranquear dif 
com franca: bofpedagem. § Homem franco ;- libe- ficuldades , lirá-las. M. L. ee 0 “campo 
ral. Nobiliario. S Meza franca, para quem querjno f. alhanar , aplanar as di cul ades, Enuft. à, 
vir comer, “de graça; ou nas eftalagens por dijz. § Franquear os portos, sa do » OU ira 
nheiro. $ Lingua franca, he compoita de pala-jelles , quaefquer navios. § é. irar ireitos , ou 
vras Francezas , Italianas, e Hefpanholas , feml autras reltricções 3 daqui , porto franco , efeada 
variações de nomes, e do verbo fó os infinitos| franca , onde fe não paga direito de entrada, § 
fe usão. $ Sincero, defenganado, não dilimu-) Franquear o “Commercio , confentir que todos 0 
lado v. 8. »» animo—S Liberal no f. „ são) tação. $ Franquear as coitadas , permitir a en- 
os Medicos mui francos: emtirar q fangue alheio „j trada , e ufo delas. PV. do Arceb. L. $. "6 19, 
Arraes 1. 20. § Largo. te Naut. F.: Mec... 198. $ Franquear pontes , e montes , paflar além del- 
com a proaceim partes: a lefte franco. § 5, Olles. S— intranf. larguear , gattar ; franquear ,y 
grande Epiiteto' o nobre efprito fo livre efranco »,| comer; beber, jogar , franquear ,, Sá Mir. Ef- 
Sá Mir. Carta 5. eft. 39 trang. f. 148. ult. ed. Ê = 

FRANCOLIM., f. m. efpecie de faisão; tem) FRANQUEZA , f f immunidade » privile- 
crifta amarella p o corpo falpicado de negro, ejgio; licença para entrar, fair, e paflar livremen- 
branco (attagem) he pouco maior, que a perdiz] te. Macedo. $ Ufavão deftas franquezas:, e permif 
ede boa carne. > Eh sões com a Nação Hebrea „ M. L 6. f. 18.5 

ERANDULAGE,, f» f. mercadoria depouco! Liberalidade. § No fallar , e dizer os feus fenti 
valor como bonécros , agnlhas , e coifas defta mentes , finceridade. M. Laf. 1. 112. § Ofer 
forte. franco, livre em quanto à entrada, direitos. 

« FRANDUNO, adj. homem , que foiaFran-| FRANQUIA, f. f. franqueza. F. M. f. 37. 
des, etraz de lá as modas, e afreéta não gof- col. 1. com liberdade , e io por aquelle 
tar das coifas da pátria; e aflim os que viajarão, mez. $ Conta, afilo. § Entre os Arabes , Fran- 
e mudarão eoftumes., trazendo os eftranhos. D.|quia he a Chriftandade, o 
Francifco Maus, iinis Bio E (4 | PRANSELHO ‘v. franeslho. © 00 2000 

FRANGA , f. f. gallinha nova, queinda não) FRANZIDO , part. paff. de franzir. § Olhos 
põe. ' ne ce nho à de —— , mui apertados. Lobos © O o) 

FRANGÃO; f. m. frago ur tu | FRANZINO, adj. delgado; de pouco corpo 

FRANGIPANAS , adj. luvas —preparádas;v. g. ,, mãos franzinas. Queiroz ; o galeão era 
com certo perfume , em que ha almifcar; el franzino, e lhe lançárão hum entrecojtado. Am- 
aflim pòs frangipanos para o cchello ; água fran-jral 2. 
gipana — se : FRANZIR , v. at. fazer pregas, ourugas en 

FRANGIVEL , adj. fragil, quebradiço v. g.,,| fiando huma linha pela borda do panno, ecor ' 
o ferro pedrês he mui —— Exame d Artilheiros G9.|rendo a unha por ella para o ajuntar,.€ recor 

FRANGO , f. m. o filho da gallinha , que já, lher em menor efpaço: § Franzir as fombrane 
não he pinto, mas crefeido , antes de fer gallo. j lhas , carregá-las para os olhos , com o que ficão 
_ FRANGUE , adj. Enropeu , nome que os|enrugadas na efpertadura, e fazem cenho, ou car 
Mouros dão aos Francezes, Hcfpanhoes , Por-|ranca. Lobo. 


tuguezes , Italianos , &c. Freire. ' FRAQUEAR., v. n. perder o animo, não 
FRANJA » f. f. cadilhos de: linha ; feda , oulrefiftir com o mefmo E 6 Debilitar-fe v. 
fio de oiro, ou prata, para guagnecer. 8 »» fraquearão as forças. § Fraquear na tenta 


FRANJADO , part. paff. de franjar ,, cadeiraição ,. não refiftir. Fieira: fraquear no trabalho, 
carmefi franjada de oiro-,, V. do Arceb. L. 6.|na fé, de. is i 
fo Ee; E sado E FRAQUEIRO , adj. terra— , leve , delga” 
; FRANJAR , v. at. orlar, e guarnecer comjda , TA a e fraca. i 
ranja. E” aa o: FRAQUEZA , f. f. falta de força v. g.s 4 
FRANQUEAR , v. at. fazer livre, patentes| fraqueza . do maro ; fraqueza do corpo debilizado; 
defembaraçado para outrem, para fi proprio v. fdo ehomago , que não. digere bem, ou que fen- 
E franquear o pallos as portas, o; caminho. |te huns como desfallecimentos. § Fraqueza dk 
Palmeir, p. 2. c 74 », muitos cavalleiros., que|voz, que não he forte , esforçada. 6. Do animo, 
gaizerão frahgpegr a palagem zb. é pallar por|fem vigor, fem quíadia, 8. Da vifta , que e 


FRA 


alcança a ver longe. § Fraqueza da bmnanida- 
de , com que caimos em imperfeições, e cul- 
pas, não refiftindo ás tentações , ou não ven- 
cendo as, paixões. §- Debilidade de conftituição. 
- FRAQUINHO , adj. dim. de fráco, V.. do 
Arceb. 1.2. Pr 

FRASCA , f f: a louça de méza; on depo- 
finha (que hoje com nome Francês alguns cha- 
mão bateria de.cofinha) Pinto Per. 2. f. 66 55 
os Mouros levarão a roupa , e frafca da cofinba, 
Diar. d'Ourêm f. 603. apparelho de cafa , e co- 
finha; e f. 623. trem, bagagem. Azurara c. 34 
»» 05 marinheiros canfados em arrumar -nas nãos 
tamanha multidão de frafia ,:  ; Ve 
, FRASCAL v. Fafcal. Pa E 

FRASCARIA , f. f. putaria. Ferreira Ciofo 
1. ft. 1, em tavernas , eem frafcarias. 

. ERASCARIO , «adj. azevieiro , dado a mu- 
lheres , puranheiro. Barros 4. f. s19. Albugs. 

- + FRASCO , f.m.. vafo de vidro 'para 'li- 
quidos,, e talvez de barro vidrado , da feição-dos 
de vidro. § Duas peças de bronze: ; entre.as 
quaes fe ataca a areta., onde fica o molde da fi- 
vela, ou: obra de prata, que fe ha de valar Çt. 
dOurives) frafio de polvora., polvarinho. 

FRASE, f. f. qualquer combinação de pala- 
vras V. g. p, Deus vive, doc, x 

FRASEADO., ad): difeurfo frafeado, em' que 
declaramos com -frazes "por adorno , o que fe 
podera dizer (implefmente numa palavra. |! 

FRASEOLOGIA , f. f. o:medo de compór'as 
palavras fegundo o ufo de cada lingua, princi- 
palmente nas frafes mais elegantes, e caftiças 
da lingua. 

FRASIS, f. m. Eufr. 3. 2. veja Phrafe, e 
deriv. poíto que de ordinario fe efcreva com F.| 
bem como outros derivados do Grego onde tem) 
{feu caraéter particular, que os latinos fuprem; 
com ph. e não ha razão para que não fupramos 
com o noffo f ` l ; 

FRASQUEIRA , f. f. caixa com repartições 
'e vãos para fe levarem frafcos de vinho , azéi- 
te, vinagre, &c.. $ 
- ERASQUETA , f. f. quadro de barrinhas de 
ferro, com gonzos., que“fe lança- fobre o tim- 
pano para: aflegurar a folha de papel, que fe ha 
de tirar da Imprenfa; tem borda que cebre. to- 
da a gg » que não ha de fer impreffa , para 
que fenão borre. | va i 

FRASQUINHO , f. m. dim. de frafco. | 

FRATERNA , f. fodar===, i. e. reprehen- 
áo afpera. B. Lima Carta 33. 

FRATERNAL, adj. traterno ; 
tena „fraternal amor. a 


+ 


mam art mu mama A me 


La- 


rgs 


de irmão, - 


ev. g 
| FRAU 


enescere. svemem rm 
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FRATERNIDADE, f. f: irmandade. Chagas 
cartas. Aa f 
; FRATERNO, adj. v. fraternal. Caridade--s 
Lucena f. 415.: morte ,, Eneida 4. 5. 
FRATRICIDA::, f.. ce què matou feu pros 
rio. irmão. M. Iuf. cs, ag 
| FTRATRICID!IO,; f. m. afaflinio de“irmãos 
Vieira 4. n. 9. | m + 
FRATRISSAS , f. f. pl. efpecie de freiras 
da Ordem: de. Malta , que: vivião em fuas cafas. 


FRAUDE , f. m. engano , malicia , falfida- 
de, golosi soc can., s» OM aee 

FRAUDULENCIA , f. f. ufo:da- fraude ș, 
ensano pa emo n en dm T dm 

FRAUDULENTAMENTE:, ady. com fraus 
d g. > amar—— Carta: de Guia. = 


DULENTO , adj. que falla , ou obra 
com frande ; ardilolo, § Coifa engārnofa v. gs ss 
Luf. 4. y5: buin fraudutento. gofos ne 

FRAUTA. ;: © f. intrumento mulio. confta 
de canudo ,. com buracos , nos quaes ponde fe 
os dedos, e: foprando-fe'ppr hum. fe; varião os 
fons: a frauta doce fopra-fe por huma boca to- 
mo a dos aflobios , e pifanos; a travela, ou 
travefia:, fopra fe pelo primeiro. buraco do ex- 
ttemo tapado. 

FRAUTADO,, part. pafl.:de frautar. Refende 
Chron. F. 2. § Trombeta—— , que da fom agu- 
do como de frauta. Vieira , na Tibia , que. be 
buma trombeta frautada..§ Voz frantáda ,, En 
3. 2. áis frauntados , quando fe magoava. i 

FRAUTAR , v. at. frantar o orgão ,: ou cra- 
vo, tapar os regiftos , ou fervir-fe do ingenho ; 
que faz fairem as vozes mais pianas é doces, 
trazida ‘ametafora da frauta. doce , ou. doçaira ; 
tambem E a a rebeca, e outros inftrumen- 
tos. § fı Fraittar sa voz, pronunciá-lal baixas 
menos: forte; e docemente. 6. Frantar-fe ,. fallar 
månfo , para fe-não ouvir muito. Refende. Cron. 
Fi 2. 196. :§ Fallar com voz abemolada:, € 
brandamente affectada. 

FRAUTEIRO, f. m. frauifta. 

.FRAUTISTA , f. c. pefioa que toca frauta. 

FRECHA , fí. f. haíte com farpa lifa , ou 


farpada , cujo extremo oppoíta fe embebe na 


Fo 
> 


corda do arco para a defparar em caça, ou na 
guerra, feta; enriftar as frechas ; encará-las: 
as deíparar. § Efpecie de alavanca, que. 
de erguer as pontes levadiças por meio das cor- 


Ni 
erve 


das, ou correntes, que á frecha eftão atadas. & 
De frecha , adv. direito aalgum lugar, ou pef- 
foa; fem fe divertir , ou parar V. g.s, Velo a 


mim de feecba.,, H. Nauto te te f..53'3» aonde 


a terra fe demandava de frecha. 
LUI ii 
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= FRECHADA', £ £ ogolpe da frecha. =€ |" PRENESI, f. mou * 
FRECHADO . part. at i trechar. > FRENESIA > f. f. french. H. Naut. t. Lf 


» FRECHAL ; f£ m.' dy Carpent. a vigota 5 que] 360: eo 


z NR ini b 
fe põe fobxe-as paredes-;-na qual fé pregão“ os FRENESIS, f. m. delírio coftinuo , com fe. 


barrores , € caibros para o tecto da cafa. `` bre. § f. Difparate 5 capricho em que alguem 
FRECHAR , v. at. ferir com frezhada: Faf-leftá teimofo. pa 
csie. Not., os bugios, quanda os frechão::S Evechar| FRENETICO, adj. doente de frenchi. 
o aco, embeber frecha na fua corda para atirar.) FRENTE, f. f. a parte dianteira, v. g. do 
Nautr. de Sep fe 61. y. e 88.0 | edificio ; do exercito y- g. „- marchava na 
FRECHARIA, f f. multidão de frechas.’ P.| frente. A 
Per E los s vb. se 4i me p Ea i [<FREO , f. m. (antes freio) inftrumento de 
FRECHEIRO , f. m. o que ufa de arco , ‘e| varias peças de ferro, ou outro metal , algumas 
frechas: nacaça, ot na guerra... 40u dasquaes rentrão na bora do. cavallo , e nelle 
FREGUEZ, f. m. oque pertence a alguma | prendem as redeas, para o governar. § Tomaro 
- parochia fe diz freguez della ; tirada -à merat. -de| cavallo o freio nos dentes , não obedecer 20 freio, 
quem coítuma' ir comprar a huma tenda, oulo-|não dar pelo freio; e fig. , tomar alguem o freio 
ge, que fe diz frezuez della, e da cafa. sos dentes , não obedecer ao fuperior; não ce- 
FREGUEZA , f. E mulher que coftuma irider à razão. § fe Coifa que modera , refreia, 


| 


comprar, on vender a certa tenda , ou pefloa,* |contêm ,, fervem as leis de freio de infolencias | 


"FREGUEZIA , f. f Igreja Parochial. 9 O f Fabela dos Planetas ,;:Ceuta foi o freio de Mim 
ufo deir comprar a certa parte; G As pelloasritania ,, Ágiol. Lufit ; aquella fortalem não 
afregueladas: v. g. »» fzer, ajuntar: fregucha. :- |eftava como. freio, mas como emparo de fens ha 


: FREIEIRO , f. m. oque faz freios. ` bitadores ,» Freire. § Largar , cu foltar o freio, 
© FREIMA v. fleima, >. “ Idar licença, ou liberdade, não contèr v. £. y 
“FREIRA, f- f. fór, religiofa profeila. ` largar e aos apetites , aos defejos » Vain 
FREIRAR-SE , v. at. reflexo , fazer-fe frei-| Arte f. 78. § Freio, ligamento debaixo dalin- 
te, M. Lufoss. fe 152.col. 2. o os; gua, que talvez impede ás crianças o mamır, 
 FREIRÁTICO., fm. homem dado a amo-jou fallar. :§ Ligamento que prende o prepucio 
res. com freiras.. E | fá fava, ou cabeça doimembro viril. ` > 


“FREIRE, f. m. antigamente o mefmo quef FREQUENCIA , f. f. repetição de aĉos, 
png - ou irmão. titulo nlado entre Religiofos ; | ou" fucceiios a. miúde. Guia À Cafados. 4 Con- 
aje são Cavalleiros de Ordens militares, que |currencia de peffoas. 
tem alguns dos votos religiofos y. g. », os Frei) FREQUENTAÇÃO , f. f- trato, communi- 
res de Avis, Ce. do Francez frere. cação , converfação frequente , e repetidas vezes 
FREIRIA , f. f. antiq. convento de freiras. |com alguem. § Frequentação do Conimercio., 0 
Leto Chron. ” E f 
FREIRICE ; f. f. maneira; diche de freira ; | comprando-fe muito, Sitio de Lisboa f. 12. § O 
o trato , e converfação. amorofa com freiras. fazer alguma coifa com frequencia. Arraes 6. 
FREIXO , f. m. arvore fylveítre grande, ia , frequentação da comunhão. 
flarece antes de fe folhar ; e dá flores como huns; FREQUENTADAMENTE v. frequentemem 
fios divididos a modo de cachos ; o feu fruto he alte. 
modo de folhelho membranofo , &c. fraxinus. 8) FREQUENTADO,, adj. onde concorre mui 
poet. e fig. navio. M. Cong. 9. 5», eom os frei-|ta gente, muito navio, muitos animaes Y. g.» 
xos rafgar o pégo undojo. praça, ou jardim frequentado de homens; empo- 
“aki E , part. at. de fremir , que fre- irio, rT navios, e na felva de feras he 
me. uentada. § Vifitada com frequencia v. g. s the 
FREMIR > V. f. bramir, fazer grande eftron- Ie; corte frequentada de PEONES, Td f 
do com vivos: , freme a leoa ,, Lufiada q. FREQUENTAR » V. at. continuar , ir mui- 
DDS oor OUO sã ug f 206. § Dar grande fom jtas vezes, vifitar a miúdo, converfar com fre 
»» tom tropel dos cavaltos freme aterra »» é. poet. |quencia alguem , alguma: cafa , lugar, praça, 
FREMITO: >f m. p. ufado , grande ru- templo v. Z. ,, hum ‘mancebo que frequentava 
mor , eftropido , v. g. dos cavallos andando , efta cortesãa; frequentar a cafa de alguem; A 
dos feus: rinchas , &c, de vozeira, Manfinho f. |i rejas. S Fazer alguma coifa a miúde v. g.» 
188. Ve : ie os Sacramentos, chegar-í e a elles mui 
tas 


di Ta 


gtande trafego, com que corre vendendo-fe, e ' 


3 
FRE 
tasuvezes. 3. Concorrer v. g. , 
quenta efte jardim. 
- FREQUENTA 
o que- declara que a acção fignificada por elle 
fe repete muitas vezes y. Ze ,, beberricar, fo- 
pesear-mas deies ha mui poucos em Portu- 


OL. 
8 FREQUENTE , adj. affiduo , continuo , em 
fazer alguma coifa v. g. ,, frequente na oração. 
§ Repetido muitas vezes, amiudado v. g. 5 
frequentes ataques — : 

FREQUENTEMENTE , adv. muitas vezes, 
repetidas vêzes, ca miudo. 


FRESCAL , adj. freíco., feito de pouco tem-| 


po v. g.. s, queijo 
FRESCAMENTE , adv. de pouco tempo , 


de frefco. ` 

FRESCO, f. m. o ar entre frio, e quente 
ve g., tomar o frefco.. S Pintar a frefto, i. e. 
com agua ; Íobre parede não enxuta t. de Pint, 
$ ed fco, 1. e. palavras: deshoneltas jr. 
AMi : g n A 
f FRESCO , adj. não quente, nem frio Vi g. p 
ficfco, agua frefea. § Feito. de pouco p. g. ,, 
queijo frefto..§ Pofto de pouco v. g. ,, ovos 
f cos. § Vindo ha pouco , cartas , novas fref- 
cas." S Pcixe :frefco 1, carne, não falprefa; 
nem  falzada. § Cardo frefio, não-creftado do 
Sol..$ Felho-— , verde, rijo, robuíto. §. Gen- 


dá 


4 
» Opovo , que fre-i d 


TIVO, adj. Gram. verbo A 
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e para dar luz; pequena jarella..6: Frefta nos 
o vão entte os que são raros, e entrefta- 
dos. 
FRETADO, adj. do Braf. guarnicido de pe- 
gas dilpoítas como grades, ou gelofias; o cam- 
“po de oiro- fretado de cotiças. M. Luf, 
FRETAMENTO, f. m. o ato de fretar. $ 
Carta de fretamento, elcritura, em que fe con- 
têm o ajultamento do frete do navio. -7 
FRETE, f. m. o ajuíte, que faz o dono, 
arraes, capitão do navio , ou barco , fobre o 
preço , porque ha de levar alguma carga , ou 
pefloa. Ao: 
FRETO , -f m. v. eflreito do mar v. g. 5,0 
freto Gaditano. Na c 
FREI, í. m. prenome que fe ajunta ao nor 
me dos frades , abreviação de freire. 
FRIACHO , adj. tibio , froixo. B. P. fa- 
mil. = <> 
FRIAGEM , f. f. cerração dear, com frio., 
humidade , pelos principios do Inverno. .Barross 
FRIALDADE, f. f. o fer frio. $ Humor frio, 
que cahe em alguma parte do corpo. § O trio’ 
a frialdade da manhãs. 
FRIAMENTE , adv. f. com pouca ~ fer- 
vor , ardor , pouca adtividade, energia, pai- 
xão , tibia, frouxamente. § Paradamente , de- 
fencalmadamente , fem fe perturbar, fem fe ef- 
quentar v. g. „ amar=— ; refponder-—. ; haver- 


te frefta , que. chega de novo; que. não ferviojfe no negocio—— 


na guerra , ou batalha, § Agua frefca, que vem 
do poço , ou fonte. § Tinta frefca, que ainda 
não efta feca. § Sair frefco d'slgum exercicio , 
fem- canfaço , nem afronta. S Vento frefio , fa- 
voravel, e refo , 20 contrario do efeaço , que não 


enfuna as velas. Lobo. § Memoria , narração fref- 


ca, viva, recente. F. do drceb. 1. 1. 

«q CFRESCOR, fm. Laft. Transf. 
(FRESCURA, f. f. a friaidade moderada v. 
g.. das fontes, da fombra; o viço v. g. das flo- 
res logo que abrem. Arraes 1. 1: ,, das plantas 
>F. do Arceb. 1. 5 , da idade,» Paiva c. 6. 6 
A frefoura da idade, a flor. Eufr. 4. 1. pafa a 
po da idade em dois dias. 

"FRESQUETA , f. f. y. fraíqueta. 


«ou aves em pedaços , fritas em manteiga, 


FRIAVEL , adj. que fe quebra, e faz em 
miudos com facilidade v. g. »» 4 folha feca, e 
torrada , alguns barros, bre. 


FRIQUASE”, f. m. guifado de carne picadas 


FRICCÃO , {. f. esfregação, untura V. g. s 
eom unguento de azcugue ; com eftova , &c. § Q 
attrito do.corpo , que fe move por cima de ou- 
Es a ou por algum meio, o qual attrito retat- 
da o movimento, e nas máquinas he necefário 


| 


aumentar a potencia , ou força movente , pará 
| or de o effeito, que queremos fem. embargo 
| a fricção. 


FRIEIRA , f. f. inflaminação de fangue er 
tagnado por caufa dé frio, que depois fe faz 


FRESQUIDAQ, f. f. v. frefcura. B. Clarim.inum folle de aguadilha., ou materia: de ordina- 


ago 
ERESSURA , f. f. forçura, o figado , cora- 
ção , bofe do boi, vaca, porco , &c. outros ani- 


maes , que fe come ; deventre , debulho. . F. | fengraçado ; 


Mendes c 97: 
FRESSUREIRA , 
frefura. ` 


q 


:» FRESTA , fe f. abertura: apertada , pa pare- xidão, falta de alvoroço 


rio nafcem polas extremidades do:corpo pelo In- 


verno. E je 
FRIEIRO ; ádj. infulfo, fem fabor, de- 


homem fem energia, engenho, € 
para pouco. Sá Mir. Efirang. f. 169. 


f. f. mulher que -vendg| FRIEZA, f. f. falta de calor , viveza , ener- 


ia , 2étividade , ingenho , gofto ; tibieza. frou- 
V. do Arçeb, 1. 3. 6. 
l “o mof 
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moftrar frieza no comer, i. e. faftio. S O defei- ’ revolto , e torcido, qual he o dos pretos. Galvão 
to do homem fricirão ; fem faboria, fem graça. ; Defers f. 97. ; 
FRIGIDEIRA, f. f. valo de barra, ou me-| FRTISAO , f. m. cavallo de Frifia , grande, e 
tal, pouco fundo , para frigir. §——de apanhar | poffante. | 
pingo , valo rafo, que fe põe por baixo dos FRISAR , v. at. pentear , e retorcer a frifa 
alados , para recolher a gordura, que reçumeido panno., § v. m. fer. femelhança , confotmar 
delles, e fe derrete. § Mulher que frege. B. Li-,v. g. », fte cafo fri/s com o outro; fer analogo, 
ma Cart. conforme ; as fuas difpofições frisão com ofen ge- 
FRIGIDISSIMO , fnperlat. mui frio y. g. ,,\nio. Port. Reft. à 
dia , clima frigidifimo. — FRISO, f. m. dºArquit.a parte , que eflã en- 
FRIGIDO , adj. frio ,' poet. Camões Ode g.|tre oarchitrave, e a cornija; a qual varia fe. 
frigida neve. § Impotente; gundo as ordens das columnas. > S 
FRIGIR , v.at affar o peixe, ou carne na} FRITADA , f. f. coifa guifada. em frigideira 
frigideira , em azeite, ou manteiga fervendo. fve g. , fritadaæ de ovos, bc. S-— de amor , fa. 
"FRIJA , f. m. alcunha; que em Lisboa dão |tias torradas com Óvos , manteiga, &c. ~ 
aos requerentes , ou procuradores de caufas. FRITO , part. paf. de frigir. 
FRINCHA , f. f. Provincial, greta , filga. FRIVOLO , adj. vão, inutil , fem fundamen- 
FRIO , f. m. a fenfação, que nos caula ofto v. g. ,, palavras— Vieira; frivolas alegrias: 
ar mais que frefco , ea neve , e outros taes | difrurfos—~ ; efcn/as-—M. Luf. por não, admit 
corpos applicados ao noífo. .$ Tempo, ou ar-ltir coifas tão frivolas ,, Barreiros. Corogr. 
mosféra que caufa em nós atal fenfação v.g.,,| FROCADURA, f. f. ornato, oa remate de 
com os grandes frios do Inverno , lá vem os frios|frocos , ou cadilhos. Extravag. 4. pe feun 
do Inverno , faz frio; a agua congela-fe comojn. 5. 
frio. § Senfação de frio, com tremor, do quej FROCO, f. m. cordão coberto de felpa de 
tem maleitas , e que acompanha algumas do-jfeda fina desfiada. § f. Frocos de neve, a que 
enças. fica pendurada ; ou antes a que cai ramificada 
FRIO , adj. privado do menor calor fenfivel| fobre as arvores, -e:lhes faz. como hüma felpa ' 
ao taélo v. g. ,, tenho as mãos frias; efta aguajde froco. e” 
þe fria. § f. Sem energia , viveza, fal, enge-) FRONCIL, adj. lenço, efpecie ; ou for 
nho , fabor. v. g. ,, orador frio , frio poeta, dif-|te de lençaria antiga. Cren. Y. 1. p. 1. c. 4i 
eurfo— , poema — verfos—— Sá Mir. ;, riamos| FRONDENTE , adj. poet. que” tem: folhas, 
de coifas frias, de alguns, que agudezas vendem. [ou de folha. Camões ,, a frondente coma das ar- 
6 Sem paixão vy. » ecração ge ; de fanguelvores. Luf. 9: 57. as A E 
frio »» V. do Arcebifpo. § Malhar em ferro frio ,| FRONDÍFERO , ddjMpoer. que produz; è 
fig. trabalhar de balde. 6 f. O fangue frio de me-|tem folhas. Camões Canção 15. ,, frondiferas ar- 
do; o frio medo ,, -Malaca Conq. § Ferro frio ,ivores. Eneida 7. ço. ae 28 
morrer A——de golpe de efpada , lança, &c| FRONDOSO, adj. folhudo, que tem folhas 
Camões: s, a algu efocadas morto ,; Vieira; cin-lbaflas v. g. .; arvore frondofa. S Eneida 7.114 
gas frias, dos mortos. Lobo. § A frix morte ,jos frondofos cornos do cervo , ramofos , gam 
poet. S Leber frio, i. e. agua, ou vinho frio emichofos. i ; 
agua, ou neve. § Pela fria, i. e. pela manhãa) FRONHA , f. £ o faco, que immediatamen 
mui cedo. B. Lima. $ Frio de condição, defa-jte contêm a lãa, ou penna: do trayeffeiro: $ É | 
moravel, feco, ifento. Eufr. 3. 1. defabrido. jO corpo, ou o veftido. D. Fr. Man. » eha fro 
FRIOLEIRA , f. £ chulo , ditos”, acções |nha , em que anda o melhor efpirito. § Porta fro: 
frias, fem fabor , indifcretas ; defprodofito , tol- Inha , no Minho, porta do pateo , foranea. 
lices , coifas defenxabidas. l FRONTA , f.f. denuncia, propofta , ou. re- 
FRIONEIRA b. frioleira. uerimento ; diz o Porteiro das arrematações s ` 
FRIORENTO , adj. mui fenfivel ao frio, Tomi faço que mais não acho ,, i. e dou a fa 
amil. ber que não acho quem lance mais. “ y 
FRISA, f. f. o pello do panno. § f. Opan-| FRONT'ABERTO , adj. compofto, caval- 
ro que tem frifa. § Cavallo de— , v. caval-|lo——, que tem grande malha branca na teft - 
lo. § Frifa da Imprenfa .v. branqueta. JViriato 11. 104. v p $ 
FRISADO y part. páfi. dè frifar v. g. 2 pan- FRONTAL ; Eta panno , ou peça dá armit 
no 5, Refende Cron. F. 2. § Cabello frifado »)4 parte dianteira do altar, § Peça do né A 
è i ` ei- 
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beíta,, que lhe cinge a tefta. § Parede de——, | tetos) he dianteira , obra que remata o por- 


feita de tijolos affentados em grades de pão ,{ tico. 
he delgada, e de pouca fortaleza, § Frontal da | FROTA, f. f. número de navios mercantes 


mira, na Artelh. peça de madeira, ou metal, |conboiados por não, ou mãos de guerra. § it. 
que fe póe fobre o collo da peça para a apon-| Armada. Pinheiro 2. f. 46. ,„ o mar atalhado dé 
tar justamente , e para cobrir a cabeça do arti-i forte que nom cuide nola frota, mas as mefmas. 
lheiro. ' nolas terras lhe fazerem a guerra ,, Palmeir. p. 2, 

FRONTALEIRA , f. f. fanefa do cortinado,'c. 126. ,, fonvão efpantos da grande frota, e mu- 
ou a peçá com que fe atraveíla a portada por |nições della, nome de gigantes, e ferocidade del- 


cima, : CS 3 ' 
- FRONTAR, v. at. fazer fronta, propòr, FROUVA » f. f. ave parecida com a pega, 
denunciar: alguma coifa, Nobiliario f. 313. v.|tem a barriga branca. Arte da caça fi rito. v. 


afftontar. 


`. FROUSAMENTE , adv. fem- actividade , 


FRONTARIA , f. f. frontifpicio , fachada , | feni energia, com pouca diligencia , tibiamente, 


a frente. Corto 4. 6. 9. mandou afeftar artilha-| com 


negligencia, por comprimento , e forma- 


ria na frontaria da Cidade f. 118. ve c. 1. G| lidade. 


Praça do eftremo , e na fronteira de outro Rei- 


no. F. Mendes SO prefidio delfa praça, e ojdo, mais ainda 
ferviço militar nella ,, fino com que repicavão co-|c. 


mo em frontaria: de contrarios ,, Eur. Prol. 5, ti- 


nha o povo» de Afarte contina frontaria contrajxeza da Jultiça humana. Arraes 5. 4. 
os Lufitanos ,, § f. A primeira tace , a moítra | US 
exitror. Arraes 9. 6. promette hima aa najpag. XCVIII. col, 1.º 


frontaria, e refponde com cutra na fabida. 
FRONTE , Í. f reta, ou roíto. Ulif. 1. 3. 
§ A parte dianteira que enteíta com outra; d'a- 


FROUSEL, f. m. pellofinho fotil, e bran- 
que a pluma, das aves. F. 24. 


-Ð 
s a-frou- 
e AF 


“161. . 
FROUXEZA, f. f. frouxidão no f. 


FROUXIDADE , f£. f. v. frouxeza. Flos Sánt. 


| FROUXIDÃO , f. f. o eftado das coifas, 
que não eftão eltiradas , retefadas, mas bam- 
bas, v. g. as cordas, ou correias , ou redeas 


qui, eftar defronte de cura , ou com outro ;; de-jnêo apertadas; a largura , e mais que folgado 
trostar, cftar no-lado oppofto , corn roíto, fron-ídos veítidos. Varella », era gala do feu adorno, 
toira; ou frontaria para a coifa que eftt no ou-| 4: que em Cefar notarão frouxidão do vejtido. § f. 
tro lado , eftar fronteiro. § Fronte da terra, praia, |irrefolução do animo, ponca áétividade, falta 
on coíta. § Face, vanguarda v. g. da batalha.| de energia; pouca firmeza, pouco valor; defa 


e: o . . . . h 
M. Isfit. 1. 43CC. , tendo na fronte do arraial | cuido do animo remiflo. 24. Laf. », folre a flo- 


“hum rio, que lhe fervia de cava. aidão dos principes dorme o cuidado. dos minif- 
FRONTEIRA, f. f. confim, limite, eftre-jtros ,, t. Je fe 241. § Falta de diligencia ne. 

mo , raia. § Capitão da fronteira, fronteiro f.j trabalho. a ta at 

M. Laft. E M ME ' | FROUXO , adj. não tezo , não eftirado v. g.s; 

` -FRONTEÍRO, f. m. Capitão de praça que corda——=, aàrco-——., veftido mais que folgado , 


eftá nas raias, e fronteira inimiza ,, que vos obe-! largo. § Terra——, y. fraqueira. Avellar Crono- 
deção como a Capitão, e- yerdadeiro fronteiro „l gr. § f. Irrefoluto , tibio , negligente , remifia 
Azurara c. 100. § Fronteiro mor , era o Capitão; no que faz, nos negocios, no governo, &c. § 


mór dos fronteiros. § Soldado de prefidio nas 
froñteiras, Lobo.. Pn 
FRONTEIRO , adj. que èftå defronte de, 
obtro. Barros ,, fronteiro á ilha. 6 Sito nas fron-: 
teiras y. 8. », praça fronteira. > 
FRONDINO , “adj. cavalo —., 
nal branco na tefta. S Burro frontino, no f. pef- 


foa fèm pejo , defavergonhado. Ulifipo f. 31. tem]. 


decoro. | 

FRONTISPICIO , f. m. fachada. Macedo ,, 
nos frontifpicios dos paços ,, f. quem. vos pintar 
armado de diamante , no frontifpício didi du 
Oriente „, Galhegos. § O frontifpicio do livro, a 
pagina - primeira com o titulo. § (entre os arqui- 


que tem fi-l. 


A frouxo y. g. foi a confulta a frouxo , com 
todos os votos conformes. § Eflar a flux, cu 
a frouxo no jogo, ter todas as cartas maiores , 
ou tudo. trunfos , tirada a metaf.. do fluxo, ou 
'enxente da maré. ü 
FRUCTIFERO , adj. que dá fruto y. g. s3 
“arvore-——, campo=- Arraes 4. 15. 
FRUCTIFICAR, v.at. dar fruto ,, a planta 
fruétificará 5, B. Gram. pag. 272. § Arraes 1. 1. 
f. produzir qualquer planta. Leão Cron. F. 1. e. 
98. », terta grofa para frubtificar todas as plan- 
tas .» $ f. do animo , ou alma, dar de fi obras 
do entendimento , ou da vontade. Lucena f. 525. 
o» que com fua virtude fructifiquem as alinas y, :? 
a- 
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fazer fruto moral. Lucena f. 53. col. 2. 5, tomjceder.v. g. »» 
t| diligencias; o meu amor; 


feu fanto zelo frutificou muito naquelia terra y, 
Flos Sant. pag. LXXVII. ., justificar não fruto 
da carne , 
trabalhar , e fruitificar maior premio receberá ., 


ag. CLIT. , , 
-FRUCTIFICATIVO , adj. que dá fruto, ou 
faz fructificar », virtude— Paiva 3. 1. f. 205. V. 
FRUCTO , f. m. v. fruto. 
FRUCTUOSAMENTE , adv. com fmto, 
proveito , utilidade v. g. 5, negociar, prégar , 
efiudar—-—=as terras fruilnofamente roteadas. 
FRUCTUOSO , adj. que dá frutos , terra fru- 


éluofa. § Que concorre para dar fructos v. g. 551 


ventos , e chuvas frultuofas ,, Arraes g. in Sf. 
Util, proveitofa, &c. § Util, proveitofo V: g., 
empregos , oficios —— Arraes 8. 14. vida aprazi- 
vel , e fruttuofh s,: 
de S. Thomás : vergonha-—B. Gram. f. 270. 
FRUGAL , adj. moderado na defpeza , parco 
. Z.», mefa— ; bomem— ; fem luxo. 
FRUGALIDADE, f. £ ofer frugal v. g., 
a frugalidade da mefa, nas defpezas , alfaias , 
moveis , de. 

FRUGICADO v. forzicado. Eufr. 3. 2, pou- 
co corrente, e facil, eftilo frugicado. 


y 


FRUIÇÃO, f. f. o acto de gofar , desfrutar ;{ f- 


logro , poffe , golo. Vieira-e— fruição de todos 
os bens. á Ê 
- FRUIR , v. n. gozar, desfrutar. Cunha Hifl. 
dos B. de Braga t. 2. f. 277. 

FRUITA , f. f. v. fruta. Soufa freq. 


FRUITO v. fruto. Barros Gram. ,, o fruito 


do visio ; 

FRUNCHO , f. m. mais Portúguez que frun- 

culo , que be mais efcolar , e pedantefco. Keco- 
il. da Cirurg. . 

FRUNCULO , f. m. efpecie de apoftemazi- 
nho , ou'efpinha carnal, ou fleimão pontiagudo 
com inflammação , e dor. 

FRUSTRADAMENTE , ady. de balde. 
"FRUSTRADO, part. paff. de fruftrar-fe. 6 
Ficar frultrado, o que não faiu com a fua per- 
tenção , que não confeguio o que negociava , 
efperava V. do Arccb. 2. c. 27. 

FRUSTRANEAMENTE,, ady. em balde, 

FRUSTRANEO , adj. baldado , inutil, fem 
efeito y. g. »» diligenias-— ; difputa-— ; 
rullraneas forão as outras fciencias. 

FRUSTRAR, v. at. não refponder a alguem 
com oque lhe deviamos, ou elperava de nós, 
por promefia , ou obrigação , baldar y. g. . 
Trufirar as efperanças. s-—— fe, ficar fem o fuc 
cello, exito, efeito , que fe cfperava , não fuc- 


io do efpirio „ aquelle que mais[traneo. Orden. Le 4. 50. § 1. feru 
fenão do efpirito »» aquelle q Ta denis de quem cmprefiafe , e pediJe logo a fa 


oração— , Flos Sant, V. 


tiveíle."S Entre fundidores , fuga, he o: oculo; 
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frulirarãofe os meus trabalhos, e 
y I iironfe 4 eleição. 
FRUSTRATORIO , adj. vão, inutil, fmf 
feria frefiraroria. 


'tisfaçao da coifa empreftada. , 
fe doa V É, 4 trutos das arvores, pomos, 
abrunhos, e todos os que tem caroço; ou pe- 
vide v. g. „ limões , laranjas. § Fruta. nova, 
efpecie de albricoque. va 
FRUTEIRA, f. f. mulher que vende fruta, 
FRUTEIRO , f. m. homem que vende fru- 
ta. § Prato, ou vafo de levar truta à meza, , 
FRUTICE , f. m. planta menor que o ap 
buíto. Telles Cron, da Comp. 2. f. 34 sol 2, zima 
bros . tojos, c outros frutices filvefires. > i 
FRUTIFICAR v. frultificar. 
FRUTO, f. m. o producto do vegetal, que 


‘fahe da flor, e fe diz das arvores; das; fears, 
'&c. § f. Frutos civis, o que fe-tira do commer- 


cio, do aluguel de cafas , juro do dinheiro, 
ualquer mecanica, officio, ou induftria de què 


fe vive. § Filhos v, g.,, foi fruto primeiro: defe. 


matrimonio. “6 £. O fruto dos efiudos i. e. o me 
lhoramento do entendimento ; o que fe adguire 
em razão das letras: ,, fruito de vicio ,, B. Gram. 


FRUXO v. frouxo. 6 Fruxo. de rifo, rifada . 
longa fem interrupção. § Diarrhea. Refende Crom, 
F. 2. c 20% 

FUA. 


FUÃO vy. fulano. Eufr. 5. 10. E 
FUCINHEIRA , e deriv. v. focinheira-, fo- 
cinho , &c. À cida. 
FUEIRO, f. m. hum dos pios fincados a0 
longo da borda do leito do carro , para empara- 
rem a carga ; que vai dentro. É A 
FUGA, f. f. fugida. A4. Luf. Eneida 12.63 
S Sofpeito de fuga, i. e. que fugira levemente, 
como capa cm colo, cu que não tem afent, 
ou tem poucos bens. 6 Faga , na Maf., peho- 
do harmonico mpide , que parece expreffar fu- 
Bida. § Fugida. f.,, fazendo fuga dos vicios ph- 
ra as virtudes. § Fuga de cafas , muitos apofew 
bos com portas feguidas humas às ogtras inte 
riormente em linha reéta. § O vão, e efpaço» 
que fe dá para nelle andar, ou fe mover algu- 
ma maquina ;, o peior he que os pannos dos mw 
ros não tem a fuga necefaria para o repuxo da 
artelharia ,, Dife. Apcloget. f. 124; ou a parte 
lo, edificio contra a- qual as outras reftribáo , €. 
torcejão de forte, que cairião fe ella as não dof- 


ou 


“Si 


FUG 


ou buraco no rodete do folle, por onde efle iol 


ma vento, 6 eltã tapada. a fúga com huma cha- 
pelera de fola, para que o vento não, torne a 
fair quando fe fechavo fole. > i 
- FUGAGE , adj}. que foge rapidamente. Ca- 
nões a fugace lebre „ Luf. 9. 6 
annos , as fagáces horas , rapidos.” 
FUGACIDADE , f. f. o fugir apreffado v. 
g- n a fugacidade da vida, Chagas—dos dias ; 
e-idosgoftos , e prazeres da vida, bc: o 


. FUGALAÇA, T. F. acorda, quê fe larza: ao 


touro prefo, ou á baleia hárpoada para correrem, 
e cançarem esbraveando-fe., ẹ não merterem a 
pique o barco empuxando , -ou barafuítando. $ 
O termo ; ou tempo; que fe dá pára dentro 
delle fe fazer alguma coifa, Conto 6. f. 235. 

| FUGAZ, adj. fugace. M..Cong. 12.22. qua- 
fi da alma fugaz defemparada : fugazes pés. Mau- 
finho f. 84. v: fugaz lebre; cavallo, ére dio 


3. § Os fugaces| 
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' FUGIRO , adj. coftumado a fugir de cafa do 
Senhor , &c.'v.. 8. »» efiravo—— 5, Paiva Serm: 
e A a E a 

De » fo f. efpecie de márta , du rapofa 
pequena ` mui dâninha:, que mata galinhas, é 
pombos. 1 e EEE dO Bio, 
- FUINHO, f. m. ave, que anda pela lenha 
e arvores paftando fe de mofcas. Certhia. 

FULA , f. f. empóla. § Entre os-Canarins de 
Goa, flor. § Fula-fula y prefla de gente aperto, 
de Foule ,, Francês: 26 Liquor forte efpirituolo 
ufado na Afia. Camões na Carta 3. l i 

FULANA , FULANO, ufamos deftas pala- 
vras,- quando. queremos fallar de huma peffoa , 
fem a dar a conhecer y. g., difeme kum fula- 


> 


fno; huma fulana cjo nome me efqueces. 


 FULGENTE., part. at. (do latino fulgens ) 
roer. que luz como o fuzil, ou clarão , que pre- 


"| cede do trovão. Naufr. de Sep. o refplandor ful- 


- FUGENTE , .parr. pref. de fugir pintado em gente f. 109. a lamina fulgente da efpada. 


figura, ou acção de fugir. T. do Brasīto—— ,50 


orco montez deve eflar fugente +, IVobiliarch, "s: fres 1, 10. Sol— ; 
“+ FUGIDA", f. f. o adto de fugir, em quanto) FULGOR , f. m. o re 


FULGENTISSIMO , ftperl. de fulgente. Ær- 


fplandot , e brilho de 


fe faz, ou depois. § Pôr em fugida , afugentar. [algum corpo poet. » o fulgor do Sol. Eneida 3» 


Vieira „ pòs em fugida os inimigos. 


t32=—rofado: e 8, t04, 5, na fábrica dos raios 


- FUGIDICO , adj. defertor. Costo. Ferreira para Jove mifturavão os fulgores terrificus , à. e. 


Ciofo: f: 135. fugidiço das galés. ©. q 
'FUGIDIO i, mento que fugidiço. Caf- 

tan. 3. f. 65.55 marinbeiro——s,, © >. 

- FUGIDO y part. palf. de fugir: fugitivo. I. 
ruai » V. at. correr, e apartar-fe de algum 

mal, 


o clarão que precede ao trovão. § f. ,, O fulgor 
dos olhos. a TO N “a 

' FULGURANTE , 
rans fulgurofo. ` 


FULGURA 


part. pref: j do Lato fulgu- 


R, v. at. abrir clarão, que pre- 


erigo, ou coifa que o póde fazer. § Evi-|cede o raio, lançar corifcos , ou ráios. § f. Bri- 


tar, falvar-fe., efcapar. Barros 3. f. 214. v. fu-|lhar muito , lançar efpadanas de fogo. Faria e 


gindo. de. tantos 
da morte , que q 
Jugirá futuros males ;, Naufr. de Sep: f. 86.5 


por , não pòde fugir áquelle| Soufa. Eneida 9. 6. com os veftidos bordados ful- 
he efiava limitada na Jana: quem | gurando. 


FULGUROSO , adj. que fulgura. Elegiada 


Fugir á vifta , fer tão pequeno que fe não di-lf. 239. v. vè faturno , perverfo , é fulgurofo. 


vifa. § Fugir de alguma coifa, evitar fazè-la ,, 
os Caftelhanos fogem de a'eftrever »» B. Pereira 
Ortogr. § Fugir o corpo, ou com o corpo ao gol- 
pe. § f. Foge o tempo, i. e. paíla rapidamente, 
cuidar que lhe foge o tempo, dizemos: do apreffu- 
rado , que quer tomar.o tempo muito. de traz, 
e fazer as coifas mais cedo do que convém, te- 
mendo que lhe falte depois. Lobo. 6 Fugir o 
pé » elcorregar. § Fugir aterra debaixo dos pés, 
não poder fofter-fe , e cair, diffe do que fica 
atordoado, que parece não fentir onde põe os 
pes. § Fugir a voz, fazer fuga na Mufica. 

FUGITIVO , adj. que fugiu v. g. ,, efera- 
vos Que foge, ou páfla. rapidamente , fu- 
Baz v g. „ os fugitivos annos; cfperanças— 
Camões Om. 7. efe 32. § Rio fugitivo ,, Galhe- 
gos 4. 60. © d l 


FULHEIRA , f. f. trapaça- no jogo. 

FULHEIRO ,.adj. trapaceiro no jógo, o que 
m cartas , ou finca dados, ou faz pandi- 
lhas. 

FULIGEM , f. f. a borra negra , que o fumo 
deixa aflentada nas chaminés , e panellas , vul-, 
garmente ferrugem. § Entre os Medicos , he va- 
pôr; que de excreimentos aduítos fe levanta à 
cabeça para nutrir os cabellos. 

FULIGINOSO , adj. -denegrido'com felugem. 
Vieira », entre eftes grandes vafos fluginofos , e 
tifnados. | j o 

FULMINADO , part. paf. de fulmirar. 

. FULMINADOR:, f. m. o que fulmina , lan- 
a raios $ 


FULMINANTE ‘s part. pref. de fulminar , 


| fulminador f. , a «/padá com que afiftifes ful- 


Mmmm mi- 
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minante ao lado: de vojo- fúceefoi-s, Feira 4. n. tolda o teor § f. Fumos. de vaidade. 6 Fumo 
141..8. O qué. faz; raios. mfu. 5, 11..S Quelque fe faz com papel:, ou lía a quem, teve 
imita o raio. M. Con O. 124. balao fazen|deímaia ,.&e. 00) o E a a VEM 
de peça fulminante ; tg efpada fulininante.. Galhegos FUMANTE , parts. at. de fumar. Eneida TA 
2. 50.8, Legido-—v, legião S Ouro: fulminan- | 80.5, 0 fumante fuor ; bramon ,. gemeaO carcere fu 
te , preparação de ouro na Quimica, a qual ex-|mante: M: C 2e Bl sos a 
pofta-taoicalor cebemta com grande eftrondo , ef FUMAR, van. fumegar f. Arraes A 
eftampidọ , e faz o feu effeito para baxo, el fumar blasfemias: pela.. boca. S O cavallo brigfo 
contra. o fundo da: colher 'de ferro , em: que-defpelas ventas -fopra ; e, fuma: » Maufinho f. 57, 
ordinario fe põe. ao' lume, 'S: Barris fulminantes: fv. S no f. Ter:muita raiva , ira..$. Confumir, 


t. de Bombeiros ;:são, barris cheios de artificios’ de e fazer 'em fumo '; que defaparece. 


fogo , que fe arrojáo aos. inimigos para os:expul- 
fax - dos alojamentos, Bzáme de Bombi pe 369. 


- FULMINAR , iv. an., lançar raios ,, entenesigu 


brecêrem-fe as efirellas , relgmpadejar. o Ceo, ful- 
minar oar , trovoarem as núvens ,, Paiva Serm. 


1. § f Raios fulmina „de Palcano 5, Inful. fal-t. l 
5 Jufpirava Ulifes . por ver fumegar. as chamihés 
ida fua pátria ,,: Macedo Domin, § Elevarsfé co- 


lando, da artelharia no fent. activo : mil golpes ful-; 
mina, i. e. dá com força, como a queso raio: 
traz. Galhegos 2.121 :€- 165. Dn o mortes s, 
S- Fulminar' nadigs » dar: grandes golpes , jempre- 
gar muita força em corpo fraco, que he como 
nádas D.' Fr. de Port; dar grandes, pennas a mi- 
feraveis. § Fulminar anathema contra alguem, 
efeomungar ; fulminar fentença, dalla. Vieira ;, 
Sentença fulminada. por Deus. 6 Fulininar procef- 
fo »'procurilo. Antig, de Lisboa. S.E afim fal- 
minar a prisão del-Rei, maquinar. P. Pereira Le 
1. f 1Q4, Vigira Cartas 2. vo fi 3235» difgra- 
çg gue me confta fe fulminou por ordens fecretas y, 
S Fazer cftrago v. ge s a grtelharia fulminouo 
inimigo. § Caftigar com rigor. Vieira 5; quantas 
vezes havia deter o Sol de Juftiça fulminado com 
Jens raios as rebeldias das nafas ` ingratidões.,, 
Vieira. § Fulminar caftigo , ameaças , de. 
FULMINEO.; adj. poet. que'tem o brilhar, 
a força do raig para fazer os mefmos eftragos. 
M. Com. 12. 63. 55 a destra armada de fulmi- 
mines. lança, Eneida 9. 195. ,, 0 fulmineo Mnef- 
teo— | 
FULMINOSO , adj. que reípeira ao fulminar, 
Naufr. de Sepulv. f. 53..v..55 com fulminofa in- 
edufíria: falla "do que quiz imitar os trovões, e 
raios de Jupiter. o, : 
- FULO ,. adj. diz-fe. do preto, e do mulato 
que não rem a fia-côr bem fixa, mas tirante 
a amarello , ou pallido. Barros :1. f- 66. col, 2, 
. FULVO , adj. côr, entre roixo , e amarelo; 
ou amarello toitado, como a dos veados ordi- 
nariamente. Pafconc. Not. nacem os Indios buñs 
alvifimos , outros mais baços . outros . fulvo. $ 
Cor dourada vy. É 4,0 Pero Loro, blame 
- FUMAÇA , df. f. o fumo, que faj:do fogo. 
$ Vapór de licor forte, que vai á cabeça , e 


giftrado. 


galeota. 


: à» a fazenda , nofent. ativo. + 0 — n3 
- FUMARADA , f.f. muito fumo. § f. On. 
lhofa prefunção , e vaidade. Vieira.. L 
"FUMARIA; f. f hegva, fumo -da terra, 
FUMEAR v. fumegr. Viriato Tragico. 
.FUMEGAR , v. n. deitar fumo, fazer fumo 


diflipa y, 


mo fumo, -Cutvo”,: humores ` que fumegando á ca- 


beça s dc. Eneida i1. 22% ,, vio com o pó ne 


igro ó campo fumegando ,, ' defcabrir-fe por indi- 


cios, e leves: moltras. Paiva Caf. 11..3, não fe 


podem encobrir fem: fumegárem as aifeições, e cof: 


tumes. o. NE O a ERT 
- FUMEIRO, f. m. o vão da chaminé por on- 
de fe encaminha, o fumo: para; fair ; nelle-fe pos 
à céurar còrnes , peixes., Sc. carné de. fumio, ` 
ie. curada ao fumeiro. t. & E bh 
FUMIFERO , adj. que lança fumo v. g. 
ejumifera tea »» Eneida go toe dy 
“FUMO, f. m. a humidade , e outras partes 
oleofas , e hererogneas, que o fogo defenvolve, 
e faz fubir.ao ar em corpo mais ou menos dene 
fo. S O vapor denfo', que fe exala v. g do 
vinho , do eiterco, &c. § f. Vaidade, prefunção, 
Sá Mir. § Tecido de feda. preta , crua ; que fe 
traz por luto , he mut- raro. 6 Fømo da terra 
heryva molarinha , capnos. § Carne de-fumo , cha 
cinada , curada 2o fumeiro: F. M. c. 97. 
FUMOSO , adj. que lança fumo., e vapòt 
condenfado. § Vaidofo , prezunçofo, orgulhofo. 
Barros. Arraes 9. 13. povo cego, e fumofou Fi 
era 4. Re GIZ: i eo o om 
FUNAMBULO., f. m. volantim, ou voltea 
dor , o que faz habilidades , e .equilibrros na 
maromba , oucorda. Manuel Bernardes. a 
'FUNCÇÃO. ,. f. f. exercicio de faculdades 
fíficas p. g. »» as fanções vitaes do corpo. S De 
faculdades moraes, as funções, e vezes do ma- 
5 Fefta, ou feim em caía, ou nos 
templos, ... : P” ea é 
"SFUNCE ,5.:1£, m. Af. embarcação de remo 
F. M. f 274. ,, bum fune tamanho. e Ed 
N- 
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F FUNCHAL, f. m. campo de funchos. y fobre coifas vãas fiz o fundamento de minhas: fe: 
E FUNCHO ,.f. m. herva hortenfe vulgar dejliridades. Eufr. 5. 6. 19% 5 he grande engano 
que ha muitas efpecies ; o manfo he feniculum ,| fazer: nenhum pai: fundamento de filha; pefoa em 


o bravo bypomarashrum ,' ou fanicalim erraticum,fua cafa” de quem” à Imperador faz” todo feu fun- 
§ Funcho de porco ; peuçadano.» § Marinho=———-}damento. Hift. dos illufires Tayoras fa 118. S Fas 
creta, feniculum marinum:. o Ie eo; ourrázão , ou experiencia em. que fe fun- 
:» FUNDA , f. f. pedaço de. coiro como humalda algum raciocinio ; lei, fenténça , &co § «Sai 
larga fita , curto , de cujos extremos fahemjber a fundamento i. e. bom'; e profundamente, 
atilhos, hum envolve-fe no dedo, ou-mão, olnão douvida » nem fuperficialmente. eu 
outro aperta-fe entre os'dedos , e affim fe re) FUNDAR |, v. at. lançar qs fundamentos 7 
volve; e atira a pedra que eftá no coiro. $ Ar-lalicerces. 6 Edificar , erigir y. $. » fundar bo. 
ca de moveis , 'efpecie dereítojo. Leão Deferipç.|ma cidade , templos bofpital. S t. Eftabelever .em 
§ Ligadura, ou peça de fofter ,:e cobrir os pei-iprincipio ; fato , razão , 'teítemunho ; authori. 
tos: ufada das mulheres, Gajldn. a. f. 115. 6 Ef-jdade v. g. 5, fundando a fua crença na Efcrito: 
pecie de capa , ou bainha v. g. para cobrir olfa Samitá ;: O fen juizo, e argumentos: nas .expe- 
efcudo. Caftan. E. 3. +, fundas que cobrem os fer-triencias; a fua A » Ou allerção nos textos ori- 
ros da lança. Palmeir. 1. p. c. 17. e 3. P., ginaes , &c. § Sondar, Y. do Arceb. f. 141.55 
funda do efendo. § O que alguma coifa funde, outros fundavão mais o negocio, e dizião. § Fun- 
ou rende. Alarte f. 125. 5, denota abundância ,| dár huma valilha , pór-lhe fundo. § Fendar n.,5 
e boa funda de vinho à. e. bom. rendimento , ela arvore funda muito i. e. lança" as raizes: pro- 
fafta, 7% 3 Besos qu + © |fundamente. § Aflentar como em alicerce, òt 
FUNDAÇÃO , f.f. o acto de fundar, e eri-| fandimento. V. do Arceb. L. 6. co i7: s, huma 
gir v. Z. s hum èdificio , collegio , cidade, hof-| peanba ... do altar fôbre quem fundaya: § Fun 
ital pos Ea a dar-fé em alguma coifa , fazer fundamento v. g. „y 
- FUNDADO , part. paff. de fundar.” § f. Que! fundai-vos lá agora em coifas do mundo. Enfre 
tem por fundamento , e bafe v. g. ,, fundado|s. 3 o 
em virtude ,, Paiva Caf. 5. § Tinha o coração, FUNDEAR ,v.n. ir ao fundo. Brito , quan. 
—em profunda humildade ,, Flos Sant. f. 143.|dò as baleas. tornão acfundear. 6 Dar fundos 
col. 1.6 Conhecimento fundado., profundo , não| Barros , fundeava em alguma cabeça de areia. ' 
fuperficial ,, fe a alma eftá bem -—nefte conheci-| (FUNDEIRO, f m. ` so T ne 
mérito.» Paiva S. 1. f. 75. Santinhos mal fun-| (FUNDIBULÁRIO ; fim. o que atira: com 
dados que andão tão cufanos com humas flores funda. Vieiras © © > ` e ger É 
de virtudes „aibid. fe 12. FUNDICÃO , f.f..o aéto de fundir metaes. 
| FUNDADOR , Í.m. ora f. peffoa que fun-|§ Fabrica de fundir obras de bronze, e ferro; 
dou Cidade, Templo, &é. > como canhões, finos, &c. § Fundição de forja, 
, FUNDAGEM , 1, f. borra , pé , fedimento he a de ourives em cadinhos. 6 'Furidição de for- 
de liquido. a” no, he a das grandes fundições para finos; ca: 
“FUNDAMENTAL , adj. principal, que fer- nhões , eftatuas. 4 De clafida, quando `o metal 
ve de bafe, cimento, fundamento v.g. os prin- fe derrete rodeando o vafo, de barro, e arante', 
cipios tundamentaes ; as razões fundamentaes da &c. § Metal fundido. l Ai SS qe 
quejtão. § Lei fundamental, aquella em que fel FUNDIDO , ‘part: pa. de fundir. 6 f. Ar- 
contem as convenções entre o Soberano, e a ruinado de bens.-§ Olhos fundidos , fumidos , en- 
Nação , ou povo à cerca do ufo dos Direitos covados:: Eftola Decurial't. 2. n. 293. 
Majeftaticos., e da ordem de fucceder na fobe-! FUNDIDOR , f. m. official: que trabalha em 
rania. Ribeiro Juizo Hifl. : " fundição. da ah PO a Gas 
-FUNDAMENTAR , v. at. affegurar , eftabi-| ' FUNDILHO , fm. peça das feroulas, a 
litar v. g. „ fundamentar a pole, fundamentar parte dos calções, qué fica entre as perhas por 
o rafoado em provas de fafto , teftemunhos, ou baixo dos tefticulos. * >- Ed: 
textos ,.e razões juridicas. ` e ; FUNDINHO v. fundiiho. P. Per. 2. f. 88: 
FUNDAMENTO, f. m. cimento, alicerce.) FUNDIR , v.at. derreter metaes , fazer obra 
$ Fazer de fundamento, levantar edificio defde de metal fundido: v. g. 5; fundir canhões , efia- 
Os alicerces, Nobiliario. § A coifa; oú peffoa ,jtuas, finos. 6 f. Render v. g., à azeuóna, où 
em que fundamos, ou em que pomos a efpe- vinho fundiu penco efte dnro ; a feára fundiu bem. 
tança confiança de confeguir alguma coifa v. g» § f. As palavras - id porco ` para” feu reque- 
: 5 mmm ii ri- 
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rimento ,, Barros, efte feu fundamento lhe fundin mante eea » O que he igualmente. facetado þor 
pouco,» Barros Euf. 2. 5. i. e. aproveitar, feribaixo , e por cima', como os brilhantes v. Rofa, 
util , contribuir., § Render , lhes pode fundirį chapas F as 7 ; E E 
mais honra ,.e credito ,» Paiva Se 1. f. 47. S Fun-| FUNDURA, f. fo efpaço dalto a baixo, 
dir. a cafa com brados ,, gritar muito: Guia dejrotura. na terra de imnenfa fundura ,, M. Li; 
cafados. $ Fundir-fe, rendes,:dar de fi,iis abai-|6 f. Profundidade. Auto do Dia de Juizo. Ñ. 
xo, ao fundo com o pézo. Palm; p: 2. c.:so-|Pinto f. 44 , metidos num, abifino ,.e fundura de 
a; raios, trovões , terremotos taes , que parece que| pen/amentos. f ; à 7 
a terra fe fundia, ou fe abrira à terra, e fe FUNEBRE , adj. que refpeita a exequias., fie 
undira , ou outro dilúvio a alagára , Flos Sant.jneraes. § Oração funebre y em louvor de algum 
fe CCXXXV. col. 1. 6 Efconder:fe para baixo |morto.. S: Pompa funebre:,. do enterro. § Trife; 
Y. g. »y com Os annos -.. fundem-fe-, e'encoyão-| melancolico , ou que infpira triftezas. Ve Gn 
fe os olhos..S Fundir cabedaes , confumir:,, nef-lo funebre ciprefies Ce. «co: 
ta obra fe fundiu muito dinheiro „, S Muitos na-| FUNERAL., f. m. exequias, enterro, que 
vios., fundidos na carreira da Afia ,, hidos aolfe faz. G ooo, i 
fnido. nu FUNERAL ; adj. que pertence a enterros, 

FUNDO , f. m. a parte inferior do vafo ,Jexequias , funebre. S Que caúfa, traz, ou am 
onde affenta. o liquido; o fundo do rio, ow'lei-jnuncia morte. Vieira Carta 49: do t. 1: fogo 
to , laftro , o fundo do mar, do Poço , tanque ,| funeral, ou rogal, onde fe queimavão os mor- 
caverna, cova : f. da,fiftula; o baixo oppofto tos, Eneida 11. 45 S Levar as armas em fu 
ao alto, boca, &c.:S Deitar a fundo, lançarpneral , i. e com as pontas , e bocas para a 
no fando, e f. deitar abaixo. Gron. F- 1. c. rajterra. : i Do me So O 
as O fundo do monte ,,-Ourem Biar. f. 603! pe FUNEREO , adj. poer. funebre., funeral, 
lo rio, ou rua a fundo- i.e, abaixo, nefte fen-|Cam> o funerco enterramento. § Que pertence a 
tido he antiq. Cron. do Condef. § Profundidade ,| enterros: Eneida 11. 33. e os fanereos brandes 
altura v. g. s efle poço tem muito fundo. § Dari nas mãos acceflos. . cm ; tos 
Junda o navio, furgir-, lançar ferro, ancorar-fe.| FUNESFAÇGÃO, f. f. o afto de funefar. 
$ Dar fundo. ao navio, metello no fundo , a pi-| : FUNESTADO, part. paff. de funeftar. 
que: Amaral c. 4. e.no c. 6. dar fundo aosmor-| FUNESTAR , v..at. profanar com fangue; 
tos », lançallos ao mar com pezos para irementriftecer com a morte de alguem. Vieira „ po: 
ao fundo, $.it Metter a pique. Caftan. 5: c. 87.!deis cair, e dar queda, que funefte hum dia tão 
»» davão fundo aos inimigos. § Achar o par a alegre ,, os quaes bens todos fanefta , confome ; é 


TR A 


alguma materia , percebella , comprehendellal acaba odia da morte ,, 

bem. § Ë ao fundo, ir a pique. § O fundo dos| FUNESTO , adj. mortal, ou que acompanha 
negocios , e materias , o principal , .o mais difi-a morte y. g. , doença , acidente , fymptoma 
cil deiles. . Lobo ,, ver o fundo ás mentiras do funcãos. § Frite, deploravel ., “infeliz, defgra- 
mundo , Paiva $S:1. f. 6.8 Jr ao fundo, fon-`çado y. g. ,, ficcelo, accidente. § Fatal. 
ar» profundar Sá Mir: § Metter alguem not- FUNGRO , fe m. efpecie de cogumelo , mas, 

40 » argumentando. , atalhá-lo., enleá-lo , enr-jcom diverfa figura, fungus pulverulentus , fécafes 

araça-lo , convencè lo. Arraes 3. 1. § Fundo doie da huns. pós de vermelho efcuro para tingi 
exercito , a retazuardas ant. hoje dizemos tantos | linhas ., &c. ha muitas efpecies de fungãos , po 
de fundo, i. e. tantos homens formados em fi-lla maior parte são venenofos ; os menos vene. 
leira huns atraz dos. ouros y. g. 5, 4 tres dejnofos são es boletos; e os melhores de comer, 
funlo, em. 3 fileiras humas: atras das outras ,, aqnelles que são cheirøfos-, e enxutos. . 
tera muito fundo, e pouca frente, ©c. SO fun-| FUNGAR , v. n. fazer forido » OU ronco 
do da pintura, os objectos que fe reprefentão fi- |forvendo o ar pelos. narizes. 
earem atras do principal, §. Modernamente dizem) FUNGO», £. m. excrefcencia de came verme 
o fundo , o capital, a fultancia , e faculdades v.!lha efponjofa , que: nas feridas da. cabeça: fahe 
g o fundo daquella cafa, de buma companhia, w buraco da fractura. § Cogumelo, vene 

É: nofo.. 

FUNDO: , adj. alto profundo. Vieira veia FUNGOSO.,. adj. porofo , e efponjofo , à 
muito funda. .S f. Que fe não entende facilmen-|modo do cogumelo: i | j 
te.. C. Rei Seleuco, ,, a volta do mote'be tão fun) FUNICULAR » adj. máguina-— , em cujo 
da, que mem de mergulho a entgnderão. § Lia-|trabalho , ou compolição entro cordas. . ` 


4 r 


` cafas, Bc. 


FUN 


FUNIL, É m. vafo de vidro, ou metal de 
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FURIOSO , adj. que tem -a alma agitada por 


boca larga campanada, da figura de hum conejgrande paixão. § Doido furiofo, o que faz bra- 


às aveílas , terminado em ponta que fe embebe 
na boca dos vafos eftreitos , para fe encherem 


yuras , då pancadas , maltrata-fe, &c. § Mui 
violento v. g. » furiofa paixão. § Mui altivo , 


de liquido, fem fe entornar. § Dar algumatoi-| que faz muita impreisão v. Z. ,, vento furiofo 5 
fa medida Sobre o funil, i. e mais, além dojondas , tormenta , bc. Arraes 4. 23. pés de fur 


que he devido , da jufta medida , do prometido, riofos ventos. 


ou efperado. C. Filodemo ato 5. fe. 4 s, den- 


FURNA , f. f. cova foterranea efcura. Bara 


lhe a fortuna feus gojtos medidos fobre o funil syjros , fe acolhêrão a huma furna , que eftava de- 


fr. famil. 
^ FUNILEIRO , f. m. oque faz funis. 


baixo de huns penedos ,, Goes. Crone M. 3. p.c. 
73. e Pantal. P Aveiro c. 54. princ. Moufinho 


FURACÃO , f. m. vento repentino, e im-|f. 56. 


petuofo, que de ordinario fe move em rodomoi- 


FURO, f. m. buraco feito com verruma , ou 


nhos, he tal a fua violencia, que ás vezes fub-| outro inftrumento agudo. § Ser mais hum furó 


merge navios, arrebata grandes pedras , derriba 


FURADO ,-part, paf. de furar. § Mal fara- 


a riba , fuperior , avantejado : defcer mais hum 
uro , apertar a fivela a baixo no loro , &c. 
FUROR, f. m. violencia de qualquer paixão; 


do ; doença de feitiçaria , ou bruxaria. Eufr.| que cega a razão. § Loucura inquieta. 6 Acção 


2s Bus 
- FURADOR,, f. m. inftrumento de ferro, de 
furar. § No jogo do gana perde, chamão-fe fu- 
radores as cartas menores. 
“FURÃO, f. m. animalejo, de que os caça- 
dores usão para caçar rapoufas , e coelhos; en- 
trado pelas fuas tocas, e fazendo-os fair polas 
bocas deilas, onde os caçadores tem redes ef- 
terididas ; e talvez aferrando delles , e trazen- 
do-os a cima, §-f. O entremetido , curiofo que 
averigua, e defcobre o fecreto , e efcondido. 
FURAR , v. at. fazer buraco com furador, 
ou inftrumento pontudo. § f.,, Furárão os Por- 
tuguezes o Oceano ,, abrirão, ou franquearão o 
pallo por elle. X, do Arceb. fol. 161. col, 2. $ 
Penetrar com o entendimento. § Furar a noite, 
na Univerfidade, não èftudar nas triítes, ou as 
3 horas do coltume á noite. 


FURCULA, f. f. Anat. y. azilha, e clavi-|que apparece 
-| furtados, i. e. olhar quando os circunftantes não 
|FURFURACEO,, adj. como farelo. Curvo „| tem os olhos 


culas. 


hum - polme: furfuraceo. 
FURIA , f. f. Fabularão os poetas 3 furias 


mui impetuofa v. g. das ondas, do vento, da 
tormenta. § Furor poetico, enthufiafmo forte. 

FURRIEL v. forriel. 

FURTACOR , f. feda de furtacir, ou tafe- 
tá furtacor, acatafoladó , que faz cambiantes cons 
forme as fuperficies que faz. § Furtacòres, na 
Pint. , cambiantes. . 

FURTADAMENTE, adv. a furto , às ef- 
condidas.- B. Lima Ecl. 9 , pòr olhos furtada- 
mente zy l 

FURTADELAS , dizemos adverbialmente ,, 
ás furtadelas ,, furtivamente , a furto de alguem, 
às elcondidas. 

FURTADO, part. paff. de furtar v, § f. Ef- 
condido, efcufo , defviado do commum ; occul- 
to, encoberto. Maufinho f. 55. v. 8. , cami- 
nho—-§ luz furtada, efcondida como em lana 
terna de furta fogo, ou femelhante artificio com 
mui pequena luz. § Por os olhos 
em nós. Eufr. f 17. V. ,, Vera 
bos furtados, o mefmo. ` 
FURTAFOGO , lanterna de furtafogo , a que 


filhas da noite , aliàs Diras no Ceo , Enmenides|he. feira de forte, que dando-fe huma volta a 
no Inferno, e Furias na tèrra , as quaes atormen-/hum cilindro de lata, em cujo meio anda a luz, 
tão aos condenados, Camiões Ode 3. v. o Dicc. da! parte delle tapa a pafagem dos raios pelo lu- 

fabula. $. Agitação. violenta caufada no animo'me, ou oculo com vidraça da lanterna. -~ 
pelas paixões. § A grande força, e agitação,| FURTAR, v. àt. tomar o alheio fraudulen- 

ou imprefsão das coifas inanimadas v. g. 5, 4;tamente , contra a vontade de fcu doro. $ 
feria das ondas , do vento. Lucena a furia do tem-! Furtar o tempo, cu horas ao fono, não dormir 
po , cu temporal. § Acção defacoftumada , nelo devido, € neceffário ao repouío, e à faude, 
e faz de repente, por brinco, ou nefe Ph. PV. do Arceb. 1. 2. furtar horas ao feu oficio , 
, FURIBUNDO , adj. furiofo ,, a fubérba dolemprego; occupallas em coifas deíviadas do em- 
imigo furibundo. Camões; defirnão furibundos a filprego , officio. § Retirar y. g. ,, furtar o corpo 
proprios ,, Varella. tão golpe. B. 1. 1.11. § Furtar o vento á feita. 
FURIOSAMENTE , adv, Com furia, + + Eufe, I, 1. defviar alguem do propofito, e in- 
tens 
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tento ; mudar de 
os objeitos ao fentido , fazer com que fe eftorve 
a impreísão ,- ou acção delles. Palmeir, 4. p. fo. 
a 4 diflancia lhe furtava muitas palavras ; as 
trevas da noite que já cabião forao-lhe furtando 
aos olhos os brincos do jardim. § Furtar firmas, 
finaes , falíificallas imitando-as , copiando as. $ 
Furtar a volta, o caminho, he ir pelo caminho 
oppoíto encontrar-fe com quem gira: para o to- 
mar, ou fugir-lhe. S Andar a furtapafo , i. e, 
deprefla. S-—fe, v. g. »» furtar-fe ao vento, 
fugir-lhe. v. Sá Mir. i 

FURTIVAMENTE , adv. a furto, ds ef- 
condidas, clandeftinamente v. g. , cafar furti- 
vamente. l 

FURTIVO , adj. feito a furto, às efcondi- 
das v. g. », jornada —, fugida ; vinhão as 
embarcações furtivas , e arrifeadas 5, Freire ,, de- 


rática déftramente. 6 Furtar mais 


FUS 


groffo em cima onde tem huma. roda, e 
fobre ella hum-ganchinho , onde fe prende a 
linha, § Fufo do lagar, pão torneado em efpi- 
ras, que enttão pela porca que eitá aberta. na 
cabeça da vara. § Fafo do relogio, a peça, onde 
fe enrola a corda de aço, fe move quando: lhe 
damos corda. | 

FUSORIO , adj. obra-— , de fandição. 

EUSTA, f. f. embarcação longa, e chata de 
vela , e remos. Barros , he de hum até dois 
maftros , e deporte de até 300 toneladas, tem 
velas Latinas, e ferve de carga, ou na guerra, 
como fe vè a cada pafo nos efcritores das coifas 
da Afia, 

FUSTALHA , f. f. multidão de fuítas. Freire. . 

FUSTÃO , f. m. lençaria delinho, ou algo- 
dão fina, tecida de cordão. ' 

FUSTE, f. m. (dOuriyes) páofinho com hum 


=. 


Jenfa fubita , e furtiva v. g. a que he feita de| extremo embetumado , no qual fe pegão as pe- 


noite, em quan.o o inimigo não d4 fé. della, 

FURTO , f. m. defvio, e occupação frau- 
dulofa da coifa alheia retida contra a vontade 
de feu dono ; a coifa furtada y. g. 5, achou fe 
com o furto na mão. § A furto, ady. às efcon- 
didas , fem conhecimento , fentimento, ou no- 
ticia v. g. 5, focorro chegado a furto das fentinel- 
las „ Freire L. 2. f. 190. ed. de Gendron: quem 
póde já mais pecar a furto dos remorfos, fenão 
os que tem a confciencia canterizada , e de todo em 
todo amortecida * pòr os olhos a furto de alguem, 
à. e. fem que elle veja que olhamos ; gozar a 
furto, i. e. às efcondidas , e com temor de fer 
achado , e delcoberto. Eufr. 5. 9. cazar a fur- 
to, i. e. clandeflinamente, § Haver filhos a fur- 
to. Nobiliar. f. 285. , 

FURUNCULO v. frunculo. 

FUSA , f. f. huma nota, ou final da mufica, 


ças miudas , que fe hão de lavrar ao buril. § 
Cavallinho fufle , i.e. canas, com cabeças fingi- 
das de cavallo. S Fufte da coluna, o gano, où 
corpo , e tronco della entre a baze, € O capi- 


tel, ; 
` FUSTETE , f. m. pão amarello , que ferve 
na tinturaria. Pauta dos portos fecos. 
FUSTIGADO,, part. paff. de fuítigar:—— dar 
telharia. Couto 7. 4.9. ` 
FUSTIGAR , v. at. açoitar com vara; abor- ' 
doar ,, açontar , e fultigar com varas ,, Flos Sapt. 
pag. LXXVIII 6 Caftigar com guerra. M. Luf. 
S f. Fuftigar com a artelharia , varejar. Caftan, 
do do fe T36: j 
FUL » adj. frivola , de pouca confequencia, 
fem força v. g. ,, razões , dejculpas — 
FUTILIDADE , f. f£ falta de força, incon- 


fiftencia , das razões:, fundamentos , e provas fri- 


he figura que tem hum o fobre huma haftezi | volas. 


nha perpendicular. i 


FUTURIDADE, f. £ a qualidade de fer fu- 


FUSCO , adj. efcuro , tirante a negro. § f.jturo. § Tempo, fucceífo por vir, futuro. 


Trifte. 

FUSEIRO , f. m. 
fos. 

FUSELLOS , f. m. pãos roliços, que foftem 
as duas rodas do carrere parallclas ; nelles fe en- 
grasão , ou endentão os dentes de outra roda, 
- FUSIL, e deriv. v. fuzil. 

FUSO , f. m. peça de-páo roliça grofa na 
bafe, que vem afinando-fe , e adelgaçando-fe 
para cima ; alguns tem huma ponta de ferro com 


corte .efpiral até à ponta, e outros cabecinha nel- | fufo cheio. 


la; defte inftrumento usão as mulheres para tor- 


cer o fio, que fião, e enrolá-lo nelle até fa-le 


zer certa groílura, S O fufo de torcer linhas, he 


FUTURO , adj. que tem de fer v. g. s, quem 


o mecanico que faz fu-ifoge a males futuros. § O que não exiftiu , nem. 
è 


exifte, mas ha de exiftir. 

FUTURO , f.m. o tempo que ha-de vir. 
Barr. D. 1. prol. em o futuro. § t. Gram. va 
riâção do modo verbal, pela qual fe refere à 


[bum tempo por vir , a exiftencia* do attributo 


verbal v. g. ,, amará, i. e. ofer amante hade 
competir-lhe em o futuro. k 
FUZADA , f. f. golpe com o fufo. § Hum 


FUZÃO , f. m. o derreter, ou derreter-fe, 
fazer-fe fluido o metal, a cera. § Fogo- de fw 
Zã0, tão intenfo que póde derreter, e fundir o 


` 


FUZ 


E 
* FUZELA ; f. f. do Brasão, peça a modo de 


fulo. 

FUZIL, f..m. argola, ou malha de que conf- 
tão ascadeias de metal. § Peça deaço , feridor, 
que fervé de ferir; a pederneira para tirar lume, 
eita como hum fufil de cadeia chato. § Fazer 
fuzis no navio , queimar huma pouca de polvo- 
ra á noite para com a lavareda fe reconhecerem 
os navios. Britto Relaç. da Viagem do Brafil. 6 

“Argola de ferro , com que o carpenteiro fegura o 
ferro da. enxo ao feu cabo. S O clarão que fe 
faz nas nuvens inflammando-fe a: materia ele- 
étrica. . 

as maiores, que eftão nos cotós das azas do fal- 

“cão, ou outra ave: y. tefouras. à 
- FUZILO , f. m. o ferro, com que fe pren- 

de afivela' na correia interior. e 

--FUZILAR,, v. n. inflammar-fe a materia ele- 

étrica nas nuvens , relampaguear.: Vieira o fufilar 
dosrelampagos , § Dar clarão v. g., 0 fuzilar 
dos mofqisetes. Port. Ref. § Fazer fuzis nauticos. 


§ f. Ameaçar como o fuzil ameaça: com raio ,|- 


ou eftrago , que fe fegue à inflammação da ma- 
teria eletrica das. nuvens ,, 4 nuvem dadegra- 
ça que ha tanto me fuzila. 


FY. 


rem Phyfica, e Phyfico como fe o nofo f 
reprefentafle o p Grego, tambem como o ph dos 
latinos, Do mt 


» f. m, a fexta letra do Alfabeto Portuguez, 

ondé tem dois ufos; porque antes do e, 
e i foa como a confoante-i ou j: antes do 4, 
©, u, eantes do e e i precedidos deu, foa 
forte, e mui. diverfo como v. g. ,, gato, gorra, 
gumena , guerra , guitarra outras vezes o u pre- 
cedente foa por fi, como em Gualberto ,, Gual- 
teira, Guadahecim , aguada , e com ifto ainda 
fe aumenta a difficuldade de aprender a ler. - 


granio gabões , 


feminino, òu mafculino, i. e. as 
i mafculino , ou feminil, 
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Albernós , capote de mangas, e capuz. § Fazer 
f prometter largo , o que fe não. 

a de dar. Eufr 1. 3. E 
GABAR , v. at. louvar, elogiar. Lobo ,, Was 
barão-me de valente», §—— fe, louvar-fe; jaétara 
fe de partes que fe não pofiuem ; ou das que fe 
poffuem X. do Arceb. 1. 1 5, por ifo não ha quem 


fe gabe de filhos amigos ,, 


GABELLA , f. f. direito de 9 toftões, que 
depofita na Chancellaria, quem agrava de algm 
ma fentença., i 


-GABINARDO , f. m. efpecie de gabão, ah 


famarra, com Menge perdidas. 


` FUZIL , adj. (de volat.) 5, pennas fuzis ,, são| 


GABINETE ,. f. m. camarim. § Apofento 3 
do Principe, ou cafa de confelho PE lado , OU 
Privado, Vieira. § f. O confelho Privado 
Eftado fobre coifas Politicas. ; 
- GABIONADA , f. f. de fortif. ordem, ou fis 
leira de ceftóes cheios de terra, para' cobrir os 
trabalhadores do fogo do inimigo. 

GABO , f. m. louvor ; elogio. Sá Mir. è 
Arraes Ded. § Jaétancia. Enfr. 3e 1... 4. 

GABOLAS , f. c. peíloa que fe gaba, ou ja- 
éta ; jactanciola. B. P. t valg. 

GABRITO , f. m. huma forte de rede de 
pefcar. Orden, 5. 88» 66., 

GACHO , f. m. ajunta do pefcoço do boi 5 
mais proxima á cabeça , onde affenta a canga ; 


» ou de 


; 'enjoujo dizem alguns. 
: EYSICA , FYSICO v. os erymologiftas , que-l. 
não | 


GADAMECIM ». -guadamecins. 

GADANHA , f. f.. v. gadanho, garra, ou 
fouce ,, agadanha da Morte: Freire ,, Elyfios 
37. € 236. a 
- GADANHO, f. m. (do Hefpanhol guadana;) 
foucė roçadoura ; ufa-fe no famil. por dedos., 
garra ;, fazer gadanhos „ʻi. e. moftras de pôr 
medo. Ewfr. 1. 1.3, nada temer por mais gada- 
nhos que lhe faça a razão , para o defviar , bre. 
` GADELHA vy. guedelha. 

GADO , f. m, os animaes, que fe crião para 
a lavoura, ferviço, e fuftento. § famil. o gado 
i peíloas do fexo 


GAFA, f. f. (do Provençal gafa , croque ) 


efpecie de gancho , com que fe. puxava a corda 


GAANÇA , f. f. “ant. ganancia: ,, filho dejda béfta, para a armar, mertendo-a ma noz. § 


tia »» baítardo , efpurio , ou adulterino. Wo- 
titar. cm 
 GABADINHO , adi. fam. que anda na mo- 
da, ehe mais afamado v. g. »» prégador— 
GABADOR , f. m. o que gaba, louva. 6 Ja- 
ctanciolo. Emfr.. 2. 3. 58 v. 


GABÃO , f. m. o que gaba , louva.. Arraes 


Trazer alguma coifa fem gafas, i. e. fem'força 
nem violencia. Camões Filodemo. j 
GAFADO , part. paff. de gafar. 
GAFANHOTO , f. m. infeéto vulgar, que 
tem afas ,.e dois ;pés longos, com que dá gran- 
des faltos , anda nas fearas. 
GAFAR , v. at. tirar, puxar, arrebttar algu- 


2. 19. fomos grandes gabões das coifas baixas.|ma coifa com agafa; enof. com asmãos, ou 


gar- 
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garras.. D. Fr. Man. Cartas. S Gafar a péls, 
Ho jogo , não a lançar com a mão aberta ; mas! 
reté-la algum tempo no concavo da mão. Preftes | 
38 9. », como pela me gafa .»S Gafar-fe de far- i 
na, cobrir-fe della. § Gafarfe a azeitona, cair 
da arvore, molle , e feita em papas. 6=——fe, en- 
cher-fe de lepra, fazer-le gafo. 

GAFARIA, Í. f. antiq. hofpital de leprofos. 
“Goes; e Orden. 

GAFEIRA , f. f. farna leprofa, ou lepra, 

ue dá nos animaes, e nos homens, 
- GAFEM v. pie Flos Saiit. f. 
f- » sãas de toda gafèm depeccados „p, > 

GAFO , adj. leprofo de lepra, que corroe o 


175. col. 1. 


P 


GAI 


GAJE v. gage do Francez ,, gage. Palmeir, 1, 
e € 30. efereve gaje ep: 2. 6. 163. , 
GAIFONAS , 1. f. plur; pleb. efgares, ca- 
retas. ea ns 
GAIO , adj. alegre, verde gaio, à e. vivo 
alegre. B. Clarim. § Cavalle—, que tem rodo- 


moinho .fobre o çoração. B : 
GAIOLA , f. f. prisão movel feita de canas; 

ou varetas , com grades de junco, ou arame, 

em que. fe fechão as aves. | 
'GAIOLEIRO, f. m. o que faz gaiolas. 
“GAIPEIRO , adj. do: Minho, amigo devas, 
GAIPO, f. m. do Minho, efcidea de uvas, 
GAITA , f. f. affobio, com buracos, peque- 


corpo , e faz encolher os muículos , e ficarem os| no.. S Algumas ha em que o vento fe lhe:-cos 
pi o como as garras da ave derapina. 6 Azei- | munica de hum folle, chamados por iflo gaitas 
tona gafa, a que com asnevoas engelha , e caí. | de folle , ufadas entre gente ruítica. S Tomar al. 
$.f. Nofas almas gafas de pecados ;, Flos Sant. | gucn com gaita, engana-lo , e yencê-lo com coi- 


f- 175: col. ı. , 
GAFA’O , f. m. hum jogo de parar aos da- 
dos, `. . 


Inful. 
UN 


; É É Una pedra betuminofa. 


GE » f. m. acoifa que fe dá em penhor ; 


fa' de poucb valor, como as gaitas ,- com: que 
fe enganavão os barbaros da Cofta d'Africa pa- 
ra os fazerem efcravos. B. Lima Carta 23. é 
Enfr 1. 1. Ulifipo f. 143. v.S- Eftar de gata, 


|. e. alegre. § Gaita da lampreia a parte- onde 


tem os buracos, e a mais gulofa, daqui a frazė, 


nos duellos antigos era ufval lançar huma luval/abe como gaitas. S Tocar a gaita vulg. embe- 


enfanguentada em final. de defafio, ou mandar | bedar-fe. 


alguma peça como huma efpada , &c. Palmeir. f 
Tp. C 30; ep. 2. C. 1235, elogo pafário ga- 

s-do defafio „ B. Clarim. c. 65. f. 132. Cron. 

- 1. por Leão c. 36; daqui ,, lançar o gagè ,, 
fignificar defafiar. Ulifipo f. 88 v. 4.2. fe. 35 
por dá cá aquela palha lanção o gage. 6 Soldo , 
{alario , foldada. Lego Cron. Af. 4. f. 174. ediç. 
de 1774. M. Iuf. 5. f. 24: e62. P. Pereira L. 


I. € 9. 44. 

GAGEIRO , f. m. o marinheiro que vai à 
gavea para efpreitar ao longe'as embarcações , 
ou coftas. § adj. Vinho gageiro, o que fobe à 
cabeça. ` 

GAGO , adj. aquelle a quem a falla fe pega 
de ordinario ; e pronuncia interrompidamente pa- 
rado em alguma filaba. 

GAGOSA , f. f. levar o bollo á gagofa , no 
jogo, ganhãlo o pé quando todos paísão v. g. 
no trinta e hum. 

GAGUEJAR , v. n. pronunciar como o gazo. 
§ f. Fallar fem certeza, nem conhecimento das 
coifas , e hefitando , no que fe fabe mal. 

GAGUEIRA , f. f. defeito na pronuncia do 

ago. 
i GAGUEZ , f. f. gagueira. Cardofo. 

GAI v. gaio. B. Clarim. 

GAJA v. gage. Pinto Per. L. r. ¢. 9. Cron. 
F- 1. cap, 36. á o 


- GAIVA v. guaiva ,. 


GAITADA , f. f. toque de gaita, 

GAITEAR , v. n.-tocar gaita. § Gaitear-fe, 
enfeitar fe com garridice. a 

GAITEIRO , f.m. ò que toca gaita, §`adi. 
Alegre. § Veftido -de cores alégres, e, varias: 
D. Fr. Manvel. § Brincalhão , divertido: Eufr. 
1e 3a, en fou já velba para gaiteira. 
zi Ar do Hefpanhol , 
gavia ,, e 

GAIVAO , f. m. efpecie de andorinh 
que as ordinarias, (Cypfelus) 1 co: 

GAIVOTA, f. f. ave aquatica gavia e. 

GAIVOTÃO, f. m. ave como gaivota, mas 
maior, da Afia. | 

GALA, f. f. hum eftofo de láa , fino, e lul- 
trofo quando lhe cai a felpa. § Vefiido de gala, 
i. e. defefta, em veftidos ricos, e de écremo 
nia § Dia de gala, o em que fe vai à Corte 
veítido de-maior luítre. $ Graça , garbo. Pie- 
rã », para maior gala do myfterio. 

GALADO,, e deriv: v, gallado.: - 

GALAGALA , f. f. hum betume, com que 
na Afia fe untão os navios para. lhes vedar à 
agua, e impedir a criação do -gufano. 

GALAN, adj. ou fubft.v. galante. = ¢. 

GALANGA , f. f. planta medicinal , cuja raiz 
te cheirofa , e fe ufa na Medicina vem da China, 
e Jana „ galanga maior., e galanga minor. Phare 
macop. l 


ja maior, 


rá 


- 
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GALANICE, f. f. ogarbo do galan , ou ga-| GALE’, f. f. embarcação debaixo bordo, 
lante. Chagas. que anda a vela, e remos, com 15 até trinta 
GALANTE, f. eadj. fujeito namorado , que| remos por banda acada hum dos quaes corref- 
corteja damas”, € as galanteia , antigamente eraj ponde hum banco com 4 ou 5 reħeiros, que 
termo honefto. Refende Cron. F. 2. cap. 131.|são os galeotes, ou forçados das galés , leva hum, 
Lobo. Enfr. § f. O homem polido , graciofo „| canhão grande chamado de cuxia , e outros pou- 
bem poíto , e concertado nos trajos. § Coifa bemfcos menores. § Condenar a galés , i. e. ao fer- 
ornada , elegante v. g. », dito. Refende Cron. cit.| viço de remar nellas; hoje que não ha galés , 
c. 125. tendas borladas , e mui galantes. § Bemjhe commutado em ferviço de obras públicas. 
feito. Cron. cit. cap. 13t. ,, galante efearalS t. d'Impreflor; peça de taboa em que ocom- 
muça. l pofitor mette as-Jetras diftribuidas em regras an- 
GALANTEAR , v. at. fervir damas por me-jtes de dividir as' paginas na rima de ferro. 
recer o feu amor. 6 Dizer galantarias. GALEA , f. f. capacete - de coiro. Severim 
- GALANTEMENTE , adv. com galantaria ‚| Not. D. 3. § 17. À 
graça. § Com bom concerto, e atavio loução.] GALEAÇA , f. £. galé grande de 3 maftros, 
.GALANTEO , f. m. (ou antes galanteyo) as| que leva 20 canhões , e tem lugar napopa para 
palavras, e acções , o adorno , enfeites, geftos,| muitos Ífufileiros, Barros.” 
com que o galante ferve a dama, e tenta con| GALEÃO, f. m. navio d'alto bordo , de car- 
feguir a fua graça , e favor, ou as mulheres fa-| ga , ou de guerra; galeões dPalto bordo , por ex- 
zem por namorar os homens., fendo namoradiças.| cellencia , são as nãos deguerra-—v. g. », Ge- 
GALANTERIA , f. f. o galantear, e fervir| neral da armada dos galeões d'alto bordo 55, 
damas por amor honeíto ; ou deshonefto. Eufr.| GALEAR, v. n. trajar , e romper galas. 
1. 6. § Diferição nas palavras. § Aceio, alinho | GALEOTA , f. f. galé de dois maftros, e de 
adorno, e boa compofição no trajar, e em al-jalguns canhões pequenos , tem 16 ou 20 re- 
guma obra. ' mos por banda , e em cada banco hum fó re- . 
GALAO, f. m. cairel de fio de linho, feda ,| meiro. ] 
qu de prata, ou oiro, ou lja. $ Tranco que of GALEOTE , f. m. galeota. Lopes Cron. F~ 
cavallo dá, ou falto levantando as.måos. Ie p. 1.6 11r. antig. § Forçado das galés, No- 
GALAPAGO , f. m. doença dos cafcos da| biliar. § Hum veftido de Inverno, antigo, tal- 
befta , por pancada, ou topada entre o pello, e| vez como as capas , ou bedens dosgalcotes. Lobo. 


o caíco. GALERA, f. f. carro grande de traníporte , 
GALAR v. galear, e gallar. e a » de 4 rodas com dez ou doze beftas , 
- GALARDÃO , f. m. remuneração, premio.| que de ordinario vai coberto com rama, ou ca- 


Lobo. niçada por cima. § Huma forte de navios pe- 
GALARDOADOR , f. m. o que galardoa. |quenos de 2 maftros. 
GALARDOAR , v. at. premiar, remunerar.) GALERIA, f. f. lanço do edifício ao compri- 

Palm. p. 2. c 3. ,, galardosr teu trabalho, do coberto , e foftido fobre columnas , ou com 
GALARIA v. galeria. ` |muitas janellas. § na Fort. o trabalho que fazem 
GALARIM , f. m. parar ao galarim no jogo,jos cercadores no foffe de alguma praça para 

à. e. parar o dobro do que fe perdeu na mão|chegarem ao pé da muralha com os mineiros de- 

antecedente, e fe ainda fe perdeu ontra vez pa-|fendidos da eipingarderia inimigá. Exame de Ar- 

rar o quadruplo , e afim dobrando fempre a pa-|tilheiros. 

tada. | ; GALERNO , f. m. vento nordefte , a que no 
GALASIA, f. f. fraude. Cardofo Diccion, Mediterraneo chamão grego, ou greco. 
GALATRISCA, ou GALATRISTA v.Gal-| GALERNO , adj. brando , freíco , diz-fe dos' 

licrifta, ; a ventos, em efpecial do galerno. Naufr. de Se- 
GALAXIA, f. f. v. Via Laĉtea, Vieira. pelv. c. do 56 v. frefco v. g. 5, mojtrando-fe 
GALBANO , f m. planta de que'fe tira aigalerno, e favoravel o vento 5 

gomma do mefmo nome por incisão. Galbanum| GALERO , f. m. efpecie de barrete de pelle 

i. Farmacop. da feição de elmo. § poet. He o chapeo de Mer- 
GALDROPE , f.m. cabo, que prende nojcurio, Bellona , &c. Ulifea 1. 37. 

extremo da cana do leme dando huma volta, e] GALFARRO , adj. (devafa, gafar) o ladrão 

nas duas amuradas , para que fe pofla governarjarrebatador. B. P. § Aguafil, alcaide , agarrador, 

melhor quando o mar, e vento são fortes, Chul. 
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GALGA , f. f. a femea do galgo. § Mó de- 
baixo do lagar. § Galga de paredes, v. galgar. 
Galgas de pedras , são pedras grandes E fe 
foltão do alto do monte para virem rodando , 
e tombando , talvez para combater o inimigo , 
que vem fubindo. Caftan. L. 2. f. 173. P. P. 
i. c 7. Barros 2. D. f. 184, etomar galga a 
pedra folta , he ganhar impeto, e accelerar-fe. 
Barros 1. f. 263. § Fome, palavra chula. Ulifipo 
. 26 V. 

GALGADO , part. paf. de galgar. 

GALGAR , v. at. galgar huma regoa , lavrá- 
la de forte, que fique bem direita, para regu- 
lar bem as linhas. S Galgar a parede , acabar 
algum lanço por igual, e fem altibaixos , pelo 
alto della, arremata-la por igual, 

GALGAX , adj. da feição do galgo , magro , 
e efguio , pernalto como o galgo. 

GALGO, f. m. cão de caça, pernalto, ef- 
uio , de focinho longo, mui corredor. 

GALCUEIRA , f. f. cova comprida para fe 
encher d'agua. 

GALHA , f. f. excrefcencia do carvalho de le- 
vante produzida na fua cafca picada por algum 
infeito , da extravafação de feus Íuccos ; he re- 
donda como huma noz, ou avelãa, a fua tin- 
tura milturada com caparofa faz tinta preta. 

GALHARDA , f. f. dança antiga, e a mufi- 
ca, a cujo fom fe dançava a tal dança, 

GALHARDAMENTE , adj. com galhardia. 

GALHARDETE , f. m. bandeirinha farpada 
que fe põe por adorno , ou para fazer finaes no 
alto dos maítros dos navios : uzou-fe tambem 
nos exercitos. Cron. de Cifter |. 3. c. 3. f. 125. 
v. col., 1. 5, ganhárão-fe muitos penaões , e ga- 
lhardetes. 

GALHARDIA , f. f. valor, animo , bravu- 
ta. Cron. de Cifter l. 3. c. 2. § Bizarria. 


GAL 


GALHOFEIRO , f. m. o vagabundo, ocio 
fo que leva vida alegre. § Que anda. em ga 
lhotas ; brincalhão. 

GALHUDO , f. m. hum peixe de Cefimbra 
defte nome. $ Forricoco , gato pingado.. 

GALILE’ , f. f. antiq. cemeterio murado para 
peffoas nobres , que antigamente havia nos Con 
ventos dos Benediétinos. 

(GALLACRISTA, Curvo. 

(GALLICRISTA , f. f. 

(GALLOCRISTA , f. f. herva de muitas fo- 
lhas femelhantes á crifta do gallo. (erifta e); 

GALLADO , pärt. paf. de gallar. 

GALLADURA , f. f. ponto branco, que fe 
vê pegado à gema do ovo fecundado pelo gallo, 

GALLAR, v. at. cobrir o gallo a gallinha, 

GALLEGADA , f. f. multidão de gallegos, 6 
Dito, ou acção propria de gallegos. 

GALLEGO , uva gallego , efpecie dellas, 

GALLICADO , part. paff. de gallicar. 

GALLICANTO , f. m. deíde o gallicanto 
até hora de veípora, i. e. defde a hora em que 
o gallo canta pela madrugada. Marullo de Fr. 
Marcos f. 98 v: Flos Sant. p. 2. c. XX. col. 
I. 3) Á meia noite, ao gallicanto vi vir os man- 
cebos 3» 

GALLICAR , v; at. pegar o mal Francez, 
ou venereo. 

GALLICO , f. m. mal Francez, ou vene- 
rco. 

GALLICO , adj. da natureza do gallico, - 

GALLINHA , f. f. femea do gallo. 

GALLINHAGA, f. f. efterco das gallinhas, 
Ba. Pete 

GALLINHEIRO , f. m. cafa onde fe reco- 
a gallinhas. § O que cria, ou vende galli- 
nhas. 


GALLINHOLA , f. f. efpecie de gallinha 


GALHARDO , adj. bizarro , bem feito, ele-jbrava , de carne faborofa , (rufticola) 


gante. § Esforçado , briofo, animofo y. g. 5» 
galharda refolução na guerra. 


GALLO , f. m. o macho da-gallinha , ave de 
penna cafeira, e bem conhecida. § Hum peixe 


GALHETA , f. f. vafo de vidro, ou metal |defte nome, ( faber babri , zeus) § Tumor fem 
em que fe traz vinho, para o ferviço das mif-|fangue procedido de alguma pancada. $ Gállo 


fas, ou azeite, e vinagre para o das mezas. 
GALHO , f. m. ramo em que ha muitos fru- 
tos v. 9.5, bum galho de laranjas, de uvas , Gr. 
GALHOFA , f. t. feftim. $ Função alegre 
de brinco. § Vida folgasãa. 
GALHOFARIA , f. f. vadiação. Albug. 1. 


43. diz aos Capitães da fwa frota que o não 


das trevas , a vella do meio, e mais alta do 
candieiro que fica acefa, e fe leva por ultimo, 
no fim do officio de trevas. 6-— da romãa , hu 
ma ferie de bagos. § Gallo do relogio v. guat 
davolante. 
GALONADO v. agaloado. . 
GALOCHA , f. £ efpecie de chinela , que fe 


uerião ajudar no trabalho da guerra ,, que fof-lcalça por cima do fapato , para efte fe não rte- 


fm á galhofaria das prezas. 
| GALHOFEAR, v. n. vadiar, levar vida fol- 
gada , e alegre, e airada. 


paílar de humidade. § Sorte de pregos ufados na 
conftrucçáo nautica. § À vara, que nafce do en 


xerto, 
GAL- 


GAL 


. GALOPAR v. galopear. Elegiada 'f. 53 v. 
as ondas galopando ,, em tormenta, 
GALOPEAR , v. n. paflar hum galope; dar 
huma carreira a cavallo. 
-` GALRAR v. galrejar. 
GALREJADOR , Í. m. o que galra. 
GALREJAR , v. n. gárrir. so O. 
GALVETA , f. f. embarcação ufada na Afia 
pequena , e leve. Freire. 
GAMA, f. f. a femea do gamo. 


a» 


GAMÃO , f. m. v. gamões berva. $ Jogo de 


tabolas em tabuleiro, e dados. - i 
. GAMARRA ; f. f. cabo que fe ata da filha 
“da beita ao bocal , ou cabeção para lhe ter 
. o rofto baixo. - 

GAMBERRIA , f. f. pleb. armar a gamber- 
ria, à. e. cambapé para fazer cair. 

AMBOA , f. f. marímello mollar, mais do- 
ce e macio , que os de outra efpecie. § Gamboas 
são azeiros, que fe fazem dentro na agua on- 
de fe coma o peixe. H. Naut. |. 142. ve çam- 


04. 

- GAMBOTA, f. f. arco de madeira , fobre 
ue fe formão as abóbedas, e fe confervão de- 
pois de fechadas até fe foldarem. bem. 

- GAMELLA , f. f. vafo de-pão como algui- 
dar, ou concavo. por. igual em redondo para ba- 
nhos, ou lavar o corpo; para dar de beber ás 
beftas , &c., 

GAMENHO , adj. chulo, o galante- que fe 
atavia para namorar. C. Filcdemo ,, moço game- 
nho ,,: Eufr. 2. 4, € 6. = ma 
‘s f f. Muf. taboada, ou efcala , 
' pela, qual fe enfinão entoações , da Mufica. 

GAMMO , f. m. efpecie de veado, que tem 
os cornos efpalmados , e he ligeiriílimo na car- 

reira. à 

GAMMOES , ou 
GAMMONITOS , 

aíphodelo. B. P. s 

`- GAMOTE , f. m. vafo de pão ufado no na- 


fm. pl. planta , aliàs 
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contrario de ganhar por mais, como he ordi- 
nario. . 

GANCARES , f.m. pl. nas terras de Salfete, 
são os arroteadores de terras, os que encanarão ' 
rios ; que contribuem com donativos, e fervi- 
ços a el-Rei em cafos de pública neceffidade. 

GANCARIA , f. f. junta dos gancares con- 
vocados. EG 

GANÇAR., v. n. ant. ganhar , lucrar. 

GANCHINHO, f. m. dim. de gancho. 

GANCHO , f. m. ponta de ferro curva en- 
xerida em hafte , ou pregada pelo efpigão. § 
Lucro meretricio. § O lucro, ou ganho do 'offi- 
cial em horas- furtadas , ou efcufas. S Prefente 
de gancho , o que fe da com efpera de retorno 
melhorado. a 

GANGHORRA , f. f. hafte com gancho de 
que usão os barqueiros para atracar. 

GANCHOSO , adj. retorcido, e curvo como 
o gancho. § Naufr. de Sep. 9. fe 196 , a gan- 
fa reZ »» à. e que tem cornos como gan- 
chos. 

GANDA, f. f. v. Rhinoctrote. Barros. 

- GANDARA , f. f. no Mondego , são as praias 
m deixa defcobertas , quando vai mui fangra- 
o, ou em geral terra areienta , e efteril , que 
mal dî tojaes, &c. É a 

GANDARES , f. m. pl. pannos da India rif- 
cados de azul. 

GANDAYA, f. f. lavagem do lixo, que fe 
deita fóra , para feachar o que talvez vai per- 
dido nelle. § f. Vida ociofa de birbantes. 

GANDAYEIRO, f. m. o que vive de andar 
à gandaia , lavando lixo. 

GANDRA , f. f. y. gandara , charneca. 

GANGA , f. f. huma efpecie de aves paluf- 
tres , perdiz paluftre. § Gangas , hum certo nú- 
mero de pontos no jogo dos centos. § Ganga , 
tecido de algodão loiro, azul, ou preto que fe 
traz da Afia. 

 GANGLIAO , ou GANGLIO , f. m. Ci- 


se para os efgotar da agua que fizerão. Ama-|rurg. tumor , que procede de nervo torcido. 


ral 8. 

GANA , f. f. vulgar , vontade, fome, 
"GANANCIA , f. f. ganho 3- lucro. § Filho 
Ra” gaança , baftardo. Carta de Guia deca- 
ados. , 
. GANANCIOSO , adj. lucrofo , que dá ga- 
nho. eo 
GANAPÃO , f: m. o que vive do feu jornal, 
e trabalho. Paiva Serm. 1. f. 67. V. 5» Reprefen- 
ta Rei, fendo bum ganapão ,, 

GANAPERDE , f. m. jogo de cartas, ou da- 
mas em que 'ganha o que faz menos pontos, ao 


GANGOSO, adj. fanhofo. 

GANGRENA , f. f. principio de corrupção 
nas feridas , e partes do corpo , que as vai amor- 
tecenda. ; 

GANGRENAR , v. n. ou GANGRENAR- 
SE , começar a corromper-fe , e a perder o fen- 
timento alguma parte do corpo. 

GANHADEIRO , adj. que ganha, lucra, `? 

GANHADIA , f f. v. ganancia. 

GANHADOR, Í. m. o que fica de ganho no 
jogo. Auto do Dia de Juizo. T. dº Agora 1. f. 
213. 

: GA- 
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GANHÃO , Í..m. o jornaleiro, que por feu 


GAR 


GARAJÃO , f. m. ave matitima, que appa- 


vas z « d bd 
falario cultiva os campos , e guarda gado, ejrece na Cofta de Guiné junto à linha, 


acompanha feu amo.'$ f. Homem vil, da ple- 
be ; mechanico. Cron. de D. Pedro 1. 

GANHAR, v. at. lucrar, adquirir com pro- 
veito., e aumento do capital. § f. Ganhar glo- 
ria, nome, reputação. § Vencer v. g. 5; à de- 
manda , batalha. § Contrair v. g. ,, ganhar do- 
ença. S-Ganhar a vontade de alguem ,, Eufr. 2. 
3. § Apofar-fe v. g. „ ganhar Cidade, praça 
a força d'armas , e algum pojto , ou pafo que elle 
` occupava. S—a apasa do contrario , defarmã-lo 
elzrimindo. § Ganhar, tomar por força v. £., 
o eftudo, a efpada ao contrario rendido. § Ga- 
nhar terra , ir entrando mais e mais por el- 
la. $&-— Tempo , apreflar-fe por o não perder. 
$ Confeguir v. g. perdões, indulgencias. S 
Chegar v. g. „ 0 fogo ganhou o alto da cafa. 
§——0 barlavento de outro navio, pòr-fe a bar- 
layento. § Ganhar pé nó mar, ou rio, tomar pé, 
poder fofter-fe em pé fobre olaftro efóra d'a- 
gua a cabeça. Sá Mir. 


GANHO , f. m. o lúcro proveito de traba-| 


lho , obra, ow commercio , deduzido o cápital, 
ou, defpezas ,. que. poferamos, § Lucro, ufura 


GARALHADA v. gralhada e deriv. 
GARAMUFO , adj. chulo: principiante, noe 
vato. 3 Ea 
GARANHÃO , f. m. pai d'eguas. § fig. O 
frafcario , putanheiro que requebra muitas mu- 
lhercs. 
GARANJÃO, f. m. chulo; homem. deícom. 
fladamente. grande. } 
GARANTE , f. c. a peffoa, que afiança ga. 
rantindo y. garantir. 
GARANTIA, f. f. pacto entre o garante, 
e.o garantido, a obrigação que delle refulta. 
GARANTIDO , part. paff. de garantir. 
GARANTIR, y. at. obrigar-fe , fazer fe ref- 
ponfavel pela obfervancia de algum tratado , pela 
confervação: de alguns eftados , e paflfefsões., fu- 
jeitando fe a recompenfar -a falta que hover por. 
culpa do garante. Trat. tmprefo em 1713. 
GARAPA , f. f. bebida feita de calda, ou 
melaço com agua, e limão no Brafil, * 
GARATUJA:, f. f. letra mal feita, garabus 
lhas , gregotins. 


GARATUSA , f f. nejogo do Xilindrón das 


V. Ze 3» dar dinheiro a ganho , Caftan. 3. f.|garatufa , he defcartarife a reio dos feus trun- 


179. 
dE AT > fm. a voz aguda do cão do- 
rido. 
s GANIR , v..n. dar ganidos v. g. ,——-0 cão 
efpancado. §. f. Gane a rapofa. 
GANINFA , f. f alquerevia, manto de ef- 
cravos. Em 
GANIZES, f. m. pl. peças de jogar o cu- 
carne , feitas de hum oflinho da junta da perna 
do boi, ou carneiro. 
GANOGA , f. f. hum 
GANSAR vy. gançar. 
GANSO, f. m. adem v 


fos , fem fervir com carta alguma. § Fraude, 
engano. B..P. ..: © g 
GARAVANÇO , f. m. peça de pão. dentada, 
com que fe limpão .os trigos na eira, EE 
GARAVANSELO v. efparavão. ça 
GARAVATO , f. m. gancho v. g. de colhes: 
fruta, Arte de Furtar e. 57. § Afa de ferro com 
duas cadeias chamadas de garavato, que fe pen- 
durão nas hafles dos manccbos., ou em pregos 
na parede, § Garavatos fecos, lenha miuda; ve 


peixe afim chamado.’ graveios. 


GARAVIM, f. m. toucado antigo , eia œi- 


|fa ce retroz com lavores de fio de ouro, &c. € 


GANTA , f. f. medida de Malaca 7 gantas com renda na dianteira. 


fazem hum alqueiré Portuguez, 
GANTAS , f.m. Afiat. vifitador. 
GANZEPE, f. m. furo de, he oque fe 
Jaz nas taboas, para encaixar nellas, ovita- peça, 
de` forte que os lados do encaixe vão-fe apertan- 


do da'baze para cima afim como a baze de 


bum triangulo ifoceles com fens lados interidr- 
mente. r. 


GARABULHA., f. f. embrulhada, conlúio, 
confusão, Legô. § f. Homem embrulhador , en- 


ino 


agmen 


GARAYOS , f. m. aves maritimas, que fe 
vem. na, derrota da Índia. - a, o A i 
GARBO, f. m. graça, bizarria , bom modo 

y fallar , e obrar. $ Gentileza no andar, e me- 
neio do: corpo , e membros. §`Bom ar com que 
fe agafalha , «ou faz algum benefício. 

GARGA , f. f. ave aquatica de rapina, ha 
Barças rezes, ardea œ; e garças ribeirinhas, ar- 
deola e. § Olhos de garça , i. e, verdes tirando: 
a azues. 8 Tomara garça no är , fig. fazer gen- 


redador. § Letra mal feita , gregenns que fejtilezas, maravilhas. Eufr. 3. 9. i 


E b 
não lem. 


GARABULHENTO., adj. de fuperície efca- 
ala, com altibaixos. z E 


GARGRO , f. m. mancebo , rapaz. `D. Fram 
M. Ulifipo f. 249. v. ou 250. gentil garção. 
GARCEIRO,, adj. falção-—, que mata p 
À À AR. 


| GAR 
; GARÇO , adj. zarco ,, de olhos gatços ,, 
Leão Orig. f. 56. i. e. azues esbranquiçados. ` 
GARÇOA , f. f. de garção; PAPA, rapari- 
ga, moça, Aulegraf. f. 5. 
GAĄSCOTA , f. f. garça baftarda s não real; 
outros dizem que he garça noya. 
GARDINGO del-Rei, nas Leis Gothicas » he 
Delembargador del-Rei „ M. Luf: 
GARELA , f. f. a perdiz, que anda ao cio. 


GARF ADA , f. f. a porção que fë toma de | : 


huma vez a o garfos 
GARFILHA , «f. orla da moeda » OU di 
lha, junto à qual vai a letra » infcripção. 
-GARFO , f.“m. inftrumento de dois ou mais 
dentes em que fe enfia a comida , he de metal, 
ou dé outra materia dura. 6 Tired de que 
ufavio -os tiranos para raígar a carne dos marti- 
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Le y Catra da f. f. gula luxo , nas me- 
zas. Sá Miranda. . 
GARGAREJAR , ven. lavar a garganta fof- 


tendo nella o liquido com o ar que moderada- 
mente fe impelle pelo gargalo ,.ou trachea. 

GARGAREJO , remedio liquido pata fe gar» 
garejar. -S O gargarejar. 

GARITEIRO , f. m. o que da cafa de jogo 
v. gnariteiro. 2 
GARITO, É m. ant. cafa de jogo. ' 
GARLINDE’O ', f. m. naut. peça de ferro 


"encaxada. na ponta d mg pela qua, fe en- 
ef 


fa o mallaréo. 


"GARLOPA, E E de Carhént ; iafisiiiênto 


de limpar a madgira tirando- lhe as ultimas apa- 


em liza. 


f.. f.: béca de Dezembarga- 


ras, e fazendo-a 


GARNACHA- , 


res. § na Agric., ramo novo que fe enxerta. § idor. § Entre. ruíticos ; ; chuva de'pedra. ..: 


Garfo de gente, huns poucos de foldados. Barros | 
m repartir a armada em gartos sds Pe ds Most, 
19.' 

“GARGALHADA , f £ gargalhado de rifo » 
rifada forte, e defcompofta; 
~- GARGALHO , 
lança com dificuldade. 

GARGALO , f. m.“o colo, ou peícoço | - 


longo de alguns vafos v- gsc alambiques, gar- f 
na; e dastibis como: o leão., tigre. § Garras. 


rafas, $:.A parte da garganta por onde fai a voz. 
Lobo. $ Entrada , » ou porta eftreita. Guia. de Ca- 
fados. * 

GARGANTA , af pefcoço , colo que- nne 
a cabeça ao tronco , rem dois canaes, hum que 
lèva 6 alimento ao eitomago , outro por onde a 
voz fai encanada do. pulmão. § f£ O canal dal, 
garganta, §. Todo` o-peito day mulher , com a 
garganta, .. S f. Voz v. g. tem boa garganta.) 
§ Pafo. eftreito. entre vallados:; -montes.; a: bo- 
ca, ou paflo eftreito do rio , porto, barra; 
mar. Vieira „e Luceng, § Pafos de garganta, o 
gargantear cantando. 6. Pôr o cutello, om baraço 


na garganta a alguem (no fig) pólo em: aperto. 5! 


eliremidade, § -Deixar em a garganta ; inec en 

aperto , na necgliigiade.. Ulipo fi IO. st 
CARGANTÃO; aii. da ado 

gulolo ; o falcão , «cu lobo gargantão.:$ Homen |i 


f. m. efcarro groffo » que fe | 


GARNEAR, v. at. de Binnidor » "brunir, ow 
alir o coiro com a maceta... ri 


GAROTIL; o alta da vela do as ERA 


eftão huns ilhós que fe fixão nas e i cons 


os envergues. “` 
'GAROUPA,, f. f. peixe como o enxarroco , 
fenão que he vermelho. sv gompa 
: GARQUPES. v. gurupés. .. 
GARRA, f. f. as unhas das aves de rapi- 


do cavallo, opello longo , que nafce'ao redor 


da junta: das mãos, ou pés. $: À parte. do coiro, 
que cobria os pés do animal, -eas pernas, que 


os artiftas que trabalhão. em coiro , cortão , dels 
las fe faz colla forte. 

o GARRACICÃOS, {ome ave Brafilica, que 
‘vive de mel, e orvalho.: Cron. da Comp.. Ka 

“GARRAFA , BA borethà ,” vafo. ja vidro be- 
tudo , com gargalo. o 

GARRAFAL,. ad). gitja-e ; i. e 
e maior que a ordinaria... ,. 

| GARRAFÃO., f. m. garrafa- grande; 

GARRANA:, di i egna. pequena ; e não fan- 
ul, de ferviço. a 

| GARRANCHO.,. £ m. doença, que w vem ao: 


pc, A 


eyoraddr , -comilão , cafco das beltas;: a a. 


GARRAR , w n..ir o navio para traz ',. fiat 


mer 5 Vilhalpandos. dio: 5. Èp Frefiss que a ancora não. dé ai :navafa, Brito Via- 


+ 30., Arraes 10. 49. 


ui lg 
GARGANTEAR,, v. n. - Borgeiar , requebrar, | 


«sda. não -matreiro. § f. Pregador novo , t EA Oo 


trinar com a voz. 


ent. 


G JARRAYO , 


f. m. BE novo no corro iné 


- GARGANTEO. ; (on M ogir | GARRIDA , f. f. fino pequeno. 


m trinar; tr. Mando com a VÉR.. ay 


GARGANTILHA p f. +. peça debrnaro pel- 


coço de perolas ,.ou pedraia y y que fe: punha. de tidos Severin pe e idice dos yerfos p 


hombro a bombro. . 


GAR RRIDAMENTE!. y ady. cam: TT 

- GARRIDICE , f. f. a qualidade de fer gar- 
EGNOS v 
; grandes 7P appeoa são. 
a 


f$ Eufr. 3. 2. 108 pe 


654 FAR 
o verfo , não por garridice, mas para Boifas de 
tanto tomo; garridice aqui he lafcivia do enge- 
nho empregado em penfamentos ámorofos , Jo- 
cofoss o o o. o a e 

GARRIDO , adj. antiq. deshonefto , lafcivo. 
Leão Cron. Af. 4. f. 111. ult. ediç. , Leonor 
Nunes 7 annos antes de nafier já era garrida. § 
f. E ufado , amorofo , jocofo , lafcivo v. g. 5; 


verfos garridos; homem garrido ; garrido no vefir, | ! 


com luxo , elegante , atilado ; mui enfeitado com 
cores alegres , e brincos, $ É 
- GARROCHA , f. f. haíte de'pao , com pon- 
ta de ferro farpada , de tourear. . 
GARROCHRO , f. m. garrocha grande de 
tourear a cavallo. i 
GARROCHO v. garrocha. Viriato Trag. 
GARROTE , f. m. arrocho, coto de pão , 
com que fe dá volta ao laço pofto no pelcoço 
para matdr , ou eftrangular , paíflado o laço pe- 
lo buraco do pofte. § Cartas de garrote , as que 
futilmente fe fazem mais curtas, que as ou- 


tras. 

-GARROTEA , f. f. ordem da-— , 
jarreteira . que’ os Inglezes chamão Garter. Lo- 
bo; he ordem militar d'Inglaterra. l 

GARROTILÃO , f. m. inflammação da gar- 
anta que mata fuffocando.: . i da 


i. e. dalfia 


GAS 


GASNADA, f. £ o vozear afpero de certas 
aves, ve Z.—-dos patos, grous. Ẹ Mendes e, 
73. Arte da Caça. i o 

GASNAR , v. n. vozear o grou , O pato, gana 
fo, o corvo: grafnar dizem outros. ga 

GASNATE , f. m. a parte do peícoflo dita 
cana do bofe , afpera arteria. á 


GASNEAR v. galnar , ou grafnar, Amaral 


iz y 
GASPA , f. f. romendo ao redor do rofto 
do fapato: o rofto que deita nos fapatos velhos, 
Madureira Ortogr. »» Virão fe as gafpas a mui 


tos doutores ,, Preftes. 


GASTADO,, part. paf. de gaftar: — da ida- 
de, doença. Soufa ; anação-—com guerra ,, Ar- 
raes 4. 13: gajtado, cerrupto. Leão Orig. § Di- 
nheiro——.. do Arceb. L. 6. c 25. > 

GASTADOR , f. m.——òra f. pefloa que def- 
pende com largueza; gente de ferviço que tta- 
balha na fortificação cavando , trazendo achegas;, 
no entulhar foflos , &e. § adj. Que gaita; 
confume v. g: s, O tempo-— Barreiros Corogra- 


GASTALHO , f. m. inftrumento de marcenei- 
ro, que ferve de apertar qualquer folha de ma-. 
deira mo banco; v. taleira. 
GASTRO, f.m. o remate do baítão na par- 


` GARRUCHA,., f. f. polé de dar tratos. -Viei-| te. fuperior s caftão vulgarmente. 6 —do fifo, 


ra. § Albarda de befta , antiq. § t. Naut: gar- 
ruchas .são , ou-erão cabos, que fe mettem nas 


v. maúnça. 


GASTAR , v. pm defpender E fazenda , di, 


relingas por entre os chicotes, donde fe fazemjnheiro , e f. tudo o que fe emprega em al- 


as puas das bolinas , daqui vem agarruchar , 


Sc. 
- GARRULO , adj. poet. ave-——., que chilra, 
gorgeia „atita , e canta muito. Camões. 


gum ferviço, e talvez e a ou confu- 
me com o ufo v. g. »» gaftar oleo, ceras pole 
vora , &c. deftruir, danificar, confumir v. g:'; 
galara vda , a faude, a mocidade: gafiar os 


“GARUPA, f. f. a parte pofterior do caval-|eampos, ,, tallando-os , comerido-lhe: os frutos, 


lo defde o arção trafeiro da fella até o cabo. §|Palm. p. 2.c. 160. 8 Digerir v. g., oefoma- 
Dar garupa: a alguem, deixá lo ir de ancas. Sigo da ema gafa o ferro; gafiar ò comer, §—- 
Correia com que fe ata a mala, ou alforje fo-| fe, confumir-fe, ou empregar-fe em algum ulo. 
bre a garupa do cavallo. § Mala, ou alforje ,|$ Vender-fe ; ter faida. §—-fe o tenipo , perder: 


que vai na garupa. Arte de Furtar c. 52. 


fe, paffar-fe fem fazer-fe o que nelle fe hove- 


GARUPADA , f. f. falto que dá o cavallojra de fazer. Albuq. 4. 5. jo 4 


como: a capriola, mas fem moftrar as ferraduras. 


GASALHADO , f. m. agafalhado de cafa ,s 


ou nas palavras, e bom ar com que fe recebe 
alguem.. Palm. p. 2. e. 67. gafalhado noato de 
faudar , e receber a pefloa ,, O recebeu de novo 
com cutro gafalhado , e cortefia 5, diverfa do 
que fizera não o conhecendo por quem era o cor- 
tejado. RA E 
GASALHOS , f. m. pl;: huma efpecie de co- 


gumelos, que fe comem. . © = 


GASTO , f. m. defpeza , emprego. . 
GATA , f. f. femea do gato. § Vela de ci- 
ma dameza., t. naut. § yv. Æ gata. § Hum pele 
xe do mare § Tomar a gata, embebedar-fe até 
cambalear. § Larga a gata, fe diz ao bebado 
que vai cambaleando. § Maquina de guerra an- 
tiga. Cron. F. 1. e. 12. si 
“GATAZIO, f. m. unha de gato. § f. Logra 
sêo grande. P. P. 
GATEAR:, v, n. andar de gatinhas. § Subir 


GASCOES, f.. m. peças do canhão do freio ;| agarrando-fe. §- v.at. prender com gatos de fer- 


de hum feitio .particular. Galvão. .: SA 


to. $ Arranhar com as unhas. B. P. e e da 


GAT 3 


GATEIRA , f. f. buraco na porta, para que 


o gato pe entrar por elle. 

GATILHO , f. m. peça dos fechos de efpin- 
-garda , a duas puxada para o couce faz cair o 
cão que eftava armado. 


GATIMANHOS , f. m. pleb. Por efgares de 


namorar , tregeitos ,.na Egfr. 3. 20'diz hum al 


outro, que {e efcreva à fua dama:,, e vá acar- 
ta com gatimanhos ,, i. e. corações affeteados , 
ou -levados nas garras , &c. 

GATINHA , f. f. dim. de gata. § Andar a 
criança de gatinhas, i. e. fobre as mãos y e pés, 
como oigato, &c. . 

«GATINHO , f. m. dim. de gato. 

GATO , f. m. animal cafeiro, e bem vul- 
gar. S—carnofd , entre alveitares , a muita car- 
ne que faz pender as clinas, e torcer a hum la- 
do, a ba do pefcoço do cavallo. 6 Vender ga- 


to por lebre , no f.y dar huma coifa por outra| 
fraudulentimente. § Fazer gato fapato, enganar] 


grofleiramente , fazer do Ceo cebola. §. Gato 
poe » homem que carrega a tumba dos po- 
res da Mifericordia. § Pedaço de ferro como fe 
ma fita, com duas pontas que fe dobrão , e for- 
mão po » as quaes fe embebem , e chumbão 
nas bandas de duas pedras do edificio para affe- 
gurar a fna união. § Lançar -o gato ás barbas de 
outrem , facudir de fi o perigo, qu trabalho. $ 
Como a cão com o gaito , i.e, em defavença , dif- 
cordia § Quem lançará o cafeavel ao gato , i. e. 
quem, ha de executar o confelho., e expediente 
perigofiffimo ? § Buftar 5 pés ao gato, i. e. in- 
tentar provar , ou achar o impofiivel, com fo- 
fifterios. -S Levar o gato á agua s fig. fair com 
a lua pertenção cnftofa. § Gato Teixugo, gato 


montez. § Mofirar o gato por ledo., enganar dan- 


do mais damno quando promettia menos. Eufr. 
5.4. s, mofirou a fortuna gato por leão. § Pao 
concavo de. arcar as cubas no Minho. 


GATUNO, f. m. ladrão ratoheiro. $ O que 


furta ao jogo. 

GATURDA, f. f. ant. moda que fe tocava 
na viola. À 
- GAVARRO , f. m. apoftema que vem às 
beftas. - f 


GAVEA, f. f. naut. he armação de taboas , 
como huma meza com bordas na 
maftro. 

GAVELA, £ f. manipulo , molho de efpi- 
845, dos quaes, 6 ou 7 fazem huma pavéa; 
entre os Hefpanhoes a gavela (ou gavilla) conf- 
ta de 6 feixes menores. | 

GAVETA, f. f. caixa corrediça de papelei- 
ras , comodas, que efta embebida nellas, quan- 
do fe fecha, 


Zeta. 


ponta do- 


GAV 655 

GAVIÃO , f. m. ave de rapina a mais pe. 

uena de todas. Fern. Arte da Caça. —— da vide, 

élo. § Parte da eftribeira , aliàs conto. §=—— dy 
cavallo , dente ultimo, de cada banda dos 6 do 
méio fuperiores. Pinto Gineta É Ties 

GAVIETE ,.f. m. efpecie de alçaprema , que 
ferve para arrancar eítacas, e na tanoeira,” Bar- 
ros. i 
ANE » £. m. gabo , louvor. M. Conq. 2. 
16. 

GAXETAS , {. £ pl. naut, cintas com que fe - 
ferrão as velas nas vergas. aço DER 

GAYA, f. f. hum dos rodopios extraordina- 
rios que vem ao cavallo junto ao coração. 

GAYO, f.m. ave dete nome. Arte da caça. 

GAZALHADO , f. m. agazalho. Lobo ,, acha- 
ria gazalhado em algum bofpital. M. Luft. ,, O 
Infante lhe fazia tanto gazalhado, - 

GAZALHAR v. agazalhar. Flos Sant: page 
CV.v. » gafalhárão-fe em cafa. de hum Chrifião ,s 

GAZALHOSAMENTE , adv. com agafalho. 
Menina e Moça f. 61. v. 

GAZALHOSO , adj. com agazalho , boa fom- 
bra, e bom ar, bom acolhimento. Camões Lu- 
fiada „ gazalhofo etica, 

GAZEAR , v. n. faltar ao eítudo, ou efcola 

or vadiar. 

GAZELLA , f. f. animal a modo de cabra, 
fem barba, e mais comprido, de corpo muito 
enxuto ; daqui vem dizer-fe, magro como ga- 
zella, 

GAZEIO , f. m. a falta à lição, ou efcola 
por vadiar. § O fom que fazem certas aves. 
Arte da caça , a garçota levantou tal gazeio. 

GA'ZEO,, adj. olhos—— , que rem a minina 
branca , dizem que zarco he o meímo. Pinto 
Gineta f. 40. i B 

GAZETA , f..f. papel de noticias publicas , 
que. fahe regularmente. 

GAZETEIRO , f. m. o que compõe a ga- 


-GAZIA v. gaziva. ] 

GAZIL , adj. muito alegre. B. Per. 

. GAZIVA , f. f. ajuntamento para expedição 
militar dos Moiros em honra , ou por acrefcen- 
tamento da fua Religião. § f. O damno feito 
por eftas gentes. Ulifipo ,, farão em mim gaziva 
como os Mouros. "od 

GAZOPHILACIO , f.m. o cofre das efmof- 
las do Templo de Jerufalem. 

“GAZUA, f.f. ferro com gancho , de que es 
ladrões usão para abrir fechaduras. § Ferro, ou 
lança gafúa , a que tem obra em que a mãe 
faz preza, $ Gazua, ou gaziva entre Mouros 
l ` w 


656 GEA 


~~ 


GEM 


v. gaziva , expedição militar ,, pregar gazua , , portos , e comm ercios vigião os Principes com tan- 


ou apregoala contra os Portuguezes ,, Md. Luit. | ta-gelofia: 


t. 2. f. 329. col. 2. Cron. Cifere. fe 120. col, 2. 
o damno que os Mahometanos fáziáo aos apof- 
tatas da fua lei, esfarrapando-lhe as cames ,  &c. 


no Deferipç. $ 98. Aulegraf. 1i. y. D. 2 f- Wie 
2 
GEA. 


GEADA ; f. £. orvalho congelado com frio. 

| GEAR ,: v. “at. fazer cahir geada em alguma 
aci, Lobo , Ecloga. 7. s, O Ceo gea a. pae 
mal naida § v. n. Cair geada. 

GEBA, f. f. corcova v.. ooo 

GEHENA , f. E. lugar “de tormento 5 Tiefi: 
ATTAES O. 3. y infernal gehena. 


: GEIRA , f. f. tanta porção de terra, quanta 
póde lavrar hum arado por dia. § na Ord. Ma~ 
nuel x. 44. § 8. parece: fignificar alguma peita , 


ou ferviço que: te dava ‘aos juizes , ouelles 
extorquião. §. Serviço , obra feita por matar gei- 
ra » à. e. fem euriofidade nem perfeição » por 
fatisfazer ao. ajute, V. do Arceb. 4. 'c. B 

GEITO, f. t feição, modo y. g. ,„ o gei- 
to dos olhos ; tem geito de låvadouro de roupa y 
M. Lrf.: de geito, de modo. Cam. Soneto. S 
O geito da boca. S f. O geito ue levão., ou to; 
mão os negocios. § Hum geito de pena , qualquer 
movimento della :: Vieira; com qualquer: geito dê 
penna podem fazer grandes danos. § Ter geito 
nos olhos , fer vefgo. $ Geito no volver dos olhos ; 
mencio , movimento. Camões soneto 206. § Fi- 
car de geito , i. e. comodo v. g. ,, para o to- 
marmos , para nos foero delle. § Habilidade , 

eftimo , aptidão. .. 

GEITÒSO, adj. que tem geito » aptidão pa- 
ra alguma coifa. $ Que tem bom ar, apparen- 
cia. $ Que tem geito nos olhos. 

GELADO , part. paff. de gelar, corfgelado. 

GELAR, v. at. regelar , congelar. 

GELE'A. > f. f. fumo de alguns frutos por 
fi, ou em calda de aflucar , que resfriados fe 
congeilão. § Suco glutinofo tirado por exem- 
Plo “das mãos de vaca, carneiro, ou pontas de 
veado, o qual fica congelado. 

GELHAS, ff. PL uft; O trigo engelhado. 


GELIDO , adj. congelado, wmi trio. Enei- 
da 11. 177. »» 0 gelido medo. 

dinda 5 a neve congelada , 'ẹ vitrifi- 
cada 


GELOSIA. ,'f. f. raro de fafquias de madeira 
com que fe cobrem as janelas da vifta dos vifi- 
nhos. $ Muiplicar por gelofia v; multiplicar. 6 
Cinme. Vieira Cartas te 2. fe ,255. 3» fobre feas 


GELV 
roxo.. x. 

GEMEOS , f. m. pl. hum dos fgnos ps Zo- 
diaco , alias «Gemini. 

GEMEO , ad). que nado: juntamente com - 
Iourro. do nE ventre v.'g. ,, irmãos gemeos 
S Pòr-fe a befta em gemeas , erguer-fe fobre o 
pés.para fazer cair o cavalleiro de coftas; i 

GEMER , v. n. dar moftras da dor, e affii- 
ção com gemidos.: § Romper-fe na cofta, eef 
praiar-fe com o foide brando, pòet. ,, omar go 
me. Camões 5. 74: § Geme o batel com pefo, q 
eftante com os livros, i. e. vai mui carregado, § 
Geme o ar ferido das armas dos combatentes ,, 
Eneida 10. 87. § A's vezes ufamos: de gemes 


A, f. f. barco pequeno pi io mar 


com paciênte, o qual he a caufa do gemido y. 


É 


£. s; 0 feu perdido amor a rola geme. B. Lima 
egloga 15; geme arola o feu poiras efpofo. Cam 
Canção 15. 

GEMIDO , f. m. E 5 emi iração ja 
âr a fentida, que moíftra a dor, e atlicção: do 
animo. § f. Som forte, v. g. de penedos encon: 
trados no ar. Eneidá 3. 130 »» vem com gemido 
os polos afombrando ,, 

. GEMINI v. gemeos : emplafto á geminis Ve 
as Farmacopegs. 

GEMMA , f. f. pedra preciofa. Faria e Soifa: 
§ À parte amarella do ovo. § f. O meio v.g., 
na gemma do Inverno. § Enxertar de—— , heunir 
a borbulha de outra arvore, áquella em que fe 
faz o enxerto. 

GEMMANTE , part. at. (de gemmare lat.) 
brilhar como a pedraria. asana A a gemmante 
Aurora ,, poet. : 

GEMMAR , v. at: Agric. enxestar ds gem- 
ma. $ na Pharmac. temperar com gemma de-óvos 

- GENCIANA , f. f. herva medicinal: (- gen- 
tiana. ) ` 

GENEALOGIA , f. f. linhagem , defcenden- 
cia das Emilio — o o as Er E Pas eftri- 
tor de Genealogias. 

GENEALÓGICO » ad). que  refpeita ER genea- 
logia. § O que a fabe. 

GENEALOGISTA , f: f. o que iibe de ge- 
nealogias ; o que faz arvores de geração. 

GENERAL, f. m. official em chefe de al- 
gum exercito , ou armada, ou Provincia , das 
galés , da artelharia, &c. § adj. v. 8.» Capj-. 
tão Gereral , que tem q governo em chefe Ci 
vil, eM: litar nas - Cidades das Congbiftas, &c. 
S General, o primeiro toque - ue tambor, que de 
PNS fe faz no exercito. 

(GE 
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'- (GENERALADO , f. m. ou antes. | GENIO , f. m. otalento, ou difpofição, ap- 
(GENERALATO , f. m. o officio de Gene-; tidáo , propensão. para alguma arte, &c. Viei- 
sal, ou Géral v. g. do exercito. M. Luf. 1 lra »» O genio:me gutow: para efte caminho. § A in- 
156; ou de huma Religião. Lucena f. 68. idole , o natural ý. g. ;; tem bom , ou mão gea 
GENERALIDADE, f. f. o géral, a maior! nio: 6 Genios entre os Gentios , efpiritos, ou 
parte com excepção de individuos : o mais prin-| quafi deidades a quem elles attribuião a criação, 
eipal v. g- si falar nas generalidades do livro;jou influencia na criação das coifas, e fupunhão 
dizemos áfio refpeitando á generalidade , fem o|que acada peíffoa afhiftião dois, hum que os in- 
querer attribuir a todos os. individuos. $ Gene-| clinava ao mal, outro ao bem , a ifto parece al- 
l - liidir. Ferreira Cafiro f. 128 5, cu quando minha 


ralato..: l 
cefirella , e cruel. genio te poder arrancar defta al- 


GENERALISSIMO, f. m. General em che- 
feso: e Ílperior a todos os outros. § nas Reli-| ma minha. ' ie 
giões o General, fuperior a outros geraes. 6 Ge-| GENITAL, adj. que ferve: para a geração v. 
aero generalifimo , na Ontologia , o genero fu-! g. ,, membros genitaes ,, Lufiada 6. 18..§. fubfs 


premo. . al tant. o genital., qyvergalho , ou membro do mas 
GENERATIVO , adj. que tem virtude de, cho de qualquer efpecie de animaes. 
Eme CO o l GENITIVO, f. m. o fegundo cafo dás des 
GENERICAMENTE , adv. em geral; fem*clinações dos latinos , que nós de ordinario fu- 
fallar nos indiyiduos ; por maior, fem entrar; primos com a prepofição . de antes do nome , 
em miudezas... que elles ufavão em genitivo. 


“ . GENERICO , adj. que refpeita ao genero. GENITO , adj. gerado. Vergel das Plantas, q 


6 Geral, E (GENITORIA, f. f. | 
GENERO , f. m. Ontolog. femelhança de) (GENITURA, f. f. geração, origem , prin- 


` atributos, oú propriedades que feacha em in-|cipio. Barros D. 3. f. 130. » a falula da fug 


viduos de dnas ou mais efpecies diverfas por ou-| genitura. E 
tras propriedades que as fazem diftinétas entre fij GENIZARA v. Janizaro. or pi 
V. g. ,, A:propriedade de animal he genero para). GRNRO , f. m. o marido da filha a refpeito 
os homens “brutos , feras, infeétos, &c. cafim| do .pai e mái de fua: mulher. Ea o 
nas plantas, e metaes ha generos, eefpecies. §| GENTALHA , f. f. a plebe miuda. Freire. 
fig. O genero da eloquencia Time. mediano , ouf - GENTE , f. f. multidão de peffoas de ambos 
vamilde. waer : os fexos. § Sua gente, i. e. a fua familia, på- 
GENEROSAMENTE , adv. com generofi- | rentes. 6 Concnto , nação, povos. § Ser gente y 
dade. i. e. peíffoa de confideração. § Tropas v. g. ss 
« GENEROSIDADE , f. f. acção de homem! gente de pé , ou Infantaria; gente de cavallo, cas 
gencrofo. § O proceder de nobre géração. vallaria. 6. Gente de armas , homens nobres, e 
GENEROSO , adj. que vem de'boa cafta ,| vaffallos, que erão obrigados a fetvir na guerra 
ou geração `p. de pais nobres, e illuftres. § O) armados , e acompanhãdos. de. cérto número de 
que procede fobremente” e tem as virtudes mo-| foldados armados , para o que recebião foldo em 
res, e urbanas, e fociaes. § Liberal. $. Da me-; terras, ou dinheiro. Severim Not. f. 44. § Gen- 
lhor forte v. gs », vinho generofo. Eneida 7.;teide armas (do Francez Gen d'armes) tropa de car 
s JE vallaria armada de. todas as armas, e nifto dif- 
4 GENESIS., f. m. o primeiro dos livros fagra-| ferente dos cavallos ligeiros, e-da gente de caval- 
dos dovantigo teftamento, trata da Origem, eilo contrapofta a peões v. Lobo Corte D. 15.. f. 
Criação do Mundo ,.&c, 293.. ult. ed. de 1774. § Gente do mar, os ma- 
2 GENETHLIAGA yf. f. 'compofição profaica , | rinheiros , moffos , grumetes, e os feus officiães, 
ou poetica celebrando o nacimento de alguem.| Barros freqe ` E é Cio. | 
Severim, sesta asa! nc O GENTIL , adj: lindo , -formofo. § Gentio, 
GENGIBRE , f. m. ratz medicinal oleofa| D. Fr. Man. § f. Homem de gentis partes. Eu- 
cauítica. $-— de dourar’, he gengibre que tinge] fr. 5. 10; efcrita compofta com gentil arte. Ar- 
dºamarello. © Fraes Prol. alma gentil ,, Camões, Sonetos... 
* GENGIVA:, f. f. a carne que cobre os al} GENTIL, f. m. mõeda del-Rei D. Fernan: 
veolos «dos dentes , e parte d'eftes offos. | fido- que valia: 4 libras e. meia-, -a libra valia '36 
< GENIAL , àdj. conforme do genio, gofto;jreis. § Outros gentis houve e valião 3 lib. “e 


inclinação de alguem < meia: $ Qutros de 3 lib. e 5 Íoldos , que valião 
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126 reis. § Outros em fim, que valerio 116 
reis. Crok. F. 1. por Lopes p. 1. 6. 49, 
pe GENTILEZA , f. f. formofura.'S Gentilezas , 
pl. policias , obras de manufacturas, de luxo, bem 
obradas. Goes. § Bellas acções , e feitos Parmas. 
Freire. S Gentileza da Corte, cortezania, urba- 
nidade delicada, Lobo gentileza ( do Inglez ,, 
genteelneJ 23 os gentis homens » fidalgos, no- 
breza ; forão recebidos de feu padre, e de toda 
outra gentileza da Corte ,, Azurara cap. 23:e 
cap. 31» fidalgos , e cavalleiros, com a mais gen- 
tileza da Corte ,, galanteio. § Ter alguma coifa 
por gentileza, i. e. reputar como coifa de gen- 
tilhomem o fazêlla. Eufr. 3. 1. " 
GENTILHOMEM, f. m. comp. homem bem 
apeToado , formofo. Barros Enf. 2. 5. § Ho- 
mem nobre. Goes, e Lobo. $ Gentilbomem , cria- 
do nobre de Reis , ou Embaixadores v. g. 5; 
gentilhomem da Camera. § Andar gentilbomem 
em alguma acção, on lance, haver fe com valor, 
com nobreza. Gentishomens, no pl. X. do Arccb. 
6. Ci 19. i . 
GENTILICO , adj. 
gios. . 
= GENTILIDADE,, f. f. gente que profefou 
o gentilifmo. § A falfa Religião dos Gertios, 
o: GENTILISMO , f. m.vo.mefmo* que geàti- 
lidade defte ufamos mais geralmente: fignifican- 
do o errado culto: do paganifmo. “Vieira. © ` 
GENTIO , adj. barbaro idolatra , Pazão. $ 
Ditos , e opiniões gentias », i.e. dos Ethnicos. B. 
Vic. Verg. f. 291. § o Gentio fubl. a gente que 


coifa dos Gentios, e Pa- 


GEO 
GEOMANCIA , f. f. adivinhação que fe per- 
tende fazer com circulos’, e figuras feitas na ter- 
ra. Barros. 
GEOMETRA » fc. 
metria. - À : 
GEOMETRIA , f. f. parte, da Mathematieg 
que enfina a conhecer a grandeza, råzOes , € pros 
| porções das grandezas continuas, ou fejão Linhas, 
ou figuras, ou fólidos, ou fuperficies, 
GEOMETRICAMENTE , adv. pelas regras; 
ou pelo methodo dos geometras. À as 
GEOMETRICO adj. concernente à geomel 
tria v. g. „ methodo, ordem—— : 
GEOSO , adj. em que ha geadas v. g. , tems 
o— ; Cardo/o. , Car 
GERAÇÃO, f. f. o aéto de procrear por có- 
pula entre os animaes ; e nas plantas por. meio 
do pó fecundante. § Familia , parentela , def- 
cendencia. > j ' : E abs 
GERADO, part. paf. de gerar.. ! 
GERADOR , f. m. ou adi. pefloa”, ou coifa 
que gera, dá fer. § f Enfr. 2.1. » da 
vícios. e, i N 
GERAL , adj. generico , quafi univerfel. § 
Em geral, i. e. na maior parte dos ind'viduos, 
das peífoas, das coifas, das vezes. § Mentas ge- 
raes , ou :os geraes , ventos de moiição , que 
reinão continuos em certa eftação. Freire: § Pefe 
foa geral, a que fe dá com. todos, e he de fas 
Veil, e commum trato. u Enfr. 2 Que ct 
GERAL, f. m. antiq. por General. Elegiada 
Canto 12. f. 241 nova edic. ,, O Geral do mar. 


? ue à W 
pefloa: que fabe geo 


ferve o gentilifmo , barbara, o Gentio do Prafil.jo Chefe de alguma ordem Religiofa. § Aula da 


§ a A gentalha , plebe. M: Lauf. 1. 190. v. 
col. É a A 
GENUGLEXÃO, f. f. o ało de ajuelhar. 
GENUFLEXORIO , f. m. eftrado para ajue- 
Jhar com feu encofto. è ~, ' 
GENUINAMENTE , adv. no feutido genui- 
no. Vieira. 
- GENUINO , adj. proprio, verdadeiro, v. g. 
o fentido , ou entendimento genuino de algum 
texto. Kieira. SE SO E 
GEODESIA , f. f. a parte da geometria , que 
enfina a medir as terras, ou figuras planas.: 
GEOSRAPHIA , f. f. defcripção das terras 
e mares , feus rumos , diftâncias , confrontações, 
fituação, &c. S Diz-fe Geografia Politica , a que 
da razão das divisões dos eftados , formas do go- 
verno ,* &c. § Livro què trata de geografia v. 
& » Strabão nã fua geografia, - i 
TAERAA y ad que re 
Tana. i : 
GEOGRAPHO , f m, o que fabe ,; ou efcre- 


veu , geographia. 


g 


fpeita à geo- 


Univeríidade. § Dar—— 
“do Jogo. F 
GERALMENTE , adv.: em geral. * > ` 
GERAPIGA, f. fe humá compofição: purgan- 
te feita de azevre , canella; &c. * tonoj 
GERAR , v. at. produzir por-meio de copu 
la carnal; ou entrando o AN deu nas pat- 
tes da planta adaptadas para o admittirem, € 
receberem. § Caufar algum efieito. 6 Ser caufa 
da exiltencia..$ Produzir, caufar no f. v: gs 
gerar defconfiança. Port. Ret. io 
GEREBITA, f. f. agua. ardente 


affucar y cachaça... .. 


» ganhar todas as vazas 


de borràs de 


com calda de aflucar, e gergelim. Cardofo.: 
| GERIFALTE , f> m. ʻave de rapina ;-de-que 
iha varias efpecies; o— Letrado , que tem ofuns 
“do.'das pennas branco, com falpicos negros, € 
miudos, $ o Xochaz , que he de plumagem: ne 
gias 


GER 


gra. § o Griz, que tem o preto pofto nas pen- 
nas brancas tomo grãos miudos. 


“GERIGONÇA:, f. f. linguagem da gira, in- 


-vêntada por "cértos vadios , e ladrões ditos figa- 
nos Eufre 3.2. § É Lp. barbara cor- 
rupta. - 


ae v.. Jeropiga. +. 
GÉRIZA , f f.codio, aversão , antipatia.. 
“GERMANADO » part. paf. de germanar v. 
agermado „ e o verbo ,; 0 goflo germanado com 
o poder s, T. Cu E rf 152. 
GERMANAR., v. Ai unir , confèderar ,, 


phi com a terra fe não quer gêrmanar „ Karel-| 


viver germanado .com os parentes , germanar. 
„ fe com os Principes Catholicos’ nas coifas | da Reli- 
ião. 
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GIBOSO , adj. carcunda , corcovado , conve- 
xo. M. L. » o corpo gibofo para him lado. 

GIBOYA ; f. f. cobra de monítruofa grande- 
za, que dizem comer hum boi de huma vez, 

GIESTA , £ f a da. terra , cujas varas 
são mui lizas, dá flores amarellas (gen fa) 

GIGA , f. fe felha de vimes, de pouca- alt 
tura, e mui larga- § Dança’ Ingłeza 1 ruftica. : 

GIGAJOGA , f. f. jogo de cartas entre 4 pefz 
foas, e nove- cartas. 

e ff. fene de altura “amigas 
tada 

GIGANTE , f; m. homem de cla, e cor- 
pe mui alra além das. maiores alturás do 
omem 


GIGANTE , adj. de diny de gigante: § f: 


; GERMANIA, f. f gerigonça , gira, linguæ | Corações gigantes , Chagas. Lobo ,, meu amor 
gem dos EAR » Barotos , e ladrões, Eufr. 5.2.|fe fez gigante; Galhegos »5 efpirito gigante s, 8 


174 
GERMANISSIMO , 
Germano. Vieira :,5 palavras germanifimas. 


“GERMANO , ad). ppe 3, verdadeiro , não | fuberba ; Macedo Panegirs; 


adu! terado. . 
GERMINANTE , part. at,- që brotou; arvo- 
re. Farta e Soufa poet. > 


GERO , f m. era vulgar nos Contos de 
Alcobaç a 
GERUNDIO , f. m. Tod ivo verbal, quef: 


denota a acção”, ou attributo paffivo' do verbo 
“com relação'ao prefente , ou como actual, v. 
b em entrando, ou ao entrar——— 

-GESMIM v. Jafmim. 

»GESSO , fim. huma terra branca. § Gefo 


Herva —Acanthus Sylvetris., e outra efpecie y 


fuperl. de Germano v. | acanthas fativas. 


GIGANTEO ; adj. de gigante za gigantea 
L ir À ça 


"96. 


«GIGANTOMAQUIA , f E guerra A si- 
antes. ' 

GIGOTE , f. m. carne em hocador Fi, 
Apol. Dial. pag. 209 a e como: guijava elle efte 
igote. A 
LAP IGA y, perapiga, i 
GILAVENTO , f. m. {fotavento. Queiros: ' 
.GILBARBEIRA , fi t bervar, ponto as 


murta brava Cbrufeus suo murina d) ~ 
GILLA , f. f. Med, gilla de vitriolo ; he vi~ 


mate , o geflo preparado para fe dar por baixo daj triolo purificado. 


EA 
GESTO , 
enterider ' Ras penfamentos. 


S- O roko ; ou 


pare- 


-f. m. aceno , meneio para dar a |cara. 


GILYAZ £ m. golpe, ou cicatriz aE nå 


GINETA , f. f. montar á gineta , i. e.comos 


cer , o femblante, fizionomia. $ f. O gelo do |eftribos curtos » € com O freio apropriado. §- In- 


mundo ,,-afáce. Vieira. 


GETA , f. m. homem gróffeiro , rude, igho-|ta., ou. efpontão.. Pinto Per, 2.:f. 


; rante. 


fignia antiga de Capitão’, efpecie de latiça cur- 
11S ve ens 
coflar a gineta », Vaféone. Arte , renunciar à ca- 


GEZERINO , adj. em Helpanho!l coifa de pitania „ as ginctas 'bão-fe de dar em maos de 


Argel ,, coa gezerina , forte. § Hum galante geze- (malha, e não emluvas de ambar », 


rino. valentão, Ulifipo Jo 83 v. 


n GIBA f fo “carcunda. “Galvão Deft. f. 9o. | panie.) 
sem gibas como, , camellos, . 
GIB. 
- GIBANETE , 


pe ito de ferro, B. P. 


Avifos -do'Ceo 
If. go. § Huma epeak de doninha (Sigi ‘Hif 


GINETARIO , fem, vestado. no manejo à 
gineta , cavalleiro , , que monta à ginetá. Eneida 
LEZA l 


GINETE , f. m. cavallo de ni ii 5º :doċil, 


| DO 


£ m. armadura A fpecie de | bem formado » ligeiro. § O cavaleiro que mon- 


ta á gineta. § Soldado dacavallo , gue pelejava 


GIBRO ,H: m. veltido interho , como vefte, tom lança\ e' “adarga , daqui o antigo Capitão 
que cobria o corpo-até a cintura, $. Gibão de açou- | dos gme ; ge baga a General da cavalla- 


a 1 Nida nas cofas, ` i di 


Fit. ASA £ Solis 


GI 


Perg, EE 
mo Re s 


Ouro ii 
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-GINGIBRE v. gengibre. , 

GINJA; f. f. fruto de caroço , vulgar de còr 
vermelha. § Chulo , e vulgar» homem velho , 
que fegue as maximas, eulos antigos. | 

GINGEIRA , f. f. arvore; que dá ginjas. 

GINSÃO , f. m. huma raiz da. China, que 
lança hum talozinho branco, e lenhofo, o feu 
cofimento repara as forças ; vende-fe a pezo de 

rata, 

E GIO, f. m. naut. traveísão , fobre que anda a 
cana do leme , e fobre que fe fórmão as obras 
mortas da poupa, 

GIOLHO , antiq. por joelho. 

.. GIRA, f. f. linguagem dosgarotos , fizanos, 
e ladrões pela qual elles fe entendem, ufando 
de rermos inventados , ow dando novo fentido 
203 ufuaes. . 

GIRAÇAL , adj. arroz—— , o de melhor ef- 
pecie que fe produz na Afia. Caftan. 2. f. 201. 

GIRAFA , f. f. y. Giratacachèm. 

- GIRALVA , f. f. flor, aliàs goyalva. 

GIRANDULA ,.f. f. roda com foguetes, que 
vão aoar em fe lhes dando fogo. 

GIRÃO, f. m. veido de pedaços de pannos 
quarteados ; ou de romendos , e velho. 

GIRAR, v. at. fazer mover à roda de algum 
centra, qu ponto, Efe. que gira o Sel, enfreia 
os ventos ,, B. Lima f. 3. Ulifea 6. 81. ». gira 
va a efpada ardente; § v..n. Andar em torno de 
algum centro. $ Andar em derredor. ; dar mui- 
tas voltas indo, e vindo. § Ter de circuito. Xi- 


riato 10. 51 ,, vem Hefpanha a girar mais de 


600 leguas. S Rodeiar ,, oraio do Sol, que luf- 
tra quanto gira. Eneida 8. 58 ,, fomos girando 
aterra » H. N. t. 1. f- 48. 

GIRASOL , f. m. flor grande amarella , que 
vai voltando com o fol, fobre. a fua halte. § 
rm oriental , pedra preciofa. 


GIRATACACHEM, f. m. animal da Ethio-| 


pia alta, maior que o Elefante. ( Strutio came- 
lus.) v. girafa. 

GIRAVAGO v. gyrovago. 

GIRIA, f. f. v. gira. § Circumlocução affe- 
tada. | 

GIRO, f. m. volta, rodeio, movimento em 
redor de algum centro, v. g. o giro do Sol, 
da Lua. § Por fe giro , i. e. por feu turno, 
cada hum por {ua vez, à hora, ou tempo que 
lhe compete, diffe do ferviço repartido por va- 
ros. Barros D. 2. f. 1cs. e D. 1. f. 160. v. 
S. Fazer o giro da terra, andar todas as parti- 
das, andar huma volta inteira da terra. § Giro 
de cambio, operação dolofa em que varios ban- 


queiros , ou negociantes por não pagarem vão) 


1 


GIS 


facando huns fubre outros até lhes fer commo- 
do o pagarem , ou fe defcubrir a fua operação, 

GIROVAGOS, f. m. pl, monges, que. por- 
caridade andavão vagando pelo Mundo > € vifi. 
tando as cellas dos Anacoretas.. . 

GIS , f. m. efpecie de fchito, que deixa 
hum rifco branco, de que os alfaiátes usão para 
delinear o talho dos veítidos. 

GISADO , part. paf. de gilar. 6 f Traçado, 
determinado ,, v. ge deteve-fe mais dias do que 
levava gifado ,, Caftan. L. 3, f. 210. è 

GISAR , v. at. lançar linhas'com o gis, para 
guiarem a tefoira do alfaiate. §`f.:Traçar, deli» - 
near. § Maufinho f. 136 5, os horizontes nota , os 
rumos giza v. gizar. 

GIT vy. herva nigella; 

- GITO, f. m. cano n communica o metal 
fundido da boca do frafco , ou forma ao moldg 
para ahi receber a figura, que felhe quer dar. 

GIZAR , v. at- v. gifar , Gifpor, defenhar, 
delinear. M. Luf. Viriato gizava com fingular 
prudencia ; a liberalidade , com que giza., e corta 
pelo alheio. P. Per. 2. ¢. 9. ,, tinha-lhe s 
o alvo: », vierão-fe para onde tinhão gifado „ 
Sagramor c 14. Le 1. E 


GAL. 


GLACIAL, adj. gelado, congelado v: g. 5; 
0 mar — o 
GLADIADOR , f. m. efgrimidos com efpa- 
da branca, que fe dava em efpectaculo no; Cir- 
co de Roma. $ Como adj. gladiadoras batalhas 
v. gladiatorio. Eneida 7. 183. : 
GLADIAR , v. n. efgrimir, 
de gladiador. 
GLADIATORIO, a 
dores. . 
GLADIO , f. m. efpada. Barros 1. 5. 1.3,08 
dois gladios ,, i. e. poderes , efpiritual, e mar 
terial, Camões Oitavas 3. § Gladio , inftrumento 
Mathema. de medir os angulos. l 
GLANDIFERO , adj, que dá boletas , ot bo- 
lota. Cofta. arvore—— os 
GLANDOSO , adj. glandulofo, Barros 3. f. 


97. qi ; 

` GLANDULA , f. f. porção de carne efpon- 

jofa, que ferve de atrahir, e feparar do fangue 

dos vafos contiguos, o humor fuperfluo.. 
GLANDULOSO , adj. da natureza da 

dula. § Compoíto de glandulas. - 
GLASTO , f. m. herva de que fe faz o anil 
GLAUCO , f.m. peixe. B. P. 
GLEBA , f. f. torrão deff 


fazer as vezes 


dj. que réfpeita a gladia- 


glan- 


GLO- 


GLO 
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GLOBIFERO , adj. que dá globos, ou fru-, mote fervindo de ultimo fecho” da decima , oi- 


tos redondos. Manuel Tavares., 
nheiros.. Si . 
GLOBO , f. m. corpo fólido perfeitamente 


glebiferos Pi-| 


redondo. § Globo terrefte., ou celefle ; esfera em|- 


que eftá. reprefentada a geographia' terreftre ; ou 
ou-a fituação dos aftros no Ceo , fendo globo 
Aftronom. $ Corpo redondo v. g: », globo de 
fogo. Eneida 3. 129: de fumo. § t. Militar Ro- 
mano , efgnadrão redondo. Vafconcellos Arte. 
GLOBOSO , adj. da figura de globo ,- esfe- 
rico. 26 T CA 
GLOMERAR , v. at. ennovelar, amontoar , 
condenfar. d4auf. f. 92. Landim , Eolo denfas 
nuvens glomerando. Em 
GLORIA , f. f. honra , reputação , louvor 
confeguido por virtude; acção nobre façanhofa, 
§ Bemayenturança , felicidade v. g. ,, à eterna 
gota $ Dar—~a Deus ,.i. e. culto, honras. 
« s levou comfigo toda a gloria de pédras precio- 
Jas , para poe a vontade da S. donzela ,, Flos 
Sant. V. de S. Inez. i 
GLORIAR , v. at. encher de gloria. Vieira 
oficio para gloriar por buma parte, e para te- 
mer por todas : gloriar, ou gloriar-fe, ter glo- 
tia; gloriar-fe. de alguma coifa , encher-fe de glo- 


ria, ou fazer gloria della, som jaétancia, cof. 

i 'relogios do-Sol.. 

GLORIFICAÇÃO , f. f. elevação á bemaven-{ 
i $ U 


tentação. 

turança, 

` GLORIFICADO , part. paffe de glorificar, 

5 confeguiu gloria ; bemaventurança. Arraes 
. 12. alma-——S Louvado , honrado , para que 

Deus feja glorificado. : 
GLORIFICAR , v. at. dar gloria, cnltọ v. 

8. s, Glorificar. a Deus „ Vieira. 
GLORIOSAMENTE,, adv. com gloria. 
GLORIOSO ; adj. que caufá gloria. $ Que 


goza degloria. § Por vaãaglorio(o. ` 
GLOSA , f.'f. interpretação breve de algum 


texto. § Poezia, em que o poeta difcorre fobre 
orafiunto de algum mote. § Nota que o Chan- 
celler faz aos papeis que paísão pela chancel- 


tava , ou foneto, em que fe glofa o mote, § 


-“Cenfurar , criticar. § Fazer glofa como Chan- 
“celler, U, 


GLOSSARIO , 
nario, z F 
: GEOTÃO., f. m. tomilão.; . i 

GLOTE , f. f. Anatom , fenda do laringe pe- 
la qual entra, e fai o ár, que refpiramos , e de 
que fe fórmão as palavras. 

GLOTONA, f. f. comilona. 

GLOTONARIA., f.. f. vicio de comer mui- . 
to, Lucena. 

-> GLOTONIA , 1. f. -glotonaria. Cofta Virgil. 

GLOTONICO , adj. que refpeita a gula. M. 
Conq. », a gula vom glotonico- apparato fentada 
á meza. 

GLUTINOSO , adj. pegajofo como grude , 


gomma arabia desfeita, &c. 


f. m. vocabulario , diccio- 


GNO. 


GNOMON , f. m. o ponteiro do relogio de 
Sol. $ Agulha do circulo polar , polta fobre o 
meridiano de hum globo, a qual tem o meímo 
movimento , que o eixo do globo, . 

GNOMONICA , f. f. arte que enfina a fazer 


“GNOMONICO , adj. que refpeita À gnomo- 
nica. É sé é 

N. B. bufque com Gua os nomes que alguns 
efcrevem com Goa, enão vão aqui. Ê 


GOA. 


GOANHAMBIG , f. m. nome generico de 
9 efpecies deaves mui lindas do Brafil, Vafcon- 
cellos Notie. >- PE l 

GOARINA, f. f. 
que dava pelo juelho, ls, 

GODA, f. f. moeda dos Reis Godos. 

GODILHAO v. gudilhão: a 

GODOMICILEIRO v. guadamecileiro. 

GODRIM , f. m.. colxa eitofada da India, 


d + : 1 
roupeta aberta por diante, 


= . é x 
laria , declarando que são contra as leis, e ordè- Arre de Fartar c. 53. 


nações. § Cenfura. 
GLOSADO , part. paff.. de glozar , cenfurado. 
Enfr. 3. 2. l 


GLOSADO , f. m. o que efcreve glofa. $; 


GOGO , f. m. gofma das galinhas. » a 
GOIAR y. guaiar. Arraes freq, diz goiar.. + 
GOIVA , £. f inftrumento de marceneiro , 
como formão , mas corta fazendo a feição de, 


O que cenfura , critica , diz.mal de alguma obra. [huma porção de circulo, ou meia cana conca- 


e Mifcell. Eufr. 3. 2. 

Bum texto. $ Difcorrer em verfo fobre algum 
aflumto dado em hum mote, e na mefma me- 
dida , com os mefmọs verlos , ou verfo do 


OSAR, v. at. interpretar brevemente al-|da peça atacada, e ver fe efta humida. 


va. § Agulha deartilheiro , para tirar a polvora 

“COIVO , f. m. flor vulgar, e bem conhe- 
cida, § Goivo de N. Senhora ( Leuceion ) outra 
eípecie. (Hefperis, idis.) mas 


H o. GOLPE, f m GOl ferida de corp 
š ai E circular, que fe põe ao} GO , fi m. pancada, ou ferida de corpo 
aei Mada k TAA A e Ao ; ou. atirado. .$ Copia, quantidade y, 
paldar. § Garganta. .6 v: Golla.. 1> - = dg. o bum bom golpe de pedraria »» Amaral: 7 is 
GOLAR-SE y. gorar-fe. Enfr. 2. 6. [bum bom golpe de dinheiro, de vinho » de agua, 
“GOLE, £ m. a porção. de.licor » que fe póde] M. Cong. §—de cavallaria , ou infantaria., de 
engolir de huma vez. < > f gente. B. 1. S$-Ajuntou hum golpe: dos feus „ 
GOLEAR » ve no fallar: mbito v. golelhar.! Caftan. 3 fo 218. 6:f. Intortunio ; defgraça y. 
a e ne. Ds g. por tes S Talho Rag ar ornato 
GOLELHA, f. £ vulgar, o’efofago, ou ca-j sos veftidos antigos. , tinhao por baixo vivos, 
nó do E por Bre comer para olou eftofos de còr diverfa do di.peça. $ De gol 
Ag ipe -adv. ahum tempo 5 de. repente v.. do. Arceb, 
1. 5. de hum golpe, de huma vez v. g. »» pòr 
o fde hum golpe: gente 'no muro inimigo affaltado ,, 
Caftan.. L. 3. f. 214. § Golpe de mefire, rafo, 
Tance , acção de homem , que fabe bem daquil- 
lo a que fercfere o golpe. | 
GOLPEAR , v. at. ferir com golpes. M. 


lhar. te 
“GOLES, f. m.“ pl. de 'Brasão.; campo de go- 
les, i. e. de còr vermeiha, fes pra 
GOLETA. , f. “E. huma forte de embarcação., 
GOLEADA, f. f. o liquido que fe lança de 
huma yez vomitando « ou fendo fangue que “fai; Cong. 11.. 47. a fafra golpeando. S Dar golpes 
do bofe , o que bofa. das feridas. . o -1 tius fno veltido v. golpes o no E 
GOLFAO , f. herva que nafce pelas lagoas) GOLPELHA , f. f. alcofa, B. P. § Rapou- 
(nymphea „ ou nenuphar ,, alga palufiris) S&c.ifa » O lobo, e a golpelha tedos são: de huma con- 
v. § Golfo. Camões- Luf. , no grandifimo golifelha ,, Eufr. 1. 6. f. 5O „ i e Os mãos dáo-fè 
ão fe mettião. . ET e 4% a CC fas mãos, ou são de animos conformess! 
GOLFIM , f. m. golfim , e balea , jogo pue- GOMAR ; v. n. abrolhar a arvore, dar go» 
ril.em que fe tomão nomes de peixcs, e cadal mo , novedio , renevo. EE 
hum: he obrigado a acudir com repofta quando! GOMELEIRAS » f. f. pl. os ladrões , que 
fe. apónta no feu nome. - nafcem pelos pés. das arvores. o i 
GOLFINHO , f. m. peixe do mar , aliàs por- GOMIA , fes É, v. agomia. Barros. at ad 
co marinho: (torfo) >- E GOMIL, £ mi jarro: de-dar agua às mãos, 
GOLFO”, f. m. braço de mar eftreito , ua GOMMA , f. f. humor vifcolo que ceitáo 
fe mette- entre duas terras muito: dentro , e dif-Jalgumas: arvores que fe feeca , e congela, 6. Maf- 
fere da Enfeada, ou Bahia, que alarga muito ,ifa, e mafinha ce livreiro. § Tumor que nafce 
e entra pouco. § v. Golfão herva. H.. Naut. t.| pelos braços das beltas. 
E TO: GOMMADO , adj. em que fe desfez gomma 
- GOLHELHEIRO., adj. palreiro ,' fallador,|v. g. y, agua—— Fortes. 
Linguaraz. Ulifipo feto. sos E. GOMMAO , f. m. cafta de veado. (Platyce: 
GOLILHA , f. f. cabeção; com volta enpo-jros) B. P. é 
mada ` quel trazem os Miniftros de beca. § Ar- GOMMISERO , adj. que da goma v. & » 
gola de ferro pregada num pofte, ond? fe pren--arvore-— D Aveiro c. 92. l l 
de alzuem pelo pefcoço. § Acolxoado de gclil GOMMOSO , adj. que cria gomma’; ou da 
lha, peça dos coxins dos caparazóes inteiros. Įconfiftencia de gomma. ' 
GOLLA , f. f. de Fortif. entrada defde a pra-} GOMO, f. m. o olho que as arvores. brotão 
ça até -o baluarte , ou a diftancia dos angulosina Primavera. § As partes em que fé divide a 
dos flancos. | laranja, limão , fechadas fobre ft em foa pelli- 
GOLODICE, f. f. comer gulofo. $ Gloto-|cula. 
nariai- Cofta.. . l GONCO v. gonzo. . Cardofo. pa 
GOLOSAR , v. n. vulg. efcolher ; e comer] GONDOLA , f f. barco chato, e longo, 
os melhores bocados. em que fe anda pelos canaes de Veneza. Vieira 
GOLOSINA , f. f. agula , oudefejo de bons} Cart. 2. f. 270. „ buma gondola de Salva 
bocados. § adj. Vianda golofina , gulofa , quelterra. j 
excita a gula, por fer'boa, c delicada. Lóbo. Si GONETE , f. m. hum ferro de- carpinteiro 
Golodice , fofregnidão , no f; que faz abertura funda na made'ra, 
GOLOSO , adj. que gofta de bons bocados: |: GONORRHEA f. f. efquentamento , em que 
S Manjar sclofo, que excita a gula, bom, de-|ha ardor: de urina, e purgação pela uretra. 
i: ; E a i 
licado. Derros. , GON-; 


bd i 
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GONZO, f. m. dobradiça da potta.) | de começa a fubir aroda da proa delle. ‘Parros 
“GORAR, v. n. sapodrecer o ovo debaixo da :. f. 364. s ficou atravefado debaixo da gerja 


i 


galinha, por níor:fer gallado G7fcFrafirarie, do navios. Caftan. 2. 110.5, que fofem furgiras 


mal-lograr-fe v. g- »— 0 defenho , emprefa, ançorás nas gorjas. das hãos inimigas.: o 

acoccafitos * Enfr. rea percsução: Arte de lur-| gia si 524. ms peça d'armadura que defen- 

tar c. 49. diz irf em Eujr. Legar. Cit. jdia o pefcoço: Barros Cafan, 2. 190 » gorjal 
GORAZ , f..m. peixe bem- ordinario aiba por- pe do barbere. © At sbroned s 

lio is.) pó GORITA, £ f. v. caftello de navio. Goes f. 
s GORDAL , adj. gva—que. degeneri, te te-j78. V € 2 5 “oi cair com a carpo na Pra 

ATE o nome de Camarate. + ) lide. huma Maor Stu cr, MIRA as 
GORDAA, f. tna gordura em E. fe acho} GORMAR: v. gofmar. iinis E ed er 

os ânimaes v. g. ,, 08 veados ellão tamem =, À)  GORNES fm. a ka ia ES moitão , na 
GORDIÃO , fm; euforbio”, gomma, YO ? qoa! anda a corda.. | mob aaan 4 E qm 

e GORDINHO, adj. dim. de gardo. awila -- GORO , cad). OVO eim 5 que apodreteu “ 4 ti- 


"GORDO; adj. que tem muin erada ejralo’ a galirha ,, e não deu” pinto. S, f. Frol- 
barhas, ou .toucinhos., € o corpo mais avultado|trado , mal-logrado y. g. 3, pintada 
com ellas. § Domingo. gordo , i. e. de entrudo. [nio-—— 

Vinho, groflo , que fe faz em fio como oji. GOROTIL; f. m. nat. o alto das velas on- 


Xarope. oi mo . W a ABABALOM da eltão os ilhós por onde fe enfião os enver- 
“GORDURA , f.f: a enxundia, banhas'; oil gu > com que ellas fe fisio: nas vergas. © p 
toucinho ; € a corpulencia;, pe caufa «a mitiita; | GOROUPE'S v. Ruan: sfiso srp ero 
cellular no corpo, do animal, ui 907 phan o ab GORRA , f.= f. -efpec ap barrete tio ufa» 
3 GORGBIAR, vi n. cantar: aave dobrando ai pe até o tèmpo del-Rei .D. J13. como hoje o 
voz; modular. Ye daam eog àpo iLaiet fchapeo. Cam.eLuf. na cabeça por gorra tinha pof- 

GORGEIO. ,» f.m. modulação ; quebros da fra , huma mui. grande ‘cafea E § Met- 


voz da ave que a redobra. cantando. ie ob: fzer-fe de gorras com alguem , infinuar-fe na fna 
s GORGEIRA , f. f: volta 3. owp E de: Pán- athifade. Huma corda do lagar, com que fe: 
no, tendas ,-pennas de ras [e pel é Goes aperta o pé idas uvas, para fe elpromer. a ata 
Giok Me pod É mo mista U GORRIÃO, fima huma ave das Indias de 
c GORGOLEJAR vu. pargar E Gini. | Caftella » qué "anda: aos a e cria snos bbra- 
- GORGOLETA; f. f. quarta de barro de gar- cos das paredes ( affer is.) ag 
galo longo „^ro qual ha hum raro , epatíindo a-! .GORVIAO, E m. droga medicinal. Afie da 
gua Pi elle, caindo « humas “bolinhas que citão Caça fa JV: 
no: fundo , “faz a agua hum fom ao beber-fe.) -GOS. £. m. medida: citineraria , que. fas igual 
Barros Gram. fo 26% «Sto enat + sit faaea, ou sø paflos geomerricos..: 12 1.º n 
£ GORGOLI, f. m. inftrunento ufado. na Afia;l = GOSMA , È. t. humor gluinofo , quê ds.po- 
pot onde pafá, por deżtrð da agua. ocrano do troslanção. “das ventas., as galinhas pelo bico.. § 
cachimbo , para D o fumo , , que fe toma na| Nos, falcões, são boftellas , que .lhessnafcem'na, 
boca, © A A, sá TS boca , ri ção, mwili e pa ara da os 
GORGÓMILOS , f. m.'pl. os dois canaes ig e Vas e 3 
peícoço por onde entra o comer para o eftoma-| ~ GOSMAR yTy. n. di gofma. g v. at. cá 
g0, contro por. onde entra e fai oar do bofe ,| Vafconço ,, gorniar) vomitar, no fig:,, gofmar. 
- E para elle. § A parte mais eftreita do bocal PR comido;, pagar» com algum deíconto. O. prazer. 


borracha. ‘Godinho cs Sri tivo Ioofado , ou fofrer a paa dos que gófava. 
« GORGORAÃO , f. m.. VEN de. bom. Tiyo en-[Enfr..s. 8.1 ari sm rem Ps 
corpada, mcg te 0 «CAs YO` | GOSMENTO, . ad). que. tem gofma.. 6 f. o 
-GORGUEIRA , f. f. peça.:do antigo trajojque cofpe muitos eaa to Br 
que: ornava a garganta, Goes Eufr. gas. Poor do GOSTAR, voar. provar Y.. do . Arce. 
GORGULHO v. gurgulho. pi H. N. 2. f. 288, goftar o vinho: goltar gee d 
GORJA , f. £ garg ga , mentir pela porja ,|goftat delle v. g. y aquelle homem não. me gofia 
cu defdezer pela gorja, frazes antigas ufadas nos lou não gofa de mimi: Enfro 1.13.3. goliar-mos 


defafios , com que os defafiados: fe defmentião y! gs peas. Albaq:: 3.º di ejperamto «por mementos) 
€ affrontavão. M. La 6. 346. col: 2. 6 A gorja; gojtar Sa amergá' morte ,.- Aniaral” 8. Arraes 8. 


do navio, a parte mais eftreixa da quilha atè e » goftar fel: e vinagre, § Goftar-n. goftar E 
de a 
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alguma coifa, ou pefoa , achar-lhe fabor, rece- 
ber gofo; e prazer. com ella, | ; i 
: GOSTO; f. m. a fenfação, que nos causão 
ös corpos faborofos applicados. à ponta da lingua 


principalmente, de ‘ordinario. fe.zoma por bomp 


gafto; § £. Qualquer - fenlação agradavel, quê 
refulta da bondade fifica , on. moral de alguma 
pefloa , ou coifa; prazer, fatisfação v. g. », 0 
goflo da mufica , de alguma noticia, &e S Ter 
goflo em materias intellefluaes , e d ingenho , i.. e. 
juizo , bom difcernimento.'oS Levar eni. goflo , 
gonfentir , approvar: com sgaíto.. $ Góftos da xi- 
dá, prazeres, delicias, deleitesr.. Du. tos 
FP cu 5 e SA fazer 
vg. ,, pafsámos o dia goftojnmente entretidos. 
Eolo j adj. A pl goíto. § Que eftá 
a feu fabor, alegre, contente. 
- GOTA -fe £; huma pinga de liquido: S f. 
Porção minima, ou mui pequena. de algum li- 
quido v. g. y, -tomei huma gota devinho. § Do- 
ença , que confite em fixar-fe nas iarticulações 
das mãos , ou .pés o humor groflo e cru, que 
a natureza arroja! às extremidades -do corpo: $ 
Gota artetica a que dá nos artelhos , e juntas de 
corpo. § Gota coral epilepfia vy. coral. § Gota 
ferena , privação toral da vifta fem lesão exter- 
na dosolhos. §. Gotas:, na Archit. são de ordi- 


nario á corpos pequenos , de figura . redonda , 


quadrada , ou conica , que fe põe .por adorno 

e ui das columnas 'doriças, debaixo do tri- 

ifo. on TE 

” © GOTADO , adj. do Braf. falpicado de gotas. 
(GOTEIAR, ou 

(GOTEJAR , v. n. cair gota a gota. H. Dom. 

p- 2- f. 55 v. „ a agua efpalhada. cai goteando. 


S C. Ode 3. ,, as tranças: gotejando.. § v. at. ef. 
tillar gota a gota; Vieira .,:vetemes. a mefnia ef- 
goteando nofo fangue ,.gotejava: agua 


pada. já 
na boca da criança: ,, Vergel. 


GOTEIRA , f. f. telha na extremidade do 


telhado po onde cai agua da chuva. § Buraco 
no telha 


cortadas ; que cercão 0: 


alto em redor. 
GOTÉICO , 


adj. coniorme à maneira , 


traça Gothica. $ Gofto, eftillo—., i. e. mão; rude, 

GOTO , f. m. a bocx; ou entradá do larin- 
ge, ou canal 
mos ; glote;. dar no goto ,. entrar nelle a agua, 


ou comer, com. que-fe caufa grande toffe; e 


talvez: a morte s “tomada acrefpiração. § Dar. no 
gôto 3; por antifrafe » Caufar: goko. Eufr, 253.5, 
' grande rifo vai lá» dasihe no goto. 


tal 
4 


= go 


Eltrang. f. 


) o por onde cai agua em cafa. 6 Go- 
teiras da docel., ou cama., são: como; fanéfas re- 


eftis 


lo., ufó , coftume :dosfiodos.,. v. g. Edifício de 


or onde entra o ar que refpira- 


GOV 

GOTOSO , adj. doente de gote `> . 
. GOVERNAÇÃO, f. f. v. governo. Barros, 

GOVERNADEIRA , adj. mulher mi, gover- 
nada , boa economa. dna MM 

GOVERNADO , adj. que rege bem, e eco- 
nomifa: com ptudencia .os feus bens, fazenda; 
e familia homem governado. § parti paff. de go- 
vernar v. 


. GOVERNADOR , f. m. pefloa à quem fe 


‘confia o Governo de alguma “praça, Provincia, 


Capitania<::S “Governador sdas armas, General 
do Exercito, . ` = ER TE F 
' GOVERNA-LHE v. govetnalho. Sá Mir. 
69. RR A . 
- GOVERNALHO , f. m. leme, Azurara c, 
99 Goes Cron. Man. f. 30.'v. col, 1. Refende 
Gron. F. 2. f. 95. col. 2. "ção nel 

GOVERNANÇA ; fof. v. governo. Barros 

GOVERNAR, v. at. dirigir fizica , ou mos 
ralmente ; gopernar o navio y mareando-o y re- 
gendo o leme; governar huh negocio , determi 
nar o modo que nelle fe ha de levar. .$ -Govers 
nar huma eias regulando a. fua economi, € 
adminiftração , governar o eftado , dando leis, 
e fazendo-as executar como Soberano, ow fa- 
zendo-as fuas vezes, em alguma parte da admi- 
niftração.. § Reger bem v. g., governaiio feu 
patrimonio. S n. o- navio governa ao Norte „ou 
ao Sul, i. e. dirige-fe, vai pará o N. ow S. Ama- 
ral: 11, o-navio não gcverna ʻi. e. não di pelo 


|leme. §——fe, Regular fc, reger fe, governar- 
fe pelas circunftancias , acomodar-fe a ellas ; go: 


Perna-fe o cavallo pelo freio. Vieira; o mareante 
pelo mappa. S Deixar-fe governar por alguem, 
cítar por feus confelhos , direcções, mandados. 
$: Governar. alguem , mantê-lo , fuftentálo; € 
-dar-lhe o neceflario. $ Governar-fe, fuftentar-es 
manter fe « fazer as defpezas: necellarias: à vida, 
e tratamento ; dáqui na Orden. L. 2. T. 58.8 
1. 5508 cafeiros devem ... fer governados con 
tinuadamente ; e principal parte de fuas vidas. per 
os falarios , tc. , i. e. alimentapfe', € viver 
dos, falariga. e gp top Pd stent, 
GOVERNATRIZ , adj. fem. prodencia go- 
pernasriz , à. e. de:governar y reger, adminiftràr. 
GOVERNO, f. m. o aéto de governar, fe- 
ger , adminmiftrar. $ A próvinciz em que o Gor 
'vernador exerce" a fua jurifdicção, e regimento 
$ f. Aguia, redea ou meio porque. alguma coi- 


el 
ci 


fa fe rege, e dirige para ir bem', e fe folter. 


Eufr.. 5. 5. , ortar-lhe os governos , id. e. pri» 
vê-lo: deffe .ígio- de fofter-fe , e reger-fe. § Re- 
gimen , P e 5V A para governo de fua'vi- 
das Pa m. Pe Ze. C 9 e7 Q3 EE n 
i x 1 -Gou- 


GOU 


GOULÃO , adj. ou fubit. devorador , glo- 


tão. 
" GOUVETE, f. m. inftrum. de marceneiro , 
com que lavrão as molduras, 

GOUVIR , v. ant. gozar. Leão Orig. 

GOYALVA, f. f. giralua flor. 

GOZAR , f. f. lograr, desfrutar , polluir v. 
g » gozar faude , Lobo; gozar o interefe de 
mercès fuas ,, Lobo. § Gozar huma mulher , que 
fe nos entrega. § Gozar do direito , Lavanha , go- 
zar do Reino, ou o Imperio: M. Luf. 

, GOZARIA, f. f. ovicio de fer ladrador , e 
mordaz : no f. Andre da Silva Mafcar. bora 
entendei-vos lá com a. gozaria da plebe, que mor- 

„daz emtudo entende. 

GOZO , f. m. alegria, gofto, ipod inter- 
no. § na Aftrol; vigor que de caufa extrinfeca 
vem ao planeta , quando efta- no lugar em que a 

- fua força fe aumenta, &c. a 

| GOZO, adj. cão—— , de cafta vulgar, curto 

das pernas , e larga do corpo. (canis.) 
— GOZOSO,, adj. myfterios gozofos do rofario 5 
. em que fe celebrão os gofos da Encarnação , Vi- 
fitação, Naícimento de N. Senhor, a Purifica- 
ção de N. Senhora , &c. 
GRA. 


GRRA v. depois de gram. 


GRAÇA, f. f. Theol. auxilio que Deos dá| 


para obrar bem. $ Eftado de innocencia, ou livre 
de culpas v. g. ,, eftar em graça. S Favor, mer- 
ce v. g. „ faça-me a graça. § Benevolencia , 


cabimento , valia, eflar na graça de alguem, | 


achar graça ante alguem. § Degraça , fem pre- 
ço, nem cufto. § Ar agradavel no femblante , 
ou meneio do corpo; fabor , fal, e gofto nas; 
razões difcretas; e modo de as proferir v. g.s, 
falla , anda, canta com graça , ebom ar; entra, 
aprefenta-fe , defpede fe com boa gráça. § Graças, 
itos galantes , e difcretos por brinco, oppõe-fe 
E sijos S De graça, por jogo , € brinco, não 
de fifo , não feriamente: § 4 fua graça, i.e. 0 
feu nome, § Indulgencia. § Agradecimento , :v. 
& » por ilo nem grado, nem graças render as 
graças. Arraes, e Veiga Ethiop. f. ult. § Fazer 
graça de alguma coifa , fazer quita , mercè , de- 
{obrigar da folução” della , perdoar. Sá Mir. 
Comed. Efirang. § Zombaria. Ferreira t. 1. f. 
224. § Ganhar as graças a alguem , confeguir 
o fèu favor, e benevolencia. M. Luf. t. 2. 
GRACEJADOR , f. m. o que diz graças, 
e ditos galanres, talvez motejando. 
| GRACEJAR, v. n. dizer graças. 
GRACETA , f. f. ditinho galante. 


GRA 665 
GRACIADEI t. Farm. huma herva defte 


nome; e hum emplaíto affim chamado. 
GRACINHA, f. f. dim. de graça. 
“'GRACIOSAMENTE , adv. por graça, fa- 
vor. § De graĝa , fem culto. § Com graça, ga- 
lantaria , fal, fabor. s 
GRACIOSIDADE , f. fe o fer graciofo , 
adornado de graça. Sá Mir. Ecloga Pafo , a 
graciofidade das malheres. Men. e Moça Eclo- 


ga 5. 

GRACIOSO , adj. que não cufta dinheiro , 
gratuito. Leão Defcripção. § Faceto. § Lindo, 
bonito. , engraçado. Camões a boca graciofa , O 
rifo bonefto. 6 Apprafivel v. g. 5» gracic/os val- 
les , fontes, prados , flores. Lobo. § Que deleita , 
e move arifo v». $. ,, ditos-—S Elpecie de uva 
defte nome. ` 

GRACIOSO , f. m. homem que diz graças 
como por habito; que reprefenta papeis jocofos nas 
comedias. § Máo graciofo , o que diz graças 
frieironas, ou onde ellas não convém. Conto 4.» 
Fe F- Jo 133. V tole De 
GRAÇOLA , f. f. vulg. brinco, ou dito in- 
fulfo ; imporruno. 

GRADAÇÃO , f. f. fig. Rhet; na qual fe 
ajuntão razões que fe vão encarecendo, e exa- 


gerando gradualmente mais e mais, 


GRADADO , part. paff. de gradar. 
GRADADOR, f. m. o que grada a terra. 
GRADAR , v. at. eftorroar, e igualar com a 
grade, a terra lavrada. § v. n. Fazer-fe grado , 
Ve g. o trigo , fruto, &é. § f. Amor antes de 
radar , i. e. de crefcer. Lobo Ecloga 10. 

GRADARIA „ f. f. fieira de grades: § Os pãos 
fincados em terrenos humidos para fe edificar fo- 
bre elles. 

GRADE , f. m. inftrumento da Agricultura 
confta de pios cruzados , e duas cabeceiras den- 
tadas com que fe quebrão os torrões no campo 
lavrado , e fe cobre a femente. 6 Efpecie de ra- 
ro mui largo de barras de ferro , ou madeira , 
para fechar alguma porta, ou janella, § Arma- 
ção , em que o pintor prega, eelterde o panno 
em que. pinta. § O parlatorio das freiras. § Obra 
nas eftrebarias feita de barras de madeira de traz 
da qual fe põe a palha, que as beítas vão ti- 
rando pelas aberturas. § Ferro com feição de 
grade , de que usão os: alveitares v. gradear. § 
Grade da efpora , abertura no fim das haftes por 


-Jonde pafla a foleira. 


GRADEAR , v. at. cauterifar o peito do ca- 
vallo applicando-lhe ferro em braza, da feição 
de grade. 


GRADECER , v. n. v. gradar , fazer-fe gra- 


do. 


Pppp 
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do. Vafeone. Sitio f. 170 „ ao tempo de efpigar, 
egradecer o trigo, ~ 

GRADELHAS , f. £ pl. pi 
antiga, efpecie de nialha mais rara, como gra- 
des miudas. 

GRADELIM , adj. còr de flor de linho. 

GRADINHA , f. f. grade pequena, e miúda. 

GRADO , adj. groffo, bem crefcido v. £. 
trigo—— Lucena 468 col. 1. § Gente mais grada, 
a gente nobre, de maior graduação V. do Ar- 
ceb. fa 33. v. S f. Gradas efperanças , efperan- 
ças mais chegadas ao termo , do que as que 
eftão em berva. $ grandiofo , liberal. Cron. do 
Condeft. 

GRADO , f. m. vontade, confentimento , 
concefsão. Vieira ;, morramos logo, e de grado. 
Eneida 8. 66 , de bom grado e 12. 197 5, fo- 
meto-me' de bom , ou demão grado, a mal fen gra- 
do. Elegiada f. 124; a feu malgrado .; Manfi- 
nho f. 59 v. 1. e. a feu pezar, em que lhe pe- 
ze. § Mal ga grado. ,, a feu defpeito, a feu 
pezar. B. Clarim. |. 1. c. 29. § Mão feun gra- 
do o mefmo. Lopes Cron. F. 1. p. 1. c 1C2. 
S Mão grado , i.e. a pezar, a defpeito , em 


peça d'armadura 


rie pèz v. g. ,, logremos a occafião, e mão gra- 
o á fortuna ,, Lobo. § Galardão , pago, re- 
compenfa, dar bom, ou mão grado. a alguem ,, 
Eufr. 1. 3 Af. 35. v. e Ato 4. fe. 8. 4.5. fo 
4 +» dar mão grado á fortuna , maldizè-la : nem 
grado, nem graça , i. e. não merece galardão, 
nem agradecimento X. do Arceb. § Grados , con- 
cefsão de dinheiro que os Reis pedião ao povo 
em Cortes para necellidide pública, para fe fa- 
Zer o qual os povos impunhão tributos tempora- 
rios, que ceflavão remediada a exigencia efte 
modo fe lhes concedérão as fifas , que o povo pòz, 
cobrava, e fazia ceflar, ou diminuia a feu arbi- 
trio. Maris na F. del-Rei D. GF. 1. D 4. & 2. 
J. 150. ediç. de 1672. § Prefente, premio. Re- 
fende Cron. F. 2. f. 8o. col. 2. 

GRADUAÇÃO , f. f. arrumação das terras 
no mapa fegundo osgráos de longitude , e lati- 
tude. Barros: gráos de dignidade , officio , hon- 
ra, preheminencia. - 

GRADUADAMENTE , ady. de gráo em grão. 

GRADUADO , part. paf. de graduar. $ Ele 
vado a alguma graduação civil, ou moral. Ded. 
Cron.. 1. número 694. 6 Douto , Íciente, emi- 
nente. Vretra. o Filofofo difcipulo da natureza , por 
mais graduado , que feja nella. 

GRADUAL, f. m. na Mifla, he o verfo que 
fe canta depois da Epiftola. i 

GRADUAL , adj. Pfalmos—— , são os 15 
Píalmos entre o Pfalmo 119; € O 130. 


| 
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GRADUALMENTE , adv. pòr degrãos ; ou 
graduadamente , do inferior aos grãos Íuperiores, 
GRADUAR ,.v. at. dividir em grãos, V, g, 
—— o circulo. § Arrumar as cartas geograficas 
fegundo os grãos, ou raduação das terras; § Ca. 
racterifar v.' g. », graduar os vicios com nomes de 
virtudes. § na Quimica, preparar, calcinar, co- 
fer até certo grão; graduar o fogo , proportio- 
nar a fua intenfidade ao que fe expõe a elle, 6 
—— fe, tomar os grãos de alguma faculdade! y, 
g. » graduar-fe em Filofofia. , CE 
GRAFOMETRO , Í. m. inftr. Marhemat: he 
hum femicirculo graduádo , com fua alidada, e 
fuas pinulas, &c. ferve para tirar planos, me- 
dir angulos , &c. 
GRAJAO, f. m. av 
res da Índia. 
GRAINHA, f. f. ogrão do bago da uva, 
GRAIRA v. graxa. 

GRAL, f. m. inftrumento como vafo fundo 
de marmore, ou marfim no qual fe pizão, e 
triturão medicamentos. 
GRALHA , f. f. ave vulgar (cornix) ` 
GRALHADA , f. f. vozearia confufa , como 
a de muitas gralhas. B.,, a gralhada das avês; 
e fig. de gente. Flos Santor: pag. CCIX. v. col. 
2. », As gralhas, com fuas vozes , e gralhadas. 
GRALHADOR f. m. òra f. grânde falla- 
dor, ou falladora. 
GRALHAR, v. n. fallar, fazer: grande rui- 
do a gralha ; ou f. a gente que o faz como as 
gralhas. ' 
GRALHEADA , 
ros. 
GRALHO , f. m. ave efp 
maior que a Gralha (graculus) 
GRAM v. gra, e grão, e-gran. 
GRAA , f. f. infeitos de hum vermelho mui 
ardente que fe crião numas excrefcencias roxas 
da cafca de huma efpecie de enfinheiro , ou car- 
raíco ; delles fe ufa para tingir a còr chamada 
gráa. § f. O panno tinto de gráa. 
GRAMA , f. f. herva vulgar que .ferve de 
afto ao gado, e fe ufa na Farmacia, 
GRAMADEIRA, f. f. pão concavo , em que 
encaixa outro 'a modo de curello de trilhar li- 
nho. § Gancho ufado nas eftrebarias para abater 
a palha. 
GRAMAR , v. ar. trabalhar o linho com a 
gramadeira. 6 t, Chulo:, comer ,, gramon- bum 
arratel de doce. 
GRAMATA , f. f. herva, de que fe extrabe 
à barrilha ," ou fal, que fe ajunta ás pedras, 
que fe fundem para fazer vidro.. Ê 
GRA- 


e, que apparece nos ma- 


e deriv. v. gralhada. Bar- 


ecie. de Corvo, 


fallar, e elcrever 
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GRAMINEO , adj. de grama. Camões ,, des 
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GRANDEZA , f. f. o tamanho, extensão de 


gramineo efmmalte fe adornavão. § Que tem gra-| qualquer corpo. § fe Grandeza do animo, a ele- 


ma y. g. s,- prado. —= 


vação , fuperioridade que tem aos animos vul- 


= GRAMMATICA , f. £ arte, que enfina a| gares , em fer deftimido , liberal, conftante , 


pe lingua correétamen- 
te, fegundo o modo porque. a fallirão os me- 
fhares efcritores, e as peíloas mais doutas, e 
olidas. 
p GRAMMATICAL , adj. que refpeita à Gram- 
matica v. g. »» preceitos-—. , B. Gram. f. 208. 
GRAMMATICALMENTE , adv. fegundo os 
preceitos da Gtammatica. ú 
GRAMMATICO , f. m. o que fabe, ou ef- 
creve de Grâmmatica. 
GRAMPONA'O , adj. fraudador, ou defrau- 
dador. Refende Mifcell, ,, judeus gramponáos. 
GRAN , abreviatura de grande v. g. „p a 
Gran-Rufia , o Gran-Meftre. 2 
GRANADA , f. f. d’Artelharia , globo de fer- 
ro vafado , que fe enche de polvora, e fe lança 
á mão para rebentar entre os inimigos. § Pedra 
fina deíte nome. $ Contas de vidrilho que fe 
usão nas pulfeiras dos braços, e ao peícoço. 
GRANADILHO , f. m. arvore da India cuja 
madeira efcura he mui maíliça. 
GRANADO , adj. grado , creícido , que avul- 
ta; efcolhido , de conta. Eneida; Arte de Far- 
tar c. 54. „ gente mais granada , veja grado. 
GRANAL , adj. homem-— , v. grado. D. Fr. 
Manuel. 
» GRANAR , v. át.—a polvora, fazela em 
Bráofinhos. Exame de Bombeiros. 
GRANATES , f. m. pl. pedras, que fe pa- 
recem com o rubim efcuro. 
GRANÇA, f.f. alimpadura , v. g. a grança do 
trigo, ou cevada. 


GRANDE , adj. oppoíto a pequeno, em quan- 


&c. § Dignidade. § Faulo , pompa ; magnifi- 
cencia. § Grandeza continua , entre os ma- 
thematicos he toda a forte de extensão ; 
grandeza diftreta , são as unidades y ou núme- 
ros. 

GRANDILOCO , adj. poet. de grande elo- 
quencia , fublime , epico. Luf. vence toda à. 
"andiloca efcritura. 

GRANDINHO , adj. dim.» de grande. 

GRANDIOSAMENTE , adv. com grandeza , 
magnificencia. , 

GRANDIOSIDADE , f. f. a qualidade de fer 
grandiofo. | 

GRANDIOSO., adj. magnifico v. g. , ani- 
mo; função——— 

GRANDISSIMO , Íuperl. de grande. 

GRANDURA , f. f. grandeza. Albuq. 4. pe 
c. 5. § Extensão. B. Clarim. c. 76. 

GRANEL , f. agranel, folto nos paioes, em 
grão não enfacado , nem enfardado , em monte 
V. g. , trazem o cravo a granel, e não enfar- 
delado y. Barros 3. 127 col. 4. § Agranel, em 
abundancia.. ; 

GRANGEADO , part. paff. de grangear. § f. 
» Gente efcolbhida , e grangeada de longe com lar- 
gas mercès „ Maris D. 5. € 4. f. 504. 

GRANGEADOR , f. m. o que grangea, be- 
neficia a fazenda para a aumentar. 

GRANGEAR , v. at. beneficiar, cultivar a 
fua granja, ou herdades para-as fazer fruétno- 
fas. § f. Aquirir v. g. ,„—— fazenda , € f. A 
benevolencia , favor, graça , vontade de alguem. 
Lobo; grangear nome, fama, reputação , odios , 


” 


tidade , ou intensão , ou qualquer qualidade vjinimigos, dc. ,, Vieira. § Trabalhar por confe- 
8: » grande chuva, calma, amor, voz, pezo ,\guir qualquer coifa, P. P. 2. c. 45. grargeavao 
vento, riqueza , defpojo, paixão, €c. eminente s|como dellas viefem defefperações ao Vice-ket : 


infigne , mui notavel v. g. , grande homem, | grangear alguem , i. e 
$ Mares grandes , groflos.] 


grande dia, tr. 
Barros. ` 
GRANDE , f. m. os grandes do Reino são 
defde os Duques , até os Condes, e alguns Vif- 
condes , que tem, por privilegio as honras de 
grandes. § Viver a la grande, i. e. com grande- 
za no trato. Godinho. f 
| GRANDEFERENTE , adj. epiteto que fe dá 
a frota formada em hum cepto efquadrão, da an- 
tiga manobra. D. Fr. M. Epanaf 
GRANDEMENTE , adv. muito V. g. ,, pro- 


ver grandemente. 


fazer por merecer à 
ua graça, benevolencia as Paiva S. 1. f. 58. 
Lobo. ; grangear trabalhos , fazer por os ter; 
grangear doenças , males, de. 
GRANGEARIA , f. f. ferviço, benefício, 
cultura de granja, e de todo o trabalho ruítico , 
como lavoira, fabrico de vinhos , azeites: cria- 
ções de gados , &c. Freire Elyfios f. 161. e 289. 
§ Quinta de grangearia , a que fe tem para tirar 
lucro, e não para mera recreação. S Grangearia 
de gado , trigo , azeite. Barreiros Corograf. f. 38 


!v. $ Agricultura em geral. Caftrioto Luf. f. 11» 
bibem grandemente ; com grandeza v. g. 5, vi- 


tempo , que pela grangearia , e pelo commercio. 
f, Modo de fazer lucro, e proveito, &c. lu- 
Pppp ii i Cro» 
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cro, e proveito. Æ. P. a efmola be grangearia 
certifima para bens teimporaes , e eternos ; eftimar 
a fortuna he grangearia. Carta Paftoral: y. Eufr. 
5: 1. lucro, vantagem, proveito. Enfr. 1. 2., 
fe lbes acenaes com qualquer grangearia. 


GRA 
ou menor pezo da Atmosfera ; 
montes. § Gros metafíficos , 
tos, ou nomes mais, e mais genericos , € mes 
nos comprehenfivos. $ Grão na Geografica , a al- 
tura, cu longitude, ou antes as divisões dos cir- 


GRANGEIRO, f. m. o cafeiro, ou homem|culos perque fe mede a latitude , ow longitude”, 


que adminiftra a granja. 


que tambem he em 360 partes , com a difte- 


GRANGEO , f. m. defpeza que fe faz najrença, que os circulos da latitude, ou as por- 


grangearia. 

GRANJA, f. f. predio ruftico, que fe culti- 
va para lucrar em feus frutos. Arte de Furtar 
cap. 11. Sá Mir. Eftrang. H. Dom. 3. p. L. ı. 


c. 9. 
GRANISO y. Granizo. 


ções dos meridianos fe contão do equador para 
os polos divididos em vo grãos por cada ban- 


ida do femicirculo , aos grãos de latitude fe dia 
[cada hum 18 leguas Portuguezas. Fortes. § Qua- 


lificição , ou dignidade acompanhada” de certa 
confideração , honras, privilegios , que fe adqui- 


GRANITO, f. m. grãofinho v. g. ,„ o gra-|te por merecimentos Ve g. os gráos Academi- 
nito das uvas. Luz da Med. v. grainha ; os gra-|cos que vai recebendo o que faz bacharel, e 


nitos do figo. 

GRANITO , adj. v. g. tabaco— , feito em 
gráozinhos. | 

GRANIVORO , adj. que fe nutre de grãos , 
e fementes y. g. .;, Ave—— 

GRANIZADO , part. paf. de granizar acom- 
panhado de granizo, ou feito em granizo. Ele- 

iada f. 260 v. , qual prenhe trovoada , que do 
umido. ventre tenebrofo com granizada chuva o 
chão femeia 

GRANIZAR , v. n. cair o granizo. 

GRANIZO , f. m. faraiva , pedra miuda 
que cai das nuvens , ou agua congelada em 
graos: 

GRANULAR , v. at. dar a fórma de grãos 
redonda , v. g. deitando o metal em gotas na 
agua t. Quim. 

GRANZAL, f. m. agro de grãos. 

GRÃO, f. m. o fruto do trigo que fe dá na 
cípiga, e de que fe faz farinha; grãos toda a 
forte de pães, § Lezume , de que ha brancos, 
vermelhos , e pretos , cicer is. $ Gráofinhos , mi- 
lharas , granitos. § Huma porção da grandeza 
de hum grão de trigo, v, g. hum grão de en- 
cenfo. § Pezo, 24 grãos fazem hum efcrorulo , 
ou elcrupulo. $ Grão .da atafona, a pedra de ci- 


exame privado. $ A claffe, ou elevação, egra- 
duação civil, e confideração de que gósão fe- 
gundo a importancia de feus poftos, oficios, v. 
g. os primeiros grãos da Milicia, ou Magiftra: 
turas. § Grao de parentefco , a diftancia do troni 
co commum, v. Z. do pai ao filho, neto , bif- 
neto, &c. de hum irmão a outro, aos filhos do 
irmão , &c. $ Cirão na Quimica , intensão v. E 
grão de calor. § Grão nas lentes concavas, fe 
diz que tem mais grãos a que he mais conca- 
va, e faz os raios mais divergentes. 6 Grão fu 


premo , auge v. g. :» pofnio a virtude da carida. 


de, em grão fupremo, f. e. no auge, até onde 
ella póde chegar ; chegou o fen amor ao áltimo 
grãos obra acabada no ultimo gráo de perfeição. 
§ Certas graduações , que os antigos Medicos 
davão as 4 qualidades quente, frio , humi- 
do , e feco v. g. ,, o fogo he quente no oitavo 

ráo. 

GRAPA , f. f. ferida na dianteira das cur- 
vas, € na trazeira dos braços do cavallo. . 

GRASNAR , v. n. foltar “a voz v. g. „ graf- 
náo o corvo, grou , gralha, aguia , abutre. Mai- 
ifinho f. 97. 3. ediç. 4 

GRASNIDO v. gafnada. 

GRATIDÃO, f. f. agradecimento , conheci- 


ma. § A prata mais fina hè a de lei de 12 di- mento do beneficia , no animo, nas palavras s 
nheiros, e em cada dinheiro ha 24 grãos, e ca-[ e obras. 


da grão fe reduz até a 14 de grão. Refumo deva- 
lor da Prata f. 53. § Diamante de grão, o que 
tem de pezo 1 grão. 

GRÃO abreviat. de grande v. g. ogrão-Prior, 
o Gráo-Meftre, o Gráo-Turco , &c. 

GRAO , f. m. huma parte , ou divisão do 
circulo dividido geometricamente , i. e. em 360 
Partes iguaes. § Divisão, ou efcá-la no Ther- 
mometro , e Barometro , para fe examinar os 
Sráos de calor, e frio, para conhecer o maior , 


sa D. 4. é, 


GRATIFICAÇÃO , f. f. demonftração de 
agradecimento. Barros. 6 Primeiro , remuneração. 
Cron. F. 1. c. 63. por Leão. 

GRATIFICADO , part. paff. de gratificar 
munerado por gratidão. Eneida ọ. 62. 

GRATIFICAR , v. at. remunerar , pagar à 
boa obra que recebemos, e os ferviços. Maris 
20 », com honras , e mercès gratifica- 
va el-Rei D. Manuel aos Joldados ,, por gratt- 
ficar a piedade „ Freire. 

; GRA- 


a Ter 


e as alturas dos 
efcala de attriby. 
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GRATIFICIO , f. m. y. gratificação. Tava-|mo em créta , lérdo. § Autor grave, i. e. de 
res p. ufado. o juizo , e probidade. $ Digno de ponderação, ar 
GRATIS v. de graça. . _jtençío v. g. 5» cafo prove. 9: Doença grave, 
GRATISSIMO , fuperl. de grato mui 'agrada- | perigofa. '6 Delito. grave's i eci não leve, atroz. 
vel „'as yolas almas não erão gratifimas a Deus?|§ Autorizado , digno de fé vi g. » teflemunha 
Vieira 4. 176. ae e © |—— ferio , fifudo, decordfo v. g. , homem, ya- 
GRATO , adj. agradėcido v. g. ,, anino—== 'rão-—— & Signo grave v. figno. 
§ Goftofo v` g. „ manjar grato ao paladar;| GRAVE, f. m. moeda del-Rei D. Fernando, 
agradavel, bem vifto. Freire -»» grata memoria ;| 120 delles fazião hun marco, e valia cada 
rata audiencia ,„, V. do Arceb. 5, nenhuma coi-ipeça 15 foldos, ou 21 rêal dosnoflos. Severim 
ft lhe era mais—— , que não: antepôr o rico ao | Notic. 
pobre „ Flos Sant. F. de S, Placido. GRAVEMENTE , adv. com gravidade, deco- 
GRATUITAMENTE , adv. de graça , femjro nas palavras , e acções. § Perigofamente ye 


“cuíto. Z+», gravemente enfermo. 


GRATUITO , adj. feito, dado , concedido de) .GRAVEZA, f. fe o pezo, dizemos agrave- 


S de boa vontade , e livre confentimento ,|za da cabeça, do corpo enfermo; e fig. 4 gra- 


Jem obrigação v. g. ,, dom gratuito. veza do pecado, e da cuipa, V. do Arcebifpo , e 


z O 


GRATULAGÃO , f. f. v. agradecimento. Lucena , i. e. a enormidade , ou pezo , que por 

GRATULATORIO , adj. em que fe dão, eļfua grandeza caufa na confciencia. 
rendem graças v. g. », difcurfo—— , oração———=| GRAVIDAGRO, f. f. prenhez. 

GRATULO , adj. gratulâtorio, que contêm) GRAVIDADE , f. f. propriedade dos corpos, 
exprefsões de agradecimento y. g. , com grátu-| pela qual deixados a fi melmos bufcão, epen- 
las palavras ;, Elegiada f. 73. Canto 13. eft.|dem para o feu centro. § Centro de gravidade , 
3» gratulo defejo ,, o ponto “do corpo, em que todo o pezo délle 

GRAVADO, part. p. de gravar carregado , | fe concebe reunido , de forte que fuftentado effe 
f. aconfeiencia gravada com culpas. § Aberto | ponto , todo o corpo fe foftera fem cair, aílim 
ao boril. Elegiada f. 158. »» omorrião gravado. | pôde pender fóra da baze fem cair alguma ef- 

GRAVADOR , f. m. o abridor, que lavra|tatua, torre, com tanto que o centro de gravi- 


“ao buril. Gazetas de Lisboa em 1729. dade fique.,.e caia dentro delia. § Graveza y. 


GRAVAME , f. m. oppreísão , carga, pezo,! g. » gravidade da culpa. §-—da doença , ge 
vocação , ou vexame ; fem juftiça v. g. , o gra-|he perigofa. § Gefto grave , ferio, decorolo ; ' 
vame dos tributos, ©. decoro nas palavras.  ” á | 
GRAVAR , v- ar: carregar , opprimir. § f.) GRAVIDO, adj. pejado , prenhe. Manfinho 
Fazer grave, e pefado. § Carregar v. g. ,. gra- f. 81. § Que fente o pejo, e incomodo da pre- 
var o povo com tributos , vexações , exacções. § nhês. Arraes ,, a Santa Virgem ejiava prenhe, 
Infculpir, abrir, entalhar ao buril. imas não gravida. A 
GRAVATA , f. f. tira de lençaria, que fe' GRAULHO , f. m. grainho da uva , bagu- 
dobra, e enrola no pefcoço por cima do colar lho. i -. á 
da camiza. l GRAXA , f. f unto velho; a porção mais 
GRAVATA’ y. caravatá. o!cofa do febo , cera, pos de fapatos, para os 
GRAVATILHO, f. m. dArtilh. a volta da engraxar. § Doença dos cavallos, que confifte 
agulha de gravato , ou facametal. Exame de Ar- em fe lhe derreter a gordura , por calor, ou 
tilheiros. j exercicio violento, dentro do corpo , e entupir- 
GRAVATO , f. m. pedaços de lenha miúda. lhe as vias naturaes. E 
GRAU'DO , adj. cheio de grãos. § Crecido,| GRAXO , ad). oleo. , olque pofto ao Sol 
grande. 6 Grado v. g. »» gente graúda. 6 Sem|engroffa , e faz fio como mel, que ferve na 
deixar graudo., nem miudo ,, fem excepção de) Pintura para polimento , e mordente. Nunes Ar- 
nenhum no f. Eufr, Prol. te f. 57. v. 
GRAVE, adj. pefado , que deixado afi mef,)  GRECISMO , f. m. fraze Grega introduzi- 
mo bufca o centro da terra, ou da fua orbitaj da em qualquer lingua. 
Ve Ze a, 08 corpos graves. § Som grave, decento) GREDA, f. f. aliàs cré , barro branco , maf- 
grave , menos alto „ e menos forte quê o agu-|fio, que deixa final no que toca (ereta a) 
O, e meio entre elle, e o baixo, ou mudo| GREGAL , adj. pertencente à grey , reba- 
V. 8; a emgrèda, grêta o è não-foa agudo co-| nho ; no f. foidado gregal., commum aaa 
t s Ii- 


F 
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diftinto por polto , nobréza,;, ou acção nota- 


vel. Do dk & 

| GREDELIM v.. gradelim. .. E: 
GREGE., f. f. v; grey., rebanho. ‘Barros. 

É GREI v. grey. ó t E 
GREGO , f. m. a lingua Grega. gt 
GREGOTINS, f. m. garabulhas , ou garatu- 

jas letras mal feitas. Arte de Furtar c. 52. 

< GRELAR, v. n. deitar a femente o .talofi- 

nho ,.ou herva que fai á flor da terra 

para fora della; talvez o trigo grela nos céllei- 

ros , lançar grèlo. § Grelar, à couve, alface , 

deitar hum talo com a femente.. 

GRELHAS, f. f. pl. grade. de ferro com feus 
quatro pez , fobre a qual pofta em cima de bra- 
zas fe alia peixe, carne, &c. 

GRELO , f. m. o olho, que rebenta da fe- 
mente, e vem faindo para fóra da terra. 6 Fi 
lho, ou renovo das arvores. H. Naut. t. 2. $ 
O talo com femente, que deixão as couves, e 
alfaces já velhas. 

GREMIAL , f. m. peça das veftes, e orna- 
mentos Ecclefiafticos , que fẹ póe fobre o joe- 
lho dos Bifpos. Prov. Hif. Gen. t. 6. f. 65. 

GREMIO , f. m. regaço. S f. O gremio da 
Igreja , i. e. a communhão , ou communicação 
com os fieis; no gremio da Républica , i. e. na 
participação dos direitos de cidadão. Lobo. § Cor- 
poração de officiaes, ou de alguma clafle de 
meftres embandeirados. 


é DE 


, ecrefcelf. 20 5, os grificos 


GRI 


GREY:, f. f.. rebanho; f. os fubditos , vaffal- 
los, a refpeito do prelado X. do Arceb. a réf, 
peitô dos Reis, ou paíftores de feus povos: D, 
J. 2. trazia: por empreza hum Pelicano com a 
letra ,, pela Lei , e pela grey » i. e. darei o 
fangue (como o Pelicano , que o raíga , e fol- 
ta do peito aos filhos) pela fé , e pelos meus 

óvos. ; 

GRIFICO, adj. da feição do grifo. Elegiada 

és. ; 

GRIFO, f. m. AR fabulofo , que fingem 4 
ter a parte fuperior. de aguia , a inferiór de leáo 
com quatro pés de grandes garras, e afas ligei- 
ras. Ulifea 4. 6. § Enigma com palavras muti- 
ladas. § Grifos na obra de talha, e Architeêt. são 
figuras que fe põe ao lado de outras mais no- 
bres. 

GRIFO , adj. lettra grifa , a baftarda , que 
não he redonda , caraéter Italico. i 

GRILHAO , f. m. huma hafte de ferro com 
dois elos, ou argotas, nas quaes fe prendem as 
duas pernas ; o prezo póde andar com -elles ,' 
mas com algum pejo : ,, lhe poférão: grilhões nos 
pés »» Flos Sant. p. CCXIII. § Com tão grandes 
grilhões de caridade ,, Flos Sant. pag.. LXXXVI 


v. col. 2. 
GRILHO v. grilhão. M. Luf. | 
GRILLO , £ m infeéto, efpecie de efeara- 


beo , negro; que fe cria nos campos , € vive 
em buracos, e canta, ou faz hum eftridor ale- 


GRENHA , f. f. os cabellos. Mauf.,, a gre-lgre pelo verão. § Andar aos grillos , como a ra- 
nha rutilante do Sol. § Grenha , de ordinaro felpofa, eftar mui pobre , não ter quafi de que 
toma por cabello embaraçado. F. Mendes. § f. | viver, como a rapofa quando os anda caçando. 


Os ramos do bofque enredados. Eneida Port. 
| GREPO, f. m. nome dos Sacerdotes de Pe- 
gu. F. Mendes. 

GRETA , f. f. abertura, fenda v. g. na ter- 
ra com o calor do Sol; nas mãos ou pés com 
o frio. § Nos vafos, paredes que começão a 


abrir. § Fenda 
lhado na dobra do juelho pofteriormente. 
GRETADO , part. paff. de gretar. 6 y. Far- 


pado. § 45 mãos gretadas de frio ,, Arraes 8.\ e altos do 


13. i 
GRETAR , v. n. abrir-fe em gretas , fender- 


fe. Camões Eleg. 6. gretando os bumidos pene- jf. 


Eufr. 4. 8. l , 
GRIMA , f. f. antipatia ,, ter grima com al- 
guem ,, (de Allemão ,, Grimm ,,) f 
GRIMARICO , f. m. na Afia Portugueza; 
Juiz louvado , que orça, e arbitra os frutos, € 
novidade, que ha de haver, e pelo feu orçamen- 


ge vem ao cavallo mui traba-ito fe cobrão dos vigiadores. 


GRIMPA, f. f. bandeira, ou figura de me | 
tai plana, que fe poe para remate nas torres, 
edificio; valeta. § f. O cume, 0 
auge. Eufr. 5. 4 ,, o Rortuguez timbre dos EF. 
panhoes , e grimpa de todas as Nações. Ulifipo 


: 31. Vos minha dama be grimpa da formo- 


dos ; gretar fe a terra com calor; as mãos com | Jura. 


frio; o vafo de barro com calor de mais , em quan- 
to não eftá feco , greta. j 


GREVADO , adj. calçado de grevas ,, os 


-bem grevados Mirmidões arroftio ,, 


GREVAS, f. £ pl. botas, ou polainas de 


ferro, cobre, ou outro metal, de que fe ufava 
na guerta antigamente. Eneida 12. 9y. 


- 
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GRINALDA 
f. de pedraria. à i 
GRIPHICO, e Gripho v. Grifico , € Grifo. 
GRIS , adj. còr entre azul, e parda, cinzen 
to. F. do Condeftavel. § v. Pincel. ; 
GRISALHO , adj. branco, ou encanecido, V. 


Gri- 


> f. f. capella , coroa de flores » 


b! 
GRI 

GRISE’ , f. m. panno branco de lãa de que 
usão de ordinario os Padres Jeronimos , e d'an- 
tes os Dominicanos ` nos ‘habitos. V. do Arccb. 
- GRISOL , f. m. almofäça? B.'P. v: cryfol. ~ 

GRITA, f. f. voz- álta esforçada , de quem 
brada com paixão , cu por foccorro , &c. . 

GRITADA , f. f: grito. Goes f. 67. col. 3. 
mandou dar huma grande gritada ; e tocar as 
trombetas. "E 
- GRITADEIRA, f. f. mulher, que grita. 

GRITADOR , f. m. homem que grita. 
- GRITAR , v. n.-dar grito, levantar a voz 
com força. § Fallar mui alto. § Gritar per al- 


guma coifa , pedila gritando. 6 Gritar fobres out 


contra alguem, pedir juítiça fobre elle, 
lo brando d'algum crime. 
GRITARIA, f. f. multidão de gritos. 
GRITO , fe m. esforço violento da voz, 
com paixão „~ou meramente por fer mais ouvi- 
do o que fe diz. ` | o 
: GRIZETA , f. f. peçarde metal 
enfia a torcida das alampadas.. 
 GROMENAR-t. Afat. y. zumbaia. 
GRONEIR v. grunhir. 
GROXNHO , f. m. efpecie de pèra. 
GROSA , f. f. doze duzias v, g. ,, buina gro- 
Ja de botões. 6. Limá grofleira de que usão os cár- 
perrteiros, e fapateiros para desbaftar à madeira, 
e afola, § v. Grofa. sino ‘aM 
GROSADOR v. glofador. i 
"GROSAR., v. at. v. glofar. § 
mando com a grofa. ' 
| GROSSEIRAMENTE, , adv» mal acabada , 
imperfeitamente. § Impolidamente, fem aceio. 
$ Sem urbanidade , incivilmente. M 
'GROSSEIRO., adj. não delgado , nem deli- 
cado. § Homem, rude , de engenho não cul-' 
tivådo , e maneiras incivis. § Jngenho grofeiro , 
que não produz penfamentos delicados ,-groflei- 
Jas caricias, S Modo grofleiro. § Obra grofeira, 
achamboada , de fancaria , fem arte; nem curio- 
fidade. l 
-- GROSSERIA , f. mi a rudeza , falta. de po- 
licia, e urbanidade, rufticidade. § Hum panno- 
de linho groffo , e encorpado. Wc ' 
GROSSIDÃO , f.'f. efpeflidão dos liquidos ,; 
V. B.— do fangue. . ` bo aa 
GROSSO , adj. oppofto a delgado , e fino 
Y- 8. 5» corda grofa , panno grolo , pão gropo. 
S Livro grofo, de muitas folhas. § Grofo , cara- 
ĉler , grande ; e de linhas. groflas: § Gordo v. g., 
omem—§ Cheio y. g. n, voz—=—denfo v. g., 


accufã- 


» onde fe 


ar——S Elpeflo v. g. 5, licor—§ Rico-v. g. 5, | 


+ . E De 
grolo do exercito” § Hum grofo: de cavallaria , ii 
e. número ccpiolo, grande tropa. Port. Refil. § 


“Desbaftar li-| 
|S Corpoleneia v. g.—— do'tronco. § Huma das 
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Inchado v. g. „item huma. face mais grofa. $ 
Tumido, ou inchado no f. v. g. ,,-6 mar grofa 
diaverno. Freire.S Jogar grofo, ou rijo, i. e. 
fommas confideraveis. § Náo—-, 1. e. grande. & 
Dinhairo groffo „ oppöfto a miudos. § Taboado 
grolo, i. e. não desbaftado. § Cirofleiro v. g. $s 
grafos erros , grandes, e vifiteis. Lutena. § Grof- 


fas efmolas, Lucena; a terra cu alfandega era grof- :' 
fa por rendimento , i. e. rica. Lucena. § Grofo 


prefidio de foldados..M. L. grofo povo' que en- 
chia. Barros. '$ Pulfos. grofos.,i1. e. mui cheios 


'de fangue, não fumidos. § Grofa falva dartes 


lbaria. Freire. .S Terra grofa , fertil. Barros 
freq. § Gente grofa, rica, ou grada. Eufr. 12: 
-GROSSO , f m. armaior porção v. g. », 0 


Hum grofo de mais de 3000. Indios. Prov. da 


Ded. Cron. fol. 164. col. 2. § Tomar em grofo, 
|receber, adoptar fem exame. Eufr. f. 35 4, to~ 


mamos toda a novidade em grofo: 4 Témar em 


igrofo , levar a mal, oficuder-fe. § Em grolo s 
oppõe-fe a por miudo v. 8. s; contratar, comprar, 


vender em grofo , fallar, ou apontar em grofo 


| algumas terras. Lucena. S Desbaftaremos o mais 
grolo de fuas fuperftições ,, Lucena. § Em grof- 


fo, i. e em coifa d'imipórtancia , e confeguencia 


ve Ze 5» 6 damno, he em grofo. § Moeda de dl- 


Igumas terras do Norte , que fe ufa no calculo 


dos Canibios v. g. ss. grafos de Hollanda. ` 
GROSSURA , f. f. o contrário de delgadeza. 


tres dimensões , efpeflidãc , não hẹ à largura, 
nem o comprimento nascoifas chatas v. g. nas 


{moedas ; nas paredes, a largura de fua galga. 


S: Gordura ';: graixa; oleo ;' enxúndia 5, mando 
derreter grofura., e lançar. por cima da martir 
afim fervendo „Flos Sant. pag. LXXVIH. w 


Pp. 2. pag. XXII. v. co 1. § f Grande abun- 
idancia , que refulta v. g. do grande commercio, 


trato, fertilidade y. g. ,, a grofura da terra , do 


trato ; renda. V. do Arce 


GROU , f. m. ave que tem o peícoço, per- 
nas,-€e bico mui longos. (gruis is.) , 

GROZA .v. glofa, e grofa. . 

GRUA, f. f. roldana do guindafte. 

GRUDADOR , f. m. o que gruda. 

GRUDADURA , f. f. acção de grudar. 

GRUDAR , v. at. pegar, unir com gmde, 
§ Unir, fazer de duas, ou mais peças ham to- 
do f. Vieira ,, mentira, que foi grudada de duas 


mentiras. 


GRUDE , f. m. materia glutinofa, ou que-. 


mercador — s Copiofo v. ġ. ss cabedaes——-§ | pega, e une eftreitamente..os corpos em que faz 


pre- 
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preza, extraida dos coiros: dos animaes bem co- 


fidos ; colla.. 
GRUDO , ad). 
e. {fem efcolha, ss a 4 i 
GRUEIRO , adj. falcão-—— , que caça grous, 
Arte da Caça. 4 
GRULHA , 
entre nós nof. homem., ou mulher mui falla- 
dor , que faz grande bulha. 
GRULHADA , Í. fı. vozeria de grous; no 
fig. a bulha que fazem algumas peífoas fallando 
muito , em alta voz. i 


GRUMETAGEM , f. f. os .grumetes do na- 


vio. ; N 
GRUMETE , f- m. moço, que ferve no na- 
vio para fubit à gavea , &c. em outros mif- 
teres. 
GRUMIXAMA: v. igranamixama. : 


graúdo :'grúdo , e miúdo, i. 


GUMO , f. m. cabecinha de fangue qualha-! | € 
Ourém. Diar. f. 599. 9 H. Naut. f. 154 t. 


do, ou de leite, ou qualquer liquido , que pára 
nas bocas dos vafos por onde houvera de: fair. 
t. Med. je 
GRUMOSO , adj. cheio de grumos, ou feito 
em grumos. 
GRUNHIDO , f. m. 
tando. ; 
GRUNHIR , v. n. foltar o porco a fua voz, 


a voz do porco gri- 


f. f. em Hefpanhol he o grou ;| 


no do Vafeonço ,, guaia : 


TFudens. 


GUA 
. 160. s guay dos que ganhão fazenda com 
não titolo ss vd 

.GUAIA,,. f. f. choro , lamento, gemido, ou 
canto urie, e lamentofo, Leão Orig. fp Bs 
guaia he palavra Arabica , c figmħca canto 
trifte E a i 

GUAIACO » f. m. éfpecie: de ebano da altu- , 
ra do freixo , outros dizem fer efpecie de bu- 
xo , ufa-fe na Farmacia contra o gallico ( Lbe- 
nus indicus: ) 

GRAIAR , v. n. cantar em fom de lamenta- 
ção. Arraes diz goiar; os Hefpanhões guaiar , 
e Duarte Nunes Orig. diz que he Arabico. Lar- 
ramendi , e Bullet eicrevem guaiar ; e derivio- 
não vira a cafo do 
Grego Fodw, lugeo. Arraes falla de hum que 
ia às fynagogas para ouvir goiar, e. cabecear os 


GUAIVA , f f. fofo , ou cava do caftello, 


»» 0s: piolhos lhes fizerão taes gaivas pelas cofias, 


e cabeça , que difo claramente morrèrão , i. e, 


covas, buracos , fe não he que fe deve ler ga- 
ziva. 
GUALDE , adj. modificação de còr amarella 


v. jalde. Lobo ,, cetim amarello gualde, 


UALDIDO , adj. comido ; perd do., gaftado, 


quando grita. Men. eMoça p. 2. €. 37», ao Enfr. 3. 5. f. 131.5, fardinha que o gao leva, 


gronhir do porco. H, D. 
GRUPA ,-f. f. v. garupa. Viriato 16. 39. - 
GRUPO , f. m. moderno , algumas figuras, 


pP. 3. b. 2.0. 15. Lobo.igualdida vai-—,, Leão Orig. adverte fer voz 


lebea, 
GUALDRAPA, f. f. mantas, ou panno lon- 


que ‘fe reprefentáo apinhoadas, em Pintura, ou go que fe põe à roda das fellas de quem mon- 


Efcultura, 


lta em meias, em geral a trazem os Ecclefiafti- 


GRUTA , f. f. caverna, ou concavidade da cos nas fuas mulas. § Mais mula, e menos 


terra, entre montes. — 


» GRUTESCO,, adj. bruefco ; pintura, ou ef- 


gualdrapa, fr. proverb. y, i. e. haja mais do oue 


he Ífubitancial, e menos accidentes , ou ador- 


cultura em que fe reprefenião: grutas , ou. fe or- nos, &c. 


na com figuras de folhas , caracões, e outros 
infectos ; penhafcos , penedos , arvores, &c, 


GUA. 


GUADAMECILEIRO , f. m. o que faz gua-'Lua. Vieira 


damecins. § O que os guardava, era officio da: 


Cafa Real. Prov. H. Geneal. t. 6. f. 621. 


GUALDRIPAR,, v. at. chulo furtar. Ante'de 
Furtar f. 314. pa 
GUALDROPE v. galdrope , e aldrope , O 


jufado hoje. he gualdrope. 


GUALTEIRA , f. f. carapuça de huma fó 

U » tragão os paftores as fuas gual- 
teiras. j à 
GUANTA?, f. f. Af. medida como canada. 


GUADAMECIM , f. m. forte de tapeçaria F. Mendes ., huma guanta de rubins. . 


antiga de coiros pintados, e doirados.' Freire. 


GUADAMERXIM v. guadamecim, 


GUADANHA , f. f. fouce : a guadanha da mor- 


te. M. Luf. o 


GUAI , interj. que exprime dó , e compaixão 


do mal que fuccede a outrem. Eufr. 2. 4. 


de nós. F.. de Sujo cap. 40. f. 218. B. Gram. 


: 7 A À 
guai de quem má fama cobra. Arraes 1. 21. guai 


GUANTES , f. m. pl. luvas. Vieira Cartas 
t. 2. § Luvas de ferro d'armadura antiga. Ourem 


diar f., 598. aos guantes feguião-fe as brafonei- 


ras, ou braçoneiras. E 
GUAPICE, valentia, brio. $ Vulgarmente fe 
toma por affectada bizarria no trajo. 


| GUAPO , adj. animofo , arrifcado. Eneida. 


LI. 16G'5, entre .os mais guapos do ligurio a 
i l i o. 
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do. 6 Loução , atilado , elegante. 6 Guedelhasimifla conventual. § A guarda das ovelhas , o pá 


guapas » toucado antigo. . -do rebanho. § Guarda do nome, são as rifcas, 
JUARAZ ., f m. pafaro Braf. de que fazjou cetra , que fe fazem no nome, para que à 
menção. Vieira. firma fe não furte facilmente. Pinto Per. L. 1. 


“ GUARDA , f m. ohomem, que vai a borjc. 2c. f. 82. afinar O nome com guarda : ,, elRei 
do dos navios vigiar , que não fe defcarreguejcom guarda. ,, o 
nada a furto. § f. f. Pefloa que tem áfiaconf GUARDADOR, f. m. o que guarda, vigia, 
tra vigiar alguma coifa, on outra pefloa , e pelajdefende v. g. ,, guardador. de gado ,, Lobos 
fui confervação ,, efpertados os guardas ,, Flos guardador de caftellos , ou torre ,, Palm. p. 1.€ 
Sant. pag. CVII § Anjo da Guarda, e que foif 2. freq. v. c. 74.:S Pião, ou pilar do Manejo. 
gado ao homem para o livrar dos males do cort  GUARDADOR , adj. o.que guarda, poupa 
po, eralma. § Corpo de guarda , mr onde eftájv. Z. ,,—do fem... q À 
alguma companhia , ou número de foldados para (GUARDA-DE-VISTA , f. m. fentinella à 
vigiarem , e guardarem algum fitio, poíto naj vifta. Cron. F. t. c ar. 
paz » o qual corpo fe diz tambem guarda. 6] (GUARDA-FECHOS , f. m. peça de coirá 
Guarda grande, corpo de 2 , ou mais efquadróes |com que fe cobrêm os fechos da efpingarda , da 
que fe avança. das linhas. do exercito, e de noi-fchuva. 
te fe recolhe míais a ellas. § Guarda do campo | GUARDA-INFANTE , f m. donaire , ou 
corpo de 15 a 20 Infantes com officiaes que najanquinhas, que as mulheres punhão para rele- 
guerra tem cada Regimento, avançado na (wa) var as faias que veítião por cimas :í 
trente, € toca as caixas aos Generaes, quando, GUARDA-MAIOR , f. f. fenhota idofa, e 
pafsão. § Guardas , vigias. § Coifa que guar viuva que guarda as outras damas do Paço. 
da, e conferva de damno v. g. , asguardasdo) GUARDA-MÃO , f. m. o arco, que nafce 
Reino são amor , e medo. § Eftar á guarda v.|dos copos da efpada , e termina na maçãa. 
Z» de huma fortaleza , .eftár de guarda aella,) GUARDANAPO , f. m. toalha pequena, 
ou 'guardandoza. § Dar em guarda , i. e. parajque cada peffoa eftende deíde baixo do feu pra- 
para guardar. Lobo. § Confervação por tempo ,jto até os joelhos, ou fobre elles, fômente , pa- 
fem damno , dura v..g.-,, vinho de guarda; fru-|ta lhe não cair comer fobre os calções, para fe 
ta de guarda. § Guarda do altar , panno em que} limpar , &c. ; 
fe envolve; o corporal. $-— do frontal, panno| . GUARDA-PATAS, f. m. huma forte de teus 
que da extremidade do altar , pende fobre ojcado antigo, e defafado. 
meio do frontal. 6 Parte da lança, que guarda, GUARDAPE?, f. m. brial, ou faia por bai- 
a mão entre as cavas, € à empunhadura. § naj xo das roupas abertas. 
Agric. vara longa, deixada ao podar, com bum) GUARDAPE , f. m. fobreceo. F. M. c 
ou dois olhos. § Guardas das fechaduras, sáo/I51. 
do interior dellas a roda , reítello , ecruzeta) GUARDA PORTA , f. f. panno, ou corti- 
onde entrão «as partes do palhetão das chaves. Sjna, que fe poe diante de alguma porta. F., do 
Mudar as guardas , i. e. eftas partes; e no f. drceb. Enfre 1. r 
mudar a coifa de forte que alguem fe ache no-| GUARDAR, v. at. vigiar, e defender coma 
vo, c atalhado com a mudança. § Guardas dai guarda algum pofto , lugar, coifa, ou peíloa. $, 
“Ponte , pedras empinadas , que fervem de peito-| Arrecadar para confervar, eter feguro. § Defen- 
til. § No jogo das cartas 4 guarda, he a cartajder. § Obfervar v. g. ,, guardar a fé, as leis , 
do mefmo metal » com que fe acompanha o Rei'4 palavra. § Guardar a injuria , confervar lem- 
ou dama, &c. para comella fe ganhar na ou-jbrança della , para a vingar. § Recolher para 
tra vala. 6 Dia de guarda , em que não fe tra-jconfervar vy. g. », gardar fruta. § Guiar y. g. 
balha à honra de algum Santo, ou outro objecto —o gado nos pajtos. S Defender v. g.— a 
de Religião , e fe ouve mifla. § Guarda (f. m.)jcidade, a cofia do mar. § Guardar coftas a al- 
do eftudos , homem que fervia nas aulas tm tá ir em fua, companhia, e defeza. § Guar- 
res de caltigar os eftudantes à ordem dos Mef-|dar fua authoridade. Vieira , confervá-la, não a 
tres. § Guarda do mato , ou vinha, homem que) perder. §-Refervar v. g. 5, 0 Ceo te gardou para 
.à vigia. § Guarda , ou guardas do Norte, são eta empreza. § Guardar animo vingativo , i. e. 
duas -eftrellas as mais chegadas ao polo Artico. |defejo de vingança, Lobo. § Reter v.g. 5, guar- 
S Dar alguna nova de guarda , i. e. por cer-idar as urinas. § Os dias fantos , não trabalhar. 
ta, como os dias Santos que o Parocho dá ais--——fe, defviar-fe , evitar, fugir. | 
; É dá Quag GUAR- 


y. 
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'GUARDA-REPOSTA, f, foguete, cujo ef-fnos angulos dos baluartes onde as fentinellas fe 
touro he: mui- retardado Cs © Jabrigão da chuva , e efcondem ao inimigo ; tam- 
“GUARDA-REPOSTE, f. m. guarda móveis ;jbem-ha guaritas - portateis de madeira em praças 
officio da cafa Real, antigo. M. - Lufe 6. f. 23.4 defcobertas. ue dl 
dE dao Met TD Ro " GUARITEIRO , f. m. gariteiro s 0s guari 

GUARDA-RIO , f. m. avefinha., que fre-f teiros de cafas de jogo ss Vifita das Fontes f, 
quenta as margens do ‘tio, efpecie de Alcyão,j209. . i . " 
ou maçarico (iplida) GUARNECEDOR , fe m. oque faz, e pre- 

GUARDA-ROUPA , f m. pefloa que tem ájga, ou ajunta guarnições, A 
fua conta a roupa -de outrem., foa limpeza, 4 GUARNECER , v. at. ornar com guarneci- 
&c. $. Armario, onde: fe guarda. a roupa. °. mentos. $ Pôr guarnições. § Adornar , adereçar, 

GUARDA-VENTO , f. m. obra de madeira:S Fortificar com gente y. E. s», a praça, 
polta interiormente didnte das portas. das- Igre-iiCidade. §—o falcão, pòr-Ihe o caparão , piós, 
js, &c. o $ -iuj cafcaveis , &cc, Se a4 parede , caiá-la depois de 

GUARDA-VINHO , f m. as paredes., : quej rebocada. f | 
fórmão a lagariça. É GUARNECIDO , part. paff. de guarnecer. 6 

GUARDA-VOLANTE, f. m. peça do relo-| Adornado com franjas, caireis , fitas. § Homem 
gio , aliżs gallo , que cobre o volente. ——irmado. Cron. de D. Jozo 1. c 56. Atraes 

GUARDIANIA, £. f. officio de Guardião. 14. 9. § 4 praça-—de prefidio, § Reforçado, 6 

GUARDIRO, f. m. hum dos luperiores dos| Cafas guarnecidas de móveis, providas, ornadas, 
Conventos Frâncifcanos, e he o prelado ordina-Jadereçadas. ` -> ' 
rio decada convento. V e. e |. GUARNIGAO , f. f. aparelho de ornar , co- 
< GUARDIM , f. m: ufa fe no pl: guardins; ejmo fitas, galoes , rendas , bandas, 'que fe ajune 
são cabos de fufpender , e levantar À., embara-ltão aos veftidos. § Moveis de adernar , como 
que humas embarcações nos guardins das vel-jcortinas ; &c, § Pedraria de adornar-fe amulher, 
as. Fe Mendes. e. sgt -` &c. § Gente para guarnecer praça. § Na anti- 

GUARD'INVÃO, f. m. hum jogo de meni-fga milicia p, manga de arcabuzéitos , que guarne- 
nos, em que fe dão certos faltos. cia' o elquadrão. Yafconc. Arte Militar..S Guar- 

GUARDONHO , adj. v. parco, guardador , |nições dá efpada , são oscopos , punho, e crtz, 6 
poupado. B. P. É |-— da não, a gente de guerra , que a guarhêce, 

GUARDOSO , adj. parco , poupado, guarda-|S Mezas de guarnição, táboas que eftão no cof: 
dor do feu. Cardofo. itado do navio, e onde a enxarcia vem atar-fe 

GUARECEDOR , adj. que cura, fara ;`f.| numas efpecies de moitões. § f. A guarnição das 
o tempo -— de muitas males. virtudes », Lobo. 

GUARECER , v. at. curar, farar , remediar. | GUARNIMENTOS , f. m. pl. peças de guar- 
Palm. p. 1. c 3. P. Pereira E. 1. c 22. falvar] necer , aparelhar, jaezes. E. Clar. c. 71. ,, mon- 
livrar v. g. 5; ido fugindo , por guarecer as vi-jtado em vez de cavallo num bogio fellado com to- 
das ,, Palm. p. 2. c. 117. § v. n. Sarar, con-tdos. os guarnimentos. Cufian. 6. c. 28: mulas 
yalecer. Barros ; Arraes 1. 2. 6 Curar-fe. M.iajaezadas com ricos gitarnimentos. § Guarnimen 
Auf. G-—fe , guardar-fe, falvar-fe. M. Luf. „ tos de cafa, Teftam. del-Rei D. F. 1. adereço, 
eutros afogados no vao , que tornavão a bul-| móveis. : l 
gar para fe guarecèrem da outra parte. GUARTE , abreviado de guarda-te , foge , def- 

GUARECIDO: -pars paf. de guarecer: „| via-te. ` 0 A 
forão guarecidos , è sãos das feridas „ Palm. p.| GUASTAR v. gaftar , deftruir Cron. do Con 
2 0 160... os Ea defravel'o 

GUARIDA , f. f. cova, de animaes., covil| -GUAY v. guai. Bi Gram. pag. 160» 
de feras. § Emparo , refugio, abrigo, valhacou-} GUAYA, Ê f, redomoinho nos cavallos. $ ve 
to. Barros 1. f. 136. y. col. 1:,, bufcando gua- | Guaia, . 
tida em outros Convêntos. MM. Luf. Eafr, 3. 2. GUAZIL:, f. m. Governador , entre Arabes; 
Palm. 1, p. c. 31. 5, 0veado"a quem n natureza |e Perfas. Barros. ` | ` 
enfinava A bafcar guarida coùtra oleão,, © -© | GUAZILADO:, f, m. officio de Guazil. 

GUARINA:, f. f. tunica militar cuita. B. P.|- GUDAO, f. m. Afiat. logea foterranea dos 
Arte de-Fyrtar c. 12, BR 4 - mercadores , ou armazens foterraneos. - Barros. 

GUARITA , L f; nas Forif torelinha feira) GUDILHÃO,:f. m. porção pequena de láz, 

] | ou 


GUE GUI 675 


ou algodão amafiado , como a dos colchões de-itando o caminho , alguns o fazem mafcnlinã 
ois de-tempos de ferviço. Arte da Caça „huns; fendo homens os guias. § Carta de guia , itine- 
nos » e gudilhões do tamanho de grãos pequenos. irario, roteiro, que aponta o caminho que fe 
“GUDINHA, í. f, quinta .pequena., chóufa.jha de levar': it. avifos, direétorio. § Curta de 
—* “GUEDELHA ,'f. f. cabello longo , crecido. “guia , falvo conduéto. $ Carneiro de guia , o que 
Guia de Cafados , madeixa. $ fig. Meio , ‘azo. | precede aò rebanho. conr chocalho no pefcoços 
Vieira Cartas t. 2. f. 21. § (Cincinnus i.) Car-;S Ir fua guia, feguir fua derrota. Gaftan. 8. fe 
dofo. 21. col. 1. § Oguia da contradança, a primeira 
GUEDELHUDO , adj. de cabello longo , cre-|pefloa da ferie, e que a começa. § Na empa a 
cido. Cardofo. a vara. fobre que fe aflentão em cruz as traveílas, 
GUEDRE., f. E flor, ( Sambucas femina )i: 
É As eo 


'S. Nos coches a 4: ou" mais, he a parelha diana 
teira. § Guias , os cordões com que fe governãa 
os guias, beftas: $ Cordão com que fe prende pes 
lo cabeção o cavalo , que anda conterne arde 
no picadeiró, ao que fe deita águia. § O chefe, 
autor , principal, e motor , ou 'ditector de algu- 
ma empreza , facção. 6 Carta deguia , paffapor= 
te que fedá pela policia, e feus Intendentes , 
sariofinho na poupa. ou Miniftros a quem pertence , às peíloas, que 
: GUERRA ,>f. f. todo o aéto boftil, com'palsão a outro dngar, ou Cidade com «certas 
que fe.faz , ou procura mal ao inimigo para o'coifas: v. g. com'oiro em barras, com gado , 
vencer, aprifionar, matar; tomar-lhe terras, ou &c. della, coníta que o viro', eo gado ficão 
navios , êrc. os povos de Portugal requerêrão a; regiftados,, a porção que leva y &c. Ord: 5. 
o Senhor Rei D. João 1. que não cafafic , nem: 115. 24:-e leis fobre-a faca doroiro das minas , 
fizefle paz, nem guerra fem confentimento de tc. i 
todos, porque erão eftas co fas que pertencião| GUIABELLA , f. f. herva herbafiella , fpica 
a todos „ Leão Cron. J. fol. 1614. pag. 152. plantaginis, pes comicis, coronopus, 
col. 2. § Guerra civil, aque fe faz entre os Ci-y GUIADOR, f. m. o que guia y. g. p guia- 
dadãos do mefmo eftado. S Homem de guerra dor da dança. Barboza. Ss O que dirige, acon- 
ou gente de guerra ; os militares. Goes. § Gucr- felha , &c, Clarim. f.. 188. col. 1: ,, Apollo 
ra guerreada , a RE fe faz por entradas , cór- guiador das o Mufas ,, Hif. de Hea fe 170: 5; 
retias , choques , fem batalha campal. Caftan. L. o Anjo guiador de Tobias „ Lufiada 5. 78. $ 
3. fe cigr. col. r. Leão Cron, F. 1. cap. 55. e Azurara Prol. l 
56. p. 181. e 188. ediç. de 1642. fol, GUIÃO , f f. bandeira que fe levava na 
- GUERREADO , part. -paíl. de guerrear. § v. guerra: P. Per. 2. f. 128,,0 guião Real faia 
Guerra: guerveada. 3 E - ` jem recontros de ménos circunítancia ; não afim 
GUERREADOR , f. m.'guerreiro ; bellicofo. porém a bandeira Real. § O icavalleiro que le- 
GUERREAR , v. at. !fizer guerra. Maris vava o guião. 6 Bandeira, que fe leva no prin- 
D. ac. 17. Priincipes-Gentios , que elles tinhão cipio das procifsões: S: Sinal. de muzica, como 
guerreado sy | o» jhum til, que fe póe no fim da regra da folta, 
“GUERREIRO, ad). inclinado à gnerra , bel-. para moftrar onde eftá aflinada. a primeira figu- 
nr E S Que fegue a milicia. § ra da regra feguinte. 
Proprio da guerra. § v, g. „ Animo- guerreiro ;|: -GUIAR , v. at. enfinar a alguem o caminho , 
os feus guerreiros « ou foldados; appatato guérrei- indo diante v. g. » guiar bum cego pela mão ; 
ro. S Bem armado, e difpofto para a guerra, o exercito na marcha. S Enfinat o caminho no f 
ereípo de armas “e'guerreiros combatentes v. g. ,.!S Guinr-fe pela razão , ou pelos confelhos , diri- 
vinhão as futas tão guerreirras : ,» Caftello mui gir-fe. '§ Encaminhar“, dirigir v. g.—— s, kum 
guerreiro ,, Barros, e Palm. - Pr 4 f. 49. v. negocio. Pe RE i 
GUETE , f. m. quitação de cafamento, ouj GUILHA, & f. feara: B. Pereira verte „ fe- 
libelio- porque o Judeu dava fua mulher por de-'ges , itis. 
fobrigada do contrato do matrimonio; e defem-) GUILHERME ,-f. m. infttumento de carpen- 
bargada para poder cáfar comoutro , dar o ghe-;teiro , o qual corta fó pelómeio.” 
te. M. Lyf. 6. fi 19..€. Da bi co SG | GUILHOTE, f. m. homem”, que desfruta a 
GUIA. f. f. a peffoa qué vai diante, enfi-jterra que não: aa 5 Folgazão ; uia 
; . qqgq ii : 


B. P. E A ʻi 
GUELA , f. f. garganta ,, Barreto ortogr. f. 
133. 04 fe pronuncia p da guela. 

GUELRA, f. f. a parte do peixe entre a bo- 
ca, caventrecha, que fe defcobre , e moftra de 
ordinario huma còr vermelha. 


GUEO, f. m. nas Javeiras de Setuval he ar- 
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P. 6 Fraudador, enganador. § Vadio que anda 
comendo por cafas alheias. Eufr. prol. s, do = 
mos corpo , e gefto: como. guilhotes em fala », fala 
aqui he meza , ou banquete como hoje.: fe diz. 
§ Tolo ,, tomão me por guilhote ,, Prefies. 6 Dı- 
zem alguns, que guilhote-he voz Arabica ; guil- 
'lez no antigo Francez. he enganar ,: trompez v. 
o vocabulario do Roman dela Rofe. 

GUINADA, f. f. oaéto de guinar Çt. naut.) 
Amaral 6. § Guinoda de rifo. (do Ital. 5; Ghi- 
gnasa) gargalhada., B. P. cantar ás guinadas ,, 
B. Gram. f. 220, § Dar guinadas, tugir com o 


corpo , delviar-fe de ouvir. $ O cavallo que não Ja. 


vai caminho direito, dá guinadas. 
GUINAR , v. n. naut 


defviar-fe o naviolros guifados , i. e. providos , 


GUI 


GUINGÃO , f. m. excreménto -do bicho da 
‘feda. . ; i f 
GUINGA’O , f. m. lençaria d'algodão. i 
'GÚINOLA , f. f. Refende Mifeellan. f. in, 
col. 1. „ vimos grandes Judarias , Judeos, gui- 
nolas , e tonras ,, guinola parece fer mafcarada 
de varios veítidos , e cores? do Hefpanhol “qui. 
nola 2 quinolla, em Francez antigo fiznificava ef- 
cudeiro. Diccionaire de la langue Romane. 
GUIRLINDEO v. garlndeo. w 
GUIS v. gis, ou gelo. Arte da Pint. f, go. 
GUISA , f. f. antiq. modo , maneira; de guis 
Eufr. prol. á guifa , Arte de Fuit, f. 325, 
GUÏSADO , part. paff. a §_Cavallei- 
] os neceflarios apa- 


hum pouco da efteira, que leva, hora a hum relhos , e preítes para irem á guerra. § part., € 


bordo , hora a outro, mas feguindo fempre o | fubk. 


meímo rumo. Amaral 6. 


GUINCHAR , v. n. gritar, bradar fem pro-l ad 


nunciar palavra, t. vulg. 


comer feito v. Z. , O comer efláa guias 
do; tenho para darvos kum guifado. § Mão gui- 
, mão feito, má acção. 


0 - + 
GUISAMENTO , f. m. aparelho , o que he 


GUINCHO, f. m. grito fem pronunciar pa-jneceflario v. g. para o. ferviço de huma Igreja 


lavra t. pleb. S Ave maritima, que cria nas ro-| como vellas , 
chas, e arvores que pefca num dia para muitos, | Ff. 3. P. L 


e tem ofeu ninho bem provido , donde vem o 


hoítias, vinho , &c. Andrade Cron. 
C 3L À 
GUISAR , v. at. preparar o comer, fazélo 


rifão ,, tenho ninho de guincho, i. e. coifa que|para fe comer. 


desfrute. Euf. 3. 2. 
GUINDA , |. f. corda, que ferve de guindar. 
GUINDALETA , f. f. corda , que no guin- 
dafte ferve de levantar os pezos. 
“GUINDAMAINA, f. f. nauti abater a ban- 
deira por guindamaina , he abatela , e tornar lo- 
go a erguela. D. F. M. Epanaforas f. 166. 


GUISO, f. m. cafcavel pequeno. 

GUITA , f. £ cordel delgado, ou. brabante. 

GUITARRA v. viola. Leitão Mijcellanea. . 

GUITARRINHA;, f. f. dim, de viola: 

GULA , f. f. a garganta, guela. § O vicio 
de comer , e beber fobre pofle. 6 t. d'Archit. 
parte da cornija., ou cimalha , da feição do « dei» 


GUINDAR, v. at. levantar ao alto por meio | tado compofta de duas porçõeside circulo, à 


do guindáfte. 

GUINDAREZA , f. f. corda que ferve de 
guindar , e levantar ao alto alguma coifa, 
ao tope hum maítro. Azurara t. 29. f. 8%. 


Ei Reg z, 
GUINDASTE , f. m. máquina de levantar) ta 


ve gej qUe 


qual termina a cornija X. do Arceb: f. 280. $ 
Gulas , entre marceneiros , efpecie de garlopa, 
faz huma gula' inteira com feus filetes. 

GULÃO vy, goulão.: Re o 
GUME,, f. m. a parte do inftrumento que cor- 
v.g. , 0 gume da faca, da efpada , do ma 


ao alto grandes pezos , coníta de huma roda ehado , o fio oppofto à cota. H. Pinto ., ferro 


debaixo de hum. baileo foftentado por efcoras ; 


boto fem gume. § Dar de gume (oppoito a dar 


de huma roldana chamada grua , por cima dojde ponta , de cota , ou de chapa) i. e. com à 


baileo , a qual grua faz mover aaza , ou vela 

Jatina, 
GUINDE , f. m. Afiat. jarro. 
GUINDOLAS , on bandolas (o primeiro pa- 


sece fer.o certo modo de prônunciar) são velas gos. 


armadas em quaefquer aftes, ou vergas para go- 


parte afiada. Anto do Dia- de Juizo. 


“| GUMENA, f. f. naut. calabre, ou qualquer 


corda grofla do navio. 
GUMIL v. gomil. H; Dom. 2. p: e Galhe 


GUMILEME , f, £. Farmac. huma refina aro- 


vernar o navio, que ficou defmaftrado por tor- | matica. (Gummi elemi.) 


menta, 


GUINEA , ou GUINEO , f. peça de oirojBoa de O'bidos. 


Ingleza, moeda que vale 3780 e tantos reis, 


GUNCHO , f. m. ave, que frequenta a la 


GUNE , f. m. materia fibrofa, de que na 


yalor intrinfeco contêm 21. Shellings, ou Che-| Afia fe tece tela groffeira para facos, &c, - 


lins, {ç tem o juĝo peze, e he iem febres. 


4 


GURGULHÃO ; f. m. bulhão ataga, ç 


i 


GUR 
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- GURGULHAR , v. n. brotar , fair, gurgu- pafar o gyrão, he desfazer-fe de coifa vil, de 


Bando v. g. », a fonte——y. bulhar. § Ferver nenhum preço, como 


come o gurgulho no trigo, ou tulhas... 


huma manta de retalhos. 


Eufr. prol. § Capa, ou veítido de jogral, e ar 


-GURGULHO , f. m. bichinho negro , que fe, lequins, 


criá entre O trigo, arros, € outros grãos encel- 
-Jeirados , os quaés vai deftruindo, e roendo. Ber- 
nardim Ribeiro Ecloga 5. ef. ,, fe for mudado 
ten bem, Oc. , 

GURGULHOSO , adj. cheio de gurgulho , ou 
roido: delle... : 
:- GURGUTUO , interj. que que dizer, aca- 
bouffe , foifle, feito he: t. chulo. 

GURUPE’S , f. m. o maftro, que vai meio 
deitado , ou lançado obliquamente fobre a proa 
do navio, cu a fua roda de proa. 

GUSA , f. f. huma viga de ferro nos moinhos 
das fundições. .. i 

GUSANILHO , f. m. dim. de gufano. 

GUSANO , f. m. (e não bufano porque o diz. 
Vieira) bichinho , que fe cria ha madeira, e a 
fura, e aílim nas. carnes. Naufr. de Sep. canto 
7 fo 12. ult. ed. Barros D. 1. fe 42. 0 43. 
col. 4. Albuquerque Com. fol, 12 5, o navio vi- 
nha mui comefio do gu/ano : o Helpanhol he gu- 
Jano, e delles o tomamos. ; 

GUTETA , f. f, pós de—— , remedio con- 

, tra-a gota coral. i g 

` GUTI, f. m. planta Brafilica , arvore fruti- 

fera , que defcreve. Vafconc. Not. f- 266. 
GUTTURAL . adj. que fai da garganta lettra 

gutural, a que fe pronuncia modificando-fe o 

fom na garganta. Severim Dife. f. 66 v. 


GYM. 
GYMNASIO, f. m. Acaena , aula públi- 


ca de eitudos ,, enfinos, exercicios. Arraes 15. 
j; 3. 2. Pafconc, Arte ,, gymnafios da arte mi- 
itar. 3 

GYMNASTICO , adj. concernente ao exerci- 
cio da luta aprendido nos gymnafios da Grecia. 
Leão Orig. f. 24. Ermo i 

GYMNOPODIA, f. f. folias ufadas entre os 
Gregos, em que'os moços. cantavão louvores 
dos que morrião na guerra. M. Lufi. 

- GYMNOSOPHISTAS , f. m. pl. os Filofo- 
os, ou fâbios da India, Jogues , Bramanes , ou 
Gemnanes , ou Sermanes. Fr. João dos Santos. 

GYMNOSPERMA t. d'Hift. Nat. v, angiof- 
perma. 

GYRÃO , f. m. no Braf. , peça dẹ panno cor- 
tada em triangulo. § Efeudo com gyrões , i. e. di- 
vidigo em triangulos com as portas unidas no 
centro dos E ag f, Manta dẹ remendos ; e 


{bil , quag leirado ,, Paiva S. 1. 


H 


» f m. confoante , que denota a ria 

nas linguas em que ha vogaes afpiradas. Em 
Portuguez fó temos (ao Re me parece) o a da 
Interjcição ab, e não ufamos ai delie , porque 
devendo o final de afpiração preceder à vogal. 
ficaria confundido o ab com ba, do verbo ba- 
ver o h depois do | e n, tem hum unico fom 
como em /he, lhama, ninho, maninha, de. § 
Confervão-no támbem depois do t em algumas 
dicções Gregas , adoptadas pelos Latinos, que 


reprefentavão o Grego por th; mas nós não da- 


mos ao th de Theologo , &c. o mefmo fom que 
os Gregos lhe davão , antes foa como hum me- 
ro b 
HA , inter). de quem fe ri. Cam. Rei Selenco. he 
afpirado o h ncíta dicção para fe diftinguir do 
ba do verbo haver. 
HA , em vez do artigo 4, nos livros anti- 
gos v. g, » ha cafa da India era mui rechea- 
da, be. v. ho. , 
“HA”, fegunda pefloa do imperativo de haver. 
Ferreira Ciofo f 29. ult. ed. v. have. 
HABIL , adj. capaz v. g. », fujeito habil pa- 
ra empregos , por prudencia , coumes, &c. P. 
Per. 2. ¢..12 no fim ., quão difercto, quão ha- 
f. 162. § Ter- 
mos habeis , i. e. o eftado fifico , ou moral bem 
ordenado , ou conveniente a algum fim , em que 
he poflivel, e commodo fazer alguma coifa. 
HABILIDADE, f. f. capacidade mental, ou 
moral , para alguma coifa. § Peffoa dorada de 
bom engenho para as letras: V. do Arceb. ,, era 
conhecido por buma das melhores habilidades da 
ordem. - 
HABILIDOSO , adj. fujeito, que tem habie 
lidade para as letras. f nu 
HABILISSIMO , fuperlat. de habil. Coutinho 1. 
Cerco de Diu L. 1. Flos Santor. pag. XCIX. col. 
2. mez de Agofto „ habilifimo para falar das 
coifas Divinas. ' , 
HABILITAR , v. at. fazer habil, capaz, 
fufficiente para algum emprego , exercicio, ef- 
túdo , doutrina que reguer preliminares. Luce- 
na », para habilitar ainda nefa parte os infira- 
mentos da divina palavra. § Habilitar alguem pas 
ra maiores empregos, fazendo-o paflar pelos me- 
nores. §———fe, fazer provas , dar atteltações s 
que 
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que moftrem habil o fujeito, que fe habilita. s| 


—-fe, para pafar œ efiudos måis dificeis , pre- 

cedendo o enfino dos previos, e mais faceis. 
HABITAÇÃO , 

vivenda. 


HABITADO , part. paff. -de habitar. 


f. f. lugar de morada , oeira. 


GAR 
HALITO:, f. m. o alento, ou a refpiração 
que fai pela boca. § f. Halito do fogo., a ma- 
teria futililima , que fe exhala delle, &c. Fi- 


HAMADRYADAS v. o Dicc. da Fabula. 
HAMEC, f. m. confeição Farmaceutica, y, 


HABITADOR , f. m, òra f. o que habita al-jdiacoloquintidos, 


gum lugar: o habitador do Nilo , 


HAQUE , f. m. pezo de oiro na Cofta da 


HABITANTE , part. at. de habitar v. habi-t Mina : 16 haques fazem huma onça , e valem 
tador + fubft. Lufiada 7. 205, novos, e varios] 12g58S00 reis. 


são os habitantes ,, Azurara c. 27. 


HARMALE , fè herva com que os Arabes 


- HABITAR , v. at. morar em alguma cafa ,ife estregão para afugentar os efpiritos malignos, 
ou terra, § Habitarcm os cafados, fazerem vij HARMONIA , f. f. confonancia mufica, que 
da de cafados , cuidando da propagação da prolejrefulta das vozes poftas nas' proporções regulas 
s» M. L. +, fem mais querer habitar com Ario-jres. § Proporção das partes de hum todo. § Sy 


vígildo fe fez viuva. 

HABITAVEL , adj. que fe pode habitar, 

HABITO , f. m. veítido, veítidura v. g. , 
habito religiofo ; habitos ricos, cu humildes ,, Lo- 
bo. § Infignia equeftre de ordem militar v. ET 
o habito de Ghrifio. § A figura, e apparencia ex- 
terna das feições, e membros v.g. ,, o habito 
defla planta ; 
cilidade , e propensão para alguma coifa , erigi- 
nada de mui pipe, actos 
adquirir habito de eftudar . orar , dc. 

HABITUAL , adj. em que remos feito habi- 


to'y. g. »» defeito habitual ; efiudo habitual. Ș) 2. 


Peccado habitual , o que [empre nos macúla a 
confciencia, até fer perdoada. § Doença babinal, 
a que alguem padece (empre, ou quafi fempre. 
6 Graça babitnal , a que tem feito aflento na 
àlma. 5 
HABITUALMENTE, adv. por habito. § Con- 
finuamente. 

HABITUAR, v. at. fazer contrahir habito, 
ácoítumar. 6-—— fe, contrahir habiro de fazer al- 
uma coifa, fazendo-a repetidas vezes. 


HABITUDE, f. f. habito, coftume. Alma! 


Infiruida. i 
HACANEA , f. f. cavalgadura maior que fa- 


ca, e menor que cavallo de marca ; de ordinario 


fe chama þacanea a cavalgadura das damas , el 


outrás períonagens. Galbegos 4. co. 

HACTE? v, até. Efiaço Antig. fol. 

HADEPURA , interj. chula. D. Fr. Man. ,, 
badepuxa que joia fois !,, efpecie de admiração. 

HAGIAMALES , fm. pl. huns Religiofos 
Mahometanos. Godinho. 

HAGIOGRAPHOS , adj. livros—— , os da 
Biblia, que não são de Moifés, nem dos Pro- 
fetas. E 
- HALIETO , 
Arres 1.25. ou efpecie: de 
peixe, balietus. i 


sa O) 


» ufo della y. g. so/ga letra , ou toada, 


metria. Freire. S Viver em boa harmonia, i. e. 
em boa paz., e amifade , e conrefpondencia 
focial. j 
HARMONICO , adj. em que ha harmonia. 
HARPA, f. f. y. arpa. TE 
HARPÃO v. farpão. Ficira, 5. 107. Galhe 
gos 1. 94. „_ harpões de Cupido, feguindo a Or- 


defie animal. S Coltume, ou fa-|tographia Hefpanhela. 


HARPA , v. at. tocar, ou pôr na arpa alzu- 
Emfre 1. 1. f. 9. harpar hum 

Conde claros, sà 
HARPEQ , f. m. ferro de.'harpoar, Esfr, 


HARPIA; f. f. monftro fabulofo; aye com 
cabeça, eroto de mulher v. o Diccion. da- Fa- 
bula. e 
HARPOAR, v. at. ferir a baleia com o hars 
peo ; ferro barbado, ou farpado que fe prende 
no corpo do peixe. E 
HARPOEIRA , f. f. corda que prende o har- 
pão, ou harpeo. Barros 1. 4. 3. | 
HASTA, f. f. lança, pique. —— 
HASTARIO , adj. v. baftato. Viriato 9. Bos 
ufa-fe fubft. 
HASTATO , adj. armado de hafta. Vafcone. 
Arte, ufa-fe fubft. 
(HASTE, f. f. ou Queiros V. do Baho. | 
(HASTEA ; f. f. o pão, em que eftá enxe. 
rido o ferro da'lança , da alebarda ; em que ef- 
tå fegura a bandeira, guião, 8ec..Galhegós-dis 1» 
baftea ; e Vieira ;, na bafiea da Cruz onde Deus 
eftá elendido. o l o 
HASTIM, f. m. huma médida de medir ter 
ra, i e huma lança pequena. ` 
HAVE , imperativo de haver, ba, ou teñ; 
Clarim. c; 28.,, Crina, Crina , não me-deixes ma 
tar , haye compaixão de mim: mais vale bhum 


Y 


f. m. filho degenerado da aguia. ihaveche , que dois tedarei p, à. e: him tomas 
aguia, que viveídejque duas promelas de dár.: Enf; » Ave miferi 


Gore 


HAV 
cordia de my „ Azurara cap. 52. page 166. 
col. 2. 
HAVER , v. at. ter, confeguir, alcançar, 
"obter v. g, . e houve della dois filhos ,, home 


o perdão del-Rei 5, trabalhou o noivo por haver a, panhol 


HEC 
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HECTICA, f. f. tifica. 

HECTICO , ad). tifico. 

HEDIONDO, adj. ferido, fedorento. Viet- 
ra, chaga viva , afquerofa, bedionda (do Hef- 
ahap 


flor da noiva an:es das bençãos. Trancofo p. 2.) HEGIRA , f. f. epoca do Mahometanos, que 
c. 2.6 Haver hum homem: alguma mulher ,, go-!contão della, que foi a fugida. de Mafoma para 
far della. Palmeir. Dial. 3 53 houve-me hum ho-itóra de Meca , que he he o anno de 630 depois 


mem. 5 

HAVER, v. n. exiftr y. g. 5» ha homens vir- 
mofos , e outros que o não'são; ha dias.. § Ha 
vinte dias, i.e. são paffados vinte dias até Ło- 
je: § Pofluir, ter neite fentido parece antiqua- 


porque dizemos tenho comprado , e não bei com- 
prado , &c. § Julgar, ou ter para fi. Eufr. 3. 
2» eba que merece tudo. §—— fe, portar-fe v. 
g. » howve-fe muito bem, ou mal. S Haver com 
alguem , ice. tratar V. g. 5; haviao com bomem 
executivo ,, à. € tratava O negocio , ou corra 
elle com &c. V, do Arcebifpo. 

HAVER , f. m. riqueza, bens, poffes , fa- 


culdades v. g. 5, todo o feu hayer; todos os feus ph 


teres, e haveres. 

HAUSTO. 
bida. ` 

HAZ v. az (do latino ,, acies) ou antes de 
aai antiga , corrupto de ala, de exercito, ou 
etquadrão ; os ,, lobos em haz „ diz. Sá Mir. 
i. e: em efquadrão , ou bando : eo mefmo poe- 
ta „ por minas ordenão hazes ,, de acies lat, ef- 
' quadrões em fórma de batalha. 


> £ m. gole, ou golpe de be- 


| HEB. 
HEBDOMADA , f. £ efpaço de 7 dias, fe- 


te femanas , fete annos, conforme as hebdoma- 
das são de dias, femanas, ou annos. 
HEBDOMADARIO , f. m. nos Córos das 
collegiadas , &c. o que prefide na femana. 
REBDOMATICO , adj. anno— , infanfto, 
€ era cada {etimo , ou nono anno. 
HEBRAICO, f. m. lingua Hebraica v. g. s 
fabe o Hebraico. ni 
HEBRAISMO , f. m. locução , ou fraze da 
lingua Hebraica, * ai 
- HEBRAIZANTE , f. o que fegue a leitura do 
texto Sagrado hebreu*, antes que as versões. § O 
que he Judeu. l i 
 HEBREU , adj. da Nação Hebraica, de or- 
dinario fe toma por Juden, § A lingua Hebraica. 
HECATOMBE , f. f. facrificio de cem victi- 
Mas da meima efpecie v. g. cem bois, &c. 


do fenão he quando o ulamos com os partici- 
pios, o que tambem já não he mui frequente, 


da Morte de Chrifto. i 

HEIDO , f. m. entre rufticos o pateo do cur- 
ral; v. eido, ou eito. 

HEIDUQUE , f. m. pagem do coche del-Rei 
de Polonia. Gazetas de Lisboa por Montarroyd. 

BELIANCO , adj. Aftron. nafcimento—— do 
planeta ,. ou ocgafo-—— , à. e. quando o aftro 
apparece , ou delaparece , por le apartar, ou 
achegar ao Sol. 

HELICE , f. fe v. Urfa maior. § t. Geom. 
efpira. 

HELICON , f. m. monte fabulofo em que 
habitão as Mufas. 

HELIOTROPIA , f. f. huma pedra fina ver- 
de ,. S oa de veias de outra cor. ( heliotro- 
ium. 

HELIOTROPIO, f. m. y. girafol, Vieira. 
HEMATITES , adj. Farmac, pedra hematites 
(haematites) | 

HEMICRANEA , f. f. doença vulgarmente 
dita enchaquêca, ou enxaquéca. 

HEMICÍCLO , f. m. abobada de-—— , a que 
tem a figura de meio circulo. 

HEMISPHERIO , f. m. ametade da efphera 
Ve S. +» hemifpherio terrefire. 

HEMISTICHIO , f. m. ametade de hum 
vero. sr. 

HEMITRITEU , f. m. medico, meia rerçãas 

HEMOPTICO , .adj. doente de hemoptyfe. 

HEMOPTYSE,, f. t. doença que confifte em .. 
lançar fangue toflindo. 

"HEMORRHAGIA , f. f. fluxo de fangue , 
t. Med. . 

HEMORRHAGIACO , adj. doente de hemor- 
rhagia.. í q 
HEMORROIDAS , f. £ pl. almorreimas. 

HEMORROIDAL , .adj. concernente ás al- 
morreimas. i ri 

HENDECASYLLABO , adj. que tem onze 
fyllabas vo g. s, verfo—— ` 

HEPATICA , f. f. herva officinal;, lichen , 
(Hepatica £) l 

HEPATICO , ádj. concernente do figado t. 
Med. ii 
HEPTAGONO , adi. de 7 angulos. 
HEPTARCHIA , f. f. 7 Reinos, ou Governoss 


E-j 


680 HER 


HERA , f. f. arbufto cujos ramos farmento- 
fos fe eftendem muito , e trepão pelas arvores , 


paredes , &c, dá cachos, e bagos, com “ella fe 


coroavão: os poetas. o 

HERANÇGA, f. f. os bens, eacções do de- 
funto , que ficio por fua morte ao herdeiro , 
deduzidas - as dividas a que effes bens são ref- 
ponfaveis. § Herança jacente, a que não foi adi- 
da , ou recebida pelo herdeiro. 

HERBATICO , adj. pertence a herva. Poema 
da Perda de Hefpanha. 

HERBOLARIA, f. f. mulher, que faz ve- 
nenos, ou feitiços com hervas. Cofta Virg. 

HERBORIZAR,, v. n. recolher plantas, flo- 


res , frutos para examiná las como Botanico ; 


HER 


\ Flos Sant. F. de S. Thomaz pag. CXLIIL w 


col. 2. Vieira Gart. t. 2. fe42: 
zemos berefia. 

HEREJA , f. f. mulher que cahiu em here. 
gia, e que a fuftenta. Tentat. Theol. f. 45. 
-HEREO , f. m. na Ord. Manuel L. 1. T. 
49. $ 30. parece fignificar o Senhor, ou pro~ 
prietario , do latim herus. $ O que paga 20 Em- 
phyreuta os redditos da parte do chão , ou cam- 
po, que tomou à fua conta para beneficiar, M, 
Lul. 5. 192 », repartir o paul por bereos. 

HERESIA, f. f. aflim dizemos, e não he- 
regia v. a explicação em heregia. § f. Erro., de. 
facerto. Eufr. 2. 5. 

HERESIÍARCA , f. c. autor, ou autora de 


de ordinario'di= 


ou para as confervar para ufos Medicos, ou de; alguma herefia. 


Artes. 


(HERMAPHRODITA, f. f. Fabula dos Pla- 


HERBOSO, adj. v. hervofo. Eneida 11. 136.! netas f. 


HERCOTECTONICA , f. f. arquitectura mi-; 


litar. : 

HERDADE, f. f. predio, cafa, quinta, ou 
terra de lavoira, em geral, bens de raiz de to- 
da forte. ` 

HERDADO , part. paf. de herdar; adquirido 
por herança. § A quem 
tituindo-o herdeiro v. g. , deixar os filhos— 
» F. Vic. Verg. f. 295. 

HERDAR , v. at. inftituir alguem herdeiro , 
dar-lhe herança. pm f. 163 ,, muitos berdão 
aos eftranhos , e desherdão fuas almas ,, Refinde 
Mifel. f. 111. y. col. 2. 4 Adquirir por he- 
rança v. g. „ herdou huma cafa. § Herdar o 
pai, oumai, i. e. os feus bens ,, efte moço her- 
dou fen pai. 

HERDEIRA , f. f. mulher que recebe he- 


rança. 

HERDEIRO a f. m. homem, que recebe he- 
rança em virtude da lei, ou do teftamento ; her- 
deiro forçado, o que o teftador não póde pre- 
terir , ou desherdar em confequencia de alguma 
lei, falvo nos cafos , que por ella fe lhe con- 
cede desherdi-los——§ herdeiros dos mofteiros , os 
herdeiros de feus padroeiros, e fundadores, os 

uaes tinhão certas rações delles. 

HEREDITARIO , adj. que vem por herança 
v. g. »» bens —t. que vem dos pais y. g. , 
doença —— 

HEREGE, f. m. o que de certa fciencia de- 
fende doutrina contraria aos dogmas, com adhe- 
são , e pertinacia. § f—— de amor, o que não 
he namorado. . Palm, p. 2. cap. 163. § Ficar—— 
mui irado , defeíperado. Palm. p. 2. c. 142. 

HEREGIA , f. f. erro do entendimento com 
pertinacia , em pontos de Fé, qu dogmaticos. 


54, V. 
(HERMAPHRODITO , f. m. a mulher, ou 
homem , que tem as partes da geração de am- 


bos os fexos. 3 z 
HERMETICAMENTE , adv. Quim. vafo 
hermeticamente fechado , i. e. fundida a boca v. 


g. do tubo , por meio do fogo, e feitas as pa- 


fe deixárão bens , inf- redes delle huma fó peça como fe yè nos Ther | 


momerros. À . 
HERMETICO , adj. fcicncia —- Quimica, 
HERMIDA ; ne 
HERMITAÃO vy. com er fem bh. 
HERMO 
HERMODATILO , 

Medic. bulbus agreítis. 
HERNIA , f. f. inchação dos tefticulos , car- 

nofa , ou ventofa. 

HERNIARIA , f. f. herva, millegrana maior, 
ou herniaria æ. | 

HEROA , f. m. heroe. Ferreira Poem. 

HERO’E, f. m. varão illuftre , e grande cu- 
jas façanhas o fizerão digno de honra, e mé 
moria, , 

HEROICIDADE,, f. f obra heroica. 

HEROICO, adj. proprio de heroe, que conf- 
titue o heroe v. g., virtudes , animo..S Poema 
heroico , epopeia. a 

HEROICOMICO., adj. poema — de aífumto 
comico , cantado em eftilo heroico. - 

HEROIDES , f. f. epiftolas de pefloas no:- 
bres, como as do Poeta Ovidio. 

HEROINA , f. f mulher heroica , que obra 
acções heroicas. Vieira, 

HERPES , f. m. pl. inflammação da pelle 
com chapas, ou Boftclinhas mui pequenas, e amê- 
rellas, as quaes vão correndo a carne, e eftes 
fe dizem herpes corrofivos. § Outra caíta- de her 

pssa 


f. m. planta, e fruto: 


HER 


pes, (aliàs formica , ow milliaris) são ds em 

ue fe fazem na pelle huns gtãos como milho. 
Ef Cortar os herpes á opinião, i. e. o que ella 
tem de mão. Palmer. 3. p. c. 26. 

HERVA , f. f. nome generico de todas as 
plantas cujo talo perece cada anno depois de 
ter dado a fua fementé. § Pot excellencia , her- 
va o » v. g. frechas untadas de herva, 
ou hervadas» § Herva, nas efmeraldas, falha, 

HERVAÇAL , f. m. campo onde ha mui- 
ta herva. Cafian. 4. c 41. Naufr. de Sep. f. 


LIS. V. =i 
HERVADO , f. m. anetum i. B. P. huma 
herva odorifera. Lobó Corte D. 5. ,, hervados , 
e arodiras. i 
HERVADO , part. paf. de hervar. § f. Tra- 
zia o peito hervado , i. e. danado contra alguem, 


com inimizade. § Coberto de hervas. S Setas i, 
hervadas „Ulifpo f. 165. vë f- ',, dardo bherva-f; 


do de inveja , e raiva ,, ‘Lobo Defeng. Dife. 2. 

HERVAGEM , f. f. baítidão de herva pa- 
ra paftos. Leão Deferipç. Men. e Moça f. 32 
V „ naterra que he de pouca hervagem perèce-nos 
o gada , Tenreiro Itiner. cap. 52. 

HERVANÇO , f. m. v. grão. 

HERVAR , v. at. untar as fetas , ou outras 
` armas cortantes com fumos de hervas venenofas. 

HERVECER , v. n. cobrir-fe de herva v. g. 
=—0 campo , prado. ‘B. P. ' 

HERVILHA , f. f. grão, efpecie de legume 
vulgar , que fe come cofido. 

HERVILHACA , f. f. herva, e grão, que 
nalce nas fearas, e dá hum 
dinho. § Linguagem meiada de bervilhaca , i. e. 
rela de Barbarifmos. Camões Carta 1. da In- 
ia. | 

HERVILHAL, f. m. agro de hervilhas. 

HERVINHA , f. f. dim. de herva. 


f 


rão negro redon- 
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HETERODOSO , adj. que fegue outra fei- 
ta, ou doutrinas. $ Heretico. > 
HETEROGENEO , adj. d'outra fatureza, 
ou efpecie v. g. , fubfiancias—— , materia 
HETEROSCIOS , adj. pl. Geograf. os pôvos 
que habitão nas zonas temperadas , cujas fom- 
bras vão para as partes contrarias. 
HEXACORDO , f. m. de Muf, intervallo , 
ue confta de quatro tons, &c. i 
HEXAGONO , adj. Geometri. que tem feis 
angulos. § f. m. de Fortif. praça de feis ba- 
Juartes., 7 = ' 
HEXAMETRO , adj. verfo-——na Poef. La- 
tina o que.confta de 6 pés , verfo Heroico Latino. 
HEXAPLOS, f. m. pl. collecção de 7 tra- 
'ducções , v. g. dos Livros Sagrados. ` 


q 


HIA. 


HI , adv. antiquado , que quer dizer neffe lu- 
gar , ufado antigamente como o y Francez, don-. 
de o derivamos. B. Clar. f.-6 ., não ha hi coi- 
fa, que eftando em meu poder , eu não faça. Fer- 
reira fonçto em lingua ant. ,. fem que dar ende 
por contar bi rem ,, não ha bi quem me focorra , 


i Cron. do Condeft. c. 58: ,, Camões Eleg, 1. 3. 
lv. ultimo „ fenella ba hi mudar fe bum trifle ef- 
jitado. § Ufa-fe com prepofições 

Abi, Eufr. fe 197. 


i, ahi, des- 


HIATE , f. m. embarcação de vela eremo s 
mui vulgar em Inglaterra , e Hollanda , e entre 
nós vem frequentemente. do Porto a Lisboa. 

HIANTE , part. at. adoptado da latim: ufa= 
fe na poefia v. g. „as hiantes fauces, ou gûe- 
las, i. e; mui abertas. > 

HIATO, f. m. abertura v. g. da boca occa- 
fionadã pela pronuncia das vogaes , principal- 
mente , ke concorrem. v. g. bufcaráo-o em 


HERVOSO , adj. abundofo de hervagens. | cafa. § Abertura grande da boca do-animal. §- 


Elegiada f. so Cofta Virg. Ecloga 1. 
HESITAGÃO , f. f. dúvida, enleio em que 

efa quem hefita ; perplexidade , irrefolução. 

- HESITAR , v..n. .fallar parando como quem 

duvida , e não eftá certo no que diz. § Eftar 


irefoluto. 5 à 


f. Hiato. da tera ,, Cofta Virg. 
HIBERNO , adj. ‘poet. do Inverno. Eneida 
12. efl. 104. 5, obiberno Lampo. 
HIEMAL, adj. do Inverno, folfticio hiemal s, 
Cofta Virg. 


HIERA , f. É Med. medicamento 3 OU re- 


| HESPERICO , adj. o que fabe Afironomia ,| medio fanto , i. e. efpecifico mui efhicaz. 


Fifica, e a Geografia. Cafan: L. 2. f. 208, de- 
ve-fe efcrever esferico, de esfera. 


RESPERO , f. m. aftro, que fegue ao Sol| ` HIMPAR, v. in. 


HIERARQUIA v. Jerarquia. 
HIEROGLIPHICO. v.. Jeroglifico. 
ter o diafragma hum movi- 


no feu ocalo ; o meímo que fe diz. Lucifero,!mento convulfo , pelo qual retirando-fe efte 


quando madruga antes de fair o Sol. 
HETEROCLITO , adj. Gram. irregular na 


declinação. 6 f. Extravagante no modo de a 
e e RF e 


e proceder. 


o para baixo com impeto , 


impelle aa 
mefnio tempo ás partes , que eftão debaixo , 
formando hum ruido a modo de arroto; binpa 
o que eftá fuíffocando, o choro, ou quem repri- 
Rrrr me 
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me a grande paixão , e tambem o que temo ef- 
tomago mui cheio de comer. 

HIPERBOLE vy. com by. 

HIPOTHENUSA v. com by. 

HIPOCAMPO , f. m. peixe, alias cavallo 
marinho. 

HIPOCENTAURO , f. m. monftro fabulo- 
fo, meio bomem meio cavallo. Viriato 11. 


108. 
- HIPOCRENE , f. f. fonte do cavallo v. o 
Dicc. da Fabula. 

HIPODROMO , f. m. picadeiro de exercitar 
De a correr. Ribeiro V. da Princeza Theo- 

ora. É | 

HIPOGRIFO v. Grifo. 

HIPOMANES , f. m. humor , que mana da 
nam da egua , quando- eftá com ciò. Cofta 

irg. X 
HIPOPOTAMO , f. m. aninal como o caval- 
lo, mas fem pello nem crina, anda nos rios 
de Coama e Zofala. Santos Ethiop, L. 2. 6. 3: 

HIR v. ir. 

HIRTO , adj. arriçado v. g. o cabello—— du- 
ro , afpero , inculto. Arraes 7. 4. ,„ Corte Real 
Naufr. 4» f. 60. tefo , não flexivel. Eneida 10. 
175. § Olhos birios ,, immoveis. Naufr. de Se- 
pulv. S Afpero , pannos hirtos com inverno ; intra- 
Taa » rifpido v. g. ,, hirto Inverno; condição 

irta. 


HIS 


" HISTORIOGRAPHO , f. m. Chronifta 
Chronographo. D. Fr. M. Epanaf. P 
BISTRIAO, f. m. o que reprefentava mafs 
carado nos antigos Theatrros; hoje o farcifta que 
faz habilidades de faltos, e jogos de mãos. Ñi- 


eira, 
H O. 


HO , em vez do artigo o ,, Leis del-Rei D, 
Manuel, e a fua Cronica por Goes: antiq. 

HOBOA v. oboé do Francez ,, Hawbois ,; 

HODIERNO , adj. de hoje, deíte dia , pouco 
ufado. 

HOJE , ufa-fe adverbialmenre, (de hoc. e die 
termos latinos) e fignifica efte, ou nefte dia, 6 
fig. Ao-prefente, agora. § Até o dia de boje; 


boje em dia , bre. 


HOJ EMDIA, adverbialmente. Barros Clarim.: 
c. 79. Flos Sant. pag. XCV. ,, inda boje em 
dia vemos omefmo; e pag. CLII. y. col. t:> 
HOLOCAUSTAR., v. at. offerecer em holo- 
cautíto. à 
HOLOCAUSTO , f. m. facrifício em que tos 
da A viétima era confumida pelo fogo. Arraes 
9. 18, A 
HOMECA , f. f. barco ufado na Conchin- 
china. 
HOMBREAR , v. n. hombrear com alguem, 
pòr-fe em parallelo , igualar-fe. Fsb. dos Plane- 


- HIRUNDINO , adj. de andorinha. Jnfulana.'tas „ aprendão os homens a não. querer hombrear 


6 Pedra hirundina , v. Chelidonia. 

HISSOPE , f. m. Z. do Arceb. L. 6. c. 20. 
v. hyfope. 

HISTORIA, f. f. narração de fucceffos civis, 
militares, ou politicos. § Hifloria Natural, ex- 
pofição dos objectos , e produtos da natureza 
por meio de fuas propriedades , e caraéteris dif- 
poítos em certas claíles , ordens , generos , &c. 
fegundo o fyftema do que a efcréve. 

HISTORIADO,, part. paf. de hiftoriar. 

HISTORIADOR , f. m. efcritor de hiftoria. 

HISTORIAL, adj. v. hiftorico. s 

HISTORIAR, v. ar. efcrever algum fuccef- 
fo civil , militar, ou politico, a vida de al- 
guem, a fundação de alguma Cidade, &c. fe- 
gundo as leis da hiftoria. V. do Arceb. L. 5. c. 
30. Hif. do futuro numero 132. § Hifloriar hum 
painel, reprefentar as .fizuras conforme á hifto- 
ria que fe pinta, e com os veítidos , e orna- 
tos, armas, &c. do tempo a que fe retere o 
fucceffo reprefentado. 

HISTORICO , adj. hiftorial, que he narrati- 
vo fegundo as leis da hiftoria, que contém al- 
guma hiftoria v. g. ,, compendio at 


“ 


com Deus. § Fazer hombridade. § v. at. Levar; 
ou pôr no hombro. M. Luf” ,, a bandeira mais 
cabida , que botbreada. 
HOMBREIRAS , f. f. pl. parte-do veltido , 
que cobre os hombros. § v. Umbreiras da porta: 
HOMBRIDADE,, f. f. altiveza, fuberba de 


fe igualar ao fuperior. Carta de Guia. § Deh- 


foro do animo deftemido. Eufr. 1. 4. homem que 
mofira bombridade de pôr a boca fouto', em Deus. 
S Virilidade , ou estorço proprio de varão for- 
te, e conftante. Arraes 2. 7, HIR dos V. Haf- 
tres de Tavora f. 105. 6 Delprezo de melindresy 
e trato efeminado , talvez feveridade affeétada. 
Guia, de Cafados f.- 92. fallando de hum que def- 
prezava os perfumes , diz, que fe o fazia: por 
bombridade , era impertinencia. 

HOMBRO , f. m. a parte do corpo humano; 
donde nafce a ráis do braço, defde ahi até O 
peicoço. § Tratar alguem , fallar lhe , ou olhá-lo 
por cima do hombro ,1. e. com defprezo, como: 
a inferior; tratar de menor. § Trazer o olho fo”. 
bre o hombro, no f. vigiar-fe. § Hombros no £ 
esforço , força ; activa diligencia y. g. »» pòr 
hombros á obra. ' g 

HO- 


HOM 


HOMEM , f. m. individuo da efpecie huma- 
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na de pagar homizio ( pena pecuniaria ) e ficar 


na , dotado de corpo organico., e alma racional por inimigo dos parentes do morto , que tinhão 


immortal , capaz de aperfeiçoar as fuas, faculda- 
des por eftudo , e obfervação , ouenfino. § Ter 
homem , i. e. protector, que auxilia com favor, 
ou fazenda. § Homem del-Rei, i. e. feu Vaflal- 
lo. M. Luf. § Homem de Deus Santo , Virtuo- 
fo. § Chamamos nofo homem , ao fujeito que 
achamos digno, de louvor; e do contrario di- 
zemos , que não he o nolo homem. Sá Mir. Ef- 
pang. f. 170. § Homem darmas, o que hia à 
guerra armado de todas as peças d'armas; e de 
grdinario acavallo ; donde vem que talvez fe 
contrapõe Á gente de pé, ou peões. § He bum bo- 
mem, 1. e. valente. ` 

HOMEMZARRAÃO , T. m. chulo ; homem de 
grande- corpo. 

HOMEMZINHO , ad). creícido , quafi homem. 
§ it. Homem baixo, pequeno. 

HOMENAGEM , f. f. jurímento de fidelida- 
de que fe prefta pelo vaflallo ao Sobefano , ou 
Senhcr, de quem recebe alguma praça , gover- 
no, terras , ou feudo. § A torre da menagem , nas 
‘fortif. antigas. Leão Cron. Af. V. c 5. for- 
ças, eomenagem. § Lugar que fe dá como pri- 
zão a alguem , donde não podera fair, até lhe 
pão levantarem a menagem y. g. , deu-lhe. por 
homenagem » 0u -menagem a Cidade. § Tomar me- 
nagem , i. e. juramento de fidelidade tebaixo do 
mal fe promette alguma coifa. Alburg. Comm. 


ren. 
, HOMICIDA > fm. aflacino , matador de 
qualquer homem. §-Ufado como adj, Eneida 9. 
155. juntamente foou o arco homicida. 

HOMICIDIO , f. m. morte de homem, 
- ROMICIDO , adj. que mata, ou fez morte. 
$ £ Defejos bomicidos da vontade ,, Camões. Eufr. 
3. 4. defejos homicidos. do defeanço, i. e. que ma- 
tão o cefcango.. 

HOMIZIADO , part. paf. de homiziar-fe. § 
Que tem homizio com alguem. 

- HOMIZIAR , v. at. fazer com que alguem 
matando , ou fazendo outro damno fique Em ini- 
mizade', ou homizio, com outrem a quem o 
fez. Goes Cron. M. p.'3. c 54.5» Conto 4. 4. 
€. 3. f. 63. col. 2. prim. ed. ,, bomiziar alguem 
em outrem, S—fe; filha homizio, ou fica em 
omizio com alguem. § ef. Efconder-fe por me- 
do- daquelles com quem fe fazia , ou contrahia 
homizio ; e depois, efconder-fe da juítiça por 
crime v. homizio. ; 
OHOMIZIO, f. m. antig. dehomicidio ; i. e. 
morre -de bomen , ou mulher : pelas leis anti- 


gas de Hefpanha o matador ficava fujeito á pe-, 


direito de vingar , ou demandar farisfação da. 
marte do parente ao matador ; daqui vem as fra- 
zes do Nobiliario f. 181 , e em outros lugares 
» filbar bomizio, i. e. contrair inimizade , por 
haver feito morte ; daqui a Ordenação , que man- 
da confeguir perdão dos parentes do morto até 
o quarto grão , veja-fe Ordenamiento de Alcalá 
Tit. 22. Lei 2: eficar em homizio y i. e. inimi- 
2ade. Couto 1. L. 3. c. 2. daqui o proverbio ,, 
cfquivança aparta amor, boas obras bomizio,, 
ie e. as boas obras fazem ceffar os odios caufa- 
dos de mortes , e affacinos dos parentes. Ulifipo 
3 fe. 6. f. 167. § O eftado do que andava ef- 
condido por fe liyrar da vingança dos parentes do 
morto ;,€ hoje o que fe efconde por não fer 
prezo por crime. ` 

HOMOCENTRICO , adj. que tem o mefmo 
centro. i 

HOMOGENEO , adj. fimilar , da mefma na- 
tureza v. g. „ a materia he compofta de partes 
homogeneas , cu beterogencas. 

HOMOLOGAR , v. at. Forenfe , ratificar pú+ 
blicamente. 

HOMOLOGO , adj. Geom. que tem igual- 
dade, ou femelhança de razão v. g. ,, dois tri- 
são proporcionaes. 

HOMONYMO , adj. equivoco, i. e. termó 
ve debaixo do mefmo fom , tem diverfo figni- 
cado v. g. palma que no f. fignifica vitoria ; à 
álma no proprio; € no f, a da mão, &c. 


HONESTAMENTE , adv. com honeftidade , 


„angulos cujos lados homologos , i. e. cujos lados 


«| decencia. 


HONESTAR , v.at. condecorar. § Ornar. S 
Córar , cohoneftar. Port. Refl. ; 

HONESTIDADE , f.-f. caftidade ; modeftia , 
e continencia no olhar , fallar , &c. pudor, 

HONESTO , adj. cafto, pudico. § t. Suffi- 
ciente, competente v. g. », por honefio preço, ra» 
foado , os fantos pofios em guarda honefta s 

los Sant. pag. LXXVIH. S Honrofo v. g. 5» 
honeftas condições da paz »» Marinho. 

HONOR , f. dona de boncr , fenhora que 
ferve no Paço, são fenhoras nobres , e' viuvas 

ve affiftem às Rainhas: antigamente houverio 
donzellas dê bonor. 

HONORAR v. konrar. 

HONORARIO , f. m. dadiva , ou premio 
por ferviço que fe dá aos Profeffores das fcien- 
cias, aos advogados , &c. 

. HONORARIO , adj. emprego de honra, fem 
emolumento pecuniario. 
Rrrr ii 
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HONORIFICAMENTE , adv. com honra, 
honrofamente, 

HONORIFICO , adj. que traz honra , hon- 
rolo. § Que traz honra fem emolumento , e 
fem pensão y. g. ,, titulo, emprego— 

HONRA, f. f. refpeito , eftimação , que fe 
dá a algum objeéto em razão de fua virtude, 
ou por motivo de religião; em razão de Of- 
ficio , Magiftratura , dignidade , merecimento. $§ 
Virtude no proceder v. g. ,, homem de benra. § 
Boa fama , credito. 6 Tratamento refpeitofo , ob- 
fequiofo ; religiofo , fegundo o objeéto a que fe 
faz. § Cargo, dignidade. § Pudicicia, caftidade, 


honeftidade. § t. Juridico, honras erão terras, on-, 


de alguns fenhores tinhão fuas cafas, ou fola- 


res, e por vaflalios aos vifinhos dellas ; as quaes. 


erão ifentas de tributos reaes ; governadas por 
Juizes poitas por elles, dos quaes- havia appella- 
ção para a Chancellaria , nellas não entravão jui- 
zes del-Rei , ou alçadas. § Honras devajas , 
aquellas terras que perdião os direitos», ou .pri- 
vilegios de honras. AZ. Lufit. tomo 5. f. 157. v. 
col. i. § Ponto d'bonra , aquillo que alguem faz 
honra de fazer, ou não fofrer v, £. » tem ifto 
por: ponto dºbonra. 6 Honras funeraes, v. exe- 
quias. § Fazer honra , honrar. § Tratado com 
bonra ; i. g. nobremente. 

HONRADAMENTE,, adv. com honra. 

HONRADO , part. paf. de honrar. y. § Ho- 
mem honrado , i. e. virtuofo moral, ou civil- 
mente ; que -he refpeitado por tal. § Homem 
nobre. § Cortezão , a $ Que eftima a 
honra , e modo nobre de proceder V. g. ,, co- 
ração honrado ,, Fieira. § Conforme 'às leis, da 
honta w. ge „ acções honradas „ Vieira. § Que 
dá honra v. g. honradas feridas; commenda hon- 
rada » Vieira. $ Lugar honrado, que tem o 
privilegio de honra. M. Luf. § Cafto v. ge, 
mulher honrada. § Eftava honrada , i. e. inu- 
éta, com a pureza virginal. § Companhia honra- 
da, i. e. de gente nobre. E 

HONRADOR , f. m. òra f. pefloa que faz 

onra a outrem. Freire „ era grande honrador 
dos Minihros da Igreja. 

HONRAR, v. at. declarar por hontado , i. 
e. nobre, digno de honra, e eftimação , lou- 
vando com palavras ; ennobrécendo com em- 
Prego ; cargo, commifsão que fe confia de pef- 
foa de merecimento , e virtude. § Refpeitar , 
venerar y. g. , honrarás teu pai, etua mãi. $ 

ratar- com cortezia. § Dar culto religiofo. § 
Afhftir por obfequio , e fazer honra. $ Dar pri- 
vilegio de honra v, Ze» bonrar bum cafal „, M. 
Laf: 5. f- 159. § Honrar , celebrar honrofa- 


HON 

mente, v. g. honrar a memoria , com elogio, 
louvor, monumento. < ¥ 

HONRAS ; f. f. pl: de honra, honras fune- 
raes y. exequias. § Honras militares , as cemonf- 
trações de refpeito que fe fazem aos militares 
de certa graduação——-v. g. nos feus enterros ; 
&c. z 

HONROSAMENTE , .adv. com honra, ho- 
norificamente, - 

HONTEM , adv. no dia antecedente ao de 
hoje. § f. Ha pouco tempo. $ Ufa fe 'com pres 
polições v. g. »» defde bontem, até hontem. 

HORA , 1. f. a vigefima quarta parte de hum . 
dia natural. § Não via a hora de chegar afen 
Reino ,, i. e. defejava muito chegar. M. Luf:S 
Anda para cada bora a mulher, i. e. efta mui 
proxima a parir. § Por bora, i.e. agora. § Ho 
ra bum, hora outro, i. e. huma vez hum; ou- 
tra outro. S Má hora , expreísão vulgar, nega- 
tiva v. g. „ má bora que me pefafe », Ulifipo f. 
8. v. ite. não me pezou, ou fora ma hora, a 
em que me pezaífe. § Em boa hora, ou embos 
ra, modo de fallar , com que concedemos, 
aprovamos. § Horas , no plural , livro com q 
officio de N. Senhora, &ç. § Horas canonicas, 
as do Breviario , i. e. as preces, falmos, &c. 
que fe recitão a certas horas nos coros, ou cada 
Sacerdote em fua cafa. § Agora v. g. „ ha ho- 
ra ifto bem dias , por ha longos tempos. Eufr. 
prol. § Pefoa de todas as horas , de humor igual, 
que fempre eftá do mefmo bordo. Eufr. prol. 6 
Vir aque boras , į. e. a'dez horas, tarde: «Enfr. 


"1. 6. $ Bufcar bora a algum negocio, cw pefoa, 


i. e. boa occafião; tempo de bom humor. Eufr. 


2 4. 
HORARIO , adj. linhas — , as que moftão. 
a hora no relogio do Sol. $ Indice horario , ou 
Gnomon `v. gnomon , ponteiro fobre o globo. 
HORDAS, f. f. familias errantes dos Arabes, 
e Tartaros. Gazetas de Lisboa. O 
` HORDE’OLO , f. m. 'Cirurg. a poftema , 
que nafce nas extremidades das peftanas , aliàs 
terçol, ou torfol. , , i 
HORELA:, f, f. dim. de hora (chulo) Eufr. 
prol. hã AX 
HORISONTAL , adj. que refpeita ao hori- 
fonte. $ Relogio horizontal , cuja roda fe: move 
horizontalmente, p 
HORISONTALMENTE , adv. no mefmo pla- 
no do horifonte, e não perpendicular a elle, 
parallelo ao horifonte fifico. 
RORISONTE., f. m. circulo que divide à 
esfera em partes iguaes , e tem por centro O 


ponto em que efta o obfervador, e efe he o 


Ho- 


x 


HOR 


Horifonte maibenatico ; » fifico, he aquelle ex- 
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bre. 8 f. Grande medo: de algum: objecto” ter- 


tremo em que ultimamente para a vifta, e on-jrivel, ou temivel.-S Grande aversão, aalguem, 


de nos patece unir-fe o Ceo à terra; aliás + hori- 
fonte fenfivel, ou vifivel.: - ; 


citar o-apetite venereo (hormin 1.) Madeira. 


HORNAVEQUE, i. m. y. còrna, ou obra 


cornuta. - - 

HOROLOGIAL , adj. eftrella — , huma das 
duas, e a primeira, das que cftão na boca da 
buzina. l 

HOROLOGION , f. m. o mefmo que Bre- 
viario, entre os Gregos , ou livro de preces, e 
“horas cannonicas. 

- HOROSCOPO , 
dente. ` 

HORRA , f. f. madeira nafcida debaixo de 
agua em Ormuz, que vai ao fundo fe a Íoltio 
nella, ag 
HORRENDAMENTE , ady. de modo hor- 
rendo. 

- HORRENDISSIMO , 
-Nanfr. de Sepulv. f. 89. 
HORRENDO -, adj. que caufa horror. Xi- 
eira. N 
HORREO., f. m. v. tulha , celleiro. Vergel 
das Plantas. 

HORRIBILIDADE , 


f. m. Aftrolog. v. afcen- 


Y ; 
fuperl. de horrendo. 


EE T 


|: HORRORIZADO , 
-“HORMINIO , f. m. ‘planta, que dizem ex-, 


ou alguma coifa. HE l 
part. pafl. de-horrbrizar, 
HORRORIZAR ; v. at. caufar horror.  ʻ 
HORROROSO , adj. que canfa horror. 
BORTA , f.f; lugar onde fe cria, e culti- 
va horraiiça. o ES 
- HORTADO,, part. paf. de bortar. Barros. 
HORTALICA-, f. f. couves, alfaces, legu- 
mes, &c. que fe cultivão nas hortas. 
- HORTAR,'v. at. cultiva: ; em horta à enxa- 
da, e cem cultura curiofa. Barros .,, mais hork 
tado á enxada , que lavrado ho arado. 
HORTEL3A v. orteláa. Cito 
BORTELAÃOS f. m. oque cultiva a horta. 
HORTENSE , adj. que fe cria, e cultiva hor- 
tando , ou nas hortas vy. g. plantas, arvores. 
Vafeonc. Noti f. 266. l 
HORTO, f. m. diz-fé particularmente do lu- 
gar onde: o Senhor fuou fangue, o horto de Ge- 
vhfemant', horta. © we r 
RORTOLARO . y. hertelão. i 
HOSANNA t. Hebraico; que quer diz 
vos de perigo:, ou damno , ou falvados. 
HOSPEDA , f. f. mulher que dá poufada nas 
eftalagens , ou quartos de aluguel.:S Fazer a 
conta fem à-bofpeda a tomar as medidas, fem con- 


er , fal- 


caufar horror, e o horror caufado v. g. 5 ajÍultar pofica, ou attencer a accidente , due nos 


horribilidade da voz do elefante ,, Vafeonc. Arte. 


póde perturbar, e atalhar as determinações. Eu- 


» perder a vida com tal borribilidade „ M. Lufilfr. 3. 4 $ Mulher aque fe dá hofpedagem. B. 


F. Mendes cap. 150. e 167. 
HORRIBILISSIMO , fuperl. de horrivel —— 
afpeitos. Elegiada f. 264. v. 
HORRIDO , adj. horrendo v. g.-——,, bata- 
lba ,, Carsões; os horridos latidos: de' Cêrbero-ss 
M, Conq. S Inculto ; afpero. Vieira ,, linguas 


barbaras , incultas , horridas » „ quem mais: def-' dinheiro. . 


rezivel:, e 
A 268. 

- HORRIFERO 
gundas. `. l 

HORRIFICO , adj. que canfa horror fifico 
no corpo. § Que caufa Korror noʻanimo v. g. ,, 
a-borrificatempefhade ;, Camões. Eneida 9.175» 
o horrífico Mezencio. ki R 

* HORRIPILAÇÃO , 
cabellos, . , ] 
 HORRISONO , adj. de feim horrivel: », bor- 
rifino rumor ,„ M. Cong. Cam. Ecloga 6. 5,0 
Pego horrifono fufpira. E A 
"HORRIVEL , adj. que caufa horror; medo- 
nho., tremendo , horrendo. l i 


HORROR, f. m. tremor do corpo- por fe- 


borrido que Diogenes ,, Barros Gram: 


v. horrifico. Camões Qitay. fe- 


f. f. arripiamento dos 


Clarim. fat. col. 1e. 
HOSPEDAGEM , f. f. gafalhado que fe dá 
gratuitamente , ou por dinheiro. § Hofpedaria. 


|B. P. 
| HOSPEDAR , v. at. dar hofpedagem , rece- 


ber em cafo, e dar gafalhado gratuito , ou por 
HOSPEDARIA , 
pedes. . l 
* HOSPEDE , f. m. o que agafalha o pafagei- 
ro, ou peffoa que vem de fóra áquella terra. § 
Paffageiro. § A peíloa que he agafalħada , e re- 
'tebe effe beneficio. § Dono da eltalagem. § 
Eflar holpede;, i. e. novo, v. g-—em alguma 
arte, ou fciência. ` ® | e 
HOSPEDEIRO , f. m. o infpeétor da hofpe- 
daria, o que cuida della , e dos' hofpeces. 
HOSPICIO , f. m. habitação , domicilio, p. 
ufado. § f. Hofpício da miferia, da defgraça ss 
i. e. lugar, ou pefloa , em que ha miferias Ê 
defgraças. $ Convento, ou cafa religiofa , pe- 


f. f.-cafa de agafalhar hof- 


| quena , onde fe agafalhão os Religiofos da Or- 


dem , quem paísão pela terra .onde eftá o hofpicio. 


HOS- 
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HOSPITAL , f. m. cafa onde fe curão do-Jou cão, quando andáp ao cio, ou tem fome, 
entes pobres. § Onde fe agafalhão hofpedes, ejou eftá fechado, &c. 


viandantes pobres. HULA , BULO , palavras compoftas de hy 
. HOSPITALARIO , adj. da ordem da cavalla-[e dos artigos læ , elo., que fignificão onde eftá 
ria do Hofpital, ou Cavalleiro de Malta. a, onde o v. esy bulas honras devidas? por- 


HOSPITALEIRO , f. m. o que ferve, e temjeufonia fe entremete o l: na Vida do Areh 
infpecção nos hofpitaes. § Que dá hofpedagemjvem _zlla , ullo erradamente. 
do e HUM , interj. com que chamamos alguem, 

HOSPITALIDADE,, f. f. a virtude de dartou lhe pedimos: que olhe para nós. Eufr. 2.4, 
hofpedagem » e gafalhado aos amigos; ou aos} HUM , adj. numeral , de unus latino; não 


pobres peregrinos , e eftrangeiras. >- |fei porque os etimologiftas fe obftinão a efcre. 
. HOSPODAR., titulo do Principe de Vdlaquia. ver efte adj. com..h, Já que nem o pede a sty- 
ALetas . Ré ` [mologia , nem -a pronuncia, que não he afpira- 


HOSTAO, ,. f. m. antig; defte térmo fe cor-jda. Seguirei por tanto a erymologia conforme 
rompeo , e formou o outro. Eftdo; ou Eftaos:|com a razão, e o exemplo do bom editor Gra- 
v. eliaos. Leão Origem f. 113. bofpedaria.  tesbeek, que imprime fem b as Decadas de Bar- 

HOSTE , f. f. antiq. tropas, exercito parajros, e Conto. v. um, uma, nai 
fazer guerra. Nobiliario, Ulifea. Eneida 10. 15.) HUMA., variação femin. de hum v. Ha, ou 
inimigo que nos faz guerra, Vieira t. 4. f. 221. | uma. : 

Pinta Pereira Bed L13. Ye RR f HUMANAMENTE, adv. de. modo humano, 

HOSTIA , f. f. viima -des facrificios dos pa- | conforme à natureza humana limitada , e. fraca, 
pins § Roda delgadinha de mafla de pão azimo, |S Com fentimentos, e moftras de humanidade, 
obre que o Sacerdote diz as palavras da confa-| HUMANADO , part. paf. de humanar ; Chri- 
 graçio, a qual fe converte por elias no Corpo , | fo— 24. Lwf. t. 2: Deus —— Flos Sant. f. 175. 
Sangue, Alma, e Divindade de Chrifto. § Hof-|col. 2. "us ' e i N 
tia pacifica , nos Sacrificios judaicos, a vitima) HUMANAL, adj. humano v. Be 33 CANG em 
offerecida para alcançar , on agradecer beneficios. | /ubfitente ,, Barros Cart. f. 55. 
S Hoftia Imaculada , o Cordeiro Crucificado,| .HUMANAR,, v. at. nó f. fazer a alguem hu- 
o Redentor. a mano, , brando, benefico. , affavel, compaílivo. 

HOSTIL , adj. de inimigo que eftã de guer-|S Humanar-fe , fazer-fe -homem , tomar a natu- 
ta v. g. 5» Invasões hofiis , procedimentos hofiis ,| reza de homem vy. g. »» O Verbo Divino huma- 
<&c. animo hoftil, i. e. de fazer damno como ini- | nou-fe , e padeceu por nos. § f. Fazer-fe humano, 
migo. benigno , affavel, 

HOSTILIDADE,; f. f. acção com que oin- HUMANIDADE , f. f. a natureza de homem 
vafador , ou invadido fe tentão fazer mal hof- V. do Arceb. 1.3.6 f. Benignidade compafiva ; 
til, e inintigamente. Freire. brandura decondição; lhaneza fem fuberba. Lo- 
. HOSTILMENTE , adv, como inimigo , quelbo : com piedofa humanidade dobrarão  eftas, la- 
eitã de guera ; para que hoftilmente profanaf- grimas ,, Barros 1. 63. v. col. 1. § Humanida- 
fem , &c. Guerra do; Alem-Tejo; eftar hoftil-|des, letras humanas., boas artes., a Granimatica, 
mente na Cidade. ' ` - [Rhetorica , e Poefia, a Mufica, a Filofòfia , &c. 

HU. E ler humanidades no Collegio ,, Agióli, Eufit. 
HUMANISTA , f. c. pelfoa dada ao efudo 
HU, adv. antiq. onde, ou aonde y. g. ,; ide humanidades, Severim. 
nao cries galbinhas bu ba rapozas: „ B. Lima] HUMANO., adj. de homem , i. e, que tem 


egloga 16 ,. o mel vaife bufzar bu ha colmeas {corpo organico , e alma racional, ehe fujeito à 
»» € logo 5, hu fe me foi o gadọ ; bu televão osįdor, morte, de faculdades limitadas , fujeito & 
pés Bicito amigo ?`Eufr. 1. 6: M. Luft. 5. f.lafedos, e paixões , &c, § Dotado de humani- 
313, e 319: he derivado do Francez où, quefdade , no f. § Letras humanas, v. humanidades 
{e pronuncia z. ç f . [S Os humanos , por. os homens: Camões. : 
HUGONOTE , adj. herege calvinifta. Ribeiro} HUMECTAR. , v. at. Med. y. humedectr, 
HUT, inter). que denota efpanto: ,, hyi por|com diluentes. = 
mim ,» Ferreira. Brilo 2. fe. 8. HUMECTATIVO ., adj. Med. que home- 
HUIVAR, v..n..dar huivos. ; = dece. es es 
HULVO ; £ m. guincho aturado do lobo, ou! HUMEDECER , v. at. fazer humido, com 
pa aguas | 


HUM HUM 63 


agua, talvez até embrandecer. S—= fe, fazer-fe, HUMILIAÇÃO., f.: f, Chumildade de animo 


homido. | + ne {interior ,-e efpontanea. § Demonftração externa: 
HUMEDECIDO , part. paff. de humẹdecer ,jde humildade , v. g., ajuclhândo baixando a 
humido por arte, ou trabalho. . - [cabeça , &c S. Lucena s, cachar-fe fem tão bom 
HUMENTE , por humido poet. 4 noite-—-lafiro como he a bumiliação. ©- rss G 
Poem. da Defiruição d'Hefpanha. o - HUMILLIMO , fuperl. de humilde, Cam. Laf» 
HUMERARIA, adj. veia —— , que pafla pelaj4. 54 ,, humillina miferia, “4 
clavicula"ao hombro.; t. Anat. x. HUMILMENTE,, adv, humildemente, § Com 


- HUMIDADE , f. f. o fer humido. 6 Abun:|modeítia. § Baixa, evilmente, cs 
dançia de'fluido , que reçuma, ou revè do cor] HUO , por um, ou hum, antig. Refende H. 


entendimento , e q amor proprio, onde a Re-lg. , hernia humoral de fangue 3o: 
ligião, e a razão dictão ; Íujeitando-nos, eobe-) HUQUER, f. m. embarcação: Abat. Cafianv 
decendo: aos fuperiores ; não tratando com fu-|6. c. 35., “Cad de e 


ve &.—., “do. nacimento , do trajo, Lobo. HUSSARDOS , f..im. pl. genté de guerra de 
HUMILDAR , v. at. fazer humilde. $ Hu-|Hungria , e Polonia. Gazeta de Lisboa. 


194 
HUMILHAÇÃO v.. huymiliação. « {não póde ter fim. § Confellação auftral, que 


bar huma nação altiva:, domando a com guer-jaguas , € à fazer máquinas, que fervem para a, 
Ta, canfando-a, &c. ,, não fo humilhar nações f elevar., quoi q e pS 
M. C 1. 85. § Humilhar É; fe Camões fon] BRYDRAULICO , f. m. o que fabe hydrau- 


minifterios, humildes, , - Iconftar de 2c eftrellas , he auftral -mais que. a 
HUMILHOSO , por humilde, Anto' da Draihydra; efa entre o Tucano, ea Doirada. si 
de Juiza. tas a tm | HYDRQCELE, f. £ Med. hernia Bi A r 


a 


trações ide animo humilde: Humilhar-fe fervindolaquatil. $ Conftellação' nova , que Kepicr diz; 
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-HYDROCEPHALO , f. m. Med. hydropefiaias auras 5; em vez de ,, trazem as aufàs os 
da cabeças ot So é a Wa da perfumes das flores: tambem dizemos de ordis 
+ HYDRODYNAMICA , f. f£ à parte da Me-;nario ,; mover alguem aç;compaixão ,, por or- 
chanica , que ‘fe verfa no conhecimento ps Ee aa a paslans » mova. ás eftrellas ma- 
ipi i itos do movimento dos flui-' Soa, dor a gente ? s 
ds AA Ea TT ii o [PF WYPANTE , f. Grego , a Fefta da Purif- 
HYDROGRAPHIA , f. f. defcripção dosicação. A E: i 
mares; q Arte de Nayegar, v. p Ea dhy-| HYPERBATO , ou HYPERBATON , fem, 
drographia , profeflor d'Hydrographica. Yaftonc.. figura Grarn. , em que fenão guarda a ordem na- 
Notice. E cg nao a E o aE ee i tural da conftrucção v. g. quebrar aqui terei a 
HYDROGRAPHYCO , adj. que refpeita åtnau em nada ,, por ,, terei em nada o quebrar 
Hydrographia: y.: g. ,; cartas ,' deferipções—— ia nau aqui „ Enecidato. 73. É ; 
- HYDROMANCIA?”;' f. f. adivinhação por) HYPERBOLE, fiim. fig. Rhet. :exageração, 
meio. da agua. Barros: 1. fol. 1830 encarecimento com que fe reprefenta, alguma 
HYDROLEO , f. m. compofição Medica de coifa., Ve B fere o clamor os Aftros ; vão,as 
agua , e oleo. ; em ondas. orvalhando as eftrellas...$:,..f. £. Gcomerr; 
“HYDROMEL , f. m. Med. agua-mel. >i [figura circular-— oval. - i ' 
HYDROPESIA:, f. f. inchação em qualquer) - HYPERBOLICAMENTE ș adv. por hyperbo- 
parte do corpos por agua , que fe derrama, e,le Rhetorico 3 exageradamente. 3 | 
ajunta ahi, he doença acompanhada de fedein-):- HYPERBOLICO,, adj. encaretedor;, exagera- 
faciavel. 6 f. Defejo infaciavel wig!—— , de dor lv: g. „' homem ; ou palavras . e eftilo by. 
honras ,“ riquezas , “digmdades. Camões Oitavas perbolicos: § Linha — , i. e..da hyperbole-Geo- 
J. Vieira ,„ era bydropefia de tormentos: », Ma-;métr. l À É 4 
cedo Domin. ,, hydropefia. de dignidades. | HYPERBOREO , adj. do Norte. Camões, e 
HYDROPHOBIA , f. f. Med. o medo, ou Cola na profa. seas ; 
aversão que os mordidos' de cão danado tem à| .HYPERCATALECTO -, adj. verfo latino, 
agua. l : ' |que leva huma fyllaba de mais, Cofta. De. 
HYDROPICO , adj. doente de hydropefia. §| HYPERCRITICO, f: m. critico, cenfor áf- 
f. Mui defejofo , fequiofo , fedente, Ei o in 4 E ācre. e, 
mente v. 9. —.,, -de honras ; de fangue innocen-, HYPERDULIA 4 f. É culto que: ie da á hu- 
te, Oc. manidade ` de Ghrifto, : o 
HYDROSTATICA , f. f. parte do Mecha-! HYRERICAO; f. m. herva de. S. João. 
nica, que trata do equilibrio das forças oppof-! HYPHEN., f. m. final ortographico , he hu- 
tas dos corpos fluidos. Mechan. de Marie. ima linha curta horifontal, que divide as dicçues . 
HYENA , f. f. fera quadrupede parecida ao v. g. ,. olhi-branco, Auto-céphalo ; te. 
lobo , que tem quatro dedos em cada pata, ej HYPOCAUSTOS , f. m.-pl:: fornos foterra 
hum bolíinho entre o anno » e o råbo';-dizérm¥ neos com que fe aquecia a agua dos tanques dos 
que contrafaz a voz humana ; que faz parar o ani- banhos, ~ so 
mal em roda do-qual anda tres vezes; que aco HYPOCENTAURO, f. m. monftro fabulo- 
de á mufica branda : e ao fom della fe deixa fo meio homem, e meio cavallo. Flos: Santor. 
açaimar. Cam. egl. 7. § Hum peixe defte nome. pag. LXVIII. col, 1. i 
(Hyena e. )' a 5 “51 HYPOCONDRIA, f. f. melancolia. v. hy- 
EYMENEU , f. m. Poet. Fab. Deus das vo-: pòcondriaco. i. 
das. § f. As vedas.“ > ° da fo HAYPOCONDRIACO , adj. doente de hypo- 
HYMNO , f. me compofição poet. em lou-icóndria , ou vapores , que fobem ao cerebro;, 
vor, e honra dos Deufes; ou de Deus , e feus ecausão rrifteza. | a dd 
Santos. . g i ` HYPOCONDRIOS , f. m. pl. Anatom. as 
HYOISDE , adj. Anatom.. ofo—que efta‘ partes lateraes da região ‘fuperior do baixo ven- 


ps 


na extremidade da lingua, A -ltres. i 
HYOISDEO:, adj. Anat. pegado ao “Hyoiíde| HYPOCRENE v. o Dicc. da Fabula. À 
Y g. » Cartilagem hyoifdea. ° CS Ua pof O HYPOCRISIA ; f. f. moftras falfas , difimu-' 


- HYPALLAGE „i Ñ F figura ps confifte em'lação de religião , piedade, .e devoção. 

fe enverter a ordem da: expreísão dos penía-/ .HYPOCRITA-,“f. ou adj. .irvariav. peffoa 
mentos como v. gv dizendo ,z traz: 6 a ufa de hypocrefia. Edit. da Meza Cenforia. 
E x ar 22 


k 


| HYP : 
22 de Dezembro de 1768 ,, algum efpirito defor- 
denado , bypocrita , e fanatico. 


HYPODIASTOLE , f. m. Ortogr. hyphen | são. 


as aveflas, antyphen. Barreto. 

HYPODORIO , adj. modo-—., modo de con- 
tar mais. baixo, egrave que o Dorio. 

HYPOGASTRICO , adj. do hypogaftrio. 

HYPOGASTRIO * £ .m. Med. a parte infe- 
tior do ventre baixo. 

- HYPOLYDIO , adj. Muf. modo—i. e. mais 
baixo, è grave, que o lydio. Fernandes. 

HYPOPHRYGIO , adj. Muf. modo=——=, a 
que hoje chamão quarto. Fernandes Arte da Muf. 
a Ih Do. a 
Í HYPOMIXOLIDIO ., adj. Muf. modo——; 
he o oitavo dos modos da Mufica , que com fua 
meilodia allegra. Fernandes Arte f. 123. 

. HYPOQUISTIDOS , f. m, Farmac. fumo de 
herva Putegas , efpeifado. TM T 

'HYPOSTASIS , f. f. fuppofto, ou peffoa ; 
t. Metaphys. e 
~. HYPOSTATICAMENTE , adv. de modo hy- 

oftatico. 

HYPOSTATICO , ad). unido-, i. e. de 
duas naturezas em hum fugeito , v. E da huma- 
nidade , e divindade em Chrifto , fazendo $ ou 
ficando huma {ó pefea. i 
2. HYPOTHECA , f. f. obrigação dos bens de 
raiz a ål uma divida; a qual he confenfual, fei- 
ta por convensão dos contractantes ; judicial, fe 
for feita à ordem do Juiz; e legal, fe fe fizêr 
quando a lei manda ,'v. g. a que o pupillo em 
yirtude da lei tem nos bens do feu tutor. 
| HYPOTHECADO , part. paff. de hypothecar. 

HYPOTHECAR, v. at. obrigar bens de raiz 
ao pagamento , ou livramento de alguma divi- 
da , ou obrigação , e fegurança do credor. 

HYPOTHECARIO ; adj. concernente a hy- 
potheva , v. g. acção S credôr— , a quem 
hypothecáráo bens, — 

- HYPOTHENUSA , f. f. Geom. o lado do 
triangulo reétangulo , que fica oppoíto ao angu- 
lo “recto. 

HYPOTHESE, ou 


HYPOTHESIS , f. fe fuppofição , que fe faz; ta emangulos , e linhas, de 


de que. he verdadeiro , ou certo algum faéto 
ou principio, v. g. de que a terra fe move em 


redor do Sol; para delle, e por elle dar razão, | Ichrographia. 
e explicar varios effeitos, e fenomenos, ou fef 


verificar alguma coifa como .confequente da hy- 
porhefe tambem. verificada. 


ma 
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HYPOTYPOSIS , f. f. Rhetor. defcripçõo 
animada , pintura viva, que faz grande impref- 


HYSOPE , f. m. haftezinha com cabellos na 
ponta, ou bola furada, com que fe borrifa com 
aguabenta o povo nas Igrejas. . 

HYSOPO, f. m. herva de bom-cheiro , (hyf- 
cpum í.) 

: HYSTERICO , adj. que refpeita ao hyfterif- 
mo procedido delle p. g. s» Pi aa aa s achas 
UES mmm doenças =e 

HYSTERISMO , f. m.. doença das mulheres, 
que procede do utero, ou madre mal dilpoíta , 
ou atacada, por humores acres, &c. t. Med. 


» f. m. letra vogal, a nona do Alfabeto Por 
tuguez : feparei aqui as palavras que comes. 
ço por i, das que começão. por j, por ferem 
lerras tão diverfas, que huma he vogal; e ou- 
tra confoante, 

JBE, f. f. Masfinho f. 
Ibe deu: ve This. 
“IBIRAPITANGA v. pão Brafil, ou Brafil. 

IBIS, f. f. Ave do Egypto; efpecie de ce- 
gonha , que fe nutre de ferpentes, e faz nellas 
grande deftruição , era venerada dos” antigos 
Egypcios. (Jbis.) 


122 V. 3, huma torpe 


IÇA , f. f. antiq. chulo ; int do trato , cons 

cubina. Ulifipo ccmed. f. 4 s efle men amigo ti- 

nha huma iça , e buma das noites pafadas eftan- 

do elle em cafa da amiga v. f. 215, €155. Vv. 

’ IÇAR , v. at. levantar as vergas ; ẹ as velas 

para navegar. Freire. s 
ICHACORVO v. echacorvos. 

ICHAO ; f. m. medida irireraria, que he 
igual a 67 leguas Portuguezas. Lucena. l 
ICHNEUMON, f. m. y. rato da India. Bar- 

reto ( Ichneumon) 
ICHNOGRAPHIA , f. f. delineação , ou plan- 

alguma Praça , For- 

taleza , ou edificio. E 


ICHNOGRAPHICO , adj. concernente à 


ICHO” , f f armadilha de: caçar coelhos, e 
perdizes da feição d'alçapão. Arte da caça fe 
97. Refende Cron. F- 2. c. 128: o faz maícul. 


= HYPOTHETICAMENTE , adv. por hypo-|S Outros dizem ichoz no fing. pl. ichozes. 


thefe , fuppondo , mas não dando por certo. 


HYPOTHETICO , adj. fundado em hypothefe. til que deito de 


a + l 


ICHOR , f. m. materia podre, tenue , e fu- 
fi as chagas , e apoftemas , 
Ssss dif 
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diftinta do pus, ou materia craffa ; efpecie de gem, exemplar, molde , modelo. § Défenha;, 


forofidade ; termo Cirurg. 

ICHYOPHAGO , adj. que fe fuftenta, e ali- 
menta de peixe. À g 

ICONICO , adj. de Pint. e Efcult. ; feito ao 
vivo , ao natural V. g. s, Fetratom— ; eftátua = 
Nunes Arte de Pint. f. 40 », era coflume cos que 
vencião nos jogos Olympicos 3 vezes, fazerem-lie 
os retratos do tamanho do feu corpo, e muito ao 
natural , a efias chamão iconicas: para fazer o 
retraio “bem ao vivo, e iconico. idem f. 110. ult. 
edi). 

ÍCONOCLASTA, ou ICONOCLASTE, f 
c. deftrnidor de Imagens, nome que fe deu aos 
hereges, que negavão de ver-fe culto a nenhu- 
ma Imazem. 

ICONOLOGITA , f. f de Pint. e Archit. re- 


prefentação das virtudes, e vicios moraes, e de 


qualquer qualidade d'alma reprefentada por meio) 


foa , ou coifa; idea clara, obfcura ; diftin 


traça. § a Suprema idea, por Deus. M. Cong: 
2.87. § Formar; ter; dar idea de algama. p 
4; 

confufa ; adequada , cu inadequada; completa, 
incompleta ; são os diverfos grãos de perfeição; 
ou imperfeição , com que a alma percebe , ou 
conhece as coifas. E . 

IDEAR, v. at. traçar, defenhar alguma oh 
na mente. Vieira , o livro., . que tenhgideado, 
Varella ,, 0 que os Políticos ideárão. + ~A 

IDENTICO., adj. Logico v. g» » propofição 
identica , i. e. que he a mefma, e não diverfa 
de` outra; efcrever livros identicos , à. e. quedis, 
zem o mefmo que outro, fem novidade, nem 
variedade. Prov. da-Ded. Cran. fol. 297. ordens 
identicas ás que ficão referidas, 1. e. conformes. 
em indo às mefmas. ` 


IDENTIDADE , f. f. Logito ; qualidade de 


de alguma figura com apparencia de pefloa viva: fer a mefma coifa, e não diverfa : rejeitar-fe 
v. ge os Anjos reprefentados como moços , ojos embargos pela identidade da materia, ou pot 
Eterno Padre como ancião , &c. a Fortuna como)não contérem materia nova, mas o mefmo-gue . 
bnma mulher vendada; a Prudencia com efpe-| j4 fe expôs: nas 3 peíloas Divinas ha identida: 


lho , e ferpente, enrofcada nelle, &c. 
ICTERICIA , f. f. vulgarmente tel derrama- 


do , que faz ficar o corpo extraordinariamente| Vieta 4. n. 12. 


amarello ; he doença, e o termo Medico: a 
que 


diverfa caufa: tiricia. 
ICTERICO , adj. doente de iétericia. 


IDA. 
IDA, f. fe gado, ou acção de ir. 


IDADE , f. f. o tempo, que alguem tem 
vivido ; ou viveu., defde o feu nacimento y. 


traz amarellidio fe diz iétericia branca ;| mais coifas , huma To, 
outra .efpecie della chamada negra, que tem} Prat. ,, fendo o amor hum fer 


de de natureza. F ; 
IDENTIFICADO , part. paf. de identificar. 


fazer de duas, ow 
e a mefma. Barreto 
lho identifica fe 
14. Vieira „ as pefoas Divinas fe unem todas 
(não fallo bem) fe identificão todas em huma fö 
efencia 1, t. y. f. 100. 
IDILIO , f. m. poema campefire Paftoril; 
em alguns fe tem introduzido pefcadores , chae 
mados por diftincção idilios maritimos: Severim. 
IDIOMA, f. m. linguagem , lingua. 
IDIOPATHICO , adj. Med. doença-— s 


IDENTIFICAR , v. at. 


Z. »» tenho trinta annas de idade, § Huma par-|que ofende hum membro, fem dependencia ; 
te dos amos que alguem vive, dentro dos quaesiou communicação do mal com outro membro , 


{e dz fer menino, joven, homem; &c. y. 8.35 
idade pueril , jmvenil, e varonil. § Era, ou fe- 
ceulo v. Gs, idade de oiro 5, Så Mir. § Epo- 
sa na Cronologia, a primeira idade defde a cria- 
são de Adão até o Diluvio, &c. mas he arbi- 
trario fazer as idades , ow épocas. $ Idade da 
Eut, o tempo que pafon , deíde que ella foi 
nova. -S Idade”, no computo das gerações illuí- 
tres , he o efpaço de 34 annos. Severim N. f. 


IDEA > f. f. a imagem de objeito gue fe 


v. g. a cataraéta no olho. 

IDIOTA , adj. invariavel no genero ; mulher, 
ou homem idicta , ignorante, fem eftudos, les 
tras nem infirucção ainda leve , e ordinaria. Flos 
Sant. p. 154. V. no . 

IDIOTISMO, f. m. a ignorancia de: idiotas. 
ow das coifas, e noticias vulgatiffimas. Deduct- 
Cron. fol. 25, § Modo de fallar, fraze, conf- 
trucção contraria às regras da Grammatica Filo- 
fofica Univerfal , mas propria de algum idioma 
em particular; ou contraria ás regras de huma 


aprefenta a alma, ou a percepção, e conheci-|lingua, mas propria de alguma provincia ,- e nel 


mento. defa imagem. Luf. 10. 7. 5, altos Ba-jlr ufada univerlalmente v. g. , eu 
rões « . cajas claras ideas vio Protheo , i. e. ima-lpor, a mim parece-me, ou parece-me, 


parecemes 


gens de homens que havijo de exiítir. § Ima-| IDOLA, tem. de idolo. Eufr. frege s 4 e) 
i n 


= 


a 


IDO 


nha idola , i. e. a amante a 
fe. 1. Uif. f. 165. v. , 
- IDOLATRA , adj. peffoa que adora os ido- 
los. § f O que ama muito, e-com affeêto de- 
(ordenado. S Praprio de idolatra v. g. ,, idola- 
a cegueira ,» Viriato 10, 35. 
- JDOLATRAR , v. at. adorar idolos. $ f. 
Amar muito ,.adorar o objeéto amado, 
IDOLATRIA, f. f. culto Religiofo dado aos 
idolos. $ Amor exceflivo , adoração do objeéto 
amado. , .- j 


quem adoro, 4.1. 


ÍDOLO: f. m, imagem de falfa divindade À 


aque: os Idolatras, e o Gentilifmo dão culto. 
6 Objecto mui. amado , adorado.. 

IDOLO , f.m. ideia, ou imagem do obje- 
&o., que fe aprefenta ao entendimento. Arraes 
k 5. imagem fantafiada. Arraes 8. 23: 55 for- 
marei. bum idolo, e idea de Deus, - F 
- IDONEAMENTE ,/'ady. com aptidão, pro- 
orcionadamente, 

u IDONEIDADE , f. f. aptidão, proporção , 
capacidade de huma coifa, em ordem a outra ,| 
ou a algum fim, 


+ IDONEO , adj. apto, proprio , capaz, per- 


tencente , fufficiente. .Jrraes t. 17. v. o y 0S 
minifiros , tdoneos da fua Igreja. Vieira , idonco 
para tão. ardua empreza; pefoa idonea para tão 
grande negocio „, M. Luf. tempo idoneo para re-j 
eher purgdse ts i 
VIDOS , f. m. pl. os idos dos mezts entre os 
Romanos cahião no dia 13 de cada mez; ex- 
ceptos os de maio, julho, março, e outubro , 
ue erão aos 15. M. Lwf. a fua conta começa 
efde os 8 dias- antecedentes y'i. e. -deíde o 
fim das Nonas. os 

- IDOSO”, adj. homem , de annos, velho. 
"IDUS vy. idos: idus he mais conforme à ety-{ 
mologia. Cofta. i 


IFA. 


IFANTE 


, ou IFFANTE » antiq por In- 
fante. i X 


IGA. | 
- IGACABA, f. f. t. Brafilico, talha grande. | 


“Vafconcellos Notic. 


IGAR , v. at. igualar, emparelhar. Barros 2. 
1. 67 „ Nuno Vas quando fe igou com os Ru- 
mes, é e chegou a diftancia de pelejar : vy. 
iguar. gm 

- IGARVANA t. do Maranhão , homem nave- 

t Vieira. o ao 
* IGNARO:, per ignorante. Camões Ontavas 2. 
e Eneida 1x 222, + “be atas | 


-pção 
xo, e ignobil do Arcebifpado. 


“ignorantemente s, 


fr. de Sep. 
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IGNAVIA , f. f. priguíça, inercia, delei- 
xo, frouxidão, negligencia, falta de induftria; 
Cofia. | 

IGNAVO , adj. priguiçofo, não induftriofo, 
inactivo , inerte, indiligente, deleixado. § En- 
torpecido v. g. »» a morte ignava, e frias, Enei- 
da 11. 203. § Fraco, covarde. Guerra do Alem» 
Tejo. 

IGNEO , adj. de fogo, que tem afua natu- 
reza, § Còr de fogo, arderite: ,, em Letras comu 
entalhado bum avifo s» Ulil. 4. 34. 
| IGNIFERO , adj. poet. que traz fogo v. $. sx 
o pellonros; o ignifero apofento , i~ e. on~ 

e ha fogo, o Inferno. Ulifea 4. 17. 

IGNIPOTENTE , adj. poet. (epitheto, que 
fe dá a Vulcanof fenhor do fogo , que tem a 
fogo em feu poder. Eneida 12. 173. 

IGNITO , adj. feito em brafa v. g. p fer= 
FO mem 7 l 

IGNIVOMO , adj. poet. que vomita fogo v; 

©, 0 EtA 

IGNIZAR-SE v. refl. 
Nova Summa Theol, 

IGNOBIL , adj. baixo, vil, humilde v. £. 5, 
nafcimento—=não nobre. Macedo: Leao Deftri= 
f. 91. v. por fua. ofcuridade , lugar eftu- 


accender-fe- em fogo: 


IGNOBILIDADE , f. f. falta de nobreza”, 
humildade , baixeza v. g. ,; do nafeéimento. 
j IGNOMINIA , f. f. afftonta:, deshonra , ine 
amia. i 
IGNOMINIOSAMENTE , adv. com igtomi- 
nia deshonra v. g. ,, Morreu=— 


IGNOMINIOSO , sadje que deshonra , def- 


jluftra , defdoura o nome ; aftrontofo , infame, 


vergonhofo. ` l 

IGNORANCIA , f. f. falta de. nóções, no- 
ticia , conhecimento , impericia. § Ignorancia 
vencivel , a de que alguem Epik tirar com di- 
ligencia que não excede as fuas faculdades. $ 
— invencivel, pelo contrario, a de que fe não 
póde fair, fem meios extraordinarios. 


IGNORANTE , adj. que eftá no eftado de 


«ignorancia. 6 Imperito. § Não fabedor. 


IGNORANTEMENTE , adv. fem faber; 
imperitamente. Flos Sant. pag. CXI. „ pecára 


IGNORAR , v. at. não faber, v. g. igno- 
ra as leis, F a doutrina, § Não conhecér. Nau- 
; GÖ; Se 
IGNOTO , adj. defconhecido v. g. sy terras 
ignotas ,» Eneida 7. 28 ,, a ignota D 
Luf. 8. 45. § Mulher ignotas; de obfcura con- 
dição, que -ninguem conhece. Leitão Mifeell: § 
Ssss ii Pa- 
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Palavras ignotas , cujo fentido fe ignora. Lezo ma arte , fer igual v. g. »» igualou na pintura 
Orig. f. 147 +, palavras já ignotas aos d'aquel- aos maiores meftres da arte. § Ser igual fificas 
le tempo. S Jiba ignota , muito mais ignota em mente. Elegiada f.- 142 , vem-fe valles «o tem- 
Ri f: 3: po igualmente ferras. § Eneida 8. B6 neutr. p 
IGRANAMIXAMA » f. f. fruto Brafil. comole iguala o Deus em efla gentileza : goia nes 
cereja, tem embaixo huma coroazinha de folhajnhuma ba que a ima iguale , à. e. {eja igualá 
verde. Vafconc. Not. lá chamão-lhe vulgarmente) tua. Ferreira egl. c. theatro , que igualava EM 
grumizana. as varandas do Paço. Port. Ref. t. 1. fe 183, 
- IGREJA, f. f. a congregação dos Fieis de-jfol. § Aplanar v. g. , igualar o caminho que 
baixo de feus legitimos Paítores. $ a Jgrejaltem altibaixos. $ Arrafar v. g. — n OS montes 
Univerfal , todos os fieis unidos em huma fólcom a planicie. § Igualar, entulkando a cava p 
crença, e Baptifmo , que reconhecem por feupvalla. Freire. § Arrazar a medida. § Affentar 
Paftor univerfal ao legitimo fucceflor de S. Pe-| por igual v. g- »» o marfim por lafiro, mui bem 
dro. § O templo , ou cafa de oração. § f. os| arrumado , e igualado. para fervir de camã ,, Hifh, 
Ecclefiafticos. © [Naut. t. 2. Fuik ai 
IGREJINHA , f. f. pequena igreja, dim. de) IGUALDADE , f. f. identidade., femelhança 
igreja. S Defmanchar a igrejinha, fr. fam. , i. de grandeza , razão , proporção; extensão, lane 
e. o projeéto , defenho , obra. çamento , altura; condição , eftado , forte , for- 
IGUAL , adj. que tem a mefma grandeza) tuna, circunítancias. S Oppofto a variedade ; fe- 
continua , ou numerica, que outro. § Da melmaj melhança , falta de mudança , alteração v. g. 
natureza , e qualidade, ou forte fifica, ou mo-| —— ,; do animo fempre o mefino , do caralter não 
ral v. Ze s, os efpiritos iguaes ao nafcimento. Si mudado. § Do eftilo , modo de fallar uniforme, 
Conforme v. g. „ as obras iguaes ás pMavras.| fem oftentação , nem variedade de figuras..$ 
S Sem exceflo ; ou diminuição v. g. , repar- Equidade. Ferreira Egl. 6. onde a jufiça , onde 
tição —5 em que fe guarda a igualdade , ouja igualdade mora? > > POR” 
equidade. Ferreira Carta 1. L. 1.5, pòr leis) IGUALHA , f. f. peíloa da fua igualha, i. 
Santas , iguaes, ejutas. § Efteve Marte igual „je, fua , ou feu igual em condição. B.. Per. fr. 
fr. poet. i. e. a vitoria indecifa. M. Conq. 11.| vulg. CO SE 
28. § Que não fe altera, nem perturba y. g., | IGUALMENTE , adv. com igualdade , de mo- 
animo , fomblante igual. Arraes 1. 5: § Dize-ldo igual, proporcionado v. Be s, repartir igual- 
mos igual a, v. 8. „ efla vara be igual áquel-| mente , dando partes iguaes aquelle a quem fe 
la; mas tambem damos por complemento ou-|reparte. § Igualmente á dor minha fer cantado., 
tras prepofições a efte. adjectivo v. g. +, gran-| Ferreira Carta ,,: o dono do navio , que tinha » 
geou para as obras dos feus antepallados fama, igualmente de nobreza, e compaixão ,, Lobo De- 
EM com a que já tinhão ,, H. Dom. p. 2. Ad-ifeng. S Mover-fê o corpo igualmente , fem fe 
ição de Benfica ,, para que ficafe igual d'elle.|accelerar nem retardar o feu movimento em ne- 
Barros ,, 1. L. 7. c. 7. Camões Filodemo Ato 1.jnhum tempo , que dure. § Com equidade. § 
Je 7. „ namorar-fe de quem não he igual della.| Sem aceitação de pefloas » ou canfas. § Por 
$ Eltando as coifas em igual , ceteris paribus.ligual v. g. ,, ocampo declina , ou ergue fei nal- 
Palmer. 3. p. c.:32. § Por igual, adv. igual-jmente. S Amar igualmente. 6 Igualmente fio i 
sacate v. g. »» eflimando por igual avida, e ajfa, e diftreta, S Igualmente morrem os Reis , e` 
morte. o vulgo. § Temia os inimigos igualmente, que os 
IGUALADO , part. paf. de igualar. Cidadãos. i 
IGUALADOR, f. m. o que gor B. P. GUARIA , f. f. manjar , vianda delicada, 
IGUALAMENTO , f. m. oaéto de igualar.|§ fig. Acções , que fervem de iguaria aos mur- 
$ O fer feito igual. - |muradores. Guia de Cafados. ` 
IGUALAR , v. at. fazer igual em extensão, . 
altura , largura , groífura , efpaço, número ,| “ S) ILE. ; i 
grandeza. § Fazer igual em condição , ou efta-| ILEON ; f. m. Anat. hum dos inteftinos, 
do moral, e predicamentos v. g. ,, a naturezaje he o ultimo dos delgados. 
igualou a todos nos direitos da confervação, &c.} ILHA, f. f. terra toda rodeada -do-mar, ou 
o dinheiro iguala de algum modo as condições , elagua de rio, § f. Tha de cafas, hum. quarteirão, 
ehadas. Ferreira Carta 13. do L. 2. ir a juftiçaicom todos os feus lados, ou muitas cafas june 
a todos igualando, S Igmalar a alguem em alga-jtas rodeadas de ruas por todos os lados. . > 
` LHA- 
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* ILHADO:, prt paíl. de ilhar. | ILEEGITIMIDADE, f.'f. falta de condição; 
ILHAES, f. m. pl. as ilhargas, ou vafio do. circumítancia , ou. qualidade , que faz o aéto 
cavallo, e outros animaes, dar aos ilhaes ; alen-' nullo em reípeito da lei, não {fendo conforme 
tar cançadamente , dar aos folles. Sagramor l./ao que ella manda, § Baitardia. . aa 
1. €. 20. f. 76. rebentou o cavallo, pelos ilhaes. „| . ILLEGITIMO,, adj. não legitimo, não cont 
ILHAR , v. at. pôr fó de per fi, fem commu-| forme aos requifitos da lei. 6 Baftardo. -- 
nicação como a ilha, que a não tem com of ILLESO , adj. que não recebeu mal fifica 
continente ; ilhar o que vai electrifar-fe, tirando-; v. g. 5, cain , e ficou illefo ; nem moral v. Gig 
lhe a communicação com o pavimento , &c.| ficou fua reputação illefa , e fem labeo. . 
ilhar huma porção , ou ponta de terra , abrindo eltei-|  ILLIBADO., adj. não encetado, náo-toca- 
ro , por onde entre o mar , e fique rodeada delle.) do , illefo, nem levemente offendido.:Lei de 12 
ILHARGA ,.:f. f. lado do corpo humano ,| de Julho de 1769. aero dt á 
dos quadris até os hombros. § f. Jlhargas, coh-| ILLIÇADOR ,:f. m. oòra f..a peffoa, que 
Lelheiros , validos , pefloas, que andãe junto def illiça. Orda. |. 5, t. dos Bulrões, ou Burlões, e 
outrem. $ Rir até rebentar pelas ilhargas , hy-| Jiliçadores.. . E ma 
perbole ; rir muito, § Perfeguir de dor deilhar-| ILLIGAR, var. enganar áquelle, com quem 
ga; com muita importunidade , fr. vulg. § Del fe contrata vendendo , empenhando , hypothe- 
mão na ilharga fr. v., com fuberba. $. De ilhar} cando bens como livres, e fem encargo , quan- 
4, obliquamente , d'efguelha. >.: ido oilliçador fabe , -que”a coifa que vende, 
ILHARGUEIRO , por collateral. B. P. defuf.|hypotheca, empenha já efta fugeita.;:e obrigeda 
ILHEO , ou ILHEU , f. m. ilheta. Batros. |'por outro contraéte , ou divida; tambem illi- 
ILHETA, f. f. ilha pequena. © > o f Ça so que contrahi dividas dizendo, que tem 
ILHO? , f. m. furo “redondo nas bordas do | donde .as pague , e não tem com, effeito.. Or- 
veítido guarnecido de pontos de fio, para quejden. . 1 a o A Ay 
fe não desĥe, por elle fe enfia a agulheta com}  ILLICIO, f. m. o crime de illiçar.. Côrtes do 
atacador. o - | Senhor Rei D. F. 4. Roo a 
+, ILHOTA, f. f. vinilhera. 


? 


| ILLIGITAMENTE,, adv. de modo illicito.: :; 

ILIACA, f. f. v. iliaco. | -ILLICITO , adj: não. permistida. pelas dueis, 
_ ILIACO , adj. dòr=— , volvolo, ou volta|:Civis, ou religiofas.. sv. “any peg mi 
do ileon-, de que: fe caufa não poder fair o ex-| ILLIDIR , y: at. deftruir refutando: y. Ig. s 
cremento , acompanhada. de grande dór..'S' Veia, illidir os fundamentos: y provas.» razões: Senten- 


iliaca , he hum dos ramos defcendentes da veiaj ça da Inquifição contra Vieira , hum. 68.1 vd 

cava, que vai pelas ilhargas. | ILLOOAVEL., adj. que não póde occupar 
ILICIADOR v. illiçador. lugar, como os corpós occupão , Deus he illos 
ILIO v. ileon. > Sto: cavel. os À 


: po a : É Gp pd GADO MM a! i 
ILLAGRO , f. f. oa&to de inferir , tirar con-| ILLUDENTE , p. at. deilludir, Edital da Se 
fequencia. § A confequencia , inferencia , quei Officio em; Julbo dê 1769. PC sg. d'i 
fe: deduz v. g. „ efa illação não be boa. ILLUDIDO, part. paff. de illudir. nóv.. som 
- ILLAPSO, f. m. Afcerico, influxo pelo qual). ILLUDIR.,.v. at. zombar. $ Enganar. 6 Fruf- 
Deus fe eommunica á alma. P. Manuel Ber-itrar com engano v. g. 5, illudiu os intentos de 
nardes. $ Herodes ,, Vieira.: § Não: ebfervar , zombar v. 
.ILLAQUEAR , v. n. cahir no laço; f. na! g. ,, Carneades illudia os preceitos da Rhetorica... 
tentação ,, ver, e não illaquear- he impoffivel „1$. Jludir as Teis , e ordens, não ás obfervando 
V. de S. João da Cruz. § v. at. Enlaçar, en-! com algum pretexto ,.ou' fruftrando. a fua execu- 


leiar , enredar v. g. „ illaquear o entendimentojção , com cautella, mi i SA 
2. oo Ma E ILLUMIADO :, part. paf. de ilhumiar. Zlox 


com fofifmas. . 
" ILLATIVO , adj. de que fe deduz illação v. | Sant. pag. CCX. v. col. 1e.. c3 00 >. 
g- » principios. illativos: „ juizo iltativo, pelo) ILLUMIAR, v. ar. y. illuminar. Flos Sant. 
Qual fe tira alguma conclusão , confeguencia ipag. CCX: v. col. 2.5, afi acillumion Deus , e 
inferencia. ta enfinou de tal maneira, &c. e pag. 156. coh 
ILLECEBRAS , f. f. pl. carinhos , attrativos. |1. »,.4 candeia illumiafe a todos ,, i 
Landim p. ufado. ; : ILLUMINAÇZRO 5 É. f efpargimento » OU 
ILLEGITIMAMENTE , ady. contra direito, jeffusão da. luz folar, ou da chama. § Lumina- 
contra o que as leis exigem”, ou ordenão.: tias poltas; ou vellas juntas acelás na imes 
; Ce 
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&c. § Pintura de iluminação, à que fe faz em 
pergaminho „como a pintura, à tempera, com 
algumas: differenças da Arte. Severim Not; diz 
as illuminações , por pinturas d'illuminação. § dl- 
luminaião . Angelsca v- iluminare § Iluftração. 

ILLUMINADOR , f. im. o que faz: illumi 
maçõeES ostra gp Ma st é 

ILLUMINAR , Ve at. alumiar, dar luz v. g. 


o Sol illumina os afiros ;, Vida del-Rei D. F.) fi 


1. § Fazer pinturas diluminação.: § Iluftrar:v. 
go s, iluminat. a! fica nillefirifima-familia. § Il- 
lufttar declarando ponto doutrinal ;:ou verdade, 
com que. o entendimento .recebe'luz ; illunina 
bum Anjo. a outro. declarando-lhe Verdade ,. que 
refpeita a Deus; illumina os homens , declarando- 
lhe verdades, que elles ignorão. § “Iluminar o 
difcurfo, orná-lo com os lumes , ou efmaltes da 
eloquéncia v. lume. figo MA e 

ILLUMINATIVO , adj. que ferve para fa- 
zer illuminações. y. g. 5; COrES=e. Si 
- -ILLUSO , f. f efcarneo , mofa Arraes 3. 


ILE 


a Santidade , com que fe illufirão ,, Vieira, 6 
Dechrar com explicações, notas , -commentos,, 
interpretações, alguma: materia obfcura ; illefirar 
o entendimento, com razões , confelhos. S Iluftrar 
o difturfo , illuminá-lo. - 

ILLUSTRE , adj. nobre ,. exclarecido por naf- 
cimento, où meritos. S fi Acção illuftre; illsftre 
amilia, pofteridade-—— ` 
ILLUSTREMENTE , adv. nobremente ; de 
peífoas., ou com peflcas nobres > e illuftres y. 
S. 5» iluftremente nafcido , ouicafado-—. 


IM A 3 m t 


E os Romanos, fua Républica. Vafcont. Artes 


OMC or do Ta 


IMAGEM , f. f. figura, reprefentação:, fe. 
melhança , e apparencia de alguma coifa, pin- 
tada, em vulta., ou imaginada, e fantafiada ; e 
reprefgstada com palavras. ' f 
: :IMAGEMZINHA , f. f. dim. de imagem. 
| IMAGINAÇÃO, f. f. potencia, com que a 


34. $ Engano dos fentidos v. g. ,, -no arco- dajalma reprefenta na fantazia algum objello ; ima- 


velha. não ha-cores:, fenão enganos coradas e: il- 
lusões da vifta. Vieira. § Engano do Demon'o;, 
e faz. appatecer huma coifa por outra. § Fal- 
a Aprinição: § Erro do entendimento , que to- 
ma. huma coifa por outra , o falfo pelo vetda- 
deiro; omão pelo bøm. § fiz. Rhet. de que fe 
ufa para zombar de alguem... .. 
- ILLUSO; part. pafftirreg: de illudir, zomba- 
do, elcarnecido.,, puz minha filha em perigo de 
fe ver illufa. S -Enganado. Vieira 4. n.º 17. 
= ILLUSOR, ,.f. m. o que faz illusoes, que 
engana não illnfos , fenão illfores , porque tam- 
bem cuido , que enganão o Demonio ,, Vieira 
Be Th sa mo pod ra df r = 

ILLUSORIAMENTE ., ` adv. «por. efcarneo , 
por zombaria:';, [audação , que; illuforiamente lhe 
fizendo “no pretorio de Pilatos ,, Excell, da: Ave 
Maria f. 15. 

ILLUSORIO , adj; feito para enganar; em 
que ha engano. 


vILLUSTRAÇÃO, f. £.-o dar luz, e noticia 
clara de alguma : coifa ;: difcurfo que dá Juz , eido , e cuidando coifas 


illuítra fciencias, ou paffos derautores oblcuros, 


“u antiguidades: S Infpitação v. g: s» illàftkação |, 


Superior , cu Divina ,, > Marinho Antig, de 
Lisboa. ~> o Ro a i 
“ ILLUSTRADO., part.-paíf. de iHuftrar. 


ILLUSTRADOR, f. m. òra f. pelfoa, quel 


illuítra. § adj. Ceila que illuftra v. g. ,, notas 
illuttradoras do textos ` Er 
-ILLUSTRAR y v. at. fazer iHuftre, nobre. 
ennobrecer. § f v. g. ,, cour eflas 


ed) 


leis  allufir á-: í 


ginação viva , efla potencia de conceber , ou 
perceber, e e os* objectos bem , e vi- 
vamente, § Objectos imaginados , ou imagina 
rios. es Ph 
IMAGINADOR., f. m. óra.'f, peífoa que 
imagina. ob, - 
IMAGINAR ,: v. at. reprefentar na fantezia 
algum objeto, que exifte, ou que vamos af- 
figurando , e defenhando ; fingir ; idear; traçar ; 
“cuidar. E CAR $ 
. IMAGINARIA , f. f. Arte de fazer imagens 
de vulto. es . 
IMAGINARIO , f. m. o que faz imagens de 
vulto y eftatuario.. c5 cc.) | 
IMAGINARIO , ad). que não tem outro fer, 
fenão oque lhe dá a imaginação, ou fantezia. 
S Efpaços imaginarios., os que cuidamos exifti- 
rem fóra do Univerfo. E ad t: 
IMAGINATIVA , f. f. Imaginação, ou po- 
tencia , e faculdade de imaginare | ' 
. IMAGINATIVO , adj. o que anda imaginan- 
, que não exiftem ; e dê 
ordinario que. o moleftão. ~.. P y 
IMAGINAVEL , adj. que fe pódeimaginar , 
conceber , e reprefentar ‘na fantezia. Vieira y 
não fo finguar , e inaudito , mas não imagi- 
navel. . BO 
IMAN, f. m. pedra ferrenha , que tem vir- 
tude deartrahir o ferro. § E ARBAR. quali- 
idade, que atrahe , e ganha a amizade , amor ; 
raffeição de outrem v. gs 5, 4 virtude be o iman 


dos corações. virtuo/os, IM 
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: IMBECILLIDADE , f..f. fraqueza do corpo] IMMARCESSIVEL , adj. que não póde A 
V. do Arceb. 1. .c. 2. $ Imbecillidade da razão, char V. de 8. F. da Cruz » immarceffiveis agua 
do entendimento, § Falta de valor. Fundador de eenas. © eds o 5i a a a 
Lisboa. ao oa o IMMATERIAL, adj. que não tem a natus 
' IMBECILLITADO ; adj. enfraquecido. 4r.| reza da materia ; não extenfo, não divifivél, 
raês 3.: 10. - nos pôs para governo huma razão) &c. E E e 
tão imbecillizada. º | IMMATURO ., adj. não riaduro; f. morte 
IMBELLE:, adj. não guerreiro, não bellico-| —— , antes do tempo deftinado ; em idade ten- 
fo. Barros À. 329. „ gente fraca, e imbelle.,;ira, ou juvenil, anticipada. § Camões Eleg. 10, 
Iufada 10. 20, M. Conq. 7. 47 s, velhos imbel-l,, inmatura idade i. e. juvenil. ss é, 
les 55 i. e. que não tem forças para fervirem-na| IMMEDIATAMENTE » ady. logo rio lugar 
guerra. . 5 nh Co Cs ou tique fe tegue', fem ficar quitó dé períméio. § Lo- 
AMBUTO v: imbuido. Landim = go ro initante feguinte, em continente.. 6 Sem 
“IMIGO , por inimigo, antiquado. Camões, ejficar outra pefloa de peímeio p. £. -s recorrer 
onsros muitos “clafficos, ; di, sas -| immediatamente' a elRei , fem ir a algum Mas 
IMITAÇÃO , f. f. o acto de imitar. § Obje-| giltrado , ou official, primeiro, que a S, Ma- 
éta, ou coifa feira à imitação de outra, " feeftade, ` 
IMITANTE , p. de imitar v. o verbo 5, per-) IMMEDIATO ,. adj. pegado , unido com on- 
las imitantes A côr da Abrora ;, Camões Laf. 10.| tro ; feguinte na fere , fem que fique outra 
o S aT : ze > ` if coifa de permeio ,. ou peffoa.. §. /mmedtato á ala 
IMITADOR , f mm dra f peoa iquéli guma pelosa, i. e. que fica logo proximo v: g. 
imita. 'S adjs v. g% a arte:imitidora da natu-| ——1a graduação , poder , idade; que não de- 
reza. ` Gb he, RO pende de outrem , Íenão deflé de quem fe diz 
IMITAR , v. at. fazer alguma coifa de forte) immediato y. g. 5, os foberanos são. immiediatos 
que fe pareça com outra, que fe imita y: g., |Æ Deus nas iii tempores ; canla immediata ao 
a arte imita a natureza , fazendo os artiftas flo-| juizo da coroa , que nelle fe deve começar lo- 
res tão parecidas às naturaes , que: fe enleia ajgo ; immedista ao Rei; ~ {ó a elle conhece 
vita, enão póde difcernir a natural da contra-| por fuperior , fó delle depende: 
feita. § Jmitar alguem , arremedá-lo; obrar, ha-| IMMEMORAVEL , adj. de que não ha me- 
ver-fe, portar-fe como elle. § Ter femelhança,|moria, principalmente: à cerca do principio, por 
frizar v g. o, os limões, que efião virgineas tetas; muita antiguidade. Vaféancellos , Soufa , Brito... 
imitando, i. e. parecendo , femelhando. Lufia-/ IMMEMORIAL v. immemoravel v. g. 5, de 
da 9. 59. arremedar v. 9. », perlas imitantes aj tempo-— 
“côr da Aurora. Lwf. 10. 202. Cv | IMMEMORIAVEL py. immemozxavel, Y. de 
IMITAVEL , adj que fe mia imitar. Vi-lsnio f. XI. l l 
eira. Ao a Coat cogu) CTMÍMENSIDADE , ff." a qualidade de fer 
IMIZADE , f. f. antiq. v. inimizade. 7: [imenfo , ilimitado por extensão alguma fabida, 
IMMACULIDADE,, f. £ a falta, ou 'earen-| ou imaginada, § f. Grande número ', fomma 
cia de macula , o fer immaculado. 247. Lufi |v. g. » inmenfidade de gente , riqueza , defpojos, 
 IMMACULADO , adj: fem macula , fem’ dc, . ps 
mancha ; f. fem culpa, nem labeo v. g. , 4] IMMENSO , adj. que não póde medir-fe; 
tmmaculado conceição da. S. Virgen. quee não tem limites. § Vaftiflmo VS im 
IMMANENTE jadj.. acção. , que fica no;menfo terreno , territorio , efpaço ; afiumio s Vi~ 
Sujeito, que a faz; que não fevcohmunica a eira. § Exéeflivo , mui grande v. g. s traba- 
outro objeéto externo. , w bro, À lho-—=S doação-mim s excélliva , iminodica. Or- 
IMMANIDADE, f. f. inhumanidade, cruel-ldem 4. Te ÓgD rm = 
dade. P, P. à. f- 18 5, immanidade de'feras ,,:| © IMMENSURAVEL “adj. que fe não póde 
C. eleg, 10, diz que a falta de compaixão , oujmedir, cuja grandeza fenão póde medir por meio 
infenfibilidade dos aífeétos feria imanidade deide menhutha unidade , no f., caridade immen- 
eras. M ; ; furavel, o : 
_  IMMANISSIMO , fuperl. de immano. Ulif-| IMMERITAMENTE , adv. indignamente , 
fea 4. s4. ,, iminanifimas barpias. E em merecimento. 
. IMMANO., adj cruel; ferino. Ulifea.-t.| IMMERSÃO, f. f. o acto de mergulhar © 
Poet, {minine que fe bapriza , debaixo da o na 
Akron. 


e e 
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Aftron. entrada do aftro pela fombra do outro ,'e defcontente ,, Lufu 10. 15.. fazendo votos aos 


que o encobre, e eclipfa. 
IMMINENCIA , f. f. lugar alto, cabeço. $ 


y. Eminencia. - . 


Deufes vãos, furdos, e immotos ,, à. e. infenfi- 
veis. ` 


IMMOVEL , adj. que fe não move; fem 


« IMMINENTE. y. eminente. § Perigo: immi- | movimento. 


nente , inflante, que eftá fobrevindo. 
IMMITE , adj. não manfo, Maufinho f. 15. 
v. a fera immitte », 


IMNUDAVEL , adj. que fè não muda, y. 
immutavel. , 


“IMMUNDICIA, f. f. falta de affeio , de lim- 


IMMOBILIDADE , f. f. a qualidade de fer! peza: § Sugidade. § Lixo. § Infečtos como pio- 


immovel v. g. ,, controverteu-fe a immobilidade 

da terra. B ' Sa T. 

. IMMODERAÇÃO,, f. f. falta de moderação ; 

excelo , demafia ; defcomedimento. 
IMMODERADAMENTE , adv. fem mode- 

ração; exceíliva , defcomedida , demafiadamente. 
IMMODERADO , adj. falto de moderação; 

defcomedido. $ Exceffivo ; demafiado. 

- IMMODESTAMENTE , adv. fem modeftia. 


IMMODESTIA:., f. f. falta de medeítia ;| 


mão deípejo , e defenvoltura ; infolencia. 
IMMODESTO , adj. falto de modeítia, © | 
IMMOLAÇÃO , f. f. facrificio cruento. Ar- 
raes 3. 16. M. Lafe : 
IMMOLADO , part. paf. de immolar ,, Chri- 
fio nolo Redemtor immolado por nofa redemção ,, 
Barros Gram. f. 175. Vieira 5,» Chrifto immolado 
na Cruz... à l 
IMMOLADOR , f. m. o que faz immola- 


| ção. 

-IMMOLAR , v: at, facrificar viétima de- 

golande-a , e enfanguentando as aras. 
- IMMORTAL , adj. não fujeito à morte; 
v. g. a alma racional he immortal. § f.. Que 
não de. acabar., ou elquecer v. g. ,, nome 
— , fama ; i 
- IMMORTALIDADE , f. f. a qualidade de 
immortalidade da alma, a immortalidade do feu 
nome sou fama. 

IMMORTALIZAR , v. at. fazer immortal. 
S f. Fazer que dure para (empre v. g. ,, immor- 
talizar fem nome, Jua memoria. S-—fé, „M. 
Conq. fazer-fe immortal por fama. . l 

IMMORTALMENTE., adv. fem fim, fem 
termo V. g. , viver immortalmente. É 

IMMORTIFICAÇÃO , f. f. o não fe morti: 
ficar. Vieira Cartas t. 2. fo 162 , falta de mor- 
tíficação. 

IMMORTIFICADO , adj. que não fe mor- 
tifica com penitencias ; que não reprime as pai- 
Es Viera ,, alma tão immortificada t. 5. + 
169. = 
- IMMOTO ;,'adj. fem movimento , ou immo- 
vel. Camões Elegiada 1. ,, com o gefto immoto, 


'lhos, &c. Barros. 

. IMMUNDO , adj. 
-immundos , aquelles que pela Lei Judaica não 
ipodião os Judeus comelos ; entre os Judeys pe- 


no mundo. — - 4 


fujo, impuro. $ Animaes 


putava-fe immundo o que. tocava em cadaver, 
$ Efpirito immundo , o demonio tentador para 


'commerter culpas contra a honeftidade: 


IMMUNE , adj. franco, livre, 
gofa de immunidade. E 
IMMUNDIDADE,, f. f. ifenção , liberdade; 
o não fer fujeito v. g. 5, immunidade de pagar 


ifento, que 


tmbutos ,; pecca como fobre carta de fegurô, e 
immunidade da pena ,, Pieira 4. 16. § Jmmuni- 
‘dades da Igreja , os privilegios , e izenções das 


Leis Civis em certos cafos , v. g. de fenão ti- 
Pag dellas os prefos , que a ellas fe acolhem, 
Lobo. l pá, 
IMMUTABILIDADE ,: f. f. o fer immuda- 
vel, fer fempre o mefmo; attributo que pro. 
priamente compere a Deos. § Negação de mue 
dança, ferfeverada eftabilidade. as 
IMMUTAVEL , adj. immudavel ; incapaz do 
mudariça. Lucena ,, o eterno , e immutavel de- 
creto de Deus ,, Vieira „ as boas obras fazem.a 


Jalvação certa, e immutavel ,, infallivel. 
-. IMPAÇÃO 
'dropezia, que lhe dá. Arte da Caça. 
fer immortal:no proprio ; e no fig. v., g. „ al 


f. doença dos Falcões, hy- 
IMPACIÊNCIA , f. £ falta de paciencia, 


paixão , agaftamento , ira. § O não tolerar; 
não fofrer , não compadecer vy. g. »» atodo po 
der, e mando be annexa impaciencia de compa- 
nhia « F. do Arceb, 2. ¢. 25. 

IMPACIENTE , adj. intolerante; não fofre- 
dor; que não tem paciencia y irado , agaítado. $ 


iQue não fofre ; não confente. Leão t. 2. pag. 
2. Chron.,, os Reis 


» são impacientes de parçaria 
 IMPACIENTEMENTE,, ady. com impacien- 
cia. 
IMPACTO , adj. Med. mettido fixamente; 
e d força v. g. , podridão impaita -nas entra 
nhäse mes : i A 
“IMPALPAVEL., adj. de partes futis, e li- 
zas que o taéto' mal fente v. g. s, farinhas —, 
pôs, mu 

IM- 
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| IMPAR 5 ve nv. himpar. E M. C. 214. „Į mos. Luf. 6. 63: o navio impellido dos ventos, 

hum pouco impando como quem queria chorar. e das ondas. §——a pella , da mão do jogador ,. 
IMPAR., adj. Arithm. número impar, o queļ| chaçar as 

fe não pôde partir. "igualmente fem fracções ,|| IMPENETRABILIDADE , f. f. proprieda- 

ou quebrados 8. 3 que fe dividem em 11 :5|de da materia , que confite em fer impenetra- 


em 2; vel. : 
IMPASSIBILIDADE , f. f. a qualidade def} IMPENÉTRAVEL , adj. Fif. que não póde 
são fer fujeito a dor, padecimento, trabalho ,f coexiftir no mefmo efpaço occupado por outro 
tormento. Bo a - | corpos he hum dos attributos da materia, § Que 
IMPASSIVEL , adj. livre, ifento, não fu-] fe, não, deixa paffar de tiro , ou golpe cortante, 
jeito à dor, ou padecimento. * É ou bote v. g. „ cota impeneiravel , impenetra- 
IMPAVIDO , adj. fem pavor, intrepido ;| vel. malba : rocha inpeneiravel ao ferro. § Onde 
deftemido. Varella ,, impavido em avançar nas| fe não póde entrar por força v. g. , praça— 
batalhas. . § Que fe não póde alcançar v. g. s» fegredo 
-IMPECCABILIDADE, f. f. a qualidade del impenetravel. w já . 
fer impeccavel. | E IMPENITENCIA, f. f. obftinação na culpa. 
` IMPECCAVEL , adj. não fujeito, incapaz) IMPENITENTE , adj. fem rependimento , 
de peccar, Filisa.. nes ! fem penitencia do peccado. - a 
IMPEDERNECER , v. at, fazer tornar del IMPENSADAMENTE , adv. impreviftamen- 
pedra; e f. duro , infenflivel como a peder-|te , infperadamente , inopinadamente:, d'impro- 
neira. - T . E 
IMPEDERNIDO , part. : paf. de“impedernir- 
fe. § f. Duro como pedra. § f. Duro , afpero, 
infenfivel v. g. ,, condição impedernida ,, Naufr. 
de a f. 106. coração — s ' 
IMPEDERNIR , v. at. fazer da natureza da 
pedra ; f. fazer duro ,» furdo, infenfivel v. g. ,, 
impedernir d coração contra os pos + 
dengia. ; - 


vifo = ; : 
IMPENSADO , adj. não cuid, não pre- 
meditado , imprevifto , fubito: d'impenfado, adj. 
eai 11. 158 , turbarão-fe as efquadras im- 
enfado ,, 
. IMPERADO , part. paff. de imperar., Vicira 
» a mifericordia mandada , ou imperada da ca- 
ridade 5. ge a à 
Sr agi ao “|- IMPERADOR., f. m. os noflos claflicos ef- 
“IMPEDIÇÃO , f f. oppoíto a permifsão t.|crevem de ordinario, Emperador , hoje claramen- 
Theolog.. § O aéto de impedir. é vai te fe diz Imperador, que: he conforme ao lati- 
- IMPEDIDO , part. pafl, de impedir: § f. M.ino Imperator , donde o tomâmos: entre os la- 
Conq- 6. 30. 5, a Gula Jentada á meza -ellá grof- tinos, e fallando nos tempos da Républica , fi- 
Jfa, e impedida, i. e. fem acção , fem energia . gnifica General 'dê Exercito, declarado tal por 
entorpecida, empachada. pO I O a decreto do Senado havendo vencido alguma gran- 
IMPEDIENTE, adj. impedimento— , he-olde: batalha, ou acclamado pelos exercitos. § De- 
o querimpede contrahir-fe matrimonio , mas não | pois., e agora fignifica foberano, que o he, ou 
dilolve o já contrahido v. dirimente. foi de Reis, e Principes Coroados , ou que de 
IMPEDIMENTO , f. m. obítaculo , eftorvo; [algum modo lhe são fuperiores; como o Jmpe- 
embaraço fifico, ou moral, com que fe eftor-|rador dos Romanos, o de Ruffia , Ethiopia, Cc 
va fazer-fe algutea coifa v. g. mover-fe o cor-| IMPERANTE , f..m. o Soberano, Rei, O 
po, fecebêr ordens, contrahir matrimonio: ferlque zem.o Summo Império: no eftado civil, ou 
impedimento em álguma coifa. Paiva Caf, 6 Cidade. :§ adj. Signo . imperante na Aftrol., o 
“IMPEDIR, v. at: tolher , atalhar ,‘ embara- ‘figno , que domina por eftar na cafa Superior. 
car, eftorvar , por obítaculos v. g. ,,0 pouco cre-| -IMPERAR., v.. at. governar como Impera- 
tto lhe impede ' não vos vir offerecer a vida ,,|dor; como Soberano: $ Mandar com Império , 
Lobo ; efle: penedo impede a corrente daquelle ri-|como Senhor, ou Superior. Barros 1. 5. 1. ufa: 
beiro , e obriga a torcer o pafo impedir que fe je defte verbo com paciente , ou accufativo. H. 
ça alguma coifa ; impedir a paflagem, e avolta:|Pinto ., imperar á alguem. 
impedir o caigo , ou -que fe caftigue;'eu não o) IMPERATIVO, ad). modo-—— , na Gram. as 
impido; não impidais, Hif. d'Ifea fo130. v. -| variaçóes -verbaes com ques mandamos fazer , 
-AMPELLIR , v. at. empuxar, empurrar, por/ou fofrer alguma coifa v.. g. s, efereve , le, fo- 
em movimento , abalar. § f. Incitar, eftimular.4 fre, padece. ` i: o F i N 
Camões wo fom da tuba impelle os, bellicofos ani- ; TEAN E adj. que não faz o 
i : j i ttt prei- 


lhos da pru- 
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preísão nos fentidos, § Que- o entendimento 
não perceba, §- fe Mui teênne., fotil. 

IMPERCEPTIVELMENTE , adv. de modot- X o adj que, 
impercentivel , infenfivelmente. e inflavel, que não podia durar; inconftante; 

IMPERFEIÇÃO , f. f- dppofto a perfeição ; 
leve falta; defeito de pouco momento. 

IMPERFEITAMENTE , ady. mal acabado ; 
deteiruofamente. 

IMPERFEITO , adj. não acabado ; mal aca- 
bado ; com falta , ou falto; -defeiruofo ;' não; 
aperfeiçoado. § Tempo imperfeito, na mufica, y. 
perfeito. S Preterito pafis na Gram, variäção 
do verbo ; que indica, que a'acção continuava, 
e não eltava acabada em-hum tempo já pala- 
do w g. , bontem eftava eu vendo , lia por 
hum livro, &c. i ` i 

IMPERIAL; adj. pertencente ao Imperador ; 
S, Magejtade Imperial , tratamento que fc da 
aos . Imperadores , fallando como de terceira pef- 
foa. $ Calfas-— , calças de muita fábrica, e 
artificio curgalilimo , ufadas antigamente, e pro- 
hibidas por BIRcey D. Joio o 3. Extravagántes| perturbabel dos bemaventurados. | 
del-Rei DF. 3. S Terça, quarta, quinta im| IMPESSOAL , adj. Gram. verbo-—, que 
perial , nojozo dos centos, são as, rei, vale-| não ten algumas variações correfpondentes aal 
te, dama, &c. l l guma pefoa da oração, v. g. feder, chover por- 

IMPERIALMENTE , ady. - de modo impe-| que: não dizemos eu fedo; nem cu chovo. 
rial. ` TAr ; de 4 l IMPETO , f m. movimento; furiofo com 

IMPERICIA , f. f. falta de pericia , igno-| grande violencia, ou impulfo, § f O impeto das 
rancia ; grofetia na arte , que fe elcreve. Vaf-| paixões, o aballo grande, e a força com que: 
concellos Arte ,, a impericio dos Capitães. ~: } fazem obrar. 'S Quebrar o impetó , activamente, 


tabilidade, à 


pertence para o ponto, defpropófito. § Impeis 
tunidade. § Condição , humor imfortuno , tan- 
fativo , molefto, pezado. § Capricho enfadofo 
de quem efti de mão humor. 3 : 
IMPERTINENTE , adj. defapropofitado, Leão 
Cron. F, 1. c 27.» não. parecerá impertinente 
dizer guem elle fói , dec. fora de lugar, importu- 
no. § Difficil de contentar. § Importudô;, enfa- 
donho , pezado. T E 
IMPERTINENTEMENTE , adv. com im- 
pertinencia. e 
IMPERTURBABILIDADE, f. f. 'qualidade 
do arrimo, que não altera , nem perturba. ` 
-— IMPERTURBABEL , adj. que fe no pértar= 
ba, não inquiera, não altera v: g. ,, femblante 


a ' 


IMPERIO ,.f. m..os direitos de que goza o/ou neurramente, diminulo, on dimunuir-fe, ` 
Impsránte, ou Soberáno.'$ O territorio com os] diffe dos corpos impellidos:,. ou -dos apaixonados | 
Vailallos do. Soberano, e propriamente dos Im-lv. g. sy quebrar o impeto á torrente, ao poros. 


peradorgs. § Imperio mero; o poderio abfoluro do; furiofo; quebrar-lhe. o impeto. da ira, do amor; 
Soberanó , fobre feus, vaffallos; cony direito de ou quebrar o impeto neutro”, diminuir-fe, afroi- 
os punir tirando a honra, -a vida; os bens; me-; xar. Palmer. 3. p. Si, Se gnda nos impetos da 
ro, ou mixto imperio , juriídicção quero Soberano) Corte dos Reis , diz que he por amor dos filhas sy 
da aos Magiftrados pata julgar as controverfias.,| Barros Vic. Verg. fol. 293 o 
€ impor pena de morte , confifcação de bens,) IMPETRAÇRO, f. f. acção de impetrar. 
&c. § Imperio mixto, o -poder de julgar caufas] IMPETRADO, part: paff. de impetrar. 


. IMPERMANENCIA , £f inconftancia , iof- 
IMPERMANENTE ,'adį que permanece, » 


4 +» 


E 


IMPÉRTINENCIA , f. f. coifa, que nio | 


——, vulto——; animo: focego——a paz im- 


civis, e impor penas pecuniarias, eentre asafj IMPETRANTE , part. at. de impetrar; fubf 


flictivas corporaes , a prisão , e outras: que' não; tant. O que impérra, e requer, e O que já im- 
fejão de fangue. § f. O dominio, ou grande in-| petrou, Orden. 3. 9x 2, 7 O W 


fluencia, que tem em fós as peffoas a quem fo-i - IMPETRAR, v. ate pedir, furplicar. Eneida 


mos fujeitas por direito »'6u-poramor , ou von-| 3. 95. y impetrar dos Deuzes paz. § Confeguir 
rade , ou por reconhecimento “de fuperioridade ,jcom, fuppliċas v. g. ,, impetrar beneficios na Cor 
&c. o dominio forte, que tem em.nós as pai-jte de Roma ,, Orden. impetrar favor , merè; 
xoes. § poer. Dizemos. imperio da morte, porigraças ,, Vieira. 

a fepnltura, &c. K j“ 

IMPERIOSO» adj. que: manda com imperio,| IMPETUOSO:, adj. que fe move com impe- 
que exige a execução dos feus mandados cotito y. g.=——vento ,— correntes Camões ; animo 
dg a $- f. Que. Pp ATR "nas paixões, vehemente , ardente , ar- 

10 - elntiuencia y, g. ,, as imperiofas paixões rojado , accelerado. "es 

IMPERITO:, adj. indouto s igitorante, IMPIADADE , e deriv. y. impiedade, ri 

I (nd 


e 
t 
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' IMPEFUOSAMENTE , adv. com impeto ve 
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IMPIAMENTE , adv. com impiedade. 

IMPIDA y. impedir. Ulif. 4. 115 ,, queelle 
mefimo fe impida o crefcimento. D' Aveiro cap. 43 y, 
“fem baver quem nos impida. ; 

IMPIDOSO , adj. ou empidofo v. caminho 
impidofo pela agrura daterra:,, B. Clar. c. gr. 

AMPIEDADE , f. f. tranfgreísão das obriga- 
ções em que eítamos a refpeito dos pais; da pa- 
tria; e-a reípeito de Deos; e nefte ultimo fen- 
tido irregilão no que toca á crença, e á mo- 
ral; crime contra oculto devido aos Santos. 6 
Deshumanidade , crueldade, falta de compai- 


xão. di 
-~ IMPIEDOSO , adj. feni compaixão, deshu- 
mano , efquivo. Elegiada f- 270 5» fortuna im- 
iedofa , e amor porfião. 

IMPIGEM v. empigem. 

IMPINAR v. empinar. 
- IMPINGIR , v. at. dar v. g. ,„, impingir hu- 
ma bofetada a alguem. § Fazer ouvir confttan- 
gidamente y. g. s, impingiu-me hum fermão ; os 
feus verfos. S a 

IMPIO , adj. que falta no que deve. aos pais, 
e à patria. § Defprezador das coifas fantas, 
jm » e Religiofas. § Dito, ou feito em 
defprezo dellas. § O que éitá em culpa mortal. 
H. Pinto da Lembr. da Morte c, cf 236. fem 
a graça divinã não pode o impio juftificar-fe. 

IMPLACAVEL , adj. que fe não aplaca ; que 
não afroixa de fua ira, raiva, odio, vingan- 
“ça, caftigo; inexoravel. Camões Ode 3 5» as tres 
furias efouras implacaveis á. gente. | 

IMPLACAVELMENTE , adv. 


fem fe apla- 
car. 

- IMPLANTADO , part. paff. de implantar v. 
o verbo. : À i 

| IMPLANTAR , v. at. plantar, inxerir , ar- 


teigar v. g. », implantar nos corações tenros fen-t- 


simentos de folida piedade. § A raiz da lingua 
eftá implantada , e ligada com ligamentos no oflo 
byoid ,, Recopil. da Cirurgia. § Ar implantado , 
o que efta metido numa cavidade - do ouvido 
debaixo do tympano , para. receber a impreísão 
do ar externo “vibrado-, e a communicar ao or- 
gão auditivo. © ~ l 


IMP 6 

IMPLICANCIA , f. f. implicação ; AR 
riedade , incompatibilidade v. g. ,, implicancia 
he fer hum tempo ncite e dia no mefmo lugar; 
; correr o mefinô cprpo-e eflar parado. . 

IMPLICAR , v. n. fer incompativel, repu- 
gnar, v. g. exiftir huma coifa, e não exiftir ao 
mefmo gempo implica; vere não ver implica. 
Vieira. g-— fe , meter-fe , enredar-fe, ter par- 
te v. Z., implicar fe. em negociações arrifeadas : 
implicar-fe huma materia , cu queftão ccm cutras 
conncxas. S implicar o animo E que nquira a 
verdade com quefiões , embaraçar, erleiar. Ar- 
raes 3. 4: § Envolver v. g. „ in plicãc-ncs no 
infulto de 3 de Setembro. Prov. da Led. Crercl. 
“fol. 179. § Repugnar.: M. Ceng. y. 117. inpli- 
ca a feu valor. § Fazer perplexo , corfurdir o 
entendimento. Vieira 4. n. 13. ,, 0 nefro Das 
vid fe explicou; e não fei feros inpliccu mais ss 

IMPLICITAMENTE , adv. oppoíto a expli- 
citamente , não declarado exprefiamente por-pa- 
lavras , v. g. cremos implicitamente todos os 
dogmas catholicos , ainda que não faibamos re~ 
ferir explicitamente quaes fejáo muitos delles. 

IMPLICITO , adj. tacito , não exprefíado 
com palavras V. g. y, crença, fé ; paio im- 
Plicito, não expreflo , tacito. . 
| IMPLORAÇÃO,, f. f. o aéto de implorar. 

| IMPLORAR.,,.v.,at. pedir com lagrimas , 
chorando ;. f. encarecidamente y. g. 5, implorar 
mercê . auxilio y mifericordia. 

IMPLUME , adj. que ainda não- tem pennas 
Ve Ge s 05 tmplumes ` lhinhos ,, Camões ; fem 
pennas v. g. „ animal impleme. 

IMPONDERAVEL , adj. que fe não pó- 
de aflas ponderar , ou eftimar , ou avaliar. Vida 
do Principe Eleitor ,, efla impoderavel capaci- 
dade. nono S A 
IMPOR , v, at. por em alguem y. $. ,, im- 
por o Sacerdote ,.cw o Bifpo.as mãos , benzendo , 
dizendo preces, doc. S Impor a alguem bum cri- 
‘nie , aflacar lho . atribuir-lho caluniofamerte, 
| Freire. S Impôr obrigação , cu tributo , carregar 
| com alguma obrigação. alguem. M. Lufe 5, im- 
«pôr obrigações aos cficiaes da cafa; triluto im- 
polto por Augujto: Vieira; impèr penitenéia , obri- 


"IMPLICAÇÃO. , fa f. complicação ; enredo. gar a fazê-la, cumprí-la. 6 Alegar em falfo y. 
§ Implicancia, incônfiftencia , contrariedade , in-' g- ,, impor ao texto. 6 Enganar v. g. 5, impèr 
compatibilidade. Vieira „ grande implicação he;com-pretexto de juftiça. S Por v. Ze s, impèr no- 
do vojo amor, amares-me tanto , e não vos dei-jme. § Entre impreflores, impòr a forma em ku 
xardes ver. ma rama de ferro com fuas guarnições de páo ao .. 
IMPLICADO., part. paff. de implicar. § Con-! redor , e cunhas . para- apertar. § Fazer crer 
trario , oppofto a fi mefmo. : Vieira w. visão tudo;| com engano. P. P. 2. 228. 5; OS máos gon- 
e nada vião, não pòde bayer cegueira” mais im-| felheiros o impubão fuperior em tuco. § Impor-fe;, 
Blicada | e, Ipor-fe:,. ou attbuite(e. algum. foro ; toftume , 
e ms Tur ii ufo 
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ufo v. g. » impor-fe em Fidalgo; as vaidades , 
e doudices em que vos ides impondo. Ulifipo f. 
I4, . ` . a 
IMPORTAÇÃO , f. f. mòd.. ufual , entrada 
de mercadorias: eftranhas para o Reino. 
IMPORTADO , part. paffe dc importar. 
IMPORTTANCIA., f. f. valor, fomma. $ 
Aquillo em que fe preza , avalia, eftima. $ O 
pezo, o preço, valor; confequencia, momen- 
to. § v. Z. „ 4 importancia da defpeza; a im- 
portancia da falyação , &»c. negocio de tomo , e 


importancia. l 
IMPORTANTE , adj. coftofo , de preço y- 


=y 


E) 
ʻ 


ge » huma carregação -— ; cafas , que .eftão im-|, 


portantes. § Digno de eftima , apreço; de pon- 
deração ; coifa de confequencia v. g. ,, onego- 
cio da falvação he o mais importante de todos. 
-§ Util , ou neceflário, vida tão importante, e 
preciofa á pública (ande. i 
IMPORTAR , v. at. trazer para dentro in- 
troduzir v. g.— mercadorias , eftrangeiras. $ f. 
Trazer v. g. „ a memoria da minba doce patria 
importa. me defacohumadas foidades ,, Arraes 1. 
c 3. e7.. os gafanhotos com æ deftruição das 
novidades importão dano á Républica; c. e4. ,, de- 


trimento , que importárão á Chriftandade ,,: Mau- 


finbo f. 73. v. a novidade importa admiração ,, 
§ v. n. ter certo valor, preço V. g. „ afcar- 
Ttegação importa em tanto, a defpeza importa pon- 
co. § Ser util, neceflario. § Ser d'importancia, 
em que: nos vai muito ; digno de ponderação ; 
curhprir-.; cuftar: merecer cuidado , attenção v: 


IMP 
nome, o aéto de pòr preceito, e dar peniten- 
cias. § Tributo em geral. M. Laf. t 5. -> 

IMPOSSIBILIDADE, , f. f. o fer impoflivel; 
repuznancia , implicancia. § Falta de poffes, fa- ` 
culdades, forças. 

IMPOSSIBILITADO , part. paf. de impof- 
fibilitar; o que não tem poffes fificas, ou mo- 
raes. 4 ; 

IMPOSSIBILITAR , v. at. privar alguem das 
forças , poder; faculdades fificas, ou moraes 
v. 2.» a idnde, e a doenca me impofibilizao de 
ir, ou. para ir avofos pés; as defgraças, € res 
vezes me impofhbilitão o tratar-me com o antipo. 
exileitdor ; impofibilita-me a lei, em que não pofo 
difpenfor , tc, §—— fe, por-fe no eftado de im: 
poflibilidade. 

IMPOSSIVEL , adj. que não póde exiftir , 
fazer-fe , fifica , ou moralmente, ou humana- 
mente y. g. ,, he impofivel que, os 3 angulos de 
hum triangulo não fejao iguaes a dois reitos; que 
o bomem de bem minta; que feja noite e dia no 
mefmo horizonte fifico, dc. ufa-fe fubftant. v.g. 
fazer o impolflivel. ` E 

IMPOSTA ff. eípecie de cornija , fobre 
a qual affenta a pedra de que fe vai criando, 
e arqueando a volta do arco. 

IMPOSTO , f. m. impo 
gimento de 1674. | E 

IMPOSTO , part. paf. de impor v. g. » 
eNA ; nome , tributo, impoflo, ec: d 

IMPOSTOR , f m. b a T IM Lufi 
t. 6. f. 301. col. 1., embaidor. ` : 


fição , tributo. Re- 


g. » importa muito para a boa adminiftração dal IMPOSTURA , f..f. trapo que feata por if- 
Républica, que os Regedores fejão intelligentes ejca ao peixe, ou coifa com que fe enganão os 
bem intencionados , e igualmente aftivos , e dili-fanimaes que queremos tomar ,, queni pefca com 
gentes ., eflas: cafas imporsão-me já' em tantos mili impofiura „ Paiva S. 1. f. 16. v. § Calunia im- 
cruzados ; nada me importa o por vir , fenão feii pofta aalguem: § Embuíte , engano artificiofo ; 
os momentos que heide durar , doc.; que lhe não; embaimento. Papeis Minifteriaes. . 
negafe huma coifa., que lhe importava todo oj IMPOTENCIA, f. f; falta de poder; impot- 
bem do feu Reino ,, Cron. F. 3. p. 1. 6. 34. |fibilidade fifica, ou moral caufada por lei pro- 
IMPORTUNAÇÃO , f. f. acção de importu-|hibitiva. § Falta de poder, ou virtude. de gerar, 
nar. $ Coifa que importuna. . , v. g. no caftràdo , no falto de erecção , &c. 
 IMPORTUNAMENTE , “dv. com importu-) IMPOTENTE , adj. que não póde gerar.por 
nidade, ~: . Le E Pere, é $ defeito fifico. vols ; ` 
IMPORTUNADOR , f.. m. IMPRATICAVEL , adj. que nãô póde por- 
que importuna. Sé Mir. Filhalp. -© ffe empratica, ow praxe v. g. ,, recurfo; on ex- 
,IMPORTUNAR , v. at. inftar; .moleftar | pediente impraticavel. , lei impraticavel. $- Cami- 
dizendo , pedindo , ou fazendo alguma- coifa re-|nhos impraticaveis , por onde fe não póde an- 
petidas vezes , ou fóra de tempo. dar por ferem impidofos , barrancofos , agros s 
IMPORTUNO , adj. pefloa que importuna. |cègos , alagados, &c. , 
$ O que pede com afinco, é continuação, |. IMPRECAÇÃO , fe f. maldição , praga.'$ 
- IMPOSIÇÃO, £. f. o acto de impor v. g. ,, | Rogativa de bens para alguem. M. Luf. 1. 17 
impofição de mãos do Bifpo nos Ordinandos: em fi-|,, Sobre a cabeça lhe fazia o minifira certas im- 
nal do poder que. lhes:confere. 8. O acto, dé pôr|precações. i i T 
E i u apil j IM- 
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IMP IMP OI 
. + IMPRECAR, v. at. imprecar Lens, ou ma-}téla , taboa , pedra, lamina , tom a pintura, ou 
les a alguem , pedir ao Ceo bens, ou males pa-jmão ce tintas , fobre que fe hão de pintar as 
sa elle; Vieira ,, não era maldição, antes era olfiguras , ou aflentar oiro. Nunes Arte da Pint. 
maior bean , que fe podia imprecar á noite. Jf 67. R w 
: IMPRENDER , v. at. fazer prender, pegar;| IMPRIMIR , v. at. deixar reptefentar , e im- 
v. Z. > pancllas de polvora , que rebentando im-|prefa alguma figura em materia capaz de a re- 
prendèrão fogo nas vellas ,, Queiros F. dejceber, e confervar v. g. ,, imprimiu em cera hu- 
Bafo. ka ; _ ma cabeça de Newton; deixar as pifadas imprefas 
IMPRENSA, f. f. máquina de imprimir li-jns arcia; fo imprimiu a natureza -nos animos hum 
vros; dar o livro á imprenfa, mandá-lo impri-jamor do que he bom. e aversão do que.he mão ; 
mir. Eog imprimir afua doutrina no arimo , Vafconcellos. 
- IMPRENSADO , part. paf. de imprenfar. 6] Arte. a ociofidade imprime vicios nos animos 5; 
f. Trajos , que trazem os membros imprenfados ,jPálm. p. 2. 105. § hwuprimir bum livro, repre- 
i. e mui apertados , fem livre movimento X. |fentar em letra de forma, o que nelle eftava 


do. Arceb. fol. 161. y. col, 1. efcrito de mãe, eftampar. 
IMPRENSAR., v. at. apertar na Prenfa. IMPROBABÍILIDADE,, f. f. falta de proba- 
IMPRESCRIPTIVEL , adj. que não fofre |bilidade; o não fer provavel. x 
prefcripção. Gouvea v. prefcripção. “IMPROBO » adj. poet. mão ` moralmente. 


“IMPRESSÃO, f. f. o ofteito, ou final, que! Eneida i2. 62 ,, 0 improbo cfirangeiro. 
caufa-o corpo- movido contra outro, ou aplica-j IMPROPERADO , part. paff. de improperar. 
do com mais, ou menos força.v. g. 5, 4 im-| IMPROPERAR , v. ar. reprehender injurian- 
prefsão que canfa o choque, cu embate; que canfaldo; lançar em rofio ,„ V.' da Rainha Santa, 
o finete. § Abalo que os cbjectos fazem nos or-| quando Anna improperava a Tobias , fendo im- 
gãos fenforos , e f. no animo v. g. ,, ponca ,| properado da vigia. Galbegos. i 
ou nenhuma imprefsão fez na alma VY. do Arceb.|  IMPROPERIO , f. m. reproche , o lançar 
fel. 166; pousa imprefsão fezia vifta dos invafo | em rofto algum delito : culpa, que injuria aquel- 
res nos corações dos fitiados ,, M. Lufit. § Ollea quem fe dz o improperio. p 
eifeito caufado pela atmosfera, fuas variações,| IMPROPORCIONAL , adj. não proporcio- 
e meteoros v. g. ,» terra fujeita a tão varias | nal. E 
imprefsões. § .Fenomeno v. $. , cxhalações, ej IMPROPRIAMENTE , adv. com improprie- 
imprefsões mutecrologicas ,, Vajconeclics Noticias. | dade. . 
Sa Arte de imprimir livros ; o trabalho de œs} IMPROPRIEDADE , f. f. o contrario de 
imprimir. . E gi : propriedade v. g. impropriedade nó fallar, ufan- 
MPRESSO , part. paff. irreg. de imprimir;]do de termos pouco fignificantes , ou que náo 
reprefentado , retratado y. g. 3,0 finete deixom|são os que o ufo tem applicado para a fignifi- 
Jua figura imprefa na cera. § Livro impreflo. Slcação do que quéremos exprimir. $ Jwproprieda- 
Dor imprefla no coração ; a tua” imagem imprefialde de fraze, e palavras infignificantes , contra- 
em minha alma ; palavras impreflas na memoria. [rias ao bom ufo ; não convenientes ao aílumto s 
IMPRESSOR , f. m. o que imprime livros.lá peffoa , ao eftilo. § Indecencia. 
IMPRETENDENTE , adj. defintereflado, v.|  IMPROPRIO, adj. em que ha improprieda- 
e dar—— É aÃ de. $ Indecerte. § Contrario ao genio, leiss 
IMPRETERIVEL , adj. que fe não póde jufos, coftumes, eßilos, M. L. 6 Não exato; 
paffar além y. g. prazo. $. f. Que fe não | não genuino. 
pode paffar fem executar v. g. ,, as impreteri-| IMPROVAR v. reprovar. Landim. 
veis ordens de fua Mageftade ;, Ded. Cron. e| IMPROVAVEL, adj. não provavel. E 
Leis Modernas. “-IMPROVIDENCIA , f.. f. falta de provi- 
- IMPREVISTO , adj. não. previfto , impre- jdencia. Vieira 4. n. 129. § Defcuidos, negligen- 
meditado, , não fuppofto, ou cuidado v. g. „| cia. Epanaf. « a improvidencia dos Principes. 
fusce lin l a IMPROVIDO , adj. não provido, fem pro- 
IMPRIMADURA , f. f. de Pintura prepara- | videncia ; defacautelado , defprevenido para o que 
ção , ou aparelho da téla , ou panno, ou ida | cumpre ter provido, difpofto, prevenido. ` 
taboa com o primeiro banho, ou cores, fobre) IMPROVISAMENTE „adv. de repente; Pim- 
que fe pintão as figuras. Arte da Pint. f. 67. v.| provifo, 
IMPRIMAR , v. at. preparar, aparelhar a) IMPROVISADOR:, f. m. o que glofa , ou 
E s poe- 


702 IMP 


poetifa de repente fobre qualquer mote, ou af- 
fumto : t. mod. ufual. F 
IMPROVISAR, v. at. difcorrer em verfo de- 
repente fobre algum affumto. l 
IMPROVISO, adj. fem fe prever, nem ef- 
perar ; não previfto v. g. ,, acontecimentos im- 
provifas , e não efperados ,, Vafconcellos Arte. § 
De improvifo , de repente, fem fe efpcrar. 
IMPRUDENCIA , f. f. falta de prudencia. 
6 Acção contraria aos diítames da prudencia, 
v. g., tem feito mil imprudencias. S Fazer al- 
guma coifa por imprudencia , e não aflinte. § 
ignorancia , inadvertencia } erro. 
IMPRUDENTE , adj. que não 
dencia. ` , 
IMPUBERDADE , f. f. idad 
da não chegou à puberdade. É 
IMPUBERE. , adj. que ainda não chegou à 
puberdade. aa: 
IMPRUDENCIA , f. f. mão deípejo , defa- 
vergonhamento , por fumma temeridade , e impu- 
dencia ,, Vieira 4. n. 11. § Defaforo. 
IMPUDENTE , ad). defavergonhado , defa- 
forado , defpejado. 
© IMPUDENTEMENTE , adv. com impuden- 
cia, defavergonhada , defpejadamente ., Vieira 
»» que tão impudentemente fe vê blasfemado. 
IMPUDICICIA., f. f. lafcivia , deshoneftida- 
de ; quebra , offenfa da caftidade. Flos Sant. pag. 
CXXXIP. col. 2. „ daqui nafcem - homicídios , 
adulterios , impudicicias. 
Die » adj. laícivo , deshonefto , não 
cafto: 
IMPUGNAÇÃO, f. f. o acto de impugnar. 
$ Razões com que fe impugna. a 
IMPUGNAR , v. ar." rififtir v. g. impugnar 
às leis, ordens. Arraes 3. 4. § Contrariar, re- 
futar com razões, algum arrafoado , doutrinas , 


Ce 
IMPULSIVO , adj. di impulfo, põe em mo- 
vimento ; que obriga , incita, eftimúla. 
IMPULSO , f. m. a força com que fe actua 
` contra algum corpo para o mover. § f. Impul- 


tem pru- 


e, do que ain- 


IMP 
IMPUNHAR v. empunhar. ns 
IMPUNIDADE , f. f. a falta do caftigo de- 

vido aos crimes, e delinquentes. Pinheiro 2. fi 

i . 


| 


"PMPUNIDO » adj. não caftigado com a pena | 
merecida v. g. ,. crimes, e delitos — 
IMPURAMENTE,, adv. com impureza, 
IMPUREZA, f. f. falta de pureza, limpeza, 
aceio. §——do fangue, do que defcende de Mou- 
iro, ou Judeu. § Anpureza da confciencia culpa- 
da +, Vieira. § Do corpo rollido. x 
| IMPURO , adj. não puro , fujo , turvo v.g.,; 
ivinho, agua; it. que tem miftura. § Lingua- 
: gem pie , a que tem barbarifmo. § Torpe v. 
g- n» defejos——$ manchada’ de culpa VB 
confciencia impura. § Não innocente , não fingel- 
la v. g. ,, tenção-—S mãos impuras , moralmen- 
ite, do que commetteu crime ; recebeu peitas , 
roubou,  &c. Vieira. § Olhos impuros, que olhão 
com concupifcencia. $ Ouvidos —— , que efcutão 
“obfcenidades , e torpezas; lingua — ,-que as diz, 
IMPUTAR , v. at. declarar alguma acção 
pertencente a alguem , e feita por elle, v. g. 
imputão-lhe a` morte dekte homem. § Atrribuir 


»» imputão-lhe a culpa defte defafire. 


| Vo dg 
IMPYRLO v. Empyreo. 


Nao 4 


INABALAVEL, adj. que fe não póde. aba- 
lar, inconcuflo v` g. „ alliança efiabelecida fobre 
fundamento inabalavel. Gazetas de Lisboa. 

INABIL v. In-habil. Ulifipo f. 186. v. os 
mais derivados com Znh 

INACABAVEL , adj. que fe não póde aca- 
“bar, nem terminar. A 
|! INACÇÃO , f. f. ceffação: de obrar, ocio, 
inercia , deleixamento. 

INNACCESSIVEL , adj. onde fe não póde. 
chegar y. ge., lugar—— ; rochedos , montes inac-. 
\cefiveis ; rochas. “Vieira „ e alteza inaccefivel'; 
fortuna , eftado—-§ homem— , a que fe nio 
;póde entrar, que não dá entrada, que fe -não 


{o natural, inftinto. § Inftigação , infpiração , deixa converfar, tratar. 


incitamento , confelho , eftimulo. § Vieira ,, ao 
menor impulfo do dedo 5, : , fazer alguma coi- 
fa per impulfo de alguem ,, dar impulfo para 
hwncrime ; por a Divino ; ceder ao impul- 
fo da tentação; das paixões , do amor. 

IMPUMPE, f. m. efpecie de cão da cafra- 
ria. Santos Ethiop. p. 1. f. 32. 

IMPUNE , adj. náo punido, impunido v. g: 53 
reos , e delitos impunes. 

IMPUNEMENTE , adv. fem caftigo v. g., 
matar , e roubar -=== 


INADVERTENCIA , f. f. falta de adverten- 
cia ; defcuido , efquecimento. 

INADVERTIDAMENTE , adv. fem adver- 
tencia. : , 
INADVERTIDO , adj. em que fe-não ad- 
vertiu ; feito fem confideração , nem reflexão. 
§ Que não. adverte no que faz. Barreto Prat. 
» Os poderofos não os cuides inadvertidos. 

INALIENAVEL, adj. que fe não póde alhear,. 
ou alienar. Prov. da Ded: Cron. f. 189. 
INAL- 


: "NA. 


Es 


INALTERADAMENTE , adv. fem altera-, 


INC HoF 


INCAPACIDADE , f. f. falta de capacidade 


. ção, mudança, abalo, perturbação , commoção i fifica. § Falta de habilidade , talento, de fofi- 


v. g do fembiante, do animo v. g. ouvio , € 
refpondeo às afrontas inalteradamente, e com 
tal ' ferenidade de rofto, e animo ,,&c. 
INALTERAVEL , adj. que fe não-altera, 
muda y. g. 5, as inalteraveis leis da natureza , 
os inalteraveis decretos da providencia; que fe não 
devem alterar v. g. 5, as inalteraveis ordens de 
S. Magejtale. § Que não fe muda , abala, 


ata y. g. 5» femblante-— ., animo ,, co- 


“ração; 
terbavel. . 
INANIÇÃO , f. f. vacuidade de algum vafo, 
do eftormago , falto do liquido, ou corpo que o 
enchia. , É rai 
INANIMADO , adj. fem alma. Vieira ,, inf- 
trumentos inanimados. 
INAPRETENCIA , f. fe Med. falta de ap- 
petite v. Z.—— ,, de comer , de beber, de conver- 


piz— ; tranquillidade=——§ imper- 


Jar mulheres , ou fatisfazer -o pruido venereo. §: 


Faftio. 

INATURAVEL, adj. infuportavel, infofrivel. 

INAUDITO , adj. nunca ouvio , novo V. 8.» 
cafo » Jucejo ; atrevimento, amor. —Vieira », 
expériencia--— ; Infal: feitos———: Hi P. fo 233. 
regiões incognitas , é inanditas. 

INAUFERIVEL , adj. que fe não pode ti- 


tar , de que ninguem fe pode privar, ou fer 


privado: Ded. Cronol. 1. pn. 311: p 

tos inauferiveis. q : i 
INAUGURAÇÃO, f.. f. cacto de inaugurar 

Ve Z. » a inauguração da Eftama Equefive á hon- 

ra do Senhor Rei D. Jofé I. de faudofa ine- 

moria. 

` INAUGURADO, part. paf. de inaugurar. 


direi- 


INAUGURAR , v. at. dedicar , confagrar 


v. ges, teniplo, faċerdote , efatha a algum San- 
to, ou Heroe , doc, Pos 

INCA, f. m. no Perú tanto valia como Rei, 
Soberano. l 


INCANGAVEL , adj. que não cança com 


trabalho „ a que fe'não póde fazer cançar. $ 

Que não defcanç 

“nuo no trabaiho,, indefeiTo. 
INCANÇAVELMENTE , adv. fem' cançar. 

§ Sem delcançar. 

à INCANDILADO , e Incandilar v. Encandila- 
0 


e encandilar , incandilar-fe a vifia, efcurecer- 
é B.P. 


INCANTAVEL » adj. a diflancia, ou initér- 


vallo entre tom, e femitom na Mufica , a qual 


fe não póde exprimir com a voz , nem cantar.|f. 


Nunes Trat. das Explan. f. 68. 


za » inceflante p aíliduo ; conti-|5 


ir ardendo. 


ciencia. § ve g. »» a incapacidade do lugar , que 
não dá commodo a tantos; a incapacidade , que 
tem por falta de lettras y de coftmiies. § Impéri- 
cia , ignorancia. 
INCAPACITADO , part. paff. de incapacitar, 
feito incapaz , deshabilitado.. Vieira Cartas t. 2. 
INCAPACITAR , v. at. fazer incapaz , in- 
habil ; invtil. Efping. Perf. fes Ae sh incapacitão 
oferro para delle fe lavrarem armas ; o ihão enfino , 
os máos mefires meapacitão os difcipulos para de- 
pois aprenderem bem nenbuma arte; a lei incapa- 
cita, ou inhabilita para os empregos , Ec. 
INCAPAZ , qd). fem capacidade fifica y. g. 33 
cafa imcapaz de accommodar muita gente. $ In- 
habil , infufficiente para as letras; empregos ; 
indigno. § Ignorante. § Incapaz , que não com- 
oria. í 3 
INCAPILLATO , adj. calvo. M. Conq. 5. 
21.`fallando da occafião diz que tem a fronte 
povoada de cabellos; e que por detraz be cal- 
va, eincapillata , p. ufado. 
INGADO , part. paf. de inçar v. . 
INÇAR , v. at. povoar' de filhos algum lugar 
em mui -grande-copia, diz-fe dos bichos , ani- 
maes infectos v. g. „ a coelha “que ia prenhe 
em poucos mezes inçom a terra de Monica que não 


fe colbia fruto , que lhes ficaJe em alcance ; os 
piolhos inçarão-lhe o corpo. § f. 5, Negras, e’ 


mulatas foem fer fecundas , e inçar huma cafa 


de tantas manchas quantas dellas nafcem 5» Car- 


ta de Guia; inçar as efcolas deerros , o público 
demás doutrinas ,, v. Lobo Corte f. 338. s ef 


| colas inçadas de enganos : os.erros, em que fer- 


vem ; eeftão inçadas fuas obras. š 
.INCAUTAMENTE , adv. fem cautela, de- 
facavteladamente. 

INCAUTO , adj. defacautelado , imprudente ; 
o incanto vulgo; aves incantas ; viftas incautas. 
INCENDITADO , part. paf. de incendiar-fe.. 
INCENDIARIO f. m. o que maliciofamen-: 
té põe fogom às cafas , pães, &c. Epanaf. f. 
61. 
INCENDIAR-SE , v. at. refl. tomar fogo , 


INCENDIARIO , adj. M. Gong. 2. 28. s 
os raios , incendiarios do fluido elemento. l 
INCENDER., v. encerder. Ferreira Egloga 
5. Lília, que Amor do à vifa incende, e ef- 


panta. NA 

INCENDIMENTO , por incendio. Elegiada 
Ago We - E 

INCENDIO , f. m. grande fogo , que EA 
a 
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fa edificios, fearas, matas, Cidades. S Incendio 
das paixões , ira , amor, c. grande ardor. § 
os Medicos dizem que as aguas vermelhas do 
doente, tem fen incendio. - 
INCENSAR , v.- at perfumar com incenfo 
v. g. „ incenfar os altares, O Santifimo , ou do 
Sacerdote , dirigindo a elle o movimento que fe 
faz com o thuribulo ,, com feys thuribulos nas 
mãos encenfando ,, V. do Arceb. L. 6. c 18. § 
f. Adular , lifongear. a 
INCENSARIO , f. m. v. thuribulo. Gathe- 
gos. as 
INCENSO , f. m. goma aromatica , e cheiro- 
fa, que fe queima de ordinario nas Igrejas. $ 
Incenfo macho , he o primeiro, que deítilla aar- 
vorê, em lagrimas limpas, e puras: o outro di- 
to femea, não he tão limpo, e vem miftura- 
do com materias heterozeneas. $ Jncenfo , ou 
incenfos , no f. louvores , lifonjas. h 
INCENSORIO , f. m. Turibulo, ou Thu- 
ribulo. i 
INCENTIVO , f. m. eftimulo , incitamento 
V. Z. , incentivos do amor ; acipipes, iguarias , 
Fie , que são incentivos da gula; a mufica in- 
centivo da alegria; ferve de incentivo á virtride ; 
incentivo da perdição ,, Vieira 5. 169. - 
INCERTAMENTE , adv. com incerteza. 
INCERTEZA , f. f. falta de certeza, duvi- 
da v. g: 5, 4 incerteza dos fuccelos , e exitos da 
"guerra; a incerteza com que falla nas coifas— 
do entendimento não convencido; da vontade erra- 
dia, e caprichofa. § Contingencia. 
INCERTO , adj. não- perfuadido , não capa- 
citado. § Duvidofo. § Contingenze ; arrifcado: § 
v. Z. » acerca defa verdade inda me achò in- 
certo ; a nova tenho por incerta ; tão. incertos são 


os fuccefos da guerra , e das navegações ; os tem- 


Pos» que reinão no mar ; incertas são as coifas da 
vida , que de contino vão fallindo nofos funda- 
mentos , e efperanças. 

INCESSANTE, 
tinuo.v. g. ,, o———difturfo do Sol: trabalho— 
INCESSANTEMENTE , adv. 


romper, ou defcontinuar, continuadamente. 


adj. não interrompido , con- 


INCESSAVEL , adj. incefiante ,, graças in- fa, e facto principal. 


cefaveis ,, Excell. da Ave Maria. 


INCESTAR , v. at. Refende Mifeellanea f.| te 


111. col. 1. 5, diz , os Mouros incefiavão os Fu- 
deus , que fairão defte «Reino forçando-lhes as mu 
lheres , filhas ; e filhos, i. e. deshontavão com in- 
ceítos. . e 
INCESTO, f.m cópula carnal entre paren- 
tes por confanguinidade , ou affinidade, dentro 
no quarto grão. 


fem fe inter-. 


s 
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INCESTUOSO , adj. que commetteu iriceito, 
§ Em que ha inceíto y. g. 5, matrinonio—s ` 
MM L. 5. fe 3. e2 fog v z 
INCHA , f. f. odio, defavença. Leão, 
INCHAÇGÃO , f.f. extensão , e groffura pre- 
ternatural de alguma parte do corpo. § f. Def- 
,vanecimento , orgulho. Varella; Arraes- Prol, e 
'D. t.c. 20: 5, mortificar a inchação de ham ef- 
| pirito altivo ,, V. de Sufo cap. 42. E 
INCHAGO , f. m. inchação. $ f. Incha, 
: paixão , agaftamento grande. Sá Mir. ,y tal“in- 
chaço inda em ti jaz. E: 

NCHADO , part. paf. de inchar. § As velas. 
cinchadas do vento , bem enfunado” nellas, i. e, 
pandas , telas. Arraes 1. 1. 4 Difturfo , eftilo 
inchado , que tem falfa grandeza, e elevação., 
pompa falla. § O fruto—~ , que eftã para ama- 
durecer. § O mar inchado com a tormenta., grof- 
fo; o rio inchado com a cheia. Nzufr. de Sep. 
os olhos inchados de chorar, inflammados, &c., 
falfa e—-divindade ,, Pinheiro 2. 94. E 
` INCHAR , v. at. fazer inchar , ou inchado, 
Cardofo. § f. Enfunar v. g. », incha'o vento as 
velas. § Fazer aumentar de volume vy.. g- >; ine 
char a bexiga"foprando, o ventre rarefazendo-fe 
o ar, éxc. § Inchar n. ficar inchado | no prop. 
e f. enfuberbecer-fe. H. Dom, p. 2. defvanecer- 
fe. Vieira ,, de fe defvanecer, ou inchar. de mais 
bem nafcido. 

INCHIRIÃO ,ºf. m. v. enchiridião. H. Pin- 
- 493 „ O incbiridião do filofofo T a p 
j 


to 

Indo na Menes + adv. principalmente 
fentença da Inguifição contra o Vieira n. 68 5, 
ʻa qual ainda não TE seen mais , que inchoa 
damente. 

INCHOADO , adj. ( ch como q ) principia- 
do. Vieira. 
| INCIDENCIA , f. f. Captotr. catheto de 
| incidencia ,-huma gećła tirada do ponto radiante, 
j ou do ebjecto perpendicularmente á fuperficiè de 
hum eípelho. § Minutos de incidençia, > Ve mi; 
jnuto. .. T MS a , 

INCIDENTE , f. m. fucceflo que fobrevem. 
*S Accidente , circunítancia , que fe ajunta á coj- 


INCIDENTE , adj. caufa , ou quejtão inciden- 
» aquella que vem por occafião da principal, 
(t. Fotenfe) Vieira. S Incidente, t: Med. ( de- 
incido cortar) v. incifivo. : 
INCIDENTEMENTE. , adv. por incidente: 
por oceafião , ou á volta do ponto principal. 
Gouvea Prol. 5, tratar alguma materia-——. 
INCIDIR , v. at. Med. incidir os humores 
fazellos mais tenues, e gaftá-los pouco dia 
~: IN- 


f 


pq 


INCIRCUNCISO , adj. não circuncidado. 6Facatamento , e cortefia, ou ajoelhando , &c. Loe 
f. Que jaz na culpa, peccado, e eftes são in-jbo D. 12. Corte. § Inclinação de buma linha, 
eireunci/os no efpirito. ou frperficie para a outra , confifte em vir-fe ef- 

INCIRCUNSCRIPTO , adj. ilimitado ; náoftreitando mais e mais o efpaço entre ellas, ao” 
contido, ou éncefrado em limites ,, Déus he in-fcontrario da divergencia , ou parallelifió. § Ine 


circunfcripto”, e não eftá em lugar. elinação do Plancia, t. Aftron. o angulo que a 
"INCISÃO , f. f. Cirurg. córte, golpe comjfua orbita fórma , ou faz com a Ecliptica. § Jn- 
lanceta , ou canivete. clinação na Quimica, he enborear pouco e pous 


INCISIVO, adj. que corta v. g. ,,; 4 aguaico o valo, para derramar o liquido de forte que 
forte com fua virtude incifiva , abre, e penetra oivenha fem o pé, o qual fica no funco. § Jncli 
“ferro. . ; l Inação da agulha , confie em irfe abaixando à 

INCISO , adj. cortado ; feito com ferro dejexiremidade que eftá voltada para o polo cuja 
gume v. $. » ferida incifa. § Ireifa , ufa-fejaltura fe vai enchendo, o que fuccede logo que 
fubft. por fraze, que fazendo fentido breve, ejfe paffa o équador. S Propensão, indole , difpo- 
efeparado da propofição principal lhe acrefcentajfição v. g. sp para- as letras, armas , paze 
alguma circnnftancias v. g. vós viveis quietos ,! cuerra, commercio, virtude , cu vício F. do Ar- 
e defcanfados , fem temores , nem cuidados ,,tceb. 1. 1. 
fem temores, nem cuidados , são incifas. INCLINAR , v. at. fazer deixar a .pofição- 

INCISOR , adj. dentes inçifores, são os de-;refta, e perpendicular v. g- „ inclinar o corpo 
cirha , e debaixo , que correm defde huma pre-! pata ccrtejar : o collo inclina. Eneida. 10. 205. 


$ 


za, ou defde hum dente laniar, ou canino ao!inclinīo as arvores as copas impellidas dos -vertos 2 


qutro. fe inclinar o animo á virtude , o genio ás letras ; 
INCISURA., f. f. v. incisáp. encaminhar. Arraes 3. 3. inclina Deus os corações - 
INCITAÇÃO , f. f. o aĝo de incitar, P. P.| des Reis a coifas de feu ferviço. 8 Inclinar o vafos 
Prologo. ilo voltando pouco , e pouco para o vafar. $ v. 
INCITADO , part. paff. dé incitar, . jn. Pender, ir perdendo a pofição reéta perpen-. 


INCITADOR , f. e adj. peiloa, ou coifa ,idiculir; a planura horifontal , e fazende"fe em, 
que incita : ,, efporas incitadoras da virtude ,,| ladeira. $. Ter propensão, inclinação, geito pa- 
H. Pinto f. 453. col. 1. a$ ra, Guia de Tek »» mulher que inclina a dia 

INCITAMENTO, f. m. eftimulo , incenti-| vãa gloriá. 6 Dirigirfe v. g. 5, inclina o animo 
vo v. g. ,„ incitamentos da gula , da luxuria ,!anaicres coifas. S— fe, ter propensão para fe-. 
da emulação, da virtude, bre. ` guir v. ge »» inclinar fo ás letras , ás armas; ite 

INCITAR , v. at. excitar, picar, pungir ,| favorecer , promover. § Inclinar-fe a vitoria æ 
eftimular , aguilhoar v. g. „ incitar a'curiofida-, algum dos partidos , ir-fe declarando por efe, a 
de; a irá'incitom-o , incitava-me aambição á tra-|quem fe inclina. Chron. Af. 5. inclinar fe a for- 
balhar „ &c. . ftuna da guerra. § Inclinar-fe o dia; quardo o 

INCITATIVO , adi. que incita, eftimúla ,| Sol fe vai pondo.. M. Luft. 
mduz ; provoca y. g. », palavras incitativas á| INCLITO , adj. illuftre, famofo, notavel; 
devoção , Lucena. ? inclitas proezas ; os inclitos Reis de Portugal ,, 

INCLEMENCIA , f. f falta de clemencia. §| M. Lef. Eneida 11. 205 5, inclita donzella. 

f. Rigor v. g. ,, ainclemencia dos ares defte cli-| INCLUIDO , part. pail. de incluir v. g. ss 
ma, inclemencias do tempo; mã, grave inflnen-ifoi incluido no núniero; mas dizemos carta in- 
cia v. g. », inclemencia dos afiros,, Vafcon. Not. |clufa em outra. ' 

INCLEMENTE , adj. não clemente , cruel.) INCLUIR, v. at. encerrar, fechar dentro de 
$ f. Galhegos ,, raio inclemente ; afpero , defa-Joutra v. g. ,, incluir huma carta dentro de cutra; 
brido `y. `g. 5, dres deftemperados , e inclementes ;| comprehender , abranger , conter em feus limi- 
tempo , clima inclemente ; lugar inclentente , e de-ites v. g. ,, inclue o Senbcrio de-Bargança 400 
Jabrido. Nobiliarquia.. lugares; f. »» incluido enire fi krma grande in- 

INCLINAÇÃO , fA £ pendor - da coifa quef conveniencia „ M. Lrfit. § Incluir no NÉMETO , 
não eftá- perpendicular. - H. de S. Dom. p. 1. f.;comprehender , fazer parte delle. | E DÊ 
142 v. vinha a fazer no alto do campanario talt INCLUSA , f. f. yv. adufa. Vafeonc. fitio f. 
inclinação ; a inclinação das arvores, puxada do) 172. E 
finto , qu impellida do vento. M. Laf. 7. f| INCLUSO , p.-irreg, de ircluir v. incluido. 
171. § O curvar o corpo , abaixar a cabeça por | Carta inclufa em cura; Jentença inclufa em bre- 

VVV ves 
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ves palavras. B. Lima ,, a fentença » 
no verfo inclufa ,» s 

INCOBRÁVEL., adj. que fe não 
brar v. g. „ divida — Alvará de 20 
ro de 1748. 

INCOSNITO , adj. ignoto , delconhecido v. 
S. » a-incognita enfeiada », Luf. 10. 129. gen- 
tes incognitas. Luf. 4. 65. planta -a muitos inco- 
cognita „ Faftone. Noticia : mal incognito ,, 
Varella: terra incognita ,, regiões ——H. Pinto 
f. 233. col, 1. Vieira : filho de pais incognitos , 


Feyerei? 


INC 


Ed e Y Y 
que jaz) ou participar a outrem y. g. », mercè » fegredo in- 


communicaveis. Vieira », como - podião fer intoms 


bem. 
INCOMMUTAVEL, adj. que fe não póde, 
ou náo! fe deve commutar v. g. 5, Voto; 
onfpir. f. 29. col. 2., que fe não deve trocar, 
INCOMPARAVEL., adj. que não admitte 
comparação por não ter igual em grandeza, ou 
outro attributo fifico, ou moral. 


"INCOMPARAVELMENTE, adv. fem com- 


Te co-jmunicaveis os peitos , que criárão o mefino fumma 
e 


fe diz o expoíto, ou baitardo. § Huma incogni-; paração. 


ta , no calculo, i. e. quantidade defconhecida. 


INCOHERENCIA , f. f. falta de coherencia.l. 


§ Difcrepancia v. g. entre o „que fe diz, e o 
que fe obra , defcoveniencia, defconformidáde 
v. g das teftemunhas em feus ditos, ou dos di- 


INCOMPATIBILIDADE, f. f. repugnancia, 
implicancia de coifas, que não podem compa- 
decer-fe, ou exiftir juntamente em hum fujeis 
to fifica , ou moralmente v. g. ,, ha incompatis 
bilidade em fer o mefino corpo, e «ao mefino teme 


tos de huma mefma teftemunha. § Inconfequen-lpo frio, e quente; em fer compafivo , e cruel, 


cia. Vieira ,, e os Catholicos ainda com maior in- 
goberencia confefando que Deus be jufto ,, peccão 
confiadamente como fe os não houvera de caf- 
tigar , &c. que incoherencia dos peccadores , cre- 


ee. 

INCOMPATIVEL , adj. que repugna, in- 
plica, envolve contradição, que não póde com- 
padecer-fe com outro fifivo, ou moralmente v, 


«mos, que ha inferno para fempre, e vivemos co-| 8g- »» fer bemaventurado , e defejar fempre novos 


nio fetal não foje! § Incoberencia em algum fif- 
tem1, admifsão de principios , que não vão con- 
formes com outros, ou Éctos » dec; 

INCOLA , f. f. o morador na terra onde 
efta, e habita. Camões Luf. 3. 21. (poet.) os M- 
colas primeiros, 

Pd » adj. são, falvo, illefo. Va- 
«tela. modo 

INCOLUMIDADE , f. f. ifenção do que efta, 
ou ficou são; falvo , illefo. - 

INCOMBUSTIVEL", adj. que.fe não quei- 
ma no fogo v. g. », o efpinheiro incombuftivel , 
que vio Moyfes. 

INCOMMENSURAVEL. , adj. Geomerr. 
quantidades incommenfuraveis , são as que não tem 
medida commua, 

a ə adv. com defcom- 
modo. 
INCOMMODAR, v, at. caufar incommodo, 
dnquietar , perturbar. 

NCOMMODIDADE , f. f. defcommodo. 

INCOMMODO , adj. 
di trabalho , inquietação. § Que eftorva , e be 
contrario v. g. ,, inverno incommodo á navega- 


ção »» Lucena. S Que não tem commodos v. g.|juntamente com ontro V. g.,, fer per 


caja —— 


e novos bens são coifas incompatíveis ,, a pruden- 
cia he incompativel com os tenros annos. 6 ‘Geniòs , 
humores , indoles incompativeis , defconformes. que 
fe não dão bem. Eai O 
INCOMPETENCIA, f. f. falta de aútorida- 
de, ou jurildição v. g. y—do juiz a quem 
não compete o conhecimento de alguma caufa 
ve Z. s, allegar—de juiz, ou. juizo. 
INCOMPETENTE , adj. juiz, ou juizo=—; 
a quem, ou onde não pertence o conhecimen- 
to da caufa por falta de jurifdição, ou de al. 
çada: F. do Arceb. ,, era dada em juizo incom- 


petente. S Improprio, inutil v. g. ,, era incompe- 


tente fazer efa obra. x 
INCOMPLETO , adj. não completo , aque 
falta alguma parte v. g. ,, obra-—a que falta: 
tomo , livro com falta de folha. § Obra. não 
acabada. , l 
INCOMPORTAVEL. , adj. infuportavel v.. 
g- »» dor, vicio——-; os ardores incomportaveis da 
torrida zona ,, Luceng : trabalbós , defpezas , in- 


que incommoda , queljurias , afrontas incomportaveis : tributo; ven- 


to de refegas incomportaveis „ F. Mendes c. 61. 
INCOMPOSSIVEL , adj. que não he oflivel 
dulari, 

querer ajuntar thefouro coifas são incompoffiveis 


INCOMMUNICAVEL , adj. que não fejVieira ,, a immenfidade . daquellas obras y que 


ajunta, ou communica v. g. ,, o mar Vermelho fem “ella erão incompofiveis. 


be incommenicavel com o Mediterraneo pelo Egy- 


INCOMPOSTO , adj. fem compofição. de 


pro. § Peíloa que não fe deixa, ou não fe pôde | partes. Confpir. f. 203 », eftava a terra a princi- 


communicar, § Coifa que fe não póde repartir ,tpio vazia, infruituofa ; incompojta. 
| 


IN- 


INC, 

“INCOMPREBENSIBILIDADE , f f. qua- 
“Idade de fer incomprehenfivel v. g. ;, a-— da 
natureza Divina. l : 

INCOMPREHENSIVEL , adj. que “o enten- 
dimento não fabe, ou não póde comprehender, 
perceber v. g. »» os myflerios da Religião são in- 
comprebenfiveis á razão , não já contrarios a 


ella. 

INCONSUMPTIVEL , adj. que não fe con- 
fome, ou ‘perece; Vieira „ a materia do altar 
era inconfumptivel, pelo fogo, de. 

* INCONCESSO , adj. defezo , prohibido mo- 
ralmente. Lujiada 3. 141 5, bum inconcefo 
amor, É 

. INCONCILIAVEL , adj. que fe não póde 
conciliar com outro y. g. s> textos inconciliaveis ; 
enios —— tc. 

INCONCORDAVEL , adj. que fe não póde 
concordar com outro , inconciliavel y. g. ,, con- 
tradições inconcordayeis. 

INCONCUSSO , adj. firme, não abalado v. 
ge os Verdade , fidelidade; provas , ra- 
zões , argumentos — ; i. e, fólidos, que fenão 
refutão. o É 

INCONFIDENCIA» f. f. falta de fé, ou 
da fidelidade devida ao Principe. Trilunal da In- 
confidencia , onde prefide hum juiz para conhe- 
cer defte crime. 

INCONFIDENTE , adj. infiel ao Principe. 

INCONGRUAMENTE , adv. fem congru- 
encia. ., 

INCONGRUENCIA , f. f. fálta de congru- 
encia , de proporção , de conveniencia , proprie- 
«dade, boa confermidade. 

*INCONGRUENTE , adj. que he falto de 
congruencia. § Delconveniente , que não con- 
corda , não rima no f. f 
- INCONGRUO , adj. incongruente , impro- 
prio , não | pertericente , não conforme à utili- 
dade, ou decoro v. g. 5; não lhe ferá incongrua 
4 Poefia 3” Varella. 

INCONNEXO , adj. defatado , fem con- 
nexão. 

INCONQUISTADO, adj. não conquiftado , 
f. vontade-—., não vencida , por mais que a 
rangeiem , ou queirão violentar. 

“ INCONQUISTAVEL , adj. que fe não póde 
conquiftar, tomar à força d'armas. 

INCONSEQUENCIA , f. f. conclusão tira- 
da. de principios , de que fe não fegue, ou como 
não deve fer tirada. § O não feguir huma coi- 


I 
ldir » diflonante. 


1 

INC as 
que fe diflerão , e as que fe vão dizendo. $ 
Falta de conformidade no dizer, crer, profeflar, , 
eno fazer, e obrar. 
e INCONSEQUENTE , adj. em que ha in- 
confequencia y. § Homem , que não confor- 
ma configo no que penfa, diz, cobra, admit- 
tindo coifas contradiétorias ; obrando o contra-. 
rio do que entende, ou prometia. 

INCONSEQUENTEMENTE , adv. com in- 
confequencia. 

INCONSIDERAÇÃO , f. f. falta de ponde- 
ração , inadvyertencia , confideração. § f. Leve- 
za ; facilidade com que fe falla, ou obra fem 
reflexão , e temerariamente ; imprudencia. 

INCONSIDERADAMENTE., adv. com in- 
confideração. è 3 Ê 

INCONSIDERADO , adj. falto de pondera- 
Ro » de réflexão , inadvertido , imprudente. Lo- 
o s, refpondem hum delles com incónfiderada li- 
berdade. o dg 

INCONSOLADO , adj. fem confolação , 
por rão a recebere, ou falta de quem confole. 

INCONSOLAVEL , adj. que não admitte 
confolação , que fe não póde confolar. 

NCONSONANCIA, INCONSONANTE v. 


INCONSTANCIA, f. f. falta de inconftan- 
cia; leviandade, ou leveza, com que fe muda 
de refoluções , de opiniões , affeêtos , de cara- 
éter , inclinações. § Inftâbilidade , variedade ve 

—— ., da fortuna, que muda de contino ém 
bem ou mal. § Falta de firmeza no fofrimento 
dos trabalhos. § Do movel hora accelerado , 
hora retardado. 

INCONSTANTE , adj. náb firme v. g. +» 
—no parecer na refolução , nas opiniões nos af- 
feitos; vario , leve , mudavel v.'g. ,, o tempo, 
ou atmosfera > a fortuna, e efiado das coifas 
humanas; inconftante.nos trabalhos ;'na fé, dc. 
§— no movimento; o corpo que hora fe retarda, 
hora fe accelera. 

INCONSTANTEMENTE,, adv. com inconf. 
tancia. 

INCONSULTO , adj. não confultado. M. 
Luf. .o cabido , inconfulto o mefmo Rei, fe refol- 
veu ., i. e. fem confultar.: 

“ INCONSUMPTIVEL , adj. que fe não con- 
fome v. g. +» 0 asbefto be inconfumptivel no fo- 

0 ,» Barreto. >- é 

INCONSUTIL , adj. tunica-de huma fo 


peça , inteirifla , fem coftura nenhuma , qual 


fa a outra fua antecedente v. g. ,„ a nullidade l foi a de Chrifto’ feita pela S.*Virgem. 


do defpoforio pela inconfequencia do matrimonio ss; C nane 
ifem labeo v. g. 5, virinde- , caflidadem— ; 
| Vyvy ii 


M. Inf. $ Falta de conexão. 'entre as “coifas, 
X: 


INCONTAMINADO , adj. não manchado , 


= - 


708 INC 
livre v. g. ,, terra, ou fujeito —da pehe; fon- 
te-— , pura, f. 5, abonra guardai incontemina- 
da » Flos Sant. pag. CIX. » fonte do Sol in- 
contaminada fobre o lodo da Carne „ Varela, 


INCONTÍNENCIA , f. £ vicio oppoíto ájfifica, das coifas que nã: : 
ou têmperança em geral. Camões] f. 224: V. ,, 4— da vida fatura j, § E-Do 
desbonejta , i. e. no vicio torpe daijuiz que fenão deixa peitar ,=— da teftemunha , 


continencia 
incontinencia 
carne; q incontinekcia de Tiberio „ M. Luj. S 
Jucontinencia da urina , o não poder contè-la ; 
e urinar fem fe fentir. Polyant. Medic. 

INCONTINENTE , adj. immoderado , ou 
fem moderação nos appetites em "geral; e par- 
ticularmente do appetite vencreo v. g. ,, mulhe- 
res incontinentes. M. Luf. ,, elilo davida incon- 
tinente , e difolnta ,, M. Luf. não prefumas de 
Titonia. incontinente efeito ,, 1. e. culpa contra a 
caftidade. M. Cong. 

INCONTRASTAVEL,, adj. irrefiftivel, con- 
tra que não ha coifa, que fe tenha v, g. 5, ar- 
mas incontrataveis ; razões, provas—— ; verda- 
des ; união de potencias, forças. Port. Reft. 

INCONVENIENCIA , f. £ Ea de concor- 
dia, de conformidade y. g. ,, perdêrão-fe mui- 
tas armadas pela inconventencia dos Capitães , 
Lobo. i , l 

INCONVENIENTE , f. m. obftaculo, ef- 
torvo , que defvia o exito de alguma negocia- 
ção, obra, trabalho , negocio. X. do Arieb E 
6. c. 23 „ interviérão.taes inconvenientes: ,, Vi- 
eira ., inconvenientes , que fe devem evitar. 

INCONVENIENTE , adj. não conveniente, 

INCORDIO , f. m. Cirurg. tumor y. g. s 
d incordio nas virilhas. 

“INCORPORAÇÃO , Incorporado , Incorpo- 
rar, ou com ex, y. com en ; polto que com in 
parece melhor ortografia, e Vieira diz ,, chamar 


, 


a Deus incorporado ,, incorporado no corpo def 


leis , inferto , incluido : incorporação , união de 
hum membro i 1 
Defcripção. 
INCORPOREIDADE,, f. fa qualidade de 
fer incorporeo. Vieira „ no Sacramento a carne 
de Chrito fe veltiu da incorporeidade do efpirito. 
“INCORPOREO , adj. que não he corpo, 
não material v. g. 5, a alma he incorporea. 
INCORRECTO , adj. não emendado, com er- 
ro , deicito v. g.,, obra-—a que fe não deu 
a ultima lima, ou mão. 6 Não fujeito a repre- 
hensão , nem emenda v, g. 5, Deus fendo incor- 
reto pela fua retidão. 
INCORREGIBILIDADE , f. f. a perfeveran- 
ça no erro, ou culpa , falta de emenda. 
INCORREGIVEL , adj qué fe não emen- 
da, de erro, ou culpa pe ge 3, homen, vi- 
CÃO, same 


para fe formar hum todo. Leão 


INC - 
INCORRER melhor que escorrer , cahir, fi- 
car fujeito v. Ze», incorrer em cenfura., excomu- 


nhão. 
INCORRUPÇÃO , 


Y 
| 
| n 
f. f. falta de corrupção 
žo apodrecem. Flos Sant 


que fe não corrompe ;-—da boneftidade incon- 
quitada , Ec. | 
INCORRUPTAMENTE , adv. fem corrupção. 
fifica , ou moral y. g. s, perfeverca o cadaver. 
incorruptâmente , o juiz limpo de mãos , e que pro- 
cede incorrnptamente .,, defprefando peitas , defa- 
tendo a mãcs refpeitos ; exe. com integridade; 
caftamente y. Q. y confervar--—a fua pureza ,, 
Vieira. 
INCORRUPTIVEL , adj. que não he fujei- 
to a corrupção fifica, Confpir. fe 3. ou moral; 
v. Z; s, madeira-— , honra , virtude , inteire: 
H » pureza, caflidade ; juiz, magifirado , guat- 
Asm - 
INCORRUPTO , adj. fem corrupção fifica, 
ou' moral y. incorrupção V. g. 5, cadaver-—; 
páo-— ; juiz incorrupto; donzela , caftidade 
— , intelteza — : v. inteiro. . 
INCRASSAR , v. at. Med. engroflar v. g., 
lincrafiar os humores delgados; o frio incrafa o, 
fangne, ` o 
INCREDIVEL, adj. incrivel. 
INCREDULIDADE , f. f. o contrario de 
credulidade. § Repugnancia a crer o que fedeve 
crer. e O 
INCREDULO ,%adj. não credulo. $ O- que 
não crè, ascoifas , que são para fe crerem. 
- INCREIVEL , ad). y. incrivel. Ferreira Ċar- 
tarn La fa ` l 
INCREMENTO , f. m. aumento , crefcimen- 
to, aumento v. g.=- do calor ; da febre. § Cref- 
cente v, £. ,„ Incremento da lua. § Incremenita 
na Gram. Lat. o aumento que tem os cafos 
jdo nome em mais fillabas que o nominativo,- 
&c. à o! y i 
INCREPAR , v. at. reprehender com .afpe- 
reza , feveramente v. g. 5, Os Pregadores. hora 
fincrepando , ora arguindo ,, increpavaio de me- 
nos juftificado ; increpando lhe a inobediencia. 
INCRIADO , adj. não criádo, fem- principio, 
Ve Z. 5, 0 verbo incriado ,, Vieira. o: 
| INCRIVEL, adj. que não merece, ou não 
fe póde crer; que excede à credulidade , ou ao 
credito. 


. 


NICRIVELMENTE. , ady. de modo, que 
não he crivel. 
INRCUAR , v. at. refl. incruar-fe , aan a 
e - 


“ 


INC 


eftado antigo o mal que ia farando , ou dimi-!v. 
nuindo V. g. „ Incrua-fe atole, achaga que iai 


a melbor , cu afarar, eafim o eflomago que ia 
fazendo o cofimento , edigefläo , encruão-fe. 


- INCRUENTO , adj. em que náo ha efusão | p. 


. de fangue v. g. 5, facrificio-como o da Mif- 
fa S Incruenta anatomia do coração humano, 
exame ponco 


aras mmm ya 
INCRUSTAÇÃO , f. f. o áéto de incruftar , 
ou incrultar-fe. Ico cs e BE 


INCRUSTAR , v. at. cobrir de codea, ou 
cafea y. g. som oleo , e tintas grofas. § 
barrando ; ou congellando-fe algum Enmor , 

, que fe efpefa , e indurece yv. g. », Ihcruftão-fe os 
Fai e algumas fuftancias animaes ; t. mod. 
a opt. aa = ” 

INCUBAÇÃO ;1f. f. o eftar. a galinha dei- 
tada fobre os ovos para os tirar.. 
` INCUBO , adj. que fe deita por cima ,-co- 
mo o' homem no aéto da copula: y. fucuho. ` 

INCUDE , f. f. poer. Bigorna. Ulifea. 
 .INCULCA , f. f. reprefentação por vezes do 
“Preftimo , e habilidade de alguem. Lobo ,, pela 
inculca , que de mim fizefie. § O aćło de fuge- 
vr'v. g. , à inculea. de confelho não Chriftão. $ 
Peíloa que vai tomar informações pata as no- 


ticiar,y. g. „deitar. inculias.; ite pedir que: fe 
adquira noticia -de coifa necefiaria , ou para noflo; 


ferviço, sir E oa 
- ÍNCULCADO , part. paf. de inculcar. 
INCULCADOR , f. m. o que inculca. 
INCULCAR , v. at. dar noticia v.g. de coi- 
fa quê febufca , quer comprar, arrendar. § Dar 


à conhecer alguem com elogio , recomendação ,j 
di A 
inculcar os feus remedios., fazenda ; as babilida- 
des do ámigo. § Repetir, e revizar para impre- 
“mir no animo y: g.,, inculcar efla doutrina. S4 


ou alguma coifa v. g. s;“incelcarto fen me 


—le , dar-fe, vender-fe v. g. ,, inculcão-fe por 
valentes; dar moftra de fi, defcobrir-fe v. £. 5» 
inculcão-fe nefcios. i 
INCULPABILISSIMO ; fup. de inculpavel , 
mui fem culpa, innocentiflimo. “Deducção ` Cro- 
nolog. cade su A 
. INCULPADO , adj. fem culpa. Manfinhos,, 
jo aa idade ,, § Não culpado, nem crimi- 
nado. f i nya 
INCULPAVEL , adj. a que fe não póde at- 
tribuir culpa , innocente v. g. », homem—; vi- 
da inculpavel. go e o? 
- INCULPAVELMENTE , adv. fem culpa, 
Innocentemente v. g. p, viver. =——— bg 


~ -INCULTO , adj. não cultivado, defaproveitado 
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g. s terras incelias. § Sem enfeite v. g. »» 
formofwra inculta j, Camões. § Sem enfino , cul- 
tura , policia de letras, artes'v. g. 5, ingenho, 
mma, homens, ções F ieira.. § Sem concerto 
g. „ a barba mukta. N.. de Sepulu. f. 60.1 
INCULTURA ,: ff. falta de cultura nas tet- 
ras; falta de enfeite, ornato. § Rudeza. § Fal- 


fevero. § Viétoria incruenta sita de cultura intellcâtual; de policia, urbanida- 


de , civilidade, .$ Falta de cultura a relpeito de 
artes, e mecanicasoS. Inculinra. do.trajo ; no ef= 
tilo , de, i 
INCUMBENCIA , f..F vencarĝo , obrigação 
impoíta de fazer alguma coifa.  / És 
INCUMBIR , v.cat. encarregar V. g. 5, AS 
mais wcenpações , negocios que lhe incumbido; in- 
cumbio de me procktrar humas cafas. § v. n. Eflar 
a cargo, fer do feu officio , obrigação v.. g. 5» 
ao Rei incumbe procurar, a pública. felicidade, e 
Jegurança de feus vafallosc,, a few oficio incum- 
bia. mandar oshbomens a Ormiis „, Marinho; en- 


$ tão nos incumbia a nos rogar y e pedir a Deas yy 


Vieira, ati mandar, a mim obedecer incumbe. © 
INCURAVEL , adj. que' já não tem cura 
vg.» A doenças fem remedio v. g. y, O 
mal moral — l 
© INCURIA, f. f. negligencia, defcuido , de- 
leixamento, falta de curiofidade , no indagar ,. 
ou fazer as çoifas v. g.s, erros: na efcritura pór 
incuria doscopiadores ss M. L.’ l 
INCURVAR , v. at. y. encurvar. § f. Dor 
brar v. g. , incurvar , ou inclinar os animos; tn- 
curyar a fuberta, doc. 

INCURSÃO , f. fe correria de inimigos. 
Freire. A ii, j 
INCURSO , part. paf. irreg.. de incorrer; 
incurio na pena, o que fe fez fujeito a ella pelo 
crime.; incurfo em excomunhão ., aquelle em quem 

ella caiu. i ; 
INCURSO , f. m. o afto de incorrer, ficar 
fujeito , e digno v. g. », incurfo dapena; o m- 
curfo da excomunbão , i. e. o incorrer nelia v.e < 
g- »» materia , que excefe do incur/o da excomunhão. 
Prompt. Moral. Sem de 
INDA , adv. ainda, nefta hora, a efte tem- 
po. Bluteau diz que inda he mais culto. 
INDAGAÇÃO, f. f. o acto de-indagar,; pef- 
guiza, exame v. g. » a indagação da verdade; 
e!peculação. i 
INDAGADOR ,'f. m. o que indaga, efpe- 
culador v. Z. ,, indagador defegredos nainraes ; 
das vidas alheias; da verdade; de antigualbas ; 
indagadorá, £. a Eilofofia indagadora da verda- 
de, e da virtude, >u Sds 
INDAGAR”, v. at. ir bufcando , raftejando , 


al- 
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alguma coifa para a achar, como o caçador buf- 
ca a caça; efpecular v. g. , indagar os fitios , € 
propriedades dos lugares ,, „Barreiros Corogr. 1n- 
dagar. a verdade; as vidas alheias , &e. infor- 
mar-fe miudamente. : es 

INDE., por inda vem nos Comicos , fallan- 
do gente rude. 

INDECENCIA , f. f. coifa, ou pica con- 
tra a decencia , decora, modeítia , urbanidade 
y. g. »» foi tratado. com taes indecencias ,, Vi- 


- 


eira, 

INDECENTE „adj. .contta o que he decên- 
te, indecorolo , immodefto y. g. ,, palavras 
=: movimentos do corpo indecentes——s trajo 
indecente; erros indecentes á fua nobreza ; coifa 
indecente ao bhiftoriador. 

INDECENTEMENTE, adv. com indecencia 
| INDECISAMENTE , adv. fem decifsão , fem 
decidir. Vieira ,, fe podia ler indecifamente. 

INDECISÃO, f t. falta de decisão. § Irre- 
folução v. g. ,, indecisões dos parentes; docara- 
Ger deleixado., ou timido. w g 


INDECISO , adj. não decidido, não fenten-} 


ciado v. g. queftão——, demanda , ou caufa 
——.: combate , ou batalha , em que a viétoria 
não ficou claramente , com nenhum dos parti- 


dos , ou combatentes. $ Homem indecifo, irre-|S 


foluto .no que ha de fazer. M. Luf. 7. 145. 


INDECLARAVEL,, adj. que fe não póde de-|(: 


- clarar, ifdizivel. Chagas., 
INDECLINAVEL, adj. nome—-, que não 
tem variedades de fórmas , ou terminações. Eu, 


tu , elle são declinaveis porque tem as vara-|fi 


ções me, mim, migo, fe, ti, tgo, fe, É, 
180 , É. f i 

INDECORADO , adj. defacreditado , - def- 
doirado , deshonrado v. g. ná 
cia. —— 

INDECORO , adj. contra o decóro ,. inde- 
corofa v. g. indecora inhumanidade. 

INDECOROSAMENTE , adv. fem decóro , 
fem honra, fem reputação ; feia , indecentemen- 
te, torpemente , v. g. com as faces indecorofa- 
mente inchadas ; o feio indecorofamente def- 
compofto. 

INDECOROSO , adj. contra o decóro , in- 
decente ; immodefto , torpe , feio ; vergonho(o , 
opprobriofo: v. g. morte- indecorofa , vida-—., 
lucro —— ; indecorofas condições de paz—: 
indecorofa condição do animo torpe. 

INDEFENSAVEL , adj. que fe não póde 
defender , v. g. ptaça-—; povoação-—.s f, 
Propofição indefenfavel, v. infuítentavel.. 

INDENENSO , adj. fem defeza; y. g. Ci 


. t 


o fica efta fcien-! 


IND 


! dade indefenfa, fem muros, fortificações , nem 
idetenfores. § Caufa indefenfa, fem quem a 
| defenda em juizo : morrerá a innocencia inde- 
: fenfa , &ec. i > a 

INDEFESSO , adj. incanfavel indefefo' opera- 
rio „ Agiolog. Luf. 


INDETICIENTE , adj. que nunca falta, nem — 
acaba v. g. 5, thefcuro— 


INDEFINITO , adj. não certo, não limita-, 
do , não determinado v. g- ,, niimero— , çx- 
tensão—. linba-—. , que fe tira fem determi- 
nada extensão. l i 
t INDELEVEL ,.adj. que não fe póde apagar, 
idiz-fe das imprefsões., lettras , caracteres; e do 
l caracter » que os Sacramentos imprimem. 

INDELIBERAÇÃO a f. f. falta. de delibera- 
i ção , irrefolução, enleio , do homem atalhado, 
t apoucado , enleiado , indeterminação no que fe 
'ha de fazer, querer. - 
- INDEMINUTO:, adj. que não. fente, ou 
não tem deminuição y, g. s, indeminuto- nas 


foriese -q P BE a 
NDEMNIDADE , f. f, o ficar livre, e re- 
farcido do damno canfado''v. g..;, pedio para fui 
indemnidade zoğ reis. l e 
INDEMNISAGÃO , f. f. o acto 
'$. Indemnidade. $o o> 
INDEMNISADO , part.. 


ar. ! Ps a di : 
>: INDEMNISAR , v. at. reparar, recompen- 
far , retribuir para emendar o dâmno , que fe 
Ana ufado nas Leis do Senhor Rei D. Jo 
é I ' 
INDEPENDENCIA , f. f. oppofto adepen- 
dencia , a liberdade de fojeição, de fazer o que 
fe quer fem autoridade , ou confentimento de 
outrem ; fem refpeitos , &c. de vivér a feu ar- 
bitrio. § Fificamente., o eftado das coifas que 
não tem connexão entre-fi. 


de indemnifar. 


paf. de: indemni- 


| 


INDEPENDENTE , adj. que não tem vincu- 
lo fifico ; que náa tem connexão fifica; cafas 


independentes , i. e. com ferventias que não de- 
pendem huma da outra. S Sem fujeicão v. g.» 
barbaros errantes independentes. de. Soberanos , cu 
| Chefes » l. e. ifentos de jurifdicção , obediencia. 
is Pefoa——não dependente de fuperior. § Ho- 
mem —— , (em familia, nem pefloas de fua obri- 
gação. k 
INDEPENDENTEMENTE , adv. fem de- 
pendencia v. g. ,. viver; tratar algum negocio 
independentemente de outros. | 
| INDESATAVEL, a que fe não póde. defa- 


| 
i 


tar v. g. n cadeia—— 
INDESCULPAVEL , adj. 


que não admitte 
def- 


IND IND . Z11º 
defculpa v. g. s, erro—; que fe não pôde def] INDICÇÃO , f. f. Chronolog. o elpaço de 
culpar v. g., pefoa-— * quinze -annos ; he hum dos tres cyclos , que 
x INDETERMINAGAO , f. f. faha de deter-| compõe o Periodo Juliano.; ufa-fe nas bulas das 
-minação , irrefolução , incerteza , falta de deci-| Papas , &c. a indicção primeira , fegunda, ter- 
são v. £. » a indeterminação da fentido- vagol ceira , bc. i. e. o primeiro; fegundo ‘anno ,. e 
de huma palavra ; de votos defconformes , de pa-fos mais da indicção. e a ccsa 

a INDICE , f. m. taboada do livro, onde. fe 


recer ; que fe não refolve em coifa certa. ag 
INDETERMINADO , adj. não determinado, | apontão os argumentos 'dos capitulos ; “ou por 


não fixo, , não decidido v. g. », o fentido dejte] ordem alfabetica , as materias de que nelle fe 
vocabulo ainda ellá indeterminado; caufa , que |tratão, ou peíloas, ou lugáres, &c. v. indice 
tão, consoverfia . indeterminada pela lei, on pelojPorario no art. bgrario, ou antes. em Gnomon. > 
juiz , pelas experiencias , porvalgum bom" difeurfo,|)  INDICIADO , part. paff. de indiciar., aquels 
Prova. $ Duvidofo , ' incerto, hefitado , irrelo-|le de quem fe deu indicio y. 'g. 5, Fulano in- 
luto no que feha de: fazer. §' Efteve Marte in-|diciado pela teffemunha ; foi indiciado de rem , 08 
» eléterminado ,, poet. i. e.a viétoria, óv batalha , | cumplice nefle delito ,, Prov. da Ded. Crondl. 
foi indecifa. M. Conq. à. 80. igual -efteve Mar-| INDICIADOR, íf. m, o que deu indicio: 
te como indeterminado na vitoria. o EUA INDICIAR , v. at. moftrar por indicics , dar 
INDEVAÇÃO v.“indevoção. indícios v. g. ,, indicia não haver cafado com 
INDEVIDAMENTE > adv. fem obrigação:Jella ,,. M. Luf. querendo indiciar de longe. $, 
fem direito. de exigir. § Sem merecimento.  .| Indiciar à teficmunha . alguem acufando levemente , 
| INDEVIDO , adj. não devido.:$ - Mal appli-fou por conjecturas, efinges, cu indicios.. : 
cado v. g. , indevida, adminiiração do azon} INDICIO , f. m.' final que moftra., e abre 
gue > -A [caminho a cuidar, fufpeitar , prefumir com. pro- 
INDEVOGAO , f. f. falta de devoção. babilidade a verdade de faéto v. g. 5» depois de 
INDEVOTO , adj. falto de devoção X. def morto virão-fe-lhe no corpo indicios de veneno ; con- 
Arb g. ye. ~ - |demnar por indicios , om mais prova, he. gran- 
INDEX , adj. dedo——; o que eltá entre cjde.injutiça; ba indicios mais ou menos fortes, € 
polegar , e o grande. | ud a fazem. mais on gnenos provavel a exiftencia 
INDEX v. indice f. Ty g te algum faéto, ou fuccefo, F Poa 
INDICAÇÃO. , f. fe Medico: o que da af INDIFFERENÇA, f. f. o equilibrio das ac- 
conhtcer alguma coifa, e he huma efpecie dejções da alma não fe inclinando ella mais a 
Sinal della v. g. ,, elles fymptomas dão grandeļ crer , ou ter por falfo, co que a defcrer , oti 
indicação de huma tifica 5. indicação he efa dejter por verdadeiro ; não fe inclinando antes a 
que a bilis eflá mui irritada. ; querer , amar , defejar , do que a não querer , 
INDICANTE., part. pref. de indicar, quejnéo amar”, não defejar. § Liberdade de indife- 
indica t. Med: v. g. „ caufa indicante ; finaljrença, a que tem a vontade de querer, ow dei- 
da doença. 6 Dias indicantes , aquelles que) xar. de querer a feu arbitrio , e apprazimento. $ 
moltrão , ou dão indicios- do que a natureza fa-|Pouco cafo y. g. », moftrou o povo' na fua morte 
rm nos dias criticos v. g. o quarto dia para olindiferença ,: i. e. fez pouco cafo della para a 
Primeiro feteno , o undecimo para o quatorze-| fentir, ou eftimar.: tratar com indiferença, i.e. 
fem moíftras de- amizade, nem aversão. 


no, &c. 
INDIFFERENTE , adj. que eita no eítado 


: INDICAR. , v. at. moftrar com o dedo in-|. 
dice; os Medicos usão deke termo no f. e indi-jde indiferença , fem inclinação nem pendor 
car , he dar final, indicio v. g..,, 0 pulfo da' antes para huma coifa que para outra v. 8. 5x 
arteria indica as doenças ; taes (ymptomas indi, e vontade humana he indiferente para amar ; 08 
cão tal doença. 6 Moftrar , defcobrir v. g. „ lin-| aborrecer ,, ou deixar: de amar , ow de aborrecer 
ama comprida indica mão curta: o final a rodalefe, om aquele objeão : o entendimento he indif- 
a lua indica vento , ou chuva , Cc. ferente para receber noções verdadeiras , cu fal- 
INDICATIVO , adj. Gramm. modo—— , ol/as, i. e. tem igual aptidão. § Igual v. ge » 
ftema de variações verbaes com que'exprimimos] tão indiferente me be a morte, como a vida; à 
_ aafierção., ou affirmação pura, e abfolutamentetdor conio o prazer, dizia o Eftoico. ` > 
V g. „ leio , corria, dancei , dançarei, cantá-} INDIFFERENTEMENTE , adv. com indif- 
ra quando èn entrei. § Que dá indcio , moftraj ferença. § Com igualdade, fem diitincção. § 
V. g. ., não era indicativo-da nobreza o afober-| Sem moitrar afteição, nem averísão v. g. p tra- 
bar os bunildes. tar alguem ss ` IN- 


“Ta IND | 
INDIGENA , f.c. natural de alguma terra; 


diffe das pefoas ; e f. das plantas, ou animaes,; 
que não forio rranfplantádos para. ella. Barros 
»» todos confefsão ferem, eftrangeiros ; e não pro- 
prios indigenas ; e naturaes da terra; ena Da. 
» O gentio natural , e proprio indigena da ter- 
ra — s: E 

. INDIGENCIA, f. f. pobreza, falta do ne- 
ceffario. § O eftado de quem neceffita dò pre- 
cifo v. g- s, oflentar grandezas na indigencia. 


§ Os remedios da arte fupõe a indigencia da na-| 
- fdo. Lobo: 


tureza. Barreto , prat. ` 


INDIGESTXO , f. f. falta de cofimento dos} 


alimentos: no eftomago. :=~ 


INDIGESTO , adj. que não tem feito" cof! 


mento. no eítomago ; que fente cruezas nelle. § 
Comer indigefio , i. e. mal digerido; it. que fe 
digere mal. § f. Mal ordenado v. g. ,, difinr- 
Jo, voto, pratica indigefos. § Homem indigefto, 
que exprime mal os [eus conceitos pela defor- 


TND 


tanto debem; como de mal v.. g. 35: A formôfits 
ra indigna de afpereza „, Lufiade 9. 76 elle me 
recia efe caltigo, e aftônta mas tu eras indigno 
de lho dares‘, que fojte reo. do mefmo delito, i. 
e. inhabil moralmente. $ Baixo, vil, contrario 
à nobreza , caracter, profifsão. v. g. », ifo he 
indigno de bum homem de bem , mentir , e fujtens 
tar amentira. > o 
INDILIGENCIA , f. f. falta de diligencia’; 
negligencia , defcuido , deleixamento, i 
< INDILIGENTE , adj. negligente, defcuida- 
INDINAÇÃO , e deriv. veja com g. antes 
do n indignação , indignado , &c. 
dd » adv. de modo indi-, 
reéto. 
INDIRECTO , adj. o que fe faz com def- 


treza, fem moftrar , que iflo' he o que princi- 


|palmegte intentamos, v. £. quando defaprovo , 


c reprehendo a hum daquillo em «que outro pres 


em com que os declara , de converfação , ejfente tambem he Pulga quando louvo a be- 


prática canfativa, $ 
davel. oa 


“Mulher indigeta , delagra-|neficencia; nefles calos reprehendo , e lovo indis 


rectamente ; e a reprehensão, e o lonvor fe di 


: INDIGETE , f. m. varão illhftre deificado. zem indireitos. § Coe mr algum beneficia por 


Lufiada Y. 92. 


ANDIGNAGIRO , 


f. f. paixão , efcandalo con- 
tra, ou de alguma må a y. 


8. 3» cair , in- 


correr na indignação do Cefar „ Vieira. § Figu-l 
Succeflos Milit. 


ra com quê o Orador procura excitar a indigna- 
ão dos ouvintes, ou dos juizes. l 

- INDIGNADO , part. paf. de indignar-fe , 
irado , enfadado , efcandalifado de alguma má ac- 


ção , e contra feu autor. § Coração indigna- | 


dos i. e. agaftado contra a injuria, da afronta 
&c. § Olhos indignados , 
ção do animo. M. Ccng. 9. 90. 


meios indiretos , i. e. 


ide modo criminofo , ou nãó legitimo. 


que moftrão a indigna-|fem prudencia , inconfideradamente. 


e-modo contrario aos ta- 
nones ; ganhar dinheiro , por vias indireftas , 


e AE » f. f. falta de difciplina. 
- 44. die 
INDISCIPLINADO , adj. tropas — , faltas 
de difciplina. § Moço—— fem educação, 
INDISCIPLINAVEL , àdj. incapaz de difci- 
lina « educação , enfino. 
INDISCRETAMENTE , adv. fem difcrição; 


INDISCRETO. , adj. falto de difcrição, no 


INDIGNAMENTE , adv. :fem merecimento. |que diz, e no que òbra. 6 Imprudente , incon- 


Eufr. 4. 1. § Com indignidade. 


fiderado. § Devoção , zelo- , que não fe 


» INDIGNAR , v. at. infpirar , canfar indigna: |conteém nos verdadeiros limites; ufado fóra de 
ção. Conto na falla de Lopo Faz de São, Payojtempo. 6 Ciumes indiferetos , „imprudentes , te-« 


——,, para indignarem a V. Alteza contra mim. 
S Sotrer mal. Maufinho f. 116 , e da porta fe- 


rozes indignando o pezo, inda la dentro eftão bra-. 


mando ; indigna o rio a ponte ,, poer. §——fe , 
irar-fe , agaitar-fe , efcandalifar-fe. § f. Indignar- 
fe orio contra a ponte ,, Soufa: § Dedignar-fe. 


Encida 12.93. 5, não fe indigna q arte muda mente. 


exercer. ; 
INDIGNIDADE,, f. f. falta de dignidade, 
de merito. $ Irjuria afrontofa. Vieira Cartas t. 
2. f. 2114 € Serm. t. Ma 
mias , e mais indignidades. § Fazer, fofrer , tol- 
lerar indignidades. 
INDIGNO 


J- 468 ,, mais blasfe- 


) , adj. não digno, defmerecedor , |be, indifpenfavel s verdade da Hiftoria. 


merarios, &c. 

| INDISCRIÇÃO , adj. falta de difcrição, de 

juizo ; imprudencia ; inconfideração. - 
INDISCRIMINADAMENTE , adv. fem fa- 

żer differença , indiftinfta , indifferentemente 

V. Ze n» qualquer corpo liquido indiferiminada- 


INDISIVEL „e deriv. v. indizivel. 
 INDISPENSAVEL , adj. que fe não póde 
difpenfar com ninguem v. g. ,, lei, obrigação. 
—S em que fe não póde difpenfar v. g. p 4 
lei da. incerteza da morte be. indifpenfavel , Vis 
eira, S De abfoluta neceílidade. Port. Ref: » 


IN- 


IND 
` INDISPENSAVELMENTE , adv. de modo 
indifpenfavel; neceflaria, abfolutamente v. g. 5, 
indifpenfavelmente necefiario; obrigado. — 
INDISPONENTE , p. at. de indifpór. 
INDISPOR sv. ato. contrario de difpòr v. 
g. „ boa compleição indifpõe contra. doenças con- 
tagiofas: S Indifpôr bum .boment contra outro, 
“desfazer a boa difpofição de animo , ao menos 
a indiferença, em que eftava a fen reípeito, e 
fazer com que o veja mal. 
INDISPOSIÇÃO ; ff. 
6 Alteração da faude. - Es 
a INDISPOSTO , parr. paff. de-indifpór, fem 
difpofição para fazer alguma: coifa. § Alterado 
em quanto” à faude. $ Com mão animo contra 
alguem. o o! a qua Rs 
INDISPUTAVEL , adj., ue fe não deve dif- 


` putar , fóra de toda controverfia. 


falta de difpofição. 


1 


INDISSOLUVEL, adj. que fe não póde de- 


fatar ,ov. g.—— laço ,: vinculo moral. Vieira ,, de 


fua natureza he indifcluvel „, o indifoluvel vincu- 


lo do matrimonio : 
nir; difolver, e A 
- INDISSOLUVELMENTE , adv. de modo. in- 
difoluvel y, g. , as palavras dos Pincipes 


e 
prometem , indiffoluvelmente átão, a quem fe É 


que fe não' póde foltar , defu- 


zem y Efcola das verdades. 
INDISTINCTAMENTE , 
ão, fem difrerença v. g. 
lhos dos Reis indiltintamente.;, M. L. 


aim fem diftinc- 


“JNDISTINCTO , adj. confufo., pofto fem! 
diftinção , fem ordem , promifcuamente. § Não 
diftintto , não differente , não diverfo,, o mef- 


mo , identico v. g. ,, a ordem de S. Bernardo 
fe reputa porsindiftinita da de S. Bento ,, com 


indiftinctas lagrimas chorava o damno, e o peri- 


go » M. Lu... : 
© v INDISTINGUIVEL-, adj. que fe não póde 


ça—— Barreto. - e 


» 0s: Infantes , e os 
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dividuo. 8 Proprio > peculiar:v. g. 5, a patria 
individual defta princeza. § Difterença indivi- 
dual, aquillo que faz” bum individuo diftintto 
dos outros--da efpecie S Tempo individual , en- 
tre os Medicos, aquelles em que elles devem 
applicar y ou fobre eftar nè applicação dos re» 
medios. gr dm A 

INDIVIDUALMENTE. , adv. 
duação. 
INDIVIDUALIDADE , 


E 
č 


D 


com. indivi- 
f E v. individua- 


O; u Smki a) 
INDIVIDUANTE , part, på de individuár; 


que conftime, e faz i dividuo Ve Z- s» differens 


INDIVIDUAR , vi! at./fallar de cada: coifa 
individualmente. ;*-com diltincção particular, © 
miudamente exalta y. g. , narrem ò falo ina 
dividuando ô feu autor a hora., e dia do fuccef- 


Jo, 0 lugar, è teftenunhas , e cutras mil circunf 


tancias , © c. ao an Tg GOA ) 

INDIVIDUO , f. m. hum membro fingular 
de qualquer éfpecie, ve g. bum komem, huma 
mulher ; huma certa arvore; efta; maçãa, &c. 


ES Cuidar doindividuo si. e. de fi mefmo. 


INDIVISIVEL, adj. que fe não póde divi- 
dir. § Hum indivifivel „ fubit. kuma particula 
minima: coifas miudifimas. Vieira ,, pefava os 
indivifiveis, Gu E * 

INDIVISAMENTE. , adv. de modo indivifo 
v. Z. »» pertênce indivifamenté aos herdeiros , e 
or morte de'buns dos.que lhe. fobrévivérém. 

INDIVISO:, adj:não dividido ; não: fepara- 
do; que he juntamente de diverfas peffoas. 

INDIZIVEL , adj. que fe não póde dizer, 
narrar, explicar v. g. , com indizivel prazer. 
INDIZIVELMENTE , adv. de modo indi- 
zivel. i 
INDOCIL., adj. 


que não admitte enfino , 


diftinsuir , conhecer , diferença de outras coifas|infinuação , perfuasão v. g. », indecil para ovt- 


parecidas y. q. 5, retratos tão femelhantes , 4 
são indifiinguíveis ; experimentar os remedios indif- 
tinguiveis dos damnos. D. F. M. Cartas. 
| ÍNDIVIDAR vy. endividar. Vieira ,, os ma- 
ridos fe individão 5, 5, f. 456. Lobo Corte „ vos 
me individaes para me empobrecer. ` 
INDIVIDUAÇGÃO , f. f. logico : aquillo que 
effencialmente faz que huma coifa feja indivi- 


dia. § As circunftancias particulares de cada coi-l. 


fa v. g. 5, faber com individuação o fucceflo. § Fal- 
lar com individuação , à. e. com -diflincção de 
cada coifa. $-»Sirgularidade. individual: Vieira". 
mas efta individuação, que não era tão facil de 
fr. az Es o Sta cs E 

INDIVIDUAL, adj. que he proprio do in- 
A l 


é 


uetcio; e docil para a virtude. 


ÍNDOCILIDADE , f. f. o fer indocil, não 
admittir enfino , ter aversão à doutrina. | 

INDOCTO v. indouro ,, fabiamente indoito ,, 
Flos Sant. p. 155. y. colze 0O 

INDOLE , f f. inclinação., propensão do 
animo , natural; boa ou má ; genio, Eneida 10. 
202. i ; 

INDOLENCIA , f. f. infenfibilidade à dor. 

INDOLENTE , adj. infenfivel á dor. 

INDOMADO , adj. não domado ; indomito; 
Ve Gs, feras— ; nações—— ; coração indema- 
do do amor. ; as indomadas furias do. Inverno. 
Ulig. falvagens indoinados Elegiada f. 154 v. 
. INDOMAVEL , adj. que. fe não póde do- 

Kxxx mar, 


SIA (IND 
mar , amanfar v. g. p, poros ; f. corações 
tndomaveis. x TEE: be 
«INDOMITO:, adji: dão idomado:; -indomado , 
não amanfado: y. g: > bum potros : fo, O 
fogo be elememo jindomito sy Ficira j| a força ins 
domita : dos. ventos, Lucena», -logo ferdonoa o pn 
domito"Saulo ,, Vieira. a 
- INDOUTAMENTE ,. adv. còm :póuco: faber, 
ouca doutrina. é > 
INDOUTO , adj. fem Taber. Vieira ,, o con- 
elor não deve fer indonto ,, imperito, 


+ 


vida, fem duvida v. g; 5, documentos. 


INDUBITAVELMENTE , adv. de modo 


que fe náo: pode iduvidar , ou que não fiquei 


lugar a duvida v. £. t, mojtrar, provar , aitef- 
tar —— ; "o 
INDUCÇÃO , f. f. o aĉto de induzir, inf- 
tigação , induzimento , pefuasão. § t. Logico, 
e Rhet. argumento, que fe faz pela enumera- 
ção dos particulares , da qual fe tira alguma con- 
clusão v. g. Pedro, João, Francifco , &c. são 
mortaes., lozo itodos os homens são mortaes ; 
neíta cafa não entramos feno eu, tu, e Pe- 
dro; eu não tirei a bolfa, nem Pedro que an- 
da fóra da terra, logo fokte eu. $ Confequen- 
Css ti A Ei 
INDUCIAS , f. f. Forenfe, efpaço para pa- 
gamento ;. que fe. concede aos. devedores pen- 
dendo. a lite. emyjuizo. ` res ) 
INDUCTO v. induzido.. 6 Introluzido v. g.,» 
formas induítas na imaginação pelos Anjos s p. 
ufado. pia ' ; 
INDULGENCIA , f.. f. facilidade. em per- 
doar. Vieira: o aéto de diminuir alguma pera, 
ou caftigo , leyantar. tributo ; levar em conta, e 
tollerar imperfeições. § t. Ecclef. graça . pela 
quil os Paitgres Ecclefiafticos a faber o Papa, 
Arcebifpos, Bifpos, e Patriarchas. remirtem:,.e 


perdoão a pena ao peccador arrependido, que |- 


tinha de ós purgar nefte mtindo , ou no purga- 
torio, § Indulgencia Plenaria , e Plenifima v. ef 
tes dois artigos, .. a j e 
INDULGENTE , adj..que perdoa facilmente. 
$ e palaculpas sais, 
INDULGENTEMENTE » adv. com indul- 
gencia. . f f oi 
INDULTAR , v. at. conceder indulto ;-livrar, 
falvar. Prov. da Ded. Cronol. f. 164. col. 2. in- 
dultar o templo dos defacatos »; v. indultar-fe. 
“. INDULTARIO , adj. o que logra a graça 
concedida por indulto. ~ E Q 


INDULTAR-SE , v. at. reflexo, munit-fe , 


' Ecclefiaitico , 


uf rano; 
mas defezas ; para vender generos, de que ha efa 


$ Frouxo, reniffo em caftigar. § Confefor— ,| 
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prover-fe de algum" indulto v. g. s» indultai-fe 
para introduzir fazendas de contrabando. è 

INDULTO ,'f.. m.: graça efpecial câncedida 
pelo Papa ; contra as Jeis dè- direito commum 
we go para tomar ordens fem os 
ordinarios intenfticios ; ou concedida. pelo Sobes 
ga v. $. s, indulto para trazer ar 


tanque , para introduzir , -e defpaehar contraban: 
dos, éxc. : 


INDURAGÃO, £ É Girurg) confie ain- 


"duração em fazer-fe o tumor duro como: pedra, 


“INDUBITAVEL padje que não admitre du-} 


INDURECER v. endurecer: fazer duro; e 
fazer-fe dúro. H. Pinto f. 239. E ra 8% 
INDURECIDO v parr.. pafl. de indwrecer. Ars 
raes 2. 14. indurecido nos trabalhos ; nos crimes, 


[nos peccados , obftinado, callejado , infenfivel, 


INDUZIDO , e deriv. `v. induzido. ? 
INDUSIRIA, f. t. arte, deftreza para gran- 
gear a vida, ingenho ,:traça , em lavrar, 'e fazer 
obras mecanicas ; em- tratar negocios civis, &c«, 
S De indufiria, adv. de PER aflinte , fos 
bre penfado. Flos Sant. V. de S. Patricio, Veiz 
ra », de indufiria deixou no campo as pédras: ad- 
vertidamente. Conto 6. 1. n fil v o 7 
INDUSTRIADO , part.. paff. de induítriar, 
INDUSTRIADOR.., f. m. òra f. pefor que 
induftria: "cd, da = 
INDUSTRIAR , v. at.: adeftrar, ameftrar, 
enfinar a árte, traça , manha , mantira v. 8.4 
indufiriar em artes , e mechanicas , com que fe ga- 
nhe: avida; indufíriar no mencio: dos negocios.; nas 
artes da paz, eda guerra; na arte de lizongear; 
naquillo.que fe ba de dizer y ow fazer: 
NDUSTRIOSAMENTE,, adv. com, ou por, 
Ta uid, eA aSa ga TD ido pio sda 
INDUSTRIOSO , adj. dotado dé induftria , 
traças , actividade , arte é deftreza pára' ganhar 
a vida, tratar negocios, &c. 1... 
INDUZIDO , part. paff de.induzir. 
` INDUZIDOR , f. m. òra f., peffoa que in- 
duz ; inftigador , inftigadora. § Introduétor v. 
8. » induzidor de novos cofiumes „ Alma inf- 
truida. o ` a É Na 
INDUZIMENTO, fim. :perfuasão , inftiga- 
ção pòr palavras, promeflas, para fe fazer al- 
guma coifa v. g. ,, fazer doação por induzimens 
to, e não de fén moto proprio ,, Orden. ,, por 
induzimento da Rainha ,, M. LHf. 
INDUZIR, v. at. perfuadir, inftigar, acon- 
felhar v. g. 5, elle me induziu a deixar a cafa 
de meu pai , e devafar a minha boneftidade », 
induziome a que jurafe. § Introduzir, trazer y 
caufar. v.'g. p, coacção que induz temor : p fe` 
gre- 


ca 
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gredos perpetuos induzem fufpeita ,, indícios FE 
tes, é que quafi induzem em certeza „ : induzir 
“o em erro ,, fazer que erre. 
NEDIA, f. f. abftinencia de comer. 
- INEFFABILIDADE , f. f. a qualidade de 
fer ineffavel, indizivel, inexplicavel v. g. » a 
ineffabilidade da gloria de Deus. F 
| ANEFFAVEL, adj. indizivel, inexplicavel com 
palavras v.g. ,, myfterios-——; bondade: amor 
e, Lucena © 0 FT 
| INEFFAVELMENTE, adv.' de modo inef- 
favel. Vieira inefavcimente não adorafe a fé de 
tão efiupenda novidade. 
- INEFEICACIA, £. f falta de efficacia. 
| INEFFICAZ;, adj. não efficaz. 
INELUCTAVEL , adj. invencivel, inevita- 
vel. André da S. Mafcarenhas, e Tent. Theol ,, 
razões ineluitaveis ; contra que. fe lutaria em vão. 
INENARRAVEL, adj. que fe não póde nar- 
rar, ineffavel v. g. », inenarravel formofara. 
_INEPCIA , f. f. tollice , fatuidade, imbecil- 
lidade de entendimento. 6 Penfamento', ou ac- 
m filha da ınepcia ; parvoice , pequice , fan- 
dice. .., 1 i 
INEPTIDÃO , f. f. inca 
habilidide para coifa alguma. e 
“ENEPTO, adj. inhabil, não idoneo. Vicira. 
S.v. g. +» homem incpto para as letras, para 
os empregos , por falta de intelligencia , activi- 
dade”, habilidade. 6: Abfurdo vy. g. ,, penfamen- 
to—S coifa indifcreta , mal entendida , feita 
fem juizo. Sentença da Inquif. contra o Vieiça. 
- INERCIA, f. f. falta de arte, deftreza, in- 
dultria ; defafo ; priguiça, repugnancia para o 
trabalho ; e grarigearia ; deleiximento em “coifas 
de nofla obrigação. § A inercia natural do clima, 
a fraqueza, priguiça em que elle induz ,'e faz 
cair. Vieira. 6 Jnercia, na Bifica, força de iner- 
cia, a propriedade que tem os corpos de conti- 
nuarem no eftado de quietação , ou movimento, 
em.que os puferão , até que huma força con- 
traria -os faça paflar a òutro eftado vencendo a 
refiftencia , que os corpos oppõem a effa mu- 
dança... Vo ceu 
INERME., adj. ‘poer. defármado. Lauf: 3. 111. 
o pajtor—— Eneida 12. 74. entre os Profadores 
o usão o Autor do elogio do Marquez de Ma- 
rialva f. 30. e Varella Num. Voc. f. 472. 
l p ARARE » adj. Aftron. fixo v. g. , ef- 
EF ELLA maea i 4 no 
| INERTE , adj: falto dearte , de induftria.. S 
Que caufa froixidão . 
Luf. 4. 13. o temor gelado , e inerte. 8 Ociofa 


+" 


pacidade , falta de 


V. g. „ vida-——S fem induftria ,' grangearia v. | eflampa , imagem ; 


tibieza, pufillanimidade.|ras , &c. 


INE nig 

8- » os valallos inertes. § Sem acção , fem mor 
vimento. .Elegiada f. 2co vu. diz inerto... 2 
INERTO , por inerte. Eleg. 'f. 200. yet o 
INESCRUTÁVEL , ádj. (do latim ,, infirse 
tor) melhor . ortografia., que inexcrutável, De 
E BA E 


? 


-x 


i Cronol. v. inexcrutavel. de VAN 
Í. INESGOTAVEL , adj. que fe não póde ef- 
gotar, nem enfecar, 
INESPERADAMENTE , adv. fem fer efpe- 
rado ; -impreviftamente, Vieira. diz. infperada- 
mente. Fe 
INESPERADO v. infperado: oidi 
INESPERTO v. inexperto: tn. iF 
INESTIMAVEL , adj. que. fe não póđe ef- 
timar ; que não tem preço; que fe néo' póde 
efmar , orçar, ĝu calcular, cu apparecer v. gs ss 
os ineftimaveis thefouros. § Que não tem valor 
limitado. 5 o EG 
INEVITAVEL, adj. que fe não póde evitar, 
INESCRUTAVEL , adj. que ráo póde- fer 
defcoberto , penetrado, efpeculado. Fietra s, O 
exame inexcrutavel:,' com que ali fe penetrão:, e 
apurão as confciencias : „, quando com o refplan- 
dor vai inexerutavel: ,; os ineferutaveis juízos de 
Deus , tc. ve inefcrutavel, , 
INEXCUSAVEL , adj. que fe não pédė ef 
cufar , difpenfar. M. Laf. indefculpavel. > > 
INEXHAUSTO, ad). não exhauíto , não ex- 
haurido , não. enfecado:, infindo „v. g. »» fente 
—— à thefouro—— Vieira. | msm ol 
INEXORABILIDADE ,'f. f. a qualidade de 
fer inexoravel. Paftoral do Bifpo do Porto. 
INEXORAVEL , adj. que fe não move aos 
rogos , que não fe abranda , não concede a 
elles. y. g. » inimigo: inexoravél por virtude, 
confiancia , fortaleza. na execução da lei æ pezar 
da compaixão, V. Z- ,, juiz=— Vieira § Que não 
cede à compaixão v. g. ,, tirano... 
INESPIADO ; adj. crime ; peccado—— ; 
não expiado , porque ainda fe não atisfeg. 
INEXPIAVEL , adj. imperdoavél , que não 
' póde. fer expiado , irremiflivel v. g. crime-——., 
colpas 7 A Tga g` 
-1 INEXPLICAVEL , adj. indizivel , ineflavel. 
§ De que fe não póde dar razão v. g. ,, feno- 
meno-— , efeito , câu/f- , mijfterio—— 
INESXPUGNAVEL , adj. invencivel por for- 
ça d'armas v. $. 5, praça, fortalezas 
f. Animo , confianciá , virtude , caftidade— , 
prudencia— ; que fenão vence com artes, ra- 
zőes , força, v.olencia, peitas, e artes corrupto: 
19 Ta 
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INEXTINCTO , adj. não apagado'vi &. s 


Memoria imama 
Xxxx di INEX- 


4... 


1 
quo ai aiid fall io PE & nai 

NEXTINGUIVEL:, adi, que não póde apa-; ainda não. falla.. §. f. principio V. $: s 4 ie 
E apa Za” o a Pei fancia. do mudo , da. fé, da Religião s: Lucena, 
odio—=$ Sarna: pofte. inextinguivel;; praga dei S £ A ultima velhice z’ que he igual a infancia em 
infeitos inextinouiveis: 6 Viéira ., tão incxtingui-i muitas colas. -~ SA ENTA 
sa r Ea A aget INFANGOA y f f. ode Infanção. Nobiliario, 
tempos ,, Macedo. E o agi e INFANÇONO , ad). .de infanção - Y. S. is def- 

INEXTRICAVEL, adj. tão èmbaraçado , ou menbrados do feu Jolar— ,; Succelios Milit. `> 
intrincado qne ninguem fe pode fair delle v: g: ,, INFANTA sE: princesa; do Sangue Real, 
inextricavel laberinto ,, Vieira; inextricaveis cu-jirmãa delRei , ọu.do Principe Succeílor, Goes 
redos , fofiflerias ;-cavillações , Oe rede—NF iria- | Cron. do Princ. cap. 3. Barros Clar. f. 199. Va 
e 2c8. Refende Gron. J. 2. c 203. f. 122. y. 
col. 1. Hiftoria dos P. I. de Tavora f. 154. y, 
Infante. i . 

“INFANTADO „ f. m; oseítados , terras, rene 
das para fuprir ás defpezas da cafa do Infante, 
M. Luf. i 
|. INFANTAL , adj. pertencente ao Infantes 
. INFANTARIA, f. f. foldadefca de pé. .: 

INFANTE, f. m. o filho de Rei, irmão do 
Principe herdeiro. Bluteau was Profas Academ, 
diz que Infante he” mafcul, nefte fentido, e que 
tem o feminino Infanta; os claílicos tambem o 
usão no feminino. Lobo Corte , buma Infante 
nefte Reino tinha huma criada; mas hoje dize- 
mos geralmente Jnfanta, e para ilfo temos au- 
roridades claflicas v. Infanta. S O menino que 
inda não falla , feja macha , ou femea , hum 
Infante, huma Infante. § f. Que eftá no princie 
pio de feu fer ; e ñg. recente, nacido de poco 
V. g- s 0 Infante. Sol ,, poet: § Soldado de Jn- 
anteria: 3 
INFANTECIDIO , f. m. morte , affacino de 
criancinhas , infantes. Leis do Senhor: Rei D. 


ofe. S. , 
INFANTERIA , f._f. fegundo a derivação de 
Infante; mas de ordinario É diz. Infantaria v. 
INFANTIL, adj. de minino, de. Infante. A. 
D. P. 3. L.3. Q +.,.5 Egue , à. e. catie 
a, para cria y. Fantih ~> 
INFATIGAVEL, adj. incanfavel. 
INFATUAR , v. at. v, enfatuar:0 Sal de Tar- 
taro, enerva , e infatna ao fal corrofivo. Polyant. 
Medic. f, 420. Eus pao e E! 
INFAUSTAMENTE,, adv. infelifmente,: 
INFAUSTO s adj não profpero , infeliz y. 
& s infaufia forte ,s Vlifea:: pr ni dia 
— : mudama—i Igreja, § Dias infauftos, 
em que tem de fucceder defgraça a alguém , fe- 
undo a errada opinião do vulgo. 


to 17. 

INFALLIBILIDADE » -f.€f. o fer infailivel 
v. g. » à infallibilidade do Concílio Univerfal le- 
gitimâmente congregado,. Cc. i 

INFALLIVEL , adj. que fe não póde enga- 
nar. § Que nunca. falha, que não de'xa de fuc- 
ceder, de acontecer: 4 Verdades infalliveis ; são 
as demonftradas com evidencia. 
“INFALLIVELIDADE'v. infallibilidade como 
hoje dizemos. ` PR 

| INFAMADO , part. paff. deinfamar. § Mnu- 
lher infamada com hum bomem', a quem dizem 
com elle. ço, 

INFAMADOR , f. m, o que infama: òra f. 

INFAMAR , v. at. tirar a reputação, diffa- 
iar v. g. », infamon-o aquelle .caluniador ; infa- 
márão-no feus: crimes, e desboneftidades. § Defa- 
creditar v. 'g..,. infamou os remedios , e mefinhas. 
Taa fazer-te infame ,. defacreditar-fe com 
fua deshonra. ks ; 

INFAMATORIO , adj. «que tira a fama , cre- 
dito, reputação , que deshonra alguem v. g. s 
libello —— 

INFAME, , adj. fem fama , eredito , nem re- 
putação boa. :$-f. Vil v. g. , homem , yi- 
da—por crimes , ou coftumes deshónrafos', 
como o$ 'do devaflo , do taful, &c. Orden. 

INFAMIA. , f. f. má fama, mão nome, 
ignominia , deshonra , defcredito. § Dito contra 
a fama , ou credito , e reputação de alguein: 
Albug. t. C. 44. Pak: 

INFANÇAO , fm. ant. titulo antigo de no- 
breza , inferior ao de rico homem : talvez fe 
dava aos filhos fegundos, € pofteriores dos ri- 
cos, homens , e-capitães das tropas dos Infantes , 
bem. coma fe dizem infantes os filhos fegundos 
dos Reis, e os outros, que não herdão o fce- 
ptro. v. Severim Not. Difc. 3. § 22. e o Hef- 
panhol Cuenca cap. 8. fal. igī. nas ordenanças ' 
antigas que fez em Toro elRei D. João o 1.) INFECÇÃO, f. f. o eftado da coifa, ou pef- 
de Caftella vem nomeados nefta ordem ,, Pre-,foa infecta; inficionada , atacada de doença v.. 
lados ,. Cavalleros, y efcuderos, y infançonesig. ,, a infeccão gallica — ; maligna. § Conta- 
de nueftro reyno. gio. l 


INFANCIA, f. f. ọ eado do minino, que | INFECTO ,: adj. inficionado. $. Sangue infe- 
a | o Á E do, 
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do, diz o vulgo fer o dos Chriftãos novos , ou 
dos que tem caíta de Mouros ; dos quaes quem 
póde. aflevetar , que não tem algumas gotas? 
OU yap Tw TIS Edy yóvov. duTOS &yéyuw , era a lin- 
uagem modefta de Telemaco: 

INFECTUOSO , adj. traz , ou canfa infec- 
ção ; que põe mancha , nodoa v. g.—— ,, 40 
amor „ Tavares. 

INFECUNDIDADE , f. f. o fer infecunda, 

INFECUNDO , adj. efteril yv. g. , mulher 
me ; LEKTENO-— did 
v INFELICE , adj. infeliz , deíditofo, defgra- 
ado , malaventurado , defaventurado. 


INF o 1% 
inferno , ou coifas delle v. Z. » maguira 
he hum navio de 3 cobertas carregado de pol- 
vora , bombas, carcaílas, metralha , cadeias ve- 
lhas , eftilhaços de canhões, &c. Exame de Bom- 
beiros f. 387. 

INFERNALIDADE , f. f. defordem , con- 
fusão de mortes, damnos”, ruinas, tormentos, 
e dores como ro inferno. Certo 4. L. 1. C. 2,5 
os esfurçados Portuguezes contra quem fe desfazia 
toda aquella infernalidade: ,, F. Mendes. 

INFERNAR-SE , v. at. merter-fe no inferno, 
ou fazer-fe merecedor do inferno , cem pecca- 
dos , e culpas. § f. Atfligir-fe , cefemperar-fe 


INFELICEMENTE , adv. infelizmente, por,|como os condenados. 


ou com infelicidade. 

INFELICIDADE , f. f. falta de felicidade ; 
ma ventura , ou forte; deídita, defgraça , in- 
fortunio. 

ANFELIGITAR , v. at. 
ufual. ` 

INFELIX v. infelice, § Producção infeliz 
do engenho , mediocre , ou má. § Infeliz enge- 
nho, que não produz coifas boas. 
“INFELIZMENTE , adv. por infelicidade , 
com infelicidade; defaventuradamente, * 

INFENSISSIMO , fuperl. de infenfo—na- 
jo — Macedo. . 


fazer infeliz: voc. 


INFERNO, f. m. lugar de penas cternas de- 
; pois deita vida,” onde os impios, e os que mor- 
‘rerio em peccado mortal padecerão a privação 
da vifta de Deus, e tormentos do fentido para 
todo fempre. § Buraco , em que anda a roda 
no moinho d'agua. § Talha do moinho , para 
tonde fe tira a mafla. S Fazer inferno a alguem, 


ii. e. bulha, motim; dar matraca, inveitida que 


o afine, elhe apure a paciencia; fr. vulg. 
INFERO , adj. inferior, ou baixo. Barreiros 

Corog f. zco. mar infero, e fupcro, p.ufado. 
INFESTADO , part. paf. de infeitar: cafa 


infeftada de efpiritos malignos, i. e. frequentada , 


INFENSO , adj. inimigo, contrario ,, da je maltratada delles, , 
quella fempre infenfa, e venenofa metropole. Vi-| | INFESTANTE , part. pref. de infeftar. Af. 


era 4. n. 141. (falla de Confiantinopla.) 
| INFERENCIA , f. f. illação , inducção ; 
confequencia , que fe tira. ` 


Conq. 6. 26. “ A 
INFESTAR , v. at. fazer eitrago , hoftilida- 
des como inimigo v. g. ,, infefiar os campos , 


= INFERIDO , part. paf. de inferir. § Trazi-|coftas , mares. § f. Os ventos infeflão as vinhas; 
do., caufado v. g. »» gravames que fe tinhão in-|duas familias fe infefavão com mortaes cdios ,, 


ferido á fua coroa ,» Ded.. Cronol. p. 1. n.318.jVicira. § Cola infeftada ; mares infeftados dé cof 


«(de infero Lar. 
INFERIO , adj. poet. infernal. 


Deftr. 
Hefpanha. 


INFERIOR , adj. que eftà pof baixo , ouj4. 


farios ,, Vieira. .S Seus mares infefiará ,, M. 


de: Cona. 7. 62. 


INFESTO , adj. mui nocivo, € inimigo. Zaf: 
19. a força dura , e infefia , Leão Cron. F. 


abaixo de outro no lugar, c fig. na forte, qua-/1. c. 36. ,, Cidade tão infota á Chrifiandade ,, 


lidade , condição 
§ Subdito. Vieira, e 

| INFERIORIDADE, f. f. a qualidade de fer 
inferior fifica', ou moralmente em fituação ; for- 
ças, poder; citado, nobreza, qualidade civil, 
partcs , prendas ; grandeza, &c. 

INFERIR , v. at. deduzir raciocinando ; con- 
cluir y, g. ,, deftes principios , argumentos » cu 
razões fe-infere a verdade , que em 

INFERNADO , part. pal. de i 
Dom. eL. 5.€. 11.5, homens de vida per- 
didifima andavão mais infernados que os Gen- 


” 
. 


tios. 


INFERNAL > adj. do inferno ; femelhante ao | daveres inficiona os ares ; 


; futalterno v. 8.5, official — 4 B. 


Per. def. D57 
INFIADO , e deriv. v. enfiado. — Ra 
INFIBULAÇÃO , f. f. operação Cirurgia s 


mme confite em fe ajuntarem com aneis os la- 


bios de alguma ferida; ou da natura cia mulher, 

por ciume. g 
INFICIONAGRO, f. f. v. infecção. 
INFICIONADO , par. paff. de inficionar. 


queria provar. | § Inficionado, com veneno ,, Nanfr. de fep. fi 
nternar v. H.| 60. v. 


INFICIONAR , v. at. fazer infeito, infalu- 
bre, peftilente v. g. „ inficionão os ares as ex- 
halações pedres . e mephiticas ; q corrupção dos ca- 
a tranfpiração detida nos 

ai 
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oros exhalantes , e reforvida pelos inhalantes | tenfivamente y. g. s Deus he infinito : 3» A ma- 
inficiona a mafa do fangue; inficionar. as aguas] teria não he infinita. § no f. Coila mui grande, 


fria còr (de faugue) o rio Guadiana ,, Cron. de 
Cijter lL.. 3. ¢. 3. § f. Inficionar o animo com más 
doutrinas. 

INFIDELIDADE , f. f. falta de fidelidade , 
ou quebra da fé promettida a Deus; ao fobe- 
rano , ou empenhada a outro homem. § Genti- 
lifmo. 8. D. 1. f. 85. v. „ o Demonio naquel- 
las partes da infidelidade imperaya. 

INFIDO , adj. não fiel, desleal y. g. ,, 0 
infido amante 5, quando as infidas gentes ,, Luf. 
2. 1. he poet. 

INFIEL , adj. o que commerten infidelidade 
v. Sos lnfieis , os que não feguem a Lei de 
Chrifto. Luiiada ,, aos infieis , e não a mim , que 
creio o m podeis. 

Poa ELDADE , f. f. y. infidelidade. Flos 
ant. ` 

INFILTRAÇÃO,, f. f. oa&o de infiltrar. 

. INFILTRADO , part. paff. de infiltrar. 

INFILTRAR , v. at, introduzir algum liqui- 
do futilifimo «em alguma cavidade, como o li- 
quido fe filtra” pelos poros ,, o apoftema he ma- 
teria muito infiltrada , e arreigada na parte ,, 
Recopil. da Cirurgia: ,, ou porque fe infiltra, e 
pega nas do » onde nafte ,, Ferreira Cirurg. 

ÍNFIMO , tie desinferior; o mais baixo, 
de todos na pofição fificas e na graduação mo- 
ral: o mais vil de todos. 

INFINDO, adj. fem fim, infinito v. g. „ in. 
findo núnero de gente. í 

INFINIDADE , 
número , ou infinito ., ap 
finidade de foguetes., V. do Arceb. L. 6. c. 19. 

INFINITAMENTE , adv. fem fim. 

INFINITISSIMO , fuperlat. 
cena f. 350. 
. 251. v. 

INFINITIVO, f. m. e ad 
modo infinitivo do verbo , he hum fubfantivo 
abítraéio , que, derota o attributo do verbo fe- 
parado de toda a relação com pefloas, tempos , 


números ; e de toda efpecie de affirmação, oulz. 21. A 3 


relação com tempos; delle fe ufa como dos ou- 
tros fubitantivos v. 2. ,, O aftrolabio , e outros 
inftrumentos que uteis tem fido ao navegar, 
ou à. navezação ,, temos em Portuguez hum in- 
finitivo impropriamente afim chamado”, vifto 
que" tem variações pefloaes ; mas difto direi mais 
largamente na Grammatica Portugueza. 
INFINITO , adj. fem fim, nem termo, em 
qualquer grandeza ; attributo ; intenfiva., ou cx- 


a" 


f. fe o fer infindo: infindo; flammados , com paixão. 
edindo as rodas in-|— , Maufinho f. 50. 


| 


mui grande. Arraes 1. 20 „ fui infinito em vos 
confolar ,, i. e. “Mui extenfo. S Linha -—.., illi- 
mitada. § Infinito, adv. infinitamente.. a 

INFINTO , adj. fingido , difimulado. Eufr, 
t, 6. Auegr. f. 14. V. 

INFIRMAR,, v. at. tirar a firmeza, enfra- 
quecer , fazer de -nenhuma força, momento v, 
g- ,, infirmar as provas, autoridades., ditos das 
tefen:unbas ; o credito que fe lhe deveria. S=—a 
lei, fentença, tefamento , 1. e. annullar. 

INFISTULAR , v. at. fazer paffar a fiftula 
o que era ferida. 6 Fazer que algum mal fe 
perpetue , e faça incuravel como a fiftula. Eufr, 
5. 1. ,, osfufpiros fe me infiftulário com efta ma- 
ua da faude. , 

INFLAÇÃO , f. f. inchação. Recopil. da Ci- 
rurg. § f. Orgulho. 

INFLADO , adj. no fig. inchado, ancho , or- 
gulhofo. Barros 3. `fol. 262 ,, e não inflado, 
nem amperiofo. § Eftilo——, e fioxo ,, Fer- 
nandes de Lucena. ni 

INFLAMMAÇÃO , f. f. tumor preternatural 
caufado pelo fangue, com vermelhidão , e ca- 
lor: a irflammação he de diverfas efpecies fe- 
undo os lugares, que occupa. $ O acto de-in- 
lammar , ou inflammar-fe alguma coifa, 

INFLAMMADO , part. paf. de inflamrmar: 
§ Acefo, encendido ,. abrazado v. g.— ., com 
calma. § Vieira, eftava Inacio com o roflo inflam- 
mado ,, por paixão do animo. § Os animos in- 
Iuf. 3. 46. § Ares 


INFLAMMAR , v. at. pôr em chama fifica. 


com peçonha. § f. ,, Inficionando com a dl que não fabemos termo; ou por exageração 


* |$ Caufar inflammação doença. § Encender , fa- 
de infinito. Iu-|zer em braza v. g.—— ,„ o rofio de calma, on 
»» peccados infinisiflimos ,, Elegiada| paixão. Queiros Vida de Bafto; inflammar o ante 


mo em vigança , infligar, cltimular, fazer ar- 


j. o infinitivo, oufder. Freite: inflammar-fe em caridade ,, H. Pin- 


to. § Avergonha lhe inflammava as faces „ Ar- 
raes 10. 14. ] 
INFLAMMATIVO , ad1. que inflamma. Infad. 
» Jultancia inflammativa.. k 
INFLAMMATORIO ; adj. Med. calido , ca- 
lidifimo v. g. „ o azedo he—$§ o fangue chá 
inflammatorio ; i. e. mui efquentado,, biliofo, 
eroixo. § Doença inflammatoria , i. e. accompa- - 
nhada de calor , ardor, pulfação , rubor, e dor- 
v. g: » gotta artheticA mem ` l 
NFLEXIBILIDADE , f. f. qualidade do cor- 
po , que confite em não fer dobradiço , fle- 


xivel. § f. Firmeza y. g. „—- do animo, que 
não . 


z 
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não cede ; obltinação do animo ; ou vontade. 8,4. 40. „ almas trevixe a informar feus primeiros 
Acção deanimo inflexivel. Ded. Cronol. |eadaveres Maufinho f. 44. ,, informa o gefio s 
INFLEXIVEL ,.adj. que não dobra y. g. „li. e. tomar o gelto. § Znforuiar at. dar forma a 
buma lamina de -aço——§. f que não cede porlobra. informe , cujas partes, eltão defmembradas, 
conftancia , obftinação animo; juftiça inflexivel ,, imperfeiras. Vieira Cartas. 
Vieira. go Be a oi INFORME , adj. fem fórma, fem feição, 
: INFLUENCIA: f; f. influxo fifico, ou ac-fou feitio , rude , tofco, imperfeito. Vieira , 
ção com que os corpos aétuio, é opcráo em ou-| foi criado o Sol informe ,, arranca o cfatuario 
tros, em confequencia da qual. influencia fe fazibuma pedra tofca , bruta , informe ,, Vieira. Ș 
nos infiu'dos algum efeito, ou mudança. $§ fo filhos dos ufos nafeehn informes. § Afo infor- 
o poder de caufar effeitos ‘moraes y. g. ,, A vir-pme , teflamento—- , i. lê. fem as folemnidades , 
tude tem muita autoridade , e influencia nos ani-lque a lei requer. § Cod [540 infcrime , mal feita, 
mos -—:. a influencia das riquezas , ow dos homens] | INFORTUNA , f. É Aftron. Planeta mali 
ricos ;- da nobreza no povo ; das leis nos coftu-|gno cuja influencia occafiona infortunios. 
mes, dec. ” INFORTUNIO, f. m. fortuna adverfa , def- 
INELUIÇÃO:, f. f. influencia :. ufa delles. l graça , infelicidade ' 
Camões. Oitavas 1. e Luf. 9. 86,, por alta inf- l * INFRACÇÃO, f. f. quebrantamento , ou que- 
luicão do immobil fado. E: bra , violação v. g-——.,, da ki, da fé, da 
- ÍNFLUIDO.,' part, pafl. de influir. 6 f Muilpaz, &c. S é 
defeolo v. g. »; 05 nofos influidos em dezejo de) INFRACTOR , f. m. òra f. tranfgreflor,, o 
vingança, M. Lufe ` que infringe a lei : lei 7. de Dezembro de 1769. - 
- INFLUIDOR , adj. que inflne. Fab. dos 
Planetas „ Marte galante influidor de defatinos. 
INFLUIR , v. at. atuar, produzir algum cf- 
feito de modo não vizivel v. g. ,, os aftros inf- 
luem: na atmosfera. -6 Ter influencia moral Yy. 
8º» as paixões influem no animo ;' as deis nos 
eofiumes , "a. devafiidão dos grandes. no animo do 
vulgo ; influir na mortë de alguem, mandando a 
fazer, aconfelhando, ajudando com inftrumen- 
tos » disfarces , &c. infpirar v. g. », inflnir ya- 
lor, odio , amor; influir fono. Vafconcellos Not. 5, arvore— 
INFLUXO , f. m. accção de hum corpo em}. INFRUCTUOSAMENTE , adv, fem fruto, 
fem proveito. Ko 
| INFRUCTUOSO , adj. que não dá fruto ve 
L- s, campo— , arvore——B. Gram. f. 271. 6 
f- Rogos—— , trabalbos-—-S Baldado no effei- 
dto , ineficaz: y. g. 5, lei—-M. Laf. bum 
aproche ,, Port. Ref. i 
INFUNADO , e INFUNAR v. enfunado. H. 
dei fe 215. 5, infunados na falfa gloria do 
muigo. 
| INFUNDIGA, f. f. a urina, em que as la- 
| 


INFRASCRIPTO , adj. abaixo aflinado ; ou 
efcrito ‘mais abaixo. M. Luf: 4. 48. v. col. 2. 
INFREQUENCIA , f. f. falta de frequencia. 
INFREQUENTE , adj. não frequente. é 
INFRIGIDANTE, , adj. Med. que refrefca , 
ou esfria. Xarope= o 
“INFRINGIR., v. at. quebrantar , não obfer- 
var v. 8.55 infringir s, o palito , os tratados s 
a paz. ; 
NFRUCTIFERO » adj. 'infiuétuolo , efteril, 


outro, ou do corpo na alma; ou defta no cor- 
po , rda:qual acção refulta algum efrcito. fífico , 
ou moral.'S Jnfluxo da graça Divina, influen- 
ca, 6 Maré enchente. /M. Cong. 11. 3,- ROS 
menores influxos , i. e: quando são aguas mor- 
Bs a E i 

“INFORMAÇÃO , f. f. axoticia, que fe dá, 
ou que fe recebe. § O seio dE. informar-fe a 
fórma na materia, & Ff, Eftol. § Initrucção , 
direcção ,, o fentido moral, que ferve á informa- 
são dos coftwmes „ Flos Sant. pag. 153. v. col. 1.|vadeiras póe de molho a roupa fuja, antes de 

INFORMADOR , f. m. o que informa. a lavarem.. jé i 

INFORMANTE , p. ar: de informar; ufa-} INFUNDIDO , part. paf. de infundir. $ Pof- 
fe' fubftantiv. o informante, i. e. o informador. jto de infusio. Curvo Polyanth. 

INFORMAR ; v. at. dar noticia, informa-]| INFUNDIR., v. at. pòr de infundiça v. g. s 
ção; dar aconhecer y. g., „ as palavras dos ho-t infundir a roupa. § Deitar licor em algum vafo. 
mens nos informão do feu animo, ou conceitos ,,}§ Entre Quimicos, pòr algumas raizes, bervas, 
D. Fr. M. s— fe, inftruir-fe, aquirir noticia, lenhos , &c. em agua, para extrahir delles al- 
noções y, g.—.,, do eado da Repub. da mi-iguma fubftancia, tintura, fabor, &c. 8 Inípie 
tia. M. Iuf.S Informar a alma o corpo, virar v.g. , infandia caftidade naquelles , em quem 
Fífico. Efcol. entrar pelle, e vivificá-lo. Uliffea punha os olhos. Vieira ; infundir animo , o 

a g- 


è a 
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defejos » afetos. § Filhas de Apollo cujo alento 
infunde melodia. Galhegos. $ Deus infunde , ou 
introduz a alma .no corpo. 

INFUSA , f. f, valo de barro a modo de bi- 
lha, com bico. 

INFUSÃO , f. f. o ato de lançar liquor em 
algum valo. § O pòr algum corpo de molho pa- 
ra lhe extrahir fucco , tintura, &c. t. Quimico; 
it. o liquido com o corpo pofto nelle para effe 
fim. § O ato de infundir. a alma no corpo. Vaf- 
concellos Not. 

INFUSO , part. paff. irreg. de infundir; v. 
infundido. § Alma infufa no corpo ,, irtroduzi- 
da. § Sciencia infufa , adquirida por infpiraçáo 
Divina, ou milagre , e fem eftudo, ou medi- 
tação. — ' l 

INFUSTAMENTO , f. m. o fedor, que to- 
mão as vafilhas do vinho , que faz mal a efte 
kopito » quando nellas fe infunde. Alarte f. 
118. 

INFUSURA , f. f. PAlveit., fluxão de hu- 
mores , que caufa doença dás beftas ; efpecie de 
aguamento, 

INGENITO , adj. nafcido com a pefloa, com 
natural. > 

AENDE: » adj. poet. grande. Luf. 7. 62. 

Oria ——— 

INGENUAMENTE , adv. finceramente v. 
£» refponder — V ieir» dizer —— M. Luf. 

INGENUIDADE , f. f. finceridade , fingele- 
za do animo não dobrado. M. Luf. 4. da in- 
genuidade do animo. 

INGENUO , adj. entre os latinos; era o fi- 
-lho de 
cero , finais , fem dobrez, não refolhado. 

INGERENCIA, f. f. o a&to de ingerir-fe.” 

- INGERIR-SE, v. at. reflexo , introduzir-fe, 
intrometer-fe , intervir em algum negocio , ter 
arte nelle. B 
| INGLORIOSO , adj. defacompanhado de gl o 
ria; de que não refulta gloria. Severim Not. f. 
439. ult. ediç. a 

INGRATAMENTE,, adv. com ingratidão. § 
Defagradavel v. g. „ inftrumento , que foa— 

INGRATIDÃRO , f. f. falta- de ágradecimen- 
to, ou não confeflando o beneficio, ou não fa- 
zendo boa ota ao bemfeitor ; ou fazendo-lhe 
mal pelo bem. 

INGRATITUDE v. ingratidão. Agiol. Luf. 

INGRATO , adj. não grato, que não reco- 
nhece , não confefla, não paga o beneficio. 6 
adj. Filico , defagradavel aos fentidos v. g. p, 
abor—-- , mufica-—s f. Verdades — 


t 


INGREDIENTE , f. m. qualquer droga,|ou prohibe. Orden. 2. Tit. 14. 


t 


ai liberto , ou Cidadão Romano. § Sin-yf. 


ING 
que entra na compofição de'iguarids , mezinhas, 
&c. 


INGREME , adj. alto direito fem ladeira, 


dificil de fubir y. g.,, monte—, quebrada-— 


S Alho ingreme, o que não tem dentes, e he 
» ingrefo 


O peça, ou raiz. 
já I16. Gaia 


unica, e fó = 
INGRESSO , f. m. entrada v. 
na religião: Prov. da Ded. Cronol. l 
no porto ,, Vida de S. João da Cruz. § O afto 
de mtrar. Leão Defcripção ,, noingrefo y 
INGUA , f. f. encordio na coixa junto , ou 
roximo ao pente. ad il Ao? 
INHABIL , adj. não habil; incapaz, infuf. 
ficiente para empregos , eftudos., &c.. pela na- 
tureza , por falta de talentos, letras , ou'partes 
fficas ; ou pelas leis. S Homem—— , fem me- 
recimento , nem talento. Ulifipo f. 186. v. on 
não fere o þh "o 


INHABILIDADE, f. f. o defeito, que.cor- 
fifte em fer inhabil y. o n não fere oh. o 
INHABILITAR , v. at. fazer inhabil fifica , 
cu moralmente ; v. inhabil. M. Luf: on não 
fere o h i E 
INHABITADO , adj. deshabitado , folitario , 
ermo. Camões o n não fere ob s 
INHABITAVEL , adj. que fe não póde ha- 
bitar : on não fere oh i Sii 
INHAME , f. m. raiz farinacea , efpecie de 
batata grande , que nafce da planta chamada 


y 


aioba no Brafil; são bravas., ou hortadas , dão 
huma farinha mni futile Barros. (colocafia , ou 
arum Egyptium) v 
INHAPURE , f. m. ave da Ethiopia. Santos 


5 

INHAZARA , f. f. animal Ethiopico, que 
parece fer o mefmo , que o Tamandurá: Brafili- 
co. Ethiopia Oriental de Santos f. 3z ve ` 
INHENHO , adj. tonto, decrepito. | i 
INHERENCIA , f. f. união intima, da coi- 
fa inherente com aquella , a que efta unida. 
INHERENTE , adj. que eftã unida intima- 
mente v. g. , A brancura be inherente á nevè s 
Vieira, no fi» habito inherente na alma. § Dr 
reitos inherentes ao Soberano , e que não podem, 
aliciar-fe delle: 

INHERIR , v. n. eftar inherente; o n não 
fere o h 

INHIBIÇÃO , f. f. o a&o de inhibir. 
INHIBIDO :, part. paf. de inhibir. 
INHIBIR , v. at. prohibir judicialmente, co- 
mo Magiftrado Civil , ou Ecclefiaftico , que fe 
faça , ou continue alguma coifa. 


INHIBITORIA , f. f. decreto, que inhibe, 
IN- 


N 


INH 


INHONESTAMENTE,, adv. fem honeftida-! Sentença iniqua., 


de. S Mufica-— , lafeiva. Nunes Trat. d'Ex 
lan. f. 10. o 
INHONESTO , adj. y. deshonefto. 
INHOSPITALIDADE , f. f. falta de hofpi- 
talidade : o n não fere ob 
INHUMANAMENTE , adv. 
de: on não fere ob 
INHUMANIDADE, f. f. falta de humani- 
dade, crueldade , (o n não fere o b.) 
INHUMANO, adj. deshumano , fem hura- 
nidade. , cruel. § Não humano , fobrehuma- 
ho. Cam. Canção 2. e Redond. „ a vifta inhu- 
MANá 3, X 
“INICIO, f. m. v. principio. 
- INICO v. iniquo. 
INJECÇÃO , EE Anat. introdução de liqui- 
dos. em os vaflos do corpo , para fe ver melhor 
a fua direcção ; ou para o cónfcrvar, contra a 
podridão. § Vafo , ou membro , cujos vafos 
tem. infecção. g 
INJECTAR , v. at. fazer injecção ; preparar 
com ella algum membro. 
INIMICICIAS, f. f. Camões Lu/. 7. 3.5, ini- 
mifades. A 
~ [INIMIGO , adj. não amigo. 6 Que eftá em 


fem humanida- 


guerra com outra nação § Que aborrece v. g. 5,1! 
inimigo das letras. S O inimigo , por excell. o] 


“diabo. a 
INIMISTADO , 
Coutinho f. 7. v. 


INIMISTAR , w at. fazer alguem inimigo 


part. paff. de inimifar. 


de outrem, §—-fe com alguem , fazer-fe feu 
inimigo. ` , 

WNIMITAVEL , adj. que fe não póde , ou 
não deve imitar. da 


- INIMIZADE, f. f. falta de amizade , odio. 
§ Cartas de inimizade, na Orden. L. 1. Tit. 3. 
S 5. fe faz mensão dellas ; e parece ferem cartas, 
que fe requerião aos Magifirados , pelas quaes al- 
gaem era declarado por inimigo de outrem , e por 
tal jnhabilizado. para o accufar em juizo , depôr 
contra elle, &c. forão revogadas por huma: lei 
de. 1608. Colleéção 1. Tit. 3. § Deixar inimi- 
zades , reconciliar-fe , deixar o “odio. i 
ININTELLIGIVEL , adj. que fe náo póde 
entender, 4 .. 1 GRE: 
INIQUAMENTE , adv. com iniquidade, in- 
“Juftamente : tem os Denfes ofendido——Ulij. 1. 


33 , : 
INIQUIDADE ,. f. f£. peccado, culpa, cri- 

me. Port. Reft. § Falta de equidade. 
INIQUO , adj. não igual, injuíto, mão v. g.,, 

o Regedor daquella iniqua terra »» Lufi 1. 94. 5 


| 


INJ A 
falta de equidade. § f. Cenfu- 
Th o juiZz==Flos Sante pag. LXXXÝL 
cch 2. 

INJURIA , f. f. dito, ou acção. pelo qual 
fe offende alguem , não guardando os foros ao 
feu decoro, honra, bens, vida: dizer, cu fa- 
zer injurias. . 

INJURIAR , v. at. fazer injuria verbal, ou 
real. . 

INJURIOSAMENTE , adv. com injuria , con- 
tra o que he devido, e jufto. 

INJURIOSO , adj. em que ha injuria, e of- 
fenfa. § De ordinario fe diz, por afrontofo. 

INJUSTAMENTE , adv. com injuftiça, 

INJUSTIÇA ,, 1. f. falta de juítiça. 

INJUSTO , adj. hbomem——que obra contra 
as leis, contra direito. $ Coi/fa— , contra di- 
reito v. g. ,, fentença. §——pofuidor , fem ti- 
tulo jufto. l 

INNASCIVEL , adj. Theol, o padre eterno fen- 
do innafcivel , Vieira ; i. e. que não póde fer 
gerado, nem nafcer como o filho. 

INNATO , adj. ingenito. § Que nafce com 
o homem, ou que homem tem deíde que naíce 
vó g. ideias innatas. | 

INNAVEGAVEL , adj. que fe não póde na- 
vegar ; mar-——P. Mendes f. 97. v. 
ÎNNEGAVEL , adj. que fe não póde, ou 
não deve negar. » 

INNERVADO , adj. encordado com corda de 
nervo. Elegiada f. 243 V. 5, innervado arco, à 
que o Turquefco braço averga. 

INNOCÊNCIA , f. a virtude que çonfifte em 
não fazer, nem haver feito algum crime y. g. ,, 
o efiado da innocencia: ,, a innocencia do accu- 
fado. $ Simplicidade de coftumes, em que não 
ha culpa; idade de innocencia. 

INNOCENTE , adj. que não faz mal v. g. ,; 
alimentos , bebidas —— ares——Vieira. § Sem cvl- 
pa. § Ignorante. Lobo fendo eu innocente defte 
cofiume. § Idiota, fimples; fingelo, fem mali- 
icia. Vieira, e Camões Canç. 11. § Criança, ou 
minino em quanto não tem malicia, 

INNOCENTEMENTE , adv. fem culpa, 
crime: fem malicia. 

INNODADO , adj. enredado f. , em torpe 
zas , e vicios—— Deftr. de Hefpanha. 

INNOMINADO , adj. que não tem, cu a, 
que fe não pôs nome. X. da Princefa D. Joan- 
na », delito—- 4 

INNOVOAÇÃO ^, f. f. “novidade que fe in- 
troduz na doutrina , legislação , eítilos , ufos. 6 
Reparo, concerto y. Z—= ,, do muro , Cron, 
Af. 5. por Leão, o 

i Yyyy | INNO. 
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INNOVADO , part. paf. de innovar. Eufr. 
5. 4. feita — : palavras— Lobo. 

INNOVADOR, f. m. o que innova. 


INQ 
INQUIETAMENTE , adv. com inquieta. 
ão. 

j INQUIETAR , v. at. caufar inquietação, 


INNOVAR , v. at. fazer, ou introduzir no-| pòr em movimento perturbado v. g. ,, 0S yen- 


vidides, innovações nas leis, coftumes , doutri- 
na, artes, fciencias. S Reparar, tornar a fazer 
de vovo, f. acaba oanno o Sol, o Sol o inno- 
va »» Ferreira egl. 7. § Concerrrr. § M. Luf. 
temendo, que fe innovafe alguna coifa. § Inno- 
var palavras , introduzilas de novo. Lobo. 
INNUMERABILIDADE , f. f. o fer innu- 
ravel. $ Infinito em número. 
INNUMERAVEL,, adj. que fe não póde nu- 


merar. 


»» innumeros piões. 
- INNUMEROSO, adj. fem número, Aifulana. 
§ Verfos innumerofos ; fem harmonia , oppoíto a 
veríos numerofos. 

INNUPTO , adj. não cafado , folteiro. Hif. 
dos Loyos. . 

INOBEDIENCIA, f. f. defobediencia. 

INOBEDIENTE , adj. não obediente. Mau- 
Jinho f. 97. 2. ediç. 

INOBSERVADO , adj. não obfervado v. g., 
ei — ; 

INOBSERVANCIA , f. £ falta de obfer 
vancide 

INOBSERVANTE ,º adj. que não obferva , 
não guarda a regra , lei, inftituto. l 

INOFFICIOSAMENTE , adv. contra a lei da 
oficiofidade; contra o officio, ou dever. 

INOFFICIOSO , adj. que não guarda com 
os outros os deveres , principalmente os da be- 
neficencia , humanidade , urbanidade. § Doação 
ânoficiofa , a que fe faz em contravenção dos de~ 
veres, v. g. preferindo o eftranho ao confangui- 
neo , fem razão. Vieira. § Inutil , ineficaz v.i 
g. »» remedios 

INOPIA , f. f. pobreza, falta do neceffario. 
C. Luf. 5. 6. , padecendo de tudo extrema ino-. 
pia ,, na Profa V. da Princeza D. Joanna f.: 


44. f 
INOPINADAMENTE , adv. 


contra à opi-i 


nião; quando fe não cuidava v. g, ,, beber ajlho Geral da Inquifição. 


forte — ; forão prezos— 
INOPINADO , adj. fobrevem quando fe não 
eípera y. g. p feito— Inf. 8. 6y. 
INORME vy. com E. | 
INOVAR v. innovar. ü 
INQUIETAÇÃO , f. F falta de quieração ; 
do corpo que fe move. $ f. Defafocego do ani- 
mo , por doença, ou paixão. § Inquietação do 
povo, amotinação nọ eftado , républica, 


ferencia. 


piritos mais inguietos , que o mar. § Noites 
INNUMERO , adj. fem número. Luf. 3.66.) p 


tos inquictão as ondas: f. inquietar o animo, S 
Inquictar alguem na pole, perrender esbulhã- 
lo. § Jnquietar o povo, o efiado , fazer motins, 
levantamentos ; ir fazer guerra Ve ge inquietar 
as nações vifinhas. § Os remorfos inquictão acon- 

INQUIETO , adj. pofto em movimento ; agi-- 
tado v. g. , 0 mar—-§ O efpirito—-~, agitado, 
anciofo. § Buliçofo. § Turbulento v. g. p ef 


q . 3 
affida em cuidados , ou dores, fem fozego. 


INQUILINO , f. m. o que mora em cafa 
arrendada a refpeito do Senhorio. 
INQUINAR v. manchar, fujar, pollutr. 
INQUIRIGÃO, f f. oaito de inquirir § O 
contexto das perguntas do que inquire , e re- 
poftas dos inquiridos. $ Efpeculação , indagação 
V. g. » inquirição da verdade ;, Arraes, 
INQUIRIDOR , f. m. official da Juítiça, que 
inquire teftemunhas. | 
INQUIRIR, v. at. perguntar alguem fobre 
alguma coifa v. g. ,, inquirir tefiemunhas. § In- 
quirir alguma coifa, fazer perguntas para a fà- 
ber , procurar achar , faber , indagar „y Vieira ,, 
Inquirião fobre cs danos publicos „ Paiva Cif, 
1.» inquirição de fuas virtudes ,, à. e infor- 
mavão-fe dellas. p E 
INQUISIÇÃO , ff. Tribuniãl que conhece 
dos crimes em materia de fé, e de certos pec- 
cados como folomia, &c. exercendo a juriídic- 
ção dos Bifpos, e a que-eítes tinhão refervado 
aos Summos Pontifices; e juntamente “a 'jurif- 
difeção civil em ter carceres, e impôr penas ci- 
vis; conhece po própria, e voluntaria , 
ou de accufadores : confta na Capital de Meza 
pequena , que fe compõe de 3 Inquifidores; € 


“de Confelho Geral, &c. foi introduzido por El- 


Rei D. João terceiro em 1531. 
INQUISIDOR ,:£ m. mini 


h ftro ` da Inquifi- 
ção: Inquifidor Geral, 


o Prefidente do Coníes 


INRISTAR v. enriftrar. 
INSACIABILIDADE , f. f. o fer. infaciavel. 
INSACIADO , adj. não farto , não faciado, 
INSACIAVEL, adj. que fe não farta: f. 
a fede de euro be-—M. Luf. ,, Cipa 
INSACIAVELMENTE , adv. fem fe fartar 
Pieira ,, fe feguis tão——as riquezas. 
INSALUBE,, adj. não faudavel. 
INSAUTIFERO , adj. que não traz nd 
£ - 


4 


- INS | 
| INSANAMENTE , adv. doudamente, low- 
camente. E 


INSANAVEL , adj. incúravel. § f. Irreme- 


fá 


nas. 
- INSANIA, f. f. loucura, demencia , fatuida- 
de. Arraes 1. 5. e 2. 12. 

INSANO , adj. louco , demente. Lyf. 4. 98. 
» o infano pai dos homens. S A infana confi- 


ança. j 
ÍNSATURAVEL , adj. infaciavel. 
- INSATURAVELMENTE , adv. infaciavel- 


mente. Vieira , fendo os que o tomem—fa- 
mintos. . 

- INSCIENCIA , f. f. ignorancia, impericia. | 
Macedo. 


INSCRIPÇÃO , f. f. palavras gravadas nos 
pés das eftatuas , nas campas , &c. para dar al 
uma notícia, ou fazer memoria de alguma coifa. 
* INSCRIPTO , part. pall. adopt. do latim gra 
vado , exarado, aberto aq buril, ou outro inf- 
trumento apropriado y. g. s, letreiro—— Arraes. 
§ na Geometr. figura , ou folido infcriptos em ou- 
tra figura, ou Tido, i. e. dentro delles. 

INSCULPIDO , part. paf. de infculpir. Ar- 
raes 4. 10. infculpido em`medalha. i 
-INSCULPIR , v. at. gravar, exarar. Vieira 
em nenhum lugar fe póde infculpir com mais 
qazo eke titulo. 


INSCULPTURA , f. f arte de graver. S | felbos—- 


Obra defta arte. 
| INSECTO , f. m. animal cujo corpo eftá di- 
vidido como em aneis , tães são os vermes, 
mofcas , borboletas , formigas. 

INSENSATO , adj. infano , louco. Vieira. § 
Infenfivel, pouco ufado. 

INSENSIBILIDADE , f. f. falta de fentimen- 
to em fenfação. § Apathia. E 

INSENSIVEL , adj. que fe não fente, em 
que. os fentidos não advertem v. g.' movimen- 


to, crefcimento. § Falto de fentimento , ou fen- 


` fações. § Que não fente os males alheios. 
INSENSIVELMENTE , adv. imperceptivel, 
“inadvertidamente. l 
DEPARA s f. f. o fer infepa- 
travel. 
' ` INSEPARAVEL , adj. que fe não póde fe- 
parar fifica, ou moralmente. $ Que anda fem- 
pre acompanhado de outrem. , 
INSEPARAVELMENTE , adv. fem fe po- 
der feparar; ou de modo, que fe não póde fe- 
arar V. g. ,. achcufe unido á coroa. 
INSEPULTO , adj. não fepultado. Hift. Naut. 
1. f. 168 p, OS 0J0Sm==pelos campos s, $ 


INS “vas 
“INSERIR , v. at. enxerir v. $ Introduzir vs 
É.» dg que a natureza inferiu na pe. 
dra --de cevar » Alma Infiruida : inferindo cafti- 


diavel v. g. infanavel ilegitimidade. Leis Jo-fdade nos corações »» Excell. da Ave Maria fi 
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INCERTA v. Enxertar: f. ,,05 Perfas fe 
infertárão nos Tartaros „ Alma Inftr. 

INSERTIA v. enxertia. Alma Inftr. 

INSERTO , adj. enxerido, mettido v. g. y 
anda inferto kum documento no tomo terceiro : sy 
inferto em bum infirumento „ M. Luf. i. e. nó 
feu contexto. ne 

INSIBIDADE , f. f. antiq. infipiencia, igtios 
rarcia. H 

INSIDIA , f. f. cilada ,, livrai-me das infi« 
dias do inimigô ,, Flos Santor. pag. CCXIIL 
LIufiada 9. 239º j 

INSIDIADO , f. m. o que põe, ou arma 
ciladas. Vafconcellos arte f. 82. § f. Infidiador 
daminha honra, e virginal pureza, o que tenta 
corrompeé-la. 

INSIDIAR , v. at. armar, pòr ciladas. §. f 
Tentar corromper v. g. », infidiar a konra de 
huma donzella; a mulher alheia ; infidiar a vida 
da mãt. Repert. das Orden. 

INSIDIOSO , adj. que tenta fazer damno 
occultamente , e com engano , como o infidiador, 
Guerra Braf. », infidiofo prevertedor de fens na- 
turaes. S Que fe dirige à infidiar y. g. » con- 


INSIGNE , adj. 'notavel , nobre, illuftre s 
famofo , abalifado ; diftinto entre outros ; avan- 
tejado em mal, ou bem y. g. 5, Varão 3 
maldade—— ; malfeitor=—— ; Cidade ; artif- 
ta— 

INSIGNIA , f. f. final, que dá a conchecer 
a infigne differença, que ha de huma coifa, ou 
peífoa a outra. § Sinal diftintivo de poíto , of 
ficio; de honra , dignidade ; de diftinção , e no- 
breza- v. `g. de familias divifa. § Medalha da 
irmandade v. g. „ a infignia de Santa Engracia. 

INSINUAÇÃO , f. f. artifício, com que o 
Orador deftra e infenfivelmente fe infinua nos 
animos dos ouvintes. § Admoeftação branda. 
$ Apontamento , avifo, confelho disfarçado , € 
indireéto , para fe fazer, ou ommittir algâma 
coifa. § O regiftar algum acto em efcritura pú- 
blica , ou nas aétas dos tabelliães v. g. s inf 
nuação da doação V. Ord. L. 4. Tit. 62. 

INSINUAR , v. at. Orator. inftruir não di- 
reétamente , mas com deftreza inferindo no dif- 
curfo o que fe quer infinuar nos animos s5, infi- 
nuando , e inferindo a caftidade nos corações 5, 
Excell. da Ave Maria f. 43. v. § Dar a en- 
i Yyyy ii ten- 


~ 
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tender ; indicar, apontar com deftreza , e indi- 


rectamente. 6 Jnfinuar , introduzir , on dar al. 
guma noticia, ou dar a entender não declarada- 
mente.. Barreto Prat. ,, vai muita diferença em 
infinuar nefla materia a mageltade de qualquer for- 
te, on chegar clâramente a nomedla. .S Metter co- 
mo no feio, fazer entrar no coração y. g. ., in- 
firinar o amor da virtude. 6 fe, introduzir-fe 
v. g. », Ha graça, amizade de alguem. Vieira. 
S initllar-fe y. g. ,, o humor pelos poros. t. Med. 
"$ Jnfinuar sv. Forenfe , regiflar nas: aétas 
públicas v. g. » infinuar as doações Ord. 4, T. 
62 


INSIPIDO, adj. fem fabor ü S. s, fruto— 
§ fig. imprudente, parvo ,, infipido o temor. Paf- 
toral do Bifpo do Porto. § Prazer—, gof 
to — 

INSIPIENCIA , f. f. imprudencia. 
INSISTENCIA ,`f. f. o aéto de infiftir. B, 


P. e Ded. Cron. 1. Div. 15. n. g24. 


INSISTIR , v. n. ateimar; continuar, profe- 


gvir , perleverar. Vieira ,, a mefina maravilha 
obrigava o pintor a infiftir », Cam. Ecloga 3. tre- 
me , teme o perigo, e não infite. §$——-em algu- 
ma materia , dilatar-fe fallando nella: infiftião e 
per ficavão que: fofe crucificado , Flos Sant. f. 
1 


a | 
ÍNSOCIABILIDADE , f. f. a qualidade de 


fer infociavel. 


INSOCIAVEL , adj. inimigo de fociedade ; 


convivencia , converfação. 

- INSOFRIDO , adj. ativamente , o que fofre, 

impaciente f. C. Luf. ondas infofridas. 
INSOFRIVEL 


vel v. g. 5, dor—= ; Senhor—- ,, Lobo Corte. 
INSOFRIVELMENTE,, adv. de modo info- 


frivel , infuportavel v. g. „ doia-me infofrivel-; condenfar : o azevre he bum fumo infpifiado. 


mente. 
INSOLENCIA , f. f. modo de obrar novo, 


INS 
Td 


ou. § f. A"que fe não tentou o fundo «imp, 6,,, 
ifeiencia , e preftimo infondados. cs 
| INSONDAVEL , que fe não póde fondar; a 
ique fe não acha, ou não fabe: o fundo. 6 f. 
Os infondaveis abifmos da Sabidoria Divina. 

INSONTE., ddj. v. innocente: ,.-fangue-— ; 
Defir. de Hefp. 

INSOPORTAVEL, 
ravel. : z 

INSPECÇÃO , f. f. o acto de olhar para ale 
gum objecio: § f. Cuidado, vigia, e direcção 
de alguma coifa , ou fobre ella, que fe encar- 
rega a alguem. É q 

INSPECTOR, f. m. o encarregado da inf- 
pecção de alguma coifa y. g. 5, O infpeitor das 
fabricas, e manufađduras; fobreeftante. 

INSPERADAMENTE , adv. v. inefperada-* 
mente. C. Egl. q 

INSPIRAÇÃO , f. f. o aéto de infpirar. § 
À noticia inípirada. § na Muf. paufa , que dura 
ro tempo imperfeito a quarta parte de hum com- 
ipaíflo. § O receber o ar para o bofe , quando 
refpiramos ; t. Cirurg. E 

NSPIRADO , part. paf. de infpirar. 

INSPIRADOR , f. m. o que infpira, Flos 
Santer. f. 243 ,, o clementiffimo-—— ; 

INSPIRAR , v. at. introdnzir no animo al- 
{gum fentimento , noticia, &c. fgbrenatural, ou 
naturalmente y. g. , infpirom Deus: a Jonas , 
queafofe prégar ,, infpircu-lhe brevemente as fuas 
opiniões , o fcu valor; infpira amor; infpirava ef- 
tpiritos Divinos. Camões; Favonio , infpirava nas 
Jlores novo alento. § Receber o ar externo para 


adj. infolivel , intolle- 


| 


» adj. intolleravel, infoporta-jo bofe. § Fazer entrar o ar. Eneida 8. 207. £ 


como ao folle infpirão o efpirito vehemente. 
INSPISSAR , v. at. Framac. fazer efpeffo , 
INSTABILIDADE , f. f'o fer inflavel; in- 

conftancia; nenhuma firmeza y. Z 34 infabi- 


“e defufado ; defcoftumado , no f. defaforo , atre-| lidade do mar , da fortuna. Comões. 


vimento ; arrogancia, 


INSOLENTE , adj. defufado”, defacoftumado , 


que raras vezes fuccede. Leão. Orig. f. 146. „do inftados da Rainha. 
os homens polidos não devem ufar de palavras in-i INSTANCIA , 


Jolentes. § Arrogante, foóberbo , defatorada diz- 
fe*das coilfas, e peíloas. ` 
INSOLITO , adj. não coftumado , defufado 
Y. g. , modo infolito ,, fuccefos militares. 
INSOLUBILIDADE , f. f. o fer infoluvel. 
INSOLUVEL , adj. que fe não defata. 4 
f. Dificuldade —, que fe não póde refolver. 
INSOMNOLENCIA , f. £ vigilia, falta de 


à 
fono. 


INSONDADO., adj. que ainda fe não fon- 


Pd 


INSTADO , part. paf. de inftar v. § Aperta- 
tado com inftancia, M. Laf. »,» os daquelle ban 


f. f. razão que fe repete, €, 
com qué fe infike em pedir alguma coifa ; 4” 
minha infancia, i. e. por meus peditorios. § Ef 
ficacia, vehemencia , com que k falla, § Objec- 

ção , que fe faz à repofta dada ao argumento 

pofto. § Primeira inflancia , o juizo onde feco- 

meça a demanda, e fe dá a primeira fentença;. 
Segunda infancia, o juizo fuperior para onde fe 

appella , ou agrava da fentença: terceira infa 
Ci, outro juizo fuperior ao da fegunda inftan- 

ia, para o qual fe appella , ou agrava, INS 


Ne 


s 
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“INSTANTANEAMENTE , adv. em hum mo-jutil, ou nocivo, á fua coríervação , e para clra- 


mento. ache: cd v? rem, ou. deixarem de obrar, o que lhes he util, 
INSTANTÂNEO , adj. momentaneo , que fejou nocivo ; para fe propagarem, &c. alguns fi- 
az, ou palh em hum jinftante. dos lofofos tem querido demonfirar , qué ro homer 


INSTANTE , f. m. momento de tempo v.jha injtinóto moral, ; mas. o homem, balce rom dif 
g. s» fez fe num infante. - su tpofiçio para aprender tudo , e ignorante dé tu- 
o INSTANTE , part. at. de inftar; eftar emi-jdo , e tuco, devera educação. § Infpiração. Ff. 

nente , pari fobrevir logo. M. Cong. 12. 74%] Dem. t. 2. L 2, cos 17. ‘foi infinito RE Ceos, 

a inflante. morte; o inftante perigo ,, Maufinko f| INSTITUIGÃO, f. f. eftabeleċimėnto v. g. 5; 

3. v. §-Vehemente , afincado v. g. p, rogos inflituição dos feudos ; nomeação v. g., inftitui- 

infiantes. ec ayi ção do herdeiro. § Inftituições, f. pl. livro dida- 
 -INSTANTEMENTE , adv. com initancia. Ba-jético , regras , preceitos. § Fundação v. g. s, 
lido das Ovelhas. Eneida 12. 58. » tinftituição de Academias; Capellas, Cellegios. 

INSTANTISSIMAMENTE,, adv. com mui-| -© INSTITUIDOR, f. m., o que inflitue v. és 

ta infancia v. g.s, pedir inftantilimamente. P.jo. inftituidor de huma feita ; de buma Capella, 
‘P. 2. cap. 4. fe rt. vo Flos Sante pag. CLv. | be ad a 5 | 
INSTAR , v. n. «eftar proximo a fuceder, a) INSTITUIR , v. at. eftabelecer, fundar v. 
fobrevir v. g. » infiava capitulo geral. Soufa Hg. ,, inflituir morgado, capela , de, S Inflituir 

Dom. § v. at. Pedir com irftancia v. g. », oljogos , Collegios , fábricas, oficinas. S Lobo » 

portador me infta ,», Chagas : „, inftar pela dif- inftituir em fua cafa. pública mancebia detodos os 
penfação 5, M. Luf. 5. 207. -inflar pela conclu- viciós », a virtude para que os primeiros forão inf- 

são do negocio ,, fazer inftância. S v. n: Pôrjtituidos ,, Vieira ,,,§ Nomear, declarar v. g.s 

infancia argumentando. — siy- | s inftituir ao pai cu filho por feu: herdeiro L. 4. T. 

INSTAVEL , adj. mudavel; que não perma-ł 82. *S 1. de Orden. S infttuir, educar y. g. y 

nece no meímo eltado, não firme. Vieira ,, nal inflituir na Lei de Deus , Camies Arraes 1. 3. 
“coifa mais inquicta, mudavel, e inflavel 5,: Ol»; à patria nos inftituio com leis jufias, é 

inftavel Reino „ a fortuna inftavel, | | INSTITUTA , f. f. livro elementar do di- 

- INSTAURAÇÃO , f. f. renovação ; reforma „| reito Romano mandado compor para a efcola de 
innovação , reeftabelecimento , reedificação vig. Direito por Juftiniano Imperador. e, 
—— „ de villas ,' Cidades; de univerfidade , que, INSTITUTO ,:f. m. regimen particular de 
fereforma. n NA < i >. alguma corporação fundado na-regra, ou regi- 
INSTAURADO , part. pal. de inftaurar. mento do inftituidor ; modo de vida que fe fé- 
INSTAURADOR, f. m, oque inftaurou. {guia v. g. „ mudar infinito dé viver „ Arraes 
- INSTAURAR , v. àt. renovar, reedificar ,|6. 10. § Intento , defignio , fujeito , affumto. 
teformar , reparar, refazer. o CM Iaf > 
INSTIGAÇÃO., f. f.-fecreta perfuasão , con-] ., INSTRUCGAO , f, £ enfino , educação , do~ 
felho dado ocultamente a alguem para que..faça| cumento.. Lobo—- inftrucções darpolitica militar. 
alguma coifa: fuggeftáo.. Spam § Apontamento , regimento que fe dá a al- 
INSTIGADO , part. paf, deinfligar. - . |guem,para fe reger por elle v. g. s infirucções 
INSTIGADOR , f. m. o que inítiga. Įdadas aos Miniftros que fe envião , aos Governa- 
INSTIGAR, v. at. incitar, animar, induzirsidores , procuradores, agentes; e pelloas que nos 
Aaconfelhar. Vieira 5» E ag a perfifiir. § Ojvão fazer algum ferviço. Palm. p. 2. € 105 ,, de- 


demonio inftiga, i. e. Íuggere, e terta. terminárão quebrar a inftrucção, que lhe fora 
INSTILLAGÃO , f. f. ocair, e introduzii-feldada. MM, Luf. § Inftrucção do proceilo, v. do- 
Bota a gota. | -=a eumentose — $o cose = `a O ETN 
INSTILLADO , part. paf. de inftillar. INSTRUCTIVO , adj. que ferve “de infiruir , 


“INSTILLAR., v. at. introduzir hum liquidoique contém bom enfino v. ge»; difcurfo , li- 
gota agota y. g. , inftillar nos ouvidos o fumo, vro—— | E in TN 
defia berva. $ Introduzir no animo alguma dou-) INSTRUCTO, part. paff. irreg. de inftru'r; 
trina aos poucos; C. ccloga 7. p em vos inflillajinftruido , enfinado. B. infiruttos na deutrina de 
a fonte de Pegafo,.o que men canto pelo mundol Arrio ,„ Camões 5. 8. nefie officio pernio tnfiru- 

tende, ` , dos „: H. Pinto ,, tão inftruttos na Divina Ft- 

INSTINCTO , f. m. conhecimento innato,ilofia. $. Provido. v. g. ,, infirulto de artes » 
que os brutos rem para conhecerem o que hef Agiol. Luf. , nunca com Marte infiruđão e furio- 

o 5 do. Lufiada. l INS- 


E ds E 

726 INS 

INSTRUCTOR vy. inftruidor. 
“ INSTRUCTURA, f. £ ordem r 
edificação , de alguma obra: de arquitectura: 
Barros 2. f. gt. », louvárão-lhe todos a inftruéln- 
ra „`do palacio. § Conftrucção mechanica. Se- 
verim Dift. vare sos Oh 
“ INSTRUIDO , part. paff. de inftruir ; hoje di- 
zemos infiruido nas letras divinas, e humanas , 
bc., e não inftruêto. 


INSTRUIDOR , f. m. o que inftrue , en- 


fina. 

- INSTRUIR , v.at. enfinar , dar enfino v. 
g. o» infirmir alguem nos preceitos da Rbetorica:, 
da Filofofia ; em alguma lingua; na arte: de rei- 
nar; no que deve obrar. §—alguem , fazer-lhe 
advertencia. a e 
=~ INSTRUMENTAL, f m. o inftrumental, 
os inftramentos da mufica de hum coro. 


INSTRUMENTAL , ad). caufa——a que aju- 


da.a obrar, e ferve de inftrumento, à caufa prin-|' 


cipal. § Parte inftrumental da mufica, a que he 
para fe tocar. .S Provas -inftramentnes:, feitas, 
ou dadas por ififtrumento. (0°00 0 0 

"INSTRUMENTO , f. m. qualquer maquina, 
de que o artifice ufa em fuas obras v. g. 5, 05 
infirumentos do agricultor, do Ourives, do Sapa- 
teiro.; os inftrumentos de que os muficos tirão fons 
para acompanharem as vozes; ou tocando os de per 
Ji $ Tudo o que ferve defazer, executar, con- 
feguir alguma coifa, f. os delatores forão inftra- 
mentos da crueldade dos tiranos. § Acta , auto, 


INS 


INSUFICIENTE , adj. não baflante; não 


» traça, T a §-Que não tem os requifiros , partes, 


talentos neceffarios , pará algum emprego., digni- 
dade : de forças para expugnar, &c. } 
INSUFIICIENTEMENTE , adv. não baftan. 
temente. No CR 
- INSUFFLAGÃO , f: f. o aéto de infufflar no 
Baptifmo. l 
INSUFFLAR , v. at. foprar v. g. foprar fo- 
bre a face do que fe baptiza , quando fe lhe 
diz, que receba o Efpirito Santo. ' : 
INSULANO , adj. ilheo , isleno: ufa-fe fubf- 
tant. os infulanos. Vafconc. Arte f. 169. 
INSULAR , adj. que diz reípeito -a Ilhas. 
INSULSO , adj. fem fal, infipido , fem fa- 
bor ; fem graça, galantaria, nem diferição v. 
Z. s, comer— ft. hiftoria. === - 
INSULTANTE , p. at. de infultar, que in- 
fula y. g. 5, palavras—— Voa! 
INSULTAR , v. åt: accommetter violentamen- 
te, atacar de repente com ‘palavras , ou obras. 
INSULTO., i. m. injyria verbal , ou por 
obra feita de repente, e fem provocação de or 
dinario. 
INSULTUOSO , adj. difpoíto à fazer inful- 
tos , ou que infulta. Freire ,, receber leis deftes 


l infaltuofos. o 


INSUPERAVEL , adj. invencivel v. g. ,, iam 
ção-— ; poderes— Vieira. S Alliança , que o 
p ç q 


i {ez infuperavel. § f. Difitnldades— 


INSURDECENCIA , f. f. o fazer-fe furdo, 


efcritura -authentica , que ferve de provar algu-jou Íurdeza. Traslad. da Rainha Santa f. 96. 


má coifa em juizo ; cartas, efcritos de obriga- 
ção , dé quitação , &c. com que fe inftrue o 
proceílo para comprovar o allegado. = 
INSUA , f. f. ilhera formada por algum rio. 
INSUAVE ,'ad). não fuave, de fenfação in- 
rara. H. Pinto f. 336. col. 1. os doentes de fe- 
bres , e fafiio tem por infuaves as coifas , que co- 
mem. i o 
INSUAVIDADE, f. f. qualidade de fer in- 
fuave , de caufar fenfações defagradaveis v. g. ,, 
infuavidade do goflo , cheiro ; da mufica , Cc. 


INSUBSISTENCIA , f. f. aqualidade de fer j 


infubliftente. Prov. da Ded. Cronol. 

E INSUBSISTENTE,, adj. que não póde fub- 
Gftir v. gs, infituições; fábricas ; rå- 
Z0€S —— 


INSUETO , adj. y. infolito. (Landim) defa- 


coftumado. 
INSUFFICIENCIA , f. f, falta de poder, 
forças., faber , valor, talentos para algum em- 


te, quantidade não fufhciente. 


INSUSTENTAVEL , adj. que fe náq póde 
fuítentar v. g. , provas , razões= Prov: da 
Ded. Cronolog. f. 285. , 

INTACTO , adj. não tocado; illibado ; ille- 
fo v. 8. „ aterra ; as feras deixarão o cadaver 
intacto; o raio deixou intaétas as partes folidas do - 
corpo , e fez few efeito nos liquidos. § Ficou fna. 
reputação intaita.S Depofito—— doe; 

INTEGERRIMO , fuperlar: (do Lat. inte- 
ger ) mui inteiro no fent. moral. Reform. Chri- 


aa fe 2. 
INTEGRA, f. É a integra , todo. o contexto 


pelas proprias palavras originaes do autografo', 
| de alguma lei, decreto, &c. 


INTEGRAÇÃO, f. f. oacto de integrar. Be- 
zout. traduz. 

INTEGRADO , part. pref. de integrar, t. do 
Calculo ,, v, g. equações integradas , 


INTEGRAL , adj. v. integrante. § Calculo in- 


;tegral, aquelle , pelo qual fe acha huma quan- 
prego , dignidade. M. Luf. § O não fer baftan-; 4 pa » pelo q c q 


|ramente pequena. Zezout, traduz. 


tidade finita, da qual fe conhece a parte infini- 


IN- 
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INTEGRANTE , adj. parte=—— , que entra, mo—varião—-§ Payar por inteiro, fem ficar 
na compofição do todo , e o completa por in- refo. § Armero inteiro, o que não he fracção, 
teiro. § f. 4s partes integrantes do Principe per-is Que não “recebeu damno , diminuição v. g- as 
eito. . A i i | ficcu o templo inteiro a pezar do terremoto; pele- 
INTEGRAR, v.'at. do calculo, achar a-in-ijar com forças inteiras ,, à. 8. fem haver pttdis 
tegral de huma quantidade diferencial. Bezoutido gênte , armas, ot bagages, ou fem fe ha- 
traduz... fogo o ver canfado noutra peleja, ou marcha. Lucena 

INTEGRIDADE, f. f. a inteireza fifica do!f. 331. col. 1.5, por levarem fobre os nodos as 
corpo, ou todo, a que não falta parte alguma. į forças , e numero de velas, e gente, quanto majs 
Varella: $ f. Inteirezg do jaiz reto. Luf: 9. 28. | padefe fer inteiras. 4. Inteiro na fama, de repu- 
§ Da confiiencia pura, fem-culpa, Alma Inftrui-itação illeza, H. Pinto. § Brio—— , fem abati 
das § Complemento de coifa a que não faltalmento. Gaihegos. § Intrepido v. g. 5» rofto-—— 
parte, ou requifito v. g. para integridade do Sa-|S Coxim—— de alguns caparazões; he o que vol 
cramento. E) | ta. por .detras do arção trazeiro, ccm feu: acol- 

INTEIRADO , part. pal. de inteirar-fe. xoado de golilha. § Não ufado , que nôo fervios 

INTEIRAMENTE , adv. por inteiro , de to-| Ferreira Eglogá 7. f. 183. comprei o tarro, e Tm 
do v. g. „ pago; infiruido-—— ; desbaratado —— teiro otive fempre, enão tocado.. 
Vicira. § Perteitamente y. g. » reparar, adver-| INTELLECGÃO, f. f. o acto dé entender. 
ir-—Vieira. § Sem faltar a coifa alguma. S$|Vieira g. 224. TERG 
Com :inteireza, moral, y. g. 5», magijirado: que] INTELLECTIVEL , adj. v. intellečtivos , 
ferviu inteiramente, E EO | INTELLECTIVO, adj: dorádo de intelligen- 
- INTEGRAVEL , adj. do calculo., que fe pó-|cia. S Intellectual. j 
de integrar. 


| INTELLECTUAL , adj. do entendimento., 
INTEIRAR , v. at. fazer inteiro, ajuntando| concernente a elle y.. g. », opperações intelle- 
oque falta para a integridade v. g. inteirar hu- 


uaes. ! ia 
ma fomma ; foldando , unindo, emendando,| INTELLECTUALMENTE , adv. com a fa- 
uebras fificas, ou moraes. Arraes 2.: 19. falla|culdade , intelleCual; mentalmente v. g. s, olban- 
jh peccador reformado. § Dar perfeita noticia, § do—— para aquella parte. à 
Inteivar-fe , tirar perfeita informação . inftruir fe]. INTELLIGENCIA , f. f. effencia efpiritual 
bem de alguma coifa, § Inteirar alnem, pa-lv. g. », os Anjos são puras inielligencias. § Fa- 
gando-lhe o reíto. culdade "de entender. § Conhecimento , juizo, 
INTEIREZA , f. f. y. integridade. § no f|dicernimento v. g. „ fujeito dotado de muita 
Do que cumpre perfeitamente com os feus de-|——- ; percepção. $ Correlpondencia fecreta de 
veres 7. do Arceb. 1,:6. § Severidade , rigor 


huma pefloa com outra para algum intento Y. 
na juítiça. Lucena: fe 528. da -inteireza , com os| g. »» O inimigo tinha fuas intelligencias com al- 
grandes, § Probidade. Enfr. 1. 1. ' 


guns dos nojjos: .» ter. intelligencia com o meu col- 

INTEIRIGADO , part. paff. .de inteiriçar-fe. | litigante , ou adverfario: para me enganar—— Bar- 

INTEIRICAR , v. at. fazer inteiriço, comoiros, Refende, Goes Enfr. 5. 9i.. TS 
fe não tivëra jun&turas , ou articulações ; as ouaes| INTELLIGENTE , adj. dotado de intelligen- 
fe não dobrão v. 'g. ,, ofrio demafiado inteiriça jcia , faculdade de perceber, e conhecer as coi- 
QS corpos. S-—=fe com frio. f fas, fuas -relações , conveniencias , dec § Peri- 

INTEIRIGO , adj. que não he feitode diiito, fciente. a ; 
verfas peças: Sowfa-H. Dom. §. Que fendo fei-| INTELLIGIVEL, adj. que fe entende ; cla- 
to dellas não fe dobra pelas: junéturas, ou ar-tro, perceptivel v. g..,,.N0ÇÕES y termos , exprefsões 
ticulações. a -à tmelligivels. A e S: 

INTEIRO , ádj. a que não falta parte algn-| INTELLIGIVELMENTE , adv, de modo in- 
ma fifica integrante v. g. », o corpo inteiro dos|telligivel v. g. „ definir as coifas—— ! 
annos, que podem tanto ,, i. e prefervador da] INTEMPERADO , adj. Med. que tem dif. 
corrupção. Sá Mir. Carta 5. efi. § Não racha-| pofição para doença, ou principio cella. v. g. >» 
do Ve Ze » vafo-——S Numero , fomnia inteira. antemperado do figado, 9 f. O gue fe não fabe 
$ Dia, os- anno inteiro, fem faltà dê hum mo-] moderar, no comer, beber, &c.  Confpiração 
mento por pafar. § Perfeita, completo v. g. y ff- 500. om doa 
inteira noticia. § Que obra com inteireza, in)  INTEMPERAMENTO , f. m. temperamen- 
tégridade y.. g. », juiz-—sS Innocente v. g. ani-jto viciofo t. Med. intéperie. N 


` 
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= INTEMPERANÇA 


cônier, beber. Vieira ,, intemperanças da gula. 


§ Intemperimento. 
” INTEMPERAR, var. € 
denat. Edit. da'Meza Cenforia -` 


de 1768. - 


i 


INTEMPERIE , f. f. mão concerto , ou def- 


temperança dos humorês ; t. Med. 4 Deftempe- 
tanca da atmosfera. = ` 


INTEMPESTIV AMENTE , adv. fora - dé 


tempo. : 
- INTEMPESTIVO”, adj.: fóra. dé tempo v. 
g. » frto—, lagrimas —— ; confelho-——.; mor- 
te.——§ Anticipado, ou pofterior, fóræ-do tem- 
po, eflação , oceafião opportuna: a noite-——, por 
morre anticipada, Cam. ecloga 1. 
INTENÇÃO, f. f. tenção, fim., defenho , 
defiznió , intento. ei Ai 
INTENCIONADO , adj. comi tenção: boa , 
ou mî v. g. 5, jaiz ben, ou mal intencionado , 
“que intenta , e defeja obrar bem , ou mal.: 
INTENCIONAVEL , adj. efcolaft. que exif- 
te no entendimento. | é 


INTENDENCIA , f. f. oficio- de Inten-| 


dente. os ie e. 
INTENDENTE `v. Entendente, Ii 
INTENDER , v. dt. fazer mais intenfo’ §—= 

fe fazer-fe mais intenfo v. ge ,' 0 calor, frios; 

e febre: § F. Intende-fe o amor, inteħder o amor. 

Fieira : intendem fe os luzimentos , ou refplando- 

res das pedras ,, Barreto. 
INTENSAMENTE, adv. de modo intenfo. 
“INTENSÃO, f. f. v.intensão. 6 t. Fífico grão, 

esforçado v. g. ,. intensão do frio, do calor. 
INTENSISSIMO , fupþerlat. de intenfo. 
INTENSO , adj. forte, esforçado v. g. ,, 0 

calor intenfo do eftio; o frio——do coração do in- 


verno ; dores —s f. Intenfos dezejos ; amor — ` 

INTENTAR , v. at. cuidar, meditar, proje-: 
étar , pertender y. g. ,, intenta coifas grandes ; 
fen pai intenta desberdalo ,, para intentar desfazer 


o cafamento. M. Luf. t. 7. f. 305. 


= INTENTO, f. m. aquillo em que fe cuida , 
medita , o que fe traz-no -penfamento a fim de 
fe executar , projeto. $ Por o intento em al- 
guna coifa, i. e. amira. Lobo Primav. 3. p. f.h 


132. - i 
INTENTO , adj. applicadœ , attento. Goes 
Cron. M. f. 56. 4.5, homens. pacíficos mais in- 


tentos a feu proveito, que, Cc. Árraes' 3. 
ös Fudens- intentos nos-finaess `> a 


INTERCADENCIA , f.f. interrupção, aba- 
timento do pulfo, que era forre ,'e depois da; 
intercadencia o torda:a fer §:Desfalecimento. 


a deftemperar , defor- 
io de Junho 


15 site 
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; T. f. demafia v. g. nofViriato 10. 128. $ Intercadencia no difturfo y pra- 


tica que. fe entremete , e corta o fio. Agiol: Ly 
INTERCADENTE , adj. Med. pulfo-— , 
que tem. intercadencias. § Dias intercadentes , os 
que fe dão entre os-dias cr.ticos, €. indicativos, 
6 f. Não feguido , não continuado v. g. p, fe: 
rão intercadentes os aproveitamentos. Carta Pajto- 
ral do Porto. é =: ae 

INTERCALAÇÃO., f. £. o aéto: de introdu- 
zir hum dia em hum mez ; como acontece: nos 
annos- biflextos aos 24 de Fevereiro, o qual vem 
a ter 29 dias, neíles annos. E 

INTERCALAR,, adj. dia-——., que.de 4 em 
4 annos fe infere para formar o anno biflexro, 
§ Verfo intercalar , he hum que ferve como de 
eftribilho, e que muitas vezes fe repete em aual- 


no poema v. œ. ., verfos a Daphnis , doces yer- 


os demos ,, Ferreira Egloga 9. Gahegos toig yy 
alegre foe o verfa: intercalar ,,'9 Efpacos interca- 


lares ,. o tempo entremeio entre as feftas dos my- 


mtos da noja Religião ,; Vieira ; v. embolife 
mal. < l . 
INTERCALAR , v. at. jnferir alguns dias, 
ou efpaço de tempo em outro efpaço, ou pe- 
riodo v.-g. para ajūftar os annos. lunares com 
os folares, &c. Avellar Chronographi: Ph 
INTERCEDER , v. at. pedir, rogar a alguem 
jor outrem; pa à gf 
INTERCEPGAO , f.f. Med: o enchimento 
dos vafos extraordinarios , que. impede a pafa- 
gem aos efpiritós, e afogando o calor. natúral - 
caufa huma mortal obftrucção.. l 
INTERCEPTAR , v. at. interceptar cartas , 


“jtomar as que fe remetião: a alguem. 


INTERCEPTO , adj. tomado em. méio v. 
Z. »» angular intercepto entre os lados ,, Metho- 
do Ff > o 

INTERCESSÃO , f. f. rogos, com que fe 
pede o perdão do caftigo , que outrém mereceu 
$ Rogo , com que fe pede algum favor, mer- 
cc ,: graça. TE reS: 

INTERCESSOR , f. m. òra f. pefloa: que 
intercede fede meu intércefor para: com Deus , on 
diante de Deus. ar 
INTERCOLUMNAR , adj. do intercolumnio ; 
pofto nelle. ; E 
INTERCOLUMNIO (y. entrecolumnio) f. m. 
o vão , ou ẹfpaço de huma columna a outra ; 
dº Archir, Tio Toig ; 
INTERCOSTAL , -adj. Anat. que fica; ou - 
efta entre as coftelas. 

INTERDICTO , ou INTERDITO, f. m, 
cenfura Ecclefiaftica, qve prohibe q.ufọ dos Sa 

cra- 


INT | INT 7219 
eramentos; os Officios Divinos ; a fepulturá Ec-[vido em outro , ou defempedido aquelle pot 
clefiaítica 1 o interdifto he geral para todos os lu-| quem ferve. í . 

ares; ou local, para hum fó lugar; ou peffoal,} INTERIOR , adj. compar. de interno , mais 
endo contra huma, ou mais peffoas; ha inter-|intemo ; ufa-fe fubft. no interior da cafa , 'op= 
ditos mixtos , ou deambulatorios , que são jun-| pondo-g 20 exterior » 0 interior das maças , da ter- 
tamente 'locaes , e pefloaes. §:No foro civil, ofra, oppofto à borda. § O homem interior, a al- 
Amandado , ou decreto do Magiftrado v. g.,, in-|ma, as fuas potencias fem communicação com 
terdilto probibitorio , demolitorio:, reftitutorio ; re-| os fentidos exteriores, ou antes a alma v. g., 
cuperatorio. Ord. 1. 68. § 25, e L. 3. T. 7B.| reformar o homem interior; ou à vida interior ,. 


§ 3. í i. e. os defejos, e obras, que pendem da al- 
INTERDICTO , ou INTERDITO,, adj. pef} ma. V. do. Arceb. 1. 5. 6 Fogo interior, occul- 
foa, ou lugar, a que fe pôz interdiéto, Cron. dejto nes poros , ou tecido do corpo. $ Os interió- 
oie L. 3. 6 43, deixando interditas as igrejas E a animaes , o debulho , deventre. Elegiada 
Reino. » 4 . 178. efl. 2. i ; 
INTERESSADO , part. pal. de intereffar 6] INTERIORMENTE , adv. y. £- 3» remedio; 
Insereflado em alguma negociação , o que tem parte | que fe toma- , i. e. pela boca, ou por baixo. 
nella, de cabedaes , ou induítria, e ha de entrar|S Interiórmente , entre fi, naalma v. Ee» ea 
ás perdas, eganhos. > > į va-me. afiligindo-m=e , fem dar moftras dilo. ` 
INTERESSAL , adj, intereffeiro”, que nãoj INTERLINEAL , adj. versão— , que vai 
faz E gratuita, ou liberalmente. Trancofo 2. efcrita no vão das regras do texto. Vieira ; glofa- 
de Bo De Ph» ? $ Mam, e y Pii 
j INTERESSAR , v.:n. tirar interefle, lucrar] | INTERLOCUÇÃO , f. f. prática alternada 
Ve Z- » todos intercfsão em obrar bem; nifio' in-|entre muitos , dialogo. § Prática, que interrom- 
terefaes honra, ecredito. § at. Dar alguem par-| pe o fio de outra. | E. | 
te em qualquer negocio ‘v. g.`,, interefow-o no] INTERLOCUTOR , f. m. òra , peoa: que 
contrato do fabão > E intereffe Deus fempre em feus prasa a revezes com outras ; aétor. $ O que 
defejos , nunca terá a tenção errada, -© Malla pelos companheiros em nome de todos , 
INTERESSE , f.'m. proveitó , utilidade, lu- įv.. Corifeu. Rats dei 
cro v. g. »» dio não tiwo , nem recebo interefej ~ INTERLOCUTORIO , adj. fentença—, que 
algun „ cada hum trata dos feus interefes; fer-|não. deçide' a demanda principal, mas alguma 
vir fem interefe, i. e. não pelo lucro, ou porjqueítão , ou ponto incidente. Lucena ; ve defini- 
paga, ou recompenfa. § A fomma:, em que feliiva. & 
monta O lucro, que cefla v. g. ,, não fepagan-) INTERLUNIO, f. m. o tempo, .em que fé 
do a fem tempo a divida; os frutos detidos ; do|não vè na Lua claridade alguma, que he quan- 
«dinheiro detido pelo vendedor, que. venden a coifajdo eftá junta com o Sol., € debaixo delle a nof- 
a dois , devem-fe: preftar os interefes. [fo refpeito. - , E 18 
INTERESSEIRO , adj. que attende fó aos} INTERMEADO,, adj. acompanhado de per- 
interefles v.g. ,, homem— ; Amor coma meio , ou em cujo meio fe entremerte outra 
INTERFEMINEO , f. m. Anat. o efpaço|coifa v. g. 5; doces lagrimas intermeiadas de ca- 
entre as coxas onde ellas fe unem. y rinhos. f v oo à 
INTERIÇADO v. inteiriçado. - - | INTERMEDIO , adj. de peimeio y. $. 5; 
INTERJEIÇÃO , f.f. parte da oração , com | capella intermedia, ao coro , e á Igreja ,, § Os nu- 
que ‘declaramos os affectos do animo , são pala: | meros ‘intermedios da ado os que eftão en- 
vras , que equivalem a prações inteiras; y. ajtre os extremos, $ Caftello; ou Cidadela inter- 
© media, a que não he Real, nem Dodrantal ; 
nem dimiato , nem quadrantal; mas. entre huma 
coifa e outra. $ Cores intermedias , são as decli- 


Grammatica. ma k 
INTERIM , f. m. (do Las. interim) v. g. 5, 
nenhum Capitão reformado ferve interim de com- | 
panhia , i. e. o efpaço em que a companhia eftá f nações das cores principaes. 
fem capitão. Orden. Milit. v. Albuquerque Com.| INTERMINAVEL , adj, fem termo, nem 
DP. 1. c 44. e Eneida 11. 31. em che interim ,,! limite v. É » interminaveis feculcs. 
te e. no em tanto... l INTERMISSÃO , f. f. defcontinuação v. 
INTERINO , adj. Capitão— , juiz, queig. 5» orar fem, i e continuamente. Vi- 
ferve na vagante , c- impedimento de outrem, ey eira. i 
qug ha de deixar q poíto náo feu, fendo pro-| INTERMITTENCIA,, f.f. parada, defton- 
y o s ZZZ ti~ 


v 
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tinuação ; intervallo y. g. ,—da febre, dor, 
dc. t. Med, | 
INTERMITTENTE , adj. que tem paradas, 
e não continúa, fempre V. Ze», Jebre-—, dor 
—, refpirgção——: fig. Vieira ,, a oração inter- 
mittente be como a refpiração intermittente y à. e. 


defcontinuada. 
"INTERMITTIR,. v. n. ceflar, delcontinuar 
por algum tempo v: g. 5, dor, que intermitte »» 
Madeira. - E 


. INTERNADO , part. 
„Prov, da Ded. Cronol. f. 166. 

INTERNAR-SE , v. at. reflexo, metter-fe 
no fertão, nó interno , ou interior. § f.. Inter- 
nar-fe no eftudo de alguma feiencia., eftudar pro- 
fundamente. §——fe no amor, é. 

INTERNO , adj. de dentro, intrinfeco , in- 
terior y. g. s, pavor—Ulifea; doença interna 
do carpo. §—==y. mar. j 
- INTERNUNCIO , f. m. Agente da Curia 
Romana nas Cortes. onde ella não traz Nuncio. 
$ Pefloa que traz avifo , noticia. P. P. 2. f. 
go. v. i l 

INTERPELLADO , adj. defcontinuado , in- 
terrompido.-Palmer. 4. p. 12. $ Credor-— ; a 
quem fe pedio a divida, ou para quem fe ven- 
ceu o dia do pagamento: i 

INTERPOLAÇÃO , f. f. intermifsão , def- 
Continuação , interrupção, parada y. g. ,, inter- 
polação dos negocios , das guerras , correfponden- 
gia. Cafan. 3. f. 65. houve-—no concerto. M. 
Tap » As guèrras fe continnárão ainda que com 
fuds 


lação ,, Cunha Bifpos de Lisboa. 
INTERPOLADAMENTE. , adv. com inter- 
olação v. g. ,, interpoladamente trabalhava , 
um dia fim, e outro não. | 
INTERPOLADO , adj. não feguido , não 
continuado v. g. ,,. trabalho-—=com divertimen- 
gos; em dias interpolados , i. e. ceffandô , e def- 
canfando em huns, e trabilhando em óutros ; 
telhados =. ; não continuos; laços interpolados , 
entre os quaes fe deixa vão fem laços. Arte da 


Caça. 
l INTERPOLAR » Ve at. defcontinuar alguma 
acção , fazendo outra, para depois continuar a 
primeira y. g. ,, interpolar as guertas , com jo 
go » de canas; e -fortilbas ; interpolar o trabalho 
com ocio bonefto. § Interpolar dias de ocio entre 
os de negocios. S Interpolar os banquetes com mu- 
fica, e narração de poemas; v. interméiado. 6 Jn- 
terpolar as lagrimas , fufpendê-las, Paiva Serm. 
. BRAD, dot. L 

INTERPOR , v. at. pòr entre, em méig 


paff de. internar-fe. 


dnserpoLeções »» Juccellivamente , e fem interpo-, 


et orem per meet a 


RETO aa endemia ça A cr aa e Sr Tree e ana mi 


Eos erraram parada a 


ide lingua a outros que fe não entendem. § T 
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dois; £. interpòr-fe elRei de Aragão para ton. 
cordar elRei de Portugal com o Infante feu fiby; 
-$ Ufar entre v. g. s, interpor a fua autoridade 
entre varias pefoas para as acordar, GS Dar 
we Dos mag feu juizo entre defavindos , em 
difputa , ou litígio. § Entremerter v. g. ,, inter. 
pôr o nome de alguma pefoa. autorizada ,-em, al» 
gum negocio para o concluir , por empenho ,, êue, 
S Jnterpôr petição , para metter tempo. § v. In- 
trepor. ę K - ” 
NTERPOSIGÃO , f. f., poltura de permeio, 
ou entre duas coifas v. g.——do rio entre duas 
ribanceiras ; da Lua entre o Sol, e a terra, SO 
fobre vir de permeio , de forte que interrompa 
ve €., a interpofição danoite , que interrompe o 
dia, o qual fem ella feria continuo: ., Vieira. 8 
Defatar o nò da fábula Dramatica . fem interpofi- 
ção de Divindade, i. e. fem que entrevenha com 
{eu poder alguma divindade. so m 
INTERPOSTO , part. paff. de interpòr: §. e- 
gociar , ou fazer alguma coifa por interpofia pef- 
04, à. e. por outrem de noflo mandado , ou or- - 
dem. Vieira. . i i i 
INTERPRENDER , v.at. accommetter V. g, . 
a praça d'improvifo , de fobrelalto , fobrefaltár, 
furprender , e ganha-la com pouca refiftencia, 
Vieira Carta 81. t. 1. § Emprender v. g. p 
virtude que interprendeu tão fanta obra. ` 
INTERPRE A, fs f. ataque improvifo , com 
que fe toma com pouca refiftencia: alguma pra- 
ça, furpreza v. g. , tomar por interprezas fuc- 
cedeu a interpreza de Amiens , Duarte Ribeiro. 
Port. Reft. e Vieira Cartas. § ite Emprezas Va- 
rella. § v. Sobrefalto. 
INTERPRETAÇÃO , f. F tradução. § Ex- 
plicação , expofição , de texto , lei obfcura , de 
vontade não bem declarada. - yä 
INTERPRETAR , v. at. traduzir, verter O 
ue falão duas peffoas em ey diverfas para 
é darem a intender, o que.faz quem falla am- 
bas. § Expòr ,$declarar fa mente, o fentido v. 
g: »» interpretar leis , textos , ditos, palavras. § 
eclarar , ajuizar do intento, fim, figniificado 
de alguma acção v. g. ,, interpretar mal as ate 
ções indiferentes. 
- INTERPRETATIVAMENTE , adv. por in- 
terpretação., declarando o fentido das palavras. 
INTERPRETATIVO , adj. que ferve de in- 
terpretar - outra coifa v. g. „, difeurfo , racioci- 
nio—§ de que fe tira a interpretação de outra 
coifa v. g. , he occafião interpretativa da fus 
mina. Prompt. Moral. r e 
INTERPRETE , f. c pefoa que ferve de 
radu- 
tOFs 
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tor. § Expofitor de textos, leis, &c. § Expliy INTERSECGXO , f. f£. Geom. o pónto, em 
cador , ou foltador v. g.e=de fonhos , agoiros,| que as linhas fecortão y. g. „ 0 angulo- fe faz 
Ko. . po o na intefecção de duas linhas. 
| INTERPREZA v. interprefa. — | INTERSTICIO , f. m. demora , que deve 
` INTERREGNO , f.m. o efpaço de tempolhaver entre o conferir-fe aos ordinandos cada 
em que não ha Rei no reino, até aeleição dejordem , para não ferem ordenados de falto. $ . 
QUIIO. a “ At. Med. o efpaço de doze horas, eo termo da ` 

INTERROGAÇÃO , f. f. pergunta, que fe] febre. | 
faz; os Oradores fazem eftas perguntas aos ou-f : INTERVALLADO , part. paíf. de interval- 
vintes, e chama-fe a ifto figura; e interrogação.) lar-fe. = 
§ Ponto deem , na Ortograf. he hum ponto em} INTERVALLAR-SE ,'v. at. reflexo, ficar 
baixo, e fobre elle em pouca -diftancia hum til] vão em meio; ficar claro , ou eípaço vafio , de 
perpendicular., para indicar o accento Oratorio ,| lugar, e ordinariamente de tempo entre dois ter- 
com que fe deve pronunciar a palavra, ou pala-jmos. Lemos Cerco ,, depois que fe intervallafem 
vras, em que fe contem alguma pergunta ; de-| alguns mezes. | da 
vera aflinar-fe no principio da fraze interrogati- { INTERVALÊO , f.m. o efpaço de lugars. 
va f mas póe-no. no fim. , ou tempo, que medeia entre -dois. termos , ba- 
|. INTERROGADO., part. paff. de interrogar |lifas, epocas, &c. v. g. „ o intervallo de buma ` 
s, fer interrogado com diftripção ,, Apol. Dial.fcolumna á outra; de hum domingo a outro. § D. 

Fr. M. Carta de Guia ,, para defeançar a va 
lhice , e dar hum Chriftāo intervallo entre os ne- 
gocios x e a morte ,, i. e. interpolação dos nego= 
cios. § Intervallo, na Medicina , intermittencia. 
§ O efpaço branco entre as regras de mufica v. 
g- » afigura eá afinada na linha, e não no 
intervallo. § A abertura do compaflo. § na Ari- 
thmer. he a razão de hum número para outro 
numa ferie proporcional v. g. 2. 4. 6; Ou 6. 
12. 18, &c. § Lucido intervallo o tempo em 
que os freneticos , e delirantes tornão a feu jui- 
zo de sãos. $ na Muf., he a diftancia de hum 
fom grave a hum agudo. i 
INTERVENÇÃO , f. f. acção de intervir 3 
ou fobrevir. § no Foro, acção com que alguem 
fe faz parte em algum negocio. § Mediação , 
interceísão , aderência. Freire ,, por intervenção 
do S.- Apoftolo. § Intervenção de negocio , nego- 
cio, que intervem, ou fobrevem. Port. Rejt. 

INTERVENIDEIRA ,'f. fe mulher correto- 
ra, ou alcoviteira que defencaminha outras para 
os amantes. Paiva f. 1. f. 273. V- s, não ba 
mulher cafta na converfação de intervenideiras. 

INTERVENTOR; f. m. ora f. peífloa , que 
intervem. § Pefloa, por cuja intervenção fe faz, 
ou acaba alguma coifa, EA e a 

INTERVIR, 'v. n. Forence , fazer-fe parte ; 
entre dois ktigantes. -§ Interpòr a fua agencia , 
f fou autoridade „para compor algum negocio , pa- 

-INTERRUPTAMENTE , adv: com interru-|ra o confeguir. § f. Não interveio braço podero- 
pção , interpoládamente. - [fo »Agiol. Luft. § Eltar prefente v. g. s baf» 

- INTERRUPTO , part. paff. de interromper ita intervirem nelles quatro teftemunhas s, Orden. 

- defcontinuado , interpolado v. g. ,, efindos in-j4. 85. § 1. Leão Defcripç. f. AZ. Bifpo que in- 

terruptos—os muros (que Dido fazia) Eneida; terveie no Concilio Toletano. § Pòr-fe , fucceder , 

4 21. ' - {acontecer de permeio v. g. », interveio a péfie > 
' e ; Zizz il som 
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P: INTERROGAR 3 V- at. perguntar V. 9. 3, 
interrogar alguem. po "ua di 
INTERROGATIVO , adj. em que ha 'intera 
TOgáÇÃO Ve Qo 33 STALE cm 
. INTERROGATORIO, f. m. pergunta, que 
o juiz , o magiftrado , ou official competente 
“faz judicialmente is -pefloas , que depõe ante 


elles, 

- -INTERROMPEDOR , f m. ora f. peffoa; 
ve interrompe y. g. ,, interrompedor -do diftar- 
haa Tia 4 do prazer ; da paz. Vafconc. Arte. 

INTERROMPER, , v. at. fazer defcontinuar, 
e.ceffar v. g. ,, interromper o difturfo a quem 

falla; a quem chá lendo; a obra, otrabalho, o 
curfo , ou corrente das aguas ; e da vitoria; a luz 

não interrompia a noite. Vieira- ;. interromper as 

fras occupações, negocios, dc. eftorvar , fufpen- 
der por tempo ; interromper feu goflo » Me. 


uf. 
|. INTERROTO,, part. paff. de interromper de- 
fordenado , não vindo bem unido , mas com ef- 
paços , e claros .v. g. , fe o inimigo -vem mal 
ordenado , interroto , e conjsfo 5» Vafeone. Arte: 
Elegiada Rê 24. V. cu (os l 
- INTERRUPÇÃO , f. f. defcontinuação , cef- 
fação por tempo '; interpolação , intermifsão ; 
fendo acabado com muitas interrupções de tempo s, 
Varella. 


© 
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som que fe dilaton a jornada; em todos eftes ca-tpara obri 


| INT 


gar a fazer alguma coils. Sete, 


fos intervierão palavras „ quando não intervem nojcriar, ou cobrar medo. 


contrato medo , força, conftrangimento, ignorancia) INTIMO , De Soy 
bc.» intervierão inconveni- unido intima das partes de algum corpo. §` Ami- 


fobre coifa notavel, 
entes », V. do Arceb. d. 6. €. 23. 


£ 
INTESTINAL , adj. que refpeita a intefti-l 


nos. § Hernia —, que fe faz caindo o intef- 
tino para o bolfo dos teíticulos. 

INTESTINO, f. m. huma tripa que do fuan- 
do do eftomago chega ao anno, e pelas vol- 
tas que faz, RD ea muitas tripas fe diz em 
geral os inteftinos ; e parcialmente o inteítino 
reto, o colon, o jejuno, &c. 


dá, on toma: defuf. B. P. 


INTIMO, adj. intrinfeco ; mui interno y. f.. 


o—— , mui entranhavel, e familiar, ... 
INTIMORADO v. deftemido: Landim. 
INTITULAMENTO , f. m. o titulo, que fe 
INTITULAR., v. at. nomear, dar por titu- 
lo v, g. »» intitulou Barros Decadas da Afa, 
a fua Posa ; Barreiros », intitular obras em nos 
mes alheios; intitulavão por Reis daquella povoiê!. 
ção, Barros ,, cada bum fe intitule daguillo he: 


A 


INTESTINO, adj. interno , difcordias , guer-| mais participa. Vafconcellos Arte ; intitular-fo Rk 


ras inteflinas, à. e. entre as 
Cidade , nação ; civil, odios inteftinos, entre os 


concidadãos. Lemos Cerco », infelicidades mui in-' 


imas , e inteftinas , i. e. entre as pefigas da 
terra. 


INTIBIAR » Va ar. fazer afrouxar , caufar ti-Ẹ 


bieza; defalentar , esfriar o fervor do efpirito, 
, da devoção. $—— fe, fazer-fe tibio , perder o 
fervor, afroixar. Vieira »» efla be arazão, que 
intibia , e acovarda. 
INTIMAÇÃO , f. f. oadto de intimar. § O 
fer intimado. 
INTIMADO , part. paff. de intimar. 
INTIMADOR,, f. oque intima. " 
INTIMAMENTE , adv. mui interior, ou in- 
ternamente y. g. 5, 05 acidos unidos intimamen- 
te, e combinados com os alcalis. § Com intimi- 
dade v. g. no trato. $ Entranhayelmente yv. g. 5 
a Sr i l 
NTIMAR , v. at. declarar, dar a faber por 
autoridade de fuperior y. g. „ intimar o defpa- 


sho do Miniftro, a ordem delRei; algum few. de-i L 


creto. § Vieira », intima a David a refolução ; in- 
simar inhibitorios. S Intimando. com vozes mar- 
-giaes os combates futuros. V. de Santa Ifabel ; 
gue intimada a guerra fe retirafem, do congrefo. 


M. Laf. 7. 153. $ Mandon. intimar a bulla aos] 


Jrades ,, Corogr. Portug. § Enculcar, fignificar, 
dar a entender com força ,, milagres que nos in- 
timão as excellencias da Encarnação, ,, intimar-lhe 
9 mão eftado em que efiá. 
INTIMIDADE , f. f. a parte mais interior, 
ou intima v. g.: nas intimidades da alma: 
Carta Pajoral do Porto. § Viver com intimidade 
som alguem , i. e. com amigo mui intimo, € 
familiar. E í 
INTIMIDADO , part. paf. de intimidar. 


effoas` da mefma } lofofo 
j IN 


Jintoleravel, 


» geometra , Oe. asa a M 
TOLERANCIA, f. f. falta de tollerancia, 
ou fofrimento. Leão Cron. F. 1. c. 87. $ Intol- 
lerancia Religiofa, o não fofrer outra Religião 
no Eftado.. a 
INTOLERANTE , p. at. (deriv. de tolleran- 
te) pefoa que não fofre. § Intollerante em coifas. 
de Religião , que não permitte a prática dé ou- 
tra, que não feja a adoptada , pelo que fe diz 
intollerante. á ig 
INTOLERAVEL ; adj. infuportavel, info- 
frivel y. g. j, calor—= ; infolencia-—— é 
INTOLERAVELMENTE , adv.- de moda. 


INTONSO., adj. poet. não tofquiado , de 
melenas, e cabeleira largas , de cabello longa 
ve Z., aintonfa barba; o intonfo cabello 5, 
Camões, Eneida 12. 40: 5, 0 -intonfo Apollo, 

INTRANCIA , f. f. ingreflo, entrada y. g. ss 
pela intrancia dos Fefutas na China. § Princi- 
pio v. Z. „ na intrancia do fes governo. Me 


uf. ; 
$ INTRA NSITIVO , adj. Gram. verbo, 
aquelle cuja acção não fe emprega em paciente 
diverfo do fujeito della, v. g., andar , correr. $ 
Conftrucções intranfitivas são as propofições, 
em que entrão deítes verbos. . me f 

INTRATADO , adi. não tratado , não com- 
municado , evitado. Dom “oãa 4. intratado pela 
Igreja de Roma , e efquivado. 

INTRATAVEL , adj. defconverfavel, de con- 
dição defabrida , improprio para a convivencia 
diz-fe das pefloas. § f. Onde fe não póde ir, 
por defagalhado , aípero , feio, &c. Camões Son, 
195: intratavel fe fez 'o valle , e frio. Ulif: 8. 
35. retirar-fe ao intratavel monte. § O ferro em 
braza faz-fe tão intratavel, como a neve enre- 


INTIMIDAR, v. ar caufar temor. M. Luf.igelada , pannos inrataveis por fua immundiciez 
“intimidar os grandes corações. Port, Ref. ,, inti-|i. e. coifa que fe não póde tratar com as mãos, 


midar a gente ;» intimidar na guerra, 


ou na pazjde que fe não póde ufar ; tomando-a nellas: 


IN- 


INT 
INTRECHO , f. m. (ou entrecho) o enre- 
do da fabula Dramatica. 
INTREPIDAMENTE, , adv. deftemidamen-. 
te, denodadamente , animofamente. — 


-INTREPIDEZ , f, f. animo, valor, coral 


ção; falta de temor, de medo ; deípejo, defen- 


voltura, denodo , oufadia , ardimento , &c. Vi-| 


eira. 
-" INTREPIDO , adj. deftemido , ardido ; de- 
“modado , defenvolto no perigo. ° 
- INTRINCADAMENTE , adv. embaraçada , 
enredadamente. dis 
INTRICADO , part. paff. de intrincar v. g. 55 
bum laberinto de ruas intricado; caminho -—.; ne- 
gocio—— ; re 
Franc. Man. 
intricadas. 6 Cabello—— , v. plica. - 
INTRICAR , v. at. y. intrincan - 
INTRIGA , f. f. enrédo occulto para obra 
má mod. adopt. ' 
INTRIGANTE , f. c. peffoa ; que intriga. » 
- INFRIGAR,-v. n. fazer intriga. o 
~ INTRINCADO :, ádj. y. intricado : palavras 
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introduziu. a ambição no Senado ; deixou introdu- 
zir a lafcivia em feu peito. 6 Introduzir alguem 
em algum dialogo , tazélo hum dos Interlocu- 
tores. 
INTROITO , f. m. 
troito da Milla. 
INTROMETTER , v. at. metter dentro, fa- 
zer entrar v. g. ,, intromefter-fe emalgum lugar, 
S f. Intromettendo fó huma. cperação trigoncmetri- 
ch s, Meth, Luf. § Supone: na pratica, en- 
trar nella de fi. § Axiomas ba que fe intromet- 
tem a confelhos , i. e. que querem fer , ou fe 


principio , dizemos o In- 


E a confelhos. Varela. $ Intrometter-feem 
e Pede bifforias——", Vieira D.' 
arella. Lobo ,, guerras muito mais | caufas 


azer alguma coifa, ingerir-fe, metter-fe v. g. ,, 
não deve o Principe inirometrer-fe em conhecer das 
criminges. Macedo Harmonia Polite 53: 
fem nos intrometter em adivinhar ,, Port. Ref. ` 

(INTRONIZAÇÃO , e deriv. 

(INTRUDAR, e deriv. y. com En. 

INTRUSÃO , f. f. poffe de benefício; on 
dignidade , tomada fem direito , ow com violen- 
cia. Freire ,„ a memoria da intrusão da coroa. 
INTRUSO , adj. empoflado por violencia , 


intrincadas , conftruidas , on concebidas de for-jou fraude em dignidade , ou beneficio 3 que não 
te que fica, perplexo, e dificil o feu fentido.ítoca. ao intrulo. Vieira 5, Herodes Ret intrufo , 
 Repert. da Orden. 6: Enrgdada , emaranhada. 24.'etyranno ,, tinha-o por intrufo no Pontificado, Co- 


Conq. 4. 251 Help 
INTRINCHEIRADO , e deriv. v. com en. 
- INTRINSECAMENTE ; adv. por. dentro ; 
anteriormente. 
INTRINSECO, adj. interior, intimo v. g. 55: 


amor — Camões. § “Guerra — , inteftina. P..P.! 


2. f. 158. § Saber os intrinfecos a alguma pefloa, 

on coifa; os interiores, o que nellas ha de oc- 

culto. Eufr. 3. 2. h; E ~ 
INTRISCADO , adj. travado, perturbardo ,| 

enredado v. g. »» intrifcada revolta ,, 2. Cerco] 

eie fe 396. prefa-—=f. 409. Lavor=—f. 
f | 


- INTRODUCÇÃO, f. f. o aéto de introduziri 
alguem , ou algumajcoifa, em algum lugar v.i 
é s, Introducção de hum fujeito em alguma cafa 5! 
e fazendas eftranhas no Reino; f. introdução de; 
modas , ufos , coftumes. 4 Entrada, cabimento v. ` 
. 5 derlhe, ou teve grande introdecção com fu- 
ano, 8 Difcurlo com: que fe introduz o Leitor, 
para a lição da obra. principal. 
INTRODUCTOR , f. m. aquelle, que in- 
troduz. o 
INTRODUZIR , v. at. metter , ou levar den- 
tro, fazer entrar v. g. „ introduzio fazendas no 
Reino ; bum fujeito em minha cafa ; trazer de no- 
vo v. g. 5, introdrzir bum coftume., eftilo, mo- 
da, forma de governo; f. introduzir vícios, v.g. 


fera na intrincada ferra. ` 


rograph. Portug. G Inftituido fem caufa legiti- 
ma v: Z. , Jua intrufa adoração ,, Vergel das 
Plantas fo 15. E 

: INTUITIVAMENTE , adv. Theol. como 
quem vê de face a face, claramente v. g. ,, OS 
Anjos que vem, e conhecem a Deus intuitivamen- 
te, Vieira. e. Í 

INTUITIVO , adj. conhecimento , visão: 
—— , i. e de face a face ; em que fe vè o ob- 
jeéto claro, e defcoberto. 

INTUITO , f. m. interefle que fe tem em 
vita , que fé reípeita, quando fe faz alguma 
coifa com elperança de o confeguir. Arraes y, 
tolerar os. trabalhos da vida prefente com o intuito: 
dos premios dá fuínra »» 

INTUMECER. , v. at. fazer inchar. § no f.. 
Fazer ancho , fuberbo , vaidofo ,, quando a fu- 
berba intumece as inchações da propria prefunção „ 
Varella. $-—fe sinchar-fe ;. razão tem o Tejo 
para. fe intumecer ». intumecem-fe as agoas ao mo- 
vimento da Lua. $ v. n. Intumece Circe com fu- 


` 


ror do efpirito +, Ulil. 4. 5. 


INTURVAR, v.at. fazer turvo. Viriato 3.59- 

INTUSCEPGAO , f. f. Fifico crefcer por=——s 

i. e. recebendo alimento , digirindo-o , e aflimi- 

lando o, como os animaes, e plantas; ao con-, 
trario dos corpos, que crefcem por appofição 
como as pedras, &c. Ee l 
iye 


INV 


INVADEAVEL, adj. que fe não póde va- 


dear. 
INVADIDO , part. paf. de invadir. 
INVADIR, v.at. entrar em fom de guer- 


INV | 
L. 4. € 12. fi 277. col. 1. ef. 594: Cola, 
Confpir. Dife. 11. da Caftidade. © e 
INVEJADO , part. paf de invejar. § Defa 
provado , aborrecido. Eufr. Proem. f. 224. por” 


ra, € violentamente, ou hoftilmente em terral fer invenção nova, e em linguagem Portugieza 


eftranha, pará fazer damno , ou conquiftar. Kiei- 
Tta cart. t. 2. fe 163. f. tomar violentamente 
v. g. 5» invadir o folio; invadir os direitos da 
Soberana , dc. x 
» INVALESCER, v. n. eftabelecer-fe , con- 
firmar-fe , aquirir forças, e vigor. Leão Def- 
eripç. », tanto invalefcen efta audaz temeridade. 
- INVALIDADE, f. f: nullidade. 
INVALIDADO , part. pall. de invalidar. 
INVALIDAMENTE , adv.. nullamente. 
INVALIDAR , v. at. annullar qualquer lei, 
paíto , convensão , acto. M. Luf. ; 
INVALIDO , adj. fraco , enfermo, que não 
póde fervir por doença; ou velhice. § f. Nul- 
lo, não obrigatorio, infubliftenter v. g. ,, Let 
mms ObriZAÇÃO coma, mercê. Vieira, § Que 
faz pouca impreísão. Arraes 1. 7. 
INVARIABILIDADE , f. f. 


vel, é dE 
INVARIAVEL , adj. immudavel, inaltera- 

vel. : a 

- INVARIAVELMENTE , adv. fem variação, 


fem mudança , alteração. i 
INVASÃO., f. f. o.aéto de invadir, accom- 


o {er invaria- 


metter , € apoflar-fe violenta, e hoftilmente. St 


t. Med. o ataque da doença a principio v. g. s 
a invasão da febre. ; 

INVASIVO, adj. em que ha invasão ; guer- 
ra invafiva ; oppofta a defenfiva. M. Luf. ,, eftas 
comendas fe. hão de vencer em guerra invafiva nas 
Conquiftas. 

INVASOR, f. m. o que fez invasão , o que 
accommette primeiro heftilmente. Freire s, os feus 
nefla guerra erão os invafores. S Injuífto ufurpa- 
dor v. g. 5, invafor dos bens Ecclefiafticos, M. 
Luf. dos direitos de outrem. 

INVECTIVA , f. f. difcurfo forte, e vehe- 
mente , ou expreísoes defta natureza contra al- 
guem , ou alguma coifa v. g.=— ,, contra os 
vicios , contra algum inflitito , acção Cree M. 


INVEJA , f. f. defprazer, defgofto que fe 
recebe do bem , e profperidade alheia. § Defejo 
*honefto , de nos fuceder outro tanto v. g. 5, 
ganhou muita honra com inveja dos companheiros. 
6 Não ter inveja, f. fer igual; não dar van- 
tagem y. g. 5, não lhe houve inveja ao termen- 
to »» Filedemo 4. 5, Gás invejas , à. e. á com- 


petencia. Cafan. Ls 8 f. 161. col. 1. a 


tão invejada , e reprendida. § Tocado. d'inveja, 


H. dºJfea f. 107. deixando a todos ds cavalleiros 


invejados.- das fuas obras. 

EJAR , v. at. invejar alguem, ter inve- 
ja a feu refpeito. $ Defejar v. g. 5» invejo-lhe a 
boa fortuna. § Infpirar inveja, V. o part. inves 
jado. S ser inimigo , e tratar mal porsinveja, 


|Ulifipo f- 88.' fempre. a fortuna invejou: varões 
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INVEJAVEL , adj. digno de 
cito Portug. f. 211. e 
INVEJOSO , adj. que tem inveja, ` š 
INVENGAO , Í. f. invento artificiofo. '$ Fic- 
ção. § Acção de achar o que era occulto y. 
g. »» ainyenção da Santa Cruz. § Arte, traças 
V. Ze „ obra de boa invenção. S O ingenho, ou 
faculdade de inventar, e achar: coifas novas, ou 
não vulgares. § Parte da Rhêt. que enfina a 
achar os penfamentos proprios para perfuadir, € 
mover. § Jnvenções, extravagancias , fingulárida- 
des exquifitas , diz-fe à má parte. o 
INVENCIONEIRO , ad). cheio de invenções; 
alvitres extravagantes. i i 


INVENCIBILIDADE , f. f. o fer invenci« 


vel. 

INVENCIVEL , adj. que fe não póde ven: 
cer V. ge 5, homem, animo , forças mama 
$ f£. Dificuldade—— ; razões comia; obftinação-=— ; 
caminho—— , a cujo- termo fe não póde chegar 


invejar-fe. Ta- 


Y, Ze +» Caminho invencível a quem vaia pé em 


tão breve tempo. § Paciencia-. , inalteravel a 
pezar de a irritírem X. do Arceb. 4. 6. 8 Jgno 
rancia-— , v. ignorancia. < É 
INVENCIVELMENTE , adv. de modo in- 
vencivel. ` Ea 3 
INVENTAR , v. at. defcobrir aligom penfa+ 
mento novo ; traçar algúma obra , induítria, 
máquina , ardil, de feu engenho. § Fingir. 
| INVENTARIADO , part. paff. de inventat 


[+ . 
| INVENTARIANTE , part. at. de inventa- 
tar. 

INVENTARIAR , v. at. fazer 


Regiftar no inventario. 
INVENTARIO , f. m. regifto , rol, catalo- 

go que fe faz dos bens que o defunto deixa; 

ou dós bens, emoveis de algum vivò. > 

| INVENTIVA , f. f. engenho, faculdade de 

inventar, "OFA p. iN 


r 


la 


inventario. $ 


“levar inveftida. 


INV 
“INVENTIVO , adj. engenhofo; em que ha 
invenção. Vilhalpandos ,, começo inventivo. B. Cla- 
rim. prol. 2 ,, cóm mais inventiva elegancia. 
INVENTO ; f. m. coifa iventada. Vieira. 
INVENTOR , f. m. òra f. pefloa., que in- 
ventou , ou inventa ; que tem-ingenho para in- 


vetitar. . a 

INVERNADA , f. f. chuveiros , nevoeiros , 
ceirações aturados , que ha pelo inverno. H. 
Dom. 2. f. 2. colt. ,, buma-de aguas 
-extraordinarias ,, V.'do Arceb. 6. c. 23. 

INVERNAL , adj. de inverno ; e poet. hiber- 
no: Amaro -de Roboredo Diccion. 

"INVERNAR., v. n. pafar oinverno.v. g. ,, 
foi inveriar a Cochim. § Fazer inverno. Refen- 
de Mifcell, f i 

INVERNO, f. m. eftação do anno entre o 
outono , e primavera , fria, acompanhada de chu- 

vas , cerrações , &c. 6 Quarteis de Inverno. t. 
Milit. onde fe -alojão: as tropas pelo inverno. 


79 
INVERNOSO”, adj. dé Inverno. Cofia ,, as 


im invernofas `y, CftaÇãO mma ; tEMPo me? A 
olota —Cofia Egl. 10. coil q 
INVEROSIMIL , 


vavel. , à b ; 
- INVEROSIMILHANGA , f. f. falta de vero- 
fimilhança. o 

INVESTIDA , f. f. o primeiro ataque, o fe- 


rir primeiro da batalha, Freire. $ famil. razões, | 


e ditos, com que. fe mette álguem a bulha ; dar, 


INVESTIDO ; part. paff. de inveftir. § Vel- 
tido, envolto em..alguma coifa. M. Luf. 6. p- 


< 496. ai 
INVESTIDURA , £. £ o afo de conceder, 

e dar a pofle, ou confirmação de algumas terras, 

feudos , dignidade., beneficio; o qual acto fe 


faz pelo» fenhor , doador, collator , dando. ao in- 


veftido alguma coifa, como hum pendão , ra- 
mo, anel, &c. em final da inveftidura : ,, dando-lhe 
a inveftidura do ducado de Milão , Macedo Fui- 
zo Hift. f. 353 a inveftidura: do morgado depen- 
dia do pai ,, Vieira: Confpir. f. 318. „ Sala- 
mão confeguin- a inveftidura o Reino. . 

INVESTIGAÇÃO , f. f. pefquiza, o ato de 
buícar., indagar, trabalhar, .e raítejar para achar 
alguma coifa v. g. ,, iliveftigação dos fegredos da 
natureza. - 


TRA ' 
INVESTIGADO , part. paf. de inveftigar: 


V. & fegredo tão inveítigado , e achado em 
fim, &c. e 

INVESTIGAR , v. at. raftejar, fazer diligen- 
cias por achar , indo -pelos veftigios ; e no f. 
aproveitando as poucas noticias das-coilas , ou 


adj: não verofimil, impro-| 4 


putação — ; decoro- ; honraemer ; 
caftidade -— , Lucena f. 822. 


INV age 


o pouco que dellas fe fabe, para achar o mais 
que lhes diz reípeito indagar. 
INVESTIR , v. at. ou neutro, inveftir al- 


guem , ou com alguem , lançar-fe a elle, accom- 


mettè lo. § Motejar com ditos picantes famil. § 
Accommetrer hoftilmente v. g. , inveftir a praça ; 
inveftir o inimigo em campo. S Dar inveftidura ,, 
os que o Principe inveftiu de algum condado , 
Leitão Mifeell : , por fe tornar a inveftir no fe- 
nhorio de Roma „ M. Luf- 8 Inveftin-fe ElRei 
D. F. 4. no Reinado de que feus maiores forão 
esbulbados „, Auto da Acclam. 
"INVETERADO , adj. envelhecido, mui an- 
tigo Ve Zo 33 Cofiumem=— ; doença ; mal; 
odio— 


““INVIADO ; f. m. fujeito mandado a corte 


eftranha tratar negocios Politicos. Ribeiro. juizo 
Hiftor. v. Enviado. uso š 
ENVIADO , part, pafl. de inviar. Lobo Corte, 
INVIAR v. enviar, que he mais commums 
INVICTISSIMO , Íuperl. de invicto. 
INVICTO , adj. não' vencido. Vafeóncelios 


Tte. é : 

INVIDO , adj. invejofo , ou que tem odio : 
as paréas invidas. Eneida 3. 86, $ Leão Orig. 
na Dedic. em profá. l 

INVIGILANCIA , 4. f. falta de vigilancia. 

INVIGILANTE , adj. que não vigia, que'fe 
defcuida de coifa {obre que -hovera de vigiar. 

INVIO , adj. fem caminho vw. g. », montes s 
ou cabeços invios »» Arraes 4, 4: ,, deferto in- 
vio „ Godinho. 

INVIOLADO , adj. não violado v. £. 3, fé, 
—conir Atomem ; pato ; juramento == ; re- 
pureza ; 
INVIOLAVEL , adj. que fe não deve vio- 
lar Ve Zo s, caftidade-— ; patos ; leis ; promef- 


fas; preceitos; afilo; êxc. Vieira. »5. 
", INVIOLAVELMENTE , adv. inteiramente , 


fem profanação , nem quebra v. g. „ guardar . 
—0 juramento; a fé empenhada, dc. ; 
INVIPERAR-SE , v. át. refl, enfurecer-fe , 
affanhar-fe como a vibora. Maufinho f. 17. v. ef. 
3. „ Magèra por mais fe inviperar com fanha 


nova. 
INVIRA , -f. f. y. embira. Guerra Braf: f. 


- INVISCADO , part. paf. de invifcar. § Pre- 


gado. f. os humores, que efião invifcados nos rins. 


“Luz da Medic. 


INVISCAR,, v. at. untar de viígo. Ge 5 
pregar-le , prender-fe no viígo, Tá 
Ne 
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INVISIBILIDADE , f. f. o fer invifivel, 
Vieira „ ainvifibilidade de Deus. 

INVISIVEL , adj. que fe não póde. ver. $ 
Que não apparece, 

INVISIVELMENTE , adv. fem fer vifto. 

INVITAR , ve at. convidar. Pinheiro 2. f. 
96. » benignidade fingular no invitar, e rogar » 
Trisinfo Evang. i : 

INVITATÓRIO, f. m. do Breviario , o ver- 
fo.que fe diz em todo o officio às matinas com 


o pfalmo. $ Jnvitatoria, poet. y. invocação. Ga- | 
“A fruftrar , baldar o effeito. 


Ibegos. 
INVITE, f. m. v. envite. M. L. muitas vi- 
das que os nofos perdèrão nefte fegundo invite , 
f. por batalha, ou conflito. 4 
NVITO , adj. forçado.; involuntarip , obri- 
gado , conftrangido , violentado „, aceitou S, Vi- 
cente. a obediencia poflo que invito ,, Flos Santor. 
f. CCF. col, 1, Abril.’ ordenarão-no invito: s, 
ainda que não fofe voluntaria , não foi invita ,, 
Fieira. ; ai 
INULTO , adj. poen não vingado ,, que tem 
por a vil morrer inultos „ ` 
INUNDAÇÃO , f. f. cheia, agua trasborda- 
da dos rios , que alaga a terra proxima. § f. 


Grande número v. g. „ a inundação dos barba-| 
ros; dos Arabes , Not. de Portug. f. 205. 0'tumul-|' 


to, e inundação detequerimentos ,, Vieira. 
INUNDAR , v.at. cobrir alagar faindo da ma- 

dre y. g: „ orio inunda oscampos. S v.n. 

ramar-fe , trasbordar v. g. », Q rio cobrindo as ri- 

banceiras , e abora § f. Afama inunda, 
M.. Cong. 11. 4 


n. 3 

INVOCAÇÃO , f. f. o afto de invocar. § 
Palavras , com que feinvoca auxilio , favor , de 
que os Poetas usão no principio, e em outros 
lugares da epopég v. g. s, evos Tagides minhas 
pois creado , de. Luf. Canto 1. 

INVOCADOR , f. m. o que invoca. Ordin. 
5. 3: 1. s, Os invocadores dos efpiritos diabolicos 

tem pena de morte. i = 


menti, 


-fariamente. 


der- 


-~ INU | 
INVOLUNTARIO , adj. contra vontade, ow 
fem vontade, fem querer V. Z-s, Crro—e; cil- 


ÉS, mme 
INVOLUTORIO , f. m, Anat. membrana , 
ou parte, que envolve, cobre, € forra outra: 
v. envoltorio. 
INUSITADO , adj. defufado. Camões Lauf. 2, 
107. ouvindo o infirumento inufitado. E 
INUTIL, adj. não util, fem proveitos: 
INUTILIDADE, f. f. o fer inutil. 
INUTILIZAR , v. at. fazer que feja inutil; 


INUTILMENTE , adv. debalde. $ Defnecef- 
INVULNERAVEL 


ferido. 
INXIDRO, f. m. Provinc. pomar pequeno , 
tapado, e bem provido, 


IPE 
IPECACUNHA , f. f. planta, e, raiz Ame 
ricana , Medicinal. do 


IPERICAO , herva y. bypericão, 
| IR. 


» adj. que não póde fer 


. IR, v. n. paffar de hum lugar para outro ; 
par fi, ou levado v. Ze», ir apé, on a caval- 
lo „por terra, ou por mar. § Oppõe-fe a vir. $ 
Mudar-fe para outro eftado v. g. 5, A faude vat 
a melhor , a doença vai a peior. § O negotio vai 
a peior. § Continuar V. g. », o negocio vai bem, 
ou leva bom caminho. § Ir á mão a outrem, im- 


pedir que elle faça alguma coifa, § Aproximar- 
fe v. g. „efle homem vai para inepto , e imper- 


tinente. § Pai para, tres annos; já vai para os 


40 , & e. eftå perto , ou proximo aos 3, OU 


aos 40 annos. § Quanto vai? i. e. que diftancia 
ha? y. g., quanto vai de Lisboa a Belem; quan- 
to vai do- meio dia até a note , i.e o ẹlpaço 


INVOÇAR , v. at. chamar em feu favor al-jque medeia. § Que vai nifto?. i. e. que impor- 
gum fanto, a Deus. 6 Os poetas invocão as Mu-`ta? § Rua, caminho que vai para a ponte, he 


Jas , ou alguma coifa fagrada. § Invocar efpiri- 
tos infernaes , fazer enfalmos, ou conjuros pa- 
ra que elles apareção. Orden, S A4. Conq. 4. 198. 
Agora Mufa . .. ten favor invoco, § Chamar pe- 
lo nome. Vieira. de i 
INVOLTORIO vy. Envoltorio. 
E OLVEDOR, f. m. enredador, dá Mir. 
V En. 
INVOLVER vy. envolver. . 
“INVOLUNTARIAMENTE , adv. fem” que- 


rer, 


que leva , ou guia para ella, § Efte verbo com 
o gerundio denota a continuação , e imperfeição 
da acção fignificada pelo gerúndio v. g. s, val- 
e pondo o Sol; os livros vão-fé vendendo; inda 
vão caminhando. 6 Infe aquarta, ou vafo , folk 
tar defi oliquido por alguma abertura. $ Paf- 


far. v. g. »» vai-fe o tempo. § Navegar v. g. » 


ir vento em poupa. S-Morter v. g. », foi-fe coe 


imo hum pafarinho. § Ir ao fundo, ir a pique O 


navio. S Tr debaxo , ter mão fucceflo. 6 Je de 
mal para peior , peiorar $ Nem vai para lá, 
iele 


IRA 


IRM 


i e. vai mui defviado , e longe. Eufr. 3. 2. v.limái. fó de outros feus irmãos. § Confrade de 


lá 


vai. § Jmos primeira pefloa do plural no pre- 


»» não fomente não he formofa , mas nem para: 


irmandade , ordem terceira. § f. Coifa igual, 
femelhante v. g. » efla feda be irmãa d'eflomra ; 


fente do Indicat. he ufado de todos os clafficos,! o fapato irmão defe, Cre. 


e Vieira Hift. do Fut. n. 46. imos caminhando 


IRMAOSINHO , dim. de irmão. 


pelo deferto. § Ir, eftar lanfada ao longo v. g. „| IRMANAR , v. at. v. germanar. § f. Unir, 
debuma banda vai a terra do Prefle. Albuq. 4.| ajuntar , emparelhar , confederar , affemelhar. 


6.9 Vaime nifo avida, ahonra , i. e. tenho 


IRMANDADE, , f. f. o parenteíco entre ir- 


empenhado niflo a vida , a honra , que diflo de-| mãos. § Comportamento como de irmãos. M. 


pende ; importa-me. Eufr. 1. 1. 


Luf. depois de lamentarem a pouca irmandade com 


IRA, f. f. colera , raiva. § Applocar, repri-lque o tratário. M. Iuf. 2. 332. v. $' Confraria 
mir, moderar , refrear a ira; deixar-fe levar daj de irmãos, que fervem algum fanto. § 4 Santa 


3, Dc, 


ira 
IRACUNDIA » f. f. o vicio de fer irofo, 


IRACUNDO , adj. irofo , colerico. M. Conq.| dores, &c. 


11. 77 


mentofo , poet. 


IRAR, v. at. caufar ira. Ferreira L. 1. Carta. 
8. irão-me condições de gentes feras. §—fe , ce-| 


der à ira , encolerifar-fe ; diz-fe das peffoas , e 
f. do mar, do vento , quanto fe põe em gran- 
de agitação , e tormenta. 

IRASCIVEL , adj. parte—-da alma, divisão 


IKADO » part. paf. de irar. § mar —., tor-| fignifica o contrario do que fe diz, dan 


irmandade em Efpanha., tribunal , que vigia fo- 
bre a policia das eltradas a reípeito dos eia 

IRONIA , f. f. Rhet figura pela qual fe 
do-fe a 
entender, que fe quer fignificar o contrario por 
meio de algum geíto, do tom de voz, &c. 

IRONICAMENTE , adv. com ironia, por 
ironia. 

IRONICO , adj. em que ha ironia y. g. 5, 
difenfo—— 


IROSO , adj. irado, colerico v. g. 5» pe 
0. 


Filofot. da fuas faculdades, e a efta irafcivel fej Clo——Cunha : ,, contra quem eflava irofo ,, Lo 


attribue a ira, oufadia , o temor, a efperan- 
ça, a defefperação. R 


IRRA , interj. pleb. apage. 
IRRACIONAL , adj. que não tem ufo de 


IRIADO , adj. Farmac, diaquilão iriado , o| razão como os brutos. Cam. Ecloga 4. ,, que a 


que leva pós de iris Florentino. Curvo obferv. 
(JRIL v. eril. B. Lima f. 21. 


natureza irracional lhe enfina. § f. Que ufa mal 
da razão. § Irracional , y. incommenfuravel. 


IIRIS, f. m. o arco vulgarmente chamado da| Meth. Luf. 


velha; o que fe faz no ar de muitas cores em 


IRRACIONAVEL , adj. defarrefoado , con- 


tempo humido , em confequencia da refracçãoj trario á boa razão: que fe não póde: reduzir á 
dos raios de luz. Vieira diz Iris femin. t. 1. f.lboa razão ., o furor irracionavel de Athanafio y 
per mas os Poetas he que usão defte vocabulo Flos Sant. V. de S. Athanafio. 


eminino, quando falão da Iris da Mythologia. 


tem muitas cores (iris idis) a iris Lufitana he 


S Herva , e flor de varias efpecies, cuja tlor|v. 


IRRADIAÇÃO, f. f. efpargimento dos raios 
g. s do Sol, das efirellas. Avellar Cronogr. 
IRRADIOSO . adj. privado de raios fenfiveis 


amarella. § Peixe do rio Cavado. Corogr. Por-jcomo o Sol no horifonte abafado , ou cerrado. 


lug. t. 1. fe 311. § Jris Anat. o circulo de va- 
pa cores , que rodeia a minina do olho. 
'IRMAA , f. f. a femea filha do mefmo pai, 
emái , a refpeito dos outros filhos do mefmo 
i, emái, ou de hum delles fómente. § A ir- 


näa do Sol, poet. a Lua. § 459 irmãas, poet. | L. 7- 


as Mufas. § Ser irmãa , i. e do mefmo feitio ; 


IRRECONCILIAVEL, adj. que fe não pó- 
de reconciliar v. g. ,, inimigo 
IRRECONCILIAVELMENTE , adv. fem eL 


las de reconciliação. 


IRRECUPERAVEL , adj. irreparavel. M. 
f. 557. perda 
IRREDUZIVEL , adj. que fe não reduz, 


da mefma peça, da mefma forte, côr. § Meia/inflexivel. Britto Guerra Braf. », irreduzível aos 


irmãa , a que he filha fó do pai, ou da mái. 
IRMAAMENTE , adv. a modo de irmãos, 
em boa paz, e harmonia. 


ameaços. 
IRREFRAGAVEL , adj. maxima, doutrina 


irrejragavel, i. e. contra a qual não ha que di- 


IRMÃO , f. m. o filho do mefmo pai, oujzer , allegar, fazer objecção : ieftemunha-—— , 
mái, ou de ambos, areípeito de outros filhos , |maior que toda exceição , em quanto à probidade. . 


ou filhas do mefmo 
dleto irmão , o que 


ai, mái, ou de ambos. $ 


IRREGULAR , adj. que pecca contra as re- 


e filho fó do pai, ou dajgras v. g. p, edificio ; drama ; poema 
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=; OFAÇÃO em Verbo — , anomalo ; que não reverencia V. $» 5, palavras—; fujeito que fal. 


fegue as regras geraes de conjugar. SO que in- ta 


correu em irregularidade. 

IRREGULARIDADE , f. f. o defeito de fer 
irregular, € não conforme ás regras da arte; f. 
na vida, e coftumes não conformes à boa mo- 
ral, ou às regras da prudencia. § t. Ecclef. in- 
habilidade -canonica para receber, ou exercer as 
ordens recebidas , a qual provém do Direito Ca- 
nonico. ; 

IRREGULARMENTE , adv. com irregula- 
ridade. . 

IRRELIGIÃO , f. f. falta de religião , i. e. 
de crença, e pratica da moral. 

IRRELIGIOSAMENTE , 


ião. 
è IRRELIGIOSO , adj. culpado, ou incurfo 
em irreligião. 

IRREMEDIAVEL , adj. que não tem reme- 
dio, defefperado v. g. ,, mal—— 
IRREMEDIAVELMENTE , 

medio. 

IRREMISSIVEL , adj. que fe não póde , ou 
não deve perdoar. Vieira , ao peccado irremi/- 
fivel: inexpiavel: ,, toda a fobredita pena ferá 
irremifivel. 

IRREMISSIVELMENTE , adv. fem efperan- 

a de perdão. 

IRREMIVEL , adj. que fe não póde remir 
<. s foro——, veja remir. 

REPARAVEL , adj. que fe não póde re- 
arar , reftaurar v. g.,, dano , perda , ruina —— 

IRREPARAVELMENTE , adv. de modo ir- 
reparavel y. g. ,, perdido —u 

IRREPREHENSIVEL , adj. em 
be, nem tem lugar a reprehensão ; 
nem defeito, que a mereça. 

IRRESISTENTE, adj. que não refifte. 

IRRESISTIVEL , adj. a que fe não póde 
refiftir v. 5 »» força; poder ; evidencia. 

IRRESOLUCÃO , f. f. falta de refolução , 


adv. com irreli- 


ady. fem re- 


YV. 


gie não ca- 
em culpa , 


indeterminação , incerteza , vacillação do animo ,| g. 


qe helita. Vieira , irrefolução no confelbo, e na 
obra. 

IRRESOLUTO , adj. que hefita ; indetermi- 
nado v. g. ., eftar.——sS Ser—, não faber dar- 
fe a confelho , nem determinar-fe no que fe 
ha de fazer; atado , enleiado. 

IRREVERENCIA , f. f. falta de refpeito, 
de reverencia. 

IRREVERENCIAR , v. at. tratar com irre- 
verencia ,, lugar fanto , que os Mouros moços 
Jujavão , e irreverenciavão ,, De Aveiro c. 47. 


IRREVERENTE , adj. em que ha falta de 


com a devida reverencia. 
IRREVOCABILIDADE , f. f. o fer irrevo- 
gavel. Leis Fofef. não pode haver tal — 

IRREVOCAVEL , adj. Faria e Soufa o ir- 
revocavel Acheronte ,, que fe não póde fazer 
voltar atraz. $ Doação, irrevogavel. Flos 
Sant. V. de S. Placido. 

IRREVOGAVEL, adj. que fe não póde re- 
vogar y. g.—decreto , lei ,, Vieira: vontade 
——5§ palavra—— , que fe não póde fazer tor- 
nar a traz, eque feja não pronunciada. 

IRREVOGAVELMENTE , adv. de modo ir- 
revogavel. 

IRRIGAÇÃO , f. f. banho leve, a modo de 
ue rega », fobre as coftas humas irrigações de 
eite de peito , Curvo, 

IRRISAO , í. f. zombaria rindo, defprezo. 
Vieira „ feja rifo, mas não feja irrisão vofa. 
a a AA » f. f. o fer irritavel e; 

ed. 

IRRITAÇÃO , f. f. o aéto de fazer irrito , e 
declarar nullo v. g. ,, irritação do voto. SO ato 
de irritar t Med. § O fer irritado v. g. „ a 
irritação da fibra. 

IRRITADO , part. paf. de irritar. 

IRRITAMENTO , f. m. Med. a irritação. 

IRRITANTE , p. at. de irritar; que irrita y. 

IRRITAR , v. at. Theol. annullar v. g. 5 
irritar os votos ; as condições. Prompt. moral. § 
Eftimular, exafperar, indignar. S Pungir, e pi- 
car , diz-fe entre os Medicos, que os humores 
acres irritão, põe em grande agitação punginda, 
e nong 

RRITATIVO, adj. v. irritante. 

IRRITAVEL , A fujeito à irritação no 
fent. Medico , v, irritar. § Que póde fer irr} 
tado , annullado. à 

IRRITO , adj. v. nullo v. g. 5; Votos 
rome (Ja —— 
IRROGAR , v. at. impôr, trazer, caufar v: 
»» irrogar huma pena ; irrogar ignominia. 
IRRUPÇÃO , f. f. entrada hoftil , e violen- 
ta ; correria nas terras do inimigo v. g. s, NA 
irrupção dos Alanos. 

IRTO , adj. y. hirto. 


ISA. 


ISABEL, adj. cavallo— 

ISAGOGE , f. f. rudimentos , principios ele- 
mentares , introducção v. g. , a ifagoge da 
Dialetica; D. F. M. Cartas „ ifagoge, ou an- 
tiloquio, 

IS- 


ISC 
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ISCA, f. f. o peixe, ou came , que fe põelde tempo, em que fe faz alguma coifa, v.g. em 


no anzol, po tomar peixe. $ À materia em 
que fe recebem as faifcas feridas com fuzil da 
pederneira , para fe accender lume. 6 f. Attra- 
étivo ; anegaça; meio de communicação y. g.,, 


as delicias são ifea dos vicios : a riqueza ifea de 


erros ,, B. Vic. Verg. f. 295. 

ISCADO , part. 
v. 8. s, ifcado da pejte 5, Barros 1. 1. c. 1. 

ISCAR , v. at. pòr ifca v. g. s, iftar o an- 
zol. B. Lima f. 75 , cevar. 

ISCHIADICO , adj. Anat. veig=— , huma 
das duas veias faphenicas , aliàs ciatica. 

ISCHION , i. m. Anat. a ultima parte do 
oflo facro, que efta debaixo do efpinhaço , com 
huma concavidade , em que fe encaixa O offo da 
coxa. 

ISCHURIA , f. f. Med. total embaraço da 
urina , por obitrucção da bexiga, e he ou legi- 
tima , aliàs fupprefsão baixa; ou efpuria, por 
outro nome fupprefsão alta; Luz da Med. 

ISENÇÃO , f. f. o ferifento, livre, defobri- 
gado v. g. „ a ifenção de tributos , e obrigações 
civiz; da lei, de fubordinação , &c. immunida- 
de ; independencia y. g. ,, 4 ifenção de Portugal; 
afua ifenção , e foberania. M. Luf. 6 Efpecie 
de efquivança”, que confifte em fe dar por de- 
{obrigado das demonitrações de amor. Camões 
"Ganção 5. são vojas ifenções , e minhas dores, 


ef. 5. 

à ENTAMENTE , ady. com ifenção V.. g. 3, 
refponder— , efquivamente. Prov. Hifi. Geneal. 
t. 5. J. 560. 

ISENTAR , v. at. difpenfar , eximir , conce- 
der immunidade v. g. ,, ifentar dos cargos ; 
ld de reconhecimento de fuperioridade, ou fu- 
ordinação. Lobo. ifentou a ordem de Santiago de 
Portugal da Hefpanha ; ifentar o povo de tribu- 
tos; o foldado da obrigação. 

ISENTO , adj. livre, defobrigado v. g. s 
o de ir å guerra ; não ha homem ifento das 
eis da natureza ; ifento da jurifdicção ordinaria ; 
ifento de violencia : não ba quem feja ifento de 
amor. Camões Ecloga 5. Reino ifento , que não 
conhece, nem deve vaflallagem, cu ferviço im- 
poo por outro. M. Luf. t. 5. f. 169. col. 1. 
§ O que fe não cativa, ou rende às moftras de 
amor , e benevolencia. Paiva Caf: 3. § O que 
diz livremente, o que entende fem refguardar 
temor, ou intereffe , ou outro reípeito. 

ISOCELES , adj. Geomet. triangulo—. , he 
dee tem dois lados iguaes. Elementos de Eu- 
lides, 


ISOCHRONISMO , f. m. Fifico, igualdade 


aff. de ifcar, 6 f. Tocado. 


«que dois pendulos fazem as Pads vibrações. 

ISO”CHRONO , adj. Fifico , que he igual 
em tempo y. g. » as vibrações curtas dos pena 
dulos iguaes sao ifochronas s 

ISO'GONO , adj. Geometr. de angulos iguaes. 

ISOºPE v. hyfope. 

ISOPERIMENTO , adj. Geometr. de peri- 
metro igual, 

ISO’PHAGO v. efophago. é 

ISOPLEURO , adj. Geom. triangulo meme > 
que tem os 3 lados igúaes. 4 

ISOºPO v. hyfopo. i 

ISO’SCELES , adj. Geom. triangulo === , que 
tem 2 lados iguaes. 

ISSO , variação mafculina do adj. articular 
effe ; ufa-fe fêmpre ellipticamente , 1°. quando 
não queremos, ou não fabemos nomear a cois 
fa proxima á pefloa com quem fallamos y. g.,, 
que he ifo que tendes nas mãos > não moftreis ifo 
aos Senhores, quero que adivinhem o que trazeis 
ai. 2º. ufamos de ifo , quándo não queremos 
repetir o que outrem nos dife, e o referimos 
ao feu dito y. g. ,, ifo que me dizeis he acertao 
do. § Ifo, quando fe ajunta com o articular to- 
do, efte fe ufa na variação tudo: ifo não va- 
ria em número. $ Ajuntaffe com mefimo. 

ISSOUTRO, por efoutro, vem em algumas 
edições de Fernão Mendes c. 83. v. g. na de 
1614. e o lugar pede que feja iflcutro, porque 
quem falla referre efte articular ao difcurfo de 
outra pefloa, no qual cafo ufamos de ifo v.iflo 
2. mas em Palmerim p. 3. c. 32. vem efontro 
no meímo fentido ,, façamos nos já agora nofja 
jula , que fe efoutro , que dizeis fora pofivel, 
Ed j 


c. 

ISTHMO , f. m. eftreita facha de terra en- 
tre dois mares. § Ou porção de terra eftreita 
que communica huma peninfula com a terra fir- 
me; t. Geograf. 

ISTO , variação mafcul. de efte , da qual ufa- 
mos como de ifo , com a differença , que ifto 
fe applica aos objećłes proximos a nós , ou que 
nós trazemos , ou áquillo que dizemos v. g. , 
ifo que vedes he hum diamante ; adivinha que 
he ifto, que tenho fechado na mão ; ifto que aca- 
bo de dizer. § Não tem plural ; ajunta-fe com 
tudo , e mefmo. 

ISTRIÃO, f. m. v. hiftrião (de Lar. hifirio | 
nis) Vieira diz Eftriao te 4. f. 253. col. 1. 


ITE. 


ITEM , ady. lat. fignifica tambem ; ufamos 
| Aaaaa ii delle, 
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delle, quando fe fazem varios articulos , e enu- 
meração de'coifas, nas leis v. g. »» probibo que 
entrem chapeos, item meias de feda , item joias , 
Cc S fubit. Eftar aos itens com alguem, i. e. 
á conta com elle, ef. em altercações; em re- 
„cados ; e repoftas. Caftan. 3. f. 136. $ f. Por- 
fe o efpirito aos itens com a carne, difputar-lhe 
a viĝoria, ou tomar contas a confciencia ds pai- 
xões. Confpiração f. 333. 

ITINERARIO , f. m. livro em que fe con- 
tèm a defcripção da jornada, ou viagem que fe 
fez v. g. », 0 Itinerario da Terra Santa ,, de An- 
tonio Tenreiro. Barros 1. f. 171. v. a modo de 
itinerario maritimo. 

ITINERARIO , adj. que refpeita a caminhos 
Vo Ze 55 Medida mm 


IVA. 
IVA , f. f. Med. herva officinal chamæpi- 


tys, yos : ha outra, dita mufcata, ou artetica , 
(abiga , ou ajuga x). veja Yva, 


J 


“T, £ m. confoante, que modifica o fom das 


vogaes a que procede do mefmo modo , que 


o g antes doe, e do i vulgarmente lhe cha- 
mão i confoante; denominação abfurda , porque 
éítas letras nada tem de commum, nem na fi- 
gura, nem na eflencial differencia, porque i re- 
prefenta hum fom , ou vogal; e j reprefenta a 
“modificação de hum fom , ou confoante: melhor 
fe lhe chamára je. 
JA”, adv. nefte tempo , a efte momento y. 
g. „ já vejo, já eflá feito. § Fá mais, nunca, 
em nenhum tempo. Ulifea 2. 79. § Nefte mo- 
mento , fem demora y. g. ,, faia, parta já, 
faça já e logs $ Noutro tempo, quando fe une 
a particip. do preterito, Prol. da Lufit. Transf. 
o na nofa Lufitania , terreno já tão cultivado. § 
Fá que, logo que , tanto que , quando. Hift. de 
Jfea fe 133. § it Vifto que. § it. Quando v. 
Z: » e já que ia levando da efpada para o ferir. 
Palmer. 1. p. frequent. § it. Exprime toncefsão. 
Leão Defcripç. f- 29. e já que as Sybillas adivi- 
nhafem por graça Divina....não fe bavião de 
mover as pedras , em que eftavão os feus vaticintos ; 
fr. ellipr. por ,,:e concedendo já que as fybil- 
las, ou dado já que, &c. § Fá ajunta-fe ás 
afirmações , ou negações para lhe aumentar a 
força Vv. Z. »» andai, e revolvei , já en eide paf- 
far efte gyrão-;, Enfr. Prol. nao: já que en o 


JAB 
dezeje ; nunca já tal farei; já difio são fofregas 
Eufr. fe 207. § Tic (o repete o adv. para 
dar a entender que caimo s no que não nos oc- 
corria V. g. ss já, já, dife o cavaleiro , enten- 
dido fois vos „ B. Clar. f. 146. col. 1. Vilhalp, 
Ato 5. fe. 2. Ferreira. Ciofo Ato 4. fe. 6. § Já 
ufa-fe fubftant. , ou com prepofição exprefla,, 
v. Ze so. defde já, ou defde efte momento, 

JABOTICABA , f.. f. fruto da jaboricabeira,, 
Brafil. , he redondo como huma grande cereja 
negra ; a caíca não fe come, e he mui aftrin- 
gente ; tem hum fucco mui doce , e caroço ef- 
ponjofo ; nafce pegado immediatamente aos tron- 
a » € ramos, da arvore. Vafconcellos Not. fe 
2 Se a v 
JABOTICABEIRA , f. f. arvore grande, de 
tronco, eramos mui lifos , cafca Jelgada , que 
berde annualmente ; tem a folha pequena , da 
eição de lança mui aguda; da a jaboticaba , e 
vive no Brafil. 

JA'CA , f. f. fruta Afiat. e Braf. na Afia fe 
chama durião ; he como huma grande abobora 


coberta de huma cafca , que pareçe como lixa 


vifta por microfcopio , e dentro huma mafia 
branca fibrofa, entre a qual como gomos eftá a 
parre que fe come , e he mui doce; o fruto 
pende do tronco , e ramos por feu pé, e dá 
deíde quafi o pé da arvore. Barros 3. D. f. 
135. v. § Bolça. B. P. e Cardofo ,, levo a jaca 
leve », B. Lima. ) 

JAÇA , f. f. entre os Joalheiros ; qualquer 
coifa heterogenea , que fe vê dentro da pedra fi- 
na. § Faça variação do prefente conjunétivo de 

azer antiq. 

JÆCARA , 1. f. tonilho em quartetos, com 
que fe acompanhavão as loas , ou cantigas com- 
~ narrativas. Guia de Cafados f 77. 7 
ediç. 

JACARANDA’ » f. m. pão fanto, he ma; 
deira Braf. rija , e algum tanto aromatico ; a 
madeira he preta, talvez com fuas veias arroi- 
xadas ; ou branca; ferve para fazer moveis de 
cafa , grades; para cobrir madeira ordinaria , fa- 
zendo-o em laminas, e para marcherar. 

JACARANDATAN, f. m. efpecie de jaca- 
randá , inferior, e não preto. 

JACARE”, f. m. ou Jacareo, (o primeiro he 
A commum no Brafil) o mefmo, que o cro- 
coco, 


JACATA?”, f. m. Japonez ; Rei. Lucena f. 


482. 

JACENTE , part. pref. de Jazer, que- jás, 
eita fito y. g. ,, terras Jacentes ao Poente. § Hes 
rança jacente , a que ainda não foi adida , ou 

re- 


JAC 


JAL 


4I 


repartida entre os herdeiros. Ord. Lib. 3. T. 8o.f e lagra. Couto 7. f. 234. € 1. Santos Ethiop: 


$ Z 

JACENTES , f. m. pl. baixos no mar. Epa- 
naforas f. 207. 

ACINTINO , adj. de jacinto. Camões Luf. y. 
efl. 62. flores jacintinas. 

JACINTO , f. m. flor, vulgarmente dita li- 
rio azul. 6. Pedra preciofa; o Oriental he còr 
de cafca de laranja ; o de Portugal, còr de mal- 


mequeres; o gabadinho he o de Bohemia, ver-| 


melho como efcarlata. . (hyacinthus) 

JAGO , primeira pefloa do prefente indicati- 
vo de jazer; jaça , terceira peíloa do prefente 
do fubjuntivo. Eufr. 2.7. jaço. 

JACOBITAS , f. m. pl. nome de huns he- 
teges. Barros 3. f. 87. 

JACTANCIA , f. f. o ato de jaétar-fe; o 
blafonar , e vangloriár-fe , em palavras : ufania. 

JACTANCIOSO , adj. que fe jaéta v. g. »» 
bomem— Vieira 5, jactanciofo de fer fenhor de fua 
cafa »,: ufano. 

JACTANTE,, p. at. de jaétar jaltanciofo. Lu- 
fiada 9. 45.º 

JACTAR-SE , v. at. reflexo , gloriar-fe, ga- 
bar-fe. Vafconc. Not. , jaite-fe embora o antigo 
mundo de feus p rios »» efla cafa de que yos 
jaitaes fer fenhor 5 Vieira. 

JACTO, f. m. tiro, acção de lançar v. g.,, 
o movimento violento be mais vagarofo na meta , 
que no jaito „ Varella ; jaítos, e botes crueis de 
pm pontas „ Alma Inftr. S De hum jato, de 

uma vez. § V. da Princeza D. Joanna ,, leva- 
do por ten , e não de hum jaíto. 

JACTURA , f. f. perda, damno. Vida da 
Rainha Santa. Camões eleg. 10. p. ufado. 

JACULAÇÃO , f. f. tiro: ajaculação da ef- 
topeta ,, o que ella curfa , o feu alcance, o ef- 

aço que feu tiro in Relação do aflacinio. § 

. Chama-me herege , heterodoxo , dc. eu perdoo 
ejtas jaculações ,, Pina. 

JACULATORIA , adj. oração —. , aquella 
com que e efpirito fe levanta a Deus: tambem 
fe ufa fubltant. i 

JAEZ , f. m. defle jaez, i. e. defta forte, 
defte genero. M. Lufe 1. fe 169. col, 2. v. 
jaezes. 

JAEZADO , part. paf. de jaezar. 
` JAEZAR, v. at. ornar , aparelhar o cavallo 
com os jaezes , V. ajaezar, € enjaezar. 

JAEZES , f. m. pl. a fella, freio , peito- 
ral, e mais arreios da befta mais ricos, ou cu- 
riofos. 

JAGARA, f f. ou JAGRA , aflucar feito de 
cocos , na Afia, Barros ; noutro lugar diz jagra , 


Pp. _1. f. 88. col. 2 ,, jagra. 
~ JAGONÇA , f. f. pedra preciofa de que faz 
menção. Refende na Mifcell. 

JALAPA s f. f. planta Medicinal purgativa 
C jalapoum , jalappa vera ; admirabilis Peruviana) 
JALDE ; adj. còr amarella acceza. ' 
JALEA , f. f. certa embarcação Afiat. Quei- 
rós. 

JALOFO , adj. no f. rude, boçal, barbaro. 

JAMACARU” y. urumbebla. 

JAMAIS y. já, nunca, 

JAMBEIRO , f. m. Arvore que dá jambos 
Afiat. e Braf. : 

JAMBICO , adj. da Metrif. Lat. verfos——= 
em que entrão “muitos pés jambos , ou pés que 
coniítão de huma fyllaba breve, e outra longa 
Vo g. as PED. 

JAMBO , f. m. fruto como hum ovo, loi= 
ro , esbranquiçado , e coroado por baixo de 
verde ; a cafca groíla que tem hum cheiro deli- 
ciofo como rofas; he a que fe come, tem den- 
tro o caroço folto, que he redondo coberto de 
huma tunica parda , e chocalha dentro do fru- 
to: § Pé de verfo Latino , coníta de huma fyl- 
laba breve , e outra longa. $ Jambo , adj. pé meme 
v. jambico. . 

JANDO , adj. antiq. v. g. p, e que jando era ? 
i. e. que tal em bondade, ou formofura. Men. 
e Moça f. 14. v: ,„ bem podeis ver quejando 
era então po agora o he tanto : y. Ferreira 
Brifto f. 66. Ulifipo f. 142. Cron. de Condef.. 
c. Bo: no Argum. Ji 

JANEIRAS, f. f. pl. cantigas, ou muficas 
que fe davão no primeiro dia do anno , e af- 
fim prefentes dados por boa eftrea. Vida de Su- 


fo cap. 10. Cron. de D. F. 1. por Leão fol. p. 


209. Epanaphoras f. 125. por lhe cantarem cer- 
tas benções, e rogativas , coftume de nofos an- 
cidos » dc. 

JANEIREIRO, f. m. o que canta janeiras, 
Vieira Cartas t. 1. Carta 103. 

JANEIRO, f. m. o primeiro mez do noffo 
anno, tem 31 dias. - 

JANELLA , f. f. abertura na parede de ca- 
fa para entrar luz, e ar, maior, e mais bai- 
xa que a freíta. § Pequeno claro onde falta al- 
guma palavra na efcriptura , ou poítilla, que fe 
toma. 

JANELLEIRO , adj. que fempre eftã à ja- 
nella. Ulifipo f. 24. v ,, moças janelleiras. 

JANELLETA , f. f. dim. de janella. Caftan., 


ds f. 263. À 
JANELLINHA , f. f. dim. de potih 
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“JANGADA , f. f. grade de pãos bem úni- JARDINEIRO, f. m. o que cultiva Jardith. 
dos talvez com taboado por cima , fobre ellasj JARO, f. m. herva aliàs pé de bezerro ; (Ja- 
fe navega à vella. § na Afia , he o Naire quejrus, colocafia, pes vituli) &c. 
or certo premio empenha faa fé delivrar, de) JARRA, f. t. vafo de barro para agua , pol 
ender , e proteger ao Portuguez , a cuíto de fualvora, &c. 
vida, e fe offendem ao feu afilhado , elle com] JARRETAR, v. at. cortar os vervos das jun- 
fua parentella vingão o offendido, ou morremjtas por detraz v. g.—— ,, 0 boi, para o fazer 
na empreza Y. Conto D. 4. L. 7.€. 14. f. 146| cair , £ matalo. § Cortar pernas, ou braços. M, 
v. col. 2. v. Pinto Pereira. Luf. »» jarretado das pernas ,, Vieira ,, ferin-o y 
JANGAZ , adj. vulg. homem mui alto. jarretou-o, matono. S f. 5, jarretar as efperan. 
JANIANES , uva janeanes huma efpecie ,iças ,, Vieira t. 4. n. 37. 8 f. Impoflibilitar al- 
que aponta Alarte. § Homem de baixa fortejguem para fazer alguma coifa, como o boi jar- 
fem nobreza vy. g. 5, pague-fe ao Genealogifta „| retado fica impoflibilitado para andar. Lemos Cer- 
e Fanianes fe converte em dom Tedom, e Mari-jco ,, a perda das galés , e dos foldados, que o 
Sanches em D. Ximena. penetrou mais , e o jarretou. Arte de Furtar f. 
JANIGARO vy. Jenizaro. § Corretor de bul-| 343. fua mefma fortuna os jarreta. 
las na Curia Romana. JARRETA » f. m. chulo homem pouco ati- 
JANISTROQUES , f. m. vulg. homemzinhoj lado no veftir, que fe trata à antiga t. moder 
de baixa eftofa, v. Janianes. no adoptado, e talvez derivado corruptamente 
JÃO DA CRUZ, fr. vulgar, que fignifica di-| de Charro. i 
nheiro v. g. , faltoume jão da Cruz, JARRETE , f. m. jarrete do boi, ou outro 
JAO-DA-CADENETA , f. m. hum jogo dej animal he nervo, ou o tendão da perna do boi, 
mininos. e outros animaes , cortado o qual elles não po- 
JAO-MIJÃO , f. m. pleb. bomem defairofo.| dem andar. 
JÃO-PANÃO , f. m. pleb. homem trapento.| JARRETEIRA , f: f. a liga deatar a meia, 
'B. P. traduz inerte, para pouco. § Ordem da——, dizem que efta ordem de ca- 
JAO-REDONDO , e Maria das flores ,, no-|vallaria Ingleza foi inftituida por occafio de 
mes que dão aos bonecros , que os cegos mof-jhum Rei de Inglaterra levantar do chão a li. 
trão, e fazem bailar. gua da meia que caira a fua dama , que era hu- 
JANTAR , v, at. comer ao meio dia, ouco-jma Condeça de Sálisbury. 
mer depois de almoçar. 2 JARRILHOS , f m. pl. cura de, he 
JANTAR , f. m. a fegunda das tres comidasjcura gallica, feita com bebida de certos pucaros 
regulares do dia , entre o almoço , e aceia side cofimento de falfa parrilha. § Cofimento dos 
ou antes da merenda. § Porção de dinheiro, [jarrilhos, i. e de falfa parrilha, Madeira f. 80. 


qe as Villas , e Cidades davão aos Reis, quan-|p. 1. 
o hião de correição para fuftento defua comi-j JARRO , f. m. vafo com afa e bico, em 
ue fe traz T para lavar as mãos, e por 


tiva. M. Luft. 5. f. 53. cap. 27. 
JAUARANDIM , f. m. raiz Brafil. offici- elle fe vafa {obre ellas na bacia de agua ás. 
mãos. 


nal. 
JASIGO , f. m. y. jazigo. 


JAO , f. m. medida itineraria da India; cada 
Jeo são 4 leguas e meia Portug. F. M. f. 107.) JASMIM , f. m, huma flor branca vulgar, 
de cheiro mui delicado. 


JASMINEIRO , f. m. planta ramofa , que 


col. 2. 
JAPINABEIRO , f. m. arvore Braf. frutife- 
xa , cujos frutos como grandes maçãas fe co-fproduz o jafmim. 
mem , e dão tinta com que os Índios fe enfeitão.| JASPE , f. m. pedra parecida com a aga- 
Vafconc. Not. f. 266. ta, fenão que he menos limpa , e mais dura 
JAQUETA , f. f. cazaqueta de acolxoado , oulde lavrar, he de huma còr fó, ou de varias; 
coberta de malha de ferro, para defender o cor-lo mais eftimado he o verde falpicado de ver- 
o. Leão Cron. F. 1. fole 78. col. 1. melho. 
JAQUETADO v. enxaquetado t. de Brasão.| JASPEADO, part. pafl. de jaípear. 
JARDIM , f. m. porção de terra cultivada ,| JASPEAR , v. at. dar as cores do jafpe v, 
e plantada de flores. § Jardim das nãos , corre-f g. ,, jafpear bum papel; as folhas do livro. ` 
dor da poupa. , JAVALI, f. m. porco montes. 
| JARDINEIRA, f. f, de Jardineiro. JAVEIRA , f. f. serta embarcação da carrei- 
ra de Setuval, JA- 


JAV 


JAVRE , f. m. circulo aberto em redor da 
borda das vafilhas de tanoa , no qual fe embebem 
as taboas dos fundos. 

IAZEDA, f. f. ollugar onde alguem jaz dei- 
tado ,, todas as ruas acompanhadas de mortos ; 
cada hum com aquella jazeda, que a fua derra- 
deira ventura, O leixára ,, Azurara cap. yo. $ 
f. Eftancia dos navios na enfeada. § y. Jazida. 
B. 2. fol. 6. col. 44 coma má jazeda que o 
mar den ao fair em terra , i.e. eftando inquie- 
to. v. jazigo. 

JAZER , v. n. Geogr. eftar lançado, ou fix 
tuado y. g. „ terras que jazem debaixo do curfo 
do Sol „ Barros. § Eftar deitado na cama. Lo- 
bo, e Vieira ,, jazendo cada hum no feu leito ,, 
e „ jazia S$. Inacio mal ferido. § Eltar enter- 
rado v. g. „ aqui jaz dimom Antom , be. S 
Jazer a herança , não eftar adida, ou repartida 
pelos herdeiros. 

JAZIDA , f. f. acção de jazer na cama ,, ca- 
ma tão efireita que não dava outra--— ,, V. do 
Arceb. hum homem muito doente de não achar ja- 
zida na cama, ferevolve de continuo ,, Paiva S. 
1. f. 112. § Decubito. $ Jazeda, ou jazigo do 
mar para dezembarcar. Albuquerque Comment. 

JAZIGO , f. m. fepultura, enterro. S F. 


AZI- 
go da caça , lugar onde ella fe recolhe, toca, 
ou ninho. Vafconc. Not. § Fazigo , i. e. eftar 
“quieto , para fe poder defembarcar. Caftanheda L. 
1. c 21 P. Per. L.2.c. oup. 129. Barros diz 
jazeda ; e Albug. jazida. S Saber o jazigo a al- 
guma coifa , 1. e. faber onde eftão , em que 
confiftem , v. g. faber o jazigo à verdade , às 
bellezas da Poefia , &c. y. Eur. je 2 


JEJ. 


JEJUADEIRO v. jejuador. 

JEJUADOR , f. m. o que coftuma jejuar. 

JEJUAR , v. n. abfter-fe de comer. § Comer 
huma fó vez ao dia, e não carne. § Fejuar a 
pão eagua, comer huma fó vez ao dia, pão, 
e beber fó agua. § Jejuar os 3 pafos , he je- 
juar 3 dias da femana da paixão. S JFejuar f. de 
alguma coifa, fer ignorante v. g. s, jejuaes de 
cambios, que he a verdadeira fciencia. 

JEJUM , f. m. abítinencia de comer fenão 
huma vez ao dia, e não carne. S Borzeguins em 
jejum , fem meias por baixo, ou mui largos , 
e cheios de vento. Eufr. 4. 5. § Fejum natural, 
o eftado do que inda não comeu , nem bebeu 
nada no dia. § Ficar em jejum , não entender do 


JAVRADURA, f. f. inftrumento de tanvei- 
ro de abrir os javres. 


pppn aa 
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ue fe ouviu; e deixar alguem em jejum, i.e 
em entender o que ouviu, Lobo. 

JEJUM , ad; o que eci em jejum, com fo- 
me ,, ofarto do jejum não tem cuidado nenhum 
» adagio: s, azedo aos convidados jejuns , efa- 
mintos ,, Pinheiro 2. f. 95.. 

JEJUNO , adj. anatom. inteftino— , he o 
que efta pegado ao duodeno , € occupa quafi to~ 
da a região do embigo. 

JELLALA, f. f. Afiat moeda de cobre, que 
valia 13 reis. Conto D. 8. L. 4. c. 1. 

JENOLIM , f. m. còr para illuminar a Pi 
tura y. macicote. Nunes Arte. 

JENTAR v. jantar por ufo. 

JERARCHIA, f. f. (ch como q.) claffe , v. 
£- s» hba 3 jerarquias de Anjos no Ceo. S a Je- 
rarquia Ecclefiaflica, são os Paftores dos fieis. § 
f. Por Serafim, Camões Ode 3.5, vos minha Hie- 
rarquia, 

JERARCHICO , adj. (ch como q.) ordem je- 
rarchica da Igreja, i. e. dos paítores, e fuperio- 
res dos fieis. 

JEREPEMONGA, f. f. huma ferpente Bra- 
filica , que fe fica immovel debaixo d'agua; e 
dizem della, que o animal, que a toca fica tão 
pegado à fua pelle, que difficilmente o apartão 
della; e feguro affim o leva ella para a agua. 

JEROGLIFICO , ou JEROGLIPHICO , f 
m., pintura emblématica, e fignificativa de con- 
ceitos, como hoje o são as palavras efcritas , fo- 
ráo ufados pelos Egypcios ; ou reprefentavão 
ideias myíteriofas da fua religião. Vieira 4. n 
230 „ a efe jeroglifico de Salamão. 

JEROPIGA , f. f. a ajuda que deita a crif- 
taleita, Madureira. E i 

JESUATOS , Religiofos cuja ordem 
tinta. 

JESUITAS , f. m. pl. Religiofos cuja ordem 
foi extinta. 

JESUITICO , adj. de jefuita v. g. », artes 
— , enredos , intrigas——— 


i- 


foi ex- 


JOA, 


JOA v. joia. , 
JOANETE , f. m. maftro pequeno, que vai 
a cima do maftareo da proa. § Joanetes , oflos 


refaltados , e faides nos dedos grandes dos pés. 


Lobo. 
JOANGA , f. f. embarcação Afiat. Caftan. 
L. 8. f. 134. 
JOAZ, f. m. fruto vulgar no Brazil. 
JOAZEIRO , f. m. a planta que dá o joaz. 
JOBELOS , f. m. pl. nome com que antiga- 
men- 
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mente erão conhecidos os Hefpanhões , como 
defcendentes, que fe fupoe de Jobab. Antiguid. 
de Lisboa. 

JOCOSAMENTE,, ady. por jogo , e brinco. 

JOCOSERIO , adj. poema, cujo affumto he 
comico , e ridiculo, cantado porém ao modo das 
compofições ferias, 

JOCOSIDADE , f. f. a qualidade de fer jo- 
cofo. § Dito, brinco jocofo. 

JOCOSO , adj. faceto, que faz rir , coufas—— 
B. Gram. f. 281. 

JOEIRA , f. f. peneira de feparar o joio do 
trigo. 


JOEIRA , v. at. pafar pela joeira. § f. Se- 


parar o mão do bom , o verdadeiro do falfo v. | florete; os jógos olympicos , floraes , 


& »» joeirar verdades M. Luf. § f. Foeirão trin- 
ta Bartolos , de que fazem huma Lei „ Eufr. 


I. 5. 
(JOEIREIRA , f. f. pefoa , que joeira. 

(JOEIREIRO , f. m. 

JOEL, f. m. hum peixe de que faz mensão. 
Barreiros. 

JOELHO , &c, v. Juelho. 

JOGADO , part. paf. de jogar. § Fogado aos 
dados , no f. em rifco de perder-fe. Sá Mir. 
a cara liberdade , que tive aos dados jogada. 

JOGADOR , m. jogadora f. pelloa que 
joga habitualmente. § Fogador de armas v. g. 


22 


39 


de efpada , florete, o que fabe atacar , e defen- |fr. 


“der-fe com eftas armas, fegundo as regras da 
arte: M. Luf. 

| JOGAR , v. at. occupar-fe em jogo de tabo- 
las; cartas; ou brinco; ou d'armas v. g. s, jo- 
gar os centos ; o gamão, as damas , o xadres ; jo- 
gar á cabra cega; jogar o florete. S Expòr, e 
perder ao jozo v. g. ,, jogou o pão dos filhos , 
o dote da mulher : eftes barbaros jogão depois dos 
bens a propria liberdade , ficando por cativos, de 
quem lha ganha. § Fogar n. jogar o navio , i. 
e. balancear navegando. § at. Atirar, ou levar 
para atirar v. Z. ,, fufas , que jogavão cameletes. 
Lucena ; jogavão canhões de 43. § Mover-fe y. 
g: » 4 porta nas bifagras; a roda no eixo. Ș 
Manejar armas naturaes , ou de ferro y. De 
jogar aos murros , couces; jogar a efpada , o 
florete. M. Luf. § Fazer, e entrar em jogos 
Ve Ge» jozar a cabra céga , jogar a argoli- 
nha , canas , éc. § Fogar das palavras, fazer 
equivocos , trocadilhos , derivações. Vida do Ar- 
ceb. L. 4. c. 21. S Fogar de fóra , no f. não 
ter parte em algum negocio , ou tranfacção , 
porque corra algum rifco. Eufr. 5.5. SEO 
mundo anda jogando com nofto , i. e. fazendo 
Jogo de nós; v. jogo. H. Pinto f. 364. 


*cabás, manejar como por brinco, floreando. 


JOG 
JOGO , f. m. efpecie de forté , a que expo- 
mos certa apoíta de dinheiro , à condição de 
ganharmos jogando cartas , dados, bola, &c. 
conforme certas leis: neftes , ou ha certas re- 
gras de ganhar dependentes da fciencia -do joga 
dor, ou ha effas regras combinadas , com que 
dá o accafo das cartas , que fe repartem, ou 
pontos , que os dados pintão, ou he meramen- 
te dependente do accafo , e eftes fe dizem jo- 
gos de hafar do Francez ,, hafard. § Exercicio 
que fe faz por divertimento; e para efpeétacu- 
lo, talvez imitando aos antigos modos de pe- 
leijar v. g. »» jogo de argolinha , da barra, 
choca , o aleo; do páo; das canas; de efpada , 
Cc. 0 jogo 
do cravo , as teclas. § Aparelho v. g. ,, kum jo- 
go defivellas , i. e. as dos fapatos , ligas , pelco- 
cinho; o jogo do coche; hum jogo de breviarios, 
das obras de Camões , €e. § Brinco, efcarneo ; 
zombaria v. g. , amor efiá de mim fazendo jo- 
go. § Dito para rir. Enfr. 3. 4. dar a entender 
entre jogo , e zombaria , i. e como quem não 
falla de fizo. Eufr. f. 155. v. § Deftreza , arti- 
ficio , fingimento para illudir. Eufr. 2. 7.6 Ar- 
te, ajincia, manha, daqui ,, entender o jogo,, 
(Caftan. 2. f. 208.) faber as artes , maquinações, 
intrigas, enredos, de que outrem ufa contra nos. 
S Andar alcançado do jogo, i. e. deperda. Eu- 
1 3. § Ficar em jogo com alguem, i. e. em 
igual partido , fem vantagem de parte a parte. 
Eufr. 1. 3. § Coifa com que fe Joga » brinca, 
de que fezomba v. g. ,, o homem he hum jogo 
da fortuna , Relação do enterro do Principe D. 
Theodofio. Fogos de efpirito, argucias , facecias, 
donaires , ditos com equivocos , trocados, de- 
rivações (Edit. da Meza Cenf. 10. de Novembro 
de 1768) do Francez ,, jeux defprit o 
JOGRAL , f. m. antiq. dizidor , poeta, e 
talvez chocarreiro ,, cá ovi gran talento de fer 
tem jogral „ i. e. porque tive grande defejo de 
fer teu poeta. Fernão Lopes Cron. F. 1. c 71 
Concordata delRei D. Af. 5. Sá Mir. do Ingles 
» Jjugler. i 
JOGUETAR v. joguetear. Sá Mir. Efirang. 
nem faberás como eu jogueto de arcabuz, : y. Jugatar. 
JOGUETE , f. m. brinco, zombariá, donai- 
re, de palavra , jogos de efpirito. § Brinco, 
divertimento ,, parecem joguetes da natureza y 
Leão Deferipção f. 47. § Fazer alguma coifa por 


joguete , i. e, zombando. Paiva Caf. 6. 


JOGUETEAR, v. n. brincar com ditos, € 
donaires , zombar. Caftan. L. 2. f. 113. col. 
2. V. Jugatar. § f. Foguetear de efpada, de ar- 


JO- 


JON 


JOGUINHO , f. m. dim. de jogo. 
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JOVENCA , f. f. novilha D. Franc. Ma- 


JOMO , f m. medida Itineraria Perfiana igual | nuel. 


a 3 Farfangas , ou gg; paílos geometr. Barros 


D. 2. 
JONICO , adj. ordem—na Arquit. , aquella qi 


cujas columnas são ornadas de volutas, &c. 


JOVIAL , adj. amigo de rir, e fazer rir y. 

. »» homem jovial. S Das coifas , genio==— 5 
Dec. 

JOUVER, Ve at. jazer, dormir v. g. 5; jo 


JONOS, f. m. pl. na Afia Portug., sáojver com alguma mulher ,, Nobiliar: jazer dei- 


aquelles, que entrão a perdas, e ganhos com 
os Gancares ; e talvez tem a qualidade de em- 
phiteutas. 

JORNADA , f. f. caminho, marcha, que fe 
faz rum dia v. g. „ marchar a grandes jorna- 
das. S Expedição , facção. M. L.$ Dia de 
batalha , ou batalha dada. Inful. 6.10. M. Luf. 
2. f. 316. col. 2. fem os inimigos, quererem che- 
gar á jornada : perdeu todas as efperanças defia 
jornada ,, i. e. da batalha defte dia. Maris D. 
5. c. 4. f. 503. ediço 1672. 4. § Qualquer fac- 
ão , ou empreza , expedição bellica. Maris f. 
s04. § Medida Itiner. Tartarica igual a 30% 

aflos geom. A 

JORNAL, f. m. a paga de cada dia, que fe 
dá ao jornaleiro. 

(JORNE , f£ m. Cardofo. 

(JORNEA , f. f. Cron. Af. 5. por Leão c. 
21. buma jornea de veludo , que trazia fobre a 
cota », jornea era veítido com feitio de meias 
canas , -ou como a feição das telhas: os noflos 
Diccionariftas traduzem veftis imbricata: v. co- 


roço. 

. JORRA , f. f. breu, ou untura, com que 
fe untão por dentro as talhas, e outros vafos 
de barro. § As fezes do ferro, que fe feparão 
na forja. 

JORRÃO , f. m. efpecie de leito de carro 
para aplanar a terra, fem rodas. § it. Para arraf- 
tar fardos. Cofta. 

JORRAR , v. at. untar com jorra, § v. n. 
Fazer bojo, barriga v. g. „ a paredejorra , per- 
dendo a direção perpendicular. § Correr defcreven- 
do huma parabola. Barros diz que jorra a agua, 
que fai com impeto de huma catadupa , e jorra 


tanto que pode palfar por baixo do feu arco bum] 1 | 
“tempo, a quem fe confefla , communga , € diz 


homem fem fe molhar. 

JORRO , f. m. cotovelo , ou barriga da pa- 
rede, quando perde a direcção perdendicular. $ 
Arco, que deícreve a agua que vem com im- 
peto lançada horifontalmente. Barros. 

JOTA, f. f. ou mafc. i pequeno. § f. Hu- 
ma jota, i. e. porção minima. Eufr. 1. 3e e5. 


10. 

JOVEN, fubft. ou adj. mancebo. M. Cong. 
10, 133 0 Joven generofo. Elegiada f. 233. eft. 
3.,, o joven Capitão: , mulheres, jovens „ Diar. 
POurem f. 577. i 


tado : jazer entterrado. Barros. 

JOYA , f. f. peça de oiro, prata, e pedraria 
de adornar . mulheres. § Minha joia ,' expref- 
são carinhofa; he huma joia, i. e. mui lindo. 
6 Joia das colunas , aítragala. § Foia dos canhões 
na Artelh, bocal, a porção de metal mais levan- 
tada , que rodeia a boca do canhão , com fua 
guarnição.. 

(GJOALHEIRO, f. m. 

(JOEIRO , f. m. o que faz , e trata em joias, 

JOYEL , f. m. joia. Leão Orig. f. 57. do Itah 
»» gioiello „ 

JOYNA , f. f. herva officinal. 

JOYO , f. m. herva , e grão defte nome, nafce 
nas cearas, e as affoga. (Lolium ii.) 


, JUB. 


JUBA , f. f. a coma , ou ctins do Leão. 
Telles Hift. da Ethiop. Maufinho f. 140. v. 


ef. 2. 

JUBÃO, f. m. v pur 

JUBETARIA, f. f. bairro, ou rua de jube- 
teiros. 

JUBETEIRO, f. m. algibebe. 

JUBETERIA , f. f. y. jubetaria. 

JUBILAÇGÃO , f. f. o ato de jubilar. 

JUBILADO , part. paíl. de jubilar. § fe Con» 
fummado , perfeito em faber. Vieira, 

JUBILAR , v. at. alegrar , caufar jubilo, 
D. Franc. M. $ v. n. adquirir mifsão honefta 
do ferviço militar , ou litterario , o que tem 
fervido muitos annos, e não póde mais fervir. 
Barros. A 

JUBILEU, f. m. graças, e indulgencias con- 
cedidas pelo Papa de certo a certo termo de 


certas orações , ou faz outras obras pias. 

JUBILO, f. m. alegria, goíto, prazer. 

JUCUNDIDADE , f. f. oder jucundo ; agta- 
davel , aprazivel. 

JUCUNDISSIMO , fuperlat. de jucundo. Ar- 
raes à. 2. 

JUDAICO , adj. concernente a judeus, ou 
ao judaifmo. T 

JUDAISAR , v. n. guardar as leis judaicas , 
e feus ritos. Arraes 3. 16. 
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JUDAISMO a f. m. a Lei de Moifes, e ri-ibois para a lavoira , ou para tirarem por carro. 


tos judaicos. 


§ f. Sujeição v. g. , o jugo da eferavidão, § 


JUDEU, f. m. o que fegue a Lei de Moi-|Efpecie de forca, por debaixo da qual paffa- 


fes, por inteiro , €.os ritos , € coftumes ju-jvão com deshonra os vencidos, entre os Ro- 


daicos. 


- JUDIAR 5v. n. y. judaifar. § f vulg. Ef-ì 


earnecer. 


JUDIARIA , f. f. bairro de judeus. 24. Laf. 


manos. M. Luf. 
JUGULAR , adj. Anat. que pertence à gar- 
anta. 


JUIZ , f. m. o que adminiĝtra juftiça , e faz 


JUDICATURA , f. f. o poder de julgar. Gi executar as leis internas. § Juiz Ordinario, he 


. Oficio de juiz. § O lugar do juizo. 


juiz leigo da terra , e oppõem-fe aos Juizes de 


JUDICIAL, adj. que pertence a juizo , foro,| Fora, que forão poftos nas terras pelo Senhor 


conteftação , ou demanda, e defeza. S Genero | Rei 


D. Manuel. Maris D. 4. c 20. § Juiz 


judicial , na Rhet. o que trata da demanda , ejdo Crime, o que conhece das caufas crimes. $ 


defeza civil, ou criminal. ; 
JUDICIALMENTE,, adv. fegundo a ordem 
do juizo, por autoridade de juiz. 
JUDICIARIO , adj. Aftrologia-—aftrologo 
— , V. Ajtrologo , Lucena , e Barros ; a que en- 


— do Civel, o que conhece das caufas Civeis. 
§——fupremo , o da ultima inítancia. $-— dele- 
gado v. efte artigo. § Ao delegado oppõe-le o 
Ordinario , que exerce juriídicção propria. § Juiz 
arbitro v. arbitro. § ha Juizes da Coroa, Fa- 


fina a conhecer os futuros por meio dos Aftros.|zenda , Chancelaria ; Índia, e Mina, de Or- 


S Árte-—o mefimo. Eufr. 1. 1. 
- JUDICIOSAMENTE , adv. com juizo: avi- 
fada , prudentemente. 

JUDICIOSO , adj. dotado de juizo, difcre- 

to, prudente. § Feito com juizo v. g.»» ef- 
colha —. 
. JUELHEIRA , f. f. peças -de.pannos , que 
fe mettem por .baixo do canhão da bota, e co- 
brem o calção fobre o juelho ; y. embotadei- 
tas. 

JUELHO , f. m. a junta da perna onde aca- 
ba a coxa, oppofta à curva: por-fe, ou de jue- 
lhos , afentar-fe em juelhos ; he delcançar q cor- 
po fobre os juelhos dobrados. § Peça de inftru- 
mentos marhematicos, com dobradiça , para os 
fofter em pé. Fortes 1. f. 370. 

JUGADA , f. fı direito Real, que pagão os 


lavradores de terras jugadeiras, de ordinario he 


fãos; Vintoreiros, ou da Vintena, e outros , cu- 
ja defcripção fe bufque em feus reípeétivos ar- 
tigos. § f. O que julga, ou fórma juizo criti- 
co de alguma obra. § Nos antigos duellos, re- 
ptos , juftas , e torneios havia juizes, que deci- 
dião controveríias , e fentenceavão o que ref- 
peitava a effes autos, v. g. declaravão o vence- 
dor, &c. § Juiz do Oficio, he o meftre de ca- 
da officio deputado para examinar aquelles , 
que querem abrir loge como mefires v. g. de 
alfaiate , fapateiro , &c. 

JUIZO , f. m. Log. o ado do entendimen- 
to, pelo qual percebemos, que tal, ou tal at- 
tributo , ou predicado exifte em algum Íujeito ; 
o juizo exprejo com palavras he a propofição 
Logica ; v. g. 5» Deus be jufto ,, S Opinião, 
conceito v. g. 5,4 juizo de todos he o melhor V. 
do Arceb. 1. 5. S Conteftação litigiofa, deman- 


hum moio de trigo, ou de milho por. cada por-jda, e defeza v. g. ,, andar em juizo, eflar q 
ção de terra , quanta hum jugo de bois pódeijuizo com alguem , litigar,, Auto do Dia de 
lavrar cada anno ; e fe he terra de vinho, oul Juizo. § Dia de Juizo , o em que todos os 


linho paga-fe o oitavo. Outras vezes as terras 
jugadeiras pagão Ífó.oitavo dos grãos, e tem ou- 
tras variedades fegundo os foraes , coftumes , ou 
privilezios. 7. Orden. 

e a adj. terra-—. , que paga ju- 

ada. 

JUGAL , adj. no fig. coifa do jugo matrimo- 
nial. Eneida 10. 121.3, na jugal noite „ i. e. 
na das bodas. 

JUGATAR vy. loguetar, gracejar. Azurara c. 
17 »» Senhor (diffe o Prior a elRei D. João 
1.) eu não tenho cofiume de jugatar com vofa 
mercê y, 

JUGO, f. m. canga em que fe junguem os 


Mortaes havemos de comparecer diante de Deos 
para fermos julgados. § Audiencia, tribunal v. 
S- + appareceu em juizo por fi, ou por feu pro- 


* curador. 


JULA , f. f. v. Lula peixe. 

JULAVENTO , f. m. antig. .v. folavento. 
Barros. 

JULEPE,, f. f. Farmac. preparação Medicinal 
para beber-fe. 

JULGADO , f. m. povoação fem pellouri- 
nho, nem privilegio de villa, pofto que tenha 
juiz, e juítiça propria. 

JULGADOR , f. m. juiz, Magifirado. 

JULGAMENTO , f. m. y. fentença de et 

jU- 


JUL 
JULGAR , v. at. formar juizo. § Conceituar, 
avaliar criticamente. S Efmar. § Senrencear cos 
mo Juiz, ou. Magiftrado. S Julgar hlguma coifa 
a alguem , adjudicar-lha, dar-lha o juiz, decla- 
tar que lhe pertence; e mandar que fe lhe de, 
Eufr. 5. 9 


JULHO, f. m. o fetimo mez do aúno, tem: 


1 dias. 
— JULIANO, adj; q a v: petiodo: 
JUMENTA , {. f. femea do jumento 
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Medicos para confultarem o cafo de algum doen- 
te; junta , cu corporação v. g. do Commercio » 
erigido em Collegio com certos eftatutos ; jun- 
ta de certos prelados tirados do Corpo do Conci- 
lio , para fazerem alguma coil particular, ve 
g. para cenfurarem livros V. do Arceb. § Junta 
dos Tres Eftados , tribunal que reprefenta, ou 
fe fubítituio ás Cortes, hoje trata da arreccada- 
ção do impofto para a guerra, &c. 


JUNTAMENTE , adv. na mefma occafião v: 


"JUMENTO, f. m. burro, afno. § f. Eítoli- g. » os navios partirão= ; na mefma compa- 


do; eftupido. 
JUNÇA , f. f. efpecie de junco , officinal. 
JUNCADA , f. f. o junco, folhas, flores, 
com que fe juncão as Igrejas, &c. por feita. 


nhia v. g. ,, vendi efie juntamente com outros s 
&c. de volta , de miftura ; tambem. . 
JUNTEIRA , f. f. inftrumento de tmarcenei- 


ro, que abre as bordas das taboas cavando nel- 


JUNCADO, part. paff. de juncar. § fig. 4ma-|las hum angulo reéto. 


ral 52 », os.convéfes juncados de mortos , P, Pe- 


JUNTO , part. pah (do Lar. ,, junétus ,,) 


reira 2. f. 97. v. § Virá outro menos juncado de| unido , pegado perto, proximo v. g. », junto 


razões s, Preftes f. 37. 


da cafa , ou com a cafa de Pedro , cu á cafa. § 


. JUNCAL , f. m. lugar onde nafcêrão juncos.| Na mèfma companhia v. g. », eu eflava junto 


Leão Cron. F. 1. ¢. 2 


| JUNGOS, f 


7 r 
f, o acto de juntai-fe , encor-; 


com elle. S Por junto , v. g. vender, comprar por 


junto , i. e. não por mindo , mas em grandes 


porar-fe v. g. »» junção de tropas , exercitos. Prov. partidas. § Junto ufafe ellipticamente , fuben- 
da Ded. Cronol. fol. 164. § Junção por adua-| tendendo-fe os nomes fitio , lugar, pofto v. g. y 


na, t. AÍ. 


JUNCAR , v. at. cobrir efpalhando juncos] Pinto 
. » juncar aterra , o pavimento do templo. Sijunto das aguas. 


y. 
f. Juncar de flores; juncar a terra de flores ; de 
corpos mortos, (Barros) de armas , e defpojos dos 
vencidos : », juncárão a praya com frechas ,, Caf- 
tan. 2. f. 176. 

JUNCO , f. m. hima planta aquatica vulgar- 
mente conhecida. § Embarcação ufada nas Cof- 


eftavão duas nogueiras junto com o caminko. H. 
. 2. cap. 17. € logo, arvores plantadas 
+ 


JUNTOURA, f. £ pedra do pilar, ou par 
rede, que os atraveíla de parte a parte do grof- 
fo , ficando de fóra cabeças, ou porções refal- 


tadas. | 
= JUNTURA , Í fı v. junêtura; a junta, ou 
lugar da junção , e união de varias peças v. 


tas da China de que faz menção a cada pafio. g. ,, juntura das pedras do edifício ,, Palmer, 


Fernão Mendes Pinto. 
© JUNCTURA , f. f. união v. g. junétuta de 
palavras, na compolição. Arrats Prologo. 

P n » Part. pafi. de jungir. M. Luf. t. 
2. f. 21. 


l JUNGIR „, v. ats juntat os bois debaixo do 


. part. l 
JURA, f. f. juramento y. Nobiliario: Cruz 
Poefias f. 146. , B 
JURADO , part. paíl. de jurar. § Principe 
jurado, a quem fe jura por fucceflor na Coroa. 
JURADOS , f. m. pl. os jurados, são ho- 


Jugo , canga-los , fojugá-los ; eaflim os cavallos ,| mens , que dados feus juramentos avalião as 


para puxarem o arado , carros 
ta, &c. 

JUNHO, f. m. o feito mez do anno, tem’ 
30 dias. 

JUNQUILHO 
vulgar. 

JUNTA, f. f. articulação dos oflos, § Huma 
junta de bois, hum par. S Juntas das taboas ; 
extremidades lavtadas com a junteira. S Ajunta- 
mento de pefloas que pfaticão por divertimento 
v. g. „ devemos fugir das juntas dos ociofos , e 
praguentos „ Arraes 1. 24.——de peloas em al- 
guma fefta, celebridade, Freire Elyfios ; junta de 


2 


de carga , ou guer: perdas, e damnos feitos pelos gados , para os 


donos ferem encoimados ; outra he a ideia , 
que dá delles a Orden. L. 1. T. 66. § 6. di- 
zendo que são homens poítos para guardar a 


f. m. huma flor odotifera ,] terra dos damnos, &c. 


JURADO , f. m. o que facilmente jura. 
JURAMENTADO , part. paff. de juramen- 
tar. Albuq. p. 1. c. 42. todos efiavão juramenta- 
dos de lhe não obedecer „ íi. e. obrigados com 
juramento , ou conjurados. 
JURAMENTAR,, v. at. v. ajuramentar. 
JURAMENTO , f m. o ato de tomar a 
Deos por teftemunha , de que fe diz a verdâde 
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(e efte he juramento afertorio ) ou de que fe|que fe dá pelo ufo do dinheiro , além do paga- 
ha de comprir o prometido debaixo do total ju-jmento do principal, ou capital, ufura , ganho , 
ramento , e efte fe diz promiforio : juramento iinterefle, logro. 
cominatorio , quando ameaçamos; judicial, dado)  JURUBACA t. Af. y. interprete , lingua, 
em juizo; extrajudicial, ou dado fóra delle. §| F. M. 
e , o que fe defere para fe fuprir a fal-) JURUPANDO, f. m. efpecie de embarcação 
ta de provas por teftemunhas, ou inftrumentos. | Afiat. F. M. a . 
§ Juramento da calunia , E dão oslitigantes,| JUS, f. m. direito. Vieira v. g. » fazer jus, 
de que intentão a acção de boa fé, e perfuadi- | adquirir direito y. juro. 
dos de que tem juítiça. USANTE, f. f. antig. y. vaflante da maré, 
JURAMI corrupção de Juro a mim, ou por oppoíto a montante , do Francês ant. ,, jnf- 
minha verdade juro. Eufr. prol. c. 1. 6. fant. 5» r 
JURAR , v. n. preftar, dar juramento. § v.| JUSO, f. ant. o baixo; de jufo, debaixo. 
at. jurar alguem por feu Rei , reconhecê-lo, e] JUSTA, f. f. torneio, jogo militar antigo, 
obrigar-fe com juramento a obedecer-lhe como |que fe fazia em praças cercadas de teia, e li- 
a tal. ça , accommettendo-fe com lanças os juítado- 
JURECONSULTO v. jurifconfulto. Æ. Pintores ; havia juntas. Partidas , e jujtas Reges. V. 
f. 392. i Hiftor. dos Varões Jluftres Tavoras f. 89. e Re- 
JURIDICAMENTE, adv. fegundo a lei, elfende Cron. F. 2. Palmeir. p. 1. acada pafio. - 
formalidades de direito. § Por principios de Di-} JUSTADOR, f. m. o que entrava no jogo 
teito ; ou conforme a elles y. g. », difcorrer | da jufta. 
meme, DYOVAI. mma 


JUSTAMENTE , adv. com juítiça; conforme 
JURIDICO , adj. conforme , ou fegundo os 


a direito. § f. Exactamente. 
principios de direito v. g. , arrazoado—— ; dif) JUSTAR, v. n. entrar, e jogar na jufta. 
exrfo-— , fobre pontos de direito. 


š JUSTEZA , f. f. exacção v. g. „a juficza da 
* JURISCONSULTO , f. m. o que fabe as 


pontaria ,, Exame de Artilheiros. 
leis , interpreta, e applica o direito aos calos ,| JUSTICA, f. f. a virtude de obrar conforme 
e reífponde o que ha em direito a reípeito das 


às leis. § Execução do que as leis prefcrevem 
eípecies a que as leis são applicaveis. § Que|v. g. » fazer: jultiça. § De juftiça, oppõe-fe a 
defende os litigantes, &c. i f 


defgraça , ea por mercê. § Fazer juftiça de al- 
JURISDICÇÃO , f. f. o poder de conhecer| guem , punilo ; caftigalo fegundo As leis. Albuq. 
dos cafos fujeitos à direcção das Leis Civis, ou 


p- 1 c. 46. § Jufiiça, f m. o Juiz, ou Ma- 
Ecclefiafticas , e de as fazer executar , e appli-|giftrado que faz juítiça, e executa as leis. Or- 
car voluntariamente , ou à vontade das partes ; 


den. Man. L. 1. T. 44.8 2. Flos Sant. pag. 
ou conftrangendo-as a ifo , que he jurifdicção! CXI. Y. col. 2. outras vezes fe ufa no femin.$ 
necefaria ; oppofta à voluntaria: a neceflaria hej Ter juftiça, i. e. direito , razão. 
ordinaria , que compete aos juizes, ou- Magif- 


JUSTICGADO , part. paf. de juítiçar. 
trados ordinarios ; ou delegada, que compet JUSTICAR , v. at. caítigar impondo a pena 
aos que fazem as vezes dos ordinarios. § 4l- 


da lei. § Executar a lei. 
cada v. § f. Poder, influencia y. g. ,, a for-| JUSTICEIRO , ad). que executa as leis, prin- 
mofura tem fua jurifdicção nas vontades ,, Eu- 


cipalmente criminaes ,, o Senhor D. Pedro co- 
po Be i: 
JURISPERITO , f. m. o que fabe direito. 


gnominado o Juíticeiro ,; 
JUSTIÇOSO , adj. que faz juítiça, erazão, 
JURISPRUDENCIA , f. f. a arte de inter- 
pretar as leis, de reíponder , e aconfelhar nas} JUSTIFICAÇÃO , f. f. defcarga da culpa imi- 


ehe zelofo nifo. Amaral 10. M. Luf. 


materias de direito, &c. putada por meio de defeza. § Acção dg fa- 
JURISTA, f. m. o que fabe direito, e Ju-|zer juto , ou fazer-fe jufto o peccador por 
rifprudencia. meio da graça divina, e fua contrição. § Pro- 


URO , f. m. jus, direito. Refende Hift. deva judicial de alguma coifa v. g- n fazer juf- 
Evora cap. 4. e Arraes 3. 4. 5, os juros da na- j}tificação com teftemunhas de que he natural de tal 
tureza. § Senhor de juro , o que não he de mer- | Cidade ; que be Jolteiro , que he commerciante , 
cè. Lobo Corte f. 289. de juro , e herdade he olé. 
titulo , que paffa aos herdeiros daquelle a quem | JUSTIFICADO , part. paff. de juftificar ; fei- 
fe deu v, g. 5» Conde, Marquez ——s O lucro, fto com juítiça. § Defendido da acculação. § 

Fei- 


JUS JUS 


Feito , em juftificação , acompanhado della vi JUSTO > 1. m. moeda de ouro delRei D 


g. „ certidão juftificada; prova— João 2. de Lei de 22 quilates, e de valor o 
JUSTIFICADOR , f. m. o que faz fer juf-|trinfeco de 6co reis v. Severim Not. 
tificado. JUVENCA , f. f. poer. novilha , terneira. 


JUSTIFICANTE , part. at. de juítificar ,| Lobo Egloga 6. 
graça-— , que faz que o peccador fe juftif-) JUVENIL, adj. concernente a mancebo , mo- 
que. O V. Ze 5» juvenil idade. Camões: annos=——, 
~ JUSTIFICAR , v. at. defcarregar da culpa, E pa 
dar por innocente. S Fuftificar Deus ao pecca-) JUVENTUDE , f. f. mocidade. Eneida 7. 
dor , fazè-lo jufto, perdoando-lhe a culpa, ejrir. 
auxiliando-o para que não caia noutra. $ Pro.) JUXTAPOSIGÃO , f. f. fituação das coifas 
var judicalmente v. g. ,„ jufificom que he fol-| proximas, ou proximidade das coifas unidas ; e 
seiro , éc. S TFuftificar-fe, moftrar-fe livre, de|conxegadas, ou- proximas, humas às outras. 
alguma culpa. 


JUSTIFICATIVO , adj. que ferve de jufti- K 
ficar. è 
JUSTILHO , f. m. efpartilho. Galhegos. 
JUSTO , adj. que obferva, e pratica juítiça. > f. m. letra não neceffaria para as pala- 


6 Conforme à juíftiça, e direito, v. g. fenten- vras da nofla Lingua, foa como o c antes 
ça. § Adequado , exacto v. g. »» idade jultapa-lde a, 0 u, ou o q: alguns efcrevem Kalendas , 
ra cafar ; jufto preço. § Livre de culpa mortal, | Kalendario , almanak. Barros efcreve Quirios , e 
V. Z. » fete vezes no dia pecca o jufto. § Por-|não Kirios, v. Quirios, 

ta jula , que fecha , e une bem. 


FIM DO TOMO I 


i SA TSE NA 
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De alguns livros imprefjos à cufta de Borel, Borel e Companhia , 
e de outros que os mefmos tem em grande número , em Lisboa, 


quafi defronte da Igreja de N. S. dos Martyres , na 
| efquina. Anno de 1789. 


| Contecimentos da.vida da célebre Eu-lDo mefmo , Appendix, ao que fe acha efcrito 


A femia, Religiofa da Ordem de... Con- 

to moral , traduzido do Francez de Mr. 

; Arnaud , por f. de Carvalho Mourão , 
8. Lisboa 1786. preço 240. 

Apologia fobre a verdade da Medicina, 4. Lisboa 
1782. Preço 160.. 

Arre verfificatoria , na qual fe aflignão as regras 
principaes para a compofição dos verfos Lati- 
nos, por J. J. de Mendoça e Silveira , 8. Lis- 
boa 1772. preço 240. encadernado. 

Atala, Tragedia de Mr. Racine , traduzida em 
vulgar, com o Francez ao lado, por Candi-: 
do Lufitino , 8. Lisboa 1783. Preço 400. 
Em Portuguez 320.. 

Aventuras de Telemaco , traduzidas em verfo Por- 
tuguez, por Joaquim Jofé Pereira e Soufa , 
Lisboa 1788. 2. vol. 8. preço 1200. ! 

Cartas intereffanres do Papa Clemente XIV. 
C Ganganelli >, traduzidas em Portuguez , 4. 
volum. 8. Lisboa 1785, e 1766. em bom pa- 
pel, e boa letra. Eftas Cartas além de ferem! 
muito infttuétivas , fervem a toda a clafle de | 
peíloas, e podem até fervir de modelo apl | 
lar. Preço 1920. 

Conduéta de Confelfores , fegundo as inftrucções 
de S. Carlos Borromeo , e São Francifco de 
Sales. 1707, 2. vol. 

Cartas de huma Mái a feu Filho, pelas quaes 


- lhe prova a verdade da Religião, 4. vol. 12.). 


Lisboa 1787. 

Carta de Guia de Cafados para acertar o cami- 
nho do defcanço, a hum amigo, por Fran- 
cifco Manoel 12. 240. 

Caftro Sarmento ( Jacob. de), do ufo , e abufo 
das minhas agoas de Inglaterra, 8. Londres 


1756. 


na Materia Medica do Dr. J. de Caftro Sar- 
mento , fobre a natureza, e ufo da bebida, e 
banhos .das agoas das Caldas da Rainha, 8. 
Londres 1757. -g 

Ciceronis Epiftolarum Seleétarum, Libri IV. ad 
ufum Lufitanæ Juventutis , 8. Olyflipone 1782. 
Preço zco, e de melhor p 240. 

Collecção , ou Lixicon das Particulas de Oração 
Latina, por J. J. da Cofta e Sá, 1. volum 
8. Lisboa. 1776. 720. 

Confiderações Chriftãs fobre as verdades , e 
obrigações da nofla Religião , por Ricardo 
Challoner , Bifpo de Depra, 8. Lisboa 1787. ` 
preço 400. 

Cronica de Palmeirim de Inglaterra, pot Fran- 
cifco de Moraes 3. vol. 4. Lisboa 1786. 

Defeza de Cecilia Faragó , accufada do crime 
de feiticeria , obra util para defabuzar as 
peífoas preoccupadas da Arte Magica, .c feus 
pertendidos effeitos , 8. Lisboa 1784. Preço 
240. 

Defcripção de Portugal, em que fe. trata da fua 

origem , producções das plantas, mineraes , € 

fruétos , com huma breve noticia de alguns 

Heróes., € tambem Heroinas, que fe fizerão 

diftinétos pelas fuas virtudes, e valor, com 

algumas Vidas de Santos, que morrêrão em 

Portugal : por Duarte Nunes de Leão , fe- 

gunda Edição mais correcta , 6. Lisboa 1785. 

Preço 600. 

Diccionario Inglez, e Portuguez compoito por 
Antonio Vieira Tranflagano , e neíta fegunda 
Edição accrefcentado com hum copiofo nú- 
mero de vocabulos , e frazes, bem correéto , 
e emendado , 2. tom. 4. 1. vol. Londres 1782. 
Preço 2880. - 

Dic- 


se 752 nd 


Diccionario Francez , e Portuguez , compoíto 
pelo Capitão Manoel de Soufa, e recopilado, 
cortegido , e augmentado , fegundo a ultima 

“Edição do Diccionario de Alberti , publicada 
em Turin, e das taboas da Encyclopedia com 
toda a pofivel exactidão , por Joaquim pr 
da Cofta e Sá, dedicado à S. A..R. o Prin- 
cipe do Brafil, 2. vol. fol. Lisboa. 1784, e 
1786. Efte Diccionario he o mais completo 
que fe tem publicado neftas duas Linguas, 
por conter os termos proprios , € locuções par- 


l 


de M. Blanchard , traduzida , € accrelcentada 
por D. João de N. Senhora da Porta Siquei- 
“ra. Porto 1786. 4. vol. 8. 1920. 


Hiftoria de Portugal defde o principio de fua 


monarquia até o prefente reinado de D. Ma- 
ria I. Nofa Senhora , compoíta em lnglez 
por huma fociedade de Litreratos , trasladada 
em vulgat com às res da versão Fran- 
ceza, e notas do Traductor Portuguez Anto- 
nio de Moraes , e Silvã. Lisboa 1789. 3. vol. 
em 8. com o Mappa do Reino 19440 reis. 


ticulares de todas as Artes, e Sciencias, o que| Hiftoria univerfal Veteris ac Novi reftamenti in 


faz fer indifpenfavel aos Sabios , tendo-fe tra- 
balhado com deívelo para o melhorar fobre 
todos os que tem fahido até ao prefente, 


4800. 
Director Efpiritual , que enfina hum methodo! . 


facil para viver fantamente , pelo Doutor Gau- 
gerico Hefpanhol , da Congregação do Orato- 
rio 8. Lisboa 1780. Preço 300. 

Difcurfo Juridico Economico-politico em que fe 
moltra a origem dos paftos , e a differença 
dos communs aos públicos, a beneficio da 
agricultura , por Domingos Nunes de Olivei- 
ra, 4. Lisboa 1789. preço 600. 

Difcurfos moraes , e Evangelicos fobre os vi- 
cios , e virtudes pelo P. Fr. Antonio deS. 
Francifco de Paula Cartaxo 2. vol. 8. Lisboa 
1786. 800. . 

Elementos da Arte Militar, que comprehen- 
dem todas as Acções da Guerra que fe po- 


dem praticar nos ataques , e defenfas , por | 


Jofé Marques Cardofo , Tenente da Cavalla- 
ria da Praça de Almeida, 1: vol. 8. Lisboa 
1785. com eftampas. Efte Livrinho he indif- 
penfavel a todo o Militar applicado. Preço 
600. 

Elementos do Direito Natural, Social, e das 
Gentes, ou Tratado das obrigações do homem 
a reípeito de Deos , e de fi mefmo , com va- 
rias reflexões fobre a Religião revelada, por 
Mr. la Croix , 2. vol. 8. Lisboa 1782. de 
bom papel 1200. , e em papel ordinario a 


| 800. 

Elogios hiftoricos dos Santos com os myíterios 
de Noflo Seahor , e da Santa Virgem, para 
todo o anno , 4. vol. 8. Lisboa 1784 , e 1785. 
Preço 16co, Os mais Tomos defta Obra fe 
eftão imprimindo, e fahiráô fucceflivamentel 

Epitome da Hiftoria de Portugal, por Manoe. 
de Faria e Soufa, com os retratos dos Reis, 
fol. Bruxelas, Lisboa , 1779. Preço 2880. 

Efcola de bons Coftumes com reflexões moraes 
hiftoricas, e maximis de hum homem de bem 


Compendium redaéta , temporum ordine & 
rerum Geftarum Seric Servata. Olyfipone 1788 
em 12. 300 teis. a 

Idilios , e Poelias Paftoris de Salomão Geílner, 

traduzidos em verfo Portuguez, por Joaquim 

Franco de Araujo Freire Barhofa, 8. Lisboa 

1784. Preço 60. | E 

Longino , Tratado do Sublime, e Luciano , fo- 
bre o modo de efcrever a Hiftoria , pelo P. 
Cuítodio J. de Oliveira, Proteílor Regio de 
Lingua Ta no Real Collegio dos Nobres, 
2. vol. 8. Lisboa 1971. Preço 720. 

Mafoma Tragédia, efcrita em Francez por Mr; 
de Voltaire ., e traduzida em Portuguez, 8, 
Lisboa 1785. Preço 240. ) 

Malaca Conquiítada pelo grande Affonfo de Al- 
buquerque , Poema heróico de Francifco de 
Sa Menezes, com os Argumentos de Bernare 
da Ferreira , terceira Edição maia correéta 
que as precedente , 4. Lisboa. 1779. Preço 
v6C. 

Nova Inftrucção Mufical , ou Theorica prática 
da Mufica Rythmica para o canto, por Fran- 
a Ignacio Solano , 4. Lisboa 1764. Preço 

o. 

Novo tratado de Mufica Metrica , que enfina 
a acompanhar no Cravo, e regra de Contra- 
ponto, por Fr. Ig. Solano. 4. Lisboa 1779. 
Preço 1440, Deite Tratado ficão muito pou- 
cos, e brevémente fe accrefcentará o preço; 
fo ferem imprelo 300. exemplares. | 

Obras Politicas, ePa ftoris de Francifco Rodri- 
gues Lobo , que contém a Corte na Alder, 
Primavera, o Paftor Peregrino , o Defengana: 
do , e as Eclozas , 4. vol. 8. Lisboa 1774. 
Preço 1600. á 

Opufculo Theologico das conftituições Benedi, 
étinas, ou Cartas cirçulares, Bullas, e De- 
cretos Apoítolicos de Benediéto XIV. , pelo 
licenciado Antonio Ferreira, 4 Coimbra 
1759. Preço 960, 


Brasiliana USP 


ORIENTAÇÕES PARA O USO 


Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata-se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital - com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 


1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 


2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 


3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra-se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasilianadusp.br). 


